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m obedicncia ao preceito dalei, cabe-mea honra de vir apresentar-vos 
o relalorío do minislerio dos negocios estrangeiros, ollerecendo á vossa 
illuslrada consideracOo a exposi^ito dos assiimplos mais imporlanles, que 
por elle ti'ni corrido, dcsdoquc, distinguido pela conttangada coróa, fu¡ 
cncarregado de sua direcgíto; e dando-vos conta do estado de alguns 
daquelles com quo o meu iiluslrc anlecessor occupod a vossa alten?ao 
em seu relatorio do anno passado. 


Sccrclai’ia dc cslado. 


A reforma desla rcparlicno, qual a prescreveu o decrelo n. 2358 dc 19 de 
Fevereiro de 1859, foi posta em execugiío no l" de Martjo do mesmo anno: e 
aclia-se uinda pendente da vossa approvtujño á que foi submeltida em virtude da 
lei de 10 de Dczembro de 1854. 

0 quadro sob n. 1 mostra opossoal de que acluulmenlc se compOe a secretaria 
de eslado dos negocios eslrangeiros. 




% 

Yagttrííü dnus lugares, u do coníiiltor, n o de iim 2“ ollinial. quo nfio lorAo prccn- 
cliidos, (lo conlbrmidado com a dolibenivflo (|im lomasles. 

Dos Iros pralicanlos, (juc cxisliflo anlcs rta mbrnia, lbrflo disponsados dons, nijos 

servigos so julgárao dcsmTCssarios. 

» 

Nao ó aiiuhi leinpo dc emiliir um jnizo deliníiivo i 1 sogiiro subro Imlos os dlcilos 
da nova orgiiiusueiío, allenlo o nirlo pra/.o de jioueo ninis de um anno ijuo loin 
lido dc cxcenefíD. 

Enlrctaiilo. sc jicla cxpericnciuntc agoru adijtiirida póilc avcnlurnr-scuniaopiriiífo, 
de ccilo quc c csla favoravcl á rcforma. 

Discriminados c dislribuidos, como l’orüo os traballios da roparlicao por cinco 
secgOes, pódcin scr ellcs mais pcrfcitos, a expedigSo dos dcspaclios niais prompla, 
e o scrvigo ern gcral mais rcgiilar. 

Nño omitlirei, porém, a idéa da cqiivcnieucia de algunia allcracüojua parlc relaliva 
á distribuigüo das malcrias por varias seegfles. 

A relorma dá á primeira secgíio a direcgao dos negocios jiolilicos. 

A’ secgüo ccnlral coinpeteni us princípaes actos das ncgociagOcs diplornalicas, 
e eslcs, pela maior parle, sáo ile identica nalurczu. 

Repartidá por estas dnas secgoes a direcgño polilica, inlcrromjrc.sc o íio dclla 
quc nao deve sahir de mna sú seccao. 

*l 

A’ primeira perteuce lumbeui o conlencioso inlernacional, e esle muilo avulta 
no seu cxpedicnlc. 

Como cslá, jrortaulo . essa dislribuigüo, além de sobrecarregar muilo a uma 
secgüo, |)roduz o inconrcuicnlc de scparar assumptüs qu.e süo inlimamcnte 
connexos, e que, a bem da marcha regular do servigo, devein ficar centra- 
lisados. 

t 

N 

Qualquer alleraeüo ncste sunlido póde tcrlogar, sem augmenlo do pcssoal ou 
tla dcspcza quc se faz aclualmcnte. 

Nüo julgo demasiado o pessoal cxislente. 

Comparando o ntimcro aetual coin o aulorisado pelos regulaineulos anligos, os selc 
empregados que de tnais exislein apeuas salisfuzem ao scrvigo, quc dcllcs se exige. 

0 íallccimcnlo dc urn scgundo ollicial, c a coinmissüo para quo forüo dislraltidos dous 
prim.-í.os, quc já faziüo partc do qtutdro da secrctariá antcsde dccrcladaa rcfonna, 
süo faltas de qui' sc resenlc csse inesino servigo. 

0 pessoal cra outr ora menos nuiucroso, mas rcconhccia-se o reclainava-se contra 
a sua insuilicicncia; sendoessa circuaistancia causa de lerem caliido em alraso 
muilos trabalhos, reputados menos urgenles, masque aindahojc occupüo a atlengüo 
da secretaria, coino süo os liisloricos das negociagoes c stut solugüo, cortos dados 
cslalislicos. a coordenagfio da coiTCspondencia, <: a organisagüo do archivo. 

Nüo avenlurarei ohservagüo nlginna quanlo aos vencimenlos marcados pcla rc- 
ibrma, porquc, se bem reeonhoga a desproporgüo cm quc se achüo cont os de 



ontros cmprogos pubüoos, nflo mc parocom oxorbilantcs, quor cm relaQfío aos quc 
erflo anleriormcnto pcrccbidos, qncr considcraiulo n careslia do paiz, e as calhe- 
gorias crcatlas. 

l’odc a justica e a eipiidado (pic solicilc n vossa ullt'uQflo para a lalta dehar- 
nionia <|»c sc dá nas rclurmas auturisadas pcla lci'dc 10 dc Solcmbro de 1854, 
quanto á baso do ordcnado lixo, sobrc tjiic dcvcm rcgular-se as aposcnladorias dos 
empregados. 

Tísta basc, pcio quc respcila aos dircclorcs dc secQflo, c tle 4:0ü0s000 nasse- 

■ 

crctarias de estado dos negocios du justica c dn iinpcrio , c nu dos negocios 
cstrangciros do 3:000.?000, a mcsma adopliuia na da marinha, reorganisada em 
virlude da aiilorisacflo cónccdida pclo arl. 12 da lei u. 874 dc 23 de Agoslo de I8o0. 

Poi' oulro lado, o ordonado lixo para os aniatiuenscs da sccretaria da justÍQa 
á dc I:400sü00, quando para os das sccrctarias dos ncgocios estrangeiros e do im- 
perio ó (le I : 500#000, coino sc eslaheloccu lambcm para a da marinha. 

Penso quc dcvc dcsappareccr das rcspeclivas tabcllas semclbanlc desigualdade , 
quc nenhurna razflo juslilicn. 

* 

A reorganisncao da sccreí*¿ria a mcu eargo , com que ienho occupado a vossa 
altcn^Oo, Jbi prcccdida dc consulía do conselho do csiadosobrc uni projeclo ela- 
borado pelo diroclor gcral da mcstim sccretaria. Ambas csías pegas olficiaes serSo 
opportunanicnlcprescnlcs ao eorpo logislalivo como csclarecimenlos para a conside- 
raglío da materia. 

Umilo-mc porora a eslas l>revcs rellexOes: niasachar-me-heis scmpre prompto 
para minislrar-vos quacsquer oulrasinlbrmagccs dc que possais carecer. 

Rcconhccendo dc urgcnle e indispcnsavel neccssidaíle a acquisi^no de um edi- 
(icio adaplado ás luncgOes quc cxcrce cslo minislcrio, proponho-vos a conslrucQao 
desse cdificio uo lerreno nacional, quc se aclia ao ludo da camara municipal no campo 
da AcclanuiQíío. 

Segundo o phuio ? que vos scrá prcsenlc. c o edilicio clcstiuado n.cio só para o com- 
inodo c convcnicnle cslubcleciinenfo da rcparliciio , cujo archivo uño podcrá íer 
nma organisacao methodiea e rcgular ua casa om qnc se acha. conio para a 
recepQÍio do corpo diploinatico c aposento do ministro. 

Tcnho por obvia a conveniencia de rcsidir o miuistro na mcsnur casa deslinada 
para a repnrlmno. (¡ahciulo-lhc uina reprosenlaQfío diplomatica, devc tanibem 
attcnder-sc ás condicñcs dessa sua posÍQíío cspecial. 

A easa om que aclualnicníe lunccioim a sccrelaria é de proprieüade particuiar, 
e o conlraclo dc ¡ocacao ííncla no corrcníe amio. Como já ilissc.-o archivo ndo 
póde ahi scr’ melliodica e rogulartnenlc.organisado : domais n¿Ho dcve eslarsujeito 
*a repetidas mudaiicas, cada uuta das quaes importa novo Irabalho de organisa- 
qAo , alcm da probabiiidade do desvio de documenlos, Kslas consideragOes in- 
llucin nfln poucu cm meu espirilo para ipie insisla na medida que proponho. 

Para realisacíío do |>lanoaque m ; roiiro. sorá preciso despcnder eerca de qui- 
nhentose trinla conlos de rcis. 

Solicílo pois a vossa aulorisu;ao . e a ronsmnaefm dc um rrcdih» annuah cal- 
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culado sobre o lolal da dcspoza ort;ada, para (pio sc dtN comogo a csla obra dc 
IHo sonlida o urgcntc ulilidado para a sccrclnria (los ncgocios cstrungoiros, a uniea 
tpic runcciona. cm umu casa parlicular. tpic nfúi olTcrcct; a noccssaria deccncia, 
ncm as accommudacOcs corrcspoiulciilcs ;i nalurcza dos scus cncargos. 


Corpo (liplomalico brasiloiro. 

Durantc o meu minislcrio, opcssoal do corpo diplomalico brasilciro nfto tom sof- 
frido, allcra(;3ío ulguina. 

0 quadro, quc vos aproscnlo sob n. 2, Ibi organisado. lcndo-sc em vista o pcs- 
soal das missíics já cxistcnlcs, e as caihcgorias dos rcspcdivos chcfes. 

Conlém essc quadro : 7 cnviados cxlraordinarios c rninislros plcnipolcnciarios; 
■j ministros rcsidcnlcs: lOcncarrcgados de ncgocios; II sccrclarios : c 18 addidos 
dc Dclasse. 

As'lcgafoes impcriacs crn Monlevidco c l'araná ícm ainda os mcsmos chcfcs; 
mas, cm viiiudc dc ordcns do govonio impcrial, ach3o-sc:o da primcira, o Sr. 
Joaquiin Thomazdo Amaral, ncsla cdrlc : c o da scgmula, o Sr. José Mariado Amaral, 
em Montcvidéo. 

Depois da rclirada do Sr. consclhciro JoséMaria tla Silva Paranhos da Hcpublica 
do Paraguay, ondc dcscmpcnbou a missiío, quc llie foi cncarregada em data de 12 
dc Agoslo dc 18o7, lcvc o governo impcrial dc cnviar úquclla Republica, crn 0 
de Dczembro tle 18o8, lambom cm missao espccial, ao Sr. Joaquim Thomaz do 
Amarab ])ara o lim dc ollcrcccr a stia inlcrposicao amigavcl na qucstao, cnUío 
pendcntc cnlrc a mesma Ropublica e os I£s1 udos-IJnidos da America. 

No rclaloriodo annoproximo passado dcu-sc-vos conhccimcntodoresulladodcsta 
ullima missáo. 

■ 

Já a cssc tempo sc achava norncado o Sr. Fraucisco Atlolpho de Varnhagcn. encar- 
rcgadode negocios tmi Madrid. para excrcer em AssumpcAo as funccdcs dcininislro 
rcsidenlc. ' 

0 Sr. Varnhagcn, logo que cbcgou a t*st.a cdric, dirigio-se para Monlevidéo, c, 
rcccbondo ahi as ínslniccot'sdogovernoimpcríal. parlio immcdialamcnle para o scu 
novo poslo. 

Incomrnodos tlc saudc, porém. l’on;árau cslc nossougcntc a rclirar-sc dc AssuinpcSo 
em 3 (lcNovcMiibro ullimo. 

Convindo dar andamcnlo ás negociacoes sobrc limilcs c uavegagíio lluvial com 
a Kcpubiica cla Rulivia, coníiadas flo Sr. coiisclhciro Duarlc da l'onle Ribeiro 
crn 18’il. c quc cnlílo iiilo foi possivc'! rcalisar. houvc S. M. 0 Impcrador por 
bcm incurnbir desla missao ao Sr. Joíío da Cosla Uegu Montciro, rc-movcndo-o 
do Chilc, ondc cxcrcia ocargo dc cncarrcgado dc ncgocios, paraaquclla Rcpublica. 
coiri o caracltír de miiiiMro rcsidtmlc. 

Coubc-mc (‘\pcdir as inslruccocs. qne lcin dc habililar o Sr. Rego Monlciro 
a scguir parn o seu dcslino. 



0 Sr. Anlonio Joró Huavlc Gondiin, socrclario da lcgacllo imporial om Rcrlim , fot 
promovido a oncarroyado do nojjjooios no Chilo. 

Gontiimaudo o m/io oslailo di* saudo do Sr. consellieiro Josi; l'rancisco dcl’aula 
Hollanda Gavalcanli dc Alluupicr(|uu . qtn 1 u dbri^iira a rclirar-sc do scu posto dc 
cnviado cxlraordinario c ininislro plcuipolcnciario nos Kslados-línidos da Amcrica, 
c nilo podcnilo pelo mcsmo molivo scr rcmovido para oulra legaí;ao, Ibi cslc nos- 
so minislro poslo crn disponihilidadc, c nomcado para o substiluir, o cnviado 
cxLraordinnrio e minislro plcnipoicnciario no Pcrú. o Sr. consclhciro Migiiol Maria 
Lisboa. dcpois dc liavcr csto eclcbrado ali innii nova convcnc.no lluviul. subslilnliva das 
estipula<;oes conccmcnlcs a cslc assumplo. ncuociadas cm2«» dc Oulubro dc I 80 I. 

Achando-se pcndcnlc. adcmarcacao dc limilcs com o Pcni, c considcradas as impor- 
lantcsrclagocs, cpio. om virluílc dc dircilo convcncional, subsislcin cnlrcos dóuspaizes, 
Ibi nomcado para cxcrccr as funci;ocs dccnviado cxlraonlinario c minislro plenipol.cn- 
ciario naquclla Uepublica o ministro rcsidcnle cm Vicnna, o Sr. Antonio Josc Lisboa. 

0 Sr. Felippe .losc Pcrcira Lcal, quc cclcbrou. cm dc Maio do anno proximo 
passado. um Iralado do lirnilcs c navcgacao lluvial coin a Ucpiiblica dc Vcnczuela, 
foi. cm allcncao á circmustanciu dc nao llio sor lavoravcl o clima da Republica, 
rcmovido para Madrid. 

0 Sr. Domingos Josc Goueal^vcs do Magalhacs, cncarrcgado dc negocios naquclla 
cbrte. foi promovido a minislro rtísidenlc om Vionna. 

Para Venezucla. Nova-Granada e Fquador, Ibi nomcadonicarregado de ncgocios 
o secrctario da lcga^oimpcnal noslilslados-Linidosda Anicrica. o Sr. AnlonioLcdro 
dc Carvalho Uorgcs. 

As demaisallcragocsliavidas no corpo diplomalico constao do nicsmo quadro n. 2 . 

IJa mais uin ministro residenlc' um cncarrcgado dc negocios. c tres sccrclarios, 
(juc nno forno riicncionados na expos¡<;lío fcita o anno passado no rclalorio do mcii 
antccessor, por n.ío cslar cntao o Sr. Joao da Cosla liego Monlciro cin cllcclivo 
scrvifo cm sua nova missíío, nao lcr sido dofinilivamcnlc provida a lcgagao impc- 
rial cm Dinamarca. Succih c Norucga. cpor lcrcnrsido uomoados posleriormenlc os 
Ires secrclarios qne accrcsccrn. para os líslados-Unidos da America, Rolivia c Rcrú. 

Fcnso com os meus anlccessores tpic sao mui cviguas. o nao correspondem 
ás circumstancias acluacs quc delerminárAo o angmcnto dos vcncimcnlos dc outros 
cmpregados publicos. as vanlagcns concedidasao corpo diplomatico brasilciro pela 
lei n. 611 dc 22dc Agoslo de ISol.quan do cslabcleccu n baso para sorcrn calculadas 
as suas aposcnladorias. c os vencimcnlos quc dcvcm pcrccbcr cm disponibilidade. 

E dc jusliya asscgurar-sc-lhcs mclhor luliiro. e- dar-se-lhos os prccisos nicios de 
subsislencia (juando. por quaesqoer molivos. dcixcni dc cslar om clloclivo sorvi^o 
(liplomalico. 

Psestii oceasiilo. cm qnc temles de proiumeiar-vos sobrc as relbrmas autorisadas 
pcla lci de 10 dc Sclcniliro dc I 8 '.i í. propmiho-vos (piclomcis tambcm cslcassumplo 
cin cousi(lcra(;ao. aulorisando o goxcruo a porcm harinonia aíjucllás vanlagcns com 
as quo Idrem dclinilivanuMilc coiilcridas aos cmprcgados das sccrctavias dc cslado. 

Na prescnle scssao ÍcgiMaliva vo< aprescntarei uma proposla ncslc sculido. 



Corpo eonsular brasileiro. 


0 pcssoal do corpo cousnlar lirasiloiro, rolrihuido pelo Rstmlo, ó o mcsmo do 
quadro quo vos loi prcsonlc com o relalorio doanno proxinio passado. 

As unicas alleranles (jue ?v podcni nolar no qne a esíe acompanlia sol> n. ii, provein 
do movimenlo quc scmprc se opcra nos viee-consnlados, e da remo(;Ao do consul geral 
cm Dinamarca. Suecia e Nore.ega para aTurquia, loila pelo mcu anlcccssor cmcon- 
sequencia do Iralado cdcbrado com esla polencia. 

Em lodos os paizés esla classe de luuccionarios pulílicos é muilo considerada, 
allenla a nalurcza das rimccocs (pie Ihe siío commcllidas. 

Coinpele-llios prosnovcr rclacOes commerciaes, e alcccrlo ponlo exerccr o oilicio 
de juizcs ou arbilros nas qncsiocs que movem enlre os capiiries dos navíos de 
suas naedes c as respeclivas IripolacOes, c nas.cnusas de commercio cnlre. os seus 
coneidadaos. . 

Stío procuradores nalos deseus nacionacs. e como laes encarregados de prole- 
gé-los em scus direilos e intcrcsses. 

Reveslidos os agcnles consularcs brasileiros dcslas allrilniigOcs, n5o as cxerccm 
na mesma exlensJo em lodos os paizes, e assim conviria crcar dilTercntes classes 
desses funccionarios corrcspondentcs á imporíancia dos scrvicos que lenliao de pres- 
tar ao Imperio. 

Os assumplos de navcga<;So e commercio, em quasi lodas as Rcpublicas da Ame- 
rica. a maior protecíjao quc ahi rcclamito os inlcresscs hrasilciros, a simples consi- 
deragao dc sercm pda maior parlc limilroplics do Impcrio, cm ctijas IVonlciras uDLo 
póde oxerccr a auloridadc cenlral loda asua accao. e por ullimo o cumprimonlo de 
imporlantes (lisposicues. quc com cssas Repuldicas temos por dircilo convcncional, 
exigem conhecirncnlns e oulro's roquisilos inuito especiacs. 

As Rcpublicas a que acabo de relerir-me, e os Es'.ados-Unidus da America. justa- 
mcnte considcradas como polencias de primeira ordcm, ein relaf;áo ao scrvigo consu- 
lar brasileiro, dcvein lcr consules reveslidos da maior catiiegoria. 

Dcsignarci comopcrtenccnlestí incsnia calhegoria osconsuladosoin Poríugal, pelas 
intimas rcla<;Ocs que lein esle Rcino cem o lmpcrio. e cin Franca-c Inglalerra, pela 
imporlancin quc sempre liverao ncsses paizos. 1 

Alérn dos consulcs já exislcnles crn alguns pnnlos da Iroulcira, oulros convirá 
nomcar.quando o bem do servico consiilar e as cominunicaenes dircclas coin o govcrno 
irnpcrial assim o aconscllicm. lislcs consulos pela nalureza de suas commissOcs po- 
deráo scr incluidos na scgunda classe. 

íNos Uslados da Allemauha. na Ikdgica eSardenha, i.v-lando circmuscriplas as lunc- 
<;oes dos cousules. ( l ;n Mia maxirna parlc. ás quosloes de <nnigra<;ao, c ás facilidadcs 
((iiedevem a esla prcslar. cabcrá aos agcnles noincados para laes Kslados a nicsma 
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Nosdtíinais líslailos, t*in tpus aqmíllas rmirmcs <|iiasi <|ikí s<; limilAo a riilaijrtes com- 
incrciacs o d<; pouca imporlancialiaslfto consulcsdo lcrccira classo. 

Os coosulcs (lo príincira <‘ .scgundii classi; dcvcm scr stímprc cidadnos brasilciros, 
c os dc lcrccira classc, <|mj mlo prccisao scr rclrilmidos com ordcnado. ncm lcr <li- 
rcilo á disponibilidadc caposcnladoria, podCrao lamhcni scr cslrangciro6. 

Os vcnciincnlos dos dc primcira c scgunda classc dcvem conslar dc ordcnado c 
cmolumcnlos, dc niancira ([ue corrcsponda a lolalidadc dcslcs vcncimcnlos ao scu 
caraclor publico, á decencia quc dcvcm manlcr nos paizcs cin c[iic lcnhao de exercer 
as suas rnncfjocs, c á careslia dos mcsmos paizcs. 

Podcrá ser supprimido o ordcmuío. qnaiulo os eiiiolumcnlos so por si iinporlem uma 
dcvida relribuif;ao a laes agculcs. 

Para a aposcnladoria c disponibilidadc dos consulcsdc primcira c scgunda classc, 
scrá prcciso lixar um (jwjntum^ na proporgao dc suas calhcgorias, sendo applicaveis 
ncsla parlc as considcracoes quc já liz pclo quc loca ás vanlagcns quc cm laes cir- 
cumslancias, cm relacfio a oulros corrcspomlcnlcs emprcgos publicos, devem ler 
os agcnlcs diplomalicosbrasilciros. allcrando-sc para isso a basc invariavel que llies 
assignou a lci dc22 dcÁgoslo de I8ol. 

Os cslabelecirnenlos consularcs dcvcm ser crcados c molivados por décrclo do 
governo, designando oscu dislriclo, qucpoderá cornprchendcr maisdeum Eslado. 

]Xa leide 22<lc Agoslo de 1831, quc organisou o corpo diplomalico brasileiro, e 
no rcgulamcnlo expedido cni 20 dc Marco dc 1852 para a sua cxccugao, nada se 
dispóz rclativameiUe á verificaguo das habililagocs das péssoasquc se queirao dcslinar 
á carrcira coiisular: apcnas lizeráo-sc exlcnsivas aos consules as disposigoes con- 
cerncntcs aos casos (lc disponibilidauo c dc aposcnladoria . c a oulras vanlagens 
pecuniarias. 

Subsislem os arls. G" e 7° do regulamento (lo 11 de Junho cle 1847. cm virtude 
dos quacs devcm passar os aspiranlcs a csscs cargos por iim cxaine peranle nma 
commissao nomcada pclo governo imperial, oxigindo-so dollcs, alóm dcregular pro- 
cedimento, qucsejao poritos nas linguasrranccza ou inglcza, e, scíór possivel, na do 
paiz em quc tiverern de exerccr as suas luncyOes, c insliuidos no dir.eito das gcntes, 
mórmenle marilirno, no mercantil e nos usos c eslylos do commercio. 

Estes arligos. poróm, nunca foriío observados, e rcservóu ogovernoimperial oseu 
desenvolvimcnlo para quando liver de scr dcfinilivamenlc organisado o corpo con- 
sular brasilciro. 

Será enttto occasiáo de delinir as atlri'buigócs desses agcnles de modo que se har- 
monisem, tanlo quanlo perniiltno as lcis do paiz, eom as disposigóes que rcgem o 
servigo consular em oulras nacOes; guardando-se o principio dc reciprocidadc nos 
ponlos os mais essenciacs. 

Eslabelccidas assim as bnscs principaes para uinu nova-.oiganisagüo do corpo con- 
stilar brasileiro, precisa ser revislo o seu actual rcgimenlo, c, lendo-se para esse fim 
de allcrar os sens venciincnjos, solicílo a vossa aulorisagno. 

É lanlo mais necessaria cssa rcvisüo nos termos acima exposlos, que sem ella 
será dilicil, seniío impossivel, poder-se lirar resultado satisfactorio da creagóo da 
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soot-íío ciuiitiitín'ial. tíslabclociila ua si't'itílaria clc i'sfmlii ilus ntígooiu.s tíslrangtíiros 
polo tltícri'l» ilo lü ilo 1‘VviTtíim ilo amio proxiino passmlo. 


lltili'ienln iIim tíMipi'cgntlos <Ii|iloii'm(¡cos c consuloi'cs lirnsiMi'os. 


A malneula ilos omprtígados do eorpo diplomalieo c consulut* lirasilciro dovtí 
eonlcr, segiiniln o arl. Í8 da lei de 11 de Agoslo do. 18i.i ]. a dala dos decrelos dosuas 
nomeaeüles. ri’moi.'Cies. relirailas c ilcmissOos, a imlicaeili) dos amios <[ue conlarcm 
de scrvi<;(i aclivo. ou oin qm: lenhüo oslado cm dispoiiiliilidade, das liceiifas c íodos 
os dcmais esclarceinu'nlos ncei'ssarios para <|iic so possa logo c ineilmcnlc conlieccr 
a sua anliguidade, e os icrnios cin t|uc dcvüo ser concedidas asrespeclivas aposen- 
ladorias. 

0 processo para a organisaeao dcliniliva deslu malrinila c longo, c a lci manda 
ipic para confeeciona-la sejrm ouvidos os inlcrcssados. 

Apezardo zclo do direclor tla seegíío de conlabilidade, nao póde ser este traballio 
ainda concluido com a íidclidade e pcrfe¡<,'ao que exige um scmelhaiiLc documenlo. 

Continúa porlanlo a acompanhar cslc relalorio, sob n. : f, o quadro como tem 
ató aqui siilo organisado. coriiprchcnilcndo tanlo o pcssoal, quc esla cm elfectivo 
scrvico. como os emnrcgados em disponibilidade acliva ou inacliva, c os .apo- 
senlados. 


Coi'jK) diplomaüeo cslrangcíro. 


Pelo^piailru siib n. ;l conhcccrcis o pessoul do corpo diploinalico cstrangeiro 
nesta córlo, comimcroc ealhegorias das respeclivas missñcs. 


Os Hslados-Unidos da America c a Hcpublica Oricntal do Uruguay continu3o a 
manler junto de S. M. o Imperador ministros de segunda ordein. 

Ouando o meu anlccessor vos aununciou a ida para o Paraná do Sr. 1). Luiz Josc de 
la Pefia. cnviado cxlraordinario e minislro plenipotenciario tla Confcderagao Ar- 
gontina nesla córle, dcpois de liavcr nolla assimiado o Iralatlo de 2 de Janeiro, 
compíemcntario tla convengao prcliminar dc jiaz dc 27 dc Agoslo de 1828, aintk 
n3o liavia sido rcccbida, na fórma doeslvlo. a tiolilicaeao olíicial de havercm ccssado 
as funcgóes diplomalicás daqucllc minislro. 

A legagüo argenlina iicou inlerinamcnlc regida pclo seu secrclario, o Sr. I). Marcos 
Anlonio de Arrcdondo. 

Em 0 de Janciro do correnlo aiiuo parlicipou-nic estc agcnlc a resolugao doscu 
govcrno tlc darpor fintla a missiio cspceial conliada ao Sr. I)r. Pefia; c no dia 
10 fcz elle cnlrcga da rcspccliva carlu revoealoria, dirigida a S. M. o Impcrador 
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pelo Vice-Pmsitlonlii <ln rmnlbtltM’iU'uo. dalada em áS do iMívereiro do aimo pro- 
ximo passado. 

0 Sr. I). .Mnrcos Anlonio do Arrodomlo qiie fa/.ia parle da niesma miss¿ío espe- 
cial, Lerminada esia, leve de rolirar-se i¡»nalmenle para o son paiz. 

0 Sr. Hoavenlura Seoane. ilepoisdo etdelirada uma no\n coiivon^.lo lluvial com 
a Repuliliea do Pern, loi desiguado pido respeelivo Prtsidenlo para viraesla cArle 

i 

exercer as l’unceoes dc minislro residenle. 

0 governo imperial osliV eonvencido de qu.e a vinda tlt 1 um agenle diplomalieo 
daquella licpiildica inuiloconcorrerá para (aeililar a solu^ao de algumas negocia- 
etles pendenlcs cnlre os dous pai/es. » desenvolviinimlo de snas relaeocs coin- 
mcrciaes e polilicas. 

A iniporluiiciu quc liga o governo de S. M. o Imperador a eslas rclugOcs é assaz 
ilemonsLrada pcla residcncia consLanle cm Linia de um enviado cxlraonlinarioc mi- 
nislro plcnipolcnciario. 

Nao loi levada a elTeilo a nomcaeao doSr. Franciá Heginald Forbes. parasubsli- 
. luir aoSr. Peler Campbell Searlell no caraclcr dt 1 . enviado exlraordinario c rninistro 
plcnipoLcnciario de S. M. Urilannica. A nomcacHo rccahio no Sr. Williain Du'gal 
Cbrisíio. 

0 Sr. Clirislic cltegou a osln eorleiunlia í de Dezcmbrodo amio proximo pas- 
sado quaudo S. M. o. Iinperador se acliava auscnlc ; mas imlepcndculemenle tla 
aprescñlagao olTicial cl<; suas credeiieiaes loinon logo no dia 7 do tlilo mez a direcga» 
da legagao, apresenlando-se solemnemcnle em tle Fevoreiro do corrcnle anno, 
depois que SS. MM. rcgressarao a esta cbrle. 

Com a cliegada desle minislro eessárat) as fiiiiceñes do encarregado de negocios 
inlcrinoquc excrcia o Sr. William StuarF 

Desdc o dia7 de Dezembro deixou o Sr. Sluarl de fazer parle do pessoal da legagao 
de S. M. Brilannica. 

S. M. Fiddissima chainoua oulro (lostiuo o Sr. Josó do Vasconcellos e Souza, e. 
desejando dar mais uina prova da cordial amizade quc unc as dnas cordas, ileu-llie * 
por succcssor o Sr. coitdc dc Tiiomar. 

0 Sr. Josódc Vasconccllos o Síiuza graii»eou siMiipre, no desüinpenlio de seus 
deveres, a bcncvoloucia de S. M. o Imperador. o a’ pariicular osliinae considera- 
gao do govcrno imperial. 

S. M. o linpcrador reccbeu a S. Ex. o Sr. coiule de Tliomar em audiencia publica 
no dia 4 do Sctcmbro do auno proximo passado. 

0 Sr. llevdebrand von der Lasa, cncarregado de negocios de S. M. o Rei da 
Prussia, sendo promovido a minislro residente. assumio cste caracterom audiencia 
publica de apreseutagño no dja 10 de Jullio. 

Tendo, porém, parlido pelo paquelc de Setembro ultinio para a líuropa no guzo 
de umu licenga qiie oblcvc do seu govcrno, licárño os negocios da legagño prus- 
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siana, dnranlo a sua ausoncia, á cargo tln •cdiisuI da ninsnia nac/lo, o Sr. 
Viclor Hovmann. 

i 

OSr. cowIimIo |{ , .)r(*liio , ava cliogon nodia !» tln .lunlio do aimo prnxirnupassado, o, 
no dia II do roforido nuí/ loj rocehido por S. M. o lin|)( i rador no caracter de 
minislro residenU», de tpie o reveslio S. M. ICI-líei dos Itelgns, 

-*\ legngHo ilií S. ’M. Callioliea (‘onlimia a ser regida pelo Sr. 1). Mariano de 
Potestad, no earaeter de eiienrreuado de neiíocios inlerino. 

0 Sr. conde Alevandre Fé d'Osliani, encaiTcgado de negocios dn Sardenlia, 
comimmieou. por nola de ¿<i de.Maio. ([uo. cm ronscqnencinde imia nova leiconsular, 
liavia sidu supprimido o lugar tpie exercia nesla corle de encarregado de ncgocios 
interino. 

0 Sr. Uenzi toi. cm virhideda mesina lci. nomeado consul yeral encarregado de 
negocios de Sua Magesladc. 

o o 

As lunci;oes do Sr. conde V¿ cessárao nodiu daquelle inez, o, uanusencia do 
iioyo agente nomeado. os negoeios da legai;flo <la Sardeuha íicárao a cargo do 
Sr. Eugcnio Tniqui. 


Iseucáo dc dirciios da alfandcjja «ic quc goza o corpo 

(lij)lomalico cslrangeiro. 


Esle assumplo conlinúa a s<?r reguiado peias (lisposi<;oes do decrelo n. 2022 de 
11 de Novembro de i SoT. 

Sflo inleiramenle livres de direilos todos os objectos considerados como pertencentes 
a bagagein das pessoas e’mpregadas em missOes eslrangeiras . que vóm residir. no 
Imperio. 

Gozao do mesmo indulto os olijeclos <pie o> cliefes de missuo iinporlarem para 
seu proprio usoe cousunio durante um anno. a conlar do. dia cm quc aprcsenlareni as 
suas credcnciaes. 

Abre-sc por ultimo um credito aimual a cada uni daquellcs agenles, cmquanlo 
durar a sua missflo. para a isenc.ilo dos geru‘ros c objeclos (pie lizerem imporlar depois 
do j iMueiro anno de sua residencia uo luqierio. 

Estas e as deinais disposigoes 'eonlidas no mcncionado decrolo, alargando os 
íavores reslriclos concedidos pelo de 8 di* Oulubro do 18 í0, lcm sido acccitas como 
uma reciprocidade correspondenle ás de (|uc gozao nas outras nagocs os agenles 
diplomaticos brasilciros, e como uin testemunho das allcncoes t|ue presla o governo 
imperial ao corpo diplomatico cstrangeiro acrcditado nesla curlo. 

Dfivendohaver mi alfandega, para nella sc abrireiu os respeclivos credilos annuaes, 
um livro espeeial (pie moslrecoma devida clareza os elleitos e gcucros a que sedeu 
enlrada livre, e a iinporlancia dos dircilos níío arrccadados ein cada auuo. e semlo 
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.suílicionLc para a (lcvtiln oscripUira^ao u:na nola ou ivla*;/n <lo 'íio- uhjoolos, assigiuula 
polos rcspoclivos agonlos diplomalicos, o g»i\mm impoml, jíiiulo aimla mais 
facililnr os rcspeclivos dcspachos por aipmlla n*¡»;u , ;i;;an, (lclcrmiiiou (pic losscm 
cll(?s cxpodidos indcpinuh'iilcrnoiiUi dc ordem <!o minislcrio da l'a/.cmla, medianle 
rcquisivA’o dirccla lcila pclos mcsmos agcnlcs ao iuspcclor. á ipiem dcvcrá scr cnlrcguc 
iupiclla nola ou rclacAo. 


Corpo íonsular eslranpiro. 


0 govcrno impcrial, cxpcdimlo o dccroto n. 8lio dc 8 dc Novcmlu'o dc 1831, leve 
por lim lixar a inlcrlercncía (pic aos consulcs cslraugcivos cabia ná arrccadagao e 
aclminislracao das hcran<;as pcrlcnccnlcs a subditos dc suas na^Oes, fallecidos no 
Impcrio com tcstamcnlo ou scm cllo, scin dcrogar lodavia a quo legiiirnamcnle 
cornpclc por direito dti soherauia ás auloridades tcrriloriaes. 

Ncslc inluilo procurou conformar-sí? com os principios gcralmenle admittidos. 

Era prcciso salisfa/.cr nesla parlc ás juslas reprcscnlavocs inlernacionacs, ocxplicar 
convcnienlcmcnlc a circular dc 2o dcSelcmhro de 184i>. (pic apcnas havia dcclarado 
subsislcnlc o art, 43 do regulamcnlo de 9 de .Maio dc 184-2, quaudo isenlou de suas 
disposivGcs c da mais legislacao em vigor as hcrancas jacentcs dossubdiloseslrangeiros 
cm lávor dos quacs liouvcssc traíados coiu eslipulavOes cspcciacs e diversas. 

O-dccrclo cilado dcixou a applicacíío das suas disposi(;ocs rclativas ás succcssnes 
cslraugciras depcndenle dc rcciproco aju.de por meio de m tas rcvcrsaes. 

Tcvc-sc lambein como opportuno cspecjliear lodas as.oulras altribuicucsc isengócs 
daqucllcs agontcs. para cxlrcmar as suas lunccocsdas quo cxclusivamcnlc perlencem 
á jurisdiccno lorritorial. 

l\a auscncia dc dircilo convencional forfio ellns dclinidas ])or dccrelo. com o tim . 
dc cvilar conlliclos a (|ue íom dado lugar , por um lado. c.xccssivas cxigcncias dc 
agcnlcs cousulnrcs. o por outro, ou a ignoraucia <los priucipios dc dircilo dasgenlcs 
(la parlc dc algumas auloridades “suballcrnas, ou o vago do direito coslumeiro, que 
reccbcmos de Porl.ugal, ou linnlmculc a divcrsidade do opiuiñes e pralicas. 

Dcslas disposivocs. mcdianle o c.xigido accordo. vicrño só a parlicipar os agcnles 
consularcs dc Porlugal, Suissa, (¡rao-Ducailo de Tuseaua c llcpuhlica Oriculal do 
Urucmav. 

c 1 i> 

Osgovcruos desscs l'lslados. para c.clchrnnMn o mcncionaiio accordo, nfio cnconlrárffo 
na sua lcgisla(;ao ou dircilo nmvcncioniil os mcsmos cmhararos (juc impossihilitárrto 
a oulros. nlo menos inlcrcssadas, de rcgular de modo idcnlico cst<? assuinplo com 
o linpcrio. 

Sem referir-ine ás gravcsqiiestñcs que tem trazido a cxcniciuVtlo rcgulnmcnto dc 
1831 nas nossas rclarñcs com a Frunva, a coiisiilcrarao (]iic deixo cxposla baslsi 
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para justiGrar a «^nvtMiiour.in <lo siM'oni rocnnsidoradus as riisposicOcs rio rcforido 
ragulamonlu. 

l'AÍslo ponrioiilc roni mpiolla |m1om:ia a ncgociai;.1o tlc uma convougHo consular, c 
snh as liasrs «jms forcm nolla rioliuilivamcnfc assonladns enlondc o govemo impcrial 
f[Uü, pnr mn novu regulamcnlo, podüm scr eollocados’os consules de lodas asóulras 
narOcsuo péda maisperfcila igualiladc.se porscmolhantcscrinvcngOesnOoprcforircm 
rhegar ao mcsnio resnllario. 

0 rieeivlo n. 'l\ íl de IddcMarco ile 1858 pennillio aos consulcs eslrangciros 
nornear delegados qim os reprcscnlom nos lugaros oiule niío possüo cxcrccr a sua 
aegao. paruoliin dc urrecariarcui as iicraugas jacenlese proviricnciarcm a beni dos 
«alvados dos navios de suu na<;fio. 

No riescmpcnho riessus lunccoes tem aquclles delegados dc conlbrniarrse com as 
disposigfies quc llu k s eorrespomlem do regulameiito ric 8 de Novcrnbro de 1851. 

Keconiieceu-se <|iie a assislencia de um delcgado consular . especialnicnle 
encarregado de preenclier aquellas Ibuccfios. (piaiulo mloopossüo. no inleresse de 
seus compatriolas. os rcspcciivos consulcs e nAo haja no lugnr vice-coiisules, póde ser 
muilo rnais clTicaz a hen» desses mesmos inlcrcsscs. 

Keconhcceu-so lambem que a exlensmrdo Brasil. assiin como a de cada um dos 
districlos consulares em que é ello dividido. reelama esta insliluieao. da maneira, se- 
gundoas condif;ñes e limites. por que algumas polencias mariiimas concedcm nos 
respectivos regulnmeiUuse ordenaugas a creayao ilcUies agenles. 

Sao eslas as principaes razoos que mufivuráo a expedieao <]a«[uc]le ilecrelo, e á 
vista dellas julgo que se devem lornar exíensivas as suas disposigOcs a lodas as na?óes, 
independenlemenie de se. ailender á reciprocidadc, que neste cáso seria apenas 
nominal. 

Soh n. 0 aprescnlo-voá o quadro <lns agunles consulares cstrangciros rcsidenlcs 
ne»;a córlc e nas provincias do linperio. 

Lslcs agenles exercem as >ua- funccfies na tpialidade de consules geraes. con- 
sulcs e viee-couííules, 

Algiimas nucO<\> seguem classilicaeao. que é lamhem a de nossos regula- 
menios. 

OiUras manlém no Jmporio só os du primcira e uilima jdasse. 

Os Esíados-Uiiidos nao U'm senáo uma classe desses agenles, eom o caraclcr 
de consules. 

Q¿ disiriclos de sua jurisiliepao síío mais ou menos exieusos. segundo vóm 
élh;s designad.ís nos rospcetivos diplomas, sohmeilidos ao exequalur imperial. 

ScikIüo primeiro flos deveres dos cmiíuilespromovero commercio c a navegaeüo. a 
sua adniUsáo. em geral. lem sido nos purtos em ipie exislem alfaudegas. 

Uxecprftes se lem ieilo eai lavor de nlgiimas naefies. ]iürmiltindo-sc a crcaplo 
í!e agenles seus ear nulros ponlus. em que nAo ha naveuaeño i' coinmercio di- 
rerio ermi o eslraimein». e mesmo em locares eeulraes. 

.‘wullmlo numero de liahiianles. cnmdes inleresscs de emiurarfio e os vcr- 
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díuieiros lins da eoloiiisaeao. juslilicao essas exeepefies. 
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Cohviria, pói'érn, rt'issignar 'por dccielo csscs logaros o as condiyffcs ilo cxcrcicio 
das rcspcctivas l'uucgOos consularcs. 

0 dCsóhvblvimcnld dus rc'aijOcs mnuncrciacs c polilicas du Impcrio cotn al- 
gumiis Rcniiblir*.ii> vizinlias. pc'.a inulim rnmlcira. tcm trazido lambein a admissao 
dc agcnlcs consnlarcs dcssiis licpuMicas n > icrrilorio brasilciro contiguo ás 
mcsmas llcpublicas. 

lí.slas concossñcs sil'o indispcnsavois cnlre paizcs limilroplics, c lazcndo-as, tem 
cncontrado o govcriu» impcrial a maior rcciprocidadc da parlc dos Kslados intc- 
ressados ncsscs cslabclccimcnlos. 

Os agenlcs consnlarcs da Auslria foráo cncarrcgados dc prolcger os subtlitos 
roscanosondc nAo c\islis.scmagcntcs cónsnlarcs do (írao-Ducado: mas dcixárSo de 
ser procuradores dos mcncionados snhdilos, cm virludc dos tillimos aconlc- 
cimcntos da llalia. 


PARTE POLITTCA. 


Conlinuüo iualleravois as nossas rclacucs do ainizadc. o d(3 boa intelli«rencia 

•» / u 

com quasi lodas as nacoes cslrangciras. No cmpenho do eslreilar cada vez mais 
essas relaf;ocs. lem o govorno impeñal pvocurado culliva-las coin esmero, 
guiando-se na solu^ao dos assumplós. quo occorrcm. pelo cspirilo de jusliga e de 
bcnevolencia. ([nc consliliieni a verdadcira Ijasc da polilica cxlcrna. 

Se, ncm scmprc. da pralica deslc principio lern logrado conquislar as sym- 
palhias de um ou oulro goveruo. iiilo'dcixa de scr cerlo quc dc quasi lodos ha 
recebido inequivocas jirovas dc cordial reciprocidadc. 

Cumprindo-mc cxpdr-vos o eslado de nossas relagoes com eada um dos go- 
vcrnos coin qucm as havenios manlido, nesle ligeiro csboeo porci apeuasem relevo 
a facc que tomárao depois (juc vos l‘oi aprcscnlado o rclalorio do anno passado. 

E conhccida a dcsintelligencia que cxislia enlre a Conledcracílo Argentina c 
a provincia de Bucnos-Avrcs, c o ponlo a que linha (»ssa (lesintclligcncia chegado. 

Quando. e:n 18o8. o govcrno da Confcdera^ao cnviou a esla córte uin ministro, 
incumbido da missao de ncgociar o Iralado dclinilivo e complemenlar da con- 
vcngao de paz dc 27 de Agoslo tle 1S2S. conliou lambcin ao mesmo ministro o 
cncargo cspecial de promover uma ailianga com o Impcrio para o lim de chamar 
a provincia dc í.lueno?-Avres ao groniio da Confcderayao. 

Nfi'o dcu o govcrno iinpeñal o seu assciuimcnlo a essa allianfa por sor con- 
l'raria á polilica. (jue lem seguido nas qucslñcs inlcrnas susciladas cntrc os 
Eslados vizinhos. 

Scrn cmbargo desla IVanca mauilcsla^o. ainda o govcrno argcnlino insistio no 
apoio solicilado por nola dc I ■ l de Maio de I8*i9. a qnc o dc S. M. o Impcrador 
rcspondeu por inlerme lio de sua lcgarfío no Paraná. dc accordo com aqucllcs 
prineipios. 
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Kslcsou prnccdinu'iilo. c ¡i ronsoipuMilc doclnrnrnu díMiculralidndc, quc liolmontc 
ohsorvárn im gucrrn por mcio dn qual a r.oufodorncjAo Artjcnlina |irolondcu 
eHccluar a roincoriioraoao da provincia do lUiunos-Ayros, originárfio divcrsns rc- 
clamayóos, cujo rosullado foi o cslrcmccimcnlo dns lums rclac^cs alc ontílo sub- 
sislonles cnlrc o govcruo imporial c o argonlino. 

Os tratados dc limilcs c dc cxlradicao. cclcbrados cum a.Conlcrlcraciío Arücn- 
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tina cm 1 í dc Üczcmbro dc ISo/. posto qae•subscqncnlcmcnle approvados pclo 
rcspcclivo congrcsso. iiTio l'orao ainda ralilicados por aíjucllc govorno. 

0 Iralado dc 2 do Janciro do anno proximo passado, dclinindo c rcgulando a 
posÍQtto do Eslado Oricnlal do Urugnay cm rcla^.ao aos scus limilroplics, ncm scquer 
Ibi ainda subincllido á approvacao do rospcclivo congrcsso. 

Essc mcsino Iralado acalia dc scr rojoilado no scnado da Rcpublica Oricnlal. 
Pendcm lambcm da approvar;ao do corpo lcgislalivo ncsla Rcpublicá ajnslcs impor- 
lantes, a (jue o scu govcrno sc liavia ligado por solcmncs compromissos dc honra. 
Uefiro-mc, cspccialincnlc, ao Iralado de pcrmula dc lcrrilorio, celcbrado conjunc- 
lamenle com o dc conuncrcio c navegagao dc í dc Sclcmbro dc I8o7. 

Subsistem no mesmo pc as nossas relayñcs com a Republica do Paraguay, conli- 
nuando ascr obscrvadas as obrigagoescoitlraliidas pelo tralado dc Gdc Abril de 18b6, 
c pela convení;ao dc 12 dc Fcvcrciro de ISb8. 

Em 27 de Maio do anno passado 1‘orfío .irocadas as ralilicacocs do tratado dc na- 
vegaguo fliiYÍal celcbrado coin o Pcni em 22 de Oulubro dc*!8b8. Scm duvida que 
as nossas relacocs com aquella Rcpublica, já cimcnladas pelo Iralado de 23 dc 
Oulubro dc 1831. lomaráu maior deseiiYolvimcnto, eslrcilando os lacos de amizade 
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que ligao os clous povos. 

Espera o governo imporial quc á doniarcac;ao da linha divisoria. já convcncio- 
nada enlre os dous paizcs, presidirá o mcsmo cspiriío dc accordo quo lem havido cni 
todas as ncgocia(;bcs do Impcrio com aquclla Rcpublica. 

Com o governo do V r cnczucla cclcbrou-so, emb do Aíaio do anno passado, um novo 
tralado dc limiles c dc navega<;ao lluvial, <;rn quo foi rcslabolecida a divisa des- 
cripla cm 1832, e Ibráo ampiiadas em bcnelicio da navega<;ao as conccíjsács leilas 
cm 1833. 

Consullados como so achño no novo tralado os inlcresscs dos dous paizcs, 6 dc crer 
que, se lur delinilivamente approvado, muilo conlrihuirá para lornar solidas c dura- 
douras as' nossas rclacOes com a Rcpublica. Inlelizmcnle. porém, a crisc polilica por 
que ha pouco passou. inrjicdindo a reuniáo do congrcsso, nfío perrniüio áinda que 
fosse a cslc submcllido o relerido tratadn. 

Cabo aqui annuuciar-vos que sobrc bascs idenlicas cspcra o govcrno iinperial cc- 
lcbrnr ncgociagOcs com as Rcpublicas de Rolivia o do Nova-Cranada. 

f 

E-rno agradnvel comiminicar-vns quo conlinuáo no estado o maisisalislaclorio as 
nossas rolayocs com os Eslados-IJnidos d'Amcrica. 

JNao sáo menos lisongoiras as que nillivanios com as polencias europcas. 
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As didiculdados |n*ovoni(utlcs du ínclamaofíos dc suhdilos hriUimticos conlra o go- 
verno brasiloiro, c vico-vcrsa, ([uo U>m dado margom alarga discussno, l‘orao romo- 
vidas pcln convontao dc 2 doJunlio dc I 808 , quo croou uma co'nnnissfío niixla para 
o lim do rovor e solvcr dclinilivamenlc lodas us qucslocs dcssa origem. Ern lugar 
compclcnlo acharcis aoxposicfío dos irabalhos dcssa commissfío, bem coino os mo- 
livo^ (jue (ivorfío osrcspcclivos membros para inlcrrompor as suas scssOes. 

Com a complcla ccssaoííüdo (ralico dc AlVicanos, que lanlo honra os n'ossos senli- 
mcn.los de hiimanidade, como abona a’ lcaldadc com (|ue inanlcníosos nossos com- 
promissos inlcrnacionacs, lcnninou lambcm o ussumplo mais dcsagradavel dcnossas 
rclQQocs coin o govcrno da Grfía-BrcLanlia. 

Pendc ainda de soliujaoo acconlo que lein dc defiuir as luncgoes consulares ejitre 

o Brasil c aFranca. ' - 

■ « 

A (lifíiculdadc quc obsla á ncgocia(:ao dossc ajusioeslá na qneslüo da nacionali- 
dadc dos lilhos de oslcangciros nascidos no Jrtipcrio. 

I.-. 

Cada dia lorna-se inais urgente a convcniencia de lisardes a verdddcira doulrina 

do § ]" do arl. 0” da Consliluifao. ■ 

* 

Eslá aciualmenle suspensa a discussao cnlabolada cnlrc os dons paizes áccrca da 

9 . 

nossa fronleira com a Guyana Franccza ao.norlc do Imperio. Proscguem poréni, e 
acltfío-sc jú inuilo atlianlados, os Irabalhos de exploracño, a que se.mandou proceder, 
os quaes, espcro, ltao de dcrramár muila luz 'sobrc as duvidas susciladas. 

Mánl¿m-sc no mesmo pc as relagñcs amigaveis que lemos sempre cdlivádo com a 
nagfio porlugucza. ’ 

.0 govcrno de'S. M. U'idclissima acaba de adoptar mcdidas apropriadas c cnergicas 
para dcbcllar olícdiondo crimc de lálsificagao da mocda brasileira, que ein espan- 
tosa escala se lem dcscnvolvido ein Porlugal. 

Alguns Eslados da Alleinanha. Icvados par informagdes mcnos exactas ou éxa- 
geradas sobre o cslado da emigragfio no Brasil, t¿m opposlo oinbaracos á sahida 
deseus subdilos com esle dcslino. 

Os nossos agentcs naquelles Estados prqlcslárao coino dcviao contra seinelhanle 
procedimcntOx; e recebcá’ao instrucgñes para insislir nareparagáo da : injusliga feilaá 
liberdade e gcncrosidadc com quc o govcrno brasileiro se empenha e se lemempe- 
nliado semprecm proleger e iávorecer a sorte dos cmigranlcs nó Imperio.' 

E dccsperar que. niclhor infonnados. dcsisíao aquelles govcrnosdo proposilo que 
toniárfío. 

Desejaiulo correspondcraossenlimentos de estima, que llte letn tcslemunliado o go- 
verno impcrial, o da CoiilederagAio Iíelvelica acaba dc rcsoivcr a creagao de urna 
legagao ncsta cdrle. Foi nomeado cltele dessa legagao, no caracler de enviado ex- 
traordinario e iniiiislio plcnipolcnciario, e é aqui brcveinente cspcrado, o Sr. 
baraoTsclmdi, já vanlajosanienle conhecido no Brasil.' 

Com parlicular t-smoro lem o govcrno imperial procuiado loniar cada vez maisin- 
tiiuas as rcspeilosas relagóos, que sempre cullivou corn a curle de lloma; e da piedosa 



bcnovolcucin do sou inignslo eliofc ncalm de rocolici' rccoulcs provas nas orilons 
quo, sogundo as i'econloscomimiiiicaoilos da nossa logacíío, seriAooxpcdidasao inler- 
nuncio nosla cArlc, maiidaiiilo execular aslinlla’s da ero.aoilo dos hispados da Oiaman- 
tina e do Ceará. 

¿ \flo (indarei isle arligo sem manileslm-Yos oprormido pezar dp govmm impcrial 
pclo conliccimcnlo das IrilmlacOcs c dcsgoslos (|iie lém mslcs ullimos lompos oppri- 
mido e conslernado o magnanimo coracao do Summo Pontilicc. 

Gucrra cnlrc a Confederacao ¿Irgenüiia c Buciios-Ayrcs, e seus 

iucidciücs. 


üeuinilidnde d» Imperio c ila llepublica Oricntal <lo Uriigiiny. 

0s meus antccessores vos relerirao. naparlc quc inlcrcssava ao Brasil, a marclia 
da queslao’penílenlc cnlrcJlucnos-Avrcs c as demais proviiicias argcnliuas, a que o 
convenio de paz, concluidoem ]0 dc \ovembro do anno proximo passado, parecc ter 
poslo o dcsejado lcrmo. 

Adespcito de varias lenlalivas l'eilas para sc obler csse rcsullado de modo paciiico 
e honroso para ambas as pa'rlcs dissidcnles, Linhao crescido as dilíiculdades a ponlo 
de tornar^sc incviiavcl o vonipiinento dashoslilkkrfTos. que„ inlelizmcnle, n5o tardá- 
r[to muito ém declarar-se. 

Prevendo, sem duvida. esse deploravel dcslccho, propdz o governo argenlíno ac. 
de Sua Mageslade o linpcrador a celcbrac;ao de uma allianga, tendenle a submetler a 
provinciadc Biienos-Ayres á auloridadedcquese Linha desligado. 

0 governo imperial entcndeu quc nao lhe erapossivel annuir a essa proposla, e re- 
solveu declarar-se nculro, pondo á sua neutralidade aliinilacao que virlualmcnte se 
derivava do arligo 2° do tralado de 7 de Margo de ]8oG. 

O govcr.no oricnlal, reconhecendo a impossibiIidadc daquclla' allianga, que aliás 
linhadesejado, Lainbern resoWcu conservar-se neutfo, e, naprcvisSode dilficuldades 
que Ilic lizcssciii nccessario o apoio clo de Sua ¡Mageslade, declnrou essa sua reso- 
lugHo jior meio da nola que o scu enviado nesla cortc dirigio aomeu anlecessor em 
28 de Junhodo anno proximo passado. 

IS'essa notadciinio oSr. Lamasa neulralidade do seu paiz, püiido-lhc as liinitagóes 
provenienles, naosó docslado anormal das relacocs dcllc com Hucnos-Ayres, que era 
anlerior á guerra c indepeiulenlc das caitsas dclla, nias tamhern do arl. 10 do tra- 
lado deíinilivo dcpazdc í de Janeiro daquclle-amio. (|ue. nao sendoainda legálmente 
obrigatorio, consliluia, no seu modo de enleuder, uma obrigaeao moral. 

Concordando ogovcrno do Impcrio com os principios dessa neutralidade, assim o 
dcclarou oSr. conselheiro Paranhos no cnviado da llcpublicacin a nola que Ihe di- 
rigioem 18 dcJulho. naqual communicoLi-lhc ao mesnio lcmpo a resolugao tomada 
pela nossa parle. 

Correspondido por esse modo o passo dado por partc da Hepublica, iicúrfio dclcrmi- 
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nailasasposiróos <l()s tloih •'nvmios o limiliida a neiilralidade de cada nm didles á 
-oxicnsfio< iik; i’jispt'.clivímKMili 1 lln» cahia. ■ 

Oapoiodo llrnsil. segmnlo as diMdaran'ios loilas nm scn ihuik 1 . naa fallaria ao l\s- 
lado Orienlal, se a sua iiidependeneia e inleííridade fos.M'm alaeadasdiiranle a guerra: 
inas a eonccssno pralica delle liron iK'cessnriaim'iile sujeila ao jni>.o <* apreciaeao do 
nosso represenlanle em. .\loiiie\idéo. ;u[iieiii. pela sua preM'iira 110 iMjmr dos siíceessos 
e oliseTvae.ilo do proeedmieiilo(|iie li\esseo«•ovenio orienlal. se devia deixar a libcr- 
dade precisa para <pic esseapoio nao l‘os*»e ronri'dido ^í*» n jnslo muli\ o. 011 (‘in prejui/o 
dos inleresses e digaidadi* do lm|K*rio. 

A espeeialidadíí das eircumslaneias. em <pte a liepiildiea se aeliava eollocada, nHo 
só pelasuaposiríüo geogra]diiea. mas l;mibem pelo eslado anormol das siias rela(;óes 
com Unenos-Avres. exigiao maior eseriipulo no proredimcnlo do seu governo. 0 meu 
anlecessor assim oeonipreliendon e anmselliou com a liaiiqne/a a <pie llic dava <1¡- 
reito o theor da declaraeao do eoverno orienlal. 

0 governo do Imperio. atleinlcndo á grainb* exleíisao do seu liloral e ás lacilida- 
des qne podcriu ella dar nnsdous belligeranh's. apn‘sson-se a communicur aos presi- 
dcnlos das respcclivas provineias a resolneao que lomára <lc conservar-se neutro. 
dando-lhes ao mcsmo (empo as inslriiceoes <pie enlao-llu* parecórao indispcnsaveis. 


Crovitlencias iicilidas pela lcgactio da tonicdcracao Argcniiiia parn pro- 
liibir-se nofmperio o nriiuinieifelotle navios <lo govcriio ile llucnos-Ayrcí 
e n exiiortnetlo ricarligo* licllicos ¡inra os |iorios <lu<|tieftla proviucia. 


0 cncarregado <le negoeios daCunfcdLTarfio Argonlina parlicipou eni7 deJunho do 
anno proximo passado ao governo impcria! que llie c.onsláva <pie o vapor Cqmilla , 
perlcncenle á rcal rompauhia bnlannira de paqueles a vapur, linha.sido comprado 
pelo governo <le Buenos-Avres e devia roeeber neslc purlo algum armaniento por 
conla <lo mesmo governo. (‘|>ara o usodagiKM'ra eui([ue ello eslava (mipenhado con- 
tra o da Conlederarao. 

j 

Funclando-sc nessa inlbrniarao. snlicitou o.Sr. Arredondo a expcdicao das ordens 
necessarias para que o mcneionado vapor nao recebesse ariuamento. sendo para osse 
lim especialmenle vigiado. 

Solicitou lambem <[ue essasordens se lizessem e\lensi\as ; cni iculosos portos do 
lmpcrio, a qualquer ontro navio perlenccnle ao línvmm de llueuos-Avres e á cxpor- 
lafao <le arligosbellieos aelle destimulos. 

Froccdendo-se ás necessarias imhmarnes. verilirüu-se <iue o vapor Curmlla linlia 
enlradoneste porloe d(*\ia sahir delleeom bandeira ingleza : <pn‘ nao linha reeebido 
carrcganienlo aigum,e que ha\ia dospachado em laslro. 

Communicou-se isso ao Sr. Arredondo no'inesmo dia 7 dc Jnnlio. e em nola <h* 
IímIo mez seguinle. salisrazcuulo'se oseupedido ácerca ilo armamento de navios e 
da exporlafao deartigos bellicos. partieipou-se-lheque nesse senlido sc linhao expe- 
dido as ordens precisas. 

Km 10 de Selembro passou o mesiuo eucarregailu de negocios ao meu anlea^sor 


r. 


r» 

l ; 
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urnnnola, oonimiinicaudo-lho c)iic ogovoruiMle lliionos-Aurs niandára ooiiipnii- o 
urmor cm Inglalcrra dons vaporos, o, nu snpposiijüo de que viosscm elles aos jmrtos do 
Imporio para dopois. mcllior projiarndos, soguircm para Huonos-Ayres. solicilou quc, 
dado esse caso, Ibsscm dolidos osdilosvajioros. 

Respondcu-se-lhc, om 12 do Onluhro, (jno o govorno imporial nüo jioderia ordcnar 
cssa dolontüo, scin inliingir a sua nonlralidado, jiorqtic aqnolles vaporcs. sendo com- 
prados e armados ein Inglalorra, nüo l'aziüo mais do qno locar dc jiasssagcm nos porlos 
doImpcrio.Assegnroii-so,poróni,qiioiiellcsnaorocol)('riaolri|)olaí:üo ou artigosbcliicos. 

No mesmo dia 12 scolliciou uessc senlido aos diíVori'iili's minislcrios o aos presi- 
denles dc proviucias. ‘ , ' 

* 

» * 

Proeedimeiito dos navlos de ^iierrti de llueiios-Ayre» |iaru eom o<9 do com- 

% * 

mereio do Esiado Orleulal. Knierveueilo Noliciiadii a essc re$|»eÍto. 


Os nuviosdc guorra dc Huenos-Ayres, cslacionados uo aneoradouro da ilha de 
Marlim Garcia, visilavno os do comincrrio do ]\slado Orienlal, quc passavHo pelo 
canal respeelÍYo, : 

Essa visila. praticada sem duvida com o olijeeío de evilar o (ransporlede oríigos 
de eonlrahandu dc gucn ra. níío so limílava aos navios orienlaes : eminaisdeum 
hrasileiro foi ella exereida, rnasa respcitpdaquclles loi varias voy.es aeoinpanhada 
de eircnmslaiieias qiic. em verdade, nlío podiao scr justilicadas. 

Ern consequcncia disso, dirigio-inc o enviado orienlal urna.nola. solicilando a 
eooperaprio do Hrasil para lazer rcspeitar m Iralados quc cstipulárfto a neutrali- 
sagSo da illia dc Marfiin Garcia ea iivrc navcgneílo dosrios. c para resguurdar essa 
navegapao dus vcxamcs que sellic faziao. 

0 Sr. Amaral, minislrorcsidenle clo Imperio cm Monlcvidéo, a qucm o governo 
da Republiea inlormára vcrbalmenle da(|uellcs factos. apressou-se a dar conheei- 
rnenlo dcllcsao consul-geral cmlUiciios-Avres. alimdcquo cmprcgas.se os meios eon- 
venientes para cvitar-sc a sua reproducpao. 

Os suceessus, onginados pela presenca siimiliauea das esquacfras de Buenos-Ayrcs 
e da Conlederaeao no porlo de Montcvidco. inipcdirKoos passosque aquelle consul se 
dispurdia a dar a esse respeito. 

Polo que loca ao govcrno iinpcriai, Ibi a nola doSr. Lamas rcspomlida nos tcruios 
constanlesda cpic llic passcicm 1 2 dcSclcmbro. antesde lcr eonhcciiuenío daquelles 

sueeessos. 


Apoio Molichiuio i»el» ^ovenio oriencai ¡»111*11 ÍEii¡»edir 011 repelüi 1 iiivAmVei 
<Ie (¡uese iktostrava i cteioso jioe |»nr(e de Uiieiios-ivies. 


Appareeeu aos diarios dc HiKums- \\rcs um ollicio du romniandante do vapor 
de guerra do mcsmo nmne, pariicipando ao respectivo iniiustrn da marinha que, 
em cxcc*u(;ao dasnrdens qnc rcrelxha. tinhu Iransporladu dc lailrc-ltiososnrieulacs 
que ali sc acita\ílo rcfugiados. cnlrc ns c|uacs sc. miconlrava lb X'enaiieio Hnic* 
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0 govíirno da iícpuhlica, vomlo iicssc lactn umaalliam;a(nitn: odi;liiicnos-Ayres 
c os iusui'gciilcs oi'iciilacs, (irdcnuu ao scu ininislro oosla cdrlc <¡iio solicilasso a. 
coopcraciio ilas lon*as navncs do linjicrio jmra imjicdir o dcscmbarfjnc do toda a 
foroa proccdciitc daqudln provincin. o, m> ciimi dc já lcr dcsciribnrcatlo algnma, 
para combald-la c expnlsn-la. 

0 Sr. Lamas dou cxccucilo a e.-sa ordcni por nicio da iiota.dc II deJnlhodo 
anno passado. (juc sc aclia annnxa a cstc rclalorio. 

Naollie parcccmlo satisfacjoria a rcsposla cpic Ihc deu o mcu mtlcccssorpor mciodc 
sua nola dc 18 daipicllc mcz, rosulláríio dahi variasconlcrcucias, cin que tratando-sc 
de uin protocolo sohre ntixilio mililar. (juc nñn jiddo scr rcalisado pcia crisc mi- 
nisterial que se manilcstcm logo, procnrou o Sr. conselhciro l’aranhos inspirar ao 
euviatlo da Rcpublica a conlianca quc mcrcciñu as doclarncües por S. Ex. fcitas 
em nome do govcrno imperial. 

As ordens que tinhño sido opporlumunenteexpedidas ás lugagfíes c.in Montevidéo 
(‘ no f’araná erao Iño e.xpressas c posilivas. que (ornavño dcsnecessaria qualquer ■ 
nova recointnemlagao a cssc respeilo: c assim o dcclarou o Sr. conselhciro Pa- 
ranhos em sua nicncioiiaila nola. 

Entrolanto. dcscjando o governo dc 8. M. prevenir o jierigo de quc o da Rc- 
publica se jiilgava arucacado. e dar-Jhc ao utesnio lcmpo iima nova prova da sua 
amizudc edo modo coino cslava rcsolvidoa satisfazor osseus compromissos, se che- 
gasse o caso da sua inlervcncao. resolveu que o Sr. .ioaoCarlos l’crcira Pinto, con- 
sul geral do Imperio om lluciios-Ayrcs, qucseachava eom licen(;¡i nesla córte, 
rcgressassc seui demora ao scuposlo. 

Duas comniissücs l’orao conliadas áquelle senlior. uma rcfcria-se á neutrulisai;ño 
da illia de Marlim Garcia, do quc tralo oni arligo separado. e a oulra linha pov 
objocto evilar ashoslilidades dc queogovcrno da Rcpublica sc mostrava receioso. 

Para esse litn dcvia o Sr. Pereira Pinlo ler ao niinisl.ro de relacócs cxleriores de 
Buenos-Ayres o despaclio que lhe cra dirigido cm data dc 30 de Jiilho. dando a 
S. Ex. eópia ddlc. sc a dcsc.jassc. 

A manireslacao quo por cssc modo c amigaveimcnle llic foi l'cita,. respondeu o 
governo dc Rucnos-Ayres por mcio da tiola quc o minislro conipclcnle dirigio em 
24- do Agosto ao cohsuI goral do Iinpcrin. Dcclaron ahi que coulinuava na lirme 
resolugño de nño ahrigar pcasamenlo alguni euulraa indopendeneia ou intcgridade 
oricntal, ucm prctemlia pcrlurbar a paz da Repnhlica. cslcndcndo aclla as suas 
hostilidades, salvo sempro. o sagrado dircito da defesto 

Kssa l'rtuica dcciaragño, da qual o govorno dc Mucnos-Ayro por ccrto sc nño 
afastaria na pralica, salisfazia o ohjoclo que sc linlia cai vista: c. cm verdade, 
prcscindindo-sc dos succcssos occorridos cm Moutcvidéo o dcvidos a causus espe- 
ciacs, íiíío diogou ao conhccimcnlo do goYorno iinperial laclo algum íjiio niotivassc 
(luvida a rcspoilo da sinceridadc dc tal deelarafilo. 



<lii illiii ile IBarllikk C*«rcin. 


A ilfni ilc Miulbi íiaiTÍa. 'piuliíiulu poln sua ¡íusirAo scrvir pani rnihararar e im- 
poclir a Iívit iiavi?í(ao¡lo ilos allliimilos ilo IVala, loi nhjoclo <le i‘?rli|)tila(;ños eutre o 
linpcrio. a Hi k ])iil)liea OnVnpil <lo l’niguav (‘ a Conlodt'raoao Argonlina. 

l:.ssas oslipularues lorniño parlo <lo diicilo eonvoneional eslabdeeido. pelos Ira- 
taclos <le 1 1 di* Oulubro <l*.‘ I 80 I <* 7 do Man;o <lo iSaG, c a<‘li¡lo-s < 1 consignadas no 
arl. 18 de cada uni dd!<*s. 

0 govenio <le Huenns-Ayres. <pio eslava <le posse da i!ba <piando entre elle e 
o do Parami eomeeárao as hnsliliihides ha pnneo leü/meníe coneluidas, fortilieou-a 
eannou-a eom a inleneAo manilesía deservir-se deila em dí’fesa propria. 

PrcvaIecendo-s<' enlao das íneneionadas eslipulaeóes. c damlo-lhes um alcance 
que cllas níio lenu jirelemlerao os governos oriimlal e argenlino. e o segimdo tnui. 
explieilameníe. <jii<ío de Suá Mag< i sla<le o Imperador exigisse odesarmamentoda ilha, 
e(|UCj para cousegui-lo. empregasse aibrea. s<* a sua itUimaeao níío fosse altendida. 

A correspondeneia lm\i<Ia a <*ss<‘ respeilo eonsla das nolas do minislro orienlal 
do I cle Jnllio e 0 de Auosio . ilo encarreüado d<‘ neímcius aruenlinó dc í deJulho, 
0 de Agosloe Iü» deSeiernhro. e <Io governo imperial de 1 1 (iesse ullimo mez. 

A cjueslao qne s<‘suscitava nao podia deixar de merecer a mais séria attciigao. 
lira ccrlo queo arinamento <ia ilha.chamando as lioslilidades para esse ponlo, podia 
embaracar a livre navegacño <lus rios. em que o Hrasil eslava inleressado por mais 
de um molivo: e. scmlo csla a primeira discussao que se levanlava a respeilo da 
applicacao das (‘slipulacoesciladas. cra imlispensavolníio < 5 stabclcccr precedenlccon- 
irario ásua verdachdra inlellimmcia. 

. <) governo imperial eslmlon ¡upieslao eonseienciosa <* imparcialmenle, e, persua- 
dindo-sc de que nfio eslava ;mlorisa<lo para fazer uso da Ibiea, rcsolvcu cmprcgar 
os mcios suasnrios para conv<‘m*er ao <le Duenos-Ayres das vanlagcns da neutrali- 
sacíio <ia ilba, alasianilo por esse modo as <*ompl¡caroes que do seu armamenlo 
resultariilo laulo para o ntesmo governo do Üueiios-Ayres eoino para as naeues neu- 
Iras, a qiremincumbiaproleger os inleresseseo eommerciode seussubdilos. 

- F.ssa coinmissao Ibi e.mliada ao Sr. IN'ndra Pinlo. que com o objecto clclia, c 
o de obler segurane-as que tramjnillisassem o governo oriental a resjieito <las aggres- 
sóes ijuc receiava. juu’liu desla eorlc para o seu jmslo no dia 2 de Agoslo <io anno 
proximo passado. 

1,‘elas suas eoniiumiicaeoes roniierru <» go\enio imperial com a maior salisla<;¡1o 
quc o governo de Huoíhis-Amvs. se. reeeiímdo o arntamenlo da ilha por parle da 
r.onfedcraeao c (juereiuio <‘\i!ar as hoslilidades <pie (etnia da<ptelle pnnlo , rosol- 
vera arma-la eomo meio uniranuNile preveutivo e de defesi. uao eslava lougc 
de renuneiar a es>a modida .-e pudesse ler a garattlia <l<‘ <pte io desarmameulo e 
neulralisaeao. íe¡{<-> pm* sua parí<*. seriao rcligiosamruíe ohsmadns pelo govcnio 
argenÜJH'. minrdando o h'.-lado t'nVnlal a neulralidade <|ii<‘ protm'llera e Iho eumpria 
ob><*rvar. 



Kssa disposirao do govorm» di‘ IJmíno>-A\ros íoi oppnrlimmiKMilo conmmnioada 
ás l<íga(;0(s n;genliua e nriiMil.il . nianileslamlo 'n <¿nvmiu ¡mpoiínl nossa nccasiAo 
a espcran<;a (liMpio n da r.nnrmlcM'anán so nfm mmsaria a prcslar a yaranlia dcsejada. 

Os sncccssos . occorridos cin MonU'vidco por occasiiTo da prc?<MK;a sinmllanca 
das csipiadras ariícnlina (‘ do Iliicnos-Avrí's. paralysárrin a cnndiisilo. dcslc nc- 
gocio, a ([iic as ncgociacocs dc pn/ c o lircvo a jusic ddla pii/orao lcrnio pouco dcpois. 

As lcgar.lcs argcnliuas <‘in Moiil(‘vi(lco c ncsla cdrlc o o pfoprio gov(?rno (la 
Confcdcracao, damlo ao proccdiuuMilo do minislro rcsidcnln c do consnl goral (lo 
Irnpcrio (Mii Monlcvidco c Hiienos-Ayres uina inUírprclacao ([uc nao cra juslilicada, 
nern polas snas intcncocs ncin pclos scus ados, r(‘c1amárAo conlra cstcs, pretcn- 
dcndo (|uc a illia dc .Marlim ( iarcia. parlc inlcuranlc do (crrilorio argcnlino, linlia 
sido objcclo dc ncgociarao scm aimucncia ou andicncia do governo nacional. c quc, 
por onlro lado. a saliida dastia csípiadra do porlo dc Monlovidco linlia sido offcrc- 
cida como condicao para a nculralisacao da mcsnia ilha. 

Os documcntos([uc se achiToanncxos un lugar compclcutc csclarcccm a (picslao : 
pouco bastaiíí ilizcr aqui. 

A coininissao do Sr. IVreira Pinlo ímlia sido molivada pelas solicilarocs dos 
proprios gov(?rnos da (lonlcdcracao (‘ do í'.slado Oricnlal. IS T o momcntocm (|ue cllas 
sc faziao aqni, coulinuava-sc o annaincnlu dc Marlim (íarcia o preparavao-sc cm 
Montcvidco os navios dc micrra arucnlinos. Oarmamcnlo da illia dillicullava. ca sua 
ncutralisacao facililava a pa?sag(Mn desscsnavios. 

0 govcrno im])crial. sc’nrio lcmcssc scr injuslo na aprcciacao dos faclos. podc- 
ria lcr considcrado m|ucilas soinulacños cm rdacíTo. r.íio ao Iransilo dos navios 
mcrcaiUcs. mas ao dos navios dc gucrra argenlinos. Ouiz ser juslo. o. allcndeudo 
ao intcresso ucral tla navcitaíNlo. acoiisclhou a neulralisacao da illia. 

Dando. porcm. ossc conscllm. quc imporlava o ahandono dc mn meio dc delcsa. 
n;lo podia deixar dc aílnulcr ¿i jusla cxigcncia d(* mna gavanlia quc o suhsliiuissc. 
(? manifeslou a csjicrauca dc (|ih* l'osscella presiada. 

Prccipilíírño-sc os aconU'CÍnicnlos, o os navios argcnlinos. rcdu/idos cnlao íis 
aguas limiladas pela ilha . servirito-si* (ios porios orionlacs como hase das suas 
opcraQocs dc i»iierr¡i (* comintMlcríTo Imsiilidadcs no dc lhie:ios-Ayrcs. Nasccrao 
dahi a rcsolu^ííoquc ogovcrno dcssa provincia Loinou dcniamiar a sua esquadra ao 
porlo dc Monlcvidco c. as inlimacucs lcilas no dia '2 \ d<* AüosIo pelo rcsnoctivo 
comniivulanle. 

Ksscs acontecimcnlos. alluuos lodos da vonladc (* dn accáo dos dous agcnlcs 
hrasilciros. liillicullavrio assuas po>iciM?s. cn;npromcll(Mi(io o rcsulUnio da cointnissflo 
conliada a um. c crcamlo conllidos no lcrrilorio (Minpic o oiiIiyjsc achava acrodilado. 

0 Sr. IVrcira l’into. scmlo inlormado do-qm’ ncrorrcra cm MonU*v¡ilcn nu dia 
mcnciouado. (* considcrando issocm rciaaao ásscguraucas(pico gn\crnn dc lliienos- 
Avrcs lhc ha\ia dndn das nias iiitcnc'Tcs paciliras a i , (*sp(‘ilo do Kslado Orimilal , 
jiilgou convciiimiic cnU‘ii(l(*r-.-c Ingn cnm o Sr. minislro ilc ndacñcs cxU'riorcs. c 
m'ssa occasian smihc da rcsoluc.ño i[ii:* >c ha\ia loniado di* maudar ri'prcssar a 
('squadra ;i(picll(‘ pnrlo cnin u ohj(*clo dc m* la/cr<‘in no\as inliinacñcs. 



m‘ rnni- 


Ni’ssa (‘üiilVrt'iiiúa IV/. i|uanlo (Heve an mmi ah'auiv para t*\ilat’ (|m* 
mcltossiMii hoslilidados nn portn.íh* Moiium iilán n \\i\< >nasinimiMlian»’'*. o apiMias 
coiisogiiiü (|(io so mmlilirasstvii as ius!m(*f;u{‘> ¡Inriu'nD roiiiiiiaiifliiiiU 1 «la rsijoarira. 

Tralamln ua mosaia o¡ , rasi;í»i tla n:Milrali>a>; 10 ria ilha, ijihMM'a assunijilo ri<‘ i[iio 
haviasirio (Miranvgario siinullatuMumMitu r$»;u urins nianiíoslamus i[iu‘ rirvia la/tMMMii 
lavoro Kslatlo OritMilnl. nísnllon rialii a uula t|(ioo minislro riu nriarots (‘vlrrinro.s Iho 
riirigio em 27 rio \gnstn. jiniuln immIíw rouriient^ a ivsprilu ria(|ii(‘l!ti iKMilraiisaríin. 

Apezar ihssa imla o roasni grral rio r.ra-ii nñu nmtniiiiu t:o!ii|ii , omi:--so algmn a 
respcílo clas riuas rHjiiariras. como ivsulla ria< <[íU‘ ¡m>son ao »n\ rrno rir ihirnos- 
Avres em riala rie l\ rie Srlrmhro. 

i 

Senriu urgente (¡m* u minislró hrasiiriro rm Monlrviriéo lósso iirinrmario ria re- 
soiin;ao ria(|uelir govonm. rr<uhmi u Sr. Ihnvira Hnlo riirigir-H‘ «ítpiolla capilal, e 
assim o IV/. nfio só jiara o mtmrionario líni romo (aniheüi iiara fa/.tM’-lhr rrpresr.n- 
lacors lendenlrs a ohlrr tpir o ¡•tivrnm orirnlal nííu rirssr ao milro ju<íos molivos 
de (jueixa na rxecuofu) ria sua iKMUialiriarir. 

0 ajusle rir <J1 rir Agusio r\ilon o ronilicio qim se lo.uia. em lorio caso. rielir 
resnllou vanlagíMU para os inltMVssrs iuMi!ros(|iíe porierian sim* pivjutlicatlos. 

Aao se realison a nrnlralismvo ria ilha: inas. ronrluitla a paz c;n virlurie rin 
omvenio rir ID rit ,a .No\eiiil)ro. $ ; $h* (‘sprrar-sr íjiir sr rfíerim' opporluua.iHMilc a 
reuniao pralica rie IhKMms-Avrrs as onlras ]n*ovim‘ias ria l VnltMlrrarAo. e nesso 
caso (lrve-s(‘ consitlrrar mnoviria loria ciiiviila a ivspeilo riai¡nelle ohjeclo. 

Sncces^OM |ii a oveiiie3i(cs tlo ¡ireseucrt süínmhrtiie» dus es(|iinilras nr^cntitm 

e (le RuciftOK-.iyi'CM no poHo tle KoiiCevidéo. 

(I governo argenliuo. ufio lendo a marinha urcrssaria para anxiliar as >nas opr- 
racoes conlra a provinda rie Ijuouos-Auvs. 1 r/. arnmr emgnerra no porlu <le Mon- 
levidéo algims \apoivs mn navío rie \eia. 

Xos ínomeuíos ennjuese prrpai*ava rs>a esquarira. armava o govrruorir IhitMios- 
Avrcs a ilha rir Marlim dareia e eolioravn no ancorarionro rieila almms rios símis na~ 

«, i 

vios rie gnerra. 

Impediria pnr esse íuudo a rommunicarau cmn <>> porlos lluviacs da lioiilcilcra- 
rar/ío Argenlina. aehava-se a sua estptadra riiqienrienle rios porlos orienlaes nau só 
para oseu ahnsleehmMilo. roino lamhtMn jiara o htmi evilo tlas suas oiteraedes conlra 
a provinciarii.ssirirnh 1 . 

Usanrio pois ricsses ¡m; !os. proeedeu rlla á- ¡irimiMras hosíilidades. e ptmi csst* 
clleilo ririvou Mnnle\iriro uo riia 10 rie Au’oslo. re‘ f ressanrio no dia 2i>. 

i\o iulcrvalln riessas rimis riatas cnlroii em Ihirnos-Avrt 1 .-. (M'u/.ou os seus íiros 

■ 

com mn rios \apnrrs riessa pnmneia. aprozou mna harra rie \ igia tpic se achavu 
rm balisas rxlrriorrs. r !t*vun-a pnrn o porlo OriíMilal riaTolonia, 

] : ai\ consrqiitMiria th.vsi> liosliliilafirs. apreseiilou-se a esquarira rie Íhieuus-Avres 
á enlraria rio norln rit* \loníe\ iriéo na lanit* rio riia 2 \. 

í s 

0 governo oriniíal; rimipirhomlrnrin o perigo ria sihiatMM) (‘in tpir se aclmva 
eollocario. eoinirioit «>< enmnmnrianU's rias riuas rsqumlms inimigas a m* ahslerem 



ihí loiln arlo. (|iu‘ piiilr-o' cnniiU'Miirlloi' a iiciilralidaili' da II(‘|hiI)Iícíi, ( i , (lirigindo- 
síííio mini'ilri) r( i <iili , nh* d(» S. M.. dcMqoii <;iIn 1 r (*m (*asn di* ronllirlo, podcria 

ronlar coiu o a|)oio da^ sna> Idiims na n;k , " 1 

A cs-a |)(‘níimla. \ ci-lmlniiMilc IVila, rcMimidcit o Sr. Amaral pclo mrsmo inodo (|iu* ; 
dailo o caso |)ri‘\ i-lo. o ( , o¡iiiiiaiiilaii!i‘ da c-iacáo iiav;d coii\ idariaaosdas duas Ibrcas 
inimifías a sc alislcrrm dc roiimi( , |icr iio>!ilidadc< d(*nli , o do [)orlo, imp( , dimlo-as sc 
lanlo lossc iicrrssario. 

0 rominandanh* da (’sipiadia (U* ISiii*nos-A\rcs. rcspomlcmlo ao ronvilc ou inli- 
mariio. (pic Ihc ídra IVila pclo ‘•ovcrno oricnlal. (*\iuio (pn* (*sl(* li/.(*ssc ao da es- 
quadra arjionlina a scüuíhIc iiilimacño : «pic saliissi* imm(Ml¡alain(*iil(* com lodos 
os scus na\ ios oii (pic os dcsarinassc. ahslcmlo-sc dc annar oulrtfS. 

Uada (*ssa rcsposía. rclirou-sc: ma< \ullou cin a noiíc dc 27 para 2S. 

Anlcs dc clVinduar-si 1 cssc rciírcsso. linlia sido o ininisiro do ilrasil prcvcnido dcllc 
pclo ronsid geral. rí'sidoníc (‘¡n iJmínos-.Avrcs, (.* !ta\ia coiunumicado cssa infor- 
inatílo ao Sr. minislro dc rclarñcs cxlcriores para (pn*. scienlc do conlliclo qno 
s(* «pproximava. lomassc a re>ohicáo qm* Ihc pa; , ccc>- i c mais aciM'lada. 

Kssa resolucao foi tomada. (‘ cunsisiio cm inlimar-sc a amlias as csípiadras (fuc so 
retirassiMii do porlo dc Moulevidco. 

:Víío olislanlc a fdrma inli;ualiva ([m* sc adoplou. Idi i*ssc aclo mn ajusle a que 
lelizmenle sc pdd(* chegar. uuMlianlc a ami»avcl iuU’rvmicao do minislm de S. M. 

As comlicocs ajusladas Idrán as so‘.m:i¡les: 

0 commandanle da (‘Síjuadra de Uuenos-Avres ndirar-sc.-liia para ailha do Uorims, 
(‘oaipromclleudo-sc a nño comiucHer lioslilidadcs durani * Irinln e scis lioras, con- 
ladas da sua parlida: e a csquadra argenliiia se reiiraria dcnlro dessc prazo. 

0 minislro dí 1 S. M. compi'oinelleu-sc a wranlir a execucao dessc ajusle por 
parle do piim(*im hclliiferante. sc losseir. as condieoesdollc cxeculadas pclo scítundo. 

Kssas comlicñcs forao ajnsladas. pondo-sc o Sr. Amaral <*m coulaclo com dous 
olliciaes da (‘sqmulra dc Slueims-Avrcs. quc rcpresenlava'n o respeeliso comnian- 
danh: c sc aeIia\ao na legarao imperial; c (‘nlcndcndo-si* o Sr. niinislro.de rela- 
c.oes cvlcriorcs rom o eneaiTegndo de ncííoeios da Üonli'dcracao Argenlina. eujo 
accordo ohlcvc. 

0 cuminaudauic da csquadra dc Huenos-A\res rclirou-sc c eumprio liclmenle o 
a juslado. mas a esquadra argenlina coiisi'rvou-se no scu uncoradouro. 

:\a Kmlc do I' de Sclc.mbro foi o Sr. Amaral procurado cm sua casa ¡)clo Sr. 
minislm de relacocs cxlcriorcs. (* S. K\.. allrgando que aípiella esquadra náo podoria 
elíccluar a sua sahida. emcoiiseqiicneia de amiunciar-se lcmpcslunso o leinpo. emiltio 
aidcadi* iima pmrogaran do pra/.o. Sr. Amaral imo aumiio a isso. nao s<) por 
llie pareeer qiu* naoexislia o cmbaraco allcgado. eomo lamln*m e principalinenle 
por iiíío se julgar aulorisado para alterar mna condi^ao cssencial do ajusle. 

i\ao obslanh* a inaccao ila cs(|uadra. persuadio-se di* (|iie a linal niío dcixaria 
idla de rclirar-sc. l ; oi porciu sorprcndido . rccclumdo á uma hora (la inadrugada 
do dia 2 uma nola do Sr. miiiisli'o dc rcla(;ocs cxlcriores, queeobria cópia dc um 
firufrdn pclo ([ual se suspcndia a cxcniran do ajuslc cclchrado. 



• I 


\\ priuripiil rumlaniiMilo arlu cra mia dÜ'iíhsi ipn* alli\ua\a h*r sido l'oila 
á Ucpnhlira pclo conniainlanU* da o'piailra dc Iíiiciios-Am’is na parli* cm <pic drra 
an srii goM*r¡io conla da primcira cnlrada cm \loiiU*vidcu. 

INir c.vsa ollcnsi liulia n »u\crno urii*nlal rcsuhidu pcdir salisl’acau au dc* llucnos- 
Am*cs. <* assim u di*claruu nu iiK'iiciunadu itriin/'tln. 

Dando conhccimciilu dc>si r(*s)lucau au Sr. \maral . manilcsluii u dcscjo dc 
i|in* íiiUmv icssi* cllc para uhlcr-si* lal saíislacáu. c. prc\cinlo o caso dc nilo const*- 
miir-sc olla. c dcpro\ircni dahi Imslilidadt's. pcilio qnc lln* dcrlurnssc com urgcnc.ia 
sc. dado i*ssi* casu. pudia cuniar com u apoio das nussas lorcas navacs. 

0 niiiiislro do Hrasil rcspondru. mna Imra d(*puis. dcclinando luda conccssüo (*m 
ainhns os poulos. 

A incspcrada Mispciwáu do ajusit* dc !»l dc Agoslo, <pio imporl«i\aa suacomplcla 
amiullacáo. collocava a logncáo impcrial cm posic.áo siispciiosa para com o com- 
maiulaalc da csfpuulra dc Hncnos-Avrcs. IN>r issu cnlcndcu u Sr. Amar;d quc cuiii- 
pria iun dc\cr do loaldado. inlormamlo-o da rcsohicíío do govcrno oricntal, c dcda- 
rando-llic (pic liniia (*lla sido lomuda scm scu prcvio conliccimenlo. Para ossc tim 
dcspadioii u vapor Yp/r'i/njti. cncarrcjíimdu ao scu coinmanditiilo dc la/.cr cssacont- 
inunicarao M*rhalmonlc ao da moneionada csipiadra, c dc cnlrcgar-lhc um cxcmplar 
imprcsso do firm>r*ln, <pic li;i\ia n.M'chido do ^ovcrno oricnlal oin nola circnlar do 
I" dc Sclcmbro. 

lU’ociích'ndo para cum css* govcrnu cum ignal lcaldadc. a[)rcssuu-sc a dirigir ao 
Sr. minislro dc rclacOcs cxlcriores uina nula <pu; ihc loi cnlrcguc no aclo da 
. saliicla do vapor, <* na ipial llu* parlicipava a rcsolucao <pic loinára. 

Ncssi* cslado d(* cousas o Sr. Amaral julgou convciiicnlc dcixar lcmporariamcnle 
oscu poslo <* vir a <;sla cdrlc. puraprcslar ao guvcrno impcrial as iidonnacocs minu- 
«‘iosas (|iic a urgcncia do caso Ihe náo permiuia cnviar dc Monlcvidco. 

Anlcs porcm <lo diccliiar a sua rcsolucáo. conliou a legacáo ao sccrolarió della 
o Sr. l)r. Ignaciodc Avcllar llarhosa da Silva. apreseiilandu-o conto cucarrcgadodc 
negocios inlcrinu: c dci\ou-]li<* rccommcndadu <pic, prolcgcudo os sulxlilos brasi- 
lcims (* os scus juslos mlcresses por lodos os mcios ao scu alcaucc, sc conser- 
vassc <|iumlu au mais. cm coinplcla ahslcucao. alc rccehcr as ordcns do governo 
dc S. .\J. Oonlinuava porcssc mndo asusponsáu do apoio. <pie rcsullava da decla- 
ra<;áo fcila ao Sr. niinislro dc rcla(*0cs cxlcrioros. 

0 governo dc S. M., dcpois do inlcirar-sc das communicacocs cscriplas quc llie 
cnlregou o Sr. Aiuaral. e ilcpois dc ouvir as suas informacncs vcrbacs, onlcndeu 
<[uc dcvia approvar oscu proccdiincnlo. 

Ern conscqucncia disso. dcpois dc varias confcrcncius que livc com o enviado da 
Jíepublica, celehrci coui (dlc um ajuslc. quc o govcrno cspcrava confiadainente 
({iio scria loviulo a clleilo. 

■0 Sr. I). Audrcs Lamas depois dc dcciarar (pic nus aclos do scu govcrno nüo 
(ínlrára a inloiii;ao dc mcnoscabar as considcracocs a <pic linliáo direilo o dc Sua 
Magesladcco scu rcprcscnlaulc cm Muiitcvidéo, ollcrcccii,com<) incio dc resolver-se 
a qucsláo poliliea c* dc conscrvar-sc o apoio dohrasil. a cxpcdi(;áo dc uuií/mw/o, 



£5 

« 

om i[U0 o govorm» oriciilal dcyia lazrr (rorlas prnhihiroiis a nsjjcilo dos iifivios do 

gucrra da ConhMlrrarrio. 

Essa jiroposla íoi amMia, r. o Sr. Amaral rcgrrssmi para o sou jmslo, al'nn (I(M¡ik\ 

lerminado salislarloriaim'nU' o inoidenlo <[iio o liouxiMa a esla cArlo. sí'ííuísso a 

(lcscmpcnhnr a niissiio (‘spi'oial <lo <|im oslava inninihiHo. ivlativamcnlc á «picsino 

pcndcnlc cnlrc os govmius di’ llncnos-Ayrcs t* <Io Paraiiá. 

Quando chcgou a .Moiilovidúo, já a os<piaHra ar»cnlina >(' liidia rdiraHoc lorgado 

a passagom <le Marlim liarria. l ; ii!idando-se nesse íádo. eiilend<m o go\crnooricn(al 

(pie cra inopporiuua a (jxpcHiorn) do tV'W'nin oHcrcciHo aipii pelo seuminislro, 

■ 

o ollereceu em liij»ar drdle uma simples nola. 

0 Sr. Amaral, coiisiderando a cxpcdioao Hacpicllc aclo lao opporluna cnldo como 
lcria sido anles desaliir a esipiadra, niío acroilou a suhsliluicao proposla. c declarou 
<pie o Sr. Barbosa conlinuaria a oxorccr as runeeoes de encam'gado de ncgocios 
inlcrino, permanecendo em vigor as inslnicí’des qiie llie Heixára em 0 <lc Sclcmhro 
e em virUidc das tpiacs cslava suspcnsa loda a concessao de apoio. 

Scguio-sc a cssa dcclarmjao um aclo imporlanle <lo goYcrnooricnlal. (piechegou 
ao conhccimcnlo do de Sua MagcslaHc. por mcio de puhlicacíío lcila cm um .do> 
Hiarios de Monlcvidco. 

Km dala Hc 2 d(' Novcmbro dirigio o Sr. minislro de rela<;des cxleriores ao 
enviado da llepvdHica ncsla corlc um oliicio em qne. ndcrindo-sc á cxpcdifao do 
ncw'rdo que níío reaiisára. dissc o scguinlc: 

n líslas razdcs. e as ([iie o abaixo assignado adianlou em carla parlieular dc 30 do 
-( inez proximo passado. induzirao ao Kx ,i ' , Sr. Presidcnlc dallcpublicaa nao «iccéilar 
« o arranjo proposlo pelo Iinpcrio; c. se é oslc mna comliedo para mantcr-sc o 
« compromisso conlrahido de apoia-lo nasuslenta(;ao da inlcgridadc c indcpcndencia 
«< deslc Eslado. desde já rcnuncín a esse apoio. (|iu‘ viria a scr-llio imposlo á cusla 
« da sua dignidade e do scu bom Hircito. 

« l)edarc-o V. Ex. assim ao govcrno inqierial. manitbslando-llio <juc o <la Ue- 
« publica confiará de liojc oin Hianlc a dcibsa dos direilos c inU'resses nacionacs 
« sómcnlc ao eslbreo e coiu-urso (losl)oiis cidadaos, coiu os ipiacs os salvou já.uma 
« vez das garras da annrchia (' das insidias de mn uoverno (‘siramrciro. 

0 Sr. Amaral. eonduida a [>az enlre os governos de liucnos-Avrcsc Ho Paraná. 
regrcssou a Monlcvidco. mas níio reassumio ocxcrcicio Ho stm cargo ; e. viuclo pouco 
Hcpois a csla capilal por ordcm Ho govcrno. aqui se conserva á sua disposigao. 

Os successos qm 1 aeabo de rdbrir resumidaim'iile origináiTio longa corrcsponden- 
cia enlre as lega(;oes argenlina c jmisileira cm Munlcxidco, enlre o governo da 
Confcdcra^Ao e a lega(;iTo dc Sua Magcslade no Paraná. ccntrc aslcgagflcsoricnlal 
e argenliiuyc o govcrno do Impcrio. 

Toda cssa corrcspomloncia, classilicada soh os litulos rcspcclivos. acha-scaimcxa 
ao prcscntc rclalorio, e dispensa a repcli(;ao dos ponncnorcs quc uclla.sc incncioniTo. 
Por isso limilar-mc-hei aqui a brcvcs consideragoes. 

0 armamenlo dos navios argcnlinos em Monlcvidco nao se harmonisava com a 
ueutralidadc adoplada pclo govcrno da llcpublica: mas. aiuda quando isso pudesse 


E, 



sor olijorlo do iluvida. <» uvidmh 1 t|iu* iüiníus. si'ininilo-so dor- 1 mrlosorionlaos 
romo bast 1 do suas upovnróos <l<* gucrrn. iI. , ¡\;u , *íu |>al<*nlí fc inlVarvno (h’ssa iu*u- 
Inilidailü. 

0 g'ovmio oriniial. (lcl¡n¡uiliHt c olírriT.omlu-a ó íuutsidi'raráo do do Stta Ma<*<«s- 

íade, solioitou o seu apoio. 

* « 

Hcdamu-si*. rut rosposla. (¡m*-o lírasil <*sla\a d<* arcordo coiu os priiici|iios cs- 
labdocidos pda Iií»|M!o!íc¡i : ma- nroiiscllioiusc ao 'iovcrno dclla qm* Iívcssíí o maior 
cscrujmlo cnt scu proccdiiacnlo. jK>r«¡tu* o <*slado anonttal das suas rclacocs coin o 
do Uii(nH)s-.\yn‘s <*ousliluia por m só dillcronca do Iralamcolo para com t*ssc h(*l- 
li&cnmlc. 

Solic¡lava-sn apoio para o caso das diilicuhiadcs <|uc ])udcssi»m ri'sullar da ucu- 
Iraliilado adoplada. o iijmai appcllo sc la/.ia ao nu^mo íonipo ao gwerm) impiM’ia! 
para itnpedir ou rcpcllir nggrcssocs quc cníao s<* lemiao. c en jos rcecios craoins- 
pirados por ccrlos laeios. eonm o t!(* lerent sido (ransporiados do Ivnlre-llios para 
Buonos-Avrcs cm navio dc guorra dcsla proviueia os Orienlaes <pie natpiella eslaviío 
rerugiados. eitlro os quaos so aeliava I). Ver.aneio l'ldrcs. 

Nonlutmu promessa <lo apoio eoníém a nola pela <jual se rcspon<leu ao govcrno 
orienlal (|iic odo Hrasil osíava de aecordo eom os priííe.jpiosda sua neulralidade, mas 
a legaeao do S. M., segumlo as derlarnroos íeiíasaoSr. I.amase as seguraneas quc 
sc llie d(*rño por moíivo das aggrcssfx's U*nt¡d;H. reoebeii inslruccdcs para preslar 
anxilio loda vcz quc cll<* idsse c.íTessario c jiíslilicndo polos jiaclos vigenles. 

Km Z\ do Agoslo loi ollo solicilado . mas para uni easo hvpollielico <pio nilo s<* 
rcalisou c para cl!c ooucedido. nos íormos- <pic já reíeri. ceui rolacao nao sómenlc 
áesquadra d<í ílueuos-Ayrcs. mas lauihcm ;i da í lonicdcracáo Argonlina. 

lYelondeu-sc quc essa conecssao. aiiás ueeessaria para a proíoee.ao das vidas e in- 
h*rcss(*s dos iteulros que podcrian scr eomjjmmetlidos por um <*onílielo dcntro <!o 
porlo. imporlava o rceouhccimcalo do /Wom e ohrigava a ininislro do Ilrasil 
a rc|)<‘llir a esquadra <!o líucnos-A\rcs pc!a lorca t[uando clla so aprcscuíou pcla so- 
üimda vt*z cm Monic\ idco. 

K píjrcm eerlo <pi<» n;1o sc <!cra o cv/,\//.v j'wtlrytx. <¡uor so eonsiderc, o l’acto dc s<* 
uáí) lcr rcjdisailo o eonllielo provislo. <¡ucr sc <*\mniucm as eireumslaneias. os mo- 
livos c ol.íjíH’.l.o <la jircscttca dmpu*ila ostpmdra. 

Km lodo easo, rcsolviila ¡ndo govcnm oricníal asahida di* amhas tí colchrado por 
inl<*n)osieno <lo minislro <lo Hrasil o ajuslc. <»in \irludc do <|iial i’oi <*lla r<*.alisada por 
uma uas partos, c (‘vidcníe <pu; dosapparotu* loda a quesiüo aidorior. c quc nfio 
podia t'ssc ajusle scr allcrado. suspenso ou rcvogado si'in o prcvio eonheeinumlo e 
annucucia <la<{iic]Ie miiiisíro. 

IJocrcíou-so. poroin. a sua suspcusau, e. eolol)ramio-s<y nesla edrle .outro ajusic. 
tamhcin osle dcixmi dc (<*r a indisjionsiYcl cxecucao. 

Apczar disso. om amhos os easos s<* pn'tcndcu conscrvar o apoio do Hrnsil. 

Kssa ])r<doii<;áo nao Idi admillida, c us no>¿os rompmmissos s<* achíio no incsmo 
pc cm <|ue estavño antcs de coinocaiom as hostilidades eutn* osgovtumos dc IJuonos- 
Avres c do Haraiia, 



Hnsla l»n‘\i' exposirAo si* vr ‘pi* 1 n*‘ ü» , lnf;rn % -¡ rulrn o Iiihhsmo p a M^|ml»lii , ii Orionlal 

(!o Unr»i{nv nao sfm láu cm’diíirs nniin i¡*»M , jíira n gnvmio dr M, <> hiqKM'adoi*. | , or 
lalln siiíi mlo(l{‘¡\arañ <dla v; diM’(\Mahel(Ter--H‘. itma \rz t| ur sí’jao aUemi¡«Ius os iiilo- 
rc.‘sscs o. a dignítiadc do paiz. 

ÍSodianlo oí¡í«*a*o¿»¡í<5a gtrla» ííovepsna Ssi9|»«*rial isa** #;oia?vMo» <8a 
fonieiieram .%s*.u:a h aiCBifia « IlSsaossa^-.^'s ws. 


As pnlenríns ([iie, pclns suas ndaedes de aHiizmk 1 . vizirihanra <* conimereio , 
linhAo inleressso. cm <|iio su pir/.es*o ieruio pnmipio e paeilico it dissideneiu du 
farnilia argenlina, nao podiao prc'scneiar a rapida approximaeao da giim*a a que 
clln coiulu/ia, scm lonlar mn e-ldreo tmra e\iía~du, ou nara miuorar os scns males. 
Uoniprehemiendo os seus proprios míeresses. e jíiiiadas por xivas svmpalhias r 
pebs priueipioH d(' mna polilica elevada c eonciliadora. apre¿sárño-se porlanlo 
a oíVerecer o seu conlinjjcnlc 1 - para o reslaheleeinumlo da p«iz. da hannonia e da 
uniao por lodas lüo sinceramenle (l(*se¡adas. 

0 niiiiislro dos l'lsíados-linidos da America. acmlilado junló á (lonfechu’agao Ar- 
gculiiia, iinpoliido pc!os mais «cnerosos seniimeulos, nnpregon a sua inilncnria 
corn aulecipavao haslanle para «juc se livossc cviiado o menor dorrarnamcnlo de 
smigue; mas os scus osforeos nao Idrao coroados pe!o exilo ibliz cpie cum razan 
sií cspenira. 

Succeduruo-llie iuíssc empenho dc paz c conciliacao os govcrnos do Faraguj^da 
I’rmica, da Inglalcrra c do lírasil: oprimeiro isoladamcnle oos oulros em commum. 

Cumpre-me dar-vos eonla da paro' <pie a!i¡ IVnnos’Huimados a lomar. e do aco- 
Ilnmenlü <pic enconlrárao as no:was lAo franras. lao leaes e Ifíoamiga\cisdisposic 5 es. 

0 governo argenlino dcsejou. c-umo já vos disse. «pie o ili 1 Sua ilageslade o Jmpe- 
rador cnlrassc coni elie e o da lie¡>uldira Hrieuial do Unmuai em uma allianca. 
cujo ohjeclo era idrcar a provineia de ll: í enos-.\\res a reunir-se ás oulras <pie 
cotisliluiao a Cordederacfu*. 

0 governo imjieriai cnlendeu <pie trlo llie era »um\cl ceder a esse desejo; mas 
apresson-se a manileslar os sentime.nlos de amizade t k hem*voleiu:ia de uitc se 
aehava possuido para rom o da Uouiederacao. os \o.o: ? i|ue la/.ia ptdu tmiao e pros- 
pcridade da famüia argcniina. (* as disposicoes ainigaveis einijue sempre cslivera 
o pcrnuuiecia, de coneorrer para essc dupio üm. 

F,sses senlimenlos c disjiosicoes IdtTto manifcslados mn seu nnmo pelos jdenipo- 
lenciarios que ncgociárao o Iralado deliniiivo de paz dt‘ 2 de Jaueiro do'anno 
proxiino passado . c Ibrao ])dr elles consignados uo jirolneolo quü íirmárao no dia ü 
cum os plenipoF nciarios argenlinn o orienlal. 

.\ao críio novos ¡mr parle do Hrasil. J:í em |N-i:í. dcpois di 1 nmlvihuir jxulero- 
samenlo j>ara (¡iic se nuzesst' lermn á í\ranuia de !F Jnfio .Maimel dv Hosas, der- 
rainando para isso a sua Idrhma c o jna'cioso saugue do< stms valonles lilhos, om- 
pregára ello os siuis esldrcos para ohíer-se a reeoneiliacao desejada de'sde enlfto. 
mas infclizmenle nao consoguida. 



l)os d(M , umnilHS auuexos uo ivlnUírio <ln(|iiulli' nni.n <i‘ vr i|im o pUKM'al l rcju iza , 
enlilo (iiiwlor iirnvisorio ihi r.onliMÍm’nrrio , iliri¡iiiuln-sr , por inlormmlio <lo son 
niiniMro do rolnroos o’Joriun's, ;u» on\indo do Ilrasil o íitllorido rou.sollioiro Silva 
Poulos. snlinlúrn n sun iníiumu'iu alou do rons(\t;uir-so (|ito oossnssíun os desastros 
da guorra. 

n niinislrodo lni])(‘rador. iuiorpnúaudo l>linonUí os sonlimonlos do sou jíovcrno, 
rospondou (|iio ajirovoiíaria jmra isso o primoiro ons(»jo <|ue so ihe ollerecesso ; e, dc 
fcilo. de aocordo ooin o ouoam , j’ado de noiíoriosda lloüvia, olloroceu pouco depois 
os sons bons ollioios aíim do oolebrar-si* u;na convoneao do paz. 

.Nflo so eonsoüuio o ohjoolo <mo se liuha om visla, pon|U(* os conunissarios nomca- 
dos pelas duas parles dissidenlos nao pudorao ehogar a um accordo : mns, por isso, 
náo doÍNííráo (h* liear beui |ial(*nles as benevelas ¡nleneocs c osesloreos dus rcprescn- 
ianles do Drasil e da líolivia, e o cumprimcnlo da proincssa feiia jielo primciro ao 
dirccíor provisorio da {¡onlodenHíáo o;n rcsposla ao scu honroso pcdido. 

(loniimiou a dissideueia, e scis annos dcpois o mcsmo gcncral Urquiza, conheccndo 
pela c\perieiH‘ia as dispusieoes scmprc honovolas e conciliadoras do govemo de Sua 
.Magcsladc o Imporador, dcclarou no Faraná ao minislro do mesmo AtigusLo Senhor 
([uo esfariu promplo a acccilar a mediaruo do Hrasil s<* eslc aehasso convcnienle 
prcslar-lh'a. 

b'ssa dcclara^áo foi a basc do proccdiincnío do govcruo impcrial ímu rcla<;áo ao 
da Coníedcra(;uo Argenlina. 

Igual clisposieao ínanilcslou o governu dc Hucnos-Avrcs em nola dirigida ao coih 
sul geral do linpcrio. e manilcslou-a <*íu eiivumslancias quo a rceommcndaváo ao 
rnais cspccial .aeolliimoiiU). Ao incsmo govcrno dc Ducnos-Ayrcs acabava o do Sua 
. Magcsíadc o Impcrador dc l'azcr declaraeocs. lcudenlcs a oblor garantia dcque náo 
iwlendcria clho suns hoslilidades ;í ücpublica Orienlal do üruguay, (jue. moslran- 
(l(í“S(* rccciosa de aggi'cssoes. appcllára pe.ra a inliiicncia c inlcrv(Mu;uo do Brasil. 

Uascaudo-ííC un eeríeza do hnsn acolliimcnlo. quo por ía! modo llic garanliáo 
ambas as parles dissidcnk*s. dispunlia-sc o govcrno imperiai a aprovcilar a pri- 
ineira opporiíiuidade, que sí* iite oll'ereccsse para lcvar a cíieiU) os seus proprios 
descjos. qmmdo os gnvmins da l’ranea o da Inglalcrra o eonvidáruo por mcio 
dos scus agcnlcs diplomalicos a se IIh*s iwsociar para’aquclk 1 ohjcclo, noincando 
um rcpn'senlauíe <pic proced(*sse de accordo e (*m roimnuni coni os Srs. de 
Drcour e Tiiornlon. scusagíiiiles na üonlederaeáo Argeutiua c na Hcpnblica Oricnlal 
do ünmuav. 

A eonhceida poiitica do ilrasil. a ror.onlaruo dos seus ('sl’or(*os dc 183Ü, a dc- 
claraeao do proloeolo dc o <lc Jauciro do amio provimo passado, as suas rcla(;0cs 
amigaveis com amhas ns parú's dissidímles. c as hoas disposicncs pnr ellas mani- 
icsludas. cr.áo molivos mais quc sudirienfes para que o govcnio de Sna Magcslade. 
náo licsilando rm ( i nlrar rom os sí'iis bons olücios ncssa obra de pnz e coneilia- 
eáo. sc aprcscnlas-'* cum nuimo despido do incisor reeí'io de r(q)iilsn. 

A ('s-u's molivos. nodíM’os.is í 1 ;n si. veio dnr maiía’ forea o eonvile dc duas po- 
lcucia-' amiuas. i^ualinenlc inlcrcssa.las com o iírasil na pa/. do líio da Prata, c 



por hso a olln ua 1 uraImtMiU* ligadns rm IimIo (|najito «ojn neressurio para nsjíogii» 
ra-ln, garanliudo por dhhío os inultados inlerosv.'s do/ srus nacionacs. 

0 govmio iin|H?rial arroiiou, porhmto, rom a niaior •íalislaoao o roitviíe. (¡m* 
llio loi lcilo om ttoimt dns jjoviTnus dn l'Vnnra o >la InglahMTa. (t. cninmuiiicnndo 
íTsa resolucan aos ivspcclÍMis iTpivsoulaníos, aprossuii-scrm s\ f ruinaa ínlbrma-lus 
(lo nomc ílo ageulc designado ¡tara represenlar <» lírasil. 

A eseoüta de Stia MagtTladeo Imponulor linlia rerahido na ptí¡«on do Sr. eom- 
numclador Joaqttim Tliomaz do Ainnrnl. sou minislro residenlc na lleptihliea Oricn- 
lal do Unmnav. 

w» ** 

* 

A rcsoluyno da oííerla das bons oílicios em mnóimno coin a h'ranea cu Ingla- 
lerra e a eseollia do miuliador brasileiro Ibrao isnmodiala e ollieiahuenle rotiinm- 
tiicadas ao Sr. I). Murcos Aníonio dc Arredoiulo. enlao enearreirado de ueuoeios 


rla Confedcraoílo Argenlina msta eorle. e ao proprio governo da botdeíieraeuo, por 
intcrnicdio do nosso minblro no Parauá. 

Igual commtmicaeao so fc/. depois ao governo dc ¡jiieitos-Ayres. por inlermedio 
• cb Cünsul geral ilo Imporio. 

0 Sr. eomuiendador Amaral retutia au Cíoiltceimeufo dos ueuoeios do Hio da 

Km 

Prala, espceialmenle da que-lau (¡ue sc; tralava de resnlver. a eireümslaneia mui 
^aliosa de ler exereidüo caru'o de eneumHíadu dc nequcios. tanto em Buenos-AYros 
eomo no lVmmú, nos umios de IST’ie ifS'ob. íírnmíeandn a henevolcncin dos dons 
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governos jtiuto aos (piaes se acltcm arraliladu. 

Jíssahenevolejteia loi. polo cjuo respeita ú tionfetleracño Argeulina, uuuiifesUida de 
ntodo poueo tisual. e por isso mesmo mnb iisongeiro. 

0 Sr. viee-presidente da Coníederaeao. dirigindo-se ao Sr. conselhetro .losó Marin 

do Amaral no momenlo de enlreuar-lhe eih 4 a sua eredeueial. em i I de ISovembro 

* . 

de J8oG, disse: 

h 0 merilo, que dao ao Sr. minislro os seus dislinctns lalenlos e seus serbcos 
nuleriores, o faz eredor do rcspeito e eonsiiler;u;¡u> espeeial dogínernn da (’oniede- 
rayuo. Pnrém. sncccd&uh ao >r. iL Jortjin'w TIíúhnz rfo AuwritL tjac cm ¡mfo 
inferior dcsemponhnra ahjiuis mesmft;; tjtjeefns. r>vu I ’ /:./■. s^'rceJer-lite (um- 
hem naamhwie n sj/mpal/iia i¡ao amefle Jisfiadn niníiheir'o. srn innoo. stmim con- 
(¡tfistar em fnrfus as e/asses <!a srmieihrit do ¡rmo arneafim 

Oeeupavfto em IJuenos-Avresos elevudos eargos de goverundor e minislros de rela- 
(jdes exleriorese da la/.enda os Srs. Alsinn. Snrslield e. líieslrn, (pie linhao sido moin- 
hros do guverno duranlt; a printeira. missao do Sr. A;narai uusannos de I.8*hi e I8üb. 
Eráo medimlores. p«»r parleda l'ranea e da inglalerra, osSrs. cle Búcour e Thornhm. 
o pritneiro-dos tpiaes já esluva arralitadu tta Gmfodera'mu .\rgeuTma tpiando o 
niesmoSr. Amaral dnii su roliroa. i? o seirundo era seu eolleua em Monievidéo. 

'i \ + 

Ileeordaeoes nuradnYrh du sua ¡trimeirn missao junto aos goventos de Hueitos- 
Avres e da Uonfederaefio Argeniiun. bem'voienein de aathos eiles. e-pceia! e r.ola- 
velmenle nmnifeslad.a pelo segmuln. co.iir’cimenht d:t (¡¡tc.qao nemienle. relaedes 
nmigaveis com o;« mediitdoros frmuvz e ingiez: lodun essas r'mdieoes lavoraveis en- 




im 


ronlnm o •invenio dr Suu MaeiMado no ajamír «U'slítiniln a ropn'smila-lo na mnliarrto 
(|tiosi* ia intrinr. 

Unvia purhmlo rn/.au para ('Sp(*rar-*so quo lussp (*lhi bom arollmla, 

0 gov(*rno dt' lluoiios-Avros. ndim'Mlo com as <li*;posirúos r¡uo maniíc.«liira ? an‘(*¡lou 
r* aniigavcl ollcrecimenlo do IlraM'l: lenlio poróm o pc/.íir <!(* nuimimurar-ui,*' ipio 
oulro lanlo nao aeoiilccmi por parlo da lámlddorarao Anpailina. 

A noincarao do Sr. Amaral i* as iitsirucvoi*?; (ptu dcniao guia-lo na stia niissño 
íorao expedidas para MonU'vidco no dia 13 de S(‘leml)ro. islo r. sómenle Iresdias do- 
pois de reeehido o eonvilcda Kranea (* da InglnlniTa. 

OgüV(*rno imperial. poi<, nmipndieiuleiHlo a tirgeneia do nssumplo, pi'or.eden. im 
cpie delle dependia. eam l)n*vidade eorivspomlmile á vehemrneia e sineeridadt* dos 
seus desejos. Mas os sneeessos do üio da PraUt. os iueidenles da pn'pria tpieslfio t*m (pn*. 
ellc era eliamado a inlervir rom os seus hm»s ollieios. relardárfio inesj)eradament(‘ o 
eoiiiparceiinento do mediador hrasiieim no lugar om ipie devia eslr preeneher a sna 
missiío. 

OSr. Anmral vio-st* íoreado. peíos molivos já exposlos nesle relalorio. a deixur o seu 
posío: pariio de Mosilcvidéo no dia7. (* ehegou a esla eapílal no dia 2í de Selemhro. 

0 objeeto (pir o Ironxe á pnv-euea do governo de Sna Mageslade exigia uina solm;ao. 
e csla nfío sc podc eonseguir com a des(*jada I»n*vídad(*. 

USr. Aniaral rcgresson para 3!onlevid¿o a 18 de Ouluhro: chegaiulo ali a 28, veri- 
Jieou ([uedous dias aales liidtao parlido para l’menos-Avres os seus eollegas de ÍTanra 
e de Inglaterra: scunio-ossem demora. ea cllessc renniu no dia 81. 

F.is o eslado em ([ne. no momcnlo da sua ehegada, se aehava a (pmstao pemlciite 
entre a Conf(‘deraefm Argenlina e l’itienos-Avres. 

A mediacaoparaguava já tinlm sido oílereeida e aeebiía por and.ms os governos dissi- 
dcntcs, rpiando, nus respeeíivas eapitaes. Ilics foi oOerceida a da Ituiu;íi e da Inghi- 
terra, Cfjuando uipii se aummeiou ao enearregado de negoeios da Confcderaeao Ar- 
genfiim a henevola resolueao do governo de Sim Magoslade. 

0 uencral ÍTaneiseo bolano í-op**/., enlrnmlo sem clemora no exoreirio da sua inis- 
sao por parte da Uopuhlieado Puruguav. Iez umu primeira loaíalivu. mas esla nao foi 
Jicm siicccdida. lím conscfpieneia disso avaneou o gonera! {¡nptiza sohrc o cxcreilo 
de líuenos-Avres. tpic se ncliuvu na fronteira. c dahi resullou a Italalha dc 
por elíeiloda tpial rccoIli(Mi-s(ia Hmmos- \vres uma jmrtc do resj/eelivo exercito, 

0 niediador paraguayo. nprovciiando esse iueideníe. nmovoii os sous gcmcrosos 
csforcos. c cmorcuava-os aeiivamenle em luMiciieio dn nnz. nuando eheuárao a Jíuc- 

* 1 iv/ « 1,1 v,. 

nos-Avrcs os minislros íikíIc/ (*• IVanr(»z. 

i 1 - 

0 gcncrnl Unpiiza : proeedeiulo eom a aeíividade cjuu Ihe c anilK'cida, poz-sn <*m 
marcha sohrc aquctlla capilal, logo depois da n*lenda halallui. e aehava-se apmpiena 
disíaneia dclla rpiando a!i s(* aprescntou o Sr. Amarai. 

Jú’a porfanfo stunmaineiile diiliril a posieao desse iíosso ministro. 

Preeipiíavao-se os snrct'ssos. eonlinnava o mcdiador paraguavo a sua missfm eom 
louvavcl acliAidade. e já os im'diadonsjugh*/. e IVanet*/.. aceeiios por amlms as parlcs 
díssídeníes, (inhao lido dttas ronlen’iieias rom o uovenm de ¡iiiimios-Auts. Kra nor- 

* * » • f 
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ianlo indis¡M‘jHa\(‘l <¡m‘ o Sr. Aumral, ¡imnMlmnlu com bmvidatk 1 conospondeníe a 
ui'gencia das eiruumsianrúm s? iuil)ilil«u*se |mm unir usstuis (islbiros aus dos sens 
rollegas. 

Dous unieos meios se Ihe anresenhivaoj dirigii-.se ao l’anmá alini de ollereeer 
ali os seus Iioiis ollirins jior- iiiltMTiaulio do minislro de relaeíTtvs exleriores. 011 olíe- 
reetMos direrlamenle ao genn’íd I iHjniza. 

Sc a metliaeño hrasileira linlui tle st‘r real, ao numos qunnto ao seu olíereei- 
mento t‘ aeeeilaeao,' nao era ¡iossi*.el t¡ue o Sr. Amoral hesilasse na escollia qnt* 
se Ihe olíereeia. Kseoihou pois o segtmdo meio. qne era, sem a menor duvida, o 
reronunendado pela net:eKsidade do niomenlo. 

Para nao perder teinpo delinio logo a sua posieao j)ara com a parle dissidente 
(|ue Ihe estava mais proxima, istoe. eorn o govcrno de lluenos-Ayres, que acceilou 

os sens bons oílicios nos lerinos os mais l¡somíeiros l o nu mesmo dia (1" de No- 
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vembroi tlirigio ao gcncral Urquixa a etiaimunieacao annexa a cslc relalorio, cnvian- 
clo-IITa por meio.íie um e\j)rcsso. 

Juiila a t‘ssa eoinnumicacao aeliareis a resposta do presidenle du Confederacao 
Argenlina. 

Disse S. Jix. qiuf, esíando pcndenles alguns assumptos eníre oseugovcrno e o de 
S. M. o Imperador. niío Ibe era possivel aem’lar dn phuh) a mediacao que se llie 
oíVerecia. etpie tinba além disso onlras razoes que opporlummiente seriao Irazidas 
ao conhecinienlo tlo goveruo imperial pclo eanal compelentc. 

0 Sr. Ainarai nao replicmi, e. proeedendo assim. aüenden ?em dnvida comodevia 
a dignidadc do seu pai/. e a sua propria. 

A vista do eslado dos- negocios. da marelm prccipiiada quc clles levavao, níío 
acccitur tln ¡i/ftuo u mediaeao era nfio acceita-la «hsohttamenle. 

0 minislro tlo Drasil limitou-se. poríanio* a dar conhecimenío dessa inesperada 

resolucao aos seus eolleuas e ao utjvenio do [íuenos-Avres, oíVerecendo-llies csvoíos 

(|in! lazia jk'I.i eondiisáo padücailaí (lifliculdades ciistcnles. Anlcs porím dc dicgar 

a cssc iiassojcvc occasiño dc deixar iunn palcnío (|ur. longc dolcvar á sua missao 

nni espinlo prcvcnido (! parcial. Iiavia advogado os proprios ¡nlcrcsscs c as vislas 

du donlcdoraíjao Argcnliim (¡nc. como sc manifeslon pclo convonio do 10 dc ¡\o~ 

vcmlu'o. nao dilTcrinu dos iiilercssos c das vislas do Bucnos-Ayres. 

* 

lima vcz acccito pcio govcrno dossa jirovincia, eslava o ministro do Hrasil liabi- 
lilado para 'dar-Ihc os conselhos qnc liie parcccsscm nlois o necessarins. ombora o 
goncral Ijrquiza ainila nüo livosso mamlcslado a sna resolucáo. 

- I’onco anlcs do reccbcr a rcsposta do 'general Urquiza. assignmi o Sr. 
Amaral com os miuistros do Franca c. dc Inglalcrm mna nola, em que sc 
aconsclliuva ao uovonio tlc Bucnos-Avrcs o reslubolccimeitk» da paz sob a basc 

L> 

da rt'iiniño immm/iat/t. 

0 inwliadur paraunavo lcvc a jnsla salisliicáo dc vrr coroados osseus csforyos. 
Dicdiaiilc dlcs c as l'dizos disposicños dos dous jjovcritof dissidenlcs. couduio-sc no 
dialOdc Novcnibro o couvcnio dc paz. qnc sc aelta annexo ao prescute rclalorio. 



0 ¡jjoVLM'iio iin|K!i'¡nU lid íuis scns luMsi i vnlns sonliiutMilos, la/ os innis síiiccm’OS 
volos [mra f|iicscja osso conv cmiío a imso sogura dc |HM'|)oliia rocoru’iliarao o oniíío. 

A incspcrada rccusa dos Iioiis oilicios do Hrasil (*xi¡;ia (|iio o govorno aryíMilinosc 
aprossasso a dar ao dc S. M. as explicacocs a (|iuí elle linlia diroilo. Deu-as, cm 
verdade. por uieio da siola quo o ininislro dc relaeocs oxlcrioros diri»io cm 0 de 
Do/embro ao enviado de S. ,M. 110 l'araiiá. 

Sinlo lor de (letdarar-vo:? <|tic nao ha ncssa nola ‘imia só ra/ao (jnc juslilíf|iio a 
resoIiK'íío loinada pelo gonoral l 'rqnixu. como vcreis pela resposla (|iic sc' IIkj deu 
por inlertnedio da Ic;.:acao iinnciial em 7 do Jauciro do (‘orreule anno. Porparteda 
roiiledcraeílo Aruenlina allegáo-se os semiinles liiiidamciilos: 

Falla de aviso diroelo do uoverno iniocrial c de (dTcreciinenlo ollieial dos seus 
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bons olíieios. 

Tcr sido a iuissáo do Sr. Ainaral anminciada ao govorno de líuenos-Ayres anles 
(|ue o Idsse ao da vlonlederac.ao. 

ldnergcncias oriuinadas em Monlevidco pela j)resen(;a sinmllanca das escpiadras 
argenlina c de liucnos-Avres. 

Ter recaliido a escollia do [íoverno imperial na pessoa t}o Sr. Joaquim Tlionia/ 
do Aniaral. cujo procedimenlo. conio minislro do Itrasil ein Monlévidéo. cra objeclo 
de cxplicacuos (jue o guvenio ariícnlino pcdira pur molivo daquellas cinergcneias. 

Esses fiindajucnlos dcsappareccm pdo simplos clTeiloda mcnor rellcxao. 

D í-overno iinnerial reeelmu o convile da l ; ranca e da Imdalerra no dia 10 de 
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Sclcmlíro.e nodiali Idi o enoiírreuado dc ucuocios da roidddcracao Arucnlina inldr- 
mado dellc, da resolucao do ¡toverno imptM'ial c do iiomc do ajicsilo escolhiclo para 
rcprcscnla-lo. lüslc agenlc parlio para o s(‘u deslino a 18 dc OuUibro. 

i\a hypollicse dc l’alla de aviso porparlc do minislro do IJrasil no Paranú, a qucm, 
coino jú disse. lambem se iez conimuuica(;ao igual. linlia o governo argcnlinoo que 
sein duvida Ilie Iraiisuiillio o seu aucnle acrcdilado ucsla córlc. Tcria rccebido do 
mediador a oli’erla direcla dos seus bons ollicios. se o inlcressc, niio delle, mas das 
projH'ias parles dissidenlcs, llie níio livcsscm aconselbado ouanlcs imposlo o expc- 
dicnle dc dirigir-sc ao gcucral l rqui/a. 

blssc gcncral cra Prcsidcnle da ConTedcra^íIo. embora nao cslivesse no exercicio 
do poder exccnlivo; commandava c-m cliefe o excrcilo dc opcraeoes, e eslava auto- 
risado por lei. oílicialmcnle cormiiunicada ú legacao imperial. para rcsolvcr a qucslao 
¡íeiidenlí? nHo sómenlc pela gucrra, mas lambom por meio dc imjnvianmpacifhas. 

A eommunicarao direcía quc sc Fcz cm iliieiios-Ayrcsao govcrno dessa provincia 
l’oi indicadapcla maior proximidadc cm (¡uc dcllo se acbava o mcdiador brasileiro, 
pela iugeiicia clo assumplo, e pela absolula neccssidado de imir clle oss(Miseslbi , go.s 
■aos dos scus collcgas sem a menor deniora. 

Tllo longe eslava o propriogeneral l-ripii/a de considerar mnae oulra cousacomo 
ineonvemonles quo. sem iiienciona-las na sna resposla úqtielh* mediador e seni 
indicar-IKe (jue se (‘nlendesse com o governo no Uaranú. resolveu por si a quesUlo. 

Sendo o reslabeloeiinoiilo da pazoubjcclo quo se linlia ein visla, seria diílicultar 



o scu conscgiiimonlo o sujeila-lo a uma qucsiao de fórma quc em nada aíTcclava u 
dignidadc do govcrno argciüino. 

0 njusle de I.tl dc Agoslo, celebrado cin Montcvidéo por intcrvcncno do Sr. 
commcndador Amaral, salvando a nculmlidadc oricnlal, dava á esquadra argenlinu 
lodas asgaranlias ncccssarias. Aquelíc ministro, prcparándo-llie asylo scguro nos 
porlosdo liio-Grande e Sanla Calluirina. qncpodia alcuncar scm risco porque cslavu 
livrc do liuslilidades duranle Irinía e seis lioras, odÍQÍou aos prcsidcnlcs daquellas 
provincias para os fms convenienles. Demais, esse ajusle, cdebrado pclo governo 
oricnlal, reeebeu a sanccao do proprio cncarrcgado de negocios da Confederacao 
Argcnliua com ([iiem oSr. minislro de rclaeoes exleriores ajuslára as condicocs que 
se eslipulárao. 

Mas, ainda quando por lcr lido parlc nelle iiiío cslivcsseo Sr. Ámaral no caso de 
desenvolver o caraclcr de mcdiador, lendo sido o govcrno argcnlino avisado da sua 
escollia uin mez anles dc cliógar elle a Uucnos-Ayres, tcria dado urnu prova dos 
senlimentos de amizadc c consideraeao que allcga para com o govcrno do Brasil. 
apressando-so a lázer constar áquelle scnlior a sua objec^ao; e para isso podia 

m 

rccorrer. eomo era nalural. ao enviado de Sua Magcsladc, residcnlc no Paraná. 

Pqr maisprofimdo (jue lossc o seu resenlimcnlo, por mais justosquclhe parecesscm 
os molivos que o originárao, nrio podia elle dcixar de desapparccer em vista do 
[insso amigavel que dava o governo do Impcrador. 

Mas o governo argcntino, espcrando em silcncio quc se apresenlasse o mediador 
hrasüciro. reservou aló o ullimo inslanlc assuas objccgocs, e assiin u ollcrla debons 
oüicios leita cmboa íe. nu conlianca inspirada por declaracao anterior c em tcrmos 
(jiie garanlifu) a mais compléla lcaldadc . foi iiicspcradarneiite recusada cm presenga 
da oulra parlc (lissidente, do mcdiador paraguavo. e, o que sc lorna suinrnamcnle 
notavcl, c;íi presenca dosnicuiadores Irancez e inglez, acuja missao, por conviledos 
rcspéclivcsgovcrnos, se achava associado o Sr. Joaquim Tbornaz do Amaral. 

iiecusando por csse modo a mcdiarao brasilcira, csqucccu o govcrno argentino 
qii.o o de S. M. o Imperador. ao olTcreceMa. e com clla uma prova cle aniizadc, olvidou. 
im iuiorcsse da paz e dcssa amizade, o seu justo rcsenlimeulo pelo láclo allaincnle 
signilicalivo de cslarcm enlao. comoaiiula hojecslao. clcpcnderiles da ralilicacaó 
aríícnlina os traladosdc limitcs e exlradirao uegociados em 14 de Dezcmbro cle 1857. 


Traíados dc Ymlteí) c cslradicáo cnlrc o Iiupcrio 

o a Coufcdcracao Arjjculina. 


Toíulo cxniratlo om I í do Agoilo tlc 18‘>8 o prazo tlo oito tnozcs niarcatlo para a 
Iroca (!as ralilicai/tios (los lialados <lo litnilos o cxlradi(;ño. conduidos cotn a 
<!onrodoratTio Ar'jcnlina om 1 i do ln’/.omliro do ainto anlorior, propoz o govertto 
dn niosma r.onioiloia'Tio tpto l'ossc olio prorogado por mais sois mozos. 

- I'ssa propisla Iri nccoila nolo üovorno impcrial. o o ininislro tlo Sua Magoslado m> 
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Paranú assitn o coimminicoii ao governo da Confcderaíjno cm nola de 3 de 
do anno proximo passado, dcclarando-se aulorisado para fazer a respcctiva esli|)u- 

laglío. 

Tcnlio o pczar dc communicar-vos quc o govcrno argenlino cnlcndcu convcnicnlc 
nHo cntrar na ncgocia^Ao ja proposla, c assim o”dcclarou cm nola dc l i dc Junho. 

Kssa resolucno, coirio sc dcdu/ dos tcrnios da mencionada nota, foi molivada pelo 
descjo dc quc a ralilicagao dos dous ajusles tcnlia mn cxilo favoravcl, c dc quc 
nlío scjíío os inlcrcsscs do Iinpcrio collocados ern pé dc didicil pcrmanencia, 
compromcUendo-sc ao rncsmo .tcinpo o crodilo moral do governó da Confcdcracao. 

0 govcrno impcrial, quc liga áquellcs ajustcs a importancia quc llics díío.os 
reciprocos intcrcsscs nelles compichcmlidos, nno podia dcixar dc l'azer um csIoito 
para conseguir da illuslrar;ao c amizadc do governo argcntino quc nao fossclevada a 
elleilo a resolugao porellc annunciadá. 

Com essc objecto dirigio o cnviado dc Sua Mogcstadc ao rninistro de rclm;0cs 
cxteriorcs da Confederagao a nola do 1° dc Agosto do anno proximo passado ? quc sc 
acha annexa a este rclalorio com a outra a quc por clla se rcspondc. 

iNcníium andameiito tcrn tido csle ncgocio depois daquella dala, c o governo 
imperiál nao pódc deixar dc deplorar quc, com cvidcnlc prcjuizo das amigavois 
relagoes dos dous paizes, csscs tralados níío produzílo immediatamcntc os seus 
salularcs efTcilos, apczar da solcrrinc approva^uo quclhes dcu o govcrno argenlino 
e da sancgao do congrcsso lcgislalivo, 


< 
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Traiado «lcíinhivo dc ¡iaz ile 2 fle Jauciro dc 1859 cihrc o linpcrio. n 
Confedcracílo .Irgciilina c a llc|iu!»lica Oricníal do Lriiguay, para com- 
plcnicnio da convcucilo dc 27 de .Igosto dc 182S. 

i 

No rclalorio do anno proxirno passado dcn-vos o meu anlccessor conla do tralado 

defmilivo dc paz. acpie se rel'ere a conven(;üo preliminarde 27 de Agoslo de 1828. (! 

que foi concluido nesla"córlc em 2 dc Janciro daquclle anno pclos plcnipolcnciarios 

do Imperio, da Repnblica Oricntal do Uruguay c da Confedcracilo Argonlina. 

Esse tralado, c'omo cntao sc vos annunciou, scndo approvado sem deinora pelo 

'overno oricnlal, foi por cllc submcllido ásancfSo do poáer Icgislalivo. 

iN'ao se rcalisou a cspcranr.a que vos foi manifeslada em nomc do governo imperial. 

A commissüo dc legishu;üo do semulo, incumbida dc inlbr/nar sobro o tralado, nüo 

• ' 

foi unanime, c apresenlou dous parccercs, um que o approvava c oulro que o rcjcilava, 
manifcslando a cspcranga de quc o poder cxeculivo rcnovassc a ncgociagüo alim dc 
adaptar as cslipulagñcs dcssc njuslc ao prvict/rio imlcclinavcl (tc perfeffa c absoltria 
imlc/Kndcncia. 

Em sessüo de 2 de Maio enlrou o assurnplo em considcraeüo, e,sendo submettido 
á diseussüo o primciro daquellcs jiarcccrcs, propdz-se qnc l'ossc o exame delle adia- 
do para dcpois quc livcssc lugar a ratifico{-¡io rio tjovcrm artjoriino. 

Hssa pro[)osla Ibi rojeilada, e, passando-sc a volar sobrc o pareeor, lcvc csle a 
nicsma sorlc. 



35 


A scgunda discussíío devia clTccLuar-sc 110 dia 6; rnas, aberta a scssao, lcu-scuma 
nola do podcr cxccutivo pcdindo o adiamcnlo, c foi cslc logo approvado. 

A scssao legislaliva, que expirava no dia l!i dc Junho, l'oi prorogada por mais mn 
mcz. Apczar disso cnccrrou-sc clla scm quc o tratado fossc tomado de novo em consi- 
dcracno. 

•» 

lim conscqucncia, comoparccc, da opposigao quc cssc ajuste cnconlrara no senado. 
aprcscnlou-sc na camara de rcprescnlanlcs, na sua sessíío de 31 de Mmo, um projecto 
dc lci que conslava dosqualro arligos scguinlcs: 

* i 

1. “ A Hepublica Oricntal do Uruguay, com lodo o seu tcrrilorio, declara-se ncu- 
tralisada. 

2. ° A ncuLralisagSo da Rcpublica scenlcndcrá unica c cxclusivamcnlc com as na- 
cóes quo a acceilarcm e quc reciprocamcnle a respeilarem e mantiverem. 

3. ° Sobre abasc consignada nos arligos anlcriorcs aulorisa-se o poder excculivo 
para levar adianlc, com as polcncias amigas c especialmcnle com a Fran?a, a Ingla- 
lerra, a Mcspunha c os Fsludos-Unidos da Amcrica do iNorte, a negocia?3o iniciada 
com o Impcrio do Brasil e a Coníederagfio Argcnlina para a ncutralisagSo da Re- 
publica. 

4. ° 0 podcr cxcculivo procurará quc, nos tralados que se celebrarem, se eslabelega 
o principio de arbilramcnlo de nacOcs amigas para a resoluQáo das dissidencias que 
puderem sobrevir cntre as potencias que conlribuircm para a neutralisaQüo e a Repu- 
blica nculralisada. 

Esse projcclo, dcslinado sem duvida a salvar o principio da neulralisagüo, foi apprc- 
vado compe quenns moclilicagOes na cámara de represcnlanles e rcmellido ao scnado. 

Abi, como aconleccu a rcspcito do tralado, 'dividio-se a respecliva commissao 
dando clous parecercs, um a favor c o outro contra. 

Encerrárüo-se as camaras sem que o assumplo cnlrasse cm discussao. 

Submcltido poróm á considcraQáo do senado, na sua sessüo actual, csleprojecto foi 
rcjeilado, c igual sorle aca'ba de ter 6 tratado de 2 de Janciro. 

J> 

Enlro o Impcrio c o Éstado Oricnlal subsislcm pois apenas em vigor a convengüo 
dc 27 cl« Agosto dc 182Se o tralado de 12 de Oulubro cle 1851, coin as declaragOcs 
conslanlcs do acconlo cclebrado ncslacórlc, cin 3 de Sclembro de 1857. 

Cabc aqui coinmunicar-vos lambem que por parle da CoiifcderaQüo Árgcnlina o 
Iratado de 2 dc Janciro aincla niio l'oi submcllido ao congrc’sso, ncm consla quc lenlia 
reccbido a adbcsiio-exprcssa do govcrno. 
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Coinlicíics coim quc o govorno ÍB»|>or¡al sc prosion a cffccluai* a 
(roca das ralificacócs do iratado dc coíuehcd'cío c liavcyacño, 
celobrados cnírc o Impcrio c a EScjtuhlica OricnEal do Irngiiay 
cni 4 dc Sclcmbro dc 48o7. 


Quando ncsla cdríc sc abvirao nciíociagfícs parn novas csLipuiacños cüüunemaivs 
e dc. navcgacao com a Hcpublica Oricnlal do linignav . inerccdrao iiiiiaimcnle 
accurada alten^ao as qucslOcs dc IVonlcira jielo ladodc áanía Auna do IJvranicnlo. 
cuja linha divisoria , tracada como havia sido pe!os rcspcclivos commissarios 
dcmavcadores na pvoximidade daquciic imporlanlc povoado. era origcm dc con- 
lliclos c podia occasionar sérias dillicuidades ao pacilico excrcicio <la sobevauia ler- 
rilorial dos dous Eslados. 

Em suas mslnic<;f>es lcve pois o pienipolcnciario brasiieim rccommendarao cx- 
pvcssa dc allcndcr a liío imporlanlc assumpio; e aciiaudo-se tainbcm o plcnipoleu- 
ciario oriontal nuiiiido dc aulorisacño do seii «;ovonu> nara cnírar uo aiuslc dc todns 
os ncgocios pcndcnlcs enlre a Ucpui)Iica c o impcvio. comccávao os respcclivüs ira- 
balhos,eccIcbraviío-se os dous tratados dc/t de Scícmbro dc 18b7 . um» concevncníc 
ao commcrcio c a navcgacño . c oulro a pcrmula dc ícrrilorios; atidicionando-sc a 
estc um artiíio em dala dc di.dc Outubro do m.esmo anno. 

w. 

Scm duvida quc o pcnsamcnlo dos ncgociadorcs foi lornar conjnncla a ncgocia- 
r.ao dos dous Iralados, alim dc quc piidcsscin surtir clibilos simuilancos: a simpb's 
dala o:\ubcranlcmciitc o dcmonslva. 

Rcccbcndo os incneionados Iralados. apressou-sc o govcrno ovicníai a convocar 
exlraordinariamcnlc. cm i8o7. a asscmbica gcrai lcgislaíiva da Rcpublica.. a cuja 
sanccao subincltcu o dc commoreio e navcizacjío. 

Enccrrou-sc porém a scssáo cxlraordinaria. scmquc eslclralailo fbsso approvaclo. 

Kovamcnlc subincUido á mcsma asscmbléa no anno scguinlc . rcccbcu'a appr.)- 
vacao dcsla, c imnicdialamenlc dcpois a ralilicacao do govcrno. 

Igual sortc enlrclanlo nao coubc aolraíado dc pcrnuila. Ercsenlc ao corjjo lcgis- 
ialivo na scssao de ISÜS. e julgado digno dví approvacño pcio parcccr da commissfm 
cncarrcgada dc rcvú-io. Ibi cssc pareccr rejcilado^ pclo scnado. 

0 govcrno impcriai oslava vesolvido a r.íio ralilicav o tralado dc commcrcio. scm (er 
a ccrleza dc qucscria lainbem accoilo pcias camaras oricnlacs olralado (lepcrmula. 

A rcsoliu;ao n qué ailudo vos loi manileslada pclo mcu illuslrc anlcccssor. o Sr. vis- 
condc dcMaranguapc, na sessfio da caniara dos Srs. dcpulados de 11 dc Jtiilio dc 18ü8. 

Ccrlo dcssa resolurao. o minislro oricnlal acrcdilado junto a S. M. o Impcrador 
declarou. cm 81 do mcsmo mcz c aimo, cm nomc e de ordcm do scu govenio: 
qtic nada havcria.a recciar sobrc a sovle fnluva (IíkjucI le ajuslc, que só por uma 
(lueslao de Ibrma linlia sido adiado ]>ara ser novamcnle lomado em conside- 
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rar.fío na scssiín sojruinlo; ntilriudo o mcsmo govcrnn orionlnl ruudada csperam;a 
<Ic que a fmal seria attlorisado a raliiica-lo. 

E nccrcsconlou cnlao o mcsmo minislro <|ue o prcsidentc da Uepublica considc- 
rava a acceitafiao desse Iralado como qucslao dc iioma, islo é,.de cxislcncia para o 
scu govcrno'. 

■ Nao obsianlo cstas seguram;as, a Iroca das raíilicagdcs do Iratado dc commcr- 
cio c navcgarao só se elTeeluou cm 23 de Sclcmbro dc 1838, mcdianle as de- 
claraedcs conslantes das notas rcvcrsacs, passadas na rncsma clala eníre o Sr. 
viscomlc de Mnriinguapc, minisíro dos ncgocios cslrangciros. c o Sr. 1). Andrés 
Lamas. miuistro da Repuhlica Oriental do Uruguay, lornando dependenle o.proscgui- 
mcnto da execucao daquellc tralado da approvar;uo dciiniliva do oulro ajuste. 

Os íaclos ¡niclizmcnlc encarrcgárao-se dc provar quc nao crSo infundadas as 
apprehensdos do govcrno impcrial sobrc a sorlc futura desla ullinia ncgociacao. 

Em 10 dc .Mar(;o do anno passado foi o tratado de pcrmuta dc novo rccom- 
mendado á considcraeílo do podcr legislalivo; mas expirou o periodo dascssao, 
augmentado por mn mcz de prorogacao. sem quc cnlrasse cm clisctissao, a despcito da 
rccommcnda^no rcilcrada pelo podcr exectiíivo da •Uepuhlica por nola de 13 dcJu- 
nho, como-sc fez consíar á legaeao imperial cm Monlcvidco* 

Na sessao do correnle anno. a commissao do scnitdo, occupando-sc do assumpto, 
deii parcccr aconsclhando a rejeicao. 

Posto cm (liscusáño. loi esse pnrccer adiado por 13 dias. a pedido do poder cxccuüvo. 

A procraslinacño dc ([iic temsidoacompanlmdaa sohicao dcsle ajustc, lcslcnumha 
V) acerlo das condicoes cotn que o govcrno imperial. cujo pensamenlo foi scmpre 
lornar conjuncta n sorlc das duas negociacdes, se prcstou a eHécluar a Iroca das 
ratilicagocs do tralado dccommercio, 

Sulwisloiii oslas coiidiroc?. c por cllas nprociarcls a siluacao cm qnc ficarcmos 
collocados se, como os faclos parecern indicar. a Rcpuhüca Orienlal do Uruguay, 
gozando das vanlagens (pie iitcontestavelmenle llic residtuo do tratado de coni- 
mcrcio. recusar, ou pcrsislir cin adiar por mais tcmpo o tratado dc pennuta. 


MSfíiiiÉo.y díi U*aIudo dc comi&iei'cio dc 41 <ic §etc»ibro. 


Comojá sahcis. por dccreto dc 2 dc Oiilubro dc 1838. foi mandudo cxccular o tratado 
do 4 cle Selcmi>ro do 1837, cujosdTeilos cotnecaiTio cm 23 dc Dezcmbro daqucllcauno. 

Oprazo convcncionado dc sua (luraeao é odc cpiatro annos. eonladosda datada 
cxccugao. 

A T ao ha ainda tcmpo suflicicntc parasc rcconhcccr ioclaa imporlancia dosbcncli- 
cios (juc sc csperavao dossc tralado. 

A influenciaque sc devia stippór cxcrccria na dirninu¡f;ao doprcgo da carnc a réduc- 
(;ao dos dircilos de consumo, ctpiiparada como ticou scndo pelo Iralado ao mcsmo ge- 
ncrodc prodnccao nacional. éalé agoraquasi imperceptivel. 

0 faclo dc nao ser bastanle para o coustimo do Imperio a carne do Rio-Grantlc, aín- 
da mesmo unida ádoiislado Orienlal, <pie aliás só prcpara a quarla parte do xarque 
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que se exporla do Rio da Praln, dá cnusa a que cnlre lambcm no nosso mercado corno 
dc outraproccdencia nno favorccida; c dahi vem a eonservagno dos prcgos anlcriorcs. 

Para isso nHo deixou ccrtamcnlc dc conlribuir tambcm a circmnslancia de so havcr 
imposto no EsladoOriontal dircitos dc cxportay*1o sobrca carnc, qnc d'anlcs sahia livrc. 

0 govcrno impcrial lcmsido informado dc quc produclos dcgado, dos que forlío favo- 
ravclmenlc attendidos no tratado, vao de lugarcsdivcrsos bnscar noEstadoOricntal 
certificado dc proccdcncia, para dali scrcm inlroduzidos no nosso mcrcado como pro- 
ductos da Rcpublica. 

A proximidade crnquc csldo as xarqucadas do lcrritorio da Confedcra(;ao Argcntina 
das do Eslado Oricnial: a facilidadc dc navegarno do rio Uruguay c dc scus allluenles, 
ern cujas margens sc achno siluados csscscstabdccimcntos^o proprio interessc quc 
resullaao EstadoOrienlalda cobram;ados dircitosdcexportapao, sao causas podcrosas 
quc difliculino a liscalisapao dos nossosagenles para discriminarcm com segurangaa 
legilirna procedcnciadosgcneros lavorccidos pclolratudo. 

Tem o govcrno irnperial entrelanlo esle objeclonamaisséria allcncao, c nao deixani 
de adoptar as rncdidas, quc fdrem aconselhadas corno melhorcs para sc conscguir a 
repressuo dc scnielluinle abuso. 

, KxccuciKo «lo ar(. JL Ü «lo inesiuo Irntailo. 

1 dh — 


0 art. 4° do tralado dispoc qucsorao livros do direitodcconsumo por parle do Brasil. 
c cquiparados aos nacionacs, .o xurque c mais productos dogadodcorigcm orienlal, 
dcclarados no anncxo junto aolralado, importados na província de S. PcdrodoRio- 
Grandc do Sul pcla sua fronlcira coin a Rcpubliea, ou por mar dircctamcntc dosportos 
habililados da Rcpublicapara^ osdnBrasil. 

Além du iscncaodosdireilos de consumo dequc.porvirlude dadisposiyaü cilada, licá- 
rao com a execuyao do Iralado gozando desde logoosproduetosdogadooriental.en- 
lcndeu a legagao daRcpublica ncsla cdrlc ([ue dcviao ellesser lambcrn iscnlos dos direi- 
tos ebamados dc expcdicntc, aque aliás é sujcita a maxiina parlc dos propriosproduclos 
nacionacs. 

iSeslo senlido rcclaiaoua dila legagao. pcdindo quc se dcclarassc á alfamlega da 
cdrle que proccdcsse comojá emoulrasalfamiegasdo Inipcriose pralicava, deixando 
dc cobrar aquella iinposigao, 

A rcclainagao a quc mc reliro, irijnsla na amplilude eom (¡ue prelendia abrangerna 
mencionaüa iscnyao lodosos dcspojos do gado, era tambcm infundada, quando fazia 
suppór quc a cobranca, que Ihe servia de objecto, clatavado comeco da execugaodo 
tratado. 

Dos productos do garlo nacional saoapenaslivrcs dedireito deexpcdicnteacarnc 
(dequalquerqualidade) eas gorduras. 

Essa iscngao ibi eslabcleeida [iclo decrcto n. 2 Í74 de 24 cle Selcmbro do nnuo 
passado. Conscguinlcmeiilc m a rcspeilo dacpielles dous prnduclos, e n dalar da 
oxecugíTo docitaclo decrcto, podia proeedcr a reclamngaoclo minislro orienla!. que foi 
nssim atlendída. 
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lüxccufito (lo nrt« 5°. 

« 

listaiulo oin oxocurHo o tralado de 4 do Solembro dc 1857 os dous govcrnos. 
lomárSo logo, e do commum accordo, as prccisas providcncias afim de quc os 
productos naluracs c agricolas do Brasil inlroduzidos dircctamentc dc scus portos 
nos oriontacs, c os produclos naturaes c agricolas da Rcpublica inlroduzidos di- 
rcclarnentc dc scus porlos habililados nos do Brasil, pudessem gozar das vántagcns 
dc rcduccao progrossiva dos. dircilos de consumo quc Ihcs assegura o art. 5° da- 
qucllc tratado. 

Rsías providcncias consistíríío cm ccrlificar os consulcs, ou quem suas vezes 
la?a, c na lalla dellcs a propria cslagao fiscal, quc os referidos produclos sío effe- 
clivamenlc do paiz quc os cxporta. 

As alfandcgas da cidadc do Rio-Grandc e desla córlc derao ao mencionado artigo 
uma inlelligcncia quc se n5o compadccia com o espirito e fins do tratado. 

A primcira cntrou cm duvida se a rcducgao dos dircitos em favor docommercio 
oricntal dcpcndia da organisagao dos regulamentos de que trata o art. 8° do 
mesmo Iralado* para hcm verilicar-sc a origcm dos productos importados: do 
lislado Oriental. * 

A alfandcga dcsta córle cnlendeu que devia fazer aquella reducgaoj nao sobre 
o imposlo cslabclccido na larifa, mas-sobrc a imporlancia a que. montasse a li- 
quidagao dc cada dcspacho, cm relagao aos dircitos da mesma larifa. 

Apenas leve o govcrno imperial conhecimcnto da má inlelligencia pratica dada 
aqucllc arligo, lól-a cessar, rccommcndando a liel observancia das inslrucgoes 
expedidas, para podcrcm os generos cxportados dos portos orientaes gozar da 
reducgiío que lhes garanlia o artigo 5° do tratado, c quc o abalimento nos direi- 
los dc importacao, preccdendo a inlervcngao consular brasileira, fosse calculado 
do modo o mais favoravcl ás condicoes cin que licavao as relagocs commerciaes 
do Impcrio com aquclla Rcpuldica. 

Os direilos quc demais pagárSo os inlercssados, em desaccordo da verdadeira 
inlclligencia do tratado, Ibrüo—Ihes compelentemcnte reslituidos. 

Intelliircncia c cxcciicuo (lo «rt. 13« 

Pelo arl. 13 clo tralado ficou rcconhccida cm principio a mulua convcniencia 
para o cominercio, a induslria c as bencvolas rclagues dos dous paizcs, de abrir, por 
concessao do Brasil, a nayegagíío da Lagóa-Merirn e rio Jaguarao á bandeira dá Re- 
publica OricnlaL do Uruguay. 

Dcpendcndo ,.porám , a applicagHo dcsle principio de cxamcs c cstudos, a quc 
tinha dc mandar proccdcr o govcrno impcrial, ficou expressamenle declarado quc 
scinclhantc concessno scria inatcria dc ultcrior discussao, quando se houvessc de 
celebrar um tralado dcíinilivo. 

Antcs da troca das ratilicagoes do mencionadn Iralado, c para fixar o alcancc que 
podcriOo lcr alguinas dc suas disposigocs, quanto ao arl. 13, prclendcu a legaguo 
oricntal ncsla córle dar-lhc uina inlclUgcncia quc aliás a sua lclra c cspirilo nffo 
comporlavao. 



I'.ulciuliji aqiiolla logapfto qnc w concessíío loita on pri/icipio pclo govcnio impc- 
vial (ou a convonioncia ilc sc pcnniltir á bavidoira oricnlal a navcgarao cvcnlnal <la- 
([uellas agaas) (loslruimlo os lilulos (juo o mosmo govcrno linha ao uso oxdusivo 
dcllas, imporlava o roslabolcciincnlo dc sua coimmmidade natural. 

Ouc a pralica dcslc principio niío podia cslar sujoila a nouhuma comlicilo quc 
a tornassc incxcquivcl ou illusoria. 

li. por consoguintc, ([iio os regulamenlos cm quo sc toalia dc vcrilicar a abcrlura, 
para a iiepublica, da navcgacao da Lngóa-lMonm c rio Jaguarao, (Iovxmu scr bascndos 
nos principios univcrsalmónlc rcconliooidus pclns povos civilisados. dcpois do con- 
gresso dc Vicnna (lc. 181b, com os quacs sc conldrmárao os paclos oxislcntcs cnlro 
os dous paizcs, c mui .designadamcnto o accordo do naYogacao iluvial cclcbrado 
nosla córlc cmdo dc Selembro do I8b7. 

E inconlcslavcl o dircilo exclusivo que Lcm o lmporio áqucllas aguas, dircilo já 
rcconhccido por pactos solcnmcs: c, por conscqucncia. o de dclcnninar as condi- 
c0escom'([uc lcnlia dc IVanqucar a qualquci 1 bandcira a sua navcgarao. 

Ixosalvando, pois. o govcrno impcrial lacs diroilos. tcvc de dcclarar: 

1. ° Quc admiltir as declaracocs fcilas por parle d.a Rcpuhlica. como dcrivadas 
daqucllc arligo. scria rcsolvcr por anlecipacao o quc Sicou para scr considcrado op- 
porlunaincnlc cm ullcnor ajusle. 

2. " Quc scria cnlOo occasino dc tcr cm loda a considcracao os priucipios liberaes 
adoptados por hasc de sua polilica lluvial, lanlo ([iianto o pcrmiuisscrn a cspcciali- 
dadc .da navcgapao da 4 Lagóa->lcrim e rio Jaguarao, c asoguranca. policin c ncccs- 
sidadc dc sua Íiscalisaoíío. 

3. ° Quo ha disposicocs nos paclos cxLslcnlcs do navegatTio lluvial com a Rcpu- 
blica, c designadamcntc no accordo cle lo dcSclcinbro do 1S37, coaio as quo so 
rclcrem ao livrc transilo. quc inio podem scr applicadas á navcgacao daqiiclhis 
aguas inlcriorcs do lmpcrio. 

Com eslas cxplicacñcs vcrilicou-sc a troca (Lys ralilicacoes do Iralado dc í de Sc- 
ícmbro. Excculado poróin cstc. rcapparcccu a disaissíío. 

Uro])óz a lcyacao oriontal, j)or nola do lí).ile -Margo do coironío-aimo : 

1. ° Quc sc occupasscm os dous governos immcdiulamcnlc dc rcsolvcr, por um 
-ajusle deíinitivo, as qucslucs pcndcntcs sohre as irontciras lluviaes dos douspai7.cs 1 . 

e a iiavcga(;ao commcrcial c. a policia dasaguas rcspcclivas. 

2. ° Quc, no easo dc dcsaccprdo, fossem os pontos sobre quc oslc vcrsassc suhmot- 
tidos ao arbilramcnío dos ííovcrnos da Eranca ou da lnglaLcrra : 0 , na falla dcslcs, 
a um oulro cscolhido dc coimnum nccordo. 

Esla proposla, assim concc-bida, coinprchcndia nao só 0 dcsenvolvimento que 
devom Ler as cslipulacñcs do IraLado dc comniorcio c navogarao dc 12 dc Outubro 
dc. 1831, orn complcmcnlo do accordo celebrado nesla córlc cm lo dc Sclcmbro dc 
1837, coíiio lanibem as dos arts. 13 e I í do <lc 4 do Solcmbro dostc nlliino anno. 

0 prinioiro assumpto já havia sido ohjeclo de unia missno ospccial, ouviada j)o¡o 
govcrno imporial á Ropuhlioa Orienlal do Lruguay, no anno de 1838. 

0 rnou ilhislro anleoossor. (|uc foi cnlíío eucarrcgado (laqiiella missno. rcoordaiulo 
as esíipularues dos arls. lí. 13 c 10 do Iralado do 12 do Outubro do 1831. e de 
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oulros ajuslos anliM'ioros, UmIos icIjiIínos (‘xcliisivnmtMilo ¡i na\(i*¿a<:ao du rio L'rii- 
yuay, e sims allluoiilcs, no (li‘MMii|7onl]o ilas inslmccoos <lo «¿ovcriio unjHMÍal pro- 
curou dar-llios o convciiinilc clívsonvolviincnlo. comn cxigiño urgealcincnle naquclla 
ópoca os inlcrcsscs comimM'ciiu's. c as Jio'as rclan.es polilicas cnirc os Ksiados ri- 
heirinhos. 

0 plenipolenciario l)rasil(‘im linha dc rcdii/.ir a aclo solenine as liases. j.i asscn- 
ladas e ajusladas cin 18'w. culm o goYmio impcrial c .0 da Ucpublica. 

Era o complcmcuio da polilica scjjuida. coin lao lcliz rcsullado, na ronlcdcracao 
Argcnlina e Hcpublica do Karaguay: e 0 govcrno daípiclla ílepuiilica liavia anle- 
cipado 0 seu assenlimonlo a essa polilica. • 

Iiccordando esles aulecedcules. ve-sc (pie (‘¡11 IS’>7 e'ISoS us dous j>ovcriios. 
se propunhaoa rcgular, unicanienlc. a íiaveyacao du rio l’rugiiavc seus allluenles, 
independonlemenUí da neaociacao dc t[ue irala o arl. U! do Iralado de 4 de Selem- 
l)io, cujos dTeilos deviño licar dilTeridos para (¡iiando se li/.csscin os esludos e 
exames. á (¡ue ainda se linha de mandar proccder. 

(.) governo irnperial mío vc, aimla Imje, molivo para sc insislir em que se loine 
eni consideracíio simnllaneamenle uiúa e oulra negociacao: c nao se acliauclo liabili- 
tadopor ialla daquclles exanies para occupar-se desde já de franqticar á bandeira cía 
Hcpuhlica a navcgacao das aguas inleriores do Imperio. assim conlestou á proposta 
que lhe lAra fc.il a pe!*o rniuislro oricnlal. 

Eazendo a devidii juslica á imparcialidade dos goveruos da Franga e da íngla- 
lerra, declarou lainhem 0 goveruo imperial (pie nao Iicsilaria em acceiíar 0 seu 
arbilramenlo, seum jui/odessa ordem pudcsse ser admiílido ( i m (picsloes de seme- 
lhanlc natureza. 

0 ministro oricnlal, pcla mesma occasiao, (leuiincioii a faUa clo cumprimenlo, 
por parlc das uuloridades da provincia de S. Pedro do Hio-Grande do Sul, do 
accordo celebrado ei.n I 808 enire *os dous governos. ponniilindo. para ccrlos lins. 
espcciaes e liumanilarios, que a 'wlla dc Artigas pmlosse ler duas carnnis ou 
botcs de simples Iransilo de pessoas 110 rio Jaguaruo. 

Reclamou lambein couirá 0 dccrelo n. i-íSO de 20 de Selembro de 1859. ex- 
pedido pclo governo impcrial a beni da liscalisacao da navegacao das aguas inlc- 
riores daquella provincia. 

A essas reclamapocs respondeu 0 governo impcrial dcclaraudo que 0 .accordo 
de 1858 lein siilo e scrá cumprido do conibnnidade. com os lins pura que Ibi clle 
solicitado pelo govcrno da Hepublica. e quíinln aodecrelo do 29 de Selembro de 
1859, que 0 governo imperial cslava 110 pleno direiln dc dar as provideucias que 
0 mesino conténi 

■ 

LiiiKÍtes ilo Imperio eoiu o llsiíndo Oricntal do llnignny. 


Em 23 (1 0 Marco do anno proximo passado lerminárao-.se os irabalhos geudesicos 
e lopograpliicos da commissao eucarregada da demarcaeao da IVonleira (lolmperio 
coin 0 Estado Oriculal do Uruguav. 

(K.) V * 



/\elm-se organisaila uma earla garal tle lodíi íi IVonleini. e niilras exislon» emmamr 
escala íeslemimlmmlo a Ima le repiiaritlatle eom t¡uese prtMiedeu ¿íquolln de- 
mareagao. 

Oirigiiulo e eoneliiimli» u rospeelivo eoiumissnrio hrasiloiro lAo imporlantos Cru- 
Imlhos, le^Mambrm soh s.ia imtnetiiala direeeao a’'rolloeaofio tlos inarcos. 

Forao estes eolloeatlos tlestle a harra tlo Uhuy. atravessamlo o eampo em liuhu 
rccla. ate ao passo tle S. íligut‘1. e dahi pcla tmtrgem meridional da Lagoa-Merirn 
c rio Jaguarao. até ás mais allas venenies, segtiintloílepois a linha recla do Accguá 
nlé S. Luiz. e tlalii á (lodiillm-gramle alé o lugar (lcnomimulo Lemilcrio. 

Dcsíe ponto. em <|tie st» aeaha de tmllocar iim ma.reo grarnle , a tVonteira é 
toda tlesignntla pcla Hniiu eulminaníe tluquella coehilha. sobre a tjual. ein convc- 
nieutcs tlisíancias. so eslao agora collncando fuarcos. 

Passada a linlia das cmuiadas, dt'secni a demarcaeao pelas vcrlcnlcs do Ouaraim, 
em conlbrmidade dos tratados t s cnnveneoes eelebrados tí aelas assignadas pclos 
commissarios dos dous paizes. 

0 rninislro da Ilepublica Oricnlal do Lruguav enlcndcu. rcteriudo-se a iníorina- 
t;ues quc ulío dava por hcm averiguadas, tjne osmareosdaliiihadivisoria pelolatlo 
do Arroio do S. Luiz. aíé encontrar a eodiillia dt». lfaedo. eslavao scndo colloeados 
por um empregado hrasileiro lora dos scus ‘respeclivos higares. e dentro do terri- 
rio oriental. 

Aítriimia esle desvit) dos com]>vomisso$ eonirahidus iielos dous govcrnos ao iu- 
teresse tle íavoreeer-?c a algnnsproprietaríos hrasilciros. 

Fo 7 . ver porcni o governo impmal t|nc a eo!locaeaodos marcos so havia realisadu . 
de inleira eonibrmidade com a aclu de 0 dcAhril de I SoG; tjuc a cochitha cintjue 
nasce o Armio dc S. Luiz. tí optmlo tln Cemilcrio doquo lallao as rcspcctivas acías 
é a Serrilhada da cochilha dc Sanla Anna. c nao a de Hacdo. nomc quc loma a dc Sauta 
Auna. vinlc lcguas ao NO. da ponla dc S. Luiz, 

Ha na realidade uma imporíantctjucslatt pmdicular vcnlilada cnlrc Vasco Marques 
cujas lorras sc aehíío do íauo du Hrasil. coscu -eonícndor em litigio. habitanledo 
lado do Esiado Oncntal, ácerea da divisa de ainhos em um lcrrcno sohre as ca- 
hoceiras do curso supterior da linha de S. Luiz. 

Es?a queslíío cra porém loda gcographica. e versava sohrc qual ora o galho principaf 
do S.Luiz. duvida que scaeharcsolvida peh> eompromisso exarado na eilada actade 0 
de AFniL assignada pelos vnspectivos eomniissarios. ' 

IS*;lo houvc. porlanlo, a supposta irregularidadc na collocaeao tlos marcos pela* 
parle do Arroio tlc S. Luiz, uem cm nenbum tmlm ponlo. o tpic melhor sc tivi- 
dcncía do roappa quc vai aimcxo a oslo rclalorio. 

Nao eslando ainda approvado pcla asscmblca geral da Hcpublica Oricnlal doUru- 
guay o iralado dc pcrmula quc cdchrámos eoni cssa Hepubliea. o qual lambempor 
seu lurno duvcrá scr approvado pelo corpu lcgislativo do Imperio. paraqucnno sof- 
í'resse internipgno o ultimo trabalbo dacollocagao dosmareos. lcm ella dc ser feita 
pola ünlm tragada c ajuslada trníre os dous Eslados. 

0 governo imperial juigou convenícntc dar por concluitla a conimis&Bo de litnitea 
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no Su) do Imporio, <lo que cslnva imearroíiado o Sr, conselheiro l’odro de Alcan- 
lam HoIIegardc'. *' 

Afioüce* fiil,«9nA« d» «livldu |»iililii*a eonsolitladn «lo llflinclo Orlentnl. 

IHrn Agoslo do nimo pmximo ¡mssado deseobrio o governo orienlal que cxistiSo 
eirf eirculavao apoliecs falsas da‘stm divMa publiea eonsolidada. e cp.ic montava 
a mn imporlaneia a uma cpumüa avullada. 

Para relira-las rln eireuiarao. eevilara eonliuuagao da Iraude quc se commettia 
eni prejuizo da lazemla puhliea e parlieular. expcdio o dccrel'o e in.struegOesque 
aehareis anncxos. 

Possuindo muilos Hrasileiros apoliees da relerida dividn, nao é impossivel que 
algmiá lcuhno de juiilar esst 1 projuizo aos outrosquc jn tém sotVrido. 

0 governo oriental proecdeu ncssc assumplo eom a nmior aclividadc e leve a 
salisI'aí;ao dc conseguir a captura c!<? algum uu alguns dos eulpados. 

Itclacóes enlre o llrasil e a Repobliea do Peró. 


As rclafucs dc navegarao c dc commcrcio onlrc o fmperio e a Hepublícu cloPeru 
achüo-sc eolloeadas mh as nicsma.-: condieóes liberaes cjue scrvirOo dc base ao? 
Iratados lluviacs, ullimameiile edcHratloscnlrc o Brasil c os EsUidos ribeirinhosdo 
Jfiio da Prata e seus afilucntes. 

Assim o exigiao os ¡mjinrluuíc*' iuteresses cpie jii havia ereado cntre os dous 
paizes a conveueau de 23 de Oulubrndc 18551. 

As condÍQOcs a cpie sne reiiro íorño ubjcelo de suna nova eonvcn«;no eom aquella 
llepublica assignada eml.imaem 22 de Outnhro de IBüS. 

Approvada esta eouvennao pclo congrosso peruano. eíTeeluou-se á troca dasrali- 
íieagdesem Paris. a 27 dcMaio tlo anno proximo passadn. 

. Para sua liel oveeueáo oxpedio n guverno imperia! o deereto n. 2442 de 16 de 
Jitlho dc 1850. 

A eonvcn^ao de 1851 luivia eslipulado que as mereadorias. nroduetus c cmbar- 
ea;oes <pie passosscin do Urasil para o IVrtt e do Perú para o lírasü, pcla mutua 
IVonlcira toiTostre e fiuvial. Ibssem iseulus do todo e qmdtjuer direilo. a que nao 
oslivcsscin sujeiios iguaes produrto? <lo proprio territorio, aos quaes lieariao mn 
tudo orpiiparados. 

Tralava-sc eutao <le lazer um meru ensaiü..eomo se declarou no preanibuJo dacjueüa 
eonvoueao, para melhor se eonhm'r mh <¡ue luisese eondieñí's deverifio dcpois 
estabcleeor-se eonYnnenlemeuíe a nnv<*gaeao e o rounncmo dos dous jiaizes. 

Nan havemio ainda dados posítivns para se podor ronnaruiu jui/.omais t>u meims 
seguro sobre a importauein do ronunmTÍo jielo Amazonas. e sobre us produelos 
<[ue o alimentño. náo m jnlgárao opportunas esíipulni i oes espeeiaes. relalivas a di- 
reitos. 
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l.iiuilmvso o iníjHM’iü a prr.iiiiiit% ])or cMmnos.<io (spocinL íjiio t>s liarcos pcnmiKm 
jMMÍí'sscMii t'nlrar o saiiir livrrmnile para n Mcvano prlo rio Anmzoiias, 

Km rcciprorhlaclo r romjMMisarfto nmvcvm UuuIhmo o IVni (?m parniiltir ? como 
nmrcss’li) osporiaK cjuo os Imrros hrasilriros ¡MMlessom sahir livromontü (io Perú 
para o Brasil ou iln lírasil jmra o Prrú prio c¡Íio riu. 

As clims allas parlos conlradiuíüs lúm de mloplarde eommmn accordo, na cxlciisHo 
do rio Ama/.ooas cpo' res¡»ec‘liva!nímíe Ihes pmlcme.i', umsvslcmia <lo polieia fluvlai, 
v os roguiaimmlos lísears cjiiü liverem de (*slaheleeer nos porlos quc hahiiilem para 
o eommereio. coiisorvaiulo a unÜorinitladc 4 eompalivel eotn as leis espceiaes tlc 
eada l-isladn. 

Além do direilo deslinado aos«aslns de phaimos, balisasou (¡uaes(jueroulrosauxi- 
iios prestados i\ imvemteao a que liearíao snjeitos os navios quc Idssem dirccla- 
numie ans portos hahilitados, ou eníra.-sem por eseala nelles e alii carrcgasscm ou 
ílesearregassem. o Irausilo liuvial nao pdde ser gravado direeta ou indireclamente 
com nenhuni oulro imposlo. soh (juaiquer denominaeao quc seja. 

Tormírao-se IVaneas as rommunieaeoes enire os dous Kstados por qnacsquer vias 
lerresíres on lluviaos. ijue dem pasauumi* dc uni para oulro terrilorio, 

üeelarou-se <jue scrin iseulo de ímlo o imposío geral mi iminicipal o (ransilo de 
pessoas e &uas l>aua;j¡eiis. 

TcikIo as cone.essues muíuas sohre essa na\egaeao por base a compcnsaeao dc 
benclicios posilivos. iguacs por smi nalureza c de pcrloita earrcspondeneia por stm 
idcnliclado e oílcitüs emntmms. fo¡ ajuslndo por noias rovcrsacs que, se por emba- 
raeos indcpcmlcnlcs <la vontadc dns duas idlas parles coulraelanles chegassem a 
alterar-se ou Idssc ueeessario ruodiíiear mpielias conccssncs. podino ser ostas sus- 
pcnsiis, ampliadas ou resíríngidas. eouibrme o aeonselluissemaseireumslancias, antes 
mcsmp <Ic flmlo o pmzo mareado para a sna duraefio, medianlc. porem, scmprc 
prévio o expn'S-o aeeonlo ('nlre ambas. 

Pelo art. 17 di'sín couveueao lieárao as duas allasparles conlraclantcs denomcar 
rlenlro do prazo de. 12 uie/.es. eonladosda íroca das raliliciieOrs. a eommissAo mixta 
tjuc. uos lonnos do arl. T' 1 dn ronvennáo de 2Ü d«* Outubro rlo ISüLdcvc reconhccer 
e ílcfnareai'a IVouleim enln* <»s dous IVlados, 

0 govcrno smperial h*;n proenrado eu!euder-so a esie respeilo coin o do Pertí, 
manifesianfío a eonvc*ii<*!iein de t¡uan!o ank> luvar-ut* a efleilo aquelta dcinareac<1o, 
para eviíar-.'m-.-c U' ((ucsM-cs <¡uc k'm apparecído uas respcclivas IVonteiras por 
falki della. 


Enlellf^iu'lii ¡M'nlirn <!o a*n<ai!o ick'íi^iilo enti'e <> linperlo e a llepubliea 

í?o X^rts, i*ni ile Ontuliro ilr I.85S, 


A ií'Uarán M. 

mliMV-m ib' \;tr’ia< e »■ a 


llrilauuieM m*-i|a i*nrl<* mauifesl'Mi o 
riíomo'rcuM's í¡c sjja uarrm nn I'arú. 


dc.scjo de saber. no 
a mmeneao rclo- 
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hriida com a Hopulílica cio 1‘oni om '¿2 í!o Ouhibro do IHüB pcrmitt» tpio os 
oiirrogamonlos onin dcslino ao oonsumo ílmpiolla iicpuhlica possflo scr imporUulos 
om navios (‘slrangoiros no porto «lo Itolóm, o clali baklmulos para cmharcar;Ocs 
hrasiloiras mi ponianns som o pnuanmnlo dos «liroitos da allandcgn. 

Acpiolla convonríto, (¿arantimlo por tlez annoso livre Iransiio pelo Amazonas aocom- 
nicmodinmlorlo Pcrú com ouíras narocs, narla eslipulousohreocommercio indirccto. 

As mcreadorias, porlanlo, cpic viío ao Pam em emhareacoes estrangoiras, para 
scguircm para o Perú, só podcm ser Iransporladas para aquella Hcpnblica por havios 
hrasilciros ou peruanos, roin sujoieño as diáposifucs (iscaes em vigor noltnperio. 

Rcconheeendo. poivm. o govorno imperial a eonvcnicncia do tqincnlar as boas 
reia<;ues comrnereiaes du líepublica eom m Kstados-Unidos tla Amcrica c varias 
potcncias tla b'uropa, o de atlender (amhem nos iulcrcsscs destas nayues. trala de 
confeccionar mn rcgulamcnlo quc dtVao Iratado com o Peni uma execu^o pratica 
mais conforrne com os principios überaesem que dcvc scr eslabelecida a navega- 
?cío fluvial por aqucllc gnuidc rio. 


Proiliiolom bmsilciVos iinpnrfmlosun (iroviiteiii do 4iiuixonas como ile 

orlgein pcrnnnn. 


Para ijuc os produetos pcruanos putlessem gozar no Pará e Atuazoiuis tla iseneao 
clo pagamcnlo de lodo c qualqucr cüreiio imposío em conlbrmidade do arl. 1" da 
convengho de 2H dcOulubro de ISoI linimo de ser acompauliados dc guias. passadas 
pelas autoridades da-Hepuhüea. quc demoustrasseiit a sua origem. 

Eslaiulti os prodncios hrasileiros üujcilos, na provincia do Amazonas, a impostos 
provinciac». enlntvño ndla por via de Tuhnlingu. mcdiunlc úqucllus guias, eomo 
procedenlcs do Pcni, para pariieiparcm do meneitmmlo imlulto. 

0 prcsidenlc da provineia dcnunciou essa framle roolamamlo provitiencias. 

. Etnquanto as aguaniavn. rccchcu em 2Ü do Ahrii do anno proxitno passado, do 
preleilo <lo liloral <le Lorelu. eommtinicaeau de iuner eslo dcicrminado qiu\ 
daquclla dala em dianle. as guias dos produelos quc sc exímrlassein <la liepublica 
para o Imperio sn seriílo expedidas peia (hcsouraria c stdiadas eom o anligo sello 
do govorno, cnujuanlo nao inssc snhsíituido por oulro. 

Hm consiMjucuciu do scmclhanlc deierminaeño 1'orAo impuiímulas algtmias guias, 
íjue ncm {iulno sithj passndas pnr nquclia thesouraria. nen» se acliavao devida- 
menle sdladas: < i os productos <¡ue as arnmpanhavao Ibrao Mijcilós ao paganicnto 
(ic dircilos. 

lísle laclo molivou nnm re<‘lanm<;an da pnrtc do eonsul do Pcrú no Pará, o 
qual, desconhcetmdo n compcleneia do prefeilode Loreto para alterar a pralica 
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cslabelocida, solicitnva quo Ibsso c¡?la nhservadn. e rwtihiula a iinporlancia dos iliroi- 
tos eobrados, 

A reelamaefto niío Ibi allendida pelo prosidenle da jmnineia, pela raxAo 
de que a medidn adoplada pelo prelbilo daquella provinedaípernana se nAo op- 
ptinlm aos paelos (‘xistentes entre os dous paiV.es. e antes eoulribuia para e\~ 
pansrto doeommereio licito, evilajulo o eontralmudo: accresmulo quo partia de mna 
auloridadc legilimainenle oonálituida im Hepuldiea, eujos aetos nffo podiao dcixar 
de scr respeilados pelas reparlienes liseaes brasileiras. 


Coulrncto cclcbrmlo eiilrc a Co^iipauli&a Uru^ilcira <lc Coinmcrcio 
e Ü’nvcgacilo <1o Aikiazoiuim com o govcruo <fo l 9 crií. 


Pelo arl. 2* da convem;,ao de¿o de Outubro de l-8o 1 coneordárao o Imperio ea 
Republiea do I'eni cm aubvcneumar. por cspago de cincc annos, a primcira empresa 
que se cstal)elccc.ssc para navegar ppr vapor o Amazonas. 

0 Sr. barao <le .Maíiá, cmprchcndcndo cssa navegapíío. cclcbrou os eonlraclos 
noccssaríos eoiu o govcrno imncria! c o •peruano. c Ibnnou nnia eompanhia’sob 
o lilulo dc—Companhia de Naveganao e Commereib do Amazonas— qnc eomegou 
a íuncciouar no anno dc 1833. 

Tcnclo expiratlo em 1858 o eonlmelo feilo eum o guverno do üerii, o prosi- 

dente daquella eompanhia aiitorisou o scu agcnleem Limapara propdr a celohraptío 

de oulro, qite loi ajustado c assigmuio em 27 deJulho do anno proximo pussa'do. 

» * 

Eslipulou-sc nesso contraclo qne os vaporcs da eonqmnhia fariao dozo viagéus 
•amiualmcute ate ao ponto aceessivel do Amazonas. quc o govcrno pcruano desi- 
gnasse, etn sua eonllueneia com o Huallaya, niediante o pagamcnlo de dez milpesos 
fortes por mcz : e que a sua duraeao uao execderia de dous aunos. conlados da pri- 
meira viagem rjuc se íi/.csse: ¿eudo eslc eoulraelo ohrigatorio para o goveruo da 
Republiea unicamenle duranle o priiuciro anuo. 


Relaeoes cnlrc o 'ltrasil c a Kcpnbliea <l<; Vcnezneka. 


Tenho a satisfarao■ <lc eonimuuiear-vos íjue um novo Iralado Ibi celcbrado em 
3 de Maio do aimo pro.ximo passado. cm Cavacas. cnlro o IJrasil e a Repu- 
blica de N'cnezuela. íixmido a respeeliva fronteira c rcgolando dclinilivamenle a 
navegaeao llnvial eulre os dous pnizes. 

Por aquella Hepuhliea Ibi segitnda vcz reeonheeida solemnemonle a ünlia divi- 
soria á quc o llrasil lcm ineonteslavel direito. poslos de parlc os autigos trafados 
eelebrados enlre a llespmiha u Horlugal. o observado o //// ¡wsside/^ dos rcspcc- 
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livos |»ni/cri, |irini’ijtio jmr (jnc lcm (•oiirilniilctiicnli' pugnado n lmjicrio em kulos 
os ajuslcs ncj’iH'iadori c.om os sciis liinih'oplics. 

lisla linlia l’oi iissíiii ilcscripla : 

« (’.oinccará a linlia ilivisnria nas cahccciras do rio .Mcmaclii: c seonindo pelo 
« mais allo ilo lcrrcnn passará jx'las c»l)cc.c¡ras <lo Aipiio c Toino. c do Guninia- 
« c Iquiarc oii Issnna, <lc modo quc lodas as aguas <pic víio ao Aquio c Torao 
« fíqiiom jicrlcnccndo á V'cnc/.ticla. « as qun vño au Guainia. Xic c Issana, ao 
« Hrasil; c alravessará o l!i«-Ne::ro dcfronlc da illm do S. Josc. quc cslá jiro- 
« xitna á pcdra dc r.ncuhv. ■ 

♦ * > 

« Ua illiadc S. Josc scgiiirá cm liithn reda, corlanilo o canal Maluraca na sua 
« mekulc, ou iio poiilft que accordarem os cimimissarios ilemarcadores. c quc 
« divida convenionlcnic.iilc o dito canal : c <l¡.ili ¡tnssando pelos grujtos dos morros 
« Gujii, linery , Gnay o l.rucusiro. alravessará t» ciuninlio <¡uc communica por ler- 
« ra o íÜo-CasUiuho com o Marari, e jiela .serra Tapirajiecó buscará os cuines da 
« serra Parima, de inodo quc as aguas quc corrcm ao Padavirv, Marari c Cababoris 
« liqucm pcrlcncendo aó lírasil: e as quc vfio ao Ttiruaca ou Idapa ou Xiaba á' 
« Venczuela. 

4 

h Seguirá pelocume da ¡>errn Pannm até u angulu quc laz esia com a serra Pa- 
« caraima, (le.modo que lodas as aguas quo corrom ao Riu-Brauco.Iiquem perlcu- 
« cendo ao lírasil ? e as quo váo ao Orinoco, á. Venezuola : e conlinuará a linlm 
«.pelo.Sjponlos.mnis olevados da dila sqrra Pacaraima. de modoque asaguas quc vHo ao 
f <-Rio-BraHoo íi([iionu coiuo so hadílo. portoncemlo nn Rrasil. c as quc coitoiii ao 
« Esequibo, Cuyuni e Caroni á VenezueUu aié onde se oslcnderem os lerrilorios 
« dos doiis Eslados na sua parlo orienlal, » 

K a .mesma fronleira ajuslada oin ottlro Iratado de áb de Novcmbro do I8b2 , 
quc l'oi mandado arcliivar por lutver cxpirado o jintzo para u troca das respectivas 
ralificagtles. 

As.commtmicatjücs pcla imiltut l'ronlcira c rios dos dous Eslados, naparte quea 
cada uin pertencc. foriio cslabclccidas sobrc as mesmas bascs largas c liberaes tlos 
ull¡inos,a¡ustcs dc idcnlica miturcza quc o Impcrio (cm celebrado. 

0 tratado dcvia sor submoUido a<» congrtvso <lo \bnczuela cm príncipios do cor- 
rcntc anuo, c cspera o govcrno imperial qtie scja deíinilivamcnlc approvado nas 
duas camaras para sc proccdcr á troea das res|)fctivas ratilicayücs nesla córle. ou em 
Caracas, conl'orme ncllose detennina. 

Vcrilicada cssa troca. uma commissOo ínixtn lcrá de procedcr sem tloinora á dcinar- 
cafño da linlui divisoria. - 

So occorrcrem duvidas, por l'alta de loda ;t cxaclidao na Iinlia coiuo. fica indicada •. 
lerño de ser dccididas ainigavebnente por ainbos os governos. 

Dado qttc sc reconhcca, jiara lornar os limitcs cnlrc os dons paizcs mais nalu- 
racs, vanlajosa a troca <lc tcrritorios, potlcrá csta ter lugar abrindo-sc. novas 
ncgociagOcs, as qitacs ticsse caso tcrao tle ser ritibmeUidas á vossa approvagao. 
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Cüiiliiuu'nilo as allas parlns rcmlrarlmil('S(|4ianlo sflo ilispondiosas as ompresiiHilci 
naveganlu porvapor, convioríío em auxiliar rodprocatmMilc a l|ikí so oacairi'guc de 
einprohemler as ¡íriincirus nommunieanlos lluviaes enln* m dous ¡jaizos. 

« 

\lñU) Iralmlo, assim como n quc* foi rauMdometile oololtrado tíom a Hepiibliea do 
Voni, lcm dedurar. (¡nanlo ás oslipnlnrnes t|iie se nao relbrcm a limiles, porcspago 
de dcz annos. eoolados da dala da Iroea* das ralifieamles; ündos os tiuaos conti— 

* * é i . 

nuará a snbsislir alé ijuo uma das alías parfes conlrachmles noliliquc á oulra a 
sua inícneíio de da-lo por findo; c.essatido doze mezes depois da ’ data dessa 
nolificnQao. . 


Kelaeoes cnlre o Brasil e iVoVa-Grauada. 


I-¡ conhecida a linha divisoria do traliidu cciobrado com.o govcruo dc Nova-Gra- 
oada (iin 2;i de.Iunliodo 18d¡>. 

Foi oila assim descvipln : * 

«. Coihei;ará a IVonteira na conlluoucia do vio Apaporis coin o .lapuvá, e seguiráo 
« ditblApapovis aguas acima aié ao ponio om ipte ihe enlva pela sua margem orien- 
'i tal o tribiilario chamado., nos mappas do liaríio de ihimljohll c¡ do coroncl Cod- 
«.'dazzi', Taraira: e’pclo dito Taraira aguas acima aló mn ponlo.quc cubra asver- 
« ieiilbs do rio Yaupós: de modo .qne loda a margem esquerda do Apaporis até á 
« conflucnr.ia.do Taraira, o loda a inargcni esipicrda dcslc alé áo ponlo que os 
« comini 5 sarios marcarcni. liipic.m perlcncendo ao Brasil: e loda a margem direila 
« do'Apa’poris alé á coiiduencia doTaraira, c ambas as margcns do Apaporis, c a 
« margem dircila dn Taraira. dcssa conllucncia para cima, liqucm pcrlencendo á 
« Nova-Granada. 

« Do ponlo quc cubra as verlcnlcsdo Vmipés iuclinará para o Oricntc passando 
« pelas vcrlcntcs qtie dividem as agnasdo Vaupés é do Iquiarc 011 Issana, das d<> 
>< Mcmachi, Naquicni c oiitras tpic corrcm ao Rib-Ncgro Supcrior ou Guainia: de 
« modo quc lodas lis agnas ipie vao ao Vaupés c Iquiarc ou Issaiui fiquem perlcn- 
« cendo ao Brasil, c as quc viío ao Naqnieni. Jícniachi, e oulros tributarios ilo 
« Guainia, á Nova-Grauaila, atc ondcsc cslemlcrcni os lérrilorios dos dous Estados. » 

N3 o tendo sido levado á ell'eilo ¡upielle ajuslc, o govcrnoda Conl'edcragílo Graná- 
dina manifcslóu-sc disposto a cnlrar em ucgociai;ües, que resolvcsscin lodas asdifii- 
culdades de fronleira cnlre os dcus paizes: allcndemlo-so aos lilulos legitirnos qtie 
lenlia cada um, e fazondo-.sc aquelias ccssücs c compensagOcs ipie as circumslan- 
cias, c aprcvidencia c convcnienciamulua aconselhcm. 

F.slando poréin iicslas disposieOcs. porsisle aqucilc govcrno em prelcngñesjá liqui- 
dadas e julgadas iinprocedcnles desdc IB.'iií. 

Em conformidade dcllas, c rcfcriudo-sc a informagOes ohlidas do prcfcito de í¡a- 
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ipietá, í'oclamou, por uola do I do Abril do aniio proximo passado, conlra nsurpa- 
oOcs o oulros aolos abusivos (|uo, dizia-so, pralicavlío alj'umas auloridadcs o sub- 
ditos brasiloiros nos rios Pulmnayo, Yaguas, úupielá, Apaporis, Taraira, o emoutros 
ponlos daoxclusiva jiiFÍsdiceao da líopiibliea. 

0. prolcilo do .Cacpielá lcz laiiibem direclamonle acpiolla- reclamacíto ao presi- 
donto da provineia do Ainazortas, fuudando-se ainda hojo nos nnllose cnducos tra- 
lados ile- I7;i0 e 1777 . o prclemlcndo-para a Ropnbliea rnais cxlonsos dircilos ilo tpie 
mpiollos quo !hc dao as suas aolnaes pi). : sessios. 

0 •govérno impcrial, que nilo eossa do roooinmondar ás snas auloridados .lotlo o 
esinero ern maiiler a mellior harmonia o boa inlcíligcncia nas relacóos cspcciaes 
quo devoin ligar os Estados limifrophos, ainda uma vez. e.por dclerencia ao go- 
verno da (liinieder'agno, ao mesirio lempo. que rnandava averiguar os lunda- 
ménlos que podcris» ler as qucixas cornn l’orlto t’orniuiadas.por atpielle govérno c 
seu (lelcgado ein liaquelá. rciterou-lhes muiio parlicnlarmente nqucUas recommen- 
dagOes, coni o lim do evilar (pialqncr molivo l’undado doqucixa d¡.\ parle das anlori- 
dadesda IVonteira granadina. • 

* ^ I 

AllrihuiHo-se as iiiilo.ridados e subdilos do ímpi'rio a exlraecilo illcgitima dc pro- 
ductos nnluracs dn Repuhlica. attonlados contrn ns. aborigenes, e aclos de de- 
predaofto. 

I’cias comniunicagóos do presidenle da provincia do Ama/.onas ve-se quc tacs 
arguigóes sao inleiramcnlc destiluidas dc l’imdairicnlo. parecendo niío torem outra 
origein mais-do que boalos atlrede cspalhados por interessados em busca de generos 
silvicolas, e (jue. pant os scus lins de especulacóes e ganancia, increpáo-sc reciproca- 
mente. 

9 * 

Lcvaiulo tuclo ao eoniieeimeiUo do governo de iVova-Granada. o de S. M. o Inipcrmlur 
le/-liie senlir que nao era possivel ovilar cle íodo os eoníliclos dessa nalureza enlre os 
clonspaiz.es, allribuirido-os especialmenteá laUa de mutuo rcconhccimenlo e eiTectiva 
demarcacao <!c suas respeclivas iVouleiras: scndo por isso para tamcnlar que nüo lives- 
sem sitlo ápprovados, por partc do congressogranadino. os ajusles (pie lao lcli/.menle- 
i’orño pncetados ecoiicluidos crn 1853 pclos respcclivos plcnipolcnciarios. 

, Tendo o governo impcrial muilo em vista esle cslado <ie cousas, e tornando a peilo 
colloear as relagñes coni seus vizinhos sob bases seguras o durndouras, resolveu reaíar 
as alludidas negociapOcs, e expedio para esse liin as suas inslruccñcs ao agcnlc diplo- 
inalico nomcado junloao govcrno da Coniederapito. para concluir deiinilivamenle’ 
aquelles ajustcs. 

Insislindo na mesina linha divisoria baseada no ali possidetis dosdousEsiados, como 
já foi rcconitecida pclos respeclivos governoscm o cilado aimo de- 1833, julga poróin 
convenienle alargar asanierioresconcessües iluviaes, dc conformidadc com os prinei- 
pioslibcraos adoplados nas negoeiagóes modernamenle celebradas com oulros go- 
vernos. 

■Mediaute essas concessños, é <l<: esperar qtic iiqueddinitivamenle ajustnda. entrc os 
douspaizes, a mutua fronteívu. 


K. 


7 
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MnciHis cnlrc o Itrasil « liolivia. 

. * 


D’oiUrc' as quoslues du IVonleini e íluYÍaosquoselcinsusciUulo enlre o Imperiooos 
'Ksludos (|ue eoni elle conlinao, sem iluvitla tjiie asde mais dillicil solu^Ho silo asquc 
cslflo pemlenlcs coin a Kcpulilica dc llolivia. 

Kom o lim dc removó-las e tle eslabelecéras relagOes enlre os tlous paizes sob bases 
solidas. enviou o governo iinperial em 1801 uiiia missao especial áquella Republica 
para os convcnicnles njustcs, lenilo sido della enearregado o cónsclhciro Duarle tla 
Ponle Kibeiro. 

Iguac\s a jusles niandou ao mesmo lempo o governo irnpcrial negociar eom o Pení, 
Vcnezuela, Nova-liramula e Ktpiador. 

Por circunislauciasiinprevislas, e que opporlunamenle lorao lcvadasao vosso co- 
nhecimenlo. nao pótlc ogoverno imperial Icvar ncssa occasiao a elTcilo uin accordo 
a este respeilo com Kolivia. 

0 leinpo tlestle cuino decorrido lcm : porém. proporcionatlo clemenlospara lorna-io 
hoje niaislacil. 

Xeslas circuinsíancias. julgou ogoverno iniperial quetlcvia l'azer um ullirno cslbrgo 
para cluunar acjuellaRepublica aenlender-se delinilivameiüe como Itnpcrio, lcndojá 
nomeado uin minislrocornas precisas inslruc^Gcs afim tlc ajuslar nao só a rcspcctiva 
linha tlivisoria. comoo livrc Iransito para os navios c citladaos dos douspaizes pclas 
aguas dos rios navcgaveis (pie por ellcs correm na parle quc a cada um pcrlcnce. 


Ilelaeóes cnlre o Brosil c a (iraa-IIrelanha. 


Ti’ftíico. 


N 7 o dccurso do auno proximo passado circularao alguns boatos, e o govcrno impcrial 
recebeu dcmincias (le projcclados dcsembarques de cscravos cm tlivcrsos ponlos tlo 
litoral do Impcrio, tlo apparccirnento tlc um navio negreiro perloda ilha de llamaracá. 
ao Norle dcPernambuco. cdo aprczaincnlo tlctlous oulros, (jue sc dizifío brasilciros, 
proximoao porto tla Jiahia. 

Embora cssesboatos edenuncias nao livessem a menor probabilidade de limdamcn- 
lo, nao forao lodavia desprezados pelo governo impcrial cpelosscus delcgados, quc. 
scm perda de Leinpo, mandárao proccder a lotlas as avcriguagucs necessavias, cnviando 
divcrsos vaporcspara pcrcorrcr a cosla nao só nos ponlos indigitados para aquelles des- 
embarques. corno em oulros, vista a possibilidade de ser a suaat(eiu;ao adrede eha- 
mada para'um lugar. alim dc potlcrcin os conlrahandislas renlisar a salvo. ern outro op- 
postOjOsseuscriminosos iutentos. 

I)as mimiciosas invest¡ga(;oes lcilas pclasauloridades do liloral e pdos mizadnros* 
resullou que ncnlmma realiiladebavia em laes hoatos ( i denuncias. 





Na noile de K1 de Oulubro de 18150 aporlou á praia de Ilncoliara, IVegue/ia deltai- 
píi, Ires leguas emeiaaoNorte de Nicthcroy, mn lanehno Iripolado por dous liomens 
brancoselresArriennos, inenorcsdc ISimnos, lallando lodos a linguaporlugucza. 

0 chole dc polieia da prpvincia do.Hio de Janciro, apenas teve conhecimcnlo 
dessc faclo, dirigio-sc ao liigar indieado, e ali approhenden nfío só (is referidosAlri- 
canos., coino os seus dousconduclores, Manoel (laelano dos Passos, Porluguez, pilolo 
edono dolanchno, e MauricioThomaz de Bitlcucourl, que figurava coino marinhciro. 

Inlerrogados esses individuos. declarárao (¡ué. viajándo de Loanda para Bcnguella, 
lora o lanehao arrojado para o inar por mñ lemporal. e obrigado’a aporlar ií relerida 
praia, depois de 113 dias de viagem. 

Esscs homens, quc doviao vir evlen'uados de ladiga e fome, apresenlavHo-sc nedios 
c folgados e com roupa lavada, lcndo-sc desfeilo e desapparecido o lanchao apeilas 
locou á praia. 

Despertada por esle rnodo a suspeita deum descmbarcpie de Africanos. lomou o 
govcrno imperial immodiatameute as mais energicas providencias por inlcrmedio do 
presidenle da provincia do Rio d(? Janeiro. alim de chegar ao clescobrinienlo da 
verdade. ' ; 

Podendo .o faclo da cnlrada neste porlo ao mesmo lempo do briguc porluguez 
Ju/ia. proccdenle da cosla d’Africa. com um carrcgamenlo de'cera e oulros goiKros 
dc commercio licito, ler relaoao com o do desembarque liavido ern Itacotiara. ordenou 
lamiiem o governo imperial ao cbelb de policia da córle que proccdesse áí mais 
severas e mimiciosas indagaqdcs a esse rcspeito. 

Em consequencia. yleu-se busca no escriptorio do consignalario do brigue Julia. 
e á bordo do mesmo brigue: e como depuzessem em Nictberoy os tres referidos 
pretos (|ue linhao virulo nm[iiel¡c hrigue. Ibríío delidos o respeclivo capilao e a tri- 
polaqáo. ale averiguar-se o que havia (i(' verdadeiro no depoimenlo. 

Inslanrado enlretanlo o summario crime eonlra .Manool Cnelano dos Bassose Mau- 
rieio Thoinaz de Billeneourl. conm imporladores dos Alricanos apprchendidos na 
praia <l(? líaeoliara. foi julgado procedonle pclo chele de policia da provincia do 
Bio de Janeiro.. 

A conslanle vigilancia que o governo imperial exerce, e o lonvavcl zclo com (jue 
síío eumpridas as suas instrucqñcs polas auloridades a quem incmnbc arepressao do 
Iralico, asseguráo que, se ainda alguma tcnlaliva Ibr feitapara a inlroducq.ao de es- 
cravos noTinpcrio. será ella coinplelamenle lrustrada. 


l\ela<*«<\s enlre o lirasil e a Vranea. 


lIer»»(*a.N. 

j 


Nrnhum conllicto urave leve luuar no inlervallo dc vossas sessoes cnlre as aulori- 

V. 

dadcs tcrriloriacs e os agenles cousulare> de l'Tanca por molivo da arrecadaqao e li- 
(|uida(;ao dos bens dos subdilos desta nacHo. que fallecem no Imperio. 



69 


Sulsistc eiilrcUmto a niosma (livergcncia enlrc os dous govcrnos, sobre o alcanec 
quc dcveni tcr as eslipulagOcs do tralado do 8 do Janciro dc 182ti. 

Meus illuslrcs antecessores já ox|)u?.ciño em sua vcrdiulcira luz csla qucslilo, as- 
signalando a origetn o causas daqucllc dosaccordo.. 

l»or parlo du l-'ranea lcm-so cntcmlido quc os principios consigmulos naquello Ira- • 
lado cxcliicin as auloridadcs brasileirus dc qualquer inlcrl'crcncia na arrcc.adacao 
e. li((uida<;¡lo das liérani-as dos snlidilos francezes. 

Com .cslc i'muinmenlo desconhecent os consulcs daquolla mujflo, como llics 
scndo applicavcis. as disposi?Oes que o govcrno imperial, atlendondo aos divcrsos 
interesses nacionaes e dc tercciro quc podoin uslar comproincltidos nas successoes, 
procurou concilia-los com as prcrogalivas quc perlenccm lcgitimamonlc áquellcs 
ugenlcs. 

Pnr paríc do Brasil (cin-sc opposto: 

1." Uue nflo podcni os cünsulcs Irancezcspretendcr, no cxcrcicio dc suas l'unccOcs, 
e em l'allo do disposiqfies cxprcssas em Iralado, direilos rnais arnplos do quc aquellcs 
oulorgados pclas leis do linperiq á naqlo ntais l'avorecida, sendo estas as que, por 
accordo inuliio, convicrao na rcciprocidade oilcrccida pclo decreto de 8 de No- 
yembro de I8i.il. 

1" Que o prineipio dc rcciprocidadc. a quc sc soccoirem os mcsmos agenlcs, por 
vago c alislraclo no Iralado vigenle com a Fraiqui, carecc dc ser dcíinido c con- 
vcriiculcmeiilc dcscnvolvido em uni accordo inlcrnacional. 

Desejando os dous governos conciliar, quanlo sur possa, opiniücs Iflo discordcs, 
c retnovcr as dilliculdadcs inlcrnacionaes que dalii se originflo com nflo pouca frc- 
qucncia, tcm procurado pclos mcios dipiomaticos, c com espirilo igualmente bcnc- 
volo, cclebrar imur convcni;ao consular, em qtie esle assumplo fiquo elaraincnle 
. rcgulado cnlre os dous paizes. 

Apreciando o govcrno imperial devidamente as abcriuras amigaveis aprcsenUulas 
pelo de S. .M. o Imperador dos Francezes orn 7 doMarfo dc 18;>7, olVcrcceu em l> 
<le Dezombro de 18->8 um projccio, no quai forflo adopladas, tanto qiianlo cra pos- 
sivcl. as disposÍQdcs dos vanlajosos Iralados quc a esle respeilo lom ullimamcnle 
celebrado a Fran<;a com oulras polencias. 

Esle projeclo. como já vos l'oi annunciado, concede aos consules a intcrlercncia 
quc devem ler a bem das siiccessfies dc sous compalriolas, sem lodavia privar a au- 
loridade localdacompetencia qtieé inaiiferivcl-da soberania nacional, cnécessarias 
para acaulelar os interesses <lo fisco, os direilos dos co-licrdciros brasilciros, e de 
quacsquer outros interessados quo hflo perlenQflo á nacionalidadc do linado. 

Com o fim de complcla-lo e facilitar a sua adoppflo, submellcii a lcgagflo fran- 
ceza, ern nomc clo seu governo, á considerapflo do governo impcrial iim contra- 
projccto, quc scrvc hoje dc basc á discussflo diplomalica sobrc cslo iinpórlanle 
assumpto, conlendo algumas disposipfics quc nao forflq conlempladas no projcclo 
brasileiro. 

Esla nova proposta, na parle propriamcntc conccrnenlc á succcssao c ás altri- 
buiijfies c prcrogalivas consulares, como sflo geralmcnle admitlidas cin convcncfios 
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dossa onloin. podt*rii seracccila mcdianlc «ilgunuis modilicagfics cm ponlos nüoesscn- 
diuís, suggcridas pcla sccgHo rcspccliva do conscllio de esludo. 

.1.1 govcriio dc l'Vnueu projnle-sc. nessn occasilío, rosolvéi’ simuilancamcfllc a 
quostao resullante dacollisiio ijuese dáenlre a legislagSo iranccza oomodo poruuc 
leni sido t enlendido e execulmlo alé aqui o art. 0 # , § i" da Consliluicao do Impcrio. 

Se ha na suecessSo herdeiros, lilhos de sululilos l'rancezos riascidos no Inqicrio, 
sfro oslos considerados pela Constituicño suhditos brasileiros, e por estc faclo slto os 
coiisules cxcluidos de inlervir na sua liquidagílo. 

F.m Franca, porém, os fdiios scgucm duranlc a menoridadc á condiijao civil dos 
pais, e dcssa antilliesc entre as duas lugislat.'ocs provém quasi scmprc scrios con- 
íliclos <lc jurisdicfao. 

Ka sossao dc’lll do Junlio do anno proximo passado foi oll'crecido, no senado, 
por um nobrc senador, um projeclo regulandu a nacionalidadc dos lilhos dc eslran- 
gciros nascidos no Brasil, e sobrc el!c já emiltio o scu parcccr a conimissiio dc 
coiisliLuiga» da mesma'camara. 

A legacao de S. M. o Impcrador, confomiaudo-se com aqucllc projecto quando 
considera l'acuUaíivaa escolha dc micionalidadc aos iilhos de eslrangeiros na época 
de sua maioridade, julga-o porém menos libcral nas disposicócs (jue sc referem á 
nacionalidadc dos mcsmos individuos, durautc a mcnoridadc c (|uando scus. pais 
excrcem algunias das prolissñes neilc indicadas. 

F.sla qucslño, quc. é sobre todas a que mais afl'ccta as relacücs iutcriiacionaes 
enlrc os ilous paizcs, e quc tambcm. imiilo importa ás qitc temos dc mantcr corn 
outras nafñes, aggrava-so dc dia em dia por falta de conveniente solu^áo. É por- 
tanto urgenic quc della se occupe o corpo legislnli.ro nasessño do correnle armo. 


I 

QiicsLuo pemlente solii'e llmitcs cutre o Drnsil e n Cíiiynnn Frnncczn. 


0 commissario brasileiro (iue. cm virludc dc couvilo do governo de S. M. o 
Impcrador dos Francczes, liitlta dc proeederetncomtmim com o Sr. Carpentier, com- 
tnissario nonteado por parte da Franqa, á cxploratjño dos rios o aguas proximas ao 
Amazonas; com o fnn do facililar-se o ajusle delinitivo dos liinilcs cnlrc o Brasil 
e a Guyaiia i'ranccza, tom proseguido om scus trabalhos isoladamente, por nao 
havcr podido clVccluar sua juncgño com aqitcllo oilieial da marinha IVanceza. 

As cxploragocs do Sr. Josc daíiosla Azevedo, unidas ás qtic cnt 18b7 lizerao já 
os Srs. Carpcnlicr c Pcyruu, coinplelaráü os dados que ainda sc julgavño neccs- 
sarios, ao lcrjninar a niissrio coniiada ao Sr. visconde <lo Uvuguay, para chegarem 
os (lous governos a um pcrieilo accordo sobrc eslc iinporlanlc assumpto. 





»4 

Relaoóes cnlrc « fmperio c a Santa Sc. 

■t' * 


0 iíovemo brasilciro nílo iem cessado do manilesliu* no chele da Igrcja calholica o 
tüslemunhosdo stui maispmfundo respeito. 

As rolat;oes nilre o impcrio c a corle de lloma siibsisfem inalleraveis e sfSo eulli- 
vadas com a inais porleiia eordialidade. 

Ogoverno imperial reeonheeendo quanto seria vanlajoso eslaheleeer essas rela- 
t;oes de mn modo preciso e permanenle por meio de tima concordala. em quesejao 
devidameiitc nllendidas e rospeiladas as preroplivas da eoroa hrasileira e os (lindiós 
da Santa Sé..nao deixarn de ailender opporlunamonle á esse olijeelo. 

.Iá iu> rclalorio doanuo proximo passado vos Ibi emnmutiicada a ampl¡a(;ao que 
houve por bent Stta Sanlidnde eoneeder ás faeuldades de <pio já em parle go/avao os 
bispos do Imperio pelo dnerelo de 17 de Man;odo 1848. para dispeusas malrimo- 
niaes, lanlo- nos casos d<* impcdimonlo por parenteseo . eomo nos de easamntlos 
mixios. 

0 governo imperial. lendo ita maisalía eonsidünieao, eomo um de seus primeiros 
deveres. promover a salisfneao das neeessidades espiriinaes tlos ISrasileiros. nao sé> 
cnidou mtii sériamenle t‘tn erear ttovos hispados cumo t;m preenché-los logo. 
escolhetido para desempenhar missfm Uío néhre pndados vervladeiramenle dignos 
dessenomc. 

As bullas para a exeeugao dos dous. enjas vagas linhííosido preenehidas. (’eará e 
Diamanliua. depeiidiao .dc eerias eondieoes «jue exigia a Sanla Sé. eomo indis- 
pcnsavcis para a inaugurne.no do episeopado. lieeonheeendo Sua Santidadc tjue 
ncnhiim esfoi\‘o poupava o gounm impcrial para o preenehimeulo dcssas eondigoes. 
eorresj)ondeu á soüeilude eom tpte t‘Sle lht s pedio a execueao dessas bullas. eahcn- 
do-tm* o j)ray.er de dizcr-vos tpieésegundo cominunicncfícs tjue jmr esle minisierio 
Ibrao recehidas da legacao imptTÍal em Iloma daladas- de "10 de Man;o, ordens iao 
ser datlas ao iníernmieio ncsia eorle para lermittar uma queslíto. tpie em prejuizo 
dohe.m espirilual dos povos. dura haseisantms. 


Vej;odaeilo reluliva uos akiissioikarios Cajnieliinlios. 


Cottveneido tlos relevantes servigos quu presirto aolmperio asmissoes aposiolieas. 
servieos de eerlo níto menos ivnporlanlc^ ]>ara íi Igrcja. immediaiainoulc ¡nleressada 
ria caleehese de elevatlo nuniero de inlelizes indigenas que habiino» uina grande 
parie do pai/-. o governo iiujiorial lem lido na ntaior consideraCao a stta organisagao 
e governo. 

Ouvidas as seeeóes de jusliea e imperin do eonselho de estado. eom enjaeonsuUa 
houve jtor bem S. M. o Impcrudor eonformar-se por Mia immediala resolugao de fi 
de Janeiro tle IS.'iS. Ibríto expedidas ent 0 de Man;t> do enrrenle auno as preeisns 
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inslrncroes ií lcgarAo imjirrial oui Üoma, jmra cnvidar lodtw oss<msesfon;os alim <le. 
jídr-sií termo á (juesino jMmdenlc eoin aSanta Sé a seinellianle respeito. 

Kslii persuadido o governo imperial de que. pelo empenho eom (jucse esmrra em 
manler a religiáo ealholiea ein lodo o seu hrilho, e jnoinovor a sua jirojiagurao. es- 
las suas disjiosigñes serílo favoravelmmite acolhidas pelo elud'e da Igníja e concluir- 
sc-hasalisfactoriamenU 4 . i . 1 síuu demora, eslc assumjilo. 

liicor|iora<;ao <la IVe^mriiu <Kh Villn-ForniONii du Inijierniriz. em 

ft v ei*iiuiiiliue», uo l»ÍNí|iud<i de Ciiovnz. 

Tendo o revereudo hispo de l’cniambuco dcclarado ao Sr. miuislro da jusliga nao 
ler proccdido á desinemhra(;ao da IVegtiezia da Mlhv-Kormosa da Impcratriz, pertqn- 
cente á diocesíí daijuella províucia, e á sua incorporacáo ao bispado de Góyaz, jmr 
lalla de execulorial do decrclo cunsislorial de ¿U de Maio de I8u4, que aulorisou 
aquclla desineinhragáo, lui chummlo o ininisleno <3os negoeios estrangeiros a recla- 
mar do intenumeio apostolico nesla corlea exjvedicao da relerida execulorial; enüo 
tcndu aquelle ministro iustnicedes a esle respeilo. foi a legacáo iinpcrial cm Koina 
incumhida de solicilar <lo govcmo pontilieio os actos jvreeisos, alini de que. os rcve- 
renclos jvrelados de amhas as dioceses possáo insLaurar o processo de desmembra- 
füo e incorjmraeáo daquella fregue/ja. 


Aceordos postaes. 


A discussáo para a eelebragáo de utn novo aecordo postai com o governo de S. 
M. Brilannica pára o iim de regular íld*iiiitivameiile ? sob bases mais amplas e libe- 
raes. o Iransporte entre o Brasil e a Inglaterra da correspondencia oflicial e par- 
ticular. impressos. jormics. livros e oulros ubjeetos projjrios dc taes ajuslcs. estava a 
jiorilode ser encerrada. quando leve de retirar-sc dcsta cortc o Sr. W illiam Sluart, 
quc para essc íim se acliava tnunido doscoinjietentes plenos podercs. 

Ksle negocio tem de ser ultimado coin o aclual clicTeda Icgugño de S. M. Bri- 
taunicn. 


0 governo irnperial foi cunvidado para a eelebragáo. de mna identiea convengáo 
enlre o Brasil e a Franga. c tomou na clevida consíderagáo a proposta que lhe Ibi 
olVerecida porS. M. o lmperador dos Krancezcs, por inlcrmedio de seu ministro nesta 
córte, quo já se acha nmnido dos necessarios plenos poderes para a negociagáo do 
rcferido ajusle. 

Será esta a occasiáo <le ser convenientemente attcndida a reclamagáo que foz 
aquelle minislro, para a reducgáo do porle que deva cobrar-se no Brasil pelosjor- 
naos c inipressos que sao encaminhados para o lmperio, procedenlcs originariamcntc 
da Franga, ou dcoulrospaizos, por seu interniedio. 



\ri*oc;uiacao o adminisli'acao <ie licranoas. 

« «> il 

Acconlo onlrc o llrnsil v l’oi'tu^ul. 

As allrihiiiifíos dos ruiisuh's pormgiio/.us no Mrasi! oilos ngonitís consulniTS lirnsi- 
loiros oin PortugaL poloquo rospoila ás suocossoos das ivsiKMílivns naoOt's. oonliim.lo a 
sor rogulailas polas disposiooos tlns doorolos i'xpodidos polo govorno dt 1 S. M. Imporial 
o polo (lo S. M. ! ; iíl(‘lissima cm 8 do iNoYomhro do IS¡J I o 10 do Mairodo \S'M. 

Yau dous unioos oásos l.om-so lornado nocossaria a applioaoao tliujuollns disposi- 
Voosá arrocadaoao o admiuislraoño dos Ixmis tlos suhdilos doS. Al. o Imporador. fal- 
locidos naquolio Hciuo : I", com o ospolio do Josó da Silva I3raga. nalural da villa do 
Coiulo. mulc lallocóraom I'i tlo Novembo do aimo iindo : 2", peio obilo do Francisco 
Gregorio da Cunha. lallocido onv Lisbun. om 20 do tnosmo mcz o aiuto. 

Pclo quo loca ao priaioiro, prosoguo o rcspeclivo vioo-consul eni suas «liligon- 
oias para acautolar o oxlravio da. lioranca, om l’avor divs inlcrossados. 

Ouanlo ao sofiuudo. lo;n prolondido a curadoria goral dosconliooor as í‘iiiio(;oos 
quo cumpolcm ao oonsul brasiloiro : o. so bom so.ja doquasi iionlmm valor a impor- 
lancia da lieranoa. por anior do principio lcm impngnado a logao.áo impcrinl a in- 
iorvcnoño imlobila das auloridados prolugiiozas. 

Tondo-so lambotn suscilado a oslc rospoiio algumas diiiicuklados om Angola. á 
cargo daquoHa logacao oslá ro[>rosonlar ao govorno <lo S. M. I'idolissiina a neccs- 
sidado do sor cnmprido. na rcforida proviucin o nas domais posscssocs porluguo- 
zas. o acoonio adobrado lu'sla corlc por nolas rovorsaos 'do IS <lo Novcmbro-c 0 
de Oozombro do 18’i 1. 

Accordo cníi'c o lfirnsil c o Dstftdo Orienlnl. 

No ILslatlo Orienlal do Grnguav n cspolio dn sululito iirasiloiro PorluimLo da Silva. 
assassinado om Taquarombó. om principíos doanno proximo.passado. loi nrrccatlndo. 
invenlariatln t* adminislrado pclo alcaitlt 4 ordinario cx-n/jino. som a assisloncia do 
respectivo agonlo oo.usnlar brasiloiro. 

(nforrnatla a lcgaoño imporial dosso facto. roclamtm do govonio da Mopublica a 
obsorvancia do nccordo do 21 <lo Dezemhro ilc 18-w. sogundo o (psal dovom aquollos 
agenlos cxcrccr na Uepubliea. por via tlo rcciprocidade. as mosmas funo^oes quo 
oxcreem no lirasil os agontos da ficpubliea. polo docrolo de <S do Novcmbro do 18¡.i 1. 

As providoncias expodidas por aquollo govorno lorao eonfonnes nos sous com- 
promissos. 


L\o municipio do bagó. provincia doS. Pcilrodo Itio-Grandc tlo Sul. lálleccu intes- 
lado o Oriental I). V’ontura Garoia. doixando algims bons tpio forño ¡nvoníariados. 
arrccudados c adminislratlos. som iulcrvcngño tlo vico-consul da llcpublica naquolle 
municipio. 





A lujiacno oriiinlal nivla corU? rcclamou ronlra (‘ssc iaclo. soÜcilaiulo a cnlrc<»a 
ilo pmdnclo liipiiilo do cspolio. 

Salisfazendo o govenio impcrial a issa ^olicilaciío. rccommondoii ao prcsidonUi 
da provinciadoS. l , eili , odollio-(ii , aiid(idoSiiI tpicoxpcdisríMinlcm naraqiii* a (iiilreea 
daqucllo pmduolo so li/.cssc á pcssoa ipu' sc aiircsiMilava*, dcvidamcutc aulorisada 
polo cousul goral da lUipuldica no llio dc Janoiro para rci'cüc hi. 


Fnvorcs leitos om innterla de IicrnncnM pclo ^ovcrno ¡ni|»erinl. 


Fallocou do uin dosaslrc occorrido. cm l ; ( k vorciro do anno proxiino passado, na 
oslrada do lerro do 1). Podro II, uin carpinloiro inglc/ (‘liamado Isaac II. lloward. . 

0 jui/ dc orphuos, logo ipic lovc noticia do (pic osso iiulividuo níío doixára lesla- 
menlo ncm hcrdcirosproscntos, ordcnou a arrecadacíTo dos bcns e njnicou uin cura- 
dor, dando disso parlo ao eonsul brilannico para assislir á arrccadacao o approvar 
aquella nonicacno. 

Como lloward nao dcixassc bcns de raiz. constamlo o suu cspolio aponas dc um 
valo dc o-.OOUjOOO, do h-íOO.sOOO em cliñhcim . ( k do objcclos para scu uso 
de pouco valor. solicitou o consul inglcz ; pov níip liavcr hordoiros no paiz, quo os 
rcfendos bcns llie fosscm coniiados parasercm rcmeUidor ao thcsouro cm Inglalcrra, 
e ali cnlrcgucsa cpicm ])crlcnccssem. 

Sondocssa prclengao conlraria ao quc dispooni aslcis dolmperio. o juiz do orphnos 
a indcferio. 

A legapño dc S. M. Brilannica dirigio-se enlao ao govorno imperial. e. appollaudo 
para os sentiinenlos de humaiiidadü do mesmo govorno, ¡icdio que noslo easo se fi/esse 
uma. excepgíío á rcgra geral, cxpcdiiulo-so as ncccssarias oidons para quc aquclle 
espolio losse enlreguo ao consul inglez. 

0 gOYerno imperiul, reconhccendo a regularidade do procedimcnlo do juiz de 
orphaos, vislo como os snbdilos inglezos níio tbm direilo ás iscn(;óc5 do regulamento 
de 8 dc jXovcinbro dc I8;J1, por niio liaver o govcrno bvilaimico acceilado a rccipro- 
cidadcquc lbc lora por elle oflerecida, recomiiiciidou nño obslanle ao refcrido juiz 
quc, a respcilo dessc espolio. ]>rocc(les.se coino prescreve o arl. 3" do cilado rcgu- 
lamcnlo, mandando cntrcgar os respcclivos valorcs c bens á gnarda o adminislragSo 
do consul inglcz, quo por sua parLe toria de observar as clausulas do cilado arligo, 
e as do 4° do incsmo rcgulainonlo. 

lixisliiulo eui diversas provincias do Iniperio espolios do outros subdilos eslrangeiros, 
ali fallccidos iui niuilos annos, (juc haviíío sido an'ccadados polas auloridades brasilei- 
ras por nüo vigorarcm a respeilo dollos asdisposi^ocsdo dccrelode 8dc ¡Novoinbrodo 
18UI, o govorno imporial, altondondo á solicilagílo ‘das rcspeclivas legagOos o consu- 
lados nosla córte, mandou onlregar-lhos o produclo' liquido daqucllos espolios, 
depois dc deduzidos osdiroitos devidos á fazenda nacional. 


K. 



ftoccoiTox jn't^íiuüos a nai ios naii(rii^n<IoM, s<mis ihoníi'C^ e (riiioln^lt^. 


Ü paiaclio l>rariloiro Yii¡i¡(tnh\ 1 eiulo sahido dt> purlo ilo hio do JaiUMro i'm i;> do 
Juiho (li)«umo¡n‘o\iin;» íi;iS‘.;hIo. jnM’íIou-se iiotlia 2Í) ilo liiesmo mc/ na ilha do Paloma. 

A h‘ga(;fm ilo'Hrasi! om .Monlcvidóü, logo cjuc h;\o i'onherimonlo dosso nauirajíio, 
deu aviso ao ooinniamlanU 1 da osltio/to naval do Imporio, o oslo immodiatamenle 
expedio um vapor coni o Ihn do proslar ácjtielh* navio e sua {nf»olai;ílti> o auxilio 
qne losso prcoiso. 

Ouanclo o vapor ohegou a Maldonado, já omosín; (‘ a Iripolaorío do paíadio. inonos 
tlous marinheiros quo lalleconl >, linhaosido salvospelas providoneias lonuulas pelo 
chele polilico e otilrns aulnridades dnquelle dcpariamenío. 

Alegafao imperial api^ssou^eenitlirigiraogíjvorno orienlal uma nola. solicilando 
(juo liouvesse de Iransmiüir ás referidas auloridadcs os agnidccimenlos que Ihe 
ofierecia cin nome cio governo imperial. pcdos jmuujdüs c philanlropieos soccorros 
tpie preslárao úqucllcs naulYngos, 

A inesma legaeuu preslamlo-lhes os auxilios em íaes easos reeommentlados fó-Ios 
regressar para o hujmrio. 

iS’o dccuraodo anno prnximn passadu uaufragárao uas eoslas do Hrasil varias emhar- 
eagoeseslraugeiras. 

Asauloritlatles hrasiieiraspresUuTio lodos os soeeorros neeessarios parao salvamenlo 
dessascmbarcaeoes. suas Iripolaroes e (*arregamenlos. 

As legarOt's dos governos a tjm; perleneiño os navios naulVagatlos írihuíárao 
seus agnKleeimenlos ao govorno imperiai cáquollas autoridados. 

Alguns governos eosíumao remunerar Ulo imporlaníes servieos eom dislinelivos 
hoiiorilicüs, qne rccordcm o sen reeouheeinHmío e sirvao de iucenlivo á pratiea tlo 
tOo nobres acr;oes. 

Com osses clevados e luuvavcis íius. S, M. a Jtainim tla CiníaHh’etanha eonlerio uina 

* 

medallia de ouro ao cmmuendadur Doniingoí da Silva l’orlo, pdos servieos preslados 
á Iripolíieno do mivio iugiez WiUiam (iihkun. nauihigculo 110 IJnxio. 

Oulra inedalhn loi igiuilinenle conleridu por S. .M. o lmperador cloí l ! ’raiieezes ao Sr, 
.Marlimule Preitas, eapiliío da emlnircaefio brasileira Lihertii. pelo seu proeedimenlo 
generoso para eom uitia Kruncezu que se aclmva á bordodeum uavio inglez, que so 
incemliou uo mar. 


AiTccadaeño e liijnúiacáo dc salvados. 


IVelenefles ilosi coiksiiScs estruHgoii'os. 

Os consulcs estrangeiros tóm prelcndido, no cxcrciciu das respccLivas ftmcfues, 
quando naufraga algum navio de sua nagño etn scu dislrielo. scr iuvcslidos de 
allribuigOes mois amplas do quc as quc Ihes couferetti t> tlireilo convetieional, 
ou as leis e rcgulamcuLos do Itnperio. 
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Enlowltíi» <[iio Ihos Cíibe (‘xclusivmnonlo prnvidonoiur sobre a ?alvar;?io do navio, 
procüdcr á arrocmlacAo <:■ uíiuIíi dos:*ahados, o recoliiur o sou prnduclo para de* 
volviVlo aos inltircssados, doduzidos Ohdircitos li-cacs, t' a.-. dr^pezas dosalvaracnio. 

Dahi rcsullAo nAo ])oucos conlliclos onlro aqunHe^ agcnle-í <í as auloridadcs do 
pai/., por nuo pndcrom cslas. om cumprinicnlu de .seus dcvcres. dar ac<piiosconcia 
a aclos, quti síio privalivon dajurisdiccao ícnilorial. 

Eslos coniliclos. Icm cspccialmoulc surgido cmu o.s con?uIc 5 dc l 'ranca, cm 
couscqutincia <le nao achnrem aiiulu rtiguladyp. cnlrc os dous paizes, a¿ allri- 
bui<;ues dos rcspeclivos ■ agenles consulares. Imscadas sohrc uma hem onlcndida 
reciprocidade. 

‘DrclcncAo idenlicalem liilo consulesde oulra? naede¿ } nao l'avurecídas por com- 
promissos internacionaes. 

. r 

fitict'vcitctto «gite |iotlcni tcr o,§ consulcs. 


Segundo o arí. 'i" do regulamenlo <le H de iSovemhro-de 1 80 1, os consulcs es- 
Irangciros, cm cerías e delenninadns hypolhoses. tcm o türeilo de arrocadar, ad- 
minislrar o lifjuidar o espulio do» subdiíosde suanacAo, <¡ne lalicccm no Isnperio. 
c .do licar dcposscdo vespeclivo produelo para o remeüer a quem de direilo. 

0 messuo rcíudainenlo. rcconhcccndo o concMrso, <jue razoavclmenle nao se 
póde rcciisar *¿ujuellesagmiíes. de zehu* noscasos de mudVagio os inlcrcsscs <lc scus 
nacionaes, liinilou-Ihes íaes aUrihuicocs. 

» 

Pelo arl. 12 assisle-lhes o direito do pralíear üulo quanto julgucm cunveniente 
para a salvacao do navio. sons perlences e carregameulo. clevemlu poróm cm lodo 
o caso scr rcspcilada a inlemmcao das auloridades íerriloriaes para soccorrer os 
naufragos. manler a ordem. garauiir os intcrcsscs do propriclario uo casco e carrcga- 
mento. c.omoos da lazeiula pubiiea: para legaliMade do inveutario. auíhenlieidade dos 
objcclos naidragadqs, sen dcposiiu na allaiulega: <' para (odos us incideníes que possao 
lornar suspciio o proccdimeiilu do capííílo, pilolo ou quaesquer oulros coiuluclores 
do navio íuiufragtulo. 

Esses assumplos sfío scmclhanlcmcnlc regulados em Kranca e cm oulros paizc-s. 

0 regulameiHo das allandcgns <le 22 <¡c Junho dn Ift'JG e o (axligo Cornmercial 
<lo Drasil. nao conlrariño as meucionadas íüsposicocs. ncm n pralica gcralmente 
seeuida. 

* , * 

0 art. Ü()t do cilado rcgulmnonlo determiim quc, no caso de ruudVagio cm 
porlo oiule nao liouver aHandega, e nas coslas pr<»xiinas n ella. o guarda-mór vá 
iminedialameníe, acoinpanluulo <le guardas. arrecadar e conduzir para aquelln es- 
laí;Ao as mercadorias eslrangoiras sidvadas. procedcudo-so em íudo o nmis na IVinua 
<los arls. 277 e se^uinles <lo mesmo regulameulo. 

0 art. 711?» do Oodigo do Commcrcio <lo Hrasil Hiauda vendcr ein hasla publica 
os salvados suscepliveis de delcrioracfio. e por n seu produclo om drposilo por 
coota de (juem perleucer: scndo comluzidos á rcspecliva alfandega os cpte csli- 



m 


vcrcm om hoin oslmlo, pjiry so pralirar a itsjhííIo ilollos dt; conrormidado com as 
leis vigenlos. 

Kssns ilis|)osii;oos conlnu as iuslniccdcs por qm; so devcm regor as antoridiulcs 
nas“allrihuivOcs que llicssilío eonlcridnsjH'lo regiilaineulo dc 8 de Novembrodo I8;il; 
nílo inlnhiiulo <¡ue. os cousuh s provc'jíío. de aeeordo com cllas. em ludo qnanlo 
eoavenha a bom da salumfio tlo navio nautrngado e <lo seu earreimmento. 

Poslo (|iio o art. 71! í do mcsmu (loiligo penniltn <juc, aiToomlados o invonlaria- 
dos os salvados, possa o capilAo, soh as cnulclns liscacs, toinar coula do (acsob- 
jccloí, lcm oslo do Ima-los ao porlo do seu dcslino, ou a oulro qualtjuer <lo 
tirasil, ondc linja allaudcga cm quo possño scr l’cilos os conipctcnlos dospaclios. 
IVno Ibos pcrlcucc dispdr dos sulvados á rovclia das auloridados liscacs: c porlanlo 
nflo podcin tcr os con.snlcs direilos inais cxtcnsos. 


Como c porcin «lcvolviilo «os inlereisiidtw o jtrodticlo liifnido dost snlvndo.t? 


A arroinalacíio dos salvados é fcila pcranlc c sob a rcsponsabilidade daquellas 
auloridadcs, c o seu produelo rccolhido uos cofrcsdn rcspecliva alfamlcga, liquido 
<los direilos á quc cslao sujcilos os ohjcclos naufragados c das despczas do salva- 
menlo, na fórma do arl. ¿80 do regulaniculo dc ¿2 clc Junlio dc 1830. 

0 arl, 281 delenniiui ipie as pcssoas, á qnoin sc moslrc pcrlcnccr o produclo 
das mcrcadorias arrcmalatlas, havcrüo tlo ihcsourciro tla allántlcga a sua imporlancia. 

Esla disposicño cslú dc accordo com a tlo nrl. 733 do Codido tlo Conuncrcio já 
cilado. 

Os consulos porlanlo só puileru lcvanlar cssc protluclo, si sc aprcsonlarem lcgi- 
timamcnlc liabililados para recebc-lo por conla dos intcressados. 

Kslc principio confonna’-se lainbem eoni o quc se aclia eslabclocido uo dircilo 
adminislralivo Iraucez. 

0 direilo adminislralixo tle onlras nacñcs ordena quo, cni tacs casos. os rcs- 
peclivo? consulo.í sc circuiiiscrcvño aos limilvs tlos usos c convcng.Ocs cclcbradas. 

0 tlireilocominuinóportanío o mesmo, salvas eslipnlaeñes cspcciacs c divcrsas 

« 

por tralado. . 

Alguns dcsscs Iralatios pennillem qnc os salvatlos c scu produclo scjiio enlregues ao 
consul da naeño a que pcrloncao navío, massó áquelles tlo dislriclo cmqucscdc 
o sinislro. 

Assim quc, fóra dcstcs tlous casos. ou quando cslño compclcnlcnionlc aulori- 
sados, ou quando o naulVagio occorro n<> dislriclu consular, scgundo as leis tlo 
Imperio ca douíriaa consagruda em oulras nagOCx níio podem aquellcs agenles 
rceeber o pmduclo liquído dos salvados. 

0 govmio imperiul Ich* de resolver esla (¡ueslao eom a lega<;¿Io de S. íl. o 
linpcrador dos l ; miHTz<»s n<‘sla cdrle. 

0 produeto dos salva<los do itavid JimjthtÍG. naulVagado eiu \ de Abril de 1857 
nas eoslas <lo í 'hitv. n da barea IVaiiceza linmw n Mnthihk *, naulVagada na pro- 



vincin dn S(¡r¡»i|)c, cnln¡ Avnc.njú o. o rio dc S. iTnucisco, imii 21 di; StMoinbro 
do 18'iH, lorño (•nlrcyiii's. o primoiro no vicií-ronsiil di¡ l’ranra no liío*(írsindc, 
oo sognndo no oonsnl dn mosmn narAo om Pornninlnioo, nño obslnnlo iiíío oslarom 
nas condi(;Ocs noiinu. 

Pelo prin(di)ii) <lo igunldado que o Imnorio em suas relaooos ¡nlernacionaes, 
nehando-so om idenlicns circuiiislnnciiH do navio litujdnic o hrigue porliiguez 
Tarifjo d", (juc nanlVngou un provinein do karn, íermo do nrnganca. ein finsdo 
anno de I8ii7 ; e (la hárca Emmn c Mafliiblc, n galern orienlal Mo/tlevidaana , 
naufragada na provincin de Sergipe. na enseada de Snnln lsahd, em.lulho de I8'ki, 
foi o produclo dos salvndos desles nn\ios enlregue aos respeelivos consules. 

Forao porém incros aclos de dolereucia para eom os govemos das nngOcs á (juc 
pcrtenciao esses navios, o (juc nño poderáñ * prevalecer coino precedenles, para 
conccssoes idenlicas, scnno medianlc convencóes cspecines, admiüida a rccipro- 
cidadc. ■ 

líslando .disposlo o govcrm) impcrinl a roeoniicccr os principios liheraes (juc 
lóm sido sobre cslc assumplo adopladoscm oulros paizes; o pcudendo aclualmcnle 
de accordo eom a l ; rani;a uma convencño (jiio lem de regular as allribui(;oc5 
^ dos rcspcclivos consules, scrá essa n oceasiño de dcfinir bém a compelencia dos 
mcsmos agenles á eslc rcspcilo. 

Dc conlormidadc com cssc accurdo. nccoihmotlnrá o govcrno imperinl assuas 
cslipula^Gcs ao modo por cpic sc deverá proceder com os eonsnles do oulras na- 
poes, ¡ndcpendcnlemcnle dc Iralado. 

Coino (Icvchi scr colculado.% osdírcito* <ln airaii<icga íjiic tcai dc pagai' 

o» mnlva(Io§'. 


0 consul lrancez ho lho-(.irando enleiuleu rpie deveriao ser ealculados sobrc o 
remancccnte dos salvados, dcpois dc pagas as dcspézas do salvamcnlo. 

Eslo incidenlo mostra ainda mais a conveniencia da inlerlercncia das aulovklades 
locacs, nos principacs aclos (pie inais imporlao á lazcnda publica, cuja liscal¡sa(;no 
aliás rcvcrlc em iavor dos interessados. 

0 art. 738 do Codigo do Couv.ncrcio dispoe quc a despezu com os salvados, as 
quc fórcm ncccssarias alim dc liabiliíar u navio para navogar. c as que se lizerem 
com o transportc da carga, lem hypotlieca espocial c prclerencia nos salvadosou 
scu produclo. 

Esta garanlia dc hvpulheca níío pódc porcm prelerir o pagamento dos diréilos 
fiscaes, pclos privilegios ([ue, pelas leis do Impcrio. íéni as eansas do lisco. 

0 arl. 7° do decrelo de 27 dc Ecverciro de I8í ( d manda cobrai os rcspcclivos 
dircitos do prcco da venda ein leilfio, seja á pnrta da aHandega r,u Ibra della. 

Ilcsulla, porlanlo. do (pm liea oxposlo. <pie aquellas dcspezas pagño-sc pelo 
producto da arremalaeao. já dedu/.idos os iinposlos á que eslao sujeitas as mer- 
cndorias eslrangeiras despaclmdas para consumo. em cuja elasse eslao contem- 
plados os salvados que sao vendidos e¡n husla publica. 




rt 


Portnria ax|ietliilu ¡icio govcrno |toi*iii$«ic/. iiroliiliinilo a ímiUííííi i!c coloiio» 

liiira o 1 iki|&ccio« 


Por [MJi'toria do ?.do Julho do 1 85!) riclmniiumn govorno do S. M. iMddisyinmquc 

o govcrnarior civil rio riislrido rio Porto c\jicriisso lerminantes ordens jiara ohslur a 

sahida dccolonos. qnc livcsscm loilo eonlractosjior inlerveneíto dc agcnlcsdn Asso- 

ciaeíío Cenlml dc Colunisacno do Hio de Jaiiciru. 

» * 

0 quc pnnci])alniciitc molivou u expodieao dessa porlaria. I'oi o lactodc naoscrem 

ratilicados no eonsulado jiorlugucz.us conlraclos lcilos com os colonos. 

Essa íalla. poróm. cra ricvida íiíio á AssociaeAo Cculral do Colonisaeao, mas aos 

colonos [) 0 i* ella importados. dns quacs uus, iogo <jue aqui elieuuo. jmgao a sna pas- 

sagern c toiuao o deslino que melhor Ihes convéni, coulros cngajao osseus servií;o? 

pcranie a Assóciaeílo rom quemlhcs apraz. assignamio. de cunrurmidade corn oquc 

« 

loi ajustario cm Porlugal, conlraclos <¡ue ellcs nAo vao ratilicar no consnlado por- 
luguezj comosc ihes recommomla. para se furtarem ao pagamenlo dc cmolumcnlos 
pelotilulo de rosiricncia. t¡ue noaclo daquelln ralilicacfio o referido consulado cxige 
de cada um dos coionos. 

A legaguo do Brasil eiu Lisboa, logo que (evc conhcciincnto da moncimuula cir- 
cular, dirigio-sc ao goveruo de S. ?ri. Kiriclissima soücilaudo a soa revoga<;ao. que 
ultímamenle se voriticoiK 

Sendo demulua vanlagcm para o Bmsil e Poríugal o proscguimcnlo ria emigraeao 
(laquelle rcino para o nosso íerrilorio. o governo imperial suggcrio audc S. M. Kide- 
lissima, por inlormeriip dc sua legaeao ncsta corle, a convcnicncia Je serein loinadas 
dc coinimnn acconlo por amlms os govcrnos mcriirias <¡ue. longc rio contrariar. rcgu- 
Icm o modo pralico ria cmígragao: e jadeclaroinjue esiá prompto para tratardc lacs 
rnedidas. logo que a mesma legapaosc moslrea ísso disposta. 


Circnlar cxjicdida pclv govcrno <la fi^i'nsssiu «o« ¡ircsidcnics dc provincia 
cao |irc*i<lciKte «In jtolicia <lc ISeiiim. cn» 3 <lc rtiovcmhro <le 1850. 


lím o de iSovernhro dc ÍS.’ií) o governo da Prussia evpedio mna circular aos 
prcsidenlcs dc provincia e no presideníe da policia de llerliin. revogando n auto- 
risagao concedidu, e;n virlude da lei de 7 de )laio tle 18‘i’L aos agenles de 
emigragílo para a (‘vpediefm de rolonos para o BrasiL 

líssa medida foi adoplada jieln govtumo [U’nssiano, srgumlo se aelia declarado 
na inesma eircular. por terem-se tornado inai- mimerosas as ([ueixas sohre t\ 
sorle iuleliz dos Allemaos no Imperio. 



0 minislro <ln Lirasil o.iii llrrlim mdamnu ¡imii(;dialam(Mil( i conlra somolhanlu 
modida, ])(;diud() a ('\lnhii;rm dos laríos (]U(‘ linliao induzido o gnvorno pms- 
siano a laiu;ar sohm um paiz inirim a <j;raYi‘ r.onsura moral onvolvida nos 
molivos da circular. 

0 govcnm iinpeL’ial approvou o pruta.'dimcnlo do sou liiinjslro, romeUcmdo-lht 1 
inslruccoes (jue o haliililao a demonslrar a injuslica daciucllc ado, ruja rovoga- 
gíio l(‘in ordem de ía’clamar. 


lüiiiigracií» ile Il'oriiigdi. ÜBeelaiiiaeÍto dn legacfto ile Sl. rídclissiinn 
jior oeeasiiío cla ealrada mesle porto do navio <f ^iovo IJmu. )) 


* 

No dia 7 dt; Novcmhro do anno lindo enlrou nesle porlo a barca porlugucza 
jVovo Lvmi , Iransporlaudo cniigraníes ein iuimkm’o mainr do que comporlava a 
capacidadedo navio. com inlraccao do regulaimmlo n. 2108 do 1“ de Maio de 


Sern ])crda de lempo, proccderíio as auloridadcs compelcnles do tmperio. a res- 
peilo da dita barea.de conformidado com as dispusicñcs do cilado regulanienlo. 

'Ncssa occasiao o ministro de S. M. Fidelissinuu dcscjando providenciar (ambem 
por suu parle sobrc a. inlVaecao das leis dt» Porlugnl, praticada pelo navio em 
qucstao, dirigio-se a esle minislcrio. <mu dala de 10 do rdcrido mez. reclarnando 
a enlrcga do capitao aíiin dc S(?r Iransporlado para Portugal á hordo do paquelc 
Milfonl ífave/t , ([ue cnlao estava a purlir. 

0 govcrno imperial dcclarou ao Sr. condc do Thomar que. eslarulo os aclos 
pmlicados pclo capilíio do Novo Lima sujeilos á jurisdiccno do paiz, allamente 
intcressado cm quo scjilo puuidas as inlVaccocs das rcspcctivas Ieis, nao podia 
annuir a esla rcclainacao. 

Km seguida o jninislro dc S. M. h'idelissima passou a csle ininisterio uina nota 
daladn de 12 do mesmo mcz. 

Na primcira parlc da reforida nola comnnmicaYa S. Kx. que, seguudo infor- 
nia^oes, que linha por exadas. erao csperadas. denlro de alguns dias. Ires em- 
barcaeucs Iransporlando um grande imntcro do IMrluguczes. cuja maxirua parle 
1‘óra clandcstinamcnle embarcada. scm o prcenchinienlo das lormalidades 
legaes. 

Accrcsconlava o Sr. condi'. que da mesnia lonle llie conslava oulrosim que as 
mencionadas embarcaroes, enlre as qunes iima havia cont bandeira brasilcíra, 
conduziao mn numero dc passageiros quo nao cslava em harmonia com a res- 
pccliva lonclagem, ('. (pie, para seus caj)ilaes c consignalarios fugircm á acguo 
das mcdidas legacs e cnorgicas ([ue acabavao de adoplar-se conlra o capilüo da 
harca Xoru Linuu projeclavilo lazcr desembarcar parle dos dilos passagciros anles 
de chcgarcm ao ancoradouro do cslylo. lo om laes eircmnslaucias conliava o Sr. 



eoiuU 1 oin qm' o govorno impmaL jinimipnlHUMilc 1 ¡nleressmln tio líol (* exacilo 
nmi|»nmenlo dus lois <!o InijMMÍo, lumnria as mnis proni|J{as u (*iu*rgimis provi- 
d(*m‘ia> pnm evilar uui sonu'Iluuih* almso, c*njo rcsiillado seria nílo |H)di*r cxigir a 
res|)onsai)i!idad<* legal do- rriminnsns, d<*i\am]o de impdr-Si* as pnias <jm* a logis- 
lanlo do Imperio ounmiina a lm*s i*riuu*s. 

Na sugmida parh* da nnlu a (|U(* uh* reliro. o minislro d(* S. M. Mdolissinia, <m- 
Iramlo c*m considc'rmuH's goraes su!>re o modo por qm* alguns eapiíaes de navios U v m 
í'ÍTeeluado o lranspnrí<* de emigranü's purhigmr/.es para o Imperio. nliservuva que 
eolnnos eondu'/idos elandesíinameulv* eom inlrnceño das leis do seu paiz, e clandcs- 
{inanu*ii!e desemharradus, roagidos n aeeeilan*m o sr/tlwr, que fosse desigmulo |ielí> 
eapihlo clu navio. sem (erein ao menos o remnso de uin conlraelo li*gal : feilo sub a 
pivheeefio daqiielle que a Im’ eonsidera s<*u luior. apresí'nlavao a idéa da inlroduC(;3o 
de ('seravos hrancos. 

Hssa idéa. acereseenlava porém o Sr. eonde do Thomar. nunca poderia mereeer 
o asseníimenh) do governo imperia]. iiein <Ia genfe honesla do paix. 

Ilespondendo ao minislm deS. M. ['idelissimn. em dala de I;.i do predíto mez, 
deelareidhe <pie o goveruo.imperial. principalmente iníeressado na íiel o exacta 
observaneia das leis do Imperio. semjua* esíevc* e eslará disposto a einpregar 
todos os meios ao seu alcanee para c¡uo uunea deixc de attingir a esse objecto, c que 
oseu empenhoem conseguir a nouttial observancia <kis leis é lauto mais prommciado 
h decidido. <|tmnh) da .inlVaceao dellas pudem resultar lambeni prejuizos ou damnos 
aos naluracs díujuelles jiai/es, coní cujos governos o lírasil manícm. e procura es- 
ireilar as relanles dc amizade e bouevolcneiu já entre elles subsislcnles. 

Coiuo prova irrecusavel da sineeridade <l<?slas inlcntoos invoquei o procedimento 
quc aeahara de ter o governo imperial para com a Imrca Xot'u Linw. 

Iminedialaiiícnlc depois de dar lundo neste porlo. no dia 7 <le .Novembro, íoi a 
dita barca visitnda pelo commissario de scmana, deíjuelrata oart.3 í do reguiamento 
de I* <le Maio de I8. : i8; veriíicaüdo aqunlle Imiccionario que o nuincro de passa- 
gciros excedia ao que poderia ser legitiumíüeide transportado ua conlbrmidade do 
íncsnio regulamenh). e ouviudu (¡ucixas de aiguns emígranlcs conlra a mu alimen— 
taí’ao que Ihes Ibra dada duraníc a viagem, 

í ju seguida. o guarda-mór da alíamlega. que se achava presonle, c é iambctn mem- 
bro da commissao julgadnru das iniVac<;oes do mencionado regulanumlo, delerminou 
que licasse o navin impcdidu. e ucsle sentido e\[K*dio as nceessarias ordensa barca 
de vigia nmis proxinm do mcsmo navio. 

.\s dez iioras da manhaa do dia 8. o consdhciro director geral da reparli^o das 
íerras publiras. em companliia do guarda-mér, visitou o navio. rcconheceuas laltas 
indtcadas pclu commissano dc senmmu (* immediatmnente nomeou a commissíío que, 
na conformidade <lo ari. 'd’.L £ 1" do rt'lcrido regulamento. (inlia de pruccdcr aos 
exames precisos. (* faz(*r o curpo de delicto. 

Apressou-se a commissrn» a cumprir os seus <lo\ero<. e no dia 0. <h*po¡s dc mitiu- 
ciuso e\ame a bordo. e d<* itiquirir di\ersus emigrantes. cummmiicou uo direetor geral 



<1a rcparticHo ilas lcrnis publicas ter reeonhceido <juo u navio tran»jíOilára inuito 
maior immero do pasHagciros do que llu* ora perniillido pclo rcgulamonlo i cspcctivo, 
tí <|uo. quaitlo aos mnnlimenlos. os cncontrára eni grande quanlidndc c <lc lion quali- 
dade. divcrgimlo os pussugeirus em suns inlonnarucs a semclhaulc rcspcilo. 

Xo dia 11. reuniiln n coínmiíonn julgatlura. lemlo sido avisndos us mcmbros con- 
sullanies, c n capitiío dn barca. ouvida a tlclesa deslc, rosolvcu-se que. iiavcndo o 
navin trnnsporlndo. além do inuneró pcrmittido. .208 adultos c 37 mcnorcs de 8 atmus. 
e eslamlo ineurso na segumla parle donrl. 7° du regulamenlo respeclivo. Ibsse ein 
consequencia multado o eapilfio, 

» 

Helalando ao Sr. eonde <le Tltomar com toda a minuciosidade eslas circuinslancias, 
íifio me esíiucei de ohservar-lhe tpie a ¡niciiUiva e parlc clas niedulas mcncionatlas 
Itaviao si(l<t adopíadas ait!es tjuo a legacfio ile 8. ML 1’ideHssiina livesse inesmo lcmpo 
d<’ rctpiisitar porsua parte a esie ministcrio. como é dccstylo, quaestpter provideneias 
<|itc julgasso uleis aos inleresses dos seus eom:iíla<laos: porcpianto. cotno oSr. condc 
nao ignorava. antes de ler ido S. Tx, em cornpanhia do consul a bordo da barca Xovo 
Unul j«i esta se aelutva i petlida pelas aulori<lades brasileiras: tciulo sido IVan- 
quendo a S, I*a. o ingresso abordo da dita barca scm ohjeccao algiiina. nao só pei'a 
calegoria <1<' que se achá revcslido. romo porfjue fóra ombarcado em um <*scaler do 
arsonal <la marinba do V.slado. 

V coni eslas observarñes linha em vista lazcr scntir ao Sv. coude de Thumar. nao 
só que.ns auloridades do Imperio liaviao sitb» diligentes otn averigitar o eslado da 
barca Xnro Lima . lcrminando em curlissimo prazo o processu <pte r em virtude do 
competenle regulamonlo. leve do sollrcr o capilao da mesma Imrca. conio <pic des- 
neeessario era asscgurar a S. Ew. na presenca de taes precedenles. que idculico 
procedimenlo teriño as mitoridades do IVasil. ipicr para eum as Ires emhavcaeoes 
<|ue. segundo t’onslava aoSr. eonde. erao esperadas proximamenlc neste porlo. qner 
para’com Indasasque chegass'cm ao Hrasil: pois que. cumo ja licava dilo. o go- 
verno imperial. sobre ser um iodos os casos o primeiro inlcressatlo m> cumprimenlo 
das leis do paiz. reeonheeia <pic. na hvpothesi* de <pie se tralava. a liel execucao 
dessas leis coníribuiria ellicazmenle para salisfazer a nma das mais palpitanles neces- 
sitWles d<> Imperio. a colonisacíío. princípalüieitte daque se destiua á lavotira. 

Coniii IVanqueza com <|uc inanüeslei aó míuislro de S M. Fidelissiina esles ¿eiili- 
menios dt> governo impcrial. passaudo a oceupar-me da segiinda parte da nota de 
8. Fa., juiguei tambem devcr dcclarar-lhe <pie nñó achava fundameitlo sullicienle 
para ser laxada de commercio de escravos braneos a introduceao <h* emigranlés no 
Imperio, ainda quando deixem ellesclandesünamenle o seu pai 

Xo inluiiode demonslrar esla minha proposicíío. ponderei ao ministro de S. M. 
Fidelissima tpte o Fmropéo <jue demamla as piagas do Brasil, eom a inlengíto dc aqui 
lixar-se. pralicava inconleslavelmenle um atio esponlaneo, provado mesmo pelos 
(‘slbreos <pte elle lazia para illudir asleisdeseu paiz. alVronlando as dillietildades 
tpte s<* llu* ojipfx* á sahida. e das qtiarsresultíío os embartpiesrlandeslinos. 

Fouden'i inaw tpie. chegados ao Bnisíb sfto senltores <le lomar a prolissílo que 
melhor Iheseoitvém. sob a proteeeíío e garanlia das leis do paiz: semlo <[ue. sóinmile 



no cftso ilc nao UM’om meios tle pagar n passagem, sccontnicLjfocnm jímMieuIares, os 
(¡iiaes, mediaule o salario ajuslatlo, e por ¡trazo qunsi mmca suporior a itm anno, 
assumem ossa respoiisabilidade para eomo capiUlo cjue transporla osomigrantes, 

lístcs laelos, de uma verdade reeonhecida, porscni duvida (‘xeliiem lotla a homoge- 
netdade/ cjue a malcvolencia lem procurmlo eslahelecer entre a imporlaenn de 
homens livrcs. que. desgoslosos <la (*oudi( t ‘ao em que vivem 110 seu paix natnl, de 
molo pmprioo abaiulouao. [iara virem domiciliar-.se 110 Hrasil, omle eiiconlríío iima' 
nova palria. c o Irafcgo daqnelles ípie barlmrameule arraneatlos das costas d'Africa 
sño Irazidosao mercado para serent vendidos coiuo escravos. 

Dííslvuida |)Qr esle niodo líio injusla insiuuncno. á que o ministro de S, M.Fíde- 
lissima aliudio. sem duvida para lazer apenas senlir o p07.ar qae a S. l*Lx. eausa o 
procedimcnlo dus que mnigifío sein obsorvar as disposicoes das lcis que rogulfto a 
materia. Iratci de manilcslar ao niesmo Sr. minislro as inlencñcs do governo iniperial 
sohre ueoionisacao. 

luxando a allem;ao doSr. eunde de Thomarsohre a siluacíio economica em que se* 
aclm o luiperio relalivamente á produccáo ngricola. ioníe priucipal do sua nqueza. 
disse quo o Ürasil carecia de hracos para u desenvolvimcnlo de sua lávoura, e (pie 
para ohuMos lem olíerecido Nanlagens c lavores uos indivíduos de lodos os paizes • 
cjiic iicllc >ierem eslaheleeer o seu domicilio. 

(Jue essns lacilidudes para alírahir no solo hrasileim populacfiu oriunda de oulras 
rcgiues nao redumlavao sómente em heneiieio do Imperio, mas qine eráo iamhcni 
cle evideule vanlagein pura os proprios emigraiiles. que careccdoresde tcrra^e pouco 
satisíeilos da eondicáo social em (jnc vivem, sentem a perspcctiva lcliz que para 
elles, c para o riiluro de seus lilhos se. ahre na vaslidáo c tiherdado do territorio 
hrasíleiro, . 

Acerescenlei quc semelhanle atlractivo suhia depunlopara os iilhos de Portugal 
e suas possessoes, porquaulo a communidade de origem. religiáo. liugua, hahilos e 
cosümies. sao causas que, unidas aos ¡nimmeros exemplos de lillios desse paiz. que, 
ünzemlo ao Urasil por cabedal sómentu os seus bragos e aptidáo, em pouco tempo 
accumuláo riquczas avultadas. despeiláu no espirilo dessa populagáu conlianga lal 
que. apczar das dilliculdades que se liies oppúe. sáo aiuda elles os que em maior 
cscalu allluem au Brasil, ornle eiiconlrao logoempregu lucrativo. 

‘ Fui ÍVaueo inaniicftlando ao Sr. coiule de Thoniar a gramle salisfa(*áo com que 
o guvcrno imperial tcm vislo. essa tendencia de cmigraQfto européa, salishiQtio que 
é corrohorada pola crcngu em que eslá de que será esse o meio niais íacil e nalural 
deupcrar gradual, mas sempre prugressivamenle . a subsliluÍQ.ao do trabalhu iorQado 
pclo Irabnlho livrc ; sendo quepor csta lorma desappareceráu us argumenlus quc do 
ciifrac|uecirncnlo da nossa industrin agrieula poderiáo tirar os tralicanles para apregoar 
a neccssidade do restahelecirnenlo dcssc ahominavel commercio. 

Observei porérn ao Sr. eonde de Tliomar que, dcsejoso <le favoreeer aernigragáo, 
e promovcndo-a, o governo imperial cümíudo náo sc esquoeóra dc (pie tanlo nos 
prixicipios de hurmmidade. como no inlercsse da prupria emigra(;rio. cumpria-lhe 
íomar providencias para prover ao eonnnodo fraihqiorle dus emigranles. 
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Nossas vislas ronmltMido Invoros n$ omprosas que sc cncaiTcgno de agonciar a 
emigragno, do acolhor o cmigranlo, o dc procurar-IIio crnprcgo, níío so olvidoti do 
eslaluir rcgras om tpio, no inlorosso o ooinmodo dos omigranlos. lussorn alleiulidas 
lodas as ooiuli<;oos do salnliridadc. n alc <l<* doconcia. pnblioando para somolhante 
Ihn o rogularnenlo <lo I" do Maio do IS.’iS. ouja excourlío oonliou n possnas muilo 
ronspiouas <* do rooonluTÍdo zolo. 


Commissíí« mixla hrasiloira c inaicza. 


iVo rolalnrio <lo anno pro.xiiuo passado o mou iiluslrc aulcccssor vos dou conhe- 
cimenlo <lo ihooi’ da couvoncao cclobrada cm 2 dc .luuho do ISoS cnlre o JJrasil 
e a (iiTia-llrelanha, para sercm rovislas o julgadas dolinilivamonlo por uma commis- 
sao niixla as rcclamacoos pcndenlcs onlre os dous paizes. ou(|uo tjualtpior dasallas 
parlcs conlraclaiiios cousidoro como aimla nao docididas. 

Inslallada a commissno em 10 de Marco do anno pimimo pas$ado . éslando olla 
compolenleinenle orgánisada. o depois do dolerminada a ordom om quo dcvoriapro- 
ccdor ao oxamc e docisílo das reolamacdos ¿í sou eargo. livcriló os dous commissarios 
de rcsolvor algumas duvidas. e de eslabo.lecor''corlos principios <|iie Ihos doviao ser- 
vir do norina no dosempenho desuas fiiiicoñcs. 

Assonlárño poi> em ([iie náoseriao submcllidas ao juizo aibilral (la coinmissao. sc- 
nílo atpiollas roelamacóos <[uo elles r(*cob<*s>o;n iliroelannmle do s<uis respeelivos 
govcrnos. o livcssciiisidofeilase npresfmladns por um ao oniro desdc a deelaracáo <la 
indopondcncia (lo Urasil. , 

■ 0 eoinmissario hrilannico achava-si* na porsuasSo de ([uo as roclamacuos brasi- 
leiras conlra as senlencas proloridas polas oxlinclas eoímniss(7os mixlas nfio podiáo 
sor aceeilas pola commissáo. fmulaiK'lo-sC pai’a isso no arl. S' 1 do Iralailo do 28 do 
Julhode 1817. quo eonsidorou m[uellas sentenpas como dcl'milivas. cslipulando cx- 
pressamonli* quo dollas náo havoriaappollacáo. 

. líslc assumplo foi largamonlo disculido onlre os dousgovonios, sem <|uo pudossom 
ehogar á um aceordo. sondo a tinul obrigado odcS. M. o Impcrador do Urasil a 
lazer om .'»0 do Vovombro <lo ISib'J um proieslo. quo resalvouo (liroito do om lodo o 

lotnpo havordo <le S. M. Hritannica as rospoctivas indcmnisapñcs. 

■ 

roinjioU'iilcmenlo inslrtiido o eommissario brasiloiro doslcs procodenlos. levc do 
contrariar a opiniáo do sou collcga. basoamlo-sc nas eslipulapocs olaras e ox- 
jírcssas da convencáo. <* nas razñes <lo alta poliiica <|uc dolorminárfio os dous gover- 
nos a relehra-la. 

r.onoluio dahi que. sondo (’ompelonte a commissao pola lelra o espirilo <!a mcs- 
ma convcnpno. para tomar (’onltocimenlo náo só das rcelamavoes <pie, na opiniao 
aocordo dos dous govoruos. aiiula náo oslivossom doeididas. como das quo . tia opi- 



niíio unicado govenio redamanle . IWem emisidcradus como aimla nao clecictidas, 
razdos muito ospcciacs militavOo \nm\ sorcm reeonsideradas «‘ssas que sc preleiuliílo 
cxcluir tlo juizo da commissao. 

Depois de lnrga discussao sobrc essc imiiorlanle ponlo, que alVcctava gravcs inte- 
rcssesbrasilciros, couvieriío os doiis commissarios emreveraquellassentengas e pro- 
lerir sobre cllas o seu vulo. 

Convierilo inais eni que, ua aprcciaQfto das rcspcctivas reclamacoes, tcriío pre- 
sonles as rcgras eslipuiadas no iralado de 22 de Janciro de I81¡i, e convenedes de 
28 deJnlhode 1817 c 2H de Nuvombro de I82d, quando os prcccitos da nova con- 
veneao nao estivessem oni manilcsta opposigfto com aqucllas estipulacOes. 

Tendo de rccorrer-se uo caso de divergcncia de opinino tlos conunissarios ao 
arbitro ou louvado. creado pela convent;iío como juiz desempalador, cntcndórnu os 
mesmos commissarios que leria elle de inlcrvir. dada aquella divcrgcncia, unica— 
niente ua nuileria propria e intrinscca das reclamacües, e sobre as razoes dedemora 
cjue se allegassem para jusiilicar a a¡)resenlaeao das mcsmas reclamacoes além do 
prazo marcado no arl. 3. n 

Todas atjucllasduvidas quc iinportasscm uina interprelaeao das disposi^oes da con- 
ven^ao. leriao de scr rcsolvidas cnlrc asduas allas partes conlraclantes. 

Kstabclccidos esles preliminares. em Julho do anno proxirno liiulo principiárao os 
commissarios a julgar as reclamacñes, segundo os dietames d(¡ sua razao, c em conl'or- 
midade com a justiga e cquidadc. 

Prolcrida a primeira scnlcnea. que versou sobre a rcclnma^ao de divcrsus nego- 
cianles inglezes rcsidcnlcs em Montcvidco, qnando lazia a Gisplatina parie inle- 
grante do Impcrio. suscilárao-sc duas qucstñcs : unm sobre a intclligcncia do arl. 4° 
da convencíio, ([uanto aos juros dcvidos nas reclamagóes que fossem rcsolvidas la- 
voravclmentc; e a outra áccrca dovalor da moeda em que deveriao ser calculadas 
as indemnisaQoes conccdidas. 

Foi opiniao docommissario brilannico, quanto á prirnciru quesiao, que deviao scr 
os juros conlados c incluidos nas sommas arhilradas como iiulenmisa^no.. 

Níío scndo a csle respcito cxprcsso oeilado art. 4° da convcngao, o commissario 
brasileiro opinou querosse elle cntcndído cmseulido reslriclo. 

Os commissarios náo crao compelcntcs para decidir csla duvida, c nao cabia no 
presenle caso orecurso ao arbilro ou louvado. 

A conlroversia tcve, portanto, dc scr subineltida aos respcctivos governos: e con- 
cordando esles ria conecssao dos juros, corri o que sc attendia nao só á cquidade 
corn que clevia proccdcr a commissüo cm seus julgamentos, scgundo o espirito da 
convengao. eomo aos usos dc commercio e á pratica em tues assumplos adoptada, 
aob proposta do commissario brasileiro, acceita pelo de S. M. Britannica, forao esla- 
belecidas as scguintcs rcgras: 

Que serilío conladus juros por todas as quantias que os cominissarios rcconhc- 
eessem corno devidas pelos seus resncctivos governos. provenienles de roclamagües 



lundailas na inobscrvancia do ([uacs([ucr lois intorrjas, ou do convcngfic* ijilcrna- 
cionaes, da (jual inobsorvancia rosultr* n stív tacs reclarna(;nes admittidas c julgadas 
proccdentcs polos commissarios. 

l’oi' lodas as quanlias do mcsmo modo reconliccidas pclos dilos commissarioa, 
o provcnicnlcs dc rcclamagoes uccasionadas pda* dclcrií;no dc quaesquer quanlias, 
mcrcadorias ou bens pcrlcnccntcs aos dous «¿ovcrnos, ou aos scus rcspcclivos sub- 
dilosj bcin como pclo uso feilo ouscrvico bavidode lacs quantias, rnercadorias, ou 
bcnspclds mencionados govcrnos. 

Ficou declarado tpio ncsscs casos o juro scria o legal cntno no Impcrio, isto c, 
dc 7„ ao amu) aló o dia 211 dcOulubro do 1832 exclusivc ; c dalii por diantc o dc 
0 cslabelccido pcla novalci daq.uclla dala. 

l.)cclamu-so rnais quc scria conlado dcsdc a dala cm que houvcssc lido lugar o 
acto originario da rcclamagao. julgada procedcnle pcloscommissarios. atc ¿iquclla em 
quc ibsscpor clles prolerida a rcspecliva seiilcní;a. 

Ouanto aos juros inlierenles a lransac<;Ocs poculiarese relalivas a cada unia das 
mcncionadas reclamagoc.s, e quc dcvao pclos usos c csljlos commerciacs. gcral- 
menle acccilos, ser admitlidos nas liquidacocs quc dc lacs rcclamagoes iizessem os 
referidos coimnissarios, scrinoosquc por lacs usos c eslylos Ibssem rcconhecidos, ou 
quc por cxprcssa convcngáo eslivosscm regularmcnte estipulados. 

Quanlo á quesláo do valor da mocda cm quc sc dcveriao calcular as indemnisa- 
cdes, prelcudcu o conimissario qne lbssc elle regulado pelo camhio enlrc o Brasil 
o a praga dc Londres na época em que haviao tido lugar osfactos, qucserviáode 
lundamcnlo ás reclainacocs. 

Nsío pddc concordar o cominissario brasileiro com esla opiniao por considera-la 
coniraria aos usos c regras geralmentc admittidos lanlo no lmperio, como cm ou- 
tros paizes ; entendcndo que, ein ialta de estipulagáo cxpressa, dcverii taes indemni- 
sagdcs scr solvidas no valor rcprcscnlalivo cm quc as IransacgOes se clTecliiao, scm 
attcngao as mudangas quc a acgáo cxlcrna sobrc a llucluagáo do cambio possa impri- 
mirnoscu mcio circulanle. 

Este ponlo íicou rcservado, por sua naturcza, para scr dccidido opporlunamenle 
cntre os dous govcrnos. 

A lcgagáo dc S. M. liritannica, nianifosUuido o desejo de um accordo sobrc o 

modo do pagamento das sommas quc fdretn votadas pela commissáo por conta de 

* 

qualquer reclamagáo, olTcrcccu á cónsideragao do govcrno imperial a scguinlc 
proposta, invocando o precedenlc idenlico com osEstados-lInidos, adoplado por S. M. 
Britannica: 

« Cada paiz salisl'ará as reclamagocs dc scus proprios subditos, paga a diflcrcnga 
pelo governo contra o qual sc vevilique, Irocando-se lbrmacs quilagGes. cnlrc am- 
bos, dasquaulias arbilradasaos rcspcclivossubdilos. » 

0 govcrno imperial, rccouliecciulo a conveniencia de assim exccuiav-se pratica- 
mcntc o arl. 4 Ü da com engáo dc 2 dc Junho, e tendo já.recorrido ao mcsmo cxpc- 
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tlieniejmni o ajustc linal de rcelarmqídes eom Milmsgovernos, nsjionden áqucUa le- 
gagllo, declarando qucannnin noacconlo noslermos proposlos. 

líslaiulo (juasi ii íindar um nimo dcpois da priineira rciiuiño dos eonimissarios, e 
(juando clles se dispimhno a cmprcgar lodos os seus esfor<;os para eoneluir. sc? ibs- 
su posshcl. os jnlgiunenlos tla.s ri‘cl¡ni)¡n,:ri(*s qut: alo onliío llios linliüo siilo presoti- 
tcs, (lonlro do cmlo prazo quc llies rcslava para lorminarcm snas limcrncs, em 28 
do l’cvcrciro do corrciUc anno aprosontoii o commissario hrilannico, cin scssiío. o 
dospacho ipic rcccbcra dc seu ininislro nesla córlo. dalado do 21 do inosmo moz. dc 
Fcvorciro. concebido nos scguinlos lennos: 

« Cominunicou-ine lord John Rnsscll que liavia oonsullado os conselboiros ila 
eoroa sobrc o proccdimenlo (jue eonvinha lcr a respeilo das rcclamaQñcs prove- 
nienles da eap.lura. ou dcUmQfío de navios brasilciros empregados no .Irnlieo de 
cscravos pclos cruzadorcs hrilaimieos. manileslando por eslc molivo (jue níío Ira- 
lasseis de scinclhaiUcs rcclamagocs atc reeeb(M*des ullciiorcs inslrucoocs, » 

Aeereseetilava nquelle minislro: 

f{ Nao obslante a ospccialidíulc dos Ires easosde quedesles couhccimctilo a lord 
John Hussell. com o vosso oilicio de í de Dezembro. e quo Ibrao agora decididos 
pelos arbilros (islo é. de lerein sido os cscravos relaxados pelo caplor sem julga- 
mcnto algum}. comludo. coino do mcsmo oliieio vejo quc houve larga discussHo 
com o governo de S. M. (jue sempre rceusou admillir as rcclamacocs tle laes in- 
(leinnisagdeSj julgo (juc lcrieís procedido inclhor se nao livcsseís Iralado dessas 
qucstdessem haverdes anleseonsuHado o mesmogoverno, e quizera que lizesseis Uxlo 
o possivel para que lieassem adiados iodos esles casps alc eouheeermos a opiniao 
dotíovcmodc S. M. relalivamenie á conveniencia de admitli-los. » 

w 

■ Assim cpie, deelarou-se o eornmissario britannico inhibido de oeeupar-se de 
(pialquer das rcclamacdes á que alludia lord ,lohn Russell om seu despaeho. 

Sorprcndido por esla declaracao, observou o commissario brasileiro que era 
inevitavei a suspensíio dos irabalhos da (‘ommissao. visío como por parl.e do Hrasil 
nao haviao reclamaeoes (pie náo dissessem rcspoilo a aprozaincnlos c deleii(:ocs 
de navios por suspeita de se propdrein ao Iralico de escravos. licaiulo j)or eonse- 
guinle a commissao limilada a oonhcccr das reclamaedes brilannieas. E dcclarando 
o seu eollega quc reconheeia a ncccssidadc dessa suspensao. dcsde logo sobr'cslcvc-so 
na marcha dc lodos os negoeios pcndcntcs da eomnussíío. 

Suhmellida esta imprcvisla oceurrencia á cousideraeao do governoimperiaL deu 
elle cm 7 de Mar<;o plcno assentiinenlo á resolugao quc luivia lomado o seu com- 
rnissario. alé quc se conhcccsscm as insirucgdes. (jue Iioiivessem de ser cxpcdidas 
ao eommissariobrilaimico, aíim dcqucsc resolvesse posteriorrnenle scmclhanlc diíli- 
euldade. de eoritbrmidadc com os principios eslabeleeidos pela convencno <le 2 dc 
Junhode ISl>8. 

¡Vno obstanlc o oecorrido, reeebeu o eommissario brasile.iro em 2¿) de Maryo um 
convile da parle do dc S. M. ISritnnnica, em virludc de ordcm deseu ininislro. para 
eontinuarem nos Irabalhos da commissno. 
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0 um'orno inipcrtal ¡iprewou-so (*tri aulmisur o |troseguimento (la(|uelles tralia- 
llios. iima vez (|uc livesseni eessado os tnolivos que servirflo de fiindainonlo á sua 
inlorri»p(;flo. 

Sultsislindü porém a causa que a delcriniiiou (a inesimi ortlom jtara se altsler o 
coinmissario lirilannieo de.loutar conhecimeiilo das reclamagries brasileiras). causa 
quc deciarou o mesiiio commissario nflo llu¡ ser possivcl remover, de accordo com clle 
forflo dc novo suspensas as func(;fics da commissilo. s 

0 jtrazo lixado jiclo art. il" da eonvenQflo para o reccbimento jtcla commissilo 
mixia das reclamacfies. .quc linhflo de ser alíeetas ao seu julgamcnlo. édc dozc me- 
zes, conladosdodiadesua primeira reuniflo ; islo é, nflo se podia esieudcr além dc 
10 do Marco do córrenle anno. 

TÑno ohslanle a suspcnsflo dos Irahalhos, anles de linclo aquellc periodo, por ac- 
cordo coni a legayfio dc S. M. Brilanmca, ücoti asscnlado que nüo jwdcriaa corn- 
rnissflo lomar conhccimento .de nonhunia reclamafflo quc lhc l'ossc aprcsentada, 
dcpois dc roinslatluilos os rcspcclivos Iralnillios. poslcriormenlo áqucl!adala,salvo as 
que eslivcssom comjirchcndidas na excepgflo do já cilado arl. 3." 

Ccnlo e oito reclamacGes Itrasileiras, c cincoenta c uina brilanuicas, forflo submet- 

m * 

tidas á eonunissao pelos respeetivos governos. 

Deslas reclainaQñes lém sido julgadas nove. cinco brilamiicas e qualro bra- 
sileiras. 

Á algumas dellas lem de sc aimexar os júros, eoníbrme as regras prescriptas e 
adopladas jtclos respectivos cotmnissarios. 

A rospeito dc oulras derao-se despachos interloculórios, ou, oslando já sujei- 
las á julgainento e eorn os pareccrcs -dos coimnissarios, nao chegárflo a ser 
decididas. 

Divcrgindo os commissarios na aprcciagflo de tres reclamafGes brasileiras, 
ibrño estas julgadas mediante «. scnlenca do arbitro sorleado para cada nma 


Dcu-sc esle recurso no julgamenlo delinitivo do brigue Cerijucira. aprezadtt pelo 
cruzciro britaunico na costa d’Africa, e pclo caplor rclaxado sem sujeila-lo ao jul- 
gamcnto da commissflo mixta de Scrra-Leoa, para cujo porlo havia sido con- 
duzido; o da galera Minerva e sumaca Crioula , quc se achuvflo em irlenticas 
condÍQóes. ■ 

Os dous primciros navios tiverflo de §cr julgtidospelo arbilro britannico, c o ultimo 
pelo arbilro brasilciro. 

Em um annexo quc acompanha esle relatorio vcm a exposÍQño quc dc lodos os 
traballios da commissfio fcz o commissario brasilciro, instruida dos documcnlos que 
lhes sflo relativos. 




Comniissao mixta brasilcira c imrtugucza. 


« 

4. )» Iruballio^ clesla comniissnu l'orao suspensos imi l.‘i de Dm'iiihrn de 18;i7. t.*m 
consonuoncia dr lcrmn dcsiM' resnlvidas. por niulun accordo onlrn ogovtu’nn impcrial 
o ode S. \l. Fideüssima. varins duvidas snseiladas pelos rnspedivns eommissarios na 
liquidaeao das reelania(;oes diM|iie Irala n arl. .‘{° da convüiicáo addicional ao Iralado 
de ^íl d(* Agoslo de ÍS2ii. 

0 govenu) de S. M. ridelissima deliberou (|iie esie assuinplo. eonliado á direcijao 
do ministro brasileiro em Lisboa. Insse de prclercneia diseulido nesla edrle. 

5. Ex. o Sr. eondc cie Tlunnar, iendo sido inunido pdo seu governn das preeisas 
in 5 lruc(;óes para cnleitder-so a esle respcilo eom o govomo imperial, 1‘ormuÍou 
varips ipiesilos sobre os ponlos em que llte parecia n.ecessaria atpiella inlelligeneia. 

E de espcrar (|ue pnr uma diseussao larga. I'rancn o leal. eomo propoe atpiclle 
minislro. e que lanlo e de desejar para ijnc possíío projovuliroscttntínissarittsbrasileiros 
e porluguc/es no desempcnlto de seiis imporlanlcs cncargos. sc resolvfm' a linal, 
scm mais Iropoeos e dclongas. (]uacsi]ucr (liíliculdath's ;t (|iic íem-eslado sujeilo 
esle assumplo (pie. (renlre os ipie Ibrao regultulos cnlre os dous pai/es por occasiao 
da emaucipaeao polilica do Imporio. éo unico ainda pcndenle de soliicao dciiniliva. 

AUí o prcsenle Ires lem sido unieanienl'c os ponlosdo (liverucncia enlrcos commis- 
savios brasilciros c porluguc/es. Sáo ollcs os seguiiiles: 

l. ü Se contpelia á eommissáo eonheccr sómenle dns reclaniapOcs (juc. por Irans- 
porle de Iropas ou forneeimcnlos leilos a dlas. livesse um dos governos conlra o 
oulro. ou se lambcm llte perlencia loinar conhecintenlo de (]ual(|iier rcclamacáo, 
([iic [tor molivo idcnlico pudcsse ler qual([ucr parlicular. 

l-'sto ponlo dc divorgencia foi ba niuiío decidido pclos dous govcrnos. que dc 
muluo accordo enl.cndéráo (|ite. á commissño incumltia tomar conltccimenlo. (|ucr 
das reclainavóíís dc govorno a gove.rno, (|ucrdasdc parlicularos. 

1 ." Dcsde <|ue cpoca comeeava para os doiisgovernos o.direilo de rodamar ; opi- 
nando os commissarios brasiloiros que sómenle (h sde o momcnlo cm que pcla 
inclcpoitdcncia do Imperio licou osle desligado (ia melropole. conlra a opiniáo dos 
commissarios porlugue/es (piea rcmonlavá(t ao anno de l8lo. 

.'L" Se D. Alvaro da Losla. que licou conimniidando as tropas porluguezas em 
Monlcvidóu. quando dali se relirbu o gencral baráo da Laguna. devia scr consi- 
derado como auloridade legilima de S. M. Lidelissima. para se rcsolver sobre as 
reclamacoes parliculares exislenlcs na e.omntissáo por (les|t(‘/as lcilas com o trans- 
porlc das Irojtas solt seu cominando. 

Sobre esles dous uUimos assumplos é quc lom procurado enlender-se o governo 
imperial cont o de S. M. ridelissima. semlo que por l’alla de solueáo Ibnt dcixado 
de (Milrar ent jiiluannmlo delinilivo os pmcessos (pie se aeltáo submellidos ao 
seu coiiltecimmilo. 

EnlnManlo o governo iniperial lomará nn d(‘vida consideraeao (piai'sqiier oulras 



<]uvida$ |)ara o rognlar andamonin <los Irabalhos da rommisstío, lcnlia odoS. M. 
l'idolissiimi, c.onm mmíeoiido dc pn'via inU'lligimeia onlro os dous govornos. 

Ilaveiulo vagaílo uni dos lugares de t’oiimii.ssaiin. pelo rallnciimnilo do l)r. 
Adriano lirueslo do Caslillio, loi uomojTdo para suhslilui-lo o Dr. Antonio Cocllio 
Lou/.ada, conselhoiro da lcjjjarao de S. M. I'idcdissima. <» ulliinarnonlo coimmmieou 
o elude da mesnia legaeao ao governo impiTÍal que. [mra ovilar a possihilidade de 
impüdiinonlos na eommissao por parlo dos vogaes porluguezes, o goveruode lil-Rci 
resolvéra nomear vogal suppleule da mosina cmnmissno ao prinioiro addido de sua 
legagao uesla edrle o Sr. Kdnanlo TeixmVa deSampaio. 


Commissuo mixla brasileira c iicspanhola. 


0 govcrno imperial acha-sc complelamenle habililado para entriir eomalegagao 
de S. M. Calholica, na discussao e ajuslo das Imses em quedeve assenlar a liqui- 
dagíío das reclamagues dos suhdiloshrasilciros e hcspanhócs, para o que já convidou 
o respeelivo agenle diplonmlieo nesta córle. 
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Passo agora a cxpór-vos o quu lein occoirido om nossas rclagóes iniernacio- 
naes, pelo quo rcspcita ao assumplo ile reclamacúes. 

Rm outros poulos deste rolalorio trato scparadainenlo dc alguinas reclamagQes 
espcciaes de alcance vcrdadeiríuncntc politico . ou (pic se preiulem essencialnienle 
a qnestOes commerciacs. **■ ' 

Nso mencionarci todas as que lóm sido objeclo dc intervengao por parle do 
lmpcrio, ouquc tóm sido dirigidas ao govcrno imperial por varios governos eslran- 
geiros, ou por seus agenles, por cstarcm pendenles e niJo poder-vos niinistrar 
ainda inlormacOes complelas. 

A solugao dc mn grande numcro dessas rcelamagfles eslá cominellida a tres 
commissócs mixlas; abrangendo as tjue nllinwincnto ibrüo alVeclas a uni juizo 
arbilral, por parte do govcrno imperial e do do S. M. Hritamiica. a generali- 
dade das que níio estno, ou cada iiin dos governos julga nño estarem ainda 
decididas. 



Itoelamncíws hi'asilnirns. 

o 


KSTAUO unilvNTAl. 


AccoimIo noIu'c de ^iiemo 


Mo rolalorio do auno proximo ]>assailo deu-sc-vos ronhocimouio do accordo ccle- 
brado ein 8 de Maio do aimo aulerior com o T.slado Orionlal, pelo qual se insiilue 
uma commissau mixla. auiorisada para julgar deliiiilivamouU 1 , e scm appellagílo, as 
ieclama(;oe.s dos subdiios brasileiros, provenienles de prejui/.os sollVidos duranle a 
guerra civil. 

lísse ajusle, como eonsla do mencionado relalorio, loi submellido eiii 30 cle Man;o 
á suncciío do podcr legislalivo, mas aiiula mlo leve approva^ao. 

As nolas, Irocadas cm 2l\ de Juulio e 0 do Juliio do aimo passado, enlre a leiracílo 
impenal e o governo da Hepuhhca. moslrao cpie esse assumplo moroceu a devida 
atlencnío porainbas as|mrli»s. Ternlo sido ouccordo linuado Im dous annos, e de es- 
perar que nao lardií nn rooeber a appvovarno legislaliva. cuja talla impedeasua 
execuyOio, o demora a iiidenmisaeao a que U N m direito os subdilos do Itnperador. 


Itecrutumeiftto <le si!ilnl¡t«s ÍH'iisílciios giaru o sci'vie» uiilhui' uo <le|iiu*- 

tniiftento «1» fcfftllo e r l'a<|iini'einli». 


iNo unnevo respeclivo eneonlrareis qualro nolas, trocadas enlre a legacao imperial 
em Montcvidóo e o governo da líepublica, ácerca do reerulamenlo de subdilos bra- 
&tleiros para o servico mililar. 

A legai;ao imperial teve <le reclamar a t?sso respeilo. por couslar-lhe. em Agoslo 
do anno proximo passado, que aquelle almso se linha pralicado no departamento 
do Salto com alguma exlensao. 

A nota <pie oSr. minislro de reliu;oes exleriorcs dirigio, om 4 de .Janciro, ao Sr. 
BarbtíSa da Silva. inspiroti-me a c.onl¡am;a de que nao haveria nesse ponto necessi- 
dade de novas reelamagoes; mas assim nao aemtleeeu. Aiiula no ntez passndo teve 
a legagüo iitipcrial ile .roiiova-las, ]ior occtiíiao dn alnisos pralictulos 110 doparlauienlo 
de Taquareiubó. Alii os lilulos ile luicioualidaclc, longo (le sereia rcspcilados, cx- 
puuliíío seus portadorcs a vexacóes inloleravcis. Dcu-se a prova disso no procc- 
dimcnto (jue sc love com Trancisco lUilino Xavicr. oqual. exliibíudo o seulilulono 
aclo dc scr recrultulo, í’oi por isso manietailo, pranchado c levado violentamcntc 
para o acampumcnlo do coroncl Uarlml. 

As iiilbrina<;óes, que a rcsjicilo dc lacs violoucitis tlá u Icgayiío em Monlcvidáo, 
combiuüo coin as quc se toin rcccbido da presidencia do ltio-Grande. 
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l', in<lis|H!iisnv<‘l <|ii<! o “ov.ü'iio oriiMilal, a|>rovcilaiHlo as drciimslancins l'avoraveis 
cm <[im se acha collocndo, [mnlin lermo ;i semclliaiilcs arliitrarieilados. A conti- 
niiacao dellas tiíío dcixará <le crenr scrins (lilliculdmlcs. 

A jusie pft^umcnto ila reclftinneilío «le Oerimuio da CJosta «b Irmíto. 

A logavao imporinl em Monlovidi'o iniciou por noladolO de Jnneiro do 1850, 
como consla do rolalorio dcsso aimo. uma reclamaeao em favor dos siiIhIíIos bra- 
silciros Gcrmano da Coslad' Innao por credilos avullados quc |)ossui¿io conlra o 
lüstndo. 

0 govcruo oriental linha sido auLorisado por lci de I-i do Jtillio do 1853 a csti- 
pul«r corn os agenles diplomalicos e.slrangeiros íijusles relalivos ás rcclainagCcs dos 
scus nacionacs. 

Ncssa aulorisacno. e no (aclo de já se lcrem eelobrado em virtudc della alguns 
ajusles com.os agcnlcs da I’ranea e da Inglalcrra, fuiulou-se a legavao ao apresenlar 
esla rcelaina<;ao. 

Dcpois de vnrios incidenlcs cxmvcncionou-sc o seu pagamento por meio dc um 
ajusle, que para esse lirn lirmárAo cm 11 de Fcverciro <lo corrcutc anno o cncar- 
rcgado de ncgocios intcrino do Imperio e o minislro dc rcla<;oes exteriores da 
Hepublica, como consla dos doeumcnlos annexos. 

Assassiimtos de sulxlittis hrasileiros. 


ConlinuAo os assassinalos do subdilos brasilciros no Kslado Orienlal. 

Em additamenlo ao que vos iem sido communieado a respeilo do de Eduardo 
'fajlor, cumpre-rne participar-vosque, lendo um dos assassinos dessc dcsgra(;ado jovcn 
commetlido oulra morlc no ílcparlamenlo de Pavsandú. dcu a legacao impcrial co- 
nliccimenlo dcsse faeto aogovenio da Kcpublica, nao porquc a viclima dcssc novo 
crime fosse brasileira, mas eom o íini de facililar-sc a apprcheiisao do crirninoso, em 
cuja punieao eslá ogovcrno impcrial inlorcssado. 

Aquella infonnacao consla <la nola dirigida cm (\ de Junlio do auno proxirno pas- 
sado aominisLerio derolaroes cxlcriorcs. 

Os assassinios comínellidos depois da apres<mla<;ao do ullimo rclalorio. c que clie- 
gárao ao conhecimcnto da lega<;ao imperial, sohcm ao mimero de novc. e süo os sc- 
guinlcs : <lc Forluíuito da Silva, Auionio Domingues. José Fuizde Souza, demaisdous 
cujos nomesse ignnnlo, e dc.Ioao Alvesda Fonloura Hiquinho, no deparlamento de Ta- 
([uarembó; de.Manoel André. no deparlamento do Sallo: de Jusé Urlando. nodeparla- 
mento do Serro-l.argo e de Jouquim de Moraes Fmdia, no deparlamenlo de Sóriano. 

Forlvináto <!a Silvafoi assassinado em Abril. no lmjar dcnomiiuuln—Arroio Malo—. 

A lega^ao imperial deiumciou esso erime por noladc 2.‘> deMaio. eo governoorienlal 
rcspondcu no dia seguinle, asseguramio tpie se tinhao oxpedido as onhms preeisas. 

Anloniü nomingues e .losé Luiz de Souza forao assassinados em a noite de 22 para 



23 iU>. .Ittnho no lugar i.'liainado — Trnm|iu?ra—. t'.oiislou a |)rinci|)io quu dmis enm- 
panheiros seus. lavoreeidos pcla escui'iilAo, linhAo consugiiuUx'scapnrá mosma soitc, 
sendo poréin uin ilelles l'eriilo: mas depois verilieou-se que crñ'o qttalro os assassina- 
(los, « isso lez cror que aquelles dons eomplelavAo o nmiienv. 

0 minislro resideule de, Sua Mageslade, e o secretario da legai;Ao, que a regc 
em sua ausoiieia, dirigirrio-se a osse'respeilo ao minislro dc relacues exteriores por 
notas de. 22 de .hilhoe 20ile Selomhro, e deslaconsla que sc allrihuia o delicto a 
individuos pcrlcncenles á policiado cleparlamenlo. 

Aquelleniinisti'orcsponileu primeiro que expediria as ordens que o easo exigia, cde- 
poiscominunieou que. segimdo iiilbnnaeáo do respeetivo chcl'e polilico, linha sido 
oindividiioMaxiino Roldan prcso e posto á disposi(,'ño do juiz ordinario, cotno aceusado 
dc culpahilidailc no mcncioiutdo allenlatlo. 

l’or molivo do assassinalo (lessesqualrosBrasileiios julguei convenienle dirigir ao 
rninistro oricnlal a nola de (idc ftuluhro, que achareisannesa a eslc relatorio com a 
resposla dc S. Ex. 

Nessa resposta prelendcu o >Sr. Lamas eslahelecer parallelo enlre a provincia do 
Rio-Grandc do Súl e o Lstado Oricnlal, quanto á iinpunidadc de deliclos. 

Sem vecorrera oulros laclos, queprovao ein l'avor daboa l’é c y.elo das autorida- 
des brasileiras, baslará referir o seguinte, que a proposito daquella uota me é citado 
pelalcga^ño imperial em Montc.vidéo. 

lim ollicio de lo dc Oulubro coiuinunicou-lhc q prcsidcnlc do Rio-Grandc que, 
achando-se prcsos na villa de Sanla Annado l.ivranienlo osO.ricntaes FelippeSantiago, 
,lo5o de OHvcira e Manocl de Oliveira, por suspeila dc tcrem assassinado o subdilo bra- 

sileiro Sevcrino Anlonio cm 20 de Agoslo no lugar tlonoininado Tres Cruces, no lís- 

» 

lado Orienlal, dcra o brigadciro David Canavarro cnnhccimento dcssc l'aclo ao com- 
missario da oilava sec(;no do Ouaraim, c cslc lhc rcspondéra pedindo quc fossom 
esscs Ircs individuos eonscrvados em seguran<;a. porque haviao iiulicios de terem 
perpctrado aquello dcliclo, 

!Sño sclentlo dado andainenlo a cssc assumpto por parlc da Rcpuhlica, solicilou 

♦ 

o prcsidentc a interveu(;áo da k*gn<;no impcrial alim tlc quc se désscdestino aosprcsos, 
preenchondo-sc para isso as íonnalidades exigidas pelo Iralatlo vigentó. 

Alega^áo de S. M. lcvcde enlendcr-se a esso respcito eom ogoverno dopaiz. 

Eis ahi um l’aclo quo inostra porum lado a diligencia das miloridadcsbrasileiras, e 
por oulro oolvidodas orienlaes. Klraiava-sc do assassinio dq tuii Brasileiro, coinmct- 
tido porOrionlacs, em lcrrilorio oriental. 

A inorlc violcnla dc Manocl André l'oi actnnpanhada de circuinslancias mui no- 
lavcis. 

Dcvcudo ellc tlcpor no proccsso quc sc inslaiirára na villa doSallo, dcpar- 
' tamenlo (lo mesino nome, por oceasiüo tlo assassinio de Manoel Anlonio daSilva, 
dc (jue se vos dcu conln no relalorio do anno pi'óxinin passado, e sendo para 
esse lim contluzido por uni coinniissario de policia c alguns sohlados, perdcu a 
vida ciii caininho. 

Pretendériío os coiulnctorcs quc, l'eriiido-se o preso a s¡ mesmo easualmcnlc, 



inorriüra logo; maa ¡> nmm:ira roino imrríto esse nHjiilcoinumlo, lonju tlo satis- 
l'a/er, dú lngar a suspoilas, o t-slns se «ugmenlíio qumirlo so Eem ein visln cjiio 
Manocl Anlonio da Silva, em cujo procnsso ilevin usse indiviiluo depdr, liuha 
sido iissassinado por um calm o dnus soldados de pulicia. 

A rcda:r.n;.ao, i|tio a logacño iaipcrial aprescitlou a ossc respeilo, eonsla da 
sua nola dc 8 do Jimho. 

lírn !i do Novembro (lc*nunciuu o oneaiTegado do uegocios intoríno ilo Impcrio 
ao minislerio do relarües exlcriorcs o assassinnlo do ,losé Urlando, coniincllido por 
agenlcs da policia do Serro-Largo, ua oecasiño om t|iio o conduziño preso dc Olí- 
mar para a capilai datjuollo deparlanienlo. 

0 Sr. ministro de rolayOes cMeriorcs rosptmdou no dia 1 i assegurando que 
tinha expedido as onlens soiicitadas. 

. 0 Sr. Dr. Barbosa da Silva, domineiando esso novo doliolo, chainou a allent;ño 

tle S. Ex. para a rosposla que sobre ciie dcu o cheíb pulilico ao vice-consul clo 
Imperio. 

Resultadessa resposla que o pardo Josó Idra preso por lcr insullado e aeommel- 
tido com artnas aum indivitluo, cque fóra morlo cm caminbo simplesmcnte porque 
íentára fúgir. 

Por um deliclo, que nüo cra, nom podia sor punklo com jiona capital e quc 
ainda nao eslava provado, foi morlo um snbdilo brasileiro, o morto pcla poüctn, 
prccurando-se dar a cslc proceditnenlo um caraclor de lcgalidado. 

Essc faclo dispensa todo conimenlario. Observaroi unicamcnlo tjue sño frcquenles 
os casos de morle dada pcla policia a sulxlitos tlo ímpcno por rnolivos scme- 
Ihanles ao que aeabo de referir. 

Em Marco do corrcnte anno, cerca tla villa do Mercedes. dejiarlamento dc 
Soriano, Ibi assassinado Joaquim dc Moraes Ciinlm. 

Scgundo iulbrmat;rio do rcspeclivo vice-consul, luvviño sido appreltcndidos Ires 
individuos por snspeila de complicidado nesso delieto. 

A legaQño miperial tlemmciou-o por nola de 17 do Abril, c a 19 respondcu-Ihc 
o ministro de rclacñes exteriores asscgurando quc ia cxpcdir as ordcns necessarias. 

Por iiifonmigfio do jiresidenlo da provincia tlc S- i’edro do Rio-Cirandc do Sul 
consta quc Joño Alves tla Fonloura Riquinho, guarda mieional deslacado na Iron- 
leira do 'Quaraim, lentlo passado além tla eochilha dc llaedo jiara ir á easa de 
seu pai, fóra, no rineao do Artigas. dejiarlamenlo dc Tmpiarcmhó, assassinado no 
dia 18 de Maryo, por um sargcnlo tla poliria oriental, tlc nonielsraol, quc servc 
sob as ortlens do conimissario Carraseo. 

0 brigadciro Canavarro ia dirigir-se a esst: respeito ao eholb juditico do inen- 
cionado deparlamenlo. e ¡t legagño imperial. informada jieio prcsidentc do Rio- 
Grantle, e instruitla t tmvenienlemonle jvelo govemo, nño dci.xará de fazer a cnergica 
reclaimitjño exigida por esle novo atlenlado. 



Ai*i*elMituiiioitto ilo uitiit jhhtAo i3o gpntlo ^ríenceitíc á Iternn^ii <Io muIi- 
ililo bntVileÍr» Vorluimío iltt ftlSvit. ussusslumlo eut 'l'itiitiitventlió* 


0 sulxlilo brasileiro Foriutmlo tla Silva, assassimulo no‘ doparlaint'ulo üo Ta- 
qnarombó, doixou algims bons. (|ue (umslaviTo cm jmrlo dcgado vaccuin e cuval- 
lar, c csluvao conliados a adminislragao (luvice-cou.su! do Imperio. 

Uma parlo dessc gado íoi lomada pclo commandanle I), Komno Orti/, quc servia 
sob as ordcus do eoronel I). Diogo Lainas, e Ibi lomada setn quc se (lússo a mcnor 
salisfagao á pcssoa compeicnln e nem au mcnos um recibo. 

Kssc aclo arbitrario molÍYou por pnrlc da lega^íío imperial a necessaria rcda- 
magao, a que u minisleiio de rdagños exíeriores respondtMi, asscgurando havcr 
pedido as informafHles precisns para resolvcr o que Ibssc convenienlc. 

Hotibo «lc ilous fíllios <lc íiih siihilho brnsilciro, asubom tlc iiicnm* idatlc. 

■ 

Pór noía dc 7 dc Mar^o’ do eorrenlc anno (lcnunciou a lcga<;Ao iínpcrial ao 
governo da Rcpublica um facio injusíilleavcl, nms qüe parecc nao ser o primciro 
do seu gcnero. 

Scgundo a informaeao do vice-consul, residcnle no dcparlamenlo de Taqua- 
rembó, urn commissario de policia dessc deparlamento lirára á forya dc casa do 
subdilo brasilciro N. Barrclo uma íilha e utn liiho seus, de scis c cirrco amtos de idade. 

0 Sr. Barbosa reclainou nHo só a rcslilui(;ao desscs mcnores como larnbcni 
o casligo dos dclinquenlcs, c o Sr. minislro dc rclacOcs cxleriorcs rcspondeu 
em 10 dc Man;o que tiesse senlido linlia cxpcdido- as suas ordcns ao respcctivo 
chcfe polilico. 

Poslerionnentc, cm |B clo ntez proximo passado . declaron S. Ex., conto 
consta da nota dessa dala , tiuc aquelle cltele assegurava ser iucxaclo o faclo 
denunciado. c protitcllia prnvar essa assen;áo por mcio do suntmario <jue c.slava 
concluindo. * 


AssaKo «latlt» á cíwii tlc «Samms'i» Anloiii» tlc Iratijo: tcrtiirnn» c extorsAo 

» 

AiofiritluM |ioi* «eus filltoM Jnmutrio e '&VistíIo. 


Em 6 dc Selemhro do anno proximo passado ibi invndida por mna parlida (le 
doze bomons armados a casa do subdilo brasileiro Jamiario Anlonio de Araujo , 
sitá etn sua eslancia na — iibn dos Arguollus—,dcparlantenlo de Paysandó. Ahi 
forao cslaqueados sous lilltos Jaituario .lusliniauo de Araujo e Trislao •luslittiano 
dc Araujo, antbos subditos brasileiros: e. sundo conduzidos no din scguinte á 
|)resem;a do commandantí* l r rondoy, que ordenára a prisílo. foi o primeiro obrigado 
n assignar um lilnio de divida . sendo o oulro po.-lo em liberdade. 

Assignado o liíulo. Ibi .iammrio desentbaraeadi) da prisao ent que o haviuo 
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posto, nws consorvatlo oin cuslotíia aló <juc slToiluassc o pngnmcnlo , u (pic era 
violcntndo « para « (pial acabava dc rccorrcr n oulrcm. 

Nno podcndo salisrnzci 1 csse lorcado compromisso , Ini dc novo anuirrado, 
rcmctlido para Pnvsundii , lancado cm uina cadcia c cnnsorvado em complcta 
iiicommunicacfío sem proccsso. de nenluuna especie. 

Tflo iuaiidilo proccdimcnlo nflo podia cscapar á aücngao do cncarrcgado dc 
ncgocios tlo Impcrio. Mm 10 dc Ouluhro iuiciou ellc portaulo a ncccssaria rccla- 
magflo, cm virlude da qual, coino sc llie asscgurou em resposla do dia 2 de 
Noveinbro, mandou o govcrno orienlal procoder a avcriguaQflcs. 

Segundo as ullimas nolicias, consta tpic Jammrio Justiniuno de Araujo havia .sido 
posto cm liberdade sob lianca, nao podciulo comludo ausenlar-seda villa dePaysandú. 

Attrilmia-se a cssc iudividuo o aime dc abigealo. e por elle se lbe liavia 
instaurado proccsso. 

0 Sr. Dr. Uarbosa , instando vcrbalmcnte pela conclusao dcsse negocio. de- 
clarou ao Sr. minislro dc relacucs cxtcriorcs.cpic. sc havia deliclo, nao prc- 
lendia favoreccr a impimidade dello, mas cpie ■ cxigia juslifa e cjue lossern 
sevcramenle castigados os autorcs das arbilraricdadcs commellidas. 

S. líx. rcspondeu-lbc (jue segnia o processo conlra Araujo,- mas que se linhflo 
reilerado as ordens ])ara quc lambcin Ibssc jirocossado o commandanle Frondoy. 


Yiolcncias ¡irnücailu^ conira n |icssoa e ¡irojivicdadc (lo Ncrnííui José 

dos Nantos. 

■ 

Seralim José dos Sanlos, eslabelecido no deparlamenlo de.Taquarembó, possue 
ali xun canipo quc lem pcrlencido á sua lamilia dcsde 1808. 

lissa propricdade, níío interrompida nem eonlcstada hu mais dc mcio seculo, 
acaba dc ser rcclamada pclo coronel argcntino 1). Mariauo Maza, coino procurador 
dos lierdciros de Pclippe Conluci. 

Para lazer elTecliva essa roelamaeao iulerveio um juiz de paz. Tentou esle compellir 
Seralim José dos Saulos a assignar um termo rccnnhcccudo osdireilos allegados 
pelos reclamanles; mas. apezar das violcncias a quc para isso rccorrcu. nao con- 
seguio o seu objcclo. 

Reconhccida a inelUcacia dcsse violcnlo abuso da auloridadc, rccorreu-sc a uma 
violcncia uiiula maior. Sanlos foi espoliado da sua propriedade, scndo arrasados os 
edilicios que exisliao nos campos. e esles vendidos a pessoas que llie crao advcrsas. 

0 Sr. Dr. Rarbosa, encarregado de negocios inlerino do Impcrio, depois de tor 
lcvado csses laclos ao eonhecimento do Sr. minislro de rclagoes cxleriores cm 
conTcrcncia, c de ler chamado para ellcs a sua atlcii^iío , por meio de uma nola 
verbal , á que juntou os documentos que inslniiao a reclamagao, julgou do seu 
dcvcr dirigir a S. Tx. a uola do 'ibdomez proximo passado, vcclaniaiulo apronipla 
c ellicaz inlerveii(;íIo do govt'rno da Republiea. alim do ijuc so reslilua a Saiilos 
a projíriedade quo Ihc Ibi cxlorquida c quc' só llic póde scr dispulada peranle os 
tribunacs coinpclenles. 



m 


Tíí» rimtlmla u ü.ssu rüd«uniH;íío, t|U(* u governo impurial wñv* hesiln t»m civrquü 
o da Itojnihlica a olla aííemlorá, eomo é de jtisliea, laztMnIo resjHMlar os diroilos 
tle um siilxlüo imisilein). ü ¡muir eom Uulu rigor da iei os milores das arbilravie- 
iladcs commoüidas. 

.lUeniiuloN i'omimMtídoi ihi lei»i*íUH*í« hi'ttsileíro |t«i* «mm ¡mr<lila •rieutiil. 


0 prcsidenlc da pro^incia <le H. Pedro do Hio-Graiüle tlo Sul parlicipou ao gover- 
no imperial, por ollicios de 18 e. '1\ <lo mez proximo passado, (punno dia !0 do 
Mar<;o tima partida oricnlaí tle uove Itomens. comuiaudada pelo alIeresMoSío Senna, 
v Iranspoiulo a iiului divisoria, exereeu iidos de violeneia na propriedadc dos sub- 
dilos brasileiros Joño Ilenriqtics e Anadelo Jose Soares. levaudo o seu arrojo ao 
ponlo de insuitar a gttarda du IVonleira, (pie enlao apenas se eompunha de Ircs 
pracaSj eommandada peío sargenío Florisbello da Silva. 

0 comniandanlo da IVouleira do Ouaraitn, dirigindo-so em oflicio ao chefe po- 
lilico do deparíamenío de Tatpiarcmbó, reelamou o castigo dos dclinquentes. 

0 govcrno imperial. descjando prevenir e remover as sérias complica^Ges.que 
podcin resullar dc laetós ilessa ordcin, e íimie em fazer rcspeitar a inviólabilidade 
do seu lcrriiorio e a prostar atodosos subditos do impcradur devida e eílicaz pro- 
tcceao. ordenou «i legaeao imperial em Moutevidéo que íizesso senlir ao governo 
da Hcpublica a urgente necessidade de serem conlklos, pela ¿tct;ao de sua propria 
autoridade, os desmandos de seus funccionarios. 


ttcci cío tfc 25 «le IVovcmhro <le J850. cxpcdído ¡iel« ^ovcnio «irienliil, 

imctt a 8iiiiB*eaoíÍ«i «io ¿*a«l«>. 


0 governo orieulai ilo Uruguay mlopíou , por deeroto dc 2ü-de ¡Novcmbro do 
anno proxinio passmJo. uin novo syslenm para a imireavno do gado vaccum o 
cavallar. 

1’osterioimeiUe. por decrcto de di de Dczenibro, expedio as instrucyOes que 
julgou conveiiicnlcs para regularisar este novo systema. 

() decreto de 2d de Novembio linlia de coniecar a vigorar oin 30 de Junlto 
de 1801, e desde eiilño a» se poderia provar a propriedade do gado inarcado 
seguiulo ññ suas delcrmiiuicdes. 

XenÍHiina auloridade civil ou inilitar , nem policial , podoria expedir guias de 
couro ou de gado ao estancieiro, tpio nüo apreseiitassc ao inesmp lempo o bi- 
lliele policial, |u»r onde se rceunlieeesse tpie a compra havia sido íeila de accordo 
com aquollas determinacfios. e respeclivo regulainonlo. 

,\s medidas .adopladas pe.lo governo oriontal. eausando uiua oomplela allera- 
i,Tio nu sysloma ató aqui soguido. provocáifm repclitlas reolamacóes de diversos 
ponlos do Hstadn. 

l'.in atlem/ao a essa.s reelatnaia'ies, e por cousiderar u assutupto de imporlun- 
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cia para a onlom o luíin-oslar dus (lopariamonlo.?, o mo.sino governo, por d«- 
crelo de 10 du Al>ril do cominlc anno, suspendcni a cxecngno do rncncioiuulo 
decreto. nomcamlo uma commissllo dc varios cidadílos para cxaminar a sua 
matcria , c propdr as mo(lilica(;ocs (pic julgasse convomVnlcs. 

0 governo impcrial aprcciou duvidnmonlc a rcsolucáo por ullíiuo tomacla pelo 
govcrno da* Rcpuldica, a <pinl soin duvida lara dosapparcccr a cxcilacaó que 
lmviao produzido aqucllas medidas no espirilo dns llrasiUu’ros (stabclecidos no 
territorio da mcsma Hcpublica. 

■ » 

BURNnS-AYRlW. 


ludenmiart^uo u suiViilÜON iirasileiros por girejuizo.4 noÍIVMos (luraiiic iid ili- 
verisascrisc.se eoiniiioeífes iiiíesiinnN pov i|iie lcui imstimlo nprovincia de 
ÜÉ«euoN-Avres. 


Em virtudc dc utn accordo cntro o minislro de S. M. Britnnnica naConíede- 

ragao Argcntiiia c o govcrno dc Hucuos-Avros, nomeiirao-.se por parle dcambos os 

governos commissarios para Iralar do cxanie cliquidagao das rcclamacócs penden- 

tes dos subdilos hrilamiicos, por prcjuizo.scausado.snas diversas criscs c connno^ócs 

inteslinas por quc lcm passado aqucllcpaiz. 

Os considcsdo l’ramja, dos listailos-lmidos da America o daSardenha. aexemplo do 

quc sc bavia pralicado cin rclagáo aossubdilos britannicos, solicitárao c oblivcváo do 

mcsmo govcrno (picso nomcasscincoinmissarios para tratardo cxamc c liquida^áó das 

recíama^óes dos subdilos dc suas rcspcclivas nacóos. por igual inotivo. 

0 consuldo brasil ali rcsidonlc. inslmindo ao governo impcrial do occorrido 

ácerca deslc assmnpto. pcdio instrnccücs para proccdcr do mcsino modo. 

■ \ • 

Forao-lbc dadas as inslnic(;.ócs soliciladas. obscrvando-se-lhc quo livessc eiu 

considcracílo, para basc dc ({iialquer ajustc. oaccordo icilo coin o govcrno da Re- 
■ • * 

qmblica Oricnlal dq Uruguav pará o c.xamo da liquidacáo c rcclamacóes dossub- 

ditos brasileiros c dc oulras nacócs. 

■ . - • ■ . 1 / : 

Nesle sentido passou o consuUido brasilciro uma nola ao ministro de rcla^óes 

. * ■ . . ■ i 

exteriorcs dc buciios-Avres, jiinlaiulo-lbc um projccto do prolocolo, noqual con- 
signavaas bascsporque sc deveria Iratar doexamc c liquidaoáo das rcclamacóes 
brasilciras. 

A csla nola rcspoiuleu o dilo minislro, declarando ao nosso agcntc consular quc 
se acliava prompto para lomar cxlensiyo á outras nagócs amigas o procedimenlo 
adoptado a rcspeilo tla Fraufa o da Inglalcrra, para a liqukUujüo das reclamagues 

I ; • 

pendcnlcs dos scus respcclivos subdilos; mas quc nao se acliava disposlo a accci- 

lar, ncm acccitaria nenbuina rcclama(;áo por prcjuizos eausados pclas guerras civi* 

por que tem passado aquellc paiz. pclo ipic náo sc conlbnuava com as basc.s 

proposlas; c sómcnlc adiniltiria rcclaimi(;ócs pur prcjui/os solVridos duranli* a> 

commogucs inlcrioros: amvsccnlando qm* (\ssc principio bavia siilo acccilu 

n 


i 



pcla Fraw;a c lnglalorra, como baso para a liquidarfln <las sua.s rosjHíCtivas re- 
clunmfOcs. 

Qm¡ aléai dislo n;\o admittiria ronnnis.sarios nim caracíor <lo arbilros, o <|ue 
os nomcaclos toriíto unioantcule a missao tlt' discuiir t; prapor as basos para um 
íirranjo das rcelamacots jioiulentí's t 1 inieiadas porante o govcruu. 

Fo¡ por niótivo desía nola qtte o consul <lo Hrasil. depois de irausmiUir aquol- 
las communiea<;oes ao governo imperial, voUou a tralar desla materia, inlerpel- 
lando o minislro <le relaooes exlcriorcs sobn 1 a nalure/.a c ovtensilo dos principios 
a que S. Ex. alludia em sua nola. 

Salisíez o ministro a osta ¡nlcrpcllafíio oilereeetulo tun mcmoraiulumsübre aques- 
tflo, cm que descnvolveu os prineipios consigmtdos na’ precilada nola, o reiterou 
a pronicssade que o procodimento om rola<;ao ás rcdamagóes lrance'/as e inglezas 
seria igualmentc applicado ás hrasileiras da mcsma iialureza. 

Em taes circumstancias, appareccudo os primeiros indicios de uina guerra enlre 
us partes dissidenles em que se achava dividida a Confedorafao Argentina, o 
governo imperial cntendeu dever sobüeslar 110 andamenlo dcste negocio, para delle 
tratar-se novamente, medianle inslrucgOes ddinilÍYas, quando a s¡lua?ao inlerna do 
paiz o permillisse. 


ÜlciiStlits uitoptiulas pelo govcrno de Muciíoüi-Aj i'Cí» (Hiiut u ea|iiiu*u e cntrcgii 
aoM coiisulei dc tlc<seclorc,« tlc uttvioM mercnutcis c^inm^cit OM. 

, » 


Por uma rosolufao do anno de 18¡iü proliibio o governo de Huenos-Avres que 
as suas autoridades auxiliassem a caplura. e clíecluassem a entrega dc deserlores 
de navios do gucrra eslrangeiro.% quc ali se refugiasseni. 

Os niales que essa resolucao catisava au servigo dos navios, que locaviío cm h'ue- 
nus-Ayrcs, obrigárao as logacoes c oonsulados estrangeiros a reclamar a sua revo- 
ga(;ao, o que levc lugar em I8¡i7; delorminando entao aquelle governo que se 
nSo déssc asylo em seu terriloriu a descrlores de navios de guerra, e que lodos 
aquelles quc ncllc se relugiasscm fossem obrigados a abandona-lo immediatamcnle. 

Sendo csla medida porsisó insuííicientc para altingirofun quese tinlia cm visla, o 
consul geral do Hrasil redamou oulras inais ellieuzes, cuja adopfüo íicou o governo 
deBnoüos-Ayres de propór ás carnaras legislalivas. se a experiencia demonstrasse 
a sua necessidade. 

Ao passo que ogoverno de Bucnos-Axres assiin procedia á respeito dos uesertores 
dc navios de guerra. providenciava eHicazmenle para a caplura e entrega dos de 
navios mcrcanles. 

Communicadas eslas providencias áquelle consul, nnuúfeslou eile a esperauya de 
que íosscin ellas extensÍYas aos deserlores da marmha de guerra eslrangeira. 



Comnicrt'io dc ^iulo onjro o flmprrio o llmMioit-Ayrc». 


0 govorni) íli! liuenos— \yris. por oooasiño dagurrrn omn n I lonfo'loracílo Argon- 
tina, dcclarou, por docrí'lo dc 10 <lo, .Mairo do 18118, i|uo <l<* onlfio om dianlo os 
cavallos o inulas sori.lo considorados como artigos <1<! gncrra; <* prohibida, por- 
lanlo, a sna oxporlagílo por agim c por tcrra. 

Os commcrcianlcs brasilciros Anlonio b'crrcira Amado & IrmAf» baviño comprado 
umu tropa dc mulas o os cavallos nccessarios para a conducgao da mcsma Iropa, 
(|uc scdcslinava á provincia dc S. l > aulo; c ; prctcndcndo .IranspAr a fronlcira da- 
quclla provincia, as autoridadcs doS. iNicoláo (‘mbargárao-lhes o paaso sob oprctcxlo 
das disposigOcs <lo rcfcrido dccrclo. 

Procurárito aquellos cmnmcrcianícs a prolcc<;ao do consulado hrasilciro ; e, como 
cra (le equidadc sc ti/cssc uma excepgao cm scu iavor, visto bavcrcm emprehcndido 
a transacgno commcrcial, antcs dc sc havcr prctcndido limilar cslc ramo dc com- 
mercio lcgal. dirigio-so" o rcfcrido consulado ao rcspcclivo minislro (lc vclagoos 
cxteriorcs, solicitando <|uc lossc permiliida aos dilos ncgocianlcs a cxlracgao 
de scus animacs para o lemlorio do Impcrio, adoplaiulo-sc no futuro o systcma 
de guias c lorna-guias para os casos idcnlicps. 

Fornó, cm conscqucncia dcssa solicifaeao, IransiniUidas ás auloridadcs dcS. ¡Vi- 
coláo as convcnicnlcs ordcns, para <pic os ncgociantes dc que se trala c os quc 
cslivcsscm nas mcsmas condicocs. ])udcsscm cxpovlar o seu gado para o Imperio. 
mcdiantc uma íianga, ou garanlia do consulado do llrasil pcla exhibigao da torná- 
guia, passada pclas autoridadcs brasilciras, da qual conslassc o dcslino licito dctaes 
animacs. 

Agaranlia consular (oi olVcrccida; mas aimla nrio foi romcUida á autoridade 
competcntc a lorna-guia, cxigida pola ('xportagño quc se vcrilicou : om falla daqual 
lem dc scr pagos osrcspcclivos dircilos. cjuc importno cm 100 pesos forlcs. 

Violcnciasi praticnilns jiclos cru/a<lorcs c oulrasí nutoviilnrie* (lortuguozas 
coiitra imvias hrnsilciros. |ior mis¡icí(u rie »c eni¡ircgnrcni no trnfico, 
cntro os nnnoN ric 1839 n 184 ?. 


As reclanun;f>cs do govcrno impcrial, com cslc lilulo, pcndcnles de solugno do dc 
S. M. Fidclissinia, proccdcm das apprchcnsocs illcgaes pralicadas, nos mares da 
Africa, pclos cnizadorcs da marinha dcgucrra de Porlugal cm os uavios brasiloiros 
Hom Succcssa, fícs/rif/ue da Inccja , tíoa Unido , Flrír dc Ca/npos: c cla arrcstagño e 
usurpagüo da cscuna fí. Cfara, na ilha do Principe. 

üousponlos esscnciacs constiluifio essasrcclamacues. 

1. ° A salisfncao dcvida ao govcrno dc S. M. o Imperadorpcla olfcnsa feila á ban- 
dcira brasilcira. 

2. ° A indcmnisagao, a quc tcm dircilo os subdilos brasileiros prcjudicados pclos 
aclos violcnlos pralicados conlra os mcncionados uavios. 
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HornnluMMMuln o go\orno <li* S. M. l'idrli>s¡ ma a rvwlidim <lus l'aclnr» allegados, 
r a |)rn(Tilcin*ia dos priuripios dcdu/idos na* reelamncoes (|iio llm l’oráo dirijíidas 
pnr parlo do govorno iinpcrial. dorlaron [)or nola d(' 2o (U* Junho do aimo proxinm 
passado <pi(*: 

■< ScMiliiulo (|ii(* os crn/adorcs ií algiiinns aulnridados portuguozas sií livossom hn- 
vido om rolacáo aos uavios apprcluMiditlos dc uma manoira illcgal, rcprovava calo- 
jjoricamunlc oscu procodimculo. c mamhna cvpcdir lcrmiuanlos ordons alim dc que 
mmca mais so ropclisscm laclos.ipio pudcssom darlugara dosagrailavcis reclamagOes 
enlrc os dous «uvornos, cujo rociproco ompcnlm dovo cnnsislir om manlor a lioa 
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liarinonia c oslroitar cada vi*/. mais as iclacoosdo amizadc (pio lao IblizmciUo subsis- 
lom onlro duas oordas láo (*slroilanionlo ligadas por vinculos dosanguo. 

A loga(;áo imporial manilbstmi. por nola do. 28 do mosmo moz o iinno, a sua 
iiitima satislacáo por vor assim allmulidas as juslas o mui docorosas oxigoncias do 
govorno imporial. 

Pclo quc loca á (piosláo do indomiiidados roclamadns om lavor dos inlcrossados 
nos navios illcgilimainonlo caplurados pcla marinlia do guorra porlugucza. liinitou-sc 
o govcrno do S. }!. Fidolissima aos unicos casos da oscuna /). Clam o suinaca Fldr 
<leCampo ,, o ncssos mosmos oasos a indonmisacáo ooncodida náo pódo salisfazcr. 

I’dcvando-sc a rodama(;áo om favor da oscima I). 6V///Y/ u ‘.»0: mooda 

porlugucza, Ibi a indoínnisacáo roduzida al:OOUS. por s(i comprohondcr o valor do 
navio, scm so conlnr oslucros cossanlos o damnos omorgoiilos. provcnicnlcs do faclo 
.arbilrario o illogal das auloridados da ilha do Principo, o o intcrossc do capital 
rclido. 

A lcgagao impcrial. jiorianlo. insislio cni (pic Ibsscm liquidados lodos csses inte- 
rosscs. náo conlcmplados cm a nola do minislro dc S. M. Fidolissiina. 

Hclo que rospoila á sumaca F/dr <h Cam¡M. o mcsmo govcrno arhitrou a quanlia 
dc ‘i:7o8.s00U, coino componsacáo das pordas o damnos causadós pcla injusla prisáo 
(juc soífróráo oilo marinhoiros do sua (ripolacáo. 

lisle assumplo oslá ainda pendenle do ullorior discussáo. 

As qiicslucs rolativas ¿is capluras uu allo mar dos navios Uoiu Succcsó'o, Dcxpú/t/e 
da Inbcja o Uúii Uniun. Iicárao do sor rcsolvidas polo govorno dc S. M. Kidclissiina, 
dcpois dc so procedor a mais ininuoioso ovamo sohrc cada u:na (hdlas. 

Hm allcngáo. poróm, á diulurnidado ilcssas pcndcncias. na rdbrida dala do 28 dc 
.hiiilio, o novaniculo em 2 do Novombro. insislio a logagáo impcrial cin qiic, quanlo 
anlcs, sc puzcssc lormo aos damnos incalculavois dc cpio cslao ainda soiulo victimas 
os subdilos dc S. M. o Imperador, ncllas interessados. 

0 govcrno do S. M. lodolissima poiulorou que, dovondo o govorno do Brasil satis- 
lazor ao do Porlugal varias (pianlias, pidas reclamaeáos alibclas á commissáo mixla 
hrasiloira o porlugueza no Itio dc .lanoiro. podia sor cncontrada na imporlancia das 
nicnciouadas quantias. a das indemmsaeOes do (pio sc Irala. 

Opporlunamcnlo sc háo do enleiulor o» dous governos sohrc o modo do ollbcluar-so 
o pagamonlo dossas indoninisagocs. 



FqhiiiCiinio em IVvíu^nl ile iiiimmIii e |iu|[icis <lc creililu «1« lli'onil 


li com pra/.or quo vos aimimcio quc a lálsilica^fm dc -mocda em Poilugal nfto 
lcm liojc a mcsma graviilado, <|iic aprosculava por lalla das pnivulencias legis- 
lalivas o ailminislralivas. ipio lia muiln sc julgavíío ¡lulisponsaveis para a ellicaz re- 
pressíüo daquelle erime. 

(.lomo sabcis, os aclos prcparalurios para a sua per'pelracao nOo lovíioprevistos 
noliodigo Pciial daqucllc Ueiuo, e náo coulinha elle. além dislo, oulras disposigóes 
que a cxpcricncia havia iudicado eomo. necessavias: a sua accfio ñito cra cor-r 
respondcnle á enormidade dos faclos qualilicados criminosos: e os proccssos e 
tribunacs, pcla sua má organisacfio, davao largasá impunidade dos comproineltidos 
nessa ncl’anda induslria. 

Dessc eslado de cmisas resnllou dcixareni dc ser punidos os aulores e eompltccs 
da lcnlativa pani o labrico dc nolas do líaneo do Hrasil, a que s(í dcslinava utn 
íqjparclho deseoberlo na allándega grande de Lisboa; a absolvicao peló jury de 
Hraga de varios moedeiros lalsos daquelle dislriclo. nílo obslanle a validade das 
provas c a cvidcncin do crimc: e ; porulliiuo. a inulilidade dos eslorcos cmprcga- 
dos para a perseguicao e casligo dos lámigerados lálsilicadores Manoel Moracs da 
Silva Rainos, pai e íillio. 

Cclcbraiulo a conveiu;í\o de 12 de Janeiro de 18oo. já os dons governos haviílo 
reconhecido (pianlo. imporíava ás suas boas rclarñes ¡nternacionacs cMirpar essc 
cancro, ([iic luo proluiulas raizcs creára no Iteino. e lao sériamenle alleclava a 
forluna publica e parlicular do lmpcrio. 

Para ([iie pudesse, porém, a convenefio podu/.ir o¿ devidos eíTcilus, ncccssario era 
secunda-la de umalegislacao adcquada a seus lins. e nesse inluilo, c de accordo 
com o rcpreseiilanle de S. M. o Imporador do lirasil, concerlou e prop6z o go- 
vcrno de S. M. Pidelissinia ás cdrlcs o projeclo. í[ue ¡á vos foi amiuiiciado pclo 
meu anlcccssor, para complemento nesla parle do Codigo Pcual porluguez. 

Cabc aqui dar-vos cónhccimenlo da lci que. em conformidadc daquelle projeclo, 
foi adoplada e sancxionada por S. ?d. l ; idelissima em í de .lunho do anno pro- 
ximo. passado. 

lísla lei, incriminando os insírunienlos destinados á lálsilicacfio (le moeda c 
papeis dc credilo, considerada só ncsle ponlo. c abslrahisulo-se das demais pro- 
videncias (pie conlém, é do maior alcauce. 

0 crimc de moeda lálsa é dedarado iualiancavel. e perinille-se a prisáo do 
réo, ainda mesmo sem cúlpa lormada. 

Facilila-sc assim a caplura (h>s criminosos. IVuslramlo (|uaes(picr ardis por elles 
cmprcgados para se sub'rahirem á vindicla da lei, e deslruirein os vesligios de 
sua culpabilidade. 



Acautftla-sí 1 lamhcm a cuiilnidicrno (* n rolradnrAo das U'stomunhas qm', por 
suhorno ou oulros qmu’squiT moms, ]ui*h*ndAu oiu sojiiiiulo jiiljíainriilo liMnperar 
ou anmillar o rigor <lo si*us primcii'os dopuiiinMilos. 

0 jury ó manlido : mas as coiulirOrs da sna organisa(;Au, u as qiialilicacñes r.o- 
qucridas para a sua composicíío. olTcr(*ccm maiorcs garanlias d(* imparcialidadc o 
acerlo cin scus julgamenlos. 

Para a cxccmjAo da lci loi cxpmlido pclo govcrno dc S. M. Fidclissiina o iTgulamcnlo 
de í dc Agoslo. 

Do accordo com oslas prcvidcnlcs mcdidas. o governo do S. M. T’idolissima , 
doscjoso do salisia/cr aos justos rcclamos da logagan impcrial, aprcásou-sc om 
substiluir os magislrados o oulras auloridadcs (pic, doscuidosas 110 cumprimcnlo dc 
seus dcvores ou cunqu’omoUidas no scu caraoler ])ul)lico. iiíío parociao as mais 
proprias para lcr a scu cnrgo lao irnporlanlcs inlcrcsscs. 

Siihsislindo crn ahcrlo varios proccssos annullados por via dc recurso do rcvisla 
ou por laclosninda nao liquidados judicialmciUe. anleriorcs ásimporlanlcs ampliagOcs 
feitas ao Codigo Penal porlugucz. nuii bcMtolica accaucvcrccráu cssasnovas disposigOcs 
sobrc os grandcs criminosos quc alc aqui U N m zombado da juslica tlo pai/.. 

Poslcriormcnlc foi tloscobcrla na villa dc S. Martinho. dislriclo dc Vi/.co, uma 
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fabrica om quo so conlralazia a mooda mclallica nacional o cslrangcira, c vcio-sc no 
conhccimenlo dc qne igual crimo so prnlienva c:n Mc/.ao-I’rio. dislriclo tlo Porlo. 

. Inslaurárao-sc os rospcc.livos proccssos. c sogncm cllcs os scus lcrmos lcgacs. 

. A relacAo (lo Porlo suslcnlou a pnnmncia conlra os rcus compromoUitlos na falsi- 
(icagao de- moeda ein Mezao-lvio, p-.ofcrida pclo juizo-dc primcira inslancia; e, 
conccdendo lianca a urn dclles. tlesle dcspacho aggravou iinmcdialamenle o procu- 
rador regio. 

Uin oulro procosso Ibi igualmenle inslaurado na citlatlo do Porlo. poroccasiAo da 
apprchcnsao feila. (*m 11 dc Pcvcrciro do corrcnlo anno. dc unia avultada porgAo dc 
notas falsas brasiloiras, lontlo já siilo processado o passudor, o gravador 'um dos 

Moraes^ e inais tlous indivitluos. 

/ 

Duas oulras tliligonciassc clTecluárao cm Lamcgo o Pcnajoia. 

Na primeira daquellas Iticnlidadesapprtdtcutlcu-sc uma labricadc mocda mctallica 
o forao caplurados trcs individuos tjue já cslao sentlo processados: c na soguntla lorAo 
dcscoberlos varios inslrumonlos corn o mosmo desliuo, sondo prosós mais trcs 
individuos indiciados nosse crime. 

l)e mna communicaeao reccnlemcnlo rccchjda tla logagao imporial em Lisboa, 
com a dala dc \2 dc Abril, consla a approhcnsao na mosma cidado. cm casa do 
D. Francisco Judicihiis, de novos iuslriimenlos tle falsiücagao , semlo prcso aquollc 
individuo , sua rnulher c (ilhas. e mais dous operarios. 

I)a corrcspontlcncia onconlratla cm casa <lo rco evidcnciou-se tpic aquella critninosa 
cmprcsa Linha vaslas rainilicacñcs em Latlis. Porlo t* oulras localitladcs, c quo o 
ntimcro tlos implicados ora muilo inaior do que so prosumin. 

Km consotpicncia de avisos iransmitlidos rapidamcnle ás uuloridndcs do Cadis. 
forflo ali apprchendidos inais alguns appandhos c prosos algims oulros crintinosos. 



Em YÍrluíU 1 dos isrlnrcdimüilos ohlidns iiaqucílla ridmh». forao capíurados om 
Lishoa divorsos iiulividuos. (‘lovaiulo-so o mmioro dullos a II ou tmlioos <|ua(*s 
se noluvao o (imnrcuatlo iln nnulomiu das scimuiias Smr/.a llaslos o os dous ir mnos 
ncgociantcsdaquella ])nu;a, Uoiuiugos Josó u .loatjuim Josó Marquos (iuimuraes. 

Os a|)pandiiOs oucontradus, assim como as moodas cunhadas. doiuonslrno que o 

ohjeclodessacriiniiiosa miqn’esa era o lahrico cli* moeda.s melallieasde diversos paizes 

< 

e nacionacs. 

Km seguimeulo ás deseuberias <* appreiiensoes que acahao de ser rolatadas. 
verilicou-se o íaelo de se projeelur em I Jshoa oulra empresa. 

CahirOocm poder da pulicia duaschapas deslinadas á lahricacao da nossa mocda* 
papel. 

Todos eslcs Taclos mosliTio a mulacno laYoravel nesle ramo do servieo policial do 
Heino. 

0 ininislro de S. M. o Impcrador do Urasil e o Yiee-eousul uo Porlonao cessao, 
entrelanlo, de exercer eom o maior zeio e dcnodo a mais eonslante vigilancia sobre 
esscs assassiuos da tnoral puh|ica; e deve-se-lhes, assini como á cooperaíao do 
governo de S. M, Fidelissima, o satislaelorio estadoem quese póde hoje considerar 
a reprcsslío do crime de labricayao de moeda falsa. 

Sobesta pressao proeurárao os lalsilicadorcsc seus proieclores lisnar ¡>ela imprensa, 
por meio de ariigos düTamalorius, o caracler puhlico daquelles dignos agenles, coin 
o iim de nculralisar eencrvar a sua acrfio pcraule as auloridades do paiz. 

LevárSo inesmo o seu arrojo ao ponlo de insinuar ealiimuiosametitc quc nao er3o 
elles cscoimados de ler lido parle etn lao lorpc crime! 

A lcga(3o imperial nao deixoti\ como era de seu dcYcr. de dirigir-se ao governo 
deS. 51. Fidelissima, (leruinciaudo o Irama vii e aleivoso urdido contra os funceio- 
narios brasiieiros e reelamando assalislacñes devidas pelas irnpulagOcs quc Ihes erao 
leilas na irnprcnsa. 

0 govcrno de S. :M. Fidelissinm lui prompto eui providenciar para quctama- 
nltas offensas tivessem umsatislaclorio dcsaggravo, fazendo ehamar á responsabilklade 
oredaclor da folha que se ltavia presiado á publieacao de laes dialribes, anles 
mesmo dc recebcr a reclamagao da legagao iinperial, e demittindo do cargo de presi- 
dente da Relagao do Forio o desembargador Anlonio Dias de Oliyeira, que nrfo era 
estranho a esses manejos. 

0 processo inlemado conlra <> referido Iblliculario segue os Iramtles nmrcados 
nalei; c a demissfio daquelle magistrado imporla uma tnedida ellicaz no sentido da 
repressíio do crime dc falsilieacilo. 

FRAÍSCA. 


EucoiiinieiKilii (lc iiinn elmpu |»nt*a o inlrico de kilhetca do fttaueo tlo Orasll. 

ilo vnlor ilc cixico mil i'éí». 

Em Outubro do anno pruximo passado apresenluu-se em easa de um gravador 
em Paris um iiulividuü para encommendar uma ehapa . na qual fussem fiel- 
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immlii ivpi\uUr/i(lus os omhkíinas <U* um hiliu'ln <lo Uanco <lo hrasil <lo valor il« 
ciuco mil rcis, <juo llu* onlivgou. allogando smnn tkslinailos a onmr caixas <lo dm- 
rutos de uma lahrica da Hahia. 

0 gravador dcu dosso l’ado conhcciimmío á logarHo imjuu’ial. a qual immediata- 
monle o communicou ao pndoito do poücia do l’aris. 

Hssa auloridado , procodoiulo ás noccssurias aYoriguai;oos , doscobrio quo oindi- 
viduo aciina rolbrido se cluunava (íoorgos .Najjolóon l.oibviv. 

Scmto inleiTOgado sobro a origcm do hilholo quo aproscnlára. doclai'ou Léíbvtv 
<100 no mo/. do Maroo do nusmo anno llio Iiavia sido <*nviado por mn iiidividuo 
estahelccido na Hahia. para mamlar roprodu/ir os emhlomas n'uina chapa, cuja 
romessa lhe rceommendúra. 

Conlinuando poróni as avoriguacdes. voriticou-so quo Lclbvrc tinlia procurado 
itílo st) nmndar gravar os cmhlomas daqucllc Inlhclo, como íodo o bilhete, diri- 
gindo-se imUilmcnle para esso lim a diversos gravadores. 

A visla dcstc laclo o das oxplicaedcs contradiclorias de Leíévre. foi eílc prcsb 
o proccssadO; scndo condenmado polo jury, cm 22 <le Ikivcrciro do correnle anno, a 
eincp annos do prisao. 

Lsle resullado é dcvido ás acorladas providencias tomadas pelas aulórítlaclés 
policiaes irancezas, o parlicularmonto ás diligencias ibitaspelo cliclc da t 1 soc^üo 
da pivicitura dc policia de Paris, o Sr. Louis (Ilauilo Flavien Rov. 


Rcclamacdus cslrangcírns. 


KSTADO OmENTAL. 
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Accovtl» entrc <i governo iiki|ierinS e a legueno orientaS do l.riiguny. fiara 

* * i 1 f 

«erein regpeiimHs os. ccrtilicado^ dc uaeioiuiliilmle, eX|ietlidoN i k oiiÍ||ctcu- 
teinenle. uos re^iieetivoM suliditoüi mi cirimltloN. 


* • * , i * * 

0 accordo colchrado enlre o govcrno imperial e a Ucpühlica Oriental dó Liru- 

♦ , i* , É • ** 

guay por nolas, Irocatlas ncsta eórle eni de iNovcinLro e 3 de Dezembró de 
1837, lem dado lugar u reclainaQócs porparlcdalegacito da mcsmá llcpublica só'í) ó 
lundamenlo de (pio, nño síío respeilados pelas auioridades brasileiras os cerlífícados 
de naciunalidadc passados pelos respcelivos consules aos subdilos de s'íia nágíó. 

Fizeríío objeoto de diversas reclainaeOes lercm sido rccrutados 'para » serrióó 
da marinha (lo Imperio Mauoel Innoccncio da Uosa, l’edro Curbello e Dionysio 
Maciel em sua qualidade de eidadáos orienláes. 

Pclas urcriguagOcs a que sc proccdeu eouheceu-se quc nüo podia ser aUcudida 
a rcclámayüo qiuinlo aManoel lnnoecncio da Uosápór iiíioestarprovadaaquella na- 
cionalidade. 

l’elo que loca a Pedro (iurbello verilicou-se pola respectiva cerlidílo debáplismo 
qiie era eidadüo brasileiro, ombora lillio de pai orienlal. 



l'icou (lcpcnilciidi) ilc ullcrior dccisíío » rcsolugfto acerca du nacionaliiladc tlc 

Dionvsio Macicl. 

«. 

Por nola de 17 ilo Junho do aimo proximo passado roclamou a legacfto oriontal 
a snllura <le Josá Paustino-Pasloris, qiie sorvia a hordo do vapor flecJfa, allegando 
])ara isso ser clle cidmlao da iU'puhlica. 

0 ministerio <la uiariuhn exjxídio a ordem necessaria paratiuo, vcrilicadasaseirnim- 
slancias <|iiese allegavno. losse esse individuo desemharcadu louo <|U<m» vapor regres- 
sasse a cste porlo da viagcm em que se achava. 

Insislindo n iegm;ao orienlal, xerilícou-se que aquella ordem nao linha sido execu- 
lada. por se achar Pasloris malricuhulo com diverso noine e ler ahleriormenlc 
soliciiado engajamenlo para o servi'm da annada. 0 connnandanle da eslaeao naval 
deu porern as■ordenseonvmiienles para quo se elíooluasso o doísciñharquo. 

l’rudeneio h'erroira de Se.ua Ibi chamado para o servieo da gnarda naeional do 
dislriclo dí' Sanla Vieloria do C.huy, na provineiu clo Kio-Grande do Sid. 

Desejamio deixar o servico, apresentou o cerlüicado do sua nacionaliíladc. inas 
esle eao loi respeiiado. 

Assim ocommunieou o Sr. Lamas ao govenio iinperial cin nola <le ÜO de Agoslo.. 
reelamando eontra csse aeto. 

Lhamou-se para esle assumplo a aüencao do presideule da pvovineia. daiulo-se-lhe 
ao mesmo Hxnpo as inslnic{Oes eonvenienles. 

O ministro orienlal queixoú-se lamhem. por noia de 30 de Mar<;o do anno pro- 
ximo passado, dc ler o delegadode policia dc Oelolas desconhccido e canccllado o 
eerliiicado de nacionalidade exiiedido pelo respeclivo vice-consul a Forlunalo da Silva 
<le Vasconcellos. 

Apoiando-se nas disposicoes do aeeordo relaiivo a esses certilicados. reelamou 
S. líx. a sua liel exeeucao. <‘ <pie se manilesíasse ao delegadode policiao allodcsa- 
grado do governo imperial. 

lnsisiio o vSr. Laiiias na sua reelamaeao por nolasde 27 de Dezemhro e 2U de Ahril, 
rnnnilesLmdo o pezar que llu 4 eausava olaclnde ier o presidente da provincia aulo- 
risado. como se servio dizer. a violacao do meneionado accordo. 

0 iaclo e que. proce<lendo-se ás averiguacocs preeisas, se reconhecetu]ue \ ascon- 
ceilos é Itrasileiro. Alas é ao mesmo iempo cerloque, embora o cerlilicado iivesse sido 
iiulevidamente concedido. dcvéra lcr sido respeila<lo. reservando-se ]>ara as aulori- 
dad<‘ssuperiores a discusilo sohre usduvidasque.so suscilassein. 

Dor isso. <leixaiido de adiniliir a uneionalidado allegada, recommeudou o govenio 
imperiai ao presideiUe da provincia que adverlisse ao delegado da irregularidade 
do seu |)roeediiiieiilo. 

Damlo <íssa prova da iídelidade com <pie deseja que sejao exeeutadas uo Hrasil 
as disposicoes do acconlo eilado, lem o governo imperial o direiio de esperar que 
cessará compleiameiUe no Kslado iU’ienial a \iola(:fio dessas niesmas disposi<;oe?. que 
mais de unui vez hbn sitlo ohjeeio de reclanuu;Ao em Monlevidco. 



Franeiseo Thomnz Percirafoi recrufado nesla eArle npezar docxhihir scu tiluio de 
nacionalidado, eomoconsla da nola do 2i> do Janoiro do oorrenle anuo, om queoSr. 
Lanms iniciou roclamaono aosso rospoito, 

Rot|iiisi(árao-so inlonmu;Oos aominislerio da giierra, o por ollc so rospomleti (|ue 
om 21 daquclle mez liavia sido Pereira posto ein liherdade. 

Commuincou-so ossa iiilbrniatflo aoSr. Laiims, o S. Kx. replicou om 21 dc Man;o 
qwe aqucllo iudividuo ostava |m?so na Ibrlaloza do VHhitjaifjnou, ás ordens do Sr. 
ininislro da mariuha. 

I.evada a reolamavao ao oonliociimnilo dosto Sr. ministro. declarou elle haver expe- 
dido as convenienles ordeus para a soltura do individno <!e quo se trala. 0 que fbi 
immcMÍiatamenlo partieipado aoSr. Lamas. 


Assa.ssinaioN dc citlndííoH oí-icntaos tm provincia 1 U 1 lUo-(*run«!c do Mul. 

F.m 12 de Maio do anno jiroximo passado Ibi assassinada ua villa de S. Gabriei, 
provincia tiu Mio-Grandé dp Sul. Manoela Alhina luirreira, jialurái da Rcpuhlica 
Orieníahlo Lruguay, por ímurenco Anlonio. iialura! da provincia do Pará. 

Esso doücto Ibi acompanhado dc circumslanciashorrorosas. 

Como vereis pela coiTespondencia amiexa. nuo oseapou o aulor delle á vigilaneia 
das nossas autoridatlcs e á acp.lo da jusliea. 

0 prcsideuíe da provincia expcdio ordcin ao juizde direilo da comarca de Gapa- 
pava para quo eonvocasso immedialamente o jurv no lermo doS.Gahnel 5 c, rcunín- 
nindo-seeüc em 24 deOutuliro. foi Lourenpo Anlouio julgado e condcnumdo á petm 
de galés perpetuas. 

Usando do dircilo quc a lei Iheconcede. protestmi o juiz por novo julgamenlo. em 
quecHeelivamenle cutrou. lcvido sido nesíe o rco condemnado á pena ullirim. 

De üulo isto stí deu conliecimento á legac-ao oricntal. 


Aa madrugada do dia 22 de Outuhro proximo pnssado ibi assassinada no Arroio- 
Gramie, municipio do JaguarHo , a lamilia do Orienlal Jofio Ribeiro. (jue sc cornpunha 
de suanmlher, duas lilhas oum lilho. 

As auloridades da pvovincia do Rio-Gratuie, procedendo com iouvavel actividade, 
conscguirao a caplura de Joao Rumao dos Santo». que conl'essou. o delielo , denun- 
ciando o nome de uin complice. 

Segundo as inlbrmagoes dadas ao cliefc de policia da provineia pelo delcgado do 
fermodo Jaguarño , lendo-se tomado o dcpoimcnlo das lcsteniuuhas, e scndo inierro- 
gadosos rcos, suhiivlo os aulos á conclusao, baixánlo e seguirao ao promotor: e, 
oxifíindo-se maisuma teslcmunha. Ibi esla noliíicada. 

w * 4 

A cm'rc'.sfiomlcncia aimoxa vosinslruirá niellior arcspcilo dcssc ncgoeio. 

lun íiddilamcnlo ao quc sc vos coimuunicou no rclalorio do anno prnximo passado 
a rospeilo do assassinalo do sulidilo orienla) Maximn Facio, cumjrrc-me dizcr-vos 
(jm.‘. por nola do I" dc Outubro daquc.Ilo anno. dci conliccimcnlo á lugagHo (ia 
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Hopublica das medidas quo sc haviHo lomado para a apprelionsíío c punigao dos 
aulores dessc deliclo. Com esse ohjeclo Iransmilli ao Sr. 1). Aiulrés Lamascópia de 
um ollicio do juiz de dindlo da conmrra de 'diralinim ao presidcntc daprovincia do 
Itio-Grande do Sul. 

Ilosjdla (h'sse ollirio ipie desdi; o mez de Maio (vslavao os reos prpcessados e 
prommeiados. Tinháo-se ellcs (‘vadido para o lislado Orienlal. e rorño dadas as 
provideneias pn k e¡sas para a sua appreheusao. tanlo dt* um como de oulro lado da 
linha divisoria. 


AMNosNÍiiatos e roulios coinmeltidos pelo Orientnl l’nruguay 

e stin 


U ministro orienlal ne.sla corle pas-mu-rm* em dl.) tle Agoslo do anno iindo uma 
nola parlicipando-me (jue uma (piadrilha de maU’cilores, capilaneada por um indi- 
\ iduo conhceido pelo appellido de l'antfjinif/ . commellia roubos e assassinatos nos 
deparlanienlos da Ironlcira e sc rel’ugiava IVcfpien'emenlc no Serrilonoda provincia 
di> Hio-l irando do Sul. Pcdio S. hx.. em conclusao. ipic se lomassem as rncdidas 
prceisas para a caplura desses malicilorcs. 

Tamhem os hahilanlcs daipiella provincia erao vicliinas das suas ineursOes. 

Já em ollicio dt* 10 de Maio linlui o rospeclivo prcsideutc parlicipado ao meu 
antccessor tpie uma parlida dc Ircs vagahimdos annados c caji'ilancados por osse 
mesmo Paraguay. qne sc dizia dc nacionalidadc nricnlal. linha passado para o nosso 
lerrilorio e regrcssado logo ao da licpuhlica. dcpois de ier commeUido' roubos e 
fcvitucnLos. 

0 mcsmo presidcnlc parlicipou-mo om nllicio dc 28 de Sclemhro quc osse 
faciuoroso e seus companhciros cslavao na villa dc Uocha. no Uslado Orienlal. 

Kra pois evideiUemcnle do inicrcssc dc nmhos os paizes tpie so lornassem as 
inodidas nocossarias para a apprehensñn dessa quadrilha. e. pcla nossa parle. lorño 
ellas loinada> mui opporhmamcnk 1 . (* aulcs de rcccher-sc a noia doSr. I.amas. 

Postcriormenle. (* por inlormacoos. lanlo da prcsidcncia do Uio-Graiule como da 
lcgacao em Monlovidéo , chcgou ao conhecimenlo dn govorno imperialquc l’araguav 
havia sido encontrado morlo no Kslado Oriental. 

Por nola dc h dc lVzcmhro sc Iransmillio cssa noticia á lcgaoño da Uepiihlioa. 


Ilctcuea» <lc .loaquiin /cihietta. soUciíadii fieln lcgueüo orieutal. 


I’m 7 dc Abril do corrcnto anno dirigio-mo o Sr. Lamas umanola podiiulo quo so 
anlorisasso a dcU*neáo de.loaquim Zuhiolta. que acahava de clicgar do Uio da Prala 
nu >apor Merscf/ . c ipie sc dizia ler-se apodcrado illicitamenle dc fundos peiTcnccnles 
ao commercio das respcclivas prayas. (• mcstno do Uio do Janeiro. 

0 Sr. Lamas. impdlido pela urgencia docaso. tinha-se dirigido para aquolle lim 
d¡rec¡anu*nte ao chele depolieia desla e.drle. 



Tivc o pozar d« nno pmlcr annuir ao desojo dc S. Ex., porcjuo, coino )he 
coinmuiuípici cm nola dc i!5 do tmr/. proxiino passado , a uacionalidmlc dc Zuhiclta 
era duvidosa; o dcliclo(juc scIhcimpulava linhn sido commellido cm liucnos-Avros 
<• müo uo Kslado Oricntal . o uHo conslava cpic lumvcssc proccsso organisndo. 

Zuhiclla linha ehegadu ascrdelido, mas ioilogo rolaxado. 


HoiiIm» (lo [uvssohn ile coi* |im*a .serc*i»fe vcndidax no l(¡o-(ii , nti(lc. 


l'iii 20 de Scleinhro de KS‘i8 dirigio o. ministro orienlal ao Sr. visconde dc Maran- 
guapc uma uola, cm <jue ? parlicipando-lhe <pie em Peverciro desse anno linhao 
sklu ruuhados nas proximidades do Aceguá dous mcnorcs<Ie cor, que depoisibrao 
vendidos como escravos no Üio-tiraude, reclamou o seu rcsgalc e devolucao. 

Verilicou-se eni parlc essa dommria. e mn dos mcnores, quo linha sido vendido 
com o nome de Domingos e dcclaroii ehanmr-se Joíío Serapio. loi judieialmenle 
deposilado na villa de Piratiiiim. 

Posleriormenlc. Imido sido a sua cutrcga ileprecada por auioridado orieñtah or- 
denou o presidenle que clla se elíeeluasse. 

Aiiula uao se ohtivenio uolicias do oulro mcnor. 

Ex¡ícdirao-s<* as ordens precísas para <pie i’osscm prucessados os individuos que 
iigurárao na vencla demmciada. 

Outro i’aclo de roubo de tnenores ioi denunciado pela legacao oriental em nota 
de o de Janeiro do corrcnte anno. 

\im 2li dcMaio do nimo proximo passado. na cochilia do Keralía. deparlamenlo de 
Taquaremhó. lo¡ assaliada a casa d.e Conceicñu Marlinez e rouhada uma lilha sua 
de dous para tres annos de idade. Attrihuia-se esse deliclo a dous llrasileiros ; que a 
levarao para a proviucia <lo IIio-Gnuule.. e no departamento de Taquaiembó íbi 
preso Ztjfervw flmifez e processado como complice. 

Dorao-stí immedialamenlc as ordens que o caso exigia, e a iega<;ao imperial. 
proccdcndo a averigua<;iles por intermedio do respeclivo vicc-consuL Ibi por ellc 
inlbrmado de que erfio vcrdadoiros us faclos do assallo e do roubo, e que Bmlez 
linha sido poslo cm liherdade. o que iazia cror que era innoeente. 

Coimmmicárao-se essas ¡nibnmuules ao Sr. Larmis. 


POHTUGAL. 


fmniiimtliulcs (li|»loinaticu«. 

Tralando das providencias. adoptadas pelas auloridades do Imperio por occasiao da 
cnlrndu neste porlo <la liarca porlugueza A'ww /Jmu , <[ue fez assumploda recla- 
imu;ao da lega<;ao d<; S. M. Fidelissima. com <¡ue oeeupo n vossa adcngno em 
oulra parle deste relalorio. disse tan uma nnta dirigida ao rhoÍV dnquclln lcgacnn o 
Sr. condc dc Thomar <pu* « a iniciativa. c alminms <lc tacs provid('ncias haviao 



na 

sido lomadas anles que a legagAo de S. M, iMilelissirna livessc mesmo tempo de 
mjuisilar por sua parlo a esto mini>lcrio. cmno d de eslylo, (juaosquer medidas 
c|in % julgasso ulois aos inlcrcssos dos scus concidadüos; pois quc. aules do lcr ido 
S. Kx, (mi eompanhiii do c.onsid a hordo da dila barca, já osla sc adiava impc- 
dida pclas auloridades brasileiras: fvndu sirío fratn/ttaado a S. h'.r. o hnjresm 
a hnrrío sem obfacqiiu aitjtuna. fa/tio /tola cnfejorin rín juo ,se acha roocstido , corno 
/ryn/uc ia etnharcarío crn nrn cscaior río ancnuf rín mariu/ta río Esfarío, » 

l>la ultima parlo'da obscrvacao incidcnlc, quo acabo do Iranscrevor. dcu logar 
a íjíio a loga<;ao do S. M. Fidelissima roclamasst» do govorno imnerial exj)!ica(:ao' 
subre a verdadeira signilieacáo do rolbrido periodo, desiguando cbiramenle os 
casos eni quo enlende o mosmo govcrno que o rcproscntanlc do S. M, Fidelissima 
e os consulcs porhiguezes. nao oslando oinbareados em oscah’r da mnrinha de 
guerra do Impcrio. ou o commamlan'.c de navio da marinlui de gucrra de PorlugaK 
quc' possa eslacionar nas aguasdo Imperio. sao impcdidos de ir a bordo dos navios 
do commercio porluguczcs. surlos nos porlos do Brasil. scmprc que assim o jul- 
giVrem urgente c necessario para (iscalisar a execncao das leis do seu paiz 011 as 
ordcns du governo de S. M. Fidelissima. 

Dcpois dc ohtidas do minisícrio da lazomla as necessarias infornmeoes a seme- 
lhante rospeilo. respoudi á roclamacao da Icgagao do S. M. Fideiisstma comnm- 
nieando-lhe j\ pralica scguida uos portos do Imperio em virtude das leis e rcgu- 
lamcntos üseaes: c dcclarando-lhe que a permissáo da nlláiulega. exigida por cssas lcis 
o rcgulamentos parn a ida abordode (pialquer navio mcrcaule, pelo que toca aos 
agenles diplomaticos. náo imporlava quebra dc presligio. uom desalleneáo ás altas 
prerogativas de que gozáo esses agentes. Aecn'sxentei que semelliauic permissSo, 
ecrtamcülo ponpic náo liouvc ainda moiivo juslo para lázó-lo. miiica lura negada: 
sendo (pie. para ser eoncedida com ;nais pmmplidáo e (ácilidade. (*stava eslabelecido 
que. preseindimlo das fonnulas ollieiaes do eslylo. baslava o agetilc diplonmlicoan- 
nuncinr ao inspeclor da alfandega. ou a quem suas vezes lizer, por si ou por um 
lcrcciro ompregado, Yerbalmentc ou por eseripto, a inleneáo dc se dirigir a bordo de 
uni uavio mereanle dc sua naeáo, para.lhc ser immcdialamciUc Íácililado o ingresso. 

A corrcspondencia anucxa. Irocuda cntro esle minislerio c a legaQáo dcS. M. 
Fidelissi.ua por motivo da reelama(;ño a quc tenbo alludido, mostra que a ünaí acceilou 
a iriesma legai'áo asexplicmules que Ihe foráo dadas peh) governo imperiai. 


11 ii«íc»iin eüeetiiiulaK |»ela ¡lolicia a boe<lo <lo brigue poi luguez cc .luliai), 
miiHo nesle 1101*10. e no e^eriptorio < 1 o resípeeiivo consignatario. 

0 capilao do brignc porhiguez Jn/ia, procedenlo do Ijmnda, chegado a esle porlo 
no ilia 12 de nutubm do amu> passado. com iim carregamento de cera e azcile, 
csponlaneamcnh' iez pitbiieo que, anles delle havia sahido do mcsmo porlo um 
lancháo Iripolado por dez ou mais negros. em quc fugira um criminosn de mortf’. 

Pom'os dias depois de>ta dc’claraváo, a()paroeeu na praia de llacotiara. (iistncto 


% 
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'do Itnipú, provincia do llio ile Janoiro, (loushomcns brancos c Ircs nojjros, dizomlo- 
sc nnufragndos. o conlnmlo quc, cni viagcm tlc Lonnila parn Hcnguclla, mn icm- 
poral os arrojára nquclln praia ao caho dolrinía ti trcs tlias tle viagein! 

Esses homens, quu sem tlnvitia .dcviao vir cxlcmiados de fadiga e tle fome, apre- 
senhníío-se nedios e lolgatlos, Irazcndo alc roupa tmgonimmla; e a lancha, tjue os 
comluzira de Loanda. por falnlidade, deslez-se e tlesapparoceu, apenas locou na 
praia tltí llacoliara» ondc aliás elles conseguirño saltar sem n menor tlillieulade. 

A inverosimillmnca desla hisloria, e a eoineidencia <la csponlanca deelaragao feila 

pelo capilílo do hrigne JttHu* dcspcrtárño para logo no espiriln dt> governo impcriul 

a idea de tpio se iralava de uin descinbarquc tle AlVicanos, itlea lanto mais plau- 

sivei e lundada. tpianto e sabido t[iie uao ha aeiuahnenle grandes ohslaeulos ua 

Cosla d'Africaa esse eommercio. assim eomo que nos Estados-Unidos e em Poriugal 

nao Íalía (juem pense, deseje c pronmva a reapjíarieao dcllc, sahendp-se igual- 

menie que iucsmo no Imperio uxislein pessoas. que nao duvidariíío enriqueeer eom 

esse erime a que chamño facto rivilisador e dc progresso: e t|ue Ipnlo t* síío muito 

propcusos a semelhantes espeeulaeoes alguns sululilos porluguezes. 

* 

Do expendido resuita tpic o govcnio imperial, disposto conio está a inanler a 
lodo o cuslo a oxtinegao do Iralico dc cscravos, neeessilava averiguar municiosu- 
mente. e adtpiirir a ccrlcza do modo portjue vicrao ao Brasil ns supposlos imu- 
fragos de llacoliara. náo meuus do que qual a relapao cxislcnlc enlre elles e t> 
capilño e tripolaeaodo lmgue JnlitL que oshaviao precedido e anmmciatlo. 

Conscguinlemenle expetlio t> governo impcrínl as necessarias ordtms ao ehele de 
policia da edrle. no tlia M> do ciiado mez. para tpte désse husca no escriptorio do 
eonsigualario tlo navio. e no mesmo navio. pnra veriiicar alé que ponlo erao fmi- 
dadas as presumprdes: rcconnncndando-lhe que o frzcssc immediatamenle. juirtpic, 
lendo-sc nesse dia puhlicado o apparecimenio e prisno dos supposlos naufragos. 
oonvinhn nao dar lempo para se inufilknrem indicios ou provas quc por venlura 
houvessem. 

Foi eontra o modo por que so ellectuárao iwías buscas que jtilgou devcr rcclamar 
a leumeao dc S. M. Fidclissima. dirigindoao minislerio a meu eariro a nola de 22 do 

™ <1 1 W 

mesmo mez. 

Pelo queresj>eita á husea noesmpturio tlo consigualario, fundou o miuistrode 
S. M. Fidelissima a sna reelamayiio na reeonhm’ida prohidadc do mesmo eonsigna- 
lario, que nao loi iida cm consideracao para poupar-se-lht? o dcsgoslo de ver lacradas 
corn os sellos do Impcrío as portas de sua casa; e nn eircumstaneia de se'nao haver 
prevcnido n eonsul geral.de Lortugal para assislir ás diiigcncias dapolicia. 

Quanlo aos exarnes leilos a hortlo do hrigue. haseava o minislro de S. M. l r idc- 
lissima a sua reclanmt;ao no facfo do terem sido prcsoso capitño e a tripolaeao. 
níTo ohslanle resultar de laes exarnes o conherinienlo de quc nao exislia o mcnor 
indicio do crime suspeilado. 

Li>m a resposta tpie em 10 de Novembro tlei á allmlida nota. ereio ter denious- 
trado ;.í legat;ao deS. M. KidelisMiua a falia de juslos fundamentos. e a im]>rocedí‘n- 
cia tla sua reclama^üo. 
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] iST A l )OS-U N1 liOS, 

llcclniimeilo tle SiuleiiinlMneito jiclo |irocc(Iitiicnto liuvido com os nuIyíkIo* 

tlo brigiie-lmrcn iiortc-iiincricniio a Ednti D. 

0 lirigue-barca norle-nmeriemio Edm nmifragou duranle a noilc de i2 para 13 
de Agutfto dc 18-isi na praia do Capno-Rcdoiulo, situada a 18 leguas da villa de 
S, .lusódo iNortc. 

0 juiz do commcrcioj c, a marulado do inspector da allandega daquclla villa. o 
ajmlaule do guarda-mór, aprcscnlárao-sc no iugar do naulragio. para provideneiar 
como conviessea bemda salvacjfíodo navío e scu carrcgamcnto, c des interesses da 
fazenda nacionai. 

Suscitou-se uma (juesliío de compctcncia sobre a arrccada^no earremalagao. 

dos salvados entro aqucllc juiz e o dilo inspeetor. a qual loi seguida de outra rela- 

liva á convenieneia de serern os salvados arrematados no lugar do naulragio, corno 
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prclcmlino o capitíío tlo f.dna c o eonsnl dos Eslatlos-Unitlos. on na alfandcga dt; 
S. .losc <lo .Noilo. como cnlcntlia o inspcelor tla incsma. 

Scndo rcsolvido o Iransporle tlos saivados para aquella nlfandcga. ali 1‘orao elles 

arremalados. 

A lcnaeño tios f'slados-Unitlos nesta edrtc rcpresentou ao govcrno imperial con- 
tra o procodimcnlo do roferido inspcctor, e rcclamou o pagamento da quantia dc 
20:331 iíSoii. eomo indcinnisagüo tlus prcjuizos causados com a dcmora quc houve 
na armnatagiío dossaivatlos. e eom o scu transportc para a allandoga tle S. Josó do 

Norlc. 

Consiílcrando governo imperial tlevidnmcnlc csln queslao . e por dcfcrencia á 
inlci vcngao do govcnio daqticlle? Eslados. cntcndeu convenicntc conccder aos in- 
teressatlos aluuma indcmnisagrto. como compensagao dos prcjuizos que aoflrérSo pe- 
los molivos allcffados. 


OccliuimcSo »le íinlcnmisacRo pclo (iroecdiniento «tns autoridnrics brasi- 
Icíi'Úm cm Suntn Cntharinn conio liriguc pcruano tcCnrollna ». 


No rclalorio tlc 1837 o mou illustrc anteecssor dcu-vos conhccimcnto tlo caso 
occonitlo cm Sanla Calharitm com o brigut; perttano Carolwa ; c bcm assim tla re- 
clamagno dc ¡ndcmnisag.no quo, eni consequcncia , aprcsenlou a legaguo dos Es- 
tados-Unidos ncsla cdrtc, cin lavor dn cidacblo norlc-amcricano Lemuel Wells, c 
da soluciio quc o govcrno íiupurial dcu a cssc ncgocio. 

Agora cahc-mc a Itonra tle inibrmar-vos qtie atptclla lcgagíto, de ordcm do seu 
govcrno. solicilott qttc íbssc rcconsidcrada a rcfcrida rcchtmagao, aprcscnlando pura 
esse lim novos doenmcntos com quo o interessado pretcnde deiuonstrar o seu 
dircito á uma indcnmisagno. 



0 governo impcrial, níto só polos priucipios do jusliya, quo prolessa. oomo pola 
(Itiforciicia quc devo a uma nacíto amiga, conm os Uslados-Unidos, rosolven que se 
procodessc a novos exames a ruspcilodcssa rcdnnmgno, iondo-su em visla os docu- 
mcnlos ultinmmcutc oflcivcidos á sua ronsidcrnvno. 


Despezas do uiinislcno'dosiicgodoscslraiigcirosiio anno finaii- 

«iirodc 4888—1889.' 


Pelas labcllas junlas au quadro u. I. anncxo U, vercis cjuc dos crodilos euncedidos 
a cslc ministerio pula lci n. 039 do 29 dc Seiembro de 1837 c dccrclos ns. 2390 
de 29 de Fcvereiro e 2379 de 20dcMarvo dc 1839, para o cxcrciciodc 1838—1839; 
reslou o saldo de 9:9218320. a saber : da verba do § 1°. arl. 4° da rcfcrida Ici. 
177*199: da do § 2% 3:9138330: da do $ 3:3I98H0: da do $ 4\ 3498899, 

c da (lo § 3\ 1 :932 .v338. 

lím eonfonnitlade do arl. 11. § í" da !ei n. 998 dc J 1 de Selembro de 1832. 
despendcu-se. por eonta de cxcreicios liiuios. a quantia da 191*979. que lieou 
por pagar no exercicio de 1837—1838. a sabcr: 


l)a verba <t legagdes e eonsulados >» ' . 
e da verba «extraordinarias no exlerior.» . 


90*393 


191$979 


Como se ví do balango daqnelle exercicio. esias verbas livcrao saldos rnuito su- 
pcriorcs a quantia dcspcndida. 


(Ircnnicnto ¡iai*a o aimo ünanceiro de ISOI-I8B2. 


Mo projeclode urvamenlo jmrao anno íinancoiro de 1891 —1892. que vosscrá pre- 
sente na aetual sessao legislativa úlocumento n. í do mesino annoxo), pede-se para 
as (les|')e/as do minislerio dos nogoeios uslrangciros a quanlia de 991:900*911. 
excedendo este pedido ao do orcamtfnlo votado para os exereicios de 1839-1890. e 
1800—1891. em 87:877*900. 

Provém ooxcesso. prineipalmente, de ireontemplada no dito projeeto. nííoo tendo 
sido nos anteríores. a quanlia de 80:000* para occorrcr á diflcrciifa, que se der, 
assim enlre o eambio de 27 penees por 1*000, em que a despeza no cxtcrior deve 
ser eflectuda e aquella que ao thesouro publico euslnr as carnbiaes (jiie houver 
(Je remetler para l.ondres. eomo <mtrc o valor legal e o prcc;o elíedivo nesla prava 
dos patacoes e pcsos Ibrtes. porquc s-lo pagas aqui as letras (jtio nessas espeeies 
sacílo sobrt* o mesmo thésonro os nossos oinprcgados diplotnalicos tí consulares 
iios Fslados do Prala jmlos seus vencimentos: c iambem para saíisfazer ás commis- 



sfles, de Ijicm Lomlrcs c 1 1/2 °j 0 no Rioda Prala, nuc olhcsouro paga crn \irludc 

■ • 

(Ic conlractos. 

Sííin cslc novo crcdito, as cornmissocs c (liIVcrcmjas a quc mc roliro tcriao dc 
pcsar, indcvidamciilc, sohrc o orcaincnlo do minislcrio da fazcnda, ligurantlo no 
halango goral do ihcsouro a dcspcza da rcparli(;áo dos ncgocios cslrangciros cm 
urna sornnia abaixo da que rcalmcntc clla lcria cuslado. 

Para toniar riiais perfcito o orgamcnto, c obcdcccndo ao principio quc dictou as 
])rcscripr;ocs dos arls. 13 c 14 da lci n. 1040 de 14 de Sclcmbro dc 1839, forOo 
supprirnidas as vcrbas u extraordinarias no cxtcrior » c « exlraordinarias no intcrior» ? 
c dislribuidas por verbas cspeciacs as diIVcrcntcs despezasque aclualmcnle sc faz 
por cllas. . 

Na dolagáo dcslas novas vcrbas, cumpria calcular as sommas á cllas nccessarias 
sobrc uma basc mais larga, para evitar quc sc tornasseni dciicicntcs, visto nao ser 
permillidoapplicar as sobvas do urnas cm auxilio dc outras, coino sc podia fazer com 
as duas v'crbas supprimidas. 

Dcsla innovagáo rcsulla o reslo da quanlia cxcedida ao ultimo orgamento. 

Nffo obslanlc cssc cxcesso, o projccio quc vos aprescnto, sem ullrapassar os li- 
milcsde uma bom fundada previsáo, foi confcccionado sob o cspirilo da mais eslricta 
cconomia. 

Prova eslc asscrto a scguinle demonstragáo : 

Para as dillerengas de cambio c as novas verbas de quc acabo ile fallar, pedc-sc 
a quanlia de 26o:080¿ ! 009. 

Despendeu-se no cxercico dc 1858 —1859, scm comprchender-se 
dill’ercngas dc cambio e cornmissocs, pelas duas verbas suppri-. 
midas.298:973 ¿536 

Dillerenga para mcnos, cnlrc o orgado e o despendido ncsla parte 
do orgamento.33:803§536 

Nas labellas já mencionadas achareis as explicagücs relativas a cada uma das 
verbas do orgamento. 


Crciliio .sapplcntcuiar* 

% 

ÍSüo iorao sulficicntes para as despczas do prcscntc cxercicio de i So9—1860 as 
quanlias consignadas pcla lci n. 1040 dc 14 dc Scteuibro dc 1859, nas ^crbas 

dos §§• 3" c 4." 

Foi, porlanlo, prcciso, para supprir o deíicil, que o governo abrisse um crcdilo 
supplcmcntar da quanlia dc 51:985$ 184, cin coníormidadc da lei n. 589 de9de 
Sclcmbro dc 1850. Distribuio-sc' este credilopela scguinlc maneira : Rs. i:985Sl84 
para as dcspezas da vorba do § 3' [ empregados cm disponibiüdade); e Rs. 
50:000^000 a27 d.para as do § 4° (cxtraordinarias no exlerior). 

Aulorisou o dilo credilo o dccrcto n. 2585 dc 30 de Abril ultimo. Na cxposigíío 
que o prcccdc acharois justificada a necessidade que houve de expedi-lo. 





CrtMÜto CXtl'AOIHlÍlllll'So» 


Por oflbilo da aetual depressao ilo uohho camhio par, oeeorrou uo sorvigo dosle 
ministcrio uma despeza (pio a lei do orgamenlo do prcsento overeieio nao podia 
prcvcr. 

Consisie ella na dilíeronva <pic so dcr ctilrc o dito canduo par. pelo tjnal eumprc 
qtic sejáo elTeeiuadas as nossas dcspczas no exlor.ior, c o cambio ctTcctivo por quc 
fdrcm eilas pagas. eonlbnne vos inTonnoi ha pouco Iralando do orgamcnto para 
1801 — I8ti¿. 

■Nfio cslando pois essa dcspcza comprcliendida na lci tlo or(;amcnlo actual, c 

scmlo dc sua nalureza urgcntc c cxtraordinaria. lcve o govcrno de soceoner-so á 

Taculdadc que lltc coneeilc nestc caso o 3 ,, ; arl. i n da lei n. ;i8í) de 0 dc Sclcmbro 

de 18oO. K ])OÍs. por decreto n. 2iJ8(3 de 30 de Abril proximo passado. foi abcrlo 

unt crcdilo cxtraordinario do 80:000^000 no presenle cxcrcicio. 

• * 

E ponptc o oreamcnlo dcstc mcsmo ewrcieio tcnha dc rcger lambcm o proximo 
luluvo de 1800—1801. dando-so para eslo a neccssidade dc ignal crcdilo. porquanto 
d de presumir que subsisla cnino, como agora. a mesma eausa: solieíto vos digncis 
prover a esta neeessidade. como d eonvenienle ao servico publico. 

Taes sao, Augustos c Dignissimos Scnhurcs Ilepreseulantes da íSagíío, as infor- 
nuvcoes quc cm gcval cntcmli dever trazor ao vosso conltccimcnto sobre os ncgocios 
do minislcrio a meu cargo. Acliar-nic-hcU. porém, somprc prompto para prcslar-vos 
quaesqucr oulros esclarccimcntos quc julgardes uceessari()>.'“ 

Rio dc Janeiro. lo dc Maio de 1860. 


JíanJan/cto o/í 
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ANNEXO 

ü 



> 

sounE 


VARIOS ASSUMPTOS 




Quatfro da 


Stícrclaría do Jislado dos 



llinijütro c §cci'otnft*io de IMmlo, 


0 JjX U10 Sr, eonselliniro Joao Lins Vieira Causansao do Sinimbú. 


(■oViliieto ilo miiilHiro. 


Os Srs. 1"' n/Jicüwn, .loiin flaniciro du .Amanil. 

Joaquim Toi.xoira do Maccdo. 
2° offickil Jofio Luiz Kcaling;. 


KHrerior ffcrnl* 


Conselheiro Joaquim Maria Xaseeules de Azambuja. 


Coiifliilftor. 


v ag'o. 


Icc^lio ceiiiiuiL sob a iiftiinciliatn ilirecfilo ilo tllrcclor geral* 

* 

l°’ njñckm, Manod Fcrreira La«os. ) • _ 

Anlonio Goncalvcs Dias. í ^ommissao. . - 

•J ' * 

Conslaucio Neri dc Carvalho. 
llonorio Jlermelo Cnrnciro Lcfio. 

2° offwkd .lofio Piuhciro Guimarfies. 

Pratkanlc Enicslo Ccsar de Olivcira. 


Priincirii soccSo, «los ncgocion politicoi* o «lo coutoncioso. 

Dlrector. 

Josc Pcdro do A/.cvcdo Pceanha. 

1°' ojfriucx . .loño Podro Carvalho do Moraes. 

Jofio Pelizario Soarcs de Sotiza. 

Mauoel ParhccO da Silva Junior. 


Ncgiintla scccito, ilos ncgocios coiMincvcÍnc» o cousulurcs. 


Director* 


1“ nfficitil 
2" nffiriti/ 
Ánnummw 


Alrxawiro AlTonso de Cnrvalho. 

Manool Anlonio Munúrn. 

Luiz Idiuio do nüvoira. 

Adoljdin Paulo do Oliunra Lisboa 



Tci'cch*» ftccctfo» d(i chuiftccllnviii c m'chivo. 

nii'edois 


\nlonin .Insi 1 CiiiHTlinu ilo Amnral. 

w. I\ m tlru P¡nlu 4 irn liiiim.Mnu'S. 

Tlmma/. Anjjolo do Amarnl. 

N’nuo. 

r* 

QunrCu scccuo , ila couiuhilidudc. 


2 "' nffiriw 


I* n/firia/ 


UU*cclor. 

Vimilr Anlunio du r.osla.- 

.Manorl (laidano dn 
l , ’ml(M’ico df' Souza Üris (‘ 
lu'liciímn .1 osó dn í’.osln. 


Cíi rvalho. 


Ti'mluctoi 1 c ( om|>Uttdoi'* 

Anlouio l.)iodoro do ünscual. 

Vortclco. 

hVancÍHcn Sorvulo dr Moura. 

ConUiitio#, 

Jním iMM’iiamlos IVM'oirn. 
I'VlisliCM’lo l)( i olindo Kurhnsa. 

Correio». 

Luiz Pnclmcn da lamlia. 

("larlos Mimricio da Silva. 
Si/.cmmdo Al\'(\s Riheirn Rorha. 
Josó Anlouio dc (Hivcira Lcilao. 
(’audido Josc r.ardi)so. 


Dircclorin ^cual. nn 


l’i dc Ahril d(' 



Joaotmm Mviua Aasckntks ok Azambima. 

r 


j;. A. 



Quadro do Corpo Diplomalieo Brasileiro. 


Ameriea. 


MüHvia. 

Os Si‘s. ;' 

Joao íla Loslu liego .Monloiro. minislro rosidioilií. 

Joao Duarlo dn Poulo Hil>ciro. socrclario dc lcíracao. 

O í 

l'/ti/r, 

Anlonio .losé Duarlc Gondiin. encam'gado de ue¡¡,ucio.«. 

r.nn/hkranl o ,1/v /eit / in n. 

Conselheiro Jo.sé Maria do Amiirol. enviailo e.vlmm-dinano e minisli'O nlenipo 
(cnciario. ' 

Lconcl Marliniano.de Alencar, sccrolario de lejracao. 

Eatiidos-Unidn.s. 

Couselheii'o Miguel Maiia Lishoa . enviado exlrnoi'diiuu'io e minislro' nleninolen 
ciurio. 

Hnrinodio de Tolcdo Maicoudcs do Monlezuma. secrolario de. Icgacáo. 

Benjamin Franklin Torreáo de Barros. uddido dc I’ classe. 

Pararjwn/. 

l’rnncisco Adolpho dc .Varnhagen. minislro rcsidcnlc. 

Cai’los lloplev Tnvlor. addido de I’ cla'ssc. servindo de secrclario. 

Pm'i. 

Anlonio José Usboa. euviudo exli'aordiiiario e minisíro plenipolcneiario. 

■José Murqucs de Souzu Lisboa. seerelario de legarao. 

Iln/tu/¡lica Oi'ii'nJa/ dv Urngnai/. 

.ioaqtiim Tliomaz tlo Ainural. miuislm residenlo. 

Ignneio d’AvéÍlar Barhosu da Silva. secrelario d'e lcg'UQao. 

.Iulio llcnriqne de Mello e Alvim. inldido dc I’ dasse. 

Viuwzno/a. i\ : nva-(¡ranadu e E<¡uador. 

Anlonio l’edro de. Carvalho llorgcs. ('nearregado de negoeios. 

Miguel ih' Gaslro Masenrrnhiis. «uldido de I’ classe. 



(i 


rui'oi»»i 


Áttsfi'id. 


Domingus .losó (.lonoalvos <lo Magalhacs. minislm ros’ulrnlo. 

Qu'lano Mavia do J’aiva Lopos (laina, soorolario do li'naoao. 

Josó IVdro'Worncck Milioiro (l'Ajíiiilar. addiilo do I" olasso. 

/k/t/ica. 

IVdru Carvalliu dü Mornus. cncaiTcjAado dc nogncios. 

Ilaoiera. Würloinlwni. Gran-Dueath <le Haden , Hesse Eleitoral , JJemi druo- 

0 »/ / * * 

Ih/ral r ('D/ifrderamu íleleefica. 

Joño Alvaros Louroiro. (UioaiTojfado d( v noj»'ocios. 

Luiz Cosar d( k Linia i‘ Silva. addido do i' classo. 

Dmaraarra , Suecia e Norueija. 

m 

Thoina/ Imrlmialo do Hrilo. cnoaiTOiiado do noji’ocios. 

Ditas-Sicihaw 


Viscondo do Sanlo Ainaro. oncaiTOgado do negocios. 

Lui/ Anlouio de Sa Barhosa da Silva . addido do I ' 1 classse. 

Esfados Ponhfiem e Toseana. 

‘W v Bernai’do de Figueii;edo. (‘ncarrogado dc negocios. 

Anlonio Guilhenno d<‘ Figueiredo. addido d(‘ \* classe. 

Era/tca. 

Consclhciro Josó Mar((uos Lisbou. cnviado cxlraordinario o rninislro plcnipolcnciario. 
Hcnriquc Luiz Rallon. sccrclario dc lcgacao. 

Eduardo Callado. addido dc l 3 ciassc. 

/ 

Ih-spunlw. 

Fclippo Josc Pcrelra Leal. cncarregado dc negocios. 

m 

IJollanda. 

Joaquim Caelano da Silva. encarrcgado dc negocios. 

In/jlalerra. 

Consclhciro Francisco Ignacio dcCarvalhoMorcira . cnviailo cxlraordinario cminislro 
plcMÍjiolonciario. 

Francisco Xavier da Cosla Aguiar d'Andrada. seerelario de lcga;ao. 

E. A 



/ 


Jofio IVivira do Andnula Juninr. mldido de I' clnssi 1 . 
Yiseondo d<? Carvallm, addido do I fl olasso. 

Julio Conslanoio Yillmienve. addido do I 1 olasso. 
Jofio Aillmr do. Son/.a (lom'a, addido do l J olasso. 

l'urhHjal. 


Consollioim Anlonio IVrogrinu Maoiol ’Monloim. enviado oxíraordinario o ministro 
lilonipolcnoiíirio. 

Joau Josó IVrroira dos Sanlos, sccrolario (lc lc^ucau. 

Anlonio Josc da Sorra (íomcs. addido dc T odassc. 

Jofio IJornavdo Vianna Dias líoríjuó. addido do I' «dassc. 

* 

Prussia, ('¡thuks llanowr, (¡ran-Ducados d<> Mccklc/ahu/'tjO-Sc/nce / 1 in , 

Mecli/eutburfjo-Slerlilz, r Qldemburfjo. 

Consclliciro .Marcos Ankmio do Aranjo, cnviado oxlraordinario c.minislro plenipo- 
lcnciario. 

Amcrioo dc Caslro. sccrdario dc lcmicfio. 

• 1 D •> 

Kudri^o Dclíim ÍVroira, addido dc L'classc. 

Ankmio Ikidriguos Imrnandos IJraua Pilho, addido dc l 'classc. 


O’ 


Hussia. 

Josc Kibciro da Silva, minislro rosidcnlc. 

llcnri(|uc Cavalcanli dc All)iU[ucnp.io. sccrclavio dc legacao. 

Anlonio Maria Dias Yiarnia lícrquó. acldido dc P classe. 

Sardenha. 

Cesar Souvan Vianna dc Lima. cncarroi»ado dc itegocios.. 


Dirccloria gcral. cm I d dc Abril dc 1800. 


.1 oAQi'i.M Maria Nascentes de Azambuja. 


Ji. A 



Quadro do Corpo Diplomatico Eslraiujciro. 


Amorlcn. 

Estutlnx-L’nidos. 


Üs Srs. : 

Richanl lviddcr Mcadc. imivííuIu cxlraordinario c miuistro plonipoíenciario. 
Romaino Dillon. secrelariodo lcgacao. 

liepuhlica Qrictilal du Urw/uai/. 

[). Aiulrós Lamas. cnviado exlraordinario c ininislro plcuipoleuciário. 

D. JuanJose'dc Herrcra, secrclario. 

j 

llcpv hlica do Pcrü. 

D. UoavcMilura Seoam\ ininislro rcsidcnlc (nomoado). 

» 

Curoim* 

Avsíria . 

Ilippolylo von SonlciÜmcr. minisíro residente. 

Hdtjica . 

Condc tle Borchgrave. minisíro residenle. 

Uonfwk'f w;á<) Jitduetica . 

líarao Tseluuli. euviado exlraordinorio c minislro plenipolonciario (nomeado). 

* Uvas Siri/ias-. 

Ulvsses Barholani. cncarrcgado de ucgocius. 

Coiule la Villc sur Yllon. seerelario. 

* 

Eh ladoa Ponfi/icins. 

Monseuhor Mariamn) luilcinclli Anloniacei. interuuiieio aposlolieoeenviadoexlr 
dinario ponliíicio. 

Luiz líruschclíi. audilor. 

D. Mnrio Moccnni,.canonico sccrctario. 

D. Anlonio Falcinelli Anloniacci. addido. 

Dosiderio Marlins Vianna. chanccller. 

Vnmca. 


Cavalleiro de Sainl-Ccorges. (‘iiviado c.xlraordinurio o minislio plenipoleitciario, 
l)ano. 1° seerelario de leaaeao. 

( w J 

Alberl DoIivkis. socnilario. 



í) 


(¡nuhHrrltttt/nt, 

\\illiam noii&rsil Uinslio. imivíihIo (.‘\lriumlinario i» minislm 
William Klliol. soon'lario il«> lí , *»-ar.;ilo > 

TowtisimiiI Farqiihar. aildido d<» l J olasso. 

Jaities l\ llaiTÍs. addidn di* ¿' Hassr». 

Frederieo rs’oiili. addido do olasso. 


pltínipulrMieiai'io. 


IIcsfKmlitt. 

I). Mariano do Poloslad. socrolario de legaeao. sorvindo do oncaiTogado do negocios. 


* 

horhttjal. 

Coude dc Tlioiiiar. enviado exli'aordinario (‘ minislro (íloiiipolenciario. 
Dr. Anlonio José Coelho Louzada. consellieiro dt» legaeíio. 

Joaquim Anlonio Goncalves Maeicira. seerclario de lcgacüo. 

Eduardo Teixeira de Sainpaio. addido do l J elasse. 

Pntstmt. 

T. Yon Hcvdcbrand und der Lasa. minisfro resideule íausenle). 
Viclor Hcviium), consul, cucaiTcgailo ilos nogocios tla legaeüo. 

fíussiu. 

Dinilrv Glinka, enviatlo exlraoitlinario e íninislro plcuipolenciario. 
Contle Koskull, secrclario tlo legacáo. 

Sardenha. 

Bcnzi. consul geral, encarregatlo dc negocios (rionieado). 

Sitecia e jXorueya. 

I.ourcnco Guslavo Morsing, encarregatlo de negocios. 


Direcloria gcral, em Iti de Abril tle 1800. 


JOAQllll MaHIA MaSCKSTHS DK A7AMHUJA. 
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Quadro <los noprqja.los diplomalHM.s «... <-lle< ! livida<k> ilc sorvico, <lis- 
¡tonibil'ulaile o. n|tos<‘«la<los, <> <loS a¡¡o«U>s ooitsnlarcs brasileii'os, eom- 
nrcliciulciulu Uulas as eomnussños <l<> <|iie tem si<lo iiicamliidos <|<ts<le a 
sua ¡ii’inioira noineaeao alé ao prcseulc. 


CavImloH eYtü*uor<llitiu*io^ o iniitiglroi lilciitiioteiiclnrloi»* 


1 

hV.MES DOS EMHIEGADOS. 

1 

m * » .. . «v**i 

CATEGOIUAS. 

vaizks r.M quií FonÁo 

ACniCDlTAOOS. 

UATAS 

DOS DECHKTOS. 

CVnseiiiciro Joso Marques 
Lisboa... 

NoiDcadn 

II. IL -.1 t - 

OíHcial iln seeret de osíado 
dos neg. estrnngciros.,. 


21 Waio 1824 

• 

* 

. » 

Servio nn mesmn scerotnrin 
uo iutervnllo de vnrias 
coinmissOes diploumtieas, 
regendo--n eomo oílicinl- 
maior interíno por tres 
diñerentes ve'/.es. 

Seeretanu du embaixnda do 
Mnrquezdo Palma. 


17 Juuho 1829 


Promovido 

Ene. de neg. u eonsul gcrai 

Pai*zes-Baixos 

30 Jauciro 1830 


Exouümido 

» •» » 

» 

11 Juiho 1831 


Nomendn 

)) )) * i i « « * i « • * • » 

Bcígicft 

27 Fever. 1834 


Reiíiovido 

)) )) •«« »!•<»• if 

Estudos-Unidoa 

28 juíbo 1837 


)) 

)) )) ••«•»••••«< 

-Grñn-Brctmihu 

220utuh. 1838 


Promovido 

Miuistro resiMente,....... 

Puizes-Baixos 

16 Setb. 1840 


í )) 

Enviado exír. o min. plcuip. 

Grüa-BretanJiu 

1 Junhol841 


jRemovido 

» » » )) 

Fran^a 

27 Setli. 1851 

CmiBelbeiro Miguel Mnriíi 

LlSbOÍl t r .. 

! 

■'Nomcmlo 

Addido de 2 A ciassc...... 

Grña-Bretanlm 

15 Dra. ' 1828 


'Promovido 

¡Exoner'ado 

Sccrelario... .. . 


29 Nov. 1831 
6 Ahrii 1836 


» .. 

» 


■Promovidü 

Encarregado de uegocios... 

Chile 

21 » 1838 


Removido 

)) i » 

Vonczucla 

12 » 1842 

¡Exonermlo 

» » » 

» 

23 Agosto 1847 


( Posto em 

Commissüo na secretnrin de 
estudo dos negocios cs- 
traugeiros por Áviso do 2‘i 
de Agosío de 1847 e 20 
de Fevereiro de 1849. 




Nomeado 

Ministro rcsidcutc.. 

Boliviu 

18 Nov. 1851 


» 

Exonei'. e 

Proniovido 

Uümovido 

» » om inissuo 

especial cm. 

Posto üul dispouibilidadc 
«ctivu im secretaria do 
esiodo dos negociüs’ es- 

tmngeiros . .. 

Euvmdoexíriiord, e ministro 
plcnipotonciurio. ....... 

» » » 

Venczucla, Etjuíulor 
e Nova-Granada 

Perii 

Estudos-Unidos 

lQM&rgo 1852 

25 Agosto 1854 

7 Dez. 1855 
7 Mnio 1859 










M 

I 

< uitüiiiin?fi» (Iom ouvimlos <* iiiéiiIhU'oh nil«*ul|iotoiKrl(ti*loH* 


NOMKS DOS KMPRKÍiADOS. 


OA'miORI.NS. 

í'Aizra km qiíií koiiao 

ACUI’.DIT.VDOS. 

D/VL’AH 

DOS míCUEKi.S. 

Consdhoiro Mnrcos An- 
tonio (lc Arniijo. 

Nnmeaílo 

Encnrr. do negoeios iutcrino 



j 

Acrcrlitndo 

t.-iiuibom 

o consul <‘ürnl. 

Encurrogndo dc negocios., . 

i 

■ 

Cidndcs Ansentiens 

Iianovor, Oldem- 
burgo, Mocklem- 
burgo Schwerin e 
Mecklumb.StrdiU 

9 Mnio 18-'14 

25 Nov. 18)7 

. 

Proinovido 

Minist.ro rosidonte. 

Nosmcsmos pnizes o 

• 


» 

Enviadocxtraord. c ministro 

plcnipotenciario. 

» 

na Prussia 

Nos paizes acima e 
na Jdinamarca, 

14 Nov. 1851 

Cons..]. Mnrin (lo Amnral 

Nomcado 

Addido de 2 n clnsse. 

vSucein e Noruega 
Grfia-Brclnnha 

31 Jan. lS-'w 
14 Jullio lb'.‘)5 


Proinovido 

Removirlo 

» (1 e 1 11 cl nssfi, se rvincl o 

du sccrelano.. 

» du l n elíisse. 

EsUados-Unidos 
Portuff. c Iies|).:nlui 

22 Abril 1831 
2íí Afrosto 1 R!í9 


Nomc.'irlo 

Secretario intcrino. 

» 

13 jíiin. lfi 11 


Promoviflo 

n oíleclivo. 

Russin 

OOutub. 18 ■ 2 


» 

Encnrrcsndo de ncffocfos.. 

Belgica 

7 Maio IH'16 


Removido 

■)) » » 

FraiiQa 

24 Nov. 18:8 


Exorn rado 

» » )) 

i . » 

25 Fevcr. 1851 


Promovido 

Euviado extr. o min. plenip. 

Rep. 0. do Uruguay 

4 Jan. 1854 


Kcmovido 

)> )> » )) 

Confedcr. Argentina 

26 Setb. 18o6 


Acrcditndo 

tnmbem 

» » » )) 

Parnguav 

5 Jan. 1857 


Exonnrado 

» ■ » sómentc no 

)) 

9 Dcz. 18->8 

Ci»ns. Francisco Ipnacio 
tlo CorvnHio Morcira. 

Nomcndo 

» )> » » 

Estados-Unidos 

18 Nov. 1851 


Rcmovido | 

)) » » » 

Grfia-Bretnnba 

4 Mnio 1855 

Consnlheiro Antonio Porc- 
crrino Mnciel Monteir.). 

! 

Nomcado 

)> )> )) » 

Portuffal 

3 Sclb, 1853 

Antonio .Tosó Lishon. 

N'omnmlo 

Seoretnrio e consnl poral. . 

Franoa 

20 Abril 1836 

Exoncrado- 

¡ )) » 

)) 

3 Jan. 18*17 


Nomcndo 

Soi:i\.tario. 

Confedcr. Argcnlina 

¡13 Fev. 1840 


)j 

» o oncnrrogado dc 

ncííocios intorino. 

)> 

13 Jan. 18 H 

■ 

Promovido 

Encarrcpido do noíroeios. . 

Paraguny 

14 Mar^o 18:2 


Nomcndo 

¡ 0 i]iio nño tcudo oíVeito 

coníinucu cnnio sforolurio 
Sccrcf ario. 

Confeder Argentina 
Portugal 

¡21 Jan. 18 53 
1 Maio 1843 


Exoncrndo 


)) 

11 Oulub. 1844 


Nomcndo 

EncaiTOü’ado dc nejrocios... 

Bulivia 

» » » 


líxoiu'rndo 

)> » » ¡ 

i * 

1 Marco 1851 


Xumcndo 

» )) » 

Austrin. 

18 Nov. 1851 


Promoviclo ¡ 

Ministro rcsidentc. 

». 

7 Abril 1856 


■ » ! 

E. E. o minislro plcnip. •.. 

Perú 

1 Maio 1859 
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JllstÍHir»* í't'HÍtlt'iiif»». 


NOMKS HOS KM1‘RK(¡ NPit-s, 


I)omin«roR José (umrulvo» 
ilo Mu<jralliíu?>*.... .. i 



—r 


Noinondo 

[Exonorndü 

Xumtm*lo 

Esonomdo 

Pi’omoviilo 

Hüinovidn 


Promovifln 


Juño dfi CuMn Hcgo Muti- 


tfiro 


Jonqnim Thoinn7.ilu Amu- 

I *». «, , i , 


f{tl(..|rn 'I i > K-m 


N’omcnilo 

Promovido 

Exonürado 


Nomi’ndo 


Homovido 

» 

Promovido 


Nnncado 


líxoucrado 

Mandndo 

Nonicndo 


Pi’svrnvi'jrj 

f?um ■vnin 
Pnminvidu 

Hnmovid * 
Pninuvidu 

A«*. faml». 
l ;: ndn u 


iX' 


nr-üiidn 


E.V'"rr:i 
\n;ii' ftd } 


rATKíSuRÍA?. 

|l*.M7i:s 1*.M foráo 

! U*m*IUT.M os 

1 1 

ÍUTAS 

j DOS MíCUKTOS, 

Addidu du 1 ñ dasse, .. 

Franea 

!l Juii, 183.', 

» )i » 

Consitl •xcral e unenm'pulu 

8 

20 Abril 1830 

ilc iHíjruiíiiM iuterinn. 

Xll)»ülc« 

87 Siítb. 1847 

Shueuti' du eonsul «xcral. . . 

)) 

ü «luiho 1850 

KiiciuTt'jxsidn dc ncfí. ellee., 

» 

14 Nov. 185 i 

» » ..... 

«Stirdenha 

38 Juulio 1854 

» » .... 

i Bussia 

ü Fcv. 1857 

» » ..... 

Hesjiíinlm 
, Austrisi 

9 Ue/„ 1858 

Miuistru resídfiitu.. . , ,, , 

7 Maio 1859 

Addidn clt* ]« elnsHu. .. 

Perú u Bulivin 1 

23 .Miir<;o 1840 

Knenrre^mh» dc n««joeio.*>.. . 

Bulivin 

¡12 Aiiril 1842 

» » )) 

Holi' i;t ¡iiiasahiruiic. 
utú 8(1 dc Nov. de 


Consu! «»er;d u uuearmirado 

]N-|(i)..;. 

17 Nut. 1843 

i 

de nepM.’ius iu'criuu. 

'Qhíie úindc scrviontc 


r, 'u .lulKo 1851). 

8 Julho 1848 

Mucarrctrado de neiruet•.*>:,.. 

BoÜvia i 

1 Mnrc;.o 1851 

» » n 

Chiie | 

18 Nov. 1851 

Miiiísíro rcHÍdeiitc. 1 

[ Bulivia 1 

1 Mnio 185!) 


LV)imm\’,**ar;u arljilro da cmn-l 
inissitn inixta lírasdeim e{ 

íntrlezn...j 

D.i c'uinmisstlo 

iimjnv^ar uuui miüi nfrai»H-j 

em;ím un l(*pn*no. 

Adujdn dt» 1 ! ‘ flasst; (survic 
i*um" um-niTrgadu .*ln nc- 
«rocios ítivur. du l.i Mareu 
18u0 a j deJiinho ] Hñ 1}. 
SíHrirtariU.. 


Serra-LcC'ft 

n 


*.14 Outl.. 1840 
il-1 Juiiho 18-1*2 


* * » > «ii ■ 


H-s* ■rruirado de m*H‘"eio¡ j ., . 

» t‘ i) 

Mimstrn i*.-sif|»'i!ti*, ., ,.. ., 

» . » IHJ 

Mm:-"*» '>’ja. , '*íüÍ ..... . . . . 


Grui-Brctanha i -i Outh, lB-1'2 


» 

» 

l ; rfmen 

Cunf. d. Arg. n Est. 

dc B'Kjnos-Avrcs 
H*f,o .' h do linuruíiv 

I * * 

» » » 

IVtí'ímiuiv 
n • 

)> 


Addidodc l A »üIassc;*i mi sauj 
üsj'Cífiiildo BnrñodeCavni .. ., , 
Oflit*. d» seerutariu de .’sínd"! 

<:us negoeios esf ranp’iro?. ¡ 
í)*t iuiV*3q üspcciu) du Baríiuj 


• • « » * » i i 


h* ('íivrú,..... 

*'«v.'u'ariu fservio do ene. de 
du 1 ’ dc Xovemh. 
h* j S } : ' n *|0 de Junho de 
í S i 7 , " dc *Jf) d(* Mfd" de 

j’»■ •* ,l*t>‘!ítt di* ís.V) , | 


Riss.ttifi 


iTJuihü 1815 
11 Nov. 1851 
M Ajuuslu 1851 

85 Fev. 1855 
80 tíclb. 1850 
1) IXiz. 1858 
)) » » 
11 i*Vv.* 1859 


5 ihz. 1810 
8‘JJuiho 1848 
0 Fever. 18 |ij 


1 Maio 1840 
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Coiilintiuvfu) tliiH nihilMlroH b’ohIiIojiIoh. 


NOMRH 1)08 líMI*UK(i.\l)08. 



('A'l'l'XioitlA: 



r.\i /i:s k.m k kouá o : datas 

ACltKUITAUOH. ¡ DUS UKCUKTOS. 


. Noimui'iu Pum stTVÍr tnn¡1 k:iu o'l* ¿¿lu.í 

lí oiiio vidi» Sccrcturiu. 1 

lVoinoviilo Hneumíu-üdr* ilo iii:<riit-ios... ! 
iSoniL'íidu l'j. i:l. o u.i;i. nd hoc.' 
Hoinuvido I'jiiuiiiTi.'U'íKlo do ncuueius. . ¡ 
Pruiuovido MinistiT) rcsidtMil *.. ..j 

Frmicieco Adulplm Var- 

nlnigcn.. NoiikískIu Andido du 1 :| clas.si!.: 

Jíciiiovido » » » . : 

Promovido * Sjci'ctnriu.’’ 

» liucnrre^ndo do iiuguuios... ’ 
» ‘ Ministro i’LsidLMilu. 


l'russ:. 
Uuiua 

R'.irisia 

» 

Dims-Sicilius 

Rlíssíu 

Purin«fíil 

Hosiuinlui 


P»n«ír'iay 


'io iK**. i8*n 

! Ü Jullio 1850 
■ 1 Stitb. 1851 
¡13 Maio 1850 
¡31 Jan. 1857 
i 9 Duz. 1858 


!l9 Muio 1812 
j 4 Jun. 1847 
¡ 8 Junho 1847 
¡14 Nuv. 1851 
1 9 Dc/.. 1858 


rnvniTesiuIom dv nctfoeiiiH. 



» p.-Tvinrlo: 


NOMKS DOS liMl'IfKíiADC 


Pcdro Cnrvalho dc Moruc.*? Noinoado Addido dt* 2 :l chissc. \ 

Proinovidu Secretariu. 

Removido » 

1'lxOIlLTftdü » . .. 

Noiiiciid') iIíiK'nm’irftdo <!l* ne«ocios.. 

_ RoiLo\ido ¡ » » » 

■ 

)) | *) » » 

Josó Berusirdo do Fip'Moi- 

redo... Xuineudo Addido dc l :i l*Sus¿c . 

l'ixoiiLMMido » » » . 

Xrmcado » » » . 

Romovido » » » S'-tviiuIo; 

I do sLVirtftrio.■ 

l’romoviiio jSeciTÍario eileelivi».I 

Reinovido ¡ » » .¡ 

IVoinovido 'Kncarrc^ftdo de noürcios.. .i 
‘ !)■* :S 10 uíé ISod exereeu! 
• ' . interinftiLieníe ín lum’eúesj 
■ * dc omuirrv'rftdi) de neiro-i 

i ' i I 

! eios durftiili 1 n ! e"'.n$ mezes 
¡ ein eada unno]. 

Ant° Jnsé Dunrto (iomlnr* Nomcado | A'l iiiln de 2- clnssc. 

Pn-m'íviíluj » do 1 : ‘ » . 

» ¡Seeretnrio {«•■■•rvio de em?i\r- 
¡ iv*"ftdo de ¡íoj.rerioj* de 1°¡ 
de Jiinlu» :i 17 de Xuv. tle¡ 


PA 1 7 KS K M Q e K I- OU.10 D ATAS 
ACUKUITADOS. D0S DKL'RKTOS. 


Paizcs-Baixos 

Franea 

Auslria 


missui 

Surdenlm e Purina 

Belífica 

Friin^i 


21 SetL. 
30 Jau. 
20 'Nov. 
28 Nov. 
I ü Margo 
10 Dez. 
14 Nov. 


1828 

1837 

1843 

1844 
1847 
1847 
1851 


Ronia o Snrdenha 
Roiiia 
Napolos 

Roirift e Florcnc.ft 


17 Mareo 1835 
20 Abríl 1836 
4 Jan. 1837 

8 Abril 1839 
22 Jiillio 1846 
6 Julho 1850 
3 Nov. 1851 


Portusrnl. 


16 Jan. 1839 
25 Agt. 1845 


isril; 


l'istadoe-l. nicioí r24 Nov. 1848 























iUmtliftiin^ño iIom oiirfti'roKtiiloH tlo iftOK'orlOH. 


SOMIÍS nOS KMPRKGADOS. 


Komoviílo 


Folippe José Pereira Leal. 


Ccsar Souvaii Mnnna de 

t j mG 

JLilIXlH.. *» ■ » * » « i • i i »• 


Promovuio 

Nomendo 


Promovido 
Exonorado 
Proniovíddll 
Hemovido 


Thomaz Fortuuatode Brito 


» 

Nonieaílo 

Promovido 

Nomoaclo 

tainljoni 

Promovido 

Bomovido 

Promovido 

Nomeado 


Maudado 

servir 

Promovido 


Rcmovido 


A. Pedru de Carvalho 
Borgcs.,.. 


Nomendo 

Uemovido 


Promovido 

Bemoviílo 


I 


c‘ATKumn.\.<, 


Secrotario (sorvio du emmr- 
rcgmlo clc uügocios dt* *i 
dc Mnio n do Ouluhro 
<Iü 1857 udc 12 dc Maio 
n 15 dc Ouiuhro d« 1858) 


EncaiTcgadü dc negociop. , 


Addidodo l a elnsse, sorviudo 


du seeretario. 
x » 

» 


• M f « » » » 


< t « I ( 


Encnrrcsrndn de nee'oeios... 

."7 


J> 


» 


» 


>1 


Acldidu dc 2 n elasse 


del 


» 


«• • * * «t i 


* « « * * ♦ * 


» » » 

SeeretarÍo, .. 

» 

Eucnrrc<rndo dcncsocíon». . 


* •* * »•*■»«*« 


» • * »**•»* « * «• * 


PAr/.KS KM QI K KUIL\0 
Ae'UliDlTADOS, 


Prusin, Oidnclcs An- 
senticns, Ilnnovcr, 
Oldcmlmr., Mcck* 
lomlmrgo Schwiw 
i'in o Mcekl. Strcl. 
Chilo . 


Reji. Or. doUruguny 
Estaclos-ünidos 
)» 

Pnrnguny 

Vcuuzueln, Novn-0 r, 
c Eijimdor 
Jlcsjiíinhn 

Austria 

» 

Prussia 

Confcclcr. Argontiim 
GrDn-Brctnnhn 
Snrdenhn 


Addido dc I a dassc. (Por 

dcspaelio dc *2-| dc Mur^o 

dc 1851 foí inmsfcriclo 

pura u legacfto em Turim. 

c pclo dc I3 de Mnrgo dc 

385*2 íicou siTvíndo só- 

incutc cin Roma o Tos- 

esmu.).. iRomn, To?c:i;m,Snr 

* «• | 

dcnlm c Panna 

ünicamentc..... .. Roma 

Sceretorio.. ... Coufcd. Argenlina c 

Estndo dcBucnns- 

Ayrcs. 

Rc[j. Oricntn) dn 

UniaTinv 


» 


• » » i ♦ » a « « * i « • 


ÍIATAH 

DOS miCHKl'OA. 


] Scfh. 1851 
7 Maio 1859 


31 Mnio 1843 
1 Fcv. 18-15 

•21 N«v. 1848 
29 Mni'Qo 1852 

25 Oufb. 1855 
7 Maio 1859 

3(1 Junho 1840 
23 Seth. 3850 

32 Dcx. 1851 
3 Agt. 1853 
3 Mnryo 1855 
0 Fcv. 1857 


25 Jan. 1847 
*2G Abrii 185*2 


3 Mar^.o 1855 
31 .ínn. j S'5 i 


Prnmnvido Enenrrcgaflo de ncaocius... í Dmi.s-Sieiíifis ■ í) J), ; y,, ] 858 


i 


Acldido de 1 ! ‘ clnssc. 

» » » [sorvio 

dc sccretario dc 8 de Dez. 
dc 1853 a 30 dn JmmVn 
il() 18o4)»# ..... .. .... 

Secrctnrio. 

» (scrvio do onc. <lc 
m.'goeios do R dn Sofb. dc 
1858 a7dnMniüdp]S59 


Pnraguny 


Rep. 0. <]o Uruguay 
» » »• 


iísíadn.s-ruifhv 


Proniovido ¡JincniTcgadu ch* uegoí’ioH... ¡Voii.N.-G.eivjiiftdor 


9 Xov. 3 848 


15 Junho 1852 
10 ,)un. 1854 


3) Jnn. 1857 
7 Mnio 1859 









<o.»tlniin V fi<> iIum luirnn^KuiloH ilo nry;o«loHi 


NÜMKH l)OS líMlMtKíiAnOr?. 


f’ATlíl ifiltlAS. 


PAI/.KS K.M QUlíVO*AO DATAS 

aiíhkditados. dos decretos. 


Josi• i Alvts 1 «nuri'iro 


Jonquim Caotmio tla Óilvn Nomcmlo 


I i 

Ad.lidu tlií 1 !| cltii«.si.>. Gi’un-Bi’í'tanlin K Junlio 18-19 

IVimnvido SiíiM't'tui'io (slm'vÍo gmuo On- 
ciiUTL'ji'ndo do iil*o‘oí;ío¿í iu- 
torino cIl* do Alsril dc* 

1851 u f) chi Junciro 18T)2) Fnvnca *2fj Fov. 1851 

Rmnovido Socrotnrio.¡ Grtla-Bretnnha 14 Agt. 1854 

» » .I FrnnQft 3 Marro 1855 

Promovido Enenmjgndo cle negocios... Nosreinoa tle Bnvie- 

ra, AVurtemberg, 

Grilo-Ducado de 
Biidcu,Hesse Elci- 
toral, Hesse Grílo- 
¡ Ducal c Confeder. 

! ’ Helveticn.31 Jan. 1851 

I 

Momcado » » » ¡ Paizes-Bíiixos 14 Nov. 1851 

» Tambom eonsul gernl... , i » 8 Fev. 1854 


SecretarloH. 


. Nomeado Acldido de 2 a classe serviudo 

de sccretario. 

Removiclo » » classo 


Proinovido » de l tt » 

» Soeretnrio. 

J o fio J osl; Fi'iTüira d ori fca n - 

.. Nonioado Sccretario (servio dc eucar- 

reíi'iido cle noü'ocios de 3 





CATEGOTUAS. 


PAIZES PARA ONDE DaTAS 

FOlliO NOMEADOS. DOS DECRÉTÓ3. 


» » 


do Junlio a de De- 
zombro do 1848, de ü 
do Júnlio ilo. 1853 a 11 
dc Jsvnciro do 1854, de 20 
do Mnio a 1*2(10 Sotombro 
do 1855 o de 1 0 d e Ouí ubro 
clo 1857 n Abril clo 1S5S) 

■ 

Noinondo |Adclido do 1" olasso Jscrvio 1 
do socrotnrio dc 1 () cio Nov. 
du 1852 a 15 do Agosto de 
1853. dc 2t) do Maio a 
! 21 do Nov. do 1854 o 20 
! do Nlaio n 10 Juliio 1855). 


Fran^ft 

Portugal 

Frmi V a 


24 Agt. 1843 

25 Setb. 1847 
12 MarQO 1849 
17 Agt. 1849 
31 Jan. 1857 


Portugal 10 Abril 1848 


ürfta-Bretnnha I 5 Nov. 1850 
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f.'naitKiiiinffio i8o» 


NOMUa hos KMl'lU'UADOrf, 


f ytMr «**»*•»« 


n.vTAH 




F. XnvierilnCostn Amunr 


LeondMartiniano cle Alen- 
car.. . . 


Jo?6 Mnrque? de Sonzn 
Lisboa... 


beiro.. .. 


ile Müntezumn 


Americu dcf Castro 


1 

¡ 

1 

i 

tf \TKi;OWl \S. 

FOHÁn NOMKADOS, 

DOS UUCliKTOH. 

1 

lVoiUOYÍcli) 

Si’t‘íH‘1 ... . | 

* 

lVrú 

2 Mriiu 185« 

Koinovi lo ! 

i 

H »>«**»# «!*«•<• 

*» 

líussiu 

9 l !.!z. 1858 

] 

XüUU'ÍIUÜ ■ 

Adiiido dc l íl elnsse íservio 

\ 

iU' PoiTiMnriü de Pl ue Se- 
luinUru dt? 18»V2 m ‘20 de 
IV/.. tle o dc (i de 

■ 


Promovido; 

i 

A‘íO'«to a 30 Soth, 185*1;. 
Seeretnrio (servio de enenr- 
reg*mlo (ie nepfoeiüs de l u 

í h* Atrostu «it* 1855 n '29 

K-ítmlüF-lJnidus 

22 Mnn;o 1852 

Hemuvido j 

¡ 

i 

i 

i 

de AÍíiio de 1856). ..... 

Seereisirío (servio du uuenr- 
r.'jrado du ncjrocius de 31 
de .lullto ;t 2(i do Sutb. de 
1857 e dc 3 Fevereiron *! 

t> 

24 Fev, 1855 


de Mmvn de 1858).. .... 

U rilft-Brctnnlm 
• 

31 Jnn. 1857 

Nomendo 

lVoinuvido 

Aduido de P’ eln sse,. 

Sccreíario (fltvío de oncnr- 
repulo de negoeioH du 15 
de Outubro de 1858 n 15 

)> 

‘2(5 Mtu'í^o 1852 


do Al.nl rlo 1809). 

Auptria 

27 Marco 1857 

Nomendo 

f 

Addido dc l n clitFse....... 

Ucp. Or.cloUnm'unv 

18 Abril 1854 

Removido 

)) >» » ....... 

Austria 

2 Mnio 1856 

Proüiovido 

Secretario... 

Coníedcr. Ar«*entiufi 

12 Fev. 1857 

Nomeaclo 

Addido de 2 !1 e!ns?e. 

Orila-Brctiinlm 

20 Dez. 1848 

» 1 

Protnovklo | 

» dü 1‘‘ » . 

» 

2 Abril 1851 

Rcmovido 

» » » 

FratiQa 

13 Fev. 1852 

Protnovido 

Sccreí itrio.............. 

Pcrú 

18 Mnio' 1859 

Nomcado 

Adduln de 1" el. A mis. espc. 
? * » (Servio 

de scercíario do ‘27 de Jn- 
nciro n 13 do Dczembro de 
1858, c destn dníanté ’2-l 
do De/.cnibrodclSotlcomu 

RopubP* do Pflcifico 

25 Fev. 1851 


cncarrcíraclo dc neirocinsj 

Perú 

14 Jnn. 1853 

Promovido 

SeiTofano... 

Bouvm 

7 Mnio 1859 

Nomofldo 

Addido dc *2' chi.«sc.. 

tjrfla-Brctanlm 

21 Junlio 1852 

Prcmovido 

:» 1 4 )? ...... 

Confí'der. Argentina 

31 Mnio 1854 

Reniovido 

» ' » » . 

Baviora, Wurt., G, 
D. de BacL, llcssc 
Kleit. HesscG. 1). 
e Conf. Hclvctica 

11 Jullio 1857 

IVomovido 

NuillOíulu 

Secrctario. .. 

Awmmii'iise dn se'Telnria dtt 
Imnerio... 

Kstados-Unidos 

18 Mnio 185« 

17 Nov. 1852 

!» 

» dcstu scrret;ii*i¡i 


11 Outli.1853 

\\ 

iA'l íidu di* j" (dasst*. ..... 

i Prussin 

19 Afjt. 1857 
7 Mirio 3 859 

1 Voinoviiii) 

iS‘H.Ti , t¿ll i“.. *.. 

i 

1 » 
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l'oiitliiiiiifao iIom MO<*rHnrlOM« 


JíOMfiS DOS HMI'RlíOADOS. 

í 

! 

i 

CATKOOUIAS. 

i 

PAI/.IIS I'AllA ONDK 
KOUÁO NOMlíADOS. 

I)AT.\S 

I 

do s dkcuktos. 

Ig‘imc¡o d'Avclltir Bíirljosa 
dft Silva. 

i 

‘i 

Noincudo 

1 

i 

I 

Promovido 

1 

i 

i 

t 

Addido de l :l clusse. (Scrvlc. 

de oncamigndo de neg. de 

1 ‘23 do Dezeinbro de 1858 

n 27 de Fover. de 1850.) 
Serrotario. 

Rep. 0. do L'ruguay 
)> 

31 Marrol85Ü 
7 Moio' 1859 

I 

i 

1 



Adittrto* <lt? 1' cln^ts 


NOMES DOS KMPUEGAD03. 


CATEOOUIAS. 

PAIZES I’AUA ONDE 

rOUAÜ N0.MEAD0S. 

DAT.Ví 

D03 DHCR1ÍT03. 

Rodriíi'o Dclíim Percirá.. 

Nomeado 

Addido de 2 r ‘ cl. sew. secr. 

b’ranca 

!>S Fev. 1S40 

4 

% 

Promovido 

)i l a 

Estados-Únidos j 

4 Doz. 1840 


Removido 

» ■ )í 

Gvria-Bretanb.a ¡10 Fcv. 1843 


n 

» » 

Franca ¡10 Airi. 1848 



V >' 

Prussia 

3 Act. 1853 
1.. 

J. B. Dias Vianna Berquó 

Nomeado 

» 2- 

Portuírul ¡21 .Jullto 1840 

Promovido 

» 1 : ‘ 

)) 

-1 Jait, 1847 


Exoiierado 

. » » 

» 

3 Nov. 1851 

■ 

Nomeado 

). » 

Estauos Pontiíioios | 

7 Doz. 1855 


Roaiovidn 

); » 

Portuíi'al 

2í) Maio 1858 

.lofio Poreira dc Andrada 


i 

! 

1 

1 

. 

Juniov. 

Nomoado 

iPratieante dcsta sccretaria. 


30 Dex. 1842 

■ 

Promovido 

Amaiuiense da mesma. 

1 

# • ! 

22 Juitlio 18-íü 


M.iuiii 0 eomo¡Anijmuense. 

Gráa-Brotanlta ¡12 Marco 1853 


Nomeado 

¡Addido do l íl classo. 

» » ¡ 

17 0ut.li. 185* 

Antonio José da Scrra Go- 
mes. . .. 

» 

i 

j 

i Audido de 2 l eiasse. 

i 

i 

PovlUíi'UÍ 1 

í) .1«!!,,) 1815 

• 

.Proiüovido 

1 )) 1 !1 » (Scrvio 



. 

! 

1 ' 

| do soei’etario de Janeiro 
¡ do 185d a Agoslo de ,1851 
ií do Outubro de 1857 a 
Abril do 1858:. 

i 

■ 

! 

1 

, 

Ant° Maria Dias 

l 

1 

i w 

i 

i 

23 Sotb. 1850 
■ 

Berquó. 

Nomeado 

‘Addi'io d¡! *2' oiasso. 

! o 

I 

0 ’daivo 1847 

Pmmovi'ío 

, i) 1>> .. . 

j Russia 

31 Jan. 1857 
• 

L. A. de Sá Biírlíosa da 


í 


j 

Silva. 

N'um'ít ■!»> 

' Addido do p' classc. 

llussia 

20 \[arcol852 


líí!iuovid'> 

! )l )■ '! . 

1 

l)uas-S¡cil:a? 

0 Fcv. 1857 

\ isc»»:::] !• ile L ‘arvjilln». . . 

1 

■ \’o!i:oad() 

! 

! ») i . 

i » ¿ i '- . 

Lisboa 

í l Xov. 1852 

Promoviil 1 » 

! i 

■ ). i '■ 

Gráa-Bivtaulia 

i 5 Sot!>. 1S51 


o) i 























Cantftuiuifuo do» «tldldoH itf I* rloNnp. 


NOMKS DOS KMl'RKQADOS. 


* 

CAmiOHIAP. 

I'AIZHK PAIIA ONDH 

forAo nomkados 

DATAB 

nos DHCUKTOSr. 

1 

Julio Constftneio 





! 



neuve ..... ... .. ... 

Is'oineado 

Additlo de *2 a clasBe. .. .... 

Fnuitj.a 

ir 

lí) 

Abril J853 


Promovido 

n 

1« 

M ««»•«> 

KstadoH-Hnidos 

7 

Dcz. 1855 


Removido 

)) 

)) 


Grna-Bretanha 

• 

m 

Jun. 1857 

Edimrdu Ctili.'ulo. • . 

NVmeado | 

» 

}) 


Veiu'z.. N -{íi* u E(r 




Removido • 

» 

» 

8 •**««« 

Graa-Bretnnha 

•19 

J OfJtJ 

Agt. 1857 

* 

: i 

)) 

| 


U *«*«*« 

Fnuufa 

» 

18 

Junlio 1859 

Cnrlos HojJcv Trtylor. .. 

Nomeiuio j 

! 

Atlíiido de 2“ elasse. 

Portujeai 

5 

Juiilio 185G 


Promovido j 

i 

1“ 

B »•«»•* * | 

Baviora , Wurt., G. 




i 

i 

< 

i 



* 

1). de Bad», Hesse 








Eleít», HesseG.l). 




í 




e Cünf. Heivetiea 

81 

.1 ntt. 1857 


Jíemovido ■ 

>} 

)) 

» 

Confüder. Argentinft 

11 

Juüio 1S57 

• 

w 1 

r> 

ftpervindc desecr 0 

Para»uav 

18 

Junho1859 

Antonio Guiihernie «!e Fi- 

I i 




C *• 



gueircdo.. 

Noineado 

)) 

2 a 

|S r , , , 

Hnm-t 

j 

l*\i V ] 857 


Promovido 

)> 

1“ 

); . 

)) 

2G 

Aínio 1858 

B. F, Torreno de Bnrros. 

Nomemlo , 

)) 

» 

» »«».,» 

Estados-linidos 

14 

Fev. 1857 

.), PWernuck H , d’A u uiiar 

i » 

ti 

» 

P »«••«» 

Au.slria • 

19 

Agr. 1857 

Autüiiio Rodi igucs Eeru‘ K 

í : 




» 



Braim Juniür. 

w 


)) 

)> 

n s.desee. 

Venez., N.-Gr. e Et|. : 

12 

Abril 1858 


Heinnvido ■ 

» • 

r 


Beriitn 

má 

1 

Muio 185U 

Miguci de Gasíro Mas- 





¡ 



enreniias . .. 

Noíueado 

i’ 

i» 

» 

j Ven.,N.-G.eEí]iiad. 

m» 

l 

Maio 1851) 

Lv k Cesarde Liina e Silvn 

u 


2 6 

)) 

i 

¡ Russia 

|-2;i Manjo 1857 


Keniovi íu 

)* 

)) 

7) 

Austria 

123 Junho 11*58 


Promovido 

» 

1“ 

J) 

Buv. c Conf. Melv. 

r* 

¡ ¡ 

Maio 1859 

Juiio Henrique Meíio e 






i 


Alvim.. 

Nomeaiio 

»• 

n 

1 ) 

R. (). do CJnig. 

7 

Muio 1859 

Joíio Artiiur de Souzn 




■ 


■ 


Oorri/ii t■« *«• * *»* • 

V» 

» 

Ti 

} 

Gráa-IJretanha 

jls Junlio 1859 















<9 


« 

CouiMite* K«rnew. 


NOMKS DOS HMi'KHCUDOS. 


Jou(]UÍm Pcroira Vianim 
(le Lium. 



Juvencio Mauiel <la Roelm 


Antonio de Souza Forrcir:i 


Nouiciulo 
Kxoncrndo | » 

Nomcudo 
Exoncnulo ¡ » 

Noincndo j » 


Consu! «vcriil 
. )> . 
» 


» Addido de ‘2 :i classe. 

IVoniovido | » dc l n » . 

Nomcndo !Dito dito. serv. decons. ü’er. 


PAI7.KS l'AUA ONDIí ■ 
l-'OltÁO NOMUADOS. 


DATAS 

DOS DliCHKTOS. 


Luiz Henritjue Ferreira d(' 
Aüfuiar. 


Nomcndo j.Consu! gvral. 

Acreditjidoj 

tanibeui ¡Enear. de negocios iü’erin ■. 
Exoner.nclo j 

sdmi'üte 1 ». • » » , . j 


(ribraltar 

» 

Mesjmnha 

» 

Tricste e Fiumc 
Frnnca 

Estados-L nidos 
Franoji 

■i 

Perú 


)> 

Vi 

)) 


Vicente Fcrrcirn da Hilva 

Erncslo Antouiodo Souza 
Leconte. ’. 


Nomejid') jAddido do ’J'' dassc.i Eslndus-Lnidus 

Jncumlmlo'|l)o eonsulado geral.¡ 

Noineado lConsul íi’cml. 

r, . i 

Exoncradoj » )> ..,.j 

j Poslo ilíin disnouiljiSidndc activa: 

! eom SOOsOOO. 1 . 

¡ Nomcndo jCousul geml.iRep. Or.do Uruguay 

iíemovido | » i¡ .j Estados-Fuidos 

■ 

Niuiii’íkIo i » » .i. I’urtiiü'nl 


•JÜ Ja». 1826 
10 Fov. 1835 
20 Abi'il 1836 
28 Jullio 1S37 
5 Mnri'o 1838 

n 

lfi Abri! 1831 

20 JnnliolRMfi 

13 Míii’co 1837 

> 

10 .íulho 18:35 

4 Outb. 18-14 

7 .funhoi852 

28 Xov. 1887 
10 Abril 1841 
12 Abril 18-12 
10 Marcod 852 

5 Abrü 1852 
2 Fev. 1854 
7 N'ov. 1851 


10 Mai') 1881 


E.'.uiieí iidu | )» 

Nomcado.i « 
Reiimvido j » 
Noincodo \ 
lambein ¡ » 

Removido I » 

i 

» I v. 


John Pasr.no firentbll.... 1 Nofnerido I 


l'Vcdcricn Magno d’Ahm".*i 
ehos.i • )> 


n 

I) 




» 

» 

w 




■ 

li 'inovidt) i 


}> 

n 


)) 

)) 


• . ■ ■ ■ . • • i • 


José li'Joio (üirren.. 

Joí\o Cui'los 1'eí‘oirji Pinto 

Amaro Josú dos Hantos 
Bnrhosfi. 

feli 'A }), do Ufitij Mn¡|o 


N'imeadf) ¡ » 


! ') 


)> 


¡ 2- Mim;o lS-i-1 
lií) Junho 1815 
¡25 Jan. 1847 
Hju'CiCídm o Toscamilál Dez. 1841) 

i 

jlü Junho1852 


rh.'SDJUiíia 


(j 1‘c.üia 


jhirnu! 


:?0 Maio 1851 


Prussia 

Sard. e Grnos-l)uc.j 

ue 'l'i.K. e PaiTna¡2ü Fev. 1857 

■ 

Unia-Üivtaulm j 1 Jullio 1B-IG 


Caveniv.i 

Naula 


¡ 5 Dez. 

¡10 Aixostol858 

! 17 


Cid ,s Anscalicascte.!l8 Nov. 1 ^ol 

* 

Conie-ior. Avucntina¡21 Junho 3 852 


Paraiiuav 

% 

I loSIMUi'.il 


17 Jivti. 1853 
¡M- Out. 
































20 


Conllnuneño dott eontiulew (erati. 

r 


NOMlíS 1)0S KMVHIíOaDOS. 

» 

CATKGOIUAS. 

PAI'/.ltS TAUA ONDK 
I'OUÁO N0MI3A D0&. 

DATAS 

D08- DIÍQUUT06. 

Joflo Pereini dn Costn 




■ 

Mottn. 

Nomeado 

Consul poral. 

Belgica 

8 Fev, 1854 

J.osé Mnria dn Gnmn Dins 

i 

Bnrouó. 

» 

Addido clc 2 11 classe..... .. 

Portucral 

8 Aírt. 1854 


» 

i 

Consul' íreral. 

arucia 

11 Jiilho 1857 

José Pcdro de- Azevedo 




1 

Páfnnhn . 

» 

i 

¡Consul o-üraí. 

¡ 

Bep. 0. do Urugunj’ 

4 Outb. 1855 

Ernesto Suflort. 

¡ 

)) 

¡ )» . .. 

Cabo da Bon-Espcr. 

G Outb 185G 

José de Almpida. 

! 

i 

)> 

i 

i 

1 « . .. 

Singapore 

9 Outb.1850 

Antonio Alves Machado' 

i 

i 

! 

i 

i . 1 

1 

I 

i 


de Andrade Carvalho. 

! » 

Consul íreral. 

Dinnmnrca, Suucia o 



i 

I 


Noruega 

11 Fcv. 1857 

• 

1 Kemovido 

i 

; 1 

» ).' . 

Turquia 

7. Maio 1859 

Frnncieco Muniz Bnrreto; 

i ! 


II 

1 


. de Arao'üo. 

Nomeado 

j» rt . . . .i 

Conf. Helvet., Bav., 


i 

. i 

• 1 

¡ 

Baden,Wurtcmb., 

II 

| 


! ! 

i 

i 

Hcsse Elcitoral , 



1 

i 

Hessc Gr.-Ducal. 

12 Out.b. 1857 

i 

i 

Dr. Saturnino de Suuza e : 

■ 



Oliveira. 

1 

: » 

IConsul. 

Anfrola 

24 Nov 1857 

j 

Joüo Wilkens de Mattos. j 
• 

1 

i 

¡ 

1 ü 

i 

i) .. 

I 

Cnycnna. 

2G Nov. 1858 

Antonio José Duarte Gon- 


i 



dim. 

)) j 

Consiíl n-eral. 

Chile 

7 Maio 1859 

AntonioPcdrodcCnrvnlho 



Bor^es . 

J) 

■ ® I» . f ...... . r 

V pní»7tip]fi Nnví\- 




* 

V WUU/jUOMl j X w i o 

Granadn cEquad. 

■7 Mflio 1859 

Manoel de Araujo Porto- 





Aleffre. 

)) 

)) » . 

irussia 

18 Maio 1859 



w 9 9 9 ■ 



























Affente» dlplomatico* e oonimlarefi que »e neliuo em dlnponilillldnde. 


N0M1Í8 DOS KMPRKOADOS. 


CATItQOniAS. 

PAIZES BM QUIi FOIIÁO 
ACUHDITADOS. 

DATAS 

DOS DEClUÍTOfl. 

Conselli rü Antonio de Mo- 
nezes V. de Druniinond 

Nomendo 

Encarr, do negocios interino 
oconsul geral. 

a 

\ 

* 

Prussia, Sax.. Cid. 
Ans., Hanov., Me- 
eklemb.-Scliwerre 
Mecklemb.Strelitz 

2 Setb. 1830 


7) 

Eucarregado de uegocios.. 

Sardenlia 

9 Maio 1834 

m 

Removido 

» B 

Rom.'., FlorenQa, 
Parma e Napolcs 

6 Fev. 1835 


Promovido 

Acreditado 

Ministro residento. 

c 

Roma c Florenca. 

8 Aliril 1830 


tambem 

Promovido 

H 1) • « i » • t > i 

Enviado extraord. e miuistro 

Turim 

11 Mniol830 


■ 

plenipotenciario. 

Portugal 

24 Abril 1837 

Consclhciro Sergio Tei- 

Exonerado 

e posto em disponib. activa. 

i 

w 

G Agt. 1853 

xeira de Macedo. .... 

Nomeudo 

Secrclavio.’. 

Franga 

25 Junhol833 


Promovido 

Encarregado de negocios.. 

Portugal 

26 Agt. 1834 


Removido 

Acreditado 

» 8 

SardenKa c Roma 

24 Abril 1837 


tambem 

V » 

Floronca e 'Parma 

11 Agt 1837 


Rcmovido 

)) » 

Fronca 

28 Julho 1837 


Promovido 

Acreditado 

Minislro residento. 

Duranto a missño de Araujo 

Sardenha 

12 Abril 1843 



Ribeiro em Londres. 

Franya 

27 Abril 1843 


Removido 

Promovido 

Ministro residente.. 

Euviado cxtraord. e ministro 
plenipotenciario. 

Austria 

n 

7 Marcol844 

22 Fev. 1847 


Removido 

a a n 

Estados-Unidos 

20 Julho 1848 


» 

»09 

Graa-Bretunha 

27 Setb. J 851 



:» P » 

Estados-Unidos 

4 Maio 1855 

Gonseihciro J.F. dc Paula 

Exonerado 

E posto em disponib. aetiva. 


7 Dez. 1855 

C. de Albuqucrquo... 

Nomeado 

Encarregado de negoeios... 

Estados-Unidos 

25 Junho 1833 

Exonerado 

» ». » 

Esiados-Unidos 

28 Julho 1837 


Nomeado' 

» » » 

Ilespanba 

6 Fever. 1838 


Promovido 

Miuistro residente. 

» 

12 Abril 1842 


Exonerado 

Posto em dispouibilidade... 

» 

14 Nov. 1851 


Promovido 

Enviado ext. e mia.-plonip. 

Perii 

7 Junlio 1852 


Itemovido 

» )> » 

Estados-Unidos 

14 Ja.ii. 1856 


Exoncrado 

E posto em disponibilidade. 


7 Mnio 1859 

Viscoudc de Smito Airuiro 

Noineado 

Addido dc l a classe. 

Grña-Bretanha 

31 Agostol825 

Removido 

» . » 

Austria 

16 Abril 1826 


Promovúlo 

Norntado 

Secretario.. 

Sccretnrio da embaixada do 
Marquez de Santo Aiuaro 
(voltou para o Rio de Ja- 
nciro eni 18311. . . .. * , . 

Franga 

23 Out. 1829 

20 Abril 1830 

i ■ 

Promovido 

Encarregado de mjgoeios.. 

Beígica 

17 Nov. 1838 


i Exunerado 

i 


» 

1 Junho!844 
























«ontlmia^'uo doM ngfntcM ilÍnlomutlroA c coiiHiilnrrM qur mc achuo 

rm dlM|ioiill>IIUlnile. 


NOMKfl D 03 RMiniKUADOS. 


Luiz Peroira Sodró. 


.Toüo AIvoíj ile Brito' 


• • 


OATlídOitlAS. 


Noimtiido ‘Erieftrrcíi’ado de ncu'ocios... 
Kcmovido >' i 1 í» . .. 

T'Ixonorado E jmstocm (lfoponil). íiciivn. 


Francisco do Pnuia Soirzn 
e Meilo. 


Nuincndo -Addido dc ‘2 :i cinsse.! 

Promovido ¡ :• dc l il classcincumb.J 

! do consulado gcral. 

Kcmovido Addidodc l a clnsgcscrvindo 

! de sccrelario.. 

Exonerado ' » » . 

Nomeado jSccrcturio. 

Exonerado! » . 

Nomcado ¡Addido c encftiTe'i’üdo dene- 

•i’ocios intcrino.. 

Uemovido jAddido ccncarrcgado deuc- 

íjocios interino. 

AcreditncloiEucftrr. de ncgncins intcrino 


Nomondo Consul uer.'.l e cncíirreu'ndo! 

• %, i 

de ne^'ocios iníerino.. ., ¡ 
Proniovido ‘Scerctario.'. i 


Nomendo 


Coñsul u'oral o cnoarrcuadoi 


Exuneni'i.o j ;» 

Nomeado ¡Soei'elario. 

Exonerado 
Nomcado 
1‘NoniTüdo 


Epostoem dispon. inaelivti. 
Poeto » . » acíivft 


Noinemlo 


Addido de l a eSfts.sc . 


Exonerft'lo'E nosto ein jis;ionibilidnde. . 1 . 

1 i i i 


PAIZKS HM QlJl£ FOllÁO 
AUIUiDITAnOSí 

DATAS 

DOS DKCItUTOS. 

Sardenhn 

1*1 Nov. 185.1 

Napoles 

12 .Tunliol854 
.30 diuu 1857 

:j Jullm 1830 

Eraiu'ft 

0 

)> 

15 Junhol832 

Koinn 

11 Mftr(jol834 

7» 

1 Junlio*1835 

Auslria 

28 .Tulho .1837 

* 

17 Mnrcol839 
• 

Pufisia 

5 For. 18ñ0 

Estados-l-nidos 

| 1 Sctb,-1851 

» 

7 Jftii. 18ñ‘2 

.i 

22 Míinjo 185*2 

Austrin 

20 Nov. 1801 

*.) 

10 1>/.. 1833 

Hollandft (‘ Bcljricn 

'28 Ju'lio 1837 

ii 

9 tíetb. 1887 

Jílissift 

10 Oulb. 1838 

!) 

30 Dez. 1841 

Atislria 

2 IV/.. 1844 
7 .Julliu 1854 


28 Ahril 1858 


Nnnoles 


8 Maio 1852 
7 Margo 18.77 






















AgcntcH •llplomutlcoH que we arhüo n|ioHentudoH. 






















€ontlitii(t£¡fto doH Q|fnlcH illplomotlrow que hc nehiín npoocntadoH. 


1 

N0M1Í3 DOá liMl’UKG.VDOS. i 

i 


CATHCiOKIAS. 

PAIZKS líM QL'KFOHAO 
ACUIIÍDITaDOB. 

DATAS 

DOS DIiCItliTOS. 

| 

Exonerado 

Nonieado 

Env. exlr. e min. plenipot. 

» » » 

(írilu-llrotanha 
Portugul, afim de 
comprim. n llainha 

30 Junoirol 835 

28 Agostol 834 


» 

» » » 

Frnncn 

1 Dez. 1837 


» 

» » ■ » 

l 

Grfiíi-Bretnnhn, oin 
inissño ospcciul 

27 Abril 1843 


Exouerado 

Missiio cspocial. 

Gríln-Brotanha, vol- 

tandoparn a missño 

de Frnnea. 

« 

* 

24 Nov. 1848 


Aposentado 

Com 2 -.453^333. ___ _ _ 

19 Jan. 1854 

i 


Directoria íreral. em 15 de Abril dé 1860. 


Jo.VQL'lM Ma.HU NASCliNTIiS Dli AzAMllUJA. 












Ou;ul im) <lo í'orpo t'ousular (trasllriro. 


l'Al'/liri. 

1 j a i 

i:m niKfíOri. 

1 • 

N'iMiC-. 

wm wut 

I.C'tlAllKS ONDK 1 

UKSIDK.M. 

DATAS DO EXKQUa- 

TUIt. 

Auslrin .... 

! 

Consnl o'crítli.fomjuim Pcre.’rii \ iannn dc 

Trioslt: 

1‘JNovcinh. 1844 


Viccí-conpvil ¡C:\rlo3 lvsporor. . .. 

Fiumc 

luJaneiro 1841 


Idfin 

Lui/. Coriicl. 

Vciio/.a 

1 Sctemb. 1846 


ídcm 

jMaiin'cio Scliim|)j)L i i a . 

\icnna 

7 Novcmh. 1859 

Badon . 

Consul » , ci , alil , Vancisíío-\funizBniTi , l() dc Araítfío. 

Carlsrulic 

21 Dezcmb. 1857 


Vico-coní'id 

rrcdcrico Míílíci.. 


1*2 Dezcmb. 1856 

Baviera . . . . 

Cousul o'i-rid 

bVanciscu Mimi'/BaiTolo tle AriitiMO. 


21. Dczcmb. 1857 

Bdaicn . 

Idcin 

.Itíiia lVreim da CoMu Motla . . . 

Bruxcllas 

17 Fcverciro 1854 


\’ice-consnl:Kduardo W'iclnuu: ccr . 

)) 

8 Outubro 1851 


Idt'llí 

Constnut Wrhnc^c . 

Gand 

9 Setcmb. 1854 


Cousul 

•íulio Xa^clnuiK’crs . 

Licü'c 

SJullio 1853 

Breincn .... 

Consul i^vrid 

JüSÚ LllCÍü CülTtril . 

! 

Bremcu 

9 Novemb. 185*2 


V icc-consul 

Francisco Frcdorico Drostc. . . . 

» 

27 Abril 1859 

Chile . 

Idem 

Josc 1 iLMiritjiic Pcarson . 

Vnljmrámo 

8 Janeiro 1853 

Conred.Áro-cntinn 

u 

e Bueuos-Avrcs 

Coiisul aer;d 

.lofio Ciirlos PiTüirii Finlo .... 

Bucnos-Ayre? 

25 Jaueii'o 1852 


Vicc— consul 

Antonio Miirqucs dt: Mendnima J r . 

)) 

12 Janeiro 1857 


Idem 

Fatricio Tejo . . . .. 

LnizVida!. 

Paraná 

12 Ao-osto 1856 


Idcm 

Guaioíi'uavcliú 

HMaio 1858 

■ 

[dcni 

Dominp'os Duarlc Monsorcs. . . . 

Conconlia 

12 Aüosto 1856 


IdiMll 

Podro José da Bocha. 

Bosnrio 

llJulho 1857 

Dinnrnarcn . . . 

Consul ii'crul 

Vaao. 

Conciihaíi'iie 



Vicc-consul 

Viíi'ívo Wiíli. 

)) 

1*2 Selemb. 1859 


Idcm 

(’.arlos Thcodoro AnuMiian .... 

Aítoiui 

25 Junlio 1828 


Ideni 

Frmicü'odo l'Vcdcrico Pclcrsoü, ’. . 

Elseneur 

12 Junho 1844 


Idcm 

Joao SehrotidiT. 

(rliií’kstnd 1 

25 Junlio 1828 


Idcm 

Jacoh Hiíiiriqno !Moran. 

Illia S. Thomaz 

15 Marco 1858 
«» 

Diüis-Sieilitis . . 

Cunsu! •roríil 

Antonio Naclcriu. 

Napolos 

6 Mar^o 1850 


Vicn—oonsui 

Jacoimi Diinicl Ruosli ..... 

Palonno 

26 Janeiro 18-16 


Idcm 

Antonio Lipnri. 

Trapani 

14Setemb. 1843 


Idcm 

liinmanucl Siu'iiordli. 

Bari- 

'16 Ag-osto 1849 


Idom 

\aqo . . ■ • • •• . • . . . 

Cotroni 



ídcm 

Antonio Laquidara. 

Me!la/o 

1G Oulubro 1857 


Idcni 

Gactan Barhura. 

Catania 

20 Setcmb, 1859 


Idcni 

Luivydio Cojijia. 

Pcscara 

16 An-osto 1849 


Idcm 

Viccir/o d’Erscditá. 

Taranto 

10 Dezemb. 1851 


Idom 

Cíictano Lotoln. 

Mossiim 

11 Jullio 1855 

Kstados-LInidos . 

Consuí gcral 

Lniz 1 lenriquc b'erroini do Apuiar. 

Now-Vorl: 

14 Novcmb. 1854 


Vico-consul 

Lui■/. FrodiM’ico L ,, iffiiniei , o. 

n 

8 Jnnciro 1839 

v 

Cousul hnn. 

Archihald Fosler. 

' Boston 

30 Aüosto 1859 

(l 















{‘OEáUatumvtt» 


ij¡4» *it> a’ín'cio c'í, sl^íCBa«í , s2r«sSiifl‘ii'o. 




i».\r/i:s. 

! 


l,' («Alli:S OSIHÍ 

Hhííinr.M. 

i).\TAH DO KXWJIW- 

Tl'll. 

Estiulos-Unido.s . 

\ iiM ! -co:nail 

.... 

l'Miiiiiiio S.-Snvi'es. 

1'liilndt‘ljdiia 

Itj Fevereiro 18 I*J 


hlom 

C. Olívi-r 0. I hmell.... ... 

Bidtimore 

■Jü A n-oslo 18-H 


í : i 1 1 1! í 

Aiioiih T. KieeldKu.'í’iT. ..... 

W'ashinn'ion 

7 Dtv.oinh. 18ui) 


liltMil 

Mvor Mvcí's. 

Xort'olk 

■¿n ()n: nl.ro 1»)5¿ 


I.lülll 

i f * 

llerniiin L’. linuiwin . . . . . . 

Biehinoud 

i(> Mareu 18iV.) 


hlom 

í'luiivuin IOsíI i':i .. 

(Jhnrlestou 

'21 Janeiro 18f)Ü 


li!í‘in 

Amlré t''. \ sdU.. 

New-Orleuns 

251'V.verciro 185íí 


hloni 

W’iiliiim ilonrv .Imud.i. 

Fonsiieohi 

U Amist o LS5() 


Llem 

• _ 

Üscüi* í¡. PnráK'v.* . 

W’ihninuton 

27 Outuhro 185í) 


Itlem 

Kdwin i'l. líert'/.. 

Savnimah 

25 Janeirn 1800 

FranQQ. .... 

E. (.locons.‘»■. 

tluvcriicK) Mi.eiel tln Hociwt . . . . 

Varis 

18 Fevereiro LS55 

Vice-eonsul 

José AlhÍno Pereiríi de luiria . . . 

)> * 


Itlcrn 

Kduímlo l'erreirn Alves. 

1 ínvrü 

23 Xovemli. 18-Jü 


Consul lion. 

A. Boníils .. 

Cherhiu'íiO 

•í:í Bciemk 1 yr,:i 

B 

« 

Vico-ennsul 

.1. A. Assiíi'oud. 

AvLlieviIÍe 

25Jnnl¡o 1827 

• 

Llem 

D. A. N’icloi* N'iahsrs. 

Alnut jH'Iíitv 

PMniú 18*27 


Llein 

I'ícreules Admns. . .. 

Boiiloiiiio 

(i Maren LS35 
í» 


Cousul 

1 íenrifjue 1 lolVsmilh, ...... 

Mnrseiilü 

31 Aüfosto 1858 

t 


Vice-eonsul 

Llom 

Kduiirdn FrodlmSm ... .... 

.1. B. iMouíiuié. 

Bayonne 

*27 Junho 1827 


Mem 

B, Buv Fiího. 

íivon 

7 Janeiro 18*28 


Mom 

j. m. * * * 4 » < * « ‘i 

Brcst. 

l(i«1unh(i 1838 


ídem 

.1. M.' ltyUvnthel. 

Csdnis 

1 AiÁ'oalo 18M0 


Llom 

Bento .lo.sú N’ioira. 

Burdeaux 

S Jnllin 18.10 


Llem 

ÍLmii! Denis Cronnn. 

Xnntcs 

] 1 Jullio 1 S‘m 


Llein 

(yiirlos Guslavo LV.ron ...... 

Dunkenjuo 

OAbriI 185,3 


lucnt 

Caríos Lui/ Fíoitc Sehval .... 

Ct:Uü 

8 An'osio 1850 


Consul 

Franeisco JLivrm. 

Ara'd 

S Abr.il 185S 


Vicc-consul 

Lénn Bcllier.. . 

Lorient 

U) Dezomh. 1858 


ídoin 

•I« lías. » • »4* 9 » • « • • 

Fovtvcnflre 

10 Julho 1857 

Grrm-Bi'cianhn o 





suns posscssoes 

Consui ii’i.-ral 

Jehn Pascot- (jreníViI...... 

Livorpoo! 

Ti Jnllio 1810 

\‘ÍC(!-COIlSlll 

.Ioí-(Í Mun'jíiiiS Bra^'a. 

ASíredo l'ox. .. 

)) 

21 .lanc-iro 1853 


Llom 

Falnioutli 

2 Maio 1827 


Idem 

.Suinnel \\ úlhii'íl W <. 

Deal 

5 Junho 1855 


Idciil 

üuiihenno CrolV. 

llull 

12 Selemh. 185(> 


Idein 

tiLunuel M. í.athau. 

Dover 

20 Dü'/nulí. 1853 


LLiin 

Lui'/ Auu'ustodu Costa. 

LoiKires 

11 Ouliili. 185.1 

- 

ídem 

\’¡'eenle Paiiíilnrdo .. 

Poi'tsniouth 

18 Jimlio 1847 

- 

Jdem 

Í'Vedcríeó Dasiiwooi) Lake jlir{/r¡ . 

Exeter 

ü¡) Aliril 1817 


Idem 

Henritjiie Fox.. 

Kduarilo Billon. 

Glouccirler 

i>() Aliril ÍSD 


l'Suin 

X(* w-(Jnsl lo 

1(,¡ Aliril 18.17 


ídem 

Idcm 

‘riiomax 11 i 11.. 

Tlioma'/W’cre Fox tlunier . . . . 

SoutliiíinjJün 

llvmoulli 

11 Janeiro 1858 


Idem 

ldeni 

Llem 

iilcm 

Joño Uumbor.. 

Thoma/. llurlinir... , 

Fduardo Dav.. . 

.íoño Moor.. 

PrüSton 

Cowcs 

W’evmoulh 

W’hilehaven 

0 Dozcmlj. 1S..I1 


[llclll 

Hohorío <¡rnv. . .. 

Glnsírow 

Janciro 1810 

. 

ídem 

Ilenrinue, Doimvon . . ..... 

Léith 

2(5 Janeiro 1833 


Llem 

Chiirlcs Jíeevts. 

Binninpliam 

11 ALiÍl 1850 


Llem 

Jaiiies FvÜekiuu".. . 

ü'rnon 

10 Jniiio ísn 


Idem 

Huillierme (jdíier. 

Dundee 

‘20 Jullio 1811 


]>t s 





























íoimiKH^ÍH» (!ii O(MHliM) «!(» €oi«|mi €oii»u!iu« llrnHüolro, 


PAiZlíS, 

K.Ml'iíliCOS, 

i * * * # # * * * * ' 

l 

| NOMlíS. 

i 

i.. . . 

I.UU AHlíH OXOH 

nitsuiKM. 

DATAS no KXEQUA- 
Tüll, 

(ii*iíu—Uroíuulia c 
suas [íossüsguuí: 

Vicc-consul ¡Goorgü Nossliam llarvov . , . , 

Cork 

27 Aliril 1857 


Jflom 

tluillicinm Audrows. 

Dublin 

21 Aljril 1847 


filom 

Uienrdo G. Blouelumse. , . , , 

Xew-Povt 

10 iJezcmb. 18ué 


Idcm 

lCuhcrto Jhinkin , . ... ... 

Swansetv 

20 Abril 1847 


IiU.MII 

Alcsandro JDiek. 

Bidnev (Auslral.) 

10 Mar^o 1859 


I'Iom 

Consul 

RÍeardo Morris (jriíHth. 

Krucslo Buílurt ... .. 

Cangor 

CabodaB.ia-Esp. 

13 Outubro 1850 


Vico~cons>iI,GuuJH.’i , mc lu Masunor ..... 

Guerncsev 

10 Sclcmb, 1852 


Iilom 

Hcnrv Cliarlcs Buríram. 

Jersnv 

5 Junho 1855 


Mom 

L’Vandsco Xavicr Mnehndu »Buhritdio 

Gibralíur 

30 Janeiro ]8 ¿ iG 


]ilc:u 

Mudun'd Tobin.. 

ílalifus. 

21 Nov. 1830 


Idoni 

Uuiíiionnc HamVou .. 

Blliejdí 

18 Agoslo 1849 


Llcm 

■hiau Logtin Efook ..... . . 

Scrni-TiCua 

0 Dc/.em, 1847 


Mom 

J-.-rgo Muss... . 

Sanla Ilelcna 

20 Mareo 1848 


Lh'm * 

Michnel Robcrfc Jvvan. . . . . 

IJmeriek 

*20 Outubro 3853 


Meiu 

Goorgo Gcrnld Bsngham. . , . . 

* Bdfast 

ü Jimho 1859 


kleui 

Davkí J3ro\vii ......... 

CardilF 

20 Oiítubro 1853 


Mcm 

Jonnílias JJíunes Wero. , , , . 

Aídbonrno 

20 Outubro]853 


Cousul 

Alfrcdo Lcwton Uotíires. 

I íamsgatc 

5 Juniio 1855 


Jflctn 

Gerolaniio Tessi . w '. 

Aíalfa 

27 Mrrco 1851 
12 Maio 1857 


Iilcm 

Líoaciuim do Aímekm.. 

Bingaporc 

Terra-Xova 


Vico-consul {Eslevao KcmlcU... . 

(3 Muio 1858 

♦ 

Idcm 

!Bnr/, Ferneudes ......... 

Borabaim 

5 Juulvo 1841 

Grccia, , ' , . 

i 

Cüiisul gcrnl Jüsi' Marin da Ganrn Di *¿? Bcrquó , 

1 k 

Alhcnns 

24 Julho 1857 

GnjmiaFrancexn. 

Consul 

Jouo M’iikcus dc Maííos, . . . . 

Cnjcima 

7 Dczcm. 1858 

Hamburgo , , . 

Consul gcrnl 

José LueioXWCii , . , , . . . 

Ilamburífo 

22 Marro 1852 


Consul ]ion. 

Joaquim Davtd líinsdi .... . . 

n 

10 Jtilho 1835 


Vicc-consul 

Luiz CmirvoÍsicr. ....... 

» * 

22 Abril 1844 

ílimovci* .... 

Consnl gernl 

Jesú Lucio Corren.¡ 

1 • > • • * i 

18 Agosto 1852 

é~ 

Ik’ípnnhu . . . 

ídom 

FeltX Peixolo du Brilo e Meliu, . 

Cadix 

21 Outub. 3853 


Cunsul hon. 

Amrelo Maria do Casírisiünis. . . 

)> 

lOJuIho 3850 


Idom 

Thomnz du Ars.'U .... ... 

Malaga 

25 Agosto 1846 


N'icc-cousul 

•losú Goumdvcs ck* Faria. . . , . 

Bareeioim 

2 Alíril 18413 


Idem ! 

L'omingüs TÍiciSig . .... . . 

TniTíigona 

1S Janciro 1847 


Idcm 

I'oruamlu Arola .. 

Gerona 

23 Scfccmb. 1830 

* 

Idem 

Andrá FetTumo. .. 

(Mriüihn 

31 Agosfco 1837 


. Idem 

Tlmmax Jtvé ]v=j)a!‘/.u. . . . . . 

Billjfio 

20 Sutcmb. 3838 


Idoin 

Mnleo Bovvr v OÜvcr. . . . , . 

Didmn 

23 Marro 3855 


Jdem 

iíaimm Bcrnpio lílsguiíjnma , , , 

Fvmtnnder 

5 Fevcreiro 1839 


r.onsul lion. 

[Jühú Mipid Fernandes. .... 

Ilnvnna 

lli Sotcmb. 1859 


V'iec-cousul 

¡Miirin'l BoíhtIi . . .... , . 

Valenein 

ñ Mnio 1840 


Mcm 

1). José Tiourcneo XejrnV'. . . . 
J:\vmn rhler. 

Mai’ilhn 

23 Sotomb. 1854 


hh'Ui 

Maimu (II. Miu.) 

2(5 Abril J 843 


i lej‘1 

¡.Mh! Lerdu de Tejadn. 

Beviüin 

27 Maio 1847 


Idem 

Uch* thidia v Merafo. . . . , , 

Aíie.-tnfe 

4 Agoslo 1855 


1 lem 

FnmeS j i*o l*ü*:uea*n•*.. 

\ ifn 

ÜAbril 1859 


I-h m 

Am:eM (V<i* a. .. 

i 

Te'.i'*r:l!c 

23 Fevcr, 18(50 

ílesrc FJrituínl . 

Í‘i»:mií :w¡\'\ 

]*'r;*íi»*;'•**** M'íp‘ 7. Brnvb' u*Arej:V.’. 


2] Ikv.enih. 1857 


I , v 





t'oiitlniiu^fio do ilo iotjm € oiiniiIoi* Uin^llrlr». 


l’Al/US. 

r.MI'Hl'HíOS. 

1^1..«. ... L.. r, “^T 

« r“» r "W 

O.NUU 

jn:;?ú)i:.M. 

IUTAS 1)D l’Xl-QCA- 
■JTH. ' 

.nesscGrfio-Duenl. 

Consul fjeríii 

i. 

J 

1‘Vnncisnj .Mmii;' Bnnvlu d’Arnufm.! 

u. j 

9 

• 9 » 9 9 9 9 

21 Dczemb. 1857 

iAihcck .... 

IKmii 

José JiUoio ('i.'iTra. 


9 NovcmK 1852 

» 

\ iee-consul 

J. C. Kliigmnn. 


12 .lunlm 1835 

Alcckl. Sehwerin. 

C'onsul gernli.lnsé Imein C , »m‘ , :i . .*. 

i 

9 9 9 9 9 9 9 

18 Agosto 1852 

Aleekl, Strclil/. . 

! 

Idem 

José ímeio l'ürrin. . . . 

9 9 9 9 m 9 9 

18 Agosto 3852 

Xovn-ümnada . 

kletn 

. 

Aüiuiiio J'cilrodc Cnrvnlho Borges. 


30 Maio 185!) 


Vico-uonsul 

José Mnrceliíno 1 luríado. 

l’nmuná 

14 Duzomb. 3858 

Oldemburga . . 

Iclcni 

jí’edfo Mnefa. ... 

Cnrtlinjjcna 

lBJunho 3854 

Coiisul p'ernl 

Josc JjUpío Corrén. 


lSAgosto 1852 

Pni/es-Baixos. . 

ídem 

•iomjüim Cactano da Silva. . . . 

iínya 

il7 Fcverciro 1854 


Niee-eonsul 

(¡. \ ou \\ esíerhiíi. 

Amslerdam 

:2ÍJ Dczenil). 1851 


Idom 

Jaetjues 11. C. Ynn dcr Kccn. . *. 

líotlerdnm 

22 Fcvcr. 3 849 

Parnguuy ■ . . , 

Idem 

Arius Jolmnnes lujds.'uhuis. . . . 

1 inrlinuen 

27 Dezemh. 1852 

Cunsul gcrnl 

Amnro .losé dos .Snnto.* Birbosa. . 

Assiimppfio 

10 Fcvcr. 1858 

Poríi. 

Idem 

Anioíiio do Souza LüTivira. . . . 

Iiima 

31 Mnio 1837 

Portugnl e sous 

Coiisul 

bVederico Mnguo de Abrnnehes. . 

■ 

Nnula 

81 Agoslo 1858 

dominios, . . 

Consul ircral 

'Viecníu Ferrcira da SÜva. . . . 

I lishoa 

15 Maío 1830 


Vicc-consul tMarccllinu Josc Tnvares. 

» 

22 Jullio 1828 


Üonsul hon. 

Anioniu Jumjuim Pcrcira de. Faria. 

Perío • 

11 Seíemh. 3828 


¡ Vjce-cousul 

Josc Be(tntnii). ........ 

» 

12 .lunlio 1857 


Jilcm 

ídem 

Ilem 

ídem 

idmn 

Jdnin 

idum 

Idem 

Mcm 

Idom 

Idmn 

Mem 

ídom 

Idnm 

Idem 

Mi.'m 

Ilmn 

Idein 

Idein 

ídnn 

ídi'm 

Cm.vil 

í mm 


¡Jüiujuim Jüsií Tnvjircií . , . , , 
IKrnneisco Boaveniurii lvudriínies . 

jlumneiü Mitiuol llirsdi. 

[Anlomo Br.rbeía I/dio Vinnmi, . 
ÍAnlonio Joyé Fcrroirn Jvoclin 


l'nro 

Krievira 

Bülém 

L-ur*‘s 


15 í'evor. 1855 
19 Januiro 18130 
I I Outub. 1886 
11 -1 Outub. 3 8MÍ> 


Ilhn clo l’íco jlüMar^o 1887 

■J.uiz J homé de Mirnndn.! i> da Míuleira j 5 Ajroslo 1887 

.1. A. du Mondonraii Monoxoí?. .! )» Tere. (Angra)jlü }.Ijuto 3 Rfv2 
.!. Bnptiirln (!n Silva íéaulos. . j » Boa—Viííla Airosto 1855 

I* A . < / i ( > . . • . 5 _ _ I. V#> 


Ji'.iiz Aníonio Cnrdoso clc AlelJo. . ¡ » Maio 
¡Manocl Jo:c llibciro 


8Novemb. 1854 


|.losó Autonio Maríitm.‘ 

ji’rannVcü d;i Cmz da Silva LÍios. . 

filioimix de Somta Mndnado. . . . 
Jufio Antonio MnHin«. 

Anlom’o IVrcirn de B.irin 
Josú J'into Cbinres 


)> (lcfí. Migudi 


{BoulaDelgadn) ] 7 Novemb. 1880 
Jllia do ¿íiil j 1*2 Junho 1855 
llha do Fnval ! 

(ITortn) 


;*J() AUril 1841 


. t 

i t i 


• * t 


ílhu (jrneiosa í 
ílhadoS. Vicontc 
lllhndcS.TIiiniiu 


*24 Selmih. 1858 
1*2 Junlio 1855 


• . . .1 \ illn tlo C n nilc ! 12 Jmmiro 1887 
! 'lnnotd Antonio «ins (.'lmpní.kminr. j 'iavira ¡ BJulho 1844 
■’Aní* í.uiz (.íomvilves Viíinnn Juuior. lA'ínnmulo :Minlm!l2 Sütemb. 1850 
IU* »í:o J‘-sé (HUMTeiru. 


» « > 


J-i.-é (]=■ Si.m/n r Olivr:!‘{i S.jbrinl:'». ; 

J<-.-é M:iiti D'KÜ’ít*. 

II*. ;-¡:t*■• <]>* Si'ují'i i* 

¡ 

. \.•■\ ui']i;ü'< A:i , í-i;; > *!*• M>di'i 1«nrñ'J 

, 4 ■ • ( * i ■ • :. 

! \* ■ -’ |*■» ,\ ’> *i ¡ . »|»< \{. !.. 


Wlln Xi'vn do ¡ 

l’orü’pn'in ¡29 Seteml). ]85lí 
KMmint , 7 Noveml). 1890 
Seíuhnl : 12 .inneirM ]^87 
I.'<:m i:i ¡U'dr." | 

'!■* Aii:v*!:*) 128 \ , ..'vemb. j857 

M.t-.V' ¡!l.\b|-¡i 1M|S) 

'• ¡ J l’evereir.']8íi() 









('oiillikiMMio <l» ouiulro ilo l oi'iio ('oiihii 9 iir lirnHllelro. 


r.M’/.iís. 





IViissiii.Consul govol Miüiííiíl ilc Araujo JVirlo-AlcgTc 

\'ictM!onsul Paulo 0. W. üulicku. . . . 


i 

Russia.Cousul •* , ci , íi! Ai.¡guslu lvluni’clo frcliwnbc . 

\’icc-consul .lofio Scholt/.. 


I'lcm Nicoláo l.lill .Iunior. 

Icloui Carlos 0. L'Vcdcrico Ilüpjmcr. 


■ ■***■ i» • ■ wv '''j | ' k lw 1 1 

Iflein I'Vcdcrico Krnft. 

Consuí lion. riennann liíillalowicli. . . . 

\ice-consul Simfio Siijipicicli. 

Idem ünrlos Oscar Winbcru - . . . 


Sardenha.Consul gcral Krncslo Autonio de Sou/.a Lcconlc 

Vicc-consul¡Kraiicisco Damaso dc Uurvnlho. 


Idcm Gamicncio Conlri. 

Idcm Cactano Urhnuo. 

Idcm .losó Boloiriiiiu. 

Idem Joao líajitista Barla. 

Idcm Ij'iíz .loaíjuim hkuivaiguo . . . 

í ldcm Jusc Muzio. 


SueciacNoruouíi. Consul u'cral Vairu. 

• i 

\'ice-consul (.¡nbricl de la Granpe. 

Confiulhon. Jofío Frcderico L. Bni/.crviíx. . 
Wcc-consul Nicoláo II. Kiml/.ow. . . . 

Mcm Cnstian Biebcr Alolm. 

Iduin Gornn Frederico Goransun. . . 

Idcm Cinirndo ttínl. 

Idcni Lui/. Thcodoro von Lecnen. . . 

; Consul Imn. Antonio Mathias Jensíicu . . . 

i ; 

i 

Suissu.Uoiisul íicr.il Francisco Muni/ Darrulo do Artniilo 

I 

Toseana.i Idcm. Iv.'nesto Antonio dc Suu/.a Leconíc 

1 Consul Iion. Nicoláo Manlcri.. 


l.ní.MíIíS OXIjI? DATAS DO EXKC¿ÜA- 
líKSIlíIi.M. TUR. 


Bcrlim ¡24 Mnio 1859 

Slcltin 22 Outubro 1841 


S. Pclcrsburíro 

v 

)) 

lliíra 


3 Agosto 1858 

■2-1 Jullio 1848 
12 Du'/.cmb. 1856 
8 Ahril 1850 
¡27 Outubro 1859 
i 9 Janciro 1858 


Rcval 

Moscow 

Odessa 


LVoustaul i 10 Jullio 1856 
I ■ 

üenova !25 Junho 1852 

)) j 6 Novemh. 1855 

Snczia ¡ 9 Agoslo 1858 

Ca í’i iari ¡ 13 Fevereiro 1851 

Leriei ]l3 Junho 1832 

N í/.'/. i 1 15 Mareo 1858 

Turiin ¡ 19 Abril 1855 

Savona i 10 Juilio 1851 


Stockholmo ! 

» ¡ 

Gothcmhurgo ¡23 Moio 3854 

Christiiiiisund llO.Iulho 1852 

lJcrg’on ]l6Man;o 1859 

G e íle 18 Fevcrciro 1812 

Nvkoping 5 Maio 1834 

Ntiríl-Küjjing 8 Maio 1858 

Tronndvhjcn !27 Dcz.cmb. 1851 
«/ * | 

ILriie :21 Dezcmb. 1857 

i 

.i25 Junho 1852 


Liornc 


20 Sclemb. 1850 


* ■ 

Turcjuia.ÍConsul gera! Antoniü Alvcs M. dc Amlradc f'arv Conslaulinopla j 17 ífctemb. 1859 

! ! 

Urugu.Mv ¡Fcpub.; ! 

Oricnlnl do)... ’ Idcin Ll'isé Dodrod’A'/.cv 0 l\*f::inli;i¡auscnti , ¡ Montevidcü ¡17 Outubro 1855 

| Yiee-eoiisul Maiiorl Ju.sc dc M'Ui'h'inj:’. . . .] » !lo Outubro 1856 

. j híi'in Silverio ii:i Costa. Maldonndo jll Fcvcrciro 1857 

[dcur ¡Manoel Joar|iiimCariieirodoCairij’OS. PaysuuSú ¡ 12 Novcmb. 1855 

1 lilein ¡Seralim D iartc. Taquarcnihó iló.lnneiro 1856 

! Idom jManoel Lcito do Mneo lr. .... Col. c!o Sacram ,J ]l'7 Mar^n 1856 
: Mi’in ÍM:iii.‘eÍ (Jcnealves do Aiüoriin. . . Bnllo 12 Novcmb. 1855 



í-leni 


lj.« 

c Miü'U"! l):as FciTvira. . . . 

Merecdes 



iTil 

1 

r Au 

tonio lh'dro ¡Ic Carv.dho Ivírgos. 

• > • • ' 

\ 

íce-c'n 

<w\ 

.!.»;' 

to Ihild. 

! Laíruavra 


Idein 


Vh 

■lai’at D’.-Jein. ; 

Boiivar 

C' 

'iiíV.'l 

'M'Ü 

1 !•’:■: 

mrÍM’ i M. BaiTe'o ■!■_■ Ar.iüán. . 

» • • a • 1 


c.n 15 

• io 

\h 

:■:! '!■: 1 Sí»n. 






.! 1 'A'.'í'IM MMilA 

?V\ ; '. S'.M’US 






















Quatlro (lo Gorpo Gonsular líslraujjviro rosidrnlr 110 liiipmo. 


taizks. 

iiMriuiciüs. 

NO.MKS, 

I.UUAHrfí 

O.NM-: HI-SlllliM. 

.. “ 

HATAH 1)0 líX l'XJU.VT* 

Austria .' . . . 

Cmisul ( «eml 

l'cniitndo hfehmid (iuiseiile) . . . 

Kio dc Jaueiro 

I«S I'evcreiro 1853 


Iclein ¡ntcdno 

Ottd jvneliler , . . .. 

Mcm 

7 Nov. 1851) 


Consul 

.1. 0. Lolmnmn (íiusuntc) . . . , 

Bniiia 

28 Fevcrcifo 18¡>9 


Idommtcn'nu 

C. A. tlultzow. 

Idem 

lJullio 1858 


CüUrSlll 

.lulio Tügelinevüi’(iiuscntí?). . . . 
L' 1 . \), I'Vuerhcrd. 

iVniambuco 

28 Fcvereiro 1858 


LdeminLorino 

ítlem ■ 

28 Mmro 18»í) 


Yiec-cmisul 

Mcm 

.lofio W’nilcr . .. 

(Jlemcnte Josó dn Silva Nuncs (au- 
scnlc). 

Sergipe 

Mnraiiliíio 

28 Fevcreiro 1855 

28 Fovereiro 1855 

• 

lílcni iníorino 

Manool Aníonio (lüs*Santos. . . . 

ldoni 

MMaio 1858 


\ ? icc-eonsui 

»1 osó Bnrbosíi Cordeiro. 

Ceará 

28 Fcvcrciro 1855 


Idem 

■loaijuini Krnnciseo i'Vriiamics. . ■. 

J’ur.i 

28 Fevereiro 1855 


Idcin 

Gusiiivo cdclfind. 

«Sanlus 

28Fevereiro 1855 

1 

Idcm 

VirgiliuoJosó da JWciuncuIa. . . 

l.íio Gruudu doS. 

28 Fevoroiro 1855 

Bacien. . . . . 

Consul 

Ed. von Lncmmcrl (iiuseníe) . . - 

Kio do Janciro 

loSolembro 1838 


Y icC'Consul 

11. Lacnnncrt. 

Ldcm 

15 Dezcmb. 1850 

Bftviéra . . . . 

Consul 

Enmcisco Carlos Kcrslcin .... 

iíio dc Junciro 

20. Dezomb. 1850 


Viec—consitl 

*Jo;n|uini Tliomnz de Faria . . , , 

Campos 

15 De/.emb. 1830 


Idcm 

•foaquiin Jorgc Monteiro. 

BMiia ■ 

21 Ouluhro 18í2 


Idem 

Miinoel Joilo de Amorim. 

J'ermtmbuco 

20 M¡m i) 1848 


ídem 

Antonio Ferroini Cnrdoso .... 

líioGrnmlc do S, 

•) Noveinb. 1 <S3S 


Idem 

Joséljuíz Oardosode .Salles. , . . 

Porio-AIegro 

210utubro 18-J'5 

Belgicíi .... 

Consul n-cral 

O 

■ 

Euuardo Péehcr . . '. 

Uio do .ínnoiro 

ISJanciro 1853 


CüiisuI 

Frosjicro Caumont (auscutc) . . . 

Baliia 

23 Outuhro J S*iG 


'Idein juteriiio,Francisco LseiíUíue.. 

ldcm 

13 Junbo 1855 


Consul 

JjUÍ/, Aiiionio de Siqucira. . . . 

l’ernnmbueo 

28 Feveroim 1855 


\ íce-emifíul 

Clmrles Colsoul . .. 

iilcm ■ 

12 Outubro 1S5D 

. 

('onsul 

Menrifjue Season. 

Mnrauhño 

ISJaneiro 18-10 


Vicc-cunsal 

Manoel Autonio dos í5antO:'. . . , 

Idem 

2 Muio 18-10 


Consul 

Manocl Anlonio da Foeha Juinor , 

Ceará 

20utubro 1857 


Idcni 

jjoiifjuitu Autonio AIvcs. 

l'míi 

18 Julbo 1810 


Jdem 

‘Gosíavo Wodckínd. 

Ilenrifjiie Scliütel . .. 

Sanfos 

2(5 Maivo 1853 


Jdcm 

Santa Oatharinn 

2-1 Janciro JS51 

■ 

Jdcm 

jPodro Siuelnir. 

líio 0 randedoS. 

5 Abril 1850 

Bolivia. 

Consul 

Wgo . .. 

l'ernamhuco 



\ ice-eonsul 

(íenrü-o Nesbitt . *. 

r 1,1 

Mem 

10 Setcmbro 1853 

Bremen .... 

Consul goral 

« 

Chrisíiuno .Sfoekuicvcr. 1 

iíiu de Jaiieiro 

23 Fevemro 18(50 


Coiisul 

Olto Neussel , . . . , *. . , 

B.iiia 

15 Maivo 1838 


Idem 

Idem intenno 

Ilenrñjue Bmm (auseutei. 

Adoljiho Muller . ..1 

J’ernamb'.n.’o 

Jilem 

17 Fevereiro 1853 

! 

Cunsu! 
Yice-eowad , 

Willielm Tnppcnlteck. 1 

I’ará 

21 Dczeiuh. 1355 


Guslavo Wcdclfiiid.J 

íMlit'-.; 

2S Junbü 1S51 


Itlem 

I Itílll 

1 

Gcnrgc F. Met/Icr. 1 

lí Í'iGi'siihIi' dn S, 

•'!() AI.m'ÍI 1852 

1 

C. N. FriuJi.. 1 

i , "i'!u-Ai ,,, _!i , e 

)S Jniieiiu 1358 


















CoutlBiiui^ri» ilo tlohdi u tlo Conaiiliu' I'HiraiiKoli'o* 


í*A1'/.K3. 

uuni-Kmiin.14 

KMniKUOSí. 

.maaauu.. «c -“r~- rr-n - r— - iirfi;w-f — 

NOMKS. 

I.COAUKS 

O.NDK míSiül-M. 

DATASDOKXKQUXT. 

Krunftwick (l)u- 


♦ 



üíidoilt*} . . . 

• Confinl 

HcinÍKílíl tínorincr. 

Sanla Cuthm'ina 

28 Aliril 1857 

Hiumns-Avvi's. . 

Consul Ooral.Ciivhjs Ouühernic Diohl .'auFoutc] , 

Rio clo Janciro 

3 Míiio 1859 


Con.mil 

L. (nirilavt) Mcvcr ... ... . 

13nhia 

24 Agoslo 1858 

■ 

Iilnn 

.iosó Jnfio de Ainorim ...... 

Pemamhuco 

’22 Dezcmb. 1855 


Vicc-Con.sul 

Maiiocl AL’fis íiucrra Junior . . . 

Idem 

'21 Sctem bro 1855 


Itlcm 

b'ranrisco Pcrcira dn Silva Novacs. 

Marimhun 

•22 Abril 1857 


Idcm 

.1 u.-6 .lusiiniano tl« BíücncouH . .* 

Síintos 

8 Agoslo 185G 


Consul 

Josc Agostin de Mtiria. . . , , . 

Santu Cfttlinrinn 

2 Mftío 1857 

Chile ..... 

Ll cm 

Jtmo Orton Owon. 

Rio de Janciro 

19 Outubro 1858 


Idcm 

Dclíim dos Anjos Teixoira . . . . 

Pornambuco 

14 Dezeml). 1858 


Vicc-Consul 

■Luix dn Roclm Santos. 

Maranhño 

14 Fovcreiro 1852 


Consul. 

pcnriquc doLa líocquc . . . . . 

Pará 

lBSetembro 1849 


Jdum 

‘Jusó VVrguciro ... ..... 

Sanlos 

5 Junho 1848 


Idcm, 

Anlonio lVrcirn da Cusla .... 

Paranagufi, 

0 Junlio 1848 


Idcin 

ílünrinnc Sclmlcl ..... . . 

Soiitn Gathariiui 

20 Jullio 1849 


\’ico-Coiisul 

t.* 

» ¡IpO * ♦ # * * Í # * • # « l 

Líio Grandc doS. 



Idem. 

Joao do l'rcitas Trnvassos .... 

Porto- Alogro 

20 Junho 1850 

Confcd. Arirent. 

Consul-«ítíral 

Joao Frias (auscnte) » ... . . 
Josc M, do Frius. ... .... 

Rio de Janeiro 

29 Abríl 1852 


Idomintcrino 

Llcni 

12 Outubro 1858 


Vice-consul 

Manocl Culbd.. 

Idem 

G Julho 1852 


Idoui 

Jorm Francisco Marlins . . . *. . 

Campos 

4 Novemb. 1837 


Cunsiil 

Manool A. Gucrrn . ...... 

Pcrnambuco 

llDcxemb, 1857 


\’ic(i-Consul 

Adriano Augusío Bruco Barrndns . 

Moranhuo 

25 Fcvereiro 1842 


ldcm 

Antonio Telbri doMunezos . . . . 

Ceará 

23 Sstembro 1839 


Consui 

Josú Cíocllio da Ganui c Abrou. . . 

Pará 

2 Oút.ubro 1855 


\"icc-t*onsul 

Jn?('* Justiniano de Biltüiicourt . . 

Saníos 

Nilo tom Exequat. 


Idcm 

Mauocl Iicocadio dc Oiivcira . . . 

Pnranagufi 

23AL r osto 1852 


Ccnsul 

llvjyino Duráo. . . .* . . . , . 

Río Grando doS. 

26 Janeiro 1858 


Vicc-consul 

D. (/• Kustcn... ..... . 

Urumiavanu 

27 Abvil 1858 


Idem 

Üarios Marialluerü’n 

Itaqui 

dSctcmbro 1857 

Dimunnren... . 

Consul ircrnl 

Luiz AdülphüPrvtz. 

Rio de Janeiro 

23 Novemb. 1849 


Vicc-Consul 

Josó Francisco cíe Mattos Pinienta . 

Csuupos 

lüSelembro 1847 


Con.su 1 

.1. 1*’. Tiucljcns. ........ 

BaLift 

*28 Sctembro 1859 


\ ! icc-consul 

Anionio Cmnillo dc Ilollandu . . . 

Parfthvba 

4 Junbo 1851 


Cousul 

KiuilioBáloulac ... 

Pernanihueo 

15 Margo 1848 


\ icc-consul 

Murtinus Hovor.. 

Maranhüo 

*2*2 Agosto 1856 


Idcm 

Joao Kourcnro Pac,? de Souzn, . . 

Pfti’á 

10SetcnibroI85l 


Idcm 

• ^ 

Gustnvo Wedekind. ...... 

Santos ■ 

19 Fcvereiro 1853 


Idctn 

Jonquim Antonio üuimnrfu's . . 

Pftmnnguá 

3 Outubro 1856 


Cuiisul 

Fraucisco Krnesto Kranníehfeldt (au- 
scnle)... . . 

Rio Gi’Miide doS. 

21 Agosto 1855 


Tdemintcrino 

J, R. Luchsinger , .. 

Idcm 

7 Junbo 1858 


\’icü-consul 

Riclmrd lluch 

Porto-Alegrc 

23 Janciro 3860 

Duns Sicilins . . 

Idcui 

Consul «reml 

Fcrnaudo Hackradl. ... ... 

Ikirtbolomcodci Conli de la Villusur 

SanU Catbnrina 

5 Muio 1856 


! i»/ 

Vioc-consul 

\ llon 

Jofto (IrtíLrorio Frnncisco de Mi- 

Kio de JaneÍvo 

15 Fcvoreiro 1859 

* 

ramla. ... ... ... • 

Cumpoa 

12 Outubro 1843 





« oiiUiuuurio il<» Ouiulco ilii Coi'in» í'oBiHialiii* llslriiiiwUroi 




i*Aizi:s. 

• 

KMlMíBiO.S. 

ni»mi:s. 

i.n.AHi'íí 

iíndiv ki:siih:m. 

Duíis—S iciüas . . 

\ icc-C. int. 

Augusío iK'Cosierd. 

Hahiil 


\'icc-Consul 

Antouio dc Oliveira 15 'rúvs . . . 

Ccará 


Idcm 

1 lL : nrii|i¡c dc llrito (iuillon .... 

Mnranliáo 

■ 

Mcm 

Folix Josc dc Scrzedclio (ausmiie) . 

1 'ará 


Idoni intcrino 

doaijiiim Francisco Fcrnaiides. . . 

José Vei’jj.’uciro. 

Idum 


Vico-Cunsul 

Sanlos 

i 

Idcm 

dosó Aníonio dc Carvalho f?cne- 


! 

Estados Pontiíu! 


dclio. 

PioGrnndedo S. 

cios. 

(Jonsul ü’cral 

Carlos von HucliK’OÜcr. 

Kio do Jaiiciro 


Vicc-consul 

Francisco José dc Matlcs Pimcnla. 

Carnpos 


Consul 

dosé Carcna. 

Bahia 


Viec-co’nsul 

Eir.ilio Crocco. 

Tdom 


ídcin 

'rhomaz dc Faria. 

LVrnamlmeo 


Idcm 

Anlonio da Cuiilm Sohrinlio . . . 

Pará 


Idcm 

Francisco Fcrinindos de Mcsnuíta . 

llioííramlo do S. 


blcm 

i r • 1 

o 

Poi’Iu-AIcütc 
%. 

Estailcs-ünidos . 

Consul 

Uolicríu G. rfcott Jisiiiur. 

Wio ih; Junuiro 


Idcm 

.loáo S. Gillmei’. 

Bahia 


Iilcm 

\\ altev \V. íStapp. .. 

IV'rnambuco 

1 

Idcm 

William 11. M. Gruth. 

Mnranliáo 


Idem 

Ehcn lh Bailev. 

Pará 


Idcm 

William T. Wright. .iutiinr . . . 

Santos 


Idcm 

Hobci’to S. Calhcarl. 

Sanla Caílmrina 


Idem 

Gcorac J. üplon. 

UioGrnndcdo tí. 


\ '¡Lv-consiil 

Tnsíáo Josc Monteiro. 

Porlo AIí'üto 

Francn. 

Consul 

Maric Josoph Edmond Brouil :’au- 

> 


i 

1 

■('iianccl. da 
! Lclí'. c Con- 


Uio dc Janoiro 


sul honor. 

Thcodoro Taunav. 

Idem 


A'ico-nonsul 

Juliw Lanihcrl.. 

Camiios 

Bnhia 


(Jonsul 

Lucicn dc Bríiyur (condc) .... 


lilcm 

Ennnanuel du Léinont (viscondc) . 

Pemamhueo 


Vico-consul 

Rcinohl dc Chavancv. 

\íaranháo 


Idcm 

Charles Rohillnnl. 

Ubaíub.T 


Tdem 

Alfrcdo Dorival (auscnb 1 ) .... 

Sanlos c S. P. 


Idcmintcrino 

Clmrlcs Marquois 

Llcin 


Vicc-consul 

Looncio Auhú.*. 

Santa Catharina 


Idcin 

Pnscal Lirou. 

KioGrandcdo S. 


ldcm 

Nocl Paulo Baptisía uc Ornuno. . 

■ Porto-Alegrc 

Francfort (cidadc 

Consul 

Fclip[)c lícrmann Andrcac .... 


livrcdc) . . . 

líio dc Janciro 

Idcm 

Felipjic Fiedol. 

Pcrnambuco 

Grua-Brctanlia.. 

Idcm 

John Julius Collingí; Wcstv.ood. . 

Hiü de Janciru 

Yicc-consul 

'rhomas ITollocomhc. 

ldem 


Consui 

Jolin Morgaii Jnnior (ausenie) . . 

Bahia 


Vice-c. inl. 

.T. G. Goodhair. 

ldem 


Vicc-consnl 

Shaldcrs. 

Pnrahvbn 


H.VTAS HO KXKQOAT. 


5 Küverciro 184-1 
*2 í 8 \ovcml). 1834 

17 Dczcmb. 1888 

18 Julho 185.7 
17 Dczcml». 1857 
áOJullio 18-1(5 

í¿3 Do/.cmb. 1840 


•27 A-oslo 185(5 
21 Aljril 1847 
1*2 Solcmbro 1844 ; 

4 Novemb. 1859 
12 Sdcmbi’o 1859 
24 Dczcmb. 1840 
lüMaio 1847 


12 .1 u 11 io 1853 
28 Míirgo 1851 
13Sclcmbro 1858 

5 Novcmb. 1858 
7 Jullio 1857 

13 Abril 18(50 
17 Fcvcreiro 1854 
10 Junlio 1857 

0 Dc/.cmb. 1841 


ÍJDczemb. 1853 


8 Junlio 1858 
14 Agosto 1851 

11 b’cverciro 1859 
22 Janciro 1850 
14 Miirco 180)0 
lSOutubro 1842 

12 Sctcmbro 1854 
28 Novcmb. 1859 

lJulho 1814 
17 Sotcmbrol859 
5 Janeiro 1855 


21 Fcvcroiro 1848 
27 Agosto 1851 

1(5 Abril 1852 
27 Fcvcreiro 18(50 
lüAbril 1852 
4 Abril 18(50 
ISAgosto 1859 
















')*> 
»»<J 


% 

i'oiilíiiuiu'ao (1<i Qiiutli'i» ilii ioi^io ÍoiiMiildi 1 DMli'iiiigoki'Oi 


1'AIZBS. 

ll.Ml'KIXiOS. 

M T ?'.«-i ■R-W UTMIHIMM'VO'UIUnT-. 1 «1- U:»1 

1 

NOMIÍri. 

GiTm-BreLiulia. . 

Conüul 

1 lcnrv Auguslus Cuwpcr (tíimbcm 

. 


cxcrcc o mcsmo cinprcgo nas pro- 
cincins doCcará, Parahvba, Ala- 
g'óas e Kio-(jmnde doÑorlo). . 


Vicc-consul 

John \\*. .Sioddart. 


CoilSLll 

John D.tvid liav Hill. 


Vice-Consul 

Williain Wilson. 


Cousul 

á\ atson Vredenburff. 


Vicc-Consul 



Idem 

Jose Vcrgueiro. 


Ulem 

Mauocl Lcocadio dc Olivcira . . . 


Consul 

Handall Callandcr. 


Idem 

Ilcnriquc P. Vcreker.J 


Vice-Consul 

Bonjamin Aveline. 

Grecia. 

Consul 

llemTijiie Riedv . .... ... 


Vicc-consul. 

Caiidiclo Soarcsdc Mcllo. 


Idem 

Josc Aug'usto dc Fiffucircdo . . . 

■ 

■. Iileni 

Antonio daCunlm SoarosGuinmrfies. 

■ 

Idcni 

Francisco .losé da Silva Araujo . . 1 

j ‘ i 

Hamburffo . . . 

Consul gcral 

Joáo Jorg-c Schmilinshy.] 


Viec-consul 

Antonio José Francisco da Cruz. . 


Consul 

Carlos Auffusto Gultzow .... 


Vicc-consúl 

.1. II. II. liolm (auscntc) 


Idcm intcr. 

F. D. FcLicrherc!. 


Vicc-consul 

Josc Smith dc Vasconcellos. . . . 


Idcm 

Ignacio Frazfioda Cosía.Í 


Idcm 

Idem inlci*. 

I’Íamton Gcorgc Demiss ¡ausente} . \ 
Manocl dc Vasconcellos .kmior. . . i 


Vicc-consul 

Jcmquim Franeisco Fernandcs. .' .1 


Idom 

dustavo Wcdckind.j 


Consul 

Oltokar Dorílcl.K 


Vice-consul 

Antonio Marlins clc Frcitas Junior. jl 


ldcm 

C. N. Fracb.j 

Hanover.... 

Consul 

Auffuslo Hcvn. 


Vicc-cousul 

Joaquim tla Costa Pimenla.... 


Idcm . 

C. A. Foclscr.! 


Idcm 

C. A. Gultzow . . .’.i 


Consul 

Aloxaíulrc Monscu (auscntu) . . . j 


Kuc.docons. 

D. ,P. Wild. 


Viec-consul 

C. 11. Clausscn..* J 


Idcm 

Fclix Joaquim Bornmnn. 

Hespanha. . . 

Idcni 

Autonio dc Aranaga. 


Idcm 

Idem 

Cypriano Lopcs dc Oliveirn. . . . ¿ 
Uuvnuinclo Franco dc Miranda . . 


ldcm 

Ma*iiod Uodrigucs Campos. . . . 


Idcm 

Francisco Xavicr Machado. . . . 


Idcm 

Francisco Alvarcs dc Souza Car- 



vallio. 


Tdcm 

Joáo Anginda Filho ...... 


Idem 

Martinho de Burgcs. 


■iHMt'nt'*: 


«JUV/V.V*** 


l.l.'G Altlí.S 
oxhk uk.-idkm. 


Pci’iiniiiljLico 

Ccai'ú 

Maranhuu 

lilcm 

Pnríi 

Itlum 

Sanios 

Pnranim’uá 

S. Catlmi’iua. 

Aio Graiulc doS 

Porto-Alcgrc 

Rio dc Janciro 
Idcm 
I3aliia 

Pcrnambuco 


Rio dc .laneiro 
C.ampos 
■ Baliiu 
Pcrnambuco 
. Iíicm 
Ccará 
álarauiuio. 
Alaü'úas 
Tclcm 
Pará 
Santos 


, • Porto-Aleffro 


Rio do Janeiro. 

Campos 
Col. Lcopoluina 
Bahia 

Pernambuco 

Idcm 


Porto-Alearc 

Riodo .íaueiro 
i>. .loáoda Barn 
Cainpos 
Kspiriio Santo 
Baliia 

Parabvba 

a- 

Pcrnnmbucú 

Ccará 


DA’I AS 1)0 liXI«¿i;AT, 


0 .lanciro '18 ü7 

27 Marro 1854 

21 Dczcmb. 1859 
11 Dczomb. 1841 

11 .lanc-iro 1858 

12 Ag'osto 1857 
19 Abril 1858 
14 0utubro 1854 
1G Abril 1852 
10 Abril 1852 
17 Sctembro 1838 • 

12 Abril 1843 

28 Maio 1847 

19 Dezcmb. 1855 
1G Setembro 1845 
17 Jullio 1851 

12 Outubro 1858 

2 Julho 184G 
10 Novcmb.1854 

20 Marco 1856 

8 Maroo 1859 

10 Maio 1859 
lSNovemb. 1858 
26 Agosto 1S53 

1 Dczeinb. 1859 

29 Sctemb. 1845 

22 .Taneiro 1848 

16 Fcvcreiro 1860 

30 Sclemb. 1845 

11 Julho 1S53 

5 Agosto 1846 

30 Setcmb, 1847 

21 Setemb. 185S 
llMaio 1859- 
25 Outubro 1858 

3 Outubro ] 859 

17 Agosto 1843 -' 
27Novcmb. 1854 

13 Jnuciro 1835 
16 Mai^o 1859 

3 Agosto 1846 
7 Janciro 1858 

9 Selcmb. 1854 

31 Áffosto 1853 

4 Fcvcrciro 1859 
3 Junlio 1835 

p 


K. A. 













5 'i 


Coiidniiti^uo <lo thiiHlrd «lo coriio c:oiihii1»i' i:*<iun>;eU*o. 


n * i £ jnn<;um. A. b *i.LW a AArii ufc*ti*' ‘ y ípawí^iÉ.'r 


1’AIZKS. 

Du»ui:uos. 

NU.M1W. 

UÜiAIU-S 

UNDK m-^UlKM. 

DAT.Vfl UO líXl-gl. AT, 

Hespanhrt . . . 

('OIIHUI 

.jomjuiin J. Alws. 

Maranháo 

5 Novcmb. 18-11 

\’i(.*e-consu! 

Joiujuim José Alvcs .Junior. . . . 

Idcm 

BAgosto 18-I(j 


hlcm 

Mimtud Ouelv. ........ 

Pará 

B1 Agusto 18»! 5 


Ideiu 

Joño Mnnucl Alliiia. ...... 

Santos 

1 .lunho ]8f)7 


Idem 

Mnnocl Min». 

Pnrannguá 

20 Mt.io 1854 


idem 

Curlos Duariü Bilvn, ...... 

S. Catharina 

22 Mairo 1859 


Idem 

José Esjiídtcr v Durun ..... 

líio Grando tloS. 

12 Janciro 1859 

Hesse (Grtlo-Du- 

Idem 

Joiio Pcrciru Mueltndu. 

iMrlo-Alcgre 

21 Agostu 1848 

ettdo de). . . . 

Consul gcral 

AugustoHcvn, .. 

Uio dc.lanciro 

lOKovcmb. 1810 

Yice-consul 

Jofio Josc Pcrcira liastos. . . . . 

Camjjos 

líio Grandctlo S. 

28 Outubro I8d7 


Idem 

Eufrasio Lopcs dc Araujo .... 

2] Jaiioiro 1818 

Hollandft. . . . 

Consul geral 

Julio Posno... . .. 

liio do Janoiro 

UJuiho 1858 

• 

Vicc-consul 

Jplum Phili]>j)c Hodnei*. 

1 dcm 

5 Agosto 1851 


Idcm 

Conslimtino Cnrdoso Guimarñcs. . 

Canijios 

2¡3 MÍiio 18‘I8 


Consul 

Erancisco Lceiague. ..... 

Bahia 

3 Dczcmlj. 1835 


Idcm 

P. C. von Sülislcn . . ..... 

Ik'rnamhueo 

‘20 Dczcmb. 1850 


Vicc-consul 

JoafjuimMcndes da Cruz Guimnrñt's. 

Ccurá 

1G Ecvcrciro 1838 


Idcm 

Movsés Bencdicto . . * . . . . 

-Mitraiiháü 

19 Novomb. 1850 


Idcm 

AugustoEduardo tla Cosíu. . . . 

Pará ■ 

22 Mnrgo 1850 


Idcm 

Gustavo W'cdclcind. 

Santos 

5 Outulivo 1853 


Itlem- 

A. K. dc Bittaneourt. 

Pio Grando tloS. 

2 Setcinb. 1857 

Lubeck . . . . 

Consul-gcrül 

Alcxíuulro Avé Lallcmrmt..... 

Itio dc Jnnciro 

11 Junlio 1853 


Yiec-consur 

Gnilhcrmc Bojc. 

Idem 

17 Sclemlj. 1857 


Idcm 

Joflo dc Olivcirn Guimnrftcs. . . . 

Cainjios 

11 Agosto 1831 


Cousnl 

Jofio Ercdcrico Lutjens. 

Bidiia 

23 Soleinb. 1852 


\ icc—CÜllSlll 

Anlonio Martjucs do Amorim . . . 

Periiamljuco 

H) Mai\o 1842 


Idcm 

Mia’uul Tito do Bá. 

iRioG randodoS. 

18 Jmieiro 1850 


Idcm 

Manocl Pereira tla Silva Lima. . . 

Povlo-Alcgro 

1 Setemb. 1848 

Lippe Dctmold . 

Consul 

**«. , 

Bernardo Stockmevcr. ..... 

%/ 

Rio do Jitnciro 

2 Jullio 1857 

Meekl. Sclnvcrin. 

ItíClll 

L. von Boeningliiiuson. 

Pio do Janeiro 

14 Mar^o 1853 


Idmn 

'lboodoro 'ieixoira Gomos .... 

Bahiii 

30 Julbo 181«,) 


Idem 

Anlonio do Moraes Gomes EciToira . 

Pcrntunbuco 

17 Janeiro 1845 

Meckl, Sirolilz. . 

Idem 

Jusliniano José do Araujo .... 

Bahia 

20 Solciúb. 1848 


Itlein 

• 

Josó Antonio do Araujo. 

Pcrnamlmeo 

2 Abril 1855 

Olderahurgo. . . 

Idcm 

Jofto Lihcralli ......... 

Rio do Junoiro 

2«) Jullio 1853 

Idcm 

Thocdoro Toixcira Gomcs. 

Bahia 

30 Agosío 1851 


Vicc-eonsul 

Luiz Mnnool GoncalvesLcmos. . . 

klom 

4 Sctcmb. 1851 


Idem 

G, H. Prncger. *..■. 

Pcrnanibuco 

4 Jullio 1853 


Idcm 

P. E. A. Baclhgcn . . . . . . 

Porlo-AlcgTe 

18 Julbo 1850 

Poraguav . . . 

Idcm 

Augusto Gomcs Moncorvo . . . . 

Bahin 

14 Sclcmb.1850 

Panno(Ducadotle) 

Consu! 

Juaijuim Josü Alvcs. 

Marstiiháo 

8 Abril 1851 

Pem. 

Idem 

\ r ago .... .. 

ltio do .lunoiro 



Idcm 

I). Juan UaMi) . . .. 

Pará 

•í Janciru ]85(j 














tontliM.iUMio ilo <io ( oiiMiliii* ÜHinmpiro, 


iw 


l'AWKS, 


Povi ugnl, , . 


Pvuasia . . 


Kussia. . . 


Sanlcnlia. . 


i:mimu:gos 



w f wwaxa e<ty> 


Consul-novnl 

Vioo-címsui 

Iclcni 

Idom 

Ideiii 

I'.lcm 

Itlum 

liloin 

Idom 

« 

Idom 
■ Idcin 
Idcm 
Oonsul 
Viec-consul 
Jdcin 
klem 
Idem 
Iclcni 
-Jdcm 
Consul 
Idcm 
Idcm 
Idem. 

■Vicc~consnl 

Idom 

Idoin 

Idcrn 

Jtlcm 

Idcm 

Idcm 

Consul 

Itlcni 

Itlcm 

ldem 

Idcni intcr. 
Vicc-consul 
idcm intev. 
Consui 
Idcm 

Idcm 

Vicc-consnl 

Itlem 

Idem 

ltlcm 


Bnvfio <le Morcim. 

|.Icronynm José Dumle Siivn . . 
¡Tltonmx dotujuim t!a Silva , , 

hVnncÍHeo Josú dc Magalhfics , . 
José Joafjuiin dos Santos . , . 

Josú Marin Trovfio. 

Antouio Gonnalvcs Bastos , . , 
Valcntiin Josu da Silveini Lo])es, 
José Tliomar. Pinio de Mngalhñes 
Mnnocl Pinto daCosta . , . , 
José Custodio Osovio ..... 
Vicente José Goncalvcs dc Souxa 
Josu Agostinho dc Sallcs.' . .' . 
Valentim Albiuo da Gunha Bcssa 
Jonquim Ignacio Pcrciva Juniov. 
Jqáo tlc Alineída.Montem). . . 
Franciseo Ferrcira Novacs . . 
íloracio lírpía, . . ... , . 
Pauíino José Coclho Basíos, . 
José IieLii'ifjUQ Fevveira .... 
Munod Cnctano dc Gouvca. . . 
Clmidino dc Araujo Guimavücs . 
Joaquim Baptista Moroiva . . . 
Alcxaiulvc Paulo dc Bviio Amorim 
Victovino José Gomcs Carmilio . 
Joaquim Victorino da Cunha , . 
Manoei Josú Vicira de Maccdo. . 
Antonio da Eocha Pavanhos , 

Joao Barhosa Coolho 

Francisco ,To*é Bcllo. 


Consul gcral 
Vicc-cousul 
Consul 
\ice-eoiisul 
ídom 
Idem 


• * 


Eugenio Truqui. 

AntonÍo Guidohnno.* 

0. Bcchino» . .. 

Josu 'rcíxeira Basíos. 

Enmeiseo Gamlcneio dn Costa Jun, 
Jiiíi' \ ei'gueiro 
Idem iJoaqiiim Anionio Uuimnrftes . , , 

1 


U?CIARK.SONmíUH- 

BÍUKM. 


Rio do Janeiro 
Ideiu 
Itngoidiy 
Mnugnrntiün 
Pnrnly * 
Angva tlos lícis 
Caho-Fvio. 
Mucnhú 

Bavra de S. Joüo 
S. Jofio tla Barra 
Cmnpos 
Victorin 
Bahia 
Idcm 

Bio-G. do Norte 
Alogéns 
Pnwihyba 




K/ 


ergipo 


\Tctor ITcymann. , 

0, A. Klcinschmidt. ..... . 

Gustavo A. Praeger. 

A. Tappcnheek (ausenie) . . , . 

G. Tappcnheek.. 

Thcodoro Wiiic (auscntc) . . . , 

L, JDiodcrickscn .. 

Ti. von Locssl. ... .... . 
v ornando Foclzcv. .... . » 

Otto Kcnhluv ........ . 

Emucisco Lceiaguc. . . - . . . 
José Caudidüdc Bíutos . . . . 
Augnslo Eduavdo tla Costn. . . . 
Joao Erancísco Goncalvus . . . . 


Pinuhy 
Povnamhuco 
Cearii 
Maranhüo 
Pará 

Amazonas 
Saulos 
Ubalubn 
S. Sebastiüo 
S. Catharina 
Rio Grando doS. 
Povto-Alcgrc 

Rio tlc Jnnciro 
Bahm 

Pernambuco 
Pnrá 
Itlcm 
Santos 
Itlcm j 
UioGrando clo S. 
Porto-Alnirro 

u 

Rio du Janciro 
Bahia 

Pcvnamhueo 

Pará 

RioGrnndedo S. 

Rio de Janeiro 
Itlem 
Bnhia 

Pernnmhueo 

Pnrii 

Santos 

Pavnnnü'uá 


n.mson kxhquat 


‘21 Jnlho 1846 
5 Outubro 1858 

22 Junlio 1859 
19 Outubro 1850 

23 Jnneivo 1800 
15 -Sfaio 1841 

19 Outubro 1858 
15 Fcvcr. 1860 

10 Sctemb» 1853 

20 Outub. 1852 

11 Agosto 1843 
0 Abvil 1854 

5 Janeiro 1850 

20 Aíaio 1853 

21 Julho 1848 

3 Fcv. 1845 
9 Abril 1857 

22 Mavqo 1859 

17 Abril 1845 

6 Fcv. 1857 

4 Marco 1839 

23 Fev» 1860 
22 Maio 1857 

21 Abrii 1854 

22 Noverab. 1856 
29'Margo 1852 

8 Novemb. 1836 

23 Dczemb. 1858 

21 .Taueiro 1851 

10 Novcmb, 1856 

19 Julho 1852 

20 Outubro' 1854 

22 Mar<jo 1854 
2Junho 1854 

20 Ñovcmb. 1855 

5 Dczcmb. 1844 

23 Agosto 1858 
28 Junho 1859. 

18 Abril ,1856 

14 Jonciro 1859 

19 Janciro 1844 
29'Maio 1850 

3 Dc’/.emb. 1853 
llJunho 1845 

3 Abril 1857 
lGJulho 1859 
3 Outubro 1857 

12 Mnio 1858 

6 Dezemb. 1853 

11 Setcmb. 1857 

12 Mnio 1858 
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r.MIMílííní. 


Ni'Ml 1 .?. 


¡ i 

Snrik'niin. . . , j VíiM.M’onsul ¡i icnriijut; S'liuli'l. 

Mi*m ’Anionin <!:i Silva l'ViTcira Tmiv. 

i r- 

Jilrm jAníonmdi; F. líntTefo Lhiurn/ . 

< 

Snxunin .... (Aiii.su 1 jPavicl 'Shcw (nuscnív; .... 

i-’Som intor. ¡C. tí. (iros?. 

Coníul j.losó Anlonin 1 í oíI rí^uos Pnssns. 

fdcm jAniorn Au*.rosío jMlunjmTcjnt! ITíocn 

Jclcm j Anlonio .li?sc lj(.*ni dos i\‘cis , . . 
i Idcm i.iosó i.nnos da »>ilv:i . . . 


bucoia o Noruri.m Coiiüuí UTTni.Lourüiico üustnvo Morsinn-, , . 

Yioo-consuljl.uix dc Sicjucirn Tinoco . . . . 

Consui 'Davi.l Limiírrcn. 

X’icc-consnlj.Iamcs 1 luntcr. .... . . , 
, Idcm j.losó Lui/Pcrcira dc Lima . . . 

• Idoiu IMnnocl'S' íu;o])Íh1o Alvcs líibeiro. 

fdcm ;K. ]). \Vvmi .. . . 

Consul C. L. P. .Uocclc (anscnfc} . . . 

Idcm sntcr. G. H. Praonor. 

\ icc-consu! José SimTh dc Ynsoonirllos. . . 
Idcm Tpincio Fnrzño da Cosía , . . . 
Idcm Áujruslo Edunrdo da Costn . . 

Idom Gustnvo Wcdckind. 

Ldem Thomaz Mcsscicr. 

Idcm \\ cncesláo .loaquim Alvcs Loitc. 

Suisso. . ; . . Consul gcrallE. K. Haliard. 

Vicc-cohsul L r . Hubcr.. . . , . 

J t t I I \ t 1 1 . ‘b. 


i i.ni.\ni:.s nMji; j 

¡ ur.íir.r.M, |n.vrAs „o kxí^vat . 

•|_:_IJ_ 

! 

! S. Callmrina IIXovcnu¡ 1811 
ÍK'iot.írnndodnS. l8Al»nl 1852 
j Porlo-Alc;rrc 3 Julho 183T 

Hio d(í .ianciio 10 Feveruiro 1853 
Idcm 27 Míuto 1850 
Cnmpos í) J:\nciro 38-J8 
Pmhia «1 Aliril 1851) 
FVrimmhucp d Abrii 1850 
¡KioGrandodoS. 21 Novcnib. 1848 


líio do Junciro 23 Agosto 1814 
. Cnmpos 29Sctomb. 3843 

Bahia 2()Xoveinli. 184.3 

Alapóas 1 Junho 1859 
Pnrnhylm -j Jaiíciro 1859 
Hio G" do Xorte 1 Junho 1859 
Scrgipc 21 X’ovomh. 184(5 
Peru:milmco 25 Julho 185(5 
Id cm 2Mnio 1859 
Conrá ] Junho 3859 
Marnnhño d.laneiro 1859 
Pará. 1 Juiilio 1859 
Sautos . 1 Dczeinh, 3852 

Hio Graiufe do &. 9 Junho .1827 
Porto-Alcgre lGDezemb. 1842 

Rio de .Tanciro 12 Fevcroiro 1859 
Idcm 24 Sctemb. 1859 
Bahia ¡29 Julho 1859 


Consul Kodoljmo Sictlbn. Knhia 29 Julho 1859 

Idcni A. tíclilnjipritz {auscnlc: cxcrco tam- 
bom o mcsmo cmprego nas pro- 
! vmcins do Ccfu'ú, Parahyba, o - 

Hio-Grando do Xortc} . . . Pernambuco 23 Mnrro 1800 

Cousul intcr. Fr/mcisco Lindcn . .. Idcm 

CoijsuI jLuiV, Brálaz. . IW. 5 IV/nmh 184 ‘í 

Idom ¡J. Hodolpho •Luchsingcr.RioGrandc do S. 27 Ouíubro 1858 


Toscunn (Ducadoj 

dc) . . . . . Consul gcral Luiz Gonics Porcira.. 

Yicc-consullAnlonio Josá do Casíro. 

¡ 

. i 

l.'mguay (líepub. j 

Orioníal doy . Consul gorni (jabriol Pcítt,. 

\ ií'C-Consul.Dominpos José dotmmjios j’orío. 
í'icm d'ijíifanio ] , ’r/mco dc Mirnndn . . 

ídcm j.Iosé Anf'tnio dc l'Vciias . , . . 

fdmn .Píiid.) Joafjuim Tellos Jiuuor . . 

Idcin ’.Io.sd* Nnrb/iHÍ . ..... 

i'ifiii Aníí'iiin \. da Siivu lhiiroca. . 

fdí'U! .‘JoA’ l)i!i;í Macicira. 

M'mii / jiT'S I ¡cnri'pio da Rí'olm . . . 

ídf'it! Ki'iifii Alves Xoíni , ;!i , a 
l'í'-'Ui G-- Í-rii;').Jn¿v íí'iíim.-j (i n¡ill.i. 

L’n^u! A.'-Mím'lrf t iiii;i‘|-i , '*7 faus-'r.f!*' . 


Rio dc Jnnciro 10 Scteinb. 3859 
Pornambuco 9 Novcmb. 1859 


Uio do Janciro 18 Abril 1850 
Idom 15 Dc/.emb. 1850 
Gampos 14 Janciro 1859 
Bal.in 18 Maio 3853 
Alagúas KOutubro 1810 
Sergijto 0 Do 7 .hti 1 ). 3858 
Pcrnambuc.o 3 Mnio 1850 
CVará 20 Junlio 1839 
Maranhao ¡25 Xovrmh. 3 817 
Pará .25 .lanotro ]8ÍJ() 
•'''auío" ¡ [ Xovetnk ]858 

l’arap'uroá 21 .lanciro 1853 
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I'AIZV. 

i 

r.Mi'iu-dfis, 

" i 

i 

a".mi:s. 

i.i.’dAiu:? 1 

oNin-: hiwIIjiím. 

DATArí DO r.XI-QCAT. 

VruijHnv flíi’jm- 
blicíi Oriciital cloj 

Vicci-consul 

1 4 . .1. <lo S:i líivns. 

i 

PariinafiT.á 

3 iSclomb. lSh7 

Idcin 

.In.sú Míiriii da Luz. 

S. CafhariníL 

18 A<rosto 18b6 


Idcm 

Alcxíindro Doniinop.? Oriiz. . . . 

Kio GrandodoS. 

2 Mairo 18i)0 


Idotn 

.lofio AlVonso dc l , ‘rcita:« Ainorim. I* 1 . 

J’orio-Alcgro 

2 Sctonib. 1857 


Idcm 

lbniío Maurcl. 

Pciotns 

lOMaio 1857 


Idcm 

Lui/. Apnriclo. 

Bogú 

20 Julho 18oo 

Wurl'cimjcrg . . 

Consul 

Fnmciscn Siuninimn. 

Kio dc.Iimciro 

12 dc Fcvc. 1859 


Dircclorin Gcral cm 


1¿) (lc Abrii dc 1 !S()0. 


JoA^n.M Mahia Nascestks pe Azammma. 














Qiiíulro ilos Ajjv.nlos ClousulaiTs 


íísiraii¡¡(úms rrsulrntcs 


iio lm|M*rio. 


]'41Z1!S. 


Estíidos Uuidos 


Frangn. , . , 


Portugal 


KOMKS DOS ACiliNTlíS. 


.Iiuncs Hunlcr. 

.íosóSmilh «lc Viisoonccllos. . 

Luiz MíuiLt/... . 

Josc Antonio Pcreira Pnchoco 
Ant.° Gcntil Augusto c Silva 

Uariímcndv. 

Joan Louis de la Roquc. . . 


Russia. . . . 
Saxonia . . . 


Antonio Josc Rod. d’Oli'veirn, 
JosóMariins CoitOu .... 
J. m Lucio dc Figuoir. 0 Lima. 
Antonio da Rosa Monfes , . 
JoaoBaptistadc Araujo Leitc. 
Ant."Josó da S. n Eimcs Braga 
JustinoXavicr d’Oliv. 11 Gucmi 
Hcmcterio Josc PcrciraOuim. 
Manocl Antonio Kcves . , , 
Antonio Joaquim da Costn. . 
Domingos Josó Fcrnandcs tlc 
Olivcira Guimaracs . . . 
JoaoMariuliüCoclho do Barros 
Luiz Antouio Ciodinho Simocs 
Lino Machado Vallc . . , 
Domingos Valcntim da Gosta 

Magalhacs. .. 

Dr. Josd Bcnto Lcitño . . . 
Frncisco Bcrnardcs Lopes dc 

Aguinr . . .. 

Henriquc CoclLo do Souza 

Bastos .. 

Manocl Francisco dos Reis. . 
Xicoláo Gonzalves Fcrrcira da 

Silva Viannn.. 

Jeronimó Pachcco Pcrcirn. . 
Antonio Pinto Nuncs . . . 
Joao Antimcs da Silvu . . . 
Manocl Josc Soarcs .... 
Alexandrcdn Silva Vilolln . 
Torquato da Silva Lcitño , . 
Fernando 3'cntcado Rosns. . 

Joáo Gualberto tla Cosla . . 

Robcrto Sddoback . . \ 


1 

i.ruAmís onok mísmnM. 

IUTA .3 /io 

IÍXWJUATTU, 

Maccid 

h’nrtnlcza 

Prov a das Aingnns 
Provineindo Oeará 

15 N'uv. 1850 

Caravclins 
L’orlalcza 
Santnrem ) 

Bclém y 

Cnmci A 1 

Provincia da Buliia 
IVovincia do Ccará 

i’roviiicia do Pnrn 

18 .1 iillu) 185 í 
20 Maio 18-57 
20 Fcv. 1850 
MMíuto 18(50 
20 AbriÍ 1850 

Esfrclla \ 

Pclropolis 
ParubybadoSui 

i . - . _ n. '_ " ... 


30 Julbo 1858 
OOJunbo 1850 
22 Sctb. 1850 

'n \ 1 o*;o 


L 

Valonni 

tt 

Pirahv 
Yassourns 
Cnntngalio 

Ncvu-Kburgo \p, ov :, doliiodc.lan" 


S. 


Icruassú 

O 

Rezcndo 

Saquarcma 

Rio-Bonito 

* 

Ilaboraby 

ÍStcthcrov 

■/ 

Onro-Prcto 

Juiz dc F(3ra 
Lcopoklina 

Arcas 

Taubató 

Cnmpinas 

Brolnfl 

Sorocaba 

Pouso-Alourc 

CunstiUnc.Fio 

Ponta-Grossa 

S. Luiz 

Philudciphia 




ProvinciadoMinns 


Pi'ov' dc S. Paulo 


MAbril 1800 
22 Sct1>. 18ñí) 

10 Outh. 1850 
00 Junlio 18ñS) 
1,1 Ahril 1800 
13 Dez. 18.19 

ílOJunho 1850 
1(> Nov. J 819 
13 Dez, 1850 
22 Sctb. 1850 

80 Junho 1850 
‘30 Junlio 1850 

lüAirostü 1858 

* *- 

24 Setb. 4850 
18 Jnn. LSÍÍO 


28 Sctb. 
15 Nov, 
15 Nov. 
8 Nov. 
5 Outb. 
18 Jan. 

3 Nov. 
13 Doz. 


Provincia do Pnraná 
.Prov, doMaranbuo !*27 Abril 1830 
Provincift dc Minns 128 Abril 1850 


1858 

158 


• OtJ 

1858 

1800 


O.JO 

1850 


Dirccloria Gcral cm 15 de Abril dc :ISC0. 


Jüaouim Mahia Masgkmls ms Azamiuma# 








At'i'oi'do fiostal. 


Miih;:1o iirojioMlii guik* gmrio «lo i'rnii^o ihi |ioi>lo ijiio eoliro o (*orroio lirnMllclro 


Holiro om üorimcH ÍVoiir(v/.«*s. 


H. 8. 


\o¿u du /fyacan da Frunna uo ¡jouerw) im/ici'ial. 


Loü'acrm de 1’VaiH‘a im IJiíisil. IVm do Janoiro. 20 du Jimlio <le 18;i9. 


Sr. Minislro.— Imií enearrogado <l<‘ ehainai' dc uma in/meira especial a aücncuo 
<1<> ftuvcmo du S. .M. n liiipemdor do Urasil pavaas laxas íjuc s<; cohiao no lnipcrio 
solmí os jomaes prncnlmiles <le Franca e dos pai/.es aos quuos a Franca scrvc de 
inlennediaria. 

0 ‘»overno Inasileiro set;ue a esle respeilo principios de reciprocidade á que o 
poverno IVancez presla a sua iulliesáo. Mas, pralicauieníe, o correio brasileiro láz 
.dessos priiieipios uma applicacáo eonlra a ipiai acredilamos poder veelamar. 

A lef’islaeáo brasileira isenla de porle os joruaes pmcedenles dos pai/.es cm que 
sáo elles Iransporlndos "Taluilaineiile. e pereebe; dos jornaes originarios dos paizcs 
cm qiní esse Iranspoile é uneroso. laxas iguaes ás que*lém de cstar sujeilos aü os 
jornaes do IJrasil. 

Se os pai/.es. cnja Irtrilá o Mrasil <lc alguma sorle ado[da. losscin limilrophes, ou 
se o Iranspnrlc dos jnrnae.senlre. esses paizes eo Brasil sc eílcduassc sem onus, esta 
repra po<leria eonsitlerar-sc scm duvida eomo e<piilaliva. inórmonlc se os servicos 
[ircslados de uma e ouíra jiarle- Iossem os mesmos. 

Assim poréni náo aconlcc<í. t>s jornacs Irocados eulreo Urasil.de uma parle, e a 
bVaiiea. ou os paizcs a <pie ella s<‘rve de inlermediaria. da oulra, occasionao gaslos 
do transporlc iiilermediaiio algumas ve/.es inuilo clcvndos ; cuja exislcncia parece 
iguorar o coitcío brasileiro. lalvez por<pie <‘sles gaslos licáo á cargo dos coiTCspontlcnles 
curopcos. náo sc> peltxpie respeilaaos jornaes tpic procedem do Brnsil, coino aos que 
á elle se. deslinao. 

0 correio brasileiro. porlanlo. para regular eom e<piidatle as laxas quc tenulcco- 
bmr uo IJrasil dos jornaes pmc<‘(lenles da Kuropa. uát> póde tleixar de considerav as 
vautagens <pie resúlláo para uscoitcíos eunqiéos. leila a deducuiodos gaslos quc car- 
regfm como inlermrdiarios. 

Mas. para ipie esles poiies si‘jáo conloruies ás regras tle mna vcrdadeira rcci- 
pmeidad<‘. náo basla <pie sejáo iguaes ás vanlagens <jue colho cada corrcio européo 
pelos jornaes, segmido a sua [imeulencia ou deslino: <• preciso que scjáo proporciona- 
dos ;ius servieos prcsladus por esses correios, e pelo correio brasiíeiro. 

l.)ous (‘xemplos lárfm eomprelieinler o etpiivoeo em <pie eslá o govcrno brasileiro, e 
as eonseqiicneias ipie dalii resullarifm. se os oulros govevuos imilasscm o do Brasil 
(pianlo á üxaeáo dos poiies que liverem de perceber sobre os jornaes procedenles <lo 
Imperio. 

’ llaseamlu-se na laxa de onze eenlimos <[ue a adminislraefm Irancüza pcrccbc por í0 


i:. .\i 



gvammas wlm 1 ns inijnvssns mi]Mtrln<ins <1<» llrnsil <‘in l'iiuica jmr n ia tlos navios 
<|iH' nnvogau onhv ns pni'lns <lns ilmis juii/ns. < v im <l<* 1«» nmlinms pur iü 
gvammas sohrn us impn'ssos <la mnsma origcm < i <¡uc lcm <» mosnm tloslino, 
Inmsmillidns ¡mr via da Inglalcrra. n cuir<‘iu lirasiluiru applica ausjnrnans <|iu' vcm <lo 
l’ranca n jmr|c <l<‘ ;»l l;¿Vcis(U <unlpor Inllia, í|iiaiul<» san Iraziilns auspnrlusdn 
Hrasií pnr navios procc<l<Mii<‘s <l<»s juuios <l< k Kraiica. <* u<l<*-i!l r<‘is(l í <*(‘iil.) pur lúllm. 
ijiiando sño Iraznlosaos nu‘snius pnrlus pclus pnqiuics hrilannicns. 

Comludo nao pú<lo hau*r coniparacan alguma (Milrt? us scrvicos (¡uc ntprcsculao os 
porlcs dc 11 <' d(* I ;i c( k ulinn»s. cohrados por unm parh*, (* usdit il I 1/2 i'<‘is <* W rcis. pcla 
oulra; ponpumln. < i s|cs ullimus uao cumprclu.MuliMn scnao os iiaslos du Iranspoiic peio 
lcrriloriü hrasihin». cnu|uanío <pu* o purlc <1<‘ 11 cciilimus emnprchomlc. alcm du 
porlo IVancez , n <¡ue paga a admiiiislracao aos capila< i s dos uavius d<? commcrcio jk*Io 
Iranspuiic <*ulrca lVonicira hrasilcira c a i'ranccza: t* o dc U» ccnlimos comprchcndc; 

1. ° Osgnsiosde Iransjuuie. pclospa<|iuics hrilaimicos. culrc o Hrasil c Soulham- 
jiton: 

2. u Osdo (ransilo inglcz. cnlrc Soulhamplmi <* Oovcr, . 

3. ° O’s dc Iranspmic pclus paquclcs <ia Jhmclui. ... 

-i.“ Os dc Iranspmic <lcsdc (lalais alc ao domicilio dapessoa aquem sau dirigidos. 

scja omic lor cssc «lomicilio. om lodaa c.xlcnsao <lo Impcrio IVanccz. 

E ccrlo quc as laxas quc sc dovem p<‘rcch(*r no Hrasil lcm d<* s<*r hascadasunica- 
mcnlcnaimpoiiancia dcsics ullimosgaslos. x islo cuino o coircio hrasilcim nao paga os 
i*aslos dc Iranspurh» iulcrmcdiario dus joniacs irucadus mdrc a Franen e o Urasil por 
via da lnglalcrra. 

Os servicus proslados dc mnacoulra parlc pcnniiliriao qiu* cmu juslica o corrcio 
hrasileiro porcchcsse dosjunmus IVancczcs nm porlc lao clovado coino csseaquco 
corrcio francczlcm dircilo? 

0 govcrno hrasilciru nau dcvc ignorar <|uc ? <|ual(|ucr quc seja a cxlensao 
do scu vuslo Impcriu. a.s correspmuicncias Irucadas cnlrc o Hrasil c a Franca. 
scndo <piasi todas originarms dc porlos luasüciros, ou com dcslinu-para dlcs. 
pcrcorrcm. dc laclo. maioros dislancias sohrc o lcrritorio IVanccz do (juc sohre o 
leiTÍtoriohrasilciro. 

Hov oulro lado nao pódc o Brasii assegurar as corn»spondcncias IVancczas um 
scvvico lao complcln coino o qiu» c prcslado as covrcspondcncias hrasilciras pela 
adniinistracao IVanccza. quc manlcm iu*slc scvvico mn pcssonl d<» mais dc 25.UU0 
agcules. 

Dahi vcsulla quc sc o eorrcio IVancez. allcndcndo a i¡uc o corrciu hrasileiro cohra 
sómenie pelo Iransporlccnlrc oj^rlo <h; ücsonibarí|uc dc um jornal IVanccz cxpedi- 
<lo por viu da Inglalcvra. e o corrcio mais vizinho da rcsidtMicia dn pcssoa aquem 
cllc’ c dcsliuado. uma.laxa <lc ííl vcis. vcguiassc o seu pvojivio porle sohvc csía 
hasc, lazendo valcra diHcvcnca cnlrc us servicos pveshulos; o porlc brasilciro. o in- 
lcnncdiario eo IVancoz. rcunidos*. devariao a lal pmilo <*ssc porlc. quccquivaleria a 
. uma prohibicao. 

Esla observacíio c igualmcnlc applicavtd aos jornacs quc ininsilao pcla h’ranca. 

lürn ceríos casos ; a laxa hrusileira c muito supcrior a quc pcrcebem os correios 
dos ouiros Eslados pclo Irausporic cnlre a IVonteira brasileira c o lugar do dcslino 
nos dilus Eslados, 

Assiin. cm<|uanlo o eornúo dos Eslados Honliiicios cohra mn porle de ü bajocos 
(30 cctd.) por 45 graimnns dos jornaes pmeedculcs do Hrasil por via dc Inglalcrra, 
o correio hrasileiro p<»rccb(» um porlede lU2rcis (boccnl.) dos jornacs quc vcm dos 
Eslailos ronliliciosconi dcslino ao Hrasil. cujo jiovle o corrcio jKUdiüciojá lem pagu 
alc ¿io porlo brasilciro dc (h*scmbar<juc, 

Hóde-so sup|)ór<|uc <» convio bvasilcim nfio eslcja iufovmado dc uma manciva 
exaclu <los povlcs á que eslao sujcilos nu Eurujia us jovnacs <jue pruecdcm do 
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lirasíl. c (hí inndí» pni* (|n<‘ sñn calculadns nssus pnrlns; pni(|uanlo, é iniulrnissivnl 
(|u(‘. (‘shibolumuln cnmo \v'¿ví\ ns princiiiins dc juslica rcciiirncidado. (‘sla icjiav- 
liciin cnlirc iiil(*ncinnalm(‘iiln um pnrlc Ifm clcvndo conm c o do I \)2 rcis, (|uando 
nos (i hajncns cnhradns nus hslndos llninanns pdo pnrlc dns joruacs ipn» van dn F.irasiI 
cslao cnnipr(‘lu‘ndi(lns: 

1. ° Os'jnslus dc IrMiispnrlc pidos paipudcs Iransallanlicos (Milrc o Hvasil c :ñm- 
tlianiplnn. 

2. " Osdc (ransilo pcla InjAÍalnra. 

!í." Os dc Iranspnrlc p(da Mancha. 

í." Os d(‘ Iransilo pcla l / ianca. 

• >." Os dc Iransiln pcla Sanlcnlia. .Mndcna. Tnscana. nu ns dc Iransporlc. por rnar. 
(Milrc .Marsolha c (’.i\i!a-\Vccliia. 

.\csl(» casn. lamiicm. m» n pnrlc. colirado pidn cumdu poulilicin'iossc clcvado na 
inosma prnpor(;fm do porlc hrasih‘irn. Inruar-Sí'-hia o pnrh* lolal. pcla sua cxap'(i- 
{ÍH’UCfu». pl'n|iihil¡\n. 

Km sunmia. a apidicacfm lciia pclo Urasii das ivgras do rcciprucidado. uo modo 
dc cohraras la\as dos imprcssos <!;i lugnras scgumtcsol>ser\af;fms: ofiovcruo hrasiloivo 
(>a¡ , í , ( , c suppor pnrimi ladn (pic n Iransporlí 1 dns jnmacs culn* u Hrasil c os ILsíados 
da ÍCurnpa lifio-oecasiona ¿raslo ali’iim: por nulro (juc a igualdadc da lariia hasla 
para (»sl;iI icícím'í* cundií’oc-s c(|uilal¡\as: c us porlc-s <pio ( I ll(‘ p(.‘i , cch(í sao conlrarins aos 
inliu-csscs do Üu'Si-urn íVanco: (* dos corrcspmuliMiIiís. pnrtpianln dillicullfm as Imcas 
(» dimimn-m as rccciíar. pcia ir'ramh* (‘lcvacño dos prccos. 

Tacssfio. Sr. minisíru. as uhscrNacrics i¡ue íui (‘ncarrcgado dc coiiinuinicm 1 a V. liv. 
Mao posso dci.xnr «h» cliamar sohrc cllas sua hímcvola aKcncau. c iiuíru a cspcraiiíja 
d(* (jiu*. (h'pnis dc as rccouhmT cnnm juslas. n f’ovcmu dc S. M. o linpcrador do 
Brasil sc sn'vira ordcnar unia redilicacfm ims procos dos purh*s cohrados uu hnporio. 
ilosjornaiís (¡m* uun d(* Franca ou por (*!la Iransilao. 

Ksla n'dilicacao ( ; iudcpcmhMih* da m'ii'ociacao do uiiui convi;in;fio poslal. dc que 
já livo a Imura dó lállar a \ r . lix.. c di* (|iu‘ cm poucns dias cmilo apií'senlar o 
projcdo. 

Aprovcilo a occasifio para reilcrar a V. Ii\. os protoslosdc minha alta considera<;ao. 

A S. Ex. o Sr. Josc Maria daSilvu Paranhos. niinislro dos ncgncios cslrangciros. 

0 CAVALUilHO DE St.-GkOHGES. 


N. 9. 


Nota do (foverno imperial (i /egagdo de Fran\:a . 


2* Scccao, n. 4.—Ministcrio dos ncgocios cslrangeiros. Rio deJaneiro. 14 dc 

Abril dc 1860. . 


Tonho prcsenlc a nola qm' o Sr. cavalhúro do Sl.-Gcorgcs. cnviado cxlraordi- 
nario o ministro plcnipolcnciario dc S. M. o Impcrador tlos Fraucczcs, divigio, na 
data dc 20 dc Junho ultinio, ao mcu aulcccssor, solicitamlo uina rcctiíicagao nos 
prcgos dc porlc ii quo cslao prcscnícincnlc sujcitos os jornacs Irancczcs. c os dcou- 
tros paizcs que sáo trazidos ao Brasil por inlcnncdio da Franca. 

G 
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Uoclama o Sr. do Slicorj^os oonlra n modo pmlico porqm 1 siío ajiplicados os 
principios do rcciprocidado quo o ‘j’ovorno imporial promoiIr mnnlor judos si'iis 
ivgulanumlos noslai's : pam rmidainiMilar cssa ividamacao ajuvsonla cm seu 

apoio a pralica sejjuida no (‘omdo hrasiloiro a ivsjmmIo dos jonuios rrancc‘/os. odos 
(juo, por informodio da Franca. sao Irazidos dos Lslados Ponlifioios jmra o linprrio. 

Das inronnarons (|iio mo lorao prosladas judo Sr. minislmdo lmjHM’io aonrca da 
maliM'ia (Mn (|iioslao . \d-s(‘ oom (dloilo (|uo os joriia(‘s ijik 1 vao direelaincníe do 
Llrasil pai'n a hVanca sfio alii laxados na razao d(‘ 11 c(*nlimos por íO f’Tammas. 
c na do io HMiliinns ijiialidn sau lovadns polns pa(|U(‘los hrilannicns: <* que pelos 
jnrnaos l'rancozos Irazidns diroolamonlo paranUrasil [km'OoIh 1 n onrrroin .‘II l;í rcis 
(!) cmilimos) pnr (tada mimoro . (‘ í!> róis(l'i cculimos) i|iiaudo Iransporladns polos 
paipiolos hrilamiicos. 

Diz. pnmn . o Sr. di* Sl.-Gourjj'es . (juo nan ha comparacao aljjuma (Milrc os 
scrvicos ooiT(‘spond(Mil(*s ans porlcs IVancczes th* 11 (* l!i ímmiIí mos . (* os <pie sao 
rolalivns ans porl(*s hrasilcims dc !> (* l í oenfimios : jionpK 1 no primciro (*aso oslao 
comprchendidos u porU 1 marilimo. o lamhoin o cuslo do Iransjiorh 1 das malasao 
scu deslino : ciilmlanto rpic no scjíundo caso apcnas lia a salislh/.cras d(*sp(‘zas do cor- 
rcio lorrcslrc no lirasil. 

lísla asscrcao pareco mcnos o.xadíi. (‘ o Sr. dc SI.-(i(‘oi|ios se&urnnionk* o reeo- 
uhcciMVÍ . uma vez ijuc* livcr om visla os Ihvores . isen(;o(‘s u privilejjáns i|iir o 
guvíTiu» iin¡K*rial iem conccdido ;í Ucal Companhia Urilanniea d<* p¡u|ueh‘s a vapnr. 
c ipie amplanuüilo. compiMisao ommisIo du Iranspnrhí das malas hrasil<*iras. 

Allepi ainda o Sr. do Sl.-tieorjjes <‘in Ihvor da sna roolainaóao (juo. S(Mido(|uasi 
loda «i enrrespomleiiíMa Iroeada (‘iilro os dous jiaizos orij’inaria d«‘ purlns hrasilcirn.s, 
ou para osícs doslinada. uao lem a admiuislracan do (‘nrroin hrasihMm d(‘ salisinziM* a 
despezas lao lurhís eomo aconh*e(í ein l'ranea ond<‘ lia ijTaiidos dislaneias a |)ereumM , i 

Sc lomar-sc . porcni . cmh considiM’acfK) <pie jjraiuh 1 mmioru di» jnruaos íVanoozos 
sao l(*vados para o inlerinr do imporio. (*. principal iikm ílc parn as provincias do 
.\orl(‘, (Mmpianh) (pic dos <|Uo van dn Ilrasil pniions soIkmu do Paris : s<* si‘ all(*iuli‘r 
iís dilliculilados onm qm.Mulan onrroin para ihzor oom ipn* as suas malas, alra- 
vessando oonlonas dc lcjjuiis . clu'guiMii a's proviiicias do (ioyaz i* .Mnlo-(imssn : <» 
a's avulladas sonmias ipu» o i’ov< , rno impcrial ammalnKuilo (l(‘sp(‘iid(‘ oom ns suh- 
sidii.is ipio prosla a’s ili \imsíis liulias de paipiolos a vapnr (pu* fazem n s(M*vion poslal 
ilo A’orh» an Sul dn Imporio: <mi croio (pn* o Sr. do Sl.-lionrtj'is so ouiiveueera <h* 
ipK* uao assishMM ao simi liovornu hiiidadiN mnlivns para a rcolaniiuian quo Ihz n nhj<‘clo 
(la sua nola, ;í ipial íonho nosla nocasifio a hunra d(» r(‘spund(‘r. 

0 (pio acaho do (íX'iítMidor onm rolaofin aos jnrnaos rraiic(*zos¿ iyualmenlc ajiplioavel 
aos joruaos (jun vom dos Ksladns Ponlilicios para o Hrasil. por inlermcdio da l r rai)ca. 

0 i’overiio imjKM'ial lem n mais \ivo d(»sejo d(* laeililar jinr lodns ns mcios ao 
simi aleancc as communicaco(‘s poslacs tMilrt» o Ihasil c as uacocs oslranjjciras. c 
o Sr. (I<‘ Sl.-Georjj'os salx* perfeilaiiKMilc ijuo dcj)end( i snmiMih* do s<mi jjnveriu.) a 
cclehracao da conviMicao poslal <pu‘. jmr parh* di‘llc nu* loi prnpusla . <* a' ipial o 
guvernu iinperial ac(p.ii(‘sceu, mcdianle as mndilicaoños ollcn’cidas na minlin nola d<» 
2(S d(‘. Dczumhm do anno pmximu passadn. 

Gomo nossc jirojoclo do convenofio s<* aeha dovidamiMilo nMluzido n purle mie 
* dcvcm pajj'ar ns jorna(*s d( 4 amhns os paizcs. nada mais s(* nu* oficri'oe a dizer an Sr. do 
Sl.-Goorjjos sohrcn assumplnda sua mencionada nola. 

Aprovciloa opporluiiidaih' para rnih'raran Sr. do Sl.-Gcorijvs os prolcslos ile minha 
perlhila oslima (‘ dislincla coiisid<‘racao. 

Ao Sr. cavalliMro d(‘SI.-G(»ori;'i‘s. 


.Ioao Lins (Íansa.nsáu i>k fSiNi.Min ’. 
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GUERRA 


KNTRIÍ 


A CONFEDERACÁO ARGENHNA E BUENOS-AYRES 


E SEDS IMDIDENTES 



Auemi eutre a Confcdcraeao Aríjeiitina e Bneuos- 

Ayrcs, e seus incidentes. 


Üíeufralldade de Impevlo e iln Re|iuIiltcH Ovtenlal do Vrii|imy. 


B. 1. 


Notn da legaylo onenlal an gorerm imperhl. 

Legacao (la Republica Orienlal tlo Uruguay. Río ile Janoiro , 28 de «íunlio ile 1850. 

0 abaixo assignado , cnviado extraonlinnrio c minislro plenipotcnciario , rcccbcu ov- 
deiii do seu governo pora íazer a S. Lx. o Sr. consclheiro José Marin tla Silva Porn- 
nbos, minislro e secretorio dc cslailo dus negocios eslrangciros ilo Impcvio do Brnsit, 
a seguinie coinmunicacuo: 

0 governo da llcpublica Orieutal do l’ruguay, perscverando nas. resoiucoes que vci- 
teradamente tcm manifcstado ao de sua MagesÍade lnipcrial, o <pie tem por nni dos 
seus principacs objecíos inanler a \m , dc quc lauto necessita a Republica , c conscr- 
var-lhe as gorantias quc Iho düo os tratados existcntes, no caso em que agora ou 
mais adiante se repitao ns nggrcssocs que em prineipio do anno proximo passado dc 
1858 a collocüriio em inlevuielo coin n provincia de Bticnos-Ayrcs, eslú firmementc 
decidido a nao tomar parlo na guerra, jú declarmla, cntre a dila provincia e o govcrno 
nacional da Confcderaeao Argonlina, c, por consequcncia, a ohservar nessa guerra, quc 
sinceramente dejdora, uma neutralidado sinecramente adaptada á siluaeáo precxistentc, 
o. que nño Ihe é possivei mudar j»or molivos quc lhc s;\o cslranhos, c áos eompro- 
missos c obrigacoes eonvertcionaes antcriormenlc contrahidos. 

0 governo dc # Sua Magcsíadc conhecc íi situocao precxistcnte cnlrc a Ucpublica Oricti- 
tal do Uruguay c a pvoviucia de Buonos-Ayrcs. 

Em consequeneia dos expcdinoes organisadas cm Bucnos-Ayrcs cuiitva a Rcpubliea 
que dcrao causa a ilcsgraeos tfio crueis, o governo oricnlal, coino acto de decovo nacio- 
nal c como mcdida dc seguran$a propria, intcrrompeu loda rdacño com as autori- 
dadcs daquella provincio, c por dccrcto dc 22 dc íaneiro de 1858 J’ecbou todos os 
portos nacionocs ao commercio c á corrospondcncia com Bucnos-Ayrcs, com a uníca 
excep§ao dos paquctes das linlias transotlanlicas <lc navegnráo. 

Como resultn das dcclaragóes fcilas ás autoridades dc Bueuos-Ayrcs naquclla época, 
essa situacáo scria inantido até quc cllas desscm á Republica ns satisfacóos e roparacócs 
devidas. 

Nao lhü temlo sido dadas, subsistc a siluaeáo, c subsistc por culpa das auloridados 
do Bucnos-Ayrcs quc lhc deruo origem e a niantivcráo, náo só pela lalla de loda soIíh- 
ft<;uo c veparacáo , mas lambem pola contiiiuanáo, nüo inlcrvoinpuin, ilo publica oon* 
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mvoncift com u propagnntlu rovolurionari.i oi'gftnisailft na fi-.lailo do lluonos-Ayros con- 
tvo a onloin oxistonlc na l\cpiil)iic:¡i. 

0 govcrno oricntnl , l'ortc nns inlorossos púrilicos o na npiniñu tlo sou Jpíu’z u nns 
podcrosos ftuxiliíircs tjnc, como so vio jiraticamonlc om 18oSí, lho dáo os iratailos oxis- 
lcntes conlra as «ggrcssñoá organisadas no oxlcrinr com ollonsa tla imlojicnilcncift o 
da libcvdado da Ucpublioa, loin-so oonscrvatlo o so constirva nn jiosrcao a mais rigoro- 
snmenle defensiva. 

Nao tcm tjuoriilo rccniTor «os intiios aggrossivns pnra ublcr a ii'paríican c as scguri- 
dadcs quc 1 lio s¿Io tloviilas. Aimla hnjc n nao tjuor. 

Porcin nüo cslá cin sou j)ütlcr al'Jorftr a silu.mfio cvislonlo cnlro ft Uojmblioa c a jiro- 
vincift dc Hnoiios-Ayrcs, polo unico laotn, tjtm alias llm é roinplclamcnlo cslranho, tlc 
tor sobrcvindo uinn gucrra onlrc a dila provintáa. o a Cnnrctloracfii) Argcnlina. 

Essu siluucfm, anlcrinr á guorra com n qual imnhinnn Hdftrao lom, nñn jiúdc ser niodi- 
íicndft pov ella. 

Existe, declavado cssa gucrra, ct)mn exislia anlus ii«*lI*;, oonm cxislirá depois, cm- 
quanto nao lovem removidas as causas qnc a pvoduzivfiu o a inaulúin. 

Antes da guevva , o pnr cnusas iiulcjícndenlcs tldla , us povlns da llopublica aberlos 
aos navios mevcanlcs c de iruerra c on cnminercio da C.oufalcracáo Anzonlina, eomo 

u , ’j .. , 

cstáo oos navios mcrcantes o de *íucrra c au coinmorcio tb: lo'ilas as nar.ocs ainnras, 
entavüo fechados ao commcrcio c aos wu:io* dc Ihu'nox’Aijrcs. 

Gonscvvanclo-os a¿sim, a llcpublica nfto ia/. mais tlo tjtic conlinuar na siluucáu lal (¡ual 
erisiia anía <la (jucrra . com u tpio enlondti manli;r-su «1 'mU ro dos limitcs tla mnis cs- 
tricto neutralidade. 

Se pcla mcncionada siluacfto anloriur, eshvmba o intlojiomlcnín da gucrra tlo (juc 
se trala, os navios e o cuminurein dt)s bclügcranlus náo lem tlo lácln nos purlos da 
Rcpublicft ¡i incsmn idcnlica posioiu , o g«)Vurnu da Rcpublica eíilondc tambem que, 
rtinda indcpGiulcnlcinentc daquclla siluaciio , os coinjiromiásos e nbrigftcoes convcncio- 
naes antcriormcnlc contrabidos introduzem alguma tlilfcrcnca no motlo coino uqucllus 
lielligcrantes dcvcm scr considcrados, denlroda neulralidadc, por parlc da Rcpublicn c 
do Brasil. 

Ainda cjiic o traludo delinitivo livma.lo nosla curle em 2 dc .I/meiro ullimo náo scja 
por ora legahnenle obrigalorio, conslilue, fjiiftii'lo mais náo soju, uma obrigaoáo moral j)ara 
os govcvnos qiic o negoeiárao. 

Ogovernpda Republica vcconbece cssa obrig.ieáo moraj, cá ella adajila a sua polilicn cm 
tudo quanlo calie na csphera das suas íácuhlades con.slilncionaos. 

0 aríigo duciinn tlo cilado trnlado dofimlivo c u seguinlc : 

Art/ .10. « 0 Rrosil c a Conluiluracfu) Argenlina conlinnáo a cslijmlrtcáo do arl. 2" tlo 
« tralodo tló 7 dc Marco tle 1850, subsislcnlo cnlre eilcs. E tlo conlormidftdc cum o mtjsmo 
« principio a Rü|)iil)lica Orienlal do Uvugnay se compvomeUo ¡t iiíio npoinr direcla ncin 
<( hnHrectamnte a scgreuacáo de porcáo ftlimiiia dus? lcrriloi ios do Rrasil o tla Confcderacim 
« Argciilina, nem a cruiicát) nollos tlc governos indcpeinientes, com tlcseonhcciincnlo da 
« nubividínJe subcrana c lcgilima resjicclivn. » 

A nicsnia jirovincift de RuennS'Ayrcs náo lem ftliüg.idii aié ngora, ncm allega hoje, lilulo 
¡dgum para conslitiiiv-su nacáo snbevana c indepeiúlenlc, nem lem solicilado t) ser rcco- 
jdmcida coino l/d. 

Pclo contrario tcm dcclaiítdo e declara Ibrmar juu Lc integranle tla nacionülidado argcntina. 

Por consoijucncia, c sotíuntloas suas proprins duclarocucs, a jirovincia du .Rucnos-Avres 
náo ¿ pcssoa no diroito iiitcrnacional, ó pura e simjíl'osmontc uma pomh dos terrilorios du 
ConfedemÑo Anjrnlimi. 

Prescindindo tle tjut' noiilnnnn iiaofio ostnmgeira nodcria rcconhccer moíu proprin uatlilu 
pvoYÍnciaiiina pcrsoiuilidado iiíicionnl (jucella nicsma náo se atlvibuc ncin lem sulicilodo 
quosclbc rccoiilíctjn, é evidcnlc que, scndo o rueoiiliecimento do lal personalidado, ao 
mcnos duranlc a luta, mui PÍVeelivn nuxilin c apuio, aintla fjuc clle lbssc.solicilado, o.slariáo" 
obrigodus a nao pruslnr-lh «) us governos ( 1111 * se romprumellurño a nñu ¡ijioiar dirctda nnn 
'indinctiunrnlc a sogrcgacíu) depúreáo algiima <lo:s teiTÍlurios argcntinos, nem a ereaeáo nulles 
r.le govf‘i , no> ¡nthqjeiidenles com dcsconlict’imenlo, da autoridftdu sobcrana e Icgiliin» 
respucliui. 



:í 


liüsullnndn do Inl uljrignrao o dever Jo uñu recouhocms no monus durnníc n lutn, outra 
governu (¡ue nuo soja n nmáunnl, remlla quo m» enso neíiml nao podcin scr Irnlndos com 
üxneüuguhhladü, jiulos governos quo eunlrahivau aqucllu ohrigm/m, n auloridado soln>ronn 
v lcgüium un tonlcdenu;uo Argentinne as nuluniladus existonlcs cm Buenos-Avrcs. 

I i*ulo-lus com oxncin igualdade serin roeonhoee-lns iguacs. 

1*4 rcconhceu-las igunos soria, nesle enso, tl u* gmnde íbren morai e inui edeelivü nnoio para 
n Hegrcgncao do umapnrean «lu torritorio nrgcnlino on parn a creneño jicllc do mn governu 
mdepcmdento, enm deseonheciinentf) da nutorulade suhurann e lcgítiina rcsnoetiva 



autoridade. 

Oimnlo au inais, no qne, dmírúthi iwuíñdidodr, [júde-soeüneoJer a dous helligüranles com 



. r. ■ « - . .. putterau ser ausojutmnmue reuas, porquo 

razer-]h ns seria iguala-lo ahsululamente ao goveruo da ConfeílfiraWm, e igunla-lo soria dar* 
Ihc grandc forua morah soria dnr mui elhielivo auxilio e njmiu j>ma n ^u.grugaeao do uma 
]mn*Dü do ien*ilürin argcntino, nu parn a ercacao imlle de um govenm independünte, oiu 
de^eonhecimento da auturidadc sohurnnn e legilinia re.-poeliva. 

Tal óa fórma por quo n guvumo dft tl^pulilirn enlende n huh neuíndidüde cni lunnouift 
eum o nrt. JO do Iralado dolinilivo tinmulü nesta esu-tu em 2 dn Jaueiro uitinm. 

Nessa fórina está resolvido a deelnra-ln. 

Mas, anles de fnzó-ln, tcndo presentc: 

Í. n Quco Brnsil é parte nodircito conveneionn! dn que result.o a neutralídude tul como 
íien furmuladn. 

2.° Quo para quc nñu [jossü scr quesliouadaem nonhum lempoc pnr neiihum mulivu olegi- 
linndmio da sua posiciio nculrn, talqunl rcsulta «ij situaefio prccxistcntceúin a provineiiulc 
Bucnns-Ayrcs o do dircUo convcnuioiui!, r.onvcin quc ial legitimidadc .seja dcsdc jú rceonhe- 
eula pclognvcrno do Brasii, para o e:wn em quo pcJos cxccssos do algunsdos beliigoraníessc 
veja a Hcpubliea mucacnda no cxcrcieio dos scus dircitos de indcpendcncin c soheronia. 

0 govcmo da mcsmn Ucpuhliea nrdcnou ao sou minislro, abaixo assiguadü, quc eotmuu- 
niquc no de Sun MngcsUdc o Impcrador, emuo aenlm du fnzé-lo, os lcrmos cm quc cniondo 
(|uo deve dcelomr e cxcrccr n nculralidmfe ([uc estu rcsolvido a manter uns qucstócs argen- 
tinas;cque cnm ostn oommuiiicacáo pruvuquo a mnniíéstaeño dos opiniucs do govcniu 
impcnal, eom o (junl deseja cstardc pcrfeilu neeordu um liío ¡mpürlanlc umteruu 

0 niusmo govcruo ordcnou tnmbem m> almixo assigumlo (jue renovc ncsta occnsiúo us 
'vulos, communs a lic|mh)ica e aoBrasil, jú eonsigundos no protocolu do 5 dc Janciro do 
corrcnlu anno, pela nniao e prosperidadc da ihmilia argcnlina c ns dispusicócs ainiguvcis 
em que scmprc cstcvc e pomiancec, docontnhuir du nceordo euin n Brasil para aqucllc 
duplü fim, tautocpmnto llioscja pnssivcl, dc'conlbnnidadccom us prineipios rcguladoresda 
sua politicn o suh o \mm cscrupuluso rcspiúto m>s jmclus njustados. 

U ohaixo assignadu lcm u lumra do reilcrar a S. Ux, u Sr, l’aranhosos prolcslus da sua mnis 
purfeitn cdisiincta eonsideraefto. 


A S. Rx, o Sr. dünscllioiro Joso-Maria da Silva raranlios. 


Axdiu-ü Umas. 


r. o 



Xnlli <¡‘> tjnrcritn il)}¡in'i((l (í hffít'iio (V‘ÍC/ifnl. 


1 1 io <lo J:mi..'¡ro. MimsliM Ío ilns negocios lí.slraniioiros, um ltf Jo Julho <lc 185ÍJ. 


0 ¡iIkiíxo iissigiiüdü, ilo i-onsí.'lht» ilo S. M. o hii|nirmlor, minislro o sccrolnrio do osloJo 
«lu.s ncgocios cslnniguiros, Ifvc u lioura <lc rcM , cl.»i.M* a nola n. '2(i*.l <juc o Sr. I). Andrcs 
Li’imas, oiivindo cxlraonlinario o ininislro jilciiipolcnciario <la Hc[iiiljlir¡i Orionlal do Uni- 
).;unv, ilirigio-llic cm l 2S <lo nir/. ultimu, coinimmicaiulo n numcira jior quc o govcrnu oricn- 
inl criloinic o.s dcvoros <lc sua n lmi Ir;ili(Ia<lo <■ cslá disposlo a obscrva-los iin gticrrn dcclnrada 
unlre o Lrovcrno <la r.onledtM'ai'fu» Aruculina c oda nrovincia do lluciios-Avros. 

0 íiiu dcsTa < , <)imnuni<*« , u;¡m l segumlo oxjircssa nSr. Lamas, c náu só prcvcMiir ogovorno 
impcrial do posiefm jiacilica c imparcial ijiica Hcjmldica <hís<‘j:i uuiulcr ciilrc us dous bclli* 
gcranlcs, mas Inmlium suiicilar u ¡u-.coialo <lo govcnio <1* S,. M. cm láo grnvo conjnnclurn, 
cujas cvcnlualidailos podcm cui ¡ilguin caso compromollcr a in<lc|MMi<limcin c intcgridadc 
<la llcpublica, c lornar assim ncccssai ia a iiilcrvcnoaodu linpcrio, cm conlbrmiibulc das os- 
lipulacucs vigcnlcs cnlrc os dous pui/.cs. 

■ 0 abaixu assignado tcm a homa <Ic as-sugurarao Sr. Lamas«juc o govorno imperial está de 
acrordo com o da Hopublica nus principio.s <le uculralidiulc <|ug osle se prupüc scguir du- 
ranlu a prcscnlc guerra <lo Hio da Prala. A eslrida ubscrvancia do um procedei’«bsoluta- 
nicnlc inoílcnsivo, e táu igoal tjuanlu o permillcm ns obrigaeocs c circumstnneins prcexis- 
lenlos cnlrca Hojmblica <* osdniis lxdligtManlcs, juirccc ao gnverno imporial rjuc náo pódo 
suscilar justos molivos ilo (jueixa. 

0 Ivalodo dcfinilivu <lc 2 dcMancirodcsU: anno, dcpciulonlc uinda dc aclus cssonciaus 
para smi validadc c cxccucáo, náu c ubrigalorio; mas o.s priucipios consngrados no scu 
nrl. 10 sao luo juslos c jirudcnlus, cntro l'lslados limilrojdtos c amigo.s, ijiic dc ccrlo o 
govcnio uricntol náo podcria aparlar-so ilcllcs scm íallar aosdevcrcs do sna posiefio cspocial 
para com o govcrno argonlino, ijiic n oulros lilulos reuno o dc garanlcdn iiulependcncia c 
inlegridadcdaHcpubliea. ' . 

As circumslancias <la siluaeau <‘Xc<;jicional ereada onlrc a Republica c a provinciu dc 
Hucnos-Ayrcs, anlcnormonlc águci ra, c jmr laclos allicios ú mcsma guciTa, náo desvirluáu 
a neulralidadc(juc Ifm ncci'ladamonle so lem iinposlo ogovcrnn oricnlal ; exigem, poréin, 
da jjíirle da Hcjmblica, o <juc nfm lerá (í.scajjado á sabcdoria «loseu governo , tanlo maior cs- 
crupulu cm sou prnco<limonlo f quaulo c cim'Ioijuc essa siluacáo só por si imjmrla mua difre- 
vonea dc Irnlamonlo jiarn emn asduas ]Kirles ruiiioiuluras. 

Kslandü o governodt; S. M. igualmcnlo ilisposto a conscrvar-áu ncntro nossa liil.a interua 
fla Conlbdoracfm Argonlina, scm oulra limilacáo ásua nculraliiladc alcm <la <juo sc dcriva 
virluaimunlc <lo arl. 2 u du Iralmlo <lc 7 <lc Maroo <lc ISoti, uñu jxulia deixar do roccbcr 
cum summa salislaeáo as scguranras <¡uc sc lliciláo em nomc ilogovcruo da Ucpublicn. 

Ksse jiroccdimcnlo do Impurio <; <ía Hepublica, oomo bcm di/. oSr. Lnmas, ncm ilc lcvc 
nllcra os scnliincnt'js amigavcis quc ambos nsgovcrnos lcm prulbssado aoda Cotifcderacño, 
o 3Ím contoniia-so liolmenic emii os volos <|uo os scus plciiipulcucinrios cntmciárño no 
ju’ulocolu dc 5 <lc Jaiicim, c com us b ms ollicios íjiic cnláo, e-um liojc, csláo promplos a 
prostar pnra o rcslabclcciincnlo da jki/. c uniáij da lámilia argonliiui. 

0 abui.XD assignodo rcilora ao Sr. Lamas os prutcstus du sua pcrfcila cslima c distincla 
c.'onsideraeáo. 


A .S. lvx. u Sr. D. Andrós l.nm'w. oiu. 


'losf; Maiua da Silva 1 ’ahamios. 



Iwtrwrüc* du ijum'nQ in¡}wml irn pmuknkt dm provincia». 

. Itiü do Jftticiro. ilinislorio ilos uoaodoá oslrangeit'OH, em 30 do Jullio do 1859. 

Gircular .—111'“’ oEx n,s Sr,—Eslú nu conliccimonto de V. Ex. i{uo o govcrno impcriol, 
do nceoi’do com os invariaveis principios ile sun polilicn extcrna, e bom consuUando m 
íntcrcsscs dolmporio, rosolvcu tnanteisse neutro nn gucrra quc infeli'/.mcnte sobreveiu 
entre a Confedcrnrúo Arucnlina c a nrovinein de Bucnos-Avres. 

A 
ná° 

Oricntal do iJruguoy, e ns quo nnpliciíamonie sc conlétn no art. 2°do Íratatloiíe 7 dcMorco 
de 185«, eelcbrado eutre o Imporioc a Confodcrocüo Argcntina. 

S. M. o Imperador hutivu por hetn quo se rccomnicmlassc a V. Ex. n estricln observancift 
daqtjelles principios, scgmuln os quaes os suhditos hrosileiros su dcvurn nbster dc toda 
parilcipocáo ou auxilio cm ihvov tle qualquer dos dous liollij'cran 

A cxportacáo dc nrtigos h dlieos ilos portos do Imperio p.ir.i o> dc Bucnos-Ayres é 
absolutoincnlc probibida, oti sc pretcmln fazcr ilolmixo da bamieira brasilutra, ou dc outra 
nnQao. 0 mesrtio commcruiu de conlrabando dc gucrra dcve ser vcdndo aos navios brasi- 
Jciros, ainda quc se destinem nos portos da Conibderacao Argentino. 

Pilo c provavel qtto outro easu de violacüo do ncutrnlidadc, .dóm do ({ucacima prcvbjn, 
occorra ncssa provincia: sctu embargo, poróm, bei du brcvementc expadir n V. Ex. 
inslruccóes mais cxplicilns. Eutrctanlo V. Ev. sc regtilará, em qiialquer occurrencta 
extraordinaria, polos principios quc sc exprcssáo no prcscnte aviso. 

Tenbo a bonra de renovar n V. E\*. os protostos dn rninba pcrfcita estitna e distincla 
consideracao. 


José Mabia da Silva Pauamios. 


A S. Ex. o Sr. presideníe de... 


Imtrurcóe* ü& govcrno orieiitat no» eltcfeü |»otUtro» tlo» «lcpartfinieiitoft do 

lttornl. 


N. 4. 

* 


iSohr dn lccjncño orimlal no ijovcrno iinpcrial. • . 

U-gagño ila ftopoblica Orienial ilo Uruguny. Rio do Janciro, 26 ile Agoslo Jc 185Í). 

Tctnlo enlnulo no rio Uruguny o vnpor CnwjiurJ, armotlo mn gm:m jielo govcrno de 
Bttcnos-Ayvos, a gcttle collcdiéta,' que o tripolovn, juovoeou eont gfilos e insullos do lodo 
o oencro aosposlos mililnres dn eosln oricnlul que percurria. 

Umo tlessas provocnyócs ilcu lugar o (jue nlguns sqldodos oriealoes do jioslo militortle 
Froii Ikiitos Irocassctn tiros de cspingarda coin o mciH’iotiodo vnpor. 


o 



li 


A\ I07.il 1' lli' Si‘T \\\W r.-lchi r\ id> iilc (|f 11' Ü j'in\ iíi-{lr;\i» jüll li" *1 1 »\ .1 pnv. '» 1:0\ i'l'll'» ii¡l 1 íi 1 |HI111ii:«|. 

Iíiiiiculainlu-n í-inci' i'íuih* nl*.*, e Irinriui-:» »p!■ * jn pr«>\ i»i-;n_«»;■-* »la umriiiiia irrc^nl.ir ils* Iím;11»»- 
Ayrcs so ropiliio, nfu» sá jh , !. , i »nij m> si*-fii» ilas mjíis irii'nhirm-i, • 'Uiin l¡unl". , iu |i<:lo mhiIiim iilu 

v s\-lciiiíiIiru |)rn|)iHÍlo i|«• lir.i|- a>» !>liu!u 0 11»**i( a iI da jm^iraii iH'iilri <■ iu ijhl* sc Iciii cullu- 
i ;u¡o n so nianU’iiulc ;u:i:; i;!n r.nn u íiiijutío i|u Ui :i- : i!. ¡lidim iimmMlial.'imcnli' ns <»nli'iis 
ijiic con-lfm i!a cimilar jüüla ¡»nrri'j-sa ñ j'i'i'Siüili! iml;i c¡uii n n. I. 

l'ün ciinipriiiK'iilo ilossis i.rdon-, <■> |ms!us uiililans d.iciwla ucionlnl ilovom jihslur-.sc, soli 
as punas mais scVi.-rns, tlr la/cr lu;c> s-.iluv ncniinin n¡i\ i»»i’.a niíirinlia tlo Iíimiiis-Axtcs, sup- 
injr/iitiilot/UKlijiftr ¡/¡ínvcon'm *' lo ,,s dn'ijn, 

Dcssa alislcncfio ?<» s*.* tv\c< 1 1 »Iun o ( ¡iso ctn 11110 as hujjas <!-• Diioiius-Ayn.'S uu a.s Iripulacucs 
dos soiis navins <!r.u it:i‘(u (jítcia nnnurftt't (>a rnt uUiimír ln»hl <’in alnum jianlu do lorrilorm, 
jmiri sc as dilas IrijKjlaróos (l'j'Oinuon-assL'm ¡lín.ilic-amoitlo, uI u Íiíim Ias jmr lorra iiiaíor, cn- 
coulniriáo loila a lsos¡)ilalul¡n!(* c anxilio ijim um \ro\v. nculr<» o rivilisa¡li) [)óilo proslor-llios, 
ilc couronniiiiuU. 1 com us jirincijjios do ilii'cilo das licnlrs. 

No mesmu din, c¡x la rirciikir laudocm jaula á jircscníe nula, rum o n. ‘2, o govcrnoda Uc- 
jiulj'iv.'íi urilonou, om i.'Uscrvnr.cin dos jii'iiioijiios da mai.- oslrida nmslralidado,(juo i»us jmrlos 
do lüslmlo p.áu t'rjñu nilinillidas ;¡s ¡¡n./¡is lodas ju.ius Iirüicá i.'.nli s sui rc as jirnju ioiliiiios do 
scu iniiniüu, nt'iii ho iHTüdUa <iut* cum asdilas mc'.as so tác.áu uj'craróií.s dc cmiimorcio uus 
jMjrlus oricnlai.ri. 

0 mesino ‘íuvoi uo da licmddirn oidoiiuii ao nlauxn assiunadu, scn onviínlo cxlraordmariu 
o minislro j.'lonijiolonciaiio, (jiic jíiusiia as rol'endas mcdidas oin o.mluM Íiucnlo do govorno 
ilc S. 31. I., eumo umn imva ¡iruva ila Hiiccriihdc omu ijiic a Itojiuhlioa dosrja míinlur-so na 
jiuliliia dc nculnilidiido ijim, do aooordu com u iiuvornn iinjiLTÍnl, adiijiluu n;s quesloCri 


argcnlmas. 


Povcm o abaixn n>H:.mnilo lamlnjni n.'ocbou ordoin jüim fá/.or sonlir do novo aogovorno de 
S 31. a c.xli'onia (liíücuidado do(juo juiss.i a lr.'ipubÜca r.taiiICT u jiosicáo nculra, quo dcseja 
cunscrvar onli’o.oi: bcliiiicvaulcs ariiciilinos, o que. scmlo do inlcrosso vilal jiara olla, ódo 
ntui grniulc inlorcssc para o llrariil, íc scdmuorar mai>a conclusáu do iim nccordo jiublico 
o dotiuido cnlrc o jfe.vcrno de S. 31. o u da lh'jjubÜca pAivi siisíenlnr o tn/.cr rrspuitar oon- 
jiiuctamcnto n licutraüdnde ijuo doclatárfm (¡uorcr (ibservnr o quo dotiniráo de conmHini 
nccordo, durnnlc a ¡morrn actualmcnlc cN.islcntc cnlru a Üonb’dorm-áo ArgonliiKi oa j)roviu- 
cia dc lüjonos-Avr. s. 

i. 

lÜm cumjjrimcnio (lcssas urdons, u abni.M) assbinndu. re.jM’odu/.indun ijiic sobrc ostc objccto 
táo imporlanlo como nrgcnU; tcm liilu n iioura do ioj no.^onlar no ¡iovcmo do S. 31., j»cdo j)or- 
missfm jtíin obninnr jwirn dlc a- iiliislradn aUoncfm do S. lüx. u Sr. cmsclboiru Juño Lins 
Vicira Can.sanriáo do Siuimtjú, minislro o sccrol.uio tb; estado dos iioi’odos orilrAiigoirur, á 
(juoin roilera o> jirolo.slos da suu mnis jicricila c di'Uincla considoracáo. 

A S. lix. o'Sr. cunsrdiioiru .í>kio L’ms Vioirn Cansnnsao do Sinimbú, ctc. 


A.mjui-sLauas. 


IMicrílKNTuS .\ Oi K >K UKl'KUK A NOTA rií l’HA. 


Cinvlar jnni f/n: ns ¡¡asfi/s uiiH/arcx rfu ojalti nririikrf s<' tih.rfculñu rfc f<i:cr foijo cunlra ntu'm 

r.*h‘(i¡>>fr¡rot, f/rinc/jfirfuirnir rfo iimn'nhn rfc Buntns-Aijrrs. 


Cójn'i n. 1.— Mini d'TÍo do íS'ivorno. 3Ionlf.vidóo, 1 '•) do Airoslo ilc J8oS). 

í v- 7 1— 


l¡m iiicidcnlc (j'cm iidu i-sn ! r rnr¡ Hcirfny, ;m|i¡i>::;ir jnir o«|iie-Ut> jionlo lia dias o víijjur du 
iíiioiTa do Jluciios-Ayvcs ('(/<//////.■://, imlu/.'n» u mwtiio a (‘.\podir a \*. S. ns sejíiiinlos ins 

11’IICí‘ÚCS. 

•i 

F/ (jiinsi emtu, r'iidieecndu a ori.aiiisirfto iiTOj'iilar da mnrinha dc Uucnnri-AjTCb c o csjii- 
i'iIo dos liumcns (jnu S'.rvrm ¡•ijürllr jíovitih», (pnj a jinivnenofin parlio dü Irij'olacáo do 
'Víijior, e (|im issn dou !iiiíu p ;i ijur (» nmsn pnrln mililni’ib* Frtnj lint/os íi/.cssi* i’njrn sobve 
cllo. 


j:. .) 



i 


\hi\'w i*vilar !\ rr|)i!lir;ut di’slis lítolns, í|U t! ñorino umn t ru n-qu , o>rim »lo ttii a oitu das nmjucs, o 
aliin do í[iio a rospuiKídniidnde rm-aia uxvlusivniih'ülu subrf? ussimis tiiilon.ss, lnz-so nccGSsariu 

\’ í ! . . 1 ^ t 1 I I* U ‘ * 1 « > « 


’ ■ r> r. | * j 1 * i|M«iikM.sit* ( *si 1 1«1111111 »i * iM11;u*' ¡ un t ji|turiuIIU 

f|in\l(|uor |U‘u\ounrau ijnu so llns iltrij\, o >o!.*r*‘ n qm* íunnnráñ, cdn’iyulu u oasn, nm stiiu 
rnnnn ¡mr;i i*onsi;ii¡iK > o la«:|o t t¡fi»-; \. S, f.ímimmii'ni-n inimoflinl.iinunio íií» guYorn») parn tjiio 
ollo timif as moiliiln> i¡uo Jul líh r ronYrnifMÜ»--. 

L\ta;plii¡i‘M! da rnjírn «ínlurior u rn<n osu tju *í irojtns »1 s* llinnius-Aynj'í nu trijtolíinños dos 
scus navins tk'smnhnnjmnn ann ulm nti um nüílthlu h tsli! mn nlguin pniitn do lemlurio, um 
cuju ensu S, farn iih» dns íuslruccuos f¡\u; r»*oí , h. , ii, A^sim ua■ > sorá .«o, com ns nUonoues 
tlevidns, (lcsunihnrfMrojn ¡í.K.’iliramnulo, ohrigíiM.i.s ptn* furun miior, ou pani rcpArni 1 iilgum 
flesaslre t uosPO'Ctisn \. S, lhcs pnsitira tt íiuxilm neccssni'iu, »» »¡iio iinporinrá manler-so uo 
pi'incípio tle nculrnliflrule quo o gnví*nm rosolvcu .«oguii* iu¡ ijucstáu nrjienlinn. 


Dcos guni’ile n V. S, umilus ímnos. 


As-d'imulu'; AntuMu m i.as Cauhehas. 


Aos eludus [lolilieostloi? ilopnríninünlüs tln tlnlouiu, Sonnno, Puxsaiulu, Salto e Maldomulo, 
Kstú ooníüi’me. —0 ollioi.il maior tle rclnertfss extmioros, ¡as/mundu) Ild. (¡am'a LrifjOx. 
ConlbniK*.— Ü sccret.ino «In loL f mjáo, Jiuui Josc tlc Hmvru. 


« ■ * 


Cimtlar jmm tjiie nfto sv r uhnilfño im porlos da ilepitidicft prrzrts fnt-n nnr » ¡tmlqurr dtts 

f/fU'trs'.tüHijfcnurfe.s . 


Cópitt /h 2. —M'mistcrio tíe govnrno. Monlcvideo, lu de Agnslo de 1SÓ9. 

l)c ctmibrmitlndc com o prineipio do ncuh‘nlidn«!e udoptíuln polo íioverno m c¡ueslno ar 
gontinn, faz-se iKícessariú íjiio V. S, lonitn presentesas seguinlos insíniceües »¡nc IronsmÍt' 
tirá ao3 encaiTcgíulos ttos porlos fles-e departnmenío. 

Gomo póüo ehcgnr o enso dc fnzor nlgmn dns hclligcronícs prezas sohre propriedade.3 tlo 
seu. iuiinigo ou subre proprioflados nculras com bnmloim iuimiga, n govorno dn Hepuhlicn, 
fle eonformidade uom o direilo dn< gonles e do necnrJo eom os prtncipios, (jnc servem de 
rogra ao seu prcuicidimcuto, nfm [mderia adiniüiras dilns prczas nos portosdo Estado, c mcnos 
que com ellas se lizessejn opcrrtúñ:;? do coinmercio. 

Assim, [joi.s, scsí'. apn.'scnUtr esse cnso. V. S. iará saher immedialanu.mte ao ehofu do nn- 
vio ou navios cniulurloivs dns prezas «juc, cm Imrmonia nom a> doutriuas do direito inari- 
timo, dcveráo rctiradas clns aguas tla ílcpuhliea denlrn flns primeiras v¡n(c o tjualro homs 
da sua ehogada, se u nfu> intpedir loren maior, dniulo V.S. iinmedialamente ns ortlens m> 
cessarins para impedir qne ns tripolacüos dos.nav¡o.s aprczados commniiitjuem eomapopu- 
laeao, e menos ainda f[uc se pralique com clla?, coiuo aciina su imlicou, operamo algnma 
tle commcrcio. 


Dimis guarde u V. S, nuiitos annos, 


‘Assignatio; Axioxio de t.as (UimnHAS, 


Aos ehefcs ¡uilílieos da Golonio, Soriano, Paysandii, Sallo eMaldmindo. 

Eslúcünibnne, OoUioiul-mniür d<> minisleriode rclncñes exlciiores, Ihl tiarcia Lnijots, 
Ccmibrmc.—0 secrotíirio d.i logacfio, Jaan Josr de Uerrmi. 


Wm w ,, m.m ~, *»* * p* m m *■ 


«í 

li 



Üútu ilo (jom'hQ ittipnrinl ii hytiiw urimlnl. 


Rio tlo Janoiro. Minislcrio tios nogooios oslronyoiros, om 1- ile Selcinlno de 18»>9. 

0 almixo ossignado, do consellio de S. M. o Impoinilor, minisitro u secrelario ile cslaJo 
«los nogocios cstrnngeiros, tom a honra tle accusnr n roooprño da notaquelhe dirigio eai 

do moz proximo passado, soho n. 285, S. Kx.o Sr. I). Andrós Lmnas, enviado cxlí’flor- 
(linario.c niinislro plcuipolcncinrio dn Hopuhlioa Oricntaldo Uruguav. 

Communica o Sr. 1). Andiús Lamas o incidcntc que ullimaiucnlc livera lugar sobre <\ 
costn da Republica entre a (ripolacúo do vapnr do, niienos-Ayres Cawjnazú o a gimr- 
nieao inililar de Frav Ucnlos. 

9 

Lumentnmlo coin oguverno dn Rcpuhlica essa desagradavol occurrencia, folga o gover- 
no imperiol de vcr ijiie, no dcsejo dc evitar casos identicos, de cjue podcriuo vesullar maU 
serios e graves eontlictos c dc iazer ohscrvnr nclla principios da mais oslriclft néutralidado 
durantca guerra actualincnle cxistenle cnlre a Conietkuvu.rio Argentina e Buenos-Ayres, 
expeilio o govcrno da incsma Jiepiiblica aos eliclbs politicos dos dcpartainentos do litorai 
as duos circulares ile que j»or eójua dii-llie conliecimcnlo r> Sr. I). Andrós Lamns, ordenan. 
do-lhes por unm dellas sol> pcnas as mnis sevcras que os poslos militares dn cosln oriental se 
abstenhño de fa/.cr fogocontra navios cstrangciros, prineipalmeiite da márinha de Buenos^ 
Ayres, ainda mesmo (jue provocados scjño, snlvo os caso» prcvistos: e peln oulra que nño ad- 
niitlño nos porlos da Republica pvezns íeilns por qunlqitcr dns parlcs bclligcrantos, e ns 
faca delles sahir denlro do pr.r/o de2-4 horns, salvo o c'asodo Inrra maior. 

0 abaixo assignado vecoingrando prnzcr nesscs aulos mnis uiua prova da sinceridade 
com (juc o govcrno da Ucpublica dcseja gunrdar a nculrnlidnde quese lciu prescripto nas 
questóes argentinns. 

Naopiniño do govcrno im^crial é csln u unicnu verdadeirn politica que convcm aos iu- 
teressesda Repubíien, c conliu em que, sendo scguida e observuda reslrictamenle e cora a 
maior lenldodc c franquezG, lhe grnngcarú o respeilo e lodasus considerocoes de seus 
vjzinhos, pondo-aa coberto dos pai/.es do quo clln so nrreceia. 

0 nbnixo assignado aprovcita-se da occasiño para rcilerar n S. Ex. os cxpvessñcs de sua 
jierfeita estimu c dislinctu consideracüo. 

A S. Ex. o Sr. D. Andrés Lainas. 


Joao Lins Yieira Cansansáo I)E Slnimbu’. 



l*rovitltiiu*liiM |km11«Iiv 4 l( > Kiit > ao iln i'(Hk(V > ilei , a^'io \i ( K(Miltiiu imru prolillitr-Mo 

110 lniKirrlo o oriiiiiiiiiMito (l(‘ iiuvIokiIo Kovrruo do lluriioH-.lyrr^. « ti oxporlui uo 
Ue urtltfo» VirlllroM imrn ok portOM ilui|iirllo |irovhiriu. 


N. 7. 


iYo/ic iht hjnnlo iii'tjruhnñ uo /jurrrno ¡in¡)crinf. 


Logarao da Itopulilicu Orionlal ■(!<( Lrnguay. Ilin ik i .lanoiro, 7 do Juiiho Jc 1850. 

0 nhnixo nssignado, ouoaiTegíulo do ncgocios da Conlodcraoao Argonliua, lcmahonra 
d(; dirigir-sc a S. Va. o Sr. I)r. Josó Maria da Silva Panmhos, do cmi.sclho dc S. M., 
íninistro o sccrblario dc cslado dos, ncgncios cslrangciros, [jara lcvar ao conhccimcnlo 
dc S. Ex. quc, conu) ó uotmáo no llio ila Prata c lói juihlicado polo pciiodico La 7Vi- 
bunu, orgáo da provincia do liiicnns-Ayrtís, rcalisou ossc. govoruo a caunpva do vapor 
Camilhi, pcrlenccuíc ú rcal coinpauhia hrilannica dc paquoles a vapor, jmla quanlia dc 
cjualro mii'oncas dc ouro, lcndu já ícilo cnlrcga do uina parlo do [u*eco. 

A compra do Camilhi íói cílectnada pelo guvorno dc Bucnos-Ayres dejmis dc decla- 
rtida a gucrra ao guvorno nacioual da Confedcracfio Ar»cntina coin o íim dc scrarmado 
cm gucrra para hostilisar an govcrno argcntiuo c diíllcullar a livrc nnvcgacíío dos rios. 

Scgundo informacOos colhidas pnr csla lcgacao, u Caniillu dcve rni'cber urmamcnlo nestc 
porlo do llio <lo Jnnciro para scr emprcgiuío na guorra conlra a Conlódcraoán, *¡ue ó. 
como fica dilo, o lim com i[uo lói comprado pclo govomo dc Bucnos-Ayrcs c com c[ue 
devo rcgrcssar ao lUo da Prala. 

Por conscqucncia, invocando principios do direito intornacioiiaL os lactos o as rcla- 
eóes fdiznicnlc cxistenlosentro a Conlcdcrncáo Argcnlina o o Imporio do lírasil, o ahaixo 
ossignodo solicíta do S. Lx. o Sr. Pnrnnhos as mais promplas o cílicazes medidas pnra 
cpic o dilo vapor Camilla náo rcccha ncstc porto armamcnlo do ncnhiuna ospcctc, para 
cujo fim oonviria (juo íóssc ellc poslo dcsdc já soh' cspocial vigilancia. 

Solicíla iguahncnlc o abaixo assignado tjno ossas nicdidas se l'acfio oxtcnsivas a todos 
os povtos do Brasil c a (jualqucr oulro navio (jiic o governo rcvolueionario dc Buenos- 
Ayrcs prelenda arinai' nelles, como tamhcni ao cmharr|iio do todu a cla3¿e dc arligos 
dc conlrnbando dc guorra doslinmlos aos portos da provinria dc Bucnos-Ayrcs. 

0 abaixo nssignado está ccrlo dc <[ue a rcsolucáo, (jno conliadamcntc cspera do go- 
vcrno iinpevial, sorá mm\ nova prova da lonldado do mosino govcrno em suas rclacóes 
com a Confodcracán Arganlina. 

0 abaixo assignado ajwovoita osta opporluuidadc para rcilcrar a S. Lx, u Sr. Paranlios 
os protcslos du sua inais disliucla r. alta considcranño. 

A. S. Ew o Sr. ininistro c sccrelario do cstado dns nciiocios cslraugciros, l)r. José 
Mavia da Silvu Paranhos, clc. 


Mahcos Anto.nio dl Ahhedondo. 



lü 


8 . 8 . 


Nnlu tíu fjnrn’uo iiupn iul ti Ivfjficiiti (u'tjpnlnuu 


Rio ilc .Innoiro, Jlinislr.rio dos iioííooíos csfi'íiimciro?, i'in 7dií«hmho do 185!) 


Tenlion Imnra ilo jmsüiirÚH nmos dnSr. Anlonio Marcosdc Arroilomlo, oncarrogndo ilos 
negocios dn ConlcilcracAo Argcnlinn, as cópias junlas tlas iiirorinacñcs ofliciacs (jiiu ncabo 
ile reccber rclalivamcMilc no vajmr i'uinilla . 

0 Sr. Arredondo vevá quo esse vapor enlrou ncslo porfo osahc amanhuu com handoirn 
ingleza; que naoreccheu aqni earregamenlo algum, o sim dospachou em laslro.. 

Suo porlanlo inexnclas as nolicias que so reieriao aos aclns ([uc deviao lcr lugnr no 
portodo Rio de Janciro, e que se ineiicionño cm a notadoSr. encorrogado dc ricgocios, 
recebida liojc á tarde. 

Aproveilo a oocasiao para renovnr ao Sr. Arrodondo os protestos de minha estinia e 
consideraciio. 


Ao Sr. Murcos Anloiiio dc Arredondo. 


José Maiua da Silva Pauanuos. 



Noíado tjnvmio impcrial ti hjarñn aryrnlina, 

i 


Rio deJanciro. Mini.slerio dos nogocios eslrangoiros, em lodeJulhode 1859. 

0 Sr. Marnis Aníonio de Arrodondo, eneaiTegado dc ncgocios da Confudcracüo Argcnli- 
no, solicitou pela sua noladc7 do mex ullimo «|uc sc proliibisso nos portos do Impcrio o 
armamenlo de navios do govorno de Biumos-Ayres c a exporlacao de avligos bellicos com 
o mesmo dcstino. 

Ogoverno impcrial, cnlendcndu fjue as duas mcdidos solicitadas peln lcgaeaoargcnlina 
sao confnrmcs u ncutrolidadc quo o Brasif dcve guardar duranlc a gucrra que inielizmcnlc 
sobrevciu cnlrc a Confcdcrnrlio ArgeiUina c a provincia de Bucnos-Ayres, dcu irrunediala- 
mente suas ordens naquelle sontido. 

Oabaixo assignndo, do conscllio de S. Mogcslade o Jnipcrador, minislroe secrctario de 
cslado dos ncgocios cslrangciros, assognra aoSr. cncarregado de negocios quc, assim cin 
principio conio na pralica, a nciAraüdado do Drasil scrá cslrictamonle conformo ás 
fistipulacoes vigcntcs* cutrc os dous paizes. 

0 abaixoassigaado Lernn lionra de rcnovar ao Sr. Arrcilundo os proleslos dc suacslima 
e eonsideracáo. 


Ao Sr. D. Mai ‘cos Anlonio de Arrodondo. 


Josi; Mabia oa Silva 1’araniios. 


n 




H. 10. 


.'Vü/u (hi Injunif) (u'tjnHiiw uu tjovcrno iniperial. 


Lcgacño <la Conluilcroriío Argonlina. Bin dc Junciro, lü <lo Sclonihro do 1859. 

0 nbaixo nssignoilo, oncnvrcgndo d« negocios «ln (iünludernoño Argentiiin, roccbou ordem 
<lo sciigoVcrno pora lovnr ao oonhocimeiilo tlo S. Iix. o Si% conselheiro Juño Lins Vieira 
Cnnsansao do Sinimbú, ininislroo secrclario dc cslaflo dos ncgocios cslrangeiros, os factos 
qii(3 seconlóm ncsla nola, esolicilar deS. Ex. asmcdidos quc <la parlo do Impcrio recla- 
inao tacs Ibctos. 

Ogovcrno dissidcnte da provincia dc Buenos-Ayrcs cnviou á Inglutcrra a D. N. Elordi 
coin a missao de cotnpror c ormor dous vnporesporo servirem eonlra u Confcderocao Ar- 
gcnlina no gucrra dc rcincorporncao quo Itqjc cxisto cntrc osla c aquella provincia orgcntina. 

Deve suppor~sc quc esses vapores já tcnlmo saliido ncsla dolo dc lnglolcrni, seas ordens 
expedidns pclo governo nocíonol ao seu ngenlo diplomalieo ent LomJrcs clicgórao larde 
jrnra que 'tenlui elle podido cxcrcer o dircito d» Confcdcracño cxigindu do dc S, M. Bri- 
Innnica a proliihicño nos p’ortos inglczes dc lodo o annnmenlo liostil ó Confedoracivo Argeu- 
limt, unicíi .pcrsonorlidodo- sobcrona c iegiliina na actuol luta argcnlina. 

Sendo possivel que jú lenlm lido lugur n snhida desses voporcs dos portos da Iuglu- 
lerrn, e lendo o govcrno orgenlino molivos porasappur qtte hao dcelles (ocar riosportos 
do Imperio do Brasil com o übjccto dc mellior se prepnror paro n guerra, o abaixo assignndo 
solieíta, dndo o caso, resohicoes convenientes do govevno de S. M. Impcriol, para que 
esscs tiavios sejfio detidos, em conformidade da nculrolidadc (jue o Brosil se impóz na actual 
guerra argcntina. 



Ayrcs Lornao ncccssorio, na opiniao dogovcrnodo obaixo assignado, que o de S. M. Iinperial 
providencie para quc ds nutoridados rebeldes da provincia <le Buenos-Ayrcs nao cuconlrem 
nolmpcrio proteccüo.ou lolcrnncin para onugiucuto dos elcmcntos bellicos quc lhes possa 
proporcionar com o fim de dirigi-los conlrn a auloriiladc do govenm naciohal, unico o, 
legilima na Confederacao. 

A cliegada dos vaporcscoinprndos por aqucllc govcrno em Inglolcrra a portus brasiieiros, 
ncutros, c quc, alcm dc nculros, nao rcconhecein em Bticnos-Avrcs personalidade sohc- 
rona, voporcs <juc süo elementos de hostilidndc conlra n Confodcracuo Argcnlina, scria xmi 
upoio dado ú proviricia dissidcnlc, sens outoridadcs do lmpeíio, dopois tlc chcgodos os ditos 
vnpores a sous porlos, nao impodissem immedioUuuenle a sahida’ dollcs; u serin tambem 
o qucbronlamcnlo da nculrolidndc dcclnrmlo pelo Brnsil, (jnebrunlomcnto (jtic nosle coso 
pódcchegor n comprometlcr asiluncño da Ropnblico OrietUol, pois quc esscs vopores, aug- 
mcntando u forcn malerial dc Buenos-Avrcs c por conscquoncia perníitlindo-llic maior umpli- 
tude cni suos opcragocs, podcm facilitnr n obrn, lin fempo prcmcdilnda por Buenos-Ayres 
contro a llcpublicn, dc uum nova inv&sno quc oulro vez.atlenlc n sua itulcpcndcncia c 
intogridnde, quoc obrigncño c inlcrcssc lonto orgcntino como brosiloiru mantcr illesas. 

Dcixando cuinpridos osordcns de scu govcrno, c ospcrondo dc b. bx. o Sr. Cansansuo de 
Sinimbú os providcncias ncccssorias sobro oobjcclo dcsln nolo, lern onbnixo assignodo a 
honra do rciterar-lbc os protostos dn nioispcrlcilo c dislincln considcrocao. 

III- o Sr. minisiro o sccrclnrio de eslndo dos ncgocios eslrnngoims, luuoLins Vicira 
Cansimsño dc Sinimbú. 

MaUCOS AXTOMO ÜK AíUU'.ÜOXDI). 


c. 0 



-V ufa tlü fjüirm) impcrial ú kfjiitm arffcnliiw, 


Uio ílc Januiro. Miniálcrio tlo.s ncgocios eslron.uoiros, om 12 do Ouliibro do 1850, 


0 aimixo /issigiwulo, do cnnsollio tlo S. M. u Impcrudur, ininislro o socrolnrio tlo csloilo 
dos ncgociosüslnmgciros, lein n honra <ic aucu.snr rocuhidn n nolQ <juc Ilic tlirigio em 10 <lc 
Selumbro ullimo n Sr. !). Mnrco.s Anloniu <lu AitlmIoiuIo, encarregmlo <lc ncgociosda Confe- 
dcrnrño Argcnlinn, commnnieamlo-llie <[uc o govorno <lo KufMm.s-Ayrcs mamlára compror e 
armar cm Inglatcrra dons vaporos, o <{uo, náo obslanlo lor cxpodido o seu govcrno ordcns 
ao agcnto dijdonmlico argenlino um Lumlros pnra rcclnmni* conlra tuos armamcntos nos 
purlos tia Grña-Krclanlin, podia ncontcc(?r <{uu chogasscm cllas íar<lo,o loiulu jn cnluo sahido 
us ditos vnporos dotjucllcs j'orlus venhf&o ao <!o Imperio pnrn dcjmií, inoihor appavelhadus, 
scguircm parn Kucnos-Ayres. 

Solirita pois o Sr. Arrodumlo, cm nomc ile scu govcrno, <|uc, <lamlu*so csto ca.su, sejño 
os dilos vnporcs dclidos por ordcm do govcrno impcrial, couiorinca ncutmlidadc <juc sc tem 
ullc imposlo na prcscnlo gucrro nrgcnt'ma, c os jmetos c inleressus quo ligao o Impcriu u 
Cünfcdcrácao. " " 

Oabaixuas»igna<lodove<lc(;lararm> Sr. Arrudondo quo, lomln u govcrno imporiai adoptado, 
e alcogora ubscrvado eslrictameiiti*, n iiuulra!i<la$lc nn prosenteguorra eulre a Confcdcraeao 
Argentina c Bucnus-Ayrcs, uao pmícrá, scin inlringir ossn mosmu nculralidadc, proccdcr 
ú dclcncau dos doas vajiuros, <lc <juc sc trala, m quacs, segumlo cr¿ o proprio Sr. Arrcdondo, 
scndu conslruidos, cquipados c armados nos pnrlos da Gráa-Krctaulia, náo l'aruo mais <lo qoe 
locav cm alguni dos purtus <lu hupcvio cm transilo para Duonos-Ayrcs. 

0 govcvno impcvial, purcm, <lc accordocnm os principiosadnptudus e us paclos osislontus, 
urdcnává «jiic aquellcs vaporcs náo n;cclniu íiem ammmenlo, ncin tripolacáo, o aimla 
tncuos r[uo tvansporlcm ubjcctos heJlicos dcstdmpcrio para Bucnos-Ayrcs. 

Ouludxn ussiguado aprovcita-sü da occasiáu para rcil'jrar au Siví). Marcos Aulonio de 
Avrcdoiulo as cxprcssocs dc sua pcrlcita cstimu u considcracüu. 


Ao Sr. 1). Marcos Anlonio dc Arrcdondo. 


JOAO ÍiINS VllilftA C.ANSANSAO !>!• SlXlMRü. 


H. 12. 




Circultír dirifjiíla oos differcitlcs minislcrios. 


flio dc Jnncirt». Minisluriu <los ncgocius cslrangeiros, cm 12 dc Oulubrodc 1859. 


Emdnta d<’. *)t> <lo Julbu proximn jmssadu cxpodio o govorno impcrial nos prcsidcntcs dns 
pruvinnins a circular, inciusa porcújiin, rcnummeudando-llics a ostvicla uljsorvanuiá dn 
nculralidadc por jiíirtcdu Imperio na gncrrn cntrc n Confcdcrauño Argcntinacn provincia 
<lc Kucnos-Ayrcs. 

Tcmlu ngovcrnn imperial cnnhníimcntu por nm\ íiula quc IIu*. divigio a lcgneñu nrgentinn 
ucsía cnrlu <ie íjiio u gmcrnu tlcBmmus-Ayri.*sniandára cumprar <; nrinnrcm lnglnlurrn dous 
vapnres jKira sercm cmpn’gndus nnquciln giterrn, é vnul'urmc áqnclln ncutrnlidndu impcdir 
<j»ic us ditu< vnpi.ire* 5 , sc vicrcm n luw uos nus<us pnrtus, procedcnlcsdus <(n Grua-Ilrctanlm, 



roviibiio nvmiumuiln, Iripolai'iio, o niinla monos 0110 (ransnorlom ohiooLos boiHoos narn « 
pnrlodoHuonos-AYrcs. 1 J 1 

Nonluim omHimino, poróm, su llmsilovopói' sc vicrum i\os nossns porlos, nponasom Irmi- 
siío pnrn o sou deidino, 

Vou provonir disso nos prusidouíos tlas proviuuins, o rogo a V, Ex. liajiulo ucssa confor- 
ínithuií'prcvi:Icm!r,r roinn onnvior pclo minislcrio a scu cargo. 

Itcifcro u V. Ex.ns cxprossücs du miulin poríoila cslima c distincta considerocuo. 

JüAO Lins ViiüHA Ca.nsa.nsao DE SlXlMttü', 


N. 13. 


Circnlnr dirigida trn pmidwtw dm provincm. 


X 


Uio do Juuciro. Vliuishjrio dos nc i « f ocios oslratuciros, ein 12 du Ouluhro de 1859. 


0 governo imporial tovo o'juliouinicnío jior iinn nol.i quc Ilro dirigio a Icgncio nr- 
gcnfina ncsla córlo do tpio o govorno do Pmcnos-Ayrcs mandára comprnr o annnr em 
inglalcrrü dous vaporcs para ’surcui omprogados’ na gucrro om quu ostá ompeuhado 
cmu o du Confódoracáo Argculina. 

So bcm nño possa o govcruo imporial, nu caso do sahirom dos poríos da Grña-Bre- 
fanha aqucllcs vaporos c dc looarom apenas nos do Imporio, om (ransito para Buonos- 
Ayrcs, inandar pvocodor á sim dctcnoao, como fói por mpicHa lcgacao solieilado, é con- 
formc aos principios dc neutndidadu ijiic sc lcm imposlo n gnvurnu imporia!-nntjuella 
guerra impodir <pie rccebáo anuamenlo , tripolacáo, c munus ainda quo Iranspotlem 
ohjcctos boiiicos pava o porlo do Bucnos-Ayrcs. 

Uefiro-me para mclhoi* govorno do V. Ex. ú circular que Íói-Iho expcdida por csle 
minisferioem dOdcJuIIio ultimo. 

Boilero a A r . Ex. cle. 


JOAO 


Lins VitauA Cansansao de Sinlmbu’- 


N. 14. 


y<j!a tlu'lnjafHO argvnlinti ao /¡orrrno iin/wriui 


Itio do Janeiro, IH deOutuhrodo l8o9. 


0 almixo asHgmulo, enrnrregoílu dc m i gt>cios <la Conlcduracáu Argcutiua, luvc a honw 
do rorchcr a imta (pio S, Ex. n Sr. miui'-h’o o socmlíuio <Ic oslado dus ncgocius cslrangeiros, 
Joao Lins Vioira Cansnnsm de Sinimliú, su digmm dirigir-Iho. om dala do 12 do corronlo. 
c n rosposlfi á do ahaixo assigundo du lOdcSclomhro proximo passulo, na qual, cumprimlo as 
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orduns tlu son govorno, solioilúra tln govnrno iniporinl n ailo|u;an ilo ii»«mImI«s oIIíoiijmw 
pni'íi o caso ( 31111 juo locíisVcm nos porlns «lo Hrnsil os uiponjs (|iio, coinn odnmmi'iáni oabaixo 
nssignado, linluio sido om*(mimondmlos ¡adn guvfrno dc l'uoin^-Ayn.'S; mtídidas (|(inHcssnm 
em rosnltndo n dclunnio, iios.íoiis |»orlos, doses clonionlns di: gncmi, dcslinmlos pnlnnnln- 
ridadc robchlo dc lUicnoá-.Vyrcsiis lioslilidmlos cm <|im vMñ « iiipcnliadn cnuíra o govurnn 
nacionol da Gonfcilcrncao Argcnlina. 

0 «baixu ussigumlü fuinloii-so nos Sacíus o iulorcsses quo ligfio oslo lin|ii.>noA Gonlcdorocño 
Argonlino, u niUurnm do nculralidado liinilnda tjut* mloplmi«» llrasil m «¡uesíau <juo hojn su 
dclmlonaCoiiledcracao Argcnliim, 

Avesposla dc S. Hx. rcilii/.-sca dcclararm) nbaixo assignadn (|iic # nán roconliccciuln-so n 
Brasil obrigado a proccdcrcomo so sulicila, poi* nao lli’n |icrmillira lúrma dasua nmilrnli- ‘ 
dadc, nño podcrá proccdcr á dclenrau dos dilos vnporcs. 

Uabaixo ossignmlo vo coin sorprcsa a inancira pola qual S. H.v. u Sr.Cnnsansitodc Siniinbii 
ciícara a posicao do goycrno «lc S. M. na aeíiml lula argcnlina. 

Nao suppoc uina mmlanca rcconlomonlooporada nn polilica, á quu oguvcrno impuriaJ sc 
linlm compromcUido cm. obscrvoni'ia dos pncius cxislcnlos c dos sousallos inlorcsscs no 
Hio da Prala ; e, por náo suppú-la, su limilará a cxfiór cmn loda a brcvithnloas razocs cm (\m 
sefunda pora consídcrar n dculnracfm du govornn impcrial oommiinioada •pcln nuln du S. íix. 
como pouco ndaplada aos onlcccdenles, cn pcdira S; Kx. oSr. Cnnsansao duSinimbú iim 
cxamc maisdcmovado dcsses anlercdcnlcs anlos da rcsolurfm Jinul cpic julga dcvcr S. Ex. 
adoptar no nssumplo do cjuc sc Irata. 

0 fírnsil éobrigadt» a nño vcconliovor pcrsonalidndc sobcrnna nn provincia dc fíuonos- 
Avres duranlc a prcseníc gucrra argcniiua, como cra obrigailo anlcs-o como o scra dcpois 
dessa guerra. 

Esia obrigacáo do liupcrio cmana : 1°, das regras o principios niais gcraosc obvins d«j 
direilo publTeo; 2", dos cumproinissos cnlrc o Brasil o a Conlederímáo Árgenlina, consig- 
nados nos [mctos cclcbrados anios da gucrra o na prcvisdo do tjucrva ; fí", tíos procodoiUcs 
que, depois tlc cmnocoda n luia,lhc iém crcado us seus pruprios acloseunlirmaiivosdaquellas 
regrase principios cdcsscs paelos. 

Anles dcinieiada a guerra dc rcineurpo rncao, ueiualmuule «.■xislcnto onlrc a Conlodc- 
racáo Argentina ca suapruvincia de Ijuenos-Ayres, ofírnsil, como lotla.s as dcmais naeócs, 
tcm resislido, fumlado ii ) dircilo publiuo, n rec«)nboecr ein Hunnos-Ayrcs aitioridade tlo 
naeao, c lodasas <m\s rclacoes sc lcm cnlrtUulo c so cnlrclcui cum aunica auioridadclcm- 
tima nacional na murgoiu occitlciUnl du Prala, omjvcrno dn Confeder.'iráo An*enlinn. (ioiu 
essc govcrno c «p.ie o Brasil, como as mais nacñcs,' lcm cclobrmlo nclos micrnaciunae.s do 
maior irnporinneia, c o fírnsil mui assignaladamcnlc, ílnmmdo com o govcrno nrgcnlino u 
íratado dcMorco dc 1856, c os do navegaeáo, limiles c cxtradicñu. 

Coin ns mituridadosquegovcniñu a provincin dc fíuenos-Ayrcs nño sc lcm dmlu ncnlmm 
destcs aclos, os quocs, eomo rcconbeeia o Brasil, lcriuo nnseido eo:n a'condioau do nullidade, 
como cnianodos de miloridadcs rcvolueiuimrins, smn carndcr algum dc governo regulnr, 
sobcrano e legiiinio. 

Sobrcvinda a gucrra quc se lormm ncccssarin pcla aililiide pcrnmnenlcinuníc ngilndora 
e perniciosa da provincia dc Bucnos-Ayrcs, u Impcrio du Hrasil ndaptmi a sua puliiica, 
etn indoquanio tinlia rclacáu com essa gtiorrn, 6 siluacfn) quo anlcsclullu llin íiulmcrcndo 
a sua adbcsao aos bons principins e ao« pneius mui ospcciaes quo, ao eonlrario de oiilras 
nocóesquc lcm (rntados com n Cunfcderacño, llic impunlián euinprmnissos liunbom muilo 
espccioes. 

Nao se julgou o govcrno imponnl ubrigmln, poln inlcrprcíaeán que deu ás «‘SiipulacAcs do 
Iratado argcnlino-brasil eiro dc7 dc Marro tlc 1850, a lumar pavlc nngiicrni. 

Porém a c.specialidado da sua siluaráo o o pmprio Iraimlo de 7do Marro 11 1 o impunliáo, 
sc nfio uma parlieiparfm dirccla carliva nn guuiTa, nu mnn>s «.‘ isso deelarou o govenm du 
S. M. } uma nlliludo <¡ue náo dcsmentisse nn mai- pequotin pni tc a basc dos ndamos, alú 
criiáo eonslanies, cniro olmperiu a (inníutb raráu, «¡uc cra udcscunliu«*imcnlu do (¡ual- 
quer autor’nlndc subcrnna na proúncia dc r>ucnus-A\r«*s. Subr«» v<>¡\ hasc furao IVilos us 
Iratados exislcnlos subrc cssa bns«* «lr\in-sc lambcm mlnptarnpnM j cdim(‘nÍm|ue siíscguiria, 
fiorquc scm clla nfm ^crisío iI¡*mki!iicu1 | . > pnssivi'is fulnras icIjum’mjs imm n c.vcnH;fm «b»s tra- 
fodos cnlro ambos os paizcs. 

K. U 
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A espci'.iftlidailo iln posinao qifu eompolia ao Imporio nascia tcnninftnlcmento do 
tratndo dn 7 do Marno. Kslu tnitiulo <|iie, comc» liea diln, Ibi ccluhrudo anlcs da giierra 
e ntt ¡irn'imn tln ijtwn'a , cnnsijínamlu n l»nso ila inlognilmlo iurritnrial orgcntma dix 
no cilado arligu: « 0 ltrasil c n Conrodurmfiu Argonlina so immprmneltcin n nao npoiar 
dircctn noni imlimjameule a sugrogaijño du porcño algmmi dos lcrritorios dft Confcücracñn 
Argentinn o do Iinpcriu do Brasill nom u crcncao nellos do governus indcpcndcntcs, cin des- 
conhoeimenlü dn rospcctiva autoridadc solmrana o lügilima, » 

Chcgado u caso dc lazur-sc praliua a estipulaeño ilcsse artigo, n Conlcdcracño Argcntina 
rcchunou a ailianea do hnperio para nño pennithr a wjmjmfu) tla pornlo do (crritorio 
nrgcntino unoerrnda nos Ihnites da provincia argonlina do Hucnos-Avres. 0 governo 
imperinl nao onleiuieu as suas ohrigncñcs ncsso casu, do mcsino modo por qnc as entendeu 
o da Confederm/m Argentinu, o se limiluu a iloclarar-so ncútro na'guorra que sc iniciava. 

Poróm a ncutrnlidado que vosolvmi obscrvar nao afleetnvn dc modo algtim a hase das 
suos rclanoos eom a uaoao argenlinn. 

Po.r cssa basc, sobrcvindo n gnorra ilo raineorpohtoao dc qaalquer poreftu do tcrrilorio 
argenliuo á mnssa da mmat», o Hrasil jantais jiodcria considcrar as porlcs belligcrantes 
como pcssoas igiiacs no dircito das gontcs; — dcvcria sompre vcr, como lem visto úlé 
bqjc, dc um Indo mnn iraerño rchcllaila conlra a auloridatíe nneionnl, e tlo üutro a pro- 
pr'rn imrruü, o governo sobcrnno e legilimo. 

A isso adaplou o Iinpcrio n sua ncutralidadc. Consistía clla na ahslcncfio dc loda a par- 
lieipacno acliva na gucrro, e loda ingcroncia nas boslilidades, e nada mais. 

A lcgacfio da Uopublica. Orienfal do Urugimy ncsla córte , tendo quo tratar- coin n 
governo" nnperiai sobre. esta matcria aliin dc tornar unifonne n politica qtie se tinha 
de seguir na questao argcntina cuin a do govcrno de S. M. # esíabcleceu com precisáo 
os.prccedcnlcs, lanlo brasiiciros eumo oricntacs, que íbrcavfio um e oulro paix a regular a 
sua pólitica, salvaiulo a basc inalteritvel da diílbrenea entre os dous belligerantos, o que 
produzia necessariamenle a diíierenea no tratainento, que, tanto o Estado Oricutal coino 
o Brasil, deviuo iazcr durantca eontenda argcnlina. 

Os documenlos, qne inoslrao cssa negoeiaeao do governo oricntal por intermedío da 
sua lc^acao ncsta eorte, ibrao publicados. Com o documcnto oricntal oppareeeu o docu- 
mcnlo^brasileiro, nssignado pelu bonrado anlcccssor dc S. Ex. o Sr. Sinimbú. S. Ex. 
o Sr. ininisiro dos ncgocios estrangeiros accitava lisa e claramcnlc as idéas do pleni- 
potenciario oricnlal , 'c’ dizia : «*0 - aba¡xo assignado tem a honra de asscguror oo 
« Sr. Lainns quc o govcrno inipcrial cstu dc ncordo com o da Ilepublicn nos principios 
« dc neulrnlidade quc ostc sc propuc seguir durantc a presente gucrra do Itio da Prata...» 


« sc dcriva virlualmeiHo do art. 2“do tralado dc 7 do Marcodc ibf>0, nao podia deixar de 
« rcccbcr com suinma satisfaeao as scguroncas quc sc Ihe dao em noinc dogoverno dessa 

« Bcpublico..» 

0 «rovcrno bnpcrial, como sc vé, moslrára-se conscqucnle. 

Rcconhcccu cllc quc a provincia dc Buenos-Ayrcs nao cra mais que mna porcuo dc lcrri- 


os ainqncsdo Bucnos-Ayros eonlra asua indcpemleueio, e o Brasil cin virtmlc do (ratado^ 
dc 7 de Marco. ‘ 

Essn difforcnca de (ralainenlo loi luvaua a cíleito petogovurno nnperial. Prohwm-stu a 
podTdo do nbaixo assignodu, a exportaeao de todu elementodo guorra dos portosdo lmperio 
enmdcstino a Bucnos-Ayrcs. 

Ihmillio-se essa exporlneao para os porlos da Gonlcderaeao Argenlmo. 
h'ohibw-M' o arinninentonos porlos brasilciros dc todo navio quc livesse de servir ás au- 
luiidndcs de Ibicnus-Avrcs, e penniHfo-se no porlodo Itio dc Jancirn a cnmpro c armamenlo 
de varios navios pam a ( , .nuíbibM , arau Argcnlina, imi dos quaes cra propricdadc do proprio 

go'vorno impcriaL . , 

O vapor Uemtivs o a oseuna d/i/oa ibrno eomprados onuados nuslc porlo. Aqui lorño 

mnbandeinulos, u u abai.\o asHÍgnadu te\ •* ucuasiuu du rucubur, por eausa du tdguns duserlorcs 


i.< %> 



ilo ¡Jchiioulc (|iio sc linhao un»ajmlu no.ln/o.s, mn puilido ullioial do S. Ex. o Sr, minislro 
dus nogooios oslrtingeivos ilo Imporio roclainaiulo-os ilu ahaivo nssignndn soh ouju nnlori- 
limlo so ucluiviio esscs navios ilo propviudailu puhliea nrgimliun. 

Alcm dos nuvius uoinprados o annailos no porlndo lliu do Jauciro, saliirño dollo Imnljom 
earroünmenlos dc annas u ninnioños oara coinnh.unonín do nnnumcnlo dos oulros navius 
argonlinos ijuo so nchavuu no jmrlo do iMnniovulon, 

Tudo isso, rcpolo u ahaixo nssinnmlo, omisoulia cxprossainonk; o gnvorno imporinl, do 
mcsmo moilo o pclo mosino molivo polo qual ogovcrno da llopuhlioa Oricnlal do Uruguay 
conscnlia no porlo <lc Monlevitlón n híddcncño das immicoos oclomcnlos doyucrra ipic sc 
liaviao cxporlado do llin tlc Janoiro comcsso, inni conhocido o approvado ohjoclo. 

Mssa siíunofiu, <pic muslra o eumprimeuto lionroso-jior parlc dn Brasil du ohrigncóos ox- 
jncssas, sorvio dc basc ao uIkiíxo ussijiiiado pnra diri<riraS. Rx. o Sr. Cansansíío do Sinimhú 
a nula rcspondida porS. Mx. <lc quo ura so occupa/ 

0 governodo Bucnos-Ayrcs nuindou coinprar Hainlcsliuamonlo nos porlus <ln Inglalcrra 
íilguns vaporcs para augnicnlar a sua osfpiadra. —Hsscs vapores dcvom locar nos porlos d<i 
Jmperio com o conhcciilo íiin ilc molhor so propurarcm parn Iuzct a sua cntrada no Rio da 
Proln, para scrvir-sc <lc poiTcs lirasiloirus tíom o íim, nuu súmcntc <lc jirnvcr-sc du quc 
Ihcs posso scr neecssano, mas lamlicm <lo oonhcccr mdlos o cslndo <los succcssos nrgcu- 
tinos, e rcsolvor cnlao o iiieio nniis provciln.su do cmprcgar a sna lorcn contra oda Confcdo- 
raciio Argcnlina. 0 ahaixo assignudo lcvou tmlo isto ao cnnhccimcnlo du govcrno do S. M., 
o S. Ex. o Sr. Cansño <lo Sinimhú rccusa |>rcstar-sc ao pcdido do goYorno cm cujo noinu 
tcvc o ahaixo assiünado a honra <lo anrcscnla-lo. 

E fjuc razao nllcgaS. Ex.? ])iz: * quc, tcndo o gnverno imporial adnptado c obscrvado nló 
« agora nlriclamentc n nculralidadc na prescnlc gucrra cnlrc a Conlcderaeiio Argcnlina o 
« Bucnos-Ayrcs, nño podcrú, scm infrin'iir cssa mosmu ueulvalidailo, proccdor á dclcncfm 
« dos dous vaporcs do ijuc so trala...» 

0 abaixo assignado ■ tonia a libcrdadc <lc nfio considcrar a f razño nllcgnda porS. Ex. 
coiuo suflicicnlc, logicn o toiiscqucnlc com os puctus e com us prccedcnlcs. 

Tcm tidu a lionra <lc mostrav a S. Ex. n Sr. Sinimhú, na mui rnpidn cxpnsioán <los(a nola, 
qiiacs sao as obrigncñcs do Jmpcrio para com a Cnnlcdcracño Avgcnlina na prescnle gunrni 
com Bucnos-Avres, c que dondc sc dcrivño cssas uhrigacños para o lmporio dcrivfto-sc 
tainbcm os dircilos da Confcdcraouo Argciilina, <lo (juo lom nostcoaso a liunra dc scr orgao. 

J\evela-so na rcsposla de S. Ex. ulguma cousa dc novo cjuo, pomlo cin olvido a poülioa 
scguida aló hoje, cslaholecc uma conlradicoáo sohro a qual chama a altcnoáo dn Sr. ministro 
dos neíjocios estrangeiros. 

A nculralidadc quc o JJrasil adoplou nu ijucslño argcntinn náo ó, ncm podiu scr, nova, 
sciii violacáo dc paelos c cuniproinissos mui serios, uma noulraÜdadc ostricta, coino diz 
S. Ex. / 

0 Brasil dcclavou-so nculro com a limilacao do art. í ,] dn trntado ar^enlino-brasiluiro de 

o B ij 

7 dc Marco, islo ó: o Brasil dcclarou-sc ncutro scm por isso apoiar dimta ncm ¡ndirccíamenfe 
a scgrcgncñodc lhicnos-Ayrcs; <> Cvasil doclarou-sc nculrn, roconhecemlo tjuc ilcvia oonsi- 
dcrar como unico govcrno da Conlcdcracáo Argcnlina o govcrno nncional com qucm unioa- 
mentc linlmlralado e contraclado ihtcrnaeionalmcntc; o Brasil dcclarou-so nculmcom o 
unico fim dc náo lomar parlc nagucrra, <lo náo scr holligcnmtc. 

Quo nfioscdcclarou( i ,sTr/c/«mr///üncuU , o 1 innsiráo todos os nctos <juc lcm pralicado , o n 
<]iie aciina se velcrio o ahaixo assignado. 

Para podcr-se ob.scrvar uma nculralidadc cstricla na lmTa argcnlinn, ainda quainlo s<» 
considerassc os tratados lctra morln c pudcssum cllcs scr sophismados lodos os diasscni 
dcslealdadc, scria nccessario qucos dous belligcrantcs l'osscin cxaclumcnlc iguacs antc o 
dircilodas gcnlcs, (jno amhos fosscm bclligcruntcs sohuranos. 

A abslcncáo dc hostilidades c o unico ineio por (juodovc a ncutvalidado scr oomprohcmliila 
c obsorvada, quando sc dá uma luta oomoa quo hojo dosgraradaiucnlc cxislc nn Confcdo- 
racáo Argeníina. 

A cssa nculvaiidade hmi dircitn Imlo paiz c lodogovcrno, ipumdo náu cxislum paclos an- 
toriorcs (pio Jácán nhrigatorin oulro jirncciliimmlo ; puróm s<í tndo pai/. c todo goveinü tcm 
(lircilo dc iiuo fitzcr-sr pmin nns iMlHiilntk'x, nfm «• lcm minca para Iralar, Jonlru «lcssa 
ahslcnmo d«* hodilidndi.'S d'* mndn igual ao I.M'lligcraulc subcruuo c a<» (juc náo n ú f 
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Eviinndo o uoulrn onvnlvor-ftu na giiem t di,*vn o Imllignranlo soboi'Ano sor Irafhdo 
uomo (nI |h*Io nnulrn, v n noulm nán jn'hli* s.-rvii’-io dir'iíniMunnHmnunlíi ilosso liltilo o 
ftpplic:ft-lo á íuitoridiuli* i!.* <|no -i.* itrlia om lurUiliil.ulr roin n gnvorim n cjuo dovo 
ohudicnüin, 

Iftlo. <|uc u do rnjjrft no dimilo puidiro, u i* ih>hrndumonlc ¡|ii-uiih.i n dircilu convcneiomtl 
o í'onfirniíi. 

Aesto <mso nrhn-sí* o ImiN'rin d>> •ilrn^il; <f ttHiiio ¡MHh*, ídloj,i'nr Imji. 1 som incon.smiuoncin, 
s*!ni viulacao ilc prinoi pius c <lo parlus, ijiu* n nrutrnlidíKh 1 i¡uo oliserva ó OFtneta? 

i\ao jiúilo ohserva-ln, |Nm¡iu.' nfiu devc ohsorva-ln; o ufu' dcve olisorvn-Ia, poi*i[ue o 
dircilo imhlico e convcnricmal o proliihom. 

v: dc nrconlo unm is>is devcrcs <|ur* u «jovrmu impcrial lum ohservadü ntu hojc n 
noulralidade pclo modo eomn o lcm lcitu. 

0 rumlnincnlu da raxñu do S. Ií\. o Sr. Ouisansfio <h* Sinimhú ó puis o mosmo cpií* 
o abftíxn ns¡si«>na«hi invurn, desejnmln (¡uo o gnvonm impcrial, san ¡nfrinfjir cm mesma 
neutrulidmk <¡ue mlopUiu e lcm uhservmlo ntc liujo, ovite i¡ucn auloi’idnde <lo Bucnos-Avrcs 
nugmontü t¿; suas forcas rcvuluiMomu-iíis cmitra n pivmm nacional nrgonlino; qucoviíe, 
dcicmlo n»s h>ous portns us olcmcuíus <lc guorrn quc prissao oneorrar o quc possuo 
saliir delhis eom dcslino nqudla provineia, quer loquem nollcs cm (ransifo c cnm o 
objeeto <le se prepnrnrcm moUior pani o >pii emprego, quer snifm tlollcs directamcnte 
eoni igual destino, 

Dovc o nboixo ossisiuad» reilerai* a S. Ex. o Sr. Cansansfio de Sinimbú algumas das razócs 
allcgftdns na primetra nnla subru esle nssumplo. 

Alcin dos compromissos cjurj ligau u Imperio ú Conl’tnh'rauíto Argeníinn, o quo se mostrñn 
ucsta nola, exislcm outre ambos os |iai/,es ohrigacúes nan inonus gravcs para n defesn tla 
imlopcndencia da Hcpuhlica Oricnlal du l rugu.ay, de<¡uc saognranír.s, 

Dodura o abaixo assigumlo <pic trm a cunviecao dc c¡uo todu o atigmnnlo tlos mcios 
de gucrra, principalmcnte marilimos, <pie Buenos-Ayres prncnva, lem porum dcseus íins 
principacs lacililar u sou lao prcmmliladn c já unm vo/. maUogradu plano dc invnsao no 
# Ustado OricntaL 

Nao é pois scrvir hcm a cssa garantia e a cssa prüteceiiü, <.¡ue lanlo o CrasiL coino a 
Confodcraeao suo obrigatlus a prcslur, o evitar, (jnando para issu >c lom pleno direito, 
que so faeilitem os aíaques á indopcmlcncm o á integruladc da Ropublica Oricntal do 
Truguay? 

K alóm dessa razáu, tandiom lirada do Iratado argontino-hrasileiro de 7 de Mnrco, 
nfio desojft o govorno imperial cumprir n obrignefur náo menos scrin da neutralisacño <la 
. illia do Marlim (iarcia, a (¡uc táo ealegoricamonte o c.lmmño as cslipulnmVs dessc mc*?mo 
tralado ? E, se o dcscjn, nfm vá o govcrno impcrial <¡uo cs-es mcius <¡uc iacilila liojc sao os 
tnesmos quc luio de oppor*se ao eumprimrmio d» seu oompromisso? 0 proccdimcnlo 
contrario nño equivalcria, pnr parto do govcrno imperial, a impossibilitnr, em vo/. d» 
laeilitor, aquclla neutralisacau ? 

0 abaixo assignado dirigo com pezar esta noía ao governo imperiíd: teri.a dcscjado 
sinceramunle nao ver-se no easo de dirigi-bi, porquc eslá mui hmge de algiiniasprcvcncoos 
que sc ahrigáo tio Rio <la ibata, aimla nicsmo coníra a lcnhlailc <la polilíca do Rrasil; 
e, ¡>or uslar aeima dcssas prcveucoes, é quc nuo desrja ver cm caso algum, e muilo 
mouus nos quo mcnuscabfm a soborann pusiefm do seu governo, resuluroes do govcrno, 
junlo daquelloa <ptu tcm a lionra do cslar acrcdifiulo, que pussáo desvirlunr a razfio e n jns- 
liea das suas aprcciaeoes a respeilu <la boa fe o leahlmle quc presid.em nos coosollíos do 
guvcrno impcrial ás suns resolucues com as uniMoiinlidados du Trata. 

0 dbai.vo assignado leni a lioni'a dc reilerar a S. Lx. <» J?r r.ansausuo de Sinimbu 
a cxprossán de sua particuiar cstinui e in«ll!ar H.,t imí 0 i: 

¿VS. Ex, « Sr. minislroe >Pi’ictftr¡u<le csladudus uegueios ostrimgeirus, 4<»áu Lins Vicira 
Cansunsáo de Sinimbú, «*lr., ot<*., cíe. 

Maiicos Antonu) uk AiumDoxnu, 


L# <j 
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l'rocvilluiciito (Ioh iinvioH ilc 1 tfiitti'rii ile ■IiiemiH-AyreH jiurii riiiii «H iiiiyIiih mer 
enntiM ilíi l'.HlniIu tlrleiiful cln lirnniiny.-SoUí'UiUMHi cl» iiiliilHlni rtci nieHiiui Kh 
tmlu n CHiií re.4|ielfci. 


S. 15. 


Moltt (l(i Irgttnh urirnlttl (to f/orci/to tm¡wri(il. 


Logocao cla Uopulilicn Orionlal iio llruguíiy. llio ile Janciro. clo Agoslo <le 


lixo ossignado, cnvimlo oxlraorcliiiario o íninislrn plonipnlonciario, lcm w honra de' 
nicar, por mcio das cópias junlns, a S.líx. oSr. cnnsdhoiro Juño Lins Vicira-'Cnnsnn- 
Sinimbú, ininislro c sccrclarin dc cslado dns nrgocins cstrangciros, o dcspacho do 


0 abaixo 
conmmnicar 
sáo dc Siniinbú, 

gOYevno da llcpublica o os docmuunlos amiexos c¡acaba dc rccobcr. 

Por esscs documcnlos se inlbnuará S. Lx. oSr. Cansansao de Sinimbu ilo í¡uc a m.rrinba 
de gnerra de Buonos-Avrcs, apoiada nns Ibrlilicacócs <¡ u c com violacao dos Iralados so lem 
levantado na illia do Marlim Gnrcin, dillicullae vexa a nnvcgacao de cakolagcm oricnlal 
entreos porlos oricnla<‘S, c insulla as aulnridades da Uepublica, viohmdn os sdios olliciacs 
da corrcspondcuóia doincslica das nuloridadcs liscacs da mcsma Uepublica o acoinpanliando 
essn violacáo, (pic projudica a íiscalisanño das nuloridades oricnlaos sobre n scnmosmo com- 
mercio iluvial intcrior, de «rosseiras o intolcravoisinjurias. 

'S. Ex. o Sr. Cnnsansfu) deSinimbú vcrápola ccrlidáo oxpcdida pcla sccrolaria, conslanle 
da cópia n. J, cpie D. P. Carreras, comniandanlc do navio de guorra de Biienos-Ayrcs Hio 
Bamka, eslacionado em ¡\larliin Caroia, dcidarou sol) sun ünna liavcr violado a coitcs- 
pondencia oílicial das auloridadcs fiscacs oricnlacs, por(¡m dcsrottjitt dclodos os « llowm. » 

Deslo maneira, olaclo da violacño flofíianle dos Iralados cxistcnlos o dos jn'incipios mnis 
inconcussos do diroilo das naeñes, aggrava-sc ellioialmenle por palavras t¡uc sfio mna 
verdadeira injuria uucional, náo só pcla significacfio (pie lem onlrc as pessoas do baixa 
esphcra social (pieas cinprogño nos parlidns orgcnlinos, comn lambcin por(pic iinporlfio o 
desconhechnculo du nacionalidado das auloridades orienlaos, a (piem sfio dirigidas pnr mn 
oííicial publico do gnvorno dc lliieuos-Ayres om aclos pralicados em iiomc c cm scrvioo 
do rnesmo governo. 

Em presenca deslcs actos ipie, ollbmlcudo a soberania e a dignidade da Ucjiubliea, sao 
nova e ineqtiivoca provo do systemalico oinpenho dc lira-la da posicao neulra om que ípicr 
conservar-se nas disscnsoos argcntinas, jiara podor-sc doslocar o tbealro da gucrra Ira/on- 
do-a ao terrilorio oricnlol, o governo do aljaixo assignado rocorro do novo ao de S. M., 
porn snlicilar a sua cooperaráo com o íiin de la/cr rcspcilar os tralados cpio cslnbelocoin a 
neuli alidadc da ilha de Mortim fiurcin, como "nrnnlin essencial dn livrc naveírncfio dos 
ribeirinlios dos aíllucnles tlo Uio da Praln, e rcsguardar cssa mosma livro navogacfio dos 
vexamcs, conlrarios no dircito convcncional o nos das nacoes, :i (pio prclondo subinotló-la a 
inarinho irrecfular dc Ducnos-Avrcs. 

O # fc # f 

Ao fazer cslos pedidos, o abaixo assignado duvo ohnmar mais mna vc/. a allmiciio do 
govcrno do S. M. parn a polpilanlc neccssidade dc (jue o mcsmo govcrno conlrihua para 
salvar a indejiendcncin, a paz e n neiilndidade dn llepuhlicn Oriental dos pcrigos de quc é 
amoacadn pclos belligcnmlcs nrgcnlinos, oquc o govcrnodaUcpuhlica pnr sisó diüieilmenlo 
poderá conjurar por muilo mais iciiipo. 

Aintla liojco accordu internacional, euja celebracfio immodiala cslnva já couvenciuiiada 
com o honrado onlncessor de S. Kx. u Sr.Cansan sao do Siniinbti, cslabi.deceiulo o concuiso 
publico e dolinido do Urasil pnrn la/.er rcspeilar a neulralidade, salvnria n paz «.* a iudcpen- 
uenciado Estado Orimilal sómenlo jiclo clVeilu moral do arlo. 

Poréin, dcnlro de pouco lumpo, já i^o nfio será baslnnte. 


• u 



m 


0 Kslmto Oriciilitl juhIu s**«;r ouv<»| viilo, tlu um pnrn outrn, nn guarr» nrgenlina, 

pnra o quo sc imlmllia pnr lo«los us uioio^ o » tmlnsos instnulori; r, uuiii vo/. ouvolvido uossn 
guorra, luni sunilu tlt* uovo a horn das uum|ilirm;ou*H grnvus o dns inlcu’YonooCH ariuailos» 

Oá intorusscs ussouotnns (|uu o ltuperio Uun m iiulo|iomlQnoia o nu (>n/. ila BcpubHca 
Oricnlal, o por oonsuguiuto na sun [>rosonlo iiciUrali(imlc.% uiuda so podem snlvur ueslo 
lunmcnto jior um adn diplninatico ijuo coHofjuu rraurnmentc au lndn dn lUMitraüdíulc c do 
livrc oxcrcioio dos dircilos suhcrnnos da nuísinn Hoptililiuan Iorr;n tnornl do Brosil. 

Porcm, coino oinustrño cstn c nulrns nolas du nbaixu assignndojáscluua ülimitcexlremo 
da ujiporlunidade dc-uhlor-su láu iuiporlonlu rcsuUodo scm csforros c scm sacriíicios 
mntcnacs. 

Dcixamlo quo as cmisns uoitíhi coiiiu vau, dcntro dcinuipuucu lcmpuscrálordü; oSstado 
Oricnlíd tüui.sidunrrnsliido dc nuvo no ahvsmo dns micrras ar«íoutinas. 

0 abnixo assignndo, profuimatuculc couvciicidodasinccridiulccomqucogoverno imperiol 
ilcscjn cvitnr tamnnlia dosgraca o tudas as suas pruvistas uonsequeneias, nao púdo dcixar do 
cspurar coin a maior eoniianca quc o governu iinporinl adoplará rcsolncücs etlicnzcs para 
la/.cr respciíar es tratados c.xislcntes e jmra snlvar a ncutralidadc dn listndo Oricntal. 

Nessn opiuiao o nbnixu assignado declara nclmr-se n lodo mumuuloá disposieao do S, Ex, 
o Sr. Cunsausfio deSiniinbú, para imiiufuslar, na fórma quuS. Ex. crcia inais convcnicnle, a 
opiniao do scu govcrno subrc os meius (juc podcriáo adoplnr-so para prccncher os fms 
imlicados. 

0 ahnixo assiunadu lcin n lumm do rcilorar n S. Ex. ü Sr. Coimonsáo do Sinimhú os 

f? 

protcslu.s da sua inais pericitac distiiu 4 ta eousideraefiu. 


A S. Ex. o Sr. cousclhciru Juúo Lins Viuira Cansmisáo du Siniinbú. 


* 


Andrés Lamas. 


DHSUACIiO A Qt:t: SH UKl-KUE A NOTA SUI'HA, 


Montcvidco, IT de Acoslo do 1859. 


Sr. Mini.'li'o. — Junto n psle ofticio aelmrá V. Ex., por cópia, as deularacóes pies- 
ladns ihh' vai'ios iiíilriius dc embiircaciics nacionacs pcrantc a collceloria gcral da ulfandegn 

. 1 ... 1 .. . » i “ - i» < _.. . • ~ . p_i 1 * i í 



uavios, cuíos ímpcis sño suhmcllidus a uin cscrupuluso cxaiuc, c vioiamlü o scllo da 

.u * « * . . < * . . . % § t t fl* \ II , * f 



' cotilieeimonl» tlo ipio ns cinlinrcacüos naciouocs Adrluide c Caktllu Marino, clie- 

gmlas a ostc porlo cotn proccdcncia do l'rugitay, foráo objcclo dc proccdimcnlo analogo 
dn parlc dos cliufus dns lorcns uavacs dc Bucnus-Ayres destacadns nmpicllc ponto, 

Pinn nola du iil) dc Jnllio último, dirigidn ao ministorio do governo polo clicle politico do 
^allo, informa tunibum du dulondm <|úc im|ióí no dia «nlcrior á gnleln iiacionai Emilia 
o clicfc do hcrgnntim dc guc vrn'lHo llamki, da visita dessc novio ellcilnad.v por alguns 
liüinens annmlos c da rioíácño dos papeis quo lovava n sou Imrdo com dircccfm ús nu- 

toridadcs daipiclle porln. # - 

iS’o moinenlo cm ipic cscrcvn osln nota, cliogn ás miiilins mfms cópia de iima corros- 
pomlcnuin dirigida au i*liolo pnlilicn do Salto jwln roocliodor do jiicsiho dupnrtamenlo a 
proposilo dc faclos nnalogos ominidos com as golclas nacionacs .¡ngclila n l'l'k thl 
Sttllo cmim tninbcm miia dwlurmáo prcsladn ante a cnpitanm do porto do Mercedos 
pelu palrfm <lo palliabotc do< lliTnuwos, 


r„ u 



Remotlo a V. Kx. rópia imliinitira tlc'sti*s dm'imn'nliK, e cliamo n atUmriio clo V. K\. 
j»ara u ccrlulño ila secrolari» insoria no t[u« leva o n. 1. 

Niio obstanlc [iro|iór-so o íiovmnn 'a rrrlnnmr ilircclnniunlu ilo ílc Riiouos-Ayrcs n 
satislacao, a íjiiu lom iu<*onli’slnvt 1 «iiroilo pdn ollí’iisa ijuc su lu/. ií licpublica (tutn o in- 
lauiu c voxalorio proecdimrnlo auloris'ulo jmr m|ucllo {¿ovorno, cmn inonosprcoo ilos 
prinuipios os inais triviacs t!o iliroilo clas uaouos, jnlguci ronvunionto dm* n V. Kx. nnnlns 
uiinento doslcs lados, conm já o li/.odm o Sr. ministi ‘0 lesidcnlcdo linporio ncsla cidrnle, 
pimi (juo possao servir du Í'umlaincnlo aos jiassos <juo essa lcjj¡acao luliantnr junlo ao 
[labineto imporial enm n (dijceto dc sc ía/.orfin oílica/cs us juedidas (jtie sc ndoptareiu o 
as instruccucs ijtie su uxpudin-m aos scus apculus para os cosos cm tjuu sojn nccessurio 
o.auxilio i!n us<jumlr» intpcrial ncíilas auuas. 

V. Kx. nfiu vacillnra uin l'a/.íír valcr rslcs antcccilcnlc.s com a convcnicnltí nj»porlunidadc } 
c euimnunirará n t.'Stu miuislcrio o rcsnltadu. dus scus csl'orcos sobrc u assumpio. 

lloitcro a V. Kx, ns s(\uu! , anras da minlta distiucta considcrprfm. 

A S. lüx. o Sr. 1). Andiésj Lamas, clc., ctc., uli*. 

» 

Conformc. —0 sccrclario da L-uneaü, Jmn L dc Ikrrcru . 


An i'omo m-: í,as Caiuihhas. 



iXufü do tjoccnvj ¡inpcrial ó Irgnt/w oricnlal . 


Rio de Janciro. Minislcriu dos ncvíoeios estfaiuíoiros, um \2 du Sulumbru dc 1859. 


0 abaiso assi»nmlo, d<» roníclbo do S. 31. o Impcrador, ministro e seerclariu dc cs- 
tado dus ncgtu:ins osli'nngcii'os, lem a Imnra du m-.cusar o rcccbimculo da uota (jtic lbc 
dirigio ent 2í> do Agoslo jtruxinm [tossado , sob n. 28(5 , S. Ex. o Sr. ü, Andrcs 
Lumas. envimlo oslraordinario u ministro plcnipolcnciario da Fiüpublica Oricntal do l : ru~ 
i;tmy, eomimtnicniidu a ouuummuia <|iie tuvu Itignr na illia dc Mortim Gnrcia, cntrc o 
eominandantc <lo briíiui* dc micrra du lbn:itos-Avrcs Ilio Ihimbo u n cscunu uricntal 
EmiIiOf laelü (juií nao ú senáo a ruji<*lieao <h* outros du <ptu trnla S. Kx. cm snu nolo, 
o dos quocs jit liiihn a logíicán do Brn.dl cmu Jlontevidéo dado conbccimcnto no governu 
imjíoriaL 

Itccciondo S. Ex. o Sr. I). Andrcs Lnmas, á visla dcstcs íáclus, <juo u govorno dn 
Hcpublica nau possa jtor si hó conjurnr pnr nntilo lcmpo os pcrigos de quo » anteaca 
n prcscntc luta argcnlinrt, rolietln nconuurso dn govornu du 5, M. o Itnjturador p»ra quo 
lornc cllcclivo o e.-jndn nutiínd da tuur-nm Ilcpublica, seguudo' já cstova concordndo 
noin o ariLccí.'Ssor do abaixn assignado, aíim du poder i*lla innnter a pr/, o n sun indn* 
pcndcncin. 

0 govcrno dc S. JI. o Imjieradur du Hrnsil senlu [irofiimlamenli» vor cpic, no cslmlo 
du azedume e durennliatu a em <j*ic sc tum aeluulo o guvcrno oricntnl o o <lu lhicnos- 
Ayrcs,.- teuliáo rebtilíadu iiindmlcs táo deploravcis cuntü csscs qtio úo rcleridos [u*lo 
Sr. 1). Andrcs Ltitnas. 

Xo itiluiU) <lu pur liTino a es-as c‘lfcn , *as cpu* láo iiniivaK potlcin ser aos scntimcutos 
tlo bcncvolencia, »pn* im iníupíH’ pcral dt» IcmIus ns lislacb»s do Uio da Piíttn u das jmlon- 
i iíi.s c 111 * * c.’om dk v ' i -áu relari f *nadn*'. d»*u.*in «’NÍsli r utiltu n llcpublir.;i üriuntal du l’rn- 



{¡JUiy o llucuus-Ayn.H , nao (cm |k.M'(Ií<Io o fínvurnu iiuporini npportuuidndc iiu r.izoi’ 
soniir üu govmio tiu HuimtH’-Avirs (piaulu ha dc (li , s«'i ( m , nilavi:l u i!u pnñgi»so aos inh'res- 
scs da pnv, culro us dmts pni/cs, um coniimuuvm i.'ssas udunsas, i|uo, CüiinnuUitlns talvo/ 
scm pt nsftmunlu tit* hostiliiliHlu, ptnluráü degiínt’rar cin vcnlatluira aggrcssñn, c tlullns ro 
sullarum tn'avfjs u mais súrias nunplicnnics. 

0 {íovtiiiiu iinjHM’ial* sciUu |!iir/a‘i' í m adirnim* :t S. Ex. t> Sr. I). Andrcs Lainns quc 
cssüs inlmocslacócs no governo tlt* Hufuus-Ayivs imo lcui s’uiu improliuuas; .tpic 

acjuollo govcrno, nsscvmuulu náu lur prolcurños iiostis cmUnt a l\opuhliea Oricniftl, ost;\ 
clispostu a ruspcitar sua suljmfuún, e a nño puríurlmr sua tnimjuillidmle, comÍBtUo cpus 
o jíüvcrno tlessa Hcjmlilica, ciruumscrrovendo-se nos prineipios ila polilica tle neutrali- 
clíulo, uuu us inlVinja ju»r motlo aljjum. 

(3 govcruo imporiftl, iazciulu esta iludararao, prevaíeco-so úu occasiuo para, em ro.s- 
posta ús notas nnteñmvs em cpio S. Kx. o Sr. D. Amlrós Lamus sulieiton um auto do 
mesmo governu, cstanilo no poulo tlo cliegar n um nueordo eom o illuslrailo aiUccessur 
ilo ahaixo assiiíiiado, sohre o niodn de scr rcspcilatla n imlc|)cnilen(;ia do l.s.s'ndo OñeiUal, 
fa/er scutir no goYcrno tlo liepuhliea que, á vistn das innnifeUncoes feilas peio güverno 
tie Bucnos-Ayrcs, a pviucipal garanlia pannjue pcn* parte destc nño sej«i clla impúcliula, 
c conscrvar-sc a niesmu Rc|>ul)Iicíi dcnlro clos limiles cla nculraruladc, c¡ue tcm sido e 
eonlinúa a scr tamhem a pnlitica do govcrno iiujic i ñid. 

0 governo oñcnlal duve estar tanlo mais convcuculo-dc tjuc ossa ú a unica linlia 
de condueta cpie ihe eunvúm adoptor, qunnto ó u conviccfu» <juu elle devc tcrdcijiie, 
da lcol e sinccra ohservancia tlt-ssa polilica liearú tlependütile o procoditncnto do go- 
vcrno. imporial para eom n Ilcpuldica; pois sc é.eerlo que o guvorno iinpeñal, dc acconlo 
com os pactos existontcs, está disposlo a protegor unm a lúaiur cílicaciu , einprcgando 
os preebos csiurcos, ii.iiulupt?m!encia e ¡nlegñdadc do lüstado Oricnlal, ijuando injus- 
titmeute alaeada, c íombeni ccrlo tpie a isso náo se julgará ohrigado, quaiulo essu Estatlo, 
salúndo tlos Üniilos da ncutrulukule, o ullriqmssando os meios dejusta defesa, sc cons- 
tilujr uggrcssur, atlenlamlo eonlra o dircilu dos uuíros guvernu», j>uis que^ ncsla iiypu- 
theso o goveruo ilu Rrasil, rescrvamlo plena ülmrdadc tíc acrfio, súnienlc inlervirá por 
])em dos grandcs inlcresses tlo huperio que ¡>ur venlura j»ossao vir a sur uompromet- 
tidos na luta cnicrgcnlc. 

Trnlnndo o aboixo n.ssignado separadaincnlc da queslñu cla iltm de Martím Garcia , 
deixa de ocenptir-se della na prcsento nula, e rcilera a »S, Ex.oSr. D. Andrcs Lamas 
a.s expvessues cía sun perl'eila esíima e dislineta considcrDrao, 


A S Ex. o Sr. Ü. Atulrós JLanms, elc., ule., ele. 


Jo.\o Lixs Vh-.iha Cansansao dk 





MiilirUiHlti ||)d» £<i%ci'iftt> (ivitHihl |i¡ir» miftu iiivttHfiti «lc k ijtn* 

hií jiil b u.}ivii umiuifjfttlu giin* gmvlt* ili* SiitciuM-.^ireM. 



f/ii r'fjihvu nrtntful ttu tfurrmo hitjta iul. 


Legneáo tla ho|ml)lu:a OriciUal <!n rnuiiiay, Hio d'* Jimoirn, 1 l ilu JiiIImhI’. 1 I85U, 

0 iilmixu íis.si*rnmlo, riivimln uxli'anr tlinarin u minislro pli?nipohinriuiin, roüiílHju onlein 
<lo >=eu governo pnra luvnr ao etmheeiiuoufo <!o tleS. M. o Imjieratloi' o tlueumeiilt) ojlicinl 
junlo, tpie íui oHirinlinenlt; puhlieado ims piM'indicns tlu lhiiMios-Ayrcs. 

Hesulta tlesse tknuimenío a eonlissñu jdena e oílieinl de c|ii<í o govemn aelual tla provin- 
eia tlo Buenos-Ayrcs se aelta e:n inlitiur eonniveneiu allianeu t:om ns irbuliles qnc 
ameaeao a e\islcue¡n tla Hepuhliea Orienlal du rruguay e tjm* essa allianea é tle caruclor 
esseneialmenle tlcsieai o aueres.sivo. 

Pelu puhHeaeao oílieial dos laelos ilu t)tto u meneiumulo tloemnento tlá conln, re- 
nuneiou ogovernode Hucmos-Ayre.s aos siiI»tcrfn¿r¡us coni que inlentou evadir a respon- 
sabiüdadu tlas ajrgressiies* de Jnnuiro du 1858» que lao erueis e deploraveis desgraeas oeea- 
sionárao. A sua [msieño é agora clnra e ddinitla, 

Clara c deílnida nán sú eiu relurfm ú Hcpublica Oricntal «lo Urumiuv, mas tamhem a res- 
peitu do Brnsih 

0 güYcrnu imperiul deelarou ao tle Htiunos-Ayrcs em *U) de Janeiro de 1858: 

« Que, ütlendeudo ao tmracler dá sua allianca eom a Hcpublica Oricnlal do Urugtmy» 

« ustnva dccidido a manlcr o íiovnrno leual do ntesnm lislado eonlra (juahtuor aggre.ssuü 
« eslnmhn . 

« Quc, em lal euiergenem, a stiaah.sleneausuria unm ¡mprevitlcneia indesculpavel, nueiva 
« a sous inlersscs, e eunlrnria aos scus ctnnpromisstis. 

«Qne, á vista desscs <:<nnpromissos, nño cúmmfina o tjorcnio da Sitn Muyexlmlc no dcsem- 
« bar(¡nedc cmjilio Áe forpts orijanimdo.s vm ouhv Esladopnra refomir rchdlióes orivnfavs. » 

0 govcrno imperiul, íazemlu oslas deelaraeües, íazia senlir ás aulontlatles de lHicnns-* 
Ayres as complicaco(í.s inlernaciunaos (|ue prodir/.irtH por si só o laclo dese ínzerem apres- 
tos om Btionns-Ayrcs com cunheciniento tlas suas nuloridndcs paru hoslilisar a autoridüdc 
cunslilucional da Ho¡uil»licn OiicnlaL 

A’ vislo, puis, thi alhludu assumida pelo govenio do Hucnos-Ayrüs u um presenca das 
deelaraeues «juc llic Ibrítu Itjilns por parle du Hrnsil, C(|uo-iicab¿to du sor rccordmlas, n go- 
vorno do abnixo assiguadu Ihe nrdcnou que sulieite» primeiro (pio ludo, a eooperaeao dus 
foreas tlc Sua Magoshuic parn itnpfttlir nas cuslas e purlos da Heptihlica o dosomhanpiü de 
qunlqucr forca proeoilonlo de Huenos-Ayrcs, e, no caso de já h*rcm doscmhareado algtmms, 
cumhalu-Sas e uxpelli-las do lcrrilorin orienlal. 

lÜsia incdida é urexuile. 

Além (lo faeín consignadu nu documenlu junlo que surin por si “ó baslanlc para jus- 
íienr a tirgencia, noiisla que as aulnridndes de Ihicnas-Ayrcs lem ¡uissailo eavalhadas parn 
a Hha de MaiiÍm Darcin, o qiie Hrigidu Silveint já su nehava nclla, 

JJando eonln’cíincnlo tloslas cirenmslaneins, n abai\n rtssiguado nfto póde duixnr tle f/izer 
notar n cxaclithlo das pruvisñcs em tpiu m* fumlnvn o sou govenm pnra inslar pela neu- 
tralísanáo da ill:a tle Marlim lintria, dc i nonlbrmidmb* com <k iralados cxistunlos. 

0 governo clo nlmixo assigníuhi nfto póih* deixtu* de nspijrnr que o ronriirso do de S, M. 
.será (áo promplo u ellica/. eomo n reqtier. 

0 governo inqierial já reennheeen ciu tun easo em <pi<* n ni yño olüeínl th* Hitetios-Ayres 
nfto cra, como lnijn, um faeln ¡mhlico e enitl’essado, tpio mán amign e ináo alliadn sorin 
u Impcrio se nfio l'nssc pmnipío cin preuT a>; nV'Miliiididí’des a quu jjudem cnmhr/.ir o> 
acunleeíunmlns que -e ¡uvparáu rm Ihquthlioa Orienlnl. 

i.. ‘j 
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0 almixo n^sqmndn, <1 <*|xii^ iln s«• Iir¡far n f'oncurfíu <ln pí<ivorno imjnüial ¡i;ira mijit'Mlir 
oil <*\(iuIsíi r n iuvMsfio urnnnis.'idn f:m Pi'.ioim-.-Ayiv.-, <li¡ quo r-lú niucaraila n llopiililipa 
Orinnlal, ilovc, i’iu riimprimímlo ila.-. onlons <lo son jxovonm, m.'miloslar f|iio oslá íuitorisado 
pnra n¡uslar i-mii i» mi’smo iiovonio iiu¡i-.-riaI nioiliilas i|iio sojáo nocossaria.s pam cunsorvar 
t* lazcr rospoilar siia iiimlraliilailo íjiio, apfi/.ar il;w lioslilitliulos do Piioiios-Ayr(ís,(losoja potlct 1 
niaulor a Uopuhlioa nas quoslüe^ ilnniosliras nr^onliiia-. 

0 abaixu ¡issi^nndo eMá lia.-tauicini.'nto iiislniido para dar lodas as o.\pii(.:aodos (piu lorcm 
precisas soiire a ilillicilima silnacfio nn tpm as o\i}ii i nrias mi hosiiliilados dos liplÜ^orar.tes 
nrgenlinos eollorfm a Ih'puhlioa; oviürncias o lm>iilulades oonlrarias á imlopr ndoiKrin e 
soborania dolla, nfm sú ponpio lündom a colloca-la por ooacoáo lóia da nculralidadc, cpic 
ó a polilira tpu: lom adujitniln o do sua (■onvonioncia, roimi tamliom porrpie a rommi.slao dos 
parlitlos nrgonliims o nrionlaos,—urijioin eonlioriila das tlosgracas da Uopuldira o dns 
eompliearñes ipio cllas lóm oécasionadi» a sons vi/.inhos—, prodii/.iria por liin, inovila- 
velincnto, a absorprfm areeulina da nacionalidndo nrionlal, já tfm rompromellida. 

0 ahaixu assianailo lem ordem para sor aherla o loolmenlr.* _ IVnnco ooin o govorno 
imperial. 

Dcvo pois di/.er tpie o unieo meio tle im[)cdir a ahsorpcfio da iuicion;dii.lade orienlal, 
que sc oslá oporomlü, lia annos, por meio da solidoriotladn o da coiumislfio dos parlidüs 
nrgentinos o orienlaes, ó a neulrnlidadc nas IiiIds dumeslieas.as'iiímlirias. 

Poróm tpie, na aelnalidatlo, c por oiroumslancias (pio sáo nolorias; o "overno oriental nau 
pódo Jázor rospcilar gun nmilralidado, lanlo romo o devc, símii o apnio l'ranco, ¡>ublico, 
deeidido, (¡iin.para Ifio ulil oqino le^ilimo o imjiorlanló lim solicíla do hnperio do llrasil. 

Dirijjindo a S. Kx. o Sr. ronselliciro .losó Maria da Silva Paranbos a prosontc nola, 
tem o abaixo assignadn a honra dc reilerar-llie os ¡vrotoslos da sua pcrfoita e mais dislincla 
considoracño. 

ü 

A S. Kx. o Sr. conselheiro Jo?ó Maria da Silva Paranlms, olc., olc. 


Aniiiils Umas. 


DOCl’MKNTO A ylT. SIC UKl-KUK A NOTA SH'UA. 


0 capiláo de marinlia Aloxandro Mnro(nro,a hordodo va¡)or do gnorrado hslado IíHOHOS-Aijí'cs, 
VI do Jiinlm do lSAO, ao Sr. minislro tla *• norra e marinlia D. Pnstor Oldigado. 


w 

0 abnixo assignado loin n honra flo dirifiir-so a V. S. para communicar-llio qun, scfjumlo 
aii ¡miniC'i'Tm mvbidtis dn gorcn/o snprrinr , dirigin-M uo pnvio indirado , v tinlo fni descm r 
[H’nhadn sctjundn as nn/cns. 

1 lontom ás f) lmras tla lardo ulioííáiuos a eslo ponlo eom lotlas as jvossoas quc yao na 
lista junla, nfm (endo podido do<pachnr um proprio lionlom á noilo por cslar o Sr. juiz do 

paz om eommissfio. _ _ 

Noslo inomcnlo. 0 linras da inanhaa, pn>sárfm-sc ludas as pcssoiw, quc so luuiao 

omhareado, para hordo da (.íolela Pcpihi c Juha, eom di'slino a ossa eidado. 

Soííiindo as inslriiceói's rceohidas. o ahaixo nssignado soguo para o lugai' quo lhu 

oi onlenadn. 

Doo- líiiardv 1 a \. S. niuitos annos. 


Ai.lxandhi; Ml'hatohg. 


r.. 



I¡t'l(fr/h) (ItfS Sl'S , (hrji’S C OjftniU 'N f’íif/í;í'fí t/í'.s t-'l '/rnhlt’S (jllf' S( > Cillhul'i'Úi'ÚO U lntl'ifd tlil VÜjlOl' dt' tfitnTfl 

J th) l:s!ti‘lu nuonn^-AviM'vi, jm ihÍau, au líl #/#• Juunru ilv I S«>U. 

« 

■ 

* Cicnoral 0 . ViMianrio Kinns í* í >» 1 ;i a su:i famiiiiH cnr.nh’l 1 -nnsi.i A»iiíIíu , i l ,, rnnoisíío 
í!nn»!)nIlo, Iononl«M i nroiu*l AmüniM.» SamliK. rajiilim íVilro Hohlan, .Insliniauo I.íunüiann. 
\}¡,r UU | l-’ormuulhKiluwijiiM Oríi/, Orngorio l’on% fúiumfi* IViIrn .M.arliuc/, CrcscaMutiu 
Flcilns, MnurÍciu liríUH*, Palilo Oniuonos. 

SoMmlos: (iil HmlrijiUh/, SanfiK Fnrnilla , .ínan A.>ruirro , í’.Icmonlo (In/.aros, Peilru 
Xuños, !'//,<*i|uiol iVjüllo, Fr.moi.Min IMún, Desidmi.» I.upc/, Mnrinnn Hramon, Knriquo 
Saivalimms, Kmiliano Mmnlo/a, (lro«corio (üunMh's, IVdn» I.iMlosmn, Kranoish’O Aguilar, 
Oisolo Olivora, Manool Altmulo, AÍauoel S.u’aüm, Pflronifu .Nuñus, varias nuiíhorus 
com íTÍanoas. 

*i 

Zaraío, ii <Ie Junho cle IS.V.I. 

* \ 11 :v ivuim.' \í i:ii \' 10 It I?. 


Conformo. — 0* ¿ocrelario üa 


Junn Jo$¿ tk> Uarvrtu 


N. 18 . 


Noía do (jqvcviU) Íiiipcnul d hr/ncno da orivnlai 


Hio ile Janeiro. Minisleriodos nogoeios oMrnngciros, 18 ile Julho cie 1851). 


0 nhaixo assigmnlo, do emisplhn ile S. M. « Iinpcrador, minislro o senrolario Jc e5(ado 
tlos negooios cslvangeiros, feve a houra de vcceher a uola n. 2(i7, dnladn em II do 
correnfe mc/, pcln qunl o Sr. I). Andrés Lnmas, enviadn cxlraordinorio e ininislro j)le- 
nipolenciario da Hcpuldicn ürienlnl du Urugimy, tdiama a nüoncño do gnvorno de S. M; 
jmra o recenlo proeedimouío tio goveruo dc HuonoH-Ayres cnm os cidadáos orienlacs que 
so achavuo volugiados nn prnviuciít do Knlro-Hios. 

Consfn dc um documeulo, annexo á noia do Sr. Lnmas, í{uc o governo dc Buenos-Ayrcs 
inandou á cosfa dn provincia tlc Kntre-Hios iim vapnr do guicrra com o liin nxpresso de 
(ransporlar os vefugiados oricnlftos para o íorrilonu de Bueuos-Ayros. Kslo facto, ú’v/. o 
Sr. Lamas, pvova a atlianea dm¡ueIlo* governo rom os insurgcnlcs orienlaos, c ia/. recciar 
novas nggressóes conlra a imlcpcudcncia o pn/ inle.rtm tla llopnhlica. 

0 abaixo nssignndo nuo púde deixar de referir-se, na prcscntc resposla, as segurancas 
(jucjádeu fto Sr. Lainas om uola do 11 de Ahril ¡jroximo passmio. 0 guverno ímperial, 

como onlño o ahaixo assignodn íeve a honra dc dcolarar, pnsto cjnc ilosojc t» mais possivei 
níio scr ohrigado a inlervir nas {{uestóos do seus vi/inlios, a náo scr como juiz ucutru 
o amigo, nfm hosílftrá um sú momcnto emcumpnr n empenho quc conlrahio pavacom a 
Hepublica Orienlal do Uruguay, tlo deiender í\ sua iiuicpcndencia o iutegndadc, sempve 
(pie se voriíiípic u mus ftvdcris , o u govcrno oviciUal vccdmuo o hou epoio. 

As* Icgncúcs impíjrinos cm Montevidúo o. no Paraná lúin ordcns íao ox|)rcssas c positivas 
a esso vcspciío, í|uo n abaixo assignmlo nada mnis julga nccossario rceommondar ao dar-Ibes 
conhecimcnlo da rcfcrida nola do Sr. Lamns. 0 govcrno orieulnl encmUrará da parle do 
ministro de S, M., acrcdilmh) junlo á Hopublicn, loda a coopcvadio (pic <*Ho devu 
jun^lo ^-lIM , ■ 
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0 ttlinixo nssignmh) duvitla cror i|in* o gijvoruo <h; huonns-Ayros, olvivlimdo-so dos ompCMihos 
<juo Huhsislom OMilri; o llrjisil <; ;i Ii(*puiilicn, o ijuo íi i111];t oanno jimssi'uUiDio forilo vcconlQilos, 
nllonlo oonlra a nnlem Irgal dn nusui.'i HopuUtictt,nu ouní ra a sna indi* [>o n»I oihjííi, diroctarncn- 
Ui, 011 anxilinmlu al‘imna ruvoluf'nn inl'M'ior. Si poróin, assiin iulV'li/monlc aconlccer, os 
ttgcnlcs ilo S. .M. nu llioda IVnln nfm iloixaráú do iu’oenclmr i\ ohrignrfio cjuc om lacs casos 
cnhc .'io 1 m|u,‘rio^ cspcrniulu o «luvernu dt; S. M. (juc o da llcpuhlica [irovcrá á sua clclcsn 
(Ic moilo (|iic a inlcrvcnuao das lorcas do Itrasil sú lcnlia lugar (juaiulo o (acíoco inlcnto 
dn njígrcs.sño cxlerna w tornom lcgiiima. 

A Ima íc c !i perleila iutclligcncitt <|uo prprddom ás reliicoes dos dous «jovcrnos dovom 
inspirnr intoirn conlianea an govcnio da Hepuhiion no npoio (jue cspcra da portedolm- 
pcrio pnra^ ns iíns paciíii'os (jno tem cm visla, nssim eomo o «jjovcrno dc S. M. confia 
cni quc nao sc prctcndcra lovar o sou coiumii'.so alem dos íimilos dos jmclos cxislcntcs, 
com ilclrimento dos inlcresses dc sua [ia/. p íH'ulrnlidnde. 

0 nbaixo assignado lcin a hunra dc rcnovar a« Sr. Laiuas os protestos da sua perfeita 
ostiina c mais dislincla considcracáo, 

g 

A S. liv. o Sr. 1). Andrós Lamas, cle., clc. 


Josi; Maiua ua Silya Paraniios. 


B. 19. 


Desiwho diriyhlo ao coiml (jmd dolmpmo cm Bucnos-Aijm . 


Jtio dc Janeiro. Minislcrio dos no' r ocios cstranueiros, em 30 do Jullio de 1859. 

Vm. conhccc as cstipulacocs pelas quacs nos ohrigámos a dclendcr a indcpendencia 
e inlcgridade da Hcjjublica Orionlnl do Uruguay contra qualqucr aggressao cxterna. 

Essas cslipulacócs dorivao da convoncao prcliininnr dc paz do 27 de Agoslo de 1828. 
c acháo-so confirmadas c ratificadas no Iratado dc allianca dc 12 dc Oulubro dc 1851, 
celebrado com a dita Republiea, c no dc amizndc, coinmercio c nnvcgacuo dc 7 dc Marco 
dc 185(5, cclebrndo com a Coníedcrncño Argentina. . 

Como complcmculo das refcridas cstipulacocs assignou-se ncsla curlo a 2 de Janeiro 
proximo passado um tralado dcfinilivo, quc já se acha ralificado por S. M. o lmpevodor. 

Todos cstcs aclos esláo no dominio do publico, o náo podem, porlatUo, scr desconhe- 
cidos do govcrno de Ducnos-Ayrcs, n quem ainda o anno passado tevo o governo impe- 
rial de recordar as su’ns principaes disposicóes, pclo intcnncdio dessc consulado, em 
circumslancias analogas ás quc infelizmcnte sc cstáo reproduzindo. 

0 governo dc Sua Jlagesladc, como tnmbein ó publico por suos dcclaracóes nas 
cámaros, sc Lem prcscriplo n politica dc nculralidadc na gucrra dcclarada cnlro a Con- 
lcdcrncáo Argcntina o a provincia de Hucnos-Avvcs , dc conformidadc com os paclos 
quc o ligáo oos govcrnos urgcntino e oricnlal. 

Náo hesilorá cm concorrcr quanto cm si coubcr para o rcslabclcciincnlo da paz e 
uniaó da familia argcnlino, mas náo dcscja saliir da sua nculralidadc scnáo em defesa 
do dignidndc c inlcrcsscs csscnciaes do Imperio, ou cm apoio do govcrno oriental con- 
tra qualqucr ataquc i sua indcpcndcncia c inlegridadc. 

Era de cspcrar (jue a paz c a ordcm lcgal du Hopublica Orienlal náo Cossem compro- 
mcllidas por umn gucrra estranha, na qual a mcsma Rcpubliea se tcm dcclarado neu- 
tra, c procura manlcr-so im posicuo pncifica cin quc so acliava para com os dous bel- 
ligornnics anlcs que cslcs laneassem máo dns armas. 

£.3 h 



Níío «hsltmlo, ¡HM'ñin, o-his ron¡íulcraiHH‘s (jur uuiitn ilnvnn p»*sur m aniino du 
govevno ilu BuenoH-Ayies , iavlus livorño lugar ullimamcnlt* iju** oim rayño ¡n'ooveupuo 
o governo orienlal, v ilusiiu já ulirijiai» o lm|H*nu n pri'caurñcs ineninumilas (Mlisjiomtiosab*. 

Jí’ notorio (¡ui' aljsnus (/uimlños nrionlais quo s«.* ai'.liavím rnftigimlns na pruvineia de 
Enlre-Bios , tmlos m i\í\hm fmlus rom|mjn\eUiilus ua rovohirfri qiii* o mitm passadü 
<*nsonguentúra o snlu du sun pntrio, jmssiufm-si* jmrn Hiionns-Ayns transpovfadus n Imrdo 
ile nnvios jieiioiUMUilos no guvenm dessa provineia urgmUina, e pnr delerminnr*áü deile, 
scgundu as publieneuos luilas nc-ssa eiiladee em Muntevidéo. 

As ulliinas nolieius ih* Monlevidéo aecrosecnlao quc aijuellos rH'ngisulos seguirñü do 
Bucnos-Ayrcs em diieeeác» para a costa do l.'niguay pmvidos do reeursus, dando lugar a 
suspcitür-sc quc iáo ienlar nlguiua nuva enqn'osíi eonfra o govenm du seu pai/. 

Esíes faclos tein mereeido a mais séría nítmujfm da parlo dn /mvunm iuqKnmil, c nau 
podem deixar ile suscilar n mais j>roruuda ileseuníianea de «|ue u govorno do Huenos- 

Avres tcnho rcsolviilo cslunder suas Im-iilidndus alé ao Eslado Orionlal do l'rui'tiav. 

« . • '' ^ 

Em taes oircumslancias, einnpre «jue Vm. prucmv. salmr quaes s;m as vunladeiras 
disposiéóes do govcrno de Bucnos-Ayres relaíivainenle ao Ksladu Orinnlal, e mais uum 
vez o previna de que o govcrno imperial ha de (u'eslar /njmíilu Esladu viziulm o amigo o 
npoio eslipulado nos poelos vigcnlcs, c acnnsclluulo polu seguranea e Ínluresses do Hrasil. 

0 fim da communicacao quc ora se llie reeoimmmda nfto é outro senñu evitar, so é 
possivcl, por wna declaracüo frnnca da nossu parte , quc sc augmcníem os prejuizus 
que a gucrra oceasiona a lodos os intercs.scs paeiíicus, onvolvcndo-so iíidiroclamonte 
na questño argcntinn o 1 mperio e o Kslado OriciUul. 

• Ym. poderá cnlrcgar uma cópia doste despaclm, sc llio ibr podida, ao mínislro do 
relaeocs exlcriores de lhmnos-Avrcs, ahstciulo-sc de toda a diseussáu inulii sobrc o seii 
objeeto. 

Hcnuvo n Ym. os prolcstos do minlia oslima c eonsideracñn. 


Ao Sr. .loao Cnrlus Vcreira Pinlo. 


dusé Maiua da Síi.va Paiunhos. 


H. 20. 


A’ülit tlo dovcrnu tlr Uumm-Anron uo roimulatlo gcral do Bntül. 


Minislcrio tlo relacóos oxltü-im-cs. liut'iios-Avrc.i, 2( tlc AmtsltMlc IHáí!. 

* h 1 o 

0 abídxo assignado, minisim «lu .guvenm o rolaeóes oxlín’ioves, lcn o levou im coním- 
cimenlo dc S. Ex. n Sr. govcrundor a cújua du mn despneho dirigido a S. S. om .10 
de «liilho anlerior pelo ministcrin dos ncgucios oslrangeiros du hupeno, no cjnnl sa Ihe 
rccommendo íjue cnlrcguc ao anaixo assignndo iuliin cópia, absiendo-.se de loda discusáo 
inulil áeerca do seu ohjeelo. ° 1 

No raencionado despaeho u Ex n,w Sr. ininislro dos ncgoeios cstrangeiros, depois de rcfo- 
vir-se í\ vorias eslipulacoes quc obrigño o Imporio a defender a indcpcndcncia o iute- 
gridade du Lstado Oricnlol contrn IolIíi nggrcs.sfio oxlcrna, cslipulaeuos quo diz havcr 
recordado antes no govcrno de Uucnos-Ayrcs cm cireumslnueins nnnlogas ns nctunes, 
asscgura, eum referoncio n dcclaraeues foilas nas eamaras, qnu u govcnm imperinl udoptou 
uma polilica do neulrnlidadc na gucrrn hnjo exislentc cnlro a Confedcraoño e Hucnos- 
Ayrcs, dc cuníonnidado eom us paclos (pio u ligáo au govcrno «tuquotIn c ao do Estrnlo 
Orienlal, c que, coni([uanío nío vaeille em concnrrcr quanto em si couljer pani u rostnbcicni- 
£, a 



mí'nto iln |m/. <* umao «rguulina., dtsf'ja uím Miiiir d;j sun iiouti'iilidiulo soniio om dolean 
ila iligimlnilo o inltMvsMfK e^uneinu* do íin¡iC'i'in, nii om »}>oin dngovunio nriontnl oontvn 
qunl(|ucr ntm|im ú nim imlo|u*inlum*ia o íult-^ritlai]««. 

Acorcsccntn n h.\ ,a 8r. usinistrn <¡uc orn do ospiTur-M i¡m* n }>n/. \\ t n m'dom legal 
dn r-stmlu Oricnínl uuo Inssoin coniprouu.'jliiJns por unm <¿uoiTik oslraulm, ua (¡uol n 
tlila Ik’publica lom tlct.’larado nouíra, o ¡u'orura nmnler-se na posicao paciüea um (¡uo 
so arliftva pora mnn <>s ilous lndligcranlt.'s .nnlus tla "iierra ; mns f¡ue ultimainento 
tom ocoovndn faelos, i|uo prcoirii|iuu un gnvcruo orionlal o obrigau ao do Iinperio a pvo» 
eaurues inoonunodas c dispemliosas; <¡uo ossos l'nclos sño a cnnducoúu purn usío Es- 
tatjn du$ eini««i'íii!us urieniacs tjiiti (•x.Ísl’mn cm Entro-Hios* e n lcrcin ollos sahido da- 
t¡ui jknrn n costa tlo l ruguny prnvuíos tle rccnrsos, dandn-so nssiin lugar u suspeitar-se 
<}ue alguma tcntativa van cSlcs lazcr onníra aípiolle govcrnu; o c|uc iudo isso ícm cho« 
inutlo inui scriniiieníü a aílcncao do goYerno imperial c suscila a mais [irülundn deseon- 
íinnca dc t¡ue u govorno «lc Ducnos-Ayrcs icnha rcsulviilo cstcnder ns suas bostilidades 
aló oo Estado Oricntnl, 

Por-isso recomiuondn o govurnn impcrial a S. S. (¡uc p.roeurc sahcr tpmus sao os ver- 
tlndciras disposicücs destc govevno n rcspcil«) du Eslado Orientnl, c (¡uc mais unia vcz o 
previnn doquco govcrnu iiujícrinl ha dc prcslar áquelie Esüuiu o npoiu quu se estipulou o 
é ftconsulhodo ijctn sc”urnnf-a c intcrcssus do Brnsil. 

Concluo o I'jX™^ Sr. ministro dizcndo « S. S. quc u Jinrdo tlespacho c sómento uvílar, 
se lor jiossivd, por unia decinraoao franca da parto du governu impurinl, quc so aug- 
incntcm os pnquizos quc a guerra occasioiift a lodos us inlurcssc [mcilicos, cnvoivemlo-so 
iudireckmunlc na (¡uestúu orgcnlina au Impcriu c ao listado Orienính 

Estc duspnchu, Sr. cunsul gcrol, íem sitio ulqcdu dc sórins medilocúcs por parlc do 
Sr. governndor, u (pnil ordcnmi ein conscqucncia ao abaixo assígnado *qne dirija « S. 
S. u presontc nota, pnr cntcndcr qm\ lendo S. S. rcconiinondacuo para náo entrar em 
discussáu, é cslc o uuiuo meio que rcsta para laxcr as observacócs c cxplicacóes que a 
propria nnturezu «lu dcspachti lorcosamcntc oxigc c o govcrno de Buenos-Ayres núo póde 
neni dcvo omillir. 

0 govcvno dc Bucnos-Ayrcs ignora cjual scja cssa analogia untrc as circumstancias oc- 
íuacs o quacsqucr oulrns anlcriorcs. 0 quo elle snbc e cstá palentc a todos é.a anliga, 
jnihlira e constanlc hostilidadc exorekia jielo govurno oricntal para cmn Buenos-Ayres, 
por «ctus táo qualifiparlus eumo nmncroso?; c náo pódo pov isso deixnr dc sorprcndé-lo a 
assercño contida no despnclio dc quo aquellu govcrno so declarou ncuíro na prescnte 
gucrra e procurn maníur-so em posicáo pacilica. 

E’ por isso quc, na opiniáo do governodc Ducnos-Ayros, pudia o dc Sun Magestade lm- 
perinl dcclinar mui fiindadaincnlo a obrigocáo dc dclendcr o prolcgcr ao governo orien- 
tal, quo diz liavcr cunlrahido pulos poclus ou cslipulacóes t¡uo inenciono, pois que 
ullas lováu cm si a imlispcnsavci comlicáü dc quc lni dc o «lliftdo cmnprir 05 scus deve- 
res para com osdomais nacóos. 

Por isso teria sido para dcscjar-su <¡tio ogovcvnu dc 8, 31., vemlu us vcpclidos actus de 
hostilidmle om (¡ue incorriu o govcnui urienlal, c cntru cllcs o uscamlalosu annamento em 
scu povto dc navios pcrícnccnles a um huHigcrunlu, tivessc uhstado ao cxlravio do seu 
alliado, ainda (¡uo núo lussc senáo pava afasl^r por esso modo o Impovio dc diíllculdades 
o compromissos. 

Sojno porcm <¡uacs lurcm as aprcuiacóus quu o govcrno dc 8. S. lenha podido fazer 
ácerca da nalurcy.a do stias ohrigacocs, o rcdu/.iiulo-áo u ahnixu assignado ao quo mais imme- 
diaíamcnlc ruspuüa no E.stmb) dn Buonos-Ayros, sejn-lhe iicilo ubservor (jue , assiin 
coino ó notorio (¡uc o govcrno oricntal tom inuprridü em repelidos actos de hostilidade 
para com lhienos-Avres, Imuhuni o é quo Bucnos-Ayres pcla sun pavto ncnhmn nbsolu- 
taincntc íem cxcrculo para cum ulle, iiúu ohslante o inquestionavel dircito qtio para 
isso tinha. 

A condiiccñu do.i eini.madus oriunlnes cia nada dustróc esla vcrdadc, Sr. consul gera!. 
Esso facti) íum sido nud romprchoudido u nprusontudo om falsa luz, 

15* ciivuinslancia inui accidcnlal «¡uu usscs individuos sujíu» , ou luu», oppostos ao go- 
verno do suu paiz. 0 govcrim do abaixo assigmulo náo vio ludles scnñu homensde cora- 
gem , que, residiiidu, nüo um tcrriltirin uuutro, mas cm tcrritorio inimigo, desejüvao 


h. O 



?# 

snlur ilelle jh’H’n vir, < m \ irlu*!«* <l¡w -uas mp/i{liias ilf* vnusn» roailjiiMir « ciffcsii ilostu 
\H\h m guena n qin' Ini jirovnt-ínl*». 

0 guverm» <la (’nülVilri’ai ¡m, jnu’ milrn |*iir|i* 1 a[imve¡lnvn n sun rtsidunna üli, in/eiuln 
eivr aslulniuentu qtiu i'uulavn coiu < 5 1!«'S, i» por emi.segiuiiln rom hnla n emigrneiio nrien* 
lal, pnrn n gramle oru/mln <|U(‘ pnn-liiuinwi eonlni e>lu |»ui/. : e o gtivonio d»; llucMiuH-AyreM, 
nor íshü UKWino, (inmdu-os t. 1 Ii , ;m*iport«ntlo-os do Mutro-liios, tjiic lnnvn mua pnrUuiu pmlt , r 
nmlorial e tnoral do himi iniinigo, uo quo procedia itnlubitavelmtmle denlro dt; seu perloik) 
direito. 

K nljsolutíimente inoxnr.tn u oulm I¡ii;to, i -1 * * é, t|iie homens <|Ut; ntnrdiíirño pura n nnsni 
tVonleira, ondo bnje st i aelifiu eum as arnins na man eontrn o inimigo tb* Huenos-Ayres, su 
tenliao tlirigido á msta do l nignay ¡irmiVtus tle reeitrsos, ole., trtr..[Ui.slo nao cjiicr diztsr, 
Sr. eonsul, (¡ue, se esst v íaelu fnsso eerlu, tivesso impnrladti um [iroeedimento diguo doecn- 
sura augoveriiode IHienos-Ayres. Xmln disso, jmrque ogoverno orienlal, é preciso vepoli-io 
muitas vozcs, tem proeeditlo bem Imslihncute para eom rmtmos-Ayres, dando-lhc pur cssu 
modü o dircilodo liuslilisít-lo jior sua vez e jmr íutlasns mnnoirns. 

Ogovcrno du Brosil deseja sabor, npeínrdutudo isso, tpmes sao, relntivamontc no Kstado 
Oriental, as vcrdmlciras disposieúos tlo de lhienos-Ayres: e,eomo.uada Im tle illegitimo e 
sumbrio na polilien desle, ncnlium inconvonicnlc encontra o ahnixo nssignado om dizcr 
explicii&mcnlc o tjue, além dc j;'i eslur ruvclado pelos lat'tos, torá S. S. lácibncntc deduzido 
do llicor cdoespirilo dns ex|)licneñes e deelararoes tpiu precetlein, isto ó, quc o govcrno do 
Ksíatlo de Bucnos-Ayrcs eünlinúa na linnc rcsolueño tlo nño abrignr punsainento aígum 
eoníra a independcncin du intcgridnde uriunlal, náo prutcmlc jic-rluriiar n j>nz nti.ssc pniz 
c náo eslú rcsolvido n cslomler n elle ns liustilidades, snlvo senijirc 1 n sngrado dircito dn 
defcsa. 

Poi* isso incsmo, pois, e por ler tluclarado u governo imperial quc ndoptou uma politiea tlo 
neufndidade na gnerra actunl, declararSu que, chcgmulo ngora tlirecla c oilieialmcnte no 
conliefimcntüdü de Bucnus-Ayres, ullc accila dcstlcjá o dcvitlamcnlu aprccio, se julgri <♦ 
mesmogoverno aulorisodoparu esperaruom conüanca tjuc o tlo Brasil lárá tjnanto llie seja 
jiossivel dcntro dns .suas-cslipulanucs inlcrnneionacs coin aquelln Hopublicn, c cmn n urgcncin 
quc exigein as presunlcs circumstanuias, jmra quuogovenio da rcleridn Bepuhlien o imito 
no prntica com todn o leoldnde, volvcndoa entrar em iinin ueutralidndc tjuc scja reol c satis- 
Jactoriapara íodos. 

Ao concluir csta eommunicanño tlevc o nbaixoossignndo di/CM* no Sr. consu! tjue o govorno 
de Uucnos-Avrcs veráeom muila salisfaeño c noeilurá eum prazcr quacsquer hons oHicios 
tjue o govcrno imperial queira exerecrcm Ihvor da pnz entro cste Bstado ea Gonlederoeño 
ArccnLina. 

Dei.xando assim cumpndns ns onluns du S. Hx.. u Sr. govurnador, Ccm o abaixu assigruido 
a honra doreilcrnrn S. S. as segurauens da sua innis dislineta ctmsitlernrio. 

Ao Sr. eousul geral tlo Imperio tlo Brasil, D. Juáo Carlus Pcrcira Pintn. 


ib\i..M.u:io Viai-:z Sahsfiilu). 


r.. 
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i'insnl <fnd¡ f!t) lirasii (uj tjfinrwj tir HucHnS'Aiji t'*. 


<,niwiil;iilop:r;il <K» Dnsil. Hu«*u*,»r-\2(Mk* .Wusiu ilu 1Hf#U* 

0 iibuixn ngsignftiln, rnnsiil gcr;il du línisil, tovc a houni du reuclu.T n itula queoSt* 
íuininiro (I * n'larnesuxlorinivsdc Buenus-Ayres, jnjr nnli'milü lí.v ,,s ”Sr. ííuvernndur, Ihediri- 
gio unni iluta tle '1\ du uorveuli* mez 

S. Lx., lazcMulüum resuiim ncswi nuln dn dus|molto rpu* nSr. minislro de ncgocios eslran- 
guiros tlo Imjiurin dirigin ao almixn nssignntln rni ‘10 de Juiho nltimo, odo qual uinu cópia 
íiulliunlieaüa íui-lhc eníreguc jielu tnesmn «Imixo asskiuuilo, na eonfurin'ulmle das ordens 
quc receheu do sou guvurno, «[injs'onta as olisürvannus quu ngnvcmo dc BuciiQs-Ayrcs julgn 
que mtü|HuIe uem dove oinillir, c prestn aqtuillas exjiIÍMieüesqiio, nnseu uuleiulcr, n incsnia 
iiutiirc7.il do ciladu düSjuidio u exige ruruusamontu, sohrclaulos ijue tein eliamudo ímii scrin- 
mcntu a nltcndlo «lo govcruo intpurial, asquaes nl!e cspcra porianlofjun seruo tomadaspdo 
mcsino governn cin eunsideraeao, e npruciiulas tlevidamonle. 

Cuinpre, pois, aoahaixn assignatl.) inihrmaru S. Kx. t para que se sirva |a/.cr clicgar ao a!to 
eonlieeimenlutlo Kx ,n °Sr. 'iovcrnadur, tpte brevemenlo lovará á presenea do govcrno de S.M. 
cópia dn eitada nuta, hem eumo dcsla resposla. 

Oabaixo assignudo ruil’cra a S. Í'a*« o Sr. I3t\ D, Üalniado Vulu/.'fsirsíiuhl us protcstus de 
sun tnuis elevada e ruspoitosa eonsideracao. 

A S. Ex. o St\ ministro do rolacbcs uxturiuros de nucniis-.Vvrrs. 


JO.VU CAUI.OS Ih-UEliU Pisio. 
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XHin'albttrtio il» Itlm ile Martim Care-íii. 
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.Xolu da ktjttniQ oricnlé ao fformto impcrial. 


Legaeao da RcpttblicaOrieníaldu i'ruguay. Hiü de Jancirn, 1° deJulhutle 1850, 

* 

Pelu nrl. 1S do Iratadu de eommemio e navegorao eelebradu cm 12 de Outubro de 1851, o 
Brasíl o a Ucpubliea Oriental du Uniguay obrigárfio-se r. soliuitar o uonunrso dos oulros 
Estndüs ribeiritdios parn ohler do t|iic eslivesse du posso da ilbu dc Mavtiin Gareia que 
losse aditailba ncutralisada cm tempo de guerrn c.nclla so rruapsoin os cstabolcciinenlos 
<jue Ibssctn ncccssarios para a soguranra da mtvegaeáo inlerior dc todos os Eslodos 

ribeirinbos. t , Ir-#1 , ., - , 

Pdu iirt. 18 du tratado que etdebrárao um í de Mnrc.u de !?;>(>, u Brnstl c n Conlcdcrofsio 
Argenlina contrabiiíiu ithmliea nbriganm, <*om a unica üiiVoicncii duqucus cHlabclcciniontos 
<pie dcvem cruav-so mt illia l<n*no por objoeto, uáu su a segurauea ila uavegaeiio mtcnui 
dc ludos os Eslados rilnMriulins, mns lambum a dos nmmes emnprebendidas nos Iralodus 



cum’luiilos pcla ('(mícdorui ño i*iii 10 tl»* .lullioilo ISÓ.’íi’nma l'Vancíi, a InglatmTn e us IVta- 
il«á-Unuli.s tla AiikTÍra, 

A ai'ccssím da Conroilorai fot Vrm*nliíin á iiCMiliaiwirámla iliiu dc Marlim (iarcia tía (M'uacfm 
nc’lia tlos í'htoCrlocimontu:: ínve^íu iu- jmra a s«*<¿ur.in«;a »!a livro uavruaráo dns utlinonli’s dn 
Hio tla Pnita polns rihririohm' »* | uia< niitr.is nant.s i|ii" 1«*in ■nl«piiri«i*i litnlo a dla |>oIoh 
I fatailos i’xWlonlos, >atisl.i/.ia pleuumonh 1 o ahjci*tu(ln ur!. IS <1 <> Irnlado nri«mlal~br¡»siloiro 
du 1 2 de Uulubro do IoAI. 

A (jm.'sláo do diirito Hnlui' a prupriotladc da illut tle Marlini Uairia i xi>h¡ sóumnlo «mlro 
osdoiiá Eslados do llin da l J rala, n 10‘|>¡i!»11 i*a Urimiíal dn t'ni^uas •» a C'mrcduranao Arj.nm- 
limi. Menhmn outro Ivdado lcni «m |uvtnmU? í>t lilulo un 1 1 •»»nini«» da dita illia, o a ncnlmin 
outro |uhIc idla ¡.orlciit 4 *-r paia o fntiii'o ¡í(»j»undi» as jirnjirum oslijUiLini<s dns iralados (juu so 
neoha de rceoi'dnr. A : um n tratndo du 12 (b* Outuhrn uem us it»r«k^ pri'julLíánm n (jues- 
líio de direiío (jmmlo ao dominioc stdmrímia dn illia, 

Doixáráo du lado ossa ijiicstño, tiue os inturussadns dÍs’MitÍrán «* ri*>ul\ cráñ c<nnn e (piiindn 
meíhur llius conv’M'r, jiara (•licgar lujindlo, juu inr nu \icra sur n j>nssuidor dn ilhn, im oh- 
jeeto ju'alieo du ulilidade ■‘ummiun : a iHMilraüsarán da illm uiu U'iuj.o do jiuurra u a oruneáo 
ncdla tlus ustnhuU.TÍmvnlíis mecssnrins nara a soaurnurn da li\ru naV(.*Kac;'m. 

I • * « «_ ü 

. Desdo, j.-ois, <juu os dous Kstndn» do Prnta, a r.onfuderarán Avgoniina e a Ut?jmldi"a Oriuutnl 
du rnmuav, coulnihirlu. niesum «í idtmlica nbriiüU’fiu, eon-(*nlirá;i amlms na nuulrnli- 
saoáo da ilho o croarño dos ruSuiídos ostñludeeimculns, c e.ssa eslijudaoño lieou sondn, eomo 
ó, pnrtcdn dircito jiuhiieo dns ÍVladus rontradantcs, 

0 abaixo assiíínadn, enviailn o.Nlnuu’dntario u niinisírn jdoMÍjmínnriario, rccohou onlem do 
scu govcrno parn , dcju»is du ovjiur n dirciln u mvcní-iounl cMslrntu, rumo araim de ler a 
honra de n íazer, imuuleslar ;m gnverim du S, M. u Imjmrndor do Itrasíl (juu as cimnná- 
taneiab'deipioiTíi, cm que !li»sgrarn(lnmunte su arín n Uio da Drata, uáo puríuiUom dilTerir 
jsur maisum só dia a muitralisarñn dn illm d>* Maríitu Oarria e a rrmu'ñn d«»s cstahulucimoutos 
de Pcguninoo inloruncioiud jutva a livrc navrgarfu». 

A proviiuáa argcntina de Ducnos.-Ayres, que l«*n» ivlido a jmsse du l'auío da Ülta du Martiin 
. Garcia, tcndo-su duciarado rin <üm n mi umn n gov<*nm luudniial argentinn, romemni a nnnar 
a dila ilha e n lcm guarnurido emn tropas. 

E eerlo quc fcx duclarar.ocs de juineipins quc jmrrccm garantir n lihenladu da navc- 
gnc-áo. 

Eorcm cssas garanlias sáo illusorias e nño j.*o hm trr nulrn rcsullado ju’atiro stmfio illudii* 
as eslipulaeóes dos Irntados exislontes. 

Qunnío ao l'aclo, n ilha arnmda j'.vovomrá imnilavelmcníu rontliclos hcllico*.;, c esles scrfm 
neecssariamcnle uin ol.islaculo eum jmrigo jmra a mnugaráu. 

Quanlo no díreito, arnuuia a ilha rmgtiurrn, om tmnnn de guorra, duixa do scr m'utrn mnm 
(lispocrn os tralmlos. 

Nao sc póde tleseonheecr ;¡ nahiiv/.a r. o ohjent-» de l;tl nrmamcnlo «Ja ilita jiolas nulori- 
ilndcs dc Ihiertos-Ayrrs. 

0 governo dc Ihiumis-Ayrcs, (pir* tum imtnria U'vcssidiadu d-i unnrunirar e angmenlar as 
stinb' forcas miiilares u quu ía/. sacrincios porn is-o, distrahu unia parln dussas luruas ¡mra l’a/ur 
na illui dc Marhm (.iart'ia um anmnnento (*xti%»ut‘*i\nnrío dr utn?n*a no niouiünlo thi decla- 
rar-se em estailo do tmuna com n Conlcdcraráu Aranliun. 

Bucnos-.tyrcs n«m derlara, mun j>o;lo srm duvida declarar quc as lonas (juu eollora na 
illia su eonsíu'varáü in.Mctiva- u nctilras rtn.juanío durar a guerrn : logn j*ndom trr lugar aü ou 
dnli opuraeüus dü guurra, logo ón ilha uiu turHh*rio um gnerra, »* tieixa dr sur ncuírn* 

\l iioiilra dcvo cll:i ser t inlrgralmcutu nculra durautu a íkicvra, sogmulo ns traladus 
culuhrados. 

Íví.'jáo quacs foruni os pviueíjiio- (juc j»ovt?onv;(vím, n , .*cc.' , >sidadr ou (jtia|(|ucv ouívu motivo, 
ndoplc líuonns-Ajros n rrsjirito da uavrpmán íhtvinl, m'm deixará pur is*;o du sit vonlndo 
inconlcslavcl <¡uc n artnamenlo da ilha dr Martim Garrin r cnnlrario ars tratados. 

A ilha nao u, u drvu M*r m.utra. Fnr ronseíjuíM’ria »i piwnm do ahaixo sHsiiínado soli- 
eíla n eoncurso do»h*S, M. Imn«*ri¡d pnra c\igírquu íi illm <1* Martim tíarria sejo immediatn- 
mcnlc desnrmada u ií!lira<las a- tvopa^ fjm* a »*lja nndifm du srr í*nvia<!as, drelaramlo-sr 
dita illta tcrritoiTi nouiro jmra ImíHh ns rpá-ipw i{.¡ p\i-\\n. 

Tambum su jióilu <í'*rlan!npm usir autn mm {Mvjul..'-i num [in’jmli- a as qucslóes dc pos.su, 
i¡3 



«lominio on soliurniiin, r.im n i|m: s.. snlvño (..il.ij ns ol.jei rñ.-s c niii.f;i o.csminulns no«sivoi s 
|»nr |üir(o il.i-; aulorulaiJt.s ih; ‘ 1 “ 

ü nliaixo :issi»ii;i.lo limilimi Inn onlcn |,¡„¡, I:./, r sr-mii- |„ ni a uin. ncia inslanlnnca dn 
nouli’íilisni;n.i <ln illm, |iiiis<|iio m. Iu.sliliiblns|.nil.’in ri.miici-s.i nolla g In.lo n nmmcnln u 6 
(jumsi c.iii’lo ijiií ' 1 islii íicnnlciN'rii mni |iro\i iü.'i u:<>n(c*. 

Tmilo ossa Iiii.lniosa .■niisi.l,'ivi.;á., 1 ,|u., ó .niiinuiui an P.iasil, como ncla uircum- 
slancia .•spocial iln |iii.xiiiiii|;i.Iu ,!a illia lorra liiin,, nricnial, ,lc ,,ue ó iima adlicivncin, 
pinxiiiinliuio lal i|iuf i|ü«‘ a> 1 >;»las rliciidi'tn ú (crra íinno, o iiuo causArá au 

govonio oriontal, p-.ir es>a ,í‘ milias cimimslani'ins fíinlmi-idas, mislosos xueilulas tlo nre- 
oi!iu;ao o sc-^uraiir.a, n iiksiüo •ínvcnm uáü|iiidn «li-íxar dn instar j.olii immndinta nciilrnlisacño 
iid illin, |ii)iii o ijoc, I’OIIU) üi'ii ili:uH)H>h , :ulii, txm füri-ito íiorií'ilo o íikiiicsIíomíivoI holos 


, - , -.mmicslioiiíivol iifiJo.-í 

trntndo.s cxislunlns. 1 

. I’i-ocnclmiido o dcvoi' dc diii^ir a ¡ircsciilc nnl.i a S. Va. „ Sr. cunsclliciro l'aranlios, 
rninisli'u C sccrolario ilc .sladn ilus ¡icn.icins cslrniigcirns, Jcm n aljai.vo a-;si,muulo a lioura 
dc rcilcrar-llicns nroicstns ,la sua mais iini i'.'ila ,■ <li>liu<-l;i cnnsidfrarfiu 

A S. hwóSr. óoiisifiliuii'fi Juso Marla «la Silva PíumiiIios. 


Amjhiís Lamas. 
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i\'úla dtt h’jnrdo orimlal ao gnrcnw itnpvriul. 


Lcgacíín da.Ilojmblífii Oricnlal dol’mguay. ttio de Janciro, 9 do Agosío dc 1859. 

0 ahaixo assiguailn, cnviado cxlraontínar¡«» (; iniuisli'O pionijioíonciario, voccügu ordem 
do scii govcrno jiara inanifcstar ao dc S. M. I. cjno a nao cxccuoiio dos Iralados cclcbrndos 
com o Ürasil, na juii'lc ijuo cslaloclccc a nculra!isnrño du iilia do Mavliin (iarcin. pvodu/. dif- 
liculdadns :i livrc mvngacáo , juvjviva sóriaá i’oinplicacñcs, o (jue ó mais Iranscen- 
denlc, a lolcrancia Jo uin lacio clara o ¡noij¡iivocamunlo coníravio ao liircito puhlico rreado 
pelos pacíos cxislcnlcs, d¡¡ lugar a duvidas o (losc-ouíianeas, (|uo já pviucipiáo a dominav a 
opiniao publica, lanlo na lícpiiMiiía Oripnlal co:no na Conlcdorara.o Argcnlina. sohrc a clíi- 
cacia c a validadc dos imlicndns paclos; duvivlas o. dcsconíianoas tpio lóm hasc mni solida , 
pois (juo, so a cstijuilacáo inícmacional sohro a diia. ilha náo ó ohrigatoria pava a provincia 
dc Bucnos-Ayrcs, inonos o sáo as outras oslipulacóüs colclír.ulas dcsdo 1851, c fjuc eom- 
prchcndcm todo o divcilo jnihlico dcslcs pai/.os. 

F<m ciimpriincnln dns nicsmas orduus, «lcvo oahaixo assigimdo vcprodu/if, (f rcproduz por 
moio da jircsonlc nota a ipio h'vo, ;\ lionva do dirigir soh n n. 2(1.5 no l ü dc.íulIio a S. Ex. o 
Sv. conselhüirn Jnsó Mavia da Silva Bavanlio-;, minislro c sccrotario do pslado dos ncgocios 
estrongüiros, c soücilar, como solicita, (jac S. K.v. so dignc loma-la na mui pvclcrcntc con,- 
sidovacíio (jii3 l:m i m portnn(o objoeln inc: , f. , i «*. 

0 abaixo assignado róilpra a S. Ex. Sr. P;iranliu*? os piMloslns da sua mais pevícilu c 
dislincta ('nnsidcvai-áo. 


Axdiu-ís Lamas. 





.Y vln th •¡tn’iu’no 


uiwt’} ial 


u lctjtU't'to in'intln!. 


Míiik<lt > i'ii> o.-lranif.’iriN. 11 iu ih» Jnnoiro, ciu l*J »!*' Sulumliro di? 1H5U. 


« 

Km .«nns nolas ns. 2{»r» r» ‘27 /\ di 1 i'* tli* Julh.» »» i) iln Ajíosln íumu o Sr. 1). 

Amlrós Lmnn>; t-nvím!t) oxtiiUM'ilinnrin t» mini<lro |»ItMii|mÍcuioinri<) *!a Uojmhlien Oricntnl 
<lo l;ru>rii¡iy t oommuuion, ili'onlom ilo <m\ »ii»v<»rm», cjtnf n«lo llui.uios-Ayros, aolinudo-so cm 
guoiTa oom o tla r.milValornorm Aruvuíina, nmnm n ilha clo Mmlim Clnrcia, o guamoi-'fm-n 
<lo irnpas, la/.otuln ilcuíarames cli; |irin> a i|iifis quo, omhnra pnri.'ofu» "arantir a lihordmlo cla 
uavogncau, nuo püdcm loilavia lor nutm rosultadn praliim süiiíiu illudir ns ostipulanoes 


mlornactonaos vigonlc.s. 


lnvocando a? ilispnsiooes dos í»i ls. 18 dos IiTiludns dc 1*2 dc Otiluh.rn dc 1851 o 7 dcMorcm 
do '185(5, celcbrados cntc u llrasil, o Ksladn Orieulnl c a Conlcdcracño Argcntina ; e 
observando quo as ciirumstanrins om (jue se acha o llio da Prala jior oceasiao da pre- 
scnto gucrra nño pcnniUcm ntliar a ncutralisaefu) ilmjiiclla illia, n a crcaeao nella dd.s 
oslabelccinmnlop para seííuraiicn inlcrnai’iunnl e livrc iiavcuaeño, solieila o Sr. Lninas o 
concurso do govcrno dcS. >i. « lmueradur parn exigir-se íjue, reíinulas aslropns exislenlcs. 
da illia <li* Martim (¡areia, seja ella dcsarmada o dcclarada neutra jiara trulos os cllcitos 
da guerra. 

0 ahfiixo nssignado, <lo consclhü dc S, M. olmpcrador, ininislru o sccrclaño dc cslado 
dos ncgncios cslrnngciros, tondo lcvado noallo eonheeimculo do inosmo augusto Senlior 
n convilc queo Sr. I.amas dirigio ejn numo doseu govonui, rcccheu ordcin para nianifes- 
iar-llio cjiic o tíoverim impcriaK cuni(piautn nfiu se julgue autorisado pur virludc das es« 
tipulaeñes inlurnociunacs cxarmlas cm as nutas <lu Sr. í.amas, nppiicadns pch» modo 
solicilndo, o cmpregnr moios eoorcilivos jmra obrignr Ihienos-Ayros n desnrmar c dcsoe- 
c»ipar a ilhn deMart'mi (íarci.M, jiois <juc a tauto nfm >n clcvfio os eHeílüs das cstijmlacoes 
colebradas eom a Conlcilcrflnfiu Argcntina cm 7 du Mareo de I85t>, Imlavin, ajirceiando de- 
vidamcnlc o aloancc <lcssas cslijnilacócs inlcniaL*¡<mncs iiivucíulas em as notas do Sr, Lamas, 
c, rcconlicccndü <|uo o nriiiaiiiciito dn iiha de Martim (iareia pudcria allraliir jmra ali hos- 
tilídados (jiio prcjndie.'issom a naví'gacño u eommurcio dos ncutros, julgou eohvcuientc 
cmprogar lúdus os meios siiasorios pnra coiivcneer an guvnnm dc Buouos-Ayrcs das’vau- 
lagcns da nculralisauño da liila.ilha, alastando-so nssim tmlas as eomj)iicaeñes (juc dc lal 
armanmnlo rcsuliarifto lantu jmr.T « govcrno do Bucnos-Ayres cumo jmra ns nacocs nculras 
nn gúcrra , ás quaos incumhc pvütcgor os intercssos u u eommcreio dc scus stihdilos. 

0 consut geral do Imjicrio em Uucnos-Ayros íoi, portanto, aulorisadoa la/.cr nossc seu- 
tidoácjuello govcrno as uhservamcs convunionles; c, das «■ommunicacñes ullinutmcnio ro- 
cchidas, pode o gnvcmn imjtcrial eunhceur, cmii a inainr satisl’icao, quc, sc o govcrno 
dc Bucnos-Ayres, rcceiímdü u arniamenlo da ilha pnr parl<‘ da Cunícdcracftn, c (juorcrido 
ovilar as hostilidsulos que daqtielie pnnin lcinin, resulveu adnjilar lal mcdida unicamcnte 
cnino irmio prevcntivo e de dcl'csa, nñn está comtmio longc <ht rcnuneiar a clla sc piider 
ler a garantia de<jiie o dcssirmainenhi e noulrulisanm, l’citos jmr siiíi parlc, seríio rcligioso- 
montc ohHervadn» pdu govcrna nrgniitiuo, guardaudo u Ksla<iü Orieulal n mais eüiuplela 
noutralidadc ria presonlo guenvi, como tom promctíidn o llie umnjirc obscrvar. 

Ognverno ¡mporinl.'quorendn roneiliar, íjuanto IVu* jxissivcd, a nbsoluta neutralidadü quo 
n si tem iinpo.sto iin gucrra nilVdi/.nicntu cxislenic, emn o ilescjo <lo cvitar, ou pclo monos 
tliminuir os mnles íjui» dclla pudem jimvir, csjícrn (jue o govorno argcnlinu, pclos iuetos íjiic 
1 ho parcccrmn mois jiroprius c cíiíca/os, se jiruslarsi a dar n garnulia de cjuo d«vc rcsultar o 
desnrnumionto e noulralisaetm <ln illia , <juo lazcm uhjécto *la solicitacaci du governu 
uriental. 

Tondo assini ic.sjmiHlido n<»|{w do Sr. ]l. Andrés Lamas, << ahaix<» assigmulo apruxuila 


n 

* K' 



« opporluniil/Klc |mr'i í-cilorar-lln 1 os profi-^lns t!;i 11a per 
nieíi'». 

4 



■shm;. 


ili'ilim l.i cnnsiilo- 


A S. Kx. n Sr. 


I). Amlns [.¡iiiuis. 


Jn.Ul Ll.VS \ irilt.V ('..WSWsáij ])!■: SlNlMIU.'*. 



¡Solti tla hyurúo unjniliuft no tjnrrrnn irnpn iul. 


Logaeiio da Coiifmlcracño Argcnlina. Rio dc Jancirn, \ ilc Julho do 1850. 

Tondo ns auloridiulcs de faclo da jirovinoin ilc Hiicnos-Ayros, fjno sc lcm dcclarndo cm 
guorra com o govcvno sujircmo o logilimo da Cnnfoderncñn, amiínlo Inrlilicacños, inlroilu- 
zido tropas c dcclarado cm jió dcguorraa illia dcMarlini (iarcia, voiri o abaixo as.siííiiadn, 
encarrcgado dc negoeios da Conrcdoracfm Argonlinn, cumprir o dovc'r dc diriirir-sc ao Va' : '° 
Sr. Dr. Josc Maria daSilva Pnranhn.s, minislro c socrclario dcoslado dns nogocios cslran- 
gciros, níim dc rcclarnnr, por oslc meio, a conpcracfm do govorno iniporinl do IJrasil para 
quo seja a dita illm dc Mnrlim (ínrcin imiucdiala c clldf.iivamcnlo dosnrmnda, para rjuc ahi 
nao possn lcr lugnr cspccic alguma dc hosliliiltulcs hellicas, dctdarando-sc ncnlrnlisada du- 
ranlc n gucrra, cm cumpriincnló do art. 18 do Irntado cclobrado oiilrc a Confcdcraofio Ar- 
genliua c o lmjierio cm 7 do Mnrco dc 185í>. 

Em considefncfio n ossc comprnmissb solcinnc, o govorno dn Conlddcrnfíio nao tcm já 
íevadon guerra á dita ilha c cxpcllido, ]»eln forca das annas, ns íropas (¡uc dalli a amcacfio, • 
d’ondc a vao hostilisnr as auloridodcs c.xislonlcs do l'acto cm Uiienos-Ayrcs. 

Porcm, para evilar que scja a dila illia um lcrrilorio hcllico, disputado por ambos os 
bclligcronlcs, o quc nño póilc dcixar do pcrlurbar c prcjudicar a livvc navogacao, é in- 
dispcnsavel quo as polcncias (juo tcm pacluado n sua neiilralidadc em lempo"dcgucrra a 
íacño iimncdialamcnle clVccliva, inlimando ás auloriiladcs de Bucnns-Ayrosodcsarmamenlo 
da illm c a rcliraila das Irojias c dc lodo o im?¡o dc hoslilidadc hcllica, c, a nfio slm 1 cssa inti- 
macao altcndida cm um pra/.o percmplorio, concorrcndo com as suas íbrras jiara o dcsarma- 
nicnlo da illiac para u con’scrvacfio dasua pcrlcila noiilralidmli* duranlo aguerra. 

IV isto o (juc tem o nbaixo assignodo a hoiira dc rcdamar cm nomc do govcrno da Con- 
Todcracfio Argentina para o íicl cumprimenlo do arl. 1S do cilado (ralado dc 7 dc Marco dc 

1850. r ‘ 

0 abaixo assignado njn’ovcila-sc dosla opjmrlunidadc para 'rcilcrnr a S. Ex. o Sr. Dr. 
José Maria da Silvn Paranlios os prolcstos da sua mais alla considrrarfio c dislincto 
aprcco. 


A S. Ex. o Sr. Dr. Jnsé Maviada Silva Paranhns, minislro c sccrolnrio dc cslado dos uc-' 
gocios cslrangciros do govcrno dn Brasil. otr. 


Maucos Antonio m- Aum-DONDO. 







*Y otn ilu hjiiniu urfjnitiuii uo jorcrno im[iirriul. 


Letíaea» ilü Ar^nliiiíi. Uio il.l;iunirii. ‘I il*: Ajfrtslo Jo LÑ.V,). 

0 ol)ci\o «ssignailti, cni/aiTOgnilu do lU'jíticms tln (?.i>1 1 l'irdc;rarñn Argonlina, (inn n lionra 
tle connnunicar a S. Kx. o Sr. I)r. Jnsó Alaria tla Silva Paranlios. minislm o socrt'laiiu tlo 
estado tlos nojíooios oslrangoiro', i|iio rerohou onk-m tlo sou jLiOvonm para soÜritar tlc novo, 
e com nrgencia, (jue o tlc S. J). fi Iisi|)«n-nilur f cm ciim jirinn.Tilo tlo Iralatlo de 7 tlt; Slarco 
de 185G, concorra paiTi lornar cllocliva a noulralidndc tla ilha tlo Marlim (¡arcia, oeonpmlti 
pelos aulondades dissidonlcs da provim ia dc llnorins-Ayrcs. 

0 govcrno argcntino onlcna ao nliaixo assignatlo (pic doi.-laro: 

1. “ Quc re^iularú a lolciancia do armnmontn mn gucrra da illia do Jlaríiin (’iarcia conni 
um obandono da obrigacñu conlrahidii nn nrl.18 tlo incnoionado íralado, c da gnranlia 
qne essa estipulacao di á livrc na\egnc;io dos allluonlcs do Uio tla Pralu. 

2. ü Quc o govcrno argcnlino uonsitlera T eomo c dc dircilo , indivisiveis as cslipulnijuos 
tlo mesmo tralado c as da cunvcnrño de nnveuacfm lluvial dc 20 de Novcmbro dc 1857. 

O t. i 

3. ° Que , se, pclo nbnmlono da rdt.MÍda cslijmlacño, c tlo coikmii.so a tpic t.dla llio. dava 
direilo, e tjuc scm duvida ba^laria jiara (juc fns.se pncifienmonlo noiilralisatla a dila-illig, 
fosseobrigmlo a nlaca-la, eomo jioulo mililar, c a occujüi-la o preou tlc sanguo, so considcraria 
autoi'isado a couscrva-la o. a scrvir-se tlulla iivreinonle, itonio inclbor julgar convcnicnle. 

0 obaixo assiguailti, deixando assim niinjuitlas as ortlcns do seu governo, roilora ao 
Ex“°. Sr. Paraníios ns scguranca? da sua mais dislinota consideroofio. 

Ao Sr, l)r. Josú Maria da Silvn Paranlms, íninislrn c sccrctario do cslado dos negncios 
estrangciros, otc. ; sic-, ctc. 

Maiuios Antonjo dk Aurkdondo. 


1 . 27 . 


-V ota du f juvmio iwjirrinl ií Injficño imjnttimt . 


Minislerio tlos neiíocios t' , >liínigeii , (»s. Ilio de Janoiro, J2 de Sclembro dc 1850. 

0 nbaixo assigmnlo, <b» roiiscilio dc S. M. o impcríitlor, minislro c sccrclaiio tlc cslado 
tlos negoeios o.slrangeiros, lem a lionra tlc accusar a i'oe.iípcño.tlas notas (juc dirigio ao scn 
anteecssor em dalasdni do JuJlio c!) dc Agoslo ullimus o Sr. D.Marcos Anlunio dc Arrcdondo, 
encarregodo dc ncgocios da Conicdcraráo Argcnlina, communieando oo gnvcrno imperial 
acbnr-se nrrnoda c JVulificaila porparto do líuonos-Ayros a illia d(» Martini Carcia, o rccla- 
ínando a cooperacau do Brasil, aindu niesmo jior incio da forcn, sc lur islo ncccssario, jiora 
(juc, sendo ella dcsarmado, lornc-se eilcetiva a sua ncutrnlidadc na prcsonlc gucrra om 
cjuc estú cinpenliada o CunLodcracuo, oni cumpriinciito du quu so aclia oslipulado no art. 
18 do tralado de 7 de Marcodo 1850, celebrado cntro a mcsmu Conlodcracño c u Iuqicrio 
do Brosil. 
i, j 



n '■ 

. 1 .) 


0 nhuixii fissi*^iiíuli», li.'iulu li.'vndn íid alir» ronhcciniun(o d 11 S. M. o írnporador o con- 
viio (|iio o Sr. ArriMÍnnilu diriyio om noim! sou jiuvorno, rocchou onltMU pnro íunni- 
ioslnr-llic *|ii(3 o jíovorno i iii poria1 1 rom¡|u;iiili> nño so juljro nulorisndo por virludo dns 
oslipulnonos inlorníirionaos (¡xnriulas om as nolns do Sr. Arrodondo , upplicadns polo modo 
solioiludu, a oinproj/nr incios coorcilivus j»ara olirijinr Bmuioá-Ayrcs n dcsarmnr o dcsoc- 
oupar íi illia do Matlim (iiircin, |>ois (|iio íi lanln nño mo clovño os dl’oilos das cslipulacoos 
oolchnulns com a C.onrodiTaorm Ariíoiilina cm 7 do Maivo do I8 íjC>, (odavio, aprcciondo 
dovidamonli 1 o alcanoo dcs’-ns cslipulíionc.s inlcrn udoiiaijs invocadns om a.s nolns do Sr, Ar- 
rtwloinlu, o roronliccomlo (juc ¡» armanionlo da illia dn Marliui Garcia podoria alliahir 
pnra aii lioslilidíidus (pio pivjudicassoin a nímjfíncaü o commcrcio dos nculros , julgou 
convcnienlc cmprcgar lodos ns mcios suasnrios parn convcncor ao govcmo^ilc Ikienos- 
Ayres das vanlagcns da iiculralisarfio da diln illia, nraslnndo-so assim lodns as coiiiplica- 
cócs (pic do lal armamfiiilo rcsullariño Innlo para o govurno do Uuonos-Avrcs como para as 
nacdcs ncutras nn guorra, ás (juucs inciimlxj pmlcgm' os intcrcsscs o o cormncrcio Jc seus 
subdilos. 

0 consul goiat <lo lmpcrio oin Itimnos-Ayrcs lui, purlanto, anlorisado a fazcr nosse scn- 
lidu áíjucllo govorno as ■ubsorvncñcs convcnienles; c, das communicacóes ultimainenlo 
rcccbidas, pdilo o govorno iinpcrinl conhcecr, com a mnior snlisfíiciio, tjuc, sc o govcrno dc 
Huoiios-Ayrcs, rccciamlo o urmamcnlo da illin phr parlc da Confedorucúo, c cpicrcndó evitar 
as liostilidndos quo daquellc ponlo tcmin, rosulvcu adoplur tnl mcdida iinicamcnte como 
íncio prcvcntivo o do dclcsa, náo oslá comludo longc de rcmmciar a ellri, sc puder tcr a 
garanlia dc (juc u dcsarmamenlo o noulralisacñr», loilos |»or sua parlc, sorño religiosamcnto 
nlisorviulos jxilo governo argciilino. 

0 góvcrno impcrial, qucrondo oonciliar. (pianlo lor posáivol, a ahsolula nculralidade, 
qno u si lcm imposto na guerru inieli/.mcnlc cxislcnle, coin o ilesejo dc ovilar, ou pelo 
mcnos diminuir osmalcsijuc dclla podom provir, espora quc o govcrno orgentino, pelos 
incios <juc lhc pavcccrcm mais prnpriosc cíTica/.cs, sc prcslavú a dar a garautiu de que devo 
rcsullar o desannamcnlo c noulralisacño da ilha, (juc fa/cm objccto da solicilaeao do governo 


argoiUmo. 


Tendo assim ros|>ondido ás notas do íSr. Arrcilondo, o abaixo assignado aproveila n oppor- 
lunidadc parn reilcrar-lliu os prolcslns dn sua Osliina c considcracño. 


Ao Sr. Alarcos AiUonio dc Arrcdomlo. 


Jn .\0 I.ins Vmiiu Cansansao de Siximbu'. 





;\oln da /cf/íiróo orfjcnliim oo (jow'tio nnpcviiii. 


h¡" í n¡*ño da Conbd'Tín-ño Arccnlinn. Ilio dc .lam-in», lo d» 1 .Sclcmbvo do 1859. 

o .. « ■- • 

Trnlio a lioiira d'* ncrusnr a rcrw|»í : fm da nula de 12 dn cnrrcnlr dc V. 1 a. cm rospostu ás 
di: ldr Jnllini!dc \iinslo nilimo. dírigidas pdn lcgaráo n mni cargo ao governo imperinl 

snhro a iicmi 1 ruti<I «' dn ¡Iba d»í Marlmi í.»íir»‘in. 

Suiu rnlrar na apic'i.ii-'iU» das yísIin di* \. I‘.n.* na cilada nola, hniilu-nic a dai ao íucu 
ijnvmn» ciuila da snhw-jn qnc \ , h,, rni n"!ue dn nnvi'riio do l»ra>il, nllciorc uo da Cnuíe- 
drrocño Am'mUiua p;>ra l. , i/ ,, r ulh’i'iiva a 11 l* 1 1 1rn 1 '*• 1 u*lo iln dila illia, con^iguada uo oil. l^ do 
lialado ib' 7 di* Marrn dc IS-U’*- 


r. .> 



Kn/.oínlnuslarniiiHHmicíu’ñu ,m S, 1A. u Sr. (Inusimsio dc Siuimlui, roitero os nrutostos da 
minlui ¡icrlL'ila i^liiun e ili-liurla utiuhiduniriio. 

A S. Kx, uSr. minislro o M.MTelm-io ile Cslailn ilos ucgueiüs ustrangtMi’os, .luaoLins Vioirn 
Dnsnnsüo do Siuinibíi, 


Maiu.os Antonio dk AjinisnoNno. 



I. 29. 


JYü/ff ifa ijnrcnto de tturtm-Aum ao rjnwlatlo fjcruldo Untsil. 


JlinislLM’iu dc relaoñcs exloriores. Bueno.s-Avres, 21 tlc Aííostoilc 185U.- 

u i> L# 

0 íiboixo nssiirnado, niiníslro ílc ndorocs uxteriores <lo Kslndo dc Buonos-Avres, rofc- 
rimlü-sc íís cunícrcncia.s ijuc lcin lido coin o Sr. consul do Brasil dcsdc o dia 10 du-corrcnte 
n(c o din 24, tendo esta ultima lido lugar cm jíriísonca do Sr. govcrnador, reocbcu ordciu de 
S, Kx. para declnrar a S. S. que, lendu o govcrno de Biicnos-Ayrcs dodo solueao ao dcspnclio 
doSr. miníslro dos ncgocios cstrangcirns do Impcrin do Brasil do Bü do Jullio ultimo, c 
acbaiulo-sc dispostu a elicgar » um acitordo salislaclurio subrc o rcslnnlc da commissáo de 
quc-o seu govurno o cnearrcgnu, o de cj 11 e S. S deu conliecimcnlo ao do Kslodo, comfanlo 
íjuo o pruccdimonlo rjuc sellie aconsdlia seja lcvado a eílbilo por um aclo cspontanco dcstc 
governo, dcvo dcclarnr (jue cjimlqucr nceordo deünitivo sobrc cslo ullimo ponto depende 
osscncialmcnlc de «'¡innilÍL 1 o liuiiurto clo llrasil a Bucnos-Ayros a noulraliiladc do governo 
oricnlal, ou tpic estegnvernu, eníramlo nosvcnladciros prínoipiosda sua noutralidadcdccla- 
rada, obrigtiua esqiiMdra tlo general ITrquizn n uFm sahir tlatjucllo porlo eom o ílm dc hosti- 
íisar ao govcrno do líiicnns-Ayrcs, en eonstTvor-sc conscguinlcmenlc em complcto desar- 
íutuuenU), oni cnnronuidadi! nnn u tjun prescrevn o dircilu intcrnucionul emrclarfio oosdous 
belliccranles, ’ . 

0 abaixo assiüiiado íipruvcilii i\ ncen^ifio p:tra ruiterar a S. S. as sciíurancns da sun mnis 
distmcta rousidcrarau. 

AoSr, cousul Líeral tln Impeiiu du Brasib Juau Carlus Pereira Pinlu. 


1)ai.maito Vki.kz Sausi-tei.d. 



iS’o'.u do ¡¡nvcnw dc tíucim-A¡im ao wnsulado tjerul do jlrasil. 


Ministurio ilc n:lot‘óos oxlcriurcs. Buonos-Avrcs. 2 ilo Soloinbt'o ilo 1850. 

0 flboixoassignado, ininislrii■ ilcgnvurno c rolnrños cxtcriorcs, lovo onlnin duS. Ex. o Sr. 
govcrnador, juira inlonnar no Sr. oonsul gtírnl do llrnsil ([ut 1 , dcpois da coníeroncin vcrbol 
liavida com S. S., soubc pnr conuuuuicocjáo do chclc da osi|iiíKlrn do Uucnos-Avrcs ciuo o 
Kovcrno du Ucpublica Orienlal inliinou u csc|umlra da Couicdurmjuu Argcnlina cjuc snliisso 
ílnquellc [íorlo dcnlru du pra/.o de üinla c seis lioras contadas das seisda tarde do clia 31 de 
Agoslo, o (jue nno cj conlonno coin ncondicño (juc cstc govcrnu cxpressou n S. S. em a notn, 
ainda nao rcsjiondida,<juc sc lliedirigio eindato (Ic27 dc Agoslo, do dcsarmairicnto coinplcto 
da dita csqundra. 

0 govcrno julga, jiurlanlo, (juc niio é chegado o caso da annuencia quc preslou oo 
conseílio a (jue sc reí'eru n precitada nola de 27 dc Agoslo. 

Ooboixo Qssignndo nprovcila csla ojqiorlunidmlc para rcitarar a S. S. as scguroncns dc sua 
mais alla considcracñu. 

O i 

v 

Ao Sr. consul gcrol do Brnsil, JoaoCarlus rcreiro Pinlo. 


Daimacio Velex Sarsfield. 


K. 31. 


Nola do ton&uhulo ijcvul do Ilraail aogovcrno Jc ftucnos-Aym. 


Consulado jrcral do Brasil. Bucnos-Avres, 3 dc Selcinbro de 1850. 

W I# 


0 abaixo nssignado, consul geral do Brasil, rccebcu em dcvido tcmpo a nola que com 
duta dc 27 dc Aeoslo ultimo lliodirimo oSr. ininislro dcrcloo.V.'S cxteriorcs dc Bucnos'Avres. 

o o * # # 

Ncssa nola rclerc-so S. E.x. ás cdnlercncias (juc lcvccom oabaixo assignado na ulluna qum- 
7,eua daquellc mc'z, as quacs dcráo lugar, pnineirnmuntc, ú nota dc S. lix. cm solucíio ás 
dcelarncóes do govcrno imperial, quo sc eonlcm no (lcsj)ácho du Sr. minislro dos negocins 
cslrnngciros dolmpcrio, dalndo cm 30 deJulbo do corrcntc nnno, o cm rclacño ás pondcracoes 
quc íorao nprcscntndus nn mcsma occnsiáo ao governo dc (pic S. lív. fai parlc, ácorca da illin 
de Mnrliin Unrcia, produziiulo cllas n explicila mnniic.stncño do mcsmo govcrnu dc quc, coino 
aclo scu cspontonco, n eilndn ilhn scria dcsannada c dcclnrmln conscgninlcmcnlo n sua ikmi- 
Iralisacáo, jior mcio do mnn l*‘i ilo Eslado, scmprc (juo o Brnsil, uonscrvnmlo-sc ncutro nn 
qucslñoenlrc a Conrcderaeáo e Bucnos-Avros, garantissc n neulrnlidndc do Esludo Oricnlnl 
nn dila qucsláo, on ogoverno (leüsa Bcpuldica manilcstasse por mnaelo dc pubiicn noloriu- 
dndo linver cnlrndo no caininbo dn verdadcirn ncutralidndo. 

Entcndc, porém, ngnrn 8. Ex. (juc essa dcmonstrnráo por jinrle da UcpiibbYn do Urugiiny 
pódo scr inaniiesUuia jioln relcucáu dn c.stjiindra da Confcderacñu nu purlu dc Monlcvidco e 



*0U n>inpU;lu ilosnrni«iuii■ iil:i, n íjuu cuiM.íiiia l.imÍM'in S. K.\. n;i sun tlii<i nnl/i, ooslá <lu r.nnior- 
iii iili>ilü cniu os |>riiicipius cln ilin-itn inlrniíiciuüíil, 

Cumprc portanlo ;m í.üaixn NMgii.ido, náu onlraiulo m> i'Xíiiik* (ü?ssi prolcncáu ilu govrrno 
tlo Huonns-Ayros, ij»i«.■ aliás 11 1 parn'n uan rsl/ir ilo nconiijn cnin us priucipios iln diroilo d/is 
gcnlcs, cnmn muilo c.xplicilaui' iiiií oImtymi do viv/i \n/. na *uia onli , cv¡"la omu S. V,\. om 27 
<io diln nu'/. (ü.* Ajínslo, ¡nliirniiiran Sr. niiuislru .¡li.* rolacMcs oxlcrinnís ipio na [M’imcira 
ocoasián oppürluna inslru¡ 1/1 npivci im inipcrial tü* ijuanlu oi.m'oiti.m* a cslc rcspcilu, pnrafpic 
o íñosmo jLínvornu liaja d" rcsolvcr sc llic convc.n nu nan prcslar aipii'lla lüaranlia do iicoordo 
toin o govcrnu da Kupuhlica ilul'ruifixny, para'ipio sc lurnu cíVccIími >> cumpromissn subrc a 
procilada illia, n ipial soürcmanoira iulcrossa, i , spi , riulun:nl ; aos lvslados riücirinlios clo liio 
ila Prala c dos m.m:s aíllucnlcs para assccurar a liücnlailc da navc.cacáo dus-us rios ; c ijiiaiilu 
á iioiilralidadc du lísladn Oriciilal cmpcnliar-sc-lia o mcsmu aüai.xu assigmuln, cmno 6 du 
scu dovor o na coiiiormitlado do om': sc auüa consijíimdo im inciicinnailn tlospaclio do Sr. 
minislro dns nojiocius oslranfíciri's <!o Imporio, datailo cm -10 ilc .lulliuilncnrrcnlc annn,om 
solioilar da log/iráo impcria! ua dila Kopiiülicaqnc pnr mcio do sou conscllm c iniluuncin 
consigu ipic us aelüs daquclio iiuvci’iio cstcjño dc accnrdu com ns |>rin<*¡pios dc dircilo inlor- 
nocionnl c com as suas rc[>clidas dcclararóes dc nculralidadc na ipicslfio cníro Kuciios- 
Avrcs c a Coidodcrarño. 

0 aüaixo assigníulo roilma a S. h\. os [irolcslus da nmis distincla cnusidcraoáu. 

A S. Kx. o Sr. Ur. I). Dalmacio VcJc/ Sai>lio1d. 


Jo.VU (ÍAÜI.US DlillKlliA KlMO. 


H. 32. 


¡Snlfi do conmkdu rio Itnuil im rjnvcnia dc V,ufínQ$-A¡im. 


Coijbiilatlo íícral do Brasil. Kiiimius-Am'cs, «°> dc Sclomüro dc 18ñD. 

■ 

0 nbaixo assignadn, cuiisul goi’al du Kra.sil, acousa rcccbida a uola ipic o Sr. ininislro de 
relacócs oxlorinrcs dc Biicnns-Avrcs lbc <1 irii^io com dola do honloin. 

S. K.v., alludimüi á onnrcrcncia quc lcvo cmn o aüaixu assigmulo, o rclbrindo-so, ncssa sua 
noln, ú commimicací'in du t-liol'o da csquadra dn Ksladn, cm quc llio parlicipou a'rcsolucfio 
loniada |)c1n govorno oriontnl, na sun qualidadc do nóulral ua qucsláu cnlrc Bucnos-Ayrcs 
c a Conlcdcracáo, c du accurdo cnm os principios do dircilo iiilcrnociunal oin rclocáo ás 
cstjuadras dós dnus liídligcraiilc.s. dcdara, pnr ordcm do Kx"' 0 Sr. govcrnador, tpic, iiño 
acliando-so a drta ic.M'diicfm do cunruniudíido com a cnmlicáo do quu sc Irata na purlc íinnl 
da nota dc S. Kx., datada om 21 do mcz passadn, u scii govorno onlemlo quc nfm ó 
dicgado u caso dc [U’cslar-sc ao '•iimprimcnlu du smi cumpromi.ssn snbro a illia tic Martim 
íínrcia. 

0 govcrnn do Kucnris-Ayrus púdu liavcr pi clcntiidü oulra cousa alcm daquillo quc sc adia 
exnradu iiclmcnlc na nola quc o aüaixn assignado dirigiu an Sr. miuislru dc rolacücs cxlo- 
riorcs ciiin dala do lui'p , l c;n rcspusla á quc roccüou dcS. Kx., dalada cm 21 du mo/. proxiíno 
piissodo; nias n quc ó corln cquc t> mcsmn aüaixu «nsüiguadn nán so t'nmpronicllcu tlc fúr- 
ma .'dgnm/i a prm.TiliT ib >lc ou daqncilc modo, cin iclarát» a cssc nüjcclo, pnrijuaiitn ó 
(lüv'io 1111 o nau Jim uaüia n-sidvi'r pnr si iima qucsláu dc lanla gravidado, c ncm lambcm 
lazcr mn ajuslo ikíSsc sculitlo, vMn quu carocia das nrilonsqinj liavia snliciladi) do governo 
iuipcrial cin 2(i du rclcrido inc/. tlc \goslu, quandu dcu rnnla daqudlc compromisso tlu 
govcrno do KucnoH-Ayrcs. 

lislas simjdcs cuiisi'li , r/w;úcscon>|iii , áu incnniv.'-lavclmciilc om cíinlrariu da idóa propalada 

f . ii 

l.- O 



mlroilo poln impn'iisi» «lr nm;i nln'ignun» r.iiil r;i!iiil;i «jin \¡i link> Jr um {ijnsio, iiiiula í|ik! soja 
corto (|im < ‘\is(o (l( > » a .( i <inlnrin¡il;iili > <■ 111n■ n íimiriln snliro a n'lir.nla ilas osijiimlras ilc 1 liuo- 
nos-Ayros o da (-t»nIo<Iorn rai » <iu jmrlii ilu Mont»■ \'¡i 1 1 *o, <• aijiiillu <jm> so rmitóm na parto 
linnl ila sulnoilila nola ilo 2i <J<i Alí."*»'*■“I■) ulliniu, a ijiiat íijioiias liujo 11■ vr* n finnvonionlo 
rospnsla. 

Jnl^n, porlanln, u abiiixu íissignwhi <piu in<lo| mí tiil <'m 1 1 * <l<j laclu <la iiiliimirao loila pelu 
gm (,‘rno <ln lijStíulu Oimnlal para a salii la ila c-fpiailr.'i ila l.unfiainri'U'aii <l. , i<|ii(. , ll(* parln, <juan- 
(lo lonha lu^ar a liypulhoso da ( uai.iul¡¡i <la mcii l imI¡¡ImiIi* da< i(í< Ila Hopuhlica pnr parle ilo 
Hrasil, ou uiua inaiiiloslacan <ln lí'oviuiki urn.'ulal da sua nuulralKiaih.' ])nr aetus tlo puhlioa 
nnlorieilndo, uan sn roousara u du Duonos-Ayros ao ouuijirinioriln da sua prcjinossa 

cm rolaoao á rulonila ilhn. 

•i 

líjn l roIa u lo , 001110 pnr oulra pnrlij u íi 1 )¡u\oh.-m i .lii«íÍo nao piido <lar niais passo alguni ácoroa 
deslo ohjoclo jii.'la ra/an p«d(M*usa ipio nlli'gou anl-.s, o |mrc[uo a i;onl ¡ nnai-ño do .somolliontci 
disoussuo jioilcj aiilos (■(im•*>rr*.* l* para projiK.lioar n a^-uinplo <j11c jiara prndiizir ijiialcjuor 
vnnlngom para ns dnus gnvi-rnus, cmnpro-llio ¡nmrinar a S. Ilx., para <pio sirva-sc lovar no 
c.onhooiiuonlo do Lx l » > Sr. gnvorníidin', ijuo hruvoiuouUí Irausinillira ao giivc.'rno imporial 
ccjpia aulhonlica da prcsouln nuia, reili.'iandn o sou pcdido do ordein jiara lcnninar dslcnc- 
gocio do uiu modo digno o StUislhclorio para lodos. 

0 abai.vo nssign.'ulo rcnova a S. Kx. os proloslo? da niais dislincla ooiísiilemoño. 

A S. 1 a. ü Sr. Dr. I). Dalmacio Voloz Sarsliokl. 


.lo.\o Caiij.o:* 


Pl'IU-IRA riXTO. 


H. 33. 


Ao/a do t/orevno do tfitcnos-Ayrcs ao conttdado fjcnd do Bnnil. 


Ministcrio do rclacñcs oxtorioros. lUionos-Avrcs, 10 dc Sclembro ilc 1859. 


llonlem, ás \\ c nioia da tardc, nni omprcgado do Sr. oonsul gcral do llrasil enlrogou 
duos uotas do Sr. consul gcral coin data dc ‘1 do corrcntc, isloó.com scis dias dc dcmora, 
cxpondo quo ns linha rcochido ao parlir o Sr, consul gnral para Monlcvidén, c quo ns nao 
tinlin cnlrcgado nnlcs por lor lido Uo ir ao cnmpo. 

Scjn, poróm, qual fór a vovdado da cxposicáo do oinprcgado do Sr. oonsiil goral o a vcrdn- 
dcira causa c ohjoclo do «pparonl.c alrasoda dala, lcm o ahaixo assignado ordcm do Sr. go* 
vcrnador para ohscrvnr ao Sr. cunsul goral, arcspoilo das dilas nolas. (jiieS. S. soflVcu um 
hmiciUuvcl esíjnocimcnlo, oii o ninior oquivoco, nsscvornndo quo o govcrno do Huenos-Ayrcs 
se linlia compronicllido a dosarmar a ilha dcMarlim Garcia, c, o queó inais, a nculralisa-ln, 
e quc isso sc faria por uma loi do Kslado. 0 nbnixcT assignado dcvo supjicu* quc o Sr. consul 
geral assi.m o di/. som apoiar-sc om' nonlnun «lorumonlo ou eominunicacfio dogoYernode 
Ihicnos-Avrrs. A oslo rcs|)oito só existc a nola dc '21 dc Agoslo, dictndn luda olla cm presen- 
ca do Sr. consul gcral, c ncssa iioUi nfio so moncionño sciuio cm gcral os objcclos da com- 
missfio confiada a S. S. j)olo guvomo du.Imperio, a qual so rcduzia, (juanto á ilhn deMartim 
Gorcia, a nconsclhnr au govonio u scu dcsarmamcnto, uma vo/. (juc o 13t*asil garanlisse 
a ncutralidndc da haiula orieiilul, ou quo o govcrno dc Monlcvidóo dosannasse a csquadra 
da Conícderacao. 0 Sr. oonsul gcrol dcclurou muilas vczcs quc cra isso uin tncro consclho, 
c nüo uma oxigcncia oti vcclamacfto por pnrtc do Impcrio. Jatnais so íallou de neulralisacao 
da illta, ncm dc oxjicdir lcis sobrc a malcria, ou dc contrahir algum compromisso a esse 
respeilo, 

k. ; 



Dopois ilo son rojfi’csso jwna Monlovidro c iu a noiío ulliinii, vospora cla sun snliiilo.om quo 
o Sr. oonsul goral ronloionoiou ooni o Sr. govornmlor, poln priinoirn voz, pionunciou S. S, 
a palavra nrnlrnlisnvan, no quo rospomlou Ingn S. Kx. ipu» isso nño so propunlia á nonlium 
govcrno; o n Sr. niinislro daguorra pcrgunlou oin si‘gu’nla porcpio nao potlia (amlicm nncu- 
Irnlisncñn da prnoa da Virlorin. Soin duvida o Sr. rnnsul gcrnl julgou tao simplos mn com- 
jimmisso dcsta nalurozn, |iorqun nao oonlicco os scnlininnlos do govcrno o povo <lo llucnos- 
Ayros, aqucin ncnlunn oonsolhn, nonhuma nxigoncin, ncnluima Ihroa nom violoncia nlgu- 
uin 1‘nrin ccdcr o menor dircilo sohro uma parto <lo torrilorio doKslado l:io iiiipoiinntc como 
n illm dc Mmiim finrcin. 

Qunndo sc oílcrccou soguir o oonsclho do Sr. oonsul gcral l'oi coni as prcoisas condicocs 
clnrnmcntc cxposins om a nola de 27 <lc Agnsto, islo ó, n gnrnntin aciunl por parlo <lo lin- 
jierio <lo lhasii <la noulralida<lo do govcrno <lo Montcvidco, ou o dcsannamcnto inimcdinto 
<la csquiKlra <lo gcncral Urquiza. Kssa gnrantiu dovia sor logo dndít, ou pclo Sr. ('onsul gerol, 
sc os scus podcres ohogasscm ii prcsla-ln, ou polo Sr. Aninrnl, niinistro do Imperio na lle- 
publicn Oricntal. Os mumcnlos crao ingcnlos: trnlnva-sc dc uina opcrocño do din, c náo 
pnra quan<io (juizcsso o govcrno oricnlal moslrar-so noulro, ou para o lcmpo cm quo o Im- 
jicrio do Brasil tivossc a bem garnnlir a ncutralidndc do govcrno dc Monlevidóo. Vo\ por 
isso quc, quando o govcrno do Monlcvidóo nao sc prcstou ao dcsormamcnlo da csquadra do 
Urquiza, ncm S. S. <lou a cslc govcrno n garanlia da nculralidado <lnquclle, passou-sc no 
Sr. consul gcrul a nota <lc 2 do corrcntc, dizcndo-íhc (pic já nño podia tcr lugar o quc se 
confcrenciúrn sohro o consclho que, |>or scu inlcnnodio, thiva o Impcrio do Brasil ao 


govcrno. 


Ogovcrno, pois, do líslado ile IIucnos-Ayros jú nfm lcm <pic cspcrnr rcsohicuo algmnn do 
lmperio ncm dogovcrno dc Monlcvidco, ncm sc ncliacomproincUidü com o gahinetc impe- 
rial, pois quc lambcm nfio livorño cíYcilo ns condicocs posilivas quc n govcrno dc Buenos- 
Avrcs impunha para a sua siniplcs acquiesccncia a mn simplcs consclho quc sc llic dnva, 
scinpre na inlelHgcncin, como o Sr. goveniiulor vorhalmontc cxpdz. n S. S., <lo quc fícnriuo 
em Mnrtim Garcia duas bntcrins c olgumos lorcns j)ara dclesu daqucllc tovritorio, e paru 
provar a todo o tcmpo o dircilo do Ksliido <lo Uucnos-Ayres n armnr n ilha do modo quo jul- 
gasse mois convcnicnlo. 

Com essas dcclaracócs snlvao-sc as imii nolnvcis cquivocacues das nolns <le S. S., e tem o 
abaixo nssimiado n lionra dc rcilcrav-lhc ns sc“iirnncasdusua innior considcrnciin. 

CJ C/ # 4 


Ao Sr. consul geral do lmpcrio do Rrasil, .loiio Cnrlos Percirn Pinto. 


Dádiacio Vei.ez. Sahsi-ikld. 



SueeeMON iirovenlente* dn preaen^a •iniiillanen dae CNfiuadrae argentlna e de 

BuenoN-Ayrea no {lorlo de Montevldéo. 


N. 34. 


Aü/fl tlo (fovcrno o richíal tí terfuÑo qrtjeutina cm Montcvidéo. 


Minisltírio' tk» rolocoos oxlu'ioves. Montcviiléu, 24 do Ajroslo do 1859. 

0 íibaixo nssijfnmio, niinislro osecrclaviode csiíulu nn ropnrlicao de rolacocs exlcriores, 
lujn a honra ilu dirigir-so ao Sr. f). Moriimo Baudrix, encarrcfodo do negocios da Con-' 
feilerntr.ño Argentina, pnrn mauifcslar-lhe quc, tcndo clicgado lmíi frenlo deste po'rto a 
divisfio naval- do govorno do Bnonos-Ayres cni occasiau cm <|no a cs(|uadra da Confedcrn- 
cfu»-Argcntina so aeha fundonda no ccnlroda Imliia, i|iial(|uer provomcáo hoslif de umn 
das duus jmrlcs pódc dar lugar a iim confliclo dcnlrn ( |o {cnilorio íluvial du Eslado, t¡uc u 
governn vurá com smnmu dcsagr.'ulo. por isso cjiie podoria chcgov n compromcttcr a neu- 
tralidade quc clln rosolv(?u obsorvar na uestno cjnc ncluaimcntc se debate pclas nrmas cn- 
tro os ííovcrnos da Cinnfcd¿.‘racfu> c <le Buenos-Avreir. 

Ko inloreásc, pois.de salvaro principi» queossa polilica de neutralidade itnporla, u no 
dcvcr dc evilar as complica§5<iS <pic indiibíliivelmente sobroviriáo no casu supposlo de 
Iiostilidades culre as forcas dos dou> belUgerantcs donlro da jurisdiecfio da uopublica, 
S. Kx. o Sr, prcsidcnte ordcnou ao abaixo‘nssignado que dcelare a S. S., como o faz pela 
prcscnle, quc quncsquer óporacóes dessa naturc/.a seriño conlrurias aos deveros que a 
propria hospiialidade impóe ás forcas navaes do Confcderacfio, e que porlanto tcra alcga- 
«io nrgcnlina dc expcdir ordcns cllicazcs aos chcfes das mcncionadas forcas nfim de quc 
se abstenhño de excrcer aeto olgmnque possa compromcllcr a posicáo assumida pclo go- 
vertio da llcpubiiea. 

0 ahaixo assignatlo, cmuprindo a ordeni quc rocebeu de S. Ex., julga convenienle par- 
ticipar aoSr. Baudrix queo uhdc da csquadrn dc Bueuos-Ayrcs foi inlimado neste sentido. 

0 abaixo assignado aprovcila csla oppurtunidnde para rcitcrar a S. S. os scguraucas 
da sua mois distincta considerncao. 


Ao Sr. 1), Mariauo Baiulrix, cncarrcííailo de neuocios da Confcderacño. 


Antomo m; i.as Carueius. 



Xola du leyaruo anjenliua vm Montvridéo ao (juecmv nrienlal. 


Lc' r acfio iln C'onfoileracao Arironlina. Monlcvidóo, V\ dc A' r o?lo do 1S')0. 

• C O »? V' 

0 abaixo a.ssignado, or.caiTCgndo do ncgocios da CoidV‘dornr¡u) Argi'nlina, lovo a Iionra 
dc i-eccbor n noln <| 110 V. Ex. scrvio-sc dirigir-llic em dala do luijo , mnnilcslnndo : quo, 
lciulo cliogado cni IVonlc n csle porlo a divisao navol do govcrno de Bueno.s-Ayres oni oo- 
cnsiiio ciu qiic a cs(|iindra da Conlcdcracño sc aclia rnndcada no cenlro ddlo, (jiínlquer 
provocncao de uinn dasduas pnrles jiódo dnr logar a uni couiliolu (jnc o govcrno de V. Ex. 
veria cuni sununo dosagrndo , j>or isso (jue comproinclloria n noulrnlidado c|iic ello resolvcu 
obscrvnr na (jucslño argcnlinn ; o quo, no inleressc do snlvar o.sso j>i*inoi[>io o de cvilar on- 
trns complicooños, S. Kx. oSr. (ircsidenlc da Bcjmblicü onoam-gou a V. Ex. dc dcclarar ao 
nbnixn nssijiiiado. quc quolfjiier ojicracao lioslil por jüuIu dn csqundrn argcnlina seria con- 
traria nos dcvcrcs (jiie n hospilnlidade impoc ás (brcnsijiio a (íonslilucin , pclo tjuc osjiora 
quc csío legacño dara ordcns con vcnienlcs. dc conínriuídad(‘ oum as indicadas vislns do Ex. ,K, ‘ 
govcrn da Rcpublicn. 

0 aboixo assignado jircslüu a devidn aUenoáo á nola de V. Kx. n quo lem n liunra de res- 
jjonder. e aprcssa-sc a dcclnrnr quc, rcspcilando os dcveres íjiío imjióo á esijundra da Cmi- 
leileracáu n neulrídidade do jiorlo cm quo so aeha acci (loiilalmenlc i’muleada, provine nesle 
momenlfi n nceosñidadc duqucso abslenba olla do lodu moviinenio boslil c'du inda opcra- 
cfio aggrcssivo, einfjuunlo náo lór pmvorada jielns i'orcas dc Bucnus-Ayrcs, dc modu (|ue* 
jionlír. cm risco n sun projiria segurnmja. 0 Ex. ,,, ° Sr. presideulo jujde, jiorlanto, ruipousnr na 
conlionca de(|ue. os navios argcnlinus nño olvidaráú ijuo se achñu uo lcrriluiiu du um Es- 
lado neulro, nein causarau imnrossño dosimra davel no Kx ::1 ' J . iíovornu de V. Ex. em Iroea da 
liüspiíalidado (jm- so Ilm Imu conoodido ein uso dos jirincijjios do dircilo niiiiiniini o da 
ami/.nde c porloila iulcüigcucia (jue rcina «.míro a Conledcrorao e csln Uopublicn. 

0 abai.xo assiiínado njjroveila csla ¡»j)í»rluni [••-ií 1 o parn roilcror a V. Kx. as soíi urun ,, . í^ da 


sun m:i:s uisimcu cunsiuurtir.io. 

Ao Kx 1 "" Sr. miuiMro o sct.T’clariü dc oslado da reparliiji'm Jc i ,f, laeóe' : ' , \l-. , i , L.)rcs 1). An 
tonio 'ic ias Carrern-. 


Maiua.no Sjai i.uu.x 


N. 36 


■ 


Xota do minialro da tjuerra e marinha do E&ludv OrienUd au rommandantcda cs'iw.idru dc Ihicnos- 

Aijrcs . 

Minislerio da gucrra e marinba. Moiilovidéo, V\ dc Aguslt» du L«Sú ( .J. 

Tcnduogovcrno dcclaradoa sua rcsolucáo de iiinnter-se nciilru na lula entro osgo-vernos 
dc Ruenos-Ayros c da Coníccleracáu ArgciHiiia, om eonseqiiencia de aprcscnlar-sc em l'ronle 
o cstc porlo a csquadraquu V. S. comniaudn, urdciiou-inc S. Kx. o Sr. jirositbmle da Rcpu- 
blica que inlimc, como já inlimci, oo chdc tla es(|uiidra da Conledi.Tncáu (juese abstenlia de 


£« ü 




lüilo aclo ¡[UO imjíorlo violnoao ikssn nonlralulínli), o os|ior¡i nuo V. S. noln sua narlr oljsor- 
\ ai ii i|íiinl |m o(^o(limcnlo, sugnndo soi'vio-so ('.üininiinicai' vorhnlnionlo 

So \ . S. I¡\ov iilgumn oousa ([ii¡‘ «:üinmiinic¡u , } podorá ía/ü-lo dii , ijíindo-.'?o a oslo niiniMcrio 
[Hir mlornicdio da oapiiama dn pnrlo. 

Apimcilo oln (\ppnrlunidado para saudiu'a \. S. com a dovidn oonsidoraf.'fm, 

J 

A'. Sr. (.•(■iiim;indimlo oin cliofo da os.piadra ■)■• Huono.í-Avres. 


Antünk i I)iaz. 



Xoln dv tommaiubinic du tVjnadra dr BiunGa-Aijm ao minisíro du fjmrm c marinha do Exlado 

Oricnlul. 

Poi lo iio Monlevidéo, V \i do Alíosío de íS.Vd. 

k / 

renlio a lionra do accusar ao Sr. minislro a rcccpcáo da nola daiadn dohonlcui rjuoacnho 
dc rccohcr, na qual gxjiüo a rcsoluofio ijuc di/. lor loniado o govcrno oricnlal do mnnlcr a 
mais cníiMola nculrnlidado naji'iicrra ijuodo l’acto exisli.: onlro u Ivdado dc 15• ionos-Avros c o 
goncral Urqni/a, o quc om virludcdcssa rcSiducao inliinou ao chofo da cs.juadra do dilo 
gcncral cjuo so abslcnha do to.lo aclo ijuo imporly irna violacáu dcssa noulraiidado , 
accrosuGnlando S. S. cjuc pcla minlia pnrlo ohsorvc ou i.mial proccdiinonÍ!) co:n a esquadra 
dc ineu oominando. •* 

Muilo ino folicil'), Sr. minislro, doipio ud doolaraoáomc evilu o jui/.aiyle inlcrníir-me, cotno 
holligcranlc, no porlo dessa cid.nlo, pclos prejui/.os cjuo podcria oausar ao sou indcleso coin- 
mcrcio ; porcni, para dclcrir pelaininha pnrloá imlicacáo doSr. minislro ouns mous proprios 
dcscjos, V. S. oomprclicnderá ji neocssidadc iIcmjuo o govcrno orionlal cumpra os dcvercs 
<[uo r> direilo das noooos iinpoe aos nculros. isto é, quc impoca quc seja osso neulraíidade 
Jnirlada por um dos hclligoranlcs, laxcndo o?sc hcliijieranlc seu ;dlindo dc nin |iniz quc só é 
nenlro, como o de V. S., seüuiulo a dcclaracáo doSr. minislro. 

íi publico c notorio qiu? ncsso |»nrlo soleni annado vario? vapurus do gcncral lirquiza e 
sc vonlinúa a armar outros navios, c cmno jiolo dircilo da gucrra pódu o meu govcrno inuti- 
lisar os clcmcnlos bcliicos doseu inimi'uo, cmn a cxistcncia o conlinuacáo dessesarmamcnlos 
se acbaria coarciado cm scu dircilodc bclligcrante por um govcrno neulro. 

Náo se j)ódc oomprclieiuler cssa nnoinnlia, o j>ara quc clla ccsse pccoaoSr. ministro que 
inlimc ao Sr. cbcfc da csquadra do gcncral Urqui/a quc oumpra a¿ obrigacñes ijue tcm todo 
ljclligeranle para com um govcrno quc rospcila c so declarou ucutro. dcvcndo por isso oj)lar 
cntrc saliir immcdiatamcnlccom todos osseus navios para que eu possa continuor as ope- 
racócs da gucrra scm fallar ao rcspcilo dcvido a um govcrno ncutro, 011 dosar.mar sem 
deinora os navios anuados nossc porto, abstemlo-sc de annar oulros cm dianle. 

Sem l’azcr olícnsa ao Sr. minislro, náo posso crcr fjuo dcsconbcca os seus dcvoros de 
nculroe os mcus dircilos dc bclligeranlc, c porlanlo aprcciará, no qnc valc, o conlcndo 
desta nola. 

Dcos nuardc ao Sr. mnusUo nmilos annos. 


Ao Sr. ininistrn da gucrra c morinha gencral D. Aníonio Diaz. 


r.. 


a 


Antonio Sl'Sini. 



Noltulú mi/íistro tla tjucrra c marinlta tlo liatado Oricntal ao tvnimamlanlc tla'c^iaadra dc Huam" 

Aijm. 

Minislorio da gnoiTn. Moulovidóu, 2S do Agoslu dc 1850. 

Toiulii siíli» n notiulc V. S. dc'ií du eniTonio olovíulu au conhocimonlo ilo lix.Sr. prosi- 

dcnlo da Hopitbiicn, roeobi onlom parn di/.orcm i'üápojln q 110 , de aceonlo cslcgovorno com v) 
priuci-pio dc noiilraiiiUulo t\\u: adoplou.iui (jiicülao onli’c a Goufoderncím Argt?nl¡na e Dtienos- 
Ayres, c comprch.cndcndo que a presonon d i osi{undra «rgeiilina ncsle porio pódc dar occu- 
siño a roinplicacüos pula sua parle nessa conleiida, liz presente ao Sr. cncniTogndo dc 
negueius da Conlederacfto o dosojo rle ovila-la-, pedindo-llic (jiie ordenc ao eliC'ie dessa 
esqundra quo se a'nslenlia dearmar nnvio ídiuuu dentm do porlot.Mjiio o deixe logo (|iie as 
eirciimslancias lli’o permillfto. 

Mas [jara isso, o no iuterosse deevilar a esla populacfto o dcsagradavel cspeclactiio de um 
combiUe navnl ávislado porlo, l'a/.-sc nocessarii), e é eondicáo indispensavcl, tjue V. S. se 
roiirücmu a esqiKulro que comimnda, porqusem isso náo su eousideraria este gsivcruo no 
dcver de suslenlar a iiUimaeáü leila á da Conlederaefto Arueiitiua. 

•* <i C • 

Procedendo assiiu, comprelienderá V. S. qtifto reeto uelevado é o uspirito quo guia a este 
‘roveruo. e, se me abslenbo por ordctr. exprcssa de contuslar nlgunius proposirócs dauolade 
V. S., é [íonjue umo discussuo, eoir.o cssa n ([tiu se mu jirovoca, scrviriu só pura rcnovar 
jt de ajígravoa oiuda náo snlisleilos pclo govcrno de V. S., e porqtie alcm disso náo eonsidoro 
suíIicicnlemciUe caracterisado o orgáo qne a inioia. 


Deos guarde a V.S. muilos annos. 

AoSr. coimnandnnle da esqnadrn de Bticnos-Ayres. 


Anto.mo Diaz. 


Ajustc parn n anludu «Inquclln» csqundrns ilo porto clc lloulcviilco e snn 


*■ 

revoirncuo • 

“ V. 


DegUr.oUigencin entre a tegnplo imiierlal e o governo do Vaintlo Orienlal. 

H. 39. 

iYotudo fjoccrno oricnlal á lctjacao impcrial cm Montcvidco . 

Jlmbtuno de olncües oxteriore?. Monlevidéo, 1° de Sclembrode 1850. 

0 abaixn as.-ÍLUiado, minislro csecretnrio de eslntlo na ropnrlicau derelacó'.s cxtoriores, lei 
n bonra de dirigir-sea S. lix.-o Sr. Joaquim Tliomaz do Ainarnl, minislro rusidcule dolmperi v 
do llrasil, pnra uommunicnr-llte cjiie, inleressado o govorno da Rejmblica em quu a resolticáo 
toiuada iiD dia de Imntein juir iuterjmsiráo deS. bx. uáo si'ja inlernielniln, eonm ó pussivel, 
j)í‘|o llic’or díis parles tlivigidas |»elo chuíé dn csqmulra (b; DucMios-Ayres ao conunando de 
mnrinlin daquulla provincin, cuuio tini ado arrnnuatlt» á inlimidacfto ¡»m'tlu/.itln puln pn'senca 
da dila esquadra ncsle jiorln, adoplow n dclLTininaeáo (jtiu consla do cn:ncrdo junln |»or eúpia 
nnlheiUiciKÍa. . 

Dnciilidn o üovernodoanmso assignadna nianler-se nculro na lucta enlrea Gnnlodnraeao 
•\i'M'Lit¡iin ea provineia du lhieno--.\yres ninda quo nslivosem iuterrompidas as rolaeóesolli- 
í-iín - cnin o (b'Hn, c lemlo n diruilo de m gar-lhe t\ pei^onalidatle m ecssaria píin :i 


m 

rio 
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a sua iuri;« nnvul nns nj^iins ila IU>|iuIjíí<.‘ii, nuciomlu sur defeionlc á iiilorposicuo do ininishu 
ilo irnpcrio, pcV/. do lodo cssíis consiilcrococs pnrn jprocciler como fcz, innmliimloíjue n op<jua- 
ilra urgoiktinn deixnssc o poiio ilo Moiitevidco ÍH) lioi'us dcpois (lc ausonlar-so u de IÍiicnos 
Avrcs. 

Porcm ijuíiimIo sü iiilvci lio dn ngilucño u nhnlo produ/.idos 11(0' cssn meiüdn, invcslig/ula n 
enusn tjuo os originavn, rccnnhcccii quca sua ilign'hlnde u á lionrn dn IU'qmhlicn licavüo coin- 
pruinellidns pelns |iroposirTH : s njigravantesquo mjiiollíís docinnoiilos conlcm, c <juo, scm n 
dcvidn roparncño, loruñoimpossivcl o cuinprinionlo do rosolucfib ndojilndn. 

0 nhnixo nssignmlo devo declnrnr uiná vc/mnis ñ (lccisño do scu govcrmi dc nmutor a sua 
neulrnlidnde na qucslfio argcnlinn, uosTcnuos cin quc ossa neulrnlidmlcfui dcfinidn oncceitn 
dc acconlo coni o govcrno iiupcrial, [luróin nfio juidc sacrilicnr a clla a sun homa c n digni- 
dadc cln naeño a cuja IVcnlc scnclm. Nño revogmuln u rcsnlucfio ndoplada honlciu, eslá deci- 
dido a lcvn-!a a clli.ilo Io»o íjuó ces.rC acausa que mulivou a sua suspcnsño. 

Sc u Sr. minislrocrc quo suo intci v(;n<;íio aküncaria cssa snlisfncfio ncccssaria, o se ncha 
disposlo a cinjjroga-la nesle easu, o governo da Ucpuhlicu vcria nessc proccder mais mna 
provn dos clevados siMiliinenltis inaniícslados j or S. E\. cinvarins occasioos. 

Üorcin, sc isso nfin so nlcuncasso e a cstjuadra dc lUienos-Avres, tle regrcsso n csle porlu, 
rouipi'sse hustillidndcs dcnli« delle viulnndoasiininunidndcs dc uni leiriluriu ueulro, soria 
chcgado o fftso (le fazt i r piulieo u apoio maícriid do governo ilo Impuriu a íavor ilá Itepu- 
blic», ulVerccido ciu csli|?uliiMjes nnlcriorcs, dcclaradas subsislenlcs eni nclos diploinnlicus 
passados enlri* ambus osgovernos. 

Na ueeL'Ssidndc dc conbcccr (jiial i!c\a scr u alliludc que o agcnlo dc S. M. Impcri d assu- 
mirá nu cnso dc seinelhíjiilu cunlliclu do accordu cuin as rcicridas eslipulncóes, o abai.vo 
nssignadu iocela.n oi iiem dc S. Kx. o Sr. prcsulenlc da Hepublica para (lirigir-sc au Sr. 
Ainara!, provocandu n esse rojicilo nma declaracáu, ([úcospcra iai\l com a hrovidado quó as 
c.iicuinslancius cxigcm. 

Ueixamlu cuinpridu pcla pwsenle nuln o eucargo dc S. Ex., o ahaixu assigtiüilu aproveila 
esln upporluuidnde para roilorar ao Sr. Amaral as segurancasdn sua'mais dislincla consi- 
derncño. 


A S. E\. u Sr. .iuoquiin Tlmmaxdu Anmra), olc. 


Amomo de las Cauheras. 


JIIMSTEHIU I)E GUVICHNO.—ACCORDO. 

Momevidco, 1° dc Setembro dc 1859. 


Considerando: 

Que, nu (l(! 5 fju de manlur n pa/. publica conquisinda n cusln de iinmensus sncrificiu?, o 
trovcrno. consuílamlu us bem enloiulidos inleressos nocionncs, dcclorou que sc manluria 
ncuiro ña cuntemln que debnlc pelns annas cnli'ca Conledcroofiu Argcnlina eaprovin- 
ein dc Hmmus-Ayres; 

ñ u(?i iíol a cssc principio dc nculraüdadc, modilícado a ruspeilo dn dila provincia pela 
siluacáo ju'ccxislcnlc ua cpoca em que so declarmi ahcrla a lulo, resolveu pcla inleiqiosicíui 
ami«-avel do Sr. minislro residcntc do Impcrio do Brasil, c no inlcrcssc dc cvitnr ns compli- 
eauoe^ a quc podia dnr lug«r um odnUirlo cntrc as csqundras da Confedcracáo Argenlinn c 
dc Buenos-Avrcs nu porlo dc Montevidén, qucninbas se nlñstnssem dcstas ngnas jnediantc u 
espaco dc íririla c scis boras cnlro o saliidn de umn c dn oulrn, quc, a¡>ezar dc aim.ia cslnn.Mn 
jjduíeiilcs as salisíacócs cxigidns jmlo govórno da lkqmblica ao da proviucin de Bucnos-Ayrcs 
jjflns bosliüdados ú oflenÚns commcltidas scm motivo ncm ra/.áo fundnd.-i nos amms dc 
1857 1858/orn dc eípcrnr-sc quc n circumspccciio com (pio assins procoibMi.an aduplar 

aquclla rosoíucfio c as cjue a jU'ccedórño, fosse aprcciada com n jnslirn dcvida pur pnrle du 
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chefe (ln csqmulra c <lo govcrno do Buonos-Ayros, «llcmlendoá olovnnfio c inipnrcinlidade th» 
ospivilo quc o »uínva unquollo pi'occdiinonln *, 

Qms peln conírnriu» toin chopndo no scu nmhooinuMilo, dopois do mluplftdu aquellu rcso- 
lucáo, as parles do conunaiulanic da dila i’Hípiiidra, pnhlicadn.s oHicinhnenlc im iinpronsa 
pcriodina dnquolln capilal, nas quncs c cvidenlo a dniniiiida intcucrsio com (|uc sc dii mi pro- 
cedimonlü doslo govornn o cnraclei* dn forrndo pola inlimidncño prodir/.idn pela prcsoncn o 
inanobra dns navios do seu comninndo, nprescnlnndü-o pcrante mpicllo jmvn o as dornnis 
naeñes eomo humillindo pela (lcscnmodida ovrngnncin dnquelle chcle, (pmndo o procedi- 
monlo deslo governo nño impnrln mnis dn <pm mnn nnvn prova dn snn olnvadn impnroinli- 

dA()o: ♦ 

Qne, eírculnndo essns pnrles cnlrc n popidacao nncionnl c eslrangeirn poln Irnnsoripeno 
que dellns lem fciio os dinríos dcsln ciqiiínl, lcm prndir/ido umn agílacáo imiiii ahalon quo n 
goverño nño podo sor indiíTcrenle; ' 

Que um dos principios du seu ju’oecdimenlo c u maior rcspciíoá dignidmle ímeional, ron- 
ciliada sempre com a jnslira (pic enrnclerisn lodos ossuus aclns: 

0 presidento dn Uepublien em (íonsclhodc ininishus nccurda : 

Arl. 1.” Suspcndfm-se os ullcitns da rusolueáo iomnda no dia .'II de Agoslo pvnximo pas- 
sado, maiidando saliir du porlo dc Montcvidéu as csípiadrns dn Coní'cdcroeáo Argontinn c 
d<> governo *Ic Uuenos-Avrcs, aló ipie cstc do no dn ÍUqmhiica as salislncoeB devidns polns 
ollcnsns que eonlcm as jmrtcs doohefe da sua loiea naval, dirjgidns ao commando gcral da 
inarinlin. smn <pio islo imporle nm dcsvin do principio dc. nculrididado (pic adnptou como 
ijasc do sun polilica,' c <|uu eslá doeididu n stishmlar mmpmnlo- lor compnlivfl cum n Iionrn 
da Rcpublicn e os dircitns du sun sobcronia. 

Art. 2. M -Dirijn-sc pclo nünislcno dc'rciaeoes cxtcriores au do governo de Huonos-Ayres 
n coinpeleníe noln, ínanifeslando as oílensas lcitns c cxigindo as dcvidos satisl*an»es. 

«Art. 3/ OIIicic-sc pelo mosmo ministcrio no Sr. niinislro rcsidcnto dn Urasil c deniois 
agenlcs diplomalicos acrediludos na Uepublica, ín/.cMulodlie.s conbcccr cstfí rcsolucáo para 
os íins nccordados. 

Art. 4.° Cmrmmniquo-sc, publique-?e c Icvc-«o no regislro compelenle. 


JhjlUllííA. 

Antomo jm- las CAlUmitAS. 
Antomo Di.v/. 

ClUSTOUAL S.VLVANACli. 


N. 40. 


iN : ola do (jorenw orimlaí d ivjardn impcrinl cm ílonlevidéu. 


i:iilCLI.A!\. 


Minisleriodc rclaeocs cxtoriorcs. Montovidcn, 1° dcSctcinbrn dc l»S59. 

U abai.xo assignado, ministro u secrctario de cslado na reparlicao dc rolneoes cxtcriorcs, 
tcrn a lionra dc dirigir-sc a S. Ex. o Sr. D.Jonquim Tbomaz do Amaral, ininistro rosidculc 
do Imperio doBrosií, para cnviar-lbc mu excmplar do accordo cxpcdido eom esla dato por 
motivo da intcrposicao dc S. Ex. } pclo (piol dcviao cvacuar o porlo de Montovidco, com 
inlervallo dc horos, as csquadras da Confcdcrocao Argcntina o dn provincia dc lhionos-Ayrcs. 

Coiuo, mn conscqucncia dessa suspcnsao, cdcsoltcmlcndo ás ro/.ñes quc a inotiviio, podem 
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as íui'üüs nnvacs do Iliionos-Ayrcs cmprúliondcr hosülidados nesto porto, violando as immu- 
lüdades dc uin lcmtorio ncutro cotn prcjuixo dos intcrossos dc cstrnngoiros iguolmonto 
neulros, rosidenlcs na llcpnblica, deseja S. líx. o Sr, presidontc quoseja conhecida a jus- 
lica quo prcsidio nu mencionndo nccordo, e hcm nssim n sun rcsoluciio dc conservor-se neu- 
tro ua questüo nrgcntina, e para esso íhn ordonou no oknixo nssignado quo üirija noSr. 
Ainnrnl a prcscnle communicoeuo. 

Cumprindo ns ordcns de S. Rx., u almixo nssignndo espora t|uc o Sr. ministro rcconhe- 

ccrá a grnvidn.de das oii'cumslnncias (juc solireviráo, no caso pvevisto, e que odoptnra as me- 

didos quo cslivcrcin no sou nlcancc parn ajudar ao govcrno dn RcpuJjlíca a fazcr cflcctivas 

ns garanlius <jue o direilo dns nncñes cortccdo nos pnizes nculros oos interesses dos parlicu- 

lnrcs ([uo pernumecem ostranlios á contcndo suscilodo. 

0 uhnixo nssignndo aproveita esla opportunidndo pnra rciternr ao Sr. Ainarol as seguron- 

cns da sua nmis dislincln cunsidcrocfur. 

*« # $ 

A S. Ex. D. JonquÍm Thoma/. do Ainarol, minUlro residcntedo Imporio do Brnsil, etc. 


Antonio di: i.as Cáiihkhas. 


H. 41. 


i\o(ti du hjümo ¡mperhd m rjoeenio orienlol . 


f.f*gaeao imperkii tlo Brasil. JJontcvidéo, 2 de Setembro dc 1859 . 

0 ahaixu assignadu, miuislro rcsidontc <!c S. Jl.o Lmpcradordo Brasil, reccbc ncslo mu* 
menlu '1 liorn da nuinliáa) a noia ([ucS. Kx. o Sr. i)r. D. Anlonio dc las Carreras, ministru 
o sccrelnvio do oslíulo d<* rolacños uxtorions da liepublica Orionlal d<> Lruguny, Ihe feza 
honrn do dirigir eum dala <lo hoiitem. 

Dosojando S. lox. qut; ussa nota seja rosputuhda coin iircvidndc, unbnixo assignado pros- 
ciinlo tío ontrar om tmiisiíimaeúes que n scu eonleihlu podcria oxigir, o !imila-se a dizer o 
scguinlc : 

Ató este inslanlo náo liuha o nbnixo assignad»» uonhecimeiUo da parlc do eonimandanlc 
da esquodra dc Bmmoá-Ayros a que S. ¥s, alludc. 

Teiulo o govorno orienlal rcsolvido, pnraecordo da data dc hontein, suspcnder a exe- 
mieáo da resolueáo tomada na vespera, e om virliulo <Ia qual inlimou ás osquadras da Cuníe- 
dcracao Argontina c dc IhieiUK-Ayre» ([iie se aiaslasscni destc porlo ouni o intervalío de dO 
horas, náo^se julga o ohuixo assignado justideado cin iníerpór a sua aceáo imra o fim a que 
S. ík. se ret’ere, u se, o»n eonscñ[ueneía daqueíla suspensíurhouverem lioslilidadcs, náo 
se julüará tamljem obrigado a prcslar o apoio materiol quc lhe o rcelnmado. 

Ü nhaixo ossignado apruveita cste eusejo para rcitcror a S. Ex. os protestos da sua mms 
subida cuiisidoraoáo. 

A S. ív\. u Sr. Dr. L). Antonio do las Correrns, elc. 


i. 


i 


«i 

•j 


Juaovim Tiiomaz uo Amahal. 
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N. 42. 


Nola ila legarnn imperial ao fjovorm ormtal. 

Lcgacao impcri'il iio Untsii. Montcvidéo, de Selcmbro do 1859. 

0 nbaixo nssiguado, íninislro rcsklcnto tle 8. M. o (inpcradm 1 do Bmsil, apressn-sc a pnr- 
ticipar a S. iix. o Sr, í)r. ü. Anlonio de las Carreius, ininistro c secrctnrio dc cstudo de 
relacocs exlcriores dn Republiea Orienlal do l'ruguay, que acaba de ctimprir mn imperioso 
dever dc lcaldade. 

0 vapor dc guerra brasilciru Ypiramja sniio ncsic mouicnlo ao cncüiilro da estpiadra dc 
Buenos-Ayres. 0 scit (*ommnmimilc cntrcgnra noehefedciía o excmpiar iinprcsso doaccordo 
do 1° do corrcntc tnez, (|tie o Sr. ministro do rclncoos cxloriorcs ajiinloti ú sua noln cir- 
eular da mesinn dnla; dir-lhe-ha (jtio cssc nceordo íoi lontado sem prcvio conlieeimcnlo do 
ministro do Brnsil; e tpic o ennimaruinnlc dn divisao naval dn Impcrio, estacionada no Kio 
dn Prato, manlcndo-sc nos limitcs da nmilralitiadc que llm Ibi prescripti» pclo sen gnvenu», 
rcspeilará ns dircilos <{ue ussislircm m> da csquadra dc Bucnos-Avrcs. 

0 obaixo nssignodo tcni n honra rle ivilcrnrn S. Kx. os prolcstos da sua mais*uhi<ía non* 
sidcrncuo. 


A S. Ex. o Sr. Dr. D. Antonio dc las Carroros, otc. 


•ÍOAQUÍH TlIOMAZ T)0 AllAHAl. 


N. 43. 


;rugno}f , 


Ministcriodos ncgocius eslrnngoiro<. llio de .Inneiro, 1Ü deüutubrode 1859. 

Qabaixonssignudu, do euusclbo dcS. M. o Iinpcrador, ministro e sccrctnrio dccslodo dos 
ncgücioseplrongeiros, em conlcrcncins t¡ue lovc ctmioSr. D. AndrcsLamns, enviado cxtraor- 
diiíario cniinislrnplenipotencinriudaBcpublica Oriental do Uruguíty, cumprioo pcnosodcvcr 
do declarnr-lhc frnncamenlc qunlcrn o juixo do governo impcrial ácerca dossucccssos nlti- 
niamente oecorridu.s em Mnntevidéo e nli nriginados poln presenea simultnncn das forcos 
nnvnes da Confodcracao Argcnlino c de Bucnbs-Ayrcs. 

Oobnixo nssignndo cstiinnrin podcr iiniilnr-sc a cssn docloracfm vcrbal, mas o dcscnlnce 
!¡uo liverao os menriunmlos suocossos impue-lho n obrigacño de dirigir no Sr. I). Andrcs 
Lomns a prcsentc nota. Assiiu uoxigcm inlcrcsscs dooltn impnrtnnein, quc nfio podem deixor 
do ser vcspcitndos ü as rolneües tlu ntni/ndc «jne ligao aosdous paize.s, e quo u govcrno iinpc- 
rial tnnlo ffü einpenlm eiu nianter t‘ cstreitnr. 

0 Sr. D. AndrésLnmas oonbcen us siiciíossos a tjue n nlmixo nssigmulo sti rclcrc; p(u iniU¡r- 
iho-lia porétn qu<*nquinxponha \\> principaes cinMiinslnnrinsdí'llcs.rcinuiiiandn, pnra inaior 
(jíare'/a, n«i> lacios qnu cou.stilueni nsun vurdndeiro origcin, e crfáifm a piwirim diíliril vu\ qut* 
o gijvenio oriouínl se nrimu, <* omqiii*, cnmn parene, ninda scnelui mllo<*ndn. 

nreussid.ade^<la giiürra, <*m quc ognví*rno arguiiiino o u t?í cmjxuilifulu. <> imlu/.irfm a 


i ;. 



itl 

nroai' imm mnrinhn mililnr, nnujíramlo para ur¡so iim soin nnvios inorennlüs, m vapnros»SV¿í/o, 
Mtmaiji /Irnnlrs, n nsi:imn /hv/nxn utnn hnrnn. 

Toilos osKesnnvios rorímnnnados no jinrlo tleMunlovicíún, u u nrmnim'iilo ilos fro? pnmoiroci, 
i¡uo hnviíio siilo nilqiiiridns muilonníis dosoulhis, foi lan Innln r. ‘»i , nilu:il quo don lempo u 
volloxño o á jircvisñodns dillicnldndos quo dollo pmloHño naseer. .1 á ontao oslnva rcsolvida a 
neulndiílmlc (juo o govuruo oricnlnl dosojavn innnlcr. 

0 govcruo dc Huenos-Ayivsoi'gnnisoii Inmhem n stin marinlm, annou n ilha, do Jlartim 
Gnrcii», o colloetm no nncormlourn della nlguns <lo scii> nav¡o« oom o ohjneío de impcdir o 
passo oos Argonlinos. ■ 

Aclumlo-sc pois qtmsi IVenle n fronte as dtins forcns nnvncs, cnssiin, lornamlo-sc nmis 
dilüeil lí.posieño <lo govcrno orienlnl, ninis clnra se lorrmva n iioccssidmlo dccvilnr elle ímlo 
quanlo pudcssc cninpromolli'r a sun neulrnlitlado, ISñn lalláruo indieios do compromeíti- 
mcntoquc clla poJcria sollVer. 

Duranlc níguin tcínpo Ofliverño os navios nrgcntinos em nclivo movimonlo, sahindo do 
portodc Montcvidco e rcgrcssando logo n élle. Conslnvn enláo ((uceslnva n cdtegar do porto 
dosln eapilal o vnporinglc/. Cawilln, que se di/in to.r sido eonqirado pido govcrno deBuenos- 
Ayros o que Imjc í'az pmlc da sun mnrinhn. Attribuin-sc nqnclle movimonto a inlcneño de 
caplnva-lo. Isso inlvcz originoti mn incidcntc, cni (jne sc aehmi intorcssado unt nnvin 
hvasileiro. 

Chogou mna noile a Monlcvidúo o vapor Apa, püvtcncenlc ñ companiiia brasiloira dc 
' paqucles, c fundcou á onlrndn do poiio ao alcnncc das haícrias do Ibiic dc S. José. Pouco 
depois appvoxiniou-se-lliG um dos vnpnrcs nrgcnlinos, e do seu hordo se pergimlou que 
navio crn. . ' 

0 minislro dolírnsil rcferio csse incidcnteao Sr. ininislro de velaeoes oxtcriores, e íez a 
cspcitodcllc as obscrvnrocs quc as circinnslancias cxigiao e crño obvias. 

Conlintmvño poróm ns navios argenlinos o seu nnnamcnto, c mais dc uma ve/. mauifestou 
aqucllc ogcnlc o rccoió dos coinplicncocs qncdahi podcriño noscer. 

As íucüulns quc o govcrnodc Bucnos-Ayres íinlia tüinatlo ctn Martim Gnrcia (lilftcuUavao 
a tcntntivn dc hoslilidiidcs por pnrle da csqtiadra da Confederaeao, mos no dia 10 de Agoslo 
sahirau de Montovidco os qualro vaporcs. e no segtiinlo conslou quosc dcstinnvao a Buenos- 
Ayrcs c nli deviño caplurar os dous navios iniinigos. 

0 miuislvo do Brasil.rccordando cntño aoSr. Dr. !). AntoniodoInsCarrornsa resülucao que 
os govcrnos do lmperio c da Kcpublica tinhao tonmdo, de nño admillir prezas em seus porlos 
senáo nos casos em c[iio considcracócs do Immanidíule os obrigasscma dcsistivdessc vigor, 
leinbrou a ncecssidadc do darem providcncins para quo füsscolla exoculada. Expedto entño 
o govcrno oricntal aos ehefes [xdilicos dos dcpnrlnmcntos do litoral as instruccocs, qtie 
lovuo publiuudas nos dtavios dc Monfcvidóo o do quc o Sr. D. Andvés Lamas lia dc scm 
duvida tcr conhccimento. 

Eslava patcnte ncsscs aclos n diligencia eotn quc o ininislro do ftvasil procurnvn conseguir 
(juo o governo ovíenlnl nño sc afnslnsso tla ncutralidado que havia ndoptndo o ojustado, Os 
seus csforoos ncsso senl-ido fundavím-se cm um dircilo iuconteslayol, ponpié n rigorosa 
exccucñodaquclla neulvalidado c um proccdimonlo tao cslrictoincnlc inotlnnsivo qne nño 
pudcssc provocar hoslílidadcs (*vño condicócs cssonciacs do apoio que, dndns ccrias civcum- 
stancias, poderiao mosmo minislro scrnhíimadoa proslarno governo da Rcpublico. 

Us vaporcs argcntinos nño conscguirño aprcznr os dous naviosde gucrva dc Bucnos-Ayrcs, 
a cuja coptura sc deslinavño; tomñrao porcin umn barca dc vigin que sn achava cm balisas 
cxtcriorcs c a levárño para a Colonia. 0 clade jiolilico do deparlainenU» dessc nomo, cxccu- 
tando asJuslriicnocsquo linlia rcccbidu, iulimnu ao cuinmandnnlo dn nsqundraquc rclirasse 
n sua prezn, mas cssa intimacfio nñn íoi uUcndida. \ bnrwi dc vigin lui nhaudonnda dcntrodo 
povlo e nli rcprcsada poueo dcpois jiolos navios dc Ihicnos-Ayros. 

Seisdias cruzou n esquadrn nrgenlinn culre Bncnos-Ayrcs e n (lolcmiu, cnivamlo naquelle 
porto mais dcumn vr/ o cliegamlo a trocnr tiro> rom um «los navios iuimigos. Quaiulo ella 
soapvcscnlou pola pviineira vez em Biit’Uus-Ayics, cslavn u dessa pvovincia divididn, umu 
partc no |>orto dn cnpitnl c n otilra im aucorndtmro de .Mnrtini Gnrcin. Jlas, eonsugifmdo reu- 
nir-se, veprcsou a horen do \igin e aprosoiittm-so nu din 2í á cnlrada do povln de 
Mcmtevidóu. 

Hslava pois ¡mminenlo,o jiovigoqm 1 se hnvin previsb» o sc podía lcrevilado. A eumlesceu- 
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Joncifl do govcrno orionlal, pennilliiulo (|iio osimvios orgenlinos sn nrmíwsnm no pnrln «lo 
Monlovidéo cHzi'áscm tlollo o *!»> «i;t Cnlonia n hnsn «Ins suns u|it'r;»núnir, liavin nonlrilniiilo 
podcrosnmcnio pnra quo ;i giiemi, tlrslocnda tin st‘ii vmladcii'o itMTono, pudi'ssn si. , r lovada 
■ ao torritorio da Bcpuhlioa oom «ravo projni/.o ,scti »m1« valiosns inlcrossns duoulras poloncias 
'neuli'üs, c cnvolvüiulo lalvczan l'rasii, nímlatjue incitlonicmunlt 4 , tmi iima Inla que tt sou 
governo deplorn Jt o na tpial, por iss*> mesmu u por oulras razñest¡iieS( r u) olivins, liavia rosolvidti 
o declaradn <¡110 nfio iomariajiarlc. 

' 'O‘govcrno orienlul rcoonhnemi o |KT.igü(ln silnnrfio um t|ut* se achava coIIooíuJo, 0 Sr. 
nuñistro (lc vclncoes nxierittres, logo tjito a esqtmdni do Bucnos-Ayrus 1‘iimleou á cntrada tlo 
porlo, dirigiti-so á rcsidemMa tln lcgar/io inqH*rial f enlii jiergunlmi aoSr. Amaral se,em caso 
'de confliclo, podcvia oonlar cmn u «poio tlas íbreas navacs tlo Impcrio. 

0,Sr. Ainnrnl rcspondcu a S. Kx. qucllic cra imlisponsavcl cnlemlcr-sc eom o eomimin- 
danlc da eslaefio, o mais tanlo Ihc (ludarou que osst» eommamlnnle, dutlo u easo prcvisto, 
convidoria aos tlns tluas íoreas inimigas n abslorom-sc tlc euniinelter lioslilidadfs dcntro <lu 
porlo,‘impcclindo'as sc ianln fossc nccessarío. ' 

*' Pgovernoorienlal pula sua porte, tíspttnlaneamcníe c por inlcrmcdiodos Srs. ininistrosda 
manñlia c de relacoes cxíeriores, dirigio-.se por notasao eommnmlnnlc da esquatlrn doBucnos- 
Ayrbs c ao cncarregadodc ncgocios da (lonletlcracao Argenlina, ullcgandn a sua neulrnlitlntlc 
s eVfííimando-lhcs quc se nbslivcsscm as duns forcas de lotio acio tit? hosiiiidadc. 

Ambos se conformiráo eom essa inlimaeáo; mns orominandatii.o tlas íbrcas dcUucuos- 
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Ayres, apoinndo-se na neulralidade allegada, oxigío n realisaeáo thdla, o tpic o coininan* 
danle da esquodra argcntina optassc cntro sahir imniotliaínmcnle tlo porie ou desarmar 
os‘ sous navios, obslcndo-sc tlearmar outros. ‘ 

Os vaporesda Conlbderacao Argcníina, logo tjue a cstjuutlrn tlo Ihicnus-Ayres rundeou, aqnc- 
cérño ossunscaldcirns, mas nño snhiráo do porlo, caipiclla reiiron-so som que oSr. ministm 
da marinhn livcssc. podido rcplicor á nola quc o commamlaníe Susini Iho Íiavia tlirigido om 
rcsposla á sua. 

■ Cotn a rctirada da ostpmtlra dc Biifónos-Ayrus eessavn o eompromisso eunirnhido pclo mi- 
uislro doBvasil tun conscqucncia da mentáuttmln retpiisieán do Sr. minislro tlc rclacucs 
extcriorcs. Ern tüd*o o cn¿u, para quc cd!e pmlusse tnrnnr-sc cllbelivo cm (piahpicr nova 
emergencio, seria indispcnsnvcl que st» ufto praticassc acto contrario á neiilralidndu que o 
governo oricnlnl linha odnptado e tlcclarad'» e qucacahava tle allcgar cm a nola passada 
pelo Sr. ministro dn marinha ao Sr. Susini. 

Terin sido conycnicnlc quo o coiiummlitntc tla cstpindra argcntina, eomprcliemlcndu 
as diHlcuhJades da posicao cm qtic sc acliavu coiloeatlo n guvcrno oricntnl, 'sc abstivosso 
detodo aclo quo pudesse approva-ias. Mas, so n ¡ulbrmncáo quú t) minislro do lirasil recchcu 
éekacta, conlimiou aqittdlesenhor n melhurai' o anuaimuUí) dus scus navins. 

0 Sr. cummendador Amaral uñopodia gnranlir n exnclidáo dcssa inlnrmacáo, inns cn- 
tcndeu que era dc seu dever cnummnica-ln au govcrno orienlal, o, nfto podemlu avisíar-so 
com o Sr. I)r. Carrcras, por cnlbrmiihulo do S. Ex., podio no Sr. oHicial-innior du 
ininislcrio de velauocs cxtcriorcs tpm a levasso ;m scu conhetdmonlo, declarantlo ao 
mesmo tempo quo qunlqucr dosvio tla nculrnlidadu dUljeiiUaria a concessáo du npoio.quo 
hfó linha sido Sülicitado. 

No tlia 28 de Agoslo foi o minisLru do Brasil inlbrmado pclo consul gcral residcnte cni 
Buenos-Ayres^ quoo govcrno dessa pruvincia hnvia rosolvidn la/.er regvossar a sua esquadra 
dMcínlbvHléu,qiic « coiumnmjantedella, úsua diegula, dirígiria au Sr. minislm <la inannlia 
uaianoto, exigindnquc, deulro dc iim prazo íixado, lizosso do sannar os navios argciilinos 
ou Ihesinlimussc quc nao sahisscm do porlo durontca guerra. 

■ Eslavo de novo ímininente o perigo de um eqiillido deiüro do povlo, c, desla vez, eva 

quusi ccvlo qucos navios de lhieims-Ayrcs so nuo reliranáu sem tentar o apre/,nmcn(o dos 
da Confcderacáo. 0 govurno oriental lerin de tluíbuder u scu lerrilorio, sú, on eom apoiu os- 
fronlio; os primoiros tivos tronadus nntre as suas Ibiras o as tie lhienus-Ayres impovtaviáo 
uni rompimenlo tle hustilidadc.s, eujo aleaneu t* C"ii.Micpiun«*iasnSo suria diliieil enleular, 
tendo-sc ern vislfi o cstmlo anonmd das rídaeües dos dnus jiai/.us c as eansns, aimlit rcecnles, 
quc o crcárau ; c nao serin iiiqiussivcl <¡ue a jtrc.'Mjiiea du Ibnja daquclla jiruvincin, em um 
eoníliclo, com ella a tonlativa du nlguma icvídueao, seinulliantc áquo o governn 
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ononlul tcvc ilo sullní-m' fin .lanoiro iluimuu pa.srtinlu, u por mijo motivo soliuitou 

onlño, o olitovo som íiomorn, u npoiu nmlurinl do Itrusil. 

Iira Í!ulis|ionsnvol provonir ns cnlaiiiiiindi.-s quo sn projmravm), U ininisli'o lirusil, ani- 
nuulüscinpro ili» smilimmitos ilo amizndo ijuun si.mgnvcrnn imtre parn eom odn Rcpublica 
Orimilal do Ijniguav, onlcmlou convonientc inlbrmar ao Sr. miuislro do relaeócs oxtcrio- 
ros riopcrigü (|nr se n|iprn\imnvn ; nvisl.'mdo-sii pam cssclim com S, ílx. dcu-lho conlieci- 
menltulos lcrmos cin <pie si.*rin oonccliidn a noluquco commnndniilo Susiiii devin possnro. 
nu Sr. ininislro damnrinha, oimmiícstou ao niCHino tcmpo o dosojo du cnnhcüCT n rcsolufo 
»|uc loniOHSC o {íovorno.oricnlal. 

Qunndo so itccIm.'u n prímcirn ncla dntpicllo commnudnntc, Irocaudo o Sr. niiuistro.de 
rolnfsocs cxlcrioies eom inlo Hrnsil osslmis pnrconrosu ruspcilo du cxigcneia por cllo aprcr... 
.«•cntadn, jiiliíárño «inbosquo a snhidu immcdinln, pnrn o siinjilrs, dos navios argenlinoa nao 
csluria cm harmonia rum os prineípios du humanidndc prolciáidu-t pclo governo da Re-. 
publicn, c (|uc oilcsarmamonlo lorrndo dos tuosmos unvios imoscria tnivcy.sullicionlemenle 
justiflcndo (ün dircitn. 

A segund» exigcneia, (picsc hnnuneinva u nño lardurin nm sor nprcseutuda, differindo 
f.'iu parto dn prinicirn, impunlinno govcrnn oricntal a olirigaeáo dc inutiliaar os na’vips 
da Conicdorncuo Arguntina. Mais du unm razño so oppunha á mlupcñu do scmclhante.meio, . 
c o ministro dollrasil cjiiíUíd o jui/.o dcs qucsorin prefcriyel n usodo direito eoncedidoao 
nuutro de inlimar as csquatiras inimigasa snhida dc scu porlo, mcdíando mn espáco ra- 
zonvcl dc lempn. 

0 Sr. Dr. Carrcnis nao (nrdmi cin dcclnror quol cra o rcsuluoño <¡tju o seu governo 
tumaria. Ilavin usle dccidido mloptnr o ultimo arhilriu. 

A estjuadra dc Rucnos-Avres lundcuu dc novo no jiorto <le Monlevidúo’ na noito’ de 3Ó. t 
para 31 dcAgoslo. Durahlco'lcmpo que dccorrcn do dia 28 alé cnlño, varias vezes lembrou 
u minislro do Rrnsil no Sr. Dr. Carrcrns n necessidndc du cnlender-sc S. Ex. com o Sr., 
I). Mnriannu Imiidrix, cncflrrcundo de ncsocios da Conledcracao Argcntina, nfimdc lormi- 
iiar-sc convcnicnlcnicnto csto nssumplo. Pnrceou ao mcsmo minislro accrtodo quesc cvi- 
(a.sse nao só a juusenra rcitcrnda dn c¿qumlra dc Rnenos-Ayrcs no porto de Montevidéo, 
eomo tflnihcm qun ogovenio oriental rccohcsso a scgundn nota (pie ocominandantc della 
devia pnssin'-lhp. Para conscguir e?scsduus (ins offorcceu o Sr. Commcndador Amavaldes- 
pachnr uin vapor ao cneontro da mcsmn cstpuulm logo qnc ulla losse avislada e cnviarno seu 
commnndanlc imia uota doSr. ministro da mariuha rcplicondo a que clle passáraaS. Ex. 
no dia V\ c annniicinndn-llic no nicsmo tempo a vcsolucao do govcrno oriental. Assim 
nao sc proceden por ínolivos quo mlo do.pcndprao dn vontndc do niinisti'o do Brasil., . 

Na manhaa (lo dia 31 lmnrou o Sr. minislro do rclncócs cxlcriores no Sr. commenda- . 
dor Aninral com uma visita,npresenloudho n notn.que cspernva e quc o Sr. Susini 
linlm pouco aiitcs mandiulo entregm* em tcrra jiclo scu’sccrclnrio, oqual jmra isso do- 
scmharcárn acnnqmnhado do cliolV? do csíiúlo-maior. , . 

Essos doiis oliicincs achaváu-se entño na eosa dn legaeáo impcrinl, aondc se hariap., 
aprcscnlmlo nlim dc nvislnr-sc coin oSr. Juáo Carlos Purcira Pinlo, consul gcral doRrasiI 
um Bucnos-Ayres, quu tamhcm ali cstnvn. Achando-sc ellcs pvescnles, tui possivcl com- 
hinar as conilicó(?s do njusto a (pie so procedcu. 

C.onsisiio cssc njusio no scguinlo. 

A csquodra dc Rticnos-Ayrcs rctirnr-sc-hin pnra n ilha dc llornos o nao Ihria hostilida- 
des durunlc 30 horas conladns dn dn siut jmriida. 0 scu eoimnaudaulu a isso compvo- 
mnlter-s(. v -hia jmr ocripto, dcclarnmlo au uicsmo tompo e horn em quc sahissc. Den- 
tro do prnzo lixailo deíxaria n cscpiadia nrgonlinn o porlo dc Moulevulco. 

.llouvc diiviila sührc (pnl dns duns csqundrns leria n prcccduncin na parlidu. 0, mi- . 
nistro do Brusil npinnva cjuo sc dcvia conccdor cssn vimtaguyi á argentina , mas om 
seulido rnntrario sc j»ronmicinváo Innto us oíllciiu.'S du Riienus-Ayrcs coiuu o rncsmo, 
Sr. I.)r. Carrerns. A* vista dcssn divcrgeneia dc ujmiioes, podin o commundador Anm- 
rnl no Sr. miuislro do relaeúes «‘xlnriorcs .quo so cntcndcssc n cssn respoito com' o 
cncnrrcgndo d<* negocius d» Cuníedernrím Argentinn. S. Ev. assini o l’cz, e pouco dc- . 
tois vulhm di/.cndo tjue sahirin primciro a csquadra dc Ruenos-Ayrcs. c denlro dns 36 
mras semiinles a aigenliiia. 

Cumpru an'rescentar tjne us oili«*iücs da primeira, pnra obterein o prcccdcncio, offo- 




ruciiiu u jira/n ili* JN 1 11 «i.i. u i|ii** n Sr. Dr. C.arrcras lui ili^u inl'nrmuilii íinlus dií iliri- 
i¿ir-si; ;i lciiíicán jML'.ciilina. 

Aj iis(:uI:ís a- Miinlicñi*.'', juiliii u iiiíin^lrn nu Hi'íimI no ^r. niinistrn du rolacñus cx- 
lcriorcs, r nljlcvi 1 . jn.Tini*siu jtam tjiic ciu miu [H’oscnca as rclcrissu no Sr. l’tM'Cira Pinln, 
alim dc c{11c* cllo as' |tmics>c nniiuimiicíir ans iiicncionmlos’(illiciacs c im inüsuio Sr. Susini, 
i-nino era neecsFarin |>ara a actúlacíin dcsle. 

i\o>sa uceasiau jiedin o Sr. Anniríd a S. Kx. <|uu Iívcsmí a hnmlade dc, dar-lluj eójiiu da 
nnla j*ela qiial n Sr. I). Jlaiiannn lamdrix dovia acoilar «» íijuMc. 0 Sr. Dr. Carreras 
disse (jue nán era irs’n junlii avd (.nliio, ma> declarou (jue n Sr. Hauclrix cuncordova, n 
i{iio i-su <e jtuderia nicncienar cin a nota (ine u Sr. juinislrn da niarinlia dcvia jiossar 
ao cuininandanlc Su>ini. Allcndeiidi) á escassi z du lcmjjn e á uijjencia du nojiocio do 
ijue sc Iralava, cedcu n minislrodu Drasil á uhjcccáu dn Sr. Dr. íiarreras, apeznr de que 
ella crcava uma diller.Micn iia. juaneira de jíruceder jsaru cniu (¡s duus ñelliiíoranlcs. 
I'ieuu jiuréin enlendiclu que dejiois se fnrnoccria a incncionada cújiia ú legarfio impcrinl. 
0 Jiiinisliu du Hrnsil a roeehou nu dia f> dn nie/. ju'nxinio jtassadi', mas levo u puzar 
de náo eiKonlrar nclla a aceilacfiu jmrü e siinjiles ijiie cspcrava. 

0 aboixo iipsignadn disse (jue na manliáa du dia !íl do Agosío, em <¡ue se le/ es.su ajuslo , 
j'tissáia u commondaiilc Susini uma nola au Sr. minislro da inariiiha. Dssa nula lui 
rcliroda, ci ininislru du Hrasil a reeebou du Sr. niinislru de leiacñc.s exleriurcis e a fo/ 

■i 

enlregar ao socrelariu do connmiml.-.nlo da esquadin du llucuos-Ayi’es, que tinlm eon- 
“Oiilido em nssumir a rosjiousnl>i 1 ícIíuIij dcsse aclo, 

0 Sr. minislro da gucria «.» marinliíi dirigio «njuollo commaridnníe duas nulasf , eom 
dalas de e 3] de AgnMo, IN.-la prisnoira rejdicnm á (jue elle Ibe havia pnssadn no dia 
'iíy c llie inliniuu ijue se rí.-lirnssc, declaraudu-lhe fjuc igual inlimacfio liavia l'cilo no 
ooininandanle dn escjuiiclra aigenlina j , nr inlorniediu do i'csjieclivn (‘iioarrcgnclo dc ne- 
gocios. Pela segunda nola cnminmiicou ao mesmu Sr. Susini o jna/.u (jue devia mcJiar 
enlro as pnrlidas das duns l'orj'ns e o asscnlimenlo dn Sr. Haudrix. 

i ii 

1-ssns duos mjlas lorfio enlrcgues ao minislro do Hnisil resjH.'Clivíimenle pelos Sr¿. uii- 
nislro c!a fa/encla c da guérra e marinlia alim de serem cncaminliad.as ao seu deslino. 

Nu mesmo clin ‘,\\ á nr»ilo entroüuu o Sr. Amarnl eui c.asa 'du Sr. miuislro cle rolacoes 
cxloriores á jícssoa dc sun conlinnca a rcsjiosla do cninmamlanlo Susini ás uolas (|uo 
lbc linlifio sido jiassadas, e no reguinle lcu a S. Ex. mna earla <!n mesmu Sr. Susini 
em cjuc sc cojnjuoinellia a jüirlir jtaiaaillia do llornus, a náo In/.nr hustilidades duranle 
36 lioras , dednramlo ao mcsniu lemjm a <l:i sun jiorlida nllm de sorem injuellns eon- 
'adas com cerlezn. 

Cuinjire finalmenle rcfuiir aijui (¡ue, anles de se rcgularem as condioñcs doajusle, 
levo o Sr. ministro da guerra a bondaile do njiresenlar-sc na Icgacfiu imjierial alim 
dc jjerguntcir dc [larle du Sr. jjresidenle da Kcjmbliea o seguiníe : so, no caso de ne- 
fessidade, podia o niiuislrn dn Ihasil garanlir a exerncán do ajusle jior jiarle do 
(’ommaiulajile da esqundrn de Ihienos-Ayre.s. 0 Sr. Amaral resjmmlcMi que, sc o da 
argcnliua o e.\ecula.sse, náo leria a mcnor duvida cin dar a garantia desqjada. 

Jüssa rcsjjosla salisfc/ an S. niiuislro da gncrra. 

Da exposicño que u aluiixo assignado acaha do fa/er rcsulta : (jno a csquodrn argen- 
lina nán saliin a ijaler-se com a do Ihjeiios-Ayres; quo u governu orienlal nau se jire- 
p.'.irnu para defender j>m* si a sulicrania du seu lerriluiio ; (jue a relirada csponlíinca.da 
osquadra de ■Jhienns-Ayres nu día i\ e a que resullun’da resolucáo lumada no dia ‘II 
de Agoslo jHHijtáráu lanlo á argenliníi eomo ao govonm do F.sladu nsgravcs ineunvonicnlcs 
de um cunJlieto cujn resullado jííircein duviduso; quc íUjuella resfilucáo , eOinquanto , 
jior inolivos (juo Jácilmcnle se tomprclicndein, tnmnsso o earaeler de uina inlimanio 
lüila pclo soherano do lerrilorio, consliluia, eomo se vé das ciieumslaneias que a [>rc- 
ceduráo, nm njusle (jue íláo ¡mdia ronqier-Mi íáeilnicnlc; e <jue sernlo csse ajusle o 
rcsullado <¡a inloi veiu.fio aceila do luinislro do Drasil , si.mii n jn'évin conlieeimenln 
desle nao jiodia clle scr ídlcradn , siisjienso ou aumillndo. 

Dedu/idas ossas ennseijiiniiciíis, jiede o ahaixo assiguado :m Sr. Amlrés I.nmas [>cr- 
missfiO j'aru euiiliniifr a cxjicsicao dus láelns. 

Tendo a esfjuadra dc Hueiius-Ayrcs deixadn njinrlode .Moitlcvideo no dia !jI de Agoslo 
ás (j Jioras da (ardo. no dia 2 de Selemhro ás f> da manlia.i leimiii.iva u |>ra/o denlru do 


n 



i|ti¡tl ilt?\ ia ivlirnr-st: .¡i ilít^ < r a <in a ¡<i, |»**i*i* iit, u (' iit iilium imlii'ii»tlavii 

cstíi ilti ¡ovpiitiH >i’ jiiiiii w -tin n i*t: 111 n, * 1<» 1'rn^iL «i n* 1«» ... ¡ii:u*i;;i*«, nm. 

vonccu-si: tli: ijih 1 jnirri.-f ladi; nan 1 1 -ri:i n njti-h.* a (j\pi‘iifáu ijiii*-h o.s|m;i , ¡h , p í.áiiivi*n- 

i'fiii-so ilis-so rniti jMV.nr, j** 11 11ni■, <i*, it-rnii ikuI-is ns 'M] hurns, Nnlinssun *•.'■iji¡n* 1 i”i dc lliiciio.-- 
Ayrost: li/.i’ssf 1 1 <isli 1 iil;ul í*>, tsnu 11ir? -n in lirilu inlorvir j»;trn «jito i.» 1 f»:ss.i*^í.Mii, <* monos 
«imln jini-¡ ím.s iui|M.‘iliini:nio, 

A inmjrao, jion.’ni,- 1 jm* fin uiiufihin luí nrhi dn fntmnnmhmlu tl-t fSijunihít nrmmlinn, 
luriiou-so (It’jKiis ít füiiscíjmuicin tlt» ttntn n\sol‘tfuo Imumht jir-Ju i'nvi tiio orionlítl. ’ 

Nd noilt' i!o I jinnt '1 du nn.7. jimsímu j*a¿smÍo íui u minisiro uu lírnsil dosjKjrlmlu jinra 
roouhnr niiin nuln t¡m: cum n*jnc*ll:t nrimoint ijain Ihu dirigio u Sr,- minislro tlo rohtfñfs 
extüfioros. 

Por wcio dossn nutn dnva S. l.x. n<» Sr. Ainntai fmthffimentu t!t* mn ncitvrdo, jjoIu (juai u 
jíovcnm oriciilnl rosolvorn susj-.ondi.r n oxc.'rursw» ch) nju-tf uo’ntivo {\ snltitla das < 1 11 a h oícjun- 
di'fts ntó tjuc u guvornu <lo Hmmos-Ayrfs tlóssf.* nttia snlíslacs'tu ijm* so llio ift jHjtlir. 

Nessa inosnin nuta mnniiostnvn o Sr, mini-tm i|<* rfdnfuos oxteriurfS o tlcscju <lo «juo.o 
f|o llratíil ¡nlorjm/.essc n sua nrráu ntim tle obler-so n monoiunacla s:tti«r¡iffu»; «li/.iu cjuo, so 
ella se nao ouiisüipii.sse, u so a usrjmnlra <!u Bmmus-Ayia^, vollniutn ilo porlu <lo Montuviciúo, 
roin[)cssc lmstili<lmlus th:nlro (h'llr, smia flic* ( L r mlo o c*n«u <h: laz<*r-st: jtruliou o ujkjÍo malc* 
rinl gnrniilitlü jiulo Imjsurio; <*, por onlctu <U> Kp. jtrosúlento clu llejmbiiea, j»rovueavn uim 
deularaófio tlo niixiislro <lu Brnsil n ussu rospfilu, us|H:mntlo-?i com a brovbhulc <juu ns eir- 
fuinslancias oxií*iño.' 

0 Sr. Amarni lul surjircmliiln j»ur essn fmtummicaoau; nms, upcr/.nr <ln desngnulnvcd im- 
jtressáo tjue flla Ihe |irutln/.in e tl¡i iifcu^Htlmlu «juu suntía de uiili’ar ua <ua rcsjiosla um va- 
rias consiilcraftivs, ailumluiub» <*m disr-ju <h? hnfsidailu nmniHslndu jjfiu Sr. ininisíro du 
relftfñus cxluriures liuiilim-so a nuftisnr a iffupyau da sim iiots», ‘tludaríunbj tjuu nuu so 
julgm’iü jusliücftdo cm iuhTVÍr jmra que o govornt» du liucnuS'Ayrus dcsso n snlisiñfñ-c 
<!csf jíubi» nein obrigmiu n prfstar u njtoiu matfrinl <juo lhc cra rcdíinuulo. 

Kssa rcsj.íusta lui unin'guu au Sr. !)i, Carruras ás 2 horns <la noitc, islo <\ uma hora dojic.ds 
du h.ner sido rc<*(:l)ida a sua imtn. 

A susjiuns.ño, rrsnlvitlíi c annuncimla j»ub) guvcrno oriuntnl, imi'*‘rlaYa o rcvogarao <lu 
<}iic onlcs sc tlcciilira; [joiijuu, nfio sendo prnvavt 1 ! ijuu u govuruu <lo lluonos-Ayrus Cfdossu 
á rcclainnrau <io <la Ucpublii-a, vigoraria nfcordu <!o 1° do Solomliru o iomjtr» <jiiu tlurassn 
n rcuusft da satísíarítu. Aíú estu momuntu nño uunsla (juc* atjuclb reulamftcáo, su Ini nprcsen- 
lado, tenba sitln enlislfitn, u snbi*-sc\ jmr outre Intiu, <jtte n <*síjiia<lra ftrgcnliun, á parlula 
du ullimo vnpor, nimla us!nv« fumlfatla no jiorlo <!«* Muntcviilúo. 

Aiiula jiorcin, admiltiiulu-su íjiio o vesnlucfu» <lu 1" de Solcmbru ónpcnas uma susjiunsáo, 
náu se jiúdc doivnr de n*< unbufvr <¡uc flla freou nma situncño mui grnvr cni rolaráo á nuu- 
tralidade do Kstndu Oricnlnl, ons inlcresscs du um d<«s bdligorautcs, c sobretudo au mi- 
nislro du Brosil oiu snn jmsiráu j»ara enm cs'U Ijelligfrnuio e p:sra f«un <» pruj’riu gnvernu 
orienlal. 

0 aboixt» assiguütln cic tlcsiieccrsnrin tluinnustrar cniuu pthle a rclurida .susjiensfio coni* 
pruincllcr a iiculralidatlu ; mas, sc ¡s>m iussu nueessai'io, bnslar-lhf.-bin rderir n quc dissu u 
Sr. mínislrn 'da gucrra u marinhn au cnmmnndnnte <!a fsíjuadia d<* Liiimins-AyrCíj cm nula dc 
28 de Agu.stu. Dissu 8. Ex, quo, eomjirehundeinlu n suu gnvfrm» fjuo a jm>unrn da argunlina 
nu purln do Mt»nievidút» jioilia dar mnfivn a enmjdiea-lo na tjuesíán jíendcnlu untru u Con- 
fedoracáo e Bnuno.s-Ayres, linlia rosnlvith» iníimaran caunmandanle <l:i inuueinnada cstjua- 
drn cjuo sc abslivussu du armar uulrn? navi»*s nn jmrlu, n quo delle su relirassc b»go <jnc ns 
uircumslanfifts lli'n j»<.:rmiuis«*m, 

So a prc.suiira <ln usqiindrn argfntiiia nu p¡»rtu du Mnntuvidú»» antcs tloojuslu do íjl <lo 
Agoslo pmlia onvulvur ím govurno nríental na lnta um (jmMdlc sti tleulornu noulru, ú evi- 
tlunlc (jiiu innior s¡? tnrna u jierign tiosr-a t‘iim|ilit:aráo drpnis da suspfiisfn» tlo l»l ajustu. 

Quaudu n cstjiiiulra d».* Buunn>-.\Yrt*s su a|:rt.sunlou «’i <*nlrn»latln pnrlndo Mont'.’vidén uus 
diiis' 2i cni dn rflorittí» m»*/, tlu Agn.-h», |»ai\ci'i <|m* hii si*u favur cstavát* a^ prnboltilidatlfs 
dft guciTft. Míiíj as firt'tuu.slaufias pn-.lifn» mudar-st* <*m fnusutpifUfia da stssjH.*nsán n'Sulvida, 
e luiulo laiiln n fsipiadni ;irgfutiita ri»m<» <» p*»verun urii*ulal hunp*» para tom.’ir mcdidn* 
du sugimmua u <lc deh sa, <fiia ipia^i f»T(n quf <h» seu ladu t»>livt*.-:suin d»*pois fts j»ruhftl)ili- 
dadus tlu siiucussn. 



0- 1 nrli»> piU'iMvni nh»*ir-’U ;i i-\:n I¡ 1 1 *’i■» di's-u jui/i>, () ;»n\i.Tiin uMi'Mliil, (h'jtnis i|U0o 
n»ini f .|ro « Iu HihmI iiíiu riHinu di*u i tn : -lltc ¿ijiniii iii;iI«tÍ.i 1 * l;nh;iUhln mao <ln L . 
rei-urst».** di* iju• * «h-jH'i*, I* 1 ni ;* 11 «*u• *miI■ <i*» ;i- m-u*; iui'ins ili* h iu i;i, o o í'niiimnmlíuUi? 
*la (,'Mjuihh‘M i|i* liüfUhr*-\\n s rnnhfr.-iuln lalvr/ ;t (Ium'.'iiiIíij/imh (jiu* ihu irsnllava iIcsmi 
inositcratln mutiaurn, i«• m->" ah liflo <1“ r.i/i:r 1 111 ^I iIi thi■ I ■,* 

A sus|u‘iis:ifi tlo iijusiu <!>.* o| *1-■ V-'J'do l«‘ni (!t* suli.-i’lir « iu<junuit» u ji'uvrniu ih* 
Duonos-Ayrofi núu (lcr ;i snlislnriiu (¡u«* u <h» l>l:u!(i Orirnlul (’\i;:io uii vai < i xÍLiii'. Ih*sulla díihi 
<|iio a ostjuaili’a ar¿iunliua jnTiuam cfia no jiurlu ih* MuuIun iih*u ¡iuraníu » pnr 

uin íumln i-uinjdolamonlí’ inulilisai'a, * u, para oviiar sunicliianlu jiusirán, saliirá, inulhornmlo 
j>nrn issuusuu armamuniu, Au j-.fiiiiciru uasu, u unvf'inn maoulal, ilopuis »lo si* loi" alasfadu 
tla sua noulralidado, purmillimíu (}u<* us*.a ustjiiitilrn so* armassu (*m um dus sous puríus 
u li/.osat* (lullu o «h. uiih'u a ha* ; o das suas iijifríiiu'n's, a i*iil!ucnrá om uma jmsioau mcnos 
\nnlajosa i!u ijuo aijnulla ijiio Iht* r. suilaria <in ajusiu do )!1 <iu Ai'nsfu; no soguinlu, 
ounsiMifimlu um nuvus nnnnmonlussahirá d<: nuvu dn imiilralidado, ajiczir das suas 
roiferadns doolaraoú.^ du (jue nolht dosoja mantor-S'.’. 

So a esíjuailrn nrjionlina sn uunsurvar duranle a guerra im purln du Jluntevidco [u»r 
csse modn, sn realisará a s.ati>rnrñu de umu uas exigonr.ias du govorno de Buenos-Ayrcs; 
u, su j»or vüiihira su rrfirar, náo j-uderá n jmvornu urionlnl, ainda por csso Jado, 
oxeeufar a rcsuiuoau <jue susjieiuhm, e (juo jirumolle lovar a dieifn ujipurhmnmenfe. 

0 almixo assi'inadu ním orc ijnt? imuvosse ijucm aflrilmi.ssc a oíleiln do intimidamln 
f\'rosolucao do dl do AllusIu, lumada, nniiii sií doolara iin uccordiMlo 1° do Scloinbro, 
ctn conseípicneia do inferjinsionu du minislrn tlu Drasil; mas, rceunlieoendu nn/íovcrno 
(H‘iental o direiln de julirar jmr si n (jur n'sj’-oila á sua lionra c á sua diguidadc, ('rd 
(juc o mesmo govcrno nán nogará an dn Brnsil n de nvaliar (inr iiíiiul mmlo os e(íüilus 
díi jjosiráo em «jue loi eolloeíiiio o sru ajíenfc dipiumalirn. 

»Sc cra |)os.sivel a aiiná iarán tlcsSavoravol ijuc o líuvernu urionlal jirocurou evifar |>ur 
mcio do seu mcnoiuna.lu aeeurdn, possivtd era lum'no.m ipie, om eunscijuenein ilessc 
Hccordo, aijiicilcs quc pur eiie ibssem jirrjudicadns enxcrgassom no procodimonlo du 
ntinislro do Urasil infcnrúes quo jmdessum l'a/.of duvidar da sua hoa IV: o da sua 
leaklade. 

0 minisfro du Drasil náu pndia deixar de reotdjor e;»m u mais jind'uudo pe/.ar a ¡ncs|»eni<ln 
nolicia da rcvogaeáu do um acfn jiara u qunl linita onnf riltuido no infcressc do jiroprio 
iüslado Oricntal, murmonfo scndn ossc arlu rovogado (juamln apenas íáílaváo 5 horns 
para n conciusáo dn prazo fixndo; (juaudn a es piadra du Ihienus-Ayres nfto so achava 
presenlc para cjuc o seu comm.-mdanlc reoobusso a iníbrmacño ?juc ora dc juslica ; c 
dcjtois dc lcr o Sr. minislrn da marinlut dadn a cnlundiT a osse commandanlo quc, 
se ellc sc relirnsso cum sua esíjuadra., o ííoverm» nvionfal so jtdjiaria no dcvcr de 
áustonlar a inlimnráo foiln an da anrenlina, 

I* 

Em a nola tjuo S. !v\. dirii'iu cm de AsíosIo ao Sr. Susini enconfrao-sc asscmiinfes 

i * v í * v 
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« Pero pnrn ciio,*y cn el iuíeres dn cvitar a esla jmhlaciun oi dosagradalde espclactilo 
« do nn comhale novai a la vis.fr. dc cslc jmerto, sc Iuuíij uecesariu, v cs ima eondicion 
« indispcnsable, ijtio V. S. sc aiuje unn ia esquadra do su mandn, portpit* sin eilo nu 
« se consjderaria usfc goljicrnu on el deher dc snstcncr ia inlimacmn licclia a la do 
« la Conlbdcraeiun Aríícnlinn. » 

0 ahüixo assignatlo lem diiu ijuc o ajuslc do dl de Agoslu íoi suspcnsu som o prcvin 
eunhecimento «lo minislro do llrasil, I’ara cvifar lodo u o.ijuivu“n a ussc respcilo dcvc 
relcrir íKjui o soguiiilo jáolu : 

JNo dia 1" dc Seíeip-bru, ás í Imras da tardo, Ibi nqucllo agcnlo diploinnlico procurado 
cm sua easu pclo Sí*. ininislro dc relaoñes cxhíriorcs, o S. Kx. ibe dissc tjuc, sc o 
commandantc da (sunadra argíntiiui, ailtgando ut/m fomjw», suiieifasse prorngaeán du 
ju’a/.o fixado, o govcTim orieníai esfavn rcsolvido a enne.udur-lii'a. 

A isso rcsjmmiuti n Sr. Amaral «juo o lcmpn náo era fa| ijuc imjjeilissc a cxeeueáo 
do ajnslu, o fjiio , sc oslo náo Íbsse cumjH'idu, ver-sc-hia na necossidmlc do sojmrar-sc 
do gnverim, o (juai dcvoria onnfar enlán onm <h suus jtrupiiu.; rüoursus. 

(lomnse vu.sú jTovia oiiláu a |m.ssibilid;:de (b: uma |:nu’u.e;-.cáu du pra/.n jtur ollbifo dc 
máo lemjio. A <.*i«> dopoi-? o eum jsnuea ih uiora a '•ur»pi*iisáu d<> ajusfc. 
x. ‘ó 



I 

A vislíi (I' , i-í'miU id;i s>*in jtn'*vi«i nm Ihm*íiih• nlu ily ínini^lm dn lira<íil, f* 

rlnro íjUí’ <’sl í», nfio jm<lia n , d**r íü» s ili scjos niauir'*.si:nluH j»t*ln Sr, niini**!ru <lo ivlanjos 
<.‘\l<*i'inri 2 s <-iu sua lu.la <!u I" d<* Si , lt i n¡hm. Upivcmu oi i**nlíiI cjuo, (|iiniuln jnlgon uílen- 
<ii(ln n sun di'ínidmlu , jirot cdiui jmr -i ^'jurando-sc <!.h| u**11** n^unlu, nfm (‘slrnnlmrú 
|nu* unrlo ijih' (.'llu neuilasso i.s<;i sujniinrfiu, fiiisiemlu-su d<* í'nzcr ronccssurs ijuft , nns 
(¡¡i’ouniMiunáns cin (jiu* i’uiño suliciinilns, cuüiMnrifiu au 4 cuvmno iiiijmrial em jinsinui 
sunmliiíiiih; áijiiolln <I** <jun u d;i 1 > iO|)uIj]í« ;í juij-nu <|o seu ilovor <I**svi;ir~s<** 

m 

So u íijinin <|u cuvernu <ln ISrasi! livfsso <lu sci* [iroslu'lo om íodns c (jnaosajuoi* cir- 
(íinnslaneins , scm tjuc o scn a^euh) dijilomalico Inssn nvúv'niincnlo ouvido c musmo njíezai* 

(|c lcr ello l’nndadus nmlivus de <jm*i\a , dar-so-liia a esse ajioio mn caraelor lal , <jno 
n;1o jh'idcria deixar d<* lorir a di¡L¿nídude <lu mcsmo liuvcrno imperia I . 

Ha cumjíromissus íiil(.*nia<*iunaes, é verdad-*, nias siHneul*.; em jirincijiio, e, ein • 
ludo cnso , jiara tjue j)udeh.s<;iii ellcs lornnr-so eHoclivos, seria nece.ssario (jue o governo 
orionlal cnmprisse jíola sua j’nrle eomUcocs ¡juo a ra/fio nalural indioa c ipic lamliftm 
rcsullfm dns praI¡tas inlernaciunaes. 

Prcscindimlo'.sc da nalurezn dc (juao.stjuer njuslcs <[iio garanlfm nuxiiio , o govorno 
ijuc o’prcsln loiñ o direilo <!>■* examiuar primeiro s<3 <> <pio leeebe saliálaz polu siía parlo 
os dcvcrcs (juo nascem pura e simplosnicnlo da suu intlejiendencia c sobenmia. 

l'azomio np[iii< 2 a{!Ím dosses prineijúos ás relamites d<> linpcrio o da liepubiieo, o aboixo 
assignado [íodcrin jircvalocor-KO da occasiao j>ara rocnrdnr ao Sr.. I). Audrés Lamns os . 
faclos (jtio se lcm jiassndo coin subdilos brasiloiros rcsidcnlos tm Lslado Oiicnlal , cujas 
vidas téin cslado á mereé dos as.sassinos, som quo, ape/.ar de rojicliihs rccianincoos , livcsso 
nimla ató bojc sido jmnido um só desscs criminosos. 

0 abaixo assignado jmrém náo prcloinlo com csl(,'oí>jec!o, sobre o quoI (f|iportunamcnlo o 
do mnncirn muito oxjdíciln lem de oceujvira altcncáo do mn'orno oricnial, corlar o íio 
desun oxposioáo , ncm dcsviar o esjHritodo govcrno iuipcrial do imprcssáo causada prdos 
successos (pio dfm molivo á presonlü mda. 

S. M. o Imperndor, a (juom loi |m*snnlc lodo o j>rocO(liiucntu <lo scu ministro rcsidcnlo, 
houvo por bcm iijiprova-io. 

Fuzondo ao Sr. I). Amlrés Lunas essa deelaraefu), o abnixo assignado náo púüo doixar 
<le nianilosíar-llie o [lezar com <pie o mesmo Auguslo Sonlmr i'oi inforinado dealgumns 
circutnsfanoias dus successos ultimamcnle occarridos cin Monievidéo, inui ospecinlniente 
das que aílcdáo as n?lacf»(*s do seu minislro com o govcrno da Jtcpubiica. 

Á eonbccidn jicnetracáo dn Sr. I). Andrcs Lamas nio escajiará por corlo a ¡níhiencin 
-ijiie o ineidohte em (jucslfm jicjde exereer nas rclaf;uo¿dos dous pai/.es, ncm a ncecssidade 
de scr ella prcvenida do nmdu <pie snlisfaeu no govomo imperial e pcnnilft que o 
ministro residcnle dn S. M. o linperador, rcgrcssaiuin no sou poslo, doscmpcrdie, 
eomo aló asíora, os devciuis da missao que iho Íoi oouliada. 

0 govcrnoorienta! rcsulveu ronscrvov-se neiilro na <{ueslfu) pentlenle eidro Bucnos-Ayres 
en Confcdcraeáo Argenliim , e ainda reeenlcinenlft o dcclarou. Esla em scus inlercsács o 
nfio alnslar-scÁlcssa rostdueáo, e o govcmo do lírasil milrc a osporanca dc quo aiuda 
a poderá suslcnlar apeznr d«s sueeessos rocunlcs. 3Ias , se, por inlélicidnde, assim nao 
aoontcccr, o govcrno de Sua Mageslailc lcrá o pozar do l’a/er complclamcnlo cHbcliva 
a declaracáo quc sc eontém em a nula tjuc o ahaixo nssignndo tcvc a huura dc divipir 
em 12 do me/. juuxinm jiassado ao Sr. I). Amlrcs l.omas. 

0 abaixo assignndo ileelmou, eomu S. Lx se rceoitlani, (|itc sc o govurno orionla.l, 
sahimto dos limiícs da imulralidnde c ullrapassaiido *»s meios dcjusla u'dcsa, su constituir 
i,,ni*rcssor, allcnlamlo coulra osdireilos du oulros govcnms, o do IJrasil, reservando plena 
líÍtcrdndo ’du aceáo, inícrvirá sóiihmiIo por bom dos gramlos inícrcsscs do Jmpcvio quc 
|inr ventura puskiu vir a ser <*nmpn>iiuíUidos nn luta umcrgmiU*. 

jy 0 juticcdimonlo (jm*, pnucos dias ant<.*s daqudla imta e jiela forea dos.acoiUocinicnlos, 
|‘tii o Sr, Amaral obrigado a adopinr, n<*¡iamlo-si* a |ues{íir o ajioio nialerial (ptc Ilio l’éra 
soiiciiado, h'in «i govorno nriuntnl a prova do <jue milra náo pnd<u*á sur, em íaes cir- 
uumslaneias. n alliludi* d<* Hrasil. 

0 nbnixu a^ignado apruwMla a oj»|<ovlnu¡dade para ivilorar ao Sr. 1). Andrés Lamas, 
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<|{' : u.'l jH‘1 Íi*il.í » -'lllpn 1* < oll'Otlrl ;u 'm. 

\ S, K\. «» Sr. \), Anilrríí 


Jh.mj l.iws \ 11-1u\ (Ans.s.nnui di: Sinimju’. 


B. 44. 


Nattí fúí IñjúrO' nrií'nhíl nn (finrrito iinpcrinl. 


Logneao tln Hopülslion Üriontul tiu l'njgnny. Uio ilo.lnno.in>» l‘i do Ouitilu’o ilo 1S59, 

0 almixo n^ignnilo, envimlo nxh'aonlinnriu o ininiíílm )»1 ouip<> 1 uneiafio, Invo n lionra tle 
reoobnr no din 11 <lo cnrronle, ás :11 Itoi’ns <|n mnnltaíi. n n«»(n (jtio cmudala de 10 sc dignou 
dirigir-líie S. Ex. o Sr, ('■«nsnlhcirn Jnño i/ms Yieirn ílniisansño de Sinimhú, ministro eseere- 
tnrio do o?lndo dos negoeios CHlrangoirOft. 

1‘odendn o c:qmsiéáo ijue so conlóm nessa imfn alleutnr sórinmcnh) n rCriptmsaLilidndc do 
guverno da Ucjuddiea, lanto sol>. u aspecto jiLdilieo e do eircmirslaucias eomu sob o ospoclo 
moroi c hislurieo, o nhnixo nssignndo lcmo improricirulivcl devenle demonslrnr, scm cons- 
tcstnr cotno nao cniilcsl», nem nsincor’nimle ncm a honra dos orgaosdn jmlilica do Rrasil, que 
<> scu govcrno, sc nan tcm tidu scmpre o poder dc dominar algmnas das circumstnncias que 
occrcáo, tcm proccdiiln em ludas clins com sincctidntlo <• com honrm 

Para mclhor preeuchcr esso «lever, oahaixn íissignadn, além do lcrqun percorrcr c cxpdr 
lodos os anlcccdcntes da sthtacáoaclunL anloeoilonlcs <le quc preseimlca cxposicao impcrial, 
poróm sein os quaes náopndem sor (ixominftilos e aprcciatlossob sun vcnladeira lu/.os ullimns 
socccssos, devc lamhuiti csperar a chegada dc nlgumns ¡uÍV>rma(;ñes mais minuetosas cujti 
proxima rentessa liioc anminciada pclo scn gnvento. 

Nceessita, pois, pedir liccnen oS. Lx. n »Si\ Cansansao de Sinimhú pnrn dcmornr n c*.on- 

tnslacño da sua nula. 

«* 

Porcm ttao podcmln essa respusla |)rejudiiar de nonhum imnlo asboas relacúes de ambos 
os goycrnos, qucnunen podoruü lor l>asc mnis solida do quc o da dignidadc c du rcspeilo 
propiMo, o desejamln n abaixo nssignndu remover lutTu quanlo possa nonsidorar-se eoino 
altcracao oii desvio dossas rclarúes, cre <juc, scm projui/o da jtishiicanño do seu govorno e 
satisíeilo o doUrasil, sc ptido altender dosde já ás ncMicssidados pnlilicas, rcslnhclecoudo o 
estado dc cotisns aulcriur ás resohinu.es <pie o Sr. tuinistrn Amaral julgou do seu dcvcr tomnr 
e que S. XL o impcradur hnuv<? por hent approvar. 

Com csscohjcclo, o ahaixo assiguado, comprn/.endn-su cm nonsignnr oíjuí a manifeslaeao 
feita ent varias confereiiuias eom S. lix. oSr*. Caitsausáo dn Sinimhú, tlo quo nos nctos do 
govorno da liopublicn náu culroii a iíilonnño de mennseahnrascmisideracñes n quc tnmdireilo 
ogoveruo imporial c osou <ligim nfpvcsunlanlt? em Monlevidóo, o Sr. ministro Jonqttirn 
Thomnxdo AmarnL duciara ao governo impcrial <ptc » rcsoltteáodn l.° dc Seleinbro, quol- 
qucr quc Hcja a signiíieanfto que parccán dar-lho n smi proprin iheor ou u modo coino foi 
(omnda nu cuimnunicuda an Sr. Auiarnl, náoimnnrla netu impnrlaiá iimii nmdanca na poli~ 
lica ndoplada pelo govovno da Hcpuldica, o qual scitliria (pic por aquolla circumstoncia 
se suppii7.cs.se uin peustumMüH cnntrario á maniresl.’u-án <mn o abaixo nssiimadu í’a/. nesfo 
lüomcnto. 

A politiea da noulrolidíule nagtmrra desgmuadaim'iilu cxislentu cutro a Cunledoraoftu Ar- 
gentina o Jjuonos-Ayrcs, lal <jna! fni delinida etn a nola desta legacán u. 20*5 dc 28 do Junho 
proximo passadn, <* rccnnluM’ida <» arnita cniim jiediliunda n legilimn por purlo dn govorno 
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im|mrinl <ífn nolfl *lu 18 *iu Julho ultimu, coiitinún » sc*r n politica clo governo orionlal. 

Pnr» itiolhor oxotmoño dnssn politica, o lornnr mnis clnrn n notn dc 28 ilo Junho» 
rcconlioeo o govoruo <ln llojmhlirn ijuo ns unvios dn nonlcihH'npño Argontina nSo ilcvcm 
servir-so ilos porlns oriontnos pnrn eomjihflor ou angmcnlar scus anmunculos hollicos, nctn 
jmra hr/.cr do tnos pnrlnsn Imsc <h> suns ujíorncocs «lc jiiioiTa. 

KmouiHíMjmmcin, liirá cx|UMHsn ju , ohil»*n;ñu <h* Inos acios ¡mr um (trunulfí t i|«ic j»o ra prc- 
vonir ulloríon.^ (liÜicuhlnih.'.s oxjiciiirá i-iuu n uumur ilemora jiossivol, ilcclikrninlo nu inosuio 
tcnijio ijiic, M» os ilitos nnvius, nüo i*¡‘sjn. , itninhi i'Sln rcsnlmjüo', tivcrom nm prouc.íinmnto 
cmitnmo aiflln, liuináó ju-ivnilosdo usu iunoi'i'ulc c|«n jinrlus oricnlnos ijiio Ihcfs á ctmcciliiio. 

Dcclara tniubcm o govonm iln llujiuhlica ijuu immlcrá :\ prohibicño tlo quo sc eond uzño ns 
jH'ozns mnritimas aos jmrtos orionlnos, o (|im• laulo nosso ¡mntooomon rusjicilu (ios navios 
da marinlm dc Buenos-Ayrv.s contimmrá a hi/or uhsorvar rdi^iosamentc ns ju’oscríjicócs das 
duas circulnros tjuc oxpodio om l.'S d«‘ Ajíosto ullinm nus nhcl'os jmliti( l o> do> doparla- 
lucutos lilorncs. 

lCspura u nbaixu ussijinadu tjuo, 'tlcoiarada ncslos lcrmos n eontinunofm dn iiüiitralidatlc da 
Jlcpuhiica Oricntnl do l'rttgtiay uujaicrrnoxislcntc cnlro a Coulcdoracao Argcntinn o JJticnos- 
Ayros, julgará o »ovcmu imporial rcmovida por cssc mudo loda (liíliimldadc paru o conli- 
imacüo do mi upaio á llvpnblicu lui riiiulc.risda anlea do 1" dc Selembroultimo. 

Sondo a puliliífa da noulralidado csjmnlancamonlü ;ulnj»l;ula pula llcpuhlica um nctuim- 
portnnte de sokernnin o indo|>oiideucin naoional, e scmlu íamhem n jmz do Eslado Oricnlal 
um intcrcs-e csseneini j>ara o Imperio cm varios ]>onlos de vista, o guvcrno do abaixo 
assignndo emifia |>lemunen1e em tjuo nfm lhc íaltarñ. ¡*m m.Milmm cnso, oopoio Ironco c 
ducidido do gnverno imperiol j>ara lir/er rrsjícitnr o inanlcr n umsuin politica de neutrn- 
lidatie, e jjruccdo nessa eonlinnea, 

0 nhnixo assigmulo lem a hónía dc rcilcrar n S. Ex. o Sr. C*ms;msáo de 8inimhu os pro- 
■lostos dasua mais pcrreila odislinctn oonsidcrncño. 

A S. Ex o Sr. eonsolheiru ,loño Lins Vicíra Causausao dc ^iuimhu. 


A.xrmi-s Luias. 


H. 4S. 


iYo/(i do (¡orcnio impcrialá Injncóo oncntol. 

Rio tlc Jsneiro. Miniplerio ilos negocios estrangoiros, ein 17 <le Outubrn do 18 o9. 

. 0 nbaiso nssignaJo, do cnsell.o de S. M. o Inu.cra.lor, minislro c °|¡f 

, lír np( tduins t'«irau' r oivos, lcve n l.onrn dc roccbcr n noln que, ern icsposU .< snn uc lu <10 

fc’l3, ft. .l¡ri S i» . Sr. ,0. M* Umm. mrn* ««-**»» . 

minislro ulcniputcncinvio <lu Rcpublica Ononlal <lci Lmgnnj. f • , cr . 

0 nbnixo nssignndo nao prelondo fpio ogovcrno da Uopublica s ^ rcsolucño do 1* 

medio dc sou dignu .-oprcsonlnntc u.na‘ ¡J' L m\orñ, denenbum 

.] , PííUft nxiiosiciio COIUO ObV. ü. ¿VimiüS jjauiilb ui/,, UIAU pvj í . 

motlo, prejudicnr as bons relaoócs dosdous govcrnos, e, ncssa n CIC “ón- 

assignnuo. Recebe entrelanlo, com sol.sfacao, ns mamfcstneoes fe.tns po. 

.**,«, 

cntrc n Confcdcracáo Argontina c Buonos-Ayrcs, ímpm ta ma.s aos prop g 
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,lo qtie a {|uaes(|iiet* oulros, 0 govemu iinporiul vé portanlo enm prnwir ipic o da lkpiihliun 
n iñanterá, cvitnmío nssim cliílicnltlmlns eujos elleitos nao scrin fnoil eálmilur. 

0 npoio do Ilrasil tcm sido pnnnpto oílicnz. scinprc cjiie us eireumslaneins o tom jiis- 
lifieníio c legitimadu. 0 nlmi.vo nssignmlo náo prelemlu reeordur servicos prestndos, mns sim 
ii /meenílatTe e lenldmle do scn govenm. Em igimes eiremnslnneias pódcjoSr. Lmnns cstar 
eerto de tjuo esse npoio nao fnltnni no dn Hepuldien; mns S. Ex. cümprolienderá, som duvidn, 
quc a í'onee.ssño tílliícliv» ou prnlien dolle requer tpic, crn (jimcstjiic! 1 omergnneins tjuc pos- 
sáü omvocn-lo, soiu o ministro tlo Brasil préviamente ouvitlo c ntlcndido. 

0 * * ’ * • ' ! .. -. 1 '..— 

do I: 

ehcgnrá brevemenie u um ternm pnetíico e aimgnve!, eessnnüo j>or consequcnem toun pos* 
sibilidade de complicucoes e a neeessidade de umu ingereneia ijue, inesmo no interesse dn 
Republiea F o govorno imperial desejnrin náo ser ebamado n excrccr. 

Sc, porcni, desgraemlanionte, l'or uquella esperanca illuduln, nñu cre o abnixo assignado 
que o govcrno oricntal nllcroria jtor isso a sua ncutralidade, coino náo scriao allcradas pot* 
parte do Brasil as disjtosieócs, já nosta nota manilésladas, de llte prcslar o seu apoio, nas 
condicoese casos ein que esle lltc ó devido. 

0 ubaixo ossignudo aprovcita este ensejo para roiterar ae Sr. D. .-Vudrcs Lamas us expros- 
sües do sitn pevicita estima e disíincta considcracfio. 


A S. Ex. oSr. D. Andrés Lanias. 


JoÁO LlNS* VleIIIA. CaNSANSaO Dc SiMMHü’ 


H. 46. 


fiota da legacao oriental ao tjoccrno imperial. 


Legaeáo da RcpubJieo Orienlai do l’ruguny. Rio de Janeiro, S de Novcmbro de ÍS59. 

0 abaixo assignado, cnviodo extraordinario c ministro plenijjolenciario, pcla sun nota 
n. 298 de 13 de Outubro proximo passado levc a Itonra do communicar a S. Ex. u 
Sr. Cansansño de Sinimbú, minislvo esecrclario dc eslado dos negocios eslrangciros, que o 
govcrno tla Repuklica, pura evilar ullerioves diííiculdades, pvoliibiria jtuv um ucuerdo (pm 
os navios da Coniederacuo Argenlina se scrvissem dos porlos oñenlacs para eotnpletnr ou 
ougmcntar seus artnamenlos bcllieos, ou para fozor dc lacs jiortos a basc de suas .operacocs 
de eiieiTO. 

Porém tendo saitido a escjundra argcntina do porlo de Montcvidóo, e afastando-se, como 
é notoriu, a guerra muritima das aguos do Republica, nas quacs' c provavul quc náo volle a 
estobelcccv-se. jmlo incnos prnximaincntc, dcsopparcccrao o molivo e n cnnveniencia de 
sc diclar semelhantc acuenlo , cuja publicacáo nos momentos actuocs poderia ter pcla sua 
mesma inoppovlunidadu uma signilicacáo conlraria á polilica c aos interesses do governo da 
Rcpublica. 

*■ Aessa confovmidode rcsolvcu. o incsino govcrno nuo diclar o mcncionado acuenlo, e or- 
denou no nbaixo ossignado (jue, ao communicar isso aS. Ex. u Sr. Gansansao de Siniuibú, 
Ihe asscgure quc, so, o que náo porcce provavcl, sc rcnovor a neccssidadc dc alguma das 
probibicócs íjueo dilo acucrdo dcvia conlcr, o govcrno do abaixo assignodo proccderá, tanto 
quonto as circumslancias o pcrmiltirem, de occordocom os prmcipios da conslanic polilica 
de S. Ex. o Sr. prcsidcntc da Republica, consignodos na ciladn nola dcsta legncáo n. 298. 

A’ vista dosso süguroncn, que snlisfaz plcnnmcnlc o objcclo com quc loi comtmujicuda uo 
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fíovomo imporial» riiSolm;5o ilo dictar-so u tlito uamrdn, o ubaixo ussignado tom inloirn non- 
linnoa cm quo as i'olacnos c os cmnproinissos cxislcntcs enlre os dous govcrnos, quo (icárüo 
lcli/iucnto rcslnbdccidns nm Imla n sun inlcgridiuli* u ollcclivuladc pclns nolns tiücnclas on- 
Iro i) nhnixo nssignndo o S. I.x. n Sr. Cnnsnnsao do Siniinbú, mu 13 e 17 do mozdo Oulubro 
proxiino pnssmlo, tisiu podmu solíror n nutis lovo nltcrncuo. 

I'.sjicnmdíi quc o^sa omdianí n sorú coutirnuuln i'.oliivi'sposln com «pu? ospcrn s.‘H' luuuvido 
do jmrli* do S. hx. o Sr. Cnnsnusnn do Sinimlui, o nbnixu aSftigiiiulo se c.nn|irn/ em pmler 
reüornr-lln* <*« pruK stos da sun imds pMÍoitn o dislincln cunsitliíroc.ño. 

A S. hx. o Sr. consclliciro Joao Lins Vieira Cansansño dc Sinimbú, ocl., ot<%, utc, 

A.NDIUÍS I.AMAS. 


N. 47. 


A ota dn lcfjitcdo oncnfal nn tjormio imjioritfl 

N.. 305. — LegiU'fio dn Ib'publscn Orionlal ilo Lniumny. Rin do .laneiro, 23 de 

Novcmbro de 1859. 


0 olmixo assignado, onvindo extraoulinnrio c ministro plcnipotenciariu, ilo confonni- 
dado com o que inanifoslou em suanota n. 298 dc 13 dc Oulubro proximu passado, vai 
ter a buiini de ebntoslnr n (jue com dalo do dia 10 du mcsmc» iue¿ sc dignou diíigir-lbc 
S« Kx. o Sr, conselbeiro Jofio Lins Vieirn Consausüo dc Sinimbú, minislro c sccvetorio de 
cstndo dos ncgoeios cslrnngoiros. 

S. Ex, o Sr. Cansansuo dc* Sinimbú allondondo á uxigcncia do inlcrcsscs deollaiin- 
portnncin quu nño podcm «lcixnr de ser rcspoilados, o ás rclacoes de amizade quc liguo 
os tlous pni/cs o íjue o governo imporial lanlo so omponha om manter e cstrcitar, julgou 
noccssario justiílear |>cla mcncionadn nota o jui/o do mcsroo govcrnu iinperial, ]á nuuú- 
fostado ein onnferencias vcrbaos ao abaixo nssignado, sobre os suceessos uUimamcnlo 
occorridos em Jlonlevidco e ali originados jtnla prcsenca simultanca das forcns nnvacs 
do Gcmfodcracao Argontina e dn provincia de Bucnos-Avrcs. 

0 abaixo assignndn lcu com n innior nttcneáo a importnntc nuta de S. Ex. u Sr. Gon- 
sansao dc Sinimbú, c euVque nfm |>odorin dar prova mais evidonle do inlcn?s:So e ela 
imporlnneia quc dá scu govcrno ás intima.-» rolacóos de nmi/.ad<,* que feü/mente ligño os 
düus pai/os, e quo tanlo se empuubn um mantcr c estreitar, scnfio exnondo poi- seu luruo, 
eom n uiaior lcaldado e siiKrelí 7 .ii, o> antocodeníes dos sucrossos 6 qun se rcfevc a nola 
de S. Ex. 

Sem csta expnsieáo csscs suwmíssos nfto podem srr bem aprcciados, nem lanibcm bein 
eümprclteiulidos 

0 governo imperinl eonlieec os vinculus inlimos »jiic iigáo os povos do Uio daPrata, 
povos quci Ibrmnváo, nfiu ba muilo, uma mesma naeioiudidado. 

Concebe-se quo náo pódn deixar de existir enlre povoacües, cuja scparacáo poliliea é 
táo rcconto, ccrla uuiformidade do scntimcnlos e dcsympatbias, que difliculta, nccessaria- 
mento, o cxcruicio de uma noulralidado láo sevora romo póde exigir-se cnlrc nacionalitla- 
tlos porfcitamcntc dislinrtas. 

Estns diiliculdadcs lmviño sido aggravadas a iuu ponlo que parecia turnar de todo im*- 
jiossivcl a nentrnlidnde nasnctuaos qucstücs argeulinas, pelo proccdimcnto vesjiectiviuncnte 
observado cni relneáo á Bcpublicn pelo govcnio nncional da Confcderacuo Argontina e 
polas nuloridadcs dn provincia dc Bucnos-Ayrcs. # . 

0 govcrno dn Cnnfcilcracao Argentina reuue a seus reeonliecidos litulos á andzade e 
á sympathia dos Orienlans u do scr garanle da imlcpoiulcncia c inlcgridade da Republica, 
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ooiflo o rcoordou, mui opportunoifltnle, o govorno im|ierinl cm o notn coirt quo lionrou 
a cslu lcgncHo cin 18 do .lulho proximo passmlo, 

As autoritiades do lUicnos-Avrcs, stguimlo, scm duvidn, umn trndicño ctijos vcstigios 
se cncontráo nn polilicn du lodos os governos estahulccídos nnquclin cidnde, pcnnittí- 
riíu quo sob scus auspioios so iniciasso ali nma sonliadn rcpublica do l'raln quc tlcvin 
absorvera nutMonnlidndc oricntaí. 

llomcus procmiucntus tla siluacno politien tlo Wumios-Ayres, u c[uc bojo ntesnto fnzom 
pnrlo tio seü governo. formniárao pubiicamenlo o pon.snnumto da annexaeao tio Estntlo 
Orienlal e li'/cráo volos publicos j»clo suecesso da ngitncáo qite voiu n promover-so em 
Monievidóo no aimo tlu 1857, e tpic por tlesgraen pnqmrou a rcbtdiiño que compromellcu 
a pnz c a cxislenoia da Hcpubliea eni íins dnqueile anno. 

ÍSí’m eonleutee governo de Buonos-Ayrcs eont Itavcr íbmcnlado cont todos os mcios 
indircctos u perlurbacfto inlunui' da Itcptdjiicu, a nggrudiu tlirucln e pubiicamenle, pcrmil- 
tindo c nnmmdo n expedirüo tpte, cm um navio du propricdade da provinci», invadio n 
Ucpublica itos nrrcdores de Montovidco no tlia G dc Janciro du 18*^8. 

l’eranic o govcrno imperial é inutil fa'/er vcr os sublcrfugios ‘msuslentavcis eom tpte, 
dcpois de vencitln a rcbeliifto, quiz o govcrno dc Bucnos-Ayres ultcnuar u responsabilidatlc 
tle sua aggressao conlrn a imlopemlencia c a paz da Bepttblica Oricntnl. 

E’ ioulil, ponpto u govcrno imperinl, quc unicamente se julgn mitorisado para intervir 
no Eslmio Oricntai em caso dc aggressáo cxlcvnn contra sna indepcndoneia c sobcranin, rc- 
eonlieceu a nggrussüo por parle de Bucnos-Ayrcs, c porquu a reconheeeu prestou seu 
opoio morul o malerinl á mesma Hepublicn Oricnínl ilo l’niguay. 

Iteconbecidn pelo govcruo imperial a nggressáo por pnrlo dc Buenos-Ayres, reconbc- 
cida íicou por cssc governo n jttslica o a necessidade da posicao tpto assumio o da Ro- 
publica alú obter as repaTacócs c as seguraneas tjuu llio crao dcvidas. . 

Imporia nao rulirar os vistas dcslcs íaclos; origcm principal das dilíicultlütics nctuaes. 

Ogoyernode Buenos-Ayrcsaggredioa Repnblica, aggredio-adcslenlincnlu, insidiosnincntc. 

Pcdio-se c náo tlcu, nctn saiisfacao j»elo passado nuni scguranua parn o fultiro. 

Pclo conlrario, Buenos-Ayrcs eoutinúa asera scdo. do uma eonspiracáo permanenle 
contra a ordent o a paz da Bcpubiicn Oricntal c conlrao crcdilo du scu governo. 

Sua iniprcusa oílieiui subvcneionada foi uma olíicin.M, eomo airula hoje o é, dc systcmatica 
diilamacfio contra as auloridades orienlai's. 

i* i 

Tudo quanlo' sc tein podido fazur cin Biienos-Ayres parn incemiiar o guerra civil na 
Bepuldicn Orionlal. se tem foilo publicaincnlc, iinpuncmcnlu. 

Esle proeediinento náo lem ticio a menor inlermittencin tcm sido dosdc u primciro dia 
o que ainda ó bojc. 

Desta mancira o govurno tle Buonus■Ayro» tem mautido e manlóm para com a Itepu- 
blica Orienlal a posiefto tpie ulic tnusinu, c só elle, creou dcstle 1857 o espccialmcnle 
dcsdc Jonciro dc 1858. 

Ao incsmo ícmpo o goverrio nacional dn Confctleracfio Argcntiua lutvia desempenbndo, 
náo só os scus dcveres de gnrantc da indepeiulencia oricntal, eomo tambcm os liavin 
desempenliado cum csponlaneidadc*, de lurmn tprj doixnva á popuiaeáo oricntai a idóa de 
uma ainizadu vordadcirn, de um inlerc.sso verdaduiro poln prospcridudo daquulle Estodo. 

A Confcdcracáo Argcntinn íez exnclamcnlc o íncsmo que íuz o Impcrio do Brasil. 

Jülln veio em soccorro da Repubüca como vcio olmpcrio;—veio coiti promptidáo o 
com 'gcnerosidndó. 

Ao rcbentar a gucrra oclualmcnlo cxislento cntrc a Confedcracáo c Ruenos-Ayrcs, u 
Confederacao e Bucnos-Ayres conscrvavao respuclivamento n posicao quolbésdao psfaclos 
queacabáo dc rccordar-sc. 

Otriumpbo de Buonos-Ayrcs sobre o govorno nacionnl dn Cunfcderocáo, unulos gnranlcs 
da independciicia e da inlugritlado da Rcpublica, trarin ás irontuiras da Hcpublico, priva- 
dos dcsscapoio, osarmas vicloriosas da oggrcssáo doJanciro dc 1858, dos inimigos dcclarados 
c impcnilentcs da paz e da indopcmlcnciu orientnl. 

Já sc indicou, mui de projjosito, n diÜictildadc pcnnancnlu dc íuanlur a ncutralidado, islo 
ó, a indiílcrcnco fria, porlcitissima, cntrc individuos tlu uinn musmu Ihmilia, aiiula tjuo 
formcm parn scu bcm rcciproco, distinctos, novos uacíonoiidades. 

k. a 
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Sübo-üc qunnlos outros vinculos formi crcmlos oin lutüs nintln náo rcmotQS, c de noinrgn 

rccordncuo. 5 

»* * 

Mns no cíiso prcscnlc púdc-se prescindir dc lonmr em considcrncfio ns diíliculdades, 
íjno podcrino chamar-?o nnlnrnes, (juo unseem dos vinculos do íamilia e dns rccordncoes de 
csíorcos commuus. 

l’ódc liyjHilhcticamonlo oousidcrnr-so u.povu nrienlal eomo [iiopamdofi scr inlciiaincnle 
frio o indiftcronio á. sorlc dns povos nrgcnlinos. 

Unsln levar ein eonla o cslndo do rdncocs cxislcnlcs ao dcclni a nr*sc a gucrrn oorn os go- 
vcrnos (lu Coiifedor/u/io c dc Buenos-Ayres. 

De mn Indo u nini%udc, nllinncn purn adclesn da indcpcndcnciu orienlal. 

Dooulro liulo, inltímipcfio dc relugocs, provocncfio constante, inimigo deelnrado, pcri- 
go latonlc pnrn n j>a/. o n imlepcndoncin oricnlal. 

Ern natund, cra possivcl n indiílerenea sobro o exilo de umn guprro enlre cssns duas 
onlidndcs ? ‘ 

Aindu para o lioruem dc eslndo o nmis frio, a indiHcrcnco ern impossivel, porque ella é 
inconcilinvel nlo eont o inslincloda propria conservacao. 

Esln ora n siluncao qtic é indispensnvel nño pcrder d’e visla porquc é. a chnvc da 
poliliea c dos succcssos ulleriorcs. 

. A neulrulidtulc é de uuia importnncin vilal pora a ítepubliea, 

E' vilnl sob varios nspeclos; 

1“ Porque nccessiln da paz para reslnhelecer sua lortunn eompromeUida pelas lutas 
nnlcriores. • 

2. ° Porqno n iruorra em quc clla innmsso parte, sem o npoio do Brasil, desloenr-se-hin 
e virin cstidíclccer-sc no toiriturio orícnlnl, o que compleuitia »ua ruiuu, qualquer que 
Ibssc o voncedov nr^entino. 

3. " Ponjue, pnrn ürmar n novn nacionalidncle orionlnl, 6 necessario crenr o hnbíio dn 
neulrniidadn nns queslocs doineslieas argentinas. 

A neutialidade era ngntnde, a snprema (•oñvenieneia orientnl, fóva de toda aduviuo. 

Aau hasta porómvero bem e querc-lo. 

E neccmrio tjne ouem svja possivcl. 

0 menos í[iio se prcicndin purn quo lossc possivel a neutrolidndc oricntnl na prcsenle 
guerra argenliua era tim apoiu inui ellcclivo u mui poderoso <[ue a puzesse a coberto de 
toiío n perigo, prusenteou l'uturu, pur parto tle Bucnos-Ayrcs. 

Quc o«sc ttpnio toinnssc Ibrmas extcrnn?, se cnraelorisasse eslcrionmuUe dc lal maneira 
quo déssc perleila'traiHpullidade á opiniño publica; porque ó forcosu fazer uina disliiiccfio 
essencial entre a fórmo que om ceitos actos bnsta para esíabelcccr a consciencia do homem 
dc cstatlo, do Iiomcm cspccinl parn esíes ncgncios, c a quc sc requet* para la/.er passnr a 
confianca da ellieacia de laes nctus á massa dospovos, qucé onde i’éside a í'orca da opiniño 
puhlica. 

Os IruladoscxisleiUcs, os inlercsscs, a geographin, só permilliuo buscar no Urasil o apoio 
que necessilava a Rojuiblicn pnra poder conscrvnr-sc ncutrn nn guerra argculina. 

0 govcrno urícntal querin ser nculro porquc a netitvalidade. já eslú dito, cra o beni 
supvemo para a llcpublicn. 

:Váo podendu, poróm, ser neutro sem o apoio dn Brasil, solicitnu csse apoio. 

0 abaixo nssignndo levc a honra de set* o orgáo dcssas solicitncoes junlo do governo 
ínipcrinl. 

0 abaixo assignado lcvou a lealdade e a franqueza de suas manifestacocs ató tocar 
ao cxtrcmo. 

Nada ocoultou*. ncm acto, ncm scnlimento, nciii sympnihio, ncin aiuipathia. 

0 governo imperinl soubc tmlo o quc se propunlm, tudo qtie pcnsava, tmloque seulia o 
govcrno da llcpublica. 

0 governo imperial sabe que a Hcpnblien, por motivos os maisobvios e os inais naluraes 
na posicfto (pic Ihe creou o govcrno dc Buenos-Ayrcs, havin dcsejado uma ollianca de quc 
üzcra pórlc o Brasii pnrn mudar a situacáo anonuol de Bueuos-Ayres, o qne haviu traon- 
lhado por olla eom n mais intiina sinccridadc junto do govcrno imperial. 

Porem o governo itnpcrial dcvinestnr convcneido, e o cslavo sem duvida, dc (jue náotciulo 
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siilo |.)ussivt*l, dosgrneadnmonlo, n nllianon oonoilinvol oom ns inlorossos vilats dn l(i‘|iiihlii. , ji, 
o <¿i:Vornn orn nlnl, prnlundnnu'nlo (ronxoiicidu do quo unin íillinnoM dt* oulru (|Uidi]uor 
nnluro/n orn mnrlnl parn sou jini/. e l.'dvo/, ]u , (*¡udici;d á inosmn Cnnlodcrnoiio Argonlinn, 
dosojnva omn n nusnia inlima sincoridiido oonsi'rvar so noulrn Inijn i¡hc issn Iha fossc //nssircl. 

Ilosdr o mosmo dia, pois, oniíjni'a «iiiorrn nr»onlin« jiaroroii iimvilavol, o ahaixn nssignndo 
sidiciloii (• apoio do l>rnsil ]■:im rcsjiiiardnr a Pu'puldica das n;:gri!smr. , s ijiic, diirnnlo n guvrra 
«»u tlopois dolla, pudosso íii/or-llii: o jii»v(;rno dií llmmos-Ayrcs, e pnrn ovilar n ooncoño ijuo 
podoria sidlVcr dn pnrlo do nlginu, mi do nmlms ns ImlligCTanles, uina vo/. dcolarada a sua 
lU'Ulrnliiliulc. \i soliciluu quo osso npoiolosso oonsignado, dolinidoc garnnlido por uin aolo 
inlornaoional, lao oxplicilo (juo. ao mcsmo tompo (|ikí tirassc loda a osporanca nos ludljno, 
iniilos do podcr arraslrar o lísladn Orionlal o llics inrnndissíMi devido-rcsjioilo á sua neu- 
tirdidnde, piidosso Irn ikjuí llisnr a opiniáo publioa oviental a rcspoiin dus porigos oom ij11 o a 
nmeaoavn Buonos-AyK's, o dnr no govenu) a l'orca moral hasiantcpara manloranonlralitiado, 
1*0171 donnnnrns sympatliias o as anlipalhins, (pic as imprudoncias do «jovcnio do Ihionos- 
Ayres avivavfio de dia omdia, do liora em Imra. 

•lá sodisso, vuas oonvóm ropelido: Ihicnos-Ayrcs ora iniiuigo «loclarado da siluacño aolual 
do Hopublica, ea Confcderacño liavia dndo provns do sua amiznde. 

Parn <|ue so jiudossi 1 iin]»ur a iinpassihilidade na lula oulro o nmigo e o iniinip», era 
pclo vnenos ncccssario lcr a sojjnrnnca dc nma lorca haslanle para <jue o Iriumpho de 
huonos-Ayros nfio l'ossc iun desasho morlal pnra a llopuhlioa. 

0 homado anlocessor de S. |-\. o Sr. (lansaiisño doSinimhú asscLmrmi, reilcradamonlé, 
aoohaixn assic.nado ijiio náo lallnria á liopuhlica o npnio do Hrasil. 

Mas osla sc^rurauc.'Mjuc snlisía/ia pl( i iiamcnlc ao ahaixo assiiinado. que salisfa/iíi plona- 
inenlií a seu «rovonm, nfio ora reveslida da> l'úrinas exlcrnas í|ue erfio indisponsavcis, já 
parn evilar a ooaccfu» dos helliimrnnlo, já para hniHjiiiHisar a opinifm puhlica, já para dar 
a lorci.1 moral (juo o irovcrnn orietilid uccos^ilava visivolmonle e deolarava nccossilar. 

l'Lnujiiínilo o «íovornu imporial nfu» íizessc o (]uo só ello podia la/or, a ISopublica náo 
podia sem scr insensala adoplar mna neulralidade som ponlo deapoio na opiniño puhliea e 
(\\\n nao era juslilicavel anle a ra/ño de Hslado, porqnoo lovava a dosla/or-so do amigo o do 
allindo sem (|ue se houvosso all..'nuado, .scijuer. a ainenca do inimigo. 

Dalii a inijiossihiiidadc dc ndoptar nonlmma das modidas qm* oni oulro oaso se lcriño 
aduplndo. 

Sc ha nlgunia oousa jiaiíi sorjuer.der ucslo negocio, é ijiio n govcrno orienlal nño désse 
ao ai'Lo.mlino o auxilio noin do imi honicin, nem ih* um peso, iirm dé uma só das espingardas 
do Eslado. 

.Para quom esludmi a fundo a siluacfiu das cousas, verdadeiru prodigiu loi (pio anle a sim- 
¡dcs demura du UmhI em assumir a jiusicño dofinida, puhlica, energiea, á (jiio o (diamnvño, 
nfiu sú as solicilncóes do govm no urienlíil, eomo os inleresses e.ssencines (jiic* lcm o Imjicriu 
na indfipendcuoia e nn jmz da Uojiuhlien Oricnlal, »* govurim da Ropuhlioa juulcsse evilavo 
sCT nnaslado iñslnulnm'ninenlc á allianoa argonlina. 

.Piodigio verüadeirn, e «¡uc atlesla, por si só, a l'orca das conviccños do governo da Kejui- 
hlica e sua cnorgia jjarn lular eom o <juc ern n'conhecido conm cpiasi.imjiossivcl. 

Se o íiovoino de' Hucnos-Avros nño livesso inlercssc em Irazor o Kstado Oriental á miorra 

e* %. i , 

jiíira podcr invadi-lo e cslahclccer nollc o ihoalro de suas o|)crnccics que, de oulro modo, so 
eslaholoceriño na jtrovincia de lhionos-Ayrcs, ellemosmo sc leria «lclidoanlo cssc prodigio, 
o, longo dc crcar novas dilliculdados ;i neulralidado orionlnl, torin iralado do diininuir as 
exislentes (juanlo delle dcpondcsíc. ' 

Al.as cllc (jiicr docididamenle quc o Hslado Orienlal scja partc nn gucrra. 

Assiiii t.) quer jjara romovor ngueiTn do lhiouos-Ayrc?. 

Assim o (jm.'v porípic ns devnslnoóos dagnerrn facililarifio a ahsorj»cfio do Eslado Oricnlnl, 

Por isso, no mcsmo momenlo cm fjúc aíjiiollo jimdigio sc vorilicnva, veio o governo de 
HuoiK«s-Ayrf*s aggrnvar as diliiciildades cmn quo lulava n cstabolecimenlo da nonlralidade 
nrii'iilaS. 

Oeciijmii inilitarmcnlo n ilhn do Marlim (.¡arciíi, neutra |»olos Iralados exisleules: e dali 
nnu’aoou a livn* iiavr‘L r aefm lluvial da bnndeirn orieulnl o a semiranca das coslas oriimlai's 
razendo na illia um dejmsilo de <ni vallos <: Ira/endoá olla o caudilho Hrigido SSilviíira. 

.Sinnillnius'UiH’nle. mn vajmr <lo irinuTa do Ihieims-Ayres ia (‘xprossamenh*. einharear nas 




íioslas ilo liiüro-Uins u ex-geneial D, Vonnnuio Flures o grando numero do chefes c olTicinos 
«lít reholliao oriental, e os eomhma n Buonos-Ayrcs ondo crao reccbidos no cnrnctcr dcgoneral 
e do choles oricnlncs cjuc linháo pordido, e como vordadoiros nllindos do governo dnquelln 
]>roviucin, 

Fsto. I’acto <‘ra uina ollensa o unui nova o inocjuivocn omcncn á Iranquillidftdo do Eslmlo 
Orionlftl. 

Moslrava idarnniontoqiní ns aggrüssóosunnndos contrn o Fstmlo Orienta! iáo recomecar; e, 
por eouscguintü, que o projecto de nnncxucño dcsse Fstado comccnrin do novn polo snnguc 
o bftrhftridado das guerrus mixtns. 

Ningucm se oquivocou, ncm podia cquivncnr-sc, sohre o caraclcr de scmellinnlc facto. 

Todos, c eiu toíla a parto, u quulificárfio do mcsmo modo por quc o íoz o illnstro Sr. se- 
nador Ferraz, liojc digno prcsidcnte do consellio dc ministros do Imperio. 

S. Fx. diftse nu sessúo ‘de 19 do Jhilhu ultiino. fnllímdo dn diogndn a Bucnos-Ayrcs de FJó- 
rcs, Sandes, elc.*. « Para mim é indubitavel, que, mais dia menos dia, se eli'ectuará suu 
« pnssagcm para o tcrrilorio da Rcpublico Oricntol dó Fruguay, e quea ordem ali cstabc- * 

« lceida devo solVrcr muilo eom esin cnlradn. 

n Por out.ro lado, o govcrno tle Biienos-Ayrc's tcrá quc animor n invnsao <lo Estado Orien- 
« tnl, como o íi-y, nao ha ainda muito lempo, e prolegcru qunlquer tentativa qucse possa 
« dardn partc desses cnudilhos. 

« 0 nubre minislro níto ignora que a uniüo doEslodo Oriental n Buenos-Ayreséo grande 
« desulemtum de scus homens polilicos. 

« A prnpaganda parn cste tim existee tem muitos seelarios..... » 

Estas polavrns crao a rcvelacño da verdade. 

A comhinacáo con» Flores e seus complices, onnnnincnto dcssos reheldes na cidade de 
Buenos-Ayres, signiticaya mais que uma dcclaracao de guerra ao governo oriental, porque 
consliluiáo um atlenlado palentc conlra a independencia orienlal. 

A’ vista ilesses l'aclos que aggravavüo lanto a sitnacüojá exislente, o governo de Buénos- 
Avres tirava toda a possibilidade á neutralidade oricntal. 

Porcm ncssas circumstancias o govcrno da llepublica fr-z um novo esforco parn salvar a ■ 
possibilidadc de sun polilica de nculrnlidadc. 

Foi entüo quc o abaixo assignndo tevo a honra dc dirigir-se ao governo imperial por sua 
noía de 28 de.lunho, detinimlo a nculralidade, como parccia ao govcrno da Republica <pie 
resullava ila situacño precxislcnlc com n provincia dc Bucnos-Ayres e dos compronnssos 
intcrnaciunaes <pie mediavao cntrc ft Rcpublicn, o Imperio do Brasil e a Confederacao Av- 
gentinü, solicilamlo o uecordodo govcrno imperial com lins explicitamente doclarados, 

<Íe quc naopudes.sc scr qucstioiuuln n icgilimidodc das limitacñcs que impunbao á sim 
iieiitraliiladc a siluaoao procxislcnlo e o direiio eonvencionnl, e parn conservor o opoio do 
Rrasil, no cft?o dc sor alacnda por purlc de Buenos-Ayres cm consoquencia <la dilTcrenca de 
tratnmcnto ipic produziao mjuclbts limítocdos. 

Por notn de I dc Julho rcclmnou o ahaixo ossignndo a cooperacüo do govcrno imperial 
i*a ohler íi neutrnlisaeño do .Marlim Gorcift, em cumprimento tlos frntndos, e eomo garantia 


para ohtcr ft neumuisacuo ue ^innnn nurcia, t ! m cumpnmento 
pnra n livrc navcgacüo Jluvial. 

Finalmcnte, por nota deil' du Jullio solicitou tambom a coopcrucao dogovcrno impcrial 
para inqicdir ou rcpeilir a nova invasan dc que estava amcacadft a llepubiica pov parle do 
Bucnos-Avrcs; e tiessa nota propóx a colobracño de uin accordo para inanlcr a nculratidado 

oricntol. . , ... .... 

0 «rovnrno imperial roconheceu a lcgitimidadc tlas iimitncóes (pie pelas obrigacóes eeir- 

cumsíancins precxislonlos linhaa ncutralidadc orieniai. 

Reconhocou tpie a nciitraliiUulo, tal quai rosultova das obrigucucs o circumstancias 
prcoxislcntcs. importnva mnn dilTevenen do trntamenlo para coni as duas pnrles belli- 
ííorünles, inasque, allonlas as ditas obrigacócs ociroumstancias, a dilTcrcnca do tratamcnto 
que dcllas rcsr,U,¡va nño podia dat' jusios^mótivos de quám. 

\ mcsma ncutralidadc do Imperiu cslava, e se declarava, de igual mo<io limitmla pcln 
obrigncao tpio virtuíilmonte sc dcriva do art. 2°do tratodo quo eoneíuio com a CoufejJerncan 
Argonlina em 7 do Mareo do 1856. 

Sobro e.ste puntu, o nccordo onlrc o> dous govornos íicou perleilo no dia 18 dcJulho 
inm : o n Uepubiiea devia, dcsdo csso dia, cslav ccrta de (|ue as limilocóos qno linlift sua 
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noulrnliiliuli!, oa «lillVrenoa »lo Iratamonln ijuo ilollas provinhn, sorifio suslonlatlas peln 
Hrasil, riija «'nojiorací'm tinlia o nonservava eontra (]iia|t|uor agnrossfm ijiio jioi' osso motivo 
11)0 viosso (lo lluonos-Ayres. 

\ ri»s|)OÍto ila ilha ilo Marlim (Íaroia, u "nvrmn impLM’ial nan (!(íu, pur cmlfio, uuia oonlo.s- 
tacao osiTÍjita. 

S. Ex. o Sr. Paranhos cloolaroii ao ahaixo a^sijj;na;|i ) 1 om nmlÍTonoia, ijm» o líovornn im- 
jiorial nño eria lor a ohriijacao do Imz»t a guiMTA iio raso jirosiínto pnrn nhtnra nmilrali'iacao 
da diln ilha jmr parto ilo Ihnínns-Ayn 1 *;, nuw ipio in lonlar os meins do ohlor «*sso r<*suIl;úl«i 
ami<r*ivoluit'iitf. 1 , asscjimmdo dcsd(* logo, o mni jiosilivamonto, <]u«: o ¡¿ovornn imoorial náo 
pormiItii’ia ijno liii(Mios-.\yrc? sr» sorv.isso da monoiomula illia para omharaoni’ n jirrc imrr. 
tjnrao óos 'nhcii'inhnx. 

Ksla doolaraoáo do 11111' n ;¿oVcnm iinpiM'iai náo pormilliria (jno a iliia .h¡ Martim tjaroia 
sorvisso parn omharacar n línr narcjni/io t!os rihririnltns , l'oi rcp-'lida por S. Kx. 0 Sr. P.ira- 
nhos :ia trihimn do sonado. 

Soiire a nova aj¿jírc.-sáu ospiírada do Ihionos-Ayros, 0 ¡¿ovcnio imporial, por nola ih* |S do 
mesmo 11117 dc Julín>. dcolarmi (jiio nao Iropidaria um momonlnoiu cumjiriro ('inponho ijuc 
O unlraliio para ooin a l\ojud)lica Orionlnl do l riignay, do doronder sua indc.jumdom. ia o in- 
inlo^ridado .S( , m]u , i* (|in* si? voriíhjuo o rusns fn , h > rr. s, 0 n mivorno oricnlal roclamc scn 
apniu. 

A hua Ití 0 a jK'vh’ila iiilclliüonoia ipic piawidom as rolacnos dus d'Mis ”iivi/ru-■ t di/i.i 0 
« Sr. Paranlnw, dovia inspirar fin iriivi.Tin.) da UcpiiJjlica inloira nmlianca noapiMoipie 
« cpjiorn iin piirl': iln Imporin para ns tins paciliros ouc l(*m cm visla. » 

Qnanti» an aa-io’do soiicilmio, o ijno ora o miicn mom d»; 'lnnmv possircl a noulraliilaili: 
oricnlal. a citada nnta im[>cri.iI d¡.* LS do .lullm n dcclinava inij»lic¡lamonto. 

Eii! ;i uoln do il ilo ■!nllio a op.io rosposiilia a dila nutíi impcrjal d■ .* 1 S daijnoil 1 .’ moz, o 
abaixo assicnadn iiavia sidn láo clarn. láo í’rauco. táo loal cnmo (dl '. 1 (uwluma. 

¡Nelia dizia : 

« 0 ahaixu assijma.do. dcp¡>is dc soiicitar u uoncmrso du ¿rovcrnu impcrial j)ara i 111 ¡)Oiiir 
« uu ropollir a invasáo oi’iranipada i»m Ihsenns-Ayros do ipio está amcaoada a HojmbJica 
« Orienlal, dcve, em (.■iimprimento das orduns dc sou yovorno, manilo.star qne eslá nnlo- 
« risado jmro roni-nrtlor com 0 mcsino /forcr/io nnprnol /icis mcónlos i¡no scjáo ncccssnrias fwru 
« conscrcar c fazcr rcspcilur a ncnlralnlmlc i¡w\ apczar dns huslilidodcs dc IUwmx-A yrca , a 
« Rcpublica dcscja podcr t¡uardar uas /¡ncslt'ms domcslints arffcnlinas. 

« 0 nbaixo assÍL r nado oslú Ijaslantomentc instmidn jjara dar lodas as oxplieacú 's ipie lo- 
« rcm necossarins snhn* a thlJirilnnu posirCiQ cni /pic ndlocño a /Irpnhlirn as cxiijcncins 011 as hos- 
« (iddadcs dos hclldfcranlt'S tmjcnliuus; exiironcias e hn'lilidados conlrarias ú indopoiHlonein e 
« soherania da Uojmljlioa, náo só jiorqin» tcndom a eolioea-ia por coacrña fórn da nculrolidadc f 
« tpjcé u ¡lulilico dn sun csrnlhn cdcxnoscQnU'Hirnrius, oniin nnrque a oummixláo dns jiarlidos 
« nrgíMilino.s o oricnlaeS; urigem conliecida das dosgraoas da Kcpuhlica 0 das oonqjlieaoóes 
« (juc ellas lem necasioiiado a scus vizinlms, {«roiluziria [nrlim, inevilavelmenle, n ahsor- 
« poñu argentina da naeionalidade urionlal, jú lán oompromellida. 

« 0 ahaixn assijinado l(*m m-dem jiara sr*r ahmla c leidmonh* IVancn coni 1» j¿nvurno 
« iinperial. 

« !.)ove, pois i dizer que n ntiicn meio <!e inijmdir a ahsorjjoán da naciotialidfuhi orien- 
« ta! <{110 <0 cstú ojieraiiíln, ha amios, por mcio «la sididariodade, da commixtún d«»s 
« jjíirlidos argenliiHjs c orienlaes, é a noiitralulmlu nas lulas domestieas argentinas. 

« Mnsque nfupiclle nmiuento, 0 por oircnmslancias ipio sáo nolorias, ogovcrno orienlaf 
« y\Cto pódc fuzcr rcspcilur sna mvlrulidtttlc lonlo como 0 dcre , scm 0 upoid francn, ¡nihlhv , 

« (InitUdn. t/itr p/ii'ii Iñn snlntor comn lcjilimti c nnpnrlunfr fnn snlirifa do Impcrio >¡o 
« Rntsil. >f 

iSáo é pünfíivci haver nada mais exjdicito i! mais rormal. 

Kntrelanlo, 0 govcrno imperial , náo só dcdinon Indo 0 aceordo , mas lanihem evilou 
di/.er uin.i só jialavra solu't* mal(*ria tfu» impovlanto. 

0 ahaixo assignado, conleslando a meneioiifida nola impeiial de IS do Julho, lúo elo- 
qtionlc 0111 seu silencio sobrc ns mcios de salvar a nimtralidado orienlfd, náo póde 
oecnitar as Irisles eonvirnñeí» o ¡irevisñes qne o doininaváo. 
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íinnoluii) ismi (!Oii(csl:u;¡'io, ciii ihiia ilo 21 ! do inosinn 11117. il(*. Jullio, oom «s soguiulos 
paliivrns ; 

u 0 uIimíkd nssignndn , huin'iiImulo <jn(* 0 irnvomo inijiiMÍíil nfio nssiiiiin n posicao á 
<( (jiic n rri; <;li«im;uli.) m slrs iiinmciilos no Itin il:i Priiin , 0 por inoio dn (junl Innlas 
« (Iosm ríw-íis n ('iMiipliríirors cvilnr n sous viziíilios 0 n si niosmo , nao pódq e 

« nan (li'vu nmillnr 11 IriMn n [n'oíumia convinrao 0111 qun ficn dn (jiie, declinnndo 
« n llrnsil inlcrvir hn'p; di¡ilninalii:;mi:Mil«.‘ pnla loi'iin par ipm nonvém, para prew'var 
« 0 hslntlu (Irirnlul rfn.1 j'criijns v.riilrnliasiintK ijtir, 0 ununtnin, :i sua intcrvciicño nrmnda 
(i cliognrá n sor iiiovilnvcl, lalvnz mn mni lirnvo toinpo, mn cnnsc(|iioncia dos tronslornos 
« (! dnsiíracas, <¡ue. n «nviTiio urinnlal drscj.i, mas nán |iúde pnr si só prcvonir 0 
« ennjurnr. )> _ ' 

A lnlln dn ajwiin IVancn 0 puldicn du Hrnsil ¡mra jinrniilir n ncutralidnde dn Rcpublica 
e jircsorvn-la dns ¡icrijios, rnni (¡ue n amocava liiiouus-Ayics, fnzin-sc já scritir em Monle- 
vidoo, nossí-s mosmns dins, du mndo 0 mais iue(|uivñcn. 

A cnnfinncn nn (.■llicncin do npnin cnm (pio ccmlnva 0 gnvomo da parlo do Brasil, <li- 
ininuin visivolmcnle. 

A pulilica imporial nán so muslrava, mmi p )r scus aclus nem pcla cxprossao do seu 
pciismncnlo, ao alcuncc da cumprclionsáo vulgar. 

Ü Incln do havor do.dinndn siloncinsamoulc nccupnr-so , como 0 j'ovorno da Republica 
propú/., das modidas nimsurm puru anwrnir e [uzev rcspeitar n ncutniiulude oriental, 
caliimlo nn dominin jnddicn, e sendo oxplnrado, cnmo leria sido polos (|i>c trnbalhao 
para nrrnslnr n Jlopublica n i'azer-so parlo na guerra «rgcnlinn, teria sidü dccisivo. 

Pur lorlimn 0 governn dadlcpuldica niii) 0 divul-jou, e 0 nhaixo'assignado tevo ordem 
píira mnslrnr de iiovd nn gnvernn iinpcrial, oin Indu n suanudez, 0 povigo crescente, 
e n doscnnlianca lambem cresucnlo ámrca da olíicacia da polilica brasileira, dosconfinnca 
<1110 iiiiililisava us nnis vigornsns csrurcos do povorno dn Ropublica para manler a sua 
noulrnlidndc na micrrn nriíonlinn. 

Dcscmpcnliou o aliaixn nssigundu cssa dniorosa, pnrúm indispcnsavcl missao, pela sua 
nola n. 271 di.* Ti dc .Iu 11 1 n proximo pnssado. 

Os pnragrnphos dclln (pie 0 nbnixo assignndi) \ui reprodu/.ir nqui, baslariáo poi* si 
sús para cxpiicnr os ullimus succcshos, para livrar au govcrno da Rcpublica dc toda a 
rcsponsnbilidade (lcllus, pnr.i collocar n sinceridndc, a iealdadc c n prcvisao dcsse go- 
vcrno acima, muilo ncimn, nao sú <b' loda a acousacán, mas lambom do (oda a discussáo. 

Dissc 0 abaixo assiimado na sua mcnoionada nola dc 21 dc . 1 11 11 10: 

1 • 

« S. Ew 0 Sr. Paranhos comprelmndc muiln bem (¡110 0 govcrno de Buciios-Ayres, 

« ornumdo os rebeldes oricnlaes, lcndo alcada subrc n ltepublica n anicaca pcrmonente 
« das colamidades da guoiTn, Ibe rrea umn siluaeao insupporlavel sob lodos os aspeclos 
« 0 forlilica n opiniáo,* Jfá mui ffimernUsada, da ncccssidndo imlcelinavcl dc mna allianca 
« com 0 govcrno suprcino da Conlcdoracao Argcntina pnrn vcmover tlc mna vcz aqudle 
« lueo dc eunspiracáo c de impiiclncáo perpMiia. 

« Hccnsando 0 Brasil <?. sna cuupcrnráo publicu c dccidida pava gavantir a Republica 
« das amcaeas do Duenns-Ayres, cin prcsuiirn dc arlus dc nggrcssao ollicial oind.’i mais 
« ])osilivos (ío <pie os dc Janciro dc ISÚS; dcixando ipm a iilia dc Marlim Darcia, nentra^ 
« pelus tratados cm (]im u Hrasil ú pnrlc, sojn armada por Ruenos-Ayros 0 sirva dc’ 
« ouarl(.*l c do ponlo dc npoio aus n.dicldos oricnlacs; muslrando-sc irio, impassivel, 
« qunudüi ao Icvnnlnrcin-si 1 as snnguinolonlns nuvons quc. vao cnvolvor lodo 0 lMo da 
« Prala, lodos volvcm us ullios juua v;lb i , c Irio, impassivol, a ponto nao sn do^ náo 
« roluiTnr, conio linlia purooslumc 0111 easos nicnos gravcs, mas de diminuir ns suasiorcns 
« navacs nii(|iicllc rio, 0 Bra>il, pivparandu-se iiuia'fuUira inlállivol inlcrvcmcáo arnifldu, 
« e lalvcz mui srrias cnni|»licncó' , s 1 abala profuiulamcnlc a conllanca <pio ern noccs- 
« sarin inspirar á niassa du puvo na ellieacin v hundnib; da pulilica lormuiada nos pactos 

« cxisloiilvs. . . 

« Ouanlu no gnvoroo nrionlal, i;ssa ]in>irau (isleusi\a dn lliasil (h'lnhln cxlioiiiiUmiilc 
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« os csforííos (|iio f.r/ |mrn filaslnr n Ucjíuliiicn do aliysnunlíts {iin'iTas civis nrj«i‘nliitns om 
« fiuo dc Innlus mmlns si'|U'Ot(índt'jUMM'iidln-ln. 

« .... Dtividas (Tuois (‘ jiorijiosas nsti'm já s«* njmtli'ntndo dn nmsritmoin jmldirn nm|uoilos 
« paiitis, om .tjuo innlos m.'uios, lanlns ih , « , mil¡üni;ns irfuliiMoiifus rxistom nimla conlra 
« n polilica hrasiioirn : o cndn unm dcssns dnvidns ó um ohstiu'tilo parn n jmlilicn do ‘¿ovortto 
« dn Hepuidioa. 

« Ao pnsso. pois, (juo a ptdilirn di , *Mi' p¡ovt‘mo m'-su ditspida du lotla gnrnntin clarn, 
« dcüniilo, inoontosiuvtdmoult* Hlion/, n nilinura pnrn n |.!¡uorrn uíVoitm o uttta vin oorln, 
« oonltccnin, Inlvr/. ^ympnthira parn povos \iris o mnis nptos pnrn so garnnlirom rom sous 
« proprios braoos do ijiit' paru ronliatvm om garnutins mrratmmt'j rsrrijitas nns olmnool- 
« Inrins oslrangoirns. 

« 0 nbaixo assigimdo tmn ortlom oxprossa pnrn mnniruslnr a S. Kx. o Sr. Pnranlms 
« (¡uc a s'ttunpo cni ju (jrurc sob rssc usprrhc tjitc sr mpjntmrn nitnla tuuis a ctttlti 
« momento. 

« 0 govorno da Hejmbiion, liol á sun oonsrionrin, ia/ia t* i’nrá os tiiíimos (‘sloreos pnra 
« snlvnr os pnclos oxislenlcs. 

« . Sorios compromoltimonlos rosullariao para o govorm» por nño oxistir gnrnulia 

« algtnnu pratica , cisivel, por parlo do Hrasil contrn os prrigos tpii» anioacáo n llopuldion, 
« e ji a collocávao cni pó do gtierra ddbusiva, so n opiuiáu puldica so inclinnsso a huscar 
« essu garnnlia fptc lhc lulla no govcrno argcnlinu; o, por oslo lado, agaranlia sorá a al- 
« lianca pcla gucrra o para a guí'Tra c.onlr.'t Hucuos-Ayros, » 

iYflo v pcrmiuida ncMc ponlo a mhior illiisun , a dcsr.on'fwnr.u n rrsprtlo do riijor da poiiiint 
e da acrao do Brusil puro prrsm-ar u Ilr¡mbUra <lc scus urluacs prriijos , c apoiar 
dccididamcnto a politica tlc paz do tjomno du HrpnbHai , u nmtsln á ullinnra tmjrntiini, 
á guerra . 

« Ncstc inluito o govcrno du Itcpublka ordcuou no abaixo assiguado scti ministro quo, 
« expondo a silunrño oom a mnis sinoora o pura vtírdadt?, furu itni ulfimo csforro pttrtt 
« obter a roopcruaio puldica, formul c vujorosu do tjoccrno impcrial, rom o fwi nnicu dc 
« desuunccer os pcrkjns tpw umcacuo u paz , a iieufruliditdr cn intlcpetulencia da He¡ndÁ¡cM .» 

ü govcrno impcrial rocunbcco u n liunl qiitj os ndos jmhlicos, claros, intorgivcrsavois, 
que csla logncao ostava oncarrcgatla do stdioitnr do Hrnsü, orñtt os tncios unicos do (ornar 
possivd a neutrnluhule <juc o govorno orientni (pierin mantor ua bitn nrgcnlina, e (pm 
no Brasil convinba quo nmnlivcsso, como garaulc do stm indepouihiueiu o lituiIroplm 
interessado na pa/ tlo KmtíIovío oricntnl, somlo ossn j m a nmis oííioaz protcooño quc 
podia preslar-sc á crcscida jmpulncño brasiloira oslalxdccitla ito dito terrilorio. 

Em consequencia desso roconbooimenlo, S. E.v. o Sr. Paranbos convcio c ajuslou coni 
o aljaixo assignado: 

1. ° Quc o governo imporial laria snbor ao dc ljucnns-Ayrcs as apprcbcnsócs quo prmluzia 
o liiclo do bayer Irn/.idu ao scii lorrilorio (‘ dc cstar nrummlo os inimigos do governo 
oriental, c Ibe lcmbrariu ns ndmooslncoos quc Iho ío/ cm .laneiro dc 1858, pnra tpic 
respeitasse, como dcvia, a iiulopcndeucia o a snhorania do Eslado Orienlal, quo n Brnsil 
estava obrigado a defcndcr, c deíendorin. 

2. ° Quo iiiria jñ algumas diligcnoins pnra a ncuíralisacuo dn ilita dc Marlim (iarcia, c 
em lodo caso iaria rcspcilar n iivre navogacño oricnlal. 

3. " Qtic se ccicbrarin um proíocolo cousignnmlo-sc Ihmu elnrn o cxprussamento o 
^ccordo cm quc cslavao os govornos do ImjiíM'itt (; da Hiqmbücn para mattífr t; fa/.cr 
respeilor conjunclnmenlc sua ncutralidndc tm jireseuti 1 gucrra nrgcnlinn, o oslipulaudo-se 
os auxilios quo o Brasil dariu ú Hepublit:a para resblir tis nggrrssócs do ({ueern amcacada 
tí manler n sua nculralidade.. 

Declorou o Sr. Barnnbos qm. 1 , pnrn ju'CtiiKilusr os dous primciros objertos, ia mnudar 
que regressasse iinmodialamcnlü a scii |»nsto o Sr. doño Cnríos Pureira Dinlo, oonsuí gontl 
tlo Brasil em Bucnos-Ayrcs; cfjuo, pnra traiKjuillisnrcomplotamento ogovernoda llepubliea, 
dovin ao abnixo assignado cópia do dospncho quc o Sr. Deroira Diulo devia ler ao govcrno 
de Buenos-Ayrcs, c Iho iaria conbceer us ordens <jue tlésse uo mesmo senbor áeercn de 
Maitim Garein. 

Quanlo no proloeolo (jiie devia cnniur o aceordo já indiendo, t» abnixo nssignado f'oi nu- 
lorisudu jjarn eomimiiiiear no scu güvcrnu qtiu o tivesse já por aelo eonsmumndo sobrc 
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ns Imsfs cnmtnnlailiH, o t*rmla-sií i(ito rn<:««]>i*riu o nsjirf l¡vo iiiíilrmmMiln, o iuíhs Umlnr polo 
vft|Mi»* 4|uu ilevin snliiv ilislo jmvl«» no i(i« S «I«í AjíhsIo. 

Tumin t'hejfftilo n oslo rcsiillinln HnUfm iuviu, i'unvcio o ahuixn assignfulo nn rolirmla dns 
li'csullinms utitas nim í jm; linvin cumpridu u iluvcr ilu ns^unnlm* u rtspon.sfthiliilado flo 
si*u govornu nos HUuf*o?:sns (t i < nniplu < (u , ñ(. > s á «ptn n l'nll;i d«j iiiiki pulitien hem clftrn Q bciu tlo- 
finiila pm' purto «ln Hrnsil in tini* liigut*, iinm vi /. tpin ossa jmlilicu iu dufinii-so m> ]n*oío- 
cüIo njustmh), o qno lnmnvít ilu.snuuessnvia a ti'mnissmnpiu luos nolns podiáu prnvocur. 

0 nhaixo aíísigttado tnnmu solin: si a reilaeeán dn mimiln tlu prolncnlo cuja cclcbrucao 
c^tnvn ftjiislfttla ; nssim u luv. uu niesmo din, c n stthmulluu no uxnntn do Ex" lu Sv. Parnnhos, 

Cnhe íiíjui mlve.rlir para mellmr iir/.ur snhrusaliir, n pnt* tln seriudmlo do njuslc, n convic- 
uao n fpttí o guvurnu impunni tdmguu th>s perigí'S »piu corrin aliupuhlicn, (¡uo, n pcdido 
dn Sr. Pftranhos, so concorduit cnt tiosignar purutn nrlign rusorviulo, nnnexu no ¡trolocolo, 
t) nuincro u a uumposicau da Ioivh de Im va uniit t]tiu thiyia sur ntixilindo, nos cüsos declarn- 
dos iio mesmo pruloeuln, uguvernu dn Kupublien. 

Isto tinha por ohjuulo prepnrar iimnetiiulamcnlc n iurca tptc su julgasíio nccessaria do 
tunncirn tptn, tlatlu u caso da aggrussao inluuto pur parlu de Uuenos-Ayrus, o auxilio proinet- 
liiln pulo lmpcrio tmo saiVressu a tmmor tlumora. 

No día ‘2 tiu Agoslo, em «pto duvia pnvlir [mva Ihicnos-Ayrcs o Sr. consul gevai Pereirn 
Pinto, l'oi o nbaixo assignmln luinrmlu cmn uma cartu do S. Kx, u Sr. Paranhos, avisan- 
do-u tlc que os trabnlhos, il«.* «p\u ustava suhrccítrregtula a sccrctariu du eslndo, náo llio 
punnitliat) - tinr ti oiVereeÍilo eunltrjcimunfn tín admoeslactto (¡ue in faxcr-so nn governo 
dc IhiunoS'Avn s, n ícinjxi dt* petlcr o ahaixti assignntlu tvansiuilti-ia mtfjuulio uicsmo dio 
no st»it govcrnn; mas»)un ?u nrilenavn au Sr. Amaral, minislro du Sua Magestado ctn Monte- 
vidéo, une dési¡c cnnhucimento dulIaauSr. minislvo tle rulacñcs exleriorus da Ucpublica. 

0 ahaixo assignmlo, ¡mis, cninmunicamlu a seu guverno no dia 2 cie Agoslo ludo quanlo se 
njuslára com u V,\ im Sr. |¿n*anhos, jtnilou uni original a carla pela qual S. Kx. scrvio-se nvi- 
sa-Io quo u Sr. Antnval davia conhcuimenlo, um Montevidúo, no Sr. minislro de rclacñes 
exluriorcs da lUqmblica, tlo ducumcnto em que cslavao consigniulas,as üdtnoeslacoes que 
iao fazei'-sc .ao guverno de Ihnmos-Ayres. 

Desla simplcs cxposicáo resulta; 

Ouu o govcrno da hupublica ntlnpUui livrcincnto, e com n itmis profunda conviccáo, 
a pnlitica tia nculrnlidatlc nas tpicstoes argeutinas. 

Quc cssa polilica, tiiílici! seinpro pclus motivos exposlos na ¡iresenle nota, tocavo ao 
impossivcl pula siluacao tun tptu, rcspeclivnmenlt*, se iiciinvñu as rolaeñcs da Republica 
eom o governo orgunlinu. u com as mikindndes du Bmmns-Ayres. 

Que a (juasi ¡inpossiliilidatlu du innnlur tjnaltptor cspeuic do noulrolitlado na questao 
nrgcntina foi augmonlada pula alltonca puhlica c uliiuialmentu eoniusstula das autoridades 
de Ihicnos-Ayros uum os promotores o ultufus da rohclüáo c tla gucrro civil no Eslado 
Orionlal , o peln ameana inuquivoca du umn nova aggrussfio á mftu nrmada eontra esso 
Eslndo. 

Qtio , :tpe/.ar dussa visivul tjuasi itnpussihilitlíuiu , apuy.ar tlns eonslanles manifcslft- 
rñes do rftntutrosa u iulluxivui iuinti/.adu u tlas ümoau , ’< du invasño annadn por parte 
du HuLMios-Ayres, cujo inlurusse palpavcl um duslocft» > ¿iieatro da guurra, Irazendo-a 
ho tcrrilorio* nriunta!, mn» duixava uípi:raut;a da meuor motlilicítuao utn sou ospirito e 
proeedintunlo iiostil j»ara cmn u lvdado (hiontal, pitgnnu ugovrrno oricntal, sem hesitar 
ncm dusniuntir-se miuua, pava tovnar jiossivul a sua ncutralidade, aimia corrcndo o risco 
do alicnar n aini/nde u «» apnin impnrtnnte dn govcrnn stiprcmt» da Confoderacáo Ar- 
guntinn, gatanle da indejiumlunein da Rj'puliliua, n a tniem esl» tiovia mui recenlcs servicos 
p.nr umtivu *!us prnprins aggrussocs mm tjuu a ameacnvan de novy as auturidados de 
Buunos Ayres. 

Quo nossa lula oimlra as tjwasi insupuravuis dilliuuldadt's, quc, na situocáo cspccial 
em qtm e-lava u«ilhu?ada a Uupuhliua pnra «*om us hylliguianlos argonlinos, níTerccia o 
ustahuh'cimuiiln dn jmliiiua t!a niMttvalitiadi', n jjnvovun orieulnl dovia neressarínmcnte 
uuenntrai’, u euunulrnu, roislom ias na npinifm puhlicn du suu j-aiz, lavoravel sem du- 
Mtla á p z, so /h.ssr pi>*> ircl, mas quu iimniua«!a pulo iuMinuín supvumo da ju’opria cou- 
s«*rvacán vusistia . uui.'t iialural ipn* r-’sisl«i uina [ndiliua ipio, cnvrnndo risco do 
aliunar dn paiz «» apnio da (.«mlVdurauáo Ariienlina, uán llte ollürccia garanlias tño .scríos 
r.. o 



o tao clnriis i'Oinn n nisn ougia, do i|in* n Irinmplni ilo HihMHK-Avris nn piorra aclmil 
nño sorin necesHiiriíi n iiiiint'tlitil»i iim*m( i* inn duswlre murlnl a 11«.*puhlits*u 
Qtio nssns gnrnillins sú pniliñn r\i>(ir im llrasil. 

Qnc o gnYurnn nricnlal ju!gav?i tiVlas *, mas i|in* n t'ónna pnr «jm: as linlia, uum orn 
mlequafía pnra (ranqiiillisar a npi iiíííii j'uhlira, n, li'amjiiillisamlu a, Vf;in:i , r as n^islcneins 
quc nolla eneontrava a |mlilirn ila m’iiiralidadi*, iii'in nu'sim» rnm*s[mihlia á impcir- 
tancia do iicgocio, \m\* (ralava-sc ilo itma ijtmslñn iln v'ula 011 iltt mnrle jiara a Hojíublicn, 
Quo o ghveriio orionlal maniloslmi clara o. n k ilcrailaim’nti; nn gnvorm» imporinl : 
— quo clnra c roitorailamente mauilostuii (i ilmnoiislroii i[uo snnt uin njioio (lclinidti, 
solemnc c publieo üa parto dn Hrasil (juo garantisso á Uo|mblion, eomo llio ( k ra proeiso, 
a .ncutrnlidmlü na qucslán argonliua llio cru 'nn¡w$¡i'c !, do taJo Ímpumvvl. 

Que, ainda depois dusta doelarat;fm táo oxplieita, o governo imperia! rosislm a funnular 
sun politica a respeito tln neutrnlidmle o dn paz d t ICslado Oriontnl o roiifiinnc os oom- 
pronnssos (juc eom ella otmlniltira, com a clareza, a |)iib!ieidadir n a snlemnidmlo (¡uu 
ora indispcnsavel pr»n\ Irnntpii11isnr a opiififm ptibliea oriontal juslatncmlo iiujuiüla e 
nlornmda; cm uma palavrn, jtara foninr pnssirv! a noulralidmle orieníal nn gucrrn 
argentinn. 

Que, persistindo o Brnsil ent nao l'allar clara e positivamonlo, nrn nfm turnar ¡wl/wrcl, 
diromos nssim,nsun jxilitiea, l’oi facil aos oxjtluratlnros da dillioil silnncáo d'o Bslndo 
Oricntal dcsperlar as dcsfámliancas trmiieiounos sntím o vi'rdiuluim punsniucnlo da pu~ 
liticn do Brasil c sobre a sincoridado o a Hliencin do ajmio qtie dollo pndiao ctspcrüi* n 
independcncia c a pnz do Kslndu Orimtlal, o tjuo essas deseoníiancas lizorfm aiuda mnLs 
insuslcniavcl a poliiiéa do gnvcrno orientiil. 

Que cste govcrno iminilestoii t?ssn mosma cimimslaucia ao govorno Unpuriíil com a 
franquezn, és vczcs desngvadavol, m«ia-convcnicntomenlc loa!, cumquüa.ssm logapao m.'sla 
eórtc tcm-sc dirigido somjirc no guverno doSua ilagoslmio; a lcz mn ultimu osfurco pnrn 
eonvenccr ao mcsmo govcrno dc S, M, dc (juo a lonnn, quu dava á sua pulilica, nfio só 
impossihilitam n neulralidmlo orientni na guerra argontina , oomu cumjtrotnetlia a bnsc 
das boos ívelncóes felizmcnle cshtbolecidns onlro os (hms jmi/.cs, 

Do cxj)oslo restilla tambcm: 

Quc o governo impcrial rceonbeceu a impussibilidmic nn quo cslava ugovcrnu orien- 
tal de fnzer eflecliva, scm gornnlins cxjdieilas jtor parle do Brasil, a noutr-.ilidade ipic 
qucrin gunrdar na gnerru orgcmlina. 

Quc roconlicceu tambcm-a roalidadtj dus pcrigos (|»ic eorrifm, nftu m a uculrnlidndu 
e n jinz, mas tambem n imlejmmlenoia da lii k publi(;a. 

Que rcconbeecu, íinnlkiionl<s (jtic a jmlitira dn Dntsil dovia fm'mular-so por comjiro- 
missos cxplicilos e puldirns, <• tomar dfsde lugo tmta atlitudti Hlifaz para sim* rcspuilada 
a indcpendcncia e a paz dn Kstmlo Orionlai. u Inrttar pnssivcl a stia ncutndidadn. 

Em virtude dussc roonnlieciineiiln so onnvHn u ajttslnu , .rnino tica dito : 

« Quc o govcnm impcriíil rHlutíuia ns a-luiucslncñrs ¡«í ínii.-is cm I80H ao do Dticnas- 
<( Ayres, jmra <jue rcspcilnssc , nuiio dcvia, a iudopondnm'in n n snbcrauia do Estndo 
« Ortental, quo o Brnsil cslavaobrigndn n dHendor, o dHcndcrin. * - 

« Que cnnprcgarin dcsdo logo algiimns (Íilitionoins pnra n nnjlrnlisacuo da illta dc 
« Martim (iareia, o (juo , cm todu o r.asn, laria rf'-iprí»!lnr ;i Ywvr navegncáu uricnlnl, 

« Quc se dnria conlicciiucnlo nu govonm oritmtal üns dnrumontus dn (jue crn en- 
« cnrrcgndo o Sr. Poroírn Pinlu, cousul goral dn DraHI tm Dnnnns-Ayres, (pif icgres- 
«.savn n scu poslu |>ara dcscmjHMiliar aqtiolin mis-'ño. » 

Por ullimo, « tjiio so oidHuaria mn prolocolo cm tjtio ücíisms eunsiguadu bom Hnra o 
« positivamenlo u nrcnrdo dus dnus gnvumns pnra mnulcr «* {'¡r/.iM* rcsprilar n nuutralidnde 
« (já definida jiclns rmfas d»; du .lunhn o du l»S í!* 1 J«j1Iio'‘, o s.> uslijxilassom os 
« nuxilios c 1 11e n Brnsif dnna á Dcpublira pnra rosi-lir á’< ngjifi’ssóos qtto csfavn 
« ntncar.nda <* para niaulor n sua m'itlrnlidmli'. » 

Finnhncnto, dupoisdo ronrtM'ciiriarsubrij n.s Dascs dudi'n prutni’nlu, « n almixn nssigmtdo 
« foi nutorisadu ¡>ari o 'mniiinioar ¡t mmi gnvonto, nniin IlHM-umtnimii.'nu f*m ^doAgnsfn, 
« (jtio o livcsso já pnr nHo (anHmitmíhlrj <; t• i*11t;is.-t* qui’ rfM ' bnna n rnspoclivn Íttsli’uUHMih», 
« o mais lordar, |»Hn vapur (jtm devi;t saltir di'sio p»u*|n no dia S do Agnsíu, » 

0 Brnsil, portanlo, rueunliucmi a ití'co-s'ula'b.* drs^s aHns pnni snlisláz.vr sous 



em laym* thi l'Vtmh) Orimital, jinrn rcslnlx'trnM 1 n rniiünnra, uhnlmta m npi- 
uiim (Mihlini, n $vsjH?iln il:i siuiífíri.lmlií iln sun |»nli(ica i: ilti uílicncin du sñi a|min, o, prinoi- 
pnlincntu, jnirn lovniiv ¡mssin'l n nínitntiidmlu niiuiital na nuurni m'gí.'nlinu, 

0 gnvorno impninl nuMjnimrcii, nan jú iinplii'iln, mus cxplicilanicuU', cpio soni os 
nctus, tpm o íí«v«rnn onontnl sulicitnva, n nvnlrnlidmh uriniful ern impossivel, jnsliíiiiüiln o 
ii ntiirn!uiiMilcy impussivcl, pniijuc, som ns "arnulins solicitndns [)i,'|i> güvurno uriuntal t a ncu- 
Irnliilmtc soria n nlmntlnnn da propria cunsurvacán. 

Assim o i,‘ompivhondru c o roooniiooou u <>u\orno iniporinL 

0 gnvornn iiuporial snhia tamboin ipiii n cunlianoa na sincoridailo di? sua ])oliticn o na 
ellicaoia do scu apoio oslnvn ahalada só pola íalla dmpiclics aelos, aiudo ttnlcv jnc ollo incsnn) 
rccniilicressc cnino imlisponsnvL'is. 

Nao pudia, pois, dcixnr do cmnprcliomlor ipio, so dcpoisde /nmílos iwwhcr.iila como indh - 
pcnmeis, do havu-los ollcruuido u ajusladt), us inciiuiuiiados aclos uáo linhao lugnr por sua 
partc, u sitmicim ia cmpciorar, njrjíravnr-sc da mancira a mais lunéplü. 

A primcim couscqucncia dc scmcllianlu I'alla cra ac.nbar du impossihililar o govcrnu 
orienlnl pora innnlor a sua ncutrnlidadc ua jjucrrn nrgcutina. 

listahclceitlas cstns vcrdmlcs, ineontestaveis, scgiintlo pcnsa o ahaixo assignado, bns- 
tnra a siinplcs rnuim.M'ocao dus lactos tpie seguiráo os nccordos jú reíoritlos, eclehrados 
ontrc o ICx"" Sr. ministro tlos nrjiorios eslivmgeiros do lmpcrio o n nbaixo assignado , 
pnra ípio a rusponsabilithulu tle tmln tjiianlo loin occorritlu, occorre c podc oceorrcr 
na Hopublica Orienfal tln Lniguny, ticixc do pesar sohrc o goveruo tla mesma Hcpublien. 

Os lacfos síIo us semiintcs : 

X 

0 prutoeolo cpiu dcvia cnusignar o aecordt) parn a siislunlncán da nuutraliclade e osau- 
xilios tjue o Hrasil tlaria á llepulilica pnra resishV ás apgressñes dn tpio estnva ameanada, 
náu ftd íinnndo, cuinu eslava njustadn anles du 8 tlc Agoslo; ne.in o fui dejjois. * 

0 Sr. Aniarnl, minisjrn du Sua Alagcstadtí t m Munlcvidco, náo fe/. au Sr. mimstrodc rola- 
í;ocs cxteriores da Ik'puhücn a emmmminnefio do duspaulio quo o Sr. Pcreira Piiito dovia 
ler ao govcrno tlo Bueuos-Ayros, ncm Iho dcu uonheeimeuto alginn dos oulros oncnrgos quc 
. Icvnva csfc senhor. 

bnvolvcu-sc assim nu mais cslrnnlio myslcrio, contra o quo lora uxpressnmcnlc con- 
veneionado c oílcreeitlo, a missau quo levava o Sr. Pereira Pinío n Bucnos-Ayrcs. 

Por mnis dc um molivo o govcrno onuntíd lorin tlireito para tpicixar-se, u para tpici- 
xnr-sc ainargamcnto. tic táo desgraentlo mystcrio. 

l'Vpcrou, scm emhargo, (juon niissño doS'r. Pcrcira Pinto sc earnctcrisasso u defitmse 
por seus rusuilatlos pralieos. 

Era naturnl supp-ur, muilo innis dcsdo tpiu Ibi immedintnmcnte notoria n ilmigavcl inli- 
midmlc cm (juosu rcstobelúeeráo. ns anligas relaeóes do Sr. Pereira Pinlocom o govcrnode 
lhicnos-Ayres, tpie o primciru resultado thís.ua missáolossc mitigar-—ao mcnos mifigar — 
ns nmnifuslanuus du hustílidade u os aulos olmnsivos tlu govcrno tlc Huenos-Ayres rclati- 
vamenle a« Kstatlo Oricnlnl. 

Porcm assim nfm sueeedeu; pclu eonlrario, os aclos oílcnsivos <lo governo du Bucnos- 
Ayres lomárao uma [jhysitmomin mais promincimla. 

Os cmigrados nricnlaos ibrúo ndmitlitlos ao oxoreíto dt‘ Bucnos-Ayrcs, no cnractcr 
tlo chcfcs oricnlnos !quu hnviño jícniido) c em qualitladc dc auxilinresou allindos, oquc ern 
nu mcsmotempo uinaolVcnsa á subcrnnia du Bslado OrÍenlnl oiiina uova confinnncao da 
allínnea tlo governu dc Bucmts-Ayres com o robelliáu c a gucrra civil oricnlal pcrsonificada 
niuptcllüs emigrados. 

Umdos vnpores dc gtierra do Hueuos*Ayivs vcio oxjtlorar a rusla oriénlnl tlo Üruguay, 
iusullnndo enm grilos insulenh's, nf'ompaulindos tlo liros, os postus militaros dn ditacosta, o 
qtio jHttlin dnr lugar a tnn i'onílitiu snngtiiuoíunlo uo pnslo dc b’niv Hentos, coniliclo snu- 
guinolunlo quc pnrreusu ¡tronirnva mui de projmsilo, pnis oulrn (im nao podin lcr o cur- 
rerin da(|uellu nnvio *obvu n eosla oricnlai u o provedimenlo tle sun tripolnt/io. 

A livrc nnvega/moriuufftl, mmmjnrno dr rabofntjcw cnfre osporfos nrienloet, Ibi üifficnItciüa 
o vcxmla nuia estneáo da ilba de Martim Uiareia, 

0 nbnixo assignmlo luvmi nsprnvns tlessr's vuxames no eoubceimeuto dn gnvorno ímpcnnl, 
o |»nr ellas sabu n governu impt'rinl quc ató os sellos da eon espomlencia ollicial dns cstftCÓes 
liscacs dn Hepuhlicn Ibrño vinladus, e que o eltelb daquella eslaeao tlc Biienos-Ayres escrcvcu 



dn si'li jiunlii) ü It-ira a n»n!i'i'-;u>«lf'>!‘ .Ml' , iil. , ulu ¡iiliTna'Muiial, nri>m[>jmli¡iiiili)*i» 1 1 »* ¡nsullus 
ns 11k a¡s [ii’nssLMrns iionlrn o ‘•ommiio oiimlaL 

l’lslos vcxanios coiUÍmi.'nño v i , i i rni.!o*:i i ¡:’io .->■> nusiun I ■■iii ¡m ijuo o Sr. PmTira Pinlo, <jim 
Imvia itlo n Uin.'ims-Avros, ^fníi m<!• ■ l"i «li i , lai , ;i'lo ao al>ai\o am^mulo, ailinonsljir ¡ujiiullo 
guvnrnu <juo resjMMln^sr a imli'jK'mltMinii v a |»n/ <lo l>la<lo Orionlal <> a livn' iinvi'giu-nn ilos 
riljci 1‘inlios, ijuo ollrasil <l<‘\ia r l'aria ivsjfilar, l onliimnva, segimdn orn nolorio, uas mais 
intiinus e oortliaos rolacóos oom o jjowruo tlu líiicuos-Ayics ! 

Couio, jionjue suuo'ilia islo ! 

0 laolo nfm adinillia maisiln <jtm iluas o.\[)licacó(‘s : ou a inissfm <lo Sr. INu'f’ira Piulo nñ:) 
era a <|im o nlmixo assimiailo liavia ominciailo. ou as niimncslacois do Urasil tuáo inoílica/os. 

Qunltjucr ilossas <!uas cxjilicacocs <jm¡ sc ailojilassc vinlia jnslilicar as dt.st'nnlianeas o os 
lomoros quo so liuhño apodorailu tla opiniAu joiMion, o qim Iño scrios cmharacos on'avfmao 
iíovcrno tla RcjUihlioa jtara n oxtícucj'm da sua pulilica de m?uli , uli<l;ulo. 

E cal)o aqiii eonsignnr tj11c, onujiianlo as a<!nm<slacfx‘*í o inlimaoóos do llrasil doviño lcr 
lugnrcin lluoims-Ayros, o iioverno da Hnjuddicn, liol aló ao oxlroino ao prnposito ild'lunun' 
pomvcl a muilralidndti orioulal* na ¡n'ivsonlo guorrn aivcnlina, Ioiijío tlo oiloptur modid.’is 
de rc|'u , csalia l á <juo o aulcrisavño o in’ovurjivño os ndos tln iioví'rno <lo Ducnos-Ayros, 
dictnva as oirculares do líí dc Agoslo, cm quo, romjHMulo pc.las liinilacñcs quo tinlia i\ sua 
nculralidado, conm foi doliuitla <!o acoordo coin o Hrasil pt*la siluacño o j)*:los comj>ro- 
missos oxislcnlcs, sc cncaminlniva <!ccidi<!amouU! a uma nculralidadc oslricla. 

Sc o líoverno do Buenoí-Avres nño Ibsso aljsoliilnmonlo irrooonciliavol oom a situauáo 

C . # • 

adual o a pn/. do Kslailu Orienlal, so nño t-slivcsso doci<lii!o a Ira/or ao turritorio nricnlnl 
as dcvastacócs da nucrra, MUjticllas duas oirciilaros dovoriño haslar para nmdilicar n suíi 
polilica a rcspeilo «fo Kslado Oricntal. 

Alns csscs aclos do govorno urmnlnl, tjuc crñu, cnlfio, a ínaniícslacño inequivooa tlo 
um c>|)irito paciliro lovndo ató ñ almoLíaoño, nño protlu/.írño a incnor modilicacño visivel na 
jioliiica o nos nclos tio govunu) do iUionos-Ayrcs. 

Korao, du faclo, tño inutois para osso íim como o Ibrño as admooslncócs o as inlimacócs 
quo devia suj)|)ór-so loria Ibilo o Sr. Peroira l'inlo |)or parlo <lo llrasil. 

Parece quc, scja pclo modo do proccder do Sr. Poróira .Pinlo, ou por (jiinlqucr outro 
motivo, o "ovcr.io do liuonos-Avrcs nñu viu, nom nos actos do Brasil, nem nos <lo uovernu 
oriontal scnño manifoslacóos <!o uma pulilicu tlebil e eonlemporisadora, qin.* quoria a jm/ a 
todo o prcco, o i|ii(* a oomp.raria a todu o prcoo. 

Se náo via dianlo do si maisdoquc uma pulilica tlcbil o oontomporisadora, <jiic (juerin, e 
querin u pa/. (¡unnd mcnw, o governo do Buonos-Ayros nñó linha <lo lcilo motivo j>nra modi- 
iicar a sun polílica a rcspcilo tlu lista<lo Oricnlnl. 

Emrcsunio: 

0 governo impcrial roconlioeou quo. para <|iie a neiili’.'didado oriontal fnnnn pussivcl, crño 
indisponsavcis <le sua jiarlo aoto-j sulmimcs v |mMi<:oj <ju : i tiessem gar.mlins incquivooas ao 
Kstndo Oriontal, ijiio tle.sviincccssuin os porigns murtaos <!o/jiio cstnva amcaeado, quu ins- 
pirasscm á upiniau publicn a con!ianoa, cjuo nño linlia, na sineoridadc o na clUcacia doapoio 
do Jmporio. 

Oíleniceu pralicar osscs actos. 

Nfio pralicuu uns ; e, so praticava os outros. ostos panjciáo inellica/os, jxiis quo ogovorno 
<le Buenos-Ayrcs, lniigo tlc miíignr suas mñnilbstaíjóos lioslis, suas ollcnsns c amcacns, llies 
dava um caraclcnnniá mexoravel o jírommciailo. ° 

A Jíolilica brnsilcira, Inngo do eollnear-so cm piuna lu/, se onvolvia em um mvstci’io ainda 
mais cspcsso, pois rolroccilia ao poutu tle nño tleixar vcr ao governo oritMilal o ilocumunlu 
<}uc caractcrisava amissao doSr. i'eroira Pinl-n,c cu jo conbccimuululbcbaviasitlo promcltido. 

Eslos laclos cxplicau a siluacño <mii quc livcrao lugar os succcssus, <lo euja narrncño se 
occupn a nula. quc S. líx. o vS.". Can-Hiiisño <lo Sinimhú so dignou dirigir ao nbaixo nssigno<Jo 
cm data de 10 do pruximo jnssado m n du Oulubru. 

Gonlicciclíi cssa siluacao, ainda <ju<! Ibssc ccrlo, o nño o ó, tjuo n guvcrnn da Kcpublica 
livcssc saliido <lo loda snrtu do noulralidado, jiodoria por isso scr aecusadu ? li, sobreludo, 
jxídcria aecusa-io o guvurno du Itrasil? 

Accusa-lo o goyornudo IJrasil! dc quc? de nñu lcr sidu cslnclumcntc nuulru a rcspcilu 
do. Bucnos-Avrcs? 
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Muk, i»iu |m iiHriin lugai, o governo do HivkíI *n v oi 1 01 j t» rt»i. , íMilH' , i‘ou como lc/iitifnu unui 
nouli'!tli(l(iili¡ unn liniilmims (pic cslnliclcciñu umn (lin’civnni d.- li'.ilnmunlo ontro osilmis 
iclligotftntos nrgontinoM . o c*iii m'«íuim1o 1 u* ío i* iccniiln ccn jn-lns jiorijíns «lo ímio osIíivíi 
asuoiinadn a Kepuhlira iln j.íuMc du B-i ¡n.H-Avr.s, « iicsnn iwiilralulndi- ^loliniiln m notn 
uosln lcjincao <lo 2S <lc «liiuiio, tu'fu cvti posstrrl, sciu (jin. 1 n govoino inipcviíil gnríinlisso í 
jmliinm conlv.'i mpHíllos prrigns pm* ncttn mui i-lnrns, mui snloinno* o quo inspiniss(»m | 
onnlinnra á opinifio puhhra solire n ^iuc'oritlnclc- <* n cílicnoin dnnpoiodo Hrasil. 

Kssos aclos, rtít nnhoeislos como iicccfsiu í.is p=u‘n tormiv jmirrl « nou|rnIi<lailc ovionlnl, 
lorño oíTím’Oc.uIos, in«s níio livcrao lu»ñr puv pavlo <ln Hrnsil. 

A <]uo (ilulo, cíuu quo linnlíiincnto o jiovornn do Hvasil pmloriíi aoousnr no "ovorno 
(»ric*!ilal <lc! quo nño linvin siilu cstiiclnmento nuiitvo pnin coin Huonos-Ayres ? : 

A exijíoncin <!n ]>ni te do Brasil do unm ueiilrnliilado pcrlcila c plena VrtV/o juro, orn, em 
loilo casó, cimtrnrin ao ncconlo iniiTimeimiah'in quo amhos os <rí.voi*nos'r¿con¡iocúíño e 
(lcclnrárño ns limitacoes quc a siluncño c ns ohrigmmcs prcoxistütilcs impimhño ;i ncutvn- 
lidndo <ln llcpublica Oricnlnl , como Inmhom á do lirnsil, ua prcsentu guorrn cntrü n Confo- 
clcrnoao Ariíontinn- o n prnvinvia dc Huonos-Ayres. 

ií a cxigcncia <lo mn;i uínilrnUdade (jtinlqiicr, nfio tlando no gnvcrno oricntal ns "«ranlias 
quo sc rcconhccérño coiuo iudisponsavcis polo prop'rio goverm!'impcriol parn quo a mosnm 
inmlrnlidadc limilada Ihe fosso ¡.oss¡i:d, cra a exígcnciadé inn mpossircl mouhccido, ora pedir 
siinplos e purnmenteno UstadoOricníal qucsullucassc ntéo ínsiinclo dn pvoprin conscrvacño. 

A cxigcivciu soria tño cniol como <lestituidn dc loila n nr/.;lo, 

So o lírasil nao podin, como sc lcm visto <]uc nño poderin, nceu?ar com razño ao "ovorno 
oricntal, nindn quc este houvesso snliido ahurlamcnlo dos límtles dc lodn u nculraHdadc a 
respcilo dc Hucnos-Ayros, podcrin ao mcnos aeuusa-lo tlo Íalín dc sinccridadecde IVanquoza, 
do lalta dc cumprimento d<* seus compmmissos, dc dcsntleucño no Brasil? 

Tnda a corrospondcncia oílicinl Irocadn sobrccstcs ncpuúos, os cxlractos desla correspon- 
doncia quo acabfto dc vegislrar-so ua prcsoulc nola, os lactos nostn incsma nola consignndos, 
collocno env ollissiino rcícvoa sinccridado, n frantpvcza en íidolidn.lc nllcnciusn <h> govcrno 
oricnlol. 

Quanto i sincerid«dc,a honradn''ÍVanqucza, á ildclidodc polilico, ahi cslfio os documontos, 
alii csloo os fnclos. 

Ellcs di/.cin, por si sós, quo nao podia ir-se nvais longc do <]uü íui o govcruo oriental. 

Ncslc ponlo, o ahaixo assignado acha tnn grando lenitivo ás dóvos <in siluacfvo cm que a 
prcscnle guerraargcnlina collocou scu láo ntormcntado paiz. 

A sinceridado, n lionrada ímnquc/a, n (idclidadc da politica ilc quo tom tido a lionrn do 
sor orgáo ncstn curlo, cstáo, gracns á Hcos, íura de tmln a quesláo. 

Ahi cstao, ncsta incstna noio, osdoeumontns c os ínclos quc tornáo inijiossivcl qualqucr 
conlroversia. 

Esta tuo constante eomu inncgavol sinccridado da polilica oriontal, de quc o abnixo assig- 
nndo tcm sido orgño, o o que tnulo tcm dcmonslrmlo cm maiUcr a runis iníima cordialidadc 
corn ogovcrnu ímpcvinl, haslorulu pava dnr boncvola explicatáo a qualqucraclo scu. 

Mas o unico nclo, n falladü inlolligcnoia prévia eom o imnislrd do Brasil sobrc o nccovdo 
do 1° do Sclembro cxplica-sc pursimcsmo, por sun nature/a, pcla urgcncia das circuin- 
stancias cm <]uc lcvo lugar, o<]iic obrigaváo no govcrno a rounir-so cm couselbo, n lomar 
resolucócs c a fazcr commuñicacóes a nllas horas da noifc. ^ . 

Sc laltnssc alguma cousa pnrn tirar todn idéa do dasconsidcracáu ao governu impcria! ou 
nu seu tligno minislro om Jluntcvidéo, o Sr. cummmuiador Joaquim Tliomaz do Amaral, 
as dcclaracucs tpico ahaixo nssignailo tcvc n lionrn tlo fnzcr a S. l?x. o Sr. Cansansño de 
Sinimbú, por ordcni cxprcssa de smi govcrno, do tpiu foi porlnxlor o Sv. o(Tiüial-maior do 
ministeriode rolacues oxlnriures da llcpuhlicn tm mcsmo vapor cin quc vcio n csla curto o 
Sr. nvinislru Ainnrnl, crüo na vcrdade, se náu inais, tudo quantu podia c.vigir o governo 
impcrial dc um govcrno ainigo quc sc rospeila a si propriu. 

Náo liouvc, nfvo podia Uavcr n inloncño do mcnobOabav as considera$oos áquc tem dircito 
o guvcrno impcrinl c scu minislvo etn Montcvidco. 

Dilo isto, como Ibi logo cspontaneaiucnlc dtlo, a qucslao dc diguidade tinha a solu- 
cño unica <]uc sc lhojmdia dav. 

i:. íl 
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Mas sc ülj'iiiníi ronsa í'aliava, |uu Ii;i o ijiniírini i 111 piM'ia 1 inifdríir-m si 1 vi.* im1111• 11 1 1* ííujji.miIo ' } 

0 Miivrmn da liopul.lit-a í i , (|iianlu a din'iin, igm.l a<* nuNcrin. inipürinl, (‘cssa Ím;iiii lilmlo 
»' in.'rlcila, al.snlula. 

.0 ifiivoriin iin |xm i;il u;ii> ItMii din'iln jiara i‘\ijiir tln iíhvimiiu da Uojuildii'.a allonoao nlguinn 
(pio náo lonlia cllo, pnr sua jiarlo, n dovtn* do iniMrdar-lln'. 

NcsIíí jió lóm t.'slado st.'inj.rt', «• náu jiodoí iao ovisiir do niilro mndo, as ndar.oos intoriiHídii* 
naos (juo o jíovcmio da Uiq.mhlira lom ciillivado c ijiicr tMillivar coiii o tlo Imporio, 

()s laolos ri'jiislrados nosla nola, os ai'cordos vcrlialmcnlc concliiiilos o náo oxcculados, a 
oummunicacáo di‘dociimonlos aijni olVcn.'cida, c nfu» 1‘cila cm Moulcvidóo, omnii so havia 
onbrooido, a j.osicfio cm i|uustí ( idlocou o miiii>lrn plonipnltmrinrin tla Ht i piil>l.ii:a ncsla onrltí 
por osses nrlns, tlnvñn, ('iHin ílíuíos, o din'ilo á mna (jucslfn. du l.oas ou más ndacúcs 
inlornacionacs, |u.r(|uo cm ci'munslancias, cuja urjicm ia all'cclava a dijjmidadc nacional t» o 
soccco publico, ufu. liavia sido possivcl fazcr-se niiia rommiiuicacfio prcnu, do mcra lórma, 
ao minislro de S. M. cm .Monlevidóo ?. .. . 

A Hcpul.lica, igual i.'in dircilo, ••m pundt.nor c cm siiscojilil.ilidado nacional, ao linporin 
do Urasil, náo so aclia, ó vordade, na posicfm malcrial tjuc occujia u Hrasil ; ó menos l’oliz 
e íneuos lorte do quc elle. 

Mas so alguma cousa j.ódc deduzir-sc dcslu laclo, náoé, som duvida, íjuo o Hrasil possa 
e\i»ir, e a Hcpnblica concctlcr-lhc, cí.nsidcracocs o allcncñcs intcrnacionaes ijuo o Brasil se 
crcia dispcnsado de jíiianlar por sua parto. 

Pelo conlrarit., dessa desigualdado delbrca malorial deduzio sempro oBrasil, e o abaixo 
assignndo se bonra cm declara-lo, —o dever eavalbciroso de nfm scr e\coss¡vamcnle cxi- 
genleeni assmnpto dc simples allencáo c corlezia;—assim comoa Kej.ublica, por sua pnrte, 
tem enlendidí.que, p'clas inesiuas ciiciimslaneias em (|iiesc lem ntdiadocnm relacaoáoBrnsil, 
era dever soii nfio nulcr-llic um só aj.ice em (juoslües <le direilo sobernno e de dignitliule na- 
ciona], porque, coino o uliaixo assignatlu tem l'ub» a Inmra do dizó-lo semj.re, e l.cm alto, 
anlc o governo de Sna Magestade, a Uepublica quer e Ibecoiivém viver em amizade e sin- 
cero alíianca com o linperío, mns vivcr como mn-fio perleila e nbsolulamonlo snhcrann e 
independenle. 

Neslc senlido, a Hepublica nimca admillio, nem admiuirá que se lbe c.xijfíu altencñes 
inlernacionaes que nño so lcnliiió para com ella. 

Adinillil-o, scria liumilliar-se;—-e govorno lmmilbado para nada presla, ncm mcsino para 


umigo. 


S. Ex. o Sr.Cansnnsao dcSinimlm, (juc icm tfu. j.rofuudos sentimenlos do dignidado na- 
cional, conipvciieiuleráe aprcciará bem osla linguagem ilnparto de utn goveruo amigo, tjiie, 
ao mesmo leinpo (juodeclara naolcr tidoa intcncáo defallaraos resj.eitos que deve no Iin- 
perio, recorda cjuc odireilo (juelemo Impci'ioás considoracóes da Hcimblica é correlalivo 
ao devcrde guardar-llic cslo as niesmas eonsidernuóes. 

Corn o que íica dilo, pensa o ahaixo assignado (jue a juslilicar.au do seu governo eslá 
complela. 

Bsse govcrno lem eslado e eslá collocado em diHicuIdatles de (jue náo é culpado, e 
que o governo nlguni seria lacil dominar'; mas a sua poülica lcm sido siuccra, lionroda, 
digno. 

E’ um governo cujas circuiiislancias podcm c devem ser lamontadas; mas cujo procedi- 
incnlo náo púdcsernccusado nem cnndemnado coin razfio, cspecialmenlc pclo Hrasil. 

lsto se eoini.rchenderá mcllior dosccndo da synlhese da situaoáo, dc-quo se lemoccujiadn 
o abaixo assignado, aos porinenoros dos uilimos succossos de qtm se oceupa a nola de S. Ex. 
o'Sr. Cnnsansáo de Sinimhú. 

..0 ahaixo assignudonáo contesla n voracidadodos láclos nanvub.s oma noladeS. Kx. 

0 ohaixo assignado náo fñrá mais do (jue cómplclar c collucar ns foclos ein boa luz, e dis- 
eulir.as apreciacócs e deducrócsque Ihc parccom mcnos juslase incnos exaclas. 

A nota de S. Ex. o Sr. Cansansáo de Sinimhú náo se referc, nem uma só voz, sequcr 
incidcntcmenle, as Ümilacoc.s que a siluaeáo e as obrigacúes prcoxistcnles impuiiháo Innlo 
á nculraiidadc da Hcpublica coino ádo Imperio na presenle guerra argentina, uem á dilTe- 
renca de Iratamenlo qucessns limilacóus produziáo. 

Tralada neutralidude da Hepublica, como sc taes liinilBcños náo exislissem, como sc nñu 
exislisscmns nolas dcsla legucáo dc iiS de Junho e do governo iiiipcriid de IS dc Jullio, quo 
í. 3 




consliluiíin mn \ <• r*Iml*• iri» iUTtinln iul*'rii. ! n inh;il >ulou nmlio wi, i> ;u:ronlh <lu on.v 
ííoiii, nooflssariamonlo, tliivilns r <lr\vn s rmri>l:ilivhs v roripnioo.s. "• 

Kslíl SllljHlUuÍmm, M'lll (lu\iii;l, iuviilunliu'iil, ¡H>lu Ijliul m 1 Chllht:a, Olli illUíU' ili; nitlii UOU- 
i rnlidoilo limiiailn, iüiíii iiouliuluhulv* ulisülula o jiorluila, u Itnim-so osía oin vi.-z (líiuuoil i 
oonui liíiso <lo fl itci hUiii \iiaa ijuast Jhilas, v -i* iiuu jhtlas as aiu'tajiaouos tla nula iinuorial 

CaÍH* au alinixo ¡tssignndh ro'slaÍHítt'Cí.*'* a vi'nladoira !)a:a.> tlo n'iU’rinui jiara a t'xacla apronin- 
(Ttu üus at:lus t!o sou gnvernh, 

'r.'tnlo a Hojmiiliea nniin o itra.sil io>:Mnl."ciáo íjuo sna ií--ii! f.ili>lmlo na •jntsonlo muu’ra 
argonlma linlm lnnilos os>ont , i;u. , s, jMr.jiir, jior seus munjH-omisshs nníoriortí.s á guoiTn, nao 
Ihes ura iiermilliiln liniar onm janh-ila omaida.!-: t» •r. l vorno .sujiromo dn Cnnlí.MTerácaó \r- 
¡renlinae ns aiilnntlatlus lhr-a¡*s vio l>noiV*s-Ayros, jiaito d- sm m-sina Gunrütlornoaof 

Os g.ivónms de amhos ns |iaiz*!-¡ onloii.ümi nolmr-so tn silnaoñh o coin o dovjr Jm tiuo 
julguii mjljar-so a lujrlaion'aqimn.lo na jiuona oulro a H sjianiin üstns coluniasil'a Amorica 
proliibio quo st us MilnliUs ju’ojíorciimassom anuas, muninnn ou oulms arlioos dc "ucrrii 
ús colunins suhlevailas. ao ntcsnn) lomjio «juo n romí nimonlh dossos nrligosiíe .iruen'a cra 
livromonlc pcriuiUiilo pata a Uosj*;tnlia. ° 

j\csl(¿ sonudu ,|0 tlamlo-llto unta ovíonsao !aiv¡.>/ injusíilicavol sirido j‘iix\ us aiícuics da 
Gonrcdunnjáo Arííoulina juiiicijviárau a íázor annamcnios m triiimus, tjuaVt simullaneamcnlc 
nos porlos dc Monlcvitióo edo l\io dc .innoiru, 

A nola dc S. Kx. o Sr. (!ans;uisah du Sinimini diz. ;¡uc o <jnvor!ioartrouliuoconiprou jiara 
crcnr umo mariuha mililar suis nnvios ineroaulcs, us vaporosSíd/o, }knu;¡. Pamperoe licr- 
cttlcs , n goleia .1 n/os c uma han.-a. — K is!o voíiIíKiü. 

Mas accrcsccnla S, Kx .:a lodux csscs harcüs furAu ítnnndos no jiorlo dc Montcvidco. » 

0 ahaixo assijjuavlo dovc avlvcrlir, coin vonia do S. I:lx,, quc c.ssa assorcao rtuo c complcla- 
mcnle ovncla. 

0 vajtor llcrntks c a pdcta .í i <¡u$ idrao i'hmpvavlts, o o A rtjos comjn'ado a mna rcparlicuo 
publica do Iinperit», c armndos no jmrlo tlo iUo tie Janciro do nicsmo modo, com amesma 
puhlicidatlcc lolci'am'iacom qno <> Sulio, o j inv.nj c n Viuupcrn o íbnto no jtorlo tic Alonlcvidco. 

As unieas diHercucas tjuc cxislcm enlro os armnmcnlns lcilos cm Monlovidco c no lUo 
do .laneiro sño as .süuuíuIos: 

lim Montovidóh os vapores Sallo , J lciiaij e Pampero liuhfio b.nulcirn sarda, c foi sob 
c&sa kindeira sarda ijuo cmhavcárao o annamcnto c municócs dc guorrn tjuo adquirirao 
por contpra nos parlicuiaros íjuc lcgilimcmoníe commcrciavfto cm lacs artigos. 

Nu Hio dc Januiro n vnpor llcrndes e a goleta -l/vyo.*t linlifto bandcirn brasücira, c fui 
sob cssa bundcini brasilcira quo t'inbarcárño o armamcnlu o munieócs dc gucrra quo 
adtjuirirao ncsta eidado. 

lim MoiUevidóo, os nnvio» aü unnn;!os s.dtiruo dnquoilo jtorto (suppóc u nola impcriat 
quc com a' iiUeneíío do capíurur o vajtor CumÍlin ), enm a l.mmlcira sarda , quo nño mu- 
tiúríto para n argonlina scnfto fóra das aguas icrritoriaes tla llepuhüca. 

No llio do Jnnoiio, os navios nqui anuatlos lomáruo deníro dcste porfo n hamlcira 
argcntina; eomo argontiuos cstivcrño aqui aigunsdias, e como argcntinos saiurño. 

Ém Monlcvitlóo , o l'ornccimcnlo do nrtigos de guerru orn iimilado, porquc pouco 
nbundanlcs erao esscs arligos no mcreado eommcrciaL 

No l\io do Jancim, o íbrnecimento tle (acs artigos juulia scr amplo, eoi.no dc laclo o 
foi; 0 Artjos foi ÜUcralmcnte ciioio tic armamnnlo c munieócs do guerra, ncitamlo-su cnlrc 
essc armamenlo algum quo'nño sc enconlra fueilmenle no'mereatlo eoimnereial, como, por 
excmplo, canhóos ijtio n Artjos levou para prover os navios qnc csluvfm oiu Montevidco, 
tpio tlollos necessitavau e náo os jtmiiño ndquirir aii. 

Dcsla fórma, no porhi do Uio dc Jancim nño sú se aríiiiiavño e munieiavao os navios 
argontinos ahi nmiados, mas tamhcm nelle iao artilhav-se e munieiar-sc, scm quc o 
govorno orienlnl pudcssc evilar, os uavios argentinos que fc achavao cm Montcvidóo. 

E como esíc faeto dcslróe uma das acusaeócs tjiiese l’azcm ao governo oricntal cm a nola 
deS. Ex. o Sr. Cansansño do Sinimhú pnra justiiicar a rotirnda dn apoio hrasiloiro em um 
momenlo critico, nahaixq assignndo dcve rcrorror ú auloridade de uin pnhlieisla (rigoroso 
qunnlo aos devurcs dos nenlros;, pnrn deixar eslahelecitla, desdt* já, a impossihilidado dr 
jiar, cm (jue eslava himi ghvorno |>ava imir(jiií 1 a Ibiva dnesqundrn argcntina, fundoada cm 
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Monlcviilóo, m* lorlalí'iv^HP roiu ns i'li’inruln-t ht'Hir.is ijuí • u< navins |hM‘Ií*iioi;i\Ios ú mosm» 
(scjiimlra Ilin lovavan «ln Uio iír .lani'ivn. 

n¡7. llauli'iouilln: 

« IJnvaisscaii holligúiMnl ír.ms •-.I hh 1«! h m* 1 il'asili 1 n n mi jdubums na\ ¡r.ís ilii sa nalinn; jo 
.. voiiai'do onnuni* IíoíIimIo la ji:irl i í * * I* »í1 ¡i'i cr rnnnmunlaul, * 1 1 * jir<.niih ,| M , i honl ih-* .sos natio- 
« naux !cs hummrs, IisarnitM h l.-s innnitiiMis ijui s’y tmuvoiil, ol par (runsúqimnl do ro- 
« cnilor <on úijui pogí* ol il<- -nriir <!"rasih* j*lns !ím*í, mimi\ anuú <*l plus aplo an oomliat, 
i< cju’il n’ólail au mumoul <lo mmi arrivt'i*. 

« Lo molil'do ocllo oxcoptinn osl <pn* 1 <m halimons nalionau.v, (juniijm.! <!ans 1<* jiorl nou- 

« Utj, sont a l'cxi'i'jition‘í<‘ o<’ <jui runoiM'ito loui’s i’olatiuus a\'oa lc snl noutrcc! coux cjui s’y 

« (rouvout, s<ni< la jnri<iii'li<m ütí l'ollioior oommamlanl 1<* haliimml <lo jfiiorro, ol. (jue, 

« j>ar oonsótpionl, <■<* oouumuiihmi a lo <lroit <lo iour <hmn<T <h:s nnlriís o! ,<!c lc« lairo o.xó• 

« cutor Fans hí concuni'S ut mómo maluró la volonlc <lu sonvorain nculrc. C’osí unc oonsó- 

» 

« íjucnco dircotc ilo la tcrritoriaütó du naviro. .*> /.. /i. HautrfruiHr, Histoinuln ilroit mctt'ili - 
time wlernaíionui , iit . ;V, § ( ,) M , ¡iruj. h ‘l\) e iRO . — Pnvia IXñS. 

As dincrcmjas npontadas, ua ijuc, scin <luvid:i, exisliu cnlrc a cclcriilado dos armamoiUos, 
que foráo mais rajútlos, jmrqno crfio mnis l'acris, na Uio <lu Jnnciro, nfio allcráo a jmridndo 
tjuc cxistc cnlrc o quc sc íc/. no porto de Monlevidóo <* o <juc sc lcz no jmríi» <lo Uio <lc 
Janciro. 

0 govcrno da Rcpnhlica nao dcu ncm nui iiomcm, nem uma arma, m*m uma Imla, ncm 
um gvfto dc polvora jtara nnnarou rnuniriar os navios argcnlinos. 

Tolcrou (jue so provcsscm jior livrc commercio. 

0 inesmo tolerou o govcrnn iniporial no jnojirio jiortodcsta cajiilal du Impcrio. 

Tolerou-o, scm <!uvida, porquo o julgou licilo, ao monos na ópoco om <jue o HevadcHO o 
Arfjoa sc (ransibnnúrao juihlicanuinlc ncstu jiurlo csn liarcos argontiítos prcparados pnra a 
gucrva. 

Isto cxplioa n l'alta absuluta <lo Lxin advcrloncia uu noliUcacao do govorno impcvial ao 
da Rcpublicu. 

Sc ogovcrno iinjiorial houvosso jidgadn cntiio quo o govevno orienlal cxcedia <is limitos da 
ne.utralida<lc quc llio jiorloncia guaular nn gucrra nrgmtlina, c (juo, exccdondo-os, se ool- 
loeava fóra da esphera do ajiuio do Hrasil, a (juc lcm diroilo jtelos comjmnnissós oxislontcs, 
<lc ccrto <juc o goYcrno iiuporial nao Irrin tleixado <lc n udvcrtir ou notilicnr an govcrno 
orienlnl. 

Naoolez; c. jiclo contvario, sahomlo (í eonhcecndo o govenio impcrinl íuiloquiuUo oc- 
corrift cm Monlevidóo, ostalcgacao rcechiu nessa mcsma ópoea rcitovadas segurnncas do quc 
o npoio do lírasil nñu lallaria ú Ih.qtuhliea. 

Kcssa mcsiua ópoea o almixn assigna<io insíava para quc sc cxpcdisscm ordcn.s alim do quc 
as l’orcfts navacs dc S. M. c.Mivossum <h: sohrcaviso jiara pvcslar seti apoiu, jiois lumia-se uma 
aggrcssao dc Ihicnos-AyrcssíjLn*, o jiorlo <lc MonlcvÍdúo, c o nhaixo assignado cró ijuo nesse 
senlido fcz o govcrno imjicria! alguina eonumitücaefm á sua cslacño naval no Rio <la IVata. 

E’ jior vcntura dc prcsmuir «jne so o goYurno orienlal violava, tolerando o nnnamcnto 
pnrticulardos navios argcutiuos, as condiróescwcncm’s do apoio rjtie o Brasil dcvia preslar-lhc, 
<ladas eeríus oiroumstancias, uítu houvcssu cllc, qunmlo incsino csseapoiolhc cra pedido 
cvcníualmcnlo, dcmmciado n violacño dmjucllas condicócs ? 

Dc eerlo (juo nfto sú o (eria (lummeiado, eomo(juu, fundado ucila, teria rceusado posiliva- 
mcnlo o apoio solicilado. 

Longc disso, declarou qnc [ireslaria cssc ajioip, o <juc imjiorla dcelarar quc ncnhuma do 
suas condieócs csscnciacs cslava violadn. 

0 apoto doBrasil só íbi susjicnso polo Sr. miuistro Auiaral na uoilc dc 1 para 2 dc Sc- 
lembro. 

Alc essa iioitc cxislia o apoio do ILnsil. 

Como cssc opoio nao potiia exislir sc a Rcjmbliea tivessc violado alguma dc suas conditves 
esmrnes, do fuclo dc sua cxislcneín conclue-sc irrccusavclincnlc <juc alc a noilodo 1 pura 
2 dc Sclembro tillimo o governo impcriol nñu eomidemi violuda nenhiima dus condiroes essem 
cmsdescu opoio... 

Dcslu conclusao se dcduz tamhom (juc ncnhum dus fuclos occorridos atc ú uoilc dc 1 jiara 
£. 3 
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2 ilü Síílomhi'n, i|in* S, n Sr. r,un-;iiis'in ilu Siiuinlui «'on^ í^iki i*m a im(a :\ ijuo n nlmixn 
«»»ignnilo lcm a Iminji«!i* n*>jMiinlii% (nm u «*: «jm* jinrtníu tlur-llm a notn du S. Ií\.; 

|mnjm\ alguni ilcllcs ln*sn iima s iularftu «ln ti«;iilriiliihulo i|in* u •¿nvornu dn llopubliou 
tlovia gunrdnr, rtnnu n>ii(Hnnnwiit¡nl th» njioiu dn Ilnmil, essu njiuiu uán pmlin oxislir sunñu 
irregulannentí;, scnnu por tiinit r«»ni|iiii*iiln«li. a ilu lh*nsiI im«j!iollu vinlnráo dn ueulruliduileqm* 
•lhtí tionipi'lia guardnr. 

0 ftjioio existio, iipozar (los Inclns eonsignmlus cm a nula do S. Iün*. o Si\ (!aiisnn:«ao tlo Si• 
uiiikhú, inelos (juo oeeomiVño mu presem a e i-mu ndial eonheeitmmlo do minislru tlo S. M., 
segundo so dulu/. da mesma noln ; logu, n exishuieni dos^o ti|loiu deitmnslrn quo laes fuclos 
nao iinporlnvon, no inenos: jmrn o governo do BraVil, íima Irafisgré.-'.sño dn noulrulidudo (jiiü 
á llepublica cabia guardar. 

j)a existencia do npnto do Urosil nasco um dilomma inevitavel: — Ou os laelos nn- 
tcriorcs ú noilc do 1" do Setembro, íjito meneiona a nota do S. |]\\ o Sr. Oansnnsño 
dc Siniinlju, estao denl ro dus condiríjes essencmcs <lo 'upoio <h) Bmsii, úu cxhi$ comlictjei es- 
scnciacs forúo mothfwmlaa tvm u nsscnliinento , e ronscniimcnlo do t¡Q¡vrno do íirasil, ’ 

H’ iinpossivol ileixar do admittir umn mt ou (lm destas projiosinñes disjuneiivas, e cjual- 
<|uer tlcllas dispcnsnrá o alioixo assignado flo.dnr maior oxlonsño ñ esin noln, jn dcma- 
sindn cxlonsa, explicamlo o rcclilienmJu minuciosüinouto catia uni des indiendos íaclus. 

üedii/ida csla conclusfm impurlanic , o abnixo nssigmulo pedo vcuia pam continuar 
na oxposiefto dos laclos oin tjuo liaviu entrado. 

Vio-sc coinu os ilous gnvernos, sem aecordo nlgum eseripto , Iiaviño cntemlidü pra- 
licameníe scus doveres a rcspeilo dn gnvoruo da Conledeivieñn Argeniina, e como do eon- 
. ibnnidatlc eoin cssa intcSligeneia liavíao lolcrado os armameulos navncs (pie principiáráo a 
lázer áimultancamente ns ngenlcs partieidares da Cuufedernefm Argenlina nos portos do Bío 
dcJaneiro e dc Monlevidén. * 

Os dous govcrnos ohraváo lieitmnento lulcramlo ormnmcntos navaos de gucrra nos 
hclligcrantcs ? W cssa lolerancia eouciiiavcl eom n neulralidade ? 

Tnlvcz $e putlossc iuvocar para susleular a aílirmaliva o regulamcnto toseano de 
l de Agosto dc 1778, a ordeñunen auslriaea de Agoslu dc ISOIJ, o tralndo dos Es- 
(ados-Unidos c da liollamla de 8 tlu Outuhro tH? 1782 , o tratado da Inglalemi eom o 
llcspanha dc 5 dc .lullio dc 1814, ete. 

0 nbaixo nssignado, porcm, nao u iá/ e nem ciuitíe opiniño oiguina. 

Náo lcm o nhaixo nssignado nccessidade, nnm julga sor esla a oeeasiáo propria para. 
diseulir, em ihcsc acadendca, a iudieadn (piesláo do direílo, nem oulras a (jue scmc- 
Ihonlc (olcraneia dos dous gnvernos j>ódt\ e sem duvida tlará higar. 

0 nhnixo nssignado nñu roprosonln mpii o jmpel ilo puhlicisla: jiroccdc como polilico 
cm servico dos inleresses de scu j>aiz. 

E o (juc ns inlcresscs du seu pniy. exigem ncstíMiiomoulu ó deixar demonslradü, e-omo 
o dcmonslrao oompletnmentc os láclos quc íieño regislradus, ijuo ¡fe aijuella lolcrancia náo 
ura justilieada por dircito, so uia iiTegiilar n eontrnim jms dovcres da ncutvalidade, a 
Iransgrossño dcslcs (Icnthvs tajilo tcve lugnr |>ov partedo Brasil eomo por partoda Ucpublica. 

Scndo dc nolar cjiio a Heptihlica so via om uma silumjño mui espeeial n rcspcito dc Buc- 
nos-Ayres, ipic jiislilienria uiuilo tiiais de sna pnrtc mjuolla Irausgroísáo (se o é) do qtic 
o |kkÍc ser da parlc du Hrasil. 

Alas o góverno dn Hepublicft, <pio sahe íjuu os heliigeraules sócm dissiinuiar ccrtas 
Irnnsgressóes dn neulralidadc para náu ercarcm-se uovas diilicnldndes, c que tinha niotívos 
ubvios pnra suppór (jue Ihienos-Ayres leha tanlo intcrnsse em oviiar uma eomplicaeáo 
wwmüala eom o Brasil, cumo u tinlia nm trnzor a gtiorra no tcrrilorio urienlal, tcmcu, 
eom ro/ftn, tpio Biicnos-Ayrcs, h’chando j»or ura os olhus ao que havia oecurrido no 
j>orlo do llio de Janoirn, li/esse grandc escnmlalo subrc u ijue oceorrera no purto de Aloutevi- 
déo, nproveilandü-se para issu du ciremnstnueins u inHdeutes quu, sem allerarem suhslaneial- 
moiite a nnltirc7.ii du láeto, ipio ura suhstanfiahncnte o tnesmo cm jlontevidcn e no Hio ilc 
Jmiüiro, se pveslnvño a dar-iho um enrnetur apjiarenícmento mais grnvo, c suhretude 
niais visivcl, mais uolorio, maiá tangí*nlo m jmrlo th» Muntevidéu. 

Alas o.ssc teiuor, pela ¡U'evisáu e |>nidem:ia n»in que scmjue dcve havur-su um Eslodo 
rflalivamontu dohil, e peln tlesejo. íuuisinetTu, do poder cneorrnr-se e immter-se(Ien(ro dos 
limitüs dn ncutrnlidadc (jue duvéra tdiscrvar tm gucrro argcnlina, o govcruo dn Hepubüea 
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«li’linio su.'i lu.'ulrnliilíntr n nit» lln* ¡>ai¡t <jin* r«-?.itlln \.1 uo si{iiín;;tn r «l.is oliri{í‘in»os pro- 
l.'xisloillrs, Solirilull a rrl«‘ rrSjW’Ílii 11 {imil'iin (!u liriuil. 

Lslr nrrordo |u¡ rolrlu'.’Stlo jhm* mrio d;is 0 o|; , .s (IlísIm Irj’.üróo <|r ¿S ilr ,lillllio 1? (lo gtivuriio 
im(KM'inl ilr |N di! Jullni jirosiino |!;i'i : :;is ! o. 

0 rrfrndo ¡u’ronlo r inn vvrdmii iio ;.;u:ír iii[<*i r-ürioiial 011 1 rt; 11 lirpnMirít Orií'liUd do 
rniguny o 0 Iniprrio do Urnsil. 

Miiiilriulo-sr a llrpulilirii ilrulid <!a nnihnliihilr tijusludu (assim a r.liniiinu 0 ruvnrno ¡iéi- 
jirriiil; n;u) daria, sqiundo o inrsnu» jíovímuo iir.j.iM'inl, ."]»( , A , ir d.v dill'crourn dn Irnlniuoiilo 
tjur rosidt» dn nrulfnlidadi* iijiis{iu!a, jwrtii* woíinm dnjtirita. 

Uor ronst.’íjmMiciii , in;inlrii(lo->r dciilro <u. , í : :'. , i nnilrídidmlr, rninu loi dolinidn 110 njus- 
Ir, n Ilr|uib!u‘n iinlui dirriln ;u» apoio do Ui;\>i! j-nni {Jrliindrr su <l;\s n!'|¿rossuos íjuü 1*0m 
¡njmdln dílVurcucn dr lialanu nlo iirrlrndr 1 áojusiiíirav-sr. 

Logo, dosdo (juon Ho|m!dirn nftn sahisso dos limiirs da uoiiirnlidndi* njuslndn, o njioindo 
llrosil nño Ihr. jiodia srr rdirndo j»or molivo das :*i.»m[)lirarñrs (jiir das liiniiarors dcssa nou- 
irididudo llio rcsullassrin. 

Jslo jmrorc iurunioslavri ao ahaixo as.-iruado. 

Kxnminniido os íados 0 as dmilrinas nuoruulrin a nuladeS. líx. 0 Sr. Cansnnsao dc 
SinÍinhú, cin laccdos ju’inripios dn in-iilralid.’uh 4 ajuslnda enlro us doiis i'nvürnn-, vur-solui— 
sc cssc ajustc fui, ou nñu eumjirido, cíu («uo Idi viulmlo, p<»r (jtuuu, 0 om Invor de 
qticin. 

0 übnixo assigitndo rslabrloccu rm sua oiladn nolade 28 dc Jnnlto ns jirinr.ipios da ncu- 
Indidodc ctijo ajuslo jiroptinltn dn parlo »lr srii jú»vorno. 

S. Kx. 0 Sr. Paranlius, rosjmndendo [mr jinriu'do {¿nveniu i íii j>L*i ínl, Ir/.-llio om a nola d«j 
18 dc -Julho a scguinlo decdaracfm 

« 0 abaixn assignado It.uu a honra do nssr-'íiir u* a.u Sr. l.amas ({:!<.' utjnrcrno itujicviul csUi 
« dc uccordo com 0 da ItCjiubHcu nvs jrrincijtiot dc uadrülidutlc ijno esle so jiropóc soguir 
« durnnlo a prcscnlo jíiiorrn du i\in da Íha.lii. >> 

() luiulanicnto cardenl dt:*sla neulraüdado era o s^gninle: 

« A provincia dc Uucnos-Ayros moó jwssim sctjuudu dirriiuílüstjculc^ó jmrii csiinjdcsmcnlo 
« uma purrih do lerrilorio da Confcderurth ,1 rucnliim. » 

Dcslc fumlamcnlu so dcdtr/in: 

« (Juc nfto jiodia Iralar-se eom iixiialdado, jmrijuo nao erfio i^tinos do jurc, 0 ‘fovorno dn 
« Goiífcdoracao Arjícnlina, [lesson ounfonnoo diroilodas nonlos. 0 as atilnridndos do Buo- 
« nos-Ayres quo nfto tinbao ossa porsunaüdndo. 

« Quo por consiriueiicia, tjtmnlo ao (juodenlro da neiilraüdadc pódc sc conccdcr ü dons 
« hellifjcrunlcs tom itjnul lilido pclodinilu dusijcnlct, as eoncessúcs que se íiznsscm ao governo 
<( da Coufodcrarao Argcnliiia polcs dn íb’pnbüra Orienia! do l.’nup.my n do Brnsil, c q»c sc 
« foiiáo igualincnío m> do lím nus-A yres se íivesso igual lilulo, nno podcnw scr ahsolnUancnle 
« fcilus a cdO' » 

Uslcs sáous j»nnei[;¡es cuin ijtic sededanui euníurmnr u gnvorno imperinl, c pnra cuja 
snsfciiíarfu) a llepubÜon [iqdia eoular i;mu u s-'u apuio. 

Pnmo funv, so ajjreseula uiua (pieslau inrpnr'anlissimíí 0 de nalurezn mtii diílicil. 

Os govcnms <|»ic, pur muíivu 0 pnra us eifcilos da uresonlc jiuerra do i\io dn Uinln, 
dcclaráróu (pic .Uuonos-Ayres, >im|des jsoreiu) de lorrilnrio jicricnccnlc á Cuufederacao Ar- 
gcntino, náu ó enlidmlc umrnl se.'itmdo o dir.dio das ^enies, c <juc por conseíjucncia nfm 
Ihcinrno nculnmin dns runcessñes ipm tb.-nln» <l\ nciilrnlidmio pudc.m fazor-sc aos bclligc- 
mnles Jcgiliinos, [»u<lcm recunbcccr nas íuilorldades de Btmims-Avres 0 excreicio d«s dirci- 
los dc bflligcranto pcrü.iíu fñra do ihcttirndu tjmrru inlcAiuv da nurñoa ijtw perlcnrc? podcm 
reeoher, jior oxctnjdu, oiu seus porioí* us navi»*s armndos em mn.Trn pc.las auluridades dc 
JJiicnos-Ayres, eumu rcedíem usdn Goidcd ,, rm;“:o Argt.-nlinn / p'idcm linahnimlc us nnvios 
(lependeules d<; um t’uví'i in», ipie náu ó < r.üaiat'e pi»r direilu d.fs ic'ules, cxereer nu Irrrilono 
nettlro dc nnuntutfio Cílruujrirti ahimn dos ni:lusinlmr ,, nl«'< 0 jirivasivns da imtidndo naeional ? 

Já 0 alh'uxo assiiina<!o v. < «*i1 1 ; 1.r<*u <jim cslas. uiiím nmilas ouiras tpieslües rjnu nascem da 
siluneau auutmid de lim nns-.'yres 0 dns <b elaraeñrs <|ue a esl > r** m.»í■«» üz'Táo us g.ivcnins 
du Jmpurio c du Üupidiiíea, sí;i» <h: iialureza nmi ‘dillieil. 

(.) dircilo das irenlcs nfm ulVereiüj rogrns bcm preei-a-- pa,;» app.üe <r a láu exlranrdiuaria 
i; silHmlar siíuaeáu. 
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\'A\n MHTOrO sor nwili-riii mi* C'lii'ln iiiiii n rin (» nini 11r<iCumlo, pnis dfsgnumlimteiile si? 

I HM !*' sinj 4 ul¡ir, i!i!li.-il ! ¡|i:;ic;hi sr n |>roii ii/.íi ii:¡ii-¡ di; nitwi M 7 .. 

() nlmixo nssij'.iíi'o!í*, nn int< tOí-m- iln loilos, on>;i cIüiiikí r :i iilli'iicfm snbi’ii cslo jimiln, 
Lnlrolíinln, Mllonilninlu im nüji.'dn i i 'jn'ri;il i!(*sl;i iiií!;i, sij c¡iI>0 ;m ;iüaixn assijjjmnln ohsoi'Viir 
íjiic, scin Ino.’ir in’-s’is ijnoslors, i», j¡mlo «!i/.i•r-sc, (|ii,i-.i sr-ni ain.TcclMM'-üb dclliis, lnnlo o gn- 
vorno do llrnsil hhiio n ila llojmlilica, <.‘nn-i({(‘t¡!iulo iiiiicami'iilo a diiliciililado dn innmcnlo, 
c yniíidos jiolo (li'si jo do voii ir (■nnijdicacñi.s, adinillirño, do laoln, (jin' os naviosdc linc- 
nos-Ayii.*s sii [Mnk'SSL‘111 ajírcscnlar cinnn hrlíigi.Tünlos [K.Tlcilns lúra dn llicJdro (lagucrríi in- 
lcslina da nacan a tjuc jscrlcnccm, c cxcrccr jiclns-dc uma cnlidadc iiacionjd iiomosmo jujcm 
(jiio podiao lazo-loos iwivios dc ‘íihtüi da nacán argoiitina na.s aguas lerriloi iacs da llcjmljlica, 
So cm liulo isln exislo nl^um dcsvio dns |.»rinripios dcdarados jndos dons guvcrnos, <le' 
ccrlo ijiic niio ó cllc dcslavoravol a líiioiios-Avres. 

Sc cm pviiii'.ifiu) a admissao dos navios dc ¡¿ucna do Ihicnus-Ayrcs poilia sur mna (jiiüsláo 
jmra o Brasil, cslava rlln resolv.idji rni jirincijiin c do laclo jiarn a llcjiuhlica jmr acíos anlc- 
1 ioi'cs a giiciTíi aclual c cnja manulcncao !oi ovjilicilamcnlo cslahclccida no uccordo com 


A cíludu nota dc 28 dc.lunlio diz: 

« Anles tlji yticrríi o j'or cíiusas iudcpnndiMiIi.s dclla, ns jiorlns da llcjHihlicJi ahcrlos aus 
<( navins incrcaiilcs o dc guerra e an cnmmcrcin da Couíodi.Tuonn Argenlmn, cuino o cstño 
« aos navios mcrcanlcs c dogucri'a o an (.•uinnscrcin dc todas as nacñc?, csítn'üo fcrlmdos uo 
« rommcmo c trn navmtlclhmox-Ajim. 

« Conscrrandu osn^iin, a Hopulilica nfm laz niais du (juc conscrvar a situarfin romo t\rislin 
ontcsda (jucrnii com o quc onlcndc nuuvlor-sc dcntro dos limilos da mais cstriela uculru- 
» . . 


líslaviio, |;uis, fcchculos os ¡¡orlus da licpublicu pnrn os navios do Ijucnus-Ayres. 

líssa (lcclaracfso c jmrlc csscnciid da nculralidmlc ajuslada com o Brasil. 

Os navios <1 o Bncnos-Ayrcs. ahriudo jicla lorca os jiorlns da Hcjiuhlicu qiic Ihcs cstavfm 
lccliados, viulavfio a st.dicrnuia lcndtorial da lícjuihlica scm altcndcr aus lcriuos cm quc' 
csta liavin dcclarado sua noulralidado, c viulavj’m dircclamciitcos lonnos om quc osta ncu- 
trolidndc luivia sido'dcclnrada dcaccordo com o Brasil. 

Suh (juaUjiicr dcsscs nspcclns n Ucpublicn dcvia conlar com o npoio dn Brasil pnra rc- 
pcllir c cnsli»ar a violacño. 

Knlrctanlo, assumimló uma vcrdndcirn enlidado nauional polo cxcrcicio dos dircilos dc 
hcHigcrnnlo pcríuilo, c nfio só usando. mus abusando dolnos dircltos, os navios do Bucnos- 
Ayrcs so aprcscnlárño nus pcirlos du Bejmhlieo (jiie lhes cslnvño lcchudos. 

Cuslü a ili/.cr,—nuis o almixo assiííinulo cslá uo dcvcr dc di/.el-o—, o faclo foi loleru.lo 
pnra ecilar comjjlicacñi-s. 

Por j.jiile duBrasil l'oi mais do (jiic Inlcrado; fui ndmillido. 

Se nislo cxislo unui violnciio (!(> areurilo celehradn onlro o¿ dous ¿jovcrnns, do ccrlo 
nño é dcslavuravcl a Biienus-Ayrcs. 

0 nbnixo nssiüiuido \<¡i cuntinuar nu cxame das condicocs d.-i ncuhadidadu coniu íui 

^ t i'^ 

ajustndo, c do modn por <juu cssás eúmlkues sc cumjirirau. 

« A nculralidndo, diz a nnla do 28 dc Jiinlm, srimndo rcsulln do dircito convoneionnl 
« oxislentu cnlre a Conledoracfio. Aiiicnlina, o 1 mporio du .Brasil c n llcpuhlica Oricnlal 
« ilo Ijruguav, r.onsislini cm íu'm dar ao dn Cnnlcdcracau soccorro dc.lropas, dc di- 
« nliciro pnrn a giicrra, dc iuim-.is, . arinamcnlos ou nuiiiicñcs dc íiucrra. pcrlenccntcs iw 
« HstadOj pjira i>uxi!ia-lu a suhmcllcr á sua jmloridadc a provincia do Bucnos-Ayrcs. » 

A Bcpuhlica nno dcn á Cunlcdorücfm snccnrro aljxum, ncm um lioincm, ncni uiu pcso, 
nein uin hotc, ncm uma arma, ncm uiíui hala, lu'in um grno dc polvora pcrlenccnte 
ao Estado. 

A cniulicáu Iñi lilluralmcnlc riinipridn, (' a imla dc S t\*. o Sr. Cansansao dc »Si- 
niuihij nfio (.’unléni uina sñ judavrn (jun punlia imii duvida oss;\ verdadc. 

« Qiiautn jiu mais, ari’resfenla a imta do 28 *lc .lunho, jmlo ijuc dcnlro da ncutmlidude 
« so jióilu i’Lmcrdor a dou-; !jf!liu..'iaulfs nun igual lilulu pur direilo das gcntcs, as 
« cunecssñes tjnc sc fizwm ao tjnnr.m dn Ciwfrdct'uyh) Anjcniimt pelos d t lii'pnhlica Oricn- 
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« Inl tlo l’niguft) o <ln Hrasil, e <¡i w ><’ rni’ián igiiiilni<'iil<‘ a<< <l<; Bunnos-Avri's s<í 
« Iívi'Ssíí Ígual tilulo, nño jioiIiTfin mt íili:>uliitniu< iito loiíns a i’slu, » 

Esta itíi n (losigualdiulo <!<’ tratíuiu'uto <|uo rrsollavn <l<-s |»rínripius di’rlanulos <* tlo 
«rcordu oonclunlo unln. 1 o goviTim d« Hrpulilion <■ <lo l'rusil. 

Iknlro i la mmtraHihuh' jiódo prnv.illír-s<‘ qiu* << niimiiorrio <!<■ annns v. inuniWws <lu 
guurra oonlimn 1 cc.m nnibos os ln lli*g<*rnntí s. 

0 nbaixo nssigmulo nao cnlra ua qnoslfm so. ó nn nfm <;onv«*iii<*nh*:—Irnla <lo quo ó 
licito dcntro ilo dircito intornnoional, tnl unnm < i xislc. 

Scndo lifito, nmbos os govcrnos juxlián <-<*<!cr á OuiliuhTiicfm a continuiiOíio tlossu 
coimnorcio , jiroliibindo-o a Ibuuios-Ayrcs. 

Ern ihzcr o íncsmo quc lo/. a Inglnlovra, coinojn sc dissc ncsla nola, cin corto jicriodo 
dn gucrra cntrc a Uospnlia o suas colonias dn Ainorion. 

Assiin o íizcrño ailibos os govcrnos. 

0 do Hrasil jiroliibio oxjircssninonto, coino <> dr. Hcpublion, o ombarqnc om sous 
portos dc nrnias o nuinicócs do guorra para Uuonos-Ayi'os, coniinuaiulo a jiormitti-lo 
para os porlos «rgonlinos <ju<». cslavím sob a obodicneia d<> govcrno siqircino d« Con- 
lcdcracfio. 

Desde quc o íbrnceinicnto dc nrnms c Ja muuinms dc rpiorra crn livro para n Confe- 
dcrncíio, toila a difforcíica jiralica cntro cmhnronr cssi's artigos om um navio mercanlc 
<{iie podia acompanliar os dc guerra c vcriíicnr a Imldoaciío n pouca dislancia do porlo, 
ou cmbarcn-los em navio do gucrra (Uroclnmonlci nao nra mui snbstnncial. . 

A qucslfio é, (juando tnuiio, so soudo iivro o ombarqiu; do nrligos do gucrra parn 
o lcrrilorio dn Confodorncao Argonlinn, pmlia |irobibir->c o cmbanjuo jinra mn naTÍo do 
guerra quo ó, ein (lircilo, pnrlu <losse íncsmo lorrilorio. 

Scm cmbargo, a legacao impcrial i'Cfdaniava em Montcvidón, sc bom quo verhahnenle, 
contra o simplcs dosjincíio na nliVuuiogn do arligos do gunrra j>ara n Confcdcracfio, os quaes 
crño de íicilo comnicrciu ;di, oonm o sfio no Uio do Íaiuiiro, cin cuja alíundega sc laziño 
públicamcnlc os mcsmos dcsjmchos, como cra dc coslmno i’nzorcin so. 

Apezar da irrcousnvel nv/.fio com quc cssa roclnmacño jiodia scr dcsnttcndida ### liminc , 
o govcrno da Repubiica prestou-sc a loiua-ia cm cousidcracño. 

Ainda nisso nfio existc nadn quc imltr/a a crcr em uma violiujím <la netilrididudc njustada, 
cm senlido desfavoravci a Huenos-Ayrcp. 

0 sobernno do terrilorio ncutro p.ódo ndinittir cm sctis jiorlos ns prezas dc nmbos os 
bcliigeranlcs. 

Repeto o abnixo assignado quo nño trnla dn cnnvoniencia tlusla sorlc dc conoossócs, con- 
venicncia dü (jtie aliás cmla uin ó jtiiz privnlivo dentro dc scu rcsjicclivo tcrritorio. Trala 
só do dircilo. 

Sendo pcrmiltido, scm ferir a noutrnlidndc, admiltir as j>rez¡is dos belligcranles, n Repu- 
blica podia rccobcr om scus jjortos as (juo li/.essem os u.-. viu.s do gucrra da Confedoracao. 

* Mas a nota de S. K\. u Sr. Cansnnsño doSinimbú dc 10 de Outubro, do (jtio o abaixo 
nssignado tem a lumrn <le uc«:upnr-.sis di/. toxlmdmcnío osuguinlc: 

« 0 mínistro dn Brasil, reconlando eulñn a<> Sr. I)r. I). Antoniode lns Carrcras a rcso 
« lucúo (¡uc os ¡/occnm (lo ¡wpcriocdu Hrpuldiru tinbño tmudo dr rnlo udmilliv prczas cmscus 
« portos Kcnáo nus casos uu que considerarñes de Inimaniilado os obrigassem a desistir 
« dessc rignr, letnbrou a ncccssidadc Jc sc Jarrm pntriJcncius ¡mm <pic fussc clla c.rcculnda . 

« Expcdio cnlao o govcnui u iontal aos clndbs j«>lilic*'S dos dojiarlamcntos dolitoralas 
« inslruecóes <jue fon'm |>ublieadas iuis diarios <le Monlevidóo c <1<‘ <jue <> Sr. I). Amlrcs 
« Lninns lia dcscmduvidn íer rouiu’cimento. x 

0 abaixo assignado tem sem duvida eotdicciinenln <las iuslrueeóes exjimlidas aos ubefcs 
polilicos dos {lejiartainenlos do lilornl, jielas <juaes <> guvcrno <la Hejmbliea bonve por 
bem, no uso de m.mi direíto, fediar seus jmrtos ás pnvas niarilinms. Essns instruceócsleni 
n data do Jd dc Agosto ultinm, o onbaixo assignado levo a liuura do dar eonbcciniento 
dcllns a S. Ex. <>-Sr. Eansaiisán do Suninlu'i pola nota n. 2H5 de *2(> do mosmo mcz de 
Agosto. 

.Mas o abaixo a>signad<> devo iledsnar ]niiil>> {¡ositivamenle qiu 1 nfu» linba noliria ncm 
incsmo |>odia suspeilar a exMoneia darcsnlu'/ni tfiir ns if/,irnu>s Jn Iwpnin r iln llrpnldirn //- 
t/húo /omnJo i/r tn/n adm/ftir pn':'is rm scus pnrtns, a qtio si.Midbie S, E\. <» Sr. Gansímsáu <1e 



Sinimhii ,(3 ijiic, segundoS, V.\. t sm-vio ih» Imsc n mnn c*\igoncin ilo Sr. minish'o Ainnral, quo 
o almixi) nssijmiuln ignornvn iiunljrin o quo nynrn so IV 17 .uppnro<tor omno oausa impulsiv/t das 
já monoionmlas inslrnpmios tlo |)l «lo Agosín. 

0 «tmixM asbgimdo iltjví' ¡nolinar-so anto n nflimutlivn tfm ibnnal da no(a do 8 . Ex. o 
Si\ (lniisttiisun tli» Siniin])ii, inus tMínÍPHsa t|tHM)fazuom (jxíroma vinloncin o qnnsi oonvon- 
oidn il(M|uno quo soohainn mtilunin lomndu pHosi/ons (¡OKrnm mln ó mnisdo quo urnn de- 
cluceíit» injustüicnvi'l da noulralidado ajusl ula untro omIuiis gnvcnms pclas nolas do 28do 
.lunliuo 18 de Julhu pmxium passndn,' 

0 almixo assigmulo potlo dosculpa pm chamai' hijttslifumvH a dcduccño dc niio admiUii' 
|m*ckiis mm'itimas o quq suppñc liratln da uoulralidado ajusladn onlro ós dous gnvornos, 

Já disso o almixo asáigiiadu qtic dmlrodn naih'ulidinít'. ajmlutln a üopuhlioa poilin ndinit- 
tiremscus nnrlns ns nrcza.-r mnritimas íbilns pclos imvios clc.gucrrn da Confcdorncüo 
Argentma. 

Bara ncgndu seria noeesstrio imgarquo n admissím du prc/as nao ó aclo ileilo dontroda 
noutrnlidade. 

E ncga-lo ó impossivel/ 

« Aosbdlligoríinles éliuilo lovar suaspreza» a porlo neulro o vqmle-las itli, mo nüopro* 
« hihir o Mibcmno do lcrriforioa (¡tim é lirre eonmler ala ¡wrmimo rm recim-la obsevvando 
« i.*om nmbos os liclligcronles um proeedimeiUo igual. » 



mantimr , liv. I. n , onp. sce. 2\ $ 2”;Ikdlu, Prindpios de dcreeho inlernacional , .cnp. 7 °* § 0.* 

Coino o quopndia ser conccdido aos dous Ijelligcrímtcs a Itepuhliea podia concedé-Io u 
Confederaeao Argcntina, parcceim nbnixo üssigmuío evidenlc qnu da neulralidade ajusloda 
pcias nolos de 28 dc Junhoc 18 de .luilio nao se póde deduzir imi foreüdanienle a ohriga- ■ 
efio de nao adinittir as prczas marilimas, p«»is quc da lelra doslo ajusle rcsulta elaramente a 
liberdade do mlmilli-las, solossa quizessu usar a l\cpubli<*u f eomo podiu usaroBrasil se 
assim lhe conviossc. 

A rosolueao dc l‘> do Aguslu púde ser, e é. sein duvida, um aclo dc alta prudencia. 
uma nova prova, e hcm inequivoca por ct*rlo, como o disso o ohaixu assignado a seu 
tcmpu, da sinccMÍilatle com quo n Ilcpuhlica doscjava manlcr-sc dcntro da politicada 
nculralidado tpie, de accordo com o govcrno do Brosil , qucria guardar nas quesloes 
argénlinas'; nias cssa resolucao nfm ern ohrig/Uoria pela neulralidadc ajustada, nein della 
podia dcduzir-sc*. 

Por essa resolucao c oulras du mesmo dia \o <lo Agoslo a Rcpubliea se cucaminhava 
deeídidamenle a uma neutralidado cstricta. 

Longc dc íazcr-'sc á Confcdcrncáo Argenlina (oilos os favoros compativeís eom a ncu- 
fralidado ojustada, <> ciivulo dcsscs lavores ia estrcitando no «pic depcndia do livro 
arbilrio do ucutro. 

A mcsma silunciio cxistcnle cntru a llcpuhlica e Buenos-Ayres, onlcrior *á guerro, 
independeiUo dclla, o quc nao podia protcndcr-sc quc fossc modilicoda por clla, soffreu 
alguma inodilicaoüo no sciUidu du facilitor uma nautralidade mnis cslricta. 

ILstcs lüclus süo inncgaveis: 

E,á visla dellcs, «piasi qnc é íneomprolicnsivcl como o abaixo ossignado estú con- 
doinnado a vir jusliliéar a sou guvernu de tpio a ncutralidadc (pio ajustou com o Brasil 
nao fui violada em tcrmos (pie dücm rnzáo á< hostilidadosc ás injurias de Buenos-Ayres, 
c a rctiradn 'do npuiodo Brasil anlc essas hostilidadcs c essns injnrias. 

Ksla é uma dcssas. (arclas qite, segundo as palavras tbi Wallel: « Lcs gcns dc cceur nc 
« los recoivcnl que dcs inains dc lü nceessité. >» 

Hcsln ogora a.u abaixu asáignadn imlar da pnrlc da nola de S. Ex. o 8 r. Cansansáo 
de Sinimbu, rulalivamonlo ás openujées da csquadni argcnlina, c dcpoís dos sucecssos 
n c|iio deu lugar a prescnea simullanoa dussa esquadra o da do Buonos-Ayros nas aguas 
dn porlo dt* Mimlovidéo. 

L)o siinplos lactu dr sahirum u> naxi««s Indligcranli'S do um porlo neulru ode fazcreiu 
opcraróos de giicrra , lugn {pie se sudifio fdru dwt {///*/*/* (ernlorines do nñitro , nao sc 



jióilo iloilu/.ir 11111 1 1n t nlguutn i-nnlra tl*t jiorln ilo «isnIo «Ii> <{uo s/i 1 1ir;u> nti 

n (jiio vullño. 

Os priiü;i|iios ‘joo ri'ui-nt ;i innlrria s;t«i o.- s»*jíiiiulos: 

« S’il s'ajsil dos nnvins dus puissimri-s I*<•!Ii jíituu tus so jiriVoiilanl tlovanl mn jwrl 
<( noutro, iloíVlor, § Hi), oon-tnlu iju’ils tloivimt y ólfü «kIiiiís, iju'on ilnil lotir ponm'tlro 
<{ iVnchotor ius vivros (jui 1 1*11s* smil mWos^aiivs , <I.* Initv U.vs rópnrníions tloni ils onl 
« bosoin, ot dt* rojtrontlro |;t in«*r tians iu but dt» p.tursuivro los opüinlions tio Jn gucrro. 
« Muis los iois do la niuili’.tlilo srrnit.Mil violóf.s, s’ils so l¡vmit*nl n dos aclos d’boslilitó 
« dans ios onu.N dos nouíros. » -.Mnrtons, /YoW.v tln drail tlcs t¡cns mntlcmc dc tEarnpv. 
luL coni¡tl . pnr l'c.rpnüilion dc& tltnlrincs tlca pnl/Iirisfr.s ronfmponiws. —hiris, ISoS.) 

0 ncnt.w pódo impór no asylu tjuo coihmhIo mn sous porlos us rostricoócs (¡uojulgm; 
oonvonionles n sun proprin soj>uram;a , so, rouio di/. Ilolio , nño lóront conlrarins 
nos dcVorcs do linspilalitla.lt! i* asylo -(pio so (Íisponsño ns nucóos amigas, c tjiic n bu- 
mnnidatlo connodo sempro no iníórtunio ; inns oslns roslriccoos nño jmdom uxcctlcr os' 
limiles da jurisdiccño tcrribu'ini do quo as Íuíjióc. 

E’ nuiilo tnnis justilicado em diroito «jiio o uouim íccIhí absolulamoiilc os scus-porlos, 
tlo (iiio preUmdor impór Oomo oomlicúo de si*ii nsylo a rcmmcin r.o cnractcr dc 
liciligcrnulo. 

Esln ulliina cmidiran smia absurdauiontc aücntatoria do principio dn sobcrania c in- 
dcpcndcncin dns nncócs. . . , .' 

E, scm oíVcmÍcr ossc mosiuo principio, uingiu'in jtódc cxigir (juc o noulro iinpouha 
scmelbnnlo coiulicño nllcnlntona. 

• A unica quo pódó cxigir-sc tio nouíro, fjuc, no u.so dc sou dircilo sobcrano, asyla cm scus 
poilus os nnvios iieiligcrnntcs, ctjmj nestc asylo sc rcspoilom os dovcros da nculraiidado. 

Dcsuc rpic o usylo sc coucilia cotn os .devcrcs da nculrniidatlc, ó ollo jiorfcitaiucnlo 
Íogilimo. 

0 obaixo assignadq tomou a libcrdadc dc ia/or csta tlisJiucoño cicmcnlar, pórquo liic 
parccc sor css. i ncinl, nño Lanln para jusliíiear o passado, como jiara salvar para o fuium 
tdgum dircito sobcrano dc scu jmiz, (juc })ódc sur prqjudieado pdos nnlüecdcnlcs quc, no 
mcio da confusño cansuda j>cia prcsenlo situarño anormnl do ttio da Prala, c pcío descjo do 
evilnrcm-so complicacócs, so vño cslaiicloccmin ncslo ncgocin. 

0 simplea faclo dctjuc um bciligcrantc saia d<> j>orlit <lc asylu jmra conlinunr oporacocs dc 
üucrrn (pte sño inhcrcnlcsá scu cnractor, oml<¡ cssa.s opvrarocs llwsúo lajilimas , c quc regresse 
depois áijuclje porlo, nño c, ctn rigor, uma violacáo dn noutralidado do lcnúlorio ncutro, 
ncm o purlo nculro so oonvcrjc, pur ossc sim¡ilcs fnvto , cm basc ilc Ojtcracñcs dc (pwvm . 

Ibuwquu n nculralidmlc do porlo dc asylu se considcrc violadn, para quo o dilo porlo se 
considorc hasc dc opvravtkx sc requerüm outras circmnslandas alóm diujudlc luclo siniplns, 
circumslanciastjuc mmlom sua nalurcza inoíicnsivn, cm uuja dassilicaWto uño lum o abaixo 
assignndo qucenlror ne.ste ínomcntn. 

• () obnixo nssignado coníóssa com iisura qtio, na hypothesc tlc uma ncuíralidadc pevfrila 
C absolnUt , circumslnncias oxislom no cuso da csíjuadra argcnlina qtic jmderiño considcrar-se 
contrnrias aos dcvcrcs da nonlralidadc, tjuo podcrián dar lugar a crcr tjuc olla fa/.in uos por- 
los oricntucs bnsc para snns opcracócs de gucrrn. 

Mns, aUcmlcmlo-sc ao carndcr nmirmal tin giicrrn quc cxisto no .ttiu daüraln, á otliludo 
nggrcssivn cm quo sc conscrvou líucnos-Ayrcs a rcsjioito do governo orienlnlo tptc i’azia 
teincr nm aUcnlado sobro o mc.smo pnrlo do MouJovidco, o sobrcltidu á falla dc rcgra.s 
jirooisas para bom dctcnniuar o quc ora ou nao li<*i(o. cm visla dos priticijíios c dcnlro tlos 
iimiies dn ncuíralidadc ÍmpvrfviUi convcnciomnla enlro a Ítopublica e o impcrio, atpiellas 
mcsmas ciroumstancias su tnudilioao oti variáu iniiilo singiilnrnicntc. 

Omvcm o nbaixo assiguadu, s *m n munor dÜlieuldndu, coum já o sabo S. Ex. o Sr. Cati- 
sansao dc Smimbú, nn ncccsddado du <¡uc sc duíináo inun, para impudir a coulusáo (pto lom 
rciiKMÍo ncsln ntniuria o as dcsinlelliguncias tpic eiia lum nct.'asionado u pótlc oceasionar, o 
(juc c iicilo c <* tjiic o uño é, dunlrn dos limib¡sd.i mMitrnlidndo impurlóila ajustada onlri- 
us dous govurrn». 

Mas v <ic suu d<¡\ct* di/.ci’ qm*. oltuiamiu a narracñu d«u iqnuacóü*; da usquadra argmt- 
lina tpiu so 1‘onli'iu 1*111 a mdn 'l" S. K\. n Sr. (!an<:m-. : m <lu Sinimbu, nfm i'iu <>ntra mdla a 
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ju>liiina(:nn tlns vinltrm/ias i; ilas iiilimiu;iMS injurinsn.s qtm lizuráo us navíosilt¿ Biiouos-Ayi'os 
im'smn cnntuMlÍila liY|mllmlir« > imi i nl«! n sua cníiilnilu nnuionnl, 

iNosla ckposiuao dislingue u almi\o iissignndu: hí; nput'íionos tln cstjtinilrn nrgonlinn fui*n tlns 
nguns tcrrilorinos tln lU'juiliüua, <j 11 u san objiM*,lo tlo ntoru inlorttssn Itisforico argGntÍno o dns 
qu.ios nau lliu ealte uiauipar-so, e u quo (uz ossn esquntlrn n/is íi;jiias iiotilríis (ía Ilopublica, 
(JHO u sú o (jiic tum oiii vistn. 

l)a exposiqau imporinl súso vo ijtio nssn nsquatlra oníruu uos poi'lns oriontnoso dcllos snliin t 
(Mjuc cm iiiiiíi tlessas riitrmlns iMmdn/.in no pmlu dn Colimin umn jirozn IbÍla cm liucnos-AvfOs, 
quo n nnloridado lucnl urionlnl, cxunilnndu ns ius(ni<M;ñcs quo bnvin rccobi«lo, intimou no 
comnmudnnto da osqundro ((uo n.lirnsso n prozn, mns <jtn? «jsííi inlimacñu uau loi nüendidn, 
jjcnndo nbniidnuudn n jiro/n donlru du purtu, undi.', puncn dopois, Ibi rotomndn [tolos novios 
de BmynuH-Avres. 

«i # 

isto, e nadn tunts —- é ({unntndi/. a nofn impunnl sobre o .proccdimenlo dn esquádrn 
argculina nns nguns lorrilorinos du nenlro. 

imlruit e sahiu dos purios (juc llm ostnvno abciiuá. 

Conduzio iinm prozn nu jiorlo dn Golmtia, e, sondo intimndn parn lira-ln, nbandonou-a. 
A nuloridadc* orieulnl jjrüonrhou <» drvor de rigurasa noulrnlitlndo mnndando sahir a 
prcwt. 

A’ vista dislo, quo, rcjioto u nlmixo assignado, é (junnlO diz n nuln iinporial, eoinojus- 

liíleara violacñodos pnrlos nricnlaos jtelos naviusdo Htieno.s-Ayros e as injuriosos iiüimoeOcs 

lcitas |)or esscs nnvios no govorno oricntfd/ 

Esscs nolos dus nnviosde iiucnos-Avros p.fm süo iusliíicavois. 

_ . . ,«,*** 

Coiu cllüssc ullcndou e vmluii n sulicrania c n iiidepcndencia-da Uopiiblitn Orioníal clo 
Urüguay. 

Por lurluna, o almixu nsdgua-Jo pud) invucai' om apoio desta sna opiniao umn aiüoridade 
dccisÍYn jmra osíins tln prcscnto nola. 

0 Sr, Anmral, minislru do Stta J\!a¿cstr.dc vnt Monlevidéít, o clicfo da cstncao naval do 
Brasil no tlio d:i Prala, e u govcrno intjterid, dando a sua appruvaixio rios actus datpicllcs 
funccionarios, rceoniieeernu qmt o procídiinínlu d.os navios d ; I.iiiono3-A\TC5 uo porlo dc 
BIonlGVÍdco cra, au menu.s ale u dia 24 dc Airuslo, oilcnsivu da induDoiuicncia’c da soberania 
da Ilepnblica Orioiünl do linigiiay. 

Bcconheeéráo-no do modu u inaissulcninc queé liunmnainciüc poss'vcl, rcsolvcndo fa/.or 
rcspcitar pdas arinas a imlepcndencia cí n suberanio daquclla Uopublica. 

A notn de S. 1S\\ o Sr. Cansansño du Siuiiubú emmigna u íhrfo. 

0 Sr. minmtro de rclncñes exleriore.s da liepublica, logo tjiie a osijuadra de Buonos- 
Ayrcs fundcou á enlrada do jturlo, pcrguntou ao Sr. Ainaval sc. om cosu do cunílicto, podía 
contar com o ajtoio das l'urcas navacsdo Impcrio. 

0 Sv. Amaral, dcjtois de cntcndor-sc eum o cliet’c da c.üaefio unval, dcclarou quc con- 
vidaria as duas forcas inimigas n cjno so abslivcsscm dc commellcr bnstilidadcs dcntro 
do porlo, e (¡iic as inipediria , se íanlo fosse necesmrio. 

0 Sr. iniuislro Amaral c as Ibrcas navaus dc S. iLagesladc nao piHÍifio lomar essa rcso- 
lucao e assunur cs.sa jtosicfu» scnño considcrandu qua as bostilidadcs, quo os navios dc 
Bucnos-Ayrcs iáo provocar, jn'odir/.iao o eam fmlerk scgundo os comproinissos c obvigncocs 
existontcs. 

0 casits fwdem nao pudo dar-sc, scgmulo csscs ouinpromissos c obrigacocs, scniio por 
íacto (juo olfenda a sobcrnuin o a indcpcndcncia da ftcpublica. 

Logo, aló o dia dossn rcsulurñn, 21 do Agoslo, nño oxislia faeln algum quo autorisasso, 
onlc o Imperio, asJiostiluladcs qijc vinbfm la/.er os navios <le Biienos-Avres no porto de 
Mon'tovidéo, jiorquo, a exislir laeto quo iu opinifio do guvorno iinporiai a.s aulorisassc, 
nao podiaocllas produ/.ir para o fmpcrio o casns jwderis. „ 

0 rcconliocimcnlo do mms jtederis cm 21 dc Agosto é n rccunhecinieiüo do quc, alé csso 
dia, ogovcrno orioiihd tinlia direito ao ajtoiu do Brasil ; u o roeonhoeinieiüo de íjuc as hos- 
lilidades dos navios do lhicnu>*Ayrus no purlu dc Montuvidón urño aitenlntorins^da indo- 
jmndoncin o sübcrania dn IlcjmbÍica, o «lc u gnviu'nu d.i Hepublira nao havin lalíado, 
até esscdia, a nenliuma das rmuiieóc» o?si*m'iacs du ajioiu do Ih’asil. 

Kslc rocunliceiimiutfi, qm' olimiun desla disi'ussfiu ludos os faelus anleriorcs nn dia 24 íle. 
Agoslu, é agura n punlu ¡ie p.niida jiara a aprecinráo d«‘ ludo iHjueuí'eumui poslunurmcníc. 


l. ;í 
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Qunos sao os aulos (juu Sfguiran a usso n'íatnhuuimuuío d<* (jiio n govorno nrionlnl osluva 
dontvo dfts ooiuliom'S ussoniíiaos do apuin ilo Itrasil ? 

A notado Si'. r.ftnsansím do Sinimbú o di/. 

0 govorno ori(mtal dirijiio-so uspnnhun’íiint'itti' ao cuminftndanlo da osquadra do ltmmos- 
Ayros o an cnoarrogadn do noLínuios da ('.oníV'dm'auáo Argenlinn , nliugando sua nou- 
Iralidudc c intimando-llics (inn so aljslivossom as duas Inrcas do todo aolo do hosli- 
lidado. 

AmlTos so conlbmiárñn, mas (udiolb dos navios du liiiouos-Ayrcs nxijíio quo a noulrali- 
diule sc li/otso olVccliva'- poln saliida immodiala ou jiido dosarmninontn dns navios da * 
cscjundra argcnlina abslondo-.so do annar oulros. 

()s vaporos da Conlbdoracño aíjuoci'rño suas caldoiras, utas nao sc movórao 

Os navios do Bucuos-Ayros rotirñráo-so som rccobur a rosposta do govorno da Hepublica 
á sua rclbrido csigcticin. 

Depois dc narrar eslos faclos, ijuo sao os iinioos ijun (iccorrbrño, acorcsccnta a nola de 
S. líx. o Sr. C.ansansño do Sinimbú: - . 

« Com a rotirada'da osíjuadra do HuonoS'Ayivs oossava o ronipruiniaso eonlrnlndo jiolo 
« ininistrodo Brnsit cm consetjuonciada mouoionada roijuisiofio do Sr. niinislm do rclftcuos 
« oxlcriorcs.» 

Cessava o comproinisso uonlrabido pclo minislro do Hrasil ? — Como ? — Borijuc ? 

0 compromisso dc dnrapoio ao govcrno orionlal para a dulbsa da sobcraniu o indopen- 
dencio da Rcpublica óunut obrioacfio mlcrnacionaldo ltrasil. 

0 Sr. mimslro Amaral, oncarrcgado do d(íscmpi‘nbar osso c omjiroinisso dc scu par/, 
rccoribcoeu o dcclarou, jicio-nclo do declarar quc impedirin as-boslilidados donlro do porto 
tlc Monlcvidóo, rjucossas lmslilidados croavfto o casus fu’deris para o Brosil, scgumlo aqucllc 
coinpromisso. 

A csfjuadra dc Buonos-Ayrus roíiruu-so; se náo vollasso, si* as hoslilidados nño tivossom 
lugar, o ca.v'iis frderis qucclias orcavño dosapjwircocria. 

Mas sc essa usquadra, c ossas boslilidadcs roapjmruuossom, u thisns ftrdrris licaria rcs- 
taboiecido. 

Nao crc o abaixo assignado quc isto so jmssa uonlestar. 

Mas, aecrescenla S. I’x. o Sr. Cansausño do SinÍmbú: — « ihn todn u.aso, para (juc n 
« apoiotio lirosil pudossc ía/ar-sc i*ÍVudivo(MU qunlqnor umurgonuia, s<íria imiispensavel que 
« nfiose pralicasscac/o nmlrtivio d ncuhuliiludr «pio ogovonm oricnlnl haviaadojuado c dccla- 
« rodo, c quc acabava do nllogár em mnu notadoSr. ministro da mnrinlm aoSr. Stisini.>> 

Alc o dia ¿Lh. dc Agostó o Sr. ministro Amaral, e logn o gnvorno iinpcrinl que approvou 
scu procediinenlo, rceonliecbrao, como fiea domonsírado, tjuo oslnvan no caso dc la/.or 
eíVeclivo o ajioio do Hrasü ; e se eslavño írussucaso urn jn.u'quo atú atjuoibuiiii nño couside- 
ravao vinlndn nclmmadas eondicous ossunuiaos douiencionado npnin. 

Dcjiois dc 2 í du Agoülo tove lugnr algum anto dógoverno oricnlal tjuo violassc alguma 
das condicóes essunciaes do apoio do Rrasil ? 

Quoioaclo? 

Deve exislir algum bcm gravb, bcm iudubilavrd, e bom inuonlrovcrso, tjuo sirva de 
í'undomtmlo a rcsoiueao tño sóriaeomoa du abaudonar o cumprimcnlo du nniii obrigacño 
inlernacional, c dc uma ubrigauao quo interossavn á soberania, á indcpendimcia o. á jm/ do 
uma nncao rnnigae ailimla. 

Ksccssc laclo cvislio, nño pudin dei.var de oslar r*«msignado cm a unta dc S. Hx. o Sr. 
Cnnsansao dc Sinimbú. 

Hnlrelanlo ludoo quc so enuonlra om a uotn du S. Kx éo soguinlu : 

« Se as inibrmacóes quo rocebuu n minislrodo Brasil erao r.racíns , di/a nol.t de S. líx., o 
« commandnnlo da csíjuadra nrgculinn continuou a molhornv o annamenlo do sous 
« navios. 

« 0 Sr. commcndodür Amnral, auurcscunla a nuta, mio podia /ptrnnlir a r.mdidúo dcssas 
« infomacóM, innscutciulcii tjuc ura do seu dever rommimiua-las ao gnvcrno oricnlal, e 
« uao pcdendo avislar-su com uSr. Dr. Out'M’ms, por ení’urmidadu du S. Kx., pudio ao Sr. 
« oílirinl-maior do minislurio du rel¡q;ñes u\h*rinrcs qm; ns luvasse ao sou i*onli«*uimunlo du- 
« elarando ao tncsmo Imujio fjur. (juultjiirr drsriu tlti nrulralidadr dijjkallai in u amtvssnu do 
« apoio que llw huiia sid'o solicitudu . » 



I * I 


iS. 


Islo ó, lextitnlmculi', Imlo (|imnln cimti'm n imln i|i¡ S. Kx. n Sr, Cniisaimiii) du Sinimlm. 



s distin cqocs 

<}Uü a imperk'itíi nculralidmlc ajnslaiia ímhu o l)i a a<il jkmüíi nvi Íoi*i^;i r, so n pruásoii a iníiifiar 
íjuü nao so iui**nifMHfissf! ou molliornsse o armnmonto dos naviox nriíoulinos. 

Islu ucontüüou em tlo Agoslo. ‘ 

luinos, Jiois, ijiio ulo o diu 'ül.de AgostooSr. minislro Amnral so eonsiilütvivu no casu 
de lazur üíVcolivoo apoio iln Hrnsil. jmi.s »ju*» tliiolnrnvu tjtie (junlíjiier ilesvio <la inmtralitkdü 
pudia (li/fhullíhfo. 

ijno utu nt|uoJlodiu S. Iv\. naodenimciuvn desvionlgum, poisiijinnns cliamnvü a altencuo 
subrc unut inibrmncaü ruja aaclidúo dcdaravn (juo im podia j jaranlir. 

Quo ainda nu d'uvidu do tjue tal ¡nloni»a«/i« Ibsse exucln (oqtic atóíumra níiu cuustai u 
guverno da Hejmljlica dcu as ordens quo a.s e.ircuinslaucius jKuloríao nxigir. 

Além disso, o governo da Hejmbliea lmvia residvido—o o Sr. Ainaral osabia — jicdir n 
lugacao argontina cjuo ordenasse á ust|iia(lni da Confuderae.áo (jue saliissc das aimus da llepu- 
blio»i 1o«ío quc as ciremnslandas o jicrmiltissem. 

Essa inlimncao tbi do incto dirigidn no dia 28, cumo havia sídu rosolvido om '27, á loga- 
uau argenlinn , pedimlo-lhu quc désso as ordun» convcniunlos ajmdoane ndioimu naval da 
Confcderaciin sc achassc prompkt pura snhir dustujimdn Hepiildica no menor tempo possirel. 

Ncssa siluacáu, cxislindo o ajjoin do Brnsil, v. nuo tendo dununuiado n Sr. Ainnral tuctü 
nlgum (juc, scgundo sua cxjjressáu, jmdesse dillieulta-l.o. amanhceeu o dia 28 dü Agosio. 

Ncsscdia 2Sdc Agoslo clic.c r ou a Muníevidéo o Sr. Percira LMnlo, consul ucral íío Brasil 
em lhienos-Ayrcs, o inlbrmoii ao Sr. minisím Amaivd do quu oguvcrm* dticjtteliu provincM 
tinlm rcsovido íá/.cr regressar a smt cstjuadra a Montcvidúo, e tjue o* comimmdanlc ííclla, u 
sua elicgatia, dirigiria ao Sr. ministro da maiiulm umn nuta ide tjuc o Sr. Pernira Pinlo trazia 
uma copui) cxigindo cjuo dcutro de um jirazo lixo jizew desnrmur w «ai;iojí ar{jcntiim t oullws 
inlimam quc mlo sohissem do porlo dttrun/o a tjiunrn, 

0 Sr. Pcrcirn Piulo. (jue, S'-gumlo se deelarmi uo abaixo assigmulu, liulia de inlimar 
no. govcrno do Biicnos-Ayres tjiio rcspcitassca imlujiendoim-ia e sobcrania do Eslado Orion- 
tab tra/áa, jmr jiriiuoiro roullado, uma Íutimacáo que naosn IbrÍa prolVindamenlc a inde- 
jiomicnuia e sobcivmia ,do Kslndo Oriuulal, mas até cxígiu quo csse lÜáludo, por uma 
cubardc submissao a semollianle injurio, ellbudesse \m si mesmo «i sulicrnnia da Conícde- 
r«iQÚo Argenlina, e, jmr eonsequencia, u prinuipio da sobcnmia e indcpendonein dc toda.s 


as nacocs !! 


0 Sr. Percira Pinlu eonheein, sem duvida. o jicnsnmuntu inlinm do guvenio de Bucnos- 
Ayrus, pois (jue jxdas sm\s inihnn.Uíbe.H der.tanm-a’: 

*« Uiic cslava, de novo., immiucutc u jierigo de mnconlVietu detitro di* jmrtu, c desla vez 
n ura tpiasi nrto ijue es nnvius du Diieno.s-Ayn's mlo sr rrtiniriño scm tonluro ajírezamenlo 
« dos da Cuiilbilcmráu. 

« Quu pur eunseguinle o govcnm uriunlal Im'u tjiw dcfmdrr xeu lcrrilon'n w, on njm upoio 
« eslmnho .» _ ^ t ^ , 

Vio-so quu os agentes do Bnisil havián reeotdiecido qtm as hoslilitlndcs quc os navios dc< 
Uucnos-Avrcs viuliáo provncar deiilro du jmrli» do Municvidéo produzifm pora o Brosil n 
casits fwderb, de noúlbrmidade com os eompmmissos existenles. em viriudu do (pial haviuü 
doclarado quo as impcdiriño so as suns iutimneées, para qmi n«"to livessem ltigar, íosseiii 
düsoltciulidas. 

Peln quo lica diln vé-se quo uáo lhi dcntmeiado íaclo algum tpie deslignsse du nbrigacuo 
rcconhecida, ou mosmt» a debililussn. ; • 

() quo linvia do novo ura tmicumenle ijuc u govoruo da pruvinci.i do Jhienns-Ayres, 
dopois do s.ibcr. eotuo duvia snher, peln rbcíb de seus navios, tjuo os ageul.es do iírnsil 
tinhfio rosolvido impotlir as Imstilidr.des denlro dn pnrln de Mnnlevitloo, resolvéra, por sua 
parte, fuzrr ejjcdivas c.<m hosfi/itludes «pm n P>rnsil tiuoria Itnpodir, vintar e ultrnjar n sobe- 
nmia uriuntal tm jmrlo dc Mnulevidén, romo a bavia vtolado c ullrajado tio porlo da Golu- 
11 i n , — g dírigir no gnvenio oriciital uma inlimnnm nllntuoiilo tdVuusiva da snbernnín na- 
finunl, cujo cunlmcitneulo aul‘ , cij«av,i jmr nteio dn uicsum agctile dn Brnsil <jue liavia ido 
impur-llio o ivsjfúto á e*sa prnpria soberauia. 


r. ó 



iju.r n iniiinarjü, rujo rnnlirri'.nrnlx m’ nulmV.'tVít |n■ lo Sr. Prnnivi Pinio , Imi n 
i , ;n , auli.T insolilu ijun u :*li¡ii\u ii;uli> 1 ln*«iliril'ii! 1 , <> imhiliilavrl, 

Ní'lln, i-oniiit) (ii'rliirn m nulíuírS. I\. n Sr, <'a 11 -nn^ñi» tli* Sinhnhú, soiwijdn <|iUMl(*ulm 
(l<: um {U'íi/.i) li\:uin n imtio oricni.d //;<: >•■' tlruirwar ns wirins nhnns 011 liius intimasso 
({in‘ níto stiliis'vni dn portn ihmmtr it‘¡nnnt. 

« Sur nurla nntií.n ncuhv |n , ul rrccviMr <í;íu*;s<s purls h*s hntimons <lo »u(mto cl h?s cur- 
« snii'i's i.u lli**i! , i<{ui I'iiÍiti t th‘\ í; nl IVnuumi uii tluvnnl l<ml niHnMlnn*<cr: (.*li<? jm.miI Icmu' 
{«Tumtln; irm'lu h i 1 vivirs d ilu u'í::ii<t i¡-s ¡i\arits cjirmivci's, suit <lnnslu cumhnt, 

« soií |)ar 1VIU?I <lo !u ts-m jü'I*. 1 , (‘t < llu i'nit Ismi r {U'mii.'tlro tin su rHiror lors (ju’ils ilósi i*imi t 
« ruprontlro ín mur. Lo suuvmrin turriíorial m* |i< , ul ni ius soumrtlro au dósarmoinonl ni 
« lcs rcltMiir lians ss porls mnlí.'ró lúur vulnntó. 

« Lo vaissoau Vst unc pr.n'riu» tiu snl t!u la naliuu ilutil il porlo h? pavillon: lo souvurniu 
« míitlru {H'u( lui r< , rtis<T S’i.miíiúu tícsís pni Ss; il jioul, <?n maiHjuant au\ dovoirs chi rhum.v 
« niló, (icvnirs tjiii no smií ¡uis i;hst»!us, !u Inisscr {HTÍr; ntttis /I m' ¡u'ttí ¡ms mmlrr a hortl , 

« /7 ttt! pvul ¡ms ntlrcnmr rr Irrriloirc tilnnitjrr fuotr rnln'rr Irsnrrnra (¡tti stj lrnnrat( f oti pottr 
« lt‘ rclcidi (l'.iits lc port nm'ajrc In rtihutic dr cca.r t¡ni !r, monlcal cl tpti snitl Irs dólctpduircs tlc 
« l'auturilii dtt sourcrum dr nlic mnrvlk Irrrilorinlc. » ¿ L. iL iliuilcicuillu —llisloirv da 

i . 

Druil imtriíimc Íiticnttn-inuni. tit. I". raji. í ! , s i r..2 , 1 \\ 

A inlimarño i!u Dunnns-Ayrús <{un, vmwn lica vstaix'luuitln, ora uviilontumonlo conlrarin 
n tliroilo, airiiravava <¡ ía/ía mais ini'tjuivorn o camis ftrdcris yu roconliccidn pcln rc])rcsiiii- 
liinloiliplnmatiun do htijturin pulu siínjjh’.s iauio lio vircm os nnvins dc Íiucnos-Ayrcs la/ur 
iiufUÍlidíKÍtíS (Ícnlrn dn purlu <h¡ MouL.'VÍdcn. 

líra clíirn ({tiu o j.íovoni:» <¡ 1 nniuilrlica uaupndia siilmu'lliM'-.sca tai inlimauáo, pulaqual, 

. como jú íica tiilo, sc jinUcudui ipir; th'p-ds <iú au.Miar a uílrnsa *!■; stia prnpria sohorania, 
su coustiluisso olVmtsur tl:í SüÍM-rmiía <!a (!uidc.lcriir:Mi Aníunlinn, <¡, pnr ucnscijucncia, dn 
principio <la sohcrauia c imlcjiumiom'ia <tu (ndas as uaoñcs. 

ll.ivia uiie^atlo n unsu <lu<juu ns hijras navans du S. M. Impcríal, otn dcscmpcnho dn 
uhrigacau inluritautunal <lo liupcrin, t?m virludu <ia quai suu miuislrn utn Mnntcvidóc linha 
dcclaradu <{tic iinpcdiria n.s hoslilidados dcnlrc datjucllu purln, as itnpcilissom {>t)siti- 
vamunlc. 

0 govurno oriuntal, scritro dcssc ajxiiu, s.ohrc cuja cfVuclivitlnilc u cilicncia nao podia íur 
n tnnis rCMuutu duvida, o uutttiíiudo c dcseansandn ttollu, uao sc {uvpnrmi, como podia hn- 
vu-lo IditOjU cotuo dujmis vin(|uc jmdia, pma p i ;r si só la/.ur rcspcilar [»ulos tiaviosdo Bucnos- 
Avrcs oá immuuidadus do pnrlo dcMunirvidco. 

Sondo da ullima uvidíMií'iü tjtto haslara qiio a o.-lacñn naval hrasiluira so oollocassocm 
aüiludu do lovar a uíl’utío a ilcclaranñn <lo impodir a- huslilidadus, para <piu cssas hosliiidn- 
dus nño tivus-om hi.Mnr, u /íoVi-rnn <la íhjjiiih>i.-a náo dnvia !a/.:*r projsaralivoy, ívounhucida- 
nmntu ílosm <■*.?■■ sariuM <* m»s «.{<¡;»í’s , p<*r sutTm lm> ruuiudtcrídamunlc dosncccssarius, sc 
ltavuria atlrilmiilu t d\¿7. u ‘mnirOv .j' 1 oíís.í pruv.K-mrío. 

Mas fpumdo u miuislru d*¡ r.'líMjr»:::; «>:4*-rii!rsrs, (h*puh;du {t-r á ítgnra du scr ini'urmadü 
peio Sr. minísti’o <!‘! i>i.<-ii das imliria-í du «¡t* < ra ¡■ n*. 1«»r u ?'!■. Purríra Piulu, duvia os- 
j)urar a maniioiítacúu th¡ ({Uc arsla,;áu to-.v.i! do S*aa Magcstml • impudiria ns itoslilitladus, 
riittm já usiava <h*«*;::¡\<d-; :](,'•*: n i‘:i¡ í;:, viu rum |Tíd'um!-) p=7)r <p:u u Sr. ministfo tlo Urasil, 
jicclinandn a*.iu*. liu u¡u;ij>rniuis<i', ; í*sami;: <¡ ; ¡:rm‘t*M* du um amijp» oíiicioso, ahailutamt.Milti 
ostmnltu au c íiiíliutu <¡!i:m*.c |i¡ , , , p\rava, <:<{U:; u,*.r miiih) Iniivavüis suntimcnlos ilo nndzado 
<¡ do lntmanidadu pr.ipr.nh.a *»s m<:i*.í.s <¡m* iítu pnrcciau mais ullifa/.cs para cvilar as dcsgra- 
<■ *¡s <{uu o <?uniij<iu pu iia j,i a miu;:ir. 

0 aclu du I;r/.rr <> n. utru HVprííur a immunidad»: ti<: stia jtsrisiiiceáu lorrituriai ora 
jicrioitamonlu iiu >1 í-mi;-!vu u pur si .-ó uáo iiupurin um rompuncnln dc hoslilidatlcs. 

A mcsma hiríuria <!:t monarrítia ¡mrtuiioc/a o dumonslra <-om CNcinplus das primciras 
putonciasdo mttmh). 

Kin 1701) uma :vijun<1ra inph’/a <!<: íh navíosatücou ipudru nulms iVaucr/os dc guurrn, o 
us j)orsc/ítiÍo iiichho diMtíro <Sa- a.«‘ii:;.s noulnis (Iu.L , uj , lii»al : ns lialcrias j>orluguo/as, oin do- 
j’i\sa tla imnmni<ía'|i' d<* *<(*u (■ niiorin, uniráu sm lujn» a<> <h>s IVaiH'c/j's. 

\ lnplaí ’i’ni náu s > tiáu «jn*-i\nii, n*mo, atl'MuScmio ;rí ru<-lama< u<m <lo unvi'rm» po; lu- 
L r nc/, ouvloit um i’mhaíxatho’ *\|i aut dinai i<> n l.ishna türa apriüfMiiar ns suas (h’í-niljtas 
no L f ovurnoOllVii'lid". 



I'.m 1 77 S niníi i -cpünli :i I'i¡inn 7 ,-! M.ifmi i.i'Ii-miijíIozíi im in.Hn l'niin, il!m <lo Ciiln,- 
ÍM,Ji ;¡ < _ l> * 0,, ¡ rs r ,,l, l /.'*s IIIIir;;i»-<(. ;iuin;>Ir/rs p:il:i ri*|n-||ir n nlit(|II( a , (• para iSS(» 
(‘unti i 1)111r;io |i¡ iii‘n¡:>amcnlí‘. 0 ¡hivitik» l’i íi inr: z n;¡.i ^i; <|iioi.\uii ;in »,i»vcTnn do Lislmn. 

I'.m ¡unliti^ n»; cíino- r-s Porhi'íiii'/f^ liulr.i.i tii• -on (ÜumIu, i- o t iiu; u«a do S(mi direiln 

n¡ioiilkn.!i. ;i i;. ií.iü.-ni . 

A dolcsi jioO’ d¡» in¡iiiimi(l:nl.' t!o ¡¡nrl:i il■ ■ .Mnntuviilóo nfm |iodia sur Inin? 
iniHpiinciiln ilt' lu)-<ti!ii-i.iili : s , jioriui!.' Iüivííi uui is*;i;‘Mcin dc (|Uó o tínvcm 
A\ i.cs, uuli.'Cíuln ItM'ü dti uii'iMlo das *.£•. iiií's, cointi o jiruvava , do 
inlimacao, lnisijavíi inn j mm: 1 1?\lu (|n 1 <¡t;;*r ¡wiríi (üslocar a í^ ncrrn om 
Irazoiulo-n nu Iím ritniiu oriiMil.'il, 


tninadn coino mn 
línvcrno (lo lincnns- 
novn, [iui‘ ‘siiíi insolila 
(jiio cstavn cmpcnliíulo 


Acsto 1 n>n, rn/.no linlia o Ijr.*;s¡I j¡. m¡;¡ lcnn.i 1 <{11u « n juMiscnca dc uinn íorca darjuclla 
« ljio\ incia c uni (.■üiiíliclo ccun (m! n nniiunsscin n tcnlnliva dc. a!¡íumn rcvolucao scmc- 
« lluuilo n (juo.o jao\(M' uo (lí’iculal lovi* do si: II j c;m’ i-mi Jnnoíro do nnnu jn’oximo jíassado, 
« o jmr ciijo nuílivü suüoilou cnlr.o, c ol)U-vc simíí douioin o ajtuiü mnlcrin! do llrnsil.» 

0 Sr. Ainnr.’d, tuinaiulo o uc'ínoio so'ü cssó ¡ísjü'cIo, jul ( unva «indisjicnsavcl/comodiz n 
noln do S. Ia . o Sr. (.¡uisansao do Síuiudiu, ¡nvt'vm ir ns onlmnidados (juosc [U'ímaravño. » 

A cílocli\idndo <Íü njíoio <{11u n jjrnsil dovin [¡roslnrú livjmljlioa no rdsiis pnlcris j;\ rceo- 
nliOüidn jHM' scu nuni.-lro, c imii (MunjniunMiín du uinn oltriji'ítcño(juo. cuino.sc lcm domons- 
Irndo, oslnva cin lodn a sun j;'h .m ii 1 111 1 ».■, ¡¡*¡r nño li¡i\or-nolu íil‘¿um tjuc lc'iilimnmcntc o 
düljiiitassc, ora o iiumo imus simjdos o uwus cílioaz do provcücfm onlao c dcpois. 


-Mas o Brasil docÜnnva ossc nit io. 

Nao jioilia duvidnr-sc (Iimjuc cssn ü.rn u rosuluoao doluülivnmünle ndojiladn, í{ uor sc 
nllcndcs.sc á occasiño o ao inodo |¡or (juc so ¡mroscnlnva , rjucr á circiunslancia ilo (jucnño 
jmdin ler sido iuüjjslnda sonfm om virtiidc dc onlens üvcnluncs, parn ovilar dc qunlqiior 
modo jmr parlo do Drnsil um omiJliolo mnlorinl imm iiiienos-Ayrcs. 

Ao íncsmo losnjjo rjuc dcclinava iinjmdir ns liosliüdndcs, oomo havia dcclorado (juc o 
Ini’ia, o Sr. minislro do llrasil so!ioilnvn (juc o rln IAotmiIjI ica a» ovilnssc por sua pnrlc [>or 
oJgum mcio. 

Esla suliciínoño, dojinis do ijiio nenbavíi dc üccorrcr, dcvin jjroduzir o tomor do (juo, sc o 
govcrnn da Hopuljlion nao adojJlnsso nlguin mcio de ovilnr ns luJstilidades, a rotirnda- do . 
njjoio dn IJrasil, já voiiiiomin (junnlo ás liosliÜdndcs dmilro do porto dc Monlovidóo, pode- 
ria dcpois Inzcr-sc cxlcnsiva á invasño armnd i suhrco lorrilorio lciTOslrcda Iicpuljlioa, quo 
já sc previn, n ju’elexlo doíjiio csla invnsiu) (míi n conscrjucnoia daijncllas üoslilidadcs. 

■ Ncsle jionlo de visín o nssiiUijilo cia de summn gr.'ividndo. 

. E eonsidcrando-o jmr essc modo cmn toda a nllLMiofm qucdcvc lor um govcrno ao lüinar 
ropolucfios (juc jmdim dccidir do deslino dn nacño, rosulvou, jmlos molivos quc o ahaixo 
«ssinnado lerá depciisít Imnrn do oxc.or, ovitnr, diiloclo, um coniliolo sanííuinolcnló dentro 
do porlo dü Monlevidco. St i e.-'sc oonilieío sc jusdessc cvilar jmr moio da cxccucao da rcso- 
liicáo do í'nzor snJür dns aguas da Jiojiiibüvn n csijundrii da Coniódonicáo, rcsolucfio já 
anícrior c iivrünu nle adnptadn o ijwo eslnvn nu pcrlcilo dircilo da ltcpubiica. 

A nota deS. Ex. oSr. Cnnsnnsñn do Sinimüú cslahciccc hcsn o onl , acleL , dcssa rcsolucño, 
niiuln mcsmo qunndo pnrccn ijiuíror (uVlocm (jucslfm. 

A inlimncño jmrn ijuu n cs.jundrn dn Cunlcdcraüfio salnssc dasnguasda Uojmhlicn é anlc- 
rior (28 do.\gostn;á jircsünca dos nnvios do Buenus-Ayros. qtio só tornárao n nprcsenliu’-se 
na noile do ÜO jiara ol. Nño ora, jiuis, ajusladn (mm olles. 

0 Sr. minislro do Drasil ;:ño ¿\ hnvin c.ritfiilu , c dc diílicil ¡irslilicncfio leria sido uinn 
lal exigcncin. 

Eilc, como o diz a nola de S. Kx. o vSr. (/uisansao de Sinimhu, limilou-sc n iimiufcsliiv 
o tlcscjo dc conlicirr u. moluc'io tjuc knmisso o Cforcnn) urumlul. 

Esic govcrnu snlisle/. esse dcsi’ju iinndeslnmlo-üic (jue Itavia rcsnlvido iuliinar n saliida 
dn os({ iiiTtl ríi dn Cijidódcrnüfu). 

Eslá pois dcmonslrado |u;i;i mrsmn noln imjiorinl ijue es^a rcsohi(;no lainhom nno luivia 
sidu mnleria de njihle nnn (:‘ui;liliiirn um njmle com oniiuislro dn Ihnsil. 

Sohrc elln, jmis uño oxi.-lm. immu jum!o ¿i1!cí: :, ¡' s ; ', u«mo uidirüelnunMitü, njiirlc ahjinit, 
sohrcludu dnmlu á pn!n\ rn r,jn>h' n smi acei'in.'áo juridira qim é n q«« cmresjionde á 
(Jiicslfu) ijue s«: disciite. 

;í 
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K ¡mpurln imiiiu !i\««r Ík'Iii eMe {ntiilu, nnn s« juir suns niiM , nuem , ia> \\v. ilinMln, mns 
laiuliom jiara nM/urilai*, st i lirm «jin' M'ja tloiuM i'ssarin, a nuloiiuinia da Uojiiiltlion rjm» tt 
üovcruo ilp aliaixo assÍLUunla h in, rin h'dus smts arlns, {án juvsouh’ oninn 

Adojihula cssa n*solut;áu, lálíavn : 

1. '* Quc os navios tlt* l»uonos A\ns, á tjimm sití.i t , i'iimiiun , H. , ;ul;i, ilusislissuiii, á vislti 
dclln, do scus prnpnsilos liostjs v. aiuuulounssi’in .-nas insttlilns iuliinacóus. 

2. “ Quc so cslnliolot-osso o jun/.o rn/uavol tl«* tninjm «jm? ptir diroiln «» cslvlo dovin 
inodiai' cntro a relirntla do imm o mitra cstjnndra, 

ü.° Quo so livcsso nljiimia garaniia dn tjiK’ us navios do Ituunns-Ayrcs rospoitariiui tt 
pra/o (juc sc conoordasso. 

Pnra o njuslo dcslns ctnulirnos csstuifincs, «■ som as tjuaus un«» j»odin vorilieíir-sc a rosu- 
luoao do pjovonií) om jnvsonoa dos navios «1«? Ihimins-Ayrus (mIo suns iusolilus intimnrñcs., 
<|iic dcvia rojicllir c rojicllia, «‘ínvcrnn acoiloii a inlorvoiioño nllbn.'cida jiolo Sr. ministro 
(h.) lírasil, á qucin (jucrin dnr «sin nova ju’uvn do dfrorcncia. 

isso produ/io a csjtccio do negncineñi) <!«* <jm* sc «mmmi|»;i a noln dc S. Kx. « Sr. Cansan- 
sño du Sinimbú v. cujo rrsullndo l’ni o nr-conlo do -íí do Agnsto, dcvido scm duvida h 
inlcrvcncña do Sr, miuislro do l>in>il, v unt|unl s«* t!slnlt« i b , «'-.i , ii o jirn/.o e a íorma jior tjuc 
sc lmvia dc lcvar a clVcito n inlimai;úu nnhTÍurni'.Mito l’cila ú «’sijundra nrgcnlinn. 

0 iinieo jionlo cm quo, scjzuudo <> nola d«j S. Kx. o Sr. (l.tnsansao dc Sinimbú, so 
cinpenliou a garantia do Sr. ministro do ’llrasil, Ibi o sciininlu: 

Vcrgtinlíido sc o Sr. ministro do lírasil ‘iaranlirin n cxcem-ño dns cnudieócj? estabelc- 
cjdas jjor parlc do clnihí dns iiavius dc üucnos-Ayres, o Sr. Antarai resjmndcu (juc, sc o 
da csquadra nrgonlinn oxcculnssc, nño leria a mcn«tr duvida om dara garnnlia dcscjada. 

Essa garantin eondieionoi c depondiMilo do ad«> dt» unt lorceiru v a unien (jue scgumlu a 
nicncionada nola dcclarou o Sr. Amnral <juo nño terín a menor duvida em dnr. 

Hccordando as diHitmltlndos, jú mcnriouadas ncsla notn, nnn quo lulava « govcrm» da 
Kejmbliea jiara a cxeeii(‘ao desun poliíica do nculralidadc, dinictildndcs ijue u ju’ocedimcnto 
de Buenos-Ayros nngincntavo eatUi dia e tjue o governo imju’rial núo o ajudava, cnmo jibdiíl 
e olVereccu, a vonccrc dominar, n rusoSueño do maudnrsnliir a ustjnatlni argenlina eo nc- 
eordo iliclmlo em y 1 de Ago?l« t jmr inlcrveunao do mini’dro tlolírasil, jinra In/.er exeeutar 
acjuello j’csolueño ein um jtra/o brevc e jicremptorio, erao, sem duvida, aelos de um eslureo 
suprcmo quc só uma gramle sinccridado do eonviceóos jHiIiíieas e iima grando eorogcni 
poraguardá-las podiño pruilu/.ir. 

Ogovcrno cjuc, sídirepujando «scruois ullraje.s o as mais eruuis decojinics, ju'alieou lacs 
nelosoem Utcs eircwmstancias, eullocava n siiHicridadc dc sua jmütien aeiiua de tuda duvidn, 

0 governo tinjja dircilo a ser atTcdiladn, jilenamente aerediladu. 

0 übaixo nssignndo poderia 'euntestar c<»tn extroma láeiiidnde a jirtjjirietlaibj emn tjuc se 
‘elcvn n toda a alturn dn um njuslc inlernaeionai, em euja exceuriio estava emjienbada n 
honra do Inipcriu o us rosjioilos dc seu diguo n.'presenlnnh;, «acconlo, l'eito j)or intcr- 
voncño dcssc ininistro , dns •eoinlieues dc cxeeiHÚo de uma rosoliic.au anteriormenle 
lomnda jielo govcrno da Uejmbliea. 

Aindn inesinu dando-sc á cssa inlci vcncan, om um aeenrdu vcrhal c soeundnnu, a im- 
porlancin dc mna mcdiaeao para o ajushmlos mais allos inleresses, ú sabidu quc u mcdia- 
dur só nesse carader nño ó garanto tlo emnjirimonto tlo tralailn >jue jmr «eu inlcnncdio 
se houvc.ssc nccordado, nont lein dirciln j>ara exigir ou imimr a sua (‘xeeucño.' 

Mas, niiula conecdcmlo ijuij hmive.sse um ajustc, é sahid«) igualmculu quc ctn lodo 
ajusttí, pur solemnc (juc seja, estú suheulendiila a reserva da projiria eonservacao. 

n Persúnnc, como di/. Vallol, no jieut s’cngagcr en iávenr iVun autru de láeon ú se 
maiuiuer essenlieliument ú soi móme. » 

0 accordo' tle bL dc Agnslu dcvia nccessariamcnte produzir profunda e dcsagra- 
davci iuíprcssñu n;i ujiiniño jmldiea, eiija eslatlo sc leni innniiestado ÍVnncamcnte na 
prcsenle nota. 

0 gnvcrno estnva dccidulu a doininar esla inqjressao ju.dos im smos inolivns tjue o 
Icvárao n assiimar atjuelb) aerortio, e qtie « aliaixo assiguado, rnmo jú tem dilo, 
vai nianileslar. 

Mas ii« dia I" de Setembro, im nmmenlo cm «jih 1 :•■«* «Mtdn’eia (juo a evíuimáo d<!sse 
nccui'du Jiudia jirudu/.ii* uin eunllieln eom a (luníbderaeño Argimtina, ebe^úrñu dc Ihicnus- 

I.. o 
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islniilntii- •■nnli’ii ;i ]•;•/ •■ <unlríi n !mm;i d;i Ho|mr? itn "nvrrim. 

A piirto <>Mii*i;il <l<' < 1 m'Ii: <!ns n.'ivins «li? I»u*• n<^s-Ayr<*s t cnm vulgar o.slontiicfK.) do siia 5 
mIIoiisüs iis 11n11111ni< 1 .i( 1 1■ v, nl , < , i , i , in;is du j.nrln dr» *.• >n 1 1!s idoo p íijirosonlnva o •íovnrnf 
<ln lt o publicn •‘•nno '■•‘drihlu i *« > I );i i'« 1 ■ 1 111 • ~ 11 (* * a pi'üssan (|ii(* snliro ollo so oxorf'iif. 

I'- os jnTÍotliíMts rovolm-ion.'irins, nigñns <■ o\prossan da politioi do llnonos-Ayros 
; xploriiNiin «y ducuinoiilo nllicial parn (pioliraiitar n pndor unlorial o niornl dn "ovcrn 

■ 1 <i n.l.i!_ ........ .i.. i . * .. C 


do liopuldira , para malar m<¡r¡11ni• -111• 1 a cslo ¡iov.'rnn , •', suldovando oontni clle o 
Piindouor naoion.d <‘ ns sonliiuontos da propria oonsorN’ac.ao, laoiIilai* por moio das 
• osoi iIiíus matci lars o nmraos, tjuc tudn issn devia produ/ir, a ri'alisacao dc soiis noínndos 
plnnos no listado Oriontíil. 

0 nliaixn assijínndo (juo, aiuda com risco dosor ovoossivainouIo iuiportuno, nao lcin (juorido 
monmonnr nosta uola dmilriiia iioin (aclo (pn¡ nao ¡usliíicasso iniinodialainonto, devc- 
lia l’a/or aqui a roprodiiccáo toxlunl do n!gims jianigrnpíios oxlrnliidos dos dous jjeriódicos, 
orgaos roconhooidos da polilioa do lluoims-Ayrcs;—mas nao jwjih* la/or o saoriíicio do 
nwmcliíir oslo p.ipel omn somclhanlc rojirodiiccán. 

^ Liinil.vse, jmr issn, a rolorir-sc ans mimorns da Tribium dc 28 c ÜO do AjíosIo c do 
iSncmnul do 27 o 2Í) do nicsmo inoz. c 

lodos os acloH da uoiilralidado oriontal, o mais dn ijiio lodos a inliinacño lcilaá csijuadra 
da (lonlodorac-rio, orño aprosouladns romn aclos do cohardia, do iiuligni’dadc, dc dograda- 
eáo inorol. 

t» 

Kssos puhlicaoüos, conhocidas om Jlonlovidóo diirnulc u dia í v do Sclembro, pro- 
dn/irao o ollóilo cjuo ora do ospcrai-'sc na npiniao jmblioa o no mosmo "ovcrno- 

A agitnoño moral Ini jirorunda, como crn do provcr (jno o (ossc ciu um povo viril 
(! do [11111(101101’. 

Foi uma dcssasagilar.óos niuracs quc o maislcvo inoidcntc jiódo trnnsrormnr em ngitacúes 
c Iranslornns mutt'riaos. 

Fntrclanto, a csquailra <la (]milódorar;lu, lcslemunha dcssa agilacño, dcixava corrcras 
lioras cin jiorlóita inaccan. 

Ao nbaixo assignadn jiarooo <¡no n siluaoan sc carnclorisa jmr s¡ mcsmn. 

A’ visla ddla n Sr. miiiistrn do ri'laoños cxloriorcs da liojmljhoa sc dirigio á lcgacSo impe- 
vial jiarft ocmhecera imprcssño «jim o eomple.xo dcssn siluncño prodnzia no Sr. ministro do 
ilrasil. 

OSr. Auiaral nfio ncccdin, eonio iinplicilamcntc u dcclara n nola imporial, nem a uma 
simjilcs jirorogaeñodo jiv.n/o cm (juodcvin sahira cstjundra da Conlbdoraoño, prorogacao quc 
n nsjicclo lompcsluosn do tompo justilicnva. o quo loria dado ulgum alcuto jiara conciliar 
molhoras cxigenrias dn siluaeñu. 

A disjiosicao do Sr. Amaral, hcm maniiósluda jior cssc acto, nao deixava a luenor 
esjicrancn. 

OSr. I)r. Carreras rolii’mí-so ontño som enlrar cm diseussócs desugradavclmcnto inulcis, 
’annunciando ao Sr. Amaral qiica exeeuoño do accordo ollórocia gravissimas diíliculdadcs, 
o quo o govorno so reuniria om eoivsollio nos.sa mesma noilo, para lomnr us rcsolucócs quo 

rnsscm dc seu dovcr. _ ■ 

A a'Mlacáo dos ospirilos ora (al, iñu gravo a siluacáo, quo a honrada commissao pcrma- 
neiile do" corpo logislalivo ronnio-so o chnmou a scu seio o Sr. minislro dc rclaoócs 

cxtoriores. * _ 

0 «mvcrno rcunio-socm consclho, c dcjiois do bem c.xnininada a situacáo, quc, como ora 
nalural, sc aíígravava iicln simjiles curso dn lcmjio, proonchcu os devcrosde sua alta missño 
rosolvcmln (M|iioonlcndou eonvcnicnlí 1 o cra dosua privaliva compctencia pára salistii/er 

ns intercssos o a diguidade da Hojíiihlica. 

0 govorno cslava no perlóilo direilo ilc rovogar a inlimaoao lóila á csquadra da Gonfede- 
raoño, (juc o govcrno do l.hienus-Ayres (jucvia rnnvcrtcr cm um clcincnlo dc pcrturbacáo 
o do guorra civil, e iiicsuu) jiara fa/cr maisalguma enusa do <juc revoga-la. 

Ma.s, liol ásua poliliea, liel ao sou inallcravel proposiln de conscrvar o hcm suprcmo da 
j)a/por todosos inoios qm» pmhsstMii eom'ili.ir-so imuu a dignidade do pai/, roslringio-.so ao 

mais ¡ndisjíonsavel. 
r, a 



Vlii n^nunll a inlnii.’M ;:u ; >-•- init U ;* * \irlu;:,.i ;.!«■ < j!i*■ n ljh' • ■ l'M*• üt’ íhli’IHK-Au i ,v > 
ilú>MM-\|il¡r;ici:r-.-ijin- hix.'osim it ín:*lít u*-* t'hnrñi't *• ili- 111*Iiiu¡ul.i»li’ «***i1 1 ‘jm* "Hih «lnfii- 
itmnltw uliíi'iai'S n mmn ni !¿“.ns na 111*?*i*t i j| i i íi , m» , .'tn «n'*■!i*• 1 1r;»r a nii lli* ¡H'ln í'Iijm twcnuna»! 
st* susjHíüilin. 

Mtt utrsiun tiiunioiiln mn iJípmi ;;us .*r:m rli.'j:»»u n .. .'in'uí 'fo. i ‘■•'"lvi-ii ( (ittiniiiiiut*!i-lu an 

St‘, minMliM tlo Bi'ümI, t rn: u I *>-1 ] u* u.sm i- ¡ nnnin' nnrlava tiiiri -*i 11 • ■ r;i i |Mil¡{ica, v. 

dcKnmiu a S. I’,\. n umiu |»nr;» 11111* n ‘\* 1 *• 11«•.i^*»!»i íh-i-i» i*: 1 1* ií*? .'»1 i!-* Ai.'mm'm |<uoümliavui 
rtiiu n tli*initlmlf imrmmii, *•»nuIi«u*»r.uj!ív:¡i/. ¡••u < lii;.in ri'sniiilivii, I:ii■ it:uu• ‘tiI »í «*• >mj»1*1 ?lii*n- 
dula cni IjmIu adu iinrinnaL 

Si* n líoviTiin t!i* IKn.'mA\ h 1 ' tian iiulta IuI*i ii iiiíf'iü' tn iÍ‘mm:i\ uvliM'a i \ot'U<;an tíu an- 
ronlo tli* .‘U 1 1 1* Alío-I:» <*iíi unt njiprnSirÍu :• ‘*ui niii |mi íjí¡» ]*:ir;i n unvt'nm urimilíil, <|uu 
tlíííiruhlíult* pnlia 1 1M' fíu tlnrn.- t , \i-li«'i‘t;n. , *¡ *;ili.-.r.'i(inria-; *l«* i{uti Iíi"t\a dí-|H*mloiilt‘ a t*xt*- 
t'Urílo tlatjunllr a<‘< > <irc:n : ' • 

nuanlu nn Sr. mini.tt'n ¡it) Ui'Msi!, c*ri-i cll** nu u.m < , » , i*i «rii*• n nnviTnu ti<* liiiuuos-Avriís 

V I t % m 

Imvin litltí a inlvnr'nr ■ t!u niVi-iHÍnr <• iitM-aiu.'irü.'snmn nn «Mtvt'nuMÍa Ivi'juihlira. 

S¡: nao nria in'ssa iu'rinnn—<j:m tiiüirui.!:'.*!•* p niia u.xigir uiua tiorlararan snlu’r 

rssu jmnitt . í Issu tTa-lln* ínriiliunt tlttst!" nur. n .'«msul il i Hi’íuü riu linuuus-Ayrns so It.avia 
inucrülo im :tSbUUH¡!n u uslava rm iulimr.:- rclat;ú.M r>nn n ;jjiivtTUn tl =ujiu‘Un j»ruvim.’in, 

Sct'rria tjuo a uliVusa rra nilriiciomti — cosun imtlin S. Kx. tjrixar ür rcrnulmrffi 1 njustiua «> 
a ncccssicljuio imlciTmavt.*! rnm titm n umvurno *!-i Hi.'mihiira i'umisava submolüu'-sc iiuligna- 
monlc a sumulimiilu nlVunsa ? 

0 govcrno <ia Rruulüiea <lK>e ;u> Sr. AmaraS ; — a'So rwj ti Sr. minislm <[11u a sua inlor- 
« vcm:ao alrancará a <¡tisl’«icT\11 necrssnna, t» s¡* aclia tlisjnsln n rxiM’rmla , u irnviímo <la Hc- 
« jHihíÍea vcrú nrssa tlisposirán iimn pmva mai> dos ulrvaíüis sculiuionlns inamíesíimns pnr 
« S. K\\ unulivcrsasoccaHÍcjos.); 

0 guvernn duclarava jusiíivammUe qtm alttni ih'iditln a iuvar a uiVuiü) a inliinariio 
feila á uHtjuatlm ír.MOiiliua Ifm ¡¡a¡ Jirs.su cmamHi nitm ijito lntrfa molircuh (i sttü snspciwlfh 

Por eslu inotln, o governo tia Hejmhliea tlaiiflu inrtjuivo<jo tiíslrimmhn clo sun siucericlndc 
appcilava para a inlorveiieiio <io Sr. minislru tlt» Hrasil alim <le conciliar n oxeem/io tla 
inlimnráo l'uila á esijuntlra nrgenlinn eom a iligniümÍ!: e se'íurnnen <ln lüipubliea quo S. Kv. 
nño üelxoria ver munnsealmtia nunca, e muiln niuuo» em iiiu assumjüu cm que liovia 
inlcrvimlo, . . 

Eslo nppello o a eünununiearno immcüialn feiln a aílas Imras tla ntjilo, um <[Uü o go- 
vcrno bavia dutiburado, umslvfio io<lr n con.siduraefio com fjncera iralado n roprcsoiUnnle 
diplomülico tlo Hrasil. 

Quo íunis, porgunla o abaixu nssiguailn, [jutleria ler-se c.vigüln ciuno sineeridmlo, como 
cunstdcracao, como eorlc/ia ! 

E o boin nao esíjueoiM* tjuo islo solayja em um imgor.iu t*m <juo o minislro tls) Brasil lmvin 
dcdinatlo n exccurñt) tle vcrdadciras ohrigaeúus inlerimeíonnes, sciu jirévio conhceimcnln 
dogovcrno da HejHihlica, puh> motlo etmsignndo nn présenlt* noln. 

Ugovcrno tla íicpuhlien láo clm*Io esjavae devia eslar tlo <jue oSr. minisíro do Urasil sc 
iheuniria parn la/.ur cmn <[ue o" aclu eni tpio lmvia inlcrvindn íiisso liigtmmenlocxccjuivel , 
cpic uño tropidüii om solieilar, dcsdo Ingn, seu apoio [uira u easn om tpio, semlo rucu’sada mna 
cvplicacño honrosn jmr pnrio do Bucno.s-Ayres, viessem seus navios hoslilisnr <» porln du 
Monlcvidóo. 

DcsüranmlumoiUe o Sr. Ainnrai nfmo cMHcndun assim. 

v« a é 

Declinou <la sua mlervonefio jiara íaxcr ilitfmmanla exuqmvui o nutfurth» du Sl dc Agoslo. 

Declarou posilivninenlAqiie nao se julgava obrighilo n pruslar o njioio malerial quc IIío 
eia rccloinado. 

E dcpuis, por uiu aelo á rjue n nola luo mínudusa do S. I\\\ o Si\ (iansausfio de Sinini- 
hú nfiu l'a ‘4 rdcrunciii alguma, cumíuuuiemi ao eoiniuaiulanle d»s navíos du Buenos-A vros 
(ummlando Cft.sa eumimmiciimiu por um vnjior imjiurinl) quo n nceord» tlo 1 " do Sclembro 
hovin sido ícilo sciu pruvi» e.onlieeimenlo d» m.'mislrt» do l>rasi¡, e <pie o cmnmnndaiüetla 
eslneno navaido linj»erio eslaeinnada no Hiu >la Prala, mnnltMnlo-se uos limites da nu- 
fralidadu que Ihuihi pruscrijila |u»r smi governu, ivspciltn'in os tHivitos <//«’ ussisf'm'm d esifM - 
dru k Jhttmos-A ipvs. 

0 nhíiixo así-igiiiuh» m f qm* d>.*vc parar uqui. 

í n 

I f o 
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j'i<. 1 11 1 11( 1 1*u, |.ui^ 11.11 ■ *i .■ - 1 !11■ ij11>*, luil.i <!;i ;i11ri*•:-¡;ii'au syf1 11 11 :1 ii*i ijih! Inriiiii m primoir¡i pnr- 

li.' «l'íSla lliil.i, niiin, tl<* i'N.'iini! I- ;||<| < i;i I'fi 11 (1 • |:t111;i<I ;k il<! í|i|(' s ; . nrril|>!l M S(‘<>II Il'lik , n‘Snll;i 
<|M(Í II pulilica <|ií '■ 1*11 LM\.TI|:l '* |■ T l'. ‘¡ I ;| 1 1 1 r ¡ | >i|}r.-|\| (; [H.*| f't ■ 1 ( .11 U (* 1 1 1 1 ‘ |(l'XÍi;¡l . 

0 <11w\i\ 11 il'SIJ^ll.li 10 11 :i11 si' 11«■ LTi'11 .1 i||~i'IIs',;iu i!t» 11< 1 M]M1111 (li,s arlOS 11IIi: Oi)|lh?|)| \\ ||ula 

iinporiaj, a pcza r il-.* t¡m: iss.i u ruii.|(*nma\a a ilar dii^l u inada <■ \I»:n<fi11 á sun t c r, ,,Iu*i- 
[íhvíi a ínjqui'iih^ rr-jii'liru s, |miijiic- (■ -.• m\t■ mi• i iIo ii.* 11n«.- i.-m lu-lu oslo ni'gntíin \\\ [{t 

(‘xislc üclu aljiimi dc si-ii ::«»\(tiiu itsj.t ■■í¡m. , :iss;'| 1 ) náu |iu.ss¡i a i *t.m lar cin (iiialiinci- lcrrcno anlc 
o {jovcrniMÍc S. M. 1 1 1 111.• i' i a I . 

() nliiiÍM» nssiuna,lu ja iiavia lu¡u a iiunra , 1 :■ «ii/.cra S. ilx. u Sr. Hiiii.síinsñn iio Siniinhú (íiic, 
sc scu «iovmiii n;io l' in scinpri- li,!o u «!.- i!..inin.ir ;is i-ii-.aim-lain ias (juc o ccrcáo, toni 
proccdido cin 11ulas «‘¡las.coni sinrcridadc n ruin iuiMia. 

Kesla ajjora ao ai¡ai\u assi^n.-idn s!ar f rmuo [iruinellcii, ns molivos rpic decidiráo 

o ju'ocoílimoiilo do scu ”n\ i-iti» n;is ciiciunslancias cxlrciiiamcnlo dillicois om (iiic o 
collocoii a lallii da coojc'iacao .j;11■ liniia ( 1 1r*.**(<> do csporar du Hr;isil, < 4 o obscuro nivslorio 
om (juo >'C onvolviao n> ímgi'dnmi-s do rpic cslava o.ncarrcn-ado u consiil do Urn.sil om 

Buonos-Ayres. 

)’ará osia iminili.-sliicrio i;oiii a Irampic/a do cosiuino. 

l'ax-sc IVcqiicnlc in¡uslica ao ¿rovornn e n muilos dos homcns piihlicos da Kepuhlica 
Oricnlal ipiandu sáo njjuilados radicalmonlo injuslos para com o governo iinpcrial. 

As modilicacoí.s suhslaiiciaos ijuc o loiiipn, a cxjjcrioncia o umn mcllior ooinproliensfio 
dos.vcrdadciros inlorcssi s c cunvcnicncias du llrasil lcm inlrodir/ido na polilicn hcrdada da 
cordn do Porlugal, tcni siucoros o inlcHiucnlcs aproriadorc? naqucllá Rcpublica. 

Muilos ilc s‘‘iis hoiiicns publicos sáu nfio sú juslos para com o Jlrasil, mas bonevolnmonlc 
juslos. 

Comprchcndcm lauihcin qiio' os inlovcssc.s ocouomio;,s,.lanlo comoosinnis sulndos inlc- 
resscs pulilicos, aoonsclliáo á Kcpiiblica o cslubidetúmciilu c a consolidacfio dc inui cor- 
tliocs o sinccras rclac-ocs com o Imperio. 

Eslas rclacücs mui oordiacs c sinocras sáo osscneiaes á Uopuldica, ao mcnos nn siliiacáo 
ncluai, pora manlor o cquilibrio (jue ijcvc conscrvar onlrc scus doüs vizinhos, j,arn nño 
scr siihj'ugada ou ahsorvida jior nouhuin dclics c j,ara vivor uma vidá indcpendcntc. 

0 oquilihrio dc iguacs hoas rclarócs uom a Conredorncáo Argonlina o com nKrasil Ihe 
pcrmillirá apoiar-so scmjirc ein um dcllcs para rosislir á prcssfio ou n nhsorpcfio do oulro. 

Socssc cquilibriu nño cxislc, sc Uuh, ó ami/adc o svmpalliia para um, o tudo anlipalhia u 
rcpulsáo para o milro, desapjiareco n unicn garanlia quc tdm, no presenlc cstado dc cousos , 
u liherdíulc c a indcpcndcncia da jmlitioa oricntal. 

No dia cm quc a Kcpublica, scm nouliiima oulra garanlia extcrna inuis do que as acUiaes, 
só lcnha poramigoc por nlliado um dc scus dous vi/.inhos, cóni exclusño do oulro, a sua 
[jolilica c n sua cxislciicin licaráu nc(;c.ssariamculc subordinadas. 

E' pois um jícnsamcnlo dc indopcndenc.ia naeional o quc insjiirou a j,oliliea Ihvoravel fi 
alliancn brnsilcira pnra oquilibnir com clla a inilucncia absorvt.mlc quc dáo á Conlederacáo 
Argenlina os vinculos de ihmilin, a cummiinidado da hisloria c do tradicúcs, a commistáo 
dos purlidos polilicos c ns prcvcncúes rccebidns com a herauca morai, ainda pro indiviso. 

Dito isl ü, ningucm pódc duvidar dii sinemidado do govcrno c dos liomcns puhlicos qtie, 
arroslando íis prcvoncócs o anlipnlhias sccularos que divkiiao eslos paizcs, ícm tratndo 
do mantcr o cslroitar ns boas rclacócs rdi/mcnlo liiudadas cnlrc a Kepublicn o o 
Imjicrio. 

Muilas conlraricdades tcm ^ollVido cssa jmlilica, já ju’odu/.idas pclas prcvoucocs popu- 
larcs quo nfio so dcsarrnigáo cmum dia, já polos crros cin quc so loni incom’do cm sua 
oxccucüo cm um c milro j»ai/., já linalmcnlc pclo partido quc sc lcm procurado lirar dcssas 
prcvcncuosc dc.sscs erros. 

0 aboixonssignmlo palcnloou na jucsci.lo nola as duvidas (juo dominavfm a opiniáo <le 
scu paiz úccrcn da smccndndo c ollicncia do apoio dc (jm 4 ncccssilnvn n Ucpublica para 
garaniir n siiíi paz, c pnr c>so moio lortinr possivcl a <\\¡\ nculralidadc na gucrra argcnliua. 
x. 1 '2 
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1 ntiitMHi liimlh'ii! «h(]iiMiM;iil> s s (jiit' rsM* i'-lmlutjn o(»inifu> rivino á |ui)ilicn <lu jjftvi'rno, 
tjH(» ruhli-iva n.i .*;mi tT , nl:uli’ <* n:i il ,! •**ii• Ju l»r«i> l il. 

(Innijiri'liriuli'-M* a «tuuí silii;u;fio imii tjtiu mj :ir!mu ■i , **su *; iV<thh iin ilia oin ijui', chojíiulo 
11 t unllidn, ti Hrasil tlut’liuuu <> s< u «ijmio. 

0 foiiíliflu t.Tn l;iu urgfutf, ijiu 1 loi!.i-* :i> i‘f-niui;nfs duNÍau sit iusluulnnnns u pti- 

hliufis. ■ 

Nán liavia tfiuin inrilin; n pivfnn» jvfiainnva a iailn tin ajmin ijm¡ iiio orn dovitlo 
nt) ciisiis fn'dtri x rt:o.»nliffi<!o, <• nosio oasn <*>l:i laila tin njioin <-ahia no dnminin jmhlicu, 
ou Imuava snhn' si a itsjiüasahiiiviaJf, tlo um fXjiftliunh? ImnrtHo, (jun alaslasso o eon- 
llieln o jH.Tiiiillissc a <!is< u--áo tlijiionmliea ua üsphora Irainjiiiiin u i*oservmlu que Ihu 
i'i ptopria o oonvóni á ftmlrnversia o á cnmhituieñu tius allos iulorossos inlernaeinnaos. 

0 novornu tia liejmiiiifa tmfnntrnu, jmr ínrluna, na rnsohujAo (jut* tonum cm 28, no 
usu iie mn tiireilo st»herano inquestitmavei, iim un'in tl<i afastar <» conílielo, repcilimlo 
ao mt'sino h.'iujin as inlituarúes eouliarias a lotio tiiroilo tjue resnlveti í'azor-liio o gnvcruo 
(lo Buenos-Ayres. 

Sct o "ovei'iin náti houvessa ailuj»l;uÍo ossc mcin, so nim liottvnsso lotmulo a rcsolue.áo 
,!(.* 28 f cxjicditío as nnltMis th? ‘M do Ago.Mú, a lalta tln apt.in hrnsileim, no tiia do oonilicln 
augravadu peln paj»ol iuoxjiiicavcl (jue voin ilesemjiculmr em .Muiilcvitlóo u consu) do 
Brasil cm Bucnos-Ayrcs, lcna eahuio tio clominio tla ujiiniáu jmhliea, (juc estava no 
maior augc de exoilücau. 

Oeixar eahir isso ua. opiniáo puhliea natjuellos momonlos, ern sacriiicar cmumilia, 
em uma liora, a pulilica tlas curtliaes o intimas n'iaeóos omn o Brasii,.eujn mamiteuoáo 
é um clcmenlu do iiuhqKíiuloneia ede j»az jiara a Bcpuhlioa. 

Km saerilicar a noulraiitiatlc iia mcsma Ih'jmhlica, c pVccipilada oin um il¡a, cm uma 
hora, ua guorra oivil argenliim, sem (Iclihoraríu), som ealculo, sonv j)re|)aracúo, scm esli- 
pulaeoes, scm somhra do garanlia. 

Eia cluunar a guorra , eotn tudus os seus horrorcs o devastaeoes, ao territorio tla 
Uejmblica. 

lírn rompcr com o Brasil, e u runtpimcnlo oom o Brasil. na ocensiao c jxdo motivo 
quc o produzio, era, poit) mcnos, dar grarnlo foiva inoral a Buenos-Ayres, dar-lhc grandc 
lorea moral eonlra n Confcdcracrio Argonlina e onnlrfi n ltcpnhliea. 

Era, linaimenle, auturisar todas as (irovcncücs e dosconíiancas tradicionacs quo oxÍHtem 
nas massos dos jmvos dc raca hcspanltuln, iimitrojíhfs do Brasii, e |)rcj)arar parn mais 
iic uma gcraeáo a rcnovaeño de lutas íuneslas á eivilisaeáo, ao pmgressy c ao hcm-csíar 
de todos esles pai/.es. 

0 govcrno da Itepuhliua via cum intoira claroza lodus cstcs táo c.xlcnsos cotno inrj- 
vilaveis resulliuius, e era dc seu devor náo |)roei[)ila*-Íus, era tie scu dcvcr iralar dc cviln-los, 
eimjuanlo cunscrvasse, eomu cunscrvava, aj>c/.ar do pvocedimentu dus agentcs du Bnisii, 
it eoniiauea dctjuc náo sc havia rcaiisado umn imulanca fumlaincnlal, inconccbivci, nn 
politica do Impcrio. 

Os intcíosscs duravcis do todos estes paizcs, lanlo como os intcresses Iransitorios da 
aclualidadc puiitica do Uio da Prata, Üic impunltao nquclle dcvcr. 

Trnlpu» jmis, tlo descmpouiia-iu, e u ticsomjjotihtiu donlro tlos iimilcs da dign’uiadc 
nacinnal, que nuo iüo era diuin excedcr, (juc nñu llio cra dndo saeriíiuar. . 

Ki'jl a esse proposito, manlevc-sc no aelo e dejmis do aelo do i" do Sclutnbro. 

I’j J'ui em (lcsompctiho dcssc propo.siln (jue o uhnixo assignndo tove ordcm para solicitar 
u restubclceimento das cordiacs rciueúcs c dus omnproinissoá exislonles entre os dotis 
pnizcs np eslado em ijuese acliaváo nnles dus ullimos sueenssos, manloiído u aceordo do l u 
de Seiembro que, como aclo do diguidadc, ora irrevogavei; salvnndo os principios etn que 
se baseou a noulraüdadc doiinida ciu a nola de 2<8 dc Juulm; cacccitando, eoñio escla- 
rociinuiilü da neutraiidtuio ajuslnda, algumas das mcdidas já odopladas polos nctos do gover- 
no para iázé-Ju mais imjueslionavel. 

Eciizmenle, conduidn eslc ajiisto, ecnjurmlas as transcendcntes cumpücacñcs e os 
males e.xtensos e irreparavcis quu iima desintülligcueia untro os dous govcrnosia pro- 
duzir, c oulloeados de novo na esphera tronquiiln em tjue eslcs uogueios dcvcm sor 
trotados, u abaixo assigmuiu, dcpois tie manifeslar a S. Ex. o Sr, Cansansnu de Sinimbú 
a satisfacáo cum quc seu govcmo vé ito reslabeleeimenlu dus compromissos quo iigao 
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dnus jui/.c.i >1 i|i' tji|(> n.io '.»■ Ii.'i\ iii \i 1 riI¡r 111 1«i nnia imnlniu *i liiiulunu'ut.il 

nn |»f»litii:;i <ln Hrn^il, ti-m «. il-vcr «!.• i!.-.l.nar-llní .fm> m-h m (iN jn|..;i iiulispcu- 

SllNf'l, [Mld n\(íil»(U OXi'i'iU'-nI Ií^-s i'iilUjM'.Ijn■ * Si' i"*!'iiniiM'i'lu r 11.■ fi1 1 a(I Ini’- 

innlmonlu íiljinns jmnln*, r-si'Uci.'n s. 

0 {ffivcrno dn U< juihlira ufin |»r.-t.*iulr lcr diicito ;m n¡inin <|.. Hi-íníJ «m in.J.K nonllii.-lns 
om <|iin n onlluijni! >n;i prii|iri;i |u> 1 it¡ra, pnis i^si» s*■ ria—<•!1 1 ■ n r<; ■iiuIii'im* -•rnnli , ¡u , io \\ iiul"- 
ju'mlniUMa o ;i lilicnliulr «la |n.1 i 1 ii a <!<» Ini| mtí.i. 

Mns o í'l'uin ilo lirnsil n;io {o»■ I ( • li , r <nil ra* i'imkIíco.s ^!,*nau a<j 11 r11.i < ijiii.‘ Uii; iinpóo sua 
mosnu» Uíi(iiii|/..i. S-' O'SO fijnun <I(.• ¡m; iuJi.-<<r 1 1a -aíiarñc» i!«• (.<nla-* as i'\i;u'm;i;'s u ila ailnpo.fio 
ilc lodns ns ('(Misclhns dn ISrn-il, srria ('oulti'irio ;< 1 ¡In• rda(I* 1 <; \\ iu<iiiiciu'iti du polilirn dn 
Hojuiblica; rolloi.'nrin a Ih'jnildii.M, i , omi violaoao dos irnlniln*, i;m uuin lutoln, a .|m* o oovonm 
d(» nbaixo assignndi) nao so su 1 mii<*II<* ria nuucn. 

0* nccordo sobro <; oulros ponlDs (, , v'n , ni , i;ii> i parn (juo ns rolncóus dos dous pnizcs 

colloípiom solidamrnlo sídnc a híisn nni(. , .*\ (|in; j)od<; lormi-las duriivcis o uiiilu.'unonlo 
provoilosns, solm; a bnsc dn dijjnidndu o indcpcndrMicin n;icinii.ii. scrá ol»jci:(o t{■* uma 
communicfuíño ullórior do nbni\o ass¡ r L[n;u|o. 

0 nbnivo nssionndo cslá ccrfo dc (juo S. Kx. o Sr. (’.iusniisño <li.? Siuiinbú rimobcrá n 
prosGii(c noln cnmn a c\j»ri;4sfio <1«; uinn polilivu /.olosn du sua dkmid uh <;. do ss.»u di- 
í’oilo, mns ijuo <lá a mnior im|)or!ancin á ami/.adc c á nllinncn do |}i-:kíi. 

0 abnixo apsignado lom n honrn dn n'ilornr a S. K\. o Sr. Cnuv'uisáo (lo Siuimbú os 
{irolesios do sua mais jlurloita c dislincla considorncáo. 


A S. Ex. o Sr. Joáo Lins \ioiru G.ui.sansf;(> do Sinimlu'i. 


A>dhls'Lama5. 


N. 48. 


/Y nfa do [¡Gn'nw iwpcrial d lct/ucrio oncn/al. 


Minislcrio dos ucgocios cslrangcims. llio do .lanciro, 0 do l)c/.cmbm <!c 1859. 


0 obaixo nssijínndo, do consülho do S. M.o fmpiírndor, miuistro o sccrclaritulo (*slado dos 
no'íocios cslrnnjicims, rccubou cm (omj»o a imla »juc cm 8 do nu'/. jirox'imo jvissado llio 
diriyio o Sr. I). Amlrcs Lnmns. cnviado cxlrimrdinario o ministro plcnipotoncinviy da llnpu- 
blica Oricnlal do L'nijímiv. 

ÍNcssn nola fnz o Sr. I). Andrcs Lamos nllusáo n oulrn sun dnlnda dc 1 -J dc Oulubro, 'jmr 
mcio da qtinl fcz no nbnixo nssijíiindo a bonrn d«: commimicni* (juo o yovorno da ivjpubliea, 
(lcsojoso do cvilnr ultcriorcs diHiculdndos, ju’oliibirin j»or lornn dc um anienlo aos navios 
da csquadra da Coiifodovacáo Av‘¡;onlinn do so scrvirom dos porlos orionlacs parn coinplúlnr 
ou augmonlar seu nrmnmcnlo bcllico, on (nzordollcs b.iso dc suns opiM'ncóc.s do iruorra, nota 
n (|uo o abaixo ossiií.nndo í'ospnudeu cni dnla do 17 do rrdcriilu moz, moslrnndo o mudo pnr- 
(]uo o governo imporinl, solícilo pdo hctu da llcpulilica, cdcsojosodc vc-la isenln dn lodn coiu- 
plicacáo na (MioiTa oxistonlc, aju’coiavn n rosoluoao ijnc lomou o uuvorrn) orif-nlnl do dcíinir 
por incio do aclo indicado sua nculrnlidadcjá doolaradn, prcvcnindo com t?llu cnsos oin (|uc 
esla pclos incid(.Milos dn 1 ula jiodor-sc-lua nchnrcomjiroincllidn. 

DcjjoÍs dc ríd'crir-sc á cum.'spomlcuria havida n ('slo rcspcilo (jni.ro n Ic^acño nrionlalo cslc 
minislcrio, conliniin o Sr. I). Arnlrós I.nmns di/cndo ijmj, á visUdoluclo do lor-sca csqufulra 
nrgcnlina nu.scntado do povlo do Monlovidóo, c licnr assim rcmovido o thcnlroila {juona 
manlimadas a«¡uns ila lk*jml)li( , n, omlc rra dc cspcrar qun poh) mcnos proximamcnlo uáo 
rcQpparccorin dc novo, linhn ccssado o nmlivo c a convcnicncia dc lcvar-sc a cllcilo aqucíh? 

K. .‘I 



nnin'fh, ruja |»11 1 1 1 ii« ñi», 1 ¡;'is t tiíiijiirllí! mi'inciiln |hmIit¡:i 111)1' sim 1 iirsma inMppnrlunulniln 
l» r iinm si<*iiiiii i ai;fiu cuiilr¡iri:i ;i jmliiirur a¡' inlrrr.s's ¡ju ^uvrriin <!■ 1 Uujuililicn. 

AriTC.MJi'iilnn 11 Sr. I). Aiulivs l.íinus ijii i*. | , .i , /' , inln iln ji¡\rl* i «lnsnn |¿:iv«*i , nn nn al)ai\n 
iiMilo tísla iloi.'lar.U'áM, linlui (atnlu'in m’-lrui ili* :N‘»i , iíiirar <juv, s=' (■ > i|u*' ikím parnoin jirnvavoli 
sn ronnvassp n nccr'í^nlailt 1 ilc ¡il;iuma ¡las ¡hmIiíIúimi-.is rnniitlas iim nu/rnln prnpostn, u "n- 
vcrno il.-i Hcjmlilii-a pi'm'ctlmia, lanlu » cirt imislaiu'ias ptTniillisscin, tlo cunrnnui-- 

ihulo rum a pnlilica os principMS «.■ - 1 ní>i■ 1 ■ -ci íI .s na nula n. líllS tla li'gac;!» nrinnlal, cinijim 
>0 inioitui a ct)iivi'iiimu ia tl.i jiuMicacfin tl.-npuTic acln. 

0 abaixo !issíjíii¡u!m uán j.útlc on-ullar ¡m S,-. I). An-lrcs L:\uias a snrju-c-a 1 ju0 llic onusou 
a lcilura ila íiola ilo Sdn jta>satln aijiit' sihiumiíu a^nra jul^a n|>pnrlunn rcsjinndcr. 

Ilocnnlnr-sc-liii pnr rcrln i» Sr. I). Amlró'l.amas tlas rccnlcs circuinslancias jmr ccrlo 
lioni diíliooi.s jíoi-ijiiií jiiss »11 a iM’jmlilica (Jiiosil tl tlu l niüuay (juaiulo , inloijmsla cnlic os 
dnus bcHiííLTiUiliís, ainlms inlcrcs-atM^ cin cnvn|vc-!a na }íu i, rra ipu: linlián, mal so pndia 
clla conlcr na p.dilioa da nculralidadi! tjuc c.un iiiuita salicdoria liavia adujiladn. 

1 -üi ncssas (:iroimwl¡iiiciasdilliceis,c pmi In-uli-.il-ida j) ir umc ani í:u;a la pomulro, fpioolla, 
cjuoaU* npora Imn somprc aohadn un ImjmiÍM n smi maisdcMulmvsndnnlliadn, rooni'rou a oslc 
jíodindo á Wacán luasiloira cm Moiilovidóu m ajmiu nuilcrial <las m »s<íis lurcas jmrn 0 caso 
cin quo j)clo onnlliolo rosullanlc da jTostmca simullanca das vluas osipiadras belli^cranles 
naquollo puvlo, sulVrcssc tpu'lu-a om sous dircilus do jmloncia snhcraua 0 iiulojKmdonlo. 

A lciíacáo rospnndou 0 cpio uáo pu:l¡a «loixar «!o iv^pmnlor au gnvornn.uricnlal ; islo ó, (pio 
náo havoria duvidaom ipiccssc ajjcit) IIuí sijria jnvstado, mas <pio a oniidioru) dosso aiixilin 
ora (pio 0 mcsmo mtvorno so manlivcsso ua mais cslriola noulr.'did.ulu ua lula oxislcnlc, 0 
náo so consliluissc do l'aclo prnjn in ¡mjpvssMr dc aiiínm dns hellumrniiles. 

Por cslo siinjdcs cnunoiatln vó-sc quu a 1 ,, .m- , u;;h) lirasil'Mra c tjuo- u honm.m nu iinj>orial nunoa 
livcváoom nienlo iinjíor j'ulilica aliiuma an lüslndo Orionlal. Indujic'ndontc osoborann oomo 
c. pódo, sojíinulü a iiliisiracru) tlns hninons «¡uo a jíoveruán 0 a. ujíinifm du pnr/., scjmir 0 
adojHar a Hopuhlica OritMilala polilica mais convinhavd a sousinlorosscs. 

lisle prinoipioc inoonloslavcl, ojLínvornn impcrial sciiijiro u lom roooiduíóidn. Mas 0 ipie 
lamhem ó inconlcslavcd, ca Uojuihlioa Oricnlal 0 dovo rccunlicccr, ó (juo lora do oaso do 
aUupicdircclo á imlopcmloncia da Hcjmhlioa, oasoom fpieminca <> Inipmio dcixará do iulor- 
vir com 0 ajioio dc lodas ns su.as ioroas para manlor 0 la/.cr r«?spoi!ar cssa indopondoncin, a 
Hcpublica Orionlal náo pódt* lor liiroiln ao apoio malorialdns nossas íorca.sscm quo u govcrno 
imporiid, dcpoisdo cxamiiiara polilica (hupicllc govoriin u cnnn’cnolivir-so dn juslira da sun 
causn, (islahcleca as comlioucs cnm opK 1 csso npnii> Ihc póde scr prcsladn. 

Conilictossc jmdiáo dar cnlro a Jlcjmhlica Ori¡mt¡d c us hulli^cranlrs vi/.inlios scm <pie «a 
jiislica sc aoliíissc da parlodclla: nr-sas cimsinslaucias soria l'alla gravc compromeller o 
Imj crio cni iiiua líiicrra dc quo jum- inuilas ray.üos deseja cslar sciuj)rc ¡ijíarladn. 

0 (inierdo rpic por sua nnla dc 1 ■» dc Ouliihrn propozo Sr. Andrcs i.amas cm nome dc scu 
jíovcrnn jiarccia 0 acln mais njírojíriadn j:ara rí.'iimver as dillieuldndes da siluacáo, cllo náo 
c.rn ínais (|iic 0 coiujdemcnin da jiol¡lu:a do nenlralidadu csninilanoainenlc adoplnda polo 
jíovcrno orionlíd, cmnmunicada an q'.ivcnu) ¡ 111 ji-írial cin nula dc 28 dc .Imilu) do currenle 
anno. L'lssc nnicnfo náolazia mais dc (picdeíimr cnin mais jjrccisáo cssa noulralidndc, acau- 
tídando hyjmlhcscs náu ju'ovislas no niiiicco da hila, c «juo nn seiruimeiiln dcsta íicou 
dcmonslradn (pic so jmdián vorilicar dandu om rosulladn ctmllicLns c <- ) 111 jiro 111 ctlimonlus 
jiara 0 Kslado Uiicnlal. 

A jmhlicacáo dcsso umcriln podia scr lán ripporluua qi.iaiulna cs piadra da Conlcdcrnqáo so 
arlinva 110 jku'Io dc .Mnnlcv'ulón, ctuui) íjmuulo ímdiinr armada clripnlada suhia 0 lhiruv lor- 
Cfiudo Marlim (íarcia. Os j)riiu:ij)ius ahi eslalui'lns orán dc jmlilica ju:rm;uicnlc e náu simplcs- 
incnlc IninsiloHii oiido occíisian. 0 mcsino Sr. I). André> L'imas jjarccc rccnnliocc-lo cin 
biia nola ipinndu di/. (juu riMiovada a nuecssidad *. 1 scriáo ndojMadt^. 

A rcsolucán jjorlaulo quo lommi giivcriin oriciilal 1I0 nán puhlicar csso ocucnln na 
lorma projMisla c r 1 n 1 scu nnmc nll’.u'Ct.-itla nán jmdia dcixar de siirjírciid'M* 0 Movcrno 
imjicrial. 

So 0 aljaixo íissiiíiindu, por mnlivn iinicaiiioiile dc nán fpicior cnmj)lic¡ir a siluacño do 
lishado OíMculal, nau livcsse ailiadocsla cnnlcslarán 0 linuvosc rcsjHUidiih) imnicdialínm.Milc 
á nolado Sr. I).'Andró.s Lamas, ícr-llm-hia «lilo s¡ii)jdc^nn.Mil‘! qiio, nán lcndu nccilndn 0 
(iciicnlücüin n lini dc íiI*¿isI«: ii* do pnrlo de Mimicvitlóf) a <;¡¡u;i1 1 rn ¡irjíeiilina, n tpu 1 cra utu 


1;. :j 



fnHo símmi ml.-iri.» o oiu si nnsniu de jinuiM i 1 n[>oi ti> i.i, m;is u\ m i:.iih<, um;\ i|n-larí\rím ili* 
principius, nmiii iiniii t!i li: ií, *h, mais . umj.li-!, .la m-u m-müiImiIi- ÍNimlu Orii-ulal ,• um a 
ílnnumsh ac.iu ;n!l!i ,, nl n . , íi t!u |iruji,M!¡i cm ijm i I;,\íi u jj.u i.tiui da i\*j*111 >ii<■ íi du ¡¡(u iiuiiu'n'r 
liiinii yin sitii jiulilicíi i!,; 11 .* 11 1r¡i!id;it!t* durjinh; a "iumtji ¡irír' Uliiiu-purlrnlni, nan cslíinilu 
csln iiinilíi h'i'niiniulii, ¡mmIoiuSu, ¡>;,r lalla i|u iti't•, ívciisíuln, ihriun-su nuva< niiuplioacúos, 
u Jínvci’iut injpmal tlaria insli in'Cncs sua us.¡is:ttfr;t ,|c «tii>(t 1 r-si¡ <!<j pccslar i¡iiai,p n .T apuiu 
í¡m.*, pur motivn ilcs^as (.•iiiiiplii'ai ucs, ílii; íusso ¡»■ ■ i■ vciiínrn sulicitadu, a mriius ,¡u,; pani 
isso nau rccoliossc onlcm tlirccla ilo nu smn rovcnm impi.TÍai, 

Ajíora ]i«ut.‘|ii rpic, I:Ii/.nu*nl• parn o Uiutla Prala c jiara luiios.is povos tpic cum cilc sfiu 
rclacionailos, ct»iicluiu-so ¡ujuclla 'iiu , ¡ia 1 ca íamilia mgenlina cumoca a saborcar as «lclicins 
tia pii'/ ; aiíora <juc, cm virlmlctla imva ^iliiacau crcatia pclo Iralatlu dc 10 »!,; .Nuvcmliru, u 
hsliulo Orit.Milal nao pt.ulc rccciar uova ¡ipjjnc.sSíin, c por coiist'j^uint«j já nan can.'oo do aiioio 
das lorcas Ijrasili.’iras, tmla discusyan pi , uvuc;u!, , i ¡,«*!n ¡juvcnu» iiupcrial sobrc t» unwrtfo pro- 
posln o Díio apjimvatln pcin troYcl'iio (*rit.Tilai ilic píirt.M'c inwliio improíi(:i¡;i. 

0 aliaixo nssÍLjnailn prcNalccc-sc tia occasifui paia rcnovar ao Sr. H. Aiulrcs Lamas us nro- 
tcstos da sua mais alta cstima c distincta cunsidí'racfio. 


A iS. Lx. o Sr. i), Andiós Lamas. 


Jo.\u .Lins VtiaiiA (I.\ns.\>s\o I»!- Sixmni;’. 



.V.i/it ihi h't'fiinio ‘frir./itnl uo >fn>:cni.o inip-'rinL 


Logncfu) tla Itcpuhlica Orioíita! <L» Í.TiiiíiiaY. l\in dc .lauoiro, cm 31 

do Dczuiulm» <lc jSolL 


0 nbnixo nssigiuulu, cnviado cxtraordinario c ínini.slro jdcnipolcnciarin. lcvc a lioma 
do reccljo.r a nota ipic, cm daln dc () dn coiTonlt* incz, sc tliunon diripr-ilie S. L\. o Sr. 
c.onsclhciro .loáo Lins Vmira CansaiLsáo dc SininiLú, minislro <• sccrclario dc cstíulo ilos 
nrgocios cstrangciros. 

tS. Kx. tom a hniidado t!c tiar jicla dita nota a rcsjiO'la com tp¡o antos nilo jnlguii op- 
porluno lavoroccT a tlcsla lcg.acfio n. I,íU dc 8 dc ■Aovembro prt*ximo passndu. 

0 abnixo assignailo dcpiora (pic a cxposicáo (inc contóm a ntda tlo S. Kx. o Sr. C¡msan>áo 
do Sinimhú nfm Ihc pcrmilln limilar-.Mj a ;ua:u>ar simplcsmcntc a roc.cjicfio, cumo tlo- 
sojaria podcr fa/.c-lo tlo<dc <pic a S. Kx. parc-cr? inutil o imiiroíicua ;i tliscussñ.o tla malcria 
dc quo sc occupa. - 

Mos o nhaixo assiirnado falíaria ao tpic dcvc ao sou paiz, a scu govonin o a si mesinn, 
sc, julgnndo, comu jnlga, tpic atpiolla cxposicfm ¡ ódc indu/.ir, scm duvida cuníra n in- 
loncáo dc S. Kx. , a gravcs crros tic íái.'lo c do aprci’iaeáo, náu fl*.c oppu/.c.ssc immcdia- 
•Ininci'Uc n naiTacfio 'clara c sinccra de hnlo tjuanioHecoiTcii nesta corlo para o ajusto 
dns (liirei'oncas (jiic, dosm-aciulamcnio, liveno lugar cnlro o govcrno do ahaixo assignado 
o. o Sr. Amarai, ministrti de San Magostatle em Monlcvidóci, pur occnsiáo iln prcscnna s¡- 
mullanca nas ainiíis tliupicl'a capilai dxrst¡H(i .-/n: d.i (ami.jderacáo Argontina, o dos imvios 
annados da pruvincia ilo Ihicnus-Avrcs. 

A exposicáu tlt. 1 S. Lx. o Sr. ('.aiisan^u) dc SinimlHi rcetmln, scm rcfcrcncia a nonlmm 
anlcccdeulc, (¡uca Hcjmhliea se aehou nu ('iroinuslancias tldiicics tpiando, culloeada nnlro 
os dous hclligernnícs argenlinos, amhus iníerersailus cm cnvolvc la na gucrva quc (inlifm, 
mnl so podin conícr na ¡lulitiea <)a nciilraliílatic tpie, cum muila íabcdoria, luivia atlop- 
Indo. 



1' lu|,tn otíibvtrrr, {nmln jn in iv{.*ivuc¡:i n Ih-uliiim ;uilu/u.li'iili*, ijui fui //rc.vii.s' rñ'- 
nnnstfniriiis ililficch ijim u llujnililii’a irmtrm imi //n/rrm, tnais <li*sinli ri*s>;nlo nllimln, 
pnlimlu fí lc*j(U'iin bniS'h'u'n o?i ^lniib'mlcn n iijmiu uiüli'i iul iIuh juiYtis uiijicnncs j'íirit u (*usu 
imii (juu, |ic|n (‘niillicln nviilluuln (1 ¡i juvsrncu muiuIi.uvíi il íi< «Íiiiis r>(|iuu{ríis Imlligunuili's 
IKI(|HCllü pnrln, i'usscm Uír Un^ruÍM'lnS H.’ii< iluvllus lin pnti n< tíi snlu'i n !iu c iiul' jM'luloilli'. 

\ lomicfm, mrri'srcnla S i.\., n sj niulru n ijwc ufm jn.ili.i ilni.snr dc iv.sjuiiidcr, ao go- 
vornn oricnliil; isln c, cjm* n;u> lia\* rin (Suvu!;i nn «jm* i"\" fj'uiu ihc soi*ia ju'csliulo, niiis 
(jiio n cQinHctio (lcsw u/f.t ifm (TM ijur uu'Siun gnv'Tuu m' uuuiliv<“•sc itn uiuis cstricíii uni- 
Iralitlath \u\ lula cxisiunlc, n nau r?i■ cui.siituisH. 1 , dn iaciu j»rojuio, ii¡*.grcí?süv dc algum 
dos hdlijicvaulcs. 

Rclaladus assim us liiHus, iicllrs sc púdc cuncluiv (]in: ufm havifiu solií ilacñcs nciu iic- 
cordus aulcriurcs ao rcTcruln i onlliclu ; c (jtn* íui h'» impcüidu |ior ( ssc conlliHo (jno o go- 
vorno da Rcjuiidica i'cu.írtii ttu hupcvtv, pcd¡iulv i\ smi hyucñv u aj-uiu u:al(*iiid dns forcus 
hrnsijeiras pn'va n casn om tjuc jmv c.“s(' rniillicto lussciu lucnuscahiHlos sous divoitos tlt? 
suherania o imlcpcudcncia. 

A soc viííoríisamcnle oxacin csla oNptisiciin, dclla nxíliarinu divcvsns cunsc(juonc.ins, 
Imlas iiupovlanlcs, c cnlvc cllns a dc ;jue u uuvcruu inipeiial, i* cm scu nmue o Sr, mi- 
nislvo Amaval, odava < m jicrloini din-iin pundu n cundican sinc t¡mt iwn dn apoio cjue se Ihn 
|iédia na oceasifio do ineucinumln cnnílicln, de tjuc-n üu\ci nu da RojHihlica sc nmnlivosse 
im mais cstrktu ncntraluhnlr . 

.Mns a exjiosicáo nao 6 rigovosanionlc c\ada. 

Pnva pvova-lo, hasla au ahaixn assignmln i'cícrir-sc á nnla dc* S, Mx, u Sr. Guisnnsnn de 
Sinimhú do 10 doOuluhru proxuuo jinssadu, c á couloslacau tjiiu u ahaixo assiunado love 
a Jionra do dar-lhe jmv sua nota n . T05 do '2«í dc Novcnihm ullinm, cm <|ue lodas ns cir- 
cmnslnneias do oceorvido csláo niiimciosainculc musiünndas u diseutidas. 

Sem cmhaijjro, dcvu di'/cr na pvescnh’ uola nseiimnlo: 

Náo só anlcs do conllido a tjue su rcicvc S. Kx. o Sr. Cansansno dc Sinimhu, scnño imtrs, 
muito antcs do cmncco ih ¡¡mnro, o‘lovovuo da ilojnihiica uouiprcdiendeu tudas astliílieni- 
dadcs e ns eomphcacoes <jue n prnxima "uerra dcvia jinuhr/.ir. 

Parecia ao mesnm ‘icvoruo da Rcpuhlica (jue a trijdiee allianca do Drasil, ,0a Confcdo- 
raciTo Argenlina c do K.slado Orienlal parn sulmr n pttz dcstas wjiücs eom])vonioUitla pela 
anormal situneño cm quu se aeliava a jirovincin dc Huenus-Ayves, era u moio seguvo, in- 
erucnlo de prccnclKT ntjuelln uhjcclu. iinpuvlanli^siiun jmra ludos, (inasi inslanlanca- 
menlc, o ainda hoje cslá conveueido dc cjuu o siwjdcs ¡ticta. da allmiira, sctu dcmimnr 
sanguc , scm mover, Inlve/, iim soldado, Tevia Iva/ido inum?dialamentc a rcinlcgvacáo 
u a rcconciliacño da íáinilia argenlina, c cvilmlu ‘as cuinpiiracño.? (jiu? ludus jiodifio prcvcr 
porquc crfio tíc simjjlos inliiicáu. 

Pnra ohler a cciehrncáo (iessa lr¡|dice aliianoa quu, cm sua ojiinifio, era a pa/. setn 
sangue, sem saeriíicios, scm cum{»lii:aWi(?s no prtscuh; c jxira u fuluro, fez o govcrno 
ovicntai qnanto cstevc no seu aluauee. Sen minislro r.esln cnvto trahalhou jicda Irijilico 
allianca coin a maior siuccvidmlo junlo tlu governu iinjicriai, cunjuanlo cxislio um raio 
de esjxjvanca; e, (juando u ultimn raio do csjieianca s»; exlinguio, liiniluu-sc a cvilnr 
as consotjuencias dos desagradaveis ineidentcs tjiiu, pur mulivu dn oeeasitio e da fóvmn 
da rcpulsa íiiial do governu ímpcrial, uccorreráo unlrc e.-lu goveruu e u do F,x" ,a Sr. plení- 
poleneinvio orgenlino; incidtmlcs «jue, scja tiilo <lu passagctu, jmiicrifu> prodir/ir enláo mui 
groves eoinplieacóes, c cuja ’inlhiencin sc fe/. seuliv, s<.‘iilc-sc ninda, svnLÍr-se*ha lulvoz pov 
longo lcmj)o. • 

■ A Repuhliea, u scn guvcrno e o scu pleuijioóMicinvio sidlVurfm mais tjue ninguetn, c com 
cvuol iujuslica, as conserjin.mcias do mallugro c dus iucidcutcs dmjuelln negociacáu, 

Náo tendo sido jmssivci a Iriplico niiinncn jirujiosla, jiula rcpulsa du govcvno imperial, 
a Rej)tihlica, (juc nfm jiedia nu scu hetn eulendido íuOt'cssh, ncm niesmo no da Coufe- 

dcracáo Av*renliiKi, -enlrar isohidamnifr em uma idiiam-a dc unurva ai*«rculiuü l lumuu o 

m * * * * 1 » 

unteo jiariido í juo llu* cahia Unnar, a — • ncnlnilidndc, 

0 ahaixo as-ignmlu exjilienu largaim'Uln, scm reliccncias c sum amhiguidmlc. loilns as 
ililliuuidiulc.s pralHMs (¡uc tinlia n iHTilraiidadc du suu jmi/. 

Já demomdruw lamhem cumo, ihjsdo o |>rimeiru dia, du<darou (jnunqmdia uotitvalidmh* 
nao podin ser maulida som um fijmio fornnl, i’larn, rtvliritu r puldicammlr. dcrlarudv jn*¡o 
k. a 



. I 


Hmnil. { piii/L í'.n'Sí! / t'sfirifnr u ihriifu ihi /{■'f/n!/!fi-ii t iouih ¡m • j sulmrunn /; )umlni¡ nclus t\< i us 
lírlli^Mvmlí's, (imbns inlrrrssmh/s, i miii-, «li/ S. Kv. u .s¡-. r.íinsiiiKn) du Siu¡mi¡ú, m *nroÍ- 
rc-lu )ia ijitrrni (¡ita hnlnio, 

Sd n;iu lmuvu-sfm <• \i^li< 1 1 > unliv ilmis g'ivenins i'niniM'umis.sns quu lumas.sum ilovido 
1 1(111< 1 11<) ii| mi <i , a t\(*|iii!i1 1 i-.t Uti.i, >oin i■ in 1 m ípii, | io< 1 ii 1 1 1 Cunlüi’ cuiii olk', ilorivandn-o ilos 
i nlort.'Ssi.'S ji< i nus dn jisr/. i‘ dns i sk. hcíii. s i* pvnüari s inleru^sos du Drasil na indepondcnciü 
da polilioa nriunlal o na pa/ do l'Madn Oiimilal. 

Ls^o n jmiío ln¡ ju'didn, u¡rsn,n tm/cs Jr rrlu'iifm' n ifiivrin, dosdo <|iio [jaroceu inovilavel, 

* pnrijuo, roiiu) lica diln, n unviTiin da l\<■ imIdi c«t nnmjindioiidL'ii (mu lonijin lodas os dillicul- 
dados o nnnjilirarni.'S ijiic a gucrra <1<;\ i.- 1 . nirasinnar. 

0 jioyurno iinjnM’ial da\a, mm ^ciis uluoius u >ins auiinaoói.s á poliliua adojdada nclo da 
liejHiídiua, a so»iii , ¡m<;.'i ruiliTadissima du SiMi ajmin. 

Au mihislro aliaixn assÍLímidn s.* di/ia : —Avanlo ! Ii'nhñn infrira nmfmnru W) apuio do 
ijUVPmo iwpcrial |>ara ns lins jiai'ilin.s <j 11 <• [nm uni visla. 

Mas (jiiaudn ossu minislm í.*.\i^ia ns ,cnin|in>inissns nlliciaos, dolinidns.' jndjlicos ; (jiumdo 
doclarava ijuc l;u;s cumjirnuiissns ciao (Uilisprnsarvi^ juim bmuir jH/ssircl a uculralidodü da 
HüjJiiMica, j>ara l'a/n-la rnsjx.'ilai' j-ol.s lndÜH-ianUíS, jiara dar IraiKjuillidado o confianca 
aos inlorcssfs i; á OjUniao jmblica oriuulal, n •iov(*rno inijHM'Uil ivlroccdia. 

Acccdendo á (ndcüracáo dc mn acU> iulcrnacinnai om (jiio, cm (mpn , cslabcdocessc a obri- 

jzafjao dc luanlt.T (■mijiiuclauiculc a uc.ulralidado dn.s dous pai/cs na micrra arüontina, como 

com inccssanlo cinjicnho o solicilava o govmio orienlal, o «íovlmmio impcrial tinhu a oc- 

casiao dc dolinir c* dc gnranlir os |)mn:¡jiins [>crmuncni‘?s oíi transilorios dossa [joütieu, 

dando-lhcs loda a l'mra do diiviln cun vonciona!. 

• - 

Mas n govorno iinjiorial nfm ijiicria tninar ncMilium ooinjjroinisso üxplieilo : queria re- 
scrvar-sc [dcni.ssima ühcrdadc d< i ncufio, nfm comjii , om(;K(;r nada, osjierar, vcr, esludar. 

Enlrclanlo o scu luií.-ir oslava va/iu no Hioda Prala. 

INo llio da Prala o jmnsameiilo o a acciio [mlilica sáo decididos, rrtpidissinios o rtiula- 
ciosos. 

A nccuo da polilic-rt hrnsilcira é modida, ionla, L'.veossivanicnlc cuutclosa. 

Isto oxplica jioitjim, londo adopladn o Brasil uina jioülioa sanissima c inlelligcnle no 
pensamcnlo, ossa jmlilica nao lem sido o náo ó leliz. 

. isto oxjdica poríjuo cssa jiolilica sc prcjudica ás ve/.os a si mesma, j»or<|iie so eslcrilisáo 
seus sacrilioios, jionpic dcscspcrn c se ennslriingem scus nlliados, seus mais naturaes al- 
liados. 

Islo cxplica, üinlini, jKn'ijuc (jucslucs, cuja solucfu» nfio pódc dcixar de imcressar ao 
Brnsil, se dccidem slmi*. cllo, conlra clle. t 

A cxeoucfio, n ojiporlunidnde ilecidein suhcrauamonlo. ' s 

l)isculi;i-sc dijjlomalicaincnle nosla córte-; o, enujuanlo aijui sc disculia, o Estado 
Oricnlal licova entroguo, nhandonndo á jírossfur dos sueeessos o ilas iniltioiicins que o ro- 
doaváo. 

Discutiíi-so dijilomatioamonlo uesla curlo : o, cnujuanlo aijui sc disculin, no Hio da 
Prnla obravfio. 

Ddibcvat Homa, peril Sawjunlinn ! 

0 abaixo assigmulo, doixnndo escajmr esla rcvelacáo de sua conscic-ncia anle o governo 
imperinl, lorna-se, lalve/, róu de grandc inconveuieiicin. 

Perdfto ; mas o aboixo assignado di/. a venbulo, c vordailo fjuo nocüssila di/.cr, porque 
paro clle c da ultima evidencia ijue os ineidcnles da nngooiacáo dn trijdico allianea (que 
mui <1 ü proposito sc rcrordou) e a lálla jmslerior de mn apuio ellica/. o opportuno á neulrali- 
dadc orienlal produ/.iiáo a mídor jiarle das jjassadns o jH'esenlcs dilüculdadcs. 

Essas dilliciildndes tóm pcsado o pesaráó sohro a Ucpuhlica i-Konncdiíi c dcl)il¡ como 
era iiiilural quc suceodosso : mas a rcspuusnbiliiSit 1<‘ nao c sua. 

Volvc o almixo assignado a lomar o lio dc sua inlcrromjiida cxposicuo. 

1‘imijuanlo ;ujui sc diseulia, a guorra exislia já: e, sem dcühorrtcáo, no Hrasil como na 
Republicn, so cstalicleciii dc láclo, pola l'mva <las cousas, mi jmla corrcnlc das svmpatbias 
o das idcas dns dous uovcnms. lanlo conio |*l'Ios compromissos ou siluacGes procxistentcs, 
uiua mmlralidíuh' im¡icr¡r'da (jiie civava om lávor da KoniVMleracáu Argcnlina uma grande 
dilloroiicrt do IralauicnUj (Milve in ilou> Ijclligoranles. 


t. J 
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Oltiiimli) mui :i jii'i'visfiii «‘ ;i pniiliMU'ia nnii íjui* ^imii pro ilrvn mítui’jnr-si' um l'.sííulo ro- 
liiliv.’iinuntt 1 ili'hil, i: rnm o lim, ilcrl.-ii;i:lu i , \|iiii‘ií:mu , nli , 1 ili* tjm* nfio ílui pml« i sso sor 
ijm.'Slimiíiilo n ajinio du l>r.vól ih>.< inn¡hr(hs rm ¡¡iir ¡nnlrssr cnlinrthln utfurllu ihjjrrrmv ilv fni - 
ttWinilO' •» íiou'nm nru'iilfil, jiuln nr»;in i!>* mmi minMrn iu^l:i iii'irh;, ilnlinio siin iu'ulnili- 
dailu imjujrfiMla (al ouno llu* jMivcia «jim ri'snllava ila sihiaráo u das ol»ri|i.imos prooxis- 
lonlos, o solirilnu soliri' i'lla n ari nnlo du I>rn >i l. 

|‘>lo iU'Conln fni Ci'lchrailo. jh'Ijn nutas ilosja h'iiarao <h' 2X ih. 1 .liinho o dn »«vi*mn impe- 
í'ial do 18 ih' .lnllm jiroxiinns jiassadn-. 

A noiilralidadi.' njuxhulu lm;i imin rhMia. u iiiipiM loila a poiiln d«‘ nc^ar ciitiilmln dc d¡- 
voito n mn ilns ht. , lliu'i:rnnli , > >’ do rci-nsar-lln 1 ludas as ciiiu-csmujs qm. 1 ao uulrnjl/css!' coinoa 
hullifioranlü h'gilimo. 

Ao nuMios iu.'s!i’ jM'tiío, íiind'a ¡jiu: liii'di' jiara i'xifar nmitas das (‘nmjtlicaruijs >» ilillicuMa- 
dos já |)r« ! jtara«las, lii , uu alunma cnusa «lclinnla, ajnslada. 

E sommilo ns hTiuns (I«'.sso ajiir-t>' n •’nvoniu iiujtorial nfu» pndrria pnr oonm ointdinño d<¡ 
s«mi ajuVwt á liopulilica a muis rslrirfn nnífrnluhuir, ncm ao nn'iios a imntr.'di«l;ulo simplcs- 
monlu rsfrir!(t. 

Ifra uma nculraiidado niui iinpcrjnht a *jiu: lícnva, pnr lim, ajnstada. 

Quamlo oíTOiTúu o onnllicto nccasionndn ju.'la prcsoinj.i «lasduas csijuadras uo poríodo Mon- 
lovidco, iujiicllc ajusíc cslnva cm \ initr, u «» fuvmnt imj'.n ial nfiu havia dcnunoiado no- 
itlnima trniugnssau «!«) ajiblado. 

Os navins dn Bnoims-Ayrcs monoscahárño a suhci'ania do listado Orienlal, vindo fa/cr 
opcraeñcs do liacrra nas nguasdif porln de Monlvviilco a ju’ctcxlo dc ijuo a lU'Utndidadc 
* dcssc poilo tiiht t.Tfi rignrosa. 

1-ni cntao tjuc o «iiivt-nm da Uopiihlica solii'ilou «» ajtniu das l«»rcas navacs do Imporio. 

• 0 ahiiixo assipnado scnlc 1 >.t <jiio p»'dir venia pnra di/.cr «juo o Sr. Amaral nfu» rcspontlcu, 
c«»mod¡/. n iK’la «i«*S. Ex. o Sr. Cansausao dcSinimhu dclido ciirronlc. mc/, « (juo nnolmverin 
« duvida i.'in (juc t'sso ajmiu liic soria prcsladn, iiiíin <fna íi comltato drssa tuuilio cra (jue «» 
<< mesmu ¡íovcrnn sc manlivcssc ua ui«ís aslririti arufrulidttila ua lufa r.hsfcnlc c nño sc consli- 
« luisso, (le [’acln prnjuin, itügrcssur dcalgtmi dns holli^ormitos. )> 

Em a nola do 10 do Ouluhro jiroximo jtassadu, dcjiois dc rcíarir (]uc Jogo quo fiimleou a 
csijuadta dc BmMios-Ayrcs na cntrada do jinrto, o Sr. minislro dc rclacoos extcrmres se di- 
ri*íio á residoncia da lcuacfm iiujicria! c ali pcrgunlou an Sr. Amaral si', uo caso dc onníliclo, 
nodia contar com o apoiu «las lorcas navacs d«» Imi’Orio, S. Kx. oSr. (l.-insansáo dc Siniinhú 


potlia contar com o apoiu 
cnnsijLMia a rc:sj»nsla dn Sr. Amaral nos sc|¿uiul«'S lcruuis: 

<< ÓSr. Amaral rc>pomhMt a S. Ex. (juc líic ora inihsjicnsiivi'l (.'nt'.'nilcr-sc 1 eom o coin- 
.« mandanlc da cslacfu». c, mais lanlu, llio di'Ctlanm (juo csso c.ummamlanti', dado n oaso 
« |»rovisln ; convidaria aus«las dnasfoivas inimigas a ah^tiTom-sc «ic oimii ínuttovliostiiiihulos 
« dcntru do i»ort o y iwpailnnio-tis, sc lanlolusse ncc«*ssari«j. >> 

Vc-sc puis (juo u Sr. Amaral nao pu/ jnjrcoudirán d«» apoio ij 11 o s«' llu' jtcdia a da mais cs- 
triclu )ienfrali(l(ula t n«Mii ncnlimna uulta. 

Rocuuiicccu simjilcsmonlcíinc, i\ visladoscomprniuiásoscxislimtos outro ós dous guvornos, 
dovia, no cas‘1 ju'cvistu, impctHr as iioslilidadcs «juo ns navins do íínonns-Ayrcs vinhfio pro- 
vorar no portu dc Mmilcvidco, c dudartm, dejmis dc lcr-su pnsto dc accordu com o uhefo du 
csliK iu» l.irasilcira, (juc (:ssc chelb as d/i/ií.v/ínti, so lanlo iossc iicccssítíu, isto c, se suns in- 
limaVúcs náo fosscm allcndidas. 

0 casus jfc.ijryis cslava cslabclccidn c rcconhcuido. 

Os navius dc liucnn.s-Ayrcs rcíirárño-sc pur hrovosdias: mas oulro sua retirada c seu rc- 
uresso nán uh'uikmi circmnslnmMa aiguma <]uc allorassc a siluacfio dc ladn. ucm a sitmicán 
de dircilo. 

A siluacáocra cxaclamcnlc a mcsma no dia ÜS qiu: cra n.xlia 2 \ «h.¡ Agoslo. 

Todas as posicñcs ni-áoclaias, simpliccs. 

Masao rcgvcssarvin us naNÍu> dc IhwMios-Ayros, voio a Mniilcvidcu n eonsul Pcrcira hinlo,. 
,juc nriíocinva cumugovcnm dntjii(jlI.t j»r«»viucia pnr jiarlotlu •jnvcruo inipcTÍal. 

l*(d ,Milán, dcpuis >la clii'uada «h» Sr. Pcrcira Kinli», (jiu’ a nllilmlc da lcgacáo hrasileira 
nuidou liindamciitaliiicnlc ; h<i mtlau, (juamh) a viulacáu das inuminidadcs d«»[»oi|n deMou- 
Itjvidéo scaggravava pni' inlimacito c c.vigcm'ias mniwlniusami'iilc iih'gilimas, <pic rctvou- 
taudu sc ü dcclararán fcita. n'tiron-sc au guviTiin «»ricntal «» auvilin «lcvidu «' uílcreciiío para 
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¡innrMlir lioslilidmlcs ili'iilm iln p<nt<); l'ni i'iilño, cniliin, i|im> ihiih coliom-stiir osscsii'olos so 
liulnu, íialiiniliiuMiti', ili' nnilnihild'fr rsfrirlu. 

0 Iilmixii Iissi'iniul.. liisini inn .< i'\|il¡i:ini li"lni. iil<‘, rm 5 , 1:1 c¡|,‘i. | :J05do 2ÍIclo Nn- 
vniiilii-o ultiiiio, Imlo iMiftiirríili, :.K: ¡¡ I ioil, : ,hi 1M-S‘(.'inln'.i cm ouoo .rovcrnn iln Hnnu- 
li u ii siis|hmh1i:ii ii i.'Xficiiciin dn i 1 1 1¡inni-;i 11 1• ■ ¡Ia cm l.ll dc .\coslo ii os.iinnli'¡i ,ln ('.onl'oilci’nnñi), 
nUi i|iic cssíi mlmimrni l'o-sc ili;/„iwimlr em/tiiwl mcili.'mlc nlifiiiiins cxiilicnci'ics iiun o 
<ro\nrno do l.iiimos-Ayi'cs, sc pi'ncciícssc do lion lc, dcv¡:i ;,|ircssi',i'-sc n díii'. 


OSr. Amiivnl scm iilicii,li;i'II ni::ilnmi dos j.i.dci'osns liiolivos qno juslidcnvño nouclln 
susjKMisao, ilmin.'inilo a intnrvi'nriin Jmíi a jjur sucniiviilíivu ;i(¡ni ilu i|U(í í\ mcdida susponsji 
lossc (lnjfíitmciilv r.iri/H/rr/, di.vliiioii siis|M'iiso , 1 o diridlo lodo o .-ipoioMo Rmsil, dou disso 

nviso ao clu.'lddos nnvios dc llueuos-Ayics, dou-sc |miv dcsi'onsidovniioo olldndido’ e dc C'icto 
so rciirou dc Jlonlevidóo. 

O nbnixoussi'tiindojó lcv,: n lmiiva dciiiniiildslni'cni sun oilndnnola ri. 305 osalloso Irnns- 
ccixleiites mlcicsscs ,|ii,: íiisjiivurno í.s,:ii jtovccoo o csjdvilo ,!,: oxti'emn modcvncño, dc ex- 
lienm concilincño c mcsmo do nlmcgucño c sncvillcio jivopvio dc (pic lcm dndo laíilns nvovos 
cin lodo o (Mirsn duslos ncgocios. 

l'j cxplicou lombeni nossa incsina nolii ;is nrdcns <[iic ilcvin c.xoculur o ([uc cxcculou junlo 
do ííovcvnoinipcrial. 

S. IjX. o Sr. Cansansao dc Sinimlui julgou conv niculc uina discussao cscripla sobrc os 
refcridos sikjccssos, c lcve n l>cm inicia-la jxjla nota (jtio dirigio ao abaixo assignado com 
dalnjlc 10 de Üulubro, o quo oonliuha n cxposiijio jlislilicativa dos actos dó Sr. Amaral, fjuc 
ltaviao Inerccido a alta approvacfio do scu govorno. 

0 nbnixo. fissigiuulo, convcncido, conio estava o son-«iovcrno, da lcnldndc o inlencóesdn 
politica impcrial, c dcscjnndo quo nño sc |ioslergíiSí?cm as'convenioncias do prcscnlc peln dis- 
cusíwo dn jwissadn, adiou uns devidns lormos a f;onfo^Itit;¡in quo ora doscu dcvor dar emjusti- 
licacáo dc scu govcrnii ú‘quc tdVoctivanionl:; dou mais lardo pola procilada iío!a n. ;J05; ( e 
jjropóz quc, som pivjuizo doss\ rosposla, só tratasso dcsdc logo. c oin provciloda politica c 
dos intcrcsscs (ísscuciacs dosdiuis j’.ai/.os, tlo roinovor tmlo ij uanlo pudossc impcdir o rcsia- 
belccimcnto dus vinculns c roinprmnissos qiu; ligavao os dons govornos no [ic cm íjuj sc 
acbnvao anlcs dos ullimos suocossos. 

Esse rcslobclcciuionln c <> rcgrcssn dn K\.Sr. Amarala occupar scu poslo cm Montcvidco 

fazia # -s'c dcpciuler da rosolunin das tluas ([iiost. os([iio scnpresonlavfto j»or paftc do governo 
impci'ial: mna qucstao dc dignidado, o iima quoMño <lc pnlilica. 

Sobro a qucstáo d(.' diguidadc, t> abnixu assignado. som adniiUir, porquc cra dc fcito inad- 
missivcl, qucliúuvossc olVonsanu tlosooiisidoraf-ao, nfm trcpidou mnsó momcnlo, honrondo, 
como sc dcvt*. as susccjitibilidíules do piiífdoiior, di/.cudn dcsdc n primciro dia a verdadc; 
e a vcrdade cra qim no> aclos do gov(;riin da Uepublioa nfio bavia cnlradoa intcncño de ' 
menoscabar as coibidt;r;u:ñes a ¡[iio lóm dircilo u govcrno impcrial oscudigno reprcsentanlc 
cm Montcvidco o Sr. ministro .loaquim Tlmma/. do Aniaral. 

Essa dcclíU'arao cra a unica soluciio quc o abaixo assignado podia oilcreccr. 

Esso solucfiu IV)i acíula, o c-oin clla a qucslño dc dignidadi; lü'ou defmilivamcnla lermimidu, 
e para semprc. 

Erauma qucslño pvojudioial (? som cuja pn*via c dcíiniliva solunáo ufm puderia tratar-se 
dn (jiicslño polilica. 

Foi clito ussim oom as souuinlos palavras; «aalixfeiln o govcrno do llrasil, púdo-so por 
« conseai/cnciu allcudcr ;is ncctíssiiiadcs poülicas. >> 

Concluida a qucsliio dc digniilado, i*ntrmi-5c im qucslfiu polilica. 

0 abaixo assignndo tanibcm iiáo admitlia, nom podia admiltir. tpic scu gnvorno liouvesse 
sido iníicl úsua politica dculurnda ou a sous compromissos. 

Sc houvessc sido iníicl, nño loria proccdido rom sinrcridadc c cum lionra. 

Eoabaixo assignado jn’inripiou por cslabclccor bcm allo (jur scu govorno bavio proccdido 
cnni sinceridndc c com lionrn. 

Nao tinha tmnbcm ncm adopcáo, ncm abjuraríio dc doulrina tpic lazor. 

IVao podin adniiltir ipic sc li-alassc dr jurc nmslilnn/ilti; tínhamos jurr conshtulo . 

Qúanto a principios, o abaixo assignado n;io linlm mai.- que uniii simplrs dcclnrncfu» qur 
luzevpora pruvar quu o acto do 1" dr Sclcmbro nfm imporlavíi nom imporlaria, mnm >.* 
suppunba, uma UHidanca na polilira ailoptada polognvcrno da lUqniblicn. 
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E disso ainiplct jíor.jm' n seu «íuvornu náo oslnv.A nn f.-isu iln d.ir nnlra gai’anlia sonfio ü do 
sua simpli s palavra. Tinhn |U'nmliiln ooni sinn'riiladu o ooin huma 

A simpldiMílarnrán si' IV/. nns ‘-■pnninlis loriuns : 

<t A ju'lilioa iln iH'tilralidaili'lui oiiurra du-jirarad¡minnln oxisloiiln onlm a Coníoilornofio 
« Argenlinu o lUionos-.\vns ( lal cuiuo /i u tlcfnmhi ci;i lUialu tlcshi lc.ijuciio it. 2(111 dc 2S ilc 
« Juiihu prCKVÍin') ¡¡(issfiilnr rrc’onhooida o aroila omitn juslilioail.i (‘lojdtiina | »or jiarlo dniro- 
« vorno iniporial poln sua nnla do |«S do .Inllto ullimn , 1 coiidin'm n rcv (\ pníitica do Cjormio 
« da llcpuhlira. » 

Mas osln dorlararñn, |¡aslanU.: jiara rruiuvoras a|iju-o]mnsñoá ijiio dillioultavfm o vcstnbclo- 
oimcnto do diroilo do njmio iln llrasil, nfm (u’a baslanlc |iaia rosulvor as dinicúldfido.s prnlicos 
(|iio os ullímos succrssos havián rreadn. 

. Ein ihoso nada havia (juc dizor, mns cxislifto em hypnllmsos diiriculdadcs jwnlicns a 
quo nllcmlcr. 

PrC'-uiiiia-sc (jiic a osijuadra dc I>uüi)o.v \ yros lmuvosso voliadn nn porlo do Monlovidóo, 
(juc donlrn doilo oslivisso liuslilisandn a csijuadia ariícnlina, (jiio a cidndc do Montcvidóo 
podcrin scr. homliardoada, omtim, que lhicnos-Ayros ajirovoiiii-so a npjmrlunidado que su 
llio oflerccia, c quo táo anoiosamcnlo liavia huscado, dc acccndcr a «riicrra no lcrnlorin 
orionlnl, o, pnr csse mcio, do deslocnda, dislrahimlo jiara n I'niguaY a allcncfio o 
forcas (Iq Confedorncáo. 

O accoido do 1° de Scicmliro cro, como aclo dc dijjniibdo, irrcvogavel por parlo do 
gnvcrno da Hcjiuhlica. Nesle pnnlu tudn conccssáo era imjiossivid. 

Mas f"i l'iindando-sií ncsle nccordn qnc o Sr Aniaial doelarou ao gtivorno dn Rcpuhlicn o 
cnninmnicou nos chefos d(»s nnvius dc Biicnos.-Ayrcs a rotirada do ajmio do ISrnsil. Ogovorno 
Jmperial quc nppKivou o acto do Sr. Ainnrnl, nfu» podin l’a/or uma rclractucíu). ’ 

Cnmo puis se fai in jiralieo o rcslahelccimcntodn npoiudo l>rusil ? 

Ern cslc onrduo jirnldonui. 

Oulijv (üllicnldíidcs jualieas lm\ia, selicni <juo iníeriorcs. 

A coexisti ncia dc ac.íns diwrsos, diclados on redi^idos abímuas vozes scm ürando niedi- 
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Incfio, porquc crño diclmlns ou rodi^itlos suh o jncssao do circutnslancias urgentes, podia 
dc\v n/.o a duvidas o a chicanas scm iina, qiic ti/.osscin dcslc nogocio imia lontc incsgolavel 
do cóülioversias o d(’comjilicacñcs. 

0 nkv.xo assignndo jirnjur/. jnra rcs"Ívci aijuol|i) nrduo proli!ciin,sim|)iilicando aoinesnio 
lempn a siliu¡cñn, nma dessas snlucúcs inl*’rm•*'Iins que, conciliandu rospoctivainente o 
dirciin e a diguitiad'*. sán mn moio onqiropadn e ¡i In íns os lompúá o por todos os govcrnos 
yiarjs iutp/'dir que (jM.'dijucr dU.senliincnto <m ditlicuhladc uccidenlul se oonvorta em uma 
ini.ms-il-iiidüdu on ein uin roii'pimcnlo. * 

Tumi-u n íibnixo assigiuulo por ha.so quoa osquadra nr^onlina jiodcria conservur-se uos 
porlos da Uepublicn c* ler o usn innocente dollcs. 

De^ta lorma, a medida de fU de Agusto, suspensa pelo acconlo Jn I" dc Sclcmbro, ticava 
do I i m l iva m e n lc rc wjada . 
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Mas, de (Mmlbrmidado co.u us proscripcóes o duclaracócs já íb'ilas jielo govorno da Uepu- 
bliea anlcs de 31 do Agoslo, c que o mcsmo governo havia deixmln em vigor.pcla uola que 
dirigio á lcjiarfm imperial cum o aelo de 1° ile Selcmliro, os navios da Conlbdoracáo Ar- 
íicntin:’. nfm podiáo servir-so dns jiorlos orienlaes para complclar ou augmcnlíir scus nr- 
mameiil 'S hollico?, nem para fazer de tacs porlns base do suas operacóos do guerra. 

Liilisava, pois, o abaixu assignado u oxisleneia dessas prohihieocs para o lim quo se 
linha cm visia, e accrescenlava — (juoosuu governn, pura prcccnir ulteriom dilJküldudcs, 
(nauindinentc, c em primeiro lugar, as da liyjmlhese de qui* sc tralava), faria por um 
aaonlo, que expcdiria com a menor deinora possivel [ pnis o Sr. Amaral nño podia demo- 
rar-sc em Mnnlevidéo, c nn hypotheso linha ordeus que dar uo ciiefe da estacáo) nova 
c cxjírcssn pruhibicáo dos aclos indicndos. 

Comu tncs pmhibicóes cslfivao em vigor, nece^sitava-se inotivar n redundancia ; c para 
isáo dcu-se*lh vjs u caraclcr ilc cxplia ifóc.v da ncnlralidadc ajuslada , o quc, de passagem, 
scrVia, j)or csla nuva exclusáo, para couiirinar a revogaeáo da mcdida de 31 do Agoslo. 

Ein tudn istu nfio liavin, como sc ve, cstabeleciinento alguin du principios uovos do po- 
liiicu pLU'inanoute, nem luesmo de polilica trausitoriu ou de occusiáo. 
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Nom so trnfiivn tlo ncauliOar liypothosoft, wío prcvistaí müet, n «juo torin oxigido mcdiJos 
novns, o nonhuma modidn imvn so lomavn, 

Im'íi n simplcs rontmuaalo dn puhlu'a r.risladr , du qunl so oliminavao us nclos lioloro* 
gcucos nu conlrndiotorios ! a ilo.'ll 'lo Ag-'sio, por oxonijtlu) c ó ijun! so dnvn innit liinnn 
ijuo liwssc possivcl n roslnhclccimonlo pruliro dn npnio do llrn-il, nocnso riin ijnoo 1‘V' 0 Sr. 

Ainftrnl cnconlrassc (.•xislciilc, nn oliujjnr n .Mnnlcvidco, o (íoidliclo dn qwc hvpolliclicninonio 
so Irntnvn, 

« 

() l‘j\ mo Sr. Amarnl pndurin, cum n accurdo pruposto, ínzcr di^nanionlo uma nova inli' 
mngño no cluífu dns navios dc Bucnus-Avrcs. 

t Q lllí pudos^e lazcr isso dijmmncnlc, orn «pianio so procuruva, tio mcnos pnr juirtc do mi- 
nislro oricnlnl. 1 

h' pcis evidcnlo (juc o íncncmnado ncconio sú so releria a uum hypolhosr', qiio 1 ¡ nlia 
por lundimionlo o farto dn purmnncncia da csipmdra nrgcnlin:» no porlo do .Montcvidoo, 
c-a supjjüsicño do quc* (jsiivcssc scndo, ou l’nsst', Imstiiisada paltm naviiH dc Íhirjnos-Avrcs 
dontro dntpicllc jjnrlo. 

lal ó, na sua ninis gcumnn (j inconlcslavol intülligeuuia, a jU’op-tsla do olmixo assintiado 
consi'íimda um sua nnia n. 20S dc 1B do Ouluhro ullimo. 

A nmsma rcdaccao dossn nola nao su prrsla a nc.nhuma outra. 

Aceilii puiumcnlu a projmslu doabaixo ossignado pola uoti dc S. Ia. o Sr. On?an áo 
de Sinimhú dc 17 do inosmo mc/. de Ouluhro, o ajnstc das dirturunuas uccorridas om 
Moiítcvidéc ficou jícrfeilo. 

Por ossc njuslc, a quosláo du diunidadu oslavn, como já so disso, doliuilivnnicntu lcr- 
íninadft. 0 ¡jovcrno impcrial licoti salhfíilo' nessc jwnlo, anlus do iratar-áu da ([iicsúiu 
politien. 

A qucsláo pulilica licuu lainlmni dcíinilivamcnlo resolvidn oin thcso pela conliiiuacáo 
dn polilica üxislcnto anlcs dos tilliinos sncccssos. 

Quanto aos inoios praiicus dc oxecuijáo dus comproinissos veslabclocidns pcía solugfn) 
cm ihcsc tla (jucsláu polilica, eslaljclccuu-sc (juc, na hvpothoso n (’ue scrvia dc base o faclo 
dn cxistcncia da usíjuadra arjicnlina om Munlcvidcn, o govcrno d» R^pnhlicn cxpcdiria um 
occordo rcnuvamlo us prnhihicuos, já cstaljijlccidas, jiara quo a dila esquftdra náo exce • 
dcsse o.s limilcs marcados ao uso dos porios uricntacs, (juo liic cra innnlido. 

Estc njuste rslá ¡nciuido nos dous unicos documcntos cm (juc fni consigiu.ln': n cilada 
nola dcsta lcgar-áo n. 208 do l‘l dc Ouliibro o a dc S. Ex. o Sr. Cansonsáo do Siniinbú de 
17 do nicsmo mcz. 

I3om ó nolar, quanto á rcdíiccau, quu a respeilo do nmnuiunado aceordo sc (ii-so — ex- 
'pcdirá —, o (juo náo ó synoninm nein eijnivahínlo dc pnblicará. 

A rodacoáo do acuordo, (juamlo duvusse sur expedido, eslava resoi'vada, cnmn ero n.lu- 
ral, fto govcrno da IVqtuldíca ; pnr i--n ná.> se rth'-c miila subrc e!la n »- ducumcut'is '[üc 
contcm ludo o ijuu foi nlli.-'ialmoulu cníiv-.’ucionado. 

Rcslíi ao ab'ii.vu Ms.siiín.i'iu I’m/.ít smn -■’» nÍKei'v.'.ráu linai. nnruni conipielaitioule u.'-'isivo, 
píiin a ftpreciiirfm das ri'síiic-iaí (i! 1 -;■■í Loros ao ai.'cnriln (’nucluido u'-ssla r.urle. 

S. Ex. o Sr. (lansaii'á.» sir* Siuinihu, aocilamín nuramnnlo. pur sua nota de 17 de Üu- 
tuhro, o propo-l'uio ahiixu assignadu, d'ssc-lhe n scguinie : 

u S. lix. compreheudevii, seni duvi'la, ¿{'n* a r jncO'Sao cll'.'(“liv:i n;i iiraíi'Vt dcllo ■: clo 
<( ftpuio do Brasil) rcqucr (jue, um qu:iu-i|!i:.r inuuriíuucias quu ivssao provoca-lo, seja 
« o minislro do Brasil pnjvianumlu ouvido u atlendid-i. >:> 

A’cslc paragrapbo distinguu S. Ex., ceiuu di-liii^aio uabuxn 'i-- i .gna in ;\o eaua íiior a sua 
proposln, o rnslahclucimcnln dus uinnprnmissn-oxisK'ulcs, d-i nppiicacna nu pi'alioa durtos. 

U rcstahclccimcnln du dircilo dns cuinpronii^sos ouslcnlu- nulos do L° dc Selmnbru era 
uin aclocunsimumulo c (juc iifm íicavu depondenlc duconilicáu al.mma. Tuda a noli duS. 
Ex. 0 (1Í7.. 

Qiiftiilo á pratira S. Kx. lazia mii;i rosorva —a unici quo la/.ia, ipia o, jmr nulro livlo, 
subenleudidft um lodas as ¡dliannas gcnericas, — ado ij'ic us nlliados hao d'i ouvir-se, al- 
lcndcr-se e |kh*-sc dc iicuordn. Aáo iiusli'ria sor du oulro mo.iu si*m ¡jii'.* ídgum dcll.s abdi- 
cisso a siin propri.'i (‘iilid.'uh'.’ 

No quo uslá dojHMidenle (h; aeuordo, jiórto, sum orton^n, lor lugar o dcsaccordo. 

So, chcgmlnoSr. Amaral a Monlevi'lcn, S. Ex. nan pudesse por-'ü. 1 do ¡u’cordo rom o go~ 
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\enn> dn l\e|niblicii sobro o* im*i mpvutims ile í«?,er eHrelivo o auxilio ilo Unisil; i|iio iIoyía 
vcsullnr sepundo n imioiMTsorvn IVita jmr S, Kx. oSr. Cansnnsfm ilo Siniinlni? 

Kxigcncins ? uiuourns ? quosloos 1!« li««ns on <lc nuis relurucs ? oom'oóos mnrm s ? 

Ñáü! níuhulisso; Uulo ostnva roilu/.iilo n ijih' os i , om|«n»nii.s>os 1 i’cslabclociilos oin. priii- 
oinio. nño potliño Inu'ílcrli^a í'.xí riiniu nrnlioa neslo easn, i'rnuiinnlo mniollo ncuordo nfio 
livesso lugar. 

Dilo islo, onl>o ao ahaixn as^ijiiimlo n nn\a |»-nosa larela de üooiijmr-so iln oxocncao, do 
accordn cujos lcnnos cxplii-mi. 

0 oinponho rom quc u al aixo assignmlu qui/, ovilar, nindaconi ovidentesacrilicio pfjssonl, 
n di&cussao cscriptu do inchh'iiks desagnulavris, dovo tor fuilo eoniprohonder a S. Iix r o Sr, 
Cansnnsio dc Sinimhú i¡uu u almixn assignado nño lem a vaidmlc das rccrinimaców»*;' Sóas 
Taz, c sempro tluloro?aruonto , qiiítndu Iho sáo imposias como iim dovor indecljnovol. 
Folla nu abaixoassignndo a 1 ‘risíc cnrngmn do f>nri*iíicar tmln umaboa jmlilica n uinn sotjsfa- 
cao pcssonl. v 

Chegodo S. Ex. o Sr. Amaral a Jbmtovidéo, nño roassuinio su«> Tunceucs, como dovént 
scrdcsdc (juo a tjucsíño do dignídmlooslava tenuinada dolinilivamentc, desdc f|tic oscóni- 
proinissos cxislentcs cnlro osdous govcrnos eslavau reátabelecidos. 

S. Ex, encontrou unmmudanen radicalim cstmlu dascmisus. A situncfio nialcrial o suas 
oonsequcncias liypqlhclicns, tjuc.serviiñn dc hns?c» ao nicneionmlo ammnlo, haviño dcsap* 
parecido. 

A csíjiiadnt argcnlinn linha dcixndo os iiorlosoricnlaes, ustdiido o Ibicuby^havcndo, ior- 
oado a passngcm dn ilha de Marlim Garoia, quo oslava, ooinu >0 sahc, nrmada om.guorrn 
cmn violacfio do direilo puhlieo dcstos pai/os. 

Ignorn 0 abaixo ¡issignado so ae?quüdra nrguniiua ia meliior armnda 0 trijiolada, sc bem 
quo isso llic jiorccc provnvd dcsdc cjuo >c Iho rounio o Argos, uavio da mcsma csquadrn nr- 
mado no Rio do «laneiro, e tjuo daqui Jhu lovuu arliiharia u oulros potrcchos bdlicos, cnja 
bahlcacño niio podia impedir, pclu direiío das gontus, ogoverno tln Repuhlicn. 

Mus 0 quec evidcnlc para oabaixo assignado, como 0 ora para lodos 110 Bio da Prala, ó 
tjuc, forcada a passogem dcMartim Garcin, a guorrn mnnlinia sccstahclccin nus aguasargén- 
linas, c naohovin ncmrcituda prokabilidadcdc rpic voltassc'ásagiias orientnc?. . ' 

Além disso, a mcsma guurra argcnlinúoüininhava visivolinculc 11 seu lormo. 

Káo sc estaya, pois, em ncnlmm pontn dc vista, nn opportunidadodo accordo. 

0 govcrno.da Hcpublica podia tcr-sc limiladoa dizcr, 0 niesmo cjuc 0 Sr. Amaral doy^ia 
vcr eoin scus proprios ulhus, islu ú, rpico accordo era ínopporluno. 

’Mas 0 governo dn Rcpubüea, uuii lt*mjioiisnmh> eom ns cxigcnoias tlo Sr. Amaral. e para 
aloslar novos 0 dcsagnulaveis iucidcnles tjuo perlurhassomnuoneordialcii/.mcnlc vcstnbe- 
lecida, propuz quc om .suhslituieao t!o t v,*ourdo iuüpjjnrtunu dirigiria ttma nota noSr. Amnral, 
tleclarando quc, se ?e ronovasst.» a iioeossidnde du alguma das j>rohihieñes coulidas nb accordp, 
0 govoruü da Rejiuldicn procotlorio, tnnto qunnto as circumstancins o pormilliasom, do con- 
ibrmidodo coin a poiilien 1: os prinoipios oslnhelociilos om a nuta n. { 2 !* 8 ila logncáo oricnlal 
qtio tralava da t\rpnlbyiu [ náo da puhüearm)do nm neeordo nos ternms 0 com os (ins de- 
elarados. 

Esta proposln, quo lem por luwe ( pnilo t> ahaixo assignmlo a S. Fx. 0 Sr. Cansansao do 
Sinimhú (juc 0 ohservo’ a uppvorufüú de ludo qunnlo'prnpóy. o ahaixo assignatlo pela sua ci- 
tada nola n.. 2 !)$i Toi rrpruiluzitla nota córle pela nola tio>la Ifgneáo n. -J()l. 

0 ahaixo assignadu nfm púdo lurnar n si da surprosn (jíto iho causmi a repulsa tlessa pro- 
posla pot* jtarledn lírasii, 

A proposla, nlóm de nizunvid uju.-füiraiiissimn, 0 do rxtrcmumeute conscqucnlc, cra uin 
acío pr.'itieo dc consideraráu 0 de j>ulitica henovola. 1 

Se bcin quc 0 guverúu impct ial nfm visstt a quostáo dc npporlunidudo cmno a via 0 go- 
verno da Kcjmblien, no ¡incusar o rccobiincuto do sua propasta reíbrifidn-so ;i já lombradn 
rescrvn Tcita cni n nola dc S; líx. 0 Sr. ‘Catisansan do Sininihú do 17 do Uuluhro, lodus‘os 
diroilos do RrObil cstavno resgtumladus, e u iuoideutc regulnr 0 amigavelmentc ennoluidu, 

Tarnhcm 0 govcrno ¡ mperinl náo tinha dircitu jmra mais noin om lhc.se, ucui om hypolhcsc. 

Mas 0 Sr. Amaral allerou i'rtifuntlainontc o rarntMnr 0 0 (iiti tlo arcordo, palavra tpie, duslp- 
cndn do seu lugar, tem senido du.hnsc ans mais eslritnlios jmralngi.smns. 

0 iSi\ Aniaral cxigio ourcmla oílun'eidn [>ara a hypollicsc dn cmiüiotu oecasionmlo pola 


r. 




Ksta ó n vcr.l.i!.?. 

v DcsuaturaÜHmlo «ssim u ajuslr luiio m .-la ruiit*, l*i¡i vlk* mIisoIiiIíiiikmi tc ¡iiiultnissivcl. 

.K (lnp‘ J n-lljiM ¡ rílinndiiiiK.'iih.i ¡u|in llií f*;u Aoh i* r(?{i , ú>|n' , r*livn n f*vpítilorio^ n ininistro do 
Dtrnsil jhiTHVu u govorno mimi'IiImI n * 1 1*rlfira- 1 11 iu;nlinis* í iv( , l I 
Pbpo nuoHO lir/.ia isto?. 



i|i|iortmuilnil(> 

abtu.o-llic absolulnnicnti* Incoiuprohensivol. 

k publieacao ilo um acoonló r(*lalivo;i |iciiiini)mii'iii <ln$ nnvios argenlinos que ju haviüo 
dmxoilo oh jiurtos oricnlncs, :ios quaos orn íjuasi corlo quc nao .vollariño, linlm por sna meswtt 
iuopporíunidade, como » ¡lisso^ n almxio nssigniulo oni sun nola n. 301 , uiita signilicocau 
conlrariaá ¡mlilicao nns inlorossos do govorno iln Ríqmbliea. 

h ngora clovc;nerrc'-ren 101- <juc o Innibein oúutrana, oiu ?un opiniau, nos ínlcresses o á 
jioliticndo Brasil. 

Aqiiclla inopporluim pulílieatjáo signiiienria no conooiln de |)rnprio*Mí cstraiihos, além da 
subinissao do govoruo orienlal nn guvorno do Ürasil, uiua inanilcslacTio pouco benevoln 
parn com n (mnlbdernoíto Argenrmn'. 

.Essn inanifestaefio ilevia lor lugnr no mcsmo momonlo om quc, indinnndo-se n forlunn 
da gucrrn pnra o lado dn Conlcdenicñn, npprüxiinnvn-sc o dia da nbcncoada paz, nbencoadíi 
parn toJos os inlcrcsscs logilimos. 

. 0 fneto dc rnzer npporoccr no liori.-onío pulilico do UiodnlVMn, em um fnl montenío, 
unin mnmTcstnr-iio quo indicaria ilulubitnvelinento niudnncn iuequivoca na polilica seguido 
para com a Conlederaeao uo coinecoe norursn dn uuerrn, e uma luln dcclarnda dc influeucia 
c do prcdominio sobro u Estndo Oricntnl, pndia scr lomnda coino um meio caleulado para 
nbvir cspectativns quo nliinonlnsscm uiun guenn quc si? extinguia. 

' ¡Assim linvio de scr inlcrprctndo .mpicllc Cuutn, pódc crédo S. Ex. o Sr. Consansüo de 
Sinimbu, essns ¡nicrprelncbcs quc collocnriáo u governo oricntnl cm umn posicáo que elle 
náo tinha,ijtie nño (mn c n t[ue nfm se ffubmcílerú mincu, prcjudicariáon mcsmn bascdc sua 
.politica exlcriin, o euinpromcitciiao sua poliliea internn atéexpór o puiz, quo passn pdn mnis 
grnvc das criscs iubcrentcs an systcmn pnlitii.-u que o regc,n períurbaeóns de quc o seugo- 
vernq pude c devc libcrln-lo. 

•• ; Isto cxpliea e justiíicn íodo o smi proccdimenio no incidenlc de íjiic se Irnta. 

Éilc disse, foreüdu por cxigeneias lüra de inzño: « Se o apoio do Brn<il tem, eomo se diz, 
,« por condicno siiwc¡tut tum csteacto a íj ue nfm me ubriguei, quc eonsidcro eontnuio á dig- 
« nidudc e nos cs-ciieiaes mlnrossús do pniz, dcelaro inndmisfsivel aqueila condicüo e 
<t rcnuneio ao apoio do Hrasil. » 

jSao ¿ imm renuncin esponlanoa, absolula, de,sdonhú>a, olTonsiv¡i, pruvoendoro; c unia 
renuncia ¡ndeiTmavid, coiulieioual eümilada pclo objudu mcsmn que a produz. 

: l Sc o firasil Imn dircitn dc eslabclecer t\< condií.üe» |>r»ticn¿ do quo faz dcpcndevscu npoio, 
a Hepuhliea tem o mcsmo dirciln para admitlidas nu repeli-las. 

Ella excreeu cssc direilo legilimo, enuuo legilimo inoíleiisivu. 

Nao ere, puis. o {j'ivmiu do nbuixo as.dgnmlu quc i>so justifiijiic a mai¿ levc alteioeao nos 
boas rclaeocs lelizmenlo oxislentes entre os dous paizes. 

. Dcscja quo nem n inuis levc idtoracáo tenba lugar, o para isso faz (juanlo no seu 
aleauce cslá. 

Eurcado, pnra dcslruirinn nmtivo do inquletaefio inturiia, a deinouslrar quenuo esiuva 
prcdotninado pelo Urnsil, deu simullanennienlc a provn deij’ic tanibem náo o estavn por 
influcncia alguma boslilaoU nsil, reenrdniulo o allírmaudo publieamcute as bnscs do 
polilica a rcspcilo dos Estadns conlin»ntc<* 

'Estasbnscs fundamentnes sñu:— equilibriude bons relncucs igunes enlre o Brasil c n Oon- 
fedbrncño Argentina o neulralisarñu absulula mis guerras pjue Deos nao lia du pcnuiüir} que 
püdcm.oceorrcr cntro essas duas poli'iieias, t? i i m que os csscuciacs inlcrcsscs oriontaes nno 
eslejáo eompromcltidos. 

K, 3 



N'iiocri: o "overno m-iiMilfil om nonluun prnj«‘. |,i i|.* eonlisáoluHlil nn UimsíI; nn.-*, sonlmm 
v\isic,o Kslmlo Urionl.'il nfm i-iitriirá ik'IIi'. 

0 "ovcruo oritMilnl, ijuo i!, íiiili'S (í prinmiin ■. 111 ■ ¡ (inin, oiiontal, (|iior, «lociilidn- 

ínoiHi*, (i .*i j'.r/., ;i c|ii«í I icii v ;iS‘. -Lww'r ;i |»r.»-¡*¡>ri!l.i-1 ■ • c o imgTftiuloeiiimnln da pnIria dos 
Oriontnos, (*, [nra tr [■íi/., drv.i c tr.íla d“ snliti'íihii’-sc, pc!,a iií.mi! r;ili«.líi ;I«^ p'irniaiionlo, 
no prodominio, ás Inlas do inllinMicia (' ás ■íiu.Tias d.c scns \i/¡nlios. 

lodos os cslorcos (|n irovornc nrioutnl ( , onvi*i ,| .;ir;m a ■'S|:iI io'ocící r o a g.uanlir soliilamonlo 
5un porniancnlo iK-uliíilidadc. 

Onhnixonssi^nailooncontrmi cm a ímta dc S. l-v. o Sv. CaiKiin-in do Sinimlni, a qno 
acnba dooonleslnr, n dcclarai ini 1 1n 1111 «• — im casn dc ala jikí dirocto á indopoiuloncia da 
« Rcpublicn, nuiica o impm io doixará d-* inlcrvir c.nn o aiioin do todas as suas Ibrcas para 
« inanlrM'o ín/.'T ri■sjn'iI: í r o^si indi-Pondimcin. » 

hntondidn rsta doclaracao (;m rolacao /ms jii*i:i«;ipii(Slabcloci bis no pmlocob) do ,‘.l ilo Sc- 
tcmhrn ilc 1S.>7, c (pic scrvirao do lias" as c-tipul.*u;ñcs f 1»» Ir.iln'do nssiimado cm 2 do Ja- 
nciro dn correnk» ;iuii(>, islo (*, (jiio ¡upn ila mlm - vcni;áo hoá hi!¿.ir á ri;([uisi,';,’m u com o 
nsscnlimcnlo da liopnbiica, o abai\o assigiiíidn c>lá (lorlo do qu<: a dita ilivdariicáo sorá ru- 
cebitla com aoriulci'imoulo pclo pivmm da l»cpuldi( , ..i a «- 11 j.i allo cunliocimonto já lovc a 
houni do lova-la. 

" 0 ubnixo íi.ssÍííiiíkÍo lom :\ bonra du ívihM’íir a S. Iv\. n Sr. Uausansáo do Sinimhú os pro- 
lcslos (losun mais pi ríciln c disliucla consiihn’ín áo. 


A S. Kx. o Sr. Jofm l.ins Vieiia Cansamáo dc. Sinimbú, c(l\, clo. 


Andiiés Luias. 




> 



.Minislorio dc rclncóes c.vlcriores. 


Mtmlovidéo, i tlo iSovcinbro dc 185H, 


0 nhaixu assignndo, minislro c sccrclnviu do cstado na ivparlicño dc rclacóes cxlorioros, 
dirigio a A’. Ex. cm 0 do Sctcmbro idtimo um dcspaclio olíicial, cm tpic, relatandoos factos 
occorridos por occnsifui da prosonca da cs(]iindra dc nncnos-Ayros cm frentc dcslo porto, 
moucionava oulro> fnclo^ anlcrioi^s, dn maior imporlancia. para a aprociacfin do cslatlo das 
relacúcs doirovcrno da Rcniihliríi i’oiu n lcLíncáo brasiloira, c roi’oriaas confcrcncias havidns 
com S. Ex. o minislro n'-idonh; doImpíTÍn ; onviandn no mosum (ompo para complclar 03 
dados nocossnrios ao oslinlo daipiclla (piosláo, n l)r. (iarcin L’ig n, oilicial-maior dostc mi- 
nislcrio, pcrfoilninontc ao facln do tndo (pianlo lom «ocorrido a o-sc rospoilo. Esso «lespn- 
clio tinlm por iim ordcnar a V. I*’\., comollm ordcnavn, (pio dcsse. uma cxplioncño sincera 
dc lndo no "ovcrno imporial, doclaramlo quo o da Rcpuhlic», licl á polilica adoptadn, á 
c|iinl nfio tinha faltado na menor cousn. ohscrvaria na (pieslím argculiua um pro'jcdimenlü 
lulL'qiindo no principiodc ncnlralidade, (al (pial havia sido dcliuida |u»la nola dcssa lcgaeño 
do 2Sdc Junho ullimo. 

Tfio explicitos sán os lermos desso despnolio, láocinra odclinidan posicáo «pic dcsilc u prin- 
cipio o govcrno <ln Ucpuhlica liavia assmnidu, e di'dnravn cpn; ('nnlinunrin n nssumir dcpois 
dessc nccordo, quc o abnixo assigimdo náo podin i'sperar (|iir? s¡' susnitnssc jmr pnrtc do gabi- 
nnto iinperial n inonnr ílilliculdndc parndoelarar siilisislcnte a siluaráo nnt'TÍor, c om |)ó os 
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t'')ni|ii'(iuiirfsiiM|in. i ni viilmli! (I«.>su iii'uliiil¡il,ii|... „ Impuii,, ... cui lavur ilo 

Ksliido Orioulül, i' 'j11• 1 S. l'-x. Sr, Aiiiiirnl liiilui ilrí'larjulo licnr simii <-fli k ih 
■ Nesso ilcsjmclio luiíiu i , c| 1 M|iuln> u^ Iík !,,s ¡MiU.TÍurc.s au 1" dc SiMoiuliru cnm (nl vcracidíido 
(|U(.í iimo c |iussi\cl in'^n-los, |ki r sorcm dt i uina noluricnlado íiicuiiIchImvoI. Nolles apparoco 
o «rovorno da UcpulilicM pmccdciidu, ( ! ( > cuiirurinidMdü cum m noiitrididndo dolinid:i, dc nc- 
cordo coin o linp'.i io, ;i uhícm possivcl, nltcnln msíIiimcmu prci/xislonlc á ¿on.Trn nrgcnlinn, a 
rospoilo (lo d>» l)ii |, nos-A\ ri>. í.(»iiio so (¡ocl.'mi noaccordo do 1' (1 SohMiibro « uo iulorosso 
« ilc ovilnr íis oouipiicaouüs m ipn.* poderia dnr Iu^.-ir mti conlliolu onlro as osípiadras da Con- 
« icdoi.icao AigiMHÍna cdc Huoiio^-Axri.-s uo purlu dc Moulovidoo, o mí;0(mIoiu1u á iulorpo- 
« sioño aniiiga\»•! dc S. I'.x.u iiiiii¡>lro ro.iidi.Mile du linpiTÍu. resulveu (pioainhas ns csrjiia- 
« dins suliissoni ilosla^ Mpiias »* i c-uliraiidu iiiMcniuoiile pui 1 (,'s^cs niulivus nfio ndniittin lor-so 
\ iolndo () pimcipiu da iioulrMlul;ulc, lu’in ri.'Coidiooia mu líovi.m'iui do llucno.s-Avrcs dircilo 
pnrn oxigira oxpulsáu dn osipindrM nrgenlina, vislo ijiio, nÍem da espccialidadc (Ías'rclocóes 
mnntidns cuni ollc, i>so iinpm(arin loconliooiT-Mie inu:i ¡n:mmaliil(ulc <pie nño lcm, nlloiitos 
os pnneipius '¡craos du direitu das g(Milos. 

jlolivndn a rcvi'gneao dcssu iiiédida pur inoidoiiliS nllieius á i|iu;slñu argentina, c dosdc 
<pio mo dioln-la nao so IímIim roooidiocidu, ucin pudia n conhoocr-so, lor iiuíorrido cin uma 
violnoao da nonlraliiladc, a siiuncfto polilica da Ucpuhlica cuiilimiava n sor a mcsnin, o, 
qnnosqucr que losscm as Mprociacños do S. Ex; o Sr. Amnral, nao podia S. Ex. deixnr dú 
suslcnlar, como siislcnlou, t» dircilo dosou gMvcriu» para diclar o tncncionado nccordo, 
sem fnllnr por isso na mcnor cousa á lealilado do scus principios, c áquc dcve lambem 
á snn propria dignidado. Ex. rendcu a dovidn Iiomonagom á verdadc dos faclos, ole- 
vnndo hom. allo o dccnro dn Kopuhlicn. 

A doclnraoao cunlida no inonrionado nci.'urdo do 1“ do SíltMiihro, dc (pic a revogncño 
da mcdida dc dc Agosto náo imporlava uiu do.svio do pmicipio do nculivilidade, í[ue 
o govcrno do ahaixo aVsignado adoplou como hasc do sua polilica. c quo cslá decidido a 
suslcnlor omijuanlo soja compnlivol com a honra dn Uopuhlici u os dircitos de sua. sobo- 
ronia, cra haslanlo [»ara quc, iviloraiuhi-a a V. Ex. cm suas oxplicacóés coin o gahinete 
iinpcrinl, o satiíb/.ossom licasst'un curladns as dosinicdligoncias qiio pudessem lor susci- 
tado ns inlVirmooücs deS. K\. o Sr. ministru Ainarai. 

Essa doclaracáo, e a te que dcvo ínercocr ao governu iniji.jriai o C'Cnipulo com quo o dn 
Hepuhlica loin cumprido sempro scus compiomisáos, sacnlirramlo inuitns \ozes grnndcs 
intercsses ao scu rcspcilo [iclas cslipulaoócs iulcriiacionacs, duvcni lu-lo pcrsuadido da 
sincoridadc com que proccdcu uo 1° dc Solemhro, allciuicndo á salvacao dc sua lionra com- 
piomcltitla, som tlesviar-sc dc scus devcrcs de neutru. 

Entrctanlo, o govcrno impcrial julgou ncccssariu quc, para leriiiinai’ as desinlelligcncias 
suscilndas com a sua legaoáo, u -da Hupublica duvia prcslar-se a oxjmdir nni accordo, cm 
o qual, dcclaraiulo iiovnnionlc sua neuI imIílIo< 1 o na qucstáo argcntina, a tornnsse mais 
cxpiicitn, defmindo corlos casus om quo pudessc, a scu vor, licar compromeltida pcla 
prcsenca dn csquodra urgcnlina ncslas agnas. Tal Ibi a insisloncia do S. E.\. o Sr. Amarnl 
que, em confcrenciu verbal, dodarun au abaixu assignatío quc cra indispcnsnvcl cssenccordo 
pnrn o reslabclecimcnlo dos coniproniissm? contiahidos po[u linperio, cm consc(|uencia do 
orrnnjo ibilo por \« hx. . 

Scmolliantc pretouoáo, Sr. ministro, ó intciramcnle iuadmissivcl: l', porque isso iui- 
povla doclarar quo o govomo do Hcqmhlioa ioltuii á nculrolidade, c quc o nccordo do l 0 dc 
Selombro trouxc umn nuva siluacáo, o que c conlrnno á verdade dos fuclos c oQende a 
sinceridnde cum quc proecdcu, allcndondo súmoulo a doixar. illesa o dignidadc c o decóro 
dn Rupublicn, som dcsviar-su dc sua pülitioa ; 2", porque prcscindc dos salisfacóes que 
lhe sáo duvidns pdo governo do Ihionos-Avros om oonsoipiencia das rccenles oQbnsas fcilns 
pelo governo o polo coiiiinaiKl;mlo do csqnodra daquulla provincia, o quo constitue a base 
desse nccovilo ; 3 Ü , porquc, proloudciulo-so a doliuioáo dc cerlos ponlos, sc estes estáo 
compreherulidos na ueiitralidmlc ajuslada, maiuTosta-sc dosuonlionua da lcaldade do go- 
vevno puro com os compromissos oonlraliidos, o, sc cllcs náo enlráo no circulo quc nbraca 
nquollc principio, pretonde-so muis do <|iiu Imvuria diruilo para prclcndcr-sc, mcsmo pur 
porlc dc um belligorunlo. 

Com uflciio, o nccordo do 1° do Sclcmhru náo voio croar iiinu nova situagáo; roferia-sc 
n faclos cslrimbos á pulilica ucuilo por csto governo. A meclida de 31 dc Agusto dictada por 
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mm ilolWonnn jí«u‘¡i rnin m IíiiiI** d»* «Mivvruo atnigOi i*ríi suniiMito um btint*- 

liuioibi onviTiio ib* HuouusAvns ; c iviuriclimbi i^li* uns n«i»ravus l'oilos ú llo|Hililio:i, orn 
inilisiicnsavi'I sua rovo'iarán, como u uttifo uu*io «b* nmh'i* poi* oimpiauln os arrcmossos 
ilnqm’llo o miü jíiclniu-iosii nrri» üíiiii*ííi. 

Eslmlailo, iiuis, o mmor.lu »lo I" «lu Solunibm r.nu n ilov’nl.i íilloncján, nnnlystmdo os 
j;, C ( 0S pnrn tnclltor cumprobrmlrr n bnva tlns nmiiviK qno lbt* sorvcm ibt Imst*, nfm se [totlia 
tloixnr ilt' n'ConliotHH' ijtit* olle uti ttaibt intHlsjioott a jmsiiam ilo nonlt'o otn tjtie so 1 0111 col- 
loemlo a Ib’jutblion : ilus-a iu'ulfalitlaílo, tal tjmtl loi iloiinitin pola tmla tit» 28 tlo Junlio 
ullitUQ, tal quül as ritrmtKlímrias rsjiorinos tln sua situaoao u rosjioilo tbis tlntts oonlon- 
donles'dcviao ilclini-la, lal tjual tlovia tbdittir-so sogumln ns jn’iimijtios tlo türeilo iuter- 

nacionül. 

Por onlro parlo, aimla tjuantlo oslas |>mlerosas nv/.oos nan osltvossom tlo laun deslo go- 
vcrno, aimla qunmlo o mom:ioiuuln aotuirdo importasso tjuo jirclcmlc» nttnbuir-lhe ti 
íryverno imprrinl, «*i meditla tjuu Isojc so cxigc tla jmrh'da Ho|uibHra scria cxlempornncn, 
visto tjuc, eom a anst-ueia da nstjuadra argenftnn, tiesajtjtarocerim as circuinstnncins que 
tlcriio lu'uu* á tlo ‘,ll tle Agosln. Píela-Ia Imjc jnirn sniisbomr tdlcnsns tjue náo íbriio foitas, 
seria recüiibccer quc esíos cxislem, e a tliguitlade «b» governo íiearia Ifio jircjudieudu eomo 
te-bí-bia sido ubstemlo sc de deerntar o at.'fonb» «tu 1" d<* S¡ lentbro. 

Estas nr/.bes, e as qtic o abaivo nssigumbí aju’c-tniíou etn eatia purlicular tlc 30 do mez 
proximo pnssnilo, imluzirao e \W"' Sr. jtresitlentu dn Hejnildica a dcebirnr qtie nao aceila 
o accordu proposto j»eío Imper’m ; e tjtie se elle ú uma tmndirim para manter-sc o compro- 
misso cuntrahitlo, *lo ajuua-lo ua sustt,*ulacau tla tnlegritlaile e ímÍcjioudotK’ia do.*4c Estado, 
í'cnuncta dosdc já a ess<' ajioiu, tjue seria oblitlo á eusla dtt sua dignidade e de scu bom 

direíln. , 

Declare-u assim V. Ew ;ut govurno imjterial, manifestamlodlie tjue u tln He|)iibliea con- 

Harú de .iiojo em diaule a guarda d ns direitos e iniernssos nacimtaes unicnmcntc uo es- 
forco e eoneurso dos bons citladfms, eons t¡s «juaes ja mna ve/. os salvoti dns garras da 
imttVchia, c das iulrigas de um governo eslraugeirn. . 

Ficando por este túodo ju'eeticbido o nbjecto tlesta cmmmmicaeao, o abatxo assignodo 

saVula o Sr. 1). Amlrés Lamas eom loda a considerariiu t* tlislinclo ajireco. 

• # 

A S. E\. o Sr. Ü. Andrés Lnma*, envimln extmnnlinario e ministro jiionipotonciario 
da llepublica no Imperio dn Hrasil. f 


Anto.mó uk las (Iauiushas, 



íY oia do ijocarno impmal áleqariio do EsUtdu Oricnlnl do IJrwjmifp 


Seerito cenlrni. 'X. 2.—Minislorio dos negocios cstrangeiros. Ilio do Joncirn, D do 

Abril dc 1800. 


0 abaixoassignado, do consollio de Sua Magestade o hnperatlor do Brasil, minístro c sc* 
crelario de estudo dos negoeios cstrnngciros, rebebeu n nola, quc, cm resposta á sua de 0 
de Dezerabro do anno proximo passado, Iho dirigici cni 31 t.lesse mcz o Sr. D. Audrés Lamas, 
enviado extraordinario c niinistro plenipotenciario tla Ropuhlica Orienlul dollrugimy. 

SenleS. Es. que n exposicaol'eitíi cma nota o que rcsponde nfio Ihc permitla limilar-sc 
» dcclarar o seu rccehimenlo, como desejariii desde queao almixo assigntulo porcecu imitil 
c improlieua toda diseusriio ultcrior snhru n imiíeria drllii. 


t. 



\*; nu^mns r:r/.urs, »|m,- Ii:\ár:iu u Sr. ljimas ¡\ rrsulurfio qtiu lomriu npo/ar ilo sou ilcsojo, 
lui'(;!io «i iilmixn iií-’íifiiuulu :i ■ aliir ilu -n |irii|uisilu o n riiuloslíir uf> punlos cssoucinos * <lu ro- 
li ii.ln imlü. 

A o\|»t.sicj-jo, i• 111 i|in' u Sr. I..iiiüís i'iil 1:1, ó, diz S. Kx., prnvuoadn por dunji ¡irnposicÓGS 
i|üc o til íiixu a- si t Lin:ulo rmiiiiu o sñu ns sogumlrs : (|m i o govorno orionlnl, quiindo so vio 
sidiriladu pir um dus lirllijírranli-s argonlinns (: umeneadu ¡udu uulro, rccoiTOii no ininislro 
dn Hrnsil prdindu-lln: u nuxiliu d:is lunns invaos cslíioiunndns i:m Munlovidóo ; o qucí osso 
minislm lln* i'ospmdru (¡m: nfm Irrin dnvidn mn |umln-lo uoiii(íinlo (jikí o mcsino govonio se 
innnlivosso nn mnist-.-li icla m iilrnlidndr. 

0 Sr. I.nnins, i nrocmidu-llit; i¡iir cs-:.s ¡ños nñu sfíu n*»oi , osainonlc oxttclfts, em- 
|iimi lin-sc om mo>lr;sr tjur ;i lUMilinlidndi! adupliidn p.dti scn «•uvornu, lorii»o dc scr u maisos- 
Iricla, i.t¡\ imp. : l\ iln r liniil;u!;i: qiir unnuiudi) Ijrnsi! lui solicilnilu c concedido muitountes 
dooslnlnr a guona; r. quo u Sr. Amnrnl nao pudin imjiur, nom iin|mz 1 a incnciouadn coiulicíío. 

Na viM'ilndr a r.oulraÜdiido ;uld¡d‘ula jnda Ii(„*puI»!ica cra iniport’cilu c limilada, o o apoio 
du IiimsíI lui stdiciladn anlcMlo oslnlar a ¡juuitíi ; uom u ronirurio sodcdirzdas palavrus do 
idiídxn nssijMindu. 0 ipio dollns so dóduz, o ó m.Tln, ó qim o auxilio olVeclivo foi solicilodo 
qunndu U'li'Vo inuniiuMilr o cmillirlo (.Milrc as csquudrns da Conl’odcracño Argcnlina e de 
IMkmiws-Ayi’os. 

Simii oxanVmar ;ií:orn sc oSr. Amnral im¡)óz ou doixon do impór condicño, porque disso sc 
IralaráiMn oulra noja, iifm pnlo o nhaixo assi-üiiado abslcr-so do dizor (pic nuii bein podia 
nquello ininislm íallar <i arnlnilit'lutic cslric/ii, sem rolorir-so á rigorosa dn dircilo inlernn- 
c'mnal, inas a cssa mo.sina ¡¡i:o a liopublirn adoptára, pois ó evidonloquc ogoverno orienlal 
cslava na obrip’icfm do sor o ntdis cs/riclo pnssivol un su-i exccurfio, cmbora fosso dhiimper- 
. fei/ti rliinilu/lti. t ' : 

0 apoio du IJrnsil nfm osínva sujoilon vunlado c ao nrbiírio do governo da Ilepublicn;- de- 
pj.mdia do rondiróos, (*. (un.lodu caso, nfm podcrin slt concodido ou lornado cíleclivo, nem 
jamais oscrá, cmn doliimonlo da dmnidadodo paiz.Por isso, ainda scndo sglicitado coin 
anlocodoncin, como (Mii vcrilado fni, o logoeoiioedido, naopodiao ministro do Sua Mages- 
ufosludo ju’osia-lo Ifm oojmmonlo. quo, ncm ao inenos, m.o.ordasso ao governo orionlal que, 
se oqucria, devia manlor-so na sua neulralidadc. 

Coiihi rxe(.Milor dn polilica dogovorno impcrial ozolndor dos sous inlcrosscs c dignidade, 
o minislro do ílrasil, rroonbooidn n próvin cunoossfm do npoio, c solieilada a cílcclividade 
di.’llc, dovia vorilienr se linlia ogovornodn Ib'pulilica oj'mscrvado, ou nán, o seu direito ; e, 
so adquiri SSiJ l\ (’onvioofio do qui'o b.avia perdido, podia, som a inenor duvida, negar-lhe toda 
espocio do nuxilio. 

Podoria conocdó-lu apf’zar disso ; mas, londo oaduondo o ajuste, lodn concossau depen- 
diM-ia do ímvas coiulicócs, c cslas da natuiT/a das circimislnnoias. 

liocordaoSr. I). Andrós hamaso quojá rocordou (mh sua nolade 2\\ do Noveinbro, isto é, 
quc o •ruvcrnu dn Rcpuhlica onipoiilum so cm ublt'rquo com cllcoo'da Conlcdorflcño Argen- 
t¡na so nllinsso o do Ihnsil conlra o do Ibií'iios-A yrcs. 

Piz S. Ux. n os.'rO rcsiw/itn u soguinln: 

<.< Parn oblcr n (.‘.clobiT.cáo dnspn iriplico alliancn, «[iie, em sua opiniao, cra a poz scm snn- 
« ■>u(?, somsacrilioios, slmu comjdicacóc.s prosonlcs mi fuluras, Ibz ogovcrno oricntal (|uanlo 
« oslovc ao scu alcanri!. 0 si’ii minislro ncsln curlc, omquanlo houvo umraio de espe- 
« ranca, Irnbnllmu rnm n laaiur siucori'lado jmilo ;m gnVíTim impcrial para oblor a triplice 
« alliniuMi ; c <|u:\ndo o ultimo raio do osperanca so npngou applicou-su a evilar ns consc- 
« (pioncias dus dosngríulavuis incidontos, quc, pela r.ocasiim o pola Ibrma da repulsa linal do 
« nuverno imjiovinl,' ocí'onvrfm onlro ossc govorno c o Sr. plcnipolonciario argontino ; 
« iñcidonlos qiio, s«*ja dilo do pnssngoin, pudorno produzir oiilao ínni graves complicacóes, 
« c.cujn inllucncia so íez ¿onlir, scnlo-se aiiula, o scnlir-sc-ha talvez por longo tempo. 

« A Kcpublica, coiUinún S. líw, o scugovcrno c osou idcnipuLcneiíu-io lóm sollndo mais 
« do (iiicninmioiu, c com crucl injuslica, as cunsoqucncias du nuio oxilo o dos incidenles 
« dnquella ncgociacño. 

« Mas o abaixo assignado, afcrosccnln nin oulro lugar oSr. 1). Andrós hamas, diz vordodo, 
« o vordadc quc iníciíssila (íizi'r, poupic para cllo ó da ultiina evidcnein cjuo os incidonles 
« du ncuociaijao da triplico nllianca ( quc mtii de proposilo rccordou) c a ialla poslcrior de 
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« um ajKinj i llirn/. i' npi'oshiihi ú i umiI rnIiilaih* nririUal 11*i¡i |iri:ilu/.ii!o ;i iiki i«ir píirli* <i/ss jsns- 
« siulns o tiíis |uvsi*nlis tliíüi u*. 

« Kssns ililVu.'UÍtimio Irm |v?mhh)í' pt^nrúoMduv n lU'pi,I»!ii-a ¡n 11 -í’ííu*i ü.i <* ilrbil, coino ora 
« íuilimsl siir.cOiloss**; jmu-ni n t » sjmusnhilidmiu u;;.< ú miu. >*» 

0 altnixo nssignailo inmioila qm* n Sr. IV Ainliv-* Imhn julgmhi o|i¡mrtuno o con- 

vonionlo ligíir ú proítMth' ijiii'slín» t<s inriiiimlos n i|i!i-ivhuv, sijuo ollos i|iiucs iiirom ; o 
hnnonl/i-o iiitula ínnis, j!nn|uo mm rt»!ii¡<n‘ln*inlo ruiiiii u Untsü, n* , »íunin-S(* ú colohríioao tla 
ti'iplicc «lliancn, tnrinm-so n'spnnsnvrl |:or ilininiiiladiísqm* |usr..i ou jiosnniñ sobro a Hu- 
jmblicn Orionlnl do l rii*¿iiíiy e «jnc n;m pmicm üoixnr du nnsuor da sna dolulidmio ndaliva o 
ile successos oocoiTÍdus <mii in riinriit csirnnlm. 

l\ cxocloqtn* o llrasil nño so j»n*stou a onlrar na nlliauoa [iroposla ; mas óao nmsmo lompo 
incontoslavol o (liroiloquc jmra isso tinlnu 

Káo acoitmulo csmi allinuun jiruívdeu o govnrno imporial do mvordo ríim i\ jmlilica, quo 
tcm ndojiludo, dc nao iniorvir nos «ssimiptns domcslicns dus scus vi/.iuiios. 

A lao vnliosa oonsiileinoao mvrcscom nutrns náo m(*nos imporlanUs. 

As (jiicsloes, (joc sc trnlnva dc rusulwr, cráo [uirmncnlu inlornas, o ncllas ncnlmm inle- 
ressc linlm o Hrasilalém du que resullava da inílueucia (jim poderiáo (Herecr no sou com- 
mcrcio c direilos, e <lu dcscjo, mui sineero, dc ver rcconcilimla unida nmn nneáo aniiga o 
. vizínho. Mas csso eommcreioe din*itos scmno, comosc dcvia csjicrar, pmicgidos |»or uma 
polilica illuslrada o conseicnciosa dos dous govcruus hclligcraulcs, ou polns nmios quo o do 
Sun Mngcstndc cslivesse no ens(> dc cmprcgnr ; on dosnjo do rouom*iliacáo jioderin scr sa- 
lisfcilo ])clo inodo adoptado drpnis, islo c, por uma üiVcrla do bous nllicios leila, náo sd- 
mentcpor convitcdo duns nacuosnmigns e pudernsas, mas tnmbem pur sympnlliia e dispo- 
sicáo pronria. 

Nao se eomprcltende porlnnto como, scm n maisgrnvc mjuslina,se jirelendc que pcso sourc 
o Brasü ossa rcsjionsal¿ilidadc, ipio o Sr. I). Amlrés Lamns alusla dn Küpublica. 

0 governoimperiül tctn obscrvadn cinsilcncio. nn mnre.lm das relmjóes do Hrasil com o 
Estndo Orienlid, a^singulnr ineilidadft com quc, inais de uma vez, so tem prolcndidu dar-lhu 
a rcsponsahilidode dc eoinjilicmjñe.s, pawi <juo nem remotinnento contrihuio; mns nfio 
pódc deixar tlc lnmcnlnr <jue. imputaeóes dessn ohlem, passando dos cfrculos dc pcssons ir- 
r.eilexivas, apnixomulns ou inleressadns, para documenlos udieiaes eomo a nola n quc o nbnixo 
assignado responde, assumáo uni earneler por isso inesino muilo maísprejudicinl á hnrmuim 
e boo inlclligcncia qtie dcve exislir enlre os dous jiaizese governos. 

0 quc cra o allionea que o Sr. I). Audrús hamns sunio uáó luner sido colcbrada ? Era, em 
uitima analysc, um npoio miliíar coin lodos ns sacrriíiciosa ellu inhereutes. I.)el!a rnsullariíio 
lolvcz o reslahelecíinenlo dn pnz e du hannonia na Conleilermjáü Argenlina e a lcrminacáo do 
cstodo anormal em que a Uepuhlien se aeliava rnlativamunln a Huenus-Ayres. 

MuiloiniportanteHseríaOjSem duvida, esses resullailos, eeomprehenilo-sc que o governo 
oiienlal descjasse o meio quu nelles jioduriti gnrauíir-lhe a suu parte. 

Mas, alóm de se pudórem oblerpor oulros modos, náu eráo elles os unieos, nem os miiio- 
res, queilcveria o Brtisil cspcrar cm trora dusseus sncriíicius. 

•\ff Conicdertujao Argeulina e cin Buenos-Ayres osinlcresscs brasilciros, mnis ou mcnos 
protegidospclasauloridades terrilunaos, nunca soílVeráo usalaqucs c prcjuizos do que tem 
. sido victimas no Estado Oricntal; e neslccasu (jue podcria ospcrar-so oiu vista dosaule- 
cedenlos? % 

lim lHüfi, sendoo governo da JiC|)uhlíea njmindu por uma dlvisuo do exereilo imjiorial, 
uquartclado ua capilai, oran us .siibdilos brasiloirus barbiira e eseamlalusuinenlc assasstnn- 
dos noinlcriordo paize iifio se io/.ia jusliea. Sirva de uxeiuplo n borrorosn innlfinen do .leáo 
da Silveirn e sua lamilia em unidos departamentosdft íronteirn. Hciii l8oS, depois (pieo go- 
verno dc Sua Mogeslade, acccdemloás vivns sulieilncuos, presluu auxilio eonlra a revolucíio 
encabecada por Ccsar Dias, um dus nssassinos datjuella desgrncada lamilia, o qual, apczar do 
scu crinic, era entáo eommissnriu do policia etn Serro-Largo, ahi assassinuu em publico a 
culro subdito brasileiro. 

Scria a nlliaiica Ido leli/. «pie, nnnscguimJo a rcconciliacao na Confcdoracao Argcntina o 
reslnbclcccndo asrelncuüH etüre Htienos-Avros c o Estado Óriental, firniiisse ncslc a ortleiu 
c ahi désse nos Brasilciros ns garontias quc Ihcs laltap ? 

Infelumenlc a oxpcrlcncia de longos Quaus náo podcrio, cutno se ve, animar n cspcran^a 
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cxaclo 


í|in* (Kiixaria pr 

■"«0 cm mim paríonuiilo itujMirtnnli‘ i!u Cimfi.ilownjfio Argrntimi ? 

Oi'/. n ^r, LnnuiSf quu <« nn liiu da Prntíwi |i<mik«i inon(o u nn;fu» poüiic?n sñu docídidiis, rnpi- 

tlissiiufís , tHulaciuHi^ ; o (|uc a nccfunla jiuliti«;ii liriwiluirn ó iii'sunulíi, loula, cxcossivn’ 

« tnoniü cíuitelosa,» 

Nnu o upportuno cxutninnr ngm'n a nx/iciidAo d* jui/«> rninparnlivu; uins, su ó ox 
-iirllc mcsmo so cuoontrn a cxpliunj'ao <lu pnKauliuu'iilu dogovüTuo iinpcrial, 

So oDra.sil, í¡ uw íídi/.niciUo sc¡ achn cin jm/., tjuoa »jiior u pruinovo por |t>j|u.s os Hioiosjus- 
t<is ii (1 ignos ao seti nlcaiua*, so iloixassu iirrnslíir p'.'la diMMsau, rapido/, c artliniontü dü po- 
ülira ílo Hio tln IVnla, cm nuji lirovc lomposí; cnvolvcria nas iliílioulilíulcs o cuiiscquericias 
tlüs luliis (lu (jiiu toiu siilo viclimas uh sous viy.Íulius ; <.* si* onvolvcrio pur tnl inodo, (¡uo 
lardc ou nunca vccoliríirisi u lihcrdüdc dciu'cao o o ivpnuso ncccssiiriosao ticsonvülvinicnío 
dos scus iniurcssos donu?sticos. 

Na pnidcncin, lcnliduuc cauíela d.*i ¡lulilica ¡mpcrial otfio, cnupianto rospoito no Brasil, 
os corrcctÍYus unicos das (jualidndus upposlns í¡uc o Si\ .Lnmns allrilnio á do Rio da 
Prnla. 

() Sr. 1). Andrcs Lamas t , ncnrrc»;ou-sc iKiríanliule cxjdicar c jusltlicar a rusulucño quc o 
goYcrno impcrial tumnu de uau acciiur a nliianon proposla. 

i‘alla S, hx. dnsdiflicnldadcs <¡uí; jiosüoc lulu jIj» pcsnrsobrc o scu pai/., c tleixn sonlirque.ao 
Brosil cabc a rcspousabilidmlc dullas; Jiívi<¡n poréin rjiic o tralndo dcflmitivo dc paz, noquol 
sc cstobclcccu n nenlrnliilrule da liepublicn, niiula eslá pcndcntc da npprprnrñodu seu podcr 
legislnlivo, c quc jmra ÍFsocin nnda <*ouliilmiti o ¡.mvorno du Jmpcradur, 

Fnzcntlo do novo a ux¡msit;ñ«) dc alguus do.s succcssos quu preccdurfio ao njusíc do 31 do 
Agoslo c no ucuei'dü do ilia scguiufc, cntra o Sr. Lnmas n/i cxplicacao doajusla, por elle 
colckradu ncstn curlc eom o nlmixo assignado, o constimlo das noias de 13 e 17 de Ou(.ubro # 
j»clas íjuaes sí! eonvoncioiuju í¡uo o guvcrno oriunui expedivia \\m novo avucrdo sobro o 
assnmpíodo (jue se tinlavn. 

Anlcs de conlcstnr o cjmo S. Ex. di/. a rcspcito desso ullimo acto, vé-sco obuixo ossig- 
nndo na prccisau do fazer brcves nbscrvacüos sobrc dous pontos da exposicao o quese 
refcre. 

Trnnscrcvcndo da nutndo nbnixo assignadu tlo 10 do Otiíubroa resposln cjuc oministro ’do 
Brasil deu ao Sr, minislro de rolneucs cxleriurtís jpiando S. Ev. Ihcpcdioapuio, dizoSr. D» 
Aiulrés Lomns o scguinlc : 

« Heconhcrm , simplcsimmtc, <juc, d<; emifürniitlado com os compromissos uxislcntes cn- 
« tro us dous govt'rnos,(/tTm t nucaso previslo, impcdir as liostilidades quo os imvios do 
« Ijucnus-Ayrcs vinbño prnvorar no porlu dc Monlovidcu; o dcclamu, dcpuisde lur-sc posto 
« dunccordo com o ehcleda ostaeño-brasiltMra, ipiu esse ühcTons im¡wdiri(i % se lanío lbssc ne- 
« ccssnrio, islb é, sens suas intimiJCiles nfm Ibsscm allendidas. » 

« 0 casits ¡wderis cslava eslnbciccido o'ivmuiliucido. » 

A rosposta do Sr. Amarid nfm imjjovlava reeonhecimonlu do easm fa'Jerix, ncm do dcvcr 
do impedir liostilidadus. Poderia cllocntcñder ’e ufm ccsta a oocasiño propria pava se cxa- 
niinnr se nssim enteudeu uu nüojtjuo, npezar jIo nfm existirtal easo o jIo nao havcr obri- 
gaeao dc apoio, etmviuha tpiooohcib da cslapñn impedissf.; as iitístiiidadtjs, tráo pcla vazao 
nllcgndn pol*» Sr. Lmnns. nfas [mruutras; tae.s como a uuecssidade de protcgcr intcrosses 
rcncs quc exisliao no purlo, e ns vidnsdc muilos indiviihio; quocorrcnñogravc risco. 

Qunlquor í[uc losse, jiorém , o alcanco da rusjmsla tlo Sr. Amarai , náo so rcfcrio ella , 
eotno dixoSr, Lbmns, sómenle*aos nnviosdc Ihienus-Ayres, ums nos de amljjs’os bellige-- 
ranies, como se vu dns pruprias jmlavrasíjue S. Ex. trnnscrcvcu. 

Vj csso um dos [umtos (¡ue altrnliii , ;'io a atleneao tlo abaixo assignado. 0 otitro ó o 
sugtiiulc: 

• Dizo Sr. Lamas *. '• ■ 

« Poróm, au rogn;ss;u*í;m nsnnvius th; Buenos-Ayres, vcio a Alonieviihit) o cunsiil Pcreira 
i 5 inio, tjuo negoeiuva oonio governo tlaquella provineia por |>nrlo db govcrno iiujicml. 


« 


« l*oi ontáu, dupnis tla rhcgada du Sr. Pcrcirn Pinio, que n atiitude dn logayao brasilmrn 
mudou fundamenlalmenie ; !bi entfto, tpimulo a vioiarño das iminuiiiilmlos do norlo do 


k. a 



« Munloviih'ii üo íiiisiravnva jmr i111iin;n*t m v- f <*«■ \ii*¡*n■ ■ i;• - .iii»ii'lni'^inn , n|i' i 11 1’;>ilim:i-¿, nuo, 

<( roliram!o-so n tlivlnr.'irfii» l't'iln, rflinui :m g«n itüíi m i• ■ n■;1 1 n :ui\i!in :I*■ \ i> 1 1»t» uIUm'i'- 
« citlo piirn iniputlir litislilitlmlr-tli'iilii mI.j juM lt) ; l'oi i*ul:i , » l «'inÜm, tj ii| i:irn rnliniii^lni' 

« c?sos m‘los, sc l'itllnu nnlm'iilmiMilr, ili* nrnh uüiln'lr n'lrirlu >» 

Os tlous pimijíraplms, t|imlif;‘tn in11 ;¿r;»!mi nI j 1 Is níiscri51!i»s. c'-'liii» ■- 1 initlo^ pnr Inl mniln, 
quo potlcm aiilonsar Uina ¡nlt'i'iin lnráo nnilrnrin ísms Im.'ltis, ;is iiilfiirñis t* á rtn'litlfm tln 
procoilinionlo lanlo cí«> minislrn t!<> lm¡¡fr. , ir!nr ciu .M»>nI¡• vi»li?i> «-■ kih> <ln suu fuii-ul ij¡t!ral 
em llucnos-Avrcs. 

K' 

0 abaixo assignntln lorá nfi-asiiin ¡wtra Iralar i'itís-'i ;-.s-1111 *.j>In f.\lt , n<!tmt*nlt , 1 o, |mr issu , 
nlisleiii-sc a"nrn dc fnzor ns tilisfrvaf.tits tjuo l'nt' jnrt'ir.in ncr-^siirins; mas ilr|s’¡n-so ciiii jm * - 
znr ilianlo di jialavra — culumfstar — tjmj ':sfa|i(m an Sr. 1 ). Aiulrrs f.amas. Passn atlianlo na 
conviccao do tjuo im j>cns*t 11 n.*i 1 1 «> df S. K\. nfm i-nlniii a ¡n!t:nt;;’m do tiara i'ssa palavra a 
sigiiilioacño (juc clla jiódf. lur, n 11 jilii';int!t> a assim n<i.sdniis acuulfs do finjn'riidm 1 , |>rin<.*¡j>;i 1 - 
nienlc dcj)ois (lo eonslnr-llm «le motlo nilifia! ijiit* 1».jirnft»i!imc: 1 ii> dn Sr. Amaral nmroctjtia 
ajijjrovncfio do governo do Sun Maucslatlt*. 

Diz S. Kx. (juo 0 rcfii'csso tl¿ii|in lit'st’iiluir a Muuli.'vidro st* l’,-\*¡s»jitMidor, ¡mr jtarlo tlo 
povorno imjierinl, tlt* duas tjuoslñcs, iiinn dc dipuidadf c ;< t.ulm do |>tililirn; tjima jiriiiicirn 
loi tcnninnda jicla accilaffm da (lcflarat;;m, (jnfS. K\. í<•/. cm mmtf du r.cu pnvonm, dc 
(J110 nos nclos dcllc ním onlrára a ¡itlriiri/n tir w¡ iu.sruh-.iy os nüixiiinumrx u /¡ur iñn dn cilo 0 
(jovcrno impmul c 0 scn dinH'.i rrjirrsnihinic c-a Montrrithin ; " <¡uc, h;miI u á sopnmla, somlo 
nccila pclo aliaixo assipnado a jiropnsía tjuc S. Kx. Ihf loz, li¡:nii ¡)i;rfriln ‘t ajusl;: das di¡¡ciTh - 
ros occorridas natjuclhrcajiila-l. 

CliGiiou S. líx. áscmmda fonclusfso polo st’íruinlc nmtío: 

0 ncto do 1° do Sclomhro nfm imjmrlava imnlaiifa na poiil:i:a r. !. 1 ¡>¡::■!.1 jm*!h p.ivi'rii'i da 
Bepublica. físsa pnlilioa conlinuaria ;i•>«*roxi‘i ; iilat|:i, cnnm linha sidn t!t*linl¡la «'in a imla dc 
28 dc Junlin c ctmiosc doclanm na dt* l’ldc f)ulii! , rn. 

Mflslal (lcclaracao, sullií.'ionlr* para rfinovor ;iñ njijf.viiciimo-t t¡u■■ * ■üíiiouHavao o r-'Slalmh:- 
ciincnto dc dirciio donpoindo Hrasil, ufm ba-lav.t siara rtír.tilvüras tliiii'Sildaiios firnlinis tpw 
os ultimos siicccssos liidtíio.n'ondo. * 

0 (tcucrdo do 1 ° dc Sclombro cra, oumo noSo do dipnidadc , in’f.vupavfl jmr jiartt: tlu 

povcrno da Hcjmblica : mas, ftimlandn iiolio 0 Sr. Aniaral a ri'- mi tlo aj)¡»¡«) o l<■ 1 11 * 1 1> snlo 

essc seu nclo appruvado j)c!o (íovcrno imjici'i il, lambom j);>r f.arlf il«*-lnao cra |iossivfl 

1111111 rclrncineao. 

*» 

Pnra rcsolvcr a tlillieultlatlc ijii;-. tlabi jirnvinlin limma n Sr. I,ñmn< ¡mr Ií.ísc tjut' a 
estjundra argcntina po« 1 ia ronscrnir-sr nos n-.irtos tía ib'juiNiot o Icr n ti.su innortuilo 
dclles. 

Por usso nnuloo íijiislcdu ’.ll t!o Aiíosln, su-jionsn j»c!ti í/r/íi.Vi/'.MÍu í 1 ’ df Scl.’nihm, íioava . 
(lclinilivaincnlc rcvogath». 

Siib.sislindo ns ¡mdiihipn'S ridali vas \\\'.> navios ar^fntiiius, Sf.rvin' 0 Sr. I.amas tlc.-iso 
faclo c acc.rcsccnlou (juc u ‘íou guvi.Tim, uara cvilar iillci‘/iir/s {hijicii/dtiijes, nahiralmcnlo c 
Cin primciru hitjñr asda livjuillie.se tpn: ligurmi. pur 11111 nrnrrd , .i % ijm* cxpf.iirin cmn a int'iior 
dcniorn jmssivel, faria nova 0 cxprcssa jn’ninnif:'*) dns a¡ hts iiuc nao crfio pcnnitlidos ans 
rncncionndos navios. 

Assiin sc dava á jiülilic.'MJxislcnl'j uma íóruia , (jise ti/«*sst* juKsivtd u icslahchjoimcnlo 
pratico do npoio do !>r«isiI, nu nisn cm i¡nr. n ,SV. .lniiirnh r¡ir.¡/inilo n Vnufrridci), ciu:tí!ilras.so 
cxislcnlc 0 conjlirlo dr (¡nc Ii»j¡i 0 liwlicmnrnlc >•’ Irnloru. 

Podia cnlaooSr. Aniaral ih/.cr- ili;.:uanmnlü uma imva inli iiKiefm an idmió da ostjiiadivi do 
Bueiiüs-Ayrcs. 

\'j portfllUo cviticnlf, f.om.duc S. I\\'., «¡u«- 0 mcncioiiado rnn nin so s<’ rcffri.’i a iima 
livjiolltcsc a fjtic sorvia dt*. I'u; 1«!;ii!:>■ ¡ 110 o ! -*■ I«1 *!¡t j'«v*Tu-tlí*.■;!«";;» d.i «■m¡ o'atlra argfnlina im 
povlo d«j Monlcvidco 0 a jircsumjiffm 1 !«i t¡ 11«- cshvr-.-i; . ,;,, iido, mi |<: Im-nii'wolíi |• c*I■.>s na- 

vios dc liuenus-Ayrcs«h'iilrn 1 h<* jmiln. 

■ 

Hcsuniida jior «:s-a: imj'ío, I* fom ii¡ 1 «*Ii■ I* 11!■' 1 . .'í « \¡»1 ¡: .■>.'■■».• > :j:•¡> .v. I.asras 1 i.t do ujush) 
de |.‘í e 17 tlc OiiIiiÍjH), ¡¡assa n ahaixo a^ignatlo a f<mh -la 1 ■. 

Of/n/rTí/n, ciija « , xj)i , ili';fm f>»i tdl’i 1 if 1 i. 1 .1 por S. I.v., 1 s»«....¡i;« 1 ■■!' - • 111;¡i a ;im; miI«* á h\- 

pollicsc íiguif¡i!a df t nfoiiliar n Sr, Auiar.'d -11 1 1 -i ;«* 1 ’• l = • «» • «>¡ 1 í-i -f■ < : \ [\'-' :■•• <!««;- « '|ii , i<lr;m ; 
r. .‘i 



|(l!) 

m*m, p , -!.i simjiliK iiHVrl,» *■ ín-. iiu. ñn il.rlio, í¡*-un |»rt> r.-il.x» ..jiislo i!as «lillti iililml,;, 0C ,. 0P . 
riilHs «*nl í‘í* ii legarfm (]u lmp('i ¡i} i? « ( »/i,\vrm> <i;i UimiiiIiIÍiv!, * * 

.NVm a imtn du Si*. Lmmn »h.« 1*1, ncm n iic nli:u\o iHbinuadu ih* 17 ilo OuluLrn uunlóm 
unm sú jmliivrn ipm antunsu vjuuila ümhnuñu, 

I>i,*|i<»ÍH ilo (kviürni* tjim n -jui gnwrnn mvitltrriu ijm* ns imvins <in r.onluikrurfui Aignnlinn 
H.m ilovuiU .sor\ ¡ilus puvtus nricnldíS para i*um¡>h;!:\r mi íuijnnmHni' ns suus nrnmnmulus 
ImmIii'os, mun pnrn ln7.--.Tii" Iíhs {mjvIís a iI.-is r iüis umiumcúgs do uiioim i :i i niMtvoHuonOi n 
Sr. I), Andres Lnmas; a imu i'onHeqtmmua íavá rxpw bs;\ proli¡liiijño du [an.s nctus nor um 
<( utumh * jiícj, ¡mrauyitai' nll.umtvsUillieuniaiius ihu lir¡\ eom a munortluitinrn pn&sivttl. » 
.Ah |m!nvrns ullui''ioivs diII í<mi 1-inii oh — jmilmfm mui lumi nxi'luir o eonílieío iirulungado 

P' lu tiutn ,i? 0 (!u 1° di* Seímubi'u; lur.Spiuu imiu cnso, c íúrn do liuvuln c¡uo cumpruhomiulo 
oníros. ó l:io cxnrln í¡m.í -j piopriuSr. Immas, expiieamio o aíraue*; delías, t\h i « nnturnl 



lumlanmnln du sua liynuíhijím u í'aclu tia ¡mrnuüiíMnna da üsíjuadra argonlinn no porlo de 
.Montovulou o a presumpi;nu úu ijnv rs’ivj’s-e 4 u:iídi; nu Íusse imslilisaila, 

Xossn ¡u'OHum¡)(*;m sn í-nmprulii ’mium douscas.ns, hnslilidado nn inonion'o dn Hicgfida do 
Sr. Amarnt e dupms didla. Mas (jnandu so nprcsmUaria O'tnsegmuio oaso, pro.vimn uu rumo- 
tnnmulu ? Pud(M‘ia apn’s«.:iHar'SO du uiu uu du uulrn uv.hIu. A hvputiioso limirada ora nor- 


ilincfn diUjuolía 


n]Hi'r««: ni.ir.su cío um nu uu murn uv.niu, nypumoso ngnraua ora pm 
lanín suseejiiivüi \!u uMrntiiM'-scpor Ifm Íargoespaco d«.« louuio, ({Uí.udandu Ingnr a ¡nciduuír 
inhuuuudius «jiic rc'cIanuNsnm auNÜioo CnsstMi! jimvneminfí por uovosaclos dns mcsiuoH na 
vins arguníinus, ('misliluissi 1 iMM«nflie(o ¡uusumido cm dillicuidadu nuva odis 
qucseprocui'ou evitnr pnr nioio duajusic du n¡ du Agnslo. 

0 ahaixu nssigmulu, n , s¡aindi , iii!u ú nuia um i¡no o .Sr. l/jmas fo/.a sun ¡‘ropusia, diásu ij iie 
irin rria tj\m norax nuulvnU^ viu.-smn i:on¡|n , ium , Ui.M' a ncuírüiiiladii nriunlai, equo nutriu a 
usperanca de quc a (jm*shm argmitina ciiujíaria ln'i’VoimMitu a um inrmo pneiíleo c ntnignvel, 

ManÍsleslou assiiu tima rs¡:uram;a qim nulrifm tndüs 05 amigus dusduus govenms Ijelíigu- 
ranlcs*. nuiuiicslnu«a mrsiiin eumu uma erenca : mas, arompanhamlu au Sr. I.nmas nn seu 
natund desejudu pruvenir (amipüeaeñní;, aeeresecnlmi quc, sedesgrarjadainenlc t'osscnquelh» 
cspernnen illudida, nfm crisnjiiuu governo orienlnl nlici'assí) por issu a sua ncutndiihldu, 
emnn nau siM'i.'io alíerndás asiÜsjMisieúcs ínaniiesladas nor jmrlij dn Brasii rehuivamenle ao 
SCU Ítjtoio. 

As painvras— nnvus insddonh’s—, emprugadas enmu cquivalcmíes do — idleriores dilft- 
cuklades —, ÍÍNÚna inielligcneia (piu aesuts deuo abaixo assigmidu ctnostriu o aicuncc quu 
duvia l**r u ftnwnh ollurceido. 

.Manilüstmi-se a espei'am.-a dotpie a ítuuiríiliihdo orieníai nftoseria de imvn comproniettidn 
o de (¡uea ipies'ñn avgmilina se resídveria ; mas seiuln possivcd ijuc isso uáu neunieecssn, 
deelanm-su euumom !,;| rasn j»rorederifm *»s ¡.;i»veruo> do f>iasii e du Ksíado Orienlal, e o modo 
e nufeeedcnida uoiuo, ucmu (pm, j’aria u seguudo a sua deeü'M’ngftu. 

Lsse modu e anleeedum i \ iinhno nicaneu uuiiío divorsn da<¡ueilo qisese dedu/, da uuia dn 
Sr. Latnas. Pnrcce ptda ntnncira eunio S. Ws. se exptinie, qtu; em uSíitna analysc o ohjucío 
du ajusíeoelubrmio ncs.ta rorlo rna i¡ue a Sr. Amaral jmdijssc la/.ov (¡¡(¡Mimcnte, uma novn 
iníimacfm á csqtuuirn de BiKMms-Ayres. 

0 almixn nssignadn nfm pnde dm* o sni ‘'sseulnncnlo a seimdhantn inícrprulaeao. 

ConlViriim jiretcnde S. lix., o a jusle de ‘i l de Agoslu iieuu revugadu ; n ((fVfc/'i'u dn 1" ! do 
SeíiMnbro era irrcvogávtd ; o oiiíim,(|ihí se devia pnhÜcar, ümilava se á hvjmthcse de (jms 
ehepamlu o Sr. Amarai a Monfcvidéi». ac*S(|ua»!ia aruculina e-!Í\ 0 S'-n smuin, ou fu-se, Itos- 
iilismia ; onpoio dnl>rasíl dovia enutinunr além. e ap-'/.ar de unn vcrilienr-se <*S' í a Itvpoihese; 
e }>ü!‘ íitn n ulíjeníii do ajnsh’ mjiii ci.'lt'hrailii era. cunu) já so disse, (jue atjueile tuinÍHW 

íi/esse iiuimaefm á cs.ínaiira de Bui'ims-Avres. 

" 1 ■ 

ifssas cÍnen ¡*r( , í>‘i;en':s, Iradtr/.idas em tuilras palav»;»-, (¡u'.'Pmh di/.i.M’ : »juu o governn 
nrieulai, iniincenmdc íodn <* quaiqir'i*di*>\i>» da Mia m'Uíialid’nle, su>lt>nlava íniius ns seus 
aelns ; (* <piu n dn i¡r¡wiL supdiamÍn -s(» a essa sii nn.MÍ \<;;m, misniíiin a rnvngaean dns aclos dn 
scu utinislroo iim nnlonavn »pm ivgre-Mis-e a Mm:! ,i vi<*ien i*\j)ressamiMile parn fa/.er uma 
iniimarán áesijuadra de l’*u» ims-A\res, iM;> e. |>an\ ía/.ur eíb*flivo o npoio quc eiiu tncsino 
tmha nMMisadu. 



Assini i'Xjilil iulo n |iOil:«iiiuOlllíi iln Sr. Lnni.'is, i; HJil'irrqiii* u i \|ilii , . , ir¡'in r i'Mirlii, rnilipi'O- 
liomlo-so ;i iin|>url¡inrÍM dn rnnci’ss'm «|in? |inr tnl im.iln l'.uiíi n govcriio «l«i Ur.'isil, V, oin trnon 
n (jlin I'itcIktÍji rlli' ? A siniplnMliM'l.iiJn fiu tjiin S. Y.\. Ir/ ilnipii: u iiiismcIhs ilo si l n unvnrno 
<( nfio tinlia okiImkIo n mionrínulo iiioinisi-jilijiriis i »»nsiiU.*r.iijrníupnMi’in dirnlo o ilo Urnsil 
« o o si.mi dignn i , ( i pi , i , sonlniilo cm Muiili’viilón, >» 

Podcriu ognvoriiu impi’rinl ailniillir somolluiiili* í r.-insnornn ? MIIjio ( , olloi*. , ii‘i;i 1 pur rorli), 
em posiu’io nniilo MiLirdiiuulji o ¡iirnnvniiioiilu, sn nfio iIus.tí ru:.\'i. líromu n udiiiillirin nllo, 
qno, nns circnmslímrins do ipio so li , . , il;i l dava i: iij'iu ivreliiu, ponpir «lava o sou npoiu r 
npenns rceuliia 0111 (roeíi ;i ileelaraeáo uii coi tuzji do ipio a ip*ulraIii 1 j\« li» st’i ia uM.'niliola ? 

0 ahaixü assignailo iij’io uninpiM..linmluii naseuníunMicias «jut* Invo cuin u Sr. Lamas, nein 
pula sua nolii (1 e l.'l du Oulubro, tpio u pcnsanicmlo duS. K\. urn u tpu; ¡i'¡ura su mnnilosta. 

0 idcnncedo ajuslo trleliriitlo ura óutro,cmliora ureiula, nimi sihiacfio nmveniunte parn 
os donsgovernos, pudosso uSr. Amaral, sómenle ¡mr virlude dclla, laziir iiiliinauj'io ein caso 
dc nccessidaile. 

Knlemlia o govcrno iniperinl ipie o da llupoLliua linlia-so idaslado da >\\i\ nuiKrnlidadc. 
Suslentava-sc por ¡i«irlo dulle. o conlrai iu e pedia-su o apoiodu Hrasil. 

¡ l'j lúiíulo thivida «pio um (aus cirumiislaneias nao seria possivel lazcr-su a emuiessfio pc- 
dnln sem umn garanlia (íorrcspontlenlc. Anlesdussnucessos ooc.orritlus ein Mtmlevidéo has- ■ 
latia pnra issouma simples nula ; mas, drpois delles, dopois que o gnvorno orienlal, por 
iiin acto assigimdo pelo prcsitlenlc da Ihquihlica c relúrcndado por lodus us stmis niinislros, 
tlcra á dcclnrncfio da sun nciilralidado uina lórma puhliua u solemiu*, era uecessaiio quo 
pcla mesina íórnm lizcsse n inanilúslacáo du sou desenvolvimcMilo. 

Píircceu aonbai.\(t assignado tjm* o Sr. Laiuas assim o linha eiilcmlido, puvque, nao se li- 
iuilnndo S. li\. a l'azer na sua nula nqüello (lesenvülviinenlu, declarou nclla-ipic o seu go- 
vcrno o faria por mn arurnlu. 

Nessc doeumcnlo que, naluralmenle, suria no mesmo UMnpoa etMilirinnrfui doajusle (‘< 2 - 
híbratlo uesla eórlc, náo su (ralava porlanlo tle nrover ásuluuñu de uma unica dillieMldado, 
masá dc onlrasque sohreviessein diiranlea gucrra. Kra clle uma deelaracau tpie o governo 
orienlal dovia íazor da sna neulralid;ule, pur assiin tlizer, em addilamenlo ú «pie sc uoulL 
rdia no acuevdu do 1° do Solcmhro. 

l.stavn por venlura euucluida a gu(*rra ? Era pur vunlinjt impossivul, irnproN'avtd, (pio os 
navios da ConlcdtMMrfio Argcnlinn, saliiudo do por(u do Moutovidúo, vullasscin uullc, o (|no 
vollassem cni eireuinslancias scMuelhanles ás quc su linhi’m nprescnlatlu ? 

Sugiiramcnle náu. Nfio se previa a possihilidade dc uma nem dooulra cousa ; aules so 
K’íKou de prevenir, um goial, eveiKu;didad(‘S (jue, nu ua.su conlrario, jiudcriáo surgir. 

Acío linvuria ju'mlencia im procodimenlo upjtuslu, o tpial, sqja dilu d¡.i pasriiigem, náo sc 
lionnonisario com a j'olilica ju'uvitlcnlo quu, cumn iTconla o Sr. Lamas. desonvolveu o seu 
povnrnu, solieilando [irimuiroa allianca ií 'dejmi.-» u ajujio ásua noulralidade miiilu anles de 
cslolar a gucrrn. 

Os nuvios da ConfeihM'ítcáo Argcnlina, aimla preseindiinln-so dooulros ncltv-, linhfio 1«• i Io 
dos pnrlos da ricjmbliea a haso dassuas ojieracños de guerra, e issutinhasido lolerado apeziir 
da já ciladn nola do '28 de .Innltu. 

0 ahoixo assignailn enlendpu (piu, por assim se ler jirnlieatlo, detdarárao Sr. Lamas na.suo 
nola de 13 de Oulnhro tjuc lal aclo iifm seria jturiuiuitlo, u seeomjUMunellúra a «piu o soii gn- 
verno o jiroliibisse no unimla idl’urccido. Se náo tivcsse havido abusn, desiiei essaria seria 
cssa jnohihiufu) exjiressa do «pie lesullava da j>rn|uin nola de 2S de .hmho, e, eomo ulla 
sciin ociosa se náo sc lisesse nm visla a jmssihilidade da reinciduiieia, aimla por esle lado é 
cvidenlo que.o uni.cn.lo n.’iu linba a prulumlida liiuilacáo. 

Km verdndc as jirohihicóes, qno dlc duvia eunlcr.eslavfiu, oujielom uims deviao uslar, em 
vigor, pohjiie, coinojásc dissi’, r.asciáo do iheor da nola iiiunuioiiada ; mas u í'aulo de semn 
cllns deulaiadas juira e siu)|desinei)le jxulia «er inlcrjirclado coino ( unli>sáu de «juu a nou- 
Irididade adojilada náoeia ifm iinjuol'eilii e limilaila niiiin su linlia r«Ml«i n¡i j)ralica. 

A uxjnTssán, leii/.munle achiiiia c (*mprugada judu Sr. Lamas uHú.ruria n vanlagem du ic- 
muver essc inuonvi'iiiciilc, rn/.cmlu uiniiprulnMnl'T quc su ¡■spcciiii , avf!u a- jindiihicoi’s j'ur 
nfu.) Iiaver sido a iH’iilralidadií lw*m i‘\jilictuln anliM’iurmcnlc c pur |»t na-uidu d.ilii u dclcilo 
da sua exceucáo. 



., <|U)in(n u nu\lyi*i;i a i|in»nlo ú Innnn, a K«;no il t) (H'ncnln oivi nocesMtrÍa pf?)n rft'/fm 

j*i flnilii, (|im nnila linlm»|iji* uñnlnssc (ii'cornso u iküuIiwcí, 

OIi\ imlo ossojiH'nnvmii'iiii., pí»rl¡n n ;¿'uvorno nrii>nlnl I'íixim* (litjuumt'ide nqut*lla oxnoilicño, 
n (Uifttfnnfíiilc n innn pni’ ‘’.uln i|is-!n tjuo nos«i* jwln se mln ommnlrnva imlimiiilndo no oa.so 
ligurmln d«* nrlinr-so n osquiulii» ai^. itlinri U n |>.»iU> tl«: )lonhjvi»lik). 

Hm VHMlmlc, il , umlo tinscnn a |»n>|ii.sl;i »lo Sr. Lainas ? I)n nnlit «|tie onliaixo assí^nuilutevo 
a himtn do dmgir-,hn ím 11 10 «li i Onluliro. Orn, ilo^a iinía hsullava nsugiiiulo: t» govorno 
tnionial sua nntiiniliiimio i? n:»o pmlia Ior n npitiu ilu ürasil ; so ,<|t¡f;na 

tltie osltí ilio íossr c.íin'itiiiln, i!« vi.« i\Hutlar a(|Mi*lla' < iaranlia-x'norlatilo a tioseimin oxc- 
cucan pfoltiiíintln ns arlns ijno níio dcviáo snr ¡■urinillidns. 

I.sia ux|»Üe«U';m n lao iialiitiil, (wcltio <¡u;ii(|uor oulra t|in: .<•.* passn aultnr; cila iniporta 
uin jtrocuíliiueitln tlignu »¡m*, eijnilümttnln ruiuprouninonlo as convcninnuias, oslaholocia 
inna poliliun .scgiira o prcviilnníu. 

0 ahaixn assignndo tlisso t¡ne pula simplus oíforia c accilacfto dn ar.ncnlu uiio ficon per* 
loilu o ajusle das dilfurouras ncenrridas ottlre a lognrño ¡mpcrial c ognvorno da liopuljlica, 
PiiS'n n deitiottrflrn loctn pmtca> ¡mlavras, 

Dmia a hypnlhcse mie n Sr. Luntas íiguron, Llno, snnSr. Atnarai, cliOJLíando n Monlcvidéo 
ali cnconlrassu oxislcnlr o uoiülii'lo tias dttas usfpiadras, n govcrno orionlal cxpudiria o 
uaurdi) ofiorueidu, c cnlao pviiuetleriíi aipt.dlc mini>tro nos aelos i|tic tloviño scr pratica- 
dos porstta parto, 

h Lsnoqut* se tlt'prt'imndc tla íiula dn Sr, I). Aitilrés Laiiwis, e, om vcrdado, su assim se 
podoria tmmpruitundur a osct.'urao dn íijttslo. iVao sc?riü jtislo prclentiur'SO ipic u íninisiro 
do Hrasii, invertcndo a onloin nnlural, praiicassc os aclos, <|iic llm uom[)C(iao, primciro e 
anlos cjuo n gnvorno nriunlai Itouvcssc praliuatlu o.s ‘cns, 

He.stdla tiaiii tptc, si% apt zar de subsistir o uonílit.lo, deixassc de ser cx'pcdido o nciwrdo , 
níto dovia n minislro do Hrasi! dar pcla sua jtarlo oxnct'irño at» ajnslc. 

Podoria aconlecer í¡uo n cstpiadraargunliua eslivcssc no porlo scm ser hoslilisatla. ftesse 
unso, tpic suaclia compivlienditlo na hypothcse, i¿uai dcveria ser o proeedimonlo do Sr. 
Amnrnl. 

Vé-se pois tpien n¡»oio do’Urnsil nao (íuou roslabelceitlo dodircita,comoscprotemle. í'nra 
assim rcsliiltelucé-lo mln hnslava qtto oaclodo I°-dc Selcmhro nfto ituporl.isso alícracao da 
iiouliülidatle quo o govcrm» oriottlal assim o liouvcsse deularado e tjiio ua stta nota de 13 
du Ouluhro u confirnmssc o Sr. Latuas ; nao hasluva cmlitn tpte S. IA. lizcssc a sua 
proposla o fossc ella acffila. üequcria-se tmia uomliufto, mnisimportantc e csscneiol, que só 
podio sor preeuultida pulu govcrno da llepnhliua ; rcqucrin-sc a expetliuao do efctfmlu, 

L f mislcniao confuntlir essa cxpediuao cotn aexcuucán tla nenlralídadc; ella cra simples- ■ 
menlo utn dos ndns t¡uc pnduriño esinl)OÍt‘ucr u dirciln ao npoio. 

Nfto crn cxeuuyftri» comu ttño o tinha sitlo a nola tlc 2 Sde Jimho. 

, 0 St% l.amns distingue, eom razño, o apoio tlo diroito do apoio prnlico. A mcsina tlislineeao 
hc devc la/.ct* a rcspeilo ila nctitralidade, e d«ns rchioñcs qno por c.ssu modo se cslaholeeem 
ileduz-süfpte, sendu o apoiodo direilo con.sliluido polos compromissos oscriptos, náo ]todia 
eiic rosuilar sómenle da nnla de 13 d<; Ouluhru, mas della o tlo oaurtltj, rpic cra o sou 
euinplemuuto. 

L porlanlo evidonlü tjuc, pulasimplcs olfcrla c accilar.fio tlessc dotmmutUo, nito Lieou pcr- 
íeito o ajusle das dilfteuldades ocoorridasüin Motilevidéo. 

Dopois de oxpliear a nalureza c o aleaneo do ajttsle e.elehrado nosla eurlc,p. > is.sa o Sr. Latnas 
a tralar da sua exueuyño. Anlcs tlo auompanJtara S. L\ . nossa parle tla stianola scnlc o ahaixo 
assigniulo a neeesshhuh 1 de sithtncller-llte hrevcs eonsideraeñcs suhrc al^ttmas de suas ns- 
screócs. 

t)iz o Sr. I). Audrés Lamustpico minislro do Drasil, setu allender a uenimm dos potlc- 
rusosinotivos que jushíiunvfunt susponsño tlo ajuslcdeoL de Agosto, deHinou a inlerposi- 
yño para t¡ue lóra eunvidmh» alhy do qttü a mi‘tlitla suspensa pudessc ser (Ucjnammte exv~ 
(¡uireL 

Itelére-so S. L\. nessas palavras ao petlido qiiiM»Sr, Dr. Carrcras, dando nn Sr.Amnral 
uonlmeimunln tln annrJn n l ! tle Si*{onthrn, Ihcdírigio cm tmmo do gnvmto oricnlal, 
s«il¡i:i(antlo a snn inhTvciu nn aliti» iL? «j 11 *.* so ohlivosso dn gnvurnt» tlo Huüiios-Aj ros mua 
stlihlayfm pnr nfiétisii qun -e di/.ia ler sitlo loiln ['elo uhelo tlostia esqtiadni, 





t-swi ¡niur|XHt¡.»n orn nccnKsnrio prt <|uo o n.juslo ilo 111 .lu Agotlo t'osso dignamonlo oxa- 
(juivcl. Assmi o ui7. ii Sr. It. Aiulvus l.nnins, o isso ([uci' ili/.or, otn nulrns pnlnvrns, quosrt- 
menlo pov mmo ilolln scrin |mssivo! ohlov n sntisfnofio ilosojn.ln, Os foolos podorifio lolvo* 
ftulonsav esso ,|ur/.o, |mvi|uc uilo oonsln (|iio o «ovomo do Buonos-Avros, lcnlm nnnuido ou 
rcspondiilu n oxigonoin (|iie som duvida so Iho nprcsonlmi. 

So, pois, n inlervcncuo dommistvo tlo livasil cni necossnria, ó olnro quo o govorno nrion- 
Inl, a liem do scu pm|u'io¡nt(;vi¡sso, lcrin procmliilo nccvlndnino.nlo pcdindo-n qunudo ella 
ovn nossivcl, juslilicmla c dignn do velcrido minisivo, islo c, antos dn stispcnsño do niusto do 
31 df3 Ágüslo o ilojmisiln oxcciigñn dcllo. 
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o dcixava cm posiyao polomenus muilo inconvonienlc*. 

Lmnlíir-se-hiaa sua inlcvvoncao ao simples opoiomoral ou estcndor-sc-hiü ao empi'eüodo 
mcíos cncreitivos ? 10 

No jirimciro caso, sc clln fossc mal succodida, islo ó, sc o govcrno tle Bucnos-Avres se 
negasso n dnr snlisl’iiofio, soHVcria o Hmsilos desngrailavois incmivcnientcs dc tal recuso, e 
os sollVcria por se lcr uuvnlviilo oivi ncgoi'iu quc náo cra sou, o para ohlcr salisfocao em fa- 
vov de quom o nño linha snlisfcito. 

No segmulo caso enlrnria o Imporio, contra a sua vonladc epoiiiica, cmumaluta 
q»c cra c devia scr csirnnho , c cin que náo linhn , como jú scdisse, interessc dire 
e rcal. 

J)c (junnto fieadiln rcsulla ciarameule quc houveiíio molivns poderosos, náo paro que o 
minislro*do Brasil ooilesscí á prctencao do govemo oricntal, mas sim jjara quc sc ncgassc, 
coinuso negoti, asatisfazc-la. 

A pcnnancncia da osqumira orgcnlina no purlu do Montevidéo , einbora o Sr. Larnas , 
considcrando-a cm rclacán ao iteiu’nlo do l n ilc Sclcmliro, a lomnssc por haso da s 
posin, nao loi as.sim üonsidormla pelo ohaixo assiguudo, uuissim cm rolacáo á concessa 
do uso innocenic dos porlos. 

, ü ojuslc dc 31 do Agosto náo ficou portanlo dolinilivamcnlc rcvogndo. Os íaetos o lariáo 
lolvcz desnecessariü, como acenlccoti pclasahfda dn csquadra c conclusuo da guerra. Anles 
disso sd podia clle scr suhslituidn por garanlias equivalenlcs como as que so continliao nas 
dcclaracocs que deviáo scr feitas no ammlo olTerecido. 

OSr. D. Andrés Lamas, íefcrindo-se, como parccc, a doeumonlos expedidos por parle 
do seu govcrno, diz : 

« A cocxislcncia de aclos divcrsos, diclados oii redigidos, algumas vezcs, scm grando 
« meditaeáo, porquc crfio dictados ou redigidos soh a prcssáodc circumsínocias urgentos, 

« podia dorlugara duvidas c n chicanas intcrminavcis, quc íizcsscm dcstc negocio uma 
« íonte incsgoiavcldo conlrovcrsias e dc comjdicaoóes. » 

0 abnixo assignado náo hesila cm accilar o juizo., que S. Ex. cmitlc, dc quc a coexisten- 
cia daquellcs documcntos podcria dav lugar a düvidas; mas náo cre que a possibilidade de 
chieanas seja tncncionada eom ruferencia ao minislrodo Brasil, e náu o crépelas razóes de* 
justico, de consideracáo c de rcspeiloquc mililáo em lavordcssc ministro, como no anirao 
do Sr. Lumas ossislcm scm a mcnor duvida ao scu governo. Se na exprcssáo de que S. Ex. sc 
sorvc pudessc liaver uma insinuacáo otrensiva, o abaixo assignado sc apressaria a repelli-ia 
pelo modo convonicntc. 

Feilas cslas obscrvacócs, passa o abuixo nssignodo a occupar-se da paríe da nota do Sr. 
Lainas quc sc refero á execucáo do ajuslc. 

Pvincipia S. 'Ex. pov csiabolecevdc novo quc a oxpedicáo do acacnlo ollerecido dopcndia 
da hypothcsG figuraüadc achar-se n esquadra argonlina no porto de Montcvidéo, c aeeres- 
centaquc o que a respeilo dcssc acacrdo se disse foi quc o govcruo oríentat o cxpcdiria, o 
(juc nao é synouimo, ucin equivalenio dc pubhcaria. 

A respcito do primeiro ponto já o abaixo assignado disse quonloera necessario para pro- 
var, e, no scu modo doonieiuler, dcixou eiaramenle provado, qucaproposla náo podiarefo- 
riv-sc unieamonlü n hvpotbcse mencionada. 

Qiumlo ao scgundo poulo, pcde a S. Kx, pormissáo para. oíVerccer dhe as seguinlcs eou- 
sideraróes. 
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AcQÍtiuulo n [iroposln, unloiulrn o ,'diaixo assigniulo (jm‘ nn jialavra — oxpcdirá —oslnva 
comprchorulitla n |mlil¡cí\0;lo o orn nalmal (jmi nssiin n onlomíussíi. 

Nospni/cs on*unis¡nlos cmno n Hslndo Orionlal n |uiMic¡i!inlo consliluo a rcgia o a rcsorvn 
consliluc a exccpoao. 

Dftda porlanlo a tlislinccao tpio n Sr. Lamas (slnln.'looo, para (jm* so nfio pnhlicasso o- 
ucnenlo oílcreciilo, soria nocossavio (juo issoso livcsst? oslipulado. 

Oa succcssos occoit’uIo.s oui Moiilovidéo, (* snhvcluilo o nmcnlo do l ü do Sclfíinbro, linhao 
dadoao nogocio dc (juo sc Iralava Ifio jiramlo puhlicidailc, (juo a rcscrva oni aelos poslcriorcs, 
alótn do infundadao inoxplicavid, soria projudicial. 

A fónna do documonlo, aliás uutorisada polo jH'Ocoilonlo do oulro tjue lovo loda n puhli- 
ciiladc, nao podia sor molivo para rcscrva, ponpio c.-la é mais usual c rctpicnda nos nclos 
diplomaticos do cpio nos administrnlivos. 

Como us dcclarncóes, (jiico ucucnlo dovia conlcr. achavao-so cni a nola do Sr. Lnmas, rn- 
zñes houve scm duvida para tdTcreoui'-áO um documcnto sojiaradn. Nfm scria uma dcllas a 
publicidade ? 

0 Sr. minislro do relaroos oxioriores, consideraiuío o ncucri/o inopporluno, propó/ 
substilui-lo por nola. 

Sc a inoppovtunidiulo cslava ua maluria o idlii admillia ullorarao, qra csla pmtieavcl Innlo 
cm nota como em ncuerdo ; sc a nao admitlia, láo inopporluuo cra um docuiuenlo coino n 
outro. Ein ncnluun dcssosdous casos liavia molivo para suhsliluicáo. 

A inopporliinidadc cslava jiorlanlo na lÓrma, c como oaelo atpii [iropnsío, so nfio dcvcsse 
scv publicado, imporlnria o niesmo (pic n noln, concluo-so tpio náo foi ollcadinillido porquc 
lcvava comsigoa condicño do puhlicidadc. 

Tmlo concorro portanto para nmslrar tjuo o abnixo nssignado nfu; so cugíinou (piando 
cm sua nota do (í dcDcv.cmbro dissc — publioar— om vl7. do — expcdir—.Aqucllc aclo cslava 
comprehendido ncslc. 

.Di/o Sr. D. Andrós Lamas tjuc, á chogada do Sr.* Amaral a Monlovidéo, cslavn radical- 
mcntc mudado o cslado das cousaso linhfu) dosapparocidoa siluacao malorial casconsc- 
qncncias hypolhcticas dclla tjuc sorvirao dc baso ao anicnlo: (juo a csquadra argenlina, 
deixando o povlo daquella capital, linlia foreado a jiassagcm de Marlim (larcia, oquc, por 
csse faclo, era CYÍdcnle que a guerra marilima sc cstaboíccia nos aguas argcntinas c nfm 
havia nem rcmola probaliilidado dc tjuc vollassc ás orienlacs; quoo acurnlo náo era jiovtanlo 
oppoiTuno e podia o govcrno oricntal limilar-se a di/ó-h» no Sr. Amarid ; mas <juc, con- 
lemporisando com as suns cxigencias o jiara cviíar novos e dosagratlavcis eonllictos, pro- 
póz dirigir-lhc uina nola cm subsliluicfio. 

0 abaixo assignndo lcmopc/ar dc náo concordar com o Sr. i). Andrós Lamas. 

A reliradn dn csquadraargonlina cra um faclo iniporlanlc tjuc alliviava ao govcrno oricn- 
tal (lc grandcs diííiculdadcs, nias náo oslabolocia mudanca radical no cstado das cousas, ncin 
á visla delia so poderia acroditar coni prudcncia quca gucrra marilima so tivcssc íixado dc- 
iinitÍYamenlc nas uguas da Confedcracfm. 

Ncm o govcrno orieulid c o Sr. D. Andrós Lamas, ncm o guvorno impcrial o o Sr. Ama- 
r,al;podcrifio garantir o quc hojc parcco ccrlo aS. Ex., cmborosc rcalisassc anlcsda datada 
sua.nota. 

Para .garanli-lo scria mistcr podcv doiniuar a marelia dos acoutccimcnlos, ou, pelti 
menos, conhccor o quc csluva rcsolvido nos consclhos do govcrno argcntino. 

Pela sua partcniu» lovo o nbaixo assignado a jirclencáo dc uma nom dc oulrn cousa. 

0 govcrno oricnlal, (juc, como.dizS, lv\, lói láo jircvidontc tjuc niuilo anlos do cslalar a 
guerra propó/a Iriplico allianca, o, náo ohíida olla, cstabolcccu a sua noulralidade o pcdio 
em.favor dcsta o opoio do 'Hrasil, náo sorin igualmcnlc providonlo, se, dando á rclirada da 
esquadra argcnlina seinolhanlo aloance, sc juígassc livro de (piacsqucr novas dilHculdadcs 
quc a suo. })rcscnca Iho podcria ncnrrelnr. 

E' verdadc quc, propondo <juc o aaicnlo íosso suhstiluido por uma nula , procurnva con- 
sevvar o npoio do Drasil, quc náo dcixaria dc scr, romo anlcs, rcclamadu. Mas cssa mcsma 
proposta dcixa vcr «p iG havia coníianca no fuluro. 

A pnmoira condicfm para (jucsc tiáo jiciTurbassc a concordia roslaboleoidn ora a lid cxc- 
cucáodo (juc ncsla cóiTcso liiilia’ajuslado. Nfmsc jiódo uumprohendorconio o guvoruu oricn- 
lal, sumnmmcntc sensivcl ludas as vezesquu onxcrga coaccáo cm algmnuctu cxtcrno, por 



conjcmporÍKHr cnm cx'ifjfweias cstivesse (üsposln a la/.or «s (Im-hmicjoos oirorocülfts pclo Sr,* 
Lniñns, cmlmra soh uum íúnun diftVM'cnlo. 

So a gucrra innriiimu cslavu <>slnliulociiln nns jiguns nr"ónlm¡is o mio liuvin pvolmbilitlado 
de (jue vnltussc usoricnlaos, e uvülenie (]iio acsijiiailn d<; lluonos-A vres uun voIlarÍQ aMontc- 
vidoü ou n ([Uiihpiür mitro nortn dn itepulilicn. 

0 ftpoio do Brasil soria puVlmUo dcsnuccssarin. 

Mas o govcrno orionlal (M[m*r¡ft, oaiiula ua sun uo(;i dc S tle Nüvcmbro prctcndeu o Sr, 
hmnns cunsidcradn coino roslnbolccido, apo/nr iie dcclarur nuc o mesmo «iovorno linJio re * 


solvido nao dirlar o m'nmlo propostn. 

Nao havia pnis incnnYcnitMUc cm diclar, cxpcdir ou pubiicar rsso documontu ; ellc ora 
opportuno ([uando mjui o oilurcccu oSr. Lftinas, c (piaiula clicgoun MontcvidéooSr. Amarol, 
sé-lo-hia n(é á tnrminncao damicrrn. 

0 minislro du Brasil nao nlluroit profunda ncm bívomonlco caracler dcssc documento ; 
níto o rceiamcm como cxpincao ; ncm o scn proccdiinonlo lbi diclado por amor proprio ou 
dcscjo ih■ estvril e, Ínjuslifícüda osíciilmyto dc predomiiiio. 0 Sr. Amarnl nao le/. mois db quo 
rcclamar o cumprimcntü dc mn ajusto, o nisso nfio lumve ncm podia luivcrda sua parte a 

mcnor obüinacCw , 

» * * 

hssns imputacoes, que o abaixn assignado sc ubstcm dc qualiRcar» nfto estao cm lmrmonia 
eom o caraclci*f|UG ogovorño impcri.’d faxao Sr. Amaral a juslica do rcconhcccr-lhc, e que o 
governo da Itcpublicn', longc dc dcsconhcccr, antos, por intcrmedio do sou niinistro nosta 
córtc, mostroii apreciiu* dcmodo s.ummamcnlolisongeiro. 

Diz o Sr. D. Andrcs í.amas quo a publicacfio do acuerdo scria umu maniücstacao poucos 
bencvola paraeont a Conludoracño Argonliun; quc c.ssa manilcslaeao dcvia lcr lugar no mo- 
luontoem que a forUma do.gnorra inqlinav/i-so parn o seu ladó, e quo assitn indicaria'mu- 
danco dc politica c tnnii luta dcclarada dc inilucncias e dc prcdominio sol>ro o Estado 
Oricntal e podoria sor Imnada como um mcio calculado .para crcar especlalivas quo alimen- 
tasscni uina gucrra quu so cxlinguia. 

0 govcrno iinperialtcm dado uo da Confoderncím lantas o láo cvidentcs provas dc bene- 
vulencia, que nítn podcria nulrir o rcccio dc quc, accitnndo uma offorta feila pelo minis- 
tro daltepublica Oricnlnl do l'ruguny c rcclamandu o minislro do Brasil a saüstacao dello, 
Jbsse esso proccdimcnto inlerpreladocomo uma monilcstacivo do caractcr opposto. 

0 documenío dc quc sc trnta nño dcvui cnnler mnis do que ccrlas'dcclnracocs a respeito, 
da ncutralidade oricnlni, quc o govcrno do Rcpublica podia ia/.cr cntño com tanto direito . 
como quando a deítnio cm a nota dc 28 de .luuho do aimo proximo passado, e lao inoffen- 
sivas deviao ellas pcr quc o mesmo Sr. Lamas as chainon simplcsmeutc—acclaraciones—. 

S. Ex. as propuz porquc cntcndeu quc orño fumlados cm dircito, e, se pudessem ser 
intorpretados eouio imm manilcstacfio de pouca bcticvolencia, por ccrlo ns náo proporia. . 

0 uso de inu dircilo cm eircumstftiicins coino ns (|ue ncousclhárao as notas de 28 do 
Jiinho c 13 de Oulubro, ntnbas nssigñatlas jielo minislroila Rupublica, nüo aulorisava in- 
lcM’prclaciio dc tnl nafurczft. 

Aulorisa-Ia-hia por vcnturnso sc déssc n hypollicso quc *i. Ex. figurou ? Nao f porccrto, 
porquc, comoso deduz da sua nola dc 31 dc lie/.cmbro, nossc cnsoseria o anterdü cxpe- 
dido sem aiucnor itcsilagüo, cmbora ncssa mosma nolu dudaroS. iix. o fjue nao consla 
da dc 13 de Oulubvo, isto é, quo scria oxpcdiúv, mas mio publioáclo. E' isso, ao mcnos, 
o que sc dcdirz da díslinccfio fcila. 

Oquc pois nüo offcrccia inconvoniuntc n;v hypolhcsc de appücaran iimncdiato, niio 
devia offerocé la qunndo cssa applicacao era inecrla o nom rcmotnmcntc provavei. 

Por isso nao sc eomprcbnndo coino podcria o niosnm ndo scr pouco boncvolo quando 
a fortuna da guerra Javorecia a Con(bdcr;vcfu> Argcnlina, e doixar do o sor quandoesse 
Íitvor nfio sc liulm innnilcsfado n se acbava n sua oscpiadra na jmsicña dÜücil de quo 
dcpuis sahio. Parccc oulcsqiic monus bcnevulencia bavcriu ua sogumla bypolhcsc do 
quo na primcirn. 

A pubiinacíio quc lmj«* so imihIi'iiiuíi ora a manilbslarño da (HmscieniMa ile um diroito 
iimoccutc e uma prova tb.‘ miiilu buiv:ivi:l lV¡mquo/.a. K dosiio qun u acto quc m dcvifi 
publiuar nño continün, cuum di¿ o 8r. I). An«lr«*s Lamas, estabidt'uimenlo dc principios 
novos do polilica pormauoiUe, nom mosmo do pidiüra transiloiift uii do oeensiao, nao 
podiu o fneto da sua apparirño indiniv indnbihu’tdmcnh' mmhwra inequiroco^ eomo di/ S. Ex. 



I Ifi 

Se nlguinn cii'ounislnm'in 1«. > iiilc\s^< 1 n imiionr nuidimni, mmtíi si-m tlnvi<ln o •ícgrcdo inop|»or- 
tuno f[iio [inr vonlurn su mnnlivcssr. 

l’cln ínosnm vnziu» so n;m ik’vcrin rciM'iur<|uo nrlo Ifm inmu’cnlo iossc lonmdo conio 
indicio lic 1 n 1 u do iuíluoncins o dc prodoininio. V, ju»r oulro Indo, jinrn ijuo nollo so 
cnxcrgnsso .semclliímlc hifn, sorin luíccsssirio ndmillir i[in; o nrucnln do I" do Dc/.cuiliro 
linlia sido o rcsullüdo do inllimm:in nrjioiilinn. 

0 Brnsil, u Sr. Lninns o snb( i molhor do ([iio ninguom, tom sido mais do innn vcz 
inslnntcmcnle solicilndo ]wiru inlorvii* no Ksindu Orionlnl. Hssn mosnm solicilncno é n 
ninis cvidenlc provu do (juo nfm coslumu cllo pruocdordo modoi|iio nulorisoo juizo n cjuc 
S. Ex. ftlludc (|iimulo lülln du inlluoncins do prodoininio o dc procrnslinnuao da gucrrn. 
A suu inllucncin, scmprc soliciladn, lom sido sempro uxorcidn no soutido dc robustcccr 
n indepondoncia c a sobcrnnin do listndu Oi ienlal cdu roslnboloccr n ordcrn o u trnnquilli- 
dndc no scu tcrritoriu. Sc nssim íiíiu fusse, n olln so. nño rccorrorin. Esle fncto inoslrn u 
cxistencin dc umn conviccño fumlndn, oflicial, dc (jmjasun nncfm, longc de scr nocivn, 
lcm sido ulil c bcncficn, o cm vistn dc tnl conviccfm c clnro ipic scmulbnnlc juizo sú rc- 
sistirin á rcJlcxfio no nnimo dns pcssons incnutns ou dníjucllas ipic infoli/.mcnlc nclifio 
intercssc cm descobrir intcncócs c cíVcilos nocivos nn politioi do govorno impcrinl ou 
nos aclos cm que clle é clumindo n lomnr pnríc. 

0 Sr. D. Andrós Lonins, rcfuriiulu-so scin duvidn a um ollicio (júo, cm doln dc2 dc 
Novcmbro, llic íui dirigido pelo Sr. miiiistro dc relacócs cxlcriorcs c (juc foi publicado 
pela Ikpublica c outrosdiorios, oxpressa-sc pcio scguintc modo : 

0 govcrno oricntal, forcndo por cxigcncias fórn dc nizño dissc : « Sc o npoio doBrasil 
<( lem, como sc diz, por condidio sinc tjiia nnn oslc nclo n ipi'j nfm mo obriguci, <juo cqn- 
« sidcro conlrnrio á diguidndo c nos cssencinos inlcrcssiy do pni/, dcclnro inndmissivcl 
« oquclla condicño crcnnncíu ao apoio du Hrnsil. 

« Nao c umn ronuncia esponlnncu, absolutn, desdcnliosn, olíünsiva, provocudorn; c mna 
« rcnuncia indcclinavcl, condicionnl e limilnda [jcIo objccto incsmo tpic n produ/. » 

Dcsde quc nfio ba dircilu ou quc ollc cossa nfio púdc Iinvur rcnuncia; mas, scm cnlrnr 
ogora.no cxamc dessa (jueslfio, oabuixo nssignndo limiln-.se n rcgistrnr ncsta nola o Irccho 
quc ocaba dc Irnnscrever, c pcdcno Sr. D. Audrcs Lnmas pcrmissao para rcgislrnr tnmbcm 
o seguinlc pnrngrnpbo finui do cilado oilicio: 

« Dcclarc-o V. Ex. assim no guvorno impcrinl, inanifcslamlo-llio quc o dn Uopublica 
« confinvá de liojc cm diunic a salvngunrd.T dos dirciloso inlcrcssc.s nncionacs sómcnlc 
« ao csforco e concurso dos bons cidmlños, com os (piacs os snlvuu já oulrn vcz das 
« gorrns da anareliia c das insidiasdc um govcrno cslrnngcini.» 

« 0 govcrno orienlal, diz o Sr. Lnnios, nño cró cm ncnlium prujcclo dc cnnlisño buslil 
« ao Brasil; porcm, sc nlgum cxistc, ncllo nfio culrnrá o Kslmio Oricnlal. » 

0 abaixo assignodo vcccboeum pra/ci' a dcdarnrño ipic Íü/ S. Ex. dc <¡tic o scu pniz 
náo enlrará cm scmclbnnlc eonlisáo. Absleudo-sc dc o fa/.cr, u governo oricnlnl nfio só 
eunsullará o< seus bcm fmlendidos iutcicsscs, como (nmbem enrrcspondiTÚ dovidamcntc 
uos scntimcnlos do de S. .M. c uo seu proccdimonbi semprc bcncvulu. 

Pclo ijiio rcspcit» ao Biasil.sc lal eunlisño cxislo, sc cxislir c sií innnircslnr por uclos 
do liostilidnde, lcm o govcrno itnperia! -sobrndo¿ rccur.-íus c cnergin [inra dubella-la. 

0 abaixo assignado cre tcr rospnndido nos ponlos csscncincs da nola do Sr. I). Andrús 
Lamns o apruvcita a oecasiño [>;ini reilcrni-lln' as expressóeft dc’Sin pcrlcila csliuin c 
dislinctu considciTU'ño. 


A S. Ex. u Sr. I). Audrós Lmnns 
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Aoff/ tlo rftivrYm nnjtmal ti kvjac.tjo oriental, 


Seei;a<> coiitrul. N, —Miüislnrio ilos nogocios csti'Augoiros. Hiu <lü Jonoiro, Iti 

de Abril dc iRfiO. 

0 «hai.\o assignmio, do oonsoilio do S, M. o Imporndor do Hrasil, minislro o socreiorio 
do estadoilus nrgouios estrongoiros, roeel)cu cin devido lcmpo a nola cjuc, em dotadeSS 
de Noycmbro do nnuo proximo passado, llie (lirigio n Sr. I). Audrcs Lunias, cnviado ex- 
trnoriliimrio e minislru plünipotcncioño dn llcpuliiicn Oricntai do (Jrugunv. 

ííavio razño jmrn (juc. fosse essa noln respomli'ln sem demorn, rnas o nbaixo nssignnclo 
vio-sc forcodo n prclcrir-lhe assumptos mnis urgcntes; c para csse adinmenlo eonlri- 
ínii o a ncccssidndc dc prcstnr sérin c soguida atlonciio n luo importante como extenso 
doeumeuto. 

0 abaixo assignadodescjaria cpic a prcsoníe nola, limilada ao cssencial da f|nesláo dc que 
trata n do Sr. Lamas, nfio exccdcssc os lirnites razoavcis dc mnn discussño diplomalica ; mos, 
lonilo dc soguir a cxposicüo de S Ex. t scrá forcndo a occupar-lhe n oücneño pov mois 
tcmpo do quc taivez pcrniiltño ns suas mimerosos c importanios occupacócs. 

A notn , n quo o abaixo nssignndo rospondc. conlóm a contra-exposicño que oSr. Lamas 
Ihc annunciou em 1!) dc Ouluhro, isto 6, na mesnin nola ctn que,-declarnndo que o scu 
govcrno níio tivcra inlencao do oíTcmlcr ao dc S. M. c ao scu rcprcsenlantc, ofiereceu a 
cxpedicao úq um flntmío rolntivo á exeeueáo da ncutrolidado. 

Essc oílerecimcnto quo, comoo almixoassignado compvehcndeu, era o rcsultado de plenn 
nutorisacáo dada pclo govcrno oricnlal ao seu ministro em momcntos degrande diflieüt- 
dadc, foi accilu pclo govcrno do S. M. o imperador, anlcs de conhccer elle a fórma 
qhe o Sr. Lamns darin á sua exposipao e o cnraclcr cpic sc lhc impnmina por meio de 
aetos poslcriorcs. Assim deu o gdvcrno impcriol uma prova do sinccro descjo, que o 
íinimava, dc pur pcla sun parlc brevc lcnno a uma situacíio Ulo dcsngradavel, aücndendo 
ao mcstno tempo ás nmnifeslücoes c instnncins do legacáo oriental. 

lnfclizmcntc nño foi cssc proccdimculo correspondído ncm incsmo comprehendido. 0 
govcrno da ficpublico, ollcgando inopportunidadc quc nño cxistia, e oíVcrecendo por issu 
nmo suhsütuicáo quenáo podin scracciln, dei.vou virtualmcnte do snnccionar o aclo do seu 
ininislro ; e, avaüamlo cm scguida os reeursos, de cjue pódcdispór em sun propria dcfcsa, 
dispensou o apoio do Brnsil cin lcrmos ([ue náo admittcm a mcnor duvida oii Iiesitacáo. 

0 abaixo assiguado scabslcria de moncionar cssa imporlantc dcclaracáo, que aliás trans- 
crcvc om oulro nota, se uáo scnlisse a ncccssidade dc inanifcslnr a viva satisfacáo que ella 
llic causn. 

Acouscicncinde forca tao publicainenlc dcclaradn pclo govcrno da Rcpublica dá ao do 
Brosil n ccrtcza dc que uáo sc vcrú ollc na nlternaliva de dispur dus seus rccursos cm scvvigo 
externocom sacrilicio quc deixo do ser nprcciado c correspondido ; ou dc náo acccder, sem 
obrigacáo e nccessidadc, ós froquenlos, reitcradns e vivas solicitncoes de uma nacáo vizinha 
e niniga; e assegura-llio que, ocssando essns fmligosas inlcrmiltencias deconíianea e des- 
ounlianca» ologios c censuras, pcdidos e repulsas, podcrno os dous paizes cnlrar íinülmeute 
cm reincócs ooinmodas, IranquiHas, proficuas c de vcrdadcira cordialidadc. 

0 Sr. D. Amlrcs Lnmns náo cstranhorú por ccrlo a franqueza dcsta linguagcm : ella ó ou- 
lorisada pela dcS. Ex., pnr inclos quc infülizmenlc se rcproduzem c pelo devcr cin quc o 
govcrnci iinporinl su ncha ilt? dei.var hom daramentc oiüondido quc nño qucr occitor, e 
nño accila, n púsieáo ineouvoniente cm ([uc so prctcmlü culloca-lo. 

Posteriormcnte n düularacáo, n queoahnixo assignadu sc reícro c iju(3 consln dc um 
uíiicio dirigidu ao Sr. Lnmnsem dala do2 doNovcinhro pclo Sr. minbtro dc vclocóes cxtc- 
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riorus, dislrihuio-so mn Moulcviilóo mn fnllu'ln, dci-l.ir.'nlnmonlo nllioinl, imniomlo íis nolns 
tlo aluiixo assijjnmlo o do Sr. l.amnsdo |D do Oululim o do Nnvcinlim. 

lü' cvidcnlo (juo a hisloria da (jiuslán, ijik.‘ si‘ jn-nlomliMi IV/im* pm* mcio dn puItlicuoño 
dossas duas nolns, náo sorin coiu|il(Un simii a do onlras iliins (jm' so rcioroin ao mosmo ns- 
smnptoc íiio de dalas inlcrini’dias. OmIuiím) assijinadoalliido á nnla d«> Sr. I.ainns dc 1 0 do 
Outubro c á sua dc 17 ilossc incz, ijun (■oiilcni a cxjilii-arán dada, ! » olVcrla dn wiirn/o c a 
nccilacfio dc umn (í onlia cmisa jicln jinvcrno inijM'riíil. 

'Por ninis (juo o- abaixo nssij'iuido prmMirc alii.slar a )'isla do algunias circunislnncias 
(lcslodcsojrnuittvcl m'gocio, apn.'scnlao-sc-lbi! cllas por lal modo, qoc nfio lho ó possivcl 
dcixar du considüra-lns com ailcncao. 

0 ojuslo dc dl tlo AjíosIo, a ijuc st' rbt'gmicm moincnlns (lillicois pur inlcrposicao do mi- 
nislro tlo Brasil, fni suspcnso scni scu eonlu'eiincnlo ijiianilo cslava a cxpirnr o pra/.o mar- 
cado paro asaliidadasilnas ostjuadras, o dcpoist]uc a d*í Hunnns-Aypos, relirantio-so, biivin 
cumpridopcln sna parlco o.ompromisso coulrnliiilo. 

0 njustc dc 13 c 17 ilc Outubrn dcixou viihiiilmcnlc de scr sanecinnmlo qunndo, rctirada 
n csq.uadra argonlina, pnrccórño romovidos os pori^os da situaefio. 

Gommunicou-sc no minislro da Hejuil.dioa noslacórlca rosolurño, tjuc so lomára, de nao 
sanccionar-sentjuellc scgundoajuslc, c dc disjicnsar-sc o npoio tlo Hrasil íjuü se liavia solici- 
Indo; e cssn rcsolncáo, imjmrlanlo cin mais dc nin scnlido, íói lovada ao eonliecimento 
do publico por íneio dn iniprcn.su scm (jlufgar au do goveriin impcrial jielt» canal coinpc- 
tenlc. 

A publicidade, cjiie a csso respcilo so julgou Iño iinmcdialamcnlc nccossaria, foi dispcn- 
sada na inesnui qucslao cjuonlo a dous (locumcntos csscnciaes, (juc, se j i nfio inlcressavao 
nogovcrno orienlal, conscrvavño jiara o do Hiasil o mesmo inlerossc* <? alcanco quc tinbño 
nnlcrionnenle. 

Aonjuslc, cinfiin, (juc sc contiulia nesses dous docunicntns, deu-so um alcnnco liinitado 
quc náo se convcneionáru ; e á reelamaeáó do scu cumprimuutn um cnraclcr, (juc nao 
podiu tcr e nfio llic dcraogovcrno imjiorial rclalivamcnlc ao dn Conlcderacño Argcnlinn. 

Esses factos,caila umdos tp:acs nfmpódc tlcixardcalli’abir seriorcjinrn,creárñouniasitua- 
cfio bostantc para’aconsclbarao govcnuiimjicrial quu, conliando nn purczndosscus sentimen- 
íos, na vcclidao do seu jnoccdinionlo e ua imjiarcialidadc da opiniño jmblica, oncorrasss 
com o seu silcnciü uma discussñn tjue, dcsviada doscu vcrdndoiro ruino, nñoallora oseffei- 
tos do passado nem pódc ajH’oveilar parao fuíuro. Mas a nola do S¡*. Lainas conlcsn asscr- 
cocs c aprcciacóes, quo poduriño dar a tal silcncio uma sigiii(ica<;ño incxacla, ü, pnr isso, 
vé-se o obaixn nssignado, coino já ilissc, na düsagradovcl jirccisño <le roinjió-ln. 

Comcca o Sr. Lamas a sua exjiosi.efió nicMicinnundn circiimslnncias quc diílicullaviio, sc 
náo impossibililavño. a ncutralidadü du Hejmblica Qrionlal do Lruguny e a e.ondicfio unica c 
indispensavcl para (juc cssa nculralidudc se lomasse possivd. 

Resulla dcssa parlc da cxposirñudii S.Es.qini n scu Líoveru*.) desojou <pic eonlra o do 
Iluenos-Ayrcs sc ibrmassc uma alliauca na qual cnlrassc o Hrasil, c quc , para consc- 
gui-la, traballiou coin a maiorsinccridndc juuto ao govcrno imju'rial ; quu nfio podcndo csso 
alliancu conciliar-sc coin os scus inlercsscs^csuudo lalvc/ jm.'ju¡licial á Confedoracáo Argcn- 
lina, com igual sinccridndo desejou. consorvar-se ncutro dcsdc tpio sc í/i'o fizcsw powv&l; 
que para csse tim eva indisjiensavel um apoio muilo cficclivo c podornso, o do Hrasil ; c 
quc csse-apoio foi soücilado. 

Hccovda S. Ex. ns suas nolas «lc 28 do .lunbo, 1 c 11 duJulbo tlo nnno proximo pnssado, 
nas quacs deíinindo a neulralidadc da lb'publica, e .pcdindon éoojieraeáo do Brnsil para 
ohtcr-sea da illiade Marlim Gareia, c impcdir-sc ou ropcllir-so uma nova invasño (juo so 
di/.ia iinminonlc jior j)ailc de Huenos-Avrcs, proj)ó/. a eelebraeao dc uni ajuslc, quo manli- 
vesseaquclla primcira ncuIralidn 

Hccovda as nolas qnc, em rcsiiosla llicdivigio oSr. consclboiro Havanbos cm dala dc 18 
do Julbo ü as (juc o incsino Sr. Lamas llic passou em 23 o ^7 dosse inu/. o loiío rctirou ; oila 
trcchos deslas ; rcíbrc u ijue cm eoiilbrcncio cccoitüu a rcspciln do uiu prulocolo sohrc 
aj)OÍo inililar ; c, dicgamlo ao laclo da ju’esenea da estpiadra do HinMios-Ayrcs no jiorlu dc 
lUontcvidco, j)assa n c.vaminaras eondieñes da nrMilrabtlado ado|)lada <‘¡i maneiracomo lorao 
cllas eumjirida.s. 

Essas cilnróos c as ubsorvacócs tjue o Sr. Lainas Ló/, t.Mn nlgmnas jtagiufis da sua nola a(ó o 
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ponlo ncimn imlit.'íulu lom, cnnm su vo, |-.í»r nlijnclo ninsírni' ípn* nsou {jowrnu f|tinriu o nao 
poilin sur imiilrn srm n npuin do Hnisil, ipio snlirilou isso npnin inslanloiniiiilo, o oom ilil- 
ÍíímiIiImIo n ubli.'Vii ; i.í ipio, n \ isla ilo ln| ililüoulilnilii, Ini nm vortlailiiiro prodiginciuo so nño 
cloixnsso ollo nrrnstnr inslanlnimninonlo á nUifim n nr*¿nnliiiíi. 

¡Nao jinHomlo n ahaixo nssignndo onntoslnr n morooimonlu cpio do (udo issu possa rosul- 
Inr ao guyorno ori(?nlnl, inas u Sr. I). Amlrc'.-s Lamas llio pormiuirá quc nño nooito n posioño 
cni rpio S. VjS. onllooa o dn Hrnsil, ou rpio, (.*m lodq n onso, rosulín dns suns [)alnvniso dn inn- 
noira conio lá/, n sun c.;\|)os¡í:;ui. 

As nlliniilados do rnrn, ms Iradicjóos da nnliga uniao do l’.slado Orionlal á llcpublion Argon- 
íina, as suas synqiatliias pcdo ¿i'ovurno da Ooulcidoracao, a posicjño oxcopcional om (jnc so 
ncliava collocada a llopiiblioii jiara cutn Ííuouns-Avros, o dosojo priniilivo do unia allianca 
conlra ossc govorno, n (orlc loudoncia (pio jiara olla mnnií'cstava o povo orionlal ; liulo issó, 
(pio o Sr. bainas allcga cm lavor do sou govcrnu, constiiuo uiua soric dc razucs podcrosas 
pnra quo n do Sua Magoslado níio accodossc pmcipiladanioiHo a lázor osnmplas conccssocs 
quo so llic pcdiñu ; paraquonao so doixasso arraslur iiTollcctidnmonto á conccssfm do tim 
apoio tño Inlo quo, pulo dcsonvolvimonto dos succcssos, dcgcncrassc ncssa nicsma allianoo, 
(jpc náu sc conciliavn com os inlcrcsscs da llopnblioa , c (juc o govcrno dclla cvilou, como 
(liz oSr. Lamas, j)or mn osforoo <juc sc jsúdcqualiíicar dc prodigioso. 

Nao’basla (jiio so quciru o bcm, disscS. líx. a rosjieilo da ncuiralidadc, c pvccisoquc dlc 
sejn possivcl. 

iNáo baslaria tjuo o govcrno inqierial tjuizosác proslar ao da Ucpublica o sou apoip iüra e 
aléin dos seus coinpromissos, serin jireciso <jue fosso cllc possivcí; c a sua possibilidadc nfio 
comprclicndia súmenío os rocursos iniitcriacs do que o Imporio leli/.mcníc dispoe; coni- 
lirehendia tambom a smi pnz e Irancjiiillidaclo, o sangiie dos scus naluracs, o inleresscs 
inlcrnos c cxlernos, como csscs, dc ordcm ifio elevada, quo bcm merceiao um inomento dc 
séria cousidcracño. 

Ncssa mcsma nola dc 18 dc Jullio, quo o Sr. Lamas achoii Iño cloqucnlc cm scu silcncio 
sobrc os incios do'salvar-sc a noiilrnlichulo oricnlal, dissc o Sr. consclliciro Paranhos: « 0 
<( governo dc Sua Jlagcsladc conliaom tpic náo so jirclendcrá lcvar o seu concurso aléin dos 
« limilosdos paclos cxislcnlcs eom dclrimcnlo da sua |)az e da sua nculralidadc »: e accres- 
cenlou: 

« Sc porém assim inlclizmeníc acontcccr, os agcntcs dc S. M. no llio da Prata nfio dci- 
« xaráb dc jn’ccnchcr a obrigacáo cjuc cni (acs caso.s cabc ao Imperio, espcmmlo o (jocerno 
« dcS. il.queo da l{e¡niblica prorerú á sna dcfcsa de modo quc a inlervcncño das.forcas do 
« Brasil sú lcnba lugar (juando o láclo o o intcnto da aggrcssao cxtcrna o torncin 
« lcgilimo. » 

Dissc-o, porquc prcvioa possibilidadc a quc o abaixoassignado sc rclério acima, e quiz 
com razfio manircslar a rcsolucño em quc o govcrno impcrial cstavu de nño comp^olnGUeL , 
os seus inlcrcsscs c a sua judilica. 

Tcm-se crcado no Kslado Oricnlal uma opinifio crrada, quc intercsscs Je momcnlo c a.s 
paixbes politicas nao lcm pormiltido corrigir-pcla rellexño c aprcciacao jusla quc dclla rc- 
sullaria. Pcnsa-sc quc o Brasil dcv'e jircstar o sou apoio scmprc, scjño quaes iórcm as cir- 
cirumslancias, logo tjuc ihescja recjuisitado, e na cxlensfiocm que o for; todos os.perigos, 
j)roximosou rcmolos, provavcis ouimpiovavcis sño considerados coino pcrigos imminéntes 
á indcpoiulcncia c inlcgridado da iicpublicu ; o govcrno iin|>crial nño póde rcilectir; se rc- 
Jlccle, s.c discule, sc póc limitacócs, c iogo o scu proccdimcnlo interprctado da moneira a 
mais deslávoravclc nccuniulño-se-lhc accusacóos o insinuacDcs dc lotlo genero. . 

A incsma nola do Sr. Lamas, a quc o abaixo assignado tem ncsle momento a lionra dc rcs- 
ponder, oílércco a prova de tño nianilésla como iiujualilicavel injustica. Abi rciéro S. Ex. 
mnis dc uma vcza imprcssáo‘que, como llie cunslava', produ/.ia naopinifio publica do scu 
paiz a marcba caulclosa do govcrno iinperial. 

Cumprc obscrvar quu a nola do Sr. Lamas, a quc o Sr. conselbcim Paranbos respondeu 
nos tennoscilados, linba porobjoclo principol pcdir apoio contra uma iuvasao quc sc lcmio, 
cmboraS. Kx. a lorminosse Iralando da ne.ulralidadecsc manilcslassc aulorisadopara.cn- 
trar. eni ajusíc sobrc os meios dc conserva-la e iézc-la lespeilar. 

0 Sr. coiisollmiro Paranbos abslcvc-sc dc tratar dcssasogunda parlú, c dahi vcio o si- 
lcncio (jiic o Sr. Lamas (jualilicou de cloijuculo c por cujo motivo dissc que o «governo 



« imporiul niio sú (ici:üiu»u Imlo aonu'tiu, ninin ah‘ ovitou iti/.iM 1 uum M) pnlavrn soüro ma- 
« tovin táo iinpnrtuntu, '» 

Cmbü aqui ONamiii.ir a ijnoslfn» *Ji> |ivotiu:«»l«i'üilirt* upoin milih'U 1 , o, Irulfuuln driln, onlini- 
xo assignmlo, pimi uvilar vojuíiiuñn, iv.unirá ni*s{(‘ ponhuMjtm Hu* rtimprR ili/iM* mn n.»spnsfft 
oo(|uo S. Kx. cvpuo oin duas pnvíc.s ila su« nol.*\ snlirn »*ssi? nssuuijilo o soüvn n commissím 
coníiftda 110 Sv. Poveiva Pínlo. 

0 Si'. 1). Amlvós liinnas, nño julg.mdo salisladni'ia a nnla ilu ISdo Jullm já monoionadn, 
p.'issou aoSv. conselticivo Pavauliosa ú t% 2*1 tlesse nu.7,, mnveada nom o n. 270, ileijue Iraus- 
crovo unift pnvhe 

Kssíi notn eslava ooneebiün tmi tonno.s cjiic pnveeevao pmmi eonveniioilos. Foieutroguo 
na lardc ilo din 28, c na iioitc Jcsse mcsmo tlia tt»ve o Sv. eouseilieivo IMraulios cum S. Kx. 
umo entrcvisla qi'ic tcnninou reliratulo oSr. I.amasossa mesina nola e umaoulva, i|ue qui/. 
cutrcgar cntüo, m.is (|uc nciu íoUidn. Kstn é provavelmontc a de 27 do incsniü mez quc 
S. Kx.cita eoin o n. 271 cda quul tnmbem tvansi'revo pavíc. 

Kctirou o Sv. Latnoscssas nutas pcla conlianea íjuo o Sr. conscllicivo Karanhos procurou 
inspiror-lhc nas ilcclaracocsulUciaes já íeitas c nns ordensoxpodidas ás legacócs do Imperiu. 
Náo linha. 0 ([iicllc miuislro ido além dos liiniicsdc laos duclaraeoas, c pov isso náo acoilou, 
coino subslnncia da sua consevvaefio, o t(uc se lia cm a nola n. 27H do 2Í) dc Jullto (pio ihe 
lb¡ cnlroguc no ilia soguiutc c quc dovolvou ao Sv, liamas com earta parlicular: Foi cssa a iev- 
ceiva nolo rctivada. 

Nodin 31 procurou S. Kx. o Sr. eonselhcivo Pnranhos cm suacasa, c insislio para (|ue 
e)Io accilassc o pcnsamcnto daquella ullima nota com as modificacóes <[iio julgassc 
necessavias. 

Náo foi nccilacssa propuslo, naosu povtjuc cva ineonvcniente anmillav a corvospondcncia 
oílicial anlcnov, como pnrquc nuo cváo exaetas, ou crao mui vagas, algumas das proposicúcs 
attribuidas ooSr. raraulios. Ponderou mnis eslcscnhov quc a coníbvcncia do dia 28, pov- 
inuluo accordo, se tovnara cm conversacñüintima (juo náo scria sujeita á discussáo oflicinl, o 
quc, cm todo caso, náo Ihc eva possivcl accilar o accordo que o Sr. Lamas pvopunha sem o 
assenlimenlo de todo o gabinete ao qual Imviáo sido prcscnles as dcclaracoes oílloiacs feitas 
cm nome do govcvno dc SuaAlogcsladc. 

0 Sv. Lamas moslvou-sc poueo sntisicito, mas desislio e contcntou-sc com inais al- 
guina declaracáo quc se pudcssc ícr/.ev no pvotocnlo cm ipic se vcgulasse o auxilio 
inilitar. 

Lma das considcvocóos quc nmis influio no scu animo foi a ccvlc/a de quo pclo intcvmcdio 
doconsul gcral cm Bucnos-Ayrcs m faria conslarao rcspcclivo govcrnoa disposicaocm quc 
o Brasil cslava para com o Gstado Ovicntal, . 

No dia l ü deAgosto enviouS. Ex. ao Sv. consclliuiro Pavauhos, cum corla particular, um 
projecto de protocolo. 

Gonlinba elle Imsc aceihtvel par-ao accordo que sc duscjavo, mas um¡\ rcsposta posilivn 
eva enláo impossivel, povquc havia noccssidadc absoluttt do atlento cxame c de inlclli- 
genciacom os outvos ministros da coróa. Assim vcspondcu o Sv. Paranhos cm carla do dia 
scguintc, 

0 projcclo oll’evccia, coniü sc disse, base aceilnvel, mns náo se pódo di/.cr quc foi aceitu, 
nem o podia sur como cslava conccbido , purquc ia alcm do ubjucto (jue se linha em 
vista, tjuc cra rcgularo auxilio miütar do Brasil, dado o ccumí¡ /i mloris; eru um vcvdadoiro 
pacto dc nculrolidadc. 

Ein G de Agosto, e aiuda por oarla parlicuiar, rccordou n Sv. I). Andrcs Lanias a 
conelusáo do assumpln, e nusse mesmo dia ihc respondeu u Sr. minislro dos ncgocios es- 
trangciros quc náo Ihe cva possivcl occupnv-sc tlellüüníes da parlidado vapor para a Eu- 
ropa, isto é, anlos do dia 8. 

Foi aceito essc indispcnsavel adiamento; inas, cnlrando o iniuislcrio cm cvise, nuo 
póde o Sr. oonsclheiro Bovanlios, eumo eva naluval, luvar a cílcilo a inleueáoque mani- 
Jbstáva. 

Organisou-sc o nuvogabiucte no dia 11) de Agosto, u ncsla mcsma data divigio o Sr. Liu 
mos ao director geral dcsla sccrctavia uma oarta, unviamlo-Ibu as tvos nolas vcliradas u 
dixendodhe: quc as retirára nn uunviccáo do quu se culubraria o nlludido prolocolo, 
iicando cxpressamenle entcndido que esle se cxpcdiria pelo vapov do dia 8 ; quu nuo se 

j:. U 



h'ntlo n.silis’iilo (■>>;<• < niivi-tiiu r n.-m -..UM'ntlt» S. K.v,, |»t*|:i iriftírlc/n om (juoonliín n;u» potlia 
dtMXMi' tli: 1‘Slar, s.. 1 u |»hilin-ilu ^ * cn;n'luiri:i o (juamln, ;h imiiioiünmlas nolas afim 

do sal var a sua n ■:.*!ii!i«í,u!o. 

I'i ovi.l.Milt! <ju(* nSr. n. Asulri-- Knnms, tjuaiulu (oinon t's-a m*ñi> , o, (‘ílouluamlo-a , 
('imimimitMHi iu. ili i , i;*;|i> r gund di*Uu ■u't’rularia .» st*u liiiiilannmlu , lahorava fiin 111n 


unpmo. 


Ainda (junndo, j.riniilivnmpnhMjiio u |ji*i»lo»i¡d«i st.i iirmanu cm lompopara 

sc.r cxjiodidti iit) dia S, !»»>>(■ ism. cniiti ii-, r in W/»r /pm nnu para ipionSi*. I.nmas rctirnsso as 
snas nolas, nau jmdia S. Kv. íumiar o ri*sla!udcciiin>ut(j dcllas no laclo dn náo so Inr eon- 
oiuiilo naijindlo dia o immiMnfindn aju.-h*, d.*sdo ¡*11u, eottn» ('* jial.oiHc, suhsislia o adiomenlo 
jirnposlo oaeeilo. 

As Ires noia.s ¡mliemlas foráo resliiuidas ao Sr. Lasnas pdo Si*. consclhciro Azambujn, 
quo nao so julgou aulorisado para dar ennheeimenlo deilns ao nbaixo assi.irnado por nuo 
cxistirom na seerolm’ia tjitaiiiJo stdiruvcio n niudanea do gabiuelo. Knlao o Sr. Lainas jul- 
goirdoscu ilever cnvia-las eoma d*» dc Agnsto ao incsmn abaixo assignado. 

Cmnprc ubscrvnr (jue u rcíslabidceimonlo dcssas nolas imporlava o rompimonto dc qual- 
íjuei’ njuslc (jue &c Imuvcsso lcilo, mórmuulc náo lcndo u Sr. Paratihos dado tima ros- 
posla dofiniliva .sobrc u prulueolo c uáo lciulo ebcgado a nuvir sobre elle aos seus 
collegas. 

Ao jmsso (juc u Sr. I.ninas, resinhtdceciulonqui ns suas nolas, impossibilitava a conclusao 
da ncgociacíio <juo enectára, prepnraváo-so nu í\io da Prala us suecossos quc dopois creáráo 
as dillieulcladcs ncnirridas c*m Monlevidót) c nli impodirao a simplcs conccssáo do apoio 
solicilado pela nola d<‘ 2S tlo Junho, 

0 Sr. consclituiro Karanbos jirnmolleu mamlaroSr, Pereim Pinlo n Bucnos-Ayrcs aQm 
do íazorao respojtivo minislrn do rcíaeócs cxícrioros ns nbsorvacócs quc fossoin prccisas 
* cm rolacáo ás npprcbonsóos do que o govcrno da Ilopublica so mostrava possuido ; pro- 
moltou quc a cslo sc daria eoniioeimonlo do dospaclm quc ao rclbrido miuislro dcvia ler 
o mesmo Sr. Pinlu; o linalinenlc ([uc so trnluria do oblcr a nculraUdado da illnt dc Marlini 
Gnreia. 

Tudo isso 6 cxaclo, mas nftu qtto o guvernu impcrinl iloixasso <Ic cumprir a sua promessa; 
(juc o Sr. Antaral nao dóssc coniiccimcnlü ao govcrno oricnlal do dcspacbo dirigidono 
Sr. Pinto; —o quca inissfto dcsto senltor losse onvolvidn no mais cslranlto mysterio. 

0 Sr. Pinto pnrtío pnra Íbiono-Ayros lcvando ns ínslruccGos noeossaruts ao bom tioscni- 
pendio dns connnissños dc qtio cslnvn onearregado; cltogamlo n Monlüvidóo, enlendeu-se 
scm dcmorn com o St*. Anmral, c scguio lngo pnra o scu posto. 

0 ministro rcsidcnle do Brasil, prouodendo coni inlcrcssc.igual noquc assim manjfestavft 
o consul gcrol, aprcssoti-se a dar auSr. I)r. Cnrrcras cunliceiinonto du despacho em ques- 
tao, lcndu-lb'o iulcgraimonle anles (juc u mcsino eunstil scguisse a sua viagcm. 

Consla isso dc oommuniencáu ulltiial eseríjtla opj)ortmunncnlc a eslc ministcrio. Scm 
cssa coimnuuieaeáo, sem a lo quo pclo scu carnclor publico c particiilav incrcccu Sr. Ama- 
ral, scm a ccrleza du cslar o Sr, Lnmasiucnos bom inlbrmado, náo hesilaria o abaixo os- 
sigtiado em admillir scmn monor conlcslnrao a assercao láo posilivn, táo tcrminante qtie 
S. líx. julgott conveniüiito eonsignar em sua nola. 

Ainda mais. Um ou dous dins dcjtois da mcncionada leitiira, maiulou o Sr, minislro de 
volaeoes oxlcriorcsá cnsn do represenlnule do Brasíl tim oílicial da sua rcparlicao para o’ 
olíjcclo dclenninmlo dc podir cópia dn desjmeho dc quo so Irala. Pcdio-a, c acercsccnton 
íjne, segundo carla parliublar doSr. eunsclhciru Pnranltosao Sr. Lamas, quo oítereceu para 
scr lidíi, linlia o minislro do Brnsilordcm para forncccr mjuclla cópia. 

0 Sr. Amnrnl rcspondcu simplesmcntc quc ho cnleudcria com o Sr. I)r. Garroras c dccli- 
uou ler a earla quo sc tho ullbrecin. 

Ucspondcu assini jmrquc eulendera c|uo o pcditlo, coino lora icitu, e sobreludo a declft- 
raeáodoque bavia ordcm pnra Ibrncuor cópia, cquivaliáoa utna indicacao de falla do cmn- 
prtmcníodc inslrmvóos. l)irigio-se jtorótn no diascguinle ao minislcrio de velaeócs exlc- 
riores, c abi, rccnrdaudo no Sr. l)r. (’urrcras tjuo llto havia lido o düspacbo no mcsmo dia 
cmquooSr. Ihnlo eltcgára a Montovidco, tcvc a dcfcrcncia do moslrar-lltc cotno pudoia 
Íntcrprelm* ns nrdcns rcct'bidas. Aecroseentnii puróm qne, apenas o Sr. Pcrcira Pinto llio 
dósso ('unlicciiiieiilo ollíeinl durcsullndo da sua cnmmissfm, loria o nrn/.cr de onlrngnr a 
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S. I'a, a t'ójiia « 1 1 ‘ifjaila na ila i , «»‘í¡»n-l:i i¡¡«'j■»v«■ r11<» il.* A\ r<iiii'ua'iii.i 111I11--11 ¡u> uksiuo 

lompo tl«» mrurri ln a n -jn-il.i «la illia i|.« Mr.iliin liai i ia. 

0 Sr. I)r. CaiTi'iíi-; 1 no-i rmi-s¡• i ¡>iiliii 11 u * n.in n-u. 

Kis 0 (| U 0 si' paSMMi r 1 1 1 M111 11 ■ 1 \ ¡ 1 1 «■' 1 . Aijui >» ilurrlor i!r-la ‘ 1 1 it ■ í :i ii.» dr r«¡lado, 

(íXiíi'ulíiiulo oríli'iu ri’i'idu'r.i i!n Sr. <■ ¡.* 11 ^«■ ¡! 1 ¡■ ii■ << l'a¡anliu'-, c. 1 1 ¡• ruiilóriniiladi* nini u 
(juo liavia i'lli? ulVi'iVralu, Ini a S. I.\. " ¡¡< «*|.ar!i«i d.‘ ijiif* v U , ala. 

Tcii’inin:ula ei^a Irilura, iii»ír<¡11 -^i* " Sr. !.an¡;n -alisl'i*il«<. <I■ i lara 
i|ii(‘ olisí.'rvar. 

Rosulla ili) <]iuí liüi uxjü^l" (jiii' lanlfi 0 gn\ m m» "íii'iilal. rninii " -un diuiii» rirnp'MUi- 
lanlo nosla curU', li\n\'i" runlirriiiirnl" 1 ■ <nu 1 *■ 1 1« 1 1» r 111111 1 ■ 1 :in 1 :*.t|< n:!■ > i|u <l¡i¡‘ii 1 iumi to qni: sn 
clovia lcrao m'ivoni" 1 1 1* líurnu.-'-AvriN. 

i_ 

• Kxi.sto, ó vonl.'iilo. uma d.iil'rrrura (Miln.‘0 íjin* u Sr. uuiC'ollH'irn i’aranhos 1 1 is-i.* t■ 11» carln 
particular u " inndiMTiino n S,-. Amaial ■ • nt < *u¡ItMi assnas iuslriini-ñns ; mas ossa dilVoníiioa 
ó íipparonlo, poiijiic nñti su lixou a rjiura rin ¡jii" h* tinria a cój<i:i. !\:¡r I¡m j>> rasn, nan jiotliu 
oSr. l.ainas assovovar a lalla ahsolula ¡ü? ¡'niilit’uitncnln, ¡Irilu/iniln tl.-ila a r\islrncia dosso 
oslranlio nivstorio om (|¡n? [nvluiuü* ijiir cslivissr (Mivnlvida a {mlilii’a do gowrim imporial. 

Dcsiic (juchouvo couliccimnnlo, 0 i<so ú ióra ilc Imla iliiv’ula, u;o> podin üawr myslcrio. 
E quo utilidado sc tiraria tlo’llc ? A ímuinr rullrxño üa-ta para (ü’svanuccr <|iiali[wur snspoila 
quc n cssc respeitosc concohc.ssc. 

A ncutvalidadc tia illia iloMarliin (iart'ia, eiijo arcunlo rsíava adiado para dojmis da assig- 
naturn do prolocolo quc sr ajustasse, cra negorio inripimlu. Os sureessos incnuionados 
impcdiráo quoo govcrno oricntai Inssc inlormadn dm|uc a i("Spc¡lo della hnuvussooccorrido, 
eoino lambcm das diligenuias rclalivas ás inv'asucs ¡loijiic sr jnlgava aun.'aeado. 

Conlcsladas por cssu modoas olisrrvarñes (juo nSr. Lamas juigoti runvcniimlo í'ir/ur a rcs- 
pcito da alicgada liilla dc cmuprimcnfo ilo ijuc nosla corlu sr Iratára, auompanhará o ahaixn 
assigrmdo a S. Ex. 110 exnme das uomlicñcs du nculralidadi,* adoptada peloscu gnvcrno r do 
modo como ibrfio cllas runipridas. 

Principui 0 Sr. Lamas jmv eonsiderar cslus tlniis jmuios: láuuülado do su provercm ns 
nayios argcnlinos dc armas e munirócs nos porlos da l\c[mijlica, 0 admissfm de prc/as ncs- 
scs inesmos porlos. 

E’*exacto (jwc a noía de 28 do .lunim. dclinindo a noutralidadc, dis<o (jiie clla ronsisliria 
cm nüo dor-scao govormnla Conícdcrauño socuorro dc trojias, dinliciru, navius, armamcnlos 
ou municóes pcrtcncculos ao Eslado, c, ¡IumIc ¡jiic 0 Sr. Lamas dctdara t| 110 110111111111 fornc- 
cimento (iessaníilure/a Vc/o scu govcrno, náo dirá 0 aiiüixo assignado mna só palavra cm 
oonlrario. Mas cssa abslenuño náw scria mais do ([iie uma cxccucfu» jjarciai da noulra- 
lidade. 

Da mnnciia como clla l'ui dcünida 0 da dc*dguaIdndo dcIrnlnmoiitocjiioso cslabelcccu cnlrc 
os dous governos bcliigcianlcs lanibcm so dcdu/ ¡1110 [ludiasor pcrmillido 0 commcrcio de 
armos c municucs dc gucrra ; mas enlrea exporlauáo dcsscs arligos cm navios mereanle.s e 
0 fornecimcnlo dollcs aos dc gucrra üa uma dillcrcncu nolavd. Eoi justamjanlc jmr cssa 
(liííevoncn cjiie 0 Sv. Ainaral, c.mno oSr. Lamas rccorda, sabcndo, pclos dc.spachos da alián- 
üega publicades nos diarios da capital, qiicsc lázia atjiiuilc íbrnccimcnlo, cbaiuou para ellc 
a atlencáodo íiovcrno oiicnlai. 

A (iccao dc dircilo, cm vii ludc da qual sáoos navios do guorra uonsidcrados coino conli- 
nuaMio dns lciTÍlorios dc suas rcsjicctivas nacóos, náo olVcrccc basu scgura j»ara a pcrniissfu) 
que se ouloi'gou, c parccc (jnc 0 jn’ojirioSr. Lanias assim ouomjircücndo cm a nola a (jwc 
0 abaixo ossignado vospomlo. Uccorrcndc-so jmrcm ásdu ld dc Üiilubro c .‘U dc Dc/.cmbro, 
se ve que S. Ex. coulmna 0 jui/o (brmado peio Sr. Auuual. 

Na primcira dessas nolas disso o Sr. D. Andvós Lnmas i|iio os navios da Cunlbdcrncáo 
Avgentinu náo podiáo scvvir-.sc dos jjorlus da llcjwiiilica jiara complctor 011 auginciUar os 
seus annamentos bcliicos, ncm para lázcr dullcs a basc do suas ojicvacócs dc gucrrn, 0 
coniprorneltcu-sc 0 quc 0 scu govorno assim 0 declarassc por um ucuerdo. 

No scgunda nola, tratando dc cxjdieíir a jirojiosla dessc aaicvdo 0 0 nlcancc dcllc, dis.so 
(jue nao se (rnlára eslahclcccr principios novo.s do nculralidmlu j>crniauciile, ncm nicsmo 
dc ncutralidadc transiloria ou dc occasiáo ; quo as prohibieócs (jue iupiellc documcnlo dcvia 
conler eiüo simplcs conlinuacño da neutralidade dcíinidn cm auolado 28 de Junho, c quo 
e. a 
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imni fnitni'-si* i’iíiluihlain iii, |m¡*; i|im; *■ 11.*i*; i inimíu o du fl*;i-lnni- 

IIIIUHS jHíSlri'íoi'i'S, 111*II-M *-1111•** ü I ttiIH(* i| í 1 «*i i *'• j«11*»'H■ íit n I ’. 

llosultA ilalti ijihí, si* (mii virlnili* t |i imln 1 1** 1 ‘A «!«• üuhibro u;m | u>> Ii;u » ih iihvÍus da Con- 
Ijulonioau i;niuni 1 un aiiginuiil.ir n*. m l«i m I j«mii IIii.’S «*i*íi is«u Vüdmlu pola 

dü 28 du Jsmlit», »», r;i>n s n.lu sú n;m ilovuni l*'r sid-i niilurisíhlu o i!osjm:h>> ilo annas 

(lonuiiüiailo pülo Sr, Amnr.-il, mns !nmI>> ni t u i|iiu uni mnis fmjmrlanl!*, mlo ho dovúra (er 
purmiUido u arinninuiilu ilt! navius *In mifrni, 

I. inconíoslavül ipiu u m nlru t• *in o «liruili» <b* ¡itlniiuir on i|f?¡\ar clu n<Iin 1 1(ir proznscrn 
50us poiios, neui, jmr j-nrlr iJo íiovcnm lmpi;i‘ial, pivioinluu <¡im o ila Ho|mblie» ds nno 
mlmitlisH) por ohrigíiefni provi.micnlo <1*.* pnscnpfúfs <lo iliruiln intornnciuuni. 

0 govcriu) ilo8im Mn^rsladtí liiilm rusolvido niio r<‘<5í*bú-la< uus sous porlos senfio nos 
casos cnt quu eunsídcr/icoi.'s dc !iuniiin¡(l:i<b’ o ubnuassem a ilesislir <!usse rigor ; c cüiii css» 
politica manireshm-su eoníbrmeo Sr. 1), Amlrés Lnim.s. 

0 nnnistro (lol)rasil em Mmiloviilúu lui inlbrmndo <lc unm o <lc oulrn cousa, c ó nnlural 
pensar-se rpic o govenio uricnlal o Inssopida sua j arle. 

OSr. i)r. Carreras, bnulo-Ílie u Sr, Anmrul, mnis de untu vc/., o iluspaclio (pio Irntavo 
dcsso nssinnpto, niostron-scuni vnrdndo mturuunlo tlellc, c nussn coníbnnidntlc proccdcu. 

A linguagein <ln (tircular nfm dcsdi/da origcm da resnluefm. Comcon ella pelas scguintcs 
pnlavrasj — « hin Imnnonsu com n prineijuo do neulralidiulc obscrvado pelo governo nu 
« cpiestao argcnlina » — e nmis adianií*diz : « u guvcrnu, de accordoeom os principios (juc 
« scrvctn dc regra aoseu procedinienlo, nao pof/maadmiilir nos porlus do lüslado a essas 
« prczns. » 

Porque nau poderiu, sc cm virludc dodircito ¡nlurnneional linlia ogoverno a faculdade 
dc o lazer? A ra/fmé ulnrn : nas eircunislaneías exeopriormcs do paiz, cra n mcdida necessaria, 
e, ninda mlu Imvtmdo eomprumissu, a eonfurmídadc aqui manileslada pelo Sr. D. Andrés 
Lamas, aniplamonlc aulorisadu pclo seu governu, eunsliluia uma resolucño prcvia que se 
poderia recordar. 

Scja porém (pial lur o funilamunlu da ordem expcdida pclo governo oricnlal, é certo 
<jue nasceu cliadas ubscrvarúcs du minístro dn Brosil, c isso justilicn o quc o abaixo assig- 
mulo quiz mostrar om sua nola de 10 di* Ouhibro. 

Íj aqui cumprc obsurvnr quo jmroee liovcr. engano na dala dessa ordcm. 0 Sr. Lamns dá- 
]be a dc lo du Airosto, (juo c om verdadc a quouonsin da cópia antcrionnoiUc enviada por 
S, Ex. a e.stc ministcrio; inas sognndo a ordein dos lados dcvc clla scr jioslcrior, c a Nüdon 
a publicou com a dala do dia 18. 

Passn o Sr. Lanms n Irular das opcrnroes da esquadra argoniina c dos succcssos quenas- 
uerüo da jirescnca siinullancn dulla c <la du Buenos-Avrcs nas aunns do norío de Mon- 
íuvidéo. 

Di/ S, Kx, (juu u sinqdes laclodo snhircm os navias iielligeranles do tim porto neutro, o 
do lazcrem operacóes du guerra Ingo quc so emmntrfio fúra das suas agims tcrriloriacs, náo 
basla j)ara (jtic dcllo se dcduza censura alguma cunlra o soberano dn porlo de asylo ; quc o 
simples fíicto do saliir mn bclügoranle desse porlo a euutimmr as operacüüs dc guerra ondo 
ullassño legitimns, c de regressar, uño c cm r'ujvr umu viulaeño da neutraÜdade, nein por isso 
su converlc lal jmrlo cm basc de ujicrneóos. 

Fazcndo apjiiiencjo desscs |>rinci|Hos cm sua generalidado o som rcfcroncia ás circum- 
slaneins espeemes <ío caso du <jue si* Irata, nño liaduvida dc quo baslariño ellus j)ara exonevar 
ao governo da Hopubliea dc loda responsabüubulu ou consura. Mas nquellns circumstoncins 
sfio summamcnte imporlanles, c ufio ó jiossivcl proscindir dullas quniulo sc busua formav 
um juizo impnreinl da queslfm. 

Üs nnvios argcnlinos forao armados em Mnnlcviduo; alti passárao do morconles a navios 
du giicrva ; alii sull’rérño <>s vupavos e allnracbus que n sua novn condinño exigia, foráo tri- 
jmlados, munitdados, urníim. providus d-s tudu (|unn(o llics era nccessario paro coimnet- 
turum ns lmslilidadcs, que düjxds produ/.irfiu tño desagnuluvuis rcsullados, PassáifiO do uso 
imiueuntcdo uommeruio m> uso ulícnsivo da guerra ; forño lcvados no inimigo, hostili- 
Sürñü-nuu rcgrossñrño nu seu asylo sum ipicaluumñu tivessem cstado em nguas da Gonfc- 

dcracau. 

♦ 

0 |>ortu dc Munlcvidóu, (‘ullucadn a puquuim dislnncia u (nn frcnlc do dc Bucuos-Ayrcs, 
poressa ju»irfio c polus recm>us mat¡’riai‘< que olVcriTÍa scm conuurroneia, prcstavo-se a 
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(jllL' ilullo so usnssr i: iiluiswsr rtiiun |i« irlu ijr n*\ !«», <I*■ i <i. »1 ■ ■ Ii;i**I«•t-iim*iiI»», »li! (lrpnsiln, 
tlo onilinsratlii; pn’slava-si* oiuíim a mt, «|ii;; iiIii ;ms rllriln■>, Ii.iii.-I nrma.ln nriulmil r insrn- 
sivnlmoiilu om porln ila ('mil'i»tlt'iAnmiilma. 

Knlvo ollc o Marlim Garrin rslavn n «ia r.-ilunia, i-junl mumiI ii , . , ulr»u!u j»ola suluirnnin li*r- 
vitoriol o pola noulralitladi'. (kdlnoruln n imMmr diMmioin t !.u | m •! !.*i ilha oili'llimnus-Avros 
tlo(|iie Alonteviilóo, ora nm i'xccllonlc jcmln auxiliar ¡nru as n|»ci‘acñcs tlt* nm'i'i'o, uin 
ponlo inlonnotlio tl tuulc, S'un nvcin o cnm ln<-¡Iitl;u 1«• t sc jiícicrian Irausimllir (.‘tunimini- 
caoocs iinptirlnntos para a< capilaos tla In’jiulilica o ila C.iuil'o-lcracan c para o t¡u-irtcl-^o- 
ncral ilo prositlonlo tlosla. 

A tí.Nlromo iacilitliulo tlo cnminm.icacán lorroslrt! nugmonlnvn cnnsiilccau.'lmculo as vanln- 
gous tlo quogoznv'a o gnvcmn acgonlino, o cssa laoilidatlo nfm íui tlospro/atla. K' síiliitlotjiu; 
solilados, olliciaos, agonlos tlo Uula classo : Imlo aipiillu, omlim, tpm pnc t.pialipior ra7.;lo 
nño poilia passnr pocagna, oncainmliava-so paca Monlovitlúo pur•*iipxi. a ll.-i via soguca (pio os- 
tava iccluula por loilos os l.ulosan govornn tlo lJm'ims-Avros. 

AsrolacGos tlo Kslado Ocionlal omn a (innlotlocacrm oonsocvavrm-so m» nó tla mais inliina 
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o conlial ami/.iulo, mas com o govocno tlo Uimuns-Ayros acliaván-so im oslatlo anormal ([íio, 
infelizmonlo, nnsoórado oumplioacóos nnlocimvs. 

Dcssa notavcl dillcrcnoa o da oxisUMicia do onmpromissns imlopoiuionlos nascon uma dos- 
iguakindc de Iralamonlo ípic, tlillioiillando, ó vordado, o tioscnvnlvimünlo tla noulrali- 
dadc, rcciamava pot* isso mesmo a mainr (Mccumsnoocao na o.v.'cncfm tlolla. 

Conliccitlascssas cironnistancias, avaliada a innuonoia tpio tdlas i.’Noi'corifm na posicao 
rclativa do cnda inn dns guvocims inlorossadns na (¡uosláo, cmnpct.dioinio-so t¡uo, oom- 
ípianlo scjAo vcrdadoims os jirincipius oslalmlvridtis poln Sc. !/ui!;u, nfm so púdc delio.s 
dcduzir (pic os poclos da llopniilioa nfiost» ruüvortóráo om Ijaso do opocaoñcs do guorra, tpm 
nfio idi violada a imiilraUiladtí tln ItMTÍIocio ocionlid, o ipio Ücou o govonu) da Uejmlilica 
iscnlodclodn oonsura o rfspoiufaUiliilnilo. 

A neulralitlade, tpu» oguvocim orionlal adoplára, ora impoddila c liinilada, mas nor isso 
niesinoso lornava mu.'e.ssario nfu) rcslrinüic as nroüiijic.otjs nem atmimmlar as ooneessües u 
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ponlo doiaze la noininnl. 

A limilaráo lovc, cm parlo, pur origcm o oslatlo anorma! das r*‘la(;tios d:i Uopuljüoa eom 
Uuenos-Avrcs. Kssns rolacdes, do amiiraveis, nassáráo n'ser Imslss ; conservou-so nmroson- 
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limcnlo profundo, c o govorno oriontaI, com razfio ou sem ella, juigmi-se aineaoatlo dc 
invasdes. 

Nossas circmnslaneias, augmoniamlo-so as coneossóos o reslringindo-so as pcolühiodcs, 
ercova-sí* o gravo inotmvenienlt. 1 dc tlcscouciMluar a lUMilraüdadc, la/.ondo-a appareeer 
conio uin íueiu de imsíilisar a mn advrrsnriu á smuüi'a das immunidadcs do polcneia 
nculra. INatla cslava mais lougc do ponsamciilo do govccno nrienlal, mas os efl’eilos po- 
difio scr nquellos. I'] quamlo, para ¡pm aqucüas immmiidades (dsseiu vospoiladas, se ro 
queria o npqio do uma oulra polcncia, accrescia o iiu'mivonienle tlo assmnir elia o pesotlo 
uma solidmiedatlc «pie naluralmonle lüe repugnaria. 

Podifm o.s navios argcnliims annm-se em guorra no ¡¡orlo de Monlevidón ? Uis a pr¡- 
meiin qucslño fpio nalucalinenlo se apccsontou ao nx.'.ine do i'ovecno orionlnl, e, elloa re- 
solveu, coiiio se saüe, pcia aílirmaliva. Mas Idi essa cosuÍiicíiü eouidrme eoni a nola do 28 
de Jmdio ? 

Dissc o Sr. Lamns m.'sso docuinonlo ; 

« A nenlraütladt», pois, emno resulla do tlicoito eonvonemnal existenlc cnlro a Goiild - 
‘« dcracfio Aroonlina, u l'rasil e a Uoiíuülica Orienlal do l'i iüxii.’iy. eonsisticá cin nfm dac 
« á Conlcdcraefio soecoiTii de tropas, dinlieico pnra a guecca, navios, armamonlos on. imi- 
« nicocs do gucrra pei tencontes m> 1 vsI:m lu, par.i aiixilia-la a sulnnoller a provincia de 
« Hucno.s-Avces á sua ¡mlocidade. 

i. 

« Qunnlo no mais, im fpie, (kulratln ncnlvulitlmlo , pótle coiiccíicr-se a dmis lielligecnnles 
« com igual lilulo peio diceilo das naróos, as eonecssóes t|iu* sc íi/.erem ao governo da 
« Confddecncáo Acgcnlina pelns da Uepnhlica Oriontal mi l'ni.miay c tlo Urasil, e tpie se 
« líiriáo iííualmenle ntj de IkitMios-Avri.-s, se Iívc.sm) ¡lhk¡I lilulo, nfm se noderáó aüsolula- 
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« nieiito liiyer a este, ponjiie í’.¡/.ó-l¡is scria iguala-lo ahstdulam'Mite ao governo tla Oonfe- 
« dcrocuo. c ÍLíuala-lo seria dar nmi elldclivo mixiiio e apui'* j.ara a seüvciíaffm do uma 
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H \ m V U) *1«» H*i*rilorii> nrgonlinu, mi pnra n urmujáti tii*1 lu «lo tini governn inrlojmntlimte, 
« vm\ (leseniilieeiiiiiMitu <ln fiiiliiriilnile si>lx*rati» u lcgilhnn iv.*s|M‘i:livn. » 

No primoim dt^us tlons jiarn^ra »Ihjs espiMnliiMMi n Hr. Lnin.'is nijtiillo quo n sqii governn 
nngnria nn tin (,unh;ilurnr¡tn Ai’genl un, o jior ormsoqinnifiia {ainboni nn tln Bticnos-Ayros j 
o iiti Htíguntlo tli , i*!nrnti em lonnos gornos t jihí , oquotlonlro tin tioulrniiilmlo sc eoncoilosse 
n nin, Hu nugnria no oulrn. No priinoiro oüho tis!nholt;ocu íi igunltlntle, no sogiimlu o ües- 
ígunldmlo enm (jiiíí sorhiu Irnlntlos os tluus hclligornutoH, 

Coino nn espccilionrao tlns prtíliihioños sc náo tnoncitmou o nrmamentn, c n clcclaragña 
Hogiunln, sendo gernl o vngn, nuo iloterminou ns uoneessues, toiu*se eoncltiido quo ial 
armmnonto poderia ser porminitlo. 

Cumpre oxaminar so essa ctmelasáo ó cvmda. 

Apczar da apparcutc precisáo das jtrohibicóos, uSo podcui ollas ser entcndidas na ox- 
tonsiio oin tjtie so noháo oscriplas. 

Disse o Sr, Lamas tjuo o seu govcrno uáo duria ao da Confetluraeáo dinhoiro nara a 
ijnemt . ' 

Dah^ sc podcria eoncluir quc soria licihulnr-lli’o jmra (ins pnoilicos; mns coino, prestoda 
elie, nuo scrin jmssivel veriüeítr o scu deslíno, ou ohler garonlin do uso iiinoccntc, scgno-sc 
qiie, ajR'xar dns pnlnvms adnplatlas, nño devcrin o govcrno oricntal fnzcr emprestimo dc 
semelliantc nnturezn. 

He a |mspihiüdmic dc um abuso dcvcrin acunsellmr qtic assim so augmonUisso o numcro 
tla.s jtrohiljiencs, pcla mcsma r.r/áo scria nnlural entemlcr-sc quc se rcslringissem as con- 
eessúes. 

Se a nola de 28 dc .hmhn fnsso inlcrpretada eoinose tem prolendidu, n neulralidade 
oricidni scrin nominai, porquc o govorno dn Hcpublicn viria a conucdcrno da Gonfedorncáo 
tmlo quanlo.estnva oo seu alcnime, c a negar-lhe sómento o que náo [iodia coriceder, islo 
é, hmncns c dinliciro, ou o seu cquivalcnfc. 

Sem oHcudcr ao governo oricntal, cró o abaixo assignado quc llm scrá pormittido cx** 
plicnr o seu pensamcnlo. 

No niomeuto em cjuc, jnlgando-sc nccessnrio o apoio dc uma polcncia amiga, ero olle 
iiisiantcmente sulicilmlo, scria mmi contradiecáo dispór dns forcas miütarcs do paiz em 
auxilio dc um dos belligernnlos; c o cmpreslimo de dinliciro, ou do seu cquivolente, 
scria, t\ vista do cslmlo tiuoncciro do jiaiz e da clcvada somina dos seus eompromissos, um 
entprcgo injustifícavul do rccursos, quo jiodoriño scr nppücados á justa satisfaeáo desses 
coinpromissos. 

lislnhelcecmlo a desigunldade do traíamento eníre us dous bclligeranles, o Sr. Lamas náo 
disse (pic sc conecdcria a um dollcs tmlooíjue uáo cslivcsso comprclicndido nas prohibi- 
eoes cxprcssas, massimquc o que- so Ihe concedessn náo seria ctmecdidp ao outro. E.v- 
primio-sc eondicionalmenlo, o exprimio-sc assim, scm duvitla porquc na nalureza dos 
ooncossÓGS cstava o jjcrigu da noulralidade. 

Kesla qucstuo náo se p.óilo pcrdcr do visla o eslmlo precxistente das relacues da Rcpublica 
cm JJucnos-Ayrcs, e a cdlo altendeu oSr. 1). Andrés Lnmns. 

Ka sua citada nola dc 28 de .Tunlio dissc S. Ex. a essc respcilo o scguintc : 

« Anlcs da gueira, c jior cnnsas indopendenles della, os portos da Rcpublica, abcrtos 
« aos navios mcrcantcs c dc gucrra da Confcdcracao Argcntina, como esláo aos navios mcr- 
« cantcs c dc gtierra c ao commercio dc todns an nacocs nmigns, cslamo fcchadas ao com- 
« mcrdo c aos naviox dc Jbicnos-Avrcs. 

« Conscrvaudo-sc nssim, o Ucpnblica náo fnz mais do que conscrvnr a situacño tal qual 
« c.mlia aulcs da guorra, eoiu u cjue cnlcmicinantcr-sc dcnlro dos limites da mois estricta 
« neulralidadc, » 

Dando-se n cssas palnvrns n njiplicacáoquc dcvcm ler, ó claro que o skitiiquo t que o 
govcrno oriental cslavn rcsolvido a mantcr, náo coinprclicndia a pennissáo pora que, depois 
de dcclarnda a guerra,se ornuiHsein nosscus purtos nnvios jmra a Gonfcdcracáo Argentinn. 

A razao disso ó obvia. Anlcs de declarar ns boslilidadcs o govorno do Coníedevacáo nau 
jiossuia um só na\io de guerrn. Knlño podcrin nrmn-los nos porlos da Rcpublica sc quizesso 
u Ihü lusse issn jienuillido, mas dnhi nao se concluc que sc lbc pudcssc inanlcr tal facul- 
dadc, purqueo slntn tjito tjue su conscrvava cra o do uso innoccntc desscs porlos. 

0 Sr. mmselheiro PnrnnlioH, rcspimdondo á nolo do 28 de Juiilio, dissc quc o govcrno 
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iinpcnal rslnvn ib* aiMínnln ruiii n ila Ui*jniMir:MiiK j¡rinrij»¡ns d;i iiMiiraiiil¡ul«» <{iio olia so 
|»ro]nntha ^t««xuir; mas ilopnis tli* nli^i'rvar <{m* um ahsnluIamoiil<* inull'onsivn <*, 

túo igual (|uanlu o ]H*nnÍMi.s-i*m as i , ii , <*¡im-lam , ias jii'i'UMVh'nlus miu jinilin siiMíilar jiis|<ís 
inulivüs <i<* ijm.'ixa, lU'iM'PSüiMilmi <jim a* : «'iivuiustaih-iam|.-i sj|uanfmuxcopiM'iMWil <,*\isli*nloonlro 
a Hopublica o Huonns-Ayivs oxuu.m <la jwu lo* <í>» ;.;¡jvoni<i nriimlal (aiiln inaim 1 <*srni|mlo oni 
sou ])rooodiinonlo, quanlo ora n'-i'ln mn* <*s^a siluaí ún jiursi sú imjxn lava mua ¡lillurcnon <ló 
Iralamcnto para rmnnsiluas jiarU's < 4 <ml<Muloivis, 

As expre.ssho.s— |)rnrn<li*r nlisnliilnimMi!»? iim(V.>nsivu— jmdom signilioar <juo. cra inoUcn- 
sivrt n nculralidmli* cmno estava ili*Iiui<la, mns siunilirau j)ori:i i rlu<;in' níimlovia clla Inrnar-so 
oflbnsiva na pralica, o o <*<ms<*llh» <1<* itni iimci'iliiniMilncsiTUjinlosn o moslra claraiHcnlc. 

l)as jmlavrns tlo Sr. (‘ouscllu-irn Maranlms uao sc j)i'i<l<* iio<lii/.ir quc l’ussc jíorniillnlo (jin* 
nos poi'los orionlaos so armassmn navius mn gm.Tra jjara a Cunl'oiloracao, Ks-a* armamcnto 
c o uso quo «lopuis sc loz <lus mcsinos jmrlos c¡»nsliltiiúu jior ccrlo ’umn InL «losiguaíilmlc do 
Irfttamonlo í|uc nau cabo nas oxjirossüos—pmiif.-dor hto i'jmti tjimnfn o pcnuÍUircin as cir- 
omnslancias preoxistmilcs. 

0 abaixo assignadu já levo <u:eas¡úu do mcncionar a eireular <pic o govcrnu oriontal cxpc - 
dio jirobibindo a adniissao dc prozas nus sous junlns. 

0 acto de ailmiuidas seria p<jrc<*i‘to de inuílu nicnor alcanon d<» cpie a p‘.*nnissúo para st.‘ 
armarom em iruorra ns navios quc tb.-viao faze-las. 


Sc o güvcruo orienlai cnlendcu, cmno sc vc<lasua circular, <{uc nüo podia a<lmitli-las, 
com imiilu maior razúo <lovcra lcr proliibitlo o ouiro 'aclo, K para hom eumproheiider-se o 
alcancc dcssh coiielusúu, i*mnj)r<* ohservar (pn; as prezis [».* Imuvo mna crñu o rcsnllado 
dc opcraoóos dc gucrra ícilas nu (spaeo oumprchiMnlido jxdas aguas do Hu» da Prnín, ondco 
cheic argcnlino náu linlia oulms jxjrlñs aióin dus orienlacs, e quamb) uan juxlia lorcar a 
jiassagem de Marlim Gnrcia, e que crúo mn uíliuia analyse o rosullado d»i armamtMilo dos 
navios cm|)rc*ga<]ns nossas upcrncm’S. 

Qucm nfiopói/tí pcrinillir os olleilos náo póde pcnniltir as causas. hlo é tao clarn que 
núo prccisa <le dcmnnslraeúo, 

Scrn onlvai* no exaino da origcin e fundamonlo <la cireular <b* IHcm IStle Agosln, con- 
vóm obscrvar quo u Sr. i/unas nú<» ignorava (juo u govcrim impcrial pvohibirin núo sú a ailini- 
sño dc prozas, mas tambmn o armamcnlu d<» navius cm giierra, ccumo S. líx. onlcmlc que os 
dous govonnis dcviím «x*guir (‘xaclamculo a mcsma nculralidadc uao jnhl»» deixardc admillir 
a conclusao de tjiic igu;u*s probibiooes devia l’azcro da luquibiica. Km Imio c;wn, S Kv \{\ 
rcconbcccu, au inenos iinplicilainonlo, ijtic o annanionln naoera pcnnillido. 

0 abaixo nssiguailu jú levc oceasiúo dcobservar quo, scmloas prohibieoos declaradas em a 
nola dc I‘í deOulubro e <|!h.* <b.*viáu scr (‘sjicciíicadas m<> acatrdu oIIVtcc’kIo, cuiiliuuacúo, 
como disscS. I*x. na <lc .‘II <i<* l)<*Z!‘inbi*o, <ia timilraüila.le dcliuiila na do 28 do .funlm, núo 
sendo proliibirórs nuvas, mas siibsist<‘iil<*s, ó í’úra <lc duvida (jini ial nvmainonlo nao era 
licilo. 

Os navius argenlino.5dcjslinndos de-.ilü o principin á gncrra cnntra Hmmos-Ayrcs, annados 
como scsabc uoporlo dc .Monlcvidco, <* <lepcn<ien:lo exelosivam'mlo dclle, nau pudcrúo jmr 
nioilo lcmjio íorcar a jiassagcm dc Marlim (innjia calcaucar jmr cssc moio oá porlos floviaes 
da Confcdcraf-ao. 

Anlcs dc cflectnnr cssa jinssagcm, sahirúo maistlcuma voz tlc Moutcvidóo, ao incnos 
olgum ou alguns deilcs, cm husca dc uavios ilestimuhs a lhicnos-Ayres, tlirigivúo-sc dejiois 
a csse porlu, coinmclluráo alii hu^liiid idcs, cruzárát), thrún á (lolonia, deixárao ali uma prcza 
e por fim rcgrcssárúo ao seu nsylu. 

Nenhuma dcssas npcraeoos jíodcna lcr sidn jeil'a sc o oomuiandanlc da esquadra nao 
conlas.se cuin o porlo dc Montevidcn, cscjior (juahjucr cimimstanoia se nfm tivossc Ihr- 
cado a nassíigcm »!(* Martitu fiaroia e nao houvcsscm surgido as vmnpliciuMms quc inutivávao 
óajuslo ilc ;31 do Airosto c <»nrjwnh do I.McSelmnljrü, c mui provavel ipio cmliuuass.e n 
inoviincnlo bellico já prntirado. 

líssns oonsldcrarú *s t* a circiiinslniicia, já ohsi.M’vnd», dns c iinmuniciicúcs terrcstrcs, que 
oollocüvúoos movimcnl'is <la esquadra sub a aeeúu dirccta du guvi.*niu ai‘g«:uliuo, bnslúojiara 
rmnovcr ludaaduvidu íjuc jhhIiíssu havcr a nispeitu do l'aelu <le lcvmn us j'orlos d-i Hcpu- 
hlioa scrvid») dc basc ás ojicraeocs dc gocrra. A imporl'uiiMíi <: a exl'.’usao ^lcs^as operacócs 
dúo allcrúo ocnraclcr <jin* sc<leu :m ti-üdns iih smns jmvhK 

o ' 




immrgamonle 
Pinlo so fíiraolo- 
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0 Sr. I). Amln.i'i Liiiikk, nnn n :il»/|r:ir!■ > <I: i*l;ir.iili> dn nlnslar iln smi govenm a i , os|Mmsa- 
liiliilailíí d¡> i|im linlia oc.omTÍiln i' ¡m lia moiidona os ajuslos, ijiil!, 'ooino llio 

jmianjo, nao lorau o\<*ciilailos jmr ji irl(.‘ lI«» llriisil, isln ó, ns rolalivos no ju’olooolo solin* ajioiu 
mililar <! íih (!nmm¡s^o"S (Minílailas a<» Sr, Pma'ira Pinlo, 

0 nlinixo nssi»iinilo já ivsjioimIou a i-ssa ccnsuraom onlrn parlo dn ju'isimlo nota, o civ. lu-lo 
h.'ilo ilo moilo1 1 11<3 uao jmilu snbsislir a m.:11•»r iín¡>¡ , í.'ís'A u ijoo soja <i«jsl.i vo ra\'i.;l ao irovcrno 
iinporinl o .‘n»s sons a ( mmlc , s. 

Mas o Sr. Lamas, roliM'iudo-sc a c-sa allogada laila ilo i.xootioñi), diz: 

« Por maisdcum motivo linlia o ¡¿uvornn ori¡ml;d diroilo jiara ijuoixai'-sii 
« do lao dos'rrnrndo mysloiáo. Ksjicnni ¡mróm <j¡ic a missfio ilo Sr. Poroira Pi 
« risasso o dcllnisso ¡ndos njsnllados jMnliros. 

« Era natural siijij.'ór-so, muilo niais drsdo tjiio roiimmodialamonlo nolorian nmigavolinli- 
« inidmio oin íjuo so n.'Slaliclooórño as anlijias rolncócs do Sr. Poroira Pinto oom o «rovorno 
« do Hucnos-’Ayros, íjuim» prinioÍNo n.'siillado d;\ sua inissfm soria niilimu*, ao inonos miligar, 

« ns mauircslnoóos do Imslilidade o os aclos nllonsivns do jíovornodrj IÍ¡umo.s-Avi , osa rospoiln 
« do Kslndo Oritmlal. 

« Mas nño arontcocu asssm, pdocoulrario os nolos oíVonsivns do guvcrno do Bucnos- 

« Ayrns lomárño miia phys'nmomia m;us promincindn. »> 

Koila.s ossas olisorvnróes , onumcra S. lix. os faclos q'in* Uic parcccm corrnhornr a sua 

asscroao cacorosocnln: 

* 

« Kslc.s vcxamcs conlinuavao e lomavuo iucrcmonhi, culrclniilo qnc o Sr. Peroira Pinlo, 

« (juc liidia ido a lUicnos-Ayres, ctuuo so dcclarou ao abnixo assignntlo, jmra adinoeslar 
« arjucllc gnvorno n i|uc rospoilassc n iiidcpondcmcia c a pn/. do Lslado Oricnlal c n livrc nn- 
« vojiaoao dos ribcirinlíosíjuc o Brnsil dovia c fnriíf rcsjicihlr. cunlinuava, como cra nolorio, 

« nns mais inlinias c conliacs rcbioócscom o jíovoniotlc Bueiios-Ayrcs! » 

Mais nduinle, vollando ainda aos njuslcs numcioiuulos , di/. o Sr. Lamns : 

« A'jjolilica brasilcira, lonjio dc collocar-sc cin plcna !u/., cnvolvin-se cm myslério aindn 
« mais ospcsso, j»ois rulrocmlia ató nan tlcixar vcr ao govorno oricnlal o dociiniciilo quc 
« caraclcrisava n missáo tlo Sr. Poreira Pinlo c ruju ronhocimenlo sc llie linba 
« oílcrccitlo. » 

Já eslá jjrovadu dc moilo ¡¡ositivo c lcrminniilc <|uo‘o govcmo orienlal tcvc conheci- 
incnlo ilo documcntoa ijuc o Sr. Lamas so rdcre, e S. Ex. sc rccorilará scm duvula dc quc 
lambein o tcvc mui (¡¡¡¡¡orlimanicnle. Alas a sua insi.sloncin, tlirigida a curroborar a cslra- 
nlm occusaciio dcssc myslerio, no qual (jucr (juc a ptdiliea brasiícira cslivcssc cnvolvida, 
ohrina ao abaixo nssignado n nccrcsccnlnr quc a eommunicado anlecipada náo cra obrign- 
loria, c(|uca rcnlisa'cfio «lella |»or mciu dc uma dupla loilura bnslnria, em lalta dccópia, 
para quc o Sr. !). Antírcs Lamas hesitusso om la/oro rcitonra ¡iravo c siimmumenle injusla 
accusacáo quc rcsulla das suas jialavras. 

S. Kx., conio cnviadoda Llojmhlica Oricntal do l : riiguay, lcm mais dc mna vc/.solicitado 
o iqioio c'a iullucnoia do Brasil, c, aimla dojmis dos sucoossus í[iic cxpúo coommcnla na sua 
prcsenlc nola, reolamoii vcitcradamcnlc a sua consorvaoau. 

OSr. ministro dc rclacócs cxlcrinrcs |»o!a sua pnrto rcclamou apoio om ií dc Agoslo, 
roclamou-o no l ü dc Sclcmhro, c onláo j>cdio lamhcma iulluencia brasilcira para obler do 
Bucnos-Avros uma salislacfm. llogrcssnndooSr. Ainarala Monlcvidéo, rccusou-liic o acucrdo 
oIToroeidu, mas ulTercccu-lhc noíii cm subsliluicáo, c, por i.ucioclclla, conscrvaria o quc an- 

lcs linha solicilado. 

Esso njioio, rcclmnado anlos c tiopuis dos succüssos (juc o Sr. Lamas commenla, scriu a 
cxpVcssfiu prnlica da poliliea brasilcira. Er.a-o lnmhem n ¡nhirvcncáu soliciladn aliin de ob- 
ler-sc doBucnos-Avrcs uma salisfaráo. E tpiacs orao os ngcntcs quc dcviáo inlcrvií* cin am- 
bosVs cttpos'? 0 ministro tlo Brasií rin Monlcvidéo c o scu constil gcral cm Bucnos-Ayros, 
islo.ó os íiicsmos qim oslnvao cncarrcgatlos de cxccutara polilica do governo imperiaf nos 
nimnnntnc oiii (iiiü o Si'. 1). Aiulrós í.iimus ii vio oiivolvithi no inais cstranho c cspesso 


momcntos cm (juc 
mvslcrio. 


Sea polilicii douovumoimpcrittlcrn, no iimmerilo da sua cxecucáo, láo ostronhamenlc 
vsleriosa cnmo%nh> linha sido diHhul uni manilüslar-sc ; sc os ogenlcs do Brosil daváo 
d.) emi' nromlimüiilu occasiáu ás gravos oonsuras qucso ihcs fazcin, náo sc compreliendc 


myslcrtusa 

pidi.iscn jiriH'cdimüiilo 
K. tt 



roiuo u fíovorno orionlnl, a|H.‘zni' tlo Ifu» immm* n1 1 * t , \|ici , iiinri;i, iifin lii'silnssi 1 oin rotiuiTor iui 
nuxilio tícssn polilion o dos scus mosinos i’MMMilorcs. 

Kssn rcsolucño, uuii lisonguirn jmra ogoverno do Sua .MíijívsIíiiIim' ji.ir.i os sous nnonlos, 
c provn clnrissimn di' qtn. 1 nño lin inolivn |i¡ii‘n ns jicnisnrócs qui» so lom profiTÍdo. 

A lingungem do nlmixo nssignmlo ó lnlvi»/. cxrossiv.-iimiiitt» IVniic;i, in.-is ncccssnrin, c Inn , 
qunmlo inenos, n vnnlngoin dc dciinii' ns posicócs. 

0 nlinixo nssignndo conl¡nuni , ; , i a prnosn Inrol'ii di'conlt'sliir ns impulncócs qim o Sr. I.a- 
inns cslninpou cni sun noln. 

Chogou o Sr. Pcrcira Pinlo n Ihicnos-Avrcs ; ruslnlnileoeu cin ninignvcl intiinidiidc. 
ns suns nnlijrft.s rclncócs coin o govcrno locnl; Imnnrfio dcsdc li*go uinis prmiuncindn pliysio- 
nmnin os nctos oíVcnsivos tlnqucllc goYcnm p:\rnconi o Ivsindn Oricnlnl; nlislárfio-sc no scu 
cxcrcilo os relugindos polilicos ; corrou iim vnpor a cosia ilo lúmguny insullnndo e provo- 
eando coníliclo; dillieultou-se e voxmi-sc n niivciííicfio dc caliol.mcin ; violou-sc o sello dns 
rcpnrticCes fiscnos; c ludn isso sc ín/.in emqunnlo crcscifio n inlimidndc c n oordialidiulo dns 
rciiicóes doconsul gcral do firnsil. 

Nño scria ncccssnrio graiulo csforco parn coniprchcnder-so que, uo entcndcr do Sr. 
1). Andrcs Lftmas, lodos csscs vcxnmcs crfio o rcsullndo de tnes relncócs, innsS. IX'. (ñcilila n 
conclusño quc sc pódc dcduzir dns suas pnlnvras, accresconlnndo : 

« Ou n missño do Sr. Percirn PÍnto nfio ern n quc o nlinixoassigiuulu linlin annunciado, nu 
« ns ndmocslncocs do llrnsil crao inollicn/.es. 

« Qualqucr dcssns duas cxplicncóos, (jiic sií ndontnsse, viulin n dnr ra/.fio ás deseonfiuncns 
« c nos tcinorcs quo se linhño npodcrndo d;i opiniño puhlicn c (pic tño scrios cmbnrncos 
« crcnvñoao govcrno da Rcpulilicn parn a execucñodn sun polilica dc lumlrnlidndc. » 

0 nbaixo assignndo nño tcm nc.slc inomenlo mcios para vcrilicnr ns dntus de lodoj? os 
íñctos que, scgundo a cxposicño dn Sr. Lninn.s, mnnifcstárfio-sc dtqiois quc o Sr. Pinlo 
cheKou a Ruenos-Avrcs. Tnlvcz o rcsullado dcssn vorilicncfio inoslrnsse n sun nnle- 
cedencin. 

Em lodo caso, o almixo nssignado tcm n snlislñcfio do nssegm , ill , ao Sr. 1). Andrés Lmnns, 
cm presenca de uin ducumcnlo cinanado dn lcgncño oricnlnl, quc os scllos dns roparli- 
cucs fiscftcs forño violftdos nnlcs da chcgndn do Sr. Pinlo a Hucnos-Ayrcs, a qual sc reoli- 
sou no dio 12 de Agoslo. 

S. Ex. jiinlou á sua nota n. 280 diupiellc moz ciqun dc depoimcnlos tomados nos palroos 
de varias cmbarcaeócs orientaes. 

Consla dcssos dcpoimcntos que os sellos das guins dns scguinlcs cnibnrcncócs — A iwstra 
Señora dcl Canncn, pincva Paloma, Flor dcl Sallo c PtmHln —forfto abcrlas nos dins 25, 2 ( .) 
c 30 dc Jullioe '2 de Agoslo 

Constn lamljcm quc lorño visilndos a Anfjnlilu e u l.)ós llcniuum: nfio se dcdarou so 
forfio violados os sellos das suns guins, mas a primcira dcssns cmbárcacños lbi visilndn no 
dia 30 do Jullio, o, como o oílicio do Uaujiuirdo do Sallo,quu se rcfere á segmula, é daludo de 
11 dc Agoslo, concluc-se que íbi clla visiladn anlcs dcssodia. 

Mcnciona-sc no mcsmo docuinciilo qucToi viulndo o sdlo da guia dc quo cra portador 
o patráoda Munndita, transcrcvc-so oipicnn cnpn dcssnguin cscrcvcu o commaiidanto do 
Rio Ramba , c nño sc di/. cin que dala aconlcccu isso. E' porém dc suppór-sc, á vista do (pic 
prcccde, que lambcm aconteccu nntcsdodia 12, ccssu sujiposicño é corroboradn pda sc- 
guinte circumstancia. Üs dcpoimenlos lomados cm Monlcvidéo dlbcluárüo-sc nus dias 
2 c 3 dc Agoslo, c a cnpa da guia om (picslño Ibnnavn,. como sc declara, parle do rcspcc- 
livu summario. 

A circular quc o guvcrno orienlal dirigio nos cholbs polilicos dos departamcnlos dn 
Colonin, Soriano, Raysondú, Sallo c Maldonado, cm coiiscqucncin do incidente do vapor 
Gaaguazii, tem, scgundo a uola do vSr. Lamas, n dala de 13 de Agosto ; mns, ainda dnudo- 
sc-Ihedota poslcrior, é cvidcnlc (juc os insullós quc sc di/. lcroin s'ulo lcilos pcla tripolaoño 
do mcncionado vnpor livcrfio lugíir anles do dia 12. 

OSr. Dr. Carrcrns di/. na sua circular: << l : m incidcnlc occorrido cin Fraij Ihnlos ao pas- 
« sarpor essc ponlo, ha ilius, n vapnr dc guerra de Rucnos-Avrcs Ca(ujna:ú. » 

As pnlnvras — lia dias — deixáo gramlc laliludc píira a dolerminacán da dnta donconh'- 
eiincnto, inns, scm alnisar dessa luliludo, scpúdc di/.er que teve cllc lugar com nlgumn nu- 
tecedoiicia ; e ípinndo se eniHÍderñn \\* dislancias qmt vñn de Fruij ílcnlns n Mniilcvidén. 



!•>!) 

o do Hiioiiosi-Avros a Fn/i/ Ilt'utos, so vo Hanmionto qno orn inatonnlmcnto iinpossive 
qiio o l’aclo ilo (jnoso Irala lusso o resullado ilo reslnlíelooimenlo ilns rolacóos ilo Sr. J'oroira 
Pinto com o yovorno de Huonos-Ayros. 

Os voxmnc- quo solVreu a navo<;ncáo de enhuln<rum do Eslado Orienlal sáo constiluidos 
j.elos laelos ja inenoionados e conslanle.s do doeumento quc o Sr. I.amas junloii á sua nota 
n. *íiSti. l'.sla j.orlanlo viriualnnmh? inoslrado (jm; prnceddfáo a ehegadu do Sr. Pinlo. Sáo 
uma vordadiMra ríMlundanria mi arlindacáo de aj^ravu* quo S. |]\. r- 7 .. 

Oquon'sla j.ois ?0 alislamonlo dos reíujmulo*'orir-nlni*s. 

NYio sc |*ód(‘ voriiicar noslo inomcnlo se Idi olle olVcüluado nnles oiidüjiois do dia J2, 
mas o «mmIo (|üü loi cniisoquimria dn 1‘aclo , ijuc o Sr. I.ama^ dcnunoiuii na sua nola de Ll 
de .lullio, di: terem sido transjmrlados de Knlr¡*-Uins a l>in.Mms-.\vrü- a Imnlo (lo vnoordos- 
so noine os OriiMikus qiic oslaváo rorugiados naquclla pnjvincia argenlina. IVhIki o Sr. JVj- 
reira 1‘inlo imj.edir lal alislainonlo? linlia dir.'ilo pnra c-xiuir is^o ? 0 mesmo Sr. l.amas o 
náó pedio. 0 ijiiü podia dcsejar ern<|iiü a ¡ulluuncia do ÍJrasil ovikNse ipic os relu'n'ados 
orienlae? l'ossem üinprügados em hosliliilades conlra a IVopuhlica, e ompreojulos nñn Wáo, 
como é conslanle. 

('omo é jiois quc se acha eulre as relacues du cunsul gcral dn Brasil e os fnclos menciu - 
n-'idus «,‘ssa cunnexao susjieilosa íjue dava ra/áo ás deseonliancas e teinores da opjniáo piihiica 
tícrcava omhurocos au *joverno ? Aiiuln (juandn ossa connuxáo náo fussu. como era, inoral- 
menlu impossivel pelu earacler rüCuidiecLdamoiUe leal du consul iioraí do Impcrio ein 
Ihienos-Ayres, iinpossivul a loruava a lalla ahsohila dc lempu. 

0 abaixo assiiimnio onlra nossos j.nnnonures, náu [).')r(|iie sinla a nccessidade de jusliiiear 
a politica du •xovoriio imperial oo prouedimcnlo de um du^ simls mais dÍLfims a^entes, mas 
penjiio deseja doixar heiu |)alenle aalxolula falla de finulaincnh» eojn qu¡‘ so fazem insi- 
muicúes (.■videnleincnte iiijuriusas. • . 

Y. iiiulil indaiíar-sü-agora se as admoestacües do Brasil furao oliiunzos uu náo, mas c.uni- 
[U'O nao pcrder dn visla que, comn resulla da nota do Sr. I). Andrés Lamas, tpiuria-se qne 
nu CMirtu ospnco de qualro ou cinco dias consoguisse n Sr. Pereira Pinlo os impnrfantes 
re.sullailas da sua cummissáo, e que ns cunseguissode nm govcrnu, ijue, esiando em peri- 
«Jiusa lula com o da Confeduracáu, via a sna fruuleira lervoslro ameaenda por mn exercilo 
mnncrosu, e cspC'ríiva a íodos us instanles que. uo seu purtu principal se eoinmellessoin as 
hoslilidades qm 1 ustonsivamciUe se [¡reparaván em Monlevidóo. 

Tanlu se nñu exigirio de mn aironto orionlal, iumu eom láo estranha lacilida-le se Ihe fariáo 
graluilas impiitacües. 

0 ahuixu assignadu ignora so u Sr. Poreira Pinlu roslaheiocLii, uu náu, om amigavcl 
inlimidado us snas relacuos cnm o uuverno iic Bneuos-Avros. licm sabe.se uocessitaváo eilas 
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do tal rüstaheleeiiucnlu. Lnngu jmréin de cnconlrar nissn mntivu para censnra, croqueora 
essc pruccdiineiUo digiu» du maiur elngiu. Crcamlo relacóiís nniigavcis, (.aml¡nu:mdo-as »¡u 
reslabclecendu-as, (lcsompcnhava nipielle scnhor uma das ohi ¡«rocóes dn seu cap¿(». 

Pudia a miu cummissán ser dillérenle díupiclla (juo so havia annimeiodu a¡» Sr. Lamas ‘? 
Para iss<» scria nccessariuijiie no sou procedimcnto o m» do govorno imjierial Iiuuvüssü a 
mais ostranha dubrez, c semolhanto supjiosieáu c tán ihjnriosa c|iic náo devo o ahaixuas- 
sijui'adu desecr a re[)ülli-la. 

A dobiv/. da jiolilicaea iiieíUcacia das admnoskn-ñes dnlUasiL « ijiialqucr dossas duas 
« ex[)licacéas, di/. c» Sr. Lamas, dava ra/áu ás descnnüaneas e iu)> lemores tjuo se tinháu 
« apnderado da upiniño juibliea, o láo serios mnharaeos ereaváu au govrrno da Uepublicu 
« para a execMcándn snn jinlitica de nenlralidado. » 

0 ahaixu assiimadn náu saho «:um'i c qunndn se maiiihisláráo ussas descunliaiieas e temo- 
res. 0 (|i:c náo immia «: quc ns uavins argcnlinos armáráo-se, irijiolárño-sc e iniini- 
ciáráo-so em Mnnlevidéo: uiu‘ ahi eslava m'iimlc nutm.M'n dc cini^rados de iünMins-Avres, e 
alii v'inhau t«M‘ c trahalhavau ns nirenlos da 0'»nlV*iIi'r«\i;ní>l sahc, em summa, qii“ a capilal <l 
u.jioiiuda ÜejMihlica cr.’m n locn »iecninhinacücs pnlilicas e o arsiMial e eslaleiru do mori- 
uha ariM.Miliua. L'.mju.Mitn assim sc nsava du lorntnrio nrioiUal nau so dava a«» puhlicu 
(;i»nh.i‘cinnMUc da^ iie<iurwn;ños cnlahnl.idas ne*lu rñrle ncm d«» resulladn deiias. A> i\<»- 
\w> aqui Irucadas cun. «< Sr. l/imas fniáu j-uídicíida> «iepuis di» l d de SeU'inhrn , isln e , 
quaud'i ><■ jni“uii ii'.-e-'ssai'in divulgai 1 qm> a nciiIralulade liuiia s-idn oxcc'iilada <;unio Inra <!e- 
íiuidii, ijiu- n Íü’a-il a apprnvñra. c prnmclti'ia ¡¡['"ia-!a. 

i:. a 
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A njtiniím (uiblien nau pmlin oóíicoImt tumnns r* dcseonfinnons dostlo <|iio ignornvn n quo 
sc pnssaYn eutro os dnus •¡ovenios. 

Oiuuito aos oinlmrnros iln qno o Sr. Lninns líilln, rmnpre olisprvin* «joo o gnvmio orien- 
tnl jiroí'Oili ‘11 om Imh» nomo cnletnlou «|iie lln* <*ra lirilu. Níio IVz no jíovorno «In Hikíiius- 
Ath.'S mnn só r.meossím, plezá (innli'denieno Arguiiiin.i ns mniures ijtio nas eiminHtnnoins 
oxMonti's juulin ulla desejar. 

l)i/ oSr. Lanm- «|iie o seu goverm» e, «*nn|oauí«» n direito i; igmd ao do Hr.isil, u qtie t^lr? 
uan jió«!e i*xi*dr atleneáo, qm* peln sua jmrle nftu tenha u tl«*vfr d<* |irosinr-lho ; que Ihe é 
ijiu.il ein jiundonnre suseepliliilidade naeiuual, e neiilnmt dircitu eunlntrio se jiódó dotiu- 
zir *lu desijxunldnde jirovoniente da dilVerenen de jiusiroos mnteriaes. 

Tudo issu V* exnetu c uunea lei í'onleslatlu. A i'eetirdiu/io »!*;ss»,*s j»rinei[«ios nau leiia 
aiqtüeaeáu se as ¡miavras do Sr. LnuuN itfio su reím issem á (juesláa *lo uriwnlu que o <íu- 
vcrm» urienlal náo s».* jtreslnu a juihiiear e s«din* u qu.d S. Kx. esereveu l?»rgamen(e 
oin sua nula »!«• l\ I tle Hezombro. Mas eSsO nnimij lui prejmsta sna, u jmr issn nfio se 
cmiíjtrehomh 1 coino, reelamamlo-se* n enmjn'imeutí» della, se exiiíiu ntleiiean «|u«í nfio d»*ves- 
sc ner jn’istodn. 

\\ vordmle om\ ruino S. l\v. i'i‘curd/ 1 , o Hr.n-il nfm lem sido uxigenlo cm mfttmin 
de hinijdes alteneñu c e-.rl'czia, mps lUHjmdle «rasu hnvin ninis do c|iiu issu, hnvia n sn- 
tisfa(;fm de unm ollonsa, o riim|niin»?nlo do ttm ajuslc , e a lalla dosso eumjn’inn'nto 
Innmvíi-se nntavcl dosdc tjuo jú sc iinha deixadu de (íxcciitai* uulro njuste, n *lc dj 
dc AlckIu, 

Scrin iucouvenicmte disculir íijrorno jumto em ijiiu u Sr. Lnmas (oea,, mns s»-ja licilo 
dÍ7/T quc n inodcrnofio do Hrnsil rin innleria dt*sini[»les n(l(*ncñu e curtezia nfm jiódo sor 
lcvndn n jsonlo do degenernr cin dcseuido do qm* dovo ellc n si uicsmn;o ¡jue, s¡* o gin 
ventu orioulid, <‘Stabuleccndn, oomo é jieto, a imiis ttmjdn ¡giinldailc, cslá resnlvídn a 
nao ceder ao du Hrnsil cm (jueslüt s •!** tb./eilo sohernuo o dignidnde nnrionnl, nño jmde 
deixnr dcser sumummonle esgnijnilosuein seu mododo jirooodor parn com cilc. 

0 Sr. D, Ariilrós Lnnms, ohsorvnndo (jue o aimixo assijrnndo em sun nola de 10 do Ou- 
tubru nfio moncimiou uiiin sú vez a existoneia das uotas dc 2S dc Junho u 18 dc Jidho, 
e das limitneóes poslas á nuutndidade da HepublÍea, jmssa a tralar do armamcntu dos na- 
viu> arircntinos, uolando n diíVorcMira existente entre •» <juese.ley.ein M*»nlevidén e u qm\ 
convi llie parcce, ?\* jitalicou no jmrlo do Uio de ,lam*iro. 

Anles do conleslar o ¡jne S. L.X. diz n esse respcito, o abnixo asshruadti |»« n de-lhe [H?nnissáo 
jiara fnzci* nkoiuius (‘bservacuus sülm* a io:ulndidmle dus dous j>;dzus. «« 

0 Sr. 1). Andrés Lamas íjuc, ajioznr d** hnvor trabalhndo sim*.uníincntc jmra oblcr a lr¡- 
plÍe*.? ídlianra, rcconhrccii tjuo n ncutraiidado *?ni, c.miu diz, — a jírtmd*\ ;i sujirumn eun- 
vcniencin urionlal fúrn du luda duvida—, deelarou, em a noln de 28 deJunhu, (juu o seti 
governo esínva nrsolvido a eonservur-se m-utro, ** o ntudo coiim enleiulin <»s duven»s *!n 
sua neufrnlidnijo. 

Fcz r?s-a deelnrneáo judo molivu <jm* o induzirn a solieilar a allinnea do Drasil, istu é, 
jieln impussihiiidnde em qtiu a Rojniblicn esttiva de fdliar-se ou neulralis;tr-su som o s**ü 
ajmiu nmral ou ninterinl. 

Duns rnzoes linhn o governo nriontnl jmra s»*r lUMitro nn (juor-láo jioudcnle culro a C.ou- 
bderncao Argunlina e Huunos-Ayrcs; uina r*ra dc cunvcnii.’itcia ou vulunlaria, u a outrn 
dc politien ou ubrigntorin. 

Dcduziu o Si\ Lnmns a seiiuiula «1*> arl. 10 du tratado dulinitivo dc jjuz de 2 du .Imieiro 
de 18*>0, n *|un!, coimpifinto nao íussu ninda leiiídmentc oitrigalurio, euüsiituin, m» sen 
modo do onlemler, mna obri"ac« r m niuinl. 

W I 

Seja dilo ib? jmssngctn quo, so csm* Iralado coustituia mnn obrigacfio moral du nuulrali- 
dadc, tinlia ulla tanio valor qtiamlo quiz a nllinncn cunu» dep:»is. 

• Scjn poróm como lór, u guvenio m’Íentíd, examinandu o arligo citado, consúlcrou su 
mondmcnlu olirigadn [>cla ostipubieáu que nuliu s»> eunlum. 

A ptr de tnl obrigaeao nj»ns*‘n(nva-s»,? o ustado anumini das rulacne< da He|mldÍea cnm 
Hucnos-Ayres, ustndo anloriur n guerrn e in<lej»<*n(h;iite das cíukis dolla. 

Consfitnindo uma c oulra cousa d< i <igiialdad< > na> rdacues du Mstado com ca»la nm dos 

" i z í . i. Lanias umn desigualdad*' du Iratnmcnlo, c de eon- 

ii. a 
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fnrnmlndc com elln piV/. á neutrnlidndo orinntnl n.s limitncoes quo constuo da noto do'28 
<!e iTunlio» 

Quoria o govm no oriental quo o Brasil Iho prestnsse npoio, o, como nño potlin pcdir-lh'o 
Hom nllcgnr n molivo o oxpor todns ns circnmstnnHns <ln caso, fcz umn e outrn cousn por 
moio díujiiclln notn. 

A <dln ruspomlcu o Sr. consclliciro Pnrnnlios, como já so vio, <|tic o governo dn Llopublicn 
prueodin bom, t* quc o <lo lirnsil <'>lnva dt* nucordo com os principios üslahídecidos. Qunnto 
no govornn imporiíil, <lis>r quo cslnvn ollo disposto n ennsomir-se neutro, scin outrn limi- 
la</it) além <la «juo virtiiiilinonh? so ilmávavn du nrt. 2°<io tralado de 7 de Mnrco do 18óü. 

A«im ilednravño nmlxts os trorcrniis n snn rosnlucño dc ronscrvnr-se noutrns, nms dori- 
vavno n sun neulrnlidmle.do rnusns cl¡>tinc!n«. >.*ml)>ra lnmvc«sc idcnlidnde <le disposicñes 
nns arligos dos dous trníndos. 

Hcsultii dnhi q iio. coimpiíinlo sn-roucnrdnssc um ccrlos jirincipios e proliibicñcs, nao 
rstuvn o governo imporial ohrigacio a nucommodnr.n sua neutrulidnde eni ludo n por tudo 
ú do Kstndo Oricnlnl, cmhora esl<*, sc qiiurin n npoin solicilndm eslivesst 1 nn ohrigncáo <le 
nfm se nfnslnr nem dn lctrn, nem <lu esj>irito tlt* suns dcclnrncñes. A tliílerencn ilns posi- 
<;o s nuiterincs c pnliticas dos dous pai'/.es uxplica Ísso jiürlcilamento. 

Sr n prntocoln fjuc << Sr. Lnmns uílurccmi tivesse sitlo íirnuulo, diílerenle scrinn FÍtuncfio, 
ponjiie os dnus gtivernos eslnhclcciftn nli um vcrdndeiru jinclu <lo ueulndidmlo, dcstlc que 
conrnrdnvfin em ostabelcoer entre si n uíuMgaofm Je sustenta-la o fnze-la rospeitnr eonjuneta- 
meuto durnntc n gucrra, jjrestando-se resjínctivnmenle linlu o eoncurso |>ura isso ncccssario. 

Fcilns ossns ohsorvncücs, lerá oabai.vu nssignndn n Inmra dc luinar em cousidcracúo o que 
tliz o Sr. Lnmos n resjieilo <l<> vnpur líernde* < i da esemm Anjos, quo sahirño <ln portu desta 
‘eapiial. 

0 priinciro desses navius lüi vondido j)or um pnilicuiar, c o sogundo por uma rcpnrlicáo 
do Msiado, mas cslc lüi arrcmnlado em lmsta jmhlien, oiidc qualt|uer individuu pndin npre- 
scnlnr-sc eomu lieitmite. Amhos lorño romprados por pm tieulnre?. 

Até ahi nada houve <|tie nao lüsse commerciahnenlo lieito, ou quc importa-s* 1 violacáo 
da ueutrnlidnde adoplndn |>olo goveruu impcrinl. 

Efíecíuada a coinprn. e iminediatamonte tlepois ilella, mmiáráu os navios de bamleira, 
mcilinntc a necossnrin nuturisaoao c interfcreneia do consul <la Coníederaeau : ooino argen- 
tinos ílemorárñu-se no jiorlo, e nessa (|iinlidade snhirnu delle. 

Tamhem isso era eommereialmenlu lieilo e nuo sc upjtnnlia á neuiridida*le. 

A eirm* licitn, inuí iiouea, <jue o llerndes reeeheu, como carvao, ele., (oi posla a bordo 
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de ¡mjiOíii-ln. 

0 v o .I rtjos lürfm dc.**|iiichadns enminereiídiuenle pnra Monlcvidéo. I’aao navios 

. ueantos argeiuinos ; <í láo e.erto ó isso <|ue, n respcilo do scgumlo, o <*onsul da Confe- 
erncím o decinrou* earla dc 2í de Julho, pnbliendn nn Corrcio MerrunUl, ¡Sáo sniiirao 
dmpii ariumlná. 

■ Cnnvém declnrnr, pnrn romovcr todn duvidn, <pie << govcrno iinpcrinl nan Ihcs íomeceu 
annnmenío, u nis^o pmrodoti aimln <le arcordn com a sm ueutraruUule. 

Se idhsaluuni lives^em traiHjmríadn. íuria sidu ndquindn ei*inmen’ia!menle. <*, «[uamln 
<'ss<? ensu suNiésse, o i¡11■ * mlo eonsla nn rejínrliean eamjx'lenle, nadn impnrtaria para a 
tjuestái) tjiie n niLTOido <lo Hin <le Janctru fnsse tnais ahumlante do qucndi} Jlontcvidén 
em nrtigos hidlieos. 

DÍz u Sr. Lamas que us vn|»nrcs Sallo, Mcmijw Ihimpemi linliao hamleira snrda quaiulo 
cmhnrrúrao n armamenlo u muuieües de «rucrro atlquiridas por compra feila nos parlteu- 
Inte^ leuitimnnmuü' umjireundos un ennnuercm <lc laes arligns *» que <*<nn hamleiru sai.tln 
Híihirñoaqmdles novios ijiiainln, enmo su|qnV/. n abnixo assjgnado, tcnlúrao aj>rezur n Cnmiíla, 
que arvorúrñn a hamleira argcutiim lüra <lns aguas terriloriaus da Ihquihliea. 

As intnrnwifñes <le qtiu S. Lx. asstm *e servc sño láo prceisas, quu nfm podcm tleivar 
? U-r sidn ívrchidas <le lünli» hea e st»gura, mas o olmixo as.Mgnadn pe<le pcriniísáo para 
líizer n rcspcitn thílla» as seguíntus i*h-crvarnO' 1 . 
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Knii|iinnto livorfm hnmloirn sanln orño o* vaporos onn.sidonul»K m*cossaria e lcjútima- 
loontü nnviüs morcantos, <• cmno tm*s oslavao snjoilos ás íJisposiróos (ii\ l(. i j¿islnran lisnil, 

Somlo assim f loilo osse ¡inmmu.Milo ipio omhin'éái’ilo por olloiln do Iransncmcs oom- 
ím'roines loi dnvida dospnchailo ro^ularmonlo iííiih imlit/.noáo do srn iloslino. 

PnMMUiliou-so ossa lornwiiidadn ? \ ipio piirlo so dcsliuavan os arligos do ytterra (|iio lorfm 
emharoados ? 0 Si’. I). Andrós I.anias o nño doclara, mas a Iransthnnacfio, a ipio os vaporos 
oslaváo dcslinndos, o a loloranoia i|tu¡ so mimiloslon arospoilo do suu arniamcnlo, In/.om 
suppor ijiiusi» prosoimlio do rijíor liscal. Km lodn o caso lica a-sonlado ijm* roiM'hdrfto ¡irma- 
incnlo (piando ainda orán nnvios moivanlos. 

X¡\ (ptalidndo do nmrrnnlos (so¿íimdo a exposieáo do Sr. Lnmas) saliiráo ■ J:»s mnis do 
Dina voz, do din c dc uoilc, ({iiamlo so (rafnva du aprozar o ('mnillu. lím <{ 1 1aI dessas 
occnsiócs iniidáríio do bandoira fúra dns aguas (oiriloriaes il.-i Hoptilílioa ? Su sahiráu 1:0111 
o pavilliáo sardo, pníonc'hcráo, ciuiiu »*ra indispomoivoh as lormalidadus já moncioiKidas ? 
0 movimonln rap’nln 0111 «pm nndaváo láz- oreiMpio aindn nossu oaso so proscimlio do ri*¡or 
fiscnl. 

S. Kx. pnrooe por om duvidn ipio 0 ohjoclo dcsso movimonlo tosso .■ipro’/.ar o Cmnillu; 
mns, onnio (iooinra (piu, jiivoisnmonli 1 nossn nocasiáo, <0 ollooluoii a mndauca do hnndcira, 
os?a sua dcolaracfm conlirma a nssorcáo d<\ ahaixo assinnado. 

+ «■ t. 

A nmdnnca dc Iwmdcjira náo podia i:lVo(‘luar-so scm a mlorvonoáo do cnnsul sardo. 'Wsso 
pnulo sáo conionm i s ns disposicóos da lopislacáo nmroanlil <lc lodos os pai/.cs. 

Kflcelunda a nnulanca : 0 isso só so podia f.r/.t?r no porlu dc Monlevidéo, scria lieito <pn* 
osvapnrcs cnnscrvasscm a hnndcira sarda ? Podiáo as auloridados eoiupcloníosda Iicpuhiioa 
pürmillir csso uclo quo já náo t?rn aulorisndo jmlos papcis dc hardo ? 

I)o duas uina : 011 saliiráo coin hnudcira sarda, c cntfio onmniulloii-su 11111 doliclo : 011 
saliiráo com a arirenlina, c, nosso case, liuhfto rocchido o armamcnlo como navios dossa 
naoáo. 

lüm (pialijucr dus dous casus proccdcráo im?giilarumnlc as auloridades oricnlacs; c n» 
primciro contvihuirño para qne sc lcnlnssc um aclo (pionáo pndia dcixar dc sor oonsidcrndu 
oomo piralaria, ponpic um navio mcrcantc do naefio <pio cstava cm pnz com Buonos-Ayres 
nfio podia aprczar mn navio dosso paiz. Que handoira linlia mn clossos vaporos (piamln 
nn porto dc Monlcvidco e soh n hnloria do forle dc*S, .losé alrav*ssou á noito pela proa 
dn vüjior brasiloivo Apu para saher ipie navio ora ? 

Ksso táelo succodou na mosma occnsiáo om »pio, pcnsando-so ipm o Cnmilln livossn imi- 
dado dc hamJcira acjui, su nndavn á caca delíc. 

So onlao linlia tiandcira sarda, a lálla comumUida «tssumio um oaracler muilo mais 
líravo, (» as ¡mloridndos orienlnes nao csláo pur issn isentas do alííuma rosiiunsahilidadu. 

Cumpi’o línnliucnh.* ohservar cpie nnlos de clmjíarcm a Monlevidéo i)Jri/(« 0 0 llnrruh's 
já os vnpuios (picali cslavfio (itihao arlilltaria , o antcs doinonta-la sollVoráo lodas a< alle- 
racoos neeossarias a navios cpio linhao de scwir om guorrn.' Kráo naturao ussas ;i¡íi , r;n;ü'*s 
cni navios moioanto.s ? (jue Íwmdomi linhfto clles cnláo, sarda 011 arjxcntina ? 

Dn (juanlo íica dilo se vc (juo 0 prncodimcnío <pu! se adoptou 0111 Montovidéo :iáu I»»i 
innociMilo i; lojiilimo eomo o tpio so ohservou no poilo dn llio du Jnnciro, 0 eumpre lcr 
em visla <pie a diílorenca material e poliliea dos dous jiai/.os oxigia maior oscnipulo da 
parte do govorno oricnlal do (pie da parle do j»’overno du Hrasil. flor isso anlcs do Iralar da 
quoslao (los vaporos cnlrou o abnixo assi/inado no examc da uculralidíulo diN dmis 
Kslodos. 

Diz o Sr. Lamas (juo nfio só 110 Hiu de Janeiro so arlilhaváo 0 muuieiaváo os naviosar- 
genlinos atjui nnuados, cftmo lamljüin ipie, do imjsmo porlo., sc arlilhaváo 0 muniriavfio 
os (jue ostavao 0111 Monlevideo, som (pie ognvcrno orienlat 0 pudcssn ovitar. 

.\;to 0 exaeto, 0 jíi S (3 moslrou, (juc no jiorlo do Uio do Janeiro so armasscm navios cm 
ípierra para a Conlodoraeáo Argenliiiíi. 0 vajior línrulrs e a oseuna .In/os sahiráo ('omo 
navios moreantus. 

Ao govcrno orionlal comjielia, ia/.emlo uso da <ua jurisdici.'áo, em «juo náo jiodia ingo- 
rir-se u Itrusil, tomar as modidas ucec.s.sai a ias para (pio (ptaltpior arinainuiito 'pm pnr voiiíu- 
ra los.so oxjiorlado do Hio do Janoiro medianlo despacho 1 * i jjí¿ i 011 scm ollo, legitima 011 
¡llogilimamonle, nfm losso illcgilim.-inicnlo omprcgailo 0111 MoiÍl.evi'lóo. 

L vcrdado «jue o Sr. Lamas pníhMido (juo os «lou- uavio< em ipuMáu ^altiráo desli* 
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porto nrmmlos om guerrn, o Jipoinnilo-?o (Iií|)dís íIíüso nn opinifm do llnutoloiiille, jusiil¡(. u 
ooiii ollti n ini|mssiliilidmlo om quo oslnvn o simi jíovorno ilo iinpodir (|iio com os nrtijíos 
liollicns o\|)orlíulos dmjni mollionisscin osoulros nnvios nigontinos o sou nrmnmonlo. 

(Imnpro poróm ohsorvnr n ossr? rospoilo ipio o vnpor llmnlex on oscunn ArffUH lorño, 
j;i so di>se, (lospnoluulos í-omo nnvios inort.'imles, o oomo Inos drtviño oliog.'T n Monlovidóo, 
omlo. so cnmlu/ivmm cnrgn, ili‘.vurin t.-lln sor rjnlreguo nos rospoctivos consijíimlnrios ; 
o ipi c, nfio soiido n opiiiiño do U.'iuloliíMiiliis npplicnvol nos nnvios morcnnlos, dosnppnrcco 
n l'oirn do nrymmmlu. 

(Inmnro tnmljrm lcr om visln (jinr, ipjnmlo vssi-s tlous nnvios ehcgáriíi.)n Monlovidéo, 
já os outros oslnvfm nrmndos cm jíuerrn, o ipu* cm lodo cnso o /hv/os cliofíou áípiollo dos* 
tino dopois tpMí ns (juo nli oxisliáo linliño snliido ncommollor ns primoirns liíislilidiules 
oin lhionos-Avros. 

4 . 

Dopois do oslnholfcor. sogundo o sou inodo do ponsnr, n pnridado du ijue so prnlioou 
nos (h'iis poiio**, div. o Sr. Lnmns (pm a lolernncin do jiovomn impcrinl cxjjlicn n ínltn 
do udvorKMiciu mi nolilicncño suu no dn lto|uildi(:n, <■, pnríimlü dossn Jhltn, cho^nnosc- 
guinlc diloimnn : ou os Ihclos anlcriores á noilo do 1" ile S-’iomimj oslño dontrn dns con- 
(liíjocs ussoucinos do npoio do llrnsil, ou ossns i;ondicü';.s ímñu iuodifirarlns com nssen- 
linionlo o eonseiilimenlo do sou gnvcrno. 

Se livcsse hnvido vinlncño, diz S.Ex., lorin linvido ndvortcncin. 

Longo dc íi rn/cr, o govenm imperial, sahondo o tpio occorria. em Montoviilco, davn 
nn inosniíi ópocn ñ hífi/icáo nricnlal reilerndn corlc/.a dc rpio nfio llie fnltaria o sou íiooin. 

Eni cssn corlo/.n imia (h'clnrncño do que nenhumn condiijño linhn siilo violadii. 

0 njjuio f«.i susponso súmenlc oni n noilodo 1 pnrn 2 dc Solcmhro. Existia porlnnln /intcs 
dossa iioilt;. 

A sun oxislcncin ó nindn umn prova dc cpic so nño linhu commultidu violacáo, purque no 
cnso coulrnrio o apoin oxisliria irrcjiulnnnenlc c por olYeilu dc comjdicidadc do Brnsil. 

Por csso mndo cln'jíou o Sr. 1) Ainlrós Lnmas ao scu dilommn. 

As ilcclnrncúos (pie, ctmio diy. S. 12x., Iho l’nzinntjui o govcrno impcrinl de cpio nño lulliiria 
o sou npoio á Kopuhlica, nño solVrem n interprolncño quc se lhes dá, porquc ellns levnvño 
coinsigo n condicñu, sempro suhenlcndidn, dc quc s«i nño Ihllnssc á noutraliclnde : e inde- 
j)ondonlos dclla podiño scr os pcrijjos dc quo o *ruvcrno tln Hcjmhlioa so juipivn nmen- 
c.ado. 

Di/. o Sr. Lnmas tjuc, nessn mesinn úpocu inslnvn p;irn qim so onlonn??' 1 no oliolc dn esln- 
eñu nnvnl ijiio cslivcsse prcpnrodo, porqueso lemin iniiii nggrcssáo. 

\\ exnclo quo ngovcrno orienlal, coiim consln dos oílicios ilo minislro.do Kr/isii em Mon- 

lovitlíht, si* moslrn\a «‘iiliiomui n j.pn.'lieiisivn. Mnis do umn vo/. th.'ii ■» Sr. minNlro do re- 

Iíiít'. 'v u\lor;t»r« ! > u i'Mil* , ndi.T qi;c ncj essilnvu do apoi.i : m.:< n Sr. Aninr/d. qi; • nño julgavn 

jirovavid n ngjrro.ssau qm: se ItMiiin, rospondeu somj)rt* nossu sonlido, o nc(?rc : soonlou qm». 

ijuíindo S. Kx. qiii/.csse Irnlar «lo nssumjílo, o honrassc com mna conferencia n olh» cx- 

ju'ossnmonle doslinndn. Só uiii;i vez sc !ho dirigio um pedido diroolo; l/i/iño-so-llio in- 

sinuncóos. o osln> nfm hnstnvño i.mu maleria tño üruvc. 

* * ✓ 

Duns vc/.os correu, á noile, n nolieia dc quc os vaporcs do IHicnos-Ayre^ se u.j)[)roximavño 
da cosi/i, o |ni'/.orñi»-se :ts autiiridadcs oriontnos em activu movimonlo. Ñu segundn foi o Sr. 
Amnrnl tiospertndti ás duus lnu’íis da noiie jmrn ser inl'ormndo dc st.Mmdhnnlc faoto por um 
ullieial ijuo. sc disst» imviudo j>elo Sr. prcsidonle da Kojiuhlica, 

líin noniium dos ensos se rcniisou n nggressao. 

0 Sr. Amnral nfmsomovou por entcndcr <juo nño hnvia fundainenlo para lcmur do nc- 
nhumn csjiceic, e, Inmhcm, jiorijiie nño liavin com cllc o nceordo previoque n suhiln inlor- 
macño quc so Ihc dava poderia iazur suppor. 

i)ins dcpois foi olle uma nnile procurndoom sna casn pelo Sr. Nin Koyes, (jue era enlan 
minislro de relncócs extcriores, e S. Ex., dizcndo que tiniia iuformncao’eertíi dc quu nessn 
mcsma noilo se tenturin um desemhnrque simullanooem Monlevitlco e Pnysnndú, soticilou 

Jlj)0Ít). 

Hospninlcu-lhc o Sr. Amarnl, como nntes. ipio nño lcinia scmcllianle desemburque, e 
necrescenlou qiic, em lodo casn, serin nccessarin nceordo prévio sohro ccrtos comlicócs 

imlis))ensnv(‘is. 

1 i d 



AinJn onlíio nfio so cngnnnu ollo : nSo houvo «losoinlmnnn?, nom linstilitlndo ilo <?sj>ooio 
nljjmnn om Monhtviilóo o hiysimilú. 

Cninpro nolnr quo nossn noi-nsiño ilrvhwt ininislro ilo Hrasil sor, nwns i|n «jummoa, os- 
onipuloso, nhslriiilo-siwlo i'a/iM* n monor manilóstarfio i|ií l'oroa i{ 11 t. k níio l‘,>sstí inliMrnimMito 
juslilirnilii, pori|uo poilcrin olla sim- inlorpn’tmla nño oin rolaráo nns poripis oxtornos, mas :is 
circumstancins iln jtoliíira inlmia tla Uopiihlira. 

Aos li.Mimri'S, ijm.' assim inanih-slava njjovmm oriontal, rol’ori'-so soiiulu\mla i» Sr. I.oinas, 
ma? S. lüx. nño di/ sc as a^rnssórs aimmii‘iailas,.poróin nfio roalisadas, nascifio «1 ;i nmilrn- 
liihulo oii oráo iiulcpomlonlos ilolla. 

. lím circumslamúas li'n.MiOinplicailas nño |ioilia o "ovim’iiu imporial prccisnr os i:nsn> •■in 
ijuo ilovosso prcstar o son apoio, c a opitorlunidadc c\t(íiisáo dolh?. Isso ih'pondi.M’ia 
nccossariamonto «lo jui/o o aprcciacfm dc»scu rojii'ossc:nI;mI«.* cm Montovidóo. 

Poríanto. a (■(.■rlc/n cjuo snjiii so dava ao Sr. Lamas .nuo signilitrnvn dctdaracái) di* náo so 
tiT violádo condicáo nlmiina da noulndidad.o. I\r;t da mosma nalurc/a o tinlia o mosmo al- 

■* L. 

rance ü’cncrico dns antcrioros dedaracñcs. 

0 {íovcrno dc iSua .Magoslado tinlia rcsolvido conscrvar-so uoulru, mas [íossuia rccursos 
clüsolnn para l'nzcrrospcitar a sua neulrididndo. 

Nf->si'casu nfm cstava o da Hi i j)ublioa, quc 1 , náosc comprnmctlomh: a apoiar a niMiirali- 
dadodo lírasil, doolnrnva jior intonncdio do scu ininislro (juo nñn pcdoria lazcr rcsj)cilar a 
sun scMii o auxilio cpio solicilou. 

Es^a crn a posicáo dos dous pai/cs. (aiinpro mcuoiniui-ln ninda com o riscodc ilospi. > rtnr 
alu r uma siwccj'tihilidadc. 

Soguc-so que, sc o ííovcrijo orioiÍlal qucria' <:ii!iscrv;ir cj apoio queVoliciliiivi, nño j umIí n 
dcixar de admitlir a convonicncia do cnlciidiM-sc jiróviannMilc i.-uni o ininislro do lírasil 
em cada uin dos casos quc so aprcsoiHassc. A discussfio csclaroocria ns oju’mnos c dolla ro- 
'Uillnria ncconlo nllinnnlivo nu no'inlivo. As-dm si* cvilnrino muilas difliculdndcs o coin- 
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plicacñcs. 

.Mas o «¿uvorno dn Hepuldiea, 'mvc.Tlcndo a ordcm natural, proccdcu oni sileiic:io, o, comn 
so vc da nota do Sr. Lamas, protcmliíi quo o minislro d<* Hrasil loinassc n inioialiva na ina- 
nif'.'Stacfio do s(Mi jui/o, u protcndia isso im mcsmo nmmonlo om cjue, com rolncáo á sua 
noulralidado ou scm olla, dava a onlondcr quo nocossilava do apoio. 

0 K-ilotlo Oricntal nfio ora a unica parlo inlcrossada na ijuc-lnd, tamhem o orn a Cuitío- 
dcracáo Arjronlma. Dovo-stwrcr o,ue as Iransacc.ócs rclaliviwao armamonloch.is simis navius 
ióssc ohjcctu i!c iulclli.Licncia onlrc a rospocliva lufiaefiu c u iiovcrno dn Hopohlica. Fui o 
ministro du Hrasil al^inna ve/ inhii niado dc quanlo a C5si* rcs[>i;i|o ocwhtcu om rcdnoócs in- 
limns o. olliciaos? Náo, por rcrto. Kntrelanto c c*vidonlo quo o qnr» dosso niodo so njuslou 
suhrc a-sumj»lo lá¡» inqiorlanlo, i-umu sohrr oiilros n 'dlo rdativos, nfio podia olu.'uar ;u. oo- 
nlj:?fiin'riitn da le^aráo impiM'iíd sonáo j)or (’Sjxiiilanoa ml'jrmaoáo. 

0 Sr. Amaral jaulia i-niisL’rvar-s;’ i*m sinqd'. s nhsfrvncáci, rcscrvando a iac1 1 1 cin■ 1 1 ■ dc cun- 
ocdoi'ou neíííir íqtoiu «juanduclio llio lóssc* solioilado o sc^uinlo a •manoira oomu sc huu- 
vosse procodido. bslaria para isso oni s«ju jierlóilo direito. 

0 scu siloneiii, aliás aulorisíido jtolu do gnverno da lU*j)uhlioa, náu imj>orlnria uma doela- 
raeáu dc c|m.* nfio n* tivnsso violado a ’.i'Milrnlidndo. A'o mosmo oíiso osl.'iva o siloneio do «ii)- 
vorno imperinl. 

Mas o Sr. Amaial mais dc uiiia vo/. I’o/ vcr ao Sr. minislro dc rclacóos oxlcrioros as rnm- 
j)lioü(;o(is (|iio Ihe rcsiillariáo do iirmaiiiontn dos navios arj¡;onlinos. 

Ij’ cxaolo c|uc, i m ooiisoqin nein do nc.ut'.riln d• > 1° do Scloinhro, rceusou ollo o njtoiu cju*: 
lhe l'oi soiieilndu, o dalii dcdu/ o Sr. Lamas a oxistcncia dcsso apoiu antes de tal data . 

Kxisliu. masnns lormusgonerioos das doolarae.óos ¡.kjiií l'oitas a S. Kx. 

t oi [tcdido mii - ¡ clu Afjaslo, maspaiM um cnso liYjmtholico u jtara ollc oonoudido. 'l’al 
ci.iiiocssátt nñu iiiijxtitavatamhom o ruconhceiinonio do (juo náo tinha havido violacáo da 
niMilralidíide. 

l’roTiictlcu-so (jin* so laria iiina inlimnrfio nao a uina osquadra súinonto, a amhas ollas. 
Hor ossc modo, salvando-sc inloros^os iiii'Mirtanlcs cjue cnrrcrifio ris¡‘o, enllcieavn-so au «¡u- 
vi.m mo orionlal na ohriííarfio clc;gnr;nilir <jiio náo sc aíaslaria da pulilioa quc havia adoj)t;nÍo ; 
o o ministr.o do Hrasil, (h’sdo (juo roalisa.*«sca intimaoáo, tmia n dirrito pralicanuMilc incoitlos- 
lavc-| (Jo cAÍfi'ir '|ii" níiu si' jiriilira^r acio quo do<so justos iiHilivu< dr (jucixa a Huonos-Avros. 
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JXífio Iioíiví 1 nnnjiliíMílaflí' [wir ji/ir!o iln 15rn^iI nom rrí-onhocimonlo rlr íir*l oxoouriio «l(» 
rjíoilriiliilíulr. 

0 nhnixn a^signndo nfio i a (Mii | irt:l m li a i , n!*m ¡i jiusirilo i'MMiíMoiinl rm ijiio a on 

ostava jiaiii roin lhi' , nos*Ayros li/osso (jiialijiior trnnsgrfssñn <la sun jiarlr mais ¡uslifir*. a ivol 
(!u (|11>> 1 1 íi |»iirI•"* iln lha*d!. Anlus ó c'rlu, o u Sr. eonsollioii'o ranmlius u j>ri*\ - »; nii i ons <ii:i 
iiota (li; 1S <|i; .11 1111 11. tjui' suiinjli.-inti 1 [Misirfiu, oxi^ia u mais iru j)iilusu jinMriliinnnlo. Kjii 
vordmh', oin laos rimiiiMiitirias, o 1 uali|iii , r (l( i svin, (jin* im uslrnlo iioi'iii.a' das rolaoucs (alvo/. 
so dosoii Ijüissu, jKnloiia -ur inlci'jirolailuconiu :wli» (I» 1 IhisIíIÍiIikIi;, iii(!> r iiii*i 11• 1 loinlo-so om 
oniisiilorarfni (juo antis 1 1 1* -or inMitro o K-Uadu (h'ioulíd linlia (jnorido sor alliinlu. 

I'ch’i jii<• scria mna (raiis^rossfu) jnslilioavol ? Knrijuo a lh jiuldioa linha innlivus jcii'ü 
xar-so do Huoiios-Avrcs ? ¡\ossn caso scria iní'lliur fissumir mna jjnsií.ftu IV.-mCciinonlo lioslil, 

«.* ii>siin sc ('viiaria lidlar a imi dos hollÍLíonmh-s, o á jiolcnoia nüutra, cnjo ¡muiu sn (¡nlia 
¿ulicilinio. 

A ojvoiniu :iu*í rnmlamoMlns da iifjuli a íiliil«i-'o adnjila ijiolo seu ^ovcrno, oda desiijualdado 
do Iralamunlo (islaheioonlii jiara cionoidous hoHi^(. i i a an , o > < ( di/ u Sr. Lamasijiio, ¡u'inni facic, 
so ajiia.^onla uma ([iiosIj’m ini|)m (¡mlis^ima. I : .i*lu uas |>:«»■. jjalavnts do S. K\. : 

Os jj-ovorrios (jiio, cmn rel'eruncia e j»;ira os oll'cilos <¡a jirosoii'i; líiioi - rfi dn Rio da Prata, 

<< deol.nárüo (juo Huonos .A vres, si 1111 »!us [■orcáu du im rilorio porlonc*«¿i 1 1 «j á Oonrodcracño Ar- 
«< c L .|||inii t nao ó jiossoa no diro¡(«) inlornacional, i.* iiiio jior conseijiioihiia nño iho farño 
«< nonlmiiKMlas (ioncossóos ijiio. deiilrn da noulralidade podom íazer-so aos hoMigeranlosi 
«< Ioo'iIiiiins, jiudom reoonlnM.'cr ás anlor'ulados do Ííucnos-Avros o oxorciciu d.is direilos «| L 
•\ bclliceranlo jnjrfoilo íora do llnmlrotlu tjurrnt inlestina da nacfio a (jiie jn?: lcncom ? pndem 
<< jmr (‘xoinjdo receher om sous jjorlos aos navio- nrmados em ouerrn j>eias auloridiulos do 
<< Ihu.ncs Avros, cumo rocehein aos da Confvd- racfm Arüenlma? Podem linalmenío os nnvios 
« dcjpmdenles do um i'uvornn c■ uo nfio é jn k ¿son om direitu intormieiona! oxei , e‘.■! , no terri- 
«< (tu’io nculro ilc unm micño oslranm ira alcuns dos autos inhcrnnlos o j>rivaiivos da penona- 
« lidmlr naeional? » 

0 Sr. Lámas reconhcee (jue ussas (juestoes sfio diilioeis de resolver-sc, [>on¡uo o diroito 
internacioual nfio olléreee rejíras prcei.sas (jiio se a[)[dii[m;m a nmn situacáo iño extiaordi- 
n-.iria c sinuulnr. 

Tem ra/ño, iiorqun, se as auluridados de Ihionos-Ayres liuiifio os diivilos de helüiíoranie 
lienlro do lliealro da euona ; su donlro delie excreérño o direito de vi**iín, se o dedefesa ó 
naliiral, o se o neiitm, juira srv rcsjimtado. devc resjujilar o< dircilos do helligeranle.-seja 
ijual lór n eondicfio dest'?; nao é facil di/.e'r-S'! «nie os navios de Ihienos-Ayres, cujo jjovcrno 
entondin que o da Komihlica linha violado e didxado viular a sua nenlralidadc, náo [jinlcssíun 
jíi'.sliear nas airuns orimilaes u ijiii; l'osse mdi-qíeusawl jiara neuli'.disar ou iu , >iv* , '»iir a rnnii- 
ni. ■»;!*,o i!;i- ho-lilidadcs q:m ncllas >e íl:=;s linlu'ui iirejiaracio. 

(üiímpiiiilo ajamas a alhmcáo do ahaixo assijjnado [)a¡a essas tjuestóes emno maleria de 
estudo (_■ no iuleresse i:eral, diz o Sr. I). Amlrós Lamas (jue os [zuvernosdo Ih'asil e da Ktíjui- 
blicíi, som locar neilas, allendondu miicanienle á diílie.uldade do muinento e jiara evitar coin- 
[ílieacói.'S, admitliráo de faclo ijiie os navios de liuenos-Ayres se ajuesenlassem eoino bolli- 
gcranles [u'.’rfeilos fóra du thealro da .'.‘iierra. e exerecssom aelos de ¡hrv-. ulithulc naoional, 
cnmo ns da Conlcderacáo, nas aguns lciTÍtoriacs dn Kejmhlica. 

Se em ludu isso, aeerescenla S. Kx., houve dcsviu dos prinrqúos declarados polos dous 
cuvernus, |>or cerlo náo l'oiellc dc.-l'iivoravel a Ihienos-Ayres. 

Convem oliscrvar, [>ara erilar oonfusao, cjuc dos actos pralicados relnlivamonle as duas 
csqnadras, nenlmma vanlapím ivsullmi jwra o govcrno de Kuenos-Ayres, mas sim inmla 
desv. , mlüL:(!m. 

No dia ile AííosIo iiiliinou o «rí»v(‘nio orienlal aos commaudantos dcssas csquadras que 
se alisii vessem d<: commeller hoslilidades dcnlr«> do porto, e a do Ihicnos-Ayrcs relirou-so 
cnnlinuando a ¡iriícntina a go/ar do sou asylo ; em conseqiiencia do njusto de ‘U do mosmo 
mez rcliroú-sc a primcira, pennaneeendo ainda a soiruuda ; roinpeu-se ossc ajusteseni quc 
o comniamlaiile Stisini fusse disso pivvcnido, e a es(juadra argenlina, niolhorando o seu 
«rinamcmtoc pomlo-su em melhor pc do gucrra, como o snhido, sahiopnra iorcnra |iassai;om 
da ilha du Marlim Garcia. 

A intimaeáo do dia 2\ e o ajtislo do dia -31 iiáo scrviráo, pcla marehn quo as autoridades 

t. a 
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itriculncs o arjíonlinus mloptánlo, sciiño pnra miuliu a silumjño om inloin» lumoliiMo dm|no||a< 
(í (Mii pivjuizo dn (lü Itiniiios-Ayros. 

Sojn jioróm cninn lor, ilisdo iiiio (» Sr. Lanitis (Ifiolíuvi i|iir' i\< tjin*^'tó"s 11111.' |iropo/. sfm 1I0 
dillioil n'soluráo, 0 doclnra dopois do (ioiilioror os sinrnssos 0 ux/imiiiíir a malorin, náo 
pódo S. Kx. oslranhar (juiMia duvnla o mi 11 r*ii a urin do momonlo so proloriss(, i m os moios 
paoilioos 0 do modi'racfio, sohroludo ipiando, corno dissti o Sr. (“onsnllioiro Paranho.^, dovia 
o govcnio oricnlal lor limli» niais cscrinmlo (jiiaulo ora (*i*rlo ijuo a sitnarfio (ixn.'pcionnl 
cri'iula onlro a l\(‘puhlira 0 Itm.Mios-Ayias só por si iuiporlava uma dilloronoa do tralamonlo 
onlro as duas parlcs oonlondnras. 

l)i/. 0 Sr. Lamas ipio a iiscpiiulra ai^eiilinn náo praliíani ach» (pi(i juslilicassu as intimociuís 
injuriosas quo l’ozoda oscpiadra do Ihionns-Ayns ; (pio osla vinhm a soborania lerrilorial dn 
Uí‘pnhl¡(:a e os termns em ijuea sua nciutriilidade havia sidn detdarada, 0 moslra conm prova 
chissa viulmjfm a rcsposla tpn'u Sr. Amaral dcii ao Sr. miuislrn de relacóes oxlerior«‘S eni 
do Agoslo (pinndu S. líx. lhe pedio auxilio. 

Kis os lermos dessa resposla , conio oonsla da nola do ahaixo assiiíiiadn de 10 cle 
Ouluhro: 

Que o cioinmandaule du divisin) naval do Imporio, clado o caso previslo. convidaria aos 
« das duas lórcas navaes iuimigas a nbslerem-sc de (•ommoHcr Imstilidudes denlro dn pnrln 
« iinpediiulo-as si! lanlv) Iosscí nocessario. » 

Se dessas palavras se deduz o reconliecimenlo de rjiie a osquadra de Itueiios-Ayros vinlára 
a neulralidaile daHe[)ul>!ica, iynal reeonheeimenlo se deve deduzir re.lalivamenhui esijo.idra 
íii^enlma, jiortjiie a inlimacáo promellida nfm si.‘ reforia sónienle a uuia dellas, mas a 
ainhas. 

DizmnisoSr. Lamasijuea [msicáo, assim lomadu pelo minislro 0 j»elo eommanilnn lo das 
loroas navaes de S. M. o Iiii[)erador l .náo podia nasccrsenao do faclo de eonsiderarom elles 
([m.‘ as hoslilidades queos navios de Buonos-Ayrcis vinlifio provoear produ/.iáo o íyính.s* ftoderis 
de conl'ormidadc com os compromissos (.* ohrijiaeóos exislonles. 

hm primeiro lu^aros di'daracóes do Sr. Paranlios de (jiie á Itepuhliea náo l’allaria 0 apóio 
do Itrasil náo clelCMMnimárño os easos em ijue csse ajHiio se faria elleelivo. Isso devia ücar, 
coino já se disse, uo piizu e ajirceiaeáo do miuistro rusidenlu do liupunulor. 

Em segundo lugar, ipiando esse miniMm dcua sua respusta a siluacáo era esta : a 
esquadra de ltuenos-Avres tinlia -?»e a[)re>eiiladn á enlrada do jiorlo ; o capilño diílle 
linlia mnndadn a Imrdo do iiavio clielc um uinprogadn da sua rcparlioño, e a estc dccla- 
rára o commamlanlc Susini a di.s|)osieáo paciliea que depois Ihe recordou 0 Sr. ministro 
(in jiuorrn <* marinlia : eni se.miida diri^ira-llio osscí ininislro uma nota lázendo a inlinm- 
cfioque já so mencioíiou ; e 0 Sr. !)r. Carrcras, diri'rindo-si* verhalmeníc no Sr. Amnral, 
[)ediva-llie o a|ioiu da eslacáo» naval do ImjHMMo. 

Aada m/iis linlia iHícorrido alé enlán. de modo que a nola e u pedido dos Srs. ministros 
da marinha o ndíirñcs oxlerinrcs foinuu» n pnnlo de nartida nosla (pieslño e delle resulla n 
somiinte : 

A prcsencu da esipindra dc Itucnos-Ayres nñn íhi eon.sjderada corno uma violacño da iicmi- 
tralidíule nem cumo huslilidade. 

Náo sc Ihe inlimou (pu? saliisse, mas (pio nño viulasso a neulralidade. 

INño se pedio auxilio jiara forca-la ;i sahir, mas unicamcnte para impedir eouiliclo, se sc 
déssc o easo delle. 

Ainda quando quahjucr aelo do commandanlo Susini ccmsíiluisse um .caxus. fo’dcvh, é 
claro que cllc náo existia na siluaeñu dc qno se Irata, e a requisicño do Sr. Dr. Carreras 0 
niohtra, porijueera lnipcAlwtica. 

A resposta ’do Sr. Aniísral lamhem foi hvpullitíliua, e, ainda quamlo 0 seu apoio se rea- 
lisasse , nño sijpiilicaria esse act(.) só por si o prulundido reconheeiiiKmto , u isso pela 
ru/.áo que já se allc^iiou, e que adquiru lorca «[uando se luni 0111 vi.sl/i o principal ohjeclo 
da eircular .([uo o Sr. minislid de idlacóes cxleriores dirimu aos ayonlos eslraniitíiros e 
qne o Sr. Amaivd í»jve lamhiMu a honrach' reecher. Nessa cireular pcdiu S. lüx. oauxiiio de 
i;íi(la 11111 ilesses nuenles p/ira o easo [»revislo de. um coullido dcnlro do pnrlo. 

(himpn; ohsei vnr íupii, paia (.‘vitar loda duvida, (pie 0 minislro do Itrasil nio cheiíou a man- 
íh'ii’ f/r/er inlimacáo á (jsqnadra <h* Itmüios-AyiM.s 110 dia 2 \ d¡.* A^oslo. 
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Km siiü iinl;i tlt¡ li.'í tlt* Nnvcinlim. a ijinj u ;il»;ii\or¡.‘-piin■ Iu iiüsIc* momonlo, 
tlisso o Sr. I.iimns ijiiu n jinwriin il** Hiiimius-A vros tlrvi.i síiIim' ¡iclu t-< iiiiii) ainliin(i* t.los 
sons mivios t|ii(? ns i it *111■ ■ s (ln llra^il liiiliim rcsniviilo im|io>lir ho*>liliil;u|(‘S drnlro do 
ptrflo ; o nn <lo III do Dc'/mnhru di<sc ijiii* o uhji'du <|u :ijii^h* <h* I ') . ,i 17 dc Onliihro crn ([uc¿ 
oSr, Amnrni [hkIosso Iíi/.it iiiii.i m,ru inlimarñn. 

Nño sc ohogoii n hr/ur in íiiii. , ii;;*m <i Il¡ 11 111o |Mirt|iif■ iiáu.sc; Ii^t)11’:i l'M )í I I lltSi 1 liuu 1‘fula jic.'lü 
Sr. minislm do ndiioñes cxltTÍiirt.s. 

Kslrnnlin o Sr. D. Aiiili ,,-; Lnniis (jiiu u ■ ihni\■ i iis^ij^nad ) dis^ossi* ([iic.*, i.'oiu a rcliríidíi 
dn o.stjiiíidrn ili; Hn( , . , nn>:-\yn , < 1 (‘c , «av. , i >) ruiiijiroinLsn cniilr.dii'dn [ndo niin¡s(r<r do Drasil 
om ronscí|U(‘iu:in iln m[iii>ir:in dn Sr. ininisiro di* r.daruijs .•\L;ri.H , u- ; o t¿uo om todo 
cnso, )in i-.t i|iic so pinlt^si • l'n/t* r tdVuHivn u apuiu, scria m-o s-arin ([in; nan sc |mm (icosse 
íiflo conlrurio á nculriiliihnh . 1 ;ul«i|»l;i«l:i c d. , ( , hn , a ¡ la an Sr. Susini mn a ncjla c[nr i .sg llic 
dirijiira. 

Lnlrclunlu mula c mais clnro do cjiii; :t vcitladu dcssa asseiviu), o hnm o prova quaiito 
o ahítixo assijjinadu nraba 1 1 ** di/.cr árcri'M da rus[ioHa dn Sr. Amaral c do cmis 
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0 mosmo Sr. Lamas di/; «acsiiuadra dc Ihicnus-Ayrcs rolirou-sc; so nuo volvosse, se 
« as hoslilidados'iiuu tivossmn lugar, o rnsus funlrris i¡iic cllas crcavño tlosajiparecia.» 

Já sc vio cjiio o |troprin «¿uvorno oricnlal, jior inímncdiu do Sr. minislro da gucrrac ma- 
rinha, dirigindo-sci an commimdanli; dii(|ucdl;i cs'juadra, náo Ihc inlimon quo sahisse, mas 
unicamcnlc tjm; nao viulassc a sua nciitrulidmlc. 

Vio-sc tamljmn ([iic o incsmn gnvcnio, |»or inlcrmcdio do Sr. minislro de rclacoos extc- 
riorcs, podin o auxilio das ínrcas navacsdi) lírasil sómcnlc para o caso livpolhclico dc um 
cnnlliclo. 

Nño so lendo dado csse caso, cmhora suhsislissu a promcssa gi?ral do apoio feita pelo 
«rovorno imperial, c cviilcnlc cjuo crssava n r.jinjiromisso dc clleclividaile conlrohiclo pelo' 
Sr. Ainaral, i’ossc ([tial Insspn scn alramjo, c Cílava osse miuislro livrc; para concedcr ou rc-• 
cusar npoio so lli’o Ibsso [icdido c as circiimslancias o juslilicassúin. 

Como o govcrno oricnlal linlia iidmillido j:i nma vc/ a [irescnea da csquadra, a sua rcap- 
pQricño níio cniislituiriii por si só o cams pcdrris, ncm por con.scqucneia impunhn a obri-' 
gaeño deauxilio; scria prociso, ua linguiigem do Sr. Lamas, ([uc ella eommelle.sse* lios- 
tilídndes. ■ 

• Prcscindindo dos aetns anlorioiais a 1 \ dc Agoslo, sc tlopois desst; dia.se livc 5 .se cominet- 
tido nlguni contrario á lUJiilralidiide, é lora dt; luda duvida ([iic.o minislrn doBrasilnüo' 
poderia conccdcr apuio cin virludo da promessa goral. 

Ohscrva o Sr. Lamas a csso rtíspcilo quo cin a im-la dc 10 do Ouluhro se niio citauin 
só lnclo c aponas sc di/. o seguinlo : quc, so as inlornmeOes nK'chidas cnlo oxaclas 1 , o corn- 
mandante da rsqundrn argoniina conlimiava a mülhonr u seu annaimmto, c quco Sr. \ma-‘ 
rnl naó podia garuntir a oxactidao dcssas inrornmcoos. 

■ 0 aboixonssignmlo dirá ogora o (|iic julgou eonvcuiontc náo mcncionar nasuanola de 10 
dc Outuljro. 

Conslou ao Sr. Amaral tjuc do l'orlo dc S. Jusóso tinha íórnoeido mna ([uuiitidade de 
bnlus para a esquadra argcnlina c quo cllas foráo rucehitlas cm plcno dia. Constou-llie 
(|ue algumas pcens dc bmn/.c sahirño euin o mcsmo uhjeolo dos dcposilos do govcrno. 
Hstc lacto mcneionou cllo ao Sr. I)r. Carrorns , acoitandn, eomn devia , a uogativa de 
S. Ex. Conslou-lho linalmcnlo jiclo.s jornaos quo da allundega linhn saliido por (lospacho 
alguin annnmcnto para hordo da mcsma osquadra. 

0 ullimo faolo ])i*ovava-so jn?la simples lcitnra dc iiiu diario. mas ncnluima prova 
cra possivcl a rcspoilo dos outros, c, á visla dcssa inqxissihilidade, loi bem cahida n expres- 
sao de que oabuixo assignailo sc scrvio do quc náo podia o Sr. Amaral gnranlir a exac- 
tidño das informncócs. 

Em lodo cnso ó ccrlo (|iie os navios argenlinos, quo om 2 -í do Agosto imo sahiráo a ex- 
pellir a csijtiadra dc Huonns-Avrcs, cllbotuárau dcpois a passagcm do Marliiu (inrcin, c dove- 
so crcr quo anño elloduariáo so para isso nfio ostivcsscm preparudos. 

Na posirao em quc a h?gacáo iinpnrial so acbava, nao pndia clla dcixar de vor o molho- 
rainonlo progrcssivo da csquadra. omhora Ihc cstivcsscin locluulos lodos o¿ canacs pnr ondo 
llic l'ossc possivol ohlcr ns provas malcriacá. 

E< a 
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0 í|iio ljftsiava |>nra o onso ora o cnrndur ^oral do l’ndo. 

Quniulo o ftbaixo nssignadü passon n sun noln il«* 10 do Ouliibm nfio Iho conslnvn nem 
uo Sr f Ainnrnl (jue so livosso lornndo olVeeliva n ¡nlimnrño loila im coinmnndanle dn es- 
(|iindra nrge'nlinn pnrn (pio nño Ihe nndliornsse o armnmiMilo. Por isso nfm ineiudonou esse 
lñelo, (|uo npüi'n Iho cniisl.-i pordeclnrnrfm dn Sr. Lniiias. 

Pnssu S. lix. n reliilni’-os suceossos (íccorridos do din 28 do Agoslu em dinnle , o o 
nbnixo nssignmlo aeoinpnnhará ossn p:\rlodn sun oxposicño eom n niesinn nllencao quo lem 
preslndo alé ngorn á imporlnnle nola a (|iielem n honru de responder. Anlesporóm do c.nn- 
liiuinr cs?n larolñ, emii|ii c-IIk? ohsorvnr ipio a rosolucfm de ¡nliinnr á osipiudra dn Coni’edo- 
racaó que sabisse do porlo de .Moiilovidéo l'oi loimidn depois (pie ali ehogmi o Sr. Poreira 
Pinto, e (jiie a noln (pid conliuhn essn mlimneño nño Ibi expcduln senfm depois que se oon- 
cluio o ajuste do din !.ll, islo ó, nn Inrde dossc din. 

Diz o Sr. I). Andrés Lniuns (pieo Sr. Pinlo, (pio, como se tinlm doolnrado, Ibrn nlluenos- 
A'jtcs eom n commissño deinlimur ao respeelivo governa quo i;es|H)ilassc n imlejicndcn- 
cio e n sobernnia do lislodo' Oricnlnl, Irn/.iu por jirimeim rcsullndo dessn coiiimissfio umu 
inlimaoño quo nao só feria jn'urundamenle n independoneia e n sohcrnniu do inesmo lislado, 
inns quc cxigia qucclh.*, |)or mna eolumlc submissño a scmelhnnle injuria, olíemlesse por 
si n soborania da Conlbderaeño Argcnlinu e o princijiio da soherania e Ludependencia de 
todas as nacócs. 

Por moior quc fosse a conviccao de que o fíovcrno impcrial oslivcsse possuido quando 
estabelccou, no quc respeitavn ú sua jiropria neulrnlidndc, uina dilíercnea cnlre os dous 
belligerantcs nrgcnlinos, nño poderia jánmis pcrdcr dc visla us prineijiios dc elerna juslica 
que Ihe vedavfio exigir gaianlins a que nño éuiTusjiondcssc jiela sua jiaríc nos ponlos ncces- 
sarios, muito inais a|)resenlan(lo-se cm a|)uio de unin lcrcoira potonoiii. 

0 Si\ Pinto cslava incmnhiih» de oIiIí.t do "ovcrno do Ihieims-Ayros soguridados taes que 
desvaneccssein as apjuehen.sóes de ijui* o da llcptiblica se mauileslava jiussuido;. mas o 
govcrno orienlnl eslavn na eslrlela obrigacño de garanlir |)da-sun pnrlc n liol exccucño da 
tíua neulralidade ; c essn obrigacfm, dc cjue nño se pudia isenlnr pnra eom u jiropiio govcrno 
de Buenos-Ayres, lignvn-o Inmbcm c de modn muito nmis nolnvel para com o iJo Brasil, cuja 
intérvencio solicilára. 

Ó Sr. Pcrcira Pinlo, (jiic compi-cbendia a relncao inlima que assim exislin enlre n sua 
commissño c a nculralkiade orienlnl, longc do meroccr ainlundada ecnsura que s.e revela 
nas palavras do Sr. Lftiiias, era dignu de eonsidunujño o npreeo eoi res|)OLulentes ao iulerusse 
com quc cuinpria os.seus dcveres. 

Eni loda a prcsenlc eonleslncño o almixu nssigiiíulo nño lcni osquocido (jue a nola, n que 
responde, cunlém a eontra-oxjiosicño quo o Sr. D. Andrcs Lnnms lhe aniniuciára cm a dc 
13 de Oulubro, nn (jiinl, juslilicnndn em jmucas palavras o procodiinonto do scu governo, 
procurava obtcr a conlinuncño do npoin du Drasil. 

0 ubai^o assignndo lem considerudo uma nola como parlc da oulra, c eru que nisso nño 
sp tem enganado portjKic nño houvemais do que uina reserva dc maleria, quc a Iñlla nbso- 
lula de tcnipo obrigavan deslaeordoseu verdadciro lugar. 

Porisso dissc oin priueijiio dcsla eonleslaeño c|ue o governo imperial nceilára n proposta 
do Sr. Lamas anles dc eunlicccr a Ibrma (pic- S. Ux. daria á sua conlra-ex|)osicfio. Por 
isso, alúm de ruzócs csseneiacs dc jusliea e consideracño, lou com rcpuro as insinuaeócs e 
impulncóes que em outrns pnrlcs da sua nola laz o Sr. Lamas. Por isso linulinenlc vc agora 
com sorprcsu reproduzidus cssas impulaeóes. 

Se a conlra-exposicao (|iie o nbaixo assignado lom á visla, cin vez dc scr datada ma.is de 
um mez depois <la eouclusao du ajusío do 13 u 17 de Oulubro, uslive.ssc cin n nolo daquel- 
‘la dnla, de que su devo eonsidcrar eomu pni’le inlegranle, teria sido uiii gravc obslnculo pnra 
a conclusao desse ajustc! 

Ein veriladc seria diílicil admitlir-sc eoino moio de concilineño uiu docuincnlo cmque, de 
principio a fim, se mnnlcin uina censura infundadu, injusla, quasi oíl’ensiva, do procedi- 
menlo dos agenles do govcruo impcriul e dello lainbem. 

Seria diíTicil admillir-se ijuu o rc|)resenlanludü itui govcrno oslrangeiro, baseando-sonas 
longos relacócs deamizade dos dous [)uizea e na benevolencia invariavcl com (¡ue, em 
provo dessa umizade, lcin o lirasil jjresluilo o scu apoio moral e malenal, sustcntasso o 
direito do seu governo n usse npoio nos lcmios cscolhidos pelo Sr. D. AndrésLamas# 



Sorifi oiuíim 11111i iliílicil i'micilinr n rniH'i.^slo snlií:il¿u!n cnni n consorvnniío om Monto- 
vidóo <¡ Buoims-Ayri's dus tigrnli's I;'io sin>^u 1 nrim , nto nnisiiriulns. 

Ilm lnos cirfinnslniKMíis n npoio ihmIitÍíi nprovoilui* an nnvornn dn Hiíjmlilicn , nins serin 
indocornso pnnio do Brnsil.O governo impoi’iid iwio pudorin doixni’do rorusn-lo inlimiiw sen*i 
ontrni’ oni njnslo do nonlimna nnluro/n. 

0 oíTioio d(¡ '2 do Novoinhro, n ipm sonlludo nosla notn, (‘ontóm ns r.r/.óos pclns quaos 
fio foi accilo o njuslü nqui oolohrndo [xilo Sr. Lnmns o [ior quo si* doclinou o npoiodó 


nno 
Hrnsil. 


A noln do 2 ,'i dc Aovoinlim , pnrlo dn do l!l do Ou’luhro nccithMilnlinonlo supnrndft 
dolln , sustenlnndu (> diroilo suhsistenlo, lornn-su umn rn/.ño do rcslnhclocimento so- 
liüilndo. 

Considenimlo-so n lorinn do cad:» um drssr’s documontos, innis Incilmenle so comprohon- 
dcrin n rosolunño nnmincindn pclo prinmiro do quc o ohjeclu promovido por mcio dí> 
sc*inndí). • 

A missño do Sr. Percirn Pinlu, unhnixo nssigiwfdu n ruputc, uño loi divcrsn dn quo se 
comiminicnrn no Sr. Lnmns, e lanlo S. lüx. comn o si¡u govcrno tivcrño n provn disso ná 
lcilurn (]uo sc llies i*c/. do dcspnoho dirigido fupiullo scnlior. Kllc niio íui orgao ou ins- 
Inimcnlo do covcrno clc lhienos-Avres, neiu íoi rcsultndo d;t sua commissñou intimncño , 
que sejulgou oilonsiva dn indopcndcncin esohi.*r:mia dn Rcpuhlicn. 

As duns pritucirns inqmlacGcs quc so (lcdu/.cm das pnlnvrns dú Sr. Lamns léin o mesmó 
fundnmenlo dasuspcilosn rolarfio qucS. Kx., njic/ar dn sun noladc 2 í) dc Agosto, encón- 
Irou cnlro cerlos aclosdo govcrno dc Ihienos-Ayres c o dcnunciado i , (¡.stalie]ccimenlo das 
intimos rclncoes dcllc coni o cnusul gcrnl do Brasil. A’ lcrccira rospondc-so com n mesma 
faciiidadc. - 

• * 

. Sc íi intiinncao, (jucso nnnuriciuvü, cra o resullndo dc algum acto, (inlia olla a sun caiisi 
no ormamcnlo dos nnvios nrgcnlinos c no faclo puhlico c notorio de havcrcm elles fcito 
dos porlos oricntnes a hasc dns suas o[)cracücs d¡* gucrro. 

A csquadrn dc Buenos-yrcs nño sc nproscnlou no jjorlo de Monlevidco senao dcpois ^uó 
a dn Confedcrncao snhirn dellc com o inlenlo (lc commclter as hustilidndes que sáo 
conhccidos. 

Em prcsenca de faclos tfio noloriosc tño oslcnsivnmenlc ligddos com os uiovimenlos do- 
qudla primcira csquadrn, ó cslranho qiio schustpic a causa dcsscs moviinenlos na gratuita 
tronslbrrnncño dn coinmissao dc um ngcnlc cslrangciro e ein uma intcrpretncao injuriosa 
doseu procedimenlo. 

0 governo orienlal, moslrnndo-sc rcceioso denggrcssúcs por partc dc Bucnos-Avrcs, so- 
licilou u inlervencao do Hrnsil pnra ohtcr gnrnnlias quc rcmovcsscm as suns npprchensócs. 
Dcsdcessc moincnio cslnvn nn indcclinavcl ohrigncao do Ih/.cr pcla sun pnrlc quanto fosSé 
possivcl pnra l’acililnr n cmnmi^sño (pic rcsullárn dcsso pcdido, c parn ínciüla-la aindn mnis 
do quo se, fnzcndu uso dos scus prujirios rocursos, n tivessu conliado a uin ngcntescú. 

Mnso Sr. Pcrcira Pinto, dilíicnllada a sua coinmissñu pelo cslndo anormnl dns reln- 
cócsdos dous pnizus, liolin du lular comos cmhnracos pruvenienlcs dos actos prnticndos 
pclo comniandnntc dn csqumlra nrgcnlinn o pelo pruuodimenlo do proprio govefno 
orienlal. 

Podin elle limilar-se n Iransmiltir por cscripto á legncño impcrinl om Montcvidéo asin- 
formncocs que Iho Ibmcceu, inns julgou convmiieutc scr portailor dollns. 

Eoi porlador dc inlbnnacücs e nao dc nmn iutimnrao. Gonvcm di’clarnr i: 
se uma idéa errada (jnc tnlvcz nnsccssc dns pnlnvrns doSr. Lmnns. 

0 ahoixo assignndo nfio contcsln, cm abslrnclo, quc n iulimncao do govcrno dc Buenos- 
Ayros pudcssc scr oílcnsivn; nfio cnnlcsta os principios dc dircilo (juo o Sr. Lmnas dcduz 
das palnvros do llnutcfciiillc ; mns [>or vcnlurn o minislro do lirnsil nconselhou que os na- 
vios orgcntinos lbssein «lclidus ou desnrnmdos ? Eslá [»or vonlura provatlo (pic o govorno da 
Hepublica so nfio dcsviou dn sua nculralidadc ? 

0 Sr. Lamns prcsciiulo dc nnlcccdcnlcs qucmodiiicño n qucslfm c por isso cliega táo focil- 
rnenlc ós conscipioncias do scu raciocimu. 

DizS. Ex. (]iic cra cliegudo o ntm[(t'dcrit, qucní foninsnnvncsdo Impcrio deviño impedir 
ns íioslilidndos dontro do pnrto, c quoo povcrno oriculnl, cniiliatulo ncsso n'poiu, e contondo 
coin cllc, nño sc prnpnrúra como podin lcr fciluc comodopois sc vio quo Ihc cva possivcl, 


isso purn ovilnr- 
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piu'u l’ii/or ros|n?ilnr por m m'ííi** imnmnidmlo.v; <|n sou pnrln. !>sns propnralivos crao, nnsun 
opiniño, roiroiilici'iilonn'iiIo ilrsm (vss.nrio-. 

0 líovorno <!n llrpiililirn milomli.-i, omnu sc d¡/, (jin.‘íi iiiliiii/iomi i|iio su Ilio in lir/.tT orn 
ollonsivo, o f|iio íinnuir n clln soiiü iiiua snlnnissíu» onlwmk»; MnlrH/mlo, coiiio so vo dn noln 
do Sr. Lnmns, náo limioii a moiiunlispnsiomi jwu.'i ic|w.*lIi-ln ín/.omlo n i sjK i ilnr ns iinmuni- 
flmlesdo sou lorrilorin. Isiu <•, ollc, ijim mn n jiiirh* {M Ínoijwd nn qinislfio, sonlindo n injiirifi, 
conlinvn n umn l’urr.'i oslr/mlin n miiilndn do n i'echmjnr, c dopnis so vorificou (juc linlm 
.recursos pnrn consoguir osso liin, 

Poln primeirn ve/. so vo uni govm , no l .i|íie lcm moins |»nrn doloiKUír a sun .snbcrnnin, e que 
nño só nfm os enijnvgn, mns iimn os disjioo jwirn o casu do nec.essidniln, nccusar n oulro de 
Jlic linvfM’ l’allndo com o mmi /qioio. 

So o ininislro do lirasil ileixoii de snlidazor nlgum conijirnmisso, o quc nño e eerlo, ó clnro 
,que o govevno du Hopnlilim d(*ixou líunbcm de snlislnzor o quc cuulrubirn parn com o seu 
pniz. c, nesso tinso, nao cnbo áquelle minislro n mnior snmiiia de responsabilidade. 

Pnrn quo o govcrno orienlnl dolln so ■isonle ním bnsla n rnzño nllogndn do quo era sníTi- 
cienle uma manilóslacm) das l'urcns nnvaesdu lmporio. Para isso sorin nocessnrio invorler a 
orilein nnlural, eclla nao jmdiaser inverlida jiortpu* ó sabido (pic, para o caso do quc so Iro- 
lavn, linbn ellc sobrados rocnrsos. iSem bnsta a rnzño do quu o (iinprogo dcllcs podio ser. 
inlerprelndo conin umn provnenifió, jionpio, so o escnijuilo do guvernn orionlnl cliognva n 
csse ponlo, eoin mais r.r/fio devóra ler ¡mjKidiilo que os nnvins argonlinos so annnsKem em 
guerro no scu purlo e lizessem dello a baseiias suns opomcues. 

Mas o govcruo iinpcrinl uñoaceila n solidariodjule quorcsulln dn jmsieao crendn. 

As circumslaiicias exeejioioníu.*:-! em (jue a Jlejmblie/i se acliavn j»nra com l>uenos-Ayres 
exigiño, coiuo su aconselliou, o inais escnquiloso jmicedinicnlo, o esse jiroccdimenlo nao 
foi adüjilado. 

0 governo oriculal exigia que o dc Hucnos-Ay.es Ibo déssc garanlins do tpiu nño «fígrc- 
ciiriu o scu lcrrilorio. Kssn cxigcnciu rei l;unnva a reeiproc.idade, quanlo á cxeoncao dn ncu- 
trnlidadc. 

Contiiuinvao os navios argmilinus ossous ariinuvionlns, e ningumn podin ossuvcrar quo, se 
a passagcm do j\lnrlim Garcia nño fossclurcoda, nño rcnovariñocllos as huslilidades, onlrando 
e snliinclu do porlo dc Monlevidéo lanlas vezes (pianlas Ibes íbssem uecessnvias. 

’Quando a cscpiadrn de Ibicnns-Ayrcs seajiresentou uodia de Agosloá cnlrada du porlo 
ile Alonlovidéo, o coiiiiunudnnle urgcnlino, <jue pclos scusaclos aiUerinrcs esluva nn obriga- 
cao de dolcnclcr n snherania dn lerriloiiu, nfio sc inovou dn inlcrior do porlo ondc oslnvño 
jundcndos usscusnavios. l-nl relnnlo, pnucn lempo anles, (pinndo sejulgou que os vnporcs de 
Bucnos-Ayrcs ?c n|>|>ro.\itnnváo da cosla, forfio /líjuelles navios olVerecidos pcla legacño rtís- 
pecliva j)/n*a scrvircm do vangunrda aus nuMusdc drdcsn. 

Todnsessatí (‘.ireumslanrias consliluifm am'a jiosioñülñoexeepeiimid quc, cxclumdo n |)ossi- 
bilidadc de renlisar-se n rasiin [t.rdvrh, íicnnselliavfn) n adojxjño de mcios pacilicos, o cslcs, 
sem icrir n dignidadc du j»ai/,. remuvifm difiicuhJodes presenles e davñuao govcrno nrienlal 
o direilo dc scr exiiíenle. 

c 

0 govcrnu orienlal ndupluu csses meins, coinu dle era o jui/. ceinpetenle da sua dig- 
nidadc e dn do scu paiz, dcvc-.sc crcr quc ufm llies aclum cireumslaiicia nu cnndicfm que 
pudessc oíl’cndó-ln ou signiücassedesviudos devcrcstjiic ilie impunha asua pusicíio. 

0 acucnlo do 1° dc .Selembro, o nlinixoassigiiado n role neslc nminciilo, nño conlcm uma 
só pnlnvra quc desvirlue mpielles moios jiaciíieos, abi se njiresenln línnio fuiuloincnto do 
sus|)onsfio do njusle de *JI do Agoslon liiigiiaumn de ([iieo commamlanle Susini sc scrvio cin 
uina das suns jiarlcs ao quarid-gmieral da mariuba do Huenos-Ayres. Kfio sc rovogou, siis- 
[lendcu-sc o ujuslo, c /linda pnr esse mndn sc reconheceii quc nñu ollVrccia ello o uicnor 
objcccño. 

•Sc o guvcrno da Ibijnihliea, recoulioccndo que ora ehogado o atsvs focdcri*, nño encon- 
Irnssc uo minisíro do firasil disjmsif-an par;i fazor clleolivo o /qmin, su visse quc a posicfm 
assumida pclo governo du líuein's-Ayi es ora inadiiiissivcl, uñn leria Imsil/idn uin prcscindir do 
todo auxilio cmpro^nmlo os rc( , ursns de (jue disjmnlia, enum os i*inj»regou dcjmis (pn', sus- 
jííMiso o ajuste de <! 1 do Agítslo, se vio jiur esse faelo rcdu/iilo á suns proju'iíis Ibrcas. i\lns, 
londo á sii/i (lis|msi(;ño »» 1«■ m¡w> (jiio. dreorrcu de -i a 'i I dinjuclle inez, m'nliuni prcparalivo 
fez, e ajuslmi aijiiillo fpie dcjmis se julgmi aulorisndo /i nfm í u n>|>rir. 
r. y 



E Iño norlo qnno línvornu nrionlnl nño julgmi r:1io^n<]o o t'nsns [<v,tlr,vis, qnc, oxpoílimlo o 
ticucvdo <Iü l ft ilii SiMcmuIii’ii 0 (InniJooonlifMíimouln dollo nu minislro do BriisiI, podio onlño o 
sou npoio inornl o ninUírinl, niornl pnra nlitur do Dimnos-Ayros umn síilisluofio, o mnlerinl 
pnrn (lclondnr-si: n Hopuhlion onicnso do roousu o do solircvirc?m didii hostilidndcs, 

E possivol crnr-so qui', sc uguv(.*rno nricnlnl so livcsso julgndo dcsiiirndo por mrm rocnsn 
inhindndn c illrjriliinn, rccorrcssn npo/nr dclln no iiiosmnigonle rjiio assiin tinlm procedido? 

Isso vopiigim puv lnl inmlo aossonlimonlos do dignidndo dc quocllo sc lem mostrnclolño 
intimnmcnlo pussiiidn, quo nfiu ú possivrd nccilar-sc por nni sú momento semolhnnle 
supposicño. 

Ofnclo ó .quoonpoiu sú Ibi solieitndo no din V\ dc Agoslo o no I." dc Sctombro. Enlré 
mna coulni dnln ncnlumm rcquisiniio sc lb/ M c isso c sú por si n resposln nmis completn 
quc se pódo dnr á ccnsurn do Sr.'I-omns. 

0 govcrnu nño solicitou apoio, r’esolvcu lü'/er intinmouo ;\ esqundro argcnliim e entrou 
em njustc. 

Kño sc dou porlanlo o a/snx faxleria. 

0 abnixo nssignndo nfiu púdc ahstor-so do ohservor (pio os oxomplus dodu/idos dn historia 
porlugucza nao lein npplicncño ao cnsudc 'pio se trntn. Tanlo om 1757 coino em 1778 as 
autoridadcs poríuguezas íisárño dn scti plono direilo rcpcllindo as hoslilidndcs que as 
csqundrns ingloza e ÍVance/.a commcllorño cin scus porlos com violaeño da ncutrnlidnrJé. 
]\las essa ncutralidadc nño cstava no caso da oricíulal, nem consta quc tivesse havido o menor 
dcsvio rm cxecuoñodolla. 

ÍNño tem esses oxcmplos inleirn npplicooño, eomo naon lcm a opiniño do Ilnutefeuille que 
com elln foi cilndn. 

Passorn agura o ahaixu assignadu a ocenpar-.se dn ¡wirle da nula do Sr. Lamas cin que 
S. Ex. Irata du ajuslc dc31 deAgoslo. Anles pifrcm de o fazcr, ■vc-so na necessidode de 
conlcstar unm asscrcao < 111 o náo púdo passar dosapcreehidn. 

DizS. Ux. qucn rcsnlueñu quoo Si\ Amaral lumou do rccusnr apoio (scm duvida no l°de 
Setembro) náo podia dcixar de scr oonsidcrada como rcsullndo de ordcns cvcntuaos do 
govcrno iin|icrial pnrn cvitar da (¡nah¡ucv nwilo inn eoniliclo matcrial eom liucnos-Ayres. 

0 Sr. Lamas náoc menus injuslo nossc pnntu doque tem sido em outros. 0 minislro do 
Jirasil nño rccebeu ordom alguma no scnlidn indicado. 0 abaixo nssignado abstem-se por 
dignidadc doseiicargn dc dcsontranhnr das pnlavras do S. Ex. n intclligcncia que nellas 
pódc conlcr-sc. JJcmais oguvcrno oricnlal lcm. para Ibrmar opiniño jusla c desnpaixonadn, 
a expcriencia dc cireumslaneias quc náo sáo.muilo rcmolas. 

Prelendc o Sr. Lanms provnrque o aclu dc Í31 do Agoslc nfio fui um ajiislc, ao menos na 
ncccpcáo juridica da palnvra. 

Eis ns stms razúes : ’ 

A mtimncño para quca esquadra nrgunlina sabis.se das aguas da Rcpuhlica ora anlenor á 
prcscncn da do Ihicnns-Ayrcs. 

0 iSr. Amarai náo cxiiiio, nem nodia exL r ir cssa intimacfio. 

I o ( »’ , -* ■ t ■ 

Adopladn n rcsolucño, fallava o ajustc dos condieúes csscncmes, sem as quaes nao pomu 
clla vcrilicar-sc, o para issoaeciíou o governo orienlal n intcrposicao daqiicilc senhor. 

Resultou daliia cspccie de ncgociaeño quc tenninou pclo acconlo du dia 31, nccordo que 
estnhelcccu o pvazo e a fúrma em ijue dcvia lcvar-sc a cll'eilo a iulimaeao anlcriormcute feita 
á esquadro nrgentina. ■ # 

« 0 unico poiilo, aeeresccnla S. Ex., om qtic ?e empcnhou a garantia do minislro do 
« Ilrasil, foi o scguinlc: 

« Pergunlando-se se clle garanliria a cxccucao das condieoes eslaljelecidas por partc do 
« cheícdos navios dc Uucnos-Ayrcs, o Sr. Amaral respondou quc, scoda esquadra argen- 
« linn as cxcculassc, nño íeria n uicuur duvida cm darn garanlia dcscjada. ... 

« Aimla dando-sc a essa inlerposicáo em mn ajusle vorbnl c secundario n importnncia dc 
« uma mcdiarño para oajusle dus mais allos inlurcsses, c snbido quc o nicdiador, súmcnte 
« mo cnraclcr de lal, nño é garanle do cumpi imenlo du lialado tpio por stm mcdiacño se 
« liouvessc ajuslndo, nem lem direilo para cxigir ou comminar a oxcciirfm du njuslc. 

« Jlas niiula conncdcmlo-se <|im boiivc tini verdadeiro njuste, ú igiialmcnlc sabido qtio 
« cm lodo ajusle, por iuais solemuc qnc seja, está suboulcndidn n rcscrva da propria 
« conscrvaoáo. 



« Porsmiiic, coino di/, WniM*|, no non! s’ongngor on InviMir tl’im nulrn do fníjon /1 «o mnn- 
« qnrrossunlicllcmciil /i ^oi inímr. n 

lini toilo cssí' nogocio oSr. Amiirnl protMirou t , .nnsr i ^uir o "nvm no nrirnlnl Iíiimsso ool- 
locndo cm posifáo nirosn. 

Por isso ni'onsclliou cllo (|in\ nnlcs do rcndMT-so n scgimdn nnl.i (juo n nmimnndimlo 
Susini linhn ordcm purn |inssíir, sc lli<‘ onvinsso u n'sjiosln á do -i do Ajjoslo, o nllcroocu 
pnrn isso os mcios ncocssnrins. 

I)üii-30 noncto do govcrno nricnlíd o carnr.lnr dc nmn iiilimnoño, nins o Sr. 1 ^mtins snhó 
quc todns as(*ondioócs, luugo do surum inipnslas, l'oifui ncgnciadas coni o ununrrcjjmlo do 
negocios dn Conftídorncáo Argcntina u cmn duus oíliciacs (jihí Hí|ircscnlnvai) o clicfe da 
esquadra dc Biienos-Avrcs. 

0 Sr. Ain.ind nñouxigio quc sc lizcssc iulimacíío, cmilliouin jui/o, o, cm verdndo, iiao 
ac jiódo di/cr (jnc nessn parlc liuuvcssc njuslo, mns isso nño lira n cnraclcrdo Inl noquedo- 
pois so [irnticou. 

0 Sr. Lamas rcconliccc (juc, para vcrilicnr-sc arcsolncño loinada jiclo scn govcrno, crn 
necessario rcgúlnr as cnndicóes ; (juc jmra isso sc ncnilon n intorpusirao do ministro do 
Brnsil ; c conlcs.so (juc a sun inlcrjmsicao produ/.io itmn tictjnoincño. 

Scria irnpossivel nogaiMjuc so nogoeiou, ponjuc sc dosconhcccría uma vcnladc quo es- 
tcve pnlontc n todos cmAlonlcvidco. Ü Sr. Lnmns nfm n ncga, mas, diininnindo n importan- 
cia do octo, di/. quc npunns liouvu uma cspecie, tlc nctjoc.iariio. 

0 nssuinpto ó do lal nalurc/a, quc nfio adinille lcrnio múdio. Ncgnciou-sc ou náo. 15m 
uinn dcssas hypolhcsos cslá a rcsoliicñu do caso, o o Sr. I). Amlrós Lamas accilou a pri- 
nicirn. 

Se o guverno oricnlal li/cssc uso pcrfcilo dc inn dircilo, nño só inlimaria ás duas cs- 
qundrns quosahissuin do j)orto, como lamhcm llics lixarin o juw/.o (juc dcvia incdinr cnlro 
n sahicla dc uma cdc otilra ;mas ullu modilicou umn cousn e cnlron cm arranjo a rospcilo 
(laqulra. 

l‘V indillcrcnte qucossc arranjo fosso cscripto ou vcrhal ; o lalvoz, altondomlo-sc ás eir- 
cumstancias muilo cxccpcionncs do caso, o laclo de lcr sido vurbal imjHizcssc ao governo 
oricntal o obrigacuo de scr smnmnmcnlo cscrupuloso na cxcoucño do qtio so liouvessc oon- 
vencionado, porque a conlianca de uma das partcs inlcrussadas manifesloii-sc. dc modo 
rnuilo Jisoníreiro. 

As condicues convcnciomulns lórao nsscguinlcs. 

A csquadrn de Buuiios-Ayrcs sc rctiraria para a ilhn dc Hornos o nño faria hostilidmlns 
durantc trinla c seis liorns conladas da sun parlida. A issosu coinpromutlurin o scu eomniau- 
danlc por cscriplo, (lccinrnnilo ao mcsnio lcinpo a hura cm (juc saliissu. A csíjuadra argen- 
tina dci.xario o purto dc Monlcvidco dcnlro du prazo lixado. 

0 govcrno oricntal nfio tinhn por curlo dirciio juirn cxigir qnu a osqundra do Hiicnos- 
Ayvcs scguisso um rnmo por dlo dclcniiinadn, ncmpudia tamhcm cxigir qucJÓra das aguns 
territoriacs da Itepubliua, duixassc o commandanlo Susini dc lioslilisar ao sou ndvcrsario. 
Enlrcíonlo indicou-se nnno, c, como se (ixuu um j)ra/o muilo mnior do quu o nccessario 
para Iranspór-se a linha de rospuito, juda combinacfu» dcssos duas cnndicocs vcio o govcrno 
orientaia prcscrevcr o qucse devcria fazer ou dcixnr de luzer lóra dos limitcs do scu do- 
minio. 

Sendo seinelhanlc aclo conlrario a diruilu, só j>or nm ajuslo jiuileria ler sido prnti- 
cado. 

0 Sr. Lnmo.s, quc nfm uouloslan vcrdade tlos l'aulos nnrrados cm a nota do 10 dc Outu- 
liro, sabo que cssas condicóus foráo combiuadas nn rusiduncia da lcgacfto impcrial, nchnndo- 
sc nello os ofliciaus da cstjuadra dc Hucnos-Ayrus u o Sr. ininistro du relooóes exterioros. 
Tarnhem nli concorruráu os Srs. minislrns da gucrra c inarinha o da fazcndn. 

S. Ex. sabemnis, sum duvida, (jne os nolas dirigidas an ooinmandantc Susini forño cn- 
tregucs n minislm do Brasil jinra surem porullu umvmiinhadas, uquu as cnndicócs do njuslo 
forao jior elle cxposlns aó Sr. Pcruira Pinlo em pruscnua do Sr. I)r. Larrora^. 

lía iinii'i uulra circumslanria miiilo imjiorlíinh* ijuu o ahaixo nssignndo rcfurio cm sun 
nola dc 10 tle Ouluhiu: c a du su linvur oblido qnu por parlo ‘h> Sr. Susini su rclirnssc a 
noln qne ullc dirigirn ao Sr. minislro da guurro c niiiriuha fazcndu-lho umu nova inli- 
macáo. 



0 coininnniinnlfjilii oscjuiulríi <lo Unffiios-Ayros eonsontio cm rolirnr a sun nota porqua ti* 
nlin-se conoluido um nmmjn piMJÍIico, o ni]>oder;i fisscvorai 1 quo o Sr. iniríislro clo 
rclncoosoxlorioros, «ooitimilo íi oíl'oiti qiio so llu; i'oz, o onírogamlo ossa notn no Sr. Ámarnl 
jjnrn’sor ilevolvida, [H'oloiiilou oxorcor nin íliroito. Nisso nüo lionve muis <lo quo trocn do 
conccssoos. 

0 abdixo-nssignnclo niio cüiii|irohcn<lc como cla g.irnntin ilmla pelo minsitro do Brnsil se 
pi'ulc tlcdnzir nrjruinonto pnrn mostr.ir <pio 1100 lionvo njuslo. 

0 jrovcrno oriontnl podio ‘»nnmtin sóuionlc cin relncño n tim <los Ijolligornnlos. 

0 rninislro ilo Drasil concodcii n quo llie loi ptiíliila, 0 0111 tmlíi n oxtensfio possivel, por- 
quo nño sorin lioilo prelondor <pm cllo se ubiignsso n frtzer cxocutnr 0 íijusle alérn do 
prazo innrcado. 

A osíjundrn de Buonos-Ayros l'oi n primoira cm snliir, «lclla e 111*10 da oulrn sc lemia 0 pe- 
rigo do Itoslilidodes ; sc a sogundn, deiximdo r.orrcr ns trintíl esois lioras oslipulndas, se 
conscrvnsse no porlo, 0 liiria por suo’ cimla c risco, 

0 governo orienlal, pcdindo gnranlio unicamonlo contra inn dos bolligeranlos, deixou pa- 
tenlc u rosolucao cni quc eslava do la/.or pcla sua parlc queooutro oxcculassc 0 ujnstado, 
e a sun apli<láo para isso. 

A gnranlin diviilio-sc poisonlreo niesino-govcrno e 0 ministro do Brnsil ; um respon- 
snbilisou-sc peln estjuadra argentina 0 0 oulro peln do Buenos-Ayres. 

Ainda nisso se vó 0 carncler <lc ajusto inlicrcnlo ao negocio, c, soja dito de passngem, essn 
circumslnncia tornou mais estrnnlin u rcsolucño quc sc tomou do suspendcr 0 njusle dc 31 
deAgosto. 

A circumstancia dc ter sitlo esse ajuste celebrado verbalmenlc nao Ihe dá, na opiniáo 
do abnixo assignmlo, o caraclor secmulario quo se Ibe nllribuo. A sua importancia foi 
innnifeslada por circuinslaiicius mui notaveis, 0, (piamlo Jiiais nao Ibsse, polo pcdido de uma 
garanlia 0 polo Incto bcinsignificalivo <lo liavor sitio a residcncin do minislro <Jo Brnsil lion- 
rada rcpetidas ve/.cs nomosmodia com a presenca dos íros minislros du cstadoda Ropublica 
como em oulros momonlos dilíiccis, em quea accao mornlou malerialdo imperio tem sido 
julgnda <lo alguma ulilidiulo. 

0 nbaixo assignadonao conlcslará a opiniño, quc 0 Sr. Lnmas einitte, de que 0 medindor 
nfio c, simplosinciUe como tal, garaiilo do cumprimonlo daquillo que por metliaeao sua se 
liouvcr ujustado, 0 quo nño tom diroilo parn exigir ossc cuniprimonlo ; mas 'nfio pódc dei- 
xar do observar que 0 govcrno oricntal, solicilando a garanlia do minislro do Brnsil, sem 
(Juvitla eotn a inlencño dc reclamar em dcvido tcmpo a GÜeclÍYÍdade della, <leu ao mesmo 
niinistro 0 dircito dc csperar e roclamar quc, pela sua parle, fosse 0 ajuste levrnlo a 
effeito. 

Ningucin pódc compromcllcr-se cin favor dc oulro de modo quc falte essencialmenle a 
si inesmo ; Waltcl 0 di/. c 0 abaixo assignadoo náo contradirá : porém quaiulo 0 compromet- 
timenlo é volunlaiio (0 oSr. Lainas llie tleii cssc caraclerj; <piundo óeonlrabido com pleno 
conbeciincnlo dc lodas assuns condicñcs ’c dolie se dcriva uma vantagcm roal ; permille-se 
duvidar se, go/.nda cssa vaiUagom, sq |)ódc prcscindir do cumprimenlo, sejño qlines fórem 
as corísefjueiicios quc dalii resultcin ús oulras jiartes interessadns. 

0 ajusle ile 3 L <lc Agoslo cviíou um conlliclo quc, qunlqucr quo fosse 0 seu resultado, 
podia trnzcr gravcs inconvenicnlcs nño só á csqtiadrn iirgeiUina coino uo governo du Rcpu- 
blica. A sua suspcnsáo pcrinillio <pic; sc üzcsscm prcparalivos de dcfesa, c csses prcpara- 
tivos mudáráo ratlicaliueiUc a sitnncfio das Ircs parlos dircclamoiUe inleressadns. ISinguem 
dirá que tal mmlanca <leu vanlagcm ao commandantc da usquadradc Buonos-Ayres, conlrá 
0 qual se tinlia pciíido agaranlia <lo ministio <Ic Sua Magcslndc. Poln conlrnriu todos viráo 
quc 0 govcrno orionlnl, lomamlo incdidas paransua dclosa, diilicullou-llie a cntradu do 
portoílc Monlevidco, e quc a esquadru argcnlina conseguio por fun forcar n passagem de. 
Marlim Garcia. 

lsso ó quantoá pnrlc malcnal da qucstáo c 110 quc ros|)cila aos dous bolligeranícs o ao 
sobcroiio do lciTÍIorio. Quanlo no dl’cito mornl c-ao quc inlcressa ao Brasil, cconslonle que, 
tanlo cin Moiilevidóo como om Buenos-Avres, náo lállou <picm ponsr.ssc quc so tinlin or- 
mndo iniia cilnda no commaiulnnlc Susiiii (MpicuSr. Amaral si? linlm prcslado a servir para 
isso dc cummodu iiislrumcnlo. 



Diz o Sw W Anilivh IiiIiikis tjuo o njtislo ilu III do Agasin dewa, mmossurmiiienle, jiroilu- 
m profmuln i* ili*5n«rmlav«»l iinjHVSím» nn opiniAo ¡miMícíi, , 

Sojft omhnra assiin; inas n •«¡nvoi , muii , ioiilal, oslnv» nn o.*nu iln sjiher *pio issn iiconto- 
ceria, oelelirnu o aju.sn», 

0 nbnixo nssignndo ehegn a uiii ponlo tla noln <lo Si*. 1), Amlrós Ltunas i*m ijtit 1 uíio jhhIo 
dcixnr do pcMliru S. Lx, quo Ihe dosi-ulpo a nofvssitlmlu om que su uelm «le tlisoordnr du sua 
exposicuücti! imta questao dc faelu. 

DizS, líx, quc oSr,. ministrn do ivltmñn* exlorinres, jnMtMiraiulo nn Sr, Anmrnl purn cu* 
nlteeor ü impressauquo nello prmluzira n cumploxi».iln situariiu, o vomln ijuu nño ncactlia a 
uinasimples prorugneán dn pnr/.4i, tjue n nspüetutempeiítunsu do Inmpo jusiílieava, í'ülitou- 
so doelaramlo-lhü que a oxonieím dn ajuslt* ollertM'iu gravo* tlülieultlmles <*. tpie n guvernu se 
ronnirio nessa tnesma nuito pnrn tunmr as rcsuiurúcs que Ihsscm tloseu tlovur, 

E' cxacto quo «Sr. Dr, Carrcsras protmrou :m Sr, Amarnl c 1 ho lálhm em prorogaefio do 
prazo por eausn tlo ináu lempn, mas nau é eerlo que Ihe amumriasse n retmifm dn eon- 
selho, 

0 Sr. Aiuarai nao jHHrmanmiir porsi á prorogaeño imlicntln, lanlomais tjue o tcmpo nño 
era tnl que imjHHlisse nnvtígar ; e a pruva «lisso t i sln nu Íneín du hnvur u Ypivawju snhidu ao 
ennontro dn csquatlra de Hticnos-Ayres. 

0 ministro do Brasil nao tevc eonlieeimmiio da reuniao tlo cnnscllm senño pelos seus 
eíleitos, islo é, pcdo acuertlo dn 1° dcSetomliro. 

Resia ao abnixo assignado eontastar um jmnlo da nolado Sr. D, Aiulrós Lamas, e o ftira 
em poueas palavras, 

Ref§rimlo-seS, L.x. úrt*sposla qucoSr. Aiuaral deiinoSr. Dr. Cnrroras tjuamlo este mi- 
nislro' llic eoinmuniuou o acuvrdo eílado, diz u seguinhí: 

« Deelinou a sua inlerposirau para lazer tlignamenlc uxenilavtd o aeúordo de 111 de 
Agosto. 

« Declarou, pusiiivamonlc, que nlio so julgava ohrigado n preslar oapuio malerial (¡ue 
« Ihe eva reelamndo, 

« E depois, por mn acto, a que a nota lao iniumdusa tie S, E.x, oSr. Lausansáo tle Siuim- 
« bíi nuo faz rcicrcncia olguma, eoniinunícuu nu eüminamlautu dosnnvios tlo Rucnos-Ayres 
« (tnnnclando essa eonummieacáo por utu vapur imperial) que o nntmlo do i B de Solcmhro 
« tinha sido lomadosem prévio conhcuimonto do ininistro du Rrnsil, e (jue o eommatidante 
« da estacáo naval do linperio no Rio tla Pralo,nmnlendo-se nos iiiniles da nuutralidndü quo 
« lhe fóm pvcseripln, respeitaria os direilos que assislissem á estjuadrn du Bumios-Ayres. » 

Nao hn a menor duvidn a respeilo tln vcrdadu dcsses fadus; n t» uitimo, o da conmiuni- 
caeáo á csquadradc Rucnos-Ayrcs, uau ft»i muneiomido cm a nota dn 10 du Oulnbro porquc 
nao houve nccessidade disso. Doróm essc mcsmo (ácto li»i emninimicado pclo proprio mi- 
nistrodo Brasil aoSr. Dr. Carrerasem nola olHciuhquc llnnnandou umregar <nn mfto pelo 
sccrctario dn legaeáo jmucos minutos dcpois du tm* partido u Ypimnga n cucontrnr-sc com a 
esquadra dc Buenos-Ayres. Aspalavras tjueü Sr. Lamas eiía sáo as niesuias da nota incn- 
eiorfada. 

Em sua rcspostu á nola duSr. Lamus dc Bl de Du/.emhru d¡/. o abaixo assignado (juaulo 
•basla-a rcspcilo dosdous priinciros ponlos. 

Quontu ao lercciro, tcndo o cominandantc Susini jmrle no ajuste de 31 de Agusto, e lenilo 
sido esse ojusle cclchrado pur inlcrposieáu du mimslnnlu RrasiL uutii ra/áu cutcndeu esle 
que era doseu dever eoimuunicar ao mesmu coumuiudautc o quc linha oecorridtí, u snhar 
a smi propria mjionsabilidade, duelaraiulu-lh.c o que era t*.\uelt», isto ú, tjue n aawrdo do 
l a de Sclembro Itnlio sidu cxpcdido sem sími prévit» umdieeimento, 

0 ahaixo assignado já fa mencáo tlos resultados moruos e matcriacs da suspensáo do 
ajuste de 31 de Agosto, e o tjiie tem diio o dispensa de moslrm* quo n Ht*. Amnrnl oslava jior 
mais düurn motivo nrj tlover de dosviar de si u rcsjxmsahilidttdc dosomclhtuUe aeto. Nesse 
dovcr o collocúra o govertmda Ropubliea, e elle u jirnonclicu etmi astia eostumnda IVo tKjucza. 
dando aoSr. ministro de rclacñfs extcriorcs eunhecimenlo ullifial, cseriplti e immedialu da 
resolueuoquc tomára u nuiilo auertadninenle levára a eileitu. 

Poreee terattrahido a ospeitiai attcnefio do Sr. D. Amlrús Lnmas n declaraofm de (fiw ovhvfe • 
brmileiro mpeilaria os dínilos qne mmlimm ao da r*i¡mlni dr Uiwtots-Aj/res, o nlii j»ó/. 8. Ex. 
termo á sua cxjiusieáu e aos seus etunmeiilüs. 
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linlrelunlo nmln ha nisso i|uc meiwi u mcnor repnfo. 

0 governo oriciilnl, rcm»|Hnnlo u ajtislu mi, so sc qiior, ssispoti'l«iii«lo-o sum o prcvio eo- 
iilicoimcnto e scin c» auem'ilo do Si% Amaral, doiíHlin da garanliu cjtia Ilio pedia conlra o 
coininaiulanle, tlt csi|is:ulr.i do BuonüS-Ayrt.N, portleii o tlireilo a ulla ; o essc com- 
irmmlftníe a(|uom tíoiislavn qtio o da osqitndr;i hrn.dloira ho nppnria n cjttuItjtier hosli- 
lidatlü dcnlro tlas 3(i Itoras, ilevia, quando iiiüíh nuo for?ie f sa* iníbmmdo de quo cessavn 
ussft eomlieuu. 

Prelcnderia o governo orieníal qut\ hiLHpen.se oti rcvogatlu o ftjusfc, nínt Ibsse revogada 
mmi suspunsa a "aranlia f 

Qacuerdodn l tt tleSelnnduu, qtu.% smju dtlodi‘ pa?sa"i¡in, davaemnu fuudamenlo da sus- 
pensfio a linguagem do eomniftmlnnie Susint, pndia dnr direilos n cssc coinmandonlo e 
iacs dircilos mm poderiáo «lcixnr do ser reHpoiindoK polu ministro do Brasih 

0 Sr. Anmrnl lumoii arosolucño dc qucso Itala scn» o.nlendor-se com o Sr. Dr. Carrero’s. 
Se.« isso sc rcfero o Sr. Lnmns tpmmlo diz que nquellu minhlro tlceliiiára a cxeeuejió de 
verdatlcirns olírigarócs intcrnaciomies nem pruvio conlieeimenlo do govcrno tlti Republica, 
facilc salislftzor a S. lix. ohscrvautlndlic tjuo, coinn jú«e |Vz vcr, nao houve obrigacao a que 
se fnliasse, c que oSr. Ainuntl om íodo esse nssmiqdo uao fc/. maís do que pautaro seu pro- 
cedimcnlo pelo dogovcrnoorionlal. 

Onbnixoossígnatlo crc lor rcspontlido aos pnncipocs ponlosda nola tlo Sr, D. Andrés 
Lamas, e, prescindimlo de iinia reeapilulaeño tjuo ná¡> serviria scuúo para dar inaior ex- 
tensáo á presenlc réplica, aqui a encerni ullereeemlu o S. Lx. os prolcstosda sua rnnis per- 
feila e distinclaeonsideraeáo. 


A S. Ex. o Sr. I). Antlrcs Lnmas. 


JolO LlXS ViEIRA CáX'SaNSAO DE SlNIMBü'. 


ioi reHpoiulent ia cittre as lcgn^ucM fti^cntiii» c !»i*a$lleirn em ^íoiiievitlco úcerca 
tlofi stieceaso# |irovenieule.¡i tln jireSciifi» siíiikiiU&iícíi «1íi 3 ejsiiuailra^ tU Confe- 
tlera^ao e tle lltieaos-iyiMis naf|uelle |iorto. 


B. 53. 


Nola da legiv/tú añjentiua á hjnrao iinpeñul em Montevidéo. 


Logacño argentina. Uonlcvidéo, t> dc Seícmbvo de 1S50. 


0 ahnixo assignado, entían'ogado de ucgocios da Confoderaeíto Argenlina, lein a honra de 
dirigir-sc o V. Ex. e tle pcdir-líic qno Ihe pcrmilla eiinumr a sun uilcncao para alguns in- 
cidentes que lém rocenieinenlc nccorritlo cm Buenos-Ayrns c nesla capilnl, o que, sendo 
innlcxplictuíüs, pmleriáo tliscurJardas rclacoe> exisleiUes cnlrc o Confederneno e o Brasil e 
cullivfttlfts ülé Iiojü pulo govoruo argenlinn e o tlu Imperio com o solicilo esmero que aeon- 
selliao a boa hnnmutia, os inlorcsscs ea proHpcridmle tle ambos os Eslados. 

A ímprensa dc Bneuos-Ayres rovelou explieila e unifonncmeuie tpico Sr. Porcira Pinío, 
eonsul do Brosil naquelln eitlade, sc aprescnlou solieilumlo n noutralisacao da illm.de Mnr- 
lim Garciae uílereceudo em troca dulln, quando menus, oalaslamcnlo tlos nnvios argenii- 
nos do porlo du Monlcvitlco odasaguas urientnes. 

Onbaixo Ohsigiimlo niu eré ncccssario dtMdararn V. líx. que, np*»/.ar tlo rigoroso sücnciu 
que o Sr, Pcreira Pinio julgtm dever obscrvar áeerea tlc»?os nnmmcios, aiutia eni prcscnca 
dn trnnseenduneift dülles u tlas fireumslancias graves e cxeopcitmaes tjue oonsiihieui n 
aetiiiilicifnle da Confedoriieoo, n legneuo argouliiia os ropcllio plemunenle a prineipio, por- 



quo nfio liii'on jh'rMiillnl'» ííivcilar n |»ii*mIiíIíi 1 ;ii|i‘ ile iiiuíi n c^r¡ tciii i;ao quo, pola fnrmn om 
(|Uf* so ji|ir(srn|{iv.i, jU'Milu/.i.i mnis jjiíivis r- im'unvi'nionlrs rniisrijinMioiíis. 

Poróin, IüiiiIm cuinoiiliiln i in 1 n f: lI ia I ;m 11 *nt■* rniu «u|in a l Iíis ivilur.'ulíis piililionuuos » olio»íwln 
ilo Sr. IVii'ir» Pinln ;i (*^l;i r.itlinlo, ;i prrsi'¡ic;i i|;i M-ijmii!p;i iIíí lliicnos-.Vyros, o ro¿i'rosso 
dolln ('omluzimln om tiin dos scus n.ivios an Sv, cniisul tlo lnijici in ií n iiooonlo doslo 
govorno tlo ill dc Aiíosln, cclolirndo j»cl;t i , es|»( i ilav<*l iiilor|)nsic¡in dc \ . liv. o conctdiido nos. 
lonuos (iin (jiic c.om Jinlccctlciic.m n ¡mimnciánio os diurios do l.'iicnns-Ayrcs, nfio jiódoo. 
obnixo assicníido rc-islir ú idc;i do ijiir ollcdiv;uin*iito »*\islin innu ncirnciucfio, jimmovidu 
jiclo Sr. consul do llrusil :‘n , ci‘i , .i du ilh.t do Murlim liuicia, jwirlc mlcgranle do lorrilorio 


ai’conlino. 


0 nbiiixo ussiciiado lcm ¡iposonlc (¡m: j¡vlo ;irl. 1S do IpíiííkIü do 7 dcMuroodn 18. r )(>cnlre 
a Conlodoraoíio o o lirnsil oonvcio-sn oxjirossumíMilü cm « njqiór-so jior lodos os moios n quo 
<( íi jiosscmIu illin de Jlnrtim (íarcin dcixcdc |u , rli' , iu , .i , r n um dós Kslados do Prnln inlcrcs- 
« síhIos 11 ti sun livro nnv(*»:if;fio ; o Iralíir di* ohí»■ r daqucllr, n (jucm porlonca a jiossc da 
« moiicióunda illin,(|iio so ol»rijíiio a nfio scrvir-scdollu jiiirn impcdira livrc nnvognoao dos 
« oulros vibciriulio? c signalurios dns Iralados dc JO do Jiilliudc 185)3, o quo oonsinla na 
« noulralisnoúo om lcnijio dnmnTra. )» 

Mao dcsconbcce oabnixo assi»iimlo quu as viuloncias jicriiclrndas <mu .Marlim (inrcia [iclas 

Ibroas do govorno dc líuen"os-Ayres conlra o coinimToio lluvial lazcin ncocssnrio o cmnjjri- 

irumlo dnquollaestipulaofio, calculada jiara rirciimsl.-mcins onmo as ¡iro.sonlcs. .\fio Irojiidn, 

porém, oni cxpór n V. I'lx, quo, jmra vcrilioa-la c oslabcb'rcra nculralidado da illia, julgn in- 

dispcnsavcl o nccordo du govcrno orgcutinu ; o nao ¡anlc coiiiprclicndor ooiuusc jrodia clla 

YOiilicar sem particijiacao sua c por ajuslcs isolados com o covcrno dc nucnus-Ayrcs, o 

qunl, polo faolo dc ufio torsido eouvidado :r lomnr jiarh* na incnoioiiada csíijuilacñu, foi r.on- 

siderado sonvdiroflo jiara logislar áíícroa d;i illia dc iirodo ojqiosto aos IraUulos u lois fun- 

dnmenlaos dn Conlcdcrncfio. 

•> 

Knlrctnnlo, aindn presrindindo das c.omvssñüs quc sc di/. lcrom sido ulTorccidas pclo 
Sr. Porcira Pintocquc u di*curo do guvi*riiourc(*ulinu o o posjH'.iiu quo o nbnixu iissignado 
Iribula á imlopcndoncia do Kslado orifMilul llic iinpcdom ndminip aiuda cm liyjiolhosc, 
pnrece indtibilavcl a cxislcncin (louma naf'ociacfio : c o abaivo nssignadi», qud düploraria 
quc clla cheíraSíC ao conhecimcnlo do scu rfovcnm podoada das sombras, 'oíVonsivns da dig- 
nidado deambas as Ucpuldioas do Prala com (pu* a impronsa dc Ibioiios-Aynjs contcMidc dcs- 
prosligicvla, anima-.sca div.cp aY. Kx. <pic mui agradavd llicscpia qucV. Iiv. pudcssü lionra- 
lo com uina cxplicacñu hmdcníc a dissijjar as impro.ssócs quo, cunm jicnsa, cxpcrimcnlari o 
$oii governo au sabur quc oxislii’fio ¡Tojcclos du njnsios suhrc mna jiarlc do lcrritório da Con- 
Ibderacáu, nos quacs jiarccc (pic Ibi'áu molivo dc discussfu) ns navios dc gncrra argcntinos c 
oclausurn pnra clb.'S dus jiorlus duum cslndo iiiTlcjicndciilc c ligadu [»ur vincnlos mui 
eslrcilos á conlbdcraí'áo, jjunlos jiara nsijuacs [»cdc u almixo assignado jiurmissfiu jiara 
clianmr nmi osjiccialmcnlc a allcncfm d(j \ . K.v, 

A hoa hanmmia c ns iclacüos curdiaes (|iic exislom cnlrc a ounlbdoi’aoao argcntinu co 
Ih’asil saodemnsiado allas c iiiqioilíuito.s pnra (pic u ahuixo assignadn nño concorrn para 
a s 11 n eonscrvncño alnslnndo loda iuooplo/.a conlpaiki ou disconlanlc ; cc |)or isso (|uc ellc 
náo hcsilíi cm solicitor dc V. Kx. algmuas inlbrmanjcs subrc um iiogocio (pic já eslá, 
(juantoá maloria, noduminiodo jMihlioo, c no (jiial o Sr. Pnrcirn l’inlo jiíipcoc lcr lido partc 
inui principal ..c lcr \. Ex. inlcrposlu lamhom uitimamcnlc us sous rcsjicilnvcis ollinos. 

(.)ti.'iixo assignailo csjirra quo V. Kx. vop.i ncala solioitaeáo o nalural inlcrcssc (jtic csta 
lcgacáu lcm cm in.slruir devidniucnlu ao scu guvcmu cCm , ‘ichar-.su habililada |)ara crcar- 
Ilie a conviopftü do (juo as conlbreucias do Sr. coiisul do Itpasil cmn o guvcnio do Bucnos- 
Ayrris nfio fnrfin oj'jmslas á lcal inlclligcncia «juo liga govmius (ladunlcdcracfio Argcnlinu 
o do ímjicrio. 

0 abaixo assignado arcoila csta op|ioi luniiladc |iur, a i rcilurnra \. K\. as scgurniioas da sun 
dislincla considcracñu. 

sl 

A S. Kx. o Sr. minislru roidonlu do S. M. o Imjicradup do lliasil junlo á llcpublica 
Oiicnlol du l.’niguay, I). Junquim Tliüinaz do Amaral. 


M.muanu lÍAmnux. 



M7 


N. 54. 


Nofa tht bfjaim mpcrial ú fojnrno arfjnUinn cm IfontenWo. 


Leg.iijao iin|Hji*íal tloHrasil. Jlímlevidéo, 7 do Beleiiibro üc 1859* 

9 

A nolo, quu o Si\ 1). Mariano Bmnlrix, ommrrugiulu de m*goeios da Confuilcrocao Ar- 
gcnlinn. dirigio ein (i do correnlc nn.7. mi niiniMro residenle do Sua Mngftsliulc o Imperador 
do Brnsil, loi unlregue nesln lcgmjho qunndo jé o ahaixo assignndo liavia nssumido adireccño 
dolla como onuarregndo do negocios'inlonuo eni conscqm.ncin dc auseular-se dosta Rcpu- 
blicn o'‘mcncionado minislro. 

Cuinprc porlnnlo no nlmixoassignndo rcsjmndor a cssa nola’, como [mssa afazer, 

l*ur nmiodolla chama o Sr. D. Jlariano Hnmlrix a atlonnV) do miuislro do Urasil para 
incidcnles, occorridos mjui osohrclmlo om Hucnoí-Avn*s, que S. S , Hgundo-os á quesluo 
da neiilrnlisacñodn illia dcMarlim Omviu, pcnsa quc. sclossom uml inlerpretados, poderiao 
discordnr ilos relacños cxislcntns enlrc o Jlrnsil u a Conlcdcracüo Argenliun* e porisso pcde 
oxplieneñes tcndenles n dissipar as imprcssóesquc póilo por veníura sollrer o seu governo. 

Quaesquer quu sejftu efsi'S incidonlcs, qunlqui.M' quo seja n parlo quo m*llc5 toulia tiílo o 
Sr. Pereira Pinlo, eunsiii ireral deSua Maüo.slade em Hucnos-Avres c uu Conledcracao Ar- 
gcnlinn, crcoalmixo nssignado qnu o governo ¡la mosmo ConlodcrncAo; scndo inlbnnado 
pelo canol coinpoleñln do tpic houvcr m*rorrido , n.io Iiosilará mn momonlocm convcn- 
cer-se dc quo ncin n sua tlignidade ncm ns srus iuiernsses so aohao compromelíidos pelo 
proccdiinonln, qunlquor que clloseja, dnqueilo eunsui goral. 

Qitnulo au que nqui uroorreu relnlivamonlc ú esquad'ra da Confedcracuo, cre üuuhem o 
nhaixo nssigumlo (|uc oSr. ]). Mariano Pmudrix nfio torn vist um intcrposioao do miuislru 
do Brasil scnño o dosejo de euntríhuir parn quo se ovitasse uni eunllielu no porto de Monte- 
vidéo, e sc montivcsse a noulrnlidadequo n Hcpuhlica mloptmi e convcm aos intcrcsses lanlo 
du Hrasil 'oomo da Goilfederneñn Argculiun. ‘rainhcm a oslo respeito Cblú o abaixo assig- 
nndo persundido du que ogovcrno argeulitio, iníbrmudo como nooulro ponlo, nao rcceberá 
improssoos que nuucslcjáu em hnrmonia com a tmmcira eomo o minislro do Hrasil cotnpro- 
hendc a amizndu quu lig.i os duus 'invornos e o inlerossc rmn qm* u do Hrasil dcseja e pro- 
curn culliva-la. 

0 ahaixo assignadn apruveita csle onsejo para ollbrocer a S. S. os prnmslns ila sua mais 
distincla eousidoracfio. 

ti 

Ao Sr. D. Maríanu Hiutdrix, ete. 


hwAno m; Avkjxau Bahuosa iuSilva. 


1 55. 

» 

Nnta <hi h'tfnnta unfnifÍnttü ktjtu ao im¡u i r¡ni rut )hintürkléo. 


Lrunráo arMiMitíun. MonlrvidV» , 12 *le Sdi'iiduv» «!»• IS.jH. 


0 em*am\cmiu ¡le nrjjnrÍH- dn CnnlVíbu.u Su Anmnimn r«v“heu n nulnduSr. Harhosa da 
Silvn, dntniht eiu 7 *|o ju**m n-pu-tn ,\ u>* ahnixn ns.-Ígiinth» d«* I» du ituj.-mu mhz, do*- 
linadn n '••dirilar nlgtuna rxpliuu-áu n iv^prilu tla uegueimitu j*rutni.»\iila pelo euiuud geral 
r. n 



clo lirnsil em lliionos-Avrr.e, 1111 <|ii¡il ri'VcImi unifnnncmonlo n iinpronsn ilnc|iiclln cidndo 
qno linlifia sitlo |muiIos ílo iüsciiísíio o íiIó ilo njuslo os nnvios ilo ¿jiioito nrgcnlinos surlos 
um Monlovidéo o n rlnnsuni pnrn t-llos dns pm losorionlíK'S. 

Dn noln dn lcgacñn dodnz o nünixo iir.si<<nmlo íjiio o Sr. linrlmsn dn Silva nslo so 
ncdin disjioslo qu njilo jmrn dnr-llio ns infonnnoócs tjuo dosoji'i im pmlor Iransmillir no seu 
governo. 

0 nhnixo nssijjnndo ficn scienle dn cerlozn qiio lom o Sr. Bnrlmsn de quoo govcrno'nr- 
jronlino, Ijciu inforinndo do ludo qunnlo lom oooorrido, nfm hesilará 11111 momenlo cm con- 
vencor-se do qne nom n sna (lijniidndo noin os scus inlnresses lóm sido rornpromoUidos, o 
sc o|)rc»sftWi n enviar-lho i:<qiin de lodn osl-i oorrcspondonein, já que nao llic ó possivcl 
oldcr oulrns informnoños, qne csln.vn no cnso dc solicilnr dn lojrünfio n cnrgo do Sr. linrhosn, 
pcln pnrlc quc clla pnrecc* ler lido nos nllinms ineidcnlcs dn negocineño prnmovidn cin 
Bucnos-Ayrcs |>olo consnj de S. 1 \ 1 . Imperinl. 

.0 n.bnixo nssigmulo oíl'ereec no Sr. Bnrbosn ns soguroncns do scii dislinct’o nprcco. 

Ao Sr. cncnrregndo de ncgocios inlcrino do S. Jl. o Inipcrndor do Brnsiljunlo á Rcpu- 
blicn Orienlnl doUrugunv, 1 ). Ignaeiodc Avcllnr Bur-liosa.dn Silvn. 


c? . 


Maiuano Baijdiux. 


Corresjioiftriciitln cit(rc o iniKÍfllcrÍo dc rcliq'ncs cxlcriorcs e n lcjgn^ñn 
imji^rial no Parmr.i snlire o incsnio ns!Hiiii|)lo« 

1 . 86 . 


Nota do fjovcrno arjcntino ci lcf/acáo impcrial no Paraná. 


Minisícrio cle relneóos exlcriores. Pnraná, Jí de Selcinbrodc 1859. 


Recebi bojeumu commmiicneño dlo cncnrregado de ncgoeios argcnlino em Monlevidéo, 
dc C 1 do corrcnlc, cíii íjiic exjióo : (jue us diarins c cnrlns de Bucnos-Ayros linhño comecndo 
n nnnunciar quc o Sr. JVreirn JÜnío , (MinsnI brasileiro nncpiclla cidadc, sc linha com- 
promellido n ir n Munlcvidóo c i'oehmiar do govcrno orionlnl n cxpulsao do csqumlrn da 
Confederncfio Aige.nliiia, suila nesse porlo; íjuc com clfoiln no din 28 de Agoslo iillimo 
clicgou n Monleviilco o Sr. consul, e no dia -10 do mcsino mcz se dcixou ver nli n esqundra 
pirnticn dcBucnus-Ayies nllcclando bniernos navios nrgcnlinos, íjiio enlñoe pnr inlcrvencño, 
como jiarecc de S. Kx. o Sr. Aniarnl t minislro rcsidcnlc doBrasil nnquclln cnpilol, inlimou 
ogovcino de Monlovidé.o á nossn e.síjundra (juo sahisscdo jmrlo ; nnis (juc essc nccordo f<d 
rcvogndo nn noile do primciro cin eíuiseqijeneia dc cxjilosocs dnbjfmiáo publica inilndn. 
Acercsccnln o cncnrregndo dc ncgudos que coin osso nceonln nniifmgou,sño jinlnvras suns, n 
sinislra combimjfño do g'ivorno di*. Hueims-Ayrcs, coníiada no consul Binloc fnvorccidn nqui 
pelo Sr. Amnrnl, combinrcño cuja lendcncin beinclnrn ern cnlihinr c dividir sc lossc possivel 
nsinliinns rcbifóes (¡iio iigñu n Cunfcdi'raeño c o Eslado Oricnlnl. 

Posla a no|a eslrnclnda do ciicarrfgndodo ncgocins nrgcnlino no conbeeimenlodc S. Ex. 
o Sr. vice-prcsideiilc da Ih jjuldico, ordcimii-nic (jue n»c dirigissn a Y. E.\«, como lcnho 
n lioíira de bi/er, jM'dimbi-llií- (pn* so digno Irniismiuir no govcrno nru r cnlim> ns cxplicn- 
eóes íjiio po^sn ác¡ rea dos l'-icf<is (b-mmeiados. Pnrquo clVec.livninenlc, perdóc V. Ex., 
nnda sorin mni- (sUanlm do ijiii’ ver n iim minisln» dn governo impcrinl, n ijuem o nrgon- 
lino I/i11 1 o nju'eeií! e a qitcm n li:. , i’iu Iñn inlimas c IVcíjiiHiies rebifóes. e a um eonsnl da mes- 
ma nnefio dnndo pnssos, lósse qual lu.-^e n mndn i-in (jan us desscin, em prujuizo dn Confc- 



dornoao, nn qunl o govorno iinporinl, cnino imlos os govcrnos, nxolusivninonlo roconlicco n 
nncionnlidmlo nrííoiiliníi, o <lu cumhinncño on Invnr ilo »ovemo do nnm nrovincin violonlu- 

» «i l7 ( I 

monlo srqmrndn iln nncioiuilidmlo n quo porliiuco. Tnnlo mtiis cslriinliu scrin cssc proccdi- 
mcnlo, (jnniilo ó ucrln qnc podLM'ia cllo <lu nl*ium modo proíluzir vnnlngcm purn 03 nnvios 
do Buonos-Ayrcs, nuvios (jtio nfio osiáosol» ngnrnnlin <lo nenhunm poluiioia rcíjonhecidu, 
quc so nchau pwi lunlo IV>rn <ln proloncñn do diroilo conmimn, c quo inlsnincnlc nrvorao 0 
pnvilhño quo 0 govcrno do S. M. I. nao rcconlici-c scnao como signnl cxclusivo do govorno 


• nrgontmo. 


Qunmlo so lcm n iniiuna dcdirigir-so 0 uin diplornnln lao IiuIjíI 0 líio discrclo como V. Ex', 
nao ó noccssnrio indicnr quc nño torin sido rogulur <pic 0 rcprcscnlnnlc do Iinpcrio cin 
Montcvidco (lóssc pnsso nlgum, do (piuhpicr nnluri'zn quc fossc, nn proscnlc quoslfio.nrgcn- 
tinn, scni consullar 0 pur-so dc accordo, no (pic fossc possivd, com 0 rcprcscntontc do 
governo nrgcnlino, nmigo du governo imporiul c miii sincoramcnlc dcdicudo aos seus 
inlcresscs, como o'tcm provndo scmprc quc sc IIkí lcin ollcrecido occosiño. . 

0 Sr. vicc-prcsidentc mo nrdcnou quc, cuntnmlo com n caracloristica hondado de V. Ex., 
lhe mnniícslo quo muilocslimnrin tcr 0 rcsullndo dcsln nola 0 umis hrovo que ns occupncócs 
dcV. Ex. Ilie pcrmillisscm. 

E’-rnc dislinclaniunlc grato saudiir n V. Ex.com sculimonlosde rcspcilosn ndhcsáo. 

Ao Ex m °.Sr. cnvindo cxlrnordinnrio 0 iniiiislro [ilcnipolonciorio de S. M. u Imperador do 
Brnsil, Dr. ]). Josc Mnria do Amnrnl. 

h.M.DOMIillO Gahcia. 


H. 87. 

1 

NoUt ilu lccjft^áo impcml 110 Pamw. ao govcnw argcnlino . 


hegacao inipcrinl do Hrnsil noPornnñ, 15 de Sclcmbro do 1859. 


0 nhaixo nssignado, cnvindo cxlrnonlinnrio c niiuisíro plcnipolencinrio de Sun Mngcstnde 
0 Imperadnr do Brnsil, tcvo ;i linnrn de rccclicr, Imjc, a noln, com dal¡i dc honlcm, dc S. Ex. 
0 Sr. I)r. Baldomero Gárcia, minihlro c sccrclnrio do cslndo do relncocs oxteriorcs da Con- 
fcilcracao Argonlina. 

S! Ex., Icndo rcrnbido, <lo oncarrcgndo dc ncgocios argcnlino cm Montcvidco, umn com- 
municncuo cn» tpic osto, l'iindando-so cm pcriodicos e cnilns procodcnles de Bucnos-Ayrcs, 
nltrihuc no consul gcrnl do Brnsil neslii ullinia cidndo, n missáo do promovcr, junto do go- 
vcrno do Eslmln Oriontnl dn Ifruguay, n cxpulsño díi esqundrn nrgcnlinn surta 110 porlo dn 
capilnl diiqiiclln Rcpublica, roclnma do ininistro do Brosil no Parnnñ cxplicncócs-n eslc 
rcspcilo. 

Unbnixo nssinnndo snlislnzn csln rcclninncñodc S. Ex. oSr. ininislro <lc rclncócs cxte- 
rioros Iraiisiiiillindo-lln.», nmii cstn noln, cópia dn corri.'S[)ondencia movidn ullimamonlc 
cnlrc os Srs. Joño Cnrlns Pcroirn Pinto 0 Dalmurin VolezSnrsliold, da qunl vcrá S. Ex. que 
n commissáo iucmnbida áqucllc sunlinr pclo goviípno dc S. M. e quo molivou n sua idn 
rcitcrailn n Monlovidco 1 0111 por objcclo fnzor cum quc, por pnrlc de Buenos-Avres, seja res- 
poilndnn doulrinn profossnda jw’io lmporin c pola Conlederacáo Argenlinn nosnrls. ‘ 1 °, e 18 ° 
1I0 trntndo dc 7 do Mnroo de 1 <Sf>(>. 

Acslo incsmo lim tcmieu lambcm n logacáo imperiid em Monlovidco, lossom quncs fos- 
si'in ns lonnns do scu proccilimcnlo ittal comprcluMidido, decerto, pnr nqnclles quo 0 re- 
pulño lioslil á Coiifcib'inráo Argonlinn. 




0 nhíiixo iissignmlo nprovt'iln osln novii o(»|)ovlun'nlmlo [mrn nrili'rnr n S. Ií\. o Sr. ininis- 
Iroilü rcliicoos'oxlorioros o ulloroi'iinonlo il ,k smi^ ivspoilos i? osliinn. 

A S. Ex. o Sr. I)r. B:\liloinuro Ciarriii, minislro o soortilario ilo oslnilo ilo rolnoños oxloriorcs 
(!n Confedürnrfio Argonlinn. 

Josk Maiua do Amaiial. 


N. 58. 


!\'ota iío (jticcnio argenliiio d lcrjtiróo impcrinl no Paraitá. 


Minislorio ilo rolncoDs oxlüiioros. Pnrnnú, 5 \lo Oulubro ilo 185 U. 


0 abaixo assignndo, minislro do rclncñcs oxliM’iorcs, rucübou uinnnoln (|iicV. Lx. llic 
linha foilo n bonra dc dirigir om 15 de Sclnnbro nlliim», rcsimndonilo a ontrn do i.!ia nnlc- 
rior, 14 , em rjue o nbnixo assignado poiliii modoslamonlO(|iic \. !'x. sc sorvis.se ininislrar-llic 
cxplicacócs áccrca dos passos nolivnmenlii dados por S. Kx. o Sr. I). Joii«|uim Thuinnz do 
Arnnral, mini.slro rosidcnlo dolmpcrio no Eslado Üricnlnl do IJriignay, c ooavallciro D. Joao 
Cürlos Pcrcira Pinlo, aorcdilado conin consul do Brasil em Bucilos-Ayrcs, pnra<|uo a csipia- 
dra argenlinn fosse cxpulsa do pnrln <lc Monlevidéo, o'nde cstava l’umb'iuln, conio ludo 
consla da comnuinicncao da lennriio arucnlinn cm Monlcvidco , dcvidimionlo docu- 
menliulo. 

As urgenlcs c incessnnlos oc-cupncúcs quc dá o mmislorio o c.mgnissi) lcgislalivo nos 
ultímos dins dcsun sessáo, nuo lcm pcrinillido no abaixo assignado a salisl'aoúo dc cscrovcr 
aV. Ex. sobre o conleúdo <lc sua cslima'.la nola iá cilnda ; o <iuc vai ler ngora a honra dc 
fazer. 

Posla a nula dcV. E.v. ao cpnhocimcnlo deS. Ií.v. o Sr. viec-prcsidíinlc, com a cor- 
rcspondcncia a clln anncxn, vcS. Ex. <{ue, hem ijíio V. |¡x. procuro corlezincntü cxplicnr 
os nclos dcniincindos, lornando-sc eonm scmprc digno da grain nílüiicáo du govcruo argcn- 
lino, os documcnlos (|uc V. Ex. mneljo carcconi da virlndc ncciissaria para corrc.spondcr 
aos dcscjos concilialorios do V. Ex. I.ongc disso, o iiieu govcrno julga<|uc cssa corros- 
pondcncia cnlrc o Sr. consul do Brasil e o govorno do Bticnos-Ayres <|iic V. Ex. remellcu 
por cópia, sem dcslruira idéa <lo ipio o acconlo sohrc a rclirada du csquadra, cxpcdido 
pelo govcrno oricnlal, tivosse sido proparado por funecionarios brasilcirus, polo conlrario 
« corrobonio do uui modo mui noíavcl, e rcvclfio alóm disio oulros aclos por porlo do 
Brasil, quc igualmcnlo oll'ondcin a Confedoiaráo. 

0 Sr* vicc-prcsidonle mo ordona <pio Ihca a V. Ex. iima rcscnha dos aelos cinnnados 
do govcrno do Brasil ou de seus agcnlcs, de (pic sc (jueixa o govoi no argcnlino ; o ahaixo 
assignado cspcra quc o <!e V. Ex. acliará csia cxj>o.'ii(;ño rheia do faclos o considcracócs 
rpic justunicntc podcriáo causar á Conicderaeáo ajqirüln'iisóes áccrca das disposicócs 
ninigaveis du governo dc S. M. apczar do esincrado oinpcnho coiu quc a Cunfcdcracfio lcm 
procurado com a mnis inlima cordialidade culliva-las.'Scm cmhargo, náoousa o.incu govcrno 
duvidarda Icaldadc (|iio carnclcrisn a polilicado linpcrio : c procisaiucnle pclo concciloquo 
foz da nobrcza dc suns TÍMas, (jue sü pro|)uc por meio dcsla nola ajn’cscnlar os laclos quo 
podcriáo ir prcparnmlo imia clcsinlclligenciaqiio a lodo u cuslo dcscja cvilar, como sem du- 
vidn Inmbein o dcscjn o govcrno do S. M. Iinpcrinl. 

0 govcrno do Brnsil cnviou junlodo govcrnu dissidenlcda provincin <lc Rucnus-Ayrcs 
inn ncgociador com o litulo dn consul, parn Iralar j-ohrc (iimlos intinia c cssciicialmcnlc 
conncxos coni n qurslfio argciitino quc so dcbalc pclas armns ciilrco govcrno nncioxial o 
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osso povonio ilo prnvincin, (‘ dmj o>.sn onminissño soni oorisiillar, uoin iKililka-ln no govGrno 
argomino. 

lislou aulorisíuli) pani ilvolariii' a V, K\'., «■ laco-o ooin pi'urimdodosgnslo, (|iiü o Joverno 
nrycntino nao ohraria assim 110 (los«íraoa¡lo onsn, (|im Doos náo ponnilla, ile iniia dissidon- 
cia onlro o govorno do Sua Mngi'slndc onl}fimi. , i proviuoia do Impori'); ollo so lisongoin do 
quo liil cinMiinspocrfio srria n|>[»lamI¡<l;i [>cln 'xovorno do S. E\. 

Sqjimtlo as (:oiimmnic:ncoo.s Irocadas onlro oslo onviado do povoruo i nipori.il c* ó cliamodo 
iniñislro dcrolnKios ONloriuics da juuviiioia dn nnonos-Ayros do quc V. Ex. dou conlicci- 
nicnlo ao almixo nssignndo, aijuollo ora porladur ¡lo uina (lodarnrfio de noulrnlidado por 
parlo do govorno do S. M. ao gevunio anomalo o nilVnclnrio do Huonos-Avres: além disso 
ü onvindo propunha ao mcsmo govcrno do pruvinf:ia IranquiHisa-lo, pnr nclos nolorios do 
govcruo orienial, soliro a iionlralitlado diiquolln Hopuhlica, so consenlisso cm dosannar 
esponlnncnmcnlo n illia do Marlim (¡arcia. 

Perrnilla Y. I'A. quc llio nhsorvc íjuoso o covorno do S. M. Ímporial se dignava lazcr 
um:i declaracáo qual(|UíT ao do uina pmviucia, soparada violonlamenlo da nncáo u que 
pcrlonco c cm arinas oonlra olla, ossa dcclararao ufin pmlin sor do ncnlruliilndc. Islo seriu 
iazcr a csso {jovcrno robeldo á naofio as lionras do' holligcranlc, o (juo imporla uma por- 
sonaliiladc polilica, qnc lcm cslndo muilo long (3 do sor rocoidiecida-pcdo ürnsil. Poderia 
o gnvcrno dc S. :M. Icr rosolviilo stia uáo inlcrvoncat» na fpiosláo avgciUinn, sc apezar 
do lanlas c láo poderosas oonsidoraoóos cnmo oslao exposlas na coiminicacao desto mi- 
nislciio n V. Ex. do JH dc Maio ullimo, nfio so scniisse inclinado a prestar oo govcrno 
nacional o seu pcdoroso concurso pnra roslaurar a inlogridüdc cxislcnte antcs da coin- 
: ponha lihcrladora, o para lirnr toda a ospcrnnon aos cmhalos dn anarchia nesta rcgiño; 

,porcin nipdn nssim, c londo o liiasii adoplado a polilicn dc ahslcnofio, parcce, Sr. minis- 
tro, quo náo se podcria usar com cxaotidfio da pnlavra neulralidndc para dcsignnr oquella 
abstencáo na quesláo argenlinu. 

Mas já quc nssim succcdou, c opczar dc fpio na correspomlcncia remellida por V. Ex. o 
govcrno nrgcntino eslcja vcndn f[iic o dc S. M. Impcritd nño jpilgou inlcmpcslivo e desnc- 
ccssario lionrar com uma dccloracáo dc sua propria nculralidadc ao govcrno rebclde, o Sr. 
vicc-presidcníc sc osforénriaom comhinar csln emevgoncia com a ingenua nmizadc láo allu 
o solcmncmenlo proclnmadn cnlfc a Conlcdurncño c o Brasil, sc nfto (ivc-sse oulro motivo 
de sorprcsn e dcsgoslo. Vorcni nos docunnmlos junlos vé que o cnviado brásileiro junto do 
governo rchcldc lem idonlé ])romcllcr.a cstc náo só n nculralidadc dc sou govcrno, inns 
tnmhem dcmoslracócs iiTcfragnvcis da do Eslado Oricntal do Uruguay, c oqui, Sr. miuislro, - 
náo hasla lodo ocmpcnho concilinlorio do uicu govcrno para cnconlrnr as provas du ami- 
zade quc llio prolcssa o do Brasil. 

Docididamcnlc láo.cmpcnliada olliciosidado por parlc do coinmissionado hrasileiro, láo 
pronuncindo anholo de loriiar pcroeplivcl c hcm noloria nos olhos do govoruo rcbchlc a 
neulralidadc do EsUulo Oricnlal, da ([iial com sulliciente fumlamenlo duvidava, nao podia 
scnóo robuslecer a moral dogovcmo rcsislcnto á vontadc da nacfu), o náo é-facil, Sr. mi- 
nislro, conciliar lal ctnpcnlio coma circumspccUi nculralidadc do Brasil. 

ProcuiTiulo nnciosamcnlc o ahaixo assigiiado em a nola dc Y. Ex. nlgum anleccdenlo que 
jusliliquc senudhantc [U’occdimcnto, náo cnconlra a esle rcspciló scnfio acilacfio do arl. 18 
do tratado dc 7 iloMarco cnlrc a Confcdcraoáo c o Imporio, arligo rclativo á ilhadc Marlim 
Garcia: posto quc Y. Ex., guardando uma opporluna roscrvn, sc leuhn abslidode cxpressar 
quo o scgrcdo do procedimcnlo do sou guvcrno consislia em oblcr por meio do inslnncius 
do de JIilciios-Avi'cs o dcsarmamcnlo voliuUnrio da ilha, rovclando c assogurando a neu- 
Imlidade da Rcpublica Oricnlal, hcm sc pcrccbo quc eslc ora o espirito da negociacao, 
ou |>ara dizcr melhor, a ncgociacáo mcsnia, o nossa conviccfio pcrmilla-lhe V. E. emittir 
as obscrvacocs scgiiinlcs: 

Quando a Ucpublica cslipulava com o Impurio, cm virludc dcssc art. 18 , quc esle em- 
pregnria lodos o-s $ew> mcios para «|uc n illm dcixasso dc pcrlcnccr a um dosEslados inlercs- 
sados na livro navcgacáo o para nculrnlisa-la cm lompo dcguerra, naluralmcnto cnlendia 
quo o Rrasil Iho promcllia com elVcilo os podorosos mcios do quc pódc dispor, nobrcinciUo 
emprcgailos, calc asiia forlo o intropida marinha, soindispcnsavelfosscoccupa-laparaprecn- 
clicr csso dever nacional e do liunrn. Pcrduo Y. Lx. se o abaixo assignudo lhe diz quc 
muito longo csljjvu a ConfPdoracáo, quamlo njiislou esso arligo, dc pcrsuadir-sc que o.íor!e 



o ros|HMt¡ivi , l jiovi-ruo do llr.'isil, uo |>i iiu« ¡r.> « ucc.n runii' » Imvia do ir solicilni* ilo 

•invonio n.'ln'Ui» ili* unia j>r *m im i.i, i|iii* *I* 1 1ir■> 1 1 ■> :i iMu, ij 11 ? í*s;miil:>nisuncnti 1 « «lcsnrinussi*, 
nUngnnd'i'O, jkum nl»l' , r r>si‘ .".cln «li* niliml.ui.i c>*iiln'in n (l' , cl¡u:n;:i« (la non- 
Irnliündo üo uin ItTi'riro, ccoin |ir*iin*-ssa^ tii 1 ¡icl"*; ni.Tcunilin ins ijunn .'.*aranti^s'cm : nssim, 
in/in á Conleüoriujñn, ciii lu;¿ar do mn Im'¡kMí i-ii» a (jini linlin diroiln, um iu.il ü*. 1 allumlivol 
i iii jiorlaiuüa. 

Como V. Ex., jwira L\\¡ilii , ar n ininv.rmiculo üo c.muil Poi'oirn Pinln, scrvn-so üos arls. W 
i' ; i ú üo vLÜ'criüo IrnlaüoüC lS(» t piTinill.i Y. Kx. il.MUimslrar-llu; ijiio, un opiuifio üo iiujii 
oovcvno nnüa lm nellíS(juc, ncm üc 'uma mnnoirn rimiula, jiossn colmneslar o proocüi- 
mcnlo üo üilo runeiiionario, vein n iiujuiclnüora inissáo t¡u;* cllc. rccclnui üo govornn iin- 
porial junlo üo govcrno (lissiilcnlc üo uma juMvimin nrgnilimi, scm scr consullaüo o 
procisamoulo inlonnaüo o üovci no uaciniinl. 

Pcloarl. 3° ns dnas allas jiai-lrs ti ni! racía n I k-, i-lo o, o covcrno arucnlino o odo Brasil, 
conlirmfio c ralilnño os :u ls. 1“ c 3° üa convcifcño iMvlimiiiar üc jiaz, eolcliraüa enlro as 
mcsmas com üala üc 27 üc A^osjn üc ISlíS. Pelo I' 1 üoslcs. so ; slahdccc a exisloncia livre, 
inücpcnüonlc c so'uciana üo (jiic c liojc Ivimlo Oivnilnl do Uruguay, c pelo 3 M os üotis 
jiovornos- conlrnelauSes sc olu igao n ¡toIoiut c <lcr»Mulur a inilí*|K:nüouci:i ün mcsmn Hcpu- 
lüico. iMas, ¡)or isso mesmo <¡ue csla ú um Hslaün 'mücpcnüonlií, üozaclla i 11 imi(a<1 nnicnIo 
do sobcrano allriluilo üc conli-aliír nlliam;as com (jiicm llm convcnlia, scm quo exisla 
poücr olsum com a faculüaüc üc üólilicrar árcrca ür-sla sun convonicncia. 

Podcria nmilo hcin, no prosciiÍL conio cin «¡naI;ju<;r caso, scr-llic convcnicnlc a nculra- 
licirulc, c o jíoverno argcnlino nño oslaria longo üt; couvir cm (juc cssn nculraliilade poücria 
rccoijcr uma sanceao pcrmancnlo, mas osla náo poücriji lur oulra origcm scnño a vonlaüc 
sobcvana da inosma Rcpiil)lii:a. A |)rol(‘ccfio <jiic o Hrasil, assinr como a ConfcdevncfiOi llic 
ücvo, náo c scnfm uin íicnciicio., uma delc.-n dc sua imlojicnücncia, c scrn eonlra scnso 
nfio poücria eonverlcr-sc cm uma limilacao ücssa mo.-ma iiulcpcnücncia. 

Nem o arl. 3'’ üa convcm.fio üo anno IK2S, nom « üo mcsnm iuimcroüo Iralado üc 1850 
aulorisfio cssa cspocicücrcprosonlacfioolulcla üo Hiasila nisjioiloüa Hcjmblica Orienlal, (jue 
üesla vcz, cnmo cmoulras, t?crlos funccioiniri.js üo Imjiorib lcin liüo a lcnücncia üc snppór; 
veprcscnlacño c.lulcln (jnc aConlcüoviicño ¡Kir ülvci' e ¡mr üircilo nunva uonscnliria. Quanlo 
aoiirl. 4“ üo Irnlaüu üc 1850, lainbcm jmr Y. Kx. invocaüc, oslabolcrc quo sc considcrnrá 
olacaüaa inücjicnüoncia üo Eslado Oricnlal no caso üc <*oik| iiislu üoclarada ou qiuuulo algum 
govcrno cslrangciro prclcnüa mtular a fónna do slmi govcrno, ou dcsigñar ou iinjiór a 
pcssoa ou pcssoas quo tcnliáo dc gnvcrna-lo. Como na corrosjionüi.Micia Irocada cnlre o 8r. 
'Pcrcira Pinlo c o govcrno dc Hucnos-Ayrcs, üo íjiic V. Ex. me ilou conbccimenlo, sc nola 
(]i.ic jupiellc maniícsla a cslc,' e:n nonm ün gnvcrnn iuipevial , o rcccio qnc ilio cansa 
vcr no incio do cxnrcilo mililanlc üc lUienns-Ávrc.s n Líoimrol Plorcs, o coronul Silvoira. 
Sanües coulros cinigradns ovicnlaos dos íjuo povlLMicuráo ao jiaiTiüo üc anarcbislas quc no 
anno do 1858 foiño comluziüos ás coslas oricnlaos jielo govcrno de Hucnos-Ayrcs, no navio 
dc guena M(i¡l¡u\, üos mcsmos (jiu; assim auxiliaüos arrojárfio-LT; com muo arinada sobrc 
o lcrritorio oricnlal, onlrcgárfm ao saquc varias jiovojírócs ücllc, cmninullciulo bprrores, 
dcrño luuar á sccna üc Ouinleros; como.o oonsui brasiloiro lc/. sonlir ao minislro doKovcrno 
(!c Hucuos-Ayrcs que o üo lir.isil lumc íjiic « li iumjdm d.'Mjuelle prujiarc uma nova invasño 
no terrilorio oricnlal, igmü ú doannoüo 1858, p:ua iinpur a pcssoa ou jiossoas qucbajáoüo 
governn-lo; como íuula ba cnm cHcilo üfMnais funüaüo üo tjun lal prcvisiui, julgn o abaixo 
assignaüo quc a reconlacan üo arl. á° üo Iralaüo uoin a Confüduraráo fui icila por V. Ex. 
com a inlcncao dc comprovar que somclbanlc missáo üo Hrasil cm üm.moH-Ayros lcvc cm 
paiTc por objcclo cuinprir cssc arligo (juo o liga ao da Confodcracíio. 

Porcm jiormilla Y. Ex. que submolla ao suu cscla vcciüo jui/.o uina observacáo quc 
rnui dillicilinenle póüc lor-lhc oscapado. .lísscs lucluosos ]irocoücnlcs, quo, scm ir mais 
longr, ücrfio-so no atino passaüo, ossos fuolos aiTiiacs üc sc acliarum Florcs, (ioincz, Sil- 
vcira c oulros Orientoos alislaüos nu cansn üa roboliáo argcnlina ; essas oonsoquonoias, csses 
dcsaslrcs quo amcacáo a Hcpublica Orionlal, sc conlrn loda o |.>roLiabili<ludc Iriuinpliar o 
govcrno üc Jbionos-Ayros ; luüo islo, longc do nulorisar o jinmuuciamculo allo o clavo, 
pur laclos incoiicussus o nuturios, üa ncitlrnlidudc oriental, parccc quc üovcria antus lcr 
suggcrido a conscqucitcia contruriu. % 
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0 Sr. mini-(i-i, nñ«» |.rr|i*:i«!i* • j>i.■ -*i Í1 -*jiíí!»Ií»-.*i \ r/in!i.i tla -in 

nr > ti!raliilml«! ¡n*lunI; hú im: «».*<*u|»a\n m tlc ilis.-ipni' n «¡•■mih:nl«i tl»* V, K\., cfiii|;nnlo cmn 
a suu imlulgiMilu hnmlíulií. 

Sorá [inMMsn u ir ijiuj iunln hn (piü ji iá-.íl í.lmunr u jii'mr^ilimunti» |hji* parh» dn Ihasil, 
fjun n íMjm'SjHintlimuiu romuUiila jmi* \ . K\, r*»vcht, «jmmilu n iuM'uililínia caj>acid.*uI•: 
(lu Y. K\. nnn nnisi‘«íi|ii «lüSniljja-ln. Ni.*m issn nra j*«c:.-iv.--l : n nnirn íhctu da coitp-s ■ 
pomleiHíin nlltuial snliru a «juoslfuj aripuilinn <mi I rc mn.onvimlo do n»liiin;(i.* inijjorial e »> 
«fnvurno quc inaulúin om dissidoin-ia o annn.s uma proviucia nrpcnlinn oonlra u govenu» 
unoiunal, som s<t (*shM-onsij|{a !u ;• *»• *:i .. *i pj'fuo cuii!:<:■■!¡it< uln, i , 4.í> rarlo pnr si sú 
ó Ihuii mnirm.su ; o s*. a Í-ln s.- nju;¡ltr a »i• • .¡.i», «• \j»1 1 :-¡l:i nossns jiajiois, do nou- 
ttalidmlu jmr jmrln dn ••nvi'nm iinjiorinl, o a m-«>urain/n jinnii-l lida da «1«? I>lntlu Ormnlni, 
nuo é Honño miii luiiiru «ju«• n tneti guvorno lonhn dostu voz ncludo incon.sislen(o uma 
C'Xpusiefu) de V. Kx, 

Mas so dos pnprU dn wivindo hrn/ik'iro o do minislru do *iovü: im dissido:ttc* r>assnrmos ans 
siiccesjios íjuo su si'jíiiinu, nttonlimidns o»n Munluviíiún, n nas sti:i- a*>uas ! aggravnnles 
para a Cuntüdürnran, vrnius, nfto só qm* livi-rán ullrs hi»ar «m¡i rr-i!ir'M'isiid.idc dn dcsairoso 
ncc.urdo cmilido nmjuollüs dnemncnl js ?-man lamh-*m quc Ihráu cuiiuuiüionados coin 
circuinstnnoins as mnis ullün.sivas. Sirva-s.*: ooinludo V. Kx. hnnrar-mo enm a sua honevola 
atlenefm. 

o * 

Supjmsto fjti(3 f> ffovonm hrnsilüiro se moslrasse (áo zeiosn düfjiie o oriental suardasse 
noulralidadu na (juuslfio nrjrenlina, eaimla pronmtles.se ¡in «nivorno nduddc por in!*ernimlio 
do Sr. Pereira Pinlo ados imlíir'ms della, jiarcee ijuc ntio jiínl-iria o niOHiim «íoverno asjiirar 
a fjtie csta neulniiidadü lu?se du milru gouero senfm a ijne ;» mesnio «iovorno.de S. M. 
litkim deelarndo no «Miearregadu do negoeios ím f»jo do J.-moito. :Sá«) ígnora V; Ex, <juu 
o seu govorno iez saljor a-» meu :¡ue jiiiardaivi n*-’',ilndidad«: na jnTscnle úontcnda, sem 
jmrém jicrdor dn visla n osUido de eotinas p.reuxisloiUe; (jue [nrtaulu conlinunria 
a reeonheeer exrlusivainoulo tm guvemu do Uaraná a re|n*i:senlaf:iio da nncionalidade 
argcutinn, c nos setis navios o uso lcgilimu da sua bamleira ; <juc cslos •leriu'i cm seus 
jmrtos franco aeolhimenlo, eonm os d«j qtiahpier tnu/fm rüCntdiOüidi, c os navios e 
Hgcntcs clo guvernu nigentiim a faeiruiadc d* 1 ju-uvor-íp. em siuis pnrl.js do eomnierein, 
tle quacsqner arligos (jue noeossilassem, cmquanío qjm Imla a provisfm de arligos de gucrra 
soria iínpcdida ao guverno ilo ihienos-Ayres, a quem tamhem jmr noniuim aeíu se eonce- 
dcria o earaeter de nma cnlidndc pclilicn nu hclligerr.nlo, consi>tind»j, em summa, a 
neutralidadc em nño enncürrer n Hrasil rum pre-taenrs a uma uom a outia partc, d« 
homens, aruias, navio's, tiinlioiro ncm eiemento algutn Jtdiv») jjara IV.zer a guerra. 

K’ de presuniir quc V Kx. cslcja tamhüiu instruiil*) das eommunieaeues troeadns eutre 
o ministro dos nc-gocios cstrangciros do Imnerio u o jdíMiijJolüm'iario nricnlal no Rio de 
Janciro em Junho e Julho d«j convnlc auim. A nciilralidade «juc se projuiulm obscrvar a 
Hepubltca Uricnlal era assim modilirada, oomo a d*i Imjjoriu, jielo cslado prcoxislcntc, 
e osta prcexislcnciíi era ainda niais lavoravd jmra a Guiílü-lüraoán, rohlivanicnlo á Re- 
publiea Oricntal, clo qtio uo Rrasil, sem embargu das inlíinas relaoács quo ligáo a Cun- 
lodcrncno c o Imperio. 

A Ucpublica Orienlal tinha rccchido mu aiixiih immedialo do govorno argentino, 
cjuando o govcrno de ihtenos-Ayres manduu no J/uí/p/c a partida dc Hibusleiros, já referida, 
nnra transtorna-la e cusnngueiUuda. Km eonseqm‘in*ia desto atlontailo, o govcrno 
nrifmlal se havia dcclnrmlo oílicialmentü om dr¿>inlell¡tíi , in;ia rom u govcrno de.Bucnos- 
Avres, e na mensngemsoicnme de aímrtura que dirigio áscainaras em Rdc Abril do 1858 
ciunliücou textuühneiUo de (jocento mminosn o de Ihicims-Ayn:.-; em commnnicacoos ao 
meu govcrno jior rqiclidas vczcs tmn dcclarndo que os inimigos da G:)nlodunieáo sáo os 
mcsmos do govcrno oricnlal, (jue esláo eoidusamenle inislundos, ijiio as suas doutrimis 
suo as mcsinns, -<( do eonsjiiraráo, de exclusivissnn, de raucor alú an cxtcnmnio », 
e com oulras plirases táo enorgicas eonm vuridicas. 

Tal era, e ainda é, o c>lmlu prcexislenlc enlre a ConhMleracáo ea Republiea Oricnlal, e 
cnlrocsta e o governo dc lluctios-Ayros. Kntrc a ilita Rupublica e o govurno Buenos-Ayrcs 
cxislc o niais prmmneiado inlcrdicío, um anlagonismo ijuasi hostii, eom a circumstancia 
do ler o govcrno oricnlal dcclarado que t.-d siluaeáu duraria iMnjuanlo durasso a shuacao 
auomala da proviucia dc Bucuus-Ayrcs. 
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K' jusl«i rts’ouh'r"i'u : - * %. m’ i J s» s i n j *« * * 1 1 «*i 1 i i; i - < hnii.i m ■ i -l r:i i ‘ r! • • -«■ j 11 1 1 ; 1 ■ j : * * 11 slalu ijiw, 

|iriu'XÍsliMiS«* i*nli*¡’ i("[Miiii.t'a Ori'iílnl i*i i;«» -!i? I>■:.*.i*i-.- \\ r.■ - 1 tm *s* nimli- 

fu'USM' iMii ju ov.il' i 11 :‘ ■ 1 1 ', i.uíi ¡ íitiil'», «» ,*•• mi inmi -h'i» ;,iív*Í 11 :i*!«* i ;n Mitiih'viilri» it n 
soil OOHHU t oiu I»'i I h *■■■• \ '• r< **, |i*:ii iin iiiiiiiii íiitiíi ¡ I * * ji¡i»¡M ;! i n 11! iii¡ üiiii* tUi* roun * l»i i !u 
nulrt jío' üvio» im;-ori;»l. 

DojlolS ll * ¡' 0 f\*ii*1 1 :'• ;i ■•■M-'i'-’hlví;» ¡'li ¡r«' n r«<¡i' li| !ü .1 ^lí** 1 ¡ o <i ■ V¡'l'oo * 1 1 * BlliÜiO 
Avivií, (io ¡j;io V. Kx. me :! u iv.iií'viuu'ulo , »■ j*:u-» <■ \*'' ii'no «» ¡¡ui* n¡•U;i si* jwiotirá- 
i'O, opooü’oi 1 *.! uas ¡iiniii > :l;;h n s (!•■» ;• ■*i; t-» tí'* ¡í •vr!, , o *• •ijii;ulrÍ l ili:i ¡i»*. Hütnms-Avros, 

cnu* ahusivaniiMih? .miv.üm d j■;« v;ílifvu :!i;;* , nliuo, (* o guvm.'o «ümÍí’H.i <¡u¡• rs!jii¡uii*a itrji¡iíii{ina 
so. reliro <lo ¡hu’Io. Xñ>» ,-u noliava oMa loil.ivia ¡*m n'|;u!n <!ü >u-1 í*ii l;¡r ititi comlmío : 
ocunníava-u mí» ooiiilii*|.i ih'/i;¿!rii o sanLíuiuulcntn, s*.* o incsmo onvcru.» ooicnlitl, niovidu 
pola oionvioa c \jüm s.-ao iin ih>.;uira*.!o puiilico, <■ aiiula mais ¡u*!o uolu’o iin¡üilso ilc 
seus projüios scntiincnlü' 5 , nñn tivcssa rcvogado r¡n s -jiu’nin o s¡ai aoi.-onlo ¡mr ouhoiín 
] v <io Schunlim, qv.c inniulmi j.ara a itnprcnsn , i'mniaiio o:u altomSivias coasidoraouos, u 
no qual ilonliu'ava <:t;c tinlin lomndo nquella inedida, ¡‘Ulr-a «mtras razñcs, |»oia iuter- 
posioño do Sr /jí/íM.SiiT í't'si tío lniiuTto on Iha? 1 !. 

Um minislvo do jjnvenio do Brasil avunsciiiavn a expuisño du usquadra aivonlina ainda 
miíio annatla, uum oonsul da inesma naeao, o Sr. fctvira ÍÜnlo, ia a ímrdo dc mn do? na- 
vios da osquadro niratica, tiuo a ospcrava para dcsírni-ln, so piulcsse ! 

Pnva quc cxacorlmr os sentimenlos <¡m; cs'u's iV.clos nutorms ¡u’oduzcni ? V, Kx. snlm 
que os navios arji'ontinos oblao inmbciu i’undomlus om Monluvidóo o.omu u osluriao cm 
quaiqucv povlo do Brasil on om onLro porlo amii¿u. A sua oxpukm, umquantn guardar 
um procedimcnlo inoiVensivo, nño ¡;ódc ciiüeluar-sc scm airqravu, o nas circumstaucias 
cm quc foi aconselln’da judn ininislro iirasUciio s'o ronxcvtcrii mn inn verdml.eim aclo de 
hosiilidade, euja grnve n'pmisalüiidaíio ims nmstra a r<.*em:le historia da ¿merra om 
oulros paizcs. 

Náo é som molivu que a OmlVdiTnran >*• lutvíu !isnn;m.u!ú dn ver n st.m lailo oBrasilo 
a Rejmldica Oricutal qumnio clu;vassc. a tmra <ie intrt«£nu* a nmúonalid.mle nrgeiUina, <‘ 0111 - 
plemonto da uhra comnmm <!c 11 de Fcvctviro <lo LH52. A cmisorvacño da onicm, íao 
comljntida neslcs paizcs, rcciainava nu, vcrdadc estn exeniplar coimursu, ¡¡uc lao sauda- 
veis e duradouros eíleitos liavia produzido. Certamenle, Sr. ministro, a accüu e a inlluen- 
cia que com tanta justica compcleni ao podcroso impcrio, c a cxtcnsáo tambcm, ca im- 
portancia do suas comarcas, parccc que üu‘ aconscilinvñu (azor-se scmlirncsta obra tio 
eonsolidacán. Porént, já íjiio Inrs iücas nño dominárfío nos conseliios impcriaes, seja per- 
mittido dizer com dor que devérns 0 Conléderaeño nao temen quc, dundu-se 0 caso, 0 Brosil 
ou seus agentes llie einbargassem o eaminiio, dando assim tuu animador alenlo ú des- 
membracao. 

S. T?x. 0 Sr. vieojiresidcníe. ao onlcnarqnc >cja dirigida n V. Kx. osta rtota, nño só tcm 
por objeclo jhm! ir í> dí'sajjgravo dus mjnstiras uNprstas, mas lamÍHmi cmn ecrla ospccinli- 
dfide e ivmi encarecidnineiilo rcciiimiir quu n govm’nu doY. K\,, p,ur todos os rnoios nu 
seu alcance, segimdu us Iratadqs, loi nc uO'ccliva a nmilraiisacáo <laii!?a deMarlim Gareia, 
quejá muito lardn,e se turua ca<ia <íia ninis uriicnte. 

Durantü a redaerao dc.Ma.uutn, ÍVz-nm iíx. a iiunra de eummiiniear-mL’ verlml- 
menlo uni dcspacho dc sun guverno , cm <¡uu parlicijia que o <iu Bucnus-Ayrcs uáo 
est;.ip-longe <ie (lesarniar a iliia, mui gowrno naciuiKil garanlissu quo náo a bavio de oe- 
cupin ncrn íinnar : rm con.ve(jui*m;¡a (Íignou-so Y. Kx, induzir ao abaixo assignodu, em 
iioine do seu governo, qne >e j rcstnsso á exju< >>a<!a garantin. 

Transmiltida a S. Lx. o Sr. vieequcsidenlo < >ta coinmunirncá»» vcibai, ju’denou-me 
elle dizer 0 V. Ex. <¡ue cstá eorto do qtie o governu ¡mjieriai , reeonsidorando esto 
ponlo , desjnezará soberaiUMnenlo, eomo é justo , semeiltaníe idóa do governo <!u 
Buenos-Ayros. Os Iratadus «'xisteiitcs eiilrc a G.onlcderarfuj Arge’nlina n 0 Imperio do 
Brnsil náu cstáo deliaixo du onlra garantia senáu a da Itonrae íuren de atnbas as nila.s 
partescuntractnntos. Jíesdc que o govuruo argonlino eom lanta insistuneia pcde n neulrali- 
sacáo da illta, 0 de Y. Ex. eumprcdtonüerá lacilmculo quo náu ltavia de ir nqucllo logo nr- 
ma-ía 0 servir-so dollu j»ara íius bollicos. Nem 0 occnpnrá se (juer durante a guerra, salvo 
sempro os direilos iueoncusso.s que tem á diln illta. 

Aurgencia cont que é redigida csln commuiiieacáo nte priva de aeeteseenlar oulntsobser- 
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'íií'Ofís íjiio ii:io si* i*i; ic) niu¡i|H)riim;N. I 1 ,',’ * n \ . iw. ijuo n li'vo n siia o\li-nsfio ( o rnjín-lhp 
(.'in nnino tlo S. K\. n Si\ viív- jn'i?^::!■■ n!«• -.i: v.-i Ir;iitsiiiiItir n mmi rnnlf.'inlo no oonhoí'i- 

mi'nlo dngovnrnn iinj.f:i ímI. 

0 vico-jirosulcnli' mo proviniu íIimjüi: nó.) «l.-vin cMinluir -i;:n ilizur a V. Kx. quo, 
so o {¿ovíM’iio imjííTÍn! ii.md jnoi’iiriir jmr hnh i-* n> mvi.is a |ironi|i(a u comjilcln nouinu 
lisncao díi ilhn, ( ,v -(n «111i i <i íiO'pcsi-onlniln ás i/r/ni’S onjidsIms nn noln doslo minislo - 
riodo H do Junlü), llu'lii'nriao di.liiíilivümonío lo !n a csji;du ¡ij.oio nn upiniiiu j)u- 
hlica |».Ti’n nliliT n naliirÍMMcni), ijno naoc^ln rm snas rnciildiülos, pai'a n Irocn das ralilicncoos 
dn.s Iraliidns ih: j j Do/cmhrt) (!.: I í'-»., s- > !?iv li¡üil' , - : «■ n\l¡ ;s*. S !»':so d '¡ c.vcrnvoí, nom tao 
|’'Oiico pudori.i dvl:■ r- s■ ■ rni ou¡|.-.¡il■•r.ir n iralniln :1 * ‘1 .1 ■: .íimoii u du c*¡»¡ i*';nl■; auuo. 

So o jn'olÍM) ouij)onín), o '-■•■¡n ponniliid') :)*■*■;r-oimi.ir, su a f í’mMi:- n c-mdoicoiuloncin 
cum c1111.: ii novomo fíi^iMilin.) lom-M' <tiiüt.": , !h i-ih cuniprir s'.ia-c olirig.ioÓLS [Kirn com o 
Rrosil, nao lossoin iimli\«i jiara <juo o ^ovitiiu im¡ jii.TÍfd, nu uiono:. rin iininoulns solcmnes, 
iisnsso do riM'iprncidüdo, unliíVnl soria ¡irt;"iini*:i’ íjiii' u lirnsil nño d,\ ;i: , nndo impnrlanciíj a 
sf'iis Inilndos rom a í.onh’doincau, ri-iii l:d msu scTia um 1 1 >*>;n■=* rto uoi’iioni'-so rsln dossos 
o outros njuslcá (pm llio ‘'Tiao p<do inoíios imilri.-.. 

lcnhon honrn <lc í'csloi’nr n ^ . K\. as o\pn»ssiv:isuguruiica'i do minlin mui dislincta 
cstimn. 


d<) 


/Vo hx n, °. Sr. oiiMiniu cxlraüi’iiiunrioo miuistru jiloiMiiniunciariu <hi !?. M. o Imperndor 
Brnsil. I)r. 1). .losó Jlnrin <loArnnrnl. 


Bat oomi’ho Garcia. 


í ovt ef-jifsjuíeürlii enlre o tsOc^leríi) dn» aai'g-.jciíps owta'aiageíro? « n leKneño isrgesi- 

«iü» pcttTsre o snesüü) 



.Vo/a (lu Irijtinln oryvMiun no yoivriía iwncrio !. 


Iho do Jíiiioiro, n dr Ouluhrodo IN.Mi. 


0 nhni.vo nssi-jnndo, ciH'niTOLíndo do noí-ucins:i:i r..i:ii'". , l-‘rac.io Ariíontin.i, tom a iionríi 
do iliriüir-son V. Hv. u|)¡ 05 onlnndo no scn iiliisSrndi» iui/.o aÍLOim:i< consiilernocos rdnlivas 
nos ulliums íiconlocimrnlos nrcoiTÍdos nn lüo <í.i l > , ,, n!. , i, coiu n uhjcc!n do ohlcrdo governo 
imjioi iul oxjiliciicúos L'onvouioiüus r snlisruclorins, <pi-: possao. modilivar íhuiriivohncnte n 
dosn^rndavol im jirossfio (pio ínjui'llos nconliM-iim n!..':? drvrni i<?r pi’odir/.ido no onimo do go- 
vorno nriíonlino. 

Aimlo 1 11 1 n, comn V. K\. uhscrv.ttá pci.:-; noí.is <lo í i!«.' «Itillm u Ü do A'.rosto, csiú csla le- 
íincaomui distanto dr untomlrr nsuhriir.u'ñi's iíoo cmnufin :!«» trnlinlo dr7 di* Marcodu 1S5R, 
conm |inm:o outoudr. hts n- pivonm inijM. ; rinl sr_m¡n.ln ns Irrmns dn unln dr V. t ; ,\. do 12 do 
corrrulo, nfto citlrou oulao n nhni.vu nssimtndn rm nvuhumn nnroc-inr.’iu r limiton-:?o n lcvnr 
iujiiollo incidrulo nn (’onliecuMonlo i'ro-rihffio íio s(’ii íínvijrn.i, comn love a liouru dc nn- 
nuncin-h) n V. K\. rm sun m.tn do l‘t dn |)tos(jnlc íur/. 

Nao oljMnnlo isso íMn-orvarin o ali-iixo ¡is-nain'io iüpiolin silu n-’ao. (i.- UíHi.is nc< mtoci- 

* I 

inonths ncootTÍdns nu l’rntn nfio '■ios-n’m i , o!nprn¡nul!\ , r táo sóriniu.’ulo ns uordinos relacócs 
oxislcnlo»; o, riu tnl cnsn, t::i:i u nlmixo .t-mí; undo «j indoclin.ivrl dcvrr dr ;mnlysnr csso> 
nroutociinrntos o dc |?ro\ di ,, í r;i trsjn'iln i!í , üh.í nmn ( WjíÜracitn lo;:!, ;iiim(h’ ovilnr lodo cou- 
llirto dcsagiMiluvrl o [irrjttdioial n ainhos n? pci/.os. 

F.i u 



E' itliliil V» ’i'tiVíl*' I' II V, l’A. :i i»ri;.Vlll •’ rrtu<j ; \U íi-'j.iHMr.ul .{!!". ngOWI'nndo l)iinnos-Ay' 
Ti“s tcm iVilo iIi'-ísm pnninoin nrjn**ii!ii,: • 1 « , i;!i-:in !o ( üi jml'».i gTnn.i-* oni/aila ilo Iih<;r- 
(Imlo ijtn' oillu>lio m-nurnl l n|tii/a {¡roiii.ni-n jina <»nl¡T a ronsliluirm» ila Uojmlilir.'i Argíni- 
lina, (Ii*m!<m|ih.» n niai'irm iin| , » , r ,»l !•■': I’ '{■*,n , .Mi!ia ¿¿ravos s:i¡. , i , i , ^o-í ; u bnsjarA 

'ivsuniir a siiuacái'ju'lual il¡/^uiln ijui'!) v.i-v'M u-» ¡l'.* Ii=*nos-Ayi u-í, u:co ooniuntu cuin a so 
greiíocán ipie vrrilii fui de i.i' lii, si'j'aiaii'lua ¡¡r >\in , ‘iu, r.nilra ¡t vunlail" da grando niaioria 
do scus liliios, ¡ia uacaii a «jih* juTli:ur" |»*»i' s;• u•: auí«'i , ¡ , ilr!ii i ‘>. uor mmis |‘.aclns antorioros o 
jicla sua ju'ojuia cniisliiuic.oiío-lual ; c u;'u¡ cuuicul' 1 cmu iU'^ar sn a aocoilai* as iliííorontos 
Inmsacócs (juc l!n» tcm *-iilu j'rujmslas uo inlon’.'-so da |»r/ cnirc irntáos; tom IovíuIo a nnnr- 
cltia o as liuslilitlniSis a divci-as j»rnvim:ias argi’iitiuas o proiiiuvitlo rcjvtidas coiisjjirncnos 13 
invnsíács armadas ua Uciiuhiioa Oiicnl.d do l niuiiav, cosn n íím dc dcrriluir nsstias nulori- 

■ i / i 

díulcs eonslihic¡oiiacs,a> ijuaos o''ovoriio nrgontinn ¡:o aj»ressoti a su>toutar ojiporluna o 
ellionznicnlo. 

Já náoora jmssivcl tolornr iacs aluisos ijiu: amcacaváo nnarciiisaj'as.Uojuihlicns du Prnln ; 
cra já inilisjíonsnvL'l i’vilar o dcsmcndiramcnlu delínilivo dmjmdla proviiit;ia nrgonliiiii c 
salvara inlcjíridado d») torriíorm muáonai sóriamcnto coni{»coiiu.‘llido, assmnindu a ¡KKSÍcao 
hcdlica em ({iic iiojc socncontra a Conlodcnicáo Arironlittn. 

Km tacs circmu>iancia linha o ijovcrnoarimntiiio n dircilo d<‘ ajijicltar íanlojiara o govcrno 
iitijiorial como jiara n oricnlai aílm dc llio ju'cstarcm coojicracáo dlica/. u lonl cunlra u ini- 
migo comnnuu. jiaia conscguir nu mcnor tcmjm jmssivcl o or.jcclo sagrado dosla Íula, quo, 
nño c uutro sonño cxtinjuiir j'ara smutMM» o clcimmto rcvuluoionario itu S’rata, consulidnr n 
].>n/ c düioiider a inlcgridado das nacionaiidadcs oxislontcs : a isso u autorisavao os nnlecc- 
tlcnlesliistoi'icos conlcmijoranoos, «nsjiiriln dc trahulos cxislcnlcs, c (innlnmnlc inlcrcsses 
rccijirocüs c jialjiiianlcs (h- aclualidadc udo luim'o. 

Apczar dc tudo issu o govc’nm iitijicrijd julmm dcvcr ih.;ciarar-sc ahsolutaiiHmtc ncutro nn 
luln, c o abaixo assiguado, tjuc cmmmmicon ossadcclaracáo ao huu govvrno, csjmra (|tic cdlo 
a aprecijirá em relacáo ao» tratados e\isicntcs, nostjmies os conlrnelanles sc obrigáráo a nño 
pcnnitiir o dcsmomhrauiento <h? setis lerrilor'u'S , nem a crencáo mdles de govcrnos 
indcpcndcnlcs, 

V. E.\, se dignará de (or ju'esenlc (jiie o governo imporial, uo dcclnrar-se neulro na luhi 
argcntina, ajuslou comogovenm onenlal a fórm.'i em <jue se dovia jiraliear a neutralidadc 
rclativamcnte aos helligoranles, resjndtando as ju'cscrijHHics do direito iulermummal, as 
ohrigaeóes <jue emauáo dus |'act¡*s oxislcntcs o dn siluaoáo auln’ior cntrc a provincm do 
Bucnos-Avres c a Hojniiiíica Orieulal, cumu'oonsla a csta leiracáo íe é do domiuiu puhlico) 
ueclnramlo-se pur cssc sn.olivii: 

Que OLrovcnio on'enlal e o iinjmrial náo rceunli.as.TÍáo isn do luienos-Ayia.’S os direitos do 
helüircraiilc eiu seus ¡u»r! cí- ou (emturius jíurijuanlo uáo ora naráo indupuiulunto mas jirn- 
vincin argcnlina ; eníretnnío (jue rciMUtíscciáo no du Cuiiredoraeáo tod»is us direilos ijue 1 lio 
comjictein c<uno nayán l)(dlig«.‘raule. Esta declaracáo cra justainent»! támdada na sihineáo ex- 
• cejieional de Íhnums-Ayres, (jiie, s( s gundo a sim |»ro¡u'ia ennstituieáo, náo cra nacáo iiulejifin- 
dento-, mas jíoreáo da uaráo nrgenlina, o lamliem no csjiirilo o lulrn do.s jvudos cxislcnles 
íjiie jjrcseroviáo ao govenm imjierial náo ujioiar dirocta netn indiroeíamcnlc a sogrcgacáo 
de parle alguma do t«*rritMr¡o ai'ícnlinn. 

Ajiezar de dooiarneóes táo (!Xjd¡eilas, a neutndidado do govcrno imjicrial na prescnlo 
(jiiesláo iirgtmtina, íbi siTÍümmih! eouijuomohida jielossous onviados no Ürala, eomoo rcvcla 
a imjjiensa de iiiii/i nmmurn unifórmc lantó om Montevidóo (! Bucims-Ayros, oonm ncsta 
imjsma córlc, sem <jno as swas revoln*;ñO:i tonhán sido contrmlielns ajiczar do teromsido í’eitas 
oii) jiresenen dosagcnlrs{|ij)!omalieos <lo Imperio. 

Como V. I'X. j?e sT\io t (iiniminiear a estn legacáo : « 0 {íovcmo imjierinl, aprccinmlo 
dovidamoníe o aleanoe d«-s { nctus exisleníes n ieeoidieeendo <|uc u armamcnto dn ilha dc 
Mnrhiii ííarcia j»ndiTÍa tMliiahir lins(i|¡dni!i:s (jiie prí'judícnssom a navegacáo c eommcreio dos 
iieulms, julíroii ednví'iiicnh* emj'jvgnr (ndns ns meios m’erssarios jmra oonvcnoer aogovcnm 
de lhieno.s-Ayres ( : a , .;in{::g' iii <ia neuhaüsaráo da dila iiha, a¡i:irlando-se> assim lodas as 
eomjílii íh ños tjiie n ‘‘iiÜanán d»’ (al íirinaimuiln, tanjo jiara o govcMnode Ihimms-Avn’s como 
j'arans nacoos iu ntia-;c, ci¡* ícihi, auliuixni o ('onsnI goral du imperio nn ihieims-Ayros para 
tá/.er iii‘>so smihdo iHfueíi" ‘jovcino os ol»sei'v;i( órs (•onveniontes ; (’ pulas nimmnniraeóos 
iiitimamrnh.’ n , <;* , i ida.*. n /m/vci node i'uenns-A\ie." nau e:d«'»va distonh’ de K’tiuneiaraoarma 



iihüiIo diiilliü, s(í so 11u* (lo'ísomnn'iiu’iinliínli.'ijuu osuii <1 üsnriuainotito o iiouLrnlisnoan soriiio 
rnspiiilnilos |h*Io íiovmm :u^inliíir, ; * s|.lt.-iihIii V. Kx. í|ik; cslc prcslnrin ns gíirnnlins tlc i|uo 
ílcvorin rtisiillar a níMilrnÜsnríio dn illin. .. 

A visln (Icshi n)iiiuiiinicnrao jnltjoii o nlmixn iissÍlkukIo (¡nooSr, l’mlo nfío cr/i uni com- 
niissnrio (li|)loin;.lico i|no (Iovcs-l 1 scjiuir nnin iK , on(.:¡ni;:ln, cnjo olijcdo losso o cuin[trirnoiifo 
<lc uni t¡i.linl(M.m (|iic llin nos-Ayrcs nfm <■ r:i pnrlc principnl, inns ohri'f.-nln coino porcüo do 
lciTÍIorio iirycnlino ; poissíihc iMünijuc o jí.ivcmo iiiipurinl nfu) rcconÍiocc, ncin pódo rcco- 
uliccor, pcsNiti no ^ovcriio dc Hiif'iins-Ayn.s, vislos o din.'ilo das nnrücs c os Indmlos oxis- 
tcn.tcs ; iiims sim um <;mmiiissnrin ipn: lícvin pcrsundir nr|udlo fíovcino do dcvcr quc linha 
dc nculrnlisnr n illwi scm jnir.nis l¡i/.i*r cssn UL'utrnlisuciío dcpondonló da suu vontndc, jiois 
o govorun iinporiid tcin n uhrigacfto do n l’n/.cr cll'cclivíi jnuto o do nccordo com o governo 
n rgcnlino, scgundo n n 1 1. 18 do trnlndo dr 7 di¡ Mjirco/íjiic d¡/ : « oppor-se porlodqs os mcioa 
n (pie n posso dn illm dc Slarliin Gnrcin dcixn do pcrlnucer n um dos líslmlos ilo Prn (n inlo- 
rcssndos nn sun livrc nnvcígncao » , c Irnlnr tjo ohtcr dmpicllo n (|ticm porlenca a possc dn 
inencionnda illia rpic soobriguon nfio servir-so dull.i impcdir n nnvcgnciío dos outros 
rilioirinhos c signnlnrios dos linluüos dc 10 dc.luüio dc L85‘3e cjiio consinla na sua ricutra- 
lisncño cm lctnpo do gucrrn. 

Dosdo (juc o govcrno iniporinl so ulirigou n oppór-sc portodns os moios n qno a posso dn 
illm dcixe (lc perlonccr u uin dos líslndos dn Prnln, ó cvidcnln quc cslá obrigndo a cxigir o 
dcsnlojnmónlo da illio, porquca pmvincia dc Buciio.s-Ayrcs nao ó um Uslndo do Prnln, mas 
uma purcTio da Confcder.-nTio Argcnlinn ; scndo iimtii (jiio o ahaixo nssignodo cxplúpic n 
V. Cx M qucc l;lo cnmpclcnlc, o ijtn; (jucr di/cr mii listinlo oin dircilo inlernocionnl ; scjii 
ipjo csli» ührigncñn, dc quc o governo impcrinl nño "pódc prcscindir, sc dcscja n conscrvacáo 
(los íralados argculinns, possn cm naila di!|)cndcr d¡i vonladc do govcrno dc liiicnos-Ayres, 
(pic naodcvc jiossuira illia porquc; nfio c Esladn do Prnln intorussado n i livrc navciíacño 
dos rins, conlra n qual proleslou ; c pon|iic scrvc-so dclla nfio só parn proniovcr hoslilidadcs, 
mns Inmhcm parn oinharacar a livrc navcgacfm incrcanlc, como c notnrio, dclendo tndos os 
navios c cxcrcendo l'óra do lcrrilonoquo llic p-rlcncc dc faclo os dircitos de visila oaprcza- 
mcnlo, (|iic sú coinpclcm a poloueins líioriliinas ou nncñes indojicmlcnlcs. 

iVao ohslanlc issn o ftr. cnnsul dn llrasilcm Buonos-Ayrcs ólVcrcccu como condicao pava 
n ncutrnli/.ncño da ilha, cpie podia c dcvia i’.xigir sim¡)h:smcnlc, (juc os nnvios nrgonlinos 
fosscm ohrigados n saliir do porlo dc Montcvidóo, oomo rcve-loii n iinprcnsn dc Bucnos- 
Ayirs o o coiTühorou o laelo dc vir o Sr. Pinln a Mnnlovidóo, dc vir cm scguida a csqun- 
(Irilhade Biienns-Ayres, dc inlcrjiór o Sr. AmaraL os scus csforcos junto do govcrno oiicntol 
juira ohtoroacoordodc-.il do Aguslo ultimo, dc rcgressar 'immcdiataincnte o Sr. Pinlo cm 
um navio dn cstjiiadrillia de Bucno.s-Ayres e da jniblicacño doaccordo nos diarios de Bucnos- 
Ayrcs, com anícccdcncia c nos incsmos lcnnos cm tjnc logo appnrcccu celcbrado. 

V.-Iíx. notará que n intcrposieñu duftr. Amaral junlo ao governodcMontovidóo pnro quc sc 
iccunhcccsc no de IJucnns-Avrcs ninjii’.'lie pnrlo ns dircilos de bclligcrnnlo ou polcncia mari- 
tinia, pois nnda mcnos iinjiorlavn o accordo dc dl ilc Agoslo diclad») jior intcrpo.sicao do 
dito ftr. Amnral. c só jior si uma evidenle infraccñuda nculrajidadc quc o govcrno imperiiil 
tiniia rcsolv'ulo ohscrvar nn lula argonlina com accordo do govcrno oricntal e quc tinlia |>or 
hasc nño roconlicccr no gnvcruo dc Bucuos-Ayrcs, cm scus respcclivos porlos c tomtorios, 
os dircilos de nacáo imlc|>ondoulo. DosdiHjiic assim ó, porsundc-so cstn lcgacño dc quo lai 
proccdiniento nán pódc Icr sido aulorisado [xdo govcrno impcrial. 

Todnvin, como lncs íados dcwni lcr inqircssiuiuiilo dosagrndnvolincnlc no govcri 
lino, nmito ma'is dosdc (jiie hmlia ohscrvado o rcgrosso do Sr. Amaral n csla curlc, talvcz cm 
couscíjucncia do accordo dogovcrno oricntal dn 1° de’ftclembro ultiino, oabaixu assigmulo 
scm jircjtiiy.o tla ajjrceiacfio (pic o govcrno aigcntino laca dc laes sucecssos, nssim coino dn 
solucáo (jiie V. Kx. |iru|)ñc pnrn n iuüilrnlisacao du Marlim Garcia, adiaula-sc a dirigir csln 
nula a V. Mx. intdi'jioll:i iiíIm a leahladc c ¡>n.L)idado rceonhei'idas do govcrno impcrial, pnra 
quc sc sirva dcdarar-lhe com a urgcneia quc a unlurczn du assumpt') exigc : 

Sc n connnissfiu dn Sr. Pinlo, nmsul cm Buenos-Ayrcs, c o procediiucnlü do Sr. Ainnrnl 
cm Monlcvidóo pur ocrasifm da sua inlcrjmsirñu ]>¡ira n nccordo do gnvernooricnlnl dc BL dc 
Agoslo, im|)oil:iu altcracán da lU'iilralidadc qiu: u govcrno impcrial dc aerordo com v 
oricntal tinlia rcsnlvido uhscrvni’ un luta argcnlinn ; oii sc a |)ol¡licn dcssc nccordo, qucdes- 
conliccc no gnverim de líinTm^-Avrrs ear¡'clcr de naeau iiuhqicudenlc como helligcrautc cm 


irovcrno argon- 



ymrlos nonlrns, soráiiüilli-railmnonlo m íi i n 'u I -i, rninii o i , \u»( , m n*; prPsiTÍpmüs ilu cliroilo 
dns nnróos, ns jmrlns rxi.slnnlts n ii Ii'¡iI<1 ;u 1 «■ <!n ;. , .:ivi»r¡n» i 111 juM'in 1. 

Guiiliniulo o nhnixü nssi*!nn(ln in i11ii"!r.-'.í ;n> il »;. : ;nvnrun dn llr.isil, ,■ -|H»ra nsln tl(Mil;iran;lo 
(|iioi]ovo l¡i , innr innis ns bnní? rcli'irñis li'lizinonln i , \islonl-»*; J (j!i“ n nnvmi» nn'cnlinn Innlu 
so osmcra om consoi’vnr. 

0 nbaixf) ¿issigiuuln njirnvoiln n.-ln nnvn m't‘as¡rm ;».r;i s'im| r-rar a S. lív. o Sr. (lansfinsñi) ilc? 
Sinimhú, minislru o sooítIíÍiÍu »ln o-línlu<lns m'guiMn.; c-1:!ui;»:. , i¡ , n.; <ln novorno do Brnsil, « 
cxprcssño ilii suo ju i'li■ ilu oslinifi o (lis’linrfM (.‘onsiilonicño. 

A S. Kx. o b. Jniio Lins Yieiiii ('iü ns:<n>;u» do Sinimliú. 


"*lun:os AvroMn nic AmirnoNno. 


U. 60. 


A r vtu do (jorrrno ¡u)¡¡rrioi ri lr/jm/n) argenthw. 


Rio dtí Jnneim; Minisfcrio <lo< iicpoci»»': oslrnn/'ninis, om :Iñ do Onlnhrn de 1859. 

k * 

0 nbni.xu u.ssignado dn cuiisullm du S M. o loijmrfnlur, inini.-lrn o sccrclario do uslndo dos 
ncgocios cslrniiKCÍrns, rccchcun nuln, ipiu o Sr. I). Marcos Anlonio d».¡ Arrodumlo, cncnrre- 
j»ado dc nogor.ios da (.’nnrcdcnirño Argonlina, llic iV/. a Inmra dc dirigircin \ do corrcnío 


mez. 


Relcrc-sc uSr. Arrudnndu ncssa nula á cominissáo, dmpio «» Sr. Pcrcira Pinlo foicncarru- 
gado c linha jior olijcclo iin 1 uz.ii’ o gnv.urno dc llucnus-Ayrc» a nenlralisar a iilia dc Mailiin 
fjarcia ; c, lignndo a cssa cnmmissáu u ajnslc tlc *U do Agíislu, cm virludu do ijnal e por 
intorvcncáo do Sr. Amand duvifio rulirar-so dt.' Monlcvidúo as csíjuadas da Gonlodcraoñu 
Argenlina e du Bucnos-Ayrcs, jicih* cxjdicacñcs a csso rusjicilo. 

Dcscja lambuin n Sr. Arrudondu quc n abaixu assiunado llm dcclaro se a cuiiunissfio do 
primciro c o proccdinnMil'n du scgniidn d.njisoÜ'js ngeülos iinjiorlfm allcranáu da‘ nculroli- 
dado qne o govorno iniporial resolvcu olisiTvar; e s¡» a ijiie d(»?conliccé no govcrno 

dc lbicnos-Ayrurf o caraclor dn naríio iiidúpendcnlo r.onio licllijíuranl'j o¡n jmrlos neiitros, 
scrá innlleravi'lmcüfe manlida. 

Reforindn-sc á quosláo, puraim.'ufu inlema, qiu.» divida.ncsle ínumenlo n familia a'rgen- 
iinn, o ;i da uccujwño dn ilíia duMarlim ('iarcia, que lliu ó'ennncx i, einiUe o Sr. Arrodon- 
do ojuizo.dc (jiic, (Mii virlndi» dns a.ils. 2 " u l(S" dn Iralmlu dn 7 do Marco de 1850 , cslava 
n govcrno impurial uhrigado a pruslur au da Cmifuderacfm rnnporaráo ellica/. para a cunclu- 
sáo dn priineira, exigindu pnr s¡ a snluvfmda s";;unda. 

E' Isio c'aia a inlelli'ucncia daoimjlcs dnusarlinns, que u¿nivurnn aru f eiilino nán (crá som du- 
vnla busilado em íveunliern-h, dandn assim nma unv;» i'.iuva dn espirilo do justioa u iinpar- 
cialidadc (jiie n diáliiigun. Xessa por.siio.sin, u pnr Uie p¡:ri»c;. , r qno o Sr. Arrudondo náocn- 
lcndo enlrar nesle mnincnln na disc.nssfm da(jm , !ln'- dnus jmnlos, abslem-son abaixo assig- 
naiio de |»rovuua-la |>e!a sua |)?irln. 

Anlcs du. lumar n sua rcsoliu-áu uni assuinplns de lanla «iravidado, u guvurni) inipcrinl 
cxnmÍMOU-os cuidiidnsaincule cin U»das as sii/is pliasus, snm (juu nes.*.o exnmc se deixasse pos* 
suir [)cdo dcscjn, ailioiu da sna ¡mlilicü c da sua indule, du ovadir-sc an oumpriinunlo du 
íjuncsqucr ohrigacñcs qiu: jmr vmilura liouvrsso ennlraliidn. A sua loaldadu uuuca fui ncm 
póde ser cnnleslada, o su dolla Ihe fnssn imc.ossarin idliTecer prnvns, n Sr. Arrcdonilo neha- 
lia iima, om lodu jiuiiln ineuiilí’staud, ucs-a mosina c.imjjaulia a quo allude na sua notn o 
píira cuju glurinsn resullndn contrihuirán ¡‘udijrusainnnle u diplunincia e a furca dn 

Jmporio. 
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■A i'psoliwfin Immnln pnlu j-nvcinü ih* S. M, o liupurnilnr f in nmlu se nfnsta (lutjuellíi 
rcuonhnridu |i>aliln(li i t «•, s»? dlt! a suskMilu, uíinolvidn iiobsíí aclo ns rdncócs do amizndo 
qiie o ligño no dn r.oufiMli'raofu) Argonliim c (¡uo taulu so cmpanlm em ■ oultivar o 
eslrcilnr. 

0 fjovcrno argontiun dirigiii-sc no do ttrasil nlim dc ohlcr-so a nculrnlidadcdo illia do 
Martim (inirisi, ü ncssc ¡mssu o ficouipnnlinu o da H<*¡jiihlioa Oricnlal ilu Lruguay. 0 Sr, 
Arrodnndo snlm nch nola, i|ue n abaixo assijinndo luvo if houra dc dirigir-lhc cm 12 (IoSe~ 
toinbroproxiuu» pnssadu, o csíadnem qnc cnlño se ndmvn o.sác iinpnrtonie assmnpto, seguu- 
do as infurinncoüs du constil uc.al il*> nucnus-.\M‘. s. 

Cumpm uliscrvar nquí quc osc n.eonlc loi lambcm, c no mc-sino tcm¡)u, cucnrrcgndo de 
übterdu govemo liaqm l!a priivinria dcdnrnmes lac-, quc rciuuvessütn os ruccius de (¡ue sr* 
nclmvn possuiih) u do Ivtudo Oricnta! cm rciacao n possihilidadudu ?m' porlmlimln a Irnit- 
({iiiUidado du niesiuu Ustadu. 

Posterionncntu ú oxpüilirfiu da sua ri-rciida nola rcrcbeu n nhaixo üssignadu commutiica- 
cócsdn Sr. Pcmira Pinto, das quacH rijsulta osomnníu: 

0 govcrno de lhienos-Ayrcs inanifestou-sü rcsulvidu a dusarinnr a illm comu aeto seu es- 
ponlnnGis preeedendo ¡mrn issu uuia l#*i do Kstadn, se n Hrasil, eouservando-sc noutro, 
garnntis.se n neulrnlidadc dn Ksladn Oriculal, uu o govern.o dcsto .iuoslrassc por um aeío 
dc publien unturii-dude liavcr enlradono cuminliu dn vurdadeira neutralidadc. 

0 Sr. PÍnto rcsciyou para o giíveriiu iinptirial n ducisftn do priniüin) po.nto e, (juanlo ao 
seguudn, disse quü soüeiiaria do minislro rcsiduulu do jlrasil om MniUcvidúu o umprcgu 
da sua iulluencia alim du quu us aelus do gnvcrno uriuulid ehlivosscni cm liariuonia coin us 
principios do direitu ceom as si;as jirnprias th'claraoíies. 

0eonsulgoral do Imperiu náo oíl’ereeeu, porUmlu, euniu cntidicno da nmitralísacfio da 
ilhn, quc os nnvins argcnliuu.s saliis.-em tle Muulovidúo, e ao eonheeimeiito tlo Sr. Arre- 
dondu ha dc scin duvidn ler chcgadn que aseondicues da sahiílaou ilosannainonto (inhfio 
sido cotn algumn anlceetícncia aprescntndns pcln cominaudnnlo da esquadra dc Bucnos- 
Ayrcs om notn , quc nn dia ;í ; i de Agusio pnssúrn nn Sr. minislro dn guerra e 
marinhn. 

0 govcrnn dc Ihionus-Avics tli/, fjue n quc pcdio foi n prantia du Brnsil, ou o dcsnnnu-' 
incnlo dn csqundra, c*que nquclla Ihssc dnda ¡vr um dus sous dous agcnl'ís. Mas ncnhum 
ncllcs a ihm uciu podia dar, o n Sr. Aniarai nem aeonseliiuii u ilüsannamenlo. 

0 nlmixn ussignado nfn> vc nu njusle *io 31 du Agosto oearaolor (¡ue llic nlLrihuc oSr. Ar- 
i'cdundn. RIIu salvava n iicmi!im ii(hi(i> 1 nri.'nlal, já emUjU'uinellida ; ovílava uin conflictu 
dentro do pnito c os prcjuizos «¡uefbdlc po.ic-náu rc.sidtnra ¡n'opnctlade tauto nncional como 
estrangeira ; escja pcrmillido dizc-lu, ollcrecia á estpmdra nrgonlinn tud’is ns prnbnbilidailes 
dü scgnrancn ein poiins du Imperio. 

Promovoiidu, uu inlurvindo ncssu ajusle, n Sr. Amaral ¡inss-ciudio dcooudicúüá c eaearou 
n qucstao uni rolniüo nos intereáscsimimn indicados; cucaroii-n exclusivaxnente no terri- 
torio da sua residcneia oííicial. 

Convcin rcferir n<|ui que. no incsmo din em que aesquadra do Bnenos-Avrcs se relirou 
de Monlevidco, depois da sua primoirn visita, o Sr. Amaral, dcspachnmlo inn vapor para 
Bucnos-Ayrcs e inlbnmmdo ao Sr. Pinto do t¡ue occorróro, o convidou a oílbrecer aogo- 
verno dnquolla provincia üíiservacócs lendentesa cvilarquc se íi/.esáem hostilidndes denlro 
do poilode Muntevidéo, di/ ndo quo, sui?llos nli Ibssoincommcltidns, talvczscjulgasse for- 
eadu « pór-Ihes iinpedímenlo. 

Qtinndo o vnporehegou a llucmo.-Ayresjá u guverno tinlia rcsolvido íazer rcgrcssar a sua 

csqundra. • . . 

0 Sr. Arrcdoiiilu, quo sahe üüino se aehán eompiicatlns o enlaeados os negocios politicos 
do Praln, nao pódo estrnnhar nscoiuciidoncins quo imliea ein sua nola. 

Por suiicilaenu dos governos nrgeníino o unonljd dirigio-su u do Brasii ao dc Buonos- 
Ayres afiin de indu/i-lu n ncutraüsar a illia dci Mnrlitn Uürcin c ad.ir scgurannas, que tran- 
quilisasscm o da Hepubliea d»> Urugnay, milao reoeiuso de quo fosse porlurhada a Iranquilii- 
dadc della. 

Dcclnrondo-sc csso ullinm govcrno iioulrn nn «juostuu nrgontina, era nnliirol quc o de 
Bticuos-Ayrcs, dando atjuellas segurnncns, usperassc quc fussem ellus acomponliadas pela 
outi:a parte do um proeediuicMilo igiialiumite trniKpiillisador; e o ininiátro do BrasÍI, cujo 

K» ‘é 



Hnvrnm lovo du intiM'vir msst' assum|>l a t* t)u:* 11■ 1.1 i;i m , i , ( rn mn l’ni, rlnmi;i(lo ii proMiir iipnin, 
linha o ilnvo! 1 n n ilirniln dn <1 ll't‘íoriM* «n gnV'Tim ni'H'nl.'il <is r uM'llins <juo ('iilñn nnm no- 
oossnvins. 

A inlnrvour.án dn Sr, Aniarsil nn ;»j11 <lo <ln Ü| <1 n Aünsln nán <* jiorlnn!o mna ini'riionfio ila 
uiMiIrnl¡ita<li 1 , inns , nn i-nnlrnrin , um ¡icln li , ii<lt , nli i ;i iiianlo ln, «'vilamlo iin son guvnrno 
sacrilioins Si'inollianli'S nn-ijiit 1 niais <ln iima vi-/. llm lóm <.*ahiil<» nns c.niiijílii'adas ijuoslnos 
dn Prala. # 

0 Si\ Avrodundu nnn^idora o ajnsli! dr 111 do Agnslu ruinn inrnurñn da uuiilrálidado, poi’- 
(jiu*, cniiko di/, imjxirla cllú rmunlMMri' ungnYornn du í1iu:mos-Anits us diroilos du hol- 
lÍLícranlu cmh m> narao indcjHMidonln nu jiolcn.'ia marilima ims jmrlus urimilans. 

Pri'sciiidindu íH'SÍu mnmonln <lu oxmninnr (jnnns sn» osdiru'ilos du bulligeranlo (jiio os 
nonlros onnoodom om sotis jinrlns aos navios du. milras nanios um piurra, u nlinixo nssi» í;- 
nmln jiodo jiormissan j)ar;i jturmmlar su us uavius f.iynilinns jmdiáo armar-si? nos jmvlos 
da-Hojmlilica u la/(T dollus a b¡iso das smis ujht.io. os sum lurir a nuulralidado da mosma Ho- 
|uddiua, o so, dadn o enso du nm canllÍPln e ohamado n minislrndu llrnsil a ¡nrslar npoio 
^nalerinl. doixaria lal ajjoio du njimvuilnr a ussus navios prujmlicando nos dü lluonos- 
Ayros. 

A hiítorin olVcn.co o cxomjdo du iniinorosos cnsos, cm ijiio. a noulralidadu impüo dovcros 
ijiiialmonlo jicnosus ; o o ounijii'imonlo (l.ssus dcvoriís nnnca loi considorado coino desvio du 
«mi/ade siibsistontc cnlro os nculroso cadn mn dos bolligoranlos. 

0 goveriio imporial, coníbmdo na illuslracáo do da (.lonlüdcriirao Ari'cnliua, osjicra que 
cllu náo vorá nos succossos, a <jno o Sr. Arrodnndo sc ruloro, «losvin da pulitica aduplnda 
jhjIo Brnsi! c dns rolsKjucs amiiiavcis <jiio ]i»ao os dous jiai/cs. 

0 abaixo nssi' r nado concluirú láz.iidu a somiinlo (Icclaracán. 

C 1 í . 

A coinmissao do Sr. Pinlo, cmnn rc^ulln dn sun origeiu n das imlas Irocadas-onlro csle 
minislcrio o o Sr. Arrcdondn, o u jirucodtmonlo dn Sr. Amaral náo imjmrláo nllcrncuo da 
mMilraliilado; o govornu imjicrinl cnnliuúa a si.t ncnlro nos luimos om ijuc jú o 
dodarou. 

0 almixo nssignado aproveil» osla opjVorlunitlnde, parn ivilciar ao Sr. Arrodoiulo as 
expressoos da sua jiorfoila cstimn c considoiacáo. 


Ao Sr. Mnrcos Aulonio do Arrcdoiido. 


■IüAo Li.\s -Vjiüiua Cansa.\>\o ui- Simmiíu’. 



!\’olu flu Irfjw/io {Wjcnllun uo tjarmw iinperlul. 


Hio do Jnnciro, 3 do Novcmhro do ltSat). 

0 ahaixo nssignado,' cncarrcgnflo du ncgooios da Conlodoracño Argonlina, levo a Imnra 
.de rccehor, lindins, mna nola'do S. líx. n Sr. minislro <* surrolnrio do oslado Jouo Lins 
Aicira Cansansao do Sinimhu, do 1¡) doOululjro jimxiino jiassado, em rcsposía á (jue esla 
"lcpcáo passou oo govcrno iinpevinl om -'i daijuollo moz. 

Rcfcrindo-so ao pcdido, (juo a noln do ahaixo assignado conlinha, do uxplicacüos sobro 
a intcrvcnoáo rjuc ncnbavfio de lor ns ngcnles du Uriísil nos ullimos succussos^lo l\io da 
Piala, S. Ev. o Sr. Cnnsansao dc Sinimhu aprosonla ao ahaixn asáignndo cxplicacócs lcn- 
dcntes a caraclorisar o procudiiucnto dos sciis ngonlcs como adajitado jndilica do nou- 
tralidade (juc o governo imporial adupton na (juosláo argonlina c ao rcspeilo (juc dcve ás 
nocionalidades doPrala. 

Kr ’¿ 



rnmbcni cxplicn S, Ex. (|iiaos forño ns- moíos onipregados polo govcrno <!o S. M. pnvu 
fa/.or prnticn n obrigncño (juc llio cnbo do coopcrnr pnrn n nciilnilisnofio dn illm do Mnrtiiu 
(nircin, o, dcpois do nprosonlnr no abnixo nssignmlo nlgmnns queslños (juo ellc cumprirú 
o dovoi’ do contcslnr, lonniiiíi S. l!#\'. n sun noln, dcclnrnndo (|uo os succcssos, n que o 
id)fti\o nssijsnmlo sc rclcrirn, nño nccusfio dosvio do politicn ndoptndn polo Itrnsil, c quo 
n (‘onmnssno do (juc o Sr. Poreira Pinlo foi incnmhido junto á niitoridndo provincinl 
do Buonos-Ayros. Iiojo i»m giicrrn conlrn n jiuvcrno nncionnl nrgenlino, ooinoinmbom 
o pi ocodi niiMilo roconlodo Sr. Amnral om Montovidóo por occnsiuo do coníliclo ijiionlios- 
li k \o parn cronr ussn niosmí. 1 nuloridndc rcbcldu do Buonos-Avres pola cxngcrndn soin 
ra/no dns suns prolciicüos, nño imporlño nhoniqñn dn Hoiitrnlidado, oonlinunndo o gover- 
no impcrinl n scr noutro nos lormosom «.juu () doolnrúi'n. 

0 nbnixo nsHgmulo intcirqu-so com nlloncao dn nola dc S. liv. o Sr. minislro dos ne- 
jíocios^ cslrnngcu'os do imperio, o, com o sincero dcsejn quc sempro o lom nnimndo de 
vor sfins intcncñcs nos'nclo? polilicos do P»rnsil ligndos no-í ncgucios do Prata, procurou 
onconlrar nossn 'nola cxjdicnrjoos ijuo pudcsscm nulorisa-lo a levar no animo do scu 
govcrrío n trniujuillidndo o n cnníinnca quc o procedimonlodoBrnsil ncslcs ullimos íoinpos, 
o niui pvincipnlmcntc pclos laclos a que S. Ij\. so rcícro, loni ninslndo pnrn abrir lugar a 
nnn cnicis diividns c dcsconfinncns (juo, proza o Dcos, nño elieguem a Innieniavel exlrcitio. 

Essa Irnnquilhdñdo e conlianca, o abaixo ossignado conlessn com pi.»/.nr, nfio o lem anl- 
niado, c enlrelanlo rcpugnn-lbe atlribuir á politicn doamigo e anligo alliado daConfeile- 
rncaó moyel cjuc nño scjn digno c nobre, lao digno e nobro como o cxigea posicao dcsle 
vasto c i'ico Impcrio dn Amcrica do SuJ, se nolle sc sujipóc a legilima nmbicño dc 
jicsar com seu cxemplo, com a ra/.ñu c com udireiln nn/dta polilica doslas rcgioés. 

A'osla disposicuo de cspiritoocollic o nboixo assignado as cxplicacóos dndns pelo minis- 
tru impcrial dos ncgocios estrnngeiros, c cumjn'irá o dcver de lovn-lasao conlicciiuenlo 
do scu govcrno. 

Seja-lhe onlrelanto pcnnittido cumju'ir comjilelaincnlo as ordeus quc tcm. Alómdns 
oxplicacócs quo sc cncerrño cm n nota do govcrno impcrial dc 15 du mcz jmssado, cstú 
o abnixo nssignadq de posso do jdeno conhccimenlo da correspondencia trocnda entre o 
Sr. Pereira Pinlo, agentc do Brosil om Buenos-Ayrcs, o o govcrno dessa provincia. 

Ucsulla dc loda clla (juc u govcrno impcrial, jiara cumprir o coiiipromisso intorna- 
cional, quc lem, de nao permittir quc n ilha de Marlim Garcin seja a'nnada cm tompo 
dc guerra, oinpregou pnrn salisiazcr esso coinpromisso mcios absululainenle rcprovados 
em todo o diroilo, ineios quc o Brnsil mui notnvclmciUc nfio podia cinprcgnr scse altende 
á lelrn dos pnclos ([ue o ligño á Confoderncño Argcnlina e n seus mui rccenlcs o cspc- 
ciacs coinpromissos c nclos cm observancia daqucllos pnctos. 

0 Brnsil, nas nogocincñes ile quo encnrregou o Sr. Pcreira Pinlo jiinlo ao governo 
provincinl do Bucnos-Ayros, prcscindio da bnso quc Ihe croño os paclos u suas reccntcs 
dcclnrncóes, c mlo só prescindio dclla oonsiderando o assumpto no ponto dc visla pura- 
mentc argentino, mns tnmbcm so afaslou da posicñoquc os Irnlados lho lcm ereado em 
rclaoño úRcpublicn Orierilal do Uruguay, nacionnliJadcquo lem,coino lodaoutra potencia, 
todos os scus dircilos do liberdade e indcpe.ndencia. 

0 abaixo assignado tcm lido nmis de mna oceasiño [>ara lázer sabcr ao govcrno imperial 
que n unica bnsc sobrc qnc podein eritroler-sc rclucóes cotu a Gonledcracfio Argentina 
c a dc nño rcconhecur cm Bucnos-Avres auloridadc soberana c lec:ilima. Álém dc ser 

«i u 

oslabelccida pelo dircilo commum, cssa bnse c objeclo imii especial de compromisso es- 
cripto enlre o Brasil ca Confoderacfto Argentina. Intercssan amlios ospaizes forlificnr o 
principio do náo demembramcnlo , eambos o t¿m forlilicado consignanrlo-o em eslipulacao 
cspccial o solernnc. 

0 Brasil linlia n obrigacao, conlrabida no mesmo pacto que oontóin o principio "do 
nño dcsincinbramcnto, de nao pcrmitlir que a illiadc Marlim Gnrciafossc nnnada emlcmpo 
dc guerra enlrc algumas das nrcionalidadcs do Prala. 

Sobrovóm a gucrra, nño entrc nacionalidadcs dislinctas, mas cntvo uma provincin quo 
su rcbollou contru a autoridndc sobernna e logiliina do governo nncionnl á quc todn autoridn- 
dc inlorior dcvc obcdicncia ocsse mesino govcrno nacional conlra o qunldirigc suns nrmns 
rcvolucionnrins. 

Bxigc-sc do Brosil o cuuiprimcnto dos seus compromíssos. Declnra, de confomiidadc 



com elles, quo niio consulera a Buonos-Ayvos scnin como províncin nrgcntino; ndupln o sou 
proccdiinoiile a ossn declnracño dcntro dn neiilrolklnilo, o quamlo soltro cssa Imscso (V/ no- 
ccssnrio cm virtudo do solintacño dn govurno nncionnl nrgonlino ijue lovo a elleito o «oin- 
pvomisso dc noulrnlisar n illúi, nrimuln conlra os Iratndos pcla autoridado roboldo ilo 
Biienos-Ayrcs, immdn o Brasil, som oonsullnr o govcrno naoional .nrgonlino, unnigcnlo 
{\. íuiloridmlc robolde do Bnenos-Ayres parn trntnr com ella, do polenei.i n poloncin, sobro 
a neulrulisacíio da ilha. 

0 Brnsil a pedo, nño n oxigc do gnvcruo dc Biionos-Ayres,, oomo mcdida cspmitanca quo 
ilcvia consignar cni ki do tistado , c uisso já sc nota olvido de coinpmmisso. Peilo-a 
dcbilinentc, sein eonsultar no govcrno argcntiiio, c mu> só la/. isso, nias tambciu soprosla 
i\ ouvir do governo de Buenos-Ayrcs enndieucs dosairosas para n Conledoraeao Argeulina 
pnra n Uopulílirn Oricntal do Uniguay c jnirn o proprio Brasil. 

Oflorece o Brasil cm retribiiinfu) da ncutralisacfio do illia umn dcclnracao donoulrnlidmlo 
do governo impLMÍal ! Ófleroce Inmbein o Brn.sil n noiilnilidailü do li.stado Oriontal, e ouvc 
e Irñnsmillc m» govcrno argentino, unico sobcrano na Rcpublica Argcnlina, a exigoucia 
dc ¡hictm-Ayrcs dc quc o fjovmw naciaiwl náo mililnrisc a illia peln sua vcz. 

Podia n Sr. Pinlo negociar, coino negocinu oom Bucnos-Ayrcs ■ e da maneira por que 
o lez? Sobre qne baso (;uo lizesse ver oni Buonos-Ayros ntlribuicues do nacflo iinlopcii- 
dcnlc e sobcriina ? Seria sobro a luise vlo dircilo coininiiin, do diroiln uommíMOÍal? Scria 
para sor consequenlc com a dcclaracño do inMilralidado do linperio 

0 Urnsil, adianlando-sc aos descjos do Biienos-Ayrcs eom n proúicssa do scr neiitro ! 
o Brnsil nño devia ossa dcclararño n mna provincia argentinii, mns ao gnvcrno naeioiial 
sob (juja'aulondade se nchavn essa nrnvincia. 

0 Brasil, qllbrcceiulo por s¡ c anLc >i a scgnrauca. da noulrnlidade dogovcrno oriciilal, 
(|iic l'aria conheccr por ados nolorins, eíimo, por cxemplo o ajuste (lo 'M do Agoslu ! 
o Brnsil nño podia Jazer es.se á pruvinoia vleBuenos-Ayrcs, se é (pie pro- 

cedia. o (pie diííicilmeiil(3 so póde crer cerlu, com accordo do governo uricnlal. 

0 Brnsil, ouvindo e Iransiniltindo a candicñu que, [»ara nculralisiir a -illia, Ilic impunlin 
a provinciü do Buenos-Ayrcs, de (jue o govorno uacional n nao oceupas.se mililanncnle ! 
o Brnsil liáo dcvia ouvir nein traiismiuir cssa comücño ; 1 l> , porqnc vinlm de um govurno 
rebcidc de uiua provineia: 2°, porquo se dirigia no govcniu naeional qtie e.stava ne>so 
.moinento cxigindo do lhasil a nenlralisncfío (ía illia oni virludc de eomproinissns, cjuo 
a Confcdcracao roconliccc scmprc, dc quGcssa illia dcvc scr neutralisada cm lodn iíuerra. 

L’udo isso >;• iij.TOsoula aes nllios do aliaixo assignado mtscemlo (jl.iriunm.ito do proce- 
dirnenlo obscrvado pelo ngcntc do hnpcrio cm Bucnos-Ayros. Tudo isso rcsulta da uoitos- 
pondcncia do Sr. Pcrcira Pinlo, o qual o abaixo assignado desoja suppur (pic Iransirrediu 
as inslruecocs do govc*rno de Suo Mogcslndc. 

As consiikTücücs, a que ludo isso daria lugur, distrahiriau por dcinasiado leinpo a oc- 
cupndíi allencño dc S. Ex. o Sr. Cansansao de Sinimbú. Pur csla ra/.ñu u nbaixo assignado 
as cal¡> e so rcdu/. a lñ/.er notar que lia ein luilo eoniplelo olvido do quc é imiispcnsnvel nao 
esqueccr uni só monicnio, oó (pieounico goveruo rcgular, sobcrano c kgilimo na Con- 
federacoo Argentiim c o prcsidido pclo generaí U. Juslo Jusú do ürqui/.u. 0 Brasil nssim o 
lein reuonhccido, c dcsconhecé-lo agora é la/.cr nggrnvo a essc governo c dcclarar-lhc que 
nao obcdece ás eslipulacocs dc scus pactos. 

S. Bx. o Sr. Cansansño dc Sinimbú diz no abnixo assiguado nocurpo da sna uota. «Prescin- 
« dindo nesle niomcnlo dc evnminar quaes sño os direilos de belligei'antp (|iie us ncutros 
« conccdcm cni scus porlos aus navios doduns nacoes em guerra , oabaixo ¡issignado pede 
« pcrmissño paia pci’gunInr se os nnvios .'irgenlinos pedifio armar-se rms porlos da Repu- 
« blica c'fazor delles a hasc das suas operocoes sem lérir a iieulraíidade iln incsma Bopu- 
« blicn ; e sc , dailo o caso dc uin conlliclo c chaniado o niinislro du Brasil a prestar npoío 
« malorial, deixario tal apoio dc oprovcitar a essos navius; prcjmliraiulo aos dc Bueuos- 
« Avres. » 

0 ahnixo assignado comprüz-so oin rcspondcr com toda a fríinqueza a S. tx. o Sr. Cun- 
snn&fio dc Siiiiinl)ú. 

A neutralidíidc da Bcpublica Oricnlal du Uriiguay, nu guerra enlre 1111111 [nuvincia da 
Confédcraefiü Argcntinn (; a mcsina Conl'uderíicñu, nfui ora lorida portpie os iwivios dosla 
se livossein aniiQdocin Montcvidóo e l'cilo dcslc puiloa base das suas ojíeraeócs. Os pr¡u- 



cipios oas regrns oslricins dn noiilrnlidndosiío inioirnmento innppIioAveis á guorrn argen- 
lino, Nño sao dous bolligoranlos sogundo o diroito das gonfos os quo ostáo cin nrmns; sao 
do mn lado um bolligoranto sobcrono e dooutro u nutoridndo rcheldo do uma pornuo do 
lerrilorio pcrlenccnte á nacao doquo ó chcfc osso holligomnte sohornno. Tnos sfio os termos 
furuiomcnlnes para eslnhelecor-so uina opiniño, Soin Íu-Ios por base mula sc póde dcduzír 
dc vcrdudciro. 

Soriao infundadns as necnsneócs que já so Uxcráo ao Urasil [ior lor Gxpressamcnlo per- 
miltido o nrmamcnto de rmvins argcntinus uin sous porlos c n cumpra, com csse objccto, 
.lo nnvios do propricdatlo publicn brasiloirn, c n Ho|mblicn Oricnlal (lo Unigunv por tcr 
pcrmiltido no seu purio de Montovidcn n haldoncun pura navios argontinos dos armainen- 
los e inunioocs quc pnra a gucrra sc tiubán exporladn tlo Ilio dc Jauuiro. 

Ouanto á questáo dn base dc oporagoes, sc por cila sc enlemle o quc é coui eíTeito base de 
operncóes, istoó, o usnrdo um porlo'neiitro, snliir e entrnr nolie sogundo n convoniencin 
do hclligcrnntc, é isso de dircito commum. E’ uipie praticáráü os navios nrgcntinos. Üsúrnb 
do porlos ñcutros, cnmo cstnvn convonciunado, no cxcrcicip do scu oBicío do navios bellige- 
ranlcs. E’ dircito dos bclligcrnntcs o fazcl-o c dos neulros o pcrinilli-lo. 

Porém a rcspcilo da Rcpuhlicn Orientni do Uruguoy, iilii eslá n siluacáo quu cssa Ilepu- 
hlica linbn com rclncao a Buonos-Ayres anlos dn gucrra argenlina» Os-sens porlos, fecha- 
dos n Buenos-Avres antes dcssn "uerra, cstaváo nntes o dcpois della nherlos nos navios da 
Confedcracño Amentina. 

* c 

■ A segundo pergunla de S. líx. o sc, dado o casn de mu conllicto e chuiundo o ministro tlo 
Brn>í) n prestnr apoio matcrinl, deixarin tal opoio dc’aprovcitar a esses nnvios(os argcntinosj 
p¿*ejudicando aos de Bucnos-Ayres..O Brosil devc á Rcpuhlica Oriental dn truguay, como 
inmbcm liie dove a Confcdcracño Argentinn. npnio innterial e morol pnra tlefendé-ln de lodo 
nttcntado conlrn a sua intiepcndencia e soberanin. A esse dcver do Brosíl c dn Conlederacüo 
ohcdccórño. o's governos de nmbos os pnizes quando sohrcvcio o ultimo desscs nttcntndos 


cni 


Se igual attcntado su tivessu reprmluzidu u o Brusil, c*m cumprimento dos obrigacócs quc 
tem, sc livcssc vislo no caso dc oppór forca matcríai para resislir á sun consuminacfio, c se 
ncssc momcnto sc ochasse no porjo de Montcvidéü um navio dc gucrro dn Confederacáo 
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;¡| |i¡ri:i ¡.im'eiüiin p»r iiiolivos i:.*li , miliosá giicrva i*m quo orn nciitro. AConO-iluraoño^Argcn- 
liiia, grata a lnüo o .scrvieo quc sc IIiu luz, uaojulgaria, no uosw ligunulu |>or S. Lx. o Sr. Cau- 
sunsfio (lo Sinimbú. tlcver agrailcccv tal scrvico*, c tniubcui nao toria bnvido motivo de 
qucixn por pnrlc tlo uulro bcüigernntc, so belligcrante sc póde clmmar á esquadrilba 
piratica de Uucnos-Ayrcs. 

Satislóitns as pergunlas do S. Ex. o Sr. Cansansüo dc Sinimbú, tcnho a honra de rci- 
tcrar a S. Kx. os prolcstos dn minlia mais distincla considcracüo. 


A. S. Ex. o Si*. Joáo Lins Vieíra Cansansño dc Sinimbú. 


Maiicos Antomo de Aurbdoaído . 



I (¡4 


IXmilfeiAlo ilti'lglil» |iflo jKoverno ila lto|»ubllc(i OrlciKnl «lo triiffiioj ooh |iovo» 
que i« roni|ioe. derlurniulo n huo iioiitriillilnilo eui (oiIum im i|iirHtorH exteriiOH. 

N. 62. 


A 7 ola do (jt'rcrno o ñniiul <¡ lcfjurno mpcrial. 


Circular.— Ministcrio ilo rclacoos oxlorior-.s. Monlov'nlóo, IS do Novomhm ilo 1S5í>. 


0 nliaixo Aiisigniulu, ininislrn scorotario ile osl.nlo' nn rojmrticao tlo rolaoóes oxlorioros, 
nnn{M’o as ordons <le S. Ex. n Sr. [ircsidontc da l\opiiljlicu, lomlo a lionra do aproscnlar. 
ao Sr. I). lünacio ilo Avollar Bai bosada Silva. onoarioLrado do nou;ocios intorino ilo Sua Jln- 
gosiado o Imporadordo Ilrasil, mn oxoniplar iiuprosso do mmnfcsío tptc o govorno da llo- 
jiulilicn jnlgnn dcvor dirigir íu» s pnvos quo a ooiiipóc cnino prolissáo los principios quo 
dovom rcgular a sua polilica cxlerna nas i[iiosluos quo, actualmonlo ou para o fulurn, so 
possan suscilnr allechndodirocla ou iiidiroiílamcnlc os [ircoiosos iulorossos da indcjioriilon- 
cia, da Irampnllidade odn prngrcsso da nacáo fjuo oslá cncarrogndo diMlolómler. 

0 •íovorno tln ahaixo assignndosc pcrsuadc do í|ui* a haso ind>)dinavcl dcssa pnlilica náo 
podorá dcixar dc cvilar para n fuluroa^ fomjilicacúcs ipic jálcin agiladn aos povos do llio dn 
J'raln, afaslaiidn-os das vordadeiras qmslú u dc progrcssn, ligadus inlimaim.mU 1 aos hcm 
enlendidos intcrcssos da ordom e da felicidadr eummum. 

lüspora pnrlan'lo quc cssa maniíeslacáo da sua polilica sorá lavuravelmcnlo aenlhida jiclos 
govcrnos com ipicrn o ila Ucpublica culLiva rclaijñcs dc ami/ade c (■ommcrcio, náo tiiunos 
inlercssadus do quo cllc na cslahilidado cjnc oíVcrceo n nhscrvancin dum prnccdimento 
ndaplado áquelles [irincipios. 

Ncssa persuacáo compraz-sc o aliaixu assignad.o em diriiíir a prcsonlo coininunicncao a 
S.'S., rcilci-amlo-lhc as se^urancas da sua mais dislinota consitlei’acáo. 

Ao Sr. luuociu de Avellar Ltarbosa da Silva 


Antonjo mí las Cahiu-kas. 


N. 63. 


Manifcsto do (jovcrno da Republicn aos poros quc a compoc. 


tm prescnca dosgrnndos aconlccimcuto^, quu v;m tcndo lugár no Kio da Prala, ns quacs 
n liisloria ha dc rccolhercom avido/parn julgar os scus liomonscos sous pnvns, os momen- 
losipie alravcssa a Rcpublica san solemnos e náo éimdhor senlidaa voz dn auloridade, para 
fazer-lhos ounhoccr (»s principios dn scu prucodiincnlo polilico, os (juc a háo d<* jruiar nas 
([iiestúos (J11o jiossao suscitar se nó cxterior, c (jiKí poihmi aílódar dirocta uu indirecla- 
111011 1 * * os [irccinsns inlorossis da sua indcpcndencin. da sua Irampiilidade (* do suu pro- 
gresso. 

0 govcrno da Uopuhlica, que coinprehendiMMsa situacáo solemm*, senlo n necessidade 
tlo-cxpói’ da iijaricira a maislVanca einais sinoera aos puvos epic dirige, o puro fa/c-las eu- 
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nhoüiilns (Ins viAoonsicoin ns quocs ciilliva ívlnroos üonini/ntlc, «s iclóa« que forrnáo « boso 
tl« sun |nolili( ( vi líxlorior, cujn nnitu> lim ó cüiiscrvnrillcms nquüllos {jrnndcs intcrcsscs nns 
convulsocs (iíMjuo nindn iiirm vez pódo scrvictinm n Ainericn o o mundo intoiro. 

Ríísjis iilóns, ossn polilicn, (‘onsistom nn conHcrvncfm do nmis pcrfciln o ohsolutn noutrnli- 
dmlc nn toiln osjiccmc dc gucirns ostrnngoirns, todns us vczcs quc <*il«s ufm nflnctcin do 
ulguin nmdo os hcm cntcndidos intcrcsscs o os dircilos dn Hopuhlicn. 

(«omqunnlo osnctos cinnumlos do «ruvcrno tcnliao já pntcnlcado císsii politicn ; cojmqunnfo 
os trntndos poudenlcs sohiv uoutrnlisncao on uuinilcstn opimTio dos povos cstcjuo pcrfcitn- 
uu'iitoihf nccordo cum (ncs principios, c oiudn quc os rcsultndos pniticos dc scincjhontc' 
proccdiincuto scjfui nllainonto notonos o tioixom o govonio plonamoiito sntislbito de toi 
politicii, nao ubstauto isso, julga doscudcvcr viruindnumn vez palenlea-ln, como' uimi 
provn dc finnozn oin suns Ínloneóes c como um novo pculmr du j»n/. v - dctrnnquillidnde e fcli- 
cidmlcpafu o pni/.. 

0 Volu c u dcscjo innnifcsto dn nncfm ó, som n iticnor duvidn, u dc; conscrvor-so em paz 
c*om todas ns oulrns quc.do pcrlo ou do loiigc u cercóo, o parn isso quer o é mister que se 
propouho, uunio sc projióz, n conscrvar-st* iuijinssivol, neiilrniiT.oln por h \ u \ proprio vonlodc 
o sciu ontrar impnidculcnicntc n participur do iulns qno llio scjáu cstranlias. Esse volo, 
euja inieinliva nssignnlou o gcivunio dn Hepuivlica, liii acolhido o npoiaílo nohromenle pcla 
mnioria dn uac¡io f jicln mnis compicta nmioria (jue sc podoria dcscjnr: c a constnnte e 
cncrgicn aeeiiodo govurno jinra eonscrvnr-sc dontro «lcsscs limilos foi a snIvnguurda dn pnz 
cdii ordom dc tjuu íelizmonte sc »u/.a. 

Cullocmln a Hcpuhlien jiur snn posicao gcugiviphicn no mciu de ihias uacoos que alh’rnn- 
tivimmntuu em tempos nf$o mui rcmolos dispuiárño o scu prcdoininio ; no muio de duas 
nnec’ies qm* dosdu a indejiundenuin dn Hí.qmbiiua tom-sc neiuulo ora ngifndas om seu scio pcln 
gueira uívil. ora juntn> t orn suparndns jmr iutcrcsscs politicos dc emlii mna ilellns, aprcmleu 
á custa dcscu snngue cdcscus llicsuuros quc lodas «s vuzesijue por motivos do convenien- 
cin» sííiiijin' Iransitorin como é « da politicn quc nao tcm basc rcnl cm iu((*ressos mcrcuntis e 
Ocomimicos, cm iutcresscs pormniiculcs» sedoixasso arrnstnr peln iiiiluuncia de uma ou de 
nulra, tnnto cin íntns fVntrieidas, como cm guerras intcruacionnes, só toria qucohter comu 
rcsullndoa dcsiucmhrncao dn seu lciTÍtnrio, n cmpohrecimenlo c aruina do seu beni'estar. 

Instruiilo o govcrno dn Hcpuhlienpnr cssa dolurosn c sanguinolenla cxpcricneia, aprovei- 
tou os primciros moumntos do caima c dc reflux'ao jmra reconhceer c procinmnr eomo o 
uniun muiu eontra taes perigos, coulrn mnlcsdc samellinnte nnturcza, o principio salvndor 
dn nculralisncño nbsoluta, scm Iim¡la-lo unieamenleau qne tivesso relaeño com as nacócs 
vizinhns, mnsla*/cmlo-o cxtensivo a lodus cm gernl. 

(Irttrns á ndoprño jmiliea iless;* principin, grncns á lirmozn emn qu«* «»iruvomu m>uüc man- 
té-lu sem quebra de sim dignidadeeüe seu dceoro, a Ucpuhlicn conscrvou a Miuaeao uon- 
quislnda c cnnservou-u scm ngitncócs, scm perdo em seu coiniticrcio, scin diininuicño emsua 
ríqucza, csc aclm Imjc em igual ou taivez mclhor jiosicuu do quc a autcrior, porquc está 
formada « conscioncin prnlicn de que jióde viver dc vula jiropria scin sor satcllite iicm nu- 
xilinr de nenhum oulro jiotlor iudcpemlente. 

(h grnmlrs fnclos no viiln tlos povos devem sorvir, eoino nn vidn dos individuos, para 
inslrui-losn rospcilodo seu futuro, e assim couio, sc os rcsullados do cortos pvecedcntcs 
suofuncstos, devciu os jiovosoos homens nfastar-su do enmiuho scguido, ossim pelo con- 
(rario.so os resultndos forao lciizcs, duvem firmnr-sc eada vez mnis em seus jirimeiros pro- 
pnsitos , porquc csln ó « leí da liumonidadc guimia j>ela ra/iio i* apoinda pcla cxpo- 
rionoin. % 

K«u é possivcl prcxcr ns«eonteumienlos qtm podcm lcrlugnr, mais ou meno? eedmentre 
os noshos vi/.inhos, c nimlu monos enlro «s íii\ersasnac;ñcs cmn «s qiiaos n Hepuhlica cuitivn 
relncócs ; |»urém, (|u«usquer qne elles scjáo. o governo da Hepubliea dostlo jó declarn mui 
nllo qtio guardarú « mai.s complcta e nbsolutn neulrniidado, comtnnto que mu> scjño com- 
ju'uinellidos os* dircitos c inlorctfscs cuja guardu Ihc foí coitlindn. 

I*: suu profuiula conviuyfm quu e»lu uo moio mais admjumlo, o unico tnciodo i:onsoi*var-s»! 
n Hopublioa intcgrn, Iranquilla, u moio du lazé-la prnspcrar o cngramlcccr-sc. c dcve jtor- 
lautonssim proclumnr a maniibslncño dos priuoípios dc sua pullti«*a oxtenm no periodu 
('onslituciüual (jiiu Ilie rcsta, «•uiquauto n tiaecm nñu vcm, dehajxo dc uutra lormn, consig- 
I. 3 



na-lns como popmancntes o immulavois, pnra assoguraro bomostnr o n prusporiilmlc nque 
nspirn no prcsonto o 110 fiituro. 

Imlopandencin pcrleiln, pnx ocngrnmicuiinontu :ois» quco govorno oílorccc n Ropublicn 
povmoiodn mais absolntn nculrídidndo. Pnrn cnnsügiiii* láo impurlnnlc tlm confm quo nfio 
Im (lonoccssilnr de oulro commvso quc nño sojn « dos bons cidndaos quo, coino om oulrn 
oeensiao, concorrt'vao no lado dn ftuioridndc pnrn siistentnv ns insliliucocs nncionnes. 


Montcvidco, 14 do Novembro do 1850. 


GaIIIUIH. A.NTONIO PlvUKmA’. 

Antonio di*: i.as Cauheius. 
Antdnio Diaz. 

Giustoval Sai.vanacu. 


R. 64. 


iY ola da legacüo imperkl ao (jownio orienlaL 


Lc¡rflcfio imperiai do Brasii. 


Muntovidco, 2L 


dc Novcmbro de 1859. 


0 aboixo nssignndü, cncaiTogado de negocius inlerino do S. M. u Jmporadur <lu IJrasiI, 
teve a bonra dc rcccbora nola cireular eoiu datn de 18 do correnlo mez. t(uc j)or ordcin de 
deS. Ex. o Sr. Presidcntc daRcpublicn, llio dirigio o Si\ Dr. D. Antonio do lus Carrcras, 
ministro o seoretnrio de cslado doi , elacúesextoríoi , es da ltcpublicn Oricntal do Urnguny, trnns- 
miltimlo um cxcrnplnrimprc.sso du—Manifeslo—que u govcrno da llepublioa juígou dcvur 
dirigir aos povos que a oompüe, comn declnrncño soiemnc dos principios quo ilevem 
regulara sua politicn externa nns questoes qrn.% m actualidude ou parnofulum, possao .sús- 
citar-se, nflcctondo directa ou indireotnmunte preciosos intercssos da nacfio, quc Ibe 
cumpre delender. 

Nessa nola uSr. Dr. Gnrrcrns manifeslaa persuasao cm qiie uslá o suu guvemu de que 
essa polilicn nao poderá deixar dc cvitnr no l'uturu as ouinplioftcues que atú agora tuin agi- 
lado os iovos do flio da Prata, o a espuranca , quo abriga o mesmu govcrnu, dc que 
aquella < oclnracao será bem acolhida pelns das nocócs com as c|unes cullivu relncoes de 
nrnizode e commercio. 

0 abaixo assignndo, agradecendo essa eüinmunieacao, que opportiinamciUc levorá ao 
conbeciincQlo do seu governo, prevaleee-se da occnsiáo para rcilorarnS. Ex*. o Sr. Dr. Car- 
reras os proteslos da sua mais distinctn considernciio. 


A S. Ex. o Sr. Dr. D. Antonio delas Carrcras, ministroc seeretario de estado de relacóes 
exteriores da Rcpublica Orienlal doUruguny. 


Ígnacio de Avelah Barbosa da Silva 




Itóiitt oJIIrlon d« govorno ilo ItrnHlI, ilu l'rim^n e iln liitfluterrn iinrn o rcitnlieled- 
ineiito iln |m/.—,'VH hhíío ilo Sr. Joniiiilm Tlioniuxilo Amiirnl. 


N. 65. 


Nola urhalda lcgacáo dc Franca ao (journo hnperial. 


.Ogovenio dc S. M. olnipurador dos Frunco'/cs julgou ncccssario cmprcgar os seuácsforcos 
para prcvcriir a gncrru oiitro a Conicdcracfio nrgeiilinn e o Gslado dc Buenos-Avres. 

Gntcndou-.sc para oss«.* fim coin o •luvorno dc S. M. Britaunica, <i conveio-sc cm quc .{i 
Vruncn o a-Inglatcrra oll'frcccsscm, dc cominum ■nccordo, os s.ms hons oílicios ás duos 
|)ar(cs v 

lixpedirfio-se inslruecOes ncsio scntido ao Sr. Lel'ebvro dc Uécour, ininistro do Lmpcvndor 
no Paranú. 

Se enlrasse nas vislas do govoriLo do S. M. o Lmpcrndor ilo Brasil eoopcríif com n Franca 
eulnglnlcrra ncstn circumsiancia, o govcrno do Imperador vé-lo-ia. eom prazer unir seus 
bons ollicios nos dos duus governos [>ara assegurar a paz uo Fraln, e cliegur, se us circum- 
slancias o pcrmitlissc*m, ao ajusle definilivo de uina desinlclligcncio que- projudica. indis- 
linclnmcnlc aos inleresses de (odus as poleucins quc entrelem rolanoos comincrciaes com 
cssu parlc da America do Sul. 

0 minislro dc Franca foi cncarregudo de commnnicar a’S. líx. o Sr. minislro dos nejrocios 
eslrangciros de S. M. o lmperador do Brnsilus intcncoes de seu govcrno, e do podir-llie que 
o habilileo muis [iromptamcnlo pussivcl para informar ao Sr. Lefcbvrc do Bécunr da reso- 
lucao que u gabinctc do l\io dc Janeiro tivessc loimulo, aíim de que por seu lado, possa cssc 
ngenlc, dado o caso, pur-se sem demora em eoimmmicacfio com o representnnlc que o Brasil 
desiguar paracooporur coin cllcc'cuin o ptcnipolcnciarionomeado para esse lim [>or S. M. 
Brilannica. 


Legacfio dc Franca, 10 dc Selenibrodc 1859. 


N. 66. 


Nofa rcrhaldo gourno inipcrial d kyuráo dc Fran¡a. 


0 minislro o sccrotario de cstado dos negocios cstrangciros de S. M. o Imperaclor do Brnsil 
recebcu a nola verbal quc lhe dirigio cm 10 do correnlc mez, o Sr. cavallciro de Snint- 
Georgcs, unviado oxlraordinario c-minislro plcnipolcnciariu de S. M. o Imperador dos 
Frnncczcs. 

Coinmunica o Sr. de Sainl-Gcorgcs quc u seu governu julgou neccssario cmprcgnr seus 
csforcos parn prcvcnir a gucrra cníre a Gonfcderncuo Argenlina c o Eslado de Buenos- 
Avrcs. 

Quc pnra csso fim onlemlcu-se o mcsmo govorno com odeS. M. Britnnnicn, e convierño 
ambos em que n Franca e n Luglatcrra offcrccossein seus bons oíllcios ás duas pnrtes dissi- 
dcnlcSjO exjicdio ncslo scntido as suns inslruccoes no Sr. dc Bécour, minislrodc Froncn no 
l’arnná. 

Que veráelle com juazcr unidos nos da Franca e dn Inglnlerrn os bons olíicios intcrposlos 
jiorparledo Ikasil parnasseguruiem-se a pa/.no Hioda Prala, cchegarein,sc as circumstancins 
e. a 



o ponniMirom, :io ai'rordo doünilivo do mnn desintelligeni’ia nuo jnvjmlion ¡tns inlorossrs 
do loi!i\s as polonrias ijuo onlri'lom rola»;ños oommoroiaos <:om * *sparlo <ln Amorioa 
<1 o Sul. 

Daudo o Sr. do Sainl-Mooiiios rouliooiinonlo ao goviM'iio i 111 j ht mI dossns dNpo<¡r.ii<s do sou 
govrrnn, dosoja onnhnciM' o mais pmmplamiMili* possivol ;i r<\solui;ao do govurnn iiujHM’ial, 
pjira dolla iidormar nn Sr. do l)<u:i>ii; , 1 alim do poilor o>lo som dcMiiora niitondüi'-so rom o 
ro.' s ( |»oclivo njionlo lu’asiloiro dosiiíiiado para a oooporju'fm do ipio s>> Irala. 

A oontiuunioaofio ipio oni nomodosi'U gnvomn I'.i/. oSr. rnvnllcirn di' Saint-lioorgos ros- 
pondo o minislro o soi.M’olario do osladn tlos nojínoios«‘Slnmjioiros \lo S. M. n Imporador do 
ftrasi!. dizondo ipio sáo puhlioos o iminrios osdosnjos doipio lom (*slado sompro animado o 
soti iíiivorno do vor oslaholorida n pazo oonoordia onlro Imlos os Ksl/tdos do Hio <la Praln, 
omiviolo ooino i.'Slá o •íiivornn ituporial <lo ipic sóuumiIo por osso moio podcráñ os povos 
daquclla rcgian cnlrnr nas vordíidoiivis vi.as do progi'osso o do mollior.'imiuilo, dosonvul ■ 
vendo sous riíeursos naUiraos, i* olVorooomlo garnnlias ao oominomo ilns naonos quo. oom 
ollcs so nohño rolacionadas. 

l’ossuido dosso sonlimonlo', ó ¡¿ovoriui inporial lcm visto uom ‘ínmdo pozar a dcsinlolli- 
gciicin om quc sc lcin aidiado o gnvcrno da Conrcdcracñn Argcntiníi o o- do Huonos-Ayros, 
ilosinlolligcncia que dou om rcsulladoa guorro júonlrc ollos dcclarad». <‘ oujasconsoípicncias 
poreccm imminontcs. 

Nessn oonlcmla o govcrnu iinpcrinl se impúz n dcvor do guardar a mais roslricta nou- 
Iralidadop observainlo c razendo obsorvar as rcsgras prosoripías polo diroilo das gíuiles 
segumlo a situnoao polilica tlcsscs governos. 

Nnda, porcm, podiaser mais agradavol ao govcrno dcS. M. o Imporador do Hrasil dn <pie 
\er dcpaVnr-sc uma opportunidado dc concorror, scm lodnvia snhir lora iln iinha dc nculra- 
lidade' cjiie ó a hosc do sua polition, oom scus csforoos pnra j>úr lermo ;iquoll;i dosin- 
lclligcncia. 

Poríanlo, proccdondo du conl’onnidíido ooiu os scus proprios scnlimontos e inlonooos, o 
annuindo aos dcscjos manil'cstados j»cdo govcrno do S. M. o linporador dos Franoczos, accede 
a unir-se com cllc jmra inlerpúrein sous hons oirieios jicranlo .<) gnvcrno da Conl'cdoraoáo 
Argentina c o de Huenos-Ayrcs, com o lim dcse pmiparcm as calamidades dn guorra, o dar 
ossiin lugara <pie pelo reslnbeleciinento da paz os dous govcrnos, inais bcni rompcnelrndos 
dos vonlndeiros intCM’Csses daqucllc.s jiaizcs, jtossao chogar a. um accunlo o rosolvcr, 
pclo mancira <[iio julgarcm mais consculanoa á loVu‘ida<l<‘ commiim, a conlonda qno os 
scpara e dá molivo á prescnle gucrra. 

Pnra prconchimenlo d«> ohjcctu expcndidu, o govcrnu de S. .M. o Impcrador do Brasil 
hvcvcmcnlo dcsignará o agcnlc oncairegado dcssa missáo, com o qual so podeváó onlender os 
dc S. M. o Imperodur do.s rrancczus e. <la Rninlia da firán-Hrolanha. 

' Ministcrio dos ncuooio? estroniíoiros, em 12 do Setoinbrodc L8f>9. 

C; «/ ■ 


N. 67. 


Sota vcrbol da fojaylo hrilannica ao 'ffov.cnw impcrial. 


0 cncarrcgadi) dc nugocios dc S. M. na corlo do S. M. o l.mpcradoi’ do Brasil foi infur- 
mado pelo seu govcrno <lc<pio Mr. Thornlon, encnrregado <lo ncgocios <lc S. M. cm Monlc- 
vidéo, loi cscolhido pcla rainlia para dc.sempenhar uma missilu ospcoial com o (Lin dc 
procurur a consorvacño <la j)az cnlro o goncral Urquizn o Hucnos-Ayros, e do <pie u governo 
do linperador dos Francí?zcs, coni oíjualo de S. M. sc coínmunicou próviamentu o eslo 
rcspcilo, encarrcgára o minislro frnncoz na Confodcrncño Argenlina de umn rnissáo 
iguol. 


k. a 



Piti'íicomlo nnjíovorm» d<* S. M. qu<:u jíuvcnm luns¡l**ii*n i*^larin (Usjux!u n coo|ionu* um\ 
u iiKsmn lim, Mt\ ShinH is-qulnui ohI.mji ¡mras.* itsi’unnar *■ u mini^iro hraMÍoim dus no<ío- 
cíuH uMr.'tugmnu; cxjHMÜra iii^lnitM'ui-.s tius iiptmh , s Iinisí11*¡ro^ noi* lislínlo.s ttrgonlinos tiuru 
procctlcr «lo ncconio cmn ns ani.mh's Jirilntmico n fmin‘17. 

Somlo 0 olijofto <|m i su hmi t«tn vi>in tlt» iulcio^m riiiiiimini jmra o> hvs govcrnos, rjuc 
tlcvotn igiiíiimenli.* duspjür provmür nma ‘rtiuiTa onlro Kslmlus amnius, ijun intrá a tmina do 
lloiCHOnnto conuucuMo tlo I\io 1 1 n Pnita , u jjfuvuntu hrasi|i,*iru ounoonmrú sn.n 1 iluvida 
pronipinmcnto om onorociM* h c* 11s huns o|]¡i:ios a .'iinlir.«¡ iu jmi*los <*onf 1*111 1 i?ii tc*s f conjuncfn- 
monto oüiu os giuonms < 1 11 S, M, n tla l'rnnoa ; <• Mr. I iiuimion I*m portnnto convtdndo 0* 
coopcitU rlu imtdo niai-. nmigínol i'nm u n‘j»rt‘' j a*utanlo du 1 >r*isiI, no caso do rcccbür cstc 
oulcns jmrn ju’ocodcr cnnjnn* taiucutc com r’llri c* oom 0 hcu «,‘oilcjia rranrí’z. 

Logacáo hntonnien, K)dc Sclcinbro dc 1850. 


B. 6$. 


Nokt wrbal do govcrno imperialá lcriacao brilannica . 


0 ministro c secrctnrio de ostmlo dos ncgocins ostrnngoiros do S. M. 0 Jmperndor do 
Rrosil rccebcu a nola vcrhal quo Ihc dirigio cm 10 00 corrcnte incz 0 Sr. Williain Stuart 
encarregndo de ncgocios de S, M. Brilatuucn coinimmicando Ihc : 

Quc lura informmlo pelo scti govevno dc que Mr. Tiiovnton, encarrcgmlo de necoeios 
do Sua dita Magesladc r*in Montcvidóo, fura nomcndo cm miásfio especial para einpre^ni* 
seus osforcos níim de assegurnr n paz cnlrc a Coulcdcrncño Argentina 0 Bucnos-Avrcs? 

Que ogovevno deS. M. 0 Jiuperador dos Frnnuezcs, cosn 0 qtial a csle respeito enten- 
deu-se préviamenle o de S. M. BrilannÍcn, cncarregára 0 ministru de Franca no Paraná de 
utuo igual missao. 

Que estando Hcm duvidn disposto 0 governo ¡mporial a cooperm’ para 0 mesmo fim, 
tivera ordcm 0 Sr. Sluarl pant sabcr sc serao expcdidas jtclu mesiuo governo instruc- 
coes ncssc senlido ao respcctivo ininislru uu Brnsil. 

Descja 0 Sr, Stunrl. ser infonmulo da rosolucño do govornu imperíol para poder pre- 
veniraoSr. Thornlun, 0 eslc procurar cníender-sc eonvtmicmicmcnte coni aquclle agenle 
conjunclamentc com 0 minislrodc Franca. 

A’ comniunicacfio, tjnc em nomc do scti govcrno iaz u Sr. Stuarl, responde 0 ministro 
e secretnrio de eslado dos negoeios ostrangr-iros de S. M. olmpcradordo Brásil, dízendo 



cumoeslá ogoverno imperial de quc sómcntc por csso tncio jtoderóó os povus doqucllu 
rcgiaoenlrar nns vcr¿adciras vins de progresso c de molhornmenio, descnvulvcndu seus 
recursos naluracs, e ofTcrecciulo garaulins ao conimercio das nncoes quc coin elles sc acliáo 
relacionadas. 

Possuido desse scuiimcnto, 0 govnrnoiniperial lem vi^to com grande pezar a desintel- 
Itgcncía em que se téin acbadu 0 govcrno da. Conicdcracao Argcntina c 0 de Buenos- 
Ayres, desintcllígencia que dcu em rcsultado a gucrra já enlre elles declnrado, e cujas 
consequencins parcccmimminenles. 

Nessa uonlenda 0 govcrno imporitd sc inipóz 0 dcver de guardar 0 mais resiricto neutra- 
lidade, obscrvando e fuzcndo obscrvar os rcgras proscriptas pcio direilo das gentes segundo 
a sUuqqóo politien dcsscs govcrnos. 



£. a 
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lidado <jue v t\ Iiiki» ih‘ sihi pnlilii’.i, ruin h.uis f.-íínioníi ji;ua jnM' fonno j'kjiií‘IIu iIksíii- 
idligoncÍH. 

Porlnnto, pvuooiltunln i'onromiulínli' rom v »h |ni»j>vitn; sen!inu*ii(os o i n tonrao , o 
tmmumlo nos ilo<ojos iiinuiíé>lmlo* jtolo govi*ru<» tl** S. M. Hvitnimirn, üccímIo m uuív-sü ooiii 
elle pnrn inluvjiovcm snus liuns unioios jifvnnto o gownio ila (ninj'iMlovaoño Argoutina o otio 
Buonos-Ayii's, vomo tim do so poii|Km'in ns cainutitlndos da giuími, t» tlav nssirn lugav a quo 
jHíio vtíslttlu'U k:í monto da jkiz us tloiiá grVi‘i*u<K t mais liotn i'oinponolrmlns tlos vonlntloiros 
intcvessos ilmjiH'lles jmiÍzíh, j)ossan obogav a umntininloo vosolvov, jioin manoivn tjue jul- 
garemmnis conf.ontanoa ú iclioiílatltMíontmuni, » ooulutnla f|iit¿ ns sopnra o dá motivo » pre- 
sento gu(MT¡i. 

Para pveemáiiinenlo tlu ohjerlo oxjiomlido . o gowvuo ilr S. M. ir lmpeviulor tlo Bvasil 
bvevemcnlc tlosignnrá ongonlo, oncniTojintlo tlessa inissño, ooiu oqual se putloráo entendcv 
o< de S. M. h Hninlta da Gv«áu-Hvüinnlm c de S. M. n Inipevadov <los Fvance/.os. 

Ministorio dos nogoeios cslvangeiios, om 12 tlo Setembvo de J8;VJ. 

w 

A’. li. — l\ir notas verljncs dc 11 do inesmu mex su cummunieüu ás legnqoes tlu 

Franca e de lnglntcrra fjue luva uscolhido juivn essa missau o Sr. .Tonquim Tbomaz du 

Amurai» minislro vosidenle do Brasil cm Muutevidéo. * 


N. 69. 


Xota do ( joverno' ¡inpnrhd á It’gucáo argmlina. 


Tlio dc Janeiro. Ministcrio dos ncgocios oslrangciros, em 11 de Selcmbvo de 1B59. 

0 minislro o sccrelario dc cstailo dos ncgncios cslrnngeiros 1W. scus altenciosos compvi- 
mentos aoSv. D. Mnrcos Anlonio de Arredondu, cnearregndo de nogocios da Confederacáo 
Argentina ; c tendo S. M. 0 Imperadov rcsolvido enviav uinu inissño cspeeial ao Paroná, cotá 
o iimde oiTerecer a inlcrposicño dos bonf oílieios por pnrle do Bvasil ao govcrno da ínésñia 
Confedevacao, para tjue cessc a gucrro declaradn enlrc ella e Buenos-Ayres, c, rcslabele- 
cida a paz, sc leníem tnnis mna vcz os tncios de clicgarem «s rcfjpcctivos govcrnos o um 
áccordo sobrc as qucstoos enlre mnbos pendontcs, a|n‘os?a-se a coiniunnicnr noSr. Arre- 
dondo que ncaba dc scr cncnrrcgmlo dcssa missfm o minislro tle S. M. Imperial em Mon- 
tevidéooSv. cotnmcndadov Jonquim Thoma/. do Amaral, ac qtiaUao cxpcdidas as conve- 
nicnles instruccocs pnra cnlcndev-sc eotn os Srs. do Itócouv o Thovnlon, quc por parte da 
Franca c da Grño-Brctanhn sño íncumbido? dc igual missao. 

mcndo cstn communicacño no Sv. Avvedondo na pcrsuasao dc quo nao podcrá dcixar de 
sev ngvadovel ao scu govcrno, aproveila-so o mcstno minislro o sccrctnvio de estado da op- 
portunidade pava reiiernr-lhc os prolcstos de sua estima e eonsidcvacao. 


N. 70. 


Nota da lcga^üo argcniina ao gocerno imperiaL 

« 

Hiu dc Janeiro, 15 de Setcmbro do 1859. 


0 encnrrcgndo dc ncgocios da Coníedevacuo Argonlioa ia/. os seus mais ntlónciósos com- 
primentos u S. Ex. o Sr. Cansansáo dcSinimbú, ministro c secvetovio dc estado dos negu- 
cios eslrnngoirüs, e accusa o recebimenlo da coinmunicQcao qucS. Ex. lhe fcz a honra de 
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dirigir pnrn mimiloslnr-lhü qno S, M. o Tinporndor rosnlvmi onvinr umn missñn ospocinl no 
Pnriiná cum o llm do üUorociír n inlorposirAo ilnf» scns hons ollicius nn luln cjuo o govcrno 
nrgontino suslonln ooiitrn n provinem de Huenns Ayrcs, o quo pnra csso objocto o ministro 
do Sua Magosliulo Impcnnl om Monievitlóo, o Sr. Juaqmin Thomazdo Amnral, l'ui nomíiado 
coin os inslruecóes convoniuntes pnra eníondor-sc eom usSrs. do Bccour o Thomton, quo, 
jior pnrlc da Frnncft o da Inglnlurrii, sao cnenrregados doigunl missfm. 

Agradecondo intinuuncnlc o mnsmo cncnrregado do nogoeios a S. Ex. o Sr. Consunsáo de 
Siiiimbú us louvoveis dcsojus du govcrno iinporinl, qtie Ibe IrnnsiniUc, so upressorá a nn- 
viorao sou govoniu a coimmmicneao cjuo deix» rospondidft, roiterniulo-lho os protcslos do 
siia pcrfoitn eslinm o clistinclaconsidünicmi. 
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Nota do comuhdo gcraldo fírasil aogovcmo de Bitcnos-Aijm. 


Consulado gcral do Brnsil. Bunnos-Ayrcs, 1 B dc Novcmlirotk» 1859. 

Sr. Ministro. — 0 govcrno imperinl, disposto a intervir amigavclmente com os seus 
bons oílicios na questao pcndcnte cntro osgovcrnos de Buenos-Ayres c da Confederacao 
Argentina, para tjuc cstcs mlo chegosscm a iuu cílado dcguerra, ogunrdavu a opportunidado 
dü inlerpó-los qunndo houvessc a csporonca de bom exiío. 

Eslas bcnevolas disposioóesdo guvorno de Sua Alageslade, coincidindo como facto do ser 
convidado pelos deS. M. o Imperatlor dos Froncczcs e de S. M. BnTanniea para contribuir 
conjunclamenle jiara aquelle fim, o indiiziráon cncnrrcgar ao Sr*. eommendador Jooquim 
Thomaz do Amaval, ininistro residcntc do Brasii em Monlcvidóu, de descmpenhar, por sua 
parle, cssn rnissao junto do góvcrno do Bucnos-Ayrcs. 

Cumpre-mc, porlanlo, fnzondp esta cummunicaoao a V. Ex. vognr-lhe que sirvn-seleva-la 
ao alto conhcciinciito do Ex ,ao Sr. guvnrnudor, acccitnmlo ao mesino teinpo os proleslos 
de minha muis cievadu considcracfio. 

A S. Ex. o Sr. Dr. D. Dulmacio Vclez Sarslield. 


.ÍOÁO CahLOS Pt-REIRA PlXTO. 


B. 72. 


Nota do goccrm de fíucncs-Aym ao consulgeral do Bmii 


Buenos-Avres, 1° de Novembro de 1850, 


0 abaixo assignndn rccchcu n nota de S. S., dalada dc hojc, annunciando-IIio qtio o.Sr. 
commendador Joaquim Thomaz do Ainarnl, ministro residcnle du Imperio do Brosil em 
Monlcvidóo, f<n encorregndo por S. M. o liupcnulor do Brnsil do uma missíio conjuncta 
com os Srs. minislros dc Franr.a o Ingluterrn j>ura mediar cnlrc os govoruos du Bucnos- 
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Ayros o dn CuiiiVtl« i rm;fio ArgíMilina ici «;ho desgraondamonto oxisto nostos pni/os ; 

o toni'lo ilniio oiiiila diílla a S. Ex, u Sr. gimTiiador do liniMio.i-Ayms, a¡¡riulonj muito n 
pnsso amigavel dn S. M. i» lin|nn'a:ln!' dn llrasil c as vblns saus cí lioiiolii'as (|uo ucllo inostrn ; 
o rocehorá o Irnlani au Sr. udnislra d<> llrnsi!, rc.’siílonlo om Monlüvidoo, uomo o um dos 
minislros modimloios da modiaráu rnüintn'la dn liiasil, rranca o Inylalorra. 

Com cslo molivo lom o nlmi\¡> assiiitm I■ > uo.-:>-ián do ulVoroo».*r ao Sr. ooiisul gorul do Brnsil 
os seus respeilos e nllas (onsiduvac óe-. 


Ao Sr. consul g'.'ial do Inini'rio do Ilra'dl, .Infm Carlos Ferciin Pinlo, 


1)AI MACIO 


Sahsfielo. 



t 


H. 73. 


Nola r/o Sr. c.ommmdadov Amarnl ao rjnvc.rno de Buimos-Ayrct. 


Buenos-Avres, 2 de Novemhro do 1589. 


.. Sr. Minislro. — 0 consul pin\il do S.Al. o Tmperador do Crnsil parlicipou n V. Ex. quo o 
gnverno do mosmo Aujüisto Seniior, auniiind•>, do accordo com seus proprios desejos, ao 
conviie que llie foi feilo polos deFrnnca a ;ie ÍupIntciTn, rcsolven ollercccr conjunclmnenlo 
com elles os sous bon> oíl’icios alimde conseguii'-sü o rcstnbclecimento da paz enlrc os 
oovernos de Buenos-Avros e dn Conicdcracfui Ai'ííeniiim. 

A maneirn como Y. Ex. ncolheu essu p:\i-lici pr»cño nioslra (]uc o govcrno tle Buenos- 
faz plcna juslicn nos soniimcnlos aiuigavcis quo animño hodo Biasil. 

Tendn-mc cahido n forlunn de ser cscolliido polo Imperador para dusenipenhnr aquella 
honrosn missfio, nprcsso-nní a confirmnr o quc a Ex. foi comiminic.'nlo pelo Sr. Pe- 
reira Pinío, Ihzcndo por osle mcion ollerla dirccln dos hons oííicios do meu govcrno. 

Ao fa/.é-la, anima-me a espernnca (k* que í.I! n nfio sern improücua ao imporlanle objeclo 
quo se lem eni visln. 

Tcnho n lionru dc oflcrceer a V. E.v. o> proleslos da minlia mnis subidn oonsidcracño. 

A.S. Ex. o Sr. Dr. I). Dalinneio Veloz Sarsfleld, ministro c sceretnrio dc eslado do rc- 
lacoes exlcriorcs do Bueuos-Avres. 

o i. 

JOAQUIM TlIOMAZ 1)0 ÁMARAL 



Nola (h fjovcrno dc fíuenofi'Aijres (w Sr. comnn’iula'Jor Amaral. 


Minislci io dc rolncóíi.v oxlcriorcs. Bueuus-Avrcs, 2 de Kovoinhro dc 1859. 


0 abaixo -ossignndo reeehuu a eomiminicncfm de S. Ex. u Sr. minislro rcsidcntn dn 
Tmpcriu clo Rrusil c*m Jloiiievitléo, dulada (h* hoju, conlirmando n coimmmicncao do Sr. 
consul dn lilipcrio do J. c do coricnlo c olT'Tccenda dirojlíiincule o? bons oflioios do go- 
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vcrno impoml como moiliiulor nn guoiTn qiio-oxisti; cnlro Buonos-ATrcs o o covorno da 
Lonimioriioiio Argonlmn, o, tondo ilmlu oontn iIoIIh ao Ex"*Sr. govornndor, ordonou osleao 


r ’ *”• i"' 1 nuiii iiuuníni, iuiuu bum uuviun o mois IOUZ rosulIOüo, 

Com csto motivn tem o nbnixo nssigniulo u lionriule saudnr a S. Ex. o Sr. ministro do 
iinperio do Brasil coiri n sna umis alla coiisidoranáü. 

A S. E.v. o Sr. cornmoadador Jonqnim Thomaz do Amaral, ministro rcsidonto do Ira- 
perio do lli’asilcm Slontovidco. 

Dat.jucio VeLCZ SARSriELD. 


N. 75. 

Notado Sr. commcndador Amaral ao pmidente da Confedcra^áo Argcntina 


111 


Buenos-Ayres, 1° de Kovembro de 1859, 
ffl0 e Ex®° Sr. —0 governo de S. 11, o Impermlor do Brnsil, animado pclos senlimentos 
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lesejava eomnbuir eoin a amigavtd inlerposie; 
fieios para o reslabcleeimenlo da paz e du harmonia enlro a mesmo Confederacüo e a sua 
provineia de Buonos-Ayres. 

Coincidindo esscs scnliinentos eorn o convíte ijue lho foi feilo pelos govovnos da 
Fronca o da Inglaterra para applicar com elles os seus esforcos no conseguimento de táo 
justo fim, resolveu o dc S. M, levnr a efitíitooseu pensamento, confiando, pela sua 
parto, essa inissño de pnz e eoncilincao á tim dos seus agontes diplomaticos. 

* Coube-me a fortunn dc ser nomeado polo lmpcrador para desempenhnr tao honrosa 
como Bgrodavcl cunimissno, e dessa rcsolucáo foi o aoverno argentino opporlunamento in- 

p 1 w • L. C J L 

iormado. 

% » * ** 

0 governo de Bucnos-Ayres aecciía a ollería que Ihc foi tambem fiMta em noine do do 

S. M., e para que eu possa cm opporlunidude cntrar no desempenho da minha niissao, 
so me falta o ‘certcza du quc é a mesmn offerla igualmenle aeolhida pelo govcrno argentino. 

Prccipitaiido-sc os sücessns’c aehando-me cu a grandc distnncia do Paraná, sou foreado 
n dirigir-me por cste motlo n Y. Ex. rogando-lhe t[ue se sirva transmittir-me a sua resolueao 
com a brevidnde que ns circumstnncins oconselhao. 

Se V, Ex., como cu cspero, fnzendo juslica nos scnlimenlos do governo imperial o 
á tldeliilode com quc cu os ínterpveto, ncceitar os hons oílloios que olTereeo, a sua dc- 
clnrneao cscripla a esse respciio me collocará immciliaiamente no pé em que se achño 
os ineus collcgos de Fmnca o dc Inglalerra, c me permittirá eontribuir com clles pára.o 
objccto quc tém eni vista os nossos governos, o cssa mcsma declaracao, sendo por mim 
transmiüida sem dcmora aoParaná, scrvirá, sem prcjuizo do immedialo emprego dos 
nieus bons oíficios para quc o cnviodo do Brasil ali acreditndo possa, se tnnto fór necessario, 
soücílor e obter a aceeilacáo oílicinl do govcrno argcnlino. 

Aguardondo n rcspcsla de V. Ex., nprovcito estc ensejo para offerccer-llic os reteirodos 
protestos doprolundo rcspeito eom quc tenho «i lionra dc ser etc. 

AS. Ex. o Sr. brigadcirn gcnernl D. Justo Josó de Urquizn, prcsidenlc dn Confederagao 
Argcntinn. 


JOAQl'IM TltOMAZ 1)0 AmAHAL. 
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Rcspotía do pmidcntu do Confedcraylo Arqcnthvi no Sr. rommcndador Amaral. 

Qtiarlnl-gcncrfll cin mnrcliu, Í1 dc Novoinhro do 1850. 

Ex Bfl Sr. — Tivc lionlem a honrn dc rcccbcr n cominunicacüo do V. Ex. do dia nnte- 

■> 

rior, cm qtio ine annuneia quc S. M. o Imporadordo Rrasil, unimndo pclos sentimen- 
!os de omizudc o particulnr oslima que profossa ú Conlctlerncfio e á ininha pcssoa, dose- 
jnva contribuir com n sun nmignvcl intcrposicño cos sous hpns olficios pnra o rcstnbelecimenlo 
da pnz, enlre a Confcderaoño e n sna provincia de Buünos-Ayrcs, cquosc dignára nomear 
a V. Ex. para desempenhar. Iño honrosa uommissáo. 

Agradecendo os sentimcnlos pcssoacs tlc S. M. o ímpcrndor, em quem coníio e a que 
correspondo, cabo-mc cxprcssar a V. Ex. que, cslnndo pemlontcs ulgutiá assumplos entro o 
governo nrgcntino e o dc S. M. f e uño conbeucndu o seu oslailo actuul, ó-me impossivel 
occeitar dc plano a mediacao ollcrecidn. Tenho alóm disso oulras considerncóes quo 
escuso dizer a V. Ex., porém de que será o govcrno tle S. M. opportunomente informado 
pelo orgao competente. 

Soúdo a V. Ex.com a mnior consideracao. 


A S. Ex. o Sr. I). Joaquiin Thomaz do Aninrnl, ministro de S. M. o lmperador do 
Brasil; etc. 

JUSTO J. DK UUQUIZA. 


H. 77. 


JYo/fl collccliva dos minislros medhulom no ;fovcrno dc Bucnos-Aym. 

Bucnos-Avrcs, dc Novembro do 1850. 

Os obaixo assignados, descjando ardentcmenlc procncber, lanto quanlo dcllcs depcn- 
,dc e npezar de algumns diíTiculdades quo níio podem rcsolvcr inlciramenttí, a honrosa e 
grave missao de quo se achao cncurrcgndos, julguo devcr, nas circumstancios solemnes 
cm que se enconlra o paiz, fnzcr conbcccr ao govcrno do Bucnos-Avres náo só o desejo 
dos seus governos como lainbem a sun propriu opiniño sobrc os moios dc pór termo aos 
tnales da siluocao acluol. Já, ó verdadc, dous dcllcs, aos sentiinenlüs dos quaes adhero 
inteiramenle o lercciro, tivcráo a honrn de lcr sobrc cslc nssmnpto, com S. Ex. o 
Sr. Dr. D. Dalmacio Velez, duasconlcrcncias em que cxpuzerfiosuas vislas c dcráo lenlmento 
os conselhos quc julgárao innis proprios pnra provcnir grnndes calnmidadcs, salvando 
nño mcnos os inlercsses de scus nncionaes ilo que o fulnro da nacfio argenlina. 

Mas nao tendo lido oslas cüiifercncins resullado bem caractcrisado, e, por esse motivo, 
náo lendo sido consignada cm protocolo formnl a Íinguagcm <]uc cmpregárño, pnrcceu- 
Ilies necessnrio rcsumir cm uina comnuinicacáo cspecial os volos e iiulicococs quo se 
permitliráo descnvolver. 

Recordnráó ellcs, portanto, a S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios cstrangciros, que viva- 
mente llic rcpresenlárao u neccssidiu.le dc trnlar da pa/. sobro a bnse da rcuniáo immedioto, 
mcdianlc cerlas rcsorvns, «iisposicócs transilorias e mnii cimvencáo ou dcclaracño inlcr- 
prclniivn, qtie dcsscin plona sotisfncño nos volos conhecidos dn provincin de Buenos-Ayrcs, 
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o prepnrasscm n pnssagom dr> sou ÍKoInnienlo nolunl n umft sitnnciio diíToronto. Ellcs lém 
motivos para pcnsar qim o govornn da Conluilorftriio m proslará nesto soutido a todos 
os meios do transnnoun razoavnis, moíloradns o Inmrosus pnra ns duns partos, qua uma 
diseussao de boa fé poderá suggerir, sn iis duns pnrtes, ou seus repreHonlnnlus, alastnndo 
recordncños e desconfinnrns injustns, nño esciitarein sonuo ns irispiraeocs de um verdadeiro 
patriotismo. ¿V nuircha dos íieontecimentos.pnreeo tur íaciiilodo csta solucao inois do que 
nunea, e os nbaixo assignodus toui n honra de a recommendar com instancia, e do novo, 
ao governo dc Buonos-Ayrns, ICllos voriuo com pez«r quc se prucurasso em combinacóes 
estreilas e prccarios uin nrranjo rnqmentnnco quo rcpuzesse ns relacoes da Confedcracao 
com Bucnos-Ayrcs cm um pé ineerlo o em condicoes indocisos, susceptiveís de deixar 
semprc suppór mutua imi vonlbdc. Experimcntai 1 ,. oo conlrario, pela npproximacao ira- 
mediata dos íilhus dn mesnm patria no incsino congresso e dissipar as prevencóes quo lóm 
sobrevivido a tantos.nunos dc guerras oivis, e que muitas vezes lom tido por causa desin- 
teiiígencias antes do quo inleresscs opposlos, o eorlamenle o mais nobre c o mais vasto 
plano do pnciílcacño que dcvem apoinr os amigos da prosperidade deslcs bellos paizes. Os 
abaixo ossignados nada descuidaráñ para assegurar o realisacao desse plano por todos os 
meios ao seu nlcance, e da maneira a mois desintevcssada para seus governos e pora si 
mesmos. 

Os nbaixo assignados lóm a honra, etc. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Dalmacio Veíoz Sarsfield, minislro de relacoes exteriores de Bue- 
nos-Ayres. 


CíIAttLES LEFEBYttE DE BÉCOÜft, 
JOAQÜIM TlIOMAZ DO AmAÍUL* 

Edüaiid Thobntox 


N. 78. 


Nola ilo Sr. mmmlador Amaral ao (jovernode BüCiM-Aym. 


Buünos-Ayi'os, 4 ile Movembro de 1859. 


Sr. Minislro. — 0 governo tle Bucnos-Avres, occeilando os bons ofíicios quo, oxn nomé 
e por ordem tle S. M. o linperntlor do íkosil, llie forüo oftcrecitlos e fazem o objccto da 
missüo ntie o mosmo Augusto Scnhor houve por bem confiar-ino, collocou-me desde logo 
ém ‘pbsicño de coutribuir de algum motlo pora o reslabelecimenlo tla paz e da hormoma 

com a Confedcraeáb. ,. . , 

Os represenlnntes tla l'ranca c t!a Inglalcrra, com quem mc cabia a fortuna tle coopetar 

nessa missáo concilindora, scrvirüo-se tnmbom communicnr-me som dctnora o _que em 
eonferencios tínba oecorrido entre clles c o govcrno de Bucnos-Avrcs. Eu adhert sem li- 
mitncño ás irmnifcstacües qtte os mcsmos stmhores lizetfto nessas conferenctas, c julguet 
do iñeu dcver signiíicar a minlta adhesfto assignando n nota collechva que Uontem íoi 

dirigitla a V. E*. „ . , „ .,. 

Mas nüo scntlo os bons ollicius do Brasil, como sou infonnodo, acccitos definUivainente 

pela Confedurat'üo Argentina, vcjo-me privndo tla satisfocíto de acompanlmr aos Srs. Becour 

e Thorntoii nos pnssos que por vcnlutñ tonhao de tlor cntrc as duas partes dissidentes. 

Fazcndo osta eointmtnicmfto a V. Ks., Iho rogo qucira leva-Ja no conhecimcnto do br. 

govcrnatlor, assoguraiitlo ao mcsmo lcmpo a S. Ex. tjue clla em nadtt altera os senlinientos 

que, conio íicl inlttrprelc tlo gnverno impcrial, liavio eu trozido a nussáo que meiot con- 
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fiuiltt, o (|uc fano os mais sincoros volos pani <|m», omn plona salislanfio das ihms parlcs 
o dos imporlnnlos inlorossos, lanlo inlomns oomo oxlornos, ijiio so aolifio omnpromoüiilos 
pcln proscnlo tjuoslfio, soja olla hrovonmnlo conoluiiln,. 

Tonlio n lionrñ do olíerocor a V. Ia'. os proloslos dn ininlia inais snhida considorftcfio. 


A S. Ex. o Sr. Dr. I). Dalmacio Volcz Sarslicld, minislro dc rulacúos cxlcriorcs - (lo Buc- 
nos-Ayrcs. 


Joaoi;jm Tiiomaz do Amaral. 


N. 79. 


¡Sota do Sr. commemlador Amaral nos minütros de Franca e de lnglaterra . 


Buenos-Avrcs, \ de Novembro dc 1859. 


m 

Sr. Minislro.— S. Ex. o Sr. presidcnlc da Conforlcrncfio Argenlina, rcspondendo á com- 
municftciío em que llie offercci os hons oílicios do governo de S. 31. na queslíio pendenle 
com Buenos-Ayres, diz-mc, coirio V. Ex. vcrá na cópia aqui inelusa, que nño lhe e pos- 
sivel acceita-los de plano. 

A minha cooperacño que, pclo que respcila ao govcrm) de Buenos-Ayres que o nccei- 
tárn sem liesilacüo, foi iniciada pela nola que lionlem livo n lioiira dc assignar com V. Ex. 
c coin o encarregado de ncgoeios dc S. M. Urilonnica, niió póde portanto ler o segui- 
menlo quc cu me havia lisongoado de poder dar-lhc, associniulo-me por dcver e sympa- 
thia oos cavalheiros que tño dignnmenlc represonláo aos govcrnos da Ernnca e da lnglaterra. 

Julguei do meu dever communicar no gnvcrno dc Buenos-Avrcs o obnlaculo que, com 
pezarmcu, me scpara do V. Ex. c de Mr. Tliornlon , c inclusa aprcscnlo n V. Ex> uma 
cópia da noin cm que íiz cssn communicacíio. 

Nño posso dcixar de agraducer n V. Ex. o bencvolo e cordinl ncolhimcnlo com que me 
honrou, e faco volos pnra ([ue a missáo que llic está nonliada lenha o cxito fcliz que con- 
vém aos iinporlantcs inlcresscs inlernus e cxternos qne se acbao compromeltidos pola 
qiiestao pendente. 

■ Queira V. Ex. neceilar os protcstos d:i miuha inais subida consideracao. 

A S. Ex. o Sr. Cliarles Lefebvro de Bécour, ministro plenipolcnciorio de S. M. o Impe- 
rodur dos Eruncezcs, elc., elc. 


JüAQüIM TlIOMAZ DO ÁMARAL. 


Do mesmo theor e dalo n Jlr. Thornton, mediodor por parte da Inglaterro. 
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N. 80. 


Nola ilo r/ovcnio de Bw 1 yres ao Sr. commnrludor AmaraK 


lUit;no?-Ayros, 5 do Novombro tlo 1859- 

.0 ubnixo assignmlo rnccbou n cnmimiiiio.-ujfto tlo V. Ex., < 1 nla<Ia ilo lionlom, niiniinoinn- 
do-lhc que ftintín náo forfu) dofiiü(ivanioriIo mv.í/ilos peln Confotliívneño AvgfMilinn os lions 
ofíicios do Impeiio do Hrnsil parn a p.r/. ciilro n* CinifodoiMijfu) o o Esl.r.l') de Biicnos-Ayres ; 
e foi sovpvcntlitlo polo conliccimcnlo do l.-il lacto , pois n’io cnmprcliontlo oomo so pódo 
hosilnr em acceilnv os bons ollicios dn pvimcivn polcneia da Amci ica tlnSul, cnja infliiencia 
é tao puilerosa nns Rcpublicns tlo Prala, o cspern pov isso v|no por (im soviio ouvulos pelo 
pvpsidcnte da Confoderacao Avgcnlina os conscllms oa mctlincño ainig.ivcl do govcrno de 
S. M. Impcvial. Se assim nao ncontcccv, nem pov isso senu) inonos sincovos o rccnnlieci- ■ 
inento e.a gratidño do govcvno de Bucnus-Ayvns para com S. M. o íinperatlov do Brasil e 
pava com o scu digno ministro pelo seu ompcnho cin veslnbulccev a pnz nestcs paizes e 
pelos seus sinccvos volos pcln ccsso^ño dagucrvn aclual. 

0 abaixo ossignado lcm u lionra dc vciícvav a V. Ex. os pvjlcslos da sua mais nlla con- 
siderncño e rcspcito. _ ' 

A S. E-x. o Sv. minislvo dc S. M. Imperiol, commeiulodor D. Joaqnim Tliomaz do Ariiaral. 

Dalmacio Viílez Sarsi-iiíld. 


N. 81. 


■ Nota do minhlro dc Franga ao Sr. commendculor Amaral. 

i 

Legacao de l'ranca no Varoná. Buenos-Ayrcs, f> du Nuvembro dc IS59. 

Sr. Minislro. — Tivc a bonra tlc rcccbcr n commmiicacao (pic V. Lx. scrvio-sc diri- 
gir-me honlein pnra dur-mc conlieoimenlo da resulucfio tomadn por S. Lx. o Sr. presidcnte 
da Gunfcderacao Argcnlina a vcspcilo dos bons oílicios'do goveruo de S. M. .Bvosileira, 
e parn cnvinr-inc, com n cópia dn rcsposln tlo gcnoval l rijui'/n , a dn nnla quc csle 


inesperatlo incitlenlo vos poz na ncccssitladc de pns.snv ao govornt» do^ Bucnos-Ayves. 

A boa intelligcncia quc ?o linha luu lacilmenlc cslnbclceitlo cntvc\. L.v. o mim pava 
pvep.avavmos o cuniprimonlo dn missfio coimmnn quc nos cslavn coiiliada, pvoinellia-inc 
um colloga táo dcdicado cmun leal undilHcil Larolatle quecslnvumoá incmnuidua. Nao po^so, 
povlanlo, deixav de scnliv inliuilamenlo vev-mo pvivadn da vossn coppcviicáo, o vos peco 
quc acceileis os meusnnii sinccvos ngvndecimculos pola conliaiica com quc inc lcntlc.s lion- 
rodo nas rclucücs mui cuvtas tjuc live comvosco, mas ijtie ímí dcixavaq a melbuv vccovdacao. 

Acceilni, Sv. minislvo, as scguvancas dn íninlia mui disliticln coiisidcvacao. 

A. S. Ex. o Sv Ainaral, ministro plcuipnlcnciarK) do S. M. o tmpovadov do Brasil. 

Cn. Liimivm; ov. Bkcouh. 


l. a 





:V olndo ininiüti'o hnjiez ao Sr. cominmlntlor Amtiral. 


Wmínoá-Avn's, í» do MovuuiLro tlc JS 59 . 

* 

Sonlioi*. — Tonliü n liuiira ilu ni'rusiir a rocoptjüu tla vossa earlu ilo hcmlcrn., em c|uu 
me annuneiais íer-vu.s enmmunu.-iuln o jn’esiileiUe ila (mnluiloniuiio Argonlmii que nun 
j)óile occcilor ilcsilo já us bons olfioios iln vusso gnvomo na quuslüo jmmlento entre a Con- 
ieiieraeao eo juovincin do Bueno.s-Ayres. 

Peeo perrnissiio jiara exiiressnr-voá o proruinln pe/.nr ijuo imlio ile que esla oireuinslan- 
cia privo n A!r, de Bócouvc a mim da vossa uiliosa oamigavcl eoojiiíranao, n tli‘ t|tic assim su 
toriieainüa nuiis duvidoso o conseguimeulo do graiule nbjcelu tpie lemos cmi vista, Náo 
devo ao incsmo tuinpn deixar de agraüccer-vns n boa vonlade ipie jú lemles manirestmlo 
paro eoin o meu collegn de Franea e p.ira comign mosino, ugradecemlu sinccramciUe os vos- 
sos bons desojos rclativamontc ao resullado du uossa missao. 

Tenho n lionro de ser e(e, 

^ S. Ex. o Sr. Jonquim Tliomaz do Ainaral. 


Eduahü Tuoiinton. 


N. 83. 


9 

Nota do govcrno tlc fíueim-Aijmuo Sr, roinmenéulof Amaral. 


Minislei'iu dc rclueües exleriorcs. líuciins-Avrcs, 14 deNovcmüru de 1859. 

< * 

0 abuixo assigni‘,do tein a honradedirigir-se a S. Ex. u Sr. íniiiistru de S. M. Imperial, 
inanifeslamlo-lhe quo, (erminuüu lolizmeulc a ncgociaoñu de pazinieiadn soh u mcüiuciio do 
Ex m ® govcrno do Paraguay, rcprcscntaüo jmr S. Ex. o Sr. hrigadoiro general D. Francisco 
Solano Lopez, enlruesloguveruoc o üaConlbüoracao Argcnlina, eajustuüu a paz cniro umbos 
osgovornos, cnbc au ahaíxo assignmlou honroso ilevcr de scro inlerprcte dos senlimentüs de 
gratiüaoücsio govcrno para coin o illnslruüo de S. M. Iinjiurial pulo decitlido e nobro cm- 
pcnho, com que proeurou pórlcnno pauiiico áqucllas üosgrncailas üillcrencns, oüercüenílo 
por inl'crmeüio de V. Ev. a sun volioso mediaeriu que n govorno acccilou com ngradecimonto 
e tjue tnnlo servio ]mra prepurar o cspirilo publiro no suntiüo da pa/.. 

‘ Ñnüa mais grato lerin snio jiara cslcgovmio ilo que ucrcüitar o disiinclu nprcco e consi- 
deracáu que lhe merece ogovcrno de S. M. Imjierial, acceilauüo os seus bons oílicios para 
um iim tño nobre co«noo tjue se liuha <*m visla ao oll'crece-los; poréin, tcnüo-us torriaüo 
desnecessarios n convcncím du jiaz cclcbruün cm 10 <lo cnrrento, sú re*la aoalmixo assignado 
supplieara S. Ex. o .Sr, miuistrosesirva elevar ao cmüiecimento tloseugovevm) u cxpressao 
do vivo recünheciinenlu <lo de lhienos-Ayres jn'lu sulicilo inleressc que llie inspirao n pa/. 
e n prt)«peridaüe ücslcs paizcs. 

üabaixo assignado aprovuila esía uecasiáu para ívitcrur u S. Ex. as hoinonagcns üa sua 
inais alta e dislinta consiücracíio. 

AoSr. ininisfi'O duS. M. linpennl, D« Joaquiiii Thoinoz <lu Ainurol. 


Caiu.os Tejedüiu 



Nota do Sr , eommcndndor Amaral ao goücrnode Bncim-Aym, 


Bucnus-Avrofi, 1 h dc Kuvcmbro dc 1850, 


0 nlmixo ossigiindo íeve n honra do rocebor n noln quc llic dirigio liqje o Sr. T)r. D. Carlos 
Tejodor, minÍHlro u secrctnricMlo eslodo de rdaeocs üxteriorcs dc Bnenos-Ayros, parlieipan- 
do-lho hnver-sc feljztnonlo lorminodo eulrc sou guverno c o tla Confode»‘acao Argenlina a 
nogoriacao de paz inioiadn sob n medincan du Bnrnguay, n ngrndeoendo o etnpenho eom 
que e govcrno de S. M. o Imperador do Brasil proeuroti por lennoá desinlclligeneia enlao 
existenle, oíVcreccntlo para isso os scus hons ollicios. 

0 nbaixo nssignado ngrndccc noSr. íninislrn do rclaeñcs eslcriorcs n pnrlieipncao que lem 
n bondado de fn/.er-lhc c sc nprcssn n oílerecor-lhe as suas mais siueoras folicilacoes pelo 
reslftbelceimenlo tla paz, para o qual conlrihuiruo lüo poderosamenle n iIIustrae[ioc o potrio- 
lismo de S. Ev. 

0 govcrno imperinl, n quernoabflixo nssignndn dnrá conhecimenlo dn nota a que res- 
ponde» receherá n ngrndavcl noticin tjue clla cunlóin coin snli.dáeáo igual ao interesse 
xpie níanifeftou pulrt rcconcilincao dn iáitiilin avgentina, o verá ccmt o mesnio prnzerque foi 
esse scti.inlcrcsse justntnenle aprcciado pclo governo dc Buenos-Ayrcs. 

0 aboixo nssignado nprovcita eslo «nsejo parn oíVerecerao Sr. ministrode relncoes exle- 
rioresos prolcslos da sua muiá subidn considcrmjfio. 

A 8. Kx. o Sr. Dr. I). Cnrlos Tcjcdor, minislro c sccrulario de cstado dc relacbes exte- 
riorcs dc Buenos-Avros. 

JOAQtíLM TilOMAZ DO A.MARAL. 



Conmnio dc jmz. 


0 Ex rao ííovcrno dc Bucnos-Avres o u li\ m9 Sr. prcsidcnic da Confoderncáa Arjjentino, 



do Paroguay, dignnmeníe rcprcscntodií pclo Ex n ’° Sr, brigadoiro genernl I), Frnncisco 
■Solmio Lopez, ininislrn e sccrotiirm dc ostadu nn ropnrlicfio da gucrrñ c innriniia dn ditii 
Ropuldicn, ducididosnpfir Imno á deplornvcl dcsuniao om que a Uopnbliua Argentina tem 
perinnnecidndcsdc 1852, en rcsolvcr definiiivamcnP» a que?láu que lcm conscrvndo n pro- 
vinciadcBucnos-Avrcs .scparncln iln grmuio <lns dcinnisquo coiishluirao e consliUicm n Be- 
publicn Argoniinn, nsquacsr nuidas pnr utu vinuuln fcdt*rnl. riírouhccem por lei luudniiicntal 
n consliluicAo saiiccioiindn polo cnngrcíso conHliluinle nu 1” do Mnio de 185*h at'conlárño 
uoiuoorpornnibas ns parlos roiuuii^síirioá plemmioule íuilorisadcispftni quo, dUeuliiulo cntro 
ni ü poranto o nH'dhidor, comnnimo Iranquillo e snh n uuira inspiniiMio d;i p¡r/« o do decoro 
(|t> eoda tiinndná partes. juilos e ('adn inu do> poiilos om (jiie *tl<‘ flgnnt hmnojfs-c dÍHBÍdoncifl 
enlrc Buenos-Avros o íh provim'iaá (‘oüled'M'a 1 . 1 ?', ulc vh ,5 garn uni ronvonio dc perpcHin c 
pcrfoitn rccoin'iiiaeao, cm que ri'sulvida n íuvorporaca») imiui'dial.i e ddinitiva do 



180 

Riionns-Avrrs á rnnfiMliM’nffin Argeniiun som cjuo! m n do noiilmni dns ilireitns dn sobornnin 
!{»'»!, iccnnlHM'iiliis oonin inimronh s ús proviin*i:is í'iinfoilrrniln.s o ilivlnrmlns pol/i proprin 
rnnsiilnii.Tio rinrii*n:il; nnnn*;iii‘n) |>iir;i «■ssi* lim, nFnlicr: por pni’io <lo‘íovcrno <lo liuonos* 
Am'í‘s nos Sr.*. Ib*. h. (jo lus 'h’jotlor o I). Baj.liMa IVnlin, t. 1 pcln ilo piosiilonlo iln Con- 
lüilori «;fi« Aiji'Miiina no> Srs. bripmleirop'nornl |). Thomnz íiuiilo, minislro plonipolonoinrio 
da ConlV'dt'rnoím AijiOininñ ¡ttnlo n S. M. o Imp ‘i*ndor do llrasil n ao Kslmln Oriontid, bri- 
gmlciro f»(Mw*v;i 1 i). Juiio llsirváo |*(*d(*rn{'ira, n.iMM’natlor da |uo\in«;in do S. Lni/ ooommnn- 
dmlo om rln fo dn rimmiM , i : ¡|»r;m mililnr do Sul, o l)r. I). Daniol Arnoz, (lopnlado no con- 
'»ics í * , o r.ni'ional prli» piovinrin do Jujni, os ipmrs, (rncailns os scus rcspcclivos plonos 
pmlorf's o adiados riu IV»rin.i, ronvienm nossegmnlü.-í «rtigns: 

Ai(. 1.“ Buonos-Avrrsib einin-si» pnrto Ínlí^rmHo tln Conrutleraríio Argentinn c vcrillcorn 
a snn inrorjmrncñ'» judn aeritnrno ojurnnirnlu solrmne dn t'oiHiluieño uaeionnl. 

Arl. 2." Driilio de viulr dins dejiois tlo vrriliendo o presenlo nunvcnio, convocnr-se-lm 
11111n emivrnrao provinrinl (jue rxammnrá n eonsliluirfio snnceionnda cnf Mnio tlc 1853, c 
vir('iiio nas demnis provinrins mp'mliuas. 

Art. 3.° A oleicÍHi tlos niembros, qne liíiu de formar n eouvem/m. será feila livremcnlé 
]ielo jiovo e cem snjrirfm ás irisque n s goin netmdmeute rm Biienos-Ayres. 

Arl. T.° So a convrüefio prnvíurial nrreilarn eunslituírfm saucrionailn cm .Mnio da 1853. 
c vigcnlc nns deinais pruviticias nrgeutinns, sem nebor nada cj?io observar nella, Buenos- 
Ayrc? a jurnrá solemnemenít' m» din o na lornm que e.ssn couvenrño provincinl designnr. No 
cnsodc inanife.-lar a convenefío jiruvinriíil tjuc lc*m tjue fn/er reiurmas na inencionadn cons- 
liliiirao, seiáoebsfis reforinns rommunienthisao «rnvernu narional jmra <jnc, scntlo nprcson- 
ladap ao cbngrcsso leilrrnl Ifiii.-hiIivt>, deeida eslen cunvoeacao du mna couvcncáo (id l\0C } f]iio 
ns lomocm Cdnsidcrnrñu e á (jual n provineia de Bucno.s-Ayres se obriga « cnviar os seus 
{lc. i jíu(ados rm rrlacñu á sua jiovoGcáo, dcvemlo respcitor o quo cssa convcncño, nssim inlo- 
grndn,. decidir d( finilivnmcnle, saluin in!r«i idadu dt» lemloiio de Buonos-Avres, quc liíio 
pndcrá s« r dividido senño cinu o eunsculimcnlo da sua |i*gisla(urn. 

Arl. (>.° l'jmjuniiiünáo cltrgn a mcncionmla épocn, Bucnus-Ayrcs nño mnnlorá rclncocs 
diplnmalicnsdc nonhuma dasse. 

Arl. 7-.° Todns ns propriedndes.doEslndo quo as suns leis jiarticulnrcs llie dáo, como os scus 
. eslnbcieoiiiiciilns |»ubiicns de ([imlqucr elnsse c gcncro (juo scjáo. conlinunráó n pci lenccr 
á jirovincin de Bueno>-Ayrrs, i' sorño fíoverunilüS o lcgislndos pcln nulorid.ulc dn provincia. 

Ail. 8." Kxcepliin-H! dn nilijio anleriur a nlfamíegn, [unajue, como pcla consliluicñu 
fedend pertcncem us nlí'ímdcgnsexleriores á nncfm, licn couvcnciuuado, por formnr ella qunsi 
em sua totnlidado as rciidus tlc Buc uos Ayrcs, (jue a ua/to gnrnntc á proviucin de Bueuos- 
Ayrts o seu on uinenlo do anno do 1859 níe uiriíi» nnnosdcjiois dn sun iueorpurnono alim de 
ndu ir «s suns tlep|ir/ns. onmpn'bendidíis n« dividns iulennr e exleriur. 

Ail. 9.° As le¡such)M.> (I,*i nifantl(.ga de Bm*u(s- \yies gobrn conimcrciu exlerior conti- 
inuir;to n rcjior aíc que (» coisiiiesso naciutml, revondó as Inrilás <la (ionfedcrnefm e deBucnos- 
Ayres, Wftlnbtdeen aqtit* hn tb 1 iqaT nn lodns nsid!amh , *í«s cxlerinres. 

Art. J0. ,! iistnbclecemio-sc jh Jo prcsrulc |mH-{o o |icrpoluo esfjuecimcnlo de lodas ns 
cmiMis (jue icm juo«lt*7.icln a jioshi (lesgineniln de.MUiifm, nenlium eidadáo nrgculino seru 
de niotio aigum ¡mdolmlo por adti ou opinióes puliiiens durnntc n soparaeao icmporid da 
]irnvinc¡n dc Bur'üds-Aytcs. uem sciáocnuHscndos os scus bcns pclas mesmns capsas, do 
coulniinidiHlcciiin a r 4 nnstituicf;o de audmn <\< j'.arlcs. 

Ai't. IJ.° Bíililicíído chlc coiMenio, t;vn< uniá o exureiln da Confcdern/io o lcrritorio dc 
Biieiins-Aj i'(»s deulm du quiir/.e dias, ambns ns pnrlcs reduzíráfiosscus nnnmncnlos no 
eslado du j.az. 

A*!. 12.’ ícnbn-fp ja lcilo na*. provinrins eonft'dtM'íHhis a tdi'icfu» do |)residcn(c, póde 
a prtniiiH.'i de l>uenns--Ayn*< j:hmp>1ci* immodialnnnmh 1 á iiomeacáo th» eleilercs pnrn vc- 
níicar a <*I«icao de ptcM>icii!i» ah* u |' di* J.iu'drn pro\inu» t deveiido ns nelns clcilorans 
s-'i* mniadas an{c> h: v íicidu o ti'iupn innremhi jiafa n cHTUlinin •*crnl, se n pruviucin 
nc I!ucnn.'-.\ \| « s tin-i ri i i-:|;«dn m m rcsci Nn a cnustilwicán naciunnl. 

Aif. luth.s <■'' ¿'í in-rac-, cIh h t* níhcim s <ln cxerrilu dc Bucim.s-Avrcs n mietu íg 
h' u haixfi í.csji' c «jUí* c*.|i\i i*. m ai lnainu'nh. 1 ;¡n miímo» i!a (.niiíhdernrñn, scrfio 

i» f 11 ¡»!f«^ t íii *.u;¡ ; uí¡¿mni.*‘<h , J j•»;í• tih* v ih* «j*13 H'bm. pndemhi rcsidir im 

j'lo\iiü¡a t.|| jia O'j;h ;|i r; i fm, < hi.h lhr> * <«nXI"r. 


*» 
• i 



Art. H". A Hi'pnMicn do l'driigimv, uujn g.ii’íinti.'i IVji sóliuiiadn (iinto polo Ex ma o Sr. pre- 
sulenlü iln CoiilV'ilüriiijiiii Ar¡jüiiliim rom.. |.i ; ln Kx mn ¡jovcmo dc Itiienos-Avros, enrnnte 
o omnpninonlo dn oslipulmln nosk' t'nnveniu, ’ 0 

Ail. 1 o . 0 pn.'sonln opnvcnio í { nr;i suljinHlidn íio l!,.v" 10 Sr. prosiilcTito dn Ropuhlicn 
do RiinigiKiy, p.*mi n riitiíicaran do «rli¿rn pivooilenln, no lorino do (pinrcnla dins, ou 
nntcs eo iú." pi.s-ivci. 

Ail.^ lh. () pi csímtIo oon\cnio sora ivi 11 lir ;íkI *.) pclo ij.v" 10 governo do Duenos-Avros G’ 

pelo Lx Sr. prosidonto <la Conlodcrmjm) dcnlro do lcrino dc-48 horos, ouantcsso f¿r 
possivol. 

Lm ío d‘K[uo, o inini^ti‘t) inodiadi.)i‘ (í os coniinissarios do Lv 1 " 0 govcnio do IJuénos- 

Ajies e do hx Sr. pivsidonle da Loidodcraom) Argcnliun o lirrnúráo o sollário coni os 
sous rospoclivos sollus, 

S. Josó dc J’lórcs, aos 10 diasdo nic/. de Novernhro do 1850. 


Caiu.os Tejedou. 
Juan IJautista Pf.Na. 


I ; uaxcisco S. Lori-z, 


Tomás Guiijo. 

.1UAN E. PliDERNERA. 
Danift. Aiiao/.. 


Sanceionado om 11 de .Novomhro pclns camaras do Buonos-Ayros, rnlilicado na íneshia 
dala pclo governo do Bncnos-AVros c polo pivsidonlo dn Conloderacao Argentiiin. Tró- 
ciüdos as ratiíiem-óos l;iinbcm nn niosma dala. 

ü 


B. 86. 


Nota ilo ffovcrno argemino ú lcgar/to impcricd no Paraná. 


Ministcrio dó rclncóes oxlcriorcí. I’aratiá, 0 do Dezcmhro do 1859. 


0 nbnixo assignado, minislro e sccretario do cslado na rcpartieao do rclaeoos c\le- 
rioros, rccohoti no (iia ó do correnlc. c l-’vnii m> conliccimonlo do S. Ex. o Sr. vico- 
prosidcnte cm evorcieiu do podor cxi.ontivo, nma oomtmmicacao do Sr. secrctano do 
gucrra dc S. Ex. o Sr. prcsidnnle C eapiláo-gonoral da Contctlernoño, á qunl acompanha, 
|>or cópia logalisndí», a nnta dirigida a S. Ex. no 1° do Novemhro proximo pnssndu 
pelo Lx m0 Sr. Jumpiim Tlmm.r/, do Ainaral c a respusla (pio a clla ileu o mesmo 
Ex ,,, ° Sr. prosidenl'í. 

Limitamlo-so n primcira a otTerecer rtn n.imc dn govcrno dc S. M. o lmpcrador n 
inlcrposiríio dc sens hmis o amigaveis ollicins para u roslahciccimcnlo dn [»az cnlro a 
Confederncán Argentina c a sua prnvincin do Bucnos Ayrcs S. Ex. o Sr. prcsidenlc 
ngradcccu os sciilimcutos posíoncs dc S. M. em (juem roiiliava, c nus (|uai-s corres- 
pondia, maniíestando ao mesmo loinpo s!>r llie impossivcl nccoilnr dc plano a mediacño 
ollcrecida por aidinreni-sc pcinicnles cnlro o govcrm» nrgiínlino o o do S. M. alguns 
nssumplos cnjo cslado nn acltiídidadc mio Ihc na conhecido; c iin altcncño n oulras 
considcraeóes de quc o g¡ivi rn«> lmp"iial ■d , -ua scr insh'uido pdo orgao compolcnlc. 

l*or ostc mutivo n , i , * , ln , u «> ¡ihaixn asugnnd,' ordem di> Lx : *' Sr. viee-prcsidenlc dn Con- 
federnefio jwira dirigir a V. Kx. a presenle «*■ >mtnuni(\'irfiu. 

Desd(' <|iio n ^n-e’ra cntre n (luidefleraeáu e «> i;ovorno da provincia de Buciios-Ayrcs 
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som o cmprogo dos fiinoslos nu'ios *lo «íihmtíi. 

0 govorno «rgonlino, fpio muln ilosí'java lanlo rmno nsulla=lo, aci'citnu eom n 
niais nlla snlislacño ns <l¡spnsir*m , s liuinilbMnd.v; por povornos fimijíns, 

Espcrou coníiailnmnulü quo n «fovurno dc S. Sl. I., « rpinm n ligiin relacoos cspeciaos, nnn 
JcÍxarin ncsln occflsiño tlc nmuilbslnr siMisscnlinmutns ainigavois [»ara cmii u Conlodoracuo 

Argcnlinn. ' . 

lí foi com cflbito informailo <‘um |iorlicnlnr complnccm'ia, |mr conimunicaooos tlo en- 
earrcgailo da legneíio nrmmlina na nortc ilo Hio tln Januirn, quo S, M. o linpuratlor tinha 
rcsolvklo mnmlar*a esín capilal uma missím nsponial quo ( 11 ‘vunn ohrar tlo accordo com 
os Srs. minislron Bócour o Tliornlnn, rcprcS'.MUantcs da Frnnea n da In^latori , ;i. 

.Os aconlecitnonlos, porcm, [lUíripitavím-sn smn i¡m» o govorno ar««ijnlino rctmbcssi^ aviso 
dirccto—como aliiuwspci'nva,—- du tcr-so rcalismio a missfio annuuciada por parlo do 
govcrnoimpcrial e smu tpiu « mctlíncíui em seu nmnu llie fosse odicialmcnto ollbreeida. 

Esta circumsloncia niio putle doixard<‘ eluunnra altenato, e loi som duvida considcrnda 
pelo E\" 10 Sr. presidcnte c cnoitño-general il«i Coníetlüivu/io no' iTspomlcM* á nolo dn S. Ex. o 
Sr. Joaquim Thomaz do Anrnral, datada do 1° de A'uvemhro. 

Com cflcito, nño cra possivel pór on» duvida a iu.wssícIiuId desle pnssn próvio. A eonlm- 
ckla illustracao do Sr. minislro cscolliido para ofteroocr a medineáo em neme do govcnio do 
S. M. o Iiuporailor nao h potlia dcscoiiliowM*. Í!l se pbd<¿' suseitar-sc alguma duvida 
no scuanimo, bastaria pnra di.ssipn dn* romplHnmentu o procodimciUo oliscrvatlo por lodos 
osSrs. minislros qnc o linháo procedido rtn sua nohre missfm. 

Torna-sc ainda mais notavcl o procedimenlo soguitlo pnlo M\ !!lf, Sr, Amnrala rcspeiludo gtt- 
verno da ConlcderacfiOj tpiamlo sceompara eomutpio elle ohscrvcm relalivamcnte nu go- 
verno de Bucnos Ayrcs. 

Nasua nolado 1° dc Ncvcmhro ao lix t,,fl Sr. prosidoiUc t.‘ capilfm-geaeral da Confederoeao, 
declara tcrniinanlemcnte tpio a oftcrln de scus hons ofticios linha sitlo feita prcvinmenle 
em nomc do govcrno Íinpcrial ao da pmvinuia de Uucnos-Ayrcs u linha sido por csic 
acceitn. 

Entrclanto o govcrno firgoníino, uníeo rom quem odoS. M. manlém relacbos oíliciaes, 
o unico anle o tptal Y. Ex. mesmo em seu «llo cnractcr diplomatieo tem sahitlo cultiva-lns 
láo dignriíuenlo c por lanlo lcmpo, ignorou eomplotameule unm rusolueao c mn ncto dogo- 
verno imperinl (pic ein do umis nlíu e roeíprneo interessc. 

0 Ex* 0 Sr. J. T. du Amaral transferio para üulra oppuHunitladc o podur V. Ex*, Itnilo 
fosse necessario , «solicilar c ohter a acccilocño oílieial do governo nrgculino. » 

S. Ex. o Sr. presidenlc c copitfio-gcneral dn Confederaefo nfto pbdo dcixor do ver cm 
sernelhante procedimeiHo dcscnnsidoraefio parn eom o governo a <pie ellc táo dignonmnio 
prcside. 

Esla notavcd'ciiTumslíjncÍa veio aggravar as fpie o mcu iilustnulo nnlcccssor leve a 
honra ílc e.vpor a Y. Ex. cxlonsa c circnmst.ineiadamcníc em sun nulatle 5 tlc Outuhro; c 
em virludc das quacs o governn argcntiuo considcrou quc llm oráo dcvidos oxplicaeñes e ns 
pcdio nn citada nota. 

Eslnndo Cslas pcudonlcs, como ninrhi ocstfio, ora imptissivrd acntitar do plano a niedincáo 
offeiecifla. 

Era-o Innlo m«is, cpmnío t\< ríxplicacócs jtnlicitadas so nHbrián cm pnrío a proccdimcnlos 
Aiileriorcs do Ex ,,, ° vSr. D. .lumpiini Thnmn/, dn Atimral na ¡¡uf'slai» rpu* so drduilia pclas arnins 
entre a Confedcraeáo Argcntina u o govtM'no dc Bucnos-Ayrcts, c para etija solunño paciliea 
ern oscolhido o mosmn, eomn ministro mediador, 

A nifíis completa eoniinnea nn impareinlidade <!a pes* : <n idiamiuia para nxcivcr mn papcd 
Iíio importantc, cra haso imlispcnsivi*! jmrn o Imm resu!la<lo qifc sc doscíjava. Kogovcrno 
argcntino lcria vislo eom a inais aitiisatisfarfio cmiiiir <3sso papid a V,\. <¡u<! eom Ifmdis- 
tincta inteliigcnciíi, eonio Iiou vuntnde, tcm saI»i,lo inantfM* rohtrbcs <hi roeiproea amÍ/.ade 
cnlre a Confcdcraeáo e o Imjmrio. 

Sf', porém, na rsrolhn da ¡iivssoa ugoverno <lt* S. M. I. lcvc* c*m \ÍHa i , onsidc , r. , u;ó(?s (¡uc nñn 
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HSlao no nlciinco ilo pnvonm nrj'oiilino, r-oninvn nslo com o s<mi iio:onl(.'slavcl diniilon que u 
oscolha ic'|irosonlassíi iMnniiiolnincnK- u iunii nih. 1 <-xi>li*nti! onlríi mnbos os govcrnos. 

O'tln Cniir*jcli!inc;«m Avgcnliiift «lo|ilor;i r;mn siuci-ridnilo (|ikj ii inlorposicao ilos bons oíTi- 
eios do fíovorno ini|-cri:il ( <pio lilo n^ndiivois Iho. e lao víilinsos loriilo podiilo sor, npro- 
senlimilo uin ohslnculo njis L-imiinstinicins e 11:1 Inrina ein <|iio loifio ollerocidos, onconlras- 
scm ftimla onlro na pnssoa eneairofiatlii de lev¡i-lns a olVeilo, 

TMui lon}i<i <‘>-1:1 o liovernu da Cunlc-.ii k rn<.;fu> de |)i , cl(:mli , r lancnr sohre us dislinclas 
qualidades <lo li\ ,l,ü %Sr. Jnft<|uim Thnm.r/. <lo Ainnnil n iiienor nola quc llics dimi- 
nua o valor, pnrém nfm póde oximir si*. de a¡iioséiilar as considcracuüs q.uo, cre, sfto dcvidns ú 
lianca c leal ami/ade quo ilcseja ver scuipre ennscrvada coni o «jovorno do S. M. I. c quc nüo 
omillirú esforeo em niauli'r e eslreilftr cada vez niais. 

0 govorno argcriliuocoiuplolaiueule conliado nos sentimenlns de S. M. o Linpcrador, náo 
ve nos íneidenles tjiie o ahaixo assip.'mnlo aeaha »lo meneioiiiir oousa nlguniA quc pussa 
iiuluzi-lo a ¡cinor alleraeao nelh.s. lalve/. (|uo Imlns esses ineiilciUes se cxplii|uem pela folla 
dc infonnacñcs cxnelas e ¡nceisassohre n assuinplo a tjiiese roforom. 

Por isso o no vivu inleresse da íminulijneáo das mais eslreitas rclucóes de amizadc entrc a 
Confederaeuo c o liuperio, S. Kx. n Sr. vico-prcsideulo urdenou ao ahaixo assignado quc 
lizosse chegar ao conliocimenln de S. M o Imperador pur iiUeriiuidio dcV. Kx. a oxplicacáo 
liíftl <í franea dos inolivos (¡uc, sv puderán lornar incílieay. a interposicáo dos seus gcncrosos 
scntimcntos, om nada lem dimiiundo o alto aproco cüin <|iio í'éechcu o govcrno argenlino 
esln nova (lcmonstraefio dus mosmos senlimenlus. 

Cuuipiindo eslc cneargo mui salislactorin para o ahaixo assigiiado, é-lhe parlicularmenle 
ngraduvcl roitomr nS, Ex. n 1 U ,!I ° e I¡x ,,,ü Sr. José Álaria do Ainaval os protesíos da sua parti- 
cular c distincla consideracáo. 


Ill mo c líx ,,lü Sr. José Mnritt do Atmiral, cnviaducxlraordinario e minislro plenipolenciario 
dc S. M. o Imjioradordo Brasil. 


Lei/ J. de l\ Pe 5 ¡a. 


N. 87. 


Dcspiirlio dn jüconio imperud ú stia legtum no Panvvi. 


Hio dc Janciro. 


Minislerio ilos ncaoeios cslrangciros, 


em 7 de Janciro de I 8 G 0 . 


Com o ollieio quo V. S. dirigioaoslc minisleiio, sobon. 13 c adatadcSI do mez proxi- 
mo lindo. reecbi «i cúpia d:t uoUi dalada del) do mesmo mcz. que a \. S. passou o ministro 
do rclacOcs exlcriores da Confedcraeño, tcndo pnr ohjeclo cxplicar os 'niolivos ciuc dctcrmi- 
nárfio a rccusa da incduujlio dos )»ons ollicios do lmperio un qucslao cnlrc a incsina Confede- 

rafño e Huenos-Ayres. .... 

0 oiHcio de V. S. liinila-se- a trazcr n referida nola ao couheeimcnto do minislerio: e 

porlanloa cssanola que lenho de rcsponder. 

Dcpois dc rellceiido exame, e de perfeiio aeeordo eom os mous collcgasdo gabinctc, fui au- 
lorisado adcclarar a V. S. qtic o govcrno imperíal sculio profuiulamenle nao ter podido cn- 
eonlrar na cxposifáodo Sr. mimslro de rolacocs extoriorcs explicagucs salisfactorias do pro- 
cudimenlo do presidenle da Confederaefio na rocusa da nossa incdiafao. 

I.)o feilo, analysando a inciicionada cxposiefio, vé-se que, ilcpois de historiar os factos que 
precedórao o áconteeimenlo dc que sc IraKi, qualro sáo os fundamcnlos allcgados para jusliíi- 

ear o ael'o da veeusa: , 

1 .» Falla dc aviso diveelo do govcrno impcrialao govcmo argenlino, e dc olievecimento 

j:. a . 
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ollicial damisslto aiimmciatla paru ¡iiloi'posiráti tio nnsítis Imns allicios cmijiiiiclanuMilc com 
os govcmos da Fi'imca c tlo 1 iifítulcria ua puoiTa oniro a (’uml'cilorac.’ño o. Ilucnos-Ayrcs; 

2. “ Tcrsido amnmciaila ossa tnissao ao iriivonm ilo lluonos Avrcs. anlos ipic o fossu ao 
da Conrcdcrn(áo; 

3. " Kxplicaoáo poiulonte soliro as oinorjioncias susciladas pur oo.onsiao da prosenca das 
csijuaili'as ilo ñucnos-Ayrcso da r.onfodoi'aofm no poi io dc Mnulo.vidóo; 

A.° Finahncnlo lor ¡'ooaliidoaoscollmilomcdiadni' na possoadoSr. Joaquini Thoinnz do 
Aniaral, cujo proccdiinciilo, coino ininislro rosidoiitn do llrasil no Kslaiio Oricnlal, scrvia do 
objeclo ás cxplicafóes pcdidas polo jiovmm ar»oiiiino. 

Sáo eslas cin rcsmmi as ¡illegagúes conlidas na nola a t|tic rospondo. 

Tfio ineonsisicnlcs sño cllas <pn\ para compltítanicnlc (lcsirui-lns o pulvcrisa-ias, baslará 
l'azer a narraQáo siniplos dos facios. na ordom cm ipic ?o dorfm, o eom as oii'cunislaiiciíis quc os 
acompanliáráo. 

Scm duvida V. S. so, rocorda’dorjue loiulo sido, pur notas vcrliaos dos niinistros da 
Fran?a' c da inglalcrra, acrodilmlos nosia oórlo, oimvidadn o governo impcrial, cm daln 
dc 10 dc Scltíinbro do aimo liitdo. para imir scus cslbrcos aos daquclics dous govcnios 
na inlcrposicño dos Uoiis ollicios, tjim rcsolvüráo oiToreccr aos "ovcruos da Confcdcragfio 
Argcnlimt c dc iiucnos-Ayrcs, para o lim dc su pór icnnn.á gucrra onlfio subsis.cnlc cn- 
tre aqucllas Ucpublicas, abundando nos descjos dc vcr conscguido láo iinporíanlc objecln, 
o govcrno impcrial acccdcu proniplaiiicnto áquclie conviic, fazcndo constar quc dcsignára 
para em missáo cspecial dcscinpcniiar cssc cncargo, o Sr. Joaquim Tlmmaz do Ainaral, 
ministro rcsidcnlc do lirasil cm Mcmlcvidco. 

Semclbanio rcsolucáo iiprcsson-sc o govmio impcrial aparlicipar, cm 14 docitadomcz 
dc Setcmbro, á lcgaeáo argcniina ncslá cfnTc, lcndo-sc lcilo (.'Oiinniinicar.ñcs idenlicas 
a V. S. e ao consul geral do iínperio em Riicnos-Ayres pclos dcspnc.lios deslo minisierio dc 
12 e 13 do mcsmo tncz. 

V. S. rccordar-sc-lia lambcm sem iluvkla dc quc, lcndo os dcspaclios acima rcfcridos 
partido desia cúrlc a 13 daqudlc mcz, o Sr. Joaquim Tliomaz do Aniaral, nosso media- 
dor nomeado, achava-sc porcssc lempo, sem que o govcrno impcrial o pudcssc prevcr, cm 
viagem para csla ciMo, a qne rcsolvcu vir para vcrbalmcnlc cxpór os succcssos occorridos 
cm Monlevidéo pcla presonga simullanea naqnclin poiTo das esquadras da Confcdcragáo c 
Buenos-Avrcs. 

Informádo enláo o govcrno impcrial ilc lacs successos, c conscio dc quc oxigiáo ellcs ex- 
plicagóes c ajustcs eom o govcrno oricnlai, por inlcrmcdio do scu reprcscnlanlc ncsla córte, 
anles quco Sr. Amaral scguissc a descmpcnliar a missáo para qne fóra nomcado, indispcn- 
savel sc tornou a demora aqui dcstc scnlior alc a condusáo de semclliaiilcs ajuslcs. 

Exposfa assim a vcrdade dos faclos, r.omo ricscobrir fundaincnlo na primcira das allcga- 
góesdo minislro dc rclagócs exlcriores da Confedcraráo, islo ó, na falla ilc aviso dircclo do 
govcrno impcrial ao govcrno argcnliito, c dc olTorecimciilo ollieial da missáo annimciada? 

0 govcrno impcrial, acccdcndo ao convilc dos govcruos da Frangac ila Inglalcrra, decla- 
rou quc possuido dos mcllioros dcsejos prcstaria os scus Jjons ollicios dc accordo com os 
daquellcs governos. Scmpcrda du lcmpo cominmiicou olTicialmoiilc essa ddibcragáo ao ro- 
prcsentaiUo da Confndcragño Argenlina ncsla córlc, caV. s. seu rcpn'scnlanlc na Confc- 
deragáo. 

0 quc rcslava, pois, fuzcr ! Aprcscnlai-sc o incdimlor nomcado ao govcrno argcnlino, ou 
annunciar-líie a sua missáo do lugarom qiii’. livi'sso ella dc scr dcscmpenliada, sc por vcntura 
o náo fóssc no da scde do mcsmo governo. 

Foi isto o quc se náo fcz com a brevidade quc fóra para desejar, por causa’s imprcvistas, <t 
• que a ningucm podcm scr coni jtislica langadas em culpa; mas quc sc lc/. logo que foi pos- 
sivcl. 

Qual; poiTanlo, o aviso tlireelo <¡nc o governo argenliito espcrava rccelicr de hnver-sc rca- 
lisado a missáo anminciada por parlc do govcrno impcrial, c scin qnc a nu’tliagáo cm seu 
nome llic fossc ofíiciaimcntc olTcrccida '! 

Seguramcnlc quc a paiTieipacáo oflicial feilaa V, S.. c ao ropresenlaiilo tla Confcdci'agáo 
Argcntina ncsla córtc, da rnsolugáo <|tt(.‘ foinára o govemo impcrial de imiiuir ao convitc dos 
governos da Frauga e tla Inglalcrra, uáo podia lcr em vista oulro objeclo quo o dc fazcr che- 
gar ao conlicciinónlo do governo argculiim pclos cauacs coinpctenles essa iiiosma resolugáo; 

K. 3 
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süihIo qmi n olTorcciniiiiilo odicial <l;i missrio annunciíula jmr somolhanlo moio, dc corlo o 
niais nalui'al, ilovia scr nlTccluailo, conio dilo (ica, pclo ¡igiiiilc oscolliiilu par'a ilosümpcnha-la. 

K a cslranlic/a, ura manifi?sla(la [jHo gnvmin argíMilino, imprcssiona c sorpremlc lanlo 
mais o [íovcrno iinpcrial, ipianlo tleseansava í‘I 1(‘ Irampiillo na conviccño dc que as’suas rcso- 
liicoi's a respeilo do assnniplo cm ipicslan liaviáo sido mnilo opporlimamonlc cnmmunicadas 
ao da UonlViliM'acao pnr inlcrmcdio di' V. S. 


.. a i - ■ .- ■ ■ - ■ 

IVIo íncn ilcspacho dií 12 dc Sclcmliro do aiiiio lindo, rcsjiondoiiilo ao dc V. S. dc 25 Jo 
iiicz anlerinr. rclalivo á nn.Mliacao olTcrociila pclo ¡jovcrno do Paraguay ao gonoral l’MTjuiza, o 
á dcclaraiTio por cslc fcila dc csla \'(n'tjwpln miarihtr n nicúinaln dn Jirasii , sc o "ovcrno ini- 

. .1 :..i .. ____: — ■ . . i.... ii.*. i:. i* ... .. .. > ■ . . i»._ • _ — 
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coníidencialmculc o incsmo gimcral dcssa rcsolui;áo do govcrno impcrial. 

Kin scguida cxpcdi a V. S. um üespacho, dalado do dia 12 do iriesino mcz, annunciau- 
do-llic a dcfiniliva solucáo dcslo ncgocio, islo c, a acqnicsccncin prcstada pclo govcrno 
impcrial ao convilc dos govcmos da Franca c da lnglalcrra, cacscolha do nosso minislro 
rcsidcnlo cm .Tlonlcvidcu, o Sr. .loacjiiim Thomaz do Ainaral, para rcprosentar o Impcrio na 
mcdiacáo ijuc os Ircs govcrnos sc propimliáo oITcrcccr. 

Posfcriormcnlc, cm 25 dc Oulubro. rcspondcndo aoollicio (juc V. S. mc dirigio com data 
dc ñ, cnlrc oulras considerar;ocs, livc occasiáo dc dizcr-lhc quc náo era cxacla a observapáo 
do Yicc-prcsidcnlc da Confcdcracáo, dc tjuc o govcvno dc Bucnos-Ayrcs ,já havia rcccbido 
a notiticacáo do gabinclc brasilcivo, c atc communicagáo dc quc o mediador por parlo do 
Brasil scria o uosso minislro em Monlcvidco. 

Dcclarci cntáo ;i V. S. quc scinclhanlc comnnmicacáo lcria dc ser fcila pdo Sr. Joaquim 
Thomaz do Amaral, dcsignado por S. M. o Impcrador pava ministvo mcdiador ;e quc pava isso 
ihc Iiaviáo sido logo Ivansinitlidas as ordcns do govevno impovial, cuinpvindo povcm qire antc- 

ccdcssc a notifica(;áo do govcvno da Confcdcvacáo. 

Dissc mais a V. S. f no\lcspacliü a quc mc rcíivo, quc aconlcccva, porcm, quc ao clicgarcm 
aqucllas ovdensa Monlcvidco. achava-sc o Sr. Joaquim Thomaz do Amaval ausciUe. eem 
viagcm para csla corle, pclos inolivos qiic ácima licáo eonsignados. 

Áccvesccnlava rjiie cnlvclanto fuva logo V. S. aulovisado pclo incu despachodo !2dcSc- 
lcmbro, cx]»eilido pela : I" seccáo dcsla sccvclavia de cslado, para prcvenir o govemo argenlino 
daquella rosolugáo do governo imperial; e que oulrosim mc havia dirigido ao encarregado 
dc ncgocios da Confedoracáo nesla córle. jicla nola de 14 clo mcsmo mcz. cuja cúpia enviava 
a V. S., logo tlcpois de rcsolvida a rncdiai;áo. sohrc o objccto e fins ddla; nola u quc aquclle 
agcnle rcspondcu nos Icrmos conslantcs da cúpia. quc rcmclti a \. S. com o mcu despacho 
dc 20 do incsmo mcz. dcclarando ndla quc sc aprcssaria a cnviar a mcncionada commiuu- 
cacáo ao seu govcrno. 

Accrcscenlava oulrosim no meu rcfcvido dcspacho dc 25 dc Ouliibvo. quc, tendo o govcrno 
imperial cssa atlongáo coin o govcmo argcnlino, anlcs incsino da aprcsenlacao do minislro 
incdiadov por parlc do Brasil, nenhuma communicacáo ordenára quc sc fizcssc ao govcrno de 
Buonos-Ayrcs. com qucm sc dcvia-cntcnder o mcsmo niinistro. 

K concluia o meu dospaclio dcclarando. quc o govcrno impcrial^cspcrava quc aquellc scu 
proccdimenlo fosse dcvidamcnlc aprcciado pclo da Confcdcrafao jVrgenlina, e quc V. S. 
rcslabelcccssc convcnienlcmente os faclos, paraquc, adulterados, nao aulorisas^em qucixas 

quc, como íicava dilo, cráo dcslituidas dc fundamenlo. . 

Náo podcndo admitlir a hypollicsc dc quc dcixassc \ . S. dc fazcr cm tcmpo o uso devido 
dostas coinmnnicaQucs, o govcrno impcrial, rcpito, nao póde comprchcndci, e mcnos cx- 
plicar, a cslranhcsa quc manifcsla o govcrno argcntino sobrc cste ponlo na sua nota . a quc 

respondo. 

Dcmonslrada assim a carcncia dc fundamcnto, c a improccdcncia da primciia uas a oga- 
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í;nos do miiusiro de ivlarm'S nxlerioros, pass;uui«» ;i segumla, <¡ui* rüspoila a pivcodom'ia «jo 
ntmuncio ila ntissño tlatlaao govorno do Htii'nos-Ayros, lisoiij/no-tnn do i¡uo a lurofa iik' nan 
será mais diílicil. 

'ÍVnlto conm snlionloiuiiilo qno ossa prnvdoncia ivloiv-so. an ladn tlo so havor o Sr. Jna- 
quim Thomazilo Ainaral aprostmlado primoiro ao üovorno do Htionos-Ayivs,.!lt) tpit* ao da 
Confi'doraoMn Aivoniina ; porfjnauln, polo ijiio looa ás ooinnmniraonos íoilas dosía oñrlo, já 
lioa provatio i|nn for’o ollas diriifidas ao mosmo hmipu aos dous imwrnos polos oanat's oom- 
pclonUs. 

• Kni rotistK|nonoia dos suoot'ssos , a «pnt ja uio roiori oni oiilro ht;jar doslo dospaoho , u 
Sr. .loatpiim Thoma/. tlo Amaral s-'i pOtiu parlir tlos'a oni lo uo dia !S do Ouhihro. 

Clii'jjando a Moulovidóo, l’oi iuíormmlo do ipio «1 ms tlias aulos liuháo pmlido para Diilmios- 
Avros os sous oolh'uas ua mt'tíiai'áo. os Srs, Tlmrnlon t' do Hóomir. 

« V .1 

Aiiivsstui-st'norlnnlo a st'irui-los; t 1 lomlo doixado .MonlcvMóo a «in do mi'rno mox, ali 

» i « . 

ohegou no dia ;il. 

0 Sr. Amara! üuha iuslruotmo.s do povorun iinporial jiara. tta sua missán. jirnoodor de 
jierh'ilo aeoordn oom o- stMis ooüosjas. Consohpsinl,om« , nlo tralmi logn <lo onlonder-so com t.dlt's 
sohiv fi niíitlo oomn se Itaviáo aoivtÍÜado, alitu do dar-so comjdola uuifnrmidado na aproscn- 
iaoáo dos Iros rt'presenlaitles. 

Soulio enlao ijue o Sr. dc Hócour. tjtie roside uo l’araná ? ali uííereeera os sous hons oi’liems, 
e recoluira a acceilacáo dellos; t‘ tjiic, náo lendn oredenciai jiara Huonos-Ayivs» rectmriieu- 
dára an consttl de sua naoáo <jiie íi/essoa nlterla por nola ao miuislro de rclanics cxluriores. 

One o Sr. Tlmrnhm. harmonisantlo o sou procoditnenlo com o <lmjiie!h: senimr, náo apre- 
seulára eivtleneial uo-Haraná. nein em Huen is-Ayres: ipui osslmis Jtons olTioins liaviño snlo 
olTorccidos e aceeilms, por nuins Imeadas tuna e oulra capital, pelo eueanvgndn de ne- 
jjoeios e eotisul ireral tle íuylalerra, com os ivsjioclivos miuislros tlt'. velaeñes exierimvs. 

Á visla dislo, leve n Sr. Amaral de concordar com atnljos <)> scus imllegas. la/endo a oíTurla 

dosseus bons uílicios por nola dirieida jteio eonsul geral.do imperio, o uual. etn viiiudc de 

indicacáo do mestno Sr. Amaral, a passou no dia i° dc Novcmhro ao minisíro de ivlaeñe? 

cxloriorcs cm Hucnos-Avres. 

* 

Cumpiv ohservar, <|ue umatliiíeivnca exislia enltv a posieáo dosininislms inglez t‘ írancez 
e a do lirasileiro em Hnenos-Ayres; e vetn a ser. quc a oííerla dos jirimeirns fdra ft'iía. os- 
lando eiies ausenles. e o segumlo se achava presenlo. 

Nño ohslanle essa circumslancia. st'in duvida jioudmvsa. o nossn minislru s pjira nao íu- 
fringir a uniformidíhle doscjada, |)mcvdeu eomo haviáo proceditio scus collegas. 

jáilt» tjue respeiia ao Paraná , náo se aehava o Sr. Amaral no mesmo caso: ia elle niunido 
de carla civdoncial para o jiresideule da Coníederacño: mas iptamju chi'üou a Huenos-Ayivs. 
já o mesmo pivsitlenle eshiva a pcqucnu tlisiancia datjiieila capihd; |m?dpilaváo*se os ’stie- 
cessos. jvoseguia o mcdiador do Haraguay cm seus- Irahalhos, oos coilegas do Sr. Amaral, 
tjue já linliáo encciado os scus. uáo poiliño csperar por ollt'. 

Xáo era possivel ao Sr. Ajnaral ii' ao Hosarío ou a essa capiíaL porque semelhanle vij 
•o Íana.pí.‘rdcr inuilo lctnpo. Tornava-se jjorianio indispensavel <pie elle scimleiulesse lr 
dircclamcnlc com o gcncrai Urquiza. 

Confcrcnciando coni osseuscoliegns aessc tvsjieilo, coinhináráo <jueesciwesse u Sr. Amarai 
áquclle gcncral, e a V. S.. de modo quo ohlivesse de um a acceiiaeá») dosseus h<ms oHiehis 
e pclo ouiro a declara^o oflicial della. 

QuizoSi. Amarál ir etn pcssoa ao quaiicl-goucrjd tlo jnvsidenle ilít Cottfederayátj: mas, 
ohscrvando-lhe um dosseus collegas, quo isso daria lugar-a cominenlarios, foi ohrigado a 

esciovei a conitnunicaQao, aquosc rcforca nola tle quc me occinio. e a manda-la por iiiu 
cxprcsso tlc coníianQa, . 

Lssc exprcfcso dcvia lcrparlido no dia l n dc Novcmhro ; jioróm, dcpois de cslarcm ajus- 
lados os rneios dc Iransporlc, foi o Sr. Amaral compeliido admnora-lo’ porquc ningucm ou- 
sa\a, jujr ncnlium tlinheiro. condu/i-lo ao acatnpatnenlo, cm conscqucncia tle allmdadtK 
commclUdos por varias imrliüas dc disjicrsos. 
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ronsí.'iíuid fiíli/.uíi'iilo o Sr. Ainanil m‘ii ulijndo no ilia 2. 0 | r íonor, , il l'i , (|ui/., , i i'ni oncuiHrailo 
alnin do ]lonm , u isjnMava ;i su:i inl'anlniia u arlilliaria jiara jiúr-so um mardia. HücohiMi a 
i'oininiiiiiraran iln Sr. Amaral, e ilissu. ijiu» nán podia ri!S|nui(l(. , r Ioüo . pniaiiK! oslava mui faíi- 
tiaüo; pronulliMulo pmvni mamlara sna rrsposla no dia si.^uiiilo. 

üia M a lanltí rrnvliou n Sr. Amaral aijimlla riísjiusla, jmr inloniuMjiu iln míiioral I.ojm's. 
:í i|UmI lamhíMU se ivfm* a nola rom iiiii. 1 mc omipo. 

Consiilormlu o i¡m» lira rxjinsln, ijuo é a cxprcssfio liol da U’ríladr. V. S. scm ihivida u 
ivoonhi'oora . i:alio jHir lorra a segimila das all( , i L , . , n;ut‘s do íviinislro do rolaruos oxii , 'i , im , (. , s. a 
da. prociHlouria dada ao jíovorno do liuonos-Ayrí’s; o lica ovidoiilo. nán só ijuo o jínvcrno iin- 
jiorial lovo jiara r.nm o da Confoilorarao hulas. as doforonoias o allriicoos. rooiprocamonlo do- 
vidas (’iihv nacrM’s amiivas, oomo quoo si’ii roin'osoiilanh* jnocodou com lodas as tonvonioncias 
comjmlivois com as circiimslancias os|»oci;u‘s om ijuc so achou collooado. 

\au liii mais h’ü/, o íninislro do ivlnvños oxlrrinres na loivoira das allo.oapños contidas om 
a nola a ijtio rospumlo. 

0 «jovím'iio a ilíhmi tino náu jn'ulo acooilar ilo ftlaiin a modiacáu ijm’ llio olTorocia o du Urasil. 
náosñ jior(|ii(M!slaváo pomlonlcs onlro os dons í. r ovomos al'mnsassumplos, i.ic cujooslado 
nan liulia conln'ciiíionlo. cumo por uulras consido.racños. do quo o írovorno imperial soria 
opiiorluiiamonlo iníormado polu orgño compolonlo. 

Tal foi om resumo a rosposla, ijiio dou o jirosidoulo da Coníodomcáo ácomimmicacáo ijuc 
d(! niiouus-Ayros llio din«rio o Sr. Aniaral. 

Os l’midameiilosdusla rosiiosla nrm podo n sor ¡‘azoavolmcnJo accoiíos. Oiiaoóipior ijiio fossont 
as alhnlida? roclamacños pcmlcnlcs, náo jusljlicaváu.cllas a recusa do iima olícrla . ijuc con- 
linha as •maniloslarvos as mais inorjuivocas do ami/.;ulo tí do honovolencia. principalmenlo 
parliiuln ii (í uiti Líuvorno. (\\u\ linlta laiiibein poiidcnlc daijuollc a ijucm olícrccia os sous bons 
olíicios nemicios do muilo mais aila imporlancia o jjravidade. Hcíiro-mc aos tralados cclc- 
hrados ha dous annos ottlro o govorno imporial o o ila Conl'odcracáo , ijuc ainda itáo foráo jior 
csh! ralilicados! 

nomais. nn jnvjiria iptoslfto que fez objoclo da modiacáo olíorecida . dou-se um cxctnplo. 
c|iio conlirma a cxaclidáo dos principios ijuc deixo cmmciadoó. 

As n’lacñcs ('itliv os .oovornos do Buonos-Ayros o do Haraguay, oslaváo inlerroinpidas; o. 
ap(7.ar disso. o primoim accoilou scm Itosilagáo a olldría do sommdo. c accciíou-a anlesda 
balaüta de Copoüa: islo ó. ciuando ainda Itavia jirobabilidado cie lonea rosislencia á? forras 
cla ConfodcraiTio. 

•i 

0 cpn’ !iva diiu me paroce do sobojo oara milliricar lamhom a lorceira das alleu r acños. ijin? 
exhibio a nola a ijuo rcspondo. 

A cjuarla o liilima, a de lor rocahido a oscollia dc modiador na pussoa do Sr. Joaquim 
Thoma/. do Amaral. cujo proecdimoiHo coino minislro residonlo do Hrasil no Eslado-ürienlal 
scrvia do olíjcclo ;'¡s rxplicaoros pedidas jiclo govi.'rno arocnlino , mai? do cptc lodasas oulias 
ailcgarñcó niaravilluui o governo imporiaK ijue nuuca lcvo noticia. ípier por inlonnodio dc 
V. S.. (jucr pclo do roprosonlanlc do imverno da Confoderacáo nrsla cñrle, cjuo a pcssoa do 
Sr. .loaquim Tliomaz do Amaral fosso por (piaUpier rnodo dcsagradavol ao rncstno govcrno. 

Somolbanlo dodaracáo . om lodo caso, pecoa por oxloinporanoa. Sc o govcrno argonlino 
linlia molivos do ijueixa. oonlra o Sr. Amaral. sc esse a.ocnlc brasilciro lhc náo era agradavel. 
convinlia quc assim o insiimasse, logo «pie levc nolicia da escollia. tpic clelle lizera o govcrno 
imporiál. • 

Dizó-lo, poróui. dopois do nomcado pubhoanioule. e o cpic mais ó, dcpois dc luiver 
cncolado a sua missáo, ó faclo diflicil dc oxplicar. o quedoocvto náo cnconlra precedcntc 
íios annncs da diplomacia. 

Porsna parto, u üovorno imperial ainda hojescapphuide da escolluulo Sr. Joaquim Tliomaz 
do Amaral. ponpio náo lem molivos sonáo jiara íazcr juslica aos inerccimonlos dcssc Brasi- 
loiro. (lislinclo pcla inlciivza do sou cnrarler. pola sua illustraráo c patriolismo. c pclo 
zolo c Íiddiclíulr com cpio cuinprc sompro os seus dcveros. 

Pclo que lira cxposlo vc V. S.. que o govoruo imporial náo admillo as razocs allcpadas pclo 
da Cunfc(lerai;áo Argoitlina. oomo sullicienlos para a reousa «ptc esto íe/, da modia^Tio ijue 
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llu.’ foi olToi'fidila. K n;u> pniltMUlo ilo><Ml)rlr r;uisas lojíiliinas, ijiii', diWi'.rininasstMn soniellianio 
piwoiliiiionlo, ilovo cmn loilaa fraii(|ui7.;i di/.ó-lo, só llio rosl;i nllriluii-li) ;i m;i voniinlc, o 
injiislas pivvcm'óos. 

Tanlo niaior ra/Jio assisli 4 ao "ovomoiiiipcrial para ponsar assim, ipianlo ao sou conhoci- 
iin'iilo tom clioíiado uma sorio ilo farlos o i'imiiiistanrias, ipio uño podia doixar <lo provoi:ar 
o mais fuiiüado rossoiilinionlo. 

. I’ica V. S. aulorismto para fa/cr. pclo nioio quc \w\#\v mais coiivenicnlc, o dovido uso 
dcslc dcspaclio, qiio fccliarci, rcilcrando a V. S. as semirancns dc minlia pcrfcila cslima 
c distincta considorarTio. 


Ao Sr. Josc Maria do Amaral. 


.loÁo Lins Vikiiia 


Cansansáo dií Sinimiu:'. 
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AW'/ th tjncrrnu anjOiifittO /i Irjanjn imporio/. 


Minislíífio ilí* irlanVs ovIcm'Íolts. Pnrana'. I í dr .lunlio do ISoí). 


Ti\i* a lnmrn do nu.'du'i' a rsliinavH mda di* \ . li\. dií o ili* Maroo. nnmiíoslfindo 

.1 

i|ii(* osla' anlnrisado pido pivmio di* S. ,M. I. para eslipular a proroiíai.'aode sois 
mozrs. para ipir rssa Iriiarao l'oi rouviilaila pnr rslr ininislrrio rm nnla dr 10 do 
Srkmihro nllimo. 

inlcirodu S. 1:a'. o Sr. Mrií-prrsidrnlr da immriimada nnla dr V . K\.. nrilrmm-inr 
ipu* Ihr diii'a ipir. alim dr qin* a ratilirarau dos Iralados prndrnlrs sohro rxli’adirao r 
limiírs Irnlia o r\il<» lavoravrl ipir o li'ovrrno da ílonl’rdrrarao \i\amruh‘ drsoja. 
pilp ro!ivrni(*nlr nfio abrir por ora nova nr^oriarao para a iinlisprnsaxrl proroííaciio 
1 1o Irmpo cin ipir sr dr\r vrrilirar aipirllr arlr. adiainln-a para drpois da nonHnsao 
da ipirslao rm Hnrnos-Ayn*s. 

\ . I\\.. ipir nmlirrr ;i Iraldadr do mrii u.ioriiiu r ns sms srníimrnlos dr himr- 
volrMria para roin o dr S. M. ÍinpiTadcr dr Llra-il. i* qur ronhrrr lauibrm a 
í‘\(*il¡n;an <pir ;i sannyao daipu'llrs Iralados prminzio rm ludo o paiz. sahrra íazrr-llu* 
juslira. r(‘riinlirr('ndii o nolirr rspirilu ifiir rsla rrsrdiii*ao (‘iirrrra r as razors di* 
prudriiria ipir a aronsHiiao. 

Kv. nao pódr dri\ar dr nolar <|uo. allrrailo. romo sr arlia hujV. o ]>rssoal das 
ramaras. r a^ilada a opiniao pHas p’mdurrurs da imprrnsn ronlra aipiHli*s Iralados. 
srria nmilo inromlurrnlr a sua pru\ima ralilicarao. 

IVlr (i(*slavora\rl rrsullado. ipio o i’ovrrno d(*soja prrvonir. m* aprcsriilani a \ . Kx. 
rum maior grnn dr pndialiilidadt*. sr si* ! , (‘(*ordar da sória opposirfm ([iu* (»goviumo 
onconlnm nns ramaras. api*zar dr Ic*r lido luiiar a disrussao soh a improssao dr (jiio. 
a sanrran daipirllrs Iralados Irvava rm si a implicila condiofio do i|uo o jjoverno 
do S. M. I. proslaria ao da Konlrilrrarfio a sua cooprraeao moral r mnlrrial para 
ohl(*i’ a roineorpornrau dr |{ikmios-A\ rcs ao srio da naeao. 

0 K\ ,,w Sr. Yieo-prcsidnilr ospora ipii' \ . Kv.. aproeiando o valor doslas obscr- 
varoos. sr pí'rsuadira de qui* a rrsolurao dc* adiar a ncfrociaoan proposla oncerra 
nao só o inlorrsso do nfm (*\pór o crodilo moral do govcrno da Conrcdoracao. como 
lainhoin o dr nao rollorar os inlrrrssrs do Imporio om pé do dillioil pormancncia. 

Tcnho a liotirn dr roilorar a V. I*a. as si^uranras da mais dislincla considrracao 
(* apri'co. 

Ao l , A mo Sr. onviado oxlraordinario o niinislro plrnipoh'iiriario rloS. M. olmporador 
do Hrasil, L)r. I). José Maria do Amaral. 


Kmas liimovA. 
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f\ T ofa da ifjífdvún irnpvruil ao (jürrnw artjc/rftao. 


l.rpinto imjionul * lo Nrasi!. Uaraná. I* (io Agostodo !8;iU. 


U abaixo assi¡»na<lu, emiadu o\(ñiurdinario o ministm [thniijioíonriario da S. 3í. n 
hnporador <¡o lírasil. l<*m a Iionra do respondtT á nola dt* 14 d<» moz iillimo. poln 
qual S. <» Sr. IrJias licdcna, niinislro <1<* nda(;o<»s oxica-ioros da (amfedtTadio 
Arponlina. di”iiou-s<* doelarar-llu* o pt'nsaitionlu d<» seu p»v< v rn<i a rospeilo da Imea 
das raíifieaedes dos Iralados dv limilcse de exlnulieao. assiguadus nesla ridaíle <*m 11 
<le D<7.<‘mhm tl<‘ ISü?. 

U abai\o assiunad<» rumprio <» dr\i*r de l(*var ao eonlieeimenlo do smi ¡uiveriu» u 
resposía <pie S.. I ; \. n Sr. minislro <l<* ndmioi's rxlrrinres deu á nola deMa legaeao 
th*. '.I <le Mnren provimo passadn. e ora saiisfa/lis nrdc'nstpie r<‘eebeu. maiiil(\shmdo 
a<» {íoutiio nig'onjhm <|ue sua n*s(dueaodeadiara lm<*a dasralili<‘aedes<lossobrediios 
Iraiados causou mui sensiud impressau ao g<»v<*ni<» dct Sua Magoslado. 

Os Iralados d<* lijniles <í de. <*.\lradi<’Ao fbrao neuoeiados e aeoilus s< k m oulras eun- 

» i. 

die.des <* s<*m oulro objíi hi além do que nelles é expresso. 

0 Intlado <I<‘ limiies rmnilieeo a fmnleira <¡ue é assigiialndn. assim pelo uft 
pnssiifafis dos-dous paiz<‘s. eiíiim pelas aníigas < i sli[uilaedt‘s enlre Corlugnl e llespanha. 

K a nirsma liulia divisnria <|iie se vé Iraeada na earla rorograpliioa dn Conledrraeao. 
Iia ptftieo h*mpo publieuda ptu* ordem do {rovc*nm argniíinn, 

U tralado <lr rxlradieao. prln <|iir lura ans eriminosos. r mii inloírssr i<‘<‘¡|»meu 
(b* ambos os Kslados. o Ibi solirilado prb» p*\rrno dn ('lonlrdrrarfio anl<‘s <|u<* <» fossi* 
ptdo dr Sua Mafivslatb*. 

A <le\<»lu<;fio <I<ís rsrravus fngidos d<» Brasil para o hMTÍIoño argenlino limiiroplir 
r um aelo i[ue <‘iu Ima amizade nao sr poderia reeusar a<» govrrno imp<‘rial. U 
p'Ovenio ariimlino a<*<‘iluu por <*ss<* Iralado j.un eoinpmniisso <|ii<‘ d<‘sd<* ISId eslava 
reeoidierido romo indoditiavcd. <¡u<* iiinii lei da provinria d<* Unrritmles. rm époea 
muilu mais proxiinji. .assíígurou espoiilaneameuh 1 a<»s pmpridarins brasib'ims da 
provincia de S. Pedro do Rio-Urande dn Sul. 

Sc nao lia jiislo absolula reciproridmb*. pur<|u<* n rseravidfm foi abolida u<‘sh‘ paiz. 
ha intrjvsscxs d<* onlom e de bna viziulianra. <¡ur nfm imporlao mais ao govrrno 
impcrial do <pir ao da C.onlederaefm. 

U serio <‘.\arn<‘ pnr <|U< k passarao arpielb's ajuslés duranlc 1 a sua iiegoeiarfm, a 
irnporlaiieia dos uegoeiadores, a sua immediaía <* lao franea a<*eilaefm pelog'ovt'rno 
argenliim, d<‘rfm ao govonm de Sua Magesladt* a mais fmidada eonlianra. d<* <pi<‘ 
seriao edlcs denlro cmh lm*ve obrigaeoes perleilas para os dous paizes. 

U govemo imperial. assim eomo o abaivo assignado. senle profundameníe quc; 
ajusles <l<‘ mtia íai naíureza. ha Innlo hMiqm iiiieiados. <‘’ cvlchradns quandoainda 
subsislia a paz no s<mo daConlederaefm Argeuíiiiíu panmi'ssíMii ao eong'nssnargenlino 
preliminar<‘s de ixMipulaebes <(ii<* Ihí,* <M'ao iuíeÍrameiihM'síraiihos. l ; sla pn*sumpeao. 
poróm . se por aeaso iufliii<) i‘in alguns auimos.. mlo podia inlluir mais do <|ue 
a justiea dos pmprins aeíos <|n<* s<» Iralava de approsar. os iuler<‘sses p<‘rmaiuMites 
<[iie eiles garanlem. <* a imporíaneia <las boas ndaebes eitln 1 o Mrasile a C.niil< , (l< i raefic» 
Argeidiiia. 

0 goveriio <le Sua Magi.'slath* '‘miqmr/. pois. rni erer ipu* o \o(odoeongri'sso 
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foi dicfmio jmíIo «‘xaclo aproco <lac[iuíll<\s ajusí(‘s, e quu, se alguma influoncia c.\- 
terna aduou eut seu an'mm. Ibi o juizo ilo govomo suprmno da Conlbderacao, 
lao amipwdmmilo e\|iresso nas seguinlos jmlavras da meusagmn do I" de .Maio 
do anno ¡mssado : 

« Kl gobierno de S. M. el Kiuporador drl Itrasil nos lia dadu mt lcsl'miouio 
«í ineijuivoeo dol deseo de. eslreelmr eada ve/. mas losvmeulos quemiem al Junperio 
« con la Confederaeion Argeulina. Ambos gobiernos. di* aeuerdn en luu illus- 

Irndas y palnolieiis vislas, hau ajuslado algmias eouveneioues que riíelaiuaban 
« las relaeioues de frunteras. el emnereio roeiproeo \ la navi'gneion lluvial. en el 
« itileres eonium \ en el do lus dmnas nae.iones. 

« Uua missinu esperial fué a t k s{(‘ liu enviada a tsla eapital. \ graciasa laslmcnas 
« <lispusieioües de ambos gobienms y al iiutíIo dc fuis diguos pleiiipoleneiarios. se 
« proveut ii In ntTesidad qtte ambos paisc.s seuliaii d(‘ Iralados (pie lijasen defini- 
« Íivanteníe su ivsjk u?liva froulem. asegurasni la exlradieioit de criminales y apli- 

easmi a los graudes alluenles del Plala l(ts priucipios <pu* reglau eu Kuropa la 

tmviuaeiütt lluvial.» 

% 

Appro\ados (*onm se aelum <‘sses ajusles pelo govmmn (‘ pelo rongrrsso da Oon- 
federaeru*. <¡ que lalla para que elles lenhao pleno efleiío? Í nieanumlími Iroea das 
respíMdivas ralilieaeocs. 

O prazo inaj’eado para i*sla fonnaiidade cvpirnu, e é esle n obslaeulo que \e ogoverno 
aru'enliuí» pnra a conelusau d<* lao necessarius (* solenmes aecordos. 

0 ahaixo assignadn rnga. ein nonic do seu govenin. ijue o da Cnnledcíraean se dignr 
reconsiderar acjuella sua dcdiberaean.- 

U prazn ¡mra a Iroen das rnlilieaehes dc 1 um Iralado é mna «lisposieao Iransiíoria e 
eveiilual. A sua obsmaaneia riu’orosa. eoiuoa sua alleraeao . é aelo de mera «weeueao. 

i. • ■* 

í 1 (¡m* |}(¡ríaulo niio depnide dn poder b*gislali\n. 

|l(‘sd«‘ q«a* ns dnus gnvcu-noseimlraeínn!(‘S (*slan (b* aeeordo a esse respeiln . uada 
mais é preeiso. e iu*nhum (b*lles p(ub*i;í eom jiisíiea iviMisar-sc* aoeumpnnumlü do 
cpuí uegoeiou e s(* aeba apprnvado pcdus puderos «‘Oiupeleiiles. unicN'uiumlc purque 
vcmecu-sc 1 n prazn pi'cvisln pnra a Imcn dos inslrumcmlos dc'ssa approvaeao. 

Km i’egra ns aelos inleriiaeionac's nao c. , nnu , ean a Irr eHeilo anles ila írmat das 
mliücaeoes. mas u prazn mnreadn par;n*sía Ibmtalicladí* nan é maleria legislafiva. 
é aelo c¡iii* munpeb 1 por sua nalureza e p<*ln uso miiversal ao poder execulivo. 

n govertio ituperial . purlanln . solicila . eonfiado na illuslraeao c l ami/adt* do 
govmito argeulino . qm* s«» uan levt* a idleilu a r( i soluefm anuuueiada pela noln tle 
t*í* ib* Juulio. Us esenipulos qur esla uofa.maiüb'sla de\em eessar em vlsia das con- 
sideraKoes que n abai\o assignadn ja' ieve ahonra de c'xpmtdcr, e dos allos interesses 
<|uc se ligfm ,*¡ perleila ¡nb‘Hig<*ní*ia (' amizade (‘iilrc* n llrnsil <* a Kunfederacao Ar- 
genlina. 

0 abaixu assigtmdo assini o nsjMM’n. <* animado desla (*speranea rcMUiva eotua nmior 
sulisfaefio us prob*síos do allo apreen qm* lem prolessadoa S. I*',v. o Sr. miuistro de 
relarhes (‘xleriun's. 


A S. Kx. o Sr. Klias Hodova. ete.. elr. 


Josi-: Maiua uo Anural. 
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TBATADO DEFIMTIV0 DE PAZ 

DE 2 DE JANEIRO DE 1859 

Cr.LEIlRADO 

EIVTRE 0 BRASIL, A COSFERERACAO ARGEATIVA 
E A REPEBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 
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Tralndodelinilivo <le pnzdo 2 dc Janeirodo ISIM), celehrmlo enlre 
o Itrasil, a llourederaráo Anieiiiimi e a iiejniblica Orienüii do 
Uí'Ujniav, para eemplemíüsío da ciiihencf'o nrc-liiniiiar de uaz 
de 27 <le ilijoslo de 1828 , 


* 


Dk^eiiOüüt» u cs<e re<u?!!:) 5 c:í 


siia eista-e o h;ivííhi¡> imjiei'ial e a lfgiu*r&» orleittiil 
sie ><a cói'lc, 


H. 1 


Sahí i!;l !i'jnrdh / *rtrnl<il >ju ¡jut'f'rnn intjr’nui. 


lüi* (i<* Jíini'irn, 2X <lc .itmlm <l<‘ ISÜU, 


0 abaixo assi»nn<l<<. < 4 ii\iailu i*\liMor<liiiario c minislm |il<Mii|Hilrn<.*iai , io. leve a 
hunra de eoinmuni«*ai’n S. K\. u Sr, <*nnsí 4 lli< 4 ii<» Jnsó Maria <la Siha huimhos. 
niinislm e se<*reIíU‘io <I< 4 «‘sladu <h»s u* 4 e<H*¡uv csirímurims. h<*la uola mic. <<»h n n. Vi í. 

* i i • 

Ihe dirigiu nii l2de.Mareu pmvinm |iassadn. <|!i<* u umomu da |{<‘)mldiea linha 
apprmmlu pleimnn»nle. im parie tjue eaida nas sna> laenMaiIes. u (ralailn. ílidinilivu. 
coinplonieniar da enn\\‘nean |>reliminar <Ia ¡i a/ <i<* V d< 4 Auoslu d< 4 IS2S. ürmadu 
nesla eorle eni 2 do Jaiit'im <l<» enn'enle am.iu. 

IVIu mesma nnla euinnnmienii lainhem << ai»ai\u assii;*iiaiiu <pi<■ <» <!ilu iraladu delí- 
nilivo eslaxa jií suhmelíido au enrpu leirislalÍNu < 4 <|in* <» uuv<‘mu esperava s< j r uulo- 
risudo em hreve lempo para raliliea-lu de|inili\amenli 4 . 

Koi nirnuinvel ao abaixu assi¡;uadu manilVslai' natpiella ueeasiau n S. K\. << Si*. 
raranlios a jnsfa apreeiaerm que de lau intporltitiU* arlu ¡nluniaeiunal iinliau leilu. 
a par «h< “‘uvernu. us eiiladaus da l¡e¡Hihli«*a. 

Kssa jusla apmeiaean. a <¡ue << ahaiv» assijrtiadu se n.'lere. lui mm ell'eihi hlu 
^eral. lau uiiirurnie. lau expiieila. «|n< 4 nao era nussi\el disliu^uir \«‘sliiritts tla mais 
pequemi npjmsieau. 

A upiniao do \m¿ lez a respi'iln <lu Iraludu delinilivn manifeslaeues smn e\emplu 
em lo«la a hislnria ila liepuhliea em relaeau a aelus inleruaeiunaes. 

Tal tM 4 a a siluueau i|iiaudo enmeenu a amiiiinr-M' a erenea de (]tn* uau s<i <i Ira- 
iudu «leliniíivo nao roeeheria a appmvaefm <l<» K\ !,! ‘’ Sr. presidenle <la ÜunriMho'tUTiu 
Argí'iilina. mas lanihem <|ii< 4 a sua raliiieaeau [n^v paiie da He|iuhliea <* a suslen- 
taeao díi poliliea nelle riimlada ereariao :;ra\«‘s eimi|dieaeues au tru\enui e Imieariau 
u paiz em uovas periurharñes, 

z- o í 





•) 


A tlíMHora Hít n)iiiiiiiin¡r;ic;iii i > \|»I r tilliri;il il;i ,ip|im\ní;an do Irnlndo pnr 
part(‘ do pi\t‘i*no íirpMilino. simii íi <|iinl iifio sriia o difo halado siilmi(‘llido ao 
íion^rt'sso da (amh'diM'acao. aulorDawi poi* m-ln alfvnnia <l;u|iirll;is dtdorosas a|iph , “ 
Ikmisui's. 

Essas a[iproli(Misd(‘S modilira'rao a siloarao. 

Algnus (‘spirilos ¡mliioliros rouií’rarao a rivr i)Uo a raiiíir«K;ao oriiMilal S(M*ia tima 
imprudíMKMa (* iim ¡kmmií'o innlil : e (*shs. ap|n*o\aiido o Iralado. jnli;a\ao. uao ohs- 
tíujhí isso , (|iK* m* d(*\ia adiar a stia ialilira«;áo para th’jinis <|ur so liiniass<* a 
urgcnijua. 

Talvcz oulros (i¡iu¡ [uuiros stM'ao [»or \rnliira) mais fimidos. ou (¡ur í,r/iao posili\a 
iniuslicu lí lealdadr do K\"'‘ Sr. urrsidiMilr da ('otircdtMarao r laiolaMti ao sriili- 

(j j i * » 

inenlo naeional ori<*ulai; ¡írinripia'rao a rirr (¡ur nao haslava adiar. mas <jno rra' 
noeossario n‘pi , o\ar para roiijmar «»s |km¡l»'os prmistos r rotisrr\ar a hrnrwdnami- 
zudc do illuslrt 1 rltri’r. nr^riiimo. 

Inlioduzidu assim a duvida. a imMMirza r a di\isao oa upiui.no puhlira <¡uanlo a' 
ap|)rovíi(;ao <lo Irutudo. á a¡)pro\;u;uo immrdiola (¡u<* ¡iara o imvrrun rra arlo dr 
honru r <l<> <‘onsci(‘i\ria r\i‘ ? *;ir. as imdiirnrs pmirn rs( rupuiosas (¡ik* ;t!i. rnmn rni 
lodos os pai/.(‘s. lrnlaod(í rxplorar as siltiarors diílirris. apo(h*r;sráo-sr da dilliruldadr 
paru drrrilmr o “'ov(‘ruo ruja (‘\ishMiria <slu\a iiidissnlu\i‘lmrnlt» lii;ada au udo (h* 
approvaruo do Iralado. (jiu 1 linlia sidirilado do ¡kmIím* !ruiclaii\o. 

Aprcsrnlado o Iralado «*í priiurira disritssáo im sruado. oin dos srus mais disiinrlos 
rnenibros (o Dr. D. Moiviiliim (laslrllaoos) ¡u*o|id/ ;¡ur m* in/iftw a sua ronsid(*raráo 
aír drpois tpir l¡vt*ss(‘ lupir a rtU¡j¡run'íu rfn (¡of'iVjto anjr/tfimi, 

Kssa niorfio uáo admiiíia dous siMtlidos. 

* 

0qur U fazia appro\a\a srm a mrnor duvida o Iralado: píds nfm r iicilo nrm 
possivcl suppdr (|itr. drsap[u*o\ímdo-o. nrriillussr n srn \uln iíuiíi lam;u-lo romo uiii 
tlesav á raliliearfm arímuliiia (pu* drsrjaxn li\rsso íui;ar. 

A morfio (*ra a (*\prrssáo “vuuiua dos <¡ur d(*s( , ja\áo(*\ilarroiiiplirarfi(si'|KM*ip;os. 
udiando a raíiliraráo unmilnl para dripois ipir li\t*ssr lujíar a arp;rnl¡ua. 

Rejeiluclo n adiaiiKMilo. romodr\ia sr-lo ua (ipiuiáodo pivrruo. os tpir \olaráo 
por cllc cotd/vo rn/dra a njifmtrarao dn Iralath» rm pmnrirn distMissáo. 

Comprohri ido-sr isso pt k Hritam(Milr. 

Poi'ém (‘ssrs volos uo <*srasso iuiiiuto dos do soíutdo (U'iriiiai tM’fio dcí'isixos. 

■ Apczar d(* ronliar rm (pn k r>srs \<dus uáo mmlariáoa niaÍoria fa\ora\( , l ao halado 

rm assomhlra pMN’il. r aprzar dr scnlii'-sr forlissimo na npmifuMlo paiz. r. snbndiido. 

naoonsciriiria da alía (Miivi’UK'iiria nacioiia! do lialatbi. jnlmm o iio\í'inu (h*\rr por 

pruílencia prdir o «'idiaiiKMilo da sr;;»mda discu.-sáo ¡mmuIími!» 1 oo srnado. ¡mra dar 

tcnipo a arlos í*\¡dirilos <¡ii(‘ !¡il\rz r\ila.víMn d¡.*-cussors (¡ur.stMnlo pns>i\td. tlr\ia rlh* 

rvilar, |i-»¡s a(Í<‘claváo iiiiiI (‘slrriiamiMiit 4 poulnS miu impoilanícs r inui (h-lirados 

dr nossas ndarnt*s iiibM’iiarionars. 

•» 

\ olou-sr imaniniiMurntr o adiamculo snin'ilaMo prlo p.o'oTiio. «* íal riu. na ullima 
data, o oslado do iK’pocu'. 

Lssr cslado, romo hrm m* rour(*h¡ > . náo ¡¡«’mIo |i!*(doii;;ar->(‘ ÍiuiHiiiKlamrnír. ikmii 
| ior largo lompo. som prrjudirial poslrfpicáo dc ntni allos inlrrrssos nariumu's. srm 
gravc drsallrnráo da opiiiiáo puhlira. simii srrio (|iKd)i*anlamrii{o da lorra moral do 
{'oveino. tpK’lipjr inais dr <¡m* uuiira Ihr r nrrrssaria rm sua inaior iiilr**ri(lii(Ir para 
manler r coiisolidar a paz iulmin r (‘\lrnia. (|ik* r arlualmrnh* mna ímranlia (*ss<mi- 
rial da indrpcndonria da lirpiildica. 

l-studando. pois, os moios dr sahir (h'ssi* rslado n mais hi*r\(‘iii( , uh‘ <* o uK’lhor 
jiossivcd . rouvriKMMi-sr o ímuMim <lr tpie srria haslanh*. drsih* ja, uma d(*<*la- 
rarao ollicial <* <‘\pli<;ila <la appm\arfm <|u<‘ o Irahulo ddinili\o lirmadn iii’sla rdrh* 
om 2 dr .lanrim ulfimo nfm pódr drixar <h* íii<t<*c(m* da parle do jm\rriio armMilino. 

A appm\arán c\plicila r idlicial yur wV* j><><lr dri.rar t(v mrrrrrr ¡mr /nntr t/n 
l. o 



fforrr/fn fh'{fi , /ti¡t*n, diz o <l;i 11r| m 1 1ilira. pnn|ii!‘ n;m í|1Kí llio si*jíi. nujsino 

pnssivi'l ri'cusn-líi. 

I) ohjiMili) prinoipnl díi inissnii ilosou pliuiipoliMiciíirin. rnmnsoooimniniiiKni nllinol- 

iiK.Milc, íni n (‘(‘loliríiorm iln lr;il;i<ln <IrliniIi\n. 

0 Iniljulo oslavn ilo itoourilo oom us inslnioooos do seii plonipolonoiiirio, sogmido 
osUí (loo.lnrou reilemilmnoulo juilos do lirniii-lo o íiíikIii dopois disso. (‘oiisigmuiflo no 
prolooolo (Iv d do Jnnoiro << tftu* o tf.Jtyn'/tn ttrtfcniii/o ttf/itintjr 'm sr/n. (hio/da cssc 
u iruitnin rn/un t/itm t/nrtt r ttlht fu'ttru rf/t.s /’nfr/tnu^ u,u¡tfurcisrftjs tft/L'fjDU/s rfc S. M. 

(( n /ttiftrrttrfur tln fjrtisi/ r. t/rS. E.rnSr. ¡trrsitlruirrftt Hufnrf/Hcu (h'ia/tlul rfn L /'itfjuaj/, 

(c a tla /itlc/irfurfti a btu/act/lr/triu t’nu/ t¡ttr o/A'.v stil/ci'itu) rut/tf/rir nsjricltjs t/ua os Hffüo 
(( ti Co/t/tularurün Artjc/rf/ua. » 

So o.plouipoliMioiiirio livosso oimlriiriiido 011 ovooilido ns sims inslrucQoeSj teria 
sido (lesnpproviido. oiiosuulros ooiiiracliinliís soloria loilo eommimiciioao dessa desap- 
provaoao. pois de oulro modo uao podoria o governo (|ue íinnon os-plenospoderes 
roeusar-so a dar asua approvaí'ao ao <pie, o siíu [ilenipolenoiario houvesse lirmado. 

IViróin, nao só uao se oonmuinicon lal dcsapprovaoao. mas lamheni é nolorio 
f|ii(í lodo o prucodimtínlo dn plenipohMioiario l‘oi oílicial (‘ ovplioilamenle npprovado 
polu siíu govorno. do «pio. pnr oulro lado. ó Íeshíinunho puhlieo e irresislivel o laelo 
. doliaversido o diíu plenipoirneiario ehamado ao minislerio do. rolaooes (í.xterioros da 
Cmiléderaoao. (pu*. oooupa di‘sde <pie r(‘gressou dosla oórlo. 

A posioao aolual do 1 ; A ,I,,, Sr. Pr. IViiji ó. por si só. a implicila ap[iroyaoao do 
íralado poJo goyorno argctilino. ¡mis nao so puiloriii adniillir. iimn om rolaoao ao 
goveruo ixMii om relarilo a(¡U(‘lle oavallieiro. <¡ue. passasse elle a dirigir as relacócs 
oxh'riores de um gov(‘rno (¡iuí (h i sa|i[)rovasso o aolo inlernaeional iniporíaníissinio, 
rundaiiKMilal. (|ue o mesmo aeahava do lirmar. 

Se se allendo a maleria do Iraladu. aiuda menus se eoneehe a desapprovaeao. 

0 Iralado eoiilóm ims arls. I" a 7" inelusivi» a conlirmaeao explicila tlc obrigaoóes 
j;í pree\isl(Mih‘s onlro a Conhídoraoao e o Itrasil. 

Piílos arl. 8" v íl” a liepulilira Orimdal do l'riignay dei\n de eslar lijradn por 
uma allianoa piM'polua ao Ijrasil. <‘ passa a s(*r imi l\slado absolulo v perpeluamcule 
nonlro (Miln» o huporio e a Conlrdorarao. 

Osarls. 10 o li assrgiirao a' Conléth'raoftu t\\\v a Urpuhlien Orieulal nfio apoiara 
direela ikmii iiuliroelaiiKMih 1 a sogrogaoao de nciilimmt poroao tlií seus lerrilorios, nem 
a cníaeao nolles de gunu'iios indepiMideiilos. em fle^euidieeiiueiilo da auloritUulc so- 
horaua r legilima respeeliva. 

Kis alii ludo o Iralado. 

K o (|iie v (jiiií i , ( , piignaria ;í Conlédcraeau? 

Os ar(s. I" a 7° iiiídosive? 

iNfm. punpm (‘Ihs uao ooníóms(‘ nfm ohrigneoes |U , o(‘\isl(Mik , s de f[ue uno pódc des- 
ligar-si'. 

"Os arls. iS" o !)'•? 

Il(‘pugiiar esk's arligosó repugiiarrpie o lislndii Orienlnl S(‘ja per|ioluamonlc neu- 
Iro mis gurrras <miI rc a (lonléderaeao r o Itmsil. 

|j eom <pie lim podoria nípugnar isso? 

Com iim unioo. oom o do oslabeloeer mna inlliioncia exelusivn im Kslado Orienlnl 
parn ló-lo oomo auviliar (Mu suas guerrns enm o lhasil. (* reeupernr pur (‘sse mcio 
u mas/un f/nsirün íi (|iio immiuihmoii pela onnvon<;ao di' ISÍS. (‘ssa posicfm que foi 
o serin uma onussi píM’duravo! do guerra enlre o lm|KTÍo o a Conlédoraoáo. 

IhMMisar ( ? ss(‘s arligos ó illiiflir a hase siiieern r sididn da eoiieordin ajnslada em 
IS28. ó eolloenrem ¡KM’igo lalenle. poróm pmfomln o iusanav*‘l. as rolaoóos da Con- 
léileraefm oom n Impi'rio. 

.Tfm (MM'lo ó isso <pio hasla imia snspoila velienic'iile. ennio nao [mderin d(‘i\ar 
<lo dnr-se m‘sh‘ easo. para <pie os^is rohu'ócs eoiiimmao. o deiveiu do ler a 
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fm i i h I i>| m* ii\<*5" |iíii‘¡i ht iimíii.'Uiirnlr nI< 1 is 


roniiaiK;¿i e íi ronllalidnílr i¡i*r 
o ímimlas. 

i; n 1(111'. ihida r>síi iv])iilsi. .**ih'í’i iiri i;i nas iv|a»;nrs riiliv lm|K'i ¡o o n Ouirnli 1 - 
rarao. >invr<liTia l;i m ili« % t11 ini.'* reiuecs*' <ln i.dndu *h'ionlaI rom a iin'sma (.onlnhs 
nicao, |mis qiio o |>linlo Ui iriilal mio |hmI<t¡¡«. *-osii alHÜrar lodas sis ntndÍcocs (líi sua 
¡ii(Íi‘|H'inli i iii'ia o ¡)io>|M‘i id!Hlt‘. ivsiu¡iar-.s*a ijiio o*]iiviráo roinlrnmar |M k i'|M‘limim*nh‘ 
a sít o salrllili* o a \h*[ima *la> lnlas «!o mí!m*m'ias ili 1 ¡uv<liniiiimH|nssous limi- 
lro|ihi‘s. 

I'a/vinlo a jnslioa íjm* h* iÍ«*\o a loahhnio o himi soiih» <lo "mcruo nr^vuliun, 
(|{‘\o-so su |i|mh* (¡iio (‘llo aoooila <!o hoa h 1 o-. mo}i<*ioua<los arls S" (‘ f J". haso sí//r 
ijini mm das Mias Imns iyl;M;óo< omn o íiii|}<t¡o o ooih o Ks|;h|o (h'ionlaL onujuanlu 
oslo ¡imh‘i‘ oxislir vi'rdmloirasuonít* iihlopnnlonio. 

Us nrls 10 o II nao |mhIoiii soiiVor (•Ijjoooao. sk» do L»mude ouhviu iiihua'ss*' 
arí’viiliim. 

K ¡M’i'oiso. jMiis. aoivílilar (|iio ;il;.;um dosjininKÍn oi|ui\non j» i <m iii/.ii> a ialla do 
oommmiioíiofio da n|i|nu\íK;fm <ln í.vo\onKs atp'iilinn o da sua ivsoluoan do solioilar 
a do oun^rosso para raíilirar drUnili \ ;um'u K' u Iralado do 2 do JanoÍro. 

Koios di\orsoso lra!isooinh‘n!i‘s iim(i\os iiK'Uoinnados iiosla imla, ¡inisa u pnonm 
ífn lí(í|iuhlioa ijiii' ó iudisjMmsavol mauilosíar au da KuniodiuTofm ijin'a ajijiruvaoao 
f‘\|dioila o immodiala jiola sua jmrh 1 du lr;iíado doliuilivo ó imi aoh» ossonoial o ur- 
si'onlo, jiara <|uo si* jiossao m.mior. oiilli\ar (‘ «‘slroiínr nmi siuuoridado (‘ ourdialidadi; 
as hoas o uíois roinonos íóli/monlo ovislouii's onlro ns Iros jiai/os. 

Pousa Inmhom n ^ivcrim do ahaixo assifvnado (|iio oomiria ijiio osln mauilóslnofm 
fussi' foila ouiijmiohi mi sinmlhmoaim''iiío ¡mr jtarlo dn Hrnsil o pur jtarío da lli'- 
|>uhlioa. jiaraosso lim cslnria ¡a'unijdu ¡iara ou\iaran Karami uni ai*vnio íjiio ali 
pruo.(‘d(‘sso d(‘ aconrdu oum u miuisírnde Sua 3ho.;'(‘síaiio n ImjMMTdnr. 

|\ (?unformaiidu-so osso ¡MMisnimuilo oum ás disposiofies maiiilosladas' poi' pnrlc 
do g'monui. imporial om a imíadoS. K\.oSr. Knmohosdo il dr'Ahril provimo pas- 
sado. urdoimu au ahai\u Jissiirnadu {¡im n prnpoiilm an í>memo imporinL o (jiu? no 
onso do sor aooiln. onnm limdadanionlo (*sprm. njoslo íamhom oom S. K\. n Sr. 
Karanhos us lormos prooisos om ipio dova voriiioar-si' a manilósíaofm e as ul!e~ 
rinndadi's (|iio o||n (h’\<' lor uas divnsas h\¡tolhcsos <¡uo pussfm pro\or-S(‘. 

A iiiiiiuoiosn h’aldadi' nun <|m' o nlmivo assiiniadu lom lido a Imnra do fazor 
ounh(' 0 (*r a S. Ka. o Sr. Karaulms *» oslndo <‘m sou pnix o a uuínriednde da silua- 
ran do lodo n lliu da i’raía h»rnfm dosoooossürio mio ollo eue.’irrra a uriíonoin d(' 

i i t 

inmar nísolmyos oiaras <‘ di'oisivns im impiírlnuío nopíoiu do /¡ik' so Imln na pre- 
sonii' uoin. 

U ahai\n assiivnadu loni ;» hunra do r<'ih‘rar a S. Ia. u Sr. Pnrnnlms ns jtru- 
o- los da sua mais jinHoiiü (‘ di*diuola ( : ousid‘*rü(;fm. 

A. S. K\. u Sr. ouii^’ÜK'irn Jusó Jlnrin dn SiLa Lar.mjms. o|o.. oh* ( . oh 1 . 


Amihi-.s L\.m.\s, 





iln ¡¡tii'rriin uit/n'ritil 't /i'ijttnl'i hrit'ttla/. 

lün tli> .iaiK'ir», .Minislcrif» dus m'i>of*iiw i'.stninp'iius, IH dc Jullio de ISiiO. 

• * 

.0 nhui.vo assignado, do rnnsídlio do S, M. o hnpenulnr, ininislm o. socrotario de 
oslado dos nog*o(‘ios eslrangcims. h*ni a honra do ms|)ondí‘r ;í nola n. 204 que o Sr. 
I). Andms Lanias. nmiadu (‘Vlraordinario o mini.Mro iilíMiipoleneiurio da Hcpublica 
OntMital do l-ruguay. diri«»in-llii 1 om dala de .28 do mcz ulliino. a rcspcito do tra- 
lado quo Ibi roucluido (‘ assi¡»’iiadu ucísla cdrte a 2 do Janciro do corrente anno. em 
nmlbrmiilado da eonvciirao pndiiuiiiar dc» paz dc 27 dc Agnslode 1828. 

0 abaixo nssignado nao arumpauhara o Sr. Larnas na aimlyse qtte faz daquclle 
acto inlcrnacional. por(|m‘ os profoí^olos <la nej^ocíarao eorelatoriüqueo mesmoabaivo 
assignado aprescmtnu (‘slc aimo á assmnhlcupnai legislaliva do Hrasildizein quanto 
ó siillicicnle para que s<‘. conhcca o juizo do puvemu imperial acerca do valor, scntido 
b 1 abamcí 1 . das rcl'cridas (‘slipuiacbcs, ' 

A rcsjmsla do abaixo nssignadn <‘sla. porlatilo. limilada a agTadecer as franeasex- 
plicacucs quc d;í o Sr. Luinas rin noinu do smi governo. relalivainenle ao embaraco 
que a apprmacfto do dilu Iralado miconlrou em uma das camaras lc¡»islaüvas da Repu- 
bliea. e a retiovar as scfiurancas conltdns om a nola de 1 í de AhriL quanlo ao inte- 
rcssií rpie o govcrno de S. M. loina pela solttcao ddiniliva de iao imporlanle 
assuniplo. 

Ogovcnto inipcrial periuanuec nas mcsnuis disposicues, cconsidera, assiin eomoo 
da Hopuldicrt. qm* o Iraíado dc 2 dc Janciru c mn aclo esscncial c nrgento para os tres 
pai/a's. Xcslc scnlido lem (dlc dado as inslruccues ncTCssarias ;í legacuo imperial no 
Haramí. rceommendímdo ao iiicsmo lcmpo quc u minisiro dc S. M. eombine seus 
csforeos com us do ;iíi‘cnh> diplonmlico a qumn n govornn oriental incunibir iguui 
missuo. 

Os dneimicMitos olliciat‘á acinm cJtados c a eonTespondeiieia bavida eulre csle m¡- 
nislcriu e a legaríio tiricnlal s;ln lao c.vpressos a respcito do pensamcnlo de arnbos os 
“■uvcrnos, qiio nudu ilc mais (‘.vplieito poder-so-hia agora accreseeniar para satisfuzcr a 
ullinta paríeda solicilacaodoSr. Lamas. 

lunqunnlo aos mcios ipic possfrn scr nmis oppoiiimoscenicazcs, uo inluilo deobler 
o accordn aitiigavid quc sc esprra dogovemo argcnlitio. eulciulc o governo de S. M. 
<jue nfio é jtossivcl d<‘ anhmiao prcscreve-Ios. e qtie cm lodo o caso eonviria deixar 
plcnn libcrdudc de accfm ao crih'rio (' zelo dns rcpresenlantcs dos dous paizes. 

i) abaixo assignado conclue. pois, a prcsctilc rcsposla. rcuovamlo ao Sr. Lanias 
os prulcslos da stia niais dislimda considcracfto, e asscgurando-ihc nintla inna vez 
que o govcrno impcrial seassocia com o mais decidido empenho ao objeclo que tao 
justamente (em a pi'ito o.guvcrno da Hepubliea. 

A‘S. Lv. o Sr. 1). Andrcs Lunnts. ctc. 




Josíi Maiua da Su.va Paiukuos. 




(f. 2) 




dc 1857. 


8o^urtui(;itM (ltulttH iielo govcrno iln lle|iuVtlicn no «lo Ini|ierio de <juc «icria IittM- 
illtulo |>elan cmiKirnM lc^lnllniH a rntiflom* |ior mm jmitc affuelie iratndo* 


N. 1. 

« * 

S'ilu tlíi li‘i/(i'‘ii'i nrii'i'/a/ /i’i ijtii'>‘r/ni //n(ii‘ri‘i/. 


^arnn tla Hejmbliüü i irit'iilai <lo Itujsuh). Uio tle .Inupiro. i»m 

Julliotli 1 


31 de 


Deordcm du *rovmio i.lu líejmblir.n nn* ¡i¡>ivs>n u mimilcslura \ . I*,\. quu. apozar tlo 
srus mais \ÍM>> «losojos. (Vn tlc io<lo ¡ni|h»ssÍM‘l. |n i la «‘stn'ilcza «lo I<mii|>u. roslabolccMM- o 
uirso <lu Iratado du pmmiln do-1 <l« i Sí'lnnbro do 1837. inlt*m>in¡>*nb> nosrnado pm* 
iiii iii i|urslan do torma. ¡>(>''ío t¡ut' i)t> tiiiiuo ii¡u> 1 1 n|<i ¡i lomnnn ;n«> « i i*n! * 1 1 *'*!c“¡i*i 

iln mtsioo iralado. 

p^i' i‘ss t *j oirtMimslaucia iiAm jumIoiví *'11<* > ,, i* rtM/onsnltMvido st*inn> o,*i ¡>rt»\nnn srssn»,) 
loii'islativa. <|iio st* nhriivi t*io l'i d<* l*Vv<*ivirn |»rn\imo luluru. 

Vimni }ri»\i*rno onlriimHiir iuualmtmh* (|iu* ivilriv n immilV>lar¡M> dn mui ínmiadn 
rsprranra too qur osla' dr cpu* srra auiorisadn. st i m opposiríio. a ralilirar n «Iih> Iratado 
th* |n-rionla. arcrcsconlando ¡ 1°. (|ot' ess* assiiiujilo sriví o primriro submrllidci'á roso- 
Iiicmi) das lioiiradas oamaras na sua pn»\iimi rmmiao: 2 \ <|ut*S, K\. o• Si\ pivsidtMilr 
da llrpuMira laz da valilirarfm dc'sh* Iralado i|iirslao d<* lionra . ish» r. de exisirneia 
para o sru pnmio. 

Ksprramlo t|m* o guvt-riio dc S. M. o linprrador iveebrm oom salislarao cslas srgu** 
rauras. Irolm a lionrii dr ivilornra V. I\\. os proirslos do minlia mnisprrlriln e dis- 

j 4 «. 

linelii (•i'nsnlenierid. 

A 8. I a. uSr. viscondu ile M¡iran£>ua|ie. ele. 


A.NURKS t.AMAs. 


r *> 

i.t M 


1 



A \ota (fo cjovcnw ¿//ipci'ia/.rf fvgacño uricntiU f . 


Hio (l<‘ Miitislrno ilos negoeios oslranj’viros. oni ;i <l(? Áffosln dv 


4 ) 

r> 


0 aliaÍMi assij’nado. <lo ronsollto tl** S. M. o Im|HM"i(lor. niinislió r sonvlario do 
oslado dos iK'jA'ooios eslrangcLros. Iiívi* a lionra d(* i , o( , i , l»*r a nola (|iio llii' dirii’io, rin ‘dl 
do iik'/ pm\iino fmdo, S. K\. o Sr. I). Amlrós Lamas. (*ii\ iado oxlraordinario <‘ ininis- 
(m plonipolrnriano da liopiiblioa Orionlal do Umgiiay. inaniroslando. d(* ordoin do 
S(‘ii p;ovmio, ([iianlo srmlio <‘llc ipio pi*La rslroilcza d<* Irmpo nao l'ossr possivrl sor ro- 
oonsidorado. no sonndo da Itopuldira, o Iralado do Iroca d<* lcrmnos dc 1 d<* St l l<‘inln*o 
do auno provinio lindo. 

Segundo i'oiinnunica S. Iá.. uao podora lornar a ser oousidcrado aipndlo Iralado 
sciiao na soguinlo s(*ssao legislaliva rin l'» <l<* l' , <‘vi*r<‘iro proximo luluro. íiiilrindo o 
ovcruo da lí<*|iul)lica a fundada <‘sp<‘raiica <l<* <|ii<*. s<*ra'aulorisado a ralilica-lo. 
AmvseenlaS. I ; a. <pi<‘ esle ncp;ooi<>sei ; a o [irimeirosulnnellido a m.^olueáo das hon- 
í-adas camaras l(*j;*islalivas : na sua provima s<*ssao. <*<|in*S. Lx. o Sr. presideiiie da Iíc- 
publica faz da ralilicacáo desse Iralado uma quesláo de honra. islo c. de <‘.\i.sU*ncia para 
o sougoviírno. 

Agradecendo oslas $oguraiu;as fcilas pclo Sr. Lamas, cm noinc doseu governo. <* rc- 
ceheiulo-as coino uma prova de. hoa IV* do mcsmo govcrno nas rccenles negociacoes 
celcbradas nesta córle no anno proximo passado, senle. o governo imperial náo podor 
Iranquillisar-sc eoin a soríc fulura do numcionado Iralado. com as declaracoes de 
S. Ex.. sendo (|ue pódc dar-sc o caso dc nao scr cllc ajiprovado. 

0 abaixo assiguado rcitcra ao Sr. Lanias as expressóes dc sua pcrlcila cstiina c dis- 
tinclu consideracáo. 


A S. Ex. o Sr. 1). Andrés Lanias, eic. 


VlSCONDK 1)K MaUANGOAPK. 


H.-3. 


Nota da lCfjaodo orio.nLal ao (jovcrno impcriaL 


I\. 188. Legacao da Rcpubliea Oricntal do Uniguay. Rio dc Janeiro. ein 7 d<; 

Agoslo de I8!i8. 

0 aliaixo ussignado ncaba de ler a honra de re(*eber a nota que eom dala de ;i <lo cor- 
renlc sc dignoudirigir-Ihc S. Ex. o Sr. eonseliieiro viseonde de Maranguape, minislro 
c sccretario dc cslado dos negoeios cslrangeiros, em coníeslacáoá (bísla legacáo n, IHIt. 
S. IjX. oSr. viscondc dc Maranguapc, agradceendo as soguraii<;as que o abaixo assi- 



nailo lliu ilmi em mnm! ilo si?u ^memu sohrr. o tmtiido di* poriiiuliiiissigiiiuliMmsliicóiti? 
(‘in \ do Solomliro ullimo, o ro(‘(d)ondo-as oomo uma prova dn hoa l'ódo mosmo^ovorno 
om smis rooonlos no^ooinooos oom (> do linpmio. sodigna ía/or saber ao abnixo assijj;- 
nado (|iio o ^nverno imporial svnh* nñn /iiirfnr //y//////./////’. sv//'-.v/' snbra n snrlr ¡'nhiradfi 
’mr/tcin/nfdn fntfñtto. pnrt/ttf /nitlr-sr dur n c/tsn <tr /tñn srr rffr tt/i/n'nrmln. 

I) nl>ai\o assi^iiadn sonlimlo prnl'iimlamoiilr. por sna piirh*. ipu i o *;o\omo imporial 
níio sí 1 IrampiiHisassocom as so^uranoasípio o dn H(‘pul)lioa llio dou o (pio sao as mnis 
snlisfaclorins. dovo ohsorvanpio (‘ssns so^uranons ('vnMldrau os limilos dasjpion'ndovor 
do soii ^ovorno dar. 

Dovo ol)S(‘r\ar Inmbom ipio sou ¡i’nvorno o..vo(mIou oss<‘ limilo ospiMilanoiiincnlo. por 
nmiaavid dol'oreiioia. (* som lor rocohido a minima soi»iir«in(:a ilo ijiio o mesnm Irnlado 
soi'ii approvndo polo eurpn logislalivo do Imporio. o quo lamhom o aulorisarin n di/or 
(jiio uno podia Irampiillisar-sosobi'easorlr rulnra do mom.dooado Iralado. poispódo dar-so 
o easo do quo nao soja appmvado. 

Kslao. pois. amhos os govornos nn mosmíi siluaoa'o. salvas as souuinlos dillomioas : 

1." 0 "■nvi'rno da Uepuldiea d(‘elarou lazor (|U(‘Slfio do lumra. islo ó. d(‘(‘vislonoia. 
da approvneao do Iralndo: o o do S. M. nfm lo'/jloolarnenoaljiuinn. 

¿. d 0 govorno dn liopuhlioa suhimdlru jn o Irnlndo ao onrpo leiiislalivo. o doelnvn. 
ipiosorn' o primeiro nojioeio <|iio p(‘dirn'sojn resol\idn nn proviniíi sossao: o (• (loS. ,M. 
aimla uao «iprosmilou'’ n nofi'ooio ao oorpo h^islalivu. noin di/(piando o laríi. 

Adianlada como rslíí « urfuul s(‘ssfm do (‘(irpo logislnlivo do Imporio, (piasi (|uc sc 
pódo t(*r pur eorlo (|ti(‘ a i , i‘solm;a(» do da liopublira sorn' a. jn'imoira a ler lu^ar. 

0 nhai.vo assignado l(‘in a hunra doroilorar a S. K\\ o Sr. visoomlo de Mnj-mifuape 
os |)i’oloslos dosiia mais porloila e dislineln eonsidernpfio. 


A. S. K\. o Sr. viscondo de Marnugunpe. olo. 


Asdrks L\mas. 


Contlicftc» cont que »e prcstou o soveriio ii»i>crial a vcrkAcar a troca i1»h rntl- 
AcacGcs «1» trntiulo dcldc Setcmliro ilc«§57. ea c*i»edir o ilecret» jmra a sua 

evocucao. 

* 


B. 4. 


.V ofa /In t/nvrrno Iwj/rriul ñ /rj/tuvn ortr/tluL 


Uio i!e .laiiiMio. -Minislcno* dos ui'goeios oslr¡ui¡>(‘iros. rm -d ílo Sclombpo 

do I8*í8. 

0 nhnivo nssi^nado. do eonsollu» de S. M. o Imperailor. miuislro (* secrotavio do 
oslailo dos iie^ocios oslranii(‘ims. doolanm ao Sr. 0. Amlros Lamas. cii\iado e\- 
Irnordinario o ministfo plonipoloiiciiirio dn Kopublica Orionlal du lo iigua) . <|no 
subinclloria ;í ralifioacrio di> is. M. n lniporailor n aulo{rra|iho ilo Iralado di' roin- 
niorcio o niivoji'aefio do \ do S(*lomhro do anno proximo passado. 

Tondo poróm dado c.oiiIiooíiiiomIo aossims oolloji'as do h»da a oorrospondoncia ('jiu 

x. 2 



í 


jmwílmi aqnollíi doolaraoao, foi nwolvido oin conselho <[uo nenliuma duvida ho- 
voria na verilieat'ao <la Iroen <la ralilinHjao do mosnio Auguslo Senlior com a de b, 
Kx. o Sr, pnsidenle dn llopuldien. allenlas ns segurniirns i|ue ao nliaixo nssignario 
d<Mi em eonlcroncin o Sr. Lamns. «le i|ue nuo huveni nada a reeeiur qiuinlo «í nppru- 
vaeao do Iraíadn de permuln de leiTenos dn mesiiia dnln de í de Selemhrn e ad- 
dieional de i!l <l( k Ouiuhro. 

parn Iranquillisar o ¡•■»\enio imperinl suhro o iTsullado liunl e snlisfnolorio desln 
(pieslño. o Si*. Lnmas propnz iim meio. e \em n ser—expedir o j»uv<Timda llepu- 
hlíra. soh n hon impivssao <p.0‘ produzinín pmmuljínefio <las rnlilicuróes do Irnlado 
de eommereio, as suus onh'iis alim de (|iie di'sdc 1 jií se lu< ( *n eulrega ao Hrasíl do 
lerrcMin íh* fumhiijuu’ú para regularidmh* da fronteira. pelo lado dn villa doSnnla 
Aima do .Li\mmeulo'. # sem se elleeluar ao ‘mesino lem|n» n tmea de le.rreno enrres- 
pondoole. o (|iie liearia resmado pura dopois da npprovneao. pelos eonimissarios 
nrimilíu's. dn irnlndo de perimila <* íirhgomlriieionaL 

0¡»*o\e.mrt impiTÍnl senle imo podiM* aeeilnr esse méio |)on|ue serin, dar jií ivxoeuijno 
nVpieÍle Irnlndo. nules inesmo de ter elle n sane.enn dn iissemhleu \# l vú legislativn do 

hnperin. 

Por «lefere.neia ií mesma assemhlén. <* eom sujideuo no arlit*o eonslilueional (|iie 
loriiu depemliMites da nppruvaeño das eamaras legislaíiuis os Irnhulos sohre cessao 
de tíMTÍlúrio, enleude o “‘(iverno imperial (|iie mlu lln* é perniillido aimuiraessa pro- 
posln (|ue alisís reeonheee ser leila por parle do Sr. Laiuns no espirilo o mniseoiij* 
eiliador. . 

0 "'overno imperinl oslií címIo das disposieños do gowrno ria Ihqmhliea em vt?r 
eoneluido <h‘ unm ve/. esle assmnplo da mnior iinporianeia c aloauee para as boas 
reliKjoes (M'dre. os dous pai/.es. 

Por sun noln de Ül d<* .lulho ullimo nmnileslou o Sr. I). Anclri i s Lamns n im- 
possihilidade qoe liouve (Mu s(m* lomndo csse negocio ein eonsiíhiraeño na ullima 
sessuo dns í*amaras orienlnes. <* ao mesmu (enipo n l’midada <*speranea. em ([ueeslií. 
de que sera. o governo da Hopuhliea aulorisndó a ralilienr os Iraiados (h* permula 
no prineipio da provima sessao. 

Aecu'escoola o Sr. Lamnsqm* st*rií c»sl(» o primeiro negoeio suhmeflido ií resolueao 
das honradas ramnras orieulnes uessa fulurn sessao. (‘ i[U(ioSr. presidenle Inz da 
rnlifieaefio dess(‘. Irntado utna quostau de lioorn. isíu é.. de exislüueía para u seu 
avverno. 

Apreeiando nltameiilc eslas deelnraeoes quo inoslrao. lodo o nprcro <pie liga o po- 
vcrno du Hnpubliea a‘s n*laeoes inlimas enlrc os dous Kslados alliados. o ahaixo as- 
signado f 'nz um appello ao inesmo govcrno para. na occasiao em (|ues<* Iraln dedar 
utíia nova c mais fccundn dircccfm as rclacocs eonmierciaes entre ambos, deixar 

vl # 

bern scgura a sorlc do tralado dc^pormiita que só por uma queslao dc lonná. coino 
asscverou oSr. Larnas. ficou suspcnsa para se resolver naproxima sessao legislaliva. 

0 íralado de eomrnercio e riavcgaeao vni lcr todos osseus eficilus: mas o governo 
impcrial. lcndoo abáixoassiguado dcclarado em phfno pnrlamento. para Irauquillisnr 
o espirilo puhlieo. (|ue nada seeoucluiriasolm* ar|uellc tralado sem licar garantida 
a sorle do iralado de pennuía. nao pódc presciiulir de fa/er a seguinle. dechiraeao 
que cspcra será aecila por parle do govemo da R(*puhlica. 

0 governo impcrial scrá IVaneo, e de nceordu com ns dispusicóes da aelual adrni- 
nislracfío da Republiea, c dos horncns <|ue realmenln si* inleressao para qtio sc es- 
Ircilem cadn vez mais ás relacoes que n ltgao ao Imperio. náo riulre o ineiior rcceio 
dc que nño scrá bem comprcdiendida essa sua dcclaru(;uo. 

0 Sr. Lamas sabe que. ao mesnio lempo <|U.‘ se negoeiava um novo Iratado ri<* 
commcrcio e navegaeáo, mereeérfm simnllaiieaim*iile a majs séria atleneao dos ple- 
nipolcnciarios encarrcgndos daquella n<*goeiaea(i as(|m*dues píMidentes rie fronhdra. 

E. 2 



O.lcbriíríui-sti rm rnosrna «lata rloas Iraiarlos, um solirc comrriercio c cmtro sobre a 
|ienmiia <lc iru'ronoH, quo cra a qiiCKlao rnais diílioil <lo rrsolvcr dVnlro m cjuo sc 
susoitiím ulliniantíMilo culn» oh rosp<*olivos ooininissarioH, 

A raliiioaoan <l<»ss« fc s IralíMÍos devia Imnbeiri s <w simulíanea, nias uao o pode scr 
polns rirnmislaiUMas |inmlrra<las pelu Sr. Lamas r p<*lo gdverno <ln lScpublica á le- 
uaefiu imjMM’ial imh .Monlmidéo, 

U govomo iiujHMÍal nao pnMomfe <l<‘morar a Imea <las ralilieaeoes ilo tratado do 
(Mmmiereio. nfiut úv (jtn* possao aproveilar as suas ilisposieoes. f.lurantn o \m\\\o fi- 
xado pnmasua <lmaefui; nms pudemlo a<un»lno<M*. o <pie nao é de esperar <la hoa 
liarmonia e bon lé ípu» <l<’\e reinar semjire nas r<‘l«tedes enlre o Hrasil e o líslado 
OriíMilal, <|u<* íiijue sd em exreueau umn juirle desses íijusles. <* a<lia<la jmu* lerupó 
indelernmmdn n utilra jiarle eoin gni\e (‘oiniii’onieltiim'nlo <la<|ii<‘llas relaefxs. nao obs- 
lanle «i bna \oiií«m<I< , - do jHultT eveeulivo <la ISí'jmbliea <le rvilar <*sle aeonleeiinenío, 
guanlaudoo píMisaintMilo dus nogoeiadorcs (Umxuiíí do julgar-se ligado «*ís novas esíi- 
jmlaedí's ronmiereim's, <<* na proxima sessfio nfio IV)r o iralado de pennuta npprovndo, 
eomo <*\’iji'<Mit os mais vilaes inbMvss<*s dos dous paizes. e eonsideraní enblu coino 
subsisb.Miles imieanuMiíe as do Irabulo de ('Oimn<*reio de 1 2 d<* Oulubro de ISül. 

As raí¡íi<*aed< i s s<Mao Irocadas jiura e siniplesmeníe. mas [>oi* esla nola liijne hem 
íMilendida a cundiefu» eom <jue víio stM*eveculntlas. jior jrarle do Hrasil, íis novases- 
lijmlaedes do Iralntln de eoimiXM’eio e uave^anio d<* i de Scleinhru du !8o7. 

Ksla dtMdaraeao é imlis¡M*nsav<d e [ilba das seguraneas cjuu a esle resjteiío (ern 
dado aoAmverno imptTÍal o Sr. Lanuis, em 'noiiic c de ordem de seu governo. e 
assini {‘sla e<*rlo <» abaivo assignado decjue nftu Ihe tlará o Sr. Lanmsunm inlcrprc- 
laeao diversn da <¡ue deve ler, nenluun scnlido que imporlc uma ofVensa ícila á 
H<*publiea. eujos desejos <* disjmsicdessu eoneilifio eom ig'uat's seuliinenlos j»or parle 
do lllijierio. 

U Sr, Lanuis jiereebum lodu o aleauce puülico dcsla decláraefto. que nenluuna 
j*cl‘er<meia iem eom o acíual esladu dc eousas da Rejmblica, e só com evenlualida- 
des. (jut 1 s<t nao podcm prcvcr. mas (jue s<i podem dar e devem ser acauleladas na* 
meílmr boa IV*. e de nccordo cnlrc usduas parlcs conlraetanles, 

Com esle mulivo reilera o abaixo assignado as cxjiressdes de sua perfeita eslima 
e dislinda eonsidíM’aeao, 


A S. M\. o Sr. D. Audrcs Lanuis. etc. 


VISCOXDE t)E MaííANGUAPE. 


H. 5. 


Sotn da legagño orienlat ao gouerno imperial. 


Lciracáo du Reiiublica Oriental do Urupuav. Rio de Janeiro. 23 de Seternbro 

dc 1839: 


Tcnho láo períeiUi coitscioncia do valor das soguranyas qtio doi, cm nomc do 
ihcu govoruo. a S. L\. o Sr. constdhoiro viscondc do maranguapc. niinislro o sccrctario 
d(* csintlo dos negocios csliangciros. a rcspoilo da ajiprovacáo do Iraiado dc pcrnntUt do 



lemlorio de í dn Seloinbro do anno jimvíino pnssntlo na prnxima spssño do corpo Ingis- 
Inlivo da Hepuhlica; ijue mn nprosso a aocilnr Hsumnth' , por parli* dn ineu gn- 
venio. n dndnrncño ijno S. I*i\. o Sr. visrondo dt* .\faningim|M‘ s<* digttou rir/.cr-inr 
ein sua noln desla mosnin ilnln <{ut l aenlm <le i , ee<*lx i r. 

T<*nho a honrn dor<Mlernr n S. K\. n Sr. visromlo <le .Mnmiigiinpe os proleslos dn 

uiinlui mais jieiTeila <* dislinela eotisidernefio. 

* * 

A S. Kv. () Sr. viseomh* <t<* Ílarnitííaape. <*!e, 


Asimús Lamas. 
« 


Kxccu^áo ilo íirt. 4* «lo lr»<{ido «1» 4 «!o Selemliro. 

N. 6. 


.Xoht <bt hjtjoaht úriwittfl tttt fjorrnm ¡mpnn'af. 


N. 303. — Legaeao dn FtnpuhlÍM OriiMila! do Umpia\. Ilío <le Jarndro, I ( d 

de 'Nnvombro de USüS). 


Ha annos que a earite seceti (Mirijue) de procedeucin brasileira esln' livre do 
pagamenlo do imjtoslo d<* l;2 ”¡ n ehainadoile o.vpetJtntír nas alt’amlegas do Imperio. 

Um fleci’íHo rcceulo dn governo impcrinl lornmi cvliM'isiva essn is<*m;ao n oulrus 
produclos do gado de proe<*<íeneia bmsileirn. 

Pelo nrl. i" <lo iraiado de eommerein <* navegaeao de í <le S<*h*mhru de US«>7 
os produclos dn g-atlnde proe<*d<MH'¡a nrienlal eslno isetilos <lo pagamenlo dedireilos 
d<* coiismno <* <h*ví*m ser n/iti/tttrtttl/i.s (utsmtrifmnrr dt} Ihrtsi/. 

Kni virhule* <h*ssa (‘síipuiaerui. n abnlieau do direilo d<* 1 ;2 leila em beneíieio 
dos |»ro<luclos do gado l)rasih*¡ro . r e\l<Mtsi\n aos jmxluclns <lo gado nrieutnl. 

Ue oulro modn. nno vxUmm tyiti¡ittrn(tft.s. islu é. ¡(fuaUulus os pmdiicfos do 
gndo orienlnl aos dogádo brasih*iro. 

A igtialdadt? njuslada <juanlu a r importacño dus pimludos dus ga<lu> hrnsilciros e 
orienlaes nos meremlos do Itnperio v absoliiln. 0 Irulndo nao fa/. a minima 
dislincefio. 

Enlrelanlo ns alfamlegas do Imperio nao uhservfio essn igtiahlade . c lém eonli- 
inmdo a eobrar. uptv/nr <las obs<*rva<.;o<‘s de muilos negoeiauü’s itilcressndos , mtt 
impuslo <le aHaníh*ga de \ : Z % sobre os produdos <ln tftulo orienlal . íjm* ufto 
eohrao. por<|U<* <*slíí nholido. s.obr<* os pruduelos <lo gad<» hrasileiro. 

I.)iz n allandega <pt<i o <lir<*ilos<? dmma de twftvdimír . <» nao ih* impnrlaetto oti eon- 
sumo : nins alérn <le <|ue a ¡¡rnnldnde ajuslada c. . enmo ja’ liea dilo. uhsuluttt . 
e porlnnlo eompndtemle lodos ns iniposlns <|ti<\ scili (junhjuer liluhv. eohrfto-si 1 nu 
nllaudepi pela iinportaefm dos produelos dn ga<lo . m* pelas ilisliti<‘eo<*s dn Inriln 
dnqiiellu repiu'liefm <is prodnelns do gado nrietilal pmlessem pagíir algmmt enusa 
rnnis ijur nfio jmgfu» os <lo ga<lo hmsileiro. nfto só tiftn i*\¡s(¡rijt n igtuildmh* eslijm- 
Jada , mas Inmbemem /tri/trifdu. iodno Irnlmloeslnrin lhls<*a<h). 

S(* o llrnsil Iíwssí* <lir<*ilo jiurn eolirnr sulire os prodnelos <Jo gado oriiMtlal um 



m 
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imposto dc ij2 */ 0 ? o« r (o pagao os brasilciros, a titulo de expcdientc , com 
csrcou outro lilulo, podcria impór-lhes uni, dous, cinco emaisporcento. 

Kssc dircilo cquivaleria ao dc allcrar as condicoes essenciaes de um conlraclo 
bilalcrul. de nullifica-lo cm relacao a uma das partes, de lorna-lo completa- 
juenlc leonino. 

A <|uesino é , sob um tal aspecío, da inaior imporlancia. 

Submclltmdo-a nestes U'rinos á illuslratla considcra^ao dc S. líx. o Sr. conse- 

llicim Joao Uns Vioira Cansansüo (lcSinimJ)ú. minislro c sccrclario de esladodos 

negocios tíslniiigoiros. o nlmixo assignado, cnviado exlraordiiiario c minislro ple- 

nipobmciario, iorn 'mlciia coriíianea cm ípie o govcrno-dtíS. Magosladc scapres- 

sará n oxt^ciKíño tlo ai , I. ■!" do mcncionadú Iralado dc •! de Sclcmbro 

■ ■! 

do IN.‘i7.e juandará rcsliluir. como ó dc ¡uslica. o 1 /2 n / 0 indíividamcnlc cobrado 
sobrc os produdos do gado oriimlal dcsdc o dia um (pu; principiou acxccucao do 
nu i snio Iralado. 

0 abaixo assignado , lanuMilimdo a rríMjuoncia.coiii <juc se vc obrigado a rccla- 
mar (» (Miinpiiin(. k nf(> dos ajuslrs <|ue seu paiz lem cclelirado com o IJrasil, le’m a 
lionrn d< k r<ñl(M , ar a S. Ia. u Sr. Cansausiio dc Siuimlm os prolcslos de sua mais 
perlrila u dislincla eoiisideracrio. 

A S. IA. o Si , ..eonsclliciro Joáo Lins Vicira Causaiisáo de Sinimbú, minislro e secrc- 
larin do oslado dos ncgocios cslrnngeiro.s, clc. 


Andriís Lamas. 


B. 7. 


Sola da legacao oricnlal ao cjovcrno imperial. 


N. 317. — Lcgacjáo da Republica Oricnlal do Uruguay. Rio dc Janeiro, 31 de 

Dezembro dc 1859. 


Pcla nola quc. sob. n. 303, livc a lionra dc dirigir a S. E\. o Sr. conselheiro 
Joiio Lins Vieira Cansansfio dcSiniinbú, minislro e seerctario de cslado dos negocios 
cslrangciros. em 19 de Novcinbr» provimo passado, rcclamci contra o proeedi- 
nie.nfo da aífandega do Rio dc Janciro , qne , eiii conlradiceao palmar com o arl. 4° 
do iralado dc eonunereio e navcgacfio de í dc Seleinbro dc 1857, cobra a tilulo 
de (‘.vpedienli* mn imposlo de 1 ¡í\ sobre a imporlacfio dos produelos do gado 

orienlal. 

l’reeneliendo lioje o dever do lornar a cliainar a alleiujáo de S. Ex. o Sr. Can- 
sansao de Smiinlm sobre essa reclamacfm . cuja juslica é láo ovidcnte. devoinfor- 
inar a S. IA. de que a rohrniicn illegal do meiieioiiado imposlo de 1 /2"-\, de cxpe- 
dienle nfio lem lugar em oulras alfamb'gas do Imperio. 

Tenlio presenli*s algmis despaelms de prodnelos do gado orienlal feilos na allandega 
dc Pernainlnieo. nos quaos . ct/u¡i«iniiiiln ainielles pi'odiiclos . coiiio foi expressa- 
ineiile eslipnlado no eilailo arl. i° do Iralailo de i de Sclcmhro de 1857. aos do 
gado brasileii'o . nfo* se eohrou o I '■'! "!.. il(‘ expeilieale ipiecsles nfio pagfio. 

K. <2 
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liin lal contraste fa/. «obresahir aiiida mais ludo o quo ha tle notoriamcnte injus- 
tiiicavel 110 procodimonlo dn nlfnniicgu do Itio de .lanoiro, conlrn o t/.nal reiloro niinln» 
rcciamacño, 

Tcnho a honm dc reuüviu* a S. K\. o Sr. CansansAo d(* Sinimbúos prolostos de 
minha mais pcricita o dislinda oonsidcmcfu». 

t 

A S. Ex. o Sr. oonsidhoiro Joao Lins Vioim Causansuo do Siriinihú . oto. 

é 

Andiuí.s Lamas. 


B. 8. 


;\'n/a <i<;i Imjnrdo orienini no fjnvevm imperinf. 


N. 1528.— Lojraoao da Kojmhlica Úrinnlal do Lrujmay. Uiorlo .Innoiro. om 17 tlí 

l"cviu*(*im d(‘ 1800 . 


Lin 10 do iNovomlm» do annnilo 18*50 lisea Imnrn d(* r«‘ídainar oonlra a siohioslu 
liilomldo arl.-Wlo Irnlado de cumnmmo o navogarao dn 1 dc Soiombm de 1857, 
venfieada pela. alfamh'ga disla ebrio na eohranea (h* nm impoálo do 112 ‘isolm' a 
iiuporlaoao dos produeios do gado orionlal. 

A violaeuo ó. eomn digo. iiiierui . pois ipic o dilo nrl. 1" do Iraladodc I8‘i7 
nao sn islalichíoo ijiic os produelns do »*adn orionlal sorao lisi*( i sdi‘ diivilos do im- 
porlnefm. mas lainhoiu doelara. além dislo. ijm* liríio ct/nifinrnt/ns //».v simihtres 
Hdcionnns ; t» ussimilaros uiMMuitnos nfm paii'fm o imposio reídümndo du i/2 

Sf.Mjilo Ifm rlara r Ifm explirila a loírn dn Iraladn. nfm podin di l ivnr- de omiliar 
nu innnedialni* salisladorio rosulhido da rfTlamaoao. 

.\fadf i inh» pnróm i , (‘ 0 (*hid(í;dó n dia'11 dc hf'zomhm dn mosnm amm nmloslanm 
algmna. lornoi a (dmniar nossudin. p»da nula n. .‘117. a alhmoao dn S. Kx.oSr. oijnso- 
llicii'o Jñiln Lins Vioira (’¡nnsaiisao d<‘ Siuimhn. niinislm i* soorolariu ilo (‘slatlo dos 
m.'gorÍus oslranji'oiros. sohro r.ssn rvrlnmnmu. ruja juslioa ó !fm inidoiih 1 : apm- 
voi'ÍiM a oooasifm jmra inhu’iuar a S. K\\ doipjt 1 o pmoofliintMilo illoj»*al da‘aHaiido»*a 
do ISio do Jaiifini nao <‘ra imiladu por milras do hnporio rm ipio us produclos ilu 
gadu oriiMilal tsifm i*oahn<‘ní(‘ i m f|ui[>arad(»saus similaros lirasiloirns. 

Esla seirmtdn nula nfm Fui. aló Imjo . rnais Foliz do ipm a primoira. dt* modo 
i[uo aos’ 88 dias ilopois da roelammMm da viulaofm palmar. ¡mpioslimiímd. dií 
uni Iralado. ufm lonlio unia só palavm para onviar a mou "mmm um pruva da 
allonoao ipio. mpiolla ri‘olama(;fm lmn\(*sso nu‘i‘('(*idn dn ^ovonm impoidal. 

Isiu rno ó lanlo mais piMiuso. (pianln r puhlioo «pu*. duranh* (*ss<‘s dins. o 
mosmo povorno iinporial so aprcssou n ail(*udor oa salisla/.or ivolamm;uos idoníicas 
do iMUjn'osas partioularos hrasih.Mras. aipuMiia aHainloj'a ouhrava n inosnm imposlu 
roolamadn do I 2 %, do ovprdienlo scdiro. artijíos doolarados iinvs th> tiimfus. O 
pmorno impfM’ial mandon t\ne nfm st* oonliimass»* a oohraiHMi do diio imposío o 
ordonoua rosliiuiofm do /|uo ja st* Ihos liavia oohrado. 

Os produoios do jjadn orionlal nau s<¡ sfm ///vov <ie tiiwitns. mas alóm disio 
díMfMii sim H/ui/utirttthtst aos níioionaos. rpio nfm pai»fm o tliin impusln. u <|uo la/. 

K, '¿ 
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(luplamoulo illogilinía n ovancao a (|uo lodnvia conlinufio sujoilosna nHiindoga deslu 
eidaile. 

Tenlio pois o improseindivel d( i ver, t|uorogo aS. K\*. oSr, Cansímsfio deSimmbú 

me pormitlajn'eonohor polu proseiih» nola. <h‘ reprodiizir miiihas reciama^uescohlraa 

vtola^audo eiliidoárl. 4"do Iraladodeeommmdo e ninegaoao de’í deSelombrotlc í 8Li7. 

Heilero a S. liw o Sr. r,ansansao do Sinimhú os proUslos dc miiiha mais pcr- 

feila e dislinela eonsideraeao. 

» 

A S. I5v. p Sr. eousulheiro Jufio Lins Vieira Cansansaü dc Sinindiú , ininislro 
esceretario de eslado dos uegocios eslrniigeiros. ele. 

* 

■Andiu-s Lamas. 



j\ r otu da legac.Cu) orienlal ao i/overno impvriaL 

\ 


N. 334. 


Legaeao da Rüpulilica Orienlal do Uruguav. RÍode Janciro. 6m 29 

de Marco dc 1800. 


Acabo dc reccher uma nova reprcscnlacao dc varios negocianles impoiiadorcs de 
productos do gado oricnlal conlrao imposlode 1/2 °! 0? a qne cuntinúa a cslarsujeita a 
impoiiacao daquelles produclos na alfandega do Hio de Janeiro: — eessa representacüo 
me obriga a chaniar a attencao do governo imperial sobre as notas que eom os ns. 
303, 317 e 328 tive a hotmi de dirigir a S. lix. o Sr. Cansansao de Sininibú. mi~ 
nistro o sccrclario tle cstado dos ncgocios estrangeiros, em 19 de Novembro e 31 de 
Dezcmbro do anno proximo passado c 17 de Fevcrciro do eorrenle anno. 

Sendo a <|uestao tao siniples t|uc se resolve pela leilunulo ati. 4° do Iralado de 
connnercio enavegacao de4 deSiienibro dc 18;i7, o faclo de que em mais dequatro 
mczcs o govcrno imperial nao se tem dignado m»m sequer dizer uma so palavra que 
indique lomar oni consideracfio as reilpradas e juslissimas redamacoes do governoda 
Rcpublica, colloca a este governo e a sua legaeao nesla córtc em uma morlificanle 
posieao. 

Mas se a posieao do govcrno e da legaeao orienlal ueslo e varios oulros negocios ó 
moiiificanle, a do goveruo de S. M. hnporial póde paivcer udiosa. e é. sem duvida. 
pouco a proposito para facilitar a consolidacao da polilica eslabelecida pelos tralados 
existcules. 

E faclo nolorio quu asdillieuldades(pu i (em oaconlrado nalíepubliea a approvacao 
dos tralados cclebrados com o Urasil t.om provindo sempre do lenior dc que esses 
tratados, por mais iguaes.Juslos e convcnienh's que fossom na lclra tle suas eslipu- 
hnjoes, serifio praíicamente dcsiguaes, porque o UrasiL ubusando do sua posicao 
rclalivamenío Ibrhw os exccularia pela sua jiarle eomn ínelhor Iho convicsse. tlosal- 
tenderia ns reclamaeóes da Ihqnihlica, o nao deixnmlo a csta oulro recurso senao 
o tla guerra para níivindiear seu diroito convtMieioiinl cnm o HrasiL o Hrasil. na 
generalidnde dos casos. faria impuneimMile dos Iralados o <jiu % Iho apromesse. 

K lamlMMU nolorio que o gnverno da llepubliea v seu minislro nesta eórte fa- 
zendo ao governo de S. M. Iinpt'rial a niais elexada'jusliea. lulaudo n»m aquelles 
temores que cxislifu» de boa lé rm graiitle parli' do povo orieulal. nan frepidarao 
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em eompvomollev-se a si mosmus suslenlamlo <|un o llntsil nvoeulman lt*ai e aló 
genovosamonlo sens Ivalailoso aevonlus enni a !ti'|mhli(.'a. 

Proccdcndo assiin . o govevno ila llopuljlioa oson ininislro nosla corU 1 ropousavao 
nao su na leahhuloo nnljvos srnrmionlos do govomo impoviaL imis lamhom em sua 
inlelligcmeia o pvevisao poliliea, 

Destvniv as dosronlianoas sonihives (jue oxislian nos povos ilo Hiu da Pvala e 
dillicullavao suas lela^ucs tle hoa viziuliaiiea eom u llrasil: snhsliluiv aijuellas dos- 
eonfianeas pela eouvieifm <la lenhlade e do desiulevesse da puliliea aelual do Im- 
perio, e, ao mesmu [empo , fnmlav a pa/, na solidaviedade nalnval dos inlovesses 
economious dostlmis parzes, eva em vevilaihuiuuigaivav mua jmliliea tligita, ulil, du- 
ratloura. 

Com essa base, Indus .ossaevilieios do pveseule linliau. pavaos dous paizes, lavgas 
e seguras eompensaeoesno porvir. 

Sem eihi. nao podia sahiv-sc do l'imeslíH* ingioviu eamiulm a ijutí íetu siduavms- 
latla a poliliea internaeioiial desles paizcs. 

Quc o pensameulo impevial eva nllo. muilo iiihdligeuh* aimla nmsnm naqiiillu 
{|uetinluitlcmai.smagnanimo. aiiula Imje minlm erettea é lao profiunhi ijue neuhuma 
decepeao pótle abalav. 

Mas essepensainenloesla estevilisado. 

Porque? 

.Descjaiulo cneoulvav vemedio ao mal . é ueeessavio lev a eovagem da vevdade; 
e a verdatle ó que. além do nao (ev sido logiea . syslenudiea e pevsevevanlemeule 
cxcculado, ao passav o allo ponsamenlo imjieiiul as clmneellavias e as ivparlicucs 
adminislvativas . nellas, sernpve. se emhaeiou. seamesquiuliou. se ahaixou alé sub- 
meüer-scaüspíM|iieuos intevessesloeaes (* a eega enhiea do cspirilo liscnl. 

Resullou dalii o eoulvario do qtie se devia csprrar, altenlo o eslado polilieu o socíal 
dos dous paizes. 

Os tvatados, mna vez veneitlasas diílieuldatles da valiíieaefm, uma vcz raiifimlos, 
íbrao fielmeníe exeeulados pda ltepuhliea , exeeulados amplamente. Kste laelu 
prova-se pela falta de vvtdauiaeoes da ptuie dn govevno imjierial; si; nlgurna liou- 
vc , eomo pov oxcmplo a íjuo é velativa ao imposlo numieipal (‘slaheleeido s.obve 
todos os gado? da llepuhlica , foi feila solive ímidumeiiíos inuilo quc.slioimveis: e. 
apezav disso . foi alleutlida e salisfeila. 

Entrelanto o lírasil deu du faclo ao Ivalado de commeveio dc I8ül inlerpvela- 
gues leoninas que o lovnavAo vninoso aos inievesseseeommiieos daHepuhiiea, e as 
sustenlou pehioitmi¡)ol(*jicia domais luvle , desalieudendu as eonslantes veelamaefuís 
desta lcgneaoalé \ dc Selenihvo de. 18ü7, em íjuo se assignou o novo íralado. 

As, promessas tb* I8ül e 18;i2 ac*Tca da navegaeao da Lagoa-Mirim e do Jagua- 
rao foran desallendidasalé o mcsmonniin de 1857. 

Nessc anno de I8.'i7, e no dc I8‘!8, íssas pvonuíssas assmnivao uin caraclov mais 
solernne e maisdecisivo *. mas. sememhavu'o . paveeérao ja' «dvidadas de novopclouo- 
verno im\ioy\;i\. .. . 

0 aceovthi velativo aos hoh's *ju»* dovia lev a villn do Avligas (umjuniilo nfio sc 
vesíaboloeia a navegaeao eojmmini das agmts fvoiilnivas. eelehvado 'pelas nolas 
troeadas eni 10 e !.ll de Agoslo di» 1S;!8. nao lem sido eunipvido pelo HrasiL 

0 accordo solrre naeíonalidade e sohve os cevtilieados eonsulaves, colchrado 
polas nolas Iroeadasem '11 ih* Aovemhvoe dde Dezeinhvo de I8‘¡7. nau tem sidocum- 
jirido pelo Hvasil. 

0 aceovdo sohn* engajaiiienlo pnva usevvieo mililav. eelehrado pelas uolas ívoeadas 
em H e 7 tle Dezemhvn de I Sü7, nfio lem sido (‘imipvido peln HvasiL 

As sideniii(*s pi*ome>sas feilas pHa mda impevial de 11 de Ao\emhvo de I8a7 
pava a vi‘|ii , essfm da iulame pivaíaria «h* eavne luiniaua ipie lem redn/.idu ab‘sevavi(lfm 
eenh^iiaves de pe>sn;ts l¡\vi“'di* i'nv ai vehalada^ pnv viuh’iicia mi puv fvaiide dn lev- 
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rilorio orinilíil ; r o nminlo qm 1 , rom o im'smo íim , íoi orlobrailo jiolns nolns Iro- 
Qmlns nn 20 dc .1 u11m (', 10 do SHcnihro d(' ISI’iH. nfio Idm sido igunlnionlo cum- 
jn’idos por |»nrl(í do llrnsil, nprznr d(* (|ii<‘ ji ( i \|)( i rioii(!Íii loni ilonionslmdo í[uo n 
deslmnrosa iinpmiidioh» dr íjih 1 g'oziin os nolnmlos orimos ironlrn ns possoas dc cór 
prodir/ violonoins <» nssnssinnlos no l(‘rriíorio onnilnl . violonoins o nssnssinalos 
polos ipiaos sí* -Inzom dopois rnidosns nocusnpOrs no pnvo e jís iiiiloridadcsoricnlncs. 

Finnlinonlc. o Irnlndo do eotiimoroin í i iinvcgiicño do i do Soloinbro dc 1857 foi 
jjí nlaoado ( i m snns bns(*s polilioas connoiiiions p(do dcorolo n. 2I8() dc 2!) do 
Solombro dc IH.’ü.l . (‘osbí somlo npliinlnuMili 1 v’udmlo poln nlíiimlopi do llio do Ja- 
neiro no scu nrl .1.° 

Conlrn iwpiclb* doórolo rcclninou o povcrno nrionlnl pola noln dcsla lognpao dc 
lfi dn Uczcnibro do 1850 . coonlm «iviolnpfio do oilndo nrl. i" pcla nola dc 19 do 
iMovcmbro do nicsmo imno. 

Ogovcrno imporinl nfio sc lem dignndo, nlc liojc. ikmii do nccusnr o rcccbimcnlo 
do lncs rcolaninooos. 

.i 

Pelo í| iic rospvila ;í fnlla dc ouinpriinonlo dos nccordos ncinia cikulos.os csforpos 
dcsla b'gapfio s<; lcm íp.i(‘branlndu anlc n obslinnda. syslcnmlicn dcsallcnpfipdogovomo 
imperial. 

Scni cinbargo. o nicsmo govcrno impcrial. (pic assim dcsallcndia c dcsallcndc 
a rcclnmucucs juslissimns. nprovoiln n primcira ocoasiño quc llic pnrccc cnconlrar 
c.m urnn silunpfio. cxciqicionnhmMilc dillicil pnrn o govcrno dn llcpublicn, para accn- 
snr n eslc gowrno dc Inlla dc cmnprimciilo n imi niiii i|iioslioiiíivcl conijiromisso, 
pnra accnsn-lo om nlln voz. para acabrunba-lo com (loiiionslrarOos' de lcdio. dc allo 
dcsngrado. 

0 govcmo impcrial nno lcvou cm couía iumu n Ibrca dc succcssos c dc circum- 
slancias quo pda ambiguidadc da [iro|ii‘in polilicn impcrial podcrino chcgar a scr 
mais furles (pic n proprin vonlndc <* o podcr do govorno oricnlal; nem quiz dar o 
niinimo apivpn a (*ssa bon vontndc. nija sinccridade nñolbo c possivcl (lcscorihcccr, 
ncm, anlcsdc niosírar-so lao in('\oravcl sobrc umá fnlln. quaiulo menos niuilo qucs- 
lionavcl. sc servio b*nibi , nr qiu? <‘ssi* govcvno n qucm ia acousar dc falla dc rcspcilo 
n sous compromissos crn o jiicsmo ipic. nindn com pi'rigo dn propria cxislcncia, 
linviii cuinprido cavnllnMrn. sc beni quc tlolorosnmcnlc , o Iralado dc limilcs. o Ira- 
lado dc comiiK'rcio dc IS5I , o dc 1857. cl<\. dc.. <‘ <pic liavia lcilo, para nao 
collocar no gov(*mo impcrinl < i m (lillicilimn posipfm. sacrilicios cnormcs, <[iinsi iin- 
possivois, cm (livcrsasipnxsblcs. mns cspcdalmcnlc nas ndalivas as pcssuas tlc cór, 
jionfuc orño siuM'ilicios. nño dc dinlicirn . mns <le principios, dc senliincnlos 
sagrados. 

0 govcrno impcrinl nfio nllcudcirn ncnlminn dcssas cons’ub'iacocs. c fechanito cm 
suas paslas a’s rcclnmnpoc:; nricnlacs cunírn n falln dc cumprimcnlo [>or parlc do 
Ijrasil dc ímlados t* tb' acourdus solcmm*s. sc collocou pnra com opoverno ila llcpu- 
blica (Mii uiiiii siliiiU'ño (Mii qin'so|ir(‘snjn* n nllivcz dn l<>r<;íi mnb'rinl, mas cuja razao, 
cujo dirciln, cujo fim praftm cm bciiclicio dn pnz (‘das bnas rclapocs dos dous 
jiiiizcs vizinbos (‘ ligndos por Innlos iiilcrcsscs solidnrios. sño dilliccis do sc coni- 
jirehciulcr. ■ 

Como [>()(.!(.' c\plicar-sc csln polilicn? Coino s('-(‘\|>licaiií aos povos doLiioda Prala, 
oiulc lodns os laclos indicndos íu'sln iioln sño [K'rlcilnnKMilo conhccitlos. ('xngcrados 
e cxplomdns p<*lns inimigos dn polilicn dt' pnz(* dc rordincs rclarocscoin o Urasil?... 

Dcvo parnr iupii; mas nfm possu lcmiinnr csln iudn simii (’imlcssar a Fa. o Sr. 
Cansansfm dc Siiiiinbú <pu* fui nrrnslinlo n nmipnr-nu' m*lln <lo csíndu uni qnc sc 
ncbño ii(*liiiihiK'iib* ns rcbiqfirs dos dousgoví'rnos. pclo prnluiub) dosojo dc (pic. ninnis 
l>n‘\(* possivcl. s(* ivslnhrireñn t'ssis ivlin;f‘(‘s m> pú nn <jm* d(*v(*m (*\islir com pro- 
vi'ilo di* amhos ns pni/(*s. 




0 irslnlM'líTÍmrnlo sino(*m, mmplolo ila nmlinlidiido d«‘ssns rolnofios doponde 
iij'-nrn, (*\Husivnm(*nl(‘, do *^n\i*rim im|M*riiil. 

hmi í|ii(* (•oiii]H , (mi(‘ll(*r o prrsrnlr |m*I;i vnidndf*. osloril, fmn*sln dns nrriininaroes 
1'OlrosjMM‘livns? 

Pnrn ([Ui* (*slar iiztídnndo. <*11\( 1 11«*n;m (1 o os ik*¡.v(m*íos innis simph's? 

I’liniiiu'mos lodn (Iísoiissiio di* rm’iminnodos sulm* sum'ssos pnssndos. í|uo já nao 
podomos n(*m snppriinir noni modilirnr. 

0(jcupomo-nos ■ com Imn vnníndí* reriproen. dns (|U(*sld(js c dos inlorosscs do 
jm'sonh*. 

Vnnios. do hon IV*. oonto Imuis vizinlms. onino Imuis nmigos, li^ados, roinnja' lenlio 
<IjIo, por Inntos inleresses solidnrios ■. n osludnr os moios d(\ vonoer lodii dillicul- 
dado c* do oslalK'looor o commuin acoordo sohr(* n inlolligvnein o a execueao clos 
Iralndos e oompromissos i*.\isloulos. 

Confinmh'. oomo conlio.'nn Ixia IV* o nn roelidfio do ¡’ovenio imporial. ostou ccrlo 
do qiu* clio¡»:arinmos n osso nccordo : c de que. iimn v(*z cliopjados a elle, serao os 
IraUulos exish’iilos rseu liol n’eiprooo eumprimenlo n bnse da polilica c das rclaíjOes 
dos clous paizos. 

Nao o quer S. Ii\. o Sr. Causansfio ih* Sinimhú? 

ProlcrcS. lix a silmicfio aclu;il eom lodas suas lo'i'ieas. (h’s^racadas o iiicnlculavois 

o L V., 1 J 

coitsc*(|iumcias? 

Com n lirnic coiiscicnein de que mcn paiz c moii ^ovcrno nao so inelinarád anle 
o ahnso da Ibrca inalcriaL <* neciliii’iíd, eom pmidonor, qualqiicr silu;i(;ao quc Ihe 
oflercca o ^ovcrno impcrial. nfíu• lic'pidci om Inmnr pcssoiilmoulc n rcsponsahilicladc 
tla njjpoi'fuaidoda dn alM'rlurn. <pu* acalio de lazcr n S. Ex. o Sr. (bnsnnsfio de 
Sinimbú. uo ipic vou dcnecordo com o pcnsamcnlo (pic dielou as inslruccocs ií que 
sorvc e obcdccc n lcjíacaa a nu'u enr^o. 

VLsse ponsarnenh) é lodo dc pnz <* dcnmizadc eoin o lirnsil. 

Tcnlio a lioiira de roilerar a S. E\. o Sr. r.imsniisáo dc Siiiininbú os prolcslos 
deminlia mais perfcila c clisíincln considcracáo. 


A S. Ex. o Sr. .loao Lins Vicira Cansansáo de Sininibú. cle. 


Andiiiw Lamas. 


H. 10. 


jXvfft cfn fjOi.'Ci'jin nnjicj'ial d IrfjanV) nrirjtfa/. 


Itio dc Jnnoiro. Minislcrio dos nc^ocios oslrnn^oiros. oin 11 do Abrildo 1860. 


Tenlio prcsonlo n nola. ipu* eom dnln do 1 0 do incz lindo mc dirigio S. Ex. o 
Sr. I). Aiuh'cs Lnmns. <*ii\iadn c\lroordiimric* c minislro plcuipufcrioiarin do Eslndo 
Oricnlnl do l-ru¡.vuay. 

E principal obj(*cln dcssa imln ;i rochnnacfm iuicindn p<*ln Sr. Lamas (*m I!) de 
jVovombro do íiiiiio píissado. i'snliro (|in* pnslorinrmouh* insislin om i!l dc l)cz(*nihro 
dn nicsmo iimio. (* om 17 dc l , 'c\i i roim dn enrmih*. conlra n cohriinen do imposlo 
ih* l;?% ‘b’ oxpodicnlc dc ccrlos pmduclns dn pjuln orionlal impnrlados no Impcrio. 


u 
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llas<íai)(ln-M*, pnrnin, na dnnnra (pic lcni liavidn por parliMlu gnverno iniporinlorn 
rcspoml( i r a' nKMicinnada i , (‘( , lainaoan, o Sr. Lainas, na sun nnln a ijne alludo, npro- 
vcitfii a nooasian pnra d( k olarar (pio seniellianlf 1 diMimra onllooa ao üovumo da Uopu- 
Idioa (*. a S. K\. ii(*sla o' *' 


so nosk 
6 niorlil 


(*• a N. L\. nosla onrln nn mna posioao mnrlilioanlo; aoorosconlaudo quc 
*sto o om varins nulrns negucios a posioao do {joverno e da logaoao oricntal 
u1ilu*au!( i . a .do j* , (m*rnn imporial púde pai'ooer odiosa, c é, .som duvida, pouoo 
apropriada para laoilitar a cnnsolidaoao da polilioa cslaljclooida pelos Imlailos 

i\esse sonlido diseorre largamente o Sr. Lainas. denunoiando a lullu de cmn- 
jM'iiiicnlo por parle do llrasil do divcrsos accordos cclelnmlos eom a Ucpublica. 

Convenoido da iinprolieuidade. se nao iuconveuicneia dc revolver o passadó c de 
(lcspcrlara lembraiioa de laolos por voulura julgadus. liinilo-ine a eslas poucas palavras 

pelo quc loca a # gcneralidnde das propusi(;nes da nola do Sr. Lainas dc 29 do rncz 
lindo. 

L porque cada iirna das lallas de cuinpriincnlo, por parle do Iinperio, deniiiiciadas 
por S. L\., dos diversos aocordos celebradus eom a Uepublica, l'az objeclo dc rccla- 
inaoao espccial dc¿S. E\., a que lenlio resjiondido c hcidcainda rcspoiulcr, naprescnlc 
nota occupar-inc-lici lao snmenledo assunqdoprinoipalda dc'29 dcMaroo,acóbramja 
(lo imposlo de Ij2de e.xped’nmle sobre os produolos do gado do Eskulo Orienlal. 

A argumcnlaoaode (|iio se socoorre o Sr. Lamas para justiliear csla rcclamacao é a 
soguinlc: * 

« Lelo arl. í" do Iralado de eonunereio e navcgaeao dc í- dc Scícmbro dc 18o7 os 
produclos do gado de prueedeneia orienlal sao c.xcepluados tlo pagamcnlo dc direilos 
tlc consumo, (*. dcvem ser cf/ifi/Hiradox aos /tttciomws tlo íirasil. 

« Eni virlutlc tlcssa eslipulaeao, a abolieao do tlinúlo tlc 1/2 % lcila a favor (los 
protluelos tlo gado brasilcim é CNtensiva aos produclos tlo gatlo orienlal. 

« l)c oulro motlt), nao scriao Cf/uipcuwJos. islu é, if/udhjflns os produclos tlo gado 
orienlal. » 

Esla arguin(Hila(;íío soria inconleslavcL sc se provasst 1 quc lodos os protluclos dc 
gatlo tlc procctlcncia brasilcira nao crao sujciíos ao pugaineiilo dc iinposlo tlc 1/2 °/ 0 
tíc cxpcdicnlc. 

Dcinonslrado, poróm. (|iic nem lodos esses produclos gozao de scmclhanle isenpio, 
c dcmtmslrado quo dos tlt* origem orienlal nao sc c\igc mais do quc sc cobra dos 
dc procctlcneia brasilcira. lieara fóra de tluvida (|iu* a reelainaeao do Sr. Lamas nfio 
proccdc. 

Ora, segundo o decrelo n. 2 í7 í tle 2-í tlc Sclembro do anno passado. os unicos. 
protluelus tlo gadó brasilciro, que nfio pagíio o iinposlo dc 1/2 ,l / ll tlo expcdicnlc, sao a 
carne de (|iudquer quálidado. o loucinho e as gorduras. 

l)os dcsla (dassc ilc proecdeneia orienlal náo pótlo scr cohradoo imposlo cmobsor- 
vancia tlo arligo do Iralado do í de Stilembro p(*lo Sr. Lamas cilatlo: nms tle lodos 
os oulros é eiaro (|iic púde e dove scr exigidu, vislo quo o c igualmenle dos tlc 
origem brasileira, qiu*. conio o Sr. Lamas sab(*. nfio podem licar em contlicao 
mcnos favoravel. 

Dada esla (*\plieaeáo. qm*. nio parecc suliieicule pant conveneer o tír. Lainas tla 
iinproeetleneia tle. sua reclamaeao, aeercseenlarci eoncluiutlo quc o Sr. ininislro da 
fazontla, oqual lainbem. por sua parle. Icve prccisáo d(*. oiivir as reparticocs fiscacs, 
para ser inlbrinado do motlo pralico por (|iic se linlia cnleiulido eslo ponlo do 
Iralado, acaba de coninnmicár-nuí que dirigio a's aiiloridades compelenles a dccla- 
raeáo de (jm.M>s produelos do gado de nrigem orieiilal. livres tle dircilos ('in virludc 
do Iralado (h 1 {■ d<* Seli'iuhro de ISÚ7. nfu> di'vem pagar oulro rxpedienk 1 , ou qualquer 
oulro imposlo.• a qiu* nfm i'sk'jáo ohrigados igum’s pnuluch's do Imperio similarcs. 
e que d(*sle nuxlo s<) pagara'o us produelos (‘speeilieados no deerelo n. 2í7í de 2Í 
deSelembro de IS’ííL qne amplioii a isenefm do (‘Npí'diiMile dos generos naeionaes.- 
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Itmiovo ao Sr. IL Avnlrós Lamns u*¡ se*¿;tínmens ili* niinlui puiiViln oslima e «lis- 
limia i'ousidonicmn 


A S. lix. « Sr. D. András Lamas, 


JnVu LlSü VH'.IHA r.\NSAN.x\i» hl, SlNl.\IIM‘\ 


IuteKIIj^enrla e exeeu^iiu ilo iirt» 5' «lo triitiiild tle 4 «!e SrteiifeVir». 

« 


N. 11. 


Aoía t/fi l( } ¡¡anlo oriattfu/ ao f/ovcrao iut/i'TÍa/, 

« 


N, 210. —Lognrao da l!(‘|>ulilii.‘a Orii'iilahlo l'mguav, Hio ilo .lani'iio. 2H do \largo 

«ío isr»n. • 

* 

0 borganlim orienlal Eariqur, qua dmgou nn pmio do Hin-(¡ramlo da pmvineia 
dc S. Pedro do Sul no moz de Jaucirn pruximo'passado. prumlcnlo d«* .Moníovidéo, 
conduzia enfre oulros gciu'ros Irrauilós saeeos <1«* lariulni. <lr lrig«». «1«' produerao 
oricalaL 

Aprescnlada n despaelio afjuella iarinlia. acompnulindn do miiiicado <»\pedido 
pclo consulado gcral do llrasil oin .Monlevidéo, que provava S(»r produclo orimilal. o 
Sr. inspeclur da aHandega do iUo-nnind(\ nrsrmi-sc a daro despacho (‘in eonformi- 
dadc do arL ü" do Iralado dc í deSeieinbro de I8b7. fuudnndu-s(‘ na fallach'alguinas 
inslrucgócs da respecliva ihesouraria. 

Ern comcfpiencia áo serern onernsas. o. oin gernl iimieis. as reeinmaeucs qm* so 
fazem conlra as nuloridadcs dmpudln proviucia. u inleressado leve de sulmudler-se a' 
dccisau cla alfmulega. e de pagar emJniuúro dc' I8oU os direilos da farinha orienlal 
soni rcducc;ño alguina. eouio se nao exislisse. o Iralado iIíí í do Selemhm de I8e7 
<pie desde 23 de Dezembrodc 1838 se nehava de direilo em plena exeeueao em Irnlo 
o Iinperio. e de diroifoe de faclo nn Ih'puhlica. 

Trazcndo esle facíu no coiilieciiiumlu.de ,S. Ia. o Sr. eonselluMro José* Mnrin da 



eeao que pagnu 

mcntc afarinlm orienlnliinporlnda no líiu-Lrande.pelu beipuiliin orienial Enrit/ttr . 

Tenho a honra de reilernr a S. L\. o Sr. Paranhos os pmlesios de niiulia inais 
pcrfcila c dislinda eonsideraean. 

A S. Ex. o Sr. Josc Maria da Silva Pnrnultos. ele. 


Anihuís Lamas. 



\aiit dn (jút'i*run im¡K>f¡al <i Iftftinio orioniaL 


£' Seci'uu. n. l\. 


Hin <lc; Jímeiro. .Minrslerio ilos nogociüs estrangeii’os. em 8 
ile Jimlnt ih‘ I8ÜÍ). 


Tenliu presenie a unla.quoa legarao <in ilejmblica Orieníal. do Uruguay me d¡« 
ngio, reelamando ennlra o piwediineiilo da allimdega da citladc do IVio-Grande, 
por.ter cubrado direilos siiperitms ans inareadus'no Iralado de commereio e na- 
vegaeao de í dt* Seíenibm do Í8Ü7. sobre Irezeníos saccos eom larínha de Irigo. 
de produeeao orienlal, le.vados ífijiielle porlo pelo berganlim oricntal Enrique. 

limresposla a essa nola, lenho a honrade parliciparaoSr. I). Jmin José dcHerrera, 
encarregado donegoeios inlerino da mesma llí‘|>ublica. que lcndo-se eíiecluado essa 
eobrajiea em eonse(|mmeia de umn dtivida quc occorreu. e nao pode reproduzir-se, 
por ler sido devidainenle. resolvida. íoi resliluida. no dia 10 de Marco ultimo, aos 
Srs. Durao e Orliz. consignalarios do rcfcrido cam'ganicnlo, a quaníia de ]2fl$o40 ? 
iinporlancia da dilVcrenQu enlre osdireilos rccohidos eos quc sc deviao ler pago cni 
conformidadc dolratado de i de Selembro. 

Aproveilo-me da oppnrlunidudc para reilerar ao Sr. iferrera osprolcstos dc niinha 
pcrfcila eslinia e eonsideraefto. 


Ao Sr. 1). Juan Jose de Ilerrera. 


Josi: Maiua da Sílva Pahanuos. 


DOCVMKSTO A Üt:i% SK HHFEHE A XOT.V SUIMIA. 


Informunues em qun se hami a nola supru, dadas pelo inspedor da alfandega do 
líio-drande au inspeeior du íhesouraria da mesrna prooinda. 


||I»«» —|.’ih cuinprimenlo du que me loi por V. S. delerminado cniporlaria 

n. 70de 30du uiezliiulo. que nranda iníormeeomurgeneia e eircumsUmciadamenle 
o (jue oeeorrem sobiv o faelo dc que.lrata a nola da legaeao do Kslado Oricntal do 
Uruguay nu Rio de Janeiro, dirigida ao minislerio de eslrangeiros. nola que por cópia 
me loi íraiismillida. eque eum esle ollicio dcvolvu. eabe-medizer a V. S. o seguinle. 

Ao ler o Iraludo de cotnmemo e navegaeao raliticadu pelo Iinpcrio do Rrasil e 
aquella llepublica. euja t'.veeuoao me íóra ordcnada pur porlaria n. 231) de 24 de 
Uezembro áe 18‘¡S. que acompanhou o deerelo n. 2260 de 2 de Gulubrodo mesmo 

* # i i i - i M 



do i'(>ufas ou do ri'g'iilatiH'iilu tlc i[it<> Iralrt « arl, >S". (|uc cotnjmivassc sua origeni, c 
a V, S. jhhIí (wclari'ciinetilos. 001110 cousla tle nteus oHiciosn. 23 de ,2i deJuneiro 
t> n. .[7 d(> 11 tlc l'Vverciro- do corri'itlc aiitio. 

IVr csso lcntpo enlrott 0 navio Enrii¡ut'. tlai|itell;t imtecdeneia. e piTleniletulo os 



•*. I (> 

*% 


n: 


eoinnn'rrinnhs Ihnfm r Urlix ih‘.-|ini‘híii* i‘iu 2 ? d-* l'Vuuuii'o diminunh* IIUü síuths 
coin ínrinlin du irip» <|iu’ lius \ inlifm cuiHÍgmnltH im pnrihnio n:i\¡n. íix salmríms 
dilos coinini'h'ianlcsijtii* n iihnlimmiitMli* !»i|im <*\i»;-¡ím n;i irhumhi miTrailurin. nu 
tomiu iln ciludu arf. 3" »h» li'ahitlu. il* 1 ¡hmuI ia th* t'sHurt'ciincnhis <|in* a llicsnuraria 
devia nnuislrur-mc, c tjiic. Inpi <|m* lacs csclarccimculns mc Insscni tlados. n ini- 
portiuicia <h‘ssc ahaliincnlu si'i-llics-liia t/ti-ntifim'/th* rcslihmla, mna \<*x mic para 
reeouh<‘ccr-sc a origcm <h* la«*s pm<luchw IWm* sulliciciiic o ccrlilicachi cnnsular. 

A snlucao tlcssa duvitla mc lo¡ Iratissnilliila. mcdianlc dccisfm <la jiinla <lc lazcn- 
»la, por porlaria <le V. S. u. -'i.'i dc ;M tlc l c\crc¡m ullinm. <*. prcvcnhlos <|<‘|la <is 
eonim<‘rciaiitt‘s Dnrao <‘ Orlix por «‘sln iiispiTljiria; podirfma r<‘sli(uicao <lc | ;>iisj*ií(). 
importaneia <io almlinu'iilo <lc ,‘í ■*',».n ipial llics loi cnlrt‘j;iiiM‘iii 10 <h‘ .Man*o provi- 
mo passailo. eujo ílotmmcnío <lt* (lcspí*/.a iui rcmcilhlo com o halmico <l<»sh* iiiosiiki 
mex. Dalii oni dianíc lcin sido o mcsnm Iralado nvcculudn p<do ipu» dix ri'spcito a 
csla reparlicño cm todas as suus disposictlcs. 

K quanto posso informar a S. snlnv t» assmnploipie <l<»ra hif»ar a <*ssa reela- 
inacao diplomatiea. 

Ikosguardea V. S. Alíaudcga da cidadedo Hio-ílraude doSul. 13 deMaiode 1839. 

lll wu Sr. José Joaquim de Almeida ArnisauL insp< i dor <la llu'souraria de iazen- 
da da provineia. 


U iuspeelor. Diíunaudino Josií Roiujks. 


B. 13. 


* 


Nula da lctjacm oricnlal ao yoi'cr/in imjirnal. 


N. 233. — I j'íííhiuo ilíi R(’[)ii1ilÍ(.'¡i Urioiilul do l rnjiiiiiN. liio ilo Jnncii'o. 0111 

18 de AIhíI tlo I 80 ÍI. . 


Varios commcrciaidcs. impoiiadorcs dc goncros dc produccno oriculal. roprc- 
scnlárno-nic quc a all'andega dcsla cdiic d.i, ao aii. ;>'■ do Iruimlo dc eummorcio 
dc 4 de Selombro de I 8 ii? . uma inlelligeneia divcrsa da <ju(* lln: dfio as all'imdcgas 
da Hcpublica; 

Ern apoio desla rcclamacao dcu-sc-mc conlu’cimcnlo dc uin dcspacbo de 100 sac- 
cos dc farinha oricníal ,j\ dc outro dc 1 .<>00 saccos dc l'arclo ■laiuboin oricntal, 
umbosfcilos na ullandcga dcsta cñiic. 

Scguntlo cslcs dcspachos a allaiidoga brasilcira (’nlcndc í|ti(’ a mluccao do 3 
de quc dcvom gozar cslc anno os gcncros dc produccfui orieutal. a quo se refcrc o 
art. o n do moiicionado tralailo. dc.ve scr lcitu. nño sobi'C o -imposlo eslabdecido 
na larifa, inas sobre a impoiiancia liquida dc cada dcspaclio em rclacfu» aosdircilos 
eslabelecidos na larifa. 

Julgando couvcnicnlc sulmicltcr estc ncgocioan juizn do mou govcruo, scainlcl- 
ligcncia pralica, quc da' a allaiidi’ga dcssa cdiic ao cilailo arl. ii" do Iralmlo de 4 
de Selombro dc 1837. é a iuesma ipic llic da' ogovcmo impcrial. lirnito-mc arogar 
a S. F.v, o Sr, rotiscllieiro .lnsé Maria da Silva l’aiinilios. niiiiislrn c sccrdario dc 
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rslíldo < los imgorios isll'an^i’iliis . "rsiiaa «Iri*líi i«i r-ii n* m' n un\iTlin drS. .Ma|ÍV'slailo 
rnlrndn n ninnnniiadn arl. . > rninn n cnlrndiMi a aliand«‘::a <1 1 *>I;i < , nili i nns di.‘S|ía~ 
idmsa i|in i inr ivlirn na |iri.*sni|r imía. 

linilm ii imnia dc ri'iliTar a S. I,\. n Si. rnnsrllirirn Ih'. .In.sc Mana da Sil\a 
I aranhos os proloslos d• * innilia niais piThala r>lnna n dislnii’la ('niisidrracáo. 

A S. Iv\, o Sr. i.'oiisidlmirn Josi 1 Maria da Silva haranln». 

Amjiiks La.mas* 


N. 14. 


Sofit iln feymln oricntol ao {¡ocento impcrial . 


i\. 2ü8. — Lcgarao da IW'puhlicaOrionlal do L’nigiuiy. Ilio dc Jaimiro. cm 13 

do Jiinlio dc I8üí). 

« 

Scndo dc urgcnlc. ncccssidadc ijuc lii|iio cslahch*cida n maishrcvc possivclainlel- 
ligoncia prulicu do arl. ii u do Inüado dc ooimacrcio c na\cgacau dc 4 dc Sclcmbro 
de 18;i7. o abaixo assiu’iiado . imcaiTCí'ailn dc uc‘*ocios inlci'iiio . lcni a lionra de 
rccommcniiar a alloncao dc S. L-v. o Sr. eonsolhoiro Josc .Maria da Silva Paranhos. 

j 

minislro c sccrclario dc esíado dos ncgocios eslríuigeims. a nola ijiie com aquellc 
lim dirigio-lhe a lcgacao cin dala de 18 dc Abril proxiino passado. soh u n. 2u3. 
Tcnho a lionra de reiíerar a S. Ilv. o Sr. Paranlios as so»urancas de minha mais 

C? ¿ 

perfeila e dislincla consideracao. 


AS. Ev. oSr. conselheiro José Alai ia da Silva Paranhos. 


Ji'an «losK m- ITkruera. 


N, 15. 


iXolct (la fetjacCto orienta/ (to (juver/to v/iperial . 


¡\ T , 274, — Lcsacao da Kcpublica Orienlal do Cruguay. Hio dc Janciro. 8 de 

Agoslo de I8;ifl. 

« 

Pela nola qiie. soh o n. 2o3. love a honra dc dirigir em dalu dc 18 de Abrildo 
coiTcnlc nnno a S. Uv. o Sr. conselhciro José .Maria da Silva Paranhos. minislro o 
socrclario <le estado dos negoeiosesírangciros. o ahaixoassignado pedio que ouoverno 
de Sua Maceslíule lhe declarasse sc da ao ail. ‘» ü do Iralado de eumuicrcio ue í dc 


l, 2 



Sdcmbro d(‘ IS.T7 ;i iiilrll¡^ imh-Ííi <|u< ( |ir;ilií'.unrnlr h‘in rlli' l'nln n;i nllandcga 
tlcsla cdrln nos <lt k s|iaV a litis a (|iir sr rchMva im'iirinnada imla. 

IJsh* |)i‘didu Ini rrilrrailu cin íima milra imla dodn li‘}Kn;ao. 

H (‘Oiíio aló csta < I a I a nfm lcnliao siilo rcspoiKlidas cssas imlas. o aliaixu assi» 1 -. 
ujuIo c.liamando para cllasa alhMican d(* S. K\. u Sr. Paraulios. nao púde dcixar 
tlo obscrvar (|in* o nc}’ocio c. porsua nalnri'/a. uríAt'iih*. 

Í)al)ai\oassiTiiado rcilcraa S. I a. oSr. hirniilmsos prohslos dc sua mais pcrlcila r 

•% 9 - ■ , • | 


ilislinda coiisidt’nirrm. 

A S, l'.v. 0 Si’. Josc .Maiia ila Sil\a l’iinnlios. 


■ 

Andiuís La.mas, 


H. 16 . 


. i\of(( cla (jüi'Crnü u//j)Cr¡((l d /c(j{(C(lt) ancnhd. 


Riode Jauciro. Minislcriu dos ni i gocios. cslrant’viros. cm lo cltr Oulul>rodo I8óí). 

Tenho preseidcs as nolas que soh ns. : ) ,*>3. Í'iS c '11 \ dirigio a cslo ininislcrio o 
Sr. T). Andrcs Lunius. (‘iiviiulo cxlraordinario cmiiiislro iihmipohmciario da lhqm- 


Sr. Lamas (|uc o «mverno iinperial llm diadarasse se 
e coimncreio <*. nuveiracao do \ de Selcmhro (le 18;.i7 


Si 

blicíi Orienlal do Lrw’iiaw daladas (h* 18 (h* AhriL 13 d<* Junlio (‘ 8 de Agoslo do 
correnleanno. 

Por cssas nolas solicilou o 
dava ao arl. ;>° do Iralado dc 
a inlclligencia (pic na pralica l(‘m lido na alfamlega dcsla corh*. a <pial. <*in vez-dc 
deduzir-do ¡injioslo cslahclccido na iarifa os 3 “/„ de (|ue. trala o rclendo arligo. laz 
essa deduceaoda inijmrlaneia a (|ucmonlaa rn|uitlacao de catla tlespacho cm rclacao 
aos direitosda([U(illa larila. 

Ern resposla a ossas nolas lenho a Imura di* coinnumiear ao Sr. Lamas(|ue. lendo 
porfim.a celchratjao do Iralatlo dc 4 dt* Sidcinhro cslreilar eada vez mais as r(*laeoes 
comnierciaes cnlre o Impcrio c allepuhlica. por meiirda prugressiva reduccao alé 
final cxIílicquo dos direilos de imporlacao dos goneros de origem <* procedeueia de 
ambos os paizes. udopfa o poverno imperial. relalivamenle ao arl. ?í° do Iralado, 
a inlelligencia quc sem duvida é a mais lavoravtd para a eonsmieao (h*ss(í íim. 

Assim enlcnde o mesnio í‘ , ovím , iio . eoiilorinamlo-se eom o ]»arecer jtinln por cópia 
da dirccloria gcral das r(‘iidas puhlicas do lliesouro nacionaL qiie a dcducyao de 
t[uc Irala aquellc arligo dcve. sér l’eila do imposlo eslaheleeido na larifa, e nao du 
irnporlancia aque monla a liquidacao de cnda despacho. 

i\csse senlido fizerao-se pdo minislerio da fazcnda as precisas declaracoes ¿ís di- 
versas allandegas do Rrasil : e como u do Rio tle Janciro adoplou nos dcspaclios 
dos gcncros tle origem e proeedencia orienlal mna pralica conlraria. reccheu 
ordem, apezar de ler procedido de hoa lé c s(*m e.xcilar vcclamacoes, a nao ser a 
quc apresenlou o Sr. Lamas. para n.*sliluir os direilos iiidevitlamenle cobrados;ís 
purtcs quo os roclamarcm. 

Esperando (jue o Sr. Lanias enxcrgarií nesla dccisao do gov(*rno impcrial ínais 
uma prova do seu empmilio uo Ii(*l cumprimoiilo tlo Irulado. coucluirei esla noía 



lít 


Milieilamlo (|uo so sirvu dar-uir mroi'inarurs ¡msilivas <i rrspt'iio da i itlclligciiciu 

prnlira (¡mf su lonhíi lanilinn d.ulo n,*i liopnblií'n Urirnial <lo l’mguüv no refericlo 

arl, ú" <ln inosmo IniliHlo, alini <I<‘ snr (sioholocida uma pri'loiia ívoifírocidaílc. 

Aprmoilü-im* <la orcasiao para nólorar ao »Sr, Jjitnas as (‘xpressoos da nunlia 

pcrlcila osliina i* ilisiinHa ronsidoracao, 

■ 


A« Sr. 1). A, Lamas. Hc. 


Jo.\o Liss VikniA CsnsansAo oí: SiMMmj’, 


r.MU-ciíu oa miuicroni.v <;i;uai; das uc.Nn.As nrm.icAs no tiiiísouuo nacio.nal a quk sk iiefeue 

A NOTA SUIMIA. 


Ilííslc 

<lc Sdeinhro <le KS;i7, deve lazor-si*, nao. snlire o imposlo cslahelecido __ 

sobrc a imporlnncia a <¡ue monle a li<¡ui<lacao de enda despaclio em rclaQíío aos cli- 
reilos da larila. - . ■ 

li o xniiiisfro oricnlaL na .nola <jue por cópin acompanhou o nviso do nunistcrio 
dc eslrangeiros de Ü/tleAhril uKimo, reelama cmtlrn uma lal inldligcncia dada ao 
' tratado, accrescentando .{pu\ a ser essa inlerpivlacao parlilhada pelogovcrno impcrial, 
lciví dc a siilmiclfer. ao juizo do seu govcrno. 

Apralica adoplada na allamlcga. scgimdo iníbrmao rcspcclivo inspccior. funda-sc 
naintcrprciüQuo litleral do lexlo do reieridoarl. *i y ? naspalavras: (¡ozamo dé reducfMo 
uopdimlQH de vdmmno f/tte ptujm adualmenk, de 3 % no 1 ° nnno. de í °/ M no 2°, 
de u tt /„ no 3 Ü ? e <lc (i "/ tt no 4\ enleutlendo por dirdlos de consmnon iniportancia do 
imposto de iinporUtcau. islo 6. a <|imulin <¡ue deve pagnr a parlc no dcspacho do gencro 
importado. 

Assím entendida a esfiputada n*duc<;aod<*, 3 “/ 0 no 1° nnno. iinporla cllaasimplcs 
dod 11 c 5 ao.dc 3%<lo quaulum liver <!e searrecadar segmido astaxas datarila. ]l nesla 
conformidade foi calculado 0 despacho de L70Ü fardos de fando. de quc. scndo 0 
hnposío scgundon larifa na imporlaucia de 7Í7£300; só foi cohrada peladeduccao dos 
3 °/ 0 atpianlia liquida <lel¡!K>j$7NÍ). 

lísla inlclligcncia e execucao. poslo <pi<* l<*nha sidogeralmenle aceila sem reclamacao 
alguimu aléin da ques<* eonlcm na referi<la nula dominislroorirulál. pensao inspec- 
lor rpie lalvoz uao seja a mais conlbrnu* a’ v<*nla<leira <*sIipvda<;ao doirnlado, quc, por 
nllas eonveniuneias polilicas oslrcilando reeiproeameule as relacues commcrciaesdo 
Brasil eom a llcpablica do l’ruguay: lendc pimgressivaincnle n ncahnrcomosdircitos 
de imporlacao dos geueros dc orig<*m c proecdoneia de amhos os pai/.eseulresi. 

Temlo, poreni. encunlrado s<*m conleslacfm a iulelligencin •censurndn hojc pelo 
. subrcdilo miuislru. nfm a lum allerado, <* a conservara alé <pie uma ordem supcrior 
Jhe dclermiue 0 contrario, 

J’nrecemlo-me. poréin. necessurio <*\nmiuar atlenlanuuile as diversas iaces pelas 
((liaes a quesífm <l<*v<* snr encuradn. e mf*dir-lhes 0 alciuice pralieo 110 presente e fu- 
hiro, e assim iuibiUlnr 0 governo imperinl coni esclarecimenlos amploé e I 80 complclos. 
quanlosejn possivel jiara ealmlmonle respomler a' nola <pie llu* foi passmla pelo mcn- 
eionado miiiislm; liz organisar os mappas junlos com os dados que numdei colligir 
na allamlega desla ebrh*. 

Por meio desses dados miuuciosns conheee-se eom loda a clareza c precisao quacs 
use.tleilos prmluzidos p<*lo Irntndn m p<M*iodo <h* <¡ue s<* Iratn. <* aípudhs quc no fu- 
turo possa rnzoavoluuHih 1 produzir. ufm sb pelo <pie nspoilaaos bouelieios <|ue Jibc- 
ralisou ao Lsía<lo Uri<*nlaL <* conse<|m*tih*inenh* aos Iiutos de quese privou e couli- 
■nuaráa privar-se o lliesoun» <lo IJrasil para eonemlb-los. tuns aiiula ein relacao ás 


!* *> 

!*• «a. 
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dims dmM'síis inlcHi^cucin." i|iir sr |mmIciii <lriln/ir <lu iiicmiim lr¡il;iilo. isln jnpiHlji 
1 111 1 1 Irm sidi) |»r.-ilii-ail.-i |»rl;i ;ill;ii m li. r ¡i <uilr;i <|in‘ ( , ¡ilcnl;i ;i nMlnccím dns II "/„ 
solu'c ns ilircilos csl;ihclcciil<K n;i l;ii ihi. 

Hc\;iincil<)s iii;i|)|i;is. cin «|M<‘ miiiihs cii!r;ii'. <lriinHislr;ir¡í n ipic íicíihn dc rniuiciur. 

Trcs <í\u ns m;i|)|i;is jimír.s. |>nii|i:c Ircs sfin ;i mcii \cr ns i’l , ii|ins ilc ([iicslncs i|ii(‘ 
cin |¡icc dn li'íihido sc dcvicn cniC'iilcrnr. 

U <|r ii. I Irnl.-i <lcs ¡u lip s iiispnrl.-nlns dn Kslndn U|¡(‘!ilíil (|H( l |)íif’;¡r;'in dircilns d<* 
cMMSMMlo míi ídr. , mdci;;i dc>l;i cñrlc. |mr 11 fi<• Irrrni Ini/idn ;i <lc( , l;u;ic;1n c ;i prnvil d(' 
scrciu dc nriiiciij nriciilíd. 

Udcn. ? cniilcm ;t dcnnHisíiJicfin dns ar!ip;os d(‘s¡);icli;i(lns n;i iucsina a 1 í«icni 
\¡rludc dn aimcxn an arl. í" do Iralado. islo c. ns prnduclns dn i’adn (|U( k pi/fín dc 
iscncrics ai)snliilas (* imnirdiala.s. 

i 

H d(‘j| 1 1} cnjii|)rcli(usd( i os f[ ik* Inian dcs|i¡icli;i(lns cm virludi’dn arl. o". (í livcrfín 
! , ( , dil( , can dc dircilos. 

o 

INu’ (‘sh‘ idiinio mappa \c-sc. pnr (‘MMiipln. <|u«' l'nran di’spíK’hadas Ki.üTli 1/2 ar- 
rolias dc larcln. (¡nc calculadas [)cln prccn dc I.S a arrnha. dao IC:.‘l7ü f <¡;¡(IO. c dcdn- 
zidos os dinMÍns na ra/fio dc Iho rs. pur arrnha (nn I i) , dn arl. 7Ü0 da larila). 
prdjiz a impnrhmcia d<‘ 2: \'M)$ iTÜ. quc (h‘v(‘ria pagac cssc {u.Miero sc nan pozasso 
do lavnr dn Irahnln. Mas. ;í \isI;i da icira <ln Irahulo i|iic nianda rcdnzir d '% flo.sdi- 
rcilns tb ronsiHHn. dnas inlcllii’í’ncias s( i piah’m dar para cllccliiar cssa n'diiccííu. e 
coiisish’in—niMMii dcdnzirus 11" da i , ('| , cri(la ípianlia do 2: ílih.SíTd. fonio íciu ]>ra- 
lioadn a ;díand(‘i’¡i <la cnrh*. n <¡U('aprcsí'iiia mmícjmihmiIc a iinpui’lancia dc 7.1.1300í a 
lavor da parlc : nu ciu lazcr (‘ssa dcduccan dns 11 da la\a da Inrifa. a (¡ual laxa 
passaudn ('nlfm dc II)";,,. ipn 1 c hnjo. para I 2 d;í c'in i , ( , sulladn l:!Kid,Sl80. (¡ik* ? con- 
Ironlndus com a (pianlia «h‘ 2: !di»,sí7d. prndMzcm nm IkmkTicío ;í parlo (h* ■i!M<f2!hd. 

Ora: cnmparadas as dnas ímIoHíjumut.is rclcridas.’uM. pnr nulros lcrinns. a (pianlia 
d(‘ i0l,s20d com a «h‘ 71.1S00T \c-so <¡ik‘ a iiil(‘!li"(‘ii( , ia ailupfada pída nllimde^a d(Mt 
;í fazcnda puhlica uiiia dill'crcnca d<‘ ii7>:liOI. (¡uc dí'sappan'ccria cnin])]chimcji|c 
coin a applicacan dn niilru syslcma. 

M. porfrmln. iii(|iu‘sliuiiav(‘lmciih‘ mais liscal a ('M'cucao du Iralado pda mancira 
poj* (¡uc a h'in lciln a aHaiidca'a dcsla cnrlc: mas pcnsn ludavia ípic nan ó cssa a cjuo 
xcrdiKh'iranu'nh* fradnz n (’siiiiih*. n iim du Iraladu.o (¡ual. cumu si* lc nu si*u ¡ir(*am- 
hnln. c nns prnlocnlns da iicyvnoincfm. prnpñ('-sc a Irazf*r ¡M'nii'rcssivaMKMih' a ahnli- 
can dus dircilns Iíscíks n ¡Hoh'dori's sohrc ns ¡n’nduclíis naluracs<*. apricohisdos dnns 
paizí's. (' ¡inr lim a li\rc Iruea. 

Kslandu. ¡mis. diMiKHislrado cnm us rcsidladus onnslanlos dcssi's mappas (¡m' a pra- 
fioa ('slalíclcí'ida na aH¡Midc¿;a mm r a mais finnravi'l ao-Msladn Oricnlal. claro lica. 
(|.mc nfin c clla a mais cnnscnhuK'a cnm <»s i;raiidcs lins polificns dn mcsmn Iralado. 
Son por issn <lc pai : cc(‘r ipic dcu* sor al!( , rada. c <pu‘ ’;is di\crsas alland<‘¡;as do Itrasil 
S(* <h'cl;ir(‘ n S(‘iiíi<lo dcss(' aiTni'n dn Irahnh». 

1-Lslí‘s raciucinins ipm acahn <h* apri'scnlar pudcm scr applicavcis a ludos ns nntros 
¡ii'lif’us. (¡iK‘ sí‘ cncuiilrfin miw ma¡)¡)a:c sc m<‘ limilci a l;r/<‘r mcncan du farclo foi 
por(¡iK‘ <*uh‘¡idi (¡uc í‘ss<‘ c\cmpln cra siiíÜcicnle para cumprovar iikmi parceor. * 

Upiiiandn d< i sh‘ niodn. pilp.o ncccssarin (¡ni' sí* prncmv Iniuhcm salu'r posiliva- 
nu.'iilc (¡iial a inlclli^eiinn pralica (¡m* im Kslado Hrii'iilal st 1 h'iii dadn¡icssc arli*;o. 
¡fiira í|iK' pussa scr cshdmlccu.la iima pcrfcila Vcciprnciilüdc. 

íluiisc^iiinlcmciilc (‘iiicmiu (¡u<‘ s<* fh*vf m dar a csse arl. li" nma cNccncfm ípic s<* 
uan alasli 1 du cspirilo do Iralado. <'01110 Iímíí <h’ acnnlcccr si 1 cunlinuar a s<*i;MÍr-S(' 0 (pic 
sc ¡nalica na aÍfamh'Lva dcsla cñrlc. 


Din.'Horia «•crnl das i'cmla-; puhlic.'M. imii 21 ih* Jmilm (h* 18.7(1. 

I‘i:iíui¡\ ih; Daiiim..;. 


1. r. 



Xotu dn ltí{jM{:ao omnta! uo (/ovor/w unprrial. 


!N. 300,—Lrgacao da RepuUlicíi Orienliil do Urugiuiv. Uio cle ianeiro. 17 de 

(hOubio de I8M9. 


Tivo ii lioimi dc* Lmil.Mii :i unhi q 110 eom dal:i do lü do etímmlc se dignou diri" 
gir-nu* S. I¿\. o Sr. eonselhoiro Jofio Lins Vioira Cansnnsao di* Sinimbú, minislr 0 
r stíei'dario de oslado dos ncgucios csli'angcii'os. 

Por ( v ssa nola scrvc-so S. l‘\. comnuinicar-me <|uc i ogovcrno impcriul níioadoplou 
a inlclligcncia pralica dada pcla nHandcgu dcsla corlcao arl, o" do Iralado de com- 
inercio- c na\cgacAo dc-I dc Sclcmbro clc 1KÜ7: o. í|\k*. lk»ssc scnlido. upczar <bí 
(|uc a aHancb'ga do líio ilc Janciro proccdcu dc boa IV* nos dcspaclios quc lcrn fcilo 
(I(í goncros d<* origcm <* |nocc(l( i ncia oricnlal. u goM'rnu iinpcrial mandmi rcsliluir 
os (lii(»ilos ¡inlovidainoulo cohrados as p;nics i|n(* os rcclaniasscni; 

Agrndcccndo <‘sla coinimuncacao. a|irí‘ss¡ii- iiií , -Iu*í a lc\a-l.i ao.supcrior conbcci- 
nKíiilo do mcii uovcmo. 

l\, salislazcndo a ullivna parlc da noladc S. K.v. o Sr. UansansAo de Siiiiinbii. le- 
nho :i honra do declnrar-llic i|m* a iiilclligcncia pralica (pu* lciri scmprc dado as 
nlfawlegas da licpublica ao mcueinnndo arl. dn Iralado dc í do Sclcnibru dc 18o7 
c a mesma adopbnla pcb» gmorno impcrial. 

Comprazo-mc cir» rcilerav a S. E\. o Sr. Uaiisausao <b* Sinimbú os pi-olcslos dc 
aiinlia inais pciicila <* disliuola oonsidoracao. 

A S. Ivx. o Sr. consclliciro JoAo Lins Vicira UnnsansAo dc Sinimbú. ininistroe 
secretario de cstado dos negocios esirangciros. 

Axorks Lavías. 
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0 valor nppr.isimail" ita oxpml.irrin iin \aii|iu'd.i iíioila Trala ih> aiiiiii di'jpi.' •■' Ir.ila piuli’ fnl,:u!nr-so om ñ.uOU.OOl' 
pcsos forlcs. . ' 
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¡>73,616 1.2 rc/.cs. e na C»ndi'l\'rii(á» Aryniliua (iáá.SOl 1,-2 caljcras, ipn', scgninl<> i'.'ilnik'S mui cvacios, sc. di’va 
avullatla soiiuna ,lc 10.7113.000 pcsos fnrlcs. 


l'.onsiilaili> m'.il (ln Ilrasil rm lliU'mis-\,rc>. 10 de Mur«;..> ilc 181)0. 
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ANNEXO 






Navcgacíio da Layda-Hlcrim c rio lajjuarao. 


liUcIlfttfCiichi il» urt< flS «lo ti*;itu<fto tlc 1 <lc Sctcmliro <lc 1857* 


H. 1. 


Snkt iln »»«n e.s/n‘f'ial iln /Irn.u/ nn yoi'Ci'HO ovmntdl. 

Missñn (spccial üo lírasil. Monlcvidco. cni 2 .‘> dc Junho de 1 808. 

rt Iniliuio ii(¡ coimnercio 0 .imvogíicuo do I 2 de Ouluhro dc lísó 1 . subsislonlo cnítc 0 
Impcrio do llrusil c 11 Kcpii'hlica Orionlal do Uru¡ruay. conlcm as scpuinlcs cslipu- 
lacücs: 

« Art. lí. Ainlws ns allas jiíirtos coiilraclnulos. dcsojando L-ticilai it 0 j 
c l'omoniar sou comnicrcio rospcclivo. convicrño cm jprincipio crn tlcclarar comniunt 
a navoíacño do rio l. ruguav c a dos alllucnlcs dcslc rio i|uc lltt's pcrlcncctn. 

« ,\i'l. lü. Anilias as allas parlos coulraclantcs se olirigño a convidar os oitlros 
i'Xados ribcii'inlios do Prala c scus alllucnlcs acdchrarcm 11111 accordo scinclhanto 
com 0 liin dc lornar livre paraos rihcirinlios a navcpiacao dosrios l’arana c l'arajíuay. 

« Arl. Hi. Sc. conio c dc cspcrar. osoulros hXados couviorem na conunum ua- 
vc’iu'ño dcslcs rios iiclos rihoiriuiios. scrño ijiualmcnlo convidados a cstahch'ccr cm 
conununi os n'jiiilamontos dc liscalisacao c policia a i|uc dcu' scr sujcila <1 ick'iuhi 
mivc"'acño. oliriü'ando-sc amhas as parics conlraclanlcs a suslonlarciu como lwstv i c 
i!;!^¡! K ,damcnlos as tp.,c lorcm mais l'avoravcis m. tnclhor c mais nmplo dosenvolv,- 

iiuuilti tla navcmicño |iara tpic Idrcnt cslaliclccidos. » _ . 

Ijslcs principios sño os incsinos oslahclccitlos na ('onvcucño prclinnnnr uc paz «e 
">T tlc \»'oslo dc 1 S 2 S. cni. scu nrligo addiciorial. c nos couvcnios dc alliauca do -J 1 0 
\Iaio’(' 21 dt' A'ovomhrn dc 1 80L cclchrados pclo Intpcrio c 11 Ropuldirn rtnenlal do 

Urtv'itav com os kslados dc l.nlrc-Kios c (.orricnlcs. 

A P sm« mlopcño pcla Kcpuhlica tlo Paratruay c 0 scu complclo dcscnvnlvim.mto croo 
ucccssidmlcs tptc dc dia cni tlia sc lornavño inais scnsivcis. c por cuja satistacao mMao 
Imjc urti'cnlcincnlc assim os inlcrosscs conuncrciacs. cmno as hoas rclacocs poliliras 

ontrc os h.siadtis rihcii'iiilios. .... 

r.om|icnclratlos dcsla uiiícncin. c tlcscjautlo l'acililar-sc inuluamcnlca rcahsacao tlo 
scu cinpciihu coimmun. 0 p'ovcrno tlc S. M. o Impcrador do Brasil c 0 tla hcptt t ua. 
Oriculal 1I0 l'rtipiay assiiínaifio 0 aeeordu prolimiuar do l'»dc Solcmhro ullnuo. ont 

tnio assoiila’i'ño as hascs jícracsdos rcjrulaiuculos llm iacsj .. 

í’or cslo accortlo as tluas parlos conlraclaulcs oonviorao 0111 tjiio qualijuor tlollas [io- 
tloria anlcci|wir 0 eomile 1' lcvar a cllcilo os ajusles ipic cnlrc si cslijmlarao uosarltjios 

d» traiado tlc 12 de rtulubr» tlc ISól acima cilatlos. _ . . . c .. 

()■ aliaivo assimimlo. cnviailo cxlraoitlinario 0 minislro plonijmloueinrm ilc » 

hnpcrador do Krnsil. rcrchcu » cncai'iro cspcrial dc inlorinar o trovcrno da lit’jnioln .i. 


K. 13 



Urioulai ‘i** l riiti:i\ ilos nu*ios iMiiprojíinlos peln gnvenu» (ir S. M. para a i , oli , ln , ai;ao 
dns roloritlos a¡usl(‘s. (‘ <ln an'onlo a qm* IVIi/iiHMilo rhegou o |ili'n¡|iol(Miriario hra- 
siloiro (mhii <i< *¿o\(‘laios da («011 l(‘(Í ii ra('ao Arp'iilina o <la ll( , j)iihl¡ca do i arauiiav, 

() ahai\o a.vsii»nado pro(‘uolo í o>h‘(lr\(‘r, riiamainlo a allomaio dr S, F.\. o Sr. mi- 
nislro dr n*lac(M‘s (‘\|orioivs para o> doomiioiilos anuo\os ao rolalorio a[ncsonlado polo 
minisíro dos úou'ooios (‘slraiiii'oiros d<* Imporio a‘ assomidóa li'orai loii'islaliva na <ila 
pi'osonlo <ossao. 

S. !\\.’alii onooiilrara, no> |hm*|* riiis 1e\|os ollioinos. o na o\pnsioao quo <»s prooodo. 
Imlo ([iianfo o ü’ovorno iniporial dos«‘ja\a Iraznr ao olmiIiooíiiiouIo do soii illuslro alliado. 
no inhiilo do inoslrar-lln‘ a solioihnh 1 o amizado hhii quo por parlo do hti [hm ío so |im- 
oiirou safislii/or as \ islas do amhos os ii'ovonms: <• c» r<*siillado do laes osloroos. sugura- 
monio iimi apri'oiasol. aimla (¡m 1 alfiuma oousa di'ixi 1 a dosojai’. 

U mivorim ariionliuo. oonm (*r:nlo osporar. allonlosos prinoipios por ollo lia nmilo 
prolossados. e os oompromissos quo oonlraliio óm onmmmn oom o Imporio oaüopu- 
hüoa Uriimlal do I riiíiuax. |iroslon-so a oohdirar a ooiuoneao do do .Nmomliro 
provimo passado. quo onnsaiira as mais aiíqdas hasos para a navopioau (‘ onmuioroin 
dns allluoiilos do Prala. Us ¡irolooolns rtdalivos a csle aolo iiifornaoinnal ullooooi'm 
aljiims osolitrooimoiilos <[uo os plonipolouoiarios r(‘S|HM‘l¡vos juljínrán nooossarios. o 
para ns quaos ó dcvor do ahaixo assiiinado (’lianmr ifiualimmlo a allonoáo <lo S. K\, o 
Sr. minislro do rolaooos oxlorioros. 

U -i'ovorno da Hopuldioa do Paraguay náo julgoii oonvoniouhí ailliorir dosdoja' plo- 
namoulo áquollos priiicijiios. rnas <*(‘lohmu oom o govoruo imporial a onnvenoáu do 
12 d(í iM'voroin». oujas ralilicaouos Idráñ Irooadas <*m ‘iO do Aliril ullimo. Ksla cnn- 
víMioáo ahro o rio Paraguav a lodas as hundoiras imMoaulos, ofldroooiiíhi a lodas as 
franquezas esscnciaes ao livre Iransilo commeraal. s<d) a inais perleila igunhlade. e 
eonformamlo-se em suas disposiooosgoraos aos priucipios salulares da onuvnicáo hra- 
sileiro-ariienliiuule 20 de Novembro. 

As razoes em (jue sc fundou o govcrno paragimyo, para reeusar a plena adhesáo que 
llie foi solicilada eni íiome tlo Impmio e da Conlederacáo Argeiiliua. eonsláo do prolo- 
eolo <pie s(‘ aclia juuío á eonvoneáo de 12 de Fevereiro. A recusa. coino veni S. K\. o 
Sr. minislm do relacoís exieriores, náo é de lal nalureza <|ue náo permiliu esperar 
mais tarde um perfeilo accordo com aqnelle Kslailo. logo <|ue novas circumslancias 
desvanecáo os seus aciuaes eserupulos. sohreludo Ioj»oM|ue a e.vperiemda demonslre 
loda a vanlag’tiin do concurso e reciprocidade que aeciiáo os demais riheirinhos. 

A convcneáo íluvial dc 20 de Aovemhro. ajuslada cnlrc o Imperio en Conlederacáo 
Argenlinn, foi iniciada em conformidade do accordo de 15 d<‘ Seiemhro. assignadb 
corn ogoverno orienlal; o pois náo <; mais do quc a convenienle applicacáo dos prin- 
cipios nmilo anles adoplados pelo govcrno <lc S. M. eo desla Repuhlica. 

Espora, porlanlo, ngovnrno impériul quo o da llcpublica Orioulnl do Vrupiiay prcs- 
lara ao dilo ado a sua mlcira ndhesáo, acceilando-o como ohra de sua propria íni- 
ciativa. ecomo asalislacáo de uma ncccssidailc <|ue amhos rceonliccein se.r da maior 


urgcncia. 


0 ahaixo assignado assim o solicíla, e para conseguir esle ohjedo de sua missáo 
especial lem a honra de rogar a S. Fx. o Sr. minislro de reincües exleriores se digne 
lcvura prcscntc nola ao conheciirienhfdo B\ mn Sr. prosidcnlc da Repuhliea; IimkIo em 
cousideraeáo quo.o ábaixo assignado esla' hahililado eom os plenos poderes ueccssarios 
para concluir o accortlo definiíivo de (|ue se Irala. 

0 ahaixo assignado, deixando assim cumpridas as onlens do seu goveruo.. lem a 
honra tlc renovar a S. lix. o Sr. I). I r rederico Nin Iteyes as seguraneas th? sua perleiía 
osíirna <; mais disiincla consideracáo. 


A S. Fx. o Sr. I). Frederieo Niu Reves. 


Josií Maiua i»a Su.v\ Pakaniios, 


k. i:> 



Nofti tfo minis'fro rín 


n>hfiy>s o.vfrvior’rs <b\ fínpnhlita Orfonftí/ río 
nnssCn) rsjWKÍnl t/o Drwsil. 


L rmjHaj/ tf 


Moulevulni, (*ni <1 de Julhn tlr I8i>8. 


0 almixo nssignndo.* minihlm <* smrlíirio <lo rsludo do reluroes uxlerioivs, lovtí 
n honra úr. refMíber a nola S. Kx. o Sr. Ur. José Maria da Silva Paranhos, 
enviado exíniordiiiíirin e ininislro plonipoteiu’iario de S. M. o Imperador do llrasil. 
dit»nou-si.* dirigir-lho eoin dala <le 2;i de Junho ullimu. 

Uous sno os ohjodus de que Irala a relerida noln. K o prirueim intdrmar ao 
gov<*rno da Hepuhliea. por ordem espeeial de S. M. . quaesós meios einpregados 
para a eidehraeao dos ajusles solire a navcgacao íluvial . e o accordo t|iu* líouve 
por parie do plenipolenciariu hrasileimcom oss»;ovmios da Conlederacfio Amenlimi 

I»»* ’ V J \ 


e tlo Paraguav. 


0 segmido irnporla um convíle que o gouTiio iiujierial dirige ao da Uepuldica. 
afim du tpie presle a* coíivencao lluvial'dc 20 de Aovembm ullimo. eonduida 
enlre o Imperio u;i Conlüdemefio Argetilina. sua inleira atlhesao. <¡iie solieíía S. Ex, 
o Sr. Paranhos. parlicipando eslar nmnido dos jdenos podcrcs parn negoeiar o 
rospoclivn accordo dclinilivo. 

Tendo levado o couietido da citada nota ao eonlieciiiienlo do F.x mo Sr. presidente 
da Kepuldiea. o ahaixo assignado receheu a incuinhencia de manisfesíara S. Ex., 
em resposla. o allo apreeo em que o governo tla Kepuhliea-lem os mcios adop- 
lados nesle assumpto peto dc S. M. o Impcrador e a imporlaueia <iue dn aos re- 
suilados ohlidos. quc lanlo se coadunfio eom os principios quc se livcrao eni vista 
pnra a cciebracat) do accurdo de lo de Sclcmhro ullimo e eom os inleresses de 
nmbos tis. pnizes. 

S. Ex. u Sr. presidenle coiii[)ia/-se em recunhecer na materia tlesla communi- 
caefio uma nova prova do inleresse e sincera amizade que prolessa para eom u 
guverno orienial u de S. M. o linperador. r. cumpre um dever agradeeendo esses 
seritinicnlosda numeiruu mais curdial. 

Ijuanio aosegundo objeciuda uola deS. Ja, o Sr. Parmiluos. ó dever do ahaixo 
nssigimdo reeordar n S. Ex. que desde alguin lem|Ki é elle assumplo de negoeia- 
efio ua córle do Kio de Jaiieiro. munido como cslá o plcnipolenciario orienlal das 
inslmcedes e plenos podores necossarios dogovevno da K(*puhliea. 

IumiÍnienle ctnnpreheiulera S. Ifx. o Sr. Parauhos que. esiaudo j;i iniciadaseslas 
mígocincdes (|ii(*, eomo S. K\. sahe. liverao prineipio no prol'oeolo assignado ein 
1 •> d(* Selmnhro proxinm ¡mssado, negoeiacdes quo. deseuvolvidas r levadas ao liin 
(|ue as iuslruccuesdadas au tuinislro orienlal delenniiifio. nfio é dillicil ([ue lenhao* 
nccessariameule úc. ligar-se eom as fuíuras eslipulacdes sobrc navegacfm lluvial de 
frpnleira que para as lioas relacdes de amhos os pai/.es devem osíabelceer-se de- 
íinilivainenle. ufio éq)ossiv(*L semgravc inolivo. queo governo da Kepublica rompaa 
acqfio dt* seti ageníe junlo de S. M. I.: n ([ur. sncecderia sc enirasse dirceiamenlo 
com S. i‘x. u Sr. Parnnlios tm m*gociaefto lliivial do l’rugimy c seus allluenles. 

U abaixo nssignado lt*m peznr de enmmunicür ao íninislro imperial as ordens 
recehidas do 


nao enví'rgarn 


Ex ,,, ° Sr. presidenie tla Hepublica. e espera queS. 1*a. o Sr. Pnranhos 
*íí jiislo s(*uílo o desejo sincero ([ue auima a eslc governo de aceelerar 



o «minlo du> |nmlu> i|iir iU'\i'\\\ li\;ir |»mii;iin‘iilrinnih* as itIhhVs in- 

lmi;,rinii¡ii-> rmn imssu \¡/.inlin r alliailu. ja' (|ii»‘ ns <l«»u.- |»ai/rs paivrrm Irr ahrarailo 
(|rlinili\aiiM'iili‘ a unira il<‘ -nlida r dura\rl amizudr (|iir lanlo llirs run\rm. 

V alla r |»rr\idfiilf |ndi!¡ra. (jm* d«‘\r lignr i111 1 isxd11\<‘ 1 11ir11 1 r a lir|mldii*a au 
1 1111n'i io t'i >111 u> 1111 i < 1 « 1 > \ilirillu> i|ur |»u»i\ri.s rnlrr r.-lr> <Im 11 < |>u\us. rsla íi\ada 
n,i m;i|, j11,• 1 1» nrirníal. ;s>Í!ii rumu i;11 mI x'm r>l;í. uahaixu ;m<imiadn ruiii|ira/-sr rm 
u rrruiilirrrr. iin gnhiucU* I>ia>¡I« m n>. 

|iilid,, 11 ü,,\ rr11u uririilal a iiau drsrrr da allura rin <|ii<* sr Irm rullnradu. 
\r rum a mai> iiilima salislarau a|i|«rn\imar-sr u muiiirnlu nu <|ur sr Iradiiziraú 
rm |;ir| (! s as rsli|iidarurs r\islmlrs roiu u Imprriu im tralado dr rummrrriu r. 
n;i\ruarau dr IS.'il. uu «|iir sr rrlrrr a na\ruai'au du l nigiia\ r srus alllm i iilt , s 
t,ri(M 11 a<*>. rsl'uivandu-sr na pralira drssa alla r |»rr\idrnlr [mlitira rm al»r;K;;ir 
an mrsiiiu Irmjin. im Iralado <|ii(' li\a rssi na\r^aran. us |>riiiri|>ius mii\rrsahmuilo 
jipjdirailns |»i‘Ia> nai'úrs r¡\ilisada> drpuis du ruii-rrssu dr. \ i< l inia. alfiiilis uiilrus 
pmilus d(‘ idmiira sulurfm ijiir rslau us dmis par/.rs rm \(‘Sprr!is dr uhlrr. 

|Udxundn assim ii‘s¡iuiidida a imla dr S. K\. . n ahai\n assií-nadu aprovrila rsla 
oppurhmidadi 1 para ull'rrrrrr an Sr. Dr. .Insr Maria da Siha Paranlios as sfji.il- 
ranras dc saa mais dislinrla runs'nha'arrin. 


A S. 11\. u Sr. hr. Jusr Maria da Silvn Maranlios. rnxiadn (‘\lraordinario e 
ministro ¡ilrnipoíonriario do S. M. o íinpmador do Hrasil. 


FuiiDiaur.o Nin IIkvi-s. 


N. 3. 

Xoftí da m imlo rfifwcátl d<> lirasil ao (fooartm uriontaL 


Missao ospooial do Ihasil. Monlrvidóo. om 7 th‘ Jullio ilf I8;»8. 


0 ahaixo assiiinado. cnviado rxlraurdiriario r minislrn pkMiipohMiriario d( i S. M. 
o ImpcM’ador do Urasil . em missíio (‘sp(‘cial. levo a liniira di* r(‘eeh( k r a nola que 

S. lix. o Sr. I). rredericM» Nin Kev,‘s. minislro seerelario d<* estado de rda- 

eoes exkM'iores da Kepuhlica (U'ienlal ch» l-niiiuay. Iln* diriiiio eom a ilala d,* (» do 

cojTíiiile mez. 

S. 1 a. o Sr. minislro de ndacoes exhu’iores. respondondo ;í uola do ahaixo 
assijiimdo ,h* 2')'do mcz ullimo. Ilif mauilesla eiu iiomr d,* S. I ; ,x. o Sr. 

prcsidenle da Kepuhlica ; 

Oue o governo orienlal lem em allo apnjeo os iikmos <*iiipn*i;n<los o os resullados 
ohlidos fielo govon io <I,í S. M. o Imperador. ims ajuslos roconlcinonlo cdohrados 
coin os «i'ovornos da Confodora^rio e da Kepuhlica mÍo Paraiuiay . a rospoilo da na- 
vegacao lluvial conumim. 

Om* eonsidcra (jsses ajuslcs em porlbila coníormidade com o occordo preliniinar 
de l;i de Seleiuhi’o ullimo. ,|iie assigiiiírao o govorno iniperial e o da Kepuhlica. ,*. 
conscínienlemeuk; com os 'mleresses ,l<* ambos os paizes. 

iMnalmenle. ,p„* roconlicce. na Iranoa exposicfio dos aclos do gnverno imperial 
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t; ( h ) seu |)l(ínipoloní!¡urio, uma novn prova do inlcrossc o siiicorn arnizado rpu> o 
iiiosíno govmiode S. M. pmlVssitaiu da Híípuldioa, o ngrndeee rslos stMitinuMilos 
da inniHMrn n innis cordinh 

Knupiímlo ií iidlu'sno do pivmio da Hopuldien a (rnnvíMicíio lluvinl do 20 dr 
Novomlu'o, c( , l( i brndn onlro (mlmporio n n Üonludi'rnr.io Argenlina. S. |]\. íi Sr. 
itiitiisini (b‘ n*lii(*(M*s rxlm'iurrs d(‘(dnrn qnr n son govmio smih* nao podrr pi*( i s- 
lar-so a" m*p k oria( , iio pnrn i|in* o aliai\o assigimdu o rnnvidoti. 

Os nndivos ipn* inliiln*m a(*hmlm<. , nlt‘ o goverito oricnlíil do nmniir ao i:on\i{(.* 
*|ot* llto loi dirigido om nonn* do ptvmio imp(*nal sc msum(*m im Inclo d<* luivcr 
sido o mrsnm nssiiinplo immniliido por nnrfu dn Hepuldicn no sou miiuslro na rdríc 
do Hio dí» Jnindro. 

ff. idmixo nssiiíimdo agradeee n aimgovel maiulVslnrrm rjur\-o ronldm na primrirn 
parh* dn nola n quo respondc. manifesíncfio (jne iionhmun dovidii flrixn sohro o 
illuslrndn ¡ui/.u «lo }ío\mio dn Hepuhlien ndalivamonlí* nn aelo para <|iie é solici- 
tndn n sun ndliesño. Símiíí*. lodavin . e uno menos que o pivrnm da Krpublicn. rjuc 
osmolivns iill(*pados pnr S. K\. o Sr. miuíslrn de udaeués (*xleriores nfio permiílfio 
cnmduir-se. Ifm prompln e in(*ilmenle comu (‘spemva o goveruo iinp(M*inL um 
a<*(‘ordo por sua mdurezn urgtmh*. cmii quocslao (Miipenlindos lodosos riheirinlios, e 
(|iie. porhmlo, i* dislimdo dns eslipulnrñes (*sp(Mdaes de IVunleirn n mir se relero 
S. lix. u Sr. Mn. 

A deelarnefmdo govorno da Hepuhliea é tao expressa (* reil'erada . (|ue só eabe ao 
abaixo nssi¡rnudo leva-la ao eonheeimenlo do governo de S. M., e em visía. (hdliidar 
]ior lenninada a missao (‘speeial (|ue se comprazin em desempenhar ntfslc Ksiiidü. 
por(|uaulo oulros deveres o ehamao com urgeueia ú córlc do Hiu de Janciro. 

Nao ohslanh*. o nbnixo assignado pede liéenea a S. L\. o Sr. ininislro de jt»la- 
eoes evteriores para eonsigtmr na presenle resposla algumas observaeoes cpicjáleve 
a hunra de apresenlar-llie verbulmenle: e o lara. Miao já cotn o lim de demover o 
goveruo orienlal du eurso quc de>(*ja daraesle negocio. mas tfiosómenlepara oxpliear 
o proeedimenlo do governo imperial. 

0 aecordo de íó de Selembro. eiladü por S. i¿x. o Sr. minislro de rclaeoes exle- 
riores. nno loi o prineipio dc uma negoeiaeao que devesse ser ulteriormenle 
ronrluida (Milre o governo imperial e a legaeao orienlal. Llle leve por fim laci- 
litar njusl(‘s qu<* o goverim <h* S. M. se propuiiha eelebrar eom u guverno ar- 
genlino e o da Hepubliea <ln Paraguay. no inleresse de lodus os nbeirinhos. e 
do eoinmereio <‘iu geral; 

A missao esp<*eial (*nenrr<\i»ada ao nhaixo assigiuulo comprehendia ;i cclcbra^ao 
(los dilos ajusles juulo aquelles dous Eslados limilrophes. e juiito a csla Hepuhlica. 
0 ininislro oriímlal na córlc do Hio de Jaueiro leve couhecimeuío das inleneoes 
do governo impcrial n esíe respoilo. e o govcrno da Repuhlica lamhem por sua vez 
ree(*heu ieual inhmnaeao. 

i, ^ 

L prova do <|ue o ahaixo assigmulo acaba de allirmar: l l \ a conumuiica^ao olli- 
cial que Ihe íoi dirigida por um <los aulecessores de S. Lx. o Sr. Nin. eouicndo 
por cópia u Ihoor da nola qtio o governo orientul dirigio ao da Hepuhliea do Para- 
guay; 2°. a nola eonlideneial que a legaeáu imperial eni Monlevidéo dirigio a esie 
niinislerio em 12.de Alareo uilimo. ollereeeiulo-lhe utna cópia da eouvcn(;fio assig- 
nada eom o goveruo argeulino. e preveniiulo-o de que o abaixo assignado viria. 
eoino inuilo aith*s llie eslava delemtítuulo pelo govenio de S. M.. podir a ucquics- 
ccucia <lo govo.rnó da Hepuhliea nquelle aelo internaeiomd. úa cónlórmidade do 
aeeordo de I ó de Selenihm. 

A vista (losles jirecoíh'iik's (ica nmnifcslo (juc a dcl¡bcra§fu> dc ¡^ovcrno inipcriul 
ó muito antcrior a do ¡jovcmo da Rcpublica, o tjuc csla nfio podia scr conhocida 



I> 

(lo iibnivo assij-nmlo sonao qiiamlo a.[ui Uívc do ono.'lar a honrosa missño i|iu> Iho 
lora ronlia.la, 

O almÍNO assifiiia.lo. os|»'iiimlo i|nc o ¡••ovorno .la IS«>(iiil>h«;n conlimiara a nao 
vcr no oroccdinicnlo do ¡iovcmo impcnal mais <lo i|iic o inlcrcsso da mais lacil o 
lncvc roncliisaii dos ajuslcs do qno so Irala, lom n honra do renovar a S. lix, o 
Sr. minislro do io!aodi's ovlorioros os [iroloslos <lo sna |iorloila osliina o mais dis- 

liricla oonsiiloraoao. 


A S. K\. <> Sr. D. Prodorico Nin lloyos. 


Josii Maiiia da Sii.va Pahanhos. 


N. 4. 


Nofa (tn leijamo orienht/ ao ¡/overno imperml. 



185.—Legacáo da Renubliea Orienlal do Uruguay. 

de 1858. 


Uio de Janeiro. 31 do Julho 

* 


. • * 

Rccebi ordoni dc mcu govcmu para munifoslar a V. Lv. com a mais lcal fran- 

queza o verdadeiro molivo que. bem a sou pezar, o impossibililou de conduir cm 
Montevidéo o Iralado de tmvegaofio lluvial que llie ioi proposlo ein nonie do go- 
verno de Sua .Mageslade por seu digno plonipolcnciario o E\"'“ Sr. consolltciro 
Pr. Josó Maria da Silva Paranhos. 

I * 

Pclo tralado de' 1831 a llepublica coneedeu ao Hrasil nm /rrinei/m a navegaeao 
dos afíluentes oricnlaes do Lrugiiay. 

ü lralado pro'poslo pelo L\ n ’" Sr. Parauhos linlia por (im rcgtilar pralicamenle a 
navegaeao desses afíluenles peiu bamleira brasileira. 

Mas por promessas que ilalfto de Í8ol c 1832. allendidns pelo ullinio Iratado 
tle commercio. de 4 de SelemJiro, o Urasil conccdeu lainhem ern princi/no a nttve- 
gacfio da Lagoa-Mmim e do rio .íngnarfio a’ bandeira dn Jtepublica. 

• Ern algmis dos al’íluenles do Uruguav. quc sño aberlosií bandcira hrasilcira, us 
(hiasmuri/ems sito nricnfnes ntjtfho cursa esh.i cncerrtn/o cm terriforiv orienlal. 

. As tla Lugoa-Merim e do rio Jaguarfio siio aguas fronlcinis sobre as quaes a Itc- 
/mhiica passve rnttrr/em. 

A Rcpublica cnlende quc os principios que rcgulfio a navcgaeño dos afflucnles do 
Urtiguay dcvem ser os que regulcm a navogacfio da Lagóa-Mcrim e do rio Jaguarfio. 

lüsia preleneño parccc-llic Iño ohvia. dclñu obviajuslica. quc sc persuade nfio potler 
ser impugnada. 

Nfm eslando, sern ctnbargo, dcüniiivaiueide lixado cslc ponlo cinquanlq pcudia 
a raliíicaigio do ciftulo Iraliido de eommereio de 4 de Setembro. a Republiea se 

i. 15 



/ 


noliavH na impossihiliilmlo do Inihir dc ro^ular dofinilivamonhí a navopirao do 
Ih’imiiuv. 

i *< 

Ksln dojHMidiiu i^ss<Mir¡ahm i nl< b ? ' pimi o govorno du Kopuhlioa, das einergtMioiíisTT 
do lesnllndo linal daipiolla oulni negoeiaeao de que si‘ Iralava nesla cdrle e j>ara 
n ipial nao se mnnileslava aulorisado o \ix'" a Sr. Pamnhos. 

lísles síío os mólivos, em sua mnis geiiuina expressao. que impuzerao ao governo 
da Uepuhliea o dever de nao preslar-stí a' eelehraeao do ajuslé delinilivo de nave- 
ga<;ao lliuial no h‘mpo e pela lurma i|uelln‘loi proposlo. 

0 meii "ovenio d< l s(‘¡ava ipie Ihn losse permillido laze-lo desde que o de SuuMa- 
geslade o propunlia. e propunlm aeredilaudo juulo <lell<‘ pessoa líio cminentcmenle 
dislineln eomo o I ; A" in Sr. eonsidheirn Paraiihos. que lanlos litulós lcm <ís altcncoes 
e a's <l<‘léi , eiieias <lo govmmo.da llepubliea. 

i 

Cnnsidernmlo em eslrieln dependeiieia o Iralado de navegaeao lluvial da delini- 
liva eonelusao do njuslu re.lalivo a' Lagoa-Merim e ao Jaguamo. e estando eu cn- 
eaiTegado d<‘sla uegoeia<;ao. d<‘ii-me o iikmi gov<‘mo, ha mezes. como ja inanirestei 
a V. I:a. , plenos pndcrcs para eoneluir e assignar opporlunamenle aquellc outro 
Iraíatlo. 

Permilla-me V. E\. expressar a grande salislaeao- pessoal <[ue (enlio dc serorgao 
deslas explieaeoes. que sao. ao mesmo (cmpo, urna prova de mcrecida consideraQíio 
ao governo de Sua Magcsladc, <‘ a lao sympalhica pcssoa de seu digno ministro o 
E\ mo Sr. eonselheim Paranhos. 

Tcnlio u honra de rcilcrar a V. Ex. os proteslos de minlia niais perfeila edis-- 
lincla considcracíío. 


A S. E\. o Sr. visconde de Maranguapc, minislro e sccrelario de estado dos 
negocios cslrangciros, elc. * 

Andrés Lamas. 


N. 5. 


Nola do tjoverno imperial d legacao oriental. 


Rio ile Janeiro. .Minislcrio ilos negocios estmngciros. cm o de Agosto dc 1858. 

• ■. 

0 abai.vo assignado, do conselho de S. M. o Iniperador, ministro e secrelario de 


u «IIUUAU ^ ... I. 

cluir eom o plenipolenciario brasilcim, o Sr. conselluMro Josc Maria da Silva Pa- 
ranbos, os ajustes sobre imvcgacao fluvial de <|ue fóra incuinbido pelo govcrno 
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tmperinl, eomo eomplomoiilo do aceordo cclcbrado ncsta córlc coni o Sr. Lnnius 
Ann l;¡ de Sctcmliro tlo anno ¡iroviino lindo, scntlo t|uc t|ualt[ucr ajuslc sobrc a 
niivcgacño tla Lagt'm-.Mcrini c rio Jaguarao dcpniiiloiido dc cxamcs c csludos a t|ue 
licaria o governo inipcrial dc innudnr pmccdci' jiclo arl. 13 do trnlatlo tlc í dc 
Solemhro ulfimo. nño pódc tlestlt* ja scr objticlo tla ncgociacño tlc tpic st' Iralu. 

0 abaixo assigimtlo apmvtóln a opporlúniilndc parti rcilcrar ao Sr. Lamas os 
prolestos dc stm pcrlcila csliniac dislincla coiisidcracño. • 

* 

A S. ISx. o Sr. I). Andrés Lainas. 


VlSCONÜÜ l)l£ Mahanouapií. 



N. 6. 


Noia da legacdo orwnia! ao tjooenw hnperial. 


Legacao da Republieu Oneulal do Uruguav, ftio ile Jauoiro. cm 7 deAgosto 

(le I8o8. fc 


• 0 abaixo assignado acaba de tcr a honra dc- rcccher a nola fjuc com dala dc o 
do coitcuIc sc servio dirigir-lho S. 1a. o Sr. conscllicirn viscomlc do .Marangunpe, 
mioislro c seerelario de csladu dos ncgocios cslrangviros. cm rcspusla a dc n. 185 
desla logacao quc conlciu os molivos ijuc- com baslanlc jioxartlo govoruo dn ftopuhlica, 
Ihc inipedirao prcslnr-sc a conduir cm Monlcvidóo o íraíndo <lo navcgucao lluvial 
quc Ihe foi projioslo por jmrlc do govcrno inipmiat. 

A’ visla da mcncionuda nola dc S. Lx„ o Sr. viseondc de Marangunpc. o ahnixo 
assignado lcm o dever d(‘ ohservar: 

1. ° Uuc a prelencao da Hépuhlica consislecm cjueo govcrno dcSua.Mageslade re- 
eonheca que os- princijnos i|in* so. eslabcleecin para a uavcgacau da. handcira hrasi-. 
leira em nlguns alllucnles do Umguay. enjti-s dttas manjens mo nrientaes r ryjo 
curso sc emerrtu inleini . denfeo do (errüorio orienia! . scrao applicavcis, nlé/jerlo 
ponlo. n havcgaeno da hamlcira orieutal nas aguas IVunhiiras da LagikAferiin e do 
rio Jaguarao sohre as quaes a Kcpuhliea jiossiu 1 niargcns. 

2. ° Uuí‘ se irnla su dos /winri/iio ,y cin qiio hao <h' hascar-sc os regulamenlos pra- 
licos du uavegaeao lluviah 

3. ° Ouc os cxamns c csíudos a' ijue o govcrno iinperinl mamlara proecchir cm 
exeeueao do arl. 13 do Iralado de \ deScleinhro do auno provimo passado se tefe- 
reiu.vd. e nao podcm referir-se a oulra eousa scnao ao exame e i'sliiílu dns loealidades 
para a apjdimmo pvaiira dos pritieipios que ri'gulao a mnicrin, 

0 rceonlieeimenlo dos /trincipios deixa inlaelas ecrlns ípicstoesdi 1 appUraeún ¡tra- 
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hva: <M‘|)iini nisolvor<*s!iis«(u<‘slu( , sf[iu‘ilo vimii osó|»o<l<!m tor lugar osexanies oostudos 
ií (pio s<‘ ndoro o <;ita<lo nrl. I !l. 

Kiizomlo oslu lao ohvia ilislinccao, pamr ao ahaixo assigimdo ilcixjir (loiiiouslrado 
<|u<‘ o i , (M , <Hilio(*iiiHínlo dos /jr/jtri/jios dc navogncao. <|uoó doquo sc Irala por ag’ora. 
uao so pódi*. conioi|iH' dovia s<‘r olq<y|o <li» i 111 inodiata ncgnciadin od<» aocordn cnírc os 
<lous guviM'nns. 

IVupondu o li'inomo dc Sua .MajA'( l sliiilo cssa negoeinqao r acconlo para a parlo 
das aguas i 11 lorinms da Ihquihlica rm qm» dovo navcgíir a Ixunloira hrasileira , 

* docidio clli» ii ijucslao dc opporlunidadc. i». dccididii. qiic ililliculdadc póilc havcr 
cm dcclarar ijui* as rna.smux Imm's ipu' u (fnmnm ¡mpnrinl prhpoti scrau as quc 
scrvira'ó para os rcu'uhuncnlos quc dcvcin íazcr-sc para a navcgacao da handcira 
oricnlal nas agnas l'ronlciras? 

* Vcja hcm S. Ex. o Sr. viscomlc di» .Maranguapc quc Iralamos si» dos pri/t- 

C/p/US. 

K’ uma qucslao doiilriuarin . c nao uma qucsiriu dc applicacao pralica:—a 
qucslao (lc applicacao. cm <pic dcvcm consullar-sc as cspccialidados locaes, quc para 
issosc imimlao cxaminar c cslmlar. voin dcpois. 

Scndo urn impossivcl in'oral a cucxislcncia dc prit/cip/os npposlos c a prclcncao. 
cm mn govcruo como o dc Sua .Magcsladc. dc<|uc na inesma maleria sc siga uma 
doiilrina parn a handeira dc imia das paiics caopposla paraa hamlcira da oulra —. 
dosdc <|uc a Ucpuhlica acei/a os principios do lirttsil Iralando-sv sv dc principm 
— ornlo cslii a dilliculdado? - 

Uarccc ao ahaixo assigundo quo c u go\crno da Kcpuhlica <|uc csla no caso de 
lamonlarquo íirn Iralado proposlo pclo Brasil. cquccllcacccila eoni a umcaeondic&o dc 
<pu» cxista miilonuidade <h‘ doulrina para as <luas handciras na navcgiicao lluvial, 
s<» cnconlrc dillicullado por. parle do govcrno imperial. 

0 ahaixo assimiado lom a lionra <lc rcilcrav a S. Ex. o Sr. visconde. de Maran- 

C 1 

guape os pvolcsios dcsua mais pciieila <» dislincla consnlcvacao. 


A S. J*j\' . o Sr. viscomlc <lc Mnranguapc. 


Andrés Lxmas. 


A'. l>\ Ficou implieiUiineiilc rcspondida csla uola com a dc 3 dc Setenihro de 
1858. puhlieada iio relalorio do anno proximo passado. 
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AWf/ dn Ivtfttfiñt* orit*t(lal (lu (ftn'rrnn ituprna/, 


UÍo dc Janciií». \\) (h 1 Maivn «h* I80U. 


(I íilmivn assi**na(in«. «mixííhIu «*\1 i , iu»rdiniirio e minislm ph*n íjhií iMMMarin. I< v w* a 
fnmni itc n'Hamar. pnr sna nnla n. 108 <ln 1” dc ^elemhro dc I8Ü7. nlgmis dos 
diroilns (|in‘ |missiioscii pai/. nas maip'ns i v aj»uns <lu rin .laguarfin, n <lo inlnu- 
(a\ao (los|Mija~lu as nuioriilados im|M?rim*s du lirasil. 

,\i‘ssa nuía ilomunslrnu u almixu nssignndn (|U(i as ditas auloridad( v s imporiaos liaviao 
aíaoadu. |m v Ius arlos do viulonoia qut* m v lla nMVria. mffi ¡msshlHis, liasi 1 do Iralado 
do limilos do 12 dt v Uuíuhro do I 80 K 

Oa meuoiunada nola st v (‘omtluia (|ue lanlo u diroilo das p'iilos. eumo u dilo Iraíado 
d( v 12 do Oidulirn d( v 18-il. st* aoíia\ao viuladus pur parl< v du Hrasil. 

I)( i nuis d(‘ Itnvor oliaumdu *uh\v. ( v sh v im[iurlanlo iiegueio a allom;Ao do ¡i’ovornu 
imporial i>i)r nuia \<»rhal do 27 do .\ov«‘inhro d< v 18.77 . n'pmMu/.io n almixu assiff- 
nado suas i*(‘olama(;oi v s pola noln u. I 17 d( v 7 aU i Dezomhm dn nlosnm íiunn. 
niosírando «l'oniU'provinha a n , s|)oiisabi!idado do ooii!lu v lo (|ik v s« v provooavu . dosuí- 
lou(loiulu-S( v aíjtioilas juslas roolamaooí s, < v desle iiHHlo*susloulamlo-so adus <|uc 
ullo.ndiau a soh<‘rauia da lío|»uhi¡oa ( v eom|uomelliao a seguranen d( v uma |>or<;ao 
do s( v us hahilault's. 

Depuis do iiHiltijdieadas oonioronoias sohre osla u onlras malerias enimoxas . u al- 
ioitiu o aeeordua (|U( v nella si v ehegou d( v a adiaular. ( v m pruvoilo das Imas ndarui's dus 
duus paizos o nslahohMfiiiiónlo da navegaoaoeunmmm du riu .lagnarao oda Lagda- 
M.or¡m. apn v ssando a o\( v ( v ueau pralioa da oslipnlaoao ounsignada noarl. I!l do Ira- 
fado dt' (‘onimoroio. u nn.vugaeau <lo í d( v Soíomkm da(jU( v ll( v uu v smu atiuo (h 1 1877, 
‘conví'io-si 1 oni uiii ajuslí' provisorio (|in‘ snlisli/.< i s.« i as mais iirg( , ulos noo( v ssidades 
da.villa (h v Arligas. 

I*>íeajush v provisorio loi (‘uusignado ims imlasdu guvernu imperialdo l(> du Agoslu 
de 1878 e dosía hgaeau n. 195 dn dia !¡l <h> mesmo mez oninio. 

\n dila iloía d(* lü de Agnsiu disso S. Kx. <> Sr. viseundo <lo Marnuguape. oulñu 
minislm dos ni'goeios oslrangoiros. o S( v guiiih v ; 

« Afm onlramlo na aproeiaofio das refereneias liisluri( v as( v fmidanHMilos do diroilo 
« (jii( v aprosimla o Sr. Lamas para sor garnníido a Hi v puhliea o diroilo do nav( v gnefio 

a du rio .lagmsrao. a' visla do *|u< v s( v nelm (‘síipulado uoarl. IV' do Iralado d( v navc- 

rc gaoao e eommoreio. colehrado onitv o Hrasil v a H( v pnhliea ( v m 12 do Ouluhru d< v 
« I87L (‘ tlo < v sladu < v in ijue lieoti <ssa (|U( v slan oom a ii(‘g*o(*iaeau do Iralado d( v 1 
cí do Selembro dn aimo proximu passmlo. pmnilh 1 o gn\< v run impmáal d(‘si I" j«- 

a sr tt(W ju'Wttehe t¡ nhftv/n f/ttr .st> frre t*nt rts/tt mtn a({ttvlln nt'iftn'ian'w. 

« (juo a viila ih 1 . Arlips /nssn fvr dttns rn/tdax ntt hnfrs d< v sinnih's / rntts/ntr/r • tfr 
« /jvssoo v im J‘io .lagtiarao para os lius oum (|iio o soiieilada ossa < v um v ( v ssriu. » 

{) ahaixn assignadn. jtur sua eilada imla u. HM d( v ,71 do \gusiu do 1878, ;m imio 
uos s( v gniul< v s Iimmiids : 

« () ahaixu assignadu. IimhIo orn eunsidoraofiu pur parh» df v soii gmurnn. <pn* do><lr 
« íjU( v ( v ni oons(M|U(‘!io¡a da uegnuiaufio rl<> Iraladu du í doSi'lomhrn dn auno |>ro\imo 
<< passmlu do\( v rrsfnhr/n«nst' n nnnujtinlu rntnttntt// <h> rin .fnt/ttnt nn. u ouiiíiamln 
i< oiil (|IK‘ lal navogaoau srtn tot< jnr¡t, jn'nfirn r¡n hrrt’r /cfft/n. eru <j11o [iñ 11 (|i‘\|> 
w. Ki 



pi’idoii^ar uina <1 ís«miss«u> qiu; pódornnsuiinr, siíiii proNrilopam nsrolnrnrsdns ilous 
« paizus. n tcm¡M> </tta hastnrn pam rci/tt/ar tt /tavrj/acdo conu/un/t . Por uslns nou- 
« smuM’íkmjcs, oonoorda om suspoudor loda disoussao o admillo ipio a oilltt tlc Arti- 
u f/tts sr hnntr n tor por ora as duns (‘inbaroaorM\s. a i|iio si* ndoro a nola do S. Iv\. 

(( oSr. visoomloíloMiiríiiifiiiapo. lioando onlomlido ípiopor oslu ncoordo a■Itcpulilica 
<( nao projudioa os «Hroilos snslmilados polo ahaixn assi^uado oin suas nienoionadas 
« uolas ns. lOS u l í.i. os ipiaos polo oonlrario miii oxprossaiiionío so rosorva. » 

(lolobrado noslos lormos o immoionado ajuslo provisorio. por nola do 120 do 
Soloinliro do niosiiio aniio do 18ó8 sí‘ ooinmunioou ao abaixo assignado (pio polo 
miilislorio da lazmida so liaviao oxpi'dido i¡í as prooisas ordons ¡ís auloridados du 
|{io-(iraudo do Sul. * ' 

Us lonnos dosfo ajuslo orao olarissimos. 

himpiaiilo i'Cxlüln'hu'ia <t /i(tcv(/(tcün co/nnntm no •Uu/mtrCto* nipio. om virludo da 
s(‘»iirano.a (pu*. bavia n‘o(‘bido. confiava o ahaixo assi¡;iiado scria brovomonto lcvado 
a olloilo. a villa tl( l Arliti’as U‘ria mupudlo rio duas ombaroacüos para n Iranspoih» 
dc pcssoas. 

roróm. (losgraoadaiiKMilo. oslo ajuslo lov(» a mcsnia sorto (|ui k . tom lido varios 
oulros accordos imporlanlos (‘clcbrados onlrc a llopublica o o Imp<‘rio. (‘ qu<» nao 
lóm sido cumpridos. como ( i ra dc cspcrar. por jiarlc das aulnridados iinperiaes. 

As do l{io-(irand(‘ prelíMidcrao sujoilar o uso das duas omharcaooos da villa dc 
Arli^as a í.‘f>n<I u;u( i s novas o lao impossivcis ([i¡c uao podiao s<‘r nom docorosa- 
mcnl(‘ admillidas ¡í discussao por parlo das auloridados orionla(‘s. 

1-Lslas anloridados oricnlacs cslariño cm son porfoilo dircilu lancanclo au riu as 
diias (‘mbarcaoüos. dc <|uo so Irata. (‘ mivcpunlu-o com ollas : poróin ¡i visla do 
espirilo <pic domina asauloridados brasil(‘iras do Jaifuarao (‘ do abuso ([uocllas lazcni 
das Ibrcas lluviaos. do ipic dispociu. ora mnis ipn* provjrvol <pic o aelo lo^limo du% 
lancar ao riu as duas piMpiouas <Mnl)arc¡K;o(‘s oriontaos [irodir/issi* um onnfliolo 
mal(‘rial. 

\bssc oxlromu. o govornu da llopuldioa. inspiradu pola modoraoao c prudcncia 
coni ipio. aimla com (piobra dc son diroiíoi* do sous inlerossus. s<* íem (‘inpenhado 
scinpia* om prevcnirlodo molivo di‘ tb'saccordo e conllicio oum o Hrasil. dccidio-so 
a (‘.vitar aipiolla **rave evoiilnnlidade lao injiislificada. como udiosanu'nto provooada. 

Por couscMpuMiciu. (icmido s<mu execuoau pratica n accordo c<‘lobrado polas nolas 
Irnoadas (Miliv o trovonio imporial < k (‘sla lciiüoao em l(i <‘ .‘II dc A^osto <h‘ I8Ü8. 
n ;ili;ii\«) assijjcmulo. por'sua nola n. ‘?IS do !?i d<* l)<7.<*mbro <!<■ ISÜH. diMmuoiou a- 
lalta <lo cumprÍNK.Milo' daipiclle aooordo r rouovou as rochmiaooos (pu* liavia tido 
a Iioura <h* np’rbsonlar ao ^ovcrno imporial polas jjí ciljnlas uolas us. 108 <‘ I íb 
du 1° <h‘ S(.‘l(‘mbro o 7 do Dpzemhvo do I8Ü7. 

S. K\. o Sr. oonsolboiro .loao Lins YuAvu (lansansfio do Sinimhú. miuislro o so- 
orotario (h* ('slado dos ne^ocios (‘slrmiii'oiros. accusando om lí <le .fanoiro do cor- 
hmiIo mmo a rueupeao da nieiicionada nola u. !.! 1 S dosla h'mipfio. di”nou-su com- 
mimicai 1 ao almixo assii*uado <pi(* liavia solioilado do niinislurio (la faziMida os 
osclarcoiiiu.Milos <pi(‘ jnlii'ou iHMM'ssarios para r(‘spoiid<‘r-llie. • 

Nfio l(*ndo. poróm. lido a lionra <h* r< i <M‘lx‘r aló lioj<* n promollida rosposla. o 
ahai\o assiunado jnlpa olioiradn o easo do <‘\<‘<Milar as*onlons (*\onlna<‘s <pie lom 
<h* s<‘U p'ov(‘riio para represonlar a<> <h‘ S. M. o Impcrador <lo Hrasil a urpMilí* <* 
nmi iiiipnrimih* neeessidnde <|<* oli(‘i;¡ir. por mna vez. ¡í mu aooordo s<M*io <‘ <h*li- 
nili\o sobro as nimas riboirinlias da Lnpón-Merim <* do rio .laii'uarao. 

\n assiunar o Iralmlo do I '2 do Ouliihrude ISnl, obriiiado por mna uooossidado 
dr ('\ishMioia para a liepuhlien. o pliMiipohMioiario orimilal Ibz xMilir <pi<‘ a p«*ssi‘ 
<pii* n llrasil s<‘ allribuia. das apnas riboirinlia^. rrn nm fii/in tfc.\//r/int(fn /mt'/i n.\- 

rcf/t' n/'\ •' //th'r‘'s\t's ////////v/^’s /fn\ /fn//s ji/f/Zt's. 




iiauu (h* imvHüarau iiuvuii (|ii<‘ e<mvmna a<< nrasii 
‘ viw ronimum e cnm imilnrmiiliiíli.* a iuueuacau dos 
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n 

Pcnsa o nlmixo nssipnnilo qun i'ssos ramios (‘ nslmlos 1‘orfio foilos, pííisquo. a pretexlo 
dollos. um vnpHi* úv. ¡¿umn hrasihúm piMiolrou c iinvcgoii aguns inoovdnsivas da Hn- 
piibli(m. ctíinu sfn» as «lu rio (¡(‘bollali. 

Pnráiu longe úv sopiir-so au msulladu dossos osluilos, emuocslava eunvonciormdu , 
iiiiojínoinofm rididiva íiu restabrleeinnmlo prnlico <la navcgaoau oommum do Jagimrno 
v da Laj*dn-Mcnm. o píicmu impoi'iaL som lomai* a loeai* nosso nssmnplo, v, ovi- 
laudo loda i'xplionofiu suliro ( S ÍI<*. pmimduuii u dcoroío n, 2í80 do 2ü di* Sclombro 
d(* INbí) (|iu* londi* a cunsolidar'u uumopoliu absolulaiiK'iib* privalivo do lirasil nas 
nguas riliciriulms. cnnlrariaiuiu. nliorlnnienlc . lodos os principios da polilica con- 
signndn nos Iralados (ívish*nlcs; — dccrclo quc nao Idi. sc ((iiur. conjmuuicado ao 
govcrnu da Hcpublica. c conírn ípic <*sl<*. reelamou inulilmi‘iilí*. vislo (pu* ogovcrno 
imporial nao si* digimu. nlc liojc. m*in mcsmo accusara rcc(*pcao da nuln dosía l(*gacao. 
u. líOT dc 1(1 d<* Dczcmbrn do aimo pmxinio passado. cm quc foi lcila cssa rccln- 
umcao. 

# a 

Assim. cumo n*sullad«' de niac’ dcoilo amu>s dc[niiusas nogueiaeocs c a <Iospcilo 
das pruuu*ssas dc I81il. «ia cslipuiacao dc 18117. c dc |;roiiH‘ssas. accordos c com- 
promissos d<* 18118. a Kcpiiblica sc aeim im ailcrnaliva dc submcllí*i-so ao dospojo 
dc scmis dircilossobcrunos c d<» scus inl(*rcss(*s nas IVonlciras (luviacs dus dous [mizes, 
ou dc acceilar iim iim'u csíado d«* rclacOcs com u Hrasü parn dclcudcr n<picll<*s di- 
rcilus (* aípicilcs inl(*n*sscs. 

U;gov(*mo dn Hepublica julga fazer mcrccida jusíica ao tlc S. Jl. Impcrial sup- 
pondo (pi(* a((-u(‘lla cnu*l alícrnaliva ’nao. í(*m sido crcnda dclibcrmlaim*nlc: que ella 
ufio c uma idca ucm um sysbmm polilico. 

Acssa p(*i*suasao espcra (¡uc- diamaiulo scriameule. comu o faz pda prescnía noía, 
a a(l(*ncfm (lo guvcmo impcrial sobrc o eslado cm que s<* acha i s sle imporbmlc nc- 
gueio. u mcsnio governo impcrial. bnnraudo. como coslunia. setis proprioseompro- 
missos. v para facililnr a coiisolidacfio das boas relacocs felizmcnte exislenles cntre 
os dnus paizcs. so prcslara de bom grado a aceilara seguiníe proposla : 

I.*• ()s dousgnvernossc üccuparao immedialamenlcdc resoivcr por imuijustcdeli- 
niíivoludasas{]ucslo(*s p<jmb*iitcsa r<*sp(*itodas IVoulciras íluviaes dnsdous paiz<*s. da 
iiav(*ga(;ao <*ommcrcial e da policia das aguas de fronteira. 

1“ Nc. o ijue iiíio c d(* csperar. os dous govi*rnos tiao pmlerem chcgar a um 
aceorilu sobrc lodos. ou nlguns. oú algum dos poutns nn (¡ueslao. u ponío mi ponlos 
so!»i.‘ cxiídir o dcsiiccordo. sorao. dcsde logo. siibnictlidos ac urldlrnmrnb: dos 
uostuiius de Franea ou de Inglab , mi. á cscolba du govcmo do Krasii. 

,s <L V» s 

‘ H." .Nocasoom queosgovemos dc Franca'. v Inglatcrfa nauscdignem.accitar o 

menekmado t'nenrgo. scrá cílc coojiadon ontro govi'nio amigo. c*seollmio decommum 

acconlu. ^ a 

0 arbitramcntu da InglaíciTu uu daFránca. cin cuja alta impareialidade nao pode 
dii¡xar de euntiar o gov<*mo d(* S. M. Imperial. como conlia inteiramoute o da ík- 
publica. asseguraiuio uinn sniucan pacitica (* justa. scria mna mnior v uova garantia 
para aduracao da solucao a (pu* si* ehcgar. 

. Por esse mcio. (*stas (pu*s!ocs das aguns d<* fronteii’a. (jiu* laulo dillicultan as bnas 
r(*laco(*s da Hcpublica com u iniporio. v qnc tanto concurrcm para nmnlcr as des- 
coiiliamms v asantipatliias <pic originárñoas discordiasi'asdulas Iradieioimcs. quc (cin 
divididu us duiM paizi's. (I(*sappiir(*( , (*i , a'u da (*spli(*va da pulilicn acliva. v di'ixaniu <b» 
pcrlnrbar as rclacues (* a poliliea dus duus guwrnos. 

{) d(*sappar(’CÍni(*nlo dussas qucslúcs por imm stducau romu a (¡uc sc prtipoc M‘ra\ 
si*m du\ida algimia. iim clcmcniu <lc \(*rdad<‘ira pa/. cnlrc us dous paizcs v facililara' 
as rclncñcs dus duiis guwmos. 

Pmmu\i*ndo-o. n guwrno tla Ib'puldica sc lisongca dc dar unia nu\a pmva da 
sinct'iulatb* dc sua pulilica < , sst*uciidui(*!iic pacilica c justa. 


» c. . 
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Ápri'scnlnmln lan iinporlanlo proposln, mn nomn ilo soii ^ovcrno, o abnÍNo ussi»- 
naflo loin a lionrn ilo roilorar a S. K\. o Sr. consolhoiro Jonu Lins N’ioira CansansAo 
dc Sinimlnu ininislro i‘ soorolario do oslado dos ii( ,, f* , ooios cslrani'eirns, os prol(‘slos 
d(‘ sua mais porloiln o dislinoln considoraofin. 


\ S. K\. o Sr. Jofio Lins Vioira Kansansao di? Sinimhú. 


Asimiis Lam\s. 


N. 8. 


¿\oftt do t/ovrr/to iin/jt'i'ittl ti lct/nnln nrin/tfttl. 


Hio do Jancim. .Minislm’iu dos ncgocins osl.ran«> , o.ii , os. II do Ahril do ISIiO. 


U ahaixo assii*mulo . do (.•onsolho do Siki .Magoslmh» o lm[)Crador do IJrasil. nii- 
nislro ('siM.Tolario ■ do oslado dos uc^ocios cslraii^ciros. ro( , (‘h(‘U n noln. (pio. cin 
dala do 1!) do moz pro\imo pnssndo. Ilio lo/ a lumra d(‘ dirii»ir o Sr. I). Andn's 
Lamas. onviado oxlraordinario (» minislro phuiipolonoiario dn llopuhlioaUrimilnl do 
Vrusnnv. 

lioconla S. L\. por (‘ssn nola n. roolninnoao ipi(‘ mioiou nn do I" do Sidomhro do 
I8ü7 a rospoilo dc alguns diirilos (|uo.diss(‘ possuir o sou paiz nas mnriiíMis c 
a^'iius do rio Jatiuaiao: i» acoordn do K» (‘ *.!l do AííosIo di* lS;iS. polo ípial so 
conccdcu ;í villa «Uí Arliiias o uso dc duas canóus para o Irausporlo di‘ pcssnns: a 
d(Miuncia . coiislnulc dn .sun nola dc i.il d(‘ Dczcnihro do aniio proximo passado. 
‘dcnaulcr sid(H i ss( i ajuslc cumprido pclas auloridadcs da provincia do lüoilrandí' do 
Sul : c a rcsposla do ahaix'o assipiadndc I I dc Jmiciro dcipio solioiln'ra do minislcnn 
dn fnzcndii ns (‘sclarccimcnlcs iu‘ocssnrios. 

Accrcsccnla n Sr. Lamasqvn». nao IimkIh rccí'hidu a rcspusla olVorocida mKpudla 
ullima nola . ó chopado o caso dc (wccular ;is ordcns (‘ViMiluacs do s(‘U ^ovcmo parn 
rcprcsculnr no do lin|H‘rndor ;i uriiíMih 1 ncccssidadc dc clicirar-Sí 1 d(Mim;i vcz a iim 
nrranjo. s( i rio (‘ dcfinilivo sohiv ns ntiims dn Lnjióa-.Mcrim r rin Jniiiiarfio. 

K cssc n ohj(‘clo da uoln n qun onbni.xn nssiiiiiado h'iti a houra dc nvpundcr. 

Pnra jnslilicn-lu ri‘lci:(‘ S. L\. ns rnzucs dn cslipuliicfio do nrl. Li do Irnlndn dc \ 
do S(‘h‘mhro dc IS*>7. prln íp.inl sc ('oiiiproiiudíiMi n i* , uv( i rnu impcrinl a maudar 
lnz(?r ov (‘xaiiirs (h i (pic’ d(‘p(Midin anluMiurn dns iiKMicioiiadns a^unsií hnndcira Dr’uMi- 
Inl: lcmhra d< 1 uovo o accordu th‘ Ki (* ¿Sl’dc AííosIo: (* d¡/ quc. Ioiiiíc dc sonuir-so 
no rcsulladu dos oxnmos o i , (‘slnhclccini(Milo prnlicn dn uavc^nrno. (‘xpí'din o mcsmn 
imvcruu o d( , (.M , (‘lo n. 2 58(1 dc 2 ( .) d( i Sclcmhro ipi< 1 consolidn o iiinnopolio nhsolu- 
lamciilc privalivo dn Hrasil uns aiiiins riluMriiihas. 

Pnrn pnr l(‘rmo ;ís dilliculdndcs ipu 1 llic pnrcccm ri‘snIlar drssc csladn dc cousas 
propo(‘ oSr. Lanias(|uc os (Ioiislíovim iios s<‘ occupcni imiiKMlialamcnlc il.c i , cs()lv(‘r pnr 
iiiii ajush 1 (h'linilivu ludns'ns ipicshVs piMidculcs solu , i‘ ns IVnuh'iras íluvi;i(‘s dns doiis 
pai/.cs ;i uavcnacan commiMTÍal c pnli( k ia dns nmias n‘spi i cli\as. (‘ (pn*. imii cnso 
dc discnrdin . sejfin ns puiifos d(‘lln suhm(‘Hidi)s nn JirhilrniiKMilo dns jíovimmios dn 
l'Vnucn *>n liifil.'ihM ríi c n;i Inlln «hdlcs. ;i mti uufro cscolhidn ih 1 commuui acconhi. 

Ih‘sumid;i pnr CSM‘ llindn r I i( 1 1n if Mi h 1 . ;i linln f 1 1 1 S. L\. . pnssn n ;ihni\n assiií- 
nadn a nspniKhM-lln*. 

\ unl.M dc I í) dc hiv.cmhrn dn aiiun prn.ximn passndn . rclnlixn ;m iIímtcIh d«* 1 J Í) 
dr SchMiihrn . •• rn^pnndida ^cpíirnilniiKMilc. 

i. ' ■» 
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0 íijush! (Ic IS’iS. d(‘ riija lalla do cMMMirao s<‘ (|(io¡xa o Sr. Lainas, l(;in sido c 
s(‘ra' omnpvido nos lormos da concossao loila. ooino nmilo lcm o ^ovorno impi;rial 
rcooinmuiulado as rospoelivns auloridados da pmvinoia do Itio (.irando. 

Aiiiífii por occasiao dc sc dar cxocucao aipir.dlo dccrolo, o Sr. minislro da lazonda 
pmvidcncion para (pie conliiuiassi' «m 11 plcno vip;or a ndcrida conccssao. 

.\s ipn'sldcs lliiviacs . a (pic o Sr. Lainas si; rdV'rc, coinpi'cliíMidcin . pida jíomc- 
ralidadi 1 ipic llics dií. nao só o dcscnvohimoiilo (pic devem Iím* as cslipulacócs do 
Iralado d<» \2 dc Oululno d(* ISiil . ( i m compliMiicnlo do accordo cchdniido ucsla 
(,‘órlc coin o Sr. Luinns. <mi i lü d(» Sidcmhro d<; I S;i7. pelo (pic rcsjicila ií navcj>a- 
cao do Uru^iiay c scns alllucnh's. como tainlnMii ns eslipulacóos dos nrls. 1 ,'tcÍI 
doili» \ d<» Scjcmhro do mrsmo amio. ipie l(»vc por ohjcclo (‘spcciiil a iiíiv(»fiacao da 
La‘ióíi“Mi»rim i» rio .laiiaiarao. 

Ao íA'ovcrno imp(»rial jií si* olVoroecu occasiao dc dc(darar cm ;¡ dc Aiioslodc». 1 808. 
ao Sr. Lainas. cní rcsposln a' sua nolaili. 1 .‘tl <lc Jiilho d(Mii(»smo anno. o scnlimcnto 
(pic l(»vc dc (pii 1 i) da iícpuldica nan sc fivosso pri i slado a concluir 0 ajuslo da 
iia\i*jiiicao lluvial ipic Ihc íóra prnposh» pur parh» do Impcrii». <‘ dc ipic fóra iiicnni- 
I>i< 1 0 (i Sr. cons(»llh. i iro Josó Maria da Silva Parnidios cm I 8 ;i 7 , accrosccnlaudo que 
ipiiihpicr accordo solu , i» a navi»‘* , acao da La^óa-.Mcrim c rio Jauuariio. dcpci)d(»ndo 
de (»\am¡»s (» csludns a ipio s<» linhii d<* mandar prorcdcr. nao podia. anlcs dislo scr 
hmindo cm- nmsidcrarao. 

0 ii , ov(»nm impcrial nao sc ¡ulfui ainda hahililado ó onlrar ua iie^oeiaeao dosla 
iiiah‘r¡;i ipio d<»v<» liear rcsorvada para um Iralado dcíinilivo, (pamdo lcnha 0 mcsirio 
{iownio por nppnrhmo cclchra-lo com a llcpuhlica c as rclacócs onlrc os rcspccíivos 
paizcs assim 0 pcrínillao. 

O imverini do S. .M. 0 Imooradoi' (az jiislica a* alla imparcialidado ila Franca (» 
da lnpjalorrn i» nao lh»silaria 0111 accilar 0 scu arhilraincnlo. s<» mn juizo dossa 
ordcm fosse admillido pi»la njilurcza da ipicslao d<» rpic so Irala. 

0 ahnixo assiií'iiado h»in a houra do rcilcrar au Sr. I). Andrcs Lamas as (»xprcs- 
sócs do sua mais p(»rl'oila csliina 0 dislino.lii coiisidiM-acao. 


A S. 0 Sr. IL Andrcs Ijmias. 


, 1 0.\0 *UNS Vll-üSlA CaNSANsÁO miSlNlMHU*. 



Xnfa da loqacñn nricnfa! /fnffocar/w /mfirnal. 


I c'ncftn (la Hcpuhlica (h'h'iiíal do l riiüiia\. Ido <l( 1 Janciio. cm lh («c l)oz( i mhío 
' r ' dc ISÓÜ. 

0 ¡1 hai\n assifiiiihln. imi\ iadn c\lr;h*rdiiiari(» c niinislro ph»nipol<»iiciiirio. cspn'ou 
<pic llir |n>s(‘ (dlicialmcnh 1 coimmmicihlo 0 dccrelo ipu 1 soh n. 2.480 cxpodio. 0 tm- 
\crih* miprrial 4*111 Jh dc S( i h»i 11 hr<> pro \ 11110 jtassai 1 0. daihlo p 1 o\ id( ni uis Iisi.ai-s smni 
a (ia\<‘picfiu da l.aii'‘ii-Mi 1 rim c 1 lus rios 111 h i riu 1 o> da p 1 o \ 1111 in d( S. I ( d 1 n d0 L10 

(¡i'iiiidc dc» S11I. i' m»|iic a imporiacfh.. lacau dc- pcnm'u^ c moro;hloria> dc** I 

laduí' Ii 111 iIr< 11d 11 > - da mc^ma pru\!iicia. paia lazcr as oIimm \ ticuc- »pic 01.¡ dc >(11 
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I 

ilovor npiHwntar no govmio iniprml sohn' ulgumns dns dispnsiedes <lo monrinmnln 
dtwivlo, 

INao U'inin sido. püióm, liniinnhi aló nsln dala nnn íkiiii'IIii nniiiiiiinirnrao. jnlga- 
S(* imlnsismlo a nno ilrmoivir |ior mais ns imlinulas ohsn'vnrors. 

Assini jiois. passa onhaixnassigitmloa sulnnrllr-liisa illoslnula apriMnanio <h‘S, K\. 
o Sr. cunsrllioiro Jonn Lins N’iVira Lansaiisao dn Siniiiilni. minislro r siM'rolnrio <ln 
<*símlo <los iio^ocios (‘siraiip'iros, 

ü (Hnimieroio liviv <h‘ (‘\porla<;ño <• imporla<;ao, i*i*lr<* os h'rrilorios limilrophos <la 
llrpuhliiMi Ori<‘iilal <lo Irugimy <• ilo linprrio <lo Hrasil. esia' piranliilo, <‘ aló m*lo 
ponlo r<‘|' , ulai , isa<lo. pelos Iralados rxishmh'S rnliv os ilons pai/rs. 

IN*ln Imiatlo <h* eoiimuM’rio <* mnrmnfto <lo 12 <h* Oiiluhm <l<* IS.'ÍL «Mnivirrño as 

O * • 

allas parlrs roiilra(‘lauh‘s <‘in rolloear suas mlacors commorciaos sohr<‘ a haso <h* 
fiina p<‘rí<‘iia ijmahlmle e bcneroht recip/'ocitlarftt, r em antfth'ar e facHitar <» comnuMTÍo 
i|uopela rronh'ira <la provinria <lo Hio-iiraiuh* <lo Sul s<* lazia rniii n Lslmlo Ürimilal 
íln Lruiiua). 

• Pí'Io Iralmlo ih* mmtnerno <* naveuaeao <h* 1 <le Selemhro <le I SV7, as inesnms' 
nllas parles conlraclaiilcs. mmlilicMimlo aljnms dosnrligos <h> Iralailo <h i 12 <(<* üululim 
<lé 18»>I sob prineipios <!e jusliea <* para tlar maior iinpulso e laeilidades ao enm- 
mercio < l a nave^aeao <h<s dous paiz<*s. <l<M‘Iara’rao msaiar a aholieao progr<‘ss¡va <los 
direitos lisem»s e pmle<*!or<*s sohre os prmluclosdosdmis paiz<*s para ehegaiíun a' /irre 
from, <’iija ulilidmle i , <‘<‘iproea re(‘onlieciao <mi principio. 

ümse«|u<Mile comas hasestüinsdesles aiusli's—ampliar e lacililaras rolaenes e\is- 
lentes — . o Hrasil reconlieeeu lamheni a emivenienchL ¡mrn o ronunetr 'uK a ntfltfs/ria, 
e ns henrcnlds relacoe* <los clous paizes. (I<* res{alH*l<‘(. , i*r a eonmumliíio imlural <las 
atíiias riheirinhas. ahriudo a imveiinímoeoimnereial <la Lna’dn-.Merim <* <lo rio .lauuarao. 
de que.se havia apodermlo (‘.xdusívamenh 1 . ú Imndeira da Ihqmhliea OriiMilahhi 
Uruguay. 

Esl<‘ reconlieeimenlo da eonvenieueia de nliri’r á bandeirn orienlal a uaxeiraean 

I a 

eommereial da l.mi‘da-.M<M , iin <m!o riu .laguurfto. iiaodeixa a in<‘nor duvida sobn» lothi 
aexlensao <‘ah*auee da hase dnquelies Iralados. 

Essa base era ampliar e lacililnr. em ireraL o commereio <í a navegaeao exislentt» 
enlre os.dous paizes. e. especialmenle. o eommereio que se fazia pelas IVonhMras <* a 
navegaeao (luvial das aguas rih<*irinlms pidosdous riheirinhos. 

Quahpier aelo. p<»rlíiiilo.’<|ue. longe d<* am¡¡Har e faeHilav << nunmereio exisíenle 
na iVonleira. e a navegaeao lluvialda Laii'dn-.Meriiu <* <lo rio .lag'uarao. reslringisse ou 
diflieuliasse a<|in‘ll<‘ coimnereio e <*sla navi‘gaeao. seria <*vid(Mil<*ni<.Mih* eonlrario ao 
espiriloea lelra das nhrigncdes inl<M*iiaeionm‘s evislenles. <* pr<‘ju(lieaiido o énntmerejn, 
o imhtslria e as henecolas re/ardes tins f/on.s ¡aihes, tl(*slruiria a propria Imse dns 
meueiouados Iralados. 

0 Iralado <le 1 de Selemhro <le ISdT ene<M*ra varios aríigos <|iu‘ poderiao consi- 
derar-sc como rcgulamcntarcs para n hoa execueao <ln Imse fumlaimMilal dos ajustes 
oxislcnles enlrc os dous paizes. antp/iar e /acJ/ilar u eonnnijria e:eisteate. ■ 

Desles aríigos. os que niais direclanirnlcculciulcni com o decrolo. <le que o ahaixo 
assignado vni ter a honra de occupar-se. sno osseguinles : 

0 ari. 12. pelo quul amhos os goveruos se obrigaran a enlender-.se ainigavelmenfl 5 
para estahe/eeer o eonntrso tlesetts respertirtts rtnjjtvfjatlns /israes para a tvjn'essúo t/n 
etmf rahnodt ), 

Dosle arligo s<* ile.duz qiu* arnhos os govcnios reeonliecerao que para reprimiru 
eonlrahando. prejudicial aos dous paizes. <M*a m'cessario oueeordo <* oeoueurso rcci- 
proen. c ohriga'rao-sc acelehrur esse aceordo. 

A parlc (‘ssencial desse accordo seria o «‘slahclecimenlo <las nqKirÍirdcs íiscaes. 
ponpje se fosseru elhis respecüvaníenie eollncadas i*m poutos disiaiilos ou opjmslos, 
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níío só dinimilliu’ino r ílo alguinM surlr iinpíJSsilnlilari.HKU^otniní'hiii), comu rpio 
*eriu irmilisa\t k l n rnih'iirsu 11 ik 1 nmliiaiiH'iilit dnvian |iri*sh*r ns rosiiudivos mnpre- 
gmlos (istüus'. 

(itmst , {» , nÍMltMm i hli i . sn mna iIíis alías p.irins onnimclaiilís (ii'ivassn dn solicilar o 
ancordíM 1 mmcursn píichmdn pam íi ívjfnssan do m.nilr.’ilwmdn. o dísdonhas.so e des- 
dmiliassí* Intla iuldligi‘iicia |nv\ia snlu*n a cnilnraran das rcspccli\.*is ivpniiicoes fis- 
eaes na frnnlt'irn, scm duvida tpu 1 cssa alia paiic conímclímie s<* alasiava do cuin- 
primonln do eiladu url. 12; c ciunn nao pñdc cllu pivl(*nder <pm a onlra aila patie 
conlradanlc. sobcninia <* iinlí k pcndcnci.i c lao absídnta e peiieila eorno a do 
ÜrasiL S(t sn.hnicllu íí d( k sigiinean dns nonios dí* rroubdm pnrn n cüininorcio, leiía 
polo gnvernn dn IIvímL scniscu accnrdo ¡ucvio. resnlla t|iie afpiella ilesignücao. 
pela (juul éalliva e publieanKmie (h'sdenhado o aecordo do Kslado liiniírophe. pro- 
voca ‘dillieiildmhvs' í* lunm aíé iinpns.-ivel o eoiiiiuereio limilrüphe. Cüiilrariando 
assiin a bastt dos ajiisli*s i* das. hoas ndaenes eiilre os dnus paizes. 

0 arl. 1 í do dilo Irnlado eslnbelcce í¡u<* para dar lodas as /arü/dacks jjomvtns no 
conimcrcio t|ue se t'az pcln .Lagua-\\Irrim e rio Jagimrao. o governo impcrial per- 
millirá ilesde. logo «pie ns pUMÍudos. t¡uo lÓrem ohjedo do tnesino cominercío. possao 
ser emlmreados diree.himeule nas emlmivaeucs rjuo os devem coiuluzir por aquellos 
aguas. sem nslamn sajritus ¡¿or medidas /iscars a Ijatdeacoes (orcadas . naoegando 
as dilas (miharcacuex dirnrUintenU 1 para scvs drslinos. 

Oarligo nau dislingiKt us protlucios tjiii 1 ( k rao objecio do cornmercio de frdnlcira. 
líssc coimnereio. eomo prova suu eslalislica. ahrangia em maior ou mcnor escola 
todos os arligos de prnduccfm uacioual ou tslrangeiiu que saó objeclo.de commereio 
lieito enlro povos civilisados. 

Nao desigua lambem porlos especiaes para o enmrnevcio, nem pary eslc ou oulro 
t[iuilf|ucr nuno dtt enmmercio. 

Todos osarligos de commtírcio licilo podiao ser negoeiados em lodos os porlos res- 
[iccüvameníe Imbiliíados para o conuncrcio. 

Os navios earregados de objedus de cuinmcrcio lieito nfmpndino. ¡>ór mcdidas fis - 
caes\ ser sujeilns a Imldeacoes. tiein lao puiico a esealas foreadas. porcjuc o tratado 
liies gnranli.’u/ nacegardo dirrda para seas dcslitms. 

A dislinecao, jtorla.nlo, eníre os ohjedos de eummereio lieilo. para permittir uns c 
prohibir oulros. a disliue.eao enlre pnrlns pnra a admissfiu (h‘Sleuii daquelle rarno de 
coimncrciOj o íjuo iinptu’laa pmhibieíio (‘in algnns easns. ea baldeaefm e u despacho 
Ibrcado eiu outros, eipiivaleriaoa siolaeao dirocla (‘ innegavel doetladoarL 1 í. , 

Hssa vioiaeao, coiilraria, prima(\wk\ á imse dos Iratados existeiiles — amp/iar e fa- 
eiliíar o mmmercio— eolloearia osío eomiin*rcio ;í mt'rce dns iub*ress('s. da voníade e 
doserros de apreeiaefm do govemo imperial. 

So ogovemo iinperial pudosse faz(*r dislineeao enlre os objedos de commercio li- 
eilo para admilíi-dos ou exclui-lus. nqui uu ali.. (‘xceiicionalnicnh 1 . ad nu.íu.m , seria 
evidcnle (|ue (dle poderia. \ irlnuL [torém tdlieazmenle. prohibir lodo n cmnmercio. 
Pur essa lÓrmn o íralado nfm mereeoria nem S( , i|in , r b*r (*sl(* itomi», 

H(‘eordado e analysndo o direilo cnmencioual exislenb* os dous paizespelo 
que respeila an cnmim k ivin de IVonb‘ira <' ;! unvegaefm da hagua-ílenin e du rio Ja- 
guaráo, o ahaixo assigtmdn passa a compamr coiu esle direilo as priucipaes disposi- 
eues do cilado th'crelo dogoverno imperial n. '1 ÍSO de 2í) d<‘ Stdtuuhro ullimo. 

Pelo arL 2° declara o relerido dt'n’clo «pie <> purln de Sanla N idoria do IVdmar, 
.siluado nn innrüjem orieulal tta Lauóa-Mt'riiti. enda cidatle d<‘ IVIolas. licaodontem 
dianle hahiliíados: 

^ 1.” Hara im/tnrlonin dos gtmems eonslanles da lahella aunexít sol) it. I. <[ue 
lorem ínmsporiadns em harcns brasileiros do (erritorio orieutal pelos aflluenies da 


(lita Lagóa. 
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2 .° P;u;i r.r/iitt lti jn d.is jiriirrds Hi‘ [»i t*'!111■«;:'«*> i’ 11i;tim!'ílrliii , ;i 1'l‘iisilriril «* 
i , slrnil‘»i , ii , ns. í|Hí* j;í i i \(Ti'in ¡» din'i !'*■*■■ ** <It- iÍ!i.in , iii nn l .sjjmn <h'icnlíil . 

()s pi'lliTnS nmsliililrs díi I;iIm , |Iü í 1! 111 i*\ í i ■ *I J M. I . !sií|n• I'íil » 1 íiÓ m . 1 jMT'llllfji 1 , 

sao : — [.roilin'lns dc ímíÍüiíut- *• :i\« > i¡.- t]i¡;ii(j.irr r-jhM'ir. ilt‘ i|iiiil(|m.*r 

<|nalidaiU^ rnrvñn dr ¡jiiíilíjinT ;;ii;í ii 1 Í;m í« rr\"\ i-m lnuln. IViii'líis \rnlrs nu simv.is. 
r;ii/is. f|nri:s. Inllms. !r-:*iil‘i;.- 1; í;n \wi\r¡ i.s \'r i¡imii|ih i' mi;ili(|;uli.». sruiriilrs pnrn ;i 
a^ricul I ura. m;i<Ií ir;t. li'iiliü. th'; '*!'* ; 1 1 1 (* 1 s 1;i, nsjjt*í , |ti: , « dr íuslnrin íiiiluriil, n\os ili* 
([iiiu*S(jih*r ;i\i*s. (* j m* 1 \í**^ IrrsiMi ; . ?•*;• ípü. m»> nn <í<* (|ti;i]<jti( , r inniln |)r<*|i;ir;h!us, 

Os (lcniíiis ¡¡rndiii'íns i!n !v’i;n!n Oriniíal <* ¡<m1 1 is us |;( , ii«*rnsiln prndiiriVín r iiinnn- 
larhira rslrani'rira (|ih* rrnu a!r íujni.úhjrrln di* rnnnihTriu lirilo |k , I;i l'mn(cira dos 
(ious pai/(*s. uilu jx m!;mm ;vr lni' r '}¡f<'.(ins dn i-'.sladn OriiMilal. ainda (|ur (■(mliimrm a 
sor d(* lirila (‘xnorlarrin »*,ara n ni< , smn l'.sla«'■ í». sr Irin 1 sa¡i*i 1 dirriln»; dr rnnsumn nu 
Brasil. 

Prlo arl. sr dridara — (jurM ruh'Uilfi. d>:sr<¡i't¡íi 1 dus j*riim»s r nirr- 

cadorias dr ijuo íraia a mriirinisatia faix-lla amirMi srli n. I. liran (*\!í.‘itsivas a hxlus 
QS ¡iO'i'h'íü /lt(bilifit¡ln.\' <•-( jtrut'=;*<'!<[ <!:> S'. !*:•<!r<i<lh ///u-V;,v (/<<!•' do St.t/. rumlai 11() (jnr 
sejíío Iransporlados rin iiarrus l'ia.-ilcirns dn h'rrilnrin uiiriilal prlns ;.;fl1ii(‘iil(*s da 
'Lae;óa-Moriin. 

(j . 

Dcsle modu. os pmdudos nrieaiaes uan cuir.iindnMHÜdns iia laladla 11 . I r us ^e- 
ncros dc pvoduorfm ni¡ maiml'adura rslrnii^cirn. i¡iu* alr n» - ora laziíio parlr du r.um- 
mcTCÍo licilo dc Tronlrira. lican rxcltddns d(‘. fodas os uiiirns ¡tnrfus hahthfmlus du 
provincia dn Jlio-urtunlf* <!n S '«/. enum 0 rslavao im*Io arl. 2" dus dr. Saula Virloria 
do Palmar c dc Pdolas. ■ 

A simplcs leihira <i(*slrs arli^us d(Misim.-lra: I". (pir elles rrslrinpMii <* didicnllao. 
em vcz dc ainpliar r lariliiar. couiu i’oi ajnslado. u crammM’cin r\islrnlt i . u (¡m* sr 
oppoc aÍH.M'lamenlc a lelra r lins dos iraiadiis viii'iMilrs: 2", (jta* dislininirin os ubj(*r- 
los do commerrjo licilo eNÍslriilc, (¡iimulo 0 iraladu n'uumíIí* nao laz. r pur consr- 
rt’uinlo nao admillc disliiHMv.n alinima. r anií’S-comprrlirudr a nnms: it". ipir dislin- 
¿ucnijiara permilfirnn nara pruiiiiiis*. (* (¡ur arruf'ímdn-sr u diivilu th* ilislin^iiir ]»ara 
pcrniilfir csscs arli^osou ¡iruiiil.nr prodiiclus c¡nr fazrm nlijrdodr nunmrreio licilo dr 
iVonleira. nfio só r(*slriiiu;rin rumo assnmrm uma faculdadt* (¡uc póde clieyar aani- 
quilar 0 difo commrrcio- lurnaisdn-n iin¡»ussi\rl u;i [irrjiídirial para 0 Kslado Ori(*nlal. 
por falla absoluladc rrciproridadr. (* pnr unísus muíivus. 

0 arl. Ií 5 do deerefo diz: 

t.< Ari. 10. Fican exlonsivas as peuas do nriii-'o anircrdrnlr (as do r(*iiiilamrnlo dr 
<í 22 de Junlu/dc 1800 0 uufras rsíanrlrcida.s ni*s!emrsnio dorrrío) a’s omlaireacues 
« naciouars (;ts ¡irasileiras. (¡ur sfur as uuicas cuja naví^-^cao s«* prnnillr) di* qual- 
« qucr espeeio. donominarau ou inlarfto. ¡¡rt¡n f <u , iflv.s <fnspnrfns dn Esfudo Oricnfah 

• cc quc navo^arom ou Iransporlarom mrrcadorias cslrnníírirns nao coiilrnipladas ua 
« labclla aimrxa sob n. I. nclas auuas da Lairna-Merim. canal dc S. (innmlo. rio Ja- 

i v. ( . .. 

« giíarao c scns (i/flncnios. 

« vi; L'nieo. J\\crpluao-sc as (■m.barcarñrs prnrrdrnlrs <lnpnt'fndcÁrfiijnsnu .l/rr- 
« dondn, cü/«. deslinn <m <l<i.J/i</i(((rñn : uu fúnna dn drrrrln 11 . I Mh dr. I I do Abril 
« dc 18o3. na /p/c fircrcí/t iiccttni < > \¡i<:<-/<(f án nunhjru da /<(zc//<ln. >> 

Esla refrnMieia au drrrrfu dr 11 dr A!>ri 1 dr lis.'ü). (¡m* parrrr. Irjla ]>ara imliear. 
dc passait’rm. (¡ih* 0 conimcreiu. dirrrln rsia\a adslrirlo a r<*rfos pnrlos iirasiIiMrus, 

• porcm (¡iir nfio |>ódr pmMirlirr rslo lim. por (¡iu* lal dislinccao nao lói consignadn 
no Iraladn. (¡uc iiniiiuiiia aiilorisa. r-sohrrludu a rxtdiisao dr errlos nrli^os dc 
Cümi‘.n*rcio líciln iios porlos babilifadospara ocummcrciu. qnarstpirr <|m 1 rllrs s(*jao. 
porqiianlo 0 Iralado, (¡uc nfio rsprciíica porlos. compnduMidc lodos o.s iiabiliíado.s. 

. aulurisa, sc Jjcin 0 enlomle 0 abaixo assignadn. 0 iulruduccan im porlo da villa do* 
£« 10 
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n v*. pro- 
íiiiai's sc oncon- 
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/tdrrnur tHrpr/nmcnh¡ 


.liipiiiU'iio ílcis pi'ntlurlii;; oricnlm 1 .-» o iln*. íumiitim di' i>ii m1 111 *crm mi uiíumliiHura (‘.s- 

Irniigeira. nija im| m* ií;n;at» lica nioliÜnúa driuais puríus.ila |n , u\ini*i. , i <lo llio- 
liriiinli'. 1 ■ 

INircm <i iirl. I i du IraSadu dr 1- di* Suluinliru du iS*>7 . iif: n l'a/inwln /H'Jinrrfn) 
t'nh't! n,\' jtrntlt(r/{,\ tjur ,\//o nhjrrh, dr, m»,-/////."/ r/u , í;;i raiilí’ (|ll. n iH {unharríif'UOS í|U(? 
us 11'iiiispui‘líHvm nau licarííusiijuilasa li¡i!i¡rai , rn's Serradas. c mc,•■gara'ñ dir(‘(:li.imciilc 
|i;iríi scns ilcslinn'.. 

I'jilrclanlu. pclu ari. i<» du (iccrciu . um iia\¡n (¡uc enrrrgiic hor (‘\cmpln uo 
purln <1 ( 1 Arlipis. cum (icsl¡un au du í¡io-(!r¡mdr «-m :kmIc l^oriu-Alcn.'rc, arli^os dc nro- 
ducriín iiaciunal uii (‘sii.aiiíi'cira di* (Mmimcrcin iiciiu. pur( , in cm'ro us ¡¡ 

Imu alguns uau iurliiidus ua cilada la!>i.!ia u. 1. ¡nh, /¡ftrírrn n(irr/¿( { 
jnirn n srn dr.slum, c Iirn r;í sn jcilu a prior cMiidirfiu < | ui 1 á iU\ h ihlrnriln fnrccuht, por 
quc lcra' <lr (IfwartVf/fir r dr /ír.ymr/{fir ;m\ r/fh/drtjr d>;>. r>t¡o th) Jtttjtntruo . 

Coiiio o cunsumu dcsia \illa. dccadí , ;il.:'. ap( , y 1 ar du nnmupuiiu. (* (alvcz incsmo 
pclo monupulio. I('m mui cslrcilos iinii! <i s. sohrecarregnr. os produclos com 
dcslino para l'clulas, lÜn-'íirainli' uu iVirío-.Ui'irrí 1 . com dcspczas dc cscala. onlrada, 
csladias. dcscariía. dcspac’mas dc impui’íacan. dc cmbai*([uc. c dc rccmlwmpic, ccjui- 
valeria a uma proliibicau lürmnl dc ícdus os generos dc comuu'rcio liciio que 
aprouvc aní’oví'nio do iírasil ('xchiir dc sua iiícncionada ln!.a*lla nmicxa soh n. I, e 
dc lodos os mais (|ii(‘para t) lülum milcmla dm’cr pruliihir. jiornuíinlo. sc o governo 
do UrasiI l(‘m o dircihí <Ií 1 la/vr livrcnu'iilc as cxídiisucs t|uo se ccmlcm na dila 
labcllci. h'in scm duvida. u dc rdüriuii-!:!. cslcudcndu aquclhs cxdusocs lanlo 
(juanlo u jiilgiu'cunvcnicnh*. 

i\fio so oons'uh'rando purcm as-rís cllico'/. a prohihicrio viriual quo se contcm no 
arl. K>, suha lü.i’imila do c\( i ci.ií;3u. é c!la couvcrlida cni prohihioño maisdirecla pelo 
arl. 18. 

K arl. 18 prohiho uas mczas dc rcudns do Jaguarao os dospadios cluuniulos dc 
ctir/a dr (fttin (islo c os dospnciu.s dr porlo a purlo brasilciro) das nicrcadorias c.v 
chiidas da lahdla aimcxa aodccn'lu sol* n. I. 

Os gcucros cxcluidos podcrau impf)¡inr-?e da \il!a dc Aríigas narn a do Jaguarao : 
porcm da vilia do Jaguarño nao podcivíd saliir. poríjue para isso ncccssitao do 
rnría th' (jttfa . i' nn .laguaráo náo iia rar/n dr (jt/rj paratdlcs. 

I'ica assim rcdir/ido (í oommcrein dos Li’cncms t'xduidos a uma ümiíadissima zona. 

i * / 

rpic uáu [)()(h' ídinuMiííi-ln: epor ('ssc uk'íh so u: lahrh'eü a ¡TohibHáu dirccla em íodu 
a provincia. 

0 svslcma comnu'rcia! do dccrcln sc rcsumc in¡ semimir : 

« 1 

h/i/jor/anlo do !^s{a»Ío Oricnla!—dos pmducies livrcs. ou tpiasi livrcs dcdircilos 
do cousmno un llrasil. — Proliihicáu de lados < s dcmnis arligos dc comnicrcio 
lic.iln. 

Iü.r¡¡nr/(trdn para n Ksladu Uricnla! — dc lod«.s <'s pruducíns hrasilcivt's. scm e\- 
c(*pcán. (* dus g'íMicms ou pi , odnc.|us th? n!fumr,Mi , liír. , i cslranir(‘ira. lamhcm scm exocp- 
cáo. pagandn im llrasil ns dircilos dc ('hMsmun. 

17 mn syslcma ipsc nfm admiiic ncm n'c.ifsrocidailí' nmu oip.iilil.»rin —quc náo 
alh'iuh' ikmu au inlcrcssc íicm a«»dirci!n'al!iciu. 

0 ahaixu assiirnad-*» cmíiiuviicndi' ;¡. rcsirircan ca pruhihicán dn commercin lieilo. 
p(.M‘(jii(‘. como aeniia d(* vcr-s»*. n dccia'h) ri'|)n‘scu["i (icsgTacadanieuh 1 . cm opposi- 
cfio aos Iraiados ('vislcnlcs , uma nulilirn í'imhiimm'CÍíiI rcslriciiva. a iumí<) dc h»runr- 

i i i 

sc prnhihilÍNa . (* lán pn'lcaciosamtMilí 1 «'guis!;! i¡ur \tMn a scr impassivcl. 

I'orcin u 111 it k náu si* púde c^>ni[>!•< 1 1 »cu< 1 í 1 ri;t*ní, sán aigmnas das Inmmlas «pu 1 a cssa 
polilica d;í n tlccroln. 

Ouc. tlr/tfm /lrs'.\tt ¡rililim . n ih’nsil dcsigu;i:-sc. por ('xcnsplu. u porlo da villa 

li> 



ilo .laguaiáo r*■m«i n uiiii-n ¡i;íImIííihIo |h*n;a o <'*nmmi‘ra¡n diivrh», rslnria <‘in shi 
« limlo. 

| ) m*'íU n ilrrrt'in \ai mjíM'» Iniijr. iian.-jiúu a !rmih‘ira. r. i*nlÍnr;miln-M i nn Irrri- 
Inrin ori'Tilal, <l¡/—« n nnmimn'in ;jm* ¡írnmlín >r íara prln pnrln ur \rligas. » 
l', sr n -ailjuraun th* Irs s'iínrin rriniilaI ImMlilar miirn ¡mrln iiu inrsniu lilnral rm 
f|iu‘ (s|;í u dr \rlipis —(vst*uiilrn jjni ln nfsu [mdrra'íazrr (Min*smn rnniiiirrrin 
di* Arliiias ? 1’uianirV IVr<]m* u ihasil o (M'rhila *'! 

!*; s<* n síihri'aiii» dn ieriiinrín niiimial Iruliar n purln <!<' \rli t ua*' <* imular sua rree- 
Isrduria |mra nulrn purln. uara u d<* San Srrvandn pur (‘\nn|dñ. nmh 1 j;í a leve, n 
(|iic suci'rd»*? .\ralia-sr u rummrrrin nn Jaguaríin. |mr(|iir San Srrvandn níín r Ar- 
ligas. c o i\uvrrnn imprrial ijiii* m» Arügas pussa r<iinim‘rriíir enin a villa do 

.laijmaran! 

r,onu» uíihaixn as.di;isadn' Mú rrrio dr (|iir n ••n\rnm iinpm'ia! nfío pndiMidííii lc- 
gislar m.Mii habililar pnrlns d<*nlru <ln !»*i*iifnrio nrimdal. a drsiguarfm <|uo faz « 
drrrelo im¡n‘riai dn nnrhi dr Arlipr% rmno dn imirn rxrepluado da prohilnrfio <|U<‘ 
fulmiua, c-liii‘pniirn iiMUinsduipK» inr(mn»rrlirMsiv(*l. 

Au abaixo nssignndo pnrrri» (|u« o drrrrln imprrial pndn’ia b*r diln— «dospor- 
tos oríonlacs dn .lapiarfm ’<|mM'sli*jíin <m lonMU babililadns prln p;nvrnin da. Hepu- 
Idica para o rommrrciu »—eviíando pm* rssr mrio. srm pn*judirar an sími Iíiik cjue 
■ a dcsignaran nnminal dr uni pnrh» orirnlnl pudrsse scr iíieonvcnicnb'iinmlc inlcr- 
prcínda. 

Diz lainbcm u arligu <¡m* scran apprelundidas c sujrilas a's prnas drlcrminadas 
as cmbarrarñcs dr quabpirresprrir. ‘drimininarau nu Inlarau (pir navrc.arrm uu Irans- 
porlarcm ns^onoros dr euimiirrriu. ora pmhibidus. dn riu Jaeuarfm r scus alllurnlcs 
para u Lu^oa-Mcriiu. 

0 abaixn assiguadu csíií ruiivcarido d<‘ ipir pnr da Latiua-Mrrim üu do 

rio Jaguarao. rnlrníloo ;;nverno impcrialns hrusilairnx, 

Porém . romo nao só a’s cmharcarors brasilciras mrrcanlrs-. scnao a’s /isrur.s r 
uinda mrsnio íís dr gucrra sr prrmillr rnlrar abusivaim.uilc r navrgnr os «illluoii- 
les orienlurs da Lagnn-Mcrim c do riu .laguarfup. srm « mnmr rrspcilo íi sohe- 
rauia (ln lírpublira. jmr lanlos modos viulada mupudlas jmragcus, o abaixo assig- 
initlo jiilgou íjiio nfm drvia runrlnir u rxaim* dn eiiadu arl. 10 srm rliiunar aaílcn- 
rao (!o govrrno imjierial para a .convrnienria dr prrvcuir bcni cxplirilamcnle íís 
respeelivas auloridadrs brasilriras, dr (pu* nao llms r pcnuillitb» cnlrar nas aguas 
oricnlacs dns alilurnb's da !,agna-;iírrím <‘ dn rio Jaguarfm . inmi mrsmu rm .nclo 
eonlimiodc pcrsrgnirfiu díM.mnlrabando. pois (¡uc dculro darpHdlas aguas iiao podrm 
í'.xcrccrjiirisdicrfm ncm lazrr appndiriisfioalgimia. 

Todos ns dcmais aríiuos do drcrcb» esblo drulro du svsb*ma adTmladn. —rsírri- 

*» «i 

íar o mouopnün da navrgarfm das aguas ribririnhas, rrslriugir n coimnerrio, rcdu- 
zi-ln. (piíiMÍn an íirasil. ans arlig’os d?* ii\rr impurlarfm. runscr\audo-u na maior cx- 
lensaofpianlo jí <\xporíanln para o i\sladuHi*icuíal.. 

Por consrguüilr. balas as probibirñes imposlas an rnmmrrrio llnvial n san igual- 
mciile ao eommrmo ¡(»irrslrr. 

Pelo arl. I ! o prrsitlrub* da pruvinria <|u l»io-íiramlr íi(‘íi nulurisadn a « marcar 
(< os lugarcs ou passos por ondc as caiTrlas <* nulros vrbirulus de rondueran dc 
cc quabpiíT nalurrza eu aniiuars de cai’ga drrrm fruj/.\//ur dn /rrn/nrin rfns E.s/arfns 
« hrnrfrujíhrs ¡rftra <i inrnfnrio rfu inrsnw. jirnninnu. r rñ f'-rrrxu .» 

!‘elo arí. 22 sr rslnfúc /¡ue ik*s passns nmrradns prlo Sr. presidcnlr da pro- 
vineia |)odrra fri* lugar a rnirada no Irrrilorio hrasilriru dos gciKM’ns prrmillidns 
.segimdo ;i lah(*l!a^oh n, I. <* <p.ir s«l p<»r rllrs.sí* podrní \rrifienr a rxjinrliHmn para os 
.Lsíadns Ijmilropbrs. 1 

Islo <‘—o romnirmn ínTrsirr <lr impurlíiráo mi rxpurlarfm ufm pu<!cr¡i srr IViIo 
scnao ¡-'’ios pnulos prrrisns, í|ur martjur n pi’í'sidrnb* da prnviiiída, 

L • J • J 
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llf'lll Inil^V i'.'-líí f» MIifi¡\u /i-*'¡ í . 1 II;nln 1 1 1- «■«1 11 r (|lir ;i < 1 1v-i;^11;i í*;' ni dn-; |m irf1|»;ira 
o cuiHiiiririn ^rja iini ilirriln dr -ulirrania Irmlnrial : |xiti*i11. ruinu j;í sr «lissr, 
|)rlus h"iI íkIus • \¡.-!: 1 11 íi *s <‘iniIm *» 1 n-, :;u\ iTíi;,*: (duÍLiaraf) ; I". a ainpliar r l;i«“¡I i l*ir n 
rummri'rin 1 1 1 1 \ i ;1 1 r Irnrslrr jirla*. 1 1'<» 1 1 1 1* iradns iluii^ 1 1; 1 1/.< *> * a pnr-sr anujKT* 
\«.* 1 111 1 ■ n Ir d** rdu para i , >!a|irln , rr n rniirursn d' S rrs|irrli\n.-- riii|M'f‘i;¡i(|ns íiscars 

para a r( i |n , rssán du rniiirahaiidu. 

I)(‘>drnliandn n armrdu |H'r\in r aniiua\¡ , l runi u iíuvitiiu urirnlal. d(‘siüiiamln jiur 
si su us pnnlus i*uiii iiirrriars da Irnnieim. fi pu\rriiu imjirrial s<‘ t‘ \|iTm * a drllici.dlar 
r ah‘ a iinpussiliililar . nan m n runrnrsu paia a i( , |)i , rssán du rnnlraliaiidu. romo, u 
(|U(‘ (' air.da jxdor. a dilliriillai' r a inipussiliililar Indu n rumnirrrin. 

\ npjxísiran (*in í|IK‘ rsla n drrrrln (li 1 ijiii' sr urriipa ruiii a prupria Irlra dus Ira- 
hidos rxislnilrs. pari’rr au ahaivu .issij;ii;i(ln iin|in‘sliunavr| : jinrrM). pn'srindiiidn 
aimla da (|ii(‘slan di' dirriln. I.*asla ;ii 1 < h iwli 1 r-s<‘ ;í silnaráo malrrial cpir jxxlr rroar n 
mosmn (l(‘( , n , ln, para ijiir s<* runhrrarniu a maiur rvidmria (jur rllo < i sla i‘m oon- 
lradio(;an íiiiidaini'nlal rnin u (‘Sjiirilu (‘ lius dus niriiriuiiadus Iraladus. 

S(> o Nrasil Iimii diriMlu ]iara drlrrininar (piai's us arli^us dr rninmrroio licilo j 
|x‘rinillir uns <* pruliihir uulrn.s: r rlaro qur a Ih'jnihlira íi'in u mrsmo <lir< k ilo. 

Sim) Ihasil. iisaiuln drssr nrrhMididn (lirciln. sii iirriiiillr ('in s«mi lorrilorio a on- 


pn 

Irada dr rvvU\< «.vrnrrus uri(*nla(*s /irrr.s nu /ftm-i Urirx <h* (HrcHns, lamlxMii nfio jxjdo 
liaver duvida (|ii;mlo a' lihrrdadr da Hi'jiuülioa nn sií jx'niiillir a ('iilrada dos pro- 
duolos hrasilrirus l¡nr<‘snii //t/ftxi /irr<\ y <k* <Hrrilns . 

. 0 Hrasil pruhihi'a inijxirlaráo ilr liTiirms ih* (irudiioijáo ou inanuraclura cslran- 
f’oiia |) 0 i* via do Kslado Urirnlal: rslr Kslado jxidr l'azrr it¡;ual prohihioáo (jiianlo aos 
dilos tioncros(jur llic ohrt*;urm jxn* viado Hrasil. 

Supponliamos qur a l¡(‘|mhli( , a. usaiidu do prrlnididu dirrito. r lazrtulo dellc o 
mrsmo uso ipio l’az o llrasil. sú p(‘rmill(' a imjxx'laráo dos produclos lumilciros (os 
dr gado) Hrrrs <ut <¡tt<tsi Hr/Ts /Ir <Hmlns\ r prohihi'. jxir ronsciiMiinlr lodos os dernais. 
— qual r a sorlr. dn rummm’rin ilr (‘XjiorknMiu do Uip-üramh* jiara o Eslado Ürien- 
lal p<‘la rronlrim lluvial e l(‘m‘sli , i i . drssi 1 (•xlrusn rommercio da fronleimdo Cliuy 
qur rhamava imporlanle o j»Tiv< k rno imprrial ? 

l ; ioa l¡llcraliucMil(‘morlo : nada h*i , a quu r.Nporlar pnra u Eslado ürionlal. 

Os produdos hrasilrirus qur liojr rorurcr ;is povnaroes nvii'iilaes da fronleira o 
rommorcio do liio-iiriimlr polas IVonlriras drssa proviuria. Irrfio licilamenle de ir 
luisrar os porlos do líio da Erala. 

0 Brasil laz o mi'smojxda sna |»arlo. (üial ( ; pois á snrle dn cnmmrrcio dosdous 
])ai/.rs ? 

0 syslrma dos Irahuios (wislrnh's.r. onmo inais dr uma ve/. se (em dilo. ampliar r 
lacililar o rommí'rrio. 

IV (»sla a siluaeáo eonimerrial ijur vaí (‘rear o drrrrlo di 1 29 de Selemhrn. E 
rssr o syshMiia dos Iralados (‘\isliMilrs? náo é (daramrnh 1 o syslrma opposlo? 

ConliniKMiios jiorém arxpor a siluaráoijiie vai rrear o d(M‘relo. 

Sr o Itrasil l(*ii). (* isuladaiiKMih 1 (‘MM’cr u diivilo d(* di'siifiiar os ponlos da linlia 
de IVonleira (*m qiuí prrmilh 1 a imporlaráo ea rxporlarán rniiinuM'rial . uan péxh 1 
liavrr a iiumioi* duvida de (|iu? njjfnvrnx.) orienlal lem. r evi'rri'ra'•por si só n mesmo 
dirriío. 

0 lírasil d( i si«: , iia pnrexompln. no usu dr s( v u dirriln. os pnnlos A. lí. Cda linlin 
da IVonlrira. (MÜz, (IrsiMi íi.'ri’iluriu. /tor <t</ui </<h‘</ n/mt' ali.stthr o nunmrrcio cn/n 
o Estarfo O/'irttlftl. 

A l¡(‘|)iil)lica da sua jíiirh'. un uso dr simi diriMlo. aiMM'dilamlo que (¡s ponlos dr- 
si^nados [xdo llrasil llir náo ron\rm. náu us hahilila pnrn u enmiiirreio . e sim 
oulros, <‘ diz. diMilro dn scmi hM'rilorin. jiolus jmnlns A. I¡. (¡ /n'm rniranm/ sa/tr o 
<:<////mnrrin ro/tt n Hra.\H . 
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<MmjiihIo ;i¡ i n. i ■«Ifm ü*- tlnir- 
nil |)l'illir;i n ilí‘«Trjn iui¡nTi;»Í. ^ 

Míís n numiHTrio ? ruiim •• j -¡ • 11 *! ¡* • i^Tni .i V 

K üllllil <1 i/i‘i'—ijun ¡,!>i* I 'Vn iM.i ñ (MJII-HI-U 1 1nri|i{ i|v-;h liK iÍM’JHS jtiiríi ;i ir- 
jir<‘>sMH <ln <'hu!imI)mi!{!íi r iní|M»-.‘‘i\nÍ. 

lllrillirns n'SllltMHn- fiiii'fin nnlrMS t!:>.; ( si“■* m•»H* ii»i <!'*<■;•; ’.i, \;m i;tij)«ii > (‘SSt* <!<*< ri'in 
1(111«! S(» iTSlrÍíTMii i j 11 * ■ llMi) {)H>'»M S<T I« ;.V¡ ; i S11 :i H >i* ‘M/i ¡ H ‘i ii « 4 IVÍ.'ll !M<l;i. 

I ; «r/rinln ;i !li*jiiiiil¡í , M ¡n. m* su;i ¡i;irl<’ m*-m <in iiinsmn íluviin <l<* <|*i í 1 hsi n Hl’MSil, 
cmmvi'IhIihi <Ih ninsHin nmdn. <‘<uii n iniKnm i , *.:»ii-, , li) <• nuii n MH'siim s\sl<*niM, Imln 
n cnmiimiviu <!<* IVniilfini. c u mc.snin cmiiuihtuíi dc i;min cm ni*. <|m* <* c<|iii|)íirM<lo 
;im (!<* s<‘i¡s ju ; n<lu{*l<»s. ¡*(d> Mmiins g'n/fio ;v i shímt-í <Ií 4 <lin i iins. lm , nMi , -s<*-liÍM (lillicil. 
(jllMSI Ím¡K)SSÍIlÍIÍÍM<|n (’iu I)(‘ísl ¡.imjcn í (i m j»n, <!iíii f, il < k im¡inssil)ili!:n|n jh'Ih syslciiiíi <ln 
llcCiVlo ÍIII|)(M ¡.T I . 

Ani<‘ tsse ivsullndn l(H»icn. íuímIIíncI. s<‘ m ÜcjiuidicM nriciilul <ln l ni;j''UM\ ff*tn n 
fivtv ti.nttvit’io (h' .v/*//.v tUt'nilnsvnrrnnn^ piñl<* <lcscmiiicc(M v sc <|iic. n syslciuu (ln <!<’- 
crctu imptu'ial. <¡uc icm dc. |irmlu/.ir um ínl ivsulladn. c iliamulralmcnlc npposlu 

ao svslcmn dns Iraladns cvislculcs? 

% 

Lcvadn a (juesifm n eslc pnnln. lica (‘llucspilmln. — uñn lia prnjn’iam<‘iilc (jiieslan. 

Ao syslema adopíadn |i<‘lo <liiciío CHiivemMmml da !í(‘¡iuid¡ca <* dn Impcrin. i 1 cuja 
liasc (M*a ampliar o commercio. a iuduslria <‘ as iicncxnlas r<‘la<;ues dos dnus paizcs, 
|»n‘íciid<‘-s<‘ suhsliluir o sys{<*ma dn denvln, cujo ivsulladn c rcslriup;ii* o cnmmercio, 
v |)0r couscMuinle a imlusiria. e aiiiTar a hcncvolmHÚíi das relacm*s dns dous jiaizcs 
p<‘lu aningonismo liscal. ¡xda lula das rcslriccñcs. <l<‘s \iv\amcs. das lyraimias liscacs. 

Se é possivel suslcnlar-sc ijii<‘ n conlrahamlu nftn l<*m. uc>l<* cnmu t*m lodos os 
jiaizcs. c nesle. mais <|u<* em <|UMh|u<‘r milro. pnr oritivm e por cslinmlo principal 
as rcslriccocs. os vcxamcs e as lyraiinias liscacs: s<‘ /* nnssiv<*l <¡<Muonslrar <|m* acc- 
gueira do csjiii’ilo liseal. collncamlo-si 1 cm lula coni ns iulcrcsscs <ln cmnmcrcio e as 
eonvenieneias das |m\oaeñes. uao j¡ro\nea o enidrahamlo l’a/<*n<lo-o iu<‘raíivo. e la- 
eilila-o dando-llie |km‘ <*uinj»Iicos os <*ousumídores. ¡íodcria suslcnlnr-sc. ao menos 
Iheoricamcnlc. (|ue as jvslriccocs e as ¡Mviiüiicmv dn dccndu ¡mdcin courorrer para 
diminuir o conírahando cm mua íVonh*im lantwlcnsa. laoaixMdM e Ifm jmttco povoada 
como é a <lo l¡io-(irand<‘. c ali< i nando lodo o eoueurso <lo paiz viziulm. cm (|ue 
lalvcz se pussa ercar Mi lilieialnH'tdo mn iulcrcssc mu* hnjt* uao lem ncm pikle h*r 
no aug'inenlo do erudrahnudo. 

Seria |xmviu ahsululatncnlu im¡M?ssivcl susleni¡ir~>c (|iií‘ o s\slcma ¡tnlilico com- 
mercial do dcnvío éosysl(‘ma polilien eommcreial <los Iraíados (wislcnlcs. 

Póde osysh*ma jiolifi(*f> cmmnercial cslnh(‘l<*ei(!o ¡M*h-s iralados iiílcrnacionacs scr 
iilleradu. ou se <|ucr modilieado pida iemslarao inlcrna dc imui das allas parlcs (juc 
ech‘braifu) n(|m*lics iraladus ? 

() ahaixo assiguado julga hawr dcm(»nslrado (¡uc n «lecrcln n. 2 i-8h alhM’a fiuida- 
monlalmenle o syslcma poliíieo cumuicivial ajuslado culrc os dous paizcs. 

Por e<Misegiiiiih‘. u ahai\n assiguado rinnprc. pda ¡ms< , idi‘ mda. n devcr <l<* sn- 
lieifar miii ivsjKMlnsasm'ule qm* o gov<M’iio imperiol s<* digm* siis¡kmh!<m* n e.\eeiu 4 *ao 
do meneioiiíido (h i eri‘ío..u. ;MSd. iveonsithM'a-h/ c necomimuhi-ln ao direilo eonvon- 
C’ional cxisíonlo (Milrc <¡s dnus paizi’S. * 

A immcdiala sus¡kmismo do pn*diln dccrclo. (‘ sua suosIíIuícmo pnr lucdidasqiicsc 
Iiannoniscm coin o dircilí) iMmvcneiomil iwishMilc. c lao m i e<‘ssm , ÍM p<*lo rospeilo <[iu\ 
so devo mos paelos <¡ue ligao os dous pai/.cs. comn p<*las suas mais palpa\cis <* ini- 
porliinlcs eonvciiicneiíis |i<diíieas. 

Para eumiilo de (lesgraea. n deeielo l*n¡ [imnmlu.Mf.Io <*m oeonsiao ciu <|uí‘ as dilli- 
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l'iirji rvilar cuullirto H , nh'lh;iult‘‘*. m1111«>?' 
irm iVilo n gouvnu ni’icnlal, 

U ahaixo as>imiu<ln nan i-niilirri 1 <• ¡n‘ii;aiio*ii{u <ln s<*u ¡imi'nin ¡mia u cuso 
iiK‘S|M*niilo íhMumara mt-s<‘ nilliH’iuln . |»rl¿i rMruimn <ln ilmrln iiiipnrial <l<' í\) <|<‘ 
Sj'liMiihro. < nh*<‘ n almmlniiu iln iliirün u <lns inli‘i , «'ss<*< <ln pai/.. <• a anrilaruo 
<l<* uincouHicín <*nin a po\na<;án rin-m’uinluiisc. 

Pniviu n ahaÍMi assiiiiiiuln cniilnaa' lo ni <i <lcs<*ji- mui suicci'n. <¡uc h'iit n si*u 
pncnin. <1<’ <*\ilar <*ssc. a>sim cmiiu <|íial<¡m*i’ <ailr<i <’nullich< scim'llianh*. 

Acrcdila n «invcr-un <h» ahai\u asMíA'iiniiu q11<* a c\iM*urá<‘ !muu /if/r . a < , .\< , <iucá<i 
ampla <ln s\sh*iua <*num¡<‘r<*ial <his Iralmlus cxisíüitlcs, n\ilaria i'sscs nmllidus <‘ 
conlrihuiria* ollicazmcnh 1 para di'sniTaipar as prcvoiicnoso as mali|nor<‘iioa.s lu’rdadas 
¡H'las povua<;<M i s <lus <Iuiis pai/is. <' <¡u<' (niiíu . o suh lánvariadas IVuiiias, dillioulláu a 
i'unsnlidaoán <h' suas hoiK'Uilas rolacnos iitliTUía’innaos. 

Assim ¡tnis suhuK’lh* <‘llo a <¡u<‘Sláu suh n asporlo <lo «lirciln c <la polilica a cnnsi- 
doraí'áu du jínvi'rno impcrial. 

0 almixo assijoiatlu lem a lumra <h ; t<*ih 4 rar a S. I\v. u Sr. Cansansáu do Siuimbú 
os pmh'slns <1<* sua mais porloila o dislütcía cuiishlcracáo. 

A S. l’X. o Sr. consolhoiro Joáo IVms \ ioira (Amsansáo do Siniinhú. 


A vi.ui■ .• I 




K*i'dvk(le»c*ins íoiaru«n« git‘Io ^overuo Z.^giurSnl órerra An Eiave$iu*fto c romtncrdo 
tlum n^nas Snfcriorea «In giroviiieSii <lo Ilio-Ornmlc «lo Sul. 

N. 10. 

• m 


'\uiU f/o tjfívrruo imprrittl d hujurm orirnUi !. 


Minisiorio <los ncgoeios oslrangíüms. l(io <lo Janoiro. 10 <l<‘ Ahril <l<‘ 18(50. 

0 £*ovomo <lo Sua Majíoslado o Imporatlor <lo lírasil. oxpcdimlo o docrolo n. 
2486 d<i '20 <1<‘ Schmihm <lo amio proxinio p;tssa<lu. jultrou. <*onio ainda julga, 
oxercor um direilo <¡uo om nada pndia sor-Nu. 1 oonieslado. 

lürme na couviccáu dosse direilo. o ahaixu assimiado. <lo eouselho do mesnio 
AugiisioSenlior. minislro e seerelario de eslado dos nogoeios ('slrangoitus. náo podia 
íleixíU‘<l<¡ree<‘heroonisorpresa itiioht que. em 16 de Dezetnbmdo mencionadoanuo, 
Ihe íez a honra do dirigir o Sr. I). Andrés Lamas. <‘iiviado exlraordinario eminislro 
plenipolenciario <la lleptihliea nrienlai <lo Uruguay. 

Sorprendeu-o eni verdnde o thíseonliecimenlo, <m pam mellior di/.m* a e\¡)ressa 
.negaliva de láo ineonlesíavei diivilo: e ainda mais <|ii<‘ Insse clla npresonlnda soh a 
fórma de unia (loiiunoia rle violacáo <le Irolados. envolvendo-sc na <¡uesiáo a imle- 
pendcncia <¡ soheronia <lo Kshtdo Orienlal. sí‘m¡n*<‘ -invocadas quamlo náo sáo oflen- 
didas e <[ue nndíi soílVem pela oxpedierm <lo decrelo <l<¡ <¡ucse Irala. 

Esse decreío, puhlicadoetn Seicnihnulo aimopmxinio passado. (uiuinediaiamenle 
conhecido lanlo na provincia dn liio-(¡ran<l<¡ do Sul eomo ua Ii<‘pul)iica, náo pro- 
vocou a inenor objeccáo. ípier em iim. <pu‘r <‘tti oulro poulo. Em a uola <lo Sr. I). 
Antlrcs Lamns apparece íi primeira opposieáo eonheeidn. 

Coinprídieiide-se <jue ans inletvsses nrienlatxs possít comir <¡ue s<‘ n'eoitsidere ealí<‘iv 
o deerelo, mas náo <¡u<¡ pnra <‘ss<‘ íim se prelendu dar a algumas das n’speclivas 
l'» ir» 





<lispnsHMH*s iitn rnraitlnr i|i*«*nlliis mln loni, (|Uo o govcnm impurinl Ihas nfio roconliftiu*- 
npoziii' ila «liMMiiicÍH <ln Sr, Lainns. t» (|uií nao dnixa ilít sor ollousivo para o niosino 
govoiMio . imti osp(MMalm(Mití‘ ptda mninMra <*omo S. Kx. f*nl<*nil<Hi «jno llirorn l¡€*ilo 
tralar do assumpto. 

Isslrnnha o Sr. Lamas t jik* nao s«* llm dósso conlu'oinionk) do docrclo. o diz quo, 
nao l(Midolido coiiimuiiiiMH’ao ollicial (|i*||(‘. sc vo ua nn i í , isao do uao domonir as o]i- 


stiryatmos <|ut' julp;a do st*u <li*v<M' aprcscnlar. 

k oyaolo tjnt' u ahaixn assifiuaílo nao il<*u a S. lv\.-o oonlmciimMilo íjiic iiu* 
|mi'or(‘ indispcnsa\ol. inas nao o dou ¡mr tMilnitlt'r i{uo <*ss(‘ aclo. alúm d(‘ nüo sím* 
olu'igatorio . <M*a dcsncccssario c <*slnIx*l<•<*<*rin utu pnMMMlonlc do ’grando inoon- 
Víuiicncia. * 

Apt'zar <la oonviccao om <jm* so aclia. o aliaivo assignado, in{(‘rprclan<lo tiolmcnte 
os scnlimonlos IxmicvoIos tln goveruo do Sua Mngestndcnao dociiiia a diseussáo 
|>royooada jm.‘Io Sr. D. Amhvs Lanias. c (Milra nclln porsuadido do íjuo Iho uápsohí 
diílicil a tarela tln eonloslar as suns ass(M’co<‘s. 

OSr. í -amas, ivcordamlo <? aualysando «diroilo (’onvoncional o.xisicule ouírc os 
dmis pai/.os . a rospoilo.do commercio do IVónt(Mra o tla uavegaoáo da Lagóa-Mcrim 
o rio Jaguaráo . compara as suas disposiimíís com as principni’s do dcoroto impe- 
viai de ii) do Sciemhro. 

0 ahaixo assignadn uáo so alaslara' dn nrdcni assini oslalxdocida, 

Os •fraladns (|uo rrgvm a •V|ii< i slao sáo os de \'l do Oiiluhro do IM;>] (• 4 <h* S<*- 
hMiihro d<* LSÜ7. arnh’os donuininados dtí ooinnjorcio e novoiniean. 

v. 1 

Pelo art. 2 " do primtMrn d<*sscs Iratados mniiilesláráo os dous g’overnos n dcscjo 
dc pnr o comm<M*c¡o c mncgacfio dos scus rtíspoclivos paiz<*s sohrc a hase de por- 
l’eila iiruahladt* t» hcnovnla n , cipi , ocÍtla<l<‘; <t pelo 4°. nísolvcmio ampliar o fnoililaro 
que sc fa/.ia pola l'ronloira. convicráo <*m manler a iseucáo dc dircitos de cousumo 
dc <|uc li’ozavfm <i xartjuo <? mais produclos do irado imporlmlos na provincia do 
Rio-(írant.lc. aholimhKso íotalruonic . como componsaoáo . ■ n dir< v ilo <juo o hstado 
Oricntal cohmva pcla e\¡>ortacáo dn gndn em pé. 

l\o |)i‘(*amhuln do soguudo iratado eoncordáráo cm rovcr as disposicoes du pri- 
meiro. c na convcnicncia dc um cnsaio quc. I’omcccndo os dados ncccssarios para. 
ii ncgociacáo d<* um tratado ddinilivn. os icvns.sc progn'ssivaiuculc á abolicáo dos 
direiíos li.scm*s e prolcclon?s sol>vc os [iroduelos iiaíumes e agricolas dosdous paizes. 
<*. |mr lim. a’ livrt* Irnca. cuja ulilidmh* reci[u'oea r<*conh<*ccráo. 

Í’i*lo ari. 1 2 * cniiipromctlcráo-Sí* a enlendcr-se amigav<duiciil<* alim dc <*slahelc- 
c<M‘ o concurso dos sous respt'divos lisca<*s |>ara a repressáo do contrabando. 

Ihícouhecdráo cm principio (art. Lj") a mutua convenieneia para o conunercio, 
a imlustria <*. as Ixnievolas n'lacoes dos dous pai/.es. de abrii\ pur concessáo do 
Brasil. a imv<;gacáo da Lagóa-Merim <* do «fagunrfm á handeira <la Hepubliea. 

l)cp<*nd( i n<lo porcm a applicacáo desse |>riucipio de exaines <* eshidos a que o 
govurno impi'i’ial maudaria [mieeder desde logo. r<*sül\ou-s<* tjuc <;ssa concessao 
fossc maleria <h* neuociaeño ullorior uuamlo se chcuasse ádo Iralado definilivo. 


quamlo 

Knírctaiito. ¡xdo arl. 14’. o goveruo de S. M. se nflerecou espmiíaueamente a. 
dar todas as lácilidad(*s /m-xfveiti ao commerciü qiu; so láz peia Lagóa-Merim e pclo 
.laguanlo, permittindo (jue os |>roducius tpic. eoiisliUicm o ohjcclo do mesmo coni- 
mcrcio possáo ser earregndos direclaineuh* nas cmharcaeoes que os deyem conduzir 
por aquellas agifas sem <*slar siijeilos por medidas liseaes a haldeacoes lorcadas; 
navcgando as ditas einhar<‘acocs diroclameute para seus deslinos. 

Sáo cssas as (‘stipulacócs tjue o Sr. I). Andrés Lanias invoca. 

0 ahaixo assiguado. eitamlo-as (juasi pidavrapor palavru, r(*eouhcee-as como o 
lexto do direilo eonvtHicional e\ish*n!c (*ntr(* os dous paizes. mas mm aeeita a in- 
ttM'imdíicáo c a|)|>iieacüo qvn* S. Lv. Ihes dá. 


I ’> 





A ipiuMiulo ri'riproridailí*, rslipnlinlas un nrl. í" tln Irnlado <lc* IS.il, ri‘lrn»m-sí* 
au <*(Miinu‘iM*in ¡iural c «‘vpriiiiíMii m ohjoulu <¡iü‘ su ijii i/. oniisi'jíMÍr |ior uiuin tln 
4'lmisuln d;i.nanfm a mais ínsui’íM'idn —. 

\ iimpliiicau <‘rn<‘iliilmli». <l<* (|u<‘ irala u arl. i ,, . nppliran-sc o\rliisi\a <* <‘\prus- 
samonlo an commuivin <lu pulu <* scus |M<Hhi<*lus <|u<‘ s<’ Inzia <‘ s<* la/ |k'Iji Ironloira. 

AVssrs duiis arli}*os r ims oulrns <lo rrloriilo ImSntln uau lin imm sú <lispnsi<;ím 
íH’orfíi <io cnnmuavm <l<‘ proilnolos <!<* origvm ostranlia nu Hrasil o kslado Orimilal 
<‘ iln <[u<‘ s<> fazia pulns aguas iulorioivs. Tndas as <‘slipuia<;ú<*s su ivtori'in au rom- 
mmdu d<* prndiu’lns dns dnus pnizrs <|n«* s<* ivalisavn [xda suas Ironlriras. 

Ainda no pnsunhiilo du trahnlo <l<* I8Ú7 s<* lalla sónnnih 1 <ln<pu*ll<*s pmduclus, 

O runlrnliimdu. rmuhmmadu p<du arl. 12“ <* pnra cuja ivpi‘<*ssau ahi s<* conlrahio 
o cuinpj’uniissn <lu (MMioursn liscal.- ta/-s<* <|itnsi i i \Hnsivmnonlr rin nrligos d<* pro- 
duccau cslmnuvira. 

Ksse ronmrso. ni , <*i , ssai , io nnh's <* dcpuis <lc cslaludi’cidas as alfaudegas cuinmims. 
<‘slipuluu-s<‘ <lcsdc loji'o porquc. nuies d<* ncjiociar-si 1 u Iralmlo ildinilivo. c cllc o 
unicu meio <l<* cli< i ¡iíir-s<‘. ao menos em parlc. tí rcpi*<*ssao du cimlriihatido. Mas a 
sua (‘slipulacau nñoprhn a uctilnmm das duas parlcs eojtinidmilcs dudiivilo. que 
lont. d<* [trovíM* jís tt(*ccssidadcs du sctt s<*r\icu c ií segurnn<;a dos scus ink*r<\sses ? 
crcaudo ivparlicú<*s (ísca<*s mu.lc ocoino. <*m scu juizo iiulcpemlcnlc. [mr<*<‘ci*cm 
dlas necessarias. 

0 diroilo d<* <[ue sc Irula c fau impm*íiml<‘. <|tte nao pmlcria scr modilicadu s<*na<» 
por eslipulncño <*\prcssü.c lal csíipttlacao nao <*xisle. 0 <ptc lia exprcsso a <»ss<* r< l s- 
[icdlo ú a (‘nnvcuiciicia das alfandcgas comnmns e dn igualdadc dns larilas. c. nesse 
ponlo. o pcnsamcnlo dos dous «*oviM*n<'s csla' <lcp<*m,lcnh* de esludos cspccin<‘s c da 
cnnclusao <!<» um Irahuto dduiitivo. limqimnio se nao uefí;ocutr essc tralado. sttbsis- 
!c o syslema anlerior nn <le 4 d<* Sdemhro. ajudado pelo coucurso dos rcsp<*divos 
agenles tiscaes. 

A mlolligencin amigavd que se cstipuloii lintila-se ás relaeúes das auloridndcs dos 
dous paizes. <* nfio s<» <*slcm]<‘a ercaeao e eollocaeao das rcparligoes. 

Tfio exnelo c issu <p.ieu proprio governo ornmlal ereou ha poueo l<*inpo uina <»s- 
laefio tiseal ua maravtn <lc um dos alllucnlcs da Lauoa-3lerim. 

l'-ssc aclo. a quo o goveruo inipoiTal ttao fez a mouor ohjeecao. íixa a \enlndeint 
intelligvncia das disposieocs do trnimlo dc \ de Sidemhro ch* 18757. e. s< ? as ufto íi- 
xasse. ao proctMlimeiilu do g<»\crno da Republien serifto perfcilaimMtlc applicaveis 
loclas as oltscrvaeoes qm i u Sr. Lantns jtilgou <lo scu dewr aprcs<Mtlar. Ncss<» easo. 
(kixanda tfe s'oh'ci/aro accordo t* rmatrao ajuslado.s. destlc/t/ia/uln-os a/fíca c ¡wbU- 
cante/tfe. se a/dsfaria do cumprimcuUt do arf . 12 ®. e provocaria t/ifficu/dades- a aié 
nerdadeirus' tmjHmi/d/kladtss para o commercio limñroplte, rottfrariando por 'twa 
atodn a base dos ajus/es a das imts reiaedes e.ris/mfm tutfre os dotts paiz-es. 

Quando se uegoeiou o Iralado de 4 <lc Sdmnhro dc I8;>7. o, aindu depois disso, 
a Lagoa-Memn <\slava feehada á propria ttavegaeño nacioruil. <.• apcnas. ntedianle ü- 
ceneas cspeciaes^e soh eauefto. s<* perrntllia Iraitsjtorlar para as xanpieadas os gc- 
neros proprios para o seu eonsunto c os os produclos dellas itarn Jaguarfto o Rio-Gran- 
íl<* oit b. .los<», do jNorle. 

0 corninercio licilo que cnlao se iazia peia iVonleira erao dos produclosorigina- 
rios dos dous paizes: o dos produdos de outra origcnt era rosultado do eontralmiulo, 
cuja repressao sc ajuslou. e apcnas algum se fazia licilmnente eulre Artigas e Ja- 
guarao. 

I\ povlanlo claro que as facilidades pomuais <ptc <> govemu impm’ial oflcroceu 
dizem resp<iilo ao comrnerein dns produclos dosdous paizcs. 

A par do descjo rnanileslado deampliár c facililar o eornrnereio eshí o conipro- 
inisso.du repriiriir o eseandaloso conirahamlo que se laz pela fVonl<*ira. Uma cousa 
modifica a outra. 
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Nao srrii'i jiislu |»rrli k ml< k r-so i|ur <> gnvnrrio ini|H , rial. cujos inli.Mvssrs sno «v\Limi* 
samcnlc jtrrjudiniilns |>nr nssr (‘iuilmhnmlo, lcvnssu a sua hcnnvulñiic.in n ponlo dc 
(‘onlrilmir pnni a oonliu P ww?no , edrsnnolvinionlu dullr;. 

A uxlmsriu das larilidados ullomddas é limiladii (ndo duviM' ( k m quoo govnmo osla 
do prologtM* os íiiIímvssus (‘onliados a' sua "■nanln. INir issu. c pur oulras razoosclaras, 
ao olliM'ooo-las eompromolloii-so olh 1 sóiihmiIo por aipudlas (pie lossom ¡msÍL'tis, 

l)(‘sd(‘ (pirn naM^aoao ila Lngna-Alnrim rio Ja^iiarno lioon drpomlonlo dc oxames 
i‘(‘sludos o da nopmiiuím do um iralado dolinilivu. sorin imia nolavol oonlradio.- 
oao o d(‘l(‘rmiiiar dosdi' Ingn iinplioifa miovplioilamonlo as oonuossons ipio doveriíio 
s( 1 r loilns. * 

Por oulro lado. IimkIo-so ap(.Mias rooonliooido a oonviMiionoia dc nbrir-so a navo- 
piioao daipndlas.apnas jí handóira orienlal. dn jni/.o da parlo ronlrnclanlo. (pio ollo- 
rocia a vnnlagcni provisoria. lica'rao dc|H k mlomlo o moílo e a e\l(Misau <mm <pio Ihe 
oumprisso ronlisa-ln. NVm podia ser dooiilm modo dosdo ipio. sornlo suas as aguas 
nnv(‘gavt i is. aulos de ouncliiidus us o\ani(‘s o n Iralado definilivo. nfio (‘slariao ollns 
alxM'las senao a' sna propria handeira. 

A iialural (*\l(Misan assim doixada au jui/u do suhorauu do l<*rrilorio só loi limila- 
da pela d(*olaraoao do Imnspurlo diroolo e da ísoikmk» do hnldoacoos loroadas. 

Onanlo a isso nao s(‘ra' dillioil muslrar no lupar oompolíMili* ip.ii' n defM*elo iinpe- 
ria! nan S( i alaslou do eomproiuisso cmilraliidi). 

II arl. lí do Iralado (h* LS.iT nan loz. o viMilado. disfineoao alpnma (Milro os 
goncros ipio oonsliluiao o oonimoroin da froiili.'ira : nao dosigiip’ii ]K>rlos ospeeiaes 
parn csso eommereio. iiimi) para.mn oii oulru ramo delh*: nias iifio lez lal (lisfiiiécao 
uu d(‘signa(;an punpio ellas nao orfiu possiv<MS. Dcsigmid purlns. disfinguir os'rumos 
d(* comiiKM'cin. soria inlervir. sem a miMinr uccossidado. no (‘\oroicio da snh(‘rania 
lerrilorinl (pi<‘se deixava infacln. 

A rcspcilo ila hahiliíacfio do porlos e dislinecfiu dus ramus de eommereio lom o 
límsil o mesniu diriMlu ipie Ihe assish* ua (M'caifio e colloeaeao de cslacucs íiscaes. 
Kdiri'ilo (pie nfio púdo sor eonleslado (* quo o govemn. imjierial nao \e molivo para. 
abandonar. 

l.sando desse direilo peio modo ipie eousía du dearlnde 2Í) dc Sclcinhro. lungi* 
de violnr-se o iraladu. I'aeililou-se de conformidnde eom (*lh‘ o oonunorcio dns pro- 
dudüs dos (lons paizos (* se dillieullou «> eoulmhamlo. 

0 Sr. IL Audrés Líimas. qne Ifm viduMmMile sc nioslrn ua dclcsa dus paelos c\is- 
liMii(‘s. recoiisidcramlu u (pic ncssc scnlidn escrovou em sua iioln. nao dcivar.í 
d(* rtM‘oiiI mmM-M' tpic. rm ulliina analysi'. u iiiiidligouoin (pu* da’a csses paclos e u modo 
cumu prehMidc. ipir si‘jfiu twoculadus nau serviriau scnño para animar c pi'omuvcr 
u coiilrahamlo ipie so faz do Ksladu Orienlal para a prnviucia dn l{io-f¡ramk‘ do Sul. 
(‘.oni grcivo ilelrinKMilo dos inh‘ress(*s lis(‘.'K*s do lirasil. emhora oom .vanlagem cor- 
rispomlenle para os da líepublien. 

A repnssao du coufmhandn lamhiMn c uma ohrigaeau inlernaciniial. e. presciu- 
dindo de (‘xaininar se u goviMiio orienlal lcm lomndo medidas para «dleilua-la ou 
solicilado o nccordn dn Dmsil. jK'nh'-se diziM’. s(*m r(‘(M‘in de errar. que loda inl(*r- 
prolacao nu exigencia imh'vida (|iK‘ lenda a impodir lal reprossau. si‘ nao éviolaean 
das eslipulacdcs. ahre n caminlio (pu* coiuluz a (*ss(‘ rcsultado. 

Analysndo, cumo li(*a. o direilo (*onveiK*ioiial (‘\islenle euln* u Iniperiu e a Ko- 
puhlica. passa n ahaixu assignado a Inmar em eonsidiM'acfio a analyso a ipic o Sr. La- 
mas suji'iia as prinoipnos disposiefx's do d(‘cr( , lo imperial. 4 

Os arligus ipn* prnvoeñu a sua eensurn sao os snguinlos: -V e lahclla aimexa soh 
n. I. í ü . I li". IS". 2I 1, (* 22". 

r.omhimmdo as dispusicdes dos dous primi‘iros. e hunamlo cni considerncfin a limi- 
laean (pn* resiilln da lahdia n. I. doduz S. K\. o scgiiiulo: 

l.“ l)s gtMiorns (h* prniluecan ori(Milal (íos d(* lU'titlut'eao oslraníieira. (|in* nao cslao 
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compn‘li(‘iuli(!os na(|Uolla lahclla. nnn |>odem stM- im¡n)rt(u!os do Kshulo Omilal e 
|khI(‘iii S(‘i* (\r¡nirtiulva para t‘ll(‘ uina v<‘Z(|U(‘ pajiiumi im linisil osdiirilus dr cousumn, 

2," Kssos inrsnios gvnems licfm cxoluidos dos porlos do Sanla N ioloria do Pal- 
mar(»d(* IVIolns. <» ih* lodosos oulros porlos haliililadns da pmvinoia do lÍin-Onm- 
d(* do Sid. 

u jioimio im|K*rial. organísandu a lalndla u. l.l(‘V(*oni \ista (:oiu|m‘liondor nolla 
lodos' os ovnoros <l<* ori¡*(*m orionlnl. (‘ riv nao ha\(*r (*S(|U(*cido iim só *dos (|m*. uos- 
tumao sor ohjodo dc commoivio, S(*. poróm. alpnu ha <|Oí* ali nao (*sh*ja iuoimíío- 
uado. nonhunm duvida lora' (*m ajunla-lo. 

|Vir (*sso modo li(*a r(‘movida a primoira ohj<*iM;ao. 

A sojiimdn ooiisish» na desigualdade |n*ov(‘ni(‘nli‘ dc limilar-s(‘ a iiiiporía^ao dus 
«icimnis (|ii<‘ m‘io lorcm hrasihdms 011 orumhu's. au passo (|iu* s<‘ uao liuiiln a sua 
i‘\|)orhu;no imm \«7, qiu 1 |ín¡*U(*m os ‘dindlos (h* coiisumo. 

iVla, ailahsc. ja’ udla. du dircilo runvonidoiiül < i \ish‘id(‘ s<* \c (|uo o diraloquc o 
Ihasil d(*riva dn sua suhcrauia nao loi limilado s(*nao pda csli|»ulacáo do íransporh* 
diri'Hn o isí‘m*ao <h* baldcncues idrnulas. 

w * i 

Idmihnidn a imporhu óo r d( i i\aiulodc limilara ( i \|)orhu;ao dosgvnerosdi* qucso Irala, 
l( 7 .o i*-o\<'rno impci'iaí ih|U(* (*aí)ia nas suas hiculdad(‘s i* [uuh' rc[)cllir(|uah|u< i r iu- 
•retvmda <|m* iiossi* pdulo si* pndmula (*M*iV(*r por parh* di* um jrovomo (‘slraiiho. 

• liiiial dindlu U*m o yovcrno oriiMilal: c-llu*. por c<*i , lu. licilo limilar a imporlaeao 
e eoiiemiiM* loda a laiiliuh* a'cvporlacño de hics jA’cuorus. Se cllc adoplasst* scnielhnnie 
medida, dclhi .rcsullaria. diz o Sr. Lamas. a ammllíu;ao do coinmcrcin : mas isso 
nao c (*\ac!o pnr<¡uo o decn'lo nao piohii;* 1 a imporlacao 110 poulo cm (jiu* crapcrmil- 
lida anles do íralado. islo p. uo ¡¡c.rlc do Jaguarño: eonservou. p«*lo conlrario. o 
síafu tfuu, anhM ior ao uu'sino li*ahuhi. 

r.umpn» nao perder de visla. (|uatulo se Irahi da prelendida ammilaeíto doeommer- 
eio dos gtMKM’os <mu (|U(‘slao. <|uc a proviueia do llio-Iirnudc pódc s<m* inmulada por 
oulros porlos. por exemplo, p<*lo porío da Uruguayana. 

H divndo (h* ií) de S(*h*iuhro uao imporla nessn parle. como <*iti (jihihjui'r oulra, 
a mennr l'alla d(* mMproridade. 

\ rceipieeidad;- <h* oip* Irala o arl. 2" <lu Irnlndo <lc 12 <lc Uuluhro <l<* lS,‘il é a 
<|ue ivsulla da einusuln da — naeao a mais favoiveida—e no eonimereio da rrouU'ira 
nao sc l'nz (Míiiccssao a líacao alguma. Mas. ainda <laiulo-se foda a exh'usao possivel 
ai[ueíla [inlavra. é evidiMih* qm* nño Im a i’alia denuueiada. porijuc o eoiumeivio (*xis- 
lenle aules do Irahulo <m\m. <*omn ja se.disse. o dos produetos hrasih'irose oricnlaes. <* 
í*ss<‘. longv’dc scr conrdndo. loi cvlrcnmincníe laeililadn e (‘slendido. 

R(*rerimlo-se ao nrl. Hí" d<> decivlo. diz o Sr. Imitms (jue a'eilaí'ao do de I l de 
Ahril dc iS;¡:t p¡m*ce ler sidu léiía para iudicar de passagvm (pu* o eommercio di- 
ivclo (‘slava lijjiiilado a ecrlos porlos hrasileiros. mas <|ue. nao pnímiehc os<*u ohjeelo, 
punpu* o Iralado nao aulorisa disliiic(;ao algitma. uema(*.\ehisaóde ccrlosnrtip;o.sdccom- 
mercio licilo nosporlos haiuliliulos: compndicndelodos<*sses porlose aulorisa porhmlo 
a mlroduceao no da vilht d(* Jagtmrao d<* lodns os prodnclus orieuía(*s <*. dos gvneros 
(h* pmduccño oii umnuíaclura cslrnuucirn. 

H govcnio imporinl. <*\p<MÍindo o dccrdn (h* Sch'inhm. Ic*\<* eiu visla uao s(i as 
disposicocs dos Irahuios vigvnlcs mas (ainh<*in as da legislaeao hrasileira nnlcrior a 
daía dellrs <* porliiuMile ao assmnplo. 

0 d(*(M(‘lo d(* 11 d<* Ahril, eujas <lisposicó<*s ivspcilou eoino devia. c anlerior ao 
Iraladu de í di* Sefemhm. e moslra (*m viM-ilndc <|ue o rommereio diredo (‘slava li- 
milado a eeríos poníos. poisijiu*. rreamlo uma alí’amh'ga ua villa da líruguayna e 
mesas de ivnda em S. Ilorja. I<a<|iu i* Jnguarño. disse uo ari. S'Apn* nao crn pcrmiltido 
o eommeivio direelo IVua <lcsscs (¡unlm pnnlos. 

Nao d(‘l.(*rmiiiamlo o Iralado <pjo o gov(*rno imperial Imhililusse oulros jiorh»s além 
daf|uelles (pmím. e elam ípie po(lia'Clh* d<‘i\ar de o iazer. 
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Sc míU) hahililassc onli’(»s, ;i <|u< 1 porlns scrian ap|»li(íav(.MS as disposi(;,ncs rolalivas ao 
Iranspnrlo dirnHn ;í isiMicrm di* haldi‘ii(;o(‘s? i\Y‘C(‘ssariiimonlo aos cxislcnlcs, a 
innms ipn* nansi 1 (|ii(‘ira rnlnndiT ([iir lans dispnsicncs fnran inlroduzidns na [niívisao 
d(* sc ( , r( i arcm nnvns pnrlns. 

Ainda. porcm. admillmdn-si* cssa iilliina li\pnlhcsi 1 . stMido claro (|uc j> ^ovcrnu iin- 
p(»rial jmdia crciir. lamhcin n ó ipic tinha n dir(*iln díí csoolhcr a Incalidiuh 1 * miia 
(‘ousii ó ins(‘para\(‘l (laniilra. 

|{(»sulla didii <pu» crcar mi liahililar um pnrln c imlicar o íl(*slinn dns mivius (pic 
pndcni cmprc^ar-sc 110 rnmmcrcin ddlc. 

Pnr issn. ipiamln nu arl. I 1° dn Iraladn dc \ dc S(d(‘mhm sc cninprnmcllcMi u gu- 
vcrun ini]!(‘rial a pcriniHiripic as cmlia^riu^oc^s navcgasscm dircclaiiicnlc a scusdcs- 
linns, (Milcndcu ns dnsünns cpic 1 cdlo ni(‘smn indiciiss» 1 . ' * 

Ma> o arl. HV' do dcendo nao sc nppór. c.umn piiri‘cc án Sr. Lanins. nn liiiiisjiorto 
dirccln ncin snjcila as (Miilmrcin'ñcsa haldíMioocs fmradns. i prndiiclos naluracsdo Ksla- 
dn Ori(‘iiliil pndcm scr Iransporlndns dir( i claincnlc «UiS pm los hahililados. 0 ipic pnr cllc 
sciazó impnr-as pmias da lci aos n.aios (pa» na\<*u;i! , (‘in ou Inmspnrlarcni miMradoria.s. 
iiáncoinprclnMididas na laludla n. I. pclas ajjuas da Lajiua-.Mcrim. csmal dcS. íion- 
calo. rio Jiiiiuarfio r scus alllm'ulcs. Laracvilar (Mpiivocn. i , cspcilaiidu.as dispusi(;ucs 
do dccirlo <lr 11 dc \hril. si* dccliira ipn' licán isouliis drssas pcnas as (»nihar- 
cíhmh's prorrdriijrs do porlo ih» Arliii'as mi Am'dmido com dcsliuu an Ja^uarfio. 
Ifssa isc.m;au «pirr dizcr. cm uulras palavras. ipu* as ciiiharcacóí's proccdonlcs dc 
Arliii'as com dcsíino ¡íipiclh 1 purio podrm Irausporlar as mcrcadoriiis compridicndidas 
na lahdla c os (|iH‘ nrlhis náo (‘slivcmn inchiidas: inas ipic as proccdcnlcs do 
mcsino porln c dcslinadiis a (piahpicr oulrn ipic ufm scja n dn Ja t miarán, nao podcm. 
Iraiispnriar scnáo os nvucrns mciicionaíh s. 

Ima \cz cmihccidas cssas disposicocs lisrars. Unnadas cm virludr dc um dircilo 
incoiil( i slav(*L s<) podcriió immiTcr nns i , ( i spi , cli\as pcnas os iiidividuos <pic a isso sc 
(|uizt'Cí*iii sujcilar. 1 )< prcjui/.os i|iu‘ assim soll'rcnMii s<‘ráo o rcsullndo dc aclns (.‘Xí.dusiva- 
jikmi lc smis. 

Lslranlia o Sr. Lamas ipic. pduarl. IS'. sc prnhihisscm ua iin»sa dc rcndas do 
Jagiiarán os (h'spachns <h‘ rrrxpnrlarán c as carlasdc liuia d(* nnMradorias náo cnn- 
í(*iii|dadas na lah(*lla. 

Lss(* nrliii'O nfm idlcra dispusicái» 'aliumia anlcrior. O dnspacho dc rccxpurlaQán, 
címüusc \c (h> arliL’n ■»" do ih’crclo di' II dr Ahril. >n cra pcrmillido ua .illandcíia 
da i riiL’iiiuaiia. c as carías dc üiiia nfm cráu cmiccdidns scufu» cm casus muiin 
rsprcinrs. oiiiin nn dccrcln dr dc SiM<‘litl»rn. 

0 ^ovorno impcrial. nnMicionandu u purln dc Arliims. ufin fcz niais do (¡uc rc- 
(‘oniicccr um faclo c\isimilo; mcncio ;»u-:». conm inouoioniirin (piahpicr oulro (pio 
o ^ovovno Oricnlal liuiiv(‘ss( i liahililad-. 

Scria um ahsnrdo pi , ( , l(Mi(h»r h'i’islar para u lcrrilorio oricidal. Scmclliatilc. prc- 
lcm.iio uáo cnlrou no pciisamcnlo dn ^ovcrnn (h* Sna Mii^csiadc. K iVira (h', ioda 
duvida. ó dc pura iii!ui(;áo. (pu* o da l!(»puhli('a lcm o diroilo dc | , (‘char o porlodc 
Arlip’as. dc hidiililar oulros. ianlos «piimlos (|iu‘ira. c nndc Ihr parcccr (‘onvciiicnlc. 

IVla nirsmn razáo ó (»vid(‘uh‘ <pic (» nrl. Ifr. (piamlo falla dos alllucnlcs do Ja- 
‘•■(laráo. (pim’ di/.ci' os alllucnlcs ljr<(\i/r/rns. \fio scria ncccssario (pu* o ahaixo as- 
siíiiiado sc visso Ihrcadna lazor scmidlianlc dcclaracáu. 0 assumpío ó (darissiiiuwicssi' 
pnnlo cnmo iin nulro. (‘mhnra pai , (M , a au Sr. Lamas (]uc nclh* cxish» mnlivo'para 
rcparn. 

IVnh 1 S. L\. licar Irampiilln. ccrlu dc (|iic u p»\crnu imprrial. rcspcilamln-sc a 
si iiu'smo, nán prolcndo pralicar nclu (pu* lira a sohcmnia il(> Ksladn Oricnlal. 

TíuiiImmu iius arls. 2\" o 22." arlia n Sr. Lamas incuiiví'nimilcs : mas. comn a 
ollrs s<» applicfio piu'lcilainculc as ohscrvacni's (pu* sc Irm lciln (»m juslilicacán dns 
uulros. pn'scindiiii uahaixn assi^iuuln dc (‘iilrar cm uiiiíi (‘unlcslacáo cspooial. 
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Do quanlo lioa oxpouitido iTsulla : 

\," os Iralmlos de <h' Oulubm <lo ISül (‘ í <lo Si'loiiibru‘ilo I8Ü7, na. 
jmrlo applionvol ;¡ ijnosliio v(‘H(*nlo, (‘onlrm (lisposiijdi's do duas ualuro/.as í|U(í so 
Irailir/iMii polo modo sef’tiinte: nmpliar n laoililar o conunoroio dos produdos dos 
dous paizos ipio so lazia pdn IVouloira: nqu'iinir o ronlrahamlo lao ptTjudirial nos 
seus inlmvssos u nmi ospociainHMilo aos do Hrasil. 

2.° 0 diMTOlo do 21) d(‘ Sidrinimt dc I8!’d) ivpda o rommnrio da Ln¡ida-M<M‘im. 
<». rios inlorioirs tla provincia (lo Uio-Gríuido do Sul: iMinsorvando o (‘otmniMrio 
diirdo ovislonlo aults do Iralado d<‘ I8Ü7. Imbilila novos porlus parn o irausporlo 
diriMdo di k uioiradorias d<* produrom» hrasiloira r oriimlal: c dilliculin virluahtHMih* 
o conlrahniulo. 

K porlaulo rlaro (pic nsdisposi<;d(‘s dossr dcn’olo. lon¡m dc dillirulÍariMU. Inciliiao 
(* csIimhIímii o (‘oinmcM'cio n <juc si‘ rolrinii os Iralados. 

Hrsol\(‘ii-s(‘ ipio as duns alias pari( k s coulrarlanlrs «sr (Mil(.‘iid(‘SS(Mu nmi^aud- 
íiHMilc aliiu dc óslnh<‘l(M:(M' o conrurso dnssuns aulnridadrs liscn<‘s para a n i prossao 
do conlrahaudo. 

hjSSf' concurstu nao soliciimlo alr nii'orn prlo govcrnu orirnlal. Mpir solicilarn a 
íic^oiMnrñu do Iratado. pódo sn* rariliiiritlr roalismlo. A (‘slipulacao a cllr rrlaliva 
nao imp(‘dr í|U(‘ o tíovrrno iuipcnai lomr prla sua parU 1 ns mrdidas ipir juljíav 
nocossarias ;i scjíuranca dos scns pi'oprius inlcn'ssrs. 

(I.ahaivo assijíuado coiisidcron nltrnlamrnlr lodas ns ohsiMaarñrs ipir sc (‘onlcnt 
om á nola do Sr. H. Aiulrrs Lamas/r srulr lcr d<‘ commuuicar n S. I‘\. <pn i <t iío- 
viM'iio impiTÍnl uao' rnconlrn nclla molivo suílicitMtlc para snsptMnhM' a rvríMirño do 
dccrrlo ou para allrniras suas dispusicdrs. 

;\ao nhslnnh* issn csla' n ui(‘snn» li'uvrrno disposlo ;t jnular á lalxdla n. I hnlos 
<»s arli^os dc proilurrao orirulal »pu* urlln iiíto rslÍMMrm comprrhrndidos : r a vu- 
líM'idiM'-sr amiiíavolmrnh* .coin n ii'ovrrnn dn Hrpuhlica jiara u litn indirado nn 
arl. 12" do Iralado d<‘ i dr Srlcmhrn. 

Ouanlo a rsso sojíuikIo ohjrrlo. niiuprr ohsíMMar «pir os rmprrpulos dos porlos 
recrnlcmrnhí hahililados fnrililarñd o simi mnsre'iiiimMilo. auuiiHMiÍaudo <> rirriilo 
om (pir dovr rralisnr-st* o coucurso <pic sc (‘slipuhm, 

A ilisposirao nssim nianilcsladn pidu “‘ovimth» impcrial c a mrllior prova dc qur 
nao prrlcndr rlh* afaslar-sr dus coinpromissos coulrahidos. <* o Sr. IL AudrcsLamas 
a aprcciara' smn dmida cm simi duvido valor s<' livn* a hnudadr (h* rliamar ;i sua. 
prcsonca as nolas Irocadas (’iilrc S. K\. c o Sr. visrundr dr Maranguapi 1 (Mii í'.\ d(‘ 
SehMnhro d<‘ ISüS aViM'ca da (‘\ccucm» do Iralado d(* (*oimiHM*rio (h* í dr S(*lnnbro 
do anno auh*rior c da approvacm» <h* piM'iuula d<‘ hM’riMios pido podiM**'h‘*»islalivo 
da Hcpuhlica. 

\i (‘scusado rccordar mjui o ipn* a n i spiMlo drssc ulliino Iralado occom*u du- 
ranlc a sua nc.pjciacao : Imsla IraziT a mcmoria do Sr. I). Andi'cs Lamas ipic. 
nao lcmhí dh» sido approvado om a scssm» di* 1SÜ8. n Sr. viscondc dc Mnrnu^'iiapi 1 
julí’ou do scu dcvcr dcclarar ipic. .sca approva<;ao si» n;1o olTocluasec na do amn» 
sccuiitlc. o govcrno iiiipcrial dcisaria dc julí»7ir-sc lipndo as uovas cslipulacdcscom- 
mcrciacs. cousidiM'audo coim» siihsislonlcs tmicaincnlc as do Iralado ih* I 2 d<* Uuluhro 
dc 1851. 

Coin (\ssa condicño. cllocluandn-sc pura c sim|)lcsnn*nh‘ a Irooa das ralilícacdes 

do (h* í dc Sclcmhro dc I S‘i7. passoit o jiovtMiiu d<* Sua Mnp'shnh* a cviMMilar pda 

sua pnrle as disposicocs dcllc. <‘ <» Sr. Lamas. mnniicslamlo a ninior conlianca 

n.i c(M*lc/n quc (h‘ni (mii m»mc do scti í>(»\cnm. apivssou-st» n an»ilnr a mciHMtmatÍa 

condicao. 

* 

Apczar da conlianca nmt <|m> S. L\. ^irunlio a .ipprmacñu du Iralado dc |hm- 
mula na scssao do amm proximn passado. c sahido <pic o jtoder IruislaliNo da Hc- 
puhlica ncni clicpou a Imna-h) Jia dcvida ronsideraefto, 
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INir ossc mndo. no passn í|iu‘ por partr dn Itnisil sr Irm cumpi'uln as dispn- 
sicnns cmnmnrcinns rslipuliidns nm í do Srlcnibm d(' 18;>7. leni pemiancddo scm 
eví'Ciu'ao iim ajusle da inaior impnilaiieia eninmuni ([iie ilnvia ler cimipriincnln 
sinnillanco ; e ainda cslií pnr snlisíazer-sn a condiean aeeila. em virlmle da qual se 
prneedíMi a' Irnea das ralilieaeues. 

. Kssa enndieiio snbsisle para ogovcruo iniperialmn lodo n seu vigor. e o.seu prnccdi- 
im‘nln em niin deelarnr ihísdi» logo a 'cessaeau das novas cslipulagocs cninmereiaes 
ennlrasla de modo nolavcl enin a dmiuncia de \inlaean dellas leifa pelo Sr. I). 
Andrés Lamas ( i m sua nola dc 10 de Ditzcmlm). 

Deixnndo assim ennh'slada cssa mesma nnla, <) abaixo assigmulo apjoveila a 
oeeasiao para reiliM'ar a S. Va. ns prolcslos da sua mais pm'lciía (‘dislinetn eon- 
sideraean. 


A S. Jiv. o Sr. 


LL Andrés Lamas. 


JoAo Liss 


VlEIIlA Ga.NSANíÁO 1)K SlNLMBl'. 





'í ollocu^iio ilow iiiairos iiu l'rontairu ilo lni|ici*¡o com u ItcgnililiiMi Orlonlal 

(lo Irti^iuty. 


N. 1. 


Officin ilo rhrfi’iln commk&ño <h' dmnrrnrrv ) no r/ocerno ¡mjwrinl. 


Quarlol tla comniissáo 
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(lomarc.acüo 


do liinilcs 
ilc 1859. 


nn lUo do Janeiro. ein 27 <lo Julho 


lll ,llu c Ex 111 - Sr.—SaliáfazemJo as onlons ilo V. Kx., lenho a honra dc reincllcr junlo o 
niappa do eslado do Iraballin da enllocarfin dos marco? n;i fmnleira meridional do Impo- 
rio eoin o Kslado ürionlal. 

Do marco gramli> i|uo agora se cuHoea uo alln lIo monlieulo do Comilcrio, perlo. de 

Quincas Lcilc, alé o Serro.do Trindndo, a linlia divisoria sepfiio smuprcpola eulininancia 

da cochillia do SanQima pelo espaun de cerea de 2d legnas :de ‘í.000 liraeas leiTeslres 

cada uma'. A demaiTnr.ao desla liulia nr»o olíureee duvida almiina. 

« ■* 1 

Chegamlo, poivin, ao Serro do Trindade. ili!|imnli- a cniiliniiaeán da ollocacáo dos 

marcos do rcsullado linal do iralado de ju.M'innla peinleule. 

Enlrclaulu a collocaraü dus marcos sobre a i'.oeliillia de Sani'Amia se. póde íaze.r antes 
desla soluoáo, sc olla se náo demorai’ por mais de nm annu. 

Hcnovo o V. fix. ns pmleslos da miiiha mais alla i i slima e eonsideraeáo. 


lll ,,lil e Ex ,,w Sr. consclheiro JoséMarin daSilva Paranhos, minislro e secrclavio de eslado 
dos nesocios eslraneeiros. 


Peüro nE Aloantaua Itol.l.KGAnDK. 


Cbefe da roimnissáo de limites. 


K. $ 


í 




lla|*|ta ilnpnslialmi ilus íiiarrns yanili's r |i('i|iii'iiiis (•(illiicailiis siilirc a liulta dc limiics cnlrc « !ni|icn<> ilii Itrasil c <> I slailo Oiicntal <li» truguay, 

(lclcriuiiiaila pcla cc.mmissái» rcs|icctha cm virluilc ilu iratailu dc limiics ilc IKiil. 


M.viu.os iat vMii:s 


vi viu:os i i i:oi i:\us 


«MISKttY.lCAKK 


OllSIAIYMOr* 


I .vntirKiiY I m c\i:i>ii\i 1 :: h: m:ii\o u.\amaho.> 


ii i;\p.l.s o\hi; »i. m.ii vit i.i.v \\i.\hi> 


Kiix 1 1n Cliuy ... . . , 


I'.i-mi <¡n.il ilo C.lnn. 


I VliTJiiin.i II |ioiil<i |I.| 4'4»>lai‘i:I <|«:•* |iiiin'i|ti.i .i litll i.i il.‘ limi'.r-. t’lill*.* n lni|ii*ri.i c a li« l |illl|l¡t , a ilo I lll- 
KU.i).•‘ntninloii ir.ii.itl«iil«* liiuiii-il«‘ ltfit. 


lAliviiHM'rii‘lll.il il.i IíiiIm ivi'I.i «li\i'*n'¡.i ii.i Inoikir.i (lu l’.luiy. 


., .. i i < »i i | l-Aifenio «M-iili'iilul (l.t liulia i.rl.i ilóhMri.i. tndi*:.* nit«* a linli.i il** limilis w'i;in‘, «IvmvhiIo .^•lu S. ¡ 

1 tlsso l.i |,|| U'. . . 'hplli’l .j M ¡„ u|i| . j 

l-'n/ ilc s. Miiiucl n,i |.¡i^ó¡i-\lei-¡m.iMr.t imlirar i|ur a linlia dc l.ioiir> vitiic il.ilii jicl.i niai^rm uii*ii|i*n|al ila Ln^iVa-Merini. 


,¡ I .’J.i. I l'.lll llilt.'ici|l’*s jt« •!tl«»*i «•l|**t •ll—il ... (I.l illill I I.VM !>t.-, ,I||.'.. ai.iil'th |«|S(I|.||.« . .I.J.VIIjiu.'.. .. Illlli.; I 
l V '• I ilílÍMilÍ.i thi I '••»> .•»S||II.IC« ll*u> !• tlt !• .iil-' ll. ¡••-..iitMiÍM » l\i-~i «VimI il.’ s Mlv'ii.'l. 


ili'i-'ii'i.i t|ii«? v.ii lermiiiíir iu» marco gramle 


do .fuu’tiaivii »a l.a^(ia-Moiim. 
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Nfíta (hi IrijarCio orinUnl nn r/ovenw impcrial. 


N. 302.—l.egariio d;i llcpublica Oriunlal doUnij;u;»v. Hio di¡ *, cm 10 do Novcmbro 

do IBáíl. 

0 aliaix.0 ussif*iiiulo; cnviadocxlraordinario c niiuislro plciii|iolcnciario, acalia dcser infor- 
inadoiiorcomiminicacOcs da provinciadoHit>-(ir;uido tlo Sul, vmdas pclo iillimo vapor, de que 
os ínarcos da linliailivisorin pela parle doArroioS. Luizaló encoulrar a cocliilha doHacdo, 
cstáo sc collocando, por um oinprcgado do "overno impcríal, fóra dc scus rcspcctivos lu- 
garcs c dcntro do lcrrilorio oricntal; c quc esla nova prcnlciidula usurpaffio lcm por fim 
conliccido favorccer os inlercsscs dc alguns proprictarios da parlc do Brasil. 

Apczar dcquc cslasinforinacüos lhc cliegáo por uiit porlador quc llic incrccc inlcirafc, 
o abaixo assignado náo sc utreve a da-las por complclainciitc cxaelas cm lodasassuas partcs. 

0 factoseria táo gravcc podcria produzir láo sérias conscqueucias, quc o abaixo assignado, 
ao mcsmo lcmpo quc se dispóc a levar lacs infonnaeócs ao suprcmo conliecimento dc 
scu govcrno, comoc descudcvcr, .iulgon convcnicntcdarnolieia dcjlcs a S. Ex. o Sr. Joáo 
Lins Vicira Cansansáo dc Siniiiibú, ininistro e sccretario de cslado dos negoeios cstran- 
gciros. c rogar a S. Ex. su digne dc maiular avcriguar o facto denunciado, para quc, no caso 
de que scja exaclo, possa o governo dc S. M. adoplarlogo as medidasquo julgar necessarias. 

0 abaixo «assignado lem a lionra-dc rciicrar a S. Ex. o Sr. Cansansáo dc Sinimbú 
os proteslos dc siia mais perfeila c dislincla considcraráo. 


A. S. Ex. o Sr. Jofto Lins Vieira Gansausáo dc Sinimbii. 


Andrés Lajias. 


B. 3. 


Nota da kijacao or'wnktl ao governo mpcrial. 


N. 3i3.—Lcgafáo da Rcpublica Oricntal do Uruguay. Hio dc Janciro, cm 20 de Abril de 1860. 


i'cla nola quc soli o n. 302 livc a lionra dc dirigir cm 10 de Noveinbro proximo 
passado a S. Ex. o Sr. Cansansáo de Siñimbú, minisiro c secvotavio dc cslado dos nc- 
gocios cslrangciros, dci coiiliccimcnio ao governo inipcrial dc- quo, segumlo as informaQoes 
quc acabava dc reeebcr, os marcos da iinha divisovia pola parlc do Arroio dc S. Luiz 
atc encontrar a cochilha de Hacdo cstaváo-sc collocándo pov um cmprogado do govcrno 
iinpcrial fóra do scns rcspcclivos lngarcs c dcnlro do lcrritorio orieiilal: c quc csta 
nova prclendida usurpai.'áo linlia por iim eonlicculo favorccer os ( inlorcsses dc aigunspro- 
prictarios brasilciros. 

Hespondcndo a cssa nola no dia 15 do mostno me/, dc Novcmbro, S. Ex. o Sr. Can- 
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sansiio ilo Siniiuhii (li»ium-si' di'. fa/i.T-im'. saln'r cftiií, lomamlo na ili'.vida consiilorayáo o 
faclo ileiiimclailii. ia simii |nTila ilc Ii'in|> > fii’-dir os t'si'laiiiciiiicnlos f|iic llm crao 110- 
(•('ssarios para a|in:cia-ki ik. , viilaiiii'iili'. c para i|iiii o govci'iio iiiipcrial pmlcssc rcsolvcr 
solirc cllc u i|iic aronsclliao os coiiiproinissos o. inlcrcsscs tlos ilous pnizcs. 

Tcndo ilccorriilo mais ilc oinco ini'y.os ili'stlo a ilala ilcssa rospcsla, cspcro i|tic S. Ex. 
o Sr. Cansansáo ilo Siniiiil.ni aoliani jnslilioaila a manifoslacáo tlo dcscjo do scr informado 
do rosiillado ilas diligi'iicias <pio S. I¡x. sc sorvio mmnlar fa/cr scm pcrda dc lompo. 

Hoiloro a S. lix. i/Sr. Cansaiisáo do Siiiiiiiliú osprolcslns do minlm mais porfcila c dis- 
lincla considcraoáo. 


A S. Ex. o Sr. Joáo l.ins Vicira Cansansáo dc Sinimbú. 


AXORK» J.A1IAS. 


8. 4. 


Xota (Jo (joücrno impcriuJ <i Uajncao oricntaJ. 


Rio rlc Janciru- .Miiiislcrio üoá nogocius eslrangciros, cin 27 üc Aliril dc 18 ( 50 . 


.. 

* *v 


S. Ex. o Sr. I). Andrcs Lnmas, cnviado cxlraordinario c ministro plcnipolcnciano dó iislatlo 
Oricnlaldo liruguay, pola nola tjuc mc fcz n lionra dc dirigir, sob n. 302 c a dala de. iO 
dc Novcmbro do anno liudo, c (juc em lcmpo accusci rcccbida, Irouxo ao conhccimcnlo do 
govcmo iinpcrial a nolicia. (juc ibc fñra minislrada da provincia do Rio-Grandc do Sul, dc 
(juc os marcos. da linha divisoria pcla parlc do Arroio dc S. Luiz, a cnconlrar a cocbillui dc 
ilacdo,cslavlío scndo collocndos por imi cmprcgatlolirasilciro fóra dos scus rcspcctivos lugares, 
c dcnlro do ícrrilorio oricnlal, com o lim. dc fuvorcccr-sc os inlorcsscs tlc nlguns propriclarios 
brasileiros. 

Contra cslc dcminciado faclo, bcm i|iicnao coinplclaincnlcavcrigtiado. ajuizodo proprio 
íSr. Lamas. reclairiou S. Kx. tlo govcrnu iinpcrial a ado|icao das convcnicntcs providoncias. 

Sob o u. m o dala do 20 do corronlo passou-mc o Sr. Lainas unla nova nola. fjuc tenlio 
prcscrilc, insisUndu por infnrmacocs tlo govmio impcriíil sobrc scmclhanlc assumplo. 

Sc o faclo dciumciadn náo cslava siiliicicnlcincnlc avcriguado parao Sr. Lainas, mtmosdc 
ccrlo poüia cslar para o covcrno impcrial. c|iic sú dcllc icvc conhccimcnlopor inlermedio 
tlc S. Ex. 

Jncíispcnsavcl foi porhnlo manclar-proccdei* a cxamcs e colhcr csclarccimcntos odiciacs* 
fjtic nao licasscm sujcilos á contcslauáo; c para isso riccessario cra dar lcmpo. 

l'clizincnlc aclio-mc liojc iiabililado jrnra dizcr aoSr. Lainas (juc a collocagao tlosmaims 
foi inandada fazcr, c sc Inn fcilo, dc inlcira confonnidadc com a acla dc (> dc Abril dc 185 ü, 
uáo bavcndo por conscgniPlc molivo algum dc (jucixa, víslo rpio o lexlo dcssaacla c claro o 
a dcsigmicrio complola.dc motlo (|iie niío iicuarliilrio algum. 

J^osso mnis assognrar ao Sr. Lumas (|iic o noticiador tlo faclo alludido nao conhccc l)cm a 
(opograj)lua tlo lugar, pois (¡nc a cuchilha cm quc uasce n Arroio de S. Luiz c o ponlo do 
Ccmilerio dc <|uc fallu a acla. é a Scrrilliada a eocliülia deSauiWnna, c uáo a dc llactlo, nomc 
(juc loma a dc SanfAnna. a 2 () Icguasao NO. tlas ponlas do S. Luiz. 

Jla iki rcalidadc um inleresse parlicular. muilo iinporlanbi no Itigar, pleilcado cnlrc Vasco 
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Marqncs e oiitro; tnas essa »iucsIho ó loda gcographiea snbrc c[ual o galho princípal de 
S. Luiz. 



tlc Abril (lc 1850. 

Sognc-se, pois. f[uc nada tém csscs inlerossos com a inaneira por que ó Ccita a d'C' 
inarcacTio. 



A S. Ex. o Sr. D. Andrés Lamas.' 


JOÁO LlNS YlKlHA CANSAN’SAO 1)1! SlNlMBU’. 


.... 
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APOLIOES FALSAS DA DIVÍDA PCBLICA CONSOLIDADA 


REPUBLICA ORIENTAL DO URUGUAY 




* 





Apolices íalsas da divida publica consolidada 

líepublica Ocieoial do Uruguav. 


da 


MeiUdt»* ioniailíiH pelo gmcriio orlciMal ailm de reürai* «ln di'i'iila^uo 

tlluloH ialso» tli» Htin iltvldi» coiiHolitlndii* 



-MIXISTEIUO DA FAZENDA.-DL'URliTO. 


Moulevkléoj 8 cle Agoslo dc 18o0. 

Scndo tirgeiile relirar da circulacao os lilulos falsiücados da divida eonsolidada 
para irnpcdir a conlimiacao da eslafa c tla fraude. qite sc eslfio fazcndo eomclios. 
e para dar as Iransaccdes paiiiculares loda a conñanya de quc os liluios da men- 
cionada divida sao susccplivcis, o presidenle da.Rcpublica accorda c dccrela: - 

Arl. i. ü A conladoria geral mandará abrirdousselloscspcciacs. cm cujos ccuiros 
se lca; cm um, comprouado . c no oulro. fa/so; o primciro sc imprimim no vcrso 
de ‘lodos os liluios du divida consolidada quese acharcm bons. os quacs scraode- 
volvidos depois de lirmados pcla coimnissao rcvisura. 

Arl. 2.° Os iilulos qucse acharem ialsosscmo logo dotidos pciamcsmacommissao 
e conscmdos cm dcposilo na eonladoria gcral nlé nova resolueao. e dcpois de 
marcados com o scgundo dos sellos dc quc Irala o arligo anierior. 

Arl. 3.° Os iilulos da divitla consolidada scrao rcconhccidos c comprovados, em 
prcsengu dos possuidores, pela mcsma eommissao quc foi encarregada dc vcrificar 
a lcgalidadc dos que cxisliíio na íliesouraria gcml. composla dos Srs. D. Thomas 
Villaiba, confador geral; I). JuanJ. Dlanco, Ihesoureiro geral: D. Francisco Agell, 
conlador da exiincla ofliciua gcral do cvcdilo puldico; o D. Manoel Argericlt. sccrclario 
da mesnui, e em presonca do osrrivao de gmcrno c fa/.cndn. E iiidispcnsavcl que 
os possuidorcs t|ue nño quizoivm nu nño putlerem oomparccor pcssoalmcnlc cscrevao 
snus nomcs no verso dos referidos lilolos. 

Arl, Eslc rcronliccinienio sora' rxlonsivo ninda mesnio nos Ululos iln dividn 
consolidada tpit 1 . inrem aprosonlmlos a' tMHiiprovneño polo bnueo Mauñ & C. 

Arl. o.° 0 recnuliíMÜmenlo comeeaní polos iiíulos de cinco itiil posos. 

Arl. 0.° A operneñn da comprovaeño oomooará proeisamenjo nodia Südocorronle 
mcz de Agoslo, r onnliniiara r\\\ lodns ns diasquo uao sqjao losiivos. ammnciando-sc 
pclos diarios as horns do ooinparooiinouln. 

ArL 7.' 1 A apreseulaofm dns tihilos da *li\ida eunsnlidndn dovi'ivi fazor-sc dontro 
do prazo tle oilo dias, onnlmlos tlu ijiu* so dosigna tm nrlign anlorior. parnlodosos 
possuidoros ¡\\\r se aoliaroni nn doparimnouin <|a oapilal: d<*nlm ilo qiiaronlaooinoo 
dias para os quc osli\orom om qunlquor «mlra pnrlo da Ik'puldioa, im Conlodoraoao 
j :. h \ 
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Argcnlinn c cm Hiionos-Ayros; donlm dc scssonln dins pnrn os <|m* si' cnconlrnmin 
nos diíTercnlos ponlos do lin|H?rio do llrnsil; c dcnlm de*conlo ooilcnln dins parn 
os que residircm cm rnniorcs dislnncins. 

Arl. 8.° Totlos os filulos tln divida consolitlndn quo so nprcstMilnrc.m íi rcvisño 
dcpois tlo prazo tlc oilo tlins marcndos parn. os possuidoros tlo dopnrlnmcnlo da 
Capilal, viríífl acompanliatlos da jusliíicaono, ein lonna, do liigar doiulo proccdcín, 
aíim dc usar-sc tlo lcnno que llios compclir. 

Arl. 9. 1> Pnssados os praxos marcados no nrl. 7° para a aprcscfilacíio dos lilulos 
a commissao rcvisora. lodo o possnidor dcsscs lilulos, quo lor sorprcntlido com 
clles no tciTÍIorio tla llcpublica sem o compclcnlc¿.vWo, scra' prcso conlreguc a juslií;a 
ordinaria como inlroduclor tle níocdu falsa. 

Art. 10. Emquaiilb nao so lcvá a elícilo n opcracno da comprova^uo, nao lcrao 
curso lcgal os lilulos da tlivitla consolidada. 

Arl. ll. Coininuniqiic-sc. publiquc-sc, c rcgislrc-sc. 


Perkiiia. 


fll IRISTOIIAL Sa LVANACII. 


H. 2. 


Circn/ar do rjoccmo oriental aos chcfcs po/itkns. 
Alinislerio do governo. Monlevidco. 13 tlc Agoslo tlc 1850. 


0 descobrimcnlo dc apoliccs falsas da divida consolidnth obrigou o gpvorno n lo- 
ir varias rncdidas c a diclar o dccrclo que no imprcsso junfo sc remello a V. S. 
ra quc o faca fi.var cm lotlas as povoacoes tlo tlcparlamcnlo. alim tlc quccheguc ao 


0 

már 
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para quc o faca fi.var cm lotlas as povoacoes tlo tlcpi 
conhecimenló tle lotlos os possiiitlorcs tlc apolices. 

Convcm ao mesnio lcmpo lazcr-lhcs prescnlc qitc nao tlevem dcivnr passar os prazos 
esfabelcciclos no arl. 7° scin apresenladas a' rcvisa.o. sob pcna dc incorrcrcm nas que 
eslabelecc o arl. 9°, afim tle quc. passados esses prazos. proccda V.S. cm conscquen- 
cia a apodcrar-sc por conla e razao tle lodas as apoliccs t[ue sc cnconlrem em rnaos 
tle parliculares, lornando nola das quanlias c numcros dos lilulos, quc V. S. fara 
rubricar no verso pelos intcrcssados ou a scu rogo. lncrando-os c fechando-os cm 
prcsenqa dcllcs, para rcrncllc-los com scguranc.a a connnissao noincatla para a 
revisao. 

A unica cousa t[ue V. S. potlorá fazer crn favor daqucllcs possuidorcs de apolices 
quc, por sua posicao e conhecida honradez, nflo forom suspcilus tlo crimc dc falsiíi- 
cat;áo, c reccbcr dcllcs, crn prcscnca tlo alcuidc ortlinario tlo lugar, as llancas quc pos- 
sfio dar para cvilar a prisao e o summario a quc eslariao sujeilos roino inlrodudores 
de bilheíés falsos. 

V. S. communicará immcdialameule esla nola a lodas as auloritlades d» sua dn- 
pendencia. 

Dcos guardn. a. V r . S. muilos aimns'. 


Sr. chcfc polilico do dnparlamcnln d('.... 


A.vrosio Di- i.a^ r,\iuu:uv-. 
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RELACOES ENTRE O BRASIL E 0 PERU 
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l>i'Oilti<*ti>ti lii'iwllielriH ÍmiMirlmliiM bio (11‘oviiitlu iln AmozoBia* eoiim ilc oritfcm 

IMM'iiana. 


N. 1. 


O/ficto do [vrefeitu de Loreto ao presidente da provincia do Arnazonas. 

Rcpublica Pemjina. — Ereíeiluru ;da provincia liloral cle Lorelo. Jloyobamba, 2o de 

■ Abril do 1859. 

L\ mo Sr.—Ncsla dala rcsolvi qiie as guias dus goiun'os (]iie sc cxporlao dcsla 
provincia liloral [>ara as desse Imporio sejuo tl'ora cmdianlc cxpcdidas pcla Ihcsou- 
rariii provincial. levando o anligo sdlo do povcrno. alé que tcnlui o scu proprio. 

0 que fenho a honra do communicar a V. Ex. nlim de quc as rcparlicocs com- 
pelenlos que cslao debaixo de sua jurisdiceño prcslcm inlcira- lc áquellcs docu- 
menlos cxpedidos por esla nova lorma. 

Deos guardc a V. Ex. 

IU ,,,Ü e Ex ,l,w Sr. prcsidcnlc da provincia do Anmzonas. 


Xavier Mesa. 


N. 2. 


Officio do consutadoperuano no Pard an presidente da procincia do Amazonas, 


Pará, 28 de Uulubro dc 1859. 


cEx mo Sr.—Ein virlude dc nao haver algum agenlc consular do Perií nessa 
provincia. lenlio a honra dc dirigir-mc a V. Ex. coin o inluilo dc manircslar-lhe 
os inconvenienlcs. resullanies da cobranca do direilos. (|ue si 1 faz na jirovincia de 
seu mando dos gcncros pcruanos <|ue seimporláo neslc Imperio peio Aiuazonas.só 


L. J7. 








■> 


]>on|ue as {íuííis í|iuí aprisuulfm us iiilrmhirloivs ilos «IiI<gvnrros ciimMMii dn res- 
poelivo sollo ilii iindViluru dn lilur;il ilel.mHu. 

Eslo cnu.Sliliidn. Ini inínniiildu dnslil ( , ilviimsliUH , i;i ín-lns Srs. Ali‘\aildrr l’iiilln (le 
lírilo Aiiioiiin A’ IniiAn. cnmiiH'rciiiuhs imsla HlIíuIo. ns <|iiíivs inHiimrm cunlra a 
cobninra dr direilos. (|im \ . K\. ¡hhivi* pnr bein iiulnrisiir. pnr Inms dilnssmdinrns 
.inlrodu/idn 210 arrnlüis du pn¡\n salü.adn iH i sln Impnrin. |n-unndnnh‘s dn IVrú, snm 
o snlln i|iiu |n»r dispnsinan dn |>n i lniln ilo Mn\nl>iimln.i dn\ian U\i/,nr as respodivas 


ProscimliiK10 dns umliaranns (|iin Ira/ an nninmnrnin dn amhns ns* pai/is a nxo- 
cucao dossa inedida. nniilrariiimlu ns (Mnislauhs (‘slbivns. (i'un nmhus os guvernos 
lazom para dosoMvolv<*r u nommnivio (‘ c\strtMlur mais suas ndacñns. nau si‘ uccullará 
a' niui ilhislradíi iulclliínMicia dc V. K\. ipic aculiraiica dn diridlus suhrc usgcncvos 
pcruános nas acluiioscirciiinsliuiciiiscí'uniriiria. aos principios uniuMsaos dc juslica : 
l ü . porquo a simplos dclenuinacao do Sr. pivleilu du liloral dn Lurcln para <|uoas 
guias venliao com o selln nu sem elle. nan c iiiiiíi lei dn Perú, nem pódo dcslniir 
os pactos oxislenles unliv esle Imperio c aqticlla llopublica: 2". pur<|uc ufio oxisío 
ate esla dala naquelle liloral iieiilium regulamenln <pic dHnrminc n inodo como 
dcvem proceder os comnicrcianlos nacionacs c cslrangviros cpiamlo lenliao que 
exportar gencros para eslc lniperío : 3". porque em cíisus. como o pi'esi.Milo. devo 
sujeilar-se ápraliea eslaheliícida aliMpie cndii um dns dnusgnvomus. crn virlude dos 
tralados exislenles. c.xpeca os regulümmiins quc julgiic cmivcniimles. I'inalmculií, so 
o Sr. prcícilo do liloral lomoii a didenirmacan de ordonaiM'pu* as guias venliao 
sclladas naolbi com o iim scm duvida tli* (|iu*as iiiiloridadcs du linperio eobivm di- 
rcilos pclos gcncros ipie vcnlifio scm osse mpiisilu. Alcm dislo me pcrrniltirií 
A'. Ex. {jiuí eu lacíi oulra id>s(*rvacfio : o sentido da nola. (p.ic V. Ev. rccelieu 
do Sr. priíloilo. ufio Ibi hcm inlcrprcliuio. uu n eumprimeníu da ordem de scllar 
asguiasníío devia lei* lidu liigar scnao cineu uu scis nu?/(‘s depois. para assim dar 
tcmpo a (fiie as auloridai!(‘S sirlmllcrnas do liloral podessem ler os respedivos scllos 
c quc a dila urdem clicgasse ao cunlnvimcnlo d(* ludus os cummercianles; porífue. 
coitio coiici‘bcr quo os commerciaiilcs das povuacucs vi/inbas ií Ironleira brasi- 
leira lcnliao dc ir a Muyobambn. qiu» disla dcsscs poulos mais dc du/cnlas lcguas. 
sómcnlc para Ihzor scllar as guias dos simis i* , ( i ncros? 

Quc as 210 aivohas do peixo siilgadu. pcrlencenlcs aos Srs. Alcxaudrc Paulo do 
Brilo Amorim lA’ Irmao sao dc prncíMlcncia pcmana. nfio resla (luvida , vislo 
qucesles scnliorcs írazcm guias lirinadas pnr govcmaduivs peruauos c visadas pelo 
coimnaiulanlc de Tahaliriga. 

Quc sc l’iica jmgar diivilos a eslc gencro por lalía dc um mjuisilu.de pouca 
irnporlancia na guia, nao c C(|uilalivo. 

Kclas razóes exposlns c pelo dcvor em (jue smn duvida se aclia V. Ex. d(» sc- 
cundar as uohres vislas do s(*u govm'iio a resp(‘iln da [>ru.spcridad(' du cummercio 
de nmhos os jiovos. dcslriiiinlo ns uhslaculos (pie. si* apivsenlao cniilra n sou 
dcscnwdvimcnlo, espero da mui acrediliHla iiilciivza dc \ ; . ía. ipie se dignará 
tomar as prnvidimcias íiCciíssariiis aiim dc quc sc suspcmla a (‘\i‘cii(;an dessii mc- 
dida (» para que scjao rcsliluidos os dircilos euhradns nfio sú ans Srs. reclaiiiaiilcs. 
seníio laiiibími a oulros coimiKMvianlcs (pu‘ s,“ acliem no mesmn caso. 

Aprovcito esla occasiao para nHcrcccr a \ r . K\. as seguraucas do niinlia mui 
distincta cousidcracao e respcilo. 

Dcos guardc a V. I:a. 


Ao 111'"° c Ex ni ° Sr. Ur. Manocl üomes Üonvu dc Miranda. 


Jl'AN (.íASTÓ. 
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Offian dn p)vsnh.>)/f(> (l/t prnvi/fcift fln Aiitnzmuisno constd do Pertt nn Pard . 


I > ii liK'io do i»ov(M’im <l;i proviucin do Aina/.onas, (‘in 0 <le Novombro (lo 18íi9. 


0 vicr-pivsidíMiir <la provinciíi do Ainazonas accnsa u nM'chimcnlo dn nola que 
om ¿8 d(i moz passnl’o lln* dirij’io oSr, l). .Iuau <¡nsló : rnnsnl do Perúna provincia 
do Para', J’orlamando snhrn ns dircilos d<‘ (íxporlacao <pio aqui pagíírao os Srs. Ale- 
xandre Unulo d<¡ Hrilo Amorim iV lunan. lícgocwmle.s drsla cidacle. dc 210arrobas 
de i'icixc saljiüdo. ■ procodrnle dn Perú, srgiunlo a tmia d<» que viulia cssc arligo 
ncompnnliado. ipu 1 . nao olislanh* Irmil os <lil<»s nei’ociaides redamado conlra lal 
cohranra, csla prcsidcncia liouvc pov hem aulorisa-la. fundaineulaiído sua delibe- 
racíío na 1‘alia do selln <jik*. conlonne as disposicocs do preleilo de, Movobamha, 
dcveriao Irazer as guias jvspiídivas. 

Accres.cenla o Sr. cousul <lo Pcrú <pie cssa jnedida. oppomlocmhuracosuocom- 
mcreio (lc amlíos os paizes. confraría os conslanles esforcos que ambos os governos 
fazoni para <l( fc s<*iivolv<*i* o conniKU’cio e eslrcilar mais suas relacoes. . 

linlraudo cm oulras considcracoes. dizmnis o Sr. I). Juan Oasló: 

,i 

1. " Uue a simph‘s delei'ininacfio do Sr. prefeílo do liloral de Lorclo. 'para que 
as guias vtMiliao com selio uu sem ell(‘. nan c unia lei do Perú, nein pódcduslruir 
os puclos exislenlcs mdrc csle ímperio n aipudia Uepubliea. 

2. ° Om; nfio evisle alé esla (inía naqnelle liloral netdmm rcgulanicnlo que delcr- 
niine o modo eomo devem pruceder os (‘OimrVercianles naeionaes (‘ eslrangeiros, 
quando lcnliao de exporlnr gencros para esle Imperio. 

3. " Oue ein easos.eomo o prescnle d(*\e-se scguir a pralica cstabelecida, alé quc 
cadá um dos govcrnos. em virludo <los Iralados cxisl<?nles. expe*;a os regulamenlos 
que julgnr coisviMiieules. 

Uespomlendo a cslas Ires allegacoes, pcrmiilirá o Sr. consid do Peni levar a sua 

illuslrada consideracao: 

1. " Oue lendo <‘sía presidencia r(‘cehido o oíiicio da cópia inelusa <[ue llic dirigio 
o Sr. prefeilo da nrovincia do lilorai d(‘Lorelo í dizeudo <pie iiaqucdladala (2;ide Abril) 
havia ordenado que dalii eiu dianle os nrligns i'xporlados da lU'publiea parn csle 
imperio sí'rifio acompanliados d<¡ miia guia passada pela Ihe.souraria provincial, 
cuja gúia Iraria o anligo sí*IIo do governo. cimpianlo n dila rcparlicao nao livesse 
o seu proprio: nfio eumiu ia a esle governo indagar se o mesmo pndcilo éxorbilava 
d(¡ suas allrihuicoes. ja' porquo seiiKdlianh' nu'dida <*m nada sc oppfic nos paclos 
exislojdes (Miíre os dous paizes, e mais ainda uorque nfm e.rnharaca dc inodo algum 
o descnvolvimenlo do emumevcio (|iu¡ os jiossos govenios laulo lem lonuulo a peilo, 
e apenas ('sl;ib(dee<‘ os nudos «h¡ (‘vilar-se n conlrahamh». <pie por venluia jiossa 
dar-se. de arligos de igual naliircza produzidos no Imperio podcrcm s<*.r Irazidos 
como proccdenií's da Uí'puhlica, 

2. " S(¡ naípiellc liloral alé agora nfio ('visle nenlnmi regulameiiln quc delerniiñe 
o modo ('oino dí'vem pmc(. i <h i r os cinnmercianles naciouíu's (' ('slraugeiros (pumdo 
h'idiao <le (wnorlar {j’(MK‘ros para o ImjK'rio. r (*ssa mais iinm razao |>ela qual o 
Sr. pndeilo deverin adoplar imia mcdidn 'ipial(|iicr. (¡u< l pudessi 1 lazer disliuguir os 
prnduclos siiuilares de-s dous pai/.i’s. innrniciih 1 cslaiidoeslaluido na h'gislacfio (h'sla 
proviucia (p.ie alguns «h'sscs jjrmlm'los. sendo ex|>orlados dclla. paguein direilos. 

j:. J 7, 
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Núo oahia a cslii prcsidiMicia, <|ii<' s<'in)»rf 1 IV/ iM‘S|M'ilar n i l¡i»insniiH i iilc as con- 
(Iíhhs <‘sli|mia<las uas rui!\<’iii;ui‘s <lu INmm'i nmj u Ünisil, <lci\nr <l<‘ l<'r niuiln cin 
*onsi<l<‘ra<*au a m<‘<|i<la luinaila nnr um logilinm ruiUTÍonariu <la ua<;an vi/.iulta, qu « 


iifio lumlt* s<‘tiao a <lar mullmr a uonliuu< , r os prmluuios <|i» Porú, salvando-os assim 
d(i se <*otiíim<rm‘m uuni os <lus!u lni|a 4 rio. < v a' <|iial uunliuma l<‘i n])|uuiha-su. 

Qumito ií iiil<‘Hij;eiM‘iit <¡m: usla pri'sitluuuia <l<'ti a nola <ln Si*. pruluiln <!<> litoral 
dc'Lorulo. íí visla <l<‘lla n Sr. uunsul nftu <lu\i<lnra <¡iu* l'ui a innis lill{*ral. 

A visla iIik <‘\pus!o. nnvdüarií o Sr. H. .luan <¡asi<í nas lioas íiiIimmmm's íjuo smnpru 
animarao uslu ímvurnu. u <|ual. uum<|Uitnlo julguo nfio lur <*omo <luvur ? l<'in salis- 
l’aufto um lazur suimtluaoSr. uonsuhj.uu |iriili<*<ui tmia<‘!o <|u<‘. Iumii longu doeoiilrariai* 
os líeuuliuos empunlios <l<is suprunais govurnos dus d<ms pai/.< i s. ao uonlrario coin ullo 
nada mais lu/. do <|ue mauiíeslar o apr<’<;m em qiu* Iimu os diulames dos legilimos 
(‘inpregados da l¡epubli<*a vizinlia. 

ürevalcuo-me da Opporlunidade para apivs<Milar ao Sr. eonsul do üerú no Paní 
jts se{u.iram;as <le rninlm suliida eslima <* disiinula umtsidera<;fm. 


Ao Sr. 1). Juan Gasló. 


MaNOIlI. GoMI-S CotÍHKA DK JllllANDA. 



Officio do comulado pcrucwo ao prcsidcnle dn provincui dn Anujzmfm, 


Consulíulo do Pcrú no Para'. cm lü de Novenilu'o de 18d9. 


0 consul do Perú. abaixo assignadn. I<‘ve n houra du rí'uebur a nmi apruciada 
nola .dc V. Ex. <lalada de. 9 do corrcule. eom unui uópia do olliuio dirij»ido pcla 
prdcilura da provincia liloral <le Loruloa essa presideuu.ia. <pie V. Kx. h've ii bon- 
dade de dirigir-llic uonleslando a reclainauao <|im.‘ em Í8 <lo passado esle uon.sulado l’ez 
a-rcspeilo dosdireilos <|u<‘ se cobrfio na pro\iii<*ia <le seu mamio dos i’vneros pcmnans 
que ali se iiUroduzem. pur lalla de s<dlo nas yuias respeulivas. 

üepois de íer lonmdo uonlieuinienlo circunislitiieiadamenle do eonteúdo da ci- 
lada nola tle Y. Ev.. n nhai\o assi:;nado nao pó<lo senao nianileslar-lhe o pezar 
que leve por vcr <¡tie V. Ex. nfto julgou allundiveis as ra/.ous, em que se ímulou pnra 
ílemonslrar <pie os ílir<»ilos, <¡ue se íeiti eohrado nessa provineia dos <lilos generos, 
nao lent sido em stia opinifm logalmeule uobrados. 

Assim (ambum IIm* < ; sensivel <|u<* suas i<lóas a ruspeiío <ln assumplo em queslao 
nao esiejao <le acuordo iv.in as <lu Ex.. e <¡uu um uumprimenlo de seus devercs 
sc vcja ohrigado a iui¡ni:rnar as idcas uiuitli<las por \ , E\. cm siia <*ilada noln, para 
o que Ihe perinillira' V. I\\. iazur as nbsurvauous s<‘guiitl<‘s: 

I. 1 E um prmcipin us!abelcí*¡ílo pela lei <las ua<;o<‘s. <|u<‘ as aulori<la<les subal- 
lernns de mn Eshulo nao píuh'ni <uu ca«i algnm deslruir a<*eordos inhMMiaeionaes: 
islo poslo. se ettlre ush' !m¡»eriu e u Üerú <‘\i>lu nlgum pauln, <¡tu‘ aulorise a eobran- 
uas <le «lireilos a alguma das dnas allas parles eotilrauhmles por gvneros imporlmlos 
pela oulra. os direilus <|u<* si* inn eobra<ln nessa prtnineia <los gí'tUM’os peninnus sao 
legalnMMih' <*obra<b)s: se peio <*<Mtlrario. nfm e\isl<* auu<M’<ln th'sla imluruza. nan lia 


r. 17. 



cohmn diirilns <li* urncms 



Si'. lh\ .AIíiiioi 1 ! (ioiiios I jOItoji do Miranrin. 



iln pi'psitlt'nh' flt! jirni'if} , ‘¡ , l <l<> V !!•> (Itl /V/7'. 


Pro\ i 11 1 ‘i:i dn Ama/OllíU’. IVlauÍn (|u (M’lin. I" (lu I Vzumlno ll(‘ 18.19. 


Ó iil»iii\0 fif:si;;ii;ulu. \ ir(‘-|»i‘osi(|oi¡ii k (l¡i |i!'n\ iiiciü <!o n i;i/.oiiíi> . i^'sjxmmI<m uln ií 
nulii (|in i iM'ln S v. (T-usiil (!n IVm nn i i ;is , :¿ lln 1 fni (¡ii‘ií;i(jii ímii I (i do im'/ iillirnn, 
iTlaliviiiiKMilo ;í (¡ucslao <k>s <iir<*ilns rohrasír-s 11 (*:’I:i rulatiu dc ¡slüjuiis n'uurros íjiii', 
couki uaii!o ¡iHimiiaiiliiKÍíís detimias<| ik* iwukm'í'i-sí 1 !n nassadas iiuraiilnridadrs ¡KMMianas. 
cumlmln. 1‘nrfm r(‘|ml;ul(is dosli* ¡!ii|H i rin. pur isso <¡ik* lais{.vnias \inlifíodrspidasdas 
procisiis<* nnvariK'iilí* cslahíduridas sul( i im»idad(‘s. <'\Iimmi lann.Milt 1 simiIu uan pn(I< i r ac(‘(*i- 
lai' nsí'onsidoi-íKiOos (|m* ahi apn*s(*ula u Sr. uuusu! ; ¡)un|iianlu. ainda (pn* i*(*(.'unli(*(;a 
rpio as auloi'idadus siihaiimins <!(* imi 'isíadn nfm puikm nin caso aliA'iim duslruir 
tMCCünlos iulurnauiouaus. nurinillira' n Sr. eunsul, asst'í'iirar-IÍK* (|ik*. su nau u\isle 
aceordo alirmn (piu aulurisu ;ís auíuridadus dusia 'pruviucia a eobrar diruilos dos ar- 
liü'os ■ viiidns dn IVrii. lamliem ú eerío (uu* du laus arlie;os aimla su nau cuhrou direilo 

í. ? i i 

alg’um. 

A illnstrada p(*n(‘íracfin du Sr. uonsu! lura' nllinp;idn u punln priucinal da (|n<*slao? 

(|iio. [liircrc. avnuluu ur.iuanKMih* para dcmouslrar o suu luuvnvel zulo. nfm dui.xando 
passar dcsaporcohida uiua rveuliialidmU*. (|iiu (‘críaniíMilu, a' primeira visla. su pndcria 
julgar nma. iiil’raeijfm das cunvunuOus (*slaÍH‘l(*eidas (*nlr(* us ímssns pivernus. 

i : , ú pnr mais (*sle molivo rpic passa a dar nnvas (*\¡)liuauuus suhre u (*aso ver 
lcnV. 

.!;í (!(‘sdu o annn passado luve usla prusideucia cíuiIhm'ÍiikmiIo de í|iiu appareeia * 
mna qimnlidade d<* í’ímkm’os d<*síu impuriu ¡icompanliados de guias passadas por 
auíoridadus puruauas. ;í visla <las (¡unes su <‘\e.u! , iavfm da provineia livres diwpud- 
quer unus. liuandu assim a laziMida pnhlica !(*s;kI;i nos suiis direilos; <* islo deu 
molivo a* ]n , esid(*ii( , i¡ , i lumar as suas medidas p:irn r(‘ssar semoüinnlo, a.huso ; e. ou 
porquo suas r(‘elan!auo(*:; l’ossum aíiundidns. ou uurquu u ;; , ov('i , iiad()r do liloral dc 
Lorclo d(* |H.*r si qnizesse muihor ¡■■aranlir us aí'li<;os u\imr!adus do sí*u pai/. e quo 
puv idenlidadí* d(* qualidadu su ¡mderiau ennl'umlii* uum os deslc Imperio. lomou 
as mui auurladas medidas (*sla!ml(*uidas um suu nllieio di* 2'.\ d<* Abril desle aimo. 
que eslii presidencin j;i iuv<* a. Iium’a du ¡qiresiMilar pnr eópia au Sr. uniisul emn sua 
nola du 9 dn muz uÍiimn. 

ineonleslavel (¡ik* n :;nvem;nlnr du | 1 ni , í , ln pwdesse lomar cssns mcdidas. as 
qnaes, dc mndn a!;.'.um. ;du*ran o que luii/.menlc su aelia eslaluido cnlre.os nossos 
pai/.us. 

L s<*. luuiaiuhi-as. deu uonlu'cimcnh;» a csla presideneia. (* an mesmu Imnposo- 
lieiloii' qne urdiMiassu ;is auioridades eniiqieleuies <¡u<* ¡irusiassem iníiMro uredilo 
«k¡U(*11us dni‘uii!i*iilns u\¡M*didns d(*sl;i nu\a maii(*ira. nfm r possivul que (hM.xas.se dc 
uunjimulaiiKMilu (*\p(*dir as u(.mM*nii‘ul(*s nrduns ;is aulnridades (¡m* 'llu* sftn suhor- 
diiiíulas. 

ó Sr. eniisul (¡ ihmmm.í ler a Imndadi* du nnieuder que usla pr(*si(l(*iieia nfin p(>dc 
icspnnder pnr qiiausipK'r lallas qin* ¡mr venlura Imuvessem na (*.\pudiuan d¡K|ii(*llas 

r,. 1.7. 



unh'MS. <|IH' 1 <'! 1 1 !ilIl'aih 1 tin H‘tii¡f|n I’lii ( 111 1‘ llh‘ ln¡ n*í|Uhilililn. f i‘!ll\¡‘ i hi (JuS 
in(<‘i*iss(*s íin rír/j-ml;i |nil»li(*n. 

\ h ) «•umtiih Ímpi rinl. u <|ticm u<‘ indn imn <‘.-Iü |h ia <l;i<hi ruiilii’cimculo, 
a^inmla as uhlnis. <* nuiiln hilu;ir;í <|iii‘ u Sr. r* uisíi I lcvainlu |>c h rn ui<* rlh* suas 
r<*{*lüiiiii(’n<'s. iissim cuin'íiira paia niais ¡>mtiipla sulniNunlcsh 1 no"un.i. 

Prcvalccc-sc u ahaivu nssrmanlu doia uürasián ¡mra r<‘ilcrar ao Sr. nmsul ilo Pení 
no Pani ns pnitcslus i|« i sua <‘s(ima < i cunsiilcrncfiii. 

Au Sr. I). Juiin tiashi. <‘<msnl du Pitú ím Paní. 


0 vicc-pnvidcrili». ,\¡anui:i. tioMKS Coiuu-a m* Miuanda. 




l 
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4NIVEX0 



EELAfjOES ENTEE 0 BRASIL E NOVA GRANADA 


» 


(E. 16) 



* * 


Rditcocs cnlrc o Rrasil c iVova Granada 


N. 1. 


■\ota do ijucioiio dít í'oafnlc-i iinoi (ifnnadinn (to jovcrno 'úiiperiul, 


Minisioi'iodo i'olacuos i‘\loiioi’os. lingoUí. 'l" ilo Abril cli; 1-850. 


Oproloilo tlo loiTÍIoiio do Caquola' iiilou'üirt uo podot' cxoculivo quc algumas auto- 
t'idadcs o oidadaos dcsso Impoi-io insislom ■ i¡> pi' 0 [iosifo do fiuidar eslabeleeimcnlos 
o tle ox'ei'ooi' aelos dc dt'jii'odaeño oni Iprras (• agiias da Uopublica; apoderando-se 
rtcllas de pvoduelos euja ovlraedio pi'aluila ó proiiibida. e lazendo o bavbaro com- 
inevcio de in.digenas. para eujo iim pvendoni uus depois tle niatavoin a oulvos, e 
auxiliüo-se das li'ilnis Iralavois para so apodoi'nn;-m das evianeas pei loneenles ás que 


o nuo sao, 


Os senlimeiilos do alla juslica do qiii! S. M. o itnponuloi' it.-m dadu repetidas 
provas nfio podera'o doixar de oxaHar-se com a nolicia do l'aclos Iño contrarios á 
benevoleuein |»ara com os sous vizinhos. o ao respcifo paraconios diroilos quelhes 
pcrienccm. o que •smupre eijlron na iioliiiea do sou governo, o eum o aspeclo de 
crinies odiosos commeliidos conlni os aborittoues em opposieuo ás vislas civiiisadoras 
e chrislfias ile sua callioclieso. oílbrocondo om nossa raca oxemplos de maior 
iinmoralidadc e barbarisino do que os «¡m* se vem nas malas. 

-Se o Iratado dc limiles.eiilre as dnas nacóes nño pódosorapprovado. o governo da 
Conlederacfio, disposio como esia' a enlrar rm iiegociacoes quc decm lacil solueño a 
qualquei'iíiniciildadepclocslaüolocinumlo dos lilulos logiliinos resjioclivosc jiclasccs- 
soese com|)ünsaquos quo ascirennislaiieias. a prcvidcncia o a eoiivenieneiaaeonscüiem, 
conla lambein, que, emquanío sc nao i'oalisa osla lisoiigcira (‘sjioranca, os seus direilos 
eneonlraiáo limie dofesa jieranlc a juslica do S. M. I., í'azendo-se cessar as usurpa- 
cOes exercidas jior algumas a.nloridndcs iiiferiores nos rios üntumayo. Yaguas, 
Catjuelá, Apoporis, Tarnira c om oulros ponhvs: desapprovaiuln-se csses abusos e 
punindo-so os doünqiieiilos. 

Á illusli'acfto do gabinolo deS. M. I. ním ó dosconhceido (juo as iiucücs. desleeon- 
tincnlo sao clminadas a oslroifar os vineulos c relaqocs osjtecincs de lunizade ede 
coimnereici. cujo doscnvolvimcitlo jicilo muliias eoiisideraefies e ivspeílos: quoasme- 
didas illegaes nao ooiisliliicm dircilos: c (jnc nas grandcs comarcas ijuo o Amazouas e 
seus allliieulcs rogño, mais do ijm* om ipialqiior oulra parU*. ó necessario liaversiunma 
previdencia e iimiuouia onlro os |>ossu¡dores t!o jiaiz. para ovitar qtio por impul- 
sos exlromos si! inlroduzño aü gernieusde divisño. mi inilucneias cslranlms. ameaca- 
dovas e porigosas jmra tudns. 

Semelhanlos anleeedonlos e oonsidoraqóos imkr/cm o |U'esidonto da Conl’ederaeáü a 
esperar coiiliadanieiilo quo as qiioixas a qin’ lonlio alltidido sejfn* allondidus pelo 
governo de V, Ex.. e quo as tlitvidiis o dillicultlades sohro Ümilos sojao aplanadas 
£.1S 1 



qiuuulo o ^úvurno impoi ial <ijulgnr uppúrlmm, pnlii lm¡i\niilmli i o ospiriln- <I(mm|uí 
ilado das dua* parlns. 

Tonlio a liunra dc assijjuiar-mi 1 dn \ . iv\. nniu smilimrnlus dn dislinda cnn- 
¿idoracan (* n'spniln cnmn scu iniiiin ailnnln u uIhmIíciiIc snrvidnr. 

A S. Ia. x) S. minislru dns ncfi'Ocios nsIraiifivirns dn lnipnrin dn Hrasi 1 . 


.1. A. l\\iiuo. 




.\uftt (h/ tfw'crnn wifU'rnt! un tfúcryno tltt L't/t/fi.'ilt'/'ttt’thj ttrunitduui. 


Uin dc .lanciro. .Minislnrin dns ncifncios nslríiimnims.ñm <i dt. 1 Amislodc I <S;iO. 


||| ,,lu n Kx mi ' Sr.—n ¡tluu.vñ assiguado. do nnnsnllm dn S. M. o liiipnrador. iuinistro 
. u sccrdario di‘ osiadn dns nunocio.; cslraiifi'nims. Inm a honra dv ruspondcr a nola 
qun S. Ia. n Sr. miuislrn dt* rnlanóos (‘\icrimvs da i'.oiilcduraíim (íranadiiia llie loz 
a lumra do dirii;ir c\\\ dala dn I” d*‘ AItíI iillimñ. r(‘clamamln conlra n prooodiniuiiln 
de aU'Uinas «uiloridadis (* sululilos dn linpiTÍn. a (¡ikmu so alirihuu o intonlo d(* 
iuntlur uslalmlocimi'Milns r <*\(m , (‘( i i* aolos dn (luprudacao ímii lcrras c. aimas ila Ho-. 
publica. 

0 aliaixo assip'iiado iissugurn a<¡ Sr. niinisiro du. rolíicdcs o\I(M'ior(*s <|iin o govcrno 
d<* Sua MajA'Oslatlí* nao h*m nulioia d«¡s laolos -allmlidus ua rulcrida nola. o promollt* 
a S. Ia. <pm n prusi(l(‘nlc da pm\imíia dn Amaznnas surjí sum dumora nuvidn 
a ossu !'usp(*iln. rooommi'iidaiidn-M* mais uma vuz ;is auloridadcs l)ras¡l(‘iraso mainr 
• osorupulo uin iiKiiil( i c as 1 ‘cíaunus dc liarmmiia n boa \ i/.inbanoa com a (louroduracao 
(Iraviadina. 

0 govumo impurial nan jnidu dcixav il<* lamcnlav mísla oooasian <¡uu uao lonbao 
aimla sido appi’ovados. por jiarlc da rmdcdcraoao. os ajusl(*s (¡uu iao Ibli/.monli; 
íuríio cncclados u concluidns mn IS'iÜ polns ri*spoulivns pb'iiipolonoiarios. i\ao ú 
possivcl cvilar dc Inilu os conliiolos a (¡uí* d;í lugar (Miliv os dous povos a lalla do 
inuluo ruooiih(iciinonlo u da cllcdiva dcmarcacfio d(* suus i , ( l spucíi\os lim¡l(*s. 

0 govorno imporial luiu muilo (Tii \ isla csst* ('siado du. oousas. <* assogura ao da 
Cniiludt'raoan (¡ik*. assiiu umiin saÍMM'a' maulur a linlia divisoria a (¡uu s<* julga com 
iucniil sla\(*l dircilo. assim lambum uan cmisiMilira' rm mMilnim aoln olluiisivu da 
pusso c suhurania do gnvuriin grauadino. 

0 ulmixo assignado apnncila i*sla opiMirlun'Hhuh 1 para ollui , ( , curao Sr. minislrndu 
rolacuos (‘.\loriorcs as cxprussuus dn suu mais disliiiclo aprc(;o. 

A S. K\. u Sr. uiiiii.'drn u sc(*rclario du (*sladu dc rclacucs u\l(*rior(*s da (lonfo- 
deraoao (íraiiadina. «*!<».. ulc. 


Josii M.\iu.\ oa Silva Haranhos. 




n 
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N. 




Ofjtein thi ¡irvsidpuh* tht ju'urnu'Ui tht Aúuízúuus' ao tjtti'tú'jto huporuíL 
Palneio <|n gnvmmdn |M*miiieia du Ainjiznnns. cm «s dc Ak<»sIo ih« IHHft, 

111,^ ^ e l k jV, 1 Sr,- I«Milm n Imnra í|í* Ivvnr íí |ir<'H*ni*inl(* \ . 1*,\., im cújnn n, \ t 
o ollieio qiio ullimamonlo iwehi do [irehuln <h* (!ní|iiolh. ila (louiÍMlornrho (irniindiua, 
fln qual U‘i"í 1*a\ <|u<*. roeunlimMnlo o uiosiun jirdVilo n iuoiIu pnr (¡ue se lom 
í*umlu/jdo esla presideueia parn (nilar muliuu de rovlímmcrK's, comludo, uolinal, 
íijircsonln Iros dcsliluidíisduhdrnuH'iih 1 do limdnimmlo. an iitcuns polo <|uo iuo<*ousl«i; 
o visln do (|ite par(*r<*u-mo <lov<»r n'spondcr rnni oullicio <ln cújiuui. 2, ulislomlo-inc 
iidrirniiHMilc (le oulrar <‘iu designaefm di.‘ pnnlns <juo scjan <m (pn* jmssan vir n scr 
os do liinih's ndn* os <luns jmÍ 7 .< k s. 

PrevaloíMHUo dn op¡miinnidade'|Hirn renovnr n V. I*a, <»s uumis pryloslos de. subida 
oslirna c disliueln (*ons¡(h‘rnean. 

lM>s gimde n V. |¡\. 

III, mo e l*A\ n,M Sr. Juse Maria dnSilva J^nrnulins. ininisti f o o seerelnrio <h* oshulo dos 


ncgocios cslrangcims 


n viee-presidnde, Manoei. r.oMKsCoiiHÉ,\ dkMuunda, 


ooeeMüNTns a erK sk hkfkuk o omeio srrux. 

Offtm th\ prt'/io'fo tjt* Cti(pt**itj tm prrsitlntft* tht. /n't*i'in?fa. 


CouhMÍerneiÍo Granndinn. — l’rclcilimi (lu IfM-rilorio do nnquet.i, 

Moeon. lí. th* Mm*(‘o de 18o0. 


hi em outras oeeasiñes hmi o nimi g*o\(*ruo elumiadn n aUuieuo d<nh* V, Ex,. c 
esla prc^foílnrn a <h % algumns auloridnd( 4 s dessn prtuinein, pnrn os aelos de ujiprcssao 
e depredaefm esereidus por sujxlilns desse hujH % rin runlra os iule!i/.(*se iuolVcnsiosr 
indiosclas frouloiras desh* lcrriloiio: < % imjr- \o¡ihih‘ nn neeesshlade de iinjiorluua- 
donovo n V. Ew. pnreslar inlbrmado por pessons (idí'dignns de que esse nhuso con 
limia. nfio ohslnnle ns honse lVnh*rnm*s <Us|>osi<;o« % s <juc. pani repriini-lo. lem lonmdo 
o vosso governo. segimdo r, ipie uo nnsso iíifonnou u E\ mü Sr, minislrn dos ncgneios 


(*slrang(*iius em nola de 2'ide Ahrihh* I8‘i'i. 


Cluuno a nllenríio d(* \ . I\x. nao só pnrn o dilo ulmso, coinn lntiib(*m jiara n 
(‘\lmeefm lVaiidiil(*nln de aigutis pro<iuelos. enlre elh*s n salsn. daslerrns <lc. % jirojiric- 
dade do iik*u gmemo: e elinnm mui parlieiilanmmle a allenefm de V. Ew parn n 
<¡iio diz rcspeilo ií jiirisdieefm ijih» as aulori(lad(‘s íh*p(*ndei*les ih* V. Ex, <*\cr<*( l m em 
ponlos de reeouheehlíi i* ¡ndiiliila\<*l dmninio dn Confedernefm (¡muadina: Incs sho. 
enlre onlros. os cjiio (*oniprehemh*m os rios h;a\ 'l’araira <* Ajmporis. <*m íoda a 
sua exlousho t*. a uiainr parh* do'Yapnní. <ut jh*lo mmms <l<*sd< % <pmsi n rmilliiencin 
eom o pequeun tio Carusen. níeoude. si’gmidn infnniiaeñes lidcdiguas minislradas n 
<*sla proleiltir«L ufmsñsi 1 < , \<*r< , < % juristlieeñi', ums lamhem se i*sleu(h*in ns possosñes 
snh a inlluencia edin'eefu» dasdilas aulnndmles, prejudti’imdo assim . <* <le um nmdn 

i:. t« 



mtii uulnvH os juslosdirrilns dn nossi iijh'íhk imii cnjo nninr |iinirsln c‘imlra la'rs nclns 
de jimsdieeáoc o<lnl»nliM , ini< , nliHlr po^srssnes. nmi auxiliu iI íi aiilnriclailc. nn jmnlns, 
('niuo ns jíi cilailnH, dc nm ircmiln i ciiln ilnminin. srgimdn us Iralados <M'lobi‘mlos 
(Milro as diias rnmis ncsnanhji o ¡‘nriu ; M«‘il cin 1777, qm' jimlns Ihe 

CMivin. c* qu(‘ roiii ¡iisííi;íi r ra/an ¡indcMM o doviMn scM'vir dc* unrlc. pnra os limilcs 
da (kuilcdornci’io (irniuuliua cmu n lírasil. 

Quanln nns aclosdc \inh 4 iicia c clc , ¡n , i i da<;ño. Icm csla prrfcMlimi cmnhccMinenh), de 
quc V, Fa.. ha jjí nmüo hMiipo. Immm mcdidas para (Mihihir Ifio grandealtenlado; 
c snbo lamhcMu c|m‘ ognvmui dc \ . Es. ajiprovmi Ia«*s medidus c' cIimi algmnns pro- 
vklcncias coni n mesiun lim, iiroNÍdeucias c¡m‘ nan duvida esla ¡neleilura se lenhao 
posluom cvccMmln: mas romo n mal coiüinúa nló ai»'ora cnm graiidr projuizo.deslo 
lerrrilorio, c* ajic.’zar c.las [irovidcmciasdadas pcdn j;dvc v nio imperial r porrsse govcMMio, 
dirijo a V, Hx. cslacoiiímuuicacfm, coiiliando rm c|iic lomnríi nnvas. mais cuergicas 
e ellicay.es medidasrom o lim dr rrprimire corlar n mal.pc.'la raiz. 

0 mesrno digo f¡uanio ií i‘\iraí:<;ao íramluleuhi dc salsa c nulros ¡irndudos das 
íerras haldias cuja .cxlraccao gralaila r culro. nós ¡irohihida. c* cs¡icru dc k V. K\\ 
nigunm providenoia pnva quc ossuhdilos do scu govorno se ahshmlifio ¡mrn o fuíuro 
de lul cxlraccao. 

Bem sei quc esla íVaudo. como c¡!ial(|m‘r cmlro dcdicdn commcHiclo deulro dos li- 
iniles do nosso lcrrilurio. dmerin ser provcnida c easligada por esla c oulras au- 
loridadcs comncículcs <la (kudcchM'acao c cnurormc ;ís nossas l(‘is. porcm ncsle caso, os 
dclictos o fnllns dc í¡uc lalío se commclh.Mii cmii ¡khiíos dislanles o doscrlos. c pelo 
mcnos inhabilados por genlc ci\ilisada: c ípiando a auloridmle lcm coiiheeimenío 
ddles. já os (lcümpicnles so lem pnsíe a snlvo regresHaudo ;í sua nacao. e nao lm 
ouíro recurso senao o dc dcnuneiar cs aronleciimMiíus ,*í quem póde o lcm podcr 
para contcdos eoino pampuuir os iulVaclores. 

Rcpüo a V, Ex, que náo duvido que. om aUem;áo jí jusliea. c <í boa luirmmiia que. 
mui parliculamiculc ueve exislir cnln* os govornos vizinlios. dclermiuará V. Ex. 
o que fór imiis e couvenienle c cílicaz: l“. para que nao sc exerea jurisdicgao 
ncm sc eslabelccáo posscssñcs denlro dos.limiles <!n Coulcdcraeáo Granadina, c 
que na íninha opiniuo sao ns quc ¡ndiípici c perhMicíMii ein ¡mrle a csla minha 
nácáo pelo lado do Puhimayo ou Ic«*í. mas náu pelo dos milrus rios nuMiciomulos, 
ern quc segsuido os sinuvi eiladcs ’lialacies. ¡asssáo ou deverifio passar nmilo além 
os nossos limiles: porcm absicnlio-mc clc* lázcM* reelamMqoes e‘ proleslos conlrn a 
jurisdiecáo. c ¡•ossessoes (‘slnlielecidus ou quo se (‘slubeleeáu d'ora om diaiilc cm 
ponlos cuja propriedade dcvem vcMililar os nilcs poder<‘s cle nnssos dous govcrnos; 
2°,. para que cesse qmmlo nnlcs o alltMilado de perseguir. opprimir c expalriar 
aos.nossos inieiiy.es 'sfdvagens: !j". pnrn qno sc? nbslculiño dc cvlrahir rnluilnincnlo 
05 produclos das nmfas da nacao. 

Aproveilo-me dcslu oreasiáo parn onVrcM'er n V. E\. meus respeilos. .mnsideraeáo 
e csiimn. c para ussiguaMnc seu nlicnlo (‘ obedieiiíe servidnr. 

Ao lll ,,!<v o I*a’ m ‘ Sr. prcvidenlc da pro\inc.Mn do Ama/.niias iiu Imporiodo Brasil. 


S.M.V.NUOU Skmiteívo. 
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Ikxjinsta fln ¡n'fwifh'nh' da jn'nrinrio dn Awazrmas an incfcitnjlc^Chf/actd. 

Pmviiiri» do Anni/.oiiiis. Palacin iln «•■nvmio. oni <S ili* Apnsln dc. 18n0. 

Ill n, ° Sr.—Inlcii'iido do oonleudn do ollicío qun \ . S. s<m*\ io-so diiigir-ino com 
dala de 12 du Mairo doslc anno. calic-ii'K 1 ris|»ondcr: 

1. ° Nndnima ordiuii lcm dado csla |»irsidiMicia para quo so o\(‘n;a jurisdicQao, 
nom se eslaliolocao |insií;ocs donlro dos limilos da (lonledcraoao (iranadina. quo 
no concoilo do Y. S. cornun em parlo |k*1o Pulumayo ou lcií, jioirni niío pela 
jiarle dos uulrus rios nieiicioiiados' nos Iralados de 17‘iO e 1777. por ondc.pas.sao 
oi.i deverao passar as linlias divisoiáas: uao leudo porl.uilo lugar que V. S. prolcsle 
conlra a jurisdieeao ou [íosieoes rslnhcleeidns. ¡lonpuMiao (‘xislem ein [lonlosquc 
devao ser vcnlilados pelos allos poderes dos uossosgovcnios. 

2. ° Oue nao lom ciicgado ao eonlieciineolo desle govcrno quc lenha havido attcn- 
lado dc perseguir. repriinir ou expnlriar a scmis inleli/.es selvagons, lendo aliás 
coino V. S. reeonlince. esla presideneia expedido seinprc siiasordcnsnoscntido dc 
cvilar quacsípier ninlivos de recdamacoes. 

3. ° Tambem nao lem esle goveruoiido eoiilieeiineulo de quc os subdilos do Im- 
rio vao a's lerras griuiadinas (‘xlraliir produelos naluraes. e solnl faclo sc possa tcr 
dado, scrá clíeilo d<í perfeila ignoraneia daipiclles (pic se cnlrogao a csscs Iraba- 
Ihos. quo acluindo-so iníernados em grandes ínalas nao podem *sabcr quc por ali 
passa. ou devení passar mna linha divisorin. em cujo erro lalvoz rnais de uma vcz 
lcnliao incorrido os eidadaos de Xova Grauada. sem quc por isso possao clles ou 
seu govcrno scr incrcpados. 

Agradecciulo a V. S. suas benevolas exprcssOcs e gencrosos offcrccimcntos, 
aprovcilo lamboin a oeeasiao paro aprescmlar u V. S. os mous prolcslos .de cstima. 

e distincla considcraeao. 

.» 

Deos guardc s\ V. S. 

IU ,no Sr. L). Salvador SfMnilero. prcfeilo dc Caquelá da Confedcracáo Granadina. 

U vioo-prcsidenlo. Manoki. Gomks Coiuu-a nr: Mibanda. 



Aviso do ¡jni'fjnto int/icria/ on prcsidcnfr da ¡n'ovmcia do Amazonos. pedindo infov- 
tnacocs sohic o ronlcádo da nnta do (¡omrno da t'unfrdcracao Granadtna. 

. ■’ u • ■' 


Scooíio cenlral.—I\io d<‘ Janeim. Miuisirrio dos iiegocios eslraimeiros. om 20 dc 


\goslo do 1830. 

i., ■ 


10 e Sr. — Teulm a Imura (\c mindlor a V. if.x. a eopia iuelusa da nola 
quc o minislrn de relaeoes ('\l(‘rinrrs da (Vmfederacáo (iranadina dirigio ao meu 
anleeessor oiu dala <lo I" de Abril ullimn. mrlamaiub» eonlra o prooedimeulo dc 


X. Hi 


f 



fi 


alpiniiis íHilnridiulí's c' snlnlilu^ <lo Iiii«hm*í«k a <¡iu*ni so nllrilmr o iulcMilmlr fumlnr 
nsliil)ol(H‘inimilos. e o oxorric’m <1«* ilivnrsns aolns »1(* ilc'priMI íu;Aú oiii Irrras aguíis 

dn iiu'snu» r.onlVdrnmim. 

* 

l)n nulra rúpia. Inmlmin iuclnsn. mm*íí N . K\. ns lcrnms om quo íoi rnspoudida 
nssa nola. 

Ilogo a V. Kx. i|uoirn coin hnoidado iiifomiiH-nH* 1 soluv o í’midamnilo (|iu‘ pos- 
«io l(M’ as ([U(*ivns do p)\(*riio ¡i'rauadmo, ns i|uaos nmipro (‘m lodooraso o\ilar, uao 
oossando Y. K\. do rooommomlnr a's miloridad(*s dossa proviuoia o maior osorupulo 
t*m niiiiiloi* ivla(;o(‘'s di* liarniouin o lum viziulinnoa ooin a(|uollo pai/. 

Hoiloro ii \’. K\. as oxprossoos dn minlia poríoila (‘slinia o ilisliuola ooiisid(‘i*noao. 

A S. K\. o Sr. |)i'(\sidc*ní( % da proviuoia do Amn/nnas. 

t 

*1 (*.\o LlNS \"|K!U.\ (i\NS.\NS.\n }>K SlNIMIU'. 
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,» 

A ofa (to wi/icriol <J f > ¡¡nrnr/tn tia (’.fi/tfwtnntnhi Ui'iunnJnw . 


.Miuislerio dos ncgoeios eslmnu;eiros. Uio do Jaueiro. om 8 do Oulubro do IHiifl. 


\: 


0 abaixo assignado. do consoilio do S. M. » Imperador do Drasil, íninisiio o 
sccrciario do cslado dos ncuocios ('slriuiuoiros. k'in a lionra. cm addilainonto á nola 
do scu anleeessor dnlnda de <> do Agoslo ullimo. d<* levar no eonliccimenlo de 
S. Kx. o Sr. ministro d<* reiaeoes e\leriores da nonfoderaeño (jranmlina as cópias 
iuelusas de uina eorrespoudenHa í|ue se deu enlre u prefeilo do Ca(|iielí¡ da diía 
Confcderaefio o o prcísidenli* da pruVineia <lo Ama/ouas. 

Essn correspondeneín. <|ue o. almixo assipmdn r(*eelu*u eom ollieio do inesmo 
presidcnle dalado de 8 du rHeridu mez de-Agosío. versn sobre fnelos idenlicos aos 
fjiic rr/erao objeelo da reelamaeao divigida a <*sla srerrlarin de <*slado pelo Sr. mi- 
nislro de i'Haeoes (Meriores (*m nofa do l” deAI)ril du eorreule anno. <* o almixo 
assipiado fazendo a S. E\. a ]»reseiile eommuni(meao. independenteinenle das in- 
l'ormaeóes que se afuumlfm dmjuHla presideueia. eonlenla-se por ora eom ebamnr n 
alleueao de S. K\. sobre os Immios em queo prefeilo de Cn(|iieln’ re(‘onlie<*e o modo 
porfpie lem proeedidoos agenfes do governo impenni parn evilar molivos de reela- 
niaeoes enlrcas populneóes dos dnus pai/es limilrüphes. 

Aproveilnndo-se desla opporluuidade. o nlmixo assiiiimdó iem a honra de HVereeer 
ao Sr. minislro derelneóes exieriores os proíeslos de seu mais dislinelo apreeo. 


A S. E\. o Sr. niiiiislro de relaeóes exh*riores dn Coufederaeño Graiuulina. 


Jo'Ao Cíns VnaiiA CansansAo dk Sinimiu'. 
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¡n/'orriiftraw prdsfadüs <to fjurrrna ¡nt¡rrm¡ polu ¡n'rsídtutfr tfa prooi/lCta do 
.4 Hntza/His. ün) mposfu tio arisn v.rpmlitlo o\n 20 <lo. Atjosfo do 1859 . 


» 

Oalacio (lu govorno <la j>io\ inein dn Amazonas. imii 13 <lo Ouhihro do 1839. 

lli mM o \‘A mti Sr.— \ : j\w rosjiosia ao aviso <Io \”. K\. n. 1 <lo 20 do Agosío ullimo, 

acoinpaiiliado d<* cópias da rridaniacao i[iic ao anhMiossor do V. Kw dirigiu o 

ininlníro da rolaodes cxl( i rion i s da Cmiicdcracao (iianadina ciu daia do 1 M de Abril 

* * 

úllirno, (' da r<.»s|iosta a ('ssa nola. Icnlio a lionra d(' assopirur a V. Kv. <|ue. au 
monos pelo <[ne nu i consla. sao inlcirainenic inrundadas soinclhanlcs rcclarnacues. 

iNTio ha lacto aigmn <|iie me indnza it crer í|in* s<‘ lonha dudo o menor mot‘vo 
para ellns. 

0 nosso ponlo niililar chamado do Sauíu Antnnio do lea esla IiüjT cstabclccido 
cousa dc duns millias abaivo da loz desle rio na nmrgíMit csíjuerda do Solimuos: 
quando em oulro lenipo eslava denlro do rio lcá eerca do nove leguas acima de 
sua emhüeadum, cnusa d<*<lcz leguas aimixo <la linha divisoria que veindeTabaíinga, 
com direceao mais ou numos do Xorl<*. a. lermiunr em um ponlo sobre a margcrn 
direito do Japuní. IVonieiroa idz du Apoporis: nuncao govcmo gmnadino lembrou- 
se de nolar <pie esse ponlo <\stiv(*sse <mu lorrilorin da Hepiiblica. 

rtimnlo a'exlraceao de produclos naíuraes. e Iraiosaos aborigcncs. tambcm naosei 
cm'quc se possa ínndar. a nao serem esses lioalos mlredc espalluulos por aquclles 
mcsinos quo aiuUlu ein eala dos gmteros silvieolas. e <|iie paraseuslinsincrepao uns 
aos oulros <[unl<|ucr cousa í[m* os possa desacredilar ou compromelier; porém nesle 
caso (ainbcrn (tslao<}ssub(liíosgranadinosí|ii(‘.saliindo do seupaiz. cnlrao cm nossas 
IVonleiras pclo cc.nl ro de nossas inalns. (‘ pelo meio de nossos selvagens. por iuga- 
i'(*s onde nao hafpiem possa obseYvnr seus passos. 

Jíi solms osla maieria si* Uavia dirigido a osla presidencia o jirelcilo de Caquela, 
n quom rcspondi em 8 de Agoslo iillinm. <* levei ludo au conhecimeulo doanicces- 
sor <le V. IJx. nn ollicio n. 12 <l<* 8 <lo dilo nuv» 

Prevaleeo-me íUi oecasiíio para renovar os prolcslos da subida eslima e distincta 

eonsideraeao <pie Iribulo a V. K\. a ipiem rteusguardc. 

* * 

lll J,m <* K\ mo Sr. eonsellieÍKi .loao Lins Vieira Cansansau de Siuimbú. minislro c 
seeretario <le eslado dnsnegocius cslrang<Mros. 


0 viee-presid<‘nle. .Manuki. (¡omks tlonuíA ok Mihanda. 


i 


£« Ití 



(l/ficio tlo /¡íCsifir/i/c ihi AiiitK-O/iits iio tjfti'Pnm tfnjuu'iol. 

Palacio do govemo da provincin ilo Amazonas. i'in 11 do l’evcrcii-o dc 1800. 

111“" o Ex 1 "" Sr.—Tcnlio a lionrii dc aeeusar a n.*cc|»<_ia« do aviso dc V. Kx., 
sob n. 2. dc llt de Dczcmlico dn anno |mssado, acoiii|)aidiado tlc cópia da i'esposta 
tnii* V. Ex. deu :í rcclaiiuicñu do minislfu dc rclacocs o.vlccioros da Coniedc- 
racño Granadina. í[iic lcz olijcclo da sua nola do 1“ dc .Aliril do dilo anno. c boin 
assim dc cópio do Iralado cclcbrado coin a mcsina C.onl'cdi'rncño cm 2*i dc Julho 
dc 1853, cslabclcccudo a linlia divisoria dcslc linpcrio com aquclla Conlcdcraciiü. 

E íicando scienlc dc qunnlo V. Exl rccoinmonda no cilado aviso, cabc-mc as- 
soaurar a V. Ev. cptc liclmcnlc cumprirci as delennmacües dc V. Ex., cinprcgando 
loda a vigilancia na niaiilenca de nussas IVonlciias, o das posses quc nclla lcinos, c 
evitando quc cnlrc as auloriducs do Imjierio c as limilrophes sc dccni coníliclos. 

Aprovcito o ensejo para rcnoviu' a V; Ev. os nicus prolcslos de subida cstima c 
dislincla considoraefto. 

* 

Deos uuanle a V, Ev. 


lll m0 e Sr. Cüiisellieiro Joao Lins Vieira Cansatisíio ilo Sinimbú, minislro e 
secretario esladü dos negocios eslrangciros. 

a 

0 vicc-|»residenle, Maxoel üomes Corréa de Miuanda. 



Nola rlo íjomvno imporúi/ m ijovemo dti Confederam) Granadinar 

é 

Ministerio dos ncgocioscslrangciros. Rio Janciru. ein 10 dc Dezcmhro dc 1859. 


0 abaixo assignado, do conscllio dc S. M. o linpcrador do Itrasil, minislro c 
sccrclariodc csladodos negoeios ostrangeiros, dirigindo-sc ein dala dc 8 dc Oulubro 
do corrcnlc unnoa S. Ex. o Sr. miuislro dc rclacocsí'vlcnorcsdaConl’cdcracao Gra- 
nadina sobre o objeeío da- reelamaeao que mbtivou a no(a do mesmo Sr. mmislro 
do l°dc Abrü aníecedentc. remelleu naquella oeeasiao a S. Lx. a eorrcspondencia 


aos de quelralavaa cilada nola do l u de Abril. e deelarou (|ue o lazia indepcndeu- 
lemcnledasinforina^ucs, que se haviao exigido. e se aguanlavao daquellc presidcnle. 

De posse lioje dessas inlbmiaedes. o abaixo assiguatlo nao se demorara ein ter a 
honra de Iransmiili-las a >S. 1A. o Sr. minislro. e coiu tanlo niaior salislaeao o íaz 



!) 


quanlo sc ILsougca dc <|iio om visht dcllas S. E\. sc convonccrn dc quc careccm dc 
fundimienlo as nrguÍQuos ieilas eonlra algumas auloridades e subdilos do Itnperio, a 
qucm se nllribue n inlouto dc fundar eslabeleciinenlos, exercer aclos dcdepre- 
dacao mn lerraseaguas tln Itopubiien, 

lim resullado das iudagaeoes a quc procedeu sohre smuelhanles nrguieoos, asse- 
gura o presideníe da provineia do Ama'/onas (|ue nfm lovo nolieia de laelo algum 
(|ue as pitdesse aulorisar. 

U abaixo assignado. porlanlo. nao podendo deixarde aeceilnr a palavra ollicial do 
delegadn do governo imperial. < k spera que (dla sera' lambom rocebida pelo Sr. iniuislro, 
a menos(|ue S. E\. nao U i nliíi cnnlu'cimeulo preeiso de fnelosem omilmrio, caso em 
quo sesorviní moncionn-lns dosiguadanioiih 1 . para facililar assim o doseobrimenlo 
da verdade. . 

\i eom efloilu imupareee aoabaixo assignado <|no possa liavor molivo pura ijuoixa 
de invasao de huTÍIorio desdc. que se eonsiderar «jue o poulo mililar do Imperio. 
elianiado de Sanlo Anlnnio do lea'. (?shí liojceslabelccido cerca de duas milhas abaixo 
da foz desle rio na margem (‘squerda do Solimoes. <[iiamlo ern oulro lempo eslava 
denlro do rioica, c(‘rca de nuve leguas aeima <la sua, oniboeadura. e de dez almixo 
da linlia divisoria. (jue vai de Tahalinga. eom direceao nuiis ou menos do Xorle, a • 
lerminarem um jmntosohron margeni direihi doJiqmra, IVonleiro ú Ibz do Apoporis; 
e eníreíanlo nfi()eoushn|Lteog(>v(;rii(>graiindino ja'maissc 1 leinbrasst» denohir queosse 
ponio estiresseem Irrriíorio da Uejtublica. 

Pelo que loca aexlraeeao dos producios naluraes. eaos ma'os Iralos aos aborige- 
nes. iTÍbrindo-se as inlbrmaeoi's do presideuleda provincia do Ama/.onas, o abaixo 
assiguado ncredila com elle que Ines accusacfnís só leni por 1‘uiidamcnlo boalos adredc 
espalhados por inleressados que andaoern busca dos generos selvicolns. o <[ue para 
seuslins de especulacao e de ganancin increpfm-se ri'eijirneannonle de faclos q.ue os 
possao desaeredilar. e eompromeller. 

0 abnixo assigruido pedirií poréru permissfio ji S. Ev. u Sr. mimsfro para obser- 
var-lhe íjue essc 1 nuil é quasi ¡rremcdiavel. c (jue em eircmnslmicias idenlicas eslao 
os eidadaos granadinos. <jue enírao nas fronleivas do Impcrio pclo cenlro de nossas 
tnalasc pelo meiode nossos sclvagens por lugtircs onde nao hn queni possa obscrvar 
osseus juissos. 

0 almixo assignado prevalecíKse desie onscjo para reilcrar a S. Ex. o Sr. minislro 
de velacbes exlcriovcs da Cotifedcrneao firanadina os prolesíos da sun aita eslima $ 
muilo disüncia considcracfio. * 

•S 

\ S. E\. o Sr. minislro ilo rclacoes exlcriores da Conledcracáo Granadina. 

JoAo Lins VlEIRA Caksansao dk SlNIMBü’. 
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> l ios (■ amias interiorcs do Iuincrio. 


E 1. 


Conlructo cclchnulo mlrc n (/(h'rrno prruiiuO c a Comp.niltin dc Xarc.yuriin e Commercio 

dü A)na:oim¡i. 


0 mínistro ilü i'(ílii(!urs c\Li. , r¡oi i us (loPcrú, com .“ulorisacíio t!o sou "ovcrno, c 1 ). Joíio Duartc cla 
Ponlc Ribcirojcspccialincnieiiiilorisíulo [iüIo prosiilontc chi Companhia liiMsilcira dc.\nvcgncño eCom- 
mcrcio do Ama/onas, com o ohjeclo dc tornnr cxlcnsivn u dila navcgunfio nuü os lugarcsdo liloral 
peruano dnqucllc rio, quc''srrfio dcsijiiüuios opporiuuamenii*, cclclirúrño o si'guiníe conirncto : 

Art. 1 .° A citnda Coinpnnlúa .dc Nnvcgacfio c CoinniPivio ?c obriga a conliniiar o scrvigo quc nntcs 
])rcstuvn, fazemlo 12 viagcns «iinsualinniilo até iim pouio acccssivd do Amnzonas, quo ogovcrno 
pcruuiio dcsignnr, cm sua conlliu?iicia eoui n Iluallnga. 

Ai t. 2 .° Pclo servico ostipulado no arligo prccctlcnUi pngurá o govcrno pcrunno incnsalmcntc, 
nos primciros seis dias de cada me/. a quautia dc 10,000 pesos lortes, om lctras saeadas conira os 
consignatnrios do suano om T.nndrcs. 

Art. 3 ." Ouamlo por motivo de siuislio, uu incouvcnienles de forca mnior. os paquctcs nfio com- 
plclarem n vingom rcdoudn, tcrá a companiúa dirciio múcamenii; á (pianlia-correspoiulente á dis- 
tancia navcgadu, culculundo-so pclo numcro dc milhas com rclaráo aos preros da citadn viagem 
rcdondn, c (icundo u companhiíi rcspoiisavcl a rcslituir u dila qunntiu ; e sc deixar de fnzcr duas 
viagcns succcssivas, salvo nos indicudos cusos de fosva maior, licará rescindido cste contracto, 
scm prejiúzo da iclcjida rcsliluicao. 

Ari. l\X Os paquctcs dn companhin goznráo. no lerritorlo pcruano. das mcsmns vaningcns outor- 
gudns aos nnvios nacionncs ; íicando comtudo sijjeitos nor» ri'gulamcnlos lisrac? c rlc policin, nos 
portos para osqnacs comiu/.irem passageiros c cargas. 

Art. 5 .*Nfioscrá permillido aospnquctcá da eompauiiia. mun se podcrú c\igir dcllcs, que se dcmo- 
rom nos portos inais do (jue 0 K'inpo noressario. (jue se marcnrá uu laheila c¡uc li/.cr a compnnliiu 
dc accordo com a rcspcctivn mitoridade pcruanu , contando-sc 0 pra/o dcsde 0 momonto cm quc 
fumlcarcm os paquetes, qucr sejaem dias de trnballio, qucr cin fcriados; ficando entendido quc 0 
innxiino do tempo da demora 11:10 ó ohrignlorio, e que as nntoridndcs locacs devcm despacliar 
os pnquclcs opportiinuineiilc. 

Art. 0 ." lím coiiformidade cum 0 <[ue se ac.iui imlicadu 110 artiiio anlerior, a companhia, do 
ncconlo com 0 preíbilo dc l.orcto, oa com a [íessoa (jue para e.sse iim c»lc nomcar. organisará u 
tabdlu dos frctes c passagcns ([ue deveráO pagar os particularcs, 0 ilincrano das distancins e 
os pra/cs dc csladia uos porlos, quc n.’io po.leráa ailerar-se seuáo por muluo accordo. 

Art. 7 .° O govcrno pcruano r.onccdcrá grnluitamcnic ú eompanlúa 0 uso-fruclo dos lcrrcnos 
baldios, ncccssnrios para scus arnia/ens, cáes, cic., nos iugares que para cssc iim sc■dcsignarem, 
dcvcndo forncccr-sc aos paquclcs da compaulúa, pclo scu justo prcro, a lenlia de que ncccssi- 
larem, proporcionando-sc-lbos praticos da navegacfio do rio. semprc ([tie os commamlantes dos 
pacpictcs os cxigirem. * 

Art. 8 .° Os.paquelcs da companliin transporlarúo gratuilamciHc n iiuda do governo 0 do correio, 
compromcllcndo-sc scus commandíinUis u rceebc-lns e cnlrcga-las nos lugares cm que locarcm ; 
dnndo os convcnionte.s recilms e e.\igimlo-os das ngcncius oti pcssons devidanienlc aulorisadas, sem 
quc csLc.sci'ri^o occusionc dcmoras, nem sc opponlia ao cstipniado 110 art o. 1 ' 

1:. ‘20 


i 





Art. 9." Siit’üo L'unbííin niiidu/.ithH ^r.-Uuiinnieuir. 0111 r.nl;i viag»*m <Ios liilus |)íkjui*I(!S : 1 *’, »Uí 
h rinprogados cínís, miliimfs ou i , i , clrsi:i*.iirns, i|in a IVu'imu oui Muviro <ln “oxcrnn ihu’iiano, p¡igamlu 
olles miiüaiu( , iiU* as suas nunoilori.'K; t\ alú S Mildailu'., ijm‘ ivivlmráú a bonlo n mcsmo nlimenlo 
c|tio os ¡mlivitluos, <|iii‘ Ibnuáo a u ipdlnrfin dos paquclrs; lv\ a h.r,{.'u*em dos ditos rmpregiidos. eom- 
tanto quo nfm oxeeda o volome jmrndnidn aos deiiKiis jia-sagiMrosj /j*, aiV* duas umeladas de rarga do 
reíerido govcmo. 

Ari. 10. A eonipauliia de oavf*»aríio *r roinpmincih* a HVri'tuar suas viag«m« rom a (levida irgu- 
laridade e a regular o scrvieo de suas liuli.m de modo <jium elmtpnHlo em lenipo Üxo a uin ponlo 
inareado, possa la/.ei-se eom Ííudlidnth 1 ,«? <mu époeas couiirddas. u is'ansporle dns ínoreadorias, 

Arl, 11. A mesina eompanhia se eompmmeiie igunlmenl»: ;i (MnpiTgar mivios de eapaoidade suíli- 
eienie j)ara o iransporlc dos pas.mgffiros v mereadoi'i.is, e a csiaheleem* passagens de l', 2 J e iV‘ tdasse. 

Ari. 1 2. 0 presenie eoutracuo durará por ospneo de dmis «nnos eonlados da primeira viagoin (jue 
se it/.er: no pnmoiro anuo srrá obrigatorio, e no segumio voiiinlarío para o govonio do Porú, dcvoudo 
esie mnuifustnr, coin próvio aviso de seis oiezes, sua inloneáo do da-lo por eoiuduido no lim do pri- 
ineiro anno; íicando eniomlído qii(?,se tivurem comeeado as viagons do segundo auuo, será ontño este 
conlracto obrigatorio paia os dons eoniradantcs. Se o governo. em algunm época do prcscntc con- 
traclo, ou no íim do scgumlo anno dc sna duraefm, fpii/.er euniimm-Io por clous annos umis, sob'as 
mesuias condicoes, bastará quc de e.onhecinieuto ú coiupauhiu com prévio aviso ilc scls mc7.cs. 

Art. i;L 0 prcsciile contraeto lica sujeiio á approvncfio do prusidcntc da companhia, quo náo jxi- 
derá dcmorar sua accitucáo ou rejdeáo por maís de seis incy.es, contados dcsia data, podeudo príit- 
cipiar as viagcns dos paqucles logo que tenlm conliecimento dcstc eoutraeto. 


Lima, ctn 9 de Jiillio de 1859. 


•lOAO bu'AüTU DA PONTE JlluniItO. 

Josf; Fahiü Mkix.ah, 


0 governo da rcjuiblica do Pcrú appro\ou u conlraclo acima por deerelo de 27 do me.smo mcz 
e anno. 


Aiiitrovn^fio por iiartc ilo govcrao émiicrinl «lít ílftiiCA prestnilo ikoIii lcpeño do 
Itrasll no i*ci ( ik |inrn jxkIci 1 o goverm» ¡icriiimo eil'eeíiiur o iiu^nmeiito iln siiliicu- 
^uo (fiftc «t& á'CoiftftiiiiiftSsia Urn§Hc¡r:i de H'avcffitcao dlo Amnzouns, 

H. 2. 


Despaciw do (jocerno ii legar.ao impcnal no PenL 
Hio de Janciro. .Miuistcrio dos nogocios erdraugeíros. cm 6 do Fevereiro de 1800. 

Arrs.'so a recejx;ño do oiíicio soi) n. 0 , que Vin. clirigio-mo cm dala dc ‘29 de .Novembro do anno 
proxinm jiassado, coimnpnieando cjue, exigindo o governo jícruano a preslneáo de fiancu dessa lega- 
eao imperial para clíccluar o pagameiuo das mt‘y.adas cslipuiadas no coulracLo <jue o mesmo governo 
celebrou cm Jiiilio do referido nnno coni a Lomjmnhia dc Navegarñoe Conimcrcio do Amazonas, 
ücclarára Vm. ein vigor a que aprcsciitára o Sr. eonselheiro José Fraucisco tle l*aula Cavalcanti de 
Aibnqucrquc em 18 de Sotembro de 1858, por iifio exisiirem ordcns em contrario ncssa lega^áo. 

Em resposla áquellc odicio, tenho a communicar-lhe (jtteapprovo o seu proeedimento, e que voii 
dar conliccimento ilo eonleúdo do mesmo oilieio ao presidenle da Companhia cle Navegacño e Com- 
mereio (lo Amazonas. 

Ikitero a Vm. as cxpressGcs da minha cslima e considcraeáo, 


Ao Sr. Joáo Duarle da Ponle Hibeiro. 


JoÁo Lins Vjeira Caksaksao de SiiNnmt) 
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DGCHETO 2í86 DE 20 DK SliTiaiBRO I)E 1859, 


Dn proL'/rft'natix f¡srcu*$ aohrc u twvwjacm rfa Lfnjna-Meviin e rios hrforinres dapro - 
vmcta rfv. 5. Vvrfro rfo Mu-Gnuuh: rfn SuL v anhro a itnpntiarao e e:rpor(acdo rfe 
■ (/eneros' v mviearforhvs dw Kafarfus /intrfropher rfa mvsraa ¡¡roe.ineia: retjvla o pro - 
¿mvp arfnwHsiráhro rftts apptrhrusnrs c tevveamo rfas tna/fas imposlos pv/as auto- 
rtrfurfvs arfmtnisfrafioas; v ervu rnesns tle rmrfus nns cirfarfvs rfe Pehlus 'e Alegro/e, 
vi/las rfe llatpj e $anfu Anna rfo IJ*'ramrnfo , c frvfjuezin rfe Jcnrfa Vietoria rfo 
Pahmn\ 


Usnntlo dfl aulorisncfto conccdidn nos nrls. 29 e 30 <la lt k i n, 369 dc 18 dc Selembro 
dc 1843, nrl. 40da iei n. 511 dc 28 dc Onlubro dc 1818. e paraexecucfio doart.46, 
§ 1° do deorelo u. 2313 dc 29 do dnnciro do correnic nnno, hei por bcm ordenar o 
scgtiinle: 4 

Art. 1." A navegac'Ho da Lngdn-Merim. na provincia de S. Pedro do Bio-Grande do 
Sul. íica livre para as embareiieo.es jtntsileiras dc qualquer nalureza. dcuominagao 
e lotaca{) ; qucoMivorom nns condicoes do nrl. 308 do remilnmeulo de 22 dc Jimlio 
de 1836. " ’ 

Arí. 2. n Os poiios de Sanla VieJoria do Palmnr. situados na margenroricntal da 
Lagóa-.Meriin e da eidade de Peloíns. fieao d'om om dianle Imbililados: 

§ Parn imporlaeno : 1“. de generos dc jiroduecfto e maiiufaclura nacional na- 
vogados por eahotagcin: 2\ des generos eslrangciros constniiios tln tabella annexa 
sol) ri. 1, ípic furem Irnnsporlados ein Imreos jtueionnes do territorio oriental pclos 
aílluenles dn. referida lagóa; 3“. dos geueros eslrangeiros navegndos eorn earla de 
guia dos alfnndegas do líio-Gramle c Porlo-Ahígre. 

§ 2." Para a exporlnrfm de generos úo produeeao e mamifaclurri naeionnl e tle 
eslrangoirns, quc, ja liverem pago dircilos de consmun e. se dcsliimreru no Eslatlo 
Oricrilnl. 

Arl. 3.°. Us portos <le iiaqui e S. Burja lieao Imhilitados miicamcnle : 

§ I." Para a imporlaefio em hareos mteionaes: !\ de goueros dc producgao e 
maiiufaclum naeiottal imvegíulos por eaholagem: 2°. de quaesquer mereadorias es- 
Irangciras navegadas eoin earla de guía da aliamh'ga do Umguyana : 3”. das merca- 
dorins estrangeiras eonslanles <la íahclln atmcxn suh n, I. vindas dc porlos dos Es- 
latlos limilrophcs. 

§ 2.° Para a cvpurlaeuo <li % goiieros de e\[>or!aeao e uiaimíaetura nncional e de 
oslrangeiros. que jií liverem pngo direiíos derousmuo. r se deslinareni a porlos es- 
Irangeiros em hare<is nneionaes. 

ArL 1.° A enlrada, ih'sgarga <» despaelm dosgeneros e merendorias dc que.lrala 
a (ahellaannexastd) n. I. lieao exhmsivas a Iwlosns porius hahililadosou allanclcgudos 
tln provincia de S. t Pedrodo liio-Grando do SuL eomlanlo quescjrm Iransporíados eni 
bareos nneionacs do ícmtorio orienlal pclus allluenles tla Lagóa-Merim. 

Arl. 5.° l r ieao crcmlas mesas d<* rcndas iu« eidade <le Pelolas c no porlo dcSanla 
Vicloria do Palmar. 

§ Unico. A primeira desías in< % sas lení jurisdiceao fiseal <»m lodo o immieipio de 
Pelolas, ahrangendo imdms ns mnrgmis <|n ranal <le S. Gonealo e Sangratlouro <la 
Lngóa-Merim: <* a seguuda cm ludo o Irrrilorio <lu frcguezia <la invoea<;ao de Snuía 



Yicloriü du Piílíour c w ;»■« ihmiío-iw <ln ! .a^oa-Mnim nlo íi ponln do Sanliago 

ih‘ imi lado. c Jr oi'ihn aió a liarra dn r S , :i.*:u:i r\ . 

\rl. ()," \ jiinraliiTán na ir.csi in 1 n'iulas dc .laLiuarao lica roslncla sis ínnrgens c. 
a^uas da ¡.a.í'dii-.Mcriin. (jiu i uicdián ciiSr(‘ *ss linnlrs da iurisdicciío dasduus nicsas dc 
rcmlas dc ipic Irala n ari. *>“. ( k as du rm .lajmaran. 

\rl.*7." I : i(‘an i'.'ualiiiciilc crcadus mcr'as dt* r<*ud¡is na cidadi* dc Alciaadc (.' nas 

1 i 1 

villas dt* l!ap* c Sanla .\inia <!n í.ÍNraiiiculn. irmlo cada uma ¡urisdiccao liscal no ler- 
rilnrio do rr i s¡»í i crMn iiiiniicip'm. 

Arl. S." Aao idos!;iiil( i as (hsjinsicfics d< s arls. c li". as im*sas dc rcmlas do «la- 
jiuar«u», Saula \'iiM^ria iin i'a-mar c IN’lolas c\circriín cmimlalivamciilc sua juris- 
diccao nas mai'j'cus c agun.s da ! .jc.ina-Mcriin p.cdo (¡u<* loca ;i r< , |n , ( , ssao do coulrabamlo, 
apiii’chcnsiu.Hlc jucrcadnrias t* cN(*cm;ao dos roriailamenlos d(* judiída liscal. 

Arl. 0." ,\s mcsas d<* remlas do .!;ií;uarño. d(*Sanla \ icloria do halmár, dc Pclolas, 

i 

de S. ,!osc dn Xoric <* Uaac scráo coiisidcijulc.s cslacñcs (Innrmienícs da aUandcfta 
da cidadc do itio-lirauno. c- srus (Miiprcgaiius íicaráó ¡imm , dialani(Mil(‘ .sunordinadoK 
ao rcspoclivo iusjuM'lnr. 

Arl. 10. A (*scnjil\U'«i(;ñn das rchM'idas mosas. na jia'ríi* r(*laíiva aus dcsjiaclms dn 

cxjiorlacáo ou do eonsuum < k ouíros s<mx i«;os i»rn|»rio.s das aHaud('í’ , as (* mcsas dc con- 

sulado. s(M*;í lcila om Í¡\ros csucrians. m;c. dcnnis dc oncermdos nu lim dc (aula mcz, 

seríio rcmcllidoscom (icsnaídiíís. níaííiS'csl(?s. unias. documciilos dc reeeila c d(\s- 

> ■ 

jicza. fjalam’os < k m;;!s ¡‘¡mri:; rri;iii\t.*s ¡í nÜnmlrirn da cidadí* do Iíío-GjtimIc.- para 
uclla s(*-insliluir o cnmjich'iiin e.x.uuo s<mrc sua moraiidadi 1 c (‘.xaciidfio. 

An'. 11. 0 í,'isim-í , ¡í:;* (¡• ¡ allaüílí^a d i cidadí* dn nioAiraiuU'. alcm das allrilmicCics 

■ i a 

<juo llio com¡u‘!cm ua rí’trma doarí. '.V.) dn rcíA'ulnmrulo dr 2.2 do Juuho dc I8!K)C niais 
lcgislacáo cm \ iniiis]H*ccionará ;í mimlo. ¡¡ur si ou jmr (‘inprcíiados do sua con- 
(ianca, as rcícridas im*sas. 

o ■ 

Arl. 12. As docisOcs íjik*. ¡u'ulcnrcm os ¡‘.dminislvaduros d<‘. uu*sas dc rcndas. dc. 
(|uo li’ídao os aiis. n° (* 7". nas duvidiis c inu'slocs susciladas soluv mal(*riasVspooiacs 
«s alfnndofjas c uicsas dc cuusuhidu, licaráó d( k pciid! k ul(*s da ajnirovacao do inspcdor 
da alfaudcfai da ridad-c do ¡íic-üramic. cahcmlo sóuu k ni(* das (|in.* Idrcm dadas por 
cslc inspeclor us ri.M'iií’Sfis csííiIícIimmíIos na lc;j;isl;u;ao <mu \ii*'cir |»ara as auloridndcs e 
iribunacs adniiuisíiTÍi'-ms Miricnürc*:. 

Sinioo. i'/iCí'pluac-sc ns ¡u'oc' .'Scs ¡¡doumslralivos dc conlralumdo ou ajiiu’clicusiío 
fdiía nos iimiics d¡¡ ¡uiiísliccáo das mcsas dc rcudas d<* Sauía Yidnria do Palniar. 
Jaguaráo. iVloias. S. ,m.-sc do Xcrií* (* i!a;;c. ostpiacs scrán ¡irojiaradns pclas rclcridas 
mcsas dc. rcndas aic dnúsáo íuia!. cxcíusíví*. {¡u<* lica compcliiKÍo ao iiispcclor da 
alfandoga da culadc dn lliu-í.iraudc. com rccurso oara as anloridadcs o Irilmuacs su- 
pcrioi’cs. 

Arl. 13. As mesis vlc KMidas d(* S. norja. !la<¡u¡. Ab'grclc ( k Saula Amin do Livra- 
Jíicnlo scrao cónsidcradas cslacñcs dc¡)cmb k ul<‘s da aifamhcga d(* Lrug'uxcina <* sujcilas 
a csla. coulbrnu? as iv:.i:t* csíalidccidas pidus arís. h". 10. II <* 12. a rcsjicilo das 
nicsas dc rcmias.dc Jagiuirao. h-ania ‘ irlonn dn í'ahnar. S. .ic-sc dn ¡\nrlc o l»ag;c, cni 
rclacao a ailamiciu; ;ia rioadí* du i»m-(>iumh*. 

Arl. 1 i . :'<‘Uimiíia cndTrnu'.u» nncuoinl. /¡iiahjiwM' <jii(‘ srja a su«m qnalidíKh'. do 
nonimacao o lolacao. ocíIsm’íí ancorar. aíiTcar. ('¡im.T'ar ou dcscaiTC!;i.u’ cm (iiiiilnncr 
ponlo nao Uímmhu.io o:¡ í ,a;:.<w;-.u< i rm! <* rcus a[Uii<Mih s. cu dn i ¡u .iag'iiamu c. camd do 
S. Ooiicam. s-*»!» as ¡u üa:-. <!o caniiulu !/ <* !<X dc> rc.'.ndaninihís (!<* 22 dc Juuhn 
dc I8:jíi. 

í bíiico. r.M’cjií. 1 ;.':».-: : c ¡¡s ¡¡críciiíMMilcs ás Mfhjucadas, (¡u (¡iu* a cl!¡is s<* dcs!iuanMu 
naia i'í*( *i ■!ü M' í'.'ií <!“ cus ¡uodiiclcs. <ü¡ j:a¡‘a dcsear.va (hfSíi'cucrcs. niachinas <* ulcn- 
silms i U'C!>'■'.!¡ ¡í;.-¡ j¡a í;.*; iM¡ ciim'cm*. t:iam , ui r cniísíriu'cñn <h* suas nlu'íis. <m |»ai’¡i rc- 
cíMícan <* <i* ,í; í , ií: rrji:.'- d*- jü>sii. , .'ciir'S. ‘U'í-'a'th'udo Ih*<* i h v¡ <!a auloi’iiladc admiuis- 
lrali\:i »■* ¡: n ¡ »• i !* <• as caulcía*- íímmíc^ ci u* • : ■“ juli.'.an í l i iicccssíii'iíis. 
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Arl, UL l*1i‘n suj(‘íln nV |hmui> »lus rjipilnlns 17 i* IN »lu regulnmeulo dt* 22 »lu 
Junhu <lu |H:H> »» (*!u priKeiiíe (InTrlu huln n i'iii!i:iit¿ií;íiii cslrangeim, díM|ünh¡unr 
hsju'riü, iloimmi nni*ñí k lulnivm nn tliiiKMislu. u stin r\\vp\ <|im IV»r oncuiiíiTida nns 
nguns dn Lngua-.MiTÍm u rins.hif»;unnln. I'rujcuny <• smis íilllurnlos. uniml du S, (lon- 
«;alo o í|uimsí¡iH % r milros rius iln pmv'mriji d» 1 S/ PrHm iln liiu-lirmuln dn SuL navo- 
gnuth». rumli'jMÍn. juh*íu*jhIík rumniluuln uu nlrjmndn «uu qunlqupr |iunlo do Inrrilorio 


‘‘nsueim, 


S Uni(*ü. ÍAíMqduíHKN*: 

I*" As riulmrom;oi\s dn UonlVdurnonr» Argoulinn, ims íitiuos do Irnlmlo de 7 de 
.Maivo do 18'jíh 

As iia UcjmliÍii/a Urímiínl do iTHgunv. un hinnn da < i sli|»ulní;ao doJirl. i í do 
iraliuio di* 3 do Uululírodo IHul. rtdalivu ií íuivo'omñodo rio Unmiuiv» 

d." As qtií» uavegnrem pr*!o mcsnio rio l'nif»uny o se nclinrem nos casos do forca 
nmiur ou dí* nrrihndn Ínríjnda. ims Imims u jmlu modn uivsor’qd») ito cupilulo 18 do 
rogulainoulü tle 22 de.lmdm dc ¡8«>»i i* uns inslruenMísdu i‘i dt* Ahril de IBKi, 

Arl. Ki. ImcSo exlensivns ns imims-do nrüiA ‘0 nuh'eedcnfu jís emhnrencoes njicio- 
tmes de qunhpHH* espccit*. dcimminjumo uu lohmfm. pmcedcnles dos portosdo Estntlo 
Oríenhd, que mivegmvm ou Irjuispurlnmm uiercathírins esírnngvirns nao conlcm- 
pjndns un lahelln nnncxn imb n. I. peins itjjfiins dn l.niídn-?iiirim. cnnnl de S. Goncnlo. 
rio Jngunnio v scus nOltumlcs. 

$ Unieo, Kxeí‘piuuu-sc ns (‘mhnrcacñcs pmccdcides do purlu de Aiiit»Jts ou Am> 
dondoj com tlesliiio no do Jnguarnu. mi IVsrmji th» ih'<*relo n, I! 10 dc I I de Ahril de 
I 8 *> 3 . t»u cpie liwrtuu Iícímicji especinl do minislm dn lazíMtda. 

Aii. 17. Ans pnias duhrl. 13 iimoiTerim ns cniimreneots uncionnes prucetlenles de 
poiios nnciomics. ou qut' jndns au'iuts do Ailc Uruguny e dos seus nllluenles petien- 
ceníesao lmpiMÍo mnvgmvm <m Iransporhuvm mt»rcndurins eslrnujroiras nfm conlein- 
piadas nn ínliellnanncxn stdi n. L ou (jumxuter oulras qtu* nfm üverem sido dcspu- 
cluulns pant coitsumo nn nllninh'frn de rruírunNiinn. un lorma da legtslnnm em vigor. 
e nfto lurom ncompnuhndns dc í?min tleguin. 

Ati. IH. Ficclo prchihidos na mcsa íit 1 ívndas dc .Ingunrau os despnchos tlo reexpor- 
Inciio e os de enrln dc gtdn dc mercjidorins cslraupviras ufm couleinpladjts un luhella 
nnncxn suh n. I, 

^ Unicu. Uxccjdufm-se as inerendorins qin 1 huuh» sido inlmduzidns com cmin d«* 
guin dñs aliniidegas do lUu-Crantlí 1 <* <l<» l'nrln-Ah'gn*. nu da mesa de rtMidasdn eidnde 
dc Pelolas. livereiu, thmlro do praznucum nmz. couladoda dnlade sun chlrada. tle 
regrcssar pnra o porío desmi pmcedcncia n<»s nicsmcs cnvtdlorinseíu tjue lorem im- 
porladas. por cunla <i«» pruprio impoiindor ou scu cousigunhirio. provadn evidcnhv 
mnile n susi ideulidndc. 

Aii, lü. A |írohii)i< i ¡lu dos dcsoarhns tlc rrcxnurincfru.-th 1 uuc Irnla o arliiro nnlccc- 
denícM fiea ('xh'iis’na ; 

1. " As mcrcndorias eslrnugeirns <¡uc <h' (junlquer purm dn Impcrio se desliunrcin 
a poiioseslrmigvincsmi uaciouaes sihmdnsun Lnpda-Mrrim escits riusnlllueiiles. nua 
quahjun* poiio do Aiín I rtiguav quc m'm sqjn u dn alilmdcgn <in villn de Iruguyunn. 

2. “ As meivadorias nfn» <*q!ií< l mpla<¡ns un iídieüa nmmxn snh u. !. <pu‘ dos poiins 
dn cidade th» Uio-Gnimh 1 tlu Sul <‘ <la villn 'dt* S. J<»s¡mIo Aorlc se thvsrmnreuin cidmlc 
tlc huio-Alegiv. 

\ii. 20 , Ás cmhanvcurs qu<‘ nnM'gni'eu» < 4 m rius r ninias mívrioivs dn Imperio 
íicfm <‘m u;<‘ral suirilns as i!¡‘UH»sicf)cs dos rrmihmieuíKs eni \iiror. tvlaíivasn mnni- 
fcslos r policin (¡srnh <pmudc sr dirigiivin aos higarcs <mii que licuuMvm itH'sas de 
reudns. <* acs pmlus sííuihIms rius <* lapnas da pric,iiu*ia tleS. I*t l tlr<» du Uiu-lirniule 
tlo Hul. n (|u»‘ se rtdcrrin cs íhíílm s anii’crdcidrs. 

Arl. 21. Ü prcsidtMiíi' da ¡mtviurin <h‘ S. IVdn) dn lÜu-Lramh* <ío Sul. st»l»m 
projmsla <h) iusjívch*r i!;i rt*' i )íct‘iiia llmsnuraria de fnyeudn. t % a visío d;n iulor- 

i. ‘Jü 
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ninróoji f* diligviin'nis a f¡uv juljüir nnn'ssnrio niimilíir prm’VíIrr, mnrnmi ns lugarvs 
mi jmssos pnr nmlr ns rmTolns r nulms mliinilns ilc nmilmMmu dn f[Miilf[U(M‘ nalu- 
roza e lymnnos d<* ciirg'a ilmnran Imnsilar <lns Kslmlns liiuilrnp!if‘s para n Inrrilorio 
da rnosina iirm incin \ iro-vi'rsn: r iTi'ara* nas rrnnlniras ns posltis <* rf*gislrns ijiio 
lh(i parecmMn eoiivi'uiíMilns. 

§ Unif‘0, Ans guarflas <|m* nslÍMM’i'm (‘i)i|m‘giulns cm laf*s scrvicns sr cnmMMlfmío 
as envaigmliims pnristis. 

Aii. 2?, K livn* <*m (|iiacs,|ucr |mnlos c [inssus da< IVnuíiúras dn |u*ovincia <h' 
S. Pedro do Jí¡o-(irandi* dn Sul. hahililad'ns ua Inrma dn arlign n]il(M!nd(Mile ? a cn- 
trada dos »‘f*nmis <* mcmidorins conslanli*s da lalmlla amu i va snb n. I : c cin íodos 

n 

os ouíros pontus <* passns lica int<*irium‘!il<* ¡iruliiliida a cnlrnda nao sn desles como 
de fj i uaosí|UfM‘ oulros gcnn'os (‘ momulorias. sob as ],<*uas <h‘ apprehensnoo perdn dos 
genéros (* dos Vf*lii<‘ulos <* anima<*s <pic os íransporlarcm. mi Inmia dos eapilulos 
17 c 18 do rfTjilamcnh, d<* !?? d<* .limhu d<* ISÜO. no <|u<* Inr npplicnvcd. 

§ Unico. Ksla disposif'ñn náo eomprchcndo as morcndorins uao meticinuadas na 
refcrida labiiln f|u<‘ s<‘ deslinarcni a dcposilo (* <h*spaclm ua nllundegn dc Urit- 
guayaita. uo easo de Iraiisilarcm pf*lns passos ¡,ara csh* lim cvpr<*ssanu*nh* dt'sigiui- 
dos pclo prcsidenlc da proviuria <l<* S. ÍVdro <io Hio-íiraiuh' <Ín Sul. 

Arí. 23. Os donos d(*'earreía.s. mi \<*liic.ulos <lc fpiah|m*r iialurrai <m denoini- 
nafjíio. o de iiniiiuies <pic IransporlimMii mcj’cadorias cslrangciras dns ícrriíorins li- 
miirophes. dev(*r«ío iiprcscnliir ao posh¡ ou (‘slncfm liscal coui¡><*lciile nm manilcslo 
com as. deelnracócs cvigidas uo arligo s<‘giiinh i : 

§ Unico. Ao casu <lc Inlln de <’\lii!»i(;ao (h*s[<‘ docmm*nlo. impor-se-lui a multa 
de lOOjSa oOO.s*. ahím dns mnis <*m <pic im’nrrí'rem cni virhnle dn arl. 22 e milrns 
disposicoes desie dccrcío, 

Art. 21. As cnrrclns ou <|unes<pí<*r oulros vehieulos <* aimuacsde Iransportc quc 
Iransitiireni com gencrns imeionaes sujcitos a dircilos. ou com mercmlorias eslran- 
geiras peins eslradas <¡m* s<*, diriginMii dc diílcrentes higares <in ¡unvineia dcS. IV- 
dro tlo Rio-Ornndf* do hSul a ponlos das froníeiras lorreslres <m proximns dellns, ou 
(|uc liverem de alravossnr ns linlms <Iivi.sorias.-ou d<*. pussnr por eslradas on cami- 
nlios f¡uc ihe iorciu eontiguos, smfto ncompnnlimlas <h* guins da m<*sa de rendas 
ou ilaeoUedorin do lugar.<h* sun pmciMlcucia. 'sidi ¡xma <!<• imdíu <h* lO.snlOOl. 
alcru de direilos f*m dc.hro dns mmradorins <¡ue conduzir<Mti. Ksla guia cvlraltida 
em livro dc? hiiao. cujas hdlms s<*rao iiumcrudas <* nibj'ifmdns pdn compf'lfutlc es- 
facfto (iscal cenlral, conh*rá as síTjiiiih's dcclaraf'ñes: 

«i < • 

I . i ’ Oualiflndn dn vchicttlo ou modo d< k Iransporh* da niorradnriaV nnnn 1 dn dono 
ou eonduníor, ou pcssoasa frnjo cargo esiiv( ] r <* o acompan]inn í iii. lugar d<* proce- 
dcneia e deslino. 

2.' 1 Numcro dosvuiurm'S. smi uultm7.ii. deiiuminnofm . uiarcns e coiiíra-jnarcas. 
íuereadorias cpie eotilivf'rem . sua fpiuliriadc. (¡mmíidmh*. pcso <m dintensfto. ttomo 
dp dono ou consignalorio. oti sc \dm ;i ordcm : <h*v(Mido holo sor esrnpio por ex- 
lenso. CKeeplo ns intmcM-os dos vuhmies. em Iblhus inic'iras <* íifm emendadas umas 
coni oniras; 

AH. 2’i. As guias. <h* f¡ue Irala o arligo aiihT(*<h*iih*. scm’So passadns n visln dn 
nola íjtic o flono <¡u consigimlnrio das mcrcadorias n¡ h , < i s<*iiI nr á cslacao liscnl com- 
peicrile e assignndns [n*ln admiuislrador ou collcchu’ respeolivo. <h*pois d<* couib- 
ridn a dila noln f* Inncadu m*lla n \<*rha <ln coulVrcncia pein (‘miu'f'gado nomeado 
jinrn lal íim. ühsf'rvniuhí-si 4 ncsla pnrhi as disposinVs d<> rf'gttlanuMilo <h* 30 <h* 
Alaio (h* 1830 no í¡uí* lh<* íorcm n¡>pl¡cav<*is. 

§ I." Ks-las gttias só h'rfm \ignr diiraiií<* o prnzo iu'1 hi- inarcndo. <> <¡ual sf*ra' re- 
giilmlo pclns dislancias <* cwlcnNin do Irnjcclo <*nl!'<* o ponln <la pnrlida c o do des- 
lino na razao <h‘ cpialrn h'guas pnr dia. <* serao culrcgucs im poHo <>u (*slacfio lis(*al 
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mais pmxiinn d» Uvfiw <l«‘. sími <l«‘slino, on da íroiikdm |»or oihIo íis moroadorias ti- 
\oriiiii d(‘. |iiissiir, soli |M‘ila dr iiiulla d(* 10,4 a 100,s. 

§ 2." A lalsilic:ii<:rK» das mmirioiiadas guins soní piinidn cum as ponas dosarls. 167 
o 168 do Uodigo Ci imiiial. alrrn da apiirolirnsao o porda das mcroadorias, vchicu- 
los o animais (|iir. as Imiisiioi'himii, cm provrilo do approlionsor. 

Arl. 26. Aa l’alla do (‘slarao liscal no lupir da prododcncia dos vehiculos a quc 
so rdrre o arl. ;M-. as ¡;uias sorao suppridas pela noíji do qnc Irala oarl. 26, que 
scra aullionlicada por qualquor auioridadc do mcsmo lu;j;ar. 

Arl. 27. As dispusicors dos capilulos 17 c 18 do rcgulamoulo dc '22 do Junlio 
dc 1830 licfio cxlcnsivns. iid qim l'dr applicavcl. as inrrcadoiaas cslrangciras que. 
lcndo onlrado pclas i'rmil(‘iras irrreslros para d(‘idro do Impcrio, lurcni cncontra- 
das occullas uo scn lorriiorio. mi ( k m ramiulios c dcsvios (‘scusos c nao Ircquenla- 
dos; hcni conm aos vrliiculos c aniinars (|ik i as cuiuluzimii. 

Arl. 28. Para as decisucs rjulgaiiHMiU) das approltonsfios dc quc Iralaoosarls. 12 
r 13, a jurisdiccrm liscal da all'andcpi du Hio-íiraiidc s<‘ eslcnderá alc aos ümilcs 
du inuiiicipiu dc Itoge, oink* csh 1 sc rxlmnu comndo Sanla Annu du Livramcnlo, 
licando loda a park* da linlia divisoria do Impm’io ípu» dahi scgue alc á rnargeni 
do Uriiguay sujcila íí jnrisdiccao da itiraud(*g;n dc L'mguayana. 

Arl. 29. As mcrcudorias. víduculos ( i animacs (|uc por (‘oníravciicáo das dispo- 
sicocs dosarligus ankiccdriiks (* da lcgislacáo liscaldo hnpcrio. loreni apprchendidas 
cm lugarcs proximos das IVonlciras lcrrcsircs alc um (piarlo de logna. ou qucscndo 
ahi encontradas, lorcm pcrscguidas cni aclo coiiliiiuo . inlimada a parlc pclos apprc- 
hcnsorcs para lodos oscdcilus lcga(‘s. scráo lcvadas a prinudra cstacáo ou poslo fis- 
cal. lavrandu-sc dc lodo n uccorrido o conqndonk* [(‘mio na ni(‘snia cslacao ou pos- 
lo, na Idrina doarl. 23l.c. seguiiilcs do Logulamcnlu dc 22 dr Jiu'iho dc 1830, no 
quc nao lur up[>oslo ao arl. 12 c mais disposicdcs do presenle dccrolo. 

Arl. 30. As mcrcadorias mcncionadas na íahclla auncxasoh n. 1. quc enlrarem 
no tciTÍIonu da proyincia d<‘ S. i’cdro do líio-(¡rande do Sul . pclas suas fronleiras 
tevreslivs ou pi.dos si'iis rius r aguas inleriorcs. scráo. ua sua expurlaráo c sahida 
para o cxlcrior ou paraquacsqnri’ porlos aHamlcgados do Impcrioao Xorle dainesina 
provincia. eqiiiparadns aos pruduclos da induslria c mamifachira nacional , c gozarád 
dc isciicáo dc dircilos dc imporlacáo ou consumo nas alfandcgas c mcsas dc rendas 
da mesina provincia. 

Arl. 31. As (‘mharcacdts (‘iirarrcgauas da policia da Lagda-íicrim , rio Jaguaráo, 
canal dc S. (¡oncalo. L ruguay «‘ scus allluciilrs. lioao incumbidas da policia íiscal 
na mesma Lagda crios: (‘ o producio das apprchcnsocs scra adjudicado ás pcssoas 
de siui íripolacao qur as hoiivcr(‘in cflccluado, na lonna da legislacao vigcntc. 

§ Unico. Usla disposicáo c applicavid a's apprchcnsdes feilas pclos poslos milita- 
rcs, desíacamcnlos, rondas (‘ partidas encarregadas da policia das IVonlciras tcr- 
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Arl. 32. ] : jn lodosos casos d(? apiirclicnsfio prcvisíos nosarligus anlcccdcnlcs será 
imposla mulla iguala' inqiurlancia dc duus lcrcus do valor das mcrcadorias, vchicu- 
los o iminmcsjm ohjíTlos apnrclicmlidos. aos dmios das mcsmas mcrcudorias. volii- 
culus. animacs <» nhji‘clus. ou a scus conduclorcs (‘ pc»ssuas que os cscollarcm.- 
os qmi( i s scrfm solidarianuMilr rcsjionsavcis pcla inlVaccáo das disposicd(‘s do pre- 
scnk* (loercío. 

Arl. 33. A (‘Xiriicfm das nmlías impnslas adminisiralixanuMilc cm virludc da lc- 
gislaeáo das allaiuh'gas. consnladns ou mesas «k‘ vcndas do linpono. s(*ra' da cxclu- 
siva cumpidíMicia das aiiloridad(‘s adminislrali\as. 

i\n siiíi lii|iiida(;;‘io c (‘\cciicfio sc uhsmnráo. alcin do qm> sc acha cslahclccido nas 
h*is (* iTgulaniiMilos liscacs. as scguinlcs ivgras: 

|. a Os dnims iüi cnnsignalarins das mercadorins ap[)rnliiMid¡da> na iVirina da lc- 
o-islaofm xiu'cnlc. ns capiláo de iimmos. carrcleiros. conductores c imlmduos i[nc as 

h ‘¿I I 



Iranspnrlnivm. oscollniviu,.,uu t¡uali|m v r rmlm p«*sson tjiia por iiilVan;ao tlos rogula- 
monlos lisont's livoi* iiTÍMÍn'ido oni uiiiIíik srrnn tMmtluzitlos tlolmíx'o <l<‘ euslodinn osia- 
t:uo fiscnl mais pi'uximii. omli*. ilopuis dns nxt'ruuiníMios tjuo ldn , ui iK'cossnrins para 
ilrscoluimiMilo <lu vordadí'. soi’ño pusíos t i m IíIhmíIíuIc. pnslnmlo ou cnuciu), ou lian- 
ea itlouoa, no vnlor noiTospomlcnli* á imjmrlnnrin tln imilla. <m salisrn/tMulo-n lo»o, 
com n nkuisuln <I<í sim 1 < k sla ivsliluidn im caso <k‘ ¡nh.ynr-se <1<‘ utMiiuim «‘floilo a ap- 
proliiMisno. <»u <k‘ símmmu os iiuiIIíhIos allmmlns <la ptMia. 

2 / Para oslt» lim a n\nlin<;ao <!us mnvntlnrins. vtdiiculos t* nnimaos approhcmli- 
(los, síM'jí lcila, símii <l<Mtinra. pnrptM’ilos il;i iiiiinfiii'au <lo nmipt‘í<*nl<‘ olmlo ila repnr- 
•Itouo fisonl pnru itrhiíraiiKMilo <!a mnlla, ouju valor s<‘ra' om aolo ounlinuo mareaclo. 
*. lt. a Julgíula t!<‘íiniliv;tnionlo n approliíMtsrm, ou <!ntla a impnsiijao <la mulln o (or- 
uando-so osín irrevnjyavel na lorma dn lo[»is!m;rm <*m vijjfnr. símví oinullndo inlimado, 
|iarn snlisfa/o-la denlro <lo prn/u dt* oün dius. Ksla inliitiaoao stMií loila ao proprio 
mullado. tm. no oasu »1o sua austMioia ou oooullapao, ;í ¡tessua <lr seu liudor. ou de 
sua lamiliu, <*. na ialíu th'sias, por edilaesde Irinla dias. Mtido <*s(o prazo. n niuila 
s<m‘íí eolirada peln moin ox<mmiIívo. ritu* p<M‘íoitoe ;i la/emki |iiddi<‘a. oonlra o mullado 
un seu (indor. <ptnl mnis garnnlia olVonvor. <‘. no oaso do <*slar sua imporlaiioia em 
doposilo, passarít log’o a lazer parledn rtMttla do Jvsladn. 

4. s S<‘ o mullado nao liver meios pura sniisln/t l r a mulla. <* nao liouver presiado 
caueao ou lianpn idonon, sopiir-s<*-!m o dispnslo nuarl. lílü <lo r(*p;ulnim*iito do 22 
de Junlio <le 

;i. J iNo oaso <lo simples imposipño de mulía pt*r inlVuepao dns.Vojrulaineiilos licaos. 
om qtto nao (ivtM* lujyar a delenpao eu esia nao se lenltn cfVooluAdo, será lulimado o 
mullado na lorma aeiiua eslabeleeida parn. ito [irn/u d<* oilo dins, salislazer a mulla, 
t s nao o la/.cmlo será esla oommnlada om prisñu it«t iunna tlu oiiado arl. I!l'i do’ re- 
gnliirnonlo do 22 do Junhode 1830. 

()." Üs rccursos inlerposlus das deeisuos <p.i<* imptizeicnt mullas. nn euní’ormidade 
dn leit'islnpáo ern vig'or. só stM'ao adiniliidos. pnMVtlomlo onuiMto ou liniipa idonea, no 
enso do j;í ttño Itaver sido nresiadn. 

Arl. 31. As mesas do n*mlas crondas polo pnwulo (loondo lerño o pessoal oom 
os venciiiKMilos oouslanl< i s dn lahelia niutexa soh n. 2 . <* <*m (udo <pn* nao se aehar 
prcscripto no mesmo dccrolo regtM-se-liáo p<*!as disposipócs dos ro^iilamoulos dc 30 
de Maio o '21 de Junho <Ie I83(>. e mais k'uislaoáo em viuor emioornenle. 

. . * t ■' r 1 

£ Unieo. :\as mosas dc n*mlns de Sanla Melorki du jkilmar <* S, José do \orl<K 
porém. s(*rviráó einpregados <lu aHáinlef*a da oidado du ílio-liramh*. eseolhidos pelo 
inspeelor d;t mosmn alfnudega. eom approvapáu da n*s|MM*l¡va lh<*sourar¡a <le InzíMula 
e coni us v<‘iieiiu<Mtlos dosetnpivgosípui liverem. 

Arl. 33. Xas dilíertMiies niesas dt* reudasa <|üí* ho refore u presenh* Docivlo haveiá 
vimas exlernos. <(u(* se repTáe pelas dispusief)<*s do arl. i8 dn lh*«*tilamenlo <le 2 2 
de Junlio de I83(i. 

Arl. 30. Dos i*viieros <* imToatlorins <h* producpfm o mamifaohtra naeional. qu<* 
se oxporlnivni por a<*ua ou pm* (<*rra pnrn us í.*slados limolrnphos <la provincia de 
S. Pcilro do l\io“( iraml<‘ do Sui. s<* ooltraráó dir<*ilos de exporlapfm tm eslnpfm fiseal íkjih* 
píírlenet.'T o pnsso ou ponío imhililado da IVonleim desuasnhido. ou nu porlo du parlida 
díi emknreapfmijiieasooitduzh* sohasp<‘ims doseapilulos Idiío l«e¡;ulamenh) d<*30de 
Maio dt* 1830 <* 17 du de .luidio <lo un*stin» amio . pi‘oe<‘di*ndo“S<* ;i s(*u d<*spaelio 
na Idrniii <la lejrislaeád em \ij;m. 

lnioo. I;xooplufio-s<* dosía rípurít os iümhm’os t* meivndonns oonslanhs du lah<*lla 
ann<*xa soh u n. 3. ipio jrusara’o <l«*t isonpfm dodÍr< i iít)s <!<* i i \poiíaoán. 

AoL 37. Il;i\< i r«*í na La*:ua-.\Iorim. aléin dns hareas do vijrin <pm (dr<*ni noo<*ssarias. 
Ires nyislms pek) iiumius. ;t sahiM*: iim no ponlal do Pnrajrimvou im pnrln tle Sanhi 
Yieloria du Pahiiar : oulro na harra do Jairtiarán oii im onual do Sanliatro. »* n h*rooiro 
im Saiijirudoum. iiiomnhiiidn a o<h*s iv«*islrns <* hajríw u sonion <|<* <pie irnía o 
j : ‘¿0 



cnpilulo 7." <l<> IIi^iiI.iiimmiIu di' 22 <li' .lnnlm <lc IS.'H» , mi parlo ijue foi'iipplicavdl, <¡o 
lOecrelo n. !K)(í tl r 0 <l<¡ Mnmi <l<‘ IS í7, <¡ <|iial<|ii<¡r oiilro <|im IVh*iiimi'oíhIo ciii insl i i w- 
(jííes <'sp<M*iii<‘s <‘xp<‘<li<lns. na IVirmn <lo íiN. II,'I <lo l¡cj»iilamcnl(> do 22 <lo .liinlio 
<!<* 1 8¡.{i> , polo inspodor <la rospcrliva aHiiml(‘|;ji. 

Arl. !!8. 0 prr.siilonln da pro\ iimia <l<; S. IVdro <lo líio-l.irando do Snl, soliro inl'or- 
inii<;oos <lo iuspoolor da llmsoiiraria da ía/<*nda. ouvidos os olu.dos das aHand<¡ji 1 , as da 
cidatk; do llio-l.iraudo <* d<‘ (. rti^ua\ana . oxprdini provism’iamonkí as iiislni<;<;o(¡s <pio 
julgar imrossarias ]>ara oxocurao das piosiMilos disposi<:o< i s. sujdlaiidu-as immodia- 
nmnk* a appmviirfm do minislm da ra/mnla. 

Arl. !.!íl. :\a villa do.S. Josó d<> j\orl<*. havoní um oii mais arma/oiis a cargo 
e sol> a diroocao o admiuislracno da airamlc^a da cidadc do l¡io-(.¡r{md<¡ para 
dosómbunpm c dcposilo das car^as: I", das cmbarcacdcs ípio. ou por allluoiioia do 
írabalho , ou por <|uabpior oulro molivo. i¡fu> piidcr<;ni lor prompla dcscargii iia incsma 
alfamlopi. oii das<pm por scit calado ofm piidiTcm iiavo» , ar polo canal da IJarca; '2\ 
dos ííavios arribados; Ü'*. das mcrcadorias dosliiiiidas ;í r<¡<‘X[><>rlacao ou (ransilo. 

§ Unico. 0 dcspacho o sahida doslas morcadorias podcra s<;r 1‘cilo ou ua alluiulcga 
da cidadó do l¡io(jraml(‘, smido para a'ni mnovidus ciu lompo opporluno. ou nos 
proprios arma/ons <lo s<*u primilivo dcposilo. 

Arl. M). Us dcspaclios dc exporlacao dos goncros <|im cmkarcarcm uo porlo da villa 
<leS. Josc<l<) :\or{<* p<>dcraf) s<‘j* proc( 4 ssado.s o payos ou ua niosa de rcnda.s rcspocliva 
oli naalfamlcga da cidadcdu ¡¡io-draiido do Sul, prov’ulouciiuido o inspoclor dosla , 
do-rnodo <|iio julijar mais coiivciiionk; ií lisoalisacao. sohro a conforoncia o cmbar- 
<]ue dos gcneros. 

An^olo .Monizda Silva l'Vrraz. doinon conscllio. sonador do Imporio. prcsidonlo do 
consclbo do minislros. minislro<¡ socrclario dc osladodos nc^ocios da fazenda o prosi- 
donlo do Irilmnul do lliosonm uacional. assim o lonha colcndido <¡ fa<;a cxooular. 

Palaciu <lo Rio deJaneiro. cm 2!) d<¡ Solcmbiotle I8oU. Irigcsimo uilavo da liulopen- 
cia o (lo Impcrio. 


Com a rubrica d<; S. .M. <> Impcra'dor. 


Anoi-lo Momz i>.\ Sii.va Fiíhkaz. 


Tabclla n. I, anncAii ao ílccrdo n. ÍÍÍ8R ilcsla dala, 


Aniinacs eavosdc ([iialqucr ospocio. 

Azeiloe graxa do cgiia ou polro. 

Caca dc <]uak|uor <|uali<kulc. 

Carnedcqual(|iicr([imlidadc. sccca (.var<|uc), com oii s<;m sal. cm salnmura. luniíula, 
proparada do <|iiali|uor oulro nmdo ou <‘in conscrva. frcsca <>u vcrd<‘. 

Carvfm dc <[ualí|iior <|uali<ladc. 

Cora <‘in kmlo. 

C.hifrcs. ossos c unlias cni cslado nalural. calcinados. <‘in iVa^nmnlos ou <*m 
ciuzas. 

Cuuros oi.i ptdlcs d<; <|ual<|iior <|indida<k‘. scccos. salpulos . mrlidos <* prcparados. 
oomo bczcrros. cordovocs. \a<|uolas. carnciras. niaiTu<|uius c oulros scmcllianíes. 
sulas inlciras <>u cin rclallm. 

Crina . laa suja. limpa ou cardada. 

I 1 ruclas \ordis ou si'ccas . raizcs. Ildrcs. lollias. Icjuiiucs c lariiiíiccos dc ipiakpicr 
<|uali<kidc . scnmiilrs para a a^i iriillura. 

K 'JO 
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OurvuH, colht aninuiL 

.Inslmnienlojs, livmsc ulenstlios, pmprinsdc i|tiali|uor ttahmilisla que sjjuileBtinar a' 
exploracjao da naluvezn dn lirasil, 

Leiie niiiinal ? em couscmi. ou do i|iial(|Lioi* otilro mudo, massas de lcito, qtieijos. 

Linguas seooas, om salinotmt o ile i|iml(|uoroiitro modo pvepnvados o consorvadás, 

Mttueiradc qtmlc|tic.u* qunliihuh*. lonha. 

Mtuileiga de vncen, manltdga ou milo de pureo, hmeinlm salgadomi em sahnouva, 
e etn gcval os produolos solidosou li(|uidosohlidos por mido do processos o agenles 
ehimicos (Íagordura unimal, quulqutu' qtte seja. sein (‘xoopeao, a torum eom que se 
destincin pnra o uso e eommeroio. 

Mel de nbelhas, 

Mereadorins e ohjeetos de i¡uah|iu‘v genevo ¡tetlomíeule ao Kslado . ou euja impovla- 
cuio Jivre tem sido ou íov pov ioi ou eontvaelo (‘ütieediiht alguma pcssoa oua companhia 
nacional ou csívangoirn. 

Objectos de hisloria naíural. 

Ditos de uso e servi(*o tloscludes das missdes diplomalieas hrasileivas ou eslntngeivas 
quc IrausitavLMn pclo levriiovio dapvovineia de S. Pedvo do lVto-Gvandedo Sul. 

Ovos de quaesqucr aves, 

Peixes iVeseos, salgndos. ou tle (piahpier modo prcpavados. 

Houpa, Irastes c ohjeelos de uso dos viajanlcs. neecssavios pava o sorvico domes- 
lico, bcrn coiiioquae.squevuteusiliosdcagnciilluva 011 outva iuduslvia, ]iertcncenles a 
nacionaes ou estvangeiros que vievem domieiliav-sc no hnpevio, 

Saugue de boi e de oulvos animaes piv¡iavado de (¡uahjiiev modo e.eonvevtido em 
producto industvial. 

Seboemranm, eoado. derrelitlo ou gm\¡i. pvepavadode qualquer niodo pava uso 
e conimercio. graxa, extraelo de tuhmo. 

Tripas ütrinlcslinos tle vacea ou poveo em consevva, salmouva ou seeeos. 

Hio tle Janeivo. 29 de Seíembvo de 18H9. 

. / 

Angki.o Moniz da Su.va Fkhkaz. 


Tabclla n. ií. 


OrganÍMpdo da raesas de rendas de Su/da Vidoria do Ihürnar da eidade de Pelotas, 
e das oiUas de Jiaijé , Santa Annado Livramenlo e Aleyrcte, creadas ¡jüIo decrefo 
n. 248(5 desta data . 


A poreentage.ni’que se arbitvav sei'a dividida em tantas pavles quantus lorem as 
quohts ubaixo designadas. 


SANTA VK'.TOIUA 

Pia.OTAS. 

AUaíHKTK, KAUK 

, SANT ANNA 

1)0 IWl.MAK, 


IX) UVUAMKNTO. 

Pessoaf. 

Pes'.sofd. Qutifa.s. 

Pes.mt!. 

Qtw/as. 

Adininistmdor.... I 

\ ;¡ • 

i 

%» 

0 

Escrivao. 1 

i 

i 


Guavdas.. \ 

■í i 

í 

*) 


(Js (‘iripri'gaílos deslas mesas tle 
t 241 


uuulas vencenío 


a pnv(U‘ulagem cjuo Ilies aijjitvav 





o prosidnnlo du [>ro\ inciii do S. Podm do llio-Clrímdo do Sul, na oonformidadc do 


nrl. 9 ft do rogulamonlo do ,‘K) do iMnio de I8U0. 


Os gunrdus, quniul(H‘sliv(.*mn einburondos , vonctínio iuna diuriu nrhilrnda polo 
inspcclor dn Ihosournrin do rn/ondn dn provinoin doS. Podro do líio-Cirandc do Sul. 


Hio dc .Ííihoiro. 29 do Solombro dn I8U9. 


. Angi-i.o Moniz \)\ Sii.va Fkbraz. 

'S 


Tal)clln n. íí ? anncxa ao dccrclo 


n, 2¡8(> dosla data. 


Animncs c avcs do qiml(|ucr cspccic. 

Arrcios complolos pnra monlnria. lomhilhos, solus inleirns ou rclallios. 

Carne dc qualqucr qualidado, sccoa (xarquc) com ou scrn sal, crn salmoura, 
fuinada, prcpuradn dc qual(|uor oulm rnodo ou om conserva, IVi'sca ou vcrdc. 

Carvao dc ([ualquor qualidado. 

Fruclas vcrdcs ou scccas, raizcs. (lórcs, lolhas. lcgumcs o fariuacoos dc qual- 
qucr qualidadc, scmenlcs pnra n agricullura. 

huslrumcnlos, livros o uleusilios proprios dc qual(|ucr nnlurnlislaquc sc destinar 
n cxplora(jao da nalurcxa tlo llrasil. 

Lcilc anirnal cin conscrvaou dc quahiuor oulro rnodo, massns do leile, qucijos. 

Ohjcclos dc historia nalurnl. 

Dilos do uso o servicu dos clicfcs dns missucs diplomalicas brasilciras ou oslran- 
geiras quo iransiluroni polo lcrrilorio da provincia do S. Pcdro do Rio-Grandc do Sul. 

Ovos de quacsquer avcs. 

Roupa, Iraslcs e objcclos dc-nso dos viajnnlcs,. uocossnrios para o servico domes- 
tico, bcm como quacs(|ucr uíencilios dc agricullura ou oulra irulustria pcrtcnccnlcs 
anacionacs ou oslrangeiros quc fórcm doinicilinr-sc nos Fjslados liniilrophcs. 

Rio dc Janciro, 29 dc Sclemhro dc I8ü9. 

Ant.elo AIoni?. da Sii.va Feuuaz. 



aviso djí \ \ Di: nuTuimo df isü». 


AJanda obwmu' o rpffulanwnlo /mro o oavptfonto fivviol do provincio <lc S. Pedro 

tlo llio-Hraoflr do Su/. 


Rio dc Jancim. Minisícrio dos m i i» , ociós dn mnrinlin. om lí de Oufubm do 1859. 


1,1 e H\ n,n Sr. — Sun Mngeslado n linp( i rndur lin pnr Ikmu qm’ uhscrve o 
incluso n'gulnuu’iiln pnrn n unvegncfm ílminl d(*ssn prnviiifia : oíjikí cornniiinicn n 
V. l'A' , parn sun inlrlligennn (* oxpodu’ñn dns iKMM'ssnrins ord(*ns. lionmlo assim sn- 




lislViln n ncct'ssiihuli' n|uml¡iiln jmr ossn |ni'si(I('iici.i cin nlliciu n. i:i tlc 12 (lc 
Aliril dc I8ÍÍ8. 

Uenovo us (imlcslcs dc cslimn c ciiusidiTncñii ijiic n V. Ivc, Inlnilo. 

A S. Kx.dSi’. |ircsiil('iilc dn jimviucin ilu liio-liiniulc do Snl. 


Imiani:kcü Ywiku Paks Harukt 


l’A 


lli^iiliinttMUo jiíii*«i ii flluvBul iln sipoiIihíIii ileS* tl« lllti-Círimtlo 

tlti Snl. 


rnri.o 1 


llos' prafiras (lifs /tii/dds' c riu'i //arcf/drris tln /irorÍNcÍa, 


Arl. IOs nicslrcs ou |i¡iln>rs ilas (Mnharcíu.mrs t|»u v nnvegnrrin nns Ingnasdos Palos 
o Merim e riosdu pro\im;ia devt'raó s(?r inaliens das inesinas la;;uasji rios, examiímdos 
polu (‘apilañia du porln. ouíra/.ora boñlo pralico (.‘oiiipuleiiliMiienlu haliililadu. 

• Arl. 0 uunirnulos praliros das dilas lagóaso rios c illimilado. 

Arl. l>. ,, Os pralieos tlt i vt. i r¡ío h'r us pronsus ronhucinuMUos, hmlo de jiriUicagnin 
eomode nmiiohra. riiiuus d<‘ agulhn, appaivllio onniarraroes. 

Arl. Serao lodos exantinadns na capilania panmlon capilao do pmlo, por dous 
•pralieos dos inaisaeredilados das mnhareaeoes do Kslatlu. o pclo [wilrao-inór do Hio- 
Grande; e, quaudo algmn dt k sles hdhí, sení suhsliluicío por íjuein esliver igual- 
meiile habililado e o inesmo eapilao do porlo designar. 

Arl. ;l, u (ameluido o <‘xame ? du qual lavrara' lerino, (‘.m livro proprio, o seerelario 
daeapilauia, escmloo (‘xaminniulo apprnvado, selhepassara' pela referida eapilania 
do- porío o neeessario íilulo. . * 

Arl, Us(‘inolmin‘iilus ípu* d(‘V(‘rao pagur por S(»inelhanh? lilulo serao nmtciulos 
¡H‘la dila roparlieao f*m lalndla préviaiiKMih* appmvada pelo minislro dn marinlm. 

Art. 7. w 0 pralie.o (|ii(í lonmr emila de qualquer einhareaeao fica dtísdc logo rcs- 
ponsavei pur (dla, e obrigado a h*va-la enin loda a srgurnuen ao porlo de seu des- 
lirio. Hlie lem direilo de exigir ipio o mesliv. uu palraoe lodas ns p(*ssoas da Iripolaeao 
salisfaeao a tpiaesípier reqtiisieoes suas lemhmhs ao hoin drsempenho da. 
pralieauem . d<; que rsla euearregndo: (' <|iiamlo o nioslre. <mi palrao julgar 
tpio póih* sobrrvir riseo a' emlmreaeao peln riuno. nawfiinim ou manohra que 
o prnli(‘o li/.( k r, Ihe nhservara nn preseuea dns ollieiaes e passageiros. se-oshouvor, 
(* easo ufio alimida ■(*. perigiu? a ('mhareaefm. sera'. mtdlado alé I00,s* pe.lo eapilaodo 
porlo. preeeih'iido (pieixa jusliüeada. 

Arl. 8." Uuando se. provar qin* a (Miihareaefm si* perdeu por igiioraneia, delbixo ou 
omissfio do pralie.o, aléin da pmm <h> arligo aiil(M*ed(Mih*, sera' riseado da malrieulu 
e proliibidode (‘inharear mais ei>mo nieslre. |»alrfm ou prnlieo. lieando sujculo ao pro- 
ecsstupie por parh* do prnpritdario da emiiareaefm se possn nnilra elle inlenlar. 

Arl, 0. n Hs pralirns reeidiera'o pela priilieagem as ipianlins rpie fórem mnrendas 
ímu labella h’iln pHa eapilauia do porlo r prévininiMih* approvadn pelo ininislro da 
nmriiihn. eom alhMieao a*s dislaneins <* poi , í<* das rmlmrcneórs. 


i. ::o 



TlTn.O II 


Üttst emharctufrts e devcrcs dus mestres ou patrúes. 

* 

> 

Arl. 10. TodasasomlKm:;i<¿fies inorcaiilisri ilo coborla dc vela ou a vapor, cm vla- 
gcm, dcvcnío Ifazi'i* dc nuilo uin filiarol nu lupu da proa, i> sundo das segundas, 
icríio niais uin de cada lado por aule-avanlo da cai.va das rodas. deveiulo um scr dc 
cór vcrdc (> oulro encarnado; as luiiileadas ler.lo todas iima luz no lugar quc possa 
scr rnais visivcl .dc íóra. Os meslros oii palrücs (pic dcixarcm dc curnprir esla pro- 
videneia serño nuillados cin tÜjOOO. c no caso de qiio por semclhanlc molivo soíirao 
alguma avaria por almlroamculo, uiio leráo dircilo a’ indemnisa(;áo della, pelo con- 
Irai'io, scráo obrigados a roparar a avaria cpie soíVrer a embarcacáo ijúc com a sua 
abalroar, e u pagar a imilla tle i>0$000. 

Arl. II. Todas asdilas embarcagocs suo obrigadasa trazorscmprc o pauno da vcrga 
cm bom cslatlo, clcr, alcm dcslc, os brigucsc paladios, unia vdad’eslac, uinagavea 
e um vdacho de sobresaleulej e as cseunas liiales c chalupas, unm vcla granclc e 
uma d’estac. 

Arl. 12. Ncnhuma das mcncionadas cmbai’cacües podcrá navcgur scm que lenha 
pclo mcnos duas ainarras boas, c duas ancoras propnrciongidas ás suas lola<;ücs. 

Arl. 13. Todascslas cmbarcacocssáo obrigadas a ler, sob pcna ila uiulla dc o0$000, 
as suas lanchas c cscalcros coinplelamcnle promplos dc remos, vclas, etodos os mais 
aprcslos nccessarios, para soccorrcr as suas tripolaeücs e passagciros cm caso dc nau- 
l'ragio ou óulro sinislro; c bcm assim uma boia dcsalvacáo prcparada, para igual- 
mente prcslar o ncccssario soccorro a.qualqucr pcssou que caia ao mar. 

Art. 14. A capitauia do porlo tcrá parliculur vigilanciasobrc a poutual execugáo 
dos trcs ju’cccdcnlcs artigos, c náo ilaiá os scus dcspachos sern vcrificar quc as em- 
barcaqoes osláo nas circumslancias ndles prcscriplas. 

Arl. lü. -As embarcaooes dc coborla. dc vcla ou a vapor, quc navegarwn pclos 
rios do inlerior, dcvcráü dc noilc andar a mcio rio quanlo llies fórpossivel. 

Arl. 10. Os meslrcs c pnlroes sáo obrigados a tralar os pralicos como a olficiaes 
dc suas embarca^oes: aqucllcs quo conlraviercm. mallralaudo-os ou usando para 
eom elles dc manciras olVensivas, scráo mullados cin 30#000, 

Itio de Janeiro. om I í de Oulubro dc 1839. — Francfeco Xcwwr Paes Uarreto. 
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TraUdos c Convencócs. 


I 1. 


Proposta fciUi pclo plcnipoltniciario da Confcdcrarao ytr(jcuti,w ttos plcnipotcnciarios do Brasit 
e (la Republica Orienial do Unifjiunj dcpois da nerjociucño do Iralado dcfuülko de paz dc 2 
de Janciro de i.S 5 í). 

Protocolo* 


Aos oinco dias tlo inn/. dt» Janciro dc mil oíioccmíIos c cinconnurc novc rcunirño-sc na secrc- 
taria dc cstado dos ncgocios cslrangciros, pclas seis liorns da lardc. os Srs; consolhniro Jose Rlaria 
da Silva Paranhos c viscondc dc Ijruguay. plcnipolcn'jianos hrasiiniros, o Sr. D. Luiz. José dc la 
Pcña, plcnipotcnciario da («onfcdcracao Argcntina, c o Sr. 1 ). Andrés Lainas, picnipotcncinrio da 
Republica Óriohlal do Uruguay, para considcrarcm as proposic.ocs aprnscntaiias pclo dilo Sr. ple- 
nipotcnciario argcnlino rclalivamcnic ás acluacs circumstniicias políticas do scu pniz. 

0 Sr. I). Luiz José dc la Pcña, lomnndoa palavra, dcdarou quc o scu rogrcsso já nfio podiaser 
adiado scm gravc dctrimcnlo do scrvico a quc cra chamado pclo scu govcrno. 

Quc, poiianto, forcoso llic cra propOr sc suspcndcssc a ncgociacño dc (pic ora se dcviño occupar, 
e quc fóra iniciada por clle de confoiTiiidadc com as vistas ainignvuis c'paciíicas do scu govcrno. 

Accrcsccntou quc o govcnio argcniino aprcciará dc ccrio no tratado ha pouco assignado, cin 
complemcnto da convcncfio preliminnr .de paz dc mil oitoccnlos c vinto c oito, uma nova 9 alla prova 
das inlcncocs amigavcis dosgovernos dcSua Mngestadc 0 Impcrador do Drasil ede Sua Exccllencia 0 
Sr. presidcnlc da Rcpnblica Oricntal do Uruguay, c da (idclidadc c bcncvolcncia com qiie clles 
saberfio cnmpriros paclos que os ligao á Confederacfio Argcnlína. 

Os Srs. plcnipolcnciíirios brasiloiros doclarárño quc nfio llics cra dndo, c julgavao quc do mesmo 
modo pcnsaria 0 scu honrndo cólloga, plcnipoicnciario do Estado Orienial do üruguay, oppór-sc ao 
intento manifestado peio Sr. plcuipótoiiciario argcntino, iulonto aliás proscripto pclas ordens ins- 
tantes do scu gorerno. 

Quc 0 pcnsanicnio do govcrno imperial a rcspeilo tlas proposigocs, dc qije foi orgaoo Sr. ple- 
nipotcnciario argcntino, eslá bcm conltecido, scndo manifcslndo pdos scus plcnipotcnciarios, airtda 
quc de uin modo nfio oJlicial, com loda n franqucza c Icaldadc proprias do incsmo gorcrno impcrial 
c a quc letn direito 0 da Confedcraeiio. 

Que, pois, scu unicodcrcr, cm vista da propobta quc acabaráo dc ouvir, cra anmiir aos dcsejos 
do Sr. plcnipotcnciario argcniino, e aprovcitar a occasiáo pnra rcnovar, cm nome do governo de 
Sua Mogcstadc 0 Impcrador, os protcsios dc cordial amizade ([uc estc prolcssa ao da Confedcraráo 
dos votos quc faz pcla unifio e prosperidadc da familia argentiua ; c das disposicóes amigaveis, 
cin quc scmpre cstcvo c pcrmancccrá, de concorrcr para esse duplo lim, tanlo quanto Ihc seja 
possivel, dc accordo coni os principios rcgulndorcs du sua politica inlcrnacional, c sob 0 mais es- 
crupuloso rcspcito aos paclos cxislcnics. 

0 Si*. plenipolcncinno oricnlal disse (pie adlieria complelamenlc ao pareccr dos seus collegas 
os plenipolcncinrios brasilciros, c se nssociavn em nome do governo orienlal ás idcas gcncrosas 
e aos prolcstos dc amizade e lcnldadc (juc ellcs dirigirüo ao digno rcprcsentniitcdn Conicdcracfio. 

0 Sr. plenipolcnciario argcnlino agradcccu do modo 0 mnis bcncvolo as dcmonstragGcs fcitas 
pelosseus collcgas, c 0 ainigavcl assenlimento ([iie prcslavfio á sua pruposla , dcclarando quc tacs 
sentiincntos valcriño lutlo na aprcciacáo do governo rgcnliuo. 

Scudo accordado ncslcs termos que sc suspeudesse a prcscntc ucgociacáo, fo¡ outrosim convcn- 
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eiouiulo rjiií' so lavt'a^í- ü'h* j>roiu**nlo, fom¿) um 
oiu (juo jicliáo tn‘S t-.uv(Tnos, (* (i.i juTÍcila in 
uc os scus |)U'ni|ui!¡’Ui‘iiiiios. 


‘•oltMinu* 

!.:lliiii;tu*ia 


tc.*h nMiiilu) i¡a‘» il¡s)u-,vi t: riis nini(*a\(‘i‘i 
0 ronliaiiila ilc quo rciiiou sompri! cn- 


,losf. Mmua iv\ Su.\ \ IV\»amws. 
Viscomu: no l.ui'or.w. 


I.IT/. ,luSh i»i: i.a Pi N.\. 
A.souiá La\i \s. 


Jontjuim J/tu'iii J'mn'Vr.Uti <ic Azomhujn. 



ÜECLIBTO M, 


* 2 iV 2 l)E 16 ])L JLUIO Dli ISóD. 


Promulya a nova couvenmo jhirud vnlre o 


linpa'it) do Urovil t: ti J\e¡jubhca (lo Perú, 


Tcudo-sc concluulo c assigiiaflo ciii üjnn. ?os '22 ílc* Outuln'o do ¡muo proxiiuo p.Tt>s;ulo* inna 
nova coiivcnc.no íluvial cnlrc o Imjjcrio c a liopublica do Porn v. s>i»lo !rot:;u!as ns rnspccli^as 
.ralilicacoes cm 27 dc Alaio ilcsti* amio. Iici por ’hmu onlciiiM* (jm* íi uilu conveucao scja obscrvnda 

c cmnpnda tao iiHciraiiK'Uto como nolla sc coutúui. 

Josú Maria da Silva Paranlms, do mcu cuusdho, ministro t! sccrotario dc csludo dos ncj»ocios 
esLrangciros, o tcniia assliu ciilcnílUSo e faca cxccuiar. Palado tío Rio dc Jaticiro, cni .10 dc Jullio 
de 1859, irigcsimo-oitavo da Independcncia c do Impcrio. 


Com a ruUrioa du Sua Magkstadi. ü Luí'Euaüüu. 


Jüsc Mitriu da Sika Paran/m . 


Comencilo Uuvial cnti*e o Sisijicrio <!o lliuigil e a lle|ml»lica do I*erí«. 


Nós D. Podro 11, Impcrailot* cousiitueional v. dctcnsor pcrpcUio do Brasil, Uc. l'azcmos saUcr a 
todos os quo a prcscnlc carta dc coníirmacño, nppruvacúo c raiilicncao vircip, quc aos 2*2 diasdo 
mcz dc Outuhro d« 1858 concloiü-sc u loi assigmtda im cidadc dc IJma, cntre o Impcrio e a 
Rcpublica do Pcrú, p.elos rcspcclivos pleuipotenciariüs. (jue se oclmvño inimidos dds compctciucs 
plenos podcrcs, uuia eonvencúo iluvial do théor scguintc : 


Em nome da Santisswm e indimmi Trinthuk. 


lin ti nomhrr <k ia Swi/isima i: iiuUeisilde 

Trinidad. 


S. M. o Imperadnr do Brasil ea llcpuhlicn do 
pcrú, igmdLiienUí animados du dcscjo dccsircilar 
e forlilicar as rclacocs de amizade e l)oa intclli- 
gcncia (juc íelizmenle exisleip calre ns dous jtaí- 
zes ; peiiotrados da ncccssidudo c conveniciieía 
de prolcgcr c descnvolver, ein beneüeio rcci- 
proco, oü íiUcrcsscs comnicrciacs u de uavcga- 
eüo quu os ligáo ; e rcscrvando-sc jjara eelebrar 
utn tratado dcíinitivo c quc coiUcuha eslipulaeGes 
pcrinancnics, 5 visia dcdados mais cxaetos c 
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La Ilepúhbliea clcl Perú y el Imjverio dcl Hrasil 
igualmeute animados dcl deseo d« csircchar y 
lortiiicur las rcdacioncs dc amislad y bucna inio- 
ligeneia <jue por roruina cxisten ontrc los dos 
paiz.es; pcnciraclos de la ncccsulad y convcnienciu 
de protcgcr y desnroilur en bcncticio rceiproco, 
los intcrcscs eomercialcs y dc navegacion que 
los ligan; y rcscrvandosc eclcbrar um tratado 
deíiníüvo y que conicnga estipulaeioncsperma- 
ueiitcs, cn vista de duios mas exaclos y suguros, 



') 
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Riíguros, i* com inrllior rnnhori iikmiIo iIíis nrccs - 
sidíules <lo coimniTcio ili; amhos os pnui 1 ;, nn - 
(liiiiili: o osliulo priilico <lo u'ii (li’sonvoUimrnio i' 
pro'írcsso, riísolu'iño cclülirar uma nowi coiivrn- 
rño lltivinl <jiic prccm-liii jior ora aijm’lVi impor- 
lanlcs olijcclos, ííUcmlcmio ás aclnacs circoin- 
slancias o comlicóos <íos rMados coiilraciaoii’*'. 

Para cstc lim conrcriráo plcnos ¡toilt.Tcs snili- 
citMHcs, a salxfi’ : 

Sna Mafp'sliulo o Im|nM;nlor tlo l>ia:*.¡l ar» Sr. 
Mifíucl .Maria Jiislioa, <lo scu cuusollio. digniiario 
da ordcin impcriiil <la Kosa, coinmcniiador d.i 
do Clirislo <lo Krasil, <: scn <.ui\i,iílo oviraoi- 
dinnrio c.ininislro plonijiolonciario na llí'pnlnica 
<lo Pcni. 

I 1 ] o 1S\ , "° consollio dc minLslros, cncaiTr'pulo <lo 
podcr cxocniivo <la Kcpuhüca. ;m Sr. !)r. i). Ma- 
nocl Oni/. dü /jcvallos, ministro dc oslado uas 
rcparticoos dc. rclavOcs cxlcriorcs, o <lc lay.cnila 
o coninicrcio. 

Os (juaos, ilciiois ilc trocados, c.vaininados c 
ncliados cm hoa c dcvidn lornia scus rcsjx-'c- 
tivos })Iciios podercs, concordárao íioh arligos 
sogutiilcs : 

Ariigo l.° Sua Mníscstadc o linpcrndor doBrasiI 
c a Ucpubüca <lo Pcni convóm cm dodarar li\rcs 
ns comumnicacocs cmrc scns Esuulos, porquacs- 
íjncr vias lcrrcsircs ou Ilnviacs <pio dccni pas- 
sagom dc utn ;t oiilro lcrritorio ; c cm <juc o 
irnnsilo <Ias pcssnas <j snar, hngagcns, jxdaíron- 
loira, scja iscnto dc loiio imposio nacional on 
mimicipal, sujcilando-sc uuicaincnlo as dilas pcs- 
soas c suas hngngcns aos rogulamcnios liscacs c 
<le policin quc cadn govcrno cstnbdcccr no scu 
respcctivo icrritorio. 

Arl. 2.° Sua iMagcslado o linporador cio J5ra- 
sil convcm cm pcnnitlir, coino conccssño cspo- 
cial,quc íis cmbnrcnrocs pcrmmas, rcgcilarmcnlí; 
rcgisiradns, possáo livivmcnic tjassar ilo Pcrti 
ao JJrasil , o ricc-rcrui, pclo rio Ama/onas ou 
ñlarnnbfio, c saJiir pclo diio rio ao Occano. o 
vice-vcraa 9 scmprc tjuo sc sujoiíoni aos rcgula- 
menlos liscacs o tlo policia ostahdccidos pda au- 
loridndc siipcrior brasilcirn. 

Art. 3.° I'lin rcciprocidíulc o componsacáo . 
a Kcpulílica <io Peni convóm lambem oin pcr - 
miUir, como conccssñu cspocial, t;uo ascmbaiTa- 
<;óos brasilciras, iTííularmimlo rcgistradas, possáo 
livmncnio passar <lo lírasil ao Pcrú c ricc-vcrm. 
pclo dito rio Ama/.onas on Maranliáo, scibprc 
que sc snjcitcm aos rcgulamcntos íisc.’U’s c dn 
policio cslabcioddos pcla auloridadc snporior 
pcruana. 

Art. ú. ú Ivslcs rcguliunciilos dovom sor os 

mais favoravcis á navccac.fio c cnmuicrcio dos 

> 

dous paizcs. 

Ari. o.'» As dtias allas parloB conlrac.tanlcs 
ndoplaráo, <io commum accordo, na o.McnsfnHlu 
rio Amazonas qm; rcspcclivaiv-cnlc llics prrl.Micr. 
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c cí>n mcjor conocimionlo do las neccsi<l»ulos dtd 

i nmcrcio do amhos pm.dílos, incdiimtc cl csludio 

j):aiico di* su desaroün y progroso, lian rcsuello 

ajuslar uii.i imcva convcncion lluvial <|tio Uoiic 

j)()r aliora ¡iqucllos ¡uqmrlaulos ohjntos, alon- 

<l¡d¡i , í !as aciualcs circunsiancins v condicioiies 

* 

<lií los Ksiados conlralanics. Para csic lin han 

confcrido j)!cnos y b.'Naiitus podcrcs á sabcr: 

« 

Ki cxclcntisimo coiiscjo <le ininislros, cncar- 
gado dcl poilcr rgficiitivo dc la Jlqiúhliea, nl Sr. 
Dr. I). Álaimcl Orli/. <le Zcvallos, minisuo <le 
ohlaclo cn los (lcjiai lainciilos tle relacioncs cxle- 
riorcs y de liaeienda v comcrcio. 

) Su Mageslad cl Knijxirador dcl iirasil al Sr. 

I). Migucl .Maria Lisboa, tlcsu consejo, dignilario 

<Io la ordcn imperialdo la Piósa, comcndador dc 

!a tlc Crislo <!<:l Brasil, v sn onviado oxlraordi- 

% 

nario v minislro plcnipolcnciario ccrca dcl go- 
hicTito dcl l’crú. 

Quiencs, clcspucs de babcr canjcado, cxami- 
natlo v hallado cn bucna v dcvida fonna sus 

V ■ 

rcsjicclivos plcnos podcres. han convcnido cu 
lus arlículoH siguioules: 

\rl fciilo l.° La.Kcinihlicadel Pcrúy cl Imperio 
dcl Krasil conviencn cn declarar libres lascomu- 
nicacioucs cnli'o stis Kstadospor cnalcsquicra vias 
lcrrcísircs ó Iluviales qucdcu pasodcl uno al oiro 
KMTÍtorio; y en <juc cl transilo tlc las pcrsonas y 
<le sus equipagcs por la fromcra eslé csenlo dc' 
lodo iinpucslo nacional ó ínunieipal, sugclan- 
tlosc unicaincnte dichas pcrsonas, ó sus cqui- 
*pagcs, á los rcglamcntos liscalcs y dc policia que 
.catía gobicrno csiabclccicrc cn su rcspcctivo 
tcrrilorio. 

Art. 2." Su .Magestad <‘l Kmpcrndor del Brnsil 
convieno on jicrmiiir. coino conecsion cspccinl, 
<[ue las cnibarcacioncs peruanas. rcgistradas en 
lorin:;. pucdan pasar librcinculi; dcl Pcrú al 
Ijrasil, y vicc-versa, por <:l rio Ama/onus ó Ma- 
rafion y salir por el misino río al Occcano, y 
\iee vcrsa. sicmprc que se sugclcu á los rcgla- 
mi-nioá lisr.ales y <lc poiicia csiablccidos por la 
autoridad supcrior brasilcra. 

Art. ÍL° Kn rcciprncidad y compcnsacion, la 
llcpública dc! Pcni convienc laiuhicii eu pcrmilir, 
como conci'sioM cspccial, <jue las cmharcacioncs 
brasilcras, rcgislradas <:n foruui, pucdan pasar 
lilu'cmcnlc dci Brasil ;tl P<»rú.. v vicc-vcrsa, |) 0 i’ 
cl íixprcsmlo rin Ama/onas ó Marafion, sicmprc 
<ju<5 se sugí'tcn á los iTglainuntos liscales y dc 
poiiciu cslablccidos por la auloridad superior 
pcruana. 

Ari. /i." IJslos rcdamcntos dclrcn s<m' ios mas 
lávoralilcs á ia iiavctíacion v comcrcio <Ic los dos 

i i 

piliscs. 

Arl. f).° Las dos altas parlcs coiHratantcs, do 
coniun acucrdo adoplaran en la cslcusion del 
vio Auiazona? que rcspcclivamciilc los pcrtcncrc 



niii svslLMiia do pulicia lln\íiil , (r rr::ulinniMilns 
liscaos q«»? livomn ilc eMnholeiTr n<m porio% 
habililiultis pai’a o (‘omnuMTio , coiMM'vmitlo a 
possivd iiiiironnithulo, ((iimilo soja cmnpali\H 
emn as lois espooiatfs d«s tlons pai/os. 


Ari. ú." Para os ollVíios closla coHvriiráo sri'fln 
eouslthirailas, como cmlimcacoos brasili'iras ou 
pcruanas, acjmíllas eujos tlpoos c s rapíiáes sejfm 
rc*s{H?etivamiMite subditos do lirasil, ou eidacláos 
tlo Pei'ú, etijo rol de etpiipn^rm . licimyas e pa- 
louies ccrtiliquem em devida fórma cpm l’oráo ma- 
iricuhulas ein coní'oriiiidade das ordcíiimiens e lois 
dns suas naeoes, e cpiu usáo legaímentu de suas 
baiKlciras. 


uni Msloiua cltf policia ílmial y*los reghmumtos 
lisi'aTr^Tpie lengnn á bic'n oslablecer otl los puer- 
los babilitmlos para el eoniercio, guni'dando la 
posibh* uniibrmidad i*n euaitlo sea eompiUihle 
eom las. Icyes esjmeiales do los dos paiscs. 

AiM. 0.» Para los efuetos d« esta convencion 
srran coitsidcM’adascomo cmibareneitmcs pcruanus 
ú bra.siloi'íis, acjucdhis euyos dttcuos y capilanes 
sran resjmclivitiiKMiLc! cimÍmlanos del Perú 6 siib- 
diios d(d Urasil, cnyos rolos de trijmladon, liccn- 
cias e pitlcMtlosiicmliii'ii cm dcvida forma <juc ban 
sido malriculados con sujectun á las ordeimnias 
y loycs do suas itacioncís v quc nnarbolatt legal- 
nienit' suas banderas. 


Arl. 7.° As embarearoes du quu Iraláo os art¡- 
gos preeedeiHcs jjmluráu eoimtiei'ciar iivremeniít 
naquellcs jturtos lluviaes dn Drasil oii do Perú, 
qiiü pnra esse litn se ncliño ou íorciu babililados 
peios resjtectivos governos. 


Ari. 3.° Cadn governo desiíxuará o lugar fóra 
dc seus porlos habiliuulos em quc possfio com- 
tmmicar com a terra as emliarenedes (jue no curso 
de sua viagem neeessiíarem rcjianir suas avm ias, 
ou provcr-sc dc combuslivel ou dc outros objcc- 
los imlispctisaveis. A arribada sómeute dur.ii ú o 
tcmpo nccossario para o objeelo <juc a molivar. e 
as auloridadcs do lugar exigiráu duranle dla a 
cxbibicáo do rol dc eqiiípagem , da lisia de 
sageiros edo mauiíesíoda carga, cvisaráo gratis 
todos ou algum dcsies documctilus. 

Neiihmn passageiro podcrú dcscunbarcar nos 
lugares a que se ruferc esie nrtigo , scm olitrr 
anles liccnca da miloridnde rcspccliva, á cjuaí, 
para cste lim, aprcsenlará o scu passapoilc jtara 
scr por clla visado. 


Art. 7.° r.ns cmbarcaciotms á (pie so rcficrcn 
lo> arlículos prccedenles podran eomcrciar Hbre- 
mente un los puertos Ituvialcs del Perú ó del Brasil 
cjiicí para cse ohjcclo se Itnllon liabilitados ó se 
liahililarcuen lo suoesivo, porios gobicruos dcdas 
dos jiarlcs contratautcs. 


Arl. 8.” Ademas de lospucrios habilitados las 
jiarles conlralantesdesigmiran otros Iugarcs doude 
jmedau arrijjar lcss bmjues cjuc*, siguiemlo su 
viage. mícesitru reparar sus averias ó provecrsc 
de combustible ó de otros objectos indispcn— 
saliles. La arribada solo se esumderá al tiempo 
jn'cciso jiara el objeclo quc hi motivasc, y las 
miloridadesdel lugnrexigirun duraute clla la cxlii- 
lucion tlelrolde tripulacion, lalista cicpasageros 
y el nutnifiesto de lu carga, y visarau gratis lodos 
úeualosquiiu’a de esos documentos. 

Niiigun pasngero podrú dcscmbarcar cn los 
lugarcs desigmulos cn este artículo, sin obtencr 
aulcs liccíicia dehi autoridad rcspcctiva, h laque 
con e.se liu prcscntará sus pasnporlcs, quc seran 
visados por clia. 


Art. 9.° Os governos de Sua Magesinde o lni- 
pcrador do Brasil e da Jiepublica do Peni dar-se- 
bfio rcciproca c upponunamenle conliecimenio 
dos lugarcs que dcsliiiítretn pura as eotnuuinica- 
cues eom a terrn, previslas no ariigo anlcee- 
deiuej c, se qunlqiier dcllc'sjulgar coiiveniente 
delcrminar algnma mudanca a esse respciin , o 
vcriíicürá com accordo iiiuiuo. e prevciiirá ao 
outro com a ncccssnria mit(*eij)ncáo. 


Art. 9.« I gobicrno dc la llepública del Perú 
y ol de Su Mngestad' cl lünperndor del Brasii sc 
(laran reciprcco y «poritnto eGnoeiinieulo de los 
Iugares (jue designen jiara las comunicacioncs 
cou lierra prcvisliis.cn d arlículo miterior, y si 
cmilíjuiera dc elios juzgase convcnienle liacer al- 
guna modiücaciou á cse respcclu, so vcrilicará 
eon acuerdo mútuo, y previa nolicia dcl otro con 
la anlccipacion nccusaria. 


Arl. 10. Toda a communicarao com a fomi, 
náo auloiisada, ou eni íugnros náo düsignadose 
fóra dos cnsosdc forea maior, será jnmivel com 
multa, alétn dns outras pnnns emlque jmssáo 
incorrcr os íldimjuenics segundo a legislaeáo do 
‘ paiz ondc este delicto ÍÓr‘cmmm,*tlido. 


_Art, J L. Será unieniuente permiuido desear- 
regar toda ou pnrtcda cnrga í'óra dos jmrios flu- 
viaos habilítados juira o roinmemo, ás embar- 
eagóes quu por causa de avnria, mi jjor mitro 
incidenie furluilo e extiaordinario, náo jiosbfio 
eoiilinuar a sua viagem. Nesle caso o eapitáo da 
etnbarcngñü dcverá prcviamcule dirigir-sc nos 
r. ip 


Art. 10. Toda comuuicacbm con ticrra, no 
autori.sada, ó jmr lngares uo desiguados y fuera 
de los casos de futírza mnyor, será castigada con 
mulla, siu perjuicio de imjjonerse ademas ú los 
delimunMUes las ofras peuas en (juc por tales 
inlVaceioncs ineuiTan, com arrcglo á la icgis- 

lacion del j)ais en quu se comelan. 

• 

Art. II. Fuéra de los puertos lluvialcs Iiabili- 
laclos parn el cnmercio, solo se pcrmiiirá descin- 
barcar el todo ó parlede sn cargn a los buqucs 
(|uc, j)or emisa de nverias ó por olro incidenle 
l’urhiito v extrnurdiuario, no puedan continuar 
sn viage. Kii este easo el cajiitnu de ln embar- 
r'íicíon debcrá pi é\iameme dirigirse á los emplea- 



i'inpn'fííidos íiscíH'S , ou oin f;dl;i (Iiísios ;is ;mio- 
ridiulcs do liií'ar innis iiiiiiiciliaio, Mijr¡(niido>M> 
ás n¡('(lidas (juc o* diius rirpn^ados on jiuluri- 
(ladcs julguem ncn'ssai'ias, cin (‘ouforniidado d;is 
lois do piiiz, paia prcMuiir algumn imporiarfio 
clandcsliii!. 

Os ciipilfics das rcfci idas (.'inhnmicocs só po- 
doráilf omillir os rccjtiisilus íijilos dciciininado.s. 
quando o cxija imlispciisavolnicnUi a immiucncio 
do perigo; mas ciu lodo o caso il(;vcr.’n'» provar 
(|iiii foi osbti o unico mcio dc salvara embarra- 
cáo 011 á sua carga. As mcrcadorias quc por cs- 
tas circuiiisiancias oxiraordinarias fórcm posias 
c*m lcrra nfio pagaráu dircito aignni se loroin dc 
novo cmliarcada.s, 

Arl. 12. Totla a tlescarga on lialdcaciio dc 
incrcadorias, fciia scm prúvia anlorisacáo, ou 
scm as lonnalidadcs prcscriptas uo arligo anlccc- 
dcnlc, (istá sujeila á nmlla, alcm das ponas (juc*, 
nos casos rcspcclivos, confonm; as lcisdo Ur.isil 
on do Pcrú, dcvao scr imposlas nos qnc coimnct- 
lcm o dcliclo dc conlraliaudo. 

Arl. J3. S(* por causa dc conlravcncáoás me- 
midas policiacs c iiscacs eonccrnontos ao livrc 
transito íluvial iíuji* Ingar alguma apprclicnsáo dc 
mcrcadorias, ou do navio ou cmljarcacocs miudas 
quc as iranspoi lcm, as duas partcs conlt'actanlcs 
csiipnifio (jiiíi haslará, [>ara ordonar-.se íj uc scja 
lcvantailo o cinhargo, a preslacáo dc iuna íiauca 
ou caucáo sulíioiciilc, para asscgiirar o valor dos 
objcclos cmbargadüs. i)o inosino niodo, sc a con- 
Iravencáo commcllida uáo mcrc.ccr imlra pcin 
scuáo a dc'imdla , sc pcrmiuirá ao contravcijior 
contiiuiar a sua viagcin. asscguraiido o vaior da 
(lila inulla c scu (illcclivo pagamcnio dcntro dc 
u ni prazo compclcnlc. 

Arl. 1/|. Scaiguma cm'.mrcarfio pcrlcnccnlc a 
uina das ali.as jjarlcs c.oiilraclanlcs nr.ufragar , 
solírcr nviirin on Vor abandonada nas riiíCÍri'S da 
oulrn, dar-sc-ha á diia cmlmrcacáo c á sua iri- 
polacño lodo o niixilio (i proicccáo possivci, c a 
cmbarcacáo, quahiucr ¡>arlu dc!ia, todo o seu ap- 
paroiho o.acccssorios, (* loiios os clVcitos c mcr- 
cadorias quo sc snlvarcm, ou o jircducio dcllas. 
sc sc Ycmlcrcm, scráo íiolincnlo ciilrcymis ;í scus 
donos mi aosagcnics dcstrs, dcvidamculo aulori- 
sados, c náo havomlo propriciarios, ou agcnics, 
scráo (iiilregucs ao rcspcciivo consnl ou vicc-cnn- 
sul, pngamlo-sc imic;uiu?níc os gaslo» incorridos 
para a consirvarfio da propricdado , mi oniios 
qu(i dcvosscm pagar cm ignacs cnsos as cmbarca- 
cóos nacionacs naufraíiadas; (* scrá pcrniittido im 
dito caso dc naiifriiííio ou awiria (h’scaiTciíar. s<? 
fór ncccssario , as imfrcadorias on clícilos qm? sc 
achcm a bordo , scm «<• exiiiir por isio dircilo 
algum . cxi'cplo sc sc (lcMinarcm á \cmia ou con- 
sumo no pai/. ondc tiu'icm dcscmbarcado. 

Art. 15. (lada Kslado podcr.i cslabrlcciT imi 
dircito dcsliuado aus !>a.slo.s dc |>harócs. hali.-as 
e qui'iüsqucr ouli'üs’auxilios qiic prcslc mucaa- 
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dos liscalcs, \ ú falla dc cllos, á las autoridadcs 
dcl lugar mas iumcdiaio sugclamlosc á las mcdi- 

ijikí diclms cmplcados ó auloridadcs juzgiicn 
iiccusarias conl'oniic á Ins lcycs dcl jiais, para 
impcdir cl c.onirahaiKlo. 

I.os capilancs dc las csjircsadas cmbarcacioncs 
solo jiodran salvar los rcijuisiios anlcs pmiluali- 
yados, ([iiando lo c.xija intli.spcusablcmcnlc la im- 
minciicia d(?l píiligro ; pcro cn lodo caso dcbcrau 
coinprobar, (|uc* fiió csu el único mc([io dc salvar 
la (iinbarcacion á su cargo. Lns mcrcadcrias (juc 
|)or cslas eircimsianciasiixti'aordimiriasscan jjiics- 
las cn ticiTa, no pasjarau dcreclio alguno si son 
reiMnbarcadas. 

Arl. 12. Toda dcscnrgn ó trasbordo dc incr- 
cadcrias hcclios sin prévia aulorisacion, ó sin 
las Í'onnalidadtís prcscriptas en el artículo anle- 
rioi', cslaran sugdos al jiago do una mulia sin 
.pcrjuicio. de las dcmas pcnas que en sus cnsos 
rpsjiedivos confonnc a las lcves (Íel rcrú ó dcl 
Urasil. dehau iinpoiujrsc á los que comclen el 
dcjilo dc conlrabuudo. 

An. I o. Siemjirocjuc por liabersc infrmgido los 

rí’glameníos íiscálesó de jiolicia, conccrnicnlcs al 

lihrc (raniíilo fltivial, sc liiibiescn cmbargado mci'- 

cadcrias ó los buqucs ó ffiibarcaeiones mcnores 

í.jue !as condiizcan, las dos parles contratanles 

(Tíipúlan, qiic bnslará jiíira ordcnar que scn al- 

y.ado Uil cmbnrgo. la preslacion de uiia fianza, ó 

causion sulicicnlo para ascgurar cl valor dc los 

ohjcctos embargados. Del mismo modo, cuando 

In infrutcion comclidn no merescn mas pena (¡ue 

la de iiiulla, se permiliiá al infraclor la conii- 

nnacion de su viaífo. nsccurandocl valor dc diclia 

(^ ■ 

miilla y su efectivo pago denlro deun plazo com- 
pelenie. 

Arl. 14. Si algnn IniqiKi de una de las dos 
aitas jiarKis conlratonies naufragásc, sufriése 
averia. ó fuose «íbaiulonailo cn !os riherns dc la 
ulrn. se dará á dicho huquc y su (ripulacion loda 
asistcncia y proleccion posildes, y el buque, cual- 
(¡uiera parte <le él. lodo su apareju y perteiiencias 
y todns los eleclos y mcrcadcrias quesc salvarcn 
ó elproduclo de cllas si so vcmlen, seran lielnienle 
(iulregados á sus dueños ó agenlcs dcbidamcnlc 
aulorisados. y si no hay proprieiarios ó agcnles, 
siiran enliegados al respcclivo constil ú vice con- 
sul, pagaii(lí) miicamciUe los gaslos otlasionados 
eu !a roiiscTvacion do la propicdnd, ú otros que 
se jiagucn enigtiales easos j»or biiqucs nacionales 
muifragadns. y se jicrinilirá en diclio caso de 
naufiagio ó avcria dcseargar si fuese nrccsario 
las imTcaderias ó clrjclos (|ii(i sc hallen á bordo 
siu cxigir por eslo ningun ilcrcclio, á no ser quc 
se deslincn á la vcnia ó consmno oii el pais en 
<j>i(i se huljicreii desembarcado. 

Arl. .15. C.ada tmo <le los dos 'Kslados podrá 
(■¿lableiTT diTcehos desliuadus «í los gaslos de 
í'aros, balizas y cuairsqiiicrn otros auxilios (¡uc 
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rfio ; mas ost(‘ diri'ito sómnin: sit.¡ pm'rliiilo do 
n:\vios (|iu: lÓi'cin a scmis |uirlo.i (lij’Oi'l.uiiciilr. c 


juvmc ñ l,i iia\v»;ii:¡uii ; pcro Mh*s (li'rcdios solo 
jir.ivaiun ú lus i)ii<|iics <|m; (lircclauiciilii sc; dirijíin 


dos (jiu* in’Hos (’niramn |»or csríila (cxn-pio ihc> á fc >us |iuprios ó á los íjm; cnlmi cn ollos |)Or cs- 
rasos (lc foiva maiur'i sc csics alii camv.urcui uii 
( lcsraiTcjjarom. 

Arl. 10. Alcm do dircilo ilc ijuc lalla n arlií'u 
nnli'ccdüutc^o iransilo llmial náo jxidci á scrgra- 
vado, dircda ucm indircciaiiicnh?. com uuiroal- 
guni ¡nij>osp),sob ijualqncr (lcuomiuacáoíjuc scja. 

Art. -.17. Sua .Magcsladuo lnijicriulor du Urioil 
c a l\oj)iiI)lica (lo iVrú convciu cm nomcanlcniru 
do prazo do ilnzo muzos, cnnlados da dala da irnra dcnlro dcl plazo do 1 i mcscs, coniadus dcsdo la 

tla.s ratilicacócs da jircsimli* cumvciic.'.o, a com- lculia dcl canjo dc las ratilicac.iono's tlo la prc^culc 

missáo miMa (juo nos lcrmos doarl. 7'ila cmi- coiivciicion, (ima eomisiou m¡slii(|iio on los tcr- 


cain (s:il\o los casos do iucr/.a iiKiyoi') si cstos 
aili caríí.ircn ú dosuargárcn. 

Ari. Iii. i'ucrn d«; )ns ilcrcchos á ijuo so rc- 
liciv cl arlírulu anlcriur. el iránsilo lluvial no 
podrá scr lícavado (liri'Cla ni imlircclatnonlo con 
¡iii|)iii*slo al^unu, sra cunl íucrcsu (lcnominacioii. 

Ari. 17. La llcjMÍhlioa dcl Poni y Sn .Mageslnd 
cl llmpt.Tador dcl Jirasil comioncn en nomhrar 


von^ño dc 23 dc Ouluhro dc 1 Sñ 1 dcvc rcconhc- 
ccr c dcmarcar a IVontcira cnli c osdons Kstadns. 


Arl. 18. l’icao scm oíVcito us arls. 1° c da 
mcncionada coiivcmvo do dc Ouluhro do I8ól 


ir.inos dcl nrt. 7’dcla do 2!» (loOolubro tlc 1851, 
roconosca v u’csliiiilo la lYonlera do los dos 
Kslados. 

Ari. 18. Oiiodan sin cfcelo losarls. 1° y ‘2°, 
dc la mcnciomula convcncion dc 2?» tlc Octuhrc 


(? os soparados a qno a diia ronvcncao sc rcfcria. do 1851 y los separailos a (jiio diclia conven- 

cion so roforía. 


Arl. 10, zA prosonlo comonr.io jiormancccrá Art. 10. Ln prcsculc oonycncion perinancccrá 
om vigor jjclo lcmpo do dc/. annos coniadus da cn vi”or jior cl lcnnino do dicz. anos, coniados do 
ilala da iroca das suas ralilicacócs. lindus os (juacs* I- 1 fcc'ua dci caujo ilc las raiilicacionos. cofTcluidos 
contimiará, aló quc uma das aiias pnrlcs cü;í- ios cuidrs cuniinuará iiasia (juo una dc lus altas 
iratanlcs nolilicpic á onira o seu dcscjo dc da-!a parics coatialanlcsiioiiíiípic a laolrasu dcsco tlo 
por íimln, c cessar.i do/.c mczes dcisois da dala darla por terminacla, y ccsarfl doccmczcs despucs 


tlcsla nolilicacño. 


dt: la feclia do csla nolilicacion. 


Arl. 20. Esta convcncSo scrú raii(ir;ul.-i por -\rt. 20. Esia nmivcncion será ralilicáda por 
Sua Magcslade olmpcnulor ilo Drasil cpor S. Ils. íva Mairosiad cl l-anpcrador dcl llrasil y por S. 

V ■ ■ m m . . ■ | | . , | h I. (| m 


o prcsidcnle da lfepuhlica do Pcrú, scgimdo n 
fórma constilucionalde cada Kstado, o as raiiíica* 


Kx.e! Prcsidentc dc la llupública dol Porú, cn 
la fornia ronstilucional uo cada Kslado. v las rali- 

■ - ' ml 


(;óos scrfio irocadas no mcnor lcrmo possivel, no licata'oncs eanjcadas cn el menor lcnnino posiblo, 
l\io de Janeiro, em Kinia, ou oulro |)onto (juo, op- cn Ki.ma . Uio do Janesro u oulro pmilo (pio 
poruinanionle, e dc commum accordo sc (lcsií 3 r m , t ojioramnisienlo y dc commi acucrdo so designc. 

Em fó do (jiic.os j)leiii|)()lciicini':os dc Sua Ma- J 1 -»* K'ili'. lo cinil, cl pleiiipolcuciario de la ]\c- 
gcslade o Imperador do llrasil o tln Hepubliea dn pólilira (i-:i LVrú y e!, dcSu Magcsiatl el Kmpera- 
Perú lirmáráo a prcscnlc convencao t* a sf'IIárao dor dei hrasil. íinnaron la prrsenic convencion 
com os scus rcsjíoctivos fídios. 

Foiia em Limn aos vinle e doustlias do mez de 
Ouluhro de mil oitoccnlos e cincocnia e oito. 


(L. S.) 
(I, S.) 


;Mir.um. AIaiii.v Ljsiiua. 
Aía.voi-l Oüti/. Di-: /na.u.i.os. 


v la sellaroii coi*. siií resneolivosscllns. 

i' * 

Heciia en Liiiüi á los vcinio y clos dias del 
mc/. dc Oduhrc demil oohocieuios ciiiRiientn v 

■j 

oclm. 

MaNL'IX 0HT17, 1)1-: Zl.VAU.OS. 


(L. S.) 
íl. S.) 


AIir.ui:r. Maiiia Lisiioa. 


Esendo-nos prcseuto a mesma convencáo, (■iijo tucur lica aoima ins'M'ido, elium vislo. eonsidorado 
c cxaminado por nós liulo o (juc nella sc cunlóm , a a])j>r()vamo*i, raliliramos c uoníinuainos. assim 
no lodo como tun cada nm de scus nnigos o csiipiilacói.'s, e pol.i jjicscnií: a damus por íirmo o valiosa 
j>ara qno possn produzir s-iis devidos HTeilijs: proiiictlundo em fé c palavra iinjnTÍal ohscrva-la c 
(Mimpri-Ia ¡nviolavelmenle e fa/.O-la cmnjirir c ohservar jior (jiiahp.io:' modo (piu jiossa ser. Km les- 
lemunho e íirmeza do íjhu. lizcmos lavrar a j>rosenlc carta j)ur nós assiguada . jíassnda com o scllo 
gra’ndc das armas do luipcrio, o refercmlada peln nosso iuinislro o sccrelario dcostado abaixoas- 


Hgnano. 


Pada no pal.iuio do Ihode Jauoíro, aos cinco dias do nicz de Alu il (io ar.no do naseinioulodo Nosso 
Scnhor .losus (lliristo de mil oiiorcnlos o cincoenla u nove. 


íL S.j —PKI)l\0. IMPKKA DOI\ (com miarda-. 


JnSK MA1'»I\ P.\ Slí.v.\ ParAISUOS. 
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lleveriiie* reNiiIvainÍo o ntoilo |i«i* ijtie gioderíio «*er iiiofliíÍcridtiM nu pmice»8óeM 

en|M!eÍ»eH iijiiüduluM enlre 04 doiii 


Xotti úo plmipolatriurto hrmkiro <to plvnipuicndario pmtano. 

i 

Paris. om :?/ do maio tlo lSñS. • 

0 aliííixo asáignado, do cnnsdho doS. M. 0 imporndor do lirasil 0 seu onviadoexlraoidinano e mi- 
nistro picnipoiciickirin jnnto á ilíípuhlica (ioPnrú. devidamontí 4 aiitorisíuio polosna governo eem 
cuniprinienro do ajusto consignado nos proiocolo? dasconlercncias cjue prncédcrno aassignatura da 
eonvencAode navogaeño tlnvial de '22 de Outuhrodo annoproximo pnssauo ajiobrada cntre'o Impcrio 
e aHcpublica do Perú, tom a bonra do fazcr a scguiulc dcclaracáo ao Sr. i). Francisco de Rivcro, 
enviado cxtraordinnrio e minisLro plcnipoicnciario da dila liepnbliea e cuc.arregíulo da troca dasra- 
tiíicaQoes do rcfcrido acto intcrnacional. 

Tendo as concossoes rcciproeas a que sc relen.Mn os arls. 2 ” e ,V da díla eonvcncfm por base a com- 
pcnsagfto de bcnefieíos posilivos, iguacs por sua nalnreza e dc perfeila correspomlencia por sua iden- 
tídade eelVeÍtos ooimmms; se por ciubaraeos imicpcndenlns da voiitade das ailas partes contractanlcs, 
011 porconvira scus iutcrcsscs, cliegar.eni a alterar-.se 011 lor nccessarío inodiíicar as concessoes espe- 
ciacs feilas por compcnsacfm >a sc assegiirao desdejñ a« dn.isaftas partcs coiuénctanfcs us mais amiga- 
vcis disposicoes para 0 accordoquc a"s novas ciremnslamúas ammsrdheni, suspeudemlo, ampliantlo ou 
restringindo as ditas estipnlacocs, aimla anlesdc oxpirar oprazo marcado 110 art. 19 dn convencüo. 

Fiea, poréui, bem entemlido <[ue a prcvisla stispiMisím, asnpliacfio, 011 restriccao, nfio poderá ter 
lugar scm 0 cxprcsso e prévio consentimenlo (lasdmtsallas partes contracuuucs. 0 tjun emquanto nfio 
fórobtido csle consímlimcnlo, e reconliecida porambas a neccssidade du suspuiisfio, ampliacúo, ou 
restriccáo, perinaneccrá a coiivcncñocmplcnn forca e vigor, como neltu sc achacslipulado. 

0 abaixo assignado, deíxamlo assim euinpridas asordcns deseu govcrno, tem a honra de rcilcrar a 
S, Ex. 0 Sr. Hivero os protcsiosdcstia pnrticular estima e muitodistmeta coñsidcrnrao. 

A S. Ex. 0 Sr. D, Frnncisco llivcro. 

Migud Maria Lisboa. 

A nota doplcuipoienciario permmo tenra mesma data 0 c concchida nos mesinos lermos. * 


H.4. 


Ti'aükdo celdmido cntro o Hnsi|ierio e a llejpiiMi<*n ile Ve»e/,iftei» 

eiu 5 dü .Hoio do ÉS50. 


S. M. o Impcrador <lo brasil c n Hepubliea de 
Venezuela, reeonbecemloa necessidatUtde cbega- 
rema um acconlo dciitiilíiosobreos liinitcsciilrc 
seus respectivos tcrritorios jiara liear soiidameute 
Cbtahdccida a liarmonia (jiie leiizmenle exisle 
cntre os dous paizcs, emnovcr qunltjuormolivo de 
desintelligencia; e desejífndo ao mesmo tempo l'aci- 
ü.lareproinover enlreamhosa liherdadeíleeomimi- 
uicacño |>ela imitua frouleira c pelos rios na parle 
que a cada um pertence, resolvérño celebrar para 
es(e íim mn traiado, c nomeárao para s(íus jile- 
nipotcnciario?, a saber; 
r. lü 


Su Mageslad el Rmpcrador del Drasii y la lle- 
púlilicadc Vene/.tiüla, reeonocicndo la ncccsidad 
deajustar unconvenio deíinitívo sobre losiiinites 


menle cstabiccida la harmonia cjjtie feiizmente 
i'xistc cntrclosdos paiscs, y rcmovcr cualquier 
molivo dc desaveiiieiicia ; y deseando al uiismo 
liempo lacililar y promover entre ambos la libcr- 
iad de comunicacion jiorla froiilera comunypor 
lus rios eu la paric que á cada uno pcrlenece, 
hau resuelto cclebrar con esse liti un tratado, v 
nombrado porsus picHÍpotcnciarios, á saber: 



8 


S, M, o ImptM’üilot* (lo lirnsil nn Sr. l'i’lippo 
Josú lH?re¡ra l,(*al, ulUcinl (la «nlcmiln l\osn» c.tvnl- 
leíro das de (Iliristo e S. lionlo dc A\i/. «f da 
imporinl do (ini7.eim.scu ^iiíirda-roiiju'i i* eurnr- 
regmlo do nogoeios nns liepulilicns do Venc/.iu ín, 
Nüva-(iramuia e K([iiailoi% rlc., ole , eic. 

R S. Ka. o prrsidenKí dn lloptthlica no Sr. li- 
eonuiailo l.ui/. Sannjo, eic., ele. 

Os quacs dcpois de itM’om Irocado os sííih 
plcnos poderes resptíelivos, (pm l'orño nc.hados 
cm i)oa e devidn fórm.i, concordnrfio nos artigos 
scguhitos í 

Artigo :l. tt llaverá \m. porl'eila, limio csiiwera 
nmixadc cnlre S, M. o lmpcrndor do llrasil, seus 
successorcs c subdiios. c a Uepuhliea dc Yene- 
’/ueia e seus cicadños. em lodns ns suns pnsscssiics 
c icrritorios rcspcciivos. 


Su Magisiad (‘I Mnipcrailor dei lirnsil al Sr. 
lú'lipc Joh' Pcreirn Lcal, níicial de la úrdcti dc 
la Uosn, caballcro de liisdt* C.risio y S. Ucnitode 
A vi/. \ de la iinperialde la r.ni7.delSHior,su guanla 
ropa y (‘itvnrgodo <ic ncgociopcu Ins IWpublicas 
de Vi'iiiv.iiidn. iNneva (Iraunda y Kquadoretc. 

V Sn Kv lcncin rl Prcsidenle de ia llepúbliea 
al Sr. iieettcimio l.uis Sattojo elr., oic. 

I.os (íttalcs, despucs. do Itnber cangnado su.s 
plcaos poilcrcs rcspuclivos, qtte fiieron ballados 
cm jmena y doltida forma. ban convunido en \bs 
artíetdos siguientes; 

\rlfcnlo l. : ’ llabrá pav.perlecla, íirme ysinccra 
nmisiad entre Sn Alngustad cl Kmperador tlel 
Hrasil y sus sueesores y subditosy la ilepúblien dc 
Ycne/aiela y suscmdiidanos cti todas sus posesio- 
nes v icrrilorios rcspcciivos. 


Art. 2.° S. M. o Impcrador do lírnsil e a !*«;- 
pubüea clc Yenezuela declarño e detinem a linlia 
divisoria da numeira seguiule : 

1. " Comeeará a linlia divisoria nas cabcciMras 
do rio Mcmachi; e seguiudo jtelo mais alto do tm*- 
i’ííiio passará pelas cabcccirns do Afjuio cTomo n 
(loCtiainta elíjtiiarumt Issaua, de modo q.tie (odas 
as nguas que vño ao Aquio c Tomo liquem ¡icriim- 
ccndo a Vcncxudu, c as <{ite vao ao (luainia. \íé 
e Issana no lirasil; e atravcssará o Uio-Yegro 
(iefronte da llba do 8. dusé, (jue eslá pro.xima á 
pcdra do Ctteultv. 

2. ° I)a Ilha de S. Josc scguirá etn linlm reeta. 
corlundo o eanal Maluraca na sqp mctado. ou no 
pomo qtic accordarem os comniissarios dcmar- 
cadorcs, c que didda convcnícnlcmculc o dilo 
canal, otlali pnssando pclos grupos dos morros 

. Cupi, Imery, Cuay c Orucusiro. atravossará o 
camtnho c|uc coimmmica jior tcrra o Rio-Caslanho 
com o Alnrarf. c pcla scrra Tapirapecó buscará 
us cumcs da serra Parima. de modo (juc as aguas 
qtte corrcm no Padaviri. álarari e Caimboiis li- 
qucni pertcncemlo ao Jlrasil, e as <jne vño ao 
Turuaea ou Idapa uti Xiaba á Yenezuda. 

3. w Scguirá pclo cume da scira J’arima atc 
o angulo quc faz esta com a scrra Pacarni- 
nm, dc modo qim lodas as agttas que correm 
ao llio-Brauco íiquom perlcncemlo ao llrasil, e 
asqnc vftoao Oiinocoá V'one/.uela, c coulimiará 
a liulm pelos ponlos inais clcvados da diia scrra 
Pacnraiina, de modo quc as aguas quc vfio ao 
iüo-Bnmco liqiiem, eomo se ha diio, pcrlcn- 
eendo ao Urasil, e as (jtte corrent ao Kse(¡uiboo, 
íuiyuiii c (.aroni a áenezuela, até ondc se es- 
tcmlcrcm os lcrriiorios dos dous Estados na stta 
partc oiienial. 


Ait. 2.° Su Mageslad el Kuiporador dd Hrasil 
y la líepúbüea de YenezueLi, düdarnit y deíinen 
la líitea (livinoria de la maneira sigiiicnlc; 

I(lomcnzará la línendivisorin cnlascabeccras 
del HíoMemaeljí y siguiemlo por lo ntas alto del 
torreno, jiasará por las eabeneras del Aquio y dcl 
1*01110. y (bíl íütainia é Yipiinrc ó Ysana, dc modo 
(jtietodaslasagiias qne van ai Atptio y Tomo cpic- 
(len perteneeiemlu á Yenezuela, y las fjtie van al 
ütiaínia, X.ie á \'sana al llrasíl; y atravesará el 
rio Niigro en ÍVenlc á la Isla dc S. »Iosc qtic esiá 
proxima á la piedra dul Cucni. 

2. u l)e la Isla dc S. José segtiirá cn líuea rccia 
eorlamlo el eaíio Malttraea cn h\ milad, ó sea cn 
el punio quc arordarcn los eomisarios dentarea- 
dores, > que divida eonvenicMUomeule el tlielio 
eauo, > desde alli. pasandopor los gntpos do los 
ccrros Cupi, Ymcri, (Uuti v Urncusiro, alravesará 
el camino (pto eoiminíea por tierra el rio Castafio 
eon el Marari y jmr la sicrra doTnpirnpcco tomará 
'las crcslas de la sorrnnin do Pnrima, cle modo que 
lnsngunsquc corrcn al Padaviri, Marari y (’.aba- 
bmi ([iigdcn pericniíc.icndo al Brasil, y lascpic van 
al Turunea ó Ydapa ó Xtaba á á'euezuela. 

á.° Seguirá por la cmnbrc dc la sicrra Paritna 
basla (d angulo (pm hace csla eon la sicrra Paca- 
raimn, dc modoquc lodas lasaguas quc corren al 
rio Blancoqueden perieueeiemlo al Brasil y las 
(jim van al Orinoeo á Yetiezuela, y eonümiíuá ia 
lfuctipor losjnititos masclcvadus de la dielia sicrra 
Pacaraima, de modo (jtie las aguas quu van al rio 
Blaneo quoden como se lia dieho pcrlcnccicndo 
íil Brasil. y las qm* convn al Lsequívo, Cuyuni y 
Caroni á Ycncziiclíi, hasla tloude se cstcudiu- 
rcn los lerrilorios tln los IXlados en su partc 
oriental. 


Arl- 3. u As dua.s nílas partcs coitlracíantes, 
depois do raliíicado o jiivsenlc traiado, nomcíi- 
váo,cadn uma, niii eommissarío, jtara |)rnccdemii 
dtí coiiumtm uccordo, no mais breve termo ¡hh- 
sivel, á (lemareagáo <ia liiilwi uos pontos em qtte 
fur necessano, du eonfonnidadu eom as csiipu- 
laeOcs qiin preeedum. 1 

K. lü 


Arl. B.° Despiies de raiilicado cl prcscntc tra- 
lado las dos altas paries contralnuics noinbrarmi 
eada ima tm comisionftdo, para proccder dc co- 
mim acucnlo. eu <íl nnts breve lémtino posible, 
á ia tlemarcacion do la linea cn ios puntos im 
(jue fucro neecsario, dc eonformidatl con iasestí- 
pulaeiones (jttc preeedeit. 
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Art. f|.‘’ So no acio da drvnarrarrto orcorro- 
ivm duvidiis ¡jjravíís pmviMiionti.'s ili; inoxíiciiilño 
n;is imliciicñüs do pnisonn; irnlaflo, aiionla ;t 
Ijilla d(í niappas oxaclos, do cxploracrms nu- 
miHossis, MM'áo cssas dnvidas dccididas ami^a— 
vclnnMiic por amUos os «ovcrnos, aos (piacs os 
conimissarios as snjoiiaráo, considcran io-sc o 
nc'conlo (juc as rcs<ilvcr. «'(¡ino inlcrprc.iacáo ou 
addilaiiMMilo ao mcsino traiado , lira 11 do cn- 
liMidido tjiii*, sc líKf*. (In\idas occovrcrcin (*ni uiu 
poipo, iií'io di'ixará a (lcuiarcacrm dc pnca'LMiir 
nos oulros iudiciidns uo iralado. 

Ar(. 5.‘- Sc jiara o lim dc lixar cm uni ou 
ouLro ])onto liinilcs ípic scjfio mais naiuracs c 
convcnicolcs á inua c onlra ei:i rfio . parcccr van- 
U’ijosa a.lroca dc. lcrriiorios. podcrá csla tcr lnjíar, 
aliriudo-sc para isso novas nciíOciacoifs, c l’a/cn- 
do-sc. náo olisiimic, a (lciharcacáo. ronio sc lal 
Iroca iiíio liouvcssc dc (dícclnar-sc. 

An. i>.” Sua \la»cMíul(! o hnpcrador do Ura- 
sildcrlara fjuo. ao tralar com a iirpublica dc Vc- 
nc/.iicla ndalivamculc ao icrriiorin siinado ao 
Poímlo do l\io-iN(?gro. c l);niliado juda.s atíiias do 
'J’omo c do Annio. do qiul alle^a j>dssc a Iicjhi- 
lílica dc \ cnc/.iiída. mas (¡uc j.i ioi roclamado 
})da NoYü-dranada, náo é sua inicncáo prcju- 
dicar (juacs(|ii(;r (iircilos quc csla idliina Hcpu- 
Mica possa la/cr vak*r sohro o tliio lerriiorio. 


Arl. 7.° Sna Maiícsladc o Impcrador do Üra- 
sil ea Ucjuiblic.a dc Vcnc/ucda comOm cm decla- 
rar livrcs as commimicacoos cnirc scus Ksiados 
pcla mulua (Vouicira. c cm (juo o iransiío das 
pcssoas c suas hagagcns jnda diia rronicira scja 
iscnio dc lodo o imjjosio nacional on immiripal. 
sujcilaudo-sc unicamcnic as dila- jicssoas o snas 
hngaüens aos rcgiilamcnlos dc jjolicia (? iiscncs. 
(juc cada gnvcruo csiaÍK'h’ror no scu n'spcrlivo 
lcrrilorio. 

Arl. 8." Sua M.-tj’csladc o Impcrador (io ürasii 
convcm cm jjmnillir quc as cmharcacdcs umic- 
zolanas rcgularmciilc rcgisiradas possao livrc- 
mcnlc passiir dc Venczucla ao IJrasil c \icc-vcrsa 
pclíis rios .N'.’gro ou (iuaiiiia c Amazonas na parlc 
dc sua cxchisíva jiropricdiMlc. c saliirao Occano 
c vic(;-\í*rsa scmprc cjiic sc sujoilcin aos rcgula- 
mciilos liseacs c de policia cstahclccidos pcla au- 
loridadc compcicnic supcrior lírasilcira. 

Km rccir.rocidadc c cumo compciisacáo a Uc- 
pnhlica dc Vciioziuda comóm cm pcrmillir quc 
as cmhaicacocs hrasilcirns rcgularmcnlo r(?gis- 
iradas passcni livmncnlc do lirasil á \ cnc/uela c 
vicc-vcrsa, pdos rios Ncgro ou (iuainia na partc 
cjuc llic pcrhmcc. C.asiqtiiarc c Orinoco, sempiv 
quc sc snjcilcm aos regulnmcinos liscacsdc poli- 
cia cstabclccidop pidn amoridade suprrior dc Vc- 
nc/.ucla. 

Fica (MiK.Midido c doclarado (juc ncsia naveira- 
cao náo so compndicndc a du porto a porio da 
íncsma nacño, oii dc caholagcin lluvial, quc as 
allas parlos coiUracianlcs rcscrvño para os scus 
rcspcclivos suhditos v cidadños. 
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AiT. V 1 ' Si cn cl ncto dc la dcmarcacion ociir- 
ricren dndas qráv(;s pruvcnicuics du iuuxuliliides 
i*n las indicacioiKfS dcl prcscnlt 1 iralado, alcnla la 
lalia (lc majms cxacios, v dc csploracioncs uiinu- 
-vutsSs; scrao csiis dtulas rcsmdlas amigahlcmenic 
poramhos ijohionios, á los cuales las someleran 
los roinisionados, considoraiMlosi; (d aciicrdo qtie 
las rcMilvicrt; roino ioliM’jínTacioii ó adicion al 
misino iralado, \ (|ii(;(!;ui(lr> cnicndido qno. si 
lalcs dit(l;u neuiTÍcrcu en unjmulo, no dojará do 
pniscjuiir-la (lcinarcarion (*n los otros indicados 
c¡i i : l tral;id-i>. 

Art. .*).-' Si para v\ lin du lijar mt uno ú oiro 
punio limil(!> (pic sean mas nalnralcs ó conu*- 
nicntes ;i una y uira nncion, iKirüeioro vcntajoso 
' cii camhio dc tciTÍlorios, pífdrá íMí; vurilicarsc 
ahricndose para cllo nucvas ncgociacioncs . y 
liac¡(Midos(? noohslanicla dcmarcaciou comosiuo 
huhicsc dc (dccluarsc lal camhio. 

Arl.. ti." Su Magcslad (*l lunpíM'ador dcl Brasil 
dcdara (¡m*. al iraiarcon la Ucpúhlica dc Vcnc- 
zucla ivlalivauicnlc ;¡1 icrrilorio siluado al Po- 
niciiK; (iclrio Ncgro y hauado por las aguas dcl 
Tomo y dc! Aquio, díd cnal nléga posesiun la 
. lír'iúhlica dc Viüic/.ula. penxpic \á lia sido rocla- 
inado j>or la Nucva (¡raoada, no(;ssu ¡uKmicíou 
perjudii'or cuaii'srjiiicM'a dcrccims (juc csía idliiua 
Ilcpúhlica piicda prohar á dicho lcrriiorio. 

Ari. 7- ü Su Maguslad (;! Kmperador del Brasil 
\ la Jlrpúhlica dc Vcnc/iicla co.tvícücii en dcola- 
rar lilircs lascoiímiiicacioncscnin-su^ K-lados por 
la iYoulcrn co.'mm, y w\\ ijuc c! iránsito dc las per- 
sonr.s > sus cquipngcs por dic.lta lYoiUcra. sca 
cxcnlo dc lo;i«) impucsio uacional ó municinal, 
sujclamiüsc úuicaiiKMiic dichas pcrsoiuis y sus 
(?i¡iiip;ijí(!S á los rcglamcnius dc policia y liscales 
(¡uc cada gfthicrno cslalKdi'cicrc <m su rcsnec- 
li\í) lerritorio. 

\rl. *SSu \lagcstad cl Knipcrailm 1 (lel IJrasi! 
convicnc cm pcrmilir ([iiclas cmhnrcftrioncsvcnc- 
'/.olanas. rcünlanncnic rcsislradJH. puudan lihre- 
mcnlcpasardc Vcnczucia ai IJiasiI \ vircvorsa por 
los rios Ncirros ó (iuaiania y Amazonas cn la 
jiarte dc su (*s(dosi\a pronriedad. y salir al 
Oocano y viccvcrsa . siemprc íkic sc snjclcn á 
los rcplamciitos liscalcs y tle policia eslahlocidos 
por la rompclcnlc auloridad sopcrior brasilcra. 

Kn reciprocidad \ como compcnsac.ion la Hc- 
púhlica (lc ViMic/uela conviunc en pcrmilir que 
i\< iMnharcac.M.Mics hrasileras rcgularmcuKr regis- 
iradas pascn dc! Hrasil á Vum'zucla \ vicevcrsa 
por los rifts .Ncííi’O ó (Iiiainia, cn !a parie (|uc lc 
pcrlenccc. Casiquiarc y Oiiioeo. sicmprc quc sc 
snicK'M á los roLílanicnlos lisralcs y dcpolicia csla- 
blccido* por la auloridad snprrior dc Ncnezmda. 

Oucda cnlüiidido \ declarado (¡ue cnusla iirvc- 
iraciou no sccomprendc la de pucrio á puerto de 
la iiiisuia naciou ó dc cnholajc lluvial. (jue las 
# allns parlcs contraiantcs rcservan para sus rcs- 
pcdivos suhdito? y cindadanos. 
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w.fi'* h7.fr. píira saiisfn/.or as drsjnv.'is <lo sal- 
viiinonlo, srráo osias pjijías pola autoritlado lorai 
<; imlnnnisailas ¡x*lo doim. mi quom n ivpn"u*n- 
tar. 011 á cusin il.is uim'íKlon'as ilas ijiiaos M*r,io 
am'matiulas, si*»umlo as luis lisrnrs <l<* raiia iim 
líos jtai/.us . ([iianlas hastnn pan» rs-c lim , 
ti para o pa^nnionto <los rcsjiociiins <lin»ilos. 
A rcspoilo das mrmuínria- roKtimtos prorcilcr- 
sí'-ha mn conformidadr tia !ri|islaráo ijiic om raila 
um ilos pai/.ts trala dos raMisdr naufragios uos 
niatvs lorritoriaus. 

Art. i\ 1. Cada !>Uuío podcrá olahHíVí-r tmi 

dircito ilcstinado ás dcspi'Aiisdr pharócs, halísas r 

t|uac5íjiicr ouiros auxüios tju*.* prrsic á navegacáo; 

mas cst>' dirciio sómcntc scrá prrrciudo dos na- 

vios íjiic íórotn aos scus pormstlircctasncntoo do> 

(juc nollcí? i'iurarom por cscala píxccplo os oasos 

cío íórca maiorV so cstcs ahi carrcí>arem 011 dosear- 
» * 

rogaiafin. 

Alóm dosM'. dircíio. o transilo lluVial náo pu- 
(U*iá scr gravado dirccta nom indirccuimcntc com 
outro ajiímn imposto. sob (jualcpier donomínacáo 
tjuc scja, 

'l'l. Conhcccmlo as altas nartcs coutrac- 

• i 

tanics (juanto.’sáo di'ipcndiosas as cmpresas do 
navcííacáo porvapor, c <jm\ no eomcco. mmhuma 
ulilidadc jmde lirar a primcira c*mpn*áa hrasi- 
Jéira ou vciic'/olana (¡uc s»* cstahch?ccr para a 
navcgacáo por vapor cnlrc? os dmis pai/cs jkíIíi,- 
viits Ihiviaos: 

r.onvOin cm recijsrocameute auxilia-Ja pula ma- 
iiuira c com os mcios cjuc po.slonurmcutc sc rcgu- 
laroin por eonvcneoes . oit aceordos cspcdaes. 

Art. 23. Todas as eslijíiilaooes desto tralado 
ipic» ijfio sc rcf(?mn a iimiíes. u*rao vígnrpnr rs- 
paeo cle 10 annos contados da data da troca das 
rcsjicctivas ra!"dieíi<;oes. íindos os cpmcs eontinua- 
ráo a suh.sistir alé cpic uma das altas parlcs eon- 
traelantes nolilicjue á oulra sou desejo de dadas 
j)or íimlns: e ecssarán doxo ráe/cs dcjusís da data 
desla uotiíicaeáo. 

Art. ' 2 ; i. 0 presenie traiado SüW ratiíieadu por 

Sua MíiííCsUuk* o Imjterador do Brasil, c? por S. Kx. 

o presidente da llepuhlie.i de Ycm.'/uela. uncn* 

earregado <lo jioder cxeeulivo da mosma, e as 

ratílieaeócs scrñn trocadas no Uio cie dam,?iro ou 
* 

(’.artícas, deutro do pra/o cíe um anno eoniado 
da liain da sua approvn<;ño pelo congrcsM» vcno- 
/nlaua, ou aates se fór possivel. 

Km IV? do c¡m? nós ahaixo assignados. pleui- 
polonciarios de Sua Magestado o Imperador clo 
IJrasil e de S. Kx. o pmiíkmle da Jlepulilica de 
Vene/tiella, em virmdc! dt? uossos plenos pode- 
res. assignamos o prescnte'tratado e fazemos 
-scllar cotn nossos scllos respectivas. 

reito iia cidmle dc; (‘.arácus, cajiital da liepu- 
hlica (i(? \em»7.ii(»l« , aos 5 dias íio mez clí? Alaío 
do omio de Nosso Senhor .lesus Cluisío de 1859. 

l'txim: Josf; Piau-mA Lu\r„ 
Li't/. Sanojo. 


hícierc sus vcrcs, para salísfaciT los ga.«. ; ios do 
snlvamcnto, scmmu eslosimgados juu* la autorhhul 
locaL o indcmni/.ndo pnr cl diici'io ó (juien lo rc- 
ju’í'soiitfin?, ó á riMu de las uuTcaiicias, de las 
euales scrau vtmdidas en (uihlica suhasta, segmi 
las hnc’sde cada uimde lospaíses, cuanlas hasten 
para t*<e (iu, y para H j>a»n dc lo? resjieciivos de- 
rechos. Lmi respeelo á las mercam’ias rcstantes 
se proc(f(ltT:i eu eonl'nrmidad t*<ui la legislacion 
({ue t.'ii cada uno tle los jiaisis trata de ios casos 
d(? nanfragioh en lus luares tcrrilorialcs. 

Art. 21. f.nda KmucIo podrá tslahlcccr uu 
díírcíeho dcstinatlo -i los gastos dc faros, haíi/as 
y c{um?s({ü!<*ra otrosau\i!ios(jiicdéá ia navegaeiíiii; 
jhm'o (‘sh* dt»ruclio snlanujHU' s<?rá eohrmlo de los 
iniíjues cMMnhareaeiotu’Síjm? ílinfclainenK? fueren 
a stis [mcrlos, } di? los ijue eu cllos cntraron jioi' 
csrala ;(?se(?pto lo< easos de fin*rza mayor si estos 
eargaren ó descagaren a!li. 

, Kucra de esu? dereelto. el transiio iluviai no 
podrá ser direcUi ui imlírectamcnie grarulo eon 
ningmi otro imjmcslo, s<*a rual fuen? su déno- 
miuaciüu. 

Art. 22. C'jiioriemlo í i> allns parie.s ecmlra- 
UunUís euan (iís|)<Mi<liesa> son las <fmj)r<?sas dt? 
mivegacion jior utjmr. y cjue cu el jirmdjno nin- 
giina utlidadpuedes.irjrla priuu.Ta emjiresa hra- 
Hilí?ra o venezolana (pie >;* cstabelcriere para ía 
navegacion por v.qmr enire los dos por las 

vias íluviales ; 

Conviemm reeiproc.muHHe eu ausiliarla de ía 
maatíra y cou los mcdios ijae po>lei , ¡ornu‘níe s(? 
ifsiipuhlren jmr eouvenios y anierdos cspeeiales. 

Art. 2Y Todas las estipiilacionos de este tra- 
tacíü (fuu no se r<:lií?i‘aii a (fniite<*. tendran vigor 
porc?sivu*io tle lOrtiioscoiUailosdesile la feelia del 
eangt? do las resjjecHivas ralilicaciones. terininadas 
los euales, coniimmran suhsistiemlo liasia cjm? 
uuadcílas allas jiarlus cmnLi'ainnies noLiii((tt<; .í la 
otra su deséo d<* clarías jmr eüucluiiias; y cesarmi 
doee ine/esdesjjuesdo. ía íeriin deesa nolilieacion. 

Art. 2/|. 1*1 prcscutc iratado será raliíiemio 
porS. M. el Kinj)erador ch'l Hiasil > jmr S. K\..el 
Prcísidente, ó por c;l eneargado de! poder ejeeu- 
tivo, dc !a ítepúhliea de Vcnezuola. \ sus raiiíi- 
eaeioncs scnm cangeadas cn Kio <[<• innv.ko ó en 
tiiirníuis. doniro dei plazo dc im afio, eontmlo 
dcsde la íecha d<? sn aprohaeion por <»J couürcsu 
vene/olano ó antes si fuerc jmsíhlc. 

Kn fé de lo cua! los aliajo ürmmlos, pleuijm- 
toiiciai'ios dcSu Magcsladcí Kmjierador del líVasil 
> ch?S. E\. elPresidente de la Repóbüca d<» Vene- 
zutílíi. en virtucl dc? nmfstros plcnos poderes, íir- 
imiinns el jH’esenic! tratado. y lo sell.imos con 
mie&tros seilus rcsjxiciivos. 

ííedio c?n la ciiulad dc Larácas, capilal de la 
Uepública clc U*iieznela, á los 5 dias del nu?/ de 
Mauxld añoclc.Niicisiro Senhor Jesus Cristo 185i>. 

Lus SanüJü. 

l'i;nrt; tlosfi PrnuuA Leai.. 
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Inlelligcncia do arl. 6° S T’ da Gonstiliiicño 

do Impcrio. 


Projecto «lo Sr. «eiüulor Johc Autonio llueiio , n|ire«ie»ta«lo no weuarto 

iiii He«¿gao tle fltt.luiilin ile 1 K 50 . 


A íiss«'m i!>li , ;:i uvnl ir.snlvo: 

«7 

Arí. I." A rrsidniriji. ilr (|iir Imln n iirl. 0 ." ^ I" «ln ümislilnirrm. si k ní rriiulnda 
cni suíis dill , (‘r( i nl(‘s hypolli(‘srs prlíi iiuuu*ir;i sriiuinh 1 : 

IUsi|iir no lirasillivrivni nasridu «h‘ pais rslrimiiriros. (|iu i iii'llr i'osidiroin. 
mas <‘in si'rviro (h* sua narao. >( i ¡^iiii , ;ín a rniidiran dr simis pais. (|Ui*r srja du- 
raiih* a iii(.‘iiorid;uh i . i|iu , r ilopois dr sua iiia.ioridadr. Sr. [Mirrni. di'pois ;!r maiorrs 
(piizrnMn naluralisar-sr |Jrasih*iros. poilrm’o nhh*r rssa ipialidaih* pnr nina siinph/s 
drrlararao sua loinada por l(‘rmn. piM’anlr a aiiluridadr roiii|M‘liM)lr. -r:n drprndriuMa 
(h* nuiras loniioliilíolos. 

■2." A roiidiran ri\il prsso.al dos <pic im lírasil li\rmu iiasridu di* pais rslran- 
«^ciros (|iir nidlr rrsidirrm. simii srr (Mii S'M'xirn dr sua uaíMin. srra iv^uiiuia diiranlc 
VI HKMinridiKh 1 . ilr rnidunuidadr rniu a dr mmi.- nais. imriisoilr (jiir n pai/. a ¡|lir 
rsh‘s prrlriirím Ihrs rommunimir í* rm¡ulicra rssa mndiran. (’.liruaudn a inaiinidadr. 
riilrara’n milin/o dus diiviln- i *i\ i ^ r pfdilii’ns hrn-Vdrirus. n:i IVuüí.i da r.nnsiiliuran 
r l(‘is (|n llllprrin. rxrrpid 'sr drilll'n di' pra/.n ilr S'MS Iiir/rs li/.iM’riu diM'lariKMin (Ir 
ipK* prrlrriMii a iiiiriuiiididadr (ii* sros pai>. 

Us pais 1‘slraiiio‘iros (h'ssrs iikm mrrs jnidrriio srr adiuiltidos a. I'a/rr pur rllrs, 
(luranh* a nirnnridadr. a (l(M*laraí;an dr ipn* pnd’rrrin as romlirfirs rivis dn pai/ do 
S(*u iiasrinKMiiu. 

í!. 11 Us (pir nn Urasil l¡\(M , nn uascidn dr pais rslraiiiirirns. ipir nrllr irsidfm srm 

srr (*m srrviíMi dr sua naran r srm auinm dr rrii-rrssiir ii sua auiiiui jialiia. iiianilrs- 

failn p(*la l’uudaran dr rslahrlrrinirulns ;ií^ri«*«d.a> <ui prla |>ri>!issfu» dr nuM'irullorrs. uo- 

zarao drsdr o srn nasrimriilo das rriidirnrs ri\i^ dos UrasihMios. r srrfm rnusidr- 

rados < 1 c*IiinIn•'111)«*11 1< 1 lars. drsdr ipn 1 rliriiiirm a iiiainridadi 1 . sal\«' sr dimirn dr sris 

iiii , /(*s drrlararriii ipir pri'lrrrm oulra ii;i( , inii;didadr. 

í. # U’iial dispnsiiVm (’* «appliravrl a lndo n iiulividiio nasrido nn llrasil d(* pai 

rslriiiinviro drsdr <|iir rslr jií IimiIki lamhrni nasridn im Impí'rin «* ipir iu*llr rrsida srm 

sri* i*in s(*r\ i(M> d(* siiíi uarfm. 

■ * 

j; !>.• TíuiiIkmii (* applira\rl a mrsma disposi(;fm dn ! 1 ." aos ipu* nu lírasil liuM'rm 
nasrido dr pais rslranu'riros ipir ni*ll(‘ rrsidfm srm srr rm srr\iro dr sna narao. r 
<pi(' pür suas prolissors <h‘ arlilirrs. Irahalli.adnrrsmi jnrnalriros manilrslari'in Irr-sr 
r\palriadu do sm anliji'n paiz. Toda\ia. sr r<l«*H «Nlranii'riros. nfm nh^lauh* rssas pro- 


\. !*< 






lissiVs. Ii\i'riMii inlnirfui »i<• loivrnssir ;i m i u |i;ii/. c (Irsrjnrrm |mii' issn <|ih' s< i us 
lillios <lui , ;ml< 1 ;i 11 u k 11<niil;uIc* ríHiSíTMmi n «*i»ml¡<;, r in r¡\¡l (li i ss(‘ pni/.. (Irvnvin mnni- 
loslar |»ir Irrnm . ¡m‘i , ;iuÍ( i (( jui/u d( k i'MZ i ,,;i iui;;ii' <‘(* sua rrsidiMiria rssa uilriican 
driiín' <lt‘ scis iin7vs niulatÍns tlc sua rliruada ;m Impcriu. (‘ nlilrr Irasladn <h l ssa 
ilcrlarai'au. 

V;'. ;v \ ('|ai¡:' íí|;¡ «ir uni;!iriÜn. cviiiida iíí‘ 1'' arl. 1»." d;i r.taisliluici'm. SiTa 
nlsMU-Mtda jida maucira scii'unilc: 

s [ 11í(• i). Dslilims :»í 1 ¡ia \> hrasilrirns <m illci.viliiimsdi* mai hrasilcira uasnidns (*m 
pai/ ¡ slrauc.cirí'. aiud.’nn.ir >ciis pais nan íi.'idan < ai sn‘\ n;n (i<< Urasil, sriuicm a 
(‘(«mlicMi. (Id nai mi da mai duraiiin a mcimridadc.- I)c¡mis dc sua mamridadc cnu- 
si‘rvííi-.;:"' a mcsma ¡•ciuiicau. sal\n sc .dnilm dc scis nic/cs lizcmn dí k clara(;.at) 
dí' ('jur nrciercti! a dn ¡saí/ du scu uasnuumlu. * 

K!i:*s uán pnilíM'iiu iut'a\i;i csnrcr (lircilns ¡lolilicus 
(Inmi.'d!:- uu Í!ü|‘« rm. 

Áií. !!." I ,1 i( , au rcNUfi.adas as disjmsirocs ciu cunlrarin. 

Pacii dn srfta.du. li dc Jim'nn d<‘ 18:11). — Pinwnt-x Ihittno. 


hrasilrims scm <¡ííc c:síal)( l lc(.;a « 


Parw.t'r du cornmmdo dc cnii$füui{'üO do scnürf'i sobra o prnjcr.io animn, aprcxeniydo 

em sosxñn üm ¿ da JvHw dv 18í>9. 


A cummissñu dr cnnsiituicño oxaminuu o pn)¡< , do apnísiíidadu judo Sr. souaríor 
Pimoula líuono. <|iio lcm poriim rofvularosdindlos ¡>rov( fc ni<Mií<ís da rcsidíMicia (ic ijuíí 
trala o aii. 0°. £ 1" da ('.onslilm.cao. 

A iVdlá (U‘ r(i¿vala(;án dí'sla maíoria lcm dado lugur a ii'pi.didas runlamacocs oV, 
!(M;a<;,uos osi.raniveims t' a coníliolos. prÍMc.ipaiim , i»l(‘ por oí*c.asiao da arrccadacao de 
hcran<¿as. 

Urna snlucao sol»r<* (dla lcm sido n‘<:la : na(ia cm difícrcnlcs rcíaloriosda rcnarlicao 
(ios juígocios (‘shuií-'ciros d<‘sd«‘ 1817. 

Pon.ptanto. a cim.mis[¡mcia <lc s<*r o nascido no lírasii <h‘ pai (siranjv.i'iro, (juc 
náó rcsidií j»or scrvico <!c sua nacáo. Brasilcim pcla nossa r.onstilui<;ao, <• ao nx'smo 
lcmpo considcrado |»clas suas icis cidadáo do paiz au (¡ual p(*rlcnccn pai, ainv., du- 
ranl(‘a niímoridadi'dn individuo. uin coidlicln pcrcimc. símuihm' rcnasccníc om 
cncia casn csp<‘<:ial «¡m 1 sc ajirííscnla. co <¡ual sónicnlc pód(‘ lcr mua dns duassotucóos 
seguinlos: ou a rcvog-acfu) polas nacó( i s (‘slraiifvciras das snus hiis. <|iic considcráo o 
íillio do si*u nacional nascido cm [>aiz (‘straiijvoiro scn imcional tamhcin; ou as pro- 
vidcncias do projccto om (¡ucslao. íxpial rcmovc a dillicnkhuh 1 . sc.m ludavia dcciurar 
náo llrasilciro o nascido no Hrasil dc pai oslrangoiro. rcsjvuanlandn p<do contmrio 
o scu dircilo. 

0 coullido enlrc dnas nacionalidadcs. uma pcovimla <lo lugar do nascimcntu, c 
outra. transmillida jjclo pai, náo potlcndo ningocjn scr simiillanoamcnlo cidadao do 
dous paizcs. sónicnlc pódc scr resolvido por vontadíi da([ucllcii(|iicm as duasiiacoes 
conccdcin o dircilo dc cidadao: oplaiulo |>or mmi. pcnl<? o dircilo de sc.r cidadao 
<lc oulra. 

Fóra um ahsurdo sup|)ór (picos dircilos <lt‘ cidudao dc uin paiz podcm s<ii* irnposlos 
pcla forca a algucm íjucí ( 11101 * scr c lcm dircilo dc scr ckladáo dc oulro. 

A nossa Conslitui<;ao rcpdlc cssc absurdo. |)or<|uc, por ella. todoo ürasilciro, aindo 
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<|uo nfio si*j;i (illio <11 k rshnii^oim. ptulr iialuralisnr-M' om milm pui/.. <* póíir. acrri- 
[iiililn ArWi' oiu prepm • |ií*iisui oii r > iiii(l( > rnt a arrm Mon lirrnra iln liii|w i i , a(lor. «Irixar <l<‘ 
sor <*i<lii<lao lirasilt*iio. 

Mas miiuoMm muiIíkIo o n¡H*;'ni snmonio joo|o sor manilo>l;oli! 1 <'lí;iI o olfooh\iimoiih' 
(|iiiimlo o i 114 1 i\ idiiM elionaiuainriilaih 1 . I ; .iii(|iiaiiln ó monor ufm iom iliroilos pnülirns, 
nfm ¡hmIo promiuoiar-M 1 mMu o ollos para* os ¡noforir mi r< 1 1111 m<*¡; ir. ('.lioj¿aduá maiori- 
dailo . liosappai ooo a iiilíioul<l¡uio . o nau |k'kIo ha\or ouiillioln. porqiio a MUilado so 
ileelara i 1 a upofm lom o.íLiiir. 

\ sis joioan mn Imlo iia mmiii-fm oi\ il <I<i pai c dn iillm a re^ras <IillVr< i n(<*s o por oiilrn 
liltla il 111 < 1 1 < •: i! <' ¡ 1 1 < i < m I i < o-< > de onnlhHii. ih‘ dosí^nsln (* il<‘(!osi)riloiii nn esliuin do l?i ;n i I i<u 

• i 

esladn <|m i a lojiislaoan do\o ju’iuioir<»ijiio Imln n , s|)( , ilar. 

C.uoiarí* ufiu ^ojjaras’ocüiiiofio do lilllo da dn pa¡ ijuo o jri’noroou. <|llon aiimeula. <|iK‘ 
n \os?o. (jtu* o oduoa o om luda n lunorua. ('imjiianlo dura n jwihin pndíU’. 

I : ma snliiofK* <ia> diííiouldmlos praíicas í|ik* so aprcsoiiifm. a (jiial onusislisso oiu <lo- 
olarar nan i.insiioirun nasoidnim iirasil dopni eslraiinriro. íjiK* nao roside pnr sorvicu <l<í 
sua naofm. tmpnriaria íi ailoraofm <1 <> ¡;; i¡<■ .¡isi’n.;r¡- iia! o a violaoao (lodir<*ilo <|iiu 
óll<‘ omilóro <¡o sor Urasilrirn. 

Nfm «irni-i-ili* assim o ¡u-ojoolu. Nfso (ulende.aníesroysorvn <*ss<‘ <lir<'ilo remilando. <lu- 
ranl<‘ a m<‘i!(irid;:d<‘ <¡uanl<> a <1 ir<‘il<is iiko-iuiouIo oivis siuuoulo. oonlóm-so ri<*s .iiniios 
<l< k luuislaefio ri-üiii;inn > nl:ir. 

\ cnlumissao. resi ¡ni‘iiu|u-se a < i sias.^o.rais <* !>ri fc \<*s i<‘II<‘\<m*s. iuliiíi nrel'omoi doi- 

( i c i» ¡ 1 

xarpara a disrussñn -ou •íusímivuIvíiiiimiIo. on evamo miiuln das disposioñrs do pro- 
jeolo. au <n.iai <lii dos.doja'rm ^ora! <i s<*u assonliimmlo. o <-.nS ímkIí 1 <pu i dou* (Milrar na 
(irdíMU <!n <li;i [?ara : or disculido. 

Viuyo do soiiiuío. I de Jimlio <lo iSiii). — Visro/uío d<> l.'nujmuj. — Vi.>“ú.mlr. da Sa- 

■(íhv. 


V(¡¿() saunvado du Sr. Mdrjarz dr (rUnda 


INao jiosso concordar no projcclo, ponjim oslo fero uma (iisnosiyao clarac torminanlc 
(laGoustiluiíjfio. Níío ó s<i a Consliluicao do llrasil a fju<‘ co.nsa^ra a nacionaüdado polo 
lumirdo uasciruonlo. 

<i 

A In^lalorra. os iísliulos-liiiiilos <rAmcrira <‘ oiilrus [mizcs da límopa c d'Amcrica 
proclarnauo ini'.smo principio. 

li ucsscs paizcs nfio apparcccm csscs cuuilicLos <pu‘o ¡larcccr rccoia. .• • 

So aos prtícoilos da Constilnicfio ajun.larmos a considcracao dc <[uc a doulrina do pro- 
joclo vai cslaholccer mna jiopulacfio clc <íslraiiíi(‘iros dcnlro do llrasil. nfiopor Iransmi- 
graciio. irius por nascimciilo. populacao <|uo s<‘ lornará numcrosu pclos mcsmos nasci- 
mcnlos. dcvcmos conoliiir.que o projcclo naosóó conlrariu á Consliluicao. como tam- 
bciri c prejudiciuiá ádmnnslra<;áo inlerna do paiz. — Marquez dc Olinda . 
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ANNEXO 
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PretciifSe^ dos consules esti'ungciros quamlo oecorre iilgum imufrngio 
ciii lugiti* coni|irclieiuliilo ilentco tlo í'c.spcetivo ilfclricto. 


Vnufi'aglo ilo nuvio IVnuccz ur.ugéiiicn ciiU ileAlivil ilc 485;, unn coHtnA ilo i'luiy, 

na iirovinvln <le S> l'cilro ilo lUo-Üi'niulc tlo Sul. 


B.l. 


i\oia d(( /e¡/(i(j(lo ¡huiceza ao (jovento im/terial. 


Lcgncao clcFranrano Brasil. líio dó Janoiro. '1\ ilo Solombru de. 1837. 

Sr. Minislro.—Tenlio a honra dolrnnsmidir. indusa. a V. 1*L\. cópia de um ol- 
ficio ([iio acabade dirigir-ino o Sr. Ureuil. consul de rranca no liio ile Janeiro. para 
dar-mc conhcciinenlo do urn confliclo occurrido entreoSr. Lirou. gorcntc do viee- 
consulado ile Franca no llio-Grande. c o mspeelor da allandciia desse liigar. o ijual 
sem alleneao ao protoslo do nosso ageiilo (izera proceder. por inolivos que parcccm 
pouco justilicaveis. a venda em lcililo. em bcneticio da allandega. das mercaddrias 
salvadasdo navio IVnuccz litKjétua. de liavomio. capilao líoby. iiaulVagado em 4 de 
Abril uliirno ñas coslas do Chu-v. 

Lslou cin’lo doqiie V. Ex.. inlbmiaiulo-sc desle ueííiocio. reconhecerá os graves 
prejnizos tjue dahi lemresulladopara os iniercsscs dos annadores. c pruvidcnciaráde 
quulqucr modo esein deinorapara quese proveja aos inlerí'sscs lesados e se previnaa 
repclicao de semellumles dilliculdades. 

Apvoveilo-me da oecasiáo para renovar aV. E\\ as seguraueas de minha ulla con- 

sideracáo. 

•* 

•« 

A S. Ev. o Sr. viscoiule deMaran¡iuape. uiinislro dos negocioscslrangciros. 


Cavaluuuo de St.-Glohgls. 


L*. 7 
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iHU’.niKN'm a gri: >v: u 1:1 i:iu: ,\ .\o'n >n*u\. 


Ufffr'in tlti rn/twi/ 'ftVtirrz tt /eifnnhi tft* ¡'rttnni. 


(iimsulíuln <lo rVím«*íi íio l!io ilo Jnuriro. ü de SiMomiii’o <lo IH’iT. 


Sr. Minislro.—0 na\in /w////v//V. ilr Haynmir. cnnilao líoh\. (nmln uaulVa^acIn 
a 4 <hí Abril nllinio nas roslas du Ülm\. prmitiria <!n !¡¡n~i¡rnii(lr.* tmici parlíMlo 
eai'rogamcnlu Ibi salva e (■omln/.io'a ¡aim n alfamlop dn Üio-Givtmli 1 mu um bnrr.o 
fretada ¡¡ara rm 1 fim po/a Sr. Urna, •p. i reiiie cln siec'-euusulailo de Kraura nnquel 
lugar. 

0 inspeclór (la allaudega do l¡iu-(.iraml< 1 . d( i ¡mis dn* eni resjmmleneia <|i¡e lovi* enm 
oSr.. Lirou. recusou-se reeunlieeer uelle a <|ua!ida<I<* <!<* I¡í|HÍ<la<h. i r do nepmeio <mii 
cjueslao. bem eumu a laeuhlade de dispur (los'mesmus''reeolititlos na nlfainle^a e de 
os vevuler eumu Ihe yiarecesse inais eonvenienle. 

Af?suinin<lo esla laeuldmie. maiuhut o inspeelor |»ruc<u!tM’ pur eenla <la allamh^a 
íí venda em liasln puhlieadas mercadorins salvadas eomo se livívscun sidu ahamlona- 
das; de sorle <pie uSr. Liruiu ohriiimdo a pa^ar ns desp<7.as du salvamenln im valor 
de 4:300^ poíieu mais uu nieuos. sendo insullieinile n [inucnqne linlia [indidn 
apurar eoin a vurnln <lu easco <lo navio un lii"*ar <ln sinish*n. leve <h‘ lomar a riseo 
marilimo a sónmia <jut‘ talla\a. oiim* náu s<* pddi 1 elleiMtiar smian au |h*<‘ííií<i enonnr 
de 80 tt / 0 . serviudo de garanlia an empre.sliniu eslas mesmas mereadnrias. uu o s<*u 
pi’oduclo (eerira ilo 4 8:7ÓUS). deposilado a delido uos eol'res da aliaml<\u;a. 

0 inspeclor <lu Hiu-Gramh'. seni se emharaear eom ;i posieao <!o Sr. Lirou. <* pru- 
cedendo eomo o lez. ír<m\<* mn grave prejui/.o aos inlmv'sses <pie o nussu viee-eon- 
sulrepresenín: em eonsoiuiencia do <¡ue venho. Sr. uiinisim. roj*\ f ir a V. L\\ queira 
ehamar sohre esle l'aelo a alleneao do guvernu hrasileiro. <* solieilar delle as expli- 
eaeues iudisp<*nsa\eis. 

0 Sr. Lirou. proleslou eunlra os aelos <lo inspeelur da alfaiulej»*.*! <lu Uin-lírainle. 

Aceilai. Sr. minislro. <‘le. 


A S. Kx. o Sr. eavalleirn de Sa‘mKi<‘nru<‘s. 

* c 


Kumom> llnia'ii.. 



iXofa tUi fnt/dcau tfa Frtiara an tjiii't'rnn ¡ntfioruih 


Lefmeao de Pranea nu lirasil. Itio tlo Jnneiro. 17 <le Apislu <le LSoS. 

Sr. .Minislro. — Pur iiiiia nnin dalada d< i 1\ <l<* Sclemhro <le IS;¡7 li\<‘ a lionra 
<l<* neeupnr íi alleueao <!<• \ . L\. coiti iiin conllielo uceorrido <’iilr<‘ << Sr. Limu, p;e- 
rcnío <lu viee-eonsiiladn <h» i’raiiea nu lti<i-(¡mu<h\ <• u inspcelor <la alíamleiia 
daquella cidade. jiur oe<‘ns»ftu <la \<*iida das im i rcailorias sahadas <lu na\io IVamvz 
Euffthtir. <l<‘ na\ni»iK\ naufragudu uas coslas <hi Llms, 


i:> t 
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ftño h i ndo aiiuln rtMMdiido irspnshi n oslii imla. n rxi^indndn viro-consnl dc 
l'Vam;a a prssoa (|uc llu 4 li'/.(‘ra o í*ni|n , í\<lim(i. a Yisco marilinm, <j ue ollo nao pódo 
doixiir (h’ rnnlmliii'. o manholsu dr sua im¡ioi , lan( , ¡a. m¡» , n a V. Il\. s<í sirvn onviar- 
nrn o nmis l)n i vc* pass’md ns c\sidiim , inic i iilíis. soliriin prla Ktinlia rdorida nolu, 
(|m* mr san imlisjaaisavris para cpn' pnssn Iransiniílir ns neeossnrias inslruoooos ao 
Hr. Lirou, 

Aprovi'ilo-irm dosla orrasiao para rc i ilt i r.;ir a \ r . IA, as segumnras do minlia alla 
coiisiihírarao. 

A S. K\. o Sr. \iseomlr du 3hu , mi“ , uape.-minislrodos negneios rslrnii”oiros, 

(ÍWAu.i-ma i>kS.mnt-Gicokgks, 



.W</ iíu (furt'i'tto ¡in¡H*r¡(il d /njf/rfin dt\ h'ranc.a. 


]»io do Jaimiro. .Minisler’m dos negoeios ('slrangeiros. u»n 10 dr Solcmhro de 1858, 

• 

Km sua uola do tí do Suleiñbro do nnnn passado rcmclleu-nu; o Sr. cavalleiro 
de SniiiM.i(*orf‘vs ? enviado (vvíraordinario r minislro pleiiipoíeucinrio de S. M. o 
Imperador dos iVanrezes. uma cvposieao i\\u', recehera do Sr. Kreuil. consul dc sua 
naeao ucsía ccirlo. n.dalivnmonli 1 a um ennllielo ipic se diz (evhavido enlre oSr. Li- 
rou. íAorenle do viec-eoiisulado ih* l’Vatiea ua euhnie dn Kici-Grande. e o inspcclor da 
íespeeliva alland(*gn. por oecasiao de ier esle mandado vender cmu ha.sla publica 
as mercadorias salvadas do navio frnneez Ettqáta't*. dn Kavonne. capilao Rohv. nau- 
Irnffmlo em í- de Ahril do diln amm ua cosla do Chnv. 

( f * t 

liin 17 de Aimslo ullimo insh.m o Si:. dr Saiul-Cieorpvs pelos (‘sclareeimonlos 
soliciiados aliin de í‘\p(Mlir as inslrueedes neeessarias no gerenle do vice-consulado 
(h‘ hVaiica naípiella eidmle. 

Vou snlislazcír os desiMos do Sr doSainl Gc'orffc's. cnmiuunieamlo osivelim'cimcn- 

íi t 

los (fiie me idrao remelíidos ha pouco pelo Sr. minislro.da ínxcMidn. 

K(\sulla deslas inlormae(H*s f|ur. lendo-se reecdudo na nllnmlcgn da eidade do Rio- 
(iramh* nolieia ollieial dn sinislro, de (¡ik' (ralao ns uoías do Sr. de Saint- 
(leorites. parlira n rc*sp(‘clivu|i l uarda-iiior para o hu;ar cmii i[uc. clle se clérn, nuinido 
de uma. ordem do e.oiniunmlanh* das armas da pmvincia. <pio dopnssngcm scachava 
nncpndla eidadc 1 , pnra cpn 1 n !ort;a dcsiaeada no l.’.lmy Ihe* preslasse lodo o auxilio 
possivi'l ii(*ssa rmrnvonein. 

Desse anmlíM'iiiKMilo deu-st* eonheeinKMilo an vice-cnnsulado IVnnccz para íptepu- 
desse nrr\onir ao eapilfm tio inesmo navio. iiliit» de recel.MM* com couliauca ncpiollfí 
nuvilm. 

r.h( k j*'anclo oííuarda-morno lugar. nehou ja' (l(.*S(Mnhai , cada unm pnríe insiunilirauleda 
car^a. e deposilada om uma harraca omle se nhrifvnvfio oeulo (* Innlos colouos t\\u\ 
o uavio Ira/.ia. 

0 capilao recusnu riM'onhcMMM’ aipu'lle eniprcivndo i’onm auloridade leival. e inan- 
chm ressar o irahalim di/(*m!n (¡tie nada podin deliherar s<mu (Mtlonder-se préviamenle 
enm n Sr. Kasenal Lirnii. \iee-eonsiil de IVnuea. e chuKlo onlcus ao seu immedialo 
pnrlio para a eiihule. (* ;m re^ressar ja' n oa\io se nehnva des|K'(iaeadt>. 


v, i 





Ksh‘ irrí^'iilnr priMMMliimMito dn rapilnn iinijndioou por mio nuo só os inloios.so.s 
dos rMnv'iiidmvs roiun ns dn l¡r/.rmla nocioind. 

UrpiMS i|iu* o ('¡ipiliio cliCp'oii ;í ridadi* propd/ o Sr. Lirou íi viMnla dos olijoolos 
sidvmlos no liijinr do iijhiIYjiiaío jio inspoclor <l;i alfamle^a. ipic. Icmlo cm allcuciioa 
sna nolnriv.a. pois conslavao d(* caivas r casens rom \inlio. calrado. lainanrus (* 
ali;iimas japonas (* cnlx'iioivs th* laa. (* nao sc daiidn a rcsprilo drlhs a dilliciil- 
dadi* pn*\isla nn arl. !l" do rrmdann'ido ih* 21 de iM'vrrcim dr IS4 ( .h .ucgou ossa 
rour(*ss;Ío. snido os \(diimrs rcincHidns para a allandc‘;a da cidadc cm uoi hialo, 
cujn li , i*l(* l'ni jnslo pein mcsnin Si 1 .. Limu p(*la <piauli;i dc ;»00$(l00, além dc 10 
camdas aliip;adas a 12 palarnrs. imioa di.*spc , /a IVila oom <>s dilos salvados. uao 
iiicluindo alí’uma íítoIíIíCi'hío arhilrada aos mariuliciros ipic Irahallia'rao. 

U Sr. Liivu ¡nciimmudou-sc cdm a i‘(*ciisa do inspc(dorda nHaiHloj^a. (Mun ollicio do 
Üd d(‘,luuho do anno passadn uumilcslou o S(*u dcsajxrado. pivlrmlendo ipu* os oh- 
j(*( l los (¡ ii(* cs(a\an dclcriorados. (iiiipic sr podiao ddcriorar pcla dcmora. doviao s(*r 
vcmlidns no lu¿*ar do uaulYai’-in. coulVinnidaihMlo disposln na primcira parlo <lo 
arl. 7d,‘i do f.od. fomni.. scndo símik'iiIi* c.nmhr/idus para a aUamh k p;o. conrormc 
a scjiiimla parh* do nw*sino arlij.us. os ohjcclos [\\u\ si* acliassnu cni hom (*slado. 

Nao sc, lcmhra porcm o Sr. Limu ipu* nao sc Iralava dr conn'shvris sujcilos ;í 
(‘omiprrm. (* sim dc mcrcadorins (¡ur. comf|uanln a\ariadas. jiodiaosrr couduzidasa' 
airamh^a <* nhlrr (*m prara pnros i , (*‘; , iilarrs. 

Ih’rolliidas as mcTcadnrias líipudla r(*p;rrlirao. ordrnou o r(*s|H*clivo inspedor im- 
medinlanioule <¡ik‘ s<* cnnvidassc o’Sr. líCrcnlc do Yicc-cnnsuladn lYamav.. para quc 
li/vssc cninpariím* a!p,U(*m (jm* assislissc an invmilario das mcsmas mcrcadorias, 
mandainlo-as ar( i jar. como convinlia: t*. iimlo prociíssn. mamlou-sc anminciar 
por rdilal o l( , ilao dos salvadns na lorma do <*slvlo. coidormc liavia snlicilado 
nípicllc agcnlc. * 

Lnlivlunlo. ilcpois <lc assim o liavrr solicilado. ¡irohíslou o Sr. Lirou conlra «t 
arrniialacao cm hasla puhlica dos salvados. enloudendo tjiu* cra cllo quem dovia 
mnnda-Los vcm.lcr coino IIkí apmmcssi*. r<*( , (*hcr lodo o produclo. c dcdu/ir as desjiczas 
(pio onlcndesse d(*V(*r paj;ar. para (h*pois salislazt'r aos diruilos liscaes. 

iUandoua. arremalndns 


do mgulainenlo dc 


Ora, (levcndo scr la<*s mcrcadorias. (juando rce.olhidas ;í nllai 
na lorma do arl. iíOI. coinhinado com os arls. 111 c sc^uinlcs 
-- dc -hmlm d<* LS-’iO. col)ramh.)-sc os diivitns (‘onlornuí a nalureza (lo scu dcspacho. 
como so aclia « k \plirntlo na onicm do Ihcsouio n. 11 (h* l^ dc .lanciro dc I8;.i2. 
imprcssa na collccao das d(*cisocs do liovcrno do dilo anno, nao podia o inesmo 
inspcdor adiiiillir a cxievnrin do Sr. j;vivnle do viee-consnlado franccz: alcm d<* 
(|ih*. Irazia o navio a s(.*n hnrdo cenlo (* lanlos eolomis. conm ja sc disse, os quncs, 
(lemoramlo-s(* peiio de dons mezcs no lu^nr do naulYa^io. (rondcscpuirao |K).r lcrra 
pt'ii’a .M(ni!evid(*o, haviao lciío ali ^raudcs d(*s|)(*zas eom seu suslenlo. 

1'j‘a. o Sr. Liron de opiuiño (¡m* eslas dcsjuras th*viño sahir do produclodn carga 
do na.\io. o ipie nada l<*in cnm osnslcnlo de jiassn^ciros: lanlo maisquc, aadmillir-sc 
csse* e.xpedinih*. a Inzcudu iiacional ncnlums dir<*ilí»s lcria a arrceadar. 

.\ao s<* Iralando dc hcus dc cslran^viros l'allccidos no lin|H*rio. <* sim da carpa 
(ic 1 1 1 n navio ípn*. (íoiiiíjuaulo cohiTla cmn a handcira lram , i*za. podin a(*liar-S(* scgura 
(*in cum|miihia d(* oulro paiz. oii h*r sido cmharcadn jini* conla <* ris(*o th* (picm 

pcrlenrcssí*. i , nl(‘mii , ii o inspcclor da aliíiii(h*i;a do l!io-(ii;imh* <¡n(* nc.nlnim dirt'ilo 
assislia an Sr. Limu para disjidr por si di* lo<|n n jnvdnclo.da arr(*iualaeño. (Mpial. 
(‘iilramlo para os ndrns pnhlicos. s<i Ihc podia scr cnlrc ( uuc dcjmis tlt* prccii(*liidas 
as iinnialidadcs Icí.vjk*:- pií'.-cnplas nn arl. 2NI do prcciladn rcunlaim'nlo. ronija*- 
liudn-llic apmias o (liri'ilo dc pislilicar as dcs|ii*zas hTalimmlc l’cilns coni a di*s( , m , j;a (' 
IraiUjiorh* das mciv;nloi in.< para a ;sl| , ;iii(h , !;a. 

(*hscr\amlo o inspí'clor da snpra rchTÍda all¡ui(h*j;a ipic as incn'adorias cslnvfm 
axariínla^. <’ (|IM* (h* him hiiir.a di iiiora 1 !; i «¡ i w 1 11f* i i :dahch , ciiiiciih) scjiiiir-x.’-liia o <h.*- 



prmnmenlo <le simi vulor e perda por eonso^iiinlo dns diroilos Iísívus, mandnu-ns 
nmnincinr ponídilnl íle do/dias. rmdnrmu u mi. íi ,, do retpilnmenlo de 27 de Fcvoroiro 
I8Í0’, o lindn csh 1 prnzn Inrnn (dlns aiTOinnladas. n pnsfn nm díMinsiln n (inaiiliu 
(h; ü::i¿.'líjT07. 

0 Sr. ! ! reni!. nn sun n\pnsi(;nn i|iie «Moompnnlum n noln <ln Si\ cavallcim ile Sainl- 
Goor^es de 2í dn Snlonihru «I*» ainin passadn, d¡/ ([iu* 0 inspenlor dn aHamlega dn 
liio-drnmle ne^nn mMmlmm 1 nn Sr. Limn. iifio sn n i|iialidade d(* liípiidadnr do 
nepx'io (Mii (pn'slíin, ennm Innilxnn n íuculdnde de ilispor dns imM'Ondorins reoo- 
lliidas «i niraude^n. mjo pcrnt/ffntth &tta ramtu tfa uru modo índt.s conmuvntc im 
¡ntcrcxsadns, 

IVun eselareoer esle Inpion me ponnillirn' n Sr. de Sninl-Geo.r^es í[ue a csln 
rosposla ajimle cúi»ia du lermo do arremidíioñn. e.por elle vcmmí quc os nríigos 
do mainr numero e valer. Incs cumo (|iiarlolas eum vinlm línrdoauv nrdiiuirio. dc 
onpaoidnde de oilonln canadas. ohlivrrfm cin pra(;a du lln^OOOa ÍMijíOOO; oaixas 
oom ^arralas dn mesmo liipiidn, do I í.süOO a 7.SÜ00 a du/ia: oohniorcs dc Ifia, 
ü f <í20d, um : dilnsdc iil^xlfín, 2,S-iOU; oamisolasü.rossns de lan. IjíüOO. umn, clc.,clo.. 
nfin obslanle acliarcni-sc oom avarin d(í nLU.ui snl^adn. 

lísla é n (ívposio.ñn exncln do (|U(* oeoorrcu relalivamenle ao naulVai;io do navio 
IVanoe/ Ktujcniv : 0 (*slou iid¡mnmeiilo cnnveucidu dc <¡ue 0 Sr. dc. Saint- 
(icnrges, a' visla das rn/nes (pu* lionn expendidns. aprcoiara' em scu justo valor 0 
prnoedinuMiln dn nuloridad(* lirasileira na (pioslno (pie ims oooupn; prooodiinenlo 
indo fundndo uns díspusirnos dos re^ulanrenlus vi^enlcs aoima cibidos. c <|iic ncstc 
scnlido diri^ira' suns inslnioooosao Sr. Lirou paraipie seja levnnlado. pnrfpiein livern 
elle direilo. 0 prmluclu dn aiTcnmlacao das roloM’idas merondorinssalvndns, docluzidos 
jn' os direilos da la/eiidn, deveudn s<*r prévinmenlo [)«ní*as asdespezas logalmcnte autori- 
sadas polo juiz dn onmmcroin. 

Scmln oerln (|ue na praea daoidade dn Hio-Grande so oljlem dinlieiro. segundo eslou 
informado. a risoo marilimo. oom 0 prcmio dc'20a 30"/,,. nnoscpódc comprelicnder 
eonm n Sr. Lirnu nñn encnnirnu «a sonunn que diz ler Inmado para lazor lace as dospo/as 
oom ossalvadnsdo ¿V/f/Aíú'scnao pelu (Mionneprcinio de SO l, ; (l . n'uma «jucslao aponas 
<lo ale;unm demoivi, nfín ubslanle haver uma <pumlia «mu d(‘posllo nos eolV(‘s [mblioos, 
d’onde dcvin sahir esse ompreslimn. 

Itoiloro ao Sr. d(* Sainl-Gonrpvs-ns pruloslos dc miuba perfeila esliina c dislinctn 
considoraeao. 


An Sr. oavallciro L. de Sainl-Georm's. 


ViseoM)i- di: .Mau.\mx:aim:. 



■r 


N. 4. 


’Suftj iIti IrtjfúyV) tlt' Fi'fUiW //*') íjOW'i'fO nnjtt't'hlL 
Ko^ncfto de l r miu , a uo lírasil. líin (h* Jnurin». Tl «I»*- .XminulníMh'IH¿i8, 


Hr. Miuislm. — llceHu nn duvidn {(‘mpn n imla (h* V. 'a. de 10 úv St'hMiibm 
jino. em rcspnsla’íis i¡ue. íive n linura' áv <1 irij*ir-lht*. (ialndas delM de SHrmlim 
de I8;i7 <* 17 de A^usln de IHÜH. ivlnli\íiiinMih» a uma diííieiiidíMh* i‘\isienle(Milm 
o «mmile du vi<m-<*oiisulíu!<> de l* l ram , a nu ¡lio-i*r;ni(!f' (* n ius|i«M»íonhi allau(h‘gmi( 4 ssa 


Si 
ulliino 


^ n 
eiílatle. 


R(*eebeJi(ln n uola úv \. Kw . livo ih 1 ¡HMÜr au Sr. Jámu altuius osrhinMíiinoii- 
los sohrc csle iiceioeiu. c n nnisu! do hr«ine»i uu Uiu ih* Jauoim resmuio* «icoiii- 
panhando-os de alpunias ohsiM'vacms- oin uíij iiovo nllir.io (|ik* diriiíio-mi 1 . o do (¡ik 1 . 
lonlio a honra de «Miviar umarópia a V. ! a,. mi*ando i|iwira Iniiuu* eonIiooimiMiIo úv 
scu couleúdo. 

í\ 7 io nosso doixar do Hiainar aimia a níhMican úv \ . K\. para a lalsa jiosiraoiMii 

. » M I 1 1 - ’ , 11 . !:.r.. .. . 



lerino a cs(c cslado dc eousns 0 mnis hiTV(? (¡m* scia possivel. 

Apmveiln-nKMlcsla orcasiño para rcihM'ara V. K\. assrLíiimnrasdc muiha alla cnn 
sidenieau. 

ii 

A S. Kx. o Si\ visconde do Maranivuapo. minislro dns negneins eslrmiífeims. 

(l.WU.t.l-mn I*K SuNT-IiKnimrs. 


DOi’.rMKNrn \ nl’K M'. UKKKIU: \ XnTA sm:\, 


Consulatlo do. i'nuicn nu l!iu do Jaucim. liiude Janriro. ¿0 ile \oveinl»rn(l(' ¡8b8. 


Si\ Minislro.—*A r . K\\ diwou-se dnr-ni(‘ i:oiiheein¡en¡o da resnosin do **u\oí , »io 
hrasilciro ¡Í r< i ela?iiaem) do Sr. Lirou. uTmnín do vteeHauwuladn de Í Yanen uo Uin- 

i * . 

(inuitle. relalivamenle an uavin fnmee:/. í\m¡rnit\ dr RaxnniK*. rapiiáo llohv . ali 
jiaulrajfado. 

Tenhn a Imnrn (h* siilmu'ller ií <‘onsidí»ra<Tio de V. K\. eum altumias rnnsidrm- 

i I 

eúes uma evposiefm (¡m* reeehi dn nnssu aí*.(Mii(‘ im Uiu-iiramSr .-n Si\ Uruu. ua 
qual elle respoiuh* a aiuutuasa!h‘í;a*;n(*s da m»la m* S. K\. o Sr.minisiro dns ne»-n- 
eios esli‘ailg( l irns , deídarandn ser d(*slihiida de fsmdanmnin a aünsnn i¡m* ali si* la/. 
<le pnuea íi<‘lri‘(*ueia dn rapiífin llnhy pam enm as auinndadi-*- da aUatMlctm dn líiu- 
Kiramh* e parn nun u *riiíirda-múi\ . 

Desejnmln pnnieim <¡m* hido esiahídeeer (*•*• laeh»:-. ri-mn **níi\ém imii umn i¡nes" 
Ifineomn j*sla dr (pu* se Irala. dirní .:¡m*. »\*\ fpu’ rcfcm u \*;\ l.imu rc^uiía cm siimma 
c¡ i H 1 (mI(* apmie pmcfüru im uih.tv: •*<* fhj -: ?! \: t * t»- i; * * * iii. cnrrcyamciih) cdum» í*\i- 
**ifi(í SIUIS llim*cú?‘N. aié (» muincnín CIU í ¡ i I * * n ¡SMnc*«'i M :‘ b* «ums:;ic:j;i \cifi pnr.llm 
cmharacns. 



/ 


I iiim oin 1 ><i rrsirrm ümIim siilo IVHíhIh pnr nlln para Imscar as m< k mi<li)i*i¡ts. onlonando 
o i , < i < , ml)¡n , <|ii(‘ <l<‘>l¡is miMTiulnfijis coin drsünn |i¡ii , ;i n líio-linmdn. 0 ¡nspodoi 1 da all'an- 
<h , ¡'!i. ümdo-sn opposln a <|in i pai’li* al^mna do (.•am'gainonln l'ossn voiidida 110 lugar 
<lo sinislm . (MMtm a< , oiilí , ci*u coíii o pmprio navio , ouidnu <‘ll<* crn Iransporla-lo paru 
o llio-<¡i¡iml<‘ s <* ia pi‘o< , <‘<l( , i‘ aVvniida [niülina <l<* ludo, (piamlo o inspndor daaHan- 
dn*;!i ¡iil^'on <ln\<T lomar a inicialiva <l<*sla vnmla. ilescoiilieeeinlo os dirnilosque linlia 
o Sr. Lirou. 

<) nosso vicn-ronsnl rcclmnou : procurou rcivindicar suas |»rí‘rop;alivas, cxigindo 
alcm dislo <pi<* as d< i sp<7.as d<* salvamcnlo i'ussom pa^as anlcs do IikIo, l* com 
^¡■(‘Inrciicia m<*smo aos dirnilns da aliaiKH^a: c s<*ndo lialdadns scus- cslbrcos 
proI<*slou <* alisiovo-sn: mas <> inspcclor <la allandcii’a. ¡í \isla desla abslencao. 
¡iili*on yU'wv <‘misi<l<*rar «is nicrcadorias como aüandonadas; o por esle molivo 
dcclaron <|m* o stm prndudn |H*r{í‘iici'ria ií aHamh'pa. HSr. Limu . milrelunfo. lcndo 
<ln pamir as d<*sp< i zas a <pm o s¡d\am<*nlo linlni dado lujíar. (h'snczas pclas fjiiaes 
cllo nr¡i !rosp()nsa\<*l. i’oi nin'i^ado a rccurm-a uni .cmprcstimo a risco inarilimo: 

(.* como o míico valor <ju<* podia snr rcalisado para o (‘ínljolso <!e quem linlui leilo 
o cmprcslimu <* a imica miranlia <¡uc podia ollercccr c*r;i o produclo de que a . 
alíandcmi dispmilia. n <l<* qnc nlla par<*cia qucrcr-apropriar-sn. o (ímpreslimo nao 
sn pdih* (‘llcclnar s<*uao eom condim's onerosjis. 

As consas licnrfn) alii. caindaí'slao no mcsniocslado. 

• ^ 

Os v;iloros jirodüziilos ¡ioIo loilrio (“OiisitvTio-si: scmpn: uos colVes ilíi al íandciAU. U 
u'iiciiiK’iilo do ( , i!i¡)ies¡iiiio n risco nutiiliino j;í sc vcrilicoii lia nniilo (einpo. o 
o Sr. Lii'ou i’sla' simk u |m(ler salislax.cr. c aincacadodc scr cliauiodo a juizo. 

Tacssao as circmKsiaKcias aclnacsdi) kci’ocío . circuiiislaiicias laiiionlavois (¡uo nas- 
(•oiii di'slo laolo ¡iriiicipal; do iiavor o iuspoolor da allamk*^a rocusadoao Sr. Cirou a 
(|iialidado do liipiidador dos sahados. (piaiidado ipu: llio oulorjA'avao oulrolaulo lodos 
ns preeedcules. c Hicoonrcicm lamliem us r( , »ulamonlos limsih'iros. priiicipalnionlo 
0 do S dc Xnvcmln'o do IS'il. arl. \2. ipic assim so exprimc : «(juaudo iun uavio 
« eslrangriro uaurra¡j:ar nas praias do ISrasil. c cin lugai'ondo liaja agcnlc cousulnr 
« da rcspcdiva uacao. poilcra' cslc pralicar lndo (¡uanlo julgar convcnionlc para a 
« salvacao do navio. Iripolaríio c cnrn'gniiicnlo. » 

0 arL o(’H do icii'iilamoiilo das aiíandi'p.as do 22 do.lunlio do 1830 diz. ó verdade. 
i|ui: om caso do KaulVan'io o triiarda-mór ir;í arrccadar c conduzir as iiiorcadorias sal- 
vadas para a all'aKilcpi'mas iiiíó sc liala ai|ui cvidonleiiienlo da diroooao gcral. rnas 
anlosda vit¡,il;moia jiara impt'dir ipio o lisco ñáo soja lesadu. . 

\s lcis alcm disjo do lodos os ¡iaiz.cs rcconiicooin o direilo t|ue a oslo respcilo 
lciii os a"cnlcs cslraKttciros. c o ullimo dcorclo lirasilciro <|iio creou agonles con- 
sularcs uo Impcrio lli'iis coul'crc ig'ualmcnlo da inancira a mais formal. 

Coiii rcl'crcKCÍa as cii'omKslaiioias do caso.o inspcolor da aH'iindoga prolemlou tjm? 

0 pao.amoiilo dos diroilos do cimsmiio soltrc as mcreadorias doviasoroobrado aulosdo 
pagamiMilu das dospozas do salvamculo. 

I'sla doulrina nfm parccc eimrormo ;í cipiidadc. poripic. so noslo caso ó jiossivol 
'oliranoa daipicllcs dircilos. dcvc-sc isso cvidciilcmciilc aos que. sc cmprcgárao 
saKaiiiciilo. c lcdas as lcgisiacñcs cmircdcin a cslcs ultimos um privilcgio 
cspccial' sobi'c o nbjcclosalvadii imÍiko kik;i rcimmoracfio mcrccida. c coin muilo 
mais razfin pcbis dcspc/.as ipic lizcrao. 

(» url 7:>S do C.iidign do l'.mmKcmo lli'asilciro admillc c consagi'a cslc pnu- 

' U iiuiicclm da allaiidcoa dcclarmi lamiicni uSr. Lirmi qnr. ;i visla da sua alislcncfio, 

0 aló nirsiiii) niiniMi'fi.i ;i uMi.la ¡mbli.’a pur clb- anlca pcdida. as iiicrcadorias scrifio 
cmisidiTada'i .•miii>.■il.ainl.maila- c srii proilu.'l.' ri'xcrlcria para o llicsoKro, 


;i < 
IIO 



Ila lusln di'fisnn nmis ilo (|iir sr\ it’ÍiIíkIi*. —0 aii. I>" du ili‘íTrlo ilr Í7 <I<‘ 
iviro il( k IS í !> ili/: (| m 1 , riM'iailuTÍcla a axaria, Iit-so-Iui a laculdadiMlo ilospnrlwir as 
inorcadorias poi' laolura para cousumo.ou rooxporlnrao. ou vi'iulc-las ¿( poiia <la 
¿diaiuloga ou lora dolla couio so <pu‘ira; riuulanloipu*si‘ Inca isso ilculroilc dc/dias, 
soh pcua dcscrcni asincsmas mcrcailorias luuidaspor.ahandmiadas cnnno lacs arro- 
maladas ponMmtudualluiidcgn. _ 

Ora, ilcsdc <|ut‘sc lirava a laculilailc ilc osoollior o niodo ilcdcspadiar <‘ vcmhUm*, 
pormillida ua primcira parUulo arlijio. a scgimda [mrlcdo mcsmo dcixava lamliom <I<í 
icr applieaoao. 

Tinlia liavido prolcslo da paii<* <lo Sr. Lirnu. <* csl<‘ prolcslo <mu fa\'or do uma 
propriodado paiiioular. <pi<‘ assim oomo a rcrlainacao rcvoslia mna noVa lorma. 
nao podia <l<‘ iimnc¡raalp, a imia dar luj» a ar. sol> [irclcxlti <l<‘aliandono. a iu:<;ao admi- 
nislraliva conlra u <pu.il so formulava pclo omdrario uma <picixa por abuso <lo 
potler. 

Kmliin o premio exagovíido <lo iMnprcslimo a risco marilimo. allcgudo oomo <‘m 
prcjuizo dos arniadoros. loi mna cousciiiKMicia nalur¿d uidvcuda-.a allandcga so mos- 
irava lioslil <* parccia (|iu.*rt‘r api'opriur-so dosvaloros <pio iinlui cm scus armazcns. 
scndo ossos valoros os unicos para garanlia do <*mpr<‘slimo. A laxa nao podia s<*r 
sonao aquolla poiMpn* foi cdl<‘rcídisado. 

0 oskulo das cousas. Sr. minislro . eomo aoaho do voscxpdr. ó lanio-mais la- 
nicnlavol, <|u<\ dimmdo ja ha nmilo l< i inpo. ¿iggVava os projuizos <los auligos pro- 
priclarios das mcrcadorias c oarrogímuMilo. dos scguradorcs <• dciuuis iulcrcssudos. 

'Fniia-sc <l<‘ um sinistro; a cxpoílicao soiulo iuiclr/. oslá om oiroumslancias <lo 
sor aítcndida coni inl<‘rcsso o iiululgoncia: o mna plona roparaoao no prazo mais 
hrove possivcl <lo mal. rcsullanle <la accao adminislraliva. Iionraria o govoruo brasi- 
lciro. 

lí diílicil cxplicar como. o por <|iio scrit* dc complicacdcs. o inspoclor <la alfan- 
doga tlo |{io-Ciramlo deixa lia lanlo líMnpó |mmkI(mi!o nnui <|iioslao do salvados, <|uando 
sc Irala dc unin cxpodicño marilinia. aomnuiollida d<‘ aconlooimonlos <lo forca niaiur. 
<[uo gcralmcnlo sc rccommcnda a' liumanidado inlcrnacinnal. 

Soria tlcdcscjar por lodos os rcspcilos . c íuosmo nccossario. <|<io uma commissfío 
fosso nomcada para conduir osle ncgocio no l!io-(¡r¿m<l<í. faz<Mido <miraro vicc- 
consuhiossíMis direiíos do li(|u¡dador. o dclcnmiiundo-sc o ipic sc llitMhuo milrcgar 
(lasoimnaaclualmenlo dcposilada nos eofrosda alfandoga.o a applicaoao <|íio se dcve 
íazor dclla para o pagamonlo das (Ics[»ozíis <lo salvamciilo. <lo <Mn]>ri*s(imo a risco 
murilirno. o <l<* <pial<|iiov ouíra ospocie. 

Acoilai. Sv. minislro. a scguranca tlc ineu irspoilo. 

0 

A S. r.x. o S) a . tlc Sainl-Goorgcs. rninislro <le l ;, ranca. 

0 consul hmiorario gercnlc do consulado Irancoz. 


Tii.Tai:nav. 
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.W tnld h'tfíuvn tlo fr'rtinwt <ih tjurt'rHO im¡>('r¡itl . 


Lowmíio tl<‘ l'miiríi iio Hrnsil. Hinilr J¡im i iro. I mIo Jiinoim ilo I8ÜS. 

Sr. .Minislro. — Tiw ;i honni' di* Irsinsmillir ;m Sr. \ ísí.-oim.!*- <k* MaranguapOj 
om ilala <U» 22 d(* iXovmnhm ullimu. cópia d<* nm (dlicio <¡m! mo loni diri(*ido pelo 
gerciilo do ennsulado d<*. I'ranea no l'tiodr .laii(‘iró. |)or molivo diMimadilliculcladc 
exislonle no llio-Clrando (uilroo nosso vice-eonsul <_* o iiispodnr da alíandega daquella 
cidade. difliculdado (¡m* linha j;í sido ohjnclo de corrcspíiiiilmu-i;! milir a íegacao do 
Impcrador o o í‘ , i)\cmn dc S. .\l. o hnperádor do l»rasil. 

0 Sr. Tannay acaha do. ntc ívmetlcr c<ipia dc um d('s])aclio <|in: reccbeu do 
Sr. almiranlo llamclin. minislro da niarinlia. e pelo <|iial S. Kv. niaiiilesla o dese- 
jo de ver quanlo anles lerminada esla reelaniaeao. 

Tenlio a honra de passar íís maos de’Y. K\. esle documenlo. rogaiído queira 
aprííssar a solueao d< l sle nogocio. s<* é possivel. e habililar-mc a saliilazer o dcsejo 
do num governo. 

Apróvcilo csla oeeasiao para rcnovar a Kx. as setruranciis de minliamais 

alla eonsideracao. 

* 

. C.WAü.tauo m: Saint-Geoi\g.e5. 



..Vü/a <lo tfovertto i/tt/jerial u Ic<¡nówj ib* Frtt/ifu, 


2 a Seeeao. n. 9. —.Minislerio dus nejiocios eslraniiviros. líio d<* Janciro.' 15 de 

Junho de 1859. 

Cuin as suasnolas de 22 d<* Xovembro e I \ <le Jnnciro desl<* aimo. o Sr. eayalleiro de 
Sainl-Gcorgos, enviado exlraordinario e minislm plenipoh'iieiaiái.) deS.M. o Imperador 
dos France/.es. Iransinillio aesle minisleriocnpin das r<*lh*\o< i s dosSrs. launay e Urou. 
agenlcsconsularts de IVaiieaneslaehile eno HioGramle. sohre a nuia do meu antc- 
ecssor, daíada de 10 <]<* Sc l l('inhrn proximo passjtdn. relaliva as < ! <*eiiiTeueias <|nc se 
seguirao ao nauíragio <lo navio IVance/ Ewjé/ur na cnsia do Umy: <* honi assiin cópia 
de um despacho deS. Iw. o St*. almiraule llamelin. niiiiislro da marinlia <*m hrancn, 
ínanifcslando omais vivo il<*s<*jo d<* \<n* i|i.iant< ! anh's resolvnla a ivclniiiarao piMidcnle 
por ju|uclle molivo. 

Aniinado dos im'smos <h'si'jos «'onsullei eiiidadosantenii* os docmuenlos rcspceli- 
voSj coneluindo <h'ss<' exame conseimieioso que as razoes produzidas pelo meu an- 
leci'ssor. (*m jusliIiea<;ao do procí'dimeiih»dns('mjna'gados da aliamh'ga do líio-iirandi', 
suhsisliao ('iu imlo o seu viuor, lüiln'lanin Iransmilti a<» Sr. miitislro da lazenda as iv- 




ílexücs uemifl allutliilas. sohre ns (piars foi om idn a <1 inM'iuria \\ovi\\ «las irmlas. ileela- 
vando fl (íuítlo imvsmo Si\ niinislro(|ue a(|Ui‘llas nlis(M\;u;oos nao imula\au a tiaím , (' , /a 
tla i|ueslao. 

A ílcsinloHi(i(Mieia do Sr. Liiou e do eapilao eoin n insn( i elor da ¡dlmnlrgfl do 
Rio-Griuule nao éo objerlo ess( i neial da n'elaniaeao. .!*■ um larb». (|iu‘ se dr\e la- 
mcnlar. alóni (b 1 oiilras ra/.bes. poniiK' maim a somina dr obj( i elos se Imia salvado 
se elle nau livessi k evislido. islo é. se o eapilao do navio. aiMMlando o eonenrso dos 
empregados da nli'andega. eo()|nM‘asse rom ellrs a beni da snlvaráo do navio e seu 
eaiTCgflineiilo. <mii \ez de abandona-lo. para ir a’ eidflde do |{io-(ii , aiule eonsuilarao 
vice-eonsul. 

Essíi d( l sinlolli¡i(Mi(. , ia. eoiisiderada em si mesina. eni relaefio as eoiiseipieneias (.pu* 
della sc (lerivárao. nao passa d(‘ miia qurslan de ( , onip( i !(Miei¡i. ipie sr 1 ‘í‘solve sinml- 
taneamente eom asoulras. 

0 que aclualmeiiíe convéni é \eiililar s«' para salvar u navio uaulVngado. arre- 
cadar e vender os salvados. lém os eonsules uma inbM veneao (p.ie exrliiA a da all'an- 
dega; se o produdpda veiuliidos saLados oslií sujeilo a dedueeao prévia dos direitos 
dc consumo. ou se esles devcm ser calculados sobre os reinaneeenles dos salvados 
depois dc dedu/idas as despezus do salvameulo : r. liiialnuMile. s(*. prevalecemlo a 
com]>elencia da allandega. p(>(b‘ o ageiib* ronsul;ir. iinie|nMnleiile ilr proeimujao 
dos interessados. Icvanlar do col’re daquelln eslaeao puijlica a imporlaneia da ar- 
rernalacao üquida dos diroilos ( k d(‘spezas. 

RctcriiulOrine ;ís razbes exposias ua eilada'nola do iiumi aiibMMSsor. (‘ a's eonsi- 
dcragbes que. a proposilo do navio linmtti r Maf/iihlr live a lnmra d(* levar ao 
conlieciincnb) du Sr. eavalleiro de Sainl-lieorii'esmn nola de 1 í. do ^miti.m ib*. passoa 
disculir aquolles poulos. aprcciando as obsenaebes leilas pelos Srs. Tniinny e Lirou. 
e rcproduzindu para (‘sst 1 lini algims^dns argmnenlos já apr( i senlados. além dc 1 oulros 
que os coiToborao. 

0 dccrdo de 8 de .Novombio di* LS'il conccde som dmida aos roiisiilos o di- 
rcilo de pralicar ludo ([iianlo julgiiem coinenienlo para asalvaeao do navio: mas 
nao cxcluo. anlos conlinnaa eompeleneiadas auloridad(*s buTÍloriaes pnrasoecorerem 
os naulVagos. manlcrein a onlern. os inlcresses dus propritdariosdo eam'iiíimoiilo. o 
os da fdzemlti pub/ira, e para l( i g , alida(.b l do inveulario. aullnMilieidadi 1 dos .objoclos 
naufragados. seu deposilo na aHimdcga. ele. Xesbs lernms o ivlerido (bMMvlo nao 
outorga o caracler do Ii<|uidndoi' exclus'no (pir. o Sr. Liro'n. sem iKMilmm oulro 
fundamenlo. julga\acompelir-llie. 

0 arl. 2° do decreio u. 117 de 13 de .Mai(;o do l8‘i«S. p(M‘miiíio (uc.veivieio 
de lacs funccbcs. (uküí nao Iioi.ivím 1 e.onsiil da niu;ao do navio iumiVngado,- ao seu 
dclegado no vespeclivo lugai'. |{(un longo. puis. de negaivm a inbM'veueao ocom- 
petoncia dos consules pnra ossos aidos de proeuradoivs zelosus dos i nbMvssos dos 
•seus eaurpalriolas. as nnssas leis o eslabídí'eem elflmmenli 1 . r. iienio inspeclurda 
allandoga o donogou. l‘>sasdispp.s¡cbos. pmvni. nao (b , vcin eskMidcr-sí. 1 aléni dus limiles 
que as lois comporlao. iic.mii pod(Mns(*r c(Misi(l(‘rad;.is isoladanuMib 1 . nias siineomo parlo 
(lo um syslema. ed(*. accordo com milras leis c 1 1 u* s<» aehrio ein vigor. 

Ora- o arl. 301 do ivgulauuMilo das allaudegas de 22 de .luuho de 1830 dc- 
tennina quo. no caso (b* nauíVagio cm porlo ondo liomcr allainb'ga. o uas coslas 
proximas a cllc. o guarda-mór v;í immcdialaiiKMile. acmnpanhado d'c guardas. arre- 
cadar e conduzir para clla as meivadorias (‘slrangviras sabadas. procedmido-so ahi 
mi lürina do arl. 277 e seguinb's do mesmo regnlaineiilo. e eobrfliido-sc os din > ilos 
confonne foi expljcado na onlem do Ibi'souni u. 22 de 23 de Jaueiro de 1832. 

Soudu 1 ‘slas as dispusieoes da lei. era iiiiposixel pennillir. eomo pretendiii o Sr. 
Lirou. ([uc lossi 1 elle (|ik.mii. a seu arbilrio. ordcnassi 1 a \endu dos sahadus. e reco- 
bessc o scu prodiicío. doduziiido ns despcv.iis que eiilcmlesse dc\er pagar para a liiml 
salislazer os (liivilos liscao. 



U ins|NM.:lnnl¡i ¡ilintidr^M iiíhIm iujiL IV/, <|n qm? n\iM:ulni' í^luipiHciíisniuiloüXprossas 
<1 is|in>¡<;r»( k s il;w lnis iln lm|n i rin : ijur ikmi jNM’milliMn ;m iigenlc f'onsulni 1 urna intor- 
v<*iicfm Iñn ¡mipln i i «‘\clii>i\;i. rnnm n Si*. Liron: pon|iiunln imm ninda a 

i , i i spoiln dn lit*r:ii icjis jnmilcs. (‘ nn Tímm: mrsmn dn riimln r(*gulnmonlo tlo 1831. clic- 
lailn oom \islns inuiln IíIm* 1 ‘¡m‘s. L*iii sidn (‘niMM'didn ¡i rxolusivn om'npolo.nciu dos 

cniisu l(.*S. 

O ¡irl. dn r.oilipi dnIInmiiK'roin di/t|in\ liMidn sido ¡mrouilntlust: inveiilai’iudos 
(»s saLndns. i* noliniuln-si 1 pn'siMili* n onpiirm. [xidn (‘sln. snli as (Miiilolas liscaos. lomur 
(’onla do laos ohjiM'lns: iii.ms isln súmoiilo jiara lo\a-lns an pnrln <lo sou deslino, ou í) 
nulm (|ii<ili| urr dn Itrnsil nmlc liajn nllhiidegü ('iu i|uo pussrm sor iVilos ns oompolonlcs 
(Inspaclins. .\iiiioa si* llic pndcra ]u‘rinillir ipn* InmcnM.mla dns snlvndris''para fazer 
lcilan dcllos a’ rcvclia da aiiloridádc liscjd. 

A dnulriiia r<‘suilanlc’dn oilnilo arlii»‘n dn Lndigú fni ruis lonims cxposlos c.xplicoda 
[icla ordcm do llicsournn. IHI do -i dc IVvcivim dc liS'ili. Lpois o veforulo arligoinvo- 
cado jicln Sr. i.irou nfm rn\or(MM i a sna roclniuaoan. uiilosa oniilraría apoinndo a legali- 
dadc do prn(M.‘dimculn dn ins[icclnr. 

TíiiiiInmii ii fm sc ojipuc a solucfm dada p(dn dilu inspcdor o arl. 738 do mesmo 
Codigo, igualmcnlc onusiilerado peln Sr. Lirou oomo mais hem oabido do que os 
arls. !.»0I. 277 (‘ I dn n‘gula!iicnlo das nllaudegas applicados pelo rcspcctivoins- 
[MM.'lor an casn Ycrlonlr. 

Sí'gumln a(¡ucllc nrlign. as dospe/ns com ns salvjulus. ns nocessarias a(im de luibi- 
lilnr o iiíivio para. unvognr. <‘ as quc sc Ií/immuii cnm u Irausporle dn carga. lémhypó- 
llieca cs|M‘cial (‘ pia'íVrcncia íms snlvjulns nu scu prnduclo. Lsla garanlia dchypolheca 
nfio pnd(\ jmróm. prolorir n pagamiMiln dns dircilos dn 1‘azénda puldica ostabelccidos 
por l(.u. 

\ao ern possivcl quc n Cudign do (ajinmcrcin deixassc de liamionisav-se nessa 
"parle. onni inilrns disposic(M‘s \igculcs. (*. monos quc Irnnsfcrisse para os consules o 
direilo prolendido pcin Sr. Lirnu. oom prcjui/.o dn Ihcsouro puldico. Assim a hypo- 
Ihcca dns ohjcolos salvadus. oniiocdida pelo eilndo arl. 7. , .l8-pnra garanlir opagamenlo 
das di‘spczas di* salvacfin. recnln 1 miioaiiionle snhrc o produclo j.í livre dos impostos 
a que oslao sujcilas as nicrcadorias 1 ‘slrangeinis ilespaohadns para eunsumo, c em 
cuja olasso.se achan cnnhMiipladas as (|im.‘ sfio ví'iididas <m 11 linsla puhlicn. 

:\o llrasil. oomo «mii oulros pai/.es. a fn/ondn piihlien gnzn d(' privilegios muito 
nmplos: n liypollicon. *p m* llic ganuile n pagamcnln dos imposlos. prefere a. do cilado 
arl. TilS dn Lodign Lniiim(*i , ( , ial. K cslo nm [irincipio eslabelecido pela nossa legis- 
Inefio (isoal. ijik* semprc prevaleaMi. c sn pódo ser oereendo ou invnlidndo por dispo- 
siqao iwpn'ssa de lci. 

A. espeoio de que s<* Irnla ufm c malerin uova imprevistn : ¡m conlrario. prcveuida 
como fni pi*las b*is. nfio [lódi' snllVer uma excepcfu) que nao <'Sl¡í por cllas consa- 
grada. 

Ora. semlo iiM*on\ (miíim jIi 1 quc as inereadurias snlvmlns nmlimiasscm por mais lempo 
expnslas ;í delerinrnqfm. I’nrfm ollns eonduzidns a' allhndega do Hio-Grandc 1 , c ahi 
arremaladas <mu hasin publiiMi. oonluniM' n arl. 'KH. cnmbinadn com os arls. 277 e 
set>‘uiul(‘s do ivgiilamcnlo d<* 22 dc Jimlm de e segumlo n lermmnnle dispo- 

sicfm do arl. 7" dn dcorrln dc 27 d(* iM'vereirn dc I8LL o qunl. Iralmuloda deducqao 
dos direilos. assim sc cxprinfc: m i* snhro n preqo dn.veuda (*ni leilfin. seja ;í porla da 

allaudcga. nu IVirn delln. cnbrar-sc-hfm os ri'spiM.'livns dircilns. )» ¿ 

() a11n pi , (*cu alcancadn pelns ‘salvadns. na venda puhliea n que lorño exposlos, 
(lemonslra a 'vanlngoin da mcdida. \niilngein qm i (M'iiaimMilc nfio l( , riño sc fosscm 
ammialadns n<> Llm\. lugar (|uasi inlcirímicuh' d('spi>vondo. siluadn solnv unia cosla. 
brn\ia. <* dislauh* dns u'randcs oenlrns ooniinereiju's. 

Tndas cslas coiisideraofics muslrfin que os inleresscs da l'a/enda publica, dosscgu- 
rndorcs. dns dnnns d<> ciii'rcjiaiiMMilo. •* dc Indns aqucllcs eiu suinnia que os linliño 



nossrs saUinlns. lirjiran nmis rnnliilo.4 e favoi’Ooiiins r k oivi n prnrndiinoulo du ins- 
'ponlor dn <|ur Irrifuj siiln si 1 |nv\íi!f‘n*ssi‘ a prrlf'nrnn dn Sr. I#iroii. 

K im|U(‘<liuitnM k l i|iu' n alíamlega ihnin onbntr dimlos thí onnsiimo solirc us 
rnzcmlns Mmdidns rin hnsln [>utdirn : inus dindlns snn uxpn'ssns mn h*i, u nísullfio 
fluraimmln dns mls. 7!jd u 7Ü í iln íaidipj du Ijjmiiimdn. c dn prnpriu lacdo <ln 
inlmununn dns emprrgndos üsnics. 

Kslidiuh'ridn n legídidade dn pncuprnn dns diruilos liscuos. c rvidcoli 1 ([uodm'nm 
ulh's stM* duduzidns dn prndiu'ln dn nrrumalnnuí nulos dt 4 pngns í|unnsí|uur duspezas. 
p(u*(|uc. duixamin ih v scm «‘\porlndns do Imporio. o <pu‘ alin's t‘rn pmnillido. e ou- 
Inuulo tin runsuinu dn pniz.‘como so ]mru usso lint liviísscm sído oxprossamenh' 
imporladns. imn pudc v in lars iiHTondorius iuxornr privileji’io íilgum doduziflo de sun 
ualurezn de sidvudns. 

Pelo <|m* rospeiln nn diriulo ijiir n Sr. Linui nllrilmo de lrvnulur do eofrcí puhlico 
a imporlnurin dn nm'iuulnrfio dns sahmlos. sem (|m‘ pnrn esse (im apresenle proeu- 
raefio dns inlm'ssndos. múo ler prodimdo eni ininlm nnla de M doroiTOiite rnzoes 
í|ue díMiionslvño siillir’MMihMuenle a improeedrnrin dinjuelln prelenefto. 

Anlrs de lerniiiuu* srjn-me. prnnillidn jmndrrnr nn Sr. eavalleirüdeSainl-deür- 
íies <|U<\n logisiaeán hrasihdra relulivn aos snlvndns eunlém itiuifiis dispusiroes itlen- 
licus ns dn l r rauea. 

As dispnsieñus dn direilu admhiislraíivu IVaueez ;í< , ('n , :i dus snlvndos iudirrm <[ue as 
respeeiivns a 11a 11 deíi’as náu sao iiiennipelimles para a aiTí'eadaeandossalvíulus. sua arre- 
malnr.no. eenlri'ua do produrlo a.os respeelivos <lunos. ouiupiem npn»srnlo legiiimos 
poderes. Nnu se uos pódr. pois. ¡mpntnmr um iirnal direiln finuado pela uossa legisln- 
efio e]tela pralirn dr ottlms paizt v s. 

17 sahido lambem ipir a rimilar IVnnccza de 17 drJullio de IHdi deídarmique 
convenrocs de reeiproeidad« v emu diversas pulencias dñodireilos espeeines a sous 
consules jmra itilervirem na amMmdaefto dus snlvados. raso nfio < % sh'jao presenlesos 
proprielarios. sobreear'uis <hi eorrrspomlrnlrs. Mas o exercicio dessas allributcoes 
* (qne lodnvin níio sfto Ifto amplas roino e.xigio n Sr. Lirou un lirnsil) doptMide. como 
é e.vpresso un cilada rimdnr. das rlnii.sulnsdo rrciproridndr. <|ursó podrnn ser es- 
fabelceklas pnr uma enttvmiean especial. 

Comd j;í liv(‘. a hourath 1 di'clurnrno Sr. cnvnlh'irodeSaitil-Georges. ogovernoim- 
periaL disposlua admillir a pralica mo<lci:nam( v nh v , srpiidu por oulros paizos; om vir- 
iude <le direilo cu¡iv<‘iieiunaL* ufm duxidn pnnt isso prrvaleeer-se da opporlunidade 
que aeluálniíMiIe se níferere ímu sim nejrociaeán pendenle com o f»’ov( v mo de S, M. 
o líuperadur dns I*’ rnnr17.es. 

Pelns mesnms razdes ([ue pnmlerei qtmndn Irah'i <lu caso nceoiTÍdu rum 0 nnvio 
Emmn o \htfíul<k. n ¡‘(jvemu imperial resolveu ordeuar (uie. doncenrdo eont os 



guraneas dn minha ¡icrleiln f v slima ( k dislimda (MmsidiM'nrfin 


Ao Sr. ravalleirn (h v Saitil-<ieoríif's. 


tUJsl* M.\m\ t)A SlLVA PaRANHO.? 



KntifiMiglo tlo V)i*ftftiM*|ior Tttru]|(i ;v, ho S a iii*¡í ? (mno tl« sIi*ii^iiik^ii ? f*infln<i 

ilo il 11 iiti tlo IK,!Í, 


7 . 


.\n(tt tht /f'tjftrfio ///* S, .1/, /' , (H) tjfjrcr/ld tf/tfrf't'iit/. 


Loj’iinm (h‘ S. M. I'ulnfeima nn Kio dr* Jnmnrn, <mh 21 ilr Jmilm u<* 18¿i8. 


lll n, ° n K\ ,,,0 Si\ — llnv<*n<|iHim ivproíi'nímlu u runsnhh* Pnrlufvnl. imPnní. qne n> 
aulorickules lisraos clm|udla prnviimin rucHsau inzur-llmn ontn‘¡*n. por <‘lle solicilada, 
de uns siilvndns ¡mr!<*m*eu(ns ,*m lirijjcm* ¡mrhigimy. ntntjo il'*. í|Ui* nnulVa;j;uu ein íins 
(lonnnn proxiniu passiulu im iujíar <¡urmmÍHa<h* híielr. lunim <!<* Hra; 4 '/mea <la mes- 
ma provinein. assim n r\pu/. verhninmníea \\ K\. 

Nn niívsma iur;isiAn assu\<*n*i a N . I*‘\. <pmn <lií*> <*• *?i«^u!. iüri;. i ;imln-s<* pnr<\-nrij)lo. 
ein íipnio <ln sit«i p!*í‘lí‘i!í*a<v a resp<‘<*li\n aujnriiimlueí?in¡.»«'‘l í *iii<\ Wu' <l<M*!ar«ira <¡ue 
eslava protnplu. nmm <h‘\in. a salisr¡r/.er. s<'*»*ií!i<!n as l<*is (iulmperin. ans <iimilns 
da allatHleira. <* l’«?rinnli< 1 ¡u! cís cI< % l* 1 riui ihu 1 us imrn í.*ms <*asns. 

«. i 

Ouvindn-nn 1 V. K\. miían. eomo sempvm enm a sua nalura! Imndnde. (li«riv*u- 
sc manireslnr snlirií a allmlida «pmslnn jui/.n <*m Im’m rnuríimn* <*nm n nmdn d<* 
verdo mcsmo eonsul. 

Nesles lcrmns. resla-uu* lím súmeule ¡urrad<mer a V. K\.. < k rnpir se sina e.\pe- 
dir ao presideule <la nmiieiona<l¡i provinrin as neressarins nnhuis. rm Imrmonia 
coni a opinian <l<‘ V. K\. exprrssadn. alim <!<* <pu* s«*jao srin dtMnora (‘iilregues an 
ja referidu ennsttl nsdilnssahmlns perlmmeniesn<i eila<lu hriuim porluguez Ttn'ttjn\ K° 

l!l ,,m e l*A m ” Sr. viscomledi 1 .Maraiigiin]»e. minislm <• sí'erelai'in <I<* eslado dos negnciu* 4 * 
eslrangeirus. 

J*-m'; m; \*.\.-uún.;ku.os m Sui7.\. 


m o 

fí. o. 


Xo/tt titi (¡ni'erttn impn'ittf f L ft'tjttyhr itot'ftttjttezo. 


Kio de Jaueirn. Minislerin <los lu^oídnsi^siranpams. em 22 <le Junlm de 18-in. 


Km itola <le 22 <h* Juulm iillíum. n Sr. -Insó de N'ase<m<:<d ! ms <‘ Suu/.a. enviml 
(wtrnunlinariu <* niinislrn nh*!iiiMd<*n<‘iarin d<* S. \|. Hih'iissima. <liriüin-s<- an nu 


<|n 

(wtrnunlinariu e miuislrn pleuipnlnmiarin d<* S. \|. H<h‘lissiiua. dirigio-st- an nmu 
auleeessor pediiuh' a fvpialieAn <!as nrdi'Ms 'm‘i:<‘ssiiruis para <¡im a llmsnuroria da 
provineia du Kaní {‘ni(‘t v pis;**<‘ cm n*>p»‘(* I i \ * * euusu! <» pmtlui*|n da ai*i'eiualaean < 1 < 
salvndos do hrígm* pmlugtn 1 /. fttt'ttju iia<iliaga<hí <‘m í.¡mh\ l< t rui< i <l< 1 hraeaiiua. 


r. / 





I í 

# 

|)e uniíi im‘\r i , \iin.*'ii*ñn ;í rrlrrid.’i nnlu i , oih>!u n dilo mnsul IVm'm 

rou\idmin jhii'ít liscídis.'U' .¡ .*H‘H‘Mi;ií;h;;u» <ln> .■»;d\;idn.-. «»s i|n;ii's lumn nridliidos a 
airnndi^íi. c ulii \nidido- í*m ii;i-j;i ; m;i- ijmj\ snliriíumln nlli , ¡i miln^ndn 

prndurln d;t ¡in'mmilnrúo, liijnidn d»N din ilns r dis|M7.;i’'. I< m\m-I 1 1 « * i>ln dcuc^udn 
jK'lu Ihcsniiruriu ruiiu» cmilrunn un ivjjjduiuriiln dc 22 d«* .lindm (H liS.'Hi. simuIo 
nslu dn'isun ímii linmudu jndn jM'i’sidnnin du pru\iuciu. uun nlnluiiln lur o cniisul 
i nvooadu us dis|\nsinVs dn nr!. 12. dn ivi'tdnmculn n. S.’i’i d<’ S d(‘ \n\i'iu’lu'u <lr 
1 s:¡I dn d.‘ i:i (lc’ íiui'cn d ( 4 iSdS. 

.l-’sln rei|iiisj<;no dn ninsul dc S. M. Mdidissimn im l’nrn uñn jtndin |(»r lii^ni'. jkm’- 
i juo« cnninriiic mnilo nccilndamcidi 4 • *i 1 1«*iulí*i‘?ni ;i llii'souríiriíu 1 a jM'í'sidcnrin d¡i(|U(‘llii 
provinciu. n (Milnivn •solicilíidu m» d< 4 \iu snr lcila un h’ü'ilinin dnun dos ul»jrclos 
anvmnlndus. ou n ijiumu cvhihis'V nrn(Mirro;ñu jmru i(‘pivs(Mi!n-lu. na Íiíruia. dns 
arts. 2 $ I (‘ ;i0! dn iv^'uiaimMilu dus altaiulcüas acimn cilndu. nsjus disjuisinVs oslay 
d(* aeroi'do (‘inn ns dn nrl. 7do Codijío dn (viumcrcin. 

0 ivpdnnuMihi do S dc .nuumuIu'o dc INÜI unn mudilicuu uíjiudlns dispusicriOs. 
(‘oiiio imivccu un cmisul dc S. M. I'ithdissimn : pch» cnnlrariu imprinuu-lhcs mai(»r 
vigor, jxmjue. ijumdo ;is lu'runcas. nuíorisuu (‘\prcssnmi i iil(‘ nus cniisuli‘s (aii. í") 
pnra uns livpnlhcsi’s prc\is!nsdÍH»nrí‘m du csp(»liudc símis compnh'iolns. n'cidMM'oni 
0 l'íMUCUíMMMU n S(M1 pl'udlicjn l\ (|IU‘UI dcdil'ciln for : c (Mlíl'OÍailh». jicln í|UC l'OSpiM- 
tn aos iiauIVn^ios. ¡hmihíIIío-IIícs siimiMth' (¡m*tu'nli(¡ucm (¡unnln j u Ií»*iiim u couvonien- 
lo ;í salvacao dos na\ius (« símjs canvi¡;;inicultts. «< W/v/ /•/// f*¡tlo u nt.sn a ¡aferi'p/i- 
« w)o das (utfuvfdadt *.v farrKnrttir.s uurn sncc.unvr ns unulVnmis. ijianhM* a ordf'UK 

j . * . i * 

« c ^ni'nntir. nssin; os inicn’sscs dns pmpriiiiinns dn cnsm c .c;mvivnni(*nlo. conto 

os da lazouda publica. para io^jihiiade do invcnlnr’n». ;mlh(Mi{icidnd(‘ dosnhjoHos 

« nnuírngados. sou dcposilo nn ailhiKÍejm, c pnrn h*dns os incidtMilos <juo possüo 

« lonmi’ susjnMio o ju'ooí'dimíMtlo du oapilao. pilolu. ou ijnnosquur oulros conduo- 

«.< lores do nnvio uuuiVaívndo. »» 

^ * 

,\.s disjiosioocs dt'sío roii’idnmojiín fumlao-so ímo múli\ns muilu pomlorosos. u qnc 
u lojíislador Itrasilciro nuu pudin s(*r ÍHiiillonMtlc. 

:\V)scas<tstl<MiaHlVa¡íiont*ÍiíH>-s< , iís\i7.osn.)inpi , rtijH i llidi , isiíntn(l( | s lorlunaspiMÍonoonlos 
a arnuuloros. cnriMMíiadon 1 ? <* soü-uradnros: oiilr<‘ <*s|cs pudom li^urar sululitos <lo di- 
vorsas nacionnhdndcs. ;* tnosnm lírasil(‘irns i'csidíMdos lora do Imperio : <‘a aprooiacno 
dossc ditvilo ¡mdí'ria imii ocrhw circumslmicins dejMMidcr do ‘mínrmncdosir (‘\nmos quo 
S(i iii) luíi’ar do sinislro imssao sor onlliidns cihíi prn\i.‘ilo da jusíioa. 

Tainlioin uftn jmmIc scr iiuuoado n rovpthuuenín do C* di* .Mnrro d<’ IS;¡8. por- 
quautn. oonfomn 1 dispúc n scu mi. 2\ uu cNoroiciu dns alldhmcdcs nli oonoodidas 
(levoin os cousulos o.slran^cirns ronlurumr-sí 1 uiiu n tvTuhmicnio dc 8 dc \ovomhro 
(lo IHhl. dn (junl uan c jiossiwd dodu/.ir o diivilo do lovaular «h»s onlV(*s jmhlioos o pro- 
durlo dos salvmlns. cnmu j;í livrnlinimi d«' ¡mndtM'íU*. 

,\ |{‘gislnoñn lirnsilcirn sohr(‘ n innlcrin sujoila oshí nn pM’al dc ucoordn ooin n do 
oulros jtíii/.cs. (Miihnra. jtñr u.u'iu d<* (‘slipul.Mcncs iuiornneinnaos. nmihM'naitKMih' {(MiltAo 
alguus (h , lh l s adoplado priucipins mnis lilu'raos. quc u ivmnnio impiM*ial nño duvidn 
linuar. iipporluiiaiiintli 1 . r jtclus mcsmns mcius. 

\n falla di' mna cslipuincño (‘S|»(‘i*inl (jtu*. rcjíiihmdn ns aMrihuieues dus aj;onl(*s 
cousuIíh'í’s. ouiic<‘ih’ssc n laciihladi» prHimdida jxdn onusul dc S. M. ridelissitna nn 
Parñ. nun IIioí’I'íi jMM'millidn Imnnlnro prodiiclnd/i’arnMtialacai» dos salvinlos do navio 
l'trnjo ü" ; Indavia n^'mcnin íiniiiM’inl. hMxlnc'ii cuiisidiM’ncñn n deinont (pu*. por Inlia 
das jiroouracdi's itcn’ssnrin-. iucviia\clin{*i)h* haviM Íu ttu lcrminncñn ih‘sh.* nc^rieio. sc 
por víMilura sc nlH*r\assc u ci^ni’ du h‘ivishu;ñn lisnd. nrdcmui <pic Ihssi 1 aihmdidn a 
r(‘clamac;in <lu diln cuusul. i‘S|M*rnn.lo <ju* 1 csh‘ ací<» ir’m scr;i in\ ncado cntno ¡UMMM'dcMih 1 
(Mit f¡ll«'if*s/j 11 (M' c.'isn^ anahjuvs ipii' íuIcIí/iikmiIc pus>ñn sc.|)iv\ir. 

I'a/.endu i*Hh cniiimtmicacnn ;m Sr. .hiaipiim .\nh»iiiu ünncuhí's Macioira. cuoaiTo- 


r.. / 
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\f \l;i.\ h \ Paiiamío-. 


SCiiU-og» ao<9 iMm.sísícs’ iht «los 


i\ftuíViin¡o 


tlo Eiováft S’a'¿5DBCí*7. 

Sorgljio 


" I'ssíbbií» o ». [III ro*iw «1» 

oasi íl «lo 8í*So»il>ro tle 


¡U'oviiicin tle 


1 . 9 . 


ufil (ftl f' tjrínjn tlr J' rtt/tni tin tjit(',' , i'/t¡/ tntjiCrítll , . 

• Lcjjarfin ili* I/Vanpii iu'» ilivisil. Uin <Iü .lanrim. üíii 27' ih*.Imioiroile .ISiií), 

Sr. M’mislro. — U navio rranroz vlmma <' Mafhinlr. ¡ i ni \iaj;vm il;.i liahia para 
Pertuinilmro. naiilraií.nu i. , n!n i \r¡.ieapi oo r¡o ilr S. !■ rancisro un ni'ovineiiL ile Sor- 


B'P'- . ^ ' 

Osohjedos sithos |H‘lu rapilao l'orfio li‘\*nIws ;í alramh i ¡;a mais |mi\ima. adr Araeajú. 
onde forfio vemlidos (Mii Imsla [nihlira. semlo «> produelo liquido. pni; , os os direilos e 
despezas. o de I :2 ( .K)ídi<>q. 

llogo a \ r . E\. ip.U‘ira e\pedir as oi'dmis eon\eni(Miles aliin de ipie ;i impoHancia da- 
((iielle jtroducío seja remi.qiida |»ela a!l , ;ui<!ei*;i de S(‘riiipe ao Sr. de Léiiionl. eonsul de 
l'Vancuem IVrnamlmeo. iieranle (jiiem forfio U.M’oeapilfio (‘ lr¡¡iolaeao do nnvio‘¿ T //<u/w 
a Math¡l(.lo. m \\{)\){)\< ilu naufraiiio. e <¡iu i liipuda esl< 1 ueii'oeio no Ürasil por euiila dos 
inleressados. 

0 Sr. pn‘si(l(Mih‘ <i;i pru\ ineiii deSeriVipe reeusoii-se a fazer aijmdla reiin‘ssasolieilada 
|»elo Sr. de Lémuiií. fundandu-se nasalh i } ,, a( i , oessej;uinles:a sah(*r: «ipie(M*a uiais do(|iie 
»( diiv'idoso. siyumlo u ivuulniuenh» d<‘ S de .Novemhro di‘ I S!¡ I. nrl. I 2. ipieosagcules 
« eslranpieiros liu'sseui o direilode reeehe-ln em seinelliardeseireumslaneias: ipieesle 
<( reguhimenlo nfio aulnrisa d»* nina nsaneira e\pr(‘ssa n iiiíerveneao dos dilos 
(( ugenles seufio jium providr'iieiar sohre n salvaeao do na\io e seu earn.^anienlo. 
(( e ao mesmo leinpo ipie lém tdles a ohriiiaefio de (h‘|)osiíar o seu jimduelo na al- 
(( landeiia neiilumm im[)ñe a <‘sl;t de llt’o r(*sliíuir: ipie. seiiundo o mesnio arl. 12. 
(( ijuando mosmo i»s ajjvnles eonsulares rnessem o direilo de arroeada-lo. isso uao 
« se j)oderia iMileiiih.M’ senfm rnm aipndh's ipie residisseni no lu^ar em quc d;í-se o 
« sinislro:—i* que emlun nfto jiodia S(M- elle enlivjiiie aos reelnmanles (|iie juules- 
<» seni leyalmiMile pro\;ir o seu direilo ;io mesmo. 

Hesjionderei n essas alle^aeñes. anlesde ludo. qiu 1 o dei.*relo de de \ovembro 
de 18;»I ufto jtóilrser ap[)lie;nlo;í l’Vaiioa. pelo ipu* resulln d;t deelaraeao do^overno 
hrasiliMro. ih* 2'¡ dc Selemhro de ISí’¡. que rejruln (*sh‘ assmnplu eom relemiieia a 
deerelos anh'riores amdn^os. e ipn'. ¡ilém dislo. nfio sc |)()ih* admillir ipie esse 
mesmo deerclo de S <íe \o\iMiihro di* |S.’¡| coulenhn a donlriiui (jiie hoje se invoea. 




l',sU* (imvin nlUM’lnanh'iih* unn pinli 1 «iiilni i>;ir. i'oiiln iino iuilnrls.i <h|iirllrs ngvules 
;\ y.nlar u iirn\ uIimh'Ííu* iu»>. unsuv <|e “iitiMro. ufu» |uhÍ<« il«*i n;i r «li* si‘ 1 Ims ivrnlilnMWr' 
;i t'nc'iihiütl( 1 (ir M|i|»ii*Mir parn rssu lim nn jm 1«• mi rin |>ai h i ujirnprio wilur dus sulvadns: 
pt'i'tpit* íiiui (* -cmiAu (iu|M«is (]in* \njur *•«■ Icmii ptnliiin rcíilisar. c s«‘ esguln iuicíi- 

ratiMMiliM iju¡‘ mi \im un.- Iniiifm ii >i w< licsjtr/as: c* c»s nHisiilus uan piMluriao uhrar 
min |nvjui/.u simi u dus pnrtitMihn 

A uomlirfio iln rusidiMtuia iln rmu'nmnirin u.-lriiiip'ini nu lugnr musiiiu du sinislru, 
iiulis|HMisa\ul para a <\u\ admÍ.^au i , untu rurarrugndu du salsauitMih). loruaria 
mMM'ssariii a muiiipliridadu quüN illiuiiladn clu ají.vnlus ua><*n>las; u (|m k (MU prin- 
i*ipÍi> ú |»(>l|i*o < , UllViMli(M‘ilu. U mM‘¡;i (h* !*I*'111 i lll p( ‘SSI\ (d. 

Aansu |)i’mIu duiiau'aiMMMiha^iMdíiprndiuMu das \(Micla.*»ah‘ i|in fc anparcaMiu nídanmnlus 
¡lisíiíiuaniln n ‘•iMi dinñíu mui prnvas luLmrs. simii sn dariMii eompliearues as inaisdc*- 
s¡u»r¡itlü\c , is. 

ifm uvral a mM;fm iiuliviihtni drsnpjwircMM' cmu ipieslóes du sinislros: n propriulariu 
a almmiunn : u suLi'uradur nau a at-niluu aimia; n mliM‘\iuR;au puhlira. pelo laclosóda 
nacioualidadiMÍo imsiu uaulVngodu. hMu.assim. lujiarinnmMliaiaimMih 1 . 

Assim ó cunsithM’íulu o uegoeiu pidas iuis IVaum^.as. Immii cmíuiu prlas du Itrasil (í 
de lodus us pai/.(‘s : «* nm dus dcxnvs principais dus a» , <Mil( i s. ttin dus primciros lins 
di» sua insüluiran. ú iMinlinuar nas npiM’unM'S dt i >al\ammilo drpois d<‘ proslado o 
soeeorro. dr roíAularisa-las. <h‘ h‘\a-ias st i ni inuila diMiioni ao ponto du rupiidacaoa # 
(|u<‘ pussfm eliegnr, c<h» pruifrdcr «mii nnhuii ¡i piv\(Miir os pmrossus (Miln* as parles í? * 
impodir. Imilu tpiaitfo suja ptWivd. ipic: i\ mal pmduzitlo srja ainda aggravado. 

Islo ó o <pu i ionuh* laziM* tis a^iMilrs usiraiiuviros uos siuislros: os<*asosd(‘ iortmias 
de mar Idrau siMUpro (*ítusid(‘radus nnim cN'cupciuuaos (* uspcriaus: a desgraca lomu 
tMiiao aos ollius das uauuus um caraclcr puru>sim dr/.ur sagnulu. 

\i para sculir\cr (*ssa icudiMtcui para circiimsi.M'cviM*. nus limilo.s os mais cslrciíos 
possiveis. a acrfm hemdiea dos rousules : c diilicil apnMfiar a \anlaji;om ípie póde 
Imvcr cm ivduzir. reeusaudo a admissfm dt* i|olc£iidos sous. u obrig¡mdu-os a rcsidir 
uo lugar. comn [irehMuh 1 )* o pro(M.mulor iisual da llicsoumria dc Scrg'ipe. a esplierade 
reciprociilade amipivcl imii cjim* osiii iulcr\uiii;ao dos ngeulvs respeelivus medianlc iv- 
niprocidadc se excree em pruvciio dc scus iiaoionaes e sem prcjuizu dc ninguom. 

Tenhoaluinra (hMMiviariuclusaa \'. I a. rúpia do dimisos doemiKMilos relaiivos ao 
ncgocio da litmnn t* MnihHdn: e descjarin vivamcnle que n cousidcracao (|ue a cllcs 
so den dcsdc ja pudcssc cvilar quaiito a sulueao deslc casn a incsnui dctnora que lem 
havido na de uma qtiesiíiuaimluga ¡í da Emjñtin, de líasuniu 1 . nu liio-firande: qucslao 
(¡ucdura dcsdcmais de dous amios. e sohivaqunl liwalionm dctransmillir ullima- 
meulc a \. \ix. rópia de uin despeho do Sr. ¡dmiranle llameliu. iniiitslro da ma- 
rinha, * 

liogu a \ . I*A. st‘ digije aeeilar us ]irolc.slus du iniulm alla íMinsiihM’aeau. 

A S. V.x, u Sr. Josc iMaria da Silvu Panmlms. niinislrudos m^ocins eslrangciros. 


(AVAU.KIHO IIK SuNI-íiKOUCiKS. 


ihk;i*.\íi*:ntu> a gn-; sk ui:i*khk a nuta simmia. 


(lunsuladu di‘Franea em Ternamlnicu. <mu 17 de Jaueiro dc ISííí). 

Sr. Minislro.*—A ál do mi*z doHeloinhro ullinm um dusnussus navios. o Enmm e 
Müiluhh'. : t|uc unvega\a ctn laslro da Haliia para INmmiuuImií‘0 . naulVngou enlre Ara- 
eajú <‘ o rio do S. l'nmcisíMt. na IVovimiia (h* Scrgipc. 

u eapilfm d(‘sse na\iu oSr. I)m rul\ Marlin . julgandn jh'oimmIím* tms limitcs dusseus 



/ 


«Iííví»ivs o iio iiih'ivsso ilo< simis nmijolnns, [nimrn ns !ihmIÍíIü> no mmi íiIí'íiikm* para 
salvíii* n ijíio IIií* Inssc jinsshol ilns iihjrrlhs iinnírnpHlos. Ivdcs salsados Inrao (h’pois 
(’ondu/idosao Ihíí;;» r niais jiroximo. a Araoajó. r doposilmlos tm nspoidiui allnndegn ipm. 
d( l |iois <pio oírapilao Ihimih. na ¡msomda d»* mn am‘iil(‘ íVíumm 1 /. 1(7. a o\posirno <;¡r- 
(Mimslam.’iíida do siuislro n mdoridadí* lond. vimi<I<‘ih»s imii Imsla piihlii , a. porcoida do 
(pu*ni |>iTl(*m’ossi\ 

Ksla vi*nda pnnlir/.io uma somma <l(* í;tMtths270. <|im doduxida a (pmidia do 
l:70i!.,S’(ll I. ipir laz mais dn tnrladn do prodnrlo Imilo. dolido pcla nUnmloga para 
o jiagnmonlodnsílireilos <* dospnHms ipn k liidia do pt’i’eidnT, liiruii rmhr/ida «í somina 
li(|uida <l(‘ I. <jiic* nno so. <pii/. i’oiiíiar ao rnpilao Dnmily; daudü-so 
Iho uni doemnenlo doelaraudo <j«ic* <*sla Miinnia <*xislia oni raixa. i* assegnramlo-se- 
llin ao tmxsiiio l(*mpo ipio sr es!n\a prnmpin. a' i*(*(|uisi<;no miidia. a <’nlrí‘pir-lli*a 
por nao eslar sujeila a mais uonlumin d( i du(‘(;a(i. 

Munido desso düeumonlo. <* eonliaudo na prninossa <pn k litn havia sido leilu. o 
eapilao Durruly veio a Pertuunhueo. <* aprossou-sc;. roiim dt.uia. a iazor ao consu- 
lado «im.a rxjmsirao em ludo eonlonne a' (pir linha ja' ieifn, < k «le cpie lallei aeima: a 
lri|)olaí;ao íe/ lmnh(‘m o srni dejKiiiiieulo. e lo¡ mdaiupio. aehando-meno l'aelodesse 
neg’ocio, o napilao <li k p<V/.rin minhas maos odoemiKínlo <p.ie linha reeehido da allan- 
d<‘i»‘a de Ararajú. e insislin para <pu k «mi reelanuissa a smmna nella dqtosilada. Ae- 
cedi (unlo mais laeilnnudeao s(*u pedido. (jiianlo esla summa me era neeessaria para 
pagar as ■«lespezas leilas eoin o salVmncnlo do Líuuna e, Maihihlei e a 12 de j\o- 
venthro dirigi ao Sr. presidenle da |«m\inria de Sergijie o oílieio euja edpia in- 
elusa ieva o n. I. nao lendo oliTido r<;sposla. deeidi-nu* a (‘senuer-Íhe de novo 
(eúpia u. ‘2), (‘ remhi a nsposla qm* lenlm a Imnra d<‘ vos fransmillir. por cópia 
soh n. 3. 


Ao Sr. eavalleiro de Saint-Georges. ininislro de Franea, 


NAscoxnp. ni; Lémoxt, 


nOCUMENTOS A OCK sK lUa-HUK 0 OITÍCIO smi.v. 


Cúpia /t. 


«I 

j —: Ojjirin t\o (‘OH.sif//ntfiwz cm l*ermtmhaco ao /jre-sidcnte 

da prm'i/a-iv de ^ertji/ia. 


Pemambueo. em 12 de Novmnbrn de ISd8. 


Sr. Dresidenh'. — 0 eapitao Dumily. eoimmuidaiile da galera Emmn e Matliikk, 
íjiie naulVagou a 21 <ln Selemhro uliimo. enln 1 SiM’gijH* v o rÍod(‘S. J ranciseo . elie- 
goii a Pernauihueo . onde sua e(|iii|>agem o liidia pivmlido d«* nlguns dias. 

Esle eapifno. eujo eslado d<‘ samle é aiuda Imslnnh* mau. apressoii-se eomludo, 
eoino devia . em dar-ine jiarle do sinislro (|iu? eausou a |u;nladoseu navio, 

Nessa paríieipaeao. idenliea a ipie ja liulia íeilo as auloridadrs da provineia 
adminislrada por V. Hx.. o eapiííío DuitiiIv . que siyeonlessa niuifu grnlu por 
lodas as demonslraeoes d<‘ henevohmeia ipu* reecheu di* \ . I*a. o das divei’sas aulo- 
ridades eom quem leve de Iralnr . dcelarou-me jpie unia sonmm de 1:29.>g00tL 
provcnicnle da vemla dos.deslroi’os do seii naviu. liea'ra nas innes da auluridade 
loeal . quc Ihe luivia deelarado eslar prompla a ni a Iransmillir assim (pu* <*u livcssi* a 

Iionra Jc; rcclama-Ia. f 

Venlio jioilanlo rogar a \ . K\. <pu‘ qmúra dar suas mdens . aliiu d«? (pie (‘sla 


L. / 



soinma. í|uc «lo\o i , n\iar an ininisli'iiu da iuariiiha nn Paris. mcsrja rrniollida n 
mais Imvm 1 jiossivi‘l. .\an dihidn do i|iu‘ \ . I'A. sn digiiará . romn Iom 1 a 
bomladí 1 d<‘ iiu* inamlai 1 di/.i‘r. arrndrr au |mmüiIo i|iii‘ Inilm a hoiira d(‘lln l la/or. 
o (jlKí ini* poi'Miillira qm‘ jlllll( , a 11u 1 11> aui’adi'riinmilns iinloriiiadns a 4 k \|0'<‘ss«io 
ilo minlia »raliilao |nda maiiriia Imimvtda (‘iun qtio V. K\. s«‘ digimu acollior 
nunis 'miVli/vs uaulVaiios . r aridlar an iii(‘smn l(‘iii|»n a srgurnurn olr. 


AS. Kx. uSr. |m'si(l(‘iili‘ da pmvinria d<* Sorgipi 1 . 


Visconok in; Ll-mont 


Cújjiíl ti. 2.— ü//icij <l» cunsltl frtlm ez tln musmn prvmlvnlv 


PmiamlnuMt. i i m 17 dr Üi.'zciiiImu dr IS;1S. 


Si*. Presidenlo. — Tivea Imnra do (*s(‘rovm' a V. Kv. a I 2 dn nmz do \ov(‘ml)ro 
ultiroo-.para pedir-lln* qm* li\'(‘sso a 'mmdado di'diir assunsordons aliin d<‘ qoo a somma 
de 1:29oSüüO. (|iio lorma <> produclo li(piidu da vomla dus sahadus do Enuun r Mtt - 
Utiltle . nio ibsso onviada immrdiídfmienlr aíim do qno pnssa l( , rmiiiar. soni donm- 
ra, a ru|iiida(Tm doslo naurrajrio. o aprmoilaxa ( i ssa oiroiiitislanria para rogar a 
\ : . K\. <lr aorilar a o\prossao d(‘ mous agi-aderimoKlns polas domoiislrami'S do in- 
toresse (|iie se linlta dii.'nadu dar an capilan o á Iripolaráu dosso navin. os (|ii;ios 
lodos. se conlessavno (‘vlromannmlr gralos pola alla l)rno\n!onria do \ . K\. 

Nfio lemlo aló Imjo ren'üitlo rrsposta aljaumi a (*sla eommmiirarfm. r loimmdo 
i|uo ellu nao Lculin elirgndo ;¡s mfms do W l-\.. vimlin <lo novo rogar-liir (¡m* se 
sirva dar as suas ordens para (¡ur u somma ipir aoáhu d(* |rr :i lumra do inen- 
cionar mo seja eiilregiie immodialamonü*. 

Rogo a V. K\. (pie ao(*ilo. (*lr. 

i 

A S. L\. o Sr. prrsidonlo da pruvinria do Sergipr. 


\ ISCONDi: |)K 


Lkmont. 



•>.— Of/tcio tU) ¡ú'PUnlt'ule dn ¡irtivutritt tto 


fVttxtf/ f/'tUtn’Z. 


lll ,l, ° Sr. — londo inandado ouvir a liiosunmria da lá/onda drsla provinoia . 
áocrt'M <lo ollicio de \. S. do ü d<! ;\uv(‘inliro iillimo. cuja rrco¡)(‘fio l(*nlmal]onra 
do acrusar. pelo quul mjuisilou-im* V. S. a rrmossa da qiiardia dr 1:29:^01)9, 
produolo da arremaíarao dos drslrorus da gidn’a Emmti •* Mttlhildn. iiaidragada a 
21 dc Seleuibro ilosl( k aium nas ooshis dosln pr'o\iiioia. im í o(*Im daqurlla lliosouraria 
a inloimacao conslanlr do ollioio o parrrrr lisoal jmiios j»or obpia. nm /Ure. do que 
vorá \ . S. que me nao <í licilo dolormiuar a ivmossa da (¡uaiilia ivquisilada, 
quunlia que a(¡uolla lluvsoiiraria nao duvida rnlreLuir nolo nu'in mie ¡ulíia r( i Liu- 
lar e aquem de diivilo lbr. # ' 1 1,1 0 ° 

Deo?> guarde a \ . S. Palaoio <lo governo do Sergifio. em 29 de Dezembrodo I 80 H. 

111 Si. \iscotide de Ljíimonl. oonsul dr l'ranra rm IV'i'iianihuru. 


■luvu ÜAUNKY HK Avki.i.ai; Hkoti-.iio. 



1(1 


(úpm i.— Qffirm dn tr'tx/tf’c/nr *••*! Iln'stnmiriti da fay'ndn n<) rjovcrno 

dn (irorirn'ia, 

■ 

¿.Ü>. — I lirsmmiri.'i d:i ÍíizimkIíi d;i pmvinrin dr Scrgipe. 20 d»; iXovrmbro rle I808. 

« 

III o Ya"' Sr. {.oin n |»íirrn , r íiscnl jmiln ímii original, inlorino a r(H[iiisi<jáo 
do coiisnl IVm'ik.tz nn Prrnmiihiioo nVercu d;i nmmssa do prodnolo dn arrcma- 
laoi'n) dos dcslroros da .'galcra IVanrc/.a Emma r MufhiUk, ( ‘ quniiflo uao.sojao af- 
lcndivois as i‘a/,rMS. |midnzidas no ni(‘smo pan.‘i , ( i r. nao sr púdo rcmelter a 
somma dr (¡uo Irala n ollicio do mrsmo oonsiil, vislo como Hln dovo scr enlrc n uc, 
pclo lliosourciru. a' pcssoa (*oiiipclcnl(MiH‘iilc anlorisada rj11c assii*iic a parlida de 
d(‘spc/.a rn» livro dc d('posilose caurocs, ondc sc aclia rconlliida. 

Dcos nuardc a V. K\. 

c h\ m0 Sr. Dr. Joao Dalnu'y ih'Avcllar Hrolcro, prcsidciile dcsla provincia. 

D inspcclor. I ; i:i 4 gencio í)kosi.m«o Alvahes. 


i'ój/in n. o. — Pnrcccr do jiroci/rador /iscal . 

0 ílccrolo n. S;í:í dc S di‘ Nnvombrn dc I8;il. rcguliindo as altribuicoes dos 
npcnlcs consularcsc cslranpcirus no Urasil. dado o caso dc rcciprocidadc, dá no 
arl. í" aos nusmos ;ií*(miI(‘s a laculdadí. 1 de podcrcm disporda heranca dc qualqucv 
nacinnal s ( mi. (|ik‘ I(miIi;i lallccido no lírasil.c rcniclhM’o scu producío a quem dc 
direilo lor. scndo <‘llf‘s ncsli* caso cnnsiílcrados p<*los Iribuniu's do paiz conio 
roprosenlanles do liord( i iro on InM’di'iros para cmn ns (junos-sor;í <> unico responsa- 
vcl. c islo depois (pu' iiouviM’ dccorrido imi anno símii pendcr (|i.icslao judiciaria 
solm* a licranca . (‘ dcpnis dc pai’os c»s d¡roi!os lisoaos. ou dc si* linvcr vcrificado 
qiu* nao Imn lugar o seu papnicnlo. Isln assiiu c ijiianlo ;í jicranca pidb cifado 
arl. í°: rpianfo pnrcm ao nanlVai.po. iMilroem duvida si‘ osiurcnles consularcs podem 
fambem cxcrciM’ a laciddndc d(* recidj^'r o produelo dos (d)¡c(;los salvados. quando 
parecc den(* n ;ar-llK's cssa iaiMildadc o arl. 12 do mcsmo docrelo. que só lltes coucede ? 
no cjiso dc naulVaiiio nas coslas do Hrasil (’ <mh hi n arcs muio esscs nti'cnfcs cxislircm, o 

. ' . C v, * t 

poderem prahcar ludo (¡iianlo julgnrcm coiivímiícjiIc para a snlvaeao do navio, 
scus pcrlcnccs. cam'í.*;ami‘nlo. salva a inh'rviMieao das autnridadcs lcrriforines para. 
o dcpnsiln dns nhji'elos sahadns na aHaiid( in, a. e para nulrns lius no mesmo nrligo 
('mmicradns : (' s«* ik‘sI(‘ arlign iiMovcjn dar-ÜK's a landdadi' dc pndcrcm reccbero 
produclo dos ohj(*clos saKados. qii( i . an cnnlrarin. manda o mcsmn arligo depositar 
na aHnndcga. (*nlr(’!;mlo (|uc n arl. í" niandn iMilrcgar-lhcs (inas (iepois de um 
íiiiirO o. prndurlo das ln’rancas cmno ropresculanh's d<>s liiM , (h‘ii , os;nisenles. enlen- 
(lo (|uc aquelle prnduclosii si‘ di‘ve niandar fMilrcgar a (piiMii mnslmrquc (lireilamcji- 
li* lln* p(‘i , h‘i)( , (*. emno c o\pros<'i uo arl. 7.h> dní , i *»d. dn í.oinni.. homogiMieo eom 
n eapilulo 10 <I<» íirl. 'M)\ do regu!a!in , n!i» dc 22 di* .Imiho d(* 1800. <pic nan 
1*1.1 i jn.'sla parli' alhMado pi'ln oiladn doiM’Ho ih' S dc Xovi'mhrn (h* 1801. 

Mas (’oiKM'di'ndn-S'' qur pn^ñn i> ap'iilí'- cniisiilarcs riM’chcr ns salvados dc um 
navin dc sua ii;k;;V> qin 1 Irnha nauíraiíadn nas cnslas dn Drasil. aiuda assim pa- 
i'occ. prln' arl. ¡2 oiladn. f¡ u» % s«> h i r;í lii;;ar ossa i'!iln’i.’.a dns nhjoolns síinn.Mllc (piíUl- 
i|n iio higar dn iiaulVaL*in o\is!ir auouh* onnsnlar: mas nao ('\isliudo. (‘ dcpois de 


j:. ¡ 



J 0 


rofolht*ssi*s snKmlnh a airamiepa. «• stlii nnvmnlmlns. |»nmvi|»ii' s«mi |innlnHu 
11:10 jmhIí* >i*r mihvj’in* siMiím n íjumu le^nhmMth* pmvíir ijiii* flh % Hm |MTlrmv. 

i; linnlinmih* i|unmlu nn^u npinino unu íiI<m*ii. 0 pmiIuHu si* ilcvn rn- 
livnjn- nn (Muisul iVfiniM*/. imii IVninmhun». nimln nssim rnh'iulu «jiif sMMiniMh'Xí 1 
síi jmm* iíiiüi simnh's Uilrsrnnimln mjiiisiíVnu í* ninviiim qunmlo sr uníru mn 
iluvidn solm' u i‘\í*nm*iu * 1** suns Iuim’imm's mlininislrnlivns. do (jm 1 díí ulun n iiihu*- 
mm;uu da : )l sm;;ui. 

Ivitfrulnniu u K\ m " Hi*. |»n*si(h*nh* (h*(*ii!iní nnm* (*nh*mh*r rin sun snhuduñn. 

TIn\<nurnrin d<* Serjjupe. 27 ,ih* Nu\omlm> d«* IHV8, 

0 |mM*m*ndui* lisunl, Xuhiikiu'u Jum-; \)m/, \ iu.as-IIoas. 

Oinlonuo. —O secndnriu. ,\hi/. t nt , l h!//iz I ///ftx-Hnas. 



* 

\aín (ío (jorrntn ¡nifit'rmi /i Inftferft/ /h* Frnnrn, 


X, 0, — Hiu (h* Jnuuiro. 


Minish*riu dos m^ucios oslranp'iros. 
l’ovorciro de I8Ü0. 


rni d de 


¿ 


Ti\c n iiouni de rccclM'i* a nnín que 0 Sr. eavalleiro de Sl.-Ueorp.vs . enviado 
exlrnordinnrin e ininislro, plonipolonciiirio <ie S. M. 0 Imperador dus iTaneezes, 
«Iirij¡¡io-ino em dnla th* 27 do mez ulíiino . relaliva no unvio frnueez limuw e Mn- 
/ hi/fJe, naulVngmhs un eosln da provineia do Sergipe. mdre Armmjú e 0 rio <lo S. 
Fnmeiseo. 

0 Si*. de Sl.-lieorges solieíla qui* o produdo iupiido dos nhjeelos salvados do dilo 
ua\io. no uiloj* <h* 1 deposiindo un airnmh*pi d(* Araenjú . scja enlregue 

ao eousul de l*Vnn<;a rni IVrnamhueo. 

Anmwasií rHoridn noln se m*hno as inlornmeoes dmlns p«*Io dilo eonsul, e cópias 
dn enrrespendenein ímeada (*iih*(* í*IIí* e o pr(*sid(Mií(‘ dn pmvinein de Sorgipe, a 
ii;spei(ti do fneío do nnidVnpjo. (* dn iveusn da pnrli’ desln auloridmh* hrasileirn 
<pian!u .*í (mlrepi cpie m*a é solieilndn cm iionie dn h'f’anlu d<* hVnuen. 

Kin resposin cuinpir-UM' eoimmmi(*nr au Sr. de Sl.-lo.íorps que levei n sua. 
sidieilaeñu au eutihceimniiu do Si*. minislm dn íazendü . rojiaudo a S. K\. <pie se 
dii’iinsse iwpodir suas ordeus u«‘sse senlido . ou pru\id(Mieinr do iihmIo <pie mais 
eonloriue loriís h.MS do ímperio parn que se elVerlue a eiilr(*”n du relei‘i<lodoposilo eom 
luda n hre\í<Im!e possixel. 

IV<;u Ii<‘( i nen no Sr. de Sl.-fhmruus. 110 enfrelaolo <pi(* a“'imrdn a resposla do Sr. 
nunisim da fa/.emln. n «piem eompeh* n (h’i'isnu d<* cpie S(* Irnía . ¡eu’n uaoenlrar uu 
(wnme miimeiusu dns eoiisi(h i ra(;«'ies «pie n prupusilo desse fnelu se leem cm a nolii 
aeimn eilada. 

Kimilnr-mí‘-li(*i. pfvrMmiu . n ohsei'uir-llie «pie n pmeedimeulo das auloridades 
de S<*ruipe exeilnii eh«f»ii»s Hn pni*h* du eousul «h* Kraitea eui !Vriiamlmeu, 110 que 
fu«*a an aeelhine'iiío <* au'.Üios am 1 i*í<»s n.’mlVaau^. 

1 t f 

íi<*I»‘S , v -ii!t.‘'f*qi{un!í , s . ennm hem sih'* u Sr. niini-íro. ua»» sfio rejiiilados jmmu 


r, 



(liivilo das ¡;'(*ul(S . e '•im |htIcih , ( i iii ao doininio das Iris dc cíiiIíi nn(;¡H», c dc 
siiíis (‘(mvciH'fM's rnm ;is uiilrns. A ri¡:nrnsi oliscrvaiii'ia dissas lcis li , m por lint prn- 
lofi'cr nan si» (>s inlcrcsscs naciimacs . mas lamlmiii ns cslraiilins. r. pois. mcrc(M‘S( , r 
cncarada. pnr lodos snli nin ponln ilc \ isía licm , vnln. 

As ;iu 1 rrííiadí'S dc Scrj» íjh 1 . ipic lcm normas (‘scriplas por rpic simIcmmii guiar , c 
ipn 1 nao ( l sl¡lo (Mii ivlaenes nlliciacs cmn o oonsul ilc I rjmca cin INa'iumilmco, nao 
(l(M , ao prova d( i m;í vonladc, csimm’o ipn' n Sr. de SI.-( ieorgos lia dc i , (m:oiiIh‘Ci>Io, 
duvidando pri'slar-sc ao acln ipic llm Ini piMlido por íupn , lli‘ fmiccioiinno IVancoz. 

Sinlo (|iu i o Sr. dc SI.-( i(‘or¡;vs vissi 1 iiossc lacln iima prova d(* lcndcncia para rcs- 
lriii¡í¡rn (‘XíM'cicin.das allrilmirdcs cunsiilarcs no Itnprrin. \i scm (Mmlcslar queaqui, 
como v pussivcl om Indos os p.aizcs . aljimnas vczcs as aulnridadis subajlcmas dos- 
oonliccfio n vordadcirn ( , aracl( , r limilos'dc lacs ¡igvnles oslrangvirüs. cahc-nio 
lamliom nular jí illuslrada nlisiM'vacao do Sr. minislro (pi( k nao scria monos incon- 
vonifíiilo a l(Mul(MK , ia opposlji. ;i dc ipicrcrcm os agculos consulares ingcrir-sc cm 
Indosos iK'gooios do sons coinpalriolJis pi.ir iinido ipie as lois liMTÍlnriacs nfio prcvirfio 
iiom podimi admillir. 

flonlio (Mii quc o Sr. dc Sl.-donrgvs laz inlcira juslica aos principios olcvados 
ipio dirigvm ji sujirtMiia íidininisíraofuidu Hrasil. (‘ coiiscquonlemenlo quo nao lar- 
(lam' a d( , svaii( , (M‘r-si* imii soii cspirilo ;i ¡m|nvss;u) Ifu» dcslavnravcl quo mnnilcsln 
por occasiao dc mn faclo (¡in‘ nada lcm dc cxlranrdiuarin. o (|n<‘ ou esporo scra' 
rosolvido dc iniui mancira iiil( , ir;iiii( , iií( i salislaclnria para ;i lcgjioao do L'ranca. . 1 

Aprovciloa npporliinidadcpiira rcnn\ar an Sr. d<í Sl.-(.¡eorgvs o?i»r(»lcslos dc miiiha 
porlcila eslimn cdislincla cunsideraean. 


Ao Sr. cavallciro do Sl.-(icoru:cs. ( i lc. 


Jo>i> Maiua daSilva Pauamios. 


N. 11. 


.\n(n rfn (pn'rvnt) u'npci'inl <i Iwptnht /le Fi'onca, 


2’’ Sim'cju). u. 8. — llio do Janciro. .Minislcriu dos nciíocios eslrangeiros. crn 14 de 

.1 unho de UvVd. 

Tcnlio a lionra dc diiii'ir-nic ao Sr. oavallciro dc Sl.-dcovpcs. cnviado oxlraor- 
dinario c minislro phMiipoloiiciaiio dc S. M. n ! m piMador dos rraneozos. para 
oomplclar ;i ri‘sposia quc llic dc\«» rclalixamcnli 1 ;í (Milnya do produolo liquido dos 
salvadns do nnvio Knnnn. r Maf/tihlr. 

I’m ininlia uola d(‘ .‘I dc IV\(M , ( , im iilliimi limilci-nuí a fazer algumas oonsidora- 
cocs goracs cm alinim dn iüíummüuhmiIo das ¡mlnridndcs brasilciras. porquc oiilao 
carccia d(‘ (‘sdaivcinnMilos snlnv ns IjicIos . c (M'ji dc 111 ísIim* solicila-los do minis- 
lcrin da fa/.onda. (Mmin dccljm'i ao' Sr. cavallcirn d(‘ Sl.-IK‘nrgvs. 

0 Sr. ininislro cnnlicn 1 pcrlcilannMiJc a liislnria ilcsst 1 naurragío . n Ikmii assim o 
gonoroso prncc-dimcnln (pu 1 li\crfm as ¡mlr-ridadcs liicai's para (Mnn ns iirulrjií’vs. 
(h'ciipar-mc-luM . |tnrlanlo. sniniMilc dos laclns i¡in 1 niolivjírau a ipu'iva dn consuhulo 
IVjhkm'Z (Mii l ) ( , riiaiiilmc(». 

'l'cndn naulrjipíido aquello ua\m ua cnsla d(' Scrgipc . ciiln 1 \racaju c»» riodi'S. 
p’ra iumsco. fnrao ns ri'SjHM'lio'S sal\;ulns Iraiispurlailns pido rapiíau jmim a allaii(l(‘gii 
(!(> \rjHMijn . (* aln \(Midulns <mii !i; ,s l-i puldica. scudn rccolluda au cuiia 1 a qiianlia 
d«‘ l: 2íü¡ ( ¿;lili , d . prnilucln d i anviiialacfin liipiidn das dcspnzas e dm dircilos. 



■) 't 


U Sr. \isromlr <(r ! riuonf . coimiI di* l r;i íh;í» i i ru l l rni. , miliu« , n . m|uisilHHriiínn 
n rnlrqui i|;h|ik‘||:i smnmn: r íni-ün 1 i il;i lirj'ínln j.rlu |n , i , *'i«inilr iln pm\ inrin dr 
Ser<;ipe . nnn |nni|nr n ini aprnns |irrmili< 1 n lr\niil;míí , n!n dn Inrs ilnpnsilns n 
qiHMil si* Jipii'snnlnr i , nmprh , ii!i‘nii , ii[i* linlnliliidn. mmn pnnpir n jurisdiíTñn 
ronsulnr dn Sr. \isrnudr dn l.rnnml nfm r.-.iimdí* nipiciln prm'mrin. 

l-slo prnmlimrnln iIji mdnndnm* Ina>i!«iin r runlinmr;í Iruisijinln pidr'm. i* run- 
ínmtr (nmlx'iii nrs primdpins «•vi’jms dn diiriln inlriimrinimL 
0 nrl. Til.’l dn r.míiun i!ii r.mnmrivin <|n Ünisi! nmndn \rndrr rni Imsln pnhlirn 
rs SílÍVíldnS snsrrpii\ris dr drlrrinrarjm . r pnr n sril piv.dnrln rm drpnsilo. pnr 
roula dr qm*m prrlrnrrr: srmln nmdir/idus ;í rrs¡mríi\;i ;ilíamL’i»’n os <¡ur sr arlm- 
reinrm Iíhsn (‘slndn. pam pirdirar-.-r :¡ irsi-.riin di*¡i<‘s n íjin* prrsrn*\<*n iv^ulnmruio 
tlu(|u<dla r<‘|mrlir;nMÍ<* :2 dr Junlm dr iSdn. 

0 arl. ;;nl (in drin r< , !’ulam<*nl ; .í d<* iSiLí nmnda níisrrNiii* ;imva <lns salvados 
jls dispnsiroos do Sf*u c*;ip¡!nio Í<» : <‘. ;;y;midn n jn i. ?S| . <¡m* r imi dos (M.mipn*- 
hoitdidos nrssr <*u¡dlnln. as prssuas !|ii<* prlos rniiltcrimrulns <* rrssnis do uso com- 
■ mrivial. nu oulros lilidns L\uars . umslrarrni prrírnrrr-íhrs n-pmdurlu dus mrr- 
cndorias anvmaladas . Imvrrfiu do llií i snui*(‘irn <lu nir;md<‘ : \ta a sua impurlaníd;}, 
n divndn n. Hün d<‘ H d<* ’Xovrmbro <i<* I Hü I . prjjiiaiido as allribuirurs dus 
eonsules <‘ viri*-runsiil<‘s <*slraii 4 U’rims nu Iinpi'rin. Ih*hi Iüiijjv d<* mndilirar as dis- 
# posicors arinm <*iiadas. imprimio-Ihrs mai<»r vip.ur: <*. <*nm (‘lírihi.an passuípmnu 
’ seu ari. ■{•" aulurisa í i vpri‘ss;mi( , iil< 1 aqiu’llrs a,';<*tij<‘s para dispnn , m dn <‘sp<din d<‘ 
setis enitipalriuías. uas !)y¡iu!lit*s(‘s' pro\islas. n*í‘<‘urr<’m <* n i mrllei , ( , m u seu pro- 
(Uielo n <¡urm de diiviln lur. srmin para issu rnusideradus (muiiu ivpivseulanlrs dos 
rospeclivns li(‘n!<*ir<is. pcln nri. i 2 . limilnii-iíitv as allnbnirurs tms rasos d< v uau- 
írngio n' prnlioa dr ludn cpianio jtdpii'rm rnn\<*ni<*iih‘ paraa salva<;audu navio. scus 
perlenees e (‘anr-iiamrnlo. respiMÍnda r-m ludu n cjssu n inlrrvrnran das auloridades 
. ievrilorines. 

m 

Nño rmisrulimlo (iu** rrlai¡vain<‘]ilr ;ms sa!\a»!o> írun.au us <‘niisu!rs (‘slraup'iros 
ho Hrasil a mf i sma ajitidiltid<* d<* aiírií)íiir<V:*s <|iir ¡!u*s rnuíenoaMTra das li<*raiiras. 
deixando <*m |d<*uo \ií»*or. imumdL* tiriuH’irn ras<». ns disousi( t n( , s ia' nií'iirinim- 
(las. n di'íTidu dr 8 de .XnviMiihru <i j * !8Ü! rumlavá-<** pur rrrln rm <¡ue. nan 
ohslnnir a hna repularao í* a ¡H‘nhi(L‘id<* alia's umirn eniiluslada aós <‘nnsul(*s oslran- 
jíciros. d<*\iau ímmludo raL-rrjiV* aiiririd.'nlrs ¡(‘i'rilorijn’sa-allrümit'hi's <¡ur iln*s lorfio 
mareadas: I". punpir rm laes easosaeliau-sr :;mii.*‘s \r.:r- (Muuproimdfidas u'raudes 
lorhmas p;‘r|{‘ur< i iilrs a ;:i*;o:idui , ¡*.-. ranv¡.vadnívs r • í 8* ; :ur:iduri*-. undí'mln rníre í‘1I<*s 
, hgurar sulxliius <ir uí\<*inis mirfn's. ímv-m-o iírjiML'irns i*» , 'id( i idi , s rm pnr/,r< < i s- 
Irajtgfíiivs : í'\ ¡Hinjm* í*iii crrlas (‘immislaneias n njnvrineño <Í<*ssí* <lir< v ilo de¡H‘n- 
deiví d<* iiilormjirhrs r (‘vamns í]U<* sí» pu:¡r}:j s»*r <*(d!iid'i- : . rnm prnvrilo d;i jusliea. 
nn liij’-ar <l<> naulVauin. 

Lmnn o Sr. dr M.-Í! í *ur , . , .vs ju‘;i!hi <h* \<t. a ih'oíhicíui ijn Sr. \isí*niid<* <l<* hr- 
monl r mulrnnn n irivíslaeau vsjuMi.h*. .\em ptidenfm mr‘*mu srr iuvu<*adas as 
djsjwisienes du rrivuiamrsi;-» u. ?! ?< <!«' !,"» <!«* Mai'ro <|r I8ÜH. uan su nnn’pn* no 
res[H*eli\o r\<*rí i i/ , i<i /|/‘v¡*m os <*<i|isu¡rs / u lj‘?m , < , irn : * rfH:fnrm; , r- s '*(‘<iHi odispnslunn 
rrí*‘iilamriilo n<* 8 <!<* .Vrrmbrn ít<* ¡H.ti. d and 1 ' llu's uño rrsulla o direilo dr rr- 
(('ImM’ o prudiKÜo dns s.*s!v;h!<*.-■. mas :*<:írrii!r << :|r hiahrar <n arín< (‘uiot’iiK'iifes ;í 
síilvaean <lo mi\io ** rar’a. cniiiu ¡i!:i¡ > íi!ír¡!mi< 4 hrs !Ik*s forao (’onleridas s/í- 
mrtile drnlro do sru ?ii*'íi h*!<i cuisMilar. símkIo ai/'Ui <IÍ*'So mlriraiiiriiL* rnndirintia< l s 
<* <l<‘prii<l<‘iil<‘s <!<* nTÍprurÍihidr. 

n /¡u<* <t 1 1 p<th! n|i;.ci*\rm :«■; f«< t1 1 :11< }!a?rw i s r*.H( »lr a ,, í , onli* <'<»iil a IrL'jsiarfin clo 
ImpíMMo <¡m* aeahn <!»* rrsmnir : r <>< <•■!!}-ulr-: hhu »!«• MMn'ormar-^r rnm a pralira 
([/* eada ¡ijii/. s<* r ru * ru\riuo* : h.h» |■ *• <I/tí t !i*v í*?•'*i ‘■:iH\**m , <í< , a <jtH* roilííadlfio 
/lispnsieñes (*spi , ei;K‘< i*di\rixm a Í;i! ivsnr¡|/i. 


i. / 
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A 0 !«h‘iit'1 1 ic;a hnitli* : ;í J ilr Uiihthm i|r» liSilü. n rcjjuílaiiicnlu rmisulnr 
Simlnnlin dr I*» de A^úsio di* ¡S‘»H r <, <jr phj'íngnl il<' 2 u <h* .Nnsnmhru dc I 8 ¡ll 
ordniinu jms ri , sin > « a lisus nin.siili's rji¡<■ *‘m t {;ns (*;nus m» f**rc*uiiisí*r«'\nu nus Ihnih's 
thiK ttsus /• rti/fi'f'ttri/f'.s rr/r/tftn/iiX' 

A cihidn uríh*iiJiiii'n lr. , uin ,, /.n ¡iiriiuihi 1 ¡’ms í‘niisn|i , s du «* fti’t'nilrv mt /)rin'ttt/tft , r f 
u datts siu) (i fi'i¡tnhs,\i'n?r f i {. t/r.y ntvs/irv.s /•<///,'/•//’il/irs jrmr t/n // -v/j// /rtviii svt'/yttrs 
u (U/.r nmtfniijrs, H /irit/vt/r tut Mft/rr/tn/i 1 : » disrrsu;- Intlailu.- tnodi'ntns (I(í (íoiu- 
niomu u itíivcfiíiWin. (‘slnlHducuiidu * |Mí ‘ us snl\;ulns uu sni [iruduHo sujfm eníi*(‘gii(*s 
a((S runsulns da narfiu a (|iu* pmrtinM* u i¡a\iu. imidmu urdmiau ijin* lal ciilm^a s<‘ 

íaiat au cuiisul (hulistri*'h» umh* iiaulV;u*m* u na\iu. 

* 

í)o uxposlu r(í>iil{a qiu 1 a m'Hunrfsn du Sr. can/ul d(* hYimua nn Lcrnambueo csia 
em uppusicau cum as Imsdu ínnnTÍu. (‘<'0111«» (¡uurut íjtcml vi*»»»ra ikjs utilrospni'/cs. 

0 Sr. viscundi* dc i.cmuul. aicm ár nau lci' jiirisdiccfiucunsidar na pruvinciade 
SiM'gipi 1 , du cujas auiundadcs purlanlu nao c cunlua'idu naí¡ucih* cmradcr. nmn ao 
nuMios ]iuih‘ iuvncar cmii ’upoiu da sua prclcm'fiit u laclu. ipic s<‘ iiandi'ii. ih* Icrcuupn- 
lado para;i ama'ailacfm dns salvadus. 

.\i l sias cimimslancias. aimia rpmndn as hús i!u hupcríu csiaindnMsstMH a coin- 
ptdmu’ia dns cuusnics para HlcHamrm u !c\aníani('iih» dn pmdutdn dns saKadus.o 
Sr. viscumh* dt i Lúmuni. *‘[U(‘ cm IV¡ iiamhucn pudciia pmccdiM* a cssc aHo. t i iu 
Scv{»‘¡p(‘ scna ¡ncnmpcdcirh 1 . 

iSi‘sIo casn sc. cniuu NUMÜdu cviTpciunal c cin cimsídcnicau an fnciu dc nao liavoi' 
agenle consular !Vam*czcm SiTi»ipc. Imu\< s ssc d(‘ % scr adiuiiüda aimnna inlcrvmicau 
para u liiujd iudicado. sitíh snmcnle a da h'^arao dc I Vmica ucsia cnrlc. 

Aa ausmicia dc mna cumcmmu ipic rci»nlc as ailnbuicdcs dc i s agmdes consula- 
riís dos duus paizcs. Icudn pur hasi* uma hcm cul(*ndidn r(‘c¡pru( 4 i(iaih*. u Sr. consul 
di 1 Fnmca sú podcria rc(*(‘ , m‘r u prmhiHn dus salvadus da íínnno c Mnthihit*. ux- 
hihindn prucuranln dos rcspccii\ns iuicirssados. 

Eslaúdu. porcm. dis¡msiu a admillir us [iriucipius líbcrues (pu» na malcria sujciia 
ícm sido mndcrnamtMklo adupladns pur oulras nacdi‘S. r pendciulu aclualmtMile de 
acconln (Mtlrc os dous iin\(‘mos unia couvmicau cousiiiar. fjui 1 a cxpcriencia íem 
niüslrado sim* lao iienvsaria. jiAo dtt\idao¡;n\criio imperial pn*valiM»cr-scdesla oppor- 
lunidade para ri‘gular lamhcm (¡eiímlhamenle as allrihtticui's dos ngcnies eonsulures 
pelo (|it(‘ n‘spciín ií sahncau dns nn\ ius amcaeadns tlc iiaufrai*in. c a'arreeadaeao. venda 
e enlrc¡»a dns r<‘specii\os saluidns. c\ilamln-sc assiin a occurnMicia dc rí'Hanmcües 
desla nalim'za (¡ue imMÍInvtdmcnh 1 leriao d(»dar-se. pnrc|iic o uuvcrno imperial nao 
poderia coiilimiar a fazer (‘\ecpcu‘‘s na h*i. lorimiidu-n nulla csmn eíleiio. 

Nao oiisiauli' ludo cptaiifn lcnlm pnmh'rado au Sr. cavalleiro dc Si.-Eeorges. nn 
inluilo d(í mosímr <¡tn» as auluridades da prnvmeia dc S(n*”ipc pmeotltTao reg’ular- 
im'iile. nfiu sc prtslantlt) á rcijuisicfso du Sr. MsiMimlcth* Lémunl. 0 í»’óv(M’iio imperiaL 
sem <pie (*slc atMn'dc d(dcrcm*i«M para cuin u p‘\i i niu dc S. \\, u ImptM’ador <los 
Franeezcs possa st*r alhpulu cuntn pn'ccihMih*. rcsuhcMt urdtMtartptt 1 n pmdnelodos 
salvados du navin knnnti r Mnff/i/tir suja c*i 1 fr* li'iií' a tpitMU para csst‘ iiinseapriscnlar 
di'vidannMih* aulurisndu prln Sr. runMtlde i'rancaí'iu iVnmiuhuco. 

Apru\(‘il;mdu a upjmrlumdadi'. * ir.nhn a Itottra dc nMltM'ar au Sr. eavalleim de 
Sl.-licnru'cs us jiruicslus dc íuiiihit ¡¡(M'icila csiima c disiiucla c*msÍdcracao. 


■ •< I**■ '»•*»•'**■• .. ¡ 

Au Sr. cavallciru dc Sl.-ih'nrecs. 


Ju.-k M.\tu\ M.\ Sll.V.x P.UtANHuS. 


p • / 




’Vfttii'ritgto ilft ^ulrrft oi'iiMit»! » uu gii'ovlnolii ilo em I6.M. 


H. 12. 


XhfH flo fjonfrfif} iiiíiiPfHf/ (í /fijftfilf} un'fHhrf , 


IííimIi 1 Janoiro. Minisliírio tlos nopieios i*slranií:i 1 iro>. om 8 J l <v Aja'osIojIo 18;!!), 


Tenlio a honra <l<* dirifiir-iue rni Sr. 0. Amlivs Lamas. onviado (‘xlrannlioario o 
niiníslm |»liMiipolencim*io da l!t i |ml»lica Urionlal do rrnjniav. no inluiio do eom- 
niuniour'llii' as pondomsas ra/.oos polns quaos nao lom sido onlri^iioaos a^oules í’oii- 
sulaivs da l¡<‘|ml»li( > a o (imduclo iiqimlo da am‘innhn;no dos saKailos da jííiIi.tsi 
oriontal MúJtlfvitlcfW/t. mdamado <*m tliuo'sas rommunioaqoos da lojuteao orionlal, 

Tondo naufra^adu a mlorida pdiu'a ua onseada do Sanla Isahol, lorrilorio da |>ro- 
viueia do SorjxijHV, as aidoridados luenes |n*oooi!dri1n. om ooulnrmidado das lois. a' 
am'eadai'ao dos salvados. voihIoiií 1 im«s oui Itasla imldiea. o moolliomlu om dojKKSÍlo 
o produelo tla arromalaeao liquido dos dimilns da nlínndr-m. <* <las dosjiozas íeilas 
eom o rospoeliAu salvaiuenlo o íransjiorlo. 

I.) vice-eonsul orioulai na pmvineia da Haliia. somlo iui'ormado doslasoeeurmn- 
eias. o de que om Maroim uao havin au.oiilo alpim da Kopuhlioa. nomoou o Sr. 
Wync para levanlar a <|unnfm do.jmsilnda. 

. 0 presidenlo da pmvineia (loSergijm eonsidorou o Sr. Wyuo eompeleníe para 
mqüerer. jiomuie a lliesouraria da inzonda. odimilo t|iuu‘niondessoassisl¡r-lhií.oness(; 
soitlido oxjiodio as oidons proeisas. 

Nao sc moslraudo. jxirém. o dilosoiíhor eompoíoulomoulo Itahililado, a lliesüuraría 
)‘ecusou-lho o lovaiilamonlo <lo diuhoirü (|uo olie liie mjuisiliira. 

0 Sr. \\ yno íipri’sonlou |>os{oriormenl<; uma pmeuraoao passmla jxdo viee-eonsul 
orienlal na Haliia, mas o negnein ja ha\ia sido sujoiio a d(*oisao do minisloriu da 
laz(;nda (‘in virludo das eireumslaueias aeitua mioridas. o uñu podiu a auloridade 
jirovincial doivar do ahslor-sc*. do lodo o ullorior pmeodimonlo. om<|uanl<> nao n»- 
oehessi; as ordens que solieihíra do ^overnu imporial. 

Applicaudo ao laelo n lógisiaoao lisoal do Impmáo. o Sr. I). Andrós Lainasha de 
sem diivida convir ern <|ue o lcvanlanumlo do do|»osilo do <pio so Irala só eabia a 
quem sc moslmsse logilinio dono dos objodos ammialados. ou pmcurador cojiijh;*- 
leulemenle atilorisado na lórma dos nrls, 2Sle!j01 do ro^ulamenlo <l<» "22 de Junho 
de 1830. disjuisieoes que oslau do aocnrdo oom n nii, 733 do Cod, Loiiun. e com 
a doaii. 12 do ro^ulaineulo u. Ho3 do 8 <h* Novendm» do 1831. 

Segmido osla le”¡slaefio. <> a<mide oniisidar da lí< i puhliea <*m Sor^ipiq so ali o 
liouvcsse. podoria pralicar <[iianlo julgasse eonu*iiii 4 nl<* para o salvamcnlo do na\io, 
r(;s|'»eil¿i(ja a iiiícrumoai» dasauloridadi'S lomloriaos. ooinn n proserovo aipiollo ullinio 
rogulamcnlo; mmen. |>orént. lh<;soria ¡hmtuí 11 iilo h‘\aular o prnducloda am‘inalíteao 
som que e.vhihissi; podoros oonoodidns prlos inlor<‘ssados jmra i‘ss( 4 lim. 

Ora. no oaso vnionle. o Sr. Wsnonao só doi.va'ra diísipresnilaros jxxloius quea loi 
evigi». mas uem soquor oslasa menulKTÍdo enniu ai’cuh 1 consular da lt( , |>ul>lioa. 

Os prineijiios da eilnda ie^islaefto hrasiloira san <*m sua p 4 in 4 mlidad( 4 os niosmos 
ubservados |>or oiilras ii.'irnps. aluumas dns (piaos só nittiln íimdmiamoiilo. e mo- 
dianío oslijudaoóos iiihTimoiuiiai'h. ns lóm modilieadu om soulido maislihoraL 


L. i 
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■ iNii misiMicia dc (slipulacrics cspcciacs imiIiv o Urnsil c a Hcpuhlica Orionlal du 
Lmguay. nao rrn rcjuilnr. scm as loriii:ilicl¡nl¡‘s imlicadas. salislazcr ¡í rc(|UÍsícno <la 
l(‘¡'¡icao oricnlal parn scr cnlrcjíuc o produclo .lcs snlvados da Muntci'ulmna ai/ con- 
sulado da llcpuldicn ncsln corlc. Todavia n ^overno impcrinl rcsolv(Mi onlciiiii 1 . 
como mcdidn cxccpciounl c provisoria. <pu* scjn a dila nM|uisicao nllcndidn.' cvilnn- 
do-sc nssim a dcinora (|uc a lalln dns pro(Mirn(;dcs ii(‘ccssnrius occnsionnria ua hM- 
inÍMncno dcsl(‘ ncjíocio. 

r.spcro ipic cslcs csrdarccimcnlos dcsvamM;non iinprcssao desagradnud ipn* oslnc- 
los rclcndos prodiiziruo.no aiiiuiu do Sr. I.niuns. n <piciu iciilio n hourn dc roiiu\nr 
os prolcslos dn miidin pcrlciln cslima c disliucln ronsidcrncun. 

,\ S. 1a. o Sr. 1). Andris Lnmns. clc. 


■lo<i-: Maioa oa Sii.va Pxuanhos. 


N. 13. 


.\o/// /ln //.*// tif:ih/ orirnht! on ijorc/'n.n imjn:rial. 


iN. 27‘.L—Lngarfu) dn licpiihlica Uriculal du Lrut’iiay. Uio do Janoiro. cru 10 dc 


Aiíosto d(‘ 18üO. 
% 1 


0 nbaixo assi^undo. (Mivindo cvlraordiunrio c minislro plcuipobMiciario . Icw a 
lionra dc roochcr a uohupu* S. L\. o Sr. cousclliciro Josc Maria da Silva Paraulios. 
minislro c sccndario dc (‘slado dos ncuwios cslrnnirciros. so diünou diriirir-llic coin n 
daln do din ttdo corrcnlc mcz. 

S. K\. o Sr. Pnrnnhos conmmnicn uo nhni.xo ussiiiiiudo pclu mcucioiuula nola 
quc. ;í visla dasrazo(‘s ipic uolla consiiiiia . nao(M*a rcgulara rcipiisicno lcila pm*(‘sla 
h'iiacao para <pic lossi.* (Milr(\uuc ao consul u,(M , al da l¡('puhlica iu‘sla corlo u pro- 
dudo dos salvados da IVngnla ori(Milal Monlcridm/ut uaulVaiiada nas coslas de 
Sci’gipc cm 18‘>‘): porcni <pic o govcnio imperial rcsol\(‘ii ordcuar. cumo medida 
excepcional (' provisoria . rpic seja a diía requisieao allendida. cvilando-se assim 
a deinora <pn‘ a Falla dos pod(*rcs ncccssarios occasionaria ;í lcrminacao deslc 
negocio. 

Scicnlc desla eomiminicaeau. o ahaixo assignado senlc lcr dc dcdarar ijuc lhe 
é impossivel. coiilorinar-sc cnm a rcsolucan do governo imperial ncslc ncgocio. por- 
(p.ie ossn resolneao . hasoada como esl;í na (miissao de 1‘ados (‘sseneiaes (‘ na apjilica- 
cao de prineipios de dirciln cpu 1 níio sño applieaveis ao easo. eausa graves jircjuizos 
aos inleresses dos proprielarios da .1 lonlr.vitlnonn. e deseonheeea perfeila reiiularidado 
das sidic.ilacues leilas por (‘sla lcgaeao. 

Mas d(íscjamlo uao angiiicnlílir os prcjnizus. oujn rccdamaeao deve eonlimiar . o 
ahaivo assignndo . reserv;un.lo-se evpressamenle osse direilo. e sem prejuizo de qual- 
([iier oulro ([ue possao ler os proprielarios da MtmfvvidetnHK convém cniquc o Sr. 
coosul geral da liepuhlica. I). (iahriel IVrez. veceha do Ihesouro do ItrasiL cm 
nome e por eonla. dos mesmos pmpriclarios, opmdudodos salvados daquelle navio. 
(‘ ospapois. invenlarios (* rcsjicclivas ronlas. 

* 1 /( 
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lisjvonmdo (iiic S. Kx. o Sr. 1‘nranlms so dijítiani t>\prtlir ns oonv»*niónU*s ordcns 
para que a tlila onlrogn Itnilin lugar. t> abaivo assignatlo rtúlora-llic tis juolcslos tlo sua 
mais jHMÍoila (.Mlisüncla.eonsidt'ranui. 


A S. Ex. o Si\ consclln'iro Josc .Maria da Silva Paranhos. 


AnduiU Lamas. 



N. 14. 


Xo/a (io <¡over/(tt itttjtf't'ia/ d /vtjanw orknhtL 


Uit) <h‘ Jancim. .Minisl<?rio dos noiroeios eslraiigciros.. om 30 d<.‘ Agoslo dc IS.ilL 

OahaÍNo assiinunio.doconselho deS. 31. o Iiuponulor, ininisfrocsecJVlítr'oMlc osíado 
dtis n<‘U , n< , ios ('slrnjiiieii'os. ioin a hotirn d«* aecusar a recepeao da nola <|ii<‘ a esla 
socrelaria <l<‘ esladodirigio S. Ex. o Sr. 1). Andrés Lamns . enviado exlraordinario 
j* miiiislm |ileni|ioleneiario dn iSepuliliea Orienlal do Irutniay. 

Xesia uola respoudmi u Sr. iniuislma domil<*cessor do abaixo assignadn de 8 do diio 
niez. 

O Sr. iMinselheim Josó .Maria da Silva Paranhos <‘slaheleceu coiuo principio 
ipie. st'imndo a leiüslaran desh' linperio . póde um agenh* consular (‘slraugeiro 
pralicar quaulo julínie conveuienh*- para o saivamenlo <1<; um navio de sua iiacao 
<jii(» uauírai;ar ein seu disiricio. respeiíando a itilerveneao lefrnl das auioridades ler- 
riloriaes. mas nao Ihe é penniKido levanlar o prodnclo da arremalacao sem <jue 
exhiha podmvs conccdidos para <‘sse iim pelos iníen‘ssados. 

3sao olislonle nao s<* ler podido enirepíir o nmducío liquido.dos salvados da Mo?i- 
Uyvidntna a' jicssoaquc se apresenlara para o reeohcr da ihesouraria da íazmida de 
Serpápe por nao s<* aeliar assim aulorisada . d<‘lihf‘mu o govcrno impcrial <|iie essa 
enlree.ii l'osso leiia ao consul aeral <la Itepiihlica ncsía corle. : coino mcdida cxcep- 
cionaí e provisoria. 

S. Ex. o Sr. Lainas nao sj? conionnou coin u resolueao do gnvomo imjierial no 
caso em <pieslao. nias resnlvando o dircilode cunlinuar nessa reclamacao. s<*m pre- 
juizo d<‘ quahjuer onlro <[ue posstio ler os proprielarios <la Monfevidcaita . eonvcio 
em <jue rceehesse o consul gcral <hi Kepuhlica nesla córlc. o Sr. !). Uahriel Pcrez, 
do Ihesouro do Brasil. eiu nome e por conía. dos mesmos projiri<‘larios : nao s<3 o 
produclo <los salvados daquelle navio. mas lamhcm os jiapeis. ijmuilarios e conlas 
quc Ihesao rclnlivas. 

,0 ahaixo assigimdo naoenirará jior agoro na discussfio dos prineipios ajipíicavcis 
ao assumplo dc <[ue sc Irala. c, conlrahimlo-sc á ulüina pnrlc da nola do Sr. niinis- 
Iro. prcvine a S. Ex. de quc nesla daln se exjiede an mini^lerio <la iazcnda ordcm 
para queseja seni inais dcmora alteudidaa requisieáo qMcclíaconlciii. 

0 ahaixo assignado reilera a S. Ev. o Sr. I). Andfés Lamns as oxjnossoes elc. 

A S. Ex.oSr. D.Amlrés Lamas! 


Jo\n LinsVikiiu Cansans\o dj- Simmiu;*. 



iltiiftfi'ftgfto «lo ituvio ftngle/. « ArÍHilücft » nu provliu iu tle üicr|l|>c ©m fli ile 

Sctemliro «le I§ft7. 


N. 1S. 


Aviso (lo ntinixtci'io (lott nei/dciox cntramjeiros ao ikt fazenda 


ílio dt' Jiineii'o. Minisloriotlos negoeios cslrangciros, cni 18 ile .1 unho de 18o9. 

* 

III ,rt0 e K\ m ° Sr. — U pivsidiMihi da pruvinnia dü b-Crgipu paflicipou-nie. por oüi- 
eio soh u. 12 do 2í de Maio ptmiino pnssado. que. lendo sidosolicilado pclo vicc- 
eonsul de Porhigal im eapilal dnqiiolln provineia. Iloracio LVpia. munido de pvo- 
curaeao Imslanle do eonsulado bvilaimico naBahia.a (‘tilvega do produelo liquidodos 
salvados da barcn ingmza Arixfiflf*. y. iinuiVagada nas eoslas de Sergipe no anno de 
18')T. inandííra eliVclunr essa enlrega. depois de deduzidos os direilos devidos á 
fazenda imeiutta! . vislo (¡ite se ncliava esse caso reveslido de eireumslnncias iguaes 
ás (pie ínolivnrfio tis ordens expedidas ao relerido presidcníe pelo minislerio a 
eargo de V.K\.. sob ns. 18 e 10 de 20 de Abril ullimo. n.dalivaiuenle aos sal- 
vados da (‘tnbarenrao IVaneeza Enuna o Maihihlo . é da bnrea orienlal Mn//fo- 
oiilonnü. 

Fazendo esln (‘ommuiiieaeñü a N r . E\.. rogo-Ihese digne approvar aqucllc aelo 
do presideníe da provineia dt.í Serjrijie. alleudeudo a que o easoda barea At'istitkx 
eslava nas eoudieocs dos oulms dous uaxins aeinm cilndos. por ser anligo. e nao 
luiver queslaosobrc oproduelo dos salvudns. 

Aproveiío-tne da opporlunidade para reilcrar a V. \i\. os proleslos de minlia tnais 
allaeslima e dislmeía eoitsidoraeáo. 


A. S. \ix. oSr. Francisco dc Salles Torres-Homem. 


Maiua da Silva Pahanücs. 


DotawiENTp a orv: sk ukfkíu- o aviso stpha. 


N. 12. — Palacio do governo de Sergipe. eiu 2i de Maio de 1850. 


III mo e Ex ,,J0 Sr. —Tendo solicilado a' esla presideneia por oílieio de 3 do vigenle 
o viee-eonsul dc Porlugal llorncio Lrpia. residenle nesla etdade. para que se ilie nian- 
dasse cnlrogar pcla lltesouraria da iazcnda a quanlia nclla de.posiiada como producto 
dossalvados da barca int'b'za Arisfi(h\s\ naufrapda nas eoslas desla provincia cni 20 
de Setemhro de 1857. visío aebar-se elle muuido de prueuraefio Imstante do eonsu- 
lado britnnnico-da Uabia. que ajuníou ao seu ollieio. ordonOi a i* do eorreule <jue 



aquolla llu'souraria inrormassc s(»l>r<‘ lal assumplo aiini di» uudlior rsi'larm'r-mo 
soliri* Imlos os piH'Codonkís (|U(‘ o irs|W‘ilavao. o qur (‘ÍIVHiiaim'iih* loi (Mimprido 
a 10 |M*la maiu*ira t.Huislaiitc dus imdusos oriyinaos (|iu* transniillo a \ r . K\. .Mas 
ooino nu* parooossi» qiu* o onso om (|iu*slao aoha-si» n , V( , slido d<* iguaos oimimslanoias 
as (|iu‘ nmlivárao as onhuis do llicsiuiro dt* ns. ISo I!) do passado. a primrira aulo- 
risaudo a onlivjra do produolo liiptida dos salvados do na\io ttnuna r Mafhildr, ao 
ooiisiil do hVanoa oin IN'ruamhuoo. u visooiulo do Lónioiil. <*a segmula o da "■fih i r. , i 
orií'ulal Mn/tft'c/dvaua. naiirrajrada na cnsradn do Saula Isahid. a' possoa <pu* si* 
rnoslrasso aulorisada para roocbo-lo polo oousul gernl da lk*puhlioa OiV'iilal do 
L-rup’uay, ipu\ Ikmii ooino o aolual prohMidonlo, ap(*nas oxhihio pcranh 1 a Ihosou- 
raria proouraoao do dilo consul iroral. por huln islo. l‘A m, ‘ Sr...(,‘ por dosojar cvilar ’ 
coaloslaooos, lalvoz desagradnvois: (pu* do lal dolnnga possao rosullar. ordonoi a' 
supradila Ihesouraria (|iu* lizosso onlrepir ao dilo vioo-oonsul |)orlu¡;uoz. Iloraoio 
Urpia. logilimamonlo aulorisado. lodo o produclo liípiido ali em deposilo dos sal- 
vados da r(derida haroa ingloza .b’AV/V/o.v. deduzidos os diivilos devidos a' lazomla 
nacional. 

Tcndo por lal lónna suhmollido oslc mou aolo ao couhccimcnlo do V. U\.. rcs- 
la-mc soliciLar com cmpcnlio a appi'ovacao dc V. Lw. como sc faz misler. allonUis 
as juslas considcracdes acima pondoradas. 

Dcos guarde a V. Ex. 

Ao lll ,n,, o Ex n, “ Sr: conscllieiroJosó Maria daSilva Paranhos. 


Manoki. d.v Cdnua Oalváo. 
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lliiil^itu'iiiü ik* S'ín lii^íil |i¡u*a o EniiieHo. 


N. 1. 


Noiü <\a ifífiaotlo pürhtíjHcz.tt (u) [jitíjfírno itnper/aL 


LegagSo de S. M. Fi.delissima no l\io de Janeiro, eiu 12 de Novembro de 1859. 


0 abuixu assignado, onviado exlraordinario e minislro pleuipolenciario de S. M. 
Fideüssima, lem a honra de levar ao conliecimenlu di k S. M\. o Sr. Jo5o Lins 
Vieira Cunsansao de Sinimhu, minislro dos negocios eslrangeiros de S. M. o Im- 
perador do lirasil. que segundo inlbnna(;óes, qu.e rcpula cxaelas. sáo csperadas 
denlro dealgunsdias, nesle porlu. Ires embareacoes lrans|>orlando umgrande uumoro 
dc Forluguezcs, os (piaes im maxmta parle l'orao embarcados claiuleslinamcnle. e 
sern serem proenehidas as íormalidádes legaes. 

Pelas mesmas inlbrmaedes consla que as menciouadas embareaeOes, enlre as 
quaes seconla iima com bandeira hrasileira. Iransporífio um nuniero de passageiros, 
que nao eslá em harmonia cont o mmiero de loneladas, o que para seus capilacs e 
eoiisigimlarios evilarem quc se repUao contra elles es legaes e energicos proce- 
ílimenlus, que acabao dc ter lugar coulra o capitao da Imrca porlugueza Novo Lima , 
tenlao fazer*desetubarear anles de ehegar ao aneoradouro do eslvloparle dos clilos 
passageiros. 

Nestascircuinslanciaseoitfia o ahaixo assignadb einqneo governo imperial. princi- 
palmenle interessado no líel e evado cumpritnento das leis do ftnpcrio. lomará as niais 
promplas c energicas mcdidas que Uie dielar a sua alla intelligcncia, para ovitar 
utn semelhaulc a.buso, eujo resullado scrá nao poder exigir-se a responsabilidade 
legal aos eriminosos. dcixando de-impor-se as penas que as leis do Imperio commi- 
nao a laes crimes. 

A circumstaneia de ser utn lal criine eoimnctlido á süiiilmi das leis do Iniperio 
seguramenle mal intetqireladas e entendidas pclos criminosüs. sendo algumas vezes 
applieadas eomccrla bratulura pclo especioso e mal cntendido interesse, que alguns 



para seront adopladas as nuus energteas e promplas 
aftm de prevcnir o crtine projeclado. o. (ptaiulo se rcalisc serem punidos os quc por 
lal fórma, e cotn lao gvande escandalo misño transgrcdir e ílhulir as leis do Ini- 
perio e poslergar os priucipios da moral, da eivilisagñoe do ehristianismo. 

Colonos transportaclos clandesliuamente, com inlracírio da's leis doscu paiz, e des- 
embarcados clandcslinamenie. obrigados a aceitar o scnliur que lor desiguado pelo 
capitilo do uavio, sem ao nicnos lcr o recurso dc utn coulracto legal fcilo de- 
baixo da protecgao (Inquelle que a lei cottsidera sou lulor. apivsentrió a idéa da 
inlroduegío dos escravos brancos. 

fi. V2 


i 



Ilsla idóa, lcnho ou «i címIozíi, niío iHxlor.i nuncn lcr o assculimonlo do governo 
impcrial, c ncsla pnrlc s;1o ¡illniucnlc sutisraclorias ns cxplicacñcs vcrluics <pic 
hao i¡do 1 u«rar culvc o ahaixo assiyuado c S. Ia. o Sr. minislro ilos nogocios cs- 
Irangciros. iN.la podcr.i iiiinca tcr npproviitflo (lo paiz porquc os orgaos tla opiniilo 
publica, c lotla a gcnlc lionosla sáo uuironncs cai c.ondcnmar a ambicflo (lcsincdida 
dos capililes dc navios, cpu' Iransporl.lo colonos conlra as (lisposii;ocs da loi. 

0 abaixo assignadoaprovcila osla lao opporlnna occasirto para agradocer da parte 
tlo scu govcrno ao tlc S. Al. o hnpcratlor lotlo o anxilio tpic pdo minislorio tla ma- 
rinlio foi daclo ás auloridadcs porluguczas para serem Iranspoilatlos tla barca por- 
limucza. A'oi'o Lima para a frnguln brasilcira lUmujun^sii os passjigciros poi luguczcs 
clandcslinamenlc cmbarcados a bortlo tla tlila barca. 0 govcrno iinporial prcslando 
aqucllc rcclainado auxilio coiicorrou podcrosamenle para tpic aquellos colonos 
livres tla prcssflo c ambicáo tlo criiniiioso capitao tla barca Áoi:o Uma possílo 
debaixo tla lulcla tlo consul gcral tlc l’orlugal conlraclar cm pcrlcila libertladc 
os seus servigos. 

0 abaixo assignatlo renova por esla occasiilon S. I'x. oSr. minislro tlos negocios 
estvangeiros os proleslos tlc sua alla eslima c muilo tlislincla considcracilo. 


A S. Ex. o Sr. Joíío Lins Vicira (.lansansíío tle. Sinimbú. 


Comii-: 1)1! Tiiomak. 


N. 2. 


NüIü tlo (jüverno unperial u leijücau j)orli«jücza. 


2 1 SecgHo.—Hio tle Janeiro. Miiiislorio tlos uegocios eslrangeiros. t?m lb de 

Novcnibro tle 18b9. 


0 abaixo assignado, do consellio tle S. M. o Imperador, minislro e secrelario 
de eslado tlos negocios eslraugeiros, lem a honra tle aeeusar a recepcao da nola 
que com data tle 12 do correnlo llio dirigio S. I : .x. o Sr. contle tle Tliomar, 
enviado exlraordinario e minislro plenipolenciario de S. M. l r idelissiina nesla 
córte. 

Na primeira parle da relcritla nola eorninunica o Sr. coiulc que, segundo 
iniormagoes quc rcpula exaelas, sao esperadas denlro tle alguns dias tres cmbar- 
cagties transporlarido um grantle luimero tle Portuguezes‘euja maxima parle ioi 
enibarcatla claiulcslinamcntc, e seino prcencliimento das Ibrmolidadcs legaes. 

S. Ex. accrescenta que pelas mesinas inrorinagoes eonsla que as inencionadas 
embarcagOeá, entre as quacs uma ha coin baudcira brasileira, conduzem um 
nurncro de passagciros quenaoeslá em liannonia com a respectiva tonelagem, e que 
paraseus capitaes e consignalarios ibgirem á acgao tlas medidas legacs c energicas, 
que acabOo dc udoplar-sc conira o capilao tla Imrca porlugueza Novo Lima, 
projeetao lazer descmbarcar parle dos dilos passageiros anles dc ehegarem ao 
ancoradouro do eslvlo. 

Km lacs circumslancias conlia o Sr. contle em qi.ie o goverru) imporial, priu- 

■ £• 1Í2 
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('ipalrnonU' inten'ssado im lii'l i> uxnr.'io ciiuipriruonLa ilits k'is do linporio, tomaní 
as mais promptas o ('iuTgicns pmviiloni.'ias para ovilar mn smnolhanlo ahuso, 
onjo rcsultado soria nítr> podor oxiipr a rospoiisahilidndo legal dos orirninosos, 
deixando do inipdr-so as ponas (|im a logislaoíío do Iniporio oomoiina a tncs crimos. 

Na segunda parlo da sua nola o Sr. conde do Thomar, onlraudo cm consi- 
derayOes geracs sohre n niodo por quc alguns capililcs de navioslom clTocluado o 
Iransporle ilo emigrnnles porluguc/.cs para o Impcrio, ohserva tpie colonos con- 
duzidos elaiiclesütianienlo oom inlraceao das lois tlo sou paiz, c clandeslinamente 
dcscnibarcados, cnngiados a accilarcrn o sailwr, <|ire l'dr dcsignado pelo capitaó 
do navio sem lcrem ao mcnos o rccurso do uni conlraclo legal feilo sob a pro- 
IocqSo dacprelle rpre a lei coiisidera seu lulor, apresenlfio a idéa da introduc- 


cno dc cscravos hrancos. 


Esla idéa poréin, aceresccnla o Sr. conde dc Thomar, -lem S. Ex. a certeza 
dc (pie nilo podcrá nnnca merecer o assenlimenío do governo impcrial, nem da 
gcnlc honcsta do paiz, ipie é uuiibrmc cm condermiar a ambigAo desmecjida 
dos^ capitaes dos navios que transpoi lao colonos conlra as disposigócs das lcis. 

E tcrminando a sua nola o Sr. conde de Thomar agrailcec cm nome dc seu 
govcrno ao de S. M. o Irnporador o auxilin quc pelo minislerio da marinba foi 
prcstado ás nulondades porluguozas para sercm transporlados da barca Novo 
Lima para a IVagala Paraf/imsó os passagciros climdcslinamenle embarcados a 
borclo da dila bareit. 

0 abaixo assignado, aprcciando dcvidamcnlc tnclo quanlo o Sr. cóndc dc 
Thomar lhc fez a lionra de expór na niencionada notu, cumprc o dever de 
respondcr a S. Ev. que o governo imperial, scndo, como o Sr. conde muilo bcra 
disse , principalmentc intcrcssado na fiel c cxacta obscrvancia das leis do Im- 
pcrio, sempre esleve c estará disposlo a empregar todos os mcios ao seu alcancc 
para quc nunca dcixe dc allingir a cssc objccto; e quc o seu cmpenho em 
conscguir o c.xaclo cumprimenlo das leis é lanlo mais forle, quanto da infracgao 
dcllas podeiu rcsultar tainbcm projuizos ou damnos aos naluraes daquellcs paizcs, 
com cujos governos o Jirasil inanlém e prócura cslrcilar as relagócs tle amizáde 
c bcncvolencia já entrc ellcs subsistenlcs. 

0 abaixo assiíjnado nño hcsita em acreditar que o Sr. condc de Thomar rc- 
conhecera no quc acaba o govcrno impcrial de pralicar com a barca Novo Lima 
uma prova irrcfragavci tla sinceridade das inlengñcs cxpostas. 

Conto o Sr. conde sabc. a barcn Novo Lima cnlroit nestc porlo no dia 7 
do corrcnto. 

Scndo iinmcdialamcnte visilada pclo commissario dc scmana dc que Irata o 
arl. 34 do rcgulamcnlo n. ¿ tü8 dc I" tio Maio de 185S, exprcssamenlc con- 
feccionado para dclcrminar o modo da importagao dc colonosno Imperio, vériilcou 
aquelle funccionario quc o iiumero de passageiros cxeedia ao quc poderia ser 
legilimatnente transporlado na conforniidadc do mesmo regulamenlo . couvio queixas 
de alguns emigvanles contra a má alimenlagao ipie Ihcsfóra dada durante a viagém. 

0 guarda-mór da alfandega, que so acluiva prcscnle, e ,é tambcm mcmbro dá 
commissño julgadora das inlYaccües do citar.lo rcgulamenlo. detcrminou que o 
navio licassc impcdido. e ncsto senlido deu as neccssarias ordcns á barca dc 
vígia mais proxima do mcsmo nnvio. 

0 consclhciro dc cstado, dircctor gcrnl da ri’parligftó' das lcrras publicas, ás 
10 horas du manhaa do dia imincdialo ao da ehcgada da barca, cm companliia 
do guarda-mór tla all'aiulega, visilou o navio , reeonheceu as fnltas 'indicadas pclo 
commissario de scmann, e Ímmodialímumtc nomcou a commissño quc, ita conformi 
dnde do art. 33 

cisos, c fázcr o eorpo tle dcliclo. 


2" do relérido rcgtilamcnlo , iinha tle procedcr aos cxames prc- 
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A eonimissíw nprer*siiu-e :\ nuuprir »»> m‘m> tli'MTrs. n m tliu U, ilopnis de 
minurioso < , xíuu(* n hnnln. r <U v nn|iiirir tlivrrsn-' einigmnfes % (‘uninuiiiieouno diroc- 
lor genil dn repnrlirAo «l¡«s lerrns pulilirns i|iio <In n ¡\ lnrn <!o tluvitln luwor o 
navio lnu\s[)oití\tlu muilo inaim* tmnioro do passigeims <!o t|iie Iho e permillido 
pelo cihulo remilamenlo: e t|iie. (¡aanlo ao.» manlimenlos , os eneonirára em 
grande ({imntidade e de !u>a (|iialida(m. di\orgiin!o os passagiMms mu suas informa- 
rOes, porqnanto uns di/iño qm* a nrniida linlm sido senipre hon. allimmndo 
outros que nos pr¡mriio< dias de \ia:a‘m a earne. i‘ bolaeha erao de bnn qnaü- 
ciade. 

Reeebido o eorpu t!e delieto. nnmiu-se no dia II a eomiiussru) julgadora no 
nrsenal tle iiinrinba . lendo sido a\isadosns mnnhros eonsullantes etxmpilíío da 
barea. Ouvida a delesa desle, e tlejmis de conlenmeiart'm entre si os mcmbros 
deliberaiites e eonsultaníes. resolvrnm aqmdlcs. <le aeeonlo eont o parecer destes, 
que o imvio tinlia iransporlado. além do nmnero jiennillido. 2IIH adultos e 37 
menurcs de 8 annus : (' que , estando ineurso na segimda parle do nrl. 7° do 
regulamenlo ein quesirio. imillasrio o eapilao em i¡():o80,s(H)0. , 

A inieialiva e parle tlesias mmlidas Idrao adnpladas anles tpie a legaeao de 
S. M. I'itlelissiina livesse mesmo tempo de rcquisilar por sua par(e a esle ininislcrio. 
eomo é de esiylo. (piaesqner pmvideiteias. que julgasMi nleis aos inloresses dos 
seus coneidadaos: pois uue. eonio nao iguuraráo Sr. n»nd(Mle Thornar. anlcs de 
ter; ido S, \ : .x. eni eonqumhia do eonsul a bordo da ban v a Adre Lu/ift. já esla se 
achava impedida pelas auloridade» brasileiras: lemlo sido rmsupieado a S. bw. o 
ingrcsso a honlo tla dita barea s<*m (‘bjeeeao alguina. lanío pela ealegoria dc qiic 
se aelm reveslido. eomo ponpie ia imibaiTado em mn esealer do arsenal da ma- 
rinha do Kslado. 

Parccc poib ao abaixo assignado evidentí 1 , e segurainenteo Sr. eonde de Thotnaro 
nHo conlcstani, qucasauluridadcsdolmperio l’orao diligenles em averiguar o eslado 
dabarca Xoro Unut. e iernunáraoem curlissimo prazo o proeesso qne. em virludedo 
compelenle regulamenlo. lovc desolVrero eapilao da mesma barea. \l nüo mcnos 
cvidcnlo parcce lambem ao abaixo assigúado que esles laclns o dispensaode assegurar 
ao Si\ coride de Tlmmar que ideutieo procedimento Lerao asauloridades do Imperio, 
nao so para emn as fres embarearoes <{ue. segumlo as iníomiaoncs <lo Sr. eonde, 
sao esperadas proximamenie nesfe porlo. mas para coin lodas asquo eliegaremao 
Jirasih pois <pie. eumo já lieadilo. o governo imperial. sobreser em todos oseasos 
o prinieiro inlcrcssado no eumprimento <las I<ms <lo pa¡/.. reeonbeee que, na hy- 
pothese de qucsc trata. aliei e\mu;a<xb‘ssas leis eon'.ribuirá <?Hieazmen!e : parasatis- 
íazcr a uma das mais palpitanles necessidades <lo Imperio, a rolonisnr.no. princi- 
pabnenle da que se deslina á lavoura. 

0 abaixo assignado. <pie níío dissimula ao Sr. coiule deThomar estessculimen- 
tos do guverno imperial. passando a eenipar-se da scguuda parle dn nola de S.lix., 
julga dever declarar igmilnumlecom foda a frampieza que níío acha lundamcnto 
sullicicnic para ser laebada <!e cmiunomo de eseravos branros a inlrodue<;áo de 
emigranlesno Imperio, ainda quamlo deixem elb*s clamlestinmnenle o \seu paiz. 

E iuncgavel <¡ue o iMirnpéo <pie denmmla as plagas db ilrasil. eom a inleneAo de 
aqui lkar-.*i*. praííea uni aelo esponlaneo: e essa esponianeidade prova-se inesino 
com ososforeosquocllo faz ¡mra ilimlir asleis <lo s<m paiz, allrontando as dillieuldades 
qucse Ihcoppuo á saluda, e <!as <|mu*s resiiltrmosembarípies elandestíuos. 

Ghcgando ao Hrasil, sao eiles senhores de lomar a pmlksao <¡ue melhor llitxs convém. 
soba proleeeao egarantia das leis do paiz. Sómenle noeaso de nan lerern mcios de 
pagar a passagein é qm* se eoníraclao eom parlieulares, <¡uc medimilí* o salario 
íijublado.o jmr praz(M|ii;ií¡ imiira supcrior a um anno ; ¡i-iimnn ifrsn robpoiibabilidadc 
para coin o eapiííto qut: transpoiia os emigranles. 

i:. 
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Seguramenlo qui? iiusUís Faclusmmlmina.símtellmnra ha coinodu usr.ravidao* 

l'- si* islo ó assim ro:n Indos osemi!»raulos, com muis razfto aindn á para os Por- 
luguczcs, quo portallmom a mesum liiigiia ? c iMicoiilrurcm cin lódos os lugarespara 
qm % fdriím compalriolas mmis, nunea poderán reeeiar o menor perigo dc serem obri- 
gftdos, ou vhlf'nlwlos a servieos a que se nao lenhDío coinproineltido por eon~ 
Iraclo. 

0 nhaixo assignado nAo se dcmorarsi porlanlo em demonslrar quanto ha de 
inexado na analogia, qne se lem proeuradu eslabeleecr enlre a imporlagao de 
homenslivrcs, que, desgostosos da eoudirao ein que viveni, abandomlo o nolo nativo 
para dc molo proprio vimu fazer seu domicilio no lírasiL onde aeiiHo uma nova 
palria, e o tralego daquelles quo barharamenle arraneados dns eostas d’Afriea silo 
Irazidos ao mereado para serem vcndidos como eseravüs, 

0 ahaixo assiguado' está cerlo dctjue o Sr. conde deTlioinar, usandodaquellascx- 
pressues, nao Ihesquizdar o valor cjm» ottfros lbes podem dar; rrrns apenas fazer 
senlir o pezar que a S. K\. eausa o procediinenlo dos que emigrHo sern observaras 
disposigOes das leisquo regulao a maleria. 

Coitseguinlemenle sobre esle putilo lim¡tar-se-ha o abaixo assignado a manifestar 
ao Sr. conde de Thoinar as itiieneoesdu seu governo. 

S. Ex. sent duvida eonheee a situaeao eeouomiea em quc se aclta o Imperio rela- 
tivamenle á produeeao agricola, fonle prineipal de sua riqueza. 

0 Brasil eareee de braeos para o desenvolvirnenlo de stta lavoura: e para obló-loe 
tem olTereeido vantagens e favorcsaos individttosdelodosospaizes. quenelle.vicrem 
lixaro sett domieilio. 

Kssas facilidades para aUrahir ao solo brasileiro populaeao oriunda de oulras 
regioes nao reclumlfto sómente om benolicio do Impcrio, sao lambcm de evidente 
vantagem para os propriosemigraulesque, eareeedoresde lerra, epottco salisfeitos 
da condieao social em (juo vivenu scnlcm a perspeeliva feüz que sc abre para cHes 
c para o fuluro de setts iillios na vastidnoc uberdadcdo territovio hrasilciro. 

Senielhauíe aUraeitvo sobo dc ponln para os lilhos dc Portugal e suas pos- 
sessoes. 

A coimnunklade de origem. religiao, lingtia, habilos c costumcs. suo causas que 
unidas aos innuineros excmplos de filhos desse paiz tpte, trazcndo ao Brasil por 
caltedal sómente osseus liragos e aplitlao. cmpouco tempoaecunmJao riquezas avul- 
tadas, despertao no esjiirilo dessa ])opitlayao conlian^a (al que. npezar das diflicul- 
dacles qtte se Ihes ojqioc, sao ainda elles osquecm maior escala alllucm ao Brasil, 
ondc enconlrao logo ernprego lucralivo. 

0 governo itnperia! tom vislo com graitde salisfaeao essa lendencia dc emigragOo 
eitropéa, salisfaf-ao que écorrobomda pela erem;a ctn qucollc está do que scráesse 
o rneio tnais facil c tmlural de operar gradual, ntassempre progressivamcnle.a sub- 
sliUiiyfío do trabnUio forcarto pelo Irahnlho livre: sendo (pte por esta fórnia desappa- 
reccráu os argumenlos quc do enfraquecimento da nossa industria agncolapoderifío 
lirar.os tralicantes para apregoar a necessidade do rcstabelecirnento desse abomina- 
vel commercio. 

Dcsejoso de favorecera emigravao e promovendn-a o governo iinjicrial, todavia 
nfío se esqueceu de que. tmito nos principios dc humanidadc, conio no inlcrcssc da 
propria emigracao. devin lomar providemdas pani prover ao commodo Iransporie dos 
ernigranles. 

Assiin concedettdo favorcs á etnpresás qncse encarregfío deagenciar a cmigraQ&o. 
dc acolher o emignmte. e de procurar-ilie emprego. nfío se ulvidou de estatuir 
regras em (|tte. no inleressee romnuxlo dus emignutles. 1‘ossem attendidas lodas as 
condifoes dc snlubridade, e ate de decencia. 

i. í’j 





INosso senlido publiroti o ro¡j¡ulamonlo do I" dt' .Maio do anno passaclo, ronliamlo 
a sun oxociu^o a possoasnniito (‘onspinias, ni|> /o.lo só Umii iñolivos para lonvar. 

Ilavevido icilo (pianlo oslá ao son alcanoo para salisra/or a nma nccossidadc pn- 
blica dc primcira ordom, a (íiniprarao livro. (' londo providiMiciado qnanlo 6 pos- 
sivcl para qnc scja prospcrac Ibliza sorlc daqnclli's, ipio vnn cagrossar a massada 
populagilo nacional. o govorno impcrial lcin vislo cmn dcspra/cr as calnmnias, quc a 
imprcnsa curopcn.ccrlaincnlc mal inlórmada, lcm propalado conlraa cinigraí;n<> para 
o Impcrio, e, o (|nc mais c. a imporlancia (\\\o a lacs invcnlos k\:n dado alguas govcr- 
nos, os quaes comocílo a pArcinl>arnv°s n cssa cornmlc dc cinigra(;iIo. 

0 abaixo assignado conlia quc o Sr. condc dc Thomar acbando-so no Impcrio, c 
lcndoporisso ocifasiilo dc vcrilicar a injuslica daqiiclla propaganda da imprcnsa 
européa, calisura com quc proccdc o govcrno iiñpcrial cm matcria dc colonisagílo, 
reconhcccndo ein sua illuslracao as vanlugcns (juc rcsullaráo para ambos ospai/cs 
do proscguimcnto da cmigracao porluguoza para o Urasil, alóm do scr cssc scm dti- 
vida mais um mcioseguru dc cstroilarcm cada vc/ mais as suas rolafocs pda rc- 
ciprocidade dc iiHoresscs quc se crcfio, daráaoseu govcrno iidbnn¡u;<ies cxaclas, 
em ordcni a dos!a/er preveugocs injus'.as*, indicamlo a coiivonicncia dc quo por 
ambos os paizcs sojao lornadas mcdidas quo, longedc conlrariar, rcgulcm o modo pra- 
tico da cmigra(;ao, e vcdcnt a ganancia aoscspcculadorcs lorpcs. 

A rcalisac<5to deslc pcnsamcnlo, qucoabaixo assiguado já lcvca occasirio dc com- 
mnnicar vcrbalmcnleaoSr. condc do Thomar, prconcherá dc ccrloasvislas do govcr- 
no impcrial, c as do govcrno dcS. ?d. Fidclissima. L c por isso quc o a'baixo assígnado 
consagrando-o agora nesla rcsposta, propuc ao Sr. condc enlrar. logo quo S. Kx. o 
julguc convcnienlc. cin tima diseussao IVanca sobrc cllc, no inluilo <Ío’chcgar a uin 
accordo quc ponha lcrmo aos males (pic o govcrno imncrial uao mcuos de quo 
S. Ex. dcplora. 

P abaixo assigiuulo rciicra a S. I'x. oSr. condc dc Tliomar os prulcslos de sua per- 
fcita estima emuilo distincta consideracño. 


A S. Ex. o Sr. conclc dc Thomar. 


.loÁn Ll.NS VlF.mA (ÍAN'SANSÁO 1>F SlNIMIIU . 




. 3. 


oto do. k’f/nQño porhnjuczo oo i/oreriio hnportnl. 

Lcgagno dc S. >1. Fidclissima no Itio dcJanciro. eni 2o dc Novcinhro dc 18üfl. 

0 abaixo assignndo. cnviado cxlraordinnrio ( o minislro i)lcni|)oU:nciario tlc Sua 
Magestadc l'nlolissinia, lcvc a lionra dc rercbcr a nola dc S. Kx. o Sr. Joáo Lins 
Vicira CansansOo dc Sinimbú. minislro dos ncgocios cslrangcivos do Sna Magcsladc 
o Impovador, cm t|iio so rcspondo á nola (pic pcla legagao'dc Sua .Magcsladc Fido- 
lissima tbi dirigida ao govevno do lmpovio cni 12 doCovvonlo mcz. 

S. Lx. o Sr. minislro dos ncgocios cslrangciros na ruforida sua nola oulra om Inrgos 
dcscuvolvimonlos sobre as occurrencias o procodimonlos do govonio imperial. a rcs- 

K. V2 




peilo <la harca, i\uro Linm: occupa-sií sériantenU! da (|iuístilo da cinigraQKo dos 
sululitos porlufjuozds, íí dos sulnlilos di* oulras imroos da luuopa para o llrasil; e 
linalincnli! concluoa sua rilada nola, propondo ao a’oaixo assi»»nado, logo quo assim o 
jolgar convcnicnU!, uma discussao francu sohro lao pondoioso assumplo, no inluito 
do clicgar a um acconlo. qu<! ponlia lcnno aos nialos dos cmigranlcs porluguezes 
que o governo imporial, nao monos quo o ahaixo assignado, doplora. 

0 nlmixo assignado rcserva-sc rcspomlor, coinq dcvo, a lodos os irnporlanlcs 
pontos que so conl¿m na mcncioiiada nola dc S. l'x. o Sr. minislro dos nogocios cs- 
trnngciros, logo quo esloja munido do osclarecimonlos, de quo aliás carccc, sobre. 
muilos dos laclos roforidos por S. I a., o dosdo já aprovoila osla opportuna occasiOo 
para asscgurar a S. Kx. que noiiluima duvida so ollcreco ao abaixo assignado para 
breviírnenle. o dopois do colhidos a(|iielles esclaroeimoiUos, enlrar na discussSo 
franca, proposta por S. Kx. o Sr. minislro dos nogocios cslrangciros. 

Nílopóde com'Uidoo abaixo assignado, e dcsde já. deixar dc chamar ascria allenQao 
de S. Kx. o Sr. minislro dos ncgocios cslrangciros sohrc oscguinlcpcriodo dasua nota: 

« Anles de tcr. ido S. l.\. (o veprcsonlanle dc S. M. Fidclissima) em companhia do 
« consnl a bordo da barca Auvo JJnui , já esla so aclmva impedida pclas auloridades 
« hrasilciras, lcndosido franquoada a S. Kx. (o rcprcscnlanlc dcS. M. Fiddissima) o 
« ingrcsso a hordo da dila barca scin objooeao alguma, lanlo pcla categoria de que 
«sc acba rcvcstido, como ponpjo ia embarcado em um cscalcr do arsenal de rna- 
« rinha do Eslado.» 

0 abaixo assignado, sabcndo que a visila da saude c de policia haviao cumprido 
o scu dcvcr, scm dcclarar impedida a dita narca porlugucza Auca IJma f julgou 
cslar no sou dircito, c julgoii íambein do sou rigoroso dcvcr, para conformar-se coni 
as ordcns do seu governo, c para liscalisar n cxccugüo daslcisdo Keino, que nenbum 
obstaculo ou impodimcnlo podia cnconlrar para enlrar om mn navio portuguez, 
aonde se achava arvorada a handeira bicolor, e (pie por isso nao póde deixar-de 
ser cousiderado lerritorio do Porlugal. 

iNeslas circumslancias. c na prcscnga do direiio que o abaixo assignado julga as- 
sistir-lho, vio com sorprcsa quo um aclo omanado dc um direiloó considerado pelo 
govcrno iinpcrial como um favor, conscquencia da permissao do govcrno impcrial 
para acntrada do rcprescnlante deSna Magcslade Fidelissiina ern um naviodccom- 
mercio porlugucz. 

Sendo, como e, a missao do ahaixo assignado, mantcr e cslreilar cada vez mais as 
relagoes dcamizadc, quc felizinenle snbsislcm enlre as duas coróas e enlre osdous 
povos deseja e roga- o ahaixo assignado a S. Vx. o Sr. ininistro dos negocios cslran- 
geiros, quc haja de dar-lhe a vcrdadeira signilicagao do periodo da sua nola supra 
transcriplo, dcsignantlo claramenle os casos em.que o governo imperial cntcnde que 
o rcprescnlanlc deS. Td. Fidclíssima c os consulesporiugiiezcs nuo cslando embarcados 
em escaler da marinha dc guerra do lmperio ; ou o conmiandanle de navio da marinha 
de guerra de Porlugal, quc possa eslaeionar nasaguas do linpcrio, sao impedidos de ir 
- a bordo dos nayios do commcreio porluguczcs, surtos nos portos do Brasil, sempre quc 
assim o julgarcm tirgenle c neccssario para liscalisar a exeougao das leis do seu paiz, 
oú as ordcns do governo de S. JI. Fidclissima. 

S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios eslrangciros nao dcixará segurainenlc dc tomar 
na rnais scria considcragao a absoluta precisao quc lem o abaixo assignado dc obtcr 
com a maior urgcncia uma rcsposla clara e prccisa sobre lao jjonderoso assurnplo. 
Nao poderá escapar á alía pcnclragOo deS. Ex. (|ue. de uin momenlp para oulro, 
se pode vcrilicar a urgenlc ncccssidadc do dcvcrcm as auloridadcs porluguezas 
excrccr assuas l'imcgfics a bordo de navius de commercio porluguczcs, scndo cerlo 
quc, na inlelligcncia dc ([ue obrfíu conlbrme o direito, poderáo cncontrar iinpcdi- 
nionlo por pnrlc das auloridades dn Imperio, resullimdo dcsintclligcncias, que 

K. 



rumprc atalhar, o que oahaixo assignado loin inuiln a ptdlo prevonh* para iníeiusse 
(tos dous govcnios o dos dous pai/.es, 

0 abaixo assigmulo aproveila esla oveasiAo para renovar a S. hx, o Sr. ministro 
dos negoeios eslrangeiros os prolestos da sun alla esiima e muito dislíncta consi- 

deragíio. 

A S, Ex. o Sr. Joao Um Vieim (lansansno de Sinimbú. 

CONDE UK TllOMAK. 


* 



A'ola da letiuráo ¡torhKjm^a cto t/ovtrrnn m/mittL 


LegaQüo de S. M. Fitlolissima no Rio de ..laneiro. em 14 dc .ianciro de 1800. 



dos negocíos eslnuigeiros de S. M. o Iinpcrador, a sua nola de 23 dc Nove'mbro 
ultimo, rogandoscr iulormado peiogoverno im\>oriat doseasod em(|tica eilc ministro, 
aos consules de PorlugaL e commaiulanles dc mivios de guerra dasua uagíío, niío 
erñbareados em escaler da inarinlia itnpcrial, era veda'do o ingrcsso nos nayios de 
commercio portuguezcs surlos nos porlos do Urasil, i|uatido assim o julgassein ur- 
gcnle e neccssario para tiscalisar a cxccueüo das íeis do seu paiz e as ordcns do 
seu governo. 

Nüo respondeu, ncm mcsmo accusou alé Itoje a rccepfao da mencioinula nota 
S. Ex. o Sr. ministro dos íiegocios eslrangeiros. mas assegurou em coniereneia 
vcrbal ter dado conhecimenlo do conleúilo da dita nola ao nunisterio da fazcnda 
para scr habilitado a responder, o ipie laria logo quo laes csclarccimcntos llie 
Ibssem presentes. 

Em taes circunislancias nüo pdde deixar de causar grantle surpresa ao abaixo 
assignado vcr resolvido pelo minislerio da lazeiula, coin dala de 27 de Dezciubro 
ulliino, o objeclo da supracitada nola, sendo uma tal resoluQíío publicada no Jorml 
do Commercio, 'tia parle ollicial do ininislerio ila fazcuda dc 13 do correnle, sern 
que na coni'ormidade dos estylos, usos e convenieiicias dijdomalieas, e sobretudo 
em virludc das inlimas rdagnes do amizade. (juo exislem cntrc os dous governos, 
e das que tüo cordialmente léin sido manlidas enlrc o abaixo assignado e S. Ex. 
o Sr. Sinimbú, se désse á legacüo de S. M. I''idelissima a monor nolicia de tal 
resolugao. 

Quer o abaixo assignado lisougear-se de t|ue nos cxlraclos jmblicados pelo Jnriud 
do Commcrcio liaja algurn equivoco ou omissao, jiorque nüo jióde acredilar que 
as prclengOes do governo imperial subüoao jxmlodc querer qnc o direilo interna- 
cional e das genles a quesesoccorrernosreprcseiilaiiles do Mrasil ua Ikiropa jwra 
suslenlar as siias reciamagiles lenlia do recebcr ínodilicagóes ou allenigñes quando 
se trata da sua ajiplicagüo no Imperio do lirasil. E tanlo inais l’undametilada esla 
esperanga (lo ahaixo assignado. quanlo nola íima graiule dilTerenca cntre o aclo 
ollicial que respcita o ininislro de S. 31. l’idelissiina, os coiisules de l’orlugal e 
r„ l 'i 
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os co i mandantos dcnavins do guorra dn mcsma naQito, o oquorespeila osminislros 
dc oulras nagdes alliadas. 

Para obler pois n corleza a tai rcspcitu, nign o abaixo assigmulo a S. Jix. o 
Sr. minislro dos ncgocios eslrangoiros (pie tenlia a bondadc dc rcspondcr em 
termos calcgoricos á sua untu dc 2ii dc Noveinbro ullirno, e bem assim que sc 
digne niandar o texlo da lei. decreto. aviso. de (|iialqiier acto omlirn, cm virludc 
do qnal ncm o minislro de S.‘ M. Fidciissimn, neni os coiisulos de Porlugal. nem 
os eonimandaiiles dos navios do guerra da mesnui narplo (nífo embareados em 
cscaier da niarinha imporial poderii ler ingresso nas embarcaeocs de comrnercio 
porUigiiezas sem lieenga das aUánilegns dn Irnperio. 

I'or lim pedc o abaixo assignado a S. Kx. o Sr. minislro dos negocios eslran- 
geiros liaja dc mandar-llie cópia do ollicio dirigido á alfamlcga da córlc. ern dala 
de 27 do mcz proximo passado, _sobre esle grave e imporlanle assumpío, 

0 nbaixo assignado rcnovn a S. I.x. o Sr. niinislro dos ncgoeios eslrangeiros os 
proleslos da sua nltn esiima e imiilo dislincta considi'rarño.' 

A S. Kx. o Sr. Joiío Uns Vicira Cansansao dc Sinimbú. 


Co.nok i)i: Tuoma» 


H. 5. 


Sota iiu yovcrno inipcri.nl n' hn/iicao portuijucsa . 


Soceüo Cenlral — Minislerio clos neuocios eslraiiiíeiros. Hio de Janeiro. em 2o de 

Janeirocle 1860. 


0 abaixo assignado, do eonsolho de S. 31. o Imperador. minisiro e seerelario de 
esladi) düí? nogoeio.s eslrangciros. emnpre o dever de aeeusar o reeohitnenio de duas 
nolas quc. com as dalas de 2o de Xovembro do anuo proxinto íindo. e de 14 do 
correnie mez, Ihe fez a honra dc dirtgir a S. Ex. o Sr. eoijde de 'rhomar. enviado. 
exlraordinario e minislro plcnipolcnciario dc S. M. Fidclissima nesla eórle. 

Deelarando eslar de posse da rurfa. que o abaixo .assignado passou a S, Hx. em 
l-i do eitado mcz de Novembro. relalivanieule as oecurrencias que se derao nesie 
porlo eom a barca porlugueza Xovn IJnut , e promelíendo nao só ocenpar-so dc 
iaes oeeuiTeneias, logo que se aehasse muuido de esclareeimenlos de que ea- 
reeia. como enlrar eoiú o abaixo assiguado v\n uma díseussau franca sobrc a cini- 
gnu;.ao de Porlugal para o Impcriu. o Sr. eunde de Thomar, mi prtmeim das suas 
referidas íioias, !evo por objecio e.velusivo chamar a mais séria aüencao do abaixo 
assignado para uma ol)scrva(;ao ineidmilc da sua mcneionada nola dc ln de 
iNovcinbro. 

Copiandu loxlualtneufe a alhidida ohscrvaeau. que respeila á ida de S. Kx. a 
hordo om eumpanhia do eousul quando a Imrea Xnru Unut ja sc aehava impc- 
ditla pi'las anloridades brasüciras. u Sr. eondc de Tluunar manilesla a sorpresa. 
que Iho emisou sentelhaufe ohscrvaríío. cnxergando nclla o deseonherimenta de uin 
direifo, que julgava n-d'Mir-lhc: t' ■i.dieífa do ahaixo ¿Hsignado. nao so a vcrdadcirn 
signiiteíú'ao periodo da sua nola. mas íainhem a dcsignas.Tio elara dos ea>os 



10 

em (juií o govmio iinpcrinl (Milcndc (juc o rcj)rcscnlanlc dc S. M. 1'id(ílissiirwi 3 c 
os consulcs |)orlug!i(‘zcs, n.io cslando cmbarcados cni cscalcrda marinlia dc gucrra 
do linpcrio, ou o commaiulantc dc navio da marinlia dc gucrra dc Porlugaí, (jnc 
possa cslacionar nas aguas do llrasil, sáo impcdidos dc ir a hordo dos navios dc 
conimcrcio porlugiic/A's, surlos nos purlos do Imjicrio, sinnprc (juc assim o jul- 
garcm urgcnU* (‘ ncccssario para liscalisar a e\eciu;ao das híis do scu jiaiz, ou as 
ordcns do govcrno dc S. M. iMddissima. 

Na sogiuula dassuas ciladas nolas, o Sr. coudc, liascando-sc ua pulilicacao lcita 
pdo JuÍ'/ta! du Cnmmn'cio, da parlc ollicial do minislcrin da lazcnda do dia l!í do 
¿orrcnlc, manilcsla aimla maior snrprcsa pclo laclo de vcr rcsulvido jmr aijucllc 
minisicrio o assumpio da primcira uula dcS.Kx.. scm (juc, na rmirormidadc dos cslvlos, 
usos, c ccnvcnicnrias dij)!omalicas, c sobrcludo cm viriudc das inlimas rclacocs dc 
aniizadc. (juc cxislcm cnlrc os dous governos. c das (juc irio cordialmcnlc lcm sido 
manlidas cnlrc S. Kx. c o ahaixo assignado. so dcssc á l<‘gacao dc S. M. I ; idc- 
lissima a mcnor uoticia dc lal rcsolii(;ao. 

0 ahaixo assimuuio. hiihüilado liojc ¡mra rt'SjHindcr cahal c salislacloriamcnlc 
au Sr. condc dc Ttiomar. pcdc pcrrnissao a S. ! a. para prolerir a ordcm chrono- 
logica. occu¡u\ndo-sc cm primciro lugar com a scgunda das suas notascm (iucslao. 

Ajícnas (ic jíossc da de 2!i dc 'Novcmhro. o ahaixo assignado.. cm couicrciicia 
vcrhal com S. Kx.. aprcssou-sc a commiinicar-Ilic (¡uc havia dado conhcciincnlo 
do conU'údo dcssa nola ao minisU'rio da la/.cnda. alim dc ohlcr inlormacocs in- 
dispcnsaveis para pudcr rcspnndcr convcnicnlcmcnlc ao Si\ condc. 

Ksla commnninicacao vcrbal. de <pic S. Kx. felizmenle so rccorda, parcccu ao 
ahaixo assignado (juc o (lispcnsaxa dc cccusar por cscripto a siinples rcccjicao da 
nola do Sr. condc. ao ^ passo (juo garanlia a S. 1 a. j>ara lompo opporhmo a 
con!csta(;ao. (juc llic cra dcvida. 

Rcccbidas as informacncs rcquisiladas do minislcrio da fazcnda¿ o abaixo assignado 
nao sc dirigio logo ao Sr. condc dc Thornar por julgar convcnicnlc proccdcr a 
inais algumas avcrignacñcs. cm onlein a dara S. Kx. uma exjdicacao lao complda 
como era j)ara dcscjar. 

Dcssa dcmora nasccu ijuc, scgimdo a pralica adopiada de puhlicar lodososscus 
aclos, o uiinisicrioda fazcmia incluio na j>as*lc ollirial do dia l!.i do corrcnlc as rc- 
fcridas infonnacucs. as (juacs s(ir|)rcii(lcráo o Sr. condc d<i Thomar ao pnnio (lc 
o fazcr passar uma scgunda nola ao ahaixo assignado. cslaudo aliás ainda a primcira 
pcndenlc da rcsposla. (pio fdra promeilidaaS. Kx. na confcrcncia vcrhalacima alludida. 

Mas. u Sr. conde Dcrfcilamculc o sahc. as rcsolucñcs (lclinilivas do govcrno im- 
jicrial sohrc nssumplos inlcrnacionacs níío podciíi scr Iransmillidas aos rcprcscn- 
lanlcs das naijocs. acrcdiuidos juiUos do mcsiuo governo, scnño por inlcrmcdio do 
minislcrio a cargo (lo ahaixo assignado, unico comjK'lcnlc para cssc lim. scgimdo os 
cslvlos. usos c coiivcniciicias diploinalicas. c.omo S. I'x. muilo hcm diz. 

Ora. scndo islo assini. parccc ao abaixo assiguado (juc as informacocs do minis- 
lerio da fazcnda. puhlicadas ua partc ollicial do Jnrna! du Cotm/icrcio . uáo dcviáo 
imnorlar aos ollios da Icgacáo (lc S. M. iMdclissima uma rcsolucrm dcliniíiva do 
govcrno impcrial sohrc o assumpio (juc as jirovocára. c mcuos.scrvir dc basc para 
a expedieáo dc uma novu nola ncssc sonlidu. lanlo mais (pianlo podia dabi infcrir-sc 
quc o ahaixo a-signado. conlcnlamlo-sc com a puhlicacáo das alludidas inlbrmavños. 
dcixaria por sua partc som adcvida n'spnsla a jirimitiva rcclamacáo do Sr. coikíc 
dc Thomar. 

Sciii occullar a im¡)rcssrio <juc Ihc causou a noia du Sr. minisiro corn ijuc sc lcm 
occupado. oahaivo assignado lisongca-sc dc (juc S. Ta.. nas oxplioacñc.s (juc a rcs- 
peilo (h’lla licáo iladas. vcrá mais um U'slcimmho irrccusavcl náo so do sincern dcscjo 
(jiK' milrr o govcrno impí'rial d<* conscrvar illcsas as inlimas rdavOos dc amizadc, 
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quc existcm cnlrc os ilousjjovcrnos, mas lambcrn do empenlio eorn quc o abaixo 
assignudo procuru manlcr as que lüo cordialrncnlc lorn cultivado com S. Kx. 

Passaiulo agora a Iralar íla nola prirnilivndoSr. condcdc Thomar. o abaixoassignado 
comcí;ará por obscrvar a S. Ex. quc, dc conforrnidadc corn a ]cgislar;ao do Imperio, 
rcgulamenlo dc Ti dc Junho do 1830 c instrncgocs do 23 dc Abril dc Í830, nOo 6 
pennillido a pcssoa algiima o ingri'sssí) cun navio rnercanlcí dcnlro doportoanlcs'' das . 
visilas de saudc c* policia. 

l'.ssa probibigao conlinua alc vcrilicar-sc a visila da dcjscarga, quc c'i quaiulo sc 
conrocle aos navios livrc pralica. 

l)á-so porcin (lilTcrom;a enlre iuna cj oulra siluaeao. Ma prinieira a prohibicHo c 
absolula. na scgunda solVrc modilicagno. 

Ycrilicadaa visrla da saudc. pódoo ingrcsso a bordo lcr lugar. ruas sómcnlc com' 
liccnga da aHandcga. ‘ . 

Scni essa liccnga só c cllc pcrmillido : 

1. ° Nos casos dc agua nbcrla rcpcnlina, incondio. naufragio, ou salvagao dc 
vida. 

2. ° Aos olliciaes (|uc. na confonuidadc do rcgulamenlu provisional da marinha, 
Ibrcin nos cscalcrcs dos navios dc guerra nacionacs (|uc cslivcrem do rcgislro no 
porlo. 

3. “ Aos olliciacs das cslacocs oslrangciras (|uc lórcm cni seus cscalercs da parlc 
do respeclivo cbcic a bordo do navio dc sua nagao. 

Ainda assim scmclbanlc conccssao, nos casos quc licao’cspccilicados. dcpois da 
visiia da saude c scm a permisao daallamlcgu. c liinilada a uniir vcz sómcnte. 
cmquanlo o uavio nao lór iranqucado á livrc pratica. 

l)o cxpuálo. quc c a cxacla rdcrcncia das disposi(;0cs conlidas nos arls. 13ij. 
130 c m § 3" do rcgulamcnlo prccilado. vcni o Sr. conde dc Thomar quc 
alóra aqucllcs casos, c, nao screm as possoas mcncionadas nos dilos arligos. a 
ncnhuma ontra c pcrmitlida a cntrada a bordo de um navio morcantc scm au- 
lorisa(;ao do chdc da fcparligáo liscal do Porlo. 

Os rclcridos rcgulamcníos nao consagrao a nvpoibcse dc ircin os agcnles di|)lo- 
malicos a bordo dos navios mcrcanlcs dc suas rcspcclivas nacoes. 

Provavclmcnlc o molivo dossa apparenlc omissño cxplica-sc pcla nalurc/.a das 
lunccñes dc t|uo essos agenlcs se acliao rcvcslidos: porquc. comcÍTcilo, sendo cllos 
acrcdilados iimlo do govcrno. (‘.:i cujo paiz sc achao. scm jurisdiccao propria (■ 
tciulu aponas de lazcr valcr as suas rcclamacbes por inicrmcdio do mesmo go- 
vcrno, com ra/ao nao cogilou o lcgislador dessa cspccic, e nem prcsuppóz a uc- 
cessidadc dc sc la>.er cxlcnsiva aos mesmos aucnlcs a iacuhladc ouloriiada aos 
commamlanlcs das cslárOcs navaos. 

A rcconhecida illuslraeno do Sr. condc dc Tbomar dispcnsa o abaixo assignado 
de cnlrar cm maiorcs (lcstMivolvimenlos para dcinonslrar ;\ disparidade que ha onlrc 
um e oulro caso. 

Se no conunamlanle da cslacao naval do uma potoucia amiga s(‘ pcnmllo na 
bvpollicse ligorada (dopois das visilas dc saude enolicia. c anlcs dada dcscarga) 
mamlav um ollicial a bordo de navio mcrranlc dc sua nacüo. ¿ corlo qii(' nao sii 
csla taculdadc Ibc c conccdida pcla ua.urcza das luucooes policiacs que ieiu sohrc 
os navios mercanics dc sua nacionalidadc. como ponpic dc (‘xmrc-la n.lo rcsulla 
o meuor inrouvcuÚMilc. 

t.'üi nllirial dr inavinba lo;n unilórmc. quc indica a sua gi’aduac.io. csealcr cm 
(pu* lc.va o (iisiinclivo do scu pavilbao: c pois nao lia rcrcio dc quc sc llie lallc 
ás a! 1 (mi diMÍdas 


?s<> a»c-nm caso poréin n“,o csbi o ngoni-.’ ¡ii'piouialitMu quc. ci.'.barcaudo cm uai 
c.-ralcr .u.Tcmr.c. c aHo U'vando rn'U*U‘> de ■ mcI i\¡> du alto rargo •pic orrupa. 
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expóe-sc á conlingencm de supporUtr exnmes e invesli«a( l , óes, :i quc, pelo dever 
da iisculisagao, os guardiis e romlas doinarsujeililo lodos aqiielles que, alravcssando 

o ancoradom'o. detnandno os navios ainda nao iranqueailos. 

* * «*■ 

0 abaixo assigmulo proeurou iidónnar-se do niodo pratieo por qne tem alé agora 
sido enleiulido o regiilamento cilado ; e, aulorisado pelos esclarecimenlos colliidos, 
púdo assegurar ao Sr. conde de Tlioinar que niío 'consla que jainais sc dirigissc 
agenle algiim iliploinalico a hnrdo <le uavio mercanle de sun nnvSo, anlcs dc 
admitlido á livro pratira, sem preceder penuiss;u) da allandega. 

SemelhanlenuMile tem acoulcciilo eont os coiisules, os quaes aliás pela nalureza 
de sims allrilitiieóes sa» amiudadas vey.es ohrigados a ira hordo desscs navios. 

A purmissíio da allamlega náo imporla quehra de privilegio, uein desalteneilo 
ás allas prerogalivas de que gozño os agenles diploinalicos. Seinelluinle permissao, 
cerlamente porqnc níio liouve aiuda molivo juslo para íazó-lo, ininca lói negada; 
e. para ser eonccdida com mais prmnplidao e lócilidade, eslá eslabelecido que, 
preseindimlu das lórmulas olliciaes do eslvlo, hasta o agculc diploinnlioo amimi- 
ciar ao iuspoclor da aHaiuL'ga, ou a quom suas vcz.es lizer, por si ou por mn 
tereeiro einprogado, verlmlmenle oo por escriplo, a inleiierto de se dirigir a hordo 
de um mtvio mercanleda sua naeao. para Ihescrimiuediatamoiile lacüiladoo ingresso. 

Com o que liea expendido julga o ahaixo assigmulo ler explicado em lermos pro- 
cisos, eornü deseja o Sr. c.onde de Tlioinar, o Iroclto de stia nola de ló do ÍS'o- 
vemhro, qno deu higar á reelania<;ao de S. Cx.. e desnceessario llte parcce suslenUir 
o direilo coin que c«tda naeao osiahelere lacs prescripcóes. desde que se nao pódo 
pór em dttvida a jurisdicerio icrriioria! a quc licao sujeilos os navios qtie. procurao 
os tfous porlos o liíoral. 

0 abaixo assignado observará enlrctaiilo ao Sr. comle de Tliomar que iguaes ou 
scmelltaitles se acltüo cottsignadas nos rcgulamenlos do porlo üscctes, e de navegacüo 
de outras naeOes cullas; e sobreludo que nesl.i parle é mttilo mais absoluto 
e rigoroso o regtilamcnlo de l’orlugai de 10 de .lanciro de 1807. arl. 22, quaiulo 
deteriniiia que a i>¡n</ueiu será permiüido ir a bordo dos navios nos ancoratlouros. 
á excepcüo do respeclivo consigualario. sem licent;a do guarda-tnor, ou de qiient 
suas vczes lizer. e isma <¡u<: su raz-uus ¡t/uusired <k nlmlula <i<¡cesni<la<le. 

Finnlmeule ao ahaixo assignado nño consla tpie nas nagoes a que aealta de liizer 
relerencia se permilta a quaesquer agentcs estraugeiros ir a bordo de um navio 
mercaiite, stirlo cm seus porlns, pura liscalisar. como e quamlo llies convenlta. 
a execucáo das leis do paiz, ou das ordens do seu governo, sem a mcnor su- 
jcifAo ;ís leis lcrriloriaes. 

0 abaixo assignado reilera a S. Kx. o Sr. conde de Tltonutr as seguran^as cle 
stta períeita eslima e distincla consider¡u;<\o. 

A S. Ex. o Sr. concle de Tltontar. 


'Ioao Lins VtEiitA Ca.xsansáo iii: St.NiMitr'. 
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A'otu <\n /nf/ncúo ¡lOf/nf/nczc «ü (jm'crno impcrial. 


Legagño de Sua Mageslado ridclissima no Itio dc Jniiciro.-cm 31 de 'Janciro 

dc 1800. 


0 ahaixo assígnailo. enviado exüaordmarió c. ministro |)lerii|ioleneiario de 
S. M. iMitolissima , lem a lionra de aeeusar a n.'eopeño da nota tle 2ii do eor- 
reule. de S. Hx. o Sr. .loño I.ins Vieira Cansaa.-ño do Sinimbú. ministro dos 
negoeios estrangciros de Sua Mageslade o lrnpcrador, respondendo ás notas da 
lcgaeao de S. M. Pidelissima de iió de Novembro do anno lindo e de 14 do 
correníe. 

Ma sobrcdila nola propue-se S. Ex. o Sr. ininislro dos negoeiüi eslrangciros 
provar (juo os aclos «iliciacs eom data 'dc do Dezembro, no Jonnil <lo Com- 
rncrcio de ¡.‘I de Janeiro, e agora novamenle publicadosuo ílolclim O/ficki/, níío deviao 
iinjiortar aos olhos da lcgaeáo de S. M. ridelissima uma resolti(;ao deliniliva 
do governo imperinl sobrc o assunijito que as provocára, porquanlo deve o abaixo 
assignndo saber perleilamenle que as resolm;oes dclinitivas sobrc assumptos inler- 
nacionaes náo jiodcm ser Iransmittidas aos re|)resentantcs das mqioes acredilados 
junlo do mcsmo governo, senño jiov inlermedio do minislro dos negoeios estran- 
geiros, unico eoinpelenle para esse fmi. e mcnos devcriao servir (íe base para 
a expcdieüo de uma sogunda nota nessc sonlido. lanto mais quanlo podeiia dabi 
inl'erir-se que o Sr. minislro dos negoeios eslrangeiros. conlentando-se com a 
publicagño das alludidas informa^oes. deixava jiela sua parte sein a de'vida res- 
posla a primiüva reelainagño do abaixo assignado. 

Hecebidas na secrelaria dos negocios eslrangciros cni 11 de Üezemhro do anuo 
lindo as menciotmdas iníórmacóes. nño se dirigio o Sr. minislro dos negocios 
eslrangeiros ao nbaixo assignado por julgar S. I.x. eonvcuienle proceder a 
niais aigunms averiguarñes em ordem a dar uma t xplicaqáo Iñu eompiela, como 
era para desejar. 

(Jblidos os esclareeimeuUis procedenles das novas invesligaijües. julgou-se ba- 
bililado S. Ex. o Sr. minislro dos negoeios oslrangciros a dar as explicatjñes 
pcdidas, e dcpois de passar cm revisla a legislafao dc> Imperio. sqbreoponto em 
queslño, conclue S. Kx. o Sr. minislro que os respcclivos rcgulamcntos sfio 
ommo- s' quanto aos agentcs diplomaticos: mas, quercndo tnoslrar quanto no Im- 
perio se attende aos privilegios e jirerogativas daquelles alti.s funccionarios, 
explica S. Ex. a verdadeira signilicacáo da pentiissáo. quc elles pvecisáo lcr da 
allandega para ir a bordo dos uavios de eoiumercio das suas respeetivas mq'ñes. 

Autcs <le jiassar ávanle julga o abaixo assignado chaniar á memoria dc S, Ex. 
o pcdido lcito iia sua nota de 2o dc Novembro: dieia o abaixo assignado o scguinlc: 
« Sendo coino é a missfto do abaixo assignado inantcr e eslrcilar cada vcz mais 
« as relagócs de amizade, quc fclizmenlc subsislem cnlre as duas coróas c enlre 
« os dous povos, descja c roga o abaixo assignado a S. Ex. o Sr. minislro dos 
« ncgocios estrangoiros que ltaja de dar-lhe a vcrdaclcira signilicaq.ño do periodo da 
« suai nola sujira transcriplo, tícsignando claramenle os casos em quc o govcmio 
« inipcrial cnlcndc quo o rcpresciilante de S. M r Fidclissima c os consules por- 
« luguczes, náo cstando ombarcados em oscalcr da marinlia de guerra do Impe- 
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« rio, oii í'oiumaurinnto rio navio rin marinlta rie gucrra riu Porlugnl quo possa 
« estaíuonar iias aguas ilo ltupcrio, sAo imperiirios rio ir a hortlo ritm uavios tle 
« eomtuereio jmrtugtie/os. surlns nos porlos rio HrasiK sempn* tpit* assini julgarem 
ü ttrgenle e necessario para tiscalisar as leis tlo se» paiz. ou as orritms tlo govento 
« tle S, M. Firielissiina. >» 

Paroce ao abaixo assígtmtlo tptenenhmua prova maior poriia tlar tla sua lealtlarin, 
e tlt) riesejo tpte lem tle evilar tjm*sloes tmlrt' os rious governos . clo tpie a rio 
rogar 1‘ossem tlesignarit s peio govertio iinperial os easos tle impetlimenio para tt 
ingresso rias auloritlatle^ portuguc/as nos navios rie eommereio rit* sua\u»;no, surlos 
nos porlos rio Brasil. 

Tatnhem parccc ao ahaixo asngnario tjue níto havia a mennr iu k ccssi(la(lc tla 
puhlieagát) dos aclos rio minislerio tla lazcmla ? rie 27 rie nczcmhro ullimo . sohro 
um ucgocio riiplonialico jumrienle. scnrio que’ veío uma lal puhlteaeao rie algttnm 
lorma conlirmar susjicitas e rcccios rie que as ¡uforntaeoes rio eonheetmenlo rio 
abnixo assignario nao rieixavao rie ler imulamenlo. 

\lm opposi^íio ás IVaiicus e lcacs rieclarayóes rie S. Kx. o Sr. minislrn tlos 
nogocios cslrangeiros. cujas rcclas inlenedes o abaixo assignario se coiupraz rie ter 
reeonheeirio em lodas a¿ occasidcs. conslava ao abaixo assignatlo tpie os cmprcga- 
rios da iisealisaeño proteslavao tpie náo st* repeliriao jmiccdimcntos iguaes aos 
que liverñolugar eontra a-ltarea pí)rlugueza . # \oca Linm. porque tiiiltfio nas suasallri- 
huiedes tncios rie imporiir tpte asautoririarics porluguezas lossom a bordo veriüear u nu- 
ntero e qualicUulc dos passageiros conduziílos emnavíosrio comincrcio porütgtiezes. 

A puhlieaeao dos aclos olliciaes. feiín pclo ministerio tla lazcaria. occujiamlo-sc 
singtilarmünle das auloririaries porliiguczas. o tjue na opimfio geral iinporiou unm 
eerta animosidaric e pouea considoraefío eo;n a legaefto tlt* S. M. Fidclissimn , 
nao poriia rieixar rie ser aproveitada para rogar ao Sr. minisim rios negoeios cstran- 
geiros uma resposla calegoriea sobrc o ponlo alluriitlo. 

0 abaixo assignario ospcra que S. Kx. ba rie pclo scu (alcnlo, e pela stia rc- 
eonheciriá pratiea tíos negoeios j)ub!ieos, reconheeer tpmnlo e tnelinriroso em 
assumplos inlenmeionaes laltar ácjueüns couvouicucias. que é nrisler guanlar entre 
as naedes e governos alliarios. em morio a ufm praliear actos. tpie possáo ser 
Iraduzidns em ntenor ctmsirieraráo tJ como importanrio 4 a nuo conccssüo dcdircilos 
ou prerogativas, qtic sc eonceriern a ttulras nas mcsinns circumstancias pclo inenos. 

Hassando a responrier á nola rio Sr. minislro*rios negoeios estrangeiros, eumpre- 
Ihc riizer tjue rie hom grario. para satisfaztu* aos riesejos *le S>- 1*a. e para conli- 
nuarem as cordiacs rolacdes, que tém exislichi entre o Sr, niinistro e o abaixo 
assignario, sáo aeeita? t* lotnadas na maior consitleracáo as expiieacdes dadas 
para juslilicar a demora rie resposlá á nnta ria legacao dc S. M Fitkriissium rie 2¡i 
(le Novcinhro tlo anno passatlo. Hetlt* comlurio o abaixo assignario ücen^a 
a S. Kx. pani obscrvar qtte it segunria sua uuta cotn riata tle ¡4 rio correule 
náo levc por lim mostrar sorpresa pela lalla tlt‘ resposla á tnencionaria primeira 
sua nota rie '2*¡ (Iíj Xovemhro ulliino, mas sim mostrar sorprésa. t* muito gramlc. 
rie que, acliaiulo-sc pentlenie unm rcclanuu/fio diplomatica sohre unt assumpio rie 
riireiln inlcrnacioiial. Ibssmnpnhlicatlosjmr oulro minisleno. tpte nfm o rios negocios 
eslrangeiros. actos oflieiacs rcswlviMido t*sse assumplo intcrnacional. sem tpte ao 
mcnos p*“lo minislcrin compeiente ta! resoluefto losse IransmiUiria á legarao dc 
Sua Mageslatle Firiclissiina. troutle partira a roclamaeáo. cmno aliás exigem os 
cshlos. usos t* convcnicncias riiplomaticas. 

Cmnunmilo bcm riiz S. I*a. oSr. ministro tlos ncgoeioscstraiigciros. c ominislcrio a 
cnrgo rit* S. K\. o unico cotnptMenle jmra tniusurillir aos representauteH dn* nacdes 
an’tulilarias jtinlo tlo uoverno tniptM Íal as n*so!ucfH*.H dctinilivas s'ibro asHonplns 
inlentacionm*'*.. 
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So é poróm vordadoira a |)mposirao ostahclorida, iimo podorá 'doixar do sor 
tamlíom admillido oomo lal (pio as rosolucoiís (lo-govorno impnrial s;to tmnadas 
p(’los dillVmiles iniiiistenos allonla a nalmc/a dos assumplos, t‘ (puí ña liypolliiisn 
(lo s(‘n.Mii eslrs assmnplos inttM'naí'ionaos o anlos dc coiinminicaíias as rosolucdosdo 
{íovenm imporial aos rcprosrnlanU's das nacdos junto dcllc acredilados. c niaximc 
csíamlo as rcclaiuardos pendenlcs, toda a pulílicacílo leila ollicialmonle por oulro 
minislerio . (|iie nño si*ja o dos negoeios oslran^eiros. contravém os cslvlos. usos c 
conveiucncias diploinaliras. 

K s(» acontece <pu‘ ossa puhücacáo é leila pelo miiusl(.»rio a eargo do presidentc 
do eonsellio, (|uc re¡ír(‘s(‘iita o pcnsamenlo do {rahiiuMe. riíio dcixará S. Jí\. o Sr. 
miiiislro dos negocios eslraogeiros (!e convir Npie esla circumslancia ganha, e dá 
grnude l'orca para juslilicar a sorprcsa (pic causou ao aliaixo assignado vor a alludida 
puhlieaeáo anles de scr a rcsoliu;ao .devidamenle [jarlieipada ;i leuacao deS. M. Pide- 
lissima |ielci minislcrin (Ujs noy. cios eslrang-. iros, co; lorm(‘ (>:■ s-sos. (»slylos (‘corive- 
nioneias di[)lomalicas, iuvocados por S. \i\. o Sr. miuisli\.. 

l’arcceu ao ahaivo assignado (jue, lbi¡a uiua la! publica^áo pelo mimslerio a carjro 
do presidenle do conselho. o (jual. sohre o pan»ecr da directoria geral das rcndas. 
doclarava qiie, nem ao ministro de S. M. Fidelissima. uem aos consules de Porlugal. 
nem aos commandanlcs de navios clo guerra da incsma nacao. nao estando emliíu- 
cados em cscaler da marinha de guerra do Imperio. ora pcnniíiido o ingresso sein 
liceuca da allandegu nos naviosdc coimnercio por'iuguezes surtos nos porlos do Ürasil, 
niesmu (juaiulo o jiilgarem urgenlc e neccssario para''liscalisar as leis do seu paiz, 
ou as ordcns do scu governo: vendo aléin disso t[ue. para lornar ellecíiva aquella 
resolucáo. se cNjiedirao ordeus á aU'andcga rocommendaiulo, a hem das rclagoes (juc 
existem entre o govcrno do Itrasil e os das diversas náqucs alliadas, cjue laciiile aos 
minislros eslrangeiros residenles nesla eorle, senrpre ijüe a requisilavem, enlrada nes 
navios de eommcreio das suas uacocs. <pic liverem ehegado a esle porto. iiulepcn- 
denle de mimiciosas tormalidades; parceeu. repeie o ahaixo assignado, que uma tal 
puhlicavílo conlinha miui resolugao delíuitiva. imiito embora licasse desdc logo eon- 
vencido de que a proposirao absolula. e nos tor¡uo¿ em que estava concehida. era 
insusleniavel. e mesino conlraria aos regulamenios do Impcrio. 

Pareccu outro lanto ucsla ullima parle a S. Kx.oSr. miiuslro dos uegocios eslrán- 
ooi>s. c '.í-r is^o lifm se dando noi salish'iio e ui: a doutrina exncudii.a nosaetas uili- 
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ciaes. puhlicados pe!o minislerio da lázcnda. julgou uao os dever aproveilar nos ri- 
goroso.s lcrmos em quc (‘slavao eoncchidos. para responder á nola da legacao de 
S. M. lüilclissiina de de Nov(‘inhró do anno passado lcndo a bíjrn proceder a oulras 
inr<!t(¡<¡acfn!s <pie o hahiliíassem a dar a e\|)licai;ao pedida. Ifio completa como cra 
para (Ícscjar; mas parcecu ao Lüesmo t■ mpo a S. Kx. que os nuT.cionados actos 
ollieiaos só deviáo ser eonsiderados eomo inlonmirñes. e, tradu/.iiulo agora ua sua 
nola o resullado das novas invesliga(;f>es eomo resolu^áo deliniliva. dignou-sc trans- 
mitli-la á Ic»acáo deS. M. Kidelissima. 

c * 

r.lTeclivamcnle. em rcsullado das novas invesliga<;oes a que proecdeu. comera o Sr. 
minislro dos negocios cstrangeiros a dar as expli(?a<;oes pedidas. e rolerindo a legis- 
la^áo do Imperio cnlemie que. segundo as suas disposivñcs. nao é só o minislro de 
S. M. Kidelissima. nem os consules poriuguezcs ou os eommandanles de navios de 
guerra de l’orlugal. nao cmliareados em escalcr da marinha de gucrrn imperial. mas 
que lodos os ministros, lodos os eonsules das n;u;f»es alliadas e os commandantes 
dos navi(»s dcgucrra das mcsmas naeñes, lodo e qualquer iiulividuo cmlim. sáo yc- 
dados de entrar nos navins inereanles. surlos nos porlos do livasil. anles da visila 
da sarnlc e da policia. 

Aecresccnta o Sr. minislro dos negoeios oslrangeiros que essa prohibi(‘áo ile in- 
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grosso, aulos da visila da saudo, oonlinúa aló vorificar-se a visila da desoarga, quc (V 
quando so concodo aos navios ji livro pralioa. 

Anlos do conlinuar no dosonvolviincnlo do ohjoolo prinoipal oin quosino, pormilla 
S. 1 'A. quo o abaixo assi¡j¡nado ohann* a sua alloiiono sohro o quo dispOo o arl. 14;i, $ 2“ 
do roj’ulamonlo ilíi 22 d<* .lanoirodo ISÜO. Ui/ assim : • 

ci Os pa^sagciros. poróm, podorár» dosomban , ar lo¡j¡o cpio so oonohia a risifa <k¡ 
« Mtu<k\ diriiiindo-so om diroilura á baroa d(* viuia do ancoradouro. Itavoiulo-a, ou 
.« ao ponlo jiara islo doslinado polo inspoclor jiara sorom oxaminados, lioando n<*llo 
u relidos quando Iragíío aluum objoclo sujeilo a diroilos. » 

Alligma-so ao aliaixo assignado qm* a ronlinuaoao da prohibioAo <lo ingrosso aló 
á visila da <losoar<;a, dopois <la qual # sóinenle so conoode aos na\iosalivro pralica. 
sómouio ó applicavol ao navio. cujo carr<‘gamonlo osleja sujoilo a pa<¿amonlo do 
diroilos. o <pio possa dar objocío para conlrabaiulo. Nao cspora o abaixo assignado 
<pio os omigranlos porluguezcs condu/.idos a bordo do iim navio porluguc/ possao 
sor oxcluidos do lavor concedido polo cilado arligo aos passagoiros om goral. o <pic, 
om lugar do soroni cousidorados como possoas. s<*jao considorados como cousas 
ou mercadorias. 

Em lal caso nao podomlo. como nao podcm os ornigranlos iKirluguo/os deixar do 
sor cousiderados como passagoiros. lom o abaixo assignado liindados rcccios <l<* quo 
a cxigcncia do govcrno inqierial lcnda a oslaboloccr um impcdimonlo indireclo-ao 
exercicio da soberania da coroa dc INirtugual a bordo do .um navio porluguoz. ; 

Scgundo os rcgulamonlos porluguc/os, nonluun capilño do navio porluguoz jxulc 
conduzir mais passageiros. ou dilíerónles daquollcs quc conslarcm da rclacño <juc. 
sob o scllo real. ó rome'lida pclas rospoclivas auloridadcs aos consulosdc Porlugal, 
c com ella devc neccssariamcnlc contorir oulra rolacao lcila polo capitao do navio. 
o o olToclivo numero dos passagoiros a bordo. Sc o consul <lo Portugal lor impodido 
de ir a borclo (porquc a üconfa ó lacullaliva) anlos dasvisilasdasaudo o da policia. 
o anlcsda dcscarga, os passagoiros. cm virliule <lo $ 2" do art. l io citado, verilicada 
apcnas a visila <la saudo. poclein dcscmbarcar; licando assiin o consul de Portugal 
imj)o<.li<lo. pclas rosoluooos <lo govcrno imperial, (lo execular a lei do Porlugal a bordo 
do uiii navio porluguoz. o qual nao pútlc doixar dc ser considerado lcrritorio do 
Porlugal. porque. nao obslaulo eslar surlo nos porlos do linperio. súmente lica 
sujcilo á jurisdiccfio local. no quc rcspeila ás rolat;ócs exlernas. 

Náo ])údc o almixo assignado, cm visla da boa iulclligoncia o ¡ulima amizado quo 
cxislc c convóm cslrcilar cada voz mais onlro os dous govornos, c cnlre os dous povos. 
prosumir ipio so qucira procnrar u:u mcio iudircclo do promovor a omigracao do 
Porlugal clainlcslinanioule. impedindo por tal lorma as auloridadcs porluguezus do 
crn lempo dcvido consíatar a logalidadc ou illogalidado do proccdimonlo dos capilacs' 
dc navios. 

Nao podo o abaixo assignado convciicer-so dc quo mn lal rigor lcnha por lim salvar 
dasponas comminadas pelas lcisdo Reino aos capil.acs. subdilos <l<* S. M.J r i<lclissima. 
tjiic por vcntura as lcnhao inlringido. 

K lal a couiian<;a que o abaixo assignado lem nas rcctas intcncoes do govorno im- 
perial, <pio cslá pl<*namonlo conveneido de quo nenhum obslaculo apparcccrá da 
paríc-do mcsmo govcrno. <' das auloridades do linpcrio. qne possa juslilicar os re- 
ccios do ubaixo assiiíiiado. 

o 

N'ollando á (picslao principal reeonhece lambem o Sr. minislro <los ncgocios 
('slraivjoiros na sua nnla <|u<* os regulnmontos do Imporio oslabelccom oxcep<;oos 
para lcr lugar o ingrcsso uns navios meroanles som liceuca da allandega. sendo 
muilo siugular <|ii<* <*nln* cssas <‘\cep<;ocs s<* enconlra a dos commandanlcs dos 
navios íle gucrra. mniio cmimra limilada a uma v<*z sómcnle. Appclla o ahaixo 
asHgimílo nara a b*a!dad<* <h* S. I'x. o Sr. miuislro dos ncuucios <*-ti , aiiií< i iros alini 



1 njsnlviM* st' t 4 !ii <iu r\|»n>lo iia su;i noín ó siish‘iil;ivol a 1 10raIiilaili? lmii 
([iit! sc 'M'Uw couct'hidi) o aclo ollicial d:> miuisd'no <l;i lázemla com rcla(;Ao ás 
auloridailívs pmiuguc/.as uü iiHMiciusiailas. Üara moslrar aimla as yramlos omissmí.s 
<|ii(» no sohri‘ililo uelo m 4 c(,iil: 4 -m. ( 4 <[ii(‘ S. IA o Sr. minislro dos ncuocios 
cslraiifícii’os sc |)ro|:d/. r upjirir nn Mia nola. hasíaria allcmltír ;is .M.'guiules phíascs : 

■< iiíío c [ícmiiliido iiiL'.roso scm linMica da alfandcga ims isa\ios do consmoríMO 
« pisrluyuc/cs snrlos nns porlo;» do lirasil. <• 

Kslas plirascs dispcnsao ioda a diMisonsiracíio. Km ohjrclos do lanla gravidadc 
o (|iio onvolvcm assmnplos dc diroilo iniornariniial paivcoao ahaixo assignadu nílo 
dovereíi! pul)iicar-s(‘ [»or (‘\lraclo osaclos nlliriacs. Hikm; o ahaixo assi<»nado persua- 
dii'-so d(M[tíi‘, 110 ori;j.iiial a quc su rclcrcm os moncionadoscvlraclos, so euconlrara o 
(pse nao podia por ccrio cscapar á lina pímolracao do Sr. prosidenle do conse- 
Iho, stMiliiido o ahaixo assÍLíiiado inio S. K\. oSr. minislro dos iieuocios oslraimeiros 
nau (piizosse lor ahoiidadodc inniular cópia das inslruccoos on aviso expedido á 
aH'aiulega. porípic liavcria assim occasiao d<; verilicar. com muila salislmjao, o 
ruiulamcuU) da persuasao o cr(Mu:a do ahaixo assijjnado. 

Ilccosihcco S. 1a. o Sr. minislro dos nC‘io( ios cslranjjeiros ([uo os regulainenlos' 
cilados por S. 1:a. .silo omissos ([uanlo nos agonles diploinalicos. Nao descja o 
abaixo assignado disculir com S. Kx. soljsv os molivos por que os inencionados 
rcgidanKMilos íorilo omissos a lal respciío: nrso póde comludo dispensar-se de dizer 
(|\io aos niolivos excogiíados por S. ! ; a. so poderia oppdr o do julgar-se inadmis- 
sivol vedar o ingrcsso ao ivpresenlaule <!a íia^ño á cpie pcrlenco o navio. clepois 
da visila de saude o da poücia: nao podendo ser-llies applicaveis, por summa- 
nicnlo injuriosos olVcusivos ao caracler desses mesmos represcnlanlos junlo de 
S. M. o ImpcM'ador o do s(‘u guvcnio. as procaucoes e nnulidas rigorosas que os 
rogulamcnlos (‘slaheh'cem para segurar os direilos do Visco (‘ovilar os conlrabandos. 

Foi ludo islo roconhocido. c a Uido islo quiz allondor o governo imperial, 
(jviando, svsolvoiulo compichende.sso os agoules diplomalicos ua prohihÍQao da ida 
a bordo sem liccnca da aliandoga apezar da reconhecfda omissao (los regulamen- 
los. suavisou a sua resolucao, declaraudo <pic a piM’missao da aliandega, cpianlo 
aos ageislcs diplomaiicos. iiao impcrla ([tichra de privilegio nom desallengao as 
prorogalivas do (|ue guzap acpielles allos emprogados: scmuIo qu<‘ urna scmclhanle 
permissao.scgundo enlende o- goviMiio insporial, nfíoc oulra cousa inais cpie a annun- 
ciacao da inlciscslo de ir a bordo. 

.i 

Se o ahaixo ássigmulo comprehondc liem o pensamenlo da resoliu;ao do govorno 
imperial, o agcnle diplomalico lem do ¡tromiir o inspeclor da alfandcga. scmpre que 
quizor Iransporlar-sc. a bordodoiim navio impedido da sua navíio, pcla demonslrada 
necessidado. (pie- Umu o dilo iuspeclor. de remover ou lázcr romover lodos os cmba- 
racos quoos agcnlcsdiploiualicos poderiíío enconlrar daparlt? dosguardas (la liscali- 
sacao, (‘. das rondas do mar. o do llses scimmu presladas lodas as devidas allcmjCLes 
em confonnidadc. dos privilegios c altas prcrogalivas de quc gozao os agenles 
diplotnalicos. conio nsuilo hcm diz S. I.\. oSr. minislro dos ncgocios cslrangeiros. 

Se a'evigencia do governo impcrial lem eslejiin, lclicila-se o abaixo assignado 
de eslar de accordo coím a rosoliu.'ño agora comiminicada, ponpie (?slá convcncido 
(h; que nem o ahaixo nssignado. ncm agt'nie algum diplomalico. lerao jainaís em 
visla coneorrcr [>ara (pie os (‘inpn'gados do Imperio deixcin de cumprir os seus 
deveres. 

Nao jiilga o ahaixo assignado nocessario seguir a discussao sobre vuriosponlos 
de diroilo "o fado. a que H. K\. sc relcrc na sua nola, porquanlo nHo se Lorna 
assiin nccessario para o lim que lc\e cmxislaua sua sua nola dc 2.i de Novembro 
ulliino, c d(* I ! do rnrrcnlc. Julga poicni do s( 4 u dcvcr rcclamar. como rcelama 
pela presenlc nola.que a icsoIuc.mo iinperial comnuuiicada á lcgacao dc S. M. 

i:. l'J • ü 
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Pidelissinui soji* pnblicada ua parle ollicial du niinisleriodds m^oeios eslranjíeiros, 
uu conio o i'ovenio ini|ieriid julfjariiiais coiivniit'iilt*, t’iii leiiiios j’craes e com- 
iireliendendo Os reiiirsenlaiiU's'e ñmis anloi itladi's de lodas as nacóes, alim di'sup- 
iirir as oinissóes, tjne exislein nas deiiotniiiadas iiii'ormat,'ñes tlo iiiinislerio tla la- 
zemla. a má iinpressáo t|iie caiistm tal puliüeaeao allenla a siiii'iilaritlade tla appli- 
ca<¡&o e iííualinenlt! para deslriiir a opiiiirm tpie «jeralinenle se eslalieleceu de ([iie 
enlre 'o »overno iinperial e a le»aeáo tlo S, M. I'’¡delissima evislem sérias tlesin- 
tcUijíeiicias. tpiantlo pclo conlrario reina a mais perl'eila harmonia, como o aliaixo 
assimiatlti espera ver conlirmatlo porS. I'.x. oSr. minislrti tlos ¡ie¡i<inos eslrangeiros. 

ff abaixo assijíiuulo aproveila esla oecasiáo para renovar a S. I'.x. os proleslos 
da sua mais alla eslima ,e muilo dislincla emisideraeáo. • 

A S. Ex. o Sr. Jóflo Lius Vieira Cansansao tle Sinimliú , minislrti e sccrelario de 
estado tlos negocios eslraiigeiros. 

Coxnii Tiio-maii. 



Au/a i.lu (jot'o'/to ¡uipnrátl ií lcijnctio por/i/i/itezti. 

% 


N. 2. — ílinislerio dos negocios cslrangeiros. Hio do Juuciro, om 20 de l ; cvcrciro 

de 1800. 


0 abaixo assignado, do consclho de Sua Magesladeo Imporador, minislro e sccrc- 
tario de eslado dosncgocios cslrangciros, (cm em «mi podcr a nota <|iie ; comdaladc 
31 do niez proxiino lindo, Hie fez a honra de tlirigir S. l r .x. o Sr. conde de Thomar, 
enviado exlraordinario e minislro plenipoloitciario <Io S. M. Mdelissima nesla corlc. 

0 assumplo da mcncionada nola ¿ ainda a observacao iucidcnlc conlida na <|ue o 
abaixo assignado passou ao Sr. eunde (lcThomur. cm 15 dc Rovcmbro do anno lindo, 
pov molivo das occurrcncias que se dcrao ncslc porlo com a barca porlugueza 
iXovo Ltma. 

Accusando a recepgao du nola quc o aliaixo assignado oscrcvcu a S. Vs.. com dala 
de 25 do mcz ultimo, c accilando com salislacao as cxplicatjocs, (pie por el!a lhe 
foráo dadas sohrc a allmlida observacao incidcnlc <pie 5 bom ¿ rccorda-lo aqui, rcs- 
péita á ida de S. Ex. em companhia do coumi! a bordo da rcicrida barca. cjuando já 
se acl.ava esla impcdida pclas auloridades <lo Imperio. o Sr. condc do Tbomar, na 
supra cilada nola de 31 do mez fiudo. insislc (odavia em alguns ponlos, alius uao 
. essenciacs, da sua reclamagíío primiliva. e Ibrmúia oulros, <le cuja acquiescencia por 
parle do governo impcrial parcce fazer depeiulenle o cnccrramcnlo da discussao por 
S. líx. provocada a semelhaníe rcspéito. 

Sc o abaixo assignado coinprehcndcu bem a noía doSr.cotule <le Thomar. dc que 
se eslá occupando, .o? poiilos da reclamagao primiliva sobrc <pie S. Ex. insisle sao: 

L° A publicagllo ieila no Joraa/ do Commarno das inlbrmaroes presladas pclo 
minislerio da iazendíi; accrcsccndo a nova <IecIanigao de <]iie <Iera o Sr. conde grandc 
vullo a cssas inlbrmagoes pcla circumslancia de eslar m|uellc minislerio u cargo do 
Sr. prcsitlenle do conselho, fjue rcprcscnta o pensamenlo do gabinele. 
k . n 
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¿.‘'0 fado dc 1 (T-sü a r(‘lori(la jmhlicarno on'upíido sinmilannonU? das aulorrdiulcs 
‘ porlugiKí/as; o <|un na opiuiáo gcral imporimi uma rorla animosiilado, o pouca con- 
siderngno para com a h'gacao do S. M. I' idi'lissima. 

Os novos pnnlos lormulados polo Sr. roiidtma preciladn nola, a <pm <isla responde, 
iTsumem-se om solicilar: 

.l."Ouo a rosolucmi impcrial commmiicada ;í legaráo do S. M. I'idolissima seja 
puhlicada na parlo ollicial do nuiusleriodpsne^mcios eslrangeiros, ou como o govcrno 
imperial julgar mais rpnvonienlo. 

Que a rolVrida resolucao seja lormulada om lcrmos «craes, comprehendcmlo 
os rcprosonlanlos. o mais auíoridados de lodas as nacoes, alim de supprir as omis- ' 
sñüs <|ue oxislom nas donominadas inlormarocs do minislerio <la la/.oiula, a inú irn- 
prcssao ipio causou lal |)uhlicar;ao, allonla a singularidade da applicapao, c igual- 
mciile para deslruir a opiniao <pio goralmenlo se eslaheloceu dc (pie culre o governo 
impcrial e a logacao <le S. M. Mdclissima oxisloin sórias (lesinlclligoiicins, (piatulopelo 
conlrnrio reina a mais perloila liannonia, coino''o Sr. coiule cspera vor confirmado 
pcloabaixo assignado. 

Longas o variadas sao as considoracoes com rjuc o digno-minislro dc S. M. Fidelis- 
sirna lunchuncnla c dosonvolvc os ponlos da roclarnacao prirniliva sohre que insislc na 
sua noia, que o abaixo assignado lcni prosonlo. 

Aprcciando dovidamonlc ossas considoranlos, nas cpiacs rcconliccc o Lalcnto e a 
illuslracao do Sr. conde. o ahaixo assignado pede comludo permissáo a S. Ex. para, 
iui Jjrovc resposla que vai (lar-lhc, nHo se occupar com a g<;neralidadc dellas. visto que 
acílualmenlo peccfio por exlcmporancas. 

0 abaixo assignado. na sua nola do 2 ü do mez finclo, declarou ao Sr. conde de 
Thomar quc a maleria do aviso do minislerio da lazenda, publicado no Jornal do 
Commcrcio , conlinha apenas inlbrmagocs dirigidas ao minislcrio a eargo do abaixo 
assigmulo; e cpiea publicarao de semelhanle aviso se lizera unicamente porser essa 
a pralica scguida em'lodps os minislerios. á excepguo do de eslrangeiros. 

Dada esla IVanca cxplica<;áo ao Sr. coiule de 'fhoinar, a cpiem na mcsma occasiSo 
Lransmillio o ahaixo assignado a resohigíío deliniliva do governo impcrial sobre o 
assumplo, cjue provocára a rcehunagáo de S. Ex.; e aceila a referida explicagáo 
pelo Sr. conde, a cpiern Lambcm salisle/ a resolugáo mcncionada, parece obvioque 
. nao podcm agora jjroccder por inopporlunas cpiacscpier rcllcxOes concernenles a lal 
! objeclo. 

lí por isso (pie o ahaixo assignado sc limilnrá a fazcr ligciro rcparo sobre algumas 
das proposigoes do Sr. conde, cpie exigem recLilicagáo. 

Será a primcira dellas a (pie respeila ao faelo de haver S. líx,- dado grande vulto 
ás inlbrniacoes do mini^Lerio da fa/cnda pela circumsiancin dc achar-se aqucllc mi- 
nislcrio a cargo do Sr. presidenle do conselho. 

0 Sr. condc de Tlmmar sein duvida sabe <pic o decrcto impcrial cpic creou esta 
cnlidadc náo llm conlcrio allribuieáo algumn adininislrativa. Sua exislencia é exclu- 
sivamenlo poliliea, seus cncargos náo auginenláo. ncm diminucm os dircitosc a res- 
ponsabilidadc ciue a lci fmulamental do Impcrio consagrou simultaneamenlc para 
cada um e para todos os membros do poder execulivo. 

0 abaixo assignado dcsconheceria a alta capacidade do Sr. eonde de Thotnar. se 
por vcnlura Lratasso de dcscnvolver peranle S. I*a. a Lheoi ia do principio conslilu- 
cional, cpie doixa exposlo. Porlaulo, dirá apcuas aS. l.x. (pic uas alUulidas inlorma- 
c’cíes nada de comnmm exislia entre oSr. minislro da lazenda c oSr. presidente do 
conselho; e tjue taes iulbríuagños nada mais iinporlaváo do quo esclarecimenLos pres- 
tados por um inemhro do gabinele n ouíro membro do mcsmo gabiuele, para o lim 
de luibililar convenimilemcnle o governo imperial a toinar. por inlevmedio do ininis- 
lerio compclenle, uina resoliKjfio deliuiLiva sobrc certo e dclormiiuulo assumplo. * 

L. l'j 
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I.U'svanocidns pur ( i s(o umdo ¡\> apinvlHMisrii’s doSr. í'dikIi* dv' Ihomur. u i|uc.' (lou 
lugar a cimmislaucia di- scr o Sr, miuislh) da (a/.cuda n pivsidculr do r.ousidho, o 
abaixo assignado passará a ohscnar a S. I.\. <|m‘ (amlu-m uao \o inoli\o miIIícícmiIo 
pnra rcclainacao por parlc da lcííacáo di k S. '\\. I ,, id( , lis<iiua im laclu dc lor-so a 
alludida puhlicncao. Ici'a uo •lunmi {'n/unr'rau. occupado siiu.'.ularmciilc das ati- 
toridadí's porliiguc/as. o <[iic na opiuiáo jicial iuioorlou mua ccria aitiniositladc, c 

pouca considcracao para com a nicsma lc.vacñ*». 

0 ahnixo assignado s<> pcla nola dn Sr. coiuhí dc íhoic.ar lcvo uolicia do scn- 
tiincnlo ([iio na opiniao íícral causmi <» laclo iniMicionado : c sinccranicnlc coiilcssa a 
S. Ex. (|iic nno julga ra/oa\c! c runda<!o mn lal scnliiuciilo. 

A publicaciU» ailudida orcupuu-sc singularincnUí <las auloridadcs porluguczas, 
j»orqiie Ibi sobrc a ([iicsláo susciíada por osias ijue sc rcínissilárao iiiiorniacocs do 
minislorio da lazcnda.So a davida houvossc sido ’h'vanlada colloolivaíiiculo poModos 
os Hgcnlcs cslrangciros acrcdiíatlos no liupcrio, dc corlo (|uc náo so as inlor- 
mavOcs mcnciomuias a lodos comprchciidcririo. como lamhcni scria a lodos oppor- 
Uinamcnlc coinmunicaila a rcsulüc.ao ipn: lomou o govcrno impcrial. 

0 minislcrio da iazcnda inlbrmoi!. c o govcrno impc-riai, 'por iiilcrmcdio (lo do 
cslrangciros, rcsolvcu sohr<‘ a duvida pro|)osla pcla lcgacao dc S. M. I*iddissiina, 
do mcsmo niodo por <pic u íaria sc a rcclamacao parlisso <lc (pmlmicr outra logacao ; 
porquanlo. cm suas ndac.ñcs com as nacñcs cslrangciras. lcm o govcrno iinpcrial 
iiivariavclmcnlc scguido os priucijdos da mais pcrlbila jgualdadc, sahas lao somcnlc 
as cxccp<;ocs cslabcdccidas por mcio <!<’ Iralados. 

Com])iaz-sc o abaixo assiguado <‘iu acrcdilar quc. dcjmis dcslas ('xplicacocs. o 
Sr. coiulc convirá cm qitc c inlciramculc (h'sliiiiida dc tbndauKMiio a imprcssao <pio 
sc <liz causada na opiuiao gcral pclo pruc<*dimculo do govcrno ini[x:rial, <> (pml, 
aliás, torri conscicncia clc quc ua dccisno ipic prolbrio soUrc a duvida projMisla ])(do 
Sr. condc <lc Thomur guardou lodas as dídbrcncias c considcracñcs <pic sao dcvidas, 
só ao allo cargo (picS. F.x. occupa como rcpivscnlauic do uma nacao innaa c 
a, como á jjropria pcssoa dc S. F;x. com qác:u !e;n maiiiido, c cspora conli miar a 
nianlcr a mais cordial cpcrlbiia inlclligcncia c bannonia. 

i , 

Oinra proposicáo do Sr. condc <|uc o abaixo asMgnado jhmIc pcrmissáo par«i rccli- 
íicar ó a quc rospcila ao arU I íd. $ 2" do rcgulamcnlo do 22 dc Junho dc I8!)G. 

Invocando a disposicáo dcsso arligo, <jiic' ijcrmilio aos passagciros dos navios cu- 
Irailos nos porlos odcscmhanpic. logo tpic sc condua a visila da saudc, sol» a con- 
dir;áo dc so dirigircm cm dimiura á líarc.a <!<' vigia do ancoradoui’o. ou ao ponlo 
dcsignado ])cdo inspcclor <!a aHandcga para scrcm cxaminados. alíigura-sc ao Sr. 
condc dc Thoinar quc a conlinua<;ao da prohiluráo <Io ingrcsso aló á visila-da dcs- 
carga, depois da <[ual sómcnlc sc coucedc aos naviosa livrc pralica, ó só applicavcl 
ao navio, cujo carrcgamcnlo cslcja sujciio a pagantenlo dc dircilos. c possa dar ob- 
jcclo para cmilrabando: náo csp<*ran(Jí) S. Kx. quo os cinigraulcs porluguczcs. 
conduzidos a bordo <!c um navio liorluuiicz. oossáo scr cxcluidos do lavor conccdido 
pelo cilado arligo aos passagciros <*íu gcra!; <* <pic. om lui-ar dc s-mmmu cousidcrados 
como pcssoas. sojáo considorados coniu cousas ou morcadorir.s. 

Accrcsccnla o Sr. condc <pi(‘. om la! caso. náo podcndo. como náo podcm, os 
emigranlcs porlugiiozcs dcÍMir dc sim* consiib'rados p.issageir* s. lcm fundatlos rcccios 
dc quc a cxigcncia do govcnio impt'rial lcnda a cslalu'h'ccr um iin¡)(MÍin:<*iilo indircclo 
ao excrcicio da soherania da coróa dc Forlugnl a b-orda dc um navio iioríugucz. 

Para cxplicar o scu ixMisamculo. diz S. I ; .x. quc. :í*?. , i uik!o os rcL'iihsinciilc.s porlu" 
guczcs, ncnhc.m cap.iláo dc ua\i<i porlugucz jnxlc condu/ií* uiais j-assagciros. ou_<lil- 
fcrcnl.cs (hupicllcs (pic consl«ír<M¡i d«> rcdacáo <pi(*. sch os<d!o rcal. c rcmcllida pdas 
rcspcclivas auloriiladc' aos conmlcs d<* ¡’orlugal. c C'»:n clia dcv<' iicccssariaiu cnl ( . 


nao 
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ronlorir a ouira ívlanio IViln jhíIi> capililn do uavin o n elVuc'ivu numcrn dos pas- 
fíanoirus a honlu, 

u Se o cun-ul (l« Porluualj runliiuia u Sr. coutln, lur impedido de ir a hordo 
( porque a lioenra é laeullaliva; anlrs das vi.Mlas da satule e da polieia, e anles da 
descarga, ■••«jsciros, em virluile do 8 2" dn arl. I l¡i eiíado, verilieada apenas a 
visila da saude, pudem desemharear; lieandn assiiii o eonsul de PorUigal irnpcdido, 
pelas resulueues du guvernn imperial, dt 1 <‘\eeular as leis de Pnrlugal a bordo de um 
rmvio porluguez, o cpiul nao pútle deixar de ser eousidt'rado lerrilorio de Porlugal, 
pon[iiOj nfío ohslanU* eslarsurlo nos porlns du liuperio, .•íómenle lieasujcilo á jnris— 
dieefío ioenl no (pie respeila relaeoes exlernas. >* 

Anles do liulo deve u almixo assignado declarar ao Sr. eonde de Thomar que rnlo 
incluio uas oxplicaroes ijue a S. K\/deu. pela sua nola de 2o dn passado, a liv- 
polhcHede queselrala. pur V(M*sar esíasohroo (ujrcsm de bordo, e uao sobrc o in- 
f/resso a hordu. que ícv. exdusivo ohjeclo da rcclaumefio de S. J\x. 

As appreliensocs do Sr. amde de thomar. a resiicilo da hvpolhese ligurada, des- 



do regulamenlo de í'i de .hinho de IS3(), por S. I\x. cilaclo. nao fez incnQño ex- 
prossa da visila da pnücia, quaudo oslahdeceu a excepríío relaliya á da saude. 

Fan visla do exposto reconheccrá pois o Sr. eonde que sc nao póde dar.-adis- 
linccao rpie ligurou do desemharque dospassageiros, dcpois da visila cla saucle, e anics 
da da policia. 

Reconhecerá mais S. i\x., por conscguinlc, quo nenhunia impossibilichule lui para 
que o consul vorillq’uc a execucao. das leis do seu pui/. relalivameute á eondueyao 
dos passagciros a hunlodos iiavios: ponpmnto, assim coino a esles se permitte o des- 
emharque drpois das visiías dc sarnle e cle policia, e anles cla cla .alíandega, 
tambem ao consul se eoncede, prccodido annuneio á autoridade coinpulenlo, a ida 
a hurdo nas mcsmas eireumslaneias. 

üeconheeerá linalmenle oS. condedc Titomar cpio da praliea eslaheleeida neitluim 
impcdimcnlo, elireelo ou indiroclo. resuUa ao c'xercicio da soborania da coróa dc 
Porlugal a hordo de um navio portuguez. 

Sobre este poulo eonvém enlrclanlo que o abaixo assiguado oliscrvc aoSr, 
comlc dc Thomar cüiii toda a iVanqueza qoe. se itu easo vcrlcnlc lacil é 
lclizmcnlc concíliar nos porlos <lo IJrasiI o exercicio da soherania cla coróa dc 
Portugal a hortlo de um naviu porluguez com as !eis do lmperio. clada a 
bypolhcse coutraria, o governo imperiaí nfío hesilaria um niomcnlo em cum~ 
prir o seu devcr fa/.endo cxecular as niesmns leis: as quacs. como o Sr. 
condc perfeitameníe sahe, nao podem ser rcvogadas ou modiiicadas pcla sobe- 
rania das naeoes eslrangeiras. 

* w * 

Ohsorvará por ullimo o ahaixo assigiuulo ao Sr. concle de Thomar qua. se 
hem nao sejao os emigraníes enibiderados como cousas, sao lodavia considcrados 
como passageiros de uma eomlirao cspecial. a respcito dos qnnos julgoti o 
governo iinperial indispensavel adoplar providencias peculiares, redantadas pela 
eivilisacfio c pela Itumanidade. nao ntenos do (pie pela policia e salubriclade 
puKliea. 

líssas provideneias, qne fazem’objedo do reguianiento imperial do Ü deMaio 
de 1830, (jue o Sr. conde de Tlumtar conhece. sfm sem duvida n mais solem- 
ne e írrecusavel |psíemun!to de que o gnverno do ürasil. como S. Kx. conlcs- 
sa, Innge de pnminv( i r a emigraeno clauílcslimt de Üorlugal, oppoe-se a ella 
por todos os uu'Íos ao sen alcanee. M mais s<* h;t de eonvt'neer ainda ilesla verdnde 
o Sr. eomle. logo (pio c'ittrar com o ahaixo assignado na distuissao Inuiea. quc 



]h(' promeMiMi sohro r-oinolhimlo «b'snni|Mo. dix'iissin (|iir o ;iliiii\n a>signado aguar- 
da cnm ancicdadí 4 . 

lVlo (|iu‘ loca ans dnus nnvns pnnlos dc nM'laniaráo ronlidos (*m a nola do 
Sr. nonth* dc Tlmmar. a (|iit* rcspondc. scnh? o ahaixo assijrnadn l(*r (h* anmmciar 
(|(io o govcrnn impcrial nao pódc salisla/cr ans (h*s(*jns dt* S. Ií\. 

iNilo roslimia o pnórno impcrial puldicar a:» i , (*soliicocs (pit* loma por inlcr- 
mcdio do minislcrio dc cslranj'ciros, (‘inhora si>*;lo ns onlros minislorios a pra- 
lica dc la/or puldicas ;is inlormarñcs (pn* prcslño para lat*s rcsolucocs. 

A ('xccpcao <|uo nra snhVíla o Sr. coudc di* Thomar. S. K\. segiiramenlo 
o comprchcnclo. cslahclcccria um an'sloTpic, si* nfio lom. na livpolhcsc dc (juc 
sc Irala. podcrá lcr nas qui* dc lulnro snrgimn. jjravcs inronvciiioiiles. 

A corrcspomlcucia (rocada cnlrc o ahai\o assimiado (' o Sr. condc dc Thomar 
sohrc a pciulciuúa cm (picslau lcm de scr. conlormc o'(*s(vh). aprcscnlada lcx- 
lualmcnlo an corpn lcgislalivo no mc/ d( l Maio proximo no relalnrio dn ministcrio 
a caruo ilo abaixo assic;na(l(). 

O C/ % 

Ksla puhlicacao solcmnc c olhcial parccc ao ahai\o a.vsi«*uado nao só sullicicnlc, 
como a niais apropriada para prccnchcr as \islas do Sr. condc. 

Sc porcm o Sc. minislro nao pcnsar as^iin. podcra pcla lcgai'fio a scu cargo 
fazcr publicar do modo cpic julgar mais convcnicnlc a rcsolucao quc o governo 
impcrial loinon sohro a rcHaina<;rio dc S. K\. 

As razñes (pic assislcm ao govcrno impcrial para niio aimuir aos dcscjos, 
que mauifcsla o Sr. condc. dc quc scja n rcfcrida rcsohicao formulada cm Icrmos 
gcracs. coinprcheiidendo os rcprcscnlanlcs. c mais auloridadcs dc lodas as na(;dcs, 
cslao cuumcradas na parlc dcsla mda (pio cxpjica o faclo dc l(M*-?c a puhli- 
cacao. fcila no J-rnnl <lo Connwjrcio , occupádo singularmcnlc das auloridades 
porlviguezas: c por isso o ahnixo assignado julga d(isiuiC(*ssario rcproduzi-Ias. 

Acrcdilando dcixar assim cahalmcnlc respondida a nola do Sr. cunde dc 
Thomar dc 31 do mez fuido. o ahaixo'assignado milrc a espcraiw;a dc (pic as 
novas cxpliea(;ocs (|uc acaha dc dar serao salisfacloriamcnlc aeolhidas por S. Kx.; 
c aprovcila a opporlunidado para reilcrar ao Sr. comlc as «cgurancas dc sua pcr- 
leila eslima c dislincla eonsideracao. 


A. S. Kx. o Sr. eondc dc Thnmar. 

.1 oao Ijixs \ naiu CansansXo dk Sixnuu. 
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p<trtm¡iujz<j (tn (jorcrn.t) ¡ntjwrift/. 


Lciíacao de Su;\ Maiücslnde ludelissima no l!io dc .lanciro. (*m 21. dc l'Vvcrciro 
" 4 ’ dc 1800. 


n ahaixo iKsignndo, cnviado exlraordinarin (». minislro plcnipolcnciario dc S. M. 
Kidclissimu. rcccluMi a nola qm i com dala (h* _0 do corrcnlc Ihc li*/. a honra dc 
dirigir S. K\. o Sr. .loaol.ins \'’ii*ira l.liuisansrm dc Sinnnhó, iniimdro dos ncgocios 
oslrangcirns dc S. M. lmj)crador. 


K. l'J 



»\á sobmliln nola jiil"uu S. |.\. u Sr. ininisiro dos iicgorios (¡strangokos « sor 
liom roeordiir <|iie o olijeelo <!a ri'elainaoño. <lo i[ii<.‘ so Irala. n:sjx>¡la á i<la <lo almixo 
assignailo. om < - oiii|iaiiliia <lti etmsiil <lo l’orlugnl. a liorilo <la Imrea A'nro JJ/iki, 
ímpeilkta pelas anloridatles <lo linjierio. » 0 aliaixo assignado agra<ieee a S. l'.x. 
iitna lal reeordneno. |i<injne dá lngar a eselareeer ttiais devidamenlt! esle ponlo. c • 
a repelir tpie a ida a liortlo <la tlila Imre.i leve lugar tleptiis <le le.ilas as visilas 
tla sautle, da polieia e tla allandoga; si'iitlo tpie por noiiliiirna ileslas reparlietles 
liavia sitlo det'laratla impeditla a dila Imrea. tpie o Idra sómenlc tlepois ipie o 
cmnmissario tle semana, de tpie Irala o arl. ¡M tlo regiilainenlo n. ¿108 do I" tle 
Maio de I8;.i8, veril'ieon tpie o numero tlos passagoims exeedia ao (jue podei'ia 
ser legiUmamenltí Iranspoiiado cin eonldrmidiult! do inesnio regulamento, e ouvio 
o'mcsmo commissario tpieixas de alguns eniigranles conlraa má aümonlaeno (pie 
llics itira tlada diiraiile a viagem. 

A descripr.io, (pie lez paiit; da imprensa da cdrlc alal rcspcilo, desporlou a allcn- 
eüo geral, e o prolundo senliinento de sercm lanlos sulidilos do S. M. ritlclissiina 
IransporUulos. eomo anligamcnle erao emlmreados osescravos ncgros da Cosla da 
AlVioa, oniío potlia jiorlal molivo deixar de mereeer tamhem a maisscria atlen- 
Cüo do represenlaiiledeS. »M. I’idelissima. A idrte pena,' a quc pelos Iribunacsdo lmpe- 
rio Idi contlemiiado o capilaoda Imrca .Vuvo Lima. vem om eonlirmafüo docxposto. 

8e iim lal impetlimeuto, para o etjrcm dos passngciros. alé vcrilicar-se a cul- 
.pabdidatltí do capilao da Imrca A ovo Uma, póde com' vanlagem conlinuar a ser 
invocatlo pelo governo do lniperio, Iralamlo-se da ida.das auloridadcs portuguezas 
a bortlo tla rcicrida liarca em laes eircumstancias e com <> iinv de vcriticar se as 
leis porluguezas linbilo igualmcnle sklo cxeculatks ou violadas a bordo de um 
navio porlugiitíz, coni capililo e tripolaeño porlugncza, é ucgocio da niais alla 
. importancia (juc o abaixo assignado tlcixa inleiramcnlc á muilo reeonheckla illus- 
Iratjao tle 8. lix. o 8r. minislro dos nogocios eslrangciros. 

!Ña alludida nola conlirma 8. Kx. o Sr. niinislro tlos negocios eslrangciros que 
a maleria do aviso do minisierio tia lazenda. publicatlo no Jormil do Commerch, 
conlém apemis ü/formaijors dirigitlas ao ininislerio u scu cargo. e (jiio a pubbcacüo 
dc scmclhaiilc aviso se íizcra iinieamciilo por scr essa a praliea seguida cm lodos os 
ministerios, á excepijño do dos negoeios eslrangeiros. 

Compraz-se o almi.xo assigmulo cm consignnr csla eonlirmaráo. para lcr a satis- 
l'a^üo de rcpclir o quc dissc na sua nola de dl do mez findo. islo é. quc ile boni 
grado, para salisl'nzer aosdesejos tle S. I.'.x. o 8r. minislro dos ncgocios cslrangciros, 
c para coiilimiarem as btms reliieñes quetdm exislido enlrc 8. Ex. e o abaixo assig- 
nado, é accila agora a dila eonlirniaeüo. Tndo o que o abaixo assigmulo cxpuzer 
sobrc a queslíío lerá fior fim jusliliear a sua argtiinenlaeüo, e níio duvidai’ jamais da 
cxactidüo da assereao <lo Sr. uiinislro dns nccocios cslramiciros. 

Seiüe o nbiiixu assijínado quc S. Ex. o Sr. minislro (!os ncgocios eslrangeiros, rcs- 
poiuleiulo a um argmmuüo produ/ido e-v-ahtiwhtHlv, dedu/.icío da circumslancia de 
scr oíniso alludido publicado pclo Sr. minislro da fazcnda. ao tnesmo tompo presí- 
v denle do eonsellio, nao juljíassií neeessario eni sua elevada iitielliízencia lomar om 
considcrm!ao o argumenlo de (}ite o$ negocios sfío decididos pelos dilícrenles miuis- 
lcrios. scgumlo a sua imture/ia. e tpíe. sendo o cunlroverlido-da compclencia do minis- 
lcrioda la/embu a cslc ea nenlmm outro perlcncia lomar a tal rcspcilo uma resolugao 
defmitiva, pela mesma razíío de que ás nllriluii<;ues adininislralivas. cpie coinpelem 
a um minislro. nao podem ser exercidas por outro. muito ernbora Iiaja solidariedade 
uu responsabiíidade para cada mn e para lodos os membros do galútiele. Foi segu- 
ramente por t»sles molixos que o Sr. minislroda la/.enda. soh o parecer cla directoria 
gerul das rendas. loniou a resolnnlo tpte loi eomtmmicada á allandega ein íl de 
Uezembro ullimo. publieada ulliniamenle no lUih'thti 0///Wu/. Pareeou ao abaixo as- 
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signado (pie uin ncgnrio. :í nsprilo <ln i|u;il hiikmmiiUmkIoiii os euiprogados <la allan- 
d< ; i»n, nmipolia ospiMMalmtMiU 1 no iiiíuísUmmo <¡¡i In/iMuln. <‘ tpit 1 |M‘ln <los nojíooius 
oslrniiíji'iros sóiiumiU 1 siM’iíio lrnnsiuilli<ins :m ulmixo assiguado ns ri‘solur<us (|ii(* polo 
dilo ininislcM'io ihi rn/i'iulii Iossimii íuloplntl¡r ; . 

0 j\Uai\o ass’uiiuulo ndmiíío, iu'iii |km!(‘ cloivar d<? ¡ulmillir. n (hmlrina tao ImliiU 
miMile oxposla por S. I!\. i.) Sr. miuisiro <los iumíocíos (»slraii;;<Mms. <le quc n (Milidado 
d<» prcsidcMiU 1 <lo ('ousi'llio, si'iimido o (!(MT(‘Io da sua rnMirño. ó anios polilira do (|i:< 1 
adminislraliva, íuns csptM-n o al»ai\o assijuiado cpu 1 S. ll\. nao so pcMiniUirá i»c»nr 
(|iio o pÍTsidrnlc 1 clo roiisollin. sií»undo os priuripins rnnslilurionnrs. oxprinu 1 o 
jHMisamtMilo poliliro (‘ udininislrali\o do gahmole. nao scndo niM'ossario. alUmla a 
nrande illuslrarao deS. K\. o Sr. minislro. (|m‘ o nlmixn nssi<rnndn so lara cargo de 
(lcsíMivolver e nolnr as inadmissivcis ronsecpienrias (|iic pmieriao lirar-se da doulrina 
rontrnrin. sendo Imslaule o cvposlo pnrn jnslilicar o emprcjio e moslrar n loríja do 
arj>umenlo n <pic S. i : ,x. jiareco (pierer dar pouea imporlnurin. 

Nao v¿S. lix. o Sr. miiiislro dos noj'ocios (‘slrangeims molivo sullieitMile ]>ara ro- 
claniacíío por parlo da legarao dc S. M. I'idelissiina no laelo dc ler-so occupndo a 
citada puldicacílo da pnrle ollicial do Jurnal do Cormnarrin x¡H!¡\thmu(')ih: das aulo- 
ridadcs porluguezas. 

Foi sópcla nola do abaixo assignado (|u<‘ S. K\. lcve nolicia do senliinenlo <pic, nn 
opiniao jíernl, causou o laclo niencionndo : sendo <|ue uma Inl pulilirnrño se occupou 
singularmenle das auloridadt's porluguezas. ponpm loi so'nre n (piosiuo suseilada por 
eslas que sc reipiisitárño inlorniaeñes d<> ministerio da (n/.cuda. 

Iislá o aUaixo assignado convcucidn d<í tpso ó inteiramenle cxuelo ludo (pianlo re- 
lcrio sobre o inodo por cp.ie forño gerahnenle avalisulos os avisos do minislerio dn 
fnzcnda. assim como cslá ])lcna¡mMilc pcrsuadido de (pie o govcrno impcrial descja 
scguiv os principios da mais perfoita igualdade (un suas relacñes com as nacóes cs- 
trangciras, salvos ostrntados. comoS. Kx. assevera na sua noln. Foi porórn. c justa- 
mente guiado por esta convierño. <|ue o ahaixo ussigundo reclamou a ])uhlica<;ao das 
resolugocs delinilivas do govcrno iinpcrinl sohrt» a materia conlrovertida. pois (]\ie 
liíío podia concehcr como. tendo-se l'eiío a puldicaeño do aviso do Sr. minislro dn 
Inzcnda ao minislcrio dos ncgocios estrnnge.iros. ein <]iic singulannenle se Iralou do 
rcprcscnlanle. dc S. M. Fidclissima. dos cousulcs porlnguezcs. e dos coinmandanles 
dos nuvios dc guerra da íiicsrna naeíio. logo on scguida. 'c coma mcsma dala csobrc 
o mesmo olijcclo. se- lez a puhlicaeao <¡c oulro aviso do mesmo Sr. minislro <la la- 
zcrnln, dirigido á nllandcga da cdrte. lallando-sc sómenle cm minislros das uaeoes 
alliadas. guardaiulo-se todavia silcncio á respeito dos consulcs <í commandanlcs do 
navios dc gucrra dessas na<;ó<?s. 

I'lrn visla dc'slns observaeñcs e dcsta nolavcl dilicrouea, aiiás dc primeira inluigao. 
cspcra o ahaixo assignado ipicS. Ks. o Sr. ministro dosncgocios cslrangeiros. recon- 
siderando esla parte da sua íu.la. lsaja com n imparcialidade e lealdado <pie o 
dislinguem de reeonliccer a juslicn dcuma rcelamaeño haseada na (lilVerenea de dous 
avisos do mesmo ministcrio . dn mesma dala e sobrc o mcsmo objoclo. 

Nao consla (pio a resolueao <!<) ministcrio da fazcmla tivcsse por luiulainenlo 
oulra qiusslñn que a suscilada ]>ela legaíjíio ])oriugueza. r sc foi cste o seu unico 
luiidaincnto, como (liz o Sr. minislro. como ])ó<l(‘ justiliear-se a publicaeao <le 
dous avisos tño dillereiilcs nn fórmn c na suhslanciaV 

Scrido. como Ibrüo. puhlicados ollicialmenle pelo niiuisterio da lázemla. osdilos 
dous avisos, omissos a nniilos respeilos. inas (levida (‘ elnrnnuMilc cxplieados pclo 
Sr. ininislro dos negocios cslrangeiros. nao ])óde o ahaixo assiguado persuadir-se 
de <pie possa liaver nmlivo . ou eirciimslniUM’n plnusivcl . qm* sirvn ])¡ira impedir 
(|ii<‘ n (‘\plieacao dc lacs avisos, conhMido a icsolucao delinilivn. s(‘ja lamhem 
ollicialiiHMilc publienda pelo mesmo ininislcrio <romIc proccdciTio semclhantes avisos. 

i:. VI 



iiciiitdo íiüsim salvo o costunio do nfío jnililioai - o »ovenio imponal as resohi(;ocs 

cjuo ioma t»m iiilc'iiiiüdio do niiiiislorio dos nojjocios cslnmjjoiros unico ar ir u- 

inonto a (juo o Sr, ininistro se soccom: jiara níto allendor á reclaimtoAo de uuc 
se Irnlit. ‘ 1 

, |, ! MISí ' () minisln» cjue n jHiltücaoiio do relalorio do minislerio a cargo de 
Ia. e cjuo lein de ser ajirosentaiio ao oorjm legislalivo no mez de Maio jiro- 

xiuio sei'ú Hillioiento o a mais a|)i'o¡)riada j)¡ua jn'eonclier as vistas du abaixo 
assiiriiado. 

, ^ 0 P 0( h ? iníHizim.Milo e C(?ni nuiilo stMilinienlo ler o ahnixo as>h*muIo u sa- 



a ma unpressao tjue eausou n alhiditla pul)I¡ea(;5o. 

Por esle lao plausivel inolívo, «jue >; Kx. nao jmderú deixur de eonsiderar . 
jusltí. se por venlura, o cpie luío o de esperar. S. Kx. o Sr. niiuislro uau liver 
a beni o rreonsiderar esle inleressanie ponto du sua imla, será obrignclo o abaixo 
assimuulo a nproveilar-se do segundo meiodo puhlieaeao suygerido pnr S. Kx. o 
Sr. minislro dos negocius estrangeiros. isto <\ o de lazcr-se semelhanle nuhlieaeao 
pe!n legaeao de S. 31. ImMisshmt, 

AcretliiU eoniHulo o ahaíxu assignado <jue é csle um jmuiu muito cleücadü* e 
aliigura-.'e-ihe que pnderáo dahi resultar alguus omharagos ao gabiaele. os 
quaes lem muito a peito ovilar. t> nbaixo assigiuul'o aguarda n ultinm decisao de 
S. Kx. o Sr. miuistro dus negocios eslrangeiros soln'e esle ponlo. 

í.oneluimio a respustaá nota de S. \íx. o Sr. minislro dos negücioseslrangeiros, 
nao póde o ahaixo assignado tleixar de lisongear-se de haver í?. Ex. reconhccido 
que uo caso verlenle l’aeil é felizmenle concilinr nus porlos tlo Brasil o exercicio 
da soberania da coroa tle Poriuaal a bordo (le*um navio nortuuuez com as leis 
(Io linperio. lcsla convic(;üo tem preiidiclo a lodos os proccclimento? e redaiuaciies 
da lcgaciío de S. M. l : ideli>sinui no assumplo ern cjueslño. 

tXüo pcicle o abaixo assignado levara nial cjue S. Kx. oSr. ministro dos negocios 
eslrangeiros declare. eni seguicla. cjue em caso conlrario nao hesitaria um momenlo 
em cumprir o scu devcr. lazc'ndo execular as lcis do Imjierio.. cjue nüo podem. 
como S. lix. muilobem diz, ser revogadasou moclilicadas pela sobcrania das nafües 
eslraiigciras. K por imi lal prineijno cjue o abaixo assignado se lem julgado 
autorisaclo a roclaniar. como lcin i'eclamado na cjueslüo de cjue se trala, por- 
cjuanlo vai de accorclo coni a cloulrina do govcrno imjierial a dotilrina expcndida . 
nas jirececlcntes nolas. reconhecidn por níto conteslada, assim como o principio 
de direilo internacional hoje reconhccido e admitlido enlre as naQóes mais civi— 
sadas quc « Ke biUimenl de guerrc ou de commerce, mc'me dans un porl’ étranger, 

« cst donc administré. gouvcrné, protegé par les mémes moyens cjuc lc territoire 
« conlinenlal, lois et moyens cjui ne sonl applicables cju’au lerritoirc; il esl donc 
« lui-méme une jmrtie cíe ce lerritoiic.—Lcs lois de la patrie conlinuent a régir 
«( et le balimenl el tous leshommes, cjui se trouvenl abord ; !e capilaine ou palron 
« resle le mallrc du navire el de lout ccx cju’il porle. Cest d’aprés Ies réglemenls 
« de son pays et non d’aprés ceux du princc tcrritorial, (ju’il doit agir dans la 
« liinite, cjui. lui est tracée par ces réglernents. » 

Admitlida porlanto sem a menor conlestagüo a jurisdicgüo territorial nos devidos 
lennos, e admiltido com louvor, para S. Kx. o Sr. ministro clos negocios cstran- 
geiros, o proposilo de uüo hesitar um momento em fazer executar, no caso por 
S. Ex. nolado. as leis do linpei'io, as cjuaes o abaixo assignado acala e resjieila 
coino deve, nüo hesitará o abaixo assignado mn momenlo em cumprir o seu devcr, 
reclamando com toda a energia conlra toda a violagüo dos direitos e preroga- 
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livasi!a *oberania da rnt’oailo Poi luual, qm* piulosso si* pralinulíi ahordo dus uavios 
poiluguozos ptir (|uo nño ptulom lai's dirc fc ilos uu prtM’ugalivíis sf*r violados ou modi- 

liciidos pola soberania das narrics eslrangtMrns, 

\(sl(*s Iltiucs |HM‘suiuh*-S(* o aliaivo assiiiuado (pu* csla puudtMiria podo dar-sc* 

por lcnninada, ou tligmiiulo-srS. W\. o Siv minislro dos m^ocios oslninp¡oirosn*(*no- 

sidiMMii’ a sua iTsolmfiü quanld ñ jHihlicaráo mdnmada, lazoiiílo-sr esia polo ini- 

hisícrio tla íay.eiula. d'ondc pron'ilcrilo os acios oíliriac-. conlra.os quacs S(* rc- 

clanioii *. ou la/.cndo-st'j ooi cxlrcma octvssidadc. a diía puhlica^no pola lcgacíio 

th* S. \I, Fidclissiiua nos U*rmos lcuihnulos por S, l.x. o Sr, nuuislro dos itruocios 
. - ♦ 
cslrang(*iro5. 

U ahaixo assignatlo renova por csla o:rasiao a S. \l \. os prolcslos da sua alia 
csliina. e rmiilo dislincia considcracfio. 

. A S. Ex. o Sr. Joíio l.ins Vieira Cansansao de Sinimlnh 


CONhE 1)E TlIO.MAH. 


N. 9, 


\\o(a do (jouer/to ¡mpuriai 0 lojjagao portmjucza. 


•Minislerio dos ncuocios cslrangeiros. Rio tle Janeiro, I de Marco tle 1800. 


0 ahaixo assignado. tlo conscllio <lc S. M. o Impcrador, minisiro e scerelario do 
eslatlo dos negocios es'rangeiros. accusa recehida a nola. dalatla de 27 tlo mezliiulo 
que !he passou S. Ex. o Sr. conde de Tlioutar. euviado e:\iraordmarioeminislro 
|)ienipoleneim*iü de S. M. Pidelissinia nesla cdrle. 

liesponde n rclerida nolaáque o aliaixo assignadolevea honra de tlirigiraS. Rx. 
em tlaia de 20 do mesnto mez, e cujo objecio Ibi ollerecpr algumas considerm;oes 
sobre diversas proposicocs cmiilidas pcdo Sr. conde, susteulando a reelama\ao ([ue 
em 2b de Novetnhro do amiopassatlo ii/era por molivo de sua ida em eompanlua do 
consul a hordo da barca Movo Lima . quantlo já esla s<5 achava impedida peias au- 
loridades do hnpcrio. 

lnsisiindo em alguns tlos arguinenlos priinitivos. o tlmulo-lhes nova lorma c tles- 
envolvinicnlo. o Sr. eondc de Thomar feclia a mencionada nola com a delnracao 
seiíuinle: 

L. * 

" ¡N t ü.« ! .cs lermoí persnadc-so o nbaixo assignmlo qne c«la pcndcnciu póde dar-se 
por leruiinada. ou (lignando-íi' S. Rx. o Sr. miuislro dos ucgocios eslrangeiros rocnn- 
siderar a saa rcsidurao (piaulo á publicaijao reelamada. i'nzcndo-.so csíá puliücamlo 
pclo minislcrio da lázenda, d'onde prowddrnio os ados oíliciaes. cmilra os tpiacs 
se reclainou: ou iá/.ciido-socm cxlionia nocessidadc a tlila puhliciH'no pcla legacao dc 
íl. S. I'idclissiuia nos lontios lomhrados pnr S. I'.x. o Sr. minislro dos uogociososlran- 


geiros. » 


Dc perfoito accordo cüiu o Sr. condo dc Tliomar no pcnsamcnlo dc podor tlar-se 
jior lerminada a peiideneía do (pio.so Irala, o abaixo assignado, hcm tjue putlesso 
lazer ainda roparo sobre algmnas considcraoñcs da nola do S. i'.x.. a (piccsla rcs- 
pondc, limilar-sc-lui a dedarar (|uc senlc nao poder aimuirao primciro dosdous moios 
jiroposlos pi'lo Sr, ooiule no pcriüdo <pio ucima lica Iraiisoríplo. 
r.. 12 
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S. Kx. sem íluviiln rnmproliondn a irrcgularidade, sn níin inronvoniciiria quo rtísul- 
laria d(¡ sim* puldirada pnln minislerio da laztMida imia rosolurílu do governo iinporial 
loinada polo inlormodio do di; oslraii'ioiros. pois quo a jhiI>I icarñ'o loila por aquollo 
minislorio a semolliaiilo resjxdlo conslou apenas. como o almivo assignado.lcm dilo 
em sua romvspoiidtMicia ao Sr. coíide, do iiirormaroes minislradas para a resolurao 
dc que s(¡ Irala. ♦ 

ltesla o siífiundo. u da puUlieacao pcla U'gacao de S. M. iMdeiissima. Dessc por- 
lanlo usará o Sr. conde. sc assim o julgar convcnienU 1 . 

0 abaixo assiguado aproveila a opporhinidade para ronovar a S. Ia. o Sr. conilc 
dcThomar as (¡xjircssocsdcsiia porloila cslima (¡ dislincla considcracao. 


A S.'Ux. oSr. conde de Thomar. 


Joao Lins Vu-nu Cansansao i>i: Sinimiic’. 


N. 10. 


,\o/a fla /c(ja{:áu //or/aijac:-(i ao yovenw impanal. 


l.cnacao ile S. M. Fidcliísima r.o Rio dc Janciro. cm 11 dc Abril dc 1800. 

0 abaixo assignatlo. enviatlo exlraordiuario e ministro plenipolenciario de S. M. 
Fidelissima. nao lem em visla nela presenlü nola reuovar a diseussao suscilada em 
viriudc da publicacao dos aclos olliciacs. feila pelo minislerioda lazenda eom dala 
dc 27 de Dczembrt) tlo anno passado, sobrea ida dos agcnles diphmuilicos e consu- 
lares. e commandanles dos navios degucrra tle l’orlugal a bordo dos navios de com- 
mcrcio da mesma nacao surí.os nos porlos do brasil: o sca lim e lcvar sómentc 
ao ' OuhíM’inum-o do govcrno impcrial as informacacs. ijuc acaba de rt C(‘bor do .scu 
noverno. sobrc o(|uc a lal respcilo se pralica em Uorlugal. as quacs serviráó de es- 
clarecimenlo ao argumenlo, a tpie S. M\. o Sr. minislro dos ncgocios eslrangeu’os 
recorreu duranle a (íiscussüo orn visla da iegislacfío pnrtugucza. c designadameiUe do 
rcmdanicnlo de 10 de Jauciro tle 183/, art. 22. 

T.onsistem as mencionadas informacoes cm tjue aos commantlanle e oiliciaes tlos na- 
viosdc laierra cslrangeiros e permillida a eulrada a bordo tlos navios das suas respe- 
clivas luuMles. wr-smo thmtrtt do ¡¡nadro. -sem HcenQü do af/antlcnu . uma vez tjue vao 
nos seus eseahM’cs, levando bantleira e llamula. para eomo lacs sorein rcconliccidos. 

Do mesmo modo c pcrmilliclo a {odratla aosagenlcs diplomaticos.. achando-sc islo 
aulorisado pela porlaria dc I I dc Fevoreiro de 1830. expetlida pela seerelaria dc es- 
tatlo dos negocios da fazcutla. 

O abaixo assignado aproveila esla nccasiao para rcnovar a S. l'x. o Sr. Joao Lins 
N’ieira Cansansao dc Sinimbii. minislro dos ncgocioseslrangciros dc S. M. o Imperador 
os ])roleslt)s da sua alla (‘stima e muito dislineta considennjao. 

A S. Fx o Sr. Joao Lins Vioira Cansansao de Sinimlui. 


CoNDi: df. Tuomau. 


k. vi 



N. 11 


A'ota ilo ijovcniu wi/icn'til n' lci/(i{ulo ¡>orhii¡uuza 


Ministci'io dos negocios cslningciros. Hio dc .lanciro, 13 dc Abril de 1800. 

Cabe-me a honra de aeeusar rceoliitla a nola que eqm .dala de 11 do eorren- 
le mc dirigio S. Ex. o Sr eondc de Tliomar, enviado exlraordinario e niinislro 
plenipolenciario de S. M. Fidelissiina, lendo por lim dar conhecimenlo ao govcrno 
impcrial das inldrmaQOes, que acabava de receber do governo de Kl-Hci sobre a 
pralica adoplada em Portugal para a visila dos navios dc eoinmereio por parle 
dos commandanlcs ilas Idr^as navaes e agcntes diplomalieos dus naefícs a que 
perlcneem aquelles navios. 

0 govcnto impcrial, agradccendo ao Sr. coude de Tliomar as meneionadas jn- 
iorniacóes . Idlgou (le ver quo a pralica, dcllas constánte, eslá de peiTeilo accordo 
coin a que se scgue nos porlos tlo llrasil, conio já Idi n S. Kx. demonstrado porcsle 
rninisterio. 

♦ 

Deixando assim respondida a citada nola do Sr. conde de Tltomar, prevale- 
co-me da opporUmidadc para rcilcrar a S. Ex. os prolesios dc ¡ninha pcrfcila 
estiivia e dislinta consideragüo. 

A S. Ex. o Sr. eonde de Thoinar. 


.lo.xo Li.ns YTeiua Cansassao de Siximbu' 


R. 12 





ESTÁDO ORIENTAL 


Aceorilo wbr« pr«ÜHtzoc ile *nerr». 


1 . 1 


Nota da legafao imperial ao tjocerno oriental. . 

* . 4» 

Lcgagüo itnpcrial tlo Brasii. Monlevidéo, 25 do Jimlio du 1850. 

Sr. Minislro.— Em S dc Maio do amio proximo passado assignci com o Sr. Dr. D. Anlonio 
de las Carrcras, cnláo minislro e sccrciario dc esiado dc relacües exleriores, umaccordo, 

- 11« 1 1 - 1 A.v*. /1 A Ai* A /1 A Tci/vl f alltlM"! 


pelo qual sc institue uma commissíio iriixta para o julgamcnlo das reclamacoes por prcjmzos 
de guerra. 

Esse accordo l'oi submetlido á sauceño do poder legislalivo em .10 de Marro do correnle 
anno, mas ainda níto foi loinado por ellc em consideracíiu. ' . . . 

V. Ex. oonliece. e eu tenho toinado por vczcsa lihordade de inoslrav-lhc. a convemeneia 
ipie ha cm quc a resolugáo final dcsse assninplo, quc. nño pódc ser solicltada « anno passado, 

iuio seja adiada para a sessao do proximo fnluro. 

V. Ex. mc pcrinillirá porlanlo quc cu lhe inaniíoslc a cspcranca de que o govcrno oncnlal, 
com o iuleressede quc aeaha dc dar prova a respeito do Irutado de pcrmnta de terrcnos, 
scscrrirá ohler do podcvleglslalivo n sanccño do ■uicnuionailo accordo antcs de- encerrar-se 

<i ti^sonibléti mm * 

Tenho n lionra dc oltcrcccr a V. Ex. os reitcrados prolcslos da ininha mais subida con- 

sideracño. 

* 

A S. Ex. o Sr. 1). Frcdcrico Nin lteycs, minislro e sccrctario dc ostado dc velacócs ex- 
leriores da Ilepublica Orionlal.do Umguay. 

Joaquim Tiioma - /. do Amahal. 


(»« 


(ü 











Sula rfo (joct'nm oiirntal <i bynríio h/ijic/'itil. 


Ministcrio ilo i'OliuMios.oxlcrioivs. MimMovíiIóo . (i üo .lullio do 1851). 

.» ■ 

Si\ Minislm.—Tenlio a honra do areusai' a n'Ciípeao da nola i[tio. om dala do "25 dií 
,'lunho jiroximo passado, servio-so V. Fx. diriiiir-nió. e na qual soliciia ijiio so.ja sulmudlido 
á sanccrio do corpo legislativo o accordo «pic. para o oslaholcdiitonlo do uma commissao 
mixta orienlal-lirasiloira. celehroii-so em s de Maio dn amto passado , enln' (*sle minislerio 
o ossa loiíacao. 

V. 

Fm resposla a essa nola. é-mc airradavol ía/.er saher a V. Fx. fpie- o govcrno da Ho- 
puhlica vai dirigir-sc opporlunamenio ás lumradas camaras legislalivas alim tlo recnmmon- 
dar-lhos a con?i(íorao;io c dospacho do cilado assumplo. 

Aprovoilo osla opporlunidrulepara renovara V. Fx. as scgurancás da ininha mais dislincta 
considi'racao. 


A 8. Fx. o Sr. .loatpiim Thomaz do Amaral, minisiro residonle do Imperio dn Hrasil. olc. 


Fiu'.m-nir.ú Ni.n lii-vi:: 


Acconlo cntrc o ííovci*ii« iniiici'inl c a lc^ncao oricnlal «lo Irugimy sobrc 
o ciignjnincnto dc ISrasileirow c Oriciitacs jmrn o scrvico militur ilos 
dous pni/cs. 

4 

EtecMitnnieiUo ilc Itra^ileii'os [iai'a o servieo niiliíiir no ileimrlaineiito 

«lo Snllo. 



Xo/(( dn legacfto m/jwrial ao amcrno orknfal. 


Logafáo impc-rial do Brasil. Monlovidóo, dc Agoslo dc 1851). 

Sr. Minislio.— Soi. por inforiiiacjucs oriiciaos c parlicularos. qnc no dcparlatncnlo do 
Sallo sc tcrn rcccnlcmculc prcndido a muilos Hrasilciros paraoscrviQo mililar : quc. cm 
consequcncia clc rcclamai;ñcs do viec-consul, so lcm poslo alguns cm libcrdadc: masquc 
oulros permancccm na([ucllc scrviQo contra a sua voniadc. 

É possivcl quc csso abuso conlimic. Para impcdi-lo . c para *quc sc dc baixá aos indivi- 
duos qucainda cslivcrcm cm scrvieo, dirijo-mc neslc momcnlo a V. Ex., rogando-lbe quo 
sc sirva cxpodir as ordcns nccessarias. 

V. Ex. rnc pcrmillirá. quc recordc aqui quc, porajuslcs eclcbrados cnlrc os govcrnos do 
Imjtcrio c da Kcjmblica. devom scr respeilados os lilulos dc nacionalidadc: quc os lhasi- 
ieiros podcin scrvir volunlariamcnlc no cxercilo oricnlal; masquc para isso dovem prcccdor 
conlraclos. que/scráo rcgislrados uos consulados. 
i. c 
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l);i ni.-moint por qiti; proccdtim as auluritlatles tlo Salki so vú t[uo ahi nñu ,sño exeouladas 
as dtsposioños daf|iioilos ajustos; cnlrclímlo, om conscffucndii ile rcclamarñcs i|uc dirigi ao 
antoocssor do V. líx., dollesso dou cmiliccimcnlo aos oliefos jiolilicos de "lodos os deparla- 
mnnlos. 

,N'ño [mdtímlo iicnlium Drasilciro scrvir no cxcrcilo da Rcpulilica scnño vohmlariamenlo, 
o mctlimile eonlraclo, consla-mc tpieso illude cssn disjiosif'to, prendendo a inuilos sob o 
prelexlo de serom — vagos. 

Kssa pndio mc pmecc ahusiva, Ellaop|me-se au tpie foi ajuslndo, e, o ijucó sem duvida 
mais grave, olTerere n inconvcnimile de deixarás autoridades siilialiernas a faculdadc de 
impürem, scm jiilganienln. mna pena. qm*. niin.l t romclle, nño pódc ser applieadaasnbdilos 
eslrangeiros. 

A lcva, tjue'acltialiiieiilc se fa/. im depaiiamenlu iloSallo, ptirece ser desüuada a um ¿cr- 
vit,o lemporario, lalvez de mui euiia duraí;ño. Assim lcm aeonlccido om outras occasiOcs. 
Isso, poréin, nño altcra a naluvcza do abuso. Ennpianlo vém a csla capilal as rcclatnacücs 
fjue cllc origina, c chogño ao dcpaiiamcnlo as ordcns quc dcvcm por-llic lermo, ccssa o 
serviyo c voltáo os rccrulados ás suas casas c occupacücs. Já uiio poclem cnlño tcr applicacao 
as ordens do govcrno, nras os Urasilciros soíTrcváñ, ainda quo por pouco lompo, lodos os 
incotnmodos e prcjnizos quc nasccm dc um scrvico foryado. Sc liouvcr necessidado de novas 
lovas, proccdcr-sc-lia da mesma mancira, havcrño as mcsmas reelamaoñes, as mcsmas ordcns; 
c estas scrño, comó anles, casualmenlo provenidas,scm quc por isso scja salisfactoria a 
posicño dos Brasílciros. 

Peco a V. Ex. quc prestc a sua altcniaiü a essás considcrayñes, e que nas ordons que tiver 
a boiidadc de expcdir sc sirva rcconnncndar qtic nein mcsino a scrvico lcmporario c dc 
curla duracño scjño forgados os suhdílos do Impcrador. 

Tcnho a lionra dc rcilcrar a V. Ex. os prolestos da njínlia mais suhida consitlcracáo. 


111""’ e Ex** Sr. Ü. Anlonío dc las Carrcvas, minislro c sccrclario dc cslado dcvelacOes 
cxlcriores da Hcpuhlica Oricnlal do Uniguay. 


Jüaoum Tiiomaz do Amarac. 


Hr4. 


iSola áoijinrnw onental « leaacao hnperkil. 

* ♦ 

Minislcrio dc rciacOes cxleriorcs. Motilcvidéo. 23 dcNovcmbio dc 183U. 

, * 

Sr. Encarrogaúo tlc ncgocios.— l)c accorclo com u cxposio cm a uola tlessa legayño tlalada 
dc 23 do Agoslo ullimo, c dc conformidadc com os dcscjos quc Y. S. munifcslou-me pessoal- 
tnonlc, ollicici ao Sr. chcfc poülico tlo Sallo ordcnando-lltc quc fara púr inimctlialamcnto 
cui libcrdadc aos subditos brasileiros quc teulnto presos om scu depm'tamenlo para o scrviyo 
inilítar. Incuinbi-o ao mcsmo tempo. c dc novo, quc rccoininendc aos chefcs dc sua depcn- 
dcncia quc rcspcilcnt os lilulos dc nacionalkladc, sctnprc que nño liajño provas supcriores 
cin conlrario; pois dc ncnlium modo potlcm os cstrangoiros scr contpcllidos a um servigo 
quc nño lhcs contpcle, c.. tncnos no caso prescntc, em quc o govcrno tla Uepublica tem quc 
allcndcr aos cspcciacs compromissos conlraliidos’a cssc rcspcito com o Imperio do Brasil. 

Lcvo isto ao conhceimento de V. S. para ns lins convcnicntcs, aprovcilando a occasiño 
para rcilorar-llic as scgurahfas da minha constdcrafrto c aprcfo. 

Ao Sr. Dr. Iimacio tle Avcllar Barhosa da Silva. 


Axto.mo oií las Cawuíras. 


I£, « 



.V ola do iformia orieutal ñ Uujaim itnpvriaL 


Minislorio dc ivIium'iüs oxlenoros. Monlovidóo, V ilo Janciro i.Io 1800. 


Sr. Kneanvgado ilo ncjiocios. — Pcla iniuha nola, dalada ilc áñ ilc Novi‘inhro iilliiiio, livca 
salisfar.io ilo ammnciar a V. S. i[iio liavia olliciado aoSr. dicfc polilico do Sallo, orilenau- 
ilu-llic ijno fosscm poslos oin lihenlailc os snluJilos hrasileiros ijuo por venluva pudosscm 
lcr sidolntlovidainLMile ohrijiadosaoscrviro mililar, oijiio ao mosino loinpo rccoinmendava 
se respoilassc, por parle das aulorklades mililaivs, os lilulos ilc naoionalidade quo llies 
rosseniexhibidus porsuhdilos hrasilciros, dc ronformidadc ooinos ajuslos celchrados culrc 
os omemos da Uopuhlica o do Imjicrio. a i[uc alludia anola dcssa ícgac'io dalada dc á3 i.le 
Agnsio anlorior. 

(louslava-me onlao. conm hojc inc cousla, i|uc as auloridadiís do inlorior olhño oom a 
dcvida considc.racfio os ccvlilicados dc nacioualidadc, cxpodii.loscm fúnna, coin i'[uc ossuh- 
dilos hrasilciros rcs'nliMUcs crn vari-is dcpavlainonlos da Hopuhlica acivdilfio ar|iiclla sua 
i|ualii.ladc. c ijm* imii raros lcni sido r»s casos cin ijuc suhdilos de S. M. sc vissom 
e-oiiijícHiflcs ar.hilraiiamcnlc ao scrviro das armas. depois das ordcus i[uc eslc ininislorio 
cxpcdio. cm sciiü-.lo conlrario. aos clicfcs polilicos da oampaiilia, por inslanciasda lep-arño 
inipcrial ilojiois dos sucecssos ¡»ol¡Iic.-is i|iic amláiTm o [»;iiz cm .lanciro dc 1S5S. 

V. S. lará sem iluvida a juslica dcvida ás Imas disposicñcs cmn quc íorfm scmprc 
allcndidas as roclaniacnes dcmnilos individuos. aprcscnladas a ossas mesinas auloridades. 
que as acolhcráo iinniedialaaienlc, c sem cspcrar para isso a iulervcncau do rcspoclivo 
agenicilo Impcrio. 

•. Os cheíos polilicos du varios dcpatiaineulos lcm iVoqucnlcmcnlc olliciado ao govcrno. 
|)aríici|iandO“lhe terem despedido do scrviro vavios suhdilos hvasileivos que. permauccen-. 
<lo volimlariainenlcnellc. julgáiTio dcpois convenienlc solicilar asuahaixa. ussim eoniolo- 
rcin cnlroguc por simples rcquisiráo das auloridadcs mililarcs dn Imperio dcsctiorcs quc 
sc asylavño m.i lcrriloriu da Itopuliüea . d’nndi' haviáo passado a oft'civrcr scu scrviro nos 
rorpos inililaic? c de jmlieia. 

0 govcnio vio sempiv eom. salislá>;áD a uhsorvnncia dc semclhanlc proecdiincnln. c [»or- 
siuidn-inc dc «(in.*, ajie/.ar dc náo lcr siijn ohjci.i.n dc uma conununiearfio oí’lieial desncecs- 
síiria. ollc nfio pnde dcixar du ícr sidn immlinonlo aprcciado por cssa lcgarfm. n judo 
.üovcrno impcriaL a cujo' coiiliceiinenln scm duvida lcrá chcgado. 

Ciivuinseivvi'iiilo-iin 1 agora íuí easo cspecial a i[iie se rcícrcm as iníorinarñcs ohlidas do 
depaiiaincnlo dc policia do Sallo. cm virUule das ordcus cxpedidas por eslc iuinislerio, dcvo 
manifcslar a V. S. que ajmiias cxislifio aoserviro das arniíLS oiln subdilos hrasiloims ijuo. 
periiiancecndo dciidos iin carcere puhlico por vagahimdos c pnr oulras eausas dc 
nalurcza h‘vc, soliriiárá-) onlrar para o scrvieo. e i'oráo admiHidos nas fmvas daquellc. do- 
paiiainenlo. se hcm quo sem dcelarar-sc rsic rompromisso cm nm eoniraelo ajuslado 
scguiwlo asdispnsirños do aecordo eiíado; quc, dosoiln individnos mcncionados. cinco rc- 
lirñrño-se do i:oin¡iroinisso eonlrahido aulcriormcnlc, haslanck) cs!a eireunislaneia paraque 
lnsscíii ahsoluUnüoiilc dcspedidos do serviro, qm: pivsiuvfio, ein áñ de Xovemhro jiroxiino 
passado ; c que os demais permancecm uellc por havercm manifeslado sua. vnnládc de 
scrvir á üepiihlica por coniraclos eelchrados anlc a autondadc rcsj)eeíiva, cnnfomu* o cs- 
lipulado cnlre osgovcrnos da Hcpnlülica c do Impcrio. 

Kazcmlo a V. S. csla cnmmnnicarán. qnc envolvo iima snlurán s«di.sfaelnria das rcelama 
rñcs ilcssfi icgarfio. fiproveilo a opporhinidadc para reilcrar-ilie as scguraneas dc ininlia 
mais dilinrla coiisidoracán. 


An Sr. l)r. l'jnaeio do Avellar Uarhosa da Silva. 


AN'mxin ni-: L.\s Caiuu;kas. 



Sota (la lefjanio iinperinl ao (jocenio oiiental. 


Logiiño iinpcrial do Hrasil. Monlevidóo, 11 dcJanciro dclSCO. 

Sr. Minislro. — Tivo a honra dc rcccdicr a nolaqucV, Ex. mc dirigio cm 4 do coricnle 
incz, pcla qual soservio dnr-inc conhocimonlo do rcsullado salislaclorio quc lc*m íido as 
onlons uUiinamcnk’ oxpcdidas pclo govemo oncnlai ás auloridadcs do inlcrior da llepu- 
lilica, oin conscqucuciii dc rcquisicocs dcsia logafao. para ([uc sojrio rcspcilados os ccr- 
lilicados dc iiacionalidadc aprcscnLados pclos subdilosbrasilciros, c da parlicipagaó Irans- 
inillida a V. I i a. pcio clicfc polilico do Sallo dc liavcr mamlado dar baixaa algunsRrasi- 
lciros quc cslavñn cmprcgados no scrvico inililar, conscrvando-sc súmcnlc os quc sc 
cngnjárao cm eonlormidadc com o accordo vigcnlo sobrc esla malcria ciilrc o íinpcrio c 
csla llopiilílica. 

Agradocciulo a V. Lx. cssa cominunicacrio. dcvn nianifcstiir-llic a esporanca quc milro 
dc i[iie i) priicciliincnlo, agora ohscrvado pclas auloridadcs oricnlacs. scrá contiiuuulo, dis- 
pensaudo pnr essc modo alcgacáo iinpcriai dc occupar a al.loiu;áo dc V. Ex. com assumplos 
semclliaiilos ao quc molivou a nola quo o Sr. conmicndador JoaquimTliomazdo Amaral. 
minislro rcsidenle dc S. M., dirigio a V. Ex. cm 23 do Agoslo do anno proximo lindo. 

IVcvalcro-inc dcsla npporlunidadc para rcilcrar a V. Ex. os proloslos da mnis suhida 
coiiáideraíMO. 

A S. Ex. o Sr. Dr. í). Antonio dc las Carrcras. minislro o sccrclario dc eslado dc rela- 
rocs cxlcriorcs da Ucpuiilica do Urugiiav. 

Ir.XACi» pk Aveli.au Rakuosa da Sii.va. 


KemititmeiKo imlevlilo ilc huIiiIíioh liruslleiroH n<» ilc|Mir|¡tmciKoile TaigiiUYCitilió. 

N. 7. 


A’oío dü hyacüt) int¡niria¡ ao tjoccrno Qricutül. 

» 

Lccacáo im¡)cri;il do NrasiU Monlcvidco. 10 do Abril dc 1800. 

0 abaixo assigmnlo, encarrcgado di' ncgocios inlcrino cle vS. M. o Impcrador do lírasil, 
lcm a lionra dc rcclamar a alicncán d<’ >S. Ex. o Sr. mini.slro c scerelario dc cslado dc 
rclacooS'oxlcriorc’S pam os doriuncnlos qiicllic sáo aprcscniados comosla nola. 

Pol' olles vcrá S. Ex. quc no dcpaiiainiMil.o dcTaquarombó sáo conslrangidos ao sorvi^u 
mililar da Kcpublica niuilos snbdilos dc S. M.. apezar dc cxhiliircm os Lilulos aullicníi- 
oos ílc sua nacionalidadc. 

Eslos lilulos, longc ilc scrcm, cmno oumprc, rcspciladcs pclas auloridadcs a qucm sáo 
aprescnlndos. cxpocm os scus porladorcs a vcxarocs inlolcrnvcis. 

Ksla nsserrño c. eomprovnda pclo l’aclo* rcícrido no doeumcnlo n. -'i, do qual consla quc 
Franeisco UiilinoXnvicr. Icndn oxhibido a snn papclcln de euliuláo brasilciro. no aclo dc 
scr rccrulado para o scrvivo mililar, l'óra por isso maniclado. prancluulo c lcvado violciv 
lainonlc parn o ncampamcnto ondo si* acliaváo asforcas do coroncl llarbal. 
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As autoriilmlcs doparlainenlaos da Hopublica agyiuvao oslos aclos do manifosla ma- 
lcvoloncia para com os Hrasilciros, monosprozando as jnslas o comodidas roprcsonlaroos 
dos Yicc-consulos imponaes, cada uma das quaos ó quasi sompro nolavclmonlc sogtii- 
da do uma rcincidcncia nas aggrcssOcs á vida, á propriodadc ou á libordado do algum 
Hrasileiro rcsidcnlc ncslc páiz. 

0 tjuc a rcspoilo so passa no doparlamcnlo tlcTafprarcmhó, succodo cmlodos os oulros 
com mais ou mcnos frcqncncia. 

As complicacñes quc podcm provir da roilcracau dcsomolhanlcs l'aclos, sao láo provavcis 
c láo gravcs quc lornáo cvidcnlc a ncccssidadc dc evita-los sóriamcnlo. 

0 abaixo assignado voin pois roclamar dc S. Ex. o Sr. minislro dc rolac-ños exlcriorcs 
a salisíagáo dcsla urgcnlo ncccssidadc, c nulrc a cspcranfa. dc quo a sua.rcclamagáo lcrá 
scguramenlc o cfíoilo quc Ihc ó aíiancado pclas salisfaclorias condigfícs do aclual governo 
da Rcpublica. 

0 cncarrcgado dc nogocios inlcrino do Brasil prcvalocc-sc dcsla opporlunidadc para 
rcilerar aS. Ex. o Sr. Dr. Eduardo Accvcdo os proloslos dcsna mais dislincla considcracáo. 

A S. Ex. o Sr. Dr. Eduardo Accvcdo, minislro o sccrctario dc cslado de rclag.ñcs cx- 
leriorcs da HcpublicaOricnlal do Uruguay. 

Ir,.\ACIO I)K Avi-llau Bahuosa ua Silva. 


AJubíc fiarn o imgnmento ila reclamacao do» ftufxlitoa bvasllclroüt Ocriuaito da 

CoHtn & lrntüo. 



Xota do (joverno onental á legamo impcrial. 

Minislcrio dc rclagoes cxleriorcs. Monlcvidco, 18 dc Janeiro dc 1800. 

Tcnlio a Jionra dc rcmeltcr a V. S., por cúpia aullieulica, a rcsolugáo do govcrno loma- 
da cm 30 dcDezembro ultirno, sobrc a proposla aprcscnlada por‘D. Lucioda Cosla, para 
o arranjo do seu crcdilo conlra o Estado, que foi objeclo de rcclamagáo anlcrior por parlc 
da lcgaráo de S. M. Imperial. 

Aprovcilo csla opporlunidadc para rcilerar a V. S. as scgurangas do minha dislincta 
considcracáo. 


Ao Sr. Dr. I). Ignacio de Avcllar Barbosa da Silva. 
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ANTONIO DK LAS CiVIIKEHAS. 



limtmio a fiua sc irfnni a nnla mUcccdcntc. 


Minisloiio tic rclafücs cxlcriorcs. Moiilcviilco, 00 ilc Dezcmbro dc 1859. 

% 

Consiclcranilo o governo <|iio lia razocs de moraliiladc c dc convcticncia publica cm 
nUcmlcr ao ajnslc o pai/amcnlo dos crcdilos hypotliccarios qnc ainda pcsáo sobrc asrcndas 
da alfandega, c cmbaragar o rapido crcscimcnlo dcssa clivida pcla ccssafao dos juros: 

Scndo dcsta nalurc/.a a rcclainar.ao quc, por inlcrmcdio da lcgac3.o brasilcira, lcm pcodcntc 
1). Lucio da Cosla, á qual so rcuniiTio oulros crcdorcs hypolhccavios quc, poslo scjáo da 
mcsma cspccic c da incsma calegoria, livoráo do fazcr a sua propGsla anlc o minislcrio da 
fazcnda, por falla do apoio diplomalico; 

Acccita-sc a proposla prcccdcnlc, na parlc quo so rcl’cro ao crcdilo rcclamado diplomatica- 
mcnlc por 1). Liicio da Cosla, com as modificarncs scguinics: 

■l. a Proccdcr-sc-ha á liquidnrTio dn dilo crodilo sobrc o capilal o juros vcncidos até esta 
dala. ccssando cslcs dahi om dianlc. 

2. a D. [atcio da Cosla (ica consliluido crcdor hypolhocario sobrc 10 % das rondas da 
alfandcga. náo cnlraudo na liqúidacáo mcnsal da dila rcnda os quatro ranios destinadosao 
pagamcnlo do cdilicio, ncm os gaslos dc adininislragao. 

3. * Logo qnc a clita rcnda liquc livrc dos cmpcnhos qnc pcsáo sobrc clta. scrá adjudicada 
a D. Lucio cla Cosla para o pagamcnlo do scu cvcdilo, scm prcjuizo do dircito qnco govcrno 
sc rcscrva dc collocar do mcsmo inodo onlros crcclorcs hypolhccarios. 

i. a Desdc cslc momcnlo, c scin prcjuizo da cscriptura cspccial quc sc oulorgue, fica 
consliluiila a liypotbcca cspccial /lc quo trala’ a condigáo 2 a ; c ccssa por conscguintc a 
gcral, quc por lci linha sobrc ás’’ lcrras publicas. c a cspccial quc livcsscsobrc o lodo da 
rciHÍa da alfandcga. ou sobrc oulra qualqucr rciuía. 

o. a 0 produclo dos 10 "/ 0 scrá cntrcgnc incnsalmcntc pclo thcsourciro gcral á pcssoa 
liabililada compclcnlcmcnle para rcccbc-lo, aló igualar a imporlancia do capilal reconhccido, 
scm ncnhuma rcsponsabilidade a rcspcilo dc falsilicacao dc acgues. irrcgularidadc ou dcmora 
na dislribuiQáo dos dividendos. 

G. 1 Scin cmbargo do prcscnlc ajusle. (ica o Sr. Coslacom scu dircilo salvo paraadhcrir 
a qualqucr oulro'quc sc fizcr ou sc lenha consummado, so o julgar convcnicntc, ainda 
dcpois da cxccugáo e consuinmagáo do presenlc. 

Em consequcncia, c scm prcjuizo dc lavrav o conlraclo' diplomatico opportunamentc, 
cornmuniquc-sc por ora esla rcsoluQáo á lcgaQ.áo dc S. M. olmpcrador dofirasil. 

Aprcsentc o inlercssado á conladoria gcral scus documcntos para que csta proceda á 
compclcnlc liquidaQáo nos lcrmosajuslados, dcvcndo inulilisar os dilos documcnlos, e éxpedir 
oulros ao porlador, fraccionados, scgundo sc solicila para facililar transacQocs. 

Proccda-sc, alcm disto, á oulorga da cscriplura liypolhccaria cpie sc lem mencionado, 
e communiquc-so ao ministcrio da fa/.cnda, para quc cxpcga ás ordens respeclivas á con- 
ladoria crcral. 


Kirmado.—CAiinKiiAS. Eslti conformc.— 0 oíficial-maior de rdagoes cxlcviores, 7 /í/. Garcia 
Lagos. 



Sota ila le¡iacño impcríal ao goomio oricntal. 


Legacíío impcrial do Brasil. Monlovidco, Li dc Fcvcrciro dc 1800. 

.Sr. Minislro.—ílcccbi hóntcin a nula quc, uoin data dc 18 do inoz proxuno passado, V, Ex. 
nic fcz a honra dc dirigir. transmiltindo-mc cópia aulhonlica da resolucao tomadapcio 
govorno oricnlal cm BO dc Dczembro ultimo, sobro a proposla aprcsonlada por D. Lucio 
da Cosla, como procurador do Ccrmnno da Cosla & Irmáo, subditos brasilciros, para a 
liquidacao c pagamcnlo dos crcditos quc conlra o mcsino govorno possuom osscs senhorcs, 
c quc tcm sido objecto dc reclainagáo por partc dcsta legagao. 

Agradecondo a V.Ex. cssacommunicaqao, prcvalo(:o-mo da opporlanidadc parn rcilcrar-llio 
os protcstos da minha mais subida considcrapao. 


A S. Ex. o Sr. Dr. I). Antonio.de las Carreras. ministroc sccrctario.de esladu dc rela^ocs 
exteriorcs da Rcpublica Oricntal do Uruguay. 

lUNAClO DK AVEU.A» BáKIJOSA f)A SlLVA. 
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Instnnncnto do ajmtc üiplomatiro. 


Acliando-se rcunidos na sccrelaria dc retacócs exteriuros us aliaixo assignadus, u Dr. 
D. Anlonio dc las Carrcras, ininistro e sccrelario de estado da rcspccliva reparticáo, c D. Igna- 
cio dc Aveilar Bavbosa da Silva. cncarrcgadu ile ucgocios inlcrino dolmpcrio do Brasil, com 
o íim dc dar ao ajustc concluidosobrc o eredilo do subdito brasileiro D. Lucio da Cosla'a 
• lurma diplomatica nccordada pcla vcsolucao do govcrnodc ;tO dc Dczcmbro ultimo. tomada 
sobrc a proposla aprcscnlada pclo mesmo Cosla. convierao nas cslipulaQoes scguinlcs. 

10 governo da Repubtica rcconhcce a I). Lueio da Cosla cornocrcdor doEslado pela somina 
quc rcsullar da liquida^ao ordcnada á conladoria gcral cm cumprimonto da mcncionada 
rcsolugño dc HO dc Dczcmbro ullimo. rdaliva ao crcdito quc é objecto dcslc coiivenio: doi- 
xando rlc corrcr dcsdc'cssadala o jurnaquc Linha dircilo u capilal lmu divida. 

*2. a I). LuciodaCosta ficaconsliluido crcdor hypolhccario, pcla cxprcssndasomina iiquidada 
atéo lim dc 18o9 sobrc os 10 °/ 1( dasrcndasda allandcga, náo cnlrando na liquidaqáo liiensal 
das ditas rondns os qnalro ramos dcslinadosao pagamcnlo do oílificio. nem a gaslos dc 
adminislracáo. 

* í). a Logo rfuc.a dila remla liifiic livrc dos cmpeulios ijuc iioje pcsáo 1 sobrc ella, será ad- 
judicada a I). Lúeio daCosta parao pagamcnlode scu credilo, scin prcjuizo do dircilo quo 
o govcrno se rcscrva de collocar do mesmo modo outros credilos hypothecarios. 

•t. a Jicsdc o diaíJO dc Dczcmbro dc 'ISuO.c scm prejuizo da cscriplura cspecial que 
sc outoiguc. lica constituida a hypollieca cspccialdc quc irata abascS', e cessa porcon- 
scguintc a geral, quopcialei tinha sobrc as terras publicas, e acspecial <juc tivcssc sobrc 
o lodo da renda dn alfnndoga ou solire onlra rpmlqucr. 
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_ . r ).* De conforinidíiile com navl. r»° do incsnio accorilo, llca nomeado o sccrelario da lega- 
f;áo hrasileiva pava rcccbcr mcnsalmenlc dn lliosoiircirn "oral o produclo dos 10 °/, nléiguaiar 
a iinportancia do oapilal recniiliccido. 

0.* Scm cmliargo ilo prosoiile ajusle, consorva Cosla seu diicilo salvo para adlicrir a 
(lualquer onlro fjiie se fizer, 011 se lcnlia cmisiimmado, sc o julgar cnnvcnienlc, ainda dcpois 
da oxcciicño o consumin¡u;rui do presonle. 

7.* I'ara ipie esle compromisso surla desile já lodos os ell'eilosde dircilo, remincia-so,. 
porparlc do govefnn o dircilo de invocar a falin dc ivgislro da hypoihocn, ainrla quando 
. oslc náo se eticcliic scriáo dcpnisqiiu so oulorgiieaescriplura, c;iinda(|iiando csta náo clic- 
guc a oulorgnr-sc porrpic sc jiilgue dcsncccssnrio; pois só ncslo inluilo rlc consliluir-sc liypo- 
thcca dcsrlo já, orlc [azcr se elTucliva, ¡icceilan iiilercssndon rouiincia de inlcresses futuros. . 

Em fé do quo. os abaixo assignarlos firniáráo o proscnlc iiislrumcnlo cm dous cxcmplares 
dc idenlico Ihcor que selláráo coin scu? rospcdivos sellos, om Montovidco, aos 27 diasdq 
mez dc Fcvereiro do anno dc 1860. 


(L. S.) 
(L. S.) 


Astgnio us Carhekas. 

Ionacio db Aveu.au Baubosa da Silva. 


AHMilualo do uubdllo broullelro t orluund) üt» lllvo, no. deiiArlaiueiito 

de Taciuaremftú. 



Noia da kyarao imperuii ao ijoc.enio orieiUoL 


LeRacao imperiai do Hrasil. Monlcvitlco, -3 de Maio de 1850. 


Sr. Ministro.— 0 vicc-consul do hnpcrio no dcparlamcido tíe Taquaremhú participa que 
em Abril proximo passado l’oi assassinado cm Arroio-Jlalo o subdito hrasilciro Forlunato da 
'Silva, quc vivia como aggrcgado no cnmpo perlcncente n Joño Gongnlves Paclicco Duro. 
Transmittindo a V. Ex. esla informacáo, nulro a jusla csperanga de que o faclo a que 

ella se 
Tenho 


smutinuo a v. isx. esia imuiTiiuv»u, uiuiu a juam tffjiviui».,» v. 

refcre cnconlrará no govcrno da Uepublica a séria altcncáo que mcrecc. 
io a honra dc rciterar a Y. Ex. os protcslos da mais snhida considcracao. 


A S. Ex. o Sr. D. Frcderico Nin Ueycs, ministro c sccrclario dc cslado de rclaqües exte- 
í'iores da Republica Oricnlal do Ürugúay.’ 


I. s 


2 


Joáquim Tiiomaz do Amaral. 



10 


N. 13. 


A 'ota do yocerno orivnlal á lcgavao mpcrial. 


Minislcrio dc vclagucs cxlcriorcs. Monlcvidco, 24 dc Maio- dc 1859. 


Sr. Ministro.—Tcnho a lionra dc accusar a rccopgáo da nola, quc, cin-dalado hontcm, 
mc dirigio V, E\. para informar-mc do assassinio quc, scgiTndo parlicipai'áo do Sr. vicc- 
consul do lmpcrio, t'oi commcUido na pcssoado subclilo brasilciro Forlunalo da Silva, no 
lugar dcnominado — Arroio-Malo —, dcparlamcnto dc Taíjuarcmbó, c no mcx de Abril 
proximo passado. 

lntcirado do contcúdo daquella comnumi'cafao, aprcssci-mc aordcnar ao cbefc polilico 
do respcclivo dcparlaincnlo o csclarccimcnlo do faclo quc amotiva; rccommcndandodhe ao 
mesmo tempo a apprchcnsao dos quc pudcrcm apparcccr como aulorcs ou coinpliccs cm 
láo lamcnlavel allcnlado. 

Fazcndo por ora a V. E\. csta communicacáo, com a scguranca do quo náo omillirci mcio 
algum quc possa conduzir ao cxcmplar casligo dos dclinqucntcs, aprovoito. a opporlunidade 
para rcitcrar-llic os prolcslos da rninha inais dislincla considcrafáo. 

A S. Ex. o Sr. Joaquim Thornaz do Amaral, rniuistro rcsidcnlo do S. M. o linpcrador 
do Brasii. 

Anto.nio de las Caivreras. 



Aü.<fníi9iualo tlo subiUlo bi'nHElciro Ktlunnlo Tnyloi') 'bio (lcrmrtniiici&to 

«le §• José*. 

t 


N. 14. 


A ? o/a da lega0o imperial oo governo orienial 


l.cga?áo impcrial do Brasil. Montcvidco, G dc Junho dc 1859. 

Sr. .Ministro.—Consla-mc , por informnfáo parlicúlar, mas dc pcssoa quc incrccc fc, que 
Juan Bailc, um dos nssassinos do snbdilo brasileiro Ednardo Távlor, assassinou lia pouco 
na eslancia de Las IdOrcs, propricdadc do fallccido 1). Eduardo JFEacben, situada no dc- 
parlamenlo de Paysandú, a um puestero dclla, arrebalando ao mcsmo.tcmpo a umajovcn 
que vivia no respeclivo puesto. 

Essc Juan Baile c o mcsmo quc, lcndo sido rcmcllido ao cornmissario dc Porongos, 
conscguio cvadir-sc da prisao dessa villa. Eslc facto consta do oílicio qnc o chefc polilico do dc- 
parlamcnto de Soriano dirigio ao Sr. Dr. I). Anlonio dc las Carreras ctn 20 dc AbriL do anno 
proxitno passado, c quc S. Ex. annexou porcúpia á sua noladc 11 dc Maio. 

A informacáo, cjue agora dou a sen rcspcit j, scrvirá para que sc consiga a sua apprc- 
hensáo. 

'lransrriitlindo-a a V. Ex., lhe rogo se sirva expcdir novas ordcns para a captura e 

í. o 



julgamenlo, niio s6 (lcssc inclividuo, como dos oulros quc, lcndo lido partc no ássassinio do 
Etlnavdo Tayjor, lcm conscguido illudir a vigilancia das autoridndes. 

Tcnho a hónra dc rcilcrar a V. Ex. os protcstos üa minha mais subida considcra?Iío. 

A S. Ex. o Sr. D. Frcdcrico A’in ltcycs, ministro c sccrclario de cstado cle rclaQDcs exto- 
riorcs da Rcpublica Oricntal do Urugúay. 

Joaquim Tiiomaz do AmAkal. 


AnomIiiMo do oulnllto I)rnsllulro jiauoel Andrd, uo dc|iortamento 

ilo Sallo* 


H. 15. 


jVota da legagaQ impcrial ao governo orientaí. 

Legafáo impcrial do Brasil. Montcvidco, 8 dc Junho de .1859. 


Sr. Minislro.— Dcvcndo o subdito brasilciro Manoel Andrc depór no proccsso, que so ins- 
taurou na villa do Sallo, deparlarncnlo do mesmo .nomc, por motivo do assassinio de Manoel 
Antonio da Silva, dc quc iratci nas minhas nolas de 1G dc Novombro do anno proximo pas- 
sado, e de 22 c 23 de Margo do corrcnlc, ordcnou o respeclivo chefc politico ao commissario 
da 5 a secgáo que o conduzisse para aqucíle lim á mencionada vilia. 

Deu-sc cxccugáo á cssa ordcm, mas cm caminho perdeu Manoel Andró a vida; de modo 
quc sc náo pódc dcixnr dc suspcitar quc foi nssassinado. 

Eis, como mc consla, o quc a csso rcspcilo dizcm o commissario c os soldados que o acom- 
panhavño. 

Em uma parada quc flzeriio, pcdio o preso a utn dos soldados uma faca, aüm de cortar 
uma tira üc couro, c, scnüo-lhc datla, rclirou-sc para trás üc um cavailo quc cslava á soga. 
Pouco dcpois correu para uma carreta quc cslava na distancia, poueo mais ou menos, dc duas 
quadras; c, vendo os soldados quc ia cnsangtientadq, dirigirño-scpara cllc e ocnconlráráo 
moribundo. Scndo intcrrogado sobrc o moclo como sé liavia ferido. lcvo apcnas lcmpo pava 
dizerquc o fizcracasualmenlc. cno aclo dc corlaro couro. Estava fcrido no lado direito do 

PCSCOQO. 

Dcvo crcr quc asauloridadcs, a qucin compclc a avcriguagáo ücssc dcsgragado successo, 
sc náo lcráo conlenlado coin a cxplicagáo dada, c qnc lcráo mandndo proccder ao cxamc 
do cadavcr, afim dc sc vcrificar sc a ferida podia tcr sido foila pdo modo quc sc rcfere. 

A cxposigáo, quc sc allribuc ao commissario c scus soldados, prcsla-sc a gravcs saspeitas. 
Abslcnho-mc por ora de cnlrar no cxmnc dcltn.- mas V. Ex. mc permillirá a scguinte obser- 
vagáo: - 

Manocl Antonio dá Silva foi nssassinado por um cabo c tres soldados da policia dc Santa 
Rósa; c Manocl Andró, cujo clcpoimcnlo sc sabc quc dcvia scr mui prcjudicial a sous assas- 
sinos, sendo concluziclo por soldados tambem dapolicia, perüc cm- prcsenra tlcílcs a vida 
dc um modo singular. 

Tenlio adionra dc rcitcrar a V. Ex. os protcslos da ntais subida considcragáo. ■ 

r 

A S. Ex. o Sr. I). Frodcrico Xin Jlcycs, ininistro c sccrctario clc cstaclo do relagOcs exte- 
riorcs da Rcpublica Oricnlai do Uruguay. 


JOAQUIM TlIOMAZ DO AmAHAL. 



1 ! 


AftftfiüRlnnto». «Ií 1 Aiilonlo Domliiffiii'P» , «Ionó I-iil* < 3 o ftovixn e xunlfV Hovui 
huVmIIIomí V»&’iiHftlclroft, 110 i 1 o|MU‘Iíuhcii<o il« TiiiiunrcinlM». 


N. 16. 


- JSohi da k'fjanio hnpcrhü oo goocrno oriental, 


Legarao imperiai ilo Ih'nsii. Munlevidéo, 42 do Juilio dft 1859. 


Sr. Ministro.— Na noile du 24 pora 23 du mez proximo. jiassadu forao assassinados no 
lugar dcnominado Trnnqncirn ou Tnmhom. ilepaiiíiineiUo de Taqunrembú, os subdüos 
brasilciros Antonio Domiuguos c Josó Lui*/. dc Souza. 

. Achavao-sc no incsmo lugar oulrosdous; cujos nomos ignoro. Lsses. favorccidos pcla' cs- 
curidño da noile, pudcrao cscapar á sorte que liveran sous dcsgracádnscompanheiros. Parcco 
porém ccrlo rpic um deiics foi fcrido. 

Diz-sc qucos assassinos fmTu» ctneo, icudo sido preso mn dcllos. cliamado Maximo Iloldan, 
Üricnlal. 

Tcnho a honrn ■:!«? reiler.Tr a V, Ex, m proieslos da mais suluda r.onsidcraí-ao. 


A S. Ex. oSr’D. FredcrícoMn üeycs, minisiro c sccrdario do cslado dc rela^Oos exto- 
riorcsda Hepublica Orientai üo Urugiiav. 


JoAUUiM Tiiomaz no Amaual., 


N. 17. 


Ao/<i rln c¡nt:enio nriPiilnl </ Irijarih) ¡mpi'ridl. 


Minislei'in <|i; n-l.irñi's i'slrrion.*s. Moitlitviiléu. 1" dt> Aposlo tlc 1859. 

Sr. Miiiislro,—Tive ;i li(.!ii¡i ,1,- iiilt>intr-ii,i; üu conleúil» da nola quo, em dala de22 dc 
Julho proximo passndo, scrvio-iU \. K\. dirigir a osie minislcrio, dcMiuuciandn oassassinio 
ílos suuüitos biüs’iicuos .\nlonio Doiuiriííncs u Josc Lui/. deSouza. prrpclradn no lu fr ar dc-. 
TioiTiinndo /rontpieira ou ianibony ., nn di*par{nmiMilo di* Tarpmroudiñ, 

Emrcspoíln provisorh á cs?a ei»-i:nuinirnñn. nnnprü-im* fazrr saber a V. Kx. quc offlcici 
ao Si. chefc pulilin» d*‘ iaquarnuihn. nrdiMiaiidn-llin ípi« ! prniM’da imniiMliatanmulü, scainda 
o nao lcz. a »uci iguur.'in :ln> ;iii!(,u , i\'-' r ciímpliny dns dcmmriad.is nssassiuios. attin dcsub- 
mctfiu iüu.n n jn.dii‘M "idinaria. nim n possivid Lres iila<le. o lauu as infnnuac.ues í.juo ob- 
hmha solirc f| cííso. 'i.iiiii.iMn ihi* i!' ,, dar«-i ijn** n gnsünin i*nnla ipic elio cmpregará loda a 
.^im «idmdanc v zeiu. para n «.’.-i'laiT'riiufMilndi».* farlns v nppivlnnisíio dos eulpados; adop- 
fandu alcii! disso as iimdida? ijin* sejfn» neci'ssaría^ para nmsegui-li.), no cnso do so 
havrrcm os ilidimpuMii' 1 - ivliigiailn mn *nilriw ileparl.Mmuulns: para nijn fim devcrá pur-so 

r, c, 



cm communicagiío com ('s rospoclivos clicfos polilico?, rlando conla a cslo ministcrio dc 
quanlo occoitct. ' . . 

r.spcramlo i;u N l.rovomcnli! nn» scrá claclo cninmmiiciír a V, |]\, o rosuUaiUHlcslas ordcns, 
aprovcilo a occasiao pararonovar a V. K\. a< su?iiram;as ila minlia mais dislincta consi- 
dcraráo. 


Ao \í\ m Sr. Joaijiiiin Tlioma/. do Amaral, dc. 


Antomo de las Caiuieuas. 




N, 18. 


.V 'otn do iiQVM'M orieidul á legamo iwperial. 


Ministorio dc rclacocs cxlorioros. Monlcvidóo, 22 do Agoslo do 1850. 

—• 

— • 

Sr. MinisLro.— Por nota doslg minislorio . daUula do 1° do corrcnlc, foí V., Kx: infonnad'o 
do sc tcrcrn cxpedido ordons bom tcrniinanlcs ás auloriüadcs do dcparlampnto dcTaqua- 
rcrnlH», para a imincdiala avoriguacTio do’assassiuio dos subdilos brasileiros Anlonio i)o- 
iningucsc José Iaiíz do Sou/.a, porpolrado no lugar donominaclo Traiiqueira ou Tambores, 
c dcnunciado poi: V. F.x. pcranle o govcrno da ttopublica, om sua nola do "22 dc Julho 
anterior. 

Tambcm lovo V. K\. occasifio deconliecer quacs crao as inslrucgocs quc o governo julgou 
convcnicntcoxpcdirao respcclivo .chcfc polilico para a apprchcnsáo dos dclinqnenlcs, ainda 
no caso (lc sc rcfugiarcm cm oulros dcparlamcnlos. cscapando á acráo da juslica locnl. a 
quem por nossas lcis vigcnlcs cornpclc inieiar o juizo. 

Dirigindo-mc hojc a V. líx.. oabc-mc a honra dc comnnmicar-lhe, cm addilamcnlo á 
mencionadanola, quc ollicios iiHimaincnlc recobidos do chefc politico do Taquareinbu rne 
iñformaodc lcr sido proso o individuo Maximo Roldan. o dc achar-sc acluahnonlo ádispo- 
s:i(To do julgado ordmnrin, rnmn aecusado ile nilpabilidade no allonlado quc nos occupa. 

Náoobslanlc isso. iJcráo-so as ordons c.onvcnicntes paru que coiUinuo o csclarecimcnlo 
do faclo, aló conscguir-so n dcscobrimcnlo dos dcmais ipu? ncllo pudcroui ullcriormcntc 
apparcccr coinplicados ; e pcTSiiado-mc dc quo a aclividado. quo lanlo sc rccommcndou.c 
recornmcnda ás autoridadcs quc dcvom iulcrvir na comprovaiTo do inoncionado dclicto, fará 
quc a máo dajustiga possa. dcnlrn do poimo lempo. applirar n pona mcrccidaaos assassinos 
dc 'Souza e Domingucs. 

Fazcnclo a V. Kx. csla cmnaumicagáo. aprovoilo :i npporlunidado pan roiiorar-lho as sc- 
gtirangas de minlia mais dislincta cousicWa'Tuv 


A S. Fx. o Sr. Juaquim Thoniazdu Ainaral, minislro losideido do Imperio do ttrasil, clc. 


A NTON 10 nE I.AS ü AHH V .IU S . 



ii 


/ 

H. 19. 


■ Sota i\(i h'fiarúa m¡icrial no tjnrcnw oricnloL 

'* t 

i « 

Lcgasíio impcrial do ltrasil. Montovidóo, 2U rtc Agoslo (lc 1859. 

Sr. Ministro. — Accuso a rocopgño da nota quc V. Ex. mc fcz a honra dodirigir honlcm 
parlicipando mo, em addilamcnlo á do 1° do corrcntc mcz, quc, scgundo ofílcios ullima- 
mcntc reccbidos do Sr. chcfo do policia do dcparlumonlo dc Taquarcmbó, foi Maxitno Roldan 
preso o posto á disposicao do julgado ordinario como compliccno assassinio dos subditos 
brasileiros Antonio Doiiungucs c Josc Luiz do Souza. 

Agradccendo a V. Ex. cssa parlicipagáo, Ihc ccrlifico quc lcrci a salisfacao dc transmitli-la 
scm dcmora ao govcrno iinpcrial. 

Aprovcilo csto enscjo para ollcreccr a V. Ex. os reilevados prolcstos da minha mais subida 
consideracáo. 

AS. Ex. oSr. Dr. 1). Anlonio de las Carrcras, minislro e sccrctario de oslado de rclagocs 
cxteriorcs da Rcpublica Oricnlal do üruguny. 

Joaouim Tiiümaz do -Amaual. 


B. 20. 


Nota da legagño imperial ao governo oriental. 

Lega^áo impcrinl do Brasil. Monlcvidco, 20 dc Sclcmhro dc 1859. 


Sr. Alinislro. — Em 22 do Julho iillimo dirigio n ministro rcsidcntedcS. M. o Impcrador 
do Brasil uma notaao anlcccssor dc V. Es., [.liirlicipaiulo-llicqnc, na noilc dc 22 para 23 
de Junho dcslc anno, foiTio assassinados nn lugar dcnominado Tranqucira, dcparlamcnlo 
dc Tacuarcmbú, os dous subdilos brasilciros Ánlonio Dnniingucs c Josc Luiz de Souza. 

Consla-mc agora qué. alúm desses Brasilciros. forño assassinados na mcsma occasiáo 
maisdous, cujosnoi'ncs aivula ignnro. 

Esses quatro infclizcs emprcgaván-sc nocommcrcio dc mulas. 

liKligila-sccomo aulorcsdocrimc individuosperlcnconles i\ poiiciadauucllc deparlameiUo. 

Sinlo .profundamcnle. Sr. ininisjro. ler do accrcsccnlar os!a ullima informag.áo ás quc 
r acima aprcscnlo a V. Ex. É uina accusaráo summamcnle gravc. V. Ex. náo podcrápor 
ccrto dcixar dc penclrar-sc da neressidade impcriosa de serem excmplarmcnle casligados 
os aulorcs dc uin crimc. pcrpclrado com as circmnslancias aggravantcs dc abuso da au- 
toridade c da foi\*a. Tanibeni nao oscaparáñá ponclracáo dc.Y. Ex. as gravcs conscqucn- 
cias da impunidado do semclhanlos dclielos. quo iníoiizmenle se lcni rcpetido com baslanle 
frequencia. e tóm sido ohjectndo reilcradas rocbmnroos por parle dcsla lcgagáo. 

Pcrmilla-iíjo, portanto, V. Ex. «pic, cliiimando a sua aUoncáo para esle assumplo, Ihe 
roguc sc sirva lomar as providoncias que o caso oxigo. 

Tcnho a honra de rcilerar a Y. Ex. os protoslos do inou pmfundo respeilo. 

Ao 8r. Dr. I). Antoniu «1¡¡ las Carreras, ministro o socrolario di- eslado de rolaeáes exleriores 
da Hnpublica Oriíiilal do Lriiguay. 

i 

1 1 ¡n ia• 1 i>r. AM.i.r.Mi B.MmosA \\\ Sw.w. 





Kfila do ¡/ooeruo oricníal á lctjarño imperiaL 


Minislcrio de vclagOcs cxlcriorcs. Monlcvidco, ; ¿á dc Oulubro de 1850. 

Sr. Uncarregado dc ncgucios.—ilccclji a nola dc V. S. dc 20 dc Selombro proximo passado, 
rclaliva ao assassinio dc doos subdilos hrasilciros, pcrpclrado 110 dcparlamcnlo dc Taq.ua- 
rcinliú, na mcsina occasiño cm quc forño assassinados Anlonio ‘Domingucs e Josc Luiz dc 
Souza, cujos auiorcs forfio, c ainda sño perscguidos; lcndo-sc oljlido, como conslaa V. S., 
a prislio do rco Maximo lloldan, c a sua enlrcga á juslica conipelcule. 

Em conscrpicncia ollicici inuncdialaineiUc ao eiicfc polilico do deparlamcnto dc Taqua- 
rcrnljú, ordcnando-llic quc proccda logo á ax eri uruac.-ñn c appreliensfio dos culpados daquellc 
crimc, para cnlrcga-los á jusliya ordinaria com o respeclivo sunmiario, afun dc scrcm casli- 
gados com lodo o rigor das leisi 

l\ccoinincndou-se, alcm disso.ao cliefc polilico que, cmpregando lodo o scu zelo c actividadc 
para o csclarceimcnto dos faclos, adoplc as incdidas quc scjfio ncccssarias alim de consc- 
guir-sc a caplura dos dclinqucnlcs, no caso dc sc lcrcm refugiado em oulros departamcnlos, 
para o quc sc porá om coinmunicacfio coin os rcspcclivos chcfes polilicos. 

Do rcsullado, que sc obliver sobrc uslc assumplo, darci opporlunamcnte aviso a V. S., apro- 
vcitando cnlrclanlo aoccasiáo para reilerur-lhc as segurancas da minha mais distincta consi- 
dcraíiio. 

Ao Sr. Dr. Ignacio dc Avellav Darbosa da Silva. 


Antoxio uií las Caiireiias. 


K. 22. 


Xota do (jovenio mperial á iCQafüa oricntal. 


■l u Secgño, n. 12.—Ministcrio dos negocios cslrangeiros. Uio clc Janciro, Gde Oulubro de 1859. 


0 abaixo assignado, do consolho dc S. M. o lmpcrador, minislto c secrelario dc estado 
dos ncgocios cslrangciros, tcm a honra dc comtmmicar aS. E\. o Sr. D. Amlrcs Lamas, 
cnviado cxlraord'mario c minislro plenipolonciario da Ucpublica Oriental do Uruguav, quc, 
om 22 duJulho do coitciUc auno, (iualro Hrasilciros (orfio-assassinados no lugar dcnomi- 
nado TranquoiiM, no departanumto dc Tai|iiarcnihú. 

. Consta (juc csscs iiulividuos se cmprogavao no coinmercio dc inulas, o lia suspeilas do ? 
quc os aulorcs do crimc pciTcnciao á policiadaqnellc dcpat’lamcnto. '' 

A scr cxacta ossa ullima circumsLaucia, o allcutado toma ‘uin caraclcr do gravidadc 
sobrcoqual o abaixo nssignado julga dcsneccssario insislir. 

A lcgacao impcriat cm Montcvidco já chamou sobrc cssc facto a attcnfao do governo 
da Ucpublica, c, cm nola do 1° dc Agosto ulliino. coimnunicou o miuislro de relagües 

K. C 



Hi 

exteñoros havor oiilmiíulrtiinusopmcoilossi' n ;ivm'¡giiayóis pani aonlro<ín i|ns ilelinqucnlas 
,;i juslica oitlinaria. 

Muito oonlla o aliaixo assignmlü ims esforros quo o Kovomo tla Hopuhl¡o,i lorá onvida- 
ilo pai’a consoguir o íicl cumpi’imenlo do suas onlcns. 

Mas a frcquóncia tlos assassinatos dc quc sáo viclimas os subditos brasilciros cslubele- 
cidos no Eslado Oiieulai, o rcsiiltado infraclifei'o das inccssanlcs roclamacács quc alegaQüo 
iinpcriaL cm Monlevidóo tmn dirigido an govorno da Hopuhlica, commovciTio o cspirilo 
pubiico 110 Imperio. 

A Iribuua o a iinprcnsa do paiz, u Sr. l.amas niio o igiiora, lcm por varias vczes 
acolhido c rcproduzido as qncixasclos sululilos brasilciros eonlraa impunidadc dos aulorcs 
dc lauloscrimes, c conlra a siluagao precaria' c indcfcsa cm quc sc aclifm. 

Ogovcrno inipcriai \T com profiimlci pczar um eslado de eousas láo contrario ás lioas 
relaeoesque nianlcm coin o govcrno tla licpuhiica, c com o mais scriocmpcnlio dcscja a sua 
• eessacáo, qnc sá pódc scrohlida por meio tle medidas oncrgicasc ellicar.es, quc prestem 
ás vicías c ás propricdades dos suhdilos hrasileiros o amparo c prolccgáo quc llics sáo dcvidos. 

0 abaixo assignado podc porlnnlo ao Sr. I.nmas qut; fnc-a scusivel ao seu govcrno n 
neccssidaclc clcssas mcdidas c- solieilc a sua adopeño. 

0 abaixo assignado aprovciia csla occasiáo para renovar a S. F.x. o Sr. I.ainas os pro- 
testos tlc sna perteüa estima e .dislineta consiclcragáo. 

A S. Ex. o Sr. D. Andrcs batnas. 


Joáo Lins Vikiiu CansaxsXo oit Sixuiuu’ 


N. 23. 


Nota ila legu{:Fio onental no govenw imperial. 


Legacjáo da Rcpublica Oricnlal clo Uruguay. llio dc Janciro, Kt dc Onlubro de 1859. 

* 

0 abaixo assignado, onviado extraordinariu o niinisiru plenipolcnciiuio^ leve a honrade 
receber a noíaque. sob n. 12 da l a seccao, Aignou-se dirigir-lhc no dia C ilo corrcnte S. Ex. 
o Sr. Joao Lins Vicira Cansansao dcSiniinbú, minislro e secretario do estado dos’negocios 
estrangeiros. 

0 abaixo asstgnado, lendo tomado a rcfcrida uota na mais séria consideragao, apressou-se. 
a eleva-la ao superior conhcdrnento doseu govcrno. rom o objccto de ser habiülado para res- 
ponder dcvídameníc. 

Entrctanio. púdc desdc já tera satisfiieao Uc assegnrar quo a conlianga que S. Ex. o Sr. 
Cansañsfio dcSiniinbú se servc manifcslar nos esl'orgos do govcrno da llepublica, para obler 
o ficl cumpritncnlo das ordens que cxpcdio por occasiao do assassinio de quatro Brasiloiros, 
mortos ein 22 üe Julho proximo passado no deparlamenlp dc Taquarembó, foi plenamcnte 
justilicada pclos faclos, pois quo um dos autores prcsumplosdesso crimc íoi preso o enlreguc 
á justica, e os oulros eríio aclivae sinccramcnlc pcrseguidos, nao restando-lhes mais pro- 
babilidadc de escapará perseguicao dos agcntes da auloridade publica, do qnc a do refu- 
giar-se no tcrrilorio brasileiro; n que oulros inalfoitores faxcm frequcntomcnle. com perfeita 
seguranca, nao só pcla oxtensao das frontciras. como porque. coino o rcvcla anotadesta le- 
gagao n. 287 de 30 dc Agoslo iiltimo . está a Hepublica privada dc íaeto de todo o meio de 
policia sobrc as aguas de quc é ribcirinba ; e cssas aguas esiño Uando Iransito facii c seguro, 
lanto aosmalfüitores e ao fruclo de seus crimcs, coino lambem ao commercio illicito, que 
muito prcjudica aos dous paizcs. 


Et ti 



No cuso cspociul, «Ií'. iiui 1 li'.'ilii ;i iii( , iidoii:ul;i nola ilo S. I!x. u Sr. Cansansrio do Siiumljú, 
o proccdiinonlo dn ijovoriift ilu llrpnlilica lam sido iiTnpivhoiisivol; o, |ior corlo, nollo naó 
pódc acliar-HO íimilaiiK'nlo pnra niMilmma quoixa 011 ccnsura. 

0 govcrno da Hopuhlica lcm dcplorailo scmprc, o ilcplora , os crimos do ipic algiins Hrasi- 
leiros lcm sido victimas no lcrrilorio oriunlal; c o govcrno iiiiponal. pódo eslar corin do rjue 
o enconlrará |KM , í(!ilaini , nh i disposlo para adoplar lodas as im'Mlidas rpio oslcjao ao scn al- 
cancc, alini dc fazer elTcdivas as garaulias aipic lcm direilo as pessoas cpropricdadcs dos 
Hrasilciros, Iiom comoa dosdcmais liahilanlcs dn lcrriloriii naciunal. 

1‘oróm, para.facilii.ara exuriirán dcssas mcsmas mcdidas, conviria rpic, ao passo quc sc 
atlonuassc a uxagoracao com (|uc so apivscnláo uo Hrasil o niimcro o caraclcr dos crimes, 
dcqncalguns Hrasilciros lóm sidn viclimas nn Kslado Oricnlal, para evilar n clícilo natnra! 
sobrc as relacíios dos dous pai/.es, ilas mni iillcnsivas. u. cin grando parlc. iifio mcrccidns 
aprcciacñcs a ipic lal exagoraráo dá lugar, lomassc lamhcin o govcrno impcrial pcla sua 
partc mcdidas ollicazos para fazer ocssar a cmnplcl:i impnnidadc ilos nmncrosos crinics, 
attcnladosc violmicias dc ijnc lóm siiln o s;m violimas ns eidadáos c habilanlcs do lcrrilorio 
oricnlal. 

As pcrscveranlcs ruclamanies dusla logacáo lcm sidoscniprc complulamcnlc imilcis. Ainda 
náo foi casligado uin só dos mimcrosos c gravissimos crimos, conlra os quacs lem clla rccla- 
inado ha pcrlo dc doze annos. 

Bsta absolulá c pmnancnlc 'iinpmiidade prodtiz, coino o ahaixo assignado tcm dilo rcilc- 
radarncntc ao gnverno impciial, íimilos dos crimes do que os Hrasilciros sáo victimas; náo só 
porqnc dá occasiáo a vingancas parlicularcs. comn Uiinhcin porqno fomcnla as nialqucreneas 
enlrc os haliilanlcs dos lcrrilorios limilroplies. 

Essas ínalqiicrenras diHipiilláo ncccssariainniilu a acijáo das aulorklades oricntaes. 

0 ahaixn assiguado ruprcsunlou ha muilo lcinpn ao govcrno impcrial qqc a accao uni- 
forine c simullanca dos dous govcmos. para melhorar o cslado moral das povoajjDcs limi- 
Irophes por meio do promplo n ('xempirtr casligo dos criines, e pcla pralica da juslica, cra 
nina ncccssidadc urgenlc. 

0 ahaixo assigmido. quc faz allo c mcrccido conccilo da vocüdáo dn iliaslrado ospirilo 
dc .S. Ex. o Sr. Cansansáo dc Sinimhii. ví na nola.dc S. Ex. o reconhccimcnlo daqnclla 
nccessidadc. 

Desdc quc é clhi rcconhccida por S. Kx., cslá o ahaixo assignado ccrlo dc quc o governn 
impcrial, qnc se acha nas mais fclizes circuinslancias, robuslcccrá coin o sou cxcniplo aaccáo 
do govcrnoda Hepuhliea. para garanlir, coni benoficos aclos dc juslica penaL asvidas e as 
propricdadcs dos habilanles dos lcrrilorios limilrophcs. 

Reitcrando a ccrtcza das disposiijocs do scu govcrno, pura adoplar coin cslc fim as mcdidas 
qoc cstiverein ao scu alcance, tom o abaixo assignado a lionra dc olTcrcccr a S. Ex. o Sr. Can- 
sansao dc Sininibú osprolcsíns da sna mnis pcrfcilae dislinclaconsidcracao. 


A S. Kx. o Sr. consclliciro Joáo Kins Vioira Cansansáo dc Sinimbú, elc. 


Anorks Lamas. 



s 




0 

ll.it hvIImÜÜO fofl'itlMlttlR’» Ütl’lrtíllío . kl» lll fc |Mll , tliail(!Rltl| <1(1 

G'C». 


H. 24. 


\ithl <hi nijitf'itu iiHjH'íutl tln ij(n'riiUi ui'tt'llhll. 


. Lojj;n;Fio impprinl do Hrasil. Monimidéu, ■”> «!•* v<m nlirn <l«* 1 KñU. 

« 

Si\ Alinislro.— n viro-ronsn! ilo lmpi*rm nu ili'pisrlanuMilu dn SiM , i*íi-Lm , **o pMrlicipa qui' o 
pardo Jo>¿. ?uiid¡lo lirusiloiro. sirsulo lovado |M'osri polji jHJl’n'ia <lo Oümar paru a villa du 
Seri’o-Largo. íoi morlo pd:um*sioa pnliria anies «liM-lmgar a sou deslino. 

0 ehoíc poUlieo diupiclic d.cparlaitu'iuo. rospondiMtdo a um ollicio fjue sobro osic assumplo 
Iho iiirigira o meneionado viec-consul. diz oseguínle : 

« Elcjuc susc-rihc delio infunnnr á V. S. (pie ol individno ó que se ivlieríi su nola. fuc rc- 
« moliilo a csta vila por lialier ¡nsnUado y aeomolido con armas al verino do Olimar 1 ). Fran- 

eiseo Daguerrc. y al mismo olieial i¡uo ln remelia so !e rosislió cmi armas. hahicudo-so-lc 

- cneonlrado lamhien cn sn j)oder una pislola qiio haec poeu le mbaron á i). Klalío Fnunles, 

■• y si d sargeulo que lo eoiulueia prcso sc viú on la;neci\ddad ¿lt* darle la nuimie. fué porque 
«• anlos <le ílogar á csle dosliim el iiuMicúmatln .losú disparú. y no pnditMulo yaaleansalo, 

los soldados ie hyeicrcn fuego. 

Já por mais de uma vez Ii:m csla leearrm ivclamado cnuhvi ahusnssemellianles. [iralicados 
pelas auloridades poliriaes dus lUípaiiamcnlns. 

Os pretcKlo? de resishnicia dos presus. tpu: allegán nn sua iloíivsa us agonles da púlicia »já 
foráo imii juslamcnle eondcmnatln? |»eio gnvenm da lU'jniMica. 

Km nola desso ininishMÍo á csla leeanm. dr \\ de A.gnslo do amm prnximo passado ; m om 
eonlra Iranserijdo o hvehosegninlc de um dcspacho dirigido mn 0 desse mez au chefe polilioo 
do deparlamenlo de Tatjumvndiú: 

Ks esla lambion la ocnsimt de infonnar a V. S. para que lo Irmismila á snssuballernds, 

- quc csos preíexlos üe resisíencia. <jue dan lugar á heclios eumo el que so reiioro, no son 
• admilidos á los ojos tlo !a lcy, puos és drl ileher ile los agenles de polic.ia aseyurar á los 

prcsos de mamM’a que no Jmyati. y ItnuT con ellos lodos los miramicnlos posihkxs, pucs la 
s calidad de agenle de policia no dá dt*recho para hacer uso de las armas, siu esponersc á 

laspenas que las leyes estahlecen para lus homiciuas. 

Káo iscníamlo a allcgaráu de resislencia dos jtresos das pcnasqm: a. lei impue, muiio mcnos 
dcvc scr admitlido no presenle easo o prelexlo de l'uga eom quo sc prclcmle expliear o bar- 
haro procedimenlü da poiieia doOliinar, privando da exislcncia a imi individuo, aqiicm se 
aUribuia um erime. que nem era de peim capihd. 

^ Creio desneeessario. Sr. ininislro, iusislir sobrc a gravidadede semelhanlo proccüiincnlo. 
V, Kw. cujo cspirilo dojuslica é hcm conheeido, náo deixará pnr cerlo do preslar a. cslo 
assumplo ioda a allencáo que merere. 

Coufiando na rcelidáo e energia do guvrnm ua Sirjiiiláica. roucrbi) a esperanra de que. 
emprcgará elte lodos «>s mcios a seu alamce, a!im de que aquellas ordens sejáo lielmcnte 
cumpridas, cnáolique iinptme oabuso da lurra e da auloriiiade, que aeaho de dcnnnciar 
a V. Ex. 

Tenlio a lionra de reiterar a V. Kx. osprolcslos da uiinha mais suliida considerafáo. 

A S. Ex. o Sr. l)r. I). Anlonio de las Carrcras. minislro e secrctario de eslndo dc relaeñcs 
exleriores da Hepublica Orieidal do Urnguay. 


Ii¡x,u;iij i>k Aua.uu Haiuiusa ua Silva. 



lí» 


.\utfl llo [fnyryuit nnrnhil n h'tjtiniiHHiJn'Ptil. 

.Mi 11 isl ‘MÍ* » ilr i oliin’u's i!\1 1 .*ri 11 í'i. M*»ii!i• '1\ i I■: NuviüiiIh'o «li* 1859. 

i 

Sr. Kiic-uT(íg:ulo dii ni‘{. r oi;ios. — Kslmi inlcirado il:i nola iíl’ V. S. de 5 i.lu corrcnle, em 
fjiio mo parlicipa í|iie, soíjiiihIm ¡nfomian'i'.f.s ipie ivecbon do vipe-consul no ileparlamento 
ilo StMTO Lai'jío, íui o pai'ilu .Iúsó, siiIküI.i Ijrasiloiiv), moilu nela policia c k m occasiáo cm ijue 
su aehavii preso e sob o pivíexlo de liavL'r resislido aocoiiiiuissario c fujziilo em caminho. 

Kin conseilucncia, no iuleresse de- uii;‘ soja conveiiitMileincnle [ninido o abuso da fon;a 
o da auloridade quo resullaria do fuclo doiiiineiado pnr V. S.. a ser eslc e.erlo, como asse- 
gura, e lainbem para evilar pnressc inodo asua porniciosn ropeticao. dirÍL r i-:ne ao rcspcclivo 
clicfc polilico, ordenando-llie ijiie proccda inmiedialamenic ;i avcri^uaráo minuciosa dar]ucllc 
faclo, tlando a este minislerio ¡iifoniiarTio com todos os anlecerleiiíes para quecllc adoplc 
a rosoUioáo (|iie .inais convier no assumplo. 

Cominuiiicando a V. S. esta resolurTio em resposla provisoria á suarefcrida nola, aproveilo 
a opportunidade para reilor-ir-lho as seeurancasda uiinlia maisdislinela considcracao. 


Ao Sr. Ipnacio d(.‘ Avellar Harbosa da Silva 


A.NTOMO DE l-AS CAimERAS. 


* 




B 


: \0(0 (l‘i ijvn'ru '» nfiouftil f ¡ ■ h'tJUO'lO illljH'rhil. 

AJinistorio iie relacoi'S exieriores. Mimleviilea, 10 do Abnl de 186(b 


Km addilamonlo ;¡ noladosliMiiinisleno, ilaiada o:n íi do Novembro uiümo, parlicipando 
a V. S. tjuo se tinlulo expodido as nrdons coiivi'iiieiibs para a averiiimirao dos faclosrjue 
molivárao a morlo do subililo brasileiro JosóOrlaiKbv leniio quc roiiiiiiimiear-Miü que, se- 
iiiindo as informaroes dadas pelo i , liefi- polilico do depaitimenlis do Serro-i..Mr-:o. foi o mosmo 
Orlando innrto porse lor suldraliido ápolicia no momenlo e;n qm‘ ora.romlir/.ido proso, eom 
eausa juslilicada, ao carciM'o da vilia de Mollo. Pmvai. u:io esia.mlo bas'.auteiiieiUe cscla- 
rcciilos os faclos d;u|iielle desapradavel smv.'sso / qn-'ivn.l.i -) L¡..vorno que se oxerra a 
aciTiu da juslica snbiv quoui i| , ii' , r ipm apiiaivra ' (ií| ! ado. diriei-nie dr nnvo ao dicfo po- 
lilico resjH'divo. nrdenando-liie a l'oriMadm iiniueiüala do ii.m minm’ioso summario, qiie 
[Hissará ao jui/. roiii[)denle para n semiümMiliuiur iiver luear. 

Ka/.emlo a V. 8. esla conimiiiiicarári. apnntMlo »[>:»•[uaiíl.i'i 11 pura ívilerar-llio as 
seLUiranras da minlia dislinda ronsidtMVi.Tm. 


Ao Sr. Dr. I). lenacin dr A\d!ar üarbnsa ila Silva. 


Ivni Aim" At:cvi;i)n. 


i:. (i. 







,t«*iiPftlitufo <lo riitlMlU» ili 1 ,U«i*m*M t iiiiliu.uo iloimrfniiieiito 

ile Soi'lituo» 


1.17. 


\uía (la It'iftiatu inijtt'rial a<> (funrno urianfnl. 

* 

Lognníio -iinpcrial do Dr;is¡i. iilót», 17 ilr Abrihh 1 

Sr, Ministro. — Sou iiilbvinado oflioiaiimMilo do (jiu 1 , ceiva da vilhuie AiiM'aHles. íoi assas- 
siutidu, cin Jlairo proxiinn passado. o sulidilo hrasilcim .!oa(|iiim dc Mbrnes Cunlm, 

Parccc, pidas inveslimic<b‘s n quo,si‘ |ivoi:edeo nn lugnr om «|iip. foi enconlvado o cndaver 
daquelle infcliz o polas ciiíMimslancins do successo. i[iio Ibtfio dous os anlorcs do horrivcl 
criino quo ncsla occasirm vcnlio dcmniciav a V. K\., abvigando a espevanca de quenaü 
licará impunc. cosno tlesgvaradamcnlc leui aconlccitlo com inmunm-os ddiclos da incsma 
nalurcza, dc quc íovao vicliinas muiíos dos suhdilos do Impcvadov, apczar dc rciicraclas 
rcclamacocspor parlo de sua imperial legavño nesla Ihqmhlira. 

Tcnlso a honra dc saihlar a V. Ks. com a minlia mais dislincla consideracñü. 

A S, Es. o Sr. l)r, Etlii.inin Aervoüo, ininislro t' secrclnrio de eslado tle rdacocs 
exlci'iores (la llopuliiita Orieiiial do l ruiiiiay. 

|i;n.u;h> uk Avkuaii Hauhüsa da Silva. 


1 



\ufa {ia ijnKt'nin arirnlal á lajurut) inijHriai 
JÍinisIerío dc velnrdes exícriores. Monlevidéo. IU dc Ahriklc IHIH). 


Hespondcndo provisoriamenlt! a nola. i|ue- V. S. sevvio-se dirigir-mc anlclionlcin. infor- 
inando-incdü assassinalo p.erpdnuio nas iinincdiarüüs de Merccílt's, tm pessoa tío suh- 
dilo bvasilciru .loaqnim tlcMoraes hmlia. tlevo fa’/.er-lhc presenlc «jiie, pelo primciro corveio 
qtic .pavíir parao inlm'mr. ofliciaivi i\a clude píililicu do deparlanuMdo dcSovinno, orde- 
namlo-llie quc protvdastMii piM'da de lentjio an t'sclarecimenlo daquelle Imncnlavel successo, 
lorniaiido o respcclivu siiininavio, qtic devcrá jiassar ao jniz comjielenlc jiara a resoliieao 
a que dé Ingav. 

H. sen\o|iporlunaimMilc iufomiatlo do ve.mllatlo das-medidas mlopladas pnr aquclic 
funrciomuio no presfMih’raso. 

Aprovcilo enlrelanfo a nppuiiimhlndc para rcilcvavdhe asscgmam-as tla minlia dislinela 
i’nnsideranio. 

Ao Sr. Ib Ignaeií» < 1 «* Avcllav IJarhosa da Silva. 


Kih auiim Aokvki'u, 




Aftftitftwlnnto (I« miHiillll»r!*'iiS« k lro ül011*110 1I11 D'ositniEi'o V.iijDÍtiho» 110 Rt&ein'io 

•lií Ai'tipn. 


H. 29. 


Uffkio ilo in'i'sitlwifa* fl'i /;/'íí'-/;/■■/(/(/•■ S. / > ; , /; i/ . 7-1 l > <1 ¡ S // nn ijoi'f t rn>¡ ini}n , i' iul. 

Provinohi tlií S, IViiro do Kiii-liniiiili» dn Sul.lVlario ila pr/ i sii!on(:ia cm IVrlo-Alcgn 1 , IS 

ili' Aln'il ili . 1 ISliO. 

/ 

lll m ° C l:A lll,, Sr. — Tfiiho a hunra 1I0 sii!nin. , l!i , r á roiisidorai;ru» dc V. I!\. ainclusa cúpia 
do oiTicio do commandanlc gonoral das armas drsla ¡¡rovincia, n. \ ll) dc -JO dc Mai'(;o fiiulo, 
cobrindoa do quclhcdirijjin ocominaiidanlo da írmil.cira dc Oaaraiiy. ¡ru'licipando o assas* 
sinalo pcrpclrado por iim calio uu sariinilo dn ininm 1 ‘sracl, pcrlcnconlo á policia do coin- 
missario Carrasco, na possoa do guarda naoinnal.dcsiacado naijni'iia í'ronloira, Uosnrm'AlvcS da 
Fnntoura Hiquinho, no Mincrmdc Arl’uías. no Kshulu vizinlin, n du conslarlor sido prcso 0 
flilo assassino: proYOiiindn a V. ]•/•:. d¡: ¡jim ao ininisim hrasiiVirn innlo do íjovcrno da llo- 
publica doUmguay l'arn ncsla iK.-casiao igunl comniiinicaran, alim dcpodor dirigirsnas rccla- 
míiQoos para fjiui n rclcridn assassino iián Iííjiio impunc. 

Hcitcro aY. Fa. os prolcslns da. minha ospccial osiima 0 rnnsidoraran. 

Deos ¡niardc a V. líx. 


lll n,iJ c Ex in ° Sr. consclhoiro JoTio Lins Vioira (amsansáo dc Sinimbú, minislro c sccrclario 

.ÍOAOUIM A.NTAO FmiNANnES Leáo. 


clc esládo dos ncgocios cslrangciros. 


DOCO.MENTO A nUE SE lim-aili 0 umu.lu SHMIA. 


N. 411 ). — lll " 10 c l'A il5ü Sr. — Tcnlm a honra dc aprcscnlar a V. Ex. a cúpia do oílirin 
n. di do brigadciro David Canalmrrn, 0111 ijnc iiarlicijia a occiirrciicia da morlc dc mn 
soklado dos guardas narinnacs oín dcslaramcnlo. ijiic foi cnVcliula jinr um cmjM’Cgadnna poli- 
ciíi do Estado vizinho. 

Deos guardo a V. Ex. niiarlcl-gcncral nu ridadcdcS. tóliriol. cm MO do Maivo dc I 8 WL 
1 H" , ° c Ex '" 0 Sr. cbnsclhi'iro' .loaijuim Anlfio l'Vriiandcs i.náo. ¡ircsidcnlc da provincin. 

Fr..\Nt:isi:ii Fei.ix ma Funseea Fekkiua I’into. Maivchal dc cainpo. 


LYí///(f // #///#.* s/' rrfrrf' n nlfiriñ M//UU 


N. 3 í. — llt ,nn c E\ l, » J Sr. — Tcmln iilo cm liili-cm'ia á msla dc (Juaraliv 0 suldado d¡» 
corpo dc giiardasnacionacs dcslacadn ncsln íroulcira c do dcslacamcnln i¡uc fa’/. a gnarni- 
dcsla villa. Hnman AIyi‘s ila Fniilnnra lii'juinhn. c lomlo jmssado alcui da Cucilha dc 
ílacdo para ir á cnsa dt» sími pai .lnai|uim Alvcs Xavicr. íúra cm 11111 ¡loslodo nicsmn Xavicr, 
na boca dn lÜmTio dc Arlipas. bnlcado nn vciCrc nn dia IS dn corrculc. por umcal.m ousar- 
gcnlo da policia daijncllc pnnlo. an mamlo dn cnmmissarin f.arrasnE (lc nomc Isracl dc lal. 
fjuc consla scr dcscrlur dn í" ivginicnln ilc caxallaria ligcira. 

Dcsse fcriincnln rcsullnii a mnrlc dn rcícridn snMadn. qnc Mi sc|>u!lndo no ccmilorio dcsla 
Yilla, no dia 20 d»» mcsmn mcz. 


t. u 



IVsflOtis iiisusjiHlas im k iiifonii;H» «i i|p lnnix'i' iuh!in;;n» de 11 *niirn'lIri' *‘sst i rrinu?, 1:1)111- 
qitniilo piii’or.eáso cnsual; puriiur, t'slaíulu i> ivii k ri«li» Isnn-i roiii uina })islul;i r.imvnaila om 
c;ada nuto, descarremm im.a snluv lÍimiFui Aiws para t|iu:m ajnmláni, licamlo rom a 
oulra oaiTOjjada ua mim; i» i'i*rln í* i|in* ri;m Iioiim 1 a nh'imi' iinoorarao, 0 nnmrin sti- achava 
senlailo quaiulo foi l'eritlo. 

Informao-me ÍL.malimmlo qiir n ivlerirl'» assas-'mo lui pivso t 1 ivimMlido amarrailo para 
Taquarcinbó. 

Vou (.liripir-me sol»ro t i slt: nlijr'dnau rliuíe |h ililit'u rlaipielle dejiarlnmenlo, 0 que ludo 
cumitre-rne parlieipar a V. Fa. para stia inleliipmtaa, n;to 0 IimuIo IVilo ha mais lcmpo 
porque rpieria informar-me tla occunvncia eiiTumslaiickulameiilt 1 . 

Deos í(iianle a V, Kx. Uumlel-geuerai tlo eomniaiulo tia fronleira tle Ouaraliy, na villa 
dc Sanla Anna tln Jávramenlo, em do.Marni de IHIH). 


J!l m " e IJx ,,iü Sr. iiutreehalde cainpo, Fnmcíseo l'VIix. da 1 ’tMiseea l'eiviraPiuln, eoimnan- 
datile dás armas «losla pruviucia. 

Damu («ANAUAaun, Brijuideiro. 


♦ 

ArrelmaimeiUo clo iaoft't'iiodt» $iii3m «iH*íei¿e«saití á Ettíraaie&i tb siiIkIH» í»i*nnl- 

Icir» B oe niunn» tltt üíilvti. nm^a^íiftifttl» nts tltíjmiliiisttMío «te T«K|uareii»lM** 
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.Y ntn <ln hjarño impefud no ijownio orimlul. 


I.oííiif'íio imporiítl ilo ltrasil. Monlevidúo. 20 do Agoslo ilc l8- r »'.i. 

Sr. Slinislro. — u suhdilo lirnsileiro Forlunaln da Siiva, rocuulcingiilc assassiuado no dcpar- 
lamcnlo do TaquareininV deixou alialgnus hons. tpic eonsláo.cm parle, do gado vaccimt 
c cavallar, c (‘síán-, em virimle tit k ajnslo v¡;_ r onl«s ronliailns ñ ndntiiiislraeáo do vicc-consul 
dolmpcrio, residenle im ntesmn rlepnrlainenln. 

Scgundo iiifurniruTm, tjue hn poueo ivcclti, parlr desse gado ftu loniada no tlia 10 do 
corrcnlc incz poloeommandanloD. Homáo Oriiz, qno servcsohasorclensdo coroncl 1). Diogo 
Lamas; o. íoi iomatla sem que aquolin senltor désse a meimrosipiicaeán ;i pessoa compclcnlc. 
Farcce rpie u gado assim aiTelmlado súlte ao nnmeni tle Irinla t 1 oiln nnimaes. no tjiial cslao 
eomprehcndidos algtms ptu'lmieenies a nuiro Hrnsilciro. 

Supponlio (jtio ess<‘s animaes furáo lomadosparn nusn dns frnvas tpie. u Sr. coronel Lamas 
tein reimido, c rnja retmFio nr'mium; n recrtilamrmio de siilidilos hrasileiros, dc (|tic Iralei 
na miulia noia do dn cnnvnie nioz. Kssa rircunislimria porém nát» jusiilica o ncio pralicado. 
0 Iralndo dc rnmmeiviu de 12 ilo Oul iiIhtt tlc IHál dispñe. nn sen arl. (V* osecumle ; 
"■ Quamln jtur uma eshvum ueeessitlade tje giterra se dis]mzi i r t!e alguma |)oiváode gado 
•• vnccum ou cavallar tie sna propriedatle, n eltidenti n pdveritn tpie o li/.er cnlrcgará ao 
« propnelario. nesst' mosnto acío. um doctmnmln emque. tleclamn miinero oa qualidadc 
do quc reeeho, e á visla desse doeimioiijn será dovida ecompViainonle indemnisado. - 
Por cssa tlisjiñsieán sáuús suhdilns Itrasíieirns» tjtit» rcsidem no ImiSorrio daHepuhlipa, 
nbrigados a fnrmver o.gmh» varcmn c eavallar qnc Htes fnr requisiiado; mas lal rcquisieáo 
eslá sujcilaa limila{;ues o. repras. qim náo jiodem ser nlvidadas sem quese caitse o |irc- 
juizo que a? duas jiarlí’s euulraelanles euin ra/áo íjuizeiTui prevenir. 

A requisieán dc gado sú jiúdc ser jusliíienda pur /.va'ssú/m/e dv (jitcmi, o pur nccessidade 
twfmna. ATmluima dessos eondieñes imlispcnsaveis o\isle na aelualidadc. Náo Jia gucrra, 
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0, KO H jM'lhllilll’Íll ;U'.UIlSi*ih;i ;|II ”n\íM’i 1 u t|n K^!*itlu OrÍfMllui a ¡uliljii’án (|i; iUOllÍll¡IS (li' SO* 

puranra, uao lia mxñu jinia i¡uimk -i*n> i|**!i‘p;h1us nati as lomnmili* modo <|iio nao oiícndfm 
a pr(íí)ríTf(laiJ(‘ imlividuai. 

Heim( v -se ioiva, e viti1;híi i , jna.> reuin'-Ní «*in |»li‘iri ¡mz i* rui (‘¡reiiinslanciiis laus, (jue a 
aiiloridiuii 1 eiirarn.'gada ilcssi* srrviru ¡»*‘ji ii* mnsrjjuiros fnmeciniiínlus (](M|iie procisíir pulos 

iiuútis onliiiiU ins u coiii os rmirsns »ie iju«* n Kslailo (l¡s|n>. 

* 

As nMinioes (|ur se fa/viu aHualnnMíle. «• as Hmimslaiicias i|in‘ as aoonsolluio, nao con- 
siiluum u eslado ile ^unrra «* a inaassiílatie i‘Sin*ma ijne o Iralado.exigo. So c.onsliluissom, 
as rei|u¡sico(‘s se mnvcrlcriáu cin íiií|mis!oh inililaivs <ie naiureza penuaiienlo, u licariño soin 
rlTeiln as «íaraiilias n'ciprorainenhí cniiciMlidas pelasiluas parles cnnlraelanles. 

0 nrlijío (pie ciloi iliz na sua priuiiMra paile: 

«•: Os lirasileims esíalndeciilos uti resiilenlrs uo lerrilorio urienlal, e rociprocarnCMile os 
- Orienlaes 1 ‘slaln‘lecíilos on resiilenles im lerrilorio hrasileiro, eslaráo isenlos de lodo 

* servieo mililar ohrigaloriQ, de ijunlijmM t*enero tjiit* seja, e de lodn o oinpreslimo forradn, 

* imposlos ou requisícoes iniiimres. • 

0 Iraladu eslal>eli‘ce puis mua ivgraemna oxcepráo. A iv«ira é que os subdilos brasi- 
leiros csláo isenlos de tmln « iuipuslo oii requisiijfm inílihu*, e a excep^áo, quc se clevem 
dlcs sujeilar ás requisieoes que se llies ['mmm ¡mr ¡wawidndit vxtmna ilegnma. 

As auloridailcsorionlaps, conin prucudein agura e coino lem procudido em oulras occa- 
siocs, invcrlem a on.lem eslabi'lecida nfazcm da exeepcfio regra. 

Isso é nm mal. porque ú iiiínicráo do Imladoe ulíensa de dircilos quc ellc garanle, 
u povquc a lYcquonciadas ref|iiisicues perlnrha a ccouomiados uslahelecimenlos, e fatiga e 
dcsgosla aos sens proprielnnus, Mas as auloritladcs quc faxüin essas rcquisÍQoes (omao 
ús vczes suin pedir, lomáo á fnrcn. c.mem scmpre dáo o recibo qne tlcvc garantir o paga- 
jnenlo. Quando isso’ acrmlece’a rcquisicáo já * náo é um mal, é iiin acto mais jrravc que 
mcabstcuhotle qualiliear. 

‘ • 0 proprictario, tpiu forncce gado. qmmdu lem a feücidade de obter rccibo, púde cslai* 
cerlo de ijucmais cedo mi mais íardíg tuuie receber o seu valor; üca sujcilo ás deíongas 
Vlos tramiles oíliciaes. c, como aconUicenuurnuloulginii lempo, ao traballio c tlespcza tlc vir 
ou mantlar á esla capiíal: mas reeebe por íiin o ipie sc Ihe tlevr. 

(Juando, porém ; a pessoa que roquisihi o gado náo dá recibo, conio ha tle o pmpricíario 
provar o íornecimLMdo ? A nulüridade, quolem dc pagar. exigc documenlo. u cslc,comose 
delcrminou ruceiiiemunle, dcpois de vislo pclo respectivo ehefe poülico, devc scr rcinellido 
á. eslacnpilal para quc, peia rcjiarlirfio coinpetenle, se mamtequc pague o cofre policial. 

Estáo cslabclecidas as regras neeessarias para nue o Eslado náo pague o quc náo tlcvcr; 
c cllas se cxecnláo com lodo o rigor. Mas a jusliua pede quc fambem se eslabcleráo rcgras 
para quc o particular nao dcixc tíe ser iiuleimiisado do qiiu Ibriicccr. c quo essas lenháo , 
eomo as oulras, rigorosa exccuráo. - 

0 tratado. ipic cilci. impoe á pessoa ([ue requisila gatio, a obrigaráo de dar recibo á quem 
o fornecc. 

AIii cslá a primcira regrá. Sú falla qitcsc itie dc a exeaufio, quelílta náo púde tleixar 
dc lcr. 

No caso dc quc Irulo, náu $ó se iomou o que nem sc podia roquisilar, mas iicm sc deo o 
documcnlo ncccssario. Assim o dcprchentlo tla inforpmcáo quc rocchi. E cuinpre notar. quc 
o gatlo lomailo , ou a maior parle dello, perlenee a um ospolio cuja gtiarda c aclministraráo 
estáo conliadas ao vicc-consul tlo Impcrío. 

Eupodcria oulnir emmilras consideranbcs, nmscrcio «pieoquc lenho üilo basla para 
justificur a.rcclamacáo , queajuvsonlo a Y. Ex. ncshi nola; c eslou ccrlo tle qttc, prestando- 
Íheasua mais séria aitencáü, V. Ex. roetmltecerá a ncccssitladc dc expcdir ás auloritlades 
compctenlos, inslmcebos que cuinpreheiidrio os scguinles ponlos : 

1. ° Quc n chefe poüticó do ileparlanienlo dc Taqmuvmhú, averíguado o caso a que mc 
reíiro, e cntcndcni.lo-sc cont n viee-coitsul. niando enlrcgar aesse agcnlc, ouápessoaque 
cllc para isso indicar, o valor tie toilo o gatlo lomado. 

2. ° Qnc os suhditos Brasilciros nao esláo sujoiíosasalisfazer requisifups tlc gado senáo em 
eitso dc ífucmt v do necessidade esfrennt. 
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Oiii', díntu t'ssi* rnsií, n lUMih inn:i aulni'hlath* v lic.itu ic»inar-llii*s jjíuIo som ilMi'-lhes re- 
i'ilius i|iio iiiili(|ih'iii u uittuoro i‘ n i|ií;iIÍ(I;m ! .í* *!*» nm* íumortM'om. 

Tonlm n luuir.'Mli'uMVivn'r n V. K\. ns ri'ilcrnilus jM'nloslns dn iiiíiiIim iiiais siilnda consi 
(lornrím. 


A S. K\. i» Si’. í)r. 1). Aiih»niu ,!.• Ins f.ai ivrns . iniiiistrn i‘ st‘rivlai'iu ilo os(:uln do ivlarnos ii\* 
Iim iotvs ila Uojuihlioa Orionlnl th» l’nioilns. 

Ju.\uri\i Tii.ima/. r»o Ahakai.. 
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.\uf¡t du ijurontn mrrtUií ñ Irtjtinto iutpcrinL 
Mínisloriodo roiaofn's oxióriuros. Muníovklóu. 10 do OuUihro dc IR5í). 


Sr. Kncanvgíulo do ncgooins.— llocohi a.imla dessa lcgaoau, dalada om 29 ilc Aguslo ul- 
liino J'n/.omlo-mo j)ivson!o (jiio n stihdiiü Hrasiloim Korlunalo da Siiva, assassinaflo no do, 
j>an‘anionlo do Tar|naromhñ, doismu enlro ünlroshcns, algmn gadn vaonim c cavallar, que - 
segundo as inforiuamos nrehi'Jas, fni lomado em parle polo cninnumdanle I). Uatnon Oifr/ , 
scin (jnc so dossoin os roribosr.ompeicnlcs, níim dc reolanuir-se o pngaincnlo na fúnua cslipti- 
lada nas convcnoues oxislonlos enire a iteputilica o o linpmo, j>or eujo faclo deduz essale- 
Líaoño as roclatnaodes oonvenicnles. 

i . ■> *i 

Km rcsposla provisoria, lonho a honra dc lovar ao eonlioeinmulo do V. S. , Cjue pcdi ao 
ctiofc polilieo do di‘|>ariatneulo do Taqiiaromhú que mo Irnnsmitía loilas as informagües e 
ilaclos relalivosao assumplo om qneslño. jiara. á vista doiias, rcsolver o «juc o caso cxija. 
Dossas infonnagri(*s, eoniü lambom da dolor.uinacñü quo so adoplíir. inslmirci aV. S. om 
dcvido lenijio. ' » 

Knlrolanlo aprnvcilo a oeoasiño para roilorar a V. S. as st'guranras da minlia maior consi- 

ÜOlTiCñO. 

«I 

Ao Sr. l)r. Ivrnaoin do Avollar Uarlmsa daSilva. 


Axtuxío 


ni- l\s Cahrkius. 


AtiTtinHuu^iiío <lc il 4 iim filiiiiñi imuioi'w de iiiik Miilxlifo I>k , iiííIc | Ii*<>. 

N. 32. 


S’ntn thi Irfinríin ¡mpvi'inl (w {/nr/riío nrinilal. 

Lpgapyo ¡mpp.fiíil ilo llrnsii. Moiilevitlco, 7 ilc Marro" üc- 1800. 

Si'. Minisli'o. — 0 vicc-consul du Impci'iu no dcpailanioiilo dc Taquai’cmlHi commu- 
nica, cm nlíicio dc 2-4 do mcz prosimo passado. an cnnsulado gcral de S. M., quc um 
cominissario dc policia daqnollu dcparlaincnlo liráraá l'orya dc casa dosubdilo lirasileiro 
N. iiam'lo dons lillios iiiemircs dcslu, sciulo uma íncniim dc suis annos dc idadc c um nic- 
nino dc cinco. 

E. (i 
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Levaudo osli* íaclo ao conhmnmuln ilo V. ICk., llto rogu su sirva, lontandu-n ini cunsi- 
tloranio «jim inoroco, expoilir as eonvcnionlos onlcns níinfr dn íjiio aquellcs innoccnles sejain 
. resliluklos, rom a pnssivd hrovidade, a sons h*uiliinos pais.'o se r.aslípruc com o rigor da 
lei o aulor tlc lao gravo delielo. 

Tonho n honra ilo rcilcrnr a V. Iíx..ns pmleslos di* minlia mais suhida oonsideracao. 

A S. Kx. i) Sr. Dr. Ililefouso (iareia Lagos. minislro o soi:n?íario do oslado inlorino de 
ivlarños oxlei’iorosda líopuhlira Orienlal dn rriiguay. 

h’.NAUln W. Avi-M.AU HaUMOSA OASII.VA. 


K. 33. 

Notu (to (forerm nrhutn! u iqiardo impmat. 

Minislerio üe rolaeñes óxlcriorcs. Monlevidco, 10 de Margo de 1800. 

Accusando a recepeao da nolaque V. S, foi servido dirigir-me ein dala do 7 do corrcnle, 
relalivainenlc au raplo de dous mcnores. comnioílido por nm commissario dc policia no 
deparlamcnlo dc Taquarcmhú, na easa do. suhdilo hrnsileiro N, Harrclo, l'cnlio a lionra’ 
dc comniunicar-llic quc, polo proximo coitcío para o inlcrior. officiarci ao chcfc polilico 
daqnollc dcparlamcnlo no senlido indicado oni a nola de V. S. a quc respondo. 

. Aprovcilo csla opporlunidade para rcUerar a V: S. ,n$ seguranras dc minha mais dis- 
liur.la coiisidcrarao. 


Ao Sr. X)v. Iiinacio clc Avcllav Harbosa da Silva. 


li.nm-oNsn Rarcia Lac.os 


H. 34. 


Nnfu do (fíirnrm orientnf ñ leijfjruu imperial. 

t 

Miuislwio di' niacüos cxloriores. Monlovidéo. IU de Abril do 18fi0. 

l*or notii dc 10 do Mai'eo uUimo foi V. 8. informado da rcsolueiio adoplada o com- 
inuiiicáda ua mesmadalaáo chcíc polilicodo Taijuarcmbó. rclalivamcnlc ao rapto dcdous 
menorcs, rjuo scsuppunlm lcr sido commcllido por mn cammissario dc policia na casa 
do sululilo brasiloiroÍS T . Harrclo, residcntc naqnollo dcparlamcnlo.sopundo infovmar.ncs. irans- 
millidas a essa legaeao pclo vicc-consulado do lmpcrio. 

Em addilaincnló áijuclla nola, posso cmninunícar aV. S. ipic o mencionado chefc poli- 
tico mc ofliciou, asscgnrando-mc quo o faclo dcnunciado, c incxaclo, como sc provará por 
mcio do rcspcclivo summario, quo sc cslá concluindo, o sc clcvará a cslo niinislerio.com 
as cópias das corrcs|tondcncias Irocadas onlrc aquollc funccionarin c o viec-consnl impcrial 
em Taquarembó. 

Aprovcilo onlrclanlo a npporhmidadc para rcitcvai' a V. S. as segnrancas tle minlia 
distincta considoracTio. 

Ao Sr. I). l;j;nacio Avcliar liaihosa da Silva. 


Epcahdo Ackvkdo. 


i . . r, 



«liido ii riiN» il«i niiImIIK» IKr»wll< k lro Joiiiiiirio Anlonio «Ir Arniijio. 


K. 35. 


A 'ti(n tla Irijtuvn hninria/ nn (jncciwi nrirnfnl. 


Lí'jüwThi iinpri inl ilo Hrasil. Mnnh'v'nli '0 , 1 ( .) d«* Oululu'O «I»' 1 Sr>U. 

Sr. .Minislm — Iliii ü d«* Sj'lrnilirn |nusiiiio |i¡issado. |«i.*l;is 11 Imiasila nuilc. foi invadida 
Iht uma imrlida do l^ lioninis arinadns, commandadn pclo alfcrcs Uamon Xíiiumios. a casa 
do'snbdilo llrasili'iro Januario Anlonio do Araujo. sila cni sua cslnncia na — illiadosAr- 
«jucllns — . dcparlaincnlo dc Paysaiuln. lini sc.íMiida íorño prosos c cslaiiiicados alco dia so- 
n\\\wW .laniiano.liisliniano dc Araujo (‘ Tnslan .lusliniano dc Araujo. ainlms Hrasilcirosc liilios 
<.lo rclVrido Janiiario Anlouiu dc Aranjo. 

Kssas prisñcs íoráo cílVcluadas pni ordcin dn cninuiam.lanlc Igidiu l ; i , (Mii|ny.- 

A : n dia 7 ínrfio os prcsos (.‘(uidu/idos aniarrüdos para o acampnniciilii (Jo roÍVrido Krnndoy. 
qiio. di'pois dc mandar pnr cm libordado a Trislño .liisliniann ilc Araujo. IVz com ipic Jaiiuario 
assi'inassc um (lociuncnio, pclo ijnal cslc so ohriunvn a pacar iOO palacocs a Aníonin Ho- 
diÍLfUt.'s Vnípmim. pcrlcncmih' á forca dc l , V(Muloy. 

Prclcndcii-sc dara cssc aclo. a <]iio cslavji prcscnlc o jui/. di‘ paz du dislriclu. 
vtnifr rhnnnuJn imrn rssc Jim nn naniiimiinniln . caraeior dc unia conciliaiTio cnlrc Varpicirn 
o Januariu. 

Assiuiiado rcfcrido duruimmlo, loi .laniiaiio sollu, porcni conscrvado cm cuslodia aló i¡uc 
chegasso iiiii pioprio ipic Iiavia inandadoá cslancia do sul.ulilo Drasileiro Anlonio Xetlo . 
onm oldcclo clc pcdir-lhc auuciia ipianlia conio cinprosümo om noinc dc .íaimario. 

jlccrcssamlo o propiio cunt ivsposla ncgaliva do Ncllo, foi o infcli/. .íanuano amarradu dc 
novo. c reincllido uo dia 10 para Paysandú, ondo clicgou a 12 (hujiiellc mcz o sc aclia alc 
agora em uma cadca ¡ncuimnitnicaYcl. n som ijiio leulia sido sulmieüido anoiduim pmccsso 
judicial. 

Eis. Sr. minislm. scgumlo mc consla. o «juo dcn moiivo a. nni procctliincnlo Ifio harlmm 
t. 1 inaudilo: 

Tcudo o ímmcionadt* Anlonio Hodrigucs cuithccinu'nlo de tjuo sc havia cmhargado nnia. 

!mrcáo dc «jadü vacciiiii c cavallar. pcrícnct'iilc a AiiPmiío Mnreira , nnVivccra-se- a cslc, par¡i 
prolojjcr osscs hcns. 

Paraossulini fcz Muivira uma vond«i siiiiulada d«) gadn a Vatjficirn, tjuc >c apossou logo 
dcllc c procurou vendñ-lo. ao quese oppuz Morcira. l)(‘poi.s de alguma conleuda . chcgárao 
afimd a um uccordo, rlo qual resullou quc enliv os dous elTcdiiassem a veitda a Januario. 

Concluido assim n negocio, dirigio-sc cm soguida Vaqueiro ao coniniandanle Promloy , e 
ihe dissc tjiic Morcira c Januarió Ihc haviño lomadn aquclic gadn á forr.i. c- a¡iro.s(Milou-IIu'. o 
conlraclo sinnilado (|iic linha cclchrado com Monura. 

Scm mais infnriiiacucs. (M'dcinm aqucllc couiinaudanlc. a prisán dos meiiciomúlos .lauuario 
Jusliniano dc Araujo c 'l'ri.slao .1 iisliiiijiiio dc- Araujn. c o pmecdimcnlo cruH i|iii‘ sc. lcvc com n 
primeiro. 

l.)e\o rcfcrir inais a V. Kx.. que u mcsinn cnmmamlanlc IVondoy, dcpois dc anvljalar 
aquollc gado. (juc já sc acliava cm [milcr dc .laimarin , nrdcnnu a vcmla iinnic.iliala dellc ein 
hmtclicio dc V;iqii(‘im. 

Kssa vcnda fui realisada rnm algmna diHinildadc. pidn rcccin (pic linliáo ns comprmlores 
(lc (pic olla l'nssc illceal. 

iVtisst 1 succcssn n enmmaiidanlc Froiiduy íiincciomMi cniiin jui/. c nxeriilor. 

II podcr dc julgar. scgnmlo a flnnsliluic'm do Ksladn. sñ rmnpclc ¡msjuizcs i|iic cíMnpocm 
o pndcr judiciaiiti. Fm nciilimn «*asc». c pnr iicuhmii iiioümj. c pcnnillido ao pndcr cxeeulivo 
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n !'\<*!vit:io diuniHl;» íi!1;i o iiniiurlanl* 1 lacuhlmh?, n inuUu meim> áuas íiuloriilíuleá áubal- 
lernas. 

S«* .lanuarÍH linlia aigmna i{uesirio cmn Vaqimiru, »*<la ili*via ser veniilada poraule ojui/. 
rí^mpi'fpiih 1 . i* i'Sle nuvi-lo, ilamln-lln 1 coiiliodniüiihnla tleinamia miquoixa, aclmiltiiuiosua 
ilefesae observaiulo, emlim, as fonnnliílmles qr.; u lei prosrrrve. 

0 ooiiimainlanle Fmmloy, ;n\miMiinli> ;i <!«* Vaipieim. eninmolleu unia usiirpaoao 
ile laouhlades ijue as lei¡> iltísle paiz oaslii’ao severamenlo. ICIh* nao «*ra senño mn uhefe de 
parlida volnnle, euoarre^ado de unia rommissm) espodal doonminandanle mililar, nom ora 
um agenh* de polieia : e assim mesmn. lendo (*sii* i*mpreí{o. llie era vi*dado oxorcor l’imoroes 
jiulieiaes. 

A Consliluieao do Ksladu. no arl. ll.l, di<prM* que iiin.oiioin [iúde sor prcso senao em 
ílagmnledelido, ou havemlo somiqdona provadelle. com ordemescriplado jniz compoleiilo; 
no arl. Ilí. quanesle caso o juiz, ilcbniru da uuti* scriu n'ipvntatiiHflutfc’ , lomani do preso 
stm tleclaraeao deiilm dn ú’t lioras, «3 clcnlro do 18 principiará o pmcosso; no 11 ñ } que. para 
ijuc iun j'.ii/o criminal possa h*r lugar, dcvo priucipiar por accu-aeao ila* pnrle ou <io accusador 
puhlico: no 1 :!0, (jiio niuguein póde scr privado dc sua propriedado e lihcrdade, scnao cm 
eimíorniidadeda iei: no l.’If». qiio nao sc j)ódc applicar pona som prévio processo, o sonienca. 
do juizeDinjM'leníe; no Ido, íjuoa easa do cidadái)é inviolavei.e ipe* »lo nnile nirpmicm jiódc 
enlrar nella s«.*m conseniimeuio de seti doim. 

Nein imi só desses arlijíos deixíiii «lesor v'mhnío im |imceilimenhj que se levc com .lusli- 
niano de Aratiio. Suacasa fn¡ invadida pnrjenío armada, ¡‘iilrantlo-s;* noíla conlra u seu eon- 
senlimenlo: sun pessoa foi insiillada. c iralada c nno seeüoi'óra nni lásdnmmso; foi dosjmjado 
• It* sna prnpriedade. smn (jiio mcdiasso |m)ces<o uesn s.*ui mni iegaí: íoi privado dc sua liher- 
dmle. som «jik* 1iouví*ss¡* ordein expressa o ijsci’iplu da jui/. com|ieloiilo: fez-se-lím solírer tor- 
menlos o morlilioacóes vexaiorias <* Jtorríve.is «h* tslaqueio. jiernvinef'-ondn dias preso e. 
sem jirucessíu 

Náo é morios ronlrnrio ás lois da Kepuhlicn «» «jue so passou no Irilmnai ad-kw ., i , slaljole- 
r.idn uo aeaiiqiamenlo do comman lanle Promluy. nm a presouea «lu jui/. de \rx¿ do dislrieU». 

0 qtio lonho reforido a V. Kx. cIiojou ao ineu cmiiiecimento, nño s¡'« por coniluclo ollicial 
do vice-consul do Imperiu rosidenle uo dt*parlanienlu de Paysamló . como lamiu'in por infor- 
imufM'S «jue rocobi do diversas possoascuucoiluadas daqueilo deparlamenlu. 

Km c.iiniprimenlo do nieu devcr. solicüo noslii occasiño de V. Ex., que ienha. a hoiulade de 
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exjicdir com a maior brevidado quc fór possivoi as eonvcnicntes ortlcns. alim do que .lauuari 
Jusliniano ih* Aranjo sojaposlo cm libcrdadc, cos aulores (lesemellmnle? «hd'n’lossejño pn 
ccssados e punidos cont o rigor da Ici. 

Hes(*rvo~ino jmra mais larde occupar a alleneño dc V. Ex. eom a indi'mnisaráo polos pre- 
jui/.os. ([iio Ibrño neeasiomulns áqnolle ?nV«dilo do Imperador. <'¡n ronsrqiieneia «loahusu de 
ijuc foi vielima. 

Tenbo a bonra tle reilerar a V. Kx. os jiroleslos da minha mais subida cousideracñn. 


e líx m " Sr. Dr. I). Anlonio de lasCarreras, minislro <* secrolario de eslado do rclaeoc 
exloriores da Hcpublica Orienlal ilo rniimay. 


■ n s 


In.NAtao uk Avccua 


KAlUK'SA D.\ SlI.VA. 
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Sutn (lu tjut'vnm urinitnl ñ hyanui iuifieviul . 


.Minislorio do reliK'íios i'xlorimvs. Monleviüéo, de Xmemhm dc IS59. 


. Sr. luiearregado de negoeins.— iím Vesposía |»mvisoria ú itola dc V. S. do 10 de Oulubro 
jiroxinio passadn, relaliva aosaltusos cnimnollidost’oiit o subdilo Brasileim Januario Anlonio 
dcAraujo, e sihis dons iiilios Januario e Trislñn, prio conmiandaule í*jrinio Frondoy, ilcvo 
comnuinicar a V. S. } ijne iogo i\m rcccbi aquella reedamaeao ollicíei ao cliefe polilico iic Pay- 
sandú, para ijtio jtrocedesse soiu perda de lempo á avcrigungño dos fai-los deniinciados } ordc- 
naiulo ijue sc levanlasso o maisfonual c miiuieioso snmmnrio pelo ijtial liquc vcriücada a 
verdade do occorrido. n sultinellemlo-o á justiea compelenie pam o casli*ro dos quo forcm 
enlpados. 

Das informaeoes qtie recebet* do referido chefc |>oiilico, t l da resolttfáo quc sc iidoplnr, á 
visla do rptedeilas rcsttiiar. darci conliecimenío a V. S. opporUmamenic. 

Entrclanio aprovcilo a occasif-o para reiiernr a V. S. as segurancas'da minlia ntaior consi- 
dcracáo c opreco. 

Ao Sr. Dr. Iguacio de Avellar Barhosa da Silva. 


Antonio 


llK I.AS 


Cahukiias. 


Maren ile gado 11» Rc|>utillea Oriculnl do Irugnny. 


K. 37. 


MISISTEIUO li}*: IWVEHXO. 


DECIU-TÜ. 


Mfinlevidéu. 25 dc Xovemhro de i850. 


üoní'iílciniuln <[uca auloiisueao pcdida cm IH3U ao corpu lcgislalivo. para a concessáo dc unt 
jjiiu cgio, soiicilado pclo eidadao D.Juari N. Hlaueo. jtara. a appücaeáo dc tim novo svsícma de 
marcacno tie Kado, naopassnde uma modidu pnminenle adniinislriiliva c policial. puraaqual 
i a con ty?t c Huemenlo aulorisado ümtverno jtelas lcis vi^etiles: e allenla u convenicncia de 
í olai o jtuz cohmjs^c meihumrnenio. eomo u acoiiselhán as vislas liscaes c tt jiarceer da 
conumssao cspccial nomcada jiara cxaminar o projeclo ajiresenlado: * 

Coiuiduaiu.lo iamhem »|iie. com relaeao a i’unr.essáo de privih'iiius. a h‘i oslalu'lecn os 
MíiO.n un quc elles se* jiodein oulorL r at\ o presiileup' da Hejudáiea d(*ereta: 
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Ai*j. L> Acciíila-sií nuovn syslema Ho marr¡u;an |iara u jjíuIo vaccuni e cavallár, 'mvo.nlado 
p ( «((} i*¡dad;m I). Jumt V. Illaucu, ijuo st?rá ailujdado im lcrrilfinn da Kepublica crn sulisliluicao 
da jiralicji viciosa aló atjui seguida. 

Art. -. !í Prueudddas as fnmíalidados do arl. H” da respccliva loi, so concodiirá ao ii'ivonlor 
a paloulü corn'spuiitluulii |»t. i ln ututtom tlo annos tjuu ella csUdtelece. 

Arl. d," Pclo ininislcrio «1«? guvmm se cxpedirá o rojjulaincnlo prociso para a adopGáo 
e observaucia do uovo syslema, leudtj proseules as disposintes relalivas á conlribuiváo 
dir.eda, ans diroilos doparfamentaes e á eslalisliea. 

Arl. L' Coinmuuitpn'-st 1 , puliliipio-se, e regislre-se no livro compelfMilc. 

h:iu:inA. 

A.ntoniu !»m i.as Caimuchas. 


N. 38. 


MlMSTl-íílÜ HK GOVKII.NO. 


DECRETO. 


Monlevidéo. :il dc Dezembro de ISoí). 


De eouformidatie coin o disposlo no arl. tlo dcerelo de 25 de Xuvembro ullimo. o 
pirsidente’ da llcjmblica deerela; 

Ari. l. n l)oclara-so o syslemade mareaeáa invenlado por D.Juan V. Btaneo para os gados 
vaecum e cavailar. represeiüado porsignaes equivalenles anumeros, formando quanlidades. 
o imico válido eni todo o lemlnrio da HepuWica para provar a propriedade dos mcsmos 
jiíidos. 

Arl. i." Xo íint de seis ntezes. conlados da dala tlo presenle decreto. oti anles. se a 
juizo do cnipresario tVu* isso possivel. eoinecará eslc a dislribuir pelos deparlnmcnlos as rnarcas 
do seu syslema que Itouvermn sido solíciladas: devendo ücar concluida a operacao prin- 
cipal doze mL7.es depois, islo é. a :.ID de Junho de I8DL 

Arl. .1" Dosla dala em dianle náo se poderá usar de oulro syslema de mareas senáo 
o adoplado pelo decrelo de 25 tle Xovenlljro ullimo: de maueira que. no caso de queslocs 
soltre propriedade, náo valerá a uwrea nnütjn para jusiificar ¡i do anima! ou animaesquc, 
por sua idade. tltíveriáo lor sido nmrcados com as do novo syslcma. 

Arl. Em lodas as povoacocs caberas de deparlamenlo, na repartiráo da policia se 
coliocaráo quadros com o jilauo geral do systema, e coin os planos parciaes dasseceoes, 
ern Uigar visivel, para que possáo ser examiiuidos por lodos aqueües t|uc quizercin; e 
abrir-se-luiMiin iivro numerado o mbmmdo para o regislro e annolaeáo das marcas que 
tievein ilisiribuir-st*. nelle, leiulo na primetra pagina uma cópia aulltenlica do presente 
decrclo. * . 

Esltí irgislro licnni espeeiabnonle a rargo t‘ sob a responsabilidade do 1° .oílieial de 
poiicia. Ndle se abriráo indispensavelmenle sele columnas: a 1« represemará as dalas. a 
2 n os imrneros-tle onleni. a os nomes tlos proprielarios. a -í l o dislriclo ou sec(;áo a 
tjuc pcrlencáo, a 5 :i a t|uanlidade de mimcros tjuc represenle a marca. a O’onumero 
fle gado vaccmn e cavallar que iem o propriolario uo eslabelerimenlo para o qual lonia 
mareas. e a 7 # eonlerá as observarñes tpie fór ucressaiio fazer-se nos casos occurrenlcs. 

Arl. 5. n Além das rejuuiiroes depártaiiienlaes do que Irala o nrligo anlerior, lica <?sta- 
luierido o arrbivo geral de marras na ptitcia da eapilal a cargo do 1° olllcial dessa 
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n‘p¡irlii;fio. Ksse ardiivn ronh'rn n i\sl:ulu inTa! iln> mmvas ilislribuulas üin Iml;» a 
r si'i’vir.i \n\xi\ a 1 ‘SlJilislira nhjnrln. , 

Ai l, l»." A Miinma lolal iln niarc.ts «ju* 1 »lá «» |ü iiit» ■rrral sn ilislrilmirá {mr Imlns n> iln- 
parlaniLMilns pnr íraorñoslixas. v ,*i «•«u # í“i , s¡ni!nli , iili m a mtila um ilnsh'ss- 1 ilislrihuirá ilo iimsmo 
moiln i v m Imlasas suas srnmns. nnihinin 1 as lahullas ammxas. 

Árl. 7/ As iuntras ih i sla syslmna surfm tlc ihms ilimmisut's ililícnmlns :.as dn ir.ulo 
vamini luráo uilo pollogadas iit* allina roiii a laruura prnpurdimatia á li;jnr:i. t' as do ravailar 
sds pullegathis tlc allura t* a lar^m*:* minrspuiidmilo, 

Vira ahsolulyini'iilr prdnhidu an mnpivsarin u ;ms partiriilairsaHurari-ssas pmpmvrM's, 
dohaixu ih‘ jvsponsahilidado nnr pivsnmpráu do framlt*. 

Arl. s:* Duraiilt' us duz amtus conriMlitlns m» invunh»r. t* pusloriunmmlu at»s umpivsarins 
ijtiu !ln* surrmkMvim lirfm nhrÍL r a»los aipidlr. t* t'slcs a ler cn rada puvnarán ral)(M;a do 
doparlanumh» mna tttjnirin pnra a tlislribuirán tMamiposicBu *las maivas. áipiai su dmvráñ 
ilirijjir íis iiiioivssadns para nbln-las, nn'dianh* o jírorn, dt* ¡/ntifra /trsas ajuslados rnm n 
nnpresn, eum pivvia aprrsrnlarím dn simp/rs hilhrfr. qtm provr l(M*-sr insrrijiln no n'dslrn 
cum lal maiva. nu íará rnmjin-la. sr ínr nrressarin, pnr prer«» onnvtmcinnal. 

0 >d/////rs hilhrfr sorá improsso r diráDrjmrlamenlu dr ...0 tstaurioirn D. X. X. 
oseollum jiara sua maiva dn plauo pareial dt* sua srerñn a limira i|ur ivprcstmla a i|iianlidadr 
de.... úmu lctras r numorns:, a tnosma »|ue tiea atmnlada uoivgislrn rospt'rlivn.. Data InL,. 
—0 1" iilVu:ial....' ■ 

Arl. D," 0 tMUjnvsarin lira ohri'rmln a avisar ** iroveniu. donlro dns sris nnr/.rs a íjim 
so rríeiv u arl. 2**. j»ar:i ínaivar u tlia om ijur pnssa ahrir-so «» rroislm ivsjM’rlivo rm 
-rada un¡ dos do|>arinmru!os da Hrpuhliea. 

Arl. 10. Di'darmtn aht'iln *» iv.üislru pur aw¡>o idlirial. Ind’us n>'rslam:iririJs dtt padns 
vaeeum r cavallar iMinroiveráñ á erdiora do rlo|)ariaun*iito. a ípto perloiiefm ns scmis rsía- 
helocinieulos.. j»ara imlicar a marea tpn* 'pmirán, rsrulhrmlu-a ilo nmm 4 rn t|ur rmilenlia 
n j»!an-a [lareial ennvsjmuthMiír á sua socrñn, 

u oneaivomulo dt» diln rruislm tlará an mteivssadn um hiilieh: siiU}»los iji'tiüs. ti dr 
tjue Irala u arl. -S". rm tjue uuiisle ler prrenchidu mjueilcs re¡piisilns, para cnm rllo su 
ditvjir á ivjiarlioáo ilo oínpresario alim tlo tlrelarar o numero tlt* uiMreastpio neeessilo dr cada 
um dos lamanlmsrsiahrlrridos im arl. 7. n 

Arl. ! 1. Düiís im7,ostlejiiiis de ajirosenJadu na reparlinin do emjuvsarin n hilíielo siuijdos. 
a tjtic se ivlViv m arlijii» |iivt:edt‘nie. o eslaucit'im vollará enm i.dle á mrsma ivpariiráo 
para rccolHír as maivas já conslruidas. lemlo n ohriirarfm di* ir ili'jjois á mjiariiráo da 
polieia para tomar nidrn l)illu*h\ »jno romprnvr a idt*nl¡tladr <la marca rriíislratla «* o lor 
satisfeiln n dhviiode rogislm. 

i’SSi* tnilro hillmle r tjtie ha dr pmvar a prnjincdadr da vrrdadritv niarra th» rslan- 
eieirn. r será tlado iinjuvsso nos srgninlfs lormns: — Drji-irlamrulo ih* .. . as arinas da 
ivpuhlica;. Xuinom. — Orslanuieim D. X. X.. hahiUmh* d;i serráo de . . .. Irm imrstia marra 
a quanlidado de. . . tjim reprtMjulaa liirtira «jue vai dosonluula á maivem. eomn ilcmons- 
tra o |il;mo ivspeclivn r *:onsln á íl. , , *lo rcgislr.i do arehivo desla roparlicao. oh- 
tendo esle hilhcle |*or . . . immerode;iadu vacctun.r . . . <lo eavallar. fpio declarou cnntnr 
o scu eslahelecimcnln. almnatlo dr. acenrdn ro:a •» disposD> nu artipoiln ilrnvíu ivmiía- 
mciiiar.*— l)a(a ... 0 elirfo pulilico o da jKilicia. 

Arl. \"2. Para íazereiTodivn oemupnmonlo tlosarls.HX ü-, jí) e 11, us eh»d’es polilieos remoi- 
leráo nn lim *le cada mcx, poln cunvin respeetivo, an eiu[Mvsariü. mna cúpia authentica 
íiradadolivrocompelenlmda fpial conslea. deuoininaoáo dosesianeioiros ijuc lenháo pedido 
marcas. e a ípianlidado ivlalíva an nyfciro *|in* liajáo rscoHiido. 

Art. 1,1 Tcnninada a primeira uporaráu imral a íkleJunho de lSOl.como se estahrlecc 
iio arl. T s conlinuiiráo os chefes polilicos a eumprir o tpie dispoem os arls. 10. II o f 2; 
devcndo euláo o ompresarin imlreirar as marcas nu nm seguinlr, ao «lo rccehimonlo dns 
<lifas relaeues; c assim se conlinuará da-hi em tüante. 

Arl. l'i. A 110 dr .luuhndr 181*1 licarácoin|)hdamenle esiahelrddo esle syslema rin loda 
a Ih’publica, e por ronscaiinle para n fultiru as marcas anli;jas sú serviráú para provar 
a proprietlade <los animíies maivadus vm\ ellas anlerinrmenle.— Da tiala cilada em diantc. 
nenhiiina auloridath: civil ;ou mililar. nem polirial puth:rá expedir guias dc conros nugado 
ein pc ao eslaneieim. ipie nán njuvsenle a*» inrsmn hmipo n hillirlr |»nlii.*ial, fjur |)rnve lerelíec- 

S. (i 
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Itiadu «'i ríunpra si^mnln o iiomi sy^lfn n, ».• clf ;ii:c(»nl(i corn siiíis ilis|»osin>s rrjjulíiiiion- 


Arl. I 5. riracmn oslo syslcma rnmplflnnirnti 1 nholidu. nsuli a n‘S|»onsaliiliilíul(‘i:iviIou ponal 
i¡ii<‘ (i Huvvrnn riilciula dnvcr impñi sf^tn dn as nmnnslaiicias, o mulilai' 011 corlar a 
nrollia. ou maivar do i|iialr|iinr nulra uianrira, aniinal alguni, com n lirti do lixar por 
cssií inoio uin disliiurlixo para ^n.rnnlir a i»n»iuicMladc tln Kslailo. 

Ksla prohibirán (miIoihIu-so. ñFio ?»'» cum ns i'inprcjíailns civis (i mililaivs, coino lamlicm 
nnn ns parlicniarcs. 

A naráo lom■ sua marra cgjiccial. i 1 n nicsnio acontecc com caila um dos dcparlamonlos, 
como tiíílcrmina o plano goral. 

l)n mesmo mndo. e snli as mosmas rcsponsahilitlatlcs, fica nholidu u siinial do rpio 
;ilú hojo lom nsadu ns cslanciciros, chamado mjnno das duas oreliias. 

Arl. Hi. Uiiandu-iima marca ívprl'sonlar a propriodado do iuna socicdade, üiicoinpaiiljia. 
un doMima h‘slaiiu‘nlaria, sú scrvirá para ossc lim oinijuanlo os animaos so cunscrvarom 
om cuminum; foilaa parlillia, cada [larlicipanlo dovorá lomar iiin ou oulrn signal para 
marcar du unvn o gadu ijuc Iho vonlia a perlcnccr, o oblcrá iim tlocumcnlo para o 
numoro do oahooas quc receha da marca primiliva, com inlcrvcnfao tla policia. Disso 
lanihcm sc fará.annolat'áu no rcgislro, c náo ohslará a (|Uo.sommdo soján fcilasaspar- 
lilhas. possa porlenccr a propricdado da mnrca originaria a aígmn dos sncios ou coiier- 
deiros. fa/.ondo-sc assint conslar. 

Arl. 17. A< marcas pcrlonronlos á sm.icdados, lámilias, olc. scráo dislrihuiflas ás possoas. 
ípic as rcpivsíMUaroin dovidaiiKMilo. cnm (U'ocnraoán cm fúrma, ou aos cliofos (icssas 


Arl. I tS. Tnda a l’amiüa u a .i suciotladc tpic. ou por oossaoáo dc criarfu) dc gado, 011 por 
havor cxpiradn n [írazn dus conlrados. doiso do oxislir, [lodcrá fazer a Iransforencia de 
suas maroas. j>c»r meio dt‘ vtMtcla, ccssáo ou «jiialijuer otilro mcio dc Iransfcrir tmi dircilo, 
comlanlu ijuc us gadns Irausforidus náo saiáu do dcpaiTamcnlo a (pio cssas niarcasse rc- 
fcrcm. l)o eonlrario parlieiparáu á roparlioáo respccliva.dcvolvcndo osignal ou marca, cjuc 
so ardiivará jmr ospaoo do vinle ecineoanuus, c sú nn lim dcsse prn/.o podcráú onlrar cin 
cirnilacáo. scm so poder nn omlanlo matvar cnm ollas auimaos de osnocio algumá. As 
roparlirfuxs doparlamiM.ilttos ilaráo conla dislo ao ardiivn goral das maivas. 

Arl. lü. nuando so li , ;msforirom do um (loparlamoiUo nara ouln»- gudos marcados cum 
as marcas doslo sysloma, sorá u proprioíarin nhricado a tomar marc;^ cnrrcspontlonlcs á 
sotráo dn depaiMamenlo niulová so oslahiTecer. sc a nánlivor, p;u , a lüaioar dahi oiu diauto 
as crias dcsscs gadus. 

A i'nllu dc ctuiipriniouln dosla dis[M»sie;io oolloca n inl'radnr no casn doar!. .V 

Arl. 20. Os oslano'nMi'os sán ohrigados ;i marcar u animal do lado osquordo. oti, como 
so diz v'ulgarmonío, d<¡ Itvln df ntonfnr: salvu ípiamln a accuiiiiilaoáo do marcas nfm deixo 
ospaco sulUcionlo. 


Spós/puc.S f/l’/'Uí's. 


Arl. ál. 0 ciniircsario iica ohrigado a onlrojriir au govorno nc:-r ¡tlanur //m/cs, um paia 
cadn doparlamonlo; o o nurnnv dr plano* pmriara m'cmuvio, cnrrospondcnlo ás socfocs 
tlc cadn uni daijuollos: para a tiislrihuioáo das marcas durante o icmpotlcscu privilegio. 

Para osso. íim. anlos tpio so concluáo as marcas (juo rcprcsonláo ns da primcira cnlroga, 
u chcfc polilico o comnnuucará ao tmiprosario, aíim do quo. sob jiretexlo algum. dcixc 
do Jiavcr scmpro na rcjiarlieáo marcas prnmplas para sorom oscolhitlas pdos paiTictilares 
quc as solicilarom. 

Art. 22. 0 |)i*ivilcgit> concotlido jiur docrcto dc 2ñ do Xovonihro docnrronlc anno cotn- 
prclicndorá náo sú as dcspezas tlo marcas, como lauihom dos planos. c mais anncxos 
conccrnonlcs ao syslonia: o quo ludo so doclara propriodatlo cxclusiva tlo privilcgiado. 

Arl. 2Í). Qnalquor invasáo tlos oxclusivos diroitos do privilcgiado. declaratla jhíIos Iribn- 
naos, imporla. além da rcspunsahilidado jiolas pcrdase danmos. aapplicagáo aoconlravcnlor 
dc uinn mtillu do 500 jicsns, ou Ires mczcs dc jtrisao. conformc u avt. 10 da loi de l-i 
dc Junhn dc 1S5II. 


k. (¡ 



Arl, 25, ih clieíVs pulilirus lit’Fio i*S|MM , ¡alim*nlt‘ nliri^itlus w pivslar;mt % m|in*s,*iiiu hnlns 
us’dmtos v auxilíus ilo qutí t*aivi:t , i’ paivin mais lin*M‘ i*si , «.'iii , jM. i ?ilalu»lot , ií¡ionlu ilo sysltMiia, 

Art. 25, A jioliria recolherá tlas (‘slammis tlu rada tlt’i/arlaimMiU? lotlus ns animaos i|iiü 
so chamom de iwtyrat dj^runhrrida^ ; iM|iumtlo t'slivor rslabrloekloesle sysloma, fa-lo-liao 
lamimm perioiUeameiKli* coui ns tpit* U’ulián mairas t|iit* porlt'iiráu a tHiímssocrnesnu tiojjar- 
lamenlos. Parn osse lim pnliráñ úo livs mn livs mo/.os ans eslandoiros ;is lisLns «lus ijiie 
existeni em seus estntu'leeiuuMiius st'in anlnrisarán tit' seus tt‘' r r ilirnus t loiios : u tjue, t*m enso 
conlravio, faráu conslar pelo nieims ¡mr uin:i carta tlt 1 unlem. Dos auimaes cavailares tle 
marcas íteseoühcrhlas os chefes polilicos furmaráo invematlas para armlirao stMi.servieo, 
tlcixamio n yado vamim em pmlcrdos respeclivos possuulores ein tlepusilo: licamio ohrigmíos 
a ilevolver uus e oulros átpielle t¡ue jiisliliijiie sor tlt 1 sua ¡u'tipriedatle.í'a Inzt'rpuhliencues 
pein iniprensa. ou por ediiaes em cada recuiliida. roin th'claracáo das inairas tpie liver, 
parn eonheciinenlu t.le seus iegiliinos donos. 

Art. 2h. Aíim de evilar as dinicuiilades t¡uc putieriFtu susciiar-se tmlre- os particularcs o 
o cinpresario soluv a hoa ou má (pialidatle das inarcas, o governo numeará uma pessoa 
klonea para exaininar a conslmc(;áo t: a maieria de tjiu' sejáo eumposlns as rtn syslema 
adoplncln, e só coni a sua oppmvacáo podcrá o empresario remelle-las aosilepnrlamenios. 

Arl. 27. Fica o cmprcsario obrijiado a fazcr. no lim do cada anno. uma pnhlieaoáo lilhopra- 
phica, om fúnna dc mappa ou íoihclo. deque sú t'llc poderá dispúr, de lotlas nsmarcas dislri- 
buirtas. eom ospccificaeáo do uome e rosidcneia doseslanc.ieiros. espeoics e inmmro de animae? 
dcsics. . 

Arl. 2<s. As reparüroes encarregatiastlos regislms deparlameulaes licáo obrigaílas,. gob &ua 
responsahilirtmle. aenviar noiimticcada anno ao arehivo geral das mareas uma reiacáo 
circiunsfaiieiadn dus dislrihuidas dnnmle o tlilo anno. roin lodas as espceilie.acúes 
eonlenha b regisiro a seueaim 

1 ■ * 

Ari. 2Ü. Fica ¡unoiisado o eiuiH'Cíariú c Iwlo o paiiinilai - som ilislinccao nliru ¡ a a (l'eimn- 
ciar ao ¡roverno loilns os aljusos qiio se cominelláo em corilravencáo ilas proscri|>f*.r»es 
tlesle dccrolq. sejáo qnaes fói'Cm as aiiloridades. quo ncllas incorroroí», pam cmn conhc- 
cimenlo dc causa loinar iimncdialamenle as mcdidas ncccssarias paia sun reprcssao 
scvera c ellicaz. 

Arl. 30. Ncnluiru Tcrrciro poiio,rá l'azcrimm cmnpói' marca aleuma scm cslai cmnpolonlc- 
menic aulorisado polo empresario, soli as pcnas da lci dc 14 dc Junlio dc 1853. 

Arl. 31. 0 cmpresario conli'acíará as siias marcas; c ludo o quc. poiicnecr ao esta'bclcci- 
mcnlo do syslcma e a sua admmí?!racáo lica cxriiisivainenli' a seu carym diiranle o po- 
riodo do privilegío. 

Arlr. 32. Eslc roguluincnto sorá rcvislo aiinualmenlc para ncllc scrcm iulroduzidas as ino- 
dificaróes que a expericncia aconselliar. 

Arl. 33. I'clo respeclivo minislcrio se aprescnlaiá ás lionradas camaras um prnjoolo dc lci 
para a mclimr excruráo dcsle sysloina. e para a soluráo das qucslócs qtie pnssño sus- 
cilar-sc. 

Arl. 3i Eominunique-se. pnldiqnc-sc, olc. 


licmaHA. 


Axrnxin he í.as Cahhkhas. 



JIINlS’ri-HlO lii; (IOVBHNO. 


m-IU’TO. 


MonUividóo, 10 dc Abril dc 1800. 


Tcndo o (>ovcmo vcccbiiln repclidas rocliunucOcá dc divoráos ponlos do Eslado, sobrc 
o systoma dc marcagrio [lara o gado vaccmn c cavallar, c»tiibclcciilo pelo dccrelo de 25 
de Novcinbro do-1859; e descjando fazcr novos csludos sobrq cssainalcria, quc considera 
táo importanlc para a ordcm e bcm-estar dos dcparlamcnlos. rcsolveu c dccrcta: 

Art. I." I'icño snspcnsosos cll'citos do rcferido dccrcto dc 25 dc Novcmbro clc 1851). 

Arl. 2.° Noméa-sc uma commissáo composta dos Srs. 1). Juan P. Hamirez, 1). Marcos 
Yacza, D. Jaimc llla Y. YiamoiU, D. Juan Anlonio Mcndcz, 1). Eslanisláo Yillaurrcta, 
D. Santiago Sayago, D. Gervasio llurgucno,. I). Juan Yiclorica, D. Anlonio Maria Perez, 
D. Juan Jackson, D. Juan Qucvcdo c D. Grcgorio Moreno, para (|iic consultcin sobrc a conve- 
nicneia ou ineonvcnicncia do novo systcma dc marcacño do gado vaccuin e cavailar, 
c sobre as modilicagoes qnc, no caso clc ser ellc accilo, sc Ihc devcráü fazci'. 

Arl. 3.° A commissáo sc reunirá nó saláo do ministcrio dc govcrno, sexta-ieira-13 do 
corrente, ás 2 horas da tardc. 

Art. 4.° Coinmuniquc-sc, publiquc-sc c rcgislre-sc no livro compclenlc. 

llEUUO. 


Edl'.uido Aceyedq. 


Violenelas (irallcadati contra n |im««h c ben« ile ScraUm Josü iloa Santoa. 


N. 40. 


. ISota da leíjagao imperial ao fjooerno oriental. 


Lügagao imperial do Urasil. Moritevidéo, á”> de Abiil de 1860. 



Br, 

Acevedo, minisiro e secrelario de esUulo tle relagues... 

guay, a respeilo dos reilerados vexamcs ilc todo genero, praticados nos tlepaiiamenlos da 
mesma Republiea contra os subdilos brasilciros quc nelles rcsidcm. 

Derño moiivo espccial a essa reclamarao as scvicias c ultrajes, feilos por fuuceíonarios pu- 
blicos do departamenlo tle Taquarembü, a um cidadao brasileiro, em consequcncia da cxhi- 
higao tlos titulos legaes tle sua nacionaíidatlo, quc tleviao ser respeitados cm virludutlas lcis 
iuternadonaes. 



*) t 

,11 


l'sít' fíiclo, liio ívfonlf t' ur.wt' foinn é, jn íoi nllni|»;iss;nln |u*r iiiili'o tli' innilo innior (jruvi- 
iliulo, liojo, i|o ijiu’ i|imin.|ii ns siia-- |iniiii'ii'iis niiviiiosliiiii'iiis lin'ño i'iiiiiiiiiiiiiiiiulas ;io minis- 
lorio ilo i'i'laciu'S i'Xlorioivs ju'ln li'oarán iiojiorial. oiii.noln \oi'h:il ili' H ilo .Maroo, o fjiio o 
almixo assi{!ii:ulo jiassa a ívíorir om suhslaiu'irt, ajiinl inilo ao iiiosino (oinpo a osla nola os 
ilocuinenUis ori¡iii)rtosi.'oiii.vi'iii'iilos ao assiiiiiplo, o ropainin a S, |í\. n ilovoluoáo (lellcs logo 
que lciiliáo protlu/.iilo o doviilo olioilo. 

Scrallin José dos Santos, oitlrtiláo lirasiloiru, cslalu'loriiln no ilojíiitirtiiHMilo do Trti|iiureiiiljó, 
possuc rtli iins Ortiii|ios dosdi' IKOS. roino o |irovrtoos lilnlos lo¡!rtos qno l;i'/.om ji.-uio ilns 1111 * 11 - 
cionailos iloctiinenlos. 

Esia posso Irtn diulmnrt, lumoa iiiloi'roiiip'nla, nom soipior i'ontosl:id;i duraiite imiis do nieio 
seculo, é lioje rcclamrtdrt polns liordciros do linado l'clippo (a'iitiici. ivjiroscnlados ¡iur utn 
procuriulor, qnc se di/. aulorisndo ;i vomlor aqiifillas terras. 

Para lornar elTecliva lal rt'LÍainaqno, nm simples jni/. de |ui/. leulou em vao, apezar das 
violencias a que rocorren, rompeHir a Soraliin José dos Santos a assivimr tim lormo rcconhc- 
ccndo os direitos allcpmlos pelos rcdatimnlcs. 

A incfíicacia deslc viulenlo almso de auloriikide oripinou 11111 aclo inaudilo de vlolencia 
ainda mais cxlrema. Sanlus l'oi espoliado dc sua jiropriedndü, sendu arrasados os cdílicios 
ípic exisliao n 05 scusc;uii|) 0 s, e esles veiulidos a jicssuus iuimij'rts do proprielario. 

Todos estes aclos, quo ceiisliluem mnu venkuleira espoiiarrio revi'slida das inais ayf'ra- 
vantcs ch'cumstancius, forao pralicados sem sentem;.;ule tribiinrtl aljj¡um, sem ordcm tlc au- 
toridadc siipcrior, c sem uma mera prévia inliinai,Tio á jiessoa ijne foi viciima de 15 0 rcvol- 
tante arijilrai'iedadc. 

Sendo cviüenlc, como c, a ci'iiniiialiilade dos i|iie assim procedcifui conlra a propriedade 
pai'liaplar c as leis publicas, lorna-sc iiupicsüoimi el a nccessidade tle miUilicar desde já os 
eilcitosdo crinie perpclrado. 

A legafrto dc S. M. olniperadordn llrasil n;m pódo.pois, deixar de rcclamar iniii séria- 
nientc, e nos lennos os mais iirgcnles, a proinplu e eitica/. inlervciu;rto do siipioino governo da 
Hepublica, para tjuc a Seralim José dosSanlosseja ¡vslüuida a jiropnedaileijiie llié f«i extor- 
quida á viva forea, e que só Iho péde ser legalinenlc dispulada peranle os trilnmacs compe- 
tentes. 

Taí é o objeclo da prescule noki; c 0 abaixo assigmulo iiáo jióde lcrmina-la, scm cx- 
primir 0 profmido scniimcnlo eflin que prcvé 0 dcploravel i'ITeilo que leria a sanccfio do 
altenlado conlra 0 qual reclaina, quainlo 0 governo iinpcrial. invocado pclo ilescspero dos 
Brasileiros residenles nesla ltepuhlica, nño púilc iicm lia dc faltar ao devcr de prcstar-ljics 
lodo 0 apoio dc que possáo carecer para sustcnUuTio de seus direilos. 

0 abaixo assignado provalece-sc desia ojiporiuuidadc para ler a lionra dc rcitcrar a S. Ex. 
0 Sr. DivAccvedo os protcslos desna mais (lislinda cousklerarño. 


A S. Ex. 0 Sr. I)i\ Eduanlo Accvcdo, ininlslro e sccrdario do estado dc i clagoes tíxtoriores 
da Rcpublica Orienlal do 111 11 * 


lcx.vcui m; Avcli.au IJauuosa iia Silva. 




HUEXOS-AYRKS. 


MíilMft*! mlftgi(ftilft«i pclft Kftvcnift ilo IIiii'NioH.iyi’C* gmift n rugiUira e eiilretfn nun 
Cftimtiluft (lon (lcdcrlorew ilc niivlfti nicrciiiitcn cMrmiKclroN. 


N. 41. 


f\ota dn j/oj :rnio do llueiint-Anm oo rnníoiJtfcvol r/o lirnail. 


Minislerio ile rclnrru*s (íxlmores. IJiH!nos-.\yn\s, 27 úo Onluliro do 1850. 


0 abaixo assigiuulo Ii.mii a lionra do Iransoriivnr aqui, para conliocinicnto dc S. S., a 
nrdcmquc cm dala dc liojc sc passou ao cliufo du poliiia rclaliv.inuMilc áslripolacflcsdos 
navios mcrcantcs. 

« 27 do Onlubro ilu 185 ( .). Ao clicfc dc policia. 0 ¡/ovcrno nm ordcna dc connnunicar 
« a V. S. quo a policia dcvo anxiliar n capiura dc lodn individuo das Iripolac-oes do 

* navios mcrcantcs cslrangciros, á -nvpiisicao dos respcclivos consulcs, pclos dcliclos com- 
« mcllidos nos rcfcridos navibs conlra pcssoasd^ mcsma Iripolacao, o onlroga-lo á bordo 
« do navio <iuo doLomiinar o consul, a cnja naráo ellc perlenga. . 

« A policia dcvc igualmcnlc rcconhcccr a aiilnridado dos consulcs ostrangeiros sobrc 
« os doscrtoresdc mn ios mcrcanlcs, cm rolaño á disciplina cjuo scdcvo guardar ábordo, 

* c nos conlraclos cclohrados cnlrc us individuos da tripolagüo c o capitíio ou armadores, 

« dcvcndo suas rcsolucoos scr auxiliadas pda policia do paiz, manlondo nas prisOes 
« do Estado o marinhciro cuja jirisáo fór soiicilada pclo rcspcctivo consul. alópodcrcstc 
« manda-lo para hordo ou para o scu paix. somprc quc pára a sua captura níio haja 

imposifao dc oulra pcnn. como Irahalhos pnblicos, ctc. A auloridadc dos consulcs, 
porcm, ccssa quando o marinhciro fnr nalural do paiz, ou quando pcrtcnca a outra 
nagáo, cm cujo caso a polieia só podcrá proccdor á sua captura c conserva-lo 
rt prcso, com aulorisagao do rcspeclivo consul. 

« Eslas dclcngoes nuiica podcráñ uxccder o tompo dc um mcz, mantcndo-sc o preso. 
rt a cxpcnsas do consulado quo tivcr solicitado a sua prisao. 

* Dcos guardo a -V. S. imiitos annos.— Dnlwado Velnz Savtpehl. » 

0 abaixo assignado lcm ccun oslc rnolivo a lionra dc icitorar a S. S. as segurangas 
de sua mais alla considoniríio. 

Ao Sr. consul gcral do Imporio (h Drasií, D. .loáo Carlos Percira Pinlo. 

Dalmacio Velez Sarsfield. 


N. 42. 


Xotu t/n consitf jp.ral rlo Urasif no jorrnio dc liuenos-Anrcs. 


Consul.'uk) pcral (lo Uraíil. Buolins-Avn’s, oin 2 ilc Nnvcmliro tlo 1859. 

0 nbaixo assignado, consul goral do Drasil, lcm a honra dc accusar rcccbida a nola 
riuo o Sr. minislro dc ivl;u;ncs oxlcriorcs dc Hucnos-Ayrcs Iho dirigio, dalada dc 27 do 
mex passadt). 

r. 0 



uola nminninii'a S. I'a. ;m ahaisn ax-k'itatlo a ri'Snltirim lomaila nllimamcnlo 



á |ini , (.|ii, i' tti'S i'niilrai'l'is ilos iiidiviihins da i'tiiiipa.m'iii roin o capilao 011 íirmadoros. 

O ália'i\o assipnado o|i|)ovhiiimin'iilo lovani ao roiihiH'iineiilo do sou povoruo uma cópia 
ila ilila nola. a tjiial scia aiivooiada ili'viilainoiili'': oiilvolaulo ostinia haslaulo loi osla occa- 
siao pava podov loaiii’i'slav a sua salisfaoao ilo ipao so liaja loiuado I«iI Io.so 1 oi 4 a(?, i|iic scm 
dmiila domoiistva a hoa ilisposii;:m do póvovno do lluonos-Ayros om favovcccr o conslanlo 
iDoviiuonlo da iiavocayao osh'aiipoiva, o a sua ospovanya do fpic o incsino pov ci iio, cin 
Ioiiiiio oppovhmo, c vonm imi covollavio dosou vcoonlo pvuccdcv, ampliani a men- 
cionada moilida, om rolayáii aos dosoiioi'cs sómontc, om Favov das mavliilias do gucrra 

cslvangoivas. . . 

l’VL'valoco-so dcsla oii[iovhinid;ulo o almiso fissicnado para vcilcvav a S. hx. os scus pro- 

lcslos da ínalov consklcvayño. 

A. s. líx. o Sv. Ih\ D. Dalmacio Vclez Sarslickl. 


Jo.'.o Ca iu*05 Pr.nEinA Pisto. 


Comiiioreft» ile gado eiitre o Iniftierlo e ftliieiios-Ayrp*. 


N. 43. 


Nola do consulgeral do fírasil ao r/occrno do Binmos-Ai/m. 


Consnlado trcral do Brnsil. Bucnos-Avvcs. cm 16 dc Marro de 1859. 

Vir »* ' " 

Sr. MiniPlro. — Osci»mnicrcianics lirasileíros Aulonio Fcrrcira Amadn & Irinüo comprárao 
no lcrrilorio do I>uenos-Ayres urna Iropa Oe mnlas c cerlo numcro tlc cavallos, eslric- 
lamonlc neccssarios para a conducyfío tla mcsma Iropa, corn dcsiino ao Hrasil; prelen- 
dcntlo alravcpsar a fronleíin clo Esimlo para passar o rio Paraná no Iugar tlcnominado 
* Diamanle n as auiorídades de S. Níeoiáo Ihes iiniicdiiTio o Iransiio ailegando a execuQño 
dc um dcerclo t)o govcruo tlo qual V. Ex. faz paiie, cm í]ue sc proliibo a exportacao por 
tcrra de gado de raca cavnllnr e Yerfiiarizo } do qual os dilos eoininercianlcs nao linbao 
coniiccimcnlo aigiun. 

Em viriiuic, |)oiy, dcsla circumsiancia, lalvez aílendívcl por cquiüadc, c lainbcm em 
razíto dc quc lacs indiviiluns, como oulros commercianles brasileiros cm identicas cir- 
ciimslancias. sc occupfio im longos annos ñcssc Irníico [ior elies consitlcraclo legal a(é 
Iioje, e considerando ouírosim o licilo desiino fptesc prelendc tlar aqucllcs animaes, bem 
eoino t|uc a prohibirño da sua exporiarím para n Impcrio irroga gravcs prejuizos, espc- 
cialmcnlc aos subdilos ln-nsilciros naíuraes dc B. Paulo, qnc sao osnnc quasi exciusiva- 
meníc se oceupao dcsie itnpnrianío ramo tlc cnmmcrcío, o abaixo assignatlo, coiisul geral 
tlo Brnsil, loma a 1 íberilailo tlc soiicilnr a V. Ex. qm», lemlo na merccida considcraQao as 
razuos expcmjitlas, sc dignc fa/.er valcr peranle o scn govcrnu a eonvcniencia tla trans- 
inissao das uecessnrias nrücns ás auloridades de 8. Xicnláo para quc pcrmillao a sahltla 
tlo lciTilorio tio Esiadoaos supra lueucionaclos coamiereianies brasilciros com os animaes 
fjtic conduzcm para o Imperío. 

E. para prcvcnir quc Jransiomns semelbanies an «1p tpie sc irala se reproduzao para 



o dianto, n aliaixo «issi^imdo ajiroví^ita rsl;i opporlunidadt 1 para obscrvar a V Fx nuo 
seria niuiln :i»ra«lavoI an Bovmm imporiai, o ilu liaslanlu ulilidadn para as roiarnos eommcr. 
eiaes ile atnhrw us pnizi's, '|au em casos anala*/os st* mloplasso o syslcma ilo carlns (le guia 
passadns nosia ímlailo pela eollcrUiria da alfmnk^a, nu im dislriclo etn (jiie se ftzerom 
faes Irnnsar.nM's pnln n i S|»t*(*tivn pivfiiilo, ijue aroaipanliem as Irojms de animacs quo 
(ivemn tveunlteeidanKMtlí! ntjuclle doslitm, para ipic esias possao livremenlo Iransilar pclo 
territorio do Fslado alini du alravrssar a sna frnnleiivi otn luyar (jun inío seja imnedido 
por quakjiuT oulrn tnnlivo. 

0 ahaixo assi i u , nado 5 rnnliailo em qno o líovevno do lUionos-Ayrcs eslá scmpre hem dis- 
poslo alotuar atjuellas resuhii;ftos (jne letthño por fiin aelivar as suas relai;Cier 3 commerciacs 
em fícral, o na (.’speranea dti ijue lojiimrá do sua hcnovnloncia a razoavel conccssíio que 
submcllc a sua ílluslradaeonsidontfmo, so prevalece dcsla circutnslancia pnra ronovar ao 
Sr. ntinislro do relaeoes exleriores as segnvancas da sua rnais clevada considcracao o 
profundo rcspcilo. 

A. S. líx. o Sr. I). Barlboloincu Milre. 


Joáo Caulos Peiieiba Pinto. 


N. 44. 


Xota clo governo dc lhtc>ios-A>/re¿ ao consul gcral do Brasih. 


Minislerio dc rclagúcs cMcriorcs. Bucnos-Ayrcs, cm 18 do Marco de 1859. 

0 abaixo assignado rcccbcu c lcvou ao conUociincnlo do Sr. governador a nota de S. S;, 
datnda dc tGdo corrcnlc, cm quc participa quc os commcrciantcsbrasilciros AnlonioFerrcira 
Amado & Irnnio eomprárüo uma tropa dc tnulas c o vuimcro dc cavalios cslriclamente 
ncccssarios para conduzi-la com- dcslino aoBrasil, paraondcnüo podcm clles passar os ditos 
animacs, cm conscqucncm do decroio «juc prohibio a sua cxporta(;áo, c do quat náo tinháo 
conliccimcnto os vefcridos commcrciantcs, segundo allinna S. S. 

Tomando o govcrno cnv consideragáo csta ullima circumstancia, a imporlancia crcscenlo 
do trafico dc nmlas, o faclo de dirigircm aquellcs animacs para o tcrritorio brasileiro, c 
tcmlo por lim náo prcjndicar aos ditossubdilosbrasileiros, cdaraogovernoque S. S. repre- 
scnta uina prova tlo dosejo quo limi dc mantci' c forlalcccr as nmigavcis rclagücs dc eotnmcrcio 
quc felixrncntc cxislcm; c considcrando umilo cspccialmculo quc S. S., para obviar a qual- 
quci' diflicuklade. propOo o .syslcma dc guias e toruu-guias para provar que as rcferidas 
rnulas sc dirigcm parao Brasil, rcsolvcti o incsmo govorno ncsta data qucsc dcclarü ao Sr. 
consut gerul quc, dc conformidadc com o scu pcdido, sc cxpcrrto as convcnicnlcs ordcns 
ás autoridadcs dc S. NicoUio, para quc pcrmilláo aos subditos brasilciros acima mcneionados, 
c aos quc sc possño adiar cm caso idcnlico, a cxporiac-áo das ditas rnulas c cavallos, dc- 
vondo cllcs asKiguar a con’Cspondonlc guia, jircslando iianra pcla torna-guia, a juizo do 
coHcctor da alfandega de S. Nicoláo. a monos quc o Sr. consul julgiio convcnientc dar a 
suá iianga, paraqüc, por inlermedio do consulado, scja remcllida a lorna-guia. 

Ficaudo nssim rcspomiida a nola dc 8, S., o abaixo assignado o saúda com a sua maior 
considcragáo o aprcgo. 

Ao Sr. consul gcral dc S. M. o Imperador ’do llrasil, 1). Joáo Carlos Pereira Pinto. 

lÍAHTUOLOMKl' MlTRF,. 



Xnta do t'oiinul ífwtl (lo lintCd ao t¡nrmm th' lliit'utw-Aiim. 


CoiKnIaHn «íím'üI du ürasil. B!ioiios~A\to>, 1B ilo Mairo Bo, IBHO. 

i i> * 

Sr. Minislro.—O almisn assignndo, rnnsul jrrral du Brasíi, apn'ssa-sn a ivspomlcr ñ nola 
do V. Rw dalada do linnlom, para Ut a Imnra di* apivsonlar nn gnvornude Buonos-Ayres 
os sous mais ivspi'ilosns o eonliaes agradodmenlns prla (‘oncessño qim acalm tlo fazor-lho, 
permitlindo <pm os suhrlilos Brasilniros, mciliauB 1 ivrlascaulelns, possfm fa/.or n oonmiorcio 
do mulas, por lorra, wiladn pivsenlemonli 4 pdo dccivlo tk* lodeMarnulo annuproximo 
pnssado. 



iufonnar ao Sr. minislro do rolames esleriores que hrevemeule levará cópia desla corrospon* 
dcncia ao allo conhecimento do governu dt*S. M. o linpi , raclor 1 seu auguslo sohe-rano. 

Dc rcsto cumprc ao abaixo assignndo assegnrar a V. Kx. ijue nfm lein a nicnor difüculdado 
cm preslara sua garanlia de ijue jjüIo sou condudn será reniellida. em devido lompo,á com- 
pelcnlc anloridade do Eslado a lunm-guía da Iropa ilos prerilados animaes qiio conduxcm 
Anlonio Fcircira AiikuIo & Irmao eom doslino ao Brasil, e hcm assim de oulras, em easosanalo- 
gos, para que o commcrcio de que se tratarouünue a fa/.er-se sem interrupe;io, inascom a 
indispcnsavd seguranea pvoposla pelo mesmo ahaixo assigmulo, c|ae se provalccc daoccasiao 
para rcilcrara V. E\. os proteslos do seu profnndo ivspcHo elevadaoonsidcriqxio. 


A S. Ex. o Sr. coroncl 1). Bavlholomeu Milre. 


.Ioao Cahujs Phhkiha Pixto. 


POKTütíAL. 


Fnl«iflefi£»<» cm Poi'lugnl «Ic síiikcilii c |i»|icl «le crcilUo «lo Brn»il. 

Lei de i de Junho de 1S59, expedidu m romplmenlo do Codiuo Pnnal Pnrtuguez a 

brm da rrpmwt do crime tk mocdn faha . 



D. Pcdro, por gragn de. Deos. rei do Porlugal c dos Algnrves, etc. Fazcmos sabcr a 
lodos os nossos subdilos íjuc as eorlesgeraos dccrdárao, eiíús queremos «n lci scguintc: 

Arl. l.° Todo aqucllc quo fabricar, imporlar, cxpuzcr á veuda, vcnder, dislribuir, sub- 
rninislrar. possuir, ou rclivcr cunlio para mocda, e ehapas mi fónnas, coin lclras dc agua 
para nolas, quc sirvao exdnsivamenle para fabricaráo ou íalsilicaeao de moeda nacional 
ou cstrangcíra, rnolallica ou de papd, dc papcis dc ercililo puhlico ou dc nolas do cpialquer 
banco naciomil ou cslrangoiro, eompmihia ou eslnlmlecimenio l.egalmente aulorisado pará 
a crnissao de notas, incorrcrá, imiependentemcnte de luda a iuleugáo umldica, na pcna 
corrcccional dc ü a 5 armos de prisao, e nmlía coiTCsppndenle. 

§ Enico. A proliibicao cstahclccida ncsle artigo nño i.*n;njnvliciulo o govcrno, ncm os 
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bancos, cnmpanliias nu (‘stnhelfif:imfinl»s m relae.iio ;i í'aljrieneiio tlo mocda, papcis de 
crcdilo pnlilico, ou imlas, qun por leis ospoi'i.iis IIkw cslivcr commiítlula ou pcrmillida, nem 
lamlmin aquüllcs tjuu para o iii.sinn jint rjjnlraclaniin cmu n í'ovfirnu, ou coin os rcferiilos 
Imncos, compauliia.s mi isIalielcdniLMiliw. 

Arl. 2.° Todn a(|ii(ilc ijiifi, sem liocni;a ilo gnvfimo, (aliricar, imporlar, cxpuzor á vciula, 
vcndcr, üislrilmir, subininislrar, pnssnir. mi ivíivrr balancés on pnmsas dc cunliar c ser- 
rillias qiifi sirvño. poslo fjiifi náo cxdusivamtMili*, para a fabricayao nu falsHlcafao espcci- 
ficada no arl. I. n , incomná, iío imsmn nioJn ahi cslabeleciilo, ua j)ena correccional 
dc I a ,‘l annos tle prisaq c mnlla comísponiliMile. 

| Unico. A prnhibicno fislabobíi’ida ru'slc nrlitfo nao cumprchonilc os baucos, companhias 
uu cslabclecimcnlos cin rolarao á ía‘nricai;án Jc papcis dc crcdiLo publico, 011 nolas, quc 
por lcis ospcciacá Ihrs compclir, nem lanibom aipicllcs quc para o mcámo fim conlrac- 
larcm coin os rcferiiloá baucos, cmnpanliias ou cslabolccimcnlos. 

• Arl. J.° Todo aijucllc (juo praLirar cnm iiilciiíTio malfiíica (jualijuor aclo preparalorio do 
crirnc dfi fabricaijai) ou.faláiliearao'especilicada no arligo primciro, uicorrcrá na pena corres- 
pondcnlc á leulaüva do íncsmo criinc.. 

Arl. i.° O disposlo nos ¡irligos auleccd(?nlcs uáo pivjudica o que a rcs|>ciLo do crime 
dc falsidadc de mocda, papeis de credilo puldico ou nolas, e da sua compückláde, tcnta- 
tativa c rcincidcmúa, sc adia eslabelecidu no codijío pcnal. 

Art. 5.° Ú ap|dicavcl nns infracloros das disposigucs da prcscníc lci a iscngáo csta- 
beiccida no arligo 213docodigo ponal, uma vczquca denunciaalii permiuida seja dada 
á autoridadc publica compclcnlc, aulcs dc oonsummados os criincsdc falsidadc a que csta 
lei sc rcfcre, c antes dc sc Lor inslaurado processo pcla sua [ufracfáo ; 

| Unico. Se a dcnuneia livcr lugar depois de inslaurado o proccsso, porérn antes dc consuin- 
mados os dilos crimes, será diminuida a pcna na proporgfio dos mcios quc a donuncia der á 
refcrida auloridadc para obstar á •consuinnmfáo du crhne. 

Arl. Nos crimcs dc fnisídadc uu dc fabricar.áo ou iWdieaeáo de inoctla, papeis ou 
notas tlc que Lrala o codign ponal, arls. v 20ü c scguintcs, c a prescntc lci, poderá pro- 
ccdcr-sc á prisáo scm eulpa formada cumjnimlo-sc lodavia o dispusto no art. 1024, | unico 
da. novissima rcforma judicial, om liarmonia com a carltV conslilucional, ait 145, | 7.° 

| Unico. Náo é pormillida fiunca om nenhum dos rcferidos crimcs. 

Art. 7.° Todos os n'iincseomjireUcndidos nos arligos anlcccdcntcs da prcsenle lei scráo 
proccssados c julgados pclos juizcs dc dircito com inlcrvcnfño dc jurados. 

| l.° Os jurados que liuo dc scrvir parao julganmcio cleslcs crimes clevcm lcr os rcquisítos 
lcgans, c alcm disso.enlrar no numerocnapaiüa cspccial dos 120 cicladáos quc fdrem os 
maiorcs conlribiiinlcs no respeclivo eireulo.ou lcr os gráos c lilulos litlcrarios, quc’segundo 
a lci os dispensarcm do íoda a jirova dc ccnso. 

§ 2.° 0 circulo dc que íiala u£ auleccdeuLo scrá cuinposto, para c¿tc ctfeiío, da comarca 
em quc sc julgaro crime aecusado, c dasduas comarcas mais proximas. 

| 3, ü 0 jurv scrsi «omposlo, om primoiro julgamcnlo, do 12 jurados. _ 

| 4. ü Os dcpoimcnlosdas lcslemuulias, naaudicncia dc juigamcnlo, scrao escriptos pelo 
escriváo, ou por cxíeuso, uii táo sóincnlc por cxlracto do scu vcsnliado dcíiniüvo, segundo 
fór rcqucrido por qualqucr das partesou urdcnado pclojuiz. 

Arl. 8.° Conlinuáo om vigor os rccursos legacs aclualmentc estabclccidos, lanlo do des- 
paclio dc prununcia, scjaou náo ubrigaloria, como da scnlcngade julgamcnto, quer absolva 
qucr condcmnc, c 6 especialmeiüe susciíada a obscrvancia do disposto no arl. 1162 da 
eitada rcforma judicial. 

| 1.° Ko casodoannulla^o previsla e ordcnada nu citado arl. 1162, o scgimdo jury sorá 
composlo do 10 jurados, uáo enlrando neilc nenlium dos flo primciro jury. 

§ 2.° Na audicncia do julgamcnto, peranle o scgundo jury, dcvcrau scr lidos os de- 
poimcntos das tcstcinuuhas i i seri|>los por cxlcnso ou cxlracto na audicncia peranto o pri- 
mci.ro jury, aiiula incsmo quc ('llas compai'ceáu a dcpur oralmenlc, c dcpois dc lercm 
assim deposlo, na audicnda do segmulu julgamenlo. 

Art. 9°. 0 govcrno fará u regulamenlo nuccssario para a exeeuyáo da presenlc lci. 

ArL 10“. Uicáu pur eslc modo, c p'ara osle cllcilo sóinenlc, allcradasa novissima rcforma 
judicial, c as lcis- do 18 e 21 deJuIliodo 1855, c rcvugada a lcgislagáo em conLrario. 

Mandamos, jiorlaiito. n todusas ¡mloridados. a qucm c conliccimcnlo cexecuíáo da rc- 



feriila lei perleiicei', i|iin n cuniprau o. fnrao 1‘uinpnr e guanlar tfmiuleiramonle coino nella 
se conléui. 

0 minislro e secrelarinde eslailo dos neiíncios ee,elesinslicos e de jusliea a faea iinpnmir, 
publicar e correr. Hada 110 Paco das N’eeessitlailesaos \ ilo JunluMle IHñ!). — i:i.-m:i, eoin 
nihriea o puarda. — Juaa Ua¡iHsia da Silca l-Wran dc (jtmilhu Mtirft'us. 

Carla clc loi, pola ipial Vossa Ma^eslmie, leiulo sanccioimilü o docrclo ilas cójilcs.geraes 
do 19 dcMaio nHiino, que, eslalieloce as penas ein ijtic iueoiTo IíuIo aquello quo commcücr 
os criines ali cspecilicados com respeiio á fabricarAo 011 falsiíicaoAo do mooda, nacional 
ou eslrangcira. molallica mnlo papel, do paptus de creililo publico, uu do-nolas dc qualquer 
banco ou cslaheloeimcnlo legalmonto anlorisado para a emlssño de.lias; ipic dcsigna os 
tcrmos e recursos do proccsso que lom deseguir-se no julgamenlo do taos criines pclos 
juizos dc dircito com inlcrvcn^Tio dos juradus, o rpie de.lino os rcrpiisilos rpie ostes dcvcm 
ter e comolmo do ser apurados, manda cmnpriro pnardaro mcsmo dcerolu como' nellc se 
conlém. — Para Vossa Magestade vC*r. — Zacharias de Sá e Vasconcellos a fcz. 


H. 47. 


Hcgulamcnto pai;a a execucño thi lei supra. 


MI.MSTERIO DOS NEOOCIOS ECCLESIASTTCOS E 1)E Jl’STICA. — RKPAUTTCÁO OA JCSTICA. 


Sendo nccessario reguUu' ;v oxecu(;.rio da lei de i de .kmlto prosinio prelerilo sobreos 
crimes de nioeda falsa: hei por l>cm, usantlo tla autorisai’áo nella cóncedida, decrclar o 
seguinle; 

Arl. l.° A licenga aquc sc rcfere o art. da cilada lci, paracada um dos fins nelle 
especilicados, será annual, e espeditla gratuilamente pclos rcspcelivos governadorcs civis, os 
quaes farao proceder ás diligcncias cjue julgarmn conveniontes, paraque a incsma liccnga 
seja concedida ou reforniada cotn plcno conhcciincnlo dc causa. 

Art. 2.“ As commissues cpie, no principio ilc catla anoo, lém tle proceder ao rcccnsea- 
mcnto dos jurados no rcspeclivojonsellio ou. bairro, nos lcrmos tla lei clc 21 de Julhode 
1855 (Diarío n.Tih) , farño conjunctainenlo o recenseainento üos jurados especiaes para 
o julgamcnlo clos criincs dc mocda falsa, confonne as disposicóes da prcdila lci de 4 dc 
Junho. 

Art. 3." Concluidoo rccenseamenlo dosjurados, e feilas ncllc as corrccfócs' respcclivas, 
nos lermos do art. '2.° do deerelo de31 tlc Outubro de 1855 (Diario n. 27 ), as com- 
missoes dos conselivos ou bairros, quc náo íorcm cabcga da comarca, quamlo esta com- 
prehender mais de um, ctiviaráD á eommissao tlesse consclho ou hairro, oridc a cabega 
decomarcafór siluada, uma rclarño dos jurados, com as declaragocs quc áccrca dclles se 
conliverem no recenseamcnlo, aulhenlicado eom a assigmvlura do lodos os mcmbros res- 
peclivos: e deslas rciagOcs, e do rccenscatnenlo do conscllvo ou bairro, cabcga-da co- 
marca, formará aeompetente coininissáo a lista espeeial disquarcnta jurados, que forein 
os maiorcs conlribuinles, ou livercm os gráos o litulos lillcrarios quc, scgundo a lci, os 
dispcnsáo de loda aprova ‘dc Ccnso. 

| l.° Nas coinarcas ein que houvcr inn sú coiiselho |irocederá a respecliva commissáo 
desde logo, o pela mcsnia- fónmv, á organisagfio da lista cspeeial dos quarcnla jurados 
de quc trata cslc arligo. ‘ 

| 2." Formada a lista tlos quarenla jurados espoeiacs, e laucatla no livro eompclcnte, a 
commissáo respcctiva, dcpois de lidaainesma lisla, manilará fazcr tautos billicles quantos 
sáo osnomes que clla conlivcr; os quacs scráo langados cm uma urna, d’ontlc um inenor, 
cuja idade náo cxccda a dez annos, os irá cxtrahindo, c, á proporgáo da sua cxtracgáo, 
seráo lidos pclo prcsidenlc da coininissáo, c inscriplos cin uma pauta cspccial. 



? ()s priinoiros vinli: mnnes ijuo snhircm fm'maróó » puuta dos iimu\os ihic ilu- 

raiile o soiiieslre respeclivo, ilevei'áfi fimcciomiireoiijiielrrnnic toin os jnrados imialnicnlc 
apuradns ilas onli'as duas eouiarcas, dc ijiin limivcr d; sor composlo n circulo” Os vínlc 
reslaiiles fnrmarúñ a paula, ipu; pcln mesma fñnia lia do frmccionar no scm'esire im- 
mndialo. 

'i.° Deslas o|ierat;ñi;s se lavrará em livro espedalmeule eslaliclecido, düjiois dc mi- 
incrniln e rnlirirado coinu o da lista dos juradns, a eoinpelonlo acla ipie será assij'nada 
pelos mmiiliros da coiniiiissáo e pelns inajiislrados assislmiles, os ipiaes lodns assemaráñ 
laiidioin as panlns cslraidas. 

.\ acla ilcvera eonlcr us iiomes dos jurmlos do ipie se eoni|Hizerem as paulas dc se- 
iiieslre, exlrnliidas iiarpielln sessno, n eniprej'ft ou prolissño dc cnda iun, u scu cslado, a 
Min iclnde, a >ua inonula, e a i|iiola ileilociinaipie ¡ingnr, ou o pri'úo on lilulo lillerai'io ouc 
o dispensai' da prova de censo. 

ji o.'' loilas as operaeñes delerminadas nos arli¡ios preccdenles e seus parneraplios 
clcveráñ [irnlionr-se iiecessariameiili; de modo rpie iirpiem sem falla concluidas cm cada 
um aimo anles do lim de Junlio. 

! (i.“ l’ara lodos os elTeilos .juc deverom segiiir-se, uos lermos da lci e destc dcerclo, 
serao ccmsideradas eoinmissñcs do recenscamcnlo da ealrcea da comarca. na eidadc dc 
Lislioa, a do liairro do Uocio, c na do l'orlo a do hairro de Sanlo Ovidio. 

Ar¡. j." As ^ operatjños da ipte trala o artijio auleccdcnle e seus paragraplios lerüo 
lugar em scssao publk'a c solenitic, no primeiro domingo de Julho de cada anno. á qual 
devcrau assislir o respectivo jui/, de direito, e delejrnilo, on quem estiver fa/.emlo assuas 
vczes. A esles magistrados pei'lenco íiscalisar aipiellas operagñcs. 

Nas comarcas de Ushoa c l’orto assistirá um dos juizes dc uireito crimiiiacs, c um 
dos delcgados a qucm locar por lurno, como fór estahclecido pclo prosidenle da ltelacño 
do rcspeclivo dislricto. 

| Unieo. Os livros relativos ás oiierayñes dc qtic tralfio csle arfigo c o anleccdciUe, serfio 
{.niardados no arcliivo da respecliva camara munieipal. 

Arl. l’orniadas as paulas de vinic jurados para servircm cm cada scmcsirc pcla 
furina cslabciccida nesle decreto, a eo ninissáo respcctiva rcmeltcrá ao juiz de dircilo da 
comarca uina cópia da paula compolcntc. Em t.isboa .e Porlo devcrá a pauta scr re- 
mcttida aos juizes criininaes respeclivos. 

Art. ()." Emquanto náo sc proccder deiiuUivumcule á confec?ao dos circulos dc tres 
comarcas dc que trala a lei dc i de Junlio passado, procedor-sc-ha para o julgamento 
dos crimcs dc moeda falsa pda seguintc fórniit: 

§ \ ° Quamlo ein algtima eomarea liouver dc ser julgadu qualquer dos crimes dc t|ue 
(az mcncao a refcrida lci, o compclcnlc juiz de direilo iinmcdiatainenlc o participará ao 
presidcnle da Kelacño res|icctiva, infnrmamlo ao mesmo lenqio quaes sfm no scu enten- 
dcr as duas comarcas mais proxiinas quc, conjunctamentc com aqueda cm que o jutga- 
mcntoha detcrlugar. dcvcm consiilnir ocireulo dclros eomarcas, de que trala o art."" 0 , 

| ‘2." da eilada lei. 

| 2. u 0 prcsidenle da ilelaráo, colliemto as iiiformacñes que julgar neccssarias, dcsignará 
sem domora as comarcas quo licaráñ formando circulo para aqnolíc jidgatncnlo. e assiin o 
parlicipará ao juiz rcspcclivo. 

I ;).° Esle requisilará aos juizes das oulras dtias comarcas, dc quo licar cotnposlo o 
circulo, cópias aulltenlicas da panta dos vinte jurados pcrtnnccntes ao rospcclivo scntes- 
(re, as tptacs aquelles juizes serño ohrigados a maitdar-llie setn dcmora, o com ellas c ;t 
da sua comnrca orgattisará a pattla geraldos sessoola jiirados para lodos os elTeilos lcgacs. 

3 4." I’ixado o diu de julgainenlo. o jtiiz da comarca, otule cilo houver de lcr lugar, 
deprecará aus das duas comarcas que cotnplelño o eiroulo. para qtn; mandem intimaros 
rcspeelivos jiirados, deciai'ando-lltes o dia, Itoru e tocal cm que Ita de ler lugar o julga- 
mcnlo. Os juizes deprecados faráo dar immedialo tmmprimcnlo ás precaioriasÍ c romeTle- 
ráo ao juiz deprecanle ecrlidño daqueilas inlittiacñes. 

^ f).“ Estas opci'agñes terfto lugur de fórma que cntre a inlímavfioe o tlia tlo julgamcnto 
possa liavcr o iulcrvallo tlc oilo dias pelo menos. Quando liouver mais de um julgamenlo 
nao se repeliráñ para cada um os aclos tlc qtto Iralfm os paragaphos antecciicntcs; mas 
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o juix assim o comnmniciirá aos jurailos no lim do sorleio, iiulicamlo-lhcs os dias cin 
qn'c os julgíunenlos snhsequciUos háo dc li'r liigar. 

Arl. 7 .o Em Imlo o inais iiuo náo llca allcrado por esle rcgiilainenLo, obsorvar-sc-háo, 
no quc fur applicnvd, as liisposicfu's iln il' l croln ilo, Jll ilo Ouluhro iio ISññ, o inais lois 
oin vigor. 

l)is¡mirao inimitoritt. 1‘ara quo possa lor lugar quanlo anlos a oxocuorm ila sobrcdila 
lei de \ do Junho prelerilo uo cnniinenlé doUoino, os ¡íovernailorcs civis farao convocar 
oxlraoniinariamonlo as oompclcnlos commissños dc roconsoamonlo, alim do proccilcrcni 
ao roconsoamonlo, apuraincnlo c oxlracrao das panlas dos jurados ospociacs quc rtovcin 
funccionar, aló quo so achoin formadas as porlonccnlos ao anno pmximo fuliiro; dosig- 
nando om conselho do dislriclo os dias cin quc dcvcni lor lugar as rcspcdivas opcraoucs. 

Os minislros o socrolarios dceslado dos noirocios do reino, o dos ncgocios ccclcsiaslicos c 
dojusíica, o lcnháo assim onlóndido o facáo oxccular. 1‘ago, oin irteAgosloilo lSoO. 

UEI. 


Axtonio .Maiua \)\í l'ONi'KS IM'inaiiA iuc Mkllo. 

JoAo IIaitista iu Silva riam. : .o m- Cahyaüio Mahtkns. 


¡»At^r»€efH> (lmlu Hs reclama^oe* d» Govenio lifei(ierial tmr vltilencla* pruticada* 
coutra itavioft Virn^ilcÍraK cutre <is immtM tlc lütini c IH47. 

H. 48. . 


S : ola <lo (foctirnn de S. M. F. á lcijacño imperial em Lisbou. 


Sccrolaria dc cslado dosnccocioscslranaoiros. Lisbon, 25 do Junlio do 1850. 


0 abaixo assignado. prosidonlo do eonselho, minisLro escerclario do cslado dos ncgocios 
cslrangoiros o dosdn gucrra. lcvou. eomo iho eumpria. ao supcrior conliccimcnlo dcS. M. 
El-Uci as nolas do Sr. Anlonio Pcregrino Maeiel Monlciro, cnviado cxLraordinario c minislro 
picnipolcnciario dc S. M. o Jmpcrador do Brasi!, dc U do .Jidho do 1850. I" do Abril dc 1857; 
25 (íc rcvcreiro do 1858 c7 do Jlanjo uUi;;.o, nas (piaosS. Ex. reclama: 

l.° Unia salisfacáo pola oíícnsa fcila á handcirada sna nagáo, om eonsc(|ucncia dos apro- 
zaincnlos dTocluados cnlrc os annos de 1831) e 1847 nos maros d'Africa pclos cruzadoros 
porluguczcs nos c-inco scgninlcs navios. como ¡.mplicados uo Iralico da cscravalura: osctmas 
I). Chtrn , brigues liom Successo, bespique d/.t Inreju. c snmacas Hoa FniCw c Flnr de Cnmpos. 

2. ,J üinivinclcinnisaeáo pclos cUunnos solTridos pclos propriolarios, carregadorcs c parlc da 
iripoiagáo dos mesmos riavios. 

Jnlcirado o mcsmo auguslo scnhor do conlcúdo das rcforidas nolas. houvc por bcm aulo- 
visar o abaixo assignado para rcspoudcr ao Sr. AnLonio Pcrcgrino Maciol Monlciro, quanlo ao 
primcim ponlo, quoscntindo S. iM. quc os dilos crnzadorcs o algumas auloridadcs, lcva- 
das dc um zclo inal onlcndido, so livcsscm liavido, cm rclagáo a alguns *los navios apprc- 
hcndidos, dc uma mancira illcgal; c rcprovamlo, como calogoricamcnlc rcprova, o seu pro- 
ccdimcnlo, mandou cxpcdir lcrminanlos ordens pclo rcspcclivo ininislerio para o íicl cumpri- 
mcnlo das lcisorcgulamenlos cm vigor, alirn üc quo mais sc náo ropiláo faclos que possáo 
clar lugar a (lcsagradavcis reclamagocs cnlrc govcrnosamigos, cujo rociproco cmpcnho dcvc 
consislir oin manlcr a boa haiunonia c cslreilar cada vcz mais as rclagocs (lc amizade quo 
láo fdizmenlc subsislem cntrc üuas coréas ligadas pdo viuculo do sanguc, c por lanlosouLros 
molivos; cspcrando o govcrno dc S. M. que u prcscnlc declaracáo baslará para saLisfazer aos 
dcscjos do govcrno dc S. M. o Iinpcrador do Urasil. 

IVdo quc toca ao segunüo ponlo, Lom o ahaixo assignado a honra dc participar a S. Ex. ■ 
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o Sr. minislro do Brasil <]u(‘, alteiuleiulo o govcrno |>ortii”iie/, a ijuc o govcrmulor clas illias tle 
S. Tltomóe l’riiicipc lam.'ára máo da cscuna 1). ('Jum, alaiiilonacla polo rcspcelivó eapiláo 
por nao ler liavltlo «iiicm se prestas.se a acceilar a fianra cslgltla para a<|uellc navio, c fiuea 
inosnia asciina se pcrdéra na sua vlagem para l.islma, para oinle o rcforido guvernador a rc- 
mcllcra, rcsolveu ( [tre-se pague o valor do casco e scus pertenccs. 

Coino, poréin, a avalincjño de tlO: 1 'ii>S7."(í, moeda tnasilcira, foila na llaliia cm 10 dc Marco 
dc 18-41 por .losc Maria ilcnriipies l’crreira, proprielario dai|iie!lc navio, é iiiuilo diiTcrenlo 
dacjitellu a ijiic o pruvedor iuleriito da famula pnliiica inandou procccler na iliia do Principc 
anlosde scr rcmcllido para'Idslma, scgmidn S. IJx. scscrvirá vér do rcspeclivo lcrmo iunlo 
por cópia, cntcndc o goveruo dc S. M. que Pimjimnlo se iuu> provar o vieio da allúdida 
avaliarrio iño púcle pagar senáo o vaior legalisadu de ipialro conlos tle réis, mocda por- 
Ingneza, quc c o maximo a quo clicgou a clos rcspcciivos perilos. 

Em rclac'io aos oilo marinliciros tla smnaca l'lór do Cumpos, ciiinprc aoabaixo assignado 
tlizcr no Sr. Antonio Pcrcgrino Maciel Montcirci >|uc, lcntlo o governo portugucz cin conside- 
ra^rio as eircumslaneias quc a scu respcilo so dcnio, ea quc pclo accordiio dc 15 de Abril 
tlo 1848 da rclaeíto dcl.isboa fóra eonlirinatla a sentenga absoluloria tlo juizo de direito da 



rao; deixaudo pava scr oppurlunamcnlc resolvida a quesirio rclaliva ás oulras cmbareagoes 
acima mcneionadas, a rcspcilo das quacs o mcsino govcrno earcce dc lu'oeedcr ainda a mais 
alguiis exaines. . 

Sobrco inododc clTceluar o pagaincnlo das inilcmnisagñi's aceordadus onlru 'os dous go- 
vcrnos, tom o abaixo assignado a honra dc pondcrar a S. Ex. o Sr. minislro clo Brasil, qnc. de- 
vendo o gaverno brasilciro salisfazcr ao dePortugal variasquanlias pcias rcdamacacs aíTcc- 
lasá eomniissüo mixta cxislcnte no Rio tle Janciro, cspcraquco govcrno iinpcriai nüo torá 
duviila cm cnconlrar na imporlancia das mcneionadas relamaeñcs c das indcmnisagños 
dc quc so trata. 

Oabaixo assig’nado aprovcila osla oeeasiTto para rcilerar ao Sr. Anlonio Pcrogrino Maciol 
Monlcirp os prolóslos da sua alla consideragáo. 

A S. Ex. o Sr. Anlonio Pcregripo Macicl Montciro. 

Dt'Qt'r; iia Tehceiiu. 


TEIIMO A Ql'E SE HEEEIIE A S0TA SEI’HA. 


Auto quc mandon fitzcr o pnwcdor dtt fazcmla pitblica dc acnliaráo da csatna 1). Clara, 
surta ncstc porto , abandomuln pclo seu capitfto por nüo potlcr satisfazer o rcqumto mar - 
cttdo no urt. 7°.í 3” tlo decrct’o de 10 tle nctciubro.dc 183l>, como abai.ro sc dcclara. 


Anno. do mtseimcuto tlc A'osso Scnlior Josus Clirislo dc inil oiloccntos c quarenta, cin os 
dez dias do mezdo Janeirododilo anno, ncsta cidadc tlc- Sanlo Antonio da illui do Prineipc 
a bordo da osouna 1). Clara, surla ncsle porto, aijandonada pclo scu eapilTio José Joaquim dc 
iMclto, por nüo poder salisfazer o rcqiiisilo niarcado no art, 7", | .Ttlo dccrelo de lü de tlezcm- 
bro de 1836, nontle se aeluio prescnles o provedor interino da fazcnda pubtica Joüo Uibciro 
d'Assa (iasláo, Jaeinlho Pcrcira Carnciro, ncgociantc dcsla praca, Forlumüo Joaquim Figueira, 
lambcm ncgocianlc na praga dos Eslados-l'nitlos, Francisco Aíilonio C.ongalves Cardoso, com- 
mmulanlc do briguc tlc gucrra nacional Tcjo. Antonio Scrgio dc Souza, ílcnriquc Thompson, 
ofliciucs do mcsmo briguc, Felix Josc Lopcs, incslro. Josó tlos Santos Villa-Nova, contra-mcs- 
Irc, ambos do mcsmo brigue, Pascoal Nclo dc Siqucira, mcstrc carpintoiro, l’laeido da Molta, 
mcslrc calafalc, eomigo escrivTui áo dianic noineado para cffcito dc sc avaliarcm a sobredüa 
cscuna o sous pcricnccs no eslatlo actual; o quc visios c oxamiuados pclos mcsmos, respondc- 
ráoosncgocianlos Jacinlho Pcroira Carnciro c Fortunato Joaquim Figuoira, quo dcsuasopi- 
nirics c consciencias a avaliáráo pclo prcgo c a quanlia dc 4;0007>; o 1° lencnlc Antonio Scrgio 
dc Souzapelo prcco e a quanlia dn 2:500-9; o 2» lcncntc Hcnriquo Ttiompson pcla quantia 
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do :i:000§; ü niosliv rdi\ Josó Lopos á:ftft(tt; ctmlra-rncslre Josc ilos Sanlos Villa-Nova 
2:.Í0()5; os moslros carpinloiro o calaíalc ilisscrao quo o navio oslá vcllio, o íjiiii jh'mIo .sejuiir 
viagtmi, ijuo (Miujuanloo ijiio. pó.do valor iiíiiorán. 0 nnmnaiulanlo ilo bripiuí Trjo, Francisco 
Anlonio (ioncalvos Cardoso, ívspmukMi ipio smuln o casco amoricano, o conlamio já liaslanlc 
idado, acha ipio só dopois do iim prando fah'rico ipio a oscuna nocossila so jindorá conlar cum 
olla por ponco lompo: o onláo jnlpa ipio náo valorá mais lanlo sou casco o 'iiorloncos ipic 
d:5005l)00. 

Do i¡uo para conslur l¡/ oslo aulo. om ipu: lodos assipnáran cuin o sohrodilu pmvcdor. Eu 
llalliias Ihulri'nics da Silva Borgos, oscriváo da alfandopa, i|uc |mr ¡inpodiiiioiilo do cscrivao 
da fazoiula |Uililica o oscrovi.— dnslño. — Jacinlho Vt'rciru ('.aniciru.—Fucluimlo S. Fifjuoira. 
— Francisco Anlunio (¡ourtilrcs Canluau, 1’ lononlc-coiiiinaiidanlo.— Anlunio Scnjio ric Sou - 
za. I” lonoiilo. — llciirii¡nc. Tlioin¡iann, T lononlo. — Fcli.r Jwtú Lúpcs, moslro. — l.)o Josó dos 
Sditlos Vilia-.Xnra, uina cniz. — Pasrmil \cllo ilc Sitjticira. moslro carpiuloiro. —1)0 Idundo 
ria Malla, uina rrux, quc ó mcslro calafalo.— Kslá cmiforino, Anlnnin Pcrim dcCarralho. 

Fslá conibnnc. Sccrclaria dcosladn dos nepociososlranpoiros. 010.25 <le.lunho do IS.áí), 


V :.i ii.io Áo.i 1 1 u.ks Monti: vi-:imi:. 


íí 49. 


A ola ria lcijiinw imperiai au ijocmio dc S. M. I'idelitsiiria. 


Lcgaciio iinporial do ftrasil. Lishoa, 28 dc Junho dc ISñft. 

0 ahaixo assignado, do consolho dc Sua Magcslado o linporador do ftrasil. e sou cnviado 

exlraordinario o nunislro plcnipolcnciario nesla córlc, ajM'i'ssa-sc a accusar a roccpcáo da 

nola. quo. o Sr. cliiquc da Tcrceira. prcsitlcnlc do consolho ilo iniáislros o ininislro o secrelario 

ue ostado do.^ ncgocios estrangciros. fcz-llu.: a honra ilc dirigir-lhe em data dc 25 do mez cor- 

renle. com oílmdo nolilicar-lÍM: a solncáo das nolas desla legauáo de U de Jiilho delSñO, 

he Ahril de 1857. do 25 dc lá'vereiro do I85S. e dc 7 de Marco do anno craTonlí;, rc- 

Inlivas aos aproznnicnlos illegaos |)r:dieados nos mares tl’Afnca |)olos cnizadores da inannlia 

de guoria do ftorlugal em ns navioshrasüeiros llmn Succcm), Dcti>i([iir do Iñccja, íioa Fnido. 

Iri () i dc (Minpns; comprchemleiulo-se nas roclamacoos respoclivas o caso cspecial da cscuna 

I). Liara. arreslada. o iisurjiada na ilha do ftrincifie, jícIo írovornador da mcsina jinssossáo ul- 
Iramarma. 11 ’ ■ 

í?olirc dous j)onlos cssonciacs c disliuclos versáo as alludidas rcclnnnu;F)CS dcsla lcgacño 
eni o a&suni|)lo dc (jue sclrala; asabor: 1°, a salisfacáo dcvida ao govcrno d(’ Sua Mngos- 

\\nrn l lm l )C i r 7 0r *.n cln °^ on '- n fclla á handoirii hrasileira. om conserjuencia do prncedimenlo 
i legdl o icprehciisivel dos crnzadorcs porlmniezes nos casos assignalados: 2°, a indemnisncáo 
a quc lem direilo os sulidilos brasilciros prejiidicados cin virliuloda caplura dos iiulieados 
na.\ios ; e consequente usurpa^áo da suaTiropriedado. 


i i.cunMpuivri runnr.:i; uruiuiii-im: i|ui. oiiimiuu >’uii .inij.i.-.7imn 

«nna quc °s cruzadoros e algmnas auloridados purluguezas solivessom liavido, en 

IJwlnT nav,os ^Plo'elieudidos, de umn inancira illegal. jior esla occasiáo o mesiiioau- 

n infí. Cll í l , ÍJr ro l ) [’ ovava cíiftíBoriuainonlo o simi jiroccdimenlo, e maiulava cxpedir lormi- 

,ia . . ? IOf;nSí a ' ,ln cjuc iiunca mais sc reniláo factosciue jmssáo dar luear a desagrada- 
mus rcclamagoes enlre os dous "ovornos. ‘ “ 
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Os icrmos mui oxplicilo^ doslsi (.locl:tnu;ao # cujo valor aos ollios do abuixo assignado si¿ 
iiccrosctMllív considoravclmoiiU* pclo nonic auguslo quo a aulorisa c aulhonti^a, náo potlcm 
tloixar dc síüisíazor plcnamcnlc ao «ovomo dc Sua Mugcslatlo o linpcratlor no sculido tlc rc- 
parar-sc o allcnlado pcrpdratlo contra ii handeira brasiloiru, cuja inviolabilidadc so prolcsla 
1 'cspt‘ilar iif» fnlnrn cin onlcm a rcniovcr-sc lotbi c. ifnaltpicr novo moiivo do idonlicos ag- 
t¡ravos. 

Xoslc jncsnpposlo, n aliaiso assi*íiiado julga do scn dcvcr palcnttíar a S. Kx. o Sr. duiíiic 
dii TcrtM.'ira sua iulima salisíaño por vor assim salisfcitas as juslas c mrii dccorosas exmen- 
vA\\< dosla lognráo no assuiupio do <pio.sc Irata; oxigoneias tpic, por iiavercni sido alcliojc 
mal comprcliondiilas pclo [íabinclc pnriu'rucz, lcndián a collociir as ■rclacnos <lo> dous paizos 
em dosap'rndavel c ponnsa sihiaijáo. 

Pclo ijuc loca á indcinnidado rccláinada, oabaixo assijouulo lanionta profiindanicnlc.ipic, 
dopois da diulurna niqra, <pic alc bojo lcin paralysado a solucño tlc lal pcndoncía, cm dainno 
ilos suhdilos brasilcirós, prcjudicados om couscqucncia.da injusia e illcgul caplura dos scus 
navios, ainda liojo a consitlcraoáo do irovorno litlolissimo sc liinilas^caos dous nnicos casos 
da escuna I). Cluni c da suiiiaca l'lór <!<• Cnmim *; c aiutla nssini. para o clToilo dc rcduzir 
a rcspccliva.indcuuiisai.-áo a lcrmas cxcossivaincnlc coulrahidos e poaco oonformcs co:n 
Lodas as regras do dircílo, c alé imismo com lodas as maximas da cqaidado. 

K assim, por cxcmplo, quc a rcspoUi) do priinciro dos dous cas'os indicados, oíovando-sc 
■■ a indcmnisacáo, som conlar-sc o inlcrcsse do capilal roLido, a V2S750,"mooda dcslo 
pniz, scgmulo os tcrrnos da noía, a quo o ahnixo assignado ora rosponde, 6 dlarcduzida á 
ininima iinporlaiu’ia do í:0()0í>000! 

0 abaixo assignado vc bcm <[nc cslo ullimo algarismo. c.)nlbrinc : o lonno da livaliayáo aii- 
ucxa á nota alluditla, náo sc roíerc scnáo-au casco c apparcllio tla cscuna apprelicndida, c 
.(iuc ainda assi ü náo é tlcliiiilivo; pois que o Sr. dui|uc tla Tcrccira c o primciro a rcconlicccr 
a possibilitladc <lc ijiialqucr incxaclitláo ou vicio na avaliacáo supradila. 

Totlavia, náo dcventlo dcixar scm conlcslacáo u principio do quo a indeimiisatTio rccla- 
mada Sv. comnrcliendc o valor <lo navio, 'iuando pclo coulrario clla sc cslcnde áos lucros 
ccssanlcs c danmos cmcrgonles. provcnicntes do faclo arbilrario c illcgnl das auloridadcs tla 
ilha do IVmcino; n ahaixo assignado julga iio scu dcvcr assignalar a omissáo quc sc obscrva 
a cstc rospoilo c:u a nola do Sr. duqno <la Terceira. alim dc quo. uá liijmdacáo do tacscontas, 
os inlcrcsscs tlos sul.itlitos brasilciros, prcjudicados pclo motivo mcncionado, náo vcnliáo a 
solTrcr dclriincnio rm damno por fatla do nresoulo csclaivcimento. 

Xo inluito-ilcolarado, cabc aimla iudiuar o falso-suppostüíiucscobscrvamn anotadoSr. 
tluquc da Tcrocira. quando, conlrariamcnlc aos l’aclos dcduziilos no proccsso da escuna 
D.f'.ltiru. S. Kx. purci’c crcr ijuc o rcspccüvo capiláo' abandonára scu nnvin p.-i;i im 
biiidadc de aciuir p<‘¿soa idonca ouc o aliancassc. 

0 faclo é mui divcrso; o na bisloria tlcsta inqualillcavcl apprciicnsüo. cuulormesc lc cm 
a nola dcsla legacáo <lc i) dc .lullm dc lSo(j. cstá cllo rclatado eom cscrupnlosa lidclidadc. 

r.bamando jmis a csclarccitla allci)(;áo do Sr. duqiic da Tcrccii;a para a cxposicáo inencio- 
nada. c abslrnhindo tle loilas as monslniosidadcs dc que oslá inoado o nrocesso inslaurado 
na illia ilo IVmcipo conlra o rcforido navio: o ahaixn assignado limila-so por agora a ohscrvav 
<juc. lentlo-se julgado a cscuna iucursa uos il" e á° do orl. 7° do tlccrclo tle 10 tlc Dczembro 
tlc im, náo foi pemiillitlo ao capiláo prcslar a lianra lomporaria. eslatuida na lcgislagáo 
cilada; c quo, sú .om prcscnga da cxigoncia exorbilanle tle uma lianra pcrpclua. fui elle 
conslrangitio a abandouar o scu navio. prolcslando contra láo descomimmal .prcpotoneia, 
conformc o -tcnno qucsc acba anncxo ao proccsso. 

Pclo quc rospcila á sumaca fr'lúr 'lcV.ainpn*, o abaixo assigmulo nenluuna nbscrvag.áo lcm 
por agora a olTcrcccr rolalivamcnto á quantia dcstimubi para iiulcnmisacáo da rcspccliva- 
tripolafán, a náo ser a omissáo dos juros quo sc dcvcm conlar pela mora do pagamcnlo. 

Hcservando, pois[>ara occasiáo op|)orluua, a vonlilaráo dcsto iucidcnlc. c do mais quc 
_ possa tli/.cr rcspcilo á caplura illcgal da refurida suinaca, o ahaixo assignado sc circum- 
scrovc, quanlo á eslc prociso ponlo. ao que lica pondcratlo. 

. No que toca ao modo do olTocluar lacs indcmnisagoes. nssim como quacsqucr oulras tla 
mesma nalurcza, <[iio se deváo liquidar, o abaixo assignado lcrá a bonra dc submctlcr brcvc- 
mcnte á aprcciaráo do Sr. tluquc tla Tcrcoira algumas siiggostoes relativas á esla maleria. 
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as tjiiacs, \)[±\ sua inoilt'iarao e t?«i>iriln conciluulor» nriu poileráfi tliiixar do mcrm?r ;i ac- 
tjuicscenda tlo ¿íovernu lUlelissima 

Anlos ile conoluir n jnvsonlo rcsposia, o ahaixo assignailo nao jiúilo jircsciiuiir ile. solicilar 
inslaulonuMilo asolneñoilas nu:lamai;ñes conocrnenles aos Ires navioshrasileiros 'linnhSuavaao, 
/Ms/w/w thi Inrrja c llnn-riiiñn , usquaes, jielo fae.lo avoriíJiWMlo cio haverom siiio cíipluivuios 
nin alln mar |>elos eruzatlores jioriuuuiezes, segumliuamslatlos resj)edivos jirocessos , eslao 
liirorosainenle no raso üe‘ merecer a imienmisarao rerlamada. 

Sejao, jiois, quaes lorein as rinaimslaiieias, ^111* aouiiiji:mh;irao ns ajmv.aumnlns de íjuo 
se irala: seján tamhom quaes turem as observaerms c¡ue jmssao dar lugar as nvi'ri^uaoues a 
tjiio 0 Sr. iluque da Terceira prolomlo prdccdor sobro os Iros casns uieiudonadus , segundo sc 
ie no lexloda suanola: o'almi.xo assienadn eslá hoin ceiio de. que mudmmaohjcceao subr 
slandal se podcrá produdr cunira a rospeclivu indenmisaeáo, cujos fundamcnlos juridicos 
deseansao cm dous fados íucunleslaveis, laos ijuaessno: 1 °, á iliogaluladü ilacajilura vcri- 
licada fúra dos mares lorriloriacs d’Africa horluguexa ;* 2 ", a millidade dos proeessos orga- 
nisaclos ua.eidadc dc Loamla coulra os rofciidos navios. 

A bna vonlade, a sabcdoria, c 0 zclo esciarccído com íjiie u Sr. ditquc da Tcrccira enceíou 
0 exame c aprcciagao das rcclamacucs desla lcgacáo a rcspcilo deslc iinpnrlanlc assum|Ho , 
sáo para 0 abaixo assignado nuiros lantos íiadores da proinpla c liiud couciusáo do láo anliga 
pcndcncia. . 

Lcvaudo, como Ihc cuinpre, ao conheeitnenlo do scu govcrnn, 0 llteor da nola dc S. I 5 x., 
c tnanifeslando-lhc a cspcranga quc 0 anima a tal rcspciln , 0 abaixo assignado lem a honra 
de rcj>clir a S. Lx. 0 Sr. duquc da Terceira os proleslos da sua disíincla nslima e rcndida 
consiíicracáo. 


lljm.» 0 \:^m 5,- Duqnc da Tcrccira. 


Antomo IhatEcuiNO Mai’.iku Montkiho. 


B. 50. 


Sotn d(i hyarüo ¡mperial ao tjorrñio da S. M. Fideli&imu. 


Legaráo imperial do Brasil. Lislioa, á de Novciubro de 185',). 

Em solueüo das redamarOes desla iegaeáo, relativas aos aUenlados commellidos pelo go- 
vernador das ilhas de S. Tliomé e Principc ,’e pelos cruzadores da armada porlugueza conlra 
os navios brasileiros /). Cloru, Flúr tlr Camjm. iitm-Ünarsxo , l)r$iiinm¡ du liwcja e Itou- 
LmiCto, o abaixo assignadodoeonsclhoilc Stia Magesladeo Impcrador do Brasil eseuon- 
viado extraordinario e iniuislro plcnipotcneiario ueslaeórle, tcve a honra de receber a nola 
cjuc' o Sr. ducpie da Terceira, presidonle do conselbo de niinislrose minislro csccrelario do 
fislado dos negoeios eslrangeiros, scrvio-se dirigii'-Utccm 2ñ do Junlio do anno corrcnlc. 

Salisfazcndo por aquella oceasiño ás exigencias do govcrno iniperial, relalivarncnlc ao 
dcsncalo fcilo á bandeira brasilcirn , e cmnmunicamlo ao abaixn assignado a dceisáo clo go- 
vemo iiclclissirno a rcspeilo da apprchcnsáo da csctmn D.-Cluni, c caplura da sumaca Flór 
dr Cumjms, o Sr. duquc da Tcrceira, em iclrujao aosdeinais casos penclenles , julgou dcver 
sobr’cslar na solucáo reelamada, afim de proccdcr a ulterinrcs averíguaQrics. 

* IVIo.ijue loca á sokuján dns duas mencionadas pendencias, e clo mais quo sc corUcm na 
cilada nola cle S. Ex., om rcfcrencia ao incsmo ussuinplo, n aiiaixo assignado, roportando-so 
á sua rcsposta do -28 do Junbo do anno enrrciUc. alislem-se pw agora de loclas cquacsiiuer 
obscrvncocs a lal respeilo. 
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Ijriial abslcnvao, porém, nao pmlo ollc impór-sc ácorca ilüs roclama<;nos ilcslu 
conconionlos aos Ires uavios bmsilciios liou)-Sna:vsto t Drs¡\ii¡i^ iln huuja o liati-Cam , * 
as ijtiaiís, níio oliSlunlt* ilalarom do amm tlo 1 S'i(», náo forao aimla íusnlviilas pclo [íovomo 
Fidolissimu, 

Sojño ijuaos fórem os moüvos, i|uo por viMilnra Iim ilino }u*ovaloddo iiu animu dn L r ovorno 
porlutíuo’/., para aulorisar lamanha' móra na si)lm;áo da pcndoncia om quostáo, o ahaixo 
assjiiitado oslá boiu ci'rlo do quo oSr. pmpu 1 da 'IVrcoira uáo pódií dcixar dorceonhccor 
i jihV uin lalosladn dn rousasonln 1 ilous[jowriuis ami<ms, o oslreilamcnte alliadns., náo pódo 
subsislir por mais icmpii, sem, mais ou mmms. pivjudicar a cordinlidndcdc suas relafncs. 

•NVsla convienm, som duvida, oSr. Duqneda ÍVm'ira, assumindo adireeeáo das rolarno 
exlerinres uesle lU'ino, eonsiderou romo mn dus seus prinieiros deveresoílieiaes. nnpplicnr 
sua séria alieueáo an assmnpln de que se trnln; e, i.le foito, eiicelaivjo o oxame clc (acs re- 
dammmes, 8 . Vs. nño stí demorou em resolver, nu sonliilo quc julifou convenienle , os dons 
casosncima esjieeiliclidos. osipiaes. na scrie das iiulenmisaijóes cxi«idas, eráó oin verdade 
os \mm importaules. 

A soltiráo alludida é dalada, eomo acima lica indicadu, de 2 .“> tle Junlto do armo correnle; 
e desde enláu até Imje neubuma oulra cüimmmicai;áo recebeu o abaixo assignado áeérea tlos 
oulros casus peiuleiites, náo obslaníe a prumessa conlida no lexlo da alludicla nola de S. Ex. 

Islo [iosIo . e euiiiprindo as ullimas delennm;u;oe$ do seu govcrno, o abaixo assignado di- 
rige-st* büje ao Sr. Duque da Terccira , com o lirn do rcclamar a completa solucáo de táo anliga 
pemlencia, em ordem a pór-se iermo ans.diimnos iúcalculaveis dc que esláo aiiulo sendo 
vidimas os subdilos dn S. M. o Impcratlor, em consequcneia das violenfasc iílegacs eapturns 
qiraliemlas no alln marpela marinha dcguerra de PnrKigal. em os Ires iiavios brasiloiros 
JUoii-Siit msu . Drsiiiqiir da lnnyá e Woíi-/VAn*. 

Cnuveuciiln de que na preseule opporlunidade. o Sr. Dutpie daTerceira eslará já liahilü/ulo 
a resolver eom reriidán e pleno conlieéinicnln de causa as rcclamacóes snpriidilas. o abaixo 
assignado esp'era qne S. Kx. náo pcrderá lernpo em cnmmunicar-lhe a salisfacloria snluráo de 
iáo impnrlnnle assumplü . afim dc que pelo proximn vapor seja ella Iransmiltida ao sou go- 
verno. 

Ksla espimuma, que aliás sc funila cm molivns varios. sc cnrobuslcco conskleravelmeuíc 
pela ccrle/a em Vpie esíá o abaixo assignado de que o governo Fidelissimo comprehende e 
aquikda devidmnoule os lcsleinunhos de pura bcnevoleneia e eortlial symnailiia. qucogo- 
verun dc S. M. o Imperador nao cessa de prodigalisar-lbe: jscnümenlos o?los. que parlictilar- 
menle se rcveláo ua recenlc c mui desinieressada concessáo. qnc o mosnio governo acaba dc 
fazer á Xagáo Porlugüeza. mndiíicmido suas larifas, em bem ila imiusüiaetlocommerdo 
dt' PorIii !r al. 

Cnuchiimio II ¡HU-H.'iiii! intla. o ahaixo assigiuulo lom alionra do ro|ielir ao Sr. 1 )ii.¡n.- dn 
Toiceim os proloslos da sna oncaivdtla oslima o. dislinola considornoáo. 

111 .'“° o Kx.'"’ Sr. Dn.|iio tia Torooira. 


AnTONIO PkKKGIíINO Mai'.O'I. MuNTKllia 



VAWKXO 




R c c I a m a c d c s c s 1 1* a n íí c i i* a s . 
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KSTAHO OIHENTAÍ.. 


Aceonlü eulrc o ^overao íkii|ici<KoI e ft le^iierio orKciilal <lo L'i'iiguny imrft woreiu 
rcaiieltatlo» oh eerildeailoH ile íiiieloiiuUdaile. ex^eilido't coniiicteiiieiiieiKte. tlo» 
icuk reH|icctivo» hiiImIUoh oii cmIoiIuom. 


N. I. 


Psolu thi Ivtjurno orknlttl ao (joverno imperitil. 


N. 247. —Legacao (la Ropublica Oricnlal do l'mpuay. Rio do .lanciro, 28 dc Marco do 1850. 

Tcndo kioávilla doJaguarüo, provincia do Kio-(irando do S. 1‘odrodu Sul, visilarsna familia, o 
Oriental Manocl Innocoiicio da Itosa, nalural da ltcpuljlica o domiciliado nolla. loi recrulado para 
o servico das armas impcriacs e remellido á ridadodo Hio-riramlo. 

Keclamado ncssacidade pelo cncarregado do vkv-ronsulado da Hepnblica coin dooumcnlos lide- 
dignos, foi desatlcndida a reclamacao pda auloridado ínililnr, e mnellidoo fecruUulo'paraPorlo- 
Alcgre, trondc dcu-sc-Ihe tlesliuo ao servi^o da mariidiu. 

Ein Bagé foi recrulado o Orienla! Peilro Eurljelo, c na mesma cidado do Hio-C-rande o Oricntal 
Dionisio Macicl, scndo ambos tambom deslinados ao sorvioo da marinha. 

Estestrcs Oricntacs foráo emharcados e lí.xislein a bordo do vapor (lamarii)liaimperial dc guerra 
1 ). Pedro . 

Tenho, jiois, a honra do solirilar ile S. Ex. o Sr. ronsolhoiru Josó Maria da Silva Paranhos, 
minislroc socrclario de eslado dos negocius oslrangeiros. si* sirva exjmdir as ordens nocossarias 
para (jue os referidos Iros Orionlaes, Manool Innooonr.iu da Bosa, IVdrn (airholo o Oionisio Maciel, 
sejáo exoneratlos do scrviro mililar. ivsliluiilos ao |{io-( , .i\'mde, o enlivgurs ali ao vicc-consulado 
oricntal, como é convonienlo para ovilar as p* i nosas duvidas íjiio, tli's^r:ii;;itl;i]iieiilo. j;’i (Om appn- 
recido sohroa lidelidado com ijito sáo ciimpriilas as ordons desla naluro/.a. 

S. Ex o Sr. Paranhos reconhocorá a conveniencia dt‘ ri'conuncmlrir-so o maior esmijmlo no recru- 
lamento mililar, pois orros ou violenoias como as i|iie sofl'mn os Iros orionlaes, ruja liherdado 
reclamo pela prcscnlc nola, proiiuzom solírinuinlos e damnos irrcparavcis. 

Tcnho a honra de ivitcrar a S. Kx. n Sr. Parauhos as segiiranras da minha niais iHTlcila e 
dislinela considerat;fío. 


A S* Ex. o Sr» José Maria tla Silva Paratihus. 


A.NDlilS J.AMASg 


l. 0 


1 




.Y ttitt iln- IftjdCt'w uru'iilaf (10 f/nVrrm) /ht/n-riuÍ, 


N, Logacao üa HepiihHfa Orionlal do Inifíuay. Hio du .íam'iru» 27 üu ltomliro üu 18ui), 

B Pela nola, que tivo a honra ile ilirigir a S. Kx.oSr. miuistro u sooroSario tU.- (‘Slaíln tlos nogoeio 
estrangeiros üo llrasil, cm28 üe Man;o ilo eorronlo. amm, si»\¡riloi <]uo ns Orientacs Mnttoei limo- 
eencio da Ilosa, Poilro Curhelo u Dionisio Maeiol, n.vml;ulos imleviil:uni i iilt‘ pava o smiyo militar 
do Imperio na provineia do lüo-Uramle do Sul, u cíiihareados, ape/.ar das nvlamames do respcr- 
tivo vico-consuí orienlal, no vapor IK Pvtlro , losscin cxonorados du servico e rcslituidos .á libcrdade 
naquella provineia. 

Promelteu-se-nic uma resposla logo que sc ohlivessem as iníürmacoesdoeslylo. 

Porém durante os nove mcxcs, decorridos desdo a data dainmha primeira reelannu;áo, m\o tcnhu 
reeebido a prometlula rcsposla. 

Ignoro o destino quc so dcu a Curbelo c a Maeiol, posto quu esleja certo dcquc náo foráo rcsli- 
tuidos á sua libcrüade. 

ltclalivamenle a Manocl lnnocencio tla ltosa, consla-ine que i'ai Hlc- dcsümbareadu c posto cm 
prisáo na provincia do Rio-Grandc do Sul, fazcndo-se-lhc saluv que sú 'scria pusto em libcrdade 
se consenlissc cm finnar eonlraeto dt; cngajaincnlo para o servieo inilitar*. 

Este infeliz Oriental,* dc cuja nacionalidadc lcnlio as provas mais complclas, rcsistio alodas as 
ameagas c seducgces, c atc ás iiIUinas datas eontiuuava pivso; e pareeia quc essa prisáo duraria 
quanto durasse aquella resislcneia. 

0 pai de Manoel Innoecncio da Itusa lállcccu duranle as inuleis diligeiuiias quu clle, comu 
toda a sua familia, tem feito para liberlar scu lillio das violeneias de qno é vielima ha lanto 
tempo, 

Levando estes faclos ao conhceimcnto dc S. Ia. n Si\ eonseihciro támsansáo de Sinimbú, 
mínislro c secrctarío dc eslado dos ncgoeios cslrangciros, eslou corlo dc tpie S. Ex. reprovará 
esscs inaudilos procedimentos cum a severidade nccessaria para que náo sc repitáo, e nmndurá 
immedialamcnle pur no gozo dc sua iibcnladc aus mcudonados Orienlaes Maiioel Innoccneio da 
llosa, Pedro Curbelo c Dionisio Maeid. 

Tenlioa honra dc rcilerar a S. Kx, o Si\ Caiisansán üc Sinimbú os proleslos üa minba mais perfulla 
e dislincta ronsideracño. 


A S, Ex, o Sr. Joáo l.ins Yicíra Eansansáu üc Sinimbu. 


Amuuís Lamas. 


N. 3. 


Ao/n da h'f/urtto orii ttial ttn /jovprno itnpvriitl. 


*N, 337.-*—jLegacáo üaltepublieaOricntal ilo L'ruguay. Kio üc Janciro, em 14 dcAbril üc Í8G0.' 

I'ela nola dc 28 dc Mareo do anno proximo passado üc I8uü tivc a honra dc solieilar do 
gOYcrno iinperial que os ürienlaes Manoci Jnnoccndo da liosa, Podro Curbeln n DíonisioMadcl, 
recrutados indevidamenle para o .servigo militar tio Inipcrio im pruvinria do IUo-í*randc tlo Snl, 
e embarcados, apczur ilas rcelamaeOos do resper.livo. vinvcmisul oricidal, uo vapor /L Mro, 
lossciu exonerados daquelle scrviru c rusliluidos' ao uo/o dc suu libcrdadc pessual, dc quc oslavAo 
violentamcnte dcspujados. 



0 govornft inmi'iiil in*omi i llt¿iMui‘ l umn rosnoslñ h**¡r* rnio ivn'lmss o ;is informniCÍMiS rlo oslvlo» 
íjim poilia, 

Nan lciulo rtM:i‘iii«|n v<$¡\ iv>jjo>t;i lia no\i* nn.'/.i.'S, r ronstamlu-mo tjui,* Maunol ínnoccncio 
da linsa, qm' h*;i n uiiirn tlus hvs niiMiriotiuilos Orit'nlaos íjm* havía sulo ilcsmnharcatlo no Rio- 
Orandü, nslá ali nm rijíornsa jirisím, da qual sr Ihn iiavia dndaraiio t|in; náo sahiria senáo dcpois 
jlo assiynar um imnlrarin tln ongajanu-uln jtara n scrviro mililar do Hrasii, lornoi a chamar a 
aüoucáo du govnrmi inqinrial jtara nslu m.'gocín pda nnla n. :U)Í>, rjii*'. nm 27 do Rozcmbro do i8nH 
tivo a honra do nsornvnr a 8. Ys. n Sr. rnnsnlhoim .1 uño l.ins Viniri i'ansansFm dc'Sinimhfi, minislrü 
o socrelario dt: estadn tius ungnrins nsirama‘íirns. 

Snjtpnndo qm* os mmu?msos aía/nrcs do S. Ys. nán iim Inniuto fmnnitlulu rosjmndor a ossa 
nola, |)orn licnnna para rncimunomla-la á sua Ílluslrada. amsitloracáo. 

Traia-se, conto nhscrvará S. Ys. n Sr. t’ausansáo do Siniinhú, da libordadn do Iros cidaüaos oricntacs 
quc solTrem gravissimas vit>lom:ia.s ha iongo leinpn, n ilc rcclamacños diplomatieas quc o governo 
imperiál náo tem eoniosladn lia mais tlo dozc nmzrs, o ijiio cquivale, sohrcludo no negocio á. 
quc se rcfcrcin, n mna posiliva doncgacáo <ic toda justica. 

Rcitcro .a S. Vs. n Sr. Uansansán tic Sinimhú os protcslos do ininlia mais porfcita e distincta 
considoracao. 


A S. Kx. o Si\ ,loáo Lins Vieira tlansansáo dc Sinimbú, elc. 


Anhhks Lamas. 


H. 4. 


* 

iY olfi f¡o f(ovcmo imperial <¡ %cqv7o ovkntcil. 


Rio dc Janciro. Ministerio dos negocios cslrangciros, cm ítO de Abrildc tBOO. 


la do i Vdo corrcnte, que aceuso recetúda, S. Kx.oSr. 0. Amlrcs Lainas, cnviado 
u ministru pieuipoleuciario do Lstado Oriental do Iruguay, reilcra a reclamagáo, 


• Pcki sua nota do 
cxlraordinaiTo 

qne ícz ohjecto dassuas nolasinlcriores de 28 de .Marro e 27 <le Re¿cmbro <lo anno findo, quo 
tiunbcm tenho presenlcs, eonlra o indcvido reonilainento. para o serviuo <la marinlm do ímperio 
na provincia do Rio-íiraudc <lu Sui, <lns Orioulaes Manoel Innoeencio <la l\osa, Pedro Curhelo e 
Dionisio Maciel, mnbarcadüs, apezar das reclamacúosdn respnctivo vice-consuK a bordo do vapor dc 
guerra hrasileíro Pedro (/. 

Scgumlo asinfonnacMes, a <]iie marnlui jtruccdcr ua mcnciüiiada provincia, e de quc estou do 
posse, a rcclamacáo do Sr. I.amascarece <ie fundamonlo. 

A naeionalidado iie Manoul luuoccnrio <la Itosa náo cslá devidamenlu domonslraüa. 0 Sr. prc- 
sidentc da provincia do Rio-Graiule <le S. Pedro do Snl, náo julgaiulo sufiicienles os documenlos 
oxhibidos,' resolveu mliar a solucáo da (jm'sláo alr que a parle inleressnila aprosentassc provas 
mais legiiimas. 

A rcsolucño, <le quo sü trala, fui lomadn na esiiliera <lo accordo culebrndo cnlrc o Imperio e a 
llcpuhiíca pelas nolas dc 28 du Nnvomhmc <lo‘t do tti'zciubro <le Í8‘j7. 

0 refcrido uccordo, coino o Sr. Lanias jiürfoitaineulü sahc, dispóü quc <» govmio iniperiat ordc- 
nará ás auloridadcs <la jirovincia do Rin-Grande <lo Snl, (jue respeitem os cerlifieados, qiassados pola 
legayáo rla itejmhlíca, ou jiolos seus i'ímsulcs uo tmpcrio, c qup no caso d<' Ihes náo parcccrem 
regularos, c venladeima muáouatidadc indicaila, siilimctláo as duvidas que occorrercm aoconheci- 
mcnlo dn govin*nn # nu do jircsidenie. da provncia, iitiiu de ser regulanuculc oxaminado e discu- 
liilu o negucio, <* tumada, jnda auiori<la<h‘ sujH'r’nu*. ¡i n'?olm;;lo <|uo convier. 

K' pois incuntestnvel a cumjieleth’in <la ri'Sülm;ao allmlhla. 
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IVln í|( ii* inr;i j» Piíilm r.urhflu. da> m¡órmanV> nriiri.n^ t* tl.i rgsptvliv;» eerliilúo dú haptismn 
que lonlio ñ visla, nmsta ijm: é i-lli* rhlad.in limsilrim, rnihoni iilho ilo jmi orii’iilal; liemulo 
jiorianlo ióra úv i|iu i slao o dirfiln roin t |ih* ioi i'trriilailo. 

ñnaliiHMilo, quaiito a liíonisio .Mat'ii'!, di'\o t'niiimiinirar ai) Sr. I.amas quo, sogumlo as mcsnius 
informanVs, nfm ronsla {|iio sr arlir rlir a hoialu iliis na\íos surlos na nirndoiKula jH’OYÍucin, 
nrm íjuo fns$i! ilali rrmrlliilo para rsla rórlr. ; 

hesrjamio, pmvin, Inr rsrlarrrimruhis t‘<*m[>li*li»s a rslr tvsjunlo, solirilri do Sr. miiiislro da 
marinlta a exjirdirai» das nuivrnirnlrs ordrns jiara qur sr rsamiim sr ollivtivíimüulo cslá uquello 
iüdmdllü ao vrrviro do {||1|mTIo, r qií.d o drslilio i|lir Si' II 10 di'll. 

rromoitomlo iransmiilir oppuriimamriilr a«» Sr. I.ainas o rrsullado doslo osamo, prevalüQO- 
medoensíqo para reilrrar a S. Ia. as rxpressórs dr minlia prríeila eslima r. dislincla considüracao. 


A S. J-x. u Sr. \). Aiulrés l.amas. 


.lnu\ Livs ViKIHA r.AVSANSAO 1)1' SlNIMÍÍl- 



.Y oln tio tjQKmto oritinlol no joiwño ¡mpmttt. 


I.egarao da líejuiblicu Orirnlal do l'ni«iuay. Hio tlr Janeim, 17 de.Iunlio de i8‘ií). 

0 cidadilo orienlu! Jusé Fausliim i’asloris, pivso lia atmos nas nias dosla eidade, foi cmbar- 
cado á burdo du vapor da marinha imperial onde presla desde cnlfio 6 scnigo quc se 

llie inijífjz, por ser iiulovidamenle cunsiiierado subdilo brasiliiiro. 

Scndo esle ‘mtlividuo nalural de Münlevidro, onile residem seus p;tis, Anlouio Pasforis, e 
«facinlha havallcja, o abaixo assignado, eurarregailo de nogocio? inlorinu da Kepublica Oricnlal clo 
Lruguay, sc cre no easo tle rcciamar, romo faz au governo imporial em scu favor, c solicilárclo 
S. Kx. o Sr. eonsellieiro José Jlaria da Silva Paraulios, ministro e secrelario tlc eslado dos ne- 
gocios eslrangeiros, as ordens m i eessnrias para que aquellc indiviiluo seja resliluido á líberdado 
que sim nacionalidade llie oulorga, íazcmlo-o tlescmbarcar aules daviagem ao Maranliúo que, sc- 
gundo o ahaixo assignado é iuformado, deve o vapor Ibxifc oniprehenilor hrevemenie. 

Nesia espenmea u abaixu assignmlo solieíla que, iirocetlemlo-se ao desembarquc tlo refcrido 
Pasloris, seja eile couduzidu ao cnnsuladQ geral da Uopublura ncsla corli 1 , o qual dcvcrá numi-Io 
dos doetimcnlos quc cortiliquem a naciomdidade a qtie jHH’lence, evílaiulo-se dessa inancira os 
novos erros que a sou resjieilo podcrifio dar-se. 

Tem o abaixo assignado a iionra de reilerar a S. Kx. o Sr. J’aranlios os prolestos de sua 
mals períeiía csliina c tlisüncla coiksidcrnrao. 


A S. Ex. o Sr. .losé Maria da Silva Paranlius. 


Joáo José DE lliainEiu, 


N. 6. 


\nftí do 7 OKt:nw inrprrinl ñ Irifnn'io oriruín !. 


Minisíeriu dos iiHgocins eslrangeiros. Hio dó .lanciro, 1*1 de .luiho do 1850, 




bordíulo, o mnmlado aprc,simNir im cunsuladi) urkmlal, alim dc ahí Iho seivm ilailus os iloeumenlos 
comprolmlorios ilu sua naríunaliilaih'. 

Süfjumln mü jnlnrma o Sr. ininislrn da marinha, u rrsjuM'livn {|iiarli'l-{.íem»ral, ein dala de c 2 
dü CorrtMiln, já uxjumIío orilnm a » rmnmamlaiili; da rslaran uaval do Hin ilo .laneiro, jiara c|íio 
o dilo Pasloris s«*ja desemharrailno ajmesiíMilailo ao rnnsnlado nriontal, lo»o <jne regressü ü vapor 
do jíiierra /««<*/*) MMÍtiradas a> rirrumslaiirias allr^ad^s na relerida nola. 

Hamlo eonheeiimmlo dossa comiimiiirarán a S. Kx. o Sr. I». Amlrés I.amas, lenho a honra 
dc rcnovíir-lhc as seguranras da minlm j'eríeiía «‘Slima e ilislinda eniisideraráo. 

A S, Kx. u vSr. 1). Auilivs l.amas. 

•Insú Maiua ua Su.va Pahamios. 


H. 7. 


Xota tla h'tjnrt'io Qvk'nlnl ao jovcrno impvriuL 


* Kegacau da Ko}>uJ)lii:a Oríeulal do l.'ruguay. Ilio ilo .laúciro, áíl de nezemhro <le lB.'iO, 


Pela nola cjue, sob n. áíiO, live alumra de dirigir eni 17 cle .lunho proximo passailo ao lionrado 
anteeessor de S. Kx., oSr. consclheiro .loáo l.ins Vieira Kansausáudo Sininibú, ministro c sccrclario. 
dc estaclo dos negodos estrangeiros, solieilei que sc désso baixa dq servíro da nuirinha iinperial ao 
Orienlal .losé Fauslino Pasloris! 

Pela resposta, com que fui honradoem \'¿ de Julho ultimo, cominunieou-se-me qucS. Kx. oSr. 
minislro da marínha, jiolo respeclivo quiirteltgenerai. no dia c 2 daquelle me/., havia expedidoao coin- 
tnandanlc da estaruo naval iiu lUu dc .laneiro as nnlens neeessarias para que Pasloris lusse dcscmbar- 
catlo c aprcsenladü no eonsulado oríenlal, apenas regressasse o vapur vcriíleadas as circum- 
slaneias allejjadas na redanuiríio. 

Porcin, ale csta dala, ncm o dito Pasloris foi desemhareado e apresonlado ao consukulo oricntal, 
nem esta legaeáo lem jioditlo obler a dedararáúdos mnüvos pelos ipiacs aquelle Oriental conlinúa 
retido no servieo imperial. 

Preencho, pois, o dcvcr de solicila-la, pela presento nola, de S. Kx. u vSr, Cansansáo de Sinimbú, 
aqucm lenho a honra de ivilerar o? ju'oleslos da miuha perfeila cstima e dislineta consideracáo. 


Axdrés Lamas. 




Moln tlo (jon'rno hnpcriul ú Irjurno oricnlnl. 


Minisleriü dns uegodus eslrangeiros. Hiu de .laneiro, 2*> de .laneiro de 18(10, 


0 Sr. minislm da mnriulia . em respo^la á enmiminiracáo qnc llie lix da nola soh n. ‘H3, 
dalada de 20 de Oe/,emhrn do anno pmxinui liinln, que S. Kx. o Sr. H.‘ Amlrés l.amas, en- 
viado exlraordinario e miuislm jdenijmlonriario da llejmhlira Orienlal dn l’rugiiay, dirigio-niüíiccrca 
dc Josc l austino Pasloris, aeaha de mformar-ino quc nfn» f*»i b»go exmikida a onlem expedida para 
scr aquelio suhdilu orienlal jmslo mu liheialade t* apivsi'iilmln ;m eonsulado da Ucpublica, porse 


j:. o 
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íu’li.n’ (‘lli 1 , ;i lmnln 1 1 11 v;i|mr llrrifr, i'imi il¡\rrM) iiniiii 1 , i* liuvcr ;mli , riffrmi , iili'. snliciladn engajainontn 
par:i n .stvíi„ , imI, , i « , mii;iil;i; r <|tn> n <‘iiniiii;iinl;iiili > ih ¡* *l;n;;'n» «ln' Hin «li* Janriro j:i proviflonrias 
|‘;ir;i ñ'i* nimpriil;i ;i nnlcin supri nii , iini'ii:i'l;i. 

Tiviiisitn'llinilu rsla iiilni , m;ii , . , in ;in Sr. I.;im;is, iviin\u;i S. \'.s. assr^uranras d;i miiilia pi.TÍeila (íSlima 
o ilislinvla onisidinai'án. 


A S. F.x. n Sr. h. Amlivs l.amas. 


.Ih'mv I.i.ns Vnaii.\ Fansans.nd m: Simmiut*. 



Xola flci lotjftrño ov'mnlnl oo //oi.v/aio inmrnV//. 


I.c"oi;ao ila Kcpublira Oricnlal «lo Fmguay. Uio dc .lanciro, :»0 de Agoslo dc 18fi0. 

» 

V. JTudencio 1‘orrcira i!e Scna. cidadáú nalural-da Hnpuldiea Orioulai, «juo soadiava iiiunidodo 
compelenle lilnln consular, rcjpilarntoiilo expedido na pruvincia dn Hiu-tirandodo Sul, ondc reside, 
Ibi chainado ao servirn nciivu do eorpo n. 20 de cavaliana da jjuarda naciniial, perleuccntc ao dislriclo 
(IcSanla Vicloria dn r.lmy. 

Tcndo solicihulo scr exunérado do servicn mililar dn Urasil. a quo náo púde scr obrigado, aprc- 
sonlou, para pruvar a sua itacionalidade, u cerlilicadn c.onsular.. 

'Fssc ccrlilicado uán íoi ri'speUadn. 

Tal faclo é mna violaráo palmar, iiiqucslionavel,'dn accordo iulernaciuiial rolcbradoi'nlro osdou? 
jiovernos jior mcio das nolas revorsaos de 28 de Noveinhru r. \\ de Dezemhrn de !8i>7. 

Fm eonsoqueneia, o abaixo assiynado vmu cmnprir u dever dc reciamar peraiUo o ¿rovoriiri imporial 
conlracssa violaráo. 

Cmn ossc ohjoclo toin a honra de dirigir a preseidc nola a S. l-lx. n Sr. consellieiro .loáo Lins Vicira 
Cansansáo dc Sinimbii, minislrn c secrelario ilo esladn dns necmcius eslraugciros, a fjiiein rcileraos- 
proleslos da sua inaisjieiTeilaudislincla considerarán. 

A S. Ex. o Sr. Joáo Liiis Vioira Fansansáo de Sinimhti, elc. 


A.Nimés Famas. 


1 . 10 . 


.\nld f¡() /jtji'ri'iio iwjirnal ti lcijtifñf) nvit'üfnl . 


Minislmin dos no.nncios eslran^eirns, em U de Selemhrn de 18oU. 

0 ahaixn assqinadn. dn cnusellin dc S. \\, n lmperadnr, uiinislrn e secrelarin ile eslado dos nc- 
líocÍ(»s eslrair.ieims, lem almnra de ac«-ii>ar recuhiila a nnia qric llie. iliri-íiu, em UOdeAgoslo proximo 
jiassadn. suh n. 2SN, S. Fx. u Sr. I». Audrés l.amas, ':iiviadn eNlraurdinario e minislro |)lenipolcn- 


nariu da Ivejnihlica Orimilal du lTiigua\. 
r.. í) 



I 


Jnfonna S. V.\, íjiiü l B ruiU>iu-ii» l-üiTi.'ira iIü Süiia, ivs'iiIlmiIi; na pniNÍncia ilu S. IVilro do Uid-l.raiulo 
ilo Sul, foi dinmado ao si?rvii;o arlivo da guarda notMonul ila(|iiülla prnvinda, ü iiííllüüonsürvado, nfm 
oljslanto hí|Vi*r, para ü\imir-sü il;u|nrlli* sorviro, üxliihidi) o í'iiinpülüiilü liiulo cnnsular, ropiilarmeiite 
i!\pcdi(lo.(Mii [irnva ilü sna iiariiniarnlaili' unrnlal. 

Iinporlainli) oslo lado uina violaiVio iln accnnluinlürnacionaK rdülirado polas nolas Irocadas onliv 
osto ininislm» o a lügaeño da llüpnblica om ¿S do .Novmnbro ü :t di; Dü/.üiiilmj dr 18o7, ívclama.o 
Sr. ininislro a intorvciirño do íiovonm impiTÍal para ([iiosüja nianliiloo mosmo acconlo. 

0 ijovcmo imporial vai cliamar suhro rslü laclo a allüiicao do pivsidüiilü da provincia dc S. Podro do 
Itiíj-Jirando do Sul, o lliu roiannmcniiará ipio laca ivspr'ilar ri'slrii'lainunUín rol'oritlo accordo, avocniiilo 
a si os inolivos dü duvida das anli.ridadcs loi'ais, on sulnni;llüiido-os ao irovcrno impcnal pararcsolvür 
nllcriorincnlo coino convüiilia. 

0 aliaixo assiyuiido aprovcila a occasiáu pora roilürar a S. W\. oSr. Ii. Andivs J.amas os prrdoslns 
da sua [íorfcila eslima o distincla considüracfm. 


AS. Kx. oSr. H. Aiiiln’ís l.amas. 


iIoáo l.i.N's Vuar.A (’.ansansáo df. Sini.mim;’, 


aviso DO i*ui:snn:Nri: da iuiovi.w.ia m: s. it.dko no uio-r.r.ANni: nn sn., a <¡n: si: urnau: 

A NOTA SI'IMIA. 

■ 

■ ■ 

Minislcrio dos negocios cstrangoiros. Rio do .lanoiro, o do Sclcmljro de 18oíJ. 

ltl mü o lA ,nu Sr.—Homcllo a V. Ia. cúpia da nolaipioo minislro oricnlal ncsla córlc dirigio-me, 
solj n. V 28S, com dala do ítO dc Agnslo, rcclamando conlru o l'acln dü niio lcr sido rcspcitadoo certfti- 
cado consular quc cxliiliio Prudcncio l’crroira dc Soiia, como prova da sua nacionalidadc orioulai, c 
sor iscnlo do scrvico adivo d;i guarda nacional a quc lV»ra cliamado. 

Cliamamlo a allencáoile Jix. sohro cssc laulo, (fuo, a prncoiiorem as asscrcócs d;u|uellemiuis- 
tro, consliluiria uma violacño do principio ronsignado no accordo intcrnacional celcbrado pclas 
nolas dc 28 dc Novombro e dc dc Dczcmhro de 18¡i7, rccoinmondo-lhcípic l'acarcspcitar reslricla- 
menlc ossc accordo, avocamlo a si os molivos di.* duvida das iuiloridades loeacs, ou sulnnellemlo-os ao 
govcrno impcrial, para resnlvor-sn ulleriorinonlc como conveiiha. 

Rcilcro a V. Kx. os proleslos da minlia perícila eslima c dislincta considcraeáo. 


A S. V.\. o Sr. Joiujuim Anhlo Fcrnaiules í.eáo. 


Jo.\o Lins \’ir.mA Cansansáo iu; Sinimuu’ 


s. 11. 

■ 

Süla ilu IfijnrCio orifnltil uo yoi'rrno iinprriul. 


I.ogarán da Rcpuhlioa Orienlal do rruguay, Itio de Janeiro, :tO dc Maiyo do 18‘iiL 


0 delcgado dc pnlicia dacidade do IVilotas, provincia di H'nKirande deS. I’edro do Sul, Alexandiv 
Vioira da Cimlia, düsconher.ou o cancollou o ciM'liticado de narionalidado regulannenlü expedido |;elo 
respcctivo vicc-consul ao Orieulal H. I nrlimálo Silva do Vasenncellos, eidaiiáo nnlnnd da Hepuldica, 
como o provou eom doi'iimenlos lidodignus exislenles no vico-eonsulado. 
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Süinlü Ifio iívíiI fiili. 1 ;i vinhrfui, por os.v,* ;u* lo, iln ;i!*»*onlo iitlonmdouül di* ilo ISovüinhro dn 18o7, 
o Yiüü-rnnsul í'iM'lamoii, itos Irniins os niais moilorailos, t|uo lossu «'lh* ivüimsiilnratlü, i» lyvou suu de- 
loivnria ao pnuio tln ir |H‘ssoalini , nli* muslrar ao Sr. os ilormnt'Ulos iualaravcis sohro (jut; 

havia i*N¡tüiiiilo ii foi'lilit'ailo ijm* sv iJüsronlinria ; jioróm o Sr. ilnli'uailo nan sit siisttMilou n doseonlio- 
cinioiilo tlo taM'liüfatlo roino dia'larmi tjuo foidiimaria a in’oriMlor do ioiud inodo.^ 

I! oxplicito ao uitimo ponto nai'roolo itiimataciniiat iti* ' 2 S i{«‘ iSoYiMiihrudo IS.'i/, It.'ilo, prot'isamcnto, 
para CYÜar actos (|iio linhaoos mosnios fumlamtMdos 11110. oih tiMinos innmYiMiicidos, allo»a lioje 0 
inoncionatlo delegndn, 0 os dcsagratlaYt‘is iih'idtMilos ipio i'om tdlos pmvni'UYa, t.Milro oulros, esso 
mosmo dologado 0 Sr. Aloxamliv Moira da r.unha. 

Sognnilo ossc accordo, os ívloridos m'tiihvtios ilsvtnn w /y.s¡ifihntoa oin todos os oasos; isto ó, 
aimla tjiiando ás antoridados looaos nño ¡Hnre*'m lYtjnhtres, e mrdnfleirtí a naciouaüdade 
intUcadu, 



tucionaos 0 iiilcrnaoionaes romproinoltidas nostos uogooios 

0 delegado do policia do 1‘clolas rompeu osst; sautlavH aocordo inloruaeioiiai, como roinpc todos 
os oulros colcbrados enlro 0 governo ímptMÍal e 0 da Hopuhlica, pmmovondo diariamcnlo a reno- 
vacsío de lodas as odiosas a damuosas discussños c oonHiotos quo so tovc om vista cvitar por 
meio desses accordos. 

Anlc láo palmar, tao inoontoslavol, lilo iudoseulpavtd violaoao doacoordo rolalivu aos ccrtiíicadüs tlc 
nacionaüdadcno caso ospecial dotjucso oooupaosta iio!«M,os|MToqucS.Kx. oSr. consellioiro Josu Maria 
da Silva Parauhos, minislro 0 seorolario do t.*slado dos negocios ostrangoiros, a tjuom tonho a 
lionra t!c dirigi-la, aprovcilará osla oceasiao do resiahelooer, por mn saiulavol tíxoinplo, a liel 
oxccucáo dos empcnhos etmlrahitlos ¡i**lo linperio nos aecordosquc ha ceiohratlo coina Ucpuhiica, 
fazendo scntir ao delegado tlo policia, que ?e alrovc a monosiircza-los, todo 0 pcsodoalío dosa- 
grado do govcrno tlo S. M. 

Aao lonlio a menor tluvida do ijito S. Kx. <« Sr. Paranlms sc aprossará a ordonar que seja 
rospeilado 0 eerliíicado de naeionalidnde oxpcdido ao eidadáo orionlal l>. Fortiinato Siiva do 
Vasconcellos. 

Aprovcito csla opporlnnidadc pnra reilorar a S. Cx.oSr. Paranhos os prolcstos dc minha mais 
perfcita c dislincla considcraeán. 

ÁXDttKS L,\MAS. 



lü. 12 . 


Sola da lejafdü orindtd uoijovítho imperitd. 


>i. :M0.~l.ogaeáoda Itcpublicn Orionlal dot'niguay. liindo.lanoiro, v 27 do Dczomhro de 1859. 


l’or nota do 50 de Mareo do eonvidi* auno, livo ahonra tlc olevar a«» conhccimenlo do governo 
imporial quco dclogado dc potieia da eidatlo do Pololas, prttvinria tlo Uio-iirande do Sul, liavia 
(lesconhceido 0 onMiIiendo ite naeionaridadt; ivgtiIanntMiio t‘X[tcditlo ¡»elo respeetivo viec-consul ao 
Oricntal l>. Korlunalo Silva tlo Vnsrtmecllos. 

ScikIü OYÍdcnlc a violaeau. leila ¡n«r esst: ado, do aeeni'rlu inliM iiacional dt* «8 tle Nuvomhl’O tlo 
1857, c eslando aggravada essa. viulaeán polas eircmnslaneias tpn* relalei na preeilada nola, e que 
revclaváo 110 dolcgado du pülina o ¡«ropusiln deliherado de náo emnpiir at¡uelle aeeordo, 0 íle 
eonlinuar a vi;.\ar 0 injiirinr, eomu 0 h*m IVilu si’mpri*. ;ms am.Mtlos eans riflailáos nriontaes, esperoi, 
corn coiilianea quo n uoutikj impeiial, iimlilísamlo nquelte rnlpavH proposilo, inamlasso res- 
peitar, eomo sc devia, t» eerliíieadu eonsnlar de 1». Idi liinatu Silva de Yaseoncellos, 0 ohrigasse 
ao delegado de Pelolas a sujeilar-se de i'iiiáu mu ilia!d«‘ á" preseiipeilos do preeiladu accurdo intor- 
nacional tle á8 de Nn\emhr«» de ls.‘í7. 



y 

Dupois ili! Iiavur espi'nnh» iniililmi'iilo, iluranln novfí ine'/.us» a ri*snlurun ilcslu lan simp)¿s. 
negncio por parlo iin mnvdmn imjierial, lhí‘upmi* ilo sor iiiínrmailo de ipm o Sr. prosiilenlo 
ila provincia <io ltio-(iraiwlo ilu Snl roiilirmoii n violar.ío palorili 1 tlu moncionailo arcnnln inlorna- 
rtonal no caso ilo I), rorlmialo Silva tli- Viiscoin-ollus! 

Aniiiiaíln, sotn ilnv'nla, por mpielín tpiasi inci’ivol oimliriiiarau da iiriiiH’iraaiilonilailc <lu pmvincia, 
o flologíulo <lo pnliria tlo Pelolas, rnjn niáo ospirilo liavia j;i ¡nrnailu iinpossivol a rosiilmcia íiaquclla 
i'itladi*. <lo«piiilfpioni'p'iili! nriciilal, nánivspeila nem u nimirioiimlu arrunln, nom inMilnimdoscuilro.s 
celehrailOíí enlm o jrnvrniu imperial t 1 n <la Hcptihlica. 

Levamlo iísIi's ínrlus a<> coiiltociinenlo de s. K\, u Sr. conselheini .loíío Kins Vieira Kansansáo dc 
Sinimhú, minislrou st'rrelarit) ile esladn <los nepnriús uslrimueirus, lenlio a Iionra ilo roilerar-lho os 
proleslosda minhu muis jieríeilu e dislincla ronsideraráo. 

A S. Kx. o Sr. Juao Kius Vieíra Kansansuo de Sinimbú. 

* » 

A.vmiiís Lv.mas, . 


.... . —-- ,* 

N. 13. 


Moitt (h k't/tmo orknlnl no (¡owrno ImperiaL 
í.ogacüo da Hcpuhlica ürienlal do rnijjuay. IUo <lc Jaueiro, em "20 dc Ahril dc 18C0. 

Pelaüiolan. 2-'i!) dc HO <le Matvo do anuo pmxinio jiassadi) dr I8‘»í> livc a honra do rcclamar 
coníra a violarao do acconlo inliTnacmimhle 28 tle Aoveiuhro <le Í8'i8 eomniellida pclo delcgado 
ih* policiu da cidado do 1‘ololns, jirovincia »lo Uio-üranda do Sul, desconliecondo o cerlilicado de 
nacionalidadc rcgularmcnle jiassado pelu resjiectivo vico-consul ao Orionial h. Kortunalo Silva de 
Vasconcellos. 

Ksla nola íicou >em conlesiarñu. 

Km 27 ile Dczemím) do mesino annu lornei a apresenlur csle ncgocio á considerarao do 
govorno iinperial j)cla nola n. JIO, roprcsonlando que dopüis *le havcr csperado, inulilmcntc, 
jior nove inc/.cs, a resolucao dn gnvernu impcriai, livu o pezar do scr iulormado do quc o acto 
do dclegailo do Kelolas, lunge d<‘ s<!r ro.vngado, couiinlevia, fura ajipruvado pelo Sr. presidonte 
da incncionada provincia. 

Ksla nolu, comn a anlerior, íiemi lamhem sem cmileslaeao: dc sorle tjiit? osla legarao, rc~ 
elamaiulo o rumprimenln de um acroüin* inlernacional, nitn nierecmi ein mais dc um anno, 
nom o siinplcs accuso dc ret:c|»r;u) dns nolas em qne a dila reclamaráo está consignada. 

Devcmlo attrilmir csíc faclo a algmn <*squecimcnlo, sem dtivida involnnlario, loino a liber- 
dadc do tornar a chamur sobro csle negocio a aílenráo <íc S. Kx. o Sr. consclliciro Jofto l.ins 
Vicira Gnnsunsuo de Sinimhú, minislm </scrrelario de eslndo tlns nogoeios eslrangciros, a quem 
tcnho a lionra do reilorar os pmtestos de minha mais perfcila u distineta ronsidcracáo.- 

A S. Kv. o Sr, JoiTo l.ius Vioira ('ansausao dc Sinimhú. 

Anhhés Lamas. 


q ¿ / 
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Soht do (¡orn'uo ’nnporkd ñ /r^g’úu ttrktdaL 

Minislcrit) dus ni'gurius t’slraugi.'irus. Hiu <l<* Janciü». 2S de Ahril de Í8(lu, , 

lV»la sua nola u. 2U> <l<‘ HO <le M.iiyudn umm juvmduS. Ks. <» Sr. h- Au<ir«‘> I.amas, cnviado eylivi- 
nülmariu u ininislro pleiiiptiliMiriario du Ksiaduoricul.d d«> l nignav, tD'iuitnriou a este minisleriu <pie 

i.. - 
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11 delegado ili’ in»iu’i;i dn rnl;nl>‘ «1«* n.i i*rc«\ «!•* S. I’i'tlm iln UiioliiMini-' iln Siil, liavin 

tlo>i'onii(VÍ<lo t’ ratnvlíailtt n ¡viliiirailn i!¡' ua¡ innnliílaili 1 . n*!*nlariui’HIv i*\|»i*flii!«« rrsj um 1 Ii\n vitv- 

oonsul anOrionl.d 1L KnrUmah»Sihn do\;is.Tincollnv 

Invoraiulo ¡t arrnriln in 1 1• n¡a• i**■ 11;1 1 **i*»• !t* 1 1ra• I*»iMiliva IU-|iiihlira t* n Iinjn’rio riit t!t i Nnviíinhro r 
;i tlo Oo/.iMiiliro ilo ISoT, n Sr. ivclaiut>u na unMirioiiaila iiula o ntra u jtroivilinirnlo tlo 

rdorido dolojjailo. 

Koslorioi’moiili’, om dala »i«* ^7 «!«.■ Ivivmhm dn anno ündn. iusisiindo na rorlamarao. u Sr. I.ama^ 
additon-llio a riivíimslanria d«■ iuoor Mnn iníoimado dn i|Uf S. 1 a. n Sr. pr«*si«!( , uU* da jiroviuna 
do Kio-fo'aiidi* ¡'onlirinára a \¡nlai;án üsanÍlV-'la du rilado arrnrtíu, 

L’pünillimo, riii -0 do ivrrriíU*, j».*? i 11 n Sr. I.aina> mna no\a nnla a r>lr miuishM’io, roiloiumio 
a rorlamarfio iVÍIa jvlas aiih-rioms, i- allríluiiudo á i'-ijtirriinmlo a diMiinra «pi'* lom lia\ido riu dar- 
llio a Coniprh'Hh' snluráo. 

]lr\o anUs dr iiul<» aj«r''S>ar-m<* a drrlaiar ao Sr. í.amas our inmra ... jn.’lo ííoummui 

inijK'rial as riM'laniamos dr S. Ia. Se jmr \mltira a rllas n;r» srallHidr rom ;> drsrjada rulrridado, r 
jmnjuft náo Sii ía/.-sr muilas \r/r> in*iv>surin rolhor iuí«»rm:u;*‘»i'S, n «jut* driuan«la lriiij»o jmlas dis* 
lanrias o oiilras diflinildades ; mn-n íamüfin l«*m dr arudir á whioñu ¡lr onlms assmiijdos, n;ii» 
mono? imjnulaiilrs do (juo atjmilrs dft tjiir sóo oiviipar-M- oSr. l.amas, 

Munido hojo dos imassarios om lartviiuridos ijur rxi:’i sohm a inalftiia sujrila, r>hm aulorisado 
j»ara drclarar ao Sr. l.ainas'ijuo forliuadu Siha dr Vasmucrllos é r'nladfuj lirasiloiro, mnhoni nfm 
rsh'ja)>(M 11 avorigiuulo o jugnr do sru uasrimruln. 

nurr nasrrssr no Krasil. ijtiri* im f.statln urionlal, r ri»la»l,in hrasilrim o indivitluo <lo (jiio so Irata, 
jjur scr illíio do pais hrasiloims, <juo oslívoráo u<) Kslado Oriontal, o ijuo a«*lualmi’nlr rosidrm no 
Brasil rom ?rii íilho. 



rxigidas jiiiu ú n do ritado aii. ü" da h*i íimdamt*nial. 

iNáo ohsla islo, jiorrm, a t|Uo Srja jusla o juvoodrult» a ivrlamarfui do Sr. I.amas, ijiianlo ;m íaoh» 
de liavor sido dosconhociiln t 1 raundhohi piílo doh\!/ado dr jndicia u **i*jiiíir;i>Ir> ih' 

Lmhora imltívidaiiirnlo coiiooditln < i sso rorlilioado, dovfra o roírr'nlo dí.ioiamlu ivspoila-lo om oiis«»r- 
vancia do accurdu‘Oelrlirado i’ulro os tluus Ho\rriios, aos quaes unicamftnlr c:d»t! disculir r ivsnlvof 
sóhro (|uacsi|ucr duvidas qur jtor \rnlura so suscitem a somr*ll«;mto rosjuMlo. 

Annuncio jiois ao Sr. Lanias íjiit» \mi rst’rrvor im Sr. juvsitlonle da jimvim.ia dr S. lVtlro ilo 
Kio-liraiulr do Sul jiarñ ipir advirla «» roíeridn drltMadn tla irroiíiilaiitladü do sru jírúcoilimrnto, 
r Ihr rccumiüftmlo i|ur so ahslonlia dr rojtrlí-lo f ivsjtrilando rrHgiosamcuh? as tlisjiosimos do 
cilado aclo iulornacional. 

K porijuc iufftli/aunilr no h;rrih»no dn Kojmhlica nnonlal, ;uviva do oftríilicados do nacionali- 
dadc brasilcira, sr dáo cum uuia\« a l fn a *|it* i in k ia oastis idonlions, u gnvorno iiiijiorial, nu inUiilo dft 
impedi-los, lom cxpi'didci u< u\n\> pnsilivas o lonninantos urdi'iis á logaoao oin Monlcvidóo áceroa 
dcslc assumpln oouliamlo «juo o gowrno da Kujiiihlioa^ilhMiilorá ás i‘>M*lamatvos ijiu* llm forrm 
dirigidas com «» mosnit» «‘Sj»irilo dr jusli»'a «■ do honovtihMicia com tpio o do Krasil prorcdr. 

Aproveilu a nppurlunidadc j»ara ivilorar ao Sr, U, Amhvs l.umas as srgurauras da niinha |)or- 
íeila oslima e dislinda rnnsi<Irrat'án. 


A S* Kx. o Sr, li. Amlrós l.amas. 


Kixs Viiaiu (’.ansansvi) m: Simaiiu 


I. 15. 


. 4 ■ , , 

.!í l'- 1 ) <!'.) (¡O 1 '’i'Wi , in jr'f't'i ? >!■/ !¡¡ »*a í«,*. #í/« ,*<r iii tín /| t i\~( i # il /f <;•■ (i>) S l>!, 

Kio dr Jain’im. Miiiish*ri«» «lus n<*;j»<rin< i>tr;uigt‘irt<,**, «*in ‘JSth» Ahril <l< 1 Isiiu. 

III “ <’ Ln ,! i ' Sr.- A lojnr.iM MÍrnld in*>ta »'« , »rh', t‘t»m«» La. **ah»'. r-'ilaniou i'nidra n íaolu 

dt' ha\iM' Sldu ih , Sr ( MllliM'Í<Íu t* » <» 10‘i‘llat|n j»r|u íii , h , ‘ja«l») tlr jtnln i;} r|,t <'MI.t>li* th’ PolulaS U ftM'- 

Üficado r|i< nai'ifi• 1 1ith m ji« nririil,il. {*:***';i*!ii jvh» rt’*«|»t‘rti\t» \iit'-t'nusul a l'i»rtiiiiah» Si 1 \.i do \as- 
runcollus. soh n ¡«ii’h'Nh» «í» 1 mt i'-1»* «i<ladá«» hia"iloÍi'u. 
i;. ‘J. 



n 


l.in uiIihIi* iIm ;nvnnl,i i'i'li'bru ¡n i*ülr*? n 1 111 |Hfri«* <* u. iu‘j>ublii'n du i ripjiiay, rm ¿S <ii; No- 
\rmbru i' di‘ Ui*/.i‘iiihiii ili> 1 s:,7 1 n> *. i*m nuisláo «li'vi'm ri , '|u i il, , ulns um loilus 

rasos |u*I;n aiiloriuaili s .‘•iii>alli*m:i?.; !imil-iin!ii .**»* isias a snlnm-Ui'r ;«s iluviilas ijiio ÜviTem á 
alilniin.M.i' |n*ii<»r, a <11h th <'\i’!il- i\*■! ii n* iiI,* t‘,;b«' a ilisnis",H> n soliiiym ilo ui'unriu. 

Ni*>b , > Ut'Iiims i’\i«iiTili* i* rinlniranán jiiHsa miHViT m¡iU;st:n;; , iii a lun'ii >h;i ! ii I;h h 1 «ia possna 

< l ll, ‘ s, ‘ l , ‘ l l ;, ‘ ■' Sl ‘ , ’ ,, ii1ht:i b*r siilo iti«l( > YÍ<laiiii i !iÍ( > «*t iihtm Ihlo i» iiTlilirailu pi:lu viro-ronsul 
íM’ itTilal* il’ivi'iilar Ini b>í|a\ia u JU*« Ha*flí iihtiI|* « h■ nnMii'iuimtlu f|rlt'L r ,‘uln i*m \isla <|n ritailn 
arroriln. 

I.unvi*m juiis ({iio \, !,s. aihirla tiusla í.illa »> tlilu «■ nniilu t'Xjnvssamonlo rorum- 

nmndo a iudas as aitluridados « !a |»ruviin’ia a o rkinmsa ubsorvanria do rcfürido af- 

rt>rd(> iuliM'uariuiial, rniuu rojiaSidas \i*/os si* h*m firdtMiado pur osii? miiiisloriu. 

Heiioru a \. l.x. a< si-,L f m'am;as «li* minba jioríoila oslima o ilislinda cunsiileraoáu. 


A S. F.x. o Sr. Joaijuim Aiilán IVrnandes Leáu, 


>Uk \n |.ins viKin.v Cansansah m- Sinimim;'. 



* 


\ohí tht h t'jfift'h) tjnt'tthO tm tfi)t't'Vfto ifüficrHfl. 


I.i , Lai;áu ila liepublira ()rir*nl;d dr> rnmuny. Uin do .lan«Mrn, di? .Inuoiri» «U» ÍSUO. 


0 Oi’ionlnl It’íiiicíso.u Thnmaz INtimim. mairiruladn n<« rruislm du runsnlodn ijoral da Ue- 
jMihlii'ii' nesia rórío, do I \ nimns «h* idado o lillm <|t* viuva, fni rrrmiadu paru n serviro do 
exorrilo imporial. 

A|i«‘zar do- ijuo, apenas fni roniínziiln ao ipiarh:! «hi rampo «la Arrlamarrm, apn'senlon sou 
renifiradu cnnsulni* «h* iiarionalidailo urii'nlal, rsh* uáu mi ivspoiiadn, cnnm dcvia sor. e aquello 
Orienial roniinúa a solíivr uma vinli'nria injuslillravel. 

Tonlto, jinis, a Imnra do rrclamar mnlra es-a vinSi’iii’ia anb' n *»nvi*rnu do S, M. Impcrial. 

Ao ajuvsriilar osía tvdnmaran a S, j.x. n Sr. eiMisollmiru .1 nán l.ins Vioira ('ansansáo do 
Sinimbú, minislrn i' s»viviur¡u <!«• osbulu thw h*‘ju«‘í«k nslranipñms, ni'* «’«>m}>razo om reiíorar- 
Ihe os prub'Slns tia inisdia m.iis |i..Tf**i!a osiinm o disüm’ta rnnsidt'i'arño. 


A S. F.x. n Sr. .infii» |,¡u¿ Vi«Mi*a Omsunsim tie Sinimbú 


Uimrs I.AMAS, 


N.17 


‘i i i'j/'i Df,p‘ rtní 11 i¡o iiyn'ji h¡ l y 


Mm i"f«M a ii < i|«k !ii , ;<)« , in< «KÍr.ihLi’ii'u". I»in «b* .lnn«'ír»>, «'in ’h! d** ,!jn«Ti>»«b* ISitO 


Ar.ilm de i‘»‘ij:ii>ií:ir dn iii’nli.-h ri » d t u¡h i*ra »iitnrm,ir«'i«*s >«du*’«» i <’• i’iil.imtMií«» pai a 

n ov.'iviin «!<> i“iil o].',«» '«i'OMibd 1 1 aítoi-*■* « Timm *•'. I** , r»*n ■*. »- *iiIru »|iio S. K\. *»Sr. l'. Au*livs Í.amas. 




riniinlu i'Nhiu'íhiiiiarin <> m]iii>lru i»l< , iii|iult’iH'i«ui'Ml..i ItrjniHir.i iHi«*ni,il ilu I rujfii.'iv, iirl;nuai.'in sna 
imta ili'. v 2,'i ilu cmri'iihh i njn i *íihimiI•» .htiimi. 

l,omM|ii:' .i.swi.'ím'ihiM inínrm.u/M'S m.* mini^l im«í.is. .•ijm , Nsar-mi‘-in , i a Iransiiiilli-las au Sr, 
f.anias, a ijiinin jmriHTasián ivilmia' si'jHMMiiijas ii;i miiiha |ii?rii'ii:i •slitnac ilisliucla cuiisiilo- 
raoán. 


A S. i:.\, nSr. h. Amiivs Lainas. 


«lo.xn I.ins ViniíA I’a.nsans.'ui iu: Simmiu-.’. 


H. 18. 


\ot*i <lo {¡ovct’vo impvriol lv*¡tn;uo orichtnl. 


Minisleriinlns ueaftciijseslraiitíi'ii'us. lUu üí 1 Jaiieirri, nn 7 t\c 1‘Vvoreiro <lo 18U0. 


Acaba cílí parlirijiar-nic Sr. inimsiru Ua *íiierra ijue, flesüe u tlia V JI ün moz proxinm limlo, fot 
poslu em lilierdmlo o ndadán oriiMilal l í nmcisi , o-Tlium;rt IVreira, smImv cujo ivmilainonlo j»ara o oxor- 
eilo rccltimára S. Kx.uSr. U. Amlivs l.mnas, imviadn rNlranrdiuarin o iiiiiiisiru idoiiipolLMiriariü ila 
Hoptjblira Orionlul do l'ruiaiay, rtn sua noiu do 'í'\ du mosmo mez, <{ue arrnsei ivcoliiila jteia qtie a 
S. !■;>:. dir¡L!¡ coiii ilata dc »1U. 

Kioando jmrcslc tnodu s;di<lV*ila a tvdamarau dn Sr. l.ntnas, ivsla-me. roilerara S. T.x. as sejíuran- 
ras da minlia períeila cslima o dislincla runsideraráu. 




Sr. 1). Andtvs Lamas, 


*ln.\n I.ixh Vii:m.\ ('axsansao dk Sinimiu’, 


H. 19. 


\hht tjjx Irtftirt'itj i)¡-iifi,t>{¡ tijj tfO>'>:ru<j intprriul. 


LOfíaráo <la Hejmblira Urienlal #l«t l’rujiuny. lUu fle Janeiro, V J1 deAIatvu i!o ISUO. 


?or nulaquo, suli n n. H v 2-¡ f liwa Imurailei!iri«íir em i'ó iloJatu'inj pruxinio passadu a S. L.x. o Sr. 
coriseilieiru .loño Lins Virira Cansaiisfm du Sinimhú, minislru e srnvlar'm de e.-ladn du> iicgoeios rs- 
Irangeiros, ivelaiuei a lütrrdn'le dn nr'nmial i’ram-isru ’rimmaz IVn'ira, ivrrutado jiara u serviro 
intjieriaL 

S. I’.x. fi Sr. r.aiisansáo d<‘ Siniinhíi dijriiuii-si' rmmiiunirar-mí: em rrsjiosla. jníla stia nola do 7 do 
l’overeiro tillimn, que n Sr. miijistro daüiHTra ¡n'abava dr jMiiiiápar-llic t¡n*' tlrstlm jin "Jl jf .bmriro 

Jnii'ni Snl'i jKisln i'ni {ilbfinj-- n t iti'irnlul /■ t'ttn> tsiu ihJmH'. brn'ifif, 

liepois di'Sla ívsjinsla. ijn>■ >iiinTaiiii > iili > aírriuli.'ci v ajfr'^sid-nm ;í li.'var an roiilieriinenlu <lo meu 
liowrnn, é j'ara inim ( ,, .iri > m:um i ide pfMinsn n ih , vi i r cio dizi’r a S, L,\. n Sr. 1‘nnselheiro C.ansansáo de 
SÍJihnbil, fjili' liesie, íNUun em «ililms easiK, asnrdelis imjnTÍans inrán iltudidas. 

O Orirnlnl l'rasifisen Tíifunuz Peivira n;m fni jm>lo em hLnM.^ i'nj Ifvailn á ínrtaleza de Villepai- 
utiuih ondo alé '»di:i l’» dn r<»ireiih‘ nm/, d«* .Mar»*»» dala de mn dneimienln ijne a>‘alm<le receher 


r. 





0\ÍM¡.( jii i*Sii *(> *inh*ns lín I.n M'. lil¡ni '*lrn <l*i uni iiilu, n ;m sim'n irn d;t hiarihliu ilo jíMíMTH 

(lo Jlinsil, «'niii it oirninisloiifi.i ilo I»t sidti,»I*1 1 i 1 ;h in>i 1 1«• nTtilioailo i'uusijlnr ilo uíu io- 
naliilado nriiMilal |hm* *‘th* a|M'i , '« , iilailn. 

1 .11 11 i l L*l > u líir» * * i • 111 II llKi!.'* li‘Vi: 1 'iiiiiliiiMltann, .» a Jij'Ut’iaran (h'. S. I,\, íi S|‘, r.íillSitllSÍiO (lo Si- 
i iíihImi, a tjuoiu lí'üliti a Itoiira iln iviiiTar os prol*‘stus it*a miiitia niais jnjrli/ilci o ili.stincta coiisi- 
iluraofm. 


A S. hx, i) Sr. Juán í.ins \ ii'iia r.aiisansán di* Siuimliú, 


Aniuu;> La.mas, 



\ijhnUj l fOVC)"!>0 in'qivvittf ti Ít‘fi¿trt'iQ Q)*¡€)tttil mm 


MiuískTio fji.is iiu^orius osliTiiipoims, Itio do Jnnciro. 18 do Ahril do 18(10, 

Acaha o Sr. minislro ila marinlia Ho cummimicar-mo, jmr seu aviso do 10 do cummto, ijue naquella 
«lala expeilia ordoin aíMjiiarlol-uonoral paraso passarguia dc desomhanjue ao siiIkííIo oricntal l ; ran» 
cisco Tlioimix LVreira, uue sc acha a hnrdn dn linmto-oscuun l''hl“Ut¡tith í aclualmenlo fóra ilesle 
j»orto. 

Transmiltiudo osla conmumicaoáo aS. Kx. nSr. t». Amlns l.amas, onYÍadooxtraordinano e minislru 
1 'lenijHittMU'iano da thqmblica Oriental do rnijuiay, ruspomlo ú sua nola ile V 21 do nu.7. íimto, cujare- 
clamacáo licaassim salisfeila. 

Aprovcito a oppnrlunidade jura rcilerar a*» Sr. Umas as seeiiraucas de minha pciícila estima e 
dislincla eonsideracáo. 


A S. Kx. o Sr, !>. Aitdrés I.amas. 


•InAo ! ins Vnaiw Kansansáo m: SiNuiut *. 


A^n^liiiiUi « 1 « I»Iaaior 3 í» Uldim K’eri’eiiu*, e;w CUiüm íoI, |>v<»viitcl» iI» Ri«- 

ilti Su3. 



.Xnf'i <l*i Ift/tfMo ori‘uUtl ‘io tft'ft'vrito iinjn'viül. 


Jvgacáu da Hejmhlica Urieitla! ilu t'niüuav. Hio de .laneiro, oU de Ai’oslu do 18*30. 

No dia ile Maio ultinio üm ¡¡ssissinada un villa <le S. tiuhrie!. |>ii.'YÍnoia do IÜo-(*raudo d«a Sul, 
Manoola Alhina Korrcira, nalmal da Hojmhlica oriiMital. 

Ksso assassinin tni rovoslnln dc hU'mas Imnvmlas. 

Í)t*j>nis de i'orida e mutila«la a tVnv nas j»arlos uuis d«’licadas. a iuh’li/. Manuela. ainda viva. fui 
cnllncada em unia fniuu‘ira c uella nmmm }««•»,' miidnisll»'. 

Dn auto dncorjHi dedelirln rniisla ijue, fjuaud»* n cadavor |f*i relir.ulo d,¡ loülUMra. a parle att- 
lerior dn ahdnniou si* acluna já *mi esladn *l * 1 caihnnisaeá'». «‘ a tná«» i'sqiierda i* «• llariz liuliao 
flesaj'pareciflo coinplolainiMdo ciHi<uinidns j>cl«» 
c. o. 



li 


0 innnsU'O, íiulor ilo \'V\w\i\ rlt;uu;i-sr l.uiirciini Anlnnio, p p n;ilnr;il il;i |irnvinri;i du Parñ, 

Louivnn» Anluniu cslá rin {indnr <la jihlini nn iMrs'i'ri* i'ulilim di* S. riiHTiinl.j' í¡d |>n mmiim:í;hIii 
(‘ oiuo iiit'iii'so iiü :u't. Ií)^ do C.odÍLio i.iitniiial oin do .luidm pi'oviimi jiassado. 

0 atmixo assi;4iiado, iMiviadu uxiraonlinario e minisli'o ¡ilniiijioli'in'iario, li'vaudn uslcs larlos ;m 
i'onbiM'itnciitu (lu S, Kx. o Sr. niiisclludro .loaoLins Virira l’.aiisan^áo di* Siniiului, iniiiislro u simtu- 
lario do oslado dos uegurios rsírauurhim snlirila, nuuo Umu lido u di , \i , r dr* la/.omn rasus annlogos, 
as modidas <|U 0 sujáo nna*ssai’ias para tjin; nssi* novu i* alro/. assassinio ufiu ntiii.ntnilr a lisla, já 
lüngíi por (loS{ 2 rara, dos crimos snlnv possoas nrionlaos «1110 lóm lirado t:ompli*l;unrnir iinpnnes na 
pvüvineia d<> Hio lii'anilo. 

0 ahaixo assigndo lom a Imnra do ivilerar a S. l-'.x. 0 Sr. Causausán de Sinimlm os proleslos 
da mais períoila odislincla consideraráo. 


A S, Kx. 0 Sr, «loáu I.ins V.ioira (‘.ansansáo do Simmliú, 


Andhks J.amas. 



.T ofu- (Iq t/on'i'no iiujKTÍtil li It'tjan'fQ nrirnlfll. 


Kio dc «lanoiro. Mini.slorio dos iiojíooíüs eslrnngoiro?, om" v 2 de Selomhro de ISolt. 


l¡|u.n 0 jíjjb. Sr. — Acenso o ivrehimrnlo da nola qüe S. Kx. n Sr. !>. Andrós l.amas, enviado 
extraordinario 0 niinislro ¡douipolfMiriario da Uepnhlira Orienlal do l'ruguaY, nte í‘e/. a honra do 
dirigir, em dala de ííí) do me/. liudo, rommuiiiraiido (¡ue rm IJ do Maio ulliiim íni assassinada 
na villa ile S. (íahricl, provincia dn Kio-C.raudt* du Sui, Mauoela Aihina rerreira , nalural da 
Kepublica. 

Accrescenla Sr. Lamas <¡ue Lourenoo Anlonio, natural da provinoia <lo l’ará, aulor desse crime. 
sc aciia preso c íoi prommciado cm iíS de .lunlio pvuximo jmssado, ronennrurso 110 arl. IÍL2 do 
Codigo Cviminal. 

A nolicia dcssc allcnlado já íni dada ao mou anlort'ssor pvla higaráo hrasileira < v m .Munlcvidón, 
que reeommciKlou á ¡nvs’nlencia do Kio-t*,ramlc toda a «liligeuria em sua puniran. 

*Nao licou seui resuilado essa recoiuiiKMidaráo ; os laclns indioados polo Sr. I.amas, da caplura 
e prommcia dn assassinn, sátj provas, r S. F.x. rniuign 0 ivronlieivrá , d« <pie as auloiiilades 
daquella provincia se- <ísÍoi*<:;o.i em cumprir s¡*us ilevi'vos, pmmovemlo a puniráo de laes rrimes, 
que iufelizmenle náu sfm inenos íroqneuh.'S r¡mlra suhdilos brasilrims im Kslado vi/.inho. 

Lluunarei, porém, nuvainenh*. a aUeuráo da ptvsidencia da dila provimia para rssc deploravel 
sitccesso. 

Renovo ao vSr. Lamas as seguranras ||« , minha prrtriía eslima 1 ' disliucla consideraráo. 


A S. Kx. 0 Sr. I). Andrés l.anias. 


.I0A0 Lins Vu'.iua Kansansao di; SiNiMnr’. 


* 





'¡u ijnCa nn itu¡irriu¡ ti ln¡*in}tj urivnltti. 


Uio di) Jititiüiro. ,Mini>h‘i*ii) iliis in'imrins i*sli*anuV;ii , fi> l ü‘i i]i‘ Nuviiinbro do 18 ‘íí), 

l.in addilamonlo a nnla o >m ilala düd (loSclnnliro ilncDrmtiif amm, livcalionra do dirigir 
a S. Ia. o Si*. M. Amhvs l.amas, miviadu i'xtraordinariu c minisliv |deni¡inlcnoiario da Itepuhlica 
Oricnlal du l nijjuay, ndalivamcnh' an assassinaln ih» Mamníla Alhina l'Orrcira, nalurnl da mesma 
Uepuhlica, pralioadu na villa iIm S. C.alnvl, pmvinria dn Hin-iiríimle iluSiil, raijc-mo Itüje a saiis- 
l¡u;au d«’ coinmimirar a S. Ks, ijuo, scjjundo parliripann uilirial dn presidenUí da mosinapro- 
viiu'ia, ronvnrado n jnry na rcífrida villa. no diu v J'i do nuv. liiulo, fui jultjndo o proecsso do 
rco daqiuíllu assassinalo |.u[iruiu;.i Anlonio, haviimlu sido mmirmniulo ú pcnado galús perpcluas. 

Lsamlo do dircilo quc a loi Iho farulla, o ilito tvn prutcslou por novo .iul»iimenlo, cm que 
tcin docnlrar; mas conlinúa pivsn ruiu a ncccssaria scguranca. 

Opportuuamcnlc darci eoulnaamcnhi ao Sr. Lamas <iu ivsultado desso novo julgamento, apro- 
veitando agora a orrasiao para ivnnvar a S. Mx. os prolestos dc rninlia perfeita estima o dis- 
lineta rousideraríío. 


Ao Sr. I). Andrús Lamas. 


,l(ún I.ins Vu-iua L..\NSANS.\n m: Sinimuu’. 


A^íiUiiiíiÍiiiUOfi} b roiftliüs» ¡jmííii OK'imitn! « l'iirngiiny » e «un c|«iAtlrillta. 



úi )Ut tld lw jtfr.it o ori’.'hlal tto tjutwno u'npi'rtal. 


Hio de Janciro, 30 de Agosto de I 8 n 0 . 


0 abaixo assignado tom a honra de communicar a S. Kx. o Sr. conseiltciro Joao Lins Vieira 
Lansansao de Sinimbú, ministro c sccrolario de estado dos negocíos oslrangciros, que peloulümo 
vapor do Sul foi.míonnadn de quo unia (piadriliia de salleadores, do quc é eheíe um malfeitor 
mui couhccido nas írunleiras pcio suhrcnomc dc Pnñtunfnj, e que lcm commcllido nesles ultimos 
mezes ínuiias depredncües e varios assassiuius nos depariamenlos iimilrophes, refugia-sc frequen- 
lemonlc nc icrriloi i** da provincia do Uio-Oraiuic o tiaz a ello, cntro os íruclos de seus crimcs, 
possoas de cnr ruuiiadas no Lstado Oricnlalcas vcnde como oscravas aos íiabilantes da diía pro- 
vineia, sendo provavelmentc a íacilidade.c seguranea eom (|iie aearnc iiumana póde coiiYerlcr-sc em 


qujuirilha de sallcadores de quc hhn sido vielimas alguns Hrasilciros, sobre eujasinorles 
oxislcm roclainanns imperiacs, paramolhor hurlar a vigiianeiá das auloriilades orieulacs que estao 
privadas dos meios do fazer a puiieia lluvial das aguas limílrophes, tem quatro eauuas de quc se 
muuio na provineia do Hio-tiramii*. 

Sogundo as ullimas nolieias, íudiava-sc o bandido Varatjaatf eom a sua qtuulrilhano lciTÍlorio bra- 
Mieiró, no lugar coiiheeidopm’ Itrvinnlunt, 

0 aluiixo assignado, levámlo eslas hiforniaeñes ao eonheeimcnlo de S. Lx. o Sr. Cansansao de 
Sinimbú, espcra (pie S. I.x, se diguará reeommcmiar ás auloridadcs da provineia do Hio-Grande 



u\ 


ilo Snl ;i ;nloin;fm il<* iiit. k ilii!;is [ura <lUi 1 Ñ’j.m r*|tí»h»s aijurllrs sallvaduivs, i'iija <‘\is ■ 

lenna aiiii'ara \idas v as jiropriiMÍailos ilns li*ii‘ilnrit»s limilrophi^s flns limis pai/.os, 

() aliaÍM» assiuninin Irm a Imiii'a ilo rriliTar a S, l',\. n Sr, f.nii’viiKiu i!*■ Siiiiiiilii'i ns prnloslos <la 
sua inais inTÍrilar ilislincla n'!iM<l<T;n*áu, 


A S. r,\. nSr. .lui'm l.ins \ii'ira faiisansán iln Sinimhú, 


Amhu.s Luias. 


25. 


.Xolu th fjorrnio ’nnprr'ml t¡ Ivtjwyu orlrntnl. 


XWo thí .lanoiro. Alinislorio dus nouncios estranca*iros. ifiilo Solembrodo ISní). 


Tonlio a lionra do aoeusar a rocojiráo da nnla ijuo S. ía\ n Sr. I). Amlivs I.amas, onviado 
oxlraordinario o minislm jdi'iiipolnnciano da llopiihlira Orionlal do l'niLíuay, dirigiu-me ooin dala 
do 30 do AííosIo lindu, ivfíTÍmlo ijin\ jndn uJlimo vajmr do Snl , íui iuformado de quo .so 
adiava no loirilorio da ju‘uviiu:ia úv S. l’edru do Hio-(irainlo mna fjiiadrillia de malfoilores do 
ijiio v cboío uiii faíinora mui ouiilnvidu na íronleira |h‘Iu sobi'ciiniur dn f } (trtt(¡uuif. 

Pcla cópin (jiio roinollu indusa au Sr. l.amas, dnu roidH't'iiiiriih» a S. Kx. di* varios allon- 
lados cmninollidos mujuulla pruvinria pur livs va t cabuiidus armadosv i’ajiilaueados por osso mcsmo 
iiulivUluo, e de ijue foráo lomadas jndo eniiiiuandaiilc da fronleira do .Jaguaráo lodas as provi- 
iloneias para a eaplura desses nimiimsus. 

Sendo a puníráo de laes malíeitores de iuiial inloresse para us dous Kstados, expediroi ordens 
ncssc seulidu ao prosiilenle da dila proviniia, <• jnvir an Sr. I.ainns ijiie chamo a allem;áo de 
seu guverno pnra esse .assumjilo, alim úv ijne sejfm por ello adupladas medidas lendcnlcs ao 
mcsmo íim. 

Hcnovo a S. Kx. n Sr. Lamns u> jfroleslus de niiniia peiibita eslima e dislinela coiisideraráo. 


A S. Lx. o Sr. D. Aiidivs Lam; 


.Iuau Lins ViniiA (’axsansáo iu; Sim.mitL 


N: 26. 


Au/ff <ht h'fjünio orh'nlníao tjorrrao ¡o\)*rr¡ul. 


Hio de.lanciro, ln de Setembm de I8SH. 


I¡\e a bonra de reeeber a nola ijiic S. Lx. uSr. .Juáu Líns Vieira Cnnsansña de Sinimbú, minislro 

c süciclano <le Csladn <lf»s ncgocius eslrangeirns, dimiuu-se <liriuir-im» sob n. S íI*" scrcáo) cni 
i do rorrcnlu mez. ‘ . 

l*oi cssa nola, ros|»ondeiRlu a ijue iive a Imnra de jiassar-llii 1 solieilíunlo a jicrsegui^úu na 
pímincia do Hio-(iraiule úv mna íjiiadrilha de salieailmvs rapiliineadns pnr uin nudloitur coidie- 
< nlo pelo iiniiKí dc Pnrmjuutj^ rummimii.'a-iiHi S. Lx. o Sr. r.nnsausáo <le Siniinliú (juc cxpcdirá 
ncssc scnliüí) as nrdous euiivenieiilüs a jnvsideneia da dila ju’nvinria. 

loi iiniii cojiia anin'xa a mesma iioia servc-sii landHun S. La. dar-mi' eúiiheciiucnlo de varios 
allenlndo.s eoinincllidus iso h'rriluiiu hrasili'irn i>«n* hv< Yauuhuudus eaiMlaueadns judo mcsmu 


K. 0. 



I i* tiní ju'di 1 ijih' rhanuí ;i iilh•iirfii» ijn inrti unVi'rhii’ h;ii ;i Miir ¡iiluiili*, in'la sua harl* 1 , 

momdas lüiulmiltís au nu*sitni lim. 1 

Somih, flü' foiln, tlo i;4ual iiilirrsst, 1 ¡nra u> iluiis jia’r/.us n r.-isligu «ln somrllKiulos riimiunsos, 
ilejmis du agradiMíor a S. Kx. uSr, i.ausui>;in ile Sinimhúa jimmitlitlán miii tjih» se ilmmm du htmrar 
u pmlulo tlesla íegan’m, tlesile. j;i llu* ussrtíiirn i¡ue u •íoviinm tla Ucjmhlimi, a tjuem v»m ilíir 
rülltu ut\ imta de S. hx., reilt i rara as niíleiis ijiii* já tleu jiara a jii.Tseguiefin de frtrtnfumj, »; 
ilos sous eoinpanheiros il»‘ tTÍmes. 

Hciiovo a S. l.x. u Sr. r.aiisausán ilr Siuimliú *»s pmleslns da minlía mais perleita e dis- 
tincla eonstderafao. 


,i S. Kx. i) Sr. eonsellii'iro .Ináo Lins Yieira Caiisansáu ih* Siuimlm, 


Axmiís I.AMAS. 




JS’olfi do (fQi'vvfto imprriftl d Ivfjticño ovlrnlul. 


Ministorio dos ncgocios ostraiigciros. Uio dc Janciro, u dc ULV.cmbro dc Í8u0. 

i 

Etn additamenlo áininlm nota dc2dc Setcmhro ulliino, ajircsso-mo aparlieipar a S. K.\\ oSr. 1). 
Andrés Lamas, cnviado oxlraunlinano- o ministru* jdtmipolcndario do Estado Oricntal do l'rugnay 
nesta curte, quc, scgundo oHicialmenteniccommunira u presidente da provincia do Hio-Grandc db 
Sul, cm data tlc 27 do mcz lindo, pessoas íidediguas, ulliinamentc chcgadas do Kslíulo Oriciilal á 
fronteira daquolla proviucia, noliciárao que o «dleailor appellidado Paraguay, eliofcde uma qnadrillia 
de malfeilorcs, falleeéra cin Agoslo <lo correute anno. 

Igual coimnunicacáo pelo paijaelc chegado honlem reeeheit cst»í minislcrio ila legacáo imperial om 
Monlevkléo, que colhcn a mcsma nolicia de unm das fulhas diarias daquolla capital. 

Estc facto, a par das tenninaulcs ordcns já expmlidas para n cajdura o piuúcáo dos malfeilores que 
acompanhaváo o rcfcrido Paraguay, faz nasrcr a csperaiH;a de tjtio semelhanle quaitrilliaem breve se 
dispersará. 

lteilcro ao Sr. Lamas as soguranras de minlm perfeila cstima e dislinclaconsidcraráo. 


A S.Ex. o.Sr. 1). Andrés Eamas. 


Jo.vo Lixs Yikijia Eansaxsao im Simmbc*. 


AMiiiüttliftiito ilo CrfttfiUal HaiIiiio laclo, ifto nitiiii(»I|iiii ilr «íit^tiaifio. 


N. 28. 


Xola do//oi’íríio iinpmul ú lcgftráo orirnlal. 


Ministerio dosncgocios cslrangeiros. Uio dc Janoiro, em o l ü do Outubro de IS*i9. 




CMlllilfiÚ Ol‘ionl;il .Miixillln Fiiriii, ilr « 1 1n* Ir;il.ir.it» ;rS Iml.'is iIt' >. ii. Jí;¡ 'Im ‘¿s iIi■ MílIVi» i* Ii. «‘ií 
ili 1 IS di i Ahril dú mnviili! ;unm. , 

Pui’ i'ssc oHicin \(M , ;"i o Sr. ■ |i ii* j.'i m' :i ,, Ii.'h» | 'ii>» t , ss;nli is r |ir<íiuiiiri.'iilns ns nss.issiiuis d.-i- 

i|(K>)lo iníoli/. Orii i nl;il, c i|ii(‘ Si* li’in |m'ix ii r;uI»» i , t»iiM , }ínir ;i (*;i|i|ni , ;i dclli'S. 

UiVOiniiii'iHlarci iiov:ii m > iilt 1 ;m | iii*sii ItMi0* du Hi*»-1 1 r.iinli* dn Sul i|in’ |'rusi.';i rin mmis fsforcos p;ir;i 
alcanrar csse ri'sullailn. 

Ui'iltTO ao Sr. |), Aiulivs l.;un;i> as si’l' m.11 i«;a> <la miiilia niais ¡xTlcilit cslima c ilislinrla omsi- 
iliírarao. 


A S. ll\. ú Sr. Ih Amlivs l.amas. 


•In.\(i I.INS Vir.liiA r.ANSANS.vn IU: SlMMnL'. 


N. 29. 


Oflh'io do juiz f/e uii't’llo du romnrt'a d>: Pini.dútin uo ¡n\'siticule d>) liio-hnuitic. 


lll !1iU i‘ i:x ,nu Sr.—Min (ihscrvauc.ia ao íjik) mc loi |n>r V. K\. onlciiado rclalivaincnlo a.o assassinatn 
ilo suhdito orienlal Maximo l’aciu, ijuc lcvclu^ar 110 dislricto dn llcrval, lcnlm a dcc.larar a Y. Kx. 
ijue dcsdc 0 mcz dc Maio (juc os assassiim.s dossc infcliz s<! acliao prnccssados (' prommciailos, lcndo 
cii inesmo mo diri;/nlo 0111 pessoa ;m Ilcrval jiara mais garanlia dcsso.u ruilrns |)roccsso.s dc igual na- 
turcza, cnjas j)rommrias livo a iionra dc jiassar ás nrlos dc V. K\. jiara n. , ijuisilai‘ ii prisiio dos assas- 
sinos, do ¿ovcrno da Repuhlica Orionlal paraomlo já sc linháo ivfujíiado. V res|)oilu das ju’ovidoucias 
dadas para jicrseguicáo dcsscs assassinos, lcnho mais a inforinar a V. Kx. ijuc já foráo rcijuisitados 
a lodos os comníamlaiilcsdas íVonlciras dc imi c oiilni jiaiz, (‘, sáo rijíümsanioiile ¡irocurados no 
districlo (lo (Tiine, ondc acah.áo sciis hahilantcs dc subscníVi.T uma (juanlia j»ara. suslonlar uma pnquo- 
na policia tjue jicrsiga. ossos inimiiíos da luimanidade, alóm das jirovidencias qucdc V. Kx. emanáráo, 
dirigidas aos coinmándunlos das frnnloiras. 

Deos gnanlc a V. K\. ílidadc do Jamiaráo, (¡ de. Selcnihrt» de 18;¡í). 

lll uo e K\ M,J Sr. cüiiscllioiru Joaíjuim Anláo l'crnaudcs Kfño, ¡nvsidcnlc dosia provincia. 


Kkanciscd A.vmxio m-: Oi.ivr.n;\ Uir.i-ir.o, juiz dc diroilo inlorinodacoinarca. 


AssutíüiHlitiilo ila luniiliii 1I0 Orii k iilul « 1 111111 II 1 Iiim*(i. iio iiiuiiic k i|>i<i tltí Jit^uuruo. 


N. 30. 


.\ú(u (la Inju^uo ('innild/ (io (jovcn'io hnjnO'ud. 


liio dc Janciro, c 2 i> dc Novcmbro dc ISütl. 


0 abaixo assignado, cnviado oxlnordinario c minislro plimijmlcnciario, lom 0 pczar dc 
loyar ao conbccimonlo dc S. K\. 0 Sr. conselhciro Joáo l.ins Vicira Cansansán do Sinimbú, 
minislro e sccrelario deeslado dos ncoocios cslrangeiros, a nolicia, qno acaba de .rcccbcr, dc uin 
noYo e liomíiido crime |ier|ielrado na provincia do Hio-C-raiule do Sul. 



I'.l 


Ao íiiu.'iiiliiuvr o il¡;i ilo < M1111] i t'i i 11i‘ri\¡fiiu |i;iss;uli), iiu AiTiiiii-íir. , iii(li , f iiiiiiiii'ijiii) ili* .lii^iiiir.'io, 
íni íiss.'LSSinaila lo/ln a laiiiilia <lu Orii-nl.il .lnaii I5¡ln*rn. * 

; i' a nnilhor, as 


(, r, 


:\< i* iim 


A íaniilia (lo IÜImm'o nmipimlia-st* i!c sna 
diias lilhas o ii íilho l'nr.'m ih‘tfoibulu \ 1 

Os aiiloros ili'sli* rxli.-niiinio di* imia (aniili:i iiilrira orrm roiiliccHlus, r | larria; (1111* as aulo- 
riiladi.'S lorai'S oraipaváo-Si; da sua aji|in*hi:ii>riii 1 
r.spiM’íi 0 aliaixo .V"S¡ i L r ii;nlu ijmí* 0 giiwrmi « 1 ** S. M. rxjn'ilirá as oim lcns ijiio ¡ ul^uo m»njs- 
sarias para f|iii‘ 11111 j>ri iik' iro i'xriuplo dr ¡ 1 islira prompia r rninpli.'la vi.*nlia inlorrouipiT a lama 
sorio d(‘. criiinjs inijunn's iia<|iu?lla. iiroviiiria. 

0 ahaixo assignudn Irm a lionra do ivilorar a S. I'.x. n Sr. Cansansáü dc Siiiiinhú os |>ro- 
lcslos da sua inais pcríiMla c ilisliin;la ronsiiliírar.io. 


A S. r,x. u Sr. .loiio l.ins \'irira (’.ansansáo do Sinimliú 


Axniu;s Lamas. 


N. 31. 

.Voln <!q fjonrno irnperial >¡ lc//<ir<¡o oricn/al. 


Ilio clc Janeiro. Minislcrio dos ncgocios eslrangrirüs, cm 2 S dc NoviMnbro dc 1850 . 

» 

Accuso rcccbida a nola quo coni daía dc ¿0 do corrchlc mc passon S. Kx. 0 Sr. 1 L Andrés 
Lamas, cnviadu cxlraordinario 0 iuinislro plenipülenriario da Rcpublica Oricnlal do l'rugiiay, na 
qual, Irasinillindo-mo a noticia qnc lcve do assassinalo da lamilia inlcira do Oricnlal D. Juan 
Hihero, |)ralicado ao' amanhcccr do dia ii dc Ontuhro ullimo nn Arro¡o-(irando, municipio dc 
.laguaráo da provincia do lliü-tíraiule <lo Sul, rcclama a oxpediríio das jirecisas ordens j)ara 
a prompta punicao dcsse allcnlado. 

Aprcsso-mc, cm rcsposla, a coniinunicar ao Sr. Lamas quc ncsla dala cscrcvo sobrc láo dc- 
jiloravcl succcsso ao Sr. prcsidcnlc da inoncionada jirovincia, 0 (jual, cstou corlo, logo quc 
soubc du Jaclo, lomou as ncccssarias jirovidcnrias 110 sonlido dcsojadu pclo Sr. Lanias, c quc 
0 govcrno imperial lcm 0 maior cmpcnhn cm conscguir. 

Hcitcro ao Sr. minislro as seguranras de minlia jtcrfcila estima c dislincta consiüerarao. 


Ao Sr. D. Andrés Lamas. 


Joáo Li.ns Vikika Cansansáo dí: SiM.Mim'. 


N. 32. 

m 


i\ola do /jovcnm iwpcrial /I h'jn<;ño oricnfal. 


Jtio deJanciro. .Minislcrio düs-ncuocios cslranei'iros, om \) dc .lanciro dc 1800 . 

u • v« 1 


('omo disscna niinha ni.ila dc 28 dc Novcmhro do anno íiiulo a S. Kx. oSr. I). Amlivs Lamas, 
ouviado exlraordinario 0 minislru idcnipotcnriario ila Hcpublira Oricnlal do l'ruguay m?sla córle, 
oxiqi da presidencia da provincia do Hio-Oraiidc de S. Pcdro do Sulcimiinslanriadas inlormacocs 
;u;crca do assassinalo da familia intoira do Or'n'iilal D. .lofm llihciro, pralicnüo no Arroio-Oramle, 
quo foz ohjcelo da nola do Sr. minislro dc -h do supra cilado mcz. 

1;. n 



.Wal'H ílo rt'ta'hiM’ \\> (Irsrjailas inl’iiniKu'tVs, nm 1 ihi* |nv>>a oiu iiniiMnillij ftn Si« Lnnias, 
li>oi!‘*o;uulM~mi' do t|u»' S. Y.\. laaatnln'i’i'ra inais mua pinNa /alo 1 solinluib rtun que 

nroreiliMn as ntiluriila'les «l.«i|iii > tl;i pru\iueia 110 eiiinpriim'MüMle h'U> tleM‘ie>. 

Hessns Íijfuriuaeúos i'Miisla 11111* i'lleelivaiiii’tile ih* ilia —- il ' 1 (MiIhIuh uh auno linuu no I ilis- 
li ieln (It' \iToiu-liraiuh 1 tui .issassiuaila t*in sua [trupria »*a'ii a laiuilia ilu Uiieulal U, .toau llihoiio, 
eumjKbla de sua tnüllior e Hvs iillms uinimvs. s«mdn a mais vellia ile 10 annos f eseapando 

iijiieíuneule a inais pt'ijuena il'-l'i ini'/a's d«*'uladt*. 

r.ousla immiinrnlt 1 'jue Ini eapluratlu mn «lus malvailo s autnjes ile>Mí liuuuiuso aUenluuu, (lc 
ijitiiHí Joau Bamfm dus Sanlus, u ijual lugudt‘imi> *!«• jmosu euiifessnu o delielo, dcelanuido lamhom 
o iioine í|u seu i‘Minjj|iee, j»ara euja pi’i>fm se eNjmdirao iimiu.‘ilialainenle as mais terminanlcs 

ui’tlens, ... . , , 

Constn üiiti’usim «jue im .lajpiarrm íora ignaliuente ju’eso e eulrejíiie ao suhuelegado do lugar 

inn lal (a*i , sj'ií), iiulieiailo euimi eoinplíeedo rrime deque se Irala. 

Cummunieando an Sr. I.amas tjue <‘sh’s índi\iduos eslim seudn jH'ncossados, dovo aecresccnlar 
(jue o govorno iinjHTial nulre a eotivieefiu de tjue serao e.ltes juinidos eom o rigwr da lei, o f]un 
opjmriiinamente {mrlieljmtvi ;m Sr. minislm, a ijuem poi’ esia oeeasiao reilero as seguran\*ns de 
minlia perfeila cstimae dislinela nmsideraeao. 


A S. Kx, u Sr. n. Audrés l.amas. 


.Inin I.INS VnaiSA C.ANSANSÁO OF. Sl.NlMnu' 


N. 33. 


j\oln da lajitpfü oi'knlal oo yoi'urno iwpmaL 


Hiodc .laneiro, lh ile Janciro üo 1800. 


Tivo a honra dereeelier a nota que, soh o n. I, l ;i seeefio, e om dala <le 3 do eorrenle mez, 
sc dignou dingir-ine S. I'.x. oSr. consclliciro «loflo Lius Vieira C.ausansao do Sinimbú, ininistro e 
seiTelano dc cstado dos negocios estraiigeiros. 

I’ur essii uota jico informado <!o resulladn salisíaclurio quc jft ajiresentao as diligendas feitas pelas 
nutorhlades da provineia do Hio-iirande <lo Sul jmr oecasiáo do liorroroso assassinio dafamiliado 
Oriental 1). .liian Uihero. <jue teve lugar uo dia ilc Outiibm iiltimo no l" distrido do Arroío- 
c.rande ; da prisao de ,!oao Hamfm dns Sanlos, autor confesso daquelle crime, da de um tal Crespo, 
indiciado conio comjilicc do inesnm rriinc; e, ullimaim'iite, <le quo esses individuos eslño scndo 
processados, lcndo ogovenio imjMTÍal a etmvieefm de íjue serfm casligmlos eom o rigor da loi. 

Agnu.lef.eiHh) esla rommunieanlo, devo ileclarar a S. Kx. o Sr. C.ausansao do Siniinbü quc nic 
congralulo por jmder h»r o prazer, desgnraihmicnlc Ifinjmueo freqiienle. de levar ao eonhccinienlo 
do ineu govcrno imiajirova de qim as auloridades da provincia du Hio-C.randedu Sul procedem, 
nesle caso, cum zelo e solicilutle uo nmipritnVnlo ilos seus dovorus. 

Aproveiio esta agradavel n¡qwir!imi<laile para reiterar a S. Kx. o Sr. Cansausfio de Sinimbü os 
protestos da minlia mais perfeila e disliiida eoiisideraeáo. 


A S. Ex. u Sr. Joao I.ins Vieira ('ausansfio du Sinimhú. 


Axuhks Lamas. 



21 


N. 34. 


Xoi 


u 


I 

'ln 




y¡'n inijicriul n Irtjnrñn tir{r\ilnl. 


Mi') ílo •Kiiit'it'ii. Mini>h.'r¡i)«1 1 »s iii'gncius i.'slríiiijíoirus, i.'iu (> iln l , 'i. , vrrt.»iro (li.* 18(i(). 


Lin «ulilil.imiMiln :t ilulu ijtiii (’uni il:il;t du .5 du iiiii/, iindu inr (*• )iil m* líuiir;i <!o- ilirigir «i 8. K\. 
o Si. H. Andrús l.ainas, ‘Miviado r.slraurdiiiariu niiitislro plciiijiulciiLMarioda Ho|>ublicci Orioulal 
flo Lniyuíiy, liauisiiiilliinlu as iuloriiiacniíSc|iii' liasia i'sit* niiuislcrio n.'L'cludo du Sr. prcsidLMilo’da 
provinda do llio ■<iraiulc dnSul ndalivaiiM.Mtli! au dc|iluravL'l assa>sinalu d.a íamilia inlciradi) OricMilal 
0. «loilo Hihidro, Il'mIhi lmjc di.‘ dar conliuciini.Milii a S. K\. do oílicio, por cúpui iuclnso, quc o 
delcgado dc policia do Iitiiio du .la^uarao usci'ovlmi au cliofi- do pulicí.-L daipidla pniviiicia, em 10 do 
nicz findo, informandu soln’i.' u csladi) do pnu'cssu ali imii aiidaiucnlu coidra us lacinorosos Crcspo, c 
•loao Hamáo dos Sanlos, aulurcs do n'fiM'iilu alUMiladu. 

í.isongcio-mc do <pin u Sr. I.ainas nas iniormarucs ijiio ora llio minislru recunhecerá mais uina 
prova du y.elo o suliciludc rfim i|iu' as anlui'iiiadis da pruvincia dc S. Hodro do Sul procuráo auxi- 
liar o govorno iinporial no oinponliu du. Iu/cm’I riiimpliar a jnst’n a oa mnral, descuhrimlo o punindo 
os criminosos. 

Hor csla occasiao roiloroaS. Lx. uSr. I.). Andrcs l.ainas as si.'guiauras do ininha perfoila oslima 
c dislincla consideraráo. 


A S. Ex. o Sr. L). Aiulrós Lamas. 


•Ioáo Lins VmmA Laxsans.vo di- SlM.Ml.iU'. 


Octenvuo dc Juniiiilm ZnliloUn. huIIi'IUiIh (icln Ic^ihmiu oriculnl. 



i 


.V oin da U'u<n;0.o ork'nlnj no {¡ovcnw impcrial. 


Hio do Janeiru Tolropolis;, 7 do Abril do 18(50. 

Tcndo clicgado ao porlo do Hio dc -lanoiro no vapor .1 knnj o Orionlal 1). «loaquim /Aihiolla, 
com'dcslino á Kuropa para ondo tlcvc soguir viagoni amanliáa a bordo du vapor Mmjdalcna, 
c conslando qncodilo /ubiclla sc apodorou criminosanuMilc ilc fmulos pcrlonccníos ao commorcio 
do Hio da l’rala o ao dosla praru do Hio do .laiUMro. com os quaos intoula Irasladar-so clau- 
dcslinamonlo paraa Kiiropa, assomiramlo por cssc mcio o l'rudo dosouciimo, no inlorcssc da 
inoral publica o do conimoirio honoslo, rogo a S. L\. o Sr. conselhoiro .loáo l.ins Vieira Can- 
sansáo dc Sinimhii, ininislro o socrolario do oslado dos nogocios oslrangoiros, su iülmio aulorisar a do- 
lcnQáo do menciomulo Orionlal I). .loaquitn '/uhioUa, a (jiial, pola urgoncia do caso, solicilo jiro- 
visoria c (liroclamonlo do Sr. cliefc do imliria da rúrlo, para ijuc' so possa proeeiler como é 
dc direilo, e cvilar, quanlo seja possivel, us jtrejui/.os quo o crimo do /uhiolla dovo j>rocIuzir ao coin- 
mercio do Hio da lTala e (Ícsla mosma prara. 

Tcnlio a lionra do mlorar a S. L\. o Sr. Cansansáu do Sinimbú os proleslos da ininba 
mais pcrfeila c dislinrla ntnsidora(;áo. 

Aximús l.AMAS. 



s íMi'.iu'ifhwif's <l;i ímnli'ini pnra 



i 



iDiMÍfS i,iitinn*l, j»,ii;* i*Ili*rlii;ii ,i |ii isi*• (li* ¡íiH.ir i!• i rrinn*: c Ini i:;i í-\rriir,lu diligtMiriu íjik* 
b*Vf' higar ;uh‘jilnr;t\r| i*in r|sii* jirril-'ii ;j ! a r-iiilüith* .Ihm'* i l;t Silwi. 

i.>h*S f.'n’hiS .nu» f|¡* |iiihlii;i iHilnrif'il.nlr n;i jíh»\inr¡;i ilu UÍn-lir.ihil» 1 . 

Os iiirsiinm jnTÍuilii‘11^ ■ t;t<|¡h'lia f«r.*\irni;i iIit.u 1*11111:1 ilcllis, r nlr hulii'ánm 0 lu« n r al* otitli* 
rKÍsh' aluüni iln> jnvriis I uiiIi.m|h> i« i'>iTa\is;ul<»s ; riilivlaitlu ;«(i’* ás iiilinias flnias aiinla háo liuhan 
smIo anij*araiii*s, ruiiü» íh»si.u* nt, ¡iHa^ ;iiili>r¡>I,nli*s lnrai's, 

famin prnva ila i'Karliil.iu rnm fjii«‘ i!í>h: ijiu* iutíiih; «’* iniliirin iu|ti«‘ a iin[Teiui hrasihma ha- 
\ia iniliiüMÍo i! Iiitiar j»iuh* rKÍsíia ah/uma, fhu \irIini;>s. uahaixn assLiiiailij rnjiiará ns sri/iiinlr.s jia- 
ragraplms da ***iri'rsj mm i«h'in'i;i *li‘ ihruliuiin, |iiihli¡\Mhis im n, ^SU!) 1 í< 1 líntrin tio tlu *í 

flu f*ülT« l üh! HSf'Z fh« Srh’lilhl'n. 

Ilr/oiu í’IIit assiin : 

k l*-in ollii'in iln 1 " ih; .liilhn ili jn'iruii n rln'íu j 1 (í[1 lir0 tla villa cle Mi.‘l!n iln Ksladu Uríenlai i). 
íc Josó l l in (mnmrl, a i*\lr;nlií"ln ilr ntu iiifimr ile rúr, ile íiuiiie .luan Serapin, euja cerlidáo de 
u hapiismo reinHleii, iIí/i'imIh <| ,lil iho rmislava Nt siiln nrshi nmniri|)in vendiih) n niesnií) monor 
c< eomu i‘aplivn. hi/.i'HMm 1 (jnré i‘Xaí*lo hT sidn iu'slc 11 mniri|>it> winiido pnr mua das sunnnidadtís 
u {¡olihnts flo kuh», fjiis* iiu* é ;ulvfT>n, iitu nteitnr de nniiir humiiigus, italiiral du Accguá, e tslar 
u i'i’sitli udo f’w (,tttnjttssú t'iu. fi'iilt'r ?/(.■ scii S'Othur Ih-rnttnlo il <■ /■//, itt(\<lrr {Knh'riro. 

u Diztíni lanihem fjiit* jiara rssa vimda i'ñra aiihnisailn omi jiruciirarán de Lmmrdo tht Silcu, 

«t ínnnuior 110 íh‘|KU’lamünhi dn SeiTo-l.argu. Ksjmramns pelo aulu de pergimlas qne se fará 
u em Cangussú, para di/.ernif^ mais algnma cousa snlnm esle uhjedo. » 

0 Leunardn da Silva qim, se flisse, den {mdm'es |iara ;i vemla 1I0 monor, ú 0 inesino homeni 
morlo porN'moineflfis C.ui'unel. 

O ahaixo assignmlo lamenla nnu inlima dur a nova conlinnaráo de sanguc que acabilo de ler 
as previsñes í|u*s tanlas vezes, lem manil'esladu ao govenm imperial, sohia* as consequoncias 
da impimidade eom que os hrasileirus se enlregaváo au roulm dc pessons de cñr 110 Lstado 
Oiicnta! jiara reduzi-las á esrravidi'u-) na jtruvinria do Hii)-<iramle. 

Sem qirn as autnriilades do ImjH'rio nquimáu rum a uliima rmergia, rom a ullima so- 
vend.ide, essa ahumiiiavel jiirularia, sem que larán resjieilar o UMTÍIorin c . a soherana jurisr 
diceáo da Kepuhtiea, dn lanlos modos oHemlidüs j»ur aípiellos c oulrns erimes quc 0 abaixo 
nssignadn icm demmciadü, alé agnra iimlilineule, n eslado ilos hMTÍtüríos fronleiros náo ine- 
-Ilionirá sensivelnuMiie. 

0 govenm da KepuStlica lará quanlu iiumanamenle llie seja jmssivel para casligar 0 assassinato 
ik Leonardn .losé da Silva: [torém a jierseguirán exemjdar, u easligo, inesniu, do assassiuo, 
náü siM'á haslanlc para evüar u rejteür'ñn dc imvas desgraeas, se 0 guvernn imperial, por sua 
parle, náu iizer um osfmvo decisivu para exlírpar essa piraiuriu Jon‘i i 5 lre organisada e cxislenie 
na pruviucia du K’m-Urmnh*, runiu u íez, rnm hmla lionra sinú para acahar rnm n liorrondo 
Iraíko inariliino do Africaims. 

niiamando a allenrán dn guvenm impcrial para a neciss'ulaile urgenlissima de appüear á ro- 
pressáo 0 vaslign da piralaria lerreslre de carne limnaria a vigilnncin, a enorgia, a perscve- 
raiica, e a legisiai;áo quc se lejii apjiiicadu á piralaria manlima, n ahaixo assignado rogu a 
S, Lx. 0 Sr. viscunde de Míiranguape, minislro ií serrelario do eskulo'tíos negncios eslrangeiros, 
dignc-se recummcndar ás auluridades da jirnvincia du Kin-Ciramle doSul a adpoeáo de mcdidas 
o.nica/es parn 0 resgale 0 ilevnlueáo <los mennivs irmhíidns no lerriiorio orieníal, e reduzidos á 
esrravidúo ua dila provinria j»elu assassinaih» Leonardo .Insé da Silva e jioi’ seu fillio. 

0 ahaixo assígnadu reilera a S, Lx. 0 Sr. visromle de. .Maranguapc os proteslos dc sua mais per- 
íoila e disiincla consitleracáu. 

A. S, Lx. 0 Sr. visconde dc Maranguape. 

Amüuís L.uias, 


1 38. 


.Y oht do tjorui'no Ítttjtrrinl d k'fjnruo onrnial. 

Ministorio flos negucios eslrangciros. Kin de .laneiro, em deJanciro dc 1BÍH). 


Ajnvsso-me. a comnumii 
poteneiarif) da Kepuhlic 
da presidí'inaa da provincia 

U 


mirar no Sr. 1L Andivs l.amas, onvimlo exlraordinario e minislro plcm- 
,*n Orienlal du l'rngnay nesla cérle, que pur nflirio, t|ue acabo de receher 
ncia de S. 1‘mlrn do Kio-Krande dti Sul, consla ler sido em parte veníi- 
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I-Uiln ( i |’;u:(i) ( 1 1 1 1111111¡:11 1 1 > pi'l.i Sr. tninislru, ii;i sii;i Imla ilo '20 (lo Si*lrinhrn ilo IS.'iH, l’dali- 
vamoiilu a ilmis meihiivs (.rioilais i(ii:' lia\i;in sitlc. rapl;nlns i' ivdu/.iilns á escraviilán naqudla 

prnvitu'ia. , . . 

Km cunsi'ipL'iii'ia *l:is li'riniiiaiilo .ir.I.'iis e\|n‘(lnlas [n’ln puviírim iiiipiM’ial a pri'Sidunna (la 

íiU'Siiia pi‘oviii(*i;ii i' pur csla as r*'."pi'i.’liv;is aulniáilailcs pnliciai'S, prur.odcndo-sti. .i miiuiciosas 
pnsipii/.as, c 1 h ,i ;im;~S'' anciiiilu'ciniciilu di* ipic nus Iim'mius do Piraliiiiiii c l.aii¡ n r iissii fui \ondi<k) pclo 
(cniMilii-curnMcl Da\id Pcrcira Macliadu. pur prmMUíítrtfn i|ih; Uii: dcu l.cunardn .losc da Silva, a 
Homanlo Alvcs l.(*aclic, tiui iiicuui' cniu u iiuuic dc linuiiiiiíos, o ipial, soikIo ¡nlerrogadOn, ilocliiiou 
rliamar-si* .loán Scrapin;, lcr nascidu nn Scrru-l.ari r u , lillm dc .!nán lVrcira « l Maria llosa, 
stMidn roiidir/.idn para aipiclla prnvinria pur iini iiidividun dc nuiiic .losc .loaipiiin l'iivilla. 

0 Sr. prcsidcnlc da pmvinria atvrcsriíiila tpic, tpicr a rospoiln dcslc inonnr, (jucr do uiilro, so 
osiá [irurcdt’iidn a rigurosas ¡iidaiíarucs, ctijn rcsullado Irara scm piM'da dc lompn ao l onliocinionlo 
dosli' ininislcrio. 

Proiiiollcndn an Sr. I.antas iijlnnna-ln opporliiiiamciilo dn quc l'ñr ucr.orrondn a somellianle 
rospcilo, provalorn-iiic da urcasiáo para rcilcrar a S. Ln. as stí»uraucas daminlia perleita ostima e 
dislincla considcracán. 


:Y S. I!x. o Sr. \). Aiulrós l.amas. 


,ln.\o Lins Vu-ir.A Cansansáu m: Sinimhu\ 



■ 

■V ola ifo <fovmto impn'iul 


<i h'uavua orivalal. 


Minislcrio dns moíocíos csli’amrciros. Uio dcJanoiro, 10 dc Abrildo 1800. 

0 Sr. prcsidonlc tl;i'provincia dc S. Vcdro do Uio-íirando do Sul, t.;m officrio de 20 ile Margo 
proximo íindo. coimmmira a eslo iniuislorio qun das avoriguacocs a (jiio ulliinamcnle imndou 
Ijrocedcr áccrca dos dous monoros üvrcs, (pic foráo raplados no Accejuá, c rotlu/.idos áescravi- 
dáo, vorilicou-se, comu ronsla do dociimenlo (pie reineltc com o scu ollicio, qiic o menor (lc 
nomo .loáo Scrapio foi vcmlido naquclla provincia polo loncnlc-coroncl David Pcrcira Macliaclo, por 
prociiracfio ilc Lconardo .Inse da Silva, passada a Josc .lonquim Pavilla, que o rcferitlo inenor se 
acha doposilado jmliciaimeiilc ua villa de Piralinim om casa do citlailáo l.a/.aro Soarcs Yianna ; c 
íinalmenlo ipio l'oráo cxpodidas as procisas ordens para sercm i)rocossados os individuos que 
liguráráo cm somollianle vcmla. nilo so lcmlo pmvinaiuda obtido inforinacñes a respcito do outro 
níonor. 

Accrcsceníau mesmoSr. presiilciile no sou riladn ollicio quc, icndo sido doprccado pclo cheíe 
polilico da villa dc Molloo menor deposilado, eNpedia íiatpiolia dala ordcni para vcrificar-sc a 
enlrega. 

Alinislrando esles esclarocimenlos a S. Ia. n Sr. D. Amlrés Lamas, cnviado exlraordinario e 
ininislro plcnipolenciario do Kslado Orienlal nosia cñrle, a qiiem lainbcm cnviu por cópiá os 
docmncnlos a quc se refero a prosidcncia do Itio-f.ramle do Sul, eumpro a promessa quc flz ao 
Sr. Lamas. om minlia noLa deüdo Janoiro do corrcnlc anno, do opporlunamcnlc informa-lo doqne 
fossc occorrcndo a scmcllianle rcspeilo. 

Rcitero ao Sr. 1). Andrés Lamas as soguranras da minlia pcrfeila cslima o dislincta con- 
sidcragáo. 


A S. En. o Sr. 1). Andrés Lnmas. 


Joáo Lins Yieiua f ansansáo nr. Sinimbi* . 



».40. 




ISota da hgafMO oritiitít i/ ao govQrno imperml. 

i 


N. 3*38. — l.egaQao da ilepubliita Oiicntal do Uruguav. ftio de danciro, Pelronolis, 20 de 

Abrii do 1800. " 


Tive a houra de i'cccbor a uola ijuo sob n. iü, l a soccfto, so servio dirigir-mo, cm data dc 
10 do correnle, S. Ex, o Sr. conselhüiro Joao l.ins Vicira Cansansao dc Siniinbú, ministro c socre- 
tario dc estado dos ncgocios cslrnngeiros, 

Por essa nota e pdas cúpias a ella aimcxas íico intoinulo do rosullado alé agora oblido das 
avcrigua^lcs a (]ue se maudou iiroccder ácerca dos dous menorcs livrcs roubados em Aceguá e 
mandados vcndcr como escravos na provincia do llio-Grandc do Sul por Leonardo Josó üa Siiva, 
crime eslc ([uo, como ó sabido, deu oceasifto a uma tlopioravel sccna de sanguc cm cjue pcrdeu a vida 
Leonardo José da Siiva. 

Agradecendo a seguranca dc que um dos moiiores, Joao Serapio, vai ser eulregue ao chefe 
politíco do Serro-I.argo, e coníiando em quc sc vcriíicará semiarga dcmora a resiiluigao do oulro 
mcnor, cujo destino me parccc facil dc doscobrir no adual estado do ncgocioaguardo o resul- 
tado do processo ao qual, segundo a noía deS. Kx. e doaimentos aunexos, dcvem ser submel- 
tidos o tenente-coroncl David Pereira Machado, Josó .loatjuim Faviila o os demais compüces clo 
nefario crime perpetrado por Leonardo Josó da Silva. 

Heilero a S. Ex. o Sr. conscliieiro Kansansáo dc Sinimhii os protesíos da ininha inais pcrfcita e dis- 
tincta considerapo. 


A S, Ex. oSr. Jofio Uns VieiraCansansáo de Sinimbú, eic., etc. 


Axdiiks Lamas. 



A^nlto ilailo á cana da Orleutal Concelrfio Hartlne/ , uo departameuto 
de Taquaremlió. e rotilio de iima (lllia de trefi onuo0« 

N. 41. 


lYota da kga^do onental ao govcrno irnprkü. 


iS. 320. — Lcgagáo da ilepublica Orienlaldo L'ruguay. Rio de Janciro,u dcJaneirodc 1860. 


Na noito de 20 de Maio praximo passado foi assallada na cochiliia de Peralla, 2° (iistricto 
da 2* secQáo do dcparlainonlo de Taquarembó, a casada mulher de cor ConceiQfío Martinez por 
düus homcns (jue fallavoo portuguez, os quaes, depois cic proslrarcm dc um golpe a dita Oon- 

ceicao, roubárao-lhe uma fdha de dous a tres annos. 

Na noite anlcrior haviüo roubado da casa proxima uma pcquena tropa de cavaiios pertenceutes a D. 

Joáo Frcdcrico Hritos. . 

Henmlcmente ilcscohrirao-se alguns doslos cavallos nas umnediayoes da villa do llervai, pro- 

vincla do Hio-Gmmie doStil: o om rosullado das diligencias a quc dou lugar es!o descobrimcnlo, 
vcio-so no perfeilo eonliociimmto de quo os autores do roubo dos cavallos e do ncprinha íillm 
de Goneeidiü Marlinez mo os Hrasiloiros Pamphilio i'into e Nacionoiano f.osla, lemln por com- 
plico a sjferiim Henitez, qne sn aclia proso e prneossado ein Ta'iuarenibu. 




A mnlnnlar lainhi'iii ns ravallos linh;u» siilo ha/.idos á villa do llorval. 

0 suhilóli'Liailo tli' pnliria tla ínt'iirit 111:11 la iln Jlorvnl, Maiiorl .li>ai|iiiin «li.* Azrvnln, li'in 1:0- 
nlieriinciilu da rhcmida dn iTÍam.’a i’a|da¡la. i.\ÍIA i'in i|iii l .Nai'iniiriaim T.osla a mYiilloii. 

u vii'o-i'oiisiil da Uc(uildira rin Ua;j'• , .1 ■ |urii 1 as ;uilnriil;iilis oriciilai's onviárao rúpia das 
invi'sl'marñi's jiuüciaos i|iu l 1 IimAu i'iu ivMdlailn n piTh'ilo i , oiiliirimi , iiln du iTÍiih* dc quc sc 
h'ala, já solii'ihni as juMVÍiloncias qim siu da atlriImir.'m das aulnridadis Incacs da |irnviiu a ia do 
Uio-(iraii(lc du Sul, para si‘ rcslilua a r.oiifciráo ^larlinr/. a íillía ronliada . c proccila-sr á 
pnsán c caslÍL:o dus inl'aiiics lailrücs dc carnc luniiana i|iic a arrclialár.'m. 

u ahaixn assiüiiadn . ciisiadu CNlrauidiiiariu c minislro plciiipulciuiariu , aprcsciilainlu a S. 
K\. u Sr. cunscílimfu .luáu l.ins Vicira l'.aiisansáo de Siiiiiiiln'i , niinislru c scrrclariu tüv csladu 
(los ncpuciiis cslraimcims, i*sla imva prova da. coiiliiuiacán ¡ln rrimc iicl'aiidn dc nmhar ptssoas 
dc rur no lcrrilurin uricnlal para ivdn/.i-las á cscravidán im l’rasil, crimo <|iic a mais ahsolula 
liiipiinidadc aulorisac liimcnla ha laulus amios. aniina-sc a cspcrar i|iic 0 ijnvcrim iinpcnal jul- 
nará chc^ada ;i opporlunidadc dc lomar na ma'is scria consiilcncao 0 cslado ilas rcclanmcñcs. quc 0 
áhaixo assiiiiiado lcvc a lionra do aprcscnlar-lhc, cm hoinr <la llcpnhlica, cunlra 'a iiiipunidado rpic 
fomonla a iicl'anda piralaria dc carnc liuniana. 

0 ahaixo assi^nmlo róilcra aS. I.n. n Sr. (laiisansan dc Sinimhii os prolcslos dc sua inais pcrl'cila 
cslima í' dislincla cnnsidcracrm. 


A S. Kx. oSr. .Ináo l.ius Vicira Kansansao ilc Sinimhíi. clc.. clc. 


Axmu:s I.amas. 



« 



Sola do (fovcnio imjwial ri (eyarrio oricnlal. 


Riu dc Janeiro. Minislcrio 'dos nc^ocio? oslrnriiroiros. cm 10 dc .lanciro dc ÍSOÍ). 


Acciisb rucehií'laa ; noia-quc coiú dala dom do.ooi.Tcnlciiio passou S..K,\. 0 Sr. Ü. .Vndi’ús.Lamas, 
cnviado cxtraordinario o minhMw ploni{>otonciario-.cla-Ke|iuJiJü a ¿i Orienlal.do..Kmyuay ncsla córlc, 
deiuiiiciando c reclamando conlra 0 faclo, pralic.'ulo na noih? dc w 2(i dc Maio <Ío anno lindona coclii- 
Jha do Peralla, 2" dislriclo da. 2 J sccciTo do deparlamonln dc Ta(|iiaromhú. dc scr assailada a casa da 
mnlhcr dc cúr Coiu:ciráo Marlinez, jmr dous liomeus quc fallavñn porlu^uc/., os quacs, ilcpoisdo 
mallrala-la, lhc rouháráo um lillia dc dous á‘ Iros' annos, quc l'oi poslcrioriiicnlo lcvaila para a 
villa do llcrva! na pmvincia do Kio-lirandc do Sul para ali scr rcdu/.ida á escravidáo. 

Ajiresso-mc eni resposla acomnmnicar auSr. Kamas qu'o 0 imverno impcrial, (jiic nfio menos tjiie 
S. Kx. deplora 0 a|)|»arecimento dc lacs criincs, ecslá empcnhado na e\linn;áo delles, aeaha dc cxpc- 
dirasmais posilivas c lerininanles ordensá jiresidencia da niencionada provincia, alim dc (juc faca 
proccdcr com lodo 0 ri«roi a da lei conlra os anlnres do deliclo dcnunciado, c reslitnir aincniiia rouhada 
á sua mfd. 

I.ison^camlo-mc de (pieas auloridadcs da jiroviiieia do ltio-C.randc do S 11 I hao de procoder nesla 
diligcncia com loda a soücilude c zelo, csjiero jiudcr cm l.irevc aimiinciar ao Sr. ministm noticias 
láo satisfaclorias como as qne llic Iransmitli sohre faclu idonlióo cm minlia nola 11 . 2, de ‘J do 
correnlc. . 

Aprovtíito a. occasiáo pára roilerar aS. Kx.oSr. I). Amlrcs Kamasas seguram;as dc minha perfcila 
estimn e dislincta considcracfio. - 


A S. Kx. 0 Sr. I). Andrés Lainas. 


Joáo Lins Viiuua^Cansansáo uk SiNiMinj 1 . 

»■ 


» . í». 



i\oln tio /foi'enw impfVtnl n lejti^'to oriwtal. 


<« 

lUu ih* -lanuiru. Minish'rio ilos nugorius i‘<lr;ingoiro>, um l í du Aluil *lu 1800. 

TiMimnílu M!uh!Viilí.u:ims¡ílor¡u;uu u huilu, qin.* m.* ¡‘ui iloiiimdailu jiurS. Kx. u Sr. I). Aiitlróá Lutnaá, 
unvimlu oxLnmnlinario u miitislru iilunipoleiicuirid du Ut:piil.iliiM Orienlal ilu Ümgnay, cm sua nota 
(ki) tle .laneiro do curmulc aimo* de kr siüo fwsallíula a rasu da imilher du cur'Conceicño Mar- 
lincz, e rmibatla mna lilim desla, qne depuis íura lovmla para a pmviiieia du Itiu-Gmndo do Sul 
alim de ser nMluzidii á eseraviilau : sem perdu dc lciupo rxpucli, cumo ilisse au Sr. Lamus em minha 
nolíulo 10 do eiladf) mcz de «luuciru, as mais lcrmiiiaiilesurditnsá presidcnda da provincia dc S. 
1‘edro ílu Sulasemeilisuile respeiio, uxiiíindo na mesma uecasiao inl'nntuirñus dn lojraíjfio imporial ein 
Moulcvidéo- 

Acaba a ruíerida legacúu «le ollkuir-me.’remellendo por cnpia nnl’ík'UMpm au eonsuludo gerai du 
imperiodirigirn n via-coiisulum 'i’afjuun'inbú snbre u íadúde qimselrala. Bem qiic ineompielasas 
inibrm;u;uos dossu ojliciu, ajircssu-im: lodavia ein lova-las ao ctmhecimcuhMlu Sr. l.amas, uffcrc- 
cciulo inciusa umacúpia do diln olliein a S. 1 a m a qimni pmmello ir upporlimamenlc Irausiniüindo 
Indusos cselarceimenlos, qne nte iúrem minislrados, ipirr pela pivsidcnda dc S. IVdro fio Suk qucr 
pela legacáu impurial om Mordcvidéo. 

Aprovcilo este ensojo para reiluirar aoSr. 1L AmlWs Lamasassegiirancas dc minha poiTeita estinia 
cdislibeta cotisidernean.* 


A S. l’x. o Sr. IL Amlrés Lamas. 


J 0.\0 I.1NS VlElBA C.VXSAXSÁO msSlNIMHU' 


PORTÜIiAL 


eireeOiiKlim jh*1u |M»Iieia u Vioi , (li> ilo liría?oe |>oHtigfuez u Jnlia»»* auri» 
ne?*ie {torlu. c no e*ei i|>torío ili» re^ieclivo (uuwiyiiiimrio. 



■Sota da letja{'üo poHut/mza ao tjovemo i>n}>triaL 


I.ugufü» 'le S. M. Fúlelisíima no Hio ilc .laneiro, em ile Üutubro tlo 


. 0 abaixo asriBiKidü, i’nviatlo exlraonlinano uininifli'o iilenii'Oleneiano 'leí'- M- l'Hlelifíima, lem 
a honi'a eie levar ao i'onliei'imenlo de S. Ex. o Sr. .loáo I.his \ ieira ('ansausáo de Mmmbu, muiisli o do 
neeocios esinimieii'O? de S. M. o lmperatlor do Urasil, as inuilo ilesagi'iulavei., r mjii»li¡na\ ei 
occurruneias, .|mi acabáo de lur lugar por parlo «1« algnmas aulomlades < a polina «a <'oi'lm' coidra « 
i'onsÍLmatario , Ainitao c mais lripolai;áo do brigue porluguez .hthn, procedenle d<.I.o.mda. om ni- 

reuamenlo do cura. azeile e oulros generos, e, enlrmlo nesb' i'ei'lo a 1- do e.»n;en e.. 

V eonsiumdariü do rcú'rido hrimie o nuiim lumrado e iiHinvspeilailo uegouanle pmtn- 

Ji Ílermti'tio .losé l.ui/ de Sá, é SC.n .p.e laes qualitbdes fossem lidas na menor c..,»Hlm<no 
passoii pelo desgosbnle vur l.ieradas emn os sellos <l« Impenoas povlas doseii 'Vitplmio.i «i'l'in 


tf. Tf, 



*>8 


do clu’ft'di' jinlicia ila corlc jmra imuM'tkT-M*, rnniusi* líiais iarde, a uma srvcra ¡i^tíjíuíi- 

cao c r\aim* »‘m Jculns ns sous pajU'is o cmTespnmloncia. 

Kslo prnci'ilimriiln <la milornlaili 1 «lr jinlicia smn a prosunra ilnctmsul ,u r cral ilc Pnrln^ul r snm ipiu 
m' dcclarassc iIcmÍi' lupn u nmlixn <lc lal diliucncia, nfm putlia dcixar ilc crcar an mcnns lciiipnrarias 
suspcilas cmilra n rr<‘tliln dc Ifm n*spcíU\»*l n .mciaiilc cm nma praca, «iiiilc fliariamcnlc sc ilcmmria 
a lalsi'lailc ilc lclras i!c ri»iiuucrciu c nutr«>> pa]n*is ilc nvililn. S. Kx. n Sr. niinisli'n ilns nr^rciriiis 
csjranpi'i \w> nán ilcixará ilr pniiilcrar ipic n cnaliln c n mellmr c mais Ímpurlanlo capilahln cnmmi.T- 
ciaulc, c ipic, alialailo ut¡ sti>[>i > il:nln cslc, as cnns(‘ipicnc¡as sím simiprc funcslas. 

.Náu. ínrán cslas cniisiilcnii-ncs liílas sciUimiiicnlc cni cuiila pclu HiHt th* puliria, punpic, i|u cun- 
Irariu, uai• ucixaria tlc rcclamar a assislciicia tlu ruiiMil poral th‘ Pnrlupnl para assislir a i‘slcacln, 
cuinu c cnslmnc, c cnnm c» xiijiihi pur lodos us priiu'ipius dc juslica, c snluvludu pi'las n'lacñcs <!i.‘ 
!ma iiiIclMücuria. <|uc fclizmcntc cxislcm culrc us tluus guvcmus. 

'SiU) iusislc nabaixn assigiiadn ucslcpuiilu, puri|uc a aviTÍgiiacau da policia lcvc lugar ua prosen- 
ca du vii'c-mnsul dc i’uriugal, <pn‘ aliás ufm fui sulíritnda poln dmfc tlo policia, inas quc, pur 
lcr unticia iluquc so pnssava , julpuu duscu ditvcr na auscucia do consul goral, c cnm lodaa razáo, 
tjuc a sua prcscuca sc luniava uocos>aria naqucllo aclu, e purqimalcm dislo lcmo abaixn assignado 
a signiíicar a S. Kx. <i Sr. miuislro do? ucgncios cíMruiigeirus, quc o chcl'c do pnlicia nn ctuuplc- 
menlo »la diliiimicia sc mmhmn com loda a cimmHpoccán c dclicmicza, scgtimb) a prujiria ibfclarn- 
cáu dn consignalíiriu du hrkmc Julht i s scgumlu as infnrmacñcs olliciacs cbcgadas á Icgacáudo 
l’urluqal. * ■ 

Konlia c t'spcra ctuuludt) u abaixu assiqitadu íjuo para «f liilurn em diligimrias c. avcriquacñes dc 
lal ordom as nuloridados du Imporio hajñn «l«* rorlanmr, como c cosltmuíem lodos os paizos civiii- 
sados, a pivsouca dn consul de Purlugal, punpitf scrá islomaísum mcio d<‘ poder dcscnbrir a vor- 
dade, devcmlo lcr-se como avloquesú jmdoserda voiilrtdc do ahaixo assignado, cm coufurmidadu 
com as orilens de S. >1. Kídelissima, que ns subdilus pnrluqiiczcssc confm’inem em tudu e para hido 
eom' os principins dc honra. prolmlade e juslica. c comiuloira obediencia ás leis dn paiz em que 
vivcm. 

Nesle scidi'lo j>uis cuiilia o abaixo assi;-iiadu que n qovcnio impenal cxpedirá as-ruiivcuientes 
ordens pai’a qiíO de [’uluru se nüo repiía <**ni.*!lmuIo pruretlimeidu, sem a jnvsenca da aiilnridade 
coiisular porluqucza. 

Xño píitlt» 0 abaixo assigmidu lcr a salislacáu iU* rcduzir a lcrmos Ifiu ñmilados a sua reclamacau 
pelo que ivspe'da ao proccdimenlo insulilo havido jiorpartc. dn I” delegadnde pulicia, u qual acuín- 
jumbado dc íoiva militar passou a lmrdu do menciouado brique Jntia com n (iiu. soquiulo c vuz 
publiea. de averiquar sc cxislián alquus indiciusde liaver-se aquclla cmhari'aráü emprífjiaiio im (ralico 
da escravalura. ' 

Ha mimiciusa btisca quc l'cz aqmdlc muuislradn reSulluií u mais cumplciu ivctnilicciiticnlu de que 
.ná'» cxislia n incimr iudiciti dn crimcsuspeilaiiu, iuas náuserviu issntlc inuüvu para deixar ciu paz 
u capilño t.' Iripnlacáo du i'clividu brique, aides sem a mcimr cuusidcracfn» i’uráu Imlos arraslados á 
prisfio jmblica uude lcm cMado thqidos. «*, scgumlu mcíillinuáu, ¡nruimtmiiicavi'is. Kslc viulenlu pru- 
«'Odiineulo «amlra us sidnlilus dc iima nncun irmáa c auiiqa náu püde ler jusiilicacáu alguma, ma- 
xime alb*mlemlo-se a quc, alcm de uán 1 «t sidu cncuulnulu umeuor indiciu deculpahilidadc. nan 
podián o capilán c Iripolaráo scr separados du brígue, que aliás liiilia iima imporlanb* tiarqa, sein que 
se íiouvcsse loiiKitlo anlt'riíjriimnlc ju'Ia r»*parlicáu liscal, jndn cmisienalaiiu e judn cunsui de. Pnrlu- 
qal, as mcdidas iieccssarlas para a di*vi«la scgüranca daquellc iiupurlaide carregami , iibi. 



s«mii íjik: :u» menos exisláu ¡ndicios «|«.* ctilpidiilidade a honlu duiin'smu nuviu.* 

K'.míia i'jualmcitlc n ahaixo assiqnndn quc S. Kx. o Sr. miuislrn dus iifgncius cslratiqeirns Ihc 
Jioo poderá ili'siqnar b*i dt» ImpiTÍünu principin flo dircilu iuhM'iuKÍunaL quc aubTÍsi’ o {' t|«‘ie- 
eauif dc policia a prh'ar subdilus pnrhmuczcs <lu sua prupricdiidi. 1 , «»u dc propricdadc «'ulivguf' á 
sun qiiarda c viqilamria. para a cnlivqar a um sarmMdft c ulqmna> prarasdn cfii’pu dc policia. »• Imln 
islu; e paia cnmpliMiciiln ilo vi'xaim* e aiiiilráricfladc, s**m qt.c a auluridadc liscal du ImpiM Ín lussc 
cunvucaila para pru\iflcuc¡ar »-uiiiu Üie runijM'ia , c si*m u |hv\ím avisu du cniiMqiialarin du 
naviu c do rniisul <lc. Pniiuga!. <> que a pruprin hua rnzán cstnva imlicamln áijinilc ma- 
eislradn. 

_\án púdt' m.-slc muiiieiiln u aiiaixu assigíia<li» íazer r«*ti;miacáf» alqiima relaliva a ohjccluS fjuc |>nr 
V'Milura possáu íallur m> canvgaiucnfñ d.p ua\iu .* qu.M' u ahaixu assiguado lisouqiMir-sc flc 
quc nu fulum mnla Iitú a rciiamnr, puis «:nnli:i <pic liuln <«t á cnt'uulrrtdu m> oladu cm «pic vin- 
Jt.Mdrtiiiciib’, (.’ j>c!a lorca anuada. fni liradn tlu pudcr dns suhiiilns dc S, )\. Kidclissitna: mas nán 
púflc dcixar tlc iv«:lamar, cniiiii cjíc;:livamenlc rniamu, euni u maiur fuiva e cncrgia , a sullura 
Ímmediala ilu capiláoe Iripulacán du uuviu Jnlht, prnicshiuilu cm «mlríi ni , *'asi;m rniamar pelns 
pivjui/fi> c damiius c:i»i>aflu> pnr ifin.i pri-.-cí \i»i|cida. iisjii>liiic:ela rtl^nlulaim'iilc arhilraria, c 
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KsIji pnn‘in ilis|iosln a . , hIiuíIIíi , i i s.ñ;i ;issi>l(»m , ¡a nnnn inn nnln dtMamsidoraráu e .|c íIoíimuim ki pmíi 
i:nm ;is ícs amij¿as, stMiipiv, ipm |i¡is-;i rmiüiliar nun ;i t: tjimvtniiiMK’i.'i do sim víco 

pulilifM. 

hfixiiiiili» ¡issiiii rispiiniliiln ii piinuMrti ;irli>inil;i nnla ilo Sr. i , dii« lo iIü TIioiiiíii' , «i assijín;n!o 
p;is<;ira ;i <h , i , iij lar-s'. 1 dn Sfmiutiu, is|or,;i Imsrii ■ lada im n;ivit.i, prisrm tlu fiipil.'nj ií Ír'i|fOla«;ai■, r; 
ah;nii[niin dn iiii'Sinu n;ivin, simii <(iir s»* liumt'SMMii luiuadn aiitiM'iuriuiMilt: prla rrpnrlii'.iu i¡s.:al, 
ronsiiínalarin c runsii!, as inrilitlas iu'i'rssarias p;ira a duvida sojíiiraiira du smi raiTeí'.inieiilo. 

Anít'S * !t * «Milras i i ií t ni i iaci n-s ilrve u ahaisn as<i^n;ulo uiiiiislrar au Sr. i.'imdt: a df tpu: oclici'i; < U* 
puliria, piWiMnlu tpm o capilai» r tripnlaráo do liri'Uie linliáu do vir para ItM ia alim tlt: <::¡vm inii-r- 
ruLMitlus, pri'VtMiiu ;iu fapiláu du purlu r au inspn-lur da all'amloj'a. i>ara providnicianíiii coinu llu»s 
romj.vlia, nau su iliriuiiulo ua nirsma uffasiiiu au ruiisiil t¡ ao ronsÍLrnalanu portpic, foiuu já lira dilo, 
n;ln St‘;ifliav;io ua cúrlr, u a urimiifia du rasu uáu piinnillia ipjalqnor adiainiMilu. 

.\ liiist’a ih'i navio ( , uiiipi , ! , liiMnli. , 'Si: íafilm'.:iilo,..ili:sdf ipu': su alhMidt: ás ciiriimslanrias t|in: afuinpa- 
idiai'au a cnlrada du iiir<iini naviu ni:sli* purlo, *■ dr ipii* n aliaisn assiunadn já íoz a OHiipolunli' oxpo- 
sifáu an Sr. rniidt: dr Tliumar. 

A aiiltiritSado pulirial li««¡f náu d-.'Mi limilac—si* aus indirius. ipir.:m lsüi) >o doidarárán cumo dr 
Iraliru. 17 tdaru (pir, para romlu/.ir á() uii d() Afriranos ladinos. náo La imrcssitladc dt: bailóos, 
jírando ajíuada, algt:inas. olr. i'.onsojíirmlomontu náo haslava náu !ia\ri' oiiruiilradu csscs imlicios para 
‘|ii»‘ so ilrssoin por liinlas as dili^oncias, alóin do quo liorrssariu ora iiverijiuar lodos os ponnonoros 
tla uolicia datla pclu rapiláti do hrijjno a ivspoiln ilo n imiimso fuiiido dc I.oanda. 

Virráo pois para íorra u rapiláu o a Iripolaráo alini do sorom inlorrojiados. t)s iiUorroiralorios 
duráráo Imras, t 1 quando Irnnináráo ján rliofi? do poliria dacúrle linlia noticia dos tlopoiinenlos dns 
prolos tMii Nicllit.M'oy, ns quars diziáu quu linliáo vimlo nu brijjuo -Julhi. 

Kinlaosrirriunslanrias ú foradoduviilaí|m: o (lirciln o o lionisonsu acousolliaváo a tloíiMifáudo rapi- 
láu o da Iripolaráo aló lirar-so a limpoo quo íiavia tloverdadoiro uaquclles dopoimenlos. omiiilo oinissa 
o rriniinosa, alóm rlo iinUctál, soria a aiiloridado quc o náo íizcsso. 

Praliradas .as awriiíiiiicños mícossarias, o ronvonrida a poliria de que náu liavia mótivu para conti- 
iniarom dHonlus ossos liomtMis, loráo ollcs iinniüdialainonlc rostiluidos á lihoi'dado. I'arca* por- 
lanlu ao ahaixo assijjmitlo tpio sohro eslo ponto nán Im lanihem fiiiidainoiito para queixa ou 
roflainacáo. 

Oahaixo assi^nado ohsorvará aiuda ao Sr. rondc de Thomar quc o navio náo licou abamlonado , 
]M.»rijuc deccrlonáo foi aUamlono deixa-lo cntrciíiie a utna forca de imperiaes ínarinheiros, dcvida- 
mcnUí commamlada, e rompra/.-se o ahaixo assÍLfiiado om arivditar ipic o Sr. minislru i'ará lioje 
da l'tirra !>rasileira ronroilo muilo divcrso do que fazia tpiandu csrrcvou a sua nuladcáá du rncz 
Jindu. 

0 ahaixo assipnailrt náu fechaiá osla ivspusta sem doclarar ao Sr. rontlo <lu Tliomar tpu: as auturi- 
dadrs tlo Imporio esláo no hahilo dc tralar adodos os ■•strangeirus da mesma lurma por que traláo 
os naritíiiaos. rcspoilamlo náo só ludas as jiaranlias. (|iie ile direilo llios sáo dcvidas. coino náo fal- 
lando ás allrnrocs du rnslimic, nias quo a dolorosa exporitMiria do passado lcm consliliiido u tiovcr- 
no Miiporia! ua norossidadt 1 dc prurod.M' fum loilu o riunr. rouha us intSividiins tji.t: !Virom ; , «.*«:ii- 
sadusdo rrinu 1 tir inqMjrlaráu de Al'riranos; somiu tpie no inluilu do roprimir o oxliiiimir essr com- 
merrio oslá u mosniu euvernu disposlu a cnnliiniar nr» cmprouti do ludos os meios ao seu alcancc. em- 
hora possa ser larhado do cxccssivo. 

0 aUaixo assi^nado pivvalcre-sc ilcslc cnsfju para rcuuvar a S. Kx. u Sr. contlcdc Thomar as scgu- 
ranras da sua mais perlVila fslima o disl¡iu:ta .ctMisidcraráo. 


A S. Ia. (i Sr. rumlt' de Thomar. 


Ju\u LiXs- 


Vikiiía (‘.\nsaxs.\u m: Sinimhu 


——- 


i:. y 




AN NEXO 

TX) 

UÁ 



E 


CREDITOS 



1 . 1 . 

Quadro demonstratfro dos crcdiios c das despezas do ministerio dos negoeios estraugeiros 
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TABELLA B. I 

(>u\imo i>\ in spi / v i>?ri»\it v<.n \i*iio 2 im \ht. /, i>v li i \. m i>i: >« i>i: si:ri:\iim] 


l>i: 1857. 


I.vgurtcs u Consillailos. 



































TAHELLA C. 


Qunrtro H« Hca|arr,n iln $f r «I» mvt, 4* d* lel do orfititieitia ik« Hc II Hc 

MetomViro dc IIS9. 


HMl'llRGADOl» KU LnSHONWILlDADh'. 


CATEGORIAS 


Envíndos oxtraordinnrioí» e miinstrosplemjíotoncinrios 


Encarrcgndo de negneios, 


Sccrctarios do lega^fio 
Addido do 1 A clnsse. 
Consul gornl. 


■ 

OnDENADOS 

l’AOO na córtf. 

l’AííO EM LONDRES 

* 3478526 

I -.3330333 

•2:133*333 

. . 

800g000 

4008000 

8008000 

■ 

.K,. . 

• ? • • • • jl # • • 

400*000 

2-.880S859 

3:333*333 



1 :333js333 


dOOfiOOO 


Socretaria de estftdo dos uegocios estmngoiro». Secgáo do contalulidade, t*m 1° dcMar^o dc 1860. 

Odircctor da scc<;ao, Vlrente Aiitwnto da l'ont*. 























TABELLA D. 


^itadro k dcsjiejw do |)imtj§va|ilto 4" do art. 4' da Ic¡ n. 939 dc 26 de ^etentbro dc 1857, 


KXTHAÓKDINAItlAS i\ü ILXTKKKHl. 


LEUCW, tWLÜDllS * RF.PillTlf.lB 



SriTi'liiriü ilc rslmln ilns iii'piii'ins rslr!iii(ri'irns. SitiTih ili' iTmlíiliiliilnili'- i'in 1 “ ili' Msiitt» iIi* ISIil). 


«« tii.ri.il ||.I -■ T..MI. Vlrcillo lllloillu «Irt 


TABELLA E. 

Quadro da despeza do § .'¿* do ai*t. i ü da lci do urcamcnlo n. 939 de 2 (í de Setembro de. 1857 . 

KXTHAOKDINAHIAS NO INT121UOH. 



i 

OHATTKICA- KXrEDIENXL ‘ 0,,RAS 

' . EXTllAORDI- I.MPRIíSSOKS . - I)E 

* “ N A H10 MARCENKIl 


'7““” SKRVKJO I'AGA I'AGA 

l'OUCO NA CrtRTR KM LONDRKS 

MARCENKIRO 


TOTAL 


Secrotnria de estado. ..0;226$160 

Comraisssao mixta brasileira o ingleza 3:9578095 


Somma . . . . 13:18 






OllgOOO 54:3008000 76:12(38740 


N 3:057,^09(3 


«11§000 





H 76:1200746 


3:957,<{090* 


Sccretaria de estado dos nogocios ostrangeiroa. Socquo do contabilidado, l u de Mar$o de 1800. 


0dlructorthifiecqilo, Vleenla Ant«nl*d» Cmui 

































































































































TABELLA F. 

Quatli’o cla duspcza do § i n (lo arl. 11 da lci u. (>08 de 11 dc Sctcmbro dc 18512. 

KXKUCICIOS riN'DO’S. 


i 

i 

I Alt riGOS IU UESPEZl 

i 

■ 

1 

í 

ANNOS \ yuu 
PKRTBNOKA 

niwt’iiz.v 

OKDHNADOS 

OUATIFin.V- 

t;oi:s 

N.V í'ÓHTIÍ 

■ 

HAUiV 

KM I.ONUI1ES 

I 

l 

; TOTAL 

1 

; 

i 

£ei¡ar.ijes consulados. 







Vcncimentoa tle um nddido ft lc'raoüo om Licrlim , tjue rccobcu urn clin 
du nuütos no priuaeiro tjuartd. 

1837—1858 

2<JI70 

5^978 

• 

:S‘ 

8S!48 

8$ 148 

Gratincncñus ao rcícritlo ndtlido pc!n servuntiu intcrinn de sccrctnrio dc 
icgaQño, vencitlu tlo 12 dc Mnto a .‘30 de .Jimho tlo 1808. 

# ' 

$ 

82S417 

$ 

! 

828-117 

S2S417 

Exlraorclinavias no cxterior . 

i 



. 


i 

i 


1 

ñervico publico: fi legnr'ño em VeiiGzuoln, despcza n bent tlo servico 

;) 

8 

H 

¡f 

71S111 

71S1U 

Sü.UM\. 

• . . . . 

2¡J170 

88$39o 

H 

101S‘C7(3 

161$676 


Scorotarin t!o cstado dos ucgocios estrungoiros. Scccño dc contnbilidade, 1° do Margo de 1860. 

0 dircctor d;i sccclío, Vleente Antonko d« C'osta. 


k. 1. 



















Credilo su|t|>lcmcnlar. 


N. 2. 


Crwl/to supplfUHtw/ar para ocrorrer a,\ thsnrza-s <lns ^ /.* \ n da art. í° da lai do 

nmuncnto no arcrricin de 18 'iO— 1800 . 


SlíNllOK. 


As í|Uii!ili«‘Lsoün.sij>iiad{is noarl. 1 U . -'r* ila li‘i u. lOlOdi; M dr SuIimiiIh-o de 

1800. iiiio forfio sullicitMilcs |»<irn salisln/.cr as d(‘s|)i.7,as do ministeriu dos ne^ooios 
cslrangoiros no imísnule amio linaneeimdo lSoO-ISOO. K de misler. para oceoirer a 
sua d( , li(‘i(‘iu‘ia. iim cmhmIíIii sup|)lmi<Milar do :>l lOSü.^lSí. dislrihuido p<da somiinle 
maiKura : . 

Piii'iia vnrlm do J5— Kmprejuidos rin dispunihilidadí;. . *. . LOiS’i^ttSí 
Paraa doii 1°—Kvlraordinarias nn (•vlorior ao onmhiodi 1 27 d. . . 'iOiODOíiOOO 


Aloi rolerida cuusiu;nmi paraa primoira das dilas vorbas a (juaulia de 
Os ordonados dnsemprogados em disponibilidndo ovislonlcs. mon- 
lao. duranl(M) pn'senle anno íinaneeiro. em. 


Provéin oste delieil de haver accrcscido ao numoro de einpreyados 
desla e.lasse. depois de eonfeccioniulo oorrameiilu. e eujosorde- 
nados nao forao. por eonseji'uinle. uelle (.‘oiileinplados. mai.s um 
(‘iniado evíraordinariu e minislro plenipoleneinrio eom. 
e uni (‘ousul i*(‘ial v«‘neeii(lo ... . 


Deduzida do ordenado de um (hupielh's cmpregados. <pie é nnMnhru 
da caiuara dus Srs. dcpulados. a (piula eorrespondenlo ao lempo 
da si'ssao le^islalivn.'. 

doinonslrndn lica a causa dodelieil evislonle nesla vcrha d(* . 

* 

Pnraa \(‘rha —lAlraordinarias no oxlorior—eonsi^uoii a lei do orea- 

numloa <piaulia de. 

A despeza i'.IVecUuida jnoiiln á.1 W>: 1 (> í,s802 

A(|ue ('shí autorisada (‘ imla nao paga.ou d( i eujo 
pau.amenlo nao ha eunmnmiearao d<‘ Londres. 


7::í0!^!)00 
*#■ 

í»:o8oíil«3 


Delicil 1:9858184 


i -.mww 

8008000 

2:100,8000 


414,<810 
1:985818 1 


135:000,8000 


ini|)i)il¡i cm 


()9:(i5780:.t7 18Í:822,S820 


i;. 1 


Deíieil 49: 822,<¡829 

li) 




líi 


• 


» 

Hrrfmrausii í» cMr di'liril ;issrfi'UÍillcs <irs|n7.;is : 

Ajmlasdí 1 riish» <lrimmríUM'mti(* iviiu-i/m'S para iI¡\jts;is li , pu;ín l s ; 

\ ('iicimnilus ( i mais (l(*s.p(‘zas dii nnumissán rvplui'adnra an .\url(‘ du Impcrin . 

\ \ uiilras (‘nciiIiiiks c ¡mi|U'(í.\ islas <11 1 iiulccliiiaxul 114‘crssi<1 a<l<*. 

Km cuiis(‘(|ucncia. jmis. IciiIim a liuiira dr aprrscnlara \'. \|. I. u incliisu' il( i rn*l(i í 
|K'lu (jiial calu'rluau minisicrin dns iu , u;(irius cslraii^'cims 11111 crcdiln sujipltMiii k iil;ir da 
uuuniia dc ‘i I :Í>S*>SI 8 í para occurrcr ;is ilrsiu7.as dn nrcsiMilc utmn linancidm.' 


((uanlia ilc .11 m para u(*curi ( , r as urs|n7.as un pi 

Suu. Sciihur. Dc \ (‘ssa .Majivsladc liii|irrial 


Suhdiln licl c u Im*(I i(M 1 1<* 
íl minislm dus m > i> , nrins cslmimidrns, 

n 1 1 

Ju.\u I.ins \ r ir.iu\ ( 1\ns.\ns.'\o m-: SiMMr.r' 


Sd\Ciii\Tn N. 2 :¡s;¡ i>k:io dk aimüi. dk im\. 

A uífn istl f ■■ linttisirrm thts ttvtjut'ttts rsh'ttnttrirt.s •;! th'sjh“tltl“r t/n rnt't't’/tlt! t'.rr/'t’tt'to IttKftt- 

rt>f/'n. dlt't/i tlt/\ r/'rtltit/s /'nltft{//\ /nis t't'/'lnfs tfns'^ ,1"/' \"/lt) tlr/. \" tlti h't tt . 1010 dfí 

I \ t/r $r/t'///iirn flr | S.*»0. ¡/ttl/s tf tjiftti//iti th' .»I AdSn.s Í S 1 t/tf /Ytrnttt tlti ftthrlltf tjttr 

rt(f/¡ t*sh' htH./'t!. 

,\án sciidu siiliicicnlcs. jiara salisíaziTas dcspcz.as das V( i rÍKis dns^d'V i' - ' du arl. \° 
da¡(‘in. lOiUih‘ li dr Sclcnibm dr ISn ( J jilr 0 liindu rum i nh* (vxcndrin linanrrir»» dr 
ls:ií!—IS ííO. as suminas \uladas para as d(‘spczasdu uiinish*riu dns ncí'urins <‘slran- 
{‘■(‘ims nas sohivdiias VíM'lias: hri pnr l¿cm. h‘iidu ouvidn u cnns<dlio dc miuislius. c <‘ni 
roui'ui'miilinlf* du ^ 2° du arl. í"da ici n. nSO dcb d<‘ Sclrinimi d<* IS-iO. aului'isar 

1 

u rrrdiln siipplcmriilar <í<* :¡l:0S:¡SlSi para occnrrn ;ís d(‘S|u l zas das suhri'dilas\rrl>¡is 
iiu nKMiciunadn curnMih 1 rxrn'irin. na IVinnada Inimlla (|ii(‘cum csh* hai\a. assi^nado 
por.lnnu Cins \ ii'ira Onnsnnsñn dr Simiubii. dn iikmi rniisidlm. minislm c s(‘ci , (ílnrio 
do. csliidn dns nci-'ucius ! , slraiiL' , <‘irus : <h , \(‘i»<lo<‘sh* rrrdilu supplciiKMilnr s<‘r n|)porluua- 
mc.níc incluidu ua pmpusia «pic immcr <l<‘ scr lcvada an curpn h l i;islali\ n para d(‘liiiiliva 
appm\a(;áu. 

() niomiio minislro c scrrclarin di* csladuu h'idia assim cnlcndido i* fnrn (‘Vi'cnlar i:\pc- 
dindo us drspaclms n< l c<‘ssarios. 

Pnlaoiu do llio do Jniiciru. cm .‘.lodi* Abril dc 181)0, !rip;osimo-nuno <la lii<l( I pcn- 
dcncia c ilo intpcrio. 

Knm a mbrica <lc Sua Ma^csladc Impcrial. 

Ju.\u Lins Vikiua Lansansáo dk Simmkc*. 


Tnbdla dns quantias para as vcrbas abaixo drsijpiadas a quc sc rclcrc o 

dccrcto dcsla data. 


IL" Kinprqpulos cm (lispuniliilidadc. mocdu <lo paiz 
^ \$ Kxlruordinurias nncvlcriorao caiubio dc¿7 d. . 


1:9(S;¡£l Sl 
:.ií):000;<í000 

_* f _ 


Palaciodu Hin dc Janciro. cm ‘M .1 dc Abril <l<; 1800. 

JoÁo Lins V ikiua Cansansáo im-: Simmkc . 
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N. 3. 


1 rr/lt/n r rfr/ih/'fl/tt// 1 '/'¡ jn/rr s/lli.sj'f/zrr :/v t//jjt'r/'ni'fls dr r/l/iihH) r rn////u/.\\' 0 ,, '{ 
¡/rhmi/r/t/rs (ln ih>s}/i‘Zii fri/u nh r.rh'rinr, i/fi r.rrrrir/n /In 1S‘)Í)—ISOO. 

SKMIOK, 

As tli'spr/as tln miinsliTÍn ilns myurins rslrniificirns. rrulismlas im rvlrrior. sfm, 
ronlnrmr drlmuiim n l( k i. ralrulinlns an (amihin par dr 27 d. por I jOOl). 

I’innio pnrrm ili 1 aki’imi limipn a rsla parlr n diln riimhio ha (‘Nprriiiirnlado nniii ron- 
siiSrravrl drprrssao. rnllu'soiirn pnhlirn nrrrssilr di'lnmar na prara rambiars sohrr 
Lnndrrs ;m prrro rni'mili 1 . para s;disra/.rr iupirllas drprzas. n l sulla ilalii impnrlarrm 
rllas rm (|iianíia suprrinr ;í ipir r aulnrisada prla Iri. 

Islu nan sónirnlr sr. d;í i|iiiiiiln ;ís drsprzas ipirsr lazrm na h’urnpa. rnmn lamhrui a 
rrspriln das ipir rjizrinns im llin da IVala. \s ilrsla [irorrdmnMa rralisan-si* pnr mrio dr 
Irlras dali saradassohrr n llu'sniiro puhlirn. paiíavris riu i , sji(»i , ir simtin 1 i. k . prlo prn;o 
do mrrradn. i» mrdianlr ;i rnmiiussan dr I I 2 rni ía\nr dos Inmadorrs dasdilas 
Irlras. 

.Nan Irudo pnoislna Iri dn nrraimmlu dupivsrnlr aiinu íiiiaurriru rsla orrurrru- 
ria. nao ronsipma ipianlia para lazrr-llir larr; r pois lorna-sr nrrrssariu ido'ir vliii 
rrnlilurvlraurdinarin da ipianlia dr SO;Ol)O.Ñ‘OOOsnh a rnhrira—OilVrrrnras dr ramhin 
r rummissurs. 

Krsulla rssa <|uanlia dn ralrulu IVmIu sohm as suminas a drspiMidrr uo r.xlrrior imlrr 
o ramhio par dr 27 d. r n provavrl dr 2 i pnr l.s'OOI). mmprrhrndiila’s as rrsprclivas 
commissnrs. 

lim murormidadr da Iri u. 'JS!) ilr í) dr Srjrmiirn dr lN‘i(). arl. i”. i>". l(;nliua 

lionra d(* suhimdtrr ;í apprnvaran dr \ . ,M. I. u dríTrlu junlo. ahrindomn rrrdilu 
Iraordinarin dr SOiOOO.s’OOO au iniuislrriu drs nrnnoios rslr;nii;(‘iros. para salisiazrr 
i.‘ssa nrcrssidadr nn rnmMilr rvrrririn dt* I N.*>!)—I SOO. 

Sou. Srnlinr. I)r N’ossa .Mau.rsladr Imprrial 

!i(‘vri , rnlr suhdiln 

U minislro dus nr«> , u( , ins rslranjrcirns, 

.loÁt» Liss Viiam (A.nsansáo dk Sinmmui;'. 


DLCKI-TU N. 2:i8(> DL 30 DK AlíKIL Dl:! ISIM). 

Coi/mlr f/n n/i/i/slorin dns nr/jorius rsl/v.i/fjc/ros /nn rrwlito r.rtruurdi/tario dr 
80:000#000, pnnt sulis/nzrr as d¡Hcrc//ras d<> ramhio c rommisshvs jirorrt/iri/trs da 
/Irsjicza /cifa /to c.rfcrior, /io c.vorr/rto th* ISnO—1800. 

Tmido urrniTÍdu no sm vicu juihlim mna drsprza nao pr(‘\isla ao arl. í (, (la loi n. 1010 
d(‘ I í drSrlmnhro di* IS.'ü). ípial seja a dillcrrnra (|ii<:‘suda miliTo camhiu par ik» 27 
ro (dViídivo ii(.*lualin(Milc. do (pu* rcsulln nan sor sulliruMito a ([iiautia rousi^nuda no 
dilu artif’-o para salislazrr ludas as drsprzasjpir Irm ih 1 s(‘r idVrrliiiidas nu prcsnilc rxrr- 


j;. 1 




eiciu dr ISÜU — I 8<iü prln ministiM'io ilos nrgodus eslnuip'ciros, c si*ml(» mumssario o 
urfiíMilc snp|n , ii* a ('sín (lolicicnna : hri por hem, lemlo ouviilo o consi'lho (h 1 minislros o 
nncoiil'oniiidadc do donrl. V'ihiloi n.oHüdcO doSclcjnhro dc IS.’iO, (l( i l(*mii- 
nar quc si* ahra. pclo n*(crido minislcrio, mn cmlilo 'cxlraoidinann da qiianlia dc^ 
SOMHIOSOOO (Mti mot‘da cornmh 1 soha ruhrica —Oincrcncas dc camhio <* conimis- 
süí's—. dcvcmln scr inclnido im pmposla (ptcopporlunannMiíc Iiouvim' ih* s<‘r prescnlo 
ao corpo l(‘tiisl¡di\(* paraa dcNÍda appnmican, 

,loan Lins X’icira r.ansansaodc Sinimhú. do uicu (íonsidhn, miuislro c scmvhtrio 
decslado dosnci*'ocios 1 ‘slranp‘iros. o lenha assiiu milcmlido (* ínm <*\(‘cular, c.vpcdimlo 
os (h‘spmdios ni‘< i (‘ssnrios. 

Palaciodo Hio dc Jancim. em 30 dc Ahril dc IHIiO, Iripifsimo-nouo da Indcpen- 
dcncia c do Impcrin. 


Com arubrica de S. M. o Impcnulor, 


JoAo Ijns Yikiha CansassAo dk SlN’lMni'*. 



:/r. z/r.znr.c/ryr jrr. 


Orcuincnlo rta dcsjieza do Minislcrío dos jVcjjocios lisiranjjciros 

para o anno íinancciro de 1801 — 1802 . 


• «*»»«»• • 


1 ^ecrutnriíi <K* K.^Iíi io, innudii <lu jmi*/ . 

£ 2.*’ LcguQucs o eoiisuisuios.uocumlHütlo'ilínnJieiroBasterlinoHpor 1$. 
g 8." Kmpreu-aflofí em (lispomhiliílndts rnnerla du jmiz. 


mpK 0 

4." Commissñes mixtns'. . 


idem 


* « * « * • • t * i 


í; f>.° CommisBfio uxjilormlom (ios terreno» fjuo iiiteressuo aos liniites do 

Imperio eom n Utivann Frtmeezn. . ... . . . 

().'■ ]‘!xplorneóes o estmlos topogruphicos fjreogrnphicos sobre limitcs 
u naveííUQito íluviaL . . 

7. “ Insignias de ordons imcioimos 

8. " Ajiuíns de cuslo, 

0.° Kxlraordinarias rescrvmlas. , , 

10. ° Kveutuncs. 

11. ° niUbronca dc cnmbioe connuissucs. . 


• • » ♦ * 


««*•» » * « ♦ * 


* * • « 


• ♦ * * * I • 


* • * * 


• Í * * « * 


• «•II 


* * I 


í 32.° Exoroicios íindos, . 


» i ». • i • 

* 


* ,« « • • » 


• * » 


lóa.' 8 í) 0 « 08 K I 
5 : 33 .730,<$554 j 
ÍMOOSOOO 
10:2808000 j 


10:8008000 


1 


18:800^000 ¡ 
mOOGtfOOO ¡ 

f>0i0oosooo! 

50:0008000 

25:2008000 

80:000,8000 


* • » * * 


00:9008641 

9 


90:900864) 


Tabcllas explicatlvas <lo Orcamento da tlespeza tlo Ministerio tlos ¡Xegocios 

Estranj'cii'os para o a 


anno linancciro tle 1861 '— 1862 . 


I * 


NATURE7A DA DI'.SI'EZA. 




SECRETABIA DK ESTADO. 


legislacáo. 


VKNCIMENTOS. 


!Ministro c secretario de esta- 1 

do . . . . . . . Ord. Lei 7 Agosto' 1852 
1 director gcral . . , OrdJDee. n. a 23o8de 19 de 

Fovereiro de 1859 

Grat. 

1 cousultor .... Ord. 

Grat. 

4 directores dc sccquo. Ord. i 

Grat.j 

10 e /° a um dos directoresj 
10 primeiros oíliciaes . Ord, 

Grat, 


0 seguudos ofHciaes . Ord. 

Grat. 

4 amanuenses. • . . Ord. 

Grat. 

1 traductor compilndor Ord. 

Grat. 

1 pruticantc .... Ord. 

Grat. 


A transportar . . 


K. I 


■Idcm 

idem 

Idem 

Idem 

Idcm 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

ídem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 





12:0008000 

5-.0008000 
6008000 
0008000 
0008000 
14:4008000 
5:6008000 
500,8000 
30:0008000 
10:0008000 
15:6008000 
4-8008000 
6:0008000 
2:0008000 
3:000^000 
1:0.008000 
4008000 
4008000 


121:3008000 


VOTADO PABA 
1860 — 1861 . 














cONri\i[.\i;:.\o n.\s taucllas no oi ¡ c .\.\ ii;nto n.\ ni:si*rx\. 


NATlJltlíy.A I*.\ imS| , l!/..\. 


J.KliiSI.AO'AU. 


VKKCIMKNTDS. 


so.m.maS. 


VOTAIM) l'AUA 

1800-18(51. 


Tnmsporti' . I‘J1 •.‘{OO.sOOOj 


3 omjJiHíji'inlos no i» , al»in i , ’Oral-. Dcc.2358 lDlAiv. ISñi! 

1 portoiro.Ord. Idüin 

Grat. Id. Mii 

Ooontiimos.Ord. Idcm * 

tirat. Idoin 

í» corrcio?.Ord. Idem 

Gral. ídeni 

Cavalifíiduríijí tle ñ corrcios . Idem 

Díiirin? íios corrcios oin scrvioo Mcm 

fixpndienie. 

Objcctos necossarios para o ex- 
pedient e e roíristros dn sccrc- 

tarin. 

Encadcrnarrio da eoiTesponden- 

cin ollicial. 

1 111 ])ressí¡o <io Relaiorio c outros 

uctos <lo «fovcrno.¡. 

Aluí’ , nc , l o 'lrciTnn da casn . .!.í 


I:()()().S000¡ 
1:()(IO.SOOO! 

SODJOOÜ 

•i-OOO.SÜOO 

800.S000 

:>:()00 r s000 

•>-nonennol 


/DUÍjUUU! 

1 :OS)r> ( sO()í)! NJOííMn.sOOO 


•hnOu.sOOO: 

■ 

■S0 : •ÁfOOlij’ 


. ! 

8:000s00l); 

1:7-l¿">Jí08íS; 1 •1:6 JósONÑ 

1 

1 


. 15;¡:890.S088 

15-1:9938088 


A diflbraifia iln l:lU-¡SOOO enlro :i '|U¡mlin |icli(l;i nnsíc or¡;¡nnenl.* i' :i vot:ul:i prn 1HU0 - 1861, 
proví*m do seguiníc : 

Accrcscou n cs:|c orcnmcnlo a gratiíieacrio couccdida nn clircctor cla -í l 
sccquo. cni virtudc do art. 89 do l'fng'ulaincnto n. 2358 dc 19 dc Fcvc- 
rciro dc 1859 . r>OOftOO(J 


1 :(>00 t s*>00 


■ereaca 


NATCRC7.A I)A DlíSl'KZA. ¡ l.KfilST.ACÁO. I 

__1 _\_ j 


¿2 0 

> • 

LKUA^ÜKíT K C:ONSUI,Al)OS. 

i 

LcgagOes. 

Bstados-Unidos da America. 

1 enviado extraordinario e mi- 
nistro plenipotcncinrio. Ord. Lei 22 Agoslo 1851 

Rop. Dec. 4 Agosío 1853 


em i-s. 1 ;O 98 s 000 . dif- 


:¡S0O0 1:1503^000 

Pede-seíncnos . . . 

. ■ 1 : 103 s 000 

----- 

VOTADO l'ARA 

VKxeiMKNTO.S. 

! 

sommas. 1860-1801. 


8:20() r s000 

16:800^000 


A transportar 


20:0008000 












i:oNTiNi;.\<:\o das tahkllas do ohcamiínto ‘da 'diísimízá. 


1 

1 

NATI' l»lí'/A D\ Ml-Sl'l-:/\. j 

■ 

. i.r:<íisi.Ai'Á<i . 

VliN(TMlíNT( iíí. 

¡ 

i 

SOMMAS. 

• 

VOTADO I>A11A 

1800-18U1. 

1 

Tnujsnorl o . . . . 

i 


i 

•2(1:000x0110 



] sivrolDrio í]l‘ lugarfm. 0i , <!. 

Lei 22 Aguslo 'iiS.">l 

J :20t! ( S(M)0Í 



í í l'ill . 

I )ec. 0 Ahrii 1 Sf)*J e Av. 

, 1 



• 

H'Míuvo \Hi)l 

:<:«<)<),i000¡ 


] ruMnio 'lo 1 ,l (‘lüjíso . . Oni. 

1a'¡ 22 A<íosto UJ51 

800 f s000! 



(ii'ill. 

Dec. (i Aliril 1S.V2 

2:2008000! 1 


ExjjCrlíoillo iSíl l(!o-¡ii-fui . . . 


r,uo.sooo 

28:000x000, 

! ! 

| 

i 

Ciiji/cflcrno'ih A rtftiiitimf. 




i 

i 

í 

] onviiiíio oxlrnoi'iiiiiiirio o nii— 

1 



i 

nisíro |iloni/mtt 1 ]iiMiirio. Orts. 

Lci 22 Agosto 18")' 

:t:2(l(lxOOO 

¡ 

¡ 

¡ 

Hlmj. 

Dee. (i Al>ril ]SiV2. e 


i I 

i 

< 

distril». do erd° 1 .SÚÍMiO 

10:800x000 


| 

1 ?c*ctl , í ai’io <]<.' loír.-U'fm... Ord. 

ji(.*i 22 Ago.sto ISíj'. 

1:200,s000 


i 

i 

Ci rsi t. 

l)ec. 0 Abril 3852 e 

• 


1 

1 


Av. í) .luneiro 1858. 

•2': 800x0001 


1 

1 addúlo t!o i ■' <. , l;!s*i! . . Onl. 

Lei 22. Afvosio 1851 

' 800x000j 

• 

! 

Omí'. 

Dec. 0 Ábri 1.1852 

2:200.s000; 

i 

i 

Kn¡íI‘íÍÍ( : !iUj <!¡l . . . 


5.00x000] 

27:500x000; 

1 l 


Ihjtuhlit'a OrieiiUil do 



< l 


nitjv.au. 

i 

1 

i l 

1 

i 

! 

1 enviíuiü oxíriiordiimriu o ini- 



i i 

1 

i 

i 

nisíi'o nleninotonoiario. Ord'. 

Lei 22 Aííomo 1851 

:L2()ü f s000¡ 

1 

1 

Wep. 

! l)oc. (> Abril 1852 

11:800,sÜOOi 

¡ 

1 ¡¡ccretnrio t:e letríirfio . Ord. 

I Lei 22 Auosto 1851 

J :‘J00 f SÜ0Ü 


i 

Gi’nt. 

\ Dec. 7 Mmío 185S) 

2:800x000 


i 

■ 

1 rnldido <le 3classc. . Ord. 

1 Lei 22 Aíxostu 1851 

800x000 

i 

¡ 

(il'ilt . 

¡ Dec. () Abril 1852 

2:2OO f sQ0O¡ 

i 

ExnodieLite d:i leíraefm . . . 

1 ~ « 

i 

yOOxOOoj 22:500s000 

! ■ 


Pern. 


1 cnvúulo exlraordí 11 ario o mi- 
n istro j)Icn ij jo ten cím rio. Ord. 

Ke.j). 

1 secrctiirio' dc leyuefio. Ord. 

(írnl. 

1 juldido de 1“ clnsse . . Ord. 

.Tlep. 

Ex|)ediento dn ]c¿rncilo . • . 

i 

Lei 22 Aírosto 1851 
Dec. 1 Maio 1859 

Lei 22 Agosto 1851 
Dec.18 Maio 1850 
Lui 22 Agosto 1851 
Dcc. G Abril 1852 

3:200(|000 

lü:800Ís000 

1:2005000 

2:8005000 

8005000 

2:200S000 

500.S000 

1 

i 

1 

1 

■ 

1 

1 

27:5005000! 

Itolivia. 

• 

• 

i 

1 

1 niinistro rcsidcntc . . Ord. 

Kc|). 

1 secretario (lo lega^íío. Ord. 

Grat. 

Ex|)cdicnte da lcgiiQño . . . 

Lci 22 Agosto 1851 
Dec. 1 Mnio 1859 

Lci 22 Agosto 1851 
. Dec. 7 Maio 1851) 

2:400x000 
12:000x000 
1,200X000 
2:800X000 
500X000 

* 

10:500X000 
■ ■ 

A frnusportnr . . . 

■ 

• 

1 

125:500X000 







CONTINUACÁO DAS TAHKLLAS 1)0 ORCAMEKTO DA DJ5SPEJ5A. 


NAYUHK7..V DA DKdPKZA. 


Trausporlo . . . . 

Para/juaij. 

I miuistro ívsidcnte . . Ord. 

Rep. 

] adilido serviñdo dc sccr. Ord. 

Orat. 

Expcdicntü da lc'ra^ao . . . 


Í.WliIPI.AfAO. 


VlíNCIIMlíNTOS. 


• • 4 


I I I I I 


Lei 22 Ajroslu 1851 
Dec. í) De/.ümbro 1858 
Lci 22 Agosto 1851 
Dec. 0 AÍiril 1852 


Lei 22 Agosto 1851 
Dec. 1 Maio 18oí) 
Lei 22 Agosto 1851 
Decs. 20 Marco e 
0 Abril 1852 


'Venezuehi, Equador e Nova- 
Grmada. 

1 onearreírudo de negoc. Ord. 

Rop. 

1 add ü servimlodc sccr. 0 Ord. 

Grat.! 

Expediente da iegacíio . . . 
GhUe. 


1 enearreüTido de mjo-oc. Or»l.¡ ^ U1 22 Agosío 18ol 

° üup.l Dce. (j AbriJ 1852 : 
1 acld 9 serviudo de secr. ü Ord. ^ei -^gosto 1853 

Crrat. Dcc. (5 Abril 1852 

Expodiente da ieü'aeao . . . 


• • »4 


4 4 • I 


Injluterra , 

1 enviado exlraordinario e mi- 
nistro plenipolcnfian’o. Ord. 

Rcji. 

Grat. 

1. secrct ari o < i e 1 egaeño. . Ord. 

Grat. 

4 addidos de l a classe. Ord. 

. Grat. 

Expediente da legac;ao . . . 
Jlranca. 

■1 euviacio extraordinario e mi- 
niatro plcnfpolonciario. Ord. 

Rep. 

Grat. 

1 sccrctario de Icíracíío. Ord. 

Gral. 

2 addidos de ] :l cla.sse . Ord. 

Graf. 

Expedienlo dn leiracuo . . . 


Lei 22 Agosto 1851 
Dec. (í Abril 1852 
Aviso 8 l'cver. 1850 
Lei 22 Ag'osto 1851 
)cc. 0 Abril l 852 e Av. 

•80 Abril 1858. 

Lei 22 Agosto 1851 
l)ec. () Abril 3852 


• • • • • 4 


A transjjortar 

F.. 1 


Lei 22 Ag'osto 1851 
J)cc. G Abril 1852 
Avisos 11 Outub. 1855! 

c 10 Abril 1858 
Lei 22 Agosto 1851. 
Dcc. 0 Ábril 1852 e! 
Aviso 2 Maio 3 859. . 
Lei 22 Agosto 1851. . 
Dec. (1 Abril 1852 . . 

4 • • | | | • t | 


á:-li»0j0üü 
12:600,<¡000 
SOOsOOO 
2:700.'Í0O0 
5008000 


SOMMAS. 


VOTADO l’Alt.V 

1800-1801, 


125:500,SÜ00¡ 


l!):000s000 


2:OUOs000, 
12:000s000' 
80 sooo 

8:200s000¡ 

pOOjjOOOi 


-18:5008000 




2:00ügi>00: 

8:000s000; 

800SO00' 

2:2008000’, 

óOOsOOO! 


1 •’í:500s000 


:j ; 200sü00 

2 Í: 800 s 0 ü 0 

2:()00S(30()' 
1: 200 s 000 | 

i 

-1:,SOOSOOO¡ 

3:200»000¡ 

8 : 8008000 , 

4:00(>s000i 


-19:()(!(),SGGO 


3:2008000; 

l(i:800 f s000j 

7:000s000¡ 
] ;2()0j¡000¡ 

3:8008000 
l:000s000¡ 
4:400s000! 
1 :OOOSOOO' 


39:000^000 


39:00080001 2G5:106 ( S6G(¡ 








CONTIXUACÁÜ l)AS TARIíLLAS Dü OIUlAMI'.Vn* DA DKSl’KZA. 


NATliRV'/A DA JIUSPH'/.a. 

* 

l.KCilSI..\CÁO. 

VKNC'IMliNTOrt. 

hommas. 

TranRporte .... 



205:1008000 

Portu[¡aL 




1 enviftilo fíxtrnordínarío o mi- 
nistro plem’poteneiftrio. Onl. 

Lci22Agosto 1851 . 

3:200x000 


Rcp. 

Dcc. 17 Abril 1855. . 

l'J:300;s00l) 

■ 

(Jrftt. 

Aviso 10 Abril 1858*. 

2:500¡j000 


1 secretario Je logagiío. . Orcl. 

Lci 22 Apioslo 1801. . 

1:200,SÜ00 


Grat. 

Dcc. CAOril 1852 . . 

2:800‘i¡000 


2 addidos do 1 R clflsse . Ord. 

Lei 22 Agoslo 1851. . 

l:G00S0OÜ 


Grat. 

Dec. 0 Abril 1852 . . 

4:400fj000 


Expediento da legaQáo. 

Prussia . 


1:0008000 

31:0008000 

• 

1 enviado extraordinario c mi- 
nistro plenipotenciario. Ord. 

Loi 22 Agosto 1851. 

3:200.s000 

« 

llep. 

Dec, G Ábril 1852. . 

12:600,s000 


1 secrctario de legayao . Ord. 

Lei 22 Agosto 1851. . 

1:200,s000 


Grat. 

Dec. G Abril 1852 e Av. 

• 1 

2 addidos de 1" classe, . Ord. 

de 21 Junho 1850 . 

:3:800íf000 

■ 

Lei 22 Agosto 1851 . 

DCOOjOOO 


Grat. 

Dcc. G Abril 1852 . . 

4:400s000 


Expedienta da legaQuo . . . 


500S000 
■ ■ 

27:300,8000 

Auslria. 




1 ministro residcnte. . Ord. 

Lei 22 Agosto 1851. . 

2:400¡>000 


Rep. 

Dec. 7'Maio 1859 . . 

12:600¡j000 


1 secretario de legaQíío. Ord. 

Lci 22 Agosto 1851. . 

1:2008000 


Grat. 

1 addido de l a classo . Ord. 

Dee. 27 Mar$o 1857 e 
Av. 10 Abril 1858. 
Lei 22 Agosto 1851.. 

3:800, i j000 

800<j000 


Grat. 

Dec. G Abril 1852 . . 

2:200,s000 


Expediente da legngúo. . . . 


r> 00 ¡j 000 

23:5008000 

Russia . 




1 ministro residente . . Ord. 

Lei 22 Agosto 1851. . 

2:400{j000 


Rcd. 

Dcc. 9 Dezembro 1858 

10:100Ü000 


1 secretario d« lega^ao. Orcl. 

Lci 22 Agosto 1851.. 

1:200jjü00 


Grat. 

1 addido do l tt dasse . Ord. 

Dec. 9 Dczcmbro 1858 
cAv. 2Maio 1859. 
Lei 22 Agosto 1851. . 

3:800,S000 
SOOíjOOO 


. Grat. 

Dcc. CAbril 1852. . 

2:2008000 


Expedieute da legagílo . . . 

■ 

üOO'jOOO 

21:0008000 

Napoles. 



• 

1 encarrog. de negocios. Ord. 

Lei 22 Agosto 1851. .* 

2:0008000 

f 

Rep. 

Dec. G Abril 1852 . - 

. 8;000jj000 


A trauaportar. . . 

• .. 

10:000,s000 

307:90081366 


VOTADO 1'AU.V 
1800-1801. 










OOXTIMJACAO l)AS TAIIKLLAS 1)0 OllCA.MIlNTO DA DKSPEZA. 


natt.dkza iu de.sdk/a. 

§ 

l.l'.dlíl.ACÁn. 

VENi.T.M ENTOS. 

' 

sommah. 

• 

TrunsporlP. . • ■ 


lÜ.-OOOsOÜO 

307:900*000 

1 atldiilo ilo l !l olsisso . Oivl. 

Oml • 

Kxpudiontü (la logof'áo. . . • 

Liíi 22 Agosto 18. r )l. . 
Dí'c. ü Aliril 1S5Í2. . 

soosooo 

2:200*000 

üOOjjOOO 

13:500*000'‘ 

Roma. 




1 cncni , rc&: 1 ' flc ncgocios. Ord. 

llop. 

Oral. 

1 addiflo do l n classo . Ord. 

Grat. 

Expedientc da lcgTigao . . . 
Despezas d’ctiquetn. . , . 

Lei Í2’2 Agosto 1.851. . 
Doe. li Abril 1852 . . 
Av. 10 Abri 11858. . 
Lüi 22 Agosto 1851. . 
Dec. t5 Abril 1852 . . 

■ 

2:000*000 

S:00ü*000 

1:000*000 

800*000 

2:200*000 

1.000*000 

925*000 

15:925*000 

Sardenha. 




.? 

1 encniTcg 0 dc no"ocios.Ord. 

. Bcp. 

Expedienlc da lcg’agfio . . . 

Lci 22 Agosto 1851.. 
Dec. 0 Abril 1852 . . 

2:000*000 

8:000*000 

500*000 

10:500*000 

Ilesjmnha. 




1 encarrcíí; 0 de ncgocios. Ord. 

■ Bcp. 

Espedicntc da lcgagao . . . 

Lci 22 Agosío 1851.. 
Dec.O Abril 1852 . . 

■ i # • • • • « * 

2:000*000 

8:000*000 

500*000 

10:500*000 

Paizes-Baixos. 




1 cncnrreR 0 de ncírocios. Ord. 

Bcp. 

Expcdieute da lcgacno . . . 

Lci 22 Agoato 1851. . 
Düc. 0 Abril 1852 . . 

2:000*000 

8:000*000 

50(1*000 

10:500*000 

Behjica, 

« 


. 

1 cncnrres 0 dc iicfrocios. Onl. 

- . Rcp. 
Expcdienlc da log-acño . ... 

Lei 22 A-oslo 1851. . 
Dec.O Abri! 1852 . . 

2:000*000 

8:000*000 

500*000 

10:500*000 

Conf idcracá o Ilelxct ica . 




1 ci.cnrr.ig 0 dc ncgocios. Ord. 

Bcp. 

1 ad-iii’o do l n clnssc . Ord. 

Grat. 

Expedicutc da lcgncño. . . . 

Lüi 22 A gosi o 1851 . . 
Dcc. 51 .Innciro 1857. 
Lei 22 Agosto 1851. . 
Doc. .31 .laneiro 1857 

2:000*000 

8:000*000 

800*000 

2:200*000 

500*000 

13:500*000 

Suecia e Dinamarca. 




1 cncarrcg 0 dc ncgocios. Ord. 

Bcp. 

Expedicnlc da logagno. . 

Lci 22A"oslo 18131. . 
Dec. 7 Mnio 1859 . . 

. 2:000*000 
8:000*000 
500*0.00 

■ i 

10:500*000 

■ • 

A transportar . . . 

) 

. • * . • • 

403:391*000 


K. i 


VOTADO 1‘AUA 

18(50-18(51. 












Tranaporto.'. JGítñJOlSOOC 


Gonftulndos. 


listados-UnUlos. 


1 consul gornL . Ord. D. 7 Nov. 18;>J. lriOOjjOOO 

Gríil. Av. lGAb. 185(3 500 f s000 

Ex])odiontü. 


OOsOOO 2:000x000 


Confecloraodo A njenli n a . 

1 consul gcrul. . Ord. D. 21 Jun. 1852 l:500,s000 
Expcclicnto... ñOOgOOO 2:000,^000 

Republica Oricnlal clo 
Urufjuajj. 

1 consul goral. . Ord. Dcc. 4 Out. 1855 1:000jf000 

Grat. A. lGAbril 1850 ■ oOO.SüOO 
Expcdientc.j. uOOjOOO 2:O00j|0Cf0 


Pcnl. • 

1 c. ffcr.-cm Liina. Or.d. D. 28 Fcv. 1853 
Expedicntc. 

Paraguay. 

1 consul gcral. . Ord. L. 26Sct. 1851 
Expedicntc. 

Nauta. 


3:000,«5000 
20UJ00U 


3:000,S000| 

500x0001 


1 consul.... Ord. D. lOAgt. 18u8 3:000x000 
Expedicntc ... .. 500x000 

Gmjana Fmnccza. 

1 consul .... Ord. D. 26 Nov. 1858 2:500x000 

Grat. A. 2 Maio 1850 1:5005000 
Expcdiento. 500fj000 

Anfjola. 

1 consul.... Ord. 1). LMNov. 1857 5:000x000 

. Grat. A. 10 Abvil 1858 l:000¡í000 
Expcdicntc. oOOJOOO 


Infjhlerra. 

Expcdicntc do consulndo 


3:200x000! 


3:500x0001 


i 

3:500*000! 


4:500*000] 


0:500* 


A tnmsporlur. 


• i • • t 


200*000 j 

27:000*000¡ 403:301*000 














VOTAOO PARA 

1800-1801 


* * # « * * 


Jrnnsprlc . . . 
Franra. 


1 consul gurnl. . Ord, D. ]3Mnr, 1831 

GruL A. IOMhíoIBGO 
Hxpedieníc.. . . . * . . 

PortutjaL 


t i # » » t 


Expedientc do consulado . . ... . 
Prussia . 


1 consul gcral. . Ord. D. lBMniolBüO 4:000 ? s000 
Expcdienlc .... .. 200^000 

Aaséria. 

1 consui goral. . Ord. D. 5 Marrjo 3888 *¿:üüü f tíUÜ 
Expcdientc ... .... ..... üÜO.sOÜ 


Napolcs. 

Expedicutedo consulado 


* * f t I •!•*«* 


Sardenha . 

1 consul gcnil. . Ord, D. -1 Dez. 1810 d:ÜO() f SOO() 

» D. IOJuii. 185’2 JoOíJOOO 

Expedicnle ............ ^ 100 ^ 0 


' Jlespanka. 

1 consul gcral. . Ord. D. ]40nt.l8*>J ^*^0,SÜ0O! 
Expcdionte. ;>00ííü0 ° 


Bclgica . 

3 consul gcral. . Ord. D. 8 Fcv. 1854 

Grat, A. 1(3 Out. 3 850 
Expedíente ......... . . . 


3:000,s*0QQ 

í.-oüüjjono 

500SÜ0Ü 


1 consul gerul. . Ordjü. 10 Out. i 851 

Grai. A. 23 Jun..3 858 
Expedieule.|. . . . . . 


Cidadcs Anscalicas. 

1 consul gcral. . Ord, l). 12Nov. 3853 


Expedienio . . 


» D. OAíxl. 3852 
ürat. A.10 AbrÍI 3858 
* »**».«.*», 


27:900x000 


3:500,S000 


4:150x0001 



A tmusportor 


**§*# I I * t 






21 


CONTINUACAO DAS TAHELUAS DO OHC.AMI5NTO DA DKSPEZA. 


74ATURR7.A DA DR6PKZA. 

IilCCilSLAUAO. 


VHNXTMESTOS, 

SOMMAS. ' 

1 

VOIADO 1’AllA 
1860-1861,■ 

Trnnsporto. . . 



01:338^888 

403:391^066 


Grccia. : •* 






1 concul gcrnl; . Ord. 
Expodiontc. 

1). 7 Jullio 1857 

4:000,^000 

1 SOOijOOO 

l:500f)000 



Gonstanthiofla . 


j 

. 




1 consul geral. . Ord. 
Expcdiento . . , . . 

I). 7 Maio 1859 

1 ' ■ ■ • • • 

4:000^)000 

óOO/jOOO 

4:500,^000 

70:3388888 



Ao cambio dc 27 Rs. 5ü3:'30,So54 536:430^554 


Para csía vorba pcdc-so 2:700,^000, mcnos do quc foi consignndo para o exercicio de 1860—1801. 
Rosulta a dimiuuig&o do scguinlo : 

Supprimio-sc a gratificn^ao addicionnl ao consu! gcral na Confc- 


deragao Argcntina. . 2:000,s000 

Dcduzio-se nos vencimcntos do addido scrvindo do sccrotario fi 

legagao no Chilc. . .. .. oOO.S'OOO 

Reduzio-so o ordcnado do consul geral cm Constnntiuopla, nnra 
harmonisar o orQamcnto coin o dccrcto dc uomcaQílo, a 4:000,s000, 

em vez de 4:500$000. . . .. 500$000 

DilFerenQa para mcnos na consignacfio do cxpedicntc.do consu- 
lado do Nauta. 200$000 


3:200,^000 

Deduz-so dcsta quantia o accrescimo quc contóm cstc orQamcnlo, 
isto é: 

Na lcgaQíío dc Bolivia, cxccsso provenicntc da nomeaQfio de 
secretario... 500,s000 


2:700,^000 


NATURKZA DA DESl’EZA. 

LEGISLACAO. 

• 

VENCIMEN'TOS. 

1 

SOMMAS. 

VOTADO l’ABA 

1360-1861. 

§ 3.” 

E.MI’RlidADOS EM DISrONIIULIDADE 

(Mocda du 

3 enviados cxtraordinnrios e 
ministros plenipotcnc. Ord. 

1 cncarreg 0 dc ncgocios » 

2 secrctarios de lcgacíío » 

1 addido do 1“ classc . » 

i 

* 

% 

Dcc. 20 MarQO 1852.. 
ldcm . 

Idcm. 

Idcm. 

■ 1 1 

1 

5:866,S666 
1:333(j¡333! 
1:6008000 
4008000 

¡ 

i 

1 

I : 

i 

9:1998999 

m 

7:5998999 




A quantin do J ;()00,s000, quc sc pedc do mnis, c a iuiporinncia do ordcnado dc um tercciro. euvindo 
extraonliunrio e ministró pjcnipotcnciario em disponibilidado innclivn, quc accrcscc aos dous cxistcnles 
na época da confecQao do orcamento pnra 1800—1861, cm disponibilidadc. 

























C0NTi.M ! An.\n 



J 


NATUIIKZA 1)A HlíSl'lt/. A. 

i.i:(í i.si.aí Ao.. 

•i 

VUNCi.M HMOS. 

«OMMAf». v 

* 

Mll'AllO Í'AIIA 
1800—1801. 

§ 4.* 





COMMISSUES MIXTAS. 





:Moi*d;i ilo 



• 


Brasiltira c injjhza . 

• 

• 


• 

1 commissario brasilciro, Orrt. 

1 sccrctario )> )> 

1 csmpturnrio- » )> 

1 portciro.)> 

Alugucl tlccasa. . . . . 
Salario rto scrvcntc. . . . . 
Expcrticntc c evcntuaes . . . 

Conv. 2 «íuiilio 1858.. 
Itlcni. 

Jrtuin. 

• 

0:000,5000 
.‘):000s000 
2:000,^000 
T20s000 
1:400fí000 
;300ij000 
200^000 

I 

13.080.s000 

■ 

Brasilcira cporlugucca. 





2 commis. brasilciros. Grat. 
1 sccrctario )) » 

Expcrticnte c cvcntuacs . . . 

Av. 20 Novcmbro 1858 
Av. 8 Oulubro 1859.. 

0:800x000 

OOOsOOO 

200,1)000 
• • 

5:000,S000 
< ■ 

. • 

l 

1 . 

1 




l!):280 f s ; 000| 


Estti vcrba c tis scguitilcs aló o § 10 apparcccm pclti priincira ve/. uo orcamcnlo do minislcrio tlos 
negocios cslrangciros. Ellas rcprcscnláo tlivcrsas tlespczas qucatc ti(|ui iiguravao nastluas vcrbascxtraor- 
dmnrias no extcrior c cxtriiortlinarias no inlcrior, mas quc sáo pcrmancntcs.' 

Tcm por íim csta imiovacíío apcrícicoar o mcsmo orcanicnto. 


XATURE/.A UA niSSPEZA. 

LKGISLAOÁO. 

VENC'IMENTOS. 

SOMMAS. ' 

votaho í'AH.v 
1800-1801. 

§ 5.0 

commissao exploradora uoé 
TERHKXOS ’QUE INTERESSÁO 
AOS LIMITES DO IMPEHIO COM 
A CiUVANA FRANCEZA. 

1 ciicíirrcgarto rta cxplorayao. 

2 ajiidantcs a 8;GOO f sOOO-. . 


9:G00<i00Q 

7*200,^000 

10:800,s000 


§ 6.« 

ItXPLORAQ'OES e estudos topo- 
ORAPIIICOS SOUUK LIMITES lí 
NAYEOA£ÁO I'LUVIaL. 

Para tlcspczns cnlculartns sc- 
gundo a rta connuissáo prc- 
ccdcntc . 

K. 1 

• 

• 

• ■ • • ■ • 

18:8008000 

• 

á 





















Üí) 

COXTIXÜACAO DAS TABKÜLAS 1)0 OBCAMI5NT0 l)A DKSPEZA, 


KAII'UKXA DA lHWlMr/.A, 


Um^t.AÍ'AO, 


VUNCIMKNTOS. 


§ 7.“ 

ÍNSIQNIAS m immíNS NACION'AUS. 
Puro compra do comlecomQuus. 
8 8.-_ 

AJL'DAS DE CLSrO, 

De nomen^uos, remonues, reli- 
ríulus edocxprcssos, no cmn 

bio de 27. 


» i « i i » i • i 


§ 9.- 

KNTRAOUDINAUIAS KKSEUVADAS. 

Para despczas a bcui do scrvigo 
publico ao cambio dc 27 . . 


» # # i * 


§ 10." 

KYESTUAKS. 

No cxterior no cambío dc 27.. 
Ucntro do Impcrio, moedn do 
paiz. . 


* * t « « « • 


* » . • f 


§ 11.° 

DIFFEIIENOAS DE CAM1II03 E COM- 
AIISSüES. ■ 

Para a diílercuga cuireocambio 
dc 21 c o dc 24 dinlieiros cs- 
tcrlinos por liíOOO, cm quc 
sc caleulfio as rcmcssas, c 
bcm nssím pnra pagamcnlo 
dc eoinmissues a banquciros. 

Tcndo o cambio cníro o Brasil c a Inglatcrra soílVido uina (ícprcssfto considcravcl dcsde Janeiro do 
anno prosimo* passado, Ibi necessarío 111011111 ' uo orcamcnto aprcscntc verba, afun dc que a dcspcza dcsie 
ministerio vcnha a íigurar 110 baknco goral do ImpcrÍo utn sua vcrdadcira importancia, scndo nella com- 
prchctuiida a diílcrcngn quc vui do carubio par do 27 dinliciros, cm quu devc ser eíl'eituada a despeza no 
extorior, pura aquellc cpic uustur ao thcsouro as oanibiacs coni quu dovo oucorrcr ús mesmas dospezas. 

Além (la díflercnca do cainbio curopúo, outra causa do íiugmento do despcza occorrc actunlmentc. 
Origina-sc oilado contracto quo 0 tliosouro renovou coinn 13unco'Mauú tS: 0., du Montevidéo, para esto 
forneccr as qunntias do quo 0 mcsmo thosburo procisar 110 Pio da Prata, mcdiantc a commíssao de 
1 1/2 °/ 0 , 0 por lotras sobrc 0 mosnio thesouro. pagavcís cm patacucs. 


15:200*000 

10 . 000 ,sooo 


SOMMAS» 

-”-!Ti"r:-íí— 

VOTADO t>A!U 
1800-1801. 

Ü:000,s000 

* 4» 

1 

\ 

50:000ij000 


50:000,s000 

• 

25:200í¡000 

* 

* 

80:00(8000 

• 



nei°! 

a commissuo de 1 1/2 %. O thssouro pajra ossas lotras pdo prego dos patacocs no mercádo. 

Parafazor íuec aestasduas ospocios do (Íespo/.as toma-sc nccussaria a quantia pedida do SQiOOOííOÜO. 

Bocrcíaria dc estado dus ncirocios uslraníruiros. Scccfio dc contabiiidado, cm 7 dc Ahril de 1SG0. 

O direclor dasuc^o, Viconíe Anlonlo ih Cosia . 








DOS DOCUMENTOS ftDE ACOMPANHÁO ESTE BELATORIO. 


ANNEXO A. 


DocumciUos» olIiclncH solirc varioN n«umpio8( 


N. 1 . Quadro díi soctcIíU’Ím iIü oataclo dos íiogocio.s ostningciros . Pag. 

N. 2. Quiiclro do corpo diplomntico brasilciro.. • 

N. 3. Qundro do corpo diplomatico cstrangciro . • • . . • • • • • 

N. 4. Quiulro dos emprcgftdos diplomaticos em cüectividacle do s'crvigo, disponibilidade e apo- 

sentados, e uosagentcs consularcs brasiiciros. comprehendondo todas us commissues de 
quc tcm sido incumbidos desde ft sua primoiru nomcftQfio fttó ao presentc .... 

N. ü. Qundro do corpo consular brasileiro. . . ............ 

N. 6. Quadro docorpo consular estnuigciro residcntcuo Imperio. . . . . ■ 

■ N. 7. Qundro dos agonlcs coiisulares Rstrtíngoiros rosidentos no Impcrio. 


i ■ 

■ Accordo postaL — Reduccao proposta por parte da Franca no porte que cobra o corrcio brasikiro sobrc 

4 os jomaes fr'ancezes . 


8. Nota da lcgngfio do l'ranga ao govcrno impcrial. 

9; Nota do governo imperial h lcgagiio do Franga .. * 


K. 19 
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AIVMEXO B. 


fíuerrn cntre n ConfederafM ArgeiKlm» o Bueiioi-Ayre». c hcuh Inrldente#. 


NeutraUdade do Imperio e da MepubUca Orienial do Urugvay. 


N. 1, Notn da logn^íío oriuníal ao govcmo impurinl.. • • 1 

N,- 2. Nota do govcrno impcrinl íi k’gaaño oriental . . . ..4 

' N. 3. InstrucQOes do govcrno impcrinl aos prcsklcntcs das provincias.5 


Instruccdes do (jotcrno' ormtal aos chejes prditicos dos departamentos do litoral 


N. 4. N’ota da legagíío oricntai ao governo imperial ..5 

Documcntos a quc sc referc a nota supm ............. 6 

N. 5. Cireular para que nao scadmittSo nos portos da Kepublica Oricntal prezas foílas por qual~ 

qucr das partcs bclligerantes..7 

N. 0. Nota do governo iuiperial á legacfio oriéníal. .... 8 


ProcidenciiispedidaspelaUgacüo da Confcderacáo Arpcntinapara prohibir-sc no Irnperw o annamento 
de navios do goterno de B'uenos-Aijrcs, e a cxportactw de artigos beüicos para os portos daquella 
proü'nciüi 


N, 7. Nofa da lcganfio argcntiim ao govcrno impcrial. 
N. 8. Nota do govorno impcrial fi legaQfío argcntina . 
N. 9. Nota do governo imperial á lcgacfio argentina. 
N. 10. Noladalc gacíio nrgcntinn ao governo imperial, 
N. jl. Nota do govcrno imperial á lcgngao argcntina . 
N. 12. Cireular dirigida aos diílcreutes ministcrios. 

N. 13. Circulnr dírigida aos prcsidcntcs das provincias. 
N. 14. Nota da legaeuo nrgontina no governo impcrinl 


fl 

10 

10 

11 

12 

12 

13 

13 


Procedhnento dos navios de f/ucrra dc Bnmos-Ayrcspam com os navios mcrcantes do Estado Oriental 
do Urnguay . — Solicitacao do minhiro do mesmo Estado a essc rcspeito. 


N. 15. Nota da icgacáo oricnlal ao govcrno impcria) . 

- Dcspnelio a que sc referc a nota supra . 

N. 10. Nota do governo impcrinl á legacüo oriental. 


18 

. 10 

. 20 


Ápoio solicitado -pelo ijorcnw orienlal para repellir ttma intusao de que se julyava ameacado por parte 

de Buenos-Ayres. 



H. Nota da legíiípio oriontal uo governo ímpcriui 
Docurncnto a quc so rcfcre n nofa supra . 
18. Notu do govcrno impcrinl á lugaeáo oricntal 


* * 


* « 


22 

23 

24 













iNDine. 
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5 • Ía' 5 0B P“, ell ° tlirí K id ? 00 collBul K orftl tlo Imporio om BuonoB-Ayros . 
vt o?* xí 0 ^ 11 , 9> ovorno 00 BuenoB-AyroB no consulado goral do RrnsiÍ. . 
N. 21. Notn do conaul gorni do Brnsii nogovornodo Buonos-Ayros • 


. 25 
. 26 
. 29 


Ncutraüsacao da ilhá dc Martim Garcia. 



N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


oo 

r+' v i 

24. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

32. 

33. 


Notn 

Notn 

Noln 

Notn 

Notii 

Notfi 

Ñotn 

Notn 


Notft 

Notft 

Notft 


di\ lcgftsfto oricntíil uo govcrno impcrinl. 

du logncílo oricnlftl no govcrno impcriul. 

do govcrno imporml /i lcgu^no. orientnl. 

da lcgn^fto urgontinn no govorno iinporiftl. 

dft lcgacfto argcntina ao governo iinpcriftl. *. 

do goYorno imperiui !\ lcgnrfío nrgentinft. 

da lcgnrfío argentinn fto govcrno iinporial. 

do govcrno dn Bnenos-Ayrcí» no consulado gcral do Brasil. 
do govcrno dc Bucnos-Ayres uo consulado geral do Brasil. 
do oonsuludo geral do Bmsil no governo dc Bucnos-Ayres. 
do consultulo gcml do Brusil no governo do Bucnos-Ayrcs 
do govcrno dc Bucnos-Avrcs no consulado gcrul do Brusil , 


29 

31 

32 

33 

34 

34 

35 

30 
37 

37 

38 

39 


Successos proveuiaites daprcsenca simultanca das espiadras ar<jentinae de Buenos-Aym noporto de 

J rontcvidéo. 


N. 34. Notu do govcruo oricntftl fi !egft(;rio argcutiua cin Moutevidco.41 

N. 35. Nota da legagsío argcntiua cm Montcvidóo fto governo orientftl.42 

N. 36. Notn do ministro da guerra e marinlm do Estado Oricntal no commandante da csquadra 

de Buenos-Ayres. 42 

N. 37. Nota do commandante dsi esquadra de Buenos-Avres ao miuistro da guerra e marinha do 

Estado Orientftl.43 

N. 38. Nota do rniiysíro da guerra c mnrinha do Estado Orientul ao commandante da esquadra 

dc Bucnos-Avrcs.44 


Ajusle para'a sahida dapieltas espiadras do porto de Montecidéo e sua recot/acáo. — IksinteHigencia 

entre a lefjacáo mperiaí e o t/overno do Estado Oriental. 


N. 

39. 

N. 

40. 

N. 

41. 

N. 

42. 

N. 

43. 

N. 

44. 

N. 

45. 

N. 

46. 

,1*7 

XN. 

N. 

:1 t. 

48. 

N. 

49. 

N. 

.50. 

N. 

51. 

N. 

52. 


Nola do govcrno orieutíil á lcgii$fío impcriftl cm Montcvidéo. 

Accordo ii quc sc rcfcrc ft nota supra.^. 

Notíi do govcrno oricntal á lcgft£íio impcrial cm Montevidéo .... 

Nota dftlcgftcfto impcrial ao governo oricntnl. 

Nota (lu legacfío iinperinl uo governo oriental. . .... . 

Nota do governo impcrial á legftQño orientnl. 

Nola da íegacfio oricntnl ao govcrno imperial. 

Nota do govcrno imperinl ú lcgftQño oricntal- . . 

Nota díi'iegftcáo oricntíd ao govcrno imperial .... . . 

Nota dfi lcgftQfío orient'al ao govcrno impcrial. . .. 

Nota do govcrno iinperial á lcgftQfío orieutal. 

Nota dfi lcga( # 'fio orientnl íio governo impcrial . . . ... 

Nota do govcrno oricníiil ao scu ministro no Rio dc Jnnciro, publicada 

Montovfdóo. 

Notn do govcrno inipcrial á lcga^ao oricntal. 

Nota do governo iinporial á lcgftQño oiñontal. 


• • • • 


• • * • 
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nos diarios de 


• • • • 
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45 

46 

47 

48 
48 

56 

57 

58 

59 
91 
93 

Í02 

104 

117 


















* 


IMIIICR. 


* 


Corres/tondencia enirc as. lctjapes anjeniina é bnuileira em Monteridéo ácerca dos successos provenientes 
daprcsencasimnltanea das esquadras th Confederamo Anjentiaa e dc Bucno$-A\¡res naquctlcyorto. 


M. »3. Nola da lcgmjfio nrgontinn A lcgacilo iniporinl cni Montovidáo. 

N. 5d. Nota da lcgacüo impcrial (\ lcgncilo argcntiim cm MontovidAo 
N, 55. Nota dn lcgacño urgontina A lugacfto impüriai um Monluvidúo. 


• • 


* i 


145 
147 ' 
147 


Corresjjondcnciu enirc o ministerio'dc rehicues cxtcviores e a lajtwüo mjperial no Paraná sobre o mesmo 

assimpto. 


N. 50. Nota do govorno argentino A legaQuo imperial no ParanA. 
N. 57. Nota dalugayuo impcrial no ParanA ao govérno nrgeulino. 
N. 58. Nota do governo nrgentmo A íogaeño impcnnl uo ParanA . 


148 

149 

150 


Gorrespondcncia eutre o miniskrio dos netjocios esfnnnjeiros e ti /ctjacño arjentina sohrc o wesmo assumpto. 


N, 59. Nola da lcgnefiü argeniíim no govcrno imperial 
N. (10. Nota do governo impcrial (i legm/to arguntiiin, 
N. (il. Noia dn Icgauño arguntinn ao gov(?mo inipcrinl 


155 
158 
160 


Manifesto dirir/ido pelo tjoicrno da Mcjntblica Orkntal do Urufjuatj aosjmos que a compoern , dcclarando 

a sua nentraluladc em. iodas as questoes exiernas. 


N. 6'2. Nota dn legnufio oricnlnl ao governu injperial. 

N. 63, Manifesto 4o governo du Republiua aos povos quc a compocin . 
N. 64. Nofa da lcgacHo itnpcrinl no governo oricntnl . . 


164 
164 
160 


JJons oj/icios do t/orerno ik BrmiL thuFrancu e fmjlaterra para o restabelccmcnto dam:. — Missáo 

do Sr. Joaqum TÍiomac do AmaraL . 


N. 05. 

N. 60. 

N. 67. 

N, 68. 

N. 09, 

N. 70. 

N. 71. 

N. T2. 
v "jo 

.>. t••, 

N. 74. 
N. 75. 
N. 70. 
N. 77. 
N. 78. 
N.“79. 
N. 80. 
N. 81. 
N. 82. 
N. 83. 
N. 84. 


Nota vcrhnl da lcgnufio dc Framtn ao guverno imperiíil. 

Nof ji vcrbal do governo imperial á iugneüo de Kranr;». 

Nof a verhal dn Jegauftü hrilanniua aogoverm imperíai. 

Nofa vcrbal do governo inspcríal á icgar;Ao hritannimi. 

Noia vcrbai do governo impersal á lugauao aruentina. 

Noía vurhal da iugnuuo nrgentina ao governo*imjjurinl. 

Xotn do uunsíilado gcral do Brasil ao governo de Buuna<-Avres . 

Nofn do govenio du Buenos-Avrus no uonsul gurnl do Brasil. 

Notn oo Sr. comiacndiidor Atnaral. ao govornn du Buuii , ;í?-Avi , í , >. 

Nofa oo g. vorno de Bucnos-Avres noSr. uominvndiwinr Anmrnl .... 
Nofn oo Sr, eoiiiiiiHiandor Aniaral ao p-ressncnfe da Gonfed'Tueño Ar^entiiia. 
iiusjjOsta do prusiduníu dn ConíudurnuAo Argt i n{inn no Sr. uoinmendador Am 
Notn uoílecf iva dr»s iuinistr<).< im'tiíwlorus an ü'nviTiio <io BmTios-Avri.s 
Nofa íio Sr. conuuendatlor Ainarnl nn gnveruo dé Baunos—Avrt'S. 

Nt.-ta <io Sr. cümiuemhidor Anmrn! aos nnnistrus dc 1‘rnnca c de Inglafcrra . 
Nula do govorno de Buunos-Avrus nu Sr. coinuicndndor Amarai. 

Notn do misiisf ro de lu‘nn#ni no Sr. cüinniundndor Ansnrnl. 

Nofn do iiiimstro ingluz no Sr, rnminimidmÍT Aniaral. 

Nounlo governo d« liucnos-Ávrcs no Hi\ coimiicndyilov Amaml. 

Noiit do Sr. (ioimnenfjndor Amnral au governo du líuenos-AvreB. 


nnd 
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167 

1(58 

169 

170 
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171 

171 

172 
172 
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174 

174 

175 

176 

177 

177 

178 

178 

179 
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N. 8ñ. Convflnio do pnz . . ]79 

N. 8(3. Nota do govcrno nrgontino h loga^fto impeml no Parnnft. 181 

N. 87. l)oH|mcho (lo-froverno imjierial 6 sua lnp[Q(flo no Parnn&.]88 


ANNEXO C. 


TratuduH cle limltcK e eitradlfaa cntre «> liti|»erlo c a Confedecafu» Argcntliia. 


N. 1. Notn do govcrno argontino íi lcgncáo irnpcrial. ..] 

N. 2. Notu dií lega$rio imporiul fto uovorno ar^rontino. % 


ANNEXO D. 


’A'rntuilo ileftiiltlvo de itn* ilc % ile Jaiieh'te ile 1H&D, celcbrndi» entre o Brn*ll, u 
Ciinledern^'uo Arp'iitína e n l&cQiublicn OricntnK do Urnp;uny , iiara comiilc- 
iiiento cla coiiYcni'iio iircliiiiSnnr ile ginj'. de £? dc A^ohIo de IHAH< 


JMscussao n cste rcspeito hacidn cntre o (jovcrno imperial c a Ufjacño oricntal ncsla cOrtc . 


N. 1. Nuta (la lcgagáo oricntal uo govorno imperúil.. 1 

N. 2. Notn do govorno impcriíil í\ lcgrn^ño oriontal. 5 


ANNEXO E. 


Eieeu^ao il» tratado ilc foiintierrio c navegaciio de 4 de Keteanhro de IH5J. 


iSef/urancas dádas j)clo yovcrno da lícpublica Oriental ao do ímpcrio de que scria habilitado pelas 

camaras Ugislativas a míijicar por suaparte aquelle traiado. 


N. 1. Not;i da legiicáo orientftl ao govcrno impurinl 
N. 2. Nola do govcrno iinpcrial íi legacrm oricuttil 
N. Nota da lcg-í^'áo onental ao govorno isnncirial 



1 

2 

2 


Condicñcs com quc scprestou o /joccnio impcrial a vcrijicar a Irocn das raiificac'Tcs do tratado dc 4 dc Sc- 

tcmbro de 1857. c a cxpedir o decrcto paraa sua execucdo. . 


N. 4. Notti (io írovcrno iinpcrinl á lcgagílo oriental 
N. 5. Nola da lc^agño orictital uo g'ovcmo imjftirial 


3 

5 


Exccuctío do art. 4“ do tratado de 4 dc Sctcmbro . 


N. 0. Nota da lctrayAo oricntíil no g-overno imperiftl 
N. 7. Notft da ]cgfi?ilo oricntfil no govcrno impcriul 


0 

1 
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INDICK. 




N. 8. Nota dn lcgagflo oriontal no goveriw iinperial. 
N. 9. Nota da logfngao oriüntal ao govorno imporinl. 
N. 10. Nota do provcrno imperinl fi logng.Ho orientnl . 


8 

9 

12 


Intellújenoia c eicecucíw do nrt . 5° do tratado dt 4 de Setembro . 


N. 11. Nota div lcgngíio oriemal ao govcrno iinpürial ... ; . . 

N. 12. Notu do govcrno iinporial íi lcgarao oricntnl ....... 

Documcntü a tjuc se rcfuro a notn .<upm 

N. 13. Nota dft logagilo oricntal ao govcrno imjmrial. 

N. R Notadn logugAo oricntal ao govcrno impcrial. ... . 

N. 15. Nofu dft ltígacCto oricntal ao governo impennl. ..... 

N. 10. Notii ilo governo impcrial n legncño oricntnl ....... 

Purcccr ilft (lircctorift gcrnl das remlas puldicns clo thcsouro naciomil n quc se rcfcro 
supra. . . » ■ * . » » * «.** .. .» . .. 

N. n. Nüta ila ]ogn<;íio oricntnl ao governo impcrml. 

N. 18. Mappa domonslralivo <la esportaorio <lo xarquo <lo Hio <la Prala no auno do 1859 


a noía 


14 

15 

15 

16 
17 

17 

18 

19 

21 


ANJNIEXO F. 

# 

% X 


Anvegn^fto < 1 íi l.ng(Mi-)lerini c rio Jnguarno. 


IntcílíijenGÍa do art . 1«3 do tratado de 4 de'Selembro de 1857. 


N, 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


1. Noía dii tnissuo espccial do Brasil ao governo oricnlal. 

2. Nota do govcrno oricntal íi missño cspeeial do Brnsil . 

3. Noia da missfio üspecial do Brasil ao govcrno orientnl . 

4. Nota da lcgacrio oriental ao govcrno irnpcrial . 

5. Nóta do governo imperial ú legncuo onental . . , 

6. Nota da legacuo oricütftl ao govcrno imperial , 

7. Nota da legagao oriental ao govemo imperial. . . 

8. Nota do governo impcrial k legngüo oríenlnl . . 

9. Nota dii lcgacuo oricnfal ao govcrno imporial . » . 


1 

3 

4 

6 

7 

8 

10‘ 

14 

15 


* 

JProvidencias tomadas peh gozerno imperial dcerca da navt(/acao e commercio das aguas interiores da 

provincia do Rio-Grande do SnL 


N. 10. Nota do governo imperiul (i lcgagao orieútal ...... . . .... 24 


ANNEXO G. 


¿ Demarcnrrio de UmUc§ com o E?tmlo Orlentnl. 

n * 

Collocucáo dos marcos na fronteira do fmperio mm a Rejmblica Oricntal do lírugua'j. 


N. 1, OiHcio do chefe da coinmissüo do dümarcagrio ao govcrno impcriaí ..... 

• Mappn demonstrativo dos mnrcos gramles e pofjuenos colloeudo.- sobro a liulm dü 


1 













íNinr.ü. 7 

lirnitcs, ontrü o Iinporio do BraHÍl o o lístndo Oricnlftl do Uruguíu’, dctorminadft pelft 1 

conuniflsíU) respectivft em virtudc do tmtftdo do lirnifes de 1851.2 

N. 2. Notn du legitgui) oriontnl ao govcrno irnpcriftl.3 

N. tt. Notn du legn(¿íio orientiil ao govcrno imperial.3 

N. 4. Notn do governo iinpénul ít lega^no orionlal.4 


ANNEXO H. 


Ai>olircH fnlHUH tln «llvliln ¡uilillcn ftmflolltlntln «ln Hc|iulillcu Orienlnl do Iriiguoy, 


Medidas tomadas pclo (jovcrno oricntal ajim dc retirar da circvdacño os lUulos Jahos da sua divida 

consolidada. 


N. 1. Decreto do govcrno orientnl, dc 8 do Agosto de 1859. 
N. 2. Circular do governo orientnl aos chefes politicos. 


1 

1 


ANNEXO I. 


Itela^oca cntrc o Uragil c o l*erú. 


Productos brasilciros i mfiortados.ua procmcia -do Amazonas como de origem feruana. 


N. 1. Oílieio do prefcilo do Loreto ao presidento da provincia do Amazonas. 

N. 2. Oílicio do eonsulado peruano no Pará ao prcsidenlc da provincia do Amazonas 
N. 3. Oílicio do presidenlo da provincia do Amazoiiíisao consul do Perii uo Pará. 

N. 4. Oflieio do eonsulado pcmano ao presidcnte da provincia do Amazouas . 

N. 5. Odicio do presidcníe daprovincia do Amazouas ao eonsul do Perú. 


1 

1 

3 

4 
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ANNEXO J. 


ltcln^ a oc(4 cntrc o ItriHU e Novn-Grnnndn. 


N. 

N. 

N. 


N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


1. Nota do govcrno da Coufedcracño Granadina ao govcrno imperial. 

2. Noln do govcrno imperiul uo governo du Confedcragfio Granudinu. 

3. Oilicio do presidcntc da provincia do Ainazonas ao governo impcrial. 

Oilicio do prcfeilo dc Caqiiclú ao prosidcnte da provincia do Ainiizonns. 

Resposía do dito presidento ao prefoito dc Cacjuctá . . 

4. Aviso do governo impcrial ao prcsidcnlc da provincia do Aniazonas, pedindo informacocs 

sohre o contcúdo da nota do govcrno da ConfcdcriifAo Granadina. 

5. Nota do govcrno imjjcriul no govcrno da Confcderacáo Granadiuu. 

G. Infonmi^Ocs prcstadas ao govcrño impcrial pelo prcsidcntc du provincia do Amazonas. cm 

respostu ao nviso expcdido cm 20 do Agoslo de 1850.. 

7. Oflicio do presidcnlo da provinciá do Amazonas ao govcruo iiuncrial. 

8. Notn do governo imperial ao governo da Confcdera^lo Granndina. .. 
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2 

3 

3 
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5 
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7 

8 
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ANNEXO K. 


ilf pl«w e (ikuah Inlerloren do Imperlo. 


N. 1. Contrncto colcbmdo ontro o «xoverno |mrimno e u Coinjmiiliin do Nnvogn^ilo o Commorcio do 

Anmzonnft .••*•**•••••••*•«•. . 1 

Appromcao por parle <lo t/ocerno imperial da fianca prcstada pda leyayño dp Jirasil no Pevú parapoder 
. o (jQW'noperuano ejlectuar o paqamento da suévencfio <jm dtí á Gonipunhia Bnmleira de Navegacao 
do Amaconas . 


N. 2, Dcsjmclio do g-ovcrno á iegíioáo ímjiumil nu Porú .. 

N. 3. Docrcto n. 2*186 dc 20 dc Solcmbro do 18ñí). Ih't jirovidunems iiscties sobrc n nuvcga- 
cho dn Lngóa-Morim c rios inloriores dn jn’ovíncin clc S. Pcilrn do Uio-Gmndc do 
Svil, r, sobrc a iinportimflo c üxporímplo do gcneros c mercadorias dos Esiados limifro— 
phes da incfsma provincía: rogutu o proeesso ndnnmslrativo das apprehcnsucs c exccugao 
rlíis multas impostns jielns nutoridadcs adioinistralivns o ert*a mcsnsdc rondns nas ci- 
diulos dc Pclotas o Alcffrctc, villas dn Bngá c 8nñta Amia do Livrnmcnto, c frcsriu«5Íu 
dc Sanía ^ ictona do I nlmar. ** #***»•.« « » • • « 

Tnbciia n. 1, nniicxn ao dccroto n. 2-180, destn data.* 

Tabclia n. 2. Organipncáo da mesa de rendns de Sanía \’ictom do Pnlmar da cjdnrlo d¿ 
Pciotas c das villas dc Bagé, Sanin Anna do Livrainento o Alcgrote, crendas pclo dc- 

creto n. 2-186, desta data . . . ..". 

Tabella n. 3, annexa ao inesmo dccreio... 

N. 4. Aviso de 14 deOulubro dc 1859. Manda obscrvur o reguliunento para a navegagilo fluvinl 

da provineia dc S. Pedro do llio-Grandu do 8ul. 

Regulamento para a nnvegacáo iluvinl da ¡irovincia do S. Pedro do Sul . f 


o 
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10 

11 

11 
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ANNEXO L. 


TratniloH e tonvenfoCH. 

N. 1. Proposta íeifn pclo piciiipoítíuciario da Üonfcdcrurfio Argenfimi aos plcnipotenciarios 
do Brasil e da Ropublica Oricnial do Urugunv depois da negociacílo do tratudo defi- 

nitivo de pa/. de 2 de Janoiro clo 1859. 

N. 2. Decreto n. 2442 de 16 de Julbo de 1859. Promulgfi a nova convcncjno fluvial 
cnfre o Imjierio do Brasil e a Rcpnblicn do J^erú. 


1 

9 


Reursaes resaíxando o modo por *¡ue poderiw ser mdijimdas "s concessdcs cspeciaes ajustadas entre 

ns dom paices. 

N. 3. Notti do jilenijiotencinrio brasilciro au jilcnipotcnci&rio pcruano. 1 

N. 4. Tratado celebrado ontre o Fmperio e n BepnbisVa de Ycnuzuchi em 5 de Maio de 1859 7 

ANNEXO M. 

» * 

i » 

liitclt)n;eiieiA il«» «rt. <»*. jj iIa ioiiHtUiiifiio «1» lni|>erio. 


Prqjoeío do 8r. scnndor .Jos6 Antonio Pimenfn Bmmu, u|>rcson1ado no scmulo na scssito do 13 de 

Junho dc 1859 ... 1 

Pareccr da comnrlssño de Constitui^no, do scnndo. sobrc o jirqjecto acinm. a|)rcscntado em eeasilo 

de 2 de Julho dc 1859. , . .2 

Voto separado do 8r. inarquex de Olinda. ....... * .3 
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Vrieemlí\<f»<> e lifju&iluviío ile kuIvuiIo». 


Prcteníüoa dos consules estranguiroj 


íl'Jinil) occ.ivi'í 

do respectivb 


alííim n.iuirii2io ■’cm íiigav 
districto. 


comprdiendido 


dc-ntro 


A tmJwjio do nano irance: I?.ii|rrn:o Ci¡i -I Je Abnl d>:\ .ST)?, mts costasdü C, na provhcia 

(lc S. Pcdr-j du Rw-Gtnnde do jS 'v.l' 


ÍS .. 1« Notil dil 1 ,')£Tíu;¡iO (lo L* l*:l) 1 i *:1 ¡ 1 ¡J ’j■'.>v< 1 1 *¡l■) n ii') M'lil! 


N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


Oílicio do consül lrauci)/. ú li'gavfio <lo Fi'nnra, ¡\ uuo mí roforo n noiu supm. 

2. Nota da lcg'acuo do Kruucu iio fi’ov¡íi , :i.) iuinovial' ... 

O \T.l. 1 • • i . , ' - . .. j . 


3. Notfi do irovorno ininnriiil ú legarúo ,ic 
d- Nota (la luM-^fio dc l’Vnnra no <ioviír¡ío i;n{jovi:il . 
, Documento a (|Uo so ivlciv a uota supra. 

5. Nota da leg’a^úo do Fran<;a uo gvverno iinp-jrial. 

(j. Nota do govenio iinpcriul á lcguuúo do LVanra. . 
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2 

3 
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Nanfragio do brujite prttyues Turnjo 3", no Pani, Ivrrno d¿ Jdn.yanca, cm fins ih ttnno de 1S57- 


N. 7. Nota da logurúo do S. M. L'. ao ü’overno inipenal 
N. 8. Nota do govorno imperial á logarúo portiig'iio/.a. 


13 

13 


Entrcga aos consulc.s do pvoducto dos saivados. 


Naufragio do 


ntlvio francc: L'iuma cMalhil.lo, 

dc 


mt cosla da provincia dc 

1 o *>8 . 


Seryipe, cm 21 


th Sctemlro 


N. 9. Nota da lcgacfio do t'Vaucíi ao govcrno impcrial .... 

OíHcio do constil friiucc/. nn JVrnamLuco á lcgaaúo dc Fran^a 
Oílicio do mcsino íio presidonto da j)rovinc:':i do ¿f i ci , gipc 
Otlicio do mesnio ao roícrido prcsidontc. . ... 

Ollicio do prcsidcnLo da proviucia do ^crgipc no consul tranco/. cin Pcrnam'buco . 
Ollicio do mspcctor da tlicsouraria du. t'.r/.ümla de Scrgipc a »- prcsidtmle da provinci 

Parccer do procunidor iiscal. 

N. 10. Nota do govcrno impcrial á lcgarfio dc Frani;a. . . . 

N, 11, Nota do governo iinperial á legaefio dc L’ranca. 
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17 

18 
18 

19 
■19 

20 
21 


I\ T (rufra<jio 


da gakra oriental Montcvideana, 


na prorincia de Scrgipe, 


Cnl 



N. 12. Notn do govcrno imperial á lega^'fio oricutnl. 
N. 13. Nota da loga^íío orienial ao governo imperial 
N. 14. Nola do govorno impcrinl á leganfm orienlal . 

e. 10 
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24 

25 
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iNUh;i-:. 


Naufnu}u> <b itaria intpfaz Aristuliw, mi p'óriucia i!e Svrfjtc, em 20 <h Selemh'o th 1857 


N. 15. Aviso *lo mini.slerio tlns m’gnmois utfnuigtíii'as im tln ftr/tíinlu. 21 

Documento n t]iui sc i'i* ¡» nviso supm.. . . » » U1 


/\i\NEXO © 


CulduitDiieuo. 


Evuijmcüo th Portugal para o Jmjmio. 


N. 3. Nota íla legatjfio portuguozn sio govcrno imporial 
N. 2. Notu do govenio inipcnal & logíujuo port’.igufr/.u , . 


> K < • • * • • i * 


• » • * • t * 
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íúimunifkcks tliplomaiicas . 


N. 3. Notu dft liígaQiio poriuguem no gorenio impenul . . 

N, -J. Nota ílit legíicrto portiigiie'/.a -00 govenio impm’ial . . . . 

N. o. Nota dt) governo imperiul íi legarrio portugnu'/.n . 

N, Ü. Notu da iogftcuo portugue/,;i nñgoveriJü imnermí . 

N. 7. Notíi do governo impnrinl h legagíío portuguo/.a . . 

N. 8. Nota dst lega^ao portugueza sio governo imperid! .... 

N. 9. Nota do governo imperinl legítQño portuguir/.a .... 

N. 10. Nota da Jegaorto portugue/n ao governo imperial . 

N. 11. Xola do g’overno imperíul A legstfjao portugue/.u . , 
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. 9 

. 18 
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AXlXEXO 



KeclnBiineoe.H lirasileiraM* 


IíSTíVDO OIHKMTAL DO UHUGUAV 


« • 


Acconlo’sohvc prejakos th guerra. 


N. 3. Nola dn leguijao imperinl no govurno oríental 
N. 2, Nota ílo govcrno orieutnl (i legiicfjü ijnpcrinl. 


» • » i 


* 4 * # § 


» # • « 

* « « « 
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Accovdo eníre o f/ovcrno imjicvial e a ¡c<jamo 
para o servico militar dos dous juuzés. - 
dejparlamcnio do ftalto. 


oricnitü mbre o etu¡njamenlo th Brasilcivos e Oricnlaes 
Remttanienlo dá JJrasihiros jmra o servigo militar no 


N. 3. Notíi (la legftQuo íinperinl ao govemo oriental . 
N* 4. Nota do governo orientnl ft leg,i$ío iinperíal 


2 

3 


9 









1! 


ISIIICK, 


N. T>, Nola ilo ffoverno oriontul á logiu*flo iuipoi’iul 

N. G* Notu dii lognr.fio im|KTÍi\l ,io |4ovorno ovionliil , * , 

m 

/ 



Rtcvflthnenlo nukriif') (h> snidihs úmsihiros no departamento (h Taquarenibó. 


* 


N. 7. Noin dii In g’ftrAo impurinl ao guvcrno oricntnl. 
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Ajutcpam » payürncnto dn, reclmmcM dos subditos brasileiros Crermano da Costa & Imáo, 


N. 8. Nota do govcrno oricnlnl á lcgJirfto inijicrinl 
N. í). ltcsolugfto a cjuc .sc reierc a nota nnlccodcnto 
N. 10. Nota ila logngfto impcrinl iio governo oríontal 
N. 11. Instrumento do njusíc diplomntico , ,* % 



Ássassmto do snbdito brasileiro Fnrimaio da Sika, 


no departamento dc Tajuarembó, 



12. Nota dft logfi¡;ño itnpuriarno governo oricntnl . 

13. Nota do gOYcrno oricntal ú Icgacfto* impcriu!. 
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Assassinaío do subdito bmsücivo Edmrdo 2’aylor, no departamento de S, José. 


N, 14. Nota da lega^áo iiripenal ao governo oríontal 


10 


Assassinaio do subdito bmsiíciro Manoel André, no deparlamento doSalto . 


N, J5, Notada lcgnoáo ¡mpcrinl ao governo oricutal . 
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Assassinatos dc Antouio DouUiujv.es . Jvw Lni: <h Sousae niais dous subditos brasiléiros , no dcparta- 

mcvto de Taqiiarcmfa). 


N, 16. Nota dti lcgagáo impcrial ao govcruo oricntal ... 

N. 17. Nota do govcrno oriuntnl á logaQño iinpcria! . . . 

N. 18. Nota do govcrno oricntal (x lug,u*no iuipcrinl . . . . . 

N, 19. Nota (ln loga';flo impcnul uo govorno oriontal. 

N 20. Nota dn logacáu ímpurial no govcrno oriental. 

N, 21, Nota do govcrno oricnlnl a lcganfio impcrinl. 

N, '22. Nota do govcrno impiTÍal h lcgn^uo oricntnl. 

N. 23. Nota díi lcgnefio oricntal uo govcrno impcrial. 


Assassinato do subdito hrasikiro Josd Orltuido. no deparíamento do 8erro-£ar<}o. 
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12 

13 

14 

14 

15 

15 

16 


N. 24. Nota dn lcgneao irnperial no govcrno orientul 
N. 25. Notn do govcrno orionlnl á legnnfto impcrinl 
N. 26, Nulndo govcrno üiÚMitu! á lcgnráo ímpcriai 


18 

19 

19 









ISlHf.K. 




i.isassinttlo do xitin/ito faasHrirn Jviuptim (h, .1 fm'o.CH Cnnha, no 


ilopartaincnia (k ftoriano. 


N. 27, Nül’ft clíi logneáo impunn! no jíüvürmi t»i*¡enínl 
N. 28. Xolu do g-fjvemo orienlnl n iogaijuu ini|K'n:il. 


* « «i * « 

• * • * « • 


20 

20 


Assüssinaio do-subdito hrmiiciro fíuutuo Atrvx thi hmiouva Rtyuniho, no Itincfio de Artxgas, 


N. 29. Oflleio do presiilenle dn |>roviiiuiiulo.Hio*“Oi';iiide cto Bul rns govonio imporinl. 
Doeuuicnlos n (juo ?o rdoro o ollioio mipm. 


• « • # 


21 


ÁrrcboJamcnto dc uma jwrñu th tjado jierteuccutc ú- hcrmm do subdito brasilciro Fortunato da Sika, 

amtsñnudo no ihjmrtamento de Taquarcmhj, 


K 30. Nola da loga^au iuipcnal nu govorno orionínl. 
N. 31, Nola.do guvcrno orionlal i'i log'auiu imperm! . 


24 


Arrcbnlamcnlo dc dous fiihos mcuores de um suhdito hrasiíeiro. 


N. 32. Nota du legarfio impcrinl ao gnvünio oricninl . 
N. 33. Nota' do govcrno uriimlal á legamlu imperinl . 
N. 34. Nota do «íovonio orieulal á louarño iinporial 

u c* « 


24 

25 
25 


Assnito dado d cam do subdilo brasikm Janmtrio Antonio dc Arati/o. 


N. 35. Nota da legacao impcrial ao governo oríentnl , 

N, 8G. Nota do governo orientnl á lcgimnu iuipcrial . . 


a 

Jfarca dejudo m ixcjmbíim Oricntat do Urujua\\. 


N. 37. Decrelo do govcrno orienínl, dc 25 dc Xovembro dc 1859. aceitaiulo novo svstema do 

marcnrño para o gadu vaccum c cnvaliar. 

N. 38. líeguhuneutu do guvcrnu oricntal subrc o nuvo Hvstcina de mnrcar o gado. 

N. 39. Decrcto do guvcnio uriciital suspoudcndo o de 25 de Novembru dc 1859, subro o svslenm 

dc irmrcacao i:mra o gmlu v.:Ccuui c cavallar, .... . , ... 

. * 1 


Vioknc'ws ¡miUmhis contra apcssoa c hcns de ScraSm Josc dos Santos. 


N. 40. Noíada lcgncau imporiul nu gfívcrno oriimlnl 



nrfBKOS-AVHKS. 


* jUedidus adoptadas peh jorcrno de Jinctm-Anres pora a cnptura c cntrcija aos consides dos dcsevfores 

de narm wcremihs cstrantjciros . 




Noln do jroverno d*» Ijueuoü-A vro* 
Xula ducunsul gernl du Hra.:il au 


íi** c***iisi 1 1 gürid du llrasii . 

«rovcmu fle lif.oiiü.s-Avnw . 
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INDICK' 
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Commcrm dc gado enlro n Impcrio n Bumot-Aym, 

N, 43. Nuta íloconsul gomjdo BmHÍI nogovunio cIoDucnoB-AjrcíTl^’. ,38 

N, 44. No*.;\ uo «*ovt'ruo do Biiougs-Ávtoh uo cousul gorul do Brftsil.. 37 

N. 45. Notft do consul gornl üo BrnsiT ao governo du Buonos-Avres. . . . . [ .33 


rOHTUGAL. 


t 

Falsijkacao m Portupal do moeda e papel de ctedito do BrasiL 


N. 46. Lci clo 4doJunho dc 1850, expedidn om completnculo doCodigo Penal Portuguoz a bem 

da rcprcssílo do crimc dc moeda falsa ........ .38 

N. 47. Regulamcnto para exccuQilo da lei supra.. 


Bátisfacdes dadas ás reclamacocs do tjoverno imperial por riolehcias praticadas conirti Mviós 

brasüeiros entre os añiios de 1839 e 1847. 


N, 48, Nota do governn dc S. M, Pidelissima í\ Fga^fto iinperial em Lisboft 

Termo a quc sc rcfero -a nota supra . . ....... 

N. 49. Nota da lcga^ilo impcriul uo govcrno dc S. M. Fidclíssima . 

N. 50, Nota da IcgftQfto impcrml ao govcrno dc S. M. Fidclissima . . . 


42 

43 

44 
46 


ANNEXO Q 


lledftiiiiifóei estraiigelran, 


F.STADO OHUíNTAlr DO URUGUAT. 


Accordo enlve 0 /joverno imperial e a Injacáo oricnial do Urwjuay para screm rtspcitádoS os cériijicados 
de nacionalidade, cxpcdidos compelenleménte, dos scus rcspcctivos subditos ou éidadáós . 


N. 1. Nota da lcgaQfto oricntal ao governo imperial. 

N. % Nota da lcgáofto oricntnl no govcmo impcrial... 

N. 3. Nota da lcgaQfto oricutnl no governo impcrial.. ...... 

N. 4, Nota do govcrno impcrinl i\ legnyuo orientíil. ... . ; 

N. 5. Nota da logiu;fto orientnl no governo imperial.*. ... 

N. G. Nota do govcrno impcrial á lcgagao oricntnl ............ 

N. 7. Nota da logngflo oricutal ao govcrno imperial.. 

N. 8. Nota do govcrno imperinl á lcgngflo orictitnl. .... . . . . 

N, 9. Nota da légn^flo oriental ao govcrno iinperinl.. 

N, 10. Nota do governo iinpcrinl á ]cga$Ao oricntnl . ... 

Aviso do piTsidcntc du provincia do Uio-Graudo do Sul, a quo so rcfero a notft supra . 

N. 11. Notft da legaQfto oriontnl ao govorno inipcri.il ... . 

N. 12. Ñota da logn$fto oricnlal ao govorno impcrial ... .. 

N. 13, Nola da lcgacfto oricntal ao govcrno impcrial.. 

N. 14, Nota do gouTiio imperial á legayao oriculal , . 
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5 
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in!)u:k. 


N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 


]f>. Avisoilo 
10, Notndftl 

17. Notn dü govcrnn impcritil A logaefto onfMifal . 

18. Notu tlo n-ovonio impcrinl íi lcgnrAo oricnlal , 
39. Noladn lognt’fto oriunlnl no govenio impcrinl 
20. Notudo govorno imjjcrial A Ii'gnofto oficntnl . 


goveniü iitijiüiiul uo jnvsiíicnlü 'dn provinoin do S. i\)dro do 
enaefto orioutnl no aovcrno imncr¡:il ....... 
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11 

12 
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w 

Assassimto dc .Vanoela AUina Fene¡ra f .cm S. Gabricl, pmi'incia do Rio-Grandc do /Sul. 


N. 23. Nota du lcgaofto oriontnl no governo iinperinl. 
N. 22. Nota do governo impnrial fi lcgftefto oricntnl . 
N. 23. Nota do govcrno.impcriul íi lcgiu’fto orinihi! . 
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14 

15 


Ássassinaíos c roulws comwcltiths pclo Oricntal Pamnmnj c sua quadrilha. 


N. .24. Nola da lcgaQfto oricntal uo govurno.impcrinl. 
N. 25. Notu do govcrno impcrinl A legaefto oncntal. 
N. 26. Notu cla jegayao oricutul no govcrno iinpcrinl 
N. 27. Notu do governo impcrinl á lcganuo oricnlul 
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16 
16 
17 


Assassinato do Oricnlal J/o.xmo FacÁo , no mnnicijdo dc Ja¡¡mrño . 


N. 28. 
N. 29, 


Notn do governo impcrial ít JegftQuo oriontal. ‘ . 

Oíftcio do juiz dc clircito du coninrcn do Pirntiniui no 
do Sul. 


pvcsidcnlo do Rio-Grandc 


17 

18 


Ássassinato da Jhniliu do Oricutal Jaan Rihero.no rnmiicipio dc Jaguarao. 


N. 30. 
N. 31. 
N. 32. 
N. 33. 
N. 34. 


Nota da lega^fto oricntul no govorno imjKn’ial 
Nota do govcrno impcrinl A legae.fto oriontal. 
Nota do güvcruo impcrinl A logaeüo oricntal 
Notada lcgnnuo oricutnl uo govcrsn itnpcria! 
Nota do govcrno imperiai á lcgaurio oricntal. 
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19 

20 
21 


Dctcncdo dc Jom/iihn Zuhicltu. snlicilada pcla leywio o/ientoJ. 


N. 35. 
N. 36. 


Nota da lcgacfto oricuínl ;to governo ínijtcriai. 
Nota do govorno imponal A IcgaMlo oriimlal. 


21 

22 


Ronho de d>nts 


wmres orienlues [Joüo Ferapio c cv.ím) no Accpud. 


N. 37. Nota da legiiefto on\:n*nl no govcrno impcnnl. 

N. 38. Nota do govcnto impcrinl ú logn^no orionlul 

N. 39. Nolu do governo impcrinl á lcgucrio oricntni, 

N, 40, Xotu dulüguvfto ononlnl a» govemo impi'riul, 
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Assalto dath a cas<t (1a Onenlal Uonceuulo }[artinez, no ({e/mriamento da TaquarcrM , e toulo 

dt! iitaa jilhti sua de teus nnms , 


N, 41. Notn <ln loguQfto orimitnl no govemo imporinl. 
N. 4*2. Nota ilo governo irnpcrínl u lcgaoAo oriontnl- 
N, 40. Notn do governo imperinl {i legnouu oricntnl. 


. 25 
, 20 
27 


POlíTUOAL. 


JJuscas ejectuadas pela folicla a honh do hritjue forlufjuez Jtilin, surto neste porto, 

t&rio da rrspectivo eonsifjnatario. 


e no escrip - 


N. 44 . Nüta du liígugño porlugue'/a ao governo imperiul , 
N. 45 , Notn.do governo nnpcrial á lcgacao portugueza. 



A3VMEXO H. 



»e8|iezn» ilo miiiiüiterio tlo» iiegociiní cüKB'nngeirog, e ci-eitUo*. 


N. 


1, Quadro deinonstrntivo dos cre'litos o das dcspe/.as do minisleriodos negocios estraugeiros, 
no exercicio ñnnnceiro do 1858—1859. ... ..... 

A. — Qtiadro da tlespcza do § 1° do arfc. 4‘ da lei do orcamento n. 089 de 26 de Setem- 

Lro de 1857; « Scerutaria de Estado ». 

B. — Quadro da despcza do ’§ 2° do art. 4° da dita Ioi n. 939*. «'Legngües e consu- 

bdos » , .. 

. C. — Quadro da deppüza do cla dita lei do oivamcnlo: « Empregados em disponi- 

bilidacle » , ■.. 

1). — Quadro da despcza do'§ 4“ clo nrt. 4° da diín leí: « Exlraordinarias no exte- 

1*1 ni* » 1 

liW1 "•»*••• • « t « i • • i« « • i * » « 

E. — Quadro da despeza do § 5° do nrt, 4* da dita lei: « Extrnordinarias no inte- 

rior » ..... . .. 

F. — Quadro da despeza do § 4* T do art. 11 dn lei n. G68 do 11 de Sotombro de 1852: 

« Exercicíos íinclos .... ..... 
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7 

9 

11 

13 


Crcdilos s v.pp Umen tares . 


N. 


N. 


N. 


2. Crediío suplemontar pnra oecorrer ás despexas uos 3® e 4° do art. 4° da lei do orca- 

mcnto no cxcreieio do 1859 — 1860.15 

Decreto n. 2585 do 30 dc Abríl dc 1800 .... 16 

3. Crodito extraordinario para satisfnzer ns diílercncas du cnmbio e commissOcs proveuien* 

tes da despcza feita no cxlcrior, no cxercicio de 1859—1860 . . . , . , 17 

Deercío n. 2580 dc 30 dc Abril rlc 1860... . , , , , . . 17 

4. Or^nmento da despczn do ininistorio dos nogoeíos cstrangoiros pnra o anno ñnancciro 

dc 1861 —1862, .......... ”.. . . * 19 

Tabdlas cxplieativas do or<;nmento da despeza <lo ministerio dos ncgocios esírangdros 
para c anno íinaneeiro de 18(31—1802.. .... ,19 


i\io <lc Jaiiolro» IBíiü. Typographíu L'niversal de LAEMMEUT» rua <it»a lnvalidos, ül B, 






pbdava 

Jhi XlnA * XVi 


A* pag. 17 da exposi0o, aoiide sc diz : Em 10 dc Sclembro passon o mcsmo encarregado de nego- 
* cios ao meu antecessor uma nota, communicando-lhc, clc., diga-se: Em 10 de Selembro 
passou-me 6 mesmo encarregado de negocios uma nota, communicando-me, etc. 

A’ pag. 22 : — Que de\ia fazer em favor o ílstado Oriental, diga-sc : que tlovia fazer em íavor do Es- 
tado Oriental. 

A’ pag. 45: — de todo e qualquer díreito imposto, diga-se : de qualquer direito ou imposto. 

A’ pag. 46: —■ Huallaya, léa-se Iluallaga. 




DE 1860 


EXPOSICÁO 


HilT.A l'KLO COMMISSAHIO HIIASII.KIIIO 


TRABALHOS DA COMMTSSÁO MIXTA 



DESUK 0 rELUÜDÜ DE 10 DU MAUCO Dli 1859 
A.TÉ 'A SUSPfeKS.YO DOS TU:Y1)A.L110S DA .MESMA COMML5S.YO 

ENI 28 DE FEVEREIRO 00 CORRENTE ANNO 








COMMISSAO MIXTA BRASILEIRA E INGLEZA 




EXPOSICAO FEITA PELO COMMISSARIO BRASILEIRO 


Rio de Janciro. i/ide Abril de 1S(50. 


■ lli l,l ° e Kx ll « Sr.— Voufazor u V. Kx. o rdalorio dos trabullios da commissüo du quo sou meinbro, 
^-•'.destle cjue livei’üo elles comcco nló que íonio suspensos, addicionando o cjue depois lem occorrido, 
:^:véide quc liei lido conhecimciuo oílicial. 

í ' - -X i -* 

lnslidliula a commissño no dia .10 de Marco ile 1859 em uma das salas da secreinria de eslado dos 

J „■ ". 

/ ^ncgocios do ¡inperio, aprescnlaudo para essc liui os commissarios c os secrolarios dns allas partcs 

. i* .* ■ 

’coniraclaidcs suas rcspcciivas nomcacues, tjue 1'oiTio rcconliecitlas cm boa e ilevida fórma, passárüo 
üv":” ; .6s primeiros a Jnvrnr e assignar a declaracüo solemne (|ue. conforme o disposlo no arl. 1° da 

* '7 ... * 

■:'jconvcncáo dc2 dc Junhodo 1858, delles se cxige. aiiLcs dc procedcrcm a seus irabalhos. 

Salisfoiio csse primciro dcver. apresciuei ao mcu colleca britannico as insirucíocs (jue mc havia 
ii'.. T.o govcrno impcrial expedido para o desempcnlio do meu cnrgo. ao que mais mrdc coiTcspoiuleu 
■ ^' - 'O meu dilo colleua, daiulo-me lamheni conbecimenio das que llie enviára o seu governo: c, dcpois 
I-7-xulc lixarmos para nossas sessoes ordinarias as lercas e sexlas-feiras dc cada scmana, rcsolvcmos 

viparlicipar aos nossos respectivos governos lerom assiiii comecatlo os trabalhos da commissüo, e 

. " ,p "■ ¿ 

.. ofnze-Io publico nosjornacs da rnrle , dc tudo o (jue se lavrou a comjielcnte acla, ijiio todos lirmámos, 

' icommissarios c secrelarios. 

. f'j 

/■.! Os documenios sob. ns. :l, 2 e 3 sáu refcreiU'es aos aclos a que leuho alludido. 

. .vi Nas scguint.cs sessoes tev(? aiiuia a commissüo de occupar-sc dc um oulro acio proliminar, 

* I • B 

fí rccommcndado peio incsmo arligo dn convencüo ciiada.ode t¡ nomear uiiin lerceira pessoa para 

■ V: 'servir de arbilro ou louvado em qiiahjuor cnso ou casos cm (jue os commissarios pudesscm divcrgir 

* ■"# 

: tlc opiniüo. 

Judiciosamcnle recomincmlára a convencfio que só se nüo t'osse possivcl concordar-se para essc 
íim na nomeacüo de uma mesimi pessoa nomeasse enlao c.ula commissario o rcspectivo arbitro; c 
} por iss'ó, no cmpcnho do conseguirmos esse accortlo, (¡ue »o nos alíigurava tao prolicuo c convenicntc, 
■< consumimos nlgum temjío ; as inslniccGes porém expcdidas pelo governo de S..M. a llainíia ao seu 
. ■ commissai’io. (lifliciiltniu)o sobrcmodo a obiencáo dcsse nosso dcsejo, pelas especiaes comlicocs quc 
/ cxigiüo na jjessoa para lal cargo cscolliidu, impcdirüo o uosso accordo. Nüo semlo l’acil enconlrar 
¿ um iudividuo ([iie, scmser subdito de ueniiuma das duasallas parles comraciautes. livcsse comtudo 

3 ■ 

f. sunicionu* conhecimcnU) do idioma de ambos os pni/.cs. além (las indispcusaveis (juaiidades dc 
rcconheeida pvobidade c iniulligcncin , como prctemlia o governo brilnnnico . for<ja-■ foi qtie cada um 
de nós designasse mii arbilro especial. Por parle do governo imperial foi por miin cscolhido o 
Ex n,: ’ Sr. conselheiro de eslado Eusebío de (Juuiro/ ('.oulinlio Malloso (hunara , nomeando o mm 

* . in 

r.. 1 



collrga , poi’ pnrh: do seu yovonio, ao suhdilo do S. M. llnlanuuNi, rüsidonli* ncsia i’.orio, o 
Sr. Iiowlíind (’.ox , aos <|iincs. failas nsdnidas rominunicardi's, o rospoiididas com a am'ilar.ao por 
anilios dos oncnrgos para qm; l’orúo csrolliidos, convidámos a la\rar <» assiynar a inosma solcmno 
duclaracüo a <¡m;, como os oonunissario^. sím obrigados os arhilros pdo já cilado arl. iTln^ 
convcncáo, o (|niM;l]i;clivainoul<! l<!\<‘ Ingar. (,)s donnncnlos soh ns. /i a lOmosliáo o dcsmnpoiiho 
dcsics aclos. 

(’.nmprido csUíoniru dcvcr.'lralámos d<* (lcMcrmiiinr a onlcm <;m <jiic diivoriamos proccdcr im 
cxainc c dccisáo <las roclainacocs qin; nos csiaváo a cai’Lio; <;. no proposiio <lc la/.c-lo coin a possivcl 
equidatlc, concordámos cm occuparmo-nos nliüriiadainmilc, ora <lc uma rcclamacáo brasilcira , 
ora do mna ini>k 7 .a. iciulo a prioridadc as quo proccdosscm <l<; íaclos mais antigos, salvo mn 011 
oulro caso cin <juc, por poudcrosns molivos. convicssc la/.cr iima cxccpcáo a <*sla rcgrn. 

0 lu¿'íir cm <|iu* cchíhrava a commissáo.suas scssñcs ¡cm uina das! salas da sccrciaria <lo iinpcrio, 
(jii<; sí.'rviíitamhcin para niislcrcsda mcsina sccrclaria': náo sc prcslava ás indispcusaxcis accoiniuoda- 
<;f>cs <¡uc cxigia o sci’NÍco a scu.cari'o. c cssa circunislancia. coimpianlo loda malcrial, prcjudicava 
sohrcmancira a rctiiilarid.'uic dos irahaliios da cominissáo . que m;m linha ondc dcposilnr o scu 
íirchÍNo: devidamcnlo auiorisado", ahiguci casa propria . <(uc c liojc ú rua do (larmo n. /|5. 

Varias causas. <{iu; constño <k; diversos ollicios por mim dirigido.s ao iíovci oo impcrial , impediráo 
por algimi lcmpo o andainciHo rcmilar dos irahalhos commciiidos á coiinnissño. A iiUcNigciicin dc 

m 

ídguns arligos da convciicáo snsciiava. sohrclndo . duvidas <|iic nño dcixaváo d<; ser imiporlanlcs. 

A rospciio <lo ari. I" cnlcndia o commissario hrilaimico quo reclamardcs hrasilciras hascadas 
úa allegada injuslica das scnlencas proicridas pelas cxlinclas commissOcs inixlas, cslahclccídas em 
virtudc <lc antcriorcs iratados. náo pmliao scr accciias pela prcscnic connnissáo . fumlandq-sc para 
isso cm <pic o nrl.. S :> <la convcncáo aildicional d<; 2S<lc.IulIio d<» 1817 considcrava scinolhanlcs 
senlencas como dcíinilivas. <; expressamoiiK! cstipulava qno dcllas náo liaveria appeilacfio. 

lun verdade. parcccu-mc a principio proccdcnic o rnndamenio da opiniáo <lo nicu collcga. Niio 

cslamlo aindif instruido da kisloria das nossas antigas rcclainacOcs perante o governo dc S. M. 

Britannica, c do pc <;m <pu; haviáo cllas íicado. chesnci incsmo. iicssa inscicncia. a convir cm 
»’ 

qnc sc dcsallcmlcssc mna redamacáo hrasilcira, pelo nnico molivo dc já Iiavcr sido julgada 
pela coininissño mixia <!<; Scrra-l.coa. I.ogo porcm <pic im? lorño transmiliidos os csclnreci- 
incnlos insiruclivos desia (picslño pcndcnlc. de quc mmca ahrira máo o governo imperial, rc- 
conheci: c convcnci-nie. dc ipie <) scu lim. acccitando <; celehrando a convencño di» I.SóS, fdra 
resiaurar cssas pendcntes rcclnmncoes. c fa/.d-ías dccidir pcla aolnal coinmissño. 

(lompcnctrado jiois <Io verdadeiro espirilo e lijn da cilndn conven^áo. a <{iic pcrlcilanicnlc 
sc ajusiava a sua lclra, livc de romrariar a opiniáo do ineu collega hritaimico. 0 argmncnto 
por ellc aproscnlado cra o mcsmo a qm* se havia scmprc soccorridn o gabinclo <I<* S. James, 
na poríiada conirovcrsia susteniada com o nosso uiiiiislro junto á corlc do. Londres, dnrantc 

, i 

quasi trcs annos om <¡ue foi nli diploinalicamcnlc dehaiida csia <¡nesláo, tenninando pelo prolcsto 
feito em 30 d<¡ Novcmhro <Ic *1S33 por aquelle ininislro ao govcrno dc S. M. Nriiaimica, conira 
a rccusa lonnal. (pic este conslanicinciUc oppuzcra a lodas as proposirdcs olíorcciilas jiara o 
ajuste amigavcl dc seinclliauie assumplo. 

A convencao do 1858, porém, dc lal modo havia si<lo neste ponto exprcssa c clara. <pic vcio 
. infirmar toda a argunicniacao aiiicrionncnic addu/jda, <; fundada em cslipulacoes quc, sc* cntüo 
cráo applicavcis a qucslao í.ujcila, nao. podiáo ngora scr inais inyocadas para rcsolvc-la. 

E <l<* fcito, uUcndendo-sc aos lins quo dclcriuiuáráo os dous govcrnos a celebrar esso accordo 
internacional, c ás disposigucs ncssc propbsilo ahi consíguadas, c cvidontc quo o clesejo dc 
pórcin um tcnno a longa comroversia dcsdc nmito cnlrc elles susicntada. rclalivamcntc a ccrlas 
e dctcrminadas reciprocas rcclamacucs, n rcspeilo tlas <piaes náo llies liuiiasido. possivel chegar 
a uin accordo, foi o inolivo aconscllindo pelas imiluas convcnicncins dos dous paizcs, <pie dcra 

E. lu. 



oiigoiii ii t.*ilti<l<i convííiir.'io, !■, por isso n r;i/¡io dc sor di.vsso nclo , <1110 (\ 0 scu prcíiinbiilo, 
íissim rouioca : 

* ,nu varias ópocas, dcsdi: a dala da doclaraoáo da indopundtmcia do lirasil, sido 

" ^ * 1 ,v//,s Wf /fOM/cíV.v , . . uiiirc os dons líovcriioss 0 oslando ainda algumas dcssus ru- 

■ ,! iicmlíMUus, ou considiM'adiis por nin ou oulro dos «lous govornos como nao ducidida.s, 

« asallas parlos uomracianics cnlcmlcmlo (fim a dccisáo dc htcs roclamacocs iiiuito couirilmirá 
« para a manntnicáo dos scnlimciUos do ami/.adu, qnu snlísislmn unlrc os dous paizus. rusolvuráo 

« unlrar rm ajusiu para csfc cfl'cito pof mcio du uma coiivunuáo. (» noiinmrño nara ossu iim suus 
« pluiiipotunciarios cic; .1 ‘ 

l)c conformidadu comcssa uxposicáo du molivos usliimliira 0 ari. 1 °: .. . . . quo uh\í\s as rüclama- 
' r (■ 0l “ í da pariu dns suhdilos duS. M. 0 Impcratlor conira 0 ¿ío\crno tlc S. .M. Dritannica, 0 tla parlc 
« dos .suhdilos dusla conlra 0 "ovurno tl?i(picllc, (¡uc tcniulo sido uprcscnitnlns a (¡iialfpicr dos dous 
» yo'criios para inlorpdr scus ollicios para com 0 outro, dos.lu a data tla doclaracfio da intlc- 
“ pcmltmcia do Impcrio do lirasi!. c¡in* aiuda uáo cslív'.tuhi ducididas, on fdrum considcratlas 
(t ( ' 01110 aimla nat) tlucididas por (¡( 011 ( 11101 * dos iloos govcrnos; assim como (luausqucr outras 
« quu su possáo aprcscHtar duntro do tcmpo uspccilicatlo 110 art. :V ! tlesia convuncáu , scráo 
«>' siii)inotlitlíis a dous cmnmisarios nomuados da manuira suguinlc : etc. 

() ari. IV 1 , a quu acima su fa/. relenmcia. clispoi 1 : 

« Todas as rcclamacmcs seráo aprc.somadas á commissáo denlro dc do/.c me/.cs, a datar do 
« dia dc sua primoiva ruuiiiáo, uxcuplo 110 caso de sc allcgarcin ra/.Ous tlc* deinora julgadas sa- 
« tisfaciorias ptda commissáo, ou pclo arhitro ou.louvado. quaiulo os coimnissanos di\crcircm 
l! dc opiniáo a este respcito; u ncsse caso o puriodo para apresentar a rcclainacáo potlerá ser 

« prolongaiio por lempo tpic náo exceda a scis mc/.cs:. :i 

rinalmonio 0 arl. 5”, qtiü vcm complnlar 0 1°, estntnio: 

As altas partes ctmlracianics piomullum consitlurar 0 rusuitado tlas confü^mciíís dcsta com- 
« missfio ctmio pleno. perfuilo u dcrmitivo ajustc tlu todas as rcclamacoes conira catla uin dos 
« dous govurnos, r/w c icnfuio por orifjcni (juulqucr tnmsucguo dc dula antcrior á trom dus ru- 
« ti/icnpñcs du prcscntc ronrcncño , u promultum mnis eonsiderar, elc. » 

l.)a leira, pois, u do espirito dos pcriodos quu vcnlio tlu cilar, tlos quacs os dous primuiros 

consiiluem a basc fundamonlal tla convencfio, parcccu-mc tluvcr-so racionalmontu concluir 0 


scgumlu: 


= As divcrsas \\ clamaeocs <¡uu lcnliáo sitlo lcilas c aprusuniatlas untrc os dotis govornos, dcsdc 
a dcclaracáo tla imlcpcndoncia tlo IJrasil, (¡ue, na opiniño accortlc tlc ambos clles, aimia náo es- 
livurum deciditlas. ou quc, na opiniño unica do gDverno reclamaiUe . forom consitleratlas como ainda 
náo tlucitlitlas; hcm como tpiaustpiur outras reelamauous qnc? os mesmos governos possáo apresuniar á 
commissáo tlonlro do doze me/.us a daiar do dia de sua primuira reuniáo ; comtanto porcin cjuo lenháo 
])or origemqualquer trausacuáo tlo ilala antcrior á troca tlas ralilicacocs da convencáo (9 de Selcmbro 
de lSáS), sáo as questoes que su duvctn enlendercommellitlas ao examccdecisáo dos comin¡ssarios.= 

A condicáo tla prévia aprescnlacáo das rcclamacGes entre ostlous governos, para seroni depois 

■ 

suhmcllidas á commissáo, nño só eslá expressamenle consignatla no art. 1°, como inferc-se clara- 
mcntu do ari. *2°, 0 c¡ual estipulou quc os comm issarios: 

« líxaminaráG e decitliráo tle taes reclamacoes na ortlem 0 da maneira quc julgarcm apropriada, 
« inas imicainentu scgundo as provas 0 infonnacoes quu llies forein fornecidus pelos rcsjjectivos go- 
« vcrnosj ou em nomc tlollcs. Seráo obrigados a recuher e examinar todos os docuinontos escriptos 
« 011 impressos., ou informaeucs que llius forum njjrcscntudos pclos rcspcctivos rjovcrnos, ou em seu 
« nome, u a ouvircm, senilo prucíso ( ifrcquircd), uma pessoa de qualquer tlos lados por parte de 
« qmlquer dos govrrnos , como scu atlvogado ou ngcute. em catla reclamauáo separada. ® 

\l\ portanto, nianifesla e judiciosa infcrencia explicativa do art. .1°: 
k. t-'J. 




op imi uo) ii/i.'.id 011 oijssMinio.) y 
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«u’bitfo, Knifiuli Hompt'o <|ti(3 (Stn enliiladt? fora üxcliisivíunnmn crcada para atjmíllüs unicos cahos 
<’m qiu? o.s üommissarÍoH (livergissmi) di? opinifln na maturia propria o imrinsocn das rcclaina^los, 
u sobro as ra/.oos tln dumora (juü sc allogashom para justiliear u «ipri'scntacfio das incsmas rcclamacOcs 
alám clo pr.r/o ninrcndojH^arl. 11°: Imio pois iptaiuo íosso cjncslño cxccntrica clcsias c&pccíncs func- 
r.f)C» dos romiiiissarios', <; (pio principaliiicmc imporlasso intcrprctacao da convcmulo. ora assumpto * 
tpií? só dcvia snr dccidido pclns altas parlcs contractantus. 

i 

Admittida rinro nós, sobrc os pmitos ijuudoivo imumcrados, a inlclligcneia c|ue lica oxposta, atú 
(ju(! ontra nousa nossos rcspcclivos tjfivonms dnlibcrnsscin, sc por vcnlura fosso clla incnos 
accM'iadn , c mnovidos alguus outros csiorvos * qim pn*pi(lica\fm ao proscguimcnto tle nossos íra- 
bnlbos, s6 ein Jullio do anno limlo pude ler lugar o julganiLMito da primciru reclamacao, a cjual 
16i a do. divcrsos ncgociantcs britannieos, rcsidcnios em Montcvidéo, (juantlo fnzia cste Estado parte 
¡titcgranlc do Impcrio i jieia jiislica dos seus fuiidamcnios foi ella favoravebimmc decididn. 

Por cssa oerasifm suseitou-sc ainda uma mitra questfio sobrc’a intelligcncia do nrt. da eon- 
veiiefto , cnt(Mul(Mido o meu eoílegn briiaimieo cjiic nfto eontrarin\a ella a concessfio dc juros ás 
reclamae.Oes p«r dós ilclcridas. e quc por isso deviño cstos scr cnntados e iudiiidos nas soininas 
cüueedidas. Nntrimlo eu porém algnmas duvidas a respoilo da malcria, em vista da dubia e pouco 
clara coustruccño do citado artigo, parcccu-mc uiais cauteloso executa-lo anlcs no scmuÍüo restric- 
livü ; isto é, da nAo cmicessíio dc jnrus ás reclamacoes defcridas, propondo c¡uc fosse esla a 
rcgra adoptnda ent nossas licpiidacoes , emquanto os dous governos, a (juem allcciariaiuos a ques- ■ 
tño (visto ser exeentrica de nossns aunltuicóes, dcsdc cjue vcrsava sobre imerjtrctaeao do acto 

ecmvenetmtal cntre elles cclcbrado), nñb üntiassem claramcmo a verdacleira.iiHellígencia do refc- 

■ * 

rido nnigo; pomlerando ou cptc tcria esia uoshi tlelíhcraeño o menlo de proporcionar a todo o 
tcinpo o nteio de rcinediar-sc o prcjuizo cpic dclla rcsultassc aos reclamanles, sc os dous govcrnos 
nño mterjirelnssem o mt»ncionado artigo como impcdilivo de cpincst{ucr juros; no entrctanto (juc, en- 
tcndido elle eouiü preleudía o meu collcga, iniclligcitcia quc em vcrdadc consultava mais a equidacle, 
e os usos cstabdccidos. fóra o rcmcdio, se iifto de todo irrcalisavcl, ao tnenos diííicilímo. 

0 

Acquieseetido o comtnissnrio brllannico a esla minlia indicaQño, foi resolvidoque, submcuendo cadn 
um dc uós a quustfio a nossos rcspociivos govcrnos, c enufuaiuo aguardassemos a sua solucño, des- 
semos ás senteneas quealó entao profcrisscmos o caractcr ile provisorius c dopendenles dc addita- 
menlo, na partc que clizia rcspcito á conccssño de juros, se por venlura nos fosse commtmicada uina 
dccisfm tiesse seniido. o que pcla minha parte foi praiicacio. 

Dcstíjando porém V. Ex. onvir a itulividual opiniño dosdous conimissnrios sobrc n matcria, ex- 
pcdio-inc o aviso de H dc Novcmbro do auno findo (doeumonlo n. .11), ordcnando-ine que provo- 
casse a niaiiifestacuio das itléas quc a tal rcspeito linlia o tncu eollega. Obedeeendo a esse prcceito 
soUcitci-as (lo commissario britannico (doeumento n. 12); constao ellas do documento sob n. 13 ; e 
porquc me parcccssc quc o assumpto de que sc tratava restringia-sc, env sua applicapo, a uma 
cspecíe particular da cpieslño abstracla dc juros, subuteUi ao juizo do meu collega a opitiifio con- 
signada no documcnto sob n. !/i, com a (jual lendo ellc concordado j sujcitei uulo ao conhccimeiHo 
de V. Kx. ein inou oflicio, dc qtie ó cópia o documento n. 15. Approvatulo V. Ex. por seu despacho 
de 7 dc Fnvcreiro ultinio (documcnlo n. 10) ás rcgras por nós aceordadas, licou deíinitivamcnie 
rcsolvida nesse sentido csta niateria, como consta da acta dc 2(5 dcssc mez (documcnto n. 17}. Deve- 
ráo pois comar-sc juros • , 

:l,o Por lotlas as quantius, (jue os commíssarios rcconhcccrcm como dcvidas pelos seusrespectivos 

govcrnos, provcnicntcs de rcclamacócs fundadas na inobscrvancia dc cpiacsquer leis intcruas, ou de 

couvencóes intcrnacionacs', da ciuni inobscrvancin resulle sertmi tacs rcclamacócs adiniitidas e jul- 
< *, ’ * 

gndas procedontcs pelos mcsmos commissarios. 

2.° Por todasas quantias, do mcsmo uiodo pclos clitos commissarios recoubecidas, c provcnicntcs 
de reelmnav'ócs occasioundas pela detencao, por parte dc um dos governos, de quacsquer quantias, 
mcrcadorias ou betis pcrlcnccntcs ao outro.oua seus respectivos subditos; bcin comopelo uso 
K. 13., 
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l(tjid' 011 s<M-vic;o ha\¡(lo dc lacs (jinmtías, itKM’cailorias ou Immis pclos nníMr.ioniidos «overnos. Fóra 
ilosioM cass náo mm'ú o juro concrdido. 

I>.*' 0 jui’o sitó o lciiíil no lnipiTÍo : islo ó. dc o "ao iinno íih* o ilia 2*> do Oiiinliro d(? KS.V.Í 
iiudnsivo, o dalii por di;in(c* o d<’ d‘' „ (‘sliilnílcciih» poln iiovíi loi dossa daia. 

\i*i. /| .* Sorú cniilado dnsdc a datii rm cjik' houvvr tido Iniíar o aoto nríginnrin da nM-limiaciio. 
j n |rr iu |a prociídiMito polos (•oinmissai'ios. r.tó inpKdla cm (pio por fillos í'dr proíorida a respccliva 

scMitonca. 

An. á/ Ouaiilo aos juros,inliorciilcs ás trausacc.ocs pcculiarcs, c rclalivas a c.ada uiiia das 
pK’iicioiiados rcdamacócs, <? <¡tn; dováo. pclos usos c (’Sl)los coinmcrciacs mMalmciilc acccilos, 
scr adiniltiilos iias liqnidacócs (pic <lo lacs rclamacócs lizcrcin os commissarios, sorño cllcs os 
(|nc por lacs nsos c cslylos fómn csliihdccidos, mi iupudlcs (|iic por cxjírcssa c-.unvrnrfio «stivcrifni 
rcííiilarnicntc cstipulados. 

Após csta movcu o commissíirio lirilanuico (|ucstilo solirc o valor da mocda om (pto (lovcriao 
scr pagas as indcmnisacócs concodidas, prctcndcndo qnc fosso cllc calculado pclo camhio cnlrc 
o Urasil (? a praca dc Londms. na cpoca cm (pic havifio lido lnjyiir os factos (pic scrviáo dc 
funilamciilo ás roclamacócs. 

Náo pudc concordar com cssa opiniáo, coiiKpianto honilicassc dla cvidcnicmcntc intcrcsscs 
hrasilciros, por considcra-rla em opposicáo ás rogras. c aos usos "(M’idmcnlc iidmillidos, lanlo no 
dosso pniz. como nas pracas cslranlias. A mcnos dc convcncáo cxprcssa, os compromissos con- 
Irnhidos dcntro do pniz cm cpocas antcriorcs solvcm-sc ultcrioniicntc no mcsmo valor rcprc- 
scnuitivo cm (pio as Iransaccócs sc clTcctuárfu), c scm alioncáo ;«s mudancas ipic a ac(;áo cxtcrna 
daslUicüiacócs do camhio possa imprimir no valor (lo padrfio monclario do pai/.; as dividas aclÍMis 
oii pas-ívas, lanto puJilicas como parliculaics. dos lcmjios cm (pic o nosso vikmo circnlantc cstava 
mcnos ¡icprcciado. lcrn sido c váo scndo paüas com cssa incsma mocda liojc mais dcprcciada , 
cmhora nao c.xpriina dla a cxacla e rcal cípiivahmcia dos valorcs oulr’ora iransiipdos. 

Exigindo o meu collcga, para coucordar comii»q. uma prova auihcntica das proposic.ócs <pic ncsta 
iijíitcrin cu sustcnlava. solicitci uiiiíi dcclaraciio do llicsouro nacionnl áccrca da mocda cm tpic 
pagava clle os crcdorcs do Kstado dc lcmpos aniíM’iorcs. Ksta solicilacáo. Icila por intcrmedio do 
ininistcrio a cargo dc V. Fx., constn dc mcu ollicio dc 2(» dc Agoslo do anno lindo .'docit- 
mcnto n. 'J8j. c pdo dcspaclio dc 27 dc Ouluhro foi-mc cmiada a dcclara(;áo pcdida .docu- 
mcnlos ns. 1.0 c 20;. 

Náo obstanlc porém semellianie prova. apc/.ar mcsmo do couliccimcnio pnilico (pie possuc 
o mcu dito collega dos usos c cstylos commcrciacs da nossa c dc muitas oulras pracas. náo. 
pudc conscguir a dcliniliva dccisáo dcslc putito conlroveiso. aguardando clle. para .faze-lo, se- 
gnndo mo dcclnroti. as ordens do seu govcruo, a cjikmii consultára. 0 dcspacho do minislro 
plcninolenciario de S. M. Uriiannica ncsia crtrle. expodido ao commissario inglez cm 21. de Fe- 
verciro ullimo (doeuincntü u. 70j traia dcstc ohjcclo, c inslnu.* o mcsmo conimissario dc coino 
deve proccdcr. Nuo sc lcndo poióin discutido a inalcria contida nessc pcriodo do referido dcs- 
pacho, em conscípicncia da suspensáo dos trabalhos que entáo «ccorrcra, náo ha ainda rogra 
cslahclecida a tal respeito. 

Algumas roclamacócs foruo'seiido no ciilrelanto examinadas e decididas; sáo as julgadas ajicnas 

uovc. das quaes cinco bniannicas, e qualro brnsiluiras, dcpendenles ainda algunins de entro ellas 

da linal solugáo rclaiiva a juros. A respeito de oiitras deráo-se dcspaclios intcrloiiilonos. ou, 

cstando ja sujcitns a julgauicnlo. c com os parcceres dos commissarios, uáo chegárfio lodavin 

a scr dccididas, por causn da suspensfio dos trabnllios da commissáo. A rclacáo das roclamagóes 

brnsilciras. submctLidas á commissáo jiclo govcrno impcrial. é a que consta do documento n. 21 ; 

as britíinnic.as sáo as que conslño da relacáo n. 22, (jue nie foi aprcscMitada jielo resjícctivo 

commissario com dcclaraf-ao de screm as (pie tem recebido. Quando reassumirinos uossns runcQóes 

lcrcmos neccssariamente dc jiroccder a mna verilicacao das divcrsas nr.lamar.ncs cxislenlcs, 
i:. JO. 



íím n,, ‘ lmn il ron,nMV1, HIíis u.'it condiiHM'h .■xi-iilas, <• com as proscriplsiü 

furmaliilaili's par.i sitímh n-n'hiil.-is. Dpsñis ivrlaman'í(?s as ikivi* ji jiil^adas süo as (jui* indicáo o 

(locmmíiilo n. a ijin! jiinioi is parcuoivs u ruspiMto <!<• cada iiiiia ajiivscmadoii.jiiK- as riílniii 
r histm 1 . 1 , r ,is si-vitonras piolrriil.is, iudo o q ui» consla dos docmiK.'iilos dü us. '2!\ a (j’2, c polosc|tiaos 
sr mosira 001110 l’or. o cssas ijiiCsloi's oiiii-o n6s d¡«-utirl :s n a linal nísolvidas. 

Si>l»r'‘ as nvlamaiMji-s hriliiiinira» li-inns podiilo r'.K^ar süinprc: a n;n acconlo, i; alé 
ai^oi.i, -i ('xojx i .10 di' iiiiiti, lom sido allcndidas as di.Miiais, \;ki fo¡ poróm possivcl o inosuio 
aini as hrasili.'ira^: a priini.'ira api'oscniada o ivsolvida, (juu loi a do l>rii*ui; ( 'm/nrini , aprezado 
jk.'Io ri ii/.i > iio !)i il.muico na (. osia d Alrira, c pclo captor rclavailo, scm sujcila-lo ao julgaincnio da 
(.onimiss.il) Niixl.i di,‘ Si'i ra-Looa. para uijo jioi'io lora immkIu/.íiIo, (cvc dc scr dcuiilida por incio 
do ícuiisíi ao .irlíilri) *ju< 1 a r.un wmcao OMahidcr.ni jiaru o raso dc divorgciicia da opinifio dos com» 
iniss.it io.'s. L ’jioKjuc cio idculica^ rirriiiosiaiirias sc ¡K , .lias> ,, ni duíis oiüra.s ri.-cíaniarocs hrasilciras, a 
d-i fítUíM.i Mutcrcu c da suinara (jVionhi, aprc/adas polo mcsuio cnplor. iuuidiiiciilc por cllc cuviiulas 
|)iirn Srrra-Lcón, c ali no uicsiik; dia rclavadas a sou arJjitrio. scm. como dcvia, sujcita-las ao 
jiilgamciuo da rcspcciivn rniimiissfio mixla. loráo lambcm cllassuhmcUidas ao jui/o dos arbilros. 
No .sorKnimcnio a quo.para rada nma dcslns roclaiiiiirocs sc jiroccdcu. couhc o Cenjiuini. c a 
Muipi'vu ao arhitro brilanniro, o a suinncii Crtouhi ao arhitro hra^ilriro. cujas scutcuc.as coustfio 
dos (luíMiiiiciilos soh. ns. óU o 57. 

« 

Por molivo dcssa occurrcnn'ii nasrcu iima nova (fiicMáu. quc. por inr parcrcr iinportanlc. 
(Mitcntli convcnienlc disculir c i.-luoidar: a do modo por (juc. m> cnso dc divcrgencia cnlrc os 
comniissarios. dovrriáo scr dcddidas as rcrlamacocs pclos arhitms crcados parn rcsohO-las; iblo 
c, sc llics cra licilo afasiariMn-si; dt» amhas as opiniñi-s divcrycntcs dos rommissarius. c stfnlcn- ■ 
ciar uiiicauHMiU; rnníonni! us in.spirarOt-s c diclanios dc sua ra/.ao c coiiscicncia. ou <a nim- 
jiriii-llios jjroiiunciarcm-sc por mna dcssas duas ditcrgenKíS ()))¡niñcs. 

Para clucidacfio rompcKMitc da matcria prupuz ao mcu colloga rousuliar u ojiinifio jiiolissional dos 
atlvot-ados adjuntos á coininissün por parKMlos ddos governos. c nrsst; scntido llics dirigimos os 
(jueóiios constaiiKís do dnoumeiilu soh n. t>;l, aos ijuars rospondOrfio ollcs r.omo se vO dos n.s. O/i c 
tí5, dc acrordn com o (juc liavia «mi sustonliulo. 0 otlicio (juc pnr cssc niotivo tiirigi a V. !v\. . e 
coiisla do dilo iuincxo soh n. r>i>. t-xpoe a náo amiuoiiria doarhilm hnlanniro á iloutrina manifcstada 
nos pan-ccrcs . de (iik.’ resulta a noiavel ¡ucoIhmmmkmíi das (Iimmsocs arhili , ;a , < iun casos cjiw; convinha 
sorcm nígidas jitílás mesmns reiíras tle julgar. 

liaviMido assiiu c.xjmslo as (jm'Móos dc m.iior momeuio, c os racloi nni- nolavcis orcorridos no soio 
da commissáo, passarci a iratai’ de outros assiimpios (jiic conipkdáo o prcscnle rdatorio. 

Tcndo-mc apresciilado o tmui collcga um ilcspaclio do m:u ijfovorno alim dc cmsuliar-mc sobrr a 
adopcáo do incsuio iiiotlo dc pau;ainciito tjiic sc liavia convcncionado enlrc nquellc governo c o dos 
Kstatlos-Unidos, a resjicito das rcclamacocs li({uidmlns por uiiia scmL'llianle rommissfio, crciui.i cm 
1855 jiiira dccisáo do aualogas (jiieslOes. dculinci dc tnniar roniiccimontn dcssc assuinpio por 
cousidcra-h) da cxclusiva oompoioncia tios dous govornos coiuraclanlcs. nfio obsiantc parcccr-me 
accilavel a jirojiosta fcita de saiisfa/.er cada iiin dcllcs as rcclamaroc.s dc seus suhdilos para tlcpois 
Wqiiidarcm cnlre si cssa ronia . salisleito <|iial(|uer saldo por iKjtiellc e.ontra (jucm cllc sc voriíicasse. 

Suhmetliilo csse objocto á considerarfio de V. Kx.. por aviso dc IU dc Novcmhro passado íoi-me 
rcsponditlo (jik; com elTcilu scuielliauU» assuinplo dcvia s<'r deliberado entrc ambos os govcrnos 
ngunrdando o dc S. M. o Impcü'iulor <|unl{|iier proposta nesse scutidoda partc do dc S. M*. Hrilannica 
|jara devidamentc apr'eda-la : c. lotnlo dcpoi.i jjido cssa projiüsta eiulercQnda pclo ministn) da 
(irña -lirelanba ncsla cdrte , di«íiiou-sc V. Kx. conuminiear-me tpié o governo impcrin! íiavia a ella 
annuitlo. ()s (lociimenlos s«!> ns. t>7 a 71 expoom t|u;mloa csie respeito oecorrcu oom eonlieciimmto 
o interfemicia da commissfio. 

LNídeudo dar-se a nccessidade dc scr auxiliado o coimnissario brasilciro pclo advogado ou agcnte 
dc quc tratn o art 2* da oonvencfio. cntendi do meu dcvcr , o ile eonfonnidnde com as instruc<;Oes 
k. 1U . 2. 
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m( . li;i\iiio siílo (rxpcdidas, clii'inír—iin' ¡i lú. , |wra «|iic. so «s-im o nilmlrSM: n.mniicnK', 
se servissc nomuar rssc usImi^uiIo oii wnii’; <’ i;ll'm:l¡viinionn:, por nviso <li: :»S <l«- Novomhro ilo nium 
llndo. eu.i.iminieoii-iiH’ V. lix. Iiaver |»¡.ra (al liui ho.iumiIo o Sr. Anlonio Pmi'ira lirho.oo.s 
¡ilocomoulo n. 72). No |ioul-o lom|m ilu son oMTurrio lom-.m’ shlo uslo iligno o hal.il j.ii’iscoi.sollo 

iiiií pivsiíiiiiL* i! vnlioso iiuxilinr. 

S,. m ¡() ;,s SLMIIOIH’OS dos cooioiissoi’ios |iidlÍTÍ(l:is oos |0’oi.’('Ssos ilos riídaoia.M.L's, i: lirmnlo cslcs 

(irclo'v.iitos ,ii;i iMmu.ossáo. cai’cciñu as partiss possnir nm ... i’oin <)m: sc 

aprcscnlasscm aos rospucli.os ■■iiviri'iios snlirilaiulo scu panamcoio nn uiIikIc iI.i mmiIimic.i ilaila ; 

pai'cci'ii-iiu' por cslc ... tiiiinir os iniiM'cssailos <lc um lilalo cm lórma . oxiralildo ilu 

Iivro tlc laláo u lirmadi) pclos coimmssarios, a vista <lo ipial Iossimii ailioillidos nas cooip' liMilCg 
rcparlir'ócs ilus iliios "ovitoos a solicilar c oliicr , oic(liaolc as |ii'ccisas formaliilailcs , o pagatiiciil» 
das somioas c.oiitíciiiilas. Ac.qiiicsrciido o cmnniissai'.ia hrilannico á propo-l.i quc ocssc scnli.lo ihu 
oilcrtíci, mamlái'áo-sc iinpi'iinii' ns lilulos dc i¡uc sc ajaol.i a csic rclaloiio oma rópia, soh o. 7li f 
iLMido oii viM'so a Iradmván iii^lc/.a , vi>|o lcrcoi dc sci' iqii'i'Scolailu ¡ a amhos os ¡¡dvltoips coii- 

I; ijclanlví. 

KmuilimTiilo qiii! o mcllioilu por líspiriio tli; ju¿ti<;a t? ¡-ualtladc . Iiaviamos a principio 
udopLiuio, tl'.¡ ilt'citlir ura iii’.Ki ri.'claiíiaráu ÍM'iisiluira , ora uina iiif, r ii¡/a, nao corruspnndia aos lins coui 
'qut: o linhumos eslnbciiic'uio, pi'la sl , ii>ívl , I dilluu í.«;.¡ is;i:iii*ro di.s luclamaooi's |)i)r |»ar'ii: (los 
dou< líovcnius . propu/. a» commissariu brilaimin», para loniar (ima rcalidadc a idúa qm* iicon- 
scüiára o nosso iirmiiirni'iilo. a inudiliraváo da rt , tü , a cslahclcriíla , <¡ci , i(l¡i)dn aiicriiiidaiiiciitr iinia 
i’tM’hiMiat'áo hrilannica <» dua.s hrai-ilcii as, \isio coiiiu o niiinoro dcsl.is cra o duplo do <i;i<|i!i‘tlas. 
As coiiiidcrarocs co¡n <|iu: acoiiií'.aiilici rsta proposln mcrci’cráo o asscnsn do incu collog.i, 
(iciindo do 'ci) lí'io jior dianlc assrntad»- <|m; scri.i csta jiralira arciíuladoi’ii da dccisáo das rclVridas 
rcclamacocs. 

Dcpois do (juc lica rclalado prosci'iiia a commissáo nos scus irahallios, na cspcianca do tjuc. cs- 

laiulo tliscnlidas ccrlastjticstdcs prcliminarcs, cslahclccidas ccrtas rcgras. eadinim'dns ccrlos prcccdcn- 

lcs, poticria clla scni ohslarulos cnircfínr-sc cniáo almcadamoiilc ao cxamc das rcclamiUUMis ‘siijcilas 

a Sirii jul;j¡nmcnlo. c csl'orcar-sc por dccidi-las todas no curlo, e jmrccrlo insullicicnlc prn/o dc pouco 

iniiis dc ui!i aiiiio. (jiic llic rcslavu jiara lcrminar suas funccucs. (juando na scssáo do dia *28 dc Fc- 

vcreiro ultiiuo dirigio-mo o commissario i>riliitinico uma cunumiiiicacáo por cscri|)io. acompanliamlo 

por cópia um dcsjíacho do ininisiro plciiijjotciicinrio dc S. M. a Kainha. ncsta cortc, em <pic, ciilre 

oulras cousas, Ihc ordcnava <le náu tralar das roclainacdcs provcniculcs <lc ajirc/.amcnlos dc navios 

brasilciros pelos cru/.adorcs hriiaimicos jior susjieitos do Iralico dc escravos. cimjuamu ulicriores 

insiruccócs <lo scmi góvcruo, (jiic jiara c.\j)e<li-las considtára os advogados da coroa . n;lo llic fosscm 

■ 

iraiismillitlas. 

Upjíoi'Uinamciilc dc¡ conla a V. Fx.da sorprcsu tjuc mc causou somclhaiiU» orcurrcncia. lauto 
mais incs|)ora<la (juanio parccia liavcr já jiassatio a occnsifio ilc.|)rovoca-la, dcsdc <juc logo nocomcco 
dos nossos trabalhos lcvc o coininissiirio hritaimico j)lciui scioncia das rcclamacocs hrasilciras rcinct- 
tidas á commissáo |)cla sccrctaria dos ncgocios cslrangciros. das ijiiues c nalural <juc livcssc datlo co- 
nhecimcnlo ao scu govcrno. c desde <|tic cssc mcsmo "overuo sabia // priori a nalurc/.a, a historia, e 
as inais j)e<jucnns circuinstancias dcssas prnexislentfjs. c tño conlrovcrtidas rcclamacócs.'Sahemlo pois 
o govcrno dc S. M. Britatinica (juacs erño as reclamagócs hrasilciras, c <jiic lodas cllas consisiiáo nes- 
scs casos <pic ellc ordenava ao seu commissario dc nfio tríiiarcm<|uai)to náo rccehcsse as jneeisas ins- 
tmccócs, á fc <jm; nfio podia tcr cscajiadoá jirovcrhial perspicacia tlo incsmugoverno.quc iiina scmc- 
llianlc orilcm assim cx|)ed¡da, sem prévio accordo cnlre as ailas pnrlcs contractanlcs, creando mna 
siluacao anomala, prcjudici.il, c irregularmcnie suspensiva dc fimcfócs íjuc intcrcssaváo a iinia dtdlas, 
e que leiido um tcnipo limiladissiino <lc duracao. nfio dcvia por isso mcsmo sor despendklo cm scs- 
sócssimiilüdas.. <». sem rcsultado, j)or<juc fóra rouha-lo ao já inuilo cscasso prazo para a decisfio <lc tan- 

lasreclaniíicóes ainda pcndcntcs; qucumn lal ordcm, digo, forcosamenlc arluariademodoiiproduzir, 
i> 13. h 



‘ :m "° ro.i.M-inMTiiria. ;i ¡ni.'iTH|.r¡m iIh ns Ir.ilmlhns dn r.himnissfm-, quc cll. ucr;i , li;r - 

mrliar; |tarmMi.ln ¡i.iri.inl.i i|iic ... frtra cv]>c(|i.la, chh. nm mmo imlirccio, mos 

sc K iir«i, ilc jirnvocnr c coiiscc,hr c S s ; , soq.ciimo. ,n,- .. : ,t,ir;, .•, 1 .„.„ l .|i,;,.|., por nnsivos q„ ;! „ i0 

vvht* ÍnveMigar. 

h i*m vi*iílavh‘, njH*n;is ;ir;iin*i a n'ilur.i d«i r<'|.*nili) iI ímmi !i<• !Hi> % iiiímiftíHtfi ao iki<mi i;í)l[i?«4a as (*{»ihí- 
ílt:iiU,«»i> *|ui.* i’llu 1111? s oggm;t, ílio’larau'lo-IV.' ijm* o ^«>¡i ronlr'ú h) imjmulia-nu' u Í;n|)í?i’ioso ilfvot* 
do Mt>jmiuloi, |>ot niinlia jta , 1 ti 1 , os traiiallios da nuiuuissrio. jKira iiiinuulialatnniU* insiruii* ao iihmi go- 
verno íl¡*sta imjUMmsta ocnirruiiria, [iroi’mliiniMito nstc ijuc pu /. logo mn pralicu.c: (pn: tovo oamatnlü <!o 
uhhmIiío (.olh'ua, i uiiMgii.imlo-M* na acla ilo^sa s"ssao os ,Jo Mtmontos oausaos du somullianlorosu!- 
tauo, Pot a\ í s 0 d" / <l». 1 Marro ¡imiimliatn ro:imt!mii:ou-;¡)i' \. K\. (ju- 1 o govoruo iiiijmríai aj)j)rovára 
a miuha comJurtn. 

Assim lirai ao misjhomjs i» traoaioos da (Muuuiis's.io ihs;lo o roti;riih> ília i2S cJ.•» | ,, i;vf:ri.'iro, (juanth) 
a 25 dt* Marro M'guintc (liriiíio-tn!; o mru collcxa In’itanniro uma participaváo t:onv¡tlamJo-mc, 
ein 'irlmic th: mah:m ijuo rorohí'ra do miuislm phMiipolfMir.iario <h: S. M. Hrilannira. para cclc- 
hrnnntis ncssc mo/. as oilo sossors pruccituadas ju:la couviHirño ¡h; iSñS. 

I)c semrlliauie eomimiiiícarño c¡mHui qm* o mmi collo«.i rocehera oniens. ou ¡nsinuaeoos da- 
qncllc mitiisU ‘0 para nniiar, on por (jiiahjm'r lonna mmlilicar. arausnda snspoosu) tlcs nossos tnt- 
liallios; Uiíssa j)rrsuasfnt, rcsponili-Iiio <ph'. ia solicilar do inmi governn a imlispfMtsavel autorisaeao 
píira j)mliT cmtUnu.u uo o.isso intotTompido rxi.'rcino ; <; si»nd o-mic 1 e^ta scm fhuno.’a cojieíriiíla, 
sohc uu'sma rarional HippoMeáo, rt?iu>la!lá:nos os Irahalíios m» dia immrdiato (*.Í 7 ). 

Pcpois de tm* tíadu conlicr.immuo ao atru eollegi hritannis’o <Ir> qn-.: se havia <ruuif!o rntre iním 
u o aovorno imperia! po5rrionm:uU: no facto ila Mispmisáo, r <}r !)u; jtavrr íi-.lo a ordrm fjucohli- 
vern para anmtir ao seu conviie. pcdi-lfie ser infonnmlo ch> ipir se iinha resolviilo, por seu huln, 
ácerra do niolivo occasionai d;t inlemipráo havida, aiim fh.M|m’ na acta fossr deelarada a ray.fio expli- 
caüva da sua ecssoño, ftrsjmmldit-nu: elle que a onlem do scu ministro s.: limítáraa (ItUerminar-lim 
í|U<! inr convidassc parn celchrar as oilo srssoes d.u|uelle ine/.. marcadas tut cou vrueño; nfio se 
adtamlo por ¡sso aulorÍMulo para retirar a <jm: dera 01*114^111 áalludida suspcnsüo. 

Kra de.Ma ve/. a ohservancia de mn jirereito do tíovcmo inipcrial 0 sttsj)riulrr eu de novo 0 meu 
excrddotle rommsssano; vistoromo n aulorisíteáo de roníiniiar uos trahalhos prcsupptmhu removitla 
a euusa fjne moíiváru a sua snspensáo : suhsÍMenír porém rsla . m:m íinha ohjecto nqucllc nmviie, 
nem ih*v¡a en aueilar uma jmsiráp ¡ncomprehensivrl r iui'xpürada: eumjtri poís a ordmn doirovcrno, 
e a eomtnissáo lornou a suspeuder >uas funrrñes. 

Os lioruateitio^ de 11. 7 ; t u S !\ conlem tnda a eoiTespondem’ia havida sohre esh.M chms ultimos s??u- 

cessos, e o mcmornndmu a!i¡ jmtio soh n. Sl rclata mimlamcnte o*» latíios da [irimeira vez uccorridos. 

a respeíto dus (juaes 0 ntiuistro pie.nipoienciuriu de S. M. líritannica (em am nota do 50 dcMarco ciiri- 

gidn pur lal e.iottvn ao govemo imperiaí. e de tjne V. Kv. tne dmi cnnhectinmtu rom outra dn clia *23, 

dot'umeiiios ns. 82 e S.Yj fa/. apivciacues mcuos exactas. e rlieaa a iflacocs, que, por inatlmissiveis. mc 

seuti na ohrigaráo de contesiar, suhmetlemlo a V. Kv. a íie! exMosicáo de<ses fuetos. 0 as coneiusnns 

que dellcs naturalmeule se deviáo dedu/.ir. 

* 

Ahl lica expliitado 0 equivoco, em ijtte lahorava a¡jn¡:ih: ministm jtlenipolenciariu. de haverem os 
eommissano.s coneunlado cnlte s¡ e«n proi’ogar 0 jsraxo do íccchitmHtio das rudama^Oes alfi 0 íitn de 
(le/, dias depois cjue a coimnissáo rous.Mimisse suas funrroes; cfjuivoco quea nota dogovcrnoítnperial 
de 2/t ile Marcu, rm respostii á do Sr. minisim jdeiiipnleiu'.iario (docnmento n. 83), cahalmcntc 
destróe, terminamio jtordceíarnrn S. Kx. ijue Iiaviáo siilo preveuidos os desejos jvoYrlle manifestados . 
\isto <jue o governo imperial. enlemhMnlo tjue a suspeiisáo dos trahalhos du cominissáo mio iniplieava 
eom 0 recd)imcíilo das reclamaeoes. suspemlera desde 0 dia 10 dt* Marco, em cjue íindava 0 
uslipulado jtra/o de da/.e me¿es. náo só a recepeño como a rcmessa dnllas pnra a eounnissño. k 
mesma nola . respondendo aimla salisfaetofiainenle' ás demais ailegaeóus nlti nvemuradas, justilíea 0 
prum'diuienln do coimnissisrio impurinl, 0 tpu: eu resprilosameiue agradeco a V, Ks, 

K, 13 , 
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As stihscqucnU'S noias ilc 23 dc Man;o do dito minisiro c dc 2 dc Ahril do góvorno ini|icri¡d , ¡lindn 

■ 

sobre o nssmnplo Irocadns jns. 8/1 e 85), poom c*m sua vcnladeira luz usk» notavcl aconiocimenlo. 

‘Uesui-me relerir que, em conseijuencia <lo svstoma adopiado de altiíiiderinos de profemicia ás 
i’eclamacoos provenienles de faclos inais antigos, nño tivemos aimla occasiño (e eu intencionalinente 
J 1 ' oviU?¡) de fralar e disctilir a (jucsláo dos aprczamculos de navios lirasileiros l’eilos pela maríniia 
liritannica , em virtude do (lcnominado IñU Abmleen, (|ue só oceoiTóráo de 1S/|5 cm dianle. Ajíezar 
poróm da transceiideucia dessa maieria, roge-se ella por principios tfib geralmcnle proclamados e 
r ecehidos, que se nfio deveracioiialmenlc espnrar iuna dccisfto qm* os repudie. 

É-me lisongciro assegnrar a V. Kx.que inalleravel liarinonia lein seinpre reinado eiilrc miiu eo 
commissario de S. M. a llainha , ainda nas qiicstucs maisgraves; prova isso o excellente caracter 
deslejligno funccionaiio. 0 secrelario hrilanitico lem verdadeiros tiuilos áestima quc llie irilnito, e 
o hrasileiro serve com sua já conhccida inlelligencia c dcdieacáo; os demais ompn'gados cumprcin 
hem seus deveres, luaniendo-se eiu todasas nossas relacües olliciaes a mais complcla antenidade. 

Tormino apresenlando soh o docnmento u. MO a deinonstracfio do pessoal da commissño por jtarie 
de amhos osi?overnos, quando nomeado, a despeza realisada com seus v«*ncimeiitos, e a do expediente 
da mesma eommissño, tudo alé o fim dc Marco ullimo; vislo como , na fúnnado final do arl. 15° da 
conveneao dc 1858, lodas essas despezas lem dc ser pagas com o producto de imia deduegfio feila 
nas sommas mandadas pagnr ¡concoriláinos ein (¡ae í'js- o 5 !, ;ü j , scndo o delicil , sc o liouvcr, 
proporcionalmcnle supprido pelos dous governos, 

A despr/a ate á dila data elíecluada importa em .ils. 2S:051$000 

• • 

Renovo a V. Ex. as segurancas de minlia jterfeila eslima e suhida considcragáo. 


Ill 010 e Ex mo Sr. Jofio Lins Vicira Cansansfm de Sinimhú, do conselho de S. M. olmperador, 
ininistro c secrctario dc eslado dos negoeios estrangeiros. 


Antonío Nicolxo Tolentino. 


* 




DOCUMENTOS 


A QUE SE KEFERE A EXPOSIQAO 





iui|lcz¡i, e uomcacño ilos arbiiros. 


S. 1. 


Dcdarapto soivnmc tmignada pvios 


comnrissartos em conformidade do art, 1° dti convenplo 


dv i ík Junho dv 1858. 


Nós ulmixo übsignndüs o comniis.siirio por pnric do governo de S. M. BriUinnica,co coin- 
tnissario por paric do de S. M. o Imperadoi'ilo Brnsii, noincado» em viriude da eonveoeño ceiehrada 
entre os tions governos aos i de Junlio de 1858, acliamlo-nos hoje rcunidos, para inslallar 
a coimtiíssaq ereada pcla mesma eonvencño. qite icni de proccder á liquidüQño das diversas 
reclamncúes dos subditos hriuuinicos cmitra o governo de S, M. o linpcrudor do Brasil ? e dos 

subtliios brnsilehus contra o governo tU; S. M. Briiaiuiiea, e antes de comecarmos os tralmllios 

* 

*da refcrida commissáo, niiii solcnmemcntc declarainos, e promettemos exainínar e décidir scgundo 
os diclaines de nossa ra/.ño, e cm conformidade coni a justiga e equidadc, sein inedo. favor, ou 
utVeíeño a nossos paizes, lodas as redamacoes qtie nos fúrem aprcscmudasda parte dos mesmos 
governos. Kin fé do que lavrou um de nós a presenie declaracño, quc vai por atnbos assignada, 
cqucscrá lancada no livro das actas das seS’Ocs da conmiissio, confonm* é cxprcsso no art. i“ da 
citada convcncño. 


Kio de Janciro, 10 dc Marco dc 1859. 


Antonio Nigoláo Tolemtjmo. 
Joáo Morgan. 



insirucgdcs expedidas pclo goa nio impcrial ao seu cornmissario, 

Sccquo ccntral, N. 1, — llio de Jancíro. Minislerio dos negoeios eslrangciros, em 10 dc 

Marco de 1859. 

» t 


Tenho a honra dc .transmittir a V. S. as insiruceóes por í|ue su deve guiar no dcscmpenho 
da importantc cominissao que ibe está eouliada , c cujo objccto dcriva-se da convencño dc 2 
de Juiiho do anno proximo passado, cclcbrada cntre S. M. o lmperador e S. M. Britannica. 

A cominíssáo mixta brasiloira e ingleza. creada pela dita convencao, é destinada a conhecer, 
c dccidir delinilivameme as reclamacóes quc leuhño sido, ou possño ser aprescntadas contra 
qualqucr dos dous governos por corporaqócs, companhias, ou índividuos subditos da outra 
nocíio. 

0 art. 1 ° deíine a competcncia da counnissüo, ou as reclamaeóes de que ella póde lomar 
coDbccimtíDto. 


* 
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fi nocofisario que ostns n*tm;Io as soguinlis oomlirdns: 1\ porionror a rorporardps , nompn- 
nliias, 011 imlividnos suhdilos tli* mníulasaltas pnrlos contraclnntcs ? •>*, nao sor anteiior á dsita 
da th'fílaracño da iiiilrpomhtncist do Hrasil; 3*, tcr sido aj)i*(!S(*ntada ou apoiada jxíIu pjovcrno 
a qm* |i.»ri«iic«r a partr» rcdmnanK*. c arhar-so pomh'nlot V. scr apivscniarlii doiitro do prazo 

quc marca o art. 3. 

A stulo dos trahallios da cninmissfii) c no Uio th* .lanciro, c, náo havcndo odiliciq publico 
disponivtd, V. S. alugará jiara cssc lim uma casa jiarlinilar (‘onvcnicntoinoiito sihinda, e rom as 
cominodidmtcs prccisas. 

\ commissáo dcvt* cdchrar oilo sessdcs j>dos incnos cm cada mcz. c cm sua priincíra rcuniao, 
e atites dc iudo, devcm os rlous commissarios, htun como os. sccrciarios, qunmlo fdrem clia- 
mados a fazeras suas vc/.cs, lavrar c assignar. uina declaracáo solemnc, jiromeUcitdo dcsoinpu- 
nliar os seus deveres imparciah.e cuidadosamentc. scmimlo os (liclaim*s da sua ra/án, c de 
eonformidade com a justica, e equidade. 

Se os commissnriüfi divergirem na decisáo dos nciíocios ijuc lhcs fnrem suhiiiellidos, a dceisfm 
linal eomjMüirá a mu arhitro ou iouvado. 

\i de smmna importancia a eseolita da pcssoa <jue tlcve scr cliamada a dccidir dcíinitivamcnlc 
em qualquer caso de divergcueia enlre V. S. e o eommissario hritannieo. lleijucr-se para táo 
honrosa c mdimlrosn eommissáo a conlianca de amho.s os govcnios. a «jiiai só pófle b;iscar-se 
no eoraeter, indejtendenciu. c hahilitacoes esjjcciacs do cseolhído. 

0 govenio dc S, M. estimará muito que V S. po«:i elu’gar a um accortlo com o scu collega 
sol)t’<! c-sa eseolha: pnnpie no easo conlrario rada commíssario tcrá dc c4colhcro scu arhitro, <* lica 
á so.rte designar citt cada caso oecurreiHe (jual dcllcs dcva resolvor a (jucstfio. 

Conlin jíorcm o govcrno iiupcrial em.fjue. se vcrilirar-sc i*sta segnnda lij|>o}licsc. as-duas 
eseolha" >eráo íeitas com i> mais severo cscriijiulo. c. jmrtanto. lacs <juc deciu h eommissfm 
mixta arbilros illustrados c capa/cs <ie um jui/.o imjiareial contra os seus jH'oprios gijvenios. 

0 arhitro ou arhitros. autes <h* c'ntrarem no excreieio dc suas iinporlnntissimns fuuecOes, dc- 
veráó fazcr uma dcclnracáo iguat á que é prcscrijna nos commissarios. 

Sohrc a maneira <h* scrom suijstilnidos ns commissirios. sccrotarios c arhilros. rcjiorto-nic 
« 

ao que se acha cxpresso na convcucáo. 

A ordcm dos irabalhos é eouliada á cxjxüieneia c zcio de V. S, c do scu collega, (jnc consc- 
quenlemcnte poderáó adoptar o methodo e jiroecíso <jm» julgarem mais e.\|)cdito c rcgular; 
tendo muilo em visla os juazos <|iic* cstaheleee a eonvenráo cm scu art. 3" para as jwimcs 
rcclamanies. os in<?smos commíssarios. c arhitros ou louvados. 

(annnre pois que V. S. e o scu colh'-ia amnmciem. scparada. üii eoujunelnmcute. a inslal* 
iacao da eoinmissfio. *• eonvidcm as j)cssoa.s a <ju<‘m jiossa ajtrovcilar a eouvcneáo dc 2 de 
-TiinliOy jiara quc ajircsentcm as snas reelamacócs dentm do jirazo <io nrt. 3° : os brastlciros 
pelo intormedio dcsic ministcrio . <* os suhdilos ilc S. M. Hrilaunica jiolo intcrmcdio dc sou 
rcspcctivo governo, on legaeáo nesta eóite. 

En» regra as decisdes do arhitro dcvcm ser dadas denim <to csjjacu tle quiuze dias; e já por 
<\sta eondieáo de leinjío, já jmr outras ra/Ges. rjiic sáo obvias, ¡ncumhc á commissáo exjiur 
em eluro c preciso relatorio a hisloria do caila que.stáo , e os fiiudamcntos do eadu divergoneia 
om que se recorrer j>nra aqnollc tereciro juizo. 

A ronvoncao acoitsehi;i uma pru'i idencia dy quc talvez o govcrno iinju*riol lancc ináo , e 
vein a scr o concurso <le um advogado por jtario <lc cada’um dos dmis governos, p»ira aiixiliar 
o rospoctivo commissario, c o juizo dn arhilro. 

As rcclamacocs dcvcm scr aprcscnittdafi á couunissáo dciHró dc dozc inc/es. a dalar do dia <le 
sua jiriineim rcnnifio ; ntas «'stc ¡)rnzo jxxlerá sor jirorogadu por mais sois inczcs. cjmmdo sc 
alleguem razocs de demora assa/. aUcudivcjs, hV i<;nipo <le solira jiara <jm? eomjtan'eáo todos 
os rcclamanics <i<* uma e outra nacfio. 



0 \)VM) para o cxnmu o (lceÍMílo fniiil do todas íis rccl;miii<;fi(!S c \lo dous annos. Se, porém, 
oocorrorom circunisUiiicias^ cxiraonlinari.'is, qu'i> tíxijáo a sn.i proj'oyíiofio, os dous govomos po- 
ddiftá por imiLuo accordu ospar.ar os irabiillius da coininissílo. 

V. S. vcrá so para acuvar cssos Iraliallios ó mxcssario o anxilio dc um cscriplurario, con- 

fonnc o aulorisa o arl. (>" da convcncño. 

• 

Limilo-mc a xstas considcracocs gcracs, porquc a convcncao ó hcm cxpressa cm suas dis- 
posi^Ocs, c náo posso prcvcr lodas as rcclain.ií.íocs ipie lcijifio de scr aprcscntadas por uui « 
outro lado, ncm cabcria no lcmpo dc (¡ue ora disponlio cnlrar no examo dc caila umu dcllas. A 

m 

secrciaria de cstado dos ncgoeios eslrangeiros minisirará a V. S. todos os (ísdarcciincnlos c 
dados que cslivur a scu alcanco. 

Dc certo o coinmtssario britamiico lia de ler reeehido inslruceoes láo rectas e conciliadoras 
como as que se dáo, e se dáráo por nossa parle. 

O govcrno imperial dcscansa na capacidadc ile V. S., c na boa íé e amizadc do govcrno de 
S. M. Britannica,. de qucm será legilimo ¡nlerprete o seu digno counnissario. 

Aprovcito a occasiáo para reiicrar a V. S. os pi’otesios dc miuha perfeila estiina e distincta 
consideracáo. 


Josf. Maiua da'Silva Paranuos. 


Ao'Sr. Antonio Nieoláo Tolcntino. 


Níio lendosido possivel obier as iusiruccoes dadas ao comiiiissario lmiannico pelo seu goveruo, 
a que sc alliuio norelaiorio, paraserem aqui tránscriplaó, dá-se porisso aomissilo desse docuineuto. 


S. 3. 

Pavtuipncíw uo gocmio iinperial da instnllucdo da commwdo. 

■ 

Conunissáo mixla brasileirn e ingle/.a, cm 10 tlc Alarco (le 1850. 

111 mu e líx IQ0 Sr. — Levo áo conbecimentó de V. Ex. quc a commissño crcada cm virtude da 
convencño celehrada cm 2 de Juulio ilc- 185S cntrc os governos de S. M. o Iinpcrador do Brasil 
e S. M. Britannica, foi lioje installada ás 10 honts da nianhaa, cm uma das salas da secretaria 
ile cslado dos ncgocios do Impcrio, e quc proccdendo-sc a (lcclarayáo de quc trata o art. 1° 
da mesma convencáo tivcráo assim coincco os traballios da commissáo, paia cujas sessOes foráo 
marcados os tlias icrcas e sextas-feiras dc cada semana. 

Dcos guarde a V. Ex. 


Iljiuo c i? x «no s r> consellieiro José Maria da Silva Paranlios, ministro e secretario tle cslado (loi 
ucgocios cstrangciros. 


ámomo Nicoláo Tollwtino. 
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^koiiHNioilo 1I0.9 arbltroa. 



l\ío do Jíuioiro. (ioininissfio mÍKla lirasiieira e inglnzn, (»m (> do Abcil dií 1859. 

III 030 c ISx ,,, ° Sr. —A ronvf'noño do '2 de Juiilio-cln 1858, rololirniln parn o njiisü* linal detodas 
ns reclamacoes dossnhdiios hrasileiros eomra o governo de S. M. a liainlm da Inglatem, c dos 
snbditos inglez.cs contra o govcrno de S. M. o Impcrador do llrasil. cslahclocfi no arl. 1° cjiip 
os commissnrios nomeicm inn nrhilm para os cnsos cm cpio divirjño de opiniño. o qim, quamlo 
nño concordcm na rmmcacño do uma mcsmn pcsson, snja de catla lado nomcndo um nrbitro. 

RealisoiJ*sc ostn liypothcsc, c tendo-so n m consoqncncia proco.lido ú oomcacáo dc dous arbitros, 
mn por parlc do llrnsil, « outi'o por p■iric da tnglalem, rcoahin a priiucira clcstas nomcacOes. 
na pcssoa dc V. Ex.. o (pic mc aprcsso a lcvar ao scu conlieeimonto, ospcratulo de V. Ex. qiic 
se dignará dc aecoita-ln, proporcionando-llic» cmno proporcionn olla mcíos dc prcslar V. Ex. 
mais inn imporlantn servico á nacáo., 

0 arbiiro nomcado por parlc da Inglatcrra <* o cavalheiro Kowlaiid Cox, 

Prcvalcco-mc da opporluniiladc para apresentar n V. Y,\. os proicsufs dc miuha suhida esiítna 
e distincta considera^áo. 

A, S. Ex. o Sr. consclheiro de estado Eosehio de Qucirós Cmitinho Maltoso f.amara. 

* * 

Aníonio NieoUo Tolentino. 



Ilio dc ,Tauciro,í> dc Ahri! dc 1859. 


Lll ,m) Sr. — Scndo uma tlas primuiras ohrigactles da commissAo mixta ereada pela eon- 
ven?ao ceiebrada entrc Sua Mageslude c o*lmpcrador do Hrasil, para.o ajustc das recla- 
ma^ñes aniígas, nomcar um arbitro ou louvado dc cada lado, para deeidir o easo ou casos 
em quc os commissarios possño divergir de opimao, foi nomcado por partt* tlo Brasil o 
cavalhciro Kusehio de Queirós Coutinho Alaltaso Cmnara, e, leuilo V. S. sido o cscolbido por 
partc da ínglatcrra, com muito prazcr Ih’o counnmiico, esperando que se sirva infonnar-ine com 
a possive! brcvidnde sc acccila ou nño csle cncargo. * • 

Sou, Sr. Rowlaud Co.\, 

])c V. S. fitc. 


J. J. («. Wkstwood, sccrclario. 



I 



N. 6 




Hio íIü Janeiro, (loinmissfio imxia hrnsilciro c mylcza, om (i íli? Ahríl tlc 1859 . 

, * 

. III- c E.\ m 0 Sr. *— Desejosos, innlo eu eonio o connnissurio nomeado por pnrli* tlogovorno inglcz, 
dc rcatisar cm um só imlivitluo a nomenrno tlo nrhiiro ou louvado de qnc trata o an. 1 ° da eon- 
vcncño dt* 2 tle Junho de :IS 5 S, li/.emos ne.sto senlido (jiianto cslava a uosso alcancc ; rcconhe- 
cendo porém n (liíliciildadc, se nño impossihilidado, dc oneomrar iiulividuo que ás comlicficsdc 
honra, probidnde, e ínielligeneia reunis.se a de nao snr nom cidadúü inglc/. nem hrasileiro; condÍQüo 
esta daqual declnrou o comniissario inglez náo poder prescimlir, e convimlo tirarmo-nos sem 
mais demora dcste emharaco ao proscguimenlo dos trahalíios da commissfm; pois que, segundo 
o disposio no predito artigo, devc a olles precctler n nomeacáo do arbitro ou louvado, rcsoí- 
vemos nomear, e cfTectivamcnlc nomcámos um arhilro de cadn iado, reeahimlo a nomcagAo 
por parte do Brasil na pessoa tlo consellieiro dc estaclo Eusehio tlc Queirós Coutinho Mattoso 
Camara, e por partc da Inglatcrra nu pessoa do cavalheiro Bowland Cox, aos quaes fizeráo-se 
logo as devidas eoumumieaeócs. Em seguida trátamos tla ordem e maneira por quc seriáo liqui- 
dadas e julgadas as reclamagoes, c, no proposiio de respetiar quauto possivel a etjuidadc, eon~ 
cordámos cm que as redamacucs tnais antigas fossem tle prelerencia alicuditlas, salvo uni ou 
üutro easo em tjuc os commissarios por ponderosas consitleraeóes, eniéndessein dcvcr fazer 
excepcñü a esta regra/e sempre alieniadamenle, ora uma reclanineáo brasileira, ora uma ingíeza. 
Estas delihcracóes forfio lcvadas ao conhccimciHo do govcrno (le S. M. Briianntca por ofíicío 
do respcclivo eonmiissano. 

* * 

Por esta occasiáo é quanto se me olierece dizer a V. Ex., a cjuem l)eos guardo. 

IIÍ W ° e E\ mo Sr. José Maria tía Silva Parunhos, do eousclho de S. M. o Imperatior, miuislrb e 
seoretarío dc esiado tlos negocios cstrangeiros. 

A.ntuniü Nicoláo Tolemimo. 



* 


III * 0 e Ex mQ Sr.—Tive ahonrade recehera sua carta oííicial dc 6 do correnle, em que V. Ex. 
me communica estar ou designndo arbitro por partc do Impcrio para juigai* das reelama- 
í;ócs, de quc trata a conveneao tle 2 de Junlio tle ISñS. Agradeco muilo a V, F,x. a partc 
que tcvc nustn designacfio , ponjuanto, sc é mtiilo melindnisa a missuo quc esta nouicneáo inc 
coníiíi, tanlo mais honrosa é ella para uiim. Apenas peco licunra a Á . Ex, para eüiumunicar ao 
Sr. ministro tlüs negocios estrangeiros n resolucau em que csiou de ccdcr os vcncimcntos, quc 
eomputum au arbilro, durante o exerciciu, á Societlade Projiagadüi’a das Bellas-Arlcs noBrnsil, 
Aprovcito a oecasiáo para renovar a V. Ex. os/prolestos do míulia estima, o alu considaraQáo» 


III ™' 1 e Ex“ n Sr. consellteiro Aiilotiio Nicoláo Tulenlino. 


Kisiauo m; Qüi-iuüz Coutisho Mattosü Caaiaha. 



llio dc Jnueiro, IJ (le Abril üelSñU, 


¡{jmo — I\cs¡>oii(lt*ncSo á coimminieaerio quc me fnz, A'. S, de havcr cii tfdo a honra dc scr csco- 
ihiclo para scrvir dc arbilro por partc da luglaierni, ticssc iribunnl* cunipro-iiHí dixcrqnc íntcirado 
ílus disposieOcs da conveucño, e dos dcvercs iinposlus, tcnho imiilo prnzcrcm accitar semcllianle 
eucargo. 

Sou 

I)e V. S. 

Vcrdadciro c obcdicntc «ervo, 

Hmvr ivn í’nv 


Oeclnrnvño colt*»me ncdarnntln jtelos mbhroía on lomndui. 



Eu abaixo assignado, arbilro dcsignado pelo commissario bnisileiro.cm virtudc do disposto no 

arl.J 0 da convcncao celebrada ontrc Sua Mage.stade o Imperador do Brasii, c Sua Magcsladc 15ri- 

tanníca, promeuo, c dcciaro sülcmnemente impareial o ntidadosainente exmuiiuu* c derJüir, se- 

gundo os dictaines dc minha ra/.áo. e em couformidadc eum a justiea c equidade, sem metlo, favor, 

oii affcicüo a meu pai/„ todas as reclamaeoes (jue me íórem apresenladas da parlc dos govcroos dc 

Sua Magcstadc o lmpcrndordo Brasil. e dc Sua Mageskide Briianniea. Em fé do quc lavrci e as- 

* 

signei esta dcciaraefio, que scrá rcgistrada no livro das aetas. 

Jlio (lc Janeiro. 2ü dc Abril dc 1850. 

Ei'smno m- Qceiho/. (’.oütímio Mattoso Camaiu. 


N. 10. 


Eu abaixo assigundo, arbitro dcsignado por partr de Sun Magcsiadc Jlritaunica em virtudc do 
disposto no arl. 1* <la eonvendio ccIcJirndn entre a mcsni», c Stia Magnsladc o Impcrador do Brasil, 
proiuctto e deelaro boleuiue.meme impareial c ciiidiidosamcntc cxaminar e deeidir, segmulo os 
dictamcs de minlia ra*/.áo. c em cnnforiuidndi: eom a justiiM e equtdade, sem medo, lavor, ou 
affci^ño a innii pnix, lodas as n:ciatníicOes quc mc ruro.ni nprescntndns dn partc do.sgovcrnos dc Sua 
Magestadc HriUmníea. e dc Sua MnguMadc o Impcrndor do Brasil. Km fé clo cjun Invrci, e nssig- 
neí (’sla deelaraeáo, que será registrada uo livm da.s ,*u*tns. 

Hio dc .lanciro, ‘J1 d<? Maiu dclbáp. 


llOlMANI) Cüx. 



2 ! 


t 

QncMíí» snlirc a mncc,<iiito «1« ,|iii*on. 


I. II. 


Minisierio dos negoeios estrangeiros, ftio do Janciro. 2í\ de Novcinbro dc 1859. 


Constando ao governo imperial (Jnc algumns du.vidas. susciiadns sohre a vcrdadcira íntelíigencia 
da convencao de 2 dc Junho do anno pnssado, tCm rctardado o progrcsso dos trahalhos da com* 
missáo mixta, creaila pela citadu eonvcngAo para ajustc das reclamacOes pcndcntcs entre o Impc- 
rio, e a GrAa-Bre'aníia ; u porcpie versa mna dcssas duvidas sohrc a intelligcucia do art. A° cla 
dila convencüo. desejando o incsmo govcrno rcmovcr por sua parte todos os emharacos que 
íendño a deuiorar taes trahallios, afini de ((uc proyridao sc*m a ir.cnor ínternipcáo ; resolveu, para 
pór lerino á duvida provenicnle da inlelligcucia do cilndci artigo, dcdarar a V. S. quc 6 de 
convcniencia que se dirija ao commissario hritannico. co convide'a (jue, consultados os usos 
comincrciací; c a pralica em tal materia adoplada, cinilta o seu jnizo sobrc a convenicncia da 
eoneessíto do juro. u sobrc os easos em (¡uc devnrá ser cllc ahonado uas rcelamacoes sujeitas 
á commissao. 

fístabelecidas por csia fórma ns regras que lifio dc servir de nornia á commissfio, e chcgando 

* 

esta n um nccordo sohrc o modo pralico dc executar o aríigo cm qucsíño, é de csperar quc 

prosiga em seus (rahalhos com a promptidfio que a convenrfto cxigc, e (jiie amhos os govcrnos 
* * 

tauto descjño. 

Aprovcito n opportunidadc paru roilerar a V. S. as scgurancas de minha pcrfeila cstima e coii: 
*ideray5o. 

iIoaü Li.ns Vieira Cansaa'Sáo oe Sinimbu'. 

Ao Sr. Antonio Nicoláo Tolcntitio., 


N. 12. 

«r 


CommissSo mixta hrasilcira e iiigicza, cm 2 h dc iNounnhro dc 1859. 

¡jjmo Sr. — Passoás niaos de V. S. uma rópsa do aviso (juc, com daladchojc, rccebi da se- 
cretaria dc cstado dos ncgocios .estrangeiros.rciaiivamento ao nhono dojuros a algumas recla- 
mn$0cs suimicHUdas n exainc, c dcdsSo da ‘commissño. aíiiu de qite V. S. , scicntc do qucneün 
sc diz, sirva-sc co»muinicnr-me o que por. ventura se ihc oiíeieca observar sohrc o assumpto. 

Rcnovo a V. S. m prolestos d<‘ minha eousidera,;fu) e esliina. 


Ill m * Sr. Jüño Morgan, 


(Utnvm TfiH fítifim 


• m’*»■#>***> *m m t m « »» , « 



. . Commissño llio rt<» Janciro, 2í) dí» Novombro do IS5D. 


Ex n10 Sr. consOllieiro. — Rcspomlo ao ollicio (pic V. Fx. mc píissou coin n (UiUi dc 2/i ilo cor- 
rcnie, jiintaiulo porr.ópin iim olliciotlo Kx ,,,n Sr. ministro dos nrgocios eslrangdros,. cin (juc Ihc ó 
(Ictcnninado qiic sc iliri.jn a niim paro quc, consolladosos usos coiniiicrciacs sohrcn inatoria dc ccrta 
nossa divorgcncia, cu cmilta a ininlia ojiiniáo rclaliva a convcnicncin do concodcr-sc on nao jnros 
sobrc as iniportancias das scntcncas jiroforiilas por csla cmninissao mixla, c (jno di/.cm resjVcito :is 
'rcclaina^ocs cjiio fórcm snlimcltidas á considcra^ño dn incsma. 

Teiulo eu scinjirc invocado dcsdca nossa priincira discnssao dc nnia cerla rcclamncao o principio 
fccral de devcr-sc contar juro nom'rior, cdo qnc pcla cxpcricncia jior mim adquirida cm long'osímnós 
cmp'rcgados no comincrcio oslqi*. !)e¡n no facto, nao lcnlio ncccssidaric dc consullnr os usos ncllc 
nsualincnlc praticados ;.dcvo comludo dcrlarar n V. Fx. qne casossc podcm dar cm qnc o juro ncin 
sc devc pcdir ncm onlorgar. 

Eu cnlcndo quc rie todasas qunntias liquidadas c. dctidns, s(?ja por forca innior, jVor dclcixo, ou 
contrario áscartasdc.ordcns, c injtislanicalc. dcvc-sc contar o juro da lci dcsric o dia do venciiiiento 
'da liquidacao dc contas ató lina! pagiiincnlo, ou rcnicssade fundos ao scu dono, licaudo cssc accrcs- 
cimo dojuro ácargo do dcvcdor. 

Entcndo outrosiin qnc nño scndo as contas aprescnladas dcvídaincnlo üijuidudns com o pcrfeilo 
i'sscnso c accordo cnlre as partes intcrcssarias, c scurio cstas riuvidosas, c conlcsládas. nfio sc pódc 
pc'dir ncm sc dcvc contar juros senño dcpois dc lcr-sc vindo a iiin accorrio solirc a justa, liquidáclo 
dellas pelas parlcs inlcressadas no dito ajusic. c quc os salrios das riitns con tas Iiquidadas liqucm poi* 
convcnio, ou por oulro (jualquer motivo. nas mfios do dcvcdor. 

Satisfnzeiulo dcstc modo ao olliciode V. Fx., rcsta-mc sómcntcujuutar (jne imiilo lólgo cm vcr 
que S. Ex. o Sr. minislro dos ncgocios cslrangciros parccc arimittir o principio cm ijuc basccia ininlia 
invocacfio, e tenho a honra dc scrcoin a maior cslima c consideracfio 

Dc V. Fx. 

111“° e Kx 11 * 3 Sr. consclliciro Aiitonio Nicoláo Tolcnlino, commissario hrasilciro. 

9 

Atlcncioso vcncrador collcga c criado obrigado 
• . 

JoAo Morgax, commibsnrio britannico. 


N. 14. 


Comniissfio mi.Ma hrasilcira c inglezíi, VJidc Jancirodc ISáO. 


Ili m -Sr. commissario dc Sua Uüge.Maile lirilaiiiiica. - Sfio dc V. S. Jnun couliccidas as miuhas 
idóas a rcspcifo da qucslfm dos juros. 

Poi occasiao da pritncira i'cclamncfio dc (¡uc Iraiáinos. a dc riivcrsos ncgociautcs hriLannicos, rcsi- 
dcntcs cm Montcvidóo,c a qual ainmi j)or cunsiih;ra*!a fuiulada cm juslign, suscilou-sc essu (jucstño; c 



co»H|uíUito diísilc logo ilíiclarnssf» imi <jhü oiiioiuli:i (leoqiiiijiuli* a concossrio do jnros, peln mora da 
importancia dn roforiila rodamaiMio nos colros do iliosmiro brasiloiro, aprosomoí conitudo as dii- 
vidas que linlia para admilli-los oni í(ual({ui!r roclainaofio, «i visla do nrt, V da convoncáo c)n *2 di* 
.lunlio dií 185S, «'i cujas (lisposii;dos ostavamos adstriclos. 

Na larga discussao, (jiii! ontao corrou vorlíalmcnlo, soííroo modo do inierprotar o incncionado ar- 
ligo da convonoao, tivu a lortuna do convoucor a V. S. da convonioncia do a(ícclarmos a qucslAo.aos 
nossos rospoctivos govornos, coino cxcontrica do uossas aUribuicocs, dosdc qiio vorsava clia, aobrií 
um.a coniroversa intorprclacao da inosmacouvcncrm, oui ponio cui qiio náo cahia o rocurso ao ar- 
bitro, licamlo dosdoonlao accordado, comorogra dc nossas liquidacocs, a n« r io conco.ssáo de jtii;o.s a, 
todas c (juacsqncr rcciamacíjos sobro quo livcsscmos do dar nossa dccisáo, conformo sc acha doclítraílo, 
na ncta dc 5do »fullio do anno findo ; acontocondo porctn quo mn dos finidaincntos que uic nii.o, 
fazia iicsilar cm pronnnciar-mc por csla rcgrn, o quc foi ao mosmo lcmjío uma condicao da nossa dc- 
lihcraijfio, nfio sc aclie cxprcssainonlo consignado na incsina acta : isto c, quc cssc nosso acconro, 
dcnenlmm modo obslava a quc, sc os govenios conlraclautcs dcclarassem quc o modo rcslrictivo. 
porquchaviamosciucndido.oprcciladoarligonno cra conforine á inLclligojicia quc llio daváo clles,. 
facilmcnlc sc pudcssc rcmcdiar o ciloilo dcsso nosso procedimcnto cm prcjuizo dos respcctivos rc- 
clamanles, abonando-sc cnlfio a lodas as roclamncoos ipic honvessemos dccidido scm a bonilicacao 
de juros, c cm quc l'ossu do üijuidacle conccdc-los, asomma cm que taos [uros imporlasscm ; c tendo, 
para mim quc essa clausula.coiulicionnl do dito nosso accordo dcvc licar cxprcssamcnte consignada 
nas nossas actas,pclo caractcr provisorio e condicional quc alc á definitiva solucfio desic assumpto, 
davamosás nossas scnlcncas, proponlio qno se facahojcna acia scinellianie declaracño. 

Tcndo pela m.inlia parlc allectado, como rcsolvcramos, a controvcrs,'! qucstao, c o que a respcim 
haviamos delibcrado, ao conliccimcnlo domeu governo, rcccbi mais tardc o despacho dc *2/i de No- 
vembvo ultimo, quc otVercci á considcracáodo mcu illustrc collcga, para cm lcmpo opportuno oc- 
cuparm,o r nos da malcria ncllc contida. 

Dessc despacho dcprchemlc-sc quc o govcrno itnpcrialdcseja conheccra opiniüo dos commissanos 
a respcito do assumjUo, antcs ilc por sun parlc dclibevar-se a qualqucr proced.imeiUo ; jiarecendo. 
mesmo.propendcr para quc tacs juros scjfio conccdidoSj nfio iiuliscriminadameiUe a lodas, c quacsr 
qner reclamacoes, quc dcvamos julgar, mas tfiosómcnle naqucllcs casos emquc isso nos parecer ra- 
zoavcl, c cquitativo, conformcos usos, c pralicas seguidas. 

Dcprchendc-se ainda do mcsmo despacho que o govcrno impcrial parecc aiitcs desejar que a 
queslfto scjasolvida ncssc scniido por mutuo accordo nosso, do quc por mcio dc rccurso aos dous 
govcrnos coiUractantcs. 

No pareccr quc sobvc lal (iespac.ho sc servio trunsmiilii* o mcu illustrc collcga, o Sr. coinmissario 
hrilannico, insiruido. pela longa cxporicncia dcsua vidacomincrcial, esiabelcecu como regra gcral no 
commcrcio a conccssao do juros ao credor, c como cxcepcfio cerlos casos que dclinc, c por 
isso diz: 

Rcgra geral. Todas as quanlias li({ui(ladas, c dclidas por forca maior, por delcixo, ou eni con- 
Irarioás cartas dc ordcns, c injiistamentc, dcvcm fruir o juro da Ici, desde o vencimento da liqui- 
dacüo das contas aló linal pagamcnto, ou rcmcssa dos fiuulos, á scu dono ; íicando csse accrescimo 
dejuro a cargo do dcvcdor. 

Excepcfio. Náo sendó ns contas aprcsentadas dcvidamciue Jiquidadas com perfcito assenso e 
accordo enlrcos inlcrcssados, mas (luvidosasc conlcstadas, nñosé pódc pcdir, nem dcvc-sc contar 
juros, scnao depoisdc lcr-sc vindon um accordo sobre ajusta liquidarao ddlas pclos interessados 
no dilo ajuslc, e dc fic’arcni os saldos dcssas contas liquidadas, por convenio ou por outro qualqucr 
motivo, nas máos do dcvcdor. 

Oprincipio gcralmcnlc scguido a rcspcilo da conccssáo dc juros nas transaccócs commerciacsé o 
mcsino qtic no Iinpcrio vigora no rcspcctivo Codigo do Commcrcio, e sc aclia ahi consignado nosscus 
arts. 155 n 2á8 ; ó aessc priucipio que sc rcferc principahnciue a opinifio do mcu illustre collega 



t! coii) o (jiiíit guarda iMihu'áo. Knli'tidn poróiu (|iu* n a^sumplo il«¡ i|iif uos (Ii'yciiio.s oi'dipíir rcslriii- 
gc-sc A*uiu |K>iiIo (!spi!ciiil (l«*i (|iii k sláo ^** 1 U(?i‘it‘a i.'«'il)sU , iii l. , i dií juros ; islpí?, (l(*h*rin¡iiiir (|iiíií!s si»jfto o$ 
cíisos dis rcclíiniíu/oüs sujcilas a(»iio*jso ¡iilgamentd <‘in *| ih* (lcvamos (’Oiiccilcr jnros, (» (jiiíios íu|(Ii?I- 
lcscm <|ue os dcvamos ncf’íir. .v 

CircumscTcvciulo pois íi fjtioslfio a csics liiniics, proponlio coino prcccitos (Jimí :i i'cgnlcin os 
scgiiiiilcs: ■ 

1, # CoiH¡ir-sc-li:i juros : 

g l.o Por loilasíis (|iicinl¡iis(jiic os cominissarios nMMMihcccrcm como (l(*vidas pclos scus'rcspcctivos 
govcrnos, provcnicntcs dc rcdaniacocs fundadas na iuoliscrvancia dc (|ii¡u.»s(jncr lcis iutcrnas ou dc 
convciK'ocs iiucvnac.ioiKics, da qual inohsorvancia rcsnltc scrcin lacs rccliimacdcs admillidas c julgadas 
proccdcnlcspclos mcsmoscoinmissarios. 

§ *2.° Por todas asqunnliiis, do ñicsmo modo pdos'dilos conmiissarios rcconliccidas, c provcnicntes 
do rcclainacdcs occasionadas pcla dctcncño jior partc dc uin dos gnvernos, dc (piacsqiicr íjiiantias, 
íncrcadorias, on hcns pcrlcnccnlcs ao oiilro, ou n sous níspcclivossuhditos, bcm como pelo uso feito 
oii servico liavidodc lacs(juar¡tias. nicrciulorias, ou hcns pclos mcucionados govcrnos. 

Fóra dcstcs casos náo scr.'i o juro conccdido. 

2 . ° 0 juro scrá o lcgal no Imperio ; islq c, dc ñ"/ tl ao anuo atc o dia dc Outubro dc 1832 inclu- 
sivc. c dahi pot’ diantc o dc 0 r / 0 cstabclccido pela uova lci dcssa dala. 

.V Sorñcoiitado dcsdc adata cm quc liouvcr lido higar o nclo originario da rcclainacfio julgada 
proccdcute jícIos commissarios, alcfujuclla cm tjuo lor por clles profcrida a rcspcctiva sentcnca. 

h. u Qtianlo aos juros inbcrcnlcs ás transaccons pcculiaros c rclntivasa cada uma das incncionadas 

reclamacOes. c qne devfio pelos usos c cstylos commerciacs, gcralmcnle neceitos scrndmillitlos nas 

■ 

liquidacoes quc dc tacs rcclainacoes íizoroiu os comm¡ss.ir¡os, serfio cllc.s osquc por tacs usos c cstylos 
fOrcm estobclecidos. ou aqncllcs quc por exprcssa convencao estiverem regulanucntc cslipulados. 

Se mc couber a forluna dcoblcr a acquicsccncia <lc V. S. ás rcgras qucsiibmetlo á sua judiciosa 
apveciacño, lcvarci ao conhccimnnlo do incu govcruo essc accordo por cllc dcscjado, c sceslc Ilie der 
sua approvacfio íeremos a rcgra sobrc o modo pralico dc cxcr.utar o citado arl. * /i° da convencfio, 
visto coino mc lem V. S. dcclarado quc ucsle assmnplo o tcin o scn govei*no devidainonte autorisado 
para tomar comigo qualqucr dcliniliva rcsolucfio. 

Subsr.rcvo-mc.com o senlimcnlo da mnis panicnlar eslim'a n dislincla considcracíio 

I)e V. S. 

lll aü Sr. Joáo Morgan, coimníssario dc S; Al. Brilnniiica. 

Altcncioso vcncrador coltcga c eriado obrigado 

A. N. Tollístino. 


N. 1S. 


Commissfio inixla brasilcira c inglcza. Kio do Janciro. 27 de Jnnciro dc 18(50. 


UI ,no e Ex" 1 ' 1 Sr. — bin obcdiencia ao (juí: por V. Y.x: nu» í'oi preccituado cm dcspacho dc 2Zi dc No- 
vcmbro doanno íirnlo. relíilivainenlcá inlcrpreliicfio doart. da convcncfio do 2 dc Junho dc 1858. 
pclo que diz-rcsjicilo á conccssáo <le juros nas rcclaiiiacucs coininctlidas ao nosso jtilgamenlo., tcnho 
a honra de submcltcr a consicloraguo dc V. Kx. as inclusas cópias das opiniucs (jne sobrc o objccto 
do referido dcspacho reciprocamentG nos communicánios, cu c o conunissario britannico, cuinpriu- 
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clo-mo accrcsccmar íjii<; o mnu dito collcga acijnioscnu ás rcgras por mim propostas para a concessíío 
(lc taos juros, (loclaramlo-nio (|uo por sua paric cstnvn aniorisado pnra (lorinitivamontc rcsolvcr sohrc 
somclhuntc assumpto, oi{uo, so V. líx. assimo ontoiulcr acoríado, poderAdispensaro govcrno impcrial 
do ontondor-so ainda a tnt rospoito com o do S. M. Brilannica para u tcnninantc docisao desta 
maloria. 

1 » 

Saudo a V. Ivx. com ns protostnrucs dc¡ mintia innior ostima o sui)ida eonsideracao. 

o J'A'" 0 Sr, JoaoLins Vieira (lansansriodoSínimhii, do consolho doS.M. o [inperaclot', ministro 
o sorrotario do oslado dos nogocios cstrangoiros. 


Amomo Nicoláo Tolkntjno. 


8 . 16 , 


l a Secdio. iN. t). — Ministeriodosiu\nocios estrangeiros. Itio dcJaneiro. 7 dc Fcvereiro (le 1S00. 


Tenho piosonto o ollieio que V. S. incdirigio eom dnta de 27 do mo/ liiulo. no qual. om virtude 
do mou despacho de lh de Novomhro do anno passado, relativo á interprolacfio do ari. /i° da con- 
vcncüo do 2 do.lunho du 1 Sá8, pelo quc rospoita á conccssño dojuros nas íTclamacOos comincltidas 
ao julgaincnto dcssa commissáo. suhmotto V. S. á considcrar.áo dcste minislcrio as cópias dns opi- 
niOcs (jiio ácereado scmellmnlo assumpto forfio reeiprocamcnto communicadas ontre V. S.,c o seu 
collcga hritannico, acoreseontandi) (pie o dilo seu coltcga acíjuieseera ás rcgraspor V. S. propostas, 
para a conecssfio dc laos iuros, e doclarára estar ;fulorisado parh doíinilivamoiue rosoivcr sohrcessa 
maleria. 

Em resposta cabc-me par.ticipar a V. S. quégovcrno impcrial approvou as mencionadas rcgras por 
V. S. propostas, e quc lorfio aeceilas pclo commissario hrilannico. 

Por osta occnsiño roilero a V. S. as scguivuieas de iniuiia pcríeila cstima c distincta consideracño. 

rlüÁO LlNS VllílHA C.ASSANSÁO Dli SlNIMBU’. • 


Ao Sr. Antouio Nicoláo Toíonliuo. 



NKtido ile fimtiu 1 «m jiiro*. 


/i .vtracto da <n:ta du sr.wlo dc 2(5 dc Jmciro dc 1860. 


1 ." Coniar-se-ha juros : 

§ I." l>or lodas as quanlias quo oscominissarios roconhcccrein como dovidas peios scus rcspec- 
tivos governos, provenicntosdc roclamaeoos fumiadas na iuobservancia dc ((uacsquer lois ¡ntornas, ou 
do conventOcs iuicrnacionacs, da (jual inobservanoia rosullc scrcm laos roclainaoocs admittidas e 
julgadas promlenlcs polos nUísmos commissarios. 

L.-Jü ■’( 
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'2S l’or toclas ;is quantias do mosmo modo pelos ditos coinmissarios rcconliecidns, « prosonicntcs 
dc'rccltinmoOcs occtisionadns pcla dcicnct'io. por partc tlc mn dos govornos, dc (piacsqucr qimntitis, 
incrcadoritis 011 licns pcrlciicontcs ao oulro, ou t. sc.is rcspcctivos stihditos, bcm coino pdo uso fcito 
oti scrvico liavido dc tacs (piantias, mcrcndorias 011 licns pclos niciicionndos govcrnos, 

Fóra tloslcs casos ufio scni o juro conccdido. 

0 juro scrá o lcgtil uo lmpcrio. isto é, (ie ñ '/„ no tinno ati* o dia '.íti do Oultihro dc IS.V2 cxclu- 

sive, c dalii por ilitiiiic o dc 0 0 „ cstahclccido pda novn lci dcssa data. 

Il, w Scrá contndo dcsdc a dnta ciii quc liouvcr lido lugar o nclo origin.uio d.i ici.laiuav.io jiilgndn 
proccdcntc pclos coingiissarios., atc a.piclla cm quc por cllcs für prolcrida a rcspccliva scntcnca. 

/i.° Qnanto aos jnros inlicrcntes ás transaccOcs pcculiarcs, c rclativas á cada mna das incncioiiadns 
reclainacOcs, c tpic dcvfio. pdos usos c cstvlos coinmcrciacs, gcrnlinciito ncceiios, sct ndinittidos nas 
üqnidncocs qitc dc tacs rcclamac.Ocs tizcrcm os cotnmissarios. sorfto dlcs os qite por tacs usos c 
cslvlos fOrcm csitihdccitlos, on tiqmdlcs qnc por cxprcssa convcncfio cstiverem rcgiilnrmcnto esti- 

i 

plllaílos. 


QiicmüIo ^obre o valor <la nioeila cui que se deverád íiuer o* 

paganientos <la.N i'cclanmeoc^. 

N. 18. 


Coimnissi'ío inixla brilnnnica e inglcza. Uio <I<í Jnneiro. 2(> ile Agosto <lc 1850, 


ül" 10 c Si’. —* Fnídenco C. C.ox . na <|ualiiiatl<; <lc prociirador dc diversos roclamanles bri- 
tannicos, a quein por senicnea dcsla coimnissao <le 5 <Ie Jullio provimo passado so mantion pagar 
a imporiancia dc 9°/ 0 . qlic intlevidaineiUe sc llit'S liavia cobrado na alfandega dn Aloiilcvidéo nos 
annos (1 c lS ; 2t) c 1S27, em <iiio cslc Mstatlo fazia parte do linpcrio. reqiiercu a rcconsideraejio de 
semclliaiUc sentnnea na parte em que nño liic foi eoncedido jtiro pela inora das quanlins intlevida- 
uicnte cobrados, e rclitlas nos colrcs publicos, atc a dntnda sna rcsliluicfio . nem attcmiida a difle- 
renca tlo valor da mocda ao lempo ein que tal cobranea seellecuiou, c a<[uelle ein <[ue o pagaincnto 
se tleve rcalisar; pcdindo por isso tpio lln? sejn abonatla mna t; outra cousa. 

Por occasiao dc iraiannos dcsta reclamacfio baviamos discutido eslas duns tpiesloes, como a 
V. Ex. expuz cm devitla occasiflo acabnndo o iihmi collega britannico- por ncquiesccr ós opiniócs 
por mim sustentadas; mas nflo sc leutlo na acla respecliva consignado a controvcrsia sobrc a 
dilíeremja dc moetla , por tcr parccido (jue a respeilo della ora inenos insislenic o connnissario 
inglcz tlo quc sobrc a qucstflo dos juros. acliou elle molivona apr<!$cntacao <lo supradiio lequeri- 
uicnto tlo procurador dos rcfcridos rcclamanlcs para revivcr a<[siclla prctcncflo, Ira/.cndo a tlc novo 
á tiiscussao, c propondo quc se rccorrcssc aos arbilros para sua dccisflo. 

Dcpois dc divcrsas observacócs quc Ihc íiz ponderamlo-lhe quc já haviamos clicgndo a mu ac- 
cordo sobre semelhanle cspccic por nós opporlunainenic disculitla, c quc eu nflo podia adinillir essa 
dislinccfio tlc mocda, jamais considcrada na imdleravcl succcssfio dc lodas as transacgócs bavitlas no 
paiz de que Ihc figurci variosexcmplos; rcplicou-mc qiie annuiria ás uiinhas upiniocs; mas quc para 
sua juslilicacao carccia que Ibe provassc cu por meio tle um documenlo íitletügno que lotlos os pnga- 
mentos feilos pclo llicsouro do JJrasil. de divitlas conlraldtlas cvn épocas cm quc o nosso nicio cir- 
culanlc era mais forle, se linliao rcnlisndo na tnoed.a corrcntc na épocade solvú-lns scni ncnbuma 
atlcncflo á diíTcrcnca dc valor, que por ventura houvcsse sofl’rido tlepois essa moctla. llespondi-lhc 
que era essc incsmo o faclo inaltcravcl a quc eu alludia, e quc se havia dado lanlo nas iransac^óes 





27 

L’iii (juc o ttiosüuro inlcrvinha, coino-mKjnoIlas quo tinháo lugur tjuor na praca qucr entro pariicula- 

ics, c ([iic níim dc saiisfa/á-Io cahaliiicntc mc ia eu ilirigir a V. para quc soiicitassc do mmisterio 

da fa/xMida a nsseveracno do inodo por (jnc lacs pagaincnlos sc icm scmpro cíTcctuado no liicsouro 
puhlico. 

A ucccssidado dc dar uma solucuo lcnniiianio a usla ([uosláo ino icva pois a rogar a V. I5x. se 
sii\a solicilai do Sr. ministro da íazendu a dcclaracáo aullicntica do modo [Mii tjuc 110 liicsouro sc 
t«m pago as dividas dos amios dc lS2d c 1S*J7, c dc t‘pocas antoriorcs c posterioros a cssas datas, em 
([iic o nosso mcio circulantc cousLTvava-sc ao par, oii nmilo proximo c!o vaior dos mclacs prcciosos, 
considcrados cm sua rciacao com o camhio do t>7 l.'á por :1§OO0.*B porquc ó facio conslante, c 
sahido, (juc o llicsouro nao tcm altcndido cm laes pagaincntos ás dilícrcnoas quc tC*in cnfraquccido o 
valor do nosso padráo mónclario, clnmlo scmpre a mcsma somma cm róis acluacs o quc Iiavia 
recchido cm róis em ópocas antcriorcs, facil scrá a V. lüv. ohter do ihcsouro um semclliantc docu- 
mcntü, qnc cu tomo a lihcrdadc dcsoiicilar com apossivci hrcvidadc ; porquanlo pódc a demora pre- 
judicar o accordo que mc cstá promcllido. 

Hcnovo a V. ivx. os protcstos dc miniia maior cstima c suhida considcracáo. 

jjjmo 0 j? x »ií) j 0 .- l0 ij ns Vicira (Umsansfio dc Sinimlni; ministro e secrclario dc cstado tlos ne- 
gocios estrangciros. 

AuMOMO Nicolxo Toi.iiMixo. 


S. 19. 


1" Seccáo. —Ministerio dos ncgocios estrangciros. Llio dc Janciro, 27 dc Outubro de 1859. 


Transinitlo a V. S. o pnrecer junto por cópia. quc tambcm por cópia acompanhou o aviso 
do Sr. niinislro da fa/cnda dc 25 do corrcntc, c no qual o ilircctor gcrai da conlabiiidadc informa 
como lOm sido pngas pclo tlicsouro naciona! as dividas contrahidiis cm ópocas em quc o meio cir- 
cuianlc cra ínais forte do (juc actualinciite. Satisfazendo.- por eslc modo a rcquisicao constantc do 
seu oflicio dc dc Agosto iiltimo, tcnho a iionra dc rcn.ovar a V, S. as segurnncas de minlia per- 
fcila eslima, c distincta consideracáo. 

JOAO LlXS VlElBA CaNSXXSAO I)E SlMMlÍü’. 

Ao Sr. Antonio Nicoláo Tolcnlino. 


N. 20. 

Cópia anuv.mt ao uvixo mpra. 


1II ,M ® c l£x m0 Sr. — Satisfa/.cndo á dctcrminacáo de V. Kx., para o fim dc rcspoiulcr á cousuita 
fcila pclo miuistcrio dc cslrangciros cm aviso dc 9 dc Selembro uitimo , a rcspcito da cspccie de 
niocda cm tjuc lóm sido pagas pdo tlicsouro do Brasil as divídns coniraliidas cni ópocas cm quc o 
incio circuiantc do Iinperio cra ínais forlc (lo quo aciuaiincnic. cuiiiprc-inc dizcr ¡ que-mandaiido 
proccdcr aos cxauics prccisos pola .V contadoria dcsla dircctoria, informa-mc clla o seguintc: 


i:. 13 


r> 
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1. u Quc as dividas pagas pdo ihcsouro, nas circumslancins acimu mcncionndas, provtíin : dos 
bens (lc dcfuiUos c auscnlcs; (ias inscripcdcs fcitas 110 grniulc livro da divida puhlica ; das rccla- 
inagOcs porluguczas c brasilcíras. 

2. ü Quc (juanto ás da primcira espccic lOni sido salisfcitas na mocda corrcnlc do dia do paga- 
mcnto, cmbora um grande nhnicro dc herancas jaccntcs rcmonte á ópoca em qnc a mocda do Iinpsrio 
cra mctallica; c que do mcsino modo se lcin pago toda a divida inscripta, apczar dc scr antcrior 
ao anno do 1827, c dc tcr siilo contrnhida a maior parlc dclla, sc nfio a totalidadc, cm dpocas cm 
que tanibcm nfio estava ainda depreciada n nossa inocda, cntrando ató ncssc nunicro algnns casos dc 
indcmnisacOes dc prcjuizos cdhsados com o aprczainento dc navios; c quanto ás da 8 1 quc 'foráo 
pagas cm virlmlc dc utn tratndo cclcbrado entre ¡o govcrno do lirasil e o dc Portiigal, pelo cambio 
dc 27 dinheiros por mil réis, que cra'o corrcntc na úpoca da liquidacño das rcclamaqOcs. 

Dcos guarde a V. Ex. Dircctoria gcral de contahilidade do thesouro nacional, cm 2/i de Ontubro 
de 1859. 

lll m * e Ex" 0 Sr. conselheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz, presidente do conselho dc ministros, 
e do tribunal do thcsouro, o ministro c secretario de estado (los negocios da fazenda. 


JOAQUIM FuA.NC 1SCO VlANNA. 




M'LAMAOOK-S 

APBESEÜTADAS POll PARTE DOS BOIÍ GOVERAOS 

m 

i 

E DELLAS AS QUE TEM SIDO JULGADAS PELA COMMISSAO 


(PAEECERES E SENTENCAS) 


N. 21. 


mAtól) UAS R14(¡l,Á.MAC0lB IUUSILEIRAS 

I J 

% > * 

A|>i'vsciilu(las á (‘oimnissáo mixla croada pcla convcncáo dc 2 <lc Junlto 

(lc ís:.s. 



0 apiü/niiKMKn dii n;n¡D ,V. .S‘. <(u Conrcialo 

ii <la siiinarii ¡)¿titm~ . 

» ili) iH-iji'iii» (Jn.-/niiiTCi/inf'' . . • ; 

>• <ln bngin.' (srtntriru .1 

i) (lo ln'iiíMii l l rinrif)r do Guiiir . \ 

h <lo l)i , ¡¡'Ui' 1 atluroso .I 

H tlo 1)1 ‘¡iíuií Pcrfkiuo Ikfcnsor. '. | 

H dii snm.'K’.i Crimila . ... ... 

» <lo hr¡[;up Drz t/c Fnariro . . 

>i do l)ii;m' Trujniw. ..... 

»i <l;i ('si’un.'i Cinio/tt .¡ 

n <la escuim Tmlui/ora .. 

h <lo nuvio V oru Sorhi . . . . . ¡ 

ii (íit oscuna liulcpcndnicia . . 1 . | 

n <!ii <iscun¡> Hcroinu .; 

» (la üscmi» l’lspcnnuui Ftii:. . . | 

i) (In escuua Fclifisr ‘.j 

II ll() Íil : ¡pUL' /»• fllill ........ 

I) (lit SimiilLit S. Joño Vintdor . . | 

H ilit escmiii r<i<r</r;/‘.¡ 

» (lit cscuiiit l''sf>cru/ic(i . 1 

h dít cscmiit Ycnccdoru .i 

H do liialc Trcs ’Amitjus . 

i) (i¡i OhCUliu Eslnilu do Mur . . j 

» do hci^iinlim Amicadc, . ... \ 

h da cscuna Esmaiiu .’i 

h , do brigiie Andotin/ut .j 

i) da iíaloi.t S. Ucncdtctn . . . . ■ 

H tlo palaciio Vroridenrin. . . .' 

H (la "altuil.i Mc.wndrc .¡ 

H <la poliiua S.Aidonio Viclorioso j 

ii do pataclio Stu icdudc Tetis . . ■ 

h do paiadio Muria .! 

h do paladio Cuslro . \ 

h da simiaca Mulv i'orfuna . . 

» do bríguo Rvld) .i 

i) d.i hnrca ilrnuiinda .. 


h tio hrigiu* Gnianu .... 

h (l,t t'scuna Aimiliu .... 

Üni cscravo ilc iioiuc Au<lr¿. 

0 aprcziuncniu <lo licrgamini llchtmpiujo . 
n <la lanclia Muriu 'J'hcrcsa . 

H <los liialcs Vivo c Ihtpluui. 

üm cscravo de uome Jacob. 

0 aprczaniculo tla eseuna UUif/enciu . . . 
ii tlo hrijíiic Triunipliuntc . 

i) tlo iícrjjaniiin ihnprchcndcd 

H da {íalcra Conshmtc . . . 

h do hiatc Ihila Clant . . . 

ii (la suinaca Conca'nio . . . 

H tlo vapor Patfitclc dc Sunlos 

\ carga do dito vapOr. 

0 aprnzamcnlo da oscuna Volka. . 

» da sumaca /1 /»ítiVh. . . . 

h dn cscima Amcricanu. . . 

i) (Ío bi'iyuc Piralinim . . . 

h do hriguc Matjano .... 

i> do liiale 'i'riumpho. . . . 

» do hriguc Kcho . 

» da suinaca Amalia. . . . 


Anionin Macliaiio cli' ('arvallio. 

.loaqiiim Carvallni <la Foiiseca .... 
l''ran' , N , o- l^iiac'o <le .Siipicira A'obrc . 

.losé Cerípurira l.inia. 

An’lnnio Podrosn dc Alhiu\uci(pic. . . 

U mosmo. 

Joao Alvcs (ia Hiha l’orlo. 

Anlonio l'cdraso de Albucpicnpie e outro 
1). Maria Vicloria Carolinn Ccrqucira . 

.losé Alvcs da Cniz.ldos. 

.Inst: Ccr<{iicira ijiina. 

Ijiiiz Antonio do l’asso. 

Wciiccslúo Miguel de Almeida . . . 

.losé Ccrrpieira hiina.. 

Manoel Cardoso dos Sanlos ..... 
Manool .lasé l'rciro de Carvalho. . , 
Anlonio de Padua da Cunlia Pimcntel. 

.lusé ('.'M(|ueii;t i.ima.. 

.ioáo .losé de Stmpaio e outros. . . . 

Oriildo .losé da Cunita. 

José Alves da C.nr/. Hios. . ..... 
.lofto Aulonio Monteiroe oulros". . . 
neriiiirdino AnKmio de Ijarros . . . . 

.loarpiim de Matlos Cosla. 

.Manuel l’runcisco da Silva. 

Manoel José ltiheiro CuimaiTics . . . 

D. Anna Joseplia do l’omtim. 

A niesnia.. . 

A niosma. 

Joüo Mauool l’eivira da .Silva . . . . 

Joüo da líosla Juniiir & C. 

Critneiseo l’into Lima c outros.... 

.loiupiim .iosé ile Alesquita. 

Manoel Caelano de Caslro. 

José .Iniiquim de Alnieida.. 

.Mauoel l'into da Fonseca. 

Aníonio Carnciro í.ishoa. 

Manoel Crancisco Lopes. 

Anionio Pinto Fcrrcirn Vianna .... 

Anumio José Ciomes Moreira. 

Manoel Joaqiiiin dc Faria. 

Anlonio Joséda Ora<;a. 

l’elix ('.osme Madail coutro. 

Viccntc 'Pliomaz dos Sanlos. 

Manoel Joáo de Amoriin. 

.leronymo Poreira i.opcs da Silva . . . 

José Antonio T.opcs Fcrrcira. 

Jeronyino Pcrcira Lopes da Silva . . . 

Ju5lino Ntmes tla Saiua Sé. 

Domingos Gomes Harroso c oulro . . . 

Francisco Cmnralvcs Lagc. 

José iMariinsdo Moiitc c oulros ... 

Anlonio Lcopoldino lliheiro. 

.loaquim Alnnliñes Darrclo c oulro. . . 

Anlonio Gonics Guerra. 

Antonio José Marlins dc Menczcs. , . 
José dos Saulos Maguno c oulros . . . 

Pcdro I.opes lliboíro. 

José Pcreira da Cunlia. 

Manocl l’raueisco de Almeida .... 


38:5828987 

H 

128:0-29S0SU 
132:.jJ1Jj883 
1.97:179f)13ü 
132:ALÜ(}3G8 
7í):7JGS00ü 
/|7:3(>9,S250 
/|3:2G0,S000 
13(>:7!)1S925 
113:G8/i,S890 
131:300^575 
101:030^130 
1*27:3018605 
I(i2:91.18560 
87:6íir>,S28l 
8L:2178130 
13/i; 1218783 
ü/i:il9 t S319 
10/i:829,S/i5O 
127:08^235 
L87:2/ilS95(i 
L7: ri/i()S5r>7 
107:/i37S/l83 
S 
S 

Hl:/i9G8960 

133:9108905 

(>6:8678080 

S 

171:5658000 
280:8568*000 
86:61G8G78 
5:8808163 
5/1:1258036 
306: /t05 t S715 
l/il:18GS728 
/i20:/i9/iS53/i 
5:25G8730 

s 

/l.íloGSOOO 

10:7328870 

/i7:t)79S5O0 

33:7.33832/1 
515:01GS/Í|0 
25:2018755 
G27:3268000 
/15:5608000 
L8:C028000 
200:0008000 
8 

C/i:321S203 

12:0008000 

¿ 1:0008000 

8 

8 

1:8008000 

9i:3/it>sooo 

16:9008000 
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CONTIN'UAlÚO DA. UKLACÁO DAS ÍUXLAMACÜKS BHASIIJítHAS, 



OUA.NTIAS 

HKC.KAMADAS. 


tíl 0 íii)i’czamcntü tlo brigue-cscunu Suiv Mcllt 

».» * t i . 11 . . * . . 


tlo briguí! CnUutrtim. . . . 
<l;i giilera Mmen'tt. . , , . 
tlo briguo Activo ..... 
do imvin .Vf*<r Porl . . , . 
(la wenmi Gttltiupr .... 
d» pniacho Gol/t/tinlti/ , . . 
dü bríguo. Finncm. . . . . 


da suinaca Dtms AmÍQOs Urusilri , llcrdoiros dc Autüiiio Manjucs de Carvalho 


GB ü dobrigue l'ompro* .... 

09 » do brigue Dow Amú/ús. , . 

70 Cimi feitoria cm Ambriz, ........ 

71 0 apvozameiuo da escunn Mrciido. . . . 

72 » do bi'iguc Aovu Auroru , . . 

73 . » da escuua Avt: Nuria . . . . 

llx » da escuna Hontfhn ..... 

75 . » tlo brigue Inipcriulor íh Mro 

7G » da sumacii Miuerva ..... 

77 » do liiate Cudtopn . 

78 » do paiaclio Si/mpuihiu. , , . 

79 » do vnpor Gunt/w '...... 

80 » . do lirigtie Kspcnutfa .... 

81 » do brigui* Aitt/usfo ..... 

82 » tlo pallifíhüle Veího. dr Diu . . 

83 » . do ..¡-('scuiia .Soat invrjtt 

8íi » da cscmia At/uiltt ...... 

85 » d«> iiiíih? ÍKiihu . 

8Ü » do patacho Suspirn , . , . , 

S7 » da esemtíi Ditma , ..... . 

88 » tla cscmiii Tcrcciro ilosodtt. . 

89 » do hergímiim S. Joño 2* llosttliu 

90 » da suiuara Co>Hoba . 

91 !> dn esninn D. iUtrimru .... 

92 » tlo brigiic i tv'to ..... . 

93 » tla baren :\irrvido. ..... 

94 » do brigui: lco, tnldiw .... 

95 » cla barca Drlncria . 

9G » da suinacu Ihrohut ..... 

97 » do pulnciitj Snm Socirdmlr , , 

98 » do |)iiíacho j\'om (Irttnadu . . 

99 » rla ÍHirra (Udt'tlr dr Ant/rtt . . 


«lofto da t’.osia Mcllo . . .. 

Tlhurdo .Josrt Ualiia .......... 

•loáo Vicio Moreira e ontro. 

l*'rauelsco Auioiiiujle ülheira , . . . . . 
Krandsco Anumio Kloies........ 

H. Caiinta Maria Jnsé Nabuco ('erqueirn Uina 

mi'MiM . ... . «*««•**«. 

A nuuiina .»*.»* *.»•*■••• 


*»*>•< • 


* « * ‘ » » 


i • < * 


!•»»** • I •*•«« 


Jcwé Bernardinü de SA ....... . 

Anloniu de Souza lilbeirn .. 

U inesmo .. 

U niesniü ... . , . . 

Joaquim .lcist* dos Suntos Madiado & Irmfu) 

Jofio Kranci.sco de Souza Paraiso. 

Antonio dc Souza iUheiro ....... 

0 mesmo ............. 

.foiio Kraiieisco de Sonza Parniso c* oiilros 

Joiio llmo da huz.. 

Praneisro d«is Ciiagas J.ima l.cssa c outrus 
1). Anua .loacpiina du Nascimemo . . . 

Antonio íínmesdo.sSantoa & C,. 

Jientard't Aavier tk* Castro . . . .* . . 

Anbmiü l’’rrminde.s Cuelho. 

0 m<*smo.... 

Manuel José dns lieis Molta. 

Antouin Alvrs ÍMMTeira. 

.Míinüel Jo>é da Silva . ... 

Jusé JJolellio de Siquoira Mmtos ís: C. . . 
ilerdciros de Manoel l’Taneiscü Mureira . 

Os mcsnios. . . 

lierdcirtis dc ITandsco Pinto Liimi . . . 

Weneesláo Miguel dt* Almeicla. 

Manoel Jostíde Araujo Cüsta. ..... 

AniüniodeSou/.a Itibeiro . .. 

0 mesmo .... 

0 mesniü . ............ 

0 m<?MJi<> .. 

0 incsmo .. 

ü mesnio . .. 

ü mesinti. 


****** 


4 >*ii 


****** • 


«•••»# 


117:801^095 
100:020890« 
/115:2018300 
■ 8 
8 
8 

,85:8018587 
75:0008000 
121:7478980 
277:05üg750 
90:0538128 
90:2738311 
45:8548255 
412:2938149 
701.: 03 J 8509 
49:71(18000 

(jrtioosooo 
7J:5078944 
8 
8 

200:0008000 

S 

8 

22:2008000 
5: »008000 
88:1028108 
110:3078800 
139:3248700 
91:8928300 
132:3988000 
527:7508000 
580:8528800 
707:3708000 
405:2448800 
834¡2518035 
23J:3288000 
388:5238190 
454 :31.28000 
750:9378280 


A. JJ. —'ü nuniero desias rednm;n;ne.s elfivsir-se-lm a J08 se Aimmiu de Souza lUbeiro fdr alteitdido no roqiioriinento 
que fez c veio para esla commissáu coin aviso do ministeriü dos negocios eslraugeiros <le 9 dc Marqo proximo passado 
ji. 32. Éa sua preieneao ser considerado reclamnnle t’ontra u aprezamentd d'is nnvios abaíxo dedandos; nfm «bstanlc 
nao ajiresentar jfi os tlücumenlüs preeisos a ud lim , o tpie pmmrtie fazer dmitro de brcvc tenipn. 

Auemlido, licará assím auiniH’ntada csta roladin : 

t * * « 


QL'ANTi.VS 

UKCIiAMAüAS. 



O aprczamento da barra Cornlr dr Pttímtt ,* 

» da linrca l'rimumu , , . 

» da galcra Ih A/fmiso . . . 

» (lo brigue ICsprrnnt a , , . 

» dü l)riguc hnpmtlrh, , , 

» dü hrigue iifstintrador , . 

» <lo briguc Q unfrn <h; Sckmto 
» do p«Madi» Aift/tfslo . . . 

» tÍO palaclm Y ortt Inrrjn, , 


, i Antoiiio du Souza l’.íbeiro . 
. . j O mesiiiü ....... 

. . | Ü mcsnu) ....... 

. . U mesnto. 

. ,! O mesmo ....... 

. .! O mesino ....... 

u . I Ü mesmo .... ... 

. , j 0 mesiiiü ....... 

. .! 0 mesniü . .. 



A'. IL — As red;unat'Mi*s (pie uáy i>‘m (jumilia iifm a lúm (Ifsiguada nos i’csjht.Iívos profyssns, 

(Ymiiiibsáo mi\c< braMldra » in-Kza 14 d,« Aiiril <h* 1 Hf,u. —f.oni'nnm*. M, dr. Amrth Mnrqttrs , secretario. 
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l ■ i*.. 


a. 22. 


RELACAO I)AS REOLAMACOES RRITANNICAS 



DlVIKCro DAS lilXI.AMACOKS. 


I QL’AM’ÍAS 
j IIECU.MAIUS. 


5 

fi 

7 

tí 

9 

10 

u 

12 

13 

i.'i 

15 

Lfi 

17 


LUincnn llanlmaii C. 

Os jiropriciarios clu naviu Persewrtinct . 

Uívitüüs neyocianios ingk'zes rm Monlrviik 5 '» . . 

Gcoryc .1. Dickson C. . . 


Divcrsos iicgocinnies in^lc/.us do l'ará. 

Divcrs'is nogocianu.'s inglczcs da Uahia. 


jPivjui/.iN soiVriilíis com a ivvolunán tlo ltíü om 

IVmainlnirt). 

A p'.Ti'a difji'.L* navio o sua cai'iíii por lcr garradu 
s' , bru ‘*l¡i; mnacliaiTiiii tlo '¿üvoiiio hriisiloiro. . 
Kxasso (U*. dirtfiios eobratlos polii aHaiuU-ga da- 
quella c\¡)vk qiiando Monievidtíü fu/.ia pario do¡ 

llriisii...i • 

0 apivzami'iiUj tio Ijci'ir.iniim i'di: por um \nso di* 
fíin'iva hraMU'iro. 


Divjiii/.o.'» soilVidos com íi í’tivoliicrio dc ltíoo . . . 
lVfjni/os solVriilás r.ijm a ívbclliiio proino\itla por 

| Kahino tla llodm Virira t:m 1337.. 

Os intiTCssatlas no herganiiin (Mio c sua carija • .jO iiprczanimio tlr.sic navio ptflos reheldcs ein Sali- 

iiíis, tj rouhij tlit sua tiarga c a>sassinalos praii- 
eatlos nas pi-ssoas do capiÍáoe marinheiros. . . 
0 vice-consul inylez em Maceió James Uurneii- . jProjnizos solViilos eoin a rcvoUirño tlas Alagóas 

em 18Vl. 

■ 

Os inlcrcssados no bemauliin lUutline . 


13:7333355 

00:203,^55 

5ü;23 ( JS033 


Os officiae.s das íragalas inglezas lUUciijli e í/i- 
constunt . ¿ . • 

Oscrcdores iiiglezcs tlo íinadu L). Anionio Lzet, 
de rdolas. 

lVoiullbot Muir «Sc Mollal. du liio-lirantle do Sul 

Os donos do bcnruniiin Gonsliuitine . 


i • • « 




\ appnTiensáo leiui pula alfiinduga tlesia córle emj ' 
2l)u harricas tle cerveja t: a niiilla por esta occa 
siáo imposta.'. 


ltí 

19 


‘20 

21 

‘22 

‘23 


A iinnorumcia tie imm ponTiotlo vinlius e cervcja 
<pié por oi'Tem da airandega furáo veiulitlos. . . 

A impurumeia tlo f|tielhes devia o diUi iinado e dc 
ijiic náo foráu pagos por liaver o juizo dc orpliáosi 




Os interessados em diversos navios inglezes. . • 
(Jrecnway &U.. tlo Hio th: Jaueiru. 

William l'eliy & do l»io tk* Jaueiro . . . 


loniado coulíi do cspulio . . . 

\ tiettMicáü (jue llies l'e/. a idiiuulega (UujucUa pro- 
\incia em /i caixas tle damascos depacluulos para 

recvpoiiaciío..., 

A ik.TemTu) desie ua\io com cai , .:¡t a hordo, orde-j 
natla jiela nlfaiulegn, para cl?.r-sc preferencia a 

navios Irancc/.es.. 

As tonuuüasque sullVeiTto em divcrsos ohjectos in- 
(lispcn.saveis a hortlo de setis navios. i..... 
0 coülisco tle 132 cuixas tle movcisfeito pela alfau- 
deg-t ticpois desias despadiadas e pauos os res- 

^ pectivos ilireitos.. 

.jt’nia leira passatia ulfaiuli'gíi e que náo llies foi 
rcsiitiiida cuiuo cuuipria, ein visia dus docu- 
meutos tjtic ali aprcscniúrao 


Williüin Votilc, negociuiites inglezes cataheiecidos 
no Maranhño. 


Krancisco Wilton, marinheiro inelcz. ■ • 


• • • » 


0 ptejuizo .caiisado a seu gyro ccretlilo conunercial 
! com o embaveo leito pelas auioridiidcs tlo Maia- 
nliiiu em hens do ¡cclamaiile c dc outros <iuc lhe 

eslavfm coiiliailos... 

0 liaver siilo injuslaineiiie pveso no Mavanliáo c 
assim impeiliiiu de uníbarcur ......... 


0 govevno dc S. M. Bviiannica 


• •■•••» 


Üs credovcs inglezos da casa íallitla dc TbomazJ „ . sohvc 

Dullon &.C., da Baliia.¡0 cnhargo le.lu i'«lo t »e> o 

! itulns os bens da massJ uilluld pot consiULi,ii se 

(o (pie us vedamanies contesiüoj privik'giada a 

fazemiii publica. 

0 importe de divciios cxigidos pcla allandcga desta 
i cóvk: o jmgos pov niaiiliniciilos, mcdieamcnlos, 

! pdrechos, ele., vindos de Inglalcvva pava a es 

j quadra bviiamuca.. ; • 

Jmnes Lanií, de Loiulres.. . A ialla de cumpvmionlo da i»mlc do govcnio impc- 

° rial em uin contvaelu lcilo eom um cnlpvcgado 

do mcsino em l.ondves. 

r . 1 - 1 , 1-1 „ r .,s niintn . \ prLsño iiulcx ida ([ue soflreu em l’ernniiibuco. a 

Cdrlos Luus, pllolu m 0 l,. ¡ ¡ , „ obr ¡ gou á p(! „i» Ue lompo o a dtíspez.aS . 


JulmSwan, engcnheivo civil 


a • t • 1 


. i[Wi\\ Ü OUrilíUU i\ pulílrt UU u:ilipu ü »i . 

,'a prisju cpie sutlYüu na Kslrclla por causa do desas- 
i tre tiue sohroteio au caminUo dcferro de Mauú 


tpie 

1 em L857 
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CONTINTACÁO 114 RKLACAO 114S UKCI.AMACÓF.S ÍIRITASXICAS. 
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M, \ NOMLS UOS H15CLAMAXTKS, 
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OIUEOTO 1US nUOI.AMAr.úKS, 


QUAMTAS 

ItKCEAMADAS. 


0 Dr. Edward C.lbbon, Swímn t* (’.hados SmnÍlpnKe a ¡irÍsTiii arbltraria que M>llmAo om Huivcs, pro- 

vincfa do Pnrá, o os pn*julzos dolln rcsultautes 

Edward Hammoml.A tleíem'íto íllegal que .sotlivu 110 foi*i<‘<U*Colml)i*a, 

prounciíi ik* Mniui-fírosso , .. 

Jolm fíeorge Voung.U picco por que llie forao díulas as apuliec.s com 

que o govcrno fez o pagamtmlu a que fnl ohii- 

pdu por sentenp <ln puder jmlielario. 

.lames II. Cakler...0 írete de mnnicoe.s dogitcrra levadas a Pernain- 

bucu nu navio ingle/. Xarcissm, de quc era capi- 

# tau u pai do rcciamanic. 

Simoml SainuH . 0 desapparecimeuto de uma ¡juitüo de pulvura do 

dep.siio do governo na Haliiarcm 1337 .... 
Ilerkcu Wilsu» & C., do MurunliSu ..... . \ inipomncia de 23Q harricas de farinha launndñs 

au mnr pckis atitorklades . ......... 

A viuva dogeneral iSrown. . ..Os soldos vcncidos e nao recebidos pur scu ünado 

niaridn o gcncrnl Drown. 

Hiciiard Hogers, da Paraliybado .Norte.0 valorde uns pranebñes de cuberla de nm seu 

navio qtíü se desmanclmu. 

James Craijtree & G., de Permuiibncu.Evcesso dc tlireiios exigidns pela alfandcgn sobre 

tloits carregamcnios de’JiaealWo.. . 

Os mesnios ... . . A imilia imposta pcla alíiüi<leg¡i do Pernainbuco ao 

capilíiu do navto Imiian .......... 

MareosLima, du Par'i - ‘.O.s prejui¿os soifridüs com a reb«;lli.’iu em 1 í>35 . *. 

Tlimnaz Barber . . .0 freie do brigue Untiru .. 

Sadlcr Pcntou & C. .. . .Excesso dc direitas pagns na alfandega do Maranlulo 

Jolm CnrreJ & Suiw . .. . Diludc di\w em Pernnnibuco . 

Jaincs Ibyson e uulru.. . Dito dc ditos uo l*io dc Jauelru. ........ 

Dlversos negocianles inglezeft.Ditu dediiusem íkTiiainbuco. 

Tiiomaz Tobin, de Uvcrpoul.L-nia purfuo rle polvura roubada pelus rebekles na 

üabía cin 1 Bíi7. .. 

Georgina Pascoa Yoimgliasband.. t.’njii tloncño de lcrras feita a seu avO Barrelo por 

el-r<‘i 1), Jmlo VI . .. 

Ücyworths Caabtrec ScC. . . ..Exccssodc dirdiot pagus u.t ítlfandega d<* Pernam- 

buco . 

Miller Feitdiaier.i'rejuizos .solíridos com a rcbelliao na Baida . , . 

VVHIIain .Moon &. C... Excesso tlc díreitos pngus sobre fazundas ímpor- 

tadas no Uin de Janciru. 

Johnson Biebly & C., tla Baliia ....... A iinpnrutncla du uns inítslros vendidos para o 

| iirscnal de imtrinhn .. 

Os seguradorcs Uo brigti'* Clio .'?upplemcmo á rcclamariio n. 7 . 

AVillÍam Ewart, scnior, &. WUÜai» Ewari, juniurÍExcesso de diruítos . 

¡Robert Ilorric.|l)ito ik diíns. 

jTiiomaz Bradsiiaw.. . . . .¡Ditu de tlitos. 

jl’crgimsun & . . . .. .!l,)ito dc tliu»s. /.'!!!.’ 

jDonaUl Uimpbell o G. 1*. Dickson..jSupjtlemcnio «1 reclamaqñu n. i\ sobre o brigue 

i l'tiiz ... 
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.V. li, — Dc algumas rcclaniarOe» nño consta a quanlía reclamada. 


UoniBiissJo inisla bradioira c inglezn , lAdc AbrUdr 18IÍ0. - Confornic. .1 /. Azne,to , «crularlo. 
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NACIONALl- IMPOUTANCIA 
n.\nr. CONCF.Din\. 


1850 Julho 5. . DiversoR nogocinntes 'ie Montovirl6o .... ¡ 24 e 25 


8.. James Calrlcr 




» DezembroSO!. Willimn Youlo 


2].. Donos rlu sumac.a Crioitla. 


1800 Janeiro 5. . Capitúo do hriguc Paulinc 
)> « 11.. Donns do hrigue Ccrquemi , 


».. írleni da aaiora Jfiucna. 


24. . Idem dn Principc de Guiné 


» PVereiro M..I lYoudfoot Muir éo MoíTat- 


27 a 81 

82 a 88 

30 n 43 
41 a 50 
51 a 57 

58 e 59 
60 a 02 



J\7 t t ultinm reclainu'jao acima eonoerlcu— sc o jirndueío tirjuido da vondu das inei'Cfidorins, cjue 
devia cxistir etn dcpositn nn Alfundega. 


Coinmissuo tnixtu brasileira c inplezn, M deAhrii de 1860. 


.1/. de Asertd') JfarqiiM. seeretnrio. 














CgpdnDHiipKo íüp :3iv«t*9-!rn noyiudr ni\'n iicilntiiilr;^ nu .^liiBilrvi(li l o. 




H. 24. 


E.rpusirúo rf't nrhnnuróo t(>*s ní'f/n. iimhw intjlc:cs l'hiHps Wnntl <\- ('.. Slan/cij Riark &. C.. 
f.u(irtrds& lhiil, .Lin/t's X»!>i'\ M: ('rr.dicn \S J/uhit'son. ItcrlramLe Hrrton& C.. Gcorgc Frr - 
(Irrirfc Dir/cson . Ocorgc Hih 'jk C.. r -fnhn Appfcptm !, conlra o r.rrrsso dc dircitos dr cousumo 
(jtit' jxifftinlo nn nl/dndrijo <(r Monicridro )\os annos dr IS'. 1 ./ ms wcrcndorws infjlezas por 

cllcs imjiorhidtis thi (irñn ilrdnnfnt. r ali drspnrfntdiis pnrn consumo. 


lOm 10 d(‘ Ikv.íMii'im d<: ISiítí diwrsos nrgori.mirs hrilamiicos (liriííirfn) uinn rrprcsuniacfio a 
scu consiil rm MoiiKívidóo r\pmiilo-l!ii. 1 • jik 1 . rimpianlo so cohravn '2 .h d<' fürcitos do impor- 
lacfio sohrc Imlos os "onrros. (‘ iii* k rr-iil*»i*¡ns osii'.-ni^üir.is oli iinporladas scm distincofio dc na- 
ciomdidadcs, rm!i¿io-so o!l¡\< i , o , -i;'ii: , .:!n ao-pagamiMito d ,, ssc oiioroso imposto ; inas ((uo fa/.ondo cnlfio 
cstc Kslailo p.'irlc i > l.n;? vio i¡» !5r.i- :! . u os diri'itos dc ÍMiiinrtaoao oobrados imii lodos os dc- 

mais porlos dosio Impcrío I n - .. couíorm-’ a nova larifa, assislia-lhos por isso o djrcito dc rcclainar 
ronlra o (wccsso dc ‘J °... ((iic íícsí!c <» 1° dr Srlcmbru d<: 1820, em ipie comccou a cxccucño da 
dita tarifa natjiudla ciila»ln. üu.'s cra inilcvid.iui.ou.* r(»!n*a-io snlirc Kxlos os tp'ucros dcspnchados 
na nlfandf'ga ilc Moiiirvidco. 

Pclo rcfcrido coiisul foi csia rcprcsíMitarao Irvada ao conhcc.imcnlo do harao (lc Villa-Bclla, 
tícncral c govcrnndor da provincia du Monlcvidco, <n:i 19 do snprn cilado mc/. dc bczcmbro, n qual 
scndo sujcila á jnnla d¡: fa/.cnda (icliíicrnu rsla. c:n scssao dc 5 dc l'cvcnnro dc IS‘27, quc 
só ao govnrno impcriaí compiMia a dccisáo dc s-MucIhanlc assump'o. o cpic scndo comnuinicado 
ao nu?ncionadf) consul, í(u<: o par.icin-)ii aos solircditos ncgociantcs. pruvocon dn parlc dcslcs 
um protcslo couira a indc\ida crihrnnrn <los ■! ", rvccdmiícs, c por su.i npporlmin rc.slilui<;ao ; 

i * 

proicslo <pic foi p<‘¡<> mrsmo conso! ievado ao gnvrruo da provincia. o por cslc acccito cm ñ dc 
Mnrco srguinlc. 

Km Jñilf <>:¡:ni>i*o dc |S:>s- f- 7 . <> imcímim co:ia¡l ao ditn gnvorno nova rcprcscnlacao sobrc 
o assuinpio, (joo litn fi>¡ rcs¡>o.i iifi.t -mh oili'*¡o <h í" dr Dnzciuhro dcssc anno com n cópia do 
parcccr (io procuraílor da rcró.i ;'[mc nfm «r\i-I«• i1111 1 , coni o cpial sc conformára n jmita dn 
fazcnda. 

Cunsprc K:r cni c'iii.i'lcracfio <¡;¡¡: .-.;i u.- M.uvo. <: 2;> dc S'ít'vniiro <lo IS27 foi nxpndida 

onícm iiupcri-d á pr >v¡n<'ia <u-piaiina iii.in l rido ¡‘ojn'ar ‘íóiicmiK» 1 f> c náo 2'i 0 B . 

hir¡ uola ne ->k ,¡c D-'v.cmmi'o o<: ÍS >.> c.<>:;n , < :iii «<[iics¡fio a s'T dipiotiMiicniucnlc Iratad.i 
cnírc os doih uo-.'mmíos, c <mi> 1 á <!c Dc/.'Muhro dc IS:V> rrspondr o íiovcrno imprrinlao ministro 
picn:(> ilcni'iam <!.< í»:*.”i:i—!*rcíU :,, -t i r.-'ii*i í* 'Ti.miMiiir ■ ntlo — lii-' 1 qnc a svclam.'icno dc qin 1 sc 

. j>ara rrsolvcr n fcs¡>cilo. 

m>í>:\: ( , ‘¡. i ipicstán aíc (jtic <mii nota dc Q dc 
!'■ 1K37 <¡o !t!itiislu'O ingli'/. nrsln córtc, o <los 
nogono'- rÁirangru os <ífViar:i <¡ sc nao ;'■'>•! ( • o uoverno imp'M'ial attcndíM* á uinlcrin da snjriln 
rcclamacáo ; t‘Mi<!'»n.-.Tjimvio ao rc¡:;o <!<• I'ortu-al. Ürasi! c Algarvcs o Ks- 

íu lo OritMilal. n»< , -j , aii!o <;;*r!.i> cl.iüs. !:i>:. üüi ! -'a- -j¡.:i<v fój'a {{iic « einquanto sc nfm dctcriniiiassc 
,\ íoro:.i r c:;:iia!‘ <!<!•' oirciK-' ■ i>r ü í¡<! <i<> < * /1;11;; ¡ • *-s*> ::<t:i! da uacao náo s(í liics podcria fazor al- 
lcracao alginn.i ‘■¡•r co mo ■■!.■ k, :ii.io cui ¡ !ii¡.> u ’rai <h r/’iil fa/.cnila rU'. «, <• náo alicrnndo 
ciii nada a--. Iiascs i!.n S i i:¡'’'>ipar.i'vo o a.-!o •!;. <!,■<:! irac.i.» da indcpciitbüicin <to lirasi!, nfm 
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pmii.'i (vslo íilfnv.r ;r7 (’onilirrifs cíí» siMncili.'iiilc coiiÍi’íu.Io li > s¡ii|;inilo (*nt scniido ronlrnrio ás n?s- 
pccliv.is (‘siipnl.'iHH^s. Oui' nfnrii: dc p;*íviri>in íis mcrrndnrins fr;m('(‘/¡is Io <; nño *2A 

Joi (Icvido ;i (Tronc;i iu to rprc* I;u;:i(» da c J;i ó !í , í- i>i;ic, r u» do p;ii/, (jiu* iicnlinina applicacrio linlia para 
o cíiso cin íjUí’-'lao, (I(*ví 1 ih!o-sí > dc li;iut■■ f.icto conolivir inn 1 as ni'Tcadoi'iaü; francr/.as pag<irño 
mcno.s do qiK* dnviao. í» nao (juc ;\< inj'Iczas paiíáiáo mais do (juc cra dcvido. Ksln noln c analy- 
sada por nma <*\posic*in lciia ao niinisti-o i;c;!c/. .‘i¡i 10 ilo Scicmlim dc IS.‘IS msia corlo, rofu- 
lando lodas as olijcccocs ijiic luiulanuMilái) a dciM'ganío do ¡jovcnio iinpcri.il. 

í'jn 1.1 dc I'ovcrcim dc IS'ií) olíi<*i;i o ¡ninklro dc isir.'mí'ciros ao da fa/.rmda (juc o procu- 
rador da cnroa c di? parcccr (jiic o*. rcdamani<s |i';n jiMica. Prosnt;*!-; a coiTcspondcnciíi dijiio- 
vnatica sijlirc o as-ijiaipio , (? cin íioia .ii<* II d *. !■ (‘UTciro Ij* |S r il rcspomlo o ininisiro dos 
ncí'ocios cslr.'iiii'ciros (juc suinnclíc a (¡ocsiáo ao mini-lro da fazcinla, para (juc ílio di? a rcspcilo 
(‘sdarcriincnios. 

■ Imh rcspoiidcn-sc ainda an niinisiri) incli'/. (j!i(? sc aiíuardavño os csclarocinicntos pcdidos 

ao minislro da fa/.ondn. 

Kin l SAr, sc Ihc diz (juc o mitiistro da la/.cnda sc dirigia dc novo á camara dos dcpnlados 
inslamlo ]>oIa dccisao da ijucsiáo. 

Km IS5A rrodcrico f.ox apníscnla-sc no niinislrn inrdc/. cnmo procurador dos rcdamaulcs. 
r. po(l(?-llie a sna inlcrvcncfio, para nnn n íp>vcrno do lirasil. ntim do scr indcmnisado da rccla- 
marao, dc (pic aprcsnila mua oonia no valor dc 17:0 Sondo pnr aqndlc ininistro lcvndn 

osta oxi"cnda ao govcrno iin¡H?rial cm nnia di* 17 du Oniuhro dc 18ñ. ros|)ondcu-lli<: o ministro 
dos ncgocins cstraniüoiro^. (juc, lcndo-sc dirii»iflo ao- da fa/cnda. inforina csle (juc nada púdc rc- 
solvcr sohi’c scinclhanln (jiicslfto. visio comn fóra dla dflccfa á cainara dos Srs. dcputados cin 
II dc Maio d(? IvS/iO. (‘ 15 dc .luiho dc IS/iI. 

lím 1855 (.laiK'ir*) S lord r.laivndou «rdcna ao miuisíro injJtlo/ ncsla cnrlc (juc pcca ao go- 
vorno imjKM'ial o cmnprimcnlo da jiromcssn fi'ifa e:n síia nnta d¿* 2S dc .runlio dc ISi.1 ; fa/cndo 
rom quc as camaras na .~na futura rcuniáo vojhm o> ncccssarios fundos pnra pagamcnto desta 
rcdamnqfio, o (pK? o dito tuinisiro iMiinprio por >ua tui!:i ao govcrno impenal dc OmIc Fnvcrpiro' 
so"uin(c. 

Em 12 de Marco aprcscntn-si? o mcsmo Frcdcrico f,n\. rcdnmnndn títmhcm como procu- 

§ 

rador dc Stanloy Hlark f,.. ucuoriantcs cm Monlcvidco. (juc cstavfio uas imsmas circumstancias 
dos dcinnis onlros scus conslilninlcs. 

Km iiota dc 28 do dito Marco rcspondc o ííomm-ik, impcrial quc Jcm solicilndo do ministro 
da fazcnda- jiara (¡ik? clinmc a aíli'iicfio do rorjm icidslaiivo sohri* csK? ohjccto na sua proxinw 
scssfio. 

Em 27 de .Iunho scgninlc diri"c-sc aiiul.t n miuislro íiíüSoz ao goscrnu impcrial jicdindo scr 
informado do lcmpo cm quc sorá dncidido c.-l.* nag.K’io jicla ns^vmhiéa gcra!, ao quc sc lhc ro.s- 
jiondc cm J*2 dc .íuliio náo scr possivcl snti>fn/er :: .scnií.ilinnfc dcscjo, pelos molivos, cxpcndidos 
na nota dc do corrcntc n. o 5 . isío é. dc í¡ii.? a disni^áo «!,is )cis annunos, c dc outros tra- 
halhos, (jtic náo jioilcm scr pn.Mciidns, lalvfz nfm ¡,crmiltissi: a pa*?ngem da rcsolucño dc quc 
sc fratn. 

. • 

Mm 21 dc Abri) nova nola do :uini>trf, iii^i: 1 /.. <¡iu* é rcspmidi'.l ( pcia ‘Ic 2 : i (h, govcrtio imncrial 

rcporlando-sc ao quc lcm j.í dcciarado sohrc cs(<? assmnplo. Pcia nola du govcnin .imperial de 10 
dcJunlio dc* 1857 cm rcsjiosla á da lcg.irñn hritaiiMÍca dc 22 dcMui') niUcrior, diz-sc que oSr. Sear- 
lctl lcin conhcc.imcnto da alioncñnqnc lia vonslauícmoulc mtTtTÍrio d<> governo impcrial a rccianincfio 
da c.iso commcrcia! dos Srs. Dicivmn v.'v f. áccriM «los dii-i'iíos (jtic (h’m iis pagArfio na alfamlcga 
cm Monli'vidco cui 18:27 c 1828. sciujirc mcncionada u', - rcl.dorios dcsia n'¡,ar(icfto nfíui <lo sc 
consignaiTin pcias camaras iegkl.itivus ns fundos pivci-o-; jmra a iv-mnii'vii, daquclícs dircilos, ctr. 
Esla nota comproliciKl:* t.imhcm otiiro*? oiiji'clos rceapitulaMiio ;í< diversa* ivdamacócs da Icgacáo dc 
Sua Magcslíuli* Brilniiiiicn a (juc rospcndc. J-j;u fí dc Maio iic I85P npivsculn o supra meucionodo 
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Frcdcrico 1\. Cox mn oíIíimo do mioislro hrilannico, prdindo-ílio do snjoilnr ,i commissao 
mixín íi’ materin d;is i , ocl;nnni l ’oos ili. 1 ijuo ** o.Ilo rojjrosonimito, nn im¡)orl;moin do £ 
o sou rcspoclivo juro ú ra/.ño do ü ao mino closdo 1 ñ do Onluhro do IH2S;iU; oollcetivo j>n- 
gamonto, rocnpilnlnndo ns provns njirosoniadas nos (looumonlos já oxistonlosom podor do governo 
impcrinl, o m rainnni dns Srs. dopuindos, o pmlindo qno. n náosor ndondidn osla roclainn^fio cm 
snn totnlídndü, sojn ollo pn'vinmoiitr ouvido autos dr qunltjm’r (looisño dolinitivn da eommissño, A 
este oílieío aelia-so jmita uma rolnrño dos divorsns reclamantos com n iinportancia d*,i parle reela- 
inacla por cudn tim dolles no lotnl de S/iríRTJíOOl), (|m* ó redu/.ido a lihras «lcrlinas ao catnbiV dc 
50 pences por IS^OO, e prodtiz £ 505.1,12,9. 

r.ommisráo mixtn brasilrira c inglez.a, cin 5 dc Ju|ho (lc 1859. # 

A. N. Tor.r.NTirs’o. 


Rxnminadn esta qmstño eonvierño os eommissarins nn sentenea íjik; seguc. 


R. 25. 


Scnlcnra da commmrtth 


Rcclmnao Philips Woocl tfc G.. Stnnley Black & C., Edwnnl.s & Hall» Jamcs Noiilc, M/ Crackcn & 
Jamiesotij Bcrtrnm Lo Brcton éc Ceorge l'rctleriek Diekson. Georgc Bclcy k C. e John Ap- 
pleyard, ncgodantcs iitglcz.cs, conlnt o cxeesso dc diroiios dc consutno. quo indcviclamente pa- 
gárño mi •nlfandegn ilc Montcvidéo nos atmos de 1820 c 1827 as inerendorins inglczas por clles 
importadas dircctamentc do rcino ttnido dn fírñn-Brtdatthn c Irlanda, c nli despnehadas parn 
consumo. Fiuida-srj seniclliaiuc rcclamacño ; Priwo, om qno iielinudo so’ cntño ineorporado o 
Eslado Oricntal ao Impcrio do Brasil. cnmo uma dc siias provincins. e eobrando-se em 
todas as alíamlegas destc Impcrio 15 '% de eonstimo sobrc as mcreatlorins inglczns. cm virtudc 
do tratado de 19 dc Fcverciro de 1810 cntre o rcinn tmido de Portngnl. Brasil e Algnrvcs, 
e a Grña-Brclanlin, <¡uc continuou a ser ohsí’rvado no Brastl depoís de sun indcpcndencia, 
nao j)odia cobrnr-sc em Montcvidéo, provincin hrasileirn, k 2h ñ ; 0 coin injusla excojtefto, náo auto- 
risada pda Ipgislneño quc rcgia o pni?.. Smnuio, quc jjngaiiílo as mcrcadorias franeczns ein 
viríudc do tralado cclchrndo n 6 dc Jtntho de, IS'26 entrc o Imjterio « a Frnnna sómcnfc 

15 °/ n (le consumo . c eslipulniido nquellc outro tratado dc 1810 ein scu arl. 2% que se nño 

conccdcria Tavor. pririlegio. ou imniuuidnde nlguinn ein mntoria de eommcreio c dc navc- 
gacño aos vassallos <lc qunlquer oulro Estado quc nfio fosse líimbcin ao incsmo lcmpo respecti- 
vamcntc concedido nos vnssallos das aítas pnrlcs contraolaiiles, crn inconlestavcl o (lireíto 
pleno que assislia aos reclamantes dc sercm ccptipnrndos nn esjiecic sujeitn aos subdilos fran- 
cczes. lerlio , quc tcndo-sc cíTttciivnmente ordcnndo, cm visía da rcprcsenlneao do mínistro 
inglc/, ncsta • cértc. a rcdnccño dos referidos dircitos dc 2/t ú laxa goral dc 15, importa 

isso o cxpresso reconliccimcnto da jusíina da causa <|tic plcitcavúo. Vistos c cxaininados lo- 
dos os documcnlos <pic iustrucm a roelaimi^ño .dc que sc irnla.’c os ITmdamctUos cin quc 

eíla assenta, cnleode a commissño que, d<* farto, sendo iucorjmrado jior ncío soienme de 5 clo 

Agoslo de .1821 o Estado Oriciual no rcino iinido <h* Porlugal. BrasÜ c Algnrvcs, sob o iiomn 
rie provinnin Cisplatinn, -<: temlo depois adhcrído cllo á ijnlepemlcncia ilo Brnsil, conformc ns 
bascs dn incorporacio quc pnr tnl motivo forfio estnhelecidns no aimo dc ! 822, íicoit, ipso facto, 
seiido provincin bia<ilc¡ra. e como tal fnzcndo parlc dn un<;Ao. eomo rcnlmcnlc o fcz, até o 
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anno ilr: 18Í18, v por coníit*(|ucnoia adMricia ao pncto rnmlamomnl qm* d«vessi! rogC-lu, e 
híis (Mn.jii.uliis da iis.st'mhléngoral li.’ghlaúvfi, onde osin, nomo todasrir. dumais provincias, dovin tor 
seus cspocim:s roprosiMitantps, K rmn effcito, publiradn noanno de 18i>/j n conslituicAo <lo Kstado, foi 
ulln jnr.ul.i nrsso mosmo nituo pola prnvincía Cisplatiun, eonjmictaimínn. 1 com ns tlemais otilrasdo 
Impoiio, íii.iitido dcsde ontao invalidadas u caducas as bascs da rofcrida incorporacño, íjlic só 
dcviao vigorar oimju;iuto so uao constituia rcgulai'intHitc a associacao brasilcira, (juc ucabava 
dc cmaucip.ir-sc, c da (jual nra parto ínlVgrante aíjuclla proviucia. 

Etn vistfi poi.s dcstc laclo náo podia a lugisia.yño g**ral do jwiiz tltsixar de sor umTonmMiicntc obser- 
vada cm toilas as suas provincias, iiüui modilicada a sua execucáo mn (jualijncr tlellas, a pretextü do 
oslipulürdcs transiiot ías, ijuc haviao emnpleianienu* cüíNuIo .slhis eílcutos, t* tjm i mais nño jiodi.lo sor 
iuvocadas dcpuis do roforido facto, 

m 

Aláin (icijuc nao só a cdührauAu do traiado du 8 de.laueiro tle 18*20 com ít Frauca veiu üijuipa- 
nir os ilircilos tlas nmrcadüria.s fnmcezas aos das Íuglo/.as, por forca da clausula do art, 2° do 
tiaiadode 1S10 com a (¡rfui-Dretauba, quc loi cousitlerado subsisleutedejmis da intlepcndeueia t conio 
tambeiii as ordensdo governo imperial tle 30 tle Marco, e 26 de Selcmbro dc 1827, exjiedulas ix so- 
bredila provincía Cisplalimi, pai’a (jitu su udo continuasse a percuber sobre as mercadorias inglezas 
mas unieameule 15, lonuto iuconiesnivul o dirciio dos rerlainames, e um iicto de in- 
declinavel justica o deferimenlu tle sua jjruteneaü. NeuiTui inais ísso postu em duvida desde tjue ein 
IBáO, depois de ouvitlo o procuratlor daeorOa, o governo impcrial allvclou a solugfio tle seme- 

lluuitcmalena ú camara dos Srs. depuladoH, acjuejin Ibi aumialmeate, em dívei'sos relatoríos, recom- 

» * * 

munüiula a decisao deste assumplo, eomo aimla oratHica ao governo íngle/, a noia de .17 de Junho 
de 1857 tlirigitla pelo governo impcrial ao seu repivseiitaute nesta corle. KnLciulcudo pois a eom- 
missño tjuc, em prcsenca dc todos us faclos, u razdes expostas, é de inqucstionavel procetlcneia a 
reclamacüo tlos supra meucionados negücianles inglezes, julga em sua cousciencia qut: llies deve ser 
resliluida a quantia tle *2/i:2G7??0tH, cjuc dc mais pagárao uos atmos tle 1S26 e 1S27 na allandega 
de iMonlcvidéo, proumienle do excesso tlc-9. # / 0 dc direhos iU consiuno sobrc a quantia de 
269:03h6ü5ü, valot* das inercadorias impurlados tlo reiuo unido daGráa-Bretanha e Irlauda, e despa- 
ehadas naquella alfandega , a saber: A JTiUips Wood & U. 2:0S5¿j0i>6;.;a Stnnley lliack & 
(]. 2:328^ñj30ü, a Kthvaids & liall /i:3/j3.gj55i, a James Noble 50u.g>S66. a M. c Cracken 
áJamieson 3:/i23í?712, a Bertram Le Breton á C. 127¿)SC3, u George Fretlerick Dicksou 
4:9d3{pOBl, a George Belcy Á C, /j3/i,£>70/i e a John Appleyard 6:0(52$038, deduziudo-se 
tla rcfcrida quanlia de 2/i 267g081 eiueo */„ na fónna tla uitiina pnrtc do art. G° tla convewjáo 
dc 2 de Junlio de .1858. K üe.como assimse decidio o julgou, lavrou-se a presenle sentenea para 
pruduzir seus devidos eñcitos. 

Commissfto mixia brasileira e inglcza no ilío cle Januiro, aos 5 de Julho de 1850. 


O cotumissario brasileiro, Axtoxío Nicoláo Tolentino. 

* 

U commissario britaimico, JüaoMohgaix. 
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H&e&CUIftU4*fsO c?,; ' 


iki!»sc?üi» .V;niaie;o 


B. 26. 


St llU'ttCU lh( CÜUtHHfSClÜ l/lt.llil ¿/i'tlblfi U'it t' •'/ i’tlihl pi'íil' lO/ltt /ii 'U/ (ÍC .. llt' J Ullho lit' lSoh, 

sobrc u rec/in/itioio iir Ju/nc* ÍLmúlton Cuuhr, conio /ilho <• trpvrsrntuntr tlv scti /iiituio pai 
Jamcs ('uldrr. 


Visla ccxnmiiLHtla ;i proi'iilu ivclamai;'io. <]m; Jamcs llaiuillon (.«iliit;r ( como lillso <• i , i:])rL , suinanti; 

ilu simi Üikkío pai .lamos r.alílur, aprusünia por iniormoílio ilo goveruo <lo S. M. llrilannica, oxiyindo 

o pagaiiionío <io IroUí ilo Mirios arligos »■ pdredios Ijoliicos, ipio ds/ coiKJn/ira om IS-U aíjuclü; 

linado, do porto do l\io do Junc-íi o para o (!«• l’muamlmco, no navio Xmrisstis, tlc (jut; ora capililo, 

por i'üiila do govi'i no dt; Portui'al. (Mitciuic a commibsao (pic, nño conslaiulo Iuivit sido aprcsontada 

esta rcr.launicüo ao govtM’iio imporiul, r lojxMlamlo clla a 1‘aclus anlcriorcs á dala da indcpiMulcucia 

do Brasil, (jmindo ainda lazin oüto pai/. parlu do rciuo unido do Portngal, IJrasil o Algarvcs. náo dcvc 

a incstna conmJssáo, om vista da nílima pariif do arl. 3 l da conviMicáo dc '1 dc Junlio do annolindo, 

tomar conliccimcnlo dc beindlianlo rcrlamacño. por nao estar clla comprolnMidida no espirilo e 

* 

íim da rcferida convoncao. 

E do como assim so dccidio t* julgoo. Ia\rou-soa jjrcscnlí* scnlcnca para produ/.ir s(;us dcvidos 
ellü¡tü.i. 

Commissáo mixta ljrasiloirn c iuglcza no llio dc Janciro, aos S dc Jullio dc 1850. 

0 commijsario In’asiloiro. Antomo Nicol.Ío Tolextiso. 

. ♦ 

0 commissario britanuico, Joáo Moucía^. 


lleelKiiiiivü» ttíi u;s9mUu) fírUnnnica W llliv.uu Tuulli 1 , ¡¡(¡¿oehi.le eülabdeciilo na 

pü'ovlnctu ilo .f 7 .;ira»huo. 


N. 27. 


Primeiro purtrir tlo co/muissuriü britannko. 


0 rcclamanU;, ncgocianto hritaimico ostaüolcoido no Maranhao, ondo liquidavu a casa com- 
mercial de Walkcr Voulc & (!.. qitcixa-so do tor .solVrido um injuslo cmbargo ordcnailo pelo juizodos 
reilos da fa/.ctula naquella cidado, por virtndc da prccatoria (|uo ao mesmo foi dirigida por igual 
juizo (le Pernambuco. 0 fundamcnlo doscquestro, como so deprelicnde da cerlidño juula, foi a 
circumstancia do ccmslar em Penianilnico qiu* a casu liquiduilti pelo reclamaniu era devcdora 
' a Dcane Voule cV C., cm cojos üjiis se proinovia appreliensáo por parte das juslicas da roferidu 
cidade, para seguranca do qtte os mesmos Deane Voule & C. deviáu ao governo imperial; provou 
poréni o reclamanle cin Pcrnainbuco quc Duauc Voule «&(i. f cm ve/. de credorcs, erfio seus devedorcs, 
polo quc se expedio nova precaloria para o Marauhfm, e lci clíectivamenle loi o soqueslro relaxatlo. 
Comludo, emquanto o cmbíirgüdurou, sollreu o reclamanto no seu crcdito coimncrcia!, perdcu a fre- 
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l'iUi/.iíi tli* muilüh prshOits 1(111’ liw in:iml.wfui griMM'ns á iMinsignaráo, c üiipporiou as ¡iu*\ilíivi.*is 
ili'spr/,is tla jtuliciiii pi'ln (¡iic c íi(M)¡aiiiJo-'i- 11.1 L , (M , t¡(láo ijuc apn.'si'iita, i'í.'climui oina imloai- 

nisíirao du scis contns <(«• ivis, *■ "<*n-lo maiul'í'sn, ((m> romra cl]i* sc ju noi'iliMa arliitniriíuiKMiU?, 60 
scii piMlido 1I0 ri-conlnMMila jiistira. • 


Hiu tlo JaiuMio, 2S (In A' r osto lc |sf> 0 . 


J. J. m: Azkviido. 


Addpio 0 p,\n. , ct:r acima dn Sr. Dr. AziívimIo cm todn 
Kio dc Janciro, 20 do ScUMnhro ilc J85P. 


0 sim coulortdo. 


Joao .Morgan, 
Commissario hrilannico. 


N. 28. 


Parecer do conunissario brasileiro. 


Cónsta dos inclusos papcis quc londo a casa coiniucrcial tle Deanc Youlc& C., dc Peniambueo, 
sacado conlra a dc Dcano Voulc& (!., do l.ivcrpool, a favor dos agcnics do Krasil cm Lomlrcs, pela 
importancia tlc diversas lelras quc iransigira com a lazcnda nacional na sobrcdila provincin, foráo 
eslas rccainbiadas por falta de pagimiciuo, licando por isso dcvcdora nquclla primcira casaá fazcnda 
pnblica (la imporumcia dc tacs rccambios. Acliando-sc pnrétna cssc tempo fallidacssa casa, c cons- 
tando (lo balango por clla aprcscnlado ao iribunal do commcrcio da dita provincia dc Pcrnambuco 
cui 2/i dc Outnbro dc 185/i, com 0 lini dc oblcr moratoria dos rcspectivos crcdorcs, quc a lirma dc 
AYalker A'oulc ó: C. Ibcs cra dcvcdora da quantia dc :10:776?2S(J, 0 procurador liscal rcqucrcu scques- 
tro sobre csta quaiitia na fórma da Ici, para 0 quc foi cxpcdida prccatoria á provincia do Maranbáo, 
scndo cumprida, na falta da qnaniia scijucsiraila, quc os cxccutados tlcclarárfio náo possuir, em lanlos 
bcns quanlos baslasscm para scguranca dclla, conforinc despacho do juizo dcprccado. 

Inlimada a prccalorin, náo foi nessc acto aprcscntada opposivño algmna da partc dos cxeculados, 
os quacs apcnas declarárño quc alguns dos objcctos sequcstrados cráo-lhcs consignados, c nao dc 
sua propricdatlc. 

Constanilo porossn occasiño ao procurador íiscal do Maranhño quc sc achava cmbarcada a hordo 
do navio licgalo uma porcao dc saccas dc algodáo dc conta daquella íinna social, rcqucrcu quc so 
expedissc prccatoria ao inspcclor da alfandcga para 0 seu scquestro, 0 quc foi-lhc tleferido, c veri- 
licado 0 dcposilo na lórma do dccrclo tlo 1.3 dc Outubro dc 185J. 

Só dcpois dos faclos cxpostos é quc Walkcr Youlc & rcquorórilo no juizo dos fcitos contra 0 
scquestro praiicado, allcgando Ifio sómeiite quc a prccatoria oxpctlida tlc Pernambuco c*ra para 
fazcr scqucstro cm ccYla c declarada quanlia, e náo ein hcnspara seguranca e pagatncnto dcsta, e que 
por isso lcntlo cllcs soíTmio uma violencia náo da ilcprecada, mas tia sua cxccugño, pcdiño vista 
para cmbargos pda nullidado c excessos liavitlos ncssa cxccucáo, natla allcgautlo poróm sobre 
náo semn dovctlores á casa tlc Pcrnambiico. Dcpois de ouviclo 0 procurador íiscal, indcferío 0 
juiz a petiyao tlos ditos Walker Youlo & C., os quacs rcplicáráo produzindo cntre, outras alle- 
£. 13 G 
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giit'ot 1 *, n (lo nfio se llu*s Ui\\y'V r<qtirritio p:>ra :nirr-rnl.mMM ;i c[ii;hiC¡: i, ili* ir'ni lral:i\;i o 111 : 111 - 
(líido. porqiK 1 so iss(í sr homcssi* (t*¡ 10 liM'iíiii < 1 11 1 *s <St > i > iií!.iilo iiiio di'Ncii’in v ' |, ¡sit , lliiiiili i tjiiiiiiliii 

roforitln ras:>. 

Foi lhcs ¡luMt'iitlíi (;sl;i pplirfio, polo fnniliiiiK'ulo dr c|in* ;i \¡Ma pcdid-i ü;i*j ít;i pnrn oppdr 
omhargo do ii)(. , ou»i>( , li!ii(‘i:i 011 di‘ iucplidfio d:i priMMiUiri.i ; livplícórr.o ollrs pcdiudi) ('iiíiio \¡sin p:n ;i 
allegíircm iiicoiiipfitiíiud;i do jui/o dfpi'iTiinlt', c si'iitl .1 ¡liii l.i indidcrido^ nugiMv.iiMO d 1 pclic io para 
a Rclacáo do districto. Oinido 0 jui/u dcp/ccado. dcn.-ipm a IMai'íio pr ¿>vími miio :id rocurso, pnr 
isso (pie lcndo os aggravaiilcs rcconliccido a (‘oinpcU'ncia do jni/o. (iuamlo pcdirfio \isla para 
allegar cxccsso na cxficucfto do scípnvslm, n.lo liics cra inais pcrin¡lt¡d¡) apivsiíuinr malcria dc incoui- 
potencia do jui/o dcprccanto. por .lovcrosla pr(!ccdc;‘ a lndo mais. confoi'mc a dirciio. 

TcmpodejMÍs reqníMvuAVilliam Yoiile.síHdoda cas:t dc^Valkcr YimleiV t!.. aoj'ii/o dosfciiosdo Pcr- 
nambuco conira-precaloria, p.ira lcvaniar 0 sc.picsiro <|iií! coíiria osscus lnnis 110 Marauliao, allegando 
(pio, loiige (leser aqnella casa dcvcdora á massa laüida de Denne VnulovV: C. dc Us. Itji/TdSlSii, cra 
ao conlrario crcdora desta da quanlia do Rs. :i0^/|/|! ; porcjuaiilo 0 primciro balauco (pic os fnünlos 
apresentárfio ao tribunal do counncrcio em Ouluhro dc ISñ/i fdra IVcIiíuIo no cslado cm i[uu íiquolla 
casasc acliavn nessedia, sein conlcmplar muilas iransaccdcs, cntfio pcíidcules. as (piacs (lcpois dc 
concluic-las c liquidatlás devifio iiccossariamciUc allerar 0 estádo ilc. algumas das coulas lancadas cni 
seus üvros, sendo isso 0 que se deu a respeilo da coula dclle supplicaute ; lanto assim que, teudo os 
fallidos oblido do jui/. commissario ordem de eoniiniiar a cscripluraefio de sctis liu-os. \e¡o a easm do 
supplicanlc a represenlar eoiiR) creílora do um sabiona supradila imporlaneia de 1 ,0 cpinl 

fórn vci’ilicado c ndmittido pcbi eommissfio de exame na reuniáo de credorcs de 11 de Jonbo de t S;>“>. 
Reconhecida oiilfio a insiibsisleneia da divida apivseniada pelos faUidos. e (pie dera.lugar á prccalo- 
ria dc sequestro, foi expedidaao jiti/.o deprecado du .Maranlifio coiHra-precatoria dc rela.xnmcnlo a 
2/i de Julho seguintc. em virtudeda (pia! passou so 0 competenlü niandado a /1 de Ago-lo ¡mmeilialo. 
quencssc mcsmo dia foi cumprido. 

E* dijpoisdos expostos successos, cde seler porlal fórma lindo usla q'.ifisifm, (¡ueYVilliam Vmi!e 
solicitou c obleve «a intcrveueao diploiuatica do seu minislro nesla córle/o (pial por esse niolivo i!iri— 
giouma rcclamacfio ao governo imperial, a prelexto de que lemio a anliga casa de A\’alker Youin 
&G. sidoviclima ilo um engano (las auioridadcs brasileiras, as (juaeii, ao passo quc na primeira 
piccatoria dizcm (juocsla linna era deycdorn a Deane 'i mile ifeC.., ;uiini¡¡em na segnnda (pie tal faclo 
uáosedavn, resullando da precipilacfio e ¡Üegalid.ule de semcliianle seípuíulro iif:o só prcjni/os pccu- 
niarios ao reclnmaiuc, poía perda de ir.uiio valioscs concspoiidciites e consiguaefics, eoino quebra 
, ém sua rejuUaeño eonmu'rcial, i:\igia por isso coino imlcmuisacáo dos priineirns a (píanlia de l\s. 
G;()00,£)0UO em que 0 reelamanle os a\aliava. e como rc])ara(;f:o da srguuilji uina ordcin no juizdíjs 
feitos do Marnnliño para quc íi/esse onicialineiUe nas follias darjuidla capilul 11 : 11:1 declaraeáo em des- 
alVronla do caraclcr c j>osicaü desle ncgociaiue brüannieo. 

O govcrno impcrial respondeu u esla uola da Icgacfioiiiglc/a envijindo 0 oM'icio do minislerio <la 
fazenda, que faz a exposiefioüel dos laclos o:)cnrridos, eo Jicouijnului de ob^ervncóes liüideiUes a 
mostrar (juc lendo-se com edeilo dado 0 aclo contra (pie reprcsiünára a legaeiio d.2 S. M. a Ilaiiiba, 
fóraellc conUudü oxcliisivameule devido aosdilos uegocianles ¡iiiiamiicos Deane Vonievk G.,de Per- 
uambucOjC á propria casado reelamanle 110 .Maranlifm. Aosdilos negoei.mtes, porque 110 seu balanco 
aprescntado ao inbuiud do commercio e;n 2á de Outubro de 1 S.V , i. esc.riptnr.ido lodo pelo gerenle 
da casa, Alfrcdo \ otde, e pelos mosmos fallidosnssignado, se umslrava a lirma de AValker Voidcá G., 
do Maranlulo, como devedora da (jiiantia de l(j;770í5‘2Sü, nfio se podemb) snppór que a boa fé que 
devia cmpregar-se na orgnnisaefio do bnlanco, oqnal linlin por íim mostrar 0 cslado exnclo da casa 
falliíla, eobtcr assiin uma moialoria, bcm como ;i expressa disposirfio do arl. SOSdo Codigo Commcr- 
cial do Iinpcrio, fossem |)or tal modo ilhididas e ill.a(pieadas, quc semí'lhaiilc iíalanco exagerassc 
debilos sujeitos a iiuia liípiidacfio aoponto de íipreseniar como devedor de avullada somma (jiiem 
de facto cra crcdor (la massa fallida. K a propria casa do reclaniaute ; ponjiie semlo inllmada para 



npiVMHiliir ;i «|ii-uilia (|uo na invi-.nuria ,lovor Hl;i a Ooami 't milr>& C , de rpicm ora crodora a 

l.i/oml.i n.iv'ioual, nao ilrclaroa, níüso íora n;itiir;; 1 ., o ojipoi lmio, ijiui aatia clmi.t a somellinntc casa, 
■e ¡pi-n dnndo sili-nrina lal ¡'i-'.aciío, mmi: na !a ci;>jiñ :• oaijmzo on fóra (li.'lli', iinpÜcilaimínto rcconlic- 
ci'ii c ninii^soiiclosi arlc a cMMeiiHa do lal di\ida. o (jiio dfii In^.i r a (|tic ilcpois cln intiiiKicfio sc 
n/.i'bM. 1 MIitIi u) o sim» iii’s?m ou nnltar^o. I! aimla porciui', (k'jmis do occorrido, o prijnoiro acto qno 
pi.ilÍLOii a Ciisi ili> rc.Tlaina.'i.'c loi jinlir xisía, tiao p.ira contorjtar o lartodc scr dcvcilora á casa fallida 
dc 1 i l i n.innnu c»; inas lao snmcnli! jtara imutrar por oiiiüai'^os a nnllidadc comnictlidn na cu'cucilo ; 
sciiílo «pir so «li’pois i , ( , i , lai¡iá¡ , a jicla iucouna'li'iicia dnjui/n. t'onrliif.' o dito otlicio do yovcrno impc- 
rial, dfpíH.s dc iiniiias 01111 "!« rclV.’xocs jnilicinvis c pnicrilculcs, iiara as (piaiis diamo a osdarecidá 
alKMicao do nioii collcmi, cpiu ^oüroas aiitoiifíailcs jmü'ciarias do l'fniamhuco c Marauliáo náo podom 
rcr.alür as ccnsnras ((110 lhos imi.üii 0 S;\ n>iisiMro hriianinco, dn tcmn oljrado jirccipitadamcnlc e 
n)iii illogalidadi*. nnn 1íou\t da partc dcüní* a \iolcncia (¡u« sc lltos (picr atiribuir conlra os rccla- 
maulcs, cpic a si propnos. c» á casa dc Diunn Yoiii;.* óv C., causa molora do procadiuumto havido, dcvcm 
as ronscfpiom.Mas do (Mnharjpi (p.io solírOrfm ; nfio sfiido compalivcl coni 0 prcctMlo cunslilucioítal da 
indojicndcima do pixlcr jmliciariu do Impcrio a satisl'acfm tpm cm'u'c 0 mosmo Sr. minislro, tcndo 
íihásos rcclamantcs a snu alca.MiM. 1 os üumos legiíimos dn o!>U;r S(?m coúlrnriednde os linsquc dcscjüo. 
Subsiancianv'lo a'SÍ.Mi, loda a (¡ucsi’ü) propu/.-mc niio sófazor dclla um rosuuio cxucto como lambctn dcs- 
\iar d¡: sohrc as auton'dadcs hiusilciras a accusacáo du liavnr«Mn procedidi) com prccipitacfio c illcga- 
lidadc no (U:s(.*:np<Mi!io dc iim dovcr, ijm? alóm dc liics sur impostó pclos intc.'ivsses da faz.onda publíca, 
(U: eonformidudo coui a lci'islar.fio cm \ii;or p i*n oiinla dcrivadi), c tinha por ITmdamcnto lcgal, um 
aclo prcu'o do.‘ rriTM'iílos ui'tpmiiiníoshriíannioos .Dcaiic Youlr & C... acto qiif, segundo cssa mcsuia lc- 
ipslaeáo (íiu vijjor. ik , \i;i scr, c ciTcciivammit'.' foi pm ollcs praticado, para nolle assentar 0 procc- 
dimciuo judirial, cjiuísó cntfm levn luuar, c (pie ncssa cpoca uáo podiadcixar dc Íirmar-sc na hoa fc 
nt'xaclidáo das declaraooes dcsscs no^ocianles piM'anlí» 0 trihunal do eommcreio. Eéaiudao proprió 
factou'a c.'!?.*! roHamuiiio <pie vemrohorara procedcncia clcgalsilade com cpic ohráráo as íuitoridades 
Urav.ileiiaspoi qnanlo. sendo nalural c incnnie.stavei 'c|«c 0 primciro acto dc cjtiem 'c clcmandado 
ficr íupiiüo (pie náo deve, seja proicstar imim'dialamculc contra senu.Mhanlc abuso, cxtorsño, ou eu- 
iiuno, a casu do rcrlamanlc, inlimndn pnra pngar a (pianlia dc l(3:7.705*2S0, quc di/.ia 0 rnaudado 
sr-r eüa (IcYcdnra á (!f\ .Mar.'inli.To, 11 To prolesUi loyoconlra essc aliupu» ñsua piopricilade, nfio dcclara 
ao nuMins cpic lia iue.MuMid.íTo na 'juanlia por cjiic é executada, dcixa fazcr arrcslo nosohjcetos do scu 
eommcrcio, c ijunndo p.er essa !cnis!a,;;To em v¡»m* 110 paiz. cpie reí'ula scmLdlianícs causas, lhc cra 
pmnitlido alieuarem jui/o eciilra a e.NÍílencia cie uma Uildivida, (pieslfio prejudieial, e materi.i por 
i‘íidiMle\eria emuee.ar (|uaiquer oppo'ueáo. apviias iveorre a mcios protHatorios, (juei.\andü-sc náo 
do fueto priiK'ijKil, isto é.da falsidadc dessa i:i\ida, eda iiu’iidade da prceatoi ia. mas táo sómcnte do 
modo por (piese proeedeu á cNecueáo do mar.dado expcdido peiojnixo dopreeado, para emhargar á 
importaiieia de tál di\ida; oc|ut*por sí'iu du\¡da cra imjdieilamoníc recoiilieccr econfossar quc a di- 
\ida existia, equehenic devidnmeulc havia sido c.xpedida a preeatnria clo jniz dos fcilos dc Per- 
nauihuco. 

Demais, se em 2'i de Ouiuiiro dr» J85á, 25 de Aiiril e 12 dc .Maio de 1855, dalas cm que se deráo 
os aetos expedidos e pralieados pcdns autoridades brasilcira*, náu tinlia ninda havido ncm a rcuniáo 
d(! crtMÍorcs cm 11 de.liinho dcssc ultimo auno , nem existido 0 re(|iicrimcnto dc *25 dc Julho 
seguintc de illiain Youlc.ao jui/o dos fciios dc rcjnicmbuco, í[ue provoemt a eonlra-precatoria de 
2;'i tlessc tuez, ópoca.s cssas de que dnlño as prnvas dc scr a casa reelamanle credora cin vcz (lc 
devedora á iñarsa fallidu de Dnmc Youle cS; C. ; liea" cvíiIcmUc, c tw-abimdtinti demonstrado por 
rstn indicaráo clironologica clos faelos. a reípiJandade do proecilimenlo das nutoriilaclcsbrasilciras, 
e a menos rí’lkíelid/! ccnsura cpu» llios foi feila. 

PHo eoutrario foi rcgular. (Mle\idameute attemlida pcln eompetente nutoridade a reclauiagáo dc 
William Y’oiile, c desdo quc Hle pelob meios legaes dctnonstrou a nfio exislcncia da ilivida porquc 
fór.i scqucstradn sua casn. nfio liouve da i'íu le dciün nutoridadc brasileira a mcnor dcmora cm fazcr- 



H 

Hn» justir«‘i, innto »|íió. llio íipri'Si'ninili* í> ri*í|u«*r¡incn!(» no di;t *.!•> «ínllio, uo íliíi 2/1 cst.iv.v 

cxpcdiiin cm IVniitnibiii'.o (.■otilr.i |vri‘r;ilor¡;i ;io .M;iratilifio. c no di.i h d>‘ Agoslo suguinic ora dla 
inandndn ctiinprir p«'la iv.spcctÍMi aotoriil.ulc dc-in ii'lima pro\incia. ondc m'ssc nn*-ino dia linlm 
lu'iai’ o ivlavaincnto tlo‘iMpnstro, c a rrsiilub'm dos Iíímis omliarivnlo:,. 

Na Gráa-Hrclanha náo sc tcria pmn'dido com m.iis i'ídcri'ladi 1 . 

Agora o inmi jui/.o solirc a malcria ila pnso ilc i>!i , .lain;i';fm, c'omo coiisLMpitüici.'i n.itur.d dc liulo 
qtianlo vonlio dc cvpór, nfio pódcdoivar dc l!ic v»r i , oMirario : Inuda-o a niinha consricucia nos 
argumcnios tpic contóin on sc dcrivfm dcsta cxposirfio ; a sabcr: 

Para acíuilcluro projnizo da fa/.cmla nacional as auloridadc.s brnsileiras, nn \ista das dcclararAcs 
authcnticíis dc mn dcvcdor dclla, prorcthVfio a (‘inhargos cm h: ns dc lercciro, aprcscnlado como 
dcvcdor (lcslcdcvcdor: cisso coül’ormc a lcjjislagáo do paiz uni ac.io pcriniilido. nccossano c lcgitiino. 

Kssa dcclararáo porcin, po.slcrioniUMity aos arios pra|i,cado.s prlas auloridadcs hrasilciras, foi 
rcconhccida incxactu on falsa, c (im rmisc(|m;iic¡a da prova (pic disso dcu a parle prcjudicada foi 
incontincntc mandado ívlaxar pelas sohrcdilas auloridmlrs o smpii'stro indcvido (pic sollVóra. Anntil- 
lado pois o aclo (|iic ¡upicllc falso supposto linlia occasiouado, as autoridadcs lirasilciras lizcráo a 
jnslicadcvida ; nño podiáo, ncm dcviáoii’ alcm,rm ohcdicncia das Irisporipio sn rcgcm ; a rcpai'a(;áo 
do ilarnno, sc o houvc, compolr. na fórma das mcsmas iois, á (picm foi o seu cansador; c cllas o pcr- 
iniUem rccormido-sc aos incios jiara isso cstahclcu'dos. 

E lirma nimla essr mcn jtii/o a o.piniáo do proprio. cncarrrgado ilc ncgocios de S. M. Brilannica 
ncsla córlo, M. Stuarl. uo ollicio quc sol/ scincllianltí assumplo (lirigio'a lord .Malmcsbury no 1° dc 
Jnllio do anno passado, ({iiando rcsmuindo a (jucsláo íixou os soyuinlcs pontos: 

■ c I.° Quc M. Voulc soIVruu damno c oíTcusa das nuloridadcs hrasilciras. 

a 2.° Quc a í’alla oricinal promlcii dos faHidos Dcaiic Yunlc (& C.. os cjuacs no scu hulango 
c falsamcnte (icráo a M. Yonlu, ou ;i sua aniiga firma. como suus dcvnlorcs.quamlo pclo conlrario cra 
« csle dc facio scu crudor. ■ 

n 3 *• Quu um conscipicnr.ia dcssa faisidadc do bahmco, c por um cngano da lui, o juiz rcspcctivo 
« comincltcu o ncío illcgal d« ordouar nm cinhargo uoshcus du M. Youlr. 

p. ü.° Quo M. Yonlc náo usgolou lodos os mcios lcgaes para ohlcr a rcpararfio (juu no paiz c pcr- 

iiuUida c a quc, su houvcssc sido hcm aconsulhado peio suu advogado, podcria rccorrcr com 
r probahilidadc ile suurusso. » ' 

« Tcndo Y. K\. por fundado (diz aitnla o Sr. cncaiTugado (IiMtcgocios) u.-u* uliimo ponlo, pro- 
p vavclmunlc scrá dc opiniño <¡uu ?u dusuoiuiiTuu á ruulamauáo du M. Y«»ulo ;s ..ultcríor infiuuncia 
« (lirocln dcsia lcgacño; mas(¡ur, alluudrndn ao I" c 3° ponlus. o caso ú um daqucllos qnu podcm 
c. soi' inuluidos nos (|iiu su duvwn stilmiulLur á dccisfto’ da comntissfio mixla hrasiluira c inclcza. 

(» nomrada pula couvonuáo du 9. du Junho ullimo. » 

r 

E pcis S. Ex. nu sino (juum rcconliccc comnoscn c coat as Inis do paiz. du (juum proccdcu ;t fidia 
(jiiu occasion.o!i o aclo (nño ifiega!) imluviilo tla parlu das ’autoriiladcs Ijrasilciras (puriodos 2 ;1 c 3 n ). 

Yj S. Ex. inusmo qiiom rcconliccc 'pula uonsidla (juu b«z a a hogados hrasiluiros, conl'ormc 
diz o diio olíichT q.Mu M. Youlr podia icniar mcios icg.-scfs para oblcr rnpnrauáo. su liouvcssc sido 
J)um aconsulbado 'prriodo /j 0 ). 

Em prcscnca du (piaulo lit;i rd.ilado uuUmhIo quo nfio pódu scr iidmiili.la a prcsrnlu ruulamaufio dc 
M. AYilIiam Vuulr, 0 íinal du\u »is:ir d<H muios ordiaarios cnulra qnum'du direilo fór, 

Cummissáo mixla hrasilcir.i c in'div.a. 7 dc Ontiihr.: du INóP. 


Amomu iNicouu Toi.lmi.no. 




Scgvndo pm'cm' do comniissarÍG britannico. 


0& novos ilonmi£?nios .ijjoim oprcMMiiíiilospoi’ csli- rrcl.'iaiaiilc, e olisumas poiuK-rnrO cs (pic cumprc- 
ine liizcr, ricvcm, scííuikIu cípcro, «ntciiuar consirii'í-iYclincnnf o jiii/.o rornuulo p( ¡ lo incu riiííno collcga, 
o tülvex lcva-lo r« aHcrar o npiniao (jiii' omiiito solini (;>!■! assmnpto. 0 rioL'Uincnto nvircario \ riuiva 
ccrtirino aiUlicnlica oxtralii.la rio hal.'inro posto um jui/o jiclos faliirios Díüiiic Voulc & c tlcsta 
se vG rpio sc ollcs oiii um lug.ir liuiiáo insnriptu ,i Wiilk'T Youle & C. j>í;I;i somma rie 1 (5:77Gv?28(> # 
tamhcm cm outro lu^.'ii 1 oshaviAo aproscutmio eo.no ci'imIoiys ila t[uantia rio J ó: 159JJGOO, sem quc 
cssas riuas soniMins lussem (Mic.nutríiriíis para rieüas se ex'.raliir o salrio ; por consTguiutc, o (|ue 
(lali sc ricprclicnriia o ([iuj as conlus cnire as riuas cas-is cslaváo illiquiriarias, oii o balanco rios fal- 
lirios, por iinporfeiio, cstava uo caso rie scr eorrigirio por pessna compctciuo, e nfio cstava no caso 
dc (lar n ninguem riirciios conlra IniT.eiro; rio fur.io, ilepois rielirjuiriaílas o ajusiarias cssas conlas cnlrc 
essas diias casas. a «!i! aiker Vuulu lV (1. cra crcriorn, e nfio riovuriorn, sogunrio sc conliccc pclo 
(locumento II. cscriplo/pclos proprios fallirioy. Dor eou-eguiüie ufio lcm lngar o , 'issignar-.se a 
Denuc oulc & C. como cnusariorc.silo vexame soílVirio p.'!a casa iln rcclnmauLc, ricvemio antes isso 
imputnr-se aos agonics (io (isco. eá cxtrcma faciliri.iílcrias autoriclaries, a fjucm cstes soücitárao, o 
mal causailo aos negocianies, (jue iraiiíjuillos em sua eonseii.'ucia viviáo'coníiarios nn proteccao n que 
linliao dircilo. 

Os (locmnentos C cl) lcslcinimiifio a inancira v,.'xaíoria c arbitraria com (jue o scqusslro foi c.\c- 
cutario, bein como a inlirioli'larie co n (juc no respccíivo aulo os oiTicia.es da jusiir.ii refcrirüo as 
occuiTeueias rio ncto. c conio prclerirto a* for,nu!as inrii-pcnsaveií noproccssn cxccutivo pcrmiuirio 
nas causas: faltas c riefeilos csles (pio cm mais salicitíc rolevo sáo coilocarios na exposieño juri- 
dica contiria no (lucnmento B.í. 

Finalmeute o’docmuenlo ¡i? é mna nola nxjriicativa rios prejui/os roacs ineorririoí pclo rorlamanle, 
na (pial náo inclue valor algum jiela (¡:íel>r,i irroga-la á sun posieño mcrcaniii, por cleixor á justa 
aprcciaQáo ria commissfio mixta a riesignacfio. ria inricuini^nefio a (juc lem direilo. 

Nao penso (pie seja bain cabirio a ijeaJiíiraeno rie irgal e ri'iiiilar, tjue sc ri-.i ac iiroccriimenío ri.is 
autoririarics c agunies rio yoverno imperinl, cm relmjfio ao oíijceto nn qu(?stfn>, c anics tenlio con- 
viccfio (jue a conriueta rins rious jnizes e umjurgarios ria fazcnila (jucr em Pernambuco. qucr no 
iUaranhfio, foi ilh'gal c invgular. p'rio (juc Iviíi mctTi’e onoinede artíitrari.i, 

Arimillinrio jmrém |>or mero íirgumciito qan os agenlos iiscacá rie PernamhiKO poricsscm chrarsó 
por uma aílriiefio (le richito rio halaneo, a riejireemla iío jaiz ric Pcrnambueo ao rio Maranhño foi 
(jio sómcntc parascqucstrar o (tinhciro ('xisienle nn má(>s de Walker YolíIí? C. portcuccntc a Dcanc 
youlc & C., mas nfu> para emhargar brns alguns ria propricriaric exelnsiva dos pritnciros: portunlo 
o juiz do álaranliáo. fa'/.cniío oITl’cIívo seqiicstro no (jue era só ric Walkor Youlc & C., prctcrio o 
prcccilo jnririico (juc o forc.ava a conlcr-sc nos iiüiiles tla jírcealori:!. ohrou sem jurisiliceáo, pois 
quc náoa tinliapor conimissño do jui/ rinprccanlc, iií’m pela inslauraefu) ric‘ plcilo pcrautc cllcs, c 
(lcciriiriamcnle praticou uma violeucia (jue a rospcitn ric cslrangciros nfu> riimimic cm forca pcla 
allcgae.iio ric iiulcpcnricncia rio poricr juririico. pm'íjuc qirmrio incsmo tal iiulcpciulcncia tirc ao 
governo ccnlt’iil, c ao poricr cxeeutivo a faculriaric rie rcspmisabilisjtr o jtii/ qne exccric a autoridadc 
confct’iria j>cla loi, nfio deixa por scmclhaiHíMiKiiivo o faelo (ic importar a quehra ric protcccáo qnc 
toria a nacáo rievcno cstrangoiro, c náo rieixa a naefm <le scr ri'prcscniaila pclo govcrno, para quc 
cstc cutnpra pnra com o oilcnriirio o ricver ric rcjiarar o mal í'cito. 

Sc pois áccrca ria irrcgiilaririatlc e ínauifesta arhifrarieílarie rio proeericr rias auloridados, dc ({ucm o 



rcrlaniaiUr sc (|uri\n, níio ivsia duvida, n c nindn iln mnis fnril íl(!nmni,tr¿n;¡lo 1 o lor- 

na-sc munifrsla jm’Ios pmprios aolos do govurno imprriat, prníirmlos ¡mr uoiavcl coiinmlcncía nossa 

mcsma fallcncin do IVanc Vmíh: H'gnndo sc dcprvhfmli* d¡»s donuncni's já ¡iprcsoniados á 

oominissao mi\fa ; o jui/ ilns fcilns tln lá/.cnila om Pcrnaiiilmim pm* mcio dn MMjuestro cm imlos 

os J.Kíns dos fallidos Dcano Vouíc & C. tralon do scmirar o dSi cifo ipn: á llicsonraria provineial 

provinlia das liílras dc\ohidas; osa eircnmslancia dcn lugar a cpio os fnllidos repivsmilasMim ao 

ininisterio da larcmla schrc a hieuriali.lade do proriNli.'iiciilo, espomlo quc, om rclacfH) a letras 

de eambio, o govcrno oecupava ivlacfio idenliea. á ilo qualqucr pariienlar, (.» (pn; a tlivida nfm 

sendo do iialurc/a lise.il nao poilúi scr eolnvula c\cenlivanicu:i', Solnv o assumplo foi eousul- 

tada nao’só a scecáo do fazenda do conscllm de esíado, maslnmb: , m o e-inscllio plóno, e em resul- 

tado da (üvergcneia de opiuiocs nli sust.mimbsS ónícndou o mínisiroda fa/.cn !a scr eonvonicnte expór 

no corpo legislativo, píídimb) que a lcgislacfto respeetiva fosse esdareeidn, como se pódo ver no rcla- 

lorio daípiolle minislro apresculado á eamara dos Srs. deputados eni ISáá. Pnr essa occasiíio o eorpo 

do commcreio de.sla praea ? penetratlo d:i gravidmle damatoria. fe/. umn represeulacaoá mesma camnra 

onunciamlo a doutrimi (jue pareeia juridicn, eabuuada pelos pntieipios de dirciio ¡nereantil, e;pelas 

rcgras especiaes ípie rcguláoa arrecadm.áo da fnxonda pubÜea; represculaeño (pie depois, tle medilada 

peia commissüo de fa/enda da meueionada enmara, originmi o limimosn i>areccr confeee iouado pelo 

aciunt presidente do conseliio de minisiros, c outraij igiim’s.eapadfLidns, o (jual de facto foi lido ua 

* % 

rnmara nos lins da sessúo de JSnÓ, 

* . * 

0 minisiro da fnzenda queentáo era o fmndo marquoz de Paraaá, guiado pelo mencionailo pnrecer, 
deferio i\ suppiica de Deane Vouie & Ü.,c á limsuuraría de IVrnambneo <pie solic- iiasseo levan- 
tnmenlo (ioinjuridico se:|ii«?tro. expedimiu pan isso as ordeiis «pie devem se achar no competenlc 
archivo. Antcs deste acoineeimento já o governo imperial tinh:i, no proccsso da (jucbra de l.cwís 
& Keende, abnicado a opiniáo de nfm eabcr o pnvilcgio iiscal ás dividas provcnienles de lelras dc 
cainbio dc (jue clle fossc porlador. 

— » 

Sc poisos juizesdos fííito» da lazen-.la em Pcrnamlmco e no Darnnliáo oxeodcrño ;is raias dc stia 
cqiupeleucia, se ({mmdo mesmo ílenlro deljas o juizdo Mnranháu fot além do (pie se llie cmmnettéra 
por deprec.'ulu. e uño otmic.nle com isso doixou de observar fonmilas prejenplas; se os empre- 
gados da thcsouraria em rcrnamhucu. com deslealdade «t sem grnmlar a boa le uo caso cxigida, seni 
" coulemplnr uma das addicóes do balanco dos faílidos, oía*árñosuhreptic.iamento tísó nente o (juu.era 
favoravcl ao ponto (jrn* líuliáo em visí.i ; e üüalmen!» se. segun.lo é correnl/. 1 e.n diieilo (lasgenlc.% 
osgovcrnos re.'-pondeiií pdas (juebras da jusiica o da proteccáíi quo os sens agentes devcm dar aos 
eslrangciros. ó por demasia do ra/so digna de aH«.‘iicáo a suppümi du rcdannnte William Voulc, para 
fjne sc llie dccrctc a indemnisacño (jne soücfia. 

Esie é o nicu parecer. 

lDo tle Janeiro, i/i de NuvemJiro de 185D. 


«JoÁo Morgan. 



)¡<hIi/i aii'ilo fciht ])do < iDinhi^arin hrasHt ¡ro ao sai ]htrc<n\ 


Imu prosouru do qin» lica provado pdos íhiikixos doi'.umcnlos ,i II., tnodiíico a opiuiAo íjul* 
linvia lonniido 11:1 prcjscnlt* (jiiL’slao, o iv.conliccondo (¡oo com tílÍL'ilo laou \c ptvcipilaipo ou (iiiyníio 
du partc do procurador liscnl da l'.T/omla oin PcM iinmliiico, du que í’esiillárüo translornos ao ic- 
claiuante, convnilio lmii ijik' se llic conmln a ipiauliu du ü:000g ({iii? rcclama» conio indeui- 
nisiicao plüua e iloliniliva de lodos os iuconvcMiicnlos occasionadus á sua casa commorcial. 

Coinmissño mixla ljrasiIeiiM c inglc/a, 10 ilc Dezeiubro dc 1S5Ü. 

A. N. Tolemino. 


Concordo. 

JoÁo Moh&an. 


H. 31. 


Si-nlcnai duda prht cüiiiinissao. 


Visio c cxaminado por uós o presenlc proccsso, reconbccemos, ilepois dos novos ilocmmíiitos 
aprescniados dc íl. á 11., (juc lanto o procurador íiscal dos (Vilos tla fáz.cnda em Pcrnamhuco, 
coin'o o jui/. dos ftíilos dn f,iz(*nda no .Maraniifio, níio procodOrño rcgulannentc a respeilo do 
snlxlilo briiannico VVüliain Aoulc, cslabelrcido na uílima dns dilas provincias. e ali represen- 
tantc da íirina commcrcial M’alUer 'l nulc A* (1., do (pio resullou soft’rer o dilo Willinm Youle um 
■ indevido scqucsiro, quc faz o objccto dn prcseuic rcclaniarfio. 

IIonvc-sc mal o procurador lisc.d dc Poninmbuco ; porque, sc:n aUcnder a (¡ue no halango 
nprcscnlado pcla casa fallida Dcaiio YouIc&(’., ao tribuual do commcrcio (laíjuella provincia se 
achavn a casa dc Walkcr Youic &-(!., do Míir.inliao, ao mcsmo tompo dchitada pcla quantia de 
lG:77L)g'280 c crcililada pela dc 15: Ij!)$íió0 , o (|uc dava npcnas iiin dcbito de IrGlGgGSG contra 

a rcferida casa tlo Maraulifio, rcquorcu no cnlretanio, por parlc da fazenda pubiica, uma pre- 

1 ■ 

catória contra Walkcr Youle &G., do Marauliño, *por aqiiL’IÍa supposla diviila de 1G:776S28G, 
dcsíiUcndendo assim inlcíramcntc ao credilo, quo demuilo a reduzia , c eíTeclivamcnte lhe foi 
ossa precaioría expcdida, para anvslar osta qunutia á diui casa do Mnranliao. 

Nfio mcllior amlou o jui/. dos fcilos no Maranliao; porqnc, cm vez do cumprir liUeralinente 
a dcprecada, allcrou-llic os íins c os dícilos, mandamlo procedcr n scqucstro om bens para 
pagamcnto da sobrodiia quantia é custas, o quc os oiliciacs dn cxecuoao roalisárao náo só 
oni bcus dc VVílliam Youie como cm allicios, que csüivfio conliados á sna guarda, e consignailos 
para operacoas mercaiuis. 

Ghcgada a accao da justiípa a esta altura,- c aprescnlamlo-sc cntáo um novo bnlamjo das opo- 
ragocs liquidadas da rcferida easa falljda, vcrilicou-sc deilc que o repuUulo devedor nSo só o 



ikiü ora, mas ah' 1 si; ri'ronlin't'rn (Tcdor; srmlo cjiii* por isso, mnlinnlo ri , (|ni , riiui , ntn o prova 
«los roi'.lamanlrs, so nimiilou lov.uUar <• riíri liv.nniMiio l<‘vaiihui-si; o s(!(|iiostro ; mas, icmlo-so 
já toilo stMHir os pn.'juizos poi <•>!<' occnsiimados , rcclamoii William \nulü por iniiTimnÜo <lo 
miuistro <Ui S. M. liriiaiiuicii nrst .1 rdrli? nmio niiia indcmnisfirño (ü'ssns prcjuizos a quantín dc 
t»:0ü0jf. 

0 supradiio documrnto di: II. i:lliin,nnunl<; oxliiliitlo prova silisfacioriaimmU; o all(!¡;:ulo pclo 
rcclamunle ; c rousidrramlo nóspm' isso como ucUhÜ' (!(|u¡da(li! c tlu justic.i o beniguo (lcfcriincnto 
dcsta prelcnuao , julj;ainos t[U<í romo iudcmuis.ic/io plcna t' tlulinitiva dos prcjui/.os tlo prrdito 
scquüslro sc conccda ao dilo n cliunanlc William > oule a rclcrida (pianlia tlc 0:000$. 

Commissño mixla l)msilcira # c inglcza, ‘20 do Dcz.cinljro dc ISñU. f 


A. N. Tollkyiko. 
JoÁo Morgan. 


llocUiBiiuyño íftu tttimiU'a iiiTigJJcii'O « í iToulu, » 

■ 

K. 32. 


Purcccr clo commíssano brusilcírcu 


Antonio Pctlroso tlc Alljtiqncrquc, c Yiccnto dc P.iula c Silvn, ntígociaiUcs brasilciros rcsidcntes 
. na citladc tla Bahia, e propriularios da sumaca nacional tlcnomiiiada Crioula, tlc 10S toncladas, 
tcmlo-a prcparatlo c equipado para o irnlico licito, cxpcdirño-a tlaquclla cidatlc com dcslino ao 
porto dc Molcmlio, na tio.sla tl’Africa. aos 21) dc Oulubro tlc IS23. lcmlo por mcstrc c caixa An- 
tlró Pimo tla Silvcira. c lcvamlo uni carrcgamcnto dc gcncros tlo pai/. c mcrcadorias c.slrangcirns, 
coin todos os scns papcis c passnporlus cm tlcvida fórina. Allogfio os rcclamanlcs ipie. scguindo o 
scu dcslino a inencionatia siunaca, u 17 tlc Novcmljro llic lallára o calccztlo maslarco tlo vclacho, c 
nao podcmío, pclas nniilas calmas c comlntos, c por falia tlc panno, scguir a sua dcrrotn, scndo-llic 
urgcnlc conccrlar, pr.ocurára por isso a costa tlo Xorlc, <[i¡c ilic cra mais acccssivd, carribára ao 
porlo dc Onim, prcucdidas as íbrnialitladüs do cosUuuc, <; o compclcnlc lcnno dc mar. 

I.ogo tpic ali cntrára proccdcu uos ncccssarios rcparo.-;, c nossc cnlretanlo propoz-se o mcslrc 
da sumaca a ncgociar a carga tpiií lcvava por pannos. a/.citr, c marlim, c a .rcfazcr-so dc aguada para 
a torna-viagcm. KmtpiaiUo nissosc occupava foi visitaila pcla ciialupa Sicinycr aos 3 tlo danciro de 
lS*2á, cujo commantlunlc tlopois tlc rcvislarscus passnporics, c papcisdc bordo, a dcixouem libcrdadc. 

Quantlo sc acliava a bumaca com scus conccrios tpiasi coucluiilos, com algumn carga a bortlo, e 
prcparautlo-sc a dcixai* a baiiia dc Onim, cnlrou nclla no tlia 30 tlo rcfcrido Janciro a fragata ingleza 
Bann, commandantc íiourlna\, o tpial no scguintc tlia mandárn ([ualro cscalcrcsá lcrra, arlilhados 
e tripolados coin gonlc armada , <pio se dirigio a mna íeilorin a cntcndcr-sc com um inglez ali rcsi— 
denlc, depois do quc , c no dia iinmcdialó , \: J dc Fovcroiro, foi o mcstie da sumaca, quc sc acliava 
cin uma outra fciloria, intimado por qualro olliciacs inglczcs.. tlc ortlcm tlo conimandaulc Courlnay, 
tleachar-sc aprczadaa rcforida sumaca’ dcstlc o tlia 150 dc Jauciro, cxígindo-se-llic os oscravos quc 
csiava cllc ali ncgociamlo. 

Ncgando o mcsirc da sumaca ipiu s<; cslivcssc cmpivgandn cm tai ncgociaa'io, scntlo queporisso 
cra infundada a supposicao dos appreiiensurcs, procur.irño cslcs violciu.n* o rcgedor c liabitanles 
ito paiz a cnLrcgarcm-lhcs os cmtmvos, quc prelcnilifio liawrcm ncgociado com o dilo mcslrc tla 
sinnacu; c uuda podcmlo conscguir, iic¡n por scduccucs, ncm por aincacas. praticárfio exccssos 
fatacs, fazciulo fogo para lerra, ilc quc rcsultou morlos o fcrimciuos, tpic nao vcm ao caso referir. 
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Deixando f’ntíio a bonio iln siimaca sómonio um prnticnntc oopüolo, passárno para a frogata 
toda a «lemais tripojíipño, o nlii a puzurao n forros, f.r/.oiulo (pic a ditu sumaca, sol) o commamio (ie 
uni mcstie dü prezas, soguissc parn Sori'a-í.cOa uo ¿1 l a 2 dcs Fovcrciro, coujunclaincnlc com outras 
duas prozas toitas pcla mcsma fragaia, a qual só chpgoujtqiiellc porto no dia 10 dc» Abril, qiiando já 
ali 8ü aehavao (lcsde inuiios dius a referidu sumaca e ontras iliias prozas, tcndo no scu trajecto sido 
roubatla por um pirala iiospanhol de pnrtc da carga quo linha a hordo. 

Apenas cliegndu a Scrra-Lcóa a mencionadn fragatn Jhmn, c nu turdo dcssc incsmo.din, fez o 
bcu commandanle passar o piloto, officincs e companlia ila sumaca para borilo dcsta, orduuando au 
priuiciru de lomar ü cominumlo du suuuiea, e seguir o seu desiino, sein que poróin fosse essc acto de 
rcsliltii^fio e possc precedidode qualquer formaiidadc, náo obbiantc as reclainacucs quo li/éra o pi- 
loto, para Mor dovida r; rcgularmciilc julgado pela compelente conmiissáo mi.Ua, nem ({uerendo os 
captores dai documenlo algum probalorio de todo o procedimemo por cllcs tido com a referida 
smnaca’. Uecorrcndo enlño o piloto ás autondudcs locaes de Serra Leóa, para peranie cstas fa/.er 
scus protcstos, c rcclamai; scu direito, nño Ihc foi isso permittido, prohibindo-se á tripolagáo que 
saltasse á terra , e recusando-se todos os meios de pcdir jusiiga, e de liaver provisoes para a viagoni 
que linbfio dc seguir. 

Sendo assim obrigadu a fazer-se dc vcla, saliio daqunile porlo no dia 29 de Abril de 182A coui 
dircccño á Baliia, onde aportou aos27 deMaio iinmediato. 

Intcirados entfio de lodo o succcdido os propiietarios dn dita sumaca, intcntárño ahi sua accao 
pcrantc as juslicas do paiz, prolestando contra scmelbantc aprczauteulo, e por todos os prejuizos e 
dainncs por cllc occasionados. 

Coin o compctcnle instrumcnto rcquerCrño os reclamanles ao governo impurial pnra que inter- 
viesse com o de S. M. Britannica, aíim de obter a i cparagao dcvida pelo illegal proccdimento do 
cruzador inglcz, o quc Toi objeclo dc correspoiuicncia enire os dous governos, sem ter tido jamais 
delinitiva solucño. 

Suggere-mc o expostp facto algmnas cbseryacoes, dcrivadas do dircito convencionalque rcgulava a 
ui aieria sujeita. 

A convcncáo de 2S de Jullio de 1817, rcferiiulo-se ao direito de visita e ao modo de cxercO-lo, 
eslipulou o seguintc: 

« Art. 5.°.Os ínesmos navios de gucrra piuiuráo (mas sómevite no caso em que defacto sc 

« acliareni escravosa bordoj detcre lüvar os ditos navios, afnn de os fazer julgar pclos tribunaes 
« estabeleddqs }mra eslc c/fcito. ... 

« Art. G° Os cruzadores porluguezes ou brilaunicos nilo poderdo deter navio algunw/z’ escrava - 
« tura ern que aclualmente nño se achurem cscravos nbordo; c sorá prcciso para legalisar a detengáo 
« do qualquer navio, ou seja portugucz ou hritannico, quc os cscravós qne sc acharem a seu bovdo 
« sejáo efiectivamente conduzidos para o tralico. e quc aqnellcs quc se acbarcin a bordo dos navios 
« portuguczes hajao sido.lirndos daquclla parte da Cosia d'Africa oiiíle o traíico foi prohibido pelo 
o tratado de 22 de Jaueiro dc 1S15.» 

E nas ÍQstruccoes anncxas á mcsiiia convenc.'io, c quc fazcni dclla parte inlcgraute, pclas quaes se 
dcviáo rcger os navios cucanvgados dc impcdir o coinmercio illícito dc cscravos, foi cxprcssamentc 
dctcruiiuado: 

« Art. l.° Todo o navio de gucrra portuguez ou liritannico terá o dircito, na conforraidade 
« do art. 5 n da.couvcne¿»o addicional da datade lioje, de visitar os uavios mcrcanlcs de uina ou outra 
« potcncia, quc lizerera realmcntc ou fórcm suspciios dc fazer o coinmefcio de ncgros; e se a bordo, 
« dellcsse acfiurcmcscravos conformeo thcordoart. G° n>: conrcn^.ño addicionul, acima mcncionada, 
« e pclo quc diz rcspcito aos navios portuguezes, se houverüin mulivos para se suspcitar que os 
« sobieditos escravos fosseiu crabarcados cm um dos portos da Costa d’Africa, ondc este com- 
« mercio nfio lhesójá pcrmiuido, scgundo as eslipuíacócs cxistcntcs cntrcas duas altas potcncias; 
« ncste caso tño sómcnte o conunandaiitc do dito aavio de guorra os podorá deter, c havcndo-os 

s. 13 .7 
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;¡o 

c< dctido dcvmí ccmdu:i-¡o$, o nmis prompinmcnie qtu 1 . fót* possivcl, pttnt screm julgadot pov aquelía 
« das (liws coMi¡)¡i*M~t'n ntixluj (‘•düheivctdaspclo avt. S.'-, , . 

fl q¡> nnvios ;i bonlo dos quaes se nfio nchnríun esnrnvos ilesiinndos |»ara o trnlico níio podcnfd sev 
U (ietidos dihttiro dv. nenhttm pretvxfo mi moiir.o quahfucr. » 

Klinalmcnli* nos «iiui^os iiddicíonaes <lo 15 de Marco dc I82Ü declartiu-sn no arl. 1°: « . . qne 

tt sc houver prova clara e innegavei de ter Mo embavcado a hordn de qualqnoi mivio nlgum es- 
u cravo o« escravos du um ou ouirn sexo, desiinados ao iralico illicílo, na \iagi m em que o mesmo 
t'. navio fór capturado, ncsse cnso, e-poresse moiivo, em conformidade do verdadeiro espirito t* 
« imoncfto das esiipulacóes da convencño anma mencionada, será aquelle uavio dctido peloá 
9 cnr/adores e condcmnado a ünal pelos coimnissarios. » 

Taes sfio ns dispnsicoes qnc lOm tnais immcdiata applicacfto ao caso vcrtentc, o qual guarda 
estrcita alfínidadc cotn o que perante esta mesma commissño já foi aventado, e pcndc aincla <ic 
decisño; reliro-ine ao aproznmcnlo do brigue Cm/uriw . que lambem nestaoccasiáo fo¡ aprezado 
poio rnesmo caplor, e sHnelliaiUcmente por cllc rulaxmlo no porio de Scrru-Lcda,scm havcrsido 
siibmeitido ao devido julgamenio da respccliva cummissfto mixia. 

E se as couvencóes sfio pactos imernacionaes, erigimlo em direilo cerlos e dctermmados actos, 

estabeleccmlo as regras tpie sirvfio de norma no desempenlto dessesaclos, cnuincrando os onus 
e as obrigacOes impostas.v a que nfto « licito suhlra!iirein-st* as partcs contractantcs, que íicfiu ipso 
facio ndstrictns á rigorosa observancia das estipulauóes accordadas nesses pactos, que 6 um dever 
dc honra nncionaL assim como óiim acto de fé publica, núo illudir, quamo mnis iransgrcdir e 
menoscahar; se' assimfi. tligo. vejamos como foráo obser.vatlns essas expressas eslipulacóes. 

Analysamlo ofaciooccorrido, as circuinstnncins que o tleviao preccílcr, e as disposicócs que iheenlo 
appiicaveis por parte do capior, cujos dcvcrcs, relíilívainenteaü raso sujeiio, aciina licfio indicados, 
recouhcce-se: 

Quc tcndo sido aprczadua suinaca brasilcirn Crioula. pc!o navio de gucrra briiannico Ihtnn, por 
suspcita dc fazer o commercio de negros, c dcvcndo o captor, nocxercicio dessc dircito, rcgular- 
se pelas instrucgóes cspcciacs, quc forfto para lal íim convencionadas enlre os dous governos, era 
por isso indispensavel que o navio capturado se acbassc mts circumstancias muiclarasc precisas, 
(|uc para lal captura estabclecóráo as referidas msiniecócs; isto é, para icgalisar a dctencao 
daqnelle navio scria preeisu; 

1. ° Acltarem-sc escravosa bordo desse na\io. 

2. ° Scrcm esses escravos, acbndos a bordo, cI!’ecL¡vamente..comlu/,idos para o traíico, c lirados 
daquella parte da Costad’Afnca ondc o traíico foi prohibido pelo traiado de 22 dc Janciro dc 1S15, 

3. ° Iíavcr prova dara c inncgavcl de lorcin sido embarcados a hordo cscravos desiinados ao iralico. 

Dadas essas dnutmstandas, e tao sómcntc cssos, o commandante do navio dc gucrra podcria 
detcro navio visitado, c, havciulo o dtlido, dcvcria coitduzi-lo o mais promptamenle possivel para 
ser julgatloporaquella das duascommíssues mixtas para essc julgamcnto esiabeleckla pela convcnyao. 

Ora, scrifio cssas as coihIícóos em que se acliavaa suiuaca Criouta, que o cruzador ingiez (inuiiida 
pelo scu proprio govcrno dc uma eúpia das instrucQucs, assignaüas pelo rcspcctívo minisiro da 
mariuha) aprezou, e conduzio para Scrra-Lcóa ? 

* 

Evidcntcmcntü náo; a sumacn cstava ern conccrlos no pbrto de Oniin, ao norte doEquador, 
6 vcrdadc, mas nenliuma estipulaeOo prohibia que ncste porlo cnlrasscm iiavios brasileiros, quer 
para commcrciár, qucr por arribnda forcada, dcvida a qualquer fortuna d» niar. Tam pouco a scu 
bonlo cxisliáo cscravos, ncin iiavia prova clara e imiügnvel tlc os ter lido, scm o que nño podia 
ella ser dclida debaixo de ncnlium motivo, nem pretcxto qualqucr. 

Portanlo o captor inglez, pulo L°actoquc pralicou, o da detengao da sumaca, cxccdcu das rcgras 
que Ihc crfio impostas no desempenho do seu mnudato; e tendo obrado dc modo para quc su 
náo aeliava autorisado, ncin pelo thcor da convcnyiio dc 1817, ncm pelas intniceóes a dla annexas, 



coimnctlcn iiiii iiluiso ilc poilci', ilc (jun i'csnljc o flircíio tle ropnríicílo, (|iic scu iutlevido procc- 

(llmcnio nntorlsn c justilicn, conformc a mcsma (.'onvcncíio, 

/ * 

Hnvcmlo porfim tlciido a sumaca, «mjjós'a in¡li*\¡Jamcnlc, dcvcria -coiufiui-la para serjulgada 

pcla commissao mixta qnc inais proxímlt csiivussc. (’.om ollcilo í’üi dla comlu/ida a Scrra-Lcóa, 

ondc cxislia mna commissílo mixta; mns quando, ('liegniido alii, dcixava a prc/a dc continnar sn- 

jcita ao dominioc disposicáo do caplor paia sor snlimcitidn á cxclusiva jnrisdiccAo da commissño 

inixta, <: ([iiamlo cssc capior, rovcstindo-sp do potlcr quc já mlo linlia, náo s*ó ohra quando nño 

llic ura mais pormitiido olirar, como cxcrcila mn aclo cxorbilanlc dc snas rostrictas allrilniic.Ocs, 

c íjnc cm caso alyum llu* ora licito pralicar, <jual foi o do iclaxai* a snmaca p'or cllc nprc/ada 

scm Iñ-la sujcitailo ao jul, r aincnlo do irihiíunl co'.npiílculc, uiiico <juc podcria, dupois <lc iiislaiirado 

o dcvido processo, c á vísta das provas addnzidas, coiulcmna la ou pó-l:*. um libcriliidc. 

Porianio o caplor inglcz, pdo 2° íiclo <jm* jiraticou, o tle pór <*m lilicrdadc a sumnca por ollc 

njinv/ada, cxorhilou tlc novo <le suas instruccóes, impcflio íjtic justiga fosscfcila, e arrogoii-sc 

aurihuicocs <|uc compctiáo a uin tribqnal cspccial; mvnlulunüo portaiuo as cstipulneuc'inlmiauio- 

nacs, fpie crá scu principnl clcvcr cmnprir c rcspr'itar. 

Todavia, cstcs ahusos. pralicndos jiclo captor inglcz, ao pnsso <pic foráo mnnifeslas trnnsgrcssfles 

dos prcccitos por qiie dcvcra rcgur-su. iucorrcndo assim no que. dispóc o art. L3 do rcgulameiito 

das cóinihissói’B mixlás, ruvcláo ao incsino lenipo, da parto do proprio ngente ila autoridadu hri- 

(annica, o rcconhccimenló da illcgalidadc c uxcesso com qu<j so porlára n rcspcito do easo ■ cm 

qucstáo; itnporlnndo por isso n jirova mamfcsurdo direilo (juc-aos rcclmnantcs assiste para llicá 

seri’ni cóiiccdidas as iiidómiiidados quc a prccilada convcncño cxprcssamcntc oulorga^ por jiordas 

. ■ 9 * 

« occasioiuulas aos navfos susjicitos dc fazercm o conunercio illicilo dc cscravos, que náo fórcm 

■ « 

« condciiinados cotno■ hoa prcza pcias coinmissócs mixtas. a ■* 

Sob osles fundamentos, ilcduzidos du dircito coiivcncional cxprcsso, unlumlo quc nño pódc 
dcixar do scr altcinlida a prcscnte rcclamacfio, quc icnho por juslilicada. 


Coinuiissáo mixta hrasilcira e inglcza, aos 18 dc Outuhro dc 1859. 


A. N.Tountino. 


R. 33. 


Pareccr úo commissario britannico. 


Havcndo atlcnlanicnlc lido as ohscrvncuus fcilas por mcu digno collcga, cm apoio. desta rucla- 
macáo, proccdida da tcmporaria delcn<;fio <la suinaca Crionln , c tendo inaduramcntc consultado 
c iiieditaclo sobrc os ( 1001111100105 * quc foruiáo a rcclamacao, ciimprc-me olTercccr as scguinlcs 
obscrvagocs. 

É inncgavcl quc a primcira irrcgularidadc foi coinnicllida da partc da Crioula, Lsta cinbarcacño 
despacliou c saltio da IJahia com dcstino dcclarado a Mohmbo, porcm cm vcz dc scguir para csso 
portofoi cm dircitura a Onim. Foi fcita cssa dcsvia<;áo dn viagoin dcclarada dohaixo do prctcxto dc 
forpamaior , a snbcr, máo tcmpo, calmarias, corrcntcs. ct<*.; porcm oxaminando-so hcm 0 cnso vc-sc 
(inosmo da dcclaracfio (lo niustru) (juc a Criontu linha sómcnlc cstndo alguus dczoilo clias 110 
mar quaudo 0 dilo mcslrc dcclarou quc cin conscijucncia dc alguma pcqucna avaria c 



clo tac!S coiflratcmpos, nlle frtra obrigadu a mmlar dn rjiiim c adingir-wia Onim cm vnz <lc Mo- 
lewbo. Ora, isso parocc-im» sc»r inaa nu*r¡i ilcrnilpa, o cpic som duvida nnnhuma inlcncAu (lcsdc o 
principio cxistia dc ir a )íolcmbo t c csta ininlia opinifto é claramcnlc apoiada polo proccdcr <Io 
mesire e do sobrccargn cm Oniim 

I)cclara-sc qtie a Crioula fóra cónstrangida a arribar a Onim para rcslnurnr ccrlos allogados dam- 

nos sollVidos no vclamc, dc., nfwi dc potlcr xcguir para Mqlembu; porém cm vc/.dc procurar con- 

tiniuir na sobrcmcnciomula vingcm, iratou-sc <lc veiulcr a carrcgnrño quc lcvon, <lo fazor arranjos 

* 

p;»ra rccubcr nova caiTcgacfio, c tacilamcnlc d¡i-s« a conhcccr que cxistiaa iutcncAodc voltar do Onim 
para o Brasü, c dc abamlouar a idén <lc ir a Crionhi a Molemho, 

A cmbíircaoño pois dcvia rccisbcr cm Onim uma nova carnigacáo puraa Bahia. 0 mcstre allcga 
quc csta carregacao coiisisliria dc gcncros licitos, scndo eatrelauto evidente aos oiliciaes da marinha 
hntanniea, ou |K‘lo meaos assim o aercdil/u’áo, quc luivcria ttin embarque dc cscravos, pois quc as 
manobrasdo incstrc c do sobrccarga em tcrra cxeitavao <?ssa impressao, 

Estas circusmtancias causárño a captura ou dctcnefio <la (. 'rioula , pojém nfio so s.'ilx' o inotivo por 
quc esta cmbarcnefio nfto foi submetlida a julgamimtu p irautc o tnbiniai da commisóo mixta cm Scrra- 
Leoa; náo nppnrecom docuincntos algtins a cstc rcspeito, taivc/.nao lixcssc conta aos agcntcs üos 
rcelamantcs «’iprcscuta-liH! m is m adiaulii o explicarci ; ao tnesino lempo iiíio posso coneoníar 
coui o mou digno collcga qsie seja raxoavci concluir <Ic pancada <|uc, jiurque a Crioula foi restituida 
a seus donos sem tcr sido julgada, os captorcs íicárfio responsavcis pur iodas as conscquencias <ia 
. detcnc'iO, porquc casos tem Iiavylo cm que navios hfiosido rcslituidos dcnaixo dc mutuos arranjos 
de scus mcstrc.se donos, depois dcdctidos ; nem posso cu coinciciir nn opiniáo úe quc, por nfio se 
aeliarcm cscravos n iiurtlo no monicnto cm quc se fez a cnptura, a dila delencao féra arbitraria e 
illeg.d, pOKquc por posíerior artigo aos tla convcncfio clc 38 dc Jtillio de 1817, os ile 15 dc Marco. <1° 
1S23, íica cxprcssaiiicntc csiipulado quc as cmbarcacfies nao tcndo cscravos acüialinentc a bonlo f 
ainda cstáo sujciias a sercin capturadas <? comlcmnadas, scbouvcrctn suílicicnlcs suspcitas da vio- 
lacaodo cspirito cla convenefto. 

Da hisloria dcsic caso nfio liesito ctn dcclarar ser a inínba firme conviccao quc a ..Crioula foi cm- 
pregada cm trofico illicilo <le cscravos, e esla convicQfio é fortcmcntc apoiada pelo facto dcsta nics" 
missima sumüca, ninda perlenccnle aos mcsmosdonos, ter sítlo subscqucnlcmentc capluradacom 
uma earrcgacño de africanos a bordo, e condcmnada pcla eommíssüo mixta dc Scrra-Leóa cm 0 de 
Junhodcl837, 

Agora darci a razáo por que a Crionla nfio foi submetlicla a julgamcnto jicrantc a conimissño 
mrxta ern Serra-Lcóa. jionio eslc a qtie o mcu Sr. colloga iign tanta importancia. 

A Crioala foi aclmda na embocadura do rio Lagos com outras tluas embarcacóes, c como cxistisscm 
noticias nüo e<[uivocas da cxistcncia decarregacfiüs de escrnvos promptos rm unia feiloria vizinba pnra 
se cmbarcurcm a horilo do briguc Ccrqmira , da galcra Stinerm c da sumaea Crioula , lodos os tres 
furaocaplurados pelo cruzciro brilatmico Bann , c enviados a Süira-LeOa. 

Os mcstrcs tlestas Ircs üinbarciiyócs ostavao cm lcrra na occastao das capturas, fazcndo arranjo s 

para cmharcar os escravos, c quandoo oílieial inglcz mamiou chama-los todos clles recúsárao voltar 

para seus navios, c acomjiauha-losa Serra-Lcda. 

* 

Na cliegada <los novios capiurados em Serra-Leóa, a qucslfio <le nrn delles, a Mincrva, foisubmct- 
tida ao tribuiial, porcm conio nfm houvessem provns que os escravos (provavclmcnle comprados) 
thcsscm cstndo a bonlo, os <:ommis.snrios f bem que consfileratulo <> caso scr um dc ilagrante 
viulai'ftOfdos tralados, nño sc julgárño autorisadosa passar scuirnva dc comleinnacño, e por conse- 
giiimc eslc naviofoi rclaxadu. Ao mcsino tempo tleehirou-se tjuc estes navios estaudo com vclic- 
mentcs suspcitns <ic serem euqu'egados no 1 1 «líicu illicilo tie cser.ivosos iloitos delles eiao oxcluidos 
<lü rccliimarnn comju'nsarño, c foi snu dmida alguma n perfeita coiisciencia da sua eulpahiiidade 
qiiü tlesneonscllioii aquelles, a cujo cargo esiava ;t Criouia, de reeoiTcreiu aos ineios usuacs tle obte- 
rcm juslici». 



As pnrtcs inicrcssailnft dururino, hupmU) r«w o nrt, Bnto roimiameuto do 28 dn Julhodc 1817, ter 
tomiido mcdidas parn foiTnrt) raptoi a procrdtr í« .'iiljtidirac/.o dcsia, como foi prnticado cm outffis 
iiluiilit'ti': oiicimihlnncias; püióm, coino íhio nAo íicoiiIcccii , os .donos pcrilftrAo o dircito do 
rcciamai’, 

ílomltido, eapczar do oxposto, nño smt ntlioio dc cnirnr rm mais ampla discussño solirc osia 
maicTin com o iiumi digno collcgn, c du convircm alguma ra/.oavul ooinpcnsacfio ptda doniora occasio- 
nada, bcm quc procctlitla da negnrAodo mcstrc ita Crimtla doscguir na cinbarcncao á Sorra-Lcdn, 
para nli allcgnr o scn dircilo pcramc n commisifto, como ihc cumpria; rüpuííiniido porcm as umi 
cxccssivas prctcnvoes apmculadas tlu itens ligadosa uma supposin'carga tlc cscrnvos de volia parn 
o Urasii, quc o mostrcda sumaca, ou alguum por cllo, dcclarára iiao icr sitio o objcclo ilaviagomda 
Criouia t ou quo pclas niT.iimmaurias «Iíi sumara u»r nrrihndo a Oohn, tlnha sitlo abnudonntlo. 

Ihisso portímto cstas minbas rcljculos ás maos do mcu digno collrgn, csporhngoso’dc cpic clle. 
mcdiiamlo dc novo sobro o caso, concordará coaiigo que a compciií.u;f\ü calculada nn minula*u 
fsta junta ú n (jue razoavclmcntc sc pódc coaccdcr aos prop.v'it da Crionla . iNnlc-sc tjuo nao 
induo no calculo ns solíladas da iripulacao, p*>r esiar esla vci*. • u.niic ... . ..t na dc tlcmoras de 
£ t/i por tlia, 

Rio dc Janciro, 15 de >Nuvcmhro de í859. 


JüAO MoitCAX, 
('ommissiirio britannico. 


Addilamcnto. — Na conla aprcscotada pulo 


ministrn brasileíro ?■’ n bo'idrcs ha urn crro do 




rie dcmorn tpic sño 70 c náo 92 días. 


N. 34. 


Ctt/ciiío do quc juígo tlevcr sc conectfcr por mícnmisaroo uos tionos da sumaca Crioula. 


A sumacn Criouln íoi cnplunda nn embocadnra tlo rio Lagos cm 30 dc Janciro dn JSJ 7 !, c foí 
relaxnda cm 1*0 do Abril do mrsmo nnno *, por conseguiiUe foi driidn 70 clias. 


0 dcclorndo portc scndo de 85.\* , i loncladns, n dctnora c, sugtuido a icspcciixa 

tabrla, £ 5 por dia. ******* . 

£ 380.0.0 stcrlinas aocamlnodo 25 1/2 d. por 18OO0 .. Wt» 

0 vaior do carrcgninenm (juc lcvon, como da dcclaracao dos i*cd«tmann*s. foi o dc 
lt:55fí$200« parlc do (pial ilix*sfitcr sítln i” # vi. , ioi*n¡ Uuimpur paituos. azcitt* c tuarlim, 
cujos ohjcctos naturalmcutn fo1'm>d(*íxa* ,í »« pclo cnpitsVi cni mfms Hfguras ; mas apc/ar 
dc scnáotcrdcclarndoo valor iir>scsoh;.»:*ios duixmios. cnncrüo para o d«*t.*ríoramciitn 
da carrcgacño avaliada cm 1 l:55(>s*2i)0, 50 p /„ da ntcsma. islu ó . , . 5:7/S$ 1.00 

uicnos o importcdas tlesjíezns 1 


380.0.0 

ñ¡ñ70Si'O 


4;0205I00 



M 


Transjiorte. . . 8:20255570 

Eu consiiloro o nnincro clo 2i/i cscravos, cm quca Grionia foi arqucadn, inui cxccs- 
fiivo pnra scr comluzitlo cm uma tfio pcqucmi cinbnrcacAo como a Grioula (a mcnos 
<lc nño scmn cssos iufülizescstivndqs irbortlo como pcisc salgatlo), c abato 20 % tlcssc 
numcro pcla provavr! mortamliulcdurantc a vingcm, sc vicsscm assim cavalgando utis 
abs outros; portmito conccdo o frctedc t«io sómcnie J 72 cscravos, que jnlgo pmlcriao 
tcr cbcgaclo vivosá rtixflo do frclcdcquarciita inil róis cada iim . . . 0:8808000 

c alíato as tlcspc/.asdc dirckos, ctc., no Briisll dc 172 escravos, A ru/Ao 

dc2l8525 catla uin.. . t Í5:702g300 3:177g700 


Quantia total quc concedo 


lí:380g270 


mi 


Desprózo as injnstas impulacócs*tlo roubo, inaliciosamuule fcitasau tlcslacamcnlo poslo a líortlo tla 
CriouUi pelo commimdaiilc da fragata Bam\; mloconcedo soldadas porcstas scrcm srmpre contcm- 
pladas no imporle das dcmoras . 

Hio dc Janciro, 15 dc Novcmbro de 1859. 

• . * » 

Joao Morgan, 
Cominissario britannicó. 


iNáoconcordando os commissarios na imporiancia da indemnisagíto devida aosreclamantes, livcrao 
por isso dc rccorrer ao arbilro, c sendo pela sorte designado o bnisílciro, comofossca questao inlci- 
ramentc analoga á da rcclamagfio tlo brígue Gerqmira t tambcm conimcltitla ao arbilro, aprcscntárflo 
dtes como razoes íinacsas mesmas allegacoes addu'zidas nesse processo, c quc constáo d >s tlocu- 
meñtos .ns, Ao c ftS, qucpor isso fóra ocioso repetir aqui. (Vidc cstcs doctimcntos.) 


N. 35. 


§(imnca * CrlouKn. » 


Modxficaalo que propitz fazcr á rcclamnalo dos praprictnrm date mtrio comtantc da conia 
á/I. M\ p,c accordo comaquc ftz a rcspcilo do brigite Ccrqüeira, pcla idcntidndc do cnso. 


Km vti/ tlc 21/i cscravos rcduzia proporcionalmcntc o carrcgamcmo a 1(38, tlo 

para morlalidadc 10 °/ 0 , reslño 151, quc a 200$000 imporüio cm. 

Freíe dos 151 escmosa /iOgOOO.. 

Valor tlc 5 cscravos dos recjamaiHcs que fugirño em Qnim. 


qual dcduzídos 
. 30:200*3000 
. 6 : 0 / 1053000 , 

. 2:5008000 


38:74G§000 


As dcspczns do costumc ; n sahur : 


Dctluzindp: 



linporiaiio.ia do frotn ..«iOAQSOOO 

Direitns e inais dfispoxas <tm propoifAo . ..0;750$038 

OiUrasdespezas dn lrlpola(¡.1(i e dq niivio {¡(lcm) 3:ñ5fig727 13:S{4$785 

26:3958235 


Coimnissáo mixta brasileirn e ingleza, nos 25 dc Novcnibro de 1859. 


A. N. Toutfrno. 


N. 36. 


I|ato e £ x m 0 s r> juizarbitro.—Sendo o presenlo processo submetiido ao exame c decisüo dc V, Ex, 
em conscquencia da divergeucia havida entre inim e o commissario de S. M. Briiannica, a respeiio 
do qnanliimúví indemuisacáo que sedeve conceder aos proprietarios cla sumaca Crtoulu, inteira- 
mcnlc iilenticb ao caso do briguc Corqudra, queparaiguaí íim é sujeito ao arbitro brilannico, e 
sohrcoqual liz asobservacoes constauics da cópia inclusa, a cllas pois me reporto, olTerecendo-as, 
mutalis muUmdiStQ ni apoio da opiniuo que teuhosobre este assuuipto. 


Commissao mi.vta brasiicirae ingleza, '29 de Novcuibro de 1859. 


A. N. Tolentino. 


Seguein-se as obsirvar.óes oíTürecidas ao arbitro, que por screai cópia das quc viiosob n. A8 na re- 
clamacáo do íiriguc Cerqueira nao se repelém aqui. 



N. 37. 


Iljmo e j$r. (joinmissarió. — Tive a honra de receber no día 1° do correuLe o processo relativo «1 
sumaca nacional Crioula , capturada em Onim pela fragata Bann em tle Janeiro de 182á. 
Sabc V. Ex. quc hontem coufcriinos com o Sr. commissariobriiannicü. Lavrei hoje o meu arbilrio, 
e tcnbo n honra de devoiver-lhe o processo. 
i\io de Janeiro 21, dc Dezembro dc 1859. 

i 

111“° c Ex“* Sr. consellieiro Autonio Nicoláo Tolentino. 


Eusedio de Queiuós Coutinho Mattoso Cahara. 



Svntenfa do juiz arfnirQ OrmUeiro* 


Vistos c cxnminailos cstos mito?, cm qut* rcclamáo incltíinni^acfm os propriuiarius iln siunaca na- 
cionnl Cvioultt, por si e coino procnratlorcs dos ouiros im« i rossn(los, vú-se: 

l,° Quo a suuinca fóra nprezndu »o porto de Onim peln fnigala ingleza 'liatiu aos. 30 de 
Janciro tlc 182A, tÍ rcláxada em Serra-fiüüa ao» 10 dc Abril. tlo inesmo nnno. 

‘ 2.‘° Quo csscapreznmumo feito dcntrodo porio, cscm <|ue cxistisso., ou tivcaso nxistido a-bordo 
carrcgiiincniodc cscravos, uüü cstnva dc cerio aulorisndo pcla eonvencfio de' 28 tle Jullio de 1817, 
nem niesuio pclos atklieionaes úv 15 dc Margo ilc 1823, transenjiios á II, 138, 

3.° Qne cm conscqucncia dcssa inanifesia irreplaridade, e tcmln a eoimnissfio mixta dc Serra* 
Leua mantlatlo relaxnr a galerad/úicrm, que ÍOra nprczaüu na mnsma oeeasiüo, c eircumstancias tla 
sumacn, foi csla iudependenle ric julgnmenio, igualmcutc rclaxada, 11, l.'*5 v. 

Níiofoi pois julgmla hoa preza, e portaiiiG o propricíiirib c mais iuieressados lOm inconlestavel di- 
iviio a scr indcmnisados dosprciuizos, quc Hies rcsullái«u dcssc uprcza:ucnto« reconliecidamcntc 
¡ilegal, atóiiaopioiño dós apreáadores, qué, scn; apardar o jui/.o da couimissao mi.Ua, relaxAráo a 
j) rcza 

Assim, as queslOcs dc saher sea arribada a Oniiu foi lilha d»* proposilo deliberado, tlo mcstrc ; sc 
hnu’a intenyño dc receber cscravoá em Onim (ütide jáera iílicilp) ou um Molembo (ontle ainda craper- 
miltido) sfto inopportunas. 0 qne importa saber ó se a sumaca foi h#m aprczada. Se nfio foi, a ilcleii- 
cfio e desvio forfto violcncias pclas quacs é devida imlcmnisacfio. Oillíistrado commissario briiannico 
o reconlieee, quamlo tlepoisde vcuiilar, mcuosopportananienle, uquclkis t[uestOcs, declaraá II, J/*6 : 

« comtudo c ape/.ar do exposto nño sou alheio de cnirar ctn mais ainpla discussño.c tlc convir 

e em alguma razoavclcompensacao pcla dcinora oceasíonatla.» A qucstño Oca pois ctn íixar a naturcza 
e o (¡uanliünún intlcmuisacfio. Parcce-mc quc intlemmsacfto tlevc cotnprclicudcr toilos os lucros 
lidtos que sc deixáráo depcrcober pela violeneia, Em lS2/i o comuicrcio de escravos era licilonos por-. 
tos da Afríca portugucza cspcciíieados no ari. T da convcngá.o citada dc 1S17 ; entre clles cra Mo- 
lcmbo. Logo, se a sumaca ali carrrg.issc eicravos. os lucros dessa negociacúo crfio liuilos, unui vez 
qucnfio execdessem áarqueacño do navio. Ora, nuibas estas cansÍdcnicOes forño allcudidas nocalculo 
de íl. 151. 0 numero de escravos acha-sc ahi aintla mais limitado do í(tiu o du arqueacño arliculado á 
fl. c os preeos forño os dos escravos de Molemim, e n.lo dc Onim, ([iiaiido- ó sabido quc na Bahia 
estes daváo maiorcs lucros, nem de outra sotie se cxplicaria o tralico illicito coniiiuiado na Africa 
Septcntrional etn tempos nosquacs era clle liciiocm portosmcridionacs. J5 pois nfto mc rcsta cs- 
crupulocmjulgar, como jnlgo, devida nns reclannnles, nño n quantia iotal qne ellcs pedcm, masa quc 

i*\ 

\ J 


resulta da modificacaode 11. 1-51. 


Rio dc Jancíro, 2*1 dc Dczcmbro de 1859. 


* 


vsmo dl* Qt-iaimy Coutimio Maitoso Camaua. 


(•) Its. 25:395}Í235. 



Rofliiinn^iui <|<> ei»iiiiuo <I» navlo lngl<*¿ Poulftuo, 


* 


N. 39. 


Pararr do eomnmm'io hrüannko. 


0 l>L*r^a nt¡in in»Ii-x Pnulinc elmgnu íio jvhmo tlo Kio i!ü Jam‘iro om '2U dc Júllio ile 185!., tle 
Lomircs, com cíUTogamoiHo do vnrios gcuoros t» füzciulas, 

0 capilao^W iiliain (’aiilmcss dcu tlcvidamcntc cnlraifa na alfuntlegn, cnirogaiuio scu mímifcsto, 
conhccimcmo, c corhris tlsi carga rccchida cin Lniulrcs, e opportunnmentc principiou a tlescarrcgar 
a mesma para ítnlfamlega. Tcndo porcin o napifno consultndo á cópia do nianifcsio, c scu livro de 
cargn. pouco dcpois dc principiar n dcscnrrrgnr. c obscrvando que, porculpn do caíxeiro docorrcloi* 
tlo navio, itouvc a omissao »o tlilo manilesto dc*2Dü cnixas tle ccrvcja, nutrca 15, G. G., que já 
tinhño cntrado parn a nlfandcgn, antcs qne os cmprcgados dcssem por essa fnlla que tño sómcntc 
costiunn veriíicar-sq no acto de fazer-sc o dcspaciio. e tlar-se sahitla aos vohnnes dcspachados, 
comparamlo-se r.oin o rcspcctivo nmnifesto alim dc faxcr paicnte nao 'tcr havido intencño nlguma tle 
cleirandíira fnzcmla uaciimal tlns coinpctcntcs dircilos. 

Nfm ohslantn pnrém ter ocnpiiño ido pessnahncnte dunuucinr esla falta ao inspcclur tia alfan- 
dcga, esie scniior nño sómcntc mamlou coulíscar os ditas 200 eaixas de ccrvcja, mas ouirosini 
impó/. iuna mnlta dc OíIO.SOOO no ditn eapítao. <¡ue foi paga pclus consignntnrios dn herganlim 
Püuíinn. 

C-utlra a <lita tomadia e uiultn reqnereu u eapilño Gnithncss ao irihunal do ihesouro : poróin dc- 
3>alde, pois <|uc o prusidenic tlaquelle trihunnl imloferindo a petieño do requerenlc confírmou a sen- 
tenea do iuspcctor. <? as 200 eaixasuie ccrvcja forño vcndidas pela aifnndcga, e o producto repartido 
cntrc os cmprcgados da mcsina. comgravc prcjuixo do ilouo do Pnulinó . que nño sónumLe leve de 
Índemnisar os proprietarios dn curvcjn, eomo ontrósim dcscmholsnr o ímportcdn muJla. 

Ora, mcsino á visla do reguíainenlo da alfamicgn, que facilila aos eapitfies tlc navios o ¡lodcr de 
emendar os seus inanifcslos tlcnlro de um tempo razoavcL o proccder tlo inspcctor da alfandcga nao 
sóinentcnao é, neni pódc scr justilicado. como alé foi oxeussivamenle injusto e arhitrario, pois <juc o 
capitño Onithncss se apressárn a ír dcnuncinr n oilada oinissño u<) manifcsto tro inspcctor, assim 
quc (leti com ella^c muito antcs qnc se pmlessc descobrir nn nlfatulega. onde as 200 cni.xns já sc 
aclinvfio dcpositndas. mostrando nisso a sua hoa fó. n n nenhuma inlencño quc tinha dc 
fraitclc. 

Sc pois possa nindu existir algniua duvitla a usie rcspeito, julgo que a anncxa córrcspomleneias 
ns. 1 n 21, tloviíi ciara eposiiívaineíuc dcinonstrar a singelezae incuipahilidadc do proccdimento do 
cnpiKiu Gnilhncss, e especialmmitc a ccrtidño do vicc-consul brasileiro em Lóndres, annexa ao n. $, 
m\ ((ito dcclará « quc nn cópia do mnnifeslo do dilo navio Puulinc, Willinin Gnillincss, ena 

« viagcin n <[ue eslo documdntosc rcferc. eetijacopia existe neste vicc-consnlado, as dilns 200 bnrricns 
« dcccrvcja engarrafada, marca 15. G. &C, 1g*200 f como acinm fn/.ein partp da carga tlaqucile navio, 

« e mnis ccrtifícoquc crcio nn rcprcscutnpño qncosditos corrclores mu l'a/.em de ter sido mn en- 
« gano de nño mcncionarem no corpn dos ditns mnnifcstos ns rcfcridas 200 barriens dc ccrvcja. e 
« nño com intuncño de defraiular m dircitos da nlfnndegn.» 

Além tlo que ncimn lovo tliio. tornn-sc cvidcntc <|ue nenhuma inlcneño houve, ncm podia' haver 
na omissño no cnrpo do mnnifcsto do bcrganlim Pnuiinc ; nló inestno hcm considcrada aiinpossibi* 
ütlatlede |>assar j>ara tcrra, em contrahnndo, cssc grnmlc numcro tle volumcs sem-serem expostos a 
tomadia pclos gunrdns da alfnndcgn. e quc a otnissño em que se í'nmlou o inspector da alfnndcgn para 
fazer a npprehcnsño <Ia ccrvcja foi intempesliva e summamonte ínjustn, scndoa tlila nmissfio om pri- 


i. ta 


8 



iiicíro lugitr tlivida á uegligciicia docíiixciro dos corrolorcs do no\io, o oiii soymftlo lugai ii do vico- 
consul bt iisilcíro em Londros, cuja ohriííiioao ora do confroniar por si, on por um cmprcRndo do 
vico-consiilailo, os maiiiloslos com os rcs¡n*clivos conlicciinciitüs quc Ihc forño aprcsoiilados pnrn a 
dovida logjilisacao ; sciulo claro, c nia¡s(|uc.claro, (iuc sc o tivcssu fcilo lcria obsorvado n omissfio no 
manifcsto das 200 caixns dc ccrvcja (juc vuibao laiicadas 110 iiicsino coubcciniciilo com l()0 caiXtis dc 
nguardcntc, marca R. S. ns. :h>, '¿00, cujo conliccimcnto sc acliavn na alfandcga, c cujo cmbanjuc 
consla da (lcdaracáodc J. Hr.wmi & 

Porlanio. os donosdas '200 caixas dc ccrvcja rcclnmño o imporicdo custo da mcsma, na (jnanlin 
(k , t # \.i-lOOoOvO. 

K mnis o frclc pago um f.ondrcs... ■ .. » X\»'2n!\ ( 

_ £-m»'2»h 

• * 

Que aocaiubio dc 27 d. por lj>sfio. l:18.ij)2G0 

Eodonodo bcrganlim Paulinc rcclama a rcstiluicao da mulla na (|uanlia dc. . . O()0S000 

(<otu os juros dii loi, (lcsdc Jullio dc ISol, nié lotal pagamculo S 


Hs. 


í 


l\io dc Janciro, 20 dc Agosto dc 1S59. 


JoÁo Monr.AN, commissario brilannico. 


R. 48. 


Parcccr do comnnaaario braxileiro. 


Sobrc a exposla rcclamacáo limilar-mc-hcf ás scguinlcs reílexoes : 

Pelas lcis líscaes do paiz cstfio esiabclccidas as condicocs, rcgras c dcverus a cjue sáo obriga- 
dos nós nossos porlos todos os navios proccdcnlcs das nacocs cstrangciras. quc comnoscn qucrem 
mantcr rclacoes commcrciacs. E dcsdc qúc cssns leis jírecxislem a lacs relacocs. cm complcta 
publicidadc. para conhecimenlo de lodos aqnollcs quc csiíoiilancamenle sc dirigcui aus porlos na- 
cionaes, levndos por quacsqucr intcrcsscs ou íins, cm órdem a que saibáo de antcmño ao. quc 
.tC*m dc sujeilar-sc, é indubitavel quc cmnprc-lbos obsorvar cssas lcis, c ohcdeccr, cmquanto abi 
eslivercm, ao que ellas dispocm. 

Ora, é pclas disposigocs de taes lcis que sc regulñoas atiioridades administrativas no exercicio 
de seus cargos. applicando-as cstrictaincntc aos casos occurrentes, e'quc LOm sido previslos; profe- 
rindo por isso suas senlcncas ou dccisocs cm inlcira sujeicfto , c obsorvnncia das mcsinas 
lcis. 

Dcssas decisoes tOin as mcncionadas leis inarcado (juacs potlein ser os recursos, c uma vcz in- 
tcnlados ellcs,*(lo modo ahi cstabclccido, Xorca c quc os recoiTcnlcs sc submclláo ao quc cm.ullima 
instanciabouvcrdecididoa rcspoctiva nutoridade, ou tribunal supcrior. j 

Pretender porém, dcpois dc csgotados todos os meios lcgacs, trazcr cssas qucsloos, rc- 
gularmcntc rcsolvidas, para o abslracto terrcno das rcclainacGcs diploinalicas, c abi discutir coin 
argumcnlos dc cquidade ou convcnicncias contra a cxccucfio de aclos pralicadós cm virtudc e 
observuncia da Iggislacáo do paiz, parcce-mc scr tiin procedimcnlo a qne sc náo póde prostar as- 
sentimcnto; porque fGra isso qnercr alltiir os elcineulos organicos, que conslitucm a socic- 
xlade. 




Kxitfir por incio (Iorho rocnrso ¡mormai uma rxcojic.áo ua lei,. oin favor do uiii caso jirevislo, 
coslumnrío, c lanuis voxos rcpotiilo quíinias iin¡forim;montc jalgado, frtrn cjiioror altcntar conlra a 
inlogridado, o forra dos codi^os naoionacs, contra a iiitoRridado, c indcjiciulcncia das jiroprias naoOos. 

So do lodas as sontmioas jM'ofcridas r.m virludodos rogulamonlus liscaos, ou leisponaos do pai/, 
sol)i , o suhdiios, on ju'opriodados ostrangoiras, as pnrtcs imorossadas npjiollassoui. onmo tnii rc- 
cursu logilimo i' aroiin, para os sous govcrnos, ou jiara os reprcsontanios do suas rospoctivas 
nacdos, náo liau.'Via mais jwissihilidado du oxorulai 1 somolhanios lois o rogulamonlos, por lal guisa 
iinjxilontos o mtllílicados oiu sua aro.áo rojíiosáora do (TÍmo. da framlc. do doscuido, ou d<; (jiial- 
(jucr oulro acio do ooniravonofio a ossa lcgislaráo do pai/, qui. 1 ó. o dovo sor indislinctainonlc 
oxtonsiva ,o ajiplicavol a naciomus o csirangriros. 

A admissáo pois do um táu illogal, inconvoniüiiK», o oxlümptn'anoo rucursu, soria nao só uin 
acto ciicrvadur da hígislacfm nacinnal. coino mn pri'mlüiilo tm'ivel. (pie do consccjucncias om con- 
sotjtioiicias locaria o ahsurdo. 

Assim ó (jno, pcla faculdadodu ari. i" tla convonofio do 2 tlc .Iuntio du ¡inno pussailo , soiuio per- 
millitlo suhmoltor á commissáo mixla, alóm das rcclamaooos a!¡ j)ró\iainonto imlicadas, qnaesqucr 
' outras .(jiic so jiossáo « aprosontar dcnlro tlo tompo i'Spociticailo nu arl. 3* ficariu scndo licitoa 
lotlos. os suhditos, tjm; houvosscm solírido (jualquer pona, como iiicursos nas disposicóos tios co- 
tligos tlo Hrnsil, virom j)or inlórmodio tlo sou govorno roclamnr porantn csta cominissáo contra 
esses actos completos. o logilimos das autoridadcs hrasilcíras. 

■ 4 M istu, qiio so daria a rosjunto dos stilnliios tla (Iráa-hroiruiha, nfio lardnria a scr azadamcnlc 
invooado a favor dos suhditos dc totlas as outras naeóos. como um aclo tlo justica disiribuliva* 
tjuo lliosdovia sor cxtonsivo; acto osto quo convcrloria tamhom cin utna prcloiicño justilicada, 
tla jkh’ío dos suhdiios brasilciros, a cxigcncia do sor-lhos igualmcntc foila a mcsma concossáo. 

Tcr-sc-hia assim tocado ao mais iuaudito ahsurdo. 

i\áo j.'osso pois polo (|tio vcnho tlo oxpór atlmiuir a jHosenlu reciamacáo ao jiilgamoiuo desta 
commissáo mixla. considormulo-a como pcndentc’uo seiilido tla rolcrida convcncáo. tjno nos servc 
do nnrma; visto como tal qucsifio fo¡ lcgilima c comj)elontoinontc tlccidida pelos tribimncs tlo paíz, tlo 
conforniiilade com a logislacfio do Brasil. t; ésó poranic osscs Irihunacs qiic.dcvo.clla sordonóvo 
inovida, quamlo para isso diroilo oxisla. 

As commissóos mi.vtas. cumquaiilo consliluáo mn jui/.o nrhilral, quc mais soguia polos dictames 
da ctpiidatle. tlo <pie polas rcgras do rigoroso dircito, nfio siío j)or tal motlo arbitrarias em suas 
dfioisñcs qut; |>ossáo ir iniciramento (le ouepiitio .ios princijiios admittidos polo dircito das genics. e ás 
lois inimias dos pai/os. a rospoilo dosquaes lOm lugar ossas suas docisóus. 

V fonveiieáo pois do 2 tlc Jiinho do anno limlo náo potlia 101 " por lim oslabcleccr uma 
suspensáo (‘.xcepeioual tlossos priiicipios. c'das lcsis tlos dous pai/.os, imu honolicio aponas dos rc- 
clamautes suhdilos das duas allas j)avtos contioctaiucs. 

' Náo ohslanlo csta niiuhu opiniáo, dirci comiudo alguma cousasohre a ospccialidatle da quostáo 
sujeiia. 

No caso tloquo so trata dou-se a oxisloucia tlo um facio passivol, poíos rogulamonlos iisoaos do 
lmpovio, do uniadotcrmiiiada pona. Foi cssclacloa falta, m)corpo(lomíinifestotloI)orgaiUim/ J «M/mc, 
ilc uma certa qiiaiititliitlo de morcatlorias (200 harrioas dn cervoja), tjtie ollo trouxo om scu carre- 

gamciito. 

Polo arl. 1 oo do rogiilamenlo tlas altaiulcgas « a ombarca^áo que trouxcv maior quamidado de 
« morcadorias do quc as constantos tlo mnnifeslo, odas declaracócs nollo accrosccnladas pclo 
« comiHamlanto »>. sujoila osto á tomndia tlas morca.lorias quc sc acluircm (lo mais, o a uma mulla 
igual á molatlo do valor tlcllas. 

Para csta coiulomnacáo, tli/. o art.lót», basta « o simples laclo da achada tlejnais. ninda que 
« se náo pvovo dc outro modo o extravio. « 

Móm dostas disposicóos, o deerelo n. 20?A do 22 dc Jullio do lS.á‘2 pcrmiltio aiiula aos com- 



t¡0 

niamliintvs 'dos navios podoi'cm fii/.oi' i|ual<|iu. , i' ail lilamoulo ilc acci'i'scimos 011 «liiiiiiiiiipños aos 

m 

manifrsios que trou.xessem, aié o aeto da visitada a!r¡mdegn, 

Üra, dou-so uma falta ao matiiioslo du nuvio, Para suuar lalta uao liouve a di’elaraeáo no 

* 

mesmo nianifesto aeereseenlada pclu eommaiidanle, 

Tam pouco, para eom'ííi-lfi, fez dle a dcclararfio que llie permiuia o ciintlo decreto, 

Logo : 

líouve, so nno inicncfio manlfesla de framlar os ilireilos, ao nieitos omissfto jiatenle de uma 
ciretimsianeia exigida por um regulamento, dtMjuo linlia o eommandaiile do navio pleno e prcvio 
conhcchiicnio ; ouiissño jicla qun! iicava ellc sujeito a uimi eslaheleeida pena, \l em casos tacs 
é intiito dillieii dislinguir e exlremar hem o descuido da nialversaefio; a inteneao eom que o 
aelo foi pralicado da appareneia (jue cllc revela, e qtie |)or # si só consliuie a coniravenrfto que 
a iei liscnl rcpriinc; e por isso foi unicamcutc ao arhilrio prudeiile e exclusivo das antorida- 
(lcs (jue essa lei ileixou a aprceiaefio de laes eircumstaiieias. 

Dcsdc porém (jue csscs unieos arbitros daqneslfio se pronuneíárao, cdcsdc quedesse jttizo nño 
foi pcrmittido reeorrera neiilmma oulra autoridade, a decisfio é delinitiva, ca senicneanfio póde mais 
scr alacada cm seus clleitos e vaiuiade. 

isto poslo. a devida pena. ein visla da existeneia incori lestada e eitnfessada do facto foi elTeeii- 
vamente imjiosta ao eonmiandante do navio pela rcspecliva auloridade. 

Della nppcllou elle. pclos meios legaes admiilidos, para a eompctcnle aleada superior. a ijual 
tendo coníirmado a deeisíio reeorrida, e nfio haveiido dahi em dianle nimhuin ouiro recurso, de- 
linilivamonlc íicavn ipso ftwlo rcsalvida a qucslfio. a meuos ijuo malcria uova tivesse for^a dc 
reinstaura-la. Foi entfio qiie- soeeorreudo-se a partc á imervencíio diplonialica do seu governo,* 
tcnlou ohlcr jior ahi o queperameas autoridades. epela lcgislacáo em vigor do paiz, náo llte tinha 
sido possivel eonseguir, quando, so novas provas tivesse de produzir em npoío de sua inculpabi- 
lidade, conviria anlcs Irnzé-las jicrame essas auloridadcs, ngtiardando dellas uma decisáo cm que 
juslica llie' fossc í'eita, do quc rccorrer a utn meio, (jue nemscmpre úo mais cfíicaz e jiroveiloso 
a rcspeilo de queslGcs quc se regem pclo direilo positivo consagrado nas leis vigcntes do jutíz. 

E em verdade. se a cópia aiitlicntica do manifeslo do navio de que se trata , extrahida do deno- 
minado original depositado no cotisulndo hrasilcirc cm f.ondrcs, e recenlcmenle inscrta nos papeis 
jjumos, for devidameiuc dirigida ao Iribunal do lliosouro, a qucm compete ¡iju'ociar esta nova prova 
adduzida em bem das anlcriórcs allegaeoes, lalvez cjue 11111 iio possa aprovcilar esse rcgular pro- 
ccdimcnto ao favoravcl cxito da preseiUe reelamacfto; tanto mais quauto idmitica queslño acha-se 
cm via de scr bcnignameiUe rcsolvida, conforme o deelara o rdatorio do ministerio dos ncgocios 
csirangciros, npresenlado ao eorpo Icgislalivo na sessáo do correule anno , rcferindo-se, á pagina 
53, á apprehonsfio dc parte da carga do navio norle-aiiicricaiio Nebo. 

Náo posso porém considerar esta prelencao como uma das t reelama$uos que deva ser dccidida pcla 
actual commissfio mixla ; porquc nño dou uma ÍnterjH’etacao por tal modo lala ao espirilo c íim da 
convencño de i de Junlio de 3858, que indístinclameiHe ahranja todasc quaesquer reclamaQocs, quc 
se possfio apresentar : e por isso entendo que náo deve semelhanic questfio scr. poresla commissfio 
dccidida. 


Conimissáo mixta brasiicira e rngleza, 30 de Selcmbro de 1859. 


A. N. Tolkntino. 



Sr'gHndo parcar do romimsnano hn'tnnnico. 


Coiii(|»¡mio íidmiUíi » procc'iluncia dos pi'iiicipios comidos 110 pareccr do 111011 digiio collcga 
i! recoiiliccii qii.c iicnliiiiii rccurso rcgtilar piklc scr iiilemailo coittrn os julgamcnlos lcgacs c jiiri- 
dicos dqs trihtiiiacs, c das lcgiiiinas aiitoridadcs dcsto paiz, nño posso dcixar dc clamar contra 
a extrema soveridadc do Sr. inspecior da alfandcga contra o hrigiic Puuliiic ; visto icr sido o 
proprio capitáo do iiicsino o dciuiiicianto da mnisslio 110 maiiifcsto das200 liaiTicas.de ccrvcja , o 
que, a pninu /'ucic tcria convcncido iim juiz incnos scvcro da perfcita iniiocciicia do dito capitüo. 

Cointudo, rccoiniiiciidaiido a comcncfio dc 2 do .1 unlio dc ISñS qnc deciilaiuos scgundo os 
dietutnes da razuo c coiilorine a justica é equidade, c sendo o caso em (picstáo um daipielles queuinda 
estáo peiidentes, coiiforiiic o cspirito, e senlido (lo t» arligo du diia eotivcncño, c cm que manifes- 
tamcnte sc rcconhece a boa fé da partc, persislo na miniia opiniáo qne a eipiiiladc rcconiinciul.'i quc 
scja cllc licnignnmeiHc defcrido por csta coiiiinissño. 

Commiss,fio inixta anglo-brasilcira. Uio dc Janeiro, STilc Dczcmliro de 1S5P. 


Jo.vo Morgas. 


N. 42. 


Sffjundo 


parecer do t omníssario brasilciro. 


Jú tleixui vnr nu meu priiíiciro porccer que lalm uuiitoaproveitnsse ao bom üxitoda presente re- 

daniaeao o sereui asnovas provas addu/.idaspelo redamante dirigidasao iríbunal do*lhesouro, sohre- 

tuüo em presenea do que por cquidade c eomeniencias intcrnacionues se pratieára com o navio * 

* 

norle-amerieniio Nebo, cujo cuso é intcirainente scincllianlc ao do Paulinc^ lodavia sustentando 
o principio, íiiconcusso e ineoiHestaveh de que naopodia scr motivo dc rcelamacáo um aeto pieiio, 
coinpleto e jierfeito, confonne a iegislacño do pa¡/. ? cujos reeursos legaes hnviüo sido regularmente 
esgotados, ojjinei pela nfio admissáo de scmellianlc especin ao julgamento da aeiual conmiissao. 

Desde porém queo meu collega acUuille e reconhecc a 'procedcncia dos principios que apreseutci, 
e a íncurialidade de submcllcr-se á commissáo qucstocs de nalurcza semelhante , c porque entendo 
etn inlnha eonscieneia que o caso dc qtio se trata uáo revela intcncfio de praüear-se uma fraudc, 
nltribuiiido-o eu atiles á um tleseuiílo dcquc tfio susceplivcis sáo trabalhos da naturczn do que deu 
eausa ao procedimeulo da alfandcga do Riodc Janciro, procedimenlo por eerto uuiito legilimo, 
á vista do arbitrío que ao respectivo chcfe conferem os rcguinmentos liscaes, mas quc pclas provas 
exhibidas consídcro de equidade obliterar; accilamlo as declaracOcs fcitas pclo mcu collega, e 
aUendundo aos üns daconveucáo dc 2 de Junlto de 1S58, dc pdr mn lcrtno a todas as coutroversas 
queslOes, havidas enlre os dous govcrnos, por motivo dc reclamacucs dc seus respectivos subditos, 
farei uina exccpcáo á miniia expressada opiniáo, admittindo por etjuidade a matería tlaprescnle 



ri'claimv.ño , c por isso sulwcrovo a quo ao rorlainauto *p roncoíla, como plcna o intngral sntisfncño 
do (inti rcquer, a quantia dc (lous contos conlo c (juarcnta c ircs inii duzcntos e sessonta ríis, 
conforme a conla do mcu colli‘f, r i á 11., com cxdusfio do juro ali calciilado , (juc cm ucnliuma 
liypoilicsc pádc scr couccdido a esta rcdamayfio, apcnus attondidu por considiu'acucs dc mcra 
cquidadc, Sc nisso concorda o meu diiíno coIIciííi, convcnlio cm quc sc lavrc a compclcnlc sen- 
tonca, 


Ilio dc Janeiro , 5 <lc Jnnciro (le I SdO. 


A. N. Toi.cntino. 


Concordo. 
Jo.Áo Moar.An. 




N. 43. 


Svntcnpi du cotnmissüo. 


Vista •* cxaminada a prcscutc rcdmuacfio do uicstrc dobriguc inglc/. P/ntiinc, a quem frtra imposta 
uma muita dc novcccnlosc scsscnta mil rcis, alcm da pcrda de du/.cntas, barricas dcccrvcja, por 
se liavcr omiltido a dcclnracao dcsics volumcs no corpo do rcspcclivo manifcsio. nfio obstanlc 
ncliarcm-se dlcs incluidos na rccapilulacáo final quc da ca'rga cxistc no rcfcrido documcuto, c atíen- 
dcnclo a commisño qrte por csle facto, pcla nniureza dos volumes, dc diflicilimo contmbando nestc 
jiorto. pelas allegacoes, pclos cockeU, c mais tlocuinemos quc juntou o reclamante á 11. c 11., se 
deixa razoaveimontc suppOr quc ncnhmna inlcncáo houvc dc sua parte, dc frmidnr os dircitos 
nacionaes. cnlcndc por isso devcr auendcr hoiuguamenlc á sua rociainacfio, como uma cxccpcfio, 
originada pcla equidadc quc mnrocc o caso occurrcnle. ao priucipio, admillido e rccoiihccido, 
de quc dns lcgiumas dccisOcs das aiilorifladcs c iribiiiiacs do paiz. ciu malcria contcnciosa c mcsmo 
adminislrativa. naoliascañoaqacllcs rccuvsos quc as lcisdo pai/.cstaliclcccm,dastjuacs nñocporlamo 
ndmissivcl ukrupassar, e ncssa coníbrmidadc jtilgaquc ao rcclamanlcsfi co'nccd.i, como plena c com- 
plcla indcmnisacaotla imilla e tomadia que soflfreu, a quanlia dc dous conlos ccnlo c quarcnta c 
ires mil duzcnlos e scsscma rcis, coustantc <Ja conta á 11., com cxclusño dc jtiro ou outra (jiial- 
quer quantia. E dc conionssim sc(iccidio iavrou-sc a prcscntc scntcn^a. 


(lommissño mixta brasilcira c ingleza, Kio deJancio, ó de Janciro dc 1800, 


Antonto Nicouo Tor.EmTNO. 
JoAo iMotlÜAN. 



nerlKiiftiifito (lo tirigue niieftoital « Ceriiueftru. » 


N. 44. 


Parctrr do vmmnUmrio brasUciro . 


0 brigtie Ccrtfucira, <Iü ^O/i .1/2 loiieliiíius, propricdadc tie ,)üsú Ciercjiieiru IJina, da cidadc da 
Baliiíi. mcsirc Manoul Cardoso (los S:intos } partio da praca da tíahia a 8 de Novcmbro de 1823, 
coinpetenteineiue despachatlo para Molcmbo, com curga e dcstino ao # coimncrcio iicito de escravos, 
ao Sul do Kíjuador. • 

Vcnlos coiurarios, e vínge’m [iroloniíada, o forcáríio adeimitiílar oporto de Onini, ,para ahi refa- 
zur-se cle aguada e niaminienlos <ie <|nc* rarccia, c ornie entriuia 17 de Dezemhro seguinte, con- 
foraio o lcrnio de arrihada. 

A guerra ein que entúo se achavaoos hahitanlés do pai/. coin os de Badagre cinbaracou o pro- 

vimonlodos objeelos de <¡uu carccia o brigue. eo fez ali dctnorar-sc para obtO-los, scudo dtiránic 

« 

esse icmpo registrado pelo navio inglez Bann e pela barca cauhonlieira Swinger, o priinciro oin 
25 dc Oezeinhro, c a scgundaeni 3e 1;) de Janeiro, os tjitacsnada enconirando qualhcs fosse siispoito, 
(lei.várño o brígne dcsimpedido. 

A 30 poréin do dito Jaueiro, ciUrandode novo aquelle priihciro navio'no porto, arrestou obrigue 
dcpois tle varios actos dc'violcncia nao tcrnlo ahi eomludo. eneontrado cscravo alguüi, nem 
mcsino em lerra, em cujas feitorías os procurára o eommaiulame inglfi/.. 

McUcndo enlao a Imrdo do hriguc um mesirede proza, sem techor nem lacrar-lhe as cscotilhas, 
nein pralicaras demais for/nalídades em casos taesdeterminadas, o fcz segtiir no dia 2 de Fercrcíro 
para Serra-Leóa, lendo lieado em terra o mcstrc, aonde se'achava (jiiando o briguc fdra nprczado 
epondo a fcrros o $eu piloio e tripolaeao, que pnsson para scu bordo. 

iNo dia Lüde Abril ehegou o dito navio Btnm a Serra-Luoa, otule já eiuáo se achava o brigue 
aprezado, e na tnrdc dessc dia, fazendo o commaminntedo navio ingle/. passar para bordo do briguc 
o piloto e tripolacáo desie, <juc haviáó viiulo uaqiielits Ihe dclermuiou <[uc tomasse o commando 
do hrigms <[un Ihc foi assiin restiíuido sem neuhuma outra formaiidade nem auto e imeniario da 
eiUruga : scm cunheciuieiUü da commissáo mixla, nein senlenca <le resiitucáo, nño obstnnte as recla- 
macocsdo referido piloto, <pie todasforáo desprczndas. iiegamloas auloridadcs ioeaes os passaportes 
ü dcspnchos para a sna sahida deste pono, tcudo-se-Ihc npenas euireguo os dcspachos cotn quo 
viera da Bahia, e coiti os quacs se Ihc tlissc de scguirpara cssc porio a sua viagcni; recusan<lo-Stí 
igualmcnte as ditas autorídadcsa lomarem-Hie os protestosquc aprcscntára, e senclo o pílolo espan- 
cado por occasiñodc dirigir-so ao comuiaiuiaiile capior, níini de acceitnr elle esses prolestos, que 
as auloridadcs náo queriáo rceebcr. 

Porcslc modo coagido sahio o brigue <le Serra-I.coa a 18 do dito Abril com direc^áo á Baliin, ondc 
chegou a 'lh dc Maio seguime, cum aintemada negociacáo mallograda, perdido quasi loilo o carrega- 
iiienlo, parte detxada om Oniin para a penmita dos imuuimeiuos, e parle espoliada pelos capiorcs, 
como se moslrou pelo invcntano a que se procedeu á chegada <10 dito briguc ó Bahia, 

A vista de todo o succedido i’ccorreu a parte n I8de Janeirodc 1.825 para n commissao mixla esta. 
beiccída no llio <le Janciro. vislo ufio ler a de Scrra-Leóa qucrido lomar conhccimcnlo do aprc- 
zamento feilo pelo cruzador brilannico ; e quando a 8 de Fevcrciro scg.uiniu, depois cle examinar o 
proccsso quu ihe havia sído sujcito, ia n commissáo eiitrar na discussao tlc semclhantc assumpto, 
requertm a parte uma demora de mais dous mezes mi dccisáo deste negocío, para dcntro dcssc 
tempo .ipresentar uovos documentos a bem dc seu dircito, aoque oppOz-se o cotmnissario juiz bri— 
tamueo sob o fumlameiito dc quenfio coinpcLia á couimissáo tomar conliecimcnlo do caso rccorrido, 



jiorque uño era olloumu uppüllaoao riu senluura tlu commissño mixlatlu Surra-Leoa, vislo como nño 
linlia csiu lomario conlu'cimemo rio facto, liavenrio nos arls. I’¿ t¡ 1!1 rio rcgulamniilo rias oom- 
mis^oes mistas, annexo á convenrfio rin ISI7, as j>ro\iri¡Micias a|ijiliravcis no caso em (jueslño, iSño 
seiirio riessaojriniño o rmnmissario jniz hrasileim, rerorren-se ao arliiiro, <jiie jvor iim riociriio jxíIíi 
eoncessao <lo íenijio rwjucrido. 

lüxjíirado <»ste j>razo, o eommissariojui/. liritaniiíco jirojmz <|ue se riecitlisse t:sla ijueslño 110 sentirio 
tjue jñ antcs liavia exjxislo, c, leiuto uisso etmcorriario o commissario brasileiro, julgou-sc em 17 
<lc Maio tle .1825 tjue níio compelia á commissño tomar coniiecimento rio caso, rieventlo a j)nrle 
rccorrer a tjuem eompelisse, 

Nesta eimn'ueneia reeorreu o riono tlo hrigue ao goveruo imjicrial jnira inter|)or jx:raiUu o rie 
S. M. Britannica os moios tli|)lomaticos. icmlontes a conscguir reparacño rios prejui/.os. t|ue suó 
orcatlos em 1 Ü2:51.1 $SS8, 

Aprcscntaiido jx)is ao ineu eollega commissario |>or parle rio govcrno rie S. M. a Uainlia tln (irña- 

ilretanha o jn’esente processo. cliamo a sna esclareciria alteneño j>ara os scguintes iaclos impor- 

« 

tanles c signiíicativos. 

1. " Oue o navio nao foi eneonirado, nem com escravos a scu borrio, nem eniacto tle commeroiar 
ncllcs no porto cm quc ontrñra por arribaria, e onrie aliás jñ íiavia sirio registrario pelo mesmo e ouiro 
cruzatlor iu’ilannico. que o rieixñrño cm libenlade. porufin consirierarem a sua jiresenea ali eomo uma 
contravencáo aos Iratarios exislentos. 

2. " Oue capluraurio-o inais lartle, atjuelle mesmo mizatlor, semtjue no eitlrelauto se liouvessem 

alterario as emiriicGeseinquc.se achava o Iiriguc em tjueslao, tjunurio lora autes por elle visitario, 

e seutlo i’emellirio para Serra-Leua, no mesmo riia om tjue ahí chegñra o cajHor relaxáia o tlilo hriguc 

de seu molo proprio, sem sujriia-lo, como erarieseu rigoroso e iiuledinavel tlcver, á juristliceao tla 

commissáo mixla, uuico juiz cmnjn.'teiue «la—legaliriatle tla rietencao dos navios empregatlos no traíico 

da cscraviiiura—-(art. í° do regulaimnno rias commissOes). 

* k ’ ■ • , 

8.° Qtit* o facto tla arbitraria e irregular rieiencño rio riito briguu pelo caplor, no proprio lugar 
em que tlevia por e!le ser poslo soh a jurisdiccao tla commissfio mixta, além do exorhuante rias altri- 
imicocs tlo cajUor, nfto é rie qualqiier morio por cslc explicario, parecentlo ser mn reconiiecimento 
manifesio e confessatlo tla injustica ria apj>rehen.sño praticaria. 


Commissao mixla. 27 fle Agosto tle I.Sf) 0 , 


A. N. Tou;xtj>¡o, 


■ Temlo os commissarios rcconhecitlo como rievitla aos reclainajites uma indemnisacao, mas nño 
concordando sobre a imjmrtancia, tivorño tlo recorrer [>ara lixn-la ao arhitro. etenrio a sorle riesig- 
uado o hritannico. a elle forño presenies com o resjxiclivo processo as razocs tlos tlous commis- 
sariosexposlas nos tlocumeiilos snh ns. /i5 e / 18 , as quaes lizerfio lainhem aj)plie:ivc*is aos cases ria 
sumaca / rionJu eda galera* Mitmmt, jjorserem analogos. 



Paveccr (lo mwnissurio briUmmco, 


A questíío do ajírezamonio e deUMioño do Inígun Certfiirira tein sitlo ohjeelo tio coiTespomlcncia 
entre o goveruo dc S. .M, Hniiimiicu e otleS. M. o lmperatlur tío Brasil, por iikieruiedii) tlos miiiis- 
iros brasileiros em Loudrus; e o pagmuento da (¡uaniia rcclnmmla lia nempre sido recusado pelo 
governo hritannico pelas razñe.H eonsignadns ims suas notas aos rcprü5unlantes do Brasii; íicaudü 
assim rsta reclamacño em pé no concciio ilo "ovcrno de S. M. IntycrinL hem tjiie repinliada pelo 
governo inglez. Apezar do caplor do hriguc u5o ter podido aprcscnlnr prova imugavel ile lcr sido o 
Certfucwa emprogudo no Irnlíco illicilo dc escravos, hastu o facio de ler-se aehndo o dilo hriguc em 
Onim. jíorio ao Norte ilo Etptador muito além dos limítes cnnvcncionados*, de ter-so ali dcmorado 
Uinlo tempo, com o prelcxto de concertos de avanas, de refazer-sc denguada, e mantimentos, de 
guerras ¡ntcslinas dos pretos, elc., pnra cxcilar veliemenies suspuítas du (jue o venljdeiro íim da 
víagcui era o de carregar cscravos minas pnra a Bithia , oiule cssa classe de ncgros.sSo os prc- 
fcridos a todos os outros da (losta d’Africa, cotnn é notorio, e nñu o tle ir a I lolembo, como se 
pretende inculear; jiois nfto é possivel acrotiiiar tms nllcgacuss nos protcsios de arriJjada forrada , 
vcnios fortcs contrarios, ctc.s sentlo hcui sabido íjuc nosms costas os temporacs sfio de umi curta 
duracAo. • . 

Outro furle motivo de suspeita c o do mcsire do Cvnfttciru tiño tjucrcr aeompanliar o seu nnvíó 
a Serra-Leóa, letulo a isso sído eomídadu polo captor , assiiu cotno a allcgngáo no protcsto, de quc 
a commissño mixta datjudic lugar nao (|uiz loiuar o dcvitlo couliecimenio d.i sua captura , e dc ípic 
náo so achou pcssoa alguma quc (juizcsse tomar a defesa do hriguc pcrantc cssc tribunal. Nño se 
apresenta ccrtidfio alguma que possa corroborar cssa allegacao; n portanio nfm se póde acreditar 
que assim aconleccsse; é hem sabido, jiclo conlrario. n possihílklade de poder-se lcr obrigado 
aquella commissfio mixta a processa-Io, como cm idenlicas circumstaucias ncoutcccu com a galcra 
Minervth 

Que liouvc mysterio na rélaxaeilo do hrigue Ccrt/urira tlejioia da chcgnda do enptor em Serra-Leóa, 
iuio padecc duvida, pois <jue cra tla obrigncño, tanto do apreyado e.mno do aprczador, de msistir com 
a commissfm mixla jinra qut: se ¡ulgassc nquelle aprezamento do Ccrt/ucira. t; tnnto esie exorbilou em 
rclaxaMocoino aquellc erroái tamlmmeui aeeitara rulaxacAo.sem muuir-seílos competoiues documen* 
tospara provar ns suas allegacue.s. Como porúni nfto houve scutcncu da parte da commissfm mixta em 
Serra-Leóa, e a do Rio dc Janeíro recusára iomai:cüuliccimcuto desta cajitnra. julgo que, cni virtude 
dos arts, 1°, 2° e 5° da convencfio de 2 de Jitnho de IS5S, póJe enlrar csta redamacáo uo numcro dns 
pemlcntc.s c tpic n coininissfin mixio, ora funcciotiamlo no Rio dc Janciro. se aeha plcnamcttlc aulo- 
risada a tomar coniiccimento dclla, c eomo opiuu qucdcvc ser cm paric atleadida a rcdamacao tlos 
donos do Ccrqucim , para inrieuintea-ics, portanto concordoi eom o meu diguo eollega scr o easo 
desle hrigue um de pcrcla parcial nos terinos da eumcneño mididunal de 2S tle Juliio de 1817; nias 
infdizmcnic nao leiuos podido íieai* dc accovdo a rcspcilo clo’syslcnia quc sc dcvc adoptar oiu cal- 
cular a quanlia dc tal imlemnisaeáu, c cahe-me ngora manifestaro meu parcccr parn consídera$uo 
do juiz arbilro. 

Tülas claiiMiliH da diui convencño, ari. S ü , parn o rt.gulameutd dns indcmnidades cm caso de 
percla parcial , parccc-me ser hem claro que os scguintcs sño os prejuizos que se tlcvcm compensar 
a saber : 

i. A düinera , cuiil'ormc! a tabella, dc 70 dias, duraulc os (jtiaos o Ccrtfucira foi dctiüo. 
c. 13 t) 


V « 



27 Imlomnidmtos ji«lo dínoritíniinonin (in carga do gmioros. K por con<i(*í[uo(U;ia cniomlo qno su 
dovcconcodcr prla «li'ii'iiórm do Ccnjneiht n sognintp: 

3.° 0 fretc <l<; 500 cscravos <[m» a tmcm sido i , mhan:íi<los l podnrifio lcr diegmli) vivos no Bnisil 
coni o (l(*vi(io aiiaiiinmilo <los diroitos i* dospo/as, mn lal caso a pagaruin-si*. 

lkspcito á tlcicriorao.io do carrcgainento dovo ohscrvar tjm; nao cunsla do moilo algum snr pro- 
vado (jue tenhn liavido qnahjmM - dct riorav-áp dcslc; porcm níim do se fazor juslica aos rccianiaiiles 

julgo (juc sc lhos pagut* a nietndedu valor (icclarado do mcsm >, o eoino consta dos documcnlos do 

* 

processo qnc o vaior do dito earregaimmto c oreatio en* lls. 27: 2 * 2 / 1 ^ 280 , a quaniia quc lltc devc sci*' 
paga 6 a dc Rs. I3:(512gl/iO. 

iNfio icnho calcuiatlo as soitladas da cquipagem ponjuc cslas eslfio semjire considcratlas, e inciui- 
das na vcrba tlas tlcmoras. 


llio tlc Janciro, 25 dc Novcmbro tlc 1S59. 


Joao Mokgan , 
f.ouuuissano britannico, 



N. 46. 


Ciikulo da indcitúitsuf'fio conccdida- aos donos dohrigue Cerqueira pclo commmurio. briumnivo. 


I)e 76 <íias dcdcmora. tlcsdcotlia 60 ticJaneiro dc I82á, cm (juc foi capluratlo, 
atc o dia iü dc Abrii domcsmo aimo, cm <pic foi rclaxado scm jiilgaiuenlo pelo 
capior, á razáo dc £ iü por dia, eoniunm* a respecliva labclla, pcrfazcndo 
£ j,21ü?0.)0 slcrlinas, que ao eumhio tlc 20 1/2 d. sao. 

Üo frcte de 5ÜÜ escravos, que potleriáo ter ebcgado vivos á Bahia, á razaó dc /iü5 
cada. um.. 

• * * * 1 • *»«♦ 

l)a importancja dcdarada do carregamcntü q/u* lcvou. . . . *27:22/ig280 

incnos aqmmliaquc se allcga !cr*seapurado ii.i Baliia. .... 1:35J <J5/i5 


Abatño sc os dircitos c oulras tlcspe/.as, á razño <lc 218525 por eada 
escravo . . .. 


H:AAWOOO 


20:0008000 


25:8728735 


Rs. 57:3108735 


11:023g500 
Bs. 7*5:6938235 


Riodc Janeiro. '>b dc Novembro dc 1859. 


JOAO MoUOAN, 
Cominissario britanDieo, 
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». 47. 

Cftlcnlo dti indcmnisnrifo mua'didti /W<> rommmarin hradlciro aos donoa do brigue 

(!or(|iioiiM. 

•Modificn^ie.H que propux ín/er ,1 eoniu dns riuli!innis;i\'iHS, tipreM*iU.ulns pelu rncininnute -í 11. <lo prnccs^ri, nn dlscusslo 

coin <i mnu eulloga liHiannico, 

m 

Calculur, em v«v. <ln # caiTogmneiUo do 7í> 1 «‘hCf.ivos, láo sómenle o tle 61)0, e dmlii- 
zii* como inorlalitlatle nalural 10 %, cm vezdc 5 »/ 01 queesiava c*m usn suppói ’,0 
que daria 5/i0 esmvivos, qiií* ao preuo m'? lin d?» 200JÓ00, i‘:n vez {|¡: 210^000. qur» 
provavño ns reelamniiies ser o nntáo coiwtlo n.i Bahia, imporiaria cm . . . 103:0003000 

Idt'in o frete (lesles 5/iü eseravos a /|0$0Q0.. . 21:600g000 


» * * 


103:0009000 

21:600g00O 

mmm nwi »mm m wi nn .i n m 

129:6008000 


Deduzindo 


As sepfiiintes despezas dn costumc : 

Impmlancia <Io frele . . , , ... 21 :tj00gt)00 

Diieilos, visiias, nmais despezas(em proporcáu) . . . . I3;i¿0<j570 

Outras despezas da tnpolacáo, e do navio (idem). . . . . . 8;JB2s"r2 

Piodiieto üquido tla venda <io rcstoda carga na tkdiia. .... l;H51j>i)í)0 /iA:27/ig/il3 

Quanliíili quc propuzretlnzir a imlemuisacfio. . , . . , l\s. 85-325JÍ582 

Commissño mixla lü asilcira e inplr/.a, aos v 25 dt* INovemhrode 1850. 


\. N. Toi.entixo, 


N, 48. 


Sr. juíz arbiiro. — Pelo presenle processo suhmellulo ao examn e deci.sio dc V. S. lir.ou roco- 
tdiecitla a iilegalitlatle tla eaplura feila, pelo cnuaJor de S. M. iJntannica, tln Itriguc ürasileiro 
Cerqueira. 

As iuslruct/ües aunexas á conveucao tle 2B de Julhü de 1817, por «jue se deviao regcr os cruzeiros 
porlugutízes o iiiglezcs, delenuinfto, tugo no 1° arlign, o seguime : «üs uavios, a bordo dos tjuaes 
« se náo acliarotn escravos deslinatlu.s para o traücü, nao podcrád scr dctidos tlcbaíxo dc uenltum 
« prclexlo, ou inotivo qualqner.« 

Abuntla nas mesmas ínslruccues a ropeMcño dcstc preceito, c os artigos íultlicionnes tle 15 tle Mureo 
de 1823 só o modiíicárao no caso de cjuc thouvesse prova ciara o inuegavel dc ter sido embarcado 
« a bordode tjuaiquer navio alguin escravo oti escruvos dcslinados ao iralieo illicito.» 

Foi puis pela manifesta violafao commcltída pelo eruzador britannic-», que a actual eommissáo 
tlccidio que proccdúra etle illegalmcnte; sendo por consmjuencia devida uuri indcmnisagáo, na fórma 
do art, 5 a tla refcndn convencáo, pelo damno ciusulo por cssa caplura arbitrariu, quc injustameutc 
solíróra o relcrido brígue. 



08 


Tetulo iissim rmicordado e deeiilidn i'esolveii liimliem a ruininissáo i|iie n.it» pmlendo o cano 
stijciio r(!|ml¿ir-ííc rigorosainiMiii! tlt* poi'd.i l »l;il. pi»r issu (|iU! on;nio, n ¡i ri!>io d.i <\irgn uxistcnlc a 
s(mi lionld. tiiilióo sido rcsiituidos a sciis doiios, fossc por ossi* motivo conW Jcr.ido ooino um caso dc* 
p/»rdn parcial, alim d« dctonninar-so a inipiii iam ia da dcviiia imlcmnisacáo. K’ sobrc cstc ponlo 
ospccial, (|iic Ji\a o d;i iiidciniimncáo. ipir cxi-.lc a divcrmnicia cnlrc mim c o Sr. coinmis- 

•iario d(* S. .M. a üainha. 

Vou snjcitar ao (’sclarccido jui/.odc V. S. a^ ra/ocs (|nc livc para o incii proccdimcnto. 

Poslo (jik* 11:10 scjáo as dispobicócs da convcncáo dc :>S dc .lnlhodc 1817 , (í cstipulacócs (jnc llic 
sáo rcl'm'iilcs. ;u|ucl!as por (juc cslriclamcillc I'íiii dc jnignr a act.ial commi^sfm, íj 110 d«riva as 
liorin;^ dc scus act.'is do iiiiu IIk? |in*C(?iliia a couvcncáp dc ’.i dctl.inho dc IS08, l()(b\ia, dcvcndo 0 
facto dü (|ii(í sc trala icr siiio pmccss.ido c jnl^.nlo coiilbrmc as snpr.udtas disposicócs, sc náolóra 0 
proccdcr «irbitraiio do captor do bricnc ('rniurini. parccc ivi*n!ar t c iiicsino indispcnsaVcl, quc sc 
c(insuli(*ui as rrgpns (juc .'ujuclia (.onvcnci-o csLabcicccn, c «juc |Ui;lcrcm scr applicavm’s ao caso prc- 
scniu, sciii coiiliariar os prcccilns iracadns á aclun! commissao ; dc modo (pio sc li\** assim uma base 
razoavd paraa dcviiia imlcnmisaí.-áo, fumlada 110 accor.io quc para csso lini sc 'n\i cutrc as duas 
allas parlcs cnnlracianlcs. 

KlVcciiviimcnie, a couvi*i¡q"i.i dc 1S17 no regnlaiii.'iito íjuo dcu jiara as coinmisáOes mixias cslubc- 
lccc im caso dc ¡udcmnisacói s as m*í’uíi¡h , s i;oí>ras: 

«Ari. 0 .° lmaicdiatamciiíi* dc¡mis dc d.id.i a senlcnca.0 navfo detido (se fór julgado livre), e 

• 1 

«(juanto ivsicir dc sua carj.a. scpán rcsdiiiid.-s a«>s donus, os (juacs poilcrao rcclamar pcrantc a mcs- 
« ma coinmi-Wm a avaliiicáo das iudemnidadcs quc terán dircilo dc prulcndcr.. . « 

d \rt S . 0 iim lodos os c i*os ctn quc s« p.issar scntoiiQa dc rcslituicño, a commissán adjuilicará u 

« (jimhjiicr rcqucmile. ou a mmis jirocura'Jorcs rcspeotiv.is, rcconbeddos cmno laes em dcvida 

« fórnia, iiiíüi jusia c compicla iuilemnidadc ciii hcuuliciu da pcssoa ou pcssoas quc lizcrcm as 

u rcclamacócs; 

• • 

u Piir ludas ascusUis do jn’occsso, e por lodasas pcpdas c dainnos (joc ((ualijner rcijucrcnlc, ou rc- 
«■ (pu.Tcntcs possáo lcr sollrido por tnl captura c dclcnrfio ; isto c, n.j c,.so dc pcrda total, 0 requc- 
«' rcnlc, ou rcqucrculcs, scráo imlcmnisados : 

«■ l.° Prlo cnsco, massamc, apparclho c manliincntos. 

«< 2.° Pui* to«lo 0 frcic vcncido, ou que sc possa Vír a dcvcr. 

u JV’ Pclo valor dc sua c.irga dc iícncros, si! a livcr 

*: /1." Polos escravos qucso arli.«rcm a bordo 110 momcnio da dcicncáo. srgundo 0 calculo dn 
■ valoi' t!os sobiv:li;os csc.raxos i;o lngar do scu dcslino ; dando somprc jíorcm 0 dcsconlo prla 
■* niorlalidade (jue natuialiucnU! lcria nconiocido, sc a viagcni nóo livcssc sido iutciToir.iiida ; c alúm 
« disso por lodos os yastos c dcsjic/.as «pu; si* liajíio dc incorror com a vcmla do tacs cargas in- 
« cluiiulo commis.sfio do vcnda. (jtiaudo (*sta liajn doscr para. 

«> ;).° Por lotlas as dcmais dcspe/.as onlinarias cin casos scnmlliatiios dc jicnla lo'lal. 

«« K cin onlro (jualqucr caso, cm (pm a p«T(la náo scja loial, 0 n*(|ucrciiic 011 reíjuciciiles scráo 
«* iiidrmaisados : 

«« ;l.° Por lodos os datnims c dcspu/.as csjmciacs occasioiiad.h ao nnvio pcla delcncfiri, c pcla 
0 pcrda do frclc vcncido. uti ijuc s(! possn vir a dcvcr. 

«■ 2 .° Uma somma diaria, rcgulada pdo mimcru de loncladas do navio, para as dcspczas da 
« dcnioia, (juandoa liouvcr..s( > guiido a ccdula aimcxa ao prcsciilc arligo. 

1 «b " Üina somin.i diaria p;:rn fnaiuucuráo dos cscravos, dc uni slicltiug (180 rs.) por cabcca, scm 
« diMiiictviodcscxo. iicm dc idadc, pi>r lanlos dias qunntoá parcccr á cimmiissáo quc a viagcm liaja 
« sido. uu possa scr, rclnrdnda por causa da dclcncáo ; c tambcm : 

« /i.° Por loda cijiiahjuiT (l( , lr , rioini;á<) da carga ou dos cscravos. 

5 . PoMpi..l(jinTilitnimiii.-ao 110 va!ov da caiv,a dc c.-cmvos, porcllciKMla iimrl.ili(la*b* ao'Mucn- 
- I«ü» al£m <lo comi.ul.) oi'iliii.ino pora lues v^ens, oo pur eáus;. 'u moleslios uceasioM.ulns peh. 



• (IrlPiH'fio ; psip valor <1«'viTj’i sit rugul.rli) pclo ca!i;¡ilo dn pri? =;<» ipi“ ns sf)!>ro(lilo<« psít.ivos lorióo 
i nolll-.U (lo MMI (ll'StÍIM), <i¡l M|i* k ‘|ll¡| lunilíl (|III.'IHl r;p.o f)l'í'l'.í'll'‘IItll.'l jji'l ila lolal. 

» í).° I in juro ili* o so!in» o ¡'111)0111' dorajiiial i'iup! r^.'i lo na ronípra, c inaiiiitpiipáo <la ¡‘iu híi, 

• pnlo pnriodo <la ilomora nrcnHoiindu pda (Icli'iiríio. 

« Por lodo o prcinio .* I * * scjtni’o sohrí' o .:ii“iur:iio tl¡¡ n'sco. 

n 

. « 0 rcipiprcnti'ou rcipu'ri’iiti's p'wliráoouirosiin ¡uvii-niJ'T nuijuro, á ra/.áo tle ó c /, por anno, 
" s ol»r<.* a sonuna ¡uljmlicada, ali'ijtic <*lla (rnlia mMo ji;iíí.i p--*ln governo a ijur* pcrl'jncci’ o navio (pic 
« tívpr fcito i\ j)iT/n. 

■ O imporlo lotal dc lacs iinl'jiuniií.'ulcs dcMírá sor iNilcuIailo na moo.l.ulo paiz a ipie perlnnccr o 

• navio dclido, c licjui latlo ao ca:n!>¡o coiTpnl;» «lo dia da s'jnlcní;.’! da c.oiiunissáo, cxecjilo a totali- 
« diulí? da ukuhUl'Jiinu) dos cscravos, (jiic sorá ¡>a:;a ao j)ar, c.omo aciina (iea c.-lipnlado.» 

Ora, hnscatido f.iz t a applicatr'io di.'sl is (iisposirñi-.s ao caso ilo hrítí ic Cct'fjucirti* rt’ronlincc-S'’ 
<pi(¡ iku) pótlií a iiulcumisíir.áo du tpic sc tratn scr «ibsul*:! ■ "'oni:* n^ul.idsi pclos iioin acinia dos 
do'.is uniros casos (juo sc adiño consi'.niauos na coiivcncio d. -:7; 0 ')ruu --ilo il"tci , min. , .ndo clln 
cxprossamcntfi tpic tlvlmivcdv ntnhtun prctcxto ou molivo \¡hí' ¡I' ; .. 1 ,¿sc scr dclido o navio 
a hordo do (jual sc náo adiassom oscravos doslimulos ao tral ? nfu' y- ’’ i, nns rcgras (¡uc dcn para 
calcnlnnjm-sc as iiiflc-miiisacui’s, prover o caso, uáo j)'T¿n¡¡i¡do. (!■■ • ;»turailo um navio scm tcr 

cscravos a lionlo ; c r onio náo dcvia adinittir, por ahsijrda , ' ,; sa ¡’y- olli'Tc, quc atacava c desiruia a 
Fiia razao dc sor, ú d.iro (pie náo podia tain!)ijm dar rcgiv.s parn * :tl.:i!ir i indcmnisncño ncssc caso 
dcfeso c imprcu'sto, (jiial o do hrigne Ccnfueira. 

No entrctanto, a conveneáo conccdcn, nas hypothcscs aduuttiuas c « ^ijMiladas, as ¡ndcimiisacócs 
proponionacs (; ('ori’cspondctiles ás iK'yoci-iCórs do trafico liciiodu escrrvos, abnnando os lucros pro- 
prios c r< k S!i!iantcs desln ns-¡)ccii: pariicular (I(M‘S|)ecii!acfio commercinl, (juc n mcsma convcncño reco- 
nhcrou comó lcgitima c pmnillida aos vatsnÜos da coróa portugnT i. 

no cxposlo óconsr<|iici!cia, (jue icndo a convcn áo mue.amuiue p »r olijccto viginr quc se nño íizi'ssc 
o commercio iüintu do fsernvo?. mas náo inipcdir csse mcsmo co nin'T,cio aos vassallOs de S. Mí Fi- 
dclissima , ondc, ec.omo, era licito .<■ pcnniilido (2), ronccdendo por i?>o umn «justa ecompleta 
indenundade» das pcrdns ooc.asionadas pcla (ÍiTcmjáo arltili'üria c scm causa Ircni dos navios ompre- 
gados iif’sse iralico lioito. ao hrigue Cerqueira assisu* diruiio dc reclair.ar, c de liavcr cssa complcto 
iudemnisncfio, atlciulondo-se no calculo ddln, conm cxpressnmciite o ilispoe a citada convencfio, a 
todas as pcrdas c damuos, e aos prcvislos rcsuliados da intcntada csjieculacáo commercial, mas noá 
roidisa-.’a por acto allieio. c impcdHi\o (juc a maüogrou. 

K 1 pois pnra guardnr n devidn liliaeáo louicn do principio de indcinuis.icño. cpu; a convcncño csta- 
helcccu. c <|ue a aciual cotmnissáo adiuitíio no prrscnii! caso. ({uc (cnlio para mim scr impossivcl 
deixar de acccilar n cnh ulo oi*g,’ini«ado ¡'ic'Io^ ri*( l ■mant <: s ú II. 33 , ('om poucas modificn^ócs- 

listc calculo é hasrndo sohrc a hypolIu’Sf’ de (jue o uavio. sc nño liouvessc sido indevidamenlo 
oapiuradn, tcrin cficclnado a iií'gociacño n (jim se di’^tinavíi, (* rt'alisaria n<v,im os corrcspondcntcs 
lucros. Koin vordudi', scgun-lo os íins (piu levceni vista a ci:adn f’onvuncáo. ipiandn trnla de tixar as 
indcnmisacócs, nño sn pndcrú c.onsidcrar uotno inndml-sivcl smnefiianlu Iiypotluíse ; poríjunnto, ahi 
9C cstipulou (jiic <¡ cm todos os c.asos *m (pi'.’ sc pass n* <sonr!iign :lc rüstituic.á,) *;e ndjudieará uuia jusla 
c complula iiidemuidado por lofias us r.uslasdo pruocsso, u por toilas as pcrdas u damnos (¡uequol- 
« (jiK’r reqiicmiti’ ou roqiis’re.'Slcs pr.ssño ler sotlYido por lal uajuurn o;i (liTencño. » (3) 

K tauto no caso (h’ pcrda lnlal, como ikmmii que a pcrda náo si’j-i lolal (/!'., contou-se com a carga de 


(i y - Ait. 3’díi coinciigáo dc ! 817. v 1",! is ¡nstnirtini's do> cnizaiKuTs. 

(’ 2 ) Arls. 1 ”, 'J" o ;V' da cimimmiV'U) dr 1 S 17 . i* ari. 8 " do ivguhtmcnln aiuu'Xí! dns cnnmis'árs mixtas. 
(li) Art. 8 " do ivgul.miJii'.o d.is.coniniissíu's mixl.is, acima HNinscripKi. 

(li) Idcm idum. 
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cscravos ecrdcMíOii-sí? qtiü fosse olla nUcmlitla no cnlculo «l;is iiidemniilatlcs ; pm* isso qm?, r.oino já 
dlsse, prlas csrlpnlacdcs da sujmicHmln íioiivcncfio ossa carga c i ra uiiia (juaiilídade consianlc, c s¡n t 
quaiionih dclcncAo. 

Assim d ijne os rcclmnantes eomando com íi pcrmuta dc oseravos, lim muco a qnc! se desliimva & 

mallograda cspceulncao. caleulñi'íio, nrssa bum fundnd.i hypoihrsr, lodns ns pm’das c tlanmos occa- 

sionados ao navio ppin doiencfm, de conlonniiladc cóm o ijue para laescasos mimieiosamenle csprcl- 

* 

liemi aquclín convcncao nos ilous do .snpracilndo ari. 8" do regulamentodnscoumiissoes miMas. 

Provamlo cjue n importancia do rarregamcntu tlegeneros quc lcvárfio para a (lostn d* Vfrica ern 

de 27:‘22/i$2^0, valor esse du sohejo jmra, mnjtielle temjio, produzir o mimcro de escravos íjnc podia 

comportar a lolaeño do hrigucs a tjunl sendu «le 30 f i 1/2 toneladas |Mtnnittia-llio tomar 7(H escra- 

vos (5), sohrc» essa liase organisíto sua eottla, caicnlando: i°,o valordos eseravos ijijp jnderifio emhnr- 

* * .. 
caj\ com 0 desconto peia morlalidade que naiuralitientc teria acouteeido, se a viagem nfi o fusse inlctv 

romjiida.rcgiilamlo e«tr \alor jiclo preco tjue cs sohrcditos csr.ravos livcsseni nojugar do scudisliiio, 

c deduzidas todas ns desjiczasiuhcrcntes á vcnda de semclhante carga ; 2°, o valor do frotc dossa carga, 

abatidas as despezns respectivas; cdeduzimlo áirnla o-cjue produzira a venda viá Haiiia do resto do 

seu primilivo enrrogamcnlo de gcncros, aprescntáo sua reclama^ao na ímportaneia de 132:511$888. 

0 Si\ commissario britannico rejeila essc modo dn calcular a indetnnisíu/io, e opina <jm\ tendo-sc 

consklerado iujueslao do hrigne Cerqucim coino ui» caso depcrda parcial* só Ihe cabe a indemnisa- 

cao conformea 2* partcdo citado art. 8“, e scgundooeontu<pic npresentou, e se acha á II. na im- 

porlíincia de /|5:C03$235. 

Km primciro lugar, repetirei o que já disst\ eéevidenie : u east» esnecial deste brigue, capturado 
contraas tmninantes instruccoes, que o caplor devia obseniur esiricta e exactmncntr. (G), nao solíre 
a imelra applicacfio ile lodas as regras que a courcncao eslabelecea para os casus de indemnism;ócs 
regnlares ; devido isso, nño a rrro üu cuipa wluntana crrprrhcnsivcf do capilao do vavio tktido [7j, 
masao cruzador, <¡ue commctteu o actode arbiiraricdade (8) delendo o brigue « indevidamenlC’ 
« com o prelc.vto das eslipulaimes da convcncfio e sem se achnr uutorisado, ncixi pelo thcor <la sobrc- 

m 

« dita coiivencño, ncm pelas instruccóes a clla annevas» (9), j>eio (pte incorrou uo cnstigo «jue tlcvOra 
ler rccehido. 

Aíém tlc qtic, como tambem já mcncionci, ncm lodas as cstipulngocs da convencfio dc 1817 
podcm servir liojc dc norma á prcscnic cominissfio, }>or irem de cnconlro á algumas disposicoes 
da dc 1858. 

K dcsdc qnc, no caso snjcito, nfio póde, por ctilpa <Iu captor, ter plona e ajustada applicacfto o modo 
de íifjmdarum-se asiíulunmisacues quco regulamciilo das commissoes mivtas csiahulecou ; dcvendo 
porcmscr ustas á custa do govenio ao qual pcrlcnccr o eruzador quc iivcr commettido o acio du 
arbilraricdade (10), c dcterrninnndü-scqucscjáo í'Has jusfas e complrtas , coinprehemlcndo lodas as 
perdase damnossoííridos |>ela caplur;i u dctenefio, ñ ohvioc manifcsio que atjuclle aclo illegal, alheio 
do concurso c vontade dos rcclamumcs, coníerio-lhes, cm visía du lclra e do espirlto do dircito con* 
vencionalquc rcgula a malería, inquestionavel jus para haverem reparaefio dc todos os prcjuizos 
consiMjiiciitcs da praticadu nrhitniriedade, por que se fcz responsavel o respeetivo govcrno ; c por 
isso, no cnso pcculinrdc q«c se irata, dcvc-sc admitlira pruuxistcncia da carga dc cscravos, <juu 


. (^) Art. 9' 1 <la convcuqao det8i7; 9" <io regnlainviilo úu coniniissOcs inixlas, c alvará <k‘2/fdc INovembru dc 1813. 
quc cstabdccc no art. 1“ a « propor^no dc cinco m’gros jioi cada duas tondadas. » 

(6) ArU 5° dn convcnfjSo dc 1817. 

(7) Art. 8° do rngiilainciito das coiiiinksiii» mixtas iu fmc . 

(8) Ari. 5" d«i convonqíio. 

(0) Arl. 13 do ii'gutamcjilo das conniiihsocs iiiíxtah. 

(10) Cítado art. 5 # da convciirao. 



m 
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pi'íi oíiin da nptforimíñoíi r[nc» sn hnvia propnsino hríguo Cn't¡ue\ra j lim (|im o capíor viohmtanHiiiU! 

IIh* imprrliodi* ralisar, r* <!(• ijnn, a nño srr ussa violoncia, tcririo os rcdamantos lodas as comuimíi- 
rias prohahilidndcs do lirar os cofrpspondmHps rosullmios, avaliados i» yarantidos pola cilmla con- 
vru^áo, (jnando oslipuh>u as iMpiivalomcs imlpinnisncoos, uoscasosdc sfMitonca do mslituicao. 

Iv |>ois, {\ vista doíjue vonlio dn pondcrar sohrc* a(“ipccialidade do caso occorrido, ohscrwtrci qiu* 
nn claSHÍIÍcacao dc pcrda paccial. (juc cu nirsmo propuz, c coin n (jttal concordmi o Sr. commissnrio 
hritannico, nao podia tcr c»« ctn visla suhordiuar inioirsuncutc csta csjjccíc ao cjuo a convencño de 
JS17 chnmu cnso nn ffiw n pcnla naoseju UHtil; porfpic parccc-mo havcr dcmonslrado que o aclo 
(íxorhilantc do captor falseou a respeito do brigue Cvrtfudm a exacla ajiplicactao das regras imposias 
jiara oseasósdc ¡ndeinnisacño, c qun, poresse inotivo cxcejicioiuil, o julgnmcnto da questao devia 
regular-sc equitaiivamentc pelos fins e pelo espirito do direito convcncional (juc subrc a maieria 
existia. 

Em seyundo lugar uotarci (jue ainda mcstno quarnlo se preieiula coiuprimir c sujeiinr o prcscate 
caso cxccpeional ao dcquc iraia a 2* parte ifo an. 8° do rcgtdamcnlo das commissocs míxtas, c 
acccitara conta que o Sr, cominissario briiannico ncssa coiiforniidado aprcscnta, dcparar-sc-ha abi 
pnmafade com a conlradic^io, ou cmharacos cm q»c sc acba o mcsmo Sr. commissario ao pre- 
lcnder ciugir-sc aos itcns cstabelecidos pnra o caso m que npenía nfio seja loial, 

Piincipiu logo por naoadinittir as somrtias conccdídas pelo § 1° quc manda imlemuisar os rccla- 
inanlcs « por todos os damnos c despezas espcciacs occasionadas ao navio pela doleiigño», d'ondc se. 
infere <|iie o Sr, commissario nfio coiisidera ter scmclbautc détcncño occasionado .damno ou despeza 
algunia -desta cspccie, 

(lOncedc porcm a imlemnisacáo pcla perda do frele; epara isso, nole-se bem, suppoe que o navio 
tivcssc um carrcgamento de 500 escravos, e, sohrc aadmitlida existeucia desics 500 cscravos, calcula 
o frete quc devei iíio elles produzir, á razao de áü£j000eada um, na imporlancia de 20:000¿)0ü0. 

Outorga a indcmuisayáo<ío§ 2°; tuas dcixa <le abonar adiaria lixada pelo§.3° para manutenciiodos - 
escravos, árazao deum shelliiig por cabeca, a pretexto deque nño cxistiñoescravos, pretexto que seria 
plausivel, e mesmo fundado na sua~opiniüo,de que uño havcndocscravosabordo nfio sedeviacomputar 
comesia uao cxislcuie circumstancia no calculo <la iudemnisacao, se nao estivesse isso em contradiccdo 
com o seu propiio laclo de adinittir no§ t°, como carga, o numero <le 500 escravos, aliui <le avaliar a 
perda <lo frete r enddoou tfitc se ¡wssa vir a dcvvr ; frele quc pnra conceder-sc C prcciso presuppór a 
exislsncia <la carga que o tleve veucer, e tendo o Sr. commissario fignrado qtie e»sa carga era de 

500 escravos, para sohre esso numerocalcular o seu frete na importanciá de 20:000^)000, 6 con- 

« 

soqueneia nalural, e que se deduz dos proprios datlos que adopta para dcteruiínar o frcte, abouar 
tamiiein o que estcparagrapho conccdc. Do contrario nüo sc cioge S. S,,eomo pretendojá scguudu 
espceie da convcngüo. 

A rospeito do §¿i° , quc manda indctnnisarioda cqualquer cloterioraciío <la cnrga ou tlos escravos, 
cumpre nolarque a cargaa queeüe altude, bem como a de que falla o § 3* da i* especie pertla total 
nao $e referc á carga quc o navio lc\ára para a espcculacfto da penmitn <le cscravos, e sim á dos ge- 
nerosque tomassc naCosla d'Africa, e trouxessc conjuiictauicntc com os escravos, pcla já exposla 
razao tle quc o navio coin a sua primitíva carga, e sem lerescravos a J)ordo,nüo era pnssivel dc apreza- 
mento, e de oulras disposicOes penacs da eonven;üode 1817; e por isso uüo é' a deterioracao dessa 
carga a queesse paragrapbo quiz indemnisar. Ora, seesta carga priuiitira nfto podia cntrar nas pre- 
visóes da mesma convencño, eomo elemenlo tlas iiuleumisayoes; é obvio que uao lem essa entidade 
excentrica deser couiputada no calculo <la indemnísacao a fazcr-sc; uo cntrelanto qtie o Sr. coininis- 
sario brilaiinico a faz figurar na sua couta. 

Quanto ao § 6°, nüo o cousiderou, provando coiu isso a inexcquibilulade dc* applicar-se restricta- 
metile ao caao cspecial clo briguc Gerqudra esta espccic da eonvcncao. 

Dcixou porém deattendcr aoque concede o § 6°, eá vista do que praticou a respeíto do §2*, e da 
intelligencia que deu ao § A*, uao obrou cuherentemente. 



T¿lo poin.’O t‘on<i(liTO¡i .1 dn § 7 \ piii , »|m* coiii clVfiio n,io ímmi ríilndo ;i qiicslño do soRiiro, 

t'inaliiiiMili: nán ailmillk) o jn 10 <{m . 1 dnpnis du;¡ 7 ° m: i’oiicímIií. i; ijint iirHniulnríio os rüclainaiili*s 
soliru a somnia a-.ljsi l¡(">d i. ¡n:* pi-: .1 nss * ¡: ir ■ » sr d pjñ.* n .|i ;p i-i.i nti arl. Vda cnnvnir.ñn d" : ) . 
cíi: iTunlio do .‘111110 iiiulo, o qnií vcui ai:i l.i prnur qin: n;:m ó admissivid a rignrosa appÜrarán d;i s 
ivjjras da coiivciiimo íK: 1 SÍ 7 . ucni jior (dlas sc pódc ndstnrlamou'.i 1 i , ( , ;p:r a aclual r.ommissñn. 

Oik'remlo pois o Sr. coinmissarin hrii:i:inicn Miin : 1 linar n pr.í.simtn r.aMi ao dn pcida nao lotal >. 
dc cpic iralu a rcfiM'ida couvcncáo dc IS17, c m'-isc scniido org.iuisamlo a conla (pic aprcscnta á 11., 
resnlláo dclla as scguinles anomalias: 

1. a Nán mncedcr imlemnisacao p dis d.imins o dcspv.ii nsp.vi.ics occ.i iinnadas ao innio pcla 
dcloneáo, cmiformco l ü < (í ni'cjssaria:» 'idc cllc ;ic\ia icr sall’iido. 

2. n Admitiindo e suppondo a carga dc oUO cscraios, para sohre esta calcnlar o !Yi:U\ nfio a 
admilleno enirelanln para calcular a inílemiiisacáo do valü’r desses escravos, que j/i linlia consi- 
derado como carga, para o fim do § I.° 

!).■' Ao passo (jne rcpula o easn rcgido pela scjiiml.i.csiíccic da coaveiicáo (perda náo tolal) abate 
ila somma da sua eunta L L :í>2óg TjOí), dcdiiviios e ou'.ras i|: , si)::/.as dus 500 cscravos á r.izño de 
2ig52d porcadaum, conl'orme o /i° da pri:m*ira especic ;pci‘da Lnlal) ; alcm dc q.ic acc.iila a juelle 
mmiero de cscravos para os ouos qm; ilio impó.; o .Y’, mas n'io par.i as conccssóes (jue Ihc faz 
C9se paragraplio! 

Nfio ohslanle tódas estas aonmaÜas, na discuss'io quc suslcnlei sohre estc assnmplo, para con- 
seguir cliegar a mn accordo, e aiilurisudo pcia coiiveneáo de 2 de rlmiho do anno lindn, projmz fazcr 
(iiversas rednccoes na eonia dos redamantes alc Iimzc-I.i dc 132:51 lg$S3 á iinportancia de 
S5:ÍY2« r )¿582; islo c, menos ccrca de °/ u do (jue pcdiáo cllcs (vidc conla á 11.) ; nem as'siin 
pude ohter a acquiesceiicia do meu digim r.ollcga. epurisso forea foi aeceilar o recnrso que ellc nu¡ 
propóz, dc appcllar para o arhiiro. 

'icnhu e.vposlo a \. S. os fumlamcnlus de minha opiuián, e esluii eeriodc que a decisáo do nosso 
recurso será scguudo os diclamcs da iazáo e dc couformiJado coni a justiea e cquidadc. .■> 

Commissáo mi.\ia brasilcira c ingle/a, aos 2i) dc Nouunbro de ISóü. 


\ 

:\ . 


N. 'roi.r.NTINO. 




K\ íc01 Srs. cominissariosda eo nmissáo mi.xl: invi iliM- , a e ingleza. —Tcnlio «i honra <lo rcuneUcr o 
moii laudo na rcclamacfio de «losé Cerqueira í,i mn , eontiM n aprezamcnlo do hrigue Ccrqneim , cujo 
proccsso eoni eslo devolvo a YV T . F.F.x, 

Aproveito csla oecasián para iqircscniar os jiroic^los de respeito e distincLa consider.'icáo com 


De VV. Klix. 

Ailenio vencrador e criado, 
Rowland Cox. 


Uio de Janeiro, 11 de «laneiro du 1800. 



St’ntrtii'it tln Jnt • .trhifr-i hritfinfiito. 


Ilritpu' mirimjtl r,nr<ju»'ira. 


(lapiura o n :bVüe Jnneiro du I82á pda trauain !lttuu t o i*i;l;nuHh<*in Sorra-I.f'óu a hi de 

Abríi íio mesiiK) anuo, 


Ncsla rnüainaráo UmicIo ihi si*lo smleaüo arbítru, uüi eun$ei|uem:ia ilu nfm jiodurem os üiguos 
Srs. rommissarios dicgar a um aecorüo. pa¿s«‘i a exumsmu* os auloá (jue se rtMertím á inesma. i* vejo 
<jui; me oomputi? (Iccidira iinjiortancia da mmpensíicrm. (jue ójiHtainenU; devida.ao reclainante j>elos 
prejui/.üs catisados ao Íirigiiedeqimsí? trata, v á sua earua. «h;Io mallogro de uma viaíri;m. na quai, 
jielo parecer de amlm-i os Srs. jui/es «*ommtssnri(H. tbi elle. iüegaíim'iile appndmmlido. 

Reeorrías labelias daeouumeáodt;28de.fuiliode I8l7.*a;j ie - ? r(?i‘;r,*m os im?sinos seiiiiores # .eomo' 

s 

áentli) a base pcla qual se deveria ealeuiar a imleiuntsaráo pedida ; ’mas nolo <|ue pnlo art. i ü das 
Ínslrucroes'daiias aos eru/adores, e mais jieio ari. .V du mi^nm convífiieáu. nehn-sc o jiroeesso em 
questáo fóra do aieance desta. ímjih* jmriar.to <(\ resta para gtiiar-me, qnanioa eiie. osdireitos das 
ííonics. e os usos commereiaes. 

.Vdojilaiido coiuo jimuo tle jiarliüa o.s jjriueipiüb em que os Srs. eommissarios brasiieiro e ingle/ 
sfm ambos eom'onlt?s. i? teiulu eonfereneiado emn (‘Iles alim tle nbtcr maior esdarecimeúlo da 
queslfm: 

Ad.judieo ao reelamante Jost; Orqmnra Lima. ua (jualidade de proprielario tlo brigue Cm¡uciru, e 
da sua t?arga, t) vaior tlo carregamento dt? esernvos (jm? poflcrin tcr eomhr/.ido á Rabia. se náo fosse 
iuallo«radii a sua expedicfm. a saber: fUiO cscravns. adojitamlo n estimntiva tio Sr. commissario bra- 


sileiit» a 200^000 .. . 

Detln/iudo: 

Sustenlo d(? tíÜO eseravos, \ingemdt? .10 tlías. a 180 rs. por dia . ,. 

(iralilieacáo ao mestn? segumlon praxe. por cada eseravo tjuc enlre- 
jjasse 1 OftüOO.... ... ... . .... 

iHreilos. arma/«magem, Inngasc outras (lesjur/as, segumloa conla tlo 
Sr. comuiissario brasilcivo. ............. 

Comniíssfio tle vemla 5 . .. 

lnqiorlaimia da meiade do valor dcclarado da earga tjue levou, 
27:2*2A{¡280, qrn; deduzn pclas ra/tles seííuinles . .. 


IOS:()OOSÜOO 

a:2/|Ü$ÜÜÜ 

5:AOÜSOOO 

18:1 AOJsoTO 
a:A0O§00O 

13:(iJ2sl./iO /i 0:71)2,>5710 


07:2075.200 


Dtaiu/.o a mctadc do valor dwlarado da c.ai’ca que o hríguc levou. portjuc aebo jielo couheeimento 
da'incsina, tloeumenlos n. X, que omestrc cra ubrigado aeutrega-la ctn Molembo; ostá compro- 
vatloque elie su dcsviou tia viagem propoMn, e loi para o Castulio tíe Mina em 17 de Dc/embio, e qtu* 
cinOnim desearregou paru» da stia cnrpa, doeutntmto u. XXI. abi se dcmnraiido até 29 do Janciro 
segiiiniu, isto é. quarenta e ircs dias. sem ser moicslado pelo eru/riro britaunico; nño cncoiuro 
enlrulmilo provas qm* jiislilitj'uem satisfaetorianieiiu* esso dusvio ua viagetn, e meuos ussá infraceao 
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<io ('ütilieoumiiuo. lioiiíiuUiroq.iü tfin Oiiim duseaiTegou a maior pai’to iln sua üarga, <|m: 
rOn» iulvo/. diipois íi{)! , ov<Mimla jK'io nidanKtiiU); semlo culpmlo no raso nmtrai'ií} o im.‘sini cjikí 
jior i. ( Ssa lorifia itifriugio o slmi ('onhiHfiuieiito, ¡uitcs <l<¿ lor a (Uisculpa <le Corca maior. 

Arnitru porlamo na <{uaniia <i<‘ scsscntíi <: sulo cmiKiá, du/aMilos <* si?l<¡ mil iIh/imHos c novunia 
ins a iml(MiMiisat;íiü <{U(¡ com|)<‘t<* ao rcdninanU». t 
Hio <l<* Jiiuctrn. tl /le .lanciro *i<* 1SOO. 

Howunu Uox. 
ArUilro. 


Ilfrcluma^fii» tlu ^ttlera ln'*»NÍIt*li i « ■> ¡fliíicrvu. * 


H. 51. 


Pnrecer do eomnúxwrio brosilriro. 


Lsté iia\io, <U* loiacáo de 270 lonol.ulas. du <{iic* sáo proprielarios Joáo Vieior Moreira, c Manod 
José (!<* iMagiilháos, sulxlilos brasilciros rcsiílmites ua praca tla Haliia, foi (fxpedido ileste porto para 
o tle Molumho.ua Costad’Aíriea. para nmíociaefio licita deescravos, no dia 15 <le Novembro'de 
1823. levniido ponnustn*. Manoel Jompiiin <!e Almeitla, (* mn cnrregamcnto de varios gencros na- 
cionacs (; estrangeiros proprios do eoinmercio da(|uella rugiño. lcgalmunle despachatlos, e com todos 
os papeis de hordo eni devida fónmi. 

Tendo nccussidailu tle refa/er-so tle immtiinenlos, pór avaria eausada pela agua qnufazia o navio, 
eiHroti por isso emOniin a 10 de Jauuiro de 18*2/i, e aehando ali favoravel mercado para a penniiia 
dc aignns dos generos ([ue ievára, du.searregava paríe delles quando no dia 30 de Janeiro foi vi- 
sitado. e no dia 2 <!<: L’everuiro aprezailo peia fragata coumiandaiile J. W. Courtna\> e enviado 
para Serra-Leóa, omle chegon a 22 de Marco seguinte, eonjunclamenle eom as prezas hrasileiras 
Cer'iueirttd Crioulu , temlo-se dndo as mesmas oecuiTeudas quoa ruspuito dcsla ultiinn sc aeliáo 
relaladas em meu parecer da data de hoje. 

Lxpocm mais os reclamaiHes, quu chegaiido a rcferida galora a Serra-l.eóa o ugoitiu do captor 
■ * , 

insiaurára o coinpelentc processo peranle a commissáo niixta luso-hritannica, eslaliulucitla natpiolla 
coloniü : mas que ehegaudo nli a fragala Jtonn uo tlia 10 dc Ahrii, o dilo agenle retjneréra á coin- 
inissfio para rutirar a sua accusacáo, visto como nao se mostrava qtic livessc havído a hordo da 
gaiera aprezada escravo aiguni. 

Aequieseemlo a coiiinmsao a SMiielijante puiiido foi reLirado. u des.eontinuudo o procusso que 
se instaurára. 

Com ulTuito, em prova destn exposicáo lia tres tlocumenlos que juntáo por cópia ; sumlo o a 
tleclaragáodo coimnandaute do navio capLor, J, W. Courtnay, tlalada de 15 do Fevereiro de 1824, 
de haver aprczado a galera Mincna por se cslar ella empregamlo no traíico de escravos, e pela 
illegalidatle tle passaportcs, que dizia tlizia elle serem passatlos soh a autoridadc de .iini indivi- 
duo quc« se appellida Imperadordo Brasil, e com miu tripolupúo que se chaina de Brusileiros, os 
« sao outra cousa mais do qno suhditos rebeltles tlc S. M. Fidelissima «, accrcsconLando: «que a 
quaes náo « mandára pura Serra-Leóa, para ser processadu perante a coimnissáo mixla.» 
0 2° um rcqucrimeniode Ohrisiováo Austin, agcnle do eaplor, datado de 2/i de Mar$o, em que 
pede á commissfio inixtn que se IhedOvista do proeesso inslanrado sohrc a galera J/ incrvu • 

)í o 3° um omro requcrimciUo do inesmo C. Atislin, dalado <le 17 de Abril de 182/t, exjiomio 
K. 13 
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-i ini'sniii umuuiívs.10 i|íh i <*onMniitio (Iosíui(os, <’ mos(i'amln—sn i|u<? ,1 hordo náo }wivi;i nfloc.iivauiiíulo, 
na mvasiao da capmra, <si'ra\o ou <srrnvos al»tins t <• ijuc* tamliiMn jamais oxisliráo a iionlodu- 
uulo .1 \iai*iM»i <Mii ijuo suimmmIimi a cajiUira : po<io qm* scoi <íuvi<Ía a <Mniiarcai;;lo cstivosso <mii- 
jii<’ n'.uia uo halico illicito, <• uao apjuin'rondo <ju<mm r< , clau)íi'cs<‘ a umharcacáo por pai’Ui dos 
piopi itMaiios; judia por íssíj <|uo o irihuuai lh<* i(ti ssí* rolirnr <»s pajHMs rdalivos.á rofí'ridn 
Salcra. 

\Hcí'.io aiuíla it> ivcfiiiuaiitos ijuu obrigando o rajjior. uo uiosmoi|i;i o n <jti:? dtegñfn á StuTa- 
L<’oa , a ijuc o jiiloiu lomassu conia <[,i i'aliMa. tM^pt'Oíiu/.i ikíu-si* com cjic iis nusuios facl(>s (jm; 
s<' íh’ráo n rcspuito <io ■hriam» ('ir.'fnrint c <la sumac.a Criuula, t'oi vioicntado n fa/cr-s<; <!<• vula 
jviin a lcihia a 2\) ilo dih) moz tlu Ahrii, c tcmlu a!ii clu'gado, scus pro}iriclari«)s, os r<. , cinm» , iiitos i 
iizmáo os tlíívitlos proloslos jicratUo us iiuloridaiics jmiicinnarins do j),i¿. {: om rilacño do cotisu! do 
S. M. Jiritaunica, pi'ios projuizos t.MÍamnos rcsuitaiucs do aprc/.antcnio <mu (juostáo; lcvmtdo ticpois 
ludo ao cotiíiccimmilo do govcrno mijicria!, para intcrvir c.om o dcS. \I.' lintaiinica, alim <!t» ohlcrem 
rcparacáo da iujusiica soílVída. 

Tamhetn <íste iaclo, como o do ajirc/.amonto do l)H'j;uc Cch/tfrira, t» o da smnaca Criouíu. íoi motivo 
dc coiTcsjmudcnciu cntro osdous "ovcrnos. e pnr falta dc aceonio tovo a i>rcá<mtc rcciamacáo do 
s< v suimuMlida a tista eoimimsño. 

Vo—sf: pois. do <|tio lion exposio, tpio o caso da galora Mhicrra ó inloiramenle idcntico ao da 
smnaca Crioula . a rospoiio da cuja rccíamacño oílcrcco hojo nmu piireocr ao muito ilitblrado 
Sr. commissario Britamiico. 

Ás considoracoos ijuo ali aju'osontoi, o ijuo mo j»arocom tcr jiiena cahíila na tjucstñu<losta ijaiera, 
accrosconlarci aponas uma rclloxáo, <jiio suj'gertí o utiico lacfo tjuedomais so dou a<jui. <pio fni o do 
havor sido suhmciiido á jurisdiccño da comntissáo tnixia de Serra-Lvó.-r, pclo ajíontc ou proenrador 
do cnptor. aj>ouas ahi dtcgñra ossa pro/a. o cotiiiedimoino do tnl caplura, o o tor.dojiois a mosma 
commissfio, a requcriinouto dn<|iiolle agcuie. dcolinado dc si :> oxamo da ipiosláo. aiiiiuUamio o 
procosso inieiado, o aj)a«»ando todos os \esiigins olliciacs, do faoto, coino so nunc;i tivcs«' ello 
exislido. 

Someilianto procMÍimonto patouióa nfto só cuijiosa anuuoncia <la parlo da commissáo ntixurpara 
eotn as exorhilanoias do oapíor jiritannico. c.omo lamhoiu grnvissimn falla no cunijivimonto <io st?us 
projtrios (icvoros, <jtio transgroilio d^ modo tnais íLgrauio o inaudilo. 

»\o fügulamonto aunoxo á conve.káo do 28 do JuUio do Í8i7 t'mháo as oomtnissoes tnixlus 
a iionna clara o lermiuante <!<• todos os srnis acios. <{ti<? nfio podiño sor {lautailos por seo mero arht- 
Irio, ou pclas couveiiionoins domumonto. <juo por vcntitra enxorgassem. 

A ooimnlsssiui miMa do SntTa-Leóa, porí'in, pondo <ln iado as regras j)or <jtio so dovia condu- 
y.ir, juuioti aos alnisns do caplor o ahuso do seu proprio aclo ; tornando assim ainda innis ag- 
gravanut a illogalidiule <la «loloncfto desn» navio, <juo jiímais <l<*vcria ser jior lal modo rclaxado. 

í\o|>orUtndo-me pois ao (pie disso a rcsjteilo d;t ¿umaua Crionfu , pronuncio-mc, coiuoali. pela 
proc.odnucia da presonU» rcdantaeáo. <{ui? igualim?nu? tonim por juMificnda, c digtta <lo ser 
atleudida. 

Kio do dauoiro. Coutmissáo miMa. 18 do Outnhro <!o Ksñó. 

A. N. Totxyrixo. 

* 

♦ 

Tondo os eommissarios rcconliocido como dovida uitia indrmmsacfu) aos reelamanies; tuas náo 
ooncortlaixio soiirc stta importaucia, recotroráo, para fixa-ln. *ao arbilro, o sondo sovtcado o bri- 
lamtico. olforoeérfm-lito as nn smas ra/.oos produ/.idas no jtoc.cssihIo Ctrqueint soh tts. áñ o 48, pela 
aualogia <los cnsos. 


t. u 
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S. 52. 


Purccer do rommimrio briuvmko sujeilo m> orbitro sobrc a rcchmutfáo dti tjulcru tumoml 

Mincrvn. 


Scmlo o t:aso ilcsia galora ¡(lcnlic.o ao do horgunlim Cmincini. c ao da smnnc.a (■rioula . náo res- 
tn-mc scuño rcfcrir-mc ao (juc lcvo dilo nns miniias ohscrvacdcs anncxas aos autos do Cmjuvira , cao 
calciilo junto a cste, ([tie íi/. tlo quaiilila[ivo da indcmniilmle quo jnlgo devcr conccdcr-sc ao Mincna, 
pomlo dcstc modo' lodas as tres cmbarcacocs 110 mcsmo pd do igualdadc. e ifio sómcnlc observando 
qtiü qs dias dc dcinora foi'fio 7(3- (• nfio 02, como so cxigio na conta aprcsciHada pclo Si, (.a Xiillciio de 

Mattos cm í.ondrcs. 


JRio dc .lanciro. ‘25 dc Novcmbro de 1850. 


JoÁo Mohgan, 
Commissario hritnnnko. 


N. 53. 


Ctüculo do cojummario brilanmco. 


0 navio Mincrvti l'oi caplurado ein 30 dc Janeiro dc 182/i, c rclaxado cm :U> dc Abril do mcsino 
anno . lcndo sidodetido 70 dias. cscndo o seu porle 270 toneludas, a dcmora, segnndo a rcspcctiva 
labella. ó de £ 1/t pordia, pcrfazcndo £ (juc ao cambio de 25 1/2 d. sao lls. 10:ül/i$JÍ8 

O vnlor dcclnrado da carga 6 o de lls. 25:017<>S30, mas c.omo partc dclla leria sido 
vcndida cin Oniin para a troca dc geueros e para pagar duspezas em Onim c em Serra- 
Leóa clc., conccdo .por detcrioranieuto sómenle a incladc desso valoi', iiaquanlia de 12:508$915 
Conccdo iiiiiis o frctc dc /j/iO escravos «[uc [suppondo tivessem sido cinbarcados) po- 
dcriño ter cbegado vivos ao lirasil, á razfio de Us. /lOgOOO cutla um. lls. 17:()00g000 
Abatendo os direitos e as dcspezas coin os mcsmos á razño dc 
Rs. 21S525 cada um.. 9:¿7I$000 8:129g000 

Total do quc julgo dever ser concedido. 30:652g033 


Rio dc Janeiro, 25 dc Novembro de 1850. 


JoAo Morgan, 
Gominissario britannico. 
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S. 54. 


Sr. jui/. íirbitro. — o prosrmc pnnMf.svo suhmvtiulo ao (ixau.n.* o dücisiio do V. S., oin 
consí.MpKMicia da divcrgoucia havida uulru inim o o commissario d<; S. M. Britaimica, a resptíiio do 
quantmm ia ind<?mnisa(;;'io (|U(* sodcvo coucodíM' aos proprictarios da galera Mincnu, iineiramcnte 
idcmico ao caso do hriguo Can/ucira f cjuo para igmd fun tainbem c sujcilo u V. S., c sobro o quai 4¡z 
as oljscrvaydos constantcs da cópia iudusa, a dlas pois mo ruporlo, oU‘erüc<?ii(lí)-as,?/ndn/iVwuí////u//.v, 
cm apoio da opiniáo <juü lcuho sobrc* eslo assumpto. 


tlommissriü iníxla hrasilcira c inglcza, aos *2i) dc No^emhrodc lb59. 


A. N. Toi.e>tino. 


t 




Caiculo da inúcmnimcao a conccdersc <m proprielarm. dcsle nuvio, dc accordo com aa modtfi - 
ca$de$ feitas na recÁamac.ao do briyue Cenpicira. quc se acha nus mesnuis condicoes da prescnte. 


Em vcx do carregamcnlo de 675 cscravos, lao sómentc o de 532, deduzmdo coujo mortalidade 
natural dos mesmos 10 n / 0 1 0 <{ue dá k!9 cscravos. quc a 2003 importariáo em Rs. 95:800§000 
Frcte de /i79 cscravos a /iQSOOO cada um. 19:l()0g000 

Rs. HA:960gG00 


« » 

l)edir4imJo 


- As seguintes dcspezas do costutne: 


Unportancia do IVole. ..... 19:1008000 

Direiíos de visila e mais despe/.as (em proport?üo).. 12:122g922 

Oulras' despczas da tripola^ao c do navio (idem).. 0:185$8/tA 

Froducto liquido da vcnda dos salvados. 839$A60 38:30SS226 


Quantia a quc proponho reduztr a indeinnisacfio. fts. 76:651<J77/¿ 


Gommissao mixta brasileira e inuleza, 25 de Novembro de 1859. 


A. N. Touíntino. 

' *!*■«» 
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H. 86. 


Offfrio do drbilro brHnnnico <io,s comni¡ss<irios . 

líx" 1 '' Srs. cuuimissíirios da cuiumissrio mi.U.i 1 >ims¡ li*i i'íi u in^ic/it. -- 'lV'nhc a lionra dc n.*meUor o 
• | * | • 
meti laudo na roi:luiparTio dc? ,)oáo Yirior .Moreiri 0s¿ AKinocd ,Iosé de .Ma^alha<*s. ronirn o nprcza- 

m 

niciUo (in gnlcrn Mincrru, cujo procosso com este dei'olvo a YV. Kl'jx. 

.Yproveito-ine dosla oeí’iisiáo para apn*st*nlar os prolosius de respciio t* dislincia consideraoáo com 
(jue sou 

I)t; VV. lil'jx. iiueiito vencrador e criado 


Uowi.AM) Gox. 


l\io de Janeiro, 11. de Jauciro do lSPi). 


N. 57. 


Suiimrd do juiz urbitro briütnuivo. 

• . . 

(íalera jjrasileira Minvrv/t. 

Gaplnrada a 2 d«. I’everciro de 1S2\ ein Uniin pela frngaln ingleza /itmn. e ndaxndn cm Serra- 

l.eóa a i<) dc Abril do inesmo anno. 

.\ciia recliiiníicáo, sendo (?u sorteado arhiiro em conse(|uencia de náb poderem os dignos Srs. cum- 
inissarios dici»ara um accordo. pássci a e.xaininar os aulos (juese referem á nicsina. e vejo <pie com- 

»* 

pcle-ine decidir a importancia da cimipensacfio. (jne é jnsiamente dcvida aos reclamanles pelos 

prejuizos cansados Ajjalera, eá sua carga. pelo inallojjro de uma viagcin. na (jual jielo parecer 

de amhos osSrs. juizes commissarios. foi ella illcgalmenlc capiurada. 

Kecorri ás lahcllas da convencáo de 28 de «lullio tle 1817. a (juc se referem amhos osSrs.com- 

missarios, eomo sendo a basc pela (jaal se dcvcria calcular a indemnisacáo pcdida ; mas noto 

(juc pelo 1° artigo dns inslruecñes dadas nos cru/.eiro**. e mais pelo arl. 5° da niesma conveneílo, 

aclia-se o jirocesso. em (juestáo Ibra do* alcance desta ; e (jm* |>ortaiilo sú jvsla parn- gniar-nio 

(fiiaiUo a elle. os direilos das gcnles. e os usos connnerciaes. 

Adoplamlo como ponlo dc partida os iirincijH'ns ein i|iie osSrs. eoninii.ssiirios hrasileiro e iuglcz 

sao amhos roncordes. e tendo conlerenciado eom clles. aliin de ohter maior csclareciinenlo da 

maleria: \ 

Adjudico nos reclainunies Joáo Viclor Mo'rcira c Maiioel Josó dc Magalliács, na qualidadc (le 

propricturios da galcra Mincnut, e da sun cargUj o valor do carrcgnniciiLodc escravos que poderia 

• • 

ter conduzido á Bahia se náo ibsse inallograda a s;:a expedieáo ; a saher : 

/|79 cscravos. adoplando a estimaliva do Sr. cominissario brasileiro a 200? 95:800,^000 

J)eduz.¡ndo: 

Suslcnio dc 532 cscravosa JSÜ.rs. por dia vlugctn de 80 dias, sáo . . 2:872j|800 
Graliíicacño ao mesire conformc a praxc, 10? por cabcga . . . /iwOOSOOO 
Direitos e vi?.¡i¡.s, a» mazenagem,'langas, etc., confonnc o cnlcnlo do 

Sr. commissario hrasileiro.I2:122J5920 

Gommissao' (le venda 5 % ../i:790¡$000 

Importancia da melatle do valor da carga (|tie deduzo pelas razóes 
ahaixoexposlas.:12:50891)15 37:Ü8íi}j035 

Ks. “ 58:715S 31)5 




I)<!(lu/.o íi inoiatlt! do vjilor clcc.líiríido d¡i 25:01*7^8:10 <|uo a ^alora lcvoii ; porquc aclio 

pclo c<oilii!c:iiii< , nlo <la nicsina, <loriiiii(.Mtlr> n. Mll, (jui! o uicsLrc cra ohrigado a cMilroga-lHCin 
Molomlm; cslá comprovado <|in* i-llc mí d<*.i\iou da liagoin proposla, c foi para o casldlo de Mina 
oin 'JO dc ifnueiro, <í <|iie em Onim dcscarrcgou parie da sua carga, documonlo n. XVII, aiii so 
demorando alé o l !l de l , 'evi*reiro ; islo é , de/.aseis di.is, ^l'iii ser molt.'Siaflo polo cru/eiro bri- 
tannieo ; nao enconlro emreiaiilo provas i|iie jiisliiiipicni satislaclorininenle <*sm(s<I<*svío na viagcin, 
<! menos a iníVaeeáo posiliv» <lo eonhecimeuto. 

(lOiisidcro <|iie cin Onim <loscniTO”()ti a maior parte de sua ear{<a f que fdra lalvc/. dcpois apro- 
vcitadn pelos reclainanLes, sendo eujpado no caso contrario o mestre, queporessa fórma infringio 
o seu conhedmenio, anlcs <le lcr a dcsculpa dc l'orca maior. 

Arhítro porlanto na <|iianlia <le chicocnta c pito conlos e eselecentos qiiin/.e inil ire/.enios e ses- 
scnlíi c. cinco réis, a indenmisaeño que compele a estcs reelamaiues. 


Rii) deJaneiro, 11 de .faneiro d..* ISOO. 


Rowlanü Cox. 


Büetuniu^fni tlo brigiu* bruMleiro « Prlnripi* <íe <*uftné* » 


S. 5B. 


Parccer clo covnmssario brasileiro . 


. 9 


Antonio Pcdroso dc Alhuqucrque, ucgocianto hrasileiro tla praca da Bahia, allegaque aos 3 dc 
Junho <le 182(5 cxpcdira para a Costa d'Africa, eom destino ao porto dc Mofembo, c ao com- 
uicrcio licito de escravos, .o brigue de sua propriedndc denominado Principe dv Guiné f levando 
por incslrc e sobrccarga' a Manoel Joaquim <lc Almeida. 

■ llefnre <|uc 'nfio podendo o meiicióiiado hrio-ne aporlar a Molcinbo. impeí.'iflo por forlc< cor- 
rentes e lunipor.us. se* vira fonindo a lo nar o porlo d’ Vjfitlá, onde o meslre «guiado p-.*lo intcrcssc de 
% aviar uma hoa ncgociacáo, <: vollar para o porlo <la Baliia, em pcrfcita ignorancia dos trata- 
« dos, passou a fazer ali a pennula dc gcncros por cscrnvos, e liquidando a negociacfio com o 
« complemenlo (ie uma arípicacfio <Ie 00S cscrnvos. vclcjou cm retorno, <|uando no dia 5 de Agoslo 
q achando-se aos 5° 3’ tlo longiludo Norte, e nns 3® e 10’ dc Latilude Léste dc Grccnwick, avis- 
« tára uma vcla quc llie dava caca. » 

Expóo mais que. na pcrsuasáo de quccra um pirata manobrára ohrigue para cscapar-lho, masque 
no segiiinte dia, dcpois de imi combale de trcs horas, acaliára por scr capturado pelo navio ag- 
gvessor, c que só enláo declarára o seu commamlanlc scr osse navio a cscuna flopc, <la marinha 
dc guerra de S. M. Uritannica. 

Gom o capilfio e cinco lioinens_(la iripolacáo foiobrigue mandado para Serra-Leóa (teiulo antcs 
scguido paraa illia do Principe), c chcgando ali a 2 do scguintc Sctcmbro, achou-sc o capitfio pri- 
vado de podcr rcclainar seusdireilos, veilando-sc-lhe ir á lcrra emquanlo niio dispóz o apprehensor 
de todos os meios para o conseguimenlo de scus lins; e por isso, a despeito do protesto, quc mais 
tarde fizcra o capitfio do brigue perante a commissfio mixta, provando a illegalidadc do apreza- 
inenlo, por náo pertenccr a escuna apprehensora á marinlia rcaldu Inglaterra, e porquc erapro- 
pricdadc parlicular do conimodorc Gharles Bullen, bcm como por náose ncliar o seu commandanlc 

inunido das instrucgocs cspcciaes evigidas pelos tratados existentcs, c finalmcntc, nfio obstante 
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;i cuiiiissfio do prüprio caj^tor conliruiiir <i primuira clas siijiradilas .■ill<i',M(;rt(;s, <? npLMiiis dizcr, r|uan(o 
á sciíiimlii, c{m* rrciíhOra liios instrurrtVs clo pnTiiaclo rominodoro. fc>ra airnla assiin o (liloTín- 
yuc jiilgnrio boa |)i , « , za . 

Trrniina o ivcdainanii' inclo iima iiiilmnni'arfio por loilos om pivjuizos solíridos, o pidos luoros 
oossaaU'S na iniporlanria (li.* 107:170,$líi0. cinilormií a r.nnlaqm? ajií'osontii.. 

Ksla (íxposicáo arlja-si? com pccpiunas moriiliearors, roiiformi! nim a ({iio ronsla dos dor.ii iikmi( os 
publicadospúlo j»ov(Tno ric S. .\L. Hrilannira iuiSltin' Tradr. hipvrs do anno do 1S27, heni ronio roin- 
proxaila polos divorsos rioriimrnlos com <{im o inrsnio roclamiiiiKí instrm? a rorlamarfio, oxoopto na 
parir om quo ili/. nfio tor oriovirio poslo o ollir.inl apnv.mlor rio hrigm! Trinn'jn dv Gniné ; porquanto, 
pelos propriosc iimsmos riormnrnlns rio proc.'sso. ar.iia-so provailn si»r ossi* oiliriiri iciirine ria innrinha 
liriinnnica jvirio lls.'-. 

I'ui o.ita iiiiki das roclamarncá quo o govorno impcrial, polas allogadas milliriii(l(?.s, Ir.viiu ao oo- 
nhocimontoriorio. S. M. liritaunica, o conira cnjasoiilonra. o riivorsas oiilras, rrprosomára o pro- 
tcslára: somloqno, por virlmlo do clisposlo 110 art. 1" <la conviMicao do '2ilo .liiuhodo iSñS. ó ora 
sulmmttiila ;i prosonlc cominissfio. 

Kiu obscrvancia pois rio rclorido procoito vmi dar moii parocor sohro osta aproscntíiria o pomlontfi 
reclamaoáo. 

IVla projn’ia oonlissáo rio roclamaiilo nas lcxluacs pala\r¡is ilo sua jioticáo, quo ar.ima copioi. o 
constfm iloJl..., licou provadu qmr « cm pcrloila i^noramria ilos tratarios «, o mesiri» (losto l)ri»nc¡ 
ptíriimtára no porlo ri’Ajuilá a sua cariía ilo {»oiioros par (>0S osoravos. ali lomarios.com ns ipiaos 
sc lizor.i ilo vola para a lialiia. 

0 |)nrlo ri’Ajmlá (lumoramlo ao> ()" 20’ ric lalilmlo Norlo, ó uin rios ponlos ourio, 'por forca 
ilos iratarios ri¿? Í2*2 rio «lainuro rio 181ó, o oonvoiicfio rio ’2S (ló ,liillio do 1817, licuu sondo proliibido 
aos vas-ailos da coroa porlui;uoza tralicar om oscravos. 

Tondo aiii foilo o scu carrocamoulo o capiláo do briguc Princijtv dr (ininc, cmim sáo unanimo.s 
om assovora-lo o proprio rodaiiiaiilo. om sua jvoliráo á II..., o inosmo capiiño om sou proloslo 
á 11..., o as tcslomuulias om >cus dopoiinonio J s: scndo aimla ao Xorlr ria o(|uiuoci;il <pn» so llios 
riou racá. o onrio Toi capiurario: liavondo-sc-llio acliado oscravos a horrio. o sonrio ossos oscravos 
na pliraso do art. ü° tla coiivoncfio d<* .18.17 * olloctivaniontc coiiriazirios para o tralico. o siilo li- 
« rados daipidla pario d:i Costa ri'Africu omio o íraliro foi proliihido {)do iratario ric *2:> rio dmilio 
k rio ISlo ». provatlo lica. ria maneira mais dara o iimouavol. quo o capiláo do bnipio Trincijjc 
de Gu'wv. feZr o conunoivio illirito riooscravos. i* violou por isso ahorlamoulo a convifiicáo rie 1817, 
cujo ohjocio fora impodi-lo. 

K- pois a cons(?(|iiciic¡a inricclinavol o uhriyatona rio iliroilo comoiicional oxisli.'iilc. quo a irans- 
gressáo riossos paclos iiUornacionaos. aceilos com a oxprcssa sanccáo rio ({uanto cm ohservancia 
dcllcs si; praticára. ó um acto passivol rias riisposicoos pcuaos por osscs mosmos pactos impostasa 
(|uantos os violassom. 

Dosontomlcmlo-iiie porlanlo tlo qmicsqiior milliriarios, quc aí’alla do corlas coiidi(;oes e formaliriades 
livessom por vcnlura irrogario ao acto ria r.apiura ojulgamcnlo do inciicioiiado hriguc, quoé suj(?ito 
á no>sa riccisáo, o attcmlomlo, só o oxdiisivamonio, ao faclo pralicatlo pclo mcsln* rio briguc. 
PrmcijH’ dc (Juiiw, rio morio por que so aclia confossado o pro'vadu. conlormo o lenlio autlienti- 

m a 

camcnte oxposto. entendo om ininlia consciencia (pio a presonu» roclamacfio náo tem fumlaincnlo; 
o que o nclo dc qne olla’doriva, oquo soprelende iunocentar, foi iiianifcstainente criminoso, cquc 
por isso dove sor indefenriíi, lavranrio-se nestes tormo.s a rievida sentenca. < 

r.ommissáo mi.vla hrasilcira e ingleza. aos 21 de .laneiro rie I8(\0. 

A. N. Tolf.ktiko. 


Concordando coin csle paivcei’ 0 coimnissario biitannico, luvrou-se a sentem;a quc consta do 
dociniieiilo sob 11. M). 



SI 





Sonftmni' 


Visto o c\.íiihi!iii(ln o ni.• piMcisso, t‘iu AuIíüiím í'imIims» <1ü \l!iiii|iiüríjuc n:chi;iiíi sor 
iiKÍiMiiiKis¿i(lo dos projui/os t¡uo sollVOra, <*m r.):iM* |ihMu:ia d.i tira <¡iu* nos tiiaros tlc Africa íi/era 
tMii 18¿2(.) du lírigue tlo sua propi ieiladt: iltMiomi iiailo Prindpc dc (Jum 1 u¡n onicial da inarinha dc 
S. M. Brilíinnica, e ncli:milo-si'dos |)i'ü|iriosi!u¡:ii:iu!i)íos á tl. c il. darajjiento conlcssado <: provado 
(jtie o rcfei itlü brigue, Ibssc emhora scu primilivo tlosliiio o tralico licilo dc cscravos, como ailega, 
pcnmdíira e cmharcára 008 cscravos uo porln tlc .VjnJá. ondo, pdos tralailos cniáo cvistcntes, ora 
csso commcrcio prohihido aus sululitos da coroa ¡íoriagiic/.a, ¡»roli¡i)i«:áo <¡m: fóra au dcpois sanc- 
cionada, <:m loclos os aclos atí uli ¡íralicudos ilc cotiibrmidadc com laes Iratados, pcla convencáo 
dc 28 tlc Movombro dc 1820, ciitcntícm á vista tlisso os cummissanos quo hcm c dcvitiamciiie íbi 
lcita a captura do rcfendo hrigue Principc dc (iuiné , atlculo o acto mauilbslamcnlo criiniiioso por 
cllc pralicado, c por csscs ftmtlamcnios dcsaitendcm aproheult: rcclamagrio, o decitlcm t¡ue uáo possa 
clla inais róprotlozir-se. ií de como assim julgáráo lavron-se a pieseme senlenca. 

Conunissáo mixta brasilcira e inglezu, 2/j dc .lanciro di:18(5ü. 


JoAo Mohgan. 

Antonio Nicoláo Tolenti.no. 


lleclniuu^io <3í»«i lirUnimsca^ rríiiutfnoí ^luir & ^toíTal, 

H. 60. 

\ 


Parcccr do ndvogudo OriUinniro </ttc ndoplon o vvspeclico commknurio. 


Os rcclamanlcs ncgociniUcs, do Rio-Grando tiu Sul, ¡vdem quc o govcruo i.-nporial Uies pague a 
(juanlia dó lls. G:53~g0OO, equivaleulc do preeo pnr <jue tiiihño vcndido quatm caivns dc fazemlas 
seccns, c: dasquaes clTccUiárao a 10 e JO de Janeiru do !S51 os compclcnlef. direitos de rcoxpnr- 
tacño para Bucdo, ternio ncssc scntido preonrhido todas as formaliilados cvigidas no rcgulainfinlo 
dc 22' de Junho de JS30. 

fissa cxporlacúo porcin nfio lcvc higar, porqtie o eniáo inspcctor daquclla aIfantIo»a oimpcdio, 
por ortlon* dictadas a seu arhiirio, e qtic nenlmai fumlamcnto tem nns leis ilo Brasil; scndo cssa 
a eausa em q: u os reclamanles assenláo o seu pediilo. 0 <¡ue é materia tlc facln <*stá bnstantc cscla- 
rocido nos dücmncnlos <juc se jmilfio coin .os numeros tle I a 0, c lentlo snbrc o a-isumpto haviilo 
a longa correspondencia diploiualica cntro o govoruo imperial c a íogaeáo tlcS. M. Britanniea, co'ino 
póde scr visia nos rcspcctivos arehivos, nclla sc dehatóráo as quoslócs de direito <iuc vinhño a pro~ 
posilo , c sohrc ns quaes o governo hritannico ottvio o pareeer tle scus conselhciros proiissionaes, e 
lodos chcgáráo á conelusáo (jneo inspce.tor tla alfanth'ga, na ausencia dc lci, nfio podia impór uo 
commcrcio roguhivócs vcxalorias, c de <jue provinha hesitaeáo nas suas opcracóes (dounneuin n. 3). 
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Port¡mi» »'• oh\if) (|in‘ n'cl.unaiili's. pi»lo prinoipio <I(í protofrrm i|iiií o diiviio das f'onlos llics 
ftaranto, w?m n¡aiii^i,i jii^iii.-.i ¡);ira p- In* a mhiiiii.i .i/ini.i in lic.id i, r us j■irn» iiu'iviiiitis, (|iHf á 
inosinn eoiTCsponilom. 

liio (lo •Ininirn, 10 dn Ouluhm do ISñO. 

,1. m; A/.i:vi:i)u. 

Ado])lo o parcccr acima do Sr. I)r. A/üvciíd mn lodo o sru i’oiilcinlo. 

Kio de Janeiru , ál de Outiibro do ISón. 

JoÁo Muiiuan , 


Comiuíssarío Ijrilamiico. 




Pitrt'Ctr tio tommusario Orasilriro. 


I’rondfool MairA. Molíai, noj'ociajiles l>rit;innicos. ivsidenles na cidade do Kio-dramle do Sul, 
despnchái'ño. mi n.'S|)(ícl¡va aHundcga, nos dias 10 c 18 <le Jnnciro dc 1851, alim dc scmn reex- 
puriadas para o Knccu, no palacliu sa;iio S. Joiio Ihiplistu , quairo cai.xus cuntemlü damascos dn 
ulgodño i*. iúa, dos iinacs pagíirfto os comiietenics dircilos dc r«*i»xporiacfio. na importancia de 
ÍK 2325371», ( l nrciláráo lcLras no valor di: Ks. 2:185s00o. cm catirfio dos dircitosde consuino. 

Kntrc as mcdidas liscnes <jüi: o insprclor das ulfaiuli'gns datpiella pmvincia entendcu convenientc 
rstaheleccr. alim de impcdir o cnonne contrnliamlo. <pie por cllas sc fa/.ia, c pnrn cujo liru ff)ra ellc 
mandadn cm commissño p'do ijoveruo iinpcrial á rcfrrida pm\¡nria, foi iima adoplar o mcsmo (juc 
já nas alfundegos da Baltia e Pcnumbuco se arha\a cin tiso ; ¡sio c, tpie nos despaclios de rccxpor* 
tocño os objeelos de pcfpirno volume c grande vnlor. como scndo us de mais facil exlravio, só fos- 
Kin embarcados oos uUimos dias iln esiada da cmltiiicacño noporto. Desta regra foi prcvcnido, uao 
só o di'spuciiuntc da cnsu dos reclaiiianlos , coinoo propriu cnpitño do jinlaclio ;o <|oc ambos elles 
conlV-Síáo cr.í suas ílcolaracOcs:, adverlindo-sc-li'es <pie as (piairo incuciouaiías caixas só scriño cin- 
bniTadas nn vcspern do dospaeho do r.íivio; ponpiímio, lcndo aindn este nmila demora no ponoc 
seiulo poccos osvülnmes. e de facil conduccño, iicnhuin inconvenieiite resuitava do scu ombarquc 
mais lardc. 

A insibieucia para cmbarcar os dilos volumcs da jtarte do capitño do navio , (jiie a todo o Leinpo, 
contando com íupieiia pequeMii cargn , podiu rescrvar-lhc lngar convcnieiile, o costumaiio c snbido 
conlrabaiido do outrase ¡¿lcoíic.is merea iorias, pelo ino:li) por ipie «r.ln estas (lcspncli.ulas. quicsí o 
proprio navió. podiño ser outras lanlas circomslancias, que dovidainenle aprcciadas pclas suas córes 
locaos iníhiissem no animu do inspeclor da alfaudega [)ara lomar aquellas prccaiKjoes do que n legis- 
lacño do puiz, em materia liscal. ihe permillia liin^ar mfio, alim de minorara enorinc frnutledos direi- 
. tos nacionáes, (juc por css.e. modo sc fa/.ia nas alfandi^as dn mencioiiada provincia, o quc c facto (ia 
inais incoiitcstiivef noloricdade. 

Aconleceu. porcm, que náo ammindo o dilo inspector ao iminedialo embarqiie dns rcforidns cjnn— 
tro caixas, no dia c;u (juc Ili’o cxigirn o capilñu do navio (23 de Janeiro), iiáo as (piizerau mais em- 
barcar os reclamantcs. cns abandouúrño na uHuiidegn cum prutoslu. ([uc llies náo foi aceito. 




No onlrotnnto o pntnclio ,S\ JoJo Uuplíslu coiüinn.ni nindn por inuito tcinpo no porto, g só pni’tjo 
piira o IhicOo pnssíulo d (li;t !i¡> ilu Aliril so^ninta*; i-io ii, nvs ujozgs dopois ilo clin om (jug o capítAó 
tix.lra como fatal [Jíiríi rc*c;crlicír os ridcridos cjtmlro voluou’s! • , 

I’ °¡ P 0,s |ni| ü° an,(!S wiliicl .1 do navio jn 20 dc l’cvcrciro) ijno os rcrlnmaiues 0[)n»síinlíirao ao 
iiispcrlor da nlfnmlt^n iima conia do valor dos (|tintro rcfcritlos volumcs na iinporlancia de 
Ils. d:o«17í»0f)0 oxigindo o smj e.-iiJjoIso. por náo icrem tdlcs podido *"v tMiiharcados no navioS. Joilo 
JJüphsUi. lsfo se fa/.ia ((iiando nimla stMnclhanu» navio csiava uo porto, d'oiuli 1 só snhio ilous mczcs 
tlopois dcsia cxig(M»cia dos rcclamanlcs. 

Indeícrio-lhcs o inspcctor, como cra níUiiral, ifio dcsconnnuna! prdr.ucfio, aló (piu partimio o 

navio cm Ahril, como lica dilo, re(picrOrfio os r(*clamanics cui Sct(»m!)ro sngninic a autuillncño das 

Ii’tras (lc rct’xporlacao (|uc lia'iao accita'lo, c n restituicfio dos (lircitO' pagos porcssa rccNporia ño 

náo cflccluada. (Jblivcrao coin elíeito a annullacfio das- rcfcridas lclras. c rcsiiluicáo dos diroilos, com 

cxccpcáo porcm da armazcnagcm. tjuo só mnis tardc se liics maiulou pagar, por ordcm do thcsouro 

. í|iu» julgou irrcgular a reeusa (juc a i;d rcspcim llics lizcra o inspcdor. Nn fónna dn cajnlulo 1B 

do regulamcnto das alfamlcgas dc 22 dc .Junho dc 18.30, as mcrcadonns (pic uellas sc (leinorao, alcm 

dc dous iumos, sáo vcmlidas cm pr;u;a, dcjmisdc so l'a/crcm publicacó.’s nor cditacs, convitíando scus 

douos a (jtic as vcnlifio (lcsj)acliar dcnlro dc trinla dias, c '(lcilii/.imlo-sc do scu producto os dirciics 

dcvidos, c maisilcsp(í/.as iiibcmitcs, lic.i o rcslo cm dcposilo. para scr ciilreguc a t|U(!in de dirciio fór. 

Foi cssa (lisposicfio apjilicada ás refmidas (¡iiairo caixas dc damascos. logn (|i¡(.* sc passou o pra/.o 

de sua livre cstaila ua all'inuloga, as {jiians Ibrño clícelivaincntc aniumciailas, e mlo sciuio pclos 
■ • 

rcclauiantes dcspacliadas dentro dos trinla tiia> y inarc.ulos, a liu-il Ibrño v*»¡i(li(las c:n praea. c o scti 
litjiiido produelo c.onservado cm deposito. eomo dolormina o predilo rcgulainemo. V.m Fcvcreirn 
dc 185*2 tiniiao feito os reclanianlcs com ([mc lbssc inieiada csla (juestfio (iipiomaticamcnic pcio 
rcpresciUánte dc S. M. Brilannica ncsta córtc , c pclo a*. iso do miaislerio da razemla dc 10 dc 
Fcvcrciro dc 1S53 , e mais lardc juda uola do dc eslrangciros ao minisiro hriianniro, de 13 de 
igual nu*z dc 1855; (icarfio. ao ([uc iíkí jjarccc, salijfaclo.ri.imcnn» rcípoiididaá ns divcrsas notas 
dcste fuiucionario da F.ra-Brclanba ; hc¡n como daraincnlc provuda -\ ini'procc.lciicia da pretoiicáo 
dc rroudfoot & C. 

No cnlrctaiuo , nfio se conlcnlnndo o govcrno dc S. M. a Ilainlia com as razO-s aprosciiladas pelo 
governo impcria!, coutinuou a insislir em scu proposilo aíó scr creada a jnvsenio commissño, á 
(jual sujeilaiulo , como lumdcnlo, csla. rccla.macño, tem por isso cll.i dc prolcrir >:cu juizo a rcs- 
I>eito. 

l)a simplcs (íxposicáo do facto. <(m» aoaho dc Íá/.í'r, (!c.í:i/.cm-sc naUiralmente o.s fumlamcntos 
por quc considcro inluiulada , c inadmissivcl a piwutc ivclamacño. 

E cm vcrdade, a náo ser pnr umn cnpriehosn nÍHiimmño da-parlu do" rcdamantes,'porqiic nño o 
«jnero imputar a molivo mais rnprovado, a ningui’in par.verá (’uria! o proíVdimcnlu »juo tivcrao 
ellcs dc (jucrcrcm ahandonar mercadorias (|uc haviao dcspacliado para imn ein um navio, só por 
«c Ihes lt?r rccusado liecnca para cmhaiva-Ias no din em íjuc pcnunpttjviamenle cxigirfm (juc fossem 
ellas poslas a hordo, <|uando_aimr.i cssc navio se dcinnrou m> porfo mais dc trcs mezes depois 
dessc dia , c lomou aiuda 32 volumcs dos prnprios reoiiunaiilcs. 

Damlo mcsíno (juc por parte tlo inspeclorda alfantlega nmlcsso iiavcr algum capricho,.provocailo 
pelo tlos rcclamiinlcs, ou por qucm os aconselhava : nnn por isso ó mcnos ccrto, nlo só quo ellu 
ohrava dentro dos limilcs do suus lcgitimas aUrihuicócs, as (jiiaos cxpruss.iíiionlc liic erfto conferidas 
pela lcgislacño liscal, eomo (juc ludo ({iianlo iv.mltava dcssc legitimo nxercicio de suas funcfjocs 
nño imv , co*".o argiKamcuic sc allega, iuijiodir a rccxportacao das mereíidoria^. ir.as tao sómcute 
ndiar o seu cmharcjuc, no mcsmo navio. para m , « , :i<¡áo tni*nos suspeila. conn uu» lida íiscal, quo era 
pcrmcllido lomar. que jú cxislia cm pratien em outras aifantiegas do Imperio. c quc por isso 
fóra lanihcm mandada ali adoplnr. 
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Si 

Esso direiiü poisdo inspnior tl» iilf¡tní!t‘í?n nño llit? pódo sor c.oniostado, tlosilo í|iiu o ropulnnumto 

rcspoclivo ilw) coiiLM'dcu. íMiin* oulros dÍHpoMeoes, 110 nti* 

V, cuniprn ;i(|iii ohscrvnr t[iit! n (‘mirño (|in' nns casos tlt! nM*x|iorüu;ao prtisUm as pailtís polos 

diroitos tlo consmno, ntó npnístMitíu'tíin cciiiiicado <In tlt?st‘nr»n tlns ^onoros rtíoxpoi lndos, no porlo 
( |(i scmi tlcslino, ora rccímhccidíimiMKc provitlcndn ¡iicllienz, o snnpre Imrlndn n rcspcilo tln poiios 
coino o tle HiieCo, ondc todns qtinnios esiño em tlia eom ns espenilaeoes qitc pnra ali se fa/.ino 
snbom hcm eom tptt! (neilidndc >t*, ohiinhn ncolá íim ínlso eerliliendo tle tlcscmgn, pajn st.i npie— 
scntado nns alfmnlegns do Uio-{irniuI<\ o t|nc* cra um dos mcios dc rciula que o gcunrnl Oribe havia 
creado nn improvisnda nlfamiegn dntjuclle potio durnntcn guerra civii tlt) hsimlo Oriontnl, u no mesino 
tcmpo um tlos meios de eoiilrahnndü tttais em praiica tia proOnda tln Uio-Grnmlc. do Sul. 

¡Nño se invtxpiü pois esse íincutiuiuto illusorio, e tju**? tauin íraude neoht'iin, ('üiiio e nolouo, e 
sabido, para atacar o icgili.no c ni'cessnrio pmccdiiniMittj th) iospeetor da atfandega no enso em 

qnestño. 

Aeeresce nimln (jue o documeiitü ñ II. provn rjne os reelnmantes Itnviño dopois volvido h rnzñn, 
reeonhceemlo a t ompelemin do nclo de qne se qucixavflo; tauio quc mo.Iilierivlo já n snn phrnse,. 
cm roMiieriimuiío dirit 4 Ítlo no sticccssor d<) supradiío nispcetiir e.iu l(i de (hitubio de i^ol, di/.cm < 101 . 
tt mlo teiu os siipplicaiiics outro reoutvo, par.i cvitar maiorcs prcjuizos 0 dcmorn. scnño rcqunrcr 
k a V. S. n reti'iieño tlos tiiíos‘jeneros na N idf.indogíi. olr. » 

A isso defei'io-lhes 0 im-peeior, hem como u reotsUiieño dns direilos do rcnxportaeño que Iiaviño 
pajo, e tlns l¡*tras que tiuliao assignnilo rm eaneno dos dirciios de coiisnmo. 

No iotmediaU) doemiuMilo á 11. sao aímla os proprios ree.hniaiUos qncni rficonlmcem. por inotivo 
de retjuererem a riMiíuicáo* qtie se llies deixou dc fazcr da annn/mmgem quc haviño pago no ncto 
(io dtspndio de rccxportacao, <jiic <* nño s« tcndo rcalisado a reexporlneño, tudo qnunlo se pralicoii 
< para esse lim veio a iienr sem ellVito . c n coasequcncin neccssaria é vollnrem nscousas ao nntigo 

« üStiUÍO. ft 

ISüo se sujeitárño assiin ,os reel..inantes por scus proprios nclos e requcrimentos nos clíeílos da 
tnedida ÍÍFcnl cstabeiecida por aqm'lle iuspector ? 

No cntrelanio, resolverño mnis larde eiitahfjlni* nina reclnmacño diplomntíoa, por inlcrmedio de seu 
niinistro; e é jior if*so quc, depois deiertuu rcrpicrido qtn* fos^Mii dolidos na alfandcga o> gcncros em 
tjueslño, nño os ticspaehao, dcixño xcnccr-sc 0 iemjm cui qm* peio regulníneiito doviño ser vcmlidos 
em prai.a , imo ncodcm ao minuneío, tjue os comida u in*in despneha-los *, lndo sem duvida porqtic 
csperavño realisnr maiores vmungmis 110 pagaincuto do pre»;o que por tdles hnviño exigido, do quc 
cm neciia-Ios, 0 de <jualqm j r mo;iu dispdr dciles. 

A vista j) 0 ¡s tln rcgtdüridasli; eom que foríio praticados todos os ncios relalivos n csta questao, 
ein inteira ubs'Tvmcia tlO’* regulmn’otos (i.-eaes do itnperlo, repuio-a ncgocio Íiiiílo c icrminado, 
rcstnndo comimio diniiio atjs reelmuatitt-u tle liaufivm 0 pruthietd liijuido da ven-l.t puhlie.t dos mcn- 
cionadus geueros, dceisio por (pieopiuu , e tjue sujeílo au meu cuilegn brilannico. 


Couunissño mixta hrnsileirn t; inule/n, 31 de Janciro de ÍSGÜ. 


A. X. Tolhxtino. 


Cüneordmido 0 conmiissario britaimico eutn e»le pnreeer, Imroti-sc a seiUeuca sob n. 02. 


1. ia 



SetMnifu du cowmssúo . 


Visto o oxaminndo o prcsscitlc looresso, em «jii<- Promlfool Mtiirdc Moflal rodamño a imporlaiida 

de quairo raisas com (Inmasros dc alyotláo v lfia, qne pmentlOrño reexporlar da alfsmdega do íUo- 

Crande do Sul parn o Bucfio, etn Jaiiciró tlc JHiiO, níexporiacño (|ue náo rffccluárño, por havcr o 

inspcctor dnqtiRÜa alfandrga adiado o ciiUMirquc d«is rcfcndas caÍKtis par.i a oroximidadu da sahida 

clo naxío , ({uo »ts devia coudu/.ir ; snoduia osia quc , por ontemlereni os rcelamanlos ser exorbitante 

das altrilmseoes do mosmo insprnor, c,< 0*/. ahamlouar a mencionada mcrcndoria, n exigir du.vte 

oinprcgado o vaior em rjnc a .estimavfn.. rmsoidiiMmtmN a ¡mn.”. r -M|p m -i a dc scmelhaolo rccIama$ño f 

pelos fumlamentos oxposios nn parowrr á II. f visio srr a-juck.; Sida do i-mMsior, conira que sc 

(jueixño os rcclaniantcs, utn acto do liícalisacao quc Ihc cra (»- rniitfi s.r ; 0 arú *¿SS do reguia- 

lueiito das alfaiulcgas de 22 dc Junho tle !S3d, <■ que psIí"..» tun i» m oulras a|fand<?gas do 

Smpcrio. fi porquc n rcspciio de lodos os aetos relaiivosa p>ic a->:¡ hnme?sc proecditlo em 

inteira ohservaneia das leis liscacs d« pmV., pondivse a íinal i-m nrar » a- n IVrida.s mercadorias, cou- 

forme o dclcnninfus essas mcsma leis (capitulo Id du citado remií.i!? -rriín , uada mais tem esta com- 

missño qtio intonir a rcspeiío desta (pinsiáo. nstaudn aos reH.nuui ;< diroito tle liaverílos eofres 

nacionacs tiu Imperio o üquido produclo da meneioiiada veu í.t. 

« 

CommÍssAo inixtn hrasilcira c juglcza, l/t de Fcvcrciro de IHtifl. • * • 

A 'N. Tolepítino 


Joáo Morgan, 



* 


* 

Qucstno sohrc o tiiodo ilc jnSgar <1«« arhütro» iios cusos ile divcrgcncia 

dós c<mimk«mrioüi. 



Cotnmissño mixia hrasíicira é in'deza. Hio de Janeiro, !2 tleJiimdro de KS60. 


III* 0 Sr. —-lVla couvcucao de 2 de Junho de 1S58 foí crcatla urna mUid-.u:.? para decidir üs easos 

em qae os cuiimiissariiib* divergLssrm deopiuiáo a respeilo da matcria piopria dus rcdamapdcs, e 

^obrc as raz.úes alíegadas para juslif‘i‘ar a demora da apresauacAo das mesinus reclainacucs além do 

* 

prazo ni trendu no arl. íl° d.t refcrid : coovencño. Fvsa eiilidade foi nni arhilro ou luavado, oquul, 

diz a ditu couvmieúo e*n í dus pcriodob de se:i arl '?:\ « depois de ter examittado a> provas a 

* * 

fivor c cotitra a rüulumaeao, o de lor ouvííIm, awi ln reípierid >, tnia pessoa de tpialquer dos lados, e 
de ler confercnciado coin (íscuninissanos, deeiifiiM o e.aso a tinal som appclLtcfio. ■« 

Náo havcndo nenhutnas ouIims di.-p ídroes (l’ouile se -eiuiiieru, o¡i possa liüprelieuder <(naes »is 
numiüs espüciaes por cjnc se uroteu ieu qmi o arijilr») se ro.iul isse uo d ’S Mtipenho das fuoccocs que 
llie síio comuiüttidus. e náo vshío inteirammue areordes o^ jui/..)a a respeiio ;lo nmdo por «{uc deve 
jiroccdcr o mesmo arhilrn n.i prcvista hypothese da Jivergeneh» dos do is co.nmissanos sobr.* os pon- 
los qu<* u’ini.i ficfio aui'íiguadof. ncm dos linspara ’.jiic e>sa coufüreucia foi dulevininuda, soliriioa V.S. 
i. ia 



8fi . 


t 

qu«, dmiilo sua ültencño ao qmi áeereu <la imínciomula ontiduilu ilispflr. ;iquolla convcnuilo , se sirva 
cominuniear-ine suu csclnrccula opiuiáo sobro a maloria ílos soguinlüs quusilos: 

1/ Podc o arhiíro uos casus cm «juo a couvongao ostahdüetm quo a ollc so rccorrossc dar sua dcd- 
kAo a rcsjxMto, afaslaiulo-sc inloirauiontc (lcqnulqiicr ilasduas opiniOos divcrgiüiics dos coinmissurios, 
c dar uma ,solu$¡io quc náosvjii ncnluinia ilas propostas t? suslüiitad.is porcssos commissarios? 

'l." l'AÍgiudo a convcncao a prévia confcrüiicia do arbitru com os commissarios, para dcpois 
dccidir o easo snjeito, 6 ou iiño pcrniiuido a cstcs coannissarios, pur üííailo da diseiissfio quc nessa 
(onfcrcncía possn movcr-se cmre os trct jui/.os, modiliear alii su is priniciras ojiinioos sobrc a 
imitoria rccbrriiia, c clic^arein amhos a u¡n aeeordo quc dLspcnsc a dccisfio arhitral, ou annuira 
({uaiqnrr icltbi do arbitro quc rosolva n suscitada ílivoftjoiici.i; on quando ¡iqucllc aeeordo on cssa 
linaiiimitladc sc nao dc¿m, pódc quaJqucr dos coiumissarios, cm virurk; dcssa innsnn discussáo, 
alterar ou modiliear sua primeira opiníáo, cm ordcMii a ohtcr o asscntiincnlo arhilrul a cssu sm* 
opiuifio nssim alu?racía t; inodilicada ? 

Reitcro a V. S. as cxprcssflcs dc miiiha perfcita cstiina c distincia coiKÍdcracño. 

Ui I!,> Sr. Antonio Pcroira Ilehoucas. advogndo da commissfm mixia hrasilcira e inglcza por pnrte 
do Brasil, 

A. N. Tolüntimo. 

A T , IL iNo mismu sciüido dirigio-sc o eommissario Iirilannico ao advugado por parto do govcrno 
da Gráa-Breianlia. 



Ili m0 e Ex n,n Sr. — Tüiiíio prcscnte a carta oilieial quc mc dirigio V. E.\. t c rcccbi no dia 

m 

\k do eorrcnlc, c ao scu conicúdo rcspondo sohrc as funecucs do arbitro uu lotivado, de qnctr.itn 
a couveu^áo de ’2 dc.hiuho tle 1S5S cntrc o ímpcrio <lo Erasil c a (iraa-lii'cinniia, 

A dila eonvencáo no art. 1" diz: quc as rcelamayócs dc quc tralu scrao siihmcUidas a clous 
commissarios, nomeado uin por Sua Magestadc o Íiñpcrndor do Brasil, c ooutro por Sua Ma- 
gcstade Britanniea. E que csses dons commissarios, antcs dc proccderem a outros trabalhos , 
nomearáo uina lcrecira pcssna paraservir dc arbiiruou louvadu cm qunlqucr caso ou easosem quc 
possfio divcrgir dc opiniáo. E sc nfio .pudossem concordnr na nomeacfio du mcsma pcssoa, o 
commissario dc rada hulo nomcaria uiii.i pcssoa; c cm lotlo c (jualquer caso em qtic os com- 
inissíii'ios divergirem d<; opiniao na decisáo quc livcrcm dc tlar, a sut'lcdoddirá <jual dcssas tluas pcs- 
suas será o arbitronu Imivado para aqncllt; easo üiii pnriiculur. 

Nu arl. 3.° diz : que os c.omniís'iarios cxnininaráo e dceidiráu das niüiieiomidas rüclamacocs. 
E <juc nfio poiíemlo os duus commiss'irios ac1iar-s<! dc aceurdo um algunu rcclafnaüáo, rocor- 
rcrao ao arhiiro-ou louvado qnu fivrssem nomcado. ou a sorlc desiguar; c csse arbitro ou lou- 
vüdu, d<*pois dc tci' cxaminatlo as jirovas a favor, c roulra a rcchunagfio, e tlc tcr ouvido, sendo 
retjiicrido, uitia jiessoa <lc tjualtjuor doslados c dc i«*r eonforcnt‘iu<lo eom os commissarios, dccidírá 
o caso a íinal scin appcllacfio. Düdarandfi <juc; a tl<*ci>fio dos commissarios, assim eomo a <lo arhilro 
oii louvado, solirc cada rcciamacáu , scrá dada por escrijito. <: assignada. E fitialmcnlc quc Suas 
Magcstadcs proiiiüMiao soli*miie o sinettr.imciilc r.onsi*l**r,ir a dccisúo d<is commissarios, ou do 
ai'bitru uu hmvado . scgiindü o caso como alisidtitainüntr íinai r; eonclusn, sobrt* oatiu rcclamar.áu 
jiur ollch 00 por ellc jnlgada. 

v, ° prirn-ijiiii <lo art. diz-sc tpic s<*hn: a adniissáo du rü^ lamacues.ajircstMiladas fora do prazu 

nlii prüscripto «prn promhMiic a ojiiuifio d.i eo nmissáo, ou tlo nrbitro ou lunvado qiMndo ci¡vi*r~ 

r„ 13 
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yon tí*s oh roiiimisHarios. lí nn fmai di/,-s'» t|iH» os «onrnissano*, n arliitro m ImrnbjSfi .íII*»í 

ii Ao pmlorom cliogar a um neoonlo, s«r«o os comjwUMitos jmi'a dmiitlir om catla cíiso su n reda- 

* * 

imt^fio foi 011 lulo tlevi(!amt*im» (Vita i*ti apresmiiadíi no st.»u lodo ou «m alguma.de stias pnrtes, o 
<! ualqum* dullas stígumlo o vmlíuloiro osplrito e lim tln propria convencño. Isto posto bem se vé 
que nño conlere allriimitulo alguma exlraortünaria e exeepcionaí no jnlgar o arhitro ou louvado. 
sciiflo a notoriamenu» conlieeitla de resoiver a tlissitlencia ou discordíincia eutre os dous commi.ssa- 
rios, no juigar do casosujdto. 

Psrn qim so pmiesse ter ao nrhitni ou louvado por cómpcleute para dar uma deeisáo conlraria 

á dt* quaiquer dos dous coiumissarias , ou divergentcs de eatla uma tlelias, seria necessario abs- 

trahir da sua quaíidade. e do lim d« sua oxistencia, considernndo ijuc do faclo de na confe- 

rcncia com os commissarios náo os harmotiLsnr, sendo ao mesaio tempo tie simtimento contrario 

á cada uin delies, resullarin licarem nuilas uma e ouira du suas opiniocs, q, revesiir-se uiíe ar- 

hitro ou louvndo das attrilmitpoes, tle um tribunal supcrior de appdiacáo, compütleres illiinitadns, o 

que repugna á sua iiulole urhitral ad hoc. 

• • * . 

No direilo romano de um terceiro arbitro se iralou para rcsolvur a dissidenda dos divei'gmUes, 
como se deprebendt» tla iei 17 § 5.' 1 íl. de rcccpíis (¡ui arbitrium rcccperunt . 

Semcihantemcntc se tla Ovd. Philipina, iiv. 3°, lit. lü, 7° c S°. 

Na Ingiatcrra, como sc vfi em Blakstouo, t'ommentario ús leis inglezas, lomo A*. liv. eap. 

1 ciíamlo-a Whar /íngl. sacr. Íll'l. Nicols Sco/. JIist,,vh. 1, se niiu esiavAo tlt* accordo-.ói 
arbilros, um terceiro coin a tÍenomiua«;áo 4ímpire» t»ra chamado para tlecidir. 

Onde porém se acha perfeiiameulfi uxplicado o procedcr du terceiro arbitro é em Pardessus. 
iUreito commcrcial t tonu &°,pnu. 7\ lit. /i°, cap. I*, scc, 3.° 

Not. 1/iÜi apposite assiui ; 

« Dans le cas oü lous les arbitrus sc rtMinissenl avec ie tiurs, ils reinlent tous uu seuí jugue- 

* meiit h la píuralilé de voix ; et ríen u’empOclie que ce jugeaitíiU n’udojitt; »¡ Ihine n¡ l<autre 

« dosopinions qu’avaieuL emisus !es arbilrus tlivisés, quaud mGine il ne serah point rendn .1 l’unu- 
t aimité. ñlas si* les pretuiers arbítres n’ohlempirent pas á ia somination qui letir cst faiie dc 

« venir juger avec ie ticrs arbítrc, cu dcruicr pionouce ; et alors U esl Leuu de se conforuier á 

* Tu» des iivis dcs arbitres divísé'?. II en esl de méme iorstpie quciques arbilrcs sculcmetil se 

* rendent auprrs du tiurs arbilru ct quc b;s aiiirus s’y refuscnl. Le jugnmenl réside dans I’uü'í 
u de ces opinions, el !a fonctiou du tiers ne consistc tju a tleclarer latpiclic lui parait pré- 
« férable.» 

E no Brasii, como se vO do dccreto e rcgulumento n. 737 de 25 dc Novembrode 1850. 

Tit. 8.° Dojuiio arbUral, cap. 1°, art. üiOJ. 0 lercciro arbitro será sempre obrigado a coufor- 
« iiiar-sc coma opiniáu dc um dos arbitros, pndendo todavia, se a decisáo versar sobre questoes 

* ’diversns, adoptar em partc a opiniño de um ou de outru solire cmla um dos pontos 
« divergentes.» 

E art. 462. 

c Para decidír devcrá o 3 ü arbitro conforenciar com os oulros discurdaiUés, que para isso seráo 
« noÜücados, e sóuiuute tlccidirá por si uño sc* reunindo os arbitros nu praso marcado para a 

* conferencía. » 

Assiin pois, bem se vé que duvo respondcr ncgativamciuc ao P* qucsitoquc V. Ex. me proptk, 
dizcudo que nño pódc o arbiiro nos casos que a convcncáo estuheleceu que a clic se recorressc 
dur sna dccisáo a respeiío ufustamlo stí inteiramenlo dc qualquer das duas opiuiGos di’vergenies dos 
comtnissarios. e dar uma sohicáoque nao seja ncnliunui das proposias v sustenlailas por esses com- 
missarios. 

Os juizcssáo os commisbarios. U urbilro v. para, nño harmonisaníio os commissitrios, decidir pre- 
feriudo a opiniáo de uni ilcllcs. 

A* 2* proposigáo respondo aHinnativameiitL 1 , quanio a sur permittido aos cummissaños por 
%. 13 



(«flcilo tla discussílo ua conl’tínMicia comi o arbiiro, modilicar suas opimte solira a maiona rficoi'- 
ridn, o clio^frfoiu ambos a uiii aceünlo, ilisjutiisc a (locisáo iirbiiral, ou uuuuir a <jUíil<[iior itléa tlo 
urhiiro íjuo rosolva a susritada (livcrgciH'ia. 

Mas tuio (juniuo a poder qualtjuer (lo?commisüíiriüs, tmi virimio d«ssa mosma tiiscussao, ulttfrar oti 
modiíkai' sua jirituciruopiuíüo para obtcr o usscul¡inoiUo do arbitro a ossu sua opiuiao altoradu ou 

modiíkaila. 

A raziio da diíknfiicu c confünno sc. vd do cilado Pardcssus, t>. 'do rogulainenio tlo proctísso 
coiiiiniTciul hrusilcii'o ; o nrbilro ó jiara hnrmóni.sar enlrc si, ou modllicar tlc coinmuin nccordo 
n.s opiiuói’s dos tumimLssariüS coin a sua, So jiorcm mio os liarmonisa, dt¡v« dctíidii* cntrc us 
divorgciiltís opniitks cscriplus, t*. uuo outrtt n sua o unia no\a upiniuo dc u»n tlos tlous iiibitios 
isolailamcnKf; por(|uo i¿so virin a consiiluir-’.stí liui novo juizo arbitial tfuito o commissaiio dissi- 
dciíltí u tíilí» urbilro ; novo juizo auomalo, c siisvuímí vei tle ahusos mui gravcs. 

Sou sc’triprc íis ordons como da V. Kx. 

III mo o E\ m ' Sr. Anionio Nicoiáo Tolcnlino, commissari» pHo Brasil tla cutiim¡s?;to iftyleza e 

brasilcira. ... 

Muilo ailtíiitM viMHfindor, nmigo <? obrigadissimo tíria uo. 

A.momo Peukiua Uiuioücas. 


Ií 65. 


il¡°° Sr. Juño Morgan, commissario hritannico.— Rio d« Janoiro. 19 dc Jamiiro de IHOO, — 
SaLisín/.ondo ao quc V, S. do mim exigc, perniiltn-mtí tjuc Ibc cxpcmla ns cmsidera^ücs qtic as 
suas jHTguRlus mc s jsciiao, c <|tie transmíuo a V, S., como semlo n miuhn opiniáo profcssional 
sobre oassuinpto c|tsi? consliittc o objtído das rckridas pcrgunlns. 

NfioJia duvidá que a convcmjño tlc 2 tic Junlio du 185S, arl. 1°, crcou n cnlitludctienouiinada 
arbilro ou dcsempaiador (arbimuior ou Untpirv) para dccidir scm tnais rccurso os casos om que 
os rcspeclivosjuizcs coinmissurios nño cstivcssem dc accordo. 

(lomhulo n ciinda convcncño m’io inarca n ualuro/.a dos poderes <jue Ibc asSÍslciu para profcrir 
íjs suns decisOes; ó cmfm parn osdtdiuir forco»o rcroirer jú nos atiribulos propriosde somclliantc 
tíiilidade, já ao (j.ic de ordiuario sc pratiea, cjú TmalmciUe ao <|ue dispuc a jurisprudenoia. 

A boa logica tlci.\íi eniendcr. (¿:se os commi snrios, tjuc’ formao e compocm a couimissáo niíxia, 
sáo <lc i\ arbiiros nutnea.dos pclos govcrnos coniraciamcs, com po.lcrcs tlados por ' i stcs parndecU 
direm C‘in vistá de provas, t¡ equilalivamüntc, uquclies aponlos enire oiies couiroverliclos sobre que 
iiíis suas rdacocs e discussótís dipíomaiica.s ní¡o conségiiiráo cbcgar a um acrordo. Ora, caulelo- 
saincntc se ndmiliio a possibilidade dc lambcm se nfio aceordarcm esscs arbitros ou commissa- 
rios, e por isso se crcou um de.sempaiadür, quc tem uaturaiiM Mit<; jior missño dccidir qual tlosdous 
coiiiuiissnrios fc/. do caso uMtculc uuia apreciíicfm ¡uais conló. mo com n cquidudu : scmlo pois as- 
sim, tcnliü para mim «jutí uo dc'jcmpaln.jor com¡ o dcver dc sc conformar coni o pareccr de 
um clos co iimissarios. podcudo imcsmiu, s<* as (jiufstócs fórem diuTsa?, coufonnar-sc em parte 
(’om uin, c cm jínrltí cmn outro: pois qnc sc llic I’ossj licito apartar-se tle nmbos onlfio viria 
a scr elle o («incojui/., a qmMii iltísdif u comct;» u uegociu pmlcria lur sitlo commetlido . sem 
tjtic nccifsirario fossc n iutcrvcní-.u) nutci ior dos commissarios. (hic a miuba opiniño cstá em har- 
niüiiia com o tí.quriio da C'jiivciKjáu parece difrivnr-su da ohrigacúo imposla no desempntudor tlc 
confmencias com os roinmi&sarios, dc.pois de maduro c.vamc d.is jjrovas sobrc quc deeidirño ; o 



80 


íjiio (iitnbcMii riiio scríü prdciso (illo livossc; a liiculiiiulo di; (irofurir mti ujníciro nrhitrio, (Jistinc.'to 
í! süjMtiKÍo tlos oulios (ions. Mo uso irivi.'i! íi.i v¡ 1 1■ i r.íooiTij-si» ;i uiH (k'siMnp.'il.Mlor soinpn* (jiio 
sü jnüttMKlí* (locidir <ju;il dos dous arliitr.is d.ivu 1 ;i'v, , i , L'j , ir-sc , 1 K ua jurispnidciiúia cicsíc linpcrio 
rdiilivu aojuizo ¡irlHtral adio doimninado no ríígiilaniPíil) n. 737 do '25 dc; Nov'cmbro dc 1850, 
art. /|01, (|»c o dcscMiipatador sc conídnuc com uin (! >s duus laiulos jiroftírrdoíi. 

Po « das .poridí.'racOi's cx|x;ndid¡is nao posso vor íoi'OHvlmhcuic algum om cjiic no dccurso 
d.i confcrenci.j eoin o dcscinpatador os coininissarios riicguoin a um aecordo, (jucr jH;r nioiiilica- 
cfK) (Iíis jinmciras idóas, qucr por «íircilo do sug»est;io oiiláo aprcscmaila. i; cfiie nesso caso sc 
disjKmsc a iiitcrvcncáo do dcscmpatador; j)on¡unnlo nño ilu» sontlo os cominissarios infcrioros, num 
snpcriorcs, mas aeiiaiKÍo-sc cik pé dc iguaida.Iií, c nño icudo , cm(|uamo csláo discordcs, profe- 
rido dccisiio dc <jiic caiba rcciii so para o (lesiimjíiilador, parccc-mt; (jiií 1 , prociMleiulo da mancira 
indieadu, nnda mais fa/.iáo do ijik; prcciKdicr as \islas íla convciicáo, juígamlo sobrc o merilo 
da cspccic coulrovcrliila c pomio tcrmo á discussáo ácurcu dclla. 

De V. S. aitenio rcncrador c oJhmríuIo. 


J. J. ot; Azevj-do. 


N. 66. 


J\io do Janciro. (’.ommissfio mixta Jjrasilcira c ingle/ti, ! á de Fcverciro dc ISOl). 


III® 0 c Rx mü Sr..— Ihtvendo-sc snscilado duvidas na comuiissáo sobre a maneira pot* que dcviáo 
os arbitros decidir as (jucstOes sujcilas ao seu jui/.o: isto é, sc linháo eücs a mcsma plena libei- 
dadc dc juIgamcHlo (jm; aos commissarios deixava a coinfmcáo do 2 do Junho dc 1S58; por isso 
que, como estes, assignaváo a mesrna declaracfiü solmunc do modo por quc proccdcriáo no c.\a- 
mc e decisáo das rcclainacoes quc iiies fosscm aprescniadus; ou sc apcnas Ihes cuinpria pro- 
minciarctti-sc por uma das duas ojiinioes divergentes dos commissarios; c porquc cnletulessc para 
miin, quer pelo lado da razáo e do 'ljom senso, qncr polas disposicocá dc dircito posilivo, por 
• varios paizes adopladas em S'Mis nispeclivos codigus, qmn- íiuaímonlc pclos íius a (juc se propu- 
iilia a sobrcdita convemjáo, creando csscs juizcs cspeciaes, (jue náo podifio elles deixar de optar 
por uma dasduus cantroversíis opiuiOcs do5 commissarios, julguei prudenlü , c cauteloso procu- 
rar fazcr coin ijuc sc íinnasse sohrc tal assumplo uma reura accordc e jiniformc, quepmíesse ser 
^accita pelos arbilros como iiorma de suas dcciso.ís ; visto coaio coaiecava a scntir ajjprchensoes 
de quc sc daria nrsle ponto notavd desiutclligcncia. 

Para oblencáo dcssc litn parucen-ine o mcio mais concilialorin provocar des advogados por 
parte dos.dous govcrnos, acljuiUos á coinmissfio, sua opiniáo pnifcssiona! úccrca da matcria su- 
jeila, e ttesse scntido propu/. ao cummissario brit.muico para quc consuliassemos a rcspcilo aqucl- 
les nossos auxiliarcs. propondo-lhcs os rjucsiios qtic aprcsentvi. Adinittindo as obscrvacues. qtie 
Ihe fiz, lcmlentos a piovar a convcnicucia de cstabclccor a liannouin no modo dc julgamcuto clos 
dous urbilros, nnriuio á iniiilia jvroposta, c por isso c;i¿ia u:n dc nós dirigio utn oílicio ao rcspcc- 
tivo'advogado uo idrntico scniido (juc V. Ex. voríi das inclus.is cópias, aos quacs respomlérño 
ellescomo lambem dcllas s«; vO, opinumio de iuteira conformidudo om o pareccr que havia uu sus- ■ 
tcntado pcranlua cütnmissáo. 

Aconlcccti quc por cssc tcuipo tivcssciu os (bms jm'zes arbitros solvido as qucsldes quc ilics 
tinháo sido aH’uctas, por clivcrgunciu Iiavida a ruspcitó cntru nós, dccidiiulo o brasiluiro de confor- 
e. 13 l-Jí 



mitludo üum amdfH jmoews, ¿10 <|ual ¿issisti ilmi muioi'i.t tlo voios, mas rosolvemlo o hntanineo 
segundo stias paruculaies i»¡iiuiut!.->, em ■!iu:oi\l.i:ina eom qu¿»li|mír dus oü.síos parocurcs, o que 
couslilnia cuiiio seiiu?in;a em ijuc linlifm inlmintlo ins jui/.cs o unieo e singular voto ilosac- 
ronltí ilcMtm sú, o (|ital (iesualuramlo a sin ínissjf) il»‘ deeidir sohro a ilivm*gom;ia tlo opinioes 
dos coiniiiissnrios.cleseiiKiiitjia-SLMlo resolvrr o easu coulroverlitlo e recoirnlo, e (lava assiin ao 
soii jut/.o, em uuitladr, lorca de jnlgatlo tlifcisoriü, t) i¡iii? ó cuiiiniri.ir os (ins f|tiu ieve em vista 
a eouveneAo no eretir esla enlidatle, c ahrir máo tlas leis e usos admiuitlos, o já ado|il«i(ios em 
iclculica niaieria pela r.oiiveuefio tle 28 de. ilullmtle IH17, sirl. ilo regulnnimilo dat cominis.sües 
inixtiis, in /iht\ on.de uiaramenU; está consagrado o principin raeional th; dar ás smnencasa maio* 
ria cle voios. 

, Veio j)üis este facio reajism* minhas apprdiensdes, e nessa eoiijuiielnrii resolveiiios, auies de 
ptihücíir iis seiilüticíis tlo arhilro hrilaiiu'ieü» oííerecer h sua ¿ipreciiicáo a iñaieria das referidas 
consultas, jíedimlu-llie iiina conferenria, aíim du fraiarmos desse imporumle assmnpto. 

Teve hignr essa couferencia no dia 20 do eommus u náo ohslaiiu: loilas íih cuiisitleraeues que 
ollerecemus ao arbiiró briüimiico, couservou -se .cllc na persuasfio de t|iie, coiiloruic a declaraeño 
que havia assigmulo, suas decisocs deviftó IAosÓíUimíU* consuliar ns dicUmies de sua ra/ño. a justica, 
e a cquidade, e (juu nesse proposiio permaneeia. 

visla do occorciilü aca'uei com a reserva em qm; tiulia posto as sentenmis por este arhitro 
proferidas, e resolvi dar conlioeimento au ariiitro hrasiieiro de quaiilo su havia passatlo , pur 
pmeeer-me que uao tlevia olle ignorar o cjiic ^ohre lal assmnpto liavi,r oecürrido, 

Ttíndu Ir'iidu esia (|uestño alé omle nu? era licito fazñ-ia diegar, só me resta agora trazer todu o 
occorrido á ronsideracño de V. lvv. para que om sua sahedoiia resolva .0 que fór mais 
aeerlado. 

licmovü a V. Kx, os proteslos de miitlui pnrfcita ü'tiuiii e profunda consííleracaü. 


111®° e \ix n * Sr. .loiin Lius Vieira (lunsatufño de Sinimhti, doconselho de S. .M. 0 luiperador, mi- 
nistro e sucreiariode esiado dos uegocios esi rangeírus. 


Aistonio Nicouü Toi-entixü. 


>iíoil'.> tls* ;*eitH*nr 


» imsinmouo v:la 4 «*»e!«iiti d»i i 4 iiIm! 1 (*h d»j' «loim (Kilzetft 

dt!ei(Ud‘.H ciMuinhm'ui. 


N. 67. 


ftiu de Jaueíro. Lommisiao mi.vta braiileira e íimle/.a. lf) de .Xuvemhm de 1859. 


]|| n> '- e E.v' 3} Sr. — Temio-me passado 0 cnitimissano hrilaimico 0 inciuso dospnchü, que acaba 
de recober do minísiro dos nrgocios csfraugeiros da Gríia-Bretanhn aflm de que snja eu cniisul- 
tado é a ruspeito do modo dc realisar.se o pagmnenli) das redama^des dos suhditos dos dous governos 
dccididas pcla commissño, p tra 0 que oííeref.'e uo memortiudnnu qiu; junta ao referido despaclio, 0 
nrlririo níhpiíidu mira ¿emeütnntc lim eutre aqncücgovet'no. eo da Uniao Amcricatia, a respeíio das 
rccUmacj'Q?. jidgadns pelíi aualoga cfmimissfto, queem 1855 su crcün, para dccisSo dc lacs reelauia- 

cocs, eiendo para iiiitn (pie scrneihanlc cjuestño salie da esphera em quc tleve funccioiiüt* a presente 
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coinuiissiIO, uití.ndi do iikmi (Icmíi lovnr os doQinnf'ii'os roccliiilos ao coiiIkíimiiii’iiIo f|i? . Kx. ; por- 
(jiio, coiii(|ii;iiiio KmiIiíi por comciiiiMih- v ¡winiiwivcl o modo do pmposlo |)n«;um.Mitu, uiliüido (|m; 
devo scí isso exdusivíimente dclilmrmlo (Miirc o, <!ou* -ovim’dos, 

JlcnoM) a jj.x. os prolestos dc niin{i;i prorntido osiimn, e íiíin considLM’iKMio. 


III"'’ e l\\ m " Sr. Joño Lius Vieini 
cíos esiratigeiros. 


(innsmwfio tU» Siniinln'i, miiii'ítro o 


seerctíirio de cslado dos nego* 

v 


A. N. Tolentd’o. 


N. 68. 


Ministerio dos ncgoeios estran^eiros. í.ondrus, 2\> de S'itfiinbro de 1859. 


Senlior. — Tenlio prcsento o vnsso dcspnclio n. !\, com d;itu dí 7 do m •: íin io, n»incltem!-i 
inclusíi tnn.i das rcclnm k;ols ipio icm sido siMHuncin '.is pcin c/nn ni<s« r io miita no Rio de 
■laneiro. 

rrovavclinüiiie su snseilnrá iph*si\o sohrco modo por quc sc dcvcráñ pnijnr nos inierossuilui ;*s 
soniinas concedidns pclns scntciic.tM dos eoiiimissarios; nclio convonicnliMpi.! consiiltcis sohro i\sl« 
chjecto o vosso collegu. 

0 inciiiso mcmontndum cxplicn o niei'i (pi«. imü u:na idonticn couvcncño, cclehradn onírc nstn 
pai/. e os Kslndos-Uniflos, foi adoplndo p un a liqmdiieáo dessns sommns. 

F/ clnro que cpiaUpuir dclihcracño tom.nlii será ijinlm uilo app'icnvei a toJus os reclamaulc?, 
qiicr tcnhño nprescntniio sn:is r n:!;\iiinp.o.?s por iittcrniedio dost;; minisierio.-on dirccUitnenie ao 
commissnrio; e por conseguintc (leixnrei dc dar 'pialipiiirTusp )St \ fn p-.'rittmtas i[oe por vcnlura mc 
dirijao os inlcrussndos noste paiz, ntó (¡uu receb.'i vossa rcsposta no presenlo dusp iclio. 

Sou,etc. 

J. Russeli.. 

AoSr. Jolin Morgan, couunissario dc S. M. BriInnuic:i. 


H„ 69. 


Modo (uh¡tfndo puni opnrjtmicnh) d>ts somnwii rnnrciíidas pclti conimi&sño mirfa . 

anfllo-ffmerianut nn 185,5. 


N;i conclusño dcsta conunissño propo/. o Sr. I>uchannn. ministro dn Uuiño .Vmcricnna eiu Lon- 
drcs, íjiic nlini dc ovitar dcmoiM. e trnhnlho coin rcmcssas, o govcrno hri!nnuico Ihc eniregnssc 
iiiíi.i ([UitarñM a fnvor dos l'jstados-l-uidos. prla imporlnncia das somnins cmicedidas aos stibdilos 
hrilnnnicos, e lln; pngnssc a (liíícreura oiiiru (^sa iinport;uKM;i. e a *pic fosse eonupdidn nos suh- 
dilos aimM’ieanos : sendo o musmo Sr. nm-linnnii nulorisiulo n dnr igual qiiilacño no govcrno 
britatinieo pela ¡mporlancia das sommas eonuedidas aos subditos dos Kslailos-ünidos. 

L. io 




Aiiihiío n ossa proposln o líovorno hriiaimiro, o o salilo ivsoll.uih' dns diins qnanlins foi pngo ao 
minifítro ninoririmn. • 

Por inoio dosio ajnsK! cada pni/. imi'ou as rn l:imai;fii*s tlo sous proprios siilxlilos. Os riíclnmanKjs 
Ijninnnicos foríio pngos pnlo pagador gcral, kmhIo-so |m‘v¡ain.'nto n.'iin.'llido ao IIiüsoiiio mna conln 
(Iíh sonnnas oouo-.fdidas nos rcclainank's ln iianniros, nn virludc da conveucfio-, n passailo no par- 
laviuMito nma !c¡ aulorisaiulo o s<mi p;u;amf"ito. c pclo pagador u'mm!. exportio-sc aos rcrlamanles uin 
íivíh) no (jual sc fi\a va a éjiocn cm quc scriáo jiagrs ns suas rcrlamaroes, á vista rtas sentcnras ori- 
n¡u;ms, c ([um's(iiK , r oniras jirovns ipic comcinvsscin ao piií'ailor geral do dircito (pif linhfio os rccla- 
inantcs ás sommas conccdidas. 

Miiiisiiü'io dos iKi^ii- ios cstrangeiros, aos ti dc Scicmbro dc ISati. 


H. 70. 


1* Sccciio. N. 55. — Ministcrio dos ncgocios eslrang' , ii , os. llin rte Janeiro, 19 de Novembro 

‘ ‘ dc 1859. 

Rereliio ollicio ijiic V. L\. ine dirigio com data rtc 15 do corrente. (hmlo-iue c.ortía da proposta 
(|iie llic li/.nra o cmmnissario íiiuIm/. de orrtuin rto scn goierno, sobre o tnodo de realisar-sc o ’pa^a- 
incato d.c: rcclíiinacoes rtus sulxliios hrasilciros c iuglc/.cs rtcci.lirtas por cssa commissao. 

(iOricorrtanrti) cmn V. S. cm (jnc il«*vc scr cssi* nssumplo rtcliberartb eutrc us dons governos, 
convém (inc V. S\ ii"sse snulirto rc^pmirtíi an r» fcrido commissai io. 

f.ogo (jm* o "ovcino de S. M. Urilarmica. pur ¡nlcnncilio rtn sua lcgacfio ncsla córlc, ourta nossa 
em Londrcs, ollVrucL'r (piahjiKT pmposiu a semelliante rcsjjciio, o govorno iinpcrial a aprccíará 
dc\ idnmcntc. 

i 

Rcilero a V. S. osprotcstos tle initdia esiima e cr.nsideVíinño. 


floÁu Lins Viejka Cama>sÁo dl Simmbu’. 


Ao Sr. .Iniíjnio Nicoláo Tolcnliiio. 


8. 71. 


■I" Scccao. N.. hO. — Mini'dc.rin dos ncgocios csirangciros. Rio rtc Janciro, 7 de Dczembro 

dc 18i>0. 


0 ciicaiTrgado dc iicgorios dc S. M. Drilaimic.i ncsln n)rh¡ cjn sua nola dc 2 do corrcntc, (lcj)oisde 
manifcslar o ilcscjo dc nm accordo sohiMM) mortn dc pagamciilo das sommas (pic fórcin voladas por 
cssa commissao por coiila do (|nnl(pi( i r rcclainacáo, ollereccu á cniisirtoraeáo rto go^enio impcrial a 
seguinlí* juoposla, invocniirto o preccrtcnle iilcnlico adojdado (jntre o governo dc S. M. Briluimicu 
e u dos Ksudos-L'nidos. 

« (.iidii |>ai/. salisl.ua as reelíiniacoes dos sens prnjirius suhdito.s, J>¡igu a dilícrenca pelo governo 
k. 15 



•rontra o ((ualclla se viíriliíjiic, irorm =. fonii:«íS cjiii! íu;óc*s (‘iilrcí amlios clas (jtiainias ¡uiiilrndafi 
nos rííspociivos suhdilos. 

0 govorno iuiporiitl n , ! , .oiili' , coiido a roiivciiinK’ia (!«; assiin rxntMilar-si; pi’alicaniiMilr o¡irl.A°(ln 
r.onvonrüo tli; 2 d(; .lniilio, <; li'iido j:i riTorriclo ao niosmo (.•xjKüiiiMiKi jiíii'íi o ajnslc lina! dc rocla- 
ínncOüs roin.oulros govcnms. rt’spmidiMi á U'garfio dc S. .M. hiilannica dcd irando (|uo annuia ao 
¡«r.cordo nos K.M’inos jn’ojioslos. 

0 (|iio communico a V. S. pnr.i scmi eoiilimimmto t; ('ovrnio, c aprovciiando :» mrnsino parnroi- 
lorar-lhc .as K'gurnncas <lo minlia poiiVitaoslima odislincia mmsidcracño. 


Ao Sr. Antonio NicoláoTolcnlino. 


á 

iluÁO I.INS \’lKlllA (’.ANSA.VSAo 1)E SlMMnü'. 


N. 72. 


lvSec(,*ño. N. oS. — Ministerio dos ncgocios cstranqeiros. l\io de Jan-.lro. 2S dc Novcmbro dc lSoi). 


0 art. 2 3 dn coiuencáo de 2 de Junlio do anuo proxiniu pnssnc o, '.‘ci'.'hraua enti’e o lirnsil e n 
(jj’ña-lirolíinh-i. ¡■nmitte a noineacáo do uma pessoa piira. na (¡ualirladi 1 de atlvogado, assistir á 
commissio por parie de cnda um dos respecíivos govcrms. 

0 governo irnpcrial, rcconiiccciido a conveniencia de S'M* V’.* S. a^sim auxilialocni seus Irah.alhos, 
auiorisa-o a rccorrcr para aquclle lim ao Sr. Aiilonio Pcroir.i lUijooras quaiulo" julgue nc;cüss¿.i’¡a 
a sua assisleucia. 

A escolha do Sr. advogado Rehoucas foi dcti’rmunda pclo conhecimenlo cspaoial que elle tcin 
das queslOes quc se hño de vcntilarpor parte do IJrasil n.;ss¡i cummissáo. 

AUcmleu outrosim o govcrno iiiiperiiilaos prece<l<mtcs honrosos do Sr. Ueboucas, e á cerie/.a quc 
lem de que a.!‘* ^arú os ¡ntei’csscs hra^ileiros com a maior imparcialiil.ule e conscieneia, sem tei’ 
cm mmHe inais <lu t¡! , ..;ap i )¡icaros principios dc justipa e eqinMacle nos casos occurrenles. 

Queira V. S. fa¿or leimra desle despnr.iio em sf.'ssáo da comuii.'íSño para tjne tenlia a deliberacño 
do goví.M-no imperial os ílcvidos elíuilos jn’cvislosno cit.ado arl. 2° da convencño. 

« 

Reitero a V. S. os protfstos <le minha pcrfeila cstima c considcracáo. 


JoAo Lixs Vjeiha Cansans.Io de Sinimbu’. 


Ao Sr. Antonio Nicoláo Tulentinn. 
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Translation 


ANGLO BRAZILIAN MIXED COMMISSION 

TITLE 


Amounl. Rs. 8 

Doduclioii of u "i . » í 

Amounl ío be paid Bs. j¡> 


A (lofmilive senteuce luivin*»- been pnmouneed 
■on Ihc day ol 18 un llie clíiim pre- 

scnled on tlie parl oí Ihe Governinenl ot II 
Majestv The 
of 

as sel lorlii in llie respeclive suit :\’o. 

íirul tli’e claimanl liavin»’ bcen adiiidaeil lo have a 

righl lo receive froihThe Govcrnmcnt of II 

Majcslv The 

thc sum of 

in which the said claiín has been adjudicaled. the 
present Tille has heen granied to willi wlucli 
can rcccivc from the said Govcrnmenl of II 
Majeslv The 

the above mentiuncd imount iu confurmilv wilh 
thc Artidcs í aud 0 oí llie Convcnlion of the 
secoml of June 18o8. 

Brilish und Uraziliau Mixcd Commission Hiode 
Janeiro tliis dav of 18 

The Conmiissioners. 
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N. 74. 


CommiS'fio mixla brasilí'iri o inglcza i!o l\io ilo JaníMro, d«i Fevniviro dr 1860. 

Ili B: ‘ (• l , j\ mo S ; ‘. •— N;i srss.io d»? hoju passoa-iin: o co nmissa.’i > hrilinoico o imdtiso oll’rio íicoim- 
pnnliíulo tla comimioirnrño tpu : llu* IW. osm’. miuisiro nosla cdi to, tj'.tc lamhu n lo.tiio j Innra ilesnl)- 
ineltrr á considorarrio do V. Kv. 

l*or cssa communicaoi.o, (ju.j aiincllo. miuisiro f,i/. ;n tiiio commiss irio, sííí^iio— so a forcaila suspen- 
sf¡o dos iralmlliO'* tln commissu), aió tjiio iiiíinir.cócs^do go--.v¡io briiannie) di'lmv.iincm a-s roijiMs 
|)or (¡iu' dcvc o njii i'omniiss.irio [.Toccílcr uot joiií.niiiMitos ijir* a coavi.Mcáo dc ISóS co nmctlcu aos 

i 

dous jui/cs inu'riiacioiií’.js; dcsapparcci: j)o¡> alihardadc du julifar. (jii 1 .*, coui lanLi imparcialiilmlü c 
juslii;.i, parocuu (jiicror íujuclla convcicrio tjoc livcssoai (j.-tjs juizcs, fj/.cmlo-os .assignar uina 
solomuc tlt.*i l.iracfto, antcs dc piMtic-.lcr a tjaacs jucr tr.il) illio.s. l*iii t|tic sc olirijasscm a .decidir 
todas asquisiOüs, scgtindo o-. (licl nii *s tl¡; s.ia ru/.fu), em conlormidmlc com a ju.sficí « cíjiiitladc, e 
scm mctlo,'favor o;i aííuicáo a stias nacu,j>; dosajmaivcii o solmnm* c sinccro compromisso quc lo- 
inárfto as aitas partcs coniractanlcs dt: cmisidcrar adcci-á'i dos coinmissarios, ou dos arbitros, nb- 
solulaincntc linal e conclusa. c a dar-llic plcua i-.xcc.icfto, stun ohj.*c¡;nes ott dcmora. para a cssas 
eslipiilacócs intcniacionacs stibslimircm as iiiMruccócs tlo "Ovcriio briumnico. 

Sc as rcclamacócs -coutra as injtislaá sonlencas da commissario mi.vla dc .StTra-Lc'óíi ufm fórem 
nlK'mliil.i- j)ela aclmd commissfio, cust.trá a dcscobrir qual fosse a convcnicncia brasilcira tjtie acon-. 
sclliou a coiiveucfto dc :2 tlc Jtinlio do lSaá. cujo ni'cambulo, quc c a ra/.'iotlc scr dossc acto, octijo 
arl. L ’, ii,.;iiilesta e CNjirossainoiitc dcclarñu os lins ijiic livcrño eui vista os govcrnos conlraclantcs 
celcbramlo-desinenle-sc poisá lotra, au cspirilo, caos lins dc somolluuile convencfio, cjue lioa 
assiin rcdti/i*.;;) ao unico c cxclusivo objcclo do litjuidar as ivclmuacóos dt.> mbdilos britanuicos. 

l)e uiii outroponio se occup': a rcfcritla cotnimiuic.acio rolátivamcnlc ao prccodocambio por (jtic 
iltivcm scr pagas as rcclamacócs briianniras, e s.Vo uolavei.s as scgniutes palavras tj;ie dizo ministro 
conterem-sc nas iuslruccócs ivccbidas tlc lord. Jolm lliisscll sobre bcmcliuinic (jticsláo: u pelo qne 
« rcspeita ás rcrlamncocs briUtnnicr.s, a sua lhjiiidacño dovc s.:r fcita c >in rcfcrcticia ao valor brasi- 
« lciro que linliño ellas ua daln das mttsmas rcclamaróes. « 

))e sorte tjtic parecc prcleiulcr-sc tjue só as reclamvóes bi ilauniciis scjño iiquidadas com rcfercn- 
cia á tlillcrcnca tlo valor tia mocíia corrcnlc brasilcira, apezar tlc qnc a jusiica e iinparcialidade 
exijao que igual modo dc liquidacáo ¿t¡ atloplc paru as brasileiras. 

b'inalmcnte lormina cssa eommutdcaefio occupaiulo-sc da qucstño ilos jtiros. ctijas regras já cu c o 
iiioii collcga britannico eslabclecemos, o euit.Mfm d t ada de ‘20il«* Jauciro ullimo ; parccendo ainda 
qucrer-sü pór em duvida os accortlo«, tjiic, no suppoato e crido livre cxercieio do docidir conforme 
nossa conscicncia e razño, íiaviamos cclebradu para scrvircm dc norma a nossos jtiI¿amentos. 

Sorprontlido jujIo irregular c arbilrario modo por quo su protonde dar cxecucao ás clisposicóes 
da convcncño de I85S, e uño podoiulo, á vis a daabslon,;ño imposta ao coinnussario brilannico pelo 
scu govcriio íui L a paulc datjiiella commtmicacfío. mmlimiar nos traballios a cargo tlcsia coimnissño, rc- 
solvcmos suspcnde-lob, lovatulo ou ludo ao conlicciaumtu de V. Lx., tle quem aguardoos preccitos 
por quo niedovo guiar. 

Llenovo a V. Ex. os protestosde iuinliu porlciia cslima e distincta considcTaQfio. 


Lll BO c FiX' 110 Sr. Joño liins Vieira Cansansño do Sinimbú, iniinslro e sccrclario dc estado dos ne- 
gncios cslrangeiros. 

Amomo Nk.oi.áo Toi.lntinu. 


E. i'ó 
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Tramlation 


4 


AHGLO BRAZILÍAN MIXEB COMMISSION 

TITLE N. SSSSSS • 

Amount ... . . . Rs. $ 

Deducíion of o %. » $ 

Amounl to be paid Rs. g 


A deíinitive sentence haviiig becn pronounced 

* J » *' * 

on the dav oi 18 on tbe claim pve- 

sented on thc parl oí’ the Government ol H 
Majesty Tho 
of 

as set íorth iu the respectivc suil -Xo. 

ancl the daimanl having heeu adjudged to have a 

righl to receive from the Govermncnt of H 

Majesly. The 

the sum oi' 

in which Ihe said claim has beon adjucliealed, lhe 
present Tille has been granfed lo vvilh whicli 
can rcceivc frorn Ihe. said trovernnienl of H 
Majesty The 

the above menlioned amount in conformilv wilh 

<c 

the Articles 4 and 6 of the Convenlion of the 
second ol’June 1838. 

British and Brazilian .Mixed Commission Ríoae 
Janeiro this dav of 18 


The Commissioncrs. 



ílíl 


SiiS|Mwrñ» (i‘*s irabíiliios da «oinmissiio. 

H, 74, 


lloüiaiissao mixla Í)r¿iñil«?ii\i i: ik> Kio do .foniM'ro, 28 dc I'Vvumro dc 1360. 

I!]" J e lü" 1 " 0 Sr. — -s'í» scssáu díí Imii' piisson—m<) cn nmissitri" f>ril iunico u incluso oilicio ncoin- 
jj.'inliiulo dn cuimiKinicucño nuo I!ip !'»•/ o sov. miiiislr-i Mcstii córti*. ‘j'io (amhi'in tcnlio a Iionra ilc sliíj- 
m’ctKM' á considerng.’iO dc V. l'ix. 

Poressicommunicncmí, '¡i::: ::;¡nuílti uiinis!r < > f:i/. no iliio coiiiinissurio. segno-.se a forcnda stispen- 
sño dos irahaiiius (¡a couimi.'íXio, aló ijiic iii‘ i !ri]oroe:i ii«> govorno iiníannicj dcLerininuiu as rcgras 
por ijno (levc o scu comini?.sariu i»i’oi. ,, .uior ims iulgamiMUOi qnc u convcn^áo do J85S co nniotipuaos 
dous jui/us iutcrnucíuiii'ics ; dcsuppnrccc pois a iilvM'dadi! do ju'ui'’ o i !- ,, l conLanla imparcialidadc e 
jiistigu, pnrcccu qunrcr -:iqn« , l!a cONveiicño (juu tivu:>sG&n csles jiii7.cs, laumilo-os «isugnar nnn 
solcmnc drclaracfio, anios »!*.» pruccd'ji* a (jnnfssrjiuM* Ir.ilviii:On. *::o qnc sa ulu’i^assein a dccí.lir 
todas asqucsiOcs, scgmulo os iiicííuiu'- dc .7t:a om i: 0 iiia. , .iii la.Ic cuma jinlict c .•qniiUr.lc, n 
s*. , m mcdo, fuvor ou alTcicfm u jü.is iíik;<íc.í ;■ do-iap-ur.ír.e o á:il' s, nn.» c :*iiiCí»ro comprnmisso qae lo- 
méráo as allas partcs coiUraclrnucb iÍj cuiisidür.'r .. lu-ci-iáu dus emnmisvvms ou ilos arliitros, ah* 
solutameulc linai c conclusn,cu t!;i! 1»»* plmia exeo'icáo, S'‘ui uhiüovots oi: dcmora, para a cssas 
cstipulacCcs iiUernacioiuius snhsiiluireni as inslruccucs do govenio hntannico. 

So as rcclamacocs coiUra as injustns «••iiionoa* da mixla de Sovra-Leóa náo fói‘Gm 

aUendidas pela actual coinmissáo, cusiará ;¡ (Jiivrvjlv’ir (jm\! ftsss* 1 a.oonvcnieiicia hrnsiieira queacon* 

selliou a convencño de 2 de Junlm.de iSó'v cnjo ,»ivainl)uIo, ijue é a ra/.qode scr desse aclo, c cnjo 

art. l rt , iiianilcsla c (ixprcssamcnie dcclarju os iin.- ;;uc livtMvm ».*:n vis:;. ^overnos contractantes 

eclehrando-a; dcsinciUe-sc pois á lctra,- au e^plriU). uaos íin.s (lo soineliumc convoucáo, cjue fíca , 

¿ 

assim rcduzida ao unico n oxclusivo objecto de iiqui'lar as reciaüiavñcá dos subditos hritannicos. 

í)e um oiitropouto scoccupa a referiiia ( , .o¡imimi¡t , ai ;''0 relaiivamoíuc ao prcco (locamhio por quc 
dtívem s«r pagas as rcclamacoes hriuumicas, r sño no'aveis a^ semiinies pal ivras cjue diz o iniuistro 
contercin-si* nas instmccóes rccchidns de lord Joím sohrc s*Mne!-i:iute (jncstáo: apelo ijue 

« rcspeita ás rcdamacocs hritaunicas. a sua liquidaefm deve s;.m‘ f'ila com refcrencia ao vaiorbrasi-. 
« leiro (juc linlifio cllas na data das'mesmas rcclamaeóes. » 

De soi’lu quc parccc prctcnder-se ijuo só as r».vlaiN;u;o¡ : s hrilnnnicassejfs» liquidadas com refcren- 
eia á dilTercnea do valor da moeda romMitc hrasileira, apci'ai’ dc qne a justica tí a imparcialidade 
cxijño tjue igual modo dc íiquidac.áo adopu* :>:>i;i as hrasileiras.’ 

Finalmcnto tcnnina essn communicacáo occnpaiulo-se da (jucpiüo dos juros, cujas regrns jáeueo 
meu collüga britannico eslaheleceinos, u constáo da «rln <lc 26 de Jaueiro rdtitno ; parcccnclo ainda 
(jiicrer-sc pór em diivida osaccordos.que.no snppo'íio e criufl livre cxcrcicío dc dccidtr conforme 
nossa consciencia o ra/áo, haviamos celehrado para scrvimn dt¡ norma n mosíus julgamcntos. 

Sorjn’eiHÍido pelo irregular e arhitrario modu por tjue nivtcnde dar execucáo ñs disjiosi^Ccs 
da convencño dclSoS, c nño podeiulo. á visia (¡aahstenefm imposia ao commissario brilaiinico pelo 
seti govcrno, na l a parlc datjuella comimmicacao, coiitinuar nos irabaliios n cargo dcsia coinmissao 4 
rcsotvtíinos suspcndó-los, luvando eu trnlu ao eonluícimenlo’de.V. Kx., de «juum aguardoos proceitos 
j>or «jiio nuMÍevo guinr. 

Renovo a V. Lx os prolcsloüdc miiiha purluil-i c?«l«ina c distincia cunsidcríigáo. 

Ill mo e l*jX ,no Si’. Jofm Lins Vitíira (¡ansausáu de Sinimbú. ministro u sccríjtario dc cstado dos ne- 
gocios tístraugtíiros. 

Amtonio Niculáu Tolentinu. 

e. 13 ■ 



Ofjkio ito <' 0 'mniks((i'it> hrifmuiico uo 


••ouMiissiirfo i>nisil< iro (iprcsaihnoto-i/ir n drspac/io do 
sf u minish'O. 


i\io «lc Jiineiro. (lommissíio 28 ih* Íu'vonjimílíí iñoO. 

Mou prczíido coilogn o sonlior. (’.omo ílosd-' no-sn piMmcira rouniáo icnlio somprc scguiíloo systc- 
ma (lofr.’iiifíi comiiniüicacSo a V. i’\, ilasonU 1 ».- pm‘ mi n r.oomidas, cm ilircimrn <b mcu "ovcrno, 011 
pnr inUM’Vcncfio da li:pu;fu) brilannica nosin cdríc, p.flotpH'di/. ní-pciioa asstimpLos pcrlcuccnlcs a 
nossos ninliios o iniporinniUsiinos «mtmi’uos ua (u)minissño mi\la, sou prcs'mlcmcnlc aaprcscntar-lhc 
cópia dc um olVicio (pu? ¡nc lia dirigido o Sr. W'illiain í)oi¡.;a¡ ('dirisíic, cnviado cxtrnordinario (ie 
S. M. Biitaniiica ncsla róric. coin a daia dc 21 do rcsTcnli' mc/. l)o primciro paragrapho dcssa 
missiva vorá V. Ex. íjuc so:i proliihi !o (lcmnrcicr por ora i|u¡ih|ncr dan'oclainarócs brnHleiras peíi;s 
prczas fcitas pdos miKciros briiannicos, c'Mi-'lcitinnd.r: pda< c.*\iifi*‘lns romm¡$sOi i s c <::is«]uaiHo nñu 
reccljer novas insirnccócs a csií* n^peiio do povcrno dc S. M. BrilannÍLM, quc icm consnllado os ron- 
sHheiros lcgacs da corón sohrc csic as«umplo. para com o rcsullado da mosma consuha (leicr- 
minar o ({iie llic parcccr convcniimlc. 0 scgmido parnirrnpho do mcsmo oíTr.io trala da qucstño 
do eamhio, e o u-reífiro da ue jaitis, quc cumpro-mc su IüíicI íim' á coiisiiloracai) dc V. líx. 

íleiiero ncsta oc í, asi:io a V. Ev. as cxprcssóas dc nmilia pcrfeila cstiina c disiiucta consideragfio. 

lll m *cE\^Sr. conscihciro Antonio Nicoláo Toleiilino. 


.íoao Mohc.an, commissarió britannico. 



Despadto do ministro pknipoín\ci<trh dc S. . 1 /. IDiíniHiiat <to cnormissario ing/ez , <le quv 

utimu <c fnz incnrJo. 

Pclronolis. 2¡ dc Fcvcrciro do ISO^. 


Senlior. — Rccciii vossos (bspacho' atí* n. G. «* pnsso a cinrciLT-vos de jiigunias qucsiuas <pic cxi- 
gcm immciiiain atlcncáo: 

J." Conimmiieou-inc lord’fohn KiU'SHl í{m*!*.a\i¡; rmiviil!;ulu «>s consHhciros da coróa sohrc o 
proc(MÍiincnti) ípio c’onviniia icr a rcspcito das ivclamacócs jvrou'iiicnic.s da caplura, ou dclcucao dc 
navios hrasilciroí» i!iiiprci;¡idos no iraíico d-* c.cravos pHn> mi/üiioiTS hritannicos, dcscjamlo cllc 
pm* isso <{iic nfm iralasuds dc scinHliantc.s rrclamaró,-:; a(c qm; rccchcsseis ullcriorcs in*j!nie<;ocs. 

Níio o|»s|anlc a < <..**ci¡di'¡a h* d«í ¡ irc.s c-i'-os »¡c quo drOcs conhí'cimmiio á lord «lülin ItnssHI no 
vosso (U'spaHu) u. 2o <!«■ !i d * Dcz.cndirn, v quc foráo arjorn (heididos pHosarbilros (isto ó, dc (crcm 
R IÍJ 



*i<lo os n.isios nogiviros n , l;i\:i<los pnlor.iptor som jiil^iiinrnto ;i l^iiin), romtmlo, romo <lo nioMno 
<l<'Bp.‘H’lio M;jo <|ii<! liouvi' I«ir^,-i i , oiTf. , >poiiiN , ii< , ¡. , i imhii o \ ■ tiiu il- Sn;i MíilíosIímIí», <pio scmprc rccnson 
.'ulmitiipis i i'díiiiiínp'io--, di> l;¡i»-. ini|íMnn¡ ;:¡ri'i. iiil:;u ipn 1 h.tíims proccrliilo inclhor si» nAo livcsseis tra- 
tíitlo iIc^süs ipicsloi'S , süiii t.:r coiisi¡¡tai! , i o ^ommí.oiIí' Su.i M.iip.'oUnln; o (pn/cr.'i <pu; (izessois todo 
o pos.sivol piiríi <pn» lii , ;msi!iii :nli:iílos toilos í^sií. ,, - cjisos. m»: ronlincí.Tnios a opiniño do "ovorno ílü 
Sua Mngcslado, i‘( , lati\ain< , nto á conv< meiiria dr ''dmitii-las. 

2." Quamo ,i ípifistáo da ta\;nio raiuíiio, <pic siilwncltcslos á considcraráo dc loid ,lohn Russell, 
foi-mc dcclarado <■ ipm pHn <pn* ivspcii.i ás rcdamar.Ocs hritanniras a sun liipiidacáo drvc srrfoita 
« cOm n. , lm , <Miciíi ao valor In a^ilciro '¡Or liuliáo ollas na <lat: daj mr.smas r/'clanr.rocs.» 

Segumlo cntcmlo <picr islodi/cr: ipic adniiltida inua rcciamac.rio dc <pialípicr suhdilo hritannico 
dc uma propricdade <pic valia mil róis , ipiando o mil ivis vm'ia. por cxcmplo, dnas vc/.cb inaís do 
tpic actiialinciilc, cni mmxla iii!i!<!/a. dcvcrá ivccIkt cllc agora dous mil rcis. 

E isto rvidciilcmciitc justo, c sc o commi^sario hrasilciro pcrsislir cm impugiin-lo será talvcz 
mellior que Ihc aprcscntcis todas a.s r«‘d.inia<;ocs ca.'culadas cm mücda iiiíjle/a. 

IV Nolo <pic iio M)sso<lcspacho n. '20 ti<; 2 dr Dc/cmhro commuaicais a lonl .lohn llussell <pic o 
vosso cnljcgu hrasih'iro adia-sc imlorisado a ronccdcr jnms nas ¡■odaiuarors, mas tpie náo tinheis 
ídntla dicfííulo a um acrordo rom dh; a n^pciio das ivlmus <pic jIcvciii roíícr cssa cunccssáo. 

Vj provavíd <pic a (picslfio de conccder-Si: ou nño juro.? scja cotisidorada scparüdniiiciHo ciu cailn 
cnso, á visin das snas cspeciars rií'cumsiandas: tíias lcnlm a íirme opinifio dc <pic em totlos aqiiclIeR 
casos em <pic um suhdilo hritaniiiro h.'ja sido privadn p<)r culpn do uouM’no tlo■ BrasiI. duranle 
(piaUpicr lcmpo. <lu uso.dcsru ilinlicim, <m dc ctpiiuihíiilo udor. tcm impicslionavd dircito nusjuros 
da somma dc sua primitiva rcdr.iuacáo, c <ptc csla rcdamacfio <ic juros c láo justilicada como 
a do capilal. 

Sou, clc. 

\\. D. Chhistie. 

Ao Sr. Jofio Morgan, commissariu hn'laimico. 


N. 77. 


Cópia da iichi dn srasJo dn rommtsmio niirtti hn;si!nni r inyiczti, cctcbnidti nn 28 dc Fcvereiro 
dc lSdO. di.it cm f/KC forím suapcnsos os (robi/lfios du connnmao. 


Aos 28 dc Fcvcrciro <lo 1800. rcmidos todns os iiimnlíi'os dn commissáo. foi e¡n sua prcscn<;n lida 
c npprovada a acta da sessáo atHcccdrnlr. 

() Sr. commissario hrilannico npnscntmi nn Sr.comm'ssaíio hrasilciro um oílicio s<mi, acompanhtído 
de oulro <pic Ihc <lir¡i;ira n «Miu'ado rMraordmario e miniMro phüiinolcnciario dc S. M. a Rninha da 
Grña-RiTlnnlin ncsin cdrti', cuncchidi^ nos soguintos tcrmos -Nao os dous olíicios dc 21 c 28 dc 
h'i'vciTÍro, wpii jimtos soh ns. 7ó c 7<í\ 

Kimla a lcitura dissn o Sr. commissarin hrasilciro <juo cni virtudc tio cxposto ncsles oílicios era 
incvilavd a suspLMisV.) <los íraijaüios <!:: cuiimissfiM : \¡sto <*omn por partc do Ürasil uao haviao rccla— 
nianles <pu¡ náo disscsscm ri'spcilo a ntnv/.nmenlONO ihucncdvs thr uavios por snspdlosdc sc propórcm 
ao tratiro <lc cscravns, c dcdaraii'.i'.) o Sr. r<Miimi''Sni , i<i nrilauuicí) <pic rcconhciia a nc(.cssidadc dcssa 
euspciisfio. dcsdc loijo sohrVslcvc-.-<: ua mardia <íc todos <<s ncgocios pcndcutcs da counnissao; c 

K. lo 



**ni M'iiniil; 1 •» **v, <‘*»'>i ;u, -^.i ;*i i > l »r., »1 ■*! ,*-» * niliri.ir t i - * 'ii*. r*n m •»! i*< i do** ii¡'-.íorí'K Oiir:ur.'í , H*os 

'lo iíiímIu r.-’u «I i M, ‘‘ .* 0 (h'im i,. (í<’ :’S ,»c »'i \.t !i, “ ; i , 

■ >,íiUnj isio i 1 1 * t í—*'* * >. i 'iuti í*; • i 's* > . »»i " i . 1 1 .‘.í W * 11 * *. * * ■ \ /i*\ i 1 1 > .!. i r 'u<'s, •, M’tví irio pm* 

p irí“ ilu Hr.i-r. i.i v i‘i-í ■ ■*: • * -1 ■ ■ \ ; ,í- *• ‘..í.s ;•;•!* !.».! » u-. •u(*jitii¡ , o • ti;t i uiiiioKvo. 


TWípiiado^ tfitl'i l ! 

Murquo, 

l>l¡i (‘OMlonm', 


•I. V, / <r; 'i’•'h>, /. 't ( . !f r sfit-t uf. Í ittfíOcl tit- ./ Zfl'Of/o 


}!r¡nn'f tft ,!:r\i(o \h/rt¡u<\<, si'c.rotm’io. 



ñ 
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Dnptn'ho (b /i >vrn\o in;p-"'k;! tippnminclo n $ua¡wtitfo dos tn¡ba l ho/> cht commmño. 


1* S(?a*ño. v./i. — MÍNÍsn™ tlos uegocios oal imU ic* do JniKíiro. 7 dc. 

^ \larro tlo 1*S(10. 

T“*íhu jíí’C'Oiit. o OíUcio ijiio V. S. iiji' iliriuio com ilain cla* :2S ,i¡> me/. íiiulo. íirompanhnndo 
n origlmtl rfo i\ \ s«>s’ío <!essc mcsiuo <H«i, pnsson a V. S, o ronmiissnrio hrilnnnicio, snuuiilo 
da cOüHtHiuicflrán (jtiu fl fsltí li/.<Ta «i'rcspccliui míní üro f) Sr, Chrislio :lr ordctis rorchiilns cio 
fecn gnuüiRt, ivínti\¡ta.oiitij aoíí Irflhnlnos uV’sSfl ('{niuni.ssfjo. 

Imii rcsnohlíi. víilio-íii'' (üzcr n V. S. quc, roiísiili’r.uhio ílnvidamctuc ;ts jmliciosnsohservncóes 
cxp«Ma« no scu rilado oJlirio, sfdnm ns alliKÍidas <?rdi*ns, os fimtcs nm vcnhuiu n.ulfl inanos in.por- 
íñfMlo íjtst* líiniiíir jmr hra ;i amimissio ;i juli;nr nsí:lusiva¡ui*me as níclainaoflcs hrilannicas, vislo 
<|uc a rnnxima jnne. sc sT-o a iotnliíiadi* íKi< hrasilciras* ácirca do (jiu! vcivño as dilas nrdens, 
tnm j)oi* J>: , si 1 o apmzamcmo dn muiosnor Mi>j)i'í(n dn ir-dico d«* oscravos: o «*ovenio imjiorinl 
approvou a dcliIiürar.K) por' V. S. íum.uia <!o su»pcmler os iraballios <la commissño, até cjue s<* 
coiiiic^áo as íiiñíi uc.'ocs projuetiidas ao couuui&flrin hhtaiiiifeo jielo s(?u govrrno, niiiudc tjuc pos- 
lcrionnciiu* sc irsoh.u saiuíiliaiitc assiijMpío ;!:• “ouformídadn rom us principios cslahulccidos pcla 
ronvcncno de 2 dc .ímiiio dn JBüB. 

Aprow'ito n opportHiiidadi’ para rciicrar a V. S. iis <r.*iiraiir»ts do miiiha norfl'iia cslima o distinula 
ronsidiM'acñn. 

JoÁn f.l.NS Vir.IllA r.ANS.WSÁO 1IR SlMMnu’. 

Sr, Antoiiio N. Toicniinu. 



('ónritcpara a rrlcbrnrno cbs oito scsmIcs pvrtvm'onles ivo 


oj/ convtwtvo. 


mez dc Morco prvce.il wtdua nn nrt , 3° 


Kio dn .imiciro, :¿t> dc Margo de t«SOO. 


c Va™ Si’, — \r;»ho de n cohi.r du 
rfljiia soh u. 1. coii'iiuand'j-im', mu virUuíe 
b. Vá 


romuiissurio hriiannicu n niinnuinicagfio inclusa por 
du ordcm do h*:u minislro, para a rck'hra^áo de 



?*• .1 U Et iM> 


uilo 1 ‘cunÍrti-K <Itir.in 1 ** n jin'M'iih' ,n ■/, alirn ijc «'iiiii¡»nr- »* ■> ¡in'rviin ii » • in <!r *' i 

ik* ih;»h. 

i\üo S(?i (is niul ímjsi i j m* (icr.io m - í {•*•! ih..,¡ ; * ^ * i »i ■ ■ "•» h »» *n»i * * -1 ¡ ■) < <* ■ ,'i *S, l>i ilotnncíi ; 
inas njiritssiM-ii'i' i>m imImi- ,;n ini*n **«*»íi«* ■ n.t |V»r»«ni.»;„ i• V»p?., *;.t í ü•*! iiv;i ‘am, i>. 

l* coiim tf cNÍdi’Htc ijnc, i;»i i , mmuh i*;;i íui** »■•■ ,*i cin. *!;;<». u;'i * m-* ■> p-.-ij!mi!ii».« *;oti{iiiiiar 

llílS luilt.vülí.s <lii lllf'li í’.ií'ijo, Sli* J ;h*Í*¡ -ií(‘iv*,s'» í I r * * 11! * * ‘ 1 »■: '*f »u i iit< 1 iiitj ;i V, l-\. «*(»| imu 

Oílicio CI«* (1(1 Ill(‘/. iiillllJ. .lni/.í*Il;!u íUíi;‘.*i * * -! *i «)i*rUr > ‘(MH’ ,, í :■ ;!«lísl í\j «* ; run-ifliMVK’íVi (h’ V. |’¡\. t 

Viíiilio solioitar a |»ivvia <• iinlisjM , Hsa\« , I aithirMa;.;?»», s.* ' «• imh» vccniutc a ¡n!«•;»{' \ . Ex,, 

para riíitistallur <>*■ ‘m-himimk hal-.aürr» ii.t »om*:!Í< ;■, . «!«* i auaaimMito iSarci nü.-rior (*oiua 
u V. L l .v* 

Aprasonlo c.omo siMuprc a V. h\, {, ; pr«‘li.*stos Ü!' -uhíüa ■•>iinu <* jM’rloila cousiilcrayáo. 


lll 0 ** c Sr. cousvHiciro Joáo Líus Vicíra (‘.ausansáo d«* Siuiiuhü, ínioislro « secrciai'io ilt* 
cslado tlos m.gocio.i cbirangcirob. 

íV.NTOXIO NIÍ.OÚO ToLOTINO, 


l’tl. 



Conriicdo commimu'io briínnúico fio bfüitileü'o. 


N. i. - lüo dc Jaiicii'o» 25 t!<* Marro dc 18*30, 


llí“° 0 Kx*“ Sr. — Pat licipo a V. Kx. qucMoj'i ivcnhi oriium do sm-«i tnlu stfo, 0 Sr. Williatn Duu- 
gnl r.hrisiic, dc communirar-ílic qmMMOü firuinpLa a .coopíMvir com V. I'.x. para <¡ 1:0 so cllccluum 
oiio rcúniocs da coinniisááo mixta dmvíUü 0 prcseiUn me*/., alini dr uümprii-s?» com 0 procoito da 
cimvcncíiu clo'ü de Juiiho dc ÍSóS. 

Saiisfnzciuio dosla mnncira á sohmiiU! ortícm do Sr. (htristú*. imdio a hüara dr rciierai* a V. Ex. 
as cxprcssdes dc miuliu particuíar cstismi c disuuria ouuíridci’aci'io. 


AS. E\. 0 Sr. conseilieiru AiUoni«i Nicuitio Toieniino. 


Jüio -\IOftGAS. 


H. 81. 

ttespoMit do commimivio brmleiro . 


N. 2, — Bio de Jmiciro» ¿üdc Marco de ISdÜ 


111 *° Sr. — Acaba dc 1110 scr oiurcguc a parlicipucáo que com' daia dc houteui mc faz V, S. 
do quo reccbOra ordcm do seu niinislro. 0 Sr. Wiíliam J)ougt»l Liirislío? para.coniuntuicar-nie quc 
e¿lá V. S, prompto a coopcrar coasigu para quu su uÜocIulmíi oiLo retuiions da commissao iui.Ua du- 
rantc 0 prc&cntc mcz. aíim dc cuinprir*sc com 0 proccilo du cunvcuuáo dt* 2 dc Junho do lb 5 d. 
ü. 13 



Doprditímlomln r«‘.solnrfio <|iu» arlüi-Mt» rrmovitla a r¡nis‘i ijm* tlrttM’iiiinou a siispmisfto 

♦los ti'tibíillios da comiuissfio, apnsMi-uir, imssacronra, nn solirilar tlo niru d \ cr no a inilispon- 
savrl antorisiirrio para iiMiislallar-sc a t’ommi^sat*. si'in o tjiit' nfio nm t' 1 licito l'unocionai 
i'L'guliirnicnto como niemhrn dolla, v Ioiío <|iH' a oblonha srrri pmmpto cni por-mct á disposirfto 
ihí V. S. 

r.onpraUilantlo-ino por láo jmliciosa drlihrraráo <lo Sr. ttiinisiro dr S, M. Ilrilannica, lcnho 
assim provado a .V. S. a solir.il itclf 1 rom tpic satisfaro .os ni’i'critos (jur mtf ftnvia , rcnovaiirlo 
a V. S. as sítpnrancas dtf minlia parlicnlar ostiina c dMini'ta considrrarát). 


111“° Sr. Joáo Morgan, commissario dc S. M. IJritannica. 


A. N. TouiNTiko. 


N. 82. 


Autorisacilo do f/overno imperitd para reinstaUurdo (los trabalhos da commmdo. 


Hio dc «Innoiro. Mínistrrio dos ih*«opíob oslrangciros, ’ 1 ~ dr .Marco dc lSüO, 


Foi-nic prcsciiU; o oílicio dc V. S. dalado ilr liontcai acoinpaiilian Ui por r.ópia o tpic Ihtí diri— 
gira o cominisr.ario inglcz, convidamlo-o a rrnovar os traliallms da commis.sfio mixla, que, por 
imiLuo accordo, c pclos molivos cxpostos cm odicios anlcriorcs , liaviáo siilo inlcíTompidos ; c 
cm rcsposlu lcnlio a di/.er-lhc quc náo ha ra/.áo para sc náo proslar V. S. ao eonvitc do rcfcrido 
commissario, uma vcz quc lcnliáo ccssadó os modvos ipic scrviráo dc ftimiamcnio átjudla intcr- 
rupcáo. 

Prevalcco-mc da opporUinidadc para rcnovar a V. S. iiiims proloslos <lr dislincta consi- 
deragfio. 

Joao Lins VTeira Cansansáo 1)1‘. SinimmíT 

AoSr. A. N. Tolcntino. 


N. 83. 


ao r/ovcrno imperitd da re.installa{'ño da.commissüo , 
c do (j\ic cnttlo oceorrrra. 



Kiodc Janciro. 27 dc .Marco dc 18(50. 


111*° c E\“° Sr. — Conunumco a V. E\. quc rcinstallando-sc hojc , conformc a ordem dc V. Ex., 
e o convilc do coinmissario brilaniiico, os intcrrompidos trabalhos da commissáo , comecci 
por dar conliecimcnlu ao mcu collcga do dospaclio do govcrno imperial dc 7 do corrcntc, quc 
approvára'o proccdimeiito da suspcnsáo dos rcfcridos irabalhos; a solicilu^áo que em virtude do 
E. 13 



lu;; 

s(Mi í'fmviiií li/.'Ta i'ii ;i V, Kx., para aulurisar-hi * a rc»M)nn'i;;ii’ iraballin-i, í; n cmicossíin <¡m: 

píinusso in«! lora da'la nn dr.qini’lm iln hoj** , *h*,*l.ir,*i iiiIm ..n M»|*n¡iln i[u¡' rnlramli) ilc novo <*m 

líXfjniiciu dií’ri'java snlnM’ si* cnm t*ll**iio ti 11 1 1 fio ri^smln os moiiojs i¡ni’ sin’virñn tlr fuml;inif*v)lo 
ilcjm'llíMiilumipiVH), comn si? iiHMinlonava no Híadu dnsparlm, c para ijiiü íirassc ..is'so consignado 
na arla. 

(!nm sni’prcsa ininlia rr*spondHi-íin‘ o conmiisvirio brit.imiico qm* alóm da onUiu do soii ininis- 
lro,(l(! com iilar-im* para ndcbrar no corronii* mh-¿ ns nito sosocs ostabiílcciílas pol.i c'onvcncño, 
nnnliuma oulra rcciíbrr.i, umn m* nrh.iva autori-;uio para iviiiMr aiju.-ilfi ¡pio nccasionára a snsjjunsrm 
ilos nossos irabalbos. 

A' vista d<» lao cstrauba »í inrspriMda flcclararao, rcprmin/.i ao m<*n cnllogn as ra/ocs da impro- 
vista e iucvitnvcl noní.ssidaiíc, da minim n»rtc, tl<M*.u*rccr o mc.smo dcvcr quo já antcs cmnprira ; 
o j>or issu llm dissc quc cstava na oltritiacfio <l«? snspcndcr dc novo os iraballtos , vjsio oomo exis- 
tiño ein ploua ¡nt<*irc/.a os nmhAos d;.ijm*lia prianjira :íik|>ciisiu ; c jiromcíni'lo a iv.spoito a opiniáo 
do nsosmo comniissann, ‘dcclarou-mc cllc <jnc com ciVcito rtvonhccia cssa nceossiilade jjcla subsis- 
tcncia dos prccxistcntcs motívos, <im* Ihc naocra pcnniitido rcmovcr, 

Kxpoudo (Miifw) íjm* mc tinlrn sído commuuimila a nou de 20 do mc* cmTente do Sr, ministro <le 

S, M. liriunnioa ao govento impcrial. tralando dcsla (¡nostfio, bum coaio a rcsjmsta quc a eila dera 

V. L*!x., acercsccntci queenteniiin imlispensavel, para náo dcixnr em silencio ylgnmas proposieoes 

inenos exactas da menciunada tmia do Sr, ministro iírilaimirn, ia/.er uin memnrandum circuui- 

stanciudo c licl <le todo o oceurrido na sess.ln de *2S d¡* Fcverciro ultimo, quo (dTeiVcia á eoireceño' 

clo commissano brilanniet) eih tutlo (juantd por veutura tsvesse eilu de incxactd, reservaudo-me láo 

sótneiHeo dednzir, por minlia cmito, as conscqucneias quc me parecíao suguir-sc dessa liel ex- 

• • 

posieáo dos l'aeto-s. 

Lido osái» memotiindnm ao commissano brilannico, coneonlou elle, ** reeoniieceu a exactidño 

com qne liasiilo sdo nor mim narrmlas todas as eircumstmicias lmvidns. Ineluso remelto a V. Kx. 

esse memorundnm, cpie naluralmeiite me íoi provocado pela nola eitaila do Sr. ininistro hrílan- 

nico, atim de rcetiliearassim a incxactidño e imnpilar apreciacño de alguns facios nclla enumerailos. 

* ■ 

Tcnlio exposto a V. \i\. tiulo quanto sc passou na sesmlo de hojc, c tendo por osta vcz 
emnprido os prcceilos qne por V. Kx. mu tbrño preseriptos em sea despnehodcsta data, eslou se- 
fjuro de oblera benevola np|>rovaeao do governo impurial. 

Reitero a V. ISv. os proiostosdo miniia perfciia estiina edistiiictn eonsideracño. 

i 

e Kx“° Sr. conscllioiro Jojlo hins Vieira Cnnsansjlo dc Sinimbú, ministro c seerctario de cs- 
tado doá negocios estrangeiros, ote. 


Anto.mo Nuoi.áo Tolentíno, 




S. $4. 


Approcunio do tjorcmo impcritd ao prorcdimcnío do ivmmmirio Ormlciro dc suspender de 

novo os fntúa/hos da xommmdo. 


, ? 

l 4 *Scecño. N. 37. — Minisierio dos negoeios estrangcirus. lliode Janciro, 3 de Abríl <l<* 1860, 

I'ülo seu ollieio de 27 do mcz ündo, cjueaecuso rceebido, communica-me V. S, quc, reinstallamlo- 
se nesse dia os inlorrumpidos traballms da commíssáo, eoinecou por declarar ao seu collega que en- 
iramlotlo novo emexercicio desejavn subor secom elTeito liulifto eessado os motivos <jue serviráo de 
t. 13 . , ■ U 



fnmlamonto á siipjvtisím haviila, aliin ih 1 <ju<! licassc is<n rnii'riqiinrio na ncln. Onlrosim im¡ comnm- 
uica quo IcimIo onvido ilo riilosmi rollcgn, i?in ivspnsta, t|iit! nlóin (la ortlmn tlo simi niinistro, tli» con- 
viriíi-lo [)¡ir«i coltriirnr iintjiicHi» im*/ns oito scssors rsiahMt'oidas pi , ln convonrao » iitmliiiiiia onlrn 
r<»col)i>ra, iumii si» nchnva nntorisatlo parn rotirnr n qui'. oc.cnsioiiiirn a nlluriirin snspcnsño, V. S. 
roprotln/irn ns rn/oos rin iniprrvistn o iiu»vilnvt»l ncocssirintli» tlc t!\t»rccr por sua pnrlc o incsmo tlovcr 
quo iinlcs comprirn; scnrio <pit»,por isso, sc acliava nn obngnrño tlti snspoiidt.M' ric novoos irabnlhos, 
o quo oircetivamoiito tovc liignr,- 

lnturailo ricsUo coinimniicncocs, cnhc-mt! cm rcsposln rii/.or n S. tpic o govorno iiupcnal 
approvou o scu lu’occtlimcnio ; visto qnc snhsisiiño om lotln n ploniimlo os uiolivos tjiit! (lclcrmin.i- 
ráo npriaioira susj)ciisño. 

Por cstn occasiño julgo convcnioulo rcmcllcr a V. S. para .sou conliocimciilo as cópins melusas 
(las nolas trocarias ontro cslo iiiiiiisicrio c n b.'gncfio tlc Son Mngcsliulc Brilnnnicn, íclntivamanlc ao 
assumpto ric tjuc sc trala. 

a 

Roitcro a V. S. ns scgurnncns tlc ininiia pcrfcita csliina c riislinela consitloracño. 


Ao Sr. Antonio Nicoláo Tolenliuo. 


J0.10 LlNS ViEIIIA CanSANSÁO Dli SlNIMiMj’. 


N. 85. 


Primeini nota do minisfro pivuijtotenciario de S. .17. Hvitanniat ao fjorcmo mpeviul sobre <i 

smpensño dps tvabalhos da romiiiissño. 


Pclropolis, 20 ilc Mnrco ric 1SOO. 

Sr. Minislro. — Fui informario polo Sr. Morgnn. commissario britnnnico nn commissño niixla tle 
rcclíimacocs, dc quc o sou collu^a hrnsilciro iusistio om mna susponsfio rios irahalhos tla commissño. 
e ric qut», cmqnanto o Sr. Morgau coniinún n comjinrcccr nn cnsn tln commissño nos costumarios ilins 
ric irahallio, o Sr. Tolcniino lcin roiistaitiomonto tlcixnilo ric coinparcccr, riosrio o l u rio corrento ; 
e (jue oscommissanos .concorriárño ciilrt» si. t»m consctjuoncin tlosia suspensHo. om prorogar o jjrnzo 
(lo rccchinicnio rias reclnmncoos. quo rio coníormirinrit» com ns tlisposicoos tln convoucño, lormimm 
no dia 10 riestc ino/., ¡itó o lim tl<» rie/. (iins tlcpois tpie n cominissño ronssmnir ns suns fmiecüos. 

V. Ex. achn-sc já jircvcnitlo. por uma commmiicacño pnrliciilnr que llic liz, rio tjuc cslou 
ancioso por contcrcncinr vcrhalincnto com V. Ivx. solire varias qucstües comicxns com a commi.ssño, 
c ricinoiarei, alc que mc scja pormitlido vcraV. Mx., quaesipicr qhscrvacocs relalivns nos inotivos 
qnc dctcnnimirño o Sr. Tolentino a suspenricros trnhalhos rin eommhssño. 

Nolarci siinpicsménlo porngora quc a suspcnsño nño cra absolutamenlc necessnria, c ncm pótlc 
sustonlar-sc qtic seja incvilaxtd. 

0 mcu lim riiriginrio csta nota a V. lüx. (\ fa/cr scniir as riiiriculdíulcs, qut» jioricm rcsultar tlo aclual 
proceriimcrito riosíMimmissnrios, c iiistnr com V. Ex. alim ric acojisclhar scm tlcmorn o commissnrio 
brasMeiro a ía/er oquc c niutla possivci fn/cr-sc, parn prcvcnir tlcsngrarinveis omharacos. 

Pclo nrl. 3 1 ' (la convcncño, os commissarios sñoobrigarios a rcunir-sc para toinnr cm consiricrn- 
9 ñoas rcclamacOcs, pclo mcnosóilo vc/cs cm caria mcz. ILn ninria lcmjio parn que o Sr. Tolenlino 
volle á cointnissño, e cclehre oilo scssoos com o seu collega, nntes rio lim tlo jircsenlc uic/.; c t» rio 
mcu dever ricclarar a V. Ex., com rcspcilosa franqueza, quc se oito scssücs nño forem cdehrnrias riu- 
x. 13 
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rnntu o coitímuü mi», m <l¡s|iofiÍ£flns <hi c*an v«íii<;ao nño fujrao eitmpi'idas, <? a falta nflo rncahirá sobrc 
o govnnio dn S, i\l., sohri' o mi ministro, 011 r.olirr o connnissario. 

A convinicá<Miflo confi'ri* (lodnrosafis coininissnniH jiara jii’orogar o jira/.o om fjm'a! jiara rueobi- 
nicnlo chis rmílamagofs, alúm tlo ilia Ihado iioart. 3.'* Mlla cnrtanioiUo os liahilita, no caso ilo tfital* 
qncr mdíniHim’io pnrlicular, ctn <(tiu as ra/.Oos jiava a tlcinora surflo ostaboleenlas a sou conlcnto, a 
t>rorofrnr o pra/o j>nra n sua api'ORonlaeao porinu poriodo nfln exeo.leiite a sois mozes» porém utna 
atlmissfloposlerior de tim rorto mnnoro rlc n?elnmaeocs, om cnnsiu|mmcia do uma proroga.gflo de 
pra/.o oitt tpin os conunissarios rcsolvñrfm eoncordar, de ecrio uflo ostá no espirito, nem ua lotra dc 
somellianlodisposieño ; o o govornode Sua fllageslade fiuíirá olarainente atUori.sadopar.i, se assiin ü 
jtilgar convtMiicuic, rccusnnnmi lahidmissfto poslerior. 

Nño eareeo ohseruir a V. ICx, que esta prorogaoflo de pra/.o om rjue os commissarios eoneordáráo 
■ pódeteram resulta lo fraudiiiotiio ; visto como os mdamaoies residmucs no Brasil podemser dclla 
nvismlos, cMmjuanto tjuu os rcsitieriles na Inglaterra nflo pmlcrád Veeeher cm icmpo a iiüttda, 

Ainda quando os eomtnissarios losseai juslilicados pürsuspcfíder m seus trnballios no cxatnc das 
rcclamaeücs, neniimua neeessitiadc podia haver parn suspemlcr as renniues pant o rec.ebiincüto das 

V 

rcelmnac.ues aléin dodia 10; t» por eouáeguintu a prorogacao do pra/.o aecordado foi compietamcnle 
desticcessarin, assim eomo iiiemiYcniuiUc, c uño auiorisada. 

Dcvo jmrtiinio rogar a V. l\x. <juc aconsdlie o eommissíirio brasileiro a tornar a compareccr na 
conunhsao. de modo a eelchrar csla oito scssimís durante o prescute mez ; instruiiido-n ouirositiu 
como me proponlio iuslniir o Sr. eommissariü Morgau, tlc quc o dia em quo as sessues da eommissflo 
('oeomecarem scrá considcrado o ulliinopara o nieobimento geral das redmuaeocs ; e que. se quaes- 
iptcr reelamar.Ot^ Uircm poílerionnentc nprcsentadas á eommissflo , o dircíto de admitti-las 
póde sím* espcrialinente eonsidcrado pelos eummissarios, sügumlo a dLspositjao do art. 3 ,J daeou- 
vencfso. 

Tenlio miíeameiitc a aecrcsccntar quc na questfio de quo sc Uala dusnceesmria e impropriamrnK», 
scgnndo a miuha opinifio, forfm suspeiisos os trnhalhos dn eommissño ; equo cstou aueioso pyr cou- 
fereneiar com V. Ex., c promplo nara cspcrar a V. I:h. a qualtjucr liora que me iiidiquc , nutrhido 
a csperauea de que podcrenios cm eonvcrsacflo eliegar a uma salisfaeloria intelligeneia sobrc os pon— 
!os, tjue nesle momento podcm parcccra V. K\. de dtivida ou tliilieuldadc*. 

IM-cvalcno-mc da oceasiao para renovar a V. 1A. as scgurancas de minha mais alta consi- 

deraeflo. 1 

■ w 

A S. Ex. o Sr. sciuulot 1 Joño Lius Yicira Causanmo deSiiumbii. 


A\‘. U. Chhistie. 


H. 86. 


Mmovandnm do commimfio braúlem sobrc a siispensdo dos íraballm da commmño a que se 
• ( refere, o .scu ofjicio dcsta dnlu (dociunento n. 8BJ, 


A scssflo da eommissfio mixta hrasik'ira c inglcza do din 28 dc Keverciro uiiitno eomccou dirigiudo 
o eommissario hrilannieo ao eommissarío lu asiieiro uin ollieio aeómjianhadt) dc um despaelio do mi- 
nistro dtj S. M. Ihitannica nesia eurle, no tjual Ihe dcclaravn quc, em vimulc cle órdens rccebidas 
do scn qovcrno, devuria clle. cinquaulo uflo reeeoesse ulteriores iustruceues do mesmo go\cinfl» 
tpic para isso eonstillára.os advogados da coróa, nflo iraUir de reelmnacues proveníciUcs da captur 
i;. ta 
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(iu tloienrfio, pt'lo^ eni/.íolores hriinmiiiMK, th» n.ivins hraKjch'os siih|mmios tlo ir.ilii't) ti«’ ost’i'íivos, 
A[Hinas lido prlo rninmissni'io lir.KÍInim S'»ms*lliniiio f|i*'.[Mrho, th'td.iron nlli' ¡io mmi eoilcga ijno lül 
oi’iioñi imporlnv!) ;i iurviMM'l iulriTtiprfm tlo;* irníiaílrH tl.i r>):iiiinv«:io ; \ i»io roinn, li.'mmdo hido 
rsln rslíihrlrcitin ji.t r;i o lim rsprrinl <lr v r\:iiiiiii ir rdnddír as roüirovtMs is n'rlam.'iror's rxislmilrs 
cnlrcos doiis piti/.t 1 -;, r ronsislin.lt) as do IJimmI unira v rSidiVsivimn'nhMlr aprr/nmniilns dc navios 
hrnsilriros pclos orn/.riros hrilnnni'NK, por HH-.priía th* iralirnrriii cm rscT:i\os, das •¡uars rcela- 
mnrdrs o rrhTÍdo dcsparlio onhnavaan rnmmisNino hriliiiimro ipn; uáo irahnsc, cnM|iian!o ISíc 
liao fosscin cxpcdidns nllcriorrs in.sirinTo*'.*», rr.i midí'iUr «¡nr lah»*ailo licava pur rssa ordcin o (im da 
eonvcnrfio dc ‘2 tlr Jniilm dc lHi)8, Mispmidrndo-sc. cmhora h‘ih¡mrariamrnir, oc\anu:c dcíisfio dc 
lodas as rcrlamarOrs hrnsilrirns, (jnr csm* ario ctimm-.Mtcr.t sitimliancamrnir á commissiir,, pnrn só íi- 
carem suhsisiimlo, c sendo iillrmlitlas. as rorlnmn^ors briinmih’ns ; c [Hir-|ismal cmnpivlscudcria o 
cotnmissario hrasílciroHis dcvons slc snn posicfm, conndhnin lo para a praiica do nma luo injuslili- 
cavel dcsignaldadc, qm» vinha tlcsnalurar i\* runrrort tjuc a ambos «>s commíssarios ha\iño sído so~ 
lmnuem«'nlc conliadas jmr mpiclla coiivencfio. manilcsiou cllc no sou colhva <¡oc considcrava-sc na 
imj)cri«)sa nhrigarfm thí saspcndcr, porftin parli», os jrnhallicK da commissao» tímíjuanin insinda do 
occorridoao scn govtnmn, para rosolver sobre srmríhaiiic emrr r :cm:in. Ohj«!Cto¡i o eommissnrio bri- 
lunnieo (juc n’io sc traiava dr todas as red.üiMCors hiMsürir.H. m r> i*‘.í) só-ncnifi dn:|utíllas já anirs 
scntcíieiadas prln eommissfio mi.xta dr Srrra-I,»*óa, como aiiás o di/.ia ullo uo *»‘!i dito oííírio. Fcz 
entáo o eommissarin brnrileiro noiar aó ■cournls^irio íh danmeo (|uc o drspaehrj íjhc elle neahava 
de eommuniear-Ihc ern ahsoluto. e ahram’in iii.Üslinrlnüienle tmlos os mivios hrnsileiros aprc/íid'ís 
por eruzadorcs briiannicos. sem c.verjmf.o n!gmn:t, nrm mcsmouos eapliirados em virtudcdo dono- 
minado-h hill Ahctnlcrn » ; (mjuc jmr isso era (hdici'mtc a iutíTjirctaefio quc Ihc dava o eommis- 
«iirio britaunieo cin scu eiiailo oílHo. 

A vistn dcsta ohscrvacño. neotnjKinhndn da eitacáo das proprius oxpressócs do rufnrido'despncho , 
eonvcio o mcsmo emnmissario hrilaunieo, c concordou eom o hrasileii'u, na inrvihivcl ncressid.idc. 
da siispensño dos Irahallios da eommissfio, desdc cpic lieavño assini j>o^t.Ts* dc lado as reeinmaeüns 
hrasileiras. reeonlu.ecmlo romo mcnob juslo o occuunr-se ella ifin sómrui j dr rrelam.r ños brilnnui- 
eas. ciiKjuauio se nño reerhosscm ;»s jiromriiidas insiruccors do S‘M govorno. lim jTcscnea deslo 
rcronheeimcnto, c ac(jiiicsrtmeia, deelarou o cominissnrio !*rasih'iro ao dilo snu colirga (juc ia iliri— 
gir ao fjovorno imjKTÍal a pajiieipaeáo dcsio inipr» \ 1 ^lo aeonlceiincnto. r ndla dirin (jue havifio 
amhos coneordado mi suspensfío dos trahallios, no (jue us^Mitiu c:!r, como eonstn do ollieio cjuc 

m 

ruláo redigio, r llic íeu, o eommis-ario hrnsiieiro. c eomo sc meueiomr? un aeta dcssa scssáo, jior 
lodos íirmada. onde forño transtrinios rn'hmn nd rcrbtun os dons eilados doeumcnlos ajjresrntadcs 
j)c!o eommissario hriianuieo aos<'u ndlcga, r n ollieto jmr cste dirigido ao govemo impcriid, 

Dojíoís dc assim rcsuhida dcliniJivainciKí’. por aiiihos. a stispensño dns irahalhos da commissáo, 
jiergiintando o cc'nimiss.iriu hi iumnir-) como sc provuria a rcspebo do ' recchitecnto das rcclamn- 
eoes, eujo jirazo, lixado cm doze me/.'T. jiclo nrt. IV' da emiv.jue'm, devm cxpirnr a .1.0 do proxiuio 
mez de .Marco, di<se n eommissario brnsüi'iro uiie, no sen euteiuler, sendo oaetodo rccchimcuto 
d.is .rcdamaeocs mna das funerfírí; da eommíssáo, pnrceia-Hic evidqmc fjuc, uma vcz suspeusos scus 
iruh.iíiin*. 'n"va ril ', ¡¡nofutín, iuliibidn de ohrnr; e por isso nñolhn ern pennittiilo praliear acto 

¡.ígem .. . .. i.-iuuri.i'Kp (•xeroei^ ,,f *:d c clícr.iivo de rpnhpicr de snns iulcrmmpidas 

fuiiecufs ; l'*'»do pijnatiU) rih* t , * , :«i:iii.v.iri*í parn si ({íc* lamucm dcvcrin coiiPÍdcrar-sc inlciTom- 
pidn a rt'C'pef.ií dc lacs r'clnniacdes, cuiir) eonscqm'iida eougcníta emu a inlemipc.áo dos dilus 
irnbnllios, jiaru rjm*, quando sc rciiislallassc a eommissfm. «e cnmplclnssc enláo o jira/o cstiihclccido 
no rcleridi» artígo, h.:u«!'í porém n emnmi ,: sario hrasilciru cs'mI npiuiñn r.om» sna, c náo eomon 
mcliior, c ajiczar «lo avíCiisi cc'ilc) (pii* l!i:* d‘Ta n sen culic.:.i, nf:n ioi Hlu, ncm o podia scr, moiivo 
dc d« lihei íie.áf), lanoí uada <« uú iv■»■ prito noüKü da at’lu cnláo lavrada. IVova issu <juc scmn- 
JliaiK:: ipic-ian :í.. , '*id‘ , ni:il, c jnst /h/V'iM/, iica» íinn'.'M iiem mcsnjo foi considerada e.omo 

eouncxa ou d M pcmiciiic da quc «e (ici)atcra na hcssfm dc.*>:?(! din. 
c. ia 
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\ssí , ii 1 ;iiI;i i i'f'snlviflci, c r?llrrl 11 .'ichi ;i su<¡)( > ns'i(i ilos ir;ili;ilh<is (Iíi rnm 111 íssfto, «Ií‘»síí o commlssnrio 
hi'ilainnrii <|u« , l isso n.'m nlisi;inii*, \¡ri;i n<is ilins rfisln:u.'irifis ¡i rnmiiiis'i.io, sóvur seus di^nos col- 
lejjíis, 0 <‘oiii cllos cniv(*i's:ir, ;io <|iir‘ iTsjmiiilni ¡inr sii;i ¡>;irir o <:<>ininis-íirin hr.’isilpin», (lizuudo quc t 
f'omquiinto iiíio llio Id^sc l¡io r.icil Im/lt o iiicmiio, [)H.i siiji (iisüinlc i'csidcnciíi fóríi d;i cidíidc, íijíüi’íi íjuc 
iiciilumnlcvcr olliciiil o ( , li;nii;iv;i «i c.oiiimis'.io.«onijxirtM iTÍ.i IíiiiiIxmii íiIií íu|íil*II¡is vo/.cs íjih.* pmlcssc, 
pjirMCiiconiriir-socoin os sous csliniiucis collc^ii-»; n;io so lcndo poriMii (Idlihoríidu, noni scndo possivcl 
la/d-lo oiii tíios cirt'iiinslancias, qno dovosso a commissin) c.oniiniiar a roiinir so nos dias dc suas scs- 
soos, como so uño hoiivosso occorrido a Mispcnsfio do sons Irahalhos. 

Dcsla ininuciosa. liol c cxacia oxjiosicao doslados Vcsulla : 

1. " Quo a susjnMisfio dos irahalhos da coinmissiio, < jiic jirosoisoia rcgularmciUc no seu caraclcr c 
liinrcocs do irihiiiial iulornacional do juslica, tpio llto conforira a cnnveiicíio do 2dc .Itinliodc 1858, 
provcio do iin|)rovislo dos¡)iiclio (io mivorno dc S. M. Iiriijiiinicn, coinmunicado ao scu coinmissario, 
c por oslc aprcscnlado ñ cominissáo. 

/'““v.} 

2. ° Quo oclícilo dosso dcsjjiiclio, a quo o comiinssario lirilanníco dodarou quo ia dar intcirn ohscr- 

vanciii, foi (l( , siialur;ir as fuuccOcs cpic a ostc Irihnnal iniornacional liavia i conforido a nicncionada 

convcncño, alaoar o caraclcr dc cjue ulln rcvcslira scus iiscmhros. ¡ntcrvir otn sctis aclos judiciarios, 

prcjulgnmlo-os, c doslruimlo assima lihord.ídc ijiic Ihos oulor^ára a niosina coiivciiváo (art. 1° no scn 

• ■ 

pcriodo f) 11 , c nri. 5 n ;. 

3. ° Quc, como immcdiata o irrccusavcl consoijuonria dosso ilc.^paclinnnormn!, illmlio o govcrno dc 
S. .M. Hriüimiica. jior sua jiaric. o comjjromiss') sYiiallajimalico, fjne snloamc o siiiccramcnlc con- 
iraliira. do « considcrar a dccisao dos commissarios como ahsoluümionlc linal c conclusa, c dedar 
k plcna cxccucfio a lacs docisoos, scm ohjoccáo, ovasivaou doinora » (arls. 2" u5" da dila convcncáo). 

/i.° Y) íinnlnicnlo, (juc (jiiaosijiior iiiconvoniuiilos (juc pur vonltira sl* oriííincni dusla suspensáo dos 
irahalhos da cominissáo, lornada imprevista u inovilavcl pulo cxcliisivn fa<‘lo ilo gnvcrno dc S. M. 
Brilannica, duNcm inteira c iinicauicntu rocaliir sohrc o musiiio govurno. 


l\io dc .lánuiro, 27 dc Marco du 1800. 


A. N. Tolemino. 



liesjmtv (fo (fovenifl iwpcrúrl ti prinmrn nota do wimstro plcnipotencúirifl dc S. .1/. Brilonmca. 


I - Scccáo. MinistrTÍo dos ncgocios csiranyoiros. Hio.dc Janciro, 2/i do Mai\o de 18(30. 


Hstá cin íiícii podoi' a nota, qnc com d.'ila do 20 do cnrrrnlc mc fo/. a honra dc dirigir o fcr. 
\\ m Dotií'al (ihrislio, oiniado (‘.Mraordinario c ininisiro jilciíipoiciiciario (lc S. M. Britannica, vcr- 
smvtlo subro a snsjiuusáo, (jm* nlliinaiiicnjc lo\o ¡uu¡ar u<>s Irahailios da conunissao mixla brasi- 
luira c inglu/.a cslahclccida ncsia cdric. 

Na ríTerida noia alloí;a o Sr. Clirisiic íuiut sido inl'oi mado pclo Sr. Morí»an, coimnissario bri- 
laiiuico na •noiicionada cf»mniissñn. do quoo m-u (‘oilcira i'.raHlciro insisiira oui uma suspcnsáo dos Ira- 
ballios, o outr* sim do qno, omquanlo o Sr. Aiorcan conlÍMÚa a aprcscnlar-sc na casa tla com- 
missáo uus cosüuuados dias cli? sossáo. n Sr. Tobnliiio lcm conslanicmcmc dcixado dc cnmparccur 
dusdc o dia T' do oorronto ; liavcndo amlms os conuuissarios conconlmlo cntru si. om cousequcncia 
K Jj 




ili'SM siispcihfio. (Mii prnm>>,ir n pr.i/o u<i rri > ( i liiiin i iiiii il;i« i , irl;iiw.n i -rir-'. i| u.* m , : , 1 ii | iiIi; ;:s dispo- 
‘‘irfus d;i (*oii\ciHMd t-riiiinou tm ili.i l | '(!i , sh* nie/.. :i1 1 '' n lim dc ilc/. (ii;is iíi- rcinsliill;i<l;i 

n nnnmissim. 

Tnmnntln «'m «'un.-'i:i''r.ir-'in rMc nssiimpln, o Sr. (iíri> !ii' t’Oiii'Y i pnr nol:ir ijiic .1 siis|i;‘iis;'io ilc 
(pm Sü ii.in *• r;i .'il»-oltiinjiicuIc niM'cssnri i. ncm pñ.ii’ mi -Ic: il .1 i --'*c i| n* fnssc inri'ilnwl . «! ilrrliir;) 

(|iii‘ p;iss;iiulo ;• nni.-i, ;i (|in* csi;i ivspoiMÍi 1 , mc ¡mr iiiii i';r/> , r ^i ,1 i!¡;•- (iÜni iild.'iili'S <¡u¡! pnilcin 

l'! I l.ir dn !';:rJo cin c¡>.n-'-1;i<». c ii¡?i;ir rn:.:iun n.tr;¡ (pií* ¡ii , nii'i , lii * •'**!■ i *lriiini;i n «■niiiiiiiss.'ii'io 
lirnsili’iro ;i n (p¡«- ;dini;i c ¡icnSÍM.'l l';i/i , rcíh onlcin ;: prr - .«Tiir dcs.itn’adawMS emhai\i<;t)S. 

Knlcmlc o Sr. (’.lni-iic (|!ic, ii.'io Innln liax.iilo mnlivn mií1Í(M«miK! para a sn>pi , nsáo l dcvco i’nm- 
missario hrasilí irn cnii.parcíM r ;¡os liaJiallios da comniissáo. dc modn a ■cm.‘I« , !»im r <‘sla aimln no 
(lcnirso do (’orrcnlc m:/. as nilo scssfics prccciln.nlos poln ari. Il 1, da coinciicán, c aprcssa-sc 
a dcv.larar (pic, sc osa dispOMcño náo lor cumpriila, a l'.dla nán rcoaiiirá sobrc n líovcrno do 

ÍS. M. lSrilamiicn, sulirc o scii niinislro on sohrc o s(»ii (‘(niiüiissario. 

Knlcnilí» laiuljcín o Sr. Ciirisdc íjiic a eonveucño náo coidciv podcrcs a<is coinmissarios para pro- 
i’ojiíir o prn/o cm i;cr;d parn o rccchiincnln das nvlamacñi's, alcin dodii lixado no ar!. iV', e por 
conscmiinlc (¡uíí a ¡noiMi^ac.ño ura romhinada cnírc os nicsmns cominissari:^ náo im'i imi cspi- 
riln iicüi na lcira dc scincüjaitlc dkjiosicáu, c licará o •;ov( , rim do S. '.!. UriUimiica elaramentc 
‘nutorkido pnra. sc assiin n j:iI.*;ir c.nn\cni(!nic, rccnsar a admis.vio pnskTÍor das rcdamac.ocs 
(|iK‘ IVnvm aprcscnladas. 

I ! .cs¡imidas ‘issim a< ¡n’oposicocs pri acinacs da nnla cA:n ([iic mc occnpo, 'Miirarci na dcvidn .ajirccia- 
cán drílas : c soi'uindo a nr,'!c:n cm (jnc lorrio cX¡’,r#slas; c.o:n<‘,;.;!!vib:)r ohscrvar an Sr. Clii'isiic : (pie. 
a snsponsáo dos Irnhnlhos da coaimissáo |i*» , :iiiii-sí. 1 a cj 1 !i-!*qm i siui i cinM'p'i.h ia do dcspachn dn 
gOKM'iio dc S. ,\1. líriiamsic;!, íransmiüidn pclo Sr. íHirislii: ac nspeciiv,') cnminissarin, c por c.-lc 
apresoniado cm scssán da co:miii><io. or,!;:m:,:ido áí|!i; , l{c c.o.mmissnri,) c¡n** nan inmassc cnnhcci- 
mcr.to dc rcciainacíií's prov.üiicnlcs <• da capíara c (iclcacño ric navios hras'!;.:;ros, snspcilos du 
* tralico íii: Africaco 5 . n-los cm/.cirps hrilamiicos. ■» 

0 Sr. (’.lirislic scLjnrajmnil'.’comprclicii'.lí: (jnc. w:r--'mdn lodas as rcciainacñcs hrasilciras, nnica 
<: oxcinsivamenlc, sohrc a cajitura c (lclcncáu dc lacs na\ius:. cxciuidos csh-s l'ados da aclnal 
considcracáo do commissario hrilimaico pcio cilado (icsjiaclio. ücava a commissáo linnlad.i a iralar 
láo sóincnlc das rccíamacOcs hriiaimicas. o <¡nc S(‘::¡ dmida imporlaria ('alscar tmmiluslamcnlc os 
lins dc rcciproco. inlcrcssc «pic sc propn/cráo os duns »n\cni«js (MdcijraiUui ;; coavimcáo dc '1 dc 
Jmiho dc 1 S.m 8; .scmlo pnrlauln cvidcnlc (¡i¡c náo dc\ia o coimnissario hrasilciro acuiiicsccr a 
scincllianlc siiuacáo. 

A eoir.mis.sño. co.'no o Sr. ('.iirisiic iicrlVíiiaiivmic s.iSjc, j'oi iiisíiiui ia com o ohjcclo cspccial dc 
c.\;un¡nar c dccidir as divcrsas rcclamacucs aprcsculadas aus duus i'oum'iios. c a ivsccilo das 
(¡«iíics uáo linháo c^lcs podido chciiar a um accui’do. 

Claro c pnis (¡ue cvcluir assim in 'imiiu as rccianiacñi'S dc uma <í.r- allas parlcs conlraclantcs, 
(.'(¡iiivalc a impcdir c a loinai’ impralica’.cis a> fauccñcs nnraiac:. c rüiíuiaiv* ii.¡ conunisvu), a alacar 
a indcpcniicmda. fpie ;•<: ISic c.O'.ii'n i) c ,mo Irihüu.il «!■.: jn »tii;:i. d m:lo ¡víjras á coiiscicncia dos 
seus jui/.cs, c paiilamiu Ihcs as dccisOcs. 

Vc-sc pi>r conscjjfiiiiilc (jnc a siís¡mmih'»o .!c ipic ii.-.la ca])í! ajusi.idaincnlc no íi° jnniodo do 
arl. da co'.ivcurrc.) mcacioin 1p/n' issli ipi: !'o¡ i njri't'fhlj v in¡'r : '(irr!. 

Dcmonsli’íuio dcslc uíodo ijii" a iníi!i , nip' > rio dns Irahalhn*; da c.ommissáo cra um aclo inc\ila\cl, 

■ 

cin i)rcscnca do rcícrido dcsnndiodn '’ovcrno íh: S. \\. firilaunica. dcmniisirado mc jiarccc lamhcm 
íirar. desdn (juc lal aclo fni pi a o\nc:idn ¡» ,, lo !;nvcnio hi'ilainncn, <¡; 11 1 , sc iia l';iif;i (!*■ c.umprimcnlo' 
das cslipuJac.ocs da cmivcn ■ iia :-ó i , «:' , a!)f sóiírc aqncilc coV'MMio. snn <¡uc dc nnulo aiunm pnssa 
scr rcsponsahilisado o í'ovcrnn ¡iti¡>i , i'i.il. on n scu romniissino, <|iic náo pndifm proccdcr divcrsa- 
mciitc. 

Yi cahc-mc ;n|ii¡ ass-‘U'a¡ar ao Sr. (.Iirisiic (jiic, comíjiianlo a nriiicipin Ih^íIíissií o cominissario 
k. V) 




a il<«ii!i ico ii ;i i H'i’i • s ,; i < lii < |i * f 1 1 ■ *-11 111 * i m i i .* r 11 *■* lr;ili;illins (|;i( , i)ininis^¡'io l lm.111 i|i|i'o¡n in olKTVa^órs 
(|U(' ;i si i iii( i lii;nil« > iv'sprho IIii a nlli , m , i , n o m-ii rn!l(-'.;i ln¡in , «‘i|iMi ;i Hl.is, o |ncslnii o scu 
¡isscnlimriilo ;m .'nTo «lc 1(111* m' coiiio lndn *-i» <íi- : '.i , i i Iii , iiiIi: iln (dliiin do cinnniKsario hiiisi- 

l( , ii , o, 1 1 <‘ 1111 (> dnii cniiÍK'i'inii'iiln ;hi Sr. (.Iirisiic pi-Io có|»i;i iiii'insi. c i-uiNa d;i ivs|>cr 1 i\;i aclii, lir- 
tnada por loiia a rnmini-sfii>; nnnaiiJn aiinia i , :ilc laclo 1 .r-ifiiiuí/tiiiíi m> lir*• <|ii"in diMo rccahir 
a rcs|>oiisal)ili(lad(í sniicrvciiiciilc. 

Ma siiS|MTisño ciiii'c os coinmiss.irioi .ic( , oi , iia , la . 1 coaio í¡i , ;¡ i'\jii>sia. ondcncia-Mí (|ii" nao pro- 
rogiirán cllcs, ( , i»iih» aliás Mijipó/ 0 Sr. r.liri^lii'. o |>ra/o nai’a n i'crcliiup.ilo il.i- ivrlnin.hiii'S: aclo 
cssiMjiic, a icr lidn lu;;ar, s;tí;i cin MTiia i.c c\or!iii;mlc dc sins .1;Iri!>itiron-. 

Surqti'mos ns lcahaliios da coiiiinis^iio. n!)\in c (j:!í! ¡hm\ ; (“>!.! iüliihiila di . 1 riiiHTÍoti.ii 1 , «MiMjiianlo 
suIísísIkm* cssa MispciiMK). Or.i. coiihi o acin dc rcci'i)cr rcrlaman'rcs losy! iiiconic-lavclimíiiic nma 
dc su.is rimccncs, (mi|ímiiI(m; 0 ()•'. coiiilaissariijs, por (hMloccíio (I-.-s.k* racin'.Mniu, .jiic, náo iiodcmlo 
ollcs (wcrc.er, (inraiilc a suspcii:c‘io, ¡illrilmicao nigiiina. (jiiando sr* i‘ciosiailas-f a iTiimnissio prorn- 
choriáo 0 lcm|)o (¡ii(! íail;n-c p;ira coiopIiTar 0 pia/.ii (!«■ üio atim< priMTÍpio ;n-I-> as l. '■) ■ na conviTirño, 
pra/o (jiiíí a imj)rcvi>la suspi'iisáo ucra mlcrrmiipcr,. c ioipcdir íjiíc íossí: naiislciio. * 

Scm cmlí.ar^M). poróin. desla miiiio naliir.a! c.vpiicacáo (|i;c Küh a n > so!in;:io lom.ida ¡iclos coinmis- 
sarios, iiño dihido concordar c.om o S:*. í'.iiri.-lic, ímh ipic scja roii'íi.hMadu 0 dia 10 do Mai\o coino 
0 limilc marcadü pclo arl. 3 ° para 0 rcccüimmUo das rcclamacois. ainda a despcilo do lac.in da stis- 
jXTisño, ípic nfio ¡mplica com cssc rccídiimonlo. 

Dcvcndo as ditas n'damacocs scr aprcscnladas ;i commi^sño dcniro dc do/.c inc/.cs. a dalar do dia 
ilc sua jjfimcira rciiiuño, c scmlo os.sa aprosüiihoño l’cila por ¡niiTiiicdio dos usponivos govcrnos 
siisjjcmlcn 0 líovcrno impcrial d.’Hnicllc dia (mu diaalc, niio só a rcccpcño, romo a ivmossa á com- 
missño dc loda c (jiiahjiicr n'clamacño. 

Desl’arlc licño provtTiidos os descjos do Sr. (’.hrislic, por scr idenliea a iiiicTnielacño í¡m* dá :i con- 
vcucño : cvila-se a possihilidade do resull.tdo fraiülulíTiln qucrssa jiroro^arño poth'ria ira/.er; e por 
(illiinn nño lerá 0 jjjoveríio de S. M. l>r¡lannira mMM'ss.idado do rccnsar a admi>sño poslcrior das rc- 

ciainacoes quc ÍVu’cm apresenladas, i¡(.*sde (p.ic o i>o\iTm> ¡m|)eriai coucorda em fjiic? nenhmua mais 

* 

S(?ja admillida, saivoas eompreSumdidasna exccjjcño do j.i eilado arl. 3.” 

Dc (jtianl.o acaijo de expór rcsulla cjm* mio pódc 0 govorno iiuperial, coino dcseja 0 Sr. f.lirisiie, 
aconscüiar ao comiiussario h.rasiieiro a (juc eompareca ;i eomnii>s:ií>. alim dc que eelcbní csla, aiiidri 
(luranlo 0 correnle 111.7.. as oiln stfssóes cxigidas pola eonveneáo. 

A susjieiisño dos iraüaliios. eosno (hmionsirado fiea. foi iitvrihm •/, eeomo !;d o guverno iinpcrial 
approvou 0 aelo <io sími roinmisrario. sendo i.mii v¡¡T;:d:' d.isso, «* mesn.o do accoríio d<; seu coilcga 
hrilaniii'.'o. que náoTcm aqiiclie rompaíveiilo á comníissáo nos eoslumados dia< de sessño. altenia 
a reeonÍK'eida iiiulilidadc do sua pre’amca r.í¡. emqo;m!(> laí suspcosao exisiir. 

C.ouvencido ih* li¡m‘r assim e;dM¡m"Ule n.sp'Uidido á oola do Sr, '\\. Dmi^d Clirislie. aproveilo 

. • 

a oppiuTunidauo para rcilerar-liie as scgiiranc.as da ininlia pcrfeilii (islima- e dislincla eonsideraeño. 


Ao Sr. William Dougal C.hrisiic. 


•lOÁO LlVS VlUIlA Ca>íSA.\SAO Dl: Simmuu’. 



Sctjiuida nolti ilt) tuinisfro dc S. \l. Hrilannun ,s ohrr u sus/trnsño dos frubul/tos dn commisstlo. 

INílriipulis, '1\\ (lü Mai-go tlu ISHo. 

Sr. Minislro. -- ilavondo rulloiüidu, o sonlimlo ropii»iiain‘ia f ijiie ou jnl»o sorá ann boncvo- 
lencia aprcciaila por V. Kx., cin visilar, a nño sor om circmnslancias di' absolula nccessiilado, cssa 
capilal, oiule fobro amarolla yrassju cmn l:\nla viulonria, rcsolvi dirigir-mc novainenlca V. Kx. rela- 
livamcnto á susponsao dos Iraballios ila eonmiissáo mixla o a ronleslar as ra/.ocs (|iio tovc o commis- 
sario brasilciru para inlerrompc-ios, dado o (pio V. Kx. nfm llio lonliadado ordcni dc rcassuini- 
los, coino o rcquisilei na minlia uota dc áO do oorronlo. 

0 Sr. ToloiUino inslou pcla suspcnsao dos irabalhos da ooinmissáu, cin consoipicncia de lho ler 
o Sr. Morgan infurmado do (pic o govcrno dc S. M. consullára os sous coslumados consclhciros 
■legistas sobrc as quosloes comicxas com as rcclamacoos brasiloiras, proccdcnlcs dc dctongáo ou 
captura de navios suspcilosdc cmprcmircm-sc no Iraíicu illicilo do Africanos, edc quc ihc fora dado 
ordcin de absler-so do Iralar do ipialqhor dcssas rodama(;o('s aló rocolior ullerioros inslrucgocs. 

V. Ex. obscrvará tpie náo lia abi iima prohihigái) ahsulutadc iralar do scmclhanles rcclamacües, 
inas sitnplcsinenle mna ortloin dc abslcr-se do Iralar dellas por pouco lompo, alc á diegada dc ccrlas 
instrucgues quc sc estáo preparando. 

Lastimo a necessidade dcssa curla snspcnsáo dc traballius por [»arlc do Sr. Morgan, quanloás 
reclamagues do tralico de Africanos: náo doixará, poróin, V. Kx. dc onisidcrar quo o governo do 
Brasil lem a vanlagem dc eslar pcrlo do sou commissariu, o púdc, a ipiahiuor momento, transmil- 
tir-lhe conselbos e mstrucgúos, emquanlu iiuc a dislanciaom quc o cummissario brilannico sc acha 
do scu governo c noccssariamcnlo catisa de dilliculdadcs, quaiulo cilc pedo instrucgocs, c .quando 
lein dc as rcceber. iN'ao deve, puis, surprcudor a V. Kx. a brovc o incsporáda domura quo occorre na 
expedigáo dc inslruccúes sobrc queslües algum tanlo inlrincadas, c dc smnma iinporlancia. 

Nestas circumslancias espero quc p governo impcriid náu julgiirá doscu devcr oppór-scao cxame 

> 

posterior de alguinasdas roclainagoes ipio íoráo prescnlcsá coinmissáo. K ohvio, enlrelanlo, t[ue se 
dahi sc receia alguma vanlagem injusta para as roclaiiiacúes brilaimicas, o commissario brasileiro 
póde recebor inslrucgoes para cingir-so, por ora, ás discussúosprolimiiuircs das reclamagücs, adiando 
as scntengas alé quc o Sr. Morgan recclia as inslrucgúos esperadas. 

Jábz senlir a V. Kx. que pelos lcnnos da ermvencáo náu esláo os coimnissarios aiilorisatlos para 
suspendcVos scus.lrabalhos, e que devem celebrar oito sessúos pur mez para o examo das rccla- 
magues. Sada obslando na convengáo á celebragáo de duas ou Ircs scssücs no mesmo dia, nada tam- 
bein obsla á obscrvaucia do seu prcccilo, (jue [)óde so.r cumprido no dccurso do [irescnle mez, se, 
contra a minha espcclaliva* as sessoes da commissáo náo fórem novamcnlcabeiTas. 

Kslimei sabcr qiie provavclmciUc V. Kx. virá a Pelropolis logo dcpois do dia 2;i, c (pie assim 
terei, em brevc, o[ipoiTunidade para fallar coin V. Kx. áccrca da commissáo c das reclamagúcs. 

Enlrclanto asunicas queslües urgenlcs sáo a conlinnagáo das sessúes da coimnissáo, e o encerra- 
menlo do prazo geral marcadó jiara a rccepgáo das reclamagúcs, e a rospcilo dc laes quesloes lison- 
geio-mc dc ipie, nas minhas communicagoes jmr escriplo, expliquei-me de um modo assaz satis- 
factorio para conseguir de V. Kx. acolhimenlo ás minlias requisigocs. 

Aproveito a opporlimidade para renovar a V. Kx. as segurangas da minlia mais ulla consideracáo. 


W. D. Cimisrii:. 
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N.89, 


Iksposta do governo imperial d scgundu nota do ministro de S . .1/. Dritannica. 


i* Sccgrio. N. ü. — l\io do Jiincii’O. Minisierio ilos ncgocios cstrangeiros, cmSdc Abrilde 1860. 


Cumpro o dever 'dc accusar rccebi l.i a nota (juc o Sr. William J). Clirislic, enviado extraordi- 
nario c minislro plenipnlcnciario dc S. M. Iirilnnnica, mc passou com dala de'23 do rnez proximo 
fmdg, lcrido por objerto a siispensilo dos irabalhos da cominissúo mixla brasilcira c. ingleza esta- 
belecida nesla cürle, que já füra assnmplo dauola anterior do Sr. Christio de 20 domesmornez. 

Nesla sua segunda nola, o Sr. C.hristio ajimnenta os motivos que dcterminárao o commissario 
brasileiro a provocar a meneionada suspensáo, rosolvida depois pelo inultio accordo dos dous com- 
missarios, e desenvoive os argumenlos com que na primeira nota procurou provar que tal suspensáo 
náo era neccssaria; devcndo [)or conseguinlc o commissario brasileiro comparecer aos trabalhos 
da commissáo, de modn a celcbrar esla ainda no dccurso do mcz as oito sossoes preceituadas pelo 
art. 3° da convenQüo; e Qnalmenle quu os cornmissarios náo lem pela mesma convenQáo poderes 
para prórogar o prazo do rccebimenlo das reclamagoes, além do dia lixado no predilo arL. 3.° 

Q'uando o Sr. Christic escrevia a riola quc lcnho presente, náo havia ainda recebido a que me' 
coube a honra de dirigir-lhe, em data de 2í tlo citado inez finclo, respondendo á sua primitiva 
dalada de 20. 

‘ Nessa minha nota creio ter denionslrado ao Sr. Christie: 

1. ü Qae a suspensao d)s trabalJios tla commissáo lornou-se a con-equencia obrigatoria do des^ 
pacho ’do governo de S. M. Brilannica, ordenando ao seu commissario que náo lomasse conheci- 
mento de reclamagoes provenicntes« da captura etletencáo de navios Jjrasileiros, suspeitos de trafico 
de Africanos, pelos cruzeiros brilannicos. » 

2. a Que, se ha falta de cinnpriinenlo das eslipulacoes da convmigáo, ella náo póde de modo 
aigum recahir sobre o governo imperial, oti sobrc o seu coinmissario, que náo podiao proceder di- 
versamentc. 

3. ° Que os cominissarios náo prorogárao o prazo para o recebimento das reclamagoes; tendo-se 
apenas proposto, allenla a suspeiisáo accordada enlrc ellcs, a preencher, quando fosse reinstal- 
lada a eommissáo, o lempo que fallasso para compldar o prozo de um anno prescriplo pelo art. 3 # 
da convcngáo; prazo que a im'prevista suspensáo viera inleiTomper e impedir que fosse satisfeito. 

As riovas observacücs, produzidas pelo Sr. Uirislie na sua segiinda nola, a que esla responde, 
náo deslroem os fuiidamcnlos com ([iieua minlia primeira jusliíiquei o procediinento do'commissa- 
rio brasilciro, que .mcrcceu a approvagáo do governo imperial. 

Por isso, e porquo o Sr. Christie, como eu já disse, náo linlia conhccimenlo dessa minha nota 
quando escreveu a sua seguiula, desneccssario me parccc repelir agora o que enláo expuz, e ao que * 
inteiramenle me retiro. 

Aproveiiarci poréin a occasiáo para communicar ao Sr. Chrislic que, scgundo cslou ofíicialmento 
informado, o coininissario brilanhico, cm tlala de 2ü do mez íindo, dirigio-se ao scu collega 
brasileiro , participaiulo-lhe íer naqtielle dia recelndo ortlem do Sr. Clirislie para annunciar-llieque 
estava prompto a cooporar com eile, alim de qtie se ellectuasseiu oito reunioes da commissáo du- 
ranle aquellc mez, para assim cuinprir-sc o preceilo tla convcngáo. 

0 commissario brasileiro aprossou-se a rcsponder ao seu collcga qtie, deprehendendo-se da reso- 
Iugáo que acabava tle sor-lhe aninmciada, achar-sc romovida a causa que delenuinára asuspensao 

E. 13 ' 15 



dos tríibnlhos da roininissfn), ia sulk , ii;u‘ -iln scii govmm ;i imlispi'iisiivH niiiui'isacao para roinslallar- 
so a commissáo. 

lüííeclivainenlo assim pructMleu, e n guvmm imperial llie dodamu ipiu iioiiliuma razao liavia 
para so náo proslar ao convile iloseu í , c)II*\lí;i i uma vo/. qim livrssoiu n i s.sadiros mnlivos quc scrvirao 
de íundamonto é suspcnsáo. 

No dia 20, roinstallaila a roinmissáo, principiou o niinmissario brasiloiro por tlodarar ao scncol- 
lega quo, onlrando do nuvu cm ewrcicin, desejava salier se rom Híeilo linháo i.'essado os molivos 
que servrrao de íumlauuMilu á inlerrupráo, alim de qne lirasse isso coiiMgnadi) ua arla. 

Com sorprcsa ouvio o cuinmissario hrasilrim do seu colloga, que, além da onlem do Sr. Chrislic, 
de convida-lo para celebrar naqiicllo mez as óilo scssñes uslaholecidas pela convonráo, nenlimna 
outra recebera; nem se adiava aulorisadu para rolirar aque ncrasionáraa-susponsáo dos trabalhos. 

A vista dc láo inesporada dodararáo , roprodu/.io o cummissario brasileiro ao seu collega as 
razucs da imprevisla oineviUivol iiceessida.de om que se adiava ilo oxcreer por sua parlco mcsmo 
dever que já anles cumprira; e porisso llio disso que estava na obrigacáo do suspciuler de novo 
os trabalhos, visio que subsisliáo em loda a sua plenilude os niolivos quodelernrmáráo aprinieira 
suspensao. 

Provocando em seguida o commissario brasiloiro a opiniáo du scu cullega a somellianlc respcito, 
declarou este quecom eíícilo reconlieciaossa necessidadc pela prcexistcncia das causas que lh-enaq 
era pcrmitlido remover. 

Informado o govcrno iinpcvial dc (juanlo lica expcndido, ú claro que, para ser coherenle, náo 
podia deixar de approvar a ddiheraráo do sou commissario, uma vez que náo haviáo cessado os 
molivos que serviráo de hasc á primcira intornipcáo dos traballios dá commissáo. 

Convencido da justica que ao govcrno ¡mporial assiste na qucsláu de quc se trala, náo hesito ein 
suslenlar a resolugáo loinada, mas doploro achar-nic ciu divergencia da opiniáo do Sr. ministro de 

S. M Britannica, com qucm descjára somprc concordar. 

1 ■ ■ 

Respondendo assiin á nola do Sr. ChrLstio, prevalcQO-mc da opporlunidade para reiterar-lhc as 
segurangas de ininlia períeila eslima e dislincla consideracao. 


Ao Sr. ‘William D. Christie. 


Joáo Li.ns Vieiiu Cansaxs.Vo de Sinimbu'. 




Despczn da cominissño. 


■f- 



Üetnonstrarrio do p'rsstwf da r.mmni&táo mirta bntsiieira c xngiczn , seus vemimenlos. 


c despcza dv sen crpcdirutc até 31 de Marro idiimo . 
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Do couinrmitludo roin n oonvcnrfio us despczas foitas mdo govcmo britanmco vfio ealcnl *.clas uo caiiib.o 
de ‘27 ( 1 . ]íor J.S’CK’O. 


Commissfto mixtn 


hrasileira e inglezn, aos 14 dtí Abril de 1860T 


M. dy. Azevedo Marques , secretario brasíleiro, 


Tyj». Uuiv, dc LAr.MMr.nT, run dus imuliilos, 01 P. 




